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Í Ñ L Í É R V x M I L D E C R E T A L I V M , G R E G . I X : 
I N T E G R T , E T A B S O L V T I C O M M E n T A R I I PER 

-* S ING VLA É I V S D E M CAPITA. 
I H QVIBVS ÑON SOLVM VERA CVIYSQVE TEXTVS SENTENTIA, ET 
aperíiur,{cd «Sr pluriaiis 2d<iü¿t¡s,& expofitis iüiibüs vijiuciia difficjlia eiiií, icíerahtcí tefoluantúr, 

podonbus feBíent!jsDo£tórütrj,qu« ad rem fioagis peitinerejTídebaü-Hiit iíi 
médium aliat¡s,probacis breuitcr,vei excuiis. 

OPVSSANÉ A R D V V M , 1N HISPANIA ANTE HAG NVÑQ^tAM T&NTATVM 
cailibet literario cercamini íubeundo apciísimuro omeibus juiis vtriüfcjüe profelíoribus,pr«. 
íertim íjs , qui Acadctnicas difpuCAtiones, v«¡ Ecclcfiaftieasexercitaiioacs qircarém bcneíficú 
nimsractarejautccrutiin appeceieconíueusrunijvaldc occcffaríua,& víile. 

¿ r C T . D . J N T O Ñ I O G R J N J E T N I E T O , 
H SáUmnÜcé&fi *¿ÍeádemU DECRETORVM L O C T O K E éílmMaimsBemuUum Catheárt 

Egrept* vdñtetejfoiíe > nmcpro PnvhmQwm Ponttjic^, 

C r M T R F P L ÍCI I N D I C E \ P R I M O T I T F L G R r M , E T C A P I T F M , g T A B . 
téegmmrSsmiiámtéxtííHm Mtrufqusmrtŝ m oúiter úlufrantur» Titilo yetb@rHmt&teiHtto 

q-m inteto optre continsniHr.. 
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M O P R I N C I P Í 

M A C H A N I M O H E R O I 

P I I S S I M O M ^ C E Ñ A T I D O M I N O D O N 

G a f p a r i d e G a z m a n O H u a r i e n f x C o m i t i ^ S a n ' L u c a r i c í i 

f i D u e i , R e g i n o f t r o a € u b i c u I o a b ñ a £ U s , & b e I i C o n C i -

l i j s S t á b a l i R e g i j P r ^ í i d i , I n d i a r u m C a n c e l a r i © , 

A i c a n t ^ í e n í i C o m m e n d a t a n O í & H i f -

p a k n í i a r c i PraefeétOo 

D O C T O R D . J N T Ó N I V S D E G R A N A 

Ó L .OPvE M a l i q u c m M á x i m e 
P r i n c i p u m E x i g u o n i u n c r i c juai 
re re m , fi i a m e x p e n e n t i a H u m á 
n i t a c i s tuse o i e t u m n o n c x c u í i f - . 
(x 15 f e d e w m a g n o u € r i n i q ua n t a 
p l a c i d i í a t c a c c i p i a s m u n m , ü -
l o r u m , q u i n o f l r o R e g i o p e r a r a 
n a u a n t í h e d o c e n d a i i í u e n r u t c ^ 

& q u a r o l ^ í í o r i v u í c u , ea, q u s e h u i u s A c a d e m i a p r o f e í -
f o r e s o í F e r u n c O r a t o r i s f o r í i í á m m e r n o r . q m p r o b a r 9 n é 
m t n e m effe i i h r a l i t e r e d u c a t u m ^ e m u o n locas tile m u t a s rohi p r o F l i 

d o B m e ñ c p m g t M a r é c ú r d a t í ú f í t í n fktttte m e r f e t m tutor ¡ f i ñg* 

d u d a . H o c I c i n d e n f e d o n u m p e d i b u s cois f o r t u n a t o fi-
d e r e d e í ü n o 5 v r g c r m i n e c i n f l o r e n t i o r c m f r u g e m , & d u 
r c t ift p e r e n n í o r c m v i r a m . F a t e o r m e e x c l i e n c c l a c u o -
r u m f n i n o r c m , & f a t e o r m a i o f e m i n f o r t u n a p r x m i o r u , 
c u m a r c a n o p a c r u m A c a d e m i ^ f a u ^ n t c f u f f r a g i o , q u a n 
u i s i g n e t u r t i b i f e c o n f o f e n t c a c c e p i á R n o f l r o m a -
i o r e m ^ e c r e t a l i a m C a t b c d r a m n o u i í í i c n i m . ^ u ú d f i ' 
C u í f t ü g e s m ñ t a m f o l i ingemo>quam C o t l i h e n e f i m * $ t é m -

f e r i e i M i u s p r o m m t m ; ¡ t a m o q u e artes b m ^ e x i m i a m e m 



g e m a P r t r j c í p n m y a c A á a g i f i r a t u t í w h e n t g n t t á t e e x e r c i t M * . 

t u r . O f c l i x ^ u ü m , q u o i x í l í t u c a t e n i s a I n i a T h c n m > & 

4 q u o : 

N e c a d n m h r a t í f M t e m m e r c a t m honor 

Caí- N e c v a c u o s t a c i t u s f a f c e s ^ i n a n e t r i b u n a l 

ficEcog* A c c e f t t C o n f u U f é d l e g i b m o m n e r e d u B i s 

í m a d f m t * 

C u í u s q l c d i o n i s í u ñ i í s í n i a r e u c r e n t í a f í ^ ¡ t a 

i n f o r m a u k á n i m o s , q u o d p l a t i f u c o m m u n i m e P r i m a * 

l i a s C a i l i c d r ^ f u b ñ i t u t i o n i p r e f c c e r i i n u 

Márt* j 7 r g 0 ag i jpus k t i t a n t o p r o m m e r e g r a t e s i 

*y¡£2pr A d i f i f i t m o r e s i n l o c a n o n r a t u o s * 

C^u id m i r u r a fiad e x e m p l u m í e q u i t a f i s t ü 2 e 5 2 ? q u i r a í c m 

d i d i c e r e ? O v t i n a n i t a n t u m d e r e m u n c r a f i o n i s c f F t ó ü 

p o í í e m f p e r a r e , q u a n t u m p o í T u n i d c g r a t i r u d i n i s a f f s* 

¿ l u p r o f e í l o q u a m q u a m v e l l c m g r a t i a n i m i i n d i c i j s d i * 

f o l u c r e o b l i g a n o n e m , f e m p e r t a t n e n v e l l c m i n o b l i g a -

t i o n c m a n e r e . C u i u s n c x u s r e u i n c i c n d i c a u f a h a n G l u -

r i u m C a t c n a m a d i j c í o , q u a ex s n i m i v o t o c o n ñ r i í í u s 

i n c , 5 c i l l a t u i i u r i s c í T c c o n f í t e o r , c u i u s p a t r o c i n i o f p e -

l o ^ n c c t c m p u s a n n u l l ó s c i u s c o n f u m p t u r u r a ^ c c e m u * 

l a t i o n í s , a u t i n u i d i a ? l i m a m d i f r u p t u i a m , t u t a m c H i f -

p a n i a 2 d c c u s , h o c ( q u a I c q u a l e m u n e r i s ) o b f e q u i u m b e * 

f i i g n a f u f c i p e f r o n t c . V a l c S a l m a n t i c a l d i b u s I a n u a r i j i 

C c l f i t u / t . p f . C l i w s . 



' 0 $ C a n d i d o L e é t o f L .„ 

IN T E R Maltasé ámcv[o(qmlitQhmm ^ ü u s { c ^ 
manifse Le t to r ) qaas(cicrci animi laxaoieocurt)) áquorcmpo 
reíurís vtriurqueitudidoperam darcccspi iodeíeffe ¿10 hac om* 

aiurajMatreiSsMagiftra Salmaau^eoíi Academia per vitz curncti-
lumpercgi,hxc noftraCacena Fnncipcm teoet Ioguítj* lo quajvelü-
íi ín protocypocontinentur, qux palam pro függeño audí tdnbus 
Uieis tárriio priuacis»quárií 10 pubhcis pfxle£Í!ooibuseni>clcaoi,6c 
expoiuiapoftquam iusPoutificij cflndidatus,S¿ ordinafiusipübiicuf-
qúe profeflbreomíntidi plaufu renuociatus^ SccemprobatuSex l!re* 
ram ferepa fronte opus»cuius vtilítatem prxíenferat-fií ftepit inaen-
tuSípoficofuperci/iolxtabuDda plaufic,Sí triplicatis, iD^itiganíque 
vocsbo^ , quaíi continuaexa£tio.oe interp'eíleosfibi nredi paihi!aoir¿ 
St;üdiofomrn!raquc votispotiusobfequcns^quam mcistftorígerañ^. 
i p f a m t j p í s mandare dccreuí e-

Nunquarn mediusfidiusin primordijsad id n:e vóliínta?€ trabé-
te.;,Qnis poffec, óLeclorce huic operi creare pareritem/ Vt ve! fie 
Bu{>ccu!a9:quam ei oífu'ndo^ (quod'it ieüm cft ) m - d t í d e c t e t . Noo rns 
Biou-kciieniominispropagatídi ambiriOj- quiirn iDgenfi mibl á nata 
raiodítiesiliSatem ageofeam. Athlaote indigebat.oposj qoíluls sp- • 
fura humerisfuftentaree, Nec vllafucnfpe addocaís j icd io Detun 
OptimumMax.rehgiooein Remp.(ludio i atque affcciiu' inproxi-
tnos comonodotantx ProuincíxmuDUs fúbeondümfüíccpí. Refie 
Séneca 1.2.de beoefici js^eap. 1 ']> Ómne húnefífim in arduó eíi¿ t¿) m o i ho~ 

nefio ' v í c i m m . Quanto Iaborc,qtJotque vigilijs tnihi ñetene pretéreo 
í i lent io; antiquorü i o nomens > 5c in veteratis vojurriinibus éüolüéá 
disnon facisforedeNeftore anni nedum mei. i\'efgicur Inris fludio-
fe eundem fnbires laborefns &: immenforum Yoluminum exíéíiooe^ 
corumquelabyrinto,Iibris valere ¡ufsjs;ip{is peoitosíoperfederesjca 
id perrfpeContingati expedTensíudíCauuh^sómnes dóíl^ 
culcatefque fub hac compréhfcndcrc aoaeepha!xofi5elaricate, &c me-
tkoáifaeilitatejqoa potüí. 

Null^eí nomenclatnráaptióf^quani Caténa íuríuro: quód ín vno-
quoque textu-» quafi cóoca reDentyrárgumentá3 ¿Citafibi mutuo 
coniunta refpoodeant^ vé vous ab alcero vix diúelli a aut fepara-
t \ queac ea feribendi arce > et racione cónlpafla „ ve qniíibet 9 vel 
mediogri JMinerwa prídiUTs 9 qui in hoc compendio euolücn ' 



do attente fuerit verfatus^ iñfophofúm h u m e f u m V ^ 
vtnufqüe iuns pociora, 6c folidiora principia íe tenercpréfitentur^ 
non inciifficulterrefcrendus veniar,vt ipfarerum experieotiaj&ope 
ns inftituti a í s idualedio rooDftrabunr> víiquefíccuenturum cert» 
confidoé 

jŝ ec me preteritfore s qúl carpat 9 non app^fuieíTe hic textuutüa 
quxftionumque otigwcm: huius rci accipe Leélorratroneni dupli-
cem* Tum^quia id fatisliquet exadibos prseoiifsi: T u m etfem(tcl 
inaxi!tic),quia qoum vellem volümine'bfeüi'O-ptimacü'iiifquc testos 
complc£í:i,ab inftuuto eííeta!ienum/&á.vocopetentiim toccofígerc 
re,vc breuicati confulere non valerem. 

,Superuácaneutn auteib .du;xi huius operis-ftilitatein ejt.pboere/ 
naoi fiue ex temporalespr^leftionespro CQfnparandisCache'dríSs 
íiue thebrematom 1 i te ra r i j s c e r r a ni i o i b u s prxefle vclisjaur cootrario 
rum argomeockrefpondere,auc probeneficijs Ecclefíafticispeten-
disexaminarij aut denique ius Canomcum in promptu habere defi-
deresíexitusaéla [irobabont. 

Non eo íoficias me in deliquia plura i caque magna in tantx molis 
vaftitate fusile prolapfumjerrata complura cómjnifsiíTe; fiquidem au 
rum ex quoconflata eftcatenaifta> nonabalia ¿quam á mea penu ex-
t raf túm eft.Decics oblimari deberet.totiesDodorum Jancehbrarí. 
Cxterum íi purgarilicet5anima devertirohumanifsimeLeélor defe 

MusóbreperepdtüiíTe ¿vel obtypographorum in Curiam: ve!quod 
cenforadeffe nonpotui35cl icé t adcíIem,nondeeflent. N i h i l eílab 
omni parte beacum. Sum venia dignus, cüm p r i m u s D o í i o r u m hu
ius, & nuperse^cacis in aredam defcenderim fecundum Decretalium 
librum hac methodo¿expofiturus.Parursí eftjquod bfFerojfcdmuDe» 
risparuitateíuppleat ^quusindulgentixafFeélus. Siquid boni Deo, 
quod vero mali ( erit multum) mihi tribuaá velim. Si iñe líber pla-
cuenc 5 ad aItiora,5c fingularia commetariain tertium Decretalium 
librum prope diem agenda experta fecuritatis fiducia fr^tus animus 
mdubiécoQUolabíC)raa¡oraindiesprasftaturum. Vale b o n i ^ xqui 
Coníule. 

M A Q I S ^ 



' M Á G l S t t t A ' U T O n í t 

A l u a r e z V a l u e r d i j P o n f e r r a t e n f i s a p u d 

S a l m a n t i e e r i f e s H u m a n i o r a m l i ' 

t e r a r u m P r i m á r i j . 

ÍVRIVM - C j í T E U M 

•^m/£ quonddmPalaldlBduit mfáSoloni 
Aurea Cecropio noñra Catena íehet, 

Fontijicum decreta nouaperfundereluce,, 
TempórBm no ¡Iris qmsmftGrandpotep 

PrHdentumrefpoñfadocethConfuhaSenáms 
O vir cum G r m s ^qmparandefoplois! 

Suhtili cálamo nohis ahftonfa re eludís, 
Sic twi dehemUs.quiz latuereprius. 

Das opus Mernum, quod necloms ira.nec ¡¡nlh 
9^pdfmtum,aut Mas non M e r e queat* 

Siveríqmdhabentv#cMmprafá 
Orbe ¡egeris.eris notusfvií¿qs A;ír¿s. 

Separat .Emopenxalidis quapontus ah jifris-i 
Ghtaqijluh Nitm Umimfama voldL, 

N e careat LeBor tUa hlhliothecdCatend 
Nilmaius toto quíuttin&rbedari. 

Si4rge,ñude,<vigila> w ^ m r ^ ^ y r ^ V e ? / r ^ ¿ ? ^ l 
Non ftigietifi vismraligkta vides. 

T 



I V S D í M A N T O N I I A L V A R F Z C A T E N A S 
1 V R 1 V M O D E , 

JuYíUm&oBicelebrem.Catenam* 
Eiusextenfíim reforjeíperoríém 
FamahdHmclarusr4di¡sj4fol& 

LttflretÚlympíém. 
Nornen Aternum fibi qtmitjltííof* 
Ameam mmdo tribuens Catenamé 
Jf/ímmtiquámLiiritmafalce 

Liminapulfef. 
CerehmddxvolítamtaUs 
Icarustpoenasfubiens vohtüsi 
Tutím noñer vohtans penetrad 

SyderaCrana. 
Solé fe natum CMpienspróbare, 
Deli]currm régimen petmit 
FUmspgílchra^fymenes^dáufk 

Excidttvfim. 
Se <volens noflmgenUum probare 

Primm ex aurorutiUnte ̂ ecíf 
GrañaCstenéin. 

Forübmfortesúrimtur omnes* 
E t fuospdtresredtleniwmmi. 
Kegi&gigmsnt AquiUColumbds'l 

A h í Leo Damam? 
Ser ¡bit o fempercalamus labor et: 
Ede tbefAtéros^generofa vtrtus 
SplendeathCfM Ma¿ie f t e s^ ibis 

Dofíor inañra. 
Nullus hoc ¡tbrocareat Sophorum* 
fiJullus hoc libro C4reat cTyroni4ni 
Sifecusfiath anota [emper 

Torqueátipfos, 

I T A S S i J 



~ - T „ . A : S S . A . . 

YO F r a ñ c i f c o de Arr ic ta SecrccafiodclRcy nt lef l i©Sc-
ñm-rj Efcriuano m a s a u r i g u © de fu Camarade los q u é 

en e! fu C0nfe |o rc f idcnXcr t ¡ f i c€^2 q u c p o r l o s í c ñ o r c ^ d c l d i 
cha Real CGnfe jov íue taflado cI l i b r o i^ t i ru lado f, Cafem ié* 
fmm, mfecmchm l$mmDecretalium* G o i ^ p Q e í f 0 p © í D o r t 
A n t o n i o G r a ñ a y N i e t o ? C a t e d r á t i c o de fuf t i tueioi i de P r i 
ma de G a ñ o n e s de la C i u d a d d e S a í a a í a f i c a j q u e p a i ¡ k e n c i ^ 
de los drchoS' f e ñ o i x s fue ¡Mprc í fo á cinco m^ratiedi^cada 
pIicgo,eI quai tiene duzietos y ochenta y v r rp l regé^f iA y ú m 
c i p i o ^ n i mdicis fque d d ic l io r c f p c é i o d e á c i n c o fearauedié 
cada pliego . m o n t a m i l y q u a t r o c í e n í o s y cincomaraoedis: 
y a cite r e f p c ¿ t ó r y nomasn iandaron fe vendic í íe cada^ v í i o 

de los d ielios libros ? y q;ue c ñ a t a í r a fe ponga al p r ine ip io de 
cada v no de ios dreho^ l ibros, que afsi fe ¡ m p r i m i e r e n , c o m a 
confta,y p51ceedel au to ,y d e c r e t o o r i g i n a í , quequedaor rg i 
nal en mrofi 'cio r a q u é ' m e refiera, Y para que ¿ c l í o c o n f t e ^ : 
mandamiento de los dichos f a i o r c ^ d e l Confe j o y y dcpcdi* 
mienrode la part e del d ¡ c h a D p í í o r Grana,di la p r e & i i f c l u 
W a d r i d á frcze d ' eMayodc-mi l y fe i f c i en tosy cjuarctff j d n t - . 
mmt - -



M P . S . 

I ^ J 0 V I S S I M A S I n . i J i b . D c t r c t á l . C m o ¿ ¡ m w & ü * s 
j L A I z D o a . D . J n m w G r a ñ a & Nieto mdmo themidtsmfi 
gni Coryph&o Salmantica publico Decretd.maiorísCafhjra me* 
riiifsimo Dí^fcaío. íclkitcv / & i ? r ^ / ^ , h o n t ) r a r i o t e t i f . Ca-* 
ftcíI^Scnatusfüprcmi iüírus O b f c q ü i o , v i g i l a n t e : r t o 
k r t i f s i m é v i d i . ^ g / W ^ / V p r ^ f e n t a i i t í ptilchre l a b d r i s arcana 
in i r a d o ¿ l r i n a fenfin r l l c á u s , i t e rü ad mei p t o f e é l u o i auidif-

neor. Heit A u t o r ifte Garronica lu ra , no f o l ü m Canonice n a -
é la t . f ed & c a noui tc r i l l u f l f a r , imo í k í n t e r fe a r í t i f s i m o gcr< 
m a n o T i n c o t o conncób i t í f ic i l l ic io f u ^ rnentis i r im>datvvt 
h o c í i n g u l a r c r e p c t i t i ó n i í o i Opus oppofite nimis c legant i le 
m a t e ( í i n g d a r i f u o recenti c o m e n t o ) C A T E N A I V R I V i V I 
i n f c r i b a t u r , Aurea p r o f e s o 5 n c c i n i n i c r i r ó tenuifsrais i l l i s 
Hercu l i s ex aur©,&: electro comparandaCatanulis5G |uaecon-
f e r t a m h o m i n ü m m u h i t 
t a m n o n r e ü i t a n tem,fed v l t roneam hilarctn^? blande trabe-; 
b a n t / I d m i b i praed¡¿ta G A T E N A c o n t i g i c 5 q u a r c nunc ipfa 
l e g i t i m e vinctus^non inu i tus non reflitas,fed vltrocieus, fed 
h i l a f i ^ i l l i u s b c n e f i c a m v i m j á c b c n e í i c i u m 
l i tera t is hodie cpmmunica r i ¡ a ñ u m , i n ) ó n e c c í T u m cíTe ¡ud¡J 
co ,vt i l l o r u m i n d i g e n t í a priuata ( ó fecul i n o f l r i ferrer teredo 
i i i m i s i m p r o b a i ) f l a u G C a t e n ^ n o b i í i s inquifî ^^^ 
u t i á c o m m u n i quodamdi t i f s imo iuris cetario) publice fublc 
u e t u r . E n . C . V . v o t u m meum, & q u o d e ñ i n v o t i s i n a n i q u i s 
f a n ^ m e n t í s mrumoUimmpotifsimum i n t t n ^ 
abfeondipat ie tur > Expr iua to M u f o o . MantuaCarpentanB 
Pridie K a l c n d . O a o b r . a n n o K Í 4 0 . 

Lkem.D.PetrmdeU 
1 • ÉfcdemCuemrA» 

D é 



1 tóaadato b.LicéncigdLiiüfcntiJdi íttífíl^a'rra, Vicarij Geni* 
ralis io hac Güria Matricenfi jVidi ,&aUCDté pcrrcgroptí^kba¿ 

ííofum id recundum Decrecalium librutt), cimhibüS)6c jpricipbcm 
íchóli^ v'éífabnbus vtilifsiibum-jAüíibrc D c í l b r c D/Abrbí) ib Grá 
fia & K i s t o ^ ib celebn Salrbabticehfi Academia hiáíorb Cátbbícirx 
jDecrccaliuh) ^odcratoré ; íoqüb brciiií€rj&: dilucide binces 
tíficí^iiliuslibn dccifioíKs magtía Doi í torumcopiacxornabtur jSc 
principaliora arguroentadirputafídoaddwcifolita ingcbibfediflol-
uuntur: vhdíad ¡ilüra tatii GanooicajqyámCiuiha luta noui patet 
inteüeí iüs^faci l is^aé vniíscradküf doéendi, Scedikendi mbdus/ 
qüafecum oibd confineah quódFidei ,aat bonismoribuiS repugne^ 
iypis mandari poué ícníioi Maí i r ic id ie vltima Áugufti i 6 4 0 . 

| ^ Ü S el Licébtiadb£).tbitD<¿p de Vturri?atr3,tbanirc d é Ak ' á 
la de í l c b a r c s > y V j c a r j c General dé la villa deiví adnd^y íupat: 

fiáo pdr fu Áltézai&c. Puré ! prefeote,)' lo q u e á nostbea pdatnosli* 
cencía para ^üeíe icnpribna el libro íntitwlado? Caseti*I»r¡umm¡ecan* 
cf4mlihrumDecretalium9túwpuzíío por el p c ñ ^ r D . AiitobioGrañá 
Ki ie toiCatedrat icódclamayor dcjDccretalcsdc la Vüiüerfidad dü 
SaíatDsnca^pof qüamo eDel Doay cofa contra JnqcftrafaDtaFé^y Bbe 
ras coliurobies. D a d o e n M a d r i á a s re in ta j ' v sedeÁgof to d e m i í 

ínsosy qúarcuta a ñ o s . 

1 t 



E L R E I . 

O R Qüanto porpartedevosel D^fí-or D, Antonio Grana Nieto, Cate-
i ^ r dratieo de Decretales ia mayor dei Eftudio, y Vmueríidad de ia Ciudad ác 

Salamanca,nos fue fecha relación teniades vn libro 5 imitulado Carena íu-
fium/obre el fegudo ilb^o de las Decretales5que dar a la eílampa, y nos fnpücaf-
tis fueíTeniosíeruido de dar licencia pafa fu iíuprefsion, o como la nueftra merced 
fueile: loqua^vifto porlos delnueftroGonfejo3 y como por n&eftro mandado fe 
íuzieron las diiigencias,que por isrPrematka por nos vitímamente fecha fobre la 
impréfsion de libros difpone,fuc a cordado^quescuramos mandar dar cífa n.ueílra 
cédula para vos en la dkha ra^on/y nos huuimosio.por bien. Por la quai os damos 
licencia, y facultad para cjne por tiempo, y efpació de diez años primeros íiguien-
^Eesjque corren,y fe quenren defde el dia dé la fecha dciia en adelarite^vosj ola per 
fona que vueftro poder huuiere,podáis imprimir, y vender el dicho libro intitula 
do Carena lurium, fobre el fegundo libro délas Decretales, que de fufo va fecha 
mención por fu original,que en elnueftro Confejofe vio,queva rubricado, y fir
mado alfindeFrancifcode Arriera nueftro Secretario,y Efcrinano de la Cámara 
mas antiguo, de los q en el nueftro Cofcjo refidé:con q antes q fe veda lo trsygais 
ante eliosju ta mente con el original, para q fe vea fs la dicha impréfsion eftacofor 
me a el original ,6 trayg^s fe en pnMica forma, como por Corretor por nos no-
brado fe vio,y cor rigió la dicha imprefsionjcomo por el original, y íe taffe el pre
cio pGrqíe ha de véder.Y madamos al impreííor q imprimiere el dicho libro, no 
imprima el principio,y primer pliego, ni el precio porq fe ha de vender,ni entre
gue mas q vn libro cofu original al Autor, 6 perfona a cuya coila íe imprimiere, 
para efeto de la dicha correcio^hafta q antes, y primero eflé corregido el dicho ü-
íjrOjy taffadoporlos del nueítroCofejo,y eOadolo,y no de otra manera podaisim 
primir el dicho principio/y primer pliego^y feguidaméte pogais efía nueft/acedu 
la,y de la aprouaci6,q cerca de lo fufodicho fe hizo por nueftro madado, y la tsífa, 
y erratas,fopena de caer,é incurrir en las penas cotenidas en las leyes, y prematU 
cas deftos nueftros Reynos,^ fobre ello difponé. Y mandamos,q durante el tiépo 
délos dichos diez años,perfona alguna fin vueítra licécia puedaimprimir^níveder 
el dicho libro,fo pena q el q lo imprimiere,aya perdido, y pierda todos y qualef-
quier libros-nioldes^y aparejos q delios tuuiere, y mas Incurra en pena de cincué-
ta mil maraucdis>la tercia parte para nueftra Cámara, y la tercia parte para el juez 
que lo íentcnciare/y la otra para el quelo'denunciare. Ymadamosálosdeinuef-
tro ConfcjOjGouernado^y Oidores de las nueflras Audiencias, y Chacillerias, A i 
caldes^ Alguazilesdelanueftra Cafa,y Corte,y Chancillerias, yatodos iosCo-
rrcgidores,Afsiftente,Gouernadores,Alealdes mayores3y ordinarios,y otros jue-
zes,y jufticiasqualefquier de todas la s Ciudades, villas, y lugares deftos nueftros 
Reynos^y feñonos,y á cadavnoen fujurifdicio, q os guarden, y cu plan efta nueftra 
cédula,y contra ella no vayan,ni palTen,ni co fien tan ir, ni paffar en manera alguna^ 
fo pena de la nueftra merced, y de diez mil marauedis parala nueftra Cámara. Fe
cho en Madrid á veinte dias del m ŝ deO¿iubre de mil y feiíciétos y quaréta años. 

Y O E L R E Y . 

Por mandado del Rey nueftro SeaQf, 



D O C T O R I S D O N G A R C l ^ . D E P O R R É S 5 E t 
Syluaiure G o n í u l c i e rüd i t i í s im i ¡ r iSal í r ianí i t tnf i Ácadcmiay,.. 
c C o H c ^ i o M á i ó r i Gohchcnfi pc rpe íü i a lumni m e r i n í s i m i r v 
V e í ^ c r o r u n i lu f i sPot l t i f i c i j perpetua Cathedrad aritcceíTo-

- ' l i s Ggreg4i>ccnfüraJ&¡údiciuni hiiius ópc'risjex de-
fetelo ordinar i jSalma^t icenfi > -

É M-trfÉtítrft1»' toiíirrirttíniis cít apaeftántiTjimoVclanTsííóc-que viro pr^cepío? 
re aÍeorO.DoítoreMaríino de Bonilla lurífcinonici puroario emérito ínter-
prete^SalmantiníE Ec,cIelja: canoRÍc0Do£l©ralÍ5& fede^ecaóte Vicario,Ce» 
poílelkni Árchie|jifc«|>i,Ín háe Prquiocia íúáicé t»etropolitic0,vt h|c ícrip 
táerudidAimÍ Dd¿torisD,AütonsjGrañaNieEo^ nos proprimaiij iuris 
aflte<ícffoiisvidcreî ,cenfcreu:que?&..qoiMemi¿ra.pr huic cenfurx pradu 

dieiuítifecitcaniínüaícáueratrbíhi Autor confíliamfcribenílí ínbuac {ecunddm Decrecalui ? 
libromr& exHibuii ñ^naulia^ü^-prxcptícinnatá in adüetfarii\s habebadibaui aliquatcapi* 

víx g,uftimirumpG,;cua>,g\-&mIarülÍ̂  hortariaVt ift-á'nsrviafíi'decutrs 
retpurisvi]ncerirqus-vocíbiis.̂ Koius,& v¡rádpublicüm bonutn natos opus iedul» abíoluít^ 
obtulitcUjríu$,Wt,<St faiiíiísplactíít. G^piiam vrgentiüs bortáriadedirionetn vocé,a¿tln30,& 
vosoraímirüm éxííüfeat^épr^ faídetatibus víurii luttfprüdeñtíéorhambntútii 3 feti^íori íno \ 
••laudem'citeáííituíiim.Qiípo tíi^pnu^tjny|;aür.c {¿ripttipaUaui ex lae jjrófiiéor,^ ®bí]e-
«or.Creh'uicía'n vfuŝ vt Ijepibsi.el;. ;a,t\' pr;:b::>d?:gíádo$t.icentiátür«,Cátbedr«:,&,GoÍíe 
giá nóaaliter deocunquara íi piius sx tcmpdtáiíeá íuris ftzh&iétieViitetitais: pertcúlu fiat„ , 
Subítártá'C-otares cá,&. curas í.ng0'riveldísd3Sí& pertoscdncutítíO qinaai iiuicvíqiíuturi ' 
funt eíí hüicfc'rípta.Aut egoín-btmni hacHíteratuta íallor,aut gratia*aget ptopítius, Voléfqae 
quieünqücexpertusfüent.Ei VíCeribüsinEeíprétibtis.excerpic.guidqiiidhuecducií ex no-
wt'pribUsquoqtie multa,& felê a.'h'órurn illorümque fenéentias ^rauíter diiiádicaí, & qúá'ááftk 
iudicijlance perpendit.EtíanépccalatiioéiüslátídemenscíTe Hifpásiortfm pnmum, quiFoCd 
grum cán6i)iciiunsíibrurni"{igi,pérpetuoque céí̂ mewCario<;xj5ofl'ücríí:&''übriirh qutnq^ahjs 
Decretalíiiíiri.Giegorij Vbéridreui, vfitati^rémquc^^ropléÉ'Wdícioíum t r s tt a t u tn ,cb r» me a 
datírsiaid'Ti. Verbiscgo parteláuclp,ipfa fe.reBusato'̂ literleftió oftende-t digpüm opus iudied 
publica luceíquia cuoi publicofrüdu niKil CHriÜjaais mbribus ; &.@txh6áokx.fiáeÍ i'n.. coa* 
^ruítrítaex ánirhí fententiadieo Sainiániica; ín h.oftroMaío Cpllegio Diuo íáecboXs^edeú 
yicato vulgodc Cuenca.Die4onrí$nfisIun^ 

¿olhr doh García di Pwf eŝ  

t N La Ciudad de Salattianca^ttquatro días del mes de junio de iBíl y feyfcie4 
tos y quárenta y dos años5ei feñor D.Martin de Bonilla Cathedratico de PrU 

ína de,Canónés,jubUádoe4iaViiiuerfidád.dcftá Gíudad,y Canonigd de l á D ó ñ d -
ral,en lafantá Iglefia CatHedráldefta Cradad^yPf óiilíToren eili^y fu Oblípiáo^c 
de Epifcopaii yacant€?&G.Por ante mi el Notario3y teftigos3aui¿ndo vifto eünfbí, 
me de D.Garcia de Forres^ Silua,ColcgiáL«n el mayor de Cuenca3 y Cátkcáf áu 
co de ¥iíperas dcGanóncs deftá Vníueríidad?dixoi Qué fu merced dátiá, y dib l i d . 
cia^omo Ofdinano^quees defte ObirpadOjCümpliendo en lo deríias con la preg-
matica Jeftos Reynosai Do^or Antonio de Grana Nieco,GatHedratico áe Sabfti 
tucion de Prima dc-Cañoñcs^pará qué pueda imprimir el dich'5 libro, por qüánto 
fue aprobado por nneftrá cómifsio, por el dicho D.Garciá de Pbrres-.y ánfílo jprd 
•üeyo3mand6;y fírmo^TeftigosNicolas Sánchez,y luán García^Vecinos de Salami 
ca, - . : i*; ? ^ ;:. \':llvf-: " " " V 

. \ V l n Ante mí. 
Andrés de Eípino* 



E r r a t a s . 

Agina j.in titulofefíaíando elAu^or del iibrodo£lol5^1egedo£lofe,in epif 
tola dedicatoria Tan Lucarreníiji. fan Lucarieníijibidem linea 20. foríitap, 
iegvforíira inepiflola adlc^orjiinea /2.redi3Icg.reddíinéademepífi.pag^ 

fequcntiün.pcnuitimaíedenda;l.cdendi//j,ccLi Jin.3,beneficí^ ibid. 
lin^iiufte^l.iaftcjibií col.2.ii.íi.€ontiimex,Lc6íümax)fol.2. ó M i A l ^ i u ñ z , ! ; 
iuxta.ibidain^g.vnictis^-pubiicanus.lt'gc&hxnicuSj&publicanns/íbidxoL ^ 
37.om3ffa interprctationcabbuis,i.orainá intcfpretaíioneabbatis/.^cci.i Ji.^.do 
cumur^l.docemur, f^xol.rái.n 3 infufta^iniuib'jibiiin.8.cabea£;l.caLient,. ibid c. 

l.Epiícopatu/.^iin.i ixxíTaren]J.CTrsrcMTi,ibidxol.2.1in.vlt.iitigantiir, 1.iigan-
tu r, fol. /.c o 1.1J i o. 2 Jy n u d o, Lfy 11 o d o, i b 1 d. 1 i i). 5 i . c a n dnka r t) rn ,1 .ca no ni ca r u m ,ibi 
de.oijcoi»2-lin.l^*principus,Lprincip• bns,F.8.col.2.iin.5 xa tíartm , & vbícumqüe 
reper1eSjLcaeiIaremjf.ci.col.2jin.3 a fi.a píobata^l approbata/.j 1 .col.i.ün.j. apa 
renir^.a'ppáTeuitjibidiin.27.mandcfit34,iria{^ i .lin.i c . ü c d c ü x . I.Ec-
clcnse)F,r/.col.2Íin,2?.cujs)l,e;us,f.r4 col i.li^.2d.cum bapdfmúnj fit ncceíTáriíj, 
i.cnm baptiímusFit DcccHajiuSjf. 1 y.col.i.iin^.á fin.vbiquenquc dcÍexriquc^Foi.20. 
coi. t .lin.i^.com niJ\comír'Kti,il>idÍcoi.2.iin.i7.nii nTÍrum,l.nirnifuriJ9Foi.21;cól. 
2-iüM 2 quod niuiun. .c nuhiim etiirR producir effcclura j.quod iiiilioni eíl, nuli5-
etiamprodncfieffeftini)^^ 5 .cc)1.2.1iíi.i:2.á-iin.poft. per a^amjlpoft peraftani,'T. 
25.COÍ.1 Jüi.^.afí.i.obre ui^ 1 íatem^1.ob iiieguiaritatem,f.2o.lin.2.& ^.commil 
tatus pieíaui^jooo ad Güiaíjíx.oniuíatus pi¿laüi± íion adGiüi^ j fol 30. col. í.'m 
principio ad cum,non cxpt ftit,l,ad cliío nonípeclaubidiin. 21 .iiiáconlunflo^liii 
la CGniUD¿}io>& poíl pauca bi^l . j j / . j i.coi.yjin./^.vel non veluti n,i.'v¿i non vela 
ti?F.3 3 xol.i .lií^27,xmendaüoíiemJl.emendationeiiií&ÍH}8í9.medianelis5 l.me-
dianalis,lin.3 ^.im/ttcreiTijuaíurji.amittcix oiereatiirjj.bid.col.2.1in=22shu2c fén-
11 n n st i.hu i c fe 1 i re n t ise, & iin.25.conftitutis;l.eor¡fl¡uuos;F.50.coiürao2.1in.2. adéo 
pprefájijadeóoppreíí £f^oCol./Jin,2l.^ónuedirurJÍxonueniiúr/ol.88.coL 1. lim* 
j i.o^iíTctíLomií]a/.iooxcl/2jin.2^.equiías;í.k;qLiiías/ola 
tnis,l.rotiu$:/.i4f.coL/.lin.2$.dotis incidir ennqneiudex^l.dotisincidi^cunquciti 

\dex/, 1 74.C0L1 Jin,a^.vellifsimeji.beliifsiine/ol. 179»col.2Jin.^aafine opperas, 
1.operas/. 18/xol. 1 .lin.3 R.nuiiralcSjl.naturales/. 188.col./.lin.21 .dibortio, l.di-
u-c?tío/.247.C 11 .iin.ly.diribaturjl.deriaatfir/^f3.coL/.lin.i^.dekgatara/.de 
legara/.279.gol, i.im 8.a finedetraducapitulariunijíeu Fratruum,l.detrafíatuca-
pi t uiariu m/eíi ira trun ni/.^? 82.C01.1 .lin.2 j.ab eodem pâ rteyi.ab ídem per k&wjj 
co]..íjiii./ocdnn.teítes,i.teítis/.4ioxol.2.1in.2¿fjrinoalc^ fol. ̂ 4.3,, 
coi.2.iin.2^. naiLi,l.nulla/.484.col.i.iin.22.quem dificultátem,l.quani difficulta 
te ni/ol. ^ 09 .col. 2 Jio. 1/«a nnémekhiado^Lniekbiade/^ H 
xi^níjl, deferunto ' , 

Hisc lcmpr ¡ s fo rma! ¡ re r debite r e ^ 

I ü C Q n a c a w f a n < a i P a u i i , a n n o i ^ x . d ¡ c p 

JSdanfi 



I H D E X T í T V t O R V M , E T 

e x p o n u n r u r 

m í v d í c u s r i t V L V s L 

Cap. d e q ü o i v i ú d c o i 

Cap.deceroimus 2. 
Gáp.qoa'oto 3, 
Cap.ád ficienci 4 , 
S.deadulteriiseiufde 

Cap.inteUeximus f* 
Cap.clerici 8* 
Capxaüfartl 9. 
Cap.cü no ab homine 1 

¡uiá V a 1. 
nouit r ^ 

CapéCüni vedifico^ 12* 
Cap.PaftGralís 14-
Cap3exaíftidata 1 / . 
Cap.depütati 16. 
C a p. q u a 1 j t ct, &; q ú ád o 
Cap.cauram 1 
Cap.exibita 19. 

íó í . i . 
f o i . j . 

íúlJS. 

fól .29. 

fdl.2 9 . 
fól*2p, 

f r^ n o 

í'f* fóI.4,y. 
fol.45. 

Cap-ex íenofe i 1; 
C a p . O d í l i g e n ü / s ; 
Cap.cum cdntlngat 13] 
Cap.poflüiañí 14, 
Gap.ex parte 1 / . 
Cap.coñqueñus 154 
Cap.dileÉliíilij i j $ 
Cap.fignificafti 18. 
Cap.ttcet fin. 

fol .64J 
fo!.6 7 , 

fo!,7 8; 
fol.7 5; 

fo!.^i¿ 
fo l .8 /* 

BBLÍBÉLM OBÉJTIONÉ, 
t l T F L F S ÍIL 

Cap ignaros 
Cap.fignificaiiíibys 2, 
Cáp.di íéá^ | i 

D B MfTVÍS PBtíTíomBVS 
n r f L V s m i . 

fo I .92 j 

Cáp.exl i tef is !. 
Cap.prudemiam i . 

fol ^7-. 
fol 9 7 . 

X>É FOROCOMPÉtEÑTÍt 
^ r t t V Í F á It. ' 

D B L í f i s c o m É s r j t w ^ B 

r i T v i v s r . 

f o j j o f ; Cap.G quiscíerictis t¡ fbl.4dv Gap.oíirn vnicoi 
Cap . nü l lus2 . f o l . / í . 
Cap.fane s. f o t / / . VTLltÉ NÓÑ GOÑTÚSTjrA 
e ^ í í i p A ^ S f r a c f c r i c u 4 . f o I . 5 j . fíTVLVS F L 
Cap.fi e l e n c u s l a i G ü m ^ 
tíap.cx t r a n f m i í l a 7 . folf6. Cap.ad hscc í .&per ío tü , fol. 
Cap.cü fie gen era íe 5c i ¿ i o l . f <f. 
Cap.qubd cicricí 9. fo'í.^7. Í^RAMENTO CALfMMJf: 



I N D E X T I T V L O R V M , E T C A P I T V M ; 

páp.Inhxrctcs i .cufeqq. f o l . / / o : Cap.grauísVi; f o l i j í j 
Singularis difputatio^c impen* 

P £ D l L A T l o K i m , f l T V L V S l is , fol./Sj.1 
V I I L 

V E D O L O , E T C 0 N 7 V M A C J J ¡ 
Cap.dileai í . cura cz teñs ooja i í T í T V L V S X I V . 

^ u s . í o l u e : 

Cap-sidhice i.cu nmílibus, £ 1 9 7 ; 

m E O ^ i M i T T i T V K m 
Pap^mnes d¡es /-Scpcrtot f. t 2 o s U S S W N E M , T J T . X V * 

m o K D m E C O G m m o m V M , C a p . c 6 f t ¡ m d s c a f c q ^ f o l J ó j J 

y T L W B P E f t D E N T B t T l T r L r S j 
Capilntellexirous f. fol iVs» ^ F í . 
C a p . c u m d i l c l l t t S . ÍFol./|7.! 
Cap.tíuanj 3» íolr+tf Cap.ac m c m o n á y e d r a ^ & p t f t é 
ipapXapcrfpoIíaCioH<fincfol./47. tum. fül.208J 

p j s t i y s P E t m o w s v s n z p e s B ^ f ^ s f K m m n v o § ¿ 
' T V i v s x i . s B s s i o n i s > n T m r c T v r M * 

t i r v L V s x v i i * 
Cap.Confiliu m ? oi. f o l . i -#> 

Caplad hiKG í ; 
P E C A r S A T Ó S S E S f O N l £ % E T Cap.dileaus ^ Í 0 I 2 2 0 I 

P K Q F R l E T A f l s , n r . X l I . Capcabeofin. í o l z z z j 

Cap.fafccptis 1 : / f p l m i i P E € O M F E S S I S i f i T K L r $ 

C a p vitú-nurn 2 . f o l X V l l l . 

Cíp.cüEoclef iafubtr ínas . fo . í jy . C a p x o m M o m f t e n u m / ; f o : 2 2 ^ 
Cap.Pdftoraljsr. fol .uo* Cap.cam fupcr^. foI.22^J 
Cap.cum diledtus 6 í f o l t 6 $ * Cap.exparte vhitno.1 fol .230J 

m H E S r i T F T l O N E S P O L I J T Ó D E F R O B J f W m B r S B T l f . X I X ¡ 

% y M * T j T . x n i t 

pJkcritnoltutntj fb l ig j r : Cap.lket.2; f o l ^ s ; 
.'<>iiTe 2.5 5^4. N a í f í Cap.esliteris 3J fol .2493 

^ 3 o lieens $ > f o l 16?. Cap.propofuifti 4? í 0 ^ a S 1 



I N D E X T í t V L O R V M , E T C A P 1 T V M -

C a p . t c i t l o l o c o s- f o l . a ; 3. C a p . i m p ü t a r i 13^ 
CapJ iGCtéau fa iDP-1 C a p . f i c au t io 245 
C a p . q u o n i a m e o r í c r a f a l f a f i i 1 / . & 

j í . fol 
Cap .cau fam m a t r i m o n i j 14. £ ¿ ^ 5 
C a p . b o n ^ f i r i - 5. 

01.33^ 

T I T . X X 1 1 L 

C a p . í k u t 1. 
Cap.aíFcrtes. foLs/í?* 
Cap.ex íiudijs 3 fin.' fol.3^4.' 
Cap.nonne 5 . £01.545. 

Cap.piacu-ií/./.&^a [ M . i < 5 ¿ . Cap.qüiaver&ííroile 10. i o l . j 4 t . 
Capan n o m i n e D ñ i a.5c I4JF.270 Cap c ü í d iuoeatute / í * 

j>£ T E s r i n v s , É T A t r É s t A f i O ' 

N I B V S , T 1 T V L V S X X . 

Cap.quoniacn 3. fol.273. 
Cap.infbper 6. foI.27<5. 
Cap.ex parte 7, foLaSó. 
Cap.O qüi teñ ium' l* f o L i f o . 
Cap.veniens 10. fol.28 3 
Cap.fuper eo 2 é , 

f o l 5 

D E I V K t I f R J N D O > T l r V l V É 

x x i v . 

Cap*éxadróidiñratióDÍs / . f o l . s j i ^ 
Cap-pcrueait-j' .foj..3l5^ 
Cap.cgo4 Se 5. fo l -S íP» 
Cap.dcbitores<5. fol.5^3? 
Cap.adnüfi raÉi ?i Í 0 U 6 7 . 
Cap.fi vero 8 . & j í - fol»3 ? i * 

' D E r E S t l B y s C O G É N D Í S > r E L Cap.quintabaUs i ^ . U s s . cum 
U O M , T l T r L V S X X I . alíjsniulcis. foL3 73*' 

Cap .&f i Chn í íu s i ^ . fol iS^w 
Cap.caufani í , cümc^ te r i somní - Gap.cu contingat^8, í d . iS t f ; 

Cap in litens 2^. 
Cap.cucn vcmíísc 2 J \ 
Cáp.iéftíaianjü i 4 .&f id9 

f o l . 2 8 4. 
f o l . 2 8 ^ . 

fo l . 2 9 4 . 
foL^pd. 

. 3 0 4 . 

bns. 
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t í f V L . X X Ü Í -

fol .3©4. Capjurameotumfiii. fol. 3 9 / ; 
fin.ciufdetcxtus, fol.3P7w 

Cdp.fi feripturafn í< 
Cap.íeripta 2. 
Cap.exl í ter is s.Sc 11 . 
Cap.accepimus 4.6c 5. 
Cap.incgrdileílos 6 . 
C a p . c u í « d i l e ¿ t u s 9 . 
Cap.eum íoannes «o» 
Cap^cx parte n . 

f o l . i i d . 
fol .314. 
fol.31 7. 
f o l . 3 i g . 

§.ía 
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Cap.cferiique i j 
Cap.a nob i s í . 
Cap.Eeelefiaftici '$* 

fol.3 2 1 . CapoPaftoraiis4. 
Í0L324. Capcum in£er 
f o l j i ^ . Cap.cum venersbilis 61 

Cap9olifii,7* 

£01,3^7; 
fo].40f« 
f o L 4 f o,1 
fol.412» 
fol.4/4,; 
fo!.4r9# 

foL42 5« 
Cape 
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.Gap.cliledi 8. £01,42 7. Cap.cutn Bsrtoldus 18. 
Cap .d i lede /o . i i .&f io . Cap.quaouis2/. t o l . ^ á f 

Cap.duobusiudicibús fin* ro.508. 
D E P R ^ S C R I P T I O N I B V S 

" í r n n x x v l r 

Cap.placüie f, ípl . i so*4 
Cap.oihil prodeñ 2. fol . f 34» 

P £ A P P É L L A f l O N I B V S y K l C t j 

S A T I O N I B r s , E t R E L A T l O -

Ñ i B V s t n r . x x m L 

Cap.vigslanti 5. 
Cap.caufanique 7. 
Cap illüd 8. 
Cap.extranrcniíla j o . 
Cap.accedés /Í .12.&: j é . fol.460 
Cap.fidiligenti i r . 

fof.452. 

, Cap.fandorü 3.4.6.p.&i^.fo 43 7 Cap.dile£ti / . í o l . s i i l 

Gap.cutB fie Romana 5. fol.5^. 
Cap.fiduobus 7. 
Cap. poftremo 36-f.5 3 5 . & f . / ^ 9 i 
Cap.przterea-^0. fol.53 8, 
Cap.fecündorcquír is4 / . fol.f35, 

íol .4^5. Cap.ex parte 47^ foL i s / J 
Cap.Paftoralis/3. f o l . j s j , 

p E S E N T E W T U , E T R E I V D l - C a p , v t d e b í C ü s h o n o r 5 9 . fo . j ^ í J 
C A T A , T 1 T V L V S X X V 1 L Cap.curn rpeciah 61 . foi . / 49. 

Cap.ioquifitiooiyf. í o \ . $ 3 S ¿ 

fol.470» 
f o l . 4 7 ^ D E C L É K l C I S P E n E G R m A n * 

fül .^78. 

* Cap.fententia í . 
Cap.iurgancium 2, 
Cip.non poteíl 3, 
Cap.eajquíe 4. 
Cap.deCxtero 5; 
Cap . cuma l iqü ibus^ 
CdpJator 7. 
Cap.incercxteras9* 
Cap.tenor 10. 
Cap.eonfaDguinei / / , 
Cap.cum ínter 13. 
Cap cumeaufatn 14, 

foI'4 8 3¿ 
fol.485' 
fol.470» 
fol .48/ . 
fül,48/. 
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Cap.conquerenCci f o L ; 5 2, 
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V E L I M V T J L L T I T V L . X X X . 

Cap.fiquis ü 101.5^.^ 
fb!.470. Cap.de cofirra^tionibui2éio,$js, 
fol. , ;o . Cap.Bonx 3. fol.fj^i 

Cap quoad cófultatione i $ £ 4 7 0 . C a p . c u n i d i l e í t i ^ f o l ^ j p ; 
Ctip.ctim fuper 17. f o l ^ i ? ^ 

A o 
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C A P V T Í 
s r M M A R j r M k 

M Prommem corámíudiee litigaré 9ficoíá* 
imiax fiíexcQmmumcArifoteJi ^noniH' 
timhtneficífgrtmr't. 

B JPrwatioHhpavá rio» habeííommj mfiíñ 
cá[i(?u$Ámre;e%¡>rejúu 

s Mtm córámprófm índicex refyonderé t i 

$ ludtcwm redditur i» muitHm, 
7 Fcr* murgmaífc ád han? uxt. in ver¡í 

IncerrOgaíUs* 
i G6nj¡mtk%i -cértm diqti i iudUé Ihigdté 

textMÍ*¡n(iKMeH.eriítff. de'Jftrifd., ém** 
1ftd.¡h¿. 

§ Exilieát.ii^umM Ljtqüfs m MtífinhcH* 
dQ>C.d£p$0i.-

jq Ad iXcommumcdthHefn h ff e infligen -
da m ir ¡na moñitig ̂ &Hivm̂ rQ ómnibus 
patederedebet* 

21 JA ebnftmendum dtquefri m'verá co~ 
ittmac'tá ncccjfum efiiqUedfofl térmtm 
glapfum incuffetttr ¿r tbideiUratHr. 

32 £xc6mmíimcAtió gto gráteritís (utph 
imf Qm nonfotefl» 

12 MxcemmmtcAtíts etíAm peflftíísfa&h 
nem mdtget sbfolat ion e. 
ProhíbUA ádhermmtemgmjó elaffo ce~ 
fetur permtJfAjbí, 

* f Abjoktb tbvxetmnUithni ri%mrh 

tertAinform ím f̂r quid in mierd'AÍ 
j / £xflieAtar fextM cAfiMiUriS) de tolt 

0 i 
jé Etylteátttr text.mcáfi fiikdé mürhffé 

éotitrieontráinicrd* 
j j Excómmmisáim dh cénttímáciamfód-

JliU ¿Atifime AÍfiUídekt* BxpiiMtf*? 
Í(mjttHf.e%fArteiirttd*verhf^f* 

i S ExeMmpUmiA^tísóbcdmummét^^* 
do¡)opiH4fMefep frmAri. 

ihnereddhiérfu î̂ mdp í̂m 
áfr Frlmtío Efifcopofti od̂ otom Mo&i pt* 

iipcémfyecÍAt, 
¿i MxplUAniurieHtAnúf, /.¿f^Ó-q ^ 

& Efifafté f A $ 

f ri9 ij.^Héfi.fi 

F í Promtfit ifrám luit* 
ce litigaré y fi eóniumaié 
fu fxcvmtoiunicm fótéftf 
beneficio autem prittAri 
wti dehtiCotiíoviAt tex 
tus in cap* í i iti íún cap» 

tua^ taplti íjüdfiíám frequerttcr^.fin* vt 
lite dtííi comcftatáiCáp.cíeterúm 4 ^ cap. 
certiidl éftjCápiti G qüis Épifcopüs 11 
3iCáp.de mánifeftá i/.cap.fima.q. I.cap* 
tontingit p.verficül. Non potefl, de dolo^ 
& contüiDac¡á,CÍcin. i.iunda glof. Vei> 
hojdonecdedecimis, glof. iñ capit. in pri* 
tais 7*veiboJcxMeú/thŝ .CjpxR. i.cáp. 
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fi qni; vbi glof. verbo, Zmenlent, 81. tamcn ob eontamaci^ crlírerdtbet» 
diftind. capir.non cft12. de fponfali- quis beneficio priuari^ cuius xci rario 
bus. Expiicant, & exornant hanc nof1- eít: quia hsec priuatiojéis poena locum 
iram concluíionem prster ordinarios non haber, nifi in caíibus á jure expref-
inprsEÍenti, quosinhoc opere confuí- íüs^iof.incapit.fin.de iurepatronatus, 
to omitto quales funt,Abbas,Innocen- verbo/^^//«ri^circa fínem. quam co-
tíus^abareia^Hofticnfis, íqannes An- muniter fequuntur TiraqueLinl. fi vn 
dr^aSjIniola, AnaniajEaldui, Anchar-^. quTam jC.de reúocandis donationibus, 
ránns/Feünus, Panormitanils, Butrius, vcrboj renert&tur̂  nunier.249. Gonca-
Veroius^Alexander deNeuo, Mantua^ le2 inreg 8. Cbancellariír,glof.i ^.nu-
BarbatiuSjRipa. Ajciatus,Ari3rúís>Cc mer. 13 (í. Garcia debeneíicijs 11. part. 
nedwSjXimeneZjViuianuSjAiagonajRi capir.io.numer. 2.& cuín aduerfusc6-
Ininaldus, Hypolitus, Anaftalius Gcr- tumaccs rantum pcena i i l a m r e non 
moniuSjCuiaaus, Auguftinus Barbofay fit expreíTa/mirum non eft, quod non 
quos omnes, tanquam comniuniter admittatur prxcipuc;quia fi ralis pcena 
Scribétes omitiere operje pretium o ni coinmacibus imponerciut cucnire pof 
íiibus ineiscommentarijs duxi, in qui- fct, vt abiens innocens damnarerur, 
bus omne fuperfiuum vitare ínftituti qubdeíl prohibitum , inl.abfentern 5. 
noftrieft, Cquarmuias in capit» Alma ff.de po^nis. Tum ctiam j quia pro eo-
materji.parr.§. 7. numer. iG. &in 3, dem delido dúplex pcena iinponi non 
Jarrw .̂5>. Nauarrusin Manuali, capit, poteft, l.Senatus 14. íf. dearcufatioui-
27. Gutiérrez de iuramento confirma- bus, capilar £ Cierici, §. de adekeñjs, 
torio, i.part.capit.28.Garcia de bertefi- hoc titulo. 
cijs 7.p3ri.capir. 13 i ,nur»er ,5o .Sa l - Pnm6,aduerfús noñruffi textümin 
2̂ dus in praxijcapit./ i (f.'tiurner^. Sua verCicJmerrogdtm, obftafeh dicere fru-
t é i de cenfurisidifput.^.fcfsionc ^ E n - {Ira, ^Hovuldeum^ imerrogatum fuií-
riqueí caom.lib, i^deexe©mmiíni- fe^n velletcoía Concilio liiiga|e, fi-
catione,cap.7.num.5. Sayrus de cenfu- quidem Concilium Affrícanum,ib¡: Ja 
riSjlib.z.cap.io.nu^. dexcomjKtemeraty capir. fi quis Epifco-

Rai¡«,quarecontumax excommu- porum,cum fcquentibus,i.quseft.íT.8c 5 
nicari debeat ea eft, quia contumacia Reus neceffario rcfpondcre tenetur co 
grane crimen cft in iure noftrb, quod ram proprio iudice, capit.fjgnificafti de 
committitur, quando fuperioribus fuis foroco^pietentiímaxime, quia quo qd 
quisnon obtempcrat,l,contumacia y4. eum iudiciura rcdditur ininuitum^ i.in 
ff.dc re iudicata,l.omne deii¿íura,§.co- ter ftipulantemt8 5 .§.1 .de vcrbdr. obii 
tumacia,fF.de re militari, cap.2.dc ma- gat. Sed in hac difficultateomiíTa ínter ^ 
ioritate,& obedientia^ capit,cumcon- prctatione, Abbatisin práefenti , num. 
iwmacia^e haereticis^lib.tf. Etidebco- ^.affirmaiis, ideofuiffeinierrogatum, 
tumacix crimen graüifsimis pcenis vin vt excluderetur e5fceptio declinatoria 
dicandüm efle ftatucrunt véteresiuris forijquaefibiforte competebat exeo, 
conditores, vt in 1.1, ff.fi quis ius dicen- quod in ciusaccufatione non fuifTet for 
ti non obtemperauit, capit. i . & 2. de ma iuris feruata, de quaraentio habe-
fequeftratione poííefsionis, Sífruau- turincap.i.S¿fequentibui5.qu3eíl.20 
um, quare in noftro iure Pontificio eft Verius dicendum exiílimarem.Q^o-
ftatú tum, vt contumaces poena excom nuldeum, ideo intertogatum fuiíle non 
jmunicationispuniatur^uftailityMat- refpe£lu Concilij,fedrefpeñü accufa-
tHá!i capit.8. MÉed/f iam non audient, toris,vt íic poftquam coníenferii, cum 
fií tibitM%»Am * &útius, ¿rpublítanmy accufatore litigare, nonpofsitamplius 7 
capit.audi, dcnique 11.quxftion.3. «5 ei vllam e^cepiipngin ppqnerc ex ena 

mera-
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ineratís i n l ^ . l . q i i l .iccuíílire S.fF.deac-
cua'tnoriibu^qus in te rprcú t io ex ver 
•bis noííxi rexí,dcdiicmir,ibK An veiiet 
cnm €0 r i r i . Alciams in prsT£iiti^n¿ 

Secundo adaerñts primam nüílrx 
conduíiOnis parrem dcíííimptam, ex 
iioíir.o taxt.in VcrfiQ<Pr¿r/td id promíjp* 
•mt ¿>ct£:<. qua documur euni/qni pro-
iplik corain índice litigare?{i cotiimax 
tiicrk in non comparendo excomrau-
r.icind.itín cíTcjObflat rext>in Lfi conüe 
íicrít.ft,de iiinídiftióne omnlüm indi-* 
ci\m5vlri etiam í.s.Quiin iudlcem con-
fcníit re integra non eompeUítur cOn-
uentioníílarCjqiia in difhciiltate com* 
inuniter prjecepCoreS; noftri refpón-
«icnt^quod textin dift.I.íi coiiUenerit, 
píocedit ni conuentionc litigadi, apud 
iudiceni nonfiitiiTi:)& ira paüiitere po-
tcrat:íiquidé per pAÍlurn nndum oblt-
gari qols non poteíhcnnj iure dnilíeX 
v'is nuila oríatur afLiO;̂  L- iuriígentiuni 
7.^.fedciim ráüia^Cd'e^af'ti^ & qliütí 
in dictíl^íi Gonücnerit í)a¿Tüm ftiíditill 
ajnteruenjflct^onftatcx vcth.Si comc-
Wí'ri/.qüod pie'rííqrc ad pacVamniidiini 
refertur,Liecli,& ibí gloíTa verb. OTT-3 
^fw/;.u4i certum pcíátiir;At vero tex-
tus ndfter íoqüífuf de Dromifsioneiiii 
gandi;apud propríum uidkem foieni*-
ni ílipidatione íacta?-qíiaiíi interuenif-
fe coiügitñr ex lilis noftri text. veibisí-

. jníe)roiáPt4S.J¿)'c, qno: denotant pfius 
'inierrogationem ^TécefsiflejSf refpoíi 
ilonemíiiiñe ítibíequiitam 5 CuiacUis, 
GotbofrcduSj^ Antonius Faber ia ra-

.;rionari,ad feXtándífr.l. Gconiíenerir, 
PoncLiib.37.somment.-cap.-io.= Ncc 

^ obfiat fext.in L íi qüis in conferiben-
do,C.dc paet'íSjvbí fi Clérícüs conuc-
iierit fe non vfurtim fóri príuiiegío, co 
gitnr conncntioneni ádimplere. A i l -
getnr dífñcnitas ex co, qüod Ckricus 
priuiicgínm íori rentínuafe non po-
jeft?cap4i diligenti de foro competen-
ti:quia in dí¿b L fi qnis in conferiben-
coyno.n íuit padum niidiim,fed in con-
tincfiü appoíi'írm.vt indicant Verba il-^ 

lius text/ibi: J:> quís m coferthendo mfim-
t&fto.^c.Ex qtió aciio naícitnr?i. in bo-
n^fidei.,Cídcp4Ílls)diL7.^qui: imofa 
eodem. Nec edam obílat jfecunda dílfi-
€tüi\is:quia textus ille nOn kqui t í l r de f 
priuilcgio fori Eccleíjaíllco toti Col íe 
g O Glericali conceíTo^Vt in diO;. capdi 
diiigenti/ed tantum ioquifür ¿é al ió 
priijiicgio Fdri AsGülari Clericis com-
petenti videiicet^DG inüitl ante inferió 
res iudices conueniaritnr/ed.Rom^ a-
pud Magiftratunl, inprouincijs apud'" 
Pracíiden^qüod omnlnó ceííaüit poí!: 
Eccleficlfticam deGifionem reiatann hi 
diH.'capVíi dili^entií 

Xertioobftabit dicere^qüodadnoc, 
Vf qtíís pdfsit íujfte exconiunican, om -
ni.ió dcííderamí trina admoiritió ? áut 
vna pro tnbiis, cap. facro de fententíá 
cxconinutniGationis, cápit.- ítatuimitSj 
cum aiiis eodem tít.-lib^J A t infpecle 
noftn textus '^fiónuLiéus > admoiiitu's 
noufuit: ergo nec potu'jt cxcómmü-
nícari.cni díHiculuti iatisfacieSjfidixe-
rís in prxfenti ñon fiiiííe neceffariarti 
admoíiitionem i íícjíiidem J^óÜtiP 
detíSyñOtúiihs fnttcóiituinax: nani pü-
biiee in iudltio dixif/e ííóllc coiripare» 
re,nec abfoiute dict poteíl cltátiónctlí 
noninteruenílll:liqiJÍdem ex 'manda: 
to Conciiij ilíit dtátas 7 & comparuii, 
ac pronlifsit initíditio fiare,- l¡cet pc/f 
tea dkefifsct. ÍSTcc obftabit dicerc^ 
qüod eíi'aiíffi i n prafenti preccfs'íílcfc 
ádinonitió;, ádhüc ñon poterát fiíffkc" 
fe ad hoc^vt verus cOntumax iudícáre-
tur:fiqiiidcm, v i de contumacia cóní-
tctjnecíifíccítj qnod illa póíVtermi1 
ntim Góntentüni ifí citatione a paf tein 
'cUlTetnr,í.prop'erandtíiTí t i\§'.ctí¡ qur-
destórCláe iaditijSjííl verfiC. Pdrie fuif-

Jtí cnte^exvná fárte AffeHi&bpnüámiié 
duljAnte* Barboífa, in 1. fi prator') j r$* 
MarceliüSjEííeitiditijs^niím. 42^ qüia. 
etíivcruni íit^ quod praedíelá ífícúílá-
tiü reqüiratiirjVt quis Venís contamax 
habeatur,támen hoc debet accipi, cüiíl 
jp f i contüraací í notoria non eíV, noii 
Vero quándo e$ notoria ? yr in fpecic 

A 2 noftr^ 
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íioílri text?Nec etiam ojbíbbit dicere, n\s¿h\\N.lJ¡fucrltfccüpiitwfem*f 
^p^yptifijicanonisrcí-ntemiaminprx. W^;cap.a nobis 22/ cKi^cicTn^tit/abl: 

^;|ikIcaTi culpa Epifcopi pretér i ta erar/ cenruris^ 1 S.Toilctúsín fümfea hb-. 1 ü 
u - ¿¿ cxcomniiiflicatio pro prseteritís cul c j ^ S k nec ctiam obílát tcx.m'^.íxlU' 

p-í$iraponi nofj potcítjCap.Jieipo Epií- tcris ele conííirútionibus / vbi habetur^ | 
coporu ^i.c.nuliiis42.1 i . q a x ñ ^ . Q ^ quo¿cu qius eíl: excómiihicatus prtip-
pit.Roniana'5^. cabea«t -de fententia tcr<:onmmaciani;ilia ce'ííant^ admstrí 
cxcommunicatioíiis in^.narn in prx- tur ad coniiTiUnioiiem, abfquc aliquo 

* fenticulpa Ep.iícopi non pr?tf rita^ fed abíolutionis a¿fri:nám tcxt.ilie noprO 
praEÍcns adbuc erat cum duraret duran cedit in excommunicatiónis vinculo, 
te abfentia? do nec cora pzíczx¿(2oMKU íed i n poena fufpcnfionís, vel prinatió- f 
incáp^alma mater i.part>§.io>nLÍra.i. nHcorámunionisófficij teiíiporaiis:& 
Ginierrezi 1 .torrbcanoiiicarunfi quasf- ^amwis. Pbn't ifcx^i 'inetitióne'm fa* 
tionupi,cap,4s ciat exco'ranVünicationis iatXjproptec 

, Quartp^ áduerrus noftruín texfiim contumatiarnjquaceíránteexcoramu^ 
inycnic* pmec fathfáfij&ne fermfjiy nicátuín deberé reftitui air^hoc tamen 
ex quo conftat poft fatisfaítionem, ad- intelli.gi debet prxmiíía ábfolutione, 
httc:abfi5lutionem neceílarianii.^.^obt itixta confuctam Eccleíiseforftiáin, vt 
íiat tj?x$vin l..ímperalor, 8. £ de póftu* ^ift.cap.cum defideres.Nec etiam ob* 
Íando;vbí dócemiinquod eaqua: ad cet tcxt-.inc.fin. de matrinloniocotia-
tum tempuiiprohibentur trjmfa do té* fto contra interdiftum Écclefia > ¿ m u 
pore^abíque vjia nona cocefsione per- aíTeritjqüod excomunicaii exeo, quod 
ipiittuntiir:ergo fiiTiíiiter dicendum vi contraxerontinatrimoniurn prohibí-
debatnr ¡n pr^feuti Epircopurti fa^a tuni?tanidiu feparari,qnámdi« legiti* 
íatisfadione^nürí indigere' noua.abfo- me cognofcaíur^vtrLtm inátrimonmrn 
lutione^quod ctia & in interdifto ob^ debeat de lure liare,necne^quia text.ii» 
feruamr^Clem. i .verh.DmeC) de deci-. 1^ debet inteiligi?ita vt non ftatim fa-
líiis 5 fed kíEc difficultas faciie diflblui declaratione ceítet excornjiinníca* 
potcft/i animaduerfamus decirioncin tionis vinciiliuii,fed ita vt poíl fepara- i 
text-in di¿l.l jraperator?procederc ca- tionem abfoiuendirmt iuxta formam 
fibusinquibus tacita Gonccfsiofufficií: EccUCíx, 
A t vero textus nofter loquimr in ex- Qjmto;ex aduerto adüerfus pra:di- . ~ 
communkationis íeftteñíia^ vbi nOüa? ^ u m verf*Z)(j»e¿,job{lát texránc*ex par * t ¡ 
& expreilá abfolutio defideratur^quod t e ^ l primero de Verbortfignific. c. quá 
in interdigo non obferüatilr y cum in fronte de áppellatiombLls;Ín quibus iu 
co nulia iuris formula, abfolutio ni fit riblts caiietur^quod fi qüís rárióne cOfi 
*pfaEfc4gt%glof.in d i f t Clem. 1 * díd* tümaciaE fit excoramünicátus pf í í l i tá 
vcxh.pófftejUQc obñabit dicere, etiam cautione deíiílédo in itiditio ábfolüi de 

rj- ine^oprpiuikat ionis fenfentia^ que- betrergo in praeíenti Quouiildetis ex fo 
L ^ j ^ O ^ d W §^ in interdiflOjnoneífe cer la fatisdatione^abfqiie fatisfaftioneab* 

t s ^ ^ i ^ m formulam abfolutioni a folui debebat,qiiam difficuitatem effo*' 
W t á ^ g ^ ^ W O T a - licct verum fif, gies/i dixerisdiffereníiám vetfafi, cu 
qijcd. cer^ formula non fit deíigiiáta, q.uis excommunicátür procr ímine, 

4^ie^^^eíTariorcqfíirÍ . tur 7 quod ad cótumacia fimül, ant pro coíumáciaí l 
fei^ÍQP? ^ S f f ^ ? figna^pcr qu^ iux iu:nam fi pró erimide velutipro fiirtój¿ 
^iu^isf^tmam vinculu^i excosnmiiñi íi eíl notóriumjabfolui non poteí^abf^ 
cationis tolJatiir.ínxta text- in cap. cu que fatisfaftionerfi véroeft dnSíuI po* 
defideres de íeni^ntía excgmünkati©- Urlí^X^íl^tajitjíai f a t ^ a t i o r i e i r a 

h k | - " obtiiici 
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ebtmeí iext-in diSt.capÍ£.c^parte,infi-
ne,íi v¿r6 pro contumacia tantamrfi eft 
pfíeíuifipta/iiíficíit fatisdatio: fi tamcn 
eft expreíTa, non fufficit fatisdatio, fed 
«cccífaria eft.cxprjPÍTa faúsfaftio, & ita 
obtinst text.nofter,iuxta text. in capit, 
vsasrabiisbu^j^pprrojf .fanc de fentc-
tia cxcommunicarioniSjiib.É). 

Sexto, aduerfus fecundaín noftrae 
é^ngiaOonis parcem dcfumptam , ex 
veríical. Nam adiml fib t Spifcopatum, 
¿<c. Exqai ¿oC8*»tir,quod Epifcopus, 
quamais iaítcexcommunicari potuif-

} ^fet,nontam2n potuit Epifcopata priua 
r i , obftac ícxtus incapit.rurfus 5 .̂ u . 
qivjEfl:. $ .capit.veritatisjde dolo?& cotu 
micía/m quibas inribas cauetur, quod 
isqui iuíle^xcommuoicatLiseft^uftée-
tíam.beiie¿cio prmari poteft.Sed prx-
dicla-iürium difácuhas cxeluditur ex 
co,quia dicendum eft, iura m argumcn 
to adduftaiocum h^erc , quando quis 
in excommunicationeper integrú an-
num perfeiierauit,& caufa digna priua-
lionis benefíci) rcperiturmam tue qua-
íi de crimine conuíéli priuantnr á be-
ne^ícijs, capit.cum contumacia, de hz-
reticis,lib.5.nam euam fi infordefcerct 
ip excommunicationeintra annum, no 
jjbteratpoft annum priuaria benefi
cio, nifi deii£ium id poftulaucrit, Coua 
rruuias ineapit.Alma Mater, i.pari.§. 
y.nuiíi. i o. Salzedo in pracfc, cap. 116» 
min^r.^. Nec obftat text.in capit. fin. 
depcsois, capit.excommunicamus 13. 
§ .qai antemjde Haerencis, eap.cumeo-
tumacla ^od^m tirui. lib. 6. Tridcnt. 
fer.25.de relorraatione,capit. 5. in fin. 
In quibus iiiribus probatur,eum qui ta-

^ to tcmpore ín excommunicatione per 
feuer^t fufpe^ym de haerefi cenferi, ac 

confsgiies^ex ee folo beneficio pof 
fe prluari, nifi fuam oftenderit innocc-
iiíim,c^pit.ad^b^iend^rn,Yeríiciil. F r * 

rm»,K feq. dclisTeticis^quia dicen-
tym*ñ i<¡lflod is qui per annum in ex-
cotnmunicaiipne ^cr fwrar , ííué per 
cai^w cmiki?1,Gppi;ri minalem fufpe-
ftii? dicituf dcfisexcii, vt ¡n diüis iuri-

bus probatur, fed hxc furpitio non fuf-
ficit,vtcondemnetur, tanquam hxrcti 
cus,fcd foiíim, vt contra iilum proceda 
turjtanquam fufpcftum de haereíijGü-
ticrrexlib.i.qu3Eft.Canonicarum,cap. 
12.& capit^o.&confeqnenter no fuf-
ficit, vt taliter fufpeftus beneficijs pri-
uetur. 

Séptimo,aduerfus noftrum text.in 20 
vcrñcvii.Jftte caufd ex quoeol-
ligitur poft caufse exitum poíTe Epifco-
pum á Concilio Epiícopatu priuari, ob 
ftant textjn cap.accufatus ^.quarft.í.ca 
pit.z.detranslacionc Epifcopi, in qui
bus probatur priuationem Epifcopa-
tuumad folum Rom anua 1 Pon ti fice m 
pertincre:ergo Concilium AíFricanum 
ctiam poftcaufae exitum non poterat 
Epifcopum Epifcopatum priuarc. Sed 
in hac difficultate omiíTa> gloíTse inter-
pretationejincápit.viduum, cap. fi qué 
2.quxft.(?.quam communíter fequun-
tur interpretes in prxfcnti verius dicé-
dum efle. Concilium A^ncanum, non 
potuiííe Qupuuldcum Epifcopatu pri-
uarcjpotume tamen Potificem Roma-
num admoncre crimen illins cííe depo 
fitioms dignumtnec textus noftercon-
trarium docct, cüm folum affirmet E -
pifcopum non poíTe ante caufx exitum 
deponi} fed non negat Romani Pontiíi 
cis authoritatem cíTe neccífariam. Nec 
obftant text.in Cap. 1. &: 2. 6. quxft. 4, 
cap.ííquis Epifcopus 1 i.quseftion./.ca 
pit.fi Epifcopus id.quseftion.fí'.capit.íí 
quis á proprio 2 i.quacft. j.in quibus iu 
nbus probatur Concilium Prouincia- ^ 
le condemnarc, & deponeíe Epifcopü 
poííe,quia praedi^a iura ioquuntur/e-
cundura témpora antiquiora,in quibus 
etiam grauiores Epifcoporum caufac 
in Concilio Prouinciali terminaban-
tur, Duaren.Ub. 1 .de facris Ecciefíar mi 
niftcrijsjcapit. i/.plürajdc materia hu» 
iustext.videri oporretín hijfque infe-
rius dicemus in capit.dilefti 1 /.de foro 
competénti,& incituio de dolo^ &: con 
tumacia. 

5 Ad 
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A d c c x c i i i c a p . d e c e r n i m u s 

;"; \ ' ^ ñ d c t í t Ü I . ' 

face temndá mterfuklhos) lih.2,"fct$* 
dorum, 

17 L ú a m ^Qp'ms tffe^hUfl in caufis 
Eedtftáfticiu 
A r k m t r e d a t f á f m $ Mmfarhd'sck* 

1 haUt £eclej¡afi'íca neghth trA&ATe no i S BxfLteátur iext.incdp. exfefitá dear~ 
ddet/t, _ ¿7>. (jrcap, exAmhutade co»firm4tÍQ~ 

2 Potefa Ejcde¡hflUá a Chrijh Do mi* n e v ñ L 
. no^moPsr/o ^emsfmceffor^ ¡p Zaicus an pofsíííuramenti ReUgionc 

eomeffa, ¿ . ah eis m cdteros inferiores rtmittere^ & mterpretAre. 
. PrdlaVQS.Ecdefisdenuatá 
$ ExfeuditJt tn comtññumtexu in cáf, 

4 Summus Fomif-nojtotefi ImperatoriSy 
veUlterius iurifdiííioxi fe fobmitíere. 

é D m . P á d m ad CfiJfayemapfelÍMíp. 
7 Omnh&nlmi fotefiátihm fuUimhrL 

busfuhdita ejf'c debet. 
5 4}'Mhar h Sdomom RegeosMerdo* 

ún digmtate depofitm fmt. 
9,.Explicantur iext, m cap, mhtótum/ / . 

C[uafl.i.¿r in cap4ríbtitHm,& cap.con-
uenior^ cap,¡andmm ¿ s . q . í . 

30 Principes dehent effeprotectores Eede 
, ftíirumf¿r Clericorum, 

Ex¿l icmtm textjv cap.filijs, vel »epo~ 

Expltcantur textJa cap. licet mulieres, 
de mr J u r M . 6.¿r Ladtgere m prmcijt* 
¿r§ . f i» .de ture paírorntus, i . fn, im 
prínc'tp.ff.admumcip. L /1 ¿2*1$* 
4.P.ecopil. 

2 o ExpVtomtwr t e x ú n sap.petimus > edf. 
Chri/iiams jj.quaft. / . ¿r cap.eum m n 
a b homme hoc tituLfa capfofiuUfti 2 r 
de homtcid. 

2/ LaicaspotejicognojcerecontrA Cleri* 
eos .ex delegatioHe Summl Pontifó* >* 
ris Canomciauthoritatex 
BxplicAntttrtext. m cap» r. de Apoftat. 

- & cap.perpendimtts.defentent.exeom* 
muntc .cap.ex parte >depriuíleg¿ap* v~ 
niede vita, ¿r honefiat.Cler'tc, 

tihus 16.(1*7 ¿7cap.generaiiter n , 16, ¿2 Feudales catéf* apudDomimmfeudí 
qu^fl. 1, ínter CÍericos traáantur. 

21 Caufc Clericorum fecundum eomma 2$ Latcus mdex de caufis vfurarum, ¿f 
nem eonfuetudinem Pegionisy term'inx f^rileg^crimine eognofeerepoiejt, ¿* 
¿A funt. quid de crimine blajphemU, 
Explicatur textJneap. cum^entjfent, Expendutur tex mcap.adnoflram lo* 

. deeo quimititur inpojfes. de iur.iurand.¿r LeoSfCjevfuris, 
j 2 Laicm anpo ¡sit excommunicarejntel 24 Latcus de caufapojfeJforUre'tfpiritm 

iigitur tex. m sap.prtíteyyVerfScñhit, „ lis^npofsit cognofccre.Expltcatur tex. 
f 32 J'tftincí.¿7cap.prudentiam5 §9i//<f 
, qu'tppedeeffic Jeíegaí.¿^ capit.Jlf ena, 

i/erf.9iirgiúoncmy2tq.s, , 
s j LAÍCUS eognofeere pote/i de Jfmemiá 

excomwünicatioms) qmadj0í^uéif-
tionem. 
Explicatur tex.in cap.vt InqutfitiomSj 
§ .prohibemttsde háírettcisjib.6. 

14 exfatto orttur, & ib 't hac regula 
explican tur. 

mcap fin.hoetmL 
2.; Latcus SacramentumSaptifmadm* 

mUr are pote¡l. 
Confefsio laicofafta non eft SAcrAmen* 
taliiyibi. 

2 6 Epifcopuffia R e g e ^ Metropolitano y 
eodemtempouvQcetur7€m obtemperé 
re debet. 

2 / d e r u i l i g a m r i e £ } 6 t y & ^ 
mbus retrae? uum. 

i s , Expenditurtex!Jfícap,fimdcxlaicus 2S Clericiqfjatemis emesmm exímutfir 
deféntcnt.exccmmun.ié.ó* Mege Politicajiuectútíl 

t e E x p l i c m n e x t M c o n u e n t m U d é 2? C l m d l U i g w t w J ^ 
fe 



• fá vmum def'erre m Cimíatem, vel 
frttmenturnnucniiere. 3^ 

.$i> Jmjterafores Cotirnlk gene r altane o 
grég&re mnfoJfíim^mJiaHciorítatéRÚ-
man^Fo^ñf-é' c[uom@ do Accíptantur h 
r a , quéí coírUríúm inflnuare videntur. 

j l Conftm'lmsMAgmsin Sy nudo NÍ~ 
eena^dfmt íhique mjertorem íocn pofl 
Ep'ffcopos delegií. 

. C O N C L V S i C X 

A I C I EceUfidflíCA negnid ira -
eíAre non debent^fed Prdatorím 

onuntur. Coníonat 

1 .num.2 a.Soto in 4. diftiftO:. 2 ̂ .qni'O:, 
2 .articiíL 2 oS alas de ieg'íbuSjdifpu t. 14.. 
fef. 1 i.numer. 1 iH. Mtíiin.'tomo í. de 
iuftit¿& iur.dlf|)iít.i r-veríic-lTíi^í^^-
<r/«/o: Salcedo m addifion. ad Bfe'ft^W. 

" Diaz in piafí-.cap, ] 5. Burgos de'Paz th 
1. ^ .Tanrijenrfciu3. a ' h u 5 98¿ Bá 1 á. 
Aiigel.Sali¿eti;<S¿CumaíLÍni;i 
C.de facroíanHis Ecclefijs3Menbch.de 
recup.remed. 15.1-10111» i i o.Dnaren, de 
facT.Écclefias miniilenji^IiK2«cap;2.Pe 
.tnis Magdaienus de nnm.teftium m te-
ílam./.part.éap. 1 oauirn.S'. 

Ra tic e s q u í a Ecclefiaftica póteñás 
quar á Chri í lo Dommo Ecckfiafticis 

text.incapit.quanto ^.cap.atíí Clerici Praelatis fnuconceííaj primo D . Perro. 
4 cap. Clerici S.cap.cu non ab homine tanquam Paftori \ h Vk;uio vniucrli-
lO.eap.nouit 13. cap.qualiter, & qua- i i fuit tributa, iuxta illud Nlat íhsicap. 
do jy.cap.fin.hoc tit.cotinua 5.cap.nui /CA\ñ\JihnAít* es Peíras, & loannis cap» 
lus ? ^.cap.piacuic4;?.c3p. Giericornm 2i.\\>\:Páfceeuesfneas, &abipfoPerro 
^8.& fere per tota 1 i . q . i.cap.denique in alios inferiores FtVít dermata^vt nego 
^^.diftin .cap .i .& 1. 3 .& 4. & fere per tia^eS; & períonae Eccieíiaflícx á íeco 
totu de foro cópetentijCap.tüa 5. de or lari iuriídi10nc- eximirentur>o.: vr Ec-
drnccognitionu^ap.aduerfus deim-mu clefiaftica iurirdiftio a tempbraii'dig-
nitate Ecciciiarü,cap. vt Inquifitionis, nolceretur, eap.nouit inrra lüot i t .cap. 
§.prohibemus deluxrcficis, ¡ib. ̂ cap* duofunt 1 -.cap» Imperator diftin-
quanqua de ceníibus eodem libro,cap. ^ionc , nam-iiwifdi£tio-4eCiíliris com-
decernimus, cap.fnudcx laicos de fenté mu ni popuii copien fu' "ni Principem 
tía excomumeationis codélib. í .Conci fuit traoslataj. 1 .ff,dc conftiturionibus 
l iu Aagateníecap.8.&: 3 2.Trident.feC Principuni: Ecclefiaítica veionnnqui 
2 5.de reformatione)cap.20. Authet.íVa potüit eíTe penes Reipnblk a, nec Ref-
tuimus, C.de Epiícop. &: C l e r i o l . 5^ publica illam in Principem rransferre 
CLiínfeq.tít.6'. pat./.l.i.2*& j . t i t .^ . í ib . -potüi^Couarruuias in pradicis^capir. 

3 i . cuniquehuiufinodi Ecclcfiaflicaia 
nídid-io iege diuina Ecciefis Frxlaris? 
dumtaxaí conéeílafuerit rediísimccí? 
teris fecularibus Pnncipus denegatur, 
qui quidem huios iunídiftionisom 
no íánr incapaces ?cap!t. ita'Dopjinus 
ip* diflindion. capic. íi ímperator 
ddlinftione, capií. / .cum ¡"equentibus 
i / . quseíl. / .cuín aiijs fu per i us allega-
lis. • 

Primb; obftar íextus diFilcilis ines-

j.CopilationiSjilluftrant Couarruu. in 
pra£ticisjCap.3 i.per totom, Gutierez 
Üb . i .qosí l ionum Canonicarom , cap* 
3 4. nu. 2 5. Nauarr.in eap.nouit de indi-
cijs, notabili 3 .nu. 5 2. Franciíeus Mar-
cus decií.42.part.2.Belarminus tom.i* 
controuerfiarum íideij cap.28. contro* 
uerf. j.Suareziib.4,contra Regem An-
Anglix per to tum, Moría in emporio 
iuris,tit.2.qu^fl:. 1 2. Veroiusincapit. 
qux in Ecclefíarurn p/. de conftituiio> 
jnibus, Gratian.regula ^f3.Bernardos pit. nos 2.quseaion.7.vbi Pontjfexlm^ 
Díaz regul.352.Seraphinusdeptiuile* peratoris indicio fe Tubmucit f q m á 
gijSjprkiiiegio 6?. num. 12. Rolandus neutiquarn faceré poíl-fc íl í m p e r a -

conf.zj . volum.2. nu. 2. Rebuftus torn. tori fuperior eilet, capit. nune áuteni 
5 .de niitefna poíreísione^ arcic.7. glof. -21. diftin£lione;& muitontkuspü 6» -

pre-

I 
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prcma illa poteüas iure diuino ci con- tim ex debito iuílitise, vt cxplícat Sua-
cedetur, argumcnt.tcxr.in capit.funt rezvbifuprá. 
quidain»cap.conrraftauua a^.quaeft.i. Sccúdbbucíentétía?obftat,cap. 25:. 
Ciemcnr. 1. ne Romana:de eiedionc. & 2^.Aftuw Apoftoiorura vbiapparec 
Qux difficultas,vi diffoluatur pQtis,Yi ^ppftoiu ad C^lTaré appeílaííe, táquá 
explicemus jliam cclcbremquxftio— adlcgitimnin iudicgm incaufa crimina 
ncmíanfcilicctSummusPontifcx pof l i , dequa traAabitur, ytcoliigitur ex 
Gt fe aiterius iuriídiílioni fubmittere. ÍÜÍUS vcibis,ibi:^ IrihunAÍ Cájfaris fio 
In quareiefía opinionegloí. mcapir. ihiiMeBfortet'mdicAriy &'iterum dixit, 
in Sy nodo, verbo, Afoftoihtm dif- Nemo foteft me ilíss donare ad C^ffarem 
tin£í:¡one>& íncapit.ncmo, glof. / . 9. appellofa angetur difíicnlras exco^quia 
qiiacíl.5.¿ im prccmiu fcxtijVcrbo,^ caufa Apoftolica, qux uiuc agebatur, 
»«í,qDam fequitnr Geniinianus ibi fir- non erat ciuilís, fed Rciigionis, videli^ 
ipiter aííerendum cftjPontificem, mí- cet de praedicaiione Pauii ad gentes; 
nimé poííe ímpetatons^veí aherins iu- igitur mulio minos apud Imperatoré 
rifdiftioni fe fnbmitiere; ira vt lili íub- in ea erat appeUandum. Coi difñculta- ' 
ditos veré manear, vt docent Archidia- ti refpondendum cíltApottolnm ibi no 
conos in did.cap.nosjno./.Felin.in cap. de iore,fcd de fafto ad CacíTarcm appci 
Eccleíia fandae Mariae de conftiiutio- laíTeynon tanquam adindiccm, fed eo, 
b.us)no.2.Romanus fingulari 19 f. Ale- quodalio modo non poterat inimico-
xand.inl.eireccptum^ium^. & ibi laf. rom infidias enitare,Bebrminus inapo 
nom. 2. deiurifdiclipncomdiom indi- logia,capit. 13. Nec etiam obílat alius 
com,Naoarros incap.piacuit, num.i 5. ^iufnict Pauii iocus ad Román, capite 
de píx*nitcntiaídiñin£^.6.& cxThcoio- 13. quiréfertorincapit. magnom ¿H. 
gis,Beiarminusiib.2.de Romano Pon- 1 j .qüáéÜ.i .& incapir.omnis anima de 
tificc, capit.¿^. & plores alioscongerit ceníibus , vbi ipfc pronuntiat omnem 
Soarczlib. 4.adoerfosRcgem Angiiac animam fubiimioribus poie^atibusfu-
cap.y.nom.i.Qoa fenrentia retentajno bicaam eííe deberé, & fecundura Diüi 
obílat text, in dift.cap.nos, 2. quseft.7. Chryfoftomi expofuíonem intelligen 
Nam omiíta communi interprctatione dos cíl , de potcftatibus fecularibus ex-
dicendom eft rextum illum loqoi deiü plicat Gatcia de nobiiitate, glof. 9. nu-
dicio,npncoaftipo, fed arbití ario, feo mer.^.Qoiadicendümeft, in praedî Hs 
diferetiuo, vt notat Belarminus Jib.2. iuribuslocotomfüiíTeApoftolum de fu 
de Romano Pontifíce,capit. 3 9. namin bieftione rcnercntiali,qo2E fecolaribus 
áltenos arbitrio Pontifexfe committe Principibus ioíHs de caofiscxbibcri de-
re poteft, vtcom diooThoma,probat bet,propterprote£iioncm,qoain Cler 
Suarez lib. 4. adoerfos Regem Angliae ricos, & Ecclefías excrcent, notat í o -
cap^.num .j .Q^aeoincafüfententia fcph Valentinos de poieftate coaftioa 
nófundatur in fupcrioritate iorifdidio Pomificis,cap./i.Nccetiam obftatca-
nisjfedfola conucntioncnititor, quo- pit.2.RegLim,cx quoconfiat Abiathar 
niam tone Pontifex non abdicat a fe a- a Saiomonc Rege dcpofito fuiííe a Sa# 
iiqoamiunfdi^íonem,nccillam tráf- cerdotiadignitatc,&locociosabipfo 
flrt in Imperatorem, neqnein illoa- Rege pofitom fuiffe Sadahoc » quiaibi 
¿\u fegcrit, vt Pontifex, fed vt bomo, tanto m Salomonisfaüom refertnr, ex 
qoi vt qucrelis via príeclodatúicon¿>a quo nullomiusoriripoteftjpríerertim, 
emendare cupit,necfententialmpeta- quiaidfaftomfoit fpeciali Dei revuk-
toris habebit vim coadioms, fed dum- tionc, non tamen ex ordinaria potef-
taxat proderitad oíiendéndum Pontifi tate,quae ci ctiam vti Rtgi compete^ 
ci cum tenedpíi non ex viprxcepti fal- re non potcrai : dcmdc ., quia nec po* 

' / icft 
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rcaj ibi'o priuatis velan ex páílp, imóé 
colligitijréxeiüíBcm textus Vcrbis^bí 
ncc de tributis^nec de pfincipifeus raen 
t iof i i^ ícd de í^nicribos quíbus:Úchp 
tümleriiiUüaTi'í^uendüm eft, per; 

¿lores ¡n cap, i , de Ccnfibnsj xlóifiinos 
áníiqáos 'a qülbws.res 2 & bbhasci íc^ 
ciefianitráhslatá fuhr?cum/{iio oncrc^ 
de qüibus fit'éentió ííí$6tiCapi '^ítei* 
tüm., ' ' ' . '.' ' : 1 ' 

Quartü^cbílat tcxt.in capir. filijs, 

teft fic^i; cpinpáratla i-nter ,Sacerdptes? 
Sc'FontiSees.vereris teRairienu^&^Q 
tlficeni yjcaí-íum Chíífti in iegé gxa-
tixjCtim á Chrií lb hspe pbteflas tribuí* 
¿is'fi^Vt diximüs i i i ratlone decícjendi. 
' Tcr t i^obí ta t text . in cap.fi^ tfibutu, 

t.i.qu^fl:.jitfápitríbtituni 23. quaefl.: 
? ex^quibus iuribas cdríílát Cíer icds, & 

Ecclcfiás íubieftas effe ímpefatoribus^ 
quo ad lurifdiüionemiriqüubín ex i l -
lis conftit terieri ád Toiaenda imperia-
lia tributa ex vi iuftitlíe-quod fieri ñoíi 
putera^nifitappbritafutódib'rie iurir vel nepotíbüs i ^ . qu r t . j . quo loc í d ó - ^ ^ 
diftionis/cui drfñcultati, vt Tátisfácia- ccmür Pr'incipi accedeiidürti cffe fu-
inLts dícqndum eíljOmiísis Várijs imer- per caufis Clcricorum? cui diibib íc fc 
practationibus' authphiÉtcm Afribro- pdíidetur?ibi non pcxüenirrad P Jr<ci-
lit^reiatam ín álft. cap-Ti tributum ius cipcm; tanquam iegit imum ludicem, 
non cdníHtuere^ex eójqiiia cum eo té- fed tánquam ad proteftoxem ,vt hone 
pore Vaiencidianus Imperator pucr ef tur?& ínílcr Pr¿ia tós Ecciefut, .rr dc« 
fetjinatcr cius ladina Gtíberiiaba^quae bitum remedinm adhibeaut; t f 0c pe" 
cumeíTet Arriana tributum, aliquod' temí manti regia Éccleíiá non óppri* 
at) EcclefijsexegltyCumcjuc Ambrofiiis matur^Couarr.m prá^ici^cáp.^ 5. nu-
prudenter eenáiiffet i i l i xefiftehdam m e r ^ . v c r í i c . J ' ^ ^ ^ S a l z c c u s í í i p r a -
non eííe ád vitandamaiora maia^tribu xi cap. lOi.VQiüc.Demáe. Nec ¿tiáríí 
tuij i permífsit5quare potius permitten obftat text.tí 1 cap.generaiiter j 2. 16* 
dó^quam approbando faftum dixit:Im qnaeft. 1 .ex quo con íb t Principes Geca 
ferateriym» domyfednén negé y pot&itc- lares póíTc priiúlegia perfonis E ccie* 
n i m Ambroíius facUius toUeraretribu fiaílieis infhtucrejqüod ídem deñt0J> 
to rüm ex aílionem^ quam vfurpatio- ítratur in toto t i tu lo ; G.de Epifcbpis^ 
nembonorum Eccieíi^S? hoe modo & ClerieiS; qiiiá priuilegia de quibus' 
c í le t iam ínteiiigendus text.in cap.con in diftis iuribus ab l í rpen tc r ibus con-
uenior 2.3 .qu^ft.8. Ncc ctiam übflaí ceíta náUam vim retinent propfer de-
text.mdi^.cap.tnbutum 2 3.qüíEÍl:. 8. feduín potcílatis3iuxtá text.in cap. E o 
nam ibi firailiter Vrbanus non de iure, cieña fandsE Maríar de cónñi tui ibnk 
fed <le faíto fuit loquutus afferens per- bus:etfi quse ad miíla íunt?vim tantum 
oiuendum eíTe tributum ab Eecleíia feti-ncnpcX noua Pontificum perniif-
ponteád maiora mala.vita-nda> non ta íioncVudé^nec obílat textús in capit.1 
aeq ex debatoruílitiaej loquums enim cmn veniííent de eo qui mittitur ín pbf 

fuit Vrbanusjiuxta morem illius ;tem- feísionem 2 vbi caufa? Cicrkofum fe-
poris^quándo Impera'tore^erant Gen- cundum iai^orum cbnfuetudiném ter-
t i k s / « % I d o k t r ^ & Eccleíia\nondnm, mrnan.Oir^quia illa t e r r ¿ corfuetudo" 
fibí jibertatem ab huiufmodi tribuíis communís crar, tam Clericis , quam 
yindicaiieratjquod iam omnino ceffa- laicis,^ confuetL-dó,qusc non re¿picitf 
iik.-Nee ctiam obñatíextusin captan- d i r eác odium laicorum/ed pnblicam' 
eimus 2 3 ,qu2$>S.ybi qúaedam bona Éc vtilitatem^tiam a éler ic is óbferúafr 
cl-eíisE rpeci.iiiter exempta proponían- debet-quia a Pon tifie ibu s efl a probara, 
tuir a tributis & aí¿*5vprQ p,bnoxia re- ex diá.cap.Ecciefia r a n & ^ l a r i ^ M e i i 
lif^u^ntqrjqpjáifit^lligendu eíl^quod' chacaiibr, 1. qu^jílion, iiluüfíiífl^á-' 
obnoxia íint ai^^uiprifitis andi fcs , pit .^. 



i o L i b . i l . D e c r c t a l i u m 

Qi^iüt?>;obíl;it tcxtiisin capVpractfr, 
rI 2 v^i^'ScríHÍí ^ . ¿ i ñ i n ^ l o n c y vbicon-

ftat potcílatem excommunicadi poe-
nes láípttrn effe poffejCLii dlfBtültatí 
tisfacies/licens:c]uodtext.ind.c.prae:ter 
loqiutur^quando iaicus ex deiegatione 
Pontifkis cognófcifnam tune excoinu 
nicandipoteíUs non ex propria, Ted ex 
Poimficisaiuhoritate iuditio^ & deie
gatione procedit, neo foiutiDni obftat 
text.mcap^pmdentiain^.illa quipe de 
oíficiodeiegit.vbi dicitur delegatum 
iuditio propriovti^quod omnino laicis 
eft prohibimm^vti coílat ex noíbri texk 
verbis iWv. Iuditio Uicornmcfc. nam ver 
büm iilud iuditium in noftro textu, no 
refertür ad metis fentetio, vti in d.cap» 
prudentiam/ed ad imperiiim:,& itirif-
dictioncm?qüam circa excomunicatib 
nelaicas non habet. Nec obílat etiam 
text.incap.Menam, veri* Purg.it'íonem^ 
i . q . ^ . vbi excommunicandi póteftas, 
vei faltem purgationis prassbíteri poe-
nes f.cmina reginñFraneoru reperitür, 
ciiiiis deciTiónisdiffiGultas ex eb auge-
rur, quia clanes codorum, nec Beatae 
Virgin i /unt traditae c.nOüa de pttnité-
tiiSj&remifsionibuSjquia infpedeiliius 
tex.excomuni Doftoru fehtentia gra-
viifsrmus eíTet eírorjíí veríic. PurtAtk-
^ ^ c o n i u n f t l m eo fímol,cumtexmle 
gcretur^Vífic inferiptio ilims texfus^rrt 
chíld* iiegim frdjHPtaturQW&fo p " ^ 
gatioiliius Epifcop Reginse commit^ 

. tereíurjfed ílía le¿iío,nec feripta repe 
ritur in Epiftoia Beati Gregorij» Ex 
quo prima iliius textns pars füh defum 
pta'viidc dícendum eíl?qüod verfic^w/* 
^//(?»í^,lcgendus eft poli extrerna i l 
iius textus verb..i;qnaíi illins textus fen-4 
fus fit^quod purg Alio illa non [legina^ 
íed RiiináldOjCümáno Epifcopo eíTet 
commiffa?vti conílat ex Épiílola AÍe-
Xandri ILrelata in cap.fuper caufáiTl eo 
dem cauí-ij&: quaeíl^e-x Palea decre-
toindiftxap.mertám. 

í | Scxtb;obíKit textus in cap. decer» 
niimis de fententia excommunicatio-
Ub^.vbi^m'li tcrprobajurj pofíe h i * 

cum de fententia cxcpmimiüLationí^ 
CognofcerejCiii refponderi debet/icod 
íbi tantum cognofeit laicos de fafto ex 
commimicationis vt excommíiñici-
tum a iuditio repelía^ & cum quigcílio 
faCtijCtiam rei Ecclefiafticá tempqra-
lis íit reifte iudex laicus de ea cognofee 
í"e poteft^quia cum de mero fafto^qune 
ritur nihii rpirituale difputaturjnec fo-
lutioni obftat text.incap*vt Inquifitio-
nis^ .probibemus^erf. Jgu® fusmd'ó , 
de hxreticis iib.^.Ex quo videtur pro-, 
bareiudicemlaieum^ nec de f x ñ o rey 
rpiritualis poffecognorcere^qnia verba 
í l l a : ^ -^ p w ^ i o j l i c e t vtramque cog-. 
nitioncm comprebsndánt , &. iüns , 
& faA'^tamen ibi non rcfejrüntitr ad 
qusftionem faéti/ed preciííe ád qu £rf-
tionem ftíris.Nec obfiabit inris regula 
qua'docemurjcxfaftoiusoriri, Líi ex 
plagijs «,'3^ -incÍíbo Cápitolino^ íf.icb 
iegcm Aqui l iam, quia licet cX Fafto' 
ius oriatür?& inris qüacftio nón pafsic 
fepararí a faftOjat quxflio faüi íepara 
r i poteil ab ipfa quaefhone inris, q l i ¿ 
cauíac inter íeílint o ni niño fepárabi-
leŝ Sc factum póteíl eífe temporále, et' 
íi ius rpiritualeiitjVt in did-.cap. decer-
nimust Nec bis' ómnibus obíiabit texr» 
in c i i iiidex laicus de fententia excorn^ j ^ j " 
münícátionislib*^ vbi cdlietur, queá 
laicus nec de-fado poteft cognofeere 
anütigans Clericus fit necne3cuivt ref 
pondeántalij diftiaguntínter res^óuac 
funt fpirituales ratione reí tan tu vt m i 
trimoniú^excómunícatiOjfiíCi Et qux 
funt ípíritúales ratione r d , & perfonne 
veluti religio>& ordo íacef :vnde dicut 
qüod d e f a ü o rei fpirimaltsrátidne rei 
tamnmlaicus cognoícerc pote í l : non 
vero de ijs quie fpiritualia funt ratione 
rei,&: perfona^vt in d.c.fí iudex laicus, 
cüi íblutloni no obílaf fexan exubomi 
iieSjG.parrocbianos de decijrhis^vbi deci 
mae qilidfpiritualeeéfgntür ratione re» 
& rátióne perfonaE:n3Ecclefijs,& minx 
ílrisEGcleíiíE apiícrmir,ná licet fpiritua 
lesríntJ& folurn Eccicíiaílicis conue-
niant; depédét tam^aperíbnislaicori i 

á q i ú -mi: 



qttfbas ío luun tu- ry^ ideo^dciilbfa-- probatnr pótíe laicos ai'bítrr in 
¿tc^aareftefoiatse; ve! non foiucse íínc caaíis Eccieíiaííicis^at fíe cñ§ qnp'¿ TKIÍ 
iuclsx laicus r edé cognoíccre poteíl', tii&dex-iiabct 3*bitriíj3& intíiciu in cau 
í&á nec.prsedidainterprccátióhe indi- fe,qua iüdjcát: lía 5¿ ide eíl in arbitro, 
get^text.in did.-cap.fiiüdcxlaicüs, c á - ' uSarbitria redada funt ad inftar,iodi-. 
ios verba íi rede psrpendantur ex illis cíoru,!. i .¿k per iotu,ff.dc recepr.arbit,' 
aparcuit ibi non agí de quíeftionc fadi, e'rgo larti c u i í x Ecclcíjaflicse iaicoríi i& 
&Ciericus3 fed veré de qusí l ione iu- dicio comrnédaritúr^cui diFficuitati, vt 
risjnam qo^rtioerat^nó an capms Cíe fatisfacía mus diniiigüendum eí l : n i auc 
rkwseffet necne, fed an talis elíet qui3 iaicus fit arbiter de rebus merefpintua 
priuilegio íori gaudere deberet, vt in*' libus, aút de rebos téporalibns Edcfíse, 
dicant verba ilia^bi: ^u^oAidemmdefá m primo cafu l iiaís'arbiter eílc non po 
fíorJh Cleruus} qui kmujmodí prhí legh tefl^nec de confenfu Eplfcopi, qnomo-
^máeredebeaty qua: quidem non fad¿; do procedit decifio text.incap, contin-
íed luris quxftio eft. git, de a i bi tri s:i n fec udo vero cafu^uS-

CÍ6 SeptimOjpro hac ctiam paneobftat do agitur de rebús Ecclefis temporaii 
lextin^.coaeníicoia, lib.2. féudorum, bits laicas arbiter eíTe pctefl de Epifco-
tk.de pacstenenda ínterfubdKos, ex pi'coiifenfu ^quoniodóproccdumjura 
qao conftat poíleimperatores cénfüra " in"arrgumento adduda : rat^o t í ls qui??, 
Éccleíiaftica coerceré Epifcopós vioia- ©xinde nulia t u íurifdldio da tur , GCinx 
lores iiiins fandioni?. Qj.ia in diffícuka ' i ir 'arbitris foia noiio íit ? ;abitrium e-
te dicendu cf^texiu ibi no probare pof nim"pÍÁs""babee fa'ííí^qüám uins ficque. 
fe IttiperatorescenfuraEeoieüaftieápü defadb reí temporalis Ecckílaílitae re 
siireEpiieopos VíoiatoreSjíedqtiodE- de ^oteíi: incu:. éoé} c í t e l e , vr CÍÍM-
pifeopi poísintcenfura Ecciefiaftica pu nuis infexto arguireato. NccobÜa-
mire violatores, nec obílabir dicere, dic^e^no^l iñfj^tie 'jtéxtuUn d í S ^ ^ 
quod eenfuraibi imponitur iuffuj&nia p i f per ma: s^ebauir de re mcic ípir: 
datu ímperatoris , v i conflacex verbo-, • vúúiy vt uuiii e-ill i na: 13 quia ve 
wUumxtQpx dificultas augetur ex-eo,-. xius qó^ftioncal 'íllaai tcrnporalprtji 
quod Federicus ipfe annullanit deficio eíTe": "Agebattír^ enim íuper quoclarn 
nesomnesfadiscotra Eccleíise íinníu Hofpitai i , quod ciim nón eilet con-1 
Bitaté^ Aushen.cafa^C.de-facrofan. Ec- ceffum in t i tulum Bélí^ncij non iudí-
clef.diciendu riamqj eftjquod text. in di catar bcneíiciiiin £cciefíall!cum?gloC . 
fxonusticuia ^lo'quiíor de Federico •in'Cietii.difp^dioram ch iiiJjc<js; verb., -
coius authoritas foit neceffaria j v i illa;- - ^ ^ ^ í ^ S i f u e f t e r vtih.fíjfyitdetC^xdi-
céfura-Eccleíiafticamxt obferuaripof-• • ftior^Stiaadeieaefícijs J .paruqusír* 
fet, quiaioi i lo cempore valde eratop- • 59'. Meeobftai text.in cap.'éxpofita, de " W 
preíía Eccleíla : ita etiam 'intsrpretan-; arbitrís;quia corbpromiíium in illa fpe 
dos eft text.in§9íi Giericusjl'ib.s.feudo de FadamIn Ducem Venetorura fuit * 
ruytit.depacetenenda, &eius vioiato-" exPontiñciscommifsiónc, vtindicant 
ribasjde que Cuiac.in notis ad cmáéwt ' verba t ^ t u ^ i b i : Litéras m f i m mtfm* 1 
textü:At vero text.id d. Aatheor8 caía, musí Nec etiam obftai textus in capit. 
ioqui tür de Federico 2. quo tépore} ia exáminatajde conárniatione vti i í , vel 
sata erat Ecclcfia, vt norat Gotiiofre* imuilí, vbi fbpponitur compromiíTum 
das in notis ad pandedas, ad eunde tex. in laicurn f;iidum:de re fpintnali vaii-
& Caiaclin tit.de pace tenenda, & eiws - dum fuiíl'e : liquidem rcuOcatum fuit, 
viol3Conbus,verbOjF^mV»í. ' nonexeo^ quod in laicum fuerat com-

'xy' OdauQjObftant texrjn cap.4. capit. p romff i i i j , fed quia in arbitrio no fnit 
per tuas de arbitris, ¡o quibus ipribus ¡uris forma feruata: Baíri refpondetur^ 

quod 



quo„d in illa fpccie Ule Viccdoniimis ín tuaíe irritare íKqüeát^otií l lamen in i 
quem fiiitcpmproniiíTijm crat Epifco- direüe ^ & remóte illlid eüertcre ir i i --

Vicarius, & cónfequcnter perfónfi tando contraílüm humántim anteq|ua 
Ecclefiartica> GQ Paríormitan. in capr^ irieatur : mifí €Ontra£tU ipfoirri to > M'. 
quantOjinfra ifto titulo ¿niini.4. Fcíin*. dcrtrudo^irriiatur, & deílíuitur X'&n-»-
nu.p.Decíus iiü.^.Ripagx^ féqiicnter ¡pfam mran1eíitum,q«anio 

Noíiojobfht text.in capit¿lich mo- do intciligcíldá íunt iura fnpra áliegía, 
í 9 licrcSjde iure iürandó|ijb¿ 6*i.ácjigerey & Regiaé ieges: léges vero fuper-ipía 

in pnnc¡p .&in§¿ fini deiurcpátroba- vi iufatüériti diípótientcs ex defeílu po 
tus^ l.fin. in principio, tf4 ad mUnii:ipá— teftátis íunt niilije j¡ Couarruuiás üb. 1 > 
lerri j in quíbus itlribus cauetur poíle váriar.cáp.4.nüm.5i 8¿incap»quamuis 
laicitmiuramchti Religioiiein tctnh* pádUi%2ipárt. §. 5* nuni.l . Moíiná 10-
tcf q & interpretare 1 ergo non eíl iu- mo /.de iiiíHtiá,& iüife, difput. í . 
rifd.iÁioriis iccldiáftjcaé incápax: fi— DccirtSo^bbftáí tcxtus in cápit, pía- 20 
quideríi iuHs iufándi Religio^ & ihter« cuit^cápite petiriinSi capité Ghtiftianis 
pretáub j prócuidubio ad íicclcfiar iu1 J I .qLtseftiprt. 1 .eapit. ciim non ab hoto i 
rifdidiOhem peHinet, cap. (juanto 1 n C j h ó c titui.cápih póftüláfti ¿/.d&ho«. 
cápitictfi Ghriflus 2^.deiurc iurandoj micidio, in quibus inribus expreísc pro 
cáp-Venerabilcm j^ácclcftiórie. Au-.. b%tür:iudiccm Uicümxbntrá Clencos 
geturquc hxc dlfíxcultás, ex regula diA in caufis crimináiibbs togqitíoneni har 
pofifione Hifpanise in 1. n . & 1 ¿.Ub.¿i berel ergo dicendum videtur bÜ^po^ 
compilationeiSjíii qüib.us irrirántur qui cení non eíTe. Q^aró difficultatéin fa-
dam c o n t r a é i s iuirárneBto firman ^ cilé dííTaiües, íi aduertas práedifta tú-
qüz.difficultas ta mi eíl: ̂  vt cócgerit ra ágc|-ede ínuOcationebrachij fccuia* 
AutOfe^ in liac parte variar trañar.e r is , luxta Formam in éis pr^fcriptani, 
qu^e^ories > díueríaíqueprqferre íen« nam ajb ipfó nafccrttis Ecéléíjas exordio 
^ í í C j ^ " ^ ^ ^ ^ ^ í ^ ^ n o receptúm Rut brachium fccularc ab 
puiare non íít^coníulfo omirtimüs^bré Ecckfiá.inuo.careCQoirá Cleric.bs, aut 
^.m fl^^^^^S^ffiff iurinm co- Iaic;os Ecc ieü^ re r i f t én te squ ta tpnc 
cilla tione dicendum eíl j cognitionem rmlla iniuria Ecclefisc irrogamr': imh 
fuper iúraraentóapiicitum> Velturpe potiusdebitorfí el práéftatur bbféqüiú, 
^^potcftatemqueicgemferendi, fcu mxtátextura incapir. j . d c offícioor-

. í e l | | ánd í ,& fimiliaqu.2E.pd vim 3 éc ef- dinarij. Nec etiám ob.ftat tetTOin ca* 
femíam iüra|iieníiTperfant) ad Éccki. . pit. 1. de Apoftatis^capbpaperidiríu^ 

ñera tantum pei% 
it.quántb i8.de iu; 

_ jognitioncmíupeí 
íuramerítb rationc contr.aÓus, cniad« fiscriminálibiJS contra Clericüril cog.« 
har.reíadiudictmperíioere fecularem^ noícére, "q'ijî :jp̂ o horum jüíiüW inter* 
fi res de qua quzritnr fimiliter feculaf, .pretatióne^ fupponenduto eft laicum, 
íjs fii3 porcrit námquef£cuiarisiiidei íiunquani poffe decaOfis Cle í icoruni 
partes compeliese ad implementuró 'propriá aufhoriiatc cognorccrc, pof-
prbtoifsibnis iur.at25& ádferuanda pa- fe íáririclíex licentia tontilScis au-
£ i ^ q u « Viderit iuílcioramento firma- xhqritáte iüris Canonici: fimul enim 
ta;poíer i tquecontra&us jpfos irritá-- íh í im quo lex Canónica Clcricum A -
re fuper quibus poteftatem hábet,iurá- poftatara fori priuilegio priuauit po-
mentique obligationem impediré an- teílatem dedil laico de i l io cegnof-
tequam praeftenir, namlicctipfumiu- ceñdi ,quomodo procedit,did-capit. 
ramentuni f t a ^ a m vinculumfpiri- l : de ApQÍlaüsj & di£líCap.perper dU 

muc. 



e l u d i t i j s . i i t . i . , H 
inus;vbi p^rciítícns, Clcricum qni ¿t- ¿ i C p n t s í c í o h m H hac p a r r e v f u f i i " 
miab hzhkií Glericaii vá'riscrímiiiibtis xum-cogüitio pertiiieat ad EecclefiaíU 
i% i m m í k ü t m t non indiger Pontifkis Ciitfníaíi vero ad fsecularem iiidicé^quo-* 
abioiiuíone^quia Ciericns ille priuile rum íeatentijs omifsis, hrniitér eíí te-
gium fori amiííerat, quomodo proce- nendum víiiraG crimen mixtrforí eílc,' 
<iic eriam textin cap êK parte ác priui- id¿óque in eo lociim eíTc pr^uéníiorá^ 
iegi js^f iC fimiliter eíl interpraefan- quarc ilGOntra laicum vfurariu iudex 
das textus m fctp.vnícó de vita, & hone laicus EcclcfiafticuiTi incognitione p r« 
í b r e Clericornm,vbi Cier id , qui val uencrit;poterit i l ium inhibí;rc>& e eo-. 
¡piBufones^ppeiiantitr Ti per annitrn tra Eccieliaüigus iakúj docet Couarr. 
.Í ii» crimine pcrfeiierant priuan- lib.5 .vu'*arinn7 • cap..3 .nuin*^. .-Meno-. 
tití priuilegio Clencal i / ícque omni- chius de arbit*arijs,cafu 1 ] 5- Maícard» 
busin caíibus prsedidis cpgnitio ifto de probaiipiaibu^coíieiuifiOñ^ r4'i 9.* 
rum ad iaicos pertmer ex authóritate etiám procedit textus in capvCtfip íit ge 
inris canonici.Salcedo in pradica cri-» neraie deforo .competenti;vbiTitra¿iba 
minaiicap.í u . - - tnr íuper criminefacriiegij: ífmiiitcr 

VndccimOjQb.fbnt tcxt.íncap. caeré caufamixti-ion cír,quá'rati-óne ca¿itu-: 
riini;hüc ti tul.cap, ex tranlmiíTa, cap* éft^quod facrilegi fobqáótíis'iüdkéíx-' 
venÜTi'de foro comí>etentÍ5vbi in caií cuiark Vel Eccieíiaftico c o á i l t e r i rtof 

i y ^ i.-̂  r -i ...... • ' I 
IÍ3 ciiiilibus. Cicricorum iudex laicas, í intjCouarrdib^ . viriarum cap. 3. haJ 
cognitionem habet: nam íicaufx.feu- 1 .quüdi¿e procedirin'poniíidce blaf-
dales oxíantur, ctiam ínter Cí t r icos phémix¡qaz non eñ h'aírptiealis ^ quin
ad pominos r¿:iidi pertinent^quí.de i l - cois cognitio: íimiiitcr fpectatad vtríí 
liscbgnofcere dcbét.Qu^ dificultas fa que iudicem; Tuiius Claras inpraft-cri 
fciic diflbluitnr j fi adiiertamús: quod rn. §;.fin,qüaííl.3 7.vexCic-.ShfykemU* • 
Koc fu non authóritateyíegis ciailis. " Decimotertio?obílat textin'cáp. fi- m 
íed.virtiue legis Candnicse); qittr -irire' nalijhoc timl.vbi conftaf pótiiifle-itídi^ 
ípeciaiiinfeudalibus controueríijs id; cemkicum.adpetitionem Abbrris, & 
í íat iV^róvoluitpropterca quod cura, Conucnuis cegndfcefe de poffeísío-
iniilistantumagatur dcieudo, quod ne inris eiigendifiiperquo ágcbatisfí 
dé ie mii's íaccuiare e^&c a laicis cpnr, & tamen certnm eíl cauíam eiccliónié 
ccílum,nulla eíl ratio quare Giericu% fpiritúalem efíe'ergonon potef af• co-
qui illud recepit iLuictur aliqua fori ram iudice fáculari^tractari cap. íacro 
exemptiohe ad d'enega'ndarn domino fariftá'^ r'^ap.Mafana^ íT.de credio-nei. 
fiibicclionenijCÍrca negotia ad ipfum , Néc difficúltatem effugiet,quí díxerit^ 
ípefiantiatpríecipuéj qüia buílifmodi hocideo eíTe,quia caula illa püfícfíoría 
cauf* ruxu confuetudines ínucílitiir^, ' erat^quia ex eo temporaiis deber indi-
"ík paaioncs íunt terminand¿,cp enim cari ? v t affirmant rclati á Góüarr. hñ 
pa(toíelida concefía fuere, iuxta tex- praéficis^cap. 5 5 .in ptincipiOj cum po-
niru in (ap. Impenalem de prohibita tlus contranum debeat obfernar^pro-i 
feudí abenationej lulius Clarus- in § „ pter connexitatem, qúam habeñt res 
feudum qifxíl.^o. pofleíTonaí cum caufa proprietatisv 
*\ Duodecimo,obílat texí.inc.-ad nof- quare tenenduni eíl: nec de poíTeíTo^ 
trani 20.de iure inrand.Lcos)G.de vía- rio rei fpiritualís,taiiqLiaíil dé fe ípiri-
rKjnquibusiuí ibus pi-obaturiudicem tuáli annexa poííe laicum cognofee-
i ücnm de cauíis vfnrarum cognoícere re,argumen.texrtís In capir. quanto 
•póílejquamiHS camm cognitio ad Ec- hoc tit.vbi noianr Doftores-Sedin hac 
¿ M i a m pert int^c.7-aun fcqq. 1 ^.q* dificultare Verífsime eíl dicendum^ 
31C ni dubicutífatisfac-iant mWrprsetcs quod in pr^dida fpecíe: non ideo po-

B uúc 

4t 



Í 4 L i K l I . D c c r e t a l í u m 

tuh laicus íuclcx cognofcerc de illa ele- fiÜOjVt fie confitcns rubpre faftrffoí ía-
¿tÍQne;ianqnam de caufa poíTeíícria, cilius conteratur, docct DILUÍS Tho'-
fed quia cieftio^de qua ibi mere profa maSjík DoRores omnes in fra¿iaui de 
na erat:narn ibi traíbbatur de eligen- miniftro Sacramenti p3Eiiitenti2e,Bona 
do Redore cuiufdam faccularis com- ciña vbi íup.diíp^.quxíhy.puiiüo i Jn 
jmnniiatis^vticonílatexlitrcra text. & princip, 
glof.i.quam fcquumur Dolores om- Decimoquinto. obftac c vp.' fi E -
nesíbi. pifeopus ig.diftinftionejvbi fi Epifco-^(í 

DeclmoquartOjobftat cext, iíi cap. pus a Metropolitano ad Sy nodum vo»-
conflat ip.cap.mniier 20.cap.in neceif catus fueritrfimilitcrquea Rege tum 
lítate 2. i .de confecratione diftinOion. temporis vocetur, pr^ceptidne Regia 
4.InquUnis iuribus probatur, poíTeiai- á vocationc Mctropoiitaní excuffatur: 

5j j ctim adminiftrarc Sacramentum bap- crgo ctiam Ecclcfraflica perfona qua-
tirmijquoddercotnninofpiritualc eíK lis eft Epifcopus farcularijac Regio m-
Cui diffitultatiTacilerefpüdcturrquod ditio potius, quarñ Ecclefiaftico ref- • 
inpraediftis iuribus: ide¿> pcrmiííum ponderetenetur. Cui difficultati di-
cftlaicis huiufmodi Sacramcfltum ad- cendum cíl/idcoin di<^.cíap, fi Epiíco-
ininiftrarc^quiaidinbaptirmo cÜ ad* jpus,tcneri Praiaium prius Regí ref-

f ini{íui%proptcr maximam animarnrn pondcre?quia mandatum Rcgis pr:c-
faiutem, cum baptifmum fit neceíTa- cefsit;namquoties aliquis Prslatus a 
TÍUIH neccísítate medij ad íalutem: Rege vocatus eft í̂i pofteaab alio ma-
ideo quiiibe: in neceísitate poteft mi* ion Pra-iato vocetur3 rede fe excuffat 
iiiflrarc^onacina tora.i. trad.de Sa- rationc mandati Regís > cui obtempe-
crarnenti? dirputat.2. quxft. i n u n d o randum cí l , fi ab ipfo teneaí regalía, 
5.num.4.Necidaiiquid obftat aduer- capit.fiinraorte^.cece23. qu^ftion, 
fus noílram decifloncn^quia miniftra- vltima:Si tamen Prarlatus poíl Regís 
re hoc Sacramentum,non eíl tradarc mandatum ab ipfo Summo Pontiíi-
caufas EcclcriafticaSjVei fpirituales iu- ce voceturimne exemplo Diui Pctri 
ditialiter, vt in noítra fpecie, Ted tune relidis omnibus,etiaiTiregaiibus Pon-
obftabitdicere,quodetiaraeftlicitum tifícem fequitenetur^anquam Chrif-
iaicís audire confcfsiowemjCap. quem ti Vicariumjglüíia in cap. cum parati 
"paenitct 88.§.tanta itaquede poeniten- 1 ̂ .dcappellationibus, verb, I n UgA** 
tiadiftind.i.ci.inprincipio de peni- thnt* 
icntia diftinelione, & tamen certum Decimorcxto^obftáttexí.incapxorí 
cft^quodhuiurmodi Sacramenti minif ftitutus S.dcinintegrtim reílitutione, 5 á 
tratio vim iuditi) obtincat,c.2. de offi- ex cuius fpecie coiiigimrjqUod Cicri -
ció ordinanj,D.Balboa in repetitione ci ligantur confuctudinc niunicipij,cir 
ad texr. in dicl.cap. omnis vtriufquefe ca rctra^üm rerum venditarüm:qUod 
xus de pxnitétijsrcmifsionibus^invcr fimiUtci>coÍligiturjexcap»cam venif-
ficul. Profm SáctrdcttyX num.2.&: 1 fent 5 »dcco qui mittitirr in poíícísio-
habetque fe confcílbr3tanqua iudex in nem, diximus in ítn. ̂  argumentií ex 
Koc interiori animse iudítio,fcd rcfpon quo apparct^qUod Clerici iúrifdiclio-
detur?quod in hoc a^hi penitentia: lai- nc laicorum ílibie^i funt-Vcrum huic 
cofa¿la:non.daturconfcfsio Sacrame- difficultati diccndüra cft, Clcficoí 
taiis, nec aliqua iunfditio fpiritua* ideb obligar! confúetudine ciuitatis, 
li;cxercctur,nec abfolutio interuenitj quia quatcnusciues funt non eximun- ^ 
^iiíE prO|»ic pcndctab Ecciefi» clauí- tur a iege Politíca/mc Cíuili, vt do-
;l)Kí^ctóliiquc.iC.0fttóio non eíl in- ce£ Molina deiuftitia,& iure> tra^atu 
ciu¿ía ex pr^ccptOjfcciíáMía tx Con-; ¿.difpination. ^ 1. concLc* Non enim 

¿efmis 
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Á S n i t ciáis eíTe^qui Gler leus Qñ^rgiu 
ment.textus ia l.falfa deiñonftrati^ §« 
fcdíicuiJ£de cói]ditionibti^6¿: dcmon 
íirationibüs.N eqüe iinpiícat contradi 

•¿Uohem'diCW^ quod Cicrici quoád 
i alia fubdití, quoád alia vero exemptí 

íint5cap.cüm cápelia 16*dc priqilegijSj 
m m ftcüti G f e í d commodís ex eif--
demftátütísfítitinctir ad óncra etiam 
tenefi equum eíl: fcgüi. l . fecundüní 

'tiaturam, ñ\.dc regulis inris» Exqüo 
s áeícendítj qood Ckr íc i iigantar fta^-

tutis proKibeinibus vlálim1 deffcrre in 
cíuiutern e&ióc'Oa iurifdittione alie-
iioí& íimiiiter feturo proBibente fru* 
tfiúnnn-u rcusíldere Mcíiá ííi pragma--
tica'taxx pa'nJS;corícÍLiíióri.4. nüni.17., 
Couarrauias in regiil.poírelTor,2.part» 
§.4.nümer.finiSi vé'ro fhtütum müni-
cipale ineptum fit^Clericos non íigáfj 
& Praélatiís EccleíiaílicUs eius iniqui-
tatem refórmáre poteílycap.cum cau-* 
íx S.de fentemiaí& re mdicatá, 

Dedmofeptimo^jobftant textüs W 
€ap.i«i f,diftir>£lion,cap.aÍ> eo 16. dif^' 
ftin^ionvcapo ñunc aittení 21» diílin-
ftionejcap. Adriaúus 6$* diftiníVion^ 
cop.mandatís 2.qugEftion. ^ c á p , con^ 
tínua 1 i.qu3Eftion.i.cap. futuram i2« 
quacftion. iv Ex qtnlms iuribus conf-

rjO tat lnlperatores concilia geoeralia in« 
dixííTe, & in ei& primum locum fe-
demqüe Haboifc ergo iutifdi^io Ec-
clefiaftica paenes Imperatores eíl:: f i -
quidenfin milla alia re níagis Eccle-
fiaftica iurifdiftio exercerí 'poteílj 
quam in Cóngregandis cdncilijs in 
quíbus traííari folet de cáiííis fidei.-
& de reforrnandis' Cleri nioribiiSy 
cap. í .cuín íequentibns 15. diftinftioiv 

• AnaftafiLisGermoniuslibr. ^.aniniad-
uerfiOnüníjCap.í i.niiiner. 2 3« & *4¿' 
Sed dicendLim eft ? cañones in argiv 
ineuta adulos accipiendos eíTei ira vt 
dum in eis legitur Imp'erátores Con-
cilía congregaíre inteliigatur id fecif-
feáLitborítatéjVel confeiifu; Romona-

5̂  riim PomificLin^quodaperte corvnin" 
citur^ex eo^qu'od Gonílantínns Impe^ 

m m (¿xmándato Sylneftri JEpifco-
pos ad Synodnm Nicenam conere-
gauir^nqua &ipfe Wfui t , non t^n-
quám Cóncilij caput/e.d Mnquírtl in 
f e r i o r ^ ab Epifcopis.|X5Íbiauif ^ Vt 
liceret ei in pama fcila in Inedlo Con-
cüi) federeí nec prnis volüit confide* 
re,quam patresannüiífentjVt teflantur 
Eiiíebinsinvita Conílantin^capit, io« 
Thcódorctüslib.j^cap, 17, Anáftaííus 
Gerttioniits djftxap. 12. á uumer* 1 
quibus congrüíttextüs lacap.z^^.tdif* 
tmítion^ ' 

A d t e ^ t u r n i n c a p . q u a n t o 5 . 

h o c t i t u l o o 

• s r u M A R i r u ^ 

í Cáufá ¡urifpaíremííiídf úd íudlcem Me 

/ • luj^Mr&ríam efifpimiáiibtá ánne* 

| Mágh dtgnum m m 'M fe m m s ¿ h 

4 LaMádquireréfáfstderéy ¿» dd altor 
transferre fojfunt lujfatr, 

5 Iñ'beneficid'ém non dmr¡t iccéf* 
fio i 

é: Lakusdecaufá farifyér'i coptofeere 
yoteft excQtnmfeioné Sttm.Pont* 
Éxjiltcanmr tegfáHcaj/.figrajicámi 41* 
de teftibi 

f Cáúfá íuriffátráH corf*¡>r»mlíti fofsU 
m laicu/ri.-
Contjtrómtjfum vUc tri trd#fa¿íioms ha 

Ex^íícÁtUf iext tti caf. examwaU de c í 
fir.vtili^el muíJbidém¿ 

$ JufyatfQndtui thak emf tiomSy¿' veii* 
ditíonts ádqumjtoícft míelíige 3 cum 

, vnitíerfitAte btintiríiMi 
IméffrMaturtexí. m cápií.ex littcrh 
¿.¿f. m cdptiCum fecuíum is* de 

9 Imyrtifentáiidi riori trAfifit ití cre~ 
dtíorcm habentem vUUm'w ^ é e j l l í i ] * 

rívrioríobltgaUm* 
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><! Tr£pntáiU efl ffuttus lur'tffAtror. 

mtur, 
£xj)licAturtcstt,ltt cap.cum Bertholdus 
¿ereiudic* 

C O Ü C L V S I O J 

^ ^J" A E turisfdtrofíAtus ^ 
Uidicem Ecclejiafliaim trú£ÍAYÍ 
dehní .Confonat rextus.incap. 

án.in principio hoc tu Jib.6'.vef^fIi'^f; 
« Í ? ^ ^ dependentlhm eifdem,Clcm e-
tin.dífpendioíínm 2 .hoc tit.captcxJ.ittc 
ris^cap.de iúre cum alijs de iure patrc-
iiatus3cip.pixn3entisJ cap.decerniiTiiis 
3 <>.quxftion.7.Concilium Triddntnf.* 
"Sefsion.2 5. dereforrnat. Cápit. <?.L5 6, 
t i l , 6,1. fin, t i tui . 1 ^.pjr t . / .cxornant 
Cougrruu. iibr.' 1. variarnm , capit. 
a 3 .numer.4.&' iib.z.cap, 18. niimer.8» 
AnaftaíiusGcrmoni.uSjde facroruiTi inii 
munitatibus^cap* 12 .Gailius libr. 1 .pb-
feruatiomcap.j ^.nuixi.^euallbs com 
munium contra corrmnines, quac i l ion. 
462.& qii2ftion.8i?7.Rochus dc^Cur» 
te de iure patronatus^verb./^in prin-
cipio^Cardoíro in prqxi indicum aduo-4 
catornm^verb.C^^num.8.Caldas Pe 
reiráqnxílion.ForenfiLim conf. nu-
incr.6'.& / .Didacus Pérez i n i . 1 .verík. 
Séptimo qutripoteftjtk^.lih. 1 * ordina-
ineñti;cum tiaditis a Sahagunin com-» 
incntarijsadhunc textum. 

r- Ratio e s q u í a cum ius patronams 
fpiritnalibus annexú fit falté anteceden 
t e r ^ cu cognitio caufarü fpiritualiu^ 
íkculanbiis iudicibüs fit prohibita ? vti 
diximusincap.decernimus,íupra hoc 

[3 tit.merito natnram, & conditloncm 
\ caufarum ípiritiialium feqmtur, mm 
dignius & potentius trahu ad fe id? 
quod eíl minus dignun^l.qusritury ff. 
de ílatu hoininum;i.Tjtia;{f.de iegat. 1. 
& itaftciiti laicas de cauíis fpirituali-
bnsjcognofcere nequít fimiliter y nec 
de inris patronatus cauíis p o t c í l q a o d 
qnidem fpiritnaiibiís- eíl annexnm ? '¿1 
ioGonncxisidcm ius debet obfemari, 
capiuper eo ^.de-Fairochij^ 1. ar^or 

1 ^.ff.coii] mirni diuidiindo3Petrtis> Grá 
gorilib.17.f1ntag1n.cap.•5. 

Primo?obílant text.in cap.pia: ííie« 
tisjCap.dccerninuis^capXQiiíiiicrandu, 
cap.fi piures 1 ^qusf t . / .cap^a. & 3. 
deinrcpatronatiis. I n quibus iuribus 
cünftatiquodiaiGiadquirerejpofsidere 
6¿ ad aií os transferre poiont- ius" patio 
natus/ed fi fpiritualibüS'annexum fuif 
fet^nec vendi^nec adálios trasíerri pof 
fet)arguffie;nt'.text,in cap. 1.de pracben-
¿is^bi. dignitatibus^c.qusEÍitum 5. de re 
ruin p.ermut£ition$:ergo non cft fpiri-
tualibus arinexum.Cui difficultati ref-
pondcnduni eft?decifionem text, in d i -
£lo cap. 1 .de praíbendis prohibenícm t i 
tolarn fuccefsionis inbenencijs/Ecclc-
fiafticis re l l r i f tanv^ iímitatam cííe in 
inre pati'pnatiiSjq^od in eorum fauorc 
permiirum cíl5vt facilius ii}íT|tentur §¡* 
deles ad fLin^ationem ? ddlátionem 8c 
conftruíiionem Eccleiiarum cum 
deant non folum ipíis/ed etiam íuccef 
fonbus eorum ius iiiud rcfcriian pofle, 
vt ex iuribus fupra addutlis conílat; no-, 
tamen facultas cognofeendi de iure pá 
tronatus laicis fuit conceíTa, fed Ecclc-
fiafticis tantum iudicibusrcfersiata, ex 
noílri tcxt.dccifionc & ex iuribus in iU 
lius.confirmatione adduclis. 

Secundó obftat textán cap. figñi-
fígauit 4.1 *de tcílibus. Ex quo adiunfta 1 
eiu's inícriptione proban videtur lai-
cum de cauía inris patronatus poíTe co* 
gnofeere. I n cuius difficuitate omifí» 
interprxtatione^quam refért Zabarel 
la^Si Felinusibidem, Lambcrtiims de 
iure patronatuslib.3 .quaíl .^.art 2cnu-
raer^.verifsimc dicendum eft? iiliuá 
textus dccifionem^nihil obeffe nollro 
textui^quia iudexlaicus,in éñi&L'pSig* 
niíicauit de caufa inris patíonatns po^ 
tuit cognofeere^quia cognitio illa áPo 
tifice ei fuit delcgata^vt conllat ex ver-* 
fie,/lloyquo ciraa mandamuSy & interne-
niente Pontiücis delegatione f efte iu-
dex laicus de cauíis inris patronatusco-
gnofcit?quemadmodum & de alijs fpi-
ntualibus^vt diximus in úijik* cap. 2. da 

iuditijs^ 
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jucUtijsjLambertinus de iure patrona-
TUS l ib. 5 4dua:fl.8.arr.8.Ciikc. in poft-
humis, ad eundem textum. 

Tertíojobftattcxtusin cap. exami 
f nata de conñrmationc vulí,vel inuti i i , 

vbi probatur^quod in caufa iuris patro 
liaras GomprorntíTam in iaicum fieri 
p o t c í l ^ tamen iaici in cauíls fpirima-
libits Índices compromiíTari) effe non 
poífuntjCapit.comingit 8. de arbitrís, 
¿ageturque difficL7Ítas;cx eo,quod co-
piomiíTum vicem tranfa^íoms retí-
ncr^nuhent.vt diferentes iudices^ § * i . 
xzrfiQ.Stvero giof. verb. Contsentum^ 
Bart. ini .quodíiephefi , §. i . ff. de eo 
quúd cerro loco, Gratianus difeepta-
tion.Foreníiüm cap.577.num.20. traa 
íaftíoqne iuris patronams in proba-
tur cap pnrtereay. de tranfafHoníbus. 
I n qua difficultate omifsis annquío-
rum interprsetationíbiis verifsime cl l 
diccnduiiijideo compromiíTum in illa 
ípecie faílum in caufa inris patronatus 
volniíre,quia Vicedominus idle, non 
crat índex iaicus,vt perperam non mil 

! liexiftimantnt^fed potias Ecclefiaíli-
cus admimftrator ili'ms Diocefis Sabi* 
nienGsjnani Vicedominus dicitur Epif 
copi vicem gerens in ómnibus negotijs 
Ecclefiaftiais)cap.voiumus*& íeq. 89. 
diílind.capxoiiíhiere 58.de Simonía, 
F ei in in pr a'feníí j nu m. 2 .Cu íacin poíl 
huni.ad dicl.ca p^examinata* 

I Quar t^obí la t texr.í n cap. ex lí í te-
ns/ .cap^cumíxcuium 15.de iure pa* 
tronatus. In quibu« iuribus caitetur, 
quodius p i t ro íams tíralo emptionis, 

veíiditioniscornpaJ'arí potcíl: ergo-
quia tempérale eft, non vero anne-
X'tim fpirrtualibus, quia fi eííet anne-
xwm in eius comparatíone Simonía co 
mittcrcrur, argumen.textns in capit. 
q0^fifum 5»dererum psrmutatione, 
& ab omni commertio eíTer aliennm, 
l.Ceifus íí.ff. de contrafienda emptio-
ne.Lihter Ílipulantem^-Sacram, ff.de 
Verborumobligafion.Qua in dífiícni-
tare dicendum e^diferimen eíTe con-
ÍÍ:iíucnduin;an 'ius patronatus per fe 

fimpiieiter eKÍftat:arMWO cum vniuer 
fitate bonorum:nam ílper fe coníiílit, 
& á bonis eft feparatum, nullo modo 
vendi püteíl:?quia propter annexiorje 
quam haber ad fpiriuulia^ab omnf CQr 
niertio eft aiienum,cap.de iure i6< 
iure patronatuSjCap.ncmrne 40* t6»dif 
tin8:*fitamen bonis temporthbus ad-
iunftumcílitunc titulo emptionís co
pa ra tur, ex eo?qui^ bonis venditis tran-
fit adiuncbinijCiim ipfa bonorum vnl -
ueríitate qnomodo obtinent mra ín ar 
gumento aduíhi García plures refe^ 
rensdebeneficijs ^part . cap.p, hum* 
1 o.Couarriib. 1 .vanarum^cap* 15«nu-
mer*^ 

Qumto,hi$omníbüáol|ftat textos ^ 
in capit cuín Bertoldus de fenfeiitia? &t H 
re indicara, vbi villa pignoíi íiippofi-6 
ta;Gui ius patronatus adb^retjóon tranf. 
fertur in crcditorem pignorarit iüm, , 
necineius haíredem facultas praefén-
tandi Reftorem, & tamen nüiia fm-
gniaris ratio in pignore reperitur?qüae 
non concurrat in eniptione bonorúm«r 
Augetürque diffícúltaSjquia fruduspi" 
gnorís á credhoribus plgnoratiti)? 
percipíuntuf)Li.& 2« de pignorathia 
aftío.ua?cap.-aim cOntrajVeríic*^5 igt* 
turyñc ^gnoribus?qitod admirritur ra
tio nc püíícfsionis^quam ín pignore, ha 
beñtjl.iciendom 1 ^ .credi ror í £ q u i 
fatisdarecogantitr^cnm tradit'u a Va-
lentialib. i cilu^qüreft . traft^.cáp.i i t r ü 
Et tamen praefentatio/ru^üs eft-itíris 
patronatus 7 yt ifadnntcommíiniter 
Scribentesín dift.cap. cum Bcrtoldus> 
Molina lib^i .de primogenijs, cap- 24» 
n t i m ^ I n ctuas textos difficultate omif 
fá iñtei pra;tarione5qüam tradit Lam^ 
bcrtinus^vbifupdib.io. part.2. qusEñ« 
c).art*9.Duareniís l i b ^ .de Sacris Eccle 
ü x minifteriSjCap^io. Veriosdícédiim 
cíl^in did.cap.Gum Bertoldus ius prx'-* 
fentandi in crcditóTem pignoris not* 
transferríex deffeílu Volontatis debi-
toris v'diam plgnorantismam in dubio 
credendüm eíl: illud^fibi excipcrcj& re 
femare veile; t i . C qux res pignon 

A 3 obli-
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bbligari noftpófrüíi^l.olligationes 6". 
fcdepignorib«s:pfstcipué quia per tra 
¿kioncm pignóris dumtaxat vidctnr 
dtbitor crcditori tribuerc ius perci-
jpiendi fnafíus pecüniariám aeñima-
tionem recipientes^üi fna natüra in-
fortem vaicantcomputar^argumento 
tcxtüs in Lcirni deindcbito 2 5*ftde pro 
bationibus^ & cum in jprxfentationc 
uulla pecümaria aílimatio fieri pof-
fct; mirum non eíl^quod in di¿i. cap* 
cum Bcrtoldüs ad creditorcm pigno 
í i s facultas praefcntandi non transfe-
ratur3transfcrtur antcm iüs percipien« 
ÁiydteemJolid&5, qnifinguiis annis pa« 
tronis prxftabntur^quia in iliis no eftde 
feftus volumatis y transferendi ex iu-
ribas , 4: rationibus fupra , aduertit 
García de benéficas di^:.part. capit* 
^•.numcr.^.& nos latius inferius^ age-
mns inrepetioncaddid.cap.cum Ber« 

r A d t e x t u m i n c a p . a t f i C l c x i * 

r i ^ . h o c t i t . 

S r M M A R l V M * 

3 Cdjffeph decrimine fatía a Cleriedt 
¿fud mdícemJdcularem non vaíet, 
neeproper c m atudice Ecdefuj i ia 
fuñir} poíefí. 

M Clerící.&perfóHd Ecclefiafíic*, (AW 
in cimlibus , quam in crim'mdi* 
bus h iurifdifficne fxculan cxtmfú 

funt, 
$ Cr'mma.vhican^ue elaiMerint punh 

r i debent* 
4 ConfepU crimimSyVt neceat oforttt^ 

^uodpAi apud iíidíccm comyetentetñt 
ExplicAtur textan cajt.wtilti J#. 1 ¿, 
quaft. / . 

y Explicaturtext, in r . / , * ^ m&jliSt 
4 Confcjsio facía in mdnio mdU an te* 

ffcaí diJlinguiíHr, 
Exflkantur tcxLm ctp.fin, de rejíi-
l u t i o n . ¡ ¡ > o l k í Q r * & ¿ A e at'wf* 

Jar, i?} 0, 
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f ludex Eefilefitijiim án teneatur k d i 
vare fecudi* AÍÍA csrámf&culariiudice 

ExplicAtur texAn AUth, de fanffijsi* 
mis Epj'ct>f *§,fi qms cantrA Clericti> 
verfic.S'ivtiOyCQL p, 

S Cenfejsio coram vno sudice facía, 
€QrAm AIW fidi?K facit inteilige vt 
ibi. 

0 Frorrogaüo iurifdirfhnis de iurePet* 
f í f i chj im nongotejhfems de iure ch 
fí'Üh 
ExglicatnrttxtJnl. in (rim'mdi / • 
C.de iur.omnium iudicum^LJi quis 
ex ce&fenju .f.Cde Epifcoj?. Aud. 

19 Clerkus AH ex confefsjone extratudi* 
tidípumrifojsfí. 

u JP'&aA'imjtofiía clefids compárennos 
coram 'íudice laleo non ogeratur acias 
aliA nulíivaíidhatem» 
Explicamr texM t j i diligenti ¡2* de 
foro comfjhu 

12 Confejslofda delicti nonfufficH ad co 
demnandum conftentempiji dé ipfius 

M'tcíicorforcconfta 
13 Crimen cmfcffus non eo ipfo eH con^ 

demnAndus¿doñee audiatur^ alijsle* 
gitimisfrehation busJit comtitfus. 
E'xj/ltcaturtíxt.in 1,2 ,C.de cujhd. re* 

» r u r n ^ cáp.fujier e o j M eo qai cogno-* 
mi confvxor-, 

14 di'md efl quem effe comicium dedeli 
ffo^liud vero illud effe confeífum. 
Explieantar texí.mcáf.non dicatis 12* 
quAÍLi.verfSi h o c ^ LqHifeüis, ^ 
fin,C\ad i InLm&ieft* 

JS Mii 'm agitar cum ffmte confeffo di-* 
licíumrfuam cum cenuitfo. Inteííigun. 
turtext.m cap^sdíbiterum 3o,<difim 
¿ñon & cfiqms j .2 4.diJ}m.&eafifin* 
defurtiiur» 

G O N C L V S I O . 

L E R I C V S conf<ffu$:v([c6n 
uutas de eri mine, afud. ijiditem ^ 
ficularem non eftpropterej. ab Ecl 

cle[íaftico puníendíis,nifí corad eo fue n i ' 
legitime (hiéfHSyfíídemtf feemdv delirfi 
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quáUtatmdehci bttnlri.' Confonat text- borixm figniíícatloncíéfgG lice^eonfe^ 
in eap.cum non ab liom'inc i o. ÍIOG tit . fío coram iudicc faecuiari fa¿>a íitrnihi-
capiOÜm 2 5.cle refcriptis, cdp.nos in- lómirius eura per iliam;iam de e r imr 
qucmquam^cap.in primis 2i qasefl:. t* ns conftct Ckr icüs per EcelefiaílicuiTii 
Gap.2.de confersis^capinon jpjpteft ^.de puniri dcbentjfcdhuic dmbiorefpondé 
fc'5t.entíá,& re indicata^Lfi GonfeíFuSji^ dam eftyiüfá in árgumento aduftá pro-
DILUÍS Adrianas fr íYerf ic .^^r déf- cederé qdoties de crimínibLis eeiiftat. 
tidlt fgorurfí,L 1 .C í i á non competen- per probaaonern,velconfefsioncm fa ^ 
te iiidíce,cap.piacüirrcaplti inoi-ita 11. ¿tamcoram iudidecompetenti, alitér ^ 
qurftion. 1 .i.3.ticul. 15.p.irt.3.1.1 5. t i - enim qüis conuif tai /eü confeíflis dici 
tu i . 1 .part.7.Antonius Gómez ^. toni. non poteft, carrí cónfeísio illa nullius 
variarum-eapit.i 2.ÍLjlias Ciarus Itbr, momentiíitynotit Barbácia in prxfcn-
^.fjntétiamm, ^•S.q.d'^.Maícardus de 11 nu111.74.Nec foiiuioni obftat textus 
prdbxt.i .ton7.concl.344.6c 548. Co- iQcap.muiticorriguniLir 18. 'i. qa^eíl^ 
uarr.in Ciemen.fi furioíTus i^part.§. 1 1 .verficW*// aut[ponte>¿'C.Q.%OÍUO con-
Nauarrus in ManuaiijCáp. 27. numer.- í h t per Ecclefiafticum lUdicem punirr 
1 ] 1 .Villalobos commanium opmio- dtbefe,qai de crimine corám íxculari 
num'jli'tfera Cnttmef. 142^ Farinat. Én índiceGonuiñas?vél céiifeCns eft, qnia 
praxi criminali part.3 .qu^ft.' 81^ númí textus lile loquiiur de priuátione com 
i y 3 .Mafcardus de probatiombits con-4 niitnionis imponendá^ad quara fofficity 
¿1. 2 ̂  2.Mofla t i t i 1 ¿ in pfincip.n.-i 21 * quod cotaquoquenque iudicejíméEc-

Ratio eft^quia curo Clef ici?&' per- rlefiáftieo;íifie faecdiaíideliMrfit^olet 
fónaé Ecclefiaítie^ exemptx fmt7 tam fum: fftamc illá prinafionis coiminio-s 
in cmilibus;?quam incriminalibtis a ÍLH nisEcdefiáftkas paéni meretür? íed eft: 
rifdrftione fxeula'ri, vt diximñs in ca- fie vt fingula fingulás in calu habili de-, 
pir.2.hoe titnl.fequirar confefsioncm beat rc íe r r i : ita vt fi qüis fitcouidus^í 
Clericiin iué t io faccnkri faftam , & vei cofeíílis cora íiío Mfce coraco alio/ 
probationesadueiítis eu-nireecptas mil etiam fimiliter habentius eftñta fi de 
lius eíTe mométi , eoíeqüenferqüe nec l if tompcrntm illanTTnereitur i l laom 
iilarnmrarioneab Epiícopo éOttdcra» ninoá iudiee conipatenti imponí de-; 
nari pélfernaricutfentena a non íuo iu beatjkixta textüni iricíp^2.dc excéptica 
dice lata non íene^l. I .C-fi a non c-Om* nibus lib.6. Non vero in cafa contraria 
pétente iudicc : ita fimiliter confefsio- Cu c-ofeísio fafía eíl coram eo,c|tií milla 
nes & probationes coram ñrculari, iu- iurifdiüioíiem liabtt^Abbas inpr^feo 
dice íanquam in capacc facías- non va- ti^mim. ! 3 . Aretin. 2 16? 
leiu: fi vero4 apüd iudicem Éfcíefiáíli- Secündo;obftat tex.in cafp.i n5 .-q. ^ 
cumfuerintconuifti5velcónfefsi puni ybí Clericus ob confei^ionem deit.cu 
fidebent poenis á iurc Canónico ex- coram' la tofá¿ t im pesanis debitis ple-
praEÍsis.ctiiiíReipblicaB expediat ne de ¿ífcndói cft/ed refpondeturñdeo ibi fae> 
{ifía manear^: fnipimita^Lita Vulnera- cularem índicem pemifle cogaofeere, 
tus 51 .íí.ad legem Aquiliam. quia Gleriói ilM crimen iisreíis com-

?rimo;obfíabitrcxtüs irr capit. ee- imíTeraní^obquódibi prwi'icgium fori 
ceautem 1 S^^useftion^'.-eapit. íicut á m i i e f á n t ^ ideó fori íxcuiarb facB 
^.de Simonía. Inquibus iüribus caue- fuere. Neqüe obftabit dicere ? quod 
tfir^quodcriminavbi'quenqaedecisco rbi non agitur de hjerefis pUHrtione, 
í l i tempunir idebent ; fed per confef- fed de homicidio, & aii)S criminibus 
fionem iaditialcm de crimine conftat^ eoereendis^ quia etíi de pr^dií lo ho-
cap.fin.de coliabitatione Clcricorum^ niicidío?&: alijs criminibus puniendis^ 
& milicmni)CaJ>.c»moiim 24^1cvvx- ágerctur lamen: cum ds i l icium- pu« 

nit íoas 
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t i i t i o n c t r a f l a b a t 5 r , í a m Clerküpfi r e 

U t i l a i c i o b crimen hacreíis antea com 
j n i í í ú m f c c u l a r i poteftatifnbiedi iudi 
Cabantur. Ñ e q u e , obftabit fi clixeris, 
quod c t i a m íi <áe hacrefis crimine age-
r c t u r c i u s cognitio non potuit Comiti 
competexc;fiquidem i a m e o D. Auguf 
tinitcnipore,quiAuftor illius textus 
fuitjpriuilegium exéptionis Clericoru 
in criminalibusaduerfus faeculares iu-
diccs eratinduituni,cap.i.6¿: feqq. 11» 
quseft,i.& quamuis de y r x á i ñ o hxxc-
fis criluine faeculares iudiccs clim con
t r a quoslibet poíTent animadumerc, 
l.i .§.íin.G.deíunimaTnnitate, & Pi
de Catholica, tamen exceptum crat, 
qnodid non inteiligeretur, rcfpedu 
Clericorum incodem crimine delin-

L i b . I I . D c c r e t a í í u m 

redcbetj&iw íímiílter eíl intcrprae-
tandus tcxmsinLficonfeííus j .Edecu-
ftodia reorumjl.proinde 2 5 .§ .fin,£ ad 
legem Aquiiiam,Anton,Gómez 5 .to
mo variatum?cap. 12,nuiTi.8. Mafcard. 
i.tom.conclufion. 5 57. Farinacius in 
praxi 3 .tom.tit,de Reo confc^qüaeft . 
Si.cap» 2. 

Q^uanb.obílat textos in cap. 2. de 
exceptionibuslib.^.vcrficnl. Smilher ^ 
MccUftájltct iudiceSjVhi mdex Eccieíia-
üicus indicare tenetnt, fecundum acia 
proceííus coram índice fxcuhri íai la. 
Cuius difñcuitas difíblintor, ex eo, 
quod textus ilie procedit cafibus, in 
quibus mdex focniaris iurifciiclionem 
habet, mérito n i lmimm fi acia co
ram ipfo fafta fidem faciant coram 
EccleOafHco; qux inierpraitatio dc-
ducitur ex iilius textus vcrbis i b i : J é 
(Afuquo ad eum J>er¿wet eogmtlo. De-

qucntiam3Farinatíus piures referens 
traíbtudehajreíljquaeíhiS^. $, nu-
sncr. 152.quiadicendum eft, quod l i -
cetfateamur prxdiftuií! exemptionis ciushic numer.14. Nec cbftat textus 
priuilegiura , etiam in illo Gregoríj in authentic.de San^ifsimis Epiícopis^ 
temporecompetijíTe, tamen quo ad ^.fiquiscontra Cicricum)vcríioJ,z 
omnía^ec vfujnec mor ib 11 s erat rece- ro ̂ r/«í,cojLlation.S).vbi acta fa&a á iu-
jptum^dhac de fado laici iurifdiftio- dice faecuian contra Ciericum valenr? 
tiem in Ciericos exerecbant, Couarr. etiamfi nuliam. inrifdiclioncm adner-
in práfticis5cap.51 .n.2.verf. ContrAria fns mmhabeat, tanquam incapax5nam 
í^i»/d/icque Comes in dift.cap. 1.23. etfi fateamur incapaccm fuiíTe, tamen 
quaeft.^.defado cognouitCaroldusde quia tempore quo vigebat illius au 
Grafis t ra£tde effe¿tibus clericatus^ef-
fe¿lü i.num.4. 

Tertibjobftat textus in cap. fin.de 
^ reíl;itLitionefpoiiatorum 3 .£ap. I . & 2: 

deaccuíTationibuslib.íí.In quibus iun-
busdocemur , quod etiam íi iuditium 
fit nuilum ob non feruatum ínperioris 
manda turnea me n confeísio in eo fatia 
^alet^Sc tenet: crgo quamwis procef-
fus facius coram f^cuiari iudice non v a 
leattnon tamen perinde dicendum cíl-
confefsionem non Valere. I n quadif-
íicuitate reípondendum eft, inra illa 
procederé quoties datnr nuil i tas in 
aftis ob deffedum folemnitatis ordi-
íiis iuditialis: non vero cum deffeftus 
cf t in iuníd id ione ob incapacitatem: 
nam tune íicntacla ipía non valent, 
fie ns?quc contenió in i;l¿is facía vaie-

thcnticx decifio faitim de faüo erar 
optioínaecuífatore;, vt poAet fi vcllel 
Clericum accuíTare coram fscuiari^ 
etfi eo tcmporejVel vt competens ha-
bereturjpoítea tamen dum vfu recepta 
fnit Clericorum exemptio,exfupra tra 
ditis^iam ceífauit illius authenticx de-
cifio. 

Quintb jobíht textus in l . iubemus 8 
i4.C.deliberaii caufa^veríic. Vocepo-* 

fria^áfíid allum iudieem potutrat 3 ¿ v . 
Ex quo conílat confefsionem coram 
vno iudice faftam,coram alio fidem fa 
cere. Cui difficiiltati fatisfacifnditm 
eft,exeo, quia alíudeft, quo adeffe-
6í:um inualiditionis c<5nfefsioms iu
dieem eíícincompetentem ?almd eí-
fc incapacem : nam incompetentia 
partium confenfu fupleri potcí l? 

inca-
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inGapaci-tas vcro. non fie luxta textuiti, vbi Ciericus exfóí't c> f ra iuditiali con 
in cap* fí cliligcnti de faro competen* fefsione a j^jfoprio judieG condemna* 
t i ; & ¡k incompetenti uidice inteiiígen r i debeejergO $c in prxfcnti ab Epifco^ 
daeí^diít . lcxiubcnius/ioíler verotex po reftepotniccond^innari curn con-
tus de iudice in capaci.Nec obílabit di fefsio ilia faltgm vim cxtraiuditialis re 
cere prorogatíoneraiuriftíftionis iu- tinerc débeba^Qnas difñcukas diíToi* 
dkis inQonipetentis íieri non poffc in nitur^cx eo^qnia vt ftipra dixiniusxon* 
criminaiibus cauíis; fiquidem delicia fefdo CierKi coram iudíce laico h * 
apud proprium iudicem difequenda, fta eft oiTinino iUilla^indQqiie eft quod. 
¿ puniendaíunt;cap«i. cap.cum con- íkut non yaleí^vtiudimlis 5 ita nec v i 
tingat 13. cap. póílulafti 14, de foro extraiu%ialk attendiuir 3 tanq.üam 

9 eompetenti, quia fiet íatis ü dixeris, nnila^cm' ̂  jd. quod nuiium, cnUÜuin 
quod quamius verum fi t , quod de iu- etiam producitefednm ? 1,4. .§. con* 
re Pontificio non admutaiur prorroga dcínnas;ü.ra ? ff. de reiudicata: atverb 
tioíurifdiftionis, nec Clerici alieno cXíraiudinalis confef^io, de qua in d r 
Prselatofubijciantur, tamen ds itire ítocáp,; quam fit grane: idep attciv* 
Cscíjarcojííue caufafit ciniils; íiue cr i - diinr, qnia fuic eonfefsio a Gioria-
rrünalis prorrogadoadmittitur 3 1. 1. torc, fiae laclatore Clcrico (acia ds 
C.vbidecriminibus agi oporteat, 1* 1» crimine commiílo , quod deli¿lum> 
Cadiegem Corneliam deficarijs , 1. máximum reputarur Bernardas Díaz 
iinllum,C« deteílibus, & ita obtinct ' in praxi criminaü,capiu 11<?, Mena-
tcxtns iivdicU.iubcmus 4 ] . C. de libe- chius de arbítrariis l ibr. 2. Genturia 
rali caula.Nec obílat textus in i .crimi- ^cafn 3 3 j .nümer* 1 ¡ Curas diuerjíta 
nali 5.C.deiurifdi£lione omnium iu- tis, & d o ñ ú n x ratio in eo ConfiíHt, 
dicunr.vbi conAat^quod nec de iure ci- quod cxtrakiditiaiis conFefsio proba-
uíli prorrogatiq adniittitu^quiaomif nem fácityieXeo^ qued ípontanca eílt 

glolíae interpractationc, ibi verbo./» at vero iuditialis ab Ecclcíiaíbco co-? 
itctitOjDQci) inprsfentijnum. 26. Ve- rana faeculari Índice fafb, non valeí 
TÍUS dicendum eíhtextum i i lum intel- ©fficacHer^vt in nolbo textu^ quia non 
ligendum eíTecaíu, in quo iicet iurií- eftrpontan.ea? fedcoafta vrrede fen^ 
diílío jpotuiffetprorroiíari,íamen non tit gleíla in prcErenti a DoaoribuS ; 
prorrogatur^quia comeísio íuit fottey Gommunirer receptaniani fi Fuiíjetvo-« 
& exacta abinuito;& renitente, & ita luntariá confeísio Ciericus punirémr 
non pottiit operari prorrogationem, ab Epiícopo, quaíi delinquens , vr in 
cum vt prorrogado valeat fpontanea, capit.nülitc;capit.placuit j 1 .quxílic^ 
& non coaita cofefsiodefidcrem^qnse ne i . 
interprártatio deducitur^ex eodem tex- SeptiITIO;obílat textus in cap.íi áU 
TU ihv.sicquefef metum eum adhoe com~ iigenti 12.de foro eompetenti ? vbi fi 1 t 
^ / / ^¿^ .no ta tg lo íTa ib i yerb. BdeA- Ciericus derelifto Eccleíiaílico iü-
l^r^neque etiam obílat textus in i .f i qui ditio coram laico de crimine á fe com-
ex coníenfu g.C.de Epifcopaii A^dien miffo purgari veiit iocam flium amit-
riajvbi nec in criminali prorrogado ad tit: efgo íupporacfafta coram iadn 
inittitur,quia ibi ideo non admittitur ce laico firmitatem habuifíe, alias c* 
'ex^quodiudextantum erat arbiter3 nim poenam non pateretttr3 L eqüi^ 
cuiusiurifdiftio prórrogationem non dem j.C.Gmancipium^itaíuerit aiiéi 
a4mittit;Lnon diílinguemus) §. Julia- natum,vt manumittatur^veríi. Nect&~ 
nus;ff.de receptis arbitris: i»tn£Á*Q'Á%, iure emphiíeutico^cap. 1 „ 

O Sextb? obílat textus in cap. quaín defententiaexcommunicatiOníslib,ííf 
ílf graiíc ^.de Gxceísibns Pixktorum? Qj^a difficui|atem diííolúesf|ciUimo^ 

i r im 
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nam n o n í x é o ^ q i ^ á imponatur/poe- cir. Gui diffienltati omifla comn»-», 
na Ckr ic i^ Gompar^ntibuf coram iu- ni Doftorum fententia aílerentium 
dice faL^laíífequitiiir, qúovd afta co- difcrimen conftituendum ínter iusCxC 
f^m:ípfQvÍ4<ía ^a l^a fint, nam quan« h t m i n j & Ppntiíiciurn, verías dicen-
d a p ^ n a á a w r i c o n f i d e r a t f a f t u m , & dum eft , vtroqne iure ípiam delifti 
aniiTm^facieii^s4i]9,iiainemiurisefe- con&fsionemnon fnfficerc, vt con
fío m^tiinc-fiu^ f i t , íiue demnatiofiat,nequccontrarium, do-
rion mhUorninusca legitime imponi- cet textus nofter, nani qwamais ími~ 
tur jQarüpalis Clementin. i .de con- plicitcr afíirmat ? quod confeíTus de 
fangninitatej & affinitate ? Felinus in crimine^vel conuifíus ex eo puniri de-
capí tyíua nos i i .de iure Jurando, nu- bet5 intclligendum tamencíl in cafa 
m f i ^ X n á h cumín (Jxftxa^c'diligen-
ti;poena.;folarn imponatar ob Clcr i -
corum ig-aGminiamjquí fpreto fuo iu-
dícecorara farcuiari comparent le
gitime ib i indícitur, quia non refpí-
cit validitatmi iudit i) , fedfoium ani
ma m comparentis.Nec obftabit fiob 

habjle^hoc eft^cum fimuicura confef-
fioneconílat de ipíb crimine: fiqui-
dcm regulariter qusECiimquc legis ver 
ba^etfi generalia fint ad caíus hábiles re 
ftringuntur^l.i.cumalijs, C.de Sacro 
Sanáis Ecclefijs. ^ 

NonOjObílat textns in 1.2. C. decú-
ijcias,quod ex eo, quod iudex Eccle^ flodia reorum^bi etfi quis de crimi-
fiafticus punit Clcricos comparentes3 ne coram proprio Índice íit confcíTas, 
coram fafcuiaribus videtur indicare' adhuc non eílpuniendus ^ vfque dum 
per a£lus ab ipfis fafíos: nam dicen» audiatur, & aiijs icgitimis probatio-
dum eíl^quod ex difí. capit. fi diligen- nibus fit coniiifí:us,i« caías textas dlffi-
tijraínimecolligiturjquodilla afía co 
ram faecularifada vim habeant ad for 
man dum proceirum coram Eccle-
fiafticojquia cum ibi íbium agatur de 
punitíone contemptus, & irreueren-
tiae Clericorum, qui fuum forum ne-
gliguntjidquc vel per fafíi notorieta-
tem,vei per teftes confiare pofsit, non 
indiget Ecclefiafticus validitate i l lo -
n l m afíuum,nec ad il lorum vifionem 

cultate-omiíía gioííae interpritatiom 
ibi verbo;C¿>ff/?/V<fr//;cam Gómez i o 3.. 
tom.variarum^cap. 12 *nümer. 3 .Verías 
dicendam eft^quod etfi Ule qai confite-
tur crimen in mditio poít Confersío-
nem fit audiendus ad aiegandam ex-
ceptionem, fi forte ei aliqaa defenfio 
competat^non tamen ex hoc contra-
rium dcciditur textu noftro: nam l i -
eetaffirmet contra confeíTam e0e ad 

peruenire debet^quin potius nouas at- condemnationem prccedendam , i l -
teílationes3& depofitiones in fao indi- lad tamen intelligi debet feruatis fer-
tio ad i i lo i um punitionem faceré te- Uandis ordíne iuditiario interaenien-

te,& termino coníbtato: intra quod 
Reus pofsít defenfionibas vti , qaomo-
do obtinettex.ín d.L2 .notat luliusCia-
rusinpraílr icacrimínaii^.fín. qaxft* 
45?.verficul. EígttttrT&C qtladlíon./y. 
Nec obftat tcxtus ín capit. fuper eo 5. 
de eo qui cognouit conranguíneam5. 
vxons vbi etiamfi quis confíteatur^fe 
crimen in ceíius commiísiíTe non pro-
pterea eíns confersioni flandum ef? 
quia Ín fpecie íilias textos fpecialis ín-
eíl ratio y vt confeísioni illius non fte-

netur. 
Cfíauo , adtterfus nofíram tex-

tum in verfic.i'i w r ^ v b i probatur Cíe 
ricumde crimine coram Epifcopo con 

3 feíTum fecundum delifíi quaiitatem, 
vclfufpcnfionis, vel depofitionis poĉ  
ñarti impodcadam effe : obftat textns 
í n l . i ^ . i t e m illud ad Syianianun^Li.. 
f.fiquisvhrbj ff. dequasftionibus. I n 
quibus confiar , quod fola enminis 
conítfsio nón íiifiicit , vt quis punía-
tü^níji aiiter de ipfo crimine conílet; 
crgoíoiaco^fefsiqcriminísnon íiiffiw tur : nam ibi non agebatur de p u -

nien-
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nicndo crimine inceílas > fcd tic— 
rimcníla mitr inionia , cuius tan-
tus eft Euior, vt nifi confcfsioni ra-
tionabilis prob:ttiaacceJat ei foii ftan-
¿\xm non cíl nc farre m eius odium co 
rra ipíum vciint coníügrs coiiudcre, 
ve conftac ex codera textü Sánchez 
de matrimonio lib.2. diíputation. ^ 5. 
num.3-

DccímOjobííattextusín cap. non 
ííiettís ? 2.qaa:ftian.i.verríc. S i hoCyL 
qtírfquis f.^.fin. C* ad icgem l u i i i m 

r nn ic íh t i s . Ex quibus iuribus conftac 
diiuríum eíTc^queiTi cíTc conuiclum de 
dciido , yel de i i io coufeírnm, q«ia 
quifponre coiiliteturvenia dignas ia-
dicatar : crgo non recle in pixíenti in 
p x n i squiparantur conuiíV», & con-
féíé^qaa in difficaltaté dicendum cft, 
quod textiiíin di£t. capicnon dica^ 
tis.Proccdir in confvfsionc facU a clau-
ftrali/eu rcgulari contra quem cum 
íb lnmagamr , vtde crimiíie corriga-
ter dmeda forma feraanda c ñ , quam 
qu» contra Cicricos íxcuiares cft pi 
cnptaáuxta texmm in cap- qüaliter^ 

quando z^ .§ÁnAc accuííationlbns. 
Nec etiam obftat di el. 1. qtíifquis, §. 
fin.quia loqaituf in finguiarr cafu in 
eo fcilicct curn quis íua propí*^ vo-
kintate coniurationcm, ñuc conípr-
racionem iri Principcm^ vei Renlpü-
biieam détegitjqüo cafu b'um eo benl^ 
gmasagendum cft, vr cins excmplo 
alij adrimílc crimen reüciaiidüm inüí-
Tentur,nam ücet RcípüMica?, expcdiat 
nc delicia impü.híta maneanf3 tamen 
confentaneum ac vtíic eft, qfitod d i -
quando cb maiora darrina vitanda^ ain 
qmbasyemmíttanrtrr Abbas m capit.-
qnanto í S.niimtr.4/111 fine de' ítfre iu^ 
jartdo^ qí iomodo cft etiarn íiífcrpraE-
iai.dns textusin autílemíca nono iure, 
C'depcena íiidicís^quiiTíaíe iiidicauif, 
cotat Faíínatiíis ín 4. part. praxis cri--
ni ínalis^t jt.de crimine lefae máieftatisy 
qinrft,! 1 ^n í im .4 i .& 5-part.tit.deva-
rijs^c ¿ ímrüs quaftiorjbus^waeftion. 
1 u.Kum. 2.91* 

Vndecimo > obftat rexctis tú cap« 
praísbycenim J. JO. diftinrt/Qfíe, Cap-
íiqnjs 7.24.d!ftinAione>cap.fin^Íc íur 
tís. ín quibus iufíbk^probatur, quod 
ctiamíi confcíuis aliqua paqíía fn pw* 
niendus tamen mít iuseym eo, quam „ 
cum connivo agcnduni ffft, cui du- '^j 
bio refoonderiporeft, q«od ctfi ve-
jrum f u , quod eum c ó , qüi confi-
tetur.'deiidani midus üt agendum^ 
qüam cum comii(fi:o,hoe tamen debet 
inCiíUigi cum coufeíbio áprincipio i i -
berc,^: ípontc h f t i eftjcum í l eu^ nec 
Vocatusjnccinterpeilatus fucrit 3 qtio-
modo obtinent íura in argumento adu 
fta:fecus vero poftquam Reus voca-
tusj&c interpeliatus confcííusfiüt: nani 
tune non eft cur cí remhtaíur pdena or 
Jihirii>Vt in noftro te^tu.' Nec cbftac 
textus in cap. 1. de cxceptlonibus, vbi 
etiamíl quis fie non íponte confcftus? 
fedin iuditio conuiftus pcena ordina
ria enminis non punitur, quia texmg 
¿líe procedí tquotics crimen in vim ex 
ceptionis obijeitur ad repeiicndiim tai> 
tum criminoífum a teft ímcnio^Oñ ve 
rQ Cumdeipfo crimine ñcuti ín prar-
fenti principaliter fnit accüffatus/vt n » 
tant communiter DD.ia dict.cap. 1 «da 

ptionibus". 

^ n o ñ r u n v t e x t a m í n j j . d e 

s r M M A Rír*** 

t P&ft ¡>er áttitni f m t e n i t m potefi 
Mpijcopus tn Adtilserhy¿- Mtji mhtr 't -
bm crimiHtbmJum Clcrich diffefff* * 
te* 

i JÁduchurratl*. 
j JiLultentem gramfsitítum cr ímtñtU, 

¿* gn homidiio muiftf, 
IxfíicAntur tex.itt UtdMüff 

tre 'ffMieg* 2* 
4 Dífyenfátiú cum Clence acÍH*títfr d i 

pofiíoprofter dílkfHff* *d PvfHtf*'* 



2 4 L i b . l I . D e c r e t a l i u m , 1 
% ÜftfcopUsánh crmineh#refíSy .& s ^ q^aeílion./. Et quemadmodum Epif-

momadtfpenjtrepoj'sit. copus po tcñ Clericum dciiftum 
£ x f lkánturj€$i;m €Af. fiqfiihfrtsfy- ^eponcre^potcrit etiam eiim peralta 
ter yoMíL&.caj iM S'monme 22 ,de pcenitcntia r€ftitnere,Tridcntin. di¿t. 
Simón. í>eísioiT.24. cap. 20. Si vero grauiora 

4 gpfcopisdeinreamlquoAbfyuecapsu funt delicia Roniannm Pontificcm 
lo díjpenfaremnpotérAt. , adirecoinpeUüntiir^vt fie prcp|cer dc-

7 Jfidcxex mjlacmfáfiemmaugere^vd. l i f t um nioleftiaña íubeant^ & dif£ci-
mnuere^otéfi. ^ num^:, lius abfoliiíionern confeqnantur?ac fa-

/ •••£xflicmtu*texí-'m L j . t c J e fent, lih% ciiius a crimimbys arcéantur i non ta-
J ? ' & l'ít™qyC,AÁl.lul'iAmde v i fuk . ¡nzu Epifcopuspoterit Cuxias üecula-

cap.AdfaljAríorfim ^decrímm.fal-, r i tradere^uici |>ro codem delicio ne-
fh¿? Ijffáí. &:r£'t4$ ^Alummatd.i^.frd- mo dnpiici poena p.uniri poteft^L Scna-

vtíque)verjícjíeq9jf. .*d TfirpU tus f̂Enautae cauponcs; 6c c. 
cApMmfotcflsMr* $ud. Primo^obftartext.in cap» quód ín 

ómnibus 3 2.qn^ftion./.cap.cuoi non 3 
C ©jN.C L V'S l O. ab bomine^íioc nmi.Matthaei cap» i p . 

. .. £xod.2o.Vlpianusantracmentis; tit.de 
rt T 2^ a4duy¿o ,vc lAl í j smy^nh5 crl dotibus?f.í). Exquxbus inribus conflat 
L J[ mmibusfotejtgftfcopus dtffwjArf, adultenum grauifsimiim crimen eííe: 

eüClerktsfer attf ifmitcntiá, dé- ergonon redea Pontificein prxfcnti 
fofitummemnon trAdir Cur'í& fe-, Ínter minora crimina annumeratiir, 

eularu Coníbnat textus in cap. de his. quorum iurium difficultas difíblui po-
. 5o.diflina.cap.quidergo 25. q u x ñ . s r - teíttnam qnamuis aduiterium grane 

cap.fin.de íur t is , cap.ex tenore3/cum deliaum fit/tamen ínter minora rc-
aUjs defiiijsprssbyterQmm^cap.i .ec- putatur habita comparationc ad ma-
áem t i t . l ibr . 6, Concílium Tridenti- lora criniír]a?qualja lunt homicidium, 
jjymSeíV2^.cap.20. difputant Menó- : ^ ^ in^uibus Epiícopis eíl prohi-
cfeinsdearbitrari)siíb .2.caíu4i^anLr bitadilpeníatío. Ncc (bitátioni obflat 
iiier.6.Vela de poenisdeliftoram, cap.' text>-n l.codicUios 88^.matre,Ede le-
1. Tiraquellus de poenis tempsfandls g ^ M i r ^ u m . f r Á t K e m m w f i í u i m 

:i^^r^ayone5nup .2^.& 26.Azor 111- tr¡tm occidijjkjcd ¿r ¿lia m¡hi detmorn 
ifitut.áioralíunijjpart.2.iibr.2. cap.^o»-. f t c i í M x quibus, verbis BáldtiSj Decms, 
cum'feqoemibus, Augüftinus. Sarfeof- Tiraqtielius íip cpnnütialibus,!. 13 »de-
la de officio3& poteftate Epifcopi par. ducunt grauins crimen eíTe aduiterium 
2. allegationi 33 .ciimfeque^tibus, Aze homicidio mam verba i \h:Dít(r¡or^¿c 
uedo inl.a.tit.i .lib^.Recopllationis^ adulterio commiíio intelligenda do-
num.3^.Sánchez de matrimonio libr. cent;cuí difficoltati aüjs pmifsis, di-
1 Mifpiitat.6" 1 .niim. 3 . Miranda in ma- cendum. eíl; regulariter homicidium 
fíúaii Práelatórmnjtom.2..qugert- 3 o.ar- graiiius adtüter 10 crimen eííe. Nec ob-
<ic.io.concl.2.Vgolinus in traílatu de , liat dirtJex cüdicilios;.§»matremam 11-
officio,& poteftate Epifcopi 2.part.ca cet Verba Wlr.peteriorA, de adíiíterio 
p t e ^ ^ i ^ b f f ^ i h p r a ^ i j v e r b . pljffn- commiíTo intelligantur ? ex inde tan-
JAÜO. Bonacina de cenfuris;difput.4-de tum probatur^grauius eííe aduiterium 
^egraduation.per totum. refpcdu mariti;qitod cotÍ|gittir,ex i l lo 

5 Ratio eft̂  quia expedit aliquando Verbo:^;7;/7acíi dkeret mihí hoc y & 
Glencisinpeccatoprolapfis/iper poe marlto graúiora perpatraíTe delícla> 
xiitentiam vitx emendatos eííe coníli- Jicet quoad alíps per fe aduiterium gra 
icrit.di^nofcere cap. r . & pe í totam 1. uiilí homicidio non fit^ex fap.diáis. 

Secundo^ 
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S^cmuioxíbílu tcxr. in cap. ideo 7. 3 .part.cbmmento 1-̂ 2. ad qiTsEÍtioñ* 
f 2.-qu«ft.^.vbiprobáttír.di£||(^f^i4néj i i^aVcrüc. PoJIremo quis, Antonius 

cmn Cierieo dcpofitó propter deli- de? Souiá in aphórifiTÜs- Inquiíitoriivn 
Ctum ad íbiuiii Póntificém íjjcftáré^ lib»5;ca'p.37.numer,i.9. Qoaré verii-
ciu dabio rsípondetuij quod quamuis iinie dic:ndnin eíl^ difpcníationem al> 
iC\r.as Ui J intcJligátur in Cierico depo Epiícopo : ideo obtine^i poíie , qu i i . 
íuc ,& rccunduin cim verba diípenía- ibi tanturq agebamr de difpenfatio-
tio ^Poptiíice fieri dcb.eaCjtameu pro- n^qtio adorclmes fufeeptos,: non vê r 
cedu non in depoííto Vcrbaliter, de r o q ü o a d fiifcipieridos, notat Smres 
qbio in prxíent i /ed in ed qui aftnali- difpntation. 4^; deceníaris? Teft. i« 
l i tcf cíl depoíitns/ÍLie degradatasjquia nuiii¿6.Farinatiüs di¿t.§.?s numer. 78¿ 
á niijio aiiüjquam á Pon.tiíice diípen- Bdnácina difpittátion. 7, de ceñíuris^ 
ÍMíy'z reftitui pdicft^vt cohíiat ex ver- qu^flion^ .punftó 7. nümer. 13-; Nc-
bis noilri textus in principio, cap. ex que etiam obílát textus in ¿idí. cap.1 de 
lux 1 1.6.contra eosin fin* de Ciefics Simónidcaj 3; quiá textus Ule ioquuur 
noiirciideanbus/juarn interpraetatio- iriSiraoniá,qü¿ coiiimiuitür ab alie* 
ñera fequitnr giofía íinális ibi in verf. ra parte ignorante parte principáIÍ:fe-; 
j d hoc dicAS.^uodfiefl folemniter degra- cus veroelTet e contra, quándo datur 
daíusjoíus Papa potcjl eum refl'itutrt'. fe~ Simónia vera in ipfa pnncipali pe r ío -
ensfi efi vcrhoioio defojíiuh ñá,cap.a nobis 27. in fine de Siinoniá> 

Tcrtio/jbüctt twxm? |n cap. praesbí- Bonacina in tra^atu de Sirrionia , d+C-
terdSjCápii qüis pra sbiter 50. diftin- putationa>qu^^:on'7» PUÍL^Q ^ 1;1U" 

•Í aion.cap.de Sinioniacx 22.- de Simo-^ jner.í« 
^ niá.Ex quibtis iunbus coííttat Épifco^ Q^rtpjObftat textus in cap. final* 

, pumdifpénfsii'ególíc ín crimiije|iás.f^ 1 .qiiaiíuon.^.cap'Epircopiis i7.qua;f- Si 
iis,e:. íirnor.ix3&: timen inter graüio- tion,7,-capXi 01112 4.8 í .diftindíd'n; Ex 
rkjSienórtnia crimina computántur, q.ttibus mf ibus conílat Epifcopuríí abf-
cap.vergcn is 1 ó.dc haereticis.cap.- fta- qüc capitulo^on poíTe dirpenfare. Cui 
tnum í 5íeocknitimUníí,cap.'tanta difñcultáti refpondendum eirit, qned 
de Simonía.- Cuí difíiciiiiáti fatjsfic- quanniis ex iunbus citatis conftet ne-
ñ fóiet^dice'ndo texrum in di^V cápir. CeíTanam eíte capknli interuentionem 
presbíteros procederé, qüando eleri- ád dirpenfátioiíem3 id tanien procedic 
ci coaclione conditioñaii^in ipfam hae- de inre antiquOjquV poft noiíam nof-
í eíirn inCiáúnt Dsemonibus-imrnólan- t r i textus decifioneñi ccíTarunt'^ nQtat 
do/& pofteaeos pxniííit idfeciííe^nam Rodericus de Ácima in capit. ex poe-
íunc diípeníatio. Epifcopo eft permif- nirentibus 5 f .numcr^.fo. d i í l iná io . 
la:íecüs f í l i b e r e ^ fpo'ntarie^ qüo ca- gloíía in cap-cnnrí exeo 5q.vcrhtÉpífcv 
íu adíolum fó.ntifieeifi fpWlafy t l i o - ^ d e ekñ ione Yih.ti 
mas Sánchez plores réfefens in pfac- Quinto, obftát textus i n l . etíife- f ¡ 
ccptadecalügi í ibr .^ cap* 2^. numer. ucncr,C,exquibus cauGs infamia i r -
13 .Farinaíius de h^reíi^qua:ilion, 15> 2. ro'getur^ h ^ qnid ergo ? pee na gra-
<. 5 .riuTi .7 5. 'Sed lie et hxC interpreta uior ̂ d e fus qui notan tur infamia, vb¿; 
tio alrántiqúiónfcns fit Recepta, ex éo? Index ex iufta caüfa potell: poenam aü-
taménfrftineri non potefí^qüiá h^re- gcre?vei rninuefé: ergo & ¿n pr í fen-
|is/;se í:£ commifla ex rnetii cóñditío- t i potefit Épifcópus C l é r k u m Curise 
iiaiijímc ex prcpna volúntate, adhñc tradercCifi diibio refp»ondetUí''j, iürá i l 
ob regnláritatem coDtra¿'biTi ex ipfa la pfdcedere?quando p(^naatigcri3vel 
Wrefi a Pofitifiee difpeñfafio peten minuiptoteÍHn ípfaníetfentciitiayncí'ri. 
¿a d i Pcgiia indircüor . Inquifit^ Verópdí leá / t in pf^f^nñ: fiquidenl 

G ianí 
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lam EpifcopUS fu o oficio fünchis L 
iadex püftea?quain de fententia > 6L re 
iudicata.Nec etiam obftat textus in L 
i,.C*de deícrtoribus l ib. 12 .i.feruo, C 
ad iegem luiiam de vi publica, vbi iu-

rg dexa pcenaiegibus impofita non po
te ft recederejqitia hice i ora procedo nt 
quando milla fabcfl caufa : illa vero 
quando iufta caufa interuenit. Ncqae íi 
xniliter obflat textus in cap.ad fallarlo 
rum 7.de criminefaiíij cap. Clericus, 
cum alijs 3 .quseftion^.vbi Clericus ab 
Epifcopo depofítus curix fa:ciilari, 
ctiam traditur;quia nofter textus in v i 
timisverbisnon neg^t Clericnm pof-
fe m i t t i in Curiam farcularem in ip^ 
fametdepoíltionis fententia/ed negat 
ex intcrualio^poílquam Epifcopns eft 
ofñcio fuofunclusid ficri poííe.Neque 
obftar textus in 1.1 .& 3. C. de calum-
niatoribusjl.i.f .fcd non vtique, ver-
íit./iV<? abféltítoft.iá Tlírpílliartum, vbi 
"poft fcnteníi mi iudex de calumnia cóg-
nofcit>& condemnat?quia hxciura pro 
cedunt, qnañdo poftfeiltentiam iudex 
per áccuíTatlonemjVel denuncia tionerd 
cognofcit:fecüs vero fi ex folo fimplíci 
audicis oííicio mercenario proceditur, 
v t in d.l. 1 . & 3 iC.de caltimniatoribus. 
Bxquibus ómnibus conílát de grada-
tionem ad foinm Epifcopum ípeüa-
TCjiiixta teXtLim in cap.de gradato de 
píenisiib.^.Ncque obílat textus in ca-
•pit.ncn poteít 3.de fententia, & re iu-
dic3ía3vbi degradado, tanium ad fim-^ 
plices Sacerdotes ípecare videtur, 
qnia illud VCrh.Sdccrdotes, interpreta-* 
lidebet^ideft^pip^^arg.teX. inc. o-

: l i m 9 5 .difl.cap.iiSacerdos de offido or 
dinarii: íiquidcin temporc primitiuaf 
Fcelefta! Epifcopi Sacerdotes appelia-
bantur^ cap,fi quis 1 5.qua:^./.-

" A d c c x t u m i n c c i p . cxttvum 
l i o c t i t u l . 

S V M M A l l l V M . 
3 V&ffdl^ mAmJ)pmtm F á u U cofa* 

uemridehettff nuw S»Ó' ¿* 
2 Afs ignatur raih, 
j Domim lujíniAm faceré 'negtigeff^ 

t€ caufa cQgnitio ad ordimrmm de vo~ 
luitur. 

4 lurlfdlcíh ne¿igemiám ámlitU 
iur* 

6 Exfoc&tur text.hi cáp.ex parte i f J c 
foro compet. 

7 Excite atar text. m eap* neult de -m* 
dlt, 
Summm Fonúfex itéiex cempetetis efi 
ád cognofiendum ínter Principes de 

p*cíf,(¡r iur ¿.mentí vidaÚQnejbt, 
5 Caujafeudalis¡i tangat if fum Dcml» 

fiumfcudijunc non apud /pfum* feda-* 
pud Ordin&rmm^veíárbHrumírailárl 
debet ex ratione.de quá ibh 

p Caufafeudalis c o gnu 10 non fyectat ad 
CapitHÍutn fede vacante» 

C O N C L V S l O e 

A S S A L L V S tordm domi
no feud'i eji conuemendtus ? dam-
modo ibi iujUtíam conjequi pcf-
fit d í a s loci crdinarhts votení 

ddiri.Confonit textus in cap.nouit 13. 
veríic.iV(?» mVijhoc tit.cap. ex traníV 
miíTa^cap^verum de foro competenti, 
cap.Romana 3 .§.dcbct;>& ibiglo.íla ver 
'ho.Iurg aliot¿c appellationibus libr.íT. 
Clement.2.dercbus Eceieí l^cap. i . & 
per totum titulum de forma fidciita-
tis l ib. 2 .feudorom^lJmperiaies^. prx. 
terca, C.de prohibua rendi alienatio-
nc in libro feudorum5i. confuida dina-
lia 2 3 ,C.de teflamentiSjL 3 .C. de xabri 
ccníibus li«b. 11.1.5 ^tit. 6. part. j . ] . -
tit.2(D4p.4. illuíh'ant Marta de iurifcli-
¿tione 4.part.Cemu.ria 1. quxftjon. 6, 
<Í.Mencchius de retinencia poííefsion* 
remedio 3.niim.3 7 ^ Miíingerius cen-
tnria 4.obfcriiationc y 3 .Inlius Ciarus 
inpraxilib.4,§.fendümj qnxílion. 
plurcfque refert Doftor íoánnes de So 
lorpno lib. 2 .de iure índiariim,Gap.2 3.. 
numer. 17 2. & Übr. 3 .cap. 1 .nurn cr. 72» 
P e t m Gregorius in traclani de concef 

fion 
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fíone fcucli part. quarfl. 8. columna 
fin.Zirsius in traclata de feudo part. 
1 i .nam.^.Ofa. adDoni ib r . i 7» cap.s>. 
Üttcra I* 

Ratio e s q u í a cum feudam fit con 
* ÍLíetudine ifitriidudum;certirqiie mo-

dis^&conditioíiibLis Goncedatur j, mf* 
ta de califa deciíTum extat; y t nulius 
aiius pr^ter dommuii] ipfam incog-
nitione illa feiiitrommittere pofsitjcú 
ipfe DoiBinus velut fcicns 5 magifqnc 
veifatus confuí tías ius dieere pofsit, 
ad exempium Arti l icum, quibus pro-
pter experientiam de rebus in caufis 
íux artis iurifdiclio conccdímrj quíe 
alias non pcrmitteretnr 5 iuxta tex
t i l m i n í.confuirá diualia 2 31 C. de tef-
tament is>L^G.dé Fabrkenílbus l ibn 

f io.c.i.8^»diftín¿lion.l.vnica,tituL 13. 
3 iib.3 .Récopilationisj íi vero actor mf-

xitiam coram donúno feudi oh eius ns-
giigentiam confequí non potueritj 
tune adordinarium cognitio deuolüi^ 
tur, quía cum Repubücx inrerfit l i 
tes citius finiri>& iuftitiam partibus ex 
hiber^cap. fínem iitibus de dolo, & 
contumatia> l.próperandum 11. G, 
hoc títuLirreritó ne mal i th , aut igno-
rantia dommi vafiallo noceat, ordi-
mriusadiripoterit ^ cum malitijs ho-
minumfemper íit obviaudum, 1. 1. 
cum quisjff.de qua-'ílionibus, L naque 
fallo 12.veríicul.iV¿ « m o ff.de furris.-
Pra:fcrea3 quia iurifHidio per negli-
genriarnamirtito^cap.per rúas 4 9 . ^ 

^ fin» de fentenria excoromunicarionis^ 
cap-irrefragabilr 1 ^deofficio ordina-
rij^cap. Ecclefi^ 4rde fupplenda ne-
gligentia prxiarorum ^ iraque iurifdi-
¿lio ha:c> earenus in perfona domini 
exrar-.quarenus per eum iuftitia exer-
ccrurrnam alias apnd ordininum re-
mane^ac f i domino non fuiiTer con-

. ceíla^norar Abbas in pi^fenri numer. 

12 ' • L 
Prim^obftat textus mca^2.- noc 

5 rirul.cap.riciiligentideforo comperen 
tijcum aiijsquibus docemur Clericum 
neutiquam poíreiurirdidione fxcuh-

4 

rifubmitti: ergo qiíamuis Cíerici de 
manulaicorumfeudumacceperint, a-
pud ilios coniienirt non poterunr. 
rum hxc diffícúlras, ex eo , diíToltu^ur 
quia ex cognirione illa principálizer 
Clerici laicis no fubijdutur; fed parri-
cularirer feudi Caufaexrationibus füpra 
adudis;ac ideo iiirifdiclio illa noncom 
perir laicísex iuris ciuilis potelíatejfeS 
PonrifícijjCuni ab ipfo Ponrince infpd 
cíe noftn r e x m ? ^ in di£lxap.^.&7.dc 
foro comperentijid rpecialicer in feudi 
l iv fuf i t permiífum^otat Marta part* 
4,de iunrdi¿íione,Genturia 1 .caí u 16% 

Secunda praedidis obfíat textus in -
cap.exparte 15. de foro compeí.-nn? 
vbi dommusfeudi in ca;ifa feudaii íuii 
omiíliis^ íiqnem ibi apudordinariani 
EcclefiaílicLTm índiceLB diieeDCí-mr, 
Sed huius dubij folurio; ex eo,. pendei: 
quod licer verum fit;qiiod in caufa fe u 
dali dommus feudi, ranquam corape-* 
tens iudexadiridebear;id tarnen intel-
l ig i deber cum qiiKÍHo fu per perirono 
inditioruerir orta,non vero fupér paf-
fcííoriOjVr indif txap. ex parre 15. de 
foro competentí; rario difaentise c-íí, 
quia quyndo agí tur de poireifono iud;-
tio.non eft neceíTe^vr ieges & condirio 
nes feudales obferuentur, cum tan cu n?. 
controueríia íir de fatlo fpoiiationi;, 
circa quod ius commune obferuatur, 
vtante omnia fpoliatus reíliruendús 
íitjqux interprxrario dedneirur, ex ií-
lius textus verbis ibir Non obfhn¡tihá% 
excejttiomhííS alijs y qua m petitorio- po-
tim^uam In poJfejforhj&c.V el aiiter ref 
ponder ipoté t i t id fpecialiter in dift, 
cap.ex parte fuífTe obferuacum, qua 
fpolium fuir commiflÍLim conrra v i -
duam,& miferabilé períonamjde qui-
buseriam circa rem fcudalem iudeX 
Ecclefialficus cognoícir ^ fíquem ea-
rumproredio Ecciefiae eíl referuata^ 
vrfacilius adueríus m alefato rem. iuf
titiam confequí pofsinr^notat Abbas m 
pra;fenti num. 11 .Butrius 2 nos p ía 
ra dicemus in difb.cap.ex parte 15, cfc 
foro competenri» 

G 2 1 crtiQ» 
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Tertrb obftat text. jn capitql. no-
uit de iuditijsjvbi cognitio fcudi Com-
íikatus Piftaui^e non ad Galia: Regeín 
íhb cuiuslimitibus extat ^ fed ad Pon-
tiíicem fpedar. Sed hoc dubinm^ex 
co difíoluitur, qma quamnis verum 
fit Pontificia > & ciuiii lege , feudi 
cognitionem ad Dominum pertí-
nere?cx texm noílro dift. cap., Impe-
iialem de prohibita feudi alienatio-
ne;tamen: hule doctrina non contra-
xiatnr textiís in düft.capir.nouii* ílqui-
dem Ibideni Pontífex faepe poteílatus 
fuit /e non de feudo cognoícere j fed 
xlepacis^ & iuramenti ínter Principes 
vioiatioue^quare ratione jpeccati re-
fíe potuit Pontifex ibidem,contra Re 
gem Francorüm procederé 5 tanqnam 
pacis;& iuramenti vioiatorem : fiqui-
dem peccatipericulüinjiuíla caufá eft 
ad boc5vt Pontifex temporalem iurif-
diftioncm, quam inhabitu haber ad 
aci:um,& exercitiurn reducere valeat, 
notant ©oftores onines in di^cap.no 
uit^ioc t i tn i . 

. Quartójobflat textus in cap. i . §¿íi 
tres^vei plures^titul.de pace tenenda, 
& eius violatoribus libr.2. foudorum, 
capitui.j.^.fiautcm interpares de le
ge Corrad^ eodem übr©, & § . prse-
terea íinal de prohibita feudi alie-
natione in vfibus feudorum. In qui-
hus iuiibus confiat 4 quod íi vaífalius 
iuper re feudaiitatcm habuerit non 
coram Domino feudi; fed coram or
dinario loci, vei falté cora arbitro cau-
fai» lilam traftari , & diffiniri debe
l e . Sed hac diíifcultas ex co diífolui-
tiir3quia iura in argumento adu¿la pro 
ccdunt?quando res feudalis,de qua agi 
tur rangitad ipfum feudi Dominum, 
quare mhil mirum : quod non ad ip-
fum^íed ad ordinarium vel ad aibi-
t rum iadiccm ípecler : fiquidem in 
canfa propna nulli iurifdidio com-
petitjl.i.C.ne quisinfitacaufa , & J. 
quiiurifdifíioni j o . ñ\ de iurifdidio-
nc cmmum indicum 5 A t vero textus 
iioíter procedir, quando controuerfia 

folum extat inter ipfos vañallos ÍIT¿ 
periusfeudi:nam túncfolom ad feudi 
Dominum cognitio fpeífat , vt ani-
maducrtitgioila in'prsefenti verbo: £ t 
m í a í a ^ c r hoCy & plura dubia refere 
Abbas in prxfenti num.i 5. & in dift . 
eap.ex tranfmiífa de foro competente 
á num^.in fim 

Qmntójobílat texttisincapit. vc-
íum 7.de foro competcntijVbi cum fe-
de Vacante feudalis quseílio mota füif 9 
fet ad capituiiim iilius cognitio non 
fpefíat: ergo feiídaiis cognitio non , 
femper ad Dominum feudi pertinet: 
fiquidem in difí.cap.verum fedevacan-
Ie;capitulo non competit^quoin tem-
pore venís Dommus feudi y & ipfius 
cognitionis dicaturjCum ei iurifdiftio 
Epjfcopalis competatjinxta textum in 
capit. is que 11. cap. cum o i im 14. de 
maioritate?& obedientia^cap.vnico eo 
dem titul.iib. 6. Verum haec difíicul-
tas^parum oberit fi adueñas , quod 
qua muís verum fit. quod omnis iurif-
d i d i o ^ u i penes Epifcopum eftadea-* 
pituiu fede vacante tranferatur; id ta-» 
men locura haber qtio ad cas caufas tan 
tu?quac fine propria Epiícopi authori-
tate trafíari poílunt^ccííat tamen enm 
caufa ad propriam Pr^iati authorita^ 
tcmj6c coiTimodnm fpeftat vti efl cau '̂ 
fa feudalis: naiii tune propter i l l u j 
damnum, quod Ecclefiae infurgeret^ 
exeo,quod abfque paífore , & legitH 
mo deíenfore eíTet^iuíta de caufa leú
dale iuditium ibidem fedeuacante fuf-
penditur^ doñee Epifeopus coníirma-
tusjvel eleAns íiicrit^notat gloíTa ver 
ho-.JVuéfí'w motafmtfa verb. Conjecra-
títSyin difí.cap.vcrum, Abbas ibi nuirií 
^& 14. 

A d t c x t u m i í i c a p : d i l e d i á , 

h o e c i c u i o . 

V P E R íiunc textúm videri op-
portet ea qua: inferius di ce mus 
in cap. j .de Übclií oratione, - & 

in 
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in c ipitul.examinata i jánfra ; koc t i 
tulo-

r c x t u m í n c a p . ince l le -

x i m u s / . h o c t i tu lo de 

i u á i c i j s . 

B materia huios te^tus Infra 
dicerna";!!) c.cum. rnter de ex-
ccptionibus* 

A d t e x t u m i n c a p . C l c r i c i 8. 

h o c t i t u l o de i ú d i c i j s . 

linius textns fenicntía. late 
s a nobis eft agendnin in capit. 

i . & pertoiura cíe i c ro com-
petenti, 

A d t e x t u m in c a p . c a u f a m p* 

h o c t i tu lo de i ú d i c i j s * 

S FM M A R 1 rM. 

j i Judfxexofficloprsuticredehet. füi 
debttá ¡oíemnitatcs m indicio j< 
u en tur, ¿r nequis, Jhíe Fralaú m-
fhórháte m iitd'uío combar eát* 

2 Ts¡on pr'msturís ratioj quam perfend 
^udrendá eft* 

J . Monmchui akfque PrxUú lie en ti* 
in iudltio ejfe nsn poteH) ( f mmer* 
12* 

4. Index .id priudtam vtllítatem indi" 
dttiuwf'ttém impartir i non Jtoteji de* 

$ Cor/iuníÍA perfond y ahfque mandato 
in itídteié agerepojfmtt 
£xpend¿tur, dedáVAtur textm in 
l.fed ¿r hdc 3S< ff- procurAtorí-
hus, 

é Canonlcus áhfyue mAndatú pro E c -
clefia ad agendum admutitur. 

7 suUjaftAínjtuQrtwtmmoriSy fine 

2 0 

mandAto vdeñti, 
S Ce fia cmn faljo Pyscuutore rAtU 

ficAtlone ínteruenicnte vdent* 
ConctíiAntur textm íftLnon eo m* 

ms^C de Procuratorlbus - Idicet 
S6.ff.de iudit.¿r ítj § faifas Proct* 

ra.tor.ff.rem rat.hab.ihi. 
9 ^cla mdiílalLtyfíne mandatofafia par 

te non oponente Valenté 
Inteilíge tamen/vt ihi, numer.io, 

l / Intelíigttftt text.ifi I j .//V*¿ Uhr. 4* 
RecopL 

13 Adonachus inturiarum aSilone dqc-
re nonpotefl^hfyue Prd'aíl authorí* 
iate* 

1 :j¡ ln iurla Motiaeho facía nonfihi} fed 
Monafierio faúa cenjeíurt 

í 4 In juria filie fa¿íapatrt facía vidé^ 
íur. 

J J Moftachus in mütío tigens > non ah 
Bjttfcopofed a Jao PrdUto Ucentiam 
óbiinere debet: 

C Ó N . C L V S I O . 

I" Vt) E X eoó officto fromdere dehet, 
vt debit£ Jolemnitates m indicio jeP' *̂ 
uentur^ '(¡¡t nequiSjfine Prdiat'í au--
thariíate iniudich c&mj)dreaít Con-

rónat textus in capit. 1. de Procurato* 
ribos, capítol, edoccri ? capitui. cuín 
dcleéta de referiptís, Cápitui.- Paftora-
lis de donationibiis, cap.i. & per to» 
tum de hijs quae íiunt á Pradafo fine 
c o o fe n fu c a pi t o 1 i > c a p i Í u 1.2. de poftu-
landojCapitui. cum dilecta de coniu--
matioRe vtiüjvei iuutilí, Clementina 
Reiigiofius de Procuratoriboi, capí-
tui.Monachi 1 ^qü^f t ione 1. capituL 
fiqua i z.quaeftíone 2Íeg. íi Procura-
tor5C-de Frocuráfóribus5ieg. ait Prae-
tor,ft.deiore deiiberandi, i . / , titüi.5. 
partita ^.ieg.22.tiíül. i . panit .7 deg. 
1 ̂ .tituLíecundojlibr.quarto. Recopi-
lationis^exornafít Paz ín praxi 1. to
mo annotatione quarta> de Procura-* 
toje^riumcr* 34. Cardinaiis Tufchus 

C 3 iitte-
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Iktérra P.condufione^^. numer. 5. 
Garcloílb in praxi^verbo.^^/^mjnu-
mcx. ] "/,& verbo.Pncurator. numer.^. 
F a c í i in cus 1 i b r . 8 .controu erfiarum, ca-
J i t - . ^ i . Máícardns de probationibus 
c o n c r a f i ó n c io6'.immcr.3 . & (íi .Boba-
driíain P o l í t i c a i.parr.lib.^.capit. 14» 
e>;numer. 16. Monteroíib in pradi-, 
castra aatu 3. capit. r21, pluíes refert 
A n t o m t i s Pichardiis in manudociioni-
Lusadpraxim í .par t .precepto 1. per. 
Toínm. . 

ft: RaíiocfKouia non antea iuris rá-
c tiO^quam períona qnserenda eit iegi 

íiqii2!ramiiS4,fK de tefbmentis 3 Icg. 
cuidain refejunt r4.fF.de iure codicii-

r l o r o m , m é r i t o ne fruítatorinm iudi-
F íJum reddatnr iuíla de cania in prse-

íenti eft decífuím 3 vtpriusde viribus 
períonaruiTi ag.itnr, & ne Monachns, 
iibfquc fui Frxíáti iicentia in iudicio 
adrnittaturjcnm abfqne in iudicio.ex.f-
tere non pofsitjdici. cap. Monacliis el 
fegundo, 1 (j.quseílione 1 ¿capit. 1, Cum 
aüjs de accuííationibus: nam alias fini
ta caufa, iterum fufeitaretur, & lites 
íierent immortales, cum magno Rei-

i publicas detrimento, capitul. finemli-
tibüs5cLim vulgatis de dolo, & contu-
matia^qníL' damna^vt cuidenturin óm
nibus negó ti) s ante omnia iudex ex of
i c io curare debet litigantium perfb-
nas legi ti m ar e3lcg, 2.111 n fta giofla ver-
ho.SenmyCAc EAdifto Diui Adria-
n i Toilendo^dicl.capé 1. de aecuffatio-
nibusí 

^ Primo, obílabit dicere5 quod in-
" dex ad príuatam vtilitatcm non po-

tcfl indickim fuum impartir i , Icg. ñ~ 
nal^ft.dc petitione hxreditatis, leg. 4; 
§.hocautemiu(licium3M"de damno ih-
fc£lo;ergo in prasfenti índex ex officío 
fu o non debo i t emendare afta iudicia-
lia prxief tim, cu eu coníidcremus cuf-
todem & interpraetem eífe iuñitisEi 
Ñeque ad vnám par te m decünantem, 
l.nuliüSjCodice de iudieijs * capitul. 1. 
de re iud'icata l ib^ .Ac p e r c 5 fequés ad 

eum^non expela t parres Iñ indicio Ic 
gitimárejíe.dhuíc dubio refpondetíir fá 
cile^exeo^quia quamuis fateamur iu-
dicem,ex diftis iuribus, non poíTcad 
priuácám vt i l i tatefn bfficinm mmú irá 
pártirÍ3 tariienidceífat cum Rctóiabli-
cae íntereftjVidelicet ne indicia reddan 
tur íiiuííoria^ae ideo poterit compeiie 
reProcuratorem,vt mandatum exbl-
beaí)& Ménacbora ne litigct/ine P r ¿ 
latí lícentiá^ ne alias abfque raahdata 
illuííorim reddatnr iudicium. 

Secundo prxdiftis obftat téxtusin 
l eg i cd&bxe 35. íF. de Prociifátorí- . 
biiSjVbi liberi párenles áfíines; &fín'ii~ ^ 
les, abfque mandato in indicio ágere 
poffunt, & ab eis geíla mero iure va-
ient,Sed hxc dificultas ex eo diíTolui 
tur quia textus in diña leg. fed hxc 
procedit fpeciaii.de caufa^n epnfónf, 
¿lis perfonis cum illa coniunfto, & af-
feclio perfonarum faciat yt pofsint 
bij omneságerCi fine mandato non v t 
pofsint agere nomine alterius ignoran-
tis , vel inuiti j íed quia pr^fúrnendí 
funt babere tacitum mandatum raci-
tamque cius pro quo agunt volun-
taíem;ciim nnlli álij mclius,quam per, 
fona!,tam coniunche mandarerir, leg» 
exigendi 12. leg. maritus 21* Godice 
boc titulo; Ñ e q u e boc ita accipien^ 
dum cft,vt veré Procuratbres fint; fed 
quia ex edi¿lo Prastorls eis: itá per-
mirtitnr,argumento testos i n l . 3 . §; 
fed &íi forte3^de iudieijs. Ñeque ob-
ílatverbnm illud: Procurútbrumy reia-
tum indicia leg.fed Ii3cc,quia nonpro-
prie^fcd improprie accipi deber, notat 
AntoniuS Faber in rationali ail eun-
dem textum. Simiiiter etiam^canoni-
cuspro Eccleíiá,' tánquam eoniunífra 
perfonajiionnunquamabfque mandato ^ 
admittitnr iuxtá textum in cap. coram 
34.de officio de icgati.Similiter etiam 
is qui alieno nomine rem pofsidet, vt 
puta Coionus,vel inquilinus íi a pofíef 
lione dcieftus eíl:;íine mandato, & cau-
tione agere,& defenderé potej},!. 1 .C-
fiiper vira ,vel alio modo. T e n i a 
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T - r t i o p r í é c l i c l i s o b f t i t t c x t u s i n í r g n i f i c a t ^ u o d r i P r o a f r a t o r n o n h & 

r l e g . n o n c o n í i n i i S j C o d i c e &z P r o c u r a - b c a r m ^ n d a t u m , & i u d i c i u m p r o f e -

t t o r i b u s , v b i g c f t a f i n e m a n d a t o v a i e n t : q u a t n r . v a i e b u n t a f t i p f o c e í í i i s , n q i t -

fiquidem a u t h o r í r a s t n t o r i s i n c e n í - l a a p p ó f i t a p e r a d a e r f i r n p a r t e m e x -

t i m e n d o ' . P r o c n r a t o r c ^ o r t i n t e r a e n i f - c a p r i o ne c o n t r a P r o c u r a t ó r c m . S e d 

í e t . S e d h u i i T s d i i b i ) r a c i i i s e r i t e x p l i c a I i a m s t c x t u s d i F í i c u l t a s e x e ó d i f f o l u i -

t í o ; q u i a i b i n o n f u i r f r u í l r a t o r i u m i n d i n i t u r . P r i r n o j q u i a n o n p r o b a r i u d i c c m 

c i u m ^ x e o j q ' u o d f e n t e n t i a i n f a i t o r e m P r o c u r a t o r e m / m e m a n d a t o a g e n t e m 

fíiiriorisfúit p i o l a r a : í e c u s v e r o í i i n r e p e l i e r e . n o . n . p o f í e 5 f e d t a a c u m a í T e -

c i o s d a m n u m j n o t a t G o t p f r e d r s i b i i i t n t : m m v a l e r e a d a i n i n d i c i o fine nxa.n 

t c r ^ A . A b b a s i n p r z f e n t i , n u m e r . 11. 

F e l i n a s 6 - D e c i u . - j / Ñ e q u e o b í l á b i t d i -

. c c r e i b i m í n o r í s f a n ó r e m n o n í i i i íTb 

datOj q u a d o niilla a p p o í i í a a d u e r í k p a r 

l i s ' e x c e p t i o n e . D o m i n a s G e r b a ? , p e r 

P r . ó c u r a t o r e m r a t i í i c a b i t : r i a m d e f i c i c n 

ñ e c e í í a r i t í m : í i q u i d e m a l i o r e m e d i o ) t e r a t i f i c a d o n e d i f t i n g u e n d u n l g f h 

v t i p o í l e ^ v i d e l i c e t r a t m e a t i o n e , c u m n a m . v e l í e n t e n t i a p o t e í l exequi e p u -

o m r - i a , c u m f a l f o P r o c u r a t o r e f a t l a t j a P r o c u r a í o r e m ; v e l non v e l a t i 3 ü 

í a t j ü c a t l o n c i n t e r n e n í e n t e v a l e a n t , P r o c u r a t o r f é o b t u l i t l í í i ; l c g . 4 . i n prm 

l e g . I i c c t g'.ff.de i u d i c j j s ^ g i o í T á Verbo: p p i o . ^ d e r e i ü d i C a ^ l . P l a u t i u s ó ' i . £ 
Medite¡ÍÍÍ/^nLCi M a t e r 11, § . h o c i u r e , P r o c u r a t o r i b u s ; h o c eni^m f e c u n d o c a -

í F . d e e m p d o n e reí i u d i c a f i . Q m a t e x - ííiy&íi. non o p p o n a t u r e x a d u e r f a p a r 

i a s í n d i A i l e g i r í o n eo m i n a s i n r c l l i g í t e d é defeftü • m a n d a t i i u d i c i u m f e d d i -

' d e b e t j c u m i a m c í l l a t a f e n t e n t i a : a c i d e o t u r i i l u í í o r i u m j n e c v a l e n t a ü a p r o c e í -

fa 101 h d i r i o r i s o m n i n o ^ e í l d e r a t u t 3 at í u s ^ n o t a n t D o f t o r e ^ ' o m n e s in l c g . 4 , 

v e r o t e x t u s in d i t t d e g . i i c e t ^ l o q u i t u r l e g . l i c e t j C . d e P r o c i t r a t o r i b u s : in a i io? 

a n t e í e n t e n t i a m ^ q u o in t e m p o r e n ú l - . v e r o ^ q u a n d ó f e n t e n t i a p o t e f t c o n t r a 

h . ; . )£• . .ul i tas m i n o r i s d e f i d e r a t u r : N e - P r o c u r a t o r e m e x e q u i v e l u t í ? q u a n -

q i - p t a e t e T s o b í l a t t e x t u s í n í e g . 3. §. d o ipfc fe l i f i o b r a l i t : t u n e v a i e b u n t 

f a i f a s P r o c u r a t o r , f f . r c r f i r a t a m b a b e - af í ra ; & g e f t a per P r o c u r a t o r e m n o n 

j i y y b i c t t a m i a m l a t a f e n r e n n a r a r i f i c a - f i a b e n t e m m a n d a t u m p a r t e n i h i j . d s 

t ío a d a ¿ h , c u m f a l f o P r o c u r a t o r e i n • d e f e í t u m a n d a t i o p p o n e n t e : f i q u i d e n t 

m a i o r e a d m i r t i t u r y q u o d e t i á m d o c e t m u l t a p a r t e n o n o p p o n e n t e a d m i t t u n -

g l o f l a v e r b o : j - í j / ^ i n l e g i i c e t 24. C . t u r ? q u x a l ias non a d m i t t e r e n t u r , no-

de P r o c i i r a £ o n b u s , q u i á t e x t u s i n d i c l o t a t S o u a r r u u i a s in p r a c H c i s c a p i t a l . 4 . 

^ . r ü í i i s , p r o c e a i t c u m r a í d i a b i t i o fit n u m e r ^ . Ñ e q u e o b ñ a t textus i r i i e g . - j 

defententia l a t a í n p r í c i u d i c i u m r a t i - 3 . t i t u l . 2 Í ib r .4 . R c c o p i i l a t i o n i s . t b i -

£ c a n í i s : f e c u s v e r o f i i n e i u s f a u o r e m ; r a i d o m ú e , q u o d ííne m a n d a t o t a f t a m e f t 

t i o d i f F e r e n t i a e l l , q u i a ad h o c , q u o d p r o n u l i o i u d i c a t u r ^ q u i a textus U l e in-
q u i s r a t i fie e t ; ea q u o c o n t r a f e a c i a t e r p r ^ t a r i ^ d e c l a r a n d e b e t cu d i f t i n -

f u n t . ' n i h i l a i i u d r e q u m t u r , q u a m p r o - ftionetradita i n d i d a lego 2 o. p a r t ó , 
p r i a e i u s fimplex v o l u m a s , a r g u m e n t o b o c c í e parte o p p o n e n t e d e d e l e u 
t e x t o s i n l . in r e m a n d a t a 21. C ó d i c e ^ m m d a t i y iuxta textaiii in i . i i c c t de p r o 

m a n d a t i f e u s e f t c u m i n t e r e f t a l i c u í i i s , c ü r a t o r i b u s . 

a r g u m e n t o t e x t u s i n l e ^ . i d q u o d n o f - Q u i n t o adue r fu s n o r t r u m ' t e x t u m £ 

t r a m ff.de r e g u l i s i n r i s , n o tat F a c b í - o b í l a b i t ^ i n tex.c .Parf o c h i a n o s 9.dc f e n 

rieiis l i b r , 8 . c o n í r o u e r f i a r u m , c a p i - t e n t i a e x c o m u n i c a t i o n i s ^ v b i R e l i g i o f -

l u j . . ^ r fus l a ; fus? '& i n i i i r i ' a t u s a n t e o m n l a e í M a 

Q u a r t o p r ^ c l i Á i s , o b f t a t t e x t u s t i s f ac iedusex c a i a s d e c i f i . d e d a c t á c o m - * 

í n l e a ^ * ü t a l o 5. p a r t i t a 3. q a a t s n u s nes M o n t e bu i n i a r i a r a caufa p r o p i o n o 
^ - - r „ 
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nnnejabfque Praclaú authoritate in iu 
¿icio agere poíTe.Sediüius tcxms dif-
íicuitas> ex eo;diírGlLiitLir3qnia inteliigi 
debet in fatisfatione fa íh á Monacho 
terminis habiiibus íiippoíitis hoc eíl, 

[i 3 mediante Pralaio^aut íyndico Mena* 
naílerijiíiquidem ininria Monacho fá 
fta non íihi j fed Monaí leno faíla v i l 

14 detur?inqna o momo interneniri de« 
bet Prx'kn anthoritas: nam quemad-
mednm in inria filio fafta Patri í ada 
videtur: Adco vtfíiius non pofsit eam 
íémitterejl.ín perfonam 31. de pa-
diSjl.íed fi vnns^ .films familias ^ cura 
alijSjff.de iniurijsjita fimili ter, ñeque 
Monachusj abfque Prselati iicentta 
éam remittere^ ñeque in iudicio age* 
re poterit^notat gioíla verb. MonAchoŝ  
in dift.cap.MonachoSjBoerius dcciíio. 
12o.riUmer.7.Angelusini. i . §. itera 
autem per femctipíum , verb. Speclat 
mlm ad nosfi.ác iniurijs. 

Sexto aduerfas noftrum te?:tum? 
dum aíTerit MonacLum ab Epifcopo l i 
£entiam expofecre deberé, vt in iu di
cto r i te ,& rede pofsit agere y obílabit 
textusin capit. Monachos;elfegundo 
I^.quaftion. i.cap.2. de poílLiiando3 
cap.nnllum i8.qua:ftion.2.vbi Mona-
chus ab Abbate, & ab Epifcopo i i -
centiam expofeere debet 5 fed hu-
iufmodifacilis erit folutio, quod ideo 
in prsefenti Epifcopi licentiam def de-
raui^quia Epifcopusfimul erat Piada 
tus.Et íuperior DulmenfisMonafteri^ 
vt indicant verba nofter textüs ibi : 
jsie ¡IfrAtres ¿r r. n o ta t Abbas in prxfen 
t i numer.8.5j.& lo.plures caíus in qtií-
bus M o ñachi, abfque Prxlati iicentia 
poíTunt agere in indicio refert Doftor 
Balboa in prxfentijnum. i 1. & fimiü-
ter proponenda fuiu ea omnia, qníe 
inferius dicemus in cap« difpu tati i <S* 
hoc ti tulo. 

A d t c x r u m i n c a p . c u m ncxii 

a b h o m i n e 1 0 . h o c tic. 

1 Clcrlcus mcorrigihllU excommumean-
dus efl, etfi non rt^uerlt per indi" 
cem fdcuiarem cumjirimcneius. 

2 Maíio afsigr'dtur. 
3 P rmüegmm amlíter e debet y qui et 

4 Cañones de fuperñmtAtercprdhendi no 
•pojfuní» 

/ Cíericorum nomine veniuní eítamfr't* 
m& tonaura ímthth 

6 Cleruus wcorrígihilísalud'tce fecuU-
n puniripote/h 

f Index Ecclcjhflicm exilijf&nA ? v A 
áltafwnii Cíerieumpuniré pQteftj & 
incdrrigihilem curts jacuUr'í irade 
re. . 

i Cler¡cus etiam mcorrtgih'ílhdum áUuA 
líter non juerit degradatus e¡l de Jo
ro Ecclefm. 

0 Explicmtur teottjn cap. &d aholenAAm 
de h£reít¿f cap, ad faljarionem 7. de 
crím.faiJL 

jú Clericusqm dimijfo hahitu delltfum 
enorme eommijferaper tudtcem Uicft 
punirípotefl, 

t i Appeííaúone excommunicátionis de 
maiori mtelí'íghur, 

12 ExcommumeAtio maior,& mathernt 
quo ad vincuium nihildijjcrunt, quo 
ad execrationem vero , malediíí o-
nem máxime, 

23 Explicantur íext.i/j cáp.fortc u .2jm 
qu*shen.i,¿r cap*¿[ítorundam 2 j .díf . 
tinctkn, 

C O N C L V S I O . 

L E R t C V S depofiíus incor* 
rlgihílh excommunuandtts efly I 
•& juccejslue anáthemaí/zan -
d u m ^ / í nonfe re/ipuerit per 

dtcem fácalarem comprimendus eji, ídem 
probar texr.in cap. atíi C l ^ i c i 4. cap. 
Clerici S.hoc mulojcapitul. Princeps 
fscnli,capitul.delitigatoribus 43. 23. 

qus-
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q n^rtion. f . c s p i m l . v t fimae, i m i c l a 

Q i o & v é i h . I m e m g M k j ^ 5. de f c n t e n -

t i a cxcoinmniucaiioniSi.gioír.iin. in cá -
•pit.4,1 / . d i f t i n ü i o n e ^ l . í í 1 .tiíLiI.6'. p a r t i 

t a u c x o r n a n t C o u a r r u u i a s i n p r a f t i -

cis^ap. 3 2 . n u m e r . 2 . B e r n a r d a s D i a z i n 

p r a x r , c a p . i 3.9. n u m e r » 4. l u l i u s C l a -

r u s i n p r a x i ^ . B n a l . q i i s f t i o n . 36̂ . n u 

m e r . 3 3 . F a r í n a t i a s 1 . t o m o 3 q u x ' ñ i o n . 

S . n a r n c r . 45. M a r t a d e i u r i f d i d i o ñ e 

2 . p a r t . c ap i r . 3 6.nLimcr.T. B o n a c i n a i n 

tral lam de l e g i b u s j d i i p u t a t i o n e j o . 

c i r c a o f t a ü ü n i d e c a i o g i p r s e c e p a i m , 

q u s e f t i ó . o - I - p s r n c k » i . § , 4, n u m e r . 8. 

S c a c c i a de i i u l i c i j s l i b . 1, c a p i t . 11. n ü ~ 

Mner.^i;, [ > : . .: • ' . .. 
R a t i o q u a r c C i e r i c u s i n c o r r i g i b i -

2 l i s a o t e q u a r o C u r i a s t r a d d a í u r e í l a n a -

t h e m a t i z a n d u s e á e f í 5 q u i a c u i r l p r i n -

c i p a l i t e r í u s c a n o n i c u m i n t e n d a t , 

q u o d C i e r i c i d e l i n q u e n tes p r i u s a d p ± 

n í t e n t í a m r e d u c a n t u r 5 & a p ; c c a t i s rc-

c i p i í c a n t , v t fie D o m i n o i n c u i u s i o r -

tem v o c a t i f u n t g r a t i r e d d a n r u r m e r i -

t o ; n o n í l a t i m q u o f u n t d e p o f i t i , e t i a r í i 

fi f i n t c o n t u m a c e s d e b e n t e i j c i j í e d p a u 

l a t i m e x o r t a r i ad d e b i t a m x m e n d a i i o -

• i i e m , p n m 6 p e í " e x c o m m u n i c a t i o n c i n V 
quse i T l e d i a n c i i s e f t^cap . 1. d e f e n t e n t i a 

e x e o m m í m i c a t i o n i s l i b r ; í . d e i n d e p e r 

a n a t n e m a, & p o f t r e m o ; fi h xc o r n n i a 

C o n t e m p f j r i t j C u m E c c l e f i a n o n h a b e a í , 

v a r a q u i d f a c i a t c u r i a : fecuiari ác -

b e n t r r a d d i j c u í n p r i u i i e g i u m a m i t t e -

r c 3 m e r e a t u r q u i e o ab v t i t u r . c a p . p r i u i - ' 

l e g i u m 63. 11. q u x f t i o n . 3. c a p i t . v b i 

d i i l ; i n £ T i o n . 7 4 . c a p i t . fin.de r e í c r i p t i s , 

1 c a p . t u a r u r n 11; c a p . p n u i i e g i a 24. d é 

p r i u i i e g i i s . 

P r i m o a d u e r f i i s n o R r u m t e x t u m 

i n p r i n c i p i o j d u m a f f e r i t i u d i c i u m c o n 

t r a C Í e r i c u m ; c u i u f c u n q u e o r d i n i s Be* 

n d e b e r é p e r E c c i e í i a f t i c u m i u d i c e m 

o b f t a b i t d i c e r e n o f t r i t e x t o s d e c i í i o -

n e m h a c i n p a r t e f u p e r f l u a m e í l e : í r -

q u i d e m i a m i d e r a r c o n f t i m t n m , i n c a -

p i t . a t í i C i e r i c Í 4 . c a p . C l e r i c i 8. í i o c t i -

t u i o : S e d r e r p o n d e r i p o t e r i t j q u o d e t f i 

r a d i ^ i s i i i r i b u s - f i t d e l c i f l u n ^ q u o d c o g 

n i t i o c a u f a n m i c n r n í n a l i u m GOixíiy;, 

C l e r i c o s , t a n t u m í p e f t e t a d E p i i c o u i u i i 

& n o n a d r x c i ü a r e m j í c d q m a d i i b i t ; ^ 

b a t ü r - . a n i p f e ío j fus E p i f e o p u s e f l e t iúr 

m i t t e n d i i s 3 & a n . c ^ t e r i i n f e r i o r e s É f r i 
d u d e r e i ] t ü r ^ v e l , i u r i í d i d i p j QLIX d xtu r 

i u d i c i b u s faecuiar ibus . e x t e n d e t e t a r 

R e g e s , & a n l i r n u á h d a c íTe t c l r c a C i é -

r i c o s i n í a c n s o r d i n i b u s x o f t i t u t o s i ^ a -

r i t o ^ v t h ^ c , o m i n a d u b i a r e í T o l u e n r u - r 

f ü í t n e c e ü a r i a m o u a n o f t r i t e x t o s d e -

c i a r a t i O j V t í i c i a m a i i u s q u i l i b e t m d c « 

i n f e t i o r E c c l e f i a f t i c u s í j t c o m p e t c n s , 

v t c o i i f t a t e x v e r b i s U i i s : . Mcqle-fiafll* 
CÚ wdice dejJonend.tiSy&c.líi c t i a m ^ q u o d 
d i f t a i n h a ü i i i t a s a d R e g e s e x t e n d a m r , 

& ad C i e r i c o s c u i u f e u n q u e o r d i n i s i n 

f a c r i s ^ v e l n o n í a c r i s c o n í l i t u t u s , v t p a -

t e t ex i l i i s Yzihis'.'oerum Ucea^ ¿<e, Á t -
q u e i d e o í u p e r f i u a n o n v i d e t u r n o í t r i 

t e x t u s d e c i i i o . ,, , . 

S e c u n d o h u i c f e n t e n t i a o b f t a b i t d i 

c e r e 3 q u o d i l l a C l e r i c o r u m ^ e x e m p t i q ^ S] 

t a n í L í m i i m i t a n d a e f t e i r c a C i e r i c o s í n 

f a c r i s o r d i n i b u s c o n f t i t u t i s ? r u x t a t e x -

t u m m c a p . S a c e r d o t i b u s 41.. 11; q u a T -

t i o n . i . í i q u i d e m r a t i o e x e m p t i o m s i i -

l i s t a n t u m c o n u e n i u q a i i n f o r t e m D o 

rami v a c a n f u í í t 3 & d i u i n o c u l t u í m a a -

c i p a t i ; c a p . d u o f u n t 7. 12. q u ^ í l i o n . 1 

S e d h u i c d u b i o r e f p o n d e r i v a i c t j q u o d 

q u a m u i s i ta í i ^ q u o d e x e m p t i o i l l a t a n 

t a m v i d e a t u r c o n c e f l a C l e r i c i s i n í a 

c r i s o r d i n i b u s c o n í i i c u t i s t a m e n ^ e x n o - , 

í l r i t e x t u s f e n t e n t i a i n i í l i s yéfh&CiUM 
queórdinis)á*c. e t i a m c o m p r e h e n d u n -

t u r h i C i e n c i ; q u i t a n t u m t o n f u r a n i , 

v e l . m i n o r e s o r d i n e s l i a b e n t : n a m e t í l 

i n a f t u n o n d e b e a n t i u d i c a r i ? p r o u t p ¿ r 

í o n x f a ' c r s e ^ t a m é n f u n t i n v i a p r o x i r n i , 

v t í i c ftatim^quo p r i m a m t o n f u r a m r e 

c i p i u n t d i u i n o í e r a i t i o ^ d e b i u s o b í e 

q u i j s m a n c i p a t i c e n f e n t u r y a r g u m e n - . 

r o r e x m s i n í e g . o r a t i o 56. ff . d e f p o n -

í a l i b u s ; L i l í u d j ó " , fíl d s a d q i i l r e n d l 

h x r e d i t a r e 3 & i n C o n c i l i o T r i d e n t i -

n o S e f s i o n e 2 3 . c a p i t u l . 4 , & 11. d e r e -

f o r m a t i o n e , c o n f t a t e t i a m i n c a 

p i t a l . 2. c a p i t u l . g d ü i g e n t i de f o r a 

com-
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cooipetcntL Si vero í n c o r r í g M i s quia remifsioiJla non£t ;vt rpcdaliter 
fnerit cefíat exemptio y & per fxcula- illa txiixj pa na iinponatur y fed id ío-
rcm iudkerncorngi poterir,d. Cié* lum exprimit Pontifexollcndcndopie 
rici cum fiiprarraditis. Ñeque obflat tatenijqua Eccleíia v t i tu r ; luxta tex* 
texuis incap.atfi CiencÍ4 . hoc t i t u ^ tum in cap.nouimus ¿7. de verborum 
vbipronullocrimine Clericusalaica- íignifícacione. 
Ü potefíate puniripoteí^refert Bona- Quart6?obftabit dicere^quod etiáíi 
ciiia t rafbtu de legibns 3 difputation. Clencus fit depoíltus excomunicatos, 
io.circao¿lauuiT) decaiogi praccpiu> & incorregiBilisinterim 3 qncda(ítua~ g 
qua'ilion.2,pL]rifto 1.$.unum. 5.Dum liter non eíl: degradaÍUS eft de foro Eo 
aíTerit idetiam procederécafn ín quo clefiaejinxratextumincap.2.de Clc r i -
hornicidiurn/it contra Principem per- coexconncunicato, cap.nouimus 27. 
petra tu muquía tcxtns in dift» cap. atfi de verbofumíignifícatione^ capv2.de 
C k r i c i ) & Bonacinar fententia ceíTat^ psnis lib.ó'.ergo nuliaporefíeile ratio? 
cum propter incorrigibilitateiji Cleri ob quam q¿x fola depofitione, abfque 
c i Curiae ttaduntur; cum tune priuüe- degradationc pofsit iaicus iudexin pr2e 
lecñum Clcricale amittere vi deán- fenüdeClericis> etiam depofitis cog-
tur . noícere5&: eospumre?Tcd huic ¿ubio: 

Tcr t io obílabit dicerc, qúod pee- refponderi poterir^quod quamuis ve-
- na exilijjVel aliaíimiliSjdc qua in prac- rum fit^quodClericus qm non efla£hia 
- fenti mentiohabeturjrefte poteft i m - liter de gradatus;adhuc fitde foro Ec» 

poni per Eclcíiafticum iudicem, iuxta clefiaíHcojtamenid ceíTat cafuin quo 
textum in cap.eiqui ^ . 3. quaf t ion^. propter incorrigibiiititem a Indice £c 
cap.cum bearus 8»diftiná:ion., 45 . cap. clefiaflicorenuttitur ad íkcularem, cu 
%AQcalumniatoribus^cap. penúltimo, il la verbalisdepoíiíio^quoadid vicem 
4e p(Enirentijsx& remifsionibus, cap^ aclualis depoíitionis teneat noiat Co-
vaiet 9.8 Kdiftindion.Ergo non rede «arr.in prafticis^cap^ 2.num.2.Farina 
ob id in pr^efenti fíe pradida remifsio tius vbi (lipra quxfl:ion.8.nuiTi.47^ Ne- p 
ad iudicem facularem^vt psena i l l x ab que obílat textus in cap.ad abuiendam 
co imponantur.Cui dubio ommiíía i a de ba?reticis;cap. ad falfariorum 7- de 
terpratatione^quam refert Parnomi^ criminefaifijCap. Dominus 27.de ver-
tanus in prxfenri/ium .24- Verifsime borum íigniíicatione5in qnibiis mribi^ 
e f t diccndum5,quodquamiús textus no Clericus depoíitus^tiam contumacia 
íl#-raffirmecCiericum:ita inGorrigibi- non interueniente poteft tradi Curiac 
lem curix feculari eíTe traddendum> fxcularr^quia iare iilaprocedonr inCle 
vtprardi í lamexil l is , vei aliam íimi- ricisaduaiiter depofitis, & degrada-
lera panamimponatjnon tamen id fit,. tisjat vero textus nofter procedit in ver 
vt Ecciefiafi veilit non pofsit píenas i l ~ bali depofitione comumatia interue-
lasimponercjíedid proponitnr, quia nientCjOb quam verbalcm depoíltio-
cumadeo-Ciericus'incorregibiiis e ^ nemcontumaeiainterueniente p n u ü e 
vt inprofnndum malorum denenerit^ gium amittitur. 
aam Ecclefia crrca eiusemendationem^ Quinto,, obftabk textus i n cap-i» 
nihilpofsit fpedare. N i f l inuocato de5Apoíl:atis;capxx parte 2 7cde p n u i - / ( ^ 
brachio fxculari>&cumaiia maior^ví legijSjCap.perpendimus 23.de fenten-
¿elicet capitis panadebeatur.. qu ê per tía excommunicationis. I n quibus iu-
iudicem Ecclcíiaílicum.- imponi non , ribusconftarjq.uod Clericus quid imif 
poteítj ideo facuiari rewittuur.. Ne- fo Clericali habitu dcliftum enorme 
que obílat vltima noftti text.vei ba ver comifsit y etiáíi requiííta noñr i textus 

. &aÚQ'.¡ta ^uvíi-fidepiitaíir exilium) noprocc^a^videlicet vtanathematice 
tur. 
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rnfjSt C m h fsecnlari tradatiirpoterit, 
ábíqüc'íili'S per ir.dicé k icu pnnir^ fed 
hoc duh'mm cOjcliíicAuitúi^quis iura 
in ai gamentó aclduíb. proceduntjqna-
dü C k r i c i ciiniifío habitu Clericali e-
noriiiia' dclicl:a coaimittunt i at vero 

' tBaus ndftef ioquitur^quándo qtiis 
bidi retento Ueii¿iam cómiriirsit:nam 
lime a principio non poteíl IncOrregl^ 
bilis iudiearij nifi precedente excorn-
municatione/fe afiátll&mate3nottit Go 
uajruh? ditl.cap^ 2*nuiíi.2. Farínatiüs 
diíiqitaeíBóh.SaiUirt^ 3..Bdnácitia vbi 
íuprajdifpiuation. 1 o.delegibus, qilxf-* 
2»piinto -i As 1 ,mm: p• • . ' • 

Sexto obftabit dicere^quod früílra 
i« pr*fenti eílfcríptu-fd Giericum in -

* corrdgibiiem, prius GÍTC excommum-
cándlim ? & poíleá anathematizan-
duríríiquidem iáciti eft exedmmtini-
catio, & ánathema enm apociiatíond 
excomfflüíiicáríonis, •e'tkm íríáiot ^ & 
ánathema cu.|)rehdaíur,c.fiqLiidc f^.ds 
fenteíitia eiíGommanícátioníSvSed hoc 
conGderátio partiiií obeít , ñ dixeris: 
qitod &rí indábio á p p ú h i l o n c exeoirí 
1 mi nica ti o úi§ , m aior eontíneátttr d i -
t\o cap, fiqtíideni y tamen áiiquanda 
maioriSjVéi minoris excommitnicatio 
íiisnomen-exprimí 'échtt veiüti cumi 
aííitur^vtqitis a mdkiúrc^úUiür> iux--
ta textum íncáp. i d̂e exceptionibus l i 
bro (í. Keqtre übftabi't dicefe idern'^ 

$ i eífe maiorem exeomm'ünicaíionem^ 
& ana che madura &íi i'dem fityquo ad 
vineninm : non támenklem fnniqrío 

" ad exccraríOnem maiedifíiónsm; feíi 
foIc4iinitateíí)¿ omniá finnt ád 
ferrofem3Vt conftatin £ao.debent: 1 n 
q ú ^ i o n f t i h e ideb'in 'pféíéüú Cler i -
ci:ita contüfnaceSjCjái antea fuerant ex 
communícati,vt deterreantnr anetha-* 
iTiatis mtiGf ooe ferín d'ebent. 

SeptiiTio?obftabit textiís in cap.for 
^3 te 11.2 3 .quaílíone 1 ¿ eapk. qtíórtm-

daín 24.diftiná:l'.io'ne, vbi formula no-* 
l i n texms non obfernatdr/ed alia difsi 
itiilisí fiquideiTi adueríiís contumaces^ 
ik íncoríegibíks ^lirer proceditur, 

hoc eíl prins excómmtiíikamür, & po 
ítea fufpendanmr.Sed huic difficnltati 
fit Tatisj ex eOjquod iura in argumen
to addufta debent intciiigi ? qnando 
psna^imipit a de l i ro ipfo^quo ih ca
fa criminis natura attenditur ? etíi fuf^ 
peníionem?vel depofuionem meretur 
pa:na iild imponitur , etíi corrigibilis 
íücrit non vltrá proceditur, fi vero 
incorri;gibilis exiRat excommunica-
tür;)& non fufñciat anatliematicatur* 
Et cum Ecclefo non habeat yiíra quiel 
fskist Curix fsccuiáriptraditur cap.Cle 
ricas 3 .qu^ftion^.cap.fi quis Saccrdo 
tum 1 i.quxfta* 

A d t é x t u r h í n c á p 4 q u i a | ^ ¿ " 

h o c t i c . 

c. 

1 per fefcfhmm mpetrátum cóñird 
'vtAéuBum camemtur viílofusjuccef 

fon 
2 Jfs'igndiur f m h 
j StuéeÁen> m ius altérhs tufam fg* 

mrdnííiimhtkere prajur/jiíur. 
4 vhhim A ti oris an mceAt juceejfori* 

bus, 
£xplíca»tur textus in tá^-Jígnificaui^ 
3 6,dc refcripiiSy¿r l an vitium^ j fde 
diuerfor. íemp.. fr^cripíion, capí 
ex parteycapií- compromijjum dearhi* 

ri m i ' - ; n\ • »4 f>g. •; :„ : 
f JnterMcium fonde v i ccftipetlt contrá 

¡poliAniemmánámtem^veí ratio ha~ 
hentevífí^ añcontra pártlcuUrem jkc 
ccjjoretnin beneficio 

é Iixpíicaturtexí.mcaj>¿dílec£Í 17» dé 
faro c ómp, 

j Smcejjor conUeniñ non fótefl ad 
joíuüonem dibhi ctrntracti ¿ti mteeef 
fore, 

C O N C L V S Í Q . -

JS It référtpíü0 fafetratum 
contra. viéjU&torn w m j m u r h 



3 6 L i b . I I . D e c r e t a Ü u m -
qm m vhmwfcienurftíttefsitJdcni pro 3 -in 2^toin.ConGilioruni, vbi habctur 
bat tcxtancap. propoíTuit de concef- eundem Roderkuí i i in Ecdeiia fuií-
fione prasbendáe, capi í . de aliénanos ^ intrüííum^Uas verba clenotant pro-
ne iüdicijjcapiu (sepe de rcíHtlitione priá alithoricate^abíque Canónica iní-
fpoliatorurn, capúsqiii ¿Q regiilis iu- titutione eam occupaíTe argun-cn. tcx 
lislibid^capércdes i ^^dereícnptis^cáp* tusÍntap»dudum 1 Ŝ de prabcndis;cap. 
diiefti íilij 27 * de foro coinpetentijb q11^ diUerfitatem de concenpr-Tbéda-. 
vitia3C»dc ádqlilrerida póíTefsione, §. Secnndo,obüattcxdn cáp. íignifica-
furtiua^inñhüta de víucápioñibus, L bit 3 ^.de rcfcriptisjvbi fucccnoi vriiuer 
3 5.tÍTuL7.párt3 J.4*titula2jib4 j.fo-* faiisconüenirinonpoteft per rcfcrip- 4 
r i illuílrentjGouarr. in regula poffef- tum iinpetr^imi ton t rá fuum anrcccf 
for?2;parti§¿^.Idem in regula pecca^ foréíergo & ncqüe íiñguláris pótcrir, 
tum 3 .parránpríBcip. & in práfticisj tum vitiüm Adoris non nóceát ílngu 
cap.i ^num.7.Morla t i t u l ^ iqu^ f t ^ 1 i larirucccfíorijl.airviuum,iLde diuer-
num. 1 iConnanus lib*3.cornmen. cap. teinporáiibLis pracícriptlonibus: 
1 ^.Pernis Gregorios 3 .part.fyntagma ?rgo per r'cícnptum tmpetratürr] con 
tum iib.^.cap.c.Paiiadorius lib.2.re- tra violentum poíícfíbrem nonpotcrit 
jrum quotidian.cap.fin.^.parrU. 5. nu- conueniri íingujaris íucceílor quemad • 
merí6'.& ^.Cui^tiuslib^.obferuationi rnodumjetiámexcompromiíTo deRm 
cap. 17* fti íaOilpót^rit clús hieres coiiiteñiri, c* 

Rat ió e s q u í a quamuis ícguíari- expai té / icompromif í i im de arb i t r io 
^ ter pcr refcriptum impetratum con- Sedhxcdifíkultas exeodiíTolmíur.Pri 

tra violentum poíTeíTorem non pofsit m6,quiain di^cap.íignincauit rcfcn-
conueniri fingularis fucceíTo^ cum fit ptum fucrát particular i ter, & nomina 
©dioírilmj& de peffoná ad perfpnam t imimpet ra tüm contra certamiliam 
cxtendi n©í! pofsit tameri in pr^cfentij Comminsperfonam^uoincafu mor 
^uia Aftor violcnter fuerat fpoliatus tuo Committe?iittenOJidum contcíla-
áb Ecclefiá^qüam pofsiátbatfirigukris te finitur refcriptíinijárg. text. in h&C 
fücceífor fátis fpoiij vitium iüííc po- qiíia deiürifdiííione^l.mandatum, C. 
tuit cónüefriri virtute refcriptijficut e- mandáti^c.gratüip de ófiicio de leg. 2. 
t iam poífet^qui rem accepiflét^ob alie- Secus vero eífe dicendúm, fí generali-
í^ationé iüdicij mutandi caufajiuxta tex ter cóntra dignitatem fuiíí'et impetra
tum in didíCap.10. de alienaiione iu- tum 111 fpecie nóftri textídiei pofsimus 
dicij* íioc eftjGontrádígnitátemjfcu benefí-

Primoyaduerfusharíc decidendira cium rátione violentx poírefsíonis, 
tioniem obftabit dieere?quod ex verbis qüod vitium reáie eíl ipfi rei inflar es, 
noílri text.noiíCOnflat R. fuccefíbrem ac ideo refcriptum Cáufa cxpoliátíonis 

(3 in ftíccefsióñe illa málam fidem habuif tóritra violentum poíIeiTorem itrtpe-
fe^íícqúe antecefíbris viti j participem tratum^etiaíri eo mórtüo reintegra 110 
fmStftiéc praeíufñí poterat, ex reguiá expira:t,fed díiratdortec fes ípfa in lAtio 
text.in l.qui in alterius 4^ .ff*de reg.iu- cxiílit.Neqile obftat tex.in di.anvitiu, 
ris>cáp.pr*fuíñkür 47.eGrdem fit.-iíbr. düm probat vitium aftoris, non nóce-
é.Scdrefponderi póteíí^quodquamuis re fdcceíTori^qüiá proeedit in vitio per 
cxprcfsis^erbisidinpraEf«nti non ap- fonaii^qüod perfónam non egrecliur: 
páreat ? hoc eíl prardiñum R. ma- atverbtcxtüs nóílerloquitur in reali , 
lefidei poíTeíTofem fuifTe tamen fads quod cum feqüatür re ipfam etiá mo i -
expreíícj- conllat ex originali noflri tuo.Áüóreyeam fequitur, iaxta texr. 
tex^le quo inc^.fub tiruióde reftimtio itá intellfgendum in l /equitur ,§ .quod 
í>e fpoliatorüm int^r deeretalis; Alex. aiuep5livbi íex l.nón M u m ; £ de vfú-

>•.." , capic-
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í i p i o n i b u s . N e q u e obílat textiisindiíl. 
cap.ex partc;di¿l-.cap. comprorniíí.uin : 
nam ideo i b i compromi íTum defunftí 
ad hxreács non extenditur5qLiia etiam 
eíl obiigátio períbnaliSj & ñ r i f t i mris> 
qu.x n i í i ad perfonain in compromiíío 
compre heñías non -exienditur j n o t a t 

g l o ü ' . i b i d c m . N e q n e o b f t a b i t íi infles 
r e f e r i p t a ctiam e í T e f t r i f t e interpretan 

N da^neqoe de perfona ad períbnam exte 
dend-a>cáp;Pi& G.de ofíicio de l e g . er-
go perreícr iptum impetratum contrá 
dicentinm^non debnit conneniri l \ o d e 

r i c a s cius f i í c c i l T o ^ q u i a o m i f í a gloílx 
interprartátionein pr^íenti^dum afle-
xitjideo Conüénfrlyqiiia fecondurn. r e f 

erí prum f ü e r a t nouiter contra prrede-
ccílorein inipctratu'rnjverius tamen eft 
ciicendiiiii;ex primo foiííe a f t L i m J & ex 
c o p o t a i í T e conuenire fucceflore? q u i a 

f ü c c e í T o r i i i e j t t i a m m v i t í i i m prxdecef 
foris f a c c e r s i f íiquide m feierírer r e m al 
teriusOccUpaLiít. 

T e r t i b prxdiftls obftabit priheipiu 
il lnd quo d o c e mu r3 q u o d inte r di inri ? 

^ vndeni foinm competir contra ípólian 
tefri niáttdaritemj v e l ratüm l i S b e n t e ^ 

cap.com ad r e d e m dcreftitittioiiefpó-
l iatorüm,L¿iim ad te^íf.cl 
ta;rat 

ix arm 
í f t^ t j t i ra i n t e r d i f l a i l l a ^ q u a m -

u i s i h r e í c r i p t o c o r i r i n ' e a & í i r p e r f o n a -

U a f u n t j l . i . i n fin.ff.de i n t c r d i c b s > & n o 

r e m j f e d p : : r f o n a m á ^ u i í n r l . f i n . § . f i n . 

ff.de c ó n t r á ; h e n d r f e í í i p t i o n e r e r g o f i i c -

c e í i b f i n p ' r ¿ e í c n t i e x r e f e r i p í o i i i o n o n 

p o t t i i t c o n t t e n i r i . S e d hxc d i f f i c u l t a s e x 

e ó d i i T o i u i t n r ? q ü o d e r í i f a t e á m ü r í n t e r 

d i í P f a n i j V n d é vi r e g n l a r i t e r n o n pofse : 

d a r i j n i í i c o n t r a f p o l i a n t e s y t e l r a t n m 

haben te s^ t a a ^ t f i d - f a i l i t i n f t i c c e í T o r e 

V n i u e r f a l í c b n i f a . (j.u efn^ v t f t r p e f i ü ^ d i ^ 

x i m n s , h o c i n t e r d i f t u m c o n c e d i t n r ) & 

q n a m u i s d i x e r i s i n b e n e f i c i o n o n v m -

i i e r í a i e m í f e d p a r t i c u l a r e m i n p r x í e n -

f i í u c c e í T o r e r a r i i i í r e : f e f p o n d e r i p o t c -

r i t ^ q u o d i n b e n e f í c i a l i b u s l í o c i n t e r d i -

í i d a t u r c o t r a í u c c e í í o f é p a r t i c u l a r é ; e x 

r e m e d i ó t e x . i n c a p . e x r e ¡ n t e g r a n d a 3. 

c j . 1. Q w d r e m e d i n m e t i a m i n p a r t i - -

c i i l a r e m í u c c e í T b r c m t r an f» t ;> ( q u a n d o 

r e s i p f á y i t i o r e a i i a f f e f t a e í ^ n o t a t glof 
fa vzrh. ivurdtím.in d i f t . c a p . ad fedem 

d e r e f t i t u t i o n e f p o l i a t o r u m . 

Q u a r t b obftat t e x t i n c. d i l e f t i 17. 
de f o r o cOpeteti vbi í o c c e i T o r c o u e n i r i 

• p o t e f t ^ e t i a l l y i t i u r j e a i e AO ex te t .Scd l iu 

ius t e x t o s d i f f i c ü i t a s , ex e o ü í T p i i i i t u r , 

q u i a ibi r e f c r i p t n m n o n f u i t i m p e t r a -

t a m caufa v n i t i s p e r í o n a ; p a r t i c u l a r i s y 

f e d e i u s d i g n i t a t i s m é r i t o ex v o i i i n í a t e 

deiigentíSjíioi] c o n í i d e r a t u r p e r f o n a i l 

l a i n r e f e r i p t o e x p r e í t á 3 f e d e i ü s d i g -

n i t a s ^ q i í z r e a i i s ; & p e r p e t t í a - e i l : ob cu-, 

i u s c a u f a m paECimia c r e d i t a f u e r a t ab 
á n t e c e í T o r e p r o v í U i í a t e E c c l e í l s B u h 

m e n f i s t a c i d e o cum c o n t r a f t n s n o n ef-

í e t f e r f d n a l i s / e d ' r e a l i s . N f l i U miro rn> 

q u o d r é f C r i p t h m debiri;ab antccef<•/.!'.;; 

E p i f c o p o c x l e b r a t i a d f u c c e f f o r é E p i f -

c o p u m t r a n i & i ^ a r g a m . t e x t : in.cap. i « 

de f o i u t i o n i b u s , n o t a t g l o i í a v e r b . Co&~ 

íráyin d i f t . c a p . d i l c f t l . N e q u c o b f t a t t e x 

tus írí 1. y n i c . G . v t . n u l l u s . e x v i , c a p . p r o 'J¡ 

a l i e n o V i c a r . d e b í t . t e n e J i b . t 1 . v b i con^ 

ftát i n i q u u m e í í e ^ q u o d f u c c e í l o r cqr.up 
i i l a t a r . p r o í b i u t i o n e d e b i t i c o n t r a c t a 

ab a ñ t e c c ñ o i ^ q p o d e t i a ^ n p r o b a t tex-

t u s i n l.hac d i f f i n i t i o n c X2.C. de o m n í 

a g r o d e f f e r t u r j l i b r . t z.i.nnlla 4. C . d e 

e x e c n t o / ^ C;Í A ^ o r i . e o d c i i i l i b r . S e H 

hxc o m n i a i u r a p a n y n o b í l á n t , q u i a 

p r o c e d n n t m d e b i t i s cocra.dis p r o p r i o 

n o m i n e ^ ^ n o i n t u k ü o f f í c i j ? v c i d i g m -

t a t i s m a eo i n c a f a d e b i t a i l l a , p ron t a l i e 

na. e x t r a n c a l u d i e a n t u r : ^ta v í n'cqiife' 
a d f u c c e í T o r e m t r a n f e a t ex r a t i o n i b u s 

i n d i c U s i n r i b u s r e l a t i s i f c c u s v e r o q u a n 

d o tuitu E c c i e í k d e b i t u m c e i e b r a t u r , 

v t i n d i c l . c a p . d i l e f t i , n o t a n t N a r b o n a 

í n l . i i . t i t u i . V l i b . / . R e c o p . g i o í í a 3 - ^ 

m e r . 5 . 

í c x t u m í n ca-p.nouic 13 
hoc tico lo 

S V M M A R 1 V 
Liiuiáturimuepor eximhííns. poci 

Joar.nes de Bdboa. *" 
3̂ ' O m i t o 

6 



3 8 L i k l L D e c r e t a l i u m , 

OM I T T O ñu iu s textus c o m e ri-
ta,quia potius ad antiqua pru-

ditionem temporalís)& ^ccle 
fise iurifcliftionis^ qnam ad inftitutum 
iiGÍlritmexpeftatjprsEciptieciim piara 
in praefenti congerat eruditiísiimisPra: 
ceptormeusnunquam pxnitendus^ím-

I mo fsepe í^piuslaudandus D o í l o r Bal 
boa^vt amplias addidífficillej ck pene 
irnpofsibile Oté 

A d t e x t u m i n c a p . c u m v c n l f 

f q n t / ^ 4 h o c t i t u L 

D E Kulus textus intcile¿i:u plurá 
dicemus in cap. i i^de confir-» 
matione vtili;vcl inütili, & in c* 

3 . & 4.de fíde inflrumentorum* 

A d t c x t u m i n c a p . P a í l o r a I i s á 

h o c t i t u l o * 

S r M M A Í t l V M * 

CAtumfiíffium in iuMtiófrógonete de" 
hetymfí fit fodififetM, 

2 ConfefúófACta per ádudcatupArtepr<e-¿ 
fente fermde efl Acfiáh fyfA fártefA$á 
fuijfet. 

"4 £ícplt€Atuftext.í?i cAp.cúni e/tufA é2,d¿ 
AffelUtíon, 

$ EttplicAntur text.iti cap, 1 tvt Uíe no® 
eonteft,& in cap.prout 4de dolô  & cv 
tunU, 

é Facíum in iuditU fef Procurátorerri 
proponi poteflfiuod in criminAlibus.nU 

f PrócurAto? perlitU contefíAti0nevi fit 
Dommus litis, 

p Rempubíicorum crimimm fofl lítcm 
cmteftAtA?n in Ahjenüa defendi po-
tefl. 

jo Mftlíer Adulterij crimine red, e ti AHÍ 
pofllitem contepAtÁm mn pptefl de^ 
fendlper Précw'Atorm ^ v ú áduoHA" 
tum. 

JSxplicatHrl.miíhs n .k / ted qu<2 •> ff.. 
ád l J a l d e Adulteré & LRcos^ C.de 
accujfat. 

11 Ablentes a quibafcanque criwmi-
bus et 'íAm CApUAÍihus defendí puhlice 
mtereji* 

LxpiicAlur text in Lfcruis 3p, §.pííblí-
ce^jfJe PrcourAiJbi. 

12 Tutor ob jufpitienem púfiulAtm abfens 
non cdmpellttur perjonaUtcr fe defen
d e r é ^ fufficit ¡ i idfaCíAt pef Pr o cu -
r Atore ni. 
ExpltcAiHftexJin U t u c m i S f f d e á p 

pellas 
i j ExpllcAtur íext.m l . f i póJiuUiíerit 

27' \ .qu£fí ioni , ff .adkp Juliam de A~ 
dulter, 

C O N C L V S Í Ó . 

R í N C l P J L I S perfond per -y 
je non per aduocaíum debet facíum 
proponer e in iuditio ¿nififií indiícre~ 
í/i j d e m probat textos in cap* prac 

fentium de teftibus^ibri ^¿cap. impe-
trandis,cáp.ca;terüm5Gapifinai de i u r a -

fnentocalumnix,cap. 1 .hoc tirulo l ib . 
é'.veríicülo A^cap.vnico de.' Syndico, 
cap. iide confcfsis lib.5.Clementina fs^ 
pe, ad médium de verborara iigni-
ficationeíleg¿2.& áuthentlcá principa 
l i s . Códice de iürairientc) calumnise, 
leg.qnirer.üüm3f ívltimo de interroga 
torijs aftionibus, exornát Rebardus 
proTribunaii;cap.i ^BriíTóníuslíbi 4. 
íeleftarumjCap. 1 oMenocIiius í ibr .2. 
de arbitrarijs?cafLi 51 * Duareiius l ibr. 
1 ó.difputatioñLimxápit. 48. Anróoins 
Faber de errOribus decade ^ e c u n d . er-
rore 1 o.Fachineüs l ib. 1 o. controiíeríia 
rum;capit.85.SpecLiiaíd#titulo de ci-
tatíone.§ ¿contra citationem 5 M a r i a -

nus Socinus de citaüone i articulo f e -
cundo^quaeílione 15. Marántainpra-
¿Vica ^parr.adLi 4.niaiier.i 5. A z e u c -

doleg .2 .titui.i^libr¿ 2, Recopilario-
nis;PiGharchüs in manuducli ad pra-
xlm i .páirt.príEcepto /.num. 1, 

R.atioeft;quiaad aduocatnífi tan- 2 
tum 
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í i imfpc f t a t ea j Gtfót'M- ins pertiftent 
di íppncrc^ad iudicesveroeiictre venta 
t cn^qux p r s c i p u c c G n f t a t ex propria 
páfti iüii confcrsionejVt fíe poísint lúdi-
c ium cum debita íatisra¿tione miniftra 
fejac ideoin faít i proporitjonc adao-
cati le in t romkte renon dcberjfcd par 
tes ¡pfe ab íque in teroení íOne a í t e r i u s 

cUbcnt í a t l n m ipí i im ref^rtcjnií i í o r t é 
í k u p l i c e s - f i n r : nam tiinc ilia racTrpró^. 
ijjfniüab aaoocá to ñer ipDtcr i t jne alias 
c o í u n f g j t / j U ü d í s qü i ignarLis/ & iim^ 
p i e x eíÍTuo oreindebire grauetur , & 
re ífta Contíz Kc lpuhíkx] vnViuzóai 
í i j a jevEatür^rgómento í e x t ú s i n f e á 
& maior in fine^nftiíuta dé lusqui í u n t 
(ui^ve! álieni iuris; 

P r i n i ó o b í l a t t e x t o s i n l - i - C d e er-
3 rore aattoeátoniín,véf'íiciíÍí£¿ qua^hí 

cüi i í ia t jquod conkfsio facti p e r a d ü o -
catum parte pr^feilte pjrxnd^habettir, 
ac fi fieret per partem ipfarn } fedhuic 
dabiGtRefponderi poterit^quod textus 
iod ic l . l . i -p roced i t refpeí tu d e b a t i ó -

nuiTi^qux fiünt ab ípfis aduocatis, v t no 
poís in t poí lca impugnar i per e a í d e í T í 

parteSjat vero t e x t u s nófter proceditj 
quo ad ipfam f l i f t i expOÍmoñeír i , q u a : 

per partes ipías abicjiae aduocatorum 
prxCcnna fieri debet.Ñeque obí la t tex 
tus in cápcui r l cáofa 62AC appellatio^ 

^ nibüSj vbi cnaitifi principalís perfoná 
Valde ex par te , d i í c r e t a íit refponfid 
aduocát i cii ca faftnm negotij j a d e b a d 
jn i t t i tu r jquod í ü f f i c i a t ad l i t i s c o i i t eüa 
riortcñi?qiiíá refpondcndom eft, quod 
jb i tantom a d u o G a t i r e ípon í io admi t t i -
t n r . v t ÍÍS cónteftata dicatUi,qiií€ con té 
í ta t io indi ic i tur ex t a c i t a Jpiiüs part ís 
voluntare, c u m refpoiiíion! r o n con-' 
t ra d ix i í ic t^potent ta m e iudex?vcipars 
altera' pe te re , vt i i ñ i í pecies a parte 
ip ía propomtur jnxta noflr i textus re-
Mtíat í i , vbi notant an t iqüiores on i -

nes. • , . I 
Secundo óbftát text us in cap. 1. v t 

r l i t e non con te í l a t a ; cap .p rovf4 .de do-
^ • lo .S: co i í t umac ia^b icó f i í h fyquod 110 

ÍOIMIH p-r a i n o c a t u m f á d i fpeckspro 
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p ó n i debetrverum etiam q n o d lis diffe 
renda eft^fi forte non í i t e leñus aduo-
cáüSjV'd a l i as preferís. Sed huic d u b i o 

fiet fatis fi djxerisjiiiraillá non áfhi m a -
r e f a c l u m p e r aduocaturrí d í e p r o p o -

hcndoiTi.reci t a n t u m afferere.quodReus 
Gonuentiis íepoter i texcuí lah ad ref-
poníibuem, vfqüe vt áam habeat copia 
adLioGati .cüm id áttineat ad propriam 
d Jfeifionem:íiquidein abfque eo milla 
c o n g r u a ratisfátiOjfeíi refpoíio íieri po-
tcrátifecus tamen eíldicehdum in ipfa 
ñifti propo^t ionejqüx* períonaliter ab 
ipíis p a r t i b u s fieri dcbet.Neque obíla-
bitTiiníles^quod fihoc eíletverum fe- <S 
querewrfaftüril i i i iudicíó per Procu
ra torem non poffe interponi, at poteft 
iuxtá texííin Lntíii íolum 3 9- ff« de pro-
cúrator ibi . 1 .ff.quod c u í L i f q i i e j C a p . p o -

te í lqms per aliuni^S.de regulis mriss 
l i b . ^ , Ergo fruílra in pixfenti cxcludi-
tür a r l u o c á t u s : quia reíponderi valet, 
q ü o d quamuis in praefehti íit aííerturn, 
¿ j i i o d í a f t i i i T } l i t is per principalem per 
íonam debeat propon^lion tárnen exiu 
de coUigitur,quod Procurátor exclüda 
tur.Siquidem nomine principalis p r~ „ 
f o n s S j t a m ipfc Dominus^quam eiusPro J 
curaror compfehendatui^fjquidém ñ i 
í ini^quo ex mandato Dómini iittem co 
teílabitiiam eft l i tis Dominas fá¿Íus, &C 
eademperíonaeum ipíq Domino re-
putaturjiuxta text.in cap .2. ce Procnra 
toribus l i b . ^ l . 1 iC.de fententijs; & i n -
tcrlocutionibus Omnium mdicum, no-
tat glóíTd Vnica in pra:íenti;Abbas & m 
tiquioresomnes in praeíenti. Sánchez 
in íunima l ib. i .cap./ .nu./ . Azor tom. 
¿.inftitutiünümmoraliumjiib. 7. cap» 
Z í q u x f t i o n . ^ S e d h tc omnia ceífant in 
criminaiibus cauüSjquia in i l l i ^tam A -
á:or,quam Reus períonaliter in w d i -
cio propondré debent.Neque per Pro 
curatores ádmitturitur¿iuxtátex#in c a p . 
1 .hoc úml. i ib.6. íSn¿C.' de accuíTatio-
n i b u S j l . ^ .C.qiiia aecuíTare pofiintjCo-
i i á r r u u i a s lib.2.variániní?cap. 9» Cu'ia-
ciiis l i b . i .ebreruationum, cap.2o.Pe~ 
irus Gregoriuslibr.3 2. Syníagmaiuia^ 

D 2 fap* 
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cap.24.DcneIlusIib.28.coiMentaríO 
ruídjCap. i o.OiTuaidLis ibiderii l i t t .G* 

Tertioprardidis obftat texms in l * 
Reos 3.C.deaccLiffanombuSj vbi con-
ftat Reos publicorui-ncrimiiium etiam 

^ abfque eorum copia, & pr^fcntia de
fendí poífe* Sed huic dubio refponderi 
debet;quod texms ilie procedit quan-
do Rcus iamlitem conteftatuit, ( k eo 
pra'fenti f a £ l i fpecies íuit propofita cu-
ius prafentia afpefíu?& verbisrefte iu 
dex potLiitcriminis veritatem indaga-
TCjCjua de caufa^etíi poílea fit abfens fe 
*¿le Pf ocm ator ad eius defenfionem a d 

miít i tur^notatPaciuskgum conctiiá-
torum3Ceriiiiria z.quseftion.^.Duare-
misiib.i.dirputationum.cap. 7. Guia* 
cius lib.20. obfcmationiim;G. 11 . & 21. 
GobeanuslibiZ-Variarum Gap*4. Parla-
dorius l i b» 1 .rernm quotidianaram ca** 

. pit.204num.2* Ñeque fimiiiter o b f t a t 

JO taxtusinLmiiles 1 i*§.ea q u x , fflad ie* 
gem luliam de adulter ijs in iiiisverbis: 
JE a qud imer reas adaltérij femel recepta 
efl a¿>Jms d e f ú n d í m n f e t e j i ^ e . Ex qui-
Lusconílatjquod etiam íi femel ínter 
reasactuteri)mulier fu recepta, h o c 
eft etiam íi perfonaiitcr companuíTet, 
& h ñ i rerponfioncm propoíTuiíTet/eu 
l i tem conteftaííet'non poterit per Pro 
curatorem, feu aduocatum defendí, 
quia omiíTa interpraetationc, quam re
ferí Accufius in dift.LReos, C* de ae-
cuíTanonibus veriorcm effe exiftimo, 
quam.referí Cuiacinslib. 20* obferna»* 
tionum^cap^o.dum aíTerit effe. diferí-
inen conílituendumínter capitalia cri-
inina5quaE publica f u n í ^ ínter indicia 
pubiica^qnac capitalia crimina n o funt: 
iiam m mdicijs capitalibus poft litem fe 
mei a Reo exíafti rcfponfione cóntef-
tatam Prccurator datnr,& iía bbtinet 
textusindia.L2. C.de accuíTationibus} 
at ve ro q 11 and o deliftum non eft capi-
t a k j V t i dicitur adulteri) crimen, quod 
capitalc nonerat^iuxta textnm in 1. fi 
q n i s viduam, ff. de qu^ftionibus :'utn<¿ 
adulterij Rcuseúam poft conteftatio-
nem ab fens defendí nonpoterat, §¿ua 

interprstandus eíl textus In d í f t . l .ml l -* 
les 11 *§ .ea c|n x $ . ad legem luliam de; 
a d t i l t e r i i s , & prsédifem Cuiacij inter-
pra£tationem,íequitur Fachíneusiib.i-
controucrfiarumcap. 24. 

Quarto a d u e r f u s prxdi<ílam fenten 
tiam o b f t a b i t texms in i.feruiis 3 p.§ .pu 
b i i c í C j f f . d e Procuratoribus in i i l i s ver-

bis: Puhlke v í i le eft áifentes a quibujcun 
que defendió nam In ea^kal'dus iudkijs 
defenjio datur^c . Ponderatio d e d u c i -

tur ex verbis:7///«5 te&tt4S & in capul í -
hus crmimhtíS&vgQ & in publicis iudi-
GÍjs,& non capitaiibus defenfio Reo ah 
fenti dabitur,& fie p r i o r a iilius t e x t u s 

verba ih'v.Puhlice vtile eflad non cap'ttA* 
lia ¡uní adaptanday'iquidem difíio illa co* 
fuUííuaj&c* Etiam extenditur ad cri
mina non c a p i t a i i a , & fie Vlpianumlo-
quutum fuiíTe, tam de iudicijs publicis 
capitaiibus, quam de non capitaiibus* 
ac per confequens Cuiacij diftinftio fa 
pra addufta íuftineri non poterit 5 fed 
h u i c t a n t o d u b i o dicendú eft,Vlpianuin 
ibifolummodoloqui de iudicíjs publi
cis capitalibus,í n quibus ii's ínter r e o s f e 

mel fuerat co tefta^ i u x t a interprsetatio 
nc tradditam a d text. in d i d . 1* 3. C d c 
accuíTationibus.Ncque o b f t a t c o n f i d e -

ratio fupra adduda ex illa d i ^ i o n e , ^ , 

q e i a ex illa non pf obatur Vlpíaimm vei 
le Rcum poft conteftationem m iudi-
cijs non capitaiibus per Procuraxorem 
admittere^neque id d e d u c i poteft cum 
nulla alia legís authoritate íitdcfciíTum 
& contrarium a p p a r e a t in dift .L m i l -
Ies 35.§ieáqusc>ií.de idultcnjs vt i re-
dtc aniiTiadueríit ,Fachineus l i b a r o n -
trouerfiarum i u r i s cap¿24. 

Quinto bijs Omnibus valdc obftat 
tcxtns i n l.nonfolum 35*§.ítem ait fi-
nál,ff¿de procurátoribus, vbi eonftat, 
quod fi fuerit poftulátum vt t u t a r tan-
quam fufpeftu^ remoueaturjtuncReus 
tutor abfens non compellitnr perfó-
náliícr fe defenderejfedper Procuratq 
rern,enamíi ab co lis non íit GÓniefta-
ta5& dubmm non eíi, qnin crimen ÜJ 
kid publicuín ütyíéi^ó Gonfequens, 

d é 
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defcíp,;üis'tnro.rlbusí;.íce! HI hic difri- antiquitatum RómanorUm/. cap. 14-
ciuntc ammini íabri imerprceta-tiane vciíuPemlt'imo: ergo no tan tu m partes 
in:r-ationa:ljí a<ieitncl¿m- textum verifsi- pcrfómaliter in iadicio comparcre de-
m e diccíulum puto^puílulationsm fuf bent^yerum etiam eoru«i adaOcai^cui 
f¿d$¡ cu ron ^Q- ¡p] Sciter i ntentarl poíTe dubib íiaiiiitcr eíí dicertdunijid fpecia-
VfíQ v̂r reiiioiic itnr a i pabiieam vindi- l i f atione in q a x ñ i o f t e ferúoru i n cau-
(jtémúftktQ mv4&ciim finipFicixer agí fa aduíterij efse conííitucumjVt n o n t á -

tuf adcutoris;remotionerri ad xí l ima- fufrí p a r t e s i n q u x f t i o n e i l l a prgefentes 
#ionempro fideíita-fé adrríiniftritiónis exiítantjVerttm etiam eorum aduocati 
tuccJ:t:)'ihÍ'<::'Jc publica vindich : nana q u i Tefe o p p o n é r e n t accufsatori, quod 
prrttiocaíu ounq;iamrutori abfentíjabP fuit receptum propter cómplices cr i 
que litis contelheione Procnrator con minis cum'huiiífiHodi cr iminaron fo-

, llir-iiíturjled perídrialitcrfa^i exceptio- l e a m commir t i , One mediatoribus^ 
ivarñ c-onteft i r i debetjdifr.leg. nohfo- quí ad Conciliandos ánimos ádhiben-
i-ám 5 ^ '.veríic. Nsnf aclis m 2-vero ca^ iur )& propter criminis a t r o c i t a t e m a 
ilTadiiiírritur,quia califa cruiiis e f t , & i u r l s reguiis receditur, notat Cuiacius 
per Prov'iratorcm ex rationíbtis-, & kw lib. 1 .obíeruation^im cap.20. 
1 ibiis Cúpraadduétís hCtnmj&Ea&i ex-̂  . 
ceutio proponi,& Opponi poteft:&iitá . . . • . . 
< Í ú J t i m t Á á M . m Á (otítt i 55Í t ex - in cap.cxaminata 15. 
§ Jtem ait5nOtat Antonius ra beriu !u- ilOC t i t u l o , 
rilpríidefítfii Papinianea t i t . i 2. princi* 

. pío í . í lb t lon . l^ .Ñeque prardiftis ob* 
3 íbt text.ínl.Lucius ig.fi.de appdlatio S V M M A R i r M* 

nil.o.:.V bi ii férJus capuali crimine fue . 
l it nccüüaiuSjUtiamfi preferís fuerit n o j j $ o r e l&ejftam Aoí'tonemi»mdhh fr*-
peí fe perfoüaiiter d̂ fafti fpeciem ad* f eríente Reas ab illa ahfoluendus efi: j * 
mittiturjfed per ipíum Dominum, vel *tí(ro nerum eurnápt frtpQnAí Reus H* 
cios PiOcuratorerii?quiaomifsa Accur /i refyonderetenetur. 

Bartoii interpretadon¿ íbid^m, ¿ H&tic afsignaíur 
veí .ifiime£,ftdicenduiii, íd i b i ádñWU ^ Imped 'tmentmn nonfrdflaf^uod de 'w 
cfse ípcciali de cania , quja feruus ípfe re non foríitur ejfettum, 
tiúñ poteraí péi fonaliter ífi indicio co- ^ Sernel nhjolutas fuper eodernfatfeútc* 
parerc-ac u k o mh-nm non eft? quod ab ruv* conuenirinongóteft, 
alio def^ndatur^argumen^textus m \*U $ Index libcllnm inepum ex officUrcfel 
fí-'.de tLKorjbos, & curatoribusjtum etiá lerefotefi. 
qnia enrn feruus m bonis íniDomini Gr, $ peno reflitmonisdommj^fojftfih* 
nihii n / inmi , quod Do m i ñus caufam vis aduerfos dePsníortm propom p ~ 
lerui vt propriam non vtaiienam íuf- tefl, 
crpiat. f EXflkaíur nonelU S$, de depfi~ 

J 4 Sexto bijs ómnibus obílat text. in ¡o, 
l . f r p o f t u i a u e r i t 2 7 . § . q n x i l : i o n i z a d 1c / Pojfefshffrfequeflrathnímmj^uef-
gem Ivtbain de a d u l t e r i j S j V b i i n qu : r f - trum transfertur. 
t i o n e ícruoruin a d u i t e r i j caufam? non p RelvendtSAtio íomfeút ei^mDomm^ 
rainum Reus3& Rcadebem efse pr^- h é e t . 
f ntes-.yerum eíiafflj& eorum Patroni, jo Relmndkatio non datur mrebusfpirt 
feu dcfeeforcs,qui oratores dicebantur tml ihm^eí ii l ismnexh» 
& ad cauíam defendend^m fufc:pieban 

.tur^uotatB.oünutiiI:<^:obferuauonura • D y C O N -
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; Aííor inepam mionemproponít m 
M i ídulo lieus tíh íííá íihjolmtur^tfiite-

rum.oím ape froprnt Rctts tpje re[-
fonderc,/ífí^»r.Coíhprcbat tcxtus 

io c a p . c l i i G d i ÍD.IIOC tiruio^cap.cunidi-
Ic f t i 3 l ie emptionc^&venditionejcapi 
i.dc ofíicio Vicari)?cap.2.delibeÍii ob-
lanoni7leg.2. C.de fonmiiis fablatis, 
l.dqbitores^C.dc pignorikiSyVérík. C/>«Í 
feicnuhus attiofilhus.lcg.^. Códice de 
dotis proraiíiione^Ieg^.Códice í iven-
dito pignore agaturjeg.i. £ fi menfor 
faiíiini modiim dixérit jcg.offlciurn 5. 
Icg.fi is qui petitorio'jlcg.qiii fe obtu-
l i t 25.leg.i11rem43.Ede res vendica-
í ionejeg .qui reftituere 6S. ff. eodem, 
leg.de xtate 12.§>iiiliil,.!ntereíi:/t.de i f i 
terrogatorijs a . f í i ü r a b L i S j i l i u ñ r a n t Paz 
m praxi 3 .tom.in inítK^r.iimer.8. Car-
dollb in praxijverbo.LIhelluSymim. 27. 
Si 28.Alciatiis,iepr2;ícnti nurd.^. De
cios 50.CL11T1US Júnior inleg.scdita, nu 
iner*3 .C.de edendo;Vacomus Üb.^.de 
ciaiátionumjCa'p.Sg.íoannes de Monte 
Alegre l i b . 1.praxis cinilisjCap. 11. nn-
íner.'Sp.Antoniiis Faberin rationali ad 
textu min dicl.l.officium ciimfupra tra 
ditís^fr.dc reivindicatione^Tiraq. de rc-
tra(ftnjtit.2.§.T.glof.5.nurn.3. Baíbof-
fa in icg.non poteft videri ;ff * de iudi-
cijs. 

Ra ti o noflri text.cri^qnia paria fnnt 
ageíé fine a ftione?veiillam inepta pro 

»2 poneré:nam de natura reivindicationis 
eft^quod foluro cornpetat Domino no 
'babétem pofícirsionem5&: contra enm 
quiindebiteiliamhabetj ac ideo cum 
in prxfeníi ncbilis^qni ágebat aduerfus 
iniliites ciTetin quari püífefsione inris 
Patronatiis^quod petebat: nihii mirum 
quod non póíTet iliud vindicare, ac íi-
l i iu l proponerc^qued fibí reíl i tueretur 
quarc reetc in pr^fenti iudicatum fmt 
cios pstitionem eíTe in vtiiem, & inep-
ta;ac ideorepeilcndumí& ab earu Reu 
elle abibiiiendom; fivero expoílfaí^g 

aftio competenter fuerlt propofita aü 
diri debet, ratio cíl quiacu prima aftio 
nis propofitiojob cius ineptitudiné nul 
lum babuiíTet eííedum nuiium impedí 
mentum c í lquo minns iterum recte in 
indicio prodtici poísit^ex illavnlgari re s 
gnla3qüaidocemur,quod no prseííat im ' 
pedmientiim^quod de iure non fortitvir 
cfíe(^Lim?cap.non prxítat de regulis iü 
ris l ib.^J^.^.condemnaíun^ff.dc re iu 
dicata. 

Primo huic deddendi ra tío ni-ob fia-
bit diccre;quod is qui femel abíoiutus ^ 
cíl: fu per eodem fac\o:iterum no debet \ 
conuenirijL^ .C.de exeptione re indica 
tSEjCnm res iudreata pro veritate babea 
turaresiudicata5ft.de regni.iuris ? cap; 
íuborta de re iudicata:crgo cumin prx 
fenti Reus ob ineptam facii aliegatioa 
nem Aüor' is eíTet abíoiutus imque de 
eodemñterum conuenitur.Scd base d i f 
ficuitás parum obenquia mra in argu
mento addufía procedierenm aWfolu 
tio fitin íentétia diffínitiuajat vero tex-
tus nofter loquitur^cum quis abíoiutus 
cíl in a¿hi interlocutono íbinm ob ine 
ptüm iibellum3nam tune nihii impedit 
vt nóuis ac^ibus;& legitimis aftionibus 
Reus conueniatur^uxt.text.in cap.prazf 
cripta 5 .§.libelloruminíin. 2.qu^ft.8. 
Llibeliornm 3. §.quod l ibel l i in fin. íF-
de accuíTationibus, 

Sccudo obftabit dicere^quod in prln 
cipio iudicij in po te íb t e iudiciseíl l ibel 5 
lum ineptum ex ofíicio excludere, L i . 
ff.de officio aíTeíTürum^capit^.de iibel-
l i oblatione:ergo fruílra in prsefenti ad 
reijciendam ineptam aaionem dcfide-
ratiir;quod pr^cedát iudiciális proccí-
í u s ^ quod ad íententiam deueniatur 
cum fruílrafuintper p i t e , cus pof-
fu nt fíeri per panciora^leg. ampliorcm 
37-§.inrefuraton-s.'C. de appclbuio-

nibusj cumcircuitns femper f t vitan-
duSjClementina auditor ?de referip. 
tis.LDominus ^ccum vulgatis;fF.dcco 
ditione indebiti.Sed í]uic dubio rcfpon 
den valet;quod inrá fnpra addnaa pro 
ceduflt qwando inepíitudü libelli hpún 

ClpÍQ 
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eiudici;s?i ic 
cipío Fuit e?:pf ̂ {Ta^vei alias de canoto- prohiher;fed tam^¿entiníiationenii 
jrecoiiftiteriínjamtunccx diclisñuri- qux non repcllit Dominuni; fed ere-
bus ad vlteriora non debet protedij.át ditoiem cum pofsim rem meam a de-» 
vero textus noíkr ioquitui^quando ad pofitarlo vindicare^ licet- non pófsím 
huc meptitudoiibelli d-r-ríiónílrari non cb pecunían^cuam tu mihi debes de-
poícíljnifi probationibus íadis^ & pu- poíitario cenuntiare, notar Gotofre-
biieatis:ideóque non eíl n i i r u m 3 q n e d dos ni notis ad'Panderas in Úiñ:,L of-
ad vlteriora iiidiciíprocedauir^qna: in üciuin <).litt?D, , 
terpnr t a tío dediicitnr.ex noítri textus Quarto obílabit dicere, quod & fí 
yerbis ibh-Jg&Utím te fies máuxerlt ad a principio quo csepit-iiioncíi quse-
yrohñ.ndum.¿¡-¿-.notat Abbas in pis íen- í l i o íiiper ius Patronacus A^or ia i i - ^ 
li. Jiiis pcíTersiolic eíTet 3 taíiieh quando 

Tcrtio obílabit texts in L offícium propoíThit aftionero' iáiTP eadena pof-
9.dcreivendícationc,1.3.§-fin.tF.ad c » íersio pefíes vice bomifiüni era: ia 
hibendnm^vbi probari videtur, quod. qnemius ipfurn fnerat f cqu^ í l ra tn iT i : 
n o n obílantc vt quis póísideat r e m : fi íiquidem per ícqneíirationem poíicf-
tarnen de fació detioeatnr ab alijs veiu- fio in íequeílrüm transfertur , ieg. 1% 
tiádepofiíario^velcommodatáriópo-' cet^/.íF.depofiti, quod etiain m m r é 
terit iiiamvindicarerergo etfi Aftor ni patronatus admitti deberej docet Gar-
pr^rentiaílcueretfeprxdiftámpoffcr- cia de beneiicijs 5. part. capituL 
iionem habere, tamen cum adímc íit 6". numer. 1. Gutiérrez de tutéiis 3-
a miiitibus impeditus 5 c ü m abiliis de part^eapit. 7. numer. 16. Sed rcfpon-
f a f t o detineitnr re ¿le potuit ius patro- detur^quod & íl tempere quo fuit p r5 
natos vindicire^quoddubiu ex eo dif— poíita aífio vindicationis *j iam eífet • 
foluicLir5qiiiaiura in argumento addu- ius patronatus fequeffcratum, tarnen 
chino probát.quod quamuis quis pofú quia a^io ipfa referebauir ad tem-
deat rem pofsit cim ab i l i o ^ qui de fa- p u s antecedens ad ipfam feqüeftratio-
Cío derinet vindicare:nam id ex noftri n c m , & tune iuxta probationes faftaS 
textus dccifioneadíiiitti n o n debetj fed prarcUtra poíTcísio fnerat penes ipfum 
tantum iura illa tendunt ad h o c , quod Aftorem i u . í l a de canfí debuit afiio ip-

^ t i u o reftiíUtionisdoiiiinij, & pof- fa ineptaÍLidican;pr^£ereaquia pofef-
tóionis, qu± inciuditurfin ordinaria fio^qu^ eft penes fequefírpm nomine 
aciióne r e í vindicationis, pofsit p r o - ipfíus Domino effe dicitur 5 vt mferius. 
tooni adueríiís foiiim derentorem, dicemusmtitulodefequeftratione pof 
quamuis alias non ut po'ííeíTor vela- fefsionis. 
TI a depofitario^ vei commddaíano: . Q^mcf obílabícdieerCjqnod etiánr 
, B a m i s q u i dcpolfuitj vei commoda- ÍIAítor rci petitse pofsefsioíiemí riou 
u i r ílitim q u o d res ei libere^ non rcíti- haberet non pofsit ius patronatus'vin-
t u i t u r videtuf poíTefsionem n o n amif- dicarciílquidem rci vindicado compe-
fiíTejlcg^Ciam pbfsidere 6. § . q u i ad- tit ei3qui dominium retipe ̂  l.officium 
nundina, ff. de adquirenda poífeísío- 5)̂ & 24.fF.dcreivindicatiofle/edius pa-
lie: At vero in fpecie noftri textus A- tronatus eíl.anncxum rebusfpirituali-
¿lorvere pofsÁdebat: ac ideo mirum , bus inquo DoipJniiitílcadinon potefty 
non. eft ? quod ei rei verídicatio n o n cap.ex lítterisdeiure patronatus; c a p . 
corapetaí^notat Faber i u rationali a d cáfn Bertoldusdérejiudicata^c^.hocti. 
texriim in d id . I .^ . f f . de reivindicatio- tnlorergo quamuis pcfseísio^ deficerct 
nejlitteraí. Ñeque obftat noueila de eíiarci vindicariojfedrefpodetur,quod 

, depoüto 88. qtu^ Domino adusr- aciio ¡píanondaturproprie proipfoiu 
^ fe d e p o f u a r i u n T ; vindicationem non re patronatus;fed proiurc jreali; quod' 



L i í > I l . D e c r e t a í i u m 

in i l lo extait^vt obfernet.iir Patrooo ho-
n o r ^ praEminent iá^vthabeat iiberu m 
ingreíTum in Eccleíjarn>& estera iiira} 
qaíe ob cim caufam font indulta: nam 
iieet in rebus facris non detur reí vindi 
catiojCiim in comincrtio non extent;ta 
inen pro inre í|iiod m eis.eft rede com 
petitjC.cü veniíTent ^.de exception.Li-
^ .per haiKjEdc rei vendicaíione, Abb. 
in prxfepti mi 7.Felin.8. Ñeque obfía-
bit íi inftes ih pmí&ml no poííe dari reí 
vindicatiof.iis:aB"ion.eíii:fit]uidé ins pa-
tronatnsjex firpra tradditis ett ms incor 
porale^pro quo tantu dari poteft aít ip 
jóegatoria}vel confefforiajnon vero vin 
dicatoriajhetíi 64_. i - f íSi ícnmus vindi-
^ t u r j . í i ante 8.§.fe<rl fi^ff.eod.fcd talis 
aftio confefloria^ veLnegatoria d ^ r 
pofsidentijVt conftat ex glof. in prxíen 
ÚjVcxh.PofsidekaSitk verb. ConfeJforU^ 
ergo aclio illa non4ebuit inepta indica 
j-i^qnia reíponderi valet, quod etO in 
praefentí ageretur de inre patlonatus, 

quod incorpórale eft^tamenpro iurc ip 
fd incorporaii fei vindreatio proponi 
porerataffutnendo eam non in fpecifi-
caifed inlata eiusfignificationc, notat 
Abbas fnprarfentijnum. i f* 

A d t e x t u m i n c a p . d e p u t a t í 

i ó * . h o c c i t . 

S r i M M A & i y M * 

it Kdtgiofstpro domihmfutS Agtr^ gj* ti' 
las defenderé pojfunt* 

2 Matio áfs'wn&tur» 
S ^dminiflr atores elecft, eo ipfo e'ts ten fe 

tur ir ¡huía facultas Agrudi pro ómni
bus íllis, qu£ ad eomm rmnus fpe* 
ctant, 

4 ClertcijVel Afonáchl negotifsfdcuUrt-
bus fe ími¡€f re non poffunt míelüge 
pro dijs^ms vero fro j e ^ f u i M m * 
nafierij. 

/ jKelígioffus ntficum l'icentu fuferioris 
. m iuditio cffe fo te f i^ ( 

é Sisdkus Me i'ficéis tAufus ágere de* 

het, 
f Ignoürepellnntíir ah omnihm EedefÍA 

J i í m níiikis, 

C O N C L V S I O . 

P Ü á E C B P T O R E S templt pro 
domibus fms age re ¿¿r illas defende. / 
repoffuntnon ohjlate-quodjint Reii 

giofij ¿ r igfteta eoru erigo, Gofonal 
textus in cap.vnico de Syndico, q a p i t , 

p e t K i o ^ . & i i.de Procuratoribus^Cle-
ínentina i-de reícnptis, capit. docen, 
eodemeapit. vnico de f e r u t . capitui. 
Monachi i 6. qua'ÍBone i . capit» cau-
fam p.hoc t i tu lo / ieg .omncs 3 j..§.hoc> 
Códice de EpJÍeGpis3 & Clericis, illuí-
trant Azor jníluut.niorali pitrr.z.libt. 
3 .capir^^.quxftíone 8. 9. 6: décima, 
CardoíTo in p r a x i aduo, verb. Presura- ^ 
jflr^.Pater AEmanuci Rodríguez qu.e 
ftionum regniariumjtoni.j. quKÍcion. 
13 .articulo 5.Sánchez i n prxcepto de-
cálogitoni .2 .üb .3 .capit. 5, numcr.9-
cum á me tradditis in dit lo capí te cau-
fam 9- „ v -

Ratio e{l?quia ad munns. & o í ñ c i n m 

príteeptorum i i K n m b i t a c l i o n e s in iu- ^ 
dicio pro domibas f u á : Rciigionis p r o 
p o n e r é ^ iuraillorum deQindereubi
que eo^quod de tur repngnantia íui íta-
tuSjCiementina vnica,de referiptis^ca-
pite edoceri 2 Í .eódem t i tulo. Ncqne 
císopporjipoterat; q u o d efíent R e ü -
g i o f s i 3 & : de origine ignotaiílquidé fe ni 
per quis prarfumitiír idoneus^S: legin-
musjniíicontranum probetur, notat 
giof.in pnríent^vcrb.JWfperí is íczfU. 
vnico de ferutino^ cum a me tradditis 
in capife final, de praeíiimptioníbiiSo 
Tumetiam legitimi i n Indicio dicun-
tu^qn i ftatiní quo adminiflratorcs u~ 3 
l i elignntnr ceisíetur iliis tributa facui-
tas^vei libere exerteant omne id,quod 
fpedare ppíTet adipfam admimítrati-.' 
ncrn,argnmentó textus i n cap. petitio 

11. de ProcuratoribiiS;, capite 
quigeneraliter i l . eüdem título^ l i ~ . 
hx.6. 

Pri -



e l u d i t i j s , l i t L 

^ Primo obílabit textus in cap: i ¿ & 
4 per totum^ne Cieriei,vei Monachijvbi 

Momchis eft prohibitum lites excrce-
rc ? cum fe non pofsmtimmacori ne-
gotijs f^eularibus^fed huic dnbio refpo 
5etnr:quod quamuis ita fi^quod Reli-
gioísialiribus, & negotijs feculáribas 
ckbeant arGCrirtamen id intcliigitur cu 

• pro aiijsexcrceuntjnon vero cum pro 
Religione ína^quia tune ceíTat lila inde 
centia?qü^r€fertiir m did.capit.i . ne 
Clcrici:' 
• Secundo obílác textus ih Clementl-

f| naReiigiolfus 3 ule Procutatoribus^bi 
etiárii iíi cauía^qu^ concernir vnltm Re 
ligiofum^non poreft alter Rciigidf-
fuspro i l lo in indicio Refpondere cni 
dubiojex eo fit fatis^quia cíum textus ü 
le prohibet^vt Reiigioííus nojipofsit ef 
íe Procurátór^etiain pro alio Reiigíéf 
füjniíicnrriiicentiafuperioris. Idn ih i l 
obítat cilm in príefenti agatur de diuer-
fa caufa^ fciiicct cum preceptores de-
fendunt caiiíam fui Monaílcrij rátioné 
officij cum approbationií > & licentil 
Pr3eiati5qitsE prius precederé debet^di-
cta Ciemcntina 3 .de Procuratoribus^di 
d o Cíp.p.hoc tk.vbiiate diximas. 

r_ Tertio obfíabit diccre3quod ñeque 
' etiam pro domibus fuis Prarlati licen-

tia precedente Religiofsi debent ad-
I jnittirfiquidem pro domíbiis Religiof-' 
• fis Syndicus eft corifliíütus, cápi vnico 

de Syndico;vbí Gregorius rationem r t 
•fert, quia expedir, quodMonachi:? 
lerui t ioDei qüieti exiítanr, docet A-
foftolusad CoxihtkicáfiG.iW SMUIU 
iglíur luMcisJi habuerltis cúnténtwlles eri 
tis-.cTgo ñeque Monáchi etiam precé
dete iicétia admitti debént cu Syndicm 
adid fitdefignatus^fedrefpódetur^qüód 
textus indifhc.vnico de Syndic6>qua-
tenus difponit Vt ad Religiónis Caufis 
JaiCUs Syndictis aísígnetur;id tanknin-
tei l igi debetde^onfilio, & Koneftater 
non vero de necefsitate,notat gioíía ib i 
vtú^ Cenerakury&quzmtás illáis ca-
pirk decifiOradeo ftriae accipiaíur vt 
in totum rcjnoKéat- Relisioí£os a d i & 

procurationejnon tamen abílulit vt ad,"-, 
mittantur cum accedit Monaftenj Víii^ 
tas,&iicentiá Prelati : íiquidem tune 
ceiret illius textus decidendi ratio cum 
potius iudiectur ad eíie meritdm obc-
dientie>& vtiiitas Ecciefiae.notat ©ida 
cus Pérez in i . io . t i t . i i . i i b .4 . ordinamé 
t i ^ v e r k e i ^ ^ ^ i r vihrius* 

Qiuarto adiierfusfecundara noftr.e ^ 
conciuliónis^partem obdabit text.in ca 7j 
•p i t . i .& per totum de Clericis^Peregri 
nisConcdium TrideíltihUiri Sefsione 
z^ .vcxhc .Ndyspra íerea . V b ü s cuiust 
ignota eft origd, ridnquám ádmiui tur 
ad adus Ecciefiafticos ^ ac per coníe-
quensiñ praifenti inepte reljcitur ex-
ceptio illa ignotse originesjfedhnic da-" 
bio verifsirti^ eft dieendüm, quodím 
prefentirede excluditur exceptio i l la; 
quiaorlgopreceptorumjndn erát i g 
nota: fiquide ex deputatione iüa ifape 
r io r i illisafsignata/atis eonftat deiUq 
rum i(ldneitate,& de requiütis circamí 
n i t e i u m deputatis.que fuperioris de-
nomiñatio vicciiiiittérarum commen 
di t iuümrét ine^argu mentó tex.incap« 
Glericis Peregrinis, notat Aaguftinus 
ParboíTa in paftorali, 2.par t;gioí. 21. 

Ád textum in cáp.qualiter56é 
q u a n d o i / . h o e t i t . de 

iudicijs. 

E materia huius textus viderl o^ 
portet ea qux füpra díximus i n 
eap.2.hoc titulo. 

Ád texr. in cáp. cáu; 
hoetit.de iudicijs. 
E fententia huius textus pluradi 
cemus in cap.poftrcmo 5 í-deap» 

• peiiatiouibosi 

Ad textum inGap.exhibitá 
ip .hoc t i tv 

B E Materia feins texíiis late 
dice-*" 
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dicemns in cap. i j . cum áüjs de ordi válct, ft ex eo refultet Ahfurdum Epif~ 
tic cognitionum. topi olim Pontíficesdicebántur. 

j j 1)Ato'impedimento iudicls deíegati el* 
D E F O R O C O A Í P E - gUtiralm ad nutum Achris. 

t^Tlti t í t I I JBxplicantur íext.'m cay.cumR 3 s.de ef 
* ' ' ficto delegat-ó'Lobferuándum 47, jf* 

t é de tudíc. 
A d t e x t u m ¡n C a p . p r o p o f u i l - Ex^lUantur texh m cap. Índices 4* 

t i . llOG l i e . ij^adJiion.i>,¿'incaf j m á k t í m ^ . i s , 
tjpétfî * 

S V M M A R I V M * *S Judices delegan dlcuntur qui áh AIÍ» 
manddiam habení lurifditíionem, 

j Clerkm corm pro frío Bftfcopo^ non Expltcatur tíxt.in cñp.P.é' C J e offic. 
coram Alio^tfide em tfc&h,& vtr'mf de leg.ibi ¿r mm.feq, 
que fartts confenfa cenUmri po* i é Jurifdiftío de legatéan prorrogar i pof 
tefl. . ft-

i Ratto afsignaíur. 
3 Cmfufio óriturf vnicui^íie fus non C O N G L Y S I O . % 

feructar wrijdiCíio, 
4 Raiionecontraóím^velre'ífit£yiut de- L E R I C V S conuenmdehet co-

licfi Clerkm eontienmpotefl, rAm frofr'10 EffyofeiÓ' noncoram -
/ Ciericus coramproprio RralatoyctJ¡E* alíú}niji de eim luentta} ¿r vtrtuf-

ptjcopmnenfif conuemendm e/t. que partís tonfenfa. Idemprobat 
¿ p rima Injiantiáfim caufa cogmtio d i tcxt.in cap-fignificafti 18.cum álijs hoc 

£pifcopumfpe¿ht, titulojcap. 1 .eqdem tiíiilo?lib.6^ capitc 
7 ^rchieptpopus nullam hahet turifids* enmeaufam 13 .de probationibus, capí* 

Bionemmjubdítos[uffragAnei.jniJiperí teci^inEpifcopus/.de ofñcid ordina« 
¿ppellattonem* r iyib.Acápite 2. cum alljs nona 
JBxplícAturtext.in edp.perfingidas, et quseílione íeciinda5capite nuilus, capí-
primero^(¡ffecundo.j.quáft.2. te Clericum,capirc contínuaí&: per to 

/ Arehiepijeopusefiiudexin i.infiAntiá tam 11 .quaeftione 1 .Conci l iumTridé 
decaufis Eptficoporum. tinum Sefsione j ^ c á p i t ^ o . L 1. titulo 
ExpiuanturtextAncAp.qula eognouL ^ .pár t i t . r .exornatMoría in emporio 
mus j.quajt,$ .ó' cap.Pafioralís de Ap~ t i tulo de iurirdiftione, quaeftione 21» 

peí ¿r cap .Romana^.fin auíem.eodjU per totam,Diuus Thom 1.2.2.qn^fi:ÍQ 
tul.in 6. ne ó'o.artkulo 6* Nauarrus in rubrica 

$ lurtflicl'9 alienapArtiumcofenfupror de iudki j s^ . i / .num. 62* Coiiarruuias 
rogartpoteflde ture ciuiU^fecus de iu~ in praílicis^capir. 31. Anaílaíius Ger-
re Canontconum.feq. monius de Sacrorum imjnilnitatibus 

j9 Resqualíbet de fAcili reuertitur ad übr.3.capite 5.Duarenüsádtitui.de iu 
fiuAmnaturam* dkijs;capitedeforocompctenti, Do~ 
BxpitcAtur text in cap.expArte iMap nelius l ib. 1 /.coramcntariorumjcapite 
p e l . l í b j . lo.plurcs qüos referí Dof íor don Fe-

/ / ExalteAtur text incap.pttlfatus j.qud licianus de lá Vegá in commentarijs 
Jlion.6,¿; cap.cum olim de arbitns, & ad liunc textum?numer.io. U i ^ . Do-
capfidiltgentí.á' ^ifignificafti hoc t i ftor Balboa num.2.& 4. 
tui.fa cApXlertcHm +?, i 1 tqHdfit j . f r Ratio decidendi apparet ex rubro, 
mm./cq, dnrri cenftat, quod vt ludicium vaicat 2' 

i 2 drgimentm ficmrtrio fenfu mm iudicem compctcmcm adiri necefll; 
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cíl^cam foli Epifcopo priiiatiüc iürifdi di;non dieitur ktáex álienus, v i l extrá-
tíioier ga fu b di tos á iure dioin© eompé meás^fcd poriús propritis, cum rariofie 
taCjVt ex iittera noftri textus conílanfi- feüdi, quemadmoduni reí fitx, & con-
qmdcffi finguiis Príeiatis terminus, & tíaftus iudex competens ñt^vc íupra re 
iuriítJ.i¿tiü ín cum firtem fit áFsignátá^ taHm'ósin dift.capieseterum 5.de iudi-
vtüíiigentiusíuásbueseuftódiret paf- djs; 
cat̂ ac gubernétj& cártím rátionem do- Secundo obftabit textus in Capit; j¡ 
mino reddátcap. isi 3.quarftio. i.nám tumeontingat 15.hoc lituio^eapiteau-

% aiiás GOiihiíio mágiiá oriretur fi vnus ditis 13 ¿de práeferiptioníbüs,eap. acée-
ittdex aitenüs uirifdiftióñcm vfurpa- dentibus 12¿dé exeefsibüs Prseiatorumj, 
ret^axta textdm in cap. irrefragabiii capiteRomaná 1. de appejiationibiis 
i 3 .de oficio 'ordinariaquse omniá fie- lib.Acápite cum ab Eccleíiarum dé offx 
riñon poííen^nlíi vnicuiqne Epifcopo ció ordinan^vbi aiij inferiores Praela-
ína iunfdidio c3 íernaretur^iuxtá textu ti^qüam Epiícopi de Ciericorum caü-
íncápitíperuénit 35)^ liqnxftad.z.C. íiscognófeere poíÍl.int:ergo Clcrici n5 
de qtficid eommirtis fien Palatij s qua tantum apud Epifcopum^veruni cthm 
de cauíá iñ Concilio Caicedonenfi, a- apud eius inferiorem eoueniri poffunu 
ftione 1 ^.relato in caplt. j .fioc íitnloj Cui dnbio f efponderi poííe arbitror, 
conftitutüiii eftáiiénüm Epifcópum^a- iquod ideo in prájfénti tantum de Epif-
iientim fabditum neutiquam iudieare copo mentiofuit habita^ quia Epifco-
poíTe. _ jpus ordinarius^Sc vniuerfaiis iudex eíl 

Primo obftabit textus in capite fi* totius fux DiaeceriSjCap.i.deofíicio or 
r fcáljinfrahoctitulo^ vbi rauone con- dinárij;aeideo propter eius frequen-

Clericuscorámáiie temórdinariámj &cognitám íürifdi-
fio Epifcopo coimeniri póteílícrgo mi dionetn^ iüíla decaufa in prsefehti de 
i'e m praífenti generaliter ell: decif- Epifcopo riientio fuit habita^ fed non 
íuiri;qnod Ciericüscoram proprio E - exinde exeiüdüntür c¿eteri inferiores 
pifcopoconüeniri debet. Sednscdif-* Prasiáü , qui vel ex píjüilegio, vel 
íicLiltas,cxcvOexcludimr; qood qisám- ex praefcriptione iürifdidiónem ha-
uis verum ílt^quodratiooe contraftus ben^ex iunbdsíupra in argumento ad 
delidi, í¿u reí fitsCiericns córam aiio duftis notát Couarruuias in capite loa 
quam coram proprio Epifcopo con* nesde teflamentis^numer.i. Sarinien-
ív:nínpofsitjexdictócapit.- hnairTa- toiib.^.Seieífarumcapü5. 
men principium hoc non contradicit Tertio aduerfus textuin noílrnm 
texmi noftrorfiqoidem fob nomine pro InvéríiCiSédprtusapud t̂ fum aB'to vemt^ 
prio Epifcopij non tantum includitur Leíur^c^Ex quibüs verbisdeducuntDo 
is^qul veros domiciliarius eft; verum Atores omnes primam inílántiam , f. u 
etiám JS i n cuius dixcefsi res fita eft,con caufae cognitionem femper ira ad Epif 
tradlus ve fberít ceiebratus,vel delnftu copum fpeftare, vt nec ab ArcRiepif-
Gommiíllim^nam tune córam Epiíco- copo;neG á Primat^nec á Metropolita 
po illo tánquam coram competenti iü no toili pofsit^uxta textum in capite 
dice reñe cónüeniriporeritjexhisquse íiülíii^ |^íC|tíseft¿ 2 iifc ConcilioTrideii 
irifenUs füis proprijsiocis dicemus^ne- tino Sefsione c^.cap.io.cap.Paftoralis 
que fíniütcr óbftát textus in capite ese- deoffício ordinárij5cap.Romaná inprih 
tcit:m 5.c'e iudicíjs, cápextranfmiífa cipiocu íiiis 8. de appellátiómbus lib¿ 
6.capiíc verum T.hoc titúloy vbi ratio- r «Oftabit textus in cap.fihgüias?el pn-
i efe udí Clericus coram domino feu- mero^^qu^ílion.j.vbi Archiepifcópo 
ci 1 otiiiSjqr.ani cefám proprio Epifco competit cura;& fólicitudo in ómnem 
po coniicnni dife t;qui3 Dominus feii fuam Prouinciam^Bc Prouinda coílat 
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ex DiÍECcfibusfufraganeorinn , ad qne ferri^quiá non fuit inflítura áducrfusE-
quafiad orclinarium in prima inítantia piícopi fubdítu*íed adaeífiisipfiimEpií 
recurrendum cíi5capite per íingnlaSj el copLim,cx eo y q u o á vaide Sacerdotes 
fegundo^.quacftion^. quod fieri non grauaííet imponendo eis contra ira mu 
polictjniíi fateamnr ad id Archiepiíco- nitatem Ecckíiafticam Angaria^ alia 
pum luriídidionem habere, iuxta tex- íimiiia tributa-.Ncquc etiamobíbr tcx. 

¿7 tum inl.i.ck 2.ff.deíadici)s, Cmdubio indift.cap.paftoralis in pnn, quia ibi 
cOmmuniter in ícliolís refponderi fo- non dicitur Archiepircopum > ílne ap-
ictjVidciicetin iliis iuribas Archicpif- pcllatione in prima inflantii cognoícc 
copum ordinarium iudiccm dici in ro- re poíIe;fed tantum quod licct appeiia 
taina Pronincia3 fed hoc tantum ad tíoTiiprohibitainr^ícripto^taiiieR po^ 
generalem Prouincia: Gubernationé) teric condemnatus appeiiare in omui-
st vero refpcclu fubditorum fuffraga- bus caíibus3in qnibusappeliatio indulge 
nei Epifcopi iudex extraneus dickurj tur;noíiobírante claufula /IppelLithue 
ac ideo refte dicimus de fubditis fuffra- remstaSic etiam inteliigendus eft tex» 
ganei in 1 .iuíiñtia nopoíTecognoíceret in dicV.cap.Romana S-fmautem' de ap-
fecus in 2. vel in caíibus a iure expreísis pellationibus iib.fS.notat glofla verbor 
4 é qnibus mentio habetur in cap. con- ^andetfíryib'íácm de qua re plura con-
quaíltis ^ .qua:ilion. 3 .capit.íl Clericus gerit Dodor Balboa in commentarijs 

^ H.quaEilion.i.cap.fin.(?3adiftin.Neque adliunc textum num. 13. 
príedi¿lis cbftattextus in cap.per fingu Qnint© aduerfus ncñrum tex. ver 
ias;el priniero?9.qua!(lion. 3. quia vbi üc.t'eí certe conjilia ewfdem^c. ex quo 
folum probatur Epifcopos deberé Me conílat prorrogationcm inextrañeiim 
íropolitanum feccgnoícereeireueren iudicem fierjnonpoíTe, mil confenfus 
liam exhibendb ,&dum textu^affirmat proprij Epifcopi accedat.Obílabit text. ' 
Epiícopos^nihilagere poiTe pr^rermif in i.íi per arrorem 1 5.I.ÍÍ couenerií 18. 
fo Metropolitano, id inteiligi debet, ff.de iLiriídictiOíie omnium iuciicum? in 9¡ 
rcfpedu earum rernm_, quar pcrtineíit quorum iunum deciíione conílat iunf 
ad ftatumcommunem totius Diarceíis, diclioncm cuiuslibet uidicis folo con-
notat gloíla ibidem. Ñeque fimiliier fenfu partium prorrogabilem efíe^ fed 
dbílac textán di^.cap.per íinguias, el in hac iurium difñcultate omiffa prouif 
fegundo^.quxíEon.3 .vcríic.Ormes ad fa cotrouerfia aDoftoribus in praeíenú 
£ttm recurránLdre'quh verba illa nó de Verifsime eíl diccndum^uod qnoad ai 
bent inteiligi in prima, fedin fecunda terius iudicis prorrogationcm diferí-
ánílantia appclhtionc interpofita, no- raen veríari inter ius canonictim_, & ci-
tat Do¿tor Balboa in commentarijs ad uilemam de iure ciuili prorrogarlo in-
liunc text.num. 11 .& 12. uito propno lieri poteíl,vt in dictis in-

Quarto prxdiftis obílat text.in cap¿ nbus conrtat)& in i. 1 .tit^^part. j . At 
quiacognonimus 1 .quaíü.-. 3 .vbi fabditi vero iure canonicojabfqucliccntia pro 

* omnes fuírragancorum fu as quarrelas prij iudicis íieri no poteft,vt in picxfen-
ad Archiepifcopiim deferre poíTunt, ii?& in capiignfncaíli 1 g.hoc tit.Pvatio 
quod etiamIOGJJ habet in caufis in qui- differentix cequia Ecclefiaftica iurifdi 
biís appellatip eft proliibita,iuxta text. ¿liopriuatiuc cuique Príelato tributa 
in cap.paftoralis in pnn.de appellatio- eft?vt fie faciliusí& aecuratius oues iu-
nib.cap^Rornaría 8 .íi autem eius tit. lib. fuas, gubernet ac pafcat;& earum ra tio 
^.qua in'difficukate verifsime dkendü pem Deo reddat̂ ac ideo proprij Prsda 
cft/ideb ad Archiepifcopum, feu eius ti authoritás defideratur3quo voluntas 
Metropolitanum in diít.cap.quia cog- inÍndice cinifí non deíideratur?qiiia té-
áiouimus quxrcla adAfchiepiTcopu dq- poraiis iurifdiclio ab eius origine ad po 
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jpulum pertinebat^&ab ipíb ¡n Reges tat tcx.in cfi d i l i ge t í^ . í l g i i ine^ hoc 
transiata éft^l..^.ff.de onginj iur is^ cü tu.Vbi Clerivi rjpsjwe cu.m eoitíeH&í E -
res de facili ad faum ftamm reoerntar, piícopj poífu^t i a éi'mm 'u S c c m co ,-
l.ti vnus;§.pa¿la? ff.de pafti-s, cápit.ab íentirc, quia Ük dchent inteiligí., .q.uo. 
exordio 3 ̂ diítinítionejiuíla de cania adreininciatioiiem íori Ecdeíiaftici j n 
qaamuis hodie iiinrdidio7'i[nul Princi iaicaiiiiadicein confciinétcs. Nos VcrQ-
peni reimeat potent quiíibet de popa loquinrar de EccicíiaíHco id aüu ínm-
lo propFiura iudicem deííerere, 6. a- lera Eccieiiaíliaun 7 de qiure diceiiins 

• lium ílmiicm eligere,ÍLixta«ext. i n L i . ind.c.íid Í igeiui, h oc t i t - Nei] u e hit i cd o 
2.f£de iudici) ,jí. 1 .l.prJuatornm, C . ¿Irma: obíiat lex j a cGiejícit in^;. 1 1, 

eoderíijnotat Morlá in eniptioiíe , ti- q;! .vci í iC.Ckm^m mUmpraíimat apuár 
i tul.2.quaeílion.2 i.hurr3.5.&' 13. Ne- fecdixrem.mdmm£(jft..Qf>ononfemiftefc 

qde príE'diftis obftat text.in cap. 1 .ver- tepdfare, Ergo e».periPUfeme potent 
ik.Pofl¡MCAC appellatioijibus libr. 6. Ciencos apud leculirei-i ¡ndiccai coa- í 2 
vbi Eccieñaftica ioriídiftio ex íolo par- uenirijqUia dilpiicíter reí panden v i -
tiura confenfu prorrogar! poteílj quia lerrpnmo,quüd argumemu ¿1 corrí/a-, 
text.ille procedií m prorrogatione ad no fenfu non adrnittiwr quotics abíur-
indicem ítipremam^boc eíl Pontificem áám fequittir,-^: e^pr^fíe ms coiitmii-
qiu Ordinarias totias Ecclefias iudex nerefiíHtjVt in d-cii^^^gé^ i S-boc tít' 
dicitur, & cum orones caaías ? abfqae velaiiter dici poteft ilUra Epiícopi per 
purtiarn conuenuone/ibi avocare pof mifsionem non fniíf; íimpiiccni) ied.fo 
íit rnalto meiius7fj ita ex partiam.con- lemnini;& 1 egiúmam,v 1 d.Iicct cuC1 e. 
uentione fuerit aítam quoram volan- i-icas íaérit mcorrigibUis,& cariOE íeca 
tas neceíTaria non erat^nifi ita ex fafto lar i tradkas^nam tune ex periTiUsuEpif 
contingerit^argameiuo text-.incap.pra copi brachiú fecalaris m iubíidiampoi; 
poíluit de conceísione prxbendse. taiatar?iaxta tex.m c.cn m ab hominede: 

f Sexta obílat rex.iric.pnifatus 3^].^ iadicijsñtaTimiliter eftinterpraetándas 
i11 vbi conílatjquodfiquis corain nonfoo tex.in c.nnllos i*VQv(*Sm¿f ermiJfa P-om 

índice faent puifatus poterit fí vel íz/^/^hoc eíl Epiícopi-naiii ojlim Ep.í-
lit tacere?velrefpondcrer ergo fruftra copi Pontificis appeiíabantaF gioG.3 ,iíi 
proprij Epifcopiconfílíam ad prorro- c.2.ho€ tit.riqaidem aiiqaandu de iice-
gationemdeíideratur.Gtiius text. diffi- tia Epifcopi iadexíecnians Ciencu d.f 
caitas expiieata manebir/i dixensClerí tringere poteíl-jhaiii verbüm diftringe* 
cum ibi poffe declinare^vel confentire rein proprictate ícrmonis non figniíi-
íuppoíkis^amé terminis habiiibus hoc cat iudicare^ fedfoiü cohercere veiati 
eft íi Epifcopi coníiliam. & aathontas- incarcerando^ei torqaendo kllíu indi-
ínterueneritjquodomninonecelTe eít cis Ecciefiaílicijargam.tex.inc^Vtfamae-
interueníre-.namalias prorrogatio non de fententia e^commumeatioms. 
valebit.Nequeobrtat c.cam oiim de ar Sepfiriiaackicrías.ñoíírú tex.m veri. 
bitrisjvbicoDrtatqaod quotiesconfiliLr ^u&s i'íraqut p&rs voluerit iudtcttm (>b~ 
'petere iabetar iiiad fequi non eft necel í 'mehmt^cOhLí^on tex.in cf cu 
fe^qnia rerpond-faciie^quod verbum ií- de oíficio de iegat î vbi dato impediine 
liKV.Confd'mm.m texmofíro rdem íignifi to quo proprias mm% de caufa cognoí-
cat;qaod pra?ceptum:pam in initio naf cat alias eligendas eít ad foluíp putaj^ 
centis Fcclefia! tanta erat eius difcipii-- i^tí volantirefn AÍVoris, vt Conílat ex 
nx obreraatio>& obedientia-erga Prae- verbis iliius tex.lbi: íuitcem elfgtt 
latost^uod íufficeret confiliam dicere, quo ¿silo terrmneíur¡¿rc&tg® p¿ípe-
vt ab eius execatione Cíerici non rece- ram m prseíend víriaíque partís aííen-
derencNequc íimiUter prxdiclis obf- fusdehdv'ratur.In onus text. dífficalíá-

£ te 
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té órniíHí gíoiTa: interp-retatione in pra?- nal.in diifi.capXHm Rinteliigencia. cf-1 
i^núy '& cu ín ciict.cap.cam R.verms di íe iuxta nortri rcxtus íente)Atíá 3 & eius 
cencliirn cílyideo ibi folam Afloris vo~ mcntem mam quanuis infimteiit Reum 
hinmtcm dcü¿craiXi¿qiúx tcxÁlhproce pcíTeíuos Indices eligere hoc dtoet ac-
dit?C]ii3ndo partí petentídclegationeiii cipi fcruatis feruaíidis, h o c efr in eaíu 
ad v'nnni iudicem id indiiltutnfuit?& cü líabiü toncurrentc alterius partís cor.-
inipedínientüiudicis dicarur extare p e fcnfu .ve l alias in caíu permiíso^vtfnpra 
tenr Actor delcgatíonem ipíam corani reiuiimus^Jiotgt Eutiiiis i n pra-fenn nu 
áiioex V J r i s p r o D i d í s exiilentibusin eo mcr.6". 
¿cm loco praefdntarij qnx Jnterpríeta- Adlierfus vltimam noftrac conclti- ^ 
tiodediicitiirexcoritcxtura iliius text.- ilomsparteínobftabitdicerejqiiedqtii i / . 
&QymdecifíoilÍaíjpecialíV rit)8comn bus mandata e í l i ímíd id io índices de 
no diuerfa a noflri text.fehreñtiá nihii lega ti dicuntur^cap.prancrea 5. cap'. íi-
ob í l a t :na í r i in praíentivtfitifqtie partis gnificañi7. & 11. de officio deiegati^ 
cxDnfenfus dcliderátür^qüiá agittir quan f e d quanuis vtraq.Lie pars eos eligat eius 
¿ ó omiffo proprio Epiícopo par tes i n - iuriídictío non prorrogaturjiuxta tex, 
tenduntálterÍLisiudicis iurifdiftionem C.P.& t3.de officio deiegatiíergo maie 
prorr-Ggare.Neque-prá:di6:is obftabir - m vitima conclLiíionisparte generali-
rex.ini.obferuandíim 47.ff. de iúiitijS) ^ r contrar ioni 'adiTi i t t i tur . Sedinhac . 
vbi conílat iniqdi exempli eíTe3Vt detur fpinoíia dificúltate nonnnlli adeop-, > 
iiidexab altera ex partibüs afsignatus, prefsi extant^quod exiíliment tielega-1 i 
cu ex eo magna infurgat fufpitío ? quia tamiiTrifdi£l:ionem prorrogari nú pof 
diuerfa ef t fpecies ti^ddita in dift. cap, fe,quos refert BarboíTa in 1.1 .articul. 1 * 
cum R.ab ea quaereferturin d i f t . l . ob-; imm^ofT.fF.dekdicijs^Morla i n empo 
feruandum: fiquideín íbi n o n conílát/ rio titiil.2.qua.í1:2on.21 .num.i. Q ^ c -
quod exequátur deiegatioáiudice no* • rnm opinioinprobatür ^Gílualdoi lb. 
i n i n á t i r x i petito coritraprohíbitionern^ i j . G o m m e n t a n o r u i n ^ C i i o . l i t t e r a D . íi 
iext.in diélr.l.obferuandumifed tantum quidé vériuSjcft iudicem delegatum, & 
quod referiptum práefentarí pofsit co- quéadjnodú ordinariu prorrogaripoíre 
c a m vno ex di¿lis prouidis virís,& cum conftat primo: nam cum deiegatus exer 
aPohtifice fucrint deíigna.n?dic]fi6po- ceatdelegantis jurifdifíionem^ & eius 
teRjquod ab ipfa parte nominati dican¿ vice fugantur^. 1 .§ ,qui mandatari ,1.5. 
tur. Ñeque fimilíter obflabit f i infles, ffde officio5i .foiet Pr^tor^ ff.de itififdi 
quod in dteftu eleftio ab i p f a parte t a - ftione omnitim iudicurn > eodem m o -

x daeenfetur^quiahocnónimplicat: íi- do^quiiili poterit inter confentientes 
quidemia partí certa?& deítinata per- cognoícererita etiam deiegatus, iuxta 
fonación aísignamr¿ Nequcinconüe- tex .in 1.1 íff.deiudicijs^inlilisverbis i b í : 
uiens eíljcumadbbc aduerf¿pártireme qui tribunali prxeíl^vel aliam babel ivl 
dium recufíationis extet. r ifdií l ionem;qn^ verba vtrunque co -

Aduerfuseundém veríicülum obf̂ - prehendünt ordinarium3& delegatum 
tabit t e x t i i n cap.iudicis 4;! n qu^f l io . iudicem;conilat etiamex textuin 1. de 

¡I4 1 .cap. f i autem 5.i ^ . q n x í l i o n . / . v b i Ver quare 74.§. 1. ñ^c iudicis,c.de caüfis4. 
fa vicefoiá reí voluntas cirea iudicis ele eap.cum olim 5 2 .de ofíci© delegati? ca 
üionemfufEcitjabfque eo quod alte- p i t . í l á t u m ^ . i n nullo dereferíptis, 1% • 
riuspártiscónírnfus int^uemat, qua (T.capit.dilcüiiílij 37.hoc noílri t i tu-
indiíhGultáteomifsaglofsx-interprxta l o . Ñequeobí la t text . in d i c a p . P. 
tione in prí£ÍentiJ&: in dicV.cap.cum R. & G.in lilis Verbis:%?» kúfafmt'difwp* 
Verius dicendum eft text. in dick cap. rogdtamrifdicf'io Amsjjerjonñínequeat 
iudices3& íimilia iura rekta^n glof. f i : ' f f t r & g * t i $ c \ Q ¿ } z y¡eíl)a illa referen-
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da fnntadrpcciem ^ de quá ípecial i ter 
íbi agí tureca in fciliGetípecialis caufa-in 
ter certas perfonás fui tdelegatáj ín qüa 
prorrogar io ad alias perfonás fieri non 
poterit:naíii Curo iür i íd i f t io i l la pen* 
deatá voiuDiatedekganns3 & aftrifta 
iit ccnx caiifeP& ccrtis pcrfonis extra 
illas confiderari non pottft,vtpoté non 
conccfsa;argiunen.textrfin cap; cui non 
de Sacerdotal! 27.de prsebendis i i b r . ^ . 
& lía Índex priuatus ceníebitLir?vt nul-
I i prítfse pofsit indicio qiíarc^ex regula 
t c x t i n Lpriuátorum 3 .C .deiurifdiíf t io 
ne Acjuídio ex i i t igan t ium cóníeníu m 
dicindi potef ía íem ñon ccnfequenir^ 
atfi vnmerfanr innídiílionem magiftra 
tos delegaueritjVel íáltitn cer tafümcatí 
fai um vnmeiTitateiTi(verbi grátia ) h;t-
redifariarum delegatus ex:prorrogatiá 
ne refte cognoÍGere p o t e n t inter per
fonás iuriíduTioni nonfubieftas, íüxta 
texr.in dift.Gap.clilccli filij 17. hoc t i t . 
cumfapra tradditis^notat Barbof. in d. 
i . 1 .art. 1 .ex nnm.2 17.0fsuaidus ad Do 
nei luni iib. 17.cap.ioditter.D* 

A d r c x t u m i n c á p . . d a l l o s z* 

ÍIQC d e n l o , c k f o r o c o a i 

p e c e n c i . 

E Materia hnius' textns videri 
opportet ea, qnac fupra retui i- . 
mus in cap. 1 .de. jüdicijs3& in d i -
ftoxa-p. 1 .hoc tit.qux oíxiniain4 

prxfcnti xunt repetendav 

A d t c x c . i n C a p . í a n c j . h o c t i . 

t u l a de f o r o e o m p e t c n t i ^ 

t i . T í t i í 

ácí¡o* 
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j Explkatur text.'m Lz>n¡c.CMÍdepof-
jejsiOKe agí svott. 

6 Httredhaús fettito fietl debet} vhi 
domicilium hábet Hem conuéñtm, 
£xpíicaíítr Lvmca^C, vbi de h^redlf, 
agí opúrt* , 

7 Heimtdk&th competit etUmfi res ali~ 
tit*. . ' : , - é ' • '¿ ; 

C O N C L V S I O . 

/ res ep de qua cóníetídíturjor- % 
íhitr quh f ó r m u l á c m ptobat tex 
ttís in f ap.fiiiai.hoc tltolcí, cap.,. 
experientise 1 loqtísfl.í .L finai? 

C . vbi in rem aíl-iOjiXi pr^dínni^Codi-
ee de praedis iíi.inoriim;Lfinal;C.de Ion 
gitemponspraeferiptione, L'quodle-
gitur 3 S'.Lfed etfi 51 .§.íin.£dc indicis, 
l.VnicajCodicc vbi de poíTd'sione agi 
üportetrL5 2.titui.:. part. 5 «• exornant 
Garciañus regida 11 f. Cbnítóphorus 
de Paz in i. .íluli, nu 1-0.2. Tufeluis to~ 
pío 4.conclufi inrisjlittera F. cónclofio 
ne^^.íoannesde Monte Alegre libr. 
2ípraxis ciuilis;capite íuirner. 517» 
Anto'iiiüs'Faber libr. 20. coníeclura-
ínm/.apite/^&iJ. Mifingeriüs 4. ob-
fernatione ,9 5'.- Trentacinq^ iiLr. 2 . 
práchcarmií refolutionüni7 reíblucio-
ne 4.numer^.Romanos conidio 193 * 

2 5o.Socinn:s regula 2̂ 5> .Frachiis de 
cifione I77.cúm traddítis áb Aüthore 
Balboa mpT2?rGnti;& ab Vfualdo libr* 
j7XGnimen.cap.i v.lit. C¿ 

Ra ti o qtíare alibi caufa agi non 
poteíl^quam vbi res dequa contendi-
turTita eí^ea eílqma íiue deeius poííef 
fiíoneyVei propnetáte agatúr magnivti 
litas, e-xeolitigaroribusextat^t eoru 
fumptibus & i»o p e n fis fubu e ni a tur; na 
íi alibi fieret exerceri non poílet 3 rúll 
cum luagno Acloris^ík reí detrimento 

j Rmom rel fus fortííMf qu'is forum* cum aliqnandó í e s iofa exhiberi opor-
^ ¿¡ísignaiitr ratia. teat^quod n i f i ea precíente fieri no p o f 
¿ Actor dehrtjeqmforumrety & num,, fet:tu etia;quia ñue de poíTefsione, ve l 

• proprictate agatur ex natura iudicij V-
4 ¿xfllcAtHrtext jnl.fin. C, vbi inrem t r ique íe i , & A c i ó n commodum ex-

£ a tac 
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íatyGum vrácápiójvel poffeísio teílibns ponunt dúo difmnfíiua primnm A£lo-
eomprobári debeat^quoclnon ab exte- rem ícqui forum rci conucnti ? v t indi - ; 
risjfcd ab incoiis loci ? vbi res efl: cxigi cant verba illa: Actor reí forum/tue m 
dcbet alias íi rei5 de qua agitur pfocuí rtm}fiue m^erfiníimfit ütfjojtfuiíur0 
remota eíTet nuníaciie i l io rum eopiaj foriim rei diciiurjVbi dónqieiíiiiin] h&> 
fedeum m a g n o ítem fumptu bábere betJ.z.Cide iurirdidioiiej fecundo iu-
tur tándem iudex^qui alibi de poíTersio bent Aftorem aü ionem intentare m 
ne^vel reipfoprietatejquam vbi res íi* loco rei íita^vt indicant verba illa. Std 
ta eft cognoícit vix poterit íententiam in loci sin cjuthas res conjlítua f u n t ^ c Q í * . 
fuam tiieri?& itidiciuni illuíTorium red go in arbitrium A¿loris extat Rcumco 
dereturmamfi fecundum Aftorem iu- uenire^vel in eius domicilio^vei in loco 
dicaüerit curare debet,vt ei pofíefsio re reí fita^cum í i Vnum Feceritiegi p a r u i f -

ílitüatlirjLqui refiitLiC're^ff.de rdvendi íe videatu^cum vbi düo difiunOmíe iu-
cationc.Si vero fecundum Reum fente bentur vni paruifle fatis eít 3 inxta 

v tiam dixerif.iilum In pofíefsione defen text.in c^p^.de referiptis cum vnlga-
dere debet,qiiod facilé faceré non pof- tis.Sed refpondetur facile 5 quod 111 di-
fet í í res, de qua controller fia eíl: noii <̂ a l.vitima non mbentur dúo alternan 
fuerit in territorio fiio5 Lcum vnus, §* ue: ita vt aiterum adimplendcfiat fatis; 
penultimo;ff.de rebus authoritate indi- íed dúo aduerfatiiia, vt indicant verba 
cis pofsidendis;quibus de caufis? vbi res text.ibirJ'^quse diftio aduerfatiua eíl^ 
fita eft iudicium difeeptare deber* & infinuat A í lo r em neceffe babere m 

Primbjobftabit text.in 1.5,ff.de alie foro rci fitar litigare,vel refpondcri 00 
nationeiudic. C. f i Cicricus laicum^ca* tedeum OlTualdo d i^cap . jT.l i t tera 

r3 pit.cum fit genérale hoc titnl.vbi con^ L.dumaíTericquod illa vulgata regula, 
ílat^quod Aftor femper debetfequifo quod.Ador fcquitur forum rciobtine 
ru reiíergó enm Epifcopus vnusinpr¿g redebet;etiam in rcalibus adionibusj 
fenti ActoreíTet^non debebat fequi fo- fedin poí lenor i cafuinveríiculo. Sed 
rum?vbi res fita eíljfed forum alterius ¿-^diffínitur an íit fbrum j vbi res peti-
Epifcopi rei^hoc eft^apud eius Archie- tur3& afferit eíTe^vbires fita eft: ita ve 
pifeopum, canquam iudicem fuperio- veríiculus i l icrJ"^ ¿r^non fií intelligen 
rem. Cuiánbio dicendum eft3 verifsi- dus adueríatiucjfcd explicatiuc p r o i n -
mum eífe Adorem rci forum fequi de- tclligenda v e r b a anteriora poíitus^no-
bcre^cx diftisiunbus; ñeque contra^ ratVíualdus diát.cip. 17.litt . L . Qu'm 
r ium refert tcxt.nofter quia etiaquo- eius 111 prafticisad EÍtui-um;C.vbidslise 
ties reali alione agitur forum rei dici- reaitate agí, & C í 
turjvbi res fita eftrmm titnc A d o r Reo Terti© pradidis obílat íext.in leg, 
non permiteíite v d i t nolit tenetur vnica5 C v b i de poffefsione agi opor- ^ 
ReiimconuenirejVbires fita eft, cum tea^vbiconftat^quodlicet a d í o reíl i- ^ 
tune proprium rei forum appellaiur, tutoria pro re competat,& reaiis íir, ta 
iuxta text . in l .quod Jcgatur, ff.de indi- men adüeríus fpoüatorem proponi po 
cis in iilis verbisrjTi antemper in rem a- teft,extra lociím quo re fita eft; Sed luí 
chonem Icgatumfeiatur etlam ihi^etl de- iü? textus diíficnltas expiieata mane-
het.vhi r//.peti debet mquit Confultus b i t / i attendamus te^tum i l ium p r o c c -

ideft peti neceíTe eft,notat Vfualdus ad dere in ád ione per füD.a i i ,cum a d í o il la 
DonciiumUb./j.commemar. cap* 17. principaliter in perfonamfpoiiantisdi 
l i t t . H . rigaaii^vtád eius rei fpoiiata! traddiuo 

Secundo pr^didis óbftat text. in 1. nqfeu raftirntíonécompellatnrj ,at ve-
fin.C.vbiin rem adip exerceri Valeat, ro tex.noftcr procedit in adionc meré 

1 vbi prima tex parte Imperatorespro- feali qualis eft rc i vindicatio^iuxjtex.ia 
L i , 



DeforocompetencijTit.IL f y 
1,1.Un rem,ff.de /eivindicationeDonei loco^vbi res IixTeditarix c o R m t x fun^ 
lus vbi fup.did.cap. 17.111 princíp, ea a á e ^ a comiirione/i & ibi Reus de" 

Qnarcó^obR-at t e x . i n l.vnica , C M ú git hoc cñ íe ) b i domicüiium haber íta 
de hserediute agi o por tea c, vbi conf- vt fenfus f u / i u o d i i u n q u a m alibi de hx 

^ t i t hxredicatis petitionem fícr i deberé, rcditatis petitione agí poffe^quam vbi 
vbi domiciiliuni hibct is qui conueni- Reus domiciliiuFn habet, notat Donel 
iar;vel vbi resli^redinrix fimt íi torce lus,vbi fupra, apud ñncmjíed hxc ienré 

, ibi Reus Conuciuus degÍE:& t iuieu cp tiaDooei.ex eodjfplicet^quia venas cft 
í t u hxrreduaíis petitioncm, aftionem etiam ibi terraman po;íc,vbi Reus de-
j n r e m eílejiuxra text.ini.fedetfi, §.p:-- git fi i b i res h e r e d i t a r i a írt ̂  fu m etiam 
tiiiOjííJc petinone li^reditatis: ergo íí íi i b i d e m domicilliu barres noa babear, 
i i i vmuerfüi peritione id obferuatur: íi iuxta tex.in d.l.hn.C. vbi m re, ¿ t a vt íi 
miiiter c t i a r n o b i c r u a r i deber m p a r t i - luis r e x t u s íenfnfsir, quod 111 peritione 
ctuan rei petition;.%Qncm vcdiíToina-ai h^redifatis-naíoiu foru nc, Vbi reus do 
nodum obieruandu m c i i ' , quod q.iuin- m i c i l i m habet-ícd etiam vbi res hxrcdi 
uis p e t i t i o vniuerralis)&: particuiaris in tai ix í i tx íunt ; í i i b i Reos d e e i t j d e q u a . 

remaclio fit^nmen quaadnofln texr. re p i u r a congeiit Vfualdus ad Dónei- 7, 
fencentiam diísimües funt :nani acrio in i u n í dicl.cap. 17 i i t t . K » 
rem particokrem, rnoueri debet m i ó - QMjnto obítat tcxwnLri res mcbi-
co. v b i res fi taeft3dÍ£l.üfín.C* v b i in re 11$ io.cum íequen.fF.de- reí vindicatio-
aftio^quia íingiua: res corporales iocu ne^vbi reivindican o heri j&'proponi po 
certum habent,iíi quo coníiíkint y vbi tcftjetiam íi res alibi íit:& timen con-̂  
aftideciám exerceri poteftjat vero p e - ftat noftfi text. d e c i i i o n e m etiam pro* 
tuio hecr jdiraris nullum iocum certú cederé in r e b u s m o b i i i b i í S j i u x t á t e x t . in 
h a b e r e poteil:;nc ideo ihi rnoueri no iu Lquod icgaturjft.de iudicijiiotat Donel 
beturjfjd vbi Conuentus: domiciiiiüiB i u s d £ l - c a p . i 7.veiTic.£/ fm rtobK Sed 
habet^quiahx-reditas incorporalis eft, huic d u b i o reípocíen vaier^juodqnani 
m lureconüílensjLhaErcííitás y ff. c akJ- uis fir veriim,quod m adione i n rem, 
quir.rer.dominio,& ea quae f o l o iutel- vbi res fita eft ab inirio íit agendomjta^ 
leftu perc íp i i ín tu /nu i l jb i iun t l .Mc- mea tribus modis ñeri p o t e í ^ vt alibi 
bius;§.duGíi im)ff .dekg .2 , ideoque cu res pe ta tu^quam'vbi e f t ; -p r imo íl ab 
hxreditás íl t res incórporajiis, & nul- imtio de ea a^um cfl^vti iam era í , ^ 
lumlocum G e r t u r n habea%iiixtade p e n v i e n t e iudiíio poíFefsi' alibi^tranG? 
fa non iubetnr peti in loco , vbi eft; feratur^ fecundo, íi poffeíTore con-
fed in loco y vbi Conusntns ¿omi- f e n t i e n t e alibijde i l l a quam vbi eft a* 
cillium habet. Meque obftabiK-icerey ftum fuer i t ;argi imentó r e x t i n L-1. fE 
quod in petitione haereditafís, etia agi-" de iueficis^ tertio ÍI poííeíTor'cióio?malo 
tur de rebus corporalibus, argiim. tex, aliotranfi:Lilerit?qifam:vbi erait ; nun 
inl.regularit.r.Uicet y ff.de petitione tune cuín propoíleííore h^bea'íur pote 
haereditati .qnit hoc fit per ódpfaqwc» ri t coiuteniri in loco' domiciíiii, L pa-
tiam,notar OlTuaidus ad Donellum d« rem qui dolum^ £de- regulis iurisf 
c. 1 / . t i r t .N .Meque prsedlclíkóbftat teXo 
india.i.vnica,vi:.vbi de hbredkate,&c.- . j ^ J tCXt 11111 íní C a p i t . f i CjUlSCQ 

^ L t ^ S C S S - « * C l c n c u m 4 . h o c t i t u l , 
cilliumhabet5vclfiibiresíiteíitnr,quia d c f o r O COnlpe tenCU 
h » c vltima adieftaoíbiumfi^nificar h€ E huiias text.fententia viderf o* 
reditatis quxíHonem eífe teraiinanda^ I I portet^ea quae inf^ríus dicemus 
vbi Reus Düiniciiliu'm habet¿vd ed in ln ecum ípeciah 61 .de appcUat, 



5*4 Lib.ILDecretallumJ 

tcxtum ¡n cap.íi Clericus 
laicum j .hu ius t k . 

M Z a k m ccram Bcdefiáfilc-o tuMct con-
uemiur iu^errthm BcclcfidyVel CUrí-
piymfi a i é'cclefiam^vdCicricHmgertl 
nere nfgáuerit* 

s Rátio&f£ignátar0¿^ num. 3, 
$ C k r k l m n tuntum gaudent p'iuilfgh 

f&rl | w ñápfrJmaSjjtd etum quoad ho 
tMy^* mm. 

'4 R&tkvbí eadcm milHát Idem iusJiAtui 
dchet, 

S Per AffiyMatíQnemjveLncgüííúnem no 
mntAtur rei (¡[íidiuSyVel jubjiantla} ¿* 
ibi decUrAtur, 

iíiFrá referendis. 
RatiQ primae partís e í l , qniá boh* 

tcmporalia Ecdeílse, v-d Ckr i c i p n - ^ 
niiegio íüri Ecdefianici g«audcnt-:ita vt 
coram Ecdefiaílico índice de íiiis ia i -
cüs coiiueniri pofsitríiqiiidem priuiié-
gium for i non íc l rmcoinpet i t Cicr í -
ciSj quo ad ccrum perfonasj fcd quoad , 
bona3&: quo adiila^qnís Ecdefix funr, 
dgcet gioíTa in capite fin.de vitaj &. ho- .̂ 1 
neftate Giericorun^glofla in cap. Epif "> 
pifcopus ^.de prsebcndis, in Concilio 
Tridcntino Seísi'On-.21 .cáp.s.de refor-
liiatione^dicl.capit. 2. & 3 . deiudicijSj, 
Marta 2ipar.de lu r i íd id ione^cn tu r i a 
i.caíu 45).& Centuria 2xarü i 2 5'«Suan 
fezlib.4.de immünitate Ecciefiarum^ 
c a p ^ . n n i í h i * Barboíía plores refertj 
in reiniísioiaibus ad Conaimm Triden 

é EtclejUfiUA ¿ temnrdh mrlümtodt t!nüm ^ % a p ^ C o t ó m H a s üb. 1 .va 
fim£U ¡ m u riarum^nimi.s.Gutiérrez l io. .Cano 

n i c a r u ni q u i i i ó áu m ĉ á p, 3 4. n u m. 11 i 7 Lm't detlnentesjvei vfurg&ntes rosEc 
cUJidj vel Clencorum apud iudícem 
¡EcdefiAfiUum conuenknd'i fu»í* 

C O N C L V S I O . 

% C % & re^s Eccleftái) vel Clerid 
^ \ Uicus coram Ecclefiajitco ittdiec con* 

uedltur^mji ncget jjrohahUucr A d Cíe 
rkum/vcí Ecciefiampertinere : rtAm 

tune ceram fecuÍArí eonmnte-ndus./fi fi 
contrartA confuetudé non ohflhcrit. P r i 
ma concluíionis párs comprobari pote 
r i t ex hijSjquae fupra retulimus in capi
te 2.&^.de mdicis. Secunda exorna-
r i debet ex hijs, qnaí Inferius dicemus-
in capite cura íit generak 8.hoc titulo. 
Tertia comprobatiir ex texto in capite 
•ciim contingat 15 .hoc íitulo3cap. atuli 
tis 1 ^.dc ptxfcriptionibys^Gapite final 
de offício Arcliidiaconi,capite irrefra-
gabili deofficio ordinarijjLi.fi-de albo 
fcribendOjL 1 /in fin.ff.de mancipatior.i-
busiiberoru'mj illufirant CardoíTo in 
pYix^vcrhoiJurifdittio} nurner. 6. Va-
len^uela coníilio 16, numer. 17. Pau-
Züsde Caílro in lcg.imperium?fF.dc iu-

Xiiai^0*1® oí jniüm iiidicumpCüm alijs 

& l i b i 3 i*pr aüicériííti ̂ qüseftioih 2 7 Jdeo 
que cum in lilis rebus ratione priuile-
gij deficiaí regula5quo Aftor teneátur 
ícqui forum rci,quia alias prinilcgiuni 
f i Uilatorium redderetur iuílade csbfa 
propter acccrsionem?cum eâ  qu^ Re-
ligioriS adiiarrení codem pnuilegio gau 
dentjl.quáe Rdigioíis^ft de R eligí oí Is^ 
& furaptibus fu nerum res Eccleliae,vel 
Clerici córam Eccieíiaftico iudice tra-» 
£lari debent* Rátio fecunda: partís eílj 
nam cum laicus Conuentus negar reni • 
eíle Eccléíix?vel Clerici: tune neceíla-
rio laicus índex adiri debe tequia ex nc-
gitione fllariamdeficit qualitasjqiix t r í 
buit iuriídiftioncm iudici Eccieíiafti
co: llquidem-negátionc illa res effici-
tur duDÍá>& in certa^ex quo liquido no 
apparet bona iliá Ecclefiaftica eífe ^ & 
cum vt remporaiia babeantur iocuríilia 
bebitregul?: illa^qood A<3:or foro re í 
fequaturjac per confeqiíens^cúmReüg 
in prítfenti pulfatus fuiíTet iufta de cali
fa coram laico iudice adiri debet. Teiv 
ú x partis decidcndi ratio eíl, videlíeec, 
confnetoedine fieri poffe 5 quod laicí 
fuper rcbijs Clencorum coram Ecck* 

íiafti-



• DeforoGdiiipstenti'.Tít.IÍ. s f 
fiafticóliidiccconheníáiúr etbmfi- iie- •ludicijs^c.'diio fiínt p^.'diíiinñ.ínqüibüs . 
get , qned ad vnius, Vci aitcrius dcmi- iuribas conftat Ecclefiafticamj&tempo > 
iHum bcní fpedentjqciá inUÜTifdiftio raiem mriidid-ionem, adco diílinftam ' 
ne^in qüa incapacitas non impcditj fed éíi^vt ñeque laicus de clcrico^ne Eccle 
incompetcnría tanrum reguiaritcr ftá- fhíHcu^dc laico cognoícát:crgó ctiam 
diini cil confuetudini.curnpef coiiíue- íilaicus non negct rerti petitam Eccle-
tudinern iurifdiítio adquirí poísitjdicb fia^Vc^derici díe apüd fccuiarem tra- ' 
eápxümcont ingát 3ih6c tit; l i i debet.Gui difíicuitati occurriíur ex 

r. Primaaducríus noílnun tcxt. durn eo,quiá máximum extat difcriiiien in -
- itatuic, mnc laieum corám fue iLidicc ter ecdefiaf t ícnm^ fecuiareín Índice: 

conucniendnin efle, cum ñegat rem eí- nam fecuiaris omnino incápax cñy quo 
íc Ecclcíik, velclerici rano reddítur^ ad ciericorurn cauías, cccleíiaílicus ve-
quía AíVor debet fequi foro reí.Obfta- ro incompctcnSjquo ad iaicoi um cau-
bit diccTc?quod h-aeerano ¿qóaii terpro fas7fed eíus incompetentia to l i i tor , & 
ecdit caru^n quonón adeft negatio, cu cope'tensefficiuir cu adeft iuíia caofa 
iTianiieílé confiar clericum, vcl Eccie- quaiis ef^quse datur cu bona clencoru^ 
íiam domihiiim Haber e in re a laico dt v d ctclefLeab ipfis iaicis detinentur| 
tenta:ergo enrrí eádem racio militct , i - vt-iu ípecie nOÍhi textus;Secns vero eíí 
dem ius confi:itiiidebetiuxhi.illüd i 2» diceridnm,ciimlaiciis ñep-ar.ooia tmic 
fF.adkgem Aquiiiain^l.aTítio ico. de adliuc extár ecclcíiaftici-iudicis ínca-
verboruni obljgationibus:ac per CjÓVÍÍQ pacitas;ex rationibus fupra addudis. 
quens qtiariuis laicus non ñéget cins ni • Meque obftabit íi iriftes^quod adfmc ne 
íkxinonyero Eccieríafáciis adediis efto gatione exiflehte ecckTiaftkns debee 
Sed Hsec difficultas ex, ed diííoluiuir, de rebusiilis'cogboícere^quia cumprin 
quia negándum.e^^ciuálem eílc ra tío cipa! i ter de perfonis Ecdefiafticis ei 
nem inter cafum quo mánifeñe coftat, cognitio competat^ cónfequenter étia 
boná eñe Ecdeíiae5Vd cléfici, & ínter de eorüm rebuscanquam aceefforijsd^ . 
iiiüfíiih quo Reos riegat > tjiíii in pri- bet competei*e5arg.téxiiñ cap.- eos 51 ; 
mo probohis ipfis adeft quaiitas pXiuí- íüftinír.l.i.C.dc ppifcopis)& C k i i d s j 
legi^exquaiuriídiitiomdicisEccleíiaf C.de jprudentia 3 .dedonauo jn te r . Si 
ticifundatur.v't ce eaufa, & iam, contra, quidem bona EecÍc(i^)-& patr imonía-
Reum laiéuni cognofcatifecus.infecuñ Ha 6lér idgaudent foripriuilcgío, cap; 
do,Vt in ratione dccidendi retulimus'. Ecclefia Sancas M&lpt de cenítitucio-
-Ñeque obftabit íí dixéVis ? qüod ex illa nib, C.non mimts^C.aduerfus de immil 

i " reíaffirrnaíionéjvdntgátionenoorau ni ta te cccleíiarum ,cáp. quanquám de 
tatur aéUis reí quaiitas, vei fubilanti^ cenfibuslib.^.Qni,a refpon,íaciÍc;quod 
argumento tcxt.inLaííupñptd "6". ff. ad etíi fit verum^quo'd cognitio iudici ec-
•m unid palé h7,quiá id ínteliigitur^quo- - clefiaftico co mpetaty ctiam quoad bo
íles affirmatiOjVel ñegátlo eft fimplex^ m Clericorim]y v d Ecclefia!<>ta.nquani 
abíque dlaprobabili x-iú0né:mtn tune Mis acceíToriaXum apud ípfumcíeric^ 
mfiú operatur^uxta reguL text. inL K remanenf jtame cum a reo Conucto n¿ 
íri principio/t.íi cui pinfquan^per le- gatur bona illa ad clericum^el ecdcíia 
gem Faicidiam. Secus verb dicendum pertiñereffed fuá cíTe prcbabiliter afiar 
dl ;cum negátio fit debita cum ratione mat^id iam remanct fub dubiojaC perio 

' iuxta veritatís fa£fum: nam ca qúalita- de habentür;ác jfifeeukria fuñTentJ& Cu 
teeoncurrentcmanetresdiibia, & itá 'priuiiegium Eccieíiafticum ceífet iuf-
proceditnoíln tex.decirio.notatGutie íadecaufa eorum cognitio negationt 
tez ¡ih.2 .prailicaruín q.p.num. 10. t adhibita ad iaicum fpefíat, vtfnpra irt 

. Secundó obüat text.incap.nouitcle deddendiraíiongremlimiiSa 



S 6 Lib.]I.DecretaIium, 
r Tert io obílat text.in cap.cnmfit ge-
^ neralcjCap.conquaeftus iS.hoc ticulo, 

cap.íi quis ílepütentibus 24. quxftioru 
3 .vbi conñat;quod fi laicus rem JEccie-
íi^jVel Ckr i c i detinGt^ctiam nuila ob-
íbn te excuiTationcjapudEcclefiafticum 
de rebus illis conueniri deber. Sed hu-
ius dnbij facilis cftfoiutio 11 dixeris;prx 
<liftaiura procederé in diuerfa rpecie^ 
videlicet cum laici detinent per víiirpa 
tionemjVei facrilegium bona Eccieftx, 
cuius deiidicaufaeis nihii prodeft ne
garlo bona illa eííc Icciefix^. vei C í e -
ncijar vero rexr.noíler procedir , cum 
non adeíl: prsedida vfurpario} fed cum 
ob aliamquamliber caufambona adiai 
cum peruenerunr, norat Doftor Bal
boa incommentarijsadhunc tcx.n. 15. 

A d textum in cap. ex tranf-
miíTa (5.cap. verum 7. 

hoc t i r . 

D E horum iurumrenteniijs ( fu* 
pra diximus)in cap. cxtzfum p 
deiudicijs^ 

A d text . in cap.cum fit gene-
xalc 8.cap. conqux í lus 1 6 . ' 

.hoc t i tu lo . 

S V M M J R i r M* 

I MálefAbares- Ecclefurttm in vtYoc^ig 
foro conueniri^ojfunt, 

z Jtatio afíígnatur* 
5 Fmuimdich negligentrn non fufficit, 

v i ¿Uíés de extranea mrildictioHepoftit 
de CAU fa cogmfere* 

4 DaUíftditisjácuUris HegltgemfA deuel 
mtwr 'mñfdicüo ad £cde/íAme. 

í CegnhiofuprrfAcrilegíj crimine ad iu~ 
d'icem EcclefiaHtcZ fertwet priuAtifít, 

6 Conciihtur hmus textum c.fi Clericm 
hlcumijlo t¡(* 

C O N C L V S I O . 

'9 M4efíi$4r€S%ctUfiArHm m ^ -

iroc^ueforo comenirifofiant. /dem pro
bar te 11 in cap.ren.de penis iib.^.cap.vt 
Inquifirionis iF.§.proiiibemusdeha:re l 
ticisjeodemlib.^.cap.íunt quidam 39-
2 3 .quseft.j.cap.nulii cumfeqq. 12 .quae 
íl:iüw.2.cap.íiini qui opes 1 / .quxíiion. 
4. cap.in canonibos J f.quseíh j .i.placetj 
i.íi quishoc genus 10.C. de Epikopis, 
& Ciencs;1.2.& 4.§.mandalis, i.faeri-
legi 6.&^.fF.adlegem I tükm Pecuia-

• t i i s j . i o . t i r u l . i ^ v p a r i i t . ^ . l . 7 . ú t u i . >. 
libr. 1 .feri^ exornant Petxus Grego-
gor ius i ib ,^ i ind iagroa tüm , cap. 1*4* • 
Tiberius Óecianus in praxi criminaii 
Iib. ^xap.i^.OíTarcus in Pedamonra-
na decif.i0 3.num.7.Iuiius Clarus l ib , 
5. fenrenriarum>§.íínal? qnítíbon. 37. 
Menochius de arbirrarijs cafu ^ 2 . B t T 
nar.Diaz. inpraxi>c.8 3 .Nauarrus irt Ma 
nuaj^c.^^n.^j.piuraj & pluresrefert 
Anronius Pichardus in manuduclioni-
j)us ad praxim;2oparr.príecepro> 4.11.1. 

Ra r io eftrq u i a qu Su is iu r i% r egn 11 ü t 
Aí lo remforumre í í equ ideberé , dift. 2 
cap.fi Clcrictiskicum^hoc rir.Er eaaré 
ta laici maiefadores coram fecuiari iu. 
dice conneniri deberenr^rarnen quia no 
ira refteficclefiaremaneret^cnm íecula 
res iudxesiva exhibendaiuílitia per ío-
nis EccLefiaíliciseífenr negligentes luf-
tadecaurainíauorem ^ccleíiaE intro-

' dudum eíl^vt maiefadores ipíi qui fa-
crilegi funt.a Reftoribus Eccieíiarum 
conneniri po0ent5quod ob Ecclefiafa-
uorem fuit inrrodudum^vt ei commo-
dius fgnsfíeri poísit.' 

Primo adueríus hahe no(iri texr.de-
cideftdirationem dedudam, ex verfic. 
^uomaf^fecuÍAr^ iudiceSy ¿pe* Ex quo ^ 
confiar, ideo Eccleíiaílieuin iudicem ' 
cótra laicosrira malefadores polTe pro 
cedere^quia.feculares Índices mexliibé-
da luftiria pro Ecclefijs folenr eíle negli 
gétes.Obílabit tex.in c.qnaii£erj& q n | 
do 17. de ijidicijs,- Vbi vnius iudicis • 
negligentia,; non fufficir, vr alius de 
exrranca jnrifdifti'ofle pofsit , reco-
gnofeerc. Cui dnbio , vt ínrisfacia-
mus ad notare neccíTeeíl deciíioncm> 



competentijl it. 
textus in di¿í.cap.qualite.r, .& quando iiatiué pertinuerit^d.c.noIíijCa ímiiliB 
procederé i n índice l a i c o incapacij quo fupra aduu¿i-is)& ius canonicum min
ad cognitionem rerumJ& p e r f p n a n u n C j i i am illisiegibuscofentiret máxime ex 
Bccicíiaíliearim^atverc) textum nof- defedupoteilatis: nihil obftant iaxta 
irtirn in iudice Ecclefiaflico^in quo de- texr.in cap.Eccleíix (mSix Mariarjcap. 
íiciente incapacítate fola illa iudicis lai qux in Eccleíiarum de conílitiit.& linc 
ci negiigentia f u f f i c i e n s e í l ; v t quamuís de caufa neeefíe íuit^vt nouker laicns in 
alias non eíTet índex iegitimus; íedin- texm noílro eandern luriídictionc lai-
competens legitimus j & competens eis comulatiue conccdcrct. 
d e m e e p S j p r o p t e r Ecelefia! fanorem ef QuartOjobílabit tex.in capi fi Cicr i -
ticiatur;iuxr.tex.in cap. canerum 5. de C L i s l a i c u r i ] ; l i o c tiíuI.Vbiconftat, quod, 
iudicisjcap.ex tranímiíTa ó'.hoc t i t . t u m demum iudex íxcniaris acloiittí tur 4 

Secund6,obfbbit textus in cap. l i - vt cosnofcat delitean ana conuenitur 
c e t e x í u i c e p t o 10. cap. ex tenore 11. laicusítiper re Eccleíls^ videlicet cum 
hóc titulo. In quibus iuribus confiar^ negarur;quod res ipfa fít E'eclefi^ ¡ vei 
quod data iudicis fsECularis negiigentia Ckricirergo cuín in prarícnti non adfit 
poterit Ecclefiain ómnibuscaufis pro- liare negatio/cd coníiet rem eíícEecle 
cedere^etiamfi caufa non f i t facrilegi); í i ^nu l io modo potuit iudex farcularis 
rice mere Eceieíiaílica : er^o maie m de illa cof>noícere.Sed hxáús dubij f a c í 

prarfenti fpecialiter ideft conílitutum lis cfl: íciut io/ i di^eris noíiri textus í c n 
contra malefa¿lores Eccléíí^ tantum. tentiamídraérfaiii eíFe ab iUa;quaerefer 
Pro qua difficultate diíToluenda ad no- tur in dií?E.capii Glcricus 5. Nana ibi 
t a n d u m eftjVerirsimum eífc data indi- agí tur de aílione ciuili real i., in prarfen 
cis fsecularis negiigentia iunfdirtio - t i v e r o de criminali ob maleñeium, vei 
aiem ad Eccleíiaííicum mdieem dcuo- violentiam^vei facríicgium in Eccle-
iuijdift.capit.iicet ex tranímiíTa, cap.- íiám commiíTum , v t delinquentes pu-
ex tenore;hoc t i t .Nam Ecclefia iuriídi mánturjac i d e o cum diueríá í i n t 3 nihi i 
¿Honem^quaminhabitu haber, exiuf- conirariumílatulíTe vidctur¿ 
ta cauía poterit adaüumrcduce re , Sé 
iufta d i a m r k i c i negligente ex d i t o ^ ^ j¿ cáp.qttód Cíe-
lunbus^atvero textus noiter proccdit • . . t 1 J. 
in enminibus mixtifori . In quibus ante 
quam iudex fxcularis fit negligens pon, 
tcn t Ecclefiaílicus praruentionis iure 
cognofeerc^ex texto noftrojcum fimili-' 
biis(rupra addud'is.) 

Tert io/olut ioni obftabit text. ínl.' 
place t;Lri quis hoe genns;C.de Epifco-

¡5 pis;& ClericiSjCáp.canQnibus i^.qux-
ílion.i .capit.nuliijCap: quecunque 12. 
qu^ftion.2.capit.i. & per totam 1--̂  
quaEflion.4. In quibus iuribus conílat, 
quod etiam multo ante noftntcxt. de-
cifionem vterque iucex de illis crimini 
tus ad prarüentionem cognorcere pote 
rat. Sed huit dífHcultáti refp.eft^uod 
licct facrilegij crimen oiim etiam ftie-
r.tlegibusciuilibus punimm, cu tame 
dus cognkio;&punitio ad Eceleíia pri' 

r i c i s j h o c t i r . 

SVMMA É IFM* 

1 túufaclerlcorumfecundiiwmrn cdM 
n tca^ nonjécúHcíufft eofítetudmes í ú 
corum iehhlnanttir* 

2 JRaiíó dfsigmtur, 
3 Jadex Bcclefüfiieüi fétetúr hika-* 

fefecmtdtirti lalcorum cónfuctxdincs 
inter eos receptas cum eanonkis pw* 
Bibnihus nónfmti céntrartd, 
Jnterfr&t&ntur tett, m cápt^cum 
vemffeHt x ,¿f cáp.cüm d'tkBus 9 M 

fideinjlrtimevterum^ edf. confttiu^ 
tus t% de m mPegrptm reftwlo^, 

4 € k i 
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4 Clerlel AC Ukt vmm carpus m Rep» ef~ 
fichmt. 

5 ludex Ecclepafticm legthus feculari-
bm MefeBum Mcdejidjiicarumiud^ 
aredehet, 

é Dommihm mn adefuirlíur ex foU com 
moratione m aliquo loco^ jfAtmm de~ 
cem mn&nem defideratur. 

7 ExpUaiturtexí.'mcap fuperfpecda2S* 
defñmiég , 

t Caufe feudales fecundum feudorum 
confmtttdines emm ínter Clericosdecí 
dend^funt, 

C O N C L V S I G . 

C A V S Á E Clericerum fecundum 
mra canónica^ non fecundum con-1 
fuetud'wes laicorum termtnmtur. 
Quae conciufia comprobar! po^ 

teíljCX t t i t u in capit.decermmuscap. 
nouitde iudicijSj cum iaribus ibid¿m 
tradditis cap. Ecclefix fanftx Mar ix , 
cum alijs de conftitutionibüSjCap. con-
fuetudo i .díflindioíie^ap. i . & ibi ale--
gatis de noui operis nuntiatione, cap. 
figniñcaíHjCap. fi dil igsnti , cum alijs 
hoc tituio^cap.Romana 3. §. debet de 
appeiiationibuslib.í.gloíTa fin. in cap. 
a.dedeliftispaerorum j & in capit.2,-
\Qxh.Lex>&c arbitris lib«6'.ixum Cleri-
cisjCodice de Epifcopis, & Ciericis, 
exornat Butrmsin rubrica de confue-
tudineynumer.i.& 12. Franchis deci-
íion. 285. & 4 / 1 . Caplcius decifione 
5> g.Dnems regala 1S 3 .Menochius con 
fil.9 3 .nuiiíer.25í.Burgos de Paz in leg.> 
3 .Taun mmct*6 i i .Chriftopboius de 
Anguiano in traftatu delegibuslib.2.' 
controueríiar. 17.. numer. lOi.Mar-" 
ta de iurirdiálione 4. part. Centuria 1. 
cafu 19. 

^ Ratio é07quia ficut laicí non pof-
1 funt Icgcscon.dere circa Cicricos, & 

Ecclefias; cüm íbiper iliis nnilai^ha-
beantiurirdiftionem; íed manear eis 
obfequendi n,ecefsitas non impíerandí 
authontas, dí¿lo capite Ecclefise San-
¿Ix Maria.^ ita fiaúlitcx non poíTunt 

circa illos confuetudinem introduce-
re vim legis^iabentenij capite confue-
tudo 1 .diíiinftion.Ne cxmde vidcatur, 
quod id quod vna via prohibe tur alte
ra admmatur;capit*tua^& ibi gloíTa de 
Procuracoribusiideoqu-ccum coníl i tu 
tionesmris canonici-íintleges'genera^ 
les Clerkorum, iuílade caula eornra 
eaufx debent fecundum ius canonicurn 
tcrminari.dicl.Lcum Ciericis?C.de E--
pifeopisj & Ciericis. 

Primbjobflattext.in cap, cum diie-
Ousp.dc fide inflrumentoruiTij vbi ca- ^ 
uetur/jued iudex Eccleííafíiciis tene-
tur indicare fecundum laici confuetu
dinem mter laicos reccptamCuius tex 
tusdifficultas, eX eo diííolúitur 7 quia 
confuctudojilajPiihil repúgnat cano ni- , 
cis fanftionibus;ñeque pciíonis Eccle-
riafticisjideóqueadmittitur, cum ñe
que in fpecie noftri tex tus exclu datur 
alia fimilisjfed tantum aíTeritnr íudi-

! candum effe fecnndtím iüs cánOnicumj 
non vero íecündum confuetudinem lai 
corum^quar inr i canónico cónrraf iaeíl: 
ita fimiliter efi interprxtandus textus 
in cap.cum venifsent/.de fidemftrumé 
lorummam ideo ib i in foro Ecckfní i i -
cd admifsa fuit terrse confuetudoj quia 
nihil obllatitírí Ganáiiko^cum iufta &C 
laudabilis fuerit,vt confíat ex verbis i l -
lius textus ihv.Hoc ethm decernentei^ vt 
confuetudinem^ quam aliegat Idudahilem 
effe confiherit: i i m i l i te r eríam eíl inter-
praEtandós textus incap. conílitütLis í . 
de in inregrum íeílitu tione,verfiC. lux 
ta. mumcífij Parrofienfis confuetudinem 
ap'ohatAm/¿?c.l¿-& cuius deaficne c o i -
fíat iudiccm Hccleílaílicum poísc iudi-
cium ferré itícauíis Clcricoiiira,Tecn n 
4um laicorum Gonfuetudmem : .nain . 
confueíudo iila3vt retPaftos admitta-
tur mproximioribus confanguincis in 
re extrañéisvendita ígquitatemj & hi-
iforem circa'omnes/pfius Reipubii-
c x vnlitatem contincat 3 ñeque inrr 
canOnico íít contraria j ideó nmii ^ 
mi rum, quod fecundum eam C k -
ricorumcanias termincntur, &rc t r a -

Ous 
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(tn^ Clerjcns competat, nani C íe - riusdi¿'átuh&: in ftuHiornm commora 1 
/ í l i qaemadnlodumJ& hiél Vnuni cor- tibhe exprseiTe dotét téxt,in l.lex Cor
pas inReipublicaiudicantiíf^Vtílc pá- neHa^.domum^dt iñ ínr l j^ f iq^ ide in 
riformiter gaudeant. indnltis in com- í p t i u n i decem annorato defideratu^L 
mnnem vtiiitatem ipfi Reipltblica* con .2;Códice de incolís lib.1 o .coili Tólaha 
ceísís, notat Menóchms coiiGh 1 doo. bitatione cmis non fmt incolai^Liber-
SurdiiS 301:011311.7. Aiuaras Velaícus tüs5§ Jolajff;aclnitinicipaIém:d-gó ciim 
cohíiiltatione cerltecifsinia; iliiifier.2. in ^arifienfi Ciuitáté fcholaris Cieri-
Marta de iurifdiftione 4.p.irt.Ccncuria cas ex Tola illa domkUiij lia'oitadone; 
3 .cafa 3 o.nam.S.Cnm ícqnentibiis. iliüd no c6u*a5ferit,n6 e'rit cogediis i b i -

Secundo praediftis bBftat textiis in dcm refpotider in^íi ad hoc íui proprij 
• cap.io& 2. de noü! ópcris criuntiatio- Epifcopi áccedatíícentiá^íft.cap.i 

ne,capitc íi in ácliutormm j .cliftinaio- 2.hoc ti tul. Sedhüius diffícnltatis no-
ne^cap.i.de canfapoírersioDis, & pro- das ex eódlíTolititar, qnia textas not-
prietatis.ínqüibiis iuribus conftat, iu- ter fpecialíter deber accipi in Clericis 
dicem Eccleííaílicamvtí poííe icgibas Parifis commorantibaSjVtpoiTenf con-
fecaiaribus in defeftum Ecclefiaftico- ucnirí, &conüenire coram Epifcopo 
ram confiitationumrergo & íi mil i ter Paríríenfijetiamlaícos.qoiá ibí Epifco» 
confuetadiüs v t i poterit, com lex ? & püs habet temporalem iLirifdiclibnenT.' 
confuctudo pari paíTa ambulenc, inx- fiquídeni gefít vicem Commitis 5 ac 
ta textum in leg.de quibüs^cum valga- ideo pr2edíftorüCiericoram Cauf.r/ion 
t1S5fF.delegibasíCui cifficaltati occur- fecundara laicorum coafaetadiaeiTj,v 
ritar ex eOjqaia & f i fateanmr in de fe- fed fecundum canónicas fantliones ter 
^lum inris canonici poííe indicem Ec- xninari debenfJ 
clefíaílicum caafas Clericorum indica , QoartOjprsdiftis obftabit text.in c; 
rejfecandurn legem ? vel confaetadí- füper fpecnla 28.depriuilegijs, vbiex- r% 
ücm.laicóram a inre comprobatam^ta tat^qnod in ParitienliProiixncia/!c qna 7, 
inen ex hoc nuíia orltur repugnantia:fi nos íoqaímnr^vt ex cías intfegf a coftat 
quidem(vtfupra dixirrius)textum nof- caiife omnésnoexípediuriturfecúndum 
trumaccipi'deberé cafü3inquo adeíl ca ius canonicuirTifíquidé fdppómt quod 
nonica lex^iaxta quam non vero fecun raro caufx Ecclefiaé occarÁint3qua: no' 
dum laicorum confnetúdinem ter mi- valeant canonicis flatntis difuniri, & 
nari debet. , fí*c inunuat^qftód fi temporales flíef int 

Tertio^ adaerfus noftrum textum fecundum icges Regni debea'nt termi- ' 
^ invcriic.CÍericicowmravícs > ¿>c. Ex nariJ&etiam quodinter Ecclefiafticus' 

quo conftat ? quod Clerici ^aníienfes funt piures,quar aliter qua iurc canon! 
ibi ftudiorum cáufa commorantcs cria co decidí pbííant" po'nderando ve^rbiim 
incaníis peenniarijs non fubljciuntnrhi, i l iud.^r^^qux dl$:ibypl'enin'qiie?&uo 
rifdiftionilaicorum illius loci fed Epif femper ílgniHcat^notat Caluy Leficon 
copi;& fie confiat,qúod cxfola illa ílu- iarisjiitt.R.Verb.^/í^.Scd huías textus 
diorum habitatiane domicillium con- difficultas explica ta manebit^l attenda 
trahitur vt illius' Epifcopi fórum for- mus Verba illa: Eiocciirhmt raro EccU-
tiamur.Óbft'atit textus in cap.dile£li fi jiafticx caufaults^qm nemyofsintftatuth 
l i j 17..veiñc.Cüm$hÓ' ^ dómmllmm eanomeís e t f f e d í r i ^ e . Ñ n i h t e n n s indi" 
k a b é t ^ c x t y h e fin.hoc titul.cap. Ro- care^aotlaliquádocauf^corra canoni 
mana?§.necctíamhoctitnlo,lib.6'.l.hae caílatutaterminérur;fedfoiu quod ra 
res abfens.fF.de iadícijso In qúibus'iurK ropoteritcotingcjejquod in eifde flata 
bus conílat folamcommorationem ef tis no reperiatur cautu quid in caufa ac 
faftam nonfortíripVtquis domici l ih- cides termñiadu C^quaíi di^ant; quod 

• ' ' " ciíiü 
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cu ius canonícu adeb genérale fíí vt iux 
laiUiidquodiibetiudicium expediatur 
non erit opus,leges Imperatoru m iliis 
caufis^&P.ariíis Cinitate excrecre3praé 
cipué nam fi fateapiur cauías oceurrere 
poffe?q"2e íecundum leges diffiniri va- . 
íeant id accipiendum eft fubíidiarie i n -
d^feftum iuris canonici non vero con-
tra illad(vtfupra diximns)nam canorú 
cp lure deficiente cania decidenda eíl^ 
mxta coníüetudinem ioci vbi cotraaus 
cft ceiebratus3l.ri fundws 6'.fcde euidio. 
I .3. C.ardeficijs pnuatís: feens vero cu 
iusPontificura extat^vt in fpecie noftri 
textusmam tune laicornm confaetudo 
non admitiitur. 

Quinto obftat textus in cap.ex tranf 
miffa ó .̂hoc tit.cap.caeterum 5. de iudi-
cijs.Tn quibns iuribus conftat^quod cum 
Ciericus agir contra laicum, vel laicas 
contra Ciericum fu per feudo caufa i l -
Ía,non fecundum iuscanonicuinjfcd iux 
tafeudorum confuetudinem deciden
da eft«Sed praedifta difficultas ex eo dií 
foluitiir^quia quamuis in caufis feuda-
libus.Et iam contra Cierfcum;iuxta co 
fuetudines feudorum procedi vaieat^ta 
men ex eo non infertur?quod in iliis no 
£at iudicium fecundum ius canonicum, 
cumfatisius ipfum obferuetur in eo, 
quod iuxta eandtmconfnetudinem cau 
i x illse deeidantui jcnni ab eodem iure 
canónico pecniiari ratione id fuerit i n -
troduftun^dift.cap.cxterum 5 .de iudi 

^ d t e x t u m i n cap.ex fufeep-
to 1 o.cap.ex tcnorc n . 

hoc t i tu lo . 

S V M M Á K I F J U . 

t Oh ¡ negligmhm íudlcis fecularis m 
adrmmfirAffJa wftitiaAdírifoteJl m* 
dex Eccle[ÍAjlicu$. 

2 Mátio afsfgmtur. 
• 3 L¿Um oh nfgl'gemhm ludmí Mccle 

fiáflm índex cmfetem ejfe mn %o~ 

L i b . I I . D e c r e t a l í u m , 

teft. < > - ; : t 
4. Metropoltuno m¿ágente mexhthen~ 

dú'mflim txtrmikidlper fa^Uñ 
foiefi emnegktgemmper fiegew fa-
cuUrem* • 

5 Explicatur texh in cap. 2 J e regakr 'i-
¿fts,¿' cAp.ji.quis cum clmao 11 .qus-
ftloj},i,a®the?} deSmffíf i ímh Epjjc. 

6 Jf^elláÚQ 4.d froxlmum mdkem im~ 
mediñtum }nterpom debef, 

/ sfppe llatso gradatim, ¿* non omijso 
medio imergonendji efi, mfi rfíjiecfy 
Summi P onílficiu 

S Ja dex Órdmarmsfi recude tur non re 
mouetur in totumfcd ei datar aXtun 
c i m ^ ibi exilie a tí*r. 

C O N C L V S I O . 

P R O P T E R negligentlctm iudkh ^ 
¡eculartsfigartibus laflitlant faceré ' J 
di/fitUrit foterit adir i itidíx E c -
clefiaflicus.lázm. probat text.m c i 

pit.ex tranfinilíi ^. capit. cum contin-
gat 13 .hoc títui.C.Romana , cum alijs 
de fupienda ncgligentia Prsciatorum, 
lib.6"-cap.Romana de appeilationibus, 
eodem iibro^apic. quia nonet veroíi-
m ü e de prafumptionibu.s5cap.depiita-
t i de appellanonibus;gloílaverbo. Paci 
ficafa gloíía v e r b . ^ í ^ ; ,ín c. final , de 
ofíicio ArchidiaconijClementina paf-
toraiiSjin fin..veríic.A^í autem de fentett 
tta ¿f re Wi^/4;extrauagans vnicajoa 
nis i iMtúiQ.Sanefede vatante^l.i .fF.dc 
aÍLiofcribendoJl.i .&:final, Códice de 
emancipationibus liberorum^Lfi defun 
diiSjCodice de arbitr. tur. 1.cum dein-
de indcbuojff.de probationibus, i l iuf-
trant Couarruuiasinpraíl icis , cap. 6. 
immcr. 1 .BarbofTa in ieg. 1 .ff.foliuo m i 
t r imonio^ium^f. Bobadilla i n políti
ca lib. 2 x api te i/'.numer. 106". Aueufr 
tinus Barboírailipaftorali 1 .part, t i tni, 
3 .capi 2o.num. 54.Rodcricus de Acu na 
in cap.quifquis 3.8 3 .diítinftion. Meno 
cqius de recuperanda remed.j.q. {. & 
retinendaprcm^d.j .rtUiB.3 J^. 

Rati^ 
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Ratio efl, quia iudici Ecclcfiaruco, SCCLIHJÜ príKcliftis^bflat tcxr»in c;r 
2 eriam tcmporalis potcítas competir in pk.fiiijs^vcl ncpotibus i (S.qiiiEÍLoq, 7* 4 

ter fecularcsiiuliecs dacaeorum negli- vcríic.^i 4«^^.Hxcuinsdeciíione gon-
gentia: nam ad eüitandilm peccatum ftat3qaod ñ Metropoiiíanustucrit ne-
judex Eccleriafiicís íurirdi¿l'íOju:m/]Ua gii^ens m exhib^nda iuíbtia aoterii? 
ín iialDÍm erga laicos habec poterir, iuf- Rex/eü í e c a i a r i s iudex GÍLÍS negUgea-
ta interucnicDte peccati ca l i f a a-ííluÁ; t i i m rapplere*íh cuius textus difñcuitá 
reducere, capite noliit d¿ iudici)*; 5 ac re oüiiLkplarimisinrerpríEtaúonibus, 
ideo enm l a i c o s remifsus in inílitii: tradditisa TnrecfciTiáta^ibidem Mar-
adminiílj'ationern peccatura conmii:- ta de uirifdiiíltone 2.parc4cap. 14.verir-
tat.iufía de cania porerir indefeftum fuñé cft dic^iadum tcxt.iUitrri proccd-¿-
indicisfccularis laicos coram Ecciefiaf- re non in cogniúone iudicíailícd extra 
tico conueniri^cnm nouum nofit^quod i i u l i c i a j . i qtvüis eíi: iüa^qax llegíbus ca 
propter iudicis negligentianiamniatur petit per viam vlokntiíeiVifiip.diximus 
iiirird'iÜio,notajit omnes in- capit. per in cap,2.de iiidicijs.iSíeque í o i i u i o n i ob •̂ 
tuas de iententia excom mnnreationis, ftac tex.in cap. 2 .de re-suiaribcis, vbi no 
Abbasincapiteex tranímiiTa;íioc t i t u - taíKüm extraindicíaiuerj ied iudiciali-
lo niim.7. ter e t i a m a d P n n - i p é r e c G t r í r i t i i r ^ q n i i 

Vúmúphñáh¡ tá i ccrc}qúoáCirmoiú reearfus ibi no ad Principare 1 ad Pon. 
pra addufta eíl'et vera feqoefetur^uod níkero duarav.un cani Pontíf^x^Pnn-
fimiliter ecouerío propter itidicisÉccie ceps etíani a p p e l i e t i i r , n o t a í gioíui ver-
.üaftici negligentiam poíTet íecuiaris ho id i P r m c i p e m ^ d ' ú t c m . i* Meque 
inter Cier-icos iuílitiam éxercere ne pe fimiliter obílat text.io cap.íi quis cum 
r c a ^ v t i f decidendiratione retúiimns? elenco \ i.qivísftion. 1* aiiíbennco de 
cum vtroqiie ín cafu de publica vr i l i - faní^ifsirnis Epifcopis^-íi íjttís auiem^ 
tate agatur, cuiexpedit ne lites diffe- Ex quibus iunbns cor i f ta t ;qnod fi Epíf-
runíur>& ios íunm vnicuiqnc n ibua- copas ínter Clerico$ noluent litem di 
turji.properandum 11 fin autem cu j-imere*tun£ iilitis caní^ diíceptatio. ad 
vuigatiS5C.de iudicijsiíed laicas iwdcx c r a i l e m ludicem deá-5l-iüiuir/|aia tex i ¿ 

BOÍÍ poteft Eccieíiaílici negligentiam le eít deíllimptus ex corpore a i u b e n t i -

füppiere:ergo nec Ecclefiaíuciis íecula coram tiriiio^vt cicnci apud proprios 
ris.Sed huic ciff icul tat i ;vtfausfaci imiTS E p \ le pos, ci i ¿ l . § .íiq a i s autem^iux o ni 
íneminiííe oportebit diferimen vería- ULI laraexdefeíH^mrifdi^ioruSjr iol igat 
r i ínter EccleíiaíHcim^&fecülarem iu Eccleíiift.co5;dift?cap,Eccleín San£tje 
dicenr.nam íecuiaris omnmo eíl inca- Maria -
p a x reípeílu Clericorum 1 fecus vero T e r t i j adnerfuf noftrum textumver 
EccIeíiaiHcus rerpL¿lu laicorum, qui {xcLtcczt tamen, quatcnus ibi conftatj 
tantum inconipetens <¿k} & i u í l a ( u b f i f - quod etiamíi fecn-iarísindici^non de tur 
tente cauía^hee eíl,pcccay competens negÜgenna potent laicus ab co graua 
cdficirur/iict.cap.nouit de iudiei^, & l i tus ad EpiLdpum? vei PontUicjm a p -
cet iv.nídiítjones illa? diíiiricla:,& íepa péllare.Obftabit principium illud q u o 
rataríintjCap.verum (3.cap.duo 10. & doceniUr?qu6d appeliatio prcciíTe iu-
11 ^ó' .diñind.cap.foiite de maioritate terponi debet ad proximiim, & imme-
ebedientiaj tamen e x rarionibus fupra diatíi íudicéruperioréhoc eft/i a iudiee 
addiiCtis ncgligx'ntia fccnlaris poterit, íecului ad immedia tum fe cu lar em, L 
per Eccleíiaíiicnm fuppleri: non vero 1 .per totum, ff, q u i s & a qui appeüc-
econuerfo íiquidcm laic.is manct obfe- tur^quod adeó verom eíi:,qaod etiamíi 
quendi necefsitasmon vero imperando temparalis iurifdi^ioArcfiiepircopo a 
Tcap.benc quiden? ^^.díüin^.Gap.kküs Rtge fu conccíTa ab eius fententia noa 
j6 .quxíi.í in, F .ad 

6 
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ad ArcKiepircopum/ed ad ipfum Re-
gcm appeiianduni cí^cap.Roniana 3 .§. 
dcbft de appellationibus l ib.^.Cui du-
biooccurritur cxeo, quod etíi fatea-
mur iura in argumentd adduíra^ & eo-
r n r n íenícnriam venfsimam cíTe; tamé 
ccííat^nfpecie nofifitextus, quia pro-
ccditcafum quo negligentia fecnla-
ris extat;prxcipuecum vacante impe
rio rc¿to ordine EpiícopuSj vel Ponti-
fcx fu periordicimr^q ux interpra'tario 
.dcducitur ex verbis iilius textos ibi: 
Hoc preferíím temare quo Vacante iwftc 
rio ad wdtccm jeeularcm recttrrere ne-
(jueunt*, ¿ye* 

Qn¿irtó aducrías noílrum textam , 
vcrfic./í/aínojlram fi maiuer'mt Audien-
tiam appclUrey&c.Ex quo confbt poffe 2 Mano afsignattir, 
par te m grao ata 111 ad eius iibitnm adP© PriutUgium fernper inteUmtur conce[ 
tificem appeliare. Obftabit textos i n l . fam aé/fqut tertij¡)?'d!Hdtíio ibi, 
Impcratores 1 z.ft- de appellationibus, 3 Explicatur lex.inca^ni^cr ó M doná 
cap.dileíii (Síí.eodem tit.cap. Romana tion.mter. 
cumfais§§.eodem titul.Íib. (3. in qui- 4- Mulicr an.dotem exlgere pofsit apud 
hm ioribus ¿onílat^quod appeliatiogra iudicem Ecdefiafiicum* 

dtiS i n í l i t i í E infeculari iudice, Vel cilm 
imperium vacatmam a l ias obíeruari de 
bet i o s c6mune(vt i n f r a d i c c m u s ) in c. 
cúm f p e c i a l i ÍÍ i * d e a p p e l l a t i o n i b . qnae 
intcrpríetario d e d u c i i U T j ex t e x m n o f -

t r o i n verfic.ZiíTí'/j i n p r i n c i p . & in £n* 
'üd'wSkutfiperius efi ex^rdjfurn^ ¿ye, 

Ad textum in cap. ex renorc 
/.hoc tic. 

S V M M A R I V M . 

j Fidua laHftm conuenirefoteftfuferran 
ftEccUfiajñcAfüsi Indejctium tudich 

• ExpltcAtur tex.'m capjn Utíeris $. de 
pgnonhm* 
Fidua anpofsit trahere lalcam ad for¡* 
Lcclefu^fy numJ. 
JPxpltcantur tex.'m cap exparteif .hoc 

cap,f'uper ̂ uibiíjdam 2 ó .fin.dg 
verhor.fian. 

Quinto adueríbs noílrum texto m in 
v e r í i c ^ / w r ^ q u a t e n u s Innocentius af 

datim^ non omiíío medio debet fieri. 
Qua: difficuitas parum obeílfi dixeris, 
quod quanois fit verom^quod appella-
t io gradatim debeat fien^tamen id cef-
fat refpetlu Summi Pontificis^qui cum 
totius orbis ordinarios fit iudex ie" i t i -
mepotentjde quacunque appeiiationc 
omiíTo medio cognofeeretj vtinferius ^ Mxpf.icatur tex.'m cap. i J ^ d i f í , 
¿icemosin cap.diebns 7.de appellatio
nibus. C O N C L V S Í O . 

J D F A íaicum coram iudice í c e l e 
fiafitCQ comemre nonpoteJ}} ni ¡i fu íj 

f e r i t ; qood cum recuíTatur fecolaris io- ' ^ r cauja Ecclefiaftka^vel indefe-
dex ad Epiícopunv/el iudicem pro ad- tfttw mdichfecularh.Qucociufio cora 

' miniftratione inftitia^ ad^údum eft.Gbf probari poteft ex ó m n i b u s iuribus y "& 
tabit text.in authcn.fi vero?C. de indi- rationibus in prxcedendi)c.adduftis5& 
tijs.Vbi habetor;quod cum iudex ordi- ex tex.in cap.noper íT.de donatio-inter, 
l i a r ios recoffatur^non remouctur i n to- c.cx litteris f.de pignoribuSjC.ex parte 
tu á caufe cognitione; fedei datuj- pro 3 5'hoc lit.c.fuper quibufdám 1 ( > . § . f i n . 

adiunfto Archiepifcopusj velEpifco- deverbor.figniriC.cap.i.S/.diílrnftion, 
pus ipfiusioci?yt fimul cum eo iuditiu cap.caufamque 7.qm fiiij f m t iegitím^ 
expcdiat.Cui dubio verifsinje djeendú cap.Regum officium 2 3.qu^ft-S- exc-
efl,qLiod text.nofterloquitur fpeciali- d i j o l . m a l u m 242.§.Viduam?fEde ver 
ter cafo in quo concurrunt requiíita f u bor.fignific.l. 1. C q u a n d p Imperator 
pra adduda hoc cft^vel cum datur defe ínter p u p i l i i i m ^ vidaam, 1.2o.tit. 2 3. 
. ^ ~ ~ part. 
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'part.3.1.S.& p;tir. 3 .lih.4;Rccópil.iIluf q?ic gcnerália ád califas hábiles i-cduce-
trant Gouarriiuias in praaicis?c.^nu- da íuirt,]. j .C.Sacrofanftis EccidijS: ná 
ni(sr.2.Menocliias de arbitunjS l ibr .2. alias 'confunderentur iurifdiftio JE'cck-
caíu ^ . M a m dciuriídUliohe 2. part. íiaíHca>& fccuiáns^quod admito node 

' cap;2 i .Dóftürloannesdci Caftiiiolib. bet,iioíat Rblahd.aVallé cóf.$9 .vol;^ ^ 
3.conrroucríia;eáp.2 5. Fránchis deci- Secundo obílattext;exc;inlitteris 5« 
í ion. iyS; nuiiiiTo ^. Treintaq; Ubr.2; depignónbus^vbi m ülief;cuius mari-
reíoiütiünaiTi)rcfüliu.i.on.2.Sehiforde- tus abfens cftac ideó pro vidua reputa-
genis trádatti 4.quáríL 5. Ofiiaidus ad tur eius dóiécoraEcelefiáftieo índice e-
Doneilurríiibiiyditr. X . xigere poteíl.Scd iiuius dubij foiutio in 

¿ Ratió cequia quanuis vidna repute proptu cñ^&c dediicitur ex mentejeii f 
tur miferábilis perfonaiita vthabetfo- dem text.nam ideó ibi ínidieri prodb-
xi ekí l ioneni tárrieri^d non ita regula- te coram Eccleíiáfticb Índice agcre po 
ritcr proceditjVt pofsitiudicem Eccle- terat^quiá ei nnlluin remedium coram 
íiafticum adire cáfu ifí quo neaotiu me iudite feculári fuper erat?vr ppfíet doré 
re t e m p o r a l e é profanum ert, no adeft: recuperare cum a Rege lufíinianb cap 
negiigentiáiniudícefeculári : nS alias ta,^. fppliátá tú mus iufte eífef.vt con-
priüilegiu íliud effet damnum aduería- {latin principio textus^íiquidem bona 
r i | ,v t coriftat ex text«noftro verfi. Noé omniá?ex quibus dotembaberet de m í 
á^ í / ^ f i qu idem priuiiegiumfempeí co ¿atp einfdem íuftiniani penes frarrem 
ceílum inteliigitur,abfque tertij prxiu- fLnmarit i ;& alijs exriterant, & cum 
ékió,1.2;§.íi quis á Principe^, ne quid i^on pofsit alicer iuftitíam coriíequi3ni~ 
in loco pubiíco^i^.C.deprecibus Im- ; h i lmírum;quod ad EcclefiáílicLim iudi 
perat , S¿ cuín laícis interíit j quod cem eat j quo ihcafu ob dcfe¿Uim iüf 
non extrahamür a iürifdidionéfécula- titise iudicisfectiiaris tempbralis iurif-
yi cuifnbiefti íunt ,& laico iudici e-tiani ¿[iftib Ecclcfia&coetiam circa tempo 
i n iiiriá efficiátLir,cáp.nouit 1 3 .de iüdi- ralia coüipetitjVt.cpnílat ex textu nóf-
cijs^cap-curri fit genérale,hoc t i t . ideó trii,&cxhijsquae fupra remlimus. 
eleftio fori viduis i;bncompetit, Hcet . Tertip obliat tex.in cap.ex parte 15 > 
eis fubveniatür vt Príilífo medio^etiani j ipt tit¿c;fuper qütbufdani z.6i §'» fiii.de 
in pr ima inílantia Principemadeat. verbJignin.vbi expraeííe caactur^quod 

Primo óbftat textdncap.nupeí 5.de ¿oipfo^quod mulier vidua íit potéri t 
doúatioijjbus inteí*,vbi mulief in iudi- trahere laicü ad Ecclefix forum^ etiaii 
ció Ecclefiáílicp pro partís petitionedb ^auía mere teporalis fit inquoíu iuriú 
«iSjadmittitur & tameñconílat ibidcm difficultate verifsime eft dicéduiT!5ide6 
cáufám effe mere temporaleni 5 ñeque in illis iuribus idadmiffum fa i f l equ id 
ludicem fecülarem negligenteih exer^ vidua: il la fimiliter óppfdffa?&: fpoba-
cenda iúñi'tíáfuifíe,in cuius textos diffi ta fiieíát^qiia de cania re¿le potüit r<t~ 
culta té intcrinijdum alia occnfruíit d i - mediü ab Ecclefíáftico iudíce petere^t 
cendum arbitro^qiiod dum textos fup- reíHtutipuéconfequcrctorífecus vero 
pbnn ^iduam pofíe pro i l la dotís petW effet fi tpaluas ipíá defíceret^qoia ttinc 
tioneiuditeit Eccléuafticom adire in- deciGo.noílri tex¿obferúai"i deberet,nb 
te lhg i debet fef uatis feruandis termi- tat gloffa in pr^feilti vero in luílidama 
nís habiiibus fuppofitis^dcft,concuri é' quanuis tferba tex.in d.c.2^.§.fi.,gencí:a 
tibus qualitafibus noílri text.quod fatc lia fint^ta qood npn videantur hmltaxi 
t i oír inino nece éílj ne detnr uiriom c6 ád oprefíonem,ilia tamé referuntur ad 
trarietaSj&correílíbyargnm.tex. in c alia iüra fimiliter ftatutadi^uidcm iux-
cum expedía de elcíBon.lib.6. íiquide ta eorum fentétia in te rpre tá r i ,^ intéi 
in omnidifpó'íitione verba quantúcun^ l i g i debet omnis eommifsio de Jegatá, 

r 2 cuca 
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$4 LiblLDetreta l lum; 
¡krih tts ejl eMcefftm nh eárum fi^Ii" 
tattm^dr Ád yanmtmípofsM E i qtílá 
m hemficto S.C.M&cedenkn. & quid ' 
mAEáiÜD AEáúimlnumer* i o,¿r m 

frdfcripímí. íh'i remijsiu Í . 
ExfiiCAíurtexmcáf. cum tmtmgut-

de wrjur.¿r cap.qmmíisfacjum de¿* 
{;,m 6.¿r auth.SAcramentA gaherum* 
C>fi aduerfhs vendit* 

cííca viduariim cognitionem5notat Co 
uarr.in prift .c.íí .num.i.Marta de iurif 
didione 2.part.cap,21 .num. i . 

Quarto obíbt tcx.in í . 8 7 » diílin* 
v b i cxprxííe cauetur^quod omnes can-

6 [x ad'Vidaas^fpeftantes Epifcoporu i n 
dicio cxequi poíTunt;redhuius dubij fo 
l inio facíiis erlt l i dixeris^quod dum iu 
ra i l l a infinuant caufas vidaarum exe-
quendas eíTc per Epiícopornm indi* 
cium inteliigi debent;non quoad lurif-
didionem^dc qua tex.nofter loquitur, 
fed f a n t u m quoad pro teg iónem, f i u e 

patrociníumr quod Ecclefia veiut pía 
marer aíFec1:üofe p r x í b t ómnibus mife e™í™fa ^ ^ f . C o m p r o b a i text. 10 i . 
rabilibns pcrfoniS,in quibus vicjuse Gbni ^ . c a p . n o u i t de wdicijs.cum ibi traditis 
•prchenduntur,tiotat gior.in p r x f e n t i , cap.2.cap.fi qms c o n t r a Clenaun 4 ^ , 
v e r b . ^ i ^ / V ^ . & g Í o í . v e r b . Pauferem, r i g n i f i G a í l i . G u m a l í j s h ó e t i t . c . c o n t i n g i t 
i n c.ílgnificanrib.de offic.dc legat. & de 3 ̂  ^ment ía excommumcatioms, G. 
cxteris dubijs parum obftannbus viden- jn^líta 42)Gap,plác i i i t43 * 1 i . qu^ f t . i . 
duseft,Abbas in prsefenti num. 6* Lgeneraliter3auth.{latuinins,C.dc Epif 

C Ú N C L V S I O . 
L E R I C V S nonmufi ccnflkue . 
refihi mdicemíñicnm gíinmji frv- ^ 
frmm 'mrámentum y ¿r adíicrjórij 

Ad tcx.mcap. í i düigcnt i iz . 
hoc t i r . 

s r u M á R i r u * 

copis,)& CiericusjCáp.gra^eiTi de exccf 
ílbus Pradatorum^cap. 1 iipe ti t , libr.6"« 
l.nnliiis^el primero?y eiíegnndo, 5>.q¿ 
a.l.fandmiiSjG.de SacrofanOis Eccle-
íijsji.fi quis 34.C.de Decaribnlbos liba 
1 ü.l.vegtigaiia,G.dc vcgtigalibus;l.ius 
jpubliciuTijl.iurirgentium 7i§.fi palifca'r 

x Clertcmnonfstefifihiconflimereiudi- ff-ílepaais>l.i2.tit,.2 2.part.5.1.57- t i r . 
cem lakum eüam cum iur amento ¡fa de ^-part. 1.1.27.tit. 3 4.párt,6'.iiiuftrat Co 
eonfenfti alteriusparíis* uarr.incap.quamuis 2.parí; inpni>cips 

2 Retio afslgmtttr. num¿3.Anaílariiis Ge^mumtisiibr.i.de 
3 Rrhiilegto pro fe imroiucío qmlthet r& íacronim imniunitatibu s5eap. 1 %»Gu -

nmtme pteft^Expitcatur íhu text* tierrez de iuraraento i.part.capi 1 .̂ rt; 
in l.fqms m confcriiendo)ejepatfis, 5o.Gironda de priu2Íegijs?quaeíl:. jS.n* 

Hfcrihendo, c* de JEpif- 227.Scatiade iudieijslib, io¿ capít. 11-
*0f- & Cíeric & num. 4. nuraer^ 3. Bonáciná de contfa^tibns^ 
¿ f i f i quis in con fe i 

4 Remmtlari anpofsltprimlegíó^iOdQíif '^^^ñomi«<Jti^{|ii;{)nnáfó 1. num. 
dus de foíféí, 1 .Villalobos in fnmma 2.part.tra£tattt 

j Marl ím réntimhre nonpiefipriuile- iS'.diffíeuibi 2írií|iAnton.Faber;>n?a-
gío ne couematurvltra qua faceré pete/t ñ o n ú i f i á textán Litis publicum;ff.depa 

é ExplicaMytexJtí Lftqms creditor 6o.p ' ft^ciím tradkis a DeBáiboá.in cónlm e 
¿ e p d i ¿r Lquauis ¿i.ff.de in mvocad* tarijs ad bine text.q.2 .cumreqq«Oíüál 

7 Mater non pote/i remmtÍArepriutlegioy do ad Doneilib. i-j x . i o X n x ^ & Y. 
ne afiüjs comematu^vltra quamface Ratio e s q u í a hocpriuikgiu ab cins 
re pote fié Origine ab ipfo Chnfto eonceíTum vi« ¿ 

$ Exzlicatur textjn amhsvtfine vrcihihl dé tur omni flatui Clerical i * quatenus 
úone rmtres^ .qma z>ero,colUt.7. ípeciaiis familia Clirifti cenfetury & íi- r 

K Bem'ficmm Smat.ConjM ¡¡yíiam m* ue fit cadem rdsdiáte l inre $mno, fiue 
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fu Immccliatea iurc diuinb/me mcdil- t i CoIIegió EcclefhfticóconccíTo j fcd 
t^aiurecanonicój adco perpetuüm inparticnlari áliquibus ccrtae Prouih-
immutábUe^quod ñeque ab ipíis G k r i - c'ix cxiflcntjbiis^arg.tcx.iri c.dilG£Í:i 17» 
<is reriuriiiári po f s i t ^ fi t iu inniti ád fe iioc tit.vel uiiter dk i poteris pr&diclas 
«ulária tribunaiiá rrahiaiori pofllint, ita legesCcEÍTáriás eíTejác ideo i-eípeílü ele 
ñeque VQjentc$;quia renniitiátio i f í i c í ricoru ex dcíefta poteílatis no'valere, 
fcúüiüfta.&racniega ftatui Rcligioí- acpcnitusabrógataseíreperPotificijscor. 
ÍOj & Eccleíiáfticó corirrarij/ cum po* titutioíiiBus(vt infpecienoílr.tx.cxprxr 
tius bb Ghfi í l ibononini ;& publicaVti rccaaetLi^fimiiiter eft interprartandus 
ruateiri,qiiam hdminum commbdu fu tex.iric.oííiiiis^-liLec íl quis 1 i . q . i - l.íi 
induluim^ne Cierici^qui diuijia tráftat Qúis cui ai1jS5C.de EpifcopuSj&l Cie r i -
feculariá iudiciá íubearitj cu ingnoriii- cismamlicec ibi propóiiatur IiriperátQ 
raa^Sí dédeedre totius ordinis elcrica- renl qüoddáiií priuilegilim Eecleíiaftí 
iis?arguni.text,in cap. 1. ne clenci, vcl ciiiii reiiócaíTe id fupponiturde faíto no 
Mouachijideoque cuiii priuiiegium i l - de iure a Principas fáiíTe fádiirri: nam 
iud íít imiTÍLUabile;& ob publicám v i i - ' CUni priuiiegiá illa nondum a Pontífice 
lita te m toto Goüegio EcciefiáftiCQ co fiüffent comprobata; fed folu permiíTa 
ceííiini^nihil mirum > qnod priuatoru rette per cotráríu vfuní^velcotrariá vo 
cohaendonéreiiLintiari no pofsit^dift.l. lütátéabcodéPrincipe mutáripotucrút 
I m publicüinjff.de paffis. Secuüdd obílabit dicere;qüdd priui-

Prirab obíiabit Vuigare iliud axioma legiu tfádditüm iricOduardu^ de folu- ^ 
3 quodocemurj quod qiriiibet priuile- tionib'as^ideiicet j quod Gierici con-

giuni próíeiritroduGlümádIibitiim fe üeniantur j i i i id quod faceré poíTunt 
nútiáre pote^Lfíquis iri coícfíMddjGí éíljConcefsú to t i Goiiegió ckr icaü p ró 
de párds^cáp.ApoíloiicáiTi de regnlari pter pLiBlicam vtilitatcrjn ne mendicarc 
bus^capiqnam periciilofurii y^q; 1. Sed cdgaiítur in opprobrium tdcius ftátus 
hoc cxeniptionis priuilegiüiTi cohcef- Giericális ád excilipiüm á rmá t¿ mi l i -

' fuñí éft tn cicrkdrum fauorem , tap.2. tia:,ndtát gÍof.2.in Ianiles;ff.de reii idi-
deiüdicijsiergo ab illis ááüBitüül xenü tata,f¿d miles poterit Koc priuilegínrn 
tiári pótent,3-.l;íi.qiiis in tonferibedo/ ienutiáfe4.penultimá;C.cíepa¿lis^erf-
fiquidcm berieficiüm inüitd iiori con1 Préstercingulum mílhia'. ergd fimíliter 
ceditür^.iudex^ftxk mihoribus l;inui- tlericus poterit priiiilegiam iurifdiftio 
to ^.ff.dereguiisinris. Sedhuicdübid nisj&tex.d¿c.Odiiár<Jus;cu Vterqne tó -
refpond.dcbet quod argumentu illud t i coliegío ciericaii fit coricefsum. Sed 
rcáíe.procedii fi priuilégiüm illud tan- htiic ditficuítáti fátisñeri p'o'reris ex ra
ta vn faiffet conceííum clericis vt fi ngu- tidnibas fuprá addd ftís?neqae repugnat 
lis ob' priüauim eorum fáuoremj fed cu tex.in d;l.-penultiiíía,C;de páftis;qiu'a i í 
fpeeie noftri text.conftet clericis no fuif Cet fit veriím,(Juod íniles arma t í m i l i -
fe cdnCeíTumyícd eóhím ftáiín ob publí litiae renuntiáre pofsítpriuilcgid iílo?vc 
cani VtiUtátem;vt in decidédi ratidne di conueníátur nifiiriquantum fácef e p o í 
ximüsynihil ííiirum,<]uód áb ¿is renutia fityrioii inde fequitür ci¿ricum,idetiani 
i i no pbfsir; Neqj obíiabit fimiiéjquod. pofle?qaia ratid díferimims eft: nam íp 
in d.Lfi.C.de pá¿l:is?& in l . f i quis iri coi priuiiegio mi l i lis iüs publicum princi-
cribendo^C^de ¿pifeopis & clcncis,ágí p^liter non' atteriditnr;red foiiim ín cdfi 
tur de eádem rpecié de qüá in textü nof fequentiám.At veropriuilegium?riofl:rí 
t r o , & támen clericis permiíTum eft pr i text;&: íiliüs cap.Odiíardus^ principalí-
uilegiu illudreñaíniare,quia dupiieiter ter refpicit ius pablicum;ac ideo á ¿lerí 
rcfpondeíi poteft.Prim{\quod luráillá cis renantian non poterit. 
Jroccduiit fk%.In priuiiegio generali to Tcr t id prxdiffis óbftabit diecre¿qüód 
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priiiilegmm ri€ maritus coniieníaTnr;ni ir:ifsurn3& poftconfuiTiarionem dcliíli 
í ün idj ^uod faceré potcfl: generaiiter pícnitcnria nii i i i pjpílt ad ciútandam 

j ómnibus maritis ob pubiic.am vt i luaté , p a c n a m , ! . ! §Ái quis iem;ft.dtpoíií^ l . f i 
& m a r i t a i c m reuerentiá^&focietatem ea .raentc^Ede í u r t i s ^ a m e n lioc fpeci:^-
eft conceííumjLalia^.ekganterjfEfolu^ le eíl íri í p e c i e tex.ind.l.quanuis^vt pro 
t o r n a t r i m ^ í e d hoc priuiicgiü rcnnntia- pter p^nitcnriam iibertí libcretnr pa
rí poten r^Lfi quis cvedi tur 5 o . f f . de pa- tronus a moiéítijs i u d i c i s ^ propter 
4ríis:ergo&rirniÍiter iiiudclericorúíSed - quas pr^difta pxna fuit inipoíiía7 no-
prsedifta difEcultas ex eo diffoiuitur/ tatBart.indiclJ.qHanuis^iuui.Alexan-
qnia veriísime cft dicendum $ maritum der in l.vbipadum nuiTiero;C»de tran-
priuilcgio iilorenutiarcno poíTe d^-e^e fation.Alciatiis inLfm.num^e C. de in 
gantcrjtiam iicct p n u í l e g i ú illud priua i n g veeando^de qua re videndus t í t Dc-
tam marin vtiiitatem, reípiciat tainen cius in 1.2.C.de in ios vocandó7nuni.i o. 
fundatur inf^uerentia mariti3ítanquam Quartb pr^diftis obftat text. in au- j 
capitidcbita^Sv renütiatioiliaíladinitte then.vt ííneprohibitioneniarres,§-9uia 
retur eífet contra bonos morcsj'c'r exin v e r ó j C o i l a f i o n . j . v b i matri pcrmittitur 
de pie tas natLiraiis>& capitalis r eneren- remintiareomni iegum auxilia: ergó eí 
tia euertererur?ideoqüe tanquambonís Ücet renuntiare priuiiegio^ne conuenia 
monbus c o n t r a r i a non admittitur; arg« tur a filijs vitra'qua faceré pofsitj quod 
t e x . i n i.pafta^Cde paális^nairi lurireue ob reuerentix rationem eiseílindMltíi^ 
rentix nenio renuntiare'poteílji. fin.C. l.Patrontis^.de re iudkata.Sed hu-ic du 

r debonis hbertoru.Ñeque obftat texti bio refpondetur faciie, videlicet; n a m . 
i- in di.cre-ditor ó'o.quia non loqnitur d e cumiicc priuileginm de tur in rcueren-

focietate marirali/ed de alia íociorum tiam^qgxam íili) pra:fiare debent paren-
c j u o in caíucnm ad fpcciaie focij como tibus^.veluti^ff.de íufl:itia/& iure no po 
dura pnuilegium iilud Ípec1:er,nihil mi térit á marre renuntiari^argum* text. m 
rnm^quod renuntiari pofsit^arg.text.in diftel.alia^.eleganterjff. de i o luto ma-
Lfuni qui 61M: de re i u d i c a t a . -Ñeque trimonio.Neqnc obftat d¿d.§ wq.íJiaver 

prsedíáis obüat tex.ínl.quauis / 1 .Cde ró;collation.7.quia fub illa ciaufuia ge-% 
in ius v o e a d o , vbi G o n f t a t j q u o d f i Patro v^i^omnilegum Auxili&yé'c.noi'i coiíti 
iius/inc venia in ius fuerit vocams, &. netur pnuilegium reuerentias ob publi 
fponte £omp?,reat in indi tío nnlia pena eam vtilitatem indultnra, nosat Couar 
imponiíur libeno^ex cuius dcciíione co uarruuiasiib^.varianim cap.i .num.. 5» 
fíat patronum priuileginm > quod fibi & in cap.qiianiiis;2.par.in prinapio5iui 
ob nattirakm reuerentiam eft conceí- mer.^.M atiendo in Ui úMmL 3. libras. 

• fum;i.2.C.deinius vocando renuntia- Compiiiatiomsglof.i.nwiTi.3.&:dem-
re poffetergo cum ead̂ em reucretrx ra- íerpraetatione ad text. in L ad egregias 
t i o in m a r i t o extetjdicendu videtnr re- 1 5.ff-dciureiurando/&capit.2.deiudi* 
nuntiari poffe^quia omifsa imerprxta- cijs iib.^.plura dicemus in titulo de tef-
tionerquaiji refert Alciatus ind. lün.C. tibus cogendis^ & pro interprairatione 
¿c in ius vocando^n^.Deciws in dv 1. 2. ^d textora ml.medicos^C.de profeffo-
C.eodem,nrio,Barbof.indl.alia;§.ek- ribos üb . i o.& i.4.ntul.2.1iba^. ordina-
gant-erjf.foluto ma-trjmonio,n. 18. Ve- meHti,videndus eft Tiraqoeius de n o b i -

rius d ice i iáume^quodin d.L-qoanyis iitateycap.20.num.j?o.GutÍ6rre2 de iu -
non probaturrquod fi libertos patroníí ramento i-vpartxap. 16.num. 12.Garcia 
i n i o S j f i n e venia vocaocHt^ jx}ftea px de ftobiiitate glcr.íí.in principio, nuiií. 
i i i tüent;& aü ionéno remifserit eoitat 1 g.Cooarruuias in dicl-cap. quanuis . 
p^mmoiani etíí reguianterfemelvoca part.in princip.n. 5. Dcdor Balboa in 
XÜ pa£fono;üm venia deliCtwm íií COÍT^ comentanjs ad hma í cx .q^ ,pc r totara. 



r o c c n i D e t e n ü 

•Quinte» obftabit clíGcrc;qnod beneíi obíl.iüit texJh l i j . i n princip. ciufdcm 
'pckim ¿emtus ConfultiVeliciani mulle t i t . & Lius acígnatlonis 34. cml'dem t i t . 

ribuseft conscílam propter pubhcam ñ.dcpardsjvidGnduscft eihni tex. i n i . 
vaiii:atem;& Garmn fi?agiiitatsiii, 1* u vt uü iuraríQiim,fF,dc opens iibcrcorü, 

• ^ tpuim;ff ad Scnatus Goníuitura & tcx.in l.^.^.í uliaoaSjír'.da admiiuílra 
Veiiaianum/edhoc priLuicgiuai renü tione tiitorcnijCmobílut tex.inl. ^ . & 
tiari potcftvLiübcimb 21 *G.ad Sonatas j o.ff.de iiberationc Íegata,í.cariipaniits 
Coaluitum Velkianum^ cli¿L aurhcni. I.cerdonemjff.dG operisílbertoru; qtiae 
vt fute prohibitione5f .praeteroa igitur, omiiia inra 6mÍTtQ; nc hoc opas faílí-
collation.7.ergo fimilitcr ÜludexGmp dioíTara videatun 
tioniscienGorum rGiuintíari paterit» Sextoádncrfils vlíimdm ndftrx con- j ^ 
Sed h x ¿ diFíicnitas fimiiucr diííbinitur cfofíonis pártern quntenus aíTerit renu-
cx rapta tradditis in decidendi ratione: tiationeiíi iilam non vaicrc^etiamfi iura 
fi l ia N^eileianí prmiiegium diúcrfa ra- mentuminrerucni.u.Obílabit tsx. inc. 
lione miiiieribus5quam priuiiegium c k cum contingat 28.de iare iarando; cap. 
ricoram concediíorniaii-iiliud ípeciali quánilispac4nni de pa<^isite.aiuh.Sa-
ter propter earum fiuofcm eft concef- cr-imenta pnbernm?C.íi adueríus vcmH 
íum.tecundurie tamen vertirur in pubii tioncm Jn quibusiunbus coilas qued 
camvniuatcmadeoque poteritabiii-is ¿tiahl í iadajdcxkíit prohibíais , &"m 
renaiKianireGUs hoc cieñeorum na praé Validns tarrico íiírámcnta adhibito etTi-

k cipae,^principaliter ob publicam v t i - citar Vaiidiisrergo qilanuis xenuntiatio 
iuatem t o ú colicglo ell conceííam, vt fbn;í impiidtcr faélá non valeat carnea 

. i'a;peíapra tctaiimas;aa fíiias familias adhibiti iiirafficnto vakre dcb:bav:ui ' -
poisk rennadare beneficibini Scnatus difñcakaíi occiirritur ex eo^q'̂ od iura 
Gonralti MacedonijinijVidendüS eft G o .in argumentó adcji-kh procednnt,qnarí 
in-ciiís de contraftibus, can. 5. riuni.2. do aftas fuprproliibkí;pf«cípae^ prin 
Mcnchriea de fucccíVionurn crcatione, cipaliter ob orkiatarn vtiiicatem, kenn-
lib.-3 . ^ á S . n u m . j 1. Gutiérrez de iara-* ¿jU-50 táriJC¿ ln fauorein Rcipabiicár, 
mentoconfifmatoriOji.paFr.cápit .^^ quoíncarua^cusiiiirenríntiabiies funt 
Faciiineus iib.akontroiiefíiaraiT) ? cap, ^ iurámento confirnián poílunr;At ve 
62.Doí]:or Bkboa hi conlrnentárijs ád r5 textus noíteí procsdft ín rGnuntií-
tex.incap. i.hac tit.qu£Íl.5.& írmiiiter tienefofi Eccieíiaftki^qn^ adrnitu n5 

O an p3ftto;ne de AEdilitio AEdiclo agí poteft etiain adnibito iiuámer.to, qniá 
pofsit uidendus eft Aiítonius Haber ín obpubkcam vtlHtatéíOti col iegiock-
rattontii ad textum dift.-Lpifcifci, ft.de j ícaii eft conceííü'mrnani alias inramefl 
p--icks^& Guiacias ibldem Bartolas in tu ni' illud eílet contra iuftitiam', & bo--
I.quod knoiir;§ quid ita^^de AEdi i i n:ft iiiórcs cum exinde tota ecciéfiáílká 
tro AEdíélo;& an praeferiptioni renun iüfiídiftio'kderetnr,dequa re piara di-
t i añ poísiyvddendus eft Doctor Balboa cemas in capite cüni eomingat de iur2 
indk'l.cap. i.bcrc títui.qua:ft.2.& íim lá iurándo. 
ter an pafltim contra publícarn vtilita-
tem adrnütatur Videndus eft texí. in k 
Imp^ratore'Sj^de paftis;cui obítat rex 
tns m h ) .C.de VffírisyS íimíliter eft v i 
dendus text.in Linter 42 .ff.de paík^cui1 
ob ík 11. E p 1 ft ola, § .pa LL líin ,C eode m; & 
i.f i vnus 27,xamkiur ikení ium 7.6.17. 
ff^?ÍLiUlcmritak& íimíliter adueríus de 
críícnem textus in difí.bíi v mis 27.§.4 

A c l t e x . m c. c u m c o í i t i i i g a c f 

, h o c t i r . . 

S V M M A R J V M , 
1 t 'enci coram ¡uo Eplfcópo canuenirt de 

h e n t ^ no cora ijs cfttih&f feniiant¡nifi 

2 Rátio á¡íignatí:(r. 
Priiíxtoiriim iurifdicilo ne dñPW Ch $0 
múligraeji inditio. $ 
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fehoíares. 
¿xpendítur téx.itiAüth JjdíiídjCntfi-
lius^rbfatre, 

4 ExpíicAturtexáncdi>.fin.deoffic, A r -
chidi 

j Delicia¡bfpümtnddfuni i h i commit-
tutítur. 

é Jurjfdiftío exerceri m ñ fotesi m eos, 
qaifuní depropriafamilia, . 

^ luriflttfio tonfuetudme inírúdftcl fó~ 
ufi etim in dimimúonem dig-Míatis. 

C Ó N C L V S I O . 

C. L E R I C Í eoramf vo Epifcefo con-
. uemri debent no corámijsquihusjer 

uimt^lfi eóvfueiudOyVel friuilegi* 
aliüd íüducat.ldctíi probat cdxt.in cap» t <> 
de officio ordifiarij, cáp; conqüseirente 
1 (>.cap.dile¿liis 2 S.eodem ti t i cap. om-
nes Bafiiic* io.i(j.q.7.c. cu Epiícopns 
7.de officio ordinari) lib.^cap.cnm ex 
i n i u n c f l o i 2.111 ñn.de hxreticis,cap. E-
pifeopus infynodojCüm feqq.| qux-
íi;ion.D¿cap.cxc5mumcárnüs 13¿§. adij-
címus d e t ó í e t i c i s ^ a p . a t d C l e r i c i , 
<3e ádultcrijs de i ú d i c i / S j a r g ü m e n . text¿ 
in l.pitíres 3 . & 13 .ff.de officio Przfidis 
1.5:8.&¿ ^ t i t ^ . p a r t . 3 . & quod confue-
tudine iurirdictio ádqniri pofsit^robit 
text.incap.irrcfrágabili 13.^ cxceííus 
¿c offició ordimtij 5 cap. fin.de officio' 
Archidiáchon^cap.auditis 15'.de praef-̂  
cnptióñ'ibüs^cap.Romanaj^debent aü 
temde áppellaitionibus lib.^.in Conci
l io TridentinoSeision.24.cap. 5 .verfiCd 
Vifitatórcsfc Sefsion.25xap.63. de re-
formátioneíveríic.€'^mfjl . i , ff. dcal-
no ícribendOjLí M fm.C.de emáncipa-
t i o n i b i i s ? l . & qma ¿ . f .dé iur í íd i^ omn. 
iud.exdrnant Cardoíío in praxi, verb» 
Jufifdic'tw)nuni.é".Valcn.conf. 2 6- num. 
37.Paui.dcCaílro inl.imperíüm 3. fF. 
deiurifdiclion.nuni./.Grcgof. Lop. in 
1.1: Aiui 3 .parL2.glor.4.ciim alijs i n -
fra referendis.' 

Rafio e{l?qnia licet familiares íint, 
^ q i i i capitulo íeruiiin^non lamen exiR, 

defequitnr,qiíod íicapitulum non ha*' 
bnerit aiiiinde ÍLiriícii¿tioncm ca * dqui-
rat'ob folárn ratioíietnferuitij: üqi íh 
dem modas iHe ádquirendi iuriídnftio-
nern in iuife feriptusnon repeiianturJ&: 
priuatorüín cOnfenfü iurlídiftio no de-
tur ei,qui nulli praeft iudicio^l.píiuato 
rmii5C.de iurifd.0mniiud;L2. C; com-
muniá vtriufqüe iudici);Cap.vt noílrnm 
56.de áppeilationibicap.íiboc tempo-
re de eie(Q:ioheiib.(5".Siquidem iiiriicli-
¿Vio pübiici inris eft;í; i iff.de mnfdiíflio 
he omniunl iudic.l. 1 .Litldex^ ff. de indi-
Cijs meritO fi capitulo^ncque per priui-
legiüm^ vei tOníiietudinem inriídffio 
competát niülo módó poteritfe intro 
mittere inpurii Sdis ciericoíucxccñibn% 
cü idípeftct ad prOphu Epifcopü cuius 
iurifdidio á iure cómüni rátioní; digm-
tát is íénipercomprobataí& coccíla ce 
fetur d.c.i.de officio ordinari^cu íiipra 
traditis,poterit íariien tápituiüm ratio 
ñc priuiicgij,vel tonfüetiidinis dé per-
fonis^íibi leruientibusj de eorum ex-? 
cefsibds cognofcere5qnia per Cóñfuetu 
d iné /eu priuiiegium iüfifdiftió adqui
r í poteíljd.c 1 .cap.irréfrágábili3 §. ex-
ceífus de officio OrdimrijjC.cu perfonae 
de priüilegijslib.6.cum fupfa trátliris. 

Fr imu obftabit tex.in iiithttds habi-
tá^C.neüiius propatre)vérric.//«/«;rí/ 3' 
optione daídfchbUr 'íhuifiuos cordmBonn-
noyVel Mágtjiro fudj&csíhi coílát^ qüod 
eo ipfo quod quis íit altenfubicftusra 
tione doíriiciilijjVel áliam ób causn dici 
tur eíTe i'urifdiílioñisiiiius, cüiferüit au 
getur díffictíitas^cx text.in cap.fín.de of 
ficio ArchidiácomSjVeríicui.^/^?»///^ 

fuéjVhi notánt DD.onmcs pf ^cipue A r 
chidiaconús?6c2abárelainpráxi 2. p. 
vcrhiÉpJcópmy§d4.^mállú& ih trafta-
tu de cognido'ne p'er viam violeñtix 2. 
part.quaEftiónc ^8»in principiOj VÍdeii-
cet quod laicús fernieñs Epilcopo> 
etiaitiíi non íit domicilliárius; íed de 
eiiis familia taiituni corám coy 2¿ non 
corám laico eft cOnuénieridus : ergo 
etiam ceñante prínilegio, Vel con-
íuetudinc poterint clerici delinqnentes 

con-



coonenm coram ijs qiübus fermunn bus conílat dciiftuiíi ibí puniéndu, vbi 
Sedhaf difíicLiltate non obftantc atten commiííum cíl^Sed huic clifncultati ex 
tius re perpenfa verirsimé diccndum ef eo occurrimr,qui.ae'tri in conclufione 
ic indicó^ quiod iicet ob raaonem ferui. fupra addu^a habeatur, quod ád pro-
ti) inducatur iusfubiedionis in eos^qui prinm Epifcopum Ciericoium cogm-
ferLiiunt tanien ex eo^ion adquintui in tio Cpedct^ron ex co inf«rtur?quod pu 
riídiftio iüdiciaiis>vt formalitcr aduer- hiño ipía ád Epiícopum in cu ius Difcce 
fus fermentes cognofei pofsit,fed tanto fi deli¿lunifit cOmmiíTum ñon poísit 
íimplex poteftas corrigenda & e úien- co perere^quia etiam ab eb 5 vbi deiidu 
dandi corum exceíTus. Ñeque obítat corriíTLUTi eft punir i poteíl?CLim etiam 
tex.in difeutkhabita^C. de íilius pro coropetens iudexdkaturjd.c.finvhoc t ir ; 
pal rcjCjuiá procedit ex áli'acaufayqiiant Ñ e q u e iiuplicat coníideratio ü i a , q u ^ 
íubic£Vióms,vidéiicet ex vilürifdi ¿lio- ex tex.noftro vcrñ.Maxtm'tfupe'r hifSyáe 
iiis:íiquidem in conílitutioneilla Magi duci íblet?quialicet ex eo nonnuiii ds-
ílris iurifdi¿lio:erg,a dífcipuids eíl: coit 
ecífa^vt babeant ¿qiíalern cu Pr^eiato», 
Ob {ludiorum fauorenijVt íic éorií eau 
fx fíGílias expedíri vaíeant3qüod priui 
legitím eft conceíiiim;ne ab ñudijs dif-
cipuli díaertanturyarg.tex.in cap.fuper 

f- fpecuia 5:.de Magiítris. Ñeque obftat 
& tex.in d.cap.fin.de o&ioArchidiacon» 

quh-procedit irí áiia- fpecie, vidciicct 
quando ipfc EpiícopUs uiriíditlionem 
haber^cui ex vi feruitij poteftas ipfa in -
troduci poteft textus vero noíler proce 
d i i i n capitulo^cuius nulía lurifdiaió vi 
te Epifcopo jn eis qui feruiunt extat, 
hodie tamen in praxi aliter obíeruatury 
VideiicstlaicumÍndice de laico-.itafer-
mcnti poífc cognofccrejuifi prima ton 
furaiHj & habitum Clericaiern exer-
cean^notat Franciíeus Suarez in tra¿>á 
t u de defenfionc fidei Gatlioiicas libr.4.-
c.2s>.n.io.fedexpraeíre confratin Cón-
cilio Tridcntino Seísion.i 3 .capit. ^dc 
xeformatione^ iatércfert Zanalios i n 

dncant3quod ctfi deliftum alibi comité 
tatur proprius Epifcopüs ádiri debeac, 
tamen vera iilius vcrficüii interpreta-
tio eftita vnnteiiigatur fuppoíitif ter 
líiinis habílibusjhoc eu, cüm ex parte 
aiterius Epffcopt non fuerit petitum^ 
quod íi ibi fíat remifio^Vt de deiifto ip-
fo cognofcat: na fi petitio ira í ierertue 
delinquens remittendus eft Epifcopo) 
vbi deiifíumfueritcommiíTum. Si ve* 
rb petitio áb eo fuerit onñíra > tune ab 
Epifcopo domiciliiario püniendus eftj 
cum ei íubditus íir)&. ordinariain iunf-
di í l ionem retirxC3t,di£l.cáp. i'de o fací 
prdinarijjCnmfnpra traditis. 

Tertro adueríds noílru tétt , in verf. 
gfífiforíedü- fcatuit;Qudd fi confuetudi 
iic^velindulgétia.capitulo id fuerit per 
mifsum poterit feruientespuniré.Obf-
tabit tex.in Lqiti iurifdiftiom jo.íf.deiu 
r ifd. o íi] n. in d.i. vnic. C .nc auis infuxcaa 
fa.In qiiibus iuribus coíiat ncniidépoíse 
adnerfus eos5quifurit de proariafanniiá 
iuriídiélionéexerceri; c» poílremo 3 6, 
de appeií. Ergo eS ex ijs coftet UiS no 

tractat.decognmori.per viam violen x 
2 .part.qu^ft, 5 8 .num .5) ¿ 

Secundo adnerfus eâ quge textus nof ílri tex.cofíieíudine irratíonibiÍé;& irt 
ter gbncraiiter refertjvideüeet, quod honeíla efse admitti non poterat j arg: 
quando CléricUs delinqüitora'nino á- tex,ín c.di'iefti S,io,& ñmde cofuetudi 
pud prOpriumEpiícópliíiTpunírid'cbeti néjl.qnod non ratione 3,9-ff.de leg.Sed 
ac ideoexcludere vid'ctur Epifcopu l o - hmüs dubl| facüis erit intcfprsctatioex 
d vbi del i romcommiífum cíl. Obfta- ífs, quae refertglof.in p'rsícnti^ vcrbV 
bit text.in cap.firt.hoc t i t .L3. fF. de Óffi- Fc4 cüfuettidint.áñ áfscrií cofdetudinc 

Ijf eio PrsefidiSjlXoient /.fEdeC-uftodia reo «1155vidclicet vt qüisadquifatiurifdiftio 
ram,1.2.C.vbide crimine agí oportct ne in caufis fuse í i m i h x no fuifse irratio' 
capte piacuit ^.ijuxft.^.In quibus; i n r i - ^abtleiíiquidé Epifcopüs íi aduerf-cprir 



Lib.il.DecretaHumi 
tofuentfufpeñüs re^le poterir recuíTa-
s'v.íúñ cofentiret impedimétu noeftquo 
minas iurirdiñio illa exeréeri pofsitifi-
qiii(lemíurpitio,qu^ oritur ex fámilia-
nrate tolUtiir,taGÍto lirigantiimi coíen 
fu?arguni.tex.fi quisinconícnbédo 
Cide Épircopi'?J& ClericisaÑeque obf-
íabit fi dixeri^ qüód quándo caufa ad 
ipfurri iddicem [pcñitytimc abfque vlla 
m ñ s reciilTátióiie adebirppeditus repa 
t imí^quoá hulla ei iurifdidio copeta^ 
d.l.vnica>Ciñequis in füa cáufa,cap. i o¿ 
& 2;4.qu^íl-*4¿quiaid procedit) quán
do caufafpecialiter fpedat ad perfona 
ipfms iudicisjat vero textus noftcr pro-
ceditjquándo ád fámiliares tantum no1 
vero ad iudicérri fpcdac i & tune inte-
rirrf durri non interuenef i t recuííati($ 
nónpr^fúntitdr interdiga íurifdfítio¿ 

r, Quarto obflabit dícere^quod iurifdi 
¿lio om niiim canftrum ratione dignita 
tis ad Epifcopum fpe^tatjdift'.cap. om-
nesBaíilíc^ i ^qux'ft./.cap.conquaEre 
te alijé de offício ordimrij j fed 
quoties confuetudo introduciturad tol 
lendum idjCjiiód propridm alieuiús dig 
nitatiseílírídnadíTiitíitur, í.omnes 3^» 

. C.de decurídnib.ergo fimiliter nec in 
praefenti admita dcbet.Sedhxc difhcul 
tas parufn obeíl Ü dixeris^quod tune de 
muro coníuetudo non deber admhtiad 
tolíendüm id5quoü proprium dignita-
tis efljCií abfque ratione,vel caufa iegki 
ma fuerit ádmiíTa: íceus vero & econ-
t ra^t con fíat exeádem I.omnes 5 3 .ver 
ücnhA confuítud'me temerárld, vfurfa -
íionis okmeaniyl.á'Z quibiis 31 .cüm vul 
gati^fi-.dclcgibiis^t vero in fpecié nbf 
t r i textus non eíi in t roducá contra ra-
tionjnr.riqiudem feruirij caufa admitti 
t u r ^ t conílat ex iu'ribus^ & rationibus 
fupra adduíiis cumex ed no lacdatur or
dinaria Epifcopi iurifdiílio ? cum vni -
cLuque locas prxijcmiorns í i t : fiquide' 

. qitotics ípecial;! titulo alicui iunícliftio5 
eompetit ícrBócr inrelligitur, quod fit 
acoiiimubuiuécLim ordinatia iurifdi^ 
didion^j . í io .C. de iuriídiftion. orno. 
iiuiicuín¿i,f:noC.yii califa fifealis, 1. 1. 

C.de offic.prsefefti vrbis^notatCouar. 
in praüicisjC^.n.i a.Paxinpraxi i - to-
mo.praelud¿ 1 aii5> Parlad i ib^ . 7.reriun 
qiiotidiánarum .cap. 1 ¿ num. 13. 

Adtcxtunim cáp^ póñulañi 
i^Jioc titul¿ 

¿ v M M A R I V M * 

i Éfifcefm loc'ijvhí delitfum cérHmrjftim 
efi funlt CÍerkumdehnqíientém etlam 
keneficij priuattonei 

i Katte djslgmtur. 
¿ Clerkpts dpud mdicim domkíllijfui co 

ueniendüs efi* 
DomtciíiA plnra qms hahen poteH 7 
'vtrob'î ue conuenirti 

4 Clerico dellnquepíipÁnitentiA miunge 
da efl¿íheo Epijcopoin cu'mshinfdiC'iio 
ne commor&tur* 

$ ReideíítiqUenée$i>b¡cunque muí i i fue 
rint.lhlfuninpo^unt. Sed qualikr id 
intellígendur^ i k expllcaíur.^ L / . C« 
vi>í deérlm'm'Agl oporteati 

é ExpUcRturtext.minon ejíÍJ.§-finJf* 
de cftjlod.reorumi 

7 Senténtla vmus iudhh non fróductt e f 
fetíUniy contra éxijlentes in alieno 
territorio ¡fy ibiexpíicátur* 
Falcem in mcjfem alienam ritmó imit" 
tere potefl^ihh 

$ ExecutiofmtenturemitiendáffíádR-
pifcBpmn lúci^ubi ClerHus henefidu hn 
bet cim litt'efisrtqu/j/ter/js,¿r n.$, 

1 o Cku[ulailUjeríiatitferumdu jemper 
debet prtfupponí. 

C O N C L V S I O . 

P l S C O P V S loct v í t déí'ttfnm 
cómmijfum efi eondenat Clertcu de- í¡ 
linquentem^ poteji eumprimre he 
nefuio alibi¡itojed exe m i ó realisfie 

r i dehet ah Epífc&po ipfiui henepcij. í de m 
probat textus in cap.íirialjhóc t i tul . ca-
pir.i.§.i,: die1priuiiegijs l ib r . r . capitc 
placuit C. quseílione 3. capite 1. de 

rapto-



De foroc.ompetenti/r¡t . í í . 7 1 
raptoribus^cap.íí p e c c a u c r i r 19. 2. qux petit ci ;vbi bencfícium e f l fitum^nequ^ 
i l i o n . i . c a p . f i i l l i c 2^.23.quaríl,^. Cíe- Epifcopo vbideüdtrm eílcorrmiiffüni 
mcntina PaftoraÍis;§.verum cíe fenteri eor.eeditur/uun EpifcoporiiiTiíine3J&. 
í i a ^ reiudieatájl.folentjft.clccLiftodia terrí toriá^ii icuique íunt ob íc ruanda , 
reorumji.fi GUÍ. ^ . p e n u i t i m O j i . f i n . E de cap.i.5).qu2:íl.2.cap,2.de conf i imí ion ; , 
acGu í í a t i ou íbüS^ l . ñ í i a i ^ ff. denoxalibus Jib.fí.hicrito ne deiur c o n f i i f i o , & dije 
aci:ionibus;l. 3 .ff.de oíficio PraeíidisJ; 1. cordia: oriantur illa exceuüo píenx'Epjf 
& ¿ . a u t h e n t . q t ü a i n Prouiiicia, Ce vbi copo competit5lieer a l i b i d e l i d i u T i f u e -
de crirmnibus agi oporrear, authentica r i t commiíTuni. 
vt nolli iiidicum;§ .íi quis vero.conipre . Primo obftat tcxt.in cap^Sancloniiii 
henforumjCol la r ion .^ . au thenr iea fi ve ^. /o.dif l inf t ion.vbi canciur5quQd;CÍ0 , 
ro.C.de ad i.Iuiiam de a d u i c e r i j s , 1. %, xicusvbi domicilliunihabct, adeo i b i ^ 
íitul.25).parT.7. e x o r n a n t lulius Cía- domicilliarius cí]:;vt riiiilurD aliurn íupe 
Jusinpraxiquxft. 38. & T'iberius rioremcogncfcar5quaiTiiIlumciii Ec-
Pecianns iib.4.tra¿l:atu crínjina. capic. cieña ipfa íubeñ:nam eum Clericusad 
38.Gomecius ] -tom.de dclidis, cap..i¿ reíidennam Leneauii^cap.!, & per tc-
•^annaciusde Inquiíirionejquaeíl.v.nu- tum de Clericis nonrcíidcntibus.íie re 
x n e r . i cj.Francbís deciíion. 3 7. Boerius fidentia illa impediatur iuílum efíetjne 
decifi.29.Tlieíanrus m Pcdamontanis> a p u d i u d i e e m , vbi^elictum comif l imi 
dccifi^o.nu. 2. Fachineus lib.f).comro eíljíed aptid propriuni Ei i í copum do-
ueríiariim;cap.2o.Oíüaldus ad Donel* midlliariuni coHBeniatur, ^ r g u n i c n t o 

lumhb. 17.«©mmentariommic. 16<litte tex.in cap.nulins 3 ac terjiporibus o rd i -
3faC.Cooarr.inpra¿l-icis>c.2.& j j.n.fT. nandorú.Sediuiius dubi) facilvs erit/jx 

Rátio quare iudex, vbi dcli/tum per plicatic fi d ixens .qccdqaannis vei ü fir^ 
p e t r a f t u m eftcompetensquoad eiuspa q n o d r a t i o n c bcncíicij, quis fortiatur 

tÉ n i t i onem^d ic i t u r etiam fi Rens ibi do- domicilliuin^tamen non ex co deducid 
' m i c i l ü a r i u s non fit^ea eft^quia ex de l i - tur don^cilliu ita preeiflum efse, quod 

¿to i p f o Refpubiica riniuL& ¿lagiftra- e x e l u d a t aliiid;quod per de l i f íum con-
t u s Ixditur ineritOjCumReipLiblicx ex- Trabitiir,cuni p l u r i b u s in lecjs cloniicit 
pejdiaí delifta i n e o locopuniri^vbifue l ium exiflere p o í s i ^ n o t a t glof. verbo,-
re perpetrara v t b o n i S j & q ú i e t i s l iomi Bomicillk^m cap;2.-de fepnlturis, Íib.6V. 
nibus qui quoddámodopefsimo fafto? Cuín non fclumratione origims?patr í 
&exemplo l2e r i f un t í a t i s f í a t i&n ia l i a mónii jGOntfa^u^bencfici j j fedeí ia de " 
crimimbus abftineant delinquentiú pu l i f t i ratione domiciiliunijquoad peni-
ni t ioneterr i ty .capi ta i ium^.faff iofos , fio n em adq u ira tu r, notar DoOor Bal-
E de officio príelid. & ne offenfus i m - boa plures referens in commentarijs ad-
peníis determaseogatur alieno foro i i textum in c a p á n . h o c t i r .§ . 3 0 mim. 14. 
tigareínam alias aecufíationemomitte- Ñeque implicar behefieij re í ident i iy . 
rer^Tum criam^uia expeditior íír pro quia b ^ c rano tan tum operan po te í t 
b a t i O j G ü m íaciiius reperintur teíles i n in eo^quod ob ems reípeOum domicii-
lqGo,vbi deliGlum eommiílum eíí me- l'iu adqmranurnonvero vt exinde aliud 
rito^vt f c a n d a l u m €cffet>& offéfaReipu in a l t e r o loco copetens tollati.ir; ñ e q u e 
blicx iudici? & parte irrogatadebita refidentia m i ^ é d i t ^ q t ; ^ ^ pro c0 
modo purguetur, & vr eorum exeplo pore e t i á q u G c l c de l iño agirur^etiam in 
ali) fe abflineant refte i n pr^fenti eílde ipfamet propna iTcelefia reíidentia ha-
ciííüm;quod delicli ratione Epifcopus beri non pofsjt doñee deMitm per p.'e 
locivbi commiíTum e f t íit competens, í í a f á t i s f a t i o R e m f n e r i t purgarum. 
etiamíialibi'ReusdomicilliuiTijVelbe- Secundoobflattextus 111 cap. i . i r r , ' 
iiefícium habuen^ executio tanicn co-; quxíliCB.x.vbi pro crimine commiiTo 
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pxnitentlci eftirnponcndac'ibeo Prarla d e l i d u m commif ;it remit t i débct ad 
tójin cuius i u r i f d i f t i o n e dciinquens co d o m i d l i i a r i n m ludiccnij vbi Reas cñy 
itíóratnr.CuiLis textus difficükatem ef fed huius dul^ij vera inlerpra:r,njo peu-
fngies fi dixens textil ni üiuni tantu ac- det ex eiufdem textus verbis i b i : Jluod 
cipi deberé infpecie de qua loquitur eft'iufta cAufafac'íendum^c. Siqnidcm 
hoc eíl in foro confeientix ? cum' quis tex.iiie proctdu qoando mita rerrilísio 
c'o^íitetiir Saccrdou.vt ab eo abfolütio mz caufa*cxtatjSrinfla dicitirr cu Reus; 
liem Sacraniennlem recipiaí:: nam tuc prinilegiatus i n f o r o eil? nam tuneprop 
non atte nditur iocus delicli^cum defi- ter iniiida^pnuiiegium pétente índice 
ciant coníiderationes íupra in ratione competenti e i remitti oportet;i. foict 
dccidcridi adduftxmam Sacerdos vice 7d.de miiinbus ^tít.eiuídem titula no-
Dei fiingitür?& vbiqueei iurifdi¿>io i i - tar Ofualdus ad Doneilum iib. 17. cap. 
la competit^notat Bonacinain trad.de i^.littera M . 8^de i n t e r p r í E t a t i o n e ad 
Sacramentís.difput.^qusejl:, 7. punch text.in 1.4.§.Reuscapitalis^ft.de re in i -
2.niim.iü.circa fineni;Thomas Sáchez litar! infra dicenius in cap. propofuiíix 
lib.3 .de matrimonio d i f p . 3 4 . num.2. i^.hoc t i t . 

Tertiójübílat text.in ieg. 1. C. vbi Quinto prsediftís obflabit-dicere, in 
de criminibus agi oponcat incuius fpe iure uón eíle permiíTum fententiam v- , 
cíe docemur., quo j rei delinquentes, nmsindreis e{e¿ium producere cirra ^ 
vbicunque reperti fuennt ibi- puniri res exiiientesin alieno territoriOj Leu. 
pof lunt . /neuius textus difiicultate^o- vnus i 2 , § . i s qui de b o m s aurhoritatis 
miíla Oífuaidiinterpr^tatione l ib. 17* pofsidendistí iquidemman^tum iudi- ' 
comiTientariorum,capit.i 6". littera E. cis extra territonum non admittiturj L 
dura aífcrit iliude:Te admiííumpropter pupilius 235».§. terr i tonum, ff.de ver-
pnbikam vtiiitatem ad quam ípet iat borum obligado nibus^i.vnica, C. vbi 
n e deücla mmeant impunita^cap.^t fa- per t u t o r e r i i j V e l curaíc^rem/um nemo 
vnx de fententia éxcommumca'tionis^l. facem in meíTem alienara mittere pof 
ita vulnera tus 51. ff. ad legé Aquiiiam, íitjC.venepbilem 3 4.m princip.de ele-
q u a m fequitur Doftor Balboa in cap.fi ftione>ac ideo extra territorium in pu-
iial,hoc tirul.§.3 .num. Í 56",Venus indi r ié^ui paretur, liin.fF.de inrifdiclionc 
co crimims Reos in loco del if t i j vel omnium iudicum,cap,2.de conftitutio 
domíciUij puniendos.Ñequeobftant i l nibuslib.í . ergo fententia prfuationis 
lias textus verba ih'wrbkunque, quia na benefieij ab Epifcopo in prafenti l a t a 

funt gencraiiter accipienda: ita vt vbi- íuíHneri non potuit e x eo,qiiod b e n e f i 

cunque reperimtur puniantur etiam, c'ium extra territorium íit fitum. Sed 
fed p u ticiilarirer;vbicunque reperian in bac diíficukate omilía gloffse inter-
tur domicillium Kabercnam alias íru- praet uione in prxfenti vcib.Delínquit, 
ftra cautum eííe^vt in criminali caufa & fimtis.Vcx'ms refponderi pofsc arbi-
Ac%r forum reifequeretnr^l. in criríii tror^quod quanuisuta üx, quod nrllus 
m i l 5.Cde iurifdidione omnium i n d i iudex pofsit fe intromittere i n alterius 
cu m fleque conft^t Reum prodeliclo iurifdidione^lioc tara en n o n implicat, 
accullan poíle in i oc i . vb i deliftum co- vt Epifcopus pofsit Clencum á b e n e f i 

miiium eít5& domicillijjvel originis 11 ció in altenus Diseceísi Tito priuarema 
i b i reperiaturrnam tune etiam ibi do ra i cura ius ipfius bencfficij coharreat per-
cillium haber i p ra' fn mi tu r^no ta t Panor fonx Cleri deiinquentis?tanqiiainquid 
mitanus in pratfenti,num.48. accefsoríum i n perfona, & circa ipíam 

Q^nir toprxdiñisobf la t tex . i n l . n o delidi rationem fundata fibi mrifdi-
efti 1 .v.fin.ff.decuílodia reorun^vbi co ¿liomiiru n o n e í l perfona ipfam coíidi 
ílat.quod criara íi Rcus í i t captus, vbi rari;vt e x t e n f i Q ipfum beneficium 

fiat, 
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áat^cum a c c c f f o r i u m natnram f u i pnn 
cipaiis f e q n a t u r j C n p . a c c c f i o r . u m 42.de 
regulis inris lib.^.i.ctiam 8. C. d c i u r e 

/ dütiLim^nQtat Abbas i n prarfcnti, nu-
rner. 7. 

Sexioaducrfus fecudaecoclnfionis par 
S tcquatcnnsinca docemur executioné 

íententiíe ad Epifcopuin iocijvbi bcnefi 
cním fitum eftrenuttendam cíTe, iuxta 
t e x t n m i n i e i í . á Diño Pio;§.rcntcntiara 
RoniXjft.dere indicata . Obílab.t tex
til s in capir. 1 .de raptoribus, authentico 
v t nulii ludicuun^.ííquís vero compra 
hcnrorurn;cüliaíion.tí.i.2.fl'.deiurifdi-
¿tionc o m n i n m indi^mn, capit. prxtc-
rca 5.cap.fignifícaíi:i i j . á c ofiicio d e l e -

g.ui,inquibus iuribus conílat ad iudi-
cem rei condenatorem ipíios fententisc 
executionem fpc<flare7ne alias eius in
r i fdi ¿lio í ruí l ra tona reddatur, iuxta 
tcxumi in capitni.cum veniíTent 3. de 
eo qui mit t i tnr in poíTefsionemjLfinal/ 
C.de iudicíjs. Sed huius dubij folutio 
pendetexeo^ quia quannis fateamur 
mdicem deiegatum ruam fententiaexe 
qin/id debet in t t i l ig i in legato Pontiíi-
c i s ^ itaíuntintcrprsetandaiura fupra 
adduda^&í quatcnus fupponinuis Índi
ces poíle fuam fentcntia exequi, i d de
bet inteliigi fnppolitis tcrmir.is habilí-
biiSjlioc CÍE eafu in quo execntio ipfafa-
cienda eíl intra términos iuriídiftionisj 
iionaiiasvt n e deturrepugnantia, i u -
dex íe ín t romi t ta t i n aiterins territo
r io ex iiiribLis3&: ratiombus fupra :addu 
£tis. • • :" ,. 
' Séptimo a d a e r í i T s eandeEn fecanda 
noüri cexcus parten^ qnatcnus fuppo-

^ nit executionem Jimpliciter per iudi-
cembenefici) fieri deberé nuila f a ü a 

mentione i c iitterarum requifitione. 
O l fbb i t textu»s in 1. j .fí.de o f í i c i o Con-
fulis^l.p^perandnm i i . §. í inautem 
rcuS5C.deindicijs.cap. 1. §. eontrabeii-
icSjhoc t i tuLlibr . 6. In quibus iuribus 
conílat alterius iudicis litceras deíí-
derarj, vt fententia eiusab extraneo 
índice exequi poísít. Sed ha:c difficui-
tas par om obeí^ ex eo;quod et íi m ípc-

cíe noílri iext., fimplicirer f i r aíTerturrí 
executionem priuationís benefici) ai* 
Epifcopum ipíius benefici) fpe¿lare, 
non tamen ex co excluditur, quod der 
beat fieri prsecedcntibuslittcris requi-
íitoris^cum in quacunquedifpofitione 
fubinteliigafur ciaufula illa : Serums JQ 
fermndis^mx* text . inbi .C. de Sacro-
fanclis Ecclefijs, quam doí l r inam ve 
riorem eííeiudico, etfi aliter fenferit 
Abbas iiiprafenti n.fi.dequa re piura co 
gerit Antonius Picliardus omnino vidé 
dus in manudu¿lionibusad praxim 2.p<. 
prxcepto 4.num. 3 p.cum feqq. 

Ad textum in cap.e x parte 
/ j .hoc tic. 

s r M M 4 R I V M> 

1 JMíffrahíUs ferfonafgtefi Lnmm ínter 
dioh i'nde v i cor&m mdme Ecclef^fii^ 
co conueTÚre^thmji resjttfe&aalh, 

2 Maño afúgnátur. 
Interiltfum i!nde v i hahet ¡ocum cum 
quh ajtoffejthnefmduvel ¿dmrr^ptr 
•vim deijenur ibi, 

j Afíorfoi ií reife^ul dehet VirnUátur thl 
hdc reguía, 

4 Dos exigí, ¿f f e ú debet m domicilio z i 
••; ; yi. : " • .'K;;»"] !• ' • . . . 

Expendítur texJnl.exlgeredotem ¿ 
. de iudicíjs. 
5 Feudales saufdeúñm ínter eterices, 

pid dommHmfcudi trAffari debent* 
6 DelegAtus 'mdex intr& du£S dietas, f0-

men. cognoje ere jtotefi ¡ecmdum hms. 
i Amen* 
¿xflkantur texJn c ^ jiátutum / / , §1 
eum vero de rejcript.libj & c.fi.^ can 
Jcruaíoresde ojfie .de leg^eodernUb. 

C O N C L V S I O . 

/ S E R ABIJL ISferfúm p t e f i i ü -
cum tnttrdiCto vndem coram mdi 
ceMccleftAftieo conuenire, et 'mmfi 

rcsffíhflrMta fendalij ̂ /£vif«/*.ldc pxobat 
Q tex-
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tcx tns in cítpke; fu per q u i b o ^ á m 2¿> m 
fine de verborumíignifícationej cap.i. 
& 2.cum alijs 87. áiftinftion. cap. Re-
.guíii.jCap.adiriiciiftratores^cap. Princi
pes 25 .qu íEf t ion^ .Gap .v iduam 54. dif-
nníl.cap.fi q ú i s 24 ; .quseí l iOD. 5 . Exodi 
á2>ííaise i^Zacharia: y.k 1. C. q u a n d o 

Iniperator ínter p n p i i i u m , & v i d i i a i n , 

i . ^ .m^pa r r . 3. illuftrant GmdoTPapa 
qnxfl: .4(í^vCouarruüiás in práfíicís, ca 
pit.6'-.Affliftisdecif» 257̂ . Fuigoíiu^s in 
dift.lcg.vnica, G, quando Imperator^ 
Palacius Rnbius mcap-.inter vefíras de 
Jonatiombusinter^nurneri, 12, Meno-
chins de árbitranjs caílt 66. Vberenbé-
chius in rubricajC. quando Imperator 
inter pupiii ú ̂ Tr ei n t aqu i nchiu s in pra-
í£ticislib.2érefóíuc.2 '.dc citatione, num^ 
s^.Gail i l isl ib. i . obferuation. 1; nunii 
42.Franchis decif.i 78.nuiii»8* & dcci-
fion.i94i&5: ^9-Schifordcxerinsad Fá 
brum traftaüi 4.quí€jíl:,4. Marta de iu-

T i f d i f t i o n e 2.part.cap« 21* Maranta in 
praxí4.part. diftin£Hon. 9» principal^ 
nüm. is>4.Do¿íor Balboa, plures refe-
xens in pr^íentiíOfualdus libr» S.capit* 
5 2*littera K¿&lib.i7.cap.20.iitt. B. 

Rano eí^qmavbiagitnrde iniuria, 
aut vioientia mifcrabilibus iilata caufa,, 

[á & dcfenfio ád Éccleíiam fpeílat^ iuxta 
textu m io cap.iiquis el fegudo 24.qu3e 
ílion. 3 . & cum interdi ñ u iTi,vnde vi io-
cuinhabea^cura quis apoífefsione fun 
cli;vel ardium per vim^vcl injuriam eie-
ílus eft.i. 1 ,C4vndeni3§ .recuperando in 
ft. de interdiftis;ideoinpr^rentividua, 
tanquam miferabilis perfona potifit i n 
terdigo i l io aduerfus nobilemstiam lai 
cuín coram iudice Ecclefiaftfcavti, iux 
tatcxtumindift.Gap.fuper quibuídam 
d e ver bo ru mil g ai fie a t i o n e^quod ctiam 
procedir fi cania feudalis fu:" n a n í j i c c t 

leges feudorum generaliter tribuant iu 
ri ídi^ionem domino fa'udi^did, capif, 
carterarn 5.de iudicijs^tamen cum mlfe 
rabiles perfona? fauorabiles fint y ú i ñ . 
cap.deícnfione 8f^diííinétion.6¿ m feu 
daiibuslegibnsfpecialiter n o n fit pro-
hibimn^vt corani Ecckí ia í tko iudice 

L i b . I Í . D e G r e t a l í u m 

conueniant fuos debitores;:kko admit-
tuntur ex eo?quodcetiam íl de iliis pro-
hibitionis mentio fuit habita no admit-
teretur9tanquam contra Eccieííae i m -
iminitatem. 

Pr imó obílabit íext.in cap. cum ílt 
genérale S.hoc t i t . vbigenerali regula 
traddítur, quod Aí lo r fo rum rei lequi j 
debelar in pracfentijtam Regina fpolia-
ta^quanobilis Retís ípoliatorTeifunt: 
ergo nobiiis tanquam Reus coram iai-
co;tanqoam coram propriorudice:non 
vero Eccleíiaftko coueniri poterat^fed 
praedifta regula parum obeftimm qua 
uis verum íit;quod Acior forum rei fe 
qui debegt ? tameid ceíTat quoties adeft 
aliqua fpecialis ratio? qnx contrarium 
fuadet qualis eíl^qux in ptaefenti con-
currit j fauor miferabilis perfona cum 
oprimitur^ & fpoliatur rebus fuis?prícci 
pu^quia non infringitur regula illai fi« 
quidem io fpecie propofitalaici ipfr.ita 
de foro Eccleíix crficiuntur5Vt in i l io ta 
quam in proprio foro couemantu^que. 
admodum conueniri pofsitin fa^culari^ 
quod admiííñm cft ob mircrátione j & 
fauoremdebitumviduis, & miferabüi-
bus perfonis.Neque obÜabit fi dixeris, 
fauorem i l lum n5 eíTe admittédu in da-
nü terti; ? vt in cade fpecie ínter vidua^ 
& laicum Ecciefiaílicáiurifdidio dene 
gátur in cap.ex tenore 11 .hoc t i t . Quia 
refponderi debet^quod in d.cex tenore 
agitur dediuerfa ciuiliperforiaii3vei rea 
l i ailione in praefenti vero de crimina-
li fpolationis caufa difceptatur,vbi dif-
par; eft ratiomam eum aducrfarius hobi 
lis fpolidtionís deliíHim comifiíTet nul 
l a i n iuriaei irrogatur^cumfuá fponíe? 
& volúntate propter deliftum fe fubdi 
dit Ecclefiaílicx iurifdiftionijárg. text. 
inl.Imperatores 34.varíic. te huic 
farut¡ubdidiJlifiAc verbor.figniíicat.&: 
quemadmodü fcienti3& cofentienti m \ 
la fit i n iuria^ftc Sí in príefentijnec ea ac 
tendí debet cum fpoiium fpontecomif 
íiíret?& Regina fpoliata vidua?& mife
rabilis perfona repute tu r .Ñeque obfta 
bit íiiníles;quod .non cft m ir^or ratio? 

v i 



D é f o r o c ó t ó p c t e n t i . I i t i í . f f , 

laicüs conii&úatür in foro Ecclcfia: affirmatiurájin arguméto aádiicla prpi 
fuper interdiO-0 víideui;qüa fuper alia cederé,quarido quseíliofxudieftm pe-
a¿í:ione7cum fi á vidüa coaeiiiaitir fem-i t i turio íudicio.-náiii tune etiamfi vidua 
per extát miferanonis caufa^E vtroque agat debetpeteré corain dominó feu-
i n cafu apud Ecclefiaílicu comléniatur, defecas vero Oim de pOÍTeíTorio ípólí^ 
d.c.íuper qüiburdam 2 ^ i n fin. de verb¿ iudicio agitur^vt ¡n prsefeñti: nam tune 
fignificat.d.c.i.& 2é87.diílin. Qmane^ coram EeclefiaftiGOíndicepóterit age-
gañdum eft,earidcin miferationeni eíTe re_,qu3s in té rprz tánó dedücitLir,ex tex« 
In aftione reai^velpcrfonaiijquae extat tu noftrOjibi-.iVo^ ohftmnhus exqef nmi:* 
in interdicto vndeui: nam in hoc noto^ hus aíijs^u& in petitorio poítus , quam m 
ria miferationiscauráeft^cuílatird quod j/ojfcjforioflHod Régmacontrá eunáe mhl 
fpoliatio ipfa vidux fit^maximá ei i r ro- iem mtémubat lócum habere v'ídentur&iL 
gatur irí iuria, ac ideo taqüa o p r e í r ^ & tio differentiai eíl,nám qüandó tañtüm 
miferabili indicioEccleriafticoei fuecur ágitür de indicio poflefforio ípdli) ex% 
ntur exrationibus/üpra addúdis, q n ^ traordinariéreftitutibconceditnr ómif 
ratio iri eseteris aftionibus cefísaf, cum á fis feüdalis legibus iií tantum ius cóiri^ 
principió non conftet de in iuriaj ñeque müne óbferuetur?vt ípoliatus ante om 
de i n m í b opreísióne t ú C6tt'énci,qú-3É- ijia refti tuátür/áp.in íi í teris • citíri alíjs 
omnia in fpolíatione extariD dereftitütiooe ípol iatorum; praicipu^ 

Secundó obftat tcxt.ínl.exigere do- in pr^fenti cu ípóliata mííerabilis per^ 
r. tem Ss.ftdeiudicijsjVbi conftat, quod fória cífet;cui Ecdefiá fpccdrrit ex ra-
^ dos exigi,&: peti debet indomiciliio de tionibus fuprá áddüftis legibus feüdaii 

tétoris^fed in prxfenti Regina Angliae büs eoprkhédi no póterit;nótat Abbas^ 
agit de doris exaftione^vt ex Iitteracof Butrius^ & E).Balboa in prxfenti, n.3. 
xar.ergo nüllo mudo pro ex a l ione i l - Quártoadiiérrus noílrüm text. verH. 
la adirc potuit Ecclefiafticum iudicem» E t ipjdm ducefsm^vltra duas dietas, ¿ r e ^ 
Qua in difficuliáte dicendum eft textu Ex quoconfiar delegatúm in cania íibi 

' i n did.l.exigere dotem,procederé qua commiílápóffe intra duas dietas proce* 
do dos ipfa á principio ciuiiiter petitur derCjiuxta text.in cáp.níilü zS.cnm vúi^ 
quo in cafu vidua, etiam forum rei fe- gatis de refcriptis.Obftabit texr. in capo 
qui debeufecus verój qirado ágit de do ítatutum 11 .cura vero^veríic, Mullus^ 
te crimináliter in vim fpolaíiónis: narri de referiptis i ib .d .cáp. f in^conferuat í 
tnne laicus de interdigo ilió córam Ec res de officio de iegatijeodem l i b r ^ . i a 
olefiaílico conuenirí poterit pracfertim quibus iuribus córjftat vnicam tantum 
cum in prsefenti agatur de dotalitio: no dictam deiegató iudici competeré.- Sed 
vero de dote^vt indidl.i.exigcrejde qua huic dubio dicendum efi textura nof-
re videndus eft3Aiiton.Faber.in rationá trurrí^Sc textum in did'.cap.niilli proce. 

. i i ad t ex t in d.Lexigere (J 5 .íF.dc iudicijs. dere de iure á n t i q u o ^ fie iure illa cor 
Terrio aduerfus fecündam noftri tex re£la cenferi;per textum in di¿l-0capo fta 

r i tus partera quatenus afferít7qüód etiaíi tu tum^ .cura vero?& d.cap.finai? vt ita 
dotaütiares^feüdaiisfuerit poterit v i - fenfin Abbas íiíprsefenti á num. ¿ o. Car 
dua Ecclefiafticum iudicem adire.Obfta dinalis Zauarcia confo/i.in prineip» 
bit text.in cap.eseter um ^.de iudicijs^ca 
pit.extranfraiffa ^.cap.verum/.hoc^^ ^¿ t C X C u m í n Cap. C O n q U ^ f -
in quibus inribtis conftat; quod ÍI caufá /< K ' 
feudalisfuerit^etiamínter Clericosnul t U S y o . n o C t l t . 
Ius alius^quam feüdalis dominus iudex 
erit .Cuí difíicultati refpodit glof.inprac T \ ^ ^ l u s textüs materia" fupra dixí« 
fanú,v<¿rhj£xceftt9mhí alf/s ^fcilicct du vnus in cap,fi diiigentí 12 ,noclít» 

G 2 Ad 



7<5 Lib.jíl.Dccretalium,1 
A d t c x i í c ;d ¡ l c¿ l i filij i ? > 

hoc t i t* 

j pmileg'iAtus'vt nm teneatur refytriÁ* 
re^nlfim certa bco^fi m dio ref^ondere^ 
welfoluere promií tai íhípoterit coaue" 
niriyvel vbi domicUlmmhabet* 

> Jiath afsignatur, 
Promiuem certo losofoluere thi eontrá 
dcijfe senfeiur. 
Démicillium ¡trxcifu* íurífditi'ioms eau 
Jadtc'ítur* 

> Clericusfuo arhhrío nonfoteítfui iudi-
cis myi(dí¿lionem declinare* 

^ Tacitu ro dehetflus operari quaexprefítt 
Frimlegium áíicui communitAtl concef 

fam írremmtiábile efl. 
f £xfenditnr tex m l-Jt couenertt y j f . de 

iurfJd>omnJud. 
6 Delcgdt* iurifdlcih vltrá reselperfo 

nds h refcrtytt cotctás extedi no foteft. 
7 £xplíCAtur t%*m lexigere dote $6 j f dc 

i Contrahetes conüemrinén fojpmt tn lo
co c0níratft4S,m/i íbt muemantur, 
£xj>lic*tur tex h edf. 14» contrAhm-
tes de foro competStbj* 

$ C o t m á m ¿r diftrtcÍHS emfde wnspfnf 
MxplicAturtx.m I c t t r u i Á ,m omm,Cfdé 

no num,fecun.I.¿.C.vbi ¿r Apud quem, 
jo PorumfortUurqms mM tAm& ratiéne 

cotratftts-jfed eti'i qUafí cotrAtfu^rAíione, 
Hdres conuemn debet^vbi defmcttiS de~ 

buitiVel contraxit^d* mm.feqq. 
fíares ubi afdehomiffanjs&el LegAtArtjs 

cennemfepoteft, ¿r n.fecf. 
x2 Domicillitsm ex habiíAttone y ¿? mima 

Adquiritií". 
Explicdtur texin l . i .C.de mrif.omn. ¡ud. 
l i ¿xpbcatur text.in Llaresabfens 

• princ.jf.de iudit, 
'j^EXplíCAtur texJn d.ljjarcs dfemy%yfi, 
JS EypltcAturtex in h s Ronm 3 

de \udit. 
16 luditium copromijfarmmsim defuncí o 

captam Ad hxredem non- trmjit . 
C O N C L V S Í O . 

I}mHegiAtítsivt non t m m r ref 

f óndere^nífi tn certo lorc9 ftm AIU rifponde 
rejVel foluerepromtfsh ibipoterit cotweni j] 
rty&etiAm vb'í domtcillmm hAbet. Prima 
CGncIufionis pars comprobatur^ ex tex, 
in c.fi.hoc tiuc. 14-ñeque etiam^odem 
tit.lib.C>.L^..fF.debonisauthoritare iud»^ 
cis pofsidédis;i.qu*ro 100. ff. de foluti-
L 1 .ff.de eo quod certo locOjLGotraxííTe 
ao.fEde adioíi .& obiieat.liTitiuni 48, 
^.turorei^iF.de adminiftr.tutor.L argén 
tarium 4 5.íKdc iud.l, 1 .C. vbi conuenit 
qui certo loeo daré promiísi^LS. tir.5?, 
part. 1.1.3 2»íiti2-parí;3 J. 1 i ^ ú u 16* 
lib.S.RcGopil^Oitit^ 1 .iibr- 4. Recop» 
exorna nt Couarr'in prafhcis Ci 1 o. n . j -
Barbof.incommentarijs ad tex.i n i . hit 
xes abfens 1 p^éfíiufflde iudicijs, Gutiex 
rez de iurasn.3 .p.c. 1 óVn.^iídem in quse 
ílionibws canoniciSjC.34.0.5). Antonins 
Pichardus in manuduftionibus nd pra-
xim 2.pipr3eceptO4in.3¿35>s&.40,Secu 
da vero cocitiíionis pars^videlicet qüsxl 
Reus habeos priuiiegiun^vt certo i o c o 

comieniatar conueniri etiam pofsit in 
l o c o domicilij coprobaripoteft^xtex** 
in d.c.fin.hoc tit.c.penuitimo de temptí 
ribas ordinandortimlib.6'iL2. £ d e b o * 
nis authorirate iudicis poísidendis; l.ín- ' 
coie 25>.íí*ad muilicipaiein, l.hxres ab
fens i^ .^i i .&fin. l . f ideicoinmiíTum 50-
§.vItimOjfF.de iudicijs,!. 1 •C.de munici-
p i b u s ^ originaras iib# 10.I.2* C*dem-
rifdid.omn.iiidic. Clemen. Paftoralis, 
Verric.i)á'«/^^<f>de re iudicata^giof, yei*-
ho.Si Altermsjin c.vt domi meis de Par 
rocbijs, gloíT.in cap.is qui de fepuluv 
rislib.(?.l.fGla domiiSjLdomiciiiium, L 
libertas?§ ,fbia,fF.ad niu¡iicipa.leni; excr 
Dint Barbofin d.Lhaies abíc.ns;§.proia 
d£3& final3ft.de iudicijs?D'aareniis aclti-
íuium de iudicijs>cap,de foro compete-
tijMenochius lib^.de pr^fumptionib-
prxfumpnon.42.n.5.Tiraq.de retraíl:. 
§.5).giof.2.n.2i.&feqq.Gai.tiiisiibr.2. 
obferuationaiTijobfcruat.3 (?.n¿i Í .Cnia 
eias iib.i4.obferuationum>G. 14. &li*í>-
24.C.5 3 .OfuardJib, 1 j-commentarior. 
c. 1 2 . l i t t e r a B.plurcs qui referí D . 
Balboa in c.Hn^Hoc t i t . f . j . í ) . r f , 

katiQ 
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Ratio primaí co nclu fi ailispar tis c ñ , 
quiaeumquiscerto loco foiüere ^ro-
inifsit ibidcm etiani cotráxiffe videtaf^ 
á.hl'áobonisautlloritateiudieis pofsi. 
J.CQntraxiíTé aó.íF^deádíonibn^Sí obli 
gationibiisrnám tune domiciüij forurri 
yenuntiaffe videtur^notátCouárf .iri prá 
¿ticis capa o.num. ̂ Gut iérrez dé iürá-
znento 3 .part.capii ^.n.4.& quamiis ra 
tione domicilÜjjVel cotraftús quis poí-
fitconuenirij vei vbi domicillium ha-
bet;dift.cap.íin.cum fupra tráditis j ta-
men quandó folutió in áiium lóciim dé 
ftinatá eft ibi tanmm non vbi cotráflus 
fuitceiebratns5nec vbi dómidliinm ha 
bet conueniendus eft^dift-i^ ¿ffdebonis 
aLithoritaíeiudiciSji.quaEro lóo.ftde (ú 
lutionibüSj & ratioríé coiltraftus qüis 
íonuenitur^vbi contraxit.Tum quiá ex 
contracta tac i te fit3vt vbi obligatio eft 
celebra ta ibi e tía m difloliiaturj 1. argert 
íarium 4 ^ .§ • 1 • ff.de iudicij ŝ c ti ra na to t i 
ipíius obligátionis fitjVt eeídem1 modo5 
quo fnit cóñtráfíájeGdem etiám diffol-
miurji^nihii tam nátiiraie 3 j.fkde regiv 
lis iuris.Tum etiam^quiaijs in locisin 
quibus negotiá gcíla funt facilinsproba 
tienes poflunt inueniri?& veriora docu 
jnentá pracílarijl.vltima in fín.C-vbi de 
xatiocini)s,tam publicis,quam priüatis, 
Barbof»in dift.l.hseres abfens^. i .Cuia-
cius l ib. 11 .obfemátioriam, cap. 14oRa-
tio enim quare quis vbi domiciiiiü ha-
bet conueniri poteft y et iámñ priuile-
giumhabeat vtcerto loco conuematur 
caeft,quiá domicilliumprxcipuc mri f 
diftionis caufa dicitur?cum naturális5& 
potcntior forus alio quocüque dicatun 
íiqnidem vnufquifque eius territor-
r i j iudicij/uppoíitus eft in quo domicil 
iium habetrdift.lohaeres abfens^.i . & fi 
nal^dift.l.íiíídeicomrniírum 50. §.viti-
aiio3ff.de iüdicijsmam vt territoriumip? 
íum fie, & omnes qui ex territorio funt 
fubijciuntur;l.pupillus 255?. § . territo-
riumjfflde verbor.íignifícation» Barbof.-
indiá:.§.fín.n.3 2.Donel.di<^:.c. 12»nam 
ctfi reguiariter in foro contradus^ vei 
fiíiuuonis deílinaiíe néceffe fu^ quod 

ibi refpond.tamé id no obferuatur in da 
miGiliij foro:riquidem ¿n eo coniienki 
poteft¿& fi alibi exíftát nOSat Paulas de 
Gaftro in d.i.hxres ábfens.ff.de iu^icijs 
Prlnio obftabit íCXiin c. fignificafti 18. 
vbi confiar clérieüm fuo arbitriono pof 
feiiidíeisiurifdiGtiGnem declinan, idé 
docet tex¿ini.i¿•tit.2 2óp.3.ergo quan 
uisclciicns promittat debitam quantita 
tcm ceno irl loco folüerejex eo non po 
terit ¡bidém coniíieriirijCum illa iudiCis 
prorrogátio Giericis pfoliíbitá;Gui du 
bio veriísime eft dicendum^quod quan 
,uis éeraim fit ciericum alter iusjquiípío 
pí ij Epifeopi non pofse mrifdi^ioné de 
clinare támeil id loeum íiabet ? quándo 
exprsefsé paí lo explicito eft fó£íu:fecus 
vcfocLimimpiieite mílá fubfiftente cao. 
fi^olí pablicam válitaíem idrifdiíl'jo ü 
la prorrogatur, vtfaciiius commertia, 
& cóntraftus ínter onines carlebicntur, 
vt confiderat Pontifex in prsefenti, prx 
cipué cum inrifdiTtiÓ illa ab ipfa lege fie 
innerita ex raíionifeüs íüpra adduél:is:8c 
ide© rátione cóntraftüs non peñdet a U 
gantium volüntáte;fed akge ipfá cum 
aduerfus inuitós raíione cotráftüs exer 
eeri pofsit5quod in prorrogañdá inr i l -
di¿líone loenm non habetHiqüidem ex 
litigántiíum cónfeñfuextcndatuf 3l.fi Co-
ueneriijff.dciuhfdift.omñ.iúd. Ñeque .< 
obííabif íí dixerís,qiiód: ñeque per pa-
¿tum tacitum id fien poteíl;Cum maior 
vi ruis taciti?c¡Liam expra'fsi nor̂  pofsic 
efseji. qui adeertum 5.ftUocatí;quia re 
gula illa ccfsir^quandocirca a¿lum taci 
tum conri'ngit aíiqubd inris fometum^ 
quod defiicií in éxpraefsOoNam' time ta-
citus vt in prxfcnri maiorem vira nabe-
repr^rumitur> quám exprsefsus notas 
Panormit.i'n prafentí n^.Ñeque fimi-. 
licer obílabitíi dixeris;pfi.uiiegi,a inpra: 
fentigeneíáHtercORCefsum fuifse om-
ñitüs A^glicis^vf ex íittera conftat: ac 
ideoirrenuntiabile efsejarp.rpxt. m c.fi 
dÜígend i 2 AIOQ tií.Qnja etfipriuilegia 
commimati indultúm ir ¿enúntiabilefit, 
tamen in prxfentí renontiabile eft;quia 
non fuií <:9ACcfjuxn communi ta t í , vel 

G z GoUe-5 



LikILDecretalíum 
Collegio/ed ñngnlis Angl ix pcrfcnis 
TefpicieQSGQrum íingularem colimo-, 
diiacem indepeníicoicin a iurepubiico, 
npt..u Buirius in pra fenti>n. 2 7.Anch:\ 

^ ranas 7 . & ij^Sccundoobílat ttíx. ifi l.íi 
conyéncrit 1 S.íf» de i-iriídiífi. omniLim 

' iudiciim. Ex cuius deciííQn^ dédncitur^ 
quod etiam íl qois prornitíat coríí vno 
iudíee rcrpondere^adliLiG compelli non. 
jpoteíl^vtibifubeatiudieimnjcum pxni 
tfrc pofsifergo & in pr^fenti Epifco-
pus?qiii proniifsit extra propriiimlocíi 
reípondere re¿le potuit niriídiclionem 
iüani dcciinareJn euius textus difficni-
tate ómlíTaloannis A n d r ^ Ancharra-
íii^Si Btitri interpr^tatione in praefen-
í i niim.2 5 .Verius diccndum eft^ qnod 
in praefenti ÍÍO agitür de hoc Gafiij quod 
dnbiam cxtat anex íimplici promifíio 
Bedeíerpondendo cora vno ludicepse-
nitentia admirtaturjlcdan per ipíamíb 
lemnem promiísionem inducaturpriui 
legij renuntiatio, vt quisnonteneatur 
i n certo loco refpondererac ideó curo i l 
lafpecies diüerfa fit ab eaj quse in prse-
fenti, trldditur nliiiurn dnbium extat 
prsEcipnécum piüra de interprsetatio-
ne textus di&.l.íi Gonuenent/liximus in 
cap.i.deiudicljSi 

Tertio obílabit dicefejquod quanliis 
fit verum^qnod priuilegiatns qui certo 

. loGofolüerepromitt i t ibi fit comiemé 
dus tamcn in pracfcnti id admitti non 
poteíl:liquide 111 iudex coram quo fuit 
Conuentus Epifcopns Durmcnfis Dele 
gatus^Si non ordinarias crat^vr ex eius 
contextura conñat.cuius rcípeftu pro-

' niifsio i l i a / i ih i i potuit operar i : íiquidé 
deiegata iurildiítio:ac!c6 rc í l r ida eíl, 
Vt ñeque vltra res, ve! perfonas in ref-
criptocomprehenfas extendi pofsit; ca 
pi t .P .& G^o.de ofíicio de legatJ, capi-
íe fedes Apoflolica 5 .de referiptis: er-
go maie in prxfenti ob íbiam iimplice 
promifsionem compdlitur Epiícopus 
corain deiegáío iudice rcTpond^ri. Sed 
liuius dnbi; folutio pcnáet ex his , qnss 
füpr a r etnliiDus in cap, 1 .hoc tituio^du-
bio v i tin)o,quíE omnia in pradeati rs« 
^ ~ ::% í - • -: - * - -

petendaíunt. 
Quaxto obflat texms in 1. eXígeíé 

dotern 5 ir-.ff.de iudicijs. In cuius fpecic"^ 
inuiicr dotern exigere nonpotcft? vbi 
d feftó c o ntr a O u s fu i t ecl e bra tus ^ fed 
vbi maritUsdomiciliium liabniti In cu
ius textus difíícnltate omiíla inteTprsE-
taftione Cuiaci) ibidem Donel. l ibr. 17-
cap^ 14.dÍGendum efl:, dotis rcíbtutioné 
& íolutionem ex tacita contrahenriuin 
voiuntatfe deflinatam videri inlocu do-
núcillij inariti, inquem ipfa vxor ? & 
eius fortunae ex vi rnatrimonij transfe-
runtur,!.penuir.ff.de iurifdidione orn-
niuinjudicumjl.filij 2 2.§.i.i.vltimap 
itcm refcripferuníjff. ad njanucipaiem, 
quare cum iocus contraíhjsfit i 11 que n i 
folutio confertur dift.l.3 .ffide rebus aa 
thoritate iudicis;&c.di¿l.i. contraxific, 
iuíla de caufa Confultlis aííerit dotis ex 
aü ioncm fíeri deberé in demieillio 
rnaritijnotat Antoníus Faber in rationa 
l i ad textum didi.exigere do te ra. 

Q^uinto obftat textus in cap. 2 ;§.con-
trahentcs;hoc tit.iib.^.vbi conílat con- ^ 
trahentem non eíTe conueniendum: co- •* 
rarn iudice contraíhis?niíi ibi inuenia-
tur,aut bona habuerit,igitur ratione co 
traftus quis non íortitur forum. In cu
ius textus difiicultate omiíTa Caílreníi 
interpríEtatione in 1.1 .n. 3 .ff.de eo qnod 
certo loco reípondendum eft textum 
in di¿l.§.contrahentes inteiligi deberé, 
quando celebrantes nulla habent bona, 
vbi contraxerunt>& quamuis índex ra
tione contradus non pofsit ibidem cog 
noícere ob defeftum bonorum, ta mea 
poterit declarare roifsioncm ex primo» 
decreto)&fuper eius executione indi-
ccm;vbi íunt bona requircre, vt afto-
rern in bonorum poíícfsioncm mittat, 
A t vero textus noiter loquitur^quando 
contrahentes ibidem bona reperiuntu^ 
haberes quse interprxtatiodeducitur^ 
ex dido § .contrahentes 2.part.vbi con-
ítat in loco contradus Reum eífe con 
ueniendum íl ibi bona habuérit , no-
tat Conarrumas in prafticis capit. i¿ 
niimer^.Doneiluslib* 17.cap»i4. ver-

fic. 



D . • e f b r o c o m p e t e r i t j . í i E . I Í . ^ 
í i c . t r ^ ; /«^Duaren .dc iudicijs, cap.de folnin rátitínc corracius quis forom ío^ 
¿bro competénti . tiuuy/crmn ctiam quafi ccntraílus ve 

Sexto adnerfus ca qilse in praíferitiy lut i ex additionch^jcditatiscuiBexad-
notat OitineSjVidelicet quod quéadmo- ditione illa hsbres creditoribns haeredi-

5p dum ratione contra^us qtus conneniri tarijSjCX qliati cOjurañu;ter!eatnr § .hsc 
poteft vbicontraxit/ic etiam vbi diftra res5ínflit.dc obligu.qu^ quaíi exéotra-' 
xitjuxtaitextntnindift. 1. exigere do- haícuntur:ac idebicgatum acfidcico 
itcin3l.hxrcsabfens^*perinde;vcrri.Z)// hiifruríípcri6port(jre?vbi hierestontrii 
traxitfi .ác iudicijsniam contradns ? & xit KocÉíf hx'rcditateni aiiiüic ¿ ñ i ñ . § -
diftraftusáparifrbcedur^l.PBiTipGiims' kcere^i.qiiisabrcntis-i.hseregjff.de aftio 
^.prsetereajff.de adqnirenda poffeís. So t M M obiig.i.qni cum aiio; Edc rcguL 
ein .regol.iod.Tiraq.liba. de retra£lu? iur.Óbftabic text. m 1. íidcicommifíitnt 
§iS.giofi5ini2.Giitierrez in quáeílioni- 50.ff.de íucíic.vbi conftát í ideicommií-
bus eano-hicis^cap^ 4.num.5>. Obftabit fum petendum eíTc, eo in locó vbi ma-
sextusin Lincontraftibus, § . i n o m i ú , ior parsllsereditatis eíl-AiT^ctíu*- diíficúl 
C.de hbn numerata pecunia, vbi is qui tas ex text.in d.i. haeres abíens in pf i n -

'ConfeíTus eft m u m a m peciiniam feciplf clp.vbi conílat ha:redem conneniendu 
íepotef t in lococont radus exceptioné eírevbidefünc1.usdcbuit^velcütr¿xít?n5 
líónnumeratsc pecunia: opponere, etfi tamen vbi niaior hserediíatis pars extar, 
exceptioilla non numeratse peen nía? ad q ú x omnia iura ex eo aci cocordiam rc-
ícfciísioncm contra¿b.istendat. Auge düCéiídáíuntjfi atteiidamiís texiin d.l.fi-
lürdifficuhasextext.inl.2:C.vbi & a - dHcofíimíífuiri 50.ff.deindicijs;iiih:ln6N 
pud quem cognitioin integrniTi reftini ni ftatuiííc,qiiod regüiis fnpra addudis 
tionisjvbiconuentiodiftracius fierí de- repogrietiíiquidem inípecie iiiius tex-
bet,vbiReus domiciiiium hábet^fed i i - tüs.idcm in legátís. & fideicommifsis-, 
cethorum iuriúm nodos in diffoiubílis, quod in ca t̂ens obligatíonibus,^: cotrar 
yidcátür tamen omiíía inierpretarioney ftibus ílatuitürdiqoid-em dúo íunr locá? 
quam refert Couarr.lib.i.variar.c.4.n. vbi Reus hieres conüeñiri póteft, vei v-
1 .BeroiuSin c i . á e in integrum feftftu- bi domíciliíü ttí. Kabct^ci vbi co'mr ai: j c 
íione,n.i62.verifsime dicendum arbi- feu contraxiíTe pr^fiuiiitur, hotat Do-' 
t ror íiiultumintereííe anréíciísiocotra nel.Iib.i7.commentariorum;c.i ^.narrí 
í lus petatur iure aftionisranvero exce- fideicorríítóffaít'retíe peti poteft, vbi -
Jtionis^nam in primo cafo in domicilio hxíes áqnfíc'Úlidm habec/uie ibi flt ha: 

. í e i peti debet^iuxta regnlam text. in h redítas/iue niüiapars líxredirátis éxtety 
I ^.C.deiurifdicl.omnium iudicnm, & d.LfifideicommiíYum ^ó.f . ícdpreferí ; 

ttc iure adionis, interprsetandus eft tex pturn^ff-de iudicijs, poterit etiam extra 
tus in d.1.2 .'C.vbi & apud qtiem: íi vero domiciiiium cuní herede agi;vbihsere$' 
jcxccptionísiurercfciísiopetaíur: tune cu fideicomiíTarijs cotraxiíTe Videtuí & 
proponi poterit coram índice excipien tile qiío ad fori priuilGgiu ño atteditúr^ ' 

/ «isrnamcum excipiéns vicefufeígeraf,' v t hacres coueniatur7vbi cotraxit'j fécl ' 
^ A f t o r i l k m debeat conúenire cora vbi pecunia?feu reslegataíbluenda eíl» 
fuo iudite nulia in itiríá Af tc r i fit^fi ex arg.teX.in d.i.3 .fí'.de reb.auth.iudicispoí 
ceptiotendens adrefcirsioncnicontra- fidcndiSjd.l.cQntraxiíTe^fF.de aftion. 6c 
¿tus coram reriudice propónatúr)& ita' óblig.na íegatu,vel fideitfomilíüm prsef 
c ñ interpraitandus teXt.in d.i.incóntra- tari dcbet?vbi teílaíór volúit;& fie 6 t i in 
£líbus5§.inomni, C .dén6nnumefa ta cotraftibusvolutasCotrahetiii éxpeaa 

Jpecunia.- da eíl ík/lk in legaíis, vél fíceicomifsis 
Ssu Septim¿;aánerfus ea^uxin pf^fen tefi:ucn^\s7olutasattedituryl.ex ÜKrio?§.-

t i notant- DD.omnc^videlicwt quod no' jrpJ'lfKdc iiircdib.l.oftlí.J, verb'is l'egis/ 



.So L i b . i l . D e c r e t a l i u m , 
ftde conííiitíon.tk demonílrat. idebque vei vbi rmior cius pars extatJ.VMca, 
vbiteílator fideicommirsum folai vo- vbifideiGorniffiinTy fideicoinií-
i u i t ibietiam pr^rmniturhí^redem co fum in prinGÍpio,ír.dc iudicijs,ciira firm 
traxiíTe, fme ibi fit maior hsercditatis i i tcr de comcAuratá teílátons volunta 
pars/me minor3fiue nul la / i vero tefía- teappareat voluifTe bsefedcm praeíla-
tor delocopr^fíatíodes fideicomitiirsi re inlocis iilis,vbí faeilíus poííet, cum 
lioncauintLinc id fequendürn, quod ve- ibi GontraxifTe^vídeatnr d i ^ . l ^ .cum fii 
s:orimileeft>& vero ílmiiécreditur tef p r a tráditis , & pro intcrpr^tatione 
taréíoluere veHe5vbifaciiiLis? & c o m o - textus in 1. fed e t í i^ . í i iibertis.ff.de i u * 
¿ i m hxrcs prxftare pofsit^l.cum propo dicijs % videndus eft pfüaldus ad Do-> 
nebaturjfF.deicg.^Xpáter i o i . § . i . ff. ne luml iba /xomníent^rijCápvi f . l i t u 
de conditíon.& demoníír.cüm teftato^ I).apudfinem. í í x c rationecontraftiis 
l u m voluntas potius fit in fubleuandis, fufíiciant nunc domicilli forcf agen-
q u a m in onerañdis hscrcdibus, ideóque dum eftw 
fi res certa, vei quantitas teliftá fit ibi Nono aduerfus fecundám no í ln tex 
dar i debet^vbi res eíí quanuís alibi peta tus parte & ea^qu^ íupra retltlimnsjVi-
íur3Lquod legaturjff.de mdicijs, l.cum delicet domicilli) caufa forum for t i r i , 
xesinprincip.íF.deleg.i.cumex mente acdoniiciílium exíiabitatione, & ani~ * J 
leftatoris ibi praefumatur prícílationé mo confiare. Etfi quis fedes tranílule^ 
fierijvbi commoditas haeredis extatj & rit?vetus amittere5&: nouum vbi extat 
ib i contraxiífe videatunac ideo ex ratio - conílítuerejí/i quis poílea / .ff. de indi-
lúbus fupra adduftis folum etiam ibi te- -cijsjLpenultima^ff de iurifdidioñe o m -
íietur d.l.contraxiífe^ff.cfeaá:ion.&obli nium ludicumjdiél.l.fiaírcsabfensy §. ! • 
gat. m é r i t o cum legatura r e i certe íit ff.de iudicijs.Obftabit tex tos in i i .C .d^ 
foluendum^vbireslegata eft ibi etiam; íurifdiftione omniuml^dieuírIJ¿vb^co-
cfontra£í:us> vel quafi additionis geftus fíat Reum ibi conueniri o por íere , vbi 
videturjVel fideicommiíTum ibi petatur doroicillium haber^vcl tempore contra. 

5 o.& 5 2.f.fin.ff. de iudici)s.' £ius fiabiut licet i l lud poífea tranfíule- 1 
Odauo obílat tex.inl.cü res in prin- rit.Sed bule dubiorefpoñdendu eft do* 

H T cip*Edc leg. i .Lquod legáturjff.de iudi- micillium.quod ólim Reas babuit non 
cijSjVbi legatnm, vel fideicommiíTum cíTe caufam fori rortiendi/ed co t raüus 
rei certae alibi peti poteft^quam vbi res taintu^vbi celebrattis eft 1. Haeres abfens 
cft5quanuis íi ibi petatur ibi daridebeat. i $ . § , i .ff.de íudicijs,dift* h contraxiífe, 
Cu i dubio verifsime refpondendum ar- ff.de obligátion.& a¿lionib.díCí^ 1.i. ff«. 
bi tro^quod etiam vbi hseres domicil- de rebus authoritate iudicis: ac idéo n i -
l ium habetres certa legata peti pote- hilviefetur obftaretfext.ind.l.2.Cde-iu-
TÍt ,& firailiter etiam vbi maior harredi- riídiftione omnium iudicum , vt i late 
tas pars extat licet alibi res íít?Letri fuP ¿ííputat Donelus lib. i j .commeníar .ca 
cepit^.fina^ffdeiudicijsrNam cum res pit.12. 
certaleg,ataibi peti pofsit^ vbi teftator Décimo obftat tex.inl.hxres abfens jf^J 
creditnr voluiffe:tu;nc prsefumitur vo-' i ^ . i n principio3ffde iudicijs?vbi coftat 
luiífe^vbimaior hxreditatis pars eft,vel hseredem non efle conneniendum, vbi 
domiciliiúmhseredis extat cumfemper domícillíum habetjfed vbi defuíífhis hz 
prxfumatur tc{j¡atórem voluiííe bxredr buit. Sed huic difíícultanjcx eo ocenr-
confuleréjnotat Ofuald.ad Dbnel.libr. ritur3quia mnltnm intereft, an qnis ex . 
3 /.commentar^cap;? 5.littera C fme propria perlfoña:an vero ex perfona al« 
vero res in certa legata eft 3 cum nullo terkís c5uemátur :na fi no propio nomi 
certo locoiideicommiíTum extet.-tune ne;fed defunfti;fcu alreriusjtúc ibife de 
.%j peti deb- vbi h ^ d i tas religa eft, fe adere ag edu 5 eft vhi cQUeniripotuit U ; 



D e f o i ^ c o m p é t é n t i j T i t l í . | 
J e , ex Cüiüs perfona c o i i e n k i t r : á c i á t b ábfentc hxrede in pr inc ip io Ip&tyi J j j f 
jpotiüs cft i n f p i c i é d u ddmic i l l iu defun- fejquia J i f cr irné coftituerc voiijic i m e r 
^ i , q u a íiaErcdis>&: ita obtmet tex.in d. i . hxTcdcmab.fentemj& prscrcntcni non 
hseres abfens in princJecns vero dicedu ad hoc vr conucnin no pofsit; fed quod 
fi propr io nomineconueniamr^ vt in at inctadeonueniendi facú l ta te ^ yo imt 
fpecic n o í t r i textus. tn im fignificare) quodfi bseres abfens 

V n d e c i m o prxd i A i s obftabit f eq i i é s í i t5pofs i t cria defendi vbi defundus de-
eo f idera t iOjVidc l i ce t í l Hoc elTet verü fe biüt ,non tamen conueniri^quia nec na-

| ^ q u e r e t u r j q u o d h x r e s c o u e n i r e t ü r i n d d tura abfens p r o p - r i é c o n n e n i r e dicaturj 
^ í t i i c i l i ó deftind:i5etía íl aB eo eíTet ábfés fed fi ibi feperiamr p r x f é n s ibi ena con 

q u e a d m o d u d e f u n ^ u s c o u e r í i r e t u r e t i a uenicndusfimul^& defendédus e í ^ acq? , 
fi ib i no vixiflet, & in domici l io non ex i ta v é i b J l ia t^ i ihireftreattá^on m de--» 

_tarct,iuxtatex.in d . l .h^resabferis, §.fí* f e n d e n d ü / c d ad c ó u e i i i e n d u m harredé 
Sed Hoc fcpdgnat verbis e i ü f d e m fext. referuntur:fiquidem couenittir de PvCO 
verfic.<r/i¿/ re¡>eriaturyqnx verbadeno- prxfente) p r o p n c agitur c u m propria 
tant aliter haeredenl in dbmic i l l id de- fermonis proprietate Prsefens coueni -
í i ir i f í i poffe conuer í i r i ;q i iam Íí ibi rep'é ri,abfens vero defendí dicatur notat V i -
r ia iur .Sedhacdi f f i cu l ta tcnor i obftan- pian. inl . i tem ait s i ^ . h ^ c a u t e m j ff.cx 
t é v e r i f s i m e e f t d i c e n d u m j h i r e d e r r i c6 qmb.caufis maions^curntraduis á D o -
u e n i r i p o í l e iri d d m i c i i l i ó d[cfunffl,ctia nal.vbi fup;fiqaidem h x r e s abfens5adc6 
í í ibi non r e p e r i a t ü r quemaímódum^afc d e f e n d í debet.vbi defun£tus eratjVt fi l a 
d e f u n ^ ü s poíTet jd . l iha iresJ .fi. í i q u i d e titetjaut no defédacur mittatur a d u e ñ a 
h2eres)& d e f ü n ¿ t u s v n a e á d e m q u e per- rius in po íTefs ionébonorum;hfat i s ; f f .de 
f o n a r e p i u á n t n r 5 a u t h . d e i u r e i i i rándo a i n ius v o e a n . i . i t é a i t ^ . h x c mtcm, ff.cx 
rnoriente p r x í í i t O j é o ü á t . ^ H e q ü e ob- quib.caufis raaioresmam qiianuis re ve 
ftantverba text.d.Lhaeres abfensjverfic, ra domiciUium defiinfti ad h e r e d é no 
StíbireperUtu^qnxiprioúhas repugna tranfeat cu ín infidoc6riftar>&: ea q u é 
r e v identur^u ia ali|s oniifsis dicendum f a d i funt á d b í e r e d e s non tranfeát , arg. 
exift imo Vip ianum in d.l.h¿erés in prini text . in l .cum h^redes^ffide adquir.pof-
c ip io í i g n i f i c á r e h í e r e d c m ctium abferi í e f s . t a m e n quoad defcchim fort iéd i fo 
t e m a loco, vbi defunftus debait effe co r u m tranfire videtur ,nim c u m h x r c s n o 
neniendam ftuimque af f irmare/ imi l i - ex ÍÜa^fed ex defuii¿>i perfona eouesua 
ter in eodem defundi loco e í fe conue- tur ibi coüe'níri debuit^vbi defun£tus (Jo 
n i e n d u m / i ibi r e p e r i a t ü r , q u é o m n i á f t í ie i iÜum habuit^rion tamen vbi ipfe ha 
fcr ipfu ad denotandum h x r e d e m abfeit bet^vt conf tá t ex iimbus^ & ratioinbusj 
t e m / i u e prxfcntem conueniendu cíTe, fupra ^ddi íd i s , . . . 
eo in loco vbi def t ín&ns debuit^quae i n - Buockcimoprardiftisobil .at tex.in í. i f 
terprastatio dcducitur?ex v e r b . í i l o . I ) ^ is . q i l í R o m a r 34.íf.deiud0 v b í c o n í l a t , 
^ ¿ « ^ q u o d verbu p r o p r i é refertur ád quod vt Jrasres rn d o m k i l l i o c o u e n í a t u r 
abfentemalocojvbi iudicium difcepta- íi aüb i habitet dcfideíatLir3quQd priusde 
t u r , á r g . t e x . i n l.foiMtionemjffcde í o l u r i o fu ndus ibide indiciu fiifccpiflpt, froc eft, 
m b . & e x úi&TMfh.Comefiie'ndus'yqiioá cu eoeseptu fmffet. Q u a in difficultate 
ad p r a é f s n t é i n ioco iudici) refertur m e é p i n o r dicendfimjqnod vt hreres ibicíc 
r i t o ^ u m v t m q u c eotiutat text.ille nui hocefi: í l o m a r c o u e n i a t u r ^ l fe defen-
la fupereft: repugnantia. N eque o b í l a - dere debe^^quod no efi n e c e ñ e iuclidu 
bit i i ludverbum ^ i ^ / x ex qno diu'eríbs prius cú defundo R . o m ^ carptú efle, ex 
eafus V i p i a h . f e c i í r e nonnli i deducunt. his q u ^ íiTp.retulimiiSjnotac R ó m . c o f ; 
Q u i a refp.eftcum Donel . i ibn7.c6me- 30.n.2.Anchair.244.n*2» Ñeque c o n -
í a r i ó r . c . / i . d u m a í ^ r i t ideo Y i p i a n . de t rar inm refer í tcxt . in á:Lh q i ü & o m x , 

quia 



L i b . I I . D c G i ; e t a i i u m , 

q u i á i f l epfequinmr í u d i c i u m ibi c u m 
dcfunfto caeotuiB fniffe non a d h o e , v t 
i d fit rieceííe_,vtibiliíEresconneniri pof-
í i t^fed ad hoc vt eadem i n í l a n t i a in h x -
xedem tranfear.ita vt n o n í it neceíTc n a 
u a m , c u m hserede l i tem inehoare , l . ta 
ex contra£libus5ff.de incLnotat 'BarboC 
i r i d.l.hsEresi abfens>n,22.Couarr. in pra 
^ k . c S ' n . 3 .Gail.obfeiFuat.5 7.n.5>« 

Dccimote'rtioprsediftis obftabit d i -
'3 ̂  cere?quodf ihoc éíTet verum fequere-

t u r ^ q u o d i d é d a m i n GompromiíTo ef-
f ^ t o b f e r u a n d ü m l ioccft iudicum copre 
m i í í a r i u m cum defundo caeptum adhx 
r e d e m traní ire , í i q u i d é m arbirria funt 
funtredafta adinftar^udiciorum ,1.1» 
fF.de receptis arbitris^fedhoc iudiciuni 
n o n tranfitinxta t e x t i n l .diem pro fer
r é jft.de recseptis arbitrijsjCap.fi. de arbi-
tr i s : ergo nec i l lud tranfire debet q u é 
v t diffbluam nodum obferuandum cen-» 
feo diferimen efíe í n t e r indicia ordina-
TÍaj& arbitraria:nam arbitraria non tra 
feant adhacredes^nifí idexprxfTe fuerit 
a d u m in compr omiíro>e.fin.dearbitris, 
ordinaria v e r o i n harredem traníeunt^ 
c t i a m fi nihi l d ic lum fuerit;c. praefcntia 
de teft1bus3l.oratiojff.de fenjsj 1. vnica, 
C . n e ex deliftis defundorum^ratio d i -
uerfitatis eft, quia arbitr i communi ter 
a m i c i eligunturjfiquidem i i t i g a t o r e ^ á 
ordinario Índice recedunt^propter con-
é d e n t i a m ^ u a m in a r b i t r a m habent, 
q u s rat io mhseredc ceírat3<k ideoad cu 
i i o n t r a n í í t j i . n o n d i f t i n g u a m i i S j f . q u a s -
fitum^'.de receptis arbitrijs. Notat P a -
normitan.in diá:.Gap.án .niimJ4 .Dueñas 
r eg. 128 . & q u o a d ex tera noftrl tex.ver 

* ba, videlicet an referiptam contra ante 
• ce íTorem impetratum comprodiendat 
et iam í i icce íTorernj&anfueee íTor adim 
plere teneatur c o n t r a t o s prardecefTo-
r i sv idere o p o r t e t e a q u ^ f u p r a retuH-
mus in cap.quiaV.vndecimo de iudicijsv 

Ad textum in cap. fignificañi 
iS.hoc titulo3deforo 

comperenti. 
D e materia huius textus p lura d ix i -

must in cap-1 -cap.íi dilig-enti j.2 .hoc út* 
qua; o m m a in prají e n ü í e p e i é d a c cíco^ 

A d c e x c u m i n c a p. p re p o ía 11 
t i /p .hoct ic . 

. S f M M J l t l F M . 

s CUAtus Umiur coram wdic-e chaie c&n 
Jám profequi non objlmíe^ (̂ ucd^&JhA 
mutau erltformt. 

2 Ratio áfsigmtur* 
Pomlmum adomrltíir m relus cúrgoréá 
libu:-per íradUionem^ m mcor^úrMihus 
'veroper z'fum, & cxerctí'tum^ 

¿ ludipium vbt cdjfíum ejt ihifi&em ACM 
pereAehet* 

4 ExpiuatuY tex j n Lmmqudddm pueír-
la yff.de mrifd*omn, ¡n i . 

$ LxfaCíi narrai'íuA non reBs jümmiiür 
argumenífámad íuris díjpofuionem. 

6 PupHlus non ohji&nte ntuionepQítji de 
climre f o r n m ^ mri¡M¿íton€m ̂  
£xpiieatúr tex Jn LcsmraptípHium) ff. 
de re'mdúat.' 

7 ExptíícAgm íextan LfM¡ mtem jf,fi^ms 
cmííomhi4s, 

5 Ucus capitaíís crml&isfipofífá 'miles f& 
Bus fuer¡í non remitíttur ad iud¡r¿-m9 
apud quem fuer ai ac'cujfa t u h ^ 
J? er citatmmmprdueniíur iurtfdiclidy 
n ec'm u o prmiiegiotolllttir* 
JíxpiuAtur Uxí .m Lfiqdíspofleú^ ff.ds 
m á i t . & i 4.^.Reus capitalis > j ¡ \ de re 
milifif • •y: 

^ A^ud Romanos ad militartm ^ r í p i i -
namjolum honejlt^ac dtuites aJptrñÍM* 
Jntelligitur tex j n í.qui a m vno , ^ M 
ReuSyffJe re mi i t t . ¿ mí , hos aecujj'á-
re,§ .hoe benejicíe ff.deaccufaí, 

C O N C L V S I O . 

L JEgmme cítaíus te tur coram iudke 
citante eanfamprojeem non úbfiíiU* | 
quod p&ft cítátionermiauerh jwum., 

Ideprobat tcx . in c p l u r e s % de officio 
dc leg . l ib .ó ' . c . j . c . p r s t e r e a f . c .prudct iá 
2 i ^ C . g r a u i m ; C . r c i a c ü de c f í k . d s leg: 

cap» 



•e t o r o e o m p e t e n t i , i i c . i l ; d j 
táp;i ;ácl i í ¡§cór i tef tá t ióne,vbiplurare ptis cam citátio iirdicij'fünclamcmuin 
tüüxnus.cap.vt debitas honor ^ . d e a p íi t^.ommumjinftLua de psena remere 
•pellation.l.fiquis poílea aüárii 7.1; vbi litiganíiiun? iuíla de cauíais qoicora^. 
c^pcui1i5íí.de iudicijsjl.vhica^ff. deoffi- iudici competeini Connentiij cft neccf 
c i ó C ó n f u i i s d . c u m quxdam pupila , ff. fe habctjvfque aclíinem perílílerqctia-
de iurifdidion .omnii lmdi. l i tej t . de víu fi noub pri inkgio mntauerit forUiTKÍl-
xis^Ltütor petitus 28.iF.de excaíTationi- cuidem eo vti non potcn^di í l . l . í iqu í j 
bos tutorum^Li .C.de mdicijs.i. 12: tit. pofteaqnan^Edc iiidid^quoderiamjn 
j .part^.Lio . t i tu l . i^. l ib .S .Recop. i i lu . triniinalibuscaufislocijimhaber, cuní 
í l r a t p r a s t e r ordinarios in prxfentiGai valeat argnincntum deciniliad cr imi-
i iushb. i .obferuat ion.u.Tiber ios D e - naiem caufan^Lhoc accuíTare^.hocbe 
cianuslib .4.rraclátucrim.cap.20.2 ! . & neficio^ff.deacciifratiombus^ argumen. 
2 3 .Barboifa in d id . l . í i quis poílca qün^ text.in l.abfentem^ffide psenis, ' 
Anton .Faber inra t iona í i ib idem,&ir i P r i m o o b ü a t t e x , i n 1.enm quidaro ^ 
difb. l .vbicxptum ,Martade iurifdiftio . ^ucliajff.de iunfdiítioneomniiiai lud í - ^ 
ne 2.p3rt,cap,2.& y, Antonias Gómez enm^erí,Posf¡ufeepium mdicíuffi, vbi 
tom.3.dedeliftiSjCap. 1 o.nu.^: Gutier- conílatad prseücoíioneni iuriídiílioms-
xez inpradic i s l ib . i . quxf t . ^ .num . i .La folamGitationerti nonfofücerejfedoixt 
^elotus deattentatíSjCap.dcüte penden- niño dt í idcranintegram canfa* cogni-
Tc;iimitation .2 .nurn.i(í.Donelus übr. tionemboceíl: litiscanteílationem ? m 
I j . comnlen . cap . ' í 2;Azéued . inL 1. t i t , cnius text.in dificúltate refponderipoíle 
4 . i ib.i .Cc5nipiliationise , _ . arbitroi^qüodibitarrLU refertaf caíiis.jí 

Rat iocequ ia qüemadmodu vt quis vt ipfo euenera^videiicet latam füifTe 
pilenum ius adquirat neceffc c l l , vt do- fententiam antequam paella nuberet^ 
minium adquirat ín rebus corporáhbus confequenter antequam forum m % 
pertraditioncirijidincorporalibns per taret5&refponditGonfuituSj qiiodno 
V ^ n l ^ exeríttianijLtraditioaibus^C. obíhuire fori mutationejindex debet ad 
de paftisJiíipartemjflF.qaemadmodum ftncm caufe propcníre^qnod lila ta non 
feruitutes amittantur : i [a fiiTiilitcr c u m eíTet fcntentiajfed fofeeptura iudicium 
i u r i f d i é l i o íit inedrporális, & ad eius ad tantum non obftantc fori muratione de 
quif it ionem vfus iurifdiclionis dcíide- bet idemiudex de canfacognoícere: na 
í e t n r 3 q u i tradttiOnis l o c u m habet? h 1 ; ex íliius text. verbis facti contingentiúí 
& 2.l.íi coiiuenerit;fF;de iudicijs, iuftá referentibus non üt argumentum ád iu 
de caufaexprseíTe non cenfetur niriídi- ris difporitíonemjac ideofiipra traditis 
¿lio prorrog-ata antevfum illiusjfed tuc nihi] ob'flare Vidéturpnotat Decirts in d. 
demum perfeftoiudici adquiílti d ic i - l.caim qpxdam p u e J i a. n. 2. C ú r t i u s I n 11 -
t u r cumReus inms vocatus eft ex eoy i^.vidcndus GíualAad Donei.lib.'i 7-c« 
quod(vt fupra retulimus) vílis jurifdr- i .¿.litt;F.& Aníon.Faberinráíionalí;ad 
¿lionistraditionislocum h i b c r e vide- texin d.Lcurq qn^darapaella. 
tur,ac ita qoaíi preñen ta nibil prodeíly Secu ndo obíta t tex.in l.contra pn pü 
£1 poílea fori muta tío fiat?cum vbi ex- lum3fF.de re iodicata ybi Gonfuitas áor 4 
ptiirn eft fiidicium ibi fmem accipere de ceí pupíllu cora vno'iudice cirata poífe 
f>eat;ne lites nimiuní protraiiantur iu- coram alio ad litigandu vcnirc?ita vt i m 
dex,& aduerfarius iliudintur, i.vbi cx~ pugr̂ e poísetli te í eme i medatam déffe-
ptum^ff.de iudicijsj&cu perperfonse irt rereAugetnr dificultas c r e ó , qiiod'c-
ios vocationem, feu citationem n e g ó - riaff poft atarioncm a minorei^dicefa 
tiurn deíinateíTe integrumjdifir.cap'.gra ¿ta á m aiorc fuerit caufa receptapeterit 
vam}(k Jurifdidio pr^tienta dicatnr,ca- inferior aduerfus fuperi'ore: ctíi no per, 
pit.capitiiiuni fan¿fx Grucis de referí- modornmea pe ten t i ^ t améper niodú. 



8 4 L i k í L p e c r e t a l í u m , 
prxuenúonisagere^o ta t Gailius libr. 
i.pra¿Hcariim QbícrLianoii.25>.nLiiii.3. 
Cui dubio dnpüciterrefponderi poteíl: 
Priniójquod vel tcxt.ii ic inteiligatuir, 
quando ídem a diueríis iudicibus pro di 
uerfis cauíis cita tus fuit, ac italocuai no 
habcbit prxuétio,vei eo 111 cafu quopro 
cade califa a duobusmdicibns eodé tépo 

Ador is intereltj-notat Donclus dift. 
lib.i7.cap.1S. 

Quarto obflat text.inl-¿}.§.Rcns ca-
pitaiis^íf.de re inilitari^vbi Reus capita-
iis criminis/i poflea miles fuefit factus 
non cíl ad eum iudicem rejnitrendus^a-
pudquemaccuiratusfuerat^fed pef mi 
litareJTi iudicem pnniri debet. Augeiur 

re cita tus efhnam tune perfertur cica- difficultas ex eo^quod fíatim quo quis 
citatus eftjadeo pr^uenta jLirifdicüo di-
citurjVt ñeque ex nouo priiuiegio l u -
peruenienté to l la tur^ ic lJ . í i quis pcí -
teajíF.de iudicijs3in cuius textus diíícui-
tate omiíla emendationeCuiatij>Áa 
roni Fabri interpratatione in dicl- l . íi 
quispoftea.Veriüs dicendnm exiftimo 
inüitem inditl.§»ReLis capitdis, ex ea 
ratione ad c i n i i e m ^ priorem iudicem 
non rernitti;c]nia nouun] crimen admif 
fi^eo ipfo, quod militia: fededit cnm 
antea capitaiiscriminis Reus eíiet fa-
ftiisifiquidem in ílrifía illa populi Ro

ñ o iiiius iudicis^qui maioripr^eíl: tribu 
nalnnam prasuentioin redubia pro rna 
io r i Tribunali prasíumiturjnotat Bald. 
inLSenatus nu.5. C.qui accuíTare non 
poffunt, Alexan.in dicl.l.contrapupii-
lum^Barbof.indicl.l.íi quis poílea qua, 
r . 12. fF»de iudicijs/ecus dicendum íi co 
ílatiudicemminoris Tribunaiis prxoc 
cupaíTemam ratione pr^uenti onis fem 
per cognofeit; ñeque tenetur caufam re 
mittere ad iudicem maiorisTribunaiis, 
argum.text.in did.cap.eum fatis;cap.íi 
nai de officio Archidiaconi. 

Tertio praedictis obílat tex.in L qui mani mili tan difciplma no quilibet per 
r autem^ff.fi quis cautionibus ., vbi is qui inittebatur ad militiam ai pirare jfcd ho 
^ nouo priuilegiovtitnr non vldetur in neílisfoium)&dinitibus^ v t ex Aulo 

eadem cauíaíiíli , & G e r t u m eíl: iiiius Gel iol ib . i 6 .cap .oJuüoi ip í io de rn i i i -
textus verba intelligenda eíle deeo, c]lu tía Romana iib.i-.Dialag.2.Se ita ad bef 
i n ius vocatus ef^&L íimnl cautioné iu- tiasdamnatus^ vei deportatus íimiiité ^ 
dicium f i f t i príeñiterat, &: nihiiominus fe elegí paíltis fueritjCapitepuniédLis t ñ , 4 
Coníuitus afferit, quod íi fe ita fifterit d i d . i . 4 ^ . 1 .Cdé re miluar^quam ean-
nouo priuilegio vtatur^non videtur in dem parnam patitur qui Reus capitaiis 
cadem caufa íiftnergo íigniíícat Uiu no enminisvoiuntarius miles taítus íue-
uo priuilegio vti poiicjita vt non videa rit;quod etiam in magil iratus e l e í t i o -
turjineadem cafaníifti^ vtapud primü ne admiítitur;i.vnica,C.de Reís poflu-
iudicem defendí compellatur. Cni du- latís i ib . i o i . f i Reus delaíuSjfí! de mime 
bio refpondendum eí^Paulum in d id . r i bu^& Hcnoi ibusjcapite cmnipotens 
l.quiautem nonaduerfari fuperiustra de accuííationibus 3 ñeque jnquiritur 
ditis cum non doceat eum qui in ius vo iam de priori criminejfed poíleriushoe 
catuseílomnipriuilegio nouoaduerfKS quafi militare acriter vindicatur, &; 
priorem iudicem femper vti poíTe; fed hac de caufa non remutitur ad c iu ikm 
foium aiiquando veluti íi Aífor patia- iudicem coram quo fueras: accuíiauisj 
tur^vr Reus priuilegio fuo vfus alio iu - fed á mii i tar i prsEfefto iudicandus; ^ 
dicium rcuocetvcui-o A d o r i liceat inr i cendemnandus eíl;& ita obtinet text.inj 
fuo rcnunnarc,iuxta tex.in 1. íi quis C. dift.f.Reus capitalis^uxta tcx. in § .quo 
de pate:ac ideo ex difünítione Pauii que eiufclem iegis, notat Barbof indKt, 
djdncía.T ex priuilegio alio iudicium l ' f i qius poíleaquamjU'/^^-.cumfeque-
jeiioGante non viden extinffe in eadem ribas Ofualdus ad Donelumiib,j 7. c?-
cauía:ac-;ádco aduerfiis i l ium commit- ' pire í SMittcra B. Ita fimilúer cft «r* 
t i ítipuiaiicoem iudicio íiíli in id quod terprjs taudus textus in ieg. qui cnm 

vno. 



D e f o r o c o m p é t e n t i / r i t . I I . 

vno,§.fi Reus, fF. dere roilitari ? notat 
Guido Papa decifion.zoz.Nequc prar-
diftis obftat textus in Míos accuflare, §. 
hoc benefício^.de accuííationibus, vbí 
fupponimr alicuins nomen inter Reos 
felatum effc?& deinde magiftratü crea 
tum fuiíre;ac eledionem vaiuiffc; quia 
refpondendarn eft textum i l lum, non 
prasíupponere valniííc elecHonem i l -
litis eulus nomen ínter Reos fuerat re-̂  • 
cep'tum/ed foliun i l lum admitti ad pri" 
uilegium Magiílrams^quando ruperue 
mt abfolutio criminis antea commiísi, 
ideftquando áccuffatio3& crirnen om-
nino perimitur^ & nomen rei accnílad 
de reís eximitLir?í. 3 1 .ff.de aecuffatio 
iiib.i.i.§.accuíratiis3ff.adSenatus Con-
fuimm Turpilianum;íicquedeÍinquens 
ibi conténdit iam pro i i lo crimine ad ac 
cuíTationem repeti non pofse?quo cafLi 

. cefsante crimine ad magiftratus dbn i -
tatem eligi potefl:,plura etiam de mate 
ria hnius textus diximus in titulo de l i 
tis conteílationejqux omnía in prarfen 
t i funt repetenda, interim tamé pro in-
terpra!tatione ad tex.inLReus 12.ff.íU" 
dieatumfolui;videndus eft Barbof. in d. 
ISx quis poíleaquam n.í 44.& fimiliter 
prointerprsetationead text.in 1. ide V I -
pian.§.funt & ali) de exccfsationibns tu 
torum videndus eít,idem Barbof. vbiíii 
pra num. 124; 

A d t e x t u m í n c a p . I i c e t final, 
hoc tic. 

S V M M A R I V M . 
1 ^mlthet^otejl comemrl Remáí̂  nlfi tí.~ 

lias haheat ms remeandí domum» 
2 Rati» afstgnatur: 
3 SenUntU k non fuo mdice lata nulUeft 
$ Legatus Rom&^mcpie yro contractihui 

Antea geftís ibi conütmti fotefi^ n .feq 
$ Exilieantur teoctM cd^ dile&i hoc tit. 

¿ ; cafj.de fnuilegMh.ó* 
é Confíítutt natura eftjvt[equatur origi

nen* primi contraffus. 
Mxfíicatúr text.in l.Jtqms m legaíione 

S.Jf.de mdíc.¿j' l.eum quí, §\Tulmií$¿ 
jf 'Je conjiit^ccun.¿r n.y. 

2 Legatus ñieicúmmíjfürim d u r ó t e dé 
ddev añone mstenoí adido mu nohabet-
Expihatur Uji legktm so jf. ad Jrekei 

p Vxor maritum durante^ iggútWfie coune 
ñire foteft pro dote. 
Expíicatur l.fivxor 4*.ff.de iud. 

I o LegátHt pofl Jíéjcepta m íegatione.^ 
redttúem adtern Roma k creditorthu¡s 

hétreditafip o'ommilri non fot eft* 
Éxpendttur texjnLfaJq ¿A.ff'de iad* 

/ / Prmilegium reuoc'dtldi-.dvmurv mtitjí 
tum leéatISA o'm't 
cejfariam caujarf 
fetit 

habentibus Roméí c.om 

C O N C L V S Í O . 

Vilibeífotefl conuenlri Rom£-> n^i 
alms:h&k{*.é$ juxreuocandi domtiM? 
Qnanuis'cx noftri tex.verbíspiii1 

ra decluci pofsiri^yidclket qnpd.ralio
ne delifti contraci:üs?ant domiciliij^ííUe » 
fei íitíe^regulanterforurnjfortiatur ta- t 
m é ea omnia omitto^quia ratione debí 
t i fup.diximus in c.poílulafti ^ . r a t i o n é 
cotraftus, vel domiciüj,ín c. dile¿l:i 17-
& ratione rei fitaryin cap. fane Hoc oof-
tro tituio^idébqtie de foro Curix Ro
mana; tantum n'ob'is agendu eft, ac ideo 
conclufio fupra addu¿fa5 quo ad prima 
eius partem comprobar i pote i%ex tex
til in cap.per principalem 9. q i ixf t io^ * 
cap.cunfta per miindum eadem caufaj 
& quxftione^cap.fundamentiím de ele 
ftionelibr.6'»cap.ego enim de iure \\ 
randoJcap.2.cap.dndu.m de prabendis^ 
lib.óvcap. i .de ofíicio deíegati > eódem 
lib.^.l.2-foomnes ? & § . item í lexíra-
neusjíí.de iudicijs;l.non alias 24.Lin of-
be 17.ff.de ílatii homioum;LRGmx ? ff» 
ad mnnicípalem^lVcuius y Co de incolis 
l ib . 10.L4.& ^.tituL3 ;p3rí.3. Ilioílraoc 
Couarrnuias in prafticis cap«5.Socinus 
Paulus^Alexan. laf. 6¿ Antonius Fabef 
dift.ieg.2.§.i'egatis;ff.de iüdicijs', Brií-
fonins lib;3 .•Seleclarittocapl^.Cüiacius 
in leg.(>.ff.de excuffatimobus tutprum5 
& inl.vnica.Code viftionibus,, Forne-' 

rius i ib . i .fclc£larum cap. 13. Cfirraíi^s 
" ' v ~ i i v • a l ; 



2 6 L i b . I L D e c r e t a U u m 
inhiSMor ig inéí t i r i s3Ofualdt i sadDo tefi-^cum tuneiudex compeíensdícatur 
jiei.piuresreferenslib. i 7. coinmérita- alias fentétia ah cxrrancolata 1111 lia crat 
W o M ñ i a p i 13.Utrera A . enm fequen- l.fin.Cóíi a non eónjpcrenti iudiceiergoí 
t i bus. Secunda noíii'X cockrionis pars cum Ckricús^neqae in curia conrraxe-
iíT\rerric^^(r//4w^>comprobatii^ ex nt^nequeibi domkUiium habnerit, n^ 
íextoifí 1.2r§'.Jnlegaris3ciím fequentib. eri t ibi conueníendus^fedrcfpoiufacile, 
leg-non alias^. 1 .l.dc eo;íf.de iudicijs, 1. quod quamiiís vera fint^qux íupra r e m 
fi iegattis 5 .in principio y ff. ad Senatus iimus non i m p l i c á n t ¥t Reus in curia re 
C o n f u k t t f í i Trebellíánuííi , authentk. pertus coueniatur ex eo^quod in ea exif 
de Sanftifsimis Epifcopis^.fí quis Epif tens^quaíi verusdoimcíiliarius repute-
copnSjauc CiericLíSjVcrric.^; vertí, col- tur^&iudcx competens dkatur, ifíHí ex 
l m ó k # í . 4 * t m p - p a i u 5 . exornant Co- kfta caufa msreuocSdi doniü habuerir. 
uarr.in pfafticis^cap. ^per totitm, Bar* Secando aduerfus ea^ux in pr arfen t i ^ 
bor.& Anton.Fáber in d. 1.2.; § . legatis, notant omnes, videlicet legatu Romx ' 
Cuíacius in l .Vnícá y "C.- de v idiombusy coperturr^neq; procotratlibus antea ce 
idem lib,3 .obferuarionum3cap.i 7. Bri- lebratis conumiri poííe;d.l.2.§ Jegatioy 
fon.lib.3 .SeleLtarum?c.^.Pacius centu- cum íimilib.Obílabit text.in c.dUcftip 
ría 3 ¿quaeíl^ 1 .Duaren.ad tk.de conffi- hoc tit.c. 1 .de priuiiegrjs iib.^.vbi coftat 
tuta pecunia^ e. vltirno;Rebuf.de prior quod etiam ñ quis pnuikgium habue-
legijsfeholaílicorum priui i76V rk^quod non conneniatur^nífi c o r á c c r -

Ratio primse partis vcríicul. Curia to iudkc^vel loco fi tamen in alio cotra 
Mmma y &c.ea «íl;quia SummusPoti- xcrit poterit non obílante priuilegio in 
fex generalis3& ordinarius iudex totms loco contraftus conuenirircrgo & fimi 
orbis dieitur c.cunfta ^ .q. 3 .cum Eccle- liter legatus Romaz^non obftaike pr iá i 
fia Romana ommum íit mater;& M igí legio^&c.qua in dííficukate verifsime 
ftra c a l i o m m ^ . q ^ . & Romana ciiiitas e í ldkendum tex.in d.c.dile£H_,proGede 
omnium communis patria dicatúr, 1. rcveo in cafu;qao quis tépors conaCtus 
Romanajff.ad ipuBkipalem mérito cu pnuilegium illud habebat:ac ideo ibi co 
cuiuslibet Eccleíiaí clericus íit Pontiii- uenirip0teí l :3quiacomrahédo tacite v i 
ci y foppofitus iufta de caufa poterit a- detur priníiegio ri lo renuntiaffejCpoacI 
pudfedem Apoftolieam conueuki, d-.c. i l lud efcdum-At vero tex.noñer i oqo i 
per prinGipalem 5>.q. 3 .Secunda conclu tur in diuerfa fpecie,hoc eíljquando co" 
íionisdecidendíratio eíl:,videlicet iufta traftus teniporenodum eratlegatus:ac 
de caufa ius reuocandi domum compe- ideo no pofsunt dkere priuilcgium r e -
tere^uia ^cjuítas iuí}a;& neceíTariacau uocandt demum rémiíiffeycu adbuc nuí 
fa femper attendi deber L i n ómnibus l ü haberci,arg.Tcx.inl.mater decedens, 
91 .ftdc regulis inris^ cum ^quitas, & íi.de inoffic.teíi.fccusveródicédu/ipoft 
necefsitás faciat permiíTum, quoá alias iegat ionem Romx contraxerit3 cu túc 
cíTet prühibitum,Gap. quod non eft de pr iui lcg ium renuntiaíTe videarur y l . íi 
regtólk inris l íb . í . ídem procedn in lega quis in iegationc;ff.de iudic. He ebña-
tis Romx & iiüs ómnibus qui íeíli- bit rl dixeris legatumpriuilegium i l lud, 
moni) dicendi caufa Rornam venium? tanquam ob publieani vtilitatcm coceí 
feíi a Principe voeati funt, quod admif- fum no po0e redúntiare ne ab o f i c i o di 
fum eftneab oficio legationis contra \ uertaturrac ideó omnia n^gotia extra le 
j ^ e i p u b l k ^ vtilitaté dinerta'ntur; l.non gaúoné trabare proMbentur^l.Pauliis, 
aiias3§.l.l.deeo3ff.deind. i.2.§.fin.l.iegamsantequájff. de iegat. 

Primo obftat tex.in c .d i le^i 17. hoc mento^ciim contra dus dúrnte legal i o 
noftroTit.vbi nu l lús nifi ratione contra fadi nuiii fint non poterit legatus virttt 
ftus dotiícil|.i|pyel d e l i ^ i conueniripo- te eor um conuenirepquia iura omina io 
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ímsconílat legatum Roma: contraxiíTc quodin Protiincia^cceperat níillo deP 
intclligí debent interueuiente prius in- t inato locojtunc legatus durante lega-
dulgentia ErincípisJLis q u i i 5 .ff.deie- tionc ius reuocarídi dormí habebit^quk 
gation.nam Princeps ex mdulgentia i i - non Ronix/ed in Prouincia contraxu, 
la videturcum i i io d i ípenfare m prohi- & conftitiuam oríginem contraftusfe 
bitionelegis^arg.tex.in Lquidam, ff.de quitar & ita obrinet t exár id .L 8. notat 
re iud.ita eft interprsetandas tcx.in Leu Cuiacl ib. i 3 .obfcr.c. 1 / .Antón. Fab.in 
funofus,§.fiilff.deiud.i. nondift ingue- ration.ad text.in d . i .5 .§ . íui iaüüs. ideru 
inas.§.item íiquis Romse?ff.dc arbitra- deerroribus,decad.9o. errore 7. 
rijsjiiotat Cuiac.lib.3. obferuationum, . Qaarto praedi£lis obfhnt verba eiaf-
cap.17.D0nel.iib. 17.cap. 3. t ¿cm^.lulian.vcrfic^SedJi cs$m mn Ro- -¿ 

Tert io prxdiftis obftat text. in i . lí ejfetyfedin Promnck > M u c obftílh'H " 
g quis in legatione 8.ff.de i iu lvbi conílat fe jRomz jelutururH denegñbunr in euacii» 

iegatum ex contraftu cónílituti duran- de c o j l i m u ^ c ^ h i laiia vas feqtiéteSjCa 
te legatione ceiebrato Romx conueni- fus cuni precedente cOpülabít^Vtcoílat 
y i non poííejfed ideo ibi non couenitur, ex diftione i l l a t i ' ^ ¿/y^quse ftatim poíl 
quia de natura cónílituti eft 5 vt fequa- primum iegitar)&: íimiiiter tra£lat de-
tur originem primi contraftuSjl . 1 .§.eü legato^qui ad ieñó cerío loco , Hoc eí!: 

. quijff.de conílítutá psecuniá. Lid quod. Rom se fe coníHtuitfoÍLmmirn:8¿ oi l i i -
í f .de donation.Si cum Icgatu^ durante lommus aduerfus legauim aftionemdc 
legationc;non pofsit conüeniri ex con- coftituto denegandá eífe áíferit.*Séd l i -
t ra£lu ante legationem Kabitoáta f imi- cethsec difiicuitas inJiffblubiiiSj videa^ 
liter;neque in d.l.8.ex c o ñ i t u t o ^ u m fe tur tamen dicendam iudico3hánc Itília-
quatur naturam prioris contra6:as; n ó n i fententiaomiíTam eíTe a prima^ quia 
tat Dor íeLl ib . i / . c . i^ . in fin.Cuiaclib., inhac fecunda lulianus nonioquiturde 

\ 3 3 .obferuation.c. 1 ̂ .Neque obílat tex. legato^qui coníHtutu contraxit Roma?^^ 
i n Leu qui 5¿luiia.ff .de cpnft.psccuniay fed in Prouincia ¿ntcqua Rome perue 
vbi in eadé íiraili cóftitiitifpecie origine nií!et:ac ideo etíl Romaé coritraxiííe vi* 
fumes ex cotraftuin Prouincia celebra- deaturjquiafoiutioné ibi fierí déíiiria-
to legatus ratione coílituti Romarcoue bit,taiTlen cum v e r e ^ realíter iegatus 
ni r i poteft, quiaOmiffa Áeuríi) ínter- Romae noncontraxiífetjncqjconílitu-
prastatione in dift.L S.Paci. centar. 3 .q. tu ibi célebraffeíjfed in Proiiiricia: iufta 
21 . & centur.4.q.34.vcriorcm effe exif de caufa iusfeuocádi domu habebit, 8c 
timo,quam refert Cuiac.lib. 13. obfer- a d í o de conftituto áduerfus eum dene-
liationam^c. 1 /.aíTerens multum refer- gatur.Neque obílant verba i l i a : ^ ^ ^ 
re án iegatusconílituat fe exprsffé Ro quia non copuiatiue^fed diñunftiué í q -

folaturumjquod in Prouincia acce terprxtari debent^quafi Gonfultus ad-̂  
perat adiefto i l lo certoJ& diftinato Ro .uerfatiue doceat?ñon ita dicéndum fi fe 
m x loco ran ver o íim plícitér c onftituí t conílituit in Prouincia foluturum Ro» 
folutiírum5quodin Prouincia accepc- rcizyCpioé ineadé Prouincia acccpcrat, 
rat non adíefto loco inam in primo ca- notat Cuiac.d.c. í T.Am.FaS.d.L ^ §.Iii 
fu; etiam durante legatione Romse con; lian.verf.JV^ í/'/jff.dc coíiíl.pecüniac 
iieniri poteft;quiaibifecoñfí:ituit folu Qmntb hijs ómnibus obllát te^.in lo 
i u r u m , & i b i contraxiffe videtui' d id .L ' íilegatus 3 0.ff. ad Senatüs Cofífültum j 
3 .ff.de legatioñ.&: ita obtincf texán d.L' Trebeliiánum^vbi legatus fidei^ómmif 
5.§.Iulianus;quse interprsetatio deduci- farius durante legatione ios reuocandi 
tur ex eiufdem verbis for.LégAt» Rom£ donum nonhabecfiquideñi compeile-
fo&fíituejítéj&c.SccuMo vero cafu, qua tur iudicium accipeíehaereditatcm a d i 
do generaliter fe conílituit foluturum, í ' e ^ reílitÚere.Cui dubio dicen^u eíl:. 
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Ideo ibídliíáhte legationelegatum c6-
pci l i adire,&: reílituere,quia ex aditic-
nc ¡ih^non amittitur legan priniiegifíj 
neq; vila moleília eis fit quo minus p o f 
(int iegationis oíííciu exercere^ nam íi 
legatus fit barres iní]:mims3&: grauatus 
ha.'t edita te ni r e í l i tuere dixerit fufpefta 
eílejiiulia ei effícitur in iuria í¡ cogatur 
adum mcmentancuni aditionis í a c e -
tCjqux interpreta tío deducitiirjCX eiuf 
dem text.verbis lhi:.<puía nonmfltum of 

fiáum iccfiptturs&cjta. etiam imerpra:-
tandus elt tex.in l.quodeoiírijff.de i u d i 
€Íjs;vbi legatus durante iegatione cofti 
"pellitnr iegatarijs cautioncm preñare 
r a t i onemreddu Coíifultus^qma ex eo 
í iuilurn legato fit impedimentum cu n i 
cautionis aftus momentánea í i t , notat 
Amon.Faber in rationali ad cundem 
«extum & íimiliter pro interprsEtatlo-

• ne ad textnm difíicilem^ & extráordina 
m r n i n Lnondiíüngncmus 3 2i§.Sacer 
dotio 49& 5 .fF.de receptis a r b i t r a s , v i -
denduseftidem Antón, Faber in diéHs 
i u n b uso 

Sexto obflat text.in ltíi v x o r 42,ff.de 
r íudicijsjvbivxor maritum durante eius 

Iegatione poterit Romxcouenire pro 
<lotis contradu ante legatidnem eele-
braro.ín cuiug textus difficultate bmrf-
fr interprartatione gioflfe?& Bartoli ibí 
d e m veriísiroe eíl dicendum, ideo ibi 
maritum Ro!in^:)&: pf6 dote durante 
Iegatione conneniri pofse^quia matr i-
moniiim de cGíifcnfu mariti Romse fuit 
infolutUm íüento c ü m faftnm illud dit 
ranteiegáíidnefusffct eeiebratummiliii 
mirunijquod éa durante pfodote eon-
memri pofsetJarg;teXeinI02.§. c s - c r ü m j ' 
Ede iudícijs.Et patet ex eo;quia fi vxor 
a marho;rmeíuílacáura>& co inuito & 
uerteret doíemáríi i t teret , 1. coníenfuy 
ff.de repudm.acideb neccfsc eft vt intel 
ligamus Papinianum in d.l.íi Vxor pro-
t é d e r e eo m cafu5 quo diiiortium faftíí 
eft de gommuni vtriufque eonfenfd^vel 
faltini propter culpam mariri: na aiííts 
frúftra 'dt reftimtionc dotis quarréretur 
aaiamus dui ate Iegatione de ca coueni-

tur.-fiquidem codem mb<Id qíío qtíís ra 
tione contradus fortiturforum :ita etiá 
ratiene diílraftusd.l.qui certoloco, fF-
de eoqnod certo locOji^.C.vbi & apud 
quem videndüs efl: Don.lib. 17.C. 13 .ver 
{ic.Etmd hoc fvfircwuw* 

Séptimo p rae di d i s obftat tex.in 1. de 
eo 2^.ff.de iud.vbi íi legatos pcílfufeep ¡ q . 
tam legationcm Rolííae hsereditatem 
adíerit:tilnc a crecitonbns Itazreditarijs 
conneniri non potcíl;& tam en vero eft 
aditione fatla cumkgatarijs3& credi-
toribus^quafi contraxifse^d.^haEreSjin-
fíituta de obligationibuSjqusE ex quaíi 
& legatus "pnuilegium amitt i t ; tam ex 
contra d:u?quam ex qua í i c o n t r a ü u du
rante Iegatione fa6:o_,I.interdum 36. íf» 
de iudicijs.Pro quo dubio diíToluendo 
ádnotandum eft , verius efse legaturri 
ex adi tione b^reditatiscunuenin noa 
poíTe^ne impediatúr iegationis officiuj 
"qúod ob pubiieam vtilitatem eft recep 
tum: ác ideo qüánuis ex alio prinato 
Contraftu conuenin pofsit durante ie
gatione faf to^üm proprio i u r i renun-
iiatc pofset: nam quamuis pofsit adire^; 
non ta rp en poterit á creditorilius híere-
ditarijs conueniri;quia ex aditióne m u í 
ía Qrhera,& ütcs oriy/ntor^propter quai 
facile impeditur iegario?L.íi h^reditatc, 
ff.mandato?ac ídéo^abito refpeftunoti 
adlegatum;fedad commünem vtilita^ 
íem rede m d.Lde eo ftatutum eft lega 
ium hxreditatem adenntem á Credito-
í íbus hséreditatijs conuenin non pcísc, 
Lfédetf^ff.deíudic J.fín.C, ad Senatus' 
Confuitum TrebellianuiT^Donei iibrw 
1 2 .cap. 13 «Barbof.in difí:.i.2. §.iegaris> 
nüm.i /S.Sí an í ega tus durante legatio 
ñe fi córmeíiéritjconueñiíipofsit piura 
íctulimus in titulo de mutU'is petinom-
B u s ^ p r ó intérprsEíat ione ad text.in L 
2 .§ .pentiltimo^ff.de iudici;s,cü icg. fed 
etíi 28.-§.fedetri dici^ff.eodemjVidendns 
eft Antón.Faber in ratroñah in didisiu 
ribus. 

Odauo a Jueffus ea;qux in prsEfenií -
notant omnes;videlicetpnuikgimn re / ^ 
uocandi domum ñwi ib lum icg^tisyfed 
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etiam ómnibus Üiis competere,qui pro 
p t e r m í l a m ^ neceífáriam caufam Ro 
mSEextancveiudjCumquis Ronise per 
íupenorem teílimoní)?vei iudicadi cau 
fa vocams eft appeiiationis profequen-
dxjvcl tmtix rcáúcndx caufajl.fi quan 
Jo^Godeteftibus^d.l.z.^.legatis in fin. 
fF.deiüdicijSjl.fedetíl^.fin.íF.ex qulbus 
canfis maiores3vtconftat exnoílr i text. 
verbis ih'v.NtJípro aliquA necejfurh hiftA 
cauft vemjfent&x quibus conftat iufta, 
h. neceírariaracaufam eflejVt ius reuo-
éandídomum competatrObítabit text. 
inl.necnoiijff.ex quibus caufis maiores, 
vbi tantum iLifta^Sí probabilis caufa fuf 
ácit^nec necelíaría dericícratur,notat e-
ciam gloían d.l.2.§.iegatis,OruaÍdus ad 
Doneium d.cap. i 3 .littera F. [Sed huic 
dubio veriísime e£Í dieeodu^icleó in fpe 
cíe noílritex.duo copulatiue defiderarij 
vt hoc priuilegíuni competat;vidcIicet 
vt caufa fit neceííaria ílmui ? S^iurta^ 
quia textus nofter procedir in Epifco-
PO5& perfonis Ecclefiafticis^qui ex dif-
pofitionc mris canonici a fuis beneficijs 
abfqueiufta^ &:neceíTaria caufa abeffe 
nequeuiit capitc inter quamor cu aüjs 
de cleiicis non refidentibus: ac ideo vt 
reuocandi domum priuiiegio ffuanttír, 
íicceíTe eíl:,quod ex míla ñintii & necef 
faria caufa Rom se extent> quod diuer-
fum eft infccuiaribus;in quibus fola ne-
cclTaria caufa fufhcit^iuxta text. in d . l . 
necnonjfF.ex quibus caufis maiores, no 
tat Barbof.in diV2.§.legatisJ,n.3 ig.f.de 
iudic.OíuaLdüb. 17.c;i j i i t t , F» 

D E L I B E L L I O B L A -

t i o n e . T i t J l l . 

Ad te^tum in cap Jgnarus 
1.hoc tic. 

S V M M A R I V M * 

i ÁUQ rabfque ¡¡helio contendens & / W i -
Álcio rffellnuf ctérri tllnm ín[cri¡íi$^9r 
rlgere debeat. 

3 natío afslgmtttn' 

SententtA debeteJfe conformh lihelh* 
S fure ¿nttquo caujd dudes dencorkm^i 

ne fer ipíura termináhantur, 
£x^licatur texJn cap.Jtqu'íscum den-*-
CO ^f él 1 .Cf,I, 

4 Caufa comm'ijfaJimpltc'tterfitie ¡Ireptt» 
¿r figura iudicij poíefi omitti lihelli ob~ 
latió, • , 

£xj?lkatyrtext.í?» dem.difpeftdtofamde m 
dtLá* ca¡>*Adpetlthnem 2 2,de aecufat* 

5 Sol fit ÍO íegumefati'a&'t (¡uta debita no 
reaocatar oblurh ordlnem mu fenaf»* 
Explkatttr l.ji?2.§Mtlff^tiod met.cauf 

6 Expíicatar text in Li ,§t edere,ff de e* 
deudo, 

y Ordo íuris in publícts luditip »9* defi* 
r a í & r ^ quomodo idprocedatur. 
Explic&mtex.'mLordo S.ff, depubltc 

S Ineaufísfummirlj^é' extgms non re^ . 
'qMÍnmr libelli obUí ío .^ [criptura, 
Explicatur aathent. nijibremo res, C . ie 

Jent.cxperic,recit.¿F i^mmá^jfM re-
guliptr. . 

i» An 'm cáufis motis apud arbltram ) v d 
arbitratorem requiratur líbdli oblath* 
ExpíicMur texJn Lft quisrem jo.ff de 
rec-ept.arbitr^ 

C O H C L V S I O . 
Ctor ¿ibfquelibelío contendens a it* 
dicto repeüitur cum iUttminfcñptiz 
porrherc debeat, Confonat text, 

in cap.tin.hoc tit.cap.inüucia, §. o itera-
tur 3 .q.3 .cap. ieEum Eccieíiafticarum | | 
2 .qu2eft;i .cap.íignificamibus 4 5. de ap-
peiiationibus^cap. quoniam contra áz 
probauionibjs;cap.iicet AEü de Sirno-
iiia}cap.cilm ad íedem de reftituííons 
fpoiiatorumjCap.inter diie^os de dona 
tion.Clem.fepaE^. 1 .de verb.íjgniíic. 1. 
i.§.fi.deappeiiatioo.Lcü qu^ntor 1 2. 
Ladeadem í4.§oaftiOiies,{í.deexceptio 
ne rei iud.i.fi.C.de AEdido Diui A d r i i 
ni TolIendOjlofinoC.de codicül.Li .íF.de 
deedendoíl.edita)C.eod.auih.offer3tur 
C.de litis conteftaU^.tit. 2.1.1 o.tit. 17. 
lib.4.Recop.exornant Azeued.in d.L4, 
curn fimilib.d.lib.4.Recop.Parlad, Ub; 
4 j-erum quotid.c.fi. vp.^ • 1 •M^rantade 

H i¡ ordiiio 
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ordin.iadÍGÍorum4;picliíl:.94DidacusPe 
XQZ i n L i i . t i t . i . ü b . 3. ordin. GardoíTo 
in praxi iudicuni, & adiioeat.-verbiZ/^/ 
/«íjn.^.Paz in praxi 1 .p.tom. 1 . tcmpoi e 
4.n.4.Sur(lLis de alimentis tir;3 .q.y ¿Sea 
ciade iudicl js i ibu.capí^o. Odofredus 
del ibel l i s formandis i .p . c . i . Maranta 
de ordine iudiciorum p .^ . t i t . de libelii 
oblationejD0ncl.ini.3i dc^dendd; 
Oruaiadeiindem lib.? 3 .coniment.cap. 
4.1itteriB*CiD.& N.Antón. Piebardus^ 
inmanudaftion .ad praxim i.p.§.'2jn*9. 
D.Baitioa inGomment.adhune tit.n.8. 

RatÍoeíl:;quiacum íentent ia debeác 

2 e í í c conformis iibeilo^Lvt fundus^ff.eó-
munidiuidundojGáp.licet AEü de Si
m o n í a ^ iCuraFejinflit.dea^iombuSj & 
qae i i iadmodam fenteda in feriptis pro 
ferenda ell:,cáp¿íin.def e iudicaia l ibr .^ . 
c o d e m m o d o i i b e i l í l s inf íc í ipus eft oíFe 
rendus^vcfie reus vifolibelio meliusde 
l iberare pofsit an cedere,vel contende
r e debeat;& iudex cognofcat f a p e r q a o 
debeat ferré f e n t c n t i a i r i j p t ^ t e r e a j q ü i a 
omniaiudiGij afta prdpter fíílfttatis pe-
r i c ü l i í m i n feriptis funt redigenda>&: in 
ter aftá iudieij libellifs def ideram^ eap* 
quoniam Gontra de p r o b a t í o m b ü s ; r u r -
fus quia per fGripturamlibellfertrs' for-
ma mtitarinon poteft^ &íi emendatio 
contingef i t faGÜins per feriptura 3 q u á 
fine ca apparebi^glof.ití Gap.quo iure 8. 
áiñA^vcrñQ,Gír&/í}úi.i 5opart,3. 

Primo obftat tex.in c.fi qurs Garrí ele 
J ríG0 4 ? . i i . q . i . e x quo Gonfíat Gkricu: 

conuenir i poffe apud propriiTm Epifecr 
pu ,& caufam^abfque vila fcripttíra ter-^ 
minari debereiergo ÍI abfquc feriptlira 
t e r m i n a r i p o t e í í í i b e i l i inferiptro non 
derideratLtr.Sediíi3hac diffiGultatc omif 
fa gLoflas ínterpVaetatione i b i d e n í verbL-
Jíi»¿/íTÍ//»r4.Panorm,.in praEfentr'n.8*. 
Batfíj 9 .verifsime d i c é d a eft deGiéone' 
text.in d.Gap. fr qtiis cixm clerico proce
deré de inte ant iquo , quo in tempore 
cauías cmiiesy&: pecuniarke c lericorntn, 
fme ícr iptura terminabantur, quod ad-
raiífaiTíerat ne clerici waferuitio Eccle-
ü x d iüerc i rep t^ , vt refenur ig'áiW 

thentica vt Clerici apud propios Epif^, 
coposcollation.í , vcrfié. E x ¡crl-^ 
pío. Gotofrcdus in notis ad eondOT 
text.iitt.F.Itaqne apparct conílituiioné 
i l l a m nuil 111 s e(Tejmomcn11 .T11 m ex de-
feftu poteftatiSjG.EGclefia Sanftíe Ma-
ú x de GonftitiTum ctiam > qina facris 
Ganonibus repugnat^quare nec adrníífa 
fak a Beato Gregorio in G.in primis 2. 
q.i.refert Baluoa in prnefenu nani. 42. 
Maranta de ordine iiidÍ€Íor,4.p. d i f t in . 
^.num. 1 .Ofual.ad Donel.d.c.4. Ütt .B. 

Secundo obílat rexán Glem- difpeo- ; 
diofam deiadieijsy vbi in caufis benefi- ^ 
Gialibus?matrimomaiibns3 deGÍíriaiüí% 
& víurarum^non foiamlibeili inferip-
tiojfednee eius obktio d e í i d e r a t ü r . Q j a 
diífieuitatéyt tolla mus ad notandú cit> 
deGifioneni noíb i tex.limttariqüotief" 
cunqne caufa aitcui commitrítui^vt ü m 
piiciter & de planOjabfque ftripituv & 
fine fignra mdícij pr oGedatm-jqor qíii-
dera ciauíiiia vim auferendr l i b c i l i t)hh 
tionem>& omnemküís oTdin';m3 prse-
cipiaé in iilis qnatuor can írs^in qmbns i i 
bellüsyneeordo inris deíideratur ob eui' 
tanda temporalia periculayqux ex Iibet 
i i obiationeJ&: ex difperidiofla litiií pro 
rogatione proáeni.ret_,notani oirnes oF 
dinarli ad ©iem.2.deiiidicijs 'D.-Bainosí 
inpraefenti'num.¿6. Ñeque-íolütioní 
obilat tex.inc.ad petitrüi^iT] 2 2.de ac-
cuffationibus^x Guiiis áeciíione feeon-
dum eius veranírnter^xtai ionem, q u l 
y efert Vaiaí.in praxi c. 3 9 . n.74. co-níbt 
quod in cleftione benefiGioru procedí 
debet libelio ob l a to^ iuí is ordrne fer-
uato^qüodadea venmí eftjVt arlkeferér 
ftio fafta nullius íitmomeñti^^dudu el 
fegundo de eieft.quia ^erifsime eftí^cé 
du tex.in'd.c.ad petitioném5& tex. in d . 
c.dudum procederé iure antiquo deere 
cretaliu ante nonam Ciementis decií lo 
né notat glof.in d.clem.2.de jud . í m ó i 
n.5.Gard.^.Ncc obftabit fi inftes ctiani 
itrr.e antiquo in cauíis beneficialibiis^Sí. 
matrimomaiibus procedi , abfc]üe l i 
táis contc í la t ione l i be l i i oblatior.CjVcl iu 
ris folemnita te;vt eon íb r t ?x text. in c. 

<1110." 
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^ u o n í a m frcquente^.poJrro cym alijs y.l.fi familia^-£deiurirdío^h/iAd*& QQ 
Vt lite noncoteftatá^c.vnico de dolo, & produjo d íg i to denionílrcr;c}Lia ex par 
contumaGial ib . ^qn ia iüra illa proce- te edifti aburas íit^vei cdiduir; id dice-
dunt^quando agitur adueríus abfentes, dü?qno vti veliitjnotat Cuiac.libA8. ob-
& c o n t u m á G e s a d i t e r f u s q ü o s ex nimia íemát .Cé^íDuaren . l ib . i .d i rp .ca j . An 
cpntumacia^abfqiLie litis cbntefbtjoné, ton.Fab.in rationali^ad eundein texiatp 
vfqueadtdufaeexitLiín proeedi poteíl^ D^Baluoa in commein.adhunc tu* ntu 
at vero lex.nofler loquitnr quando in- co.cum í e q q . 
ter prefentes difeeptatur iudicium ficu Quintó obftát tex.in Lordo g.fEdcpu ^ 
t^&d.Cierh^.deiud. blicisiudicijSjiníilis verbis: (^r^ío J 

Teftió pí-¿di£lis dbítát tex. diffícilís dérufafublícorvm c m u l m m vfa efe, d é* 
r¿ í n l.fi.^.vlt.fF.quod mét cauf. vbi debiti J l j t ^ c . E x quibus Gonftat^quod ordo m 
• ex a d i ó fafta extra folítumiudicij ordí ris inpublicis iüdicijs non.dcrideratnr: 

nerd hoc eíl^abtqiie cítátionc?? & libelli e rgó ñec libelliinfeí-iptis oblatio ad or-
obiátione inris ordine non feruátOj noq dinem pubücorum iLldiciorofri nefcíía 
reuOfmmAugeturquedífíicultasquQd ría crit.Augetnrqne difiicuitas ex eo^ 
idem Confnltus affeíitexecntionem c i - quod pfafdpué in caiiíis crirainalibns 
uiliter inris ordine fefuato fieri debe- ordo ÍLirisj'& i i b e l l i io feripto propter 
re.Pro cuius dubi; íntcrpraEtatione áif- calnmmam;)'& taliionis píe nam défideiia 
t inft io adhibenda eft^videlicet mnltum tnf jc i ra téfni ta t i s de tcftib.cliGef i 4.9. 
intcreíre?an propter omifium ordineiri fuperhls 1 ^.c.qualiter H quahdo 24.de 
indicíariíiríiagáturadirritanda,qu5eper áccnffationib. Q ûa i n difi.ÍGwltaíe alijs 
indicem gefta funtjan vero ád renocan- omifsis venfá'me.eít dicendum?Confiil 
dam í o l u t i o f i e m legitilíie debitam ? na tum Paulum in d.LB.non abitulííle on> 
i n primo ca íu á d a iudiciiia renoGantnr nem iüdiciórnm ordinem^hoc eft l i b e i 
infeenndo vero ciim debiti folutio iu- ü oblationem)&: fohHn^fcíj tantiim ab
rís ordinéjnon feruato éx fbia indicis iu í^ulilTe r tó i í s imum inris Romani or-
ü ó n c éft fa-£h>cum quis vefe debebat, dínem^quiobíernabatnr ininqniréiadj^s 
non repetir gü fuáe faciiitati im pitóri^e & cocrcendis publi cis ctíminibiTs,V t Í19 
beat íi inris ordiném1 non expedarit cu t'tm i l io Hiatnro confiHo in illis ¿riftií^ 
nnlla Tit repetitio contrar enm/qui funm nibns agef etur/quam áotiquafn formit-' 
recipi^Lrepititio^EdeGpiid.'indebitiljno 
tat Ant.Fab,inration.ad tex.in d l'.'íi. § . 
vit.ff.quod metus caufa^Gouarf.in pra -̂
diciscap. i i .n.3' 

larti refert Brifoníüs iibr. 2. de iüdicijs, 
tap;;r¿vfque ad 1 a .Róñnas iibr.p/anti-
q'nit.cap./.VÍqñgasi 24.riGqpe rn'did.L' 
8.tamum illa ahtiqüafornra{a fnbiata 

Qnarto ĥ s ottiriibüs obftát tex. i n l . í." fan ? non raitíen tibe^i-oMa#> iíiiüL-
§.cácse,vei í 'Fét iddkendoquóvtí tdUf, que in feriptío, & rationabilis iüdicsQ.-*" 
^¿r.ExqKO coftat permiífum eíTe a d i ó f L1m ofdOjVti conftat ex textü;in L ho« 
nem in iibello feribere?vel verbk dice- diejff'depxnis; 
re /eu didare . /ncumWéx. diffiGuhate Sexto óbftat textos iií anthentica 
omifla Alciatiemendatíone lib.2.c.vlt/ flifi brebiores, C d e fensentijs e x b r ¿ . i 
& lib.8.Parergon,€.7.verifsim c dicen- ¿ictiío íc-cia'ndi^vbiTcriptúra libéili ob 
dum cft3quod Verba illa; r d id dscendd latio;neqne inris ordo in iüdicijs deii-
quo v ú vei l i í i&c.non fignificant feriptu de/ator. Sed büiüs nodi facilis crit f q -
ram in libello no cffe ircCeíTariam j fed in t io / i ah'endemus: textum in did . an-
tantü'm ins antiquu dcmonftra^qno'ió- th^ntica nifi brebiores procederé i i i cau 
i c obíWbktur vt ada reru adalbumprx fik breiiit)üs>&: exiguis. In quílkis fine 
toris prodikcrétut in quo adiór^íí for- feriptnra procedendum eft? Giim in i i -
ihnla fcripiae-cfan^iuxta texán l.íi qiiís lis proccdatUr;iüris ór^inepf^icrróíí lb 

at 
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&t v t f h t é x . m ñ c r procedit in canfis y in 
quibus plena caufae cógnitio^ & libellí 
oblatio deíÍderatur,Marán.de ord; indi 
ciorum4.p*c.9.n.Í2.©.Balbda in com 
mcnt.ad huc tit.n.5 3 'neG íolutioni 
obftat téx.in l .omma 72.fF.dereg.iur.cu 
iús hxc funt vcthaiOrriniá quA cau¡<& co%~ 
niítonem defiderant per libellum expedir i 
ttonpoJftintyC\mi verba M i non d e n o t á t 
i n cauíis3in quibus plenaria cognitio de 
fideratur libellum non effe neceíTariu, 
fed tántüm Vlpianus ibi refert antiqua 
Tefcriptiformulam^quemPrincipes ob 
feruabantjVidelicet cum referiptu per 
libellum feriptum i m p e traba cur jqu od 
etiam Praeíides obferuabantrl.2 5. ff. de 
i n ius vocándo, & referiptum illud per 
allam libelli referiptionem impetratu, 
quo PrinGeps,vel Prasfes iubere, vel re 
ftitui iubebat fi cognitio caufse non deíi 
derabaíur per libellum5abfque fer iptu-
í;a e^pediri potcrat>& ha!c eí lvera Vl« 
piáni niens;qüam refert Rcbardus ad L-
omnia 7 2.ff.de reg. iur. 

Sépt imo aduerfus eâ quse in prxfen 
t i notant omnes^videlicet noftri tex-fen 

§ téritiam li i i i i tari in iudice arbitro , vel 
arbítrator e apud quos aíTerunt libellü, 
tice litis conteílationem deíiderari, v t i 
téfert D.Balboa in comment. ad hunc 
'tit.nvf^.Menochius de arbitrarijs i ibr. 
i .quí6fi : . i8.vaídeobftat textus in 1. fi 
^uiis rem 30.fF.de receptisarbitris, ibh 
%uem ápudmdkew favor diñe per Agen-
d&y&s* Bx quibus verbisconftat etiam 
apud arbitros ihris libellí obiationem, 
^£ iuris ordbem obferuari debere.Quo 
in duBío omiífa Antón. Fabri emenda-
tione in rationali5ad eundem text. affe-
rentis verba illa non Pauli/edTribonia 
n i efle veriorem effe exi0:imo5quam re
fert Cuiac.lib.i 3 .Pauli ad editum in d, 
l . f i quis rem 5 o.fF. de receptis arbitris, 
dum afferit verba illa non demonftrare 
iniudíCioárbkrarioiuris ordiné obfer-
uaré deberé /ed tanwm verba il la: Lite 

'Apud mdicemfao erdifupercipíenda y idé 
%nificare,acíi CoMtus dixiflet, qnod 
fefuo ordine per agatur, quaíi fenfus 

fit feruato ordine temporls , qtto catift 
in iudicium fuit deducá vulgo, Pér 
am'íguedadyythc qux prior venir prius 
expediátür cxemplo^Lpenui^G.íi peo-
dente ap^ellatione mors ifiteruenen^ 
&.án libellí o b l a t i o ^ iuris ordo in m 
torijsdefídercíurj diípuiant Do¿Tore^ 
in cap.ndfftráiri 2í¿de iüre iurand©-. 

Ád text .in cap. íignifieantib. 
2.capt(iilcLli J.hoecii.. 

S V M M A R I V M . ' 

1 ohfctirltás In Uhéllo emtandi efíj ¿f &~ 
' genS feaii dBlohe re'mexprtmere'y^r pér 

jónáli caufdmpeténdi exfúnefe dehetl 
2 M&tto AjsignAtúr^ 

OhjCÚriías^&mcertitHd&m^m^ 

2 Expltcamr ú x Jn c a . d é órditi. -tégnit, 
4 Conciiuntur tex.m L i quis 40. Jf. 

depofíriiér. l .a f ímefurt l jfiff. def&r-

j g¿§dbpbfiíMrtddm mnmditur fi dc~ 
tcr'ior reddñtiir. 
Species Amrisuéí ürgentt-pmul^podu$ 
in ííheüo expnmineceffum ejt.ihi. 

é SentemiA debet ejfe CQtíforwis íibel* 
lo. - * 

/ Scnteñtu in certa.^ fine certa fumth 
íateproiaía nonz'alet* 

5 L ibeUm an m hindkaíhne mcertápar 
íis admi-tatur. 
Expluatur text. in Lqua de tota, §. m 
certeparíisff.de retvmd-.¿'4.j'¡riü om~ 
neSj § .2 .Jf.commJiiííd, 

p P"dfcriptío interrumpiturper liéeliu 
gensrdemy Míerpretata i , ! . C. Je 
lf ex'cept,-

JQ Parshdreditatis incértapetipotefijua 
dente ad id iti//a ae neccJjAna cau-
f*. 
Mxp'úcatur texVm l.i.^mterdmn^ ff.fi 
purs htíred.pet. 

JI Libellus altcrfutlms ñK'V&kát, &, 
quando, 

1 z Ctufam aenerdein 'm acfhne reali e*' 
prime-



i 

primerefuffich in acítone vero perfona 
lífpecialem exonere nccejj'um ejh 
JBxfliuíur íex.'m cap.dbhíe ¿,§'fecus 
Autem de re iudj ik 6, 

[ti Acíionisnofnenin ílhello exfrmcre, 
Anfitnecejfarium* 
£x¡>lic¿ttHr texúncAiieB'i é*de tud. ¿ r 
l . e d í í a a r f l o y C . d e e d e n d j t i , § ¿ r ^ . 
ffieod.d? l.2^.ex ¡js,ff.de origjur, 

34 lus & cáufr j>etendi m Uh'ello exprimí 
dehet* 

3j- Nuíliíaíís cdufam^ h s videlicet ex 
qua yartejubfijht allegari opportet, 
MxplkAtur íex.in ca^conJiiíHtis 

C O N C L V S I O . 

Bfcuritas in Ubello euitanda cfljta 
vtfi redi aaioxeagAtur res petita 
exj>>'imendafit̂ tft perfondi cmfá 

petendi eXponaíHr.Con(oíí3.t téx.iríc. di-
i e f t i rS.cap.examinaia dé iadicijs^ cap.fi 
gnihcantibus deappeliationibiiSj capit. 
Abbate fane 3. de re uidic. lih.6. ^ a r a 
re^nfti t .deaftionibiiSjl . in ad ioñe 1^. 
íf.de furtisjl.i .§.íi qnis 4o.ffrdepoiiciy L 
I . ff.de cdcndo^I.edita acho^Ccodem,!. 
s.Cdeforinuiis fubhtisjl. inrradendis, 
ff.commnnia pra.dioriirnji.pra.ror edi-
xit,§.q!nod aütem^fí-Vde in íurijs^lábi m -
tenij^.qmiiiúd^auti i iudjfr .de vsrbom 
obligatioiioexornant Rebuf.in. íraéiam -
¿Q reprobatione teíliuii^num.3. Paz in 
ípraxi part. 1 . t om. 1 .tempore ^numer. 
i ó'.Azenedo in l .^ .num. i .citm fequen-
libus tit.2.iib.4»RecopiiÍatioms, Car-
dofo in prax i iud icum)& aduocat7ve.rb, 
Z'MluSy numer. 3. Duarenus Iibr.-2. 
dirpLuat.cap.2j.Gai.Lius iib. 1, obferuat, 
¿ap.^2.& íj^.D.Sahagonm comment, 
ad tit.de fequcftration.poííefsionis^ & 
faicliium?cap.2.num.2 f., & fequenti-
buSjOínaidoid Donel.lib 2 3, commenr; 
cap.4.Httcra K.Boerius iib. ^ declara-
lionuir^cap.' g.Piiieius in l.2.Q.úc re í -
ciiidendivenditione^.par.cap.^.nuni. 
2^.0.Balboa inconimcnt. ad hunctí t . 
eap-2ñ iLFc i i c ia í ius de h Vega in co 

iiient.ad textum in cd i lcd i de iudic. 
Rano eftjqnia m uidicijs omniscuraj, 

& ibUcitúdo naberi debetjVccoíVetquo £ 
iure quave de Cania Actor agaraduerÍlií 
Reuní conuentum : íiquidera qu^iíbet 
petitio in Uidido debet eííe ciara certa, 
& concludensjVt íicrcntcntia certa pro 
ferriífiquidem in certitudo^ & obfeun-
tas in iure repeilitur^LintradcndiSjffxo 
ínunia praidiomm, cum vt perfeftus fie 
libeiius tria continere debetj vt refere 
Dond.di(ft.lib.2 3 scap% pnmum re ra 
petitam; fecundam cauíain petendi/er 
num iure ciuiii eratgcnusa¿tionis3reni 
petita expnmereneceííe eftjquia í inere 

• qo^e peta tur nolia poteft éíTe rei perfe -
cutio;nec Reus poffet deliberare Cum 

. lgnorer?quidab copctatur? ISi.tztn.jfa 
ft.de reiuindícatione,Í,in attione 13. íf. 
de furtis^l.forma 4.ff.de ceñíibusj Ofuai 
dus.ad Doniib.20¿comiT!ent.cap.4.iit-' 
tera S.Gilquenius in Cde 
edendOjDoneioibídéitij Doftor Baluoa 
ín commentar.ad liunc tituium ^ num. 
()2.Felicianos déla Vega m.dUb cap.di 
le ¿ti nnm./.canía c t i i deiideraturj qub 
cum pentiofuppon'ataftsonem'; & a-
ftio obi igat ionen^&ínmdkiis pexío-
naiibiís nuilíi pofsit eííe attio.niíi excer 
t'is caufis^. 1 . i nfU t.de a Cúo ni bu s, idea 
caufam exprimiré neceíle cityCúm iieri 
pofsit^vt Af tor ea caufam di'c'ar,- ex qu 1 
R cus debea tyk rdeó cederedeiiberer, & 
econuerfo eííepoterit vt Actor cáofani 
dicat exqua Rems non debeat, ac id^o 
eontendefe deliberetyiureeoaio dig-ef̂  
torum nomé aítiouis deí¡deratur; qiux 
f t i refert Donel.ibi fupra nomina, ÓC 
aftionüni formula diuerfe erant}kcdi-
ta actiOjC.de edendo.i. 2 .vcd.Ex bis le 
gjfjtfsfi'.át origine iüris?í. 1 ¿§. i • & 2. ir-
de edendbjD-Baliíoa in pracfcnti n./24 
& pra:cipncih d.c.dile6ti*6.num;| 1'. 

Primo obílat tex.ín c.2»de ordine co 
^^{oñvXr i^^tDc qulhíS iufihiam fie- $ 
rtfojinlaháty&c. J^xquo'coníiatlibeiU' 
oblationcm valcrejetiamfi rei pe t i ta de 
fignatanonfit^ quemvt diiToIuam ao-
dum obferuandum cenfeo^ quo,d ibi J 

Abbas 
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AbbasFíorentlnns omnia damna Mona Tercio obílabit dicere^qnod fenten- ^ 
ílerio a nobüibus illata apene comple- vt íup.rerLilinins_,iibello conformis eíTé 
xus fuit in iibello/edbreuitatis canfa no debet?i;vt fundusjff.communi diuicl.c.ii 
müiafuerant fummarie propofita, v t i cet A E i i de Simonb/cd íentétia in cer 
coílat ex cius íntegra in 3 .colieft.decre ta, ac fine certa qwatitáte prolata valer, 
taliulib .2 . t ir.4.c. 1 .vtierndite animad L i . & 2 .C.deféntentia? qua í lnece r t a 
ucrtitcruditifsimus Prim.&communis quatitatexrgorimiiireriibclius incertus 
PraECCpt.D.D.Iidefon.Guilié de la Car & dubius valere debet./n qua difficulta 
xera in prarfationead tex.ind.c,2.de or- te verifsime eftdicendum^quod quead-
¿ine cognitionem5verf.Z)^ mbilikts v i ' modum libellu s in cer tus ex fupra tra-
y/VjMaran.lib.f?.3 .memb.n. 15:. Paz in ditis,non admittitur adeo,qiíüd ü ícnte 
praxi 1 .part,4.tenipore num.3 ^, tialata fueritfuper i ibel ioin cerro nal 

Secundo obílat tex.difficilis in 1 1 lafit^cexaminata de ind.c. cu dilccli de 
^ fi quis ^ . í f .depof i tybr I n reifeútioney emption.&vend.íic riniiiiter,ncc fenté 

nonJuffictt m libello fjtechUs reipeíithyfed tía in certa valere debetjnec trfiíic in re 
vírtiMfe necejfe efi^víexpim aturdo c eft iadicatñjl. 3 .C.defentétia^qus íinecerta 
fpeciem ipfam & pondus argenti5cui ex quantitatc:>Mifing.ind.§.curare,infí.de 
dianictro,obfi:at tx . in l . inaf t ioneíor t i a í l ion .n^ .Ñeque obílat tex. ind.Li .& 
3 5). ff.de funis, vbi cu aliqua res pe ti tur, 2.C.de fentent. qux fine certa quanti-
fufñcititarem demonflrarijVtpofsitin tate,quia procedunt3quaDclo fentenna 
tell igi quae resfurata íit. Sedlicct ho- in víuris condemnatoria eíl?qux vfúra-
rum lurium nodus intricabiLs ómnibus rum psena,etíi in definite?proferatur ta 7, 
viíum fit tamé pro illorií interpraetatio men certa eílifiquidemvfura; ülae ex ip-
ne fopponendum eíl,quod non videtur fo iure publico legitimae intciligatur, 
reddidepoUtui^quoddeteriusreditury hoc eftcentefsimXjVt i n L i . & per to -

j §.fires depofitá 1 ¿f.eiufdemí.i.ff.depo tumjff.de vfur.& fie certaíencenria d i -
" f i t i ; & cu in d.l.í.§.íi quis argentum5no cítur5quoíies eiuscertitudo aliquomodo 

pofsit feiri an fpecies auri;vel argenti re demonftrán poteft, notat Gotofredns 
datur deterici\niíi in libello etiam po in noris ad tex.in d. 1.1. C. de íententia, 
dns exprimatur neceíTario defideratur, qux fine certa quantitate;ck in i . 3. l i t t -
vt non íblura fpecies in libello, fed etia Q^yidedus eñ eiíüMiíin.ind.^.curare^, 
•pondus exprimatur,& in hoc feparada 3 .vfquead 11 .Anr.Pich.ibidén.2.& 15. 
cO: aftio depOílti ab a¿lione in re j quia Qnarto obílat tex.in Lqua: de tota 16. , 
i n hacfuffícit fpeciem exprimí, etia no §.in certae partís 3 .ffde reivind.vbi iibel ^ 
adieto pondere,l.íi in re 6.ff.de reivin- lus invindicatione incertíe partís admit 
¿icat.feciis in illa:rationem diffjrcntix, ti tur.In cnius tex.difficultatedicedu eft̂  
refertAnt.Faber inrationali ad d . l . j . quod etfi verifsimü íi t in ílngulari reipe 
fi quis 40. quem vide. Ñeque obílat titione in certaépartis vindicationéno ad 
tex.in d.l.in al ione furti 1 c,.ff.de funis mi t t i , aliquando tamen accidií vt id nnl 
quia loquiturin furti adione, in qua lo modo pofsit ficri,proter incertitudi-
furti aftio datur ad pxnam dupl i , vel né quse fubeíl ex parte rei cu pofsit iufta 
quadruplijvbi res furtiua táti íeftimatur caufainterueniente, ob qua in certaplia 
quanti Ador inlitem iurauerit, 1. in a- rei vindicado admittatur, vt in exéplo 
Óione 50.ffde furti$,ideó pondus in l i - quod Caius refertin di¿1.1.7^.§. incerte 
bello exprimi neceííe non eft; fed fuffí- partis,ff.de reivind.veluti cu afíor igno 
cit remñta demonftrari,vt quae fit pof- rat probauiliter quota,& quata £ t p o r -
fit intelligi Ant.Fab.inrationali ad tcx. tio,qua babet 111 re petita,Vt puta fi l io -
ind.l . 1 .fiquis40.idern inl.quac deto minelegatu petatlcgatarius, & cenui 
ta j6'§'i .ff.dereivind« • íufalcidiainterueniie^íiquidcm d. § . i n 

cer-
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ccrte necefsitas ipfa facitiicítuAij quod tLiisjiám fratribus^ fed füpenlue vaius 
alias eíTetiUcitanijita fímiliter eftinter frárrisíiiio^iaiil nato & Yxoribasp^.% 
prsctandus tcx.inLíi non omnes^ §.2.£ fnníloru fratru pregnantibiiSjiiam qnñ 
coniuni diuid.&dehac re iura refcrt An uis certum fitfratnsfiiio;iam natoparté 
ton.FaBsr;in rationaii ad tex. in L quoe hxrcdnms} copetere tame qaata pars 
de to ta / í í .^ . incer te, ff.de reiVend. & T i^ ince rmmef t cun l ince r tú ík^neds 
eodem modoyíd qaod ex piuribas cor- rentur fratnlum defundorum glíj¿turii 
poribus.conílat communi nomine vin- quibusincapitaeíTerucceíTLirus m e n t ó 
dicari poteft etiarrl non defignatis capí- eqnifslmunvmb &. nccefsarium eíi; vt 
cibus vt eíi: grex^./.ff.de reivind.Cuiac. in certas partis libeiius admittatur ? no-
l i b . i 5.obfematio.c.3 3.idemUb.2 2.PaLi tat Anton.Faber in rationaii ad text.in 
i i j ad ediftam in 1.2.ff.de remnd. D.Bal i . i.^.ititerdam^ff.fi pars hxreditatis pc-
uoa in coramentarijs ad huc tex.n.105?. tatur^Acurf.in d.§.interdum^ verb. í»-

Q^Lintoobftattex.inl.fi.irífin. C.de dulgetá'andosínccrtafetifojsít j ^ P1"0 
anali exceptione^vbi generalis libeiius^ interprartationead text.ini.íi.C. de fen 

9 & obfcurus admittltur,6í efeílumíorti tijs3qua! fine inccrta qiiantitate?vidédus 
tnr.Sed pr^dn^a difficultas excluditur eft D.Baluoa in prsefenti num. 11 o. 
exeo?quod tex.ille tanmm procedit in Séptimocbftat tex.in 1.1 .§.quia au- j ^ 
libello citatorio ad interrnmpendñprsef tcm^ff-quortim legat.c.Abbate 3, de re 
criptionem v i indicant eiufdem tex.ver ind.iniib.í.ibi:Xí¿WÍ?^ altemmbm, ¿r 
baibi :£/ / /qttisgeneraííterdíxerat^cxú incertusadwiitiiur.Augziur difiicultas 
cu Imperatorquaríl.propofuiíTct defo ex eo^quodiibeilus aiterñariuus regula 
iaineruptiorie rerponditprxfcríptlone riternon va le t j .p r^ íor edirit, ^quod 
in;errumpi periibelium genéralem,il- auté^ff.mmrJ.vbiaute^.qui illiid,aLU i l 
lis verb.£/ Ubsllum cohuentionts ti irmf- ludjff'de verb.oblig.ílquidé didio aitet 
míjftríít&c.üqmdem per quamlibetci- natiuaobícuritate^^c incertitudiné afert 
tationem gencralem interrupitur p rx f árg.tex.incfi.dercfcriptis.Sedhsec di í 
criptio;notat & plures refert D.Baluoa ficuifas diíTolnitur ex eo;quod iura in at 
jn commcn.adhunc text.num.é 2. gümenta adafta procednnt in libello ai 

Sextoobftattex.in 1.1 .§.interdum i . tcrnatiuccoccptOjCiiiusincertitudoex 
fj-Q ff.íi pars haereditatis pctatur,vbi incer- alieno fafto adeertitudinem reduci po-

ms libellus;)& in certa hsereditátís peti- teft Veluti^cum illa aílio in libello pro-
tio admitthur.Sedhuius difácultatis fo pofitajetíi íit diuerfa tamentendir ad eú 
lutio deáucitur ex eiufdem tex. verb. na de finéfeilicet ad re ipfam: vindicada/d. 

; .quauis verüfity quod libeiius incejtus^ c.Abbafe 3 .iunta ejus giof.de re iud. i ik 
feu petitioin certa noadmíttaturj tanié. é'.quodfccus eíTet íi conírariae efsenca-
interdum pretor incertse partis hxredi ftiones^nm tune libeiius inutilis efset? 
tatis petitione indulget idoneis caufis D.Baluoa in prarfenti a 11.87 .cum feqq; 
ínteruenientibus?qui'buS de caufis multa íligerus ad' Done! iib.2 3- .eommentano 
jpermittunturqua!aiiás no admitteré- rumcap^ . l i t t .V.G; - . 
i u r j & nulia cauía magis idónea repúta'- Octano aduerfus eaque/up.rctulimus 
tur quamquíe ex mera fá¿:tÍ5& inris ne Videlitet fpeciaiera caufam inlibello ef / Z 
cefsitateproficifcitur^a vt fup.diximus fe exprimendamj vaide óbíiat tex. in c. 
necefsitas facit iicitumjquod'alias eíTet Abbate 3 .S.fecnsauté defen'tenuaJ&: re 
i i l ic i tum, cum Cafus eueniat; 1.3 .C.lo- iud.lib. r.vbi fu ffíe i t generaiemeaufara 
catijC.quodno eñ dereg.iur.vbiquam expnmere veluri: fi quisdixérit peto 
uis pars harreditafisadori copeta^ diu reni i l l am, quia illius dominusíum, 
tamen non poteíi quota.fcu quatapars & ethm fi fpeciaiem dominij can-
fu vtptua fifraier decefl'^it pras^mo^ í lni ? 9 ^ non alegauerit , viddicet 
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ex donatione.vel emptione in certa ilía 
petitiotcnct.Cui difíicultati;vt fausfa-
tiamus meminiíTeoportebit diferimen 
verfari ínter áftioíienl in íjerfonaitij 
naminhac nonfufficit caníam prox i -
inam exprimere^fed neceffaria cft ex-
prxfsio ex cáuía reino ta (verbi gratia) 
non fufíicitdicere: Feto v i mihi folms 
centum.quia wihi debes¿zá ctiam reqni-
riturcaufafpecialis^remota, videii-
cetvtdica^cjiiia mihi debes ex mutuo, 
exempto,^el ex alio contraen, & ita 
obtinet textusin dift.cap.fin. hoc t i tu l . 
i n illa vero fufficit proximam,& gene-
ralem alegare^videlicet petó talem re, 
quia illius donHnüs fiírri etfí fpecialem 
dominij caufam nonalegauens, & ita 
obtinet text.in dift.cap.Abbate^ §.fe-
cus auté.Nec huicíoiutioni ob í lan t ver 
ba eíus textus ihhohmxium^c.qun ver 
ba illa potius ad acHonem in perfonam 
quam in rem referri debent,quia verbu 
i l iud o ^ ^ i ^ ^ n ó n foium ad aftionem 
perfonalem/edpierunque etiam ad a-
ftioriem in reiri adaptari fo le t , notat 
D o d o r Baluoa inprs^fenti n. 122 , 

Nono aduerfus id quod exDonei.fété 
í tía indecidendi ratione/upra retulímus 
^ 3 videlicetactionis nomen in libello eíTe 

exprimendam.Cuius fententia compro 
batur ex decirión.text.inl.2,yerfic. ^ 
jets legétisfi.ác origineiuris,!, 1. §.1 . & 
2.ff.de edendOjVqlde obftat text.in c.di-
ls£li (J.de iudicijSjVbi exprxíTe conftat 
non eííe neceíse aftionis nomen in l i -
bello exprimere.In qua diffícultate o-
mifsa glofsx intcrprxtatio in dift. cap. 
diieftijverb.^c/^^quam fequitur Do-
net.vbifup.afserens diferimen verfari 
Ínter ius Pontifícinmí& Ciui le , idem 
DoneLinl. edita aftkXjC.de edendo, ve 
rius dicendum efí^uod ñeque de iure 
ciuili?nequecanónico aftíonis nomen 
iñlibeilo exprimere necefse eftifed tan 
t i im fufficere c lare^ puré faftum pro-
poneretita vt ius agendi facile reperiri 
pofsitjexd.c.deli^i ^.de iudicis, l.furti 
aftione;ff.dcfurtis, Hiligerus ad Do-
nei.lib.2 3 .co mmentar io .c.4.iit 1. K. A n 

ton.Pichardus in § .fie itaquediferetís ex 
n.3 ^. iníbdeaft ion.Vaconiusi ib. í ) . db-
ciarationum,c.84. ñ e q u e pro Dondi í 
opinione,quidquamfacit tCx.in dd.edi 
ta aftl03iC.deedendo?l.i.§.i. &: 2.í£ 
codcíi^Lz.^.exijs , fí;.dc origine i u m , 
quia in didis inr ibus non fignihca tur di 
fiderari proprium aftionis nomen 3 L d 
potins d e m o n f l r á t u t ius illud aniiqnd, 
quo defideraÍDatur illa verboru fonmi-
la}qua Af to r ius fuum'Reo diecbat, cti-
ius copiam apnd prxcorem proferebar, 
de qua antiqua fofixiuia, pln^a refert 
Doncl.1 ib.24.commentar.c,4. Antosi. 
Fabcr in r a t i onaü ad tex.m d.l- 1» ñ. de 
cdendOjDuar.lib./.diíp'jíaur. 33. Do-
Ctor Baluoa in dicl.cap.dblicli íT.de iucü-
cijs,n.i 1.1 5.& 2 5.qui late explicat de-
cirionemtex.ind Jod i ía aclio^C-de edé 
do^prarcipueex num. j 3 x1101 íeqq. 

Decnno p rxd i f t í s obílat rex. in c.de 
mutnis peti t íonibuSjCgraii is j .infra de- j 
pofito^cap.oftaua 62.12.q:¿.c'/perien 
tia 1 f . i i.q.T.c.examinata 1 5. de indic. 
L2.G.de EpifcGpis,& Glericis^Tn qui-
bus iuribws conftat aftionem efse iniudi 
cío propo*n2ndam?aliter autem fubfiíle 
re non pofse quorum iurium diflicultas 
explicara manebit,0 atendamus, quod 
iüra illa non debent accipi pro nomine 1 
áftionisrita vt requirat aftíonis exprxf 
fioncrnjfed tantum debét accipide iure, 
& caufa petendijCum caufa fpía cft c]u2C 
tantum debet exprimijCap.-aii eade 14» 
§.aft:iones5íí.de exception.rei ind. cu es 
expra:fsione ipfius caiií¿ fatis de aclio-
ne conftare videaturjarg.rex,. in lv qno-
ties ^.§.íi quisnomen; ff. de Inr redi bus 
infli t ue n di s, n o ta t D o ft or F elician.de la 
Vega in eomitiéntari/£, ad íex t . in dift . ; 
cap.dilefti ^.deindicasánum. 28. 

Vndecimo bis omnions obílat tex.in 
capeconftitutis 47.de eicftione^vbi cum 
ageretur de anuianda eieftione inícribi i 
tur?Procuratores compellendos efsc de ^ 
monftrare quo iure/eu qua aftione mi 
litas ipía fubíiftar^c per confeqnens, e-
tiamde iure Ponrifició in excufsabilis 
eritaftionis nomenin indicio exprimp 

re 
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ic.Seá hxc diffícultas fnnilitcr ex kuí-
busffupra adduftis dilTolnitnr > qnia ib i 
fieotiquaiTi probátnr necefíe effe ño me 
aftionis exprimere/cd tailtuíñ iüs, fiue 
caofam pctendi declárare.Neque eíiaiti 
obftabit principiüni il lud quo ddcemur 
fine aftióne neminé in iudicio experiri 
poíTcji-fi pupilli ^.^.videámusj fF.de ne-
gotijs geftisjlícoties 20¿§citern fe tém-
poralijff. de adminiflratione tatorurrij 
quia in lilis itifibLís noii couftatáfHoiiis 
nomeneíre cxprimendum, fedrafitum 
i i is /cu ipf-im perendi caufam ^ vt íuprá 
rcfoiumm eft« 

D E M v r v i i s P E ~ 

t h i o n i b u s , T/V. 

Ad tcx.ín cap.ex lirteris i . c. 
prudenciam z.hoc t i t . 

s r M M A R 1 V 

1 AÚor recomentus k Ree apud emiem 
mdkem refyondere Uncíur/ í j í delega-
tus fit, 

j Matio af$igmiur* 
j i f h r q m mdkem in fus negotlo aj>pro~ 
hat3eund€m contra fe mdkemhahere de 

- beti : • - _ 'r- \-' 
Recomientio defenfionemeónilmt, 

g JÜQrreíforumje^m tenetm. 
Réusper reeonuenúoncm vicew áHorU 
fujimeh 

4 Mutmgemid an ante litem eoiefíAtam 
^regonendd (it, 
Mxjsikántur textJn cap.S.verf Inconti 
n e n t i ^ / / / . ¿ - ca^d 'tjfendh^ §. Rem, 
^íté^ué de rejcrlpdth.ó. ¿r ca^z, de or 
dm.cogntt¿ 

$ Belegátápiefíasfíritía ejljdeo m ex-
tendhuf déf erfom adperfonam in ref~ 
cripo nQfícqntentArti* 

ó ErftkatH? texM cdf.cüm dileBusde ar 
bíms}¿r Lnen d'íftm£uemm 42 Jtem 

f i quis Roma-feerj. Sed copromiíTumy 
jf.de Arbitr» 

7 c l m m m corm kdke k k * reemué-

nnlpojs/t remifs'íu}. 
8 Reconuenúo an m caufts frminaras Ad-

miit&tíir remijsluh 
9 £ t m 'in c&ujh etfecutluh remifs m e, 
jó E t an in caufiS €rminaUhm}rem¡f$we. 
j 1 Famre alkuius mdíioium w eius odíft-

reiorqutrt ñon debeti 
Cldufuíd apliñiiéne remota éfi UriBt iU" 

fhjfy* non entendltur ad a luís cmfas m 
fefrlpo non contentas iniellige^t ¿bi. 

C O N C L V S I O . 

Cior d Reo Conuenttts agud t m -
dem iudlcem refjtwfdére tenetury j i 
ethmfidelegitusftjqm víranque jJ 

eaHf&mfi'nuí termlnablt mxiimodíim froce 
déndiffibifrdfcrlpíim, Cofifonat texciis 
in cap. 2 VQtiic.Nos mttm/lt ordine co-
ít n i t ió nu m jCa p. 3 .V er fie. li eusqwjqu e^ác 
rcfcriptis lib.^.cap.iccuíTatores, §.cii-
iusinagendd j.qua'ft.g Lííquideni 11. 
§ ¿fed 0 Hititüejíf.de im iídiftioíie onuiiu 
oíiíniurri iüdicüiijji.íed & fisec per íbn^ 
ff.de procuratoribus, l.qüi non cogitar 
2 2.1.Lutiiis 3 8.ft.inindatid, G inter me 
15 .ff.de exeeptÍone^& reí ludicatae ? 1. 
i,íf ififi.ff.qux' fenténíiajínie a|ípeIiatio>' 
m. rcíciridanfur,l¿/ n.ff.de extraordi-
naris cognoíi'oníbiísjLí.C.de rcriiin a-
mótai^rrijl.ñeque 6.C¿dc compeníatÍQ 
íiibiiSjl.cum Papinianus i ^ . áuthen. & 
confequenterjC.fentcnrijs inteiioeutio 
nibusomnimii iudicnmjexornant Bar-
bofaimL-2.!§«kgaSt^ntím^ j 5.Idem i n L ' 
qni Prior 29.ft.de iudici)s; Maranta de 
ordine iudiciorura 4. part, diftinftionv 
é'.Petrus Gregorius iib.48. íigtamma-
tnm,cap.6.Cardoro in praxi ludiciiiii 
verbo . Reconuentu^mmi.j. Couárr, in 
prafticiscapit.i l . Düeiías regui. 202„-
y í o v U ' í n c m p o ú o tit.?.qo2eition. 13. 
Menochius de arbitraras l ib . 2. quxft. 
44,niim.2.& 5.Tiraq.de retrafta t i t . 2 . 
f . 1 .gioí". 5 .nn m. 11 .Parlado t i i b . 2 .rerü 
qaotidianarum;cap.fin.part. 5 . § . déci
mo, n. í pvCuiac librc'2 2.obfer.idem in 
riODella ̂ 6.Goiifanus libr.2. de iunfdi-
¿tiorie indaca^l.ri idem 11.ff.de iurifdi-
ftione^num^ :Anton.Fabe£ in ratiom-

I U 
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1 ^ad tcxtum inl .qui non cogittir 22. £ 
de iudicijs^ ídem m 1. cu m Papinianus 
Códice de íentent i js?&intcr locur iom-
büs omnium iudicum infuo.Códice, bí 
Íibfo.coniefturamm;)c^.í?.7k& 8» D o -
n e l j i b. 1 / .c o ni m e mar io r u 111 capit. 1 
liigirüs ad cundem ín d ido cap. 18. Üt-

' íeraL» . 
Ra t ió aísignatui' in 1. clim ^apinia-

^ ñus i4bCodice defententijs, & in te r io 
ciuionibus in i i l is : CUÍUS entm in agenda 
obferuat ar&itrium, eum habere ¿* contra 
je iú ikem h eodem negó tío nm dedigne* 
/ ^ , ¿ - f»Nam cu ni ador iudicem m f u o 
negó rio adierit, & probaucrit contra 
Reum eündem pro Reo contra fe habe 
j e debet;!.! «per totam) íF. quod cuiuf-
queiuriSjCap.cüm omnes de Gonílitu-* 
t iomms di£l«cáp*accúíTatores ? cuiuS 
in agendo 3.quícíl*8.quod etiam Reoi 
& A d o r i vtilifsimum eft^vt lites bienio 
r i t e m p o f é f i n i a n t u r 2 . fí.quibus 
cauíis ad enndem íüdiccm ea t u r , Lom» 
nes jbC.arbitnomtütel^accedit e t iam, 
qoia motila peíitioj&íi in modum a ¿lio 
nis, proponatnr tarpen quodammodo 
defcníioncm continet;l.ñeque 6i- C. d é 
compenfationibUs;,!, 1 >C.de rerü amo-
tarumj&parseiufdé iudicij cfficieiur, 
Vt conílat in diftá l.GumPapinianus ver 
í i z J n eadem n e g o t i o ^ c ^ ú a t t cum go-
uentio apud cundem iudicé debeat exa-
minarijl.vbiceptum,ff.de iudicijs^ D ó 
nelos vbiftipraverfiCiT'mi^ab ijs iuíla 

( de caula Aftor a Reo reconuentus apud 
cundem iudicem^etiam delcgatum ref-
pondere tenetúr. 

Primo obftabit di ce re j qliód A d o r 
íiecefíario tcnetnr forum rei fequi, Uu-

1 ris ordinem 2, C.de iurifdidione o m 
nium iudicum^cap.cum íit genérale de 
forocompetentiJ)& cum in reconuen-
tione Reos vicem A d o r i s ^ A d o r v i -
cení rei funga tur non de¿et in recon-
ncntioneeimdecn iudicem contra fe in 
competenfcm fortiri . prxfertim enm 
nuil us adioncni exercendodeter iorem 
fnam conditionem, fed meliorem fa-
d.u;l.alum 2^. ff. de nobationibus3 L 

nonfoiido S^.cumfequem^ff.de regu* 
iis iuns, ergo iniquumeftjquod in can-
fareconuentionis alienum iudicemiuí* 
cipiat.Guiusdubii folutio pendet ex de-
cidendíratione fupra adduda-: nam l k 
cet fateámur libenter A d o r e m fcquí 
tencri forum rei ex iuribusíupra addu-
dis;taraen in recomícntione iudex^qni 
A d o r i incompentens crat^propter re-
conuentionein efficitur competens, ñe 
que ex eo conditionem fuam deterio
re mfacit: fiqnidem cundem iudicem, 
quem in ágendo obferuaúit eundem e-
tiam ex naturali rátione íupra adduda 
aduerfus fe debet fubílincrc, prarcipué 
quia ex prorrogatione^qux ex recon-
uentione fit A d o r niilium damnum pa 
titurjimo potiüs commodS rei5& A d o 
ris eftjCum minori detrimento fumptí-
bus3& expénfisfacilius coram vno co-
demqúe índice caüfam ^xperiri pofsit 
mér i to infla de cauía deciííum éft vt A -
6:or coram iudke^quc-ni clegit refpoo 
derc cogatur. 

Secundo adiierflisea/qu^ Alexan- ^ 
dc r l í l r in cap-hoc tituLverfic. ¡ncontU ^ 
^í»//jdocctjVÍdelicet mmiüam petitio-
nem incontinenti proponendam eíTe 
h oc eft ante lirem contefbtam, quod 
ctiam refertur in cap. ex conqn^íl ione 
^o.de reíli tutione fpoliatorumjVerfic-
¿ n t e tyfim eáufá ingrejJumJU. in Ciernen 
tina fa!pe,§ .verum de Verborum íigniñ-
catione^veríic./w exordio ////VjValde ob-
ftat tcxr.in rap.difpendia ^ §%Reus quo-
que de refcriptislib.6.in iliis verb. D a -
raíe mdithy&ejzx quibus coílat recoue 
tionem, feu mntuam petifioneixi poíl 
l i t cm conteílatám proponi pofle; hoc 
eílinterím^ dum iudicium diceptatur. 
Sed iicet borum iurium nodus intricabí . 
l i ^ ómnibus videatur;tamen pro i l lo ru 
interpraEtatlone fupponendum eft re-
conuentionem dúos efe dos producere 
vnum íimultanei proceífus^ alterum 
prorrogati^nis iurifdidionis. P r i m í s 
e í lv t í l a t im quo jreconuentio prcpba 
nitor conuentionis, & reconiientlonis 
cauíaeodcmproceffuíradetur^ & v n a * 

eadem 
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ca4einqHC fententia tcrmÍMeturf fecnn- tcrminari debent. 
4o vt propofita íeconuentione prorro Tcrtio aduerfus noílrum textum 
gano iurifdidioms fiatiita vt Aftor íli- vcrílcui. Coramvofósfupereífd'emqm' 
xiíditlionem declinare non pofsib Sed fikn'ém0ei Ex quibus vcibiS coníb t , 
h r e d a o primiegiá refultantextempo* quod nituuá petitio etiam in índice de-
re quo reccndcníio própoi i i tur : nárri legato admittitur ©bftábit dicere, quod 
licet reguiariter reconuentio 3 ex nof- deiegáta poteftas^deo ílricla eíl^Vt non 
t f o text i l , & Aidiis iuribusantc liteni pofsit prorrogan deperfdna ádperfo-
conteítatam proporii debeát^ tamen nam^nec dere adrem^fiin feripto non 
priuiiegiaínter fe diffjrunt, natn fi an- eft cdiripríehenía, iuxta texturriin cap. 
te Utem cóñteftácám rnütua petitio pro figrlificafti 2 ^de réfciriptisj c;pstitione 
ponitur priuüegium erit,vtcdniicntio- de ófíkio delegacirei-go necin prsefen-
nís;&:recdnuentioniscaufa,rimniined tidelegata iurifdiüio ex mutua peti-
dem proGeírdtraíletur^eadernque fen- ne jirorrógari poterit» Cui difficul-
xentia ternnnetur : & na obtinet tex* tati rcrpondeiidum eft^ideó iri prxfen-
tus nofter^ & fimUia iurá fuprá addu* ti ex mutua petitiorie deiegátam iurif-
^ a : fi vero mutua petitio poí l i i t em diíiídneril prorrogar! poííe, qtiiá cum 
conteftatam fuerit prdpofita: tune pr i - ruutuá petitiointer eafdem perionas i n 
uiiegium íimultanei prdceíTus ceffat, ftituatur ínquáprimácouétionelí t iga-
^ i : tantum admittitur prorrogatio iu^ bánt^nec reconaentid fitj qbíd diucr-
nrdi£líOnis,Vt corám eodem iudíce re* fum a negotio principal^fed e iüs pars 
conuentió trá£tari debeat j- 6c itaobti- cenfeátur,'ideo corám eodeni íddicc, 
net textus indift.cap.difpendia,^ Reus étiard delegato mu¿na petitio admita-
quoquederefcript ís i ibr*^ eodemque tunnani quanuis delegata iurifdidio 
modointerprsetanduseft textus in ca- íxt odioffa tamen iliud bdiuni non ad-
pitui . 2.de ordine cogninoríum j cum mítti tur iricauía reconuentioms 3' curtt 
íibi ip i l pugnare videatur: fiquidem in ex ipfa iuris necefsitate naturáii ratio-
ver f i cu l cC^/»<r4de iDonf t ra t .Quod fi jie permiíTá cenfeátur, notat Meno-
Reus A d o r i obijciát expoliátionem id chids de arbitraria, cafa 44 . riitmer.6"» 
vim aílionis cenfentuf mutuae petitio* JMorla in emporio ikuI;¿q.iisEÍlÍQ; z 1 • 
nesj&prius tratlari deberé, quas prius Nec obftattextoincap.cum diieftus 6. 

i n indicio fuerit áddu£H, & verficulov de arbitns, vbi recóndeníío edrám iu- 6, 
jguawqíéam^ñrma.t quod fi ídem iu-wdicéarbi tro n ó n admmitur,quiadifcri 
diciumpetitidnisab vtraqde parte de- m e i í ftat ínter iudicedi arbitrum, & 
ducatur iudicia i l la djbent vícifim i r a - delagatumam delegatus iurifdíííronem 
í l a r i , & vna eadcmque fententia ter- habet ideoqUe ex ratíonibus (ílipra ad-
rninari,cnÍLisinterpraetatidpendet( ex dudls) in recondentione prdrrogabi-
fnpradí^is)riquidem Verficulus. Cum lis cíí, arbi^rautera uuliam Habet i u -
#4,inteíhgi debet, quando reconuentio j ifdráio 'dem^um priuatOTum Confen* 
proponitur poftLtem íimul contefta- fu de Kls tanta 111,'quae i n .copromiflutn 
tamrnam tune intellígdntur duaé cau- ¿ompr^benfa funtiddicare pofsit Me- ' 
íse diuerfe mudme féfc contingentes^ nochius de arbitrarijs quaEftion.44. m ~ * 
ideoquefep^aratím abeodem índice tra mer.12.ita fímiliter eíl intcfpfsetan^ 
ftari debeht at Vero verficulus. Sj iAm- dds textus difficilis í n i ; non diftingne^ 
q»im% loquí tur quando reconuentio' nius 42.§.iterti íi qtfi$'Rómae,veríicvi/ÍÍ 
proponitur in exordio litis hbc cft ante ¿úmgronííJfitmfiAe. receptis arbitrifs. Dlé 
conteftationem, quia tune diedntur a- qda Videndus eft Antonius Faber in fa-
^ i ó i ^ s fefe contingentes,& ideo ex no tionaliad eundem textum ín verficolo. 
ü r i tl-xtus dcciíione Vmca fententia j ' r ^ ^ ^ r ^ A / ? ^ ^ C t i i a t i u s l i U 2 Í ' O b f e r 

I z uatio-
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míiouumjCá^ . i i .&ánPracura to r te-. 

- . * — • 
ueamr rcum in recoiiuentione defen
deré difputat gloCverbo-^jf^Wí^^^^n, 
capitni.accedjus-io.de procuratoribus^ 
1.Í€íliiihi 3 ívcuín fuis ^ ^ L íi qu i l ín 

• re ni ^ X ' \ m m \ x i ^ ^ .pa?m, & :te^éiis 
, difficilisinl.pater/o. fíUlé -ProCnrato-

ribus^idendus eft Antenius Faber in 
j; xationali in di£tis ÍLiribusjid<;m l i b n 2 2« 

coniednrárum, cap.io¿ Donelus libr. 
i S.commcntariorumjCaphul. í 3. & íí-
jtniliter aniega tus Ramae íí durante ley 
gationereconueniri.porsi^videnduseft 
Antonias Faber in ratÍ0nali5ad textüm 
in - t i . ^ fed agant^ffidciuáiGijs ^ l i t te-
ra A.Cüiaciuslibr.zo. obfcruationnm, 

|J capitu-l.2^& án Ciericus-coram Índi
ce laico recónüemri pofsir^late dífputát 
Moría in emporio ti tul . 2 .quxftion. 13. 
G o liar ru uiá s in pra&cis q ügeftionibuSj 
c a p i t u l ^ i.Feiicianusdéla Vega in ca
pí tul.decernimus de iudicijs,,ex nume
ro lO^ideíuincapi tuLat fi Clerici, 1 
í iumer^ S.&incapimKfinal de iüdicijs 
á n n m e r . 42. Marta de i ü r i f d i f t i o n e j 
part.4.Centuria feciinda;cap.i 67- A n 
tonias Faber libr.20.conieÓurarum;€a 
pituLy.Hiligerus ad Donelum iib. i / é 
capital. 18. littera O Etíimiiiter an 

r reconuentioin caufis fumaris adr^itta* 
^ turjdíípuiát Gailiuslibr. i . obferuatio-

i ium,capitul.4^nümer. 5̂  MeuOchius 
| de arbiírarijs iibr.priítio^qusEftion. 44* 

iiamej*.i4.& iibr.2.cafii j8¿j. numero 
r f ecundú;&: an in caufis executibis recon 
P uentio locum habeat?vidcndas éíl: Par

la do rius libr. 3 . re ínm qnotidianárum? 
, 5.part.capitifinal:) § ; i i . num.3i« Gu
tiérrez lib.2.pra¿ticarum qüxíl ionumj 
qu^ft ion^ 2.Maranta did.ó'.part.num, 
^o.cumfequcntibus, & ílmiiiter anin 

r criminalibas canfis reconaentio l d -
^ cum babear, videBdus eft Barbof-

fa in liVíf o?numero 3. ff.fokito matri-
ínonio?Tbomas Sánchez de matrimo
nio l ibrv io . diíputatione /2 .Patius Gen 
tur la /.quaE'íiione (52.de qua re piara di-
cemus in cap.cum <áile£tus de prdine co 
gniiionum i ^ ^ b s 

Qjiartb aduerfus deciíioném tradi-
tam in cap Jmál hoc titnloj o b f t a t ó d i - ^ 
ccrc?qao<l referiptum i l l u d , cum clau- ' 
fula appellationc remota fuit concef-
fomin fauojem A(ftons?qui caufam i n 
'iudifiodeduxit: ergo ciaufuiailla non 
iiebuit inckis odíum retorqueri , & acl 
mumam rei petitionem ex tend í ^ iax-
ta regulam textos in 1. quod fauore 6--
G.delegibus^ í» 25. ÍTieodem, capital , 
quod ob^gratiam 61 -deregulis iansin^- • 
Pra^cipuéjquia nec indnabus caufis j í i -
m u l in eodem reícripto commifsis ciaii 
fula i l la de vna ad aliam prorrigatnr3ca 
pituLlnquifitioni 71-, de appellaíioni-
bus. Quae difiicaltas dif loluitur ex eo, 
quia & fijn difto cap.fin, hfK t i t a lo ref-
criptum fit impet ra tom m fanorem 
A^or i s cum claufula appellátiüiie? re
mota tamen Re^ reoonuenie-nte A¿to-

•:rem3 idemius erit feruandus. Tura 
quia ¥el refpicet esquitas, vt inftnuac 
Pontifex ibickm.jtucn quia claufula ap
pellationc remota ad ^num negotmm 
impetrara fui t , eu íus negotij pars re
conaentio eftí& cum ídem iadieinm íic 
r e ñ e refpondit 'Pontifex extendí ad 
eam^neciiibatur ex í m p r c t a t i o n e ref-
cripti cum claufula appellationc remo 
ta ? cum funtplura negotia ad ornnia 
iiori extendi íi in medio referipti clau
fula ponatn^ex-di^o capital. Inquifi-
tione 71 .de appellatioHÍbas¿Gai ex adía 
metro opónitu^textasincapital. 2.re-
qairis 41.111 principio eodem titulo^ 
quiadif t ingaendameíl ínter piara ne
gó tia minimé interfe contingentia ? & 
ínter vnkam caufam plures articulos 
connéxGshabeBtcmjquia in primo ca,-
fu fieri debet d i f t inñ io , de quá mentía 
habetur in d ico capituLlnquífisioni i i i 
fecundo vero éxtendi tur r e í c r ip tom^ 
cui apponitur ciaüfala appellatione re 
mota^quia eiíi fint piares art icnli c o » 
nexi;non funt plures cauíx/ed vníca p 
tam,vt cap.2.hoc ritui. fiquidem vt Xü-
pra retulimus recoaentio,& caufa prin 
cipalis yna ^ §L eadem cauía ceníy-
tur*, • • ' _ -

Da 
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B E L I T 1 I S C O N T E S -

Ad textum in cap.olinii 
hoccicuL 

S V M H A K I V M* 

1 L m s conteftAtloptperpetUwiéemy ¿f 
refywjitttem fequíam/ton veré Per pe* 
fitioneSiC? refyonfioneSi 

2 Matio afs¿gmtiír¿ 
$ Contéjiáúü ejífmdiLmeniumi & U f ú 

AngdUm iudítlj, 
4 PerJhlam citaíionem md'tcmm dicitur 

cdtHtímfy íítrifdiéíió delegaíá perpe-r 
ffiátur¿¿* an id verunifii-jbi ¿r rntm* 

$ Excitexntur^ conentántur textjn c¿* 
fít.reUíHm cag.graítpm 20. de óf 
fic,deHeg. 

6 Mxflícátnr textus in § * vltimó, inftií; 
de p«nd temeré litigd.fideferifQrJ.vó* 
luiíyfffde interrogaííone alione^ ' 

7 Prtjcrigtio 3 0. annoru m ínterrumfita? 
f erfolam eitat io ném. 

$ Citátio operatur litis pendentiam, 
$ Prdfentatío refcrtptinon operatar Hité 

contejíAtÍQtiem¿ 
MxplicamriextJn capprttered tn fim 
de d'úition¿ 

j6 ExpiicAtur íextus m Lvnica^C.de liti$ 
sonteji* 

21 £xplícatur lítteratext,¿» nuthemicé 
quijemel}C,%iídmed0) ¿r quando ¡u» 
dex» 

C Ó N C L V S I Ó . 

N0 M pftr' péjiíhnes y ¿* refpenj/ó-r 
wsfidperpetiti'onem inture pre-
poffíam, & refyonfionem faatam 
fit litis conüftatiffflud óff/ijfanul-

IHS efi frocejfas, Confonat texnw in cá 
p i t . i . ¿ 2.hüC titul.libr.^.capittiLpro-
vt de falofii contu macía;capítnl. quo^ 

niam coptrafairam,vcrí¡t:ul. PeútionsS 
refppnlioneS)dc piobatiombus, capitul. 
5^iVtíríiCLiÍ.i;/¿-^ autemfa eieftíone,ca 
piíiii.ciinicaafairi (52. de appellatiom-
bus^capicüi.fuper qu^ftionum. §. i . 6c 
¿iCáp.gratLim 20.deófficio delcgati?ca-
pitui.cx parte 3 o.capitui.fófus de ver-
torunj íignificatiónejeipitui. oferatur 
3¿quíEÍI:ion;5.1.2. ai^tlienticá liheliimi, 
aiuheíiticáofciatLirjC.hoc tuaL 1. 12. 
§.patrdrii5 C.deiudicis?i;hjs qm 25.^-
de.ifeivindieatibac, l.cum furidüs 51. m 
fin.ff.fi cenum petatur ? L ampiius non 
petit 1 ^.in princip. ff.tem ratam habe-
r i ; i . f i Reus 7 3 .fide Proeuratofib.us, i . 
1 . § . 1 . ff.de interrogatorijs aíftibníbusjl. 
3 .titul.ao.partita 3 . l i b . ] . & 2. t i tu l . 4. 
líbr»4.Recopiliátionis, iiluürant hanc 
¿Dticiufioneni Maxanta de ordine iudi-
ciprurn^ari.^^menibro io.delitiscon-
teftatíoiie>Menoc.biiis de prsíunipt io-
nibus lib;2¿praerumptione 3 o; Maíchar 
diis de probat ipnibusoacluí ione 4 5 4 . 
numer. i .ZauaÜos cbmmuniüm con-
tracpmnuinesjqnsftipn.^s. Lüdobi-
cus Mirandade órdiné iudiciorn m,qux 
üion;20-articiil.5.conciüricn.4.Caf¿0^ 
fo inpraxiiudic.umverb.Zí^! umer. zo-
Miringcrius Céiiiuriá 1. obferuatione 
X .Gutíerrcziibr. 3 .pra¿]:icarum q ü x i -
t i o r iUr t^uac í l í on^ .Pa r i adon i s hh. i« 
rer um quotidianarunijCap. 1 ̂ .GiJLque-
nius in ¿¿ t j .vn ica , C.hoc titoLCousr 
f4JU ja^iibr. 2»var Jar únijCáp. 2 .num ex. 1 -
Gayilefius lib.2 .pbfefu^íionu tn^bfer-
uation^.Fachineusiitr. 1 i.controifer 
fiarüm.6áp.82. Rcbard; pro tribuaali, 
^apitül.j i.Duar.ad utükrrijff, de ludi -
ci)s, capit. 2.AnioDkis Pichardus in § a 
omnium auteíi^inftitur.de psena teme, 
reiitigamiumániiriier.4. & fequentí-
buSjidem in manududionibus ad pra-
x im part.i .pr»eepto 3 ,numcr.^» Anaí-
tafius Germon.iib.2. m i m z d i i z x í i ó m m 
^apitul. 5rDoneluslib.- 24. coininenta-
rioruin,cap. 1 .ficlib. 1 ̂ .cap.S.Híligerüs 
adeunden^ Mb.2 3 .<^p.8 jkt.Z.Cíiiatiu^ 
lib.^.Qbferuaiiónttrjn^cap.z 1 .Paz inj^a 
xi torn. 2.7.partrCáp'Vmco;nuínB^ y.Fc-

I } fe-
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licianits de h V e g l Íh rtiKad tkui.de iu-
dici^sanunier^.aira íequentihus Da
dor Baiooa incap.pTopofulíli i8.ele fo 
ro coro petcnti a ímnh 2 . & feqüentibus 
cum a me traditis íncap.pfopofoifti í^» 
de fofo co ni peten t i . 

Ratioeíl:, qüiacüm controuel-ria, 
q n x mter A ñ o r c r ñ , & reum venitur 
per indicis fcntentiáia definieda fít me 
rito vt eius animüs in ea iilílrnatiir om-
niño deíi'deratür,vt lis conteíletur petí-
tiene A doris;& rci rerponfíone ? vt fiG 
iudexincaufa tóelius inílrni pofsit, L 
í in .Cíí per vím.vel aiio'módo ^ i . 2.C¿ 
de oFHcío ciniii aduocar. nam alias Üti-
gántes in incerto vagarentur nefeíen^-
tes/juid probare debéreot ? & qnofua 
t Ú i i . derigerenr, & iudices cOgnitio-
n c m ad fínem iiíibus iríiponendarn adhi-4 
bere non poHént q'uare pirres priüs per 
litis contefbtioneni accederé oppor-
tet?árgunient.textus in capital.2tde caá 
ía poíícrsio3& proprietatis^l.ds vnoquo 
que47.f£défe t ü á l c á t x ^ q ú x omnia i o -
dex pronidere i ion.pote^niíi lite legn 
sime conteílata Dónelos libr.24. capit. 
1 .verficul.iVfl» ^^i/^^Gilquenens inditt. 
Lvaica^Choc íitui nümer.7. Nec per 
pof i t iones , réfpení ioi ies lis contefta* 
tur ,qúiaqui ponic diéláró, Vei faftiirtij 
nihi i aduerfario petit, nec qni rcípon^ 
dit hegans contradicendi anirnum ha* 
het prffíertimycLím Verbis anuntlátiuis 
poíitiones fíánt,2c Ideó non debent ope 
rariefeftum peíitionis , Vci contradi-
tionis^argumento textüs in capit, figni-
íicafti de appeIlationibL!S,quibns de cau 
lis iüdex,ab{queiitis conteftatione pro
cederé non poteft alias (ex noílri tex-
tus deGifione ) qnídquid fecerit nuilitis 
eri'tmo;tdenti,di'fto capiml.dudüm ,54. 

r verfieuío.£im « « / ^ de eledione: íl-
.3 qiiidem conteílatio eft fündimentnm, 

¿ lapisanguhri j i iüdic i j , i . qui fe ob-
tulii^ff.de reivendicationjcapitui. reía* 
tum io.deofficiodelegati, & vbifan- . 
damentmn deficitjnihil fuper ediffica-
í iporeft^p.Pair lws i .qu^íl iqnc 2, & 

de-hac-rc plura rctolinr-s ii^apkul.pí'o^ 
. pofújfti 1 ^.de foro corrípcténii. 

•-Primó obftat textus in cap, gratuiii 
• :Ío.de bffici'o de legati , vbi per íoiaúi ^ 

citationeín indiciuni dicitnr c^ptuín: 
íiquidcro per cám foiam perpettiaUir 
-dclegata iurirdidio. Augetnr difficui-
1 tas ex textu in c. relámm 1 ^ .cinídeiu t i 
tuli^vbiineadcir) ípccicexíoia ciiatio-
-neiudicinín non dicitnr cxpxnm7 nec!. 
iurifdiílio pefpetuatur., nili fol-emnis 
przcedát litis conteílatiojfed ücet ho-
rnm inriy-m hudusbrrinibus indiflolnbi--
lis videatnr, tamen pro illorüm intff-
prsetat&nefLipponendnm eft, quod íi fj 
reintegra deceíiérit is qnifnandauit in-
riídiríioncmomnino extingnitnr íikM-
cis delegati poteítaSjCapituiiice t vndi-
•qne3cuiTi alijs deofficio de lega t i^ res 
integra dicitur3quando non lis contefta 
ta fuitríiqLiidem ex fola litis contertatio 
ne perpetiTíitür inriídi^lio: non vero ex 
íoia rimplicicitatibnejdic^.cap.íeiatiiín 
de officio de legati -Neqnc obftat tex» 
tus in diñ.cap.gratüfn 20.eiiirdeni t im-
li?nam i h i : £ x f e U <ri(//í//(?^r>'per.petUatur, 
iurifdi¿Í:io5quia Vrbantis Ponnfe^ non 
ioquitnr de fímplici/ed de pe'rempto-
fia cítaiione^de qua etiam mentio jka-
bemr in capituLcxtiiisde Cléficis tíoü 
refidentibus^quss folemnis cítatio quo 
ad efeftnm pejpetuandae mjifdí^lionis 
íeqúiparatnr litis coníeflationi, i . poíí: 
edicium/^.ff. de indkíjs^ Lconíenta-' 
ncurn^authentica qui fcnieijCquOmo 
doj& quando indexífiquidem ^bi cjep-
tum eíl iudiciimi ibi finem debetaccipí 
re^i.vbi c^J)tuin3ftdc iudicijs^qua mxcr 
pr^tatio deduckur ex verbis iiíins tex
tos ihhCitM'íWtí cdUh'9fkihi: ^u¡>d m cá 

fuprtort cítuííone fa¿U negatimt fit qua fi 
í^ /^w.Dequafaf ta litis conteílatio-
nejetiam intclligendus efttéxtüs in ea~ 
jpitiii.qnoniain hequenter/).Porro, ve 
lite nonconteílata^qoa,' iura jtaad con 
cordiam reduxii-, Ahaftafiiís Germo-
iilus Libr. i .adanimadueffaríoruin, ca
pí r.^ 

Seain-' 



D e L i t i s G o n t e f t a c i o ñ é . T í c . V J . r o j 

,g ¡Secundo p r í e d i d i s ó b í l a t textüs in ftlim^t mhíi idebeat ínouár i / qi í iá non 
1 ^.vltiniOjinft tur.de parná temeré lit i-- e x e o m l e r t u r , c|uo(Íexcita£Íone iiicli-

gantiun^vbi tantum a c c e p t a t i ó n e ipfa cium iniriiun accipiat> fcd ex eo quia 
uidiciuiri dicimr cáeptuiTi, curhadioheá poft citationem^am p e n d e r é dicacnr» 
omnes acceptatióne ipfa initium aíTiu qao pendente nihi l cft inouancluai; ca-
^mere videantur. Cnidifíicultáti vt ó c pir.i.vtiitcpendentemeritOjtexr.iiie ta 
curramusad notandomeíl^ Citatibhem tumdebet inte i l ig i jquoad iLÍdicis iurif 
«fíe principium i n í l r u e n d a r ü n i aiftio- diftioriertimon vero quoad inirium &: 
imm3& ita prbcedit textns in "di.ft. ^ . v l - litis cohteílarionem^Fachineus iibr. m » 
timo, inft i t l i ta de picná temeré l it igan- controaerí iamm iuris^cap, 81, apud fi-
íium5nonaittem iudicju ipftirn5quÍ3Íudi ncm. 
cium incipit a litis e o n t e í l a t i o n e ^ & ita Qn.artó obftat tex iüs in cap0pr2:te-
procedít textns in capitul. i .hoc titulo, teá in jBii;de diiauonibi1s;vbi íoia referi-
l^ec obftabit fi infles 3 qnod áñ'10 eft pti ex parte At lof is praEÍematio fnííHt g 
l u s p e r r e q d e n d i i n i u d i c i o j i ü x t a t e x t u m v tüsconce í la tád ica tu r cum te^tus i i - ' 
i n §.1 a n f e ü t á d e a¿>ionibus?qLUáibiid le áff irittctpoíl reícripti prxientat io-
diciuniaccipitür pro ioco5in qno a¿lio^ neniad c x a i n i n a t i ó n e m caufa: procedí 
B e s p r o p o n u n t u r ^ n O í á í Facbificus liBn poiTe?qnodnGhadmitteJretür^ hiíi i p -
l l . c o n t r o u e r í i a r u m inris capitul.S i . fafolarsfcripti prseíeDtatio íu fücerc t l 
itaíiiniUter cft interprsetandus textns Q u x dificultas aiiter íaíuari non po
lo 1 . fi defenfor, l .voluit^.de interro teílji i ifi dicamus in d i c a p ; 2 . poíl ref-
gatorijs aftionibns ibi: Jnterrógation¿s cripti prxfentauonem ítarim antequa 
duumurf ienmmdíc io , & tamén fiunt i n c á u f a precederé tur eam prsEcefsl.íré 
ante litem cohteftata, Vt ex iittefá nof- folemnem litis coiitcflacioneni h b d i i 
t r i textns c b n í l a t j q u i a verba i l l x ln iudt obiationem iuramentum caiumnix^ 

' ^íojí^ijidem í ignif icant ac íi textus d i - t í n o m f s i m é r e f a ' . c ^ ^ \ \ { k t ^ i S á x ^ 9 . 
feeret in loco fieri, vbi iüs rbditur cüni in co l ie^anijs ad eündl ' i i i textum,vc.r-
Verbum ilittd iudicium plcrumque pro &Q\xhsedgrocedet^ñm feí'm nume-
•locoaccipiaturjC.qiratode !udicijs3Fa- ro 5. . . 

; chincus diélo r ibr-LControuerfiaf umeá O^intoaduerfus eâ quae refere tex-
J)Ít,^. , . tiis noíier irüvzt&cMffónfíáncm fequu-

Tertibobftat textus inl.cum notifsi í a m ^ c M ibi notant omnes ( videiicet ^ 
.TnijG.deprarfcriptiOnibus; vbi praEÍcri- adiá is conteftationem nonéiTe necc í ía 
ptio t r ig ihtá anrioiurn intcrrurnpitur r i u m vt vno e o d é m q u e temporc pártc^ 
per folam citatiónein:ergo chatio indi a<3íint,& i n c o n t i n é n i i controuerÍKe fía 

1? elalerf! e f e f t ü m producit^ac per coide- tírn-pVo'pbnantyquod etb.ro docet tex-
' queesex eáíolális c ó n t e f t á r i videtnr,5 tus in dift^cap.dum el. íegando de .ele-
.ScdHliiusdtibij'facilís ericexpHeatio ü iííóncyVcíüt.Jj,ke? au/emtfhi u m ü pro 
áíEendaínus ex pr^diftis non inferri l í - forríia con íe í la t ion i sde í iderat i í r vt pra: 
t eñ í conteítan ex í o i a citatione j fiqui- eedat petitio Acioris adquam rubfeqüa 
ú c m adinterrumpendam praifcriptio- tur reí ,rerpoiiÍ!a}quod imeiTialunl ctiá 
ii£m7non de í ideratur iudiciam folem- expr^ffeconfl-itil elí in imth^craxar^ 
ée¿&fórmale per litis contefta t i o n c m' epdcírihbc ti t i t l & i ^ L ^ . t i t u l ^ . 
t a ñ í praefctipticyilla,; e t i á m ñ non fe~ Recbpilatiqms.) Valde. obftat textus irí 
qiiaturalia petitiointerrumpta mane- Lvnrca3CodTce hoc trrul,vbi ad contef - í 
hit Hec fimiiiterobfíat textns in Gle- tatibném dcfiderari videtn'r» quod 
mentina 2 .vt l i tc pendente^vbifola c i - dinarratio finruiab V i i a q ú e pai té v i -
tatio bperatur litis pendeiitiam ad cíe- ua voce coram índice fet * fiquideíii J$¿ 
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dexTimulab ómnibus partibusnain au- cap.Ognificaíli 18. de foro casnpetcm^ 
¿irc dcbet. Coi difEcnitati occurritur quse oninia in pjrsefcnti refereada íant . 
fedixeris textum in di&.La* procederé 
itifta antiquicrem iudiciorum ordi-
n e m ^ m apudprse torem diceptabamr, 
& fimuitanea illa propofttio ad impe-
trandam ludici; formuiam defideraba-
tur, qnam Pretor iudici dato praefcri-
beba^vtirefertRebardus pro tribuna-
lijCapítuLi 1. Duarenus ad titulura de 
iudicijs^ap. 1 .Petrus Faber iibr. 1 .fe me 
í l r iurn^api tuL 24. Petrus Gregorius 
libr^S.fingtaraatum^capituLí.nuraer. 
2. Hiligerus ad Donelum lib.24, com-
incntarioriim?cap.i.litt.A. & D . & fie 
de hac antiqua conteftationis formula 
intclligcndum eíTe textura in ¿ i ñ í i . 2# 
C.hoc tituLderoonftrat Cuiatkis lib.3;, 
obferuationum^cap^ 1 -Parladoriuslibw 
i . r erum quotidianarum cap. 14. 

Sexto praedi^is ómnibus valde obfk 
S * bit textus in authentlqui femel, verfic. 

£í f i lis capta non//.C.quomodOj&quá-» 
doiudex3ex quo ( fi prineipium iiiius 
lextusattendamus ) conftat litis con-
« e f t a t i o n e m noneffici^tiam poftquara 
A d o r decefsit, &Rcus in iudkio reí-
pondeat .Quam difficultatem diflbiues 
f i dixens ver&a iUa.£;yí //; nonfit cmefl* 
ta>&c* referenda efíe ad tempus ^ quo 
Reus nondum refponderstt/ed tantum 
poftulauerat^vt aduerfarius ediélis vo-
caretur^poftque fuas alegationes pro-
ponensli temconteílatur j & fententia 
per iudícem profertur}quac fine litis co 
«eftatione locura non habet, L prope-
randura>§.«fim autemReus, C. de indi-
cijs^capitui.^uoniam frequenter, vt l i 
te n o i i c o n t e f t a i a r e l í q u a i V i d e a p u d g l c f 
fam in prxfenri verb. i ? ^ ^ » / ^ & de 
litis conteftatione quo. ad exceptio-
iiem^videndus eít textiuLfiquidem, C. 
de exceptionibus^ textus in 1. perera-
ptGrias,G.fententiam refcmdi non pof-
íedequorum iurium interprsetatione, 
difputat Doftor Baluoaincap0i .de or-
dine cognitionMm^nnm.12. Hiligerus 

^ d Doneium üb.ü 2.cap.8. littera F. de 
m t e r i a huiu^KXt. piura rerulií^us in 

V T L I T E N O N C O N -

t e f i a t a , T / / . F 7 . 

Ad textum irt cap. ad h x c z . 

cap.Accidenszxap. Accidcs 
4.cap. quonia frcqacn-
tcr5.cumalijshoc cir. 

í Tefles lííe mw contefÍAtá recift mn'p&f 
funt^nec caufa per [enteníiam difii®*-
r u 

2 Kano afslgnatur* 
3 L i s nonUicitur y niji pofí comefíMio-

nem< 
4 Prohationumfacultas refiúngpnáá m » 

efíjed pQtimcxítndenday 
4 Reo per contumaciam ablente á d m í í i -

tür Acior ádprobatiomm^¿f miiihur m 
pojfepionem^ nism. i 0* 

é Mtjfus inpojj'cjsionem mnpofsldetyfetL 
rem ctífiodix caujadetinet, 

j Nemo exmditia fcacommodum repor 
tare debet* 

í Te fies ante íuemconteftatám resfptpof 
Juní cum ex morapericulum ímm€t3(¡f 
ibirefertíntur exempla.& num. 

/ Expíicatur t ex íJn cap.cuMolim ¿4* de 
teHíty 

I & Jdaerfus abfentem,¿*'contumatem re 
eipiuntur testes^ ad fenteni¿amdeue~ 
nitur* 
Expíicatur te%tJjícap*vetitú$isSJ)€ do 
l o ^ contum^ cap.prout 4.€oder# tit* 
¿r cap.zM litis contefldibJ. ¿r num* 

¡ c q . 
I I Exciptens nonrefp&ndlts 
J2 Explicmtur text.incaplt, eum dtU^ 

ttus de confaemd. ¿f cap. currf Ecclefa 
Suírmñ de cauf.polfefs'wn ^ €4pa cm*. 
"oenijfem de confiit* 

i j Caufa Ad [uperkrem per appellmone 
del*-
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deldtdnonifiofúsmtt&Uiis contcflaih in prsEfemi,&páratítilsad í i t C q h o n i o 
»íc do^&quandoiadeXjMatiencoindiaio-
Explkantur t ex t jn caf jnlerfofita §, goreiatorürrt 3:parr.cap.44. Duarenus 
fin.de appeüat. ad ritul.dé teítibus in fin.Donelus in au^ 

frq J é h r e contumace exlflente f roce- thent.fedíiqüiSjC.deteílibns, F.ií-in.de 
diíur^ vfque ad fente m a m dtjfimti- teílib.qusílion.^.AncQn.Fabcir in n -
aam. tionali^ad texi.in l . i n iege aquilia 40.tf- • 
£xj>l ícantt ir iexíJncap.cáttfam3.dedá ad legeiii Aquilian^Górofredus in no-

• loy¿» cont.i¿f atith.qmjemel) C.de l i t i i tis ad pandeé, ib ídem i i t t . H . Hiagef ü> 
conteft* ad Dónelumlibr:2.commentariorüm> 

3$ Jncaufa naufragópheed í í f / r ad tef¿ cap^i.lut. £^ 
í h m r e c e f í i o n m citra litis contéfta~ Ratiohmils tkul i vt ^ciiiii5)& cla-
tionem, fktsiliuceícatin memoriám reüocan- % 

, E x i l i e a t u r U z X M h á t i f d i h a H da funt;quse ad t i ía iumdci i ty cónteí-
tatione obrcruabimiis^narrí curtí cdnrrb 

C O N C L V S I O . ucíf^feir caufa ftátus pcf iiris contefta-
.. . tióní/mconO:imatLifj¥tiríde iuditium in 
Totil is tituli;hxe eft¿ cipiat y i , is; qui fe obftuiit^lde reivin-

tíicatione, cum fupra t^áditisiufta de 
í t e non coniejiata non eft proceden- caufa?ant€qtiam lisfderircdnteftáta in 

J dttm ad tejiium tecepíonem^ v ú ad caufa principaii teftes non rant recipicn 
¡ en ten t iamdi f f imtmam, Confonac dimam teíles in petuniaríjs iidb'us , & 

text.in cap.dudum 54. verfic. Partibus, crlminaiib'uscaitfis adhibenrur, 1, ly § . 
de eieftionfjcap.Vfiico de ihis comefta adhiber^ftde íeftibusj & lis no dkerttrj ^ 
tione5cap.pfout de doloy ¿¿comnlna- nificunipoftconkílatauonenldircati- 3, 
eiajCap.cum caufam 62.'verfic. V ^ / m j tur^cap. forus de veíborum fignifica-
de appeliationibuSjCap.'iii nóñra 4,ver- tione5 & ttínc temporis Ai to r ad inten-
ü c . S e d tdefñyAt Pro^uratonbns'^cap.ex- tioiteni íliafíí probandam^ &: R.ens adtx 
hibi ta i^.de iuditijsy cap. cuín loannes ceptionem adíríittünmr; i.ílquideín 0 : C 
^lidefententia &fenidicata,i.propera ^deexceptionibas, kiiicet poft iura-
é n m i i i V c r f a . P o f í l i t e m c o m e f í $ t a m . C ¿ menttim caltimnise p'r^ftittuti ante 
de iudicijsjliconfentaiuu 8.§ , f i . G.quo quódin iudicio progredi noniicet? 
modo, & quandoiudexj atitlir'fed &ír pitul.cumca'üfamdeiLtraroento cainm' 
quis^G.deteftibtis3aLtthen, de exhiben- nhé^bííCvdeíéfeitifandoy pfop'tcrca--
di s.reis, § ¿fi vero^i.^ .ütui. 16". part. 5.1. lnnmis;Texf ñs elegans in capí tul. quo-
fin.tituL lo.einfdem part.exornant nof mam'-contra faifam de probatiombus^ 
tram conelttfionem^Crotus de teftibns, vbi curtí aftus iiTdrdaies í u p ordfnt re-
t íxxm.i 5S.Menochins de arbitraris ca- ferantur depofitioneá1 teftíunt • nonfo-' 
fu 5 i .idem prxfümptionibiTs l ib .2 .p i ^ lum poft pitrrroncs;& refponíio'ncs^fcd 
fumptíone 54.Mafchardus de probatio etiam poft intérrogationcs, & refpon-
nibus^coneliif ¿8 3.& 1567. Socin. re-" liones partiimT ponuiTtnr, qnae ratio-
gLil.242.243.&406.&404,&:49s>.Fa- tiones mcrlto foruus ibcum habcn't » 
rinat.in praxi crimlnaii^quaríl.-;6imyás. Q w a d fecnndam.cart^l^froniá pártern^ 
2Maranta de ordme inditromm, part. qna probaenr rtoff polTe ád fencentiafrt 
4.diftin¿Hon>9.Qum.70/Antóni-as Go- diffinitiuam'procedí, nifi lis conte íh-
riiez tom.3 .vanarumjcap,/;niTm. 1 ̂ .Pe ta faeritmam- f¡ ceftes non rererpruritnr 
TnisGregoriüs iib^S^rmgmatatum.c.^; multo mi ñus iüdexpoteri t fent^niiatn 

' iu ün.Gilqueniusinl.vnica, C. de litis proférre,ciiirn de caufa nondum c^g^o 
^onteftationepnum.5o.& i4i.CimtÍLis ucntparguinento text.inl.de qua re.74".' 
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ff.de iudicijs,!. i .O.dejexccutio.ne, & rei 
iudicatx. 

Primo obíkbit diGere^quodproba-
^ tionerpfacultas reflringenda nort eft, 
^fed.potiusextendenda? i.quoniám 2 2 . 

C odice hacretkij, & M.inícheis, l cu-
. rent 22.iF.de teílibus: ergo quocnrique 

tempore^riam ante luis comeíh t io -
ncm permktendum eíl tam; A f t o r i , 
quam Reo teílesáddacercjquibus iurc 
íuo prorpiciant, vt vidcrelket in cap. 
Coníaltationibus í o.de officio de lega 
tís,cap.aim ohim 35. cap* íignificauit 
41 .capit.Aiucricus 43>dé teftibus;, cap. 
cum áile&CiVcrücuid'.Nosfgmrydc co-
ñrinat^one vtUijVelmutili. Cui dubio 
occurritur í¡ dixerisyqood facultas pro-
bationUm poft Utertt cónteítataip non 
admitutur í íquidem pofl: eam vnicui-
qücliberü'eft iusfuü teftibus adhibitis 
tuer i^ t ex iuribus, &: rationibus a meí 
perpenfis colligere licet. 

Secundo obftat textus fumme dif-
ficilis íricapit.íCorifüitationibus 1 o. de 

[í officio de legati, vbi fiiReus per con-
tumadam abfens fit Af to r i permitti» 
tur teftibus ídbneis poírersionem5&: dp 
ieftíonem fuam probare, quod noftrx" 
conclufioni repugnát:& prsecipue texr 
tuiincap .2. hoc t i tu lo , vbi ín reftitu^: 
tionis cauía contranura rerpondctur.' 
Qua difficultate opprefsi interpretes 
varioscongcrünt inrelleílus.' Ex qui-
bus poft gloííam ifei Abb« numer. 7*1 
Vellarneram z.Gardinalem^2. Decium^ 

' i j .Frequehtiori Calculo recepta vide-
4ur ínterprartatib, videlicet verba illa;! 
Ar ifí is qmgofsideífe fer conttimdctam ah~ 
femajfeí. Ñ o n continere exceptíonem. 
m eadem fpecie,fcilicet vr pófsit A d o r 
confequr poíTefsiohem per inter di-
fíum.Vndévi quo vtenduirf erat, íed in3 
genere > vt alio femédio; poflefsioneni 
nancifcatur, fcilicet per mifsionem in 
poíreísionem ob abuerfarí)7cohtümá-
ciarn;iuxtaregnlam textusin capitlquo 
niam frequenter.§.in alijs, Roe t i tulo, 
cap.fin.deeo, qui mit t i t in poífefsio-
nem,cap. 1 ,de dolo;& coníum acia. S?d 

harc foiutiomanifeílam vínijV.rbis tex 
tus. infert, in qorbus conftat A dore ra 
non poíTereftimrionem hab:Te per in-
terdidun7 .Vndévi, niG is- qoi poísídec 
fe per contúniaciarn abfenraííet, quae 
verba ad eandem fpeciem fum rere-
rendájpraící^eajrn per miísiarrem ib 
poírefsionem A d o r no'fi con í eque fe -
tur poírefsione'mfíiquidem miílasj noo? 
poísidet /ed ' ían túmmodo caufa caft^-
diae rem deíinet ;cápitultf prim o de eo, 
qui mitti t in poírersionem,vbf k t é age-
mus, 1.3.f.fin.£ de ádqnirenda péief-
íiorie^quare h a c ^ alijs ómifsis nonán i ^ 
interprastatiónem addücédam effe exif-
timo,quaí ^mninó pend'et ex í n t e g r a , 
jlliüs textusin prima colied:iüíK%iibr.i, 
t i tulo 21 .GápkuL 1 Vicíelicet , nam 
cum ibi fpoliiatus lítteras ad'iüdiceni 
impetrafset,, vt mora certum tempiís 
•pofsefsióúem íibr reftitucret fi expo-
í ium isgmme conftiüfset r & qui 
remviolentamoccopauii: ita abílt vt in 
tra préfixü terminiim ludicí non pofset 
fuám praefentiam exhiberej^uscreb?-
tu^anelapfótermino-iuííex póísit co-
gnofeere-y & • pofseísiooem íeñituerej 
qubd negar Pbntifex ^ qúia tune Ín
dex iam nuliam hibebat iu r i fd f tbo -
fiem,capituLde caiífis 4» de officio de-, 
legati, cum'rieé eam pofset pr'orroga-í 
rc^abfquepartiüm confánfu^. d ido ca
pí tuK4.1ii.& 2 o&^ofi & iudeXj, ff.de in -
dicijs;fed íi non eXprobauifi caüíáRcus 
fe abfe ntetjfcd dólofse, & per con í u -
maciam5,vttempuselabatúr ,• & de le -
gati lu r i l^ id io expiret: mric pórer i t 
iudex procederé^etiám poft terminuni 
m- referipto' pr^feriptum ne aiioquim 
ex malitia fuá comníodum reporte^ 
capit.ihtielleximus de iudciijSjCap: eén- 7 
tingitdedolov& coritumaciá , Litaque 
fieUo-£.1. ff. de iudicijs, i . non frauda-
tor ,§. 1 .ff.de regniis inris: itaque cuoad 
delegan iurífdidiónem tantum fur.t 
mttlfígcnda verbailia,niíi isqui pofsi^. 
det ft per contumaciam abfenraffe^íe d 
nonin inde tollitur iudiciqrum ordo, 
namfolitus debet obíeruari: ita ve nec 

teftes 



D e L i t e n o n e o n t é f t a t á . T i t . V Í . I G ^ 
íeftespbfsitrecipere^neqiicfenrentiam mmme fents v a l m d í k n o / j Uuós /fr" 
proferre;ni í ípoí l l i t is conte íh t ioncm chiá'uconm duxerlt j>rc-cluccnÍ^ [ f é ü t 
luxta regulanj fnprá adduftam; to appeíUtiónis a r t ú m ádmittátis, -¿re 

Ter t ió obftabit textos m cap; quo-^ In cums textus d i fñcu i ta t e dibi- p o t c í t , 
niamfrequenter?hoc tituiojcapxumdi" VQihv\millúúyMaxtm, abundare cuíti 

S IcRiyVcúiQ.Nos igitur % de confinnatio- nonhaheamr m integra iiims textus 
ne vtili^veiinutilí,authentico de tefti- in 3.Compilatiomsiibf.2.titul. Í2 .ca - , 
bvs^.penultimo^Gap.íignificatiií, cap. pit.feptimd^ quó demptb oínniá cef-
Aluerkus miliesde t e í i i b n s , l.- 2. t i tul . fat difficnltas.cüiTi tantummodo cauea 
l^-part.^Jnquibus iuribus conílat te™ tur Gum his quse dixirunSjVei pDtkis reí-
íles poffe ree ipi , etiam lite conteftata. pondendum c x i í t i m o ob fauorem cau^ 

dif í icültás excd exeluditur, qnod l^eadmilfum foíffe^t&fe non c o u t e í l a -
in l i l is iuribus plores limitationesrefe- fa^proprer a d ü e r f e partís contuma-
TÚntur, quafe in eóntrarium mágis re- ciam ibi teíles r e c i p i á n t u r ? & ad í c n t e n -

• golám noftri texttís íirmaín redunt,- & tiam definiuuam'procedatur.- uam ibi 
m primijs proeedtiíif quando ex mora quarftio t e r t e b a í í i r í u p e r ftatu,&líber 
pericuíuminminer^nepereat copia pro tate Menenfis Eccleíiá!, m ex l i t íerrn 
batioDLim veluti cum timetur de tef- c o n ñ a t i u q u a f p e c i e ; & liber-tatís 7 & 
ti t im mor tecumíenes , ¥el vaiitudina- anirríanim rátiohabenda eft, Ve in di Et* 
ri jfunt^aat diuturna , vel longinqua € a p . q u o n í a m f r e q u e n t e r . § ; p o r r o 2 C i é 
abfenria tirfleturrtune enim ante litis co' mentin¿difpendioílli 111 de iadiciis, L l i -
íeftationcm recipi poíTunt 3 cap, quo^ bertas 122.ffíde regolis iuris, Abbas in 
niamfubfeqüeníer^ioc t itul. argumen- pra^fentinum.8.Farmt- de t e ñ i b n s dicl. 
to textus inGap4fin. de tetíibus cogen- qu3EÍl.7 ̂ .á num. 49. 
disjGum magiftratus curare debeant, vt Q^ntoo^ í l a t t ex t l incap . v é r i t á t i s , -
vnicuique f i t faina rerum probátio^í.cn S.de doio7& contumacia , t b i a d u e r í n s 1 ^ 
rent 22. ffi de tcílibus3ex quá tfaditio- abícntem l i te nondum corjteflata nen 
ne interpraetandiis eft textus in 1. in le- íbiüm tefees rec ip íuntury vei nra cr iara 
ge Aquilia 40 . tiPtulo ad iegem Aquí- vfqüe ad d i f f iñi t iüai í i fentenfia proco-
.liamJi.quidam 37.iF.defurtiSj Vbi cura dimx, Jn curas textos difficnitaTe di^ 
ÍLibconditione pecunÍ3:dv<íbit^forent,& cendum eí l , q u ó d ibr acuerfus abfenv.' 
quirographus deletus eílet Ínterin^ t e m t e í l e srec ip íuntur ;& vfqucad fen-
h o c eft l i te nondum cOnteílata, & c o n - tentiam procedítiir^non foium ex eo,, 
ditionependente recipiuntur teíles qur quia id fuit faílum ípeciali Potincis ma 
ttí eo témporejCj i ío eonditio e'xiftet for dato ; propter nrmiam rei contumaf 
taffe non erant,aut temporis interualio ciam^veruin etiam praxipue quia Prx-
xtiutabünt confiliiTin^ vel eandem íi- latus ilie dilapidabat bona Eccleíj^ in 
^em nonhabebúnty vt inquit Confuí- cuius diiapidatione publica commóda 
fultus in 1.3 .ff.- de Carboniano AEdi- periclitantnr, propterqoam publicara 
$io y notar Antonius Faber in r a - vtiiitatem contra inris ordinem ibi fine 
l ional iad text.in Iviege Áquilia 40. in* procefinm 3 notat Barboí; i n collefla-' 
fin.ff.adiegem Aqiiiliam , Gotofredus" neis ad textum in d.c. veritatisy numelr. 
ádeundem textúm Ht t .H. fecundo rníin .Vnde ex eodem filó i n -

Q u a r t ó prxdiíftis óbílat text.in ca- fer tur in terprarat io ad textura m cap. 
•pit.Gum ol im 34. de teftibus. In cuius: pr0ut4 .de dolo5& c o n t u m a c i a , rn cu~ 
textus fpecie non íolúíVi í eneS j & va- ius fafti f p e c i e p r ó p o n i t u r q u e r á d a n i 
ietudinarijj verum & aliqui teíles re- co tumaccra petitioni Áftóns r e í p o n -
cipiuntur ante litis conteílationem, dere folita malitia recuíTaíTe ac t á n d e m 
vt conílat ex i l l is verbis: y$s íejlcs 7 ó* A dore inílante refpondiíre, qu od q ua-

draginta:5 



1 0 
\ 
<iragint5 añnis (I^cimas3de quibus con-
tcntio cr^t perccperatj & pofteaiterú 
contnmaciter recefsic Summus Ponti-
fex mandatjquod íi venire cómepíent 
catifa difeinua feoteetia tcrmineturj 
cuius decifio ex eo difficiiis apparet, 
quia ibi lis conteftata dici non potuit^ 
quia quoties ab Adore ex parte rei pe-
remptoria exceptio opponiuir neuti-
quam per illamirerponíionem lis con
teftata intclligitnr iufta textnm i n capr 
,2 .de litis conteftationelib.^. Prxcipi i^ 
qixia per litis Gonteftationein ordinal 
tur iudiciunijVt fuprá diximus, fed per 
perem ptoria exceptionem deílrukur. 
T u m ctiaiin^qniaexcipiens non refpon 
di^ l .e legánter^ i i quts^^.de conditio^ 
ne indebitis. Ergo in di^Lcap. pront 4. 
lis conteíl:ata>non fuit cum conteílatio 
litis ex interrogationej& legitima reí-
ponfione iniure facía fiat3acper confe-
qnens non potüitibij vfque ad fenten4 
tiam definitinarn procedí. I n qua di í f i -
cultate omiíTa interprsEtatione, quam 
refertOftienriáinfammaadti i . ex-
ctyádmhnspterñ&Jgvfcfit. efectué quae 
in probatur ex fententia gioífe in dift* 
cap.prout y verb.r / /^^, verius dicen^ 
dum eft per lilam rei rerponfionem l i ^ 
t em conteftatam fuiíre, vt coííat ex ver 
l>is ülius textiis i b i ; / ^ ^ / ^ ítUy qu& mge¿ 
rítur comefíata-Ncc obftant^ quaEÍiipra 
diximuSjex quifcus Reuní non refpon-
diíTe probauimus, quia piurirauOT dif-
ferian Reus rcfpondeatdirefte libello 
dicens fe non teneri^vt puta, quia per
petua exceptione fe tueri poteft velu-
t i praEfcnptione,an vero excipit íimpli-
citer de praefcriptione^elalia perepto 
ria excepuonernam in hoc fecundo ca-
fu non intelligkur fafta litis^oteftatio, 
& i t a obtinet noilst.indi(ít.c.2. de litis 
conteílationciib .6. Sccus in i l l o , quia 
fie loqueado Reus no ftat in finibiK ex 
ceptioeisjfed vltra prOeedí t , & ita e í l 
inteiligendus textus in dift. cap, prout 
4.de dolo & contumacia , nam ibi per 

- refponíionem illam Pontifcx iubet ad 
fententiamdifiimciuamperuenire,vtpo 

L i b Í Í . D e c r e t a í i u m 
-te iam per petitionem É'BéiÜ® | í " rei 
refponíionan veré lite cünteflara;aT 
diÓio 'úlr.Fífou^ áidtié. a l i -
quaiidb-veritaten> cxprsefsiíimamy de-
notat. Me 1,10chais de arbitraras, cafu 
2)52. nn m. 2 8 A u ^oíli kiis Barboíla i o x e 
mifsionibtósad textum indicl. cap. pro 
Vt,nt i i t i .pútmde didionibos^ & c k u -
fuiis di£houe 26i.nom.3 

Sexto obílat textus in cap. enm di-
íeftus S.decoLiioetwdiTiC^cap.'cum £ 0 
iclefia Submna de. caufo4 poííefsioñ»?. 
Gap.cum venilíent de Gfñflítutícnibus. 
Inc]U!busiuribusa:bfqtie vila litis cor 
teftatione^íqoe ad íententiam diftini -
tiuam proceditur. Coi dubio fatisfíeri 
'folet diGendé^^oéifóal íum fuit Co-
ram Romano P o n t í f i c e ^ ita qliamuis 
t ontefta tío n is' fol'e m n i t as feni a ra no tt' 
fuiíTetper Pontifias prxfeniiam í i T p l ¿ 
tur?argamento textüs in l.omniüni, C; 
de tcftamemisjLi .fr.de tranfaftioriibo^ 
itafcñtit Abbasin prxfenti n u m ^ ó . F e 
IÍ0US3& Cárdinalis incap.vnico de litis 
cdnteílatione/ed haEGinícrprxtauo mi 
hi-placeré non potc^quia nullibi má*-
gis obferuandüs 'eil: iudiciarius ordo^ 
quam apud Romanum Pontifitem, q u i 
vt condítor légam?ita'& cuílos eíle de-
bet?vf alijs iudicibiVs-exemplu m prscbeat 
cap.incaufis 1-9.de re iudkata. Qua re 
verius refpoíidendum eí!c exiftimo'la 
fpecie hóf um iuriom litis c ó n t e f t á t i o -
pem intercefsiííe, quae etfi- nonpóffes: 
ex iliis iuríbus de 'prarlienditamen-, 
crím corstrariam non conftet termini 
habiks fupponendi funt,& ita ciím con
ftet prius litigatum eíle, & poftea fen-
tetia fubfecutam fuífíe necefiario fateñ 
dum eíl ante omniafuiflelitemcontef
tata m. 

Séptimo obftat ísxws'in'' cap. ín ter -
• pofita / o . f .ñn . de a ppéilátronibus, cap, 

ei qui 41 .§. 1.2 ,qoíí ft. fdbi i / i ^ u e iuh 
conteflatwne¿tiam vfyué ad [fúttmUm 
diffimttUAmproeedkur. Sed luüc dubio 
faciliimerefpondeiur^ íi auimadneria-
musiura illa p r o c e d e r é , quando cania 
per appeilationem ad fuperiorem de-

fertur; 
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fertur: tune enim cum iam lis ftiem co- (ente, abfque vjla litis ccntcflatíorie tef* 
teftata in prim \ inftaiuia, fi aitsr ex liga tes recipiiinrur , & in caufa picceditur. 
tonbus contuciiaciterrabíitiudexftíntcn Pro qna difficuitate feiendum eft,quod 
tiam píoferre potcrii , nim quamuis ap- textus ill¿ múiur íingulaxi rárionequia 
p¿lUtio priusiudiciam refciadir, l.fur- procediiincaufisnaiuicorumj VbíBiunt 
t i , ff. ds his qai notanturinfamii, adhuc ímperatores nauicularios, dum pubii* 
ta roen dürat contcftatioiiti^ Se ems ef- cas fpecies vehunt naufrágij cafum, ivots 
fect is, 1. ita detiium, C. de procuraion- p r x í b r c , fi modnm lilutnconieftciiiuf 
bas.Mec prardidis obítat texr. in d. cap. apud PraEfiíjcm Proiuncise imiraannunt 
interpofita, §, ün. vbi quamuis in negó- ex coníliiutione i iU^vdimra biermium 
t io principal» litis coau lb i io fadanon ex nobiori fan^Vione, de qua in tattima 
fuerit in caufa proceditur, quia iuteUi- eiufdem íitul. Dcíidcratur tumi dúo-» 
^ ;ndus eíi, de articulo appcUitionis in- rum,vel trium nautarum tcí l imonuim, 
terpofu^ abinteriocucoru,iuxta forina qLú recipiumnr vna pane prarfeme.Ra* 
tcxc.in cap.vt debitus honor,de appjlia- tao eftjquiain his controueríijs ferís c r -
tiontbus vbí: NOM agíttfr demeritis eauf* ¿o fernari non deber, fiquidcrii kbatd 
frmcífdlh, fed de grauaniinc per itnqui- Vello,rine ftripiru, figura judidj rcr-
t a te ni iudicis iiiato.vt ihhCo/tjidcrat Á»- niinari debent, i . penúlt ima, & vitima, 
ptAnus PontifexM poílglodam uiterpíc Qcodem, notat Hiercnyimis M^gitis 
tescomínuniteríequuijmr. lib-SoMiÍGelanearum,cap» i . Cuiacius 

Oflaua ob íh t tcx.in cap.caufara q u « ¿n diftis iuribus^ omitfo pluí fs üíniia-
l S 2.de djlo,&contumacia, Authent.qui tiones, quas rcícrt gloísa ííi ^ i f l . capitd 

femel, C, quomodoi & quando ludex, qUoniam frequenícf,verbo, Mtptkrt* 
vb'i}ettimlííe fiot» eontejaidrfqut ad difñ ífr Socinus i» r^goiis ínpra éitat'fl^Bar-

. n iauamíentenúainprocedi tur , in qua bof.in coiledaneis ad textum m e'apir* 
iur ium difíicultate 3 cum comrauni @m- l i¿c caufa poffefsionií, & pr oprietatis, 
fiiuni fentcntia re íponder ipoter í t , iura ^ nosinfcrmsin capir. 2 . de fcíífbus, Se 
il la tantummodo pt ocedcrc,qiiando A - ¿Q cxtcris noftri ti iuiij partibus, hoc cO, 
ñ o r contumaciter iudicioadcfse recu- de contumacia^ de rwfsionein p t í íU-
íat, cuiuscontumaciamaior cenfetur c í fionem ex pr imo, vei fecnndo decreto 
propria volúntate , & non coadusipíe phira ugemus m titulo de dolo, & con* 
controueríiani mouerit,l.vnica,C.vt m famaeh , & in titulo de eoqui mi tü tu f 
moinuitusagere,veiaecufarecompel- jnpofluísionem. 
latur meritójconcluíio noüra in boc ca-
fu limitaturpracrertim cumius certum j J X ) E 
fit.quod Adore non probante Reusab* , Tr f f 
folnitur,l.fin.C.de/c.V.ndicat.onejl.ni: T tmentO f 4 / » W « / 4 . T / / . K / / , 
siiisgraüe, C. de teílibus, vel hac inter* 
pretatione omifsa, verius dicendum iu- S ^ M M A R / V M * 
dicolitis conteftationeminlili? iuribus 
fuiíTecum adoris petitio praeceííerit, / ÍUTAmmumcdunwUf i lmáh dBorfs 
porte3 fubfecuia fuiííet reí conteftatio ^ ^ ¡ l e r t m i Ree ^ m m m C U r ' m ¡ ¡ M 
^bfentc, iam Adore cum neceflanum fraftáridehet* 
non fit, vt fupraretulirausin t i tul .del i- ^ Ráttoá¡$¡g®zturé 
m conteftatione,vt vno eodemquc tetn ReipitbUmáxme intertfllitis amputare sb 
gprcjconcürrat Ádor^ & Reus ad iitem grania damm ^ ¿h tUispreucmunt.. 
centeftandam. / JurámentumcalurinnU^nin exordio li* 

fyé NonoobftattextJn|.2.C.denaufra- t'tsíxigmiumfit 7 fvfficiatjue ¡ ^ m ^ 
^ l Vfoé, 11 , vbi vna wtítum paf w prae- ' ámptfjiairU 
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ZXplicátttr t m ,m cafit. / . hee titul. fíione, 1.1. A uthentica hoc Saci-ániert. 
Ub.ó.l .z.^.fedeiukyCeodemtittéLm xxxm, cum álijs,G*deiureiurando prop-

ter calumniani, Linter coheredes 44 .§ . 
•4 lufAmmttim eálumnu^ án i farúbas qui familije, ff.famiü^ ereifeunde , 1 . ius 

remtttfojsit. iurándum 34. §. quo ius iuraoduíTij 1. íi • 
/ lurmemum eakmntAAn fsfveritAtíS, non fuerit 37.fF.deiureiiirando;l.dámni 

velcredulimh. infeai 7. in principio, 1. qui bona 1 3 . § . 
MxfltcAtur text i n U . i , 2 . C j e i u r e i u ~ qui damni) E de dámno in feáo^ l . r em 
rand,freft.calum. non nouam3Codk.de iudicijs, 1.8. §. iu-

/ l *ráment*mnonfmíetdhihndf imob betur.ff. quifatisdarecogantu^)princ^-
/ m w ^ / > m « ^ . p¡0 infíituiioDum de pee na temeré l i t i -

M x f l k m r text, i*l .^fubcondithne gantiui^Lg.t i tui . jo. i . 2 3 ,titul. 11 .par-
S.ffJecMdít.mftií . tita 3,i . i . t i tul .^. i ibr.4. Recopiiiatioiiis, 

7 Clmct amiqmtus turare p r M M e~ iliuftrant Azeucdoin d i a . l . i . t i t u l a . D i 
J * * * ' , , . dacus Pérez in i . 1 .titul.4. 2 . ordina-

£ * p e » d j ^ m ™ n } y c i h j u r m e m o d e c d u m n m . Q ^ 
fn.de Mtfcot .&Clem. caf.mUm 22. gorius López, & ordinarij omnes in d i -
quA/'-f' ? ü i s iaribus. Paz in praxi 1. tomo 4.tem-

^ C l e n c u s w teneturturar*uSlu En*~ p0re> m t . 3 5. Maranta de ordme íu-
g e í ^ ^ m n á o t b u diciorum, ^.part.racmbro 10. Pctrus 
^ U c A t u r t e x t . m ^ Gfcgoriusiib.^S.fyntagmaturn^apit. 

l ^ ^ l ^ T ^ 7 ^ ^ 7 . n u m e r . 4 i . G a i l 4 u b . u obícruatio 
% Hramentum cdumnmremtumr fer- ne g Menchaca l lb . 2. comroUerfía. 

toms qmbus hontr. & reuerenttA debe m ^ L . r c - , . ^ 2 yKJ "aacvg rum a viu frequentium?capit.2 5. Mana 
* ' /• , < > t > • , ^c ^n íd i f l ione 4, pan. centuria 2. ca-
£xpltcatur text.tnU tusturmdpim34. cnA!. ^ - - r t j • j - • 
á / - i : , . . . 1 lu «5« bcacciaiib. 2.de ludiciis, capit. 1 • 
$ . $ m m t u r á » d u w i ¿ r ¿ , * u o t i e s i 4 . f . fái&*s¿/i 1 j • • j 

i»r4»^ 3 * witanius in 1. 2*de lure jurando propter 

** ^ ^ M . q u i h r n J J - ^ . f i M c n o d ü a s de p r x f a m p . 

n U h r w . iHUlUgtmf iad idhab*» 'dtfmincaPlt-q^ran.spaaum, upar t . 

ealum.ííb.é* ciP10 1nlt1mt.de pgena temeré iiugan-
iium;numer. u c u m feqücntibus, idem 

r n M r i xr c t inmanududionibusadpraximin i.par. 
C i U J N C L V S I O . precepto7.pertotum, Cuiaciusinno-

" ^ 4 9 . idem iib^.obferiaationum, ca-
Totiustitulijeft» P^-J.&li^.i.obferuationumjCapit. 2 1 . 

Hüigerus ad Donellum>lib.24. comme 

LiC£ m -
Compro- tena iítes c o e r c e r í a carum ocafionexa 

bat textus in capu. í , cum fequentibus amputare3l.£naLff.pro fuo, & cum con-
hoc utuLcapit 2. hocti tui . i ibr .( í .ca- cordia focietatis humané in i i t ium fi-
pu . i . de confersis l,br. 6.capit.cx I í n ne, & breui cxitu confiftat, capit. f u 
-tcris dciüreiurandoacapit .dudum, el nemlttibus, d e d o l o , & contumacia, 1. 
iegundo, capit. cum diiedus, capiucum properandum,C.deiudicijs;iufta de cau 
a verfícul. m m ¡ de ele- ^ ^ m ^ j m ^ f ^ ^ i u 

a' 



tes fernel coeptas finiendasuefuk intro^ 
d u ¿ b , quod iaramentalm litis decifo-
num appellatur,!, í .ff.de iureiurado, ve 
rom etiam ad temerané incipiendas ca-
lntnnix iuramemum in noílro titulo,6¿ 
tn ieg. i.God.eodcm, adidem fnit inft i-
turn cum non rainor vtilitas íit, i moma 
gis Reipublkae inter íit l i t ium canias re 
feindcre, & obuiare, quam iam cocptas 
difñnire, leg,i.ff. profuo. Pmcipue ad 
compefccndas, & repriaiendas nonnul-
iornm luigint iam maiitias ? qnilitigia 
ftadent alienis inaüs gaudent Rempu
blica m cuertunt coacordiam extingut, 
& probos,ac fimplices homines ? etiara 
bomm cautam habentesfallant, qui de-
biies,& iaipedid litio m incora rnod?; & 
aduerfarij maiitiam timentes a fui inris 
proíceutione faciié defiílunt , improbi 
vero dolo, & maiuia lucrum^ & alie
nas dinirias coníequunturj quod o m n i 
ño contra oaturam eft, ieg. i . ff, de do
lo , icg. nam hoc natura, ff.de conditio-
Reindebiti, méri to ad eiutanda omnia 
h^c darana, & vt lites obientur, acíim-
piieiter bonafideomnes fegeraut pro-
uidécautumeft, v t in ipfol i t i s exordio 
calumnia / 'ramentum prxbeatar, ca-
pite i . per tota m , hoc t i tu lo , ieg. 2. in 
pruncipií?, Cod.hoc tjtuio^eg. rcili.ooo 
nomm i4.§.patronij<> Cod. de iudicijs, 
quo^ adeo ( fecundum Doneli fenten-
tía tr» i ib . 24, commentariorum , capit, 
3. ver Genio, Fideíur tutem mihi^) ve-
fum eO:, vt íi a principio hoc iuramen-
tura faeric omiísurn, quidquid in iudi-
eioadam faerit nullius íit rnomenti;, 
cuitis Doneli fententia cornnrobatnr ex 
Ccxtuioieg. 2. m principio , verficulo{ 
i¥i/S,|'n^sCod.hoc titulo, nouela 50. §. 
penúl t imo, leg.rem 14, veríiculo, Etge 
nerdtieryQoáAo. indicijs,ibi: Etgenera~ 
Utcr omnes omnino iudUes lío man i wrt$ 
feceft&tores, non diter lítium primordww 
áccipere) mft fr'ms m í e Sedem iudicU-
k m Sácrofanflit depwtntur fcrtj>tur&, 

Primo aduerfus ptxdiftam deci-
deodir^tionem^ & Donelli fencentiatn 

obftat textusin capite 1. hoc titulo i i " 
bro 6. in illis verbis: S i calumnia y fe 
de vertíate d'tcenda l&primo Hits exordio"* 
mniaretar, v í debet , poterit poftmodcm 
in^uailhetparte Viús mrarl , cum hmuj'mo-
di inramenta pr&flari ah inluo defah¡lan~ 
ttaord'tms wdiciari non exifiat y ¿fe. Ex 
qnibus verbis a per te conftat non ef— 
fe de fubftantia , vt iuramentnm ca-
iumniac in cxordiolitis exigatnr, quia 
fi eflet poftmodurn in nulia litis par
te fuppleri poterat, argumento text. in 
leg.hxres paiam, ff* de teftamenjt. ín cu-
ius textusdifficuitate pí recipue Donel* 
itis vbifuprá exiftimat differcntiam ver 
far inter iusC2efsareum;>& Pontifieiuto,, 
& fie de iure Caefsarep. r Obtinere tex-
tum in didocapiu i . Iioc t i tu lo , cuins 
interpretaúo exiufra dicendis conmn-
ecturquare Dominicusin difto capit.i« 
hoc t i tu lo , afserit diícrimen verfari VG-
tgr iuramentnm calon}ni^J& iurame.y-
tom de veritate dice 11 da ,illnd ab i ni ti o 
iitis,ex diftalegjecunda, pro poní debe-
re hoc poíl litera conteftam-, fed íinniLi-
ter conuincitur ex drfto capite j . ver-
ficii lo, S\de calumnia fea de ven ía te do-
cenia. Gura ibi vtFurnqas Bonifatuis 
c op u La (Te t , a i i | a u tem affir ra a n 11 ex t u rrt 
in di6:o capite 1. non procederé np-
raimento calu.ninií-e geoeraii , quod m 
gxordiolitis apponifoleí: ,,íedin fpeciav 
l i 9 quod non á parte, fed a índice in qua* 
iibet Htís parte qaoties yjdent expedi
ré defertur, videiiecí nona fufpitioné 
cal-urania fubortaVqüod m a l i t i s potius 
quam ealummac appeliatur , iuxta Cu-
iacij fententiam in poílhumis ad tex
tura in capite penúl t imo, hoc t i lulo, 
Gailijüb. 1. obferuatione 84. numer.60 
quorum interpretatio fuá detur ex tex-
tu incapit*2.§.final,hoc tiíuio,líb.6'. m 
illis verbis; In ómnibus autem caujts m -
dum ante ¡fed etiam poftquam Us faerit cotí 
teftata-t[mede veritate J(iuc deealumniajif 
mrandum m ip¡is, poteft iudex a par i ¡bus 
exigereiuramentum mal'uta quoties vide-
rit expediré y ¿"í. Plureíque alias ínter-
preiaiiones^ refert Hiügerus ad D o -

K 2 nel-
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tíellum lib. 24. commentariorum, cá- nnllatur ia<licmm,&: omiiTo valet, a i m 
pit . 5. litera H . fed his, & aüjs omirsis tune non tam de publica, q u k m de p r i -
verifsimédicendum eí ícexi í l imo, tam uata vtiiitateag3tur5&idedniimirii,m, 
deiurcCacíTareo, quám Pontificio ca- quod iudiciuiH fubfíineatur: fiquidam 
lumniae iuramentiíni ctiam poft ¡litis expreíía noceant, non cxpreíía non ap* 
conteftatíoncm ápponi poíTe, nequeex ccant^LexpreíTá, ff.deregoiismnsvl* • 
^o iudiciuin annuilari, vt conílat ex di- lius famiiiasj veieram5 ff. procura 
fto capit. íé hoc titulo¿ l ib . 6. conftat toribus, notat Mcnchaca dido capite 
ctiam in capít. t t üteris 3 2éde iure iu- 2 f * numer. 2 2. Hjiigerus ad DoneUum 
rando, capít. prxfentiuiii 51. de tefti- di£t. l ib. 24. capit. 2. litera P.JMeno-
bus, capit.cum íoannes, verficulo, F e - c h í a s de arbitrarjjs^ib^. quxíK20..np-
r««i ;defidcihftrunientorum;pr£ecipue ftier* f. 
ex rationé decidendi fupfá addufta: Secundoaduerfuscá, quse in praeíen-
nam i] ad faciiiorem i i t ium expedítio- tÍ no t an tomne í )&docc t textus ínleg. 
i)em calumnisé iurarnentiíaifuit iniien- íi Cod. hoc titulo , videlicet hoc jura-
tnm abfurdum ciTef, vt eitís pr^textu íi* rnentum calumníae, non eííe veritatis, 
nitae/íani litcsjretratl-aréntiir, cum rime íeu fcicntiae, fed credulitatis fafti tan-
exlitibüs maíorc^ lites onrcnrurj cum t u m : fiCjuidem A d o r iurat fe n-onca-
durum eííet ,vtculpa iudicis nocerec i i - lumniandi ammo/ed litem mouiííecxi 
t igi iuihiK} notar Hiiigerus ad Donei- ítimans iaflam, & bomm canfam h.ibe-
iüm dido lib. 2-4= capit. j , litera B. V.- re ,& Rens lebona fide defcndi^valdc ob 
bjíembechius írt paratitlis ad tirul. C. .ítat textUsinl.2.§.2.C.eiuíílcm titul.de 
de iure iurando proptcrcalumnianijim- _i.ure lurando propter caluniniam in il-» 
mer. 6. Nec obílant iura pro Dondl i j iis verbis: luraredehent exanimtfmfett-
fenténtiafupraadduifti^quiá exiliiáno icmla. Éxquibusconllat hoc calumnias 
conftat, quod deTubílantia iud cij íit, vt íuramentum ndnelíe opmionis/cucre' 
calumniíe iuramentum á principio pro- dulitatis, fed potius veritatis, d t ic icn-
ponatur, & fiomiíTum íi t iudiciuman- t i x , fedin hac iuriumcontCarietatc o-
nuleturjfed tántüm ib i Coníiiium iudi- milla Cuiatij cmendationc^ib.i.obfer* 
cibus datur ad faciiiorem Ii t ium exituai uatione, capít. 21 . quara improbat M i -
Videlicet vt priiisalitigatoribus caium- ligcrus dí£V.lib.24.capit.5,literaF, ve--
íviaE iuramentum exigant^ fed fi ex a- ricrem eííe exiftimo^ quam r e t ó í A n -
ftüm non fuerit, non exinde iudicium toníusPichardusin d i d . principio wfti-. 
perUertatür j fed tantum afíerunt peri- tutionum de peena temeré litigantiura 
cuiofu m cffe ñon exígeife, vt docct tex^ á numer. 3 3. dum afferit in difta ieg. 2. 
tus in di¿i.l. 14.veí'ííCülOján. Cod^ de iu- legendüm eífe non vt^ Guíatius legit i n 
dicijs, Hiligerus ad Ddnellum diÓ.üb. ammi fuiconfeientiajfed v t i in vulgar 
24. capit. 5. & litera B. & H . in prin- tisiegitur,hoceft 3 inanimi fui feicn-
cipio. Nec obílattextus inleg. 2.$.fed t ia , quafidicerct non quodverbum i l -
qüia veremur, C* hoc titulo , vbi ex- iud , Scientm , debeat referri ad certam 
prefsé conflitutum eft, nec á partibus feientiam finis caufae, feuipfius rei fa« 
hoc iuramentum remitti pofle , quia £lum j fed tantum ad excludendum do» 
procedit in exprefía partium conuen- lum,feuconfcicntiae pexieulum, quafi 
tione^use cum direfto contraria íit pu- fenfus cííet, quod A d o r iurctfua fcien-
Micae vtiiitati,nullam vim hábere pote- tia5abfque dolo litigare,& iuftart caufam 
nt^rgumento textus inl.iUs püblicum^ haberc putarc feiens fe, fine dolo agerc, 
fF.de paftisjtcg*nec ex Pr^ tor io^ , de re- qua intferpretatione admiffa nulla fuper 
gulisiuri^ fed fi tache á partibus per irt eft difficuitas. 

íCurjam iudicis fucrit omiflum^ non aij. Tcrtjo obftabi* dkere, quod iura* 
' men-
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raentu m non facilé adhiberi dcber3prb-
pter pericukm periurij, cpm rjon nulU 
hominescontepca reiígtoncfáciles íint 
aá ia randüm, aií; veró ade5 tmi id i , vt 
inetudmini nurnínis resfuas amictunt, 
pQtiufqu a m íura mentu m fahea. n t, í. qu x 
ính c oaditione 8. ff.de conditionibus in-
fticunontim,quodapud Chriftianos for 
tías, obferuatar cum ín nouo Te í lamé-
to di£li3m fit^nc omnino iürenias,M vt-
thxi capítv i b i ; £ g o ument dko voítis 
nolite mrare omnino?fitdutetrtfcrmoví" 

flerefl¡I¡mnymn y C ^ n t ín noua Te-
ftamsnta 21. qusefíione ^ capit. Se fi 
Chfiílus de iure jurando: Ergo iitigaíó-
res nots fan praeciíse funt com^iiendt 
ad prseflanduin ca lumnié iuramintum. 
Q2je difñcnlras primo cxcludiciir ex 
eo, qitía eexcas ín di"^:i l.qux íub con-
dltidm^i aquí tur qUaiidolcgnum re l i -
£lu m cll íub co ad i 11 o ae. (i [¿^iranus iu-

:rauerit, qasecondido pro impieta ha-
betur, & in vitírnls volanírtibiisi Frae-
torcreijcicur ? propter periculum per-
iürlj ex rationibusrupri adduOüs/ norat 
Híiigerus ad Donellurn iíbc 8* corb-
inentariorum, capite^ 2. HreraM. N". 
O. N e c o b í h t íecursdum ex iiia MVt-
thaei)1 anfión ra re , capite f / cum fimi* 
büSe Qnja Chrirtus Domi^nus nofter 
«on prohibst ínrare , cüm neCelTariuin 
eft V t i i« i a di ci 5 jpro p£ c r c a l ü m n i a m, fed 
tantum demoftrat, noh eííe iarandum, 
cum opus nonfueri£;fioc eft, abfque ne 
<;efsiute, Velfrequenrer ? propter peri
culum periurijfedtune fermo noftcf 
erit eftjtft^nonjjion jlat^ refert Doftor 
Valboa in d i d . capic. 6cTi Chriftus dd 
iurelurando a numen 18. & i¿>.vbi nos 
plora dicemus. 

7 CJuarto p^febit ctóccre^ quod Cleri-
1 ci aniiquitus inftitüto iurare prohibean 

tur , iuxta textum 10 Icum Ciericis 2 ^ 
§*l.in ñne^¿odie* de Epifcopis,^ Cié • 
ricis,éapite nuilus 22. (ju^ftíone 5xum 
turpe fit ^ $ in fairicatis calummse fuf-
bít ionem ydcare^uiotí ReUgionis pro 
ícfsion^m ^ atraque ab cíf^ Putantuí 

qua de caufa i iuratr íento caiumnise, ab 
Honorio Secundo in capit, 1. lioc t i i u -
io, omníndexi inántur ; Ergo conclüfio 
Tupra tradita rubílinerí non poteft. Sed 
in bac dífnciTitate dicendnm arbitror^ 
qnod in díft.1.2 5.§.\ .io fine^ refertur á 
Martíano Enricí SecHridí priuilegiuitA 
Ciericis conceíTum, vid-iicet^vtiürars 
non comiSellantur^quod etíl tantum O-
nentái ibu?, compereret tamenHonO" 
rius Tertrus Pontif. M tx.in d i ^ . capit. 
1tairr ad ClericoSj quam ad Manachos 
Gccidentales extendet; ira vt nullusper 
f¿ quidquara iurare compellaiur, íecl 
per aiiurn iurare poísit,hpc eR/per Pro 
curatorem,vcl aeconomun^fed hoc ta
tú m cum canias fus Eccieíiaeagunt, vcl 
def¿nduat: namtunc etfi compeili noñ" 
poíTunt tamen íí itiraucrini: fpontead-
mittuntur, capit. vidmo^hoc titulo > & 
íla eíl inteiiigcndus tu:xtus i n d i f t . capit. 
i.hoc titulo^videiiceicum Ciericuscaa 
fam fuac Ecclefi^profequitur, & patet 
cxiitcra textuSjSbj: St Eeclefi&fua noue* 
rtt eXjfediri, Sed l i nón Eccieíix', íed 
propriam caufam Cierici profequautur 
fe 111 per compelluntur p^fíonaliter iü«' 
raraentum calumnia íübire , iuxta tex
tum ín capir.cTterura 5.hoc titulo, A u -
thentica principaieSjCod.'fioc: t i tu io /a-
t ionem reíert Donciíusdi¿l. hb.24.. ca
pit. | . infine. Qjiia nihii íitaduerfusho* 
norem ciericiiem: íiquidem quí Eccle-» 
fioe praefunt iubentur pati íludere^ & l i 
tes oblare Rdigione iuramcii:nam ver* 
bo Dei iurare lufta de caufa interuchie-
re quifquam noh prohibetur , q uam 
interpretatíonemjfequitur gloíla in ca
pit. i .hoc t i tu lo , verbo, C n m í m l i , in 
fine: Abbas ibidetn^numer. 16.8: i í ; .Ca 
jaciüsinp©ftremis adeundem tQXtum, 
idem ín nouella ^ . in fin. Hili^crusad 
Donelium tn d i á o capit. 3, litera M . 
nec fimiliter obflat textus in dift. capit, 
tíüllus 22.quaü..S* quia text.íllc próce-
dit , quando Clericus propriam cáufám 
temporaiem apud iudicem laictim 
profajuitur^ quia nec tune po te r i i , 

K 3 ^ abfqwc 
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abfqae Epifcopl confenfu in propria caá 
fa caUunnix iuramemum fubire, cum 
alias pDte í lu i recalan fu mi t t i viderc-
t u r , notat Barbosa in remifsionibusad 

~ tcxtum in capit.j.hoc titulo, numcr.fin. 
Turrccremata in dift.capir. nulius. Efl: 
tamsn animaduertcndam, quod quani-
uisCIericus Juramento calumnia non 
cxcuííctur,tam^a non ten2tur iurarc ta-
ü i s Eaangelijsj fed fitiseíTc propriop--
ftorc u ñ o iurarc,capit.ñn# hoc tirulo, 
glofsa in capit.vt circa,de elc^ionCjlib. 
6. capit# ÍI quis Pr^sbycer i.quseíTione 
j . Ñec obíiat t ex tm ín capit. t e f l imo-
musa^.Epifcopus u.quaEÍlion. j . Au-
theatic.d¿ fandirsimis Epircop;55§.nuÍ-
i i jcapit.ego eni ni d e ilire i unn i o, capir. 
quori^s i .quarl/ .capit .quorics^. po-
trb d¿ purgaao.ic canónica, qnia iura 
i l l i procedant ín cauíisgrauibns.inqui^ 
bas facra E iangciia tangere neceíTceíl, 
aotat Abbisin didxapic.fioahoc t i t u lo , 
Do£l ir Valboa in coiprn2iixari/s ad tex 
tu ai in capit, nulius 5 .de iure iu r indo, 
numer.io. & 1 i.Cuiaciusinpoílhumis 
a i text.incapit. 1.hoc t i t u l o . Similiter 
ad notadum cft,quodolim á neutra par 
te laico, v d Ckr i co (quo t í e s derebus 
fpiritualibusagebatur)¿xigi poterat ca-
iumniae iuramentum,cumíliiuscaiurn-
n'xx písefumptio ceílarct, vt non ex i > 
guin diftridione,fcd exCanonum arqui 
tate difeeptarecur, capit.2. hoc t i t .Cie-
mcnt.difpendiofam 2.de iudicijs, hodie 
tamen crefeente hominurnmalitia etia 
incaufisTpiritualibus calumnia iuramc 
tumd¿íideratur,cu!n in illis maior, qua 
in alijs cautio adhibenda fit, v t t x p r e f s é 
docet Bonifaciusin cap. 1 .§.fin.hoc ti tu-
lo;lib. 6.,Cuiatius in poílhumis ad fextu 
in did.cap. 2, Anaílafms Germoniusin 
paratitelis adhunc t imium, 

^ - Q ¿ m ^ ^ ^ ^ " s e a j q u x c o m m u n i -
tcT inprajfcmi notantomnes, vidslicet 
quJdhoc iuramcntumremittitur plu-
rimis perfoniSjpraecipue Patrono,& pa-
rcnr¡bus,quia filias pa t r í , & libertus Pa 
trono omnem honorem, & mieretiam 

^ in iudido, & cxtraiüdiciumpraftare te 

ncnuirjLlicét 7. Queque diffetóí)teí ,£ 
de obfeqnijs parentíbMs>& Patronis pra^ 
ílandis, l .fi Patronus, íí. de iure iurando, 
l.dedie^.vltimo^.qurratisdare cogan-: 
tur,DoneUns l ib. 24. cap, 15. Hüigerus 
ad eundem I1b.24.cap. 2/.litera D . v A á c 
obítat textus ini.íus iuranduen 34. § .qui : 
iusiurandumjff. de iure iurando, cuius 
hace funt verba : Hoeius iurAndumde ct* 
lumníA^nec P Atroné ̂  nccjiarentíhm remtt* 
litar. Ex quibus conftai hoc iuramentu, .. 
nec PatronOjiiec parentibusremitti ; i n 
quaiuriú pugnantia cmiíía Accurfij in-« 
terprctationeindifír .^.quiiusiurandu^ 
& ini.quoties 14.ff.de iure iurando:For/ 
nenj Ub.a.íeleílarun}, cap. 4. veriísime 
eíl dicendum iiiud Vipiani rerponfum 
in di6:.§ .4. in Pandeáis Fiorentínis nié-' 
doíu'in eíTe.-íiquidern legendum non eíl 
cum negatione hir.NecPatrono 9nscfA« 
reHtlbtéi remUtitur^ fed afñrmatiué. ^ « f , 
P Atronó ̂  atque parrmihtís r m k t i í k r . Q n ^ 
verifsima íc£Vio in BafíTicainícripiionc 
feripta rcpwritur, l ib. 3 2, t i tul , j , capi* 
te 3 2. & ík muhoties in alijs codiabas 
legitur. Mque PAtr0m9\n úijs vero,Prf* : 
írm& f armtíku¡c[(ie9 & in non nullis abf* 
que illa diftione, aqtte, ad qtíe, fed ílm» 
piieiter i PAtronó fartmihus rem 'tttíftr9~ 
& i i c ex quacunque afíirrnatiua le dio» 
ne conftat hoc calumnia: iuramenturn . 
Patronis, & parentibus remitti i notat 
Cuiatiuslib.^, obferuationurn, capitff. 
37. apud médium , idemlib . 3. quasf* 
tionumPauii indift.lcg.quoties 14. ff. 
de iure iurando,Duarenus in pofteris a«f 
titulum,ff,de iure iurando,capit./.tuliu5 
Patius centuria 3. qux íbon .83 . Anto* 
niusFaberin rationali adtextum in di -
da l.ius iurandum;§.4.idcmin lurifpru* 
dentia,tit. 5. principio 2. illatione 9. H i -
ligeras ad Donellum di£t l ib . 24.capifJ: 
2 i.litera B. Nec folationi, obftat textug 
inL qnoties 14. ff.de iureiurando, vb | 
hoc ius iurandum patri, non rcmirtitur? 
quia ibi pater non iurat, propter caluña 
mam ,fed propter rem in indiciam de* 
dudam; nam tune non remitñtur cuiio: 
non iuxctúr propter perfonam, fetr pro* 
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pter calamniarn patris, fedproprer rem ncat po'ci it fílius conirenirírac Ti pafcr 
jpfaoi quoinCafa non ixchtuf reueren- non.luraiTer ¿Jk quamuis quoad pccuUa 
dvapatns> necconquaeri poteíl-, fiquidé antea obtenrum profit iuramentunií l-
proptcrius iurandura á filio efíicitur iu- iud, non tamen prodeft) qnoid nobiter 
dáXj& teíliSjnotat Anconius Fabcr in ra adquifirumjcum ineop í t c r potcntco-
xioíiaíi ad eundem textum, Cuiatius iib. ueni í i , Antonius Fabcr i o rationali ad 
3,PauÍiad ediclum indid. i .14. fF. dciu- textum in dicU.qui ÍLi¡aíTe,§.quipater 
reiurando)DoncUusÍib.i4.commenta- i.&2.ff.deiureiurando. Necprxdiftis 
riorum^cap./3 .nam.2.vbi iaté difputar, oMlat tcxt.in 1. > .Cde iure inrando, vbi 
an-etiamhociuranientumiibcrto, & í i tutor d^ alieno fado iurare c o g t t ü ^ ^ 
lioremittatur. quia textus rile loquitur ,quando tutór 

'10 Sexto prxdiftis obftattext. in 1. qui de propr ioBélo vti teílisiurat, fdriceV 
iuraíTe 2^.6,íi pater 2. ff. dewreiuran* fe legiííeteftanisnmm, neccoghoniífe, 
d f ?vbi pater iurat de peculio, hoc eft,¡n id quod petitur reliftum eíTe, Donelius 
caufa pecuiiari ipfms filij, & iliud patris lib.i^commeniariornmj capit . i . H i l i -
iaramentum prodeft filio. Augctur dif-, gecus ibi iittera H . & Y. Antonius Fa-
ficüitas ex eo ^ quod itiramcntiim illnd ber in rationaji ad textum in dift. 1. v i -
remittiturpatníh3credi,procuratori)&: deamus,& de^ili tem inrando. 
tu tor i , cum iniqiurai fu quenquam de Séptimoaducrf is ea.qnse in pr íefe^ 11 
alienofa£lo iurare, leg. 1 / , §. inrare, ff. t i notant omnes^videlicctj quod procu^ 
rerum amoiaruni3Lvideamus5iF.de i n l i - ratot non coirjpjllitar de calumnia i u -
lem iurandoj l.procurator, ff. deíore iu-\ rarcj nec etiam íi veliic admittatur cura . 
jandoj Sedhiiic dobiooccurritur fidixe id fu iurare de alieno fado, iuxta rex« 
ris textum in didi:quu^raffe 26.§*íi pa t .1 m in 1.iuris iu 1 andi.procurator;ff.de 
fér / . -Cdeiure íaraadOj boo procederé iare iurando5AuiIijntica principales, 
an iuramento-calumnia?,red iniudiciali, . fc»d fi parte; Cod. de iureiurando prcp.« 
qúodá pirte parti á Índice difiertur, & tercalumniam^obílant textus in capir.E -
qti3nKÍ$ ?*nec in eo in caufa peculíj pater nal de iararnento caiamnix ? i ib . 6. vbi 
compelli pofsit iurare, t.anquam de alie procurator nomine dominij de caluin-
E« fa¿lota 'men fí iurauerit p r o d c í l S - nk iurare potcíl. In cuius text. difíicul-
i io cuinfibi. imputare debet /is qui de- tate dicendura eft ,quod Bonifacius vbi , 
fercianimsntumab eo, a qno exigi non Joquitur, quando procuratori fpeciale 
poxeraíj & fie cum ex folo contentus mandatum eíí conceííum ad luranduíu 
íh,4uXta textum ita intelligendum in L decalumnia certa nominata, & deílina-
qui iaraíí'e z^.ff.de iure iurando , Auto- ta caufa, quia mne admittitur, ac fu píe 
nius Fabír in rationaliad textum in L dominus iuraííctjCiuusanimam obiigat, 
Í4is iurandum i.y.^.pnpillas, ffode iure iu ita fimiliter eü interpretandus;textus i a 
raudo. Mee íoiuiioisi obftat textus ín,§. Lquibona 15.§.rialieno nomine, ñ. de 
íi pater 2. eiufd-m legis, vbi iliud pa tris damno infefto, quia ibi etiam manda-
¿0-ram¿níiim non prodeü iilÍ07 quo mi- tum fpeciale prxcefsitjnotatGailius i ib . 
ntis ín folidu conueniffi paííer, quia muí 2.obfera5tionum>capÍT.83.v¡dcri opor- . 
tum imercíl , an pater iurc£ fiíper obli- tet ea,qu3e inferius dice mus, in 
gíídoneíilij principaliterfedarenon o- . cap.cum intereíl3de excep-
p o n e r é : ao vero taníumíuper a íüone tionibus in fexto 
dé pecuUo-.nam in priinocafu^ obtinet dubio. 
teXrJñdi£l.§.íí pater j . i n 2,vero textiis (.) 
iodift^^.eiufdemiegíS-./Cis-mtunepar^ ' n$x 
1er, nihii imprimaí de obiigationc prin- ; / 1 
cipaiís ipílus ñiif, qüare res falúa aia-
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1 Hilariones Mieiales tudici dditrarU 
ftíntflmfccaHdumcAuf&qtidit&te CAS 
coneedetfiel reftrmget. 

2 RAtto áfsignattiré 
JDilaíiodd delihermdtimante l'tthco* 
teftationem íleo conceditur, vtrkm ce
deré el eontenderetdeheañ 

5 Index) exiftente caufd flttres dtlatione^ 
conceder e potertí, vt m exemplfs tbip 

4 Retyub jmo ] &fárübm imerefi ÍHlhuS 
finem celerius impont. JnteUtgei 'Vt 

$ Orattone Biui M a r i h d cohereedás iu-
d i c u m ^ litigántiunt moras vnied t i 
tum d'ÚAtiofermijfd ertt* lnteü'íge} vt 
ih'u 
ínierpreiAtftf text. in Lfml^ff. de fe* 
r*js->&ín l'OrAtione f.ff.eodem, 

6 ExplicAtur text Jn captie literas i* hoc ü 
tulo. 

7 }n caujis1 cafhalthus grauiorihus flureS 
dHationes concedí tudicibus permtjfum 
efliex ratiene de qua ibi. 

5 An in crimine aduítefijfttferior doctri-
nafHiedat. 
£*plicatf(rtextM 1. cr'mlne 41*jf.ad 
leg.Jfíliamdeadulter, 

p lüdex íujiafubftjlente tAüfa mrts termí 
pi'mos ampliare 5 vel refiringere pote~ 
ritydr nutn.ió. 
Mxplieatur teSct.in L 2 . l>erfie. Sed per 
X%th$.áere'iudic. 

^ S i itídí X minoran ierminum, qmm le 
gifimur»flatuer'n fuppletttrálege, 
£xplícaíur text. in l>4'kjic[ut$)VerJ¡ea 
Sed ^ m Á t v n ^ ^ f í ^ m s e o n d e w n á * 
Sftsjf.de resudé 

C O N C L V S I O . 

Totius Titulí , 

DI L A T I Ú N £ S Judmales ¿td I 
delrberAndum txetpUndumjfett ad 
reliqua iu-diciAafitaÁwdice ¡prout 
ca^dpo/idamríf comedí) vei mi* 

m i debent, Conftat t ex tus in cápite I , 
per totum hoc t i tulo, capit.i'Capitc in -
dutia, o f w m u r ^ . q ü z f t i o n c 5. ca-
pit. 1»& Vid rao ^.quaeíiione 3. capit.vi-
tra tert iam 5 3 **de teftibus^ Capiucuni ílt 
Romana, v e r í i c u i O j NifiiüdeX) capite 
peffonas, capit. reprehenfibil isj cap in 
fignificante 6^* de appdiationibus^ca* 
pite Paftoraiis j de e x c e p t í o n i b u s > leg. 
oratio 7. in fine, ff, de ferijs,Linterdum 
5^. i .árgentármm4f . ff*dciüdicijs,1.2* ' 
6, per totuffijCod. dedilationibuSj L de 
tonis 6. ff. de Carboniano edifló j 1.vi-
t imo,§ . 1 .fí.dc appeliationibusjl.notifsi* 
mnm i>s>.§*fin. Édevcrborum fignifica-
t íone,lcg^ 54,titülo i ^ p a r t ^ . l e g é 
1 j . t i tu l .g . l ib^ . fon^l . 1 3 *tkül.<?iibé 
^Recüpiilationis^ difputant Paz in pía?» 

a o m o j t.partygaeiripore, nura. 2 i * 
Giichenius, & Düatenürad titul» Codw 
de d i ia t ionibüSj Vvefen>becbiU!Sj& Cu-
iacius in paraíhitiisad eundern titulüm, 
RebufÍLis 3 . t oman conftitut. Regia^tra-» 
dat.de dilationibus: Scaccia de iudicijs^ 
Ub . 2 . capit. j . & 4. Mciichacá contro-
üeríiarium víuffequentiunij l ib . 2, ca
pi t , 27. Pariadorius üb* 2. íerum quo-í 
tidianarum, capite ñ n ^ p m . 5. §*io.Pe-
trus Gregorius Ü K ^ S . fyntágniáturd, 
Spi t . 18. CoüarruuiáS lib* 2. variarum, 
cápii .22. nümer* j .Tifáqüel lus i n L f i 
vnquam^erbo ^ ^ « / ^ n ü i n e r ^ j . C o d é 
de reuaCandis donationibus j Meno-
chius de arbi í rar i j^ CáAi m í ñ e t r f; 
Moría iií ei í ipórcdj titulo Vndeartió, 
na» i Márantá de Ordine iudiciotóm, 
part- €i titülo dt dilationibüs > Maf-¿ 
cardus de probationibus > Conclufio-¿ 
sie i i c . m m r * 4* C í ídofo m praxi 
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iudícuni) & adudcátomm^ verbo, D i - pellatioíium., máxime in cauíis fum-
/4í/o , numer. 8̂  Gutiérrez in praíticis marijs^cjuae cito debent expejdiri, Clc-
l ib . j l . q u x ñ i ó n t 3 2. nuraer. 2* Anto- mentina fecunda ^ de verborum fignífi-
íiius Faber id raüonali ád textum i n L catione, ad quse funtldeducenda, qux 
interdum 3 6. E de iudieijs, 5¿ in ¿i(i'd L refgrt Doneiius iib¿ 24. cottimcntário-
qranone7^ & fine, fF¿ deferios, & dila- runl^capit. 6". Ántoñiüs Faber iñra í ío-
tionibus 5 Antonias Pichardus in ma- naliad textum in di^.Linterdnm jff* de 
rmdu$;iombus ad praxira, parte 1 * prae- iudicijs. 
ceptóf .§ í S* numero i.plurerqueaiios Primoobilabit dicere, guod Reipu» 
refert Hiiigeíus ad Doneilnm, lib. 19. blicae i & litigatoribus, Sí iam condem-
commentariorum, capite 6, litera A* natointereft, vt quanm citó fíeri poísit 

Ratio cft3 quia cum irt indicio i n - finisiinbus imponatnr^vífic ciuiliscop-
í |er A í t o r e m , & Reum controueríiá Cordise reiineatur vinculüm ,quód per 

extet, qutc per Jiidicenl prsemiffa cau- lites magna ex parte diiíoluitur, capi-
fse cogniiióne dlffínienda cíí ^ L negan- te finem litibus^de dolo>& contumacia, 
tes 9. Cod. de obiigationíbus ^ & a d i ó - Jeg.pro fuo^l. fraíres 1 qj.canfas 16. G. 
nibns , 1 . íudices p. Cod. de iudicijs, ip- de tranfadidnibns, 1. properandum, C0 
fa xquiías Tuadet, & necefsitas exigir,, de iudicijs í Érgo cum dilátiones finem 
vt ante litis conreíboónem Red dilátid litis impediant^ ¿¿ per eas lites inimOr-
detur ad ddiberandum vtrum cederé, tales efficianturiuftá de caofa^anquaro 
án contendere debeat, L 2. ff.de edendo, odiofae reijei debent * Sed hnic 4ublo? 
Authcnüca offcraíur, C. de luis conté- cum rationedecedendi faciléfaiisfacies, 
ftaiione, capiuinducia, ^ . oííeratur 3. praecipué íianimaducrías diiationes j de 
quseft. i . cum enim Reus non paratu?, quibus agimns non impediri caufarura 
& inuitüs in iudiciurií. irahatur, Lin ter initum^fed potius eas dirigere , vt quán-
ftipulantcm 83. §a i . de verborUm obli- t ú cititís fieri poteíl7 ñ m m accipiant: 
gationibus, capite intcíieximiis/le indi- nam fi ad deliberandiun fuerint indul-
cijs poíl: iitem vero conteílatam ad pro t x Reus aduerfario cedit fi pethiü'nem 
ferenda in íhumcnta , & teíles produ- eius iuftam eíTe cognofcat: & i ta nulía 
cendos, quibas A d o r id, quod in a d i ó - Gontroueríia remanebifjVcl fi iuílécoo-
nc dedaxir probari polsit, & íimiliter tendendumputet re perpenía c o m m ó -
Reus excepciones fu as eadem aequita- dercfpondebit;& iudex ib tum contro
te, & neceísítate fuadentedilationes ad-* üerfiae facilius poííei cognoícere , quod 
mi t t i debentjl.argentarium 45.ff.deitw etiarn locum habef in próbatórijs dila-
dkijsjL notionera 2i>.§.fin. ff. de verbo- tionibus, cum nifi teñes, 6: inffrümcnta 
rum fignilicatione i quía alias proba- adhiberentur nuiia rátione iudex roe-
tionumíacultas d¿fieeret, contraregu- ritacaufae pofíet cognofeere; nee fenten 
lapi textus in i . quoniam mul t i | 2 2 . in tiam proferre, quodvt r iqüe páriibus 
fine,Cdc h^reticis, qua de caufa etiam expedir, iüxta textum i n ieg. iudices ^ . 
fogerente necefsitate interdum iudex Cod. deiudicijsé Nec obílantíuráin ar-» 

3 poterit plüres dilationes tribiiere,velu- gumeríto addudá , nam quoddkitur fi-
l i f i pater htigatpr fiiium, ve lvxor ;v i - nem litibus imponendum eí!e non abío 
fUíXij velfiliL1spafeníemamlfsit, iuxta luteaccipiendurn eft , íed quomodo fie-
textum in i . interdum 3 6. ffe de iudicijs, rí pofeft habita litígantium ratione, ne 
| i , | . C o d . diiationibus, nam alioquim íi alioqnim in eoriím inianam fíat, & pro 
í^ijla necefsitas cogat dilationes , vt- prium ius detrahatur, !. i - ff. is qui íúnt 
poje quae producunt lúes amputando f u i , vclalieni iuris principio, inflitüta 

\t y k g . 2.T pod* de i m p o t i h u » ap- cod^m, q^a de caufa diiauon em ad ma-
íúf am 
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turam rei cognitionem adhiberc necef- bet dari fueceíTori, tanquarrí litis Igná-
fariumeft^cap.i.pertotumhoctitulo, rus,did.leg.oratione7.infine, íiqui-
1. i.C.de exceptione rei iudicaise,l.ex fti dcm haeredibus ignorancia imputan n6 
pulatione/. C.defenrentijSj Síinlocu- deber, leg. 19. leg.qui inalterius 47. 
tionibus omnium iudicnm^Doncluslib. de regulisiuns^capit. cum quis eodeni 
24.CQmmentar.cap. 5;. t i t . i ib.^. 

Secundo obíhttextusini.finai,ff.de Tertioprsediílis obflat textos inca- ' 6 
fcrijs)&diiationibus, vbiconflat,quod pite fi terrac 3. hoc t i tulo, vbi quam-
in cauíis pecuniarias diiano, plufquam uis ex noua declaratione neceíTarium v i 
femel tribuí non poteft: Ergoetiam fi derctur, vt Reo diiatioprorrogaretur 
necefsitas vrgeat iudcx icerum eam t r i - ad djiiberandtim ci nou 1 diiatio dene-
buerc non potcrit, pro cuius dnbij íoiu- gatur, íncuiustextus difficuitate omif-
tionc , ad notandnm efl Oratione D. íis plunmis inr .Tpretationibus3quas re-
Marcidilatiombiis fuiííe impofitum mo ferc Abbas ibidem numer. 20. vcrifs*-
dum, videiicct vt íinguiiscanGs pccu- mccíl dicendum , quod in fpecie iilius 
run js , fcmél tan tu m in illis jnflru- textns qusePtfo vertebatur fuper quibuf-
meatoruin, & teftium gratia diiatio da dam poíTefsionibus , q u x in emphy-
retur, quod admiííum fule ad collar- teufi fucrantconceíTse,eafquePrsesby-
c indas iudícum, & iitjgannum moras, ter E cele fue nomine petebat ex eo," 
iuxta textum in i.oratione 7.ff.de ferijs, quod in commifTum incidiffent ob non 
& diiationibus, & ita efl: interpretan- folutam penfioncm per triennium, & 
dus textus in dift.Lfinai, fF.eodem. Nec vltra ve ex integra conflat, cum ítaque 
huic íententise obilat textus in diift. l .o- poftea ad petitioncm nobilium contra 
ratione 7.vbi idem Vlpianus,iterum di* quosaé^io dirigebatur prsesbyter decía-
lationem concedendam eííe vtilitatis raffet verbis i l i i s i € / i / / / ^ , aiios quatuor 
grada demonftrat: nam omiíTa Auto- anuos intelligeudos efse íígniíicant, vt 
niFabri) emendationc in rationalibus, fie per integrum feptcniurn in foliuio-
ad textum in dift.I.orarione 7. dum exi- ncm penfionis fuifset cefsawm, quare 
ftimat, verba illa : Sed v ú l t t a t h litigan-' niimirum fi nouae iudiciae ad deliberan-
t lumgratia^&c.h T^ibomano fuiflead- dum denegemur: nam quamnis per t i -
dita a'.fercns, id ex nona Imperatorum lam adiectionem minútala ftunma fig-
Confti tudonefuiíTeinduftuminl.2.G. nif icetur , l .hxcadiedío 192,dev;rbo-
hoc ti tulo, verius dicendum efl;, in di6l. rum fígnificatione, tamen coro in rebus 
1.7. in principio propofitam fuiííe Ora- Eccleííafticis emphyteutaius proprium 
torem Antonini^qua reguiariter iocum amittat fi per biennium penfionem non 
habet, ftatim veroipfe Antoninus ex- íoluenr ,capi t .2 .§ .quirom \o.quaeflio-
ceptionem ibi propofuit, hoc efl, quod ne 2. capit. penúltimo, & vltimo de l o -
fi inf la , & neceíTariacaufa vrgeat, ma- cato, Authentic.quirem , 0 . facrofan-
ximé propterinopinatum aliquem ca- ^isEcclefijs,in alijs vero rebus íi per 
fum poíTet índex : iterum dilatíonem trieunium cefsauerítjleg.fecunda. Cod. 
impartirí , velnti fi per petentem non deiure emphyteutico. Donelluslíb. p , 
extetit: quo minos id per agerettem- commentariorum, capitel^. 8¿ fupra 
pc-re priora dilationis, argumento tex- diftae Ptaesbyteri declarationi nobiles, 
tusin ieg. 2 .9- fi quis indicio, ff. íí quis nii refpondifrent iufla decanía noua di-
cautiorubus, l.fi quid^.vltirnojcuml.fe latió nobüibus denegatur cum nobi-^-
qoenti, ff.de edendo, l.interdum 3 6, ff. les perpcndifsedebucrant,anius emphy 
¿ c iudicijs 5 vel fi prima dilatio fuit da- teuticum obcefsationem amífsifsent,no 
tá a def i ínáo, nam tune alia etiam de- tatglofsa ibidem Innocent. Oílienf. & 
• • - . ; • • ' Par-
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Pañbrmítanus numeró 15. 

r Q£*Tt° ok&u textus in dift-Ieg. íi-
í m ^ i n ñ n e , ff.dcferijs, & diisuonibüs, 

vbldilatío non f enk l , fed i te rüm^c ité-
fwm tribui debet. Cui difiicLiltatijVtdC-
¿urras adnotan debes,texf.iilum no pro 
cederé in caafib pecaniarijs, fed i ti capi-
talibus criminibus, in quibus alia forma 
erat prasfcripca cum Reo tres dilatioacs, 
accuíatori daasdare licsbatj in quibas 
caaíls iatiorpoteílas iudici erát tributá: 
na ra Ucet criminales quxftioncs no mi
nas , qaam ciuiies cito terminan pubii* 
cseinieríic,l .vltima, C.vtmtracertunl 
tempus criminaüsquxftio tcrmínetuf, 
táraencum grauiores mjmjnci fíat,Vc-
pote ín quibus de capí te de fa t u , feu ex 
xftimitioneagítar?l.capical¡um 18.ff.d3 
paEnis,l penuitim. ft.de varijSj& extnor 
dinarijs cognitionibus, 1. iicét 103. ff. de 
Ver boru m íig ni f i : a ti o 11 e ? tamen ríl íior 
i n his ratio dandi dilationís verfatur? 
nsalioquini ob non datani diiationem 
pofsit Reus conquacn iaefameff^ fuam 
annocentiam, capit.vt Érase, ds fenten? 
tía.cx€ommiTnicatione,l.cam qui noce-
íera, fF.de iniurijs 3 vel A£lor dcñcere a-̂  
probationc cri ninisjquod probaripro-

. bammquc punirí, máxime intcrfit Rci-
publiC3E,i.ua vnlnerátus 5 1. §. viúm ff. 
adiegem Aquii iam,! . p^r o mués 6. C. 
de defenforibns ciuitatum, piurefque di 
lationcsincaufis i lüsReo indulgentun 
qaiain cnminalibus caufis faciuseft no-¿ 
centem abfoluere, quara nocentera con 
deranarejl.abfentem 5.fr.depcenis, cum 
hi potius, quara A clores fauorabilio-
rcs íint, i.nort debet 41 . L fauorabiliores 
i25.ff.de regniis inris,videndus eft Ait-
tonius Faber inrationali ad textura in 
di¿t.Lfin.Donel.& Hiligerüs locis íupra 
citatis. 

rg Quinto prsediítis obílat tcxtus in 1* 
* in crimine 4 j . ff. adiegem Tuiiam de a-

düiterijs^bí aduiten; criiíiinejqaod ca-
pitalc eft, J. caftitati <>. 1. quamuis 3 o. in 
fliicm, C.ad leg.Tuiiamde adulterijs, §. 
iteró lex Iulla,Inftitut.de publicijs iudi-
cij§ Paulus dOTonftrat nullara diiaiio» 

nsmdare deberé.Cüidifficnlrati jVtfa-
tisfaciant Doncllus, & alij,vbifupr3 e-
xiftiraánt crimen aduiteríj excipitn-
dura cfíé á praedida regula, ctim in eo 
celcrrime prócedendum fu propter 
coramunem Vtilítatem,ób qium fingu-
iaria iocurn habenr, 1, tránfígere, C. dé 
tranfaftionibus/ed ciim niiU^ íat io fpc-
ciáiisoccurrat, idcm ius in hdc cr imi
ne, qüod alijs ftatuendum videtur, ex 
regula textus in l.illud,ff.ad iegem Aqiü 
liam, quarehac, 6í alijiomirsís, verius 
refpondendum cenfeo in di¿U. in en mí 
neprorfusnon negari diiationem , ícd 
itademura^niíí autpjrfonae exhib^ntur 
aut iudex ex qualitate n^gotij motus, 
hoccauracognitápermi(Terit?quodop-
l iméconüeni t ,cüm regula textus m d i -
¿ta Lfin.ff.de ferijs^bi non ra i ñus necef-
faria eft caufse cognirió ád tribuendas di 
latiónes incapitalibus negoíij5,quam in 
p :cuniari)s(vt fupra dixiraus) in decide-
di ratioñe, de qiure videndus Patius ce
taria í .qnxft .83.Dueñasreg. 100.Gil-
ebenius inrubricCde diiationibus, na; 
4,Síreqqv 

Sexto adueríos id , quodin pr^feriti 
notant omnes, videiicet iudicem poffe 
diiationem, feu ternñnum iuns, iuffa 
fubfiftence caufa reílringere, vel amplia 
re , quod etiarri iníinuat textus ín Cie
rnen tina fecunda, apudíinem de appel-
latioriibus, capit.curaíií Romana 5.ver 
íiculo, iV'/^ capit. perfonaSj ca
pit. reprehenfibilís , de appeliationr» 
bus,valde obftat textus i n l . 2. vcrficulo, 
Jted per rarofi.de re iudicata, vbi conftac 
iudicemraró, aut nünquampoíTetermi-
nu ra a iüre c6nceffum minuere, ditas ta-
íum Vipiánus caufas escipic, videlicei 
aiimentorurajVel fi minOri fubueniatur^ 
Cuius textus difficuiias áugetur ex p r i -
jna ilüus Vipianij fententia, dum inca 
áffirmat poíTe iudicem pro qualitate, M 
quantitate caufa?, vel pcrfotiarum oB-
fequio termintim coar^are; vel protré* 

frare, incüíus textus difíkuitate omif-
a Bartoli interpretatione, Amonij Fa-

ber l ib . 12 . conie^urarum^ capit. r f $ 

13-
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Duarcniin di ̂ .1.2. venfsim£ eft diccn-
¿ a m iudicerri pofsc, etiamiuns termi-
num iuíla fubíiftcnte caufa minuere > vt 
conftat ex iuribus fupr^addudis. Nec 
obftant tcxtus verba in di8:.i.2,verficul. 
Seftper rrfVo, quia verficulus ilíc nihil go 
traritim prxftat primíE? vel fe-cundse U-
lius textus parti: tiam in principio iliius 
legisj & in fecunda eins parreeí l í la tu-
tum iudicem póffe inris terminurrij iur-
ta íubfiílentc caufa minüere , & ílat^n 
profequiturjquodetfi per raro non pof-
fít id fíne cauía fieri tamen ab hac regu-
la excipiuntur dúo cauf3c5c]u3e fauorabi-
les funtjVídeiicet aii[tieníórurn,& rcft i-
tutionis, m cpibus abfque caufíE copro-
batione potent iudex tcrminum minué 
re , vei augere s qtiia in lilis fuffícit pro 
caufa earum fauor. 

Seprirno praediclis obftat t-ext.ih icg. 
4.§>íi quis y.vcrñcul. Sedfiquídem mtm 
n m f i . Á c re iudicata,vbi coníiát, quo d íi 
iudex minorcm diiationem ¡ feutermi-
num, quam icgitimum ftatueru re pie-
tur á lege, quodaiudicc déficit. Auge-
tur difficuitas, quiaiudex caitfa cognita 
minorem terminumibi prjefigit 3 l iqui
de m res iudicata d id íu r , quando cog-
nitio caufae intercefsit, ieg.iudiccs, ff* de 
iudicijs tergoneuiiquam poterit iudex 
¿ilationem legalcm auferre. In qua iu-
r i u m comrarietate omifla glbííae i n 
terpreta tione^ verbo, Sedfiquidem mino 
remjin á i ñ . § Si quisjá: glofsa verbo5 4r-
Ut. in did.1.2. Bar toü, & Dtiareni, ibi^ 
á c m verifsimc eft dicendum iudice in^-
terucnientc iufta caufa, non foia m pof-
fc anipiiare,fed etiam minuere inris dc-
lationem. Nec contrarium docet tcx* 
tusin diá:.lcg.4f §.{Í quiscondcmnatus, 
ftde rciudicata^uia tempusillud infcii 
tcntia cxprefsum non eft dilatio, feu 
tcmpus, quodmifcrationis gratiaine^* 
Xccutionc condcmnatisaiure concedi-
tu r , fcdeftquacdam pars ipfius fenten-

. tia^quse non a iure > fed ab horaine con-
fer tur, icg.cum muiti 8̂  verficaL Jliudy 
ñ. de compcnfaiionibus, Nec etiára ibi 
fait dubitatum an ampliatío^vel iixiíita-

tío tcmporis vaieretnecne,-fcd tantiam 
fuitquxíl io, á quo die computanda effcc 
diiati® iiia ^ iudice i n fententia eqnfti-
tuta, & Confuitus rcfpondie , quod íi 
amplior numerus in fententia iaerii: 
complexus iudex computamr in eo ter* 
minusiegalis, & fie vtrunquchabebit3 
boc efttám icgitimum , quámquod cífc 
in fententia cxpreiTum, fed íi mmorem 
terminum praeíixifseífuppietiir a iege 
ratioeft j quia iudex dilaooncra in fen
tentia dando ̂  ctiam íi minorem confti-
tuat . non ideoiegitimum condemnato 
adimit m e n t ó , iicét ex fententia iudi^ 
cis amplioremnonhabeat, habebit ta^ 
nien ex iege, cuius benenciuin integrií 
manee: ílquidem iudex nominatim reu 
a iege vti non vetuit, &it3eír i témpus 
repíeatur,níhii fít contra íudicis fentcn-
t iam, ííquidem iudex aiiquod tempus 
dando iegitimum non admittit , notat 
Donelus ctó.i ib.27. commenrariotum^ 
capit. 4. pro interpretatione ad textum 
in dif t . l . 2.I.4. §«5.ff.de re iudicata, HiU-
gerus ad eunderi in di¿l .cipi í .4. i t tera 
F. & an impeditb plures diiatíones den-
tur videri oportet ea,quge inferius dice» 
muSjin cap.cum fu Romana J.dea.ppei-
lationibus,&: in titulo de dolo, & contu 
macia in prima t i tui i parte, & in capit. 
cmn veniiset25.de teftibus 18.& ip-du 
bío,& in capit,Paíloralis 4»de exceptio-
nibes. Viderc etiam oportet ca qua? i n 
ferius dicemusin capit.2. de excepüoaí-. 
busapudfinem. 

J D r i r V L V M D B 
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S V M M A & i r M * 

Totins t i tulL 

í Biehm Dommc^tf* alijsBeí, ¿'f**** 
fíorum reutremU fa/itis ab empiofe* 
re HlicttoJttAkftmendíim, v i necetum 
d e f m m m €9n[fnf0 mdm»f^ ekereer$ 

* * * i 
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Dio M m r v v é n e n t k iure dlams^ 
mtWAlidebgpitryUcoque ceru dies 

üb £ cclefid á fsigmteftntyt illisfyec'tá-
Uíer edítéS eKíeriqr exhlbereíur. 

mali 0Íffer»aba»t(*r f m quorum locum 
dies D,@m'¡m(ii fuccejprmt 'cxr0i@lstéi 
de ¡bt, nttm.p-

4 MenAt&P%ndin& c o n t r A c í u s n e g ó * 
tiatiortes^n diebtts JQomirtich, ¿f áltjs 
JDCÍ,̂  SánShritm ctilíti'tdicAth, j ieri 
páfsitíi. 

$ StrefttHS iudutáles in prddicfh diebuS 
omninQ cejfóíre iebcnt'^ ex ratione de 

6 líéspííblicíi m^rmatorum P tch tolli mff 

f Fefurufileavelut'tmefsmm^vinde-
mtAttfm ex confehfujtArtlitm remtíttíi 
r i fojf*nt. 

Í OrAlto genufltXi quo tettipore fiert 'de" 
keí refentirAmtquAcenfuétado. 
MXj/lscMnr í e x t j n c a p . 2 ,hoc títuU. 

p Praceftum de obferaAniis ferijs j?Arttm 
c msrAÍe^Artimvero carerftomAle* 
MxfikAtar text.'m CA]). i t in tAtti vtte-
r i s j , h&c'tít, 

/# Expikant.ír CAp3.fextiefymde, ¿J* r j -
f t í t f exum¡jmdHm ¡ é\ dífilticí. 

i t Mx^ítcstítr C&non f f sApo/hlorum j 
CApiteplaemt 9* de eófifeírAiioneydíf" 

f z t>tc Dominico mtmUremn I k h , ¿» 
nurrt. 13* 
ExflieAtitr j ¿* emmdagítr Cauorí 64* 
MAriimBrACchAreniis, 

31 lemnium in iie Dommcú non eflfm -
plic'ííerfrokWiíum, nifi fHf€rflm*f€} 
Atíí ex je Anda ft . 
Mxf luuurtexhmcáp. víinAm é f . d í -
fiMÍl.¿t caf.fi fwspfdshper,¿» cApU 
j i qiéts íApquéi&f^difi. 

i 4 ABu S mdimUiy S fi í k n i m dkbus fe 
J l i m t r A f i A r i n m d e h m t . 

j f C'itAthmdiebus fgri&üSt vel Addíem 
{er'tMumfAÍÍA mnMikt . 
MxftkAmr uxi* h mf*.- m n U m de u * 
mjktk»* 

Jff , LibAUiS ad imerrmtprt^Amfr 
ú m e m emsímú tempork, eíiAm dse* 
bHsfertAÚsprrlgpufl* 
IxplicAtur- textJnl. míUesij* ̂ [ex4. % • 
gi&tAyff.AÁL IsiltAm de A d u U ^ L l - C* 
h,ctjftéL¿r h l , Z ' § J k fcftlmn 
doAfgel'fit. 

3 / Ctijíodm cognitiodepUm, ¿ f ipe f i fA 
pittwdktjfiekat. 
£tXplkAtt&r text.ml.cuftúdíAS. i2.ff.d% 

fublk.iud.á'mí.PromnctArttm ip*C.* 
deferijs, 

j S Feri&fMhlkfy rttftkát ? An a mdkA 
epn/ l i ía ipopint^ mw-w* 
ConcilfA ntptr fext mi. a mdloy Q. de fe** 
rp>& w l.Prafides q.jf. eodem. 

j g Feriarttm temf^^n Prafides cog^g^ 
ffaresvelprorrogAref offím ib/, ¿r m* 

£x¡>lkA(ur text.mL2.C.h9c ttt. 
29 ExyikAturtextjnLfedeíf i¿ó.^.f i fe-

rUiVerfic.Qwi per Pi ^ l o r e i R ^ . ^ ^ 
qmbuscAúfi$mAkr. 

2 / ÉXt'tfltntecAufApetAthj velftecepít&T 
th deferís fsonhAb*ndA efi rAtto, 
Bxpendhur íext, incApt fiíi.de íudlr 
efn, i 

22 Jrbhrldn m dkbusferíAtls fententU 
dkere popmt. 
ExpltcAmuriext.tnLfiferiAtisj6.ff, 
de recejt A*bit. 

23 l&Aleftdarum íemfus olim erAtferU* 
íum, 

ZxplkAtur»text.'ml.Arhíter^Alendis IA-
mA/if ff.de recePhArkítr, l . omneSy 
C.deférijs. 

24 ludexdkhmferUtk y de cAufis bene~ 
fichiihusMett'ton'iSflojlulAtkrixSy fe fi-
miUbtts.An fognofeere pojsit. 
MxfítCAíur Ciernen. 2. de verbor.Jigf 
wficAt, 

C O N G L V S I O . 

D 

Totins T i tu lL 

1 M S V S Dominkis)¿r inAlifsDe'í, í 
¿* SA&ciorum reuerentU dkAtts 
sb otítm *fereHlkito: ÍÍA¿ihjlintn-

L d*m 

\ 
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dutó efl, vt nee ex confeti fu páttíum M i -
cium exercenpofsity AlfsveroferijsinfAuo 
rem homimm mduttis Iwgmtes r e m » -
tUrepoterunt, quíe conciuüo quo ad p r i -
mam eius partcm comprobatur excapi-
te i . & fin.hoc tituio?capir.i.cum fe-
quentibus i $.quaeftion.4.capit..decreoit 
l / .az .quxí l ion. j .capic .MiíTas^.capi-
te qui die folemni 66, de confecrátione, 
diftin$:.i .capit . i .& 2.cum alijsdeton-
fecratione^iflind. 3.capit.2. de imriui-
nitat. Ecclefiarum, capit.fin. de iudicijs, 
Conciiium Nicen, capit.20. Goncil. A-
gatcnre5Capk.47.C0ncii.Tfidennn.Scr. 
Tion 25.decreto vlt imc, l.vel omnes Ín
dices 3.Lñn. C.hoc t i tu lo , i . Dominica, 
C. deexpedhcuiisjl. j 4. cum ícquemi-
busJtuul.14. parr. 3. Secunda vero noftri 
lextus pars probatur ex textu in 1.1. 2. 
& 3. i . fiftriatis diebus 6. ff, de fcri)s, l . 
2.l.omnesdies7.C.eodem,l.i7. cum fe 
quentib.tii.2 2.part.3. exornant Grego-
rius López in didis ícgibus Partitarum 
Franciícus Suarez 1 .tom.de legibus,lib. 
2,capit.3o.BelIarm.. 2atom.controucr-
íUr.ub.3,de San¿t¡s,capit.io.& fcquen 
tilvaSjReginaldus in praxiíbrÁ^oeniten-
tiarij a.tom.lib.ip.cap.j.Azorms 2.10* 
mo inftit.morai, lib. a.capit. 27. Petrus 
Grcgoriuslib, 2.fyntagNmat capit. i<?. 
bb. 1. rcpetionumiuris Canonici, t i tu i . 
l^ .Cxfar Barón.MomoAnnalinni jan 
no Chrifti 58.num.81. Anaftafius Ger-
monius de Sacrorum imninnitatibus, 
l ib. 1 .cap. 1 ím. 3. capit. 20. Thomas 
Sánchez i i b.2 .ad prxcept.decalogi, ca
pit. 37. num.i 2.Couarruuiaslib.4.varia 
roirijCapit. T4.Guíierrez lib. i . Canoni-
carum qn^ftionuiTijCap^ 1. Menochius 
líb^.dearbitrarijsj quxftion. 30.Spino 
ín fpecnlo teftameniorum, glof. 16.prin 
cipaiis,mimer. 10. Nauarr.in Manuali, 
c a p i t . / i n c a p i r . cum contingat, de 
reícripús /i^caura iuiiliiatis, Scacciadc 
iudicijs/iib^.capit.j.BriíToniusini. Do
minica, C.defpedacuiis erudiufsiraus 
communts Praeceptor Franciícus Sán
chez Randoiiin rcpetionead texuim in 
capit. conquaEÍlusfinJiociituIo/Duare-

nus ad titul.de arbitris, fo l .v i t imoin fi
ne, DoneJ. lib, 24.commeniarrioniiT}; ca 
pit^.Oíuald.ad eundem ih di^.cap. 7. l i 
tera A.cumfeqq. 

Ratio primas conciufíonis partís eíl, j 
quia ferise facrae folcn^nes, íeü fcíli dies 
fuerunt introdudse ab ipfo iure natura-
i i ^ &diuino ex eo^ quod omnes homL 
nes, dcbeant etiam perafíus externos 
Deum vencrarijVt conílat ex iuribus fu-
pra adduftisjl.veluti 2.ft.dciuflitia3&iii 
rcjSuarezde Religione i.tomo, tra£la-
tu 1. l ib. i . capit. j . & 2. cum iiomines 
tempus aliquod dcbeant fe cerneré ab 
aftibus profams, in quo debitum hono-
rcm,-&: cultum i l l i exhibeant, iuíla i l lud 
P ía lmi4 j . ibi:BAcAtét^ v'ídetequonUm 
egofum Dem.Vi fie hominss^qui corpo-
re, &: anima conftantaliquo etiam def-
tinato tempore corpore, & animo, lau-
d i , contemplat ioni ,omnipotení isDei 
omnino tribuantur, aquo io£ tamaque 
beneficia acceperunt, quod cuam ad 
conuenientem hominum gubernatio-
nem fumme ne-ceffarium eft cum frági
les fint natura,ík iaboribus corporís fa^ 
cil^ diflrrahanturi mérito confentaneura 
naturx videtur,vtinterdum á iaboribus 
quiefcani,tradic Plaaoiib.2.de iegibus. 
Séneca lib. 2. de iranquilitatcvitae 3 fed 
cum dies non eífent cen í , ¡n quibus cul-
tus exterior Deo exhiberetur exempio 
veteris Sinagog^?in quaSabbata ex prse 
cepto ceremoniaii obferuabantur.Deu-
theronomij capit. j .Exodi 1 ¿. Ezechiel 
2o.in corum iocum Ecciefiaftica conf-
titutioneprimuscbdoraadae diesfuccef" 
fit,hocefl:,dies Dominicus3capit.ig & 2, 
hoc t i tulo, qui quidem Sabbati dies fe
riad, tanquameopra:ccpto ceremonia
i i iníViruti,iam cefíarum, capit. transla-
to,de confUtutionibus, capir. vnico, de 
puriíicationc poft panum, & in corujn 
locumj fuccefsit dies ÜieDominicuscu 
eo die Dominus nofter rcfurrexiíTet, A r 
poftolifque pa ie í ec i t ,&in codera diqí 
Spiritus Sandus Apoftoiis fuit datu?, 
loannes Apochalypfís capit. 5, Paulus 
ad CorinthioJ; capit. 1 ̂ . & ideo in illis 

die-
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é \ : i Í fe rai.l i i opera prohibí ta fu a t no T 
CK ^O, q IOJ per íe íínciliicúa ailo.1l]ií^,. 
enim , nec alio tempore fieri poifent, 
ícd qb reaerentiam Deo debícam ^ 
abelas ^üirü> coníernpiatioae,ani-
mum reuocenc. Siraíiiter , & eadcni 
ratione. roeFcaígm.,^ íiundioe negoc.ia-
iiones, mercimoLiia, ^ .f i ínj lesíontra-
{las, ficri prohib*ntar( capir. /.hoc t i 
tuló;, capir.llelig, gioíía -.deconfecra» 
íione? di í l in( l : .3 . Deíode , quíainter e-
mentes", & venden res peccatam fre-
quénter comaiictitur^apir. qnaütas 2, 
depocniteníia, difíindiion. 5. enm na-
taraiiter íiiKhomines pjrpcníi ad le m.i 
tuo dea píen.I )s ^ i . incuifa 16, §. ideal 
FoiT]poijias?tf.de rmnoribaSjl. ZJ. §« fi* 
DaI?ff'LÍocat^: ' 

«4 „. r Sirailiter ñrepitus iudicalcs.prphi*. 
bentar , qa.a nihil m^giá obfcruuto-
ni feíloiuui repugnare pótele 5 qa.HTt 
lites, & coritr,o.uériia?. ? q.use. in :iu.dkr|s.. 
exerecntur, cum ex iilis iiborcs j in i -
míciuae?& calumnise nafcanturjex qai-
bus animas hominam xnquietusreddi-
xur , capit. 1. .de S/ndieo, in fin. capit. 
1» d¿ refticonc poliacorum, libt 
Kecintcréíí j, an iudicium fie cíoiic, vei 
cr imínale , capit. 2. 6c fin, hoc ticuLca-

. pi t . 1. capit. piícita 1 qna:íUjn 4. i . 1. 
^ 1.1.íiferiatis5.í! .deferís, l . 2. i n f i -
j ) e , l . v l t i m i j C . codem, qtix quidem 
folernses fense, nec confenía ptriiam 
iemití i poterant, capir. fin. hoc tirulo. 

J QKiia carurn prohibido non' refpieit 
píiuatum Ütigantium faaorcm , fed po« 
tías poblicnm^hoc eft^Dei Optimi Ma-
XÍÍH! cüisüm 5 & ius publicam pa£lo pri, 
aa'íoíuni non remi id íur , capit» fi d i i i -
¿bnti de foro competenri, l.ius publi
ca 5 g.íf.depa ctis. Q^Jod cnam dicendum 
cft^inalijs ferijs repentitiis, quscprin-
dpaiíter ex pubj^a caafa induenntur ve 
luxi íl ob honoeem Principis, vel vr-
fcs ííaíLianiur-i^ofttat Ollialdus. ad.Do-. 
ííellura JiJ). cpsiípetit^riorura, ca-
|)i t . 7, latera %* f e ^ j p e m ruftka?, 
|[a^!^f«ter 'méffcf, ' ' '& yíndemias in-

ducuntur confenfu partiiím renünciari 
poííunr, & fententia mil l i s data vale--
bit j cum pri^cipáiiter fauore litigan-1 
tium fint inírodaftae , licét fecunda-* 
riae, & per coníeqaentiam ad fauorem 
publicum Teípiciant, capit. final, in fi" 
ne, hoc litül. 1.1. §, 1.1. feriaii 6%ñ* eo» 
demv- L 

Primo aduerfñs hanc decidendi ra- ^ 
tionem , & illam rolemnem Domi--
nici diei feftiuitatem , obftat rextus i n 
capit. 2, hoc t i tal . Vbi cooílat in die-
bas Dominicis , & alijs feftiuitatibus 
Pafcatis , & Pentecoftes , neminem 
poíTegenua fie^erCj nifi fecreto cum 
deaotione , id f ien ve H i t , & tamen 
verum eíl gemía fieclere eíTe fignum 
dsuotionis, venerationis > & humilita^ 
ris, qiasegeni^flexio imerponitur, vt fa-
ciiiusorationoftra acceptabilis Deo fu 
quemadmodum Dominus nofter in té
rra procifsas Patri orauit. Lucas 2 $. Er-
go di es Dominicus non eftj dies fe— 
riatus: oam; fi eííet in ilUs genufiexio 
admitjeretur, fedpm iilius textus in-
íerpretatione ad notandumeft3 olimda 
ptlicera piodam oraiioois fuiíTe vnüs 
erat ludas, & tr i f l i t ix , vbi mi feria m 
jiodrara in memoriara redücirnüSjGhri 
ftumque Daminum , pafsiónem 3 & 
niorteiTi pro hpmana faiuie perpen— 
diíle recoíiimus, in quo tempore ge-
nga fie de re debemus j erat e t iamal iüd 
tempus > & orationis moduj,- prop-
ter ixti t iam , videlicet Refurfedi*— 
nisj quam recoíiimus in die Domini 
ca , propter seternx fodicitatis fta— 
tum , & gloria? noftrae, quam expe-
damus, quo in tempore genuf lefsio 
fien non folebat, fed redo vultu (lan
do oratio celcbrabatur , de quo antir 
quo iaeutiae tempore eft , interpretan-
dw3 textus in didocapue fecundo hoc 
ti tulo j quae interpretatio deduci- * 
tur . , ex Dmo Ambrofio fermotíe 
fexto , in illis verbis : D ü h f á qmhks 
libertas SpjritíéS Sántfi nobts data recot-
l¡tur) et im gemamnfleftemusjedfian-

X 2 ttt 
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*fs orámm Uhrtáth gr&tiás ttohis colU~ 
fas y ¡¿j* conferendám gloriám €o,nfitentes. 
Diuus Hieronymus ad Epjaefius in pros 
iriio Epiílbiarúm, ibi : PermtfsH Pau~ 
Itts, vfqiée ad Pemecofie$ temjtm > qao 
m n fiettimm genua, [ed Domino refur~ 
gentes ád áliá jttbpHltmHr* Conftat e-^ 
íiam in Concilio Niccno Canone 20. 
relato in capít, quoniarn 5 5;. de coníe-
cratione, diftinftione 3, capít. vi t imo 
^o.di í l i r idioi ie , notat Bcllarm. üb. 3. 
de cultn San£lorum 3 capit. 1 j . Bníío-
líiusin 1. Dominico, Cod.de fpedacu-
lis , qusaniiqua confuetndo fuit intro-
áu£ia contra abam Judieorum confne-
tndinem cx eo,quod Mankhaei, & l u -
d ^ i , ín ter alia qLfsperíinaciter nega-
bant erat vnum, videiicet C h n í l u m a 
mortuis die Dominico , non reíiirre-
xiífc, & in die i l io abíque necefsirate 

. ieiunabaní, & gemía fie^erefoiebánt, 
iuxta textura in capit. fi qüis prarsby-
ter final. 50. diflincíione, notat Barón, 
anno Chrifti 372. circa fínem, qua de 
caufa in Concilio Niceno, capit. 20. 
fuit ftatutum, vt in íllis diebus, ñeque 
ieiunium, nec affüftio fieret cum no-
uum non f u , vt aiiquaReligíonis cc-
jemonia euelatur , dum perkulum 
íidei cxtat, fed cum iam hodic refur' 
re£Honis fides fortiter , & fidcliter fit 
firraata illa prior orandi forma in— 
defuetndinem abijt, notat Couarru-.-
uias l ib .4 . variarum,capit. 19. nume
ro feptimo , crudité Doftor Francif-
cus Sánchez Randoli , in repetitione 
ad textum in capit,conquajftus fine, 
lioc t i tulo, numero 16* cum fequen-
tibus. 

Secundo aáuerfus ca , quae íirai--* 
liter indecidendi ratione retullimus, 
videiicet Sabbati diem in veteri Te— 
í lamcnto , vt feriatum obferuari, & 
liodie, & noua lege in diem Domi-
nicunn transía tu ra fuiííe. Obfíat tex-
tus in ch'pitrlíéet tam veteri 3.hoc t i -
íuLvbíícoíiñat Sabbati dies^ t lm 

veteris, quarp ^ourTe í l an^n t i^ p a ^ 
na vt folemnis dies:.;fcriatus;obferua'* 
r i debet. C^od dublum vt diíTolüa? 

• mus ad notandum efl:, ;prxceptum d^ 
obferuandis ferijs p%rtira eíle ceremo-
maic , partim morale , caeremonitle 
diciuir , quatenus fpecialiter Sabbaú 
dies in veteri lege obferuabatur. M o 
rale quatenus natura ipfa fuadet Pcuni 
coiere, quo fuppofito (dicendum eft ) 
qupd, cífi dies Sabbau ex precepto 
eseremoniali per nouam legem cef-* 
fauerit, non tamen ceffat y quoad mo-j 
rale pracceptum, vt. Deiiracoisre de-, 
beamus non ad hoc, vt dies, Sabbati, 
omnino fpecialiter debeat obferuari 3 
fed vt fub nomine dici Sabbati fit aii-
quod tempus feriatum, in quo Deum 
coiere dwbeamus, hoc efi: 3 dies Do— 
minicus: S¿ ita efl interpretandus tex-
tus in d i ^ . l a p i f . 3, hoc .titulo. Na n i 
diim docet tam veteris , q,uani Noui 
Tc.nanicrii , pagina Sabbati diera ob-^ 
fcrtiari deberé inteiiigi debet, cum.di? 
íhn&ionc fr prá aádiifta^ hoc cft, ex 
vi inorali , ¿ naturali ratione d iñan
te cum fit aiiquod tempus feriatuin, 
inquo Deum cokre de^earausj iiotas 
Cquarrouias üb . 4. VdrgttW; capiu i t y 
íium.4. 

Ten io ctiam jprsdi{^is obílai ca- -g 
pite odauo 3 fextx Synodis, veríi— * 
culo , Conmmndum efl. Ex quo con^ 
fíat hodie , ctiam in iege noua g r a 
t i s gabbati diem cííe foiemnem , & 
feriatum, cumin eo dieomnes Chr i -
fíiani, cum luminarijs , & obiationi-
bus ad Miffam folemnitcr accederé de-
bent^quem vt diffoluamus nodum ob-
íeruandum cenfeo fextam Synociiiin 
vis fuiffe congregatam , pr imo fub-
Confíantino Imperatore Seciindo? 
fub íuftiniano cius filio? ¡n qua 
ta Synodo null i Cañones fuexunt e» 
d i ^ i , fed tamum ei accumulantur cen-
tumi & dúo Cañones, inter quos fuit 
Hlc" oftautis Cai^on, & c«in íexta i l -
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la Sy noclas i a Trulo Regio Palatio,' getur difñcuítas e x e o , quod San-
ftMqlie vilo Pondñcis iegno , £i í í - ¿ n Romana EcdcCu iciunitun p r o -
m CHIS authoníare fui^et congrega- pter t r i l l i t i am, & Pafiionem D o m i . 
U toinimcVniaeríaiis rlici poilec, lux- ni in die Sabbaii fufccpit, capit. Sab-
t i fexúim irt capit. quonbni id", d i - bato? de coníccrarionCjdiflinftione 3. 
{lin<£t!Ortc, qiUFc Cánones q'iii Roma- quocl eóaro refjrtur ir» Concilio Í1-» 
ttx Ecclcfids comranj íaer int , non funt icnerítano, Canone 26". Agateníe, Ce-
ádaiifsi ifuer quos fr. i t , textos m d i d . none 12. Alera ten fe Quano capice 
Canone ocbno, Ganone ^MÜius fcx* fecundo , nam Sanftam Romanam 
t & l f o o á h Eccleíiam contra Apoíloiorum pro-

í^ec 6HitH testos in capit. fex-¿ hibitionem id fecifíe, neutiquam co— 
liira f/iiodum 16. d i í l ínaione, vbi A - guarí pofeíl> qua?auíhoritas ,iicei fui-
dnaniainhoriraie fextafynodus, cum pedam faclac i i lam Apoilolorum au-
dmnibns fuis Capinbus accipitur, qnia thoritatem , lamen pro Apofíoio--
pro i i io verbo , fextam f/nodum ie-- rnm Canone facit authoritasían^i I g -
géndom dUcpt imam fynodum , & natij, epiílol.oftana, ad Pheiippcuícs5 
ica fimilitcr eíl interpretandns icx— diim fcribit Canone Apofloiorum ca
ías in capit, fextam (yriodam, capic. ptum eíle , qood fi quis Dominicani 
Omncs de confecratione, diíUncV*o— diem, aiu Sabbatum kiunauerit h Chr i 
»c 3# í̂ i in te í feñor ílt % qood etiam prode-

¡ t i Chiarto folutioni 5 obílat texius r i tCÍcmens Papa iib. fepúíno^ Con-
in Canone 65. Apoilolorum : Cnins Oituiioauín Apoftolorum, capit» ¿ 4 . 
hxc fnne verba : S i quts Dcmnicum ^ patres Trulla ni in íexta Synodo , 

• $ i (m\ dut S&khAtfcm'vnt joto dcmfto re- Canon 5 & Concilio A g a t c n í e c a -
mnate deytthendAiur di fonitUY > fi í a i - pit. l 2. relato in capir.piacau^ de con -
cus Á comf/itmicatione tijeitur . Ex fecratione , díílinítione serna. Cuiu^ 
qnibus Apoftoiorum verbis con— |13ec funt verba : PUcu'n vt cmves Ec~ 
ílaí dietíi Domrnknm diei Sabba-* ^ eXceph dkbui Dommicis m 
t i ^qbíparari 5 & in- pane ¡Ha , ín ^tadragejsims , etiam die. Saíhaíi 
qiia vetat m die Dommiea ieinna - cerdotaíi orattone^ & dij'cretiomi cem— 

. f e , texius ille facilé procedit : íiqui- mummt ietuneni. Ex quibus ver— 
clem dies'Ule cíl dies feria tus, & fo» bis conítatSabbari diera diem, quo ad 
kmnis l ^ t m a í , & R^furredionii^non orationcm , & celebra110nem diei 
vero poenitentias : fiquidem in eo ie- Dominico xquipari , quo in d u b i o c 
ianij poenirentia prohibe tur , quan— sueleando diu fuperfedi , circa qüod 
do cowenrrit aiiqua vigilia in San— vellem alinm doccnteinaudire^qtiaia 
£ t o r M honér^m ab Ecclefía (launa, docere > fed coníiderata Concilio— 
Cápite primo-, de obferuatione ieiu - rum ferie , ita inter fe pugnantia , 
n io ru ín , nec Qoadragefssma admit- hoc modo ad concordiam roducen— 
títtiY, capit. Qnadragefsima, de con- da cífc exiftimo, prxcipné ex autho-
fecraiione, diltindione 5. capitula— rítate Baronij, anuo Chrif l i 102. nu-
cet, capM.ieiünium, capit. iletfais de mer. 15, Seuermi in notis ad Cano-
coafecratione,difiiñ¿lione tenia,fed nes Apoilolorum, Canon55. Bellar-
Cánon iile Apoftolorum difficiiimus ruin, tomo 5.controuerfiarum, l ib. 2. 
te^ditu; in pane i l l a . In qua etiam de boms operibus, capite oftauo, 
tótíomm In die Sabbati, quaü in die qui omoes afferunt Canoncin i l lum, 
l#sii?¿«Vác ht'nüo prohjbsttir, A u - quo ad Sab^ti ieiunium non fuiík 

^ 3 Apo-
f . i 
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í tóíoíorum, & afhrraant verba i l - Concilio Agatcní i , capic, 12-« relasé m 
l a , itt d í f t . Canon 61 . i b i : F d SAhhá- difto capue placuit, de coníeeraiiónc^ 
W^fuppófita, & inferta fuiíTe a Grsc-' dift in^ione 5. in ilüs verbis : 'EiUH® 
cis pófiefioribíis, tutn quia Canon i i ~ dies Sabbaú Sacerdúíati orátiong , kxl 
lé in illa parte a Piphiniocitatur. Tura Occidentalis Ecclefía, h^rcfi i f e 
ctiam, quia fanáa Romana Ecdcfia t i n ^ a , non tantum lici te/fed etimi 
ex authoritate Petri , & Pauli ieiu- pie Sabbato leinnat, in memoriam Do-
nium Sabbati fufceplt, ve confiar ex m i n i , qni ca diciriQitn 'as, infepui* 
Auguftin. in Epiftola 119, ad lamia— chro incluííos fuit3 quod onininp con^ 
rmm,cap í t . Í Í . m Epiftolá 8 j . a d trariurn obferuant índ?ei : íiqnideíii 
CaíTullanam, & Diuus ííidoruslib, 1. die Ulavalde epulamUi^ m m . Caar-* 
de oFácijs, cipit. 24. Thomas Vval- cía de Loayfa in notis ad Copdi iyni 
dcníís de Sicramencalíbus j t i tul . l i lebiritanum, Canon 2^, ^füdiriíli^ 
tapit. 140. qui conatur probare Fcfti- mus D.Fernando de M e n d o z a f e = 
uicacem disi Dominici , ab Apoílolis cundo de Concilio íllcbiritano ^ ea« 
fuiíTe iníli t iuam: ira Tertullianus ad- pite 5 2. Sed iicet authoritate fopf^ 
uerfus gentes, capitc 16. & a l i j plun- addufta circa Sabbati ie iuninm dií-^ 
nii ,quos citac Cooarrtiuiaslib.4, ca- fentirent, tamen circa diem Dominí -
pic^ip. numer. ^. Innocent. Pfimo e- cum omnes confeííerunt prsecípien-" 
piftola i i .capit^.epiftoia 1. capit.4. tes , nequis ea die ieinnaret , ex 
vt conftac in di til") capitc Sabbato de quod hxretici , Manich?4 Cbnf-^ 
confecratione, difhnéiionc 5. A lia ve- t i Rcfurreftionem negantes die illa 
rblocainuicem contraria concilianda luftu, & triftitia ieionabam» notar Ba? 
cííc exiíl imo, iufta diuerfas confuctu- roo. anno Chnfti 58. numer, 6̂ 3. Co^ 
diñes Orientaiis, & Occidentalis Ec- uarrunias dick>lib. 4. variarnm, capit, 
Ucíiacrnam Oricntalis Ecclefía ob piam 15). Thomas Sánchez in prsEcepía de^ 
confuetudinem Sabbato non ieiuna*- calogi/Üb. fecundo, capitc 37. nnmer, 
bat, vno excepto Pafchali, qux con- 1 z.quse quidem prohibitio iciunij Do* 
fuetudo fuit recepta in odium, & de^ minici díei 3 refertur in Concilio GK* 
teñationcm hsereticorum Siraonis Ma farauguflano, capitc 2. relato in capite 
g i , Menandri, & Saiurnini, & a l i o - nequis de confecraiionc/diñin6tion^ 
xiim aíTerentium Dcum , Authorcm 5. capiteieiuninm 14. eadem 3.diftin-? 
tnundi , cura ómnibus a fe creatis ma- ftionc in Concilio Gangrcnfe , capite 
lum eíTc j atque ideó a carnis aefu , & 18. relato in capit. fi quis tanquam 3 o, 
prorrogatione matrimoni) in Sabba- diftinftionc, & in Concilio Cartagi-r 
t i die fe abíhnebant, ac die ülo ieiu- nenfe 4.capir. 34.relato in capit.Sacer» 
oabant,nccxinde Creator mundi, qui dos z^.quaefton./. & Concilio Martini 
indiefeptima requicuithonorari, v i - Papz,relato in capite vltira.diftinclio-
dsreturynotat Giphaniusoratione 2r , nc 30. 
ciim feqnentibus , mcri|Q Orientaiis Qmntovcufque iradita circa pro* 
Eccieíía, vtiniunam Deo illatara ven- hibitionera ieiunij in dic Dominio 
diearet communi confenfu iufsk, ne-̂  co turban videniur ex Ganone ^4, 
quis die Sabbaii iciunarct ^ fed po— Martini BracchareOÍis in collc£li:o--r 
tius diera ii lum magna, cura ilaritatc ne OrientaÜura, cuius hsec fu ni Ver* 
tranfire , atque inftar diei Dominici, ba ; licft quem^ue Clerküm J í g 
iuís'it c elebrari; & i n hoc fe nfu Igna^ Vomtmca ab Ecclefu dh(enum ejfe f fcd 
cius d ix i t : fi quis Sabbato ieiunaue- MiJfarf*m foUmmfo* íntereffty $ 
m Chrifti interfedor cft, ^ ind ido n h , In qmbus vi t imis , & foíleriori* 
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| p | fcrbís Martinus appertifsime fig- 2t quaeflion. 747. articul.^.ad 3. $ic fi-' 
íii-ñcat Clcricmn die Dommica iei«- mihter ieiunium, noneftde nécefsita-p 
Maredeberé. ín quadifficnirate fi mi- te poít Pafeha Refurre6:ionís, vfque 
hi perriHÍTumcíl, v tquodíc iu io libe- dd Penrecoíles ^fed fidefamodeuotio-
í c loqnar inter i in, dura vir i doOií'si- ne, & voluntare poenitcntiae califa in 
jpj huic loco fnecurrunt dicendumar- vigilia Penrhccoíles fíat admittiiur, 
bitror , hiiíic Canoncm in i l lo verbo, quamuis ex neccfsitate fieri non de--
le'mniQ ? fufpedum effe additnmque beal, iuxtatextum in capit.ieiunium, 
fuilTc ab aiiquo imperito j aut hxre- §. non autem y6, diftit)ftione,cap.pro' 
tico lio mine, quam conieduram a v i - rrogationis, de Cüiifecrationé, diftin-
i n do£lis probandam fperamus prae- í t ion. 5. 
jfertira íi confuíant aüam editionem, Mee obílat texuisin caph.noflca'e 
Gárciís de Loayía in notis ad di^ura do/^ .d i í l in^ione^erf icul . NeceJJceft, 
CtínciliuiTi Iiiebiritanurn,Canonc 26. quia verba illa non funt intclligenda ex 
vbi verbum iilud : Iciumo , iurc opti- necefsicate, fed ex conidio cum id fue-
rnodecíie affírmat, n i í ipro i l lovcr- - ritconueniens, hoc eft, iníeruenien-
bo ; le'mmo, legere, veliis, lewmut , tecaufa, notatgloUa ibi,verbo j ^ ^ f f -
quafi fenfus verbo rnm f i t , quodCic- j e f a gloffa V':rbo, obferuamia, in §.an-
licus in dic Dominica, non debet ab tecedenti eiufdera textusj & gloíía ver-
Eccleíia abcíTe, fedin ea MiíTam ce- bo , lelunioy in dift.capit.ieinnuim J S . 
Jebrarc ieiunius, hoc cft , antequam diftinftionc* Archiepiícopus Braccha-

. prandeac , fed rnihi probabilior cft renfisin notis, ad primam decreti par-
prior folutio : nam fecunda ex fenfu temin did.capit. non credo, & indi£l. 
verborum, nec exrigorc iuris deduci capit.ieiunium 7 ^ diflinftione. Cuia-
potcíl, ciusomnino videndus inpoftrcmis ad 

j | Sextó praediftis obflat textus in Dcctetales incapit. j . hoc u t i i l . & texr. 
capiteí iquistanquam 30.diftin^ipne, incapite non opponet, deconfecra— 
& incapitcvtinam7^.diftin6:iope, v- tione, diftmftione 3. & textus in ca^ 

, bi Sanáus Hieronymus ieiunium, tan- pite illa autem 12. diílmftione, capite 
: quam laudabile in die DominicajCom- quxfmit de verbor. ílguifkatione, cap. 

probat cxQmplo Diui Pauti eo die ic- conftituimus3 cap. íiatuiraus 76, diftin-
iunantis, circa quod dubium dicen-- i l ion. 
dum cft, ieiunium in die Dominico, Séptimo aduetfus ea, quse extant 
non effe íimpliciter prohibitum , fed in capit. 1. hoc titul. videlicet, quod io 
tantumfiex fuperftitione contemp— Dominicis diebus ab omni oppere i i -
ttí Ecclefix, aut fcandalo fiat mérito Ucito obtineri neceííe eftobftabit f e -
íi fedandi monis carnalis, aut alterius quens confideratio:crgo in illis diebus 
periculi imminentis vitandi iciumuin ab adibus iudicialibuslbftjneri non de 
die i l l o fiat, veile erit,quo in cafu D i - bemus, cum añus iudiciales exercere, 
ui Pauli teftimonium intelligi debet, & per trabare fu licitum, capit. vnico, 
vt conílat ex textu in capite fi quis de Syndícó, capit.final. 53. SecUmic 
Prsesbyterjibi: ¿bfyueálquá necefsi- ferupulo dicendum eft, quod quam-
U t e , Ú in capite fi quis tanquam 30.di uis aüus iudiciales fintiiciti , tamenin 
üinftionc>& capite qnoniam omne de diebus feíliuis illicitetraftaniur, cuín 

, praeferiptionibus, conftat ex textu in nihil magis obferuationi feftorum re-
Cápita-ieiunium 14. de confecratione, pugnet, quam lites, & comroueríiae 
áiftinQionc / t notat DiuusThomas 2, cum quibus animus Chiftinknorum 
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ioquietatur, & a CDntemplaticñe fpi- nofcatur quo tempore (febcat prccc-» 
Htüali abílráhuntut,notat loannes Qú* d i , qtsare dicerct imrncdiate ptíft* féi-
tierrex i ib. u Canonicárotn quaeftio- t o m , fie chatio faíta , vt t ó t r - p a r c ^ ; 
n a m ^ p . j ^ . R t í m . p , C o u a r r u u i a s á i ^ ad diem feriatum s rencf rmn vei ó ; 
cap.sS. • vt refpondeat, quemadmodum cria ni ' -

Nccobílabitdicere?qiiod f i in díC' valer fub hae fo rma , fi v-íqne -ad-
bus teftmis lites non difceptarentarñe- diem íeílum comparcat i luta ft'nTttíS" 
ren-t inmmof tales , com magno Reí- üam textus ita iDíerpretajiclus m c i• • 
pubiiex, & litigantium, honorumque pite cum diiecH, dedoio, & c o n í r á á -
fiiorom inc^mniodo, argumento cex* cía , capit. final de dilatioiubus j tapir*' 
tu$ in capir.finem iitibus, atm vul-* quoriiam de m integmiD rc í l i tudo- -
gaits, de dolo, & contumacia, & fie ne, noratgloíía, verbo, Prdvttr^'&é* 
adempta litigandi libértate patnmo- tumáckm y m á \ d & c z f n . yeii'mm-? de 
n?om diminueretnr, 1. vnica, C« vt ne- aecufationibus, Abbns i bidé m nuraer, 

v -mo inditirs, quia refpondendum c í t , Innoceníios in capit, 6iV'3i , ¿ t fs-
qttod ex i l la feílorum obíeruatione l ¡ - r i js , & Hofíienlis, Spccubior m t i -
t«s non reduntur in mortales,cum plu- talo decitatione, §. u nnrncr. i .>Tu« 
resalij.dics fcinancant, in quibus dif- rrecremata in di<flo capitepiacita i f . 
ceptan, & fínem acciperepofsint, & quseftíon. 5. AnañaHus Gcrmpmusdc 
quamuis alieno modo prorrogentur facrorum imnuinitatibus J ib , 2. capir^ 
Religiom prius eft piofpkiendum, iB. & lib. 5 .capite iO.cuni aij)^ abus 
tanquam medio quo vitam c<rlcftem reiaiis, Vanciesde nirilltatib. ex (lefe-
confequimur, leg. funt pef fona', E de ¿Vu citar, numer.4^, veríicul. Idifn dl* 
Rcligioíis, & fun.ptibus ítniernmj nec fitur de (Xicmiom-, D.FraDcifc-Salgad* 
patrkrionmm mi nu i tur : íiquidcni íi de -Regia protectione5par t, 2 ̂ capit, 13» 
caufa , & iiectfiitas vrgcat rigor i b - IUIITI^*?,^: ante^ eod,c3p, 
iiosprarceptirclaxatur in í:apit. fceun- : - Hono prxdit l is , obüat Papinia- ^ 
d o , f i n . h o c riuilo,notatOfualdusad l n i rerpoiifum i n l , müles Í I - íexa-
DoneiltuT!,Üb. 24.eommentar ionca» gima^ E a i icgem luliam de aduhe-
pir.7.lir,C, jrijs , vbi confiar man tu m ín diebus 

Oclanoaduerílisid, quod in pra:- feríatis , etiam folemníbus addsite^ 
\ í $ ícnti notantomnes. videiicetcitatio- n j íibellum pofe in iudicium dedu* 

nem , nec m die fer íate , nec addiem cere, alias fexagima dies vtiles^ qníe 
feriaturo fa£lam valere, iuxta textum eí ad adcuíTandum competont in die-
i n l . i.&fina^fF.dcferijs/Líí vtpropo- bus feríatis computantur. ín cuins 
nis jcuml. Cod,qaomcdo,6c texms difeultate verifsime dicen— 
quando índex jCapit.píacita 1^. quaef. dum eft , I W Ü oblatíoftcm dicbu^ 
tion. 4. obftat textosincapir. veniens, feriatis oíferr i , non poíTc, cum l i - " 

aecufationibus, vbi fi quis fuerit ci- belli oblatio a ¿tus iudicialís fit ? §5 
tatus ad diem feriatum adeo citatÍQ va- ada iudiciaiia diebus feriatis fieri pro* 
k c , vt quaíi contumax condemnari hibeantur , capir. vltimo hoc sítulo^ 
pofsir. In qua diffícultate verifsime de ferijs, l , 7.God, codem . Nec ob-» 
eftdicendum ,quod in fpecic il-lms tex- Oat textus in dift, ^ fexaginta , quía ^ 
tus citatio non fuit fa^a , vt in die fc^ illud fcxagjnta dirrum tempns, aá to 
mtoReus xefpondeat; nana tune non continuum quod jn eo feimor^ 
vakret,fedtantum, vtcompareat,fi- tempus comprchendatur r i ta n m-
qnidem termínus lile non fuit daiiis> in tempere mafitus l^e l ium proír í* 
m i ü eo dieptoecáatur j fed vt cog^ gere poísi t . Rtfíf? rf^^ í ^ H l m l í * 
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belli ojppératio e f i : n o n yt accqfatio folemnibus andiri exercerr po-^ 
perfeiquipofsit) fed tanmmmódo pp- teft>, Cui dübio drcendum cíl , id ad-* 
peraíur^ vtinterrumpat praEÍcriptio-f miílitni efle , quia illa cnflodise •>g^ 
jiém fexaginta dicrum, q u í a a l i a s m a - n i t io , non folum pro Tribunal i , f¿d 
ritus vúextraneusadrnitceretur,! . n i - ctiam fimpiiciter, & de plmo aüdi--
re i m r h i ^. Cod .ad iegem íuiiam de r i pbterit, 1. vnus 18.^. fina^ffi deqüaí^i 
aduherijs, m e n t ó curo vicem a6lus ftionibus,i,D¡uus^,§.final,fF.de 
iudicialis non retineat3 mirum non eílj rijs. Nec obílac tcXtus in icg. Prouin-^ 
Vt in ¿IB. §. fexaginía adulterij iibel* ciarum decima|Cod. deferijSjVbi qua:-
las in dic feriato admittatur, notat A* ílio h u o m m , «tiam in Paíchaii tcra» 
naftaílus Gcrmonius üb . 3. de facro> poín; BerÍLpoteíl,quÍ3 textus ilie pro* 
rum immnrHtatibus , capite 20, í|i*r! cedit in Piratis, 6c infignis latronibus, 
amero 24. cuín fequenribos. U*Sithil%* .: hoc eft, in Saurarijs 3 qui n a appel-
ter eft intexpretaadas ísxtiisia l2g. : i . ; t u i i , q u i i in Sauria Ciuitatc Pira t i > 
Cod. hoc úiñiQ de feñjs , vbi ap|ella- r 6c fanroíi iatrones repcriebantor, no-
lionis libeife: in «ííebus feriaíis ¿cok* tat gloíía marg ina i i s , ibidcm Duare-^ 
ratn iudice ptoponere poteíl , & ad*- ñus iib.íeeundo difpntationuni, capí* 
jnittÍ£ur3 & tamen nemo eH*, qui ig^. te 2, * 
Jioret a p p e l i a í i o n e m a8:urn iudícia— Nec obílaí 'in ieg. 5. Cod. de Epif-
lemeííe cum appellatio íu de minore copaü Audiencia ? vbi ea coníuetudi— 
ad maioremiudicem prouocatio, capit. ne induigetur , quod in dic Paíchaii 
non folíimcum alijs deappeilaiionibiis nuiius in carccre detincatur; quia e-
l ib . Texto. Rat ioeft í quiainappeiiaao- tiam i i i dida l . tenia, Pirat i , <k famo-
nibus libcilu^ non proponitnr , vt fn íi iatrones excipiiantur, & coníiat in 
l i l is feriatss diebus appeliatio profe¿- ver íkuL jilo [ed &b'hh fe eernmwh & 

. quamr, fed vt die$ continui a dié fen- notat gioBa ^ veibo, PsJekA, in diftá 
tentiae vtil i ier computandi interrum- i , Prouinciarum 10. Cod. defcrijs, no-
pantnr, ne abaduerfario prapfcribip©í- . mOfcaidus ad Donellum,lib.24.com-» 
fenr, ! mentariorum , capit. fcptioio ? litera 

Nccobftattextus inleg. T. f.diefis- 1 y . Anafbíiiis Germonius iib." 5, de fa-
Jt imo^ ñ. quando appeiiandum fit., v- crorum immunitanbus? capit. 20* nu* 
b i dies prasdiüi non continui , fed v- mcr. 42. hsec vcufque de ferijsfoiera-
siles funt ( quia dicendum eft j q m á nibus, nunc de ruflicis 3 & repeñtinisa* 
Vtiles tune dicuntur , cvm facultas ad gamus. 
(gundi iudicem non eft, & ita obtinet Vndecimb aduerfns ea , qux in j 
lextus in dicta leg. 1. i» dic feptim^ prseíenii notanc omnes, videlicct i n -
contimn autem appeliantur , fi non d i t i i t i í E , publica:, & ruíiicae ferisean-
pef iudicem, fed per partem í k í i t , nullo iudice, nifi niíi a Principe ioftU 
quo minus appéllare non potuíffet, tui poíTe, & íi a iudice fueúiit condi* 
quamuis portea reftuuatur , & fictex- á'nx frudu « r e r e , vt docet C o n f 
ías in d ráo §• die feptim© , verfiulo, tantinus m leg. a nuilo^ Codk. de Fe« 
Mquod ejfe v t i ú , debet inteiiige cum jrijs, valde obííat íextus ín ' lcg. Pfaefíf 
ludeX fui QOpiaai nqn fecit , ob cu^-ü des 4. ff. hoc uiuio de ferijs. Cuius 
ius Ctfipam pars appflhre non po-̂ -- bxc íunt Vcthi : jpr^fdes P r e m m k ^ 
luií* ruin i% eonfaeíudine cmfifque U c i fQ'* 

¡ | 7 Décimo^ obílac textus i n L cuüo* Um mejsls vmdemiarumque MÍÍJA Um~ 
& s :l2..,íF#'dc ;publicis iudic. y!^!cuíl.9# f m JÍ»t*ere. Ex qui^u§ Pai>ii.:verbis 

latroniiai in ¿ebus feriatis- «tiara coiiílat PxaEfidem pjrouinds ferias ru-
T.'r " ' ' " * ílicas 
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• fticas viñdehiiarüi-n conftituere pof— 
:fe iri quorum ianam contranetate, o-
' miifa intcrpretatione ^ quam refere 
- Vviefembechiüs in paratitiis ád t l tu l , 
£ de ferijs, a numer. 4. Tuüj Partij Le-

1 gurri Concíliat. Centuria prima,qux-
ítion. 82. verifsimé eft dicendum, nec 
á Prxfide, nec a PrxtoTí , nec a Pc-
^daneo ÍLidice ferias ordinarias, m i l i 
tas, vel incidentes, feu repentinas con-
ílitui poíTé j, cum folummodo eas con-
ftituere imperial^ poteftatí fit refer-
uatum j in dida 1.4. Cod. de ferijs, nec 
-obftat Pauíi rcfponfum in didal .4 . ff. 
^pdém. Qr^ia refpondendum eft aliud 
•eíle condere ferias, & de nono ordi-
mriaS j vei repentinas inducere. A— 
luid vero íam á Principe conftitntas 
ipoderare V vei prorrogare ; nam de 
poteftat'e condendi ferias loquitür tan-
t i m r , textüs in dida leg. 4; CtDd. hoc 
iwúoy af Pauius in difta í. 4. ff. ¿odem, 

-procedif in férijsruñicis a Principe iarn 
-cónftitutis, quorumtempus mefsinm, 
vel^inckmiarum j fecundum confue-
tudiñem Regionis a iudice. Afsigna-
r i poten: cum in aliquibus raaturius^rt 
aliquibus vero breuius Trudus vinir, 
& fegetis proueniant , feu jpercipian* 
tur , notat Amonius Faber in ratio--
nali ad textum in di da leg* 4. ff. hoc t i * 
tul Gfuaidus ad Doneiium iib. ^ . c o m -
mentariorum 3 capir. feptimo , iitte— 

, ra E . 
J 9 Duodécimo folutioní, obílat tex-

tus in leg. feícuntía , Cod. hoc t i t u lo , 
vbi conftat , quod illud feriarum ruf-
ticarum tempus á Theodoílo Impe-
faíore , prarfixum , & afsignatum eft 
ex die oftauo Kaiendarum l u i i j , vf— 
que ad Kalendas Auguft i , & á K a -
Ipridis Augufti, vfquc ad decimum Ka-
lerukrtmi;Septembris, &c . Ergo non 
t e ñ h in dif taieg.4. í f .hoc t i tui ; Prse-
*nWibiis ex cbníuetiidine, cuiívfque lo-
cí coawgüftare , vet ampliare ferias tó-. 
Sicas pel-raiitHur . In qga iurium dif-
¿cuitate cnodiánda 3 Cui^cius trafía--

tiii de diueríis, & temporajibus p r ^ -
rcriptionibus , exiftimát decifioncm'^ 
textus i n di ¿la ieg. 2. Cod- hoc titulo, 
de ferijs, Aduiterinam éíTe , f i q ^ - * 
dem io antiquis Codicibus feripta nmi 
j^eperitur reddens rationem^uia Thcp 
doííus Imperator multo po 11 Coní-¿-
tantinum regnauit , & in ícripuons 
legum Conííantino Imperatori,in di-
¿ía ieg. tertia , & quarta eiufdem t i — 
tuii . Ántepom non porerat, &: ideo 
Accuríius communis Gioííographus 
eam^ pr^termiísit , cum in Theodo-
fiano, Codic. feripta non repériamr, 
quám fentenriim fimilitar tenent A l -
ciatus libro fexto Parergon, capite 9. 
Vvcfémb^chiüs in parathitlis ad t i tu-
lum , fF- de ferijs, numero 6* Dum af-
ferir textum iilum non a Ronianis 
imperatoribus , fed a GoticisTheo— 
dorianis , ^ Hifpaniae Regibus fúíííé 
ádditum, f^d illa Cuiacij, U b%c 
vefembechius ínterpretat io, lanquiiii 
rrienclofa, & corredoria admitri nOíi 
débetj quare his, & alijs omifsis, ve* 
rifsime eft dicendum Theodo í iumím^ 
p:ratorem , legem illam fcripfiíTe a<l 
praífes Agricuiorum Sirix , & Fcn i -
ciae, cuías Regionis codo , (bfo qüc: 
tempus illud feriatnm v t i ad aptifsi— 
mura afsignatum era^j cum ¡ra eo Re
gionis temperaménto frequeiiter fru-
dus viní 5 & mefsinm nafeárentur t-
fed cum in ^üjs Romas Regionibus 
parí >'bertare fruélus, non peruenj--' 
r e n t , cum aliquando íardms , a l i -
quando breuius nafcerentuf merít^ 
Thebdorij Imperatorts defignatio^oíi 
fuit certa, & generalis Omnibus Ro«:; 
mae Regionibus, cum in i l l i s , ex di* 
da 1.4, ff. hoc titul. pro Regionis cOn« 
f«etudine,§c terrae tempefamento,pro>a 
ut poftulauerit tempus arbitrio iadicir 
rclinqqitur, nptat Ofualdus ad Donel^ 
lam,l ib ,24 .commentanoíUm, capit. yV 
litera P. \ 
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J^jfatáftrFrdtoremVideturfaftum, ff. ex / i , ¿f<r. Necefsiratis, quía fatls aderat 
quibus caufis maiores. Ex quíbus ver- neceísitas ex eo, quod Re£lor elígerC'. 
bis cooítat ferias, per Pr^torem fuifle tur , qui communitatern gubernare de
famas , fiquidcrn aciones iliae íemcl á beret, iufta textum in capií. ne pro de-
Hiaionbus propter ferias amiff^ a Prae- fcíVu de eie^ione, notat noniísíme Fe-
tore reftituunturjcumobcaufam ipriiis licianus déla Vega in comiricntarijs ad 
Pr^toris amiíTsefucrinr.ín qua difficui- textum ín capic. final de iudicijs, á nó
tate dicendum eft, quodiicét verum íit mer.47.& quando pie tas, vclnecefsitas 
ferias illas non á Pr^core/ed á Principe vrget feriae non admittmunr, iuxta tex-
InftiuitasfuiiTc, tamen quadam inrisfi- tum m capit. finalhoc tituio» Et idea 
^lone^quafiabiproPríEtoraefaílac prae tutores , ¿Ccuratores indiebus fertatis 
fumuntur.no quoadinftitutioncm ,fed daripoííunt,cuni Reipubiica? interfit ne 
quo ad executionem, tantum cum Prau pupUii^cl niinores,fin£ curatorejVel tu. 
toris otficiuni fit fequi, & txequi Prin- tore remancant^l.a.ff.hoc titulo, idem-
cipis voiantatemjacideó propter ferias que dicendum eft, in aiimentis, íen in -
ainiíTas Pretor reí l i tui t :nam cum Prs- uenrris poííefsíonis miGione, plurefqüs 
tor i l lo in tempere fui copiam non fa- alias pías caufas, refert Anaílaíius Qfctn 
ciat, non dcbuit A d o r i impntari ex eo, monius lib. i . de facrorum immunitati-
quod aciones amiííerit non agendo, lé bus,capif. 20*num.42. Ofualdus ad Do-
^j.infiu.ff. dediueríis, & temporaiibus nellura, Üb. 2$, comraentariorum^ap. 
prxfcriptionibu?,quod íecus infolemni / i i t . E . 

bus fen^sobferuacar^cum ante illas po- Decimoqüinto obílat textusin L G 2 
guiffet maior aftíones proponere, Anto feriatis 5 6.ff.d ? recepus arbitris, vbi có-
musFaberinrationah ad textum in di- fíat, quod arbitrcr in die fenato a PríE-" 
Oai.fedetíi 2í?.§.fiferiíE (>.ff. exqaibus tore compeiii potefl: fententiaiTi dice-
cauíismaior. Necprxdidis obíhu tex- re , fiquidem etiain fi excepuo pro00-
tús inl . í ial iam 7.111 principio, verficui. natur videlicet fencenciamio die fería-
¿)4r^,ff.de officio Proconfulis, vbi feria! 10 effe proiatam, 6s ideó pesoam ooqí 
á Procoíuie darividentur, quia verbum d¿b¿ri, exceptioiiia non admitntur¿ Au 
ilíud j D t r e , ídem íignificat 5 ac fi Con- getur difficui tas ex eo, quod nec arbi-
fuitus diccret datas á Principe obferua- ter in die feriaco pofsit fententiam.pro-
r e , ^ confirmare, notar Accurfius ibi - ferreji.omuesdieSjC-hoc titulo^ & pce-
dem, verbo, Dárey argumento textos, \, nam non deberi cxprcfsé, docet text. in 
lege in fine j ff. de verborum fignifka* i<fi fenatis d.ff.de ferijs. Cui dubio fatif-
tionc. fierukbetcxco,quodcexi,indid,i,rife 

Decimoquario obftat textusincapi» riatis ^ . ff. de recepüsarbi tr .prdcedit 
tefinai, deiudicijs^ vbi exceptio feria-» quando dieg compromifsi exitura eílt 
rumvindemiarum, nonfuitadmiíía?fi* nam tune arbiterrefté á Pr^torecom* 
qoidem commuoiias caftri de defigna peiii poteílfementiam dícere,iuxra fex* 
fujt rcpulfa, & executio, non omiffa, tum in 1. íi Papiniañus 13 4 §. arbiter, í& 
Cui dubio ex eofuccurnturj quia ibi dii de recept.arbi tre Nec obflabit fi dixcris^ 
plex erat caufa, propterquam exeep- mbil intercííeexituraeííet dies ? necne 
tío ferhrum oonadmitteretur, videli- ciií í i íatiscííetiiíemconteílari-l . i^.fin. 
cet pietatis.S: neccfsitatis,pieiatis vtele ff.defen)s,Gum arbíiriafmt redaba ad 
ftus non pateretur damnura , quod fibi infiariudiciorum,!. 1 .ff.de recept.-arbit» 
infefebatur ex diÍaiione,fiquídem tem- quia huius dubi^ foluiio ex eo pender^ 
^us eleftionis deeurretet, vtconílat ex quodiudicisordinari) iurifdiftip poÜii 
«odem cextu,veríicul, F t viddifet CAM* tcm conteftaia perpetuatur^& í i m ü h e r 
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in iilis inceftus cft iudiQhdi díes, & ita riátis ruftícis cagjtorcerc» Curdffííia' di* 
obiínet textus in leg./. ñ iuñAs fcrijs> cendum cft íexíu.sx? iiiurapf^ccd^re in 
fecus vcrb dicendüm eft in arbitrario iu caufis ii i is, irt qmhas f im í l íepltüy & fi-
ák íae t tm arbiter á partibns afsignatunri gura iüdici^fiaipiicitcf>& pkno proce-* 
dieni, & terminum retineat j & poíl dituf. in^úibnsübeiU obla t io i»foipt i* 
diem tcfmini nuiiam iüdicandi poccf* non dcíidéNtar ^ fiquidem vefbaiiteria 
taiehabcat iwerit5^ né euattefcat a£liO, di.efcriatanicfsiu,vcl viRderoi^ru 
iufta de caufa GOmpéiikLir in dic feria- ccri pofsint, non turnen in ferijs ad l io-
to^udioarc, riotat Antonius Faber m ra- «oré Bc i irttróduftis, nam cura Gieaiés 
tixJnalí ad textúm in diél. i*^ordpocius, V* indi(^.Cieíiient2.dc verbor*figniE-
§,arbifer,^de reeept.afbiír.Menochíus car.ftliuatin ferijs ob hómínntn necef-
de arbitrar.íib, j.quseft.5 o.ín ferijs tatué fitatem introdudis cauías rimpiicitcr | 
ÍQlemnibús arbiter a PrXíorc coinpéí* & de piano cónimiflas diíceptaíi poíle, 
l i nort patefl: íententiam dicere, íuxta a contrario fenfu eX'cludit ferias ob l io -
rextúin inLíiferiatis 5 Ó.vetCic* Nífialtá n o r é Dei introdaftas adqua^ ncút iqul 
legéfl .ác receptis arbitr. vbi pin ra nota- conftitutio ÚU extendí debe^nee ád fe-
ns di^morájrefert A ntoo. Fab» in ratio.* pentinasjáim in iliis aCiemente V-nnl-
nal i acl eundem rextuoli ia ftientio fuifíetfafta, direfiffiinisded-

23 Dscirnofexco príedi^is obílat textus dcndifatioin eo confifíi^quiafen^ tu-
iñl.arbiter^Kalcndísíanuariis^.derece ñ i c x partium conaentione renuficiari 
pt.arbitr.vbi cOnftát?quod arbiter in Ka poíTunt, iuxta textum in cap.fin. hoc tit* 
iendis í a í U i a n j s j p o t e í l ludicium experi- Ncc obüabit fi dixeris, quod feriae meír 
Te ? & tamen Kaíertd* íanuarij funt dle* í i u m , ^ vindemiaru , etiam propter pu-
fcriaíi,iuxta textnnl in i .oítinc^ C.d ¿ fe biicañl vtUitatcínfunt íntfodü£l3e,vtíle 
njs.Sed huic dubio fatisííeri debet ex eo^ coromodius hortiines Fruclus ad huma-
quod Veteres luris Confulti in d id . leg^ Mt vi tx fuíleniationem coiligere pof* 
arbiter ^é .úón potüerunt nonam ülam íintjl.•i^íF.hoc-.litJ.^. C. ©od. ,Érgocum 
ímpefatoruni conftitulionem profpícé in iliis etiaia extet ius publicütti partiu 
re,dequa ment ióhabe tu r ind id .Lom^ conuentione renuntian non pertemn^ 
nesjCihoc titui.nám etfi o l im luris Co- iuxta textum m U ü s publicurií, ff.de pa*" 
fnltorum terapore Kalendar.diesferia- ftisjl.^.Ceod.quia dicendüm eft ^quod 
tuseííetjid tantu obferuatur^quoad Ma^ ferix rufticacipr^cipué, be p f inápá í t e* 
g t f t f á t u s , & cuteros iudices ex eo, quod in fauorem iitigantiurn funt i u t rodu í l^ 
Magiftratus Ülo in temporc in i í iün i ful fecundarix tamen, & per confequentjf 
offtcij Cumerent, non tamen quo ad ár - in pubiki inris vtiiitatem: ac ideo á par-
bitrosfuit eXteníum^ icc t poftea noUale tibüs ircnuntiari pbterijftt í iüxtá textum 
ge in éíñA* omnes, C hoc titul» arbitf i in Lfi quis inconferibendoj C. de paft^! 
etiam eííent comprehenfij notat Anto- notat Antón. Fábei" ín rationaji ad tex-
hinsFaber in íationali ad textum in diü* tum in 1.2.ff.hoc titül.Oruald,ad D o n d . 
I.arbiter 40.ff.de rccept.arbitr. lib.24*comni6n"tar.cap.7.iit.A,& de fe» 

$ 4 DeGimofeptimójotílát textus inCle hjs nundinis vidend. textus in 1. íolet^* 
ítientiná ¿.de vefbof* fignificátion.ver** f .j5nkff.hoc titulo ^ St íimiliteí: Videndus 
í!c. Témpore eiiam feriárum ob HecefsUá* eft textus in L 2 * R ad leg.Iuiiam de an-
tem hóminum mduharum a ture procede- nonis ^ de quibuS feíijs nundinjs ^ difpu-

•re^aleaí. Ex quibus verbis conftatiudi- tat Güiacmsin rwbric. Cod. de nuudi-
cem decanía beaeficialielc£tiónis, & nis omito etiam piara dubia relata 
póftulatjonisiéí sncxteriscaufis^in qui Abbate in capit. 1 * $c fin-boc t iui i . qaia 
busfímpliciterj 8¿ de plano fine ftrepitu parum obftafit^ M qui vejjnt confuient 
itidici; proccdittif poffc ¡n diebus iliis fe eundem. 

Ad 
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i Optofiti exceftlont conjangmmt&th 
• rmímri petenú allquem in viruni^rlus 

dtilia cQvno-fctndum eft^uam matrt-
manlják&ftU terminetw, non t&men 

'mdex protmnchibíL-
Z' Jíatio afsigmatur. 
1 A4ellas eít Ante temfus eccufrere^ 0% 

pofl vdne.raiAm..CA!ij.am.remedio qit¿~ 
rere, \ i 

4 ExiílcatuK tfxtJm cdp.ex conquá/iio-*' 
nje JO.de reH'itutimfyoliator.& caÍ*2*>: 

. &oc t i t .fa nam.j.i.. 
$ ..Exceptio co?i¡mgídnjtatfs fufppedit re 

fiuulíQium esiiAudo incontinenti proba 
• : tarx... ,,. : * ^ " ^ 

£xplicatur texjn eap.Hit eras de rejil-
pítmKjpoi'tAi, 

é Maritus proprh authoriute vxprem 
expelUíís nm adwitiiiur excipíendo de 
¿oditmmn'íiaieTótorts ftid* 

. ... o J , i 
£ tpí ícanturiextJn cAp.p'orro^ in cd 
pit.jigsñficafii de dmort. 

2 Líber A perféna^nec pojsíderiyneé v i 
. carípotcft>¿r mtm.y . 

•. MtíUer non e/i domim corports fm^fed 
v l r ^ e contra. 

5 P'iurñ remedia quando compeiunt po-
tefl vnam cilgercy ¿f alias renmúare 
proat vtU'ms¡ibifuerh' 

$ £xpUcatarií>'Xt/m l,i.§ .per hdncff.de 
reivind. 
"JpAter ¡are qulritumpottfi vindicarefi 
í¡am>¿' an mater. 

2 o ExpLicatar ¿extAn l.fed etfi f j • ff.de 
jfideicQmmíífáríjS liberi. 

I / De quare. cogmfeitprstor tenétarprQ 
rmn ciare. 
£xpl¡cAtar textM Lde qua re^ff. de h -
dic.¿* cap ¿Jjijc 'út.¿f LsA'ói-ff* p"0~ 
earat.cum dtp . 
InJexprvnüMmiS-exprtJféfoper f r w 

eipdi taciü faper'mc'íde&tl excepilone 

j s Ad ord'mem ludicij opportet^utprias 
cognofeaiur^ pronancieturJaper ¿egi 
tirnatione^ó' habilítate per fenaratnJfó 
teliigitur text.m l . i .C.hoc titul. ¿f Lfi 
qms j Jnprmc,ff.depetuionjodred'& 
in Llíberi 7é§ .fin.ff.de líber.capfa. 

iS EXplicatar iex. 'm cap. Ad diffolae^ 
dum j 3 M defponfat.impah* 

C O N G L V S Í O . 

/ malíeripetentí aliqáem invírum op f 
ponatur exceptio cofdngaiaitattSyprmt 
de illa cognofeendam eji.quam waíri 

moni] qa¿t(lto ¡erminetar^ non lamen fúr1 
per iiU (xcep'icney fed faper mátrímonio 
ienebitur iadex pronunciare^ Conlonac 
textas m Gap.quooiam 1 3 . 3 1 . diftm-
clionCjCap.íi qnis docucrit 28. ciiftin-
6:iODe_,cap.fiqüa miilier,^ ^.qu^fi» 10» 
"Gívp.conniibia.4.3 24qn2eíi.2. cap. mam 
•fikoc tit.Gap.exhibiia 15.de iudidjSjC*. 
i i iud 11 .depracfuinption.cap.iator?quí 
fiiij fint legitimijCap.non debet/ic con 
fanginnitate,& afíiniíare, cap. non eft 
de fponfaiibusjcapánísr Moiiaftenom 
de te iudkata.cap.ex pane 67. de ap-
peliationibusjCápifigoificaíli de diuer-
cijsj. cap; exceptioncm de exceptioni-
biis,Gap.i.& peí tótarn 2.qLia:(l. 2. l.Jo 
&: 2..G .de ordinc eognitiorinm? l . i .C-
¿z ordine iudiciofLinijl.8.9,/1 . & fin.ti 
ta l . 3 .parr. 3.1.1 . tit . 5 .lib^.Recopilatio 
n:SjilÍLiftrant Menochius de arbitrarijs 
l ib . r.qu3eft¿45 .Ót0fíian.Iib»6->obf€f ua-
tion. obíeruation.g'.Garcia dé nobil i-
taíe,gidí . j ,ntim.i 8. FaqnineusJibr.1» 
eoniroucríiaruni cap.̂ f 3 .Robertusiib-
i.fentcnt.cap.i 1 .Anton.Faber.iib. 1 p 
eonicfturarumjCap.] .&,l íb. i6. cap. 5» 
Idem de crroribüs, 1 .part.decade i8.er 
rorc 5 «Duaren.ad tit.de exceptio^ Cu-
iac.Ub.p.obfeftiatoCáp^ 3 , Doíiel . i ibr, 
iS.cap,i2.& cap.22, 

Ratio dcdücitwr ex ipfiusrnet texttis z 
verbisíquia cüm exceptióne perempto 
ria proiiibisg quaeftio príncipalis peri-
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rnatur^&illác^ccptio refpiciat incri- pcranda^rcrn.i.n.i 14.&:nu.212. Nec 
tacauíse principalis.meritoprius deca fol iuioni ofcftat tex.inGap.^.lióc t i t .v-
cognoícendum eft;nam ílfententiain feiagiturdeiudídoreftitunonisin cau 
fauorcm mulicris cífet pronunciata;& fa fpoli),& tamen prius difccptatnr de 
jpoftea probata effet exceptio neceíTe petÍ£orio:na infpecieilliustextusfpo-
cffet fententiam retraftare, quod ab- i ium nonfuit interpofitüm in vim a-
furdum fbret5Líiib fpecie3C.de re iudi- ftionis ad confequendani reftiriuioné, 
cata?l.vbi repugnanTia 13 3 .ff.de reg.iu féd in vim eXeepíionis ad expeliendarn 
ris^fiquidem melius cílante tempus oc aftoris intcntionem^vti eonítat ex eo-
currere,qiiam poli:vulneratamcaufam dem textu verCicFermi-

5 remedium quasrerejLfin.C. in quibus Secundo obflat textos iftcap.litreras 
- caufisin integrurn reftitutio non eft ne dereftitutione fpoiiatorum ? quo icci | i 

ceííaria.Nóc cft ncccffc fuper exceptio eadem exceptio coníanguinitatis fuit 
iíern pronUneiarc^fíquidcm pronuncia propoíita?qu5e perentoria c ñ , & funili 
t io fuper principali in fe tacitam pro- ter agetur de indicio poífcííorio recn-
nunciationem includit fuper acceíío- perand^vt in d i^o cap.ex conqu^ftio 
rium,ho€ eí l /uper exceptioncm cum ne;& reflitutio denegaturjac exceptio 
circuitus in iure femper fit vitandas, ar admittitur. Güidubio fatisfieri debef 
gumentó text.in I.3 ,§.fin.fF.dc donatio ex eo^quod ibi reílitutio fufpcnditnr, 
tiibusintcr5l.i1ngularia5ff.de rebus ere- & exceptio admittitur 5 quia mulier 
diti^Ciemen.auditor de refcriptispMc fuit parata exOeptioném confanguini-
nochiusconf.^8.num.is>¿ tatis in continenti probare3 & pericu-

Primo obftat textos in cap.ex con- lum in ceílus etiaro imminebat gloíTa 
^qu^ftion.lOodereftitutionefpoliatorü ibiVQiho:Incontinenti, Abbas nom.4. 

vbj exceptio confanguinitatis peremp- Sed adhuc obftabit dicere.qucd íi in di 
loria fuit oppoíitaj & tamen non fuf- Fío cap.litterasobinccftipericulü ref-
jendit negotium principale: fed ref- t i tutio dcncgaturjimiiiter etiam dene 
pondetur textum in di£locap. ex con- . gari debuit in dicl.cap.ex conqusefdo-
quxftioneloqui in indicio poíTeíTorio ne m quo íiraiüter inecíli perkulü i m -
recuperandasjvbi non de virlbus matri mincbat3& tamen ibi rcftitntio no fuf-
monijjfcd de cius poíTefsionc tantum penditu^qua diffieultate nón obílante 
agitur ex co^quod mulier fuerat fpo- dicendum eft^quod ind .cap.ex conquíe 
liata;curiique fpoiiatus prioilcgio fun ílione non morator reiriítutio;nec exce 
gaturjVt ante omniarcftituendus fir^ca ptio admittitur.quia aderat fola partís 
pit.ñn.hoc tit.cap. ín ütteris de reíl ic áííertio^cui non erat crcdendwmj Barr, 
fpoiiatorumrmerico ea exceptione no confio.n. i 2.At vero in dift.Gap. liíte-
cbílante5VXori ante omnia maritus cft ras vxor non folnm aííercbat exceptio 
reftituendus.At vero textos nofter lo- nem eííc vcram5vecnra etiam inris i u -
quitur in indicio petitoriojVt expraeíTe randi religionc afíirmabat illam máli-
indicant verba noílri textos ihuPeteret tiofe non 0ppOíicrej& fe ot tui í t inco-
quemdam m w ^ ^ í . í l q u í d e m fub i l tinemi probare MenOch. de recupéra
lo vTerbo:P^i/í^/5;reivindicatioconti- da5remed.i.qusfí.20s?. 
netur5i.aaioinperfona27.ff. de aftio- Ter t ió obftat his ómnibus tex. in c. . 
nib.& obligarion.Coiac.lib. 2. obferu. porro dediuort i^vbi maritosjqoivxo -

^ cap.21.ibi eiuíi? de viribos matrimonij rem propria authoritatcdimiíTeratjii-
difceptatur5& cum exceptio cofangui iam recipefepoílea compclUtor non 
nitatis peremptoria fíí.ac per cofeques ©bfíantejqood ipfe opponebat, nem pe 
diriraat matnmoniiim5ídeQprius de i i - prsedi&am cognata eífe vxoris fuse aa-
iacognafcendume^Menocli, dc recii t c ^ t ó i i i f í ^ c n i o s cognatio publica. 

ac 
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ac notoria fuerat rigitur quamuis inhac 
fpecie fimiliter pcrkuiu inccílüs immi 
lioa^maritufque in cóncinenti proba-
tioiiem off.rat;reíi:itutio non íiifpendi 
tur,vt in (Jíft.cap.litteras. Cui difhcuí-
xxú occurriturexipfmsmc^textus fcn 
tentiatnam idco ib i cxceptioafñríitatis, 
í k ü publica íit no adniiititur,quia ma-
:itus iurisordine non fématofua pro-

ia authofitate abíque iiidicio Eccie-
ix vxbrcm a fe dimiflerat, qnod fibi 

prohibitüiTi eñjcap.nuiitórum 3 5.quaé 
ítio<6. ¡taíimiliíer eíl ín terpr¿ iandus 
tcxius in cap.accedens^; v i lite non co 
teftata^Corraíius l ib.2. Mifeellanearu 
iariSjCip.2.niirn.7.Sánchezlibr. 10. de 
nu11:1 rnon.difpat.-12.num;^ 8. Nec fo-
Intiom obftat rex.in c. íignificafti emf-
ácm tit.de diiiorcijs,vbi rnárito permit 
tnur vxorem3propter ádüiteriüm 5 & 
mcefti pericuiitm propria aiuhoritate 
á fe dimíttere?nec vxon reílítutio cora 
peí i í :qnía ibi non probatur mar i tu 111 
•poííe,abfqiic iudicio Ecclefi3E vxorem 
a fe dimitterejfed tantLímqtiod &f i ma 
ritos temeré lilain dimihíTetjtamen re 
fthutio vxoridenegatLinquia antequa 
reftnutionern pbíluiaíTct publice in in
dicio fuit co'nfcíTa ádñherij crimen co-
aniíiiíejVti exyerbis iiiins textos con-" 
ftii^ibiiMArítum maurUm adulteranil 
jrjíbiiijk)noi2.x Sánchez, & Corrafius 
vbrfiwa.* 

Quarto adnerfus noftrum textura 
1 in v6í(\c Peteret^x quo probári vide-

tur^mulicrem poííe manto ra vindica-
re,GqLirdem fiíb i i l o vcrbo./>^/í'r<r/?rei-
vindicaíiocóntinetorjl .a^io i n perfo-
n a n i j í de obrl.igat:.& tóicíhibus.Gbfta-
b i t dicere;quod libera pcrfona;nec pof 
fideri3nec vindicaFÍ;püteft,l.liberi 59.1.-
f i i n emptione 34.de cótrahéda emptio 
2ie:com ad vindicationem dominio ra 
ex parte agentís5& poíTefsio ex parte 
reiconuenti dcrideretiir;i.officiomV 
in ré aftio^.derei vind.Qoain difíicol 
tatedicédu efláora m argumento áddu 

a 1 ocam iial?ere i n vindicatione dire-
cia;c]ux non cadit in libera perfona : at 

vero textura noílrunrobtinerein v in-
dicatidne v t i l i >qu$ vicifsim vxori m 
i f i a r i t um^ marito in vxorem raticine 
poteílatiscompetit?quam alter in alte 
rios corpus habetjiuxiaPauii authori-
tatera ád Coriníhiós^cap./.quaE refer-
tur in cap. 3 .de conuerfione cohiugato» 
íumjfedtunc obftabitdicere^qiiodinia 
íle tribuitur vxori poteftas vindicaodi 
virum exefílplQ v i r i vindicántis vxo
rem :fiquicle'ni ínter vtrumque multü 
intereftrnam?ír vxoris capot eft 5 cap. 
liare imago 13.35. q . j .mer i io quo ad 
adolteri) paenam ínter fe difíerunt,cap. 
nihilominus 3.quíEfl:.c).l.vltimaí C.de 
accoíTatiónibüs.Cui dübio refponden-
dora eftjqood lícetquo ad illos effeftos 
difparfit conditio vtnnfqüe;tamé quo 
ad poteftatera vindicandí caufa mutu^ 
cohábitatjonis xqüáles funt: fiquidem 
qui l ibet ex natura contraftus potefta
tera fui corporis in aliura transfcrt^Sa-
chczlib.^.de mátriraon. difputat. 42. 
nom.i 2.NeG obftabit, fi obijcias non 
eíTe verifsimiie ¿redendora rauliercra 
in prxfentr iudicio petitorio egif l^ 
enm fibi commodios effet p^íTeíTorium 
iütentarejioxta regulara textos in i .qui 
deftinabit. ff.de reivindicationc : qoia 
omiíra interpr¿tat íone, quam refert 
Coiac. in pofthüraisjad noftrura tex
tura verifsime dicendura eft no eíTe no 
üúm in iüre,quod ei,cui competut do o 
remedia, pofsit íi veiit poíTefíbrium fe , 
riuntiare,& agerepetitork^cap.i.'dere 
ftitutione fpbliatorura/Menoch.de re~ 
cüpeíandajremcdio i . n p . ' i 6 i . Garcia 
denobiiit.giof.i i.nora. 17. 

Quinto adoerfus idjqood diximus . . 
vindicationcm direílám iníiberaper^ ^ 
fonam locom non liabere, obftat tex
tos i n l . i .§.perhanG adionem.ff.de reí 
vindicationejVbilibera perfona, hoc 
eft filios a patre^propter patriampotef 
tatemSircfte vindicatur.Cuius textus 
difHcultas explícata raanebit,fi attenda 
muSjqnód in difto^.per hanc?claufula 
ilia:£x' /^^«/V//«?»;proponitur ad té-
perandara diredara reivindicaüoneni 

2 pxnes 



Lílblí.Decrctaríum*1 
pxneslibcros íiomincs, C[UÍC parenti-
bus competec: quafi fcníus í i t , quod 
non omninojiia dkmña. rci vindicatio 
p.ar.entíbiis,Gonip^dt.j fedfoiüra adic-

par eat eos QCSC ex iuftis. nuprijs procrea 
• tos;& in patris j)o rédate exiílercjDo-

ncius l ibr .2 ^xommentarionlm yiCa*-
TÍO F ^ ' 4 ' ^ n t 0 ñ J a b e r . i n iLtriípmden.cia, 

titol.8.principio 6 Á í h ú m i \ 20, Cui fo 
l litio ni obftat texr. in Lleé^ffi 5 f fed 
Ti díre8:o?£de fideicoiilfniísarijs l íber 
tatibuSjVbi materjquse fiüos in poreftá 
te non ret inet^f^minajiní l i tur . de a-
dopcionibiis, poterit fiüos direfta rei 
vindicationead iibertatcm proclama-

. re* Cui dirñcultaci refpondendum 
eftjqaod textus Ule non loquitur indi-
reftireivindicatioije, qux dominium 
fupponitjCüm aliqüándo res vindice-
tur^propter ipíimi rem;abfque domi^ 
nioj.fipoft iS . f íde rei vindicitione, 

\ fedad hoG táoínm vt dominus rei de^ 
clareturjLex dinerfo 3 f.ff.eodem, fie 
fimiliterin dicio §.fed íi directo ma-
ter^cni directo libertas eíi: rclifta 3 po" 
terit filios vindicarejVt jprsetor eos mge 
nuoscfsenatosdeclaret, fiante addi-
tam hsereditatem nati fuerint, Antón. 
Picha rdusin §.interdum ^.num. 14.111-
ftitut4de obligationibus 5 quse ex deli-
ftonafcuntiin. 

• Sexto aduerfas id,qnód textus nof 
r ^ ter doGet5videlicet de exceptione pe-
f * temptoria non tencri uidicem pronun

ciare, fed tantum cognoícere ? obftat 
textus inLdequa re^ tr.de uidicijs, vbi 
docemur iudicern tener! de re , quam 
cognofeit pronunciare.Qu^a in difficui 
tate dicendum eft,textura uiu m loqni, 
quando iudex de illa ac principalitcr 
cognoícitií'ecus tamen quando inciden 
tsr in modum exceptionis:nanitUnc & 
fi expra f̂se non pronunciar ^ tacite ta-
men decápronunciafsc videiur, fi fu-
per prindpali exprarfse pronuncict, 
A líton.Fáber in rationaii ad textom in 
dicU.de qna rc,ff.de iudiGijs?& iia fimi 

i í t e r eft interpratandüs textus in cap. 

3.hoc ntul . l .5^. i .de ^rÓcuratoríbus, 
i.liberi7.§.vitiir¡o;ff.de liberaii eaufa. 
Nec folutioni obftat textus inldnrra v-
tiie 39iff.de ]iiinoribLis5vbi iudex pro-
nunciauit fuper exceptione perempto 
ria^videlicet fuper exceptione maio-
ris setatís minori oppofitarquia dicen
dum eft iodicem omnino non teneri fu
per exceptione .peren-.ptoria cxprsrí-
íe pronunciare;licet fi pronunciauenf, 
pronunciatio tencat, cum multa íieri 
prohibeantur;qua! tamenfada tenent 
Cuiac.in remifsionibus adeundem tex 
tum^Sc Antou.Faberánrationalij Pa
tios centuria 3 .conciliatione 7 J í 1 íimí 
liter interpra:canda funt iura in cap. di 
leclus 3 2ide eieilione^cap. cum loan-
nes de fideinftrumentorum. 

Séptimo hís ómnibus obftabit d i -
cere non cfse in iudicis arbitrio iliam 1 ¿ 
exceptionis pronunciationem/ed om- • 
niño cogi deberé fuper i lüs fcn ten t i an t 
p ro íe r re j l . i .G .hoc tir. pro qua diffi-
cuítate fcienduni efttextum i i i u m pro 
cederé in liberalibus caufis.qvvís caufó 
i l i o pnui iegio gaudentjdicr*!.! .L3. & 
^ C a i o G t i t é & m i o e í t j quia ád ordi-
nandúm iudicium necefse cfr5 vt prius 
cognofcatur;án reus?vel Acror fu fer-
uus^vel líber :nam regulariter feruusin 
indicio eíse non potefcjLvix;ff. de iudi-
cijsrtum etiam^quia íi caufa criminaiis 
eft3a.ütcr feruus, vel aliter liber puni-
tur;vidcndls cft, Antón. Faber in l . í t 
quis 7,i i i principio^fF.de petitione hse-
rcditatis;Cuiac.in l.quoniam 46". ir. a á 
icgem loliam de adulterios, Othoma-
nuslíb.^.obfcruanonCjCapit.^. Antón» 
Faberdib. 17.conie¿l.cap. 8. lobeanus , 
iib.3 .vajiarum^cap^o.iíebardiis Ubr» 
j'.YariarnmjCap^o.Gotofredus in no-
tis ad textum in dicl.l . 1 . l i t tera F. Nec 
folut ioni obf ta t textus inl . f i quis 7. in 
pr incipio, ff.de peti t ione hsreditatis, 
vbi priiis ob nxreditate,quam de líber 
tate cognofcitur:nam idcont ing i t , ne 
pr a; iudicium fiatCentumairáli indicio, 
Anton.Faber.in rationali ad enndem 
texto m.. Sed nec hüicinterpr^tationi 

obftat. 
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o^ftát text. i n l . i i b e r i j t § . ñ n . é z liberali 
caufajvbi neccfse efi:?vt fupcr exceptio 
me incidenti expr^íTe fcíitentia fcra-
tur^qiiía textus ilie procedit qüoties 
exda-ptio oppoíita eiusíiatoríE e ñ , v i ni 
fi inper ea proniuicíeturjcognofci noii 
poisiEjqüis Ador^qüis vero rcus fuc-
xir .mcnío vt iüdiciiini rede ordine-
tur . requi r i tur jVt fenteritia de eafera-
111 r; i 11 x t a t e x r um i n 1. i n t e r 6" 2 c ff. d e i u d i 
cijs3Anton.Faber.in ranonaii ad difhlé 

gem ín t e r . 
,*3 Oclaoo'obftaí textus in capad dif-

folucndum 13 .de difpenfatione impu-
bernm?ex quo coñat exceptiones prx 
judiciales adneríns accdíTationém fuif-
fe propoíitas; 6c iliis non obftántibus 
ín aecuffatione índices proeeíifse re-
feniata eaf um copnitione ad aüüd iudi 
cium/cd diceriduiii eft textum i i iu non 
ioquütiTí-n fuifsedeexceptióñibus prse 
iudiciaiibus, & pr^terea^quia etiamíí 
conftaret de iiiis a^um íuifse ? tamen 
cum muitipiiciter fuifsent difcuf-

non potuifsent probari ? vt con-
ftat ex eiufdém met textus fpecie non 
debebántobefsead iíiipcdiendom ne-
gotíum principale, prxcipue quia iri 
Ipecieiiiius rextus manifefte apparet 
iuílitia negotij principaiis y hoc efí:, 
quod matriiíioniura hotorie efset nui 
iiim3exeo?quod contraüum fuifset a 
minore legitimara setatem non haben-

A d t e x t . i n cáp.cumcÜlcdus 
hoccit* 

j Conclufiohmus textus. 
2 RAÜO afsigrjatur» 

Zxclpem nlhil de princípalí confequi 
ifitenditfid tantttm Agenüs intenúo-
nem excludere^ntfi tn vim ñCÍtonis ex* 
cipiatj&mm.i 3. 

3 ConcUwitar text.'m erf* f.¿.quáfíio». 

cap,ex conqmjlione de reftitutlone fpo 
liat. 

Mxceptto fpol/j opphfta knte^ fofí litis 
contejiaíionem an^fa qu&ndé tm^edht 
mdicium peútorlum. 

4 ^ m d AÜQripYwúJfiimeJi^eodene^ 
giir 1 non débete 

$ Expltcatur tex in l . fr^fcríptionZ^ .9* 
C%de excepi 

6 BxpiicAtur tex.tn Lbonafdei p&Jfeffhr 
49 , j f M jfetít*h&red. ¿f l . fi p j i iitem 
7'ff.dé excepíim. 

y JDelícíúm Frdat i non dehet hídetrh 
mentüni EcHefiA redundare. 
JEccle/ia^pufdlus ienentur ex dolo 
jprdl&ti)¿f tumis j§áátemí$ ad ees per-
uenit, 

$ Interdldum de v t ¿y viyde ture c m l i 
habet locum contra fpoliaterem y ¿r de 
iure cAtionicó conírd^uencíim^ue j .vof 
fejfirem. . • 

0 Sí res mea ab AIÍO fitfojsefsAy ethmper 
longlorA temporafí adme reuertdtur ta 
re retentioms vti pofium, 
Explicanttir tex-in cap.placuit el fegm 
do verJíc»Qvjd ü , ! *,qH£/?¿ov,s.¿?' m 
l.ft quh emptíonis^ in L quid fi quts, 
C.deprdfcrípt. 3 e.vel 4Gjmor, 

jo Confif M fpólkti rem ejpfpslíaíts eef 
fat re/ittutío, 

11 ExplicAtur hte tex.i» ver/¡ctCnm ea 
in moduma^ionis. % 

12 Agent'ifüpérrebusÉecle/íAjIkíS non 
obffát exceptiofpolhttonis, 
íntdl'igíturteK.in capa. § 4 n M r e í i i 
tut.fpol.lib.é, 

j j spolUtús áme smnía reUituendí¿s}¿* 
quomodo hac regula proccd&t rem im 
fxceptíonibus ACÍor ejfe dicitur. 

Xj. Marltus agens de adulterij crimme 
repellitür ab dgendoper excepúonem 
lenocinij. 
Cencillintürtext.'mLi.i'fipublico 5i 

Jf.ad l , lulkm de a d u l t e r é l quomAin 
¿ó.Ceodem, 

j f Iterum explicatttr texjftdf¿í.§ .Jtpw 
bl ico^ numijeq. 

j ó Meusfemel deLatus non ntfipurgato 
crimine accujfare poteft* 
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jttdex h cmfú mmtmUhus dufllci" 
ter frdcedh^veíper &ecujfAt¡Gnem)vel 
fgr ivqui / i í imm > Uefi > ex affiz 
€¡D, 

/ / Puría. delicia rmtua ccMpenfatkne 

£xj>licAtur texJrt L viro 39. jf* foluto 
. maír* 

j S Interdicíum vnde v i mllñm ex" 
céptionem admittít, nifi de alia cbij~ 
clatur. 

1$ Motores excommumcatifanti, 

C O N C L V S I O * 

L* 1 eentráactdremí® ftlm exceftiWti 
remfyd'mionem oppfffueri^priusde 
ta 'cógftofcítftr^ & probata mn teñe-

tur acíorl refpendere-.non tamsn refiitui-
tur^pautemm v'm acJioms fpolíañoncm 
epfonat)viraquecaufafimul vmca, j e n -
tentia terminatur 7 ¿* prohata reftitm-
^ir .Coníbnat text. in cap, fin. hoc t i t . 
capit.i .&fequentibiis 2, qwxfl:ion¿ 2, 
capit. i . & fequentibus s , quseftion. i« 
cap.i.veríic.C«/«í m agendas» quaeíli. 
S.capit.i.8í 2.de rautuis petitioníbus, 
l . í i ideí í i^ . fedet í í , ff. deiuri ídidione 
©mniitm iuQicum;l.i.& a.ff. dequibus 
yebusad eundemiudicem, L 2 .§ . fed íi 
agat^Lquicogitur 22.Lqui prioíjff.de 
iudicijs^i.cum Papinianus 14. authen-
t i c a ^ confeqLient£r5Cí de feíítentijs, 
6c interlocLuionibus omninm iudi-
cum,!.zo.titul^. part. 3. commentant 
Menochius de recuperanda3 remedio 
l.nLimer^S/^Siifdus libr. j . coníiiio 
27.niimer.27.Cotiarruuiaslibr.i. va-
riarum,cap. 1 ^.oüm. 14*Marta de iurif 
dif t ione 4.part.dirputanon.6".cafii 107. 
Cuiac.libr.^.obfcmat. cap.21, Donel. 
iibr. 1 /.cap. 18,&iib.3 3 .cap^.D. Mar 
tinus de Larreatigui íeied.iur. l ib^.ca-

^ pit./.cum feqq, 

Ratio e s q u í a qui excipit nihil pe-
tkjnec aliquid de principaii intendk 
confequlifedroluin agcntefn exclnde-
rc,merito reftitiuiaDon cojnpetit?m-' 

ü in vira adionis fit propofua) cap*I9 
de reftituitione fpoliatorum. Prxtcrea 
quia i udex officium fuum ̂ abíque par-̂  
tis petitione impartiri non poteft^ i*4« 
^.hocautcmiudiciumde darono i n k -
fto-.fecíis vero cum ípolium in vira a-* 
ftionis cft propofinim?quia tune prin
cipaii ter id pet i t , & priuikgio ínn-
gmir^quod auts omnia reílimatur j ca-
pit.opportet 2.qLi^ftioiií3.nani quem 
admodum de natura exceptionis cft 
agentem tantum excludere, & nihi i 
eonfequiñta etiam de natura a ¿tío ras 
eft aliquid confequi^Laftio in períona 
de obiigationibus>& aftionibus pnnci 
pio^níht.de aftionibus, mérito agenti 
in pr^fent i reftitutio conceditur3 exci-
pieati tantum denegatuí. 

Primo aduerfus noftrura texmm , 
inveríicul Cttra li ihcontefiaúonem^c. ^ 
Ex qno confiat fpoiium a nobilibus in 
vim exceptionis diiatorla: ante litis 
conteítationem cfse impofit iun, iux-
ta textura in cap.r.i.quxft. 2, contra-' 
rium vero in peremptoriisjqux i ipoí t 
conteítationem opponantur ? non ad-
mititíiiíur ad impediendam iudiciuiH 
petitorium5iuxta texttimin cap. 1. hoc 
íit.Obfcat textus in^Clemen. vnicade 
caufa poffersionis;& proprietatis, vbi 
in fecoeda inftantia tam a&or i , quam 
reopermit t í tur petitorium fufpende-
re?& defpolio agere:crgo fimili ter &: 
in prarfenti poft conteítationem ípo
lium opponi poterat ad impediendum 
petitormm?vti íiraiiiter conftat ex car* 
pu. ex conquxrtione de reftitutione 
ípol iatorum,pro quorum inmini con 
ciiiationediftindio efl adaibenda, vi-* 
delicet aut sxceptio i l laípoli j , & alia 
quicuis dilatoria nouiter orta eft pof: \ 
Gonteftationen3,veLnon in primo ca-
fu poft conteftationem opponi p o 
feft3in fecundo vero opponi debet an
te conteftationem, alias enim renun-
ciata prsefumiturj quommodo con-
ciliari debent piara , ivi^a iuxta téx , 

tum 
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turti in capit. paílüralis de exccptio- ráni Prsetore cíTet cóhteílátá 3 DoneF» 
nibus, Ncc obílat texms in difta Cíe- ' líbr.ai.cap.S.vbi Ofuald.iittera F^NeC 
men. vnica, vbi etiani íi fpolium foiutioni obftat fecunda illius textos 
ante conteíladoneríi^ compeíat etiam pars wcrfiz.OmiJpim^ ex qua confiar» 
pbft conteftatióneití oppqni pofcft^ qnod in ili© tempore, etiarti fi omiíTa 
quia téxtus i l ieloquitur incafn fpecia . füiffet conteftatio a Prxtorc, potcrat 
l^hoc eft íñ caufa baíiefíciaü ad Ponti- a p u d p e d á n e a admitt^quia tcxtus i l 
fie era per appeilarioném deuoluta. Je in prima parte ioquitúr de iudicijs 
Nec etiam obftat textos ih dift . cap. ex ftri£l:i iuris.At vero in fecunda partede 
coqua»ílíone:nain ideó ibi mtilier poft bonícfídei iudicijs, in quibus pedáneo 
cbntéftátioíieni adnlittitor, quia ante iudici permiííum cratexceptioncs illas 
conteftatiooem fepius interdidilm i i - adniittere abfque vlla contefiationcJ 
ludpoO:ulaiierat¿Nec foiutioni obfta-r Anton.Fáber^libr.io, coniedurarum^ 
budicere^quodid qdod Á d o h per- cap.i . 
milTum cft^non debct-Reo denegad, L Tertio obftat textus difficilis in 1. g 

^ non debet de reg.iuris. A t Aclori poíl bonse fidei poíTeííor 49.de petitionehae " 
conteftationem in petitorio eft per- reditatis3in cuiüsfpecieexceptio illape 
niilTom de poffeflbr jo age re, & perito- remptoria5videiiceí non effe hseredem 
rium füfpendereJC3p,paO:oralis de Cau- ex legitimo teftamentó poft contefta-
fa poíTersionis,^ proprietatis: ergo & tionem non admittitür?&ea non obf-
iñ prarfenti Reo permitti debuerat, na tante poterit haeres ínter litis moras cu 
dicendum eftj quod quo ad fufpenfio- debitoribus hsereditarijs experirí. Cu
ne m petitorij diffsrnnt Reus^&Aclor, ius máxima difiícultas ex eo diíToiuipo 
nam non i ta faciie fufpenditur petito- tcrit;quia Papinianus ibi non affírrnat 
riumab aiio^quam ab ipfo A¿íore?qui exceptionejn non poíTe admitti poft 
eum intentabi^cuin principaliterad e- conteftationem 5 fed tantum áfferit irí 
ius non ad alterius vtiíiíatera id profpi fpecie iilius textus pro illa vice no n ef« 
eiat̂ quse ra t i o in reo ceflat.Ncc obíla- fe admittendam, quia ita caufa poftu-
bic dicere,quod €tiara propoíito ferael labatjvideiicct ne Inter litis mofas de-
ab adore petitorio,iám reo ius eftquae Mtorcs aciones hxrediíariás p rá fe í i -
fitum,vt non pofsir a.ftor de ppífeífo- bererit,vcl pauperiores nerent. Guiac, 
r io agere^quia fátis eft fi dixeris, quod lib.3 .qua'ítion. Papinian. ibidem iibr. 
facilius toliitor ius ex fado noíiro alte 20.obf.cap.36'.D.Martinusdc Larrea-
r i competens;quara i i lud^uod quis ex tegui feleLlarum iuris libr.6", C-.y, cu ni 
fafíip fu o adquiíibit. tribus fequentibus?vfque ad caput. tú* 

^ Secundo obftat textus in l.prasfcri Nec obftabit/í obijeias textü m Lpoft 
ptionem ^.G.de cxceptionibusjvbi ex litem /.ffide exccptidnibus3vbi poft i i 
ceptionem peremptoriam^vei &di la - tem conteítatam millaexceptio admit 
toriam ante litis conteftationem pro- titur^quia omiffa intcrprsetationejqua 
ponendam,& conteftandam effe doce refert Donel.lib.p.commentar. capir, 
mur. Cuius difíicultás facile diffolui- 1 ̂ .vbi Ofaaid.litterá C.veriorem effe 
t u r / i animz.ducrtamus;quod text. i l lc exifnmo;quam refert D . Martinus de-
in j . párt . loquitur de iure antíquo, LarreatigLli diddíb.^.cap.í9.dum affe 
cum prartoresde caufis ordinarias non r i t in d.Líi poft litem 6-in illis verbis, 
cognofcebant, fed pedaneis iudici— JPoJt litem contéftatam, addendum feü. 
bus eas conimittébant3& tum dernnm fuppiendum c íSQ^f imúrn, quafi fen-
peremptoria exceptio coram pedaneis ius íit,poft finitam caufám nullam ex-
múihus próponi potjrat 3 íi prius C03 ceptionem cfse adniittendám^a qua no 

muituíií 
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inultum diftát Dori^vbi fuprá qui pro Quinto íiis ómnibus bbílat téxtus 
iílo ytihoiGwíéflát¿m.lzgLi3 Concert&- in cap.piacuit el fegundo,verfie. £>up¿ 9 
Um* * y/wá/^W^.i^.quíEÍt^.l .r iqii isempuo 

Qu^rtoaducrfüs noftrdm textuni niSjl.quod íi quis^Cide pr^feripiionc 
p invcx{ic*Jílítodpertyfímdolíim¿ & vio- ^o.veí4tí0aniióruín5Ínquiluis iüribus 
^ l e p í U m ^ c O h ^ z t test.in regula deli- cafcetür;quod ü res mea^ab alid etiam 

¿lum 76.de regul jur is j l ibo^vbi doce- per loogiora tcmporá/ i t pofsefsa , & 
murdeiiftum pr^lati non deberé in ad me rcuertatur inre retentionis^ v i i 
detrimentum Ecciefise redündare,cap¿ pofsumiergo fimiliter in pracfentl e t i i 

* fi Epifcopus i $ .q i ixñ . 6c Ergo tum in íi nobiles in vim aftionisfpoiium opof 
praefenti violentia)& dolus ab Abbate fuiíseníjCiim tarricn eáílíüín ia ad M o - ' 
fuiffet iliátus non debuir EGclefise noce nafteriüm redijíTet iure retcntionis, 
te. Cui dubio oceurritur, íl dixeris, t i poterat ád impediendam nobiliü rc-
quod quamuis verum íit^quodpro de« ílitutioñem.Scdhuius dubij facilis erit 
l i ñ o Prx'iati Eccleíiápuniri non pof- explicatio^fidixerisinra in argUiileo-
fitjtámeñ in praefenti Eccicfia tcnetnr toadduñaprocedwre^qi iaodo res íine ^ 
viólenlam poírefsionema Prxiatoab vit ionddominü perüenic^recusin prse 
iatam reftituer^quiaadeampemenit, fenti,vbi per ddiümjSc violentiam ca-
& ab ca retineulr^ cap. ciira ad fedem ftrumad Monafterium períienitjS¿ ab 
de reftiiütionc fpoliátorum ad exem- ea retinétur.Nec obílabit dicere^fi i tc-
plumpupUii^quí exdelido tutoriste- ruminfurgás,quodin pixíent i dolos, 
nctuf,qiiatenus ad eum peruenit,I.íi is culpa nec vioicntiá vlia ck parte Mona 
cui,§.íi turoris iuíiujff.quod vij aut cía. ftcrij interuenir: quia refpondendum 
Ncc foliuioni obftabiEjíi dixefís ínter- eft^quod illa Abbatis violentia , & d ü -
diéluinde ví3& vi armata3exl. cüm aü lusfacit^vt Monafteíiü'ñi teneatür i n 

$ tcm7.ff.de vi , & vi armata?tantum con idomne^quodad cnríipefuenií 5 l . i . f . 
tra fpoiiátorem intentan poffe ? quiá qu id ergo3ff.de v i ^ vi arma ta. Nec ob 
ctfi iure Pandcdarum interdiftum vn í íabit fi vrgcas^nübíles non negare caí-
¿c v i , folummodó competat aduerfus trum ad Mónafterij próprietatem per 
eum,qui deiecit,vel ratum habuit, 1.1. tinere5ideoque reílitiiíioncm ceíTare, 
§.deieci{reJdict.Í.cum a te3£de v i , & vi fiquidern caft^in qüo fpoliatus fatciur? 
armata,tamcn iura illa in iure noílro rem fpoliatam effe ipíius fpoliantis re-
pontiñeio non admittuntur, fiquidern flitutio ceíTat^cad decimas de reftitn-
deiurenoftrohoc interdifí:um etiam t i o n e f p b i i á t o r u m t q u i a fatisfaciedum 
intentan poteíl adLierfuíquem cum~ eftdicendoinpraEfeníi^veríic. P r^ r - -
que tertiíim pofsefsorem feiétem fun / i^idfolummodo continerl in partis 
cium efse violentér ablatüm, cap. quia allegatione^qux exfupfa trádkisfidem 
vt de iudicijSjCap.faEpe de reflitutione non fac]t,nec nobiles id fun! confeísij 
fpoliatorum.Ncc obílat textus nofter fed tantum illud nón negaííejqüód eft 
ih'v.Stiudiciíiwreftitutor'mmcentra fpo- diuerfiim,& vt reftitutioceííetexpref 
VíAlorem to/j^qiiia illa verba no funt fa confefsio dcíideratLir5nec tacita íuffi 
attendenda^quo ad iüs pontificij,fcd re cit?diclxap.ad decímas,Graciánus dif-
ferendáquoad iusciuile: tum etiam, ceptat.Fórenfiüm capa42¿ 
quia id prouenit ex pañis afsernone, Sexto aduerfus noftrum textum in 
€X qua iüs non oritur j nec ei creditur, ve r f i c .C^ eA ÍÍÍ moduné aÜtónh^ ¿>c. 
cap.2.verric.i\^» U J t é n s 0 dolo5& co dum docet/quod ü ex parte nobiiium' i í 

, í umac iá l ib^Menoch . de recuperan- in vim aftioriis fpoliüm fie propofi-
da remed.i?.nüni, i04.Abbas in prsefen tum, funt dúo mutua? pctiúones fcíe 
t i ñ u m . 12. ta:r 
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tanquam diueríae rninimó contingen-
tesytk ideó prius eíse t r a ^ a r t d á ^ quse 
prias iri i adido fuifsct deduftá > i . cjüi 
príorio.ffidciudic.Obftatidem nofter 
textos iri vcrficiú.Jíhtamquam) duin af-
fírinat quod j í i i n diem iudiciu íint de-
¿uCtx'ilíx mutuas peiitioneSjVnicafen 
temía debent terminan^ ¡fecí facile 
iuinc remoLiebis ícrupuin mfi conílde-
res textum ndrtrum in veríicól. C a é 
ifájioqui quadoiiLi! routuse petitiones 
funt propófita! poíi iiteol contefta-
tamjti inc enimfeparaíim traftari de-
bcníjncc vnica fententia íerrninantLir. 
Cxtcn ixúf i ante iitem c6teftatain; vel 
Incontinenti proponuntur, tune vaica 
fententia terminari deÍient>& íta obti-
net textus rioíter in VQtüc.i^^dmqudm) 
de qua re plura cliximus fupra in t i tu lo 
de mutuis petitiohibos. 

Septi^no obílat textusín cap . i . § . 
fin.dereftitutionefpoliatorum libr.^» 
vbi agenti fuper rebus Ecclcriaftieis 
non obftát éxcept lo fpolíatiónisj fed in 
prxfenti Ábbatis quseftio eft de Eccie-
ü x rebus^ergo excéptio fpoiij a nobilí 
bus interpoUta admitti do poíerá t j fed 
hic nodusfaciie djffoiiiitur^í] attenda-
mas texiiiiii indift.cap.i fin. l oqu í , 
quandofpoiium ab alio¿tanqdam a p n 
uata perfona fuitfaíÍum,exquo ad£c 
cleíiara n ih i i peruenir» A t vero textu 
iioftruiTiioqui^quando ipfa Eecieíia, 
& Abbas nobiies fpoiiauitj & res fpo-
liata ad Moiiafterium peruenerat, v t i 
fupra re íokunm eft. 

Ociauo contra noflrum textum in 
vcrñC'fflos MMíemjohñat regula ilia?qua 
docemur í poli ata m ante ofnnia eííe re 
ílituendumji.íiquis ad íe fundüm r C. 
ad iegem íiíl iam de vi,cáp. i.Cap.iniit-
teris de reftitutione fpoliaiorura: ergo 
í iueagcndo/ iue excipiendo fpoiium: 
propona tur reftitutio in pVséfenti fieri 
debebaí praícipue^quiá Reus in excep-
tiombiis A d o r dicituj , L í «de excep-
tionibusrfcd vt íianc difficultatem íoi-
lamus fdenduin eft fupradiLi i m regu-
iam piures parí ii;micationes;interquas 

m 
illa erixvt ceíTet^quando fpolíatus no1^ 
agit3íed tanturri excepic, vt iri noftr^ 
textu:namquiexcipitnihil petit, fe^ 
petitionem alterins exciudere defide-
rát:excipiens enim reftitútioiiem non 
poftulát/edid tantum;Videlice¿ ne A -
¿lor audiatunigiturnon poterit réfti" 
tü^argumentO textus in l.fín. G. de 
deicommiíiarijs iibertatibns: nec obf-
tant verba noftre textus^bi* Sibipetens 
fhtisreftituh&cJLx quibus coftattleos 
inprxfenti non in forma exceptionis, 
fed informaadionis petiíícrit reftitu-
tíOnem5quia verba illa funt intelligen 
da^aliterquam fonant, nam aliud eít 
fi oetant ftatim ante omma reftitui, a-
iiud vero;íi excipiant, videlicet prius 
fe reftitui veile, quam adoerfarius au-̂  
diíuur: nam Koc fecundo cafa abfolu-
te rcítitutio non pofrulatur/ed tune de 
miinijíi Aftor voluériractionem fuani 
perfequi: &: í t aob t inc t textus nof-
ter/ecus m i l io^ vt procedunt mra in 
arpumento adduda. Kec obftat alte 
ra dífncultas ex d i d . 1. i.qnia dicen-
dum eft, Reum Adorls vieeni ret iñe
re videriin exceptionibiis?quoad onus 
probandi,iion quo ad alia^l. i .§.deiecíf 
fe de vi?& vi armata, ímmola in prá-
fenti num. 4, ^ 

Nono obfíat textus in íi pu- i 
blico 5.ff.ad iegem luliam de adnlte-
rijs.yex qua confíat^quod íi maritüs ac-
cuiTet vxorem de adulterij crimine^ & 
ea deienocinio excipiar , exceprio illa 
ñon impedic manti accuíTationem.Au 
geturque difficultas extextii in l . quo-
niam 2(?.C.de adulterijs, vbi maritus 
repellitur ab accnííatione, propter le
nocinio Cxccptionemrergo nec ¡n prx-
fenti reí reftitiitionis: exceptio Af to -
ris actionem exciudere debebat̂  fed l i -
cet horum iurium nodüs intrkabilis 
viííus fít^tamen pro illorum intefprá-
tatione prsfupponendum eft, quod 
excéptio dilatoria/iue in caufa cmllxi 
fiue in criminali femper ante litis con-
teltationern. eft opponcnda in crimi-
nalV %S ^ ante > quan^ atectíftatos 

ínter 
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inter reos íír delams^alias non aclinit- tioncnijhoc eíl: de officio mér i to ibí fu 
titur-jLíi maritns i 5.$. prseícnptiones, per exeeptionc non íliit iudicatum^ í-1 
ff.ad iegem Iiilia de aduiterijs,: & quod quidci» non fuit admlfs.35íed p r x ó p u z 
exceptiolenoGiniiíit dilacori%conftat qüiaitidexexpro^rioofficio p e r i n q u i 
ex eoyquod tafum diíF¿rt acciifsadoné, í 11 i o ne m c o g n o u i t, q u a r c r c e fenten 
& niantum exclnditjicet eo cxciuíIo; tía de lenocinio potuit proferrÍ,, notat 
quiiibet de pDpaíoacciíffaTepofsir, §. Gorofredus in riothis ad eonJeín tex-
itemiexÍLtliadepQblíci^^ t qno tumlulius Ciarns l ibr . ) .§ .hn. qaáeí}. 
fuppofitodicendüm eftj quodideo m ^.nec rolutioniobftat textusin L 2. §. 
dicl.§.publico' exceptio Icnocmi) non extranens ciurdem tmúi)¡h\:Necxmari~ 
impedir mami aecuífariohem¿qoia ex- ium¡>dndfuhtjcítj ^ . quia verba ifla'dc 
ceptioilia fuit oppoí i tapoí i l i tem co- bent iotciligi exrciaccufsationc: ^am 
teííataiTF?.b;oc cfí^poílquam vxor ínter' de officio iiídicis^ re ¿te punír^ & con
reos f l i i t recepta: quae inrerprxtatió 4'eínnar^Póteíít" '' : 
dcducitnr ex verbis vitimis, ,§. prxcc- Vndecirno adnerfus prxdifta . ob-
¿enúSyihi'.SeweldtUtus,(¡rc, quo the- ftat rextus in l.viro ^.fí'.füiúto nnatn- / y 
mate retento profequitur in §, fequen rnoiiio j q i ío loci-Papíníanos feribi^ 
t^notat Cniaciib.i^.qtíxff,. Papin. in quod fi vír?.Sí vxor fe muicem accófsa-
Lviro ^.ff .foluto matrimonio; rint,alter de adulterio^alter vero dele 

Décimo adnerfus nuper dicb ob- nocinio excipíendo, hâ c duo delicta 
| ü a t texms in dift.f.Ti publico , verfic- mutua compenfatsone toll í : crgo ine-
f $ P'ndequdri)Qi\o l o c i docemur lenoci- pte diximus feparatim profeqncnd is 

ntjexccptionem: ira oppoíí tam, etu " efse prxd'í^asaccufsationcs, nec poí l 
i ionTepcllat raaritum ab accuííatione, delafumreum exceptionem i i tamvii 
tamenadmitti^vt maritus^ tanqnam le dilaToriam efse admitrendam j fiqni
ño condemneturrergo nonrefte d i x i - dem' Papinianus affírnlai' cfsc perem-
mus exceptionem ilíarn felummodo ptoriam/um perimat ádulferi) aecuf-
impedircaccoíratione-!ii>non: vero fe- fatíonem/& cum co cómpetcnturrqué 
qui deberé condemnationem. Quaedif vt difsoluam noáum obferiianduni 
ficultas communiter diífoluitur ex eo, cenfeo,oiim iure veteri diuortio fafto 
quod in íjífto verfic.FW^^tnon nu l l i dúplex iodicium inter coniuges agita-
aííerunt)iila lenocinij exceptio vim ac r i poíse,vidclicet vnüm publicum ex 1c 

. cuíTationis obtmuit fpeciaü rationc: ge íulia ob adulterium aiterum priua-
quia poí l iam femei ceptam accuílatio t u m ^ u o d iudicium de moribusappcl-
nem3 c: reuní» deiaturaiionpotuit op~- labatür.Vipian*írfracmétotiC^0:§.mo 
poni3& cum valere non pofsit in vim rum,§.propter>& §>ma'rití5l. 1 i n roto 
e xce ptionis, valu i t ta men in. vim. a ¿lio tit.C.de repü(ÍijSj.& indicio de rnoribu^ 
nisjteu accufsationis.Sedhsec láterprx ' fablatorRebardus jib. 11 .variarum, ca-

[í 6 tatiocauincitur manifeftc'ex eo; quod pif. 13 .Q^ofuppoíi to dicendu'm eílPa 
Teus feroeliáelamSjniíipurgato crírni-^ pinianerrn m'difta.legc viro , mmi'me 
neaccufsarenon'poteíljl.i Xcüm"ratio' loquí in aecufeatione ex lege lidia de 
Jiis 1 é'.C.qui accufsare non pofsut^prae" adulterijs/ed tóntu fn priuato' iudkio. 
terea^quia textus ílipponic maritum, íi de moribus,meriioque afí irmat, quod 
ne accufsarore iTiifscdamiiatitmr qua- vtrO?& vxore inuiccm fe-acciifsaiiii-
re verius dicendum císe indico i n d id^ bits/iiudex prominciet v t r u r a q ü e cao-
veríic.^W^condemnationemfuiísefc fam repudij dedifse, nuiius alten coa-
quutam,quia in criminahbus cauíis iu- denabitur in dote;vei propcer nüpwas 
dex duobus modis poteíl procederé, donacione:quia cum vrerquelegcmof 
vei per accuísanonem;vel per inquifi- fenderit;neuter ex legeiucrum c i n re-' 
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clebet>& ideo il la paria delifta mutua 
compenfatione toliuntur: non tamen 
quoaci pubiieam vindiftam/cd tátum 
ooo ad aecuílationem ciuiiem de mori 
••4 
biiSjita firaiiitfer eft interprsetandus tex 

• i i isioLniuiicr 4 7. ff.foiüto matrimo-
nio.Nec obílabit dicere, exceptioncm 
hanc eífc dilatoriam^ & impediré ían-
Tani;quia dicendum eR:,quod exceptio 
Üla?q 110 ad publicum iudicium legislu 
ü^ j tan tum eft diiatorja3at vero in indi 
ció de móribas eíl peremptoria ^ Bar-
boí . in dift.Lviro.num^ .Cuiacibidem 
l i b . j i.quaeft. Paps, 

Duodécimoadhuc obftat t ex t . i n 
i? 9 
^ capitem íí.dereíUtutione fpoliatoru, 

vbi íi quisagat contrame interdi ñ o vn 
de vi>non poli 11 m cum expeilere,etiam 
íi obijciam ípílim crimen commifsiífe, 
ideoque accüíTáre me non poíTc: igitur 
nec i n prarfenti potuerunt rei conuenti 
exeludere Abbatem obiecto crimine> 
& violcntia ipfius Abbatis 3 qux difn-
cultas parum obeftj íi dixeris iríterdi-
ftumjVnde vi nniiam exceptionem ad-
5nittcresnífi de áüa vi obrjeiatur, iuxtá 
t ex tum in cap.fin.hoc noftro timio^fic 
que textris nofter ioquitar de exceptio 
l íe í p o l i j ^ vi Ulata per Aftorem^at ve 
r o text.inindicl.cap. i t cm 6". non lo-
quitur de fpoüo/ed de carteris crimini 
bus prxter vim^vti conílat ex iüius tex 
tus verbiSj & mente. 

Décimo tertio aduerfus noíírüríi1 
§ 9 Eexítim obí labi t dicere^quod raptores1 

funt cxcommunicati.cap. 1 .de raptori-
bus^nec in itidicio cffe pofsunt, niíi ex-
cipicndOjCap.in i i t te r i s dciudicijs^cap-
c u m inter 5.de exceptionibüs:at í ic eft; 
quod in prasfenti nobiles raptores bo-
•nonuTi Monafteri)fu£rantjVt ex i i t te -
ra paíetycrgo vt exconHntínicaíi no po' 
t e r a n t í p o l i u r a invim adiónís Oppone 
re.In qua diffículíace commuriiíer dici 
íoiet i n praefentíyiam fuiffe abfoiutosy 
í iqu idem in indicio nnquam Aftore.s 
admifsi fuerant.areui'íi 'eRío text.inCap.' 
CUÜI intery^.porro de eXceptionibimi 
& i ice t í iaecinterpr^ta t io Meo íufpe-

di2L videatur^quia ex text.verbis neuti* 
quam conftat ab folutos fuiffe, tameíl 
dicendüm efíe arbitror^nobiles in p r ^ 
fenti abfolutos fiiiíie ob prsediáam ra-
tionem^quia omnia qux. in iure fiút le
gitime fañaintelliguntur ji.quijtk. 20* 
de teftamontaria tiiteia, 

A d t c x t . i n cáp . tuam J . hoc 
tit.de ordine cosni t io-

S V U M Á R J F M : 

2 Fétenti háfeditátem ohflos cxceftU m 
t lúiutn %m$Y'm córsm mdice Escle-
fiáfi'cétermmaridehet* 

2 Rat'to dfstgnátur, 
3 Index inc$m^tensratione insídentu 

fit cempetenhfecmfi iudexfuerit inca. 
¡MX. , . 

4 ExflicAtur tex.m Li.C,deordtnJudí* 
cior.l.cttmJiátm s.C.eodem tl t . 

f ludex EceleJiafíicHSy qui cognottit de 
cnufa mMrimon.pQíeflcognofcerefimut 
dotei 
Ek^ikátiir mcáf .de ̂ rudentut de do-
nat.inter, 

6 Seníentiá qua totam cauftm non deter 
mlnat nulU eft. 

[ Ex^licátutt 'exánlMhumduioyffvfá, 
miLherc.l,4iCadepJÍLLfintff» de eé 
quod certo loco, 

7 ludex Eccle/jafí, de rejlhuñone dotis 
tognojeerepotefl quosles midler vidíéd 
bfijveí maritum inmilem hahet* 
Exijtlkáíur í e x j n ca^ex Iitteris depi-
vnorlh, 

8 ExpUcaíítr text.tncáp.cáufámq, y.qtú 
filtj fant leghimi caofd náultum [piri-
ÍHAUS efi^¿f iftfv&mdlctálh ad catiptrn 
fiiccefstoms. 

9 FoffeP/M)é' fetMwio mdmo intehtá 
toarías agUm^á* termlnatvr fojfejfo ~ 
r'mm. 

í o L iberale indichipjpr^onendu efi tá¿ 
teris ómnibus, 
Jíy^lkatur íext ,m l.fin.C.de ordm, cé 

gmtm*mm,p 10* 
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Vunffundí fetemymn impediturfof- conneniens, vt califa fuccersionis fuf-
tea emáemfundumfctere* pen(iereíur?doneG illegitimit,KÍs ab t e 
£x¡>ítcAtur text.tnl.fcd fiante I / . j f . clefiaftico iadicarctur , quae (iecitícn-
de exception. di ratio colliguur ex noflro texm ibr. 

f r e i t e r e i g e m ntn imfeditur. Nihti aiwd ejfct¡¿f c h \ c a p . / a hoc t í -
- .v . • 5 • tu l . . *\ \t 
C O N^G L V S I O . Pnitib aduerfus D o ñ r o m textil n i 

obílntl .quoties^-G.deiudicijs in cvi-
Btenú 'hétreditápem d s U t e x e é p h ius fpecie docemur^quod^: fi Jiidex ih 

[S £ nuttuiuth^ujipius coram Ecclefinf competens fu ad Gognoí cendurn IMTIO 
ticoiuáíce termin&ridehet. Con ío - netamen incídcnrixfitcompetensycr-

nat tex.incap.i .3 ^.quacft.a.cap. multo g0 finiiliter in nofíro texto dicendom 
rum 5 ^.qaaeft^.cap.i.cap.lator, Gap- videbatur iudicem feculárein rátióiie 
caiifamque^qui fiii) fint iegi t imi, Gap. inciden ti se cofncfcerc pomifíe de cao. 
l .in fine de confangiiinitatcJ& affinita fa naralinm.Cuiüs textos dííficultas fa 
tCjCap.de pmdcntia de donaiion.inter, elle dlílbinitur, fi attendarous itiaxíml 
eap.áuditís 1 ? .de prsefenpeionibus, c. effe ¿jffeféntiamínter Índices in com-
ácccderítibus^dc-exccfsibus praclatoru, petcntes,& i nca pac es. in dic e s ma r.o que 
Trídentinum fefsion<24. catn0nc v l t i - in-copetéres rationc incidcncen-ííx co-
i r io5& de reformatioBCjCap.io.L/.tit. petentes.vt in ^chl.qnoties, non Vero 
jo.part.4.Conarruuias libr.i.variarUj Índices in capaces, qnaics ínñi íecnia-
cap.18.idem in quarto,2.part.cap.8.§. res ratione rerum Eccicílafticarnm.vt 
3 i.diípotant Marta de iurifdiftionc 2. in noftiotextu. Exquado^rina f i p l t 
.jpart.cap.S.Molina de primogenijs l ib . interpraetatio sd textu ni alias diífici-
i.cap./4.nuni.2 j .Belarm.i . tom.l ibr . lem inLí .C .deord inc iadicioru, qco 
i.dernatrim.cap.32.ThomasSánchez loci doccmiir praríidem PrcUíncix, 
de matrim.bb. 1 .difp.3 j i um. 1 Joannes ' qni incompetens crát ad cogocÍGendil 
García de ncbiiitate gioíTa 4.a nurn. 4. de caufa ílatus principaliter?rauoiic ta 
Andrxas Gai l i ib^ .obíeru.cap,^. Sea- men incidenti^ de ea pomit cognofes 
cía de iu.dicijs,cáp.34..a nnm.'3 2. Ofual re. Ncc tune obílat textns in Lcum lia 
dus ad Don,lib.2o.cap.4.1ittera A . tus ^C^de ordinc iudíciorum ¿atu á-

Ratiodeducitur eXeo ,̂, quia caufa lijsjin qmbus e^pi^ílc cabe tur prárfi-
natalis eft Ecclefiaftica', & fpkitualis, demProuinclse iudicem cííc competé* 

.2 vtpoté psndens ex viribus. matrimo- tem ad cógnofeendum de caufa ílatns. 
ni j jVt i vnn m ex feptem Eccleíi^ Saera Cuius textos difficultas adeo torfit i n -
inentisjCap.debitnm deblgamii, id'eó- terpretorn ingenia^vt illos in varias o-
qnenonadiaiGiuir, fed ad Eecleílafli- piniones abirc ccegerir^quare reieda 
cum iudicem persinefédebet, cum fe- opinione Panü de G afir o poíl Acnr-
cuiaria ad ice u la res, E c ele íiaílica vero fmm in dict J . i . í imiii terque reicrtáGü 
ad Ecclefiafticos pcrtineantxap.ita do beij in rubrica ad tknlumJG.ybi cauía 
minus 19-diilinclione;cap.2.cap.iiomt ftata^&í iib.2 2.qnaeüion.Pap.in Lera-
dci'.ubcijSjo: furpendítur fiicceísionis' t io /vf i ingcnuus cíTe dicaiuriíinubter-
caufajdoncc iilegitimkatis ab Ecckíiaf que rqieáa Góbeani üb . 1 .vatíaram ca 

. tico difiiniatiinquia alias negotiLim>& pir . j 3 .quam rcfotet Anton.Faber.hb. 
inris ordo perturbatur, cum contmge- 17 .co nic »ftura tu m 3cap- 8.veriortm i n -
i i t ;v t Eccicíiaílicas ftíper i l legit imiia- dico^qua refert Doftor Balboa in pi se-
t«s;& fcculansfuperfuccefbione diuer (enti a num. 13. eum afiirmat pr^íi-
fas íententias, pruferrent, merkcqtic demin fpecie diOJegis 1 .idebin conV«: 
vitsec omnia damna viurentur fuh p<temem foifllsquia mkor^dc^ nl^slVa 

tu 
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tu agebatur^ domkiliurri ñon habebat 
íneius Prouincia, cuíus erat Prxfes: 
traamiüs bona baereditária iri eaPro-
mpcia repsrirentorjquaré ctfi compe
te ns fuiílct iildex ad eogrioícendum de 
h^redicatejiidn vertí erát cómpetens 
ad ccgnófccndum de eaufá íl:átus> a r g ú 
ineotü t ex í imi . vn ica^ .vb ide hxrcá i 
tate;vicisndas luiius Pacius centuria 5 ¿ 

' qoxíli/ .Oíuaid.ad DoneiiUbr. 17. cap¿ 
o.iict. V i 

Secundo aduerfus prxdiííla obílát 
text.difficiiisin c.de prudentia de dor4 

^ ñonibusinterjin cuíus fpecic probatur 
Ecciefiáfticuni iudieein non íantum pd 
tuiífe cognofeere de caufa dotis inci-
denri) Ver uní e n á m cogdóuit de illa 
principaiitcr intentata:nam cum in e-
ius fpecie macrimonij eaufá per fenten 
xlam fuilTet finitá í poftea dotis cania 
principáiitervenit petendá.Cums tex-
tus diffiGiiltas diflbíuitúr ex co:i quia irt 
illius textus fpecie matrirnonij caufa 
fuit principáiiter mota^ui quaeftio do 
tisinciditeumque iudex) qu i de caufá 
jmtr imoni j cognouit dotis cáufam in-
ddenter motamdiffiniredebtiiffet, ar
gumento textus in difta leg. quotieá 
Rom3iiiiscoñrii.3 ^o.numer. 10. cum 
dotis cáufam nüri determinaíTetj offi-
«;ÍO füo fuoílus nohvidétur / l vero má 
tr imonij caufa agitáta fuilTet nüíla me 
tione dodsjtnncíi caufa matrimoni) fi-
iiita de reftitutione dotis principáiiter 
augcreturjiudex Ecclefiafticüs c ó g n o f 
ccre non poffet > taiiquam incOmpe-
tens,nótat Áncharránüs conf;21 .numw 
zo.Nec obílibit fi obijciás indi¿V. cap.' 
de prüdeutia fententiárrt fiiper caufa 

6 m á t r i m o n i ) latám ruiiam fuiíTe , cum 
eertum íitnuiiám eífcfeiiteritiám;qu3£ 
totamCauíam non dc íc rmini t , ac per 
cOnfeqüenSjGum in dift-cap.de pruden 
tia iudex non detérminauit caufam do 
tis inutiiem fententiám redíjífe, argu-
merito textus in i.in Hoc iudicio3íF.fámi 
i i x hcrcífcunda^nánl dicendüm eft,re-
guiam íex¿n.di¿l . i jn liociüdício pro-
cederejquando vc l vnst cántum e í l cau^ 
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fa.velddofuntitaconriex^vt fepara-* 
í i nequeant^nam qüárido fünt diuerfae 
éauTaejValet lentetitia * quse vnárri tan-
tum dcterminatjFeiinds in táp. cum in 
tcr;num. 1 / .de ré indicataj Cuiác¿ Ubr„ 
^iobfera.cap.i. Sed adhac folutionx 
obílant iurá iri|.48C.deporiti Se i n l í i . 
ÍF.de eó qiiodcc?rto locójvbi fi principa 
lis caufá per fententiám eft finita, nori 
poterit iudex ¿terurri de aceeíforijs eo-
gnofeercifácile támen hic ferüpulus re 
mouetur fi dixeris praédiftá iurá l imita 
ri^quando ácceííoria officid iudreis co-
petunt3nám tune «tiá finita caufá prin-
cipaii poterit de acceíTdrijs cognofee-
re?argUrnentO text.in l.aediies, \ . í t e m 
fcicndüiríjfFidd aedilitio sdí¿ío¿ 

Tcr t io áduerfus nuperdiftá obflac 
textus in cap.ex iitteris de pijnoribiis, ^ 
Vbi iudex Éecleíiáftieus de caufa dotis 
ndntantum incidenter: vefúm etiam 
principáiiter cogridfcere poteft, fed 
huic obie£Vioni refpdndeturj q ü o d irt 
fpecie illius textils riiüiÍer,qüaE dotisr^ 
ílitutíoneiripetebat oppreffa propone 
batur3quia propriá dote fuérát fpoliá-4 
ta ob deliftúrri á mári tó CQírimiííüin^ 
quare pdtuit iudex Ecclefiafticüs fe ir* 
tromittércádcognofcendurri de illids 
ddns reítitLitiorte ex éd3quiá viduisj 6c 
opprcfsis poteíí Ecciefia ftícctír/or§<í 
pit .expme d¿ foro edmpetenti^ vbi 
ndiat D DiNcc admira hac intcrpTxtx 
t i One dbflábitjfi obieci^s, quod iri prse 
prxdiftatex.fpecie ind.cxx Iitteris ma 
iier;quae dotis reftitutionení pétebaí 
vidua non erát,cüm adhuc cius marifus 
víueret3& ideó non potuiffet habereId 
cum decifidiíem textus ín di¿fe cap. ex 
pártejñotát Románus in l . i , num. 2 1 , 
ff.folutamatrimdnioí riam refponde-
tur,quod cum in did.cáp.ex Iitteris mas 
ritus prdpter deliftum íügiíTet^mulier . 
quafi viduareputabatur. Idcrd nam-
qiue eft non habere maritüníy Ĉ UÍÁÍ Ü-
lum habere inutilení^árgumento fex-
tusincap.iritercorporalia,' & i t i gíof-
fa verbo: ínnítiienifa transíationc E« 
pifcopi3Cr otus in di fe % í .nurrter .^ f i 
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fFXoluto niátrimónio. Regemí Anglorum .poííe cognofcerc 

| Qaarta aduerftis praedictá obftát deixflituti^nis caufajetiám cliim^au-
textiis difficili^ in cap.; caufam qux y. v fá ríadliLini ápud Eccleíiaüic¿in'"c^a-
qii i fiiij fmt iegi t imi , ex cuius fpecie minabatür i nam reípbndendiVííí. c í^ 
conftat iudrcem Ecclefiaíticum, qui cauíam nataiium pr±iüdkiaiem m d 
dequaeftioñe i^ ta l ium cog^oiiit cau- ad caufam íuccefsi'onisí& ideó priusde 
fam rcítita'tíbms Bonorum accefso- illa erat cógnofcendumíecus vorotf-, 
nam?& incidénterrí- iudicio Regís An- fe in cauía ref t imtianis in qua ípolia-
gloruinrcfeiliari teneri. Cui in dif- tusanteoiUniáreÜituideÉ>'ct?cViiií'dám 
ücnltate t^ondet i fo ic t in eó? textü numil ludin califa proprierans poísit 
t radari de califa pofsefebria, de qua pbílea refarcirijdiü.cap. in l i t ieris ds 
tariquam db re pro Faitia cógnofcere reftitntione fpoiiatorura. 
-poteftIndex farcularis^pro quafcntéñ- Quinto adoerfns noftri textus fcn 
cía plures allegat García de nobílitáte tentíanijobíiat textus ihirvltiuia, C.de -
glqfsa i .numer . i / .Qu^ tameñ ínter- órdmecognitionümjirícuítisfpecie dó 
jpr^tatio defendí non poteft^tum quiá cemur^quod etñ verum fu libérale iu -
ykiúe dübliiítj'eft án iudex fsécularis diciuxn impediré accníTadonemcrinii-
pofsic cógnofcere de caufa pofsefso- nálem3vt inl . i . i .& 4^C,eodem5;iame 
ría fpíritualntu etia quia £profana íit^ in dift.leg.fin. fipoíTefsoriüm ab Viio^ 
cum tamen incidens efsetjtraftari de- & petorium fu per feruítute abalioin-
bebat corám iiidice Eccleííaftico^qua- tenteíur3pbfsersoríum pnus rcrrruoa-
re hácomifsá interpretatíone verifsi- tur non obílante petitorio , qiiod tan-
íne dicendúm eftj ideo in di£lo capit. quam de caufa liberali , ac per oonfe-
caufam que índicem Éccleíiafticum quensprseiudicialiad caufarn crimina-
'AOii 'potuifse de caufa illa reftitutio- leir i jpríus debebat agitaii fecuridnm 
tús cógnofcere, quia non incidenter^ feníentiam noílri textus3qua docemLii: 
fed principalitér fuit mtentata; nam in excetííldném prarindicialem prius ef» 
¿a fpecie caufa fpoíij^S: caufa nataiium fe terminandam ne alias ordo inris per 
fuit principalitér inténtala , & a Ro- turbetur.Sed vt difficultatem hanc bre 
mano Pontífice iudicibus delegatis co- uiter difsoluamus animaduertendum 
xniffa ? vt indicant verba illa ibi : A - eíl,verum efse libérale iudicium prx-
ie frincüal'ís cáufe mgre(fum - Nam íi ponendum efse tíeteris ómnibus indi-
¿aiifafpolij ante litis in'grefsum agí- cijs^expedirique deberé antequam ve-
tanda erat,iuxta textum in cap.in li t íe niamr ad caetcra indicia; qux concur-r 

, ris3cap. conquísreníe de reftitutione runt;quare i n d i f t i . i . 3 . & 4 s oiíendi-
fpoliatorum; minimé poterat incide- tur iudicium libérale impediré accuf* 
re in caufam principalem. Nec obfla- fationem criminalem^qoi cafus partí-
bit íi obijcias^qnod in prsedicla fpecie cularis;& notabilis eíl3in qno caufa c i -
caufa nataiium principalí appellatur: uilis prxiudicat criminali; caufa enim 
nam refpondetur,principalem non ap Überalís ciuilis eíl^ cumque aliter pu-
pellari refpeftu caufe poíTeíforlz, fe# nianturliberí homínes?aiiter vero fer 
potius refpeftu füccefsionis ab ílla de- ui^vt fcialur?quae pama criminis fit i n -
pendentis, vt animadiiertit Praepofi- fligenda prius confiare opportet de 
tus ibidem notabili quinto. Nec fimi- ftatü eius?nec contrarium p^obatur in 
líter aduerfum noftrom textnm> dum dift . l .viti i t ia, C. de\)rdine cognitio^ 
do^etfuccefsionis caufam fufpenden- num.Cuins hxc potius eft fentenda, vt 
dam effe doñee natiiíitatis caufa in íu- fcilicetliberális caufa impediat aftio-
dicio Ecclefiaílico difcepteíiir, obftat nem bonorum raptorum, etiam í¡"ís 
cucl.capít.dcprudentia, ybi dócemur quífedominiímdici t aliqúíd rapuiisW 

: \ /.'••• ' ' < - • 1'* ' ' ^dica-" 
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dicatíir ei;q"eni femam firam effe dí*-
cit^cnm hac tamen differcnriaj quod íi 
iiití ex feruitute proclamctad iibcrta-
tenijprius difccptandum fít de feruitu-
'te?quam agitar dsbonis raptis, íi ve
ro'de libertare vindicetor in íeruitu-r 
tem:timc pnus eíl cognofcendum de 
rebüsabIarisjho£eíl:ante,.oiiinia ei tc~ 
íhuii dcHent̂ quse ei erepía funt, pra^ftí 
ta u m é c m ú o n c l t í s falxasfore, quaal 
fi pra:fiare non poterirjrequxftrari pr^ 
di ¿rae res debcnt5vt fi líber pronuncia-
tus Í!,t?eromnia reílituantur jdocet Cu
lac.in did. l . f ln . 

Sexto aduerfus pr^di í la obfta tex 
^ I tus difhcuis in l.fed íi ante j y.ff.de cx-

ceptionibus, vbi íi antS ftíndiTitiani 
Vi im petain;&. poft deinde petam ip-
fum fundum Tltiándrn y nulia obflare 
videtur excepdornenlpé quod prxpof 
rere & non feruato iüns ordine proce 
datur.QHaiTi diffícuiiaterñ diíToj.Lies, íi 
ciixeris^quodin eafpecie non videtur 
prsepoftere agí is; qui poí l viarn petir 
tam funddm petit:narn eoin caíli vide 
tur potius redüírc-.ád é.ain ordineiTi, 
v]Uem a prlnicipio obferuare debuerat| 
m m qaseíHo proprieutis;ex q u i alte-, 
ra dcpendétj'cu niá.í.pjr ñt^priuscñ exa 
minandaji.per minorem3fcde iudídjs: 
í'farn Gtiaiii fi iudex dcclarauerit fun» 
dum Titianum meum ersc,non tamen 
exiqcfe ñerét prísiudicium .quseftioni 
íe ru í to t i s /um poftit euenife^vtfundus 
mtus Gt?d¿ nihiloníiniisyqupd vía mi t 
fe non debeatu^quod1 Voinit declara" 
re Inrifconfultum dum dixit5exceptio 
nem ideo non obftare5quia ,& funt d i -
úcrTa corpora^caufa féftitutionis ora 
niño dluerfa3 qua: intcrprctatlb com^ 
pítiftitcr approbatur ab feribetuibus in 
pr^feonUpud quos vlclenda imerpre-
tatio ad texturo in Lfundum^Lfei' ,íi. an 
t d fF.di exceptíonibuSí qua$ C o n f u í 
t o omi í to / imulque oiíiittoin hac par-» 
i b (iifputationem ii i ius difficiiiiniíE 
qii^ilibnis an iudex laicos pofsit cog-
rjofeere de fadi quxfbione ín cauíis 
Ecciefi^íiicis^de qua late a nobis eíl 

s . T ¡ í . X L 
gicitum ia cap.a.deiudicijs. 

Ad íexcum ¡ n cap. fuper 
liatione í in.hoc d t . 

H V I V S tex tus condufionern^ 
& interpretationem in hac par* 
te omutimus^quiá nobis de U-
lius fententía^late agendum eft 

m cap. i fequentibus de rcftitütionü 
fpoiiatoruin. 
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' U t i ú n i h u s X l . 

u m m v ü í c u 

s r M M 4 M . i r M . 

plus feiem reytemfsre l̂oco ^ £4t*fa¿ 
ollm, cadebttt a cmfa hadie &d llttis 

dfrextfpt,, ... '. : ,. ,' ^ 
tfflkantíér m Umflu^CAe ture fifei 

lib, i o*(X i.vnie. C de¡tl&spéiit* L f» 
Jfde interyog aCÍ. 
L i s mcho&rl diciturper litis contefií-
tUñem*, .; t - . . . 
PerfiJfere/s^fÍMípéttúme^uñnd6^ms^: 
dtcAtm VÍpmas huius tixt> ¿yJsmilm 

4 % 

£x^liedmur texi.m LPafmhnm 
fáfámmjfe,ff,de in offish^tefii^m-^ 
m Lalia C. de his^aéíss vt ¡nd'tg* 
¿* ¿n LcsfidaóiferfS ¿ j , C . de heat, 

Explicütur text.m L f ,§ ,fiqms Mfhe 
^ycrücni.SfetáQU^.de qued cw* 

Fifcm.áfiie diem fetens-Mmurrát k* 
rtsf&ms áli&sglus fetemthm JIAÍĤ  
tas, í{ .... 
£*iflicAturftxf,mLi,C<de emdití* 
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Juh condiíione 5 j f t depgnonh, L bo-" 
icm 4séififub cvnditionejff* de ¿di-

G O N C L v s r a 

S. '"«"V ¿ F & fete?ísre, íefnforej locá , 
taíif&^ím'cádébat a ittfehodie vero 
flus pePevs fempre ad iiíh dmmumy 
¿y dupítc'Míomm índuc'íárum íeris-

tur7re^ut cmfz h éxf 'enpSyioeQ mfem a i 
^ / ^ r ^ r p ^ í W ^ t e ^ n S i n i i l i s eft tex» 
•in §.íi quis agefis 3i.§.pius aiHem , § . 
; huic antem^^.hse'quidem^ .tripli 5 § .ft 
mLiniis^.fi quis aiiudjinílitut. ele aü io-
iiibus^.ap'pellanturjVeríicüi. Témpora-
Íes)§.hoáic chm aHjs de exceptionibusj 
I.1.2.& j.C.de plus petitionibus, 1» 11. 
^.fed fi mutuae, ff.de íurifdiñíone om-
mum iudicinrn, l.qnain'nis ? fF.de inius 

^ocandb^.i 0fí.de ed3 qiiod'éerío loco, 
l.gregej§.rifub conditione,ÍT". de pigno 
fibus5i.bouerti 43 .§.íi fubconditione^ff. 
de aedilitio sedifíOji.iufíaSjCde iUre íif 
cijLx.Cde eonditione e5¿ iege^Li .ff.di 
interrogatorijs aftionibus, i.Pápiñia^ 
ñus 8i§ .mgiiiiniffejff.de ih officioífo tef 
tamento^.quifáifáiTí ^.Cadlege Cor 

' neliamdefairiSjl^a.ciim feqüentibusj 
t i t . iópart^.Lpatér meus 3(S.ff.defolu-
tionibusjl.noníbium 8.§.fin. 1.non fo-
lum s>.§ .tale?ff.de liberatione legatajh 
ílichum ^ 3 .§,fí er editor?ei fegnndo, ff. 
de folutionibns^Nouelia 15.1.2. de ca-
lumniatoribus in G.Ermogenianoy e-
xornánt Petnis Gregorios iibr^21 .fin-
tagmai;üm3cap.8.num.8.& libr.48. ca
p í ^ 5. nttmer.i 1 ,Petrns Faber in 1. qui 
áherius 41 .de rcgulis inris, BriíTonius 
l ibr^Xele^arüniánt iqui tammjcapi t . 
lo .Oíhomanus íib.g. obfcruationuirii, 

f cap.3 .Rebarduslib.3 0variarnm?cap.]4» 
v Antonius Gómez 2.tom.variarum,cíi-
pit.i .num.2 5f.Moria in emporcó inri í 
tit.8.in principioyrmm,79.Fornerius H-
br.2.fekdarum?cap, 8. Guiác. l ibr. 7. 
obíeruancnumjCap. 27. ídem libr. 12* 
€apit.21 .Denekis Íibr22> com^entar. 

cap.p.0fnald.ibi Vi i teú Y . í ^ m libr.1 
19 xap. 13 .luteia H . & lib.2.3 .cap.4.1it 
te taD. 

R atio eíl:3naín rcÜe aduerfiTs plns 
pcténtes psena inducitnr^ad r epritnen-
dam nipiirum;6c coherccndam eorum i 
impormnitatem^cumqu e yt Reman. 
Ponüfex in noílro texibrait^res, á'eln-
pus5cauíaí&: locur pars ímt obligatic-
nisyneiTipe ipfa fumma^ qüíe debetur i . 
l^.^diíioniSjíF.de edendo j i b i : Mam 
dies foluthnis fumma farsJlípulatioms yl* 
fi íterjiis^ .fin.ff.de aftionibus empíi ;& 
venditi;&: íicntille3quipoí1: lempas in 
alio loeo folüir3minus íolüere videtur, 
Lficui 4 2.§.minus5l.minus ^2.ff.dever x 
borum fignificationc?l. folidum 8 5. ff. 
folntionibus^fic etiara ttiaiorem fum-
mám^aut ante tempns^ei ináiio IOGO> 
quam vbi folutio deílirtata eíl;velqnod 
aiternatiue^vel ingencredebetur in fpe 
:cie5vel vnaín rem preciffe petat, plúf-
quam íibi debernr petere inteliígitnr? 
dift.^.plns átitemj& dift.§. huic anté> 
fie refte paena plus petens afficitur jde-
bet enimiudex lite conteftata dignof 
cerchan plus iudicio^quam res Q% peta 
tnr3& importunitatem plus petenuum 
punir e^Anaftafij^Germonins in parath 
litis adnoftrum textúm. 

Primo aduerfus id,qüod in noílra v 
eonclufíonediximuSp nempe plus pe- j j 
tentem ol im cadere a cauíaj quod & 
probat di .fi qnis agens s l .ínftút.dé 
a¿lionibus.Obftat textus in §.témpora 
Ics^inílituta de exceptionibus^ ex qüo 
eoiligitureum^quiante diem rem pe-
t i t exceptionedilatoria fubmoueri pof 
fe^aílioneni tamen illius non perimi, 
feddifferritantumy ¿í ideo poft tem
pes agere poffejin qoa iurium contra-
rietate dicendum efty cum cui aliquid 
ante diem debebatnr?íi ante dieoi pete 
rct?non ftatim ipfo iure rem amittere, 
íedtünc tantum exceptióne dilatoria 
fubmonerij Vtih c t ó . §. temporales, 
quod fi ádaenientc dic_,ruríus agere vo* 
ieb'át^tuncperemptoria exceptionéjex 
iege 12, Tabuüarum fubmouebatnr, 

«Juia 
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quía femel plus ante diem potniíTer, cet Anton.Pichardus vbi fupra nume-
qnomodointciiigendum eíTe^ift^. í l ro 52. 
quis;dGCcntBaidiiinus^!ÍRfingeriusJ& Tertio aduerfus texmm noftrum £ 
C. niacius i i i diñ.§.temporales, Antón, in verfic./wiudkio ferfiftend», ex quo 
Fkhardus in di¿l.§.fi quis jnum.j2 .cü coiiigunt interpretes illmn perfifterc 
í equen t ibus . dicendum eííeia plu$petítioni,vtinp2e 

Secundo aduerfus illam noflrx co^ nis noílrae decifsionis incidtre videa-
cluficnis partcni, qua docemur hodíc t u r q u í vfque ad li tem conteílatam m 
plus petenrern rempore, nuluciarum, pctwiooe períiftit,quod expreííe co i l i -
tantum duplicationc tencri.Cbftat tex g i tu réx ieg .v ka,C.hoc titulo, ibi: SÍ 
tas in i.iiifbs?C.de iure fifei íibr.io.vbi ante litem mchoatam}mxn lis inehoari 
ctiam iure nouion ñciui;,& antea plus dicitur per litis conteílanoncm, l .plu-
petcns amifsione totius debiti condem ribos 3 2.ff.deprocuratoribus. Obííaní 
natur.Sed in hac dif í icultate omiíTa in* textus in i.Papinianus 8. §. meminiíT^ 
terpretatione Cüiadíj de pr^eferiptioni ff.dein officíofo teftameato.Ualu 8.C. 
bus^apít-i2.veriorem iudico commu dehis quibus,vtindignis,Lcondutores 
i>f m Doclorum rententiam?quam re* 2 5.C.delocatOjin (Juibus iuribus pro-
fert Anton.Pichardus in ^ . f i quis ages bar i videtur^tiodíi plus petens in iudi 
3 3.minn.5'3 ÍnÜitLU3dea£:l:ioñibus3aíie* cío ante fententiarn parnicea^nuiiap^ 
rentíum decjfsioriem il la ai referenda na afficiendus fuJ^itur non re£í:e prae~ 
e í í ead ins antiqunfri ante nouam Ze* didum verficuíum noílri textus inter-» 
nonis coiiftituiioiiem, de qua mentio praetaturde perííftentia tantum ante i i 
habetnr in §.& qiiidem5& |.hodie, in- tis conteílationern.Qujbusnofi obftan 
iütuta de aftionibus^nam dida lex iuf- tibus dicendum efljHoftri textus verfi* 
taSjdcíTbnipta füitexi.3 . t i t . i . l i b r . 10. culun^de perfiftentia ante litis contef* 
CTheodo í i am. Ctnus decifio multo tationemadmittendum efse í necobf* 
anteZenonis conílimtione edita fui i , tantiura incontrarium adu£Vi,quia ref 
vtrefert Antón. Pichardus vbi fupra. pondedu eft in ilhs iuribus ad ammitte 
IMec etiam obílat textus inl.vnicajC.de du reliftú in teflamcnto, dolu 6c m a l í 
pluspetitionibiiSjVbi íimiliter probar i a ni mu requiri,de quo ante fententiara 
vidernr, etiam iure nouo luftineaneo Coñare non poteftjvt docet PauLCaílr. 
imponi pxnam priuationis totius debi- in dift.^.meminiíTeiAt Vero de doio,& 
t i contra plus petenteinjquia textus i l - malo animo plus petentispotefí ftatin» 
le procedu cum dúplex deliftnm inter Gonteftare;& fie verbum iilud in nof* 
neni^vnumin petnipnemaioris debí- tro textu inteiiigendum eft de profe* 
tijalterum inexigendoper dolum ma- qaentec3ufam,vfque adlitem contef*» 
ioris debiti cautionem?& in ea per fifte tatam.Nec obftabit fi obijeias^verbum 
do,quare in fecundo amifsionis psena iUudiudiciuminteliígendum eífe mdi* 
imporiiiur3docet Abbas in prsefenti nu cío vfque ad íentcntiarmQma refpon* 
iner.6.Nec etiam obftat textus in 1.1. detur,quod etfi iudiáum,víque adfen* 
fF.de interrogatonjs adionibus. Incu- tentiám durare pofsit, nihilominus an. 
jusfpecieprobatur?necetia olim plus te fententiarn poft litis conteftatio*' 
petentemremomnino amittere j fed n^mmdÍGÍumdicitur,cap.forus>jbl:/5^ 
tantum punir i in amifsione alícuius da difcutltur Indumm^s Vsrborum figni* 
nifportularumjquia textus i l lc inte l i i - ficatione. 
gendus eíl de co,qui per ignorantiam, Q^tarto aduerfus noftrum textum ¿ 
í inedold^luspetebarjquinoneondcm in v e r f i c . ^ / ^ í w , eX quo docemur 
mbaturin totius debiti amifsione 3 fed non pofse^uem plus loco potete, nc 
aliquid tantum damni fenaebat, do- alus vtilitas dsbitoribus adimatu^vat-* 

N 3 d « 



ck obftat textos diífi.iiis in 1.2. §. fi 
quis Eyhcí'iyVcthcül.Sccl'OÍa, fe de eo 
quod certoioco? vbi Vipiaiios reíert, 
Se Caebolx fentendam affiniiantiSy. 
quod íi quis Ephefi decem , aut Capu^ 
hominenidari- promílTerí-Ejeletiio íli-
pul itons ei%vbi p.:t3t?i>ün autein re í , 
vbi.roliiatjquibus coníequenseft- pofíe 
ílipiiiatOFem plus loco petere cusa pof 
fu puterCjCjiio loca íibi íolo^rexnaiir5 
detradareo vúiitatc íoiLiendi, quo ip-
fe velíif.Augeturque difhaiisas ex eo> 
quia Vipiauus in di¿l.§.íiqüis lo priiir 
cipio^ affirmét quod íi quis Ephcíi de-
.cem.aiu Capux ílicbum dari iiipuia-
tus fitjDüii debeat detraclo altero loco 
expe^^iri ;, ne aufeiat reo loci 'Vtiiita-
tem^am alias plus petere videretur. 

, Sed in hac dífíieuitate.;i n qaa ipíi í uns 
Gonfulti contraria rei videñtur^dicen 
áurn eft Jtiris Corííul torum íententias 
in hae parte neriiiquana iuuicem pugna 
re , íi atceme eoruiti verba pcífpicia-
ínLisínaei Vlpiani feotentia eíljquod íi 
quis Epheíi decen^aut Ca puse ftichum 
¿ a n ftipulatus íit5 coníeruandani efíe 
ILCQ loci «'tiiitaterajVt quo ioeomaluc-
xitfoiuere pofsit. Nec huic contraria 
eft Sc^uoiz íeníeníia> qiiia non negat 
Vtilitatem eiectionis in 1011111006 reo 
aufer^ndaiii/ed potíus affirniat in eios 
arbitrio eUcjquid debeat, non vero an 
d.beat:vndéinfert; quod in propoíita 
fpeciejílin arbitrio eius, qni prcmiíit 
Epheíi^auc Caoua» foerit.ibi ab eo peta 
turjeonueilíri nunquain potuilíet^cum 
poffet femper alium loen ai eligere5 ac 
per confequens in eius arbitrio cíie, an 
.debeat:qiiare Scxbolapiuat vtrunque 
eiedionem habere^nempe a ñ o r é eie-
6:ionein pe t i tio nis5 r eu ir. vero íolut^o-
nisroe alias dum volumus reo oótio-
nem reieraare^a^ioné aciori toilamus 
quare generaliter Sca.'boiadennit peti 
íorem eleftionem habcrcj vbi petat 
rcum vero vbi íoluat.Sed hoc ante pe-
titÍQ.neiTi;ideft litis conteílationem, ne 
alias poítea altcrum locum ciigat ani-
^mo^vt non í o l m x ^ i i o d omninovitare 

intendit. Gonfultus^ne fcilicet inpotef-
tateeius rit?andebeat,Antón. Faber.m 
rationali ad di£l.L2.indi£l:.verfj.c(, S e g 
k l s f a i n l is qni certo^.eiufdem t i -
tuLCii iac . t raü .3^^51-1^10 i.S.íI%eo-

de ña» n 
Qjainto adüerfus nortmm textimi 

in v e r r j ' i ^ ^ i n q u o prebaturno p^f • 
ferquaiii ante dic-.n pctere.Qbftat tex
tos in i . i .C.de cpñditione^ ex lege vbi 
fifais contra debitorem fui debitoris 
ágeos ante diem non incidit in aüquam 
pKnara:Igitur?qura impune plus tem
pere petipoteí í .Cui difhcnltati rcfpo 
dum eft^quod íiícus ibi non exigit debi 
tmn ante diem;quia einsdebitor puras 

, & príe&ns erar9N-ec obítábit dicere -fif 
eum ibi egiíTs contra debitorem íui de 
bitorisante dieiüjqiiia cum eius debí-
tor cíFeéius effet non foioendo > rc£lc 
potuií recorreré contra debitorem fui 
debitoris^nec debuit fpcclare diem fo-
lütionis^.z.ciimfequentrboSjC^quan" 
do fifeus?vel priuatus,&c.Coiac. io di-
í íaLi .Cdecondi t ioneexiege^ac per 

, confequens^aífirmandui-o eft nuiio té-
pore impune permiffum fuifsc ante 
diem peterernam antiquitus qni plus 
petebat á caufa cadcba£5iufta texto m lo 
§Si quis agens^iofní.de aílionibus^poí 
tea vero per Zenonis cooftimtioncir^ 
ioducise tantum temporis duplícantur 
in pxñamjquam psíiam íimiiiter^Gre 
gorius I X . i n did.verf.^'i vero, contra 
plus pe ten tes ftaíu i t . Nec tune obfta- gl 
bit dicerc^etiam oiim inducías tempo
ris duplkarij non tamen rem amittiper 
plus petitione.m,ex Lgrege 13 íi fub 
cooditíone depignoribos^Lbobem 43. 
§ .íi fnbeoditione áe sedilitio ^di£i:o;na 
omifsis pluribusiíiterpretationibus ve-
rifsime dicendum eft eumjcui aliquid 
fob conditiooe debebamr5oec etiam. G*-
l im ios fiium amittere/i ante imple me 
tum 4ondítionis potuiísetúdeoque re-
£le potüifsc adueíiiente poítea condi-
íi0he rurfus agere^vt ínfpecied.i.bobea' 
§.fubcooditione,&d.Lgrege?§.íi fob-
conditioue?ciiiiis rei rano eft;quia prío 
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r i indició niliilpoíüi't petere; cum non 
dom quid deBcreairji.cedere dié 213. 
fF.devciborura íignincadonerfecus eft 
mundo (]uis,quod in diem íibi debe-

ntcdicm p mqoía tunc amitti t 
aftioncni^quíe qpidem iám nata erát: 
nam indebi.to iri diera aftio ab inltio 

' ipícitu^fed petítid tantam ad tempns 
piíl-b:tur:néc titnc obícat^.pliis aaterii, feq 
infrit.de acílionibos^vbi íuíciniánds plus 
.vteredocet^quiante diem^vei condi-
r.oncm petit3& invtroque cafu peten-
íéni cania cadere anirmit iore digeíto 
nniTnam rerpondendum efijideo Inf-

•bligatio-

1 JÍ 
/ Proprletás cum poffefsione mhil hd?* 

commune^ Id ̂ uemodoprocedan ex 

ó Exfltcatur text.tn hfi de profrleSafft 
C.fi a non compet md, 

7 Expllcatur tex.in cag.ex conqu&fllone 
de rej iñol tat. 

S Expikatur tett.incaf.fin.de mdk, 

t io ianui i i iDiconc! i t io n ale ra 
nern coniuxiíse óbi igat iani indie^uia 
sqne in v traque dbiigátióñe loGumha 
ber. nona psna conrtitutiorils Zenonia-
nxmam iicet oi im non inflingebátur 
pKnaani irs íoi i is i l l i jqui ante condífio-
nem petebat^qula id quod nondír erat 
ara i t t i noapoterat^ pxna tamen iegis 
Zenonianar^conuenit tamen ei^qui an
te conditionem petit curntantura in ea 
agatur de ílifpcndenda petitione) & 16 
gioritempore diiterenda, 

A d t e x t u m i n c a p . f u f e e p t i s 

i j í o c c i c . . 

$ Aclor etfi Clerkus forum reife^m teñe 
tur. 

10 Judex d (¡nopendente appelUtioncp9~ 
tefi turbátam pojjfefnoncm refonm-

11 Sententia contra tnáiidttawJpartem 
proferenda non e/h 

22 Princeps an poj'sh contra manditam 
partem frocederc^ cltatiomú & # t 
peiíatioms remedmm tolíerel 

13 Expiieatur tex,in i.2,$.¡iquií A F r m 
cípe-ff.ne qmd m locopub. 

14 S.enientia excommumcaímíis adaer-
íus a b f e n t e n o n euatumferrí non 

Exciteatur iext'tn cap,cumfit Roma-
na^ .finode a^el. 

/ / Expltcatur texJm C4p,d¡idíínt 22, de 
cicef. 

Conclufio totius textus. 

S V M M ' d R l V M . 

•jr Cau[afoJfefsÍQms>¿'proprietath fié eo 
deniiuiice terminan debet̂ nec corara 
áhfentem eftpronuncí 'mdsmn* 

¿ Jjsigndtur ratto. 
Fofsefshms caufa eñpreparatoria 5 id 
preé de eáprim agcndnm eft^uam de 

"proprletate, 
^ Leges fMulárítm Principumin dejfe-

ci'am Ecclejiafiicarum Conftltutionum 
' fermnda j m t iñ foro Ecdefiajil-

¿o, . •' • 1 ' ' - ' ' 
4 iegis Fríncípum lamrum ¿¡[ponen-

gnsfaperperfonáSy bona Eccíe/ía-
rum/oel Clericorum ex 

J h t h mdlms [uní momintí¿ 

A F S A pojjefsm'ís. 
tatisfub eodem iudtce terminan 
debeî nec contra abjeniem e/ipr® 
nímcíandum,QQm^íQhzi text» 

iñcap.i.veríic.C(?/f/iw5?defequ£EÍIra-
tione poffefsioniSjLnulli 1 o.C.de indi-
cijs^lordinarij, C. de reivindicatione, 
cap.rignificauerLmt 3 ó'.de teftibus, L 
2.£déquibus apud eundem iudicem, 
i.liberi/^.finaljfF.deliberali caufa; i . 
éxitos I 5. deadquirenda poíTersione, 
Lis quÍdeftinaLiit?ff.de reivindicatione? 
Lvbiceptumjff.deiudicijsj. 12.tic. 5.p. 
2.cap»oos inquemquam? 2. q u x f l i o -
ne/.capit.ioter quatuor de maiori— 
tate.& übedientia?Cicmentin.paftora-
iis^.c^teium de re indicat3;c. cu ínter ' 
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de«xceptioniWSjCap.i.de teftibus, tra carcdebentjCapit.filias noíler de teíla-
¿tant Boeriusiibr.2.dcclarationum ca mentís . Cu i difficiiltati VE oceurra-
'pit.44.Sahagun in cap. i .nam.8 2 .de fe mus, anotan-dum eíl iura ítipra allega- 4 
quígrtrarionc pofsef.& fruftuam, Sai- ta procederé,quando Princeps íxcula-
iTiientolib.3 Xeiedirun^cap. 14. num. ns^autleges aiiq u i d c i r c a pe r íb n a s / i u c 
7 .García de nobiiitate gloCsa i.§.2.nü- res E c c i e í i a í> i c a s íp c c i a i i t o r d i 1 p o n n n t: 
mer..i2.Menochius derecuperanda re tune enim exdcfeftn luriídiclicnis aui 
medio 15.num.3 íB.Barcol.inl. natura luis rant momenti, dich cap, Eccleda 
liter.§.nihil commune de adquirenda fanclae Mariz :Si vero geríeraliter 1:6-
pofsefsione, n.2 7.Cniac.iib.2. obferu. quantur nuilafafta mentione Ectkfu 
cap.3 54&lib.i^)brerii.cap.20.&iib./. rum^vei perfonarum Ecdehaíhca-
cap.i 19. rüffijtnnc a iudicibus Ecclefiaílicis fef* 

S Ratio eft.qnia enm caufá pofscfsio uanda: funt^niílfacris canonibus repug-
nis fu preparatoria ad caufam preprie iient,iuxta regulani textos ift cap. 1. ¿¿ 
tatis.&prius ílt agendíim de pofsefsio 2;de noui operis num:aíióiic3cap. 1 .de 
ne/pam de proprietate?ciam que pof iuramento calumma^cap. veniens de 
fersÍ0j& proprietas circa vnam, eande iureíurando , capit. vt inquifionis dd 
que caufam tendant^ in connexis idé llsereíici^lib.d; notat Decios in di¿tca-
iudicium obferuetur?cum hace dúo iudi pit.Eccielia Sanfíx Nlarise , num. 27. 
ciaadcbconnexa,& vnitafin^qtiod no HebuffusadiegesGálüís tom.l.inprce 
facilediuidipofsint, quae contmentia mioglof.i .nüm.6'2. Moría m empo-
ineoconfiftitjVtde proprktate agí no reoti t . t . in principió num..14. 
pofsitjniíi prius conftet quis poísefor Secudbadueríus pnniam conclu-
íit^l.officiumjff.de reivindicationc3 1. fionispartem^qua docemur tam poísef 5 
qui petitorio cum alíjs,ff.eodcm, meri fionis, quam proprietatis caufam fub 
to índex qui de pofsefsjone cognouit, eodem índice terminar! deberé. Obí-
tanquam magis inftruftusde proprie- tat textus mi.naturalitsr 1 2.§,'.ni}iíi co 
tate cognofeere dcbet,vt ficfacilius lití muñe, ff.de adquirenda pofscfsione^vbi 
bus finis imponatur^l.properandum cu doce mu r nihii commune habere pro-
vulgatis, C. de iudicijs. Defideratur prietatem cum pofseísione: Igitur rc-
etiamcitatio_, quia quáteñüs defcnfio ¿lepoterit vtfaquecaufa pofsefsionis, 
eftj&i a naturali iiirc proueniat, nec a & proprietatis cora m diueríis iudici-
Principe auferri poteftjLvt vim de iuf- bus tra¿lari.Qua in dificúltate dicen-
titia)& iarc.cap.interde exceptionibus, dum eíl?regulam textus in d id . §, nihii 
§.fed naturalia^inftit. de iure naturali, commune intelligendam efse, quo ad 
cap/u nt quídam 2 ^.quxft. 1. efseniiam)&; fubítaniiam; & adquiíltio 

r Primo aduerfus noftrum textnm nem;inquo quidem fenfu verum eíl^di 
$ in vcrüc.LegaliproutfsíonéyCx quo colli cere nihii coramone habere proprieta 

gitur IUS Pontificia m difpofitiónem iü tem cu pofsefsio líe mi re,& nominedi-
f ís ciuiiís feqni.Obílát textus incap^Ec ftinguuntur:íecus vero quoad cognitio 
lefia Santo Marí?E de conftitutioni- nem,quia tune cum vnius cognitio n i -
buS5Cap.fin.derebus EccieíííEjin quibus mis conducet ad alterius cognitionem, 
iuribus canetur} Principibus fseculari- mérito vtríufque cognitio ab vno,eo-
busfuper EccidiasíresJ&: perfonas £c- demquc iudicc examinanda eíl.Nec oh 
clefiafticas nuilam efse tributam potef ftabu texiusinl.fi deproprietate, C.íi 
tatem:ade6 vt nec Ecclefia Romana (x li non competemi iudicejex quo proba 
cularibuslegibus adfiringitur y cap.in- tur ÍLidicem,qui deiegatus fuitad can
ter h ce :?3 .qu«fiion.2,Nec Ecclefiafti fam proprietatis fuperpofsefsione po 
ci iudicesfecundum legts i ^cu l i iudr- nuciare nó poííe^quia r efpodetur^ide© 

in 
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Ih illa fpecie iüdicern non potuiíTe ÍQ di£l"*§.2.mtma i*Nec obftabit, fi; obij^. 
caufa poffeísionis cognofcere^quia fpe ciás poteflatem Fiorcminara de ppfíeí 
tialiter delegatus fuit a<! cognofccn- fione cognouiflc, ac per confequens e-

tiam de propriet^te "potüiíTe GOgnofce 
jtejquía refpondendum eft^ quod etfi 
res de qua diíceptabatur m ¿í^ap.Sn.*, 
effet temporalis^tamen cum regoia ge i , 
neralis íit;quod aftor^etfi fu CiericLíSj ^ 
debeat fequi forum rei^cap.qum íit ge
nérale de foro competenti^ Monaíte 
rium conuenerit laicos illius communi 

dum r i tum de proprietate5& ideo fen 
temía ab co lata fuper poírefsione nni-
la eír^tanquam añon conipetenti iadi-
fcejqii^interpr^tatio probátur ex ip-
fiusmei textos verbis, é¿ t i tul i rubrica^ 
Cáfíddohis decií.p.num. 12.fnb titulo 
de probationibus, Isániiés Garcia de 
ftoWiitate glof. 1 .§. 2, nu. 12. Néc ñuic 

•,7 dodriná: obftábit textos in'cap.ex con- tátis íuper re temporali^ide^ cora lair 
qu^ftioce de reñimtlone fpoliato- co íudice poíTeísio illa difeeptari debe-
ruiiijvbiíndices datiád cáufátriproprie bat.Cum vero communitas íuper,pro-
tans prius de poíTcfsione cognoícere prictate Monáfteriom conueniret cô » 
pomerunt3& inulieremfpoliatum ref-
íituere^qliia ireípondendum e í l : quod 
licériñ ípécie 'úíímtextüs iiidlcesad pe 
tionem máriti deiegati fuere ad can-
fñm propri^tatis nominatim^coguntur 
t^meii de poírefsiorie cognofeere, ea 

ram eodem iudice rx,culari)& ex con* 
uentione illa Monafterium reus eíFe-
ftos fuiífet nierito communitas laico-
rum Monafterij forum fequi debebat, 
ex reg.dift.cap.cum fit genérale. Nec 
obftábit dicere poteftatém Floren t i -

ilsmperatíone5qnia benefició^ Srnatu riam^qu^ de poflefsione cognouit. po
ra rccOnoentioriis tenebatür cognpícc- tuiíTe etiaiiirátione ineidentiác cognof 
re qüo mediante eff¿<fti fuérarít cortipe ceré de proprictate^ex reg. textus in i * 
tenteSjCiim alias in competentes fiiif- quoties p.C.de iudicijs5quia regula illa 
feht,cx regnLtextus in i . f i idem cu co- locum tantum habet in iudice incom-; 
dem^.qt iod miitnéjff.de iuíifdiftlone petenti?non vero in iudice incapaci/ed , 
omninm judicomjCap. 1 ^verñaCémsH nec ótftábitjíi obijcias^potuiffe poteftá 

. agendd}3 .quarftion.8. Panormr & De- tem Fiorentinám de proprietate cog-
caisin cáp.atíi C le rk i deindicijs num. nofeere poílquam cognóuit de poffef-
¿¿S.íuUtts Cláruslib^.fettíent.§ .fi.quae fione per benefi^ium reconuentionis^ 
üion.5 ^.ríutri. fu nam íl Ciericds laicum coram fsecula^ 

Tc í t io obftát te¿tus in cap. finali r i conueniatjpoterit faécíüaris cora eo-
ds iudicijs;vbi caurapoífeísionis,^ pro dém Clencüm reconuénire: narrí alijs 
prietatis coram dineros indicibus difcc omifsis refpondéndum eftjinfpecic tex 
pCaturjVidelicet de poíTefsione coram tusind.c.fin.deiudicijsrntülafuifse fa-
poteftate FiorentinaJ& de prdprietáte. d:am reconuentionem/ed potius faña 
¿oram Epifeopo Bononieníi.In qua dif fuit noüa?& feparata conuentio, quo^ 
ficultáte verifsime d icendüm eft, can- fliam iarridiftáerát de póffefsionie fen— 
fas illas ideo fuiífe diuiOas^quia poteflas 
Florentinaiudexf^cuíaris efa^ac per 
confeqftens incapax ad cognofeendum 
de proprietate contra Reiigíoffos inte 
tata^qüaré rieccíTe fuit^quod ad Eccle-
íiaíliciim iüdicern remitteretur: at ve^ 
i o textus no í le r loqui íu r , quauda iü-
dex cornpétens cíl tam adpoíTefsorium 

tentia eo cemporéjquo communitas Co -
ueniebat Monafterium fuper proprie 
tate^quare tanquam reus forum rei fe
qui ob f tn íh füit,&: fie cognitio ad EG-¿ 
cleííafticosfuit deüoluta0 

Quarto obftat text.incap.cúm íéfiea 
mur i7odeappelIatiónibus;vbicum cau 
fa coram ordinario penderet, & ab eo 

i 4 

<|uam ad petitorium^ Garda vbi fupra ád fuperioreni appeiiatum ¿ífet j & 
appe.] 
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áppellans CUfbatusfLiiíTct in poíTeísío-
ile pendente app.ii^tionis iudicio, Po 
tifex refpondit turbatam poíTfefsiohein 
reforman poñe a iddicejá qüó appella 
tüm eftjex caius fpecie conftat píopfie 
tatiscaüfanl ab vilo, poííeísioriis vero 
ab alio iudice éxperiri poffe. Sed in liac 
difficültateoniiíía commuiii interpre-
ttim fententiajíi niíüi periTiiffnm eft^vt 
qüod ícntio libere ioquar^verios dicen 
¿um effe exiftimd,ideo iudicem órdina 
r i u m i n did.cáp.cum tencamur potuif 
fc^tanquanl competenterii de cáufapoi 
fefsionis cognofccre,quia ante appdla 
t ioncm ípíe víriürqueÍLÍdici| erar Cóm 
|3etens,& appeiiatio non toiiit,fed tari 
tam fufp. dit eam partenijin qna á^-
peilatiim tuitjargu mentó tex tus in i . i • 
hoc iudicio^fF.famüise hercifcundar,Vii-
<le fit,qudd cum in proprktate t á n t ü m 
fit appeliatuiTJ^iudiceiTi ordinaíiü coíti 
petenteínremanerejquoad ptííFersid-
tieríi^qüáre nil mirtím, quod non ob-
fíante ap'peliadone de ca pofsit eognof 
cerejCoüarroprafticariirrí^qita'íi. cap. 
^^.nniti^.MeríOcbiüsde recuperanda 
arerdedio i/ .r ium^/.Afflift isdecií .^S. 
& 3 52. 

Quinto aduerfus fecundam noílri 
j | j textus?&: conclufionis partejTi,qua do-

cemur contra partera in aiiditárn fén-
tentiani non effe proferendam, obftat 
te^tus in L i c§ .inteídum;ff.a quibus ap-
pellare ñon ü c e t , vbi probafujr poííe 
Principem appeiiátionerfí tollere, & 
íaraen appeiiatio defeníio eíl ficur, & 
citaiio5cap.ofíinis Oppf eíí'us '2. quaríl; 
^ergo dicendum videtur poííe Princl-

[ pemjabfquecitatione 5 ac per coníe-
^üens contra in auditam paf tem feñte 
í iam proferreyiuxta textumíñ cap* ex 
jpart. 13. capit. fuper eó 15. ciírn aiíjs 
de offício deiegati, fed oráiífa in haC 
parte communi D o a o m m fentétía di 
ílingueñtiuni inief defénfionem natu-
3ralem, & ciáüeni tenfsime dicendnm 
eílcitationeni>& appellationém áPrin 
cipe toüi non poffe quotíefcumqne ad 
iíH aMciiias dcfcnfíóne ncceíTaril aííe 

videatur-fed cura cííatio^ fyú appella* 
tío non eíl ncceffaria, tune á Pnncipe 
to i i i poteft^qlibmodo obtinet íexíiism 
d.Li 4vride cum ad Principé ípcctci lus 
ipíum naturaicihterpretar^arg.íex. i a 
c.venerabiiibus 1 ¿ .vc iüciú.Áai iomtm, 
quiíiii) í lnikgit ime^iprc firailitcr po 
téri t declarare, qnán'do coinpetac a i i -
cuiiuíladeí:cñfio?& íta re í lc porent 
modum dcfeníibbis aliquahdoauferre, 
non poterit tajíien Prineeps^nifi infla 
ihterueniente cáuía defeníionem anícr 
re íícuthnec poteíl auferíe donjiniura 
quaEÍitnmjtam iure ciuilj^qua iuregen-
tílita. Necobflat vnlgaris/ed dlijici-
listextus i n h i . ' f ^ ^ ^ ^ Pr inclp ? ^- T^ 
he quid in loco piibllco, vbi pbÜqujm 
luHrconfultúis priüs dixiííet faculta-
tem arditficandiá Principe conceffam 
deberé lutelligi/ine altcrins prxindi-
cio/ubdiepoftea, nifi forre Jioc Jíftper 
trancritjex quo cojiiglrur^etia cu ai ter 
tij praciudicip pbífejnam alijsornifsis ál 
Cendum éff^iurifconfultdm in illa fpe
cie íbiius impetrationis fecifíe raen-
tioneiT^ao vero icíla. vel in iuíla íic^ln 
ambiguo felinquiffe, v i .deno'tarec, 
¿juodji nón ex iuíía califa codceísiffeí:, 
in íufta dkarur concefsio x argum .tcx. 
in iopenuitima^ffide natalibns re íl i tu 5-
diSjnec tune obftat ñegatina i l l a . JVec? 

jjúSyác qua in ñbílrfo tcátu meñtio ha-
•betur^quas ionéi-a verbo^/r/í2) cmni no¡ 
videtur denegare p o t é í l a t e m Erinéipi 
ad praedida clefeníiohis interpraetatio-
iiejnjqóía dicendum efthóc nón pro-. 
Gedeíe;quañdo occürfit siiqua iuftai 

cáufa^qúa: fácií ¿effáié legis naturalis 
obligationes j & íic verba illa : 
pcjfumkS)}htcíligQnáa non fuñí abíc-
iutc,fcd fi dixeritríine iúfía cania non 
poffe,docet Barbofsain Colletelcís^, 
ad fiunc textura num0/o. 

Sexto aduefíus, prxdiffa cbfíst 
textusin capít.cúíñ fu Romana ; § . 6 * ^ 
naí^de appeiiatioñiboSjVDí adueifós ab 
fcntem3 á non ciíatum íemenua; ex-
commñnicationisfuit prolata,. Coi du-
bio r e f p ó n d m r : Apoíldlusn ibi f i ~ -

p a 
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pe Gorínthiim ülurn adniQnuiíTc,'Vt ^ Camdathfopfforij , fafethoruml 
a peccato recederat anitequam e^-rj 
coramümcationis fenrenúa'füiífet la--* 
ta^meriío etfi tempore CM onunmiica 
tionís fuiffetabfens;refte tanien potuu -
exc onimunicari;Suarez de.jcenfuris dif í 
pii t .3ieísíone i i.nnm^.Enriquez to
mo ^Uíbr-i 3. de excommnnicat. cape„ 
3 8.HÜ111.13 .lirtcra Nec etiam ob-
í i a t t e x t u s iiicap.dudüm. 22.de eie^io 

! i 5 oe^vbí contra Prxpoíi tum fanfti Gre-^ I 
gorij abíentem fcntentia fuít prolata, 
Bain rcfpondeturrqiiüd in illius textos 
fpccie diftus PríEpoíitus fuit citatus^ & 
G o n í u m a x J & ideo infte pottiit etiam ab 
fens condemnari;cap.quomam frequé 
t e r ^ . p o r r O j V t lite non conteftata. Nec 
íimiiiter obftat textus in cap.cum olim , C 

; la .dere. iüdicata,!^: ¿7 ^iZ/Ví/^/^/i^" ^ 
ex quibus yerbis conílat adueríus ab^ 
fentem procedí poíTé, -quia refponde-
•íur ibiia principio eitationem iniercef^ 
íifsejquse íemper prísfomitur^ quotie? 
cniis abíenscondcmnatur:nani ea qaa! 
i n i n r e f a £ l a f u n ^ l e g i t i m e facía pr^fn 
iTiiinmr?argomeoio textus inli.qLii teif: 
tamennojfF.de teftamétaria tntcía, quo 
modo fimüiter eft ifiterprxtaigdtjs tex 
tus in 1. ».§;quod de frumentaria , ff.de 
sdmini í l ranoncreíum ad ciuitateper 
tinentium,de hac re pin ra dicemus i n 
ferías in capi2.dé teftibus^ad quod vos 
íemi to . 

re Cmílh & Qmonko j)rohibh& non 
. efi, . / ; ' \ ' ' •4 
Exptkatur l.Ji de v i ¿y , j f deiudi-* 
cijs. . _ 
¿ i i ? f o j f e j f o r í o ^ e n t o r t o fimd 

[ententiá terminari, 
£xj)l¡c¿itur t ex í jn eaf.cum £€cleji\ 
Sutrm&hoc tit. 
Judex mn imfanitur offic'mmJuum¿ 
nifipcienííylimtttaíur hác reguía v¿ 
non proceda guando mjiafubeji cm^ 
p T 

G O N C L V S Í O . 

text.m cap. advltimum 
. zJ iocnoí l ro tic. 

ojfefstone, prcprieta te Jim til 
acíum¡ity^oterit iudex^rtm cáujam 
^ojjefstonís deffimre^ ¿/froprieíMíS 

tmfim[tif iendere, lúcni probar textáo 
cap.íignifiGaúerurít'5 ¿.de teílibusjcap. 
fuborta 21 .de re iudicata;cap. cura ve-* 
niíTent dé confEitutiónibiis^L ordi n arij 
13 yC.de reivlndicátiori j . incer t i 3 ^-C. 
deinterdi¿lis,i.2 2.tit.2.párí.3.illuftrac 
Menochius de arbitrarijs i ibr . 2. cafti 
3 7 i . & de recuperanda remed. 1 5. nur 
mer.3 6P.Burfatus conf.2 34.vol.^. Of i 
fateus in Pedemootanis h^cii.^ji(2á'pi*i 
ciits decif.Só'.Boerins decifsioñe 23 .Sa-
hagdn in cap, 1 .de fequarftratione pof-
fcfsioniSjñdmer.Só'.Fachineus lib.S'.co1 
trouerfiarnm..cap. /.Staphileus delittq 
ris gratis tituLdeíignatura litterarum 
iuftitia'5§.fecundumJnum. 5. 

Ratio quare curamuiatio pofsef- ^ 
fioni?, & proprietaii-s per mita tur ea 
eft;qiix ex verbis noftn textus defsn-
mitur5ibi; Grauíhus fart'mm jumptihHS 
garcere ctiftentes. Ne enim litigantes 
fumptibüs vexentur docet Pontiiex in 
ájcem nominatim delegatum ad vtrá-

Pcjfefshms.á'proprtetatís cáufa fmul 
míentáta^oiejí iudexpojfefsion'n cats-

famprmaefintre¿&prdj)rhíate?ji( fuf que canfam, íimul de vtraque cog 
fendere, noícere potuifse eifdem iliis rationi-
Matio ajstgnatur. bus, quibus ius ciuile voluit pofsef-
JRejcrip}forma ommno fetumda cfl. fioms, & proprietatis caufam cora ni 

Ad m communcrcáduch epdem iudite efiíe tradandam, vr ita 
breuior iitibiis imponeretur íinis, & i i 

isan-
o 
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t igantium l á b ó r i b u ^ § ¿ e x p e n í l s ' c o n f t t me dicendum eft^ tatn lure c a n ó n i c o , 
l e r e t u r / a t i o n c m v e r o , quare iudex qLiamiüre c iu i i i íiori e í s e prohibi tam 
p o r s i t p o í r e r s i o n e m d í f f i n i r e > é r p r o - c u m m u k t i ó n e m iudicij petitioni 3 & 
prietatera rufpeñdere^ afsignat P o n t i - pofsefsofi)datapofsibil itatccumirsula 
í c x r q u i a inris ciull is p r a c e p t u m cíl^ tionis^vt d o t ü i t Baldus in texto n o í l r o , 
q u o d pof fe í s ion i s cognito prsECedát:)& n u m ^ . N e c o b í l a t di¿l: J . f i de vi^exqua 
h a fi iuxta regulas inris C á n ó n i c i pof- non p r ó b a t u r G ü m m u l a t i o n e m p r o h i -
f c í r o r i o , & petitorio í i m u i á g á t u r , p o - bitam efse, í e d t a n í u m pr^fcribifur or 
terit iudex prios pofTefsionem dí f f in i - dinem in p r o c e f s ú fernandana efse ita, 

propriemtem fafpcndere, quia Vt prius é x p l o r e t u r j q u i s fit p o í s e í s o r , 
ita i u r e c i u ü i í l a tu tura cíi'? vt docent quando vtraqne pars p o f s e í s o r e m e í s e 
S c r i b e n t c s c u m g l o í T a in práefent i , & prxtendif^vc cognoreatur, quis reus, 
án d id . i .natural i ter i i . § . n i l c o m m u - quis aftor fi^quare r e g u l á r í t e r ibi í l a -
ne^íf.de adquirenda pof íe f s ione* tuitur prius de p o í s e í s i o n e a g e n d i í m ef 

P r i m o a d a e r í u s nortrui i í textum f e j q u o m m o d o i n t e r p r á t a n d a funt iu -
obftat c á p . c u m d i í e f t a de r e í c r i p t i s , ex ra in l.cxituscotrouerfia: 3 5 . £dg adqui 
q u o d o c e m u r f o r m a m r e f c r i p t i o m n i - renda pofsefsione, Lordinari j 1 3 . C . d e 
n o cffe obferuandam 7 at r c í c r í p t i for- reivindicatione^l.in certi iürisa C.de in 
m a , d e q u o in noftro tcxtu cont ine- t e r d i f í i s ^ u i a c l i b . j . obferuation. Ca-
bat^vt de pofscfsione & propr ietate iu pit . 2 2. 
clices c o g n o f c e r é t : crgo no poterai fuf T e n i o aduerfus í e c u n d a m nofira^ ^ 
jpcnfa proprictatis cania de pof fe f t i©- e o n c i u f i o n i í p á r t e m ^ q u a d o c e m u r pof 
me cognofcerc.Sedhuius dubi; folutio fe iudicem fuper pofsefsione diffínire^ 
facii is c r i t , í l attendamus in pr^fenti & caufam proprietatls fufpenderc, ob-
f o r m a m r e f e r i p t í non fuiíTe prai ter- í lat textus inc . cu Ecc lc í ia Suir ina h o c 
mif lam, imb potius omnino obferua- c o d e m t i t u i o ^ x quo p r ó b a t u r , q u o d 
t a m ^ q u i d c m r e g u í a iuris eft> quod q ü o t i e s p o f s e r s o r i o í & p e t i t o r i e í i m u i 
f o r m a referipti adius comune debeat a á ü m e í l ^ v t r u m q u e p o t e í t vnica fen-
Teduci^cap.caufamque de referiptis, & tcntia terminari iergo non p o t e r í t i u -
<3e ¡urc c o m m u m c a i í a t u r , q¡uod prius dexpetitorium í u f p e n d e r e , & p o í s e f -
de p o í í e f s i o n C j q u a m de proprietate dif forium diffínire5in cü ius textus diff ícui 
cepteturj l . i i de vi^Cde i ü d i d j s ? la íTon tateomifsa B a r t o l i interprsetatione i n 
inl .caufas>num.6.C, de tranfaftionib. l . n a t u r a l i t e r ^ . n i h i i c o m m U r i e í num^ 
R i p a in l .ex fado>ff,.de vulgar^num.^* 3 7.ff.de adquirenda pofsefsione dicen-
l a í f o n nnm. 4. dum eíl; d e c i í i o n e m did-cap. cum E c -

Secundo aduerfus p r i m a n í noftrx' clefia S ü t r i n a j p r o e c d c r e quando de v~ 
^ c o n c i u í í o n i s p a r t e m . í n q u a Somraus troque i i id ic iopet i tono/c i l i ce t & p o f 

Pontifcx docet ludicium poí fe fs ionis^ f e í s o r i o l ique^ex rcguLtext.- i n i . qua 
&proprietat i s . cummular i poífe^ eo5 de re y^.ft.áe iudicijSjquando vero fo* 
quod iureciui l i cautum f i t . O b í i a f tex- i u m liquet de pofsefsorio poíe í l : acper 
tus in 1 J i de v i 5 7.ff.de iudicijs, ex qüo1 c o f o l o iudex pronunciare^vt in n o í t r o 
c o n í t a t c u m m u l a t l o n c m iudieij poíTcf teXtu^bi iudex omifso petitorio pii-
for i ) ,& pet i tor i j j iurc c iu i l í efse p r o h i - bl icauit atteflationes fuper p o f s e í s o -
bitam?quo potius cautum eft iudicem rio^quae fe fiÉentia probatur in cap.fub-
prius de pofsefsione^quam de proprie - ortaxle re iud ícatarvbig io f sa 3 .& in ca 
tate cognofeere debercScd i n hac dif- p i t . f í g m f i c a u e r u n t de t e í l i b u s 3 & hoc 
ñ c u l t a t e o m i í s i s p lur imorum interprx m o d o í i m i l i t e r debent interpi aetari iu 
tationibus diffefentiara c o n í l i t u e n t i u ra in cap .cum fupcr3cap. cum d i l edus 
ínterÍUS d u i l e , & canonicum verifs í^ in fra t i iu lo .Nec o b í t a b i t dicerej quod 6 

iúdex 
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inázx dffíciurti fLmm non debet in par 
ciri,iúria pirre p e t i t i ü i i í i ^ l . ^ ^ . h o c a a 
tem iudicw-n, ff.dc dimno i n f e r o , 1. 
vñiei jGiVt qax dcfant^duocatis, q u h 
jura t i l i [iaiuinda funt, quando iofta 
íiibcft caufái n i ni Uinc judcx poten t, 
abfqiíé pirtis petitione offíeium Cmm 
iú pártin^veiuti ÍI viderit partes f« ad 
•íi'urn, & feditiodesprseparan § q m á 
inat iro iudicis indicio rciinquítur ¿ L 
requifsimum i f M á c vAifriíáu/VclaP 
c J conruitano^4o*ndni.i8. 

A c l r e x t u m í r t c á p i G u b i l c i í l 

f i a S L u n n a j . h o c t i t , 

j • Spoltatm ágim¡Ími$líoffitjfe/ió^f é« 
tuorh índUii frsb&Hs tn jwjfejforio ob~ 
%inet tn eo^\mmmhU tn petitorio fi 
in emsprobaílotfe deffcht* 

k Ruth Áfsígnaí»n 
I Aóíw állegAtimemftum probare de~ 

Exglhátíir tex in l.cod¡cilios S¿C. de CQ 
d U i l L ^ i.&y eA farte jf.dfprohát. 
Reus éxciñiendo actor effictíti/i 

4 iccciífátúH incumbít omsprobsndi. 

ntlidtfayss. 
j SfoHatus imevdens Interdlóíu&iftjftf' 

Jor'mmfQttJi fujpendere pethorlum, 
£xplícaiur tcxiUí in ca¡>tex con^usfth 
ne de reftit jpoliat. 

6 Ad adquirendam pojftj'síofíem refúm 
in térP&rAÍmm feiemia,^ jtaíieníiave 
r i domim rcquiriiur. 

7 Pejfefih feíó animo retinetnr, 
S J üdicmm proprktatis in fe continet^ 

abforbct iudicmm fojfejshms, 
p Mptfcoporu eíeciio ad quos de iureferti 

ncat dlftinguntur ¿Jcmpora. 
Explieantur tex.in cap%\.22A'ift.¿¡r in 
cap píebs cum[eefl.ój .dift,¿f in cap.i» 
nomine Dumiftt ¿j.diH* 

i é Prrfcriptto defficienü titulo no currit 
rcgiiLantcrfaUit nififp&cio ^e¿ Amo-
rum* 

i / Ad m i s eligendiy quaji pojfefshnem 
qúet ACÍus requirantur? 
Jk aCítbus mer^facultms so.áftusre* 
quiruntur. 
Expl'tcAtur textAnl.i ,§th&c interdi&ty 
de Hiñere A^ttqueprmat. 

C O N G L V S I O . 

^ ÉéUátBiAgemfimdpoJfeJftriOi&ft ^ 
^% t$mi§ mdm& fiprobétfp&lium,no ve ^ 

f i pr$pr.kig$em)6h$m$ mfojfjfwioy 
. j[mmmhs$ imeti m fs t i fw'ú&orÁo 

fíat textiis idcap.ciarM Ítip¿r4*c9cum di 
Ic^iis^.hoc tirxap. í« reftitutione 
fpoltatofünijCáp.a.de eapeEb Mona-
choriiOTjCip.cpnftitus de fiiíjs presby-
l^rorum^difputarit Couarr.lsbr. i ¿ va-
narum^cap.i / .amtm.i oádem in regü. 
lapoíIwfsQf? 2epart.§.io.Faqoineiis ü b . 
iS.cap.^.NjeoiaiQafcia rom.i.de be^ 
nefici)s 5.part.eap^¿riüm¿f^*Vaiafcus 
confultation.58.Padillaini.2.nuni.i^« 
C.deferüitutibuSjMarcárd4e probatio 
nib.tom.3.concluí!. 13 26". Azeucdnin. 
Jo 1 .d t^ . l i b i 1 .Compiiíationis, Mend-
ch.de recuperañda remed.i f .a n. 

Ra tío eít^quia poírcrsio,& prdprie-
tatis in pr^fenti ab ómnibus ín iudiciu ^ 
fuit dedu£h,merito inre ópt imo de V-
traque fimui adum, & pronunciatuníi 
eft^btintJiíTe ta me a Cierícos in poíícf 
forio,quia in interdiftó recup:randa? 
fufñch p'oíTeísionemj & fpohationem 
probare, i.íiquis adfefundum, Cod. 
adiegemluiiam de v i , & cumcleri-
ci probaííent in eleftionibus t r ium 
Epifcoporum immediate ínter fuif-
fe, & eis inuitis , & exciufis vitimani 
eleftionem faftam fuiíTe^reftgproníia 
cianit Pontifex eos efse refl:itucndcs,6c 
ele£tionem eis exelufis faébm minirae: 
voiuiíTe^priuantur taiden eierici á pro 
prietate;qu*a tanquam a£tores plenc 
probare debebaí,& ca nihii probarüt? 
nam aél:ore non probante reus?& íí ni-
Hii prsEftiterit abfoiuendus eft, 1.2.í.a^ 
ea partejff.de probationibus^ cum vui-
gatis< 

P r i m « 



3 Primh obílat textús in Ltiec codicü-
lós 5.C.c!c codiciiiis^vb^íi films pctcn-
tLaliquid ex codiciüis patris negauerir 
patrem ftiiíle fanx men t í s : Coníultas 
ait íiiium ncganrem teneri ad proban
da m fu a ni alie a-a t i o ne mv0 Ipim r non re 
¿le in ípecie noílri textu doce mu r ad 
á¿lo rem pm niño qnas prot>andi pert i -
nere deberé.Sed huic diíficuttati í ^ t i i -

.faciéndum eíl ex communi D o ñ o r u m 
tradition.e^quod inípecie di¿l.legB hec 
codicillos nihil contra, prsediftam, re
gula ni proba tu nnaiti ibi ora tio negati 
ue eonceptá veré sfíirmatiua e s q u í a fi 
Ims obijcicos patrem non fuiífe íanx 
rnentis affirmat i,n re .fuiíTe de menteir^ 

' & ea exceptione contra codiciiios v t i -
tur?adqueideo eam probare debet?qiib 
niam in exceptionibus Reos aftor eíl, 
1.2,ff.deexee|5tionibiis-7l.a£lor? C. de' 

• probatiombus.Nec ctiam cbílat rextus 
i n l.ab ea parte ^.ffide probationibusyv-
bi fi quis negar emancipationem refte 
faílaiiij probatioüem ipfam pr^ftare 
debet;quia negatio illa porius affirma-
t io eftjeft ením afíirmare eo cafu legis 
prohibiti^nem adefle, Idebque ab ipfb 
reo^Qui.eárn.allegauit probanda ePc Î. 
in exceptionibus, ff.de probationibns. 
1M ec fimiliter obílaní iura m 1. cum pa 
ter77.§. rogo 5 ff.delegatis ¿.Lferuos 
20.ff.de maniinii(sis teílamento, in qui 
bus fimiliter dicendum cfl:, neeationé 
de qua ibi affirmationem fuiffe, vt do 
cent commuñiter Dolores . 

$ Secundo obftat sextus in 1. vbi faifi, 
C.ad legem Corneiiam de falfis, vbi 
onus probandi nonin totum incumbit 

, accuffatorijVt conftat ex verbis tex. ib i : 
Mecp'oh&úonh eltota. necesitéis mdica-
W.Sed in liacdíflicukate omiffa inter-
pretatione exiftimanrium crimen íalfi 
a pr.Tdifta regula excipi dcbere:veriísi 
me eft dicendurn Impcra^orem ibi non 
fignificare aecuffatori non effeindicen 

:. dum oniisprobandi fedreo/edtantum 
denotat ^ Guanta in crimine falfi de-
beat eííeiudicis a t ten t^v t fc i l í ce i me 
diusílc ínter aceüiTatorcíi^&reum: v-

trunque ita interrogans;vt melíus iniic 
Tágarepoísit veritatem^hon ramen nc-
gat ciuodíi nihil probatum eíl, reus íit 
a bfo lu e n d n s o n e l . i i k 2 5 c o m rnen ta 
rior.cap, 2 .Hec obüat text.in 1. fin. C-
de ^broíutionibuSjVbi in crimi'nibus lef 
fa! Maieílatis peculatus, & í i m i l i b u s , 
reus vrgen debet ad prooanda q^a' ne~ 
gat^quia ibi non compellitur ad proba 
3aqux negaiiit3fed ad purganda;porga 
re e n i m nihil ali u d e í l q u a m r a t i o n e i n 
redoere/cur aut quo animo f ac lum 
l . f i quis rcnsjff.de publicis iudícijs. ^ 

Tert io obftat text. in cap. ex con- • 
cjuarflione de reílitutionerpoiiatbriin^ 
vbi contra agentem ihterdiíloj vnde vi 
nonadmittitur qaxfíio domini) i ergo 
nec in pra^fenticanonici adueríns C ié -
ricos ad qu^ftionem proprietatis, ieu 
inseligendi admitti poteranr. Q^J 'm 
difficu.ltate alijs omifsis dicendum eíi, 
in fpecie noftri textus clerieos i i l indi
cio deduxiíTe poírefsionen75& proprie-
tatem íimul;& cum ípoiiatus agit, res 
vindicatione rentinciare videtnr Ínter-
dié|um poffefsoriimi^cap»'! Ide teftitu- ' 
tionefpoliatormn?l.íiquis in confen-
bendOjCck pa£lís5at vero textus ih di-
£ l o cap.execnqLisft ione procedí t5 qua 
do ípoiiatus fólum intentat interdi ¿tu 
poíleíToriLim ftifpendens petitprinm, ca 
pit.inlitterisde reftitutione fpoliato-
rum,Menoch.de recuperanda remed. 
l.num.io.Abbasin prxfenti^num.i ^ 
Rípa 17.; *. ; ; • VÍ 

Qnarto obftabic dicerefententiam j?. 
Cuper ipoliationein prxíenti n u i i o m o 
do proferripotniíre:nam querñadmo-
dum ad adquireodam, q i i a í i poííefsio-
nem rerum incorporalium feienria, &J 
patiéíia veri domini deíid.eratur;i.quo 
ties 20,ff.de feíui tüt ibu^íiz$ .coníen-
íiente^Cide feruítutibLis;&: aqua^fic íi-' 
militer ad amktendam fianc quaíi pof 
fefsionem iur ium incorporalium feien 
tia:>& patientia omnino defideratiir3cu 
poffefsiofoio animo retineaíor/i.pofsí 
deri 2.§án amitcenda de adqnireda póf 
fefsione/ed in pr^fenti Clerici inuit i 

éxcluf 
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• g 0 íiüiio mocio í113^ poíIeísiGiiem iu- í c í s i o n i s in p r^fcn i i non fiiit íbperua-
r i s e i i g e n d i a r n i ü e r u n i j a c per cónfe- euajii© pp t ius^ omi^ino neceiiaria, 
qaeos maie in pr^fenti de fpoliarione Abbas in praefenn num. 16. 
éifpucatiif^cum pofseísio Uia non fuif- Sexto aduerfus nofiruni textum qua p 
fctamiíla. Coi diffiqiltati r e fponden- te ñus fupponit canónicos in proprie-
dum eíi5quod qiiainuis veril m fit^quod ta te cleítibms obti i iui í le /obí lábi t 'dice 
íb ioamnio poíseísioretineatur;tanien r e j q u o d Epifcoporum e i e ^ i o non ad 
cermnieft?quodríViáiiusincipiat pof canonicos/ed ad Pontincem f pe f t a r , 
íideri pDÍseísio aíOÍctirur:nam alias ád Cap. i .22.diftin.ergo mi i io modo pote 

' «erfus pofsidentem non daretur ínter- rant Canonici in proprietate iüris e i i -
dictam recuperando i n l * i . & per t ó - acndi obtinere,'etiafi Cier ic i n i k i i pro-
tum de v i , & vi armata.Nec obftabít di baíTent.ALigetnrque dif&ultaSjex tex-
cere v ide ieñum ammum retinedi pBf ta incap.piebs5ciiín feqUentibLls f^ .d i f 
íefsiOnemhaBere^cum an.mum amir- .tin^ion.cap.in nomine demini 2 3.dif-
t e n d i n o n habuiííenquia dicendnm eft, t inclion.in quibus inribus propdniuir 
tune n o s a n i m u m retinendaí poííefi io- populo,S: clero clecVicnes Epiícopo-
íiis haberejCum in poteílate noílra eíl^ r u m competeré.Sed huic dubio dicen-
cum liberepofsimus poírefsione apre- ¿um erit iura fupra addufta referenda, 
hencjere,l.iifiNerüa fiiius^dc adquk efse ád temporís q ü á i i t a t e m , & inu tá -
renda pofsefsionCjOfuál.ad Doneúl i^ tlonem circaEpifcoporom elefHones, 
j.comment.cap.i 3 «lucera A. mérito nam primo Apoftoli a domino eiefti 
Cierici in prxfentí non potuerunt ani fant Lncse cap.^.M uthaei cap.i.fccun-
raopoffefsionemretínercifiquidemáb do t emporeá toco popolo>& clero ei i 
illa víacanonieis eieftí fueruat. . g e b a n t u r 5 & ita obtinet text.in áiCt. ca 

Qmnto obftabit dieere, quod indi- p k b s j d i f t . c a p . i n nomine domin i , ter-
g cium propriecati, aNí')in4t;& in le con- tmm tempns fucccfsií, in quo Pr inc i -
• tinet pofsefsionis eaufamjcap.cum dile píbus Chnftianis ex prinilegío eleclio 

¿tus lioc tir.cap.i.de reílimtioneípciia Epifcoporuin competebat> cap. vota 
1 torilmlergo r j f t i tuno Glericorurn iti 2 7.§;Principibus 65 .diftinélionej -fuc-

prxfcnti m o m e n t á n e a 3 & í ineef te i id cefsit poílea q u a r t u m tempns in quo 
fuit;cnm i im coníbretde proprietate, hxc poteí l i : fnitconceíTa canonicis f i -
& ita non fagienda5argum.tex.in i . qui mul,& religiofisjde qíio menticf habe-
í i c í o l u i r Y4-de foiutionjbns ^ máxime tur incap .obenmibus ^^-dift in^ione^ 
cum eircilirusítíropcr f u vitandas, l.do quintum vero tempüsfuit, in quo eli-
niinus teftamento,ff0'(ie condition.inde° geodi poteftas csinonicis?fea Ecclefia-
biti.Scd huic confideratiom verifiime rum capitulo fuic conceífa , vcHabetúr 
eft d i cendum in praefenti non fuiíTe fd- in cap. 1 .cap.cum térra 14.c.üfn aiijs de 
p e r vacuam reflitutionis í e n t e n t i a m iri cieftione;& de hac inris commuhis e l í 
quaíl püffefsione eligendi p'rolatamy g-endi poteftáte canionicís tributáj-eíl in 
q u i a e l e d i o n i s validita'sjíeu nui l i tas pe teiligcndns textus noíler?láte Daaren. 
debatexeo,an Cierici cictli ab e l ec l io defacris EcckTi2 minifterijs libr.^.ca
ñe o b t i n e a n t j V e l í u c c u m ' o m t i n proba pit.i.haec quidam e l i g e n d i potefias a 
tione poírefsionis: nam íi i n illa o b t i - canonicis fuic addemptain r e g u l a f e c u -
iiBnt eléftio^éiscxctuíisfaí^ainutiHs c- da ChaaceilarÍ3e,Garcra de benef ic i js , 
rit^iiixta textum in cap.- quxreilamde 5.part.cap. 1 .num.21 S.Greg.Lopez i n 
eleftíoneyfiquideííicanonici n o n po- l iS. t i t ^part . i . ' 
t.erantCiericos;abfqLie2uíTii iodicisab Séptimo his ómnibus obftabit di- j o 
i l i a poiTefsione eijcere^i.ííquisin tan- cere?quod fihxceiedioa iurccommu 
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ni in pra^feríti canonicis cofdpeteret 
riiüia pixícript io Cierici#coii íra, ius 
co ni mu nc aduerfus canónicos ¿laretui^ 
pr xcipuc dbncicnte titulo., cap. ¿udüm 
de el íAiónSjCapit*! 4de D r s e í c r i p t i ó n i -
büs.lib^.cap.íi diligeíui de pr^feriptio 
nibiiSi A t ha!c clcclio folo remporej 
aDÍciue tirulo a#Ciericis prazícribl po-
tcíí.vr c o n i l a í ex verbís noftri rextus. 
ib\'-Itis eítgcr¿dlfropter hrerntutem tem- * 
péy-ís^c,lirgo'fi iu-yc^tótriiinie in e l e -
ftíone illa ¡canonicis. patrocinaret, & 
Cieficiírefifteretjnon fufíiceret tem-
jr i t j / id ' í i iTiui cum tempere titulns <Je-
ílderaretnreCui dubio orniíía ploflx i n 
tcrpretationcm.prsfcnti.'Verbo.^^/-
/á/í'^jVerirísi me dicendum cft in prx-
femi ciericos potuiíse Iioc ius eligen-
di, íine titulo pr^feribere fpacio 40. 
annorum.ciuia Cler-ici commulatiue íí 
j i i u i c u m canonicis prasferiptíonem i LI
TIS eligendi pr^tendeban^mento qua -
uis aiicjua inris daré t u r reíiftentia j t a -
men eo in cafu non fuit necefsarius t i 
tu lns , fed fúrficere potuit bona fides 
cum, temporis continuationejVt ex fi-

• nalibus ver bis n o í h i textus coiligitur: 
.aliud v e r o obferuareín^fi t o t u m ms e-
li^endi ad fe tantum.abfoue canonicis 
p e r t i n e r e curafsentrnam cune in prxf-

. criptionc illa tituius etiám deíiderarc-
turiuxta t ex tura in di ¿l.cap.íidüigen-
t i de prjEÍcnptionibiis, cum alijs í i i p r a 
in argumento adcuclis. 

Oftauo aduerfus noílrum textum 
i ü verfic.Tmw Epfco^orum^c. Obfla 

1 _ bi t texíusini . í . f .hücinrerdiclo^ ff.de 
kincrc^acluque p r i u u o , v.bi confía^, 

, c]Uüd ad hoc Vt quis in quafi pofsefsio-
neiurisincorporalis tueatur > triginta \ 
aftas prec ifse deíidcrantur : ergo ma-
l e in prxfenti Clericis ad cpafi pDfsexr-
fionem inris eíigendifiifficiunt tres a-
¿ lus eligendi. Huic tamen difíiculíati' 
eonrmunirerrcfpondetur decifionem 
textus in dí-£r.§-boc interdicto proce
deré i n a c i i bu s; q n i a 1 i q u a n d o exerceri 
tur iure famiiiaritatiSj vqíuti tranfitus 
p¿r agrum a'iieaiim:At vero iiicíeteris 

a^ibus,in quibusnoníii íe famiiianta^ 
t ís /ed iure proprio proceditur vntis a-
<ftns/uFficit etiam quoad prsefentatio-
nerrijCap.íi vero de iure patronatus; 1-
1 .§.qiiódaiitem3& §.arifto;ff.deaqua 
qnotidiana. Nee obílat textus noíler 
vbi tres aftusdeíiderantur 3 quia in eo 
tantum fa£ü ípecies proponitur5& par 
tium allegationes referuntur:pr^cipue 
quia in prxfenti cierici non tantum in-
tendebantrquaíi pofsefsionem eligen
di probafejverum etiam &,'éius pro-
prietatemjCouarruuiasin.reg.pofsef-
fdr z.part.in princíp.nunier.6,Molina 
libr.i.deprimogenijs,cap. 2i. .Meno-
chius de recuperanda remed»! «numef. 
1 a.latex\uguftinus Barbofsa in coile-
¿lancis ad hnne textum vcrCic.^updm 
tr'mm EpífcQporumdecíhmbus^um.io» 

Ad textum 10 cap. paftoralis 
j .hoccit» 

S V M M 4 R i r M * 

1 dgenspriaspetitorio^ ante cotul^fio-
nem m cauja pojJejforioAgere fgteriíy 
fejiea yero mm nlfi ex mfi& cáu-^ 
j a , 

2 JRáth afstgmtur.. 
JR.es qudihet defadlírcuertUnradfm 

5 J¡luotíes flures- compettmt Aciones 
Vfia electa sdtera cen^eníur fubUt¿. 

4 Expllcatur textus m authenúca qm 
femeljCod.quomedo, ¿r guando /« -

j Explkatítr textus in l.fimdum JS. 
j2^.^'<f^V,Pendente ludicio, jf.de vi» 
¿T v i arm. 

Ó Au in fecunda Injlmúa fu fp en di ¡>o(~ 
fitpeiitermm^ agi de iudicio j>ojfej~ 
forio. • 
Explicatur Clemenim.vmeahe titull 
¿p nunKj.fa S. 
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p SfoliAtus ft exprefiesovfmtUt de pro -

griétate &gt frimlegio fyeí'íj renuuciaf' 
j e ceaftíitr-, quómodo bsc procedaty 
í b l t r a d i t ú r ^ mm.17, 

jo Jjhidvdo IWelltiS objcurm eflfoteH in 
tcrrog&rt Acior^m mre vt l veLlit, 

j i Sentemu certk faper incerto ílbelU 
proferrtmnpoteft» 

J2 laterdicfitm cf uérum legátorum ad~ 
mhtitur eurfi mdmo petitorio depeíitio 

i ne h&rédítkUs* 
JJ LibelUs dternAtíHus in iudUio adm'ii 

ú pote¡Í, 
14 1 nterdiffiiim adipifcendá^el recafe--

r¿indáí:fimtíl}¿? retlnenáA^ m i fo[úde-* 
íisjcomul'drifojftfntjqmjédo m i U dt' 

.turrepugnAnttiiy&mm^ió, 
Ex^iicatur Lnaturditer, § jt¿hil com-* 
witneff-de aiqtiíren.pojfejsiótí. ¿yt*u-
m e r . i j i 

j f Petttormm Utenuns aduerfarmm 
. pofildere fupp&mtjqm vero pojfejjorm 

ípfmipofúi'srefiitelur* 
2 6 CóntHrU AÍlegáns non aud¡tt*r, 
i i ExpUcmtur iext.'m CAp.cum Ecclefiá, 

Smr 'tnA1cAptcmílüper.cAp, cum d 'úe-
0us hoc fit, 

fcoNCLVSlQ. 

F I prius egií de pctiurlo. pete--
rií Ante conclufio?ie in CAU¡A Age-

re pojfejfom AdípifcedtyVet 
rectfperandg^pe/i conclufiónem vero mn 
poterlt^nlfituflA fdbjU ¿tuja i Confonat 
textus in cap. i e¿¿ 2.Hoc tituiOjCap.íig 
nificaacrürii $6.dc teífifcús^Ciementi-
m y nica, hoc t i tu iJxum furídum' 18. 
final^íF.ds vi,Sí vi armata ( U 27.' tít. 2 * 
part.3 .L8.titai« i \ . i ib^.Compii lat io-
nis^rra^ant Menoquius de retinenda 
remedió ¿.a nuincr. 5 o/.Fachineuslib. 
S.controuerfiarniT^cap.ó'.Garcia de no 
ti l i tate síóf-1 1 .Scacia de appellationí 
bus,qüse:íh 1 / . l imuánone 6* niembro' 
^.numVio/.PaLiiiis AEmiiins,: 2. part. 
decirion;3 7i.cuin fequentibus, & 3» 
partedecifione i43.Goueanus íibr. 1.. 
Vir J anira^ cap, 3 .Cu iac. Bb. 7. obfcruaV 

uó i iun icáp i tu i^ / . . 
Ratio eft^üía ordo iuris poftülal, ¿ 

víprius depoíieGioíi^ quaih de pro* 
prictateagatur,dixirausíupra in cap. 
i.hoc tit.vnde cúm res fáciie ád fuam 
hátüram reucrtatürji.fi vnus,§.pafíüS 
fF.de paclis^níriK) is^ejui prius egit pe
titorio eo fufpenfo,potent ante Sóhclu 
fionem de pofleíTorio agere, poft con-
clufíoríeiü vero non poterit; nird Vti 
hofter textus áffifrhat alias lites Eerent 
immortaies,& exlkibiis lites bíixen* 
tur,iuxta texmm in l.terrnirtatd, Cidc 
iudicijs, & l i t ium expenfis: fiquidera 
per conciiifionem in canfa litigantes re 
nunciafTe videntiir dmnes probationes 
•& ailegationes,ClememiíV2Ídé teíli-
bns cum idem fit caur¿m effe dccíffam, 
vet poft conclufionem decifioni proxi 
mamjiofi rem 29.§.íin.de foliitionibus, 
poterit tameri etiam jpbft conclüfio-
íKm ágere,fi caufa ita poftulauerit ve-
l i i t i f i poft conclufionem in petitorio 
ípoiiatura fuiffet-.nam id inodium fpo-
liantiseft permiífum,argumen. textus 
in i.mcminerim cum álijsjC.vndc v i . 
, P í imo bbftatjprincipiüm iliud quo 

doccmur?quodquoties competünt pin *¡ 
resadionesvna elefta,c2eter3c omne¿ 
cenfeniur fubiatx?l.fi mulier 21 .§ .fin« 
ff.quod metus caufa ? 1. quod iri hsere-
d e m ^ . í .£de tribu toria alione, l^ . f» 
fin.f£quodGum eo,ÍÍÍaí)ebat 13 J ff. dé 
inftitóriáaftipne,! nemo 43.' §0 q ü o -
íiesj£dc rcgul.iuris:ergo cura in fpc-
cicnoftri íexjcus pars efegerit, petito« 
riumiudiciutópofteáad poííeísorium 
nuílum habebit regreíTnm.Vemm hxc 
difficiiltas ex co diffoluitur,quia iura in 
argumentoadduda.procedunt, quan-
do aélioncsl & remedia funt oníninQ 
interfe contraria, & repugnantia o r i -
|inc)&cfférttí,Li.ff;defurti's: Át vero 
textus nofter procedit, quando reme
dia non fant contraria; fed tantum d i -
ucrfa : qualia funt iudicium poílefso-
irium,&: pentorium:nam CUITÍ axí ¿att-
dem rem pertineant rede cummutári 
polTunt;cap,'2.hoc tít. Decius in prx* 
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feníi,nucíi.l.K'ec íol'utíoni obftat tex-
4 tas iri authentica qui femd>Gfcq«Oíno-

doj&quandoiudex^bi ísqui femel in 
indicio proponit^ tenetur illám vfqne 
átl ñtitiú litis perfequ^quia textus ii ie 
proeedi^quandoadoriam cáüfa cep-
ta^ fine iiilla cauía ab aftione defiílit: 
A t vero textus nofter procedit, quan-
¿o kiíla fubefi: caufi^vt a petitorio de-
fiftat, & ad pofscfsoríum reacrtatur^ 
quddinre fingulári propter eius fauo-
rem fnit introdüftajláf.in ¿ i ñ . authen
tica qui femel. 

Secundo obflát textus inl.fundum 
i8-o§.fínal, verücul. Pendente iuáméi 
íí.(!e vi arniatajvbi non folum á n -
te eonciufionem^erumeti'am pofl: ea 
pendenle indicio ante fcntentiam licet 
pofsefsorinm intentare.Sed omiíTa co-
muni Do^lorum fententia afscrentiüm 
Id procederé de i«f e esefsareo ^ te^tuiti 
Vero noílrum de iure Pomindo, qusc 
Gonulnc i tür ex noftri textus verbis Ver 
íkul .Caw legélijérc verifsime tamen 
diccndüm eft^quod verba textus ind i 
c o ^final^verfícui. Pendente mdiciü) 
funt referenda;quo ad partes ípfas,quÍ3 
qudád illas pendat, vfquead caufam 
coDclursám quoniam vlteríusnon au-
ditintur.capit. cnm dllcé^üs de fid^in-
ftrumentorumrglofsa i.incapiti i» de 

g mutnis petitionibus. Nec obílat tex-̂  
tusin Ciementinívnica hoc t i tul . vbi 
infecunda inílantiaeít l icitum petiro-

' r ium fnfpendereí,& de pofsefsono dif-
ceptare?quia textus in did:¿Cieínenti-
fia vnica piroeeditde iurc noitó m eau^ 
fis beneliciaiibus ad Sedem Apoítbii-
cam per appeilarionem legitime deuo 
lutis^inquibus permifsum c% qtíod e-
tiarn fiin pr i im mftantia defoio peti^ 
torio r u ^ i t i£i j rq eo fnfpenfo pofsit 
ági de pofsefsorio > qiise interprxtatio 
dedücicur- ex i l lo verbo: Decemimuii 

$ quodius noauraiadnci^Gapit^ difpcn^ 
dia^.reus quoquede referiptis Hbr. 6¿ 
cápit.decermmus de iudicijsjl.dceerni-
mus 3^, G. de Sacrofandis Ecciefijs^ 

1.5 .C.de Epifcopali Áudient ía / ip- deT? 
cernimus de fententia excomm'nnka-
tionislibr»(S.Accedit edánij quod Ro-
martus Pontifexfupremiisefti & o m -
mumordinarioruni iudex ordiiiarius^ 
cap.cünftaper mundunl 5. qnseflione 
^capitiomnesjcapit. Sacroíanfta 22* 
diflináione, extraüagans vnam San-
ftam de maioritatej& obedientia; ideo 
xcdic potuit fjpeciaiitatem iilam in cau 
fis beneñciáhbus per appeliationem ad 
Sedsm Apoftolicam deuoiutiSjConfti. 
tuere,pr^cipué cum in iliis ordo iti-» 
ris non obferuerur > Ciementina dif--
pendiofam deiiidicijs^Giementiná fe-
pe de verbomm fignificatione^quar íps 
cialitas, & nouum iliud ius conflitui-
tur^quia íi appeiláfione idterpofita ad 
Pontificem) iterúmfuper pofsefsitíne 
ád iudiceíiijprlmx inílanti^ reüertere-
tiirjdáretur rnaxima diiati0,qii3e i n be-
neficijs damnofa eft^cap.a .cáp.qnia d i -
uerfitatem de eoncefsione prsebgn-' 
da:. 

Tercio obftabítdícefe^quod In d i - $ 
ñ a Ciementina la i t^parte , nil noui J 
efl: additum.-íiqitidcm ex noftri textus 
deciuone is^qai prius de peti torio egit 
antecaufo conciufíonera., pocerit de 
poíTeírorio iudicio agere o Cui dubid 
efe refpondendun^quod fpecialitas in 
co cft,&. ád id fult tíecéfliriá ncua •illa, 
Giemeiitis V , decido vt ciimmulatio 
poft appcllatioiíem ad&iittatur : nam 
cum nppsiiatio . ílue fíat ante fenten-
tÍáfil,poíVlitciTi conteílacam, fiue poíl 
fcnteütiamjcum adiudicem appeiiaH-
tisiurifdidio tantum dcuoluatux iri ed 
árticuio füpcr quo appellano interpo-
fíta fui^capi^final^erficui* 4¡>felUto* 
^,2 . ( }Uáf t id i ) é Í?. cap. cum tenearaur 
i7.de appeilationibüs^ & cum iudex 
de propriétate datus?de poífefsione co 
gnofeere non pofsií^ljfi de potfefsione^ 
G.fiá rtoncorapeteliriiudicé, m e n í o 
íieceíTariOj feejuítur qüod iudex ad 
quem folum" fnper proprietate fue-
ratappeliatiii^ nori pofíet dé poffef-

fione 
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íióric cdgnorcere;cuiTi dcca nihil füif-
fet adün i ;& ideo ius finguiare deduti* 
tur in dirt.Clementin.vnica hoc t i tul . 
qaodetfiin cauíis beiíeñciálibus ñon 
í i tád Sedcm Apoílóiicaiii íüper vtmn 
que appeliatüm poterit tam adoV?qu3 
reus ÍLifpenfo petitorio contra afto-
rera de poíTefsOrio agere, & iudex ap-
peliantis de vtroqn^ iudíció cognofee-

; re quanuis de vtroque nónfuent cora 
iudiceinferioriáftúm, Báidus in prée-
íenti nunier.40Iinmoia 7. Couarruuias 
•üb. 1 .vanarum,capit. j 6, num. 13 .Gar 
cía denobiiitat. gloísa 1 2. numer. 

9 Q^arto obílibit dícere, qiiod fi fpo 
üatus tacite^vei exprefsc agí conienfé-
n tdeprópr ic tá t e j \>idetiir renunciaíTe 
priuiiegiofpolijjC.ciinifdpér Hde tit.ci 
i .dereíhtüt íone fpolíatorum: ergó cíi 
in praefentífpoliátds eiégerit de pro-
prieíate agere5videtur fpoiiüni reniinr 
eiafsejácper Corífeqúens ád ii lud nuilú 
habebit regréfsum.Gui dubio vt oceur 
ras aniíiíaduertere debes, quod fpolía-
tüs,qtíi á principio proprictatern inteíi 
íauit3nón videtur fpoliipriuilegiorcnu 
iíafsej & Cum nihii Coritráriurrí pbfsef-
ib r io interdigo égifset, réfte potefat 
jrtetitoriiini rufpendere5& de pofseíso-
t io agere:& itaobtinét tex.nóñer'.fecus 
vero dicendúm;quando á prindpid cae 
pit pofseísbrlo interdicto agere? & an-
teqnam íibi fada fiiifset refíitutio con 
feníitjVt priüsdé prdprietateageíeturt 
nam boc in cafu pfiuilegiürá pofsefso-
i ium fenuñck'fse videtLi.r3 nec ád illudí 
regreísufn habebit3mxta textum ín L 
qu^r i iur t ^ c t ^ i c M é m i i t e n t i b u s ^ A c 
^diütio 3Edicl:o,&: ita obtinent inra in 
arguiticnto addn^a Decíusin praEÍen-
ti.nüm.-f.toiTíol'artiimj 2» 

jg Q £ i n t o Ms ómnibus obftant valds 
lI 0 fibftri tex.^eíba:ibi:7«^r i f a mris aufpt 

c/a reqdtftius^uó Ptalit exfériri ludicio, 
&c. Ex quibus verbis conftat, quód ín 
fpecicnoílri textusaftorfuit interro-
gaius/ quó veilitexperiri iudicio; an 

jpofsersoriOjári petitQrio,denotahs non 
pótuiíTe ílraui agerc. Sed huic dubio 
rerpondenduni eí^prsdiftam inteíro-? 
gauóneiii in prá-fenti cb id faftam fuif 
í ^ q u i a t x libeilo non expréísé con fia
ba t actorern voluifs^ vtrunque iudiciu 
curnrnuiáré:¿rat námque Xibeilus adeo 
inccrtus,obfcurus>& gcneralis^ vt re-
ferri poíset ad íolam poísefsiónem, 
vel adfoiámproprietaternJ& curo 
per incerto libelío certa non pofsítpro 
íerri fenténua^xurare^inftituta de a-
étionibus, iner i tó iufta de caufa a-
ñorfui t interrogatus,qua adione ex-
periri voiuifsetj Garciá .de nobiiitat^ 
giofsa í>§.2.numer.2f .Ménochíiis de 
retinenda remedio j . n u m e r . i 5 1 N c -
queobílabit texms í n l . i . §. quod au* / 2-
tém^ff.quoruni legatoi Hm3vbi cum mu 
latió interdiftiquorum iegatorü^quod 
eíí rcrhediñm adipifcand¿ cum indicio 
petitorio de peütione iiaereditatis ad-
mitticür, prsecipué proprer incertitu-
dinem ex par te rei conuenti, ex cuius 
déeifione Gonftat extra üiam i á certi-
tiidinis cáufam cumrauiationem peti-
t o r i j ^ pofsefsorij non efse ádmiíten-
dam:quia'dicendum cíi:, quod ibi non 
attenditur j á í io illa incertitudinís reí 
conuendj fed foluxn attenditur com-
niulatio illa ad hoc, vt libellus l i le al-
ternatiuus3&: incertusrecipiátítr^ quo-
ríiamafídr tantunimodo altef o iudicip 
agere Voiébat;& vtrunque propter in-
eertitudinem álternatiuá propofsuit: ^ 
M m iicetlibellusobfeurus noixadmit- ^ h 
tatur;tarnenaltérnatiuusadm2ttitur?Pl 
nelus inl.2.3.part.cap.3.num9 8,.C.de 
f éfciíyenda venditióne^Baidus ibr n^-
mcr . i ^ . . 

Sexto o b f t a t t e x . i n d i ^ . l . n á c u i a " ^ 
liter^.nihilcommune de adquirendat ^ 
pofsefsione^ vbi non foium ante con» 
cluíipnefn permittitur agerc adipií-' 
cendác ? vel recuperandse pofsersion.s 
remedio, verum etiam feúnendaE vú 
poísidetis: ergó non redein fpecie no 
í l n tcxtusinverficul, Altp fopjforis, 
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id oirinino negatur.Gui dubio, eíí: verif Nec Vlpadus in ¿id:.§ .nihil conimn- ^ ^ 
íime dicendum decifionem textandi^i hej Cogiláuit de curriiüulatione pofscf-
§.nihil commüne iriteiligendüm cífc füri)5& pctitorij interdiíi í /ed tantum 
in termíílis illis id quibüs riullá dátur quif t loni íibi propbíitá refjiondit ro-
repugíiantiá inter poíTeíTóriurri retiné gatus;nernp¿ ári-is qui prius egerat íe i 
¿ x f a pctitormmiüdiciura: íicut enini vindicatiorie ádmittendus efsbtj fi pof-
decifio téxtüs noílri^quae fóiümloqui- tea inttntaíTet poísefsorium retinen-
tur in pOífefsdrio ádipifcetidá^ & recu- .dae;& eíegáriier rcípbridít íicut Pdpinia 
pcrandaeylifiiittátupin illls caílbus, in mis in interdigo recuperahdaí, rcfpoa 
qüibus repugnar cudmiilatio horum derat ín hcür i i fdiidiiin 28.§ ¿fin; de v i , 
iudiciorurri cum petitorioj fimiliter e- & vi afmatá^rion efse reminciatum pof 
tiam decifío textus in ¿ i ñ 4 ,niHil coni fefsonu m rcünendse ex eofclumjquod 
iiiunemteliigidebetincsílbiisjiri qui- quis reivindicationem prius experiri 
bus ínter poírefsoriuni, 8c petitóriurri caepifset^rationem ex Papiniano red-
rétincndse noridatur repugnantii , vel dens nihilHaberecommuñe propíista 
quia a£lor rcivindicátionerri intentans terii com pofsefsione f .qná etiam vfns 
non erat certas de fuá pofseísióríejGu- fuic Venúlciüs ín Lpéf mircer i 5 2. Eae 
kciib7.C)breru.cap«37.FáGhineüslibre' ádquirendapoírefsione5& lü l ius Pau-
S.controuerfiamm cap.^.Goueanusii- ius in 1.& an 14.§ .fin. ff. de exceptione 

... br./»variar.cap. 5. reiiüdicat2e.Nequeobílabit;íidixeri% 
*S Séptimo folutidni obílabit dicere, q u é á é t r i i n d i d . ^ . m h i l c ü m n unenon 

quoclis qui prius egit de petitorio, ne- agátuf de commuiátióne/cd de fufpen 
qué etiam arité conciuíionem potent fione petitorijjtameh contiarietas fo-
dc pofsefsorio agef e,nam qui intentat pra adduda vitan non p o t a i t ; Quja 
petitorium aducrfarium pofsidcre pro liare difíicultas dirsoluiturjfídixerísde-
clamat,cap.examinata 15 . & ibi gloífa cifionem textus m á¡&,§ .nihi l com mu 
vcrhOyPofsídehatfin princip.de iudicijs, ne ágeré dé diúeríis pofsefsionum í p é -

r K íi eninf intentat pofsefsonum retinen- cícbus,veiuti cum quis naturalifér p o f 
^ ¿ x fatetur pofsídcre^ea'püket caufamy íidet clam;vel prarcario^ egérit vin-'. 

.^.deprób^tionÍDUs:etgbtánquámalie dica'tíoney& q t t i á i í m e inqúíetaret ía 
gansiniudiciocontrarla;audIri, noríde poísefsiqnie ciiíiH , pofsumagefe retí 
beijcap.foliciíudinem 54.infinede ap- nenda^feu vtipofsidetisinterdifto;qu£e 
pellationibtis^^^.fedetri ? ft.quando cummulatio re í le admiteitum, cuna 
appcllandumfn,!. 1 .C.de furtis.Cui du nulla adfit contrarietas propter diucr-
bio communiter dici foiet, quod licet fas pofsefsionum fpecies?notat glof. n-
verunV f i t , qüodconfFaFium allegiins nal in di£l.§.nihil cbmiiínne?BalGUS>8c 
nonaudiatur,tamen5 negarl íblet n u l - Paníns inl .ordi 'narij 17.C.de reivindi-, 
lam in praefenti cohtrarietatem efse cation0Abbán pratfenti n.2 2°Maiit.3 
cum textus nofter folummodo loqua- Meno'cíiius de retinenda^remed.^. nu-
tur de'interdigo pofsefsorio adipifeerf m c M 3 y 

.. dx)velfecifperand3e>inquibus cümpe- Ó ^ a ü o contra vlt ima no ílri tex. 
t i torio indicio nullar ext at repugnan- verba ihn^gt^ojfejfono no negamus, ¿r?* 1 ^ 
tia,di£l.Í.natCiraliter?§Pnihil commune Obílabit textus in cap.cum Ecclefia Su 
Cíementin.vnicajhoc t i tul . argumen- trina5cap.cum fuper,cap':cum diieftus, 
tum vcrofupra propofitümlocum ha- hoc tit.vbi conftatx q ú o d ÍI vtrurque 
bcredebet'in indicio pofseísorio rc t i - petitorium;& pofsefsoriofuerit imu-
«endx, in quo repugnanua cum pro- dibio deduftu fuper vtruqúé cíiam fen 
prietatc exrat gloíTa in praffenti ver- tcntia ferri dcB'e^ & fuper proprieta-
ho'.^uoddc rtc»¡crtndAt2^\xá wicdium. te- lata in! cxecutione prsefertur: 

crgo 
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cr^o inprarfenti facultas ageiidi fuper 7 Jnpím^sabeo^ule/ lmqíúfipoíf í ' f ' 
üopcfsio iantilis vidctur^cuai prius fue 
r i t aftam ác peii torio. Cu i difíicnltati 
rdpocicri clcbct/quod m u in arg. addu 
¿la proCcdunt^quarido fcptcum fcren 
tía GÍlfifflul fup^r vtrunqLie:x\t vero in 
n o í i r o t e x t o commulado non da turad 
effectuni^y c de vtroque-agatuj/ed tan-
mrn.2 
fu no 
p rom 

xíiun fufpc 
deber fu per 

ndendí^quo in ca 
viroque ícntentia 

tlí.lÜCO 
fio5dec 

jionc conferendi fecurns manet li* 
cct im confersnát *h ÚQ emncktur. 

C O M G L V S I O : 
| H RohAtii qtiafipoíf 'fs^ne colUtorls oh 
i t'met mjhtutus refe ru&tá contra, col-

lalorem próprietate. Idem probat 
text.in cap.quserellam 24.de ek-

¿liónCjCap.confuitatíonibus 19. de m~ 
ifigííificauefunfc de tef t t pa tronatus?cap.cum fuper;cap.qaán 

¿nquiffione de reftitu- uis de re iudícata;í.<?.titui. 1 5. part. i J. 
20 .tit .22 .part. ^ .docent Gutiérrez con 
fiiio4.num.34.GónCalez„ad reguiam 
8. Chancellaría: giofla i g . numer. '12. 
& glolTa 4 5.§.2. nii.4..Carc. de be ñe
ñe i js 1 to m. 5. part,c. 5. D111 re n u s Übr. 
5 .de Sacris Ecclcíix miniíleriis^cap. 9. 
Tiraquellus de iure mariti,glolIa 8.1111 
mer./47.Selua de benetacijs, 2. part. 
quxftion./. Rocían s de iure Pa tronar 
tüs,verbo.crí>,^<?/£,?^;qua!Ír. 14. Lam-
bertinus eodem tit./.part.Ub.2. quseíK 

Emateriahúius textos late fupra ' i .ar t . i .Couarruuíasin prafficis, cap. 
diximi>s 10 cap.2.& 5 J10C tir. I4 .num .2 .& cap.3 ̂ .num.ír.&: cap. 

num.8.Robertos i ib. 1. fenténtiarurn, 
cap.20.Corraíios de benefieijs 2. part. 
cap.f.Maranta de ordine iodiciornna, 
p.^.aciu 4.n".^(j.Mafcardus de prebatio 
nibns concluf.^ 52.num.42.Valafc. de 
partitipniboSjCap.^.num^ 3 . & 24.Seo' 
b a r d e r a c i o t i 0 i j s; c a p. 9 . n o Í n. 14. . 

Ratío pendet ex regula illa^qoa do , 
met mftttutus refirUaUcsmra colla, cemor , quodí ru^us fpectant ad bo-^ 
lormtproprieíaíe. n.t fidei poíTefforem;l. bon^ fidei 48., 

Rmo a^tgnatur, de adquirendo rerum dominio^vti in-
Frultus ad honz fidelpjfcjforemffe- ferius dicemus in capi&grauis de refti-
ífat* • / totione fpoliatorum, & eym colla-
ColUtio henefetormr* Inter frutfus co tionés b e n e fi c i o r u m c q ¡ n pu te n tu r in-
fytmtur* tef fruítus^gloífa fin. in hne in capit. 
Bcnefictonm longd voratto, eft centra t um Bartholdus de re indicau, gloífa 

pibticam vtumtem, l \ n cap.ex htteris de iure. patronatus, 
Beneficiorum de'dignitatum colla- Molina de primogenijs übr. i.-Capit, 
thdd (¡uemlfecíet de m e commu- ^48nnmer.2.BarboíTa in L diuonio 8. 
m?. ' §.fi vlr^mimer.^ifóliiro matrim. iníla 
Xefcruatiopyomctuth, velpcjfcfslo- s¿c cailfa Epifcopi Vicentini eleftio ob-
msqumdofieri deb^t- tinoit^cum bona fide in quaíi poílefsio-
Senteníh Uín in pGJj íJjor*° p¿~ ue ciigend^eírefjííquídenríiDe canoni 
rit excepmemra wdíMhm ¡>etíto~ -'COrujTi reclamatione dúo Archidiaco-
r/>. - ni 

atprunijClemeD.vnicaíioc 
non eíl íuperFloa íufpen-

h) praífcntijCum per eam fo 
í n n i teríxi inqturcáüfá poíTefsionis, & 
ca finita poterunt parces litigantes ad 
proprietatem red i ré , 

Acltextumin cap. e a m d ü c -
. , í i u s d i i o c t u . 

D 

Ad textumin cap.cum ol im 
7 .hoc t i t . 

j Frohaíd quaftpoffefsíone collatorts ob 
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niab antcccfToribus illius quiete fue- tem tantnm referuauif canonícís, quk 
rmteledijVt conftat ex littera noílri cum ex lite afta cum Archidiácono co-
tcxtus:nam fíele vera proprietate con- ílaret dequafi pofsefsionc conferendi, 
ferendi agendum efset, lites n m i u m iufta de cania non credrdit capitnlnm, 
protrah€renturJ&beneficia din vaca- vt amplios de eálingaret?Couarruuias 
rent3quodeííet contrapubücam v t i l i - ¡npraftids^cap. 14.111101.1. Mafcardus 
tatein3cap.2,decocefsioneprsEbandx, j . tom.de piobationibns; concluíio— 
cap.vnico,§.final.nefede vacante libro n¿ j 2 r 8 . 
6. Tcr t loobí lab i td icere , qnod fru-

Primo obftat textus in cap. qüán- ftra regula illa res ínter alios a ¿la in ^ 
^ to dehis^quse fiunt á Praelato,cap.fi. de praefenti adaptatur/iquidcm condem-

fupplenda negligentia Prselatorum; c. natus de pofscfsione poteft cum ea-
vir.de conccfsion.prxbcnü^cap.vnico dem perfona, etiam de proprietate co 
m fede vacante i ib .^Ex qmbus coílat, tendere,íiquidem fententia in poísef-
qnod de iurc communi ad capitulum íi forio non |3arit exceptionem reí iudi-
muicum Epifcopo dignitatum colla- catse in petitorio, etiam mter eafdem 
tio fpcclat:crgo cum Epifcopo Vine en perfonas;l.nam eademj§.vitim.ft.de ex 
tino ,obílaret ius commune, bonam fi- ceptionc reí iudicatae:ergo multo m i -
dem habere non poterat3iuxta text. in ñus ínter diuerfas,ac per coñfequcns, 
.Lquemadmodum,C.deagricoiis)& ce vitenns capitulum poterat, cum A r -
fitis lib. 1 i.reg.qui contra de reg. inris chiniacano de proprietate litigare.Sed 
lib.^.ac per confequens, fruftus coila- refpcndetur reguiam in pi arfen t i rc-
tionis percipere non poterat5dí(ft.l.48. ¿te tuifse adapíatam3 cuia cum fuerit . 
^.fiquis anón d o m i n ó l e rerum diui- prominciatafententia in fanorem A r - ^ 

- fione. Qua in difficuitate dicendnm eft chidiaconijin quafi pofscfsione eligen-
diuerfa fuiffe témpora circa prebenda di non poterat viterius capitulum cum 
rum ele£Hones:namaiiquando adeapi eo litigare íliper propnetatcmamlicet 
tulumCmul cum Epifcopo fpeCtaban^ euinceretur iüs cligendi áb Epifcopo, 
aliquando vero ad Epifcopum tantnm quo ad proprietatcm taínen exinde no 
fed confuetudo attcndiiur3dc qua re v i erat auferendus ArchidiaconUs a prac-
deriopportet ea3qnse fupra diximus3in difta dignitate>qu2e iam femel áb Epif-
cap.com Eccleíia Sutrina 3 .hoc titui.in copo^ qui ius coriferendi habebat erat 
^.argumento. colla ta ex regid.textus in cáp.cOnfnlta* 

Secundo obílabit dicerc3 quod i i i tionibus de iure patronatos, ideoqüe 
: prademi contra Epifcopum Vicenti- iuxtade caufa proprietas foiummodo 

nnm3ncqucdcpofscfsíone3nec de pro- cum Epifcopo, non vero cum Archi-
prietatefucrataftum/edtantnm cum diácono difeeptari poterat, reiiqua 
Archidiácono cledo:ergo ex regula i i funt petenda ex his quse fupra re tu H i 
la res ínter alios afta vtraque caufa^el mus in cap.cum Eccleíia Sutrina hoc t i 
neutra referuanda eratinon tamen fim tu l .& qus inferios dice-mus inca-
pliciter proprietatis caufa Epifcopo re pit.cum Bertholdus capitul. 
íeruanda erat3íiquidem ex regula tex- . cum fu per de reiu-. 
tus in l.fxpe de re iudicata referuari de dicaia. 
betjtam proprietas,quam pofsefsio:er 
go fententia lata pro Archidiácono 
non debet nocerc, nec prodefse Epifco 
po.Quaedifíicuitas toliitur fi dixeris, 
quodinpraefehti Pomifex proprieta- A d 
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tcxtum ín cap.liccc 
íun i i .hoc t i t . 

J O / 
pcnuitim.cam vnlgaris, C. Je paefe 
c uín ñ e q u e iiinito dwtur . l . iudex 42. ff. 
de niinoribüs^l.iniuío 1 (56. ff.de rc^ui . 
luriSjdeiDde qiijarcienti?&: vo len i i no 
fit iniuriajnec dülus^cáp'.ícienti 27, de 
regiiloinris ih ó'jDeritO ciim in pra íen 

' i PrQp'ietatis cxccptio non ádmltüiur íi concfeDriíTct/v't Je proprictatc ceg-
áiucr\U$ fetentem rejluuúonem ex'm npfceretur, ideó ceflatípolij priuiie-
íerdtcio vnie vf^mfiiffe confcñmK giuni)& mutatur iüdicij natura^vt m fe . 

¿ liatiQ áfsignatur. - cunda noíln textus parte, de qiía nnne 
3 Jí^-fubiicmn'frmámfímcpnfenfuren» traftamusjnam de prima fuis proprijs 

S V M M A Ii I V M * 

'mtur'texjn 
iocisagemus. 

u S 
n-

Fnnio obitat t ex t . in l c i .ír.üe ̂  
S utrjm.fa caf.cum á'úecím de cmjk v¡ armata;í. memineri tn en rn alijs. 
yojjefsiov. vnde vi;ex quibus íuribns conflaí a 
¿xj/íkiHhr tektjncaf^^odem tUJe pubücum pertinere^qnod ípoliaíti 
caufapojfef^ l.cHmfundurríy §)f.de te omnia reftitnatnr, íedins pobiicuríi 

v i armat. 1 \ • . • priuatoruín conlenfu renunciari ron 
freptietatís excepto incom'meüpo- poteíl^Liurisgentiurr 

aiijSjír.üe pactis:^ ergo nec m pr^ienti 
reftitutio renuncian poterat. Cni du-
bio dicendnm aroitror prárcípue, ot 
princípaliter fpolij priiiilegium cílcin 
trodu¿\um m iaiioremípoiiatiJ& (cCÚ 
darlo in odium fooliantiSj & m fauoré 

eipLiblic^ac ideo ab ípoliato recle re 

iwpát tre j 

C O M C L V S Í O , , ; ..: 
Duerfasfetentem ffolij rejittutio* 
nem ex Interdicío unde vt^on ad-
mhthur pr&príetdtis excepto y nijl 
ij?fe eonjehjerhl Coofonat text. 

7 o v • 1 i Di 
11CC 111 

incap.2.cap,in iutteri^cap.itcm enm *1L1nciari porcíl ex innbus, & ratiorji-
quis^cap, ex conquxftione cum alijs busfupra addnftis.Nec obrtabit Jicere 
hoc tit . cap. final de ordine, cognitio- eyinc|e dciinqnendi occaíio pi ^ílaii,in 
mira?cap.xonfultatiombus deofííciode quo Rerpublicalxditur, quia id obti-
!egati5cap;i ?& per cotam 2, quxCuon* il£t ju foturo^non vero in prxiento de 
^álluítrarit Menochinsde recuperan- ^ ^ q u a r e r e d e i n prifenti ípoiiúrri 
á a / c m e d . 1 .n t im. ie 1 deretinenda; pr^teritum remút ipo tu i t , argumen-
femed.>.num.(í62.íderiiconíilió 2. nu t0 text;in cáp.qüemaJniddüm;§. ú m ¿ 
raer. 1^ ¡ .Mafcardus de probatiorjibns ¿c ¡lire iurapdo.' 
cdríclufípn, i j 2 ̂ inumer. i . párela de 
nobilitate iriof. i i»niuiier. i 7 . Antón. 
Gómez in I.45. Tauri numero / S 2'. &; 
fequentibusr Valafcus corifultaíione 
I T^.Barbof.inLdiuortio^.ob donatio 

Secundo obílat textus in Cap. enm 
Eccieíia Suflrina, cap.cum dileclns de 
caufa póíieísioniS)& propietatis;vbí cu 
poíTersio.&proprieías eodein írafte-
tur indicio etiam coafentieiite í^olia-

uo ad 
iies,numcr.i 5 l equemibus^ . io lu to t0jVt ¿c proprictate prms diíceptc 
áiatrimpniojidem in Lfi de viy numer. pr^fertur pcffeísio in ordine cu. 
^i.cumícquentibuSjíF.deiudicijs^Man fenteBtian^& proprietas, quoadexe-
ticadeciíione 1 íS.num. 13. Gracianus cutionem-.emomaiein prseíenti pro-x̂̂ AVA.tx pro-

ptation. f oreniiom c.3 05. nu. 10. prictas etiam in orJi-ne;qup ad fentep-
Rá t ioqua re ceííat fpolíum, &- de . teotiam pfsefertpr.Gui dubiq commu 

proprietate cognofcitiir^ft quia vnuf nc ref^onfum recepturn eft, videlicet: 
quifqne priniitgium pro fe introdu- qU0(] ln luri|3US argumento adduftis 
ñ u m adUbimni renunciar^ potefr , l . tantum ordo iuris refertur: A't ve-

^ v • * fo 
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rb in prxfenti a Gregorio í X - non or- terdicío^vnde é i nan btylst exrrpti0 ^ 
do iuris, íed fentemiac efíc^us inferí- mmíiatíomspftfyoiiumf&cidj & n4* 
bitur/cilicetquod probata proprieta- B Matw áfsignatur. 
tis exceptione fecundum ordinem fu- ¿ ExpLieatur tex^n cav.accedía s,hocti~ 
praadduftam filentinrn fpoüatoimpo tuL, 
na tur: íi vero non fuerit proba tâ  reíti- 4 Renunclms ¿fojfefiíonem, & [>rcj>ríeta-
lu t io íiat,iuxta textnm incap.cum düc tern fimul amntn. 
fíns de ordme coanitionnm, notant j Vuinm frocedem ex wem purgatur 
Menochius, & Maícardus locis íupra 
cuatis. 

Tertibobftattextusincapit. 2* de 
[5 canfapoflefsionis, & pro prieta tis, 1. 

cum fundum^.fin.ftde ví;&: vi arma* 
taPvbi eíiam dorante indicio fnper pf6 
prietaíe fpoiiatus fpolij interdiftu i n 
iciare poterit.ergo & In praffentí pote 
mpet i tor iürn fufpendere; quainuisin 
cins probatione ConfenfifTetj & dumtá 
xat defpoliodifeeptare. Qna in diffi-
cnltate omifsis alijs verius dicendum 
eftjiurainargumento addufta procede 
reinando fpoliatus,nec exprefse, nec 
tacite in proprietate confeníit.At vero 
textus no í l e r procedit^quandO expref 
fe fpolium renuntiauit, de quo dübio 
videri opportet quac fupra diximüs in 
Cap.2.&: 3 .de cauía poíref.&: proprieta 
tis. 

Quarto obílat text.in cap.littcrás, 
1 §(.pr2eterea hoc titulo;vbi propnetatis 

probatio in continenti oblata impedit 

ó A<ienspojffjftrio recugeranád non teñe 
tarfyeliator t rejgdderí^niji jtiptr ¿Uia 

jpoíiat'tone. 
7 stgen ti^ojfcjfovw rec'ttperánda f^e oif 

p&t dominij (Xceplo. 

P 

CQNCLVSIO. ; 

Eientl benefieij rejlltutlonsm ex tn-
terdicio vnde. v i non ob¡}e.í excepio ¿ 
renuciaí'íontsfaCiityojl (^oitumJ^o 
fonat texr . in eap.iuptr hot de re 

n u nc ia 1 i o nejCap. q u i a veriísime de prse 
f i impt ion ib i i s ; Í .CLim de intkbi to, de 
probatiOnibusiliuftrant Gutiérrez de 

j u r a m e n t o c o n f i r m á t o r i o ; 3.parr. cap. 
ic).num.2 i . cum fequcntibus; Maícar
dus de probationibusconci . i?72. Re-
bu ffus in praxi beneliciili tnuio de v i 
in refignation®,num.6".Flamii 1111 s de re 
fignat.iib.^íquxil-.^.num.Lidejn i ib .y . 
qu?cíl . 5.ad finem^Menochins de recn-

ípolij rcftitutionemrergofruftra fpo- ;peránda3remed.LDum.iíí3 272. A -
liaticonfenfusdefideratur. Quar diffi- zor mftit.moralium pa r t^ . i i b r . ; . cap. 
cultas faciie diíToluitur fi dixens, quod^ 2(í.qua:íl.7.Freckilia ad t i tu ium de re-
decifio textus in dift.§ .prárterca, pro- nunciationein cap.admonet, num.30. 
cedit de iure fingularijin quo etiam in R^nodeducitur ex ipíiusmet nofrri 
uitofpoliato fufpenditur reftitutio ex textus v e r b i s i b i ^ M non ejlverifimile 
probatione illa in continenti oblata^ f^nte wr i fm renuneUuerh, qui re 
quod cft ádmiíTum propter irreparabi- »«^/W//o/Í4/»í.Cumrcnunciatio bene 
le incefti periculum, vt íuisproprijs lo ^cij l i b e r a ^ ípontanea eííe debeat, ca 
cisinferiusagemus. 

Adtexcum in cap. foli tc 2. 
cap.aecepta 5.cap. audica 

4 . h o c m . 

s r M M A R Í F M . 
t fetm'thentj ic i jrepm'mm w w~ 

pit/nper hoG, cap.admonet curo alijs 
de renunciatione^Cafiadorus deciíloa, 
2.de renunciatione. 

Primo obílat tex.in cap.accepta 3. 
hec noftro titulo?vbi peicna exínterdi 
ü o vnde vijobílat exceptio renuncia-
tionis3& reftitutio ípoiiato denegatur. 
Quas difficultas panim eberi t í i dixe-
ri^quod textus in di<^,cap,acc€pí a^pro 

cedit^ 
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ceditjquando bencfícij renuncian o fa-
c t a ^ iurata eO:rpoiHe,& ante Tpoliu, 
ac ideo ni l mirumjquod rennneiatioad 
irii£tatiir,& reílitiitio denegetur, cum 
ob renunciationenijíta ("ponte f a í b m , 
nec tituius, nec po(K.Tsio dcmouftrari 
porsit.At vero in fpecie noílri textos ré 
ftiiiitio coilipeíit^ & renünciatio non 
adn:il|:tiraf?qiiíarenuíiCÍatio lila fiiit fa 
£ia poítfpoiium j q u ¿ fpontanea dici 
non poteí^nóíat Anión.Aiignílinus in 
notis ex prima decretáiiuni colicftio-
ne in prafenti^Meiioehiiis de recop¿r | 
dareffied.i.num.í 142. 

Secundó obftaf textos in cap. 2.cu 
feqq.de f entínciáiione^áp.quam peri^ 
cuiofum/.qüxft . / . vbris qui renuciat 
pofsersioeeríi^iniul & proprietatem a-
mittitjídd-íd obtineiidum de fpolio taq 
tum de poíTelsioiie docere neceífe eíl^ 
Gap.coníliitaíioníbiis iO.deofBcio de* 
legati^ergo cum in prarfcnti ex vi re-
nunciaíionis^nec de poíTcfsione demof 
trari poterat^reílitiuio dríinino dene-
ganda erat.Sed huic obieftioni refpon 
ciebis?iurá in argumento a d d t ó a procé 
dere quoties renujiciadd iégitimeíaftá 
fuerit.- naríl tünc pofsefsio, & tituius 
amittiíurríccus vero cum v i , vel me tu 
poftípoliuin renünciatio facía fuerit: 
jiam cum tc-mpore ípolij in pra!-
fenti Ciericus püiTefsionem titulo iuí-
tificatani habucnt,mirum ñoe f t quod 
ante cius reftitutionem^ non admitía-
tur renunciationis exceptio^capjn iitte 
r í shcc nt.vbi latius agemus* 

Ter t ió obíiat textos incap.i.de his 
qux vijLi.C.de eOjOiicd me tus caufay 
vbi viíiüm píotedeiis ex me tu pui ga
ñir ex poftfáfto confenfu interuenierí 
te/edinprsefenti renünciatio fuit fa-
da poft fpoiiura?ergo éx i i io íequenti 
confenfu valere debebat. Q ^ m difn-
cultatem vídiííoia^nítis diccndum eíf, 
iurain argumento adiada' locum ha-
bere quando iam conftaí de libero, & 
fpontaneocQíifenfi tAtverotexíusn^ 
ílerprocedit quando renunciado fnit 
faaadurante;adhuc metus caufa, quk 

femper durare praefumitur^donec non 
fuerit faíla renünciatio. 

Qnarto obíiat textus in capit. fináli 
de oídme cognirionup, vbi dicitur^i 
quod agens poíícíTorio recuperando 
non tonetur fpoiiatori refpbndere, ni-
íi íuper alia fpo]iatione,ergo in praefeu 
t i fuper exceptione renunciationis ref 
jpondere antereftitutionem non teñe-
tur. Sed in hac difficultate dieendurri 
cílydeo in prarfenti aliam excepti'o— 
nenijquám fpoiiaddnis admitíendam 
elTe^vidciicet renünciationisj quia re
nünciatio fpontanea faciijVt is qui ré-
nunciatjnoíi folum poííefsioneiT!, ve-
rum etiam propnetateni amittere vi* 
déaturjmerito agenti remedio reenpe 
randae obílare porerit exceptid renun-
tiatiomsjglofsa 1 .incapit.inter esetera 
de prxbendis/cdcum iri p'rxfc nt i re
nünciatio poílfpol um íit ficla excep
tid renunciationis obílare non poterit. 
Nec obíiat rextdsin 1,5.^.ibidetn^ff.ad 
exhibendum^i. i i leáquo^. i i adi Tre- 7i 
beliianum^l^ .1 .ff.vt inpoffefsi onem 
Ugatorunjji^^.caufa^.de Cárbonia-
tío AEdiflojin quibus iuribus conílat , 
quodagenti poííeíTorio recupcrándss: 
fep^obílat dorainij exceptiOjqnia haeQ 
omnía,& íimiüaiura procedunt no ia 
terdido recuperandap ? fed in interdi-
d o adipifcendse poflefsionismám agen 
t i eo remedio obíiat exceptio dommi) 
incontinenti prcbata,textus vero nof-
ter loquitur in interdido recuperan-
dff5Ínquo excepdo dominij etiam i n 
continenti probata non admittitur, 
vt conílat ex iuribus, &: rationibws fu* ' 
praaddtidis. 

Á d t c x t u m i n c a p . i n l i t t e r i s 

5 . h o c t i c . 

I Tetenti reflhutioním henefeij referríj. 
nondoteji (^mfik non Canomcfi injiim 
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2 RAÚO ¿ ¡ ú g n m r . ferfaítir cum dolo á l i c r m , qul ídem 
} m cáujis pofcjforíp quihus inn'XÁ opus vi^ut clam demolhus eft. 
• efi cáufapropnetaíis/icpofsef/me trd~ Expitcatur text.w l .f idías M l t f 

chri non potefi^ntftpñus de timlo pro- fime,¿r l / í d d í a m u m , f f . quod v h 
prtetatis appárcat. aüt chm-

4 ExficAtur Ux.noftcr in v e f f i c . t ú m i ? Froctirmr oh té m a m A Ú m e do~ 
de euidcntia, &c. mmum defenderé teneamr. 

5 Cmfefsioparüs in hdichfáCta m{e~ JSkplicatur Ifed htc ss A-nm ¡dum* 
dlt refútuúonem rclpetitá- .ff.deprocurai. 

é Spohatus ágensfro reftit'uü'one cadá* ¡n • 
íéeris vtolentcr a U ú t , fyoliatórí an~ C O N C L V S I O . 
Se reftit'utíónem fefpo&d'ere íene-
iUf, . Í r \ Elenti rtjtUutfanemhenefictj qua- ^ 

EkplieattiríextJticap. cttm Uheruút £ íüomflr tmmm nono momea 
defepultur. r i mftpote / .Coníomt tcxms incz 

y ExpUcamr fex.'m L^.^promds.ffJs ftt-1 .cap.conqu^rente^cap. final, 
v i ^ v i , cum aiijs hoc ur.cap.fiii.de ordine cü-

I n t e r d i f l u m i e v t ^ vt^on cbmpe- gnitionurn?cap,i.& per totam 2.qiia> 
í n 'bbipojfefsM corporditer Appfehen ñión.2.&i per tomm 3. qü^ftion. 1. & 

fu noneJL 3 .qir^ftion.i.cap.ciim Eccieíia Sutn-
g ExplicAtuf Lnonfúium i2 .§ f idomi~ na,captcum fuperjCap.paíloralis decaa 

nm Jf.de vfacap. , fa poíTersíOfiis5&: propnetatis?cap. i 
0 Interdicffm vnde vi3non c ompeliíjfti íin.eodeni t i t . l ib .^ .Li . & per cotum, ff. 

J i eiftii Ante A pofsHehÁt. de vi^Sí vi armata,!; 1 .C.vnde vi? & C. 
ExpííCAíur t extán l.s ;§ ̂ nde v i y ff. fi per viiii,veí aíío ínodoj 1. fin. t i t , 1 o5 
de v i v i ArmAt. part.3.1. í .cum íeqnen t ibus t i t . 13 ,libr. 

jo Fr*do:¡¿rfttr^mpArAnturyá*Anrc 4.Rccop.iliationis;iiIuftrant Gutiérrez 
Jtítuendty¿' mmjeq. de iurámentoconfirmatürio 3.part.ca 
ExplicAtur texíán l.bonAfide$31. §* pir. in quiftionibuscanonicis^ca-
incuntí ffAepofiti. pít.3 4.Coaaírunias in pra^heis 5 c. ¡ 3. 

11 ExplicAtur eAdemlcx honñ fides iít Menochius de recoperanda reiiied.i*. 
fr'meipio* Fachihéus Hb.S.cdntroriefííarumj cap. 
BepBrtAtas eo ¡pfo átátomm depo/l- S .&p.Moria in emporio inris t k u l . i -
í i AmittUjicHt ¿* AÍÍA quéí mris etui- quasft^.nüm^o.AzeLiedo in 1. JO. nu. 
lis fmt . 2 % . t i t , 13 . l ib^^ReCopilat ionis^aícar 

12 Interdttfíim vnde v i , mita €xce~ dos dt pfobanonibüscdncí'aíiori.i 3 2^. 
ftimeyuelrecomenúone impediripo- Donel . i ibn í ^.coítimentariorurn cap, 
ttfi. 3 l.Duaren.iib.i.difputat.cap.i.idé in 

ExpUüátur Séxt.in eaptt. i J e rmi.pe- paraphrafi ad tituinm}|f,quod vi?auícÍ25 
tío».Ó* cApit.AccHjfatores, § *cum in Cuiae.iib.i .obfcroat.cap.20*idem iib, 
¡Agenda s^uáfi lona.U^ .^¡hidem^ff. líS.obferuat.capoí 2.ForiTeriuslib.2.fc 
¿d exh'thend LüLe a quo j ¿ , § , iff.AíL ieílaruííi^cap. 14.Antoii.Faber de erro 
Trebeíl. íibns decade//. crr6re4; 

/ i Prádo reUepoftu repitumnempe^ R a ü o quare prius de violenta eie-
temjiverm dominus eAndemrmpe aione^quani de canónica inüitutionc ¿ 
Ut denegAtur refilmio. agédum fit.ea cft viddicet.quia vtí tex 
MxpkcAmlhonAf idcs¿ í^ t us re fé r t . e t i amp^dofecündumi lk i s 
n l t u . rigorem/eftituendus cíi, l.fi pienóre, 
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nejcnmrpolij naturá fit^ qüod etiámfi 
ípoiiatus iit iuftam pofsidendl caofarn 
h ibeatántc omma tteften reítirni de-
lpi:u3iiixta t cx tum in l ; i ptt totLim^ 
ftde vijSv' vi armátájqiiod inrerdifturrí 
ri.Hnraii i"ation¿ fui | introdiiclu,liqui-
dcoi ndttxrá non patitujr.vt aliorurarpo 

UiS noftras fácükates angcámus jrtotat 
Cui icdit). ] .officlorüni^Gum ncmócüm 
aucrius látlara iociipictári debcát, L 
n un aoy mtüra 14.ñtd$ conditione in-
á:'mzk}cápi k jcupiecar í^ ide regi iuns 

Primo obfht tex.in 1Í2Í §* quxda^ 
^ ffdsiarerdictiS^L^Jioc aü t e , fí.de i r i 

i ; c r¿ a r ique prmatOjex qdibüs iuribus 
c icd i l c i tü r / iüü J in cáüfis poíteííorijs^ in 
quíbus proprictatis cania ánnexá eft^ 
r a i i l uenns de poísef done t r a í l a r i po
te 1}.̂  ni í ipnus de t uu lo propnetatis ap-
parcat.íed caula poíTersionis beneficia-
lis h.ibst cauíam proprietaris ánexánl, 
cual f ine titulo bcneñciurn EcGÍefiáfti-
com fubtineri neqneat,ca[>.i .de regui. 
lur is jüb^iErgo 5¿ in praeíenti ániepof 
íeísioílis^feil rcfti totionis cauíam de t i -
tnit) d Jccre neceiTe eftiverum hüiedif»' 
Ikükat i reí Dondendumeí i . Vcrifsimu 
effe q u o d i | i iliiscauíis ante reí lmnioné 
priUá de titüio rcftitutióms docere ne-
celTc cí l .neq; Hitercíl?an íit fruclus prx 
fumpmsjvei putatiuus, cüitl id perti-

' peat ad plenam proprietatis cognitio-
iiem Ncc obftant verba noftri textüs 
ilji'.Prms de violenta eleciiont, quam de 
tanómca mflitutioné agendam ¿y?, ¿féi 
Qr^ia veritsime eít drcendum, quod in 
prxíenti aíne reíbúitiorieíli, iam conf
iaba c de illins beriéficij póííefsiónej&íi 
n o u exiuí lo titulo,fed quiá iuílitm ef-
íecxi.ftimibat^qüárecumex i l l a , etíi 
in inftrijiuílificatione áb rpoiiatore fne-
l ir obieclnirij ípoliatum ñon habuiffe 
m f e u m tituiüm exceptioiiia^nte refli 
ranonem non admittirur/qüia vtfüpra 
diximusjid pcrt ín^Udpienarfipíoprfc 
rniK c.ox̂  ni norte ni. . .„ 

Scaíndoobílant verba noftri tex-

qmmdécánómcAmftltutwne-, ¿"fi. EK 
quibus conftát ante vliam t i tu l i cbg-
nitionem^feü iüftiíicátióneni agi de-
béíe de poíTersionis í])c)liaiióñeiSed hn 
itis dubi) Verá decidendi rátio eft, qnod 
il i iusterficii i i íenfus Gtjprius plenarie 
ágendum eííe de pofsefsioneiNec ex ib 
de ilegátiir íliriinlane in pr^renti fuií-
f e á ^ u m de canónica inítitutione, nec 
etiám obflant vltima ncjílri textus ver
ba ib n j ^ w ^ y <? ethm ífecundúm iíirh 
Yî orem re¡lltiieñdus eH .¿fci, Ex quibus 
deducitur taiis coníideracio^uótiprae-
dojtiec etiám iniufturn íituium demon 
ftfare pcíteraiinaiíl in prseíenti Süm-
mus Pontifex árguit de praedoneád ele 
ricurr^qui prxdo non erát > quáíi dice-
Jretjqüod fi prxdo exrigore iuíis ciui* 
lis reftitüertdús eft,£nultófortius in fpe 
t ie noftri textus ciericüsülej qui prx-
do non erat5Ábbas in pr^fentijnürtier» 
2 3 ¿Gorraíius inLnáturáliter ^ § . n i h i l 
tommune de adquirenda poííersione, 
numer.j.cuni hoc eíl: coniungéndüm 
fextum dubiunl; 

Tertio obflat textus in cap, deci-
inas hoc íituKvbi íi cándñici San tTi N i ; j 
colái áduerfus Parróchüm interdiaLj, 
vnde non propoíluefint, ds reíHtutio 
denegatur;fed árgürnentum hoc diffol 
iíitür ex eiufderri textus rátioné : náni 
ideo ibi reflitiitio ceílat;quiá iri indicio 
exprefse ab iílis fuit cOnfeílUrri décimas 
illas Párrocíio cíTe debitas,meíitd pro-
tér illarn fatuam cónféfsioñeíB eis refti 
ítitio denegatur?vt conftát ex illiüs tex 
tus verbis in VQvbc.At decimas, ^ . g l o í 
fa ib i verbo:wPr^j^^i/^^.Nec etiam ob-
ftat textus in capit .cumlibcrümde fé-
pulturis^bi fpoliams ágehs pro refti-
íutionecadaüeris Violenterábiati, non 
ref t i tu i tur ante ómniajimb rpoiiatori 
ante reftitutionem refpondere tene-
tur5quod eft contrá deciíionem textus 
incapit; final áe ordine cognitionum. 
Qma illius textus difíicultasfáciie dif-
íoiuitur^íi aniinaduertamus, quod l i -
cet verüm í i t /pol ia tu inanteomnia ef 
fe reftiíuendum?& qnod fpoliatns^iüre 
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íepclicrtiíiagere'pDfsit iadicio pófscf- 'petere.Verbtn hule difficultatl refpon 
ionojtamen ípeciaie eft in di¡ft4c.ip. cú tknduiTi eft,quodcolonus in áid:. i . cu 

- l iberuiTi^uod fpoiiatus ante oninia no fündum i S . ¿ indi£l. aifemodo 
' i-£0:lítiatur;qubvfque de iure píené co pofscfsioncín iocatam retinet, ac ideo 

ftet^e ccfpori humano facÜe ádmi t ta niirum non eft^uodeihoc interdiüíi 
tur voxaíio^notat Hypoluus f ingiüari competatjcum íara non tanquam coio 
i^^.Menuchius de recuperanda reme tiustíed tanquam verus políeíTor funda 
dio p o f s i d e á t . N c q , o b í l a t t c x u i n i . j . f . v n 

Quar íOcbf t a t t ex . ín l^ . fwpro inde , devi,ff.dev¡,& v i a r m a í a , vbi'vfusfru-
[7 ÍF.de vi,&: vi ármatajVbi hoc interdiclü ¿luarius^qui Verus poííeffor n6 eft?inx-

iiOncompetitei^qui propter rnetum, t i textürair t i . i .§ .pereum;ff .deadqui-
í u n d u m dereiínqüit.Cui dubio e í l d i - renda pofsJsione^.indepiacet, inftir. 
cendumideoibi non competeré, quia per quas perfonas nob.atqnehocinter 
dommus fundüm de reilnquit ex eo, di$:ovtipoteft? qüia ideo vfufruftua-
quod honlines exiftimauit ad fundum rio non pofsidenti hoc in t e rd id i im c o 
veníre?merito cuín nemo ibi fundí pof petit cum nominat im, & fpecialiter k 
fcfsioncm nadusfueníJ& fine corpo- prxtore:lta fit permiíTum in dift.l.3 
rali pofscfsionis apreheníione hoc in- vnde v i ;& fpecialirer fuit hécelTé v i éx-
lerdi&üm non competat, mirum non primeretur cum in gencraii regliia fu-
cíV^quodibi ccfsc^cum non videatur v i pra addudavíasfruduarius non con> 
dciedüs^qui deijeientem no fpefíauitj prsehenderetur^quse interpretatio de-
fedante affugic. Necfoiutiomobftat ducitur c x l . f i p i u r c s ^ . ^ . i ¿ff-de v i ^ v i 

1 cextus inl.non folüm 3 2 .§. í i dominus armatajDonci.iib.i 5* comment . cap. 
de vfucapionibusjvbiin cadera fpeeie5 ¡i>vcificmSumm4. 
q u i vidit homines armaros ad fuu fun« Sexto obftabit diceíejquodprzdo, 
dum venire, & fundum derdinquit, & fur ^qtiiparaníur^l.boná fides 31. §. I O 
ctiamfi nemo eorum, fundi poíícfsio- incLirrit^ft.depofiti,fed fur reílituedus 
tiem nadus fit^vi deiedus Videtur, vt in non eít,h€ ex de i íñb fuo commodnni 
t e r d i d u m competat,quia dicendú eft, rcportct?i.itaque fullo n . ñ . de funis, 
quod in di£i.§ .íx domitrus son compé- T u m et iám^uia doio facíí petes quod 
t i t i n t e r d i d u m / c d tantum vidcie&us ftatim reftiturus cñj iAülof i .dc doii e:: 
videtur ad hoc f o i ü m m d d o , Vt poffef- cepüene5capidoio 5^.de rcgui^itir. l i b . 
fionem amiitatj& respof^it ab aiiovfu é.Ergo ñeque prsdo in praefentirefti-
capi?quia c iui l i ter , & naturaliter d . f - tuendus eít.Sed refpondemf5c|uod prsc 
f¡t poísidere^nón tamen ad hoc Vt ínter v do?& fuf fempéJr funt rcflitueridi^ quia 
di¿tum reñit iuorium eómpetat^cum a @X£c|itío criminis non impedit reftiiu-
nemine poííefsio eíItt occupaía,OfuaÍ. tioncm.Nec obñant iüra in argumento 
ád Ooniib./^.cap.j I . l i t teraD* . adduda9qüiaiocumhabeot,qiiadoquis 

rp Q¿ntoadiierfusid;quodfexíüsnc* expre í í e jVe l tacitc coní@níit?ví priusde 
ñ t r docet vidclicet hoc interdidu non crimine Craclarecu^alíás aute ante om 
competeré, n i f ie i qni áñtea p o í s i d e - nía eííct reftitucnduSjCum libi imputa-
bac;qucdeíiamdoccttextusInLi.f .in fepofs i í ,quidedcl iü icogni t ione an-
terdidum au tem^ §,eum quíj • de te renituíionem confcnfit,iuxta textü 
vi?& vi armara, & ideo coionus íiab in cap.frgníficaíü de diuorti)$;tum etia 
aüquo deijeiarur hoc interdigo expc- quia procedunt in p é i u o r i o , n o n ver® 
rir tnon pot.ft,!. 1 .§.dei}dtur, ff.de v i , in poíTcfsorio indicio. 
& vi armata^bftat texius in 1. coiontTs Sexto obftat rextuí; difficilis'in i . , , 
12.i.cumiuiidLim 1 S.ftxodem, ex q u i , bóna fides ^1 .in principio, ff. depofoj, 
bus confiar colon©hoc interdi£him CQ vbi TriphgnmusáíñsñiSLtftüoá fi RCUSL 

cap] ta-; 



D e r e í l k ü l i a ^ 

c á ^ r a i i s criminls ápnd me centnmdc- mmuis petitionibus, cap, accnffatores^ 
poffuir7& portea fitdeportátus,- & h o - §.caíasipagendo 3.qnseftion.S.L 5. §0 
na eiiis fint nfeo appiicara , depoíitum ibidenijí.ad exhibendüm, 1. Ule a quo 
iipndebctdeportato reiiitui óB defe- 13.§.r .ádTrebellianum. ín qnibusm 
cía ri d o m i n i i , quia eí obftat dominij riboscdnftat7qLÍod omnes^&'quslibcc 
exccptio?qna: ópponi poterar.Ncc di f reconuemiOjfme exceptioadmitti de-
fictilrátcm d^íTolucs/i dixeris dluérfum bec^dammédo iufta>& a iur e compro-
clTc 'urdcpóílto^cinreñimtioriefpoiia bata fitú^itur contra .aécjuitatem 
ti/qaia cb.aiiincitur,fiqúidem ncC prse- ins naturaie effet5vt propfietatis exce
d o ni^/t fapra ( l ixinín^^ceptio domi- ptio in praefentjanferatur, curtí exce-
üij o b i j e i poteÍL.Timi etiam,qniá prx- ptio.defenfiofitjcapit.s^cap. exceptio-
Í on i deponenreftitntio competí^ nec nem ^.cumaiijs deexcéptionibüs. Sed 
cxccptio dominij admittitur , i . 1 .§.ri httius dubijratio dúplex cíl vni fanor 
rraído 0.fF.depo{iti? nam depofitLimé. fpoiiatiiaítera odium ípoliantisjfpolia 
& rpolij reílitationem comparauit; l u í t i fauor qnia naturalis ratio di£lat, Vt 
tinianus ini.fin.adfingp,C.decornpeh reSqusedefaftoab ipíbabiata e í í , de 
íationibas,qaare hac,& aii-s omifsis in fació etiam abfqae vlla mora ei f efti-
tefpretationibus venísime eft dicen- . tuatur^ap.i.vtlitependente, cáp.op-
.duíii,quodin dict.Lbóna fides; depoíi- portet^.quiasftion.i .cap; í . hoc m u 
t a ñ o rcílítuiió denegatiir non ob do- lib.ó'.odinm fpollalitis, quia ficut I o n -
minij defe^nm(vt non nullicxíftíñiat) geua caufse cdgnitióne reftitutió fieret 
fedquia a^ionem depoíiti,-qüam hahe darctur occaíio fpoliandi3cum ípolia-
bat amiferatmam deportanisjlicet líá- tor ex crimine lucram caperet mct\~ 

- bea.t eá,qu-2e ians,naturalis funt, non ta tó vt-in eo puniatnr?' in quo delifiquit^ 
•^ipén habet ea,qn3! funtiuris eiuilis,l.rc cap.an ficut de appellatlombos; nüilá 
iegatus / 4 . § . 1.i.deportátus 1 5.ft.de in- exceptío néc reconúentio admittimr^ 
t c r d i í l i s ^ relegatis,& qnamuis depo ñeque exinde 'áeferiíio naturalis auíer- • 
íiíum-fitei iuregentium;l.4. deiiiftitia tur fpoliatori,fed tantüm .fufpendicnr, 
ce iure,taítienaftio cfncax,& ciuilis ex víque dum réftitüát in pxnam fpblia-
eo oriri non potcíljuifi inter ciues Ro- tionis, tum reftmuione fafta potenc 
nianos mérito aftio íemel ex depoílro perfequi insfuntó in canfa p'rincipaliy 

,, adqLíiñta,an]ííla cinitate etiam amitti- ñequeobftant textus in dicl.c. 1 .de mu-
W j - u f u n t q u í d a m 17.ff.depsénis, prxte tuis petiti;oftibus,ca fímilibus fupra ad-? 
rea qiua propter crimen fe quodam- duclis, quiaiicet reguíariter procedat^ 
modo p'^n5e,& amifsionibónorum, & nontamen pbterunt ádaptari ad inter-
aftlonamrubiecit, & per omnia má- di^um reftitutiónis,de quo noíler tex-
r-erítjác íi in fifeo renanciafler, U m p é - tas loquitur Cuiacius iibr.5. obferuatc 
ratores ^.ft.dc iurefifci, mérito aciia cap. 19. 
depofin in fifóátn transkta ab ipfo, no Ofíauó' obílat textus in difta I.bo l §, 
vero a deportato exerceri deber y cum na fides 31 ;§.'T .íF.depbfiti, vbi proba-
ms ciúile femper prxualeat iu^í gen- tur,quodG pródo'reidepofitíe reftitu-
tíüiii,Antoo,Fabcr In rationali ad eun t ionempetat^ alius qni verus domí-
dem textum. nos eft eandenVpetat5denegatü'r reftitá 

Séptimo aduefíusidjquodcommu tío prxdoni deponenti, & do mi mis 
i niter m prítíent^notant omnes yideli- prxfertúrtergoexceptio dominij im* 

eet hoc ínterdiftum nulla exceptione, pedit reftitutionem. Cuius difficulta-
vel reconuentione impediri poffeyiux- tis ratio in eo coñfiílitjnam id quod di-
t i textu m in capit.finali de ,órdin¿ co- ximüs exceptionem dominij non i m -
|nirionum/íbí}at ts¿tus in capiü iMs pedir^ reüitutioDQm % intelligendurrf 
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eft / i ab ipromeírpoiiatorc exceptio op re non poííe^qnia dicenáitm cí l ; íllius 
ponaturifeCLis vero diccnciuin, quándo textus decifionem p r o c e d e r é CUDI op-
ter t i i iscomparet , qui verusdominus p o n i t u r m u t u a p e t i t i o ^ c o m p e n f a u o 
cSk'fa inCoátinenfi offertet probat io- procedensexalia cauía ordinaria non 
nes:náin tune cum odium Cpoinmis cef priuíiegíatatfiquideiTi caúfá ref t i tu t io-
fetjprseferenduseíl doní inusj quomo- nis non debetdifferri proprer alia caii-
do cfl imerpretandus textus in ¿iñ* §. Tam longioremcura id íit ípoi i j priuiie • 
i . & iinlitaedus nófter textus, Barbolla ^ium^vt ante reftitiuioneni nülía com 
piares referens in l . f i aliena 12. num.8. penfatib admitti valeatjdi^.cap. fin.de 
v e r í i G . / V ^ a / d ^ / ^ f f . í o l a t o - O T a i n m o - ordinecognidon.cuin fimilibiis fupra 
fiió.Anton.Faber m rationali ad tex- ^dduftis. 
tunrindi^. l .bona Édes 31. § . i . & i n Décimo hls ómnibus obí la t tex-
verric.lri/4^¿'^&: r n l . qu i r em i ^.ff.de tus difficiüs inlXed hxc 3 5. §. non fo- f -
poriti.Heqfiíe o b í h t textus in cap.fi co lúm de procuratoríbusjVbi c o n í b t pro 
í l i t e r i t \ 2edeaccuíía'tioníbusjvbi aduer curatorem a^oris^cUius nominé inter 
fus ref t i tut ionem ádmi t t i t u r exceptio di£tLim egit cogendi^m e'ííe in mutua 
ál ter ius criminis^quiá textus Ule l o q u i aftione per reura oppofiti adorem d$ 
tur in iüdicio petitCrio?at vero nos l o - fendere?neG diftinguit án mutua peti-
qu imur in poíTefforioD.Balboa in cap* tío ex alio interdicto defeenda^nce ne 
fin.de ordine cognir .á n u m . ^ , ergo fi procurator m u t ú a m aftioneili 

Nonoobí la t íexí .diff ic i l is inl . i í ia- contra in te rd i f lüm nomine domi— 
lias ^^veiijfsime^Lfiadianua, fflquod ni excipere cogitur , milito fo r -
vi5aut clam, vbi interdi£tum quod v i , tius idem dominus interdi ¿lo i i i o peti^ 
aLitclam compenfatur^cLim dolo alte- tioñi ímVcúx r e í p o n d c r e d e b e ^ n o ñ f o -
r ius iqui idem opus vi^aut clam demolí l u m i n f i m i l i interdicto, veruii i etiani 
tus eft^quare fi c u m i i l o in t e rd igo ege quod magis efl i n i n t e r d i g o ex alia 
jrit reperittir etiani eodem in te rd igo c a u f a p r o ú e n k n t c ^ n e exináé m e l i o r í i t 
ex e ó , q u o d opus codem áolo áeÜril- conditlo procuratorls, quam dbmini-. 
x i t . In cuius textusdifhcultate omiffa i n Qua in difficultaie'diceíidnm eíl3 dict* 
ícrpretatione?quam refere Cynus5 & §.nonfoiuríijnonproDare^quGd ínter-
Alucricias in i.íi qnis, C» ad legem Tu- d iño vnde vi .recuperando debeat pro-

% iiam l e v ^ v e r i f s i m e d i c c n d u e á ^ q ü o d turator in mutua a l i o n e á o m i m á e -
i n di¿V§.bellifsirae quaeftio tra^atur, fendere/ed tantum aílcri t , quod cum 
an fí ego tQcum agam in terd i^Ojquod defenderé debetjiuxta l eg í t imos inris 
vij aatciamobftet m i h i exceptio a te terminos^hoe eftiu5¿*íaedidam Vrxta 
oppofi tá^quod non vLaút clam fecerisj, ns;dc quo mentio habetu-rini.feruum 
qua fpecie ex íuliani fentent ía Vlpia- 3 3 setór, fn de procur^toribus, 
ñus aíTcrit exceptionem compe,Eere;& nam verbum adionisrelatum i n di£i. 
quidemjquiahsec exceptio etiam locü §;oaitJPra;íorláte pro quocunque ludí-
habetin intcrdiAo vnde v i , i . i . § . non ci) generejatque etiam pro i n t e r d i g o , 
autem;í£de vi arraata^uiác. i ib . 1 ^.ob L iá ionss 57.íF.áe obligat. & aftioniU 
feruat.cap. i a.Bnfonius l i b . 5. felefta^ m é r i t o illa p rocu ra ío r i sde fen í ío fecií 
rum;cap S.Duarenusinparaphafíad t i dum inris regulas ádmi t t i tu r , videlicet 
t u l u m , £ q ü o d vi,aut clan], Antón, Fa- caufi$,inquibus mutua pet i t io eiuf-
b c r d c e r r o r i b ü s d e c a d e 77. errore 4. í3cmiudicij ,&interdi^:iet? & corara -
Necfolutioni obftat text.in i . v l t ima , eodem iudice,qu^ contra dominu fie-
§.iin.Cdecomp2nfationibus,vbi caue- r i poterat,in qua procuratorisdefenfio 
tur poflefsionen^ ahenam perperam ádmittitur: Ac vero quotics i n t e r d i d i 
©cc i ipaa tescompenfa i ionen i oppone pr iu i leg ium cft^vt cáuf^ ceicriter 'tra* 

^^eiur.; 



DereíVitudon.fpoliator.TítXlií. n f f 
¿ i c t u r , ^ vt prins reíHtutio fíat;, vt ih 
noftro textu tune procurator dominíi 
defendit/ed opportuno taróen locó ,^ : 
terapofc videlicet poílquam femelfne 
rkfa¿Vareftítutio:nám ruc ppterit mú 
toas aciones exercere^axta textum in 
I.íiquis^.ádíünduiii^C. ad leg'em l u -
liam de vi pubilca^notac Antón, Faber 
inra t íonal iadtextum i n d i í U ; fedK^c 
3 5 .§ .non íbium de proc u ratonbus.Re 
liqua videri opportet apud Antonium 
Pichardumin^.in ílimina de interdi-
<B:isa nnm.^^&íeq. , 

Aá textumin capxonqmvc-
re7Jioc t m 

J ) E materia huius textusdicédúm eíl, 
in cap.grauis lioc utad queni vos re 

mi í to . 

textum m eáp. grauis I Í 
hoc tic. 

's Flolentus rem cumfrticíihus etio. qm 
perclppotueruní reHüusre damn^re-
f a r c l r e ^ de in mírip HUüs faihfáce
re cowpellííur. 

2 JR&th apigmíMf* 
3 Acc'tfiens rem dtenáUm in fraude ni 

créditorum &nrem cumfruuibus re f i 
tueve teneatuW 
jExplkantur ¿r conciliautur text, in L 

find^.mn foLum^ m Laiífrxter 10, 
§^er hanc^ in §.pr¿eíeria) j f . c[u¿ i& 
fraudem cred. 

Frucíus an refiituere compelUtnr em 
por hon& fidei, 

. £xplícantur {exJn L ^ i f í i í ^ . hnaf i 
dei emfíoriff.de vfurisj & L bon* fi

dei empíer^Jn comrármm}ff. de ad 
quir.rertm dow. 

> Mijftis in pojjefsmem ex primo de
creto m frutfm perceptos faciat fi» 
€éi\ 

ExpltcAmrtextmmU Tulc inm, §¿ 
dhms fuoqueyffcx quik.cauf. m pof* 

6 H¿res depofai maU fidei ád vfuras f 
cunlarum ^uas mn fmerauh non te* 
netur. 
Bxplicatur texJn I f i muís ó2t ff. de 
fe iv ind , 

7 Émptor maUfidel fruÉm reflímere 
teuetur, 
kxptkaitirícxjnl,fifiirdum j f . C, 
de reit>md% 

S EmporJíipftlatus rei empt& vacuam. 
poffcfiionem ouando ¿ ' f rucias vc'ndi 
iorreft'iíuefeténeatur. 
Explicantnr text.in Í.S.§ • fieMptor, 
ff.de Ácíion.empt,^ in L ¡i JUpdüHis 

ifitff.de'vfur'ú, 
p Bomfidei poffeffor non tenetur 

ra^fruttuumpYdfiare. 
Explicaturtextjn l.hares7§»i.depet> 

jó 

Z2 

Eruffinsguando veñiant In mdicijs 
parpíepílarihu-sfiel v&merjAlibus, 

Frucius homims mortuipeúíi^ qua» 
do defie'a&t&rf 
Litis 'coníeífaM faMXth fid'ém •indH-
ett. 
•jExplieanmr tc& Jn Lpen.ff.de reivifc 
dic.¿^ in L lúliantts^'. 1 ffeedetir, 
Erutíusreípe'titkjqiid pehk ahfi^ué 
poffcfforís culpa non débentur. 

Prado anfrucipis rei loe aid fiuús fá-
fidti 
ExplkÁtiir f ex. in Lfivrbam f ra
dia 5/ .ff.decondiciánd • 
JFrucluum ¿fíímatiofúcienda eft há 

bito refpeclu adperjonam Cpoltatí, non 
vero fpóUmtis^ fuidm alijs pojfeJf@ •> 
ribtitf 
Expiicaniur textJn Lpairipro filio 2 j , , 
§ .¡ipecuniamfverfic. Et quis,/. 2%CM 

f r u á , $Ut.exf.-. l . é t P m t e r 10, §. 
fer hancff.qu* mfraud.cred.^ Lcuni 

editaos S.ffJe pet,h$red. 
i 4 Fxor ah adqmratfrHffm ex re fibí 

a m&rito donata* 
i f Ponmo inter v i r u m ^ v x ^ r e m p r é 
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h'íltíá efl>quá7?de 4ier txconiugiíus f f 
ficitur pauffrior. 

16 Bondfideipojfejjor mn Hntufa.'fr.H* 
Bus naturales, jcd etiam indujiríales 

juosfacít; 
J7 Expítcáturtt-xjn^.fiquis d non do~ 

mino jnfiU.de rerum dmijione. 
j S Bondpdeipjfejjqr omnesfrüci'uscí 

fumpíusjiíi adquiru fr^íerquam naiu 
rales ex}ame.s\ 
£xj}UcMur textán l. bens fidei emütof 
4o.ff.deádqmr.rerumdow'm. ¿f m L 
certum n X . d e rcív'md, 

27 Parías ancllU furímá apud hon^fidei 
^offejforem editum, ¿ r céncejitmn ab 
eo vjucajj 't jjoteji.) tdtm m pccudi~ 
tus, . \ _ _ ' ' , 
£xj)itcatur textJn Lqui vas^ §. anctlU 
autem ffdc funis. 

-29 id quod ex re mjlf ú nafcliur ad nos 
pertmere deéeí, 

j / Bomfidcífójfeffor fruítus con^ump-
íos refiiiuere tenHurguando i & lUtsfk 
fhts eft ío€upletí&r*£luod qual.iter ¡ t ro-
cedat ibi deel'aratur. 
£xplieatur l.item venlunt £0.§.^r£ter 
verjteuLEoS'tff.depetkien.hdre. /. 
i.C.eod* 

Á 2 Frufíus hareditatem áügent. 
23 FruBuum doñáúo an imer virum,& 

vxóretíipermtffafit, 
Explicaturtext in í.fruflus 4 / . ff. de. 

ujiéris* 

C O N C L V S i a 

V jolentus rem cumfruCíibus^. ettam 
quipercipipotuerumres/¡tuere da 
na.refarcire^ de w inris ilíatisfa 
tisfacereeomfeUííiir.Coíomt tex 

,tus in cap.conqacrcnt e cu ni aiij s hoc l i 
tül .cap,cumcaiirá2 2.(le offiGiO dclcg. 
cap.bonae 51 ,de appcliation.cap¿non l i 
ceatPapx. i2tq.2j .bonaí idei eniptofj 
^ i n conrxarmm,ff.de adquirendo rerii 
dominio,Ltni£lus 34,1.fiiiauisd2«§.fin. 
de reivindkátione,Lri eá res de aftioni-
bus cmptijl.vidcíimusig.verr. LtUeo, . 
cpm^iijs^ff.detfuris^a^.qui v i , ff.de 

v i & vi armaraji.fed etfi 2S,§.fed & íru 
¿lus^i.fi poíl'efíor 5 5d.eoifta 5 8. U u n i 
hazreditas 55}.ff.de peritione híercdita-. 
tis5l.aíc Praetor^ .per íinc^ff.qua: i 11 f r m 
dem cixdítorurn3i.fcd S¿ partus 12. in 
princip.fr.de eo quod métíiS cauft, i.a-
pud íü.iiant!rn40.§.i.deicgu..Lfcd & 
pártus 12 jnpnncip.fKqudd nietus cau. 
íajl.fi fundumjCde reivindicaticnCj i . 
3 ,;£uié codit.ex i e g c . i ^ . C . d e Í T i i u i b u s 
& luiuin expeníis^.íí quis á non de mi 
tiode rerum diuiíione^.etU renij in fü . , 
de officio iudicisji. 12.tit. 17,p-/.i.-i4. t i 
tui.28.p.3.1.9.& l O . í i t . i o . p . j . t r a í i a n c 
Couarr.in rcg.peccatum 2.p.§.(^.1111.4. 
Thomás Sánchez l i b , 2.111 braiiofD,cap. 

• 2 3 . n . ^ y . í o á ñ n c s Garcia de expcíiíis? c, 
2 3 .n.42 .Fachm.Ub. j . cont r .c .^ .Coi-
raíins lib.5.Miíce]lancariini;cap.8.uri;. 
Con a mi s i i b. 4. co m ni c n r. c. 1. Caíliiio 
ü b i 1 .cíe VfirfrLiíííijC^ f .Ciiiae. trac!. 4. 
ad Africanuto in Lcum haereditas, fí-.d¿ 
petitiohe h¿reai tai is ,B¿ iri§;íjqtiisa ná 
domino de r e r u m •diuiíioiTe?& iñ com-
iTsentarijs ad t i tL i iu r i l ^C i de conditioni 
exlcgc- in hn.5¿ i ib. 3 ^.reíp. Papin. i n i ; 
1 f f . d e is q ü i b u s , v t indÍ2r¡is?& l i b . i 5; 
bbferuahc.20íDonilibi4i cemment. c. 
2 4 .& l i b ; 2 .cap. 5 .Oíü . ib i l i t . H . A mon. 
Faber 1 .tom.de cTroribüs decáele7,er-
rore 6".ideni i i b ^ x o n i e f t . c . i j . A m a y á 
l iba.obferuár .cu ó'.Aut.Piciiard. in d . 
§;íi qms a non (iómino^&- in d.§. etfs in 
rcnijinñit.de officio indich., 

Rano quare fpoliatoomnes res f i -
inulcum f r u d i b i i s r j f t r u c n d x funt ea 
e s q u í a ctim violentus poííeíTor perin 
tcrdíchnn^vnde vi rcílituere compelía 
tur;i . 1 per toiiiiti)ff.& C.vnde vi, & 
reftítiitio fit in pnílinrmi ílatum piena 
rcpofi t io/^ in eajümnia abiata;fruñus 
& pofseísiones compraehendántur, i , 
quod (i minor,ff.dc minoribus, 1. patri 
pro filio 27.§. 1 .in íine,ff=eodem?i.cüm 
Prartor 81 .de verbor.fignificationcvuf 
ta de caufa violentus poííeííor non folü 
adreíli tutionem fruftuum perceptor 
rum/ed & percipiendoru tenetur, p r x 
cipuc;quia violentus^offeírGr^inai^ fi-

. ^ dei 
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¿ é poíTeíTor ef t^ni nuiios f r n t t ó per Papin.iri l.pu'piüli debitor ^ . E d e f o i í i 
ciperepoícft3dift.§iri quis a non domi tíoiiibus?Antbn.Pichard.m d id . §. etíi 
no^quod & ininai^£dei pofíeííore pro in rem5n11m.82.inftu.de officioind. 
cedit^etiaril íi violentas non íir cüm ex Secundo obflac textut in l .qui fcifj ^ 
malina fuá nüilum debcateonnilodum §.bonx fidei emptorjfF.de vfuris) vbift 
repbrtafejl . i taqifii l^^.i .fEde furtis, quisa rión domino boná fide fundum 
cap.intelieximus de iudicijs, cum ne- emerit ;& ante fruduum perceptionS 

. niOjCum álterilís ia&ura loeupietari cognouerit fundüm cíTe alienum, nihi-
debeat^l.hain hoc natura IA$. de con- lominus fruftus percipcrcporeí^quod 
ditioneindebitijCáp.iociipletdridereg. bmnino coritraruim^cfert textusin 1-
iur.Ub.6". borise fidei 48.§.in contrarium,íf.de ad-

U Primo oí)ftat tcktusiriÍ.fin.§. hóh quiredo rerum dorriirtio/ed borü iuriu 
fólüni , £ quai ih fraudem creditb" cohtroüeríia ex eo difiblumir, quorl et 
r u m , vbiis qui iri fraudem crédito- íi verüm íit^quod malse £dei poffeíTor 
rum rem accepit fruftus nlediotem- nuiiósfru^us percipere pcfsit^ tamea 
pore percepíbs, hoc eíljántelitis con- in dícb§;bon2é fidei empror^eos perci-
teftationereílitiierenon terietuCjCjiiod ' pere poteíl,qüia anteeuí£t:ioms íenteri 
omnlrio cbntrarium/lccet íexíus in i . tiam in foro exteriori femptr bonafi-
aicPretor 2o.§.perhánc aftióiiem, St des prsefumiturmam etíi poíl conteíla 
in ^.prarterea.fí.quxinñ'audeni ¿redi- tibnemfruftus rsüocabiiitcr pofsirper 
to ru . ínqua iuriú cotrárietate ad iiota- cipere^tamen pronuciita euicHoms feri 
dum éftjquod alicnita iri frauden! ere- tcnth orrines reftituere tenetur, Faehi-
ditoruiii refeinduntur a í í idíh Paiiliá- ri¿üslib; i;cóntrouerfiarum¿ capir. 
ína^ac fiin boriiscreditorumfempér re Donel.iib.4;cóniííientariorüm, capit; 
inaníiffent^. í iquisinfraudem, inílir. 24.IüiiüsPaciuUegura Conciiiataru> 
de aftiohlbüs,!.! .^.qdsé in fraudem efe centdriá ^.q.4. Anton;Pichariin d, §.íi-
ditoriimji.videamus 1 4 . i n Fabianaj quíSáribndomino,ntim; io¿ 
fí.devfüris/ed íisecafíiotantum com- TerdcíÓbflattex.iriÍ.fuicmius;§odi- p 
petit aduerfus eum;qui confeius fran- uus quoquc^ff.qLnbuscx caufis in pof-
dis fuit^l.fi debitor /.ff.quar in fraudem fcf.catur,vbi miífus in pofsefsionem ex 
crediroriim^nori tameo adueríus igno- primo decreto cognbíccns h^reditaté 
rantem^rilfi titulo iuerátiuo rem pofsi adferión pertinere poteft ex iij|a fra 
deat^l.áit P rx tb r^ . f imi l i mddo,ci pr i - ¿lus percipere Augetur que diffítultas 
mero^íF.qilse in fraudem creditorum, excbjq'JodmiíTus in poftefsioneni ex 
l.ignoti j .C.de reuócándis donátioni- pr imó decreto^vti inferius dicemus^nS 
bus,mérito indi¿V.l.finali, §: non fo- crficinir peffeííof,^ fruclus abfqj pof-
Jumfrufíus iríterim perceptí , hoc efi fefsidnepsrcipi no poffüntj caius tex» 
antcconteílat ionem non refliruantur, difficültas diffoluitur exe6,qUod ideo 
quia pereipiensignárus fráudis fuitj &: in d.§.diuus quoqjPiiiSjetiaabfqjpofseí 
confequenter bonae £dei poíTeíTor, & ' ílbnc cu mala fidcfruftuspercipiuturj 
a in i frufíus ilíj, aiienatioííis tempofe quia id fpecialíter ftíit ádmifsum ex ref 
fundo coherentes non eflent cum ex i l cripto diüí Pij propter nimiam rei con 
lis nbn ffauderi.tuf crediíoresjmerlto íi türriacia^qux ihterprxtatio ¿eddciiUr^ 
biadqiiírit^Dtdn.Fáber.lib.2b.conie- ex verbis illius xt\A\n\Dims'qi4oc[) Pm? -
£l:urarÍ3m,cap. 14, Squifordegerus Üb. rtfcrip/i^Vkh.in hñ finita^ Juiianusde 
1 .tr ,á^.8.períotüm>Ddn.iib.25.cóm- damnoinferoeáp.2 ,num. 12. 
imnt.cap. 1 S.Oíaald.adeüdcmiib. 20. Quarto obflattex.in l.Gf)átiis^2:ff;-. 
cap.^.l i t teraA.D.AmayaÜb.^.dbfer- dereivindication.vbifiliares depofiti S 
ttat.iuris^cap. 1 .§.2 .Gmaclib.i z. refp. íHáláe £dei pofsefsor fit ? £ pecuniam^ 

depo^ 



378 LiKlí.DeGreíáL'um, 
¿epofitaranon át t íngit .Hoceft j í ieam tor,ff.de aflionibus empí^ & ve1-^11^ 
non faenerauerit^ non tenetur dominó vbi ü c r i i p t o r ílipulatus efr r e í v c n d i i ^ 
feftituere v.furas, quas ex illis pecu- ' Vacüára pofMsíóném t radere^ (X cor 
nijs psrcipsre potui t í & tanleft vfü- ptqr ex ( t i p u i a t i e n e aga t ad . r cm f i n u i l 
xx fruftuüm viccm reutleiiti Auge-5 cürn f r u ^ í b ü s rertitiiendam 5 ^ ^ r c S 
tur que diíficultas ex prim a IÜIUS t e x - ' íeftitui dcben t ;non taincn c u í n frucü-
tus parte, vbi fimilíteí h^res ille mar businterim perceptís j qnod o m n i u o 
I x fidei poííeíTor íi náuém non iocáue-2 con t r a r i i im , rc fc r t textos inl.íi íripuia 
rit,tenetur dominó reftitucre merce- tus fitjff.de v í l i r i s / c d i n hac i o r i u m pu-' 
des, quas ex ioeatione verus dominüs gnant iaaní í t tádüer ter¿oppor te t ; m n i -
percipere poíüerárJ&: tamen vrurxi)& tum r e f c r r e ^ ü i Vend i to r f t ipuiarus f i t 
.vedarse riáuiiim sequiparantur, Á n - rem d a r é fimili^ & Vacuam pofsefsio-
ton.Pichardus in diá:. §. fiquis a non nem tradcre?an vcroftipuLuLis fit r e m 
domiiiOjnumer.y.Cui difficuitati v t (á dare,vei tantum yacnam pcfsefsionem 
tisfaciámus memlniffé opportebit dií- tradere:nam in p r i m o caíu r e m íimul 
crimen cónftitiiendum eífe ínter eolia- cum früftibus p r x f t a r e t ene tu r i q u o -
tionera pecunise, & háuiüm iocatio-* modo obtmettextus m d i c t d . í i í r i p u l a -
uem: nam pecunise collocantur peri- tus4.ff .devfürisiínreGiil ido f e r o caíu 
culo dantis non veri domini: at vero erfi t e n e á t ü r r e m ref t i t i iere^nOn tamv n 
ñaues non iócáiuür pericuio dantisj tenetitrfritélus incehm perceptos 3 & 
fedVeridomlm^quáre miriim non eft, ita ob t i r i e t t e x t ü s i n d i a . l ^ . ^ . fi e n n ; -
quod fruftus pecumae non perceptos torjff.dc a¿bon ibus empti , & Vcndu^ 
t u ú x fidei poífeíTori non imputenturj /uuon.Faber in rationali ad cunde rcx 
íiquídem fibi permiíTum erat a pericu- t u m j u l i u s Pacius iegum cone. c e i i t u -
l o fsenefaííóriisVecederCjfdfie q u i á ftif ria ¡ jqu -AL^ 
peftum debitorem inücniíTet 3 at ve- Séptimo obf ta t t ex tos inl.hec é o r n ^ 
ro defruftibus ex ñau i non perceptis 15.ff.de vfuris.vbi malar fidei p o f s e í s o r 
tenetur^quia perieulum nauis fibi i m - non tenetur vfuras frucHuim p r s e í t a r e , 
putari non poterat, fed vero domino fed ideo n o n tenetur éas p ra ílare^ne 111 
Cuiaciusiib.^.quxflion. Papinian. in finitas préítatiónes in aire admitteren-
dift.i.finaais^ff.dercivindicatione, An» tufjl^^.indénicasjff.de a d r n i n i f t . i e r u 
tonjFabcrmrationali ad eúndem tex- ádcmitatépernetiujL3.fivluff.devfu-
tunii . ris;Anton.Faber.inrationali a d t e x t u m 

7̂ Qmnt© bbílat textüsinl . íi fun- ini.h^res 5 I . § ¿ f r u f t u u m í f f . d e p e i i í 1 o -
L dum 17.C. de reivindicatione, vbi íi ne hxreditatiSjCüiac.lib.í.refp. Páuii 

quis mala fide funduni a non domino in diél.liüeC e ó r ü i n . Ñ e q u e óbírat tex-
cmer i t , fondumcuní fruftibus perce- tus ini .hseres^a.f f .c íepet i t ióñeí i^re- ' 
ptis reftitucre tcnetur^non vero de per ditatis^ex quo cónítat fniüuüm pe rce- E 
cipiendis/eu quos veros pofsefsor per- ptorum vítifás ante petifani hxredira-
cipere p o t u i t . Verum huic difficulta- tem petendás erse5quiá d i f e f imchve r í a 
t i refpondendum eíl^ibi fdium de p e í - tur inter iudiciu pardcuiareJ& v n i u e r 
ceptisjnoñ vero de percipiendis reílitii faieaia in párticulari rei petitx f r ü r t u s 
tionis mentioneniiiaberijquia de illis ante contertationfein non veimint, fed 
folumodolmperatoribusquaeílió fuit tantum officio iodicisj t á n q u a m lilius 
própofitamam áiiud cíTet dicen d u m , fi iudicij accefsorij pra:ítanmrJ&: cum á¿ 
de exteris qüasflio haberetur ? DoneL cefsio accefsiónls in iure no admiítaínrj 
i ibr.ao.commeiitáribrumjcáp.l.orual Lfi.Q.de vfurisjiuftá de cáüfa in partí-

T, dus ibilittera K= ' cularibus iudicijs víurse non debétür?at 
S Sexto obílat text.in l.3. §. íl emp- veroinvniueriaii^cu fiuduslirreditatis 

h a r é -
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h acredita te m ipfam augeant^l.item ve- culpa pericrit, Labeonis fcntentia te-» 
niúntj^.frudusjff.de petitioneliarredi- Dcnda eíl^cjiiam refért Paulus in dif t . 
t a t i s ^ petira harreditate frodus ante \. penultima^vt durntaxat^ quo ad fci---
litls conteíUcionem percepti, cum re mis víxeritfj uchis Üimenuir, Antón, 
ipíaveniant^non Vt accefsiones officio- Faber libr,2.coniecl:urarLim5 cap. ^.¿^ 
iudicis/cd pnncipaii acHonc, ideo ex in 1,penúltima, fF. de reivindicatione^ 
frildibüs exhseriditate perceptis vfu- Cuiac.ini.fru(ftus 3 3. fF. de reivindica
rse etiáin deBentur? poíi coritcílatio- tione, An tón . Pichardns Í n § . etfi iri 
nem vero non debentui^cum iam non rem^inílituta de officio iudicis, numer. 
aageant hxreditatem, fed potius eius v l t im. 
accefsionis dicantur: nam etíi fruclus Nono,obílat textus difficilis in Líi ^k , 
debeantur ex pecunia;tamcii vfurae no vrbana prardiá 5 5. ff.de condicione in-
pr. i : í lantnr,d i . i . i tem veni 11 nt, fnu debitijvbi ex Papiniani fententia con-
d;ns,ff.de petitione hxreditatis;Anton. ílat^quod li pra'do condüdor i vrbana 
Pabcr in rationali ad eundem textum prsediaiocauent, quidqúid c ondú cío J 
Ctiiac.lib. 2. terponforum , Paplnian. mercedisloco praeílitit accipicntis prar 
in dici-.i.harrcs ^ i . de peticione hxre- donis facit,adeó vt nec ab co repetere 
ditat.Doncl.iib.Tp.cap.14. Amayaiib. poísit^Sí tamenprincipiü inris e í \ m e r 
3,obíenm.cap .2 .num.86. cedes loco fruduum e¡se(vtíupra dixi-

Octano obílat textus in i . p cnulti- inus)crgo quia prsedo mercedes íibi ad 
^ | "ína^ff.dé r^ivindicationejvbl Paulns ex quirere non poterar.'Cui diificnltati oc 

fententia Labeonis aíTerit,mortuo l io - curritnr íidixeris prícdohcm ibi no ad
mine petito pofl inchoatum vindica- quirere fruftus per fe ipfum/ed per a-
tionis indicia ni. frudus vfquc ad tem- liumjhoc eíí: percondudorem : nam íi 
pus quo vixi t {limados eíTe, & tamen condudor rem alienam pignori dede-
poftconteftationem quls In mala nde rit3crediíor ex re aliena nominé debi-
conflituitur^l.fumptus 48.ff.de rei vin- toris frudus in fortcm computare t é -
dicatione^i.etíi^.íiante>ff.depetitione netiir,i.íi pignore^.íi pf2£do?ff.dc pig-
hxrcditatis.Augeturquc clifilcultas, ex: npratitia adione3idem etiam éft dicerí-
textu in leg.íuiianus^.i.ff.de reivindi- dufti in vedurisnauium , fi prxdo ná-
catione 3 vbi ex Vipiani fententia fru- ucm alie nam loGauent>& in mercedi-
dus non tantum quo ad hominis mor bus fcruorumjfi prxdo íeruí alieñi o pe 
tcm/ed etiam quo ad rei iiidicatx tem raslocauerit?íta vtfenfus fu, quod qui 
pusdebentur:ergoexLabeonis fenten- mcrcedem,Frudus,vel vfuras foluit a 
tia con fíat malx hdei pofsefsorcm fru- fure ipfo conducere non pofsit: poflea 
dus pofse percipere/ed prscíe'ns Con- tamen dominus rede cum prsedone á-
fultorum conflidus facile diíToluitur, gít^vt ofnnes frudus perceptóSj f ib i f i 
f i animaduertamusyPauium ex Labeo- muí cum rereíli tucre teneatur.Neque 
nisfententia nihil contra Vlpianum di foiutioni obílat fecunda illius textus 
xiíTe in d id .§ . 1 .nam ad noíandum eíl3 pars^vbi fi fcruus fe ipfe locaucrit y 
íiiórtiio homine petito^vel repetirá pe opperas prsedoiíi rétúiient^o'pper^ i U 
rempta, poíl inchoatum vindicationis I x interim non fiunt prae'dónis/eu falíl 
iüdícjum; quo ad í ruduum reflitutio- domini,fedabico) a vero condici p e i 
ne m diferímen veríari^an dolo, feu cui funtmam textus Ule in 2. part. loquií-
pa;an vero fine dolo dccefsentrnam in íur qua'ndo non prsedo iocauit/ed ipfc 
primo cafu frudus debentur, vfquead ¿letfefunsfe locabit, notat Cüiacias 
rei iiidícatae tempus^ ifa obtinet íu - l ibr.^. qu^íl ion. Papinian. in dida L 
liani fententia in d i d l.Iulianus}§.7.At ñ vrbana 5 5, E de condkiooe indsbi-' 
^ero i n fccii^do cafu.fi fine pofsefsons • ti," 
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DccimoaduerfLis id,c]uocIcommu Bonacina 2,tom.de re í l i íuuonjn gene 
a^^tcrinprsefentinotantomnes, nem- rcjdifputat.r.qu^ftion^ i .púnelo v i t , 
, pe fructiuim ílimationcm fíeri deberi §.2.propofitione ?.num. 1. 

non habito refpeftu ad perfonam fpo- Vndecimo obflat textus in U í r u - j ^ 
Hatis/edad perfonam fpol iát i , iuxta ^ns 45.ffícl0vfuris.vbi vxór poteftfru" 
textum indift.l .fi nauis (̂ 5 ^.generaii- ftus adqnircre ex re fíbi donata a ^ a r i 
ter, íf.djirejvindicátione^l. apud íuiia- • í o ^ tamen Inéft in mala fide, Tiqueé 
num^^.fraftus.ff .deiegat.i . i .red & érrans in iürcmaiefidei poíscísor eft, . 
partiiSjff.qiiod metus canfa; valde obí - cap.qui contra de regul.iuns ? iibr .^.l . -
tat text, in l.patri pro filio 27.§.ri pectí quenladmodum de agficólis, Sicenfi-
n tem^rCiCi iUEx q^es JeUteeíffi de mi - í i s ^ dnbiam non eíl, qüin vxor qua: 
noribuSjl^.C .défruft ibus, & i i t ium exiftimatIntervirum^á vxoremdona 
expenfiSjl.ait prartor 1 o.§.per hanc, S tionem valere in inre erretjCum a iura 
de eis quaí in fraudem creditorum, ^.íi i pío flt prohibí ta3l.i.& per to tum, ft. 
in rem,inrtitut.de ofEcio iudicis, in qui dedonatiorí.inter. Sedhuic diíñciíltati 
bus iuribus caüetur fructuum percipié- fatisñeri poteíl: íi dicamusjideo ibi vxo 
dorum íli m a tionem fieri deberé habí- 'rem frudais induílnales adquiref e pof 

- to refpcílu ad perfonam poííeffons, fe?fiquidem tantum donáíiones iíi 
non vero petitoris.Sed huicdubiocom ter VJrum^Txorem áuire prohibean 
muñe refponfum eft^ videlicet quod turjex quibns donans effidtur panpe-
tumdemumfrucluum ftimatio debe- rior;Uifponfus 5.§.fi maritns 2. ff. de 
tur habito refpeftn ad perfonam fpo- donation.intertidco ex re donata indu 
liatam,cafd in quo funilitei eofdé fru- feriales friiclus vxor íibi adqairit, quia 
Ous curn eadem ftimationc fpoliatus inillisbonae fidei poíTeírór dicítnreum 
percipere potuií íet :At vero fi eos non ríontám ex ipfa re, quam ex indüílria 
cíTct percepturus, fed propter fin gula- pofsidentis proueniant.& ex illis do-
rcm induftriara poffefloris percipi po naris non efhciatur piuperiorjl.de fru-
tuerunt reftituendi non fnnt,cum tune ftibus 18.dc donation.inter7Anton. Fa 
fruftas rei non fint/ed potius negatio- ber libr .^coniefturarumjCap .i S.Tho 
nisj&induítriarjl^.ff. ad legem Falci- mas Sánchez de matrimon.lib^.difpu-
diamjMenochius de recuperanda re- tation.1d.num7.Ofuald.adDonei.lib. : 
medio 1 . n u m ^ . A n t o n . Pichardus in ^..ad Dón.lií>^¿€áp.2 ^üf te íá A-
(li(íl.§.fiquisanondómmo?íiu«3er¿20. Duodécimoaduerfas id3 quod in 1 6 
& in did^.etf i in rem;numer.67. Nec prsefentl notant Do£1 ores3omnem v i -
obílat textus in á i & l .cum hsereditas, deiicet bonse fidei poíTefsorem non tan 
5d.depetitionehaereditatisjvbifruOus tum frucíus indaítriaies/ed etiam na-
percepti a poííefsore rcílituendi funt, tu rales fuos facere^iuxta textum in d i -
quamuis petitor eos perCepturus non ¿lo § .{i quis a non domino;í.fed &r loci 
effet^quia textus i l lc loquieur. quando ^ .pof t i i í emjf f ' . f in i tumregundorum, 
frLiftuSjiam-funtpercepti 3 non perci- LcertumjC.de feivindicationejl.in pe-
piendi:nam tune rcílnui debent, licet cudum /8.de vfurisj^.^.iana de vfuca 
a£lor nonfuiííct eos percepturus5ratio pionibusi.quxfitum 40. de adquiren-., 
cfl^quia cum res ipfa vero domino de- do rerum dominio;Antoii.Faber. l ibr. 
beateffe frufriferajíion vero mal^ fi- ^.coniechiraruni;cap.i v.Donel.libr.^. 
deipoífeílorijideo infla de caufa , iant commenrariotam:,capi25'. Ofuald. ibi 
pctceptüJ reílituit, etfi doininus non littera P.Faqiiineus lib. 1 .controuerfia 
effet percepturus.Leiius de iuílitia ¡ & rum?cap. ^/ .Cüiac. traí l . 7. ad Africa-
iure.iib.2.cap.i2cnum.i 18.Sánchez in nuiti | f i di¿lj.quxfitum 40.^deadqui-
fumma Ul>.a:cap.2 3.nurn^of*^ / i / , rendo rerumdomin.vaJde obílat tex-

•' "C : * tUS Í ... 
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tüts in I.CLfmautem5§ifiriali?ff0dc xd i l i -
íio xdiílo^vbi íi qiiisbona fide á fion 
doiriino animal ement5& diLi-póíTede-
x i i í iob moi bofiatem res redibita íit 
frliAas intcrim percepíos íibi non ad-
qoirit-Jcd refhtucre tenetur. Sed luí i c 
dífñcLTitati vr occurratorj rcfpodédu 
eí^tcxtoiilum loquijin ardilitio xáictO} 
cí in redibitcriá áftidhéjvbiies recídi 
tu r1 S¿ c6n traRus ipíbiure refcinditur 
^oninia'reíli tuunmr^ac fi cmptio, & 
vendido nuliatcnusfniíret flieta, Líí.e-
iuldem tittili^ ideoQjié c]uemádmoduj 
í iresvendirá non fuiffet onínes fru-5 
¿los m apiíd Védditórciri iiiáhíiffent: 
irá rimiliter iaíluiil éft/'yt reftitiita re 
omne's frutlns cmíi eá reftitdantur, U 
i .f.áiunt^ff.de ¿dilirio xdiíídyBenedí 
¿lus Pindosin L2 .Cede refeindedá vé-
dit. f/par titioiA.úú'tñi v: 

Decimoterooobftat r ex tus in 6.11 
y t]üis a non domino de reram diuiíion¿ 

vbi luí l in .docetquodisqoiá non do
mino bona fidefundumemit, friiclus) 
quos percepent^íüos faeit p ío caita-

... ra3& cürá^coouderatio eftíergo 0 in-il 
lis non eft ciiiíüra?nec curados adqui-
rere non poterit?ac p t t conf^quens na 
torales non lucratur, cual in íliis non 
detür cultura.&curajfed hule obiectio 
ni reípondebis.qüod etfiverba illa: Pr9 
cul tura .^ ^ r^p rop r i é ioquendo ád in 
düftnalesfruftlrs ta mu ni feferantúrv 
timen mngis proprieverbam iiiud> cu 
r d ^ á naturales^ verbum illud; r W / ^ 
^ .adindnñnaiesreferr idcb 'e t ; ira vt 
feníus rit,quódboff2E ndeipoffeíror ora 
nes fraftus tam naturaies.qaamindLir-
trialesfibiadquirat induí lnales , p ré 
cdiurdy& m X w t M i ^ r o cura^oUt An: 
ton.Faber iib.^coniea.cap. 17. 

Decimoqnarto aduerfus id,quod in 
i g prarfenti ñotant omnes videiicet^quod 

ctfi veram fit bonae fidei poíTeíToré oní 
nes friiaus confumptos fibiadquirerey 
t unen naturales extantesfeffitucre de 
b e r e ? i u x t a t e x t u r a i f í l q ^ ^ í ^ § ' i - & 
:>.JRdvVÍuns,DoTieí.lib.4. comríicnt.' , 
t i & Ú M t C N M z obftat textán \¿ 

n^f íde iemptor ^ X f f de adquírendo 
rerum dominio^vli Pauiusafferit bo-
nxfidci emptorcm percipiendo fru-
ñ u é ex aliena re fu os faceré,^!! tantu 
quos düigenria fuá perüenei-uíit/ed & 
omnfesjea nimiiro ratione^ quiá quoad 
frnftus á t í i n e t ^ ^ ^ ^ i ^ ^ ejf , I n 
cuiüs íextüs difficuitate omiffa inter-
pretatidnejquám referí Picíi; in di£l. 
§ .íl quis a non dominó num; 13 .Fachi-
neuslib.i.controoerfiarumc^y.Ama 
yaiib.z.obferDat.cap.i 6.ñum. i 3*ve* 
rifsime cíl dicendum Paulum in diO:. 
l.bonse fideí en^ptbhjíantura ioqui de 
frnftíbusinduflriáiibüs j <\uos omnes 
tam extantes, quára confumptos ííbi 
adquirit^neqnc obfíant verba i l la: Sed 
¿y &mnes}Qkmi non debentreferri vni-
uerfaliter ad omnes fruclusj fed partid 
cnlariter tantum ad omnes^ qui diiige 
tfau8¿ cora non foiund propria ipfiosbo. 
nse fidei poíTeírorisperueoeruní/ed e-
tiám áitefius Oppera adquifiti fontjVei 
adbuc extántjDomlib.^comfíl ent.c» 
2 5.& ibi Ofu.iit.A.idemDon.in tra<fr-
de fructibus^cap^.Ñeque obílat tex« 
tus iridicl.l.certum 22.C.de reivindi-
cat-vbi polTeífor boriae fídéiprxílat om 
î es fruitus extantes^quia ibi fruftusex 
'tantes accipiuntür pro pendentibiiá na 
dura ab ipfo fol6 fepáratÍF,quos bona^ 
fidei poffeíTorfoos nonfaeitp enm ad* 
hue pars fiindi cenfeátur5Lfrü clus 44 * 
l,íi fundi 5 3 .de réivíridicat.l.fí pende a 
íes 22.if.de vfufru&^Don . l íbo4. cap¿ 
2(Í.OÍuaLibilit0C. 

D ec i moq üin t ô o b fia t tcxt.in I . q r i 
vaSi^anciila aiuem5fi-.de furtis, vbi cu ^ ^ 
Vlp.dixiíTet partdm áncillse fuftiuseji 
apud bonae fidei poíTeíToíém editiim^ 
& conceptnm ab eo vfucápi poíTej | la-

-tim profequitur affif mans idéeífe ob-
feruandum ín pecudibus:ergobon2e fi
dei poíTeíTof ílatim frúdüs non adqui-
fitjfiquidcm vfucapiodefideratur. I n 
tuiiís textus difficuitate omifsa ínter" 
pretatione Conání lib, 3 .commerit. c 
n . n u m a 3.Cuiacij in L4.§ Jana de 
fucapiónibus^Fabri in rationali ad teX 

m u í 
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t u m i n l f i e g o I / .§.4 .dcPiibiicianaín 
rem adione,OruaId. ad Donei. iib.4« 
cap.2(5.1ittera C. veriorem exiílinio, 
quam refert eruditifsimus A maya l ib . 
3.obfcriiationuni;cap.i . § . 1 . mira. 5 5. 
dum aífcrit sequiparationem faftam 
ab Vipian.in dift. §. ancilia , ver ficui. 
jdem ó* in pecudlbm, non eíTe ex ten-
den da ra ad íecundarn fpeciem, fed ad 
prímam?hoe eft ad partus anciilarum, 
qui frnftus nomine non comprxhen-
duntur,qui fine editijíítie conceptífint 
apud bonse ñdei poffcííorem vfucapi 
debcnt,non vero ad veríicuium ex tur 
tiuiscquis,quia cura hi frnclus nomi 
ne comprxhendantur, ftatim abfqúe 
vfucapionc ad boníe fidei poíTeíTorem 
pertincntjnotatPínelusiibr.^.feiefta 
iurn,capit. 1. numer. 85. Ñeque ob-

l l O ftabit dicere,nimquani frufíusabona: 
fidei poííefforc adquirí poíTe ex regu
la iiia^qua docemur,quod id quod ex 
f e noftra nafeitur ad nos pertlnere de-
bet^l.item ^.l.crgo 30.§ . i .de adqui-
jrendo rerura dominio^ Jtem rei5iníli 
tuta d« rerum díuifione, quia dicendu 
cft,quod ücet infpefto iurisrigore fru 
^us,ex di£lis iuribus ad dominu no ad 
bonx fidei poííeííorem pertlnere de-
borent^tamen sequitas fuadetjVt in pre 
i n i u m c u r ^ & culturé bona! £dci pcf~ 
íeííorinduílriales extantes, & natura
les confump:os adquirat,cum non tan 
tura domino/ed & Reipublicxinter-
íitfundum collera Donelura libr* 4. 
cap.2er. 

r _ - Décimo fexto obílat textus in L 
? 1 ítem veniunt 20* §. pra^ter, ver fie ul . 

Sosfi.&t petiíione hxreditatís, L1»G-
codcm5vbi boníé fidei poíTdTor icns-
tur frudus^etiam confumptos reílitue 
r^dummodo ex lilis íit fatlüs iocuple 
ticr,fed vt lilornrn iuriura diffíer.Uas 
diíToluatur,diainaioeftadIiibendá ín
ter iudiciura vniuerfaie^quaie eíl peti-
tioh^reditatis, & pafticuiíre v t i eíl 
réivindicatióínarain primo bonx fi-* 
del poíTeltor tenetur reílituerefradus. 
«QnfumpíOs?(k i u obtingnt iura .in ár-

gumento adduda:fecusinreciindo3ra-
tio diíív rentiae in eo corififtit, quia ex 
Senams Confulto Diui Adriani rela
to in did.l . item veniunt^.praeter? & 
indi8:.i.r.cauetur ne bonas fidei p o í -
fefíbr lucrurn ex hsereditate percipiat: 
nam fruñus haereditatem augent^ L i i -
lud 41 .§.pr^do5Íf.dc petiíione hxredi 
t a t i s ^ quemadmodum daranum fea 
tire non debe^ck eam reíliiuet?ac fi nu 
quam po0edifset:ita fimiliter, nec l u 
crurn ex ea capere poterit, qux ratio 
ceííat in reivindicauone;& in cacteris 
particularibusiudici;s,l.venditor 2/.fF. 
de a£lionibus empti,& venditijideo iu 
ftade caufa bonx fidei poílefsor fru* 
ftus coníu raptos reftitucre nondebeí, 
etiamfi ex lilis fit fa¿lus locupletior, 
notat Fachincus i i b r . 1. controucrüa-
rumjcap. 5 B.Pinelus in 1.29C.de refein 
dendavenditione 2.part» cap.4. nuin» 
6o.&74.Ant.Fab.iib.4.conie£lurarum 
cap. 17-Donei.lib.i^.com nielar, cap» 
13 .Ofual.ibi littera 6. 

Décimo feptiraOjobftat textus in . 
di(^.Lfru^us4^íf.dc víurls^bi bon^ 2$¡ 
fidei poísefsorjhoc eíl vxor folummo 
do fru£lus induílriaies^fibiadquirit^ná 
turalesautem etiám confumpíos reí-
t i taeíe tenetur^ & íruftuum donatio 
inter virum3&: vxorem permiísa eílr, • 
Lde fru&bus 17.ff.de donation, inter. 
Qua in dimcuitatedicendum eft3qiiod 
& íi ver um íitjquod fruduum donatio 
inter virum,&. vxor era íitpcrmifsa^d 
taracnjVt íupra diximus, verum e í l in 
fruftibus indu.üriaiibus?ratío quia 
ex illis donans non efficitur paupe-
nor^frierito ex doeatione illa bonse fi* 

. del poíTefsor eífícitur/ed cura ha:c ra
t io cefset in nátüralibus,qui natura íp 
fa produciintorjCiini ex ilÜs donans ef 
ficíatorpauperior, etiam confumptos 
reí l imeretenetur?cuin in illis dona-
tío fit proIiibitájLi.3.& per totun^ff. 
de donation.inter?Ofuald.di(^. Iibr. 4-
capit. 25'. littera A . Ñ e q u e obftant 
verba ¿ i ñ x legís fru^us Jbiii'/V»// nic 

ñ d á p o j p j f m s . Guia no 
iunt 
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íunt generalicer actipienda^ ira vt bo-
n̂ e fidei porsefsor^íiec háturales eon-
furnptos/ibi á(íquirát,fe<í par tículari-
ter tanariTi infpede iliuis textus/quá 
fi fcnfus íir?vX6rerrl rionlucrarifniftns 
naturales íicati lucrari pQterar aüus 

quiiibet bonse íidei p'ofácfí6:i/,Cmac'.in 
(lici. l irudasjÁnton.Faber dift.Ub.4. 
comeft.cáp. 1 /¿Sánchez de m a í n m o -
nio iibí^.difp. 1 er.ñuni^^ 

D É I M P E N S I S . 

V M friickis íntelligantar dedu-
^ ftisimpéfLsJ.qnod infrudas 46. 

fí.de vfuris.i.frLiclas 7.flp.fplutimivjwt 
ide?-)antíquorara veftigijs míiserendo 
oppereprxciura duxi iufa circa i m -
penías.ageníia ÍRtérpret#Í ,quaré prí 
mo de iiiis?&: fecundo de remedijs7qui 
tus confequiporsuní agendum eriu 

S V M M Á R I V M Í 

'i É o n é t ^ ma-Ufidetpojfeffor necejfa-
riasmpewjas ded i i á t suúus vero nea 
terjicet bonóftde'tpjfejforiex varijs 
caíífis fucéUfrdt ísr^ iJterque fi ege-
nusfttéfit ahfque detrimemo rci eás 
tollerép&fshJdqué m voluur'ms 
que procedit* 

2 K&tío afsí%n¿itur. 
LocgjtleBari cum d t c r i m u c i u r á ne~ 
mo debeh 

3 Fur cxjttúdens ¡0ÁUwdo infante que 
¡íérríjtmi eum dbfyue deduciione Im* 
^cnfanemreftiíuere debet, 
£%¡>ltcafur ¡ . í 'C,de Infani¡b¿ ex f o 
fo* 

4 AáaUfidel¡>o¡fc[for nondeducit ¡mj?e~ 
fks ¡n cQlíigendhfrutííbusfacíasfiuod 
mtelíige)i''t tbi. , . 
Exfl icdUiríextJnl . f i feruus 27. 
d t u w . f a d L J q m L ó ' I J f c r M * ¿S* 

ff.defignorataif' 
i J £xpenfa$fat i t sm erudiendoferuó á* 

vel e l l fficto bon£ fidei p j p j j t f 

£ x p l ú a t u r texan k i d que 4 ; A Jlludy 
& m l.fimtem^ 27.* Jcdf i^e rum. f , 

' de ¿ÍCÍIQW empts, 

6 Exj?í¡catur t e x t i l fi id ̂ mdy § . / . / , 
de donat ínter. 

7 Malkfide'ifojfefiform vúles imgen* 
fas deducerepofstt^ num.S, 
£xp lká tu f t ex t \m Lj>Une í i . j f . de ¡té 
ti i ,héredi 

S M&ldfidéíjíófifejf&r impenfas otiles de 
ducerépétefl quoties abfque detriwett 
to rei W.&% abraderepoti 
Conciluntur tex tánLadeo rA-CX 
uerfoffje ádqúir.rer .domm, ¿f § .ex 
diuerfó¿nft i tAl rerum d i m f ¿ - t n L 
2.C de rétvindi 

§ M a r t tm v tiles i'éipenfds m re bus dot* 
libmfattds d éduc¡t\ 
Exfocátur text¿ in i . d 'tmrttó i . § fi 
V¡rjf,(oluto m a t r m é f í , ¿ ' i fin. j f 'de 
futid.4o tah 

Jé' M a r m ó r qUi non rená,fcitür núri e l í 
mffüciuiSecm de illo qui réna¡cííur 

i i Lapidkin^'tntíéntd mfufyds mulíe" 
ris dótales é f fdantúf i 

i i Jrhptnfá neccfifaH§ tj>fq ture doten» 
minuUnty^ ñ marUó retíneripotefi dé 
hec f ü é t t t ¡ á t U f i c f u i n ^ nkm.feq* 

r ¿ Explicatdr teXt.iñlifiichum f 6 * 
quod dicítur ff.dé ture dot. 

i 4. Si mdf'itüs vxor i dóterh legauertt é* 
tus bdrés necejfartas impénfas dedu~ 
t e tmñaUiem tiles» 
¿xpíicantur tex.'m l . M¿emo 4 1 . §. ^ 
me jf.de legat.2.¿t í.doté s-ff- de do
te pf ¿le g* 

/ ' / Creditor cüidomus hypotbeeata efi? 
fin *mc¿iur refArcire¡mpenfáiet y qui 
''txcaufa d m n i infócfi mtfsus f u i t m 
pffefstonem; 
ExflicMur U x t . m L éurá'pftulaffem 
44A Jamm infeffi j f . d e d U m infe-
$ o . ¿ r l.Paulus£,domus.Jfi, depígno* 
r ib . r 

¿ t Jmpenfk voluptarid aliquando necef 
f a r u redduntur , ¿ - úti les. 
¿xpl ica tur t e x j n L v t i l e s ^ fin. j f .de 
petit . hdred, 

i f Omtjfa retentione f é r dolí malí ex* 

¿LA 
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cephnem i h o m ^ d maUfdt ípoJfef 
Jore opfofitam circaim^cnjas ? nulium 
remedíum eritad earum rect í^rá t io-
nem* 

i S Expí'tcátúy teXtJn U f i fu fu l l i 6 A . 
f ed ¡ i %ms ff.dc negoi gcsí.d? numcr* 

Gerens al ízm negotu ianqkám aliena 
áíilone negoúorumgefiorum ¿mpenfas 
recuperare jjoteft jecus¡iLwquam ¡tro 
fr'íA agaí. 

£0 Maid fideifojefor in rem altcnam 
impendefíS m l l am repetlttonem hahet 
retentionis turnen tus ei concediíur, 
Expiicütur texünl.domum s ^ C j e n l 
v l n d , 

'3 Í Pojfcjf 9r haredítatls cy&dttorihuf d i 
quid¡oiuens Id con^e^ulíur remedtjsy 

de qtíihus hic, 
Ús Fojfíjforhdredtt.expertdens irt mo

numento ex^enj'as áclione negotiorurti 
gejloruwah herede cenjequitur. 
Mxplkantur tex.m Lfin.^y 1 i€.depeté 
h á r e d . á ' Lh¿redUdsj§.'uitim. j f . co* 
dem. 

23 Pcjfejfer domus fi Hl&m tradiderit 
ábfque deduffione ímpenjarum hahet 
m certl condit w n em. 
ZxplicaníPty tex,w l.qui excepthmm 
40,§,1.ff.decondicf.'mdeb. & ¿ni fi 
área eodem^ §.exd'iuerjojnjlit, 
de r e r . d t u i f ¿ ' m i fed etfi 2 2 ^ * i , f f 
de cond.'trídeb. 

24 Hares putatluus foluens legato, ad* 
uerfus verwn h Are dem hahet acilo-

nemnegotiorum gefiorum, 
ExplícAtur tex.'mLatft qms 74. §. ^ 
quis d tmf f lde reíigloj, & ¡umptlhus. 

fun. : . 
A6l'wfme',Aríá eompeílt pro fumptU 
husfun.f'j' n t i m . t f , ^ feq. 

*S ¿xplf ta tur tex.m d k l d at q u i s ^ M 
teregm^fa num.feq. 
Bxpendens 'mfmms cum defmcío qua 
fi contrahere cenfetur. ihu 

sú Expenfíempietms, & mtferathms 
caufa infunfU n m repetn famptuSy & 
síum.feqq. 

27 Expe&dempietath ca^fa m álend*fi

lia alter'msexpofitnfomftp repcihé 
£xplíctitur tex.m l.patrein C. de 
mpt . 

2 S Explícatur tex^n l . f i quh a l alio 7; 
i n prtnc.verfieSm autcm ffdecalum 
niat>, 
Dans pe cuma m calumnlatorl ne cr'rme 
mtenderet rej)et¡tlonem hahet, 

29 MaUfidetpojjfcjfori an detur vindicñ 
tío v t dirallo adif/icio pofsit tollere ea 
quaimpendlt. 
Explica tur L2.C,de relvlnd. 

$Q tí&rei 'qui ahfque deduCtions quártti 
har<ditaíc' reflnuit-ítío hahet conditiie 
üemjdíarum vero re^uñ?per reieníió ' 
toefh fihi confulerepoteH. 
Explicatur texar* Llares 2 j . f f .ad Tré 
bélU 

¿ 1 tíáres putáúuUs eréditorihus htsredU 
ía/íjsfelue*srtpetitionem habet. 
ExpLicatur tex.in Lfipm*. J p . § , i , ¿ r 
l .repetíth 44.ff.de cQnditf.&d, 

$ 2 BonAfidetpoffef'sorpro ímpe^fis msha 
het retentionisydf an f¿ [olusJnondedff 
tfis impenfis haheat €O»d'0ÍG^em. 

$ $ Per dollexceptionem daiur r epetit'to^ 
cum ea eppofita eliditur acttOy ¿j* n.feq, 
Explicatur tex.m Lpatcr dotem, ff de 

dote prdcgt 
Cautio pr A fiando antequam legatum 

Jolttaturfi omíffafuérityCOndkí'w com 
petií v i cautio inttrpoaatur. 
MxpenditurLí^.fi / i . fff i euiplusqua. 
per leg.falcid. 

$$ MaUfideipofffffl r i quo ad impe&fas 
covfalitisrper offiáum usdícii ñon ve 
to per retentUnem. 
E *plicAtur Lphne ¿ i f f de petit* h*-

C Ó N C L V S I O 

J A t bonafide^quam m¿& fidet ^ 
pojfeffor neceffArias tmpenfas de~ 
dueh^tiles vero neuter.licet hoc • 
na fidetpóffeffori ex v a r p caufis 

officto iadicis fuccarratur, ¿r v t erque 
fi egenus f u t r i t tollere eospoterit ? 
**€Yeí d u é r i o r f i a t j q m i & 0 Vclunta^ 
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rijs locumha&wjdtm probit texc. in 1, 
Ii^ilañus 3 / . l . in fiindo ^ S.flr.derei viti-
dicatioine ^¿Lutius 3 o.fF.depóíití^ frii 
dus/.ff.foiuto matr imonio, l . í ia do
mino 3 (j^.friiau^l.planéji.vtiles 3 ^ 
^.vidcamas^ff.de petitione hsereditatis 
l .quodín fru¿l:us4(?.fF,dc vruris,l.fun-
dusji.EfamilígEhefcircuridae, 1, i.&c 
3.i.vekm ^Limpcnfa 14*!. vtiiium ^, 
íf.de impenGs in rcbus dotalibus h R i s , 
l.impenlx.ff.de verborum figniBcatió 
ne,!. in área 3 3 .íF.dé condicione inde-
bi t i j la i t pr¿tor;§«per hinc^íí. quae ini 
fraudem creditorum^l.ddirium, C.de 
reivindication.i.i.C,derru(fbbns?&:i| 
tium expeiiíis^L^ítit.zS.part. 3. i ^ . t i r ; 
/4.pirc.^.l.-44ftit.28,part.3. liuftrant 
^ichineusiiB.í.váriárnríi^cap. 54. Co 
ui r r . ín rcg.peccatum 2.p.ut.§.(S.num» 
3.idimiib.í ;variáiiUmcap.3, num.3. 
Gifcia de imperiíis;>cap02.& j . G ü q n e 
nciis de impeníis 2.p3rtxap.4.B3rb.irí 
l.diuortio ¿.§.fin.ff.íolüEo matrim. Gu 
ticrrez iib.3 .pra¿i:icariim>c|ij!asft.8^n. 
22.iderri de tutclis 3.párt¿cáp'.^7.Me-
ñochius de recuperanda remedio i j¿ 
num.f 1 f.-Marcard.2.tomdCdncl.T4.& 
i40.CuiacJíb.<;»obrcruat.capit.3 8, &: 
l ib . 1 oxap. 1 . & lib. 2 3 .cap ,3 . & in com 
roentanusad text.ini.5.ff.dedote prx 
Icgata^Ant.Fab.lib. 1 .conieft.cap.2.<k 
3 ¿id£ijalib.2.coieftarardm;cap.i.Do-
ri d.iib.20,cómmentárior.cap, 7. Ai l* 
tomPifihardusin §»eífíln rerti r.ríürif; 
18.& fequ^ntibus^iníiitüta de ofHcio 
iadicis^iddra in §.faeratantea 29. indi 
tata de aftidriíbus a num.S $.& fequen 
t ibuSjCarranp'dtpum^ap. ^.fef»!» 
nnm. 140.& íeqq. 

¿ Rácío eí]:,qma cum naturaUs ráüo 
prohibeat,ne q'ais cum alterius iaftu-
raiocupleteturjl.namhoc natura 14* 
Ede con i i aione i ndebiti^ideo neceíTa-
rías impenfas tam bon^^uam m ú é ñ 
dei poíTeíTor deducere pote^cam ha.c 
dedu^io non perfonám poíTeffons ref 
piciat?fed caufam petitoris tantum, vi- ' 
deiicet ne contra natura cum alterius 
dWrimento lucrum faciat 4 cjuae rauo 

cum tám in malae fidei poíTeíTore^u* 
in bonae fidei militet^idem ms in v t ro-
quecónftitüi dfebüit,árgurtien. textuS 
ini . i l iudi/iff .adlegeriiAquiiiam^.ji 
§.vndectiam;ff .deiníaft6ruptó? v t i -
les vero ideo neuter deducit^quia dé fé 
qüeridebet ,qui in rcm alienam i m -
peuderir/ed cum Hdc liona* fidei póf-
feíToriomnind iniputari nequeát^óffi-
cid iudicis varié ex pérfdnis, cáufirque 
fuccurritur?l.in fundo 38.ff.ds reivin-
dicatidnéjpofleííor áütem malse fidei 
tu rc iensimpédenthdc remedio non 
iubátur,quíá donaífe praEfümitur^l.Tu-
lianus 3 tfff.de reivindicatiorie j fedta 
feijCjuám bdníe fidei poííeíTori permit -
tuur cas ábrádere ,^ íollerc^íi fine reí 
detrimento id fien poter i^diCl i lu l ia 
ñus 3 7.l.doniUm 3 .in fine^C. de reivin 
dicátlone.voiuntariaru vero ide o nul -
ía deduítio eíí:;qiüa euni iri his riulluni 
lucrum petitorfentiát^nullá eft r á t io , 
cur contra naturám cum alterius iafta 
rálocüpietaredicamusjhpláne 34. fE. 
de petitidrie Kséreditatis.P'oterit tame 
Vtercjue poífefsdr eas tollere fiíine reí 
detrimento id fieri pdfsit^vtin voiun»» 
tarijsfit,I.vtiies 35>.§¿nn.ff, de|)eütio« 
íiehaereditatis¿ 

Pr imoobr tá t íex tas in í . / .C ,de t i i í l 
fantibus expoíitis^vbi cofiflat quód fur 
qui Infante ni expofitumfubrripuit,5e 
él alimenta praeftitit abfque dedu^io-
fíe ímpenrardtti'^arieíur Infantém re^, 
íiituere3& tameri alimenta inter ne« 
ceffarias impenfas conumeratur. Q n i 
in difficültate omiíTa gloffíe interpre-
ta t ioneibi^al icet i in í .domum j G.dc 
reivi ndicationeyMeriochíde recüpef an 
da remedio 1 $ jñ^m¿i 1 f.Bárboísx v-
bifup.Anton.Fábriiib.2.CDnieft. cap^ 
/ ^ u i a c i l i b ^ d.obferuat.cap. i .Carra» 
<¿x de partu cap.4.numt 141 .apud me -
diumJvcrfic.<r^«W<? conjlituo, verius 
dicendum eft in d i&.Li . furem ideo 
non potuifse alimenta puero fubrrep-
to praeftita dedticere^quia cum is qui 
ex vna caufa alteri éft obligatus non 
pofsit ex ea a l ionem confe p i ; iuxtá 

- C L 5 fexi 
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textiún í 'nLfiüchereditaria, Cde Ae- facíasinfertio pignórate) Sin é e i ü á t i : 
gotijs geüis,& fur^qui fumptus in alie quia textus Ule vcrñc^Sí^mdem a r t i f i 
no infante fecit, ex quibus infans ere- cifs nte^jfarijs^eX^o^mmT n o n ¿ c m : 4 
v i i l f i i faClus efl: aduitus, eám ob cau- ceffarijs /ed de vtilibuSjílquideiB fer-
fam obligeturjqüiaiurtum adoiefeen^ ' ims artificijs/eu difcipiiois doeeri noa 
tis faceré videatur3&teeeaínr ad eiüs cíl neceííc5& quanuis neeeííariíe 5 fcti 
ftimationem foluendam, non póteft vtiles fint^ctiín t-amen ad aniíni cnim^ 
impenfasalimentorurn'repetcfe^prop ram pertineantinec tol l i poísint , cas 
ter quas adoÍefcens fa<^us e í l : nam fi non dedncitji.in fundo 48-fl-.demvin^ 
repeterct hos fumptus non videretur dicatione^njTiíraditisabx^níon.Fabro 
ipfe condeninatus,qnanti piurimi fer- in rationali ad textum in di£i , i . íeroos 
nüs apud eum fuiiTet;Fachiniib. 1. con 2 5.ff.de pignoratitia al ione, 
trouerfiarumjCap. ^4. qnem feqnitur Tcr t io hís ómnibus obílat textos 
Anton.P1chard.1n di¿ l^ .e t í i in rem, inl.idquse 45.§.iiÍLidyíF.de aftiombi3s|| 
num.25>.Ant.Fab.videndusin ratíona empti ,& venditijvbi fi qnisferuem a-
Üad text/m l.íi autem 27.§*fe^ ^ pue- lienum bona fide emeritp&; in eum ím 
riim5ff.de reivindicat. penfas vtiies fecerit, ira vt in arte do-

Secundo obílat textus in 1. fi fer- cliorem, & preciofsiorem feceritj ü 
4 uus 27.§.fi oliuamjff.adlege Aquiüa, poflea verus dominus in feruitutem 

vbi mala: fidei poííeííor no deducitim eum euincatj fumptus eruditionis, & 
penfas^quas in coliigendis reí fruÉi- mercedes mágiílrorum oppofita doli 
tusfecit;quiaeas domino rci do naife malí exceptione jure retentionis pote 
pradumitur.Cui dubio refpondcri do^ r i t recuperare;quod etiara docet Pao^ 
bet?textum i l ium procederé in fure, lus ibi:cum quis in aliena arca XMÍÍQZ 
quifurandoj& rapiendofruftus coi l i - uit.Cuius textus dífficultas augetnr ex 
git ex re,quam alius pcfsidebatjqno in textu in Lñ antem 27.§ .fed íi puerum, 
cafu impenfas non deducit^quia ex in - vbiin eadem fpecie impenfíe in feruo 
terpretatione ibris eas donaíTc i nteüi^ erudiendo fadx non deducuntiir3aim 
giturjl.donari;ff.de reg.iuris:fccus ve- non ílmiles fint impenfis in areafadis, 
ro eíTetfi eas re pofsídédo feciíTetequia in quibus diüei fa ratío millitai.Sed 10 
iciinc eum ratione poiTefsionis ei incü- hac lurium contrarietate verifsimeeíi 
bcret fundum eolerej& fruñus perci- dicendum nuliam diffcrcntiani verfa-
•|5ere,6c de pereipiendis tcneretur, cu r i inter impenfis in feruo crud iedola 
potiús cxipfa iuris necefsitate, quam ¿ l a s ^ inter impenfas ^difíicij in área 
donandi animo eas faceré videatur iuf naiii fi petitor ed diueSj 6i eas foiucre 
ta de caufa eas deducit^Lfi á dorriinOjf. poteí^bonse fidei poííeílbrjiure reten 
fin.depetitione harreditatis5l.fandum donis easdeducit^cum ins retemionis 
51 .ffiamilí^ hercife. íiquidem nlüla adúerfus dominu ei'copetaí?etíiferiias 
culpa eíHneo?qui necefsitate in repe- íit euiüus ei copetir. aduerílis ven-
tita coafíus^qiiicl veiliter gefsit, l.item ditorem eu-idionis a^lioj & ita cft 
Ti/5.ff.dereivindicationc;l.quipetito iuterpretandus textus in diíl. Lid— 
rio^.r.ff.dereivindicationejCuiaciib* q u e 4 5 . § . íiliid5fF.de aüionibus eiii-»-
/o.obfern.cap. t . Garda de impeníis, p t i ;& venditi;fi tero petitor paupereft 
cap.i.niimer.53.&:cap.2, numer. 17* áliudobferuatur/iquidemimpefas ín 
Barboí íainlfruaus7.ff . rolutomatr i- feruo erudiendo faftasbon^ fidei pof 
moniojAnton.Pichardtisín dia:-0§.&: ícíTo^nondeduciteum a verodomL 
í i in remínum.^3 . Ñeque obftat tex- no;neca venditorepaupere deduccre 
tus in l.íi feruos 2 5. de pignoratitia pofsit. Seeus vero eft dicendum in irn 
a£lione;V'JÍ creditóí; impenfas neccf¿ peníls sedifficij in ar^a fa£li$:nam tuné 

ctiam 
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etíani fí petí tor pauper f i t , cu ex área poíTefíbr in rcvn álienárn Vuk'á irripeti 
aliquando pofsit ^difhckim t o l l ^ dif- fasfecerit^ob q'uas res-nlelior, & p r ^ f 
par eftratio cum exareaiiabeat/quid cioísior fa¿la ílr: mm tune fi }kótor 
pofsit tollere^niíiil vero^quod ex fer- cas alidnde foiüe're non pofsit j óffici'6-
no eruditOjAnton. Fabro in rationali Índices ei fabuenitür;Vt pofs-it toliersv 
ad textum in d i d i . í i auté 2y,§ . fed íl Q¿as fine detrimento reí to i l i poíTimt. 
puerorn íT.íF.dereivindicatioñe, ideni ciun sequüm fít^ne pcdto'r ex iaélura 
in rationalí ad textura in i . id qn^, §.il aiteríus 1 nerum faciat.Meqiie obílabic 
ludj&de atHonibus emptij & venditi, diccre ex impenfis vtilibns petitoreni' 
Cuiacius lib.3 6qü2eíl.Pauli in dic^U.id femper iucrum faceré^ & ira nón ai¿-
quSEj^.illud, Gotofredus in notis ad quando3fe.dfemper praedóní ofíicio iu 

15 textura in ¿ l & . h z y ^ . i n rerníiíítergti. dícis fuecurrendúm^qnia dicendu;eft^ -
Ñeque obflat textus in l ü id quód, §; non femper exVtilibus impeñfiS peti-
I .de donationib.inter, vbi íi maritus torera locuplctar^vt confiderat Done 
impenías fecerit in docendo fernos dú luslib»2o.commcn,cap.7, Cuiac. l ibr . 
talesjeas non deducít;&: tamen impen- 2o.Pauií ádedi¿luíTi in d i ^ L plañe,. 
í x ¡ l lx inter vtiles an numerantur > vt idem iib. 1 o.obfern.cap* 1 . & üb. 1 i .ca 
recuperan pbrsintíL^.& 7. ff. de i m - pit.2í;mfinej&in poftliumis ad tex-
peníis in rebus dotalibus faclisjnam in tnm in dict.§¡certa: de ixrnm diüifio-
dif t .§ . i . ídeómarritusimpenfasn6nre ne^Anton^Fabroni rationali ad text-
cupcrat,quia vfus fuit miniílerio fer- irí dift.f.planc^dem de error i ̂ ns deca 
uorum^cum quo lucro impenfa! cora- de 2 6.errore 8.8c i ib , ixpnieíf-. cap.i» 
penfari debent^Paziüs cenrur; 5. qux- Antón.Pichardus in f .é tüin rcm, n i i -
ftion.57. hier.3 ^ Lifíicnía de óMcio bdicís-

r. Q^artoaduerfns i d , quod iuprá • Q^jntoobí ta t lext i inLadeo7. §• _ 
|^reíiiIimus>videlicetl>on2e fidei póíTef- ex diueríb3£de adquirendo rcrum do W¿ 

feíTorem pofse ofncio iudicis;vt.iles im minió, §;ek ditíerfo de rcrurri dluifio-
penfas dedúcere^non tamen malaríidei ne,vbi mala: ñdei poííefíor5qüi impen 
cum tantum ei permittatur exigere, fas vtiies in-alienofoid Fecit ctiam d i -
eas,qux fine res detrimento abradi pof r u ñ o edifncio materiám vindicare no 
funt'l.infundo 3 8.de reivindicat.l.do- poteílrergo inulto minus poterk i m -
iiüm in fin;Cieodem,cum traditis a An penfás vtiies abradere, quod omnino 
ton.Pichard.in dicl.§.ctíi inrem,num. contranura3docet textus id h i . C. de 
3 2 .0bí la t text.in l.piane 41 .ff.de petí reivindicatione.Sed in fiac inrium 'pü- • 
tioneh32reditatis,vbi etiam malae fi- gnantia omiíía Aclirílj interpretatio-" 
dei poíTeíforifubiienitur,vt pofsit im- ne ia di¿l.§.ex diuerío gloíTa 2.García 
penfas vtiies ofíicio iudices dsducere, de cx'penfis^áp.^.rxün?. 1 p.Sarmienti 
fiqUidem ad cas. dedücendas Confuí-, l ibf . 1 ;feleftar.cáp. xclnniTier;i o.Cu-
tusfupponitcanderaranonem milita- iacijiibr. 1 .obferuat.cdp.i-Donciliii-
r i in malaefidei,qiia in bon¿ fidei pof- bro 20.coniinci1tárlor.capí7.Pacij ce-
feffore.Qua in difíicultate omiffa in- turia 7.qüífeíUoíi.po. Nicolai Genui: 
terpretatióne Acuríi j in§.certa: ter- pag^milli^^.Fabriiib^,coTueftiifa-; 
b o . ^ ^ / ^ / / m ^ i n f l i t u t . d e r e r u m d i - riirri ,cap.i.&déerrbríbusdecade 26H 
nifione Sarmienti libr. 14 íe le£brum, errores .veriorem eííe cXiftiniÓ. qua 
cap.-xo¿nuoier^.veriüs dicendum eft ' refert Fachineií!Iib. 1;contrbtícrfiant 
certum non eíTemalse fidei póíTeíTó- cap. 5:5. dura1 afferit ceftifsímum tñ'é 
rem impenías vales nunquam poííe maix fid$i poíseísorem vtiies ííi 
deduceremam aliquando ex venigiitá ías poíse deduceré,íí abfque reidecri. 
te¿1 fuecurritur; veluti ü mala íidei flaegtp abradipofsun^nec obírared( * 
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eifiohcni teXt'ós io di¿U.adeo 7, § 4 éx fffciftus i ó ^ d c i u r e do tiuni 3 & cum 
diuerfo, quia loquitur de edifficáme n m m o í Ü k i n frufta eíse^nec in co-
i i i alieno fo io^u i niateriám vindica- parifátioneoi ímpenfarum da tus v i 
re non-póteft ¿x eo^ quod ^olunfate ieá tur rrurum npn eH^quod nr.pvnfas, 
éius donata cenfetureijcjüifoií dbmi- vtiles ih mármore fe naíeente faítasde 
nuseftjnec cóntrariüm fiiádet textiis ducete vaieat;notáí PiGregor.iibr» K 
i h á i d . l . 2. qdiá ideo ibi víndicátuq fmthacírlátunijCap.p.nuiti,^ mprima 
quod texkis iile lóqiütür cum quis Irt partCjAntolí.Fichard. vbift'pra uum. 
alienóiolóedifficátfcieñtc,& patien- 4^ .Nequeobí la t t exmsinLf íex íap i -
te( iominO^naefeiént iá^ domirii ps» dicinis 3 2.fEdeiüredotium^vbiiivir IU 7 / 
ciehtia bperatür>vt rilateria ipfá vindi- fundó dbtaiUaBidk|ñas mar moreasá. 
cari jpofsitjargüméntitextusini. purc^. perueri^qnás voitnltaté muikris dil 
^.íidbnáuit^ff.dédbliexceptione^uae tráxetit3numittoSlieddalíbs Vctidí-
fcientiaj& paciehtiá jprxfuinitur, ex tiónedótalessfiiciuníur3he€ maritoad 
prima Imperatbris ípecie cum in prio quirunturjnec ímpenfás deducir^ ta 
r i cafu ioquatur de cosqui in fuperio- men cafu inqtío mármor non renafei-
re parte dbmus háb¡tabat)& fimul do tur raariti c i t ó d i d . ^ . f i v l t B l : M a r i t l 
^inus pármififehoriserat ,quam fen ^ d r ^ . n á m ó m i f s a Cuiacij, Fabri^ ¿k 
tcntiáal féqüitür jPichar; vbi íupfa nu- Roberti interpretat ion^bi fúprá vc-
táth%2\ , f ifsimc cft dkendtlm^qii'bdibi non nc-

Sexto obflat textus in 1. dibortib gatur marimrapoíse impehíasdeduce 
T ^. f . f i virjff.foluto matrim, vbi maritó Te,cumínéi|JS arbitriult efset5 Veí i m -
P qui vtilés impenfas fecit^ctiam fi rem ' penfas vtiiel deducerc, aut in earum 

frudnoíiorem reddátíeás,dedüccf,t lio tompenfatio^em lapides tetinere, ar-
permittit i ir .Aügetur qüe difficuitaij gumcnc.texmsin l;quod in Jiíercdcm, 
íiquidcm irt cádeüi f^eciecbntrláümy . elige re^ff. de tribufoT'ia a 6lione,f .cas 
refeft iábbleniisini.fin.fF.défahdo do terumjinPíicur.qñodcuni so > i cá tan-
tali .Sedinhaciuríumdiíebrdia omií - tumafseiritármar.itnrí¡"apicies.iiohad 
Ta emendatione,Cüiacij lib. 1 f. obfer^ qülrere:nam cumcoñíeníii f tOrls iápi 
tiátion.cap.2 3'.FaHrilib» r.conieftura- 'desvendedif^et^tacite vidctiir faterido 
rnm^ap .S.Duafeniindi£h§.íi v i rMo tales císe: íiquideili confeníus vxbris 
lina de Hifpanorum priítiogcriijs l ib. nunquam requintur^nifi in ahenatio-
I.cap.2 3 .rium.5).Garcia,vbi fupra cap. nibus rerum dotalium}pfincip. inftíni 

2.num.48.Roberti liba, animaduer- ta qüibus Miañare lice^vei non^ & cu 
íionem5C<ips 1 OoPacijtcnmria í.quseft. lapides iiiiciotáles fiñt, p¿cut^a fetiam 
^1 .Geriüaefbl.itíilíi 828.veriorem eííe exülorum vendüione dótáiis cffíci-
exiftiiTiOjquañi réfcrt Barboíía in "di- tur jLresqu^Edeiüredotkui i /Barboí 
Oo §.íi vir5nüñi,^dum afserít^ideo ibi fa in di^b h diuórtióHüíiier. íexÍD3 6c 
niaritum non poBeimpenfas deduce^ i 2.* 

ts te;nam cum marrtior non fie infruclu, , Séptimo aduerfusid3quodiiipr¿e 
cum nonf eBIfcáturj& marito non ad̂ - fenti^noíant otoñes videllcct impen-

"quiratur, fed 'tahfünl incompenfátió- fas neeefsarias ipfo inre n)iniiere,iüxta 
nem impcnfaruffi¿i t\t datumjiufta de textüm inl . r .§ . i . l rpenplt ima/f ;deim 
caulavtilesimpciiiasoOn deducir^ át peníisin rebipdotaiibüsEaSis/ednon 
vero laboleñilsIh1diai.ñnal3ff.de fuh ita aíserunt eíse intgÜigendum i vt 
do dotaliloquitur , qüarido mármor res ipíadotáiisdimLHüátur j feil défi-*-
renafcefe íblebat ,&frtót is rnarito ad nat efse dotális 5 fétí tántufii3vt a ma-
^uiruntwr^arguincnt.tcxtusip 1.dotis rito res ipfa d o l p i í delllierí gófsiT^ 

doñee 

15 



¿ o n t c elFuerit fátisfacluiti, iuxtatex- ttisacCepifset eanclem qaantitaté, hoc 
tuminl.quoddicitur ^J.clc impenris eíhiiilíc hxrcs pr&ñUrp teñe tur abf-
ihrébusdoíaiibüsfaftis^ válcic obílat que vila irbpeiifarom dedu8:Í0T]e : at 

1 ^ text.ini.ílichum ^ . § . q u o d dicitur,ff. vefo in dict.i.dote J.h^rcsdeducit nc 
iure doíimTiJvcrfic.tf^ e j ^ k q u o con ceísarias non vtiíes;quia iiiaritus non 
l>at,quodpropter necefsarias nnpen- taxatiue cu lila fotmüla i e g a u í t ^ ^ Ü -
ías rei^ ipía dcíinic efe dotaiis.Sed o- quid d í e ^ t S c á t á ú m m á o t c m ü m p l i 
rtuísa Acuríij inrerpretatione in ¿id:, citer iegauit,qLisE ¿o¿ cum friinor efñ^ 
h quod dicitur >. verifsime cft di- ciarur pef impenfa^ neceísarias tantíi 
cendum^ quodqitamiiis impenfó ne- iegafse videturdoíeíDj qu^ nunceíl-^ 
ccísariíe doreni minuant id tamcn Hoc eí^mimuarr) per impenfas neceí-
non debet referri ad hoc, vt dota- fárias^non vero qu'x tune eratantequa 
lia pf^diaderinantcfsedotaliajfed tan maritus eas feciíset^hoC eft recepxio-
tum ad vniuerfam dotis qnantitatem: ríis tenipore?Ciíiac.in dift.i.doté 5. 
narn licst fpecics non diminnantur, ne de dote pradegara^idem lib .2 3 «obfer-
quedefinant císedotaÍcs,tamcn dinli- uatioriüm?cap-2 3 .A:ntdn;Fáber. l ib r^ ? 
nuuntur per ipíam impeofamm reten i.coniecl.cap.^. 
tioncm;&: nompfo iure dos minuitur. Nono obílat textusitt Lcum poílíí . ^ 
fedmedianteretentione^cum máritu^ láfsem4y.§.damni infeft^fF.'dedámrío I j j 
pofsit dotaiem fundum ret iñere, do- inteílo^dum in fine Africanas afsefir, 
nec ei á muüere íatis fit fadum , An- quod 0 qnis in di bus caufa damni in-
ton.Pichardus in §.fucrat antea 2i?.nu- fe d i inpofsefsionem ílt mifsus, & eas 
nier.pi.inftit.deacTionibus^AntOD.Fa vrucaper!t?rípoíleaCredltof, cai do-
berJib.i.comed.cap. 2o musfit obligata, egerit hypotliecaria 

Otlauo bis ómnibus obílat textus adionejadiief fds quam ex iurcantiqud 
h Lmeuio 41 .§.i me herede ff.de le- vfucapio non admittebámr , creditof1 

\ 4 gatis 2.vbi íl maritus vxorrdoteín le- nón aditnrt imr^ií i íit paratas fefarci: 
gauerit?cius haeres nec nccefsarias,n¿c re impenfas,quse in refeccione domus 
vtiiesimpeníasdeducit. Augctur que fuerintfa^teirecusVeródicendum j í i 
dificultas ex texto inicióte 5.ff.de do emptor emit rem aiteri obliga ta m: 
te prsélcgata^vbi Marcianus in eadeio nam íi creditor egerit bypothecariá 
ípecic aiserit, quod fi maritus vxori aíi:ioncauditor,neque pfecíumjneque 
dotem relegauerit^cius hscreSyquanuis impenus prxftare íeDetitf;ex qua fecíl 
non poísit irnp¿nfas vtiies deducerií, da Afrícani fententia,patet bonse fidei 
poterit tamcnneceísanaSj qu¿ ipfo iu pofsefsorem noíipoíscimpenías dedil 
re dotem minuunt.ín qua iuriom dif- cere-Sed vt hxc ccfsetdifficuitas in fpc 
cordiadicendum eíl^ideo in did.Lmc- cié propoíita eíldifferénfia conftiíuen 
uio4i .§ .a me baeredem non ppfse im da ínter cmptorcm;&cu qui vice can-* 
penfas3oecvtiies5nec necefsarias dedil- tibmVdamm íhfécii pofsidere iufsus: 
ccre^qnia maritus vxori dotem lega- vfuce^itmam emptor eas non deducitr 
uit m , J te hxrespeiOyfMqutd a te do- quia fpote fuaa'ccedit ad cmpti'oné, 6¿ 
tis vxens vemine ad me feruenljfet, v t diligen tías fibi cauere debet a Vcditorc 
tanturn vxorides'.mm enm verba illa^ euidionisnomine,in qüa c3ütione hy 
qmdquidy taxationis loco habeantnr, pothecafiaadioc6tinettir?l.fimanci-
& perinde íigrjiíicant^acíilegafsetean piu?§.penul,f.deeuidion. fatis enirtí* 
demquantí tatem,qiiaminit io matri- c í l v t e i cómpe ta t ad io euidionis ad-
moni) maritusacécpifsétjideoremifsif uerfus venditoré^vt pretium3& impe-
fe videtur impenfas omnes, fie que fi fas recuperetjis vero cui damni infecí 
mille dotis nomine a principio niari^ non cauerur^ veluti coaftus pofsidct^ 
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i iecpoteí l f ibi caliere a domino sediom tióíiorfitjVtea venditamaiGrcm pr^- ' 
cüittionis noiiiine ,meíito creditór re cium petitor reperireíMiam cníti; rcx-
fte pateft ágerc íiypotlíecaria a d i ó - tus fuppóíiat dolí exegptiG'néni poíscl 
neaduerfus cum5qüi miísos eílin p0^ íori COmpetere/¿ippóiiií ctiarn pctí-
fefsionemjfi ftiodo paratús f i t impeñ- torera doÍGrseeas petcre3DoiicIüs,iil). 
faspraEÍÍarecuro inrc" vereri víucapio 20.coiKftieíi't<¿cap.7.Güiac¿indJ.vtJÍes 
non pefímat pigfíus. Nec obftat L- 42.in fin.Ant.íab.in rationaiiad te>:r.: 
Paulus^.domus^ff.de prgnoribüsi vbi in d-i.vtiies ^ l É . á c pentione hacrecir., 
nec aduerfus emptórcin adniií t iwr tatisjGatciá de expeníis, c. f jnrm. 1 o, 
creditór hypOtíieGarius>nííi prins prar VndecinioadueiTus id^quod in prs 1 7 
ftiterit impe'nfas.in' ediíficio fañas: feíiíinotántórnne^viáeiícet.-jmpcías. 
nam oraiíTá Acurfij ínterpretatiOne in a bonse^el raalae fidei poíscTsore uol ~ 
dift^ídaranünijVerbo tribuendü cft, lo alio remedio^uam per recenrione 
veri fs imeeí í dicendum Africanum IÚ óppoílta dolí exceptione recuperari . 
dí8: .§ .dámniloqui defumptíbusrefe- pofse5qtí3!Tí otóífsa fít^ reí trádatur 
¿^ionisdomuSjquos ex rationibus fu- nuilum remediúm erit, luxtatextura: 
pra traditis non praeftat Creditór ? qui inl.íumpms 4 8 . ^ 6 reivfndícát.L íi in 
abemptorepignusTüurnperfequiíLiry arca 3 3,deconditiOQindtbiíi;l.pauiiis 
cumfatis fit^quod ei prarfíetnr regreí- 14.de dóiíexceptiónéji .adeo^. ex ch-
fum euidionis nomine aduerfus vendi ncrío.fRde adquir.rerum dominio , 1. 
ío rcm^n qüo iudició etiam ^eniutira quiiniurisc / ^^.ffin.ff.defuf tis^iánlioe 
penterefe£lioriis?at vero textusin di- 14.fF.cójmfiiiini diuidündo,L44.tir.28.% 
¿lo^.domüSjfioríloqniíúrde impen^ par t .3 .Gii iác .&oninesif lá tense,ni-
fisadrefeftionenidomus/eddefnmp- íiií .dereriim diuif.idemlib.i S.cbíer., 
tibus xdifficationis in nouo t á i í ñ c i ó cáp.io.Doniib.20.cormneríscapt7. in 
faEiSjquos ágriofcit creditbrjriquidem £D.Ant.Fab.de erforibns decade z ó . e r 
íineiilis nuiium pignüs abfqúe acdiífi- rof e p .& io.Sq,oifordegerusadFabrú 
cióefseteum tantum areá pignorata iiB.¿.trá¿T.í 2.Barboísain 1. diuorno, 
cxifteretjCuiac.lib.^.quaríliqn. Africa ^.fin.i.párt.ff.foluto matrim. G reía 
niindift-i.cum poftuiafsem ^ 4 . § . da-»' deexpeníis^, cap./.Giiqnen'us de expé 
n i ^ d e damnoinfero. íis 2.part.cap.4.idem i i : i f i afea 5 ̂  íF» 

J ¿ Décimo adtíerrusidjquod fu pra te* de coDditionindcbHi.Obftat textus i n í 8 
tulimus bon<eJ& nial se fidei pofsefsoré l.íi püpifli ó'^ /ed & íi qiiis;ff,de negó 
Voluntarias impenfas tantum abrade- tijs geílis5vbi eiqni ad negotia; & res 
re>nonvero deducere pofsCc Obftat alienas geredas depra;dHdicaiifa accef 
jext.in l.vtiiis;§,fin.fF»de peíhione bar- fitjfi qnideirca res vtiiiter irnpeñderit 
rcditátiSjVbi conft|t't ad piílurani etia tribuituf ¿i aduerfus domninm aétio . 
proficere dolí malí excéptiónem^íicu- ñegdtiórum geftGruíD-vt impenfas re 
ti & competitad casíerasvtiles impén! cuperare poíiet. Crii difffcuitacFref"-
fasr'ergo non folunr abraíio, vertí etia pondendam eft^BuiiumintereíTe^ an 
dedu¿iio & rcter.tiOpermittiíur. Sed quis adnegotia aliena, tanquam^ aiie-
dicendurn efl textum iilu lóqui m im~ íia accefserit 5 an tanquam propria: 
p'enfis voltíntarijs^quae etfi voiuntarioe nam in primo cafo eo ipfo? ^uod gcf-
iint aiiquando tamen in necefsárias co fit alienum efse fa|etúr:ideoque fi ira 
üertuntunveluíi cií ex ilüs petitor lu^ penfas feeerif,non fui contemplatio-
Criimcaptatob quScaufam vtiies red- ne , fed veri domini faceré inteiiigi-
duntiwrjhoc eíl: fi pidurá: iilms natura uir3& ad eas reCuperandas aftip negó 
íintjVt petitor diues eafdem faílurus tiorum ge^orum competid & i t a i o -
|)robeturpVei adeó res ipía ex iliis prge- quitur text in d i & . h 6 4 f íed etíi ^uis, 

Verí^ 
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vcrf ipfeSn fcc. vero caíli, quan- rediráfis^vbi polfeffor h^rcditatis^hod 
doquis ío re aliena proprio nomine eítpütatums fi rnonumentumfeGerir,1 
impenfas faeir^cunía animo obiigadi ve poterit impenfas ab hserede a l ione íie 
i u m dommom^eas feciííc no appareat, gotiorum geftoru m deducere * Q u ^ 
ceííat a¿lio negotiorum geíloru, arg. dífíicultas diííoluitur ex eo;quod in c!í 
text*in Í»in boc ^^.dmerfum^fF.com^ ñ o §»fin.pLitátÍLio hseredi aftio nego^-
mum diuidundojícd retentio tantum tioruni geftorum competit^quiavcruá; 
ex xquitate exceptione doii malí op -̂ hieres fuit inftitutus fub condicione, ( i 
poÍjtacompetit^giof.Bart* & Paul.in monumcntnmfecerit^&cuhserespu-», 
d.§.fcd etfiquis; quos fequitur Garciá tatiuüs conditionisimplend* eaufaiZ 
vbi ílipra £api7.num64.& cap. f. num» iüd cdntraxiífet;videtur negotiumhan 
¿ / . D o n . d . c a p . / i V e r f . i / ^ ^ í é N c q u e reditatis iaccntis feciffejcumadhuc ve 
huic foiutioni obftabit dicere^quod in rus hxres condicione pendente nonei 
d.§;fcd&íi quis conílat ü lüm gefsiífe fet hxres^qliare iufta de caufa putati* 
negotium c á u f a p r o p r i j i u c n ^ í i c ílo üo hseredi a d i ó negotiomm gefto^ 
animo cbiigandi,verum dominumrna n i ni competicjcum hszredirario n o m í 
refpondetui^qnodcxiittera potins co ne idgefifsevideatur^vtconílat ex e-
ftat^negotium alienum gefsifíe, & fie iufdeni textus verbis ih'wFelm hdredí* 
nomine alieno, quanúis animo gefsif- t a rh n t g m ó g e f i o ^ c X . 3 »§*hxa verba^ 
fer^ví exilio negocioaliqnid prsedare- Lnam & fermis 2 / . § . i . fF. de negotijs 
íur^qüo ¡ioíiobílantea£Ho negotioríí gefliSjAnton.Faberánrationaiiadeú* 
geftoriim competit/ed propcer maid dem cextLUTi,íic íimilicer cum in di¿l"* 
animnm^iminüicur vt cantüm confía l.fih.C.depeticionilisEreduatis, i squ í 
quatur id^exquodominuslocuplctior creditOribus hxredicarijs foluic, veí 
faftiisfniCjBart.Caftreníís, & Faber quid fecic id non geffefsit proprio, fecf 
inrationaii ad enndem textum. hcereditatis nomine mirum ñon en^' 

DnodcciniO obilat cext» in 1. dô - quodei competat a d i ó negoriorum 
tttüm f.C.dereivindicatione.vbi malx geftorum^Lfin.tfide negotijs geftis, di-

^0 üdci poíTeíTor^íiin alienám rem i m - clál.fin. C. de peticione h^reditatisi. 
pcndcri^níüiarepeíitiü competic, ni- Sed adhuc obftabic dicere^quod indid^ 
íineccííarios iumptusíecerí t : ergoí i l .hxredicds,§.i^on potuit compete-
íieceffariosfeceríí, repetido copetet, reilia.aftio negotiorunjgeítoriiiiljíí^, 
ac per confcqilcns,non folum retécio, quidem ccííat, quocies quis indubio' 
fedaftíOéSedrefpondenduntl eft , ve- foluit,velf3cit eíi nonalieno/ed pro^ 
n u i l eífe repetitioném habere, fed id prio noííiine faceré,vel foiuere videa-
iníeiiigendom eftfuó modohoc eá iit tLir,iuxta textum in i - fi.penac 1 .̂ § . 1* 

, re ciuüicogdiíofcil iceíper reteíítio- ff.de conditíone indebicijae pereonfe-
iiem,ne alias inris prlndpijs contrarié quens in di£b§¿ ¡udubium iiiudeffetjdt 
tür5árg.text.in l.ín ambiguís,ff. delegi cendum vldetur facienti raonLímeí)tí 
fctíSjDon.vbifupíaVerfic.o^i/^. non competeré acionera il iam. é e j 

1 ^ Decimotercioóbftat textin i , finí refpondendum e^prsrdidamconíT^e: 
r § , i X . d e pctit.hxíeditati's,vbiíipoílef ratioríem locura habere^uando hagV 

íbr hátedítat is aiiqurd'creditoribtis res putátiüüs iam adiuit hsereditatems 
fo\nerií,pl^cetíion táhtüirfin eodefn nam poftadditam,fi quidfecerit/prs^-
iud^ío! per eXcéptionem id coirfeqüi ítíitiitur proprio nomine fecifleiat vé* 
poífe/ed etiam péf adionem negotié ro textus in d id .§ . 1 aprocedit,quandc> 
W p g e f t o í u m , ^ COíididionem^x le- téptíre.quo moníamentu fecit^ adhu* 
ge. Augeíüí qlie dMcui tas e^ textu in erat liscres, ̂ uod etiam dicendumeíl> 
i*h^fcditas,f *vlti:ai.f.de petiiigne' hse éam fibi iam «raí mota contfpHerfia 
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ele haréditatemam in dubio roloiÜe 
videretur hereditario nomií1e;í¡quidé 
pendente lite póterit?vei nüini^e he-
redis ven,vel hÉreditárjo, vel (no ü 
hxres fdüurüs eííet, iuxta textum in 
dift.lifin.f.riiiauíGmjCi de petiüoné 
hsereditáíis. 

Dscimoqüarto obflat text. in l.qui 
bxceptionem 40 .§ . i .ff.de conditioo.in 
dcbiti,vbi fi poíTeííor domum trádide^ 
r i t / i ne deduSioneimpenfarniT];, ha
ber in certi cóndÍ£Íónem;qtíod omni-
no contrarium refert text. in l . fi arca 
3 5 .ff.eodem^.ex diuerfo^inftit.de re-
rum diuiíionejvbi tantum ius re temió 
Biscompetit^&h res tradi'ta fuerit ni^ 
hilhabcbit.Cui obieftioni refponden 
dum eft deciíionem íextus in d̂  1. qui 
exceptionem, iunfta 1. quod fi nulla 
^o.ff.de legat. i .procederé non in poí" 
feííore reí aliene/ed in herede roga-
t o reftituerehéreditariam ínfula, vel 
domumindiem in certum^qiiivtiics 
pro conditionc habetur¿ l.talis feriptu 
ra 30.§.fcdetri 4.ff.deleg.i.l.dies i n -
£ertus3ff.de condíéHonibus>& demon-
íl:ration.& cum pendente condi'tioné 
feu die incerto he res iile fideÍGommif 
íi domiiius iit; quanuis incer tus, cum 
incertum fit^an dcbitnrtis ilthsres ñ-
deicommiírum^necne veluti fiLifideico 
inmariüs antediern fideiconiiiiifsi cc-
de n te m deceíi erir^l. íl a t i o s florus, §* 
Cornelio.ff.de iure fiícijideoque íi in-
terira pendente conditionc combufta 
íit infulájfeü dómiis^qüa! per fideico-
raiííum reíliíoenda e rá t^ 'Cám herés 
fuá impenfa refecerit, quánuis pofteá 
fideicommiísi dics extiterit, quSuis in 
re propria non in aliena impendiíTe^vi 
dea tur tamen cum obligandi animo fi-
dcicommiffarium fcc i í l e t^ inter eos 
aliquod negotiiím faftüí prefamaturj 
iuíla de caufa fi domum 5 feu infulam 
abfque deduftione impenfarum tradi-
derit3ci conditioincerti competir, cu 
hegari non pofsit^quin piüs debito fol 
iiií!et,árg.textin 1 ü qms 3.9iff.de con-
tikion.indcbiti.notat Ant./'ab.iD ratio 

nali ad íext.in dJ.qg^excepricnc ^ 0 . 
§SÍ "pa.rs,ffsde condfiíyj^.indebiti?q.lí0^ 
díLierfum cíl in d.LÍI in área 3 3 .cÚ - cx 
diucríbjíiqnidem iura illa procednnr 
in bone fídei poflcffore^qui nonquam 
dorainus fnndi,fcu edifficij foít, nec 
•habuit ániííium obligándialium d-l-1'? 
hoc ¡4,&ciTm tantum habeat ios retí 
nendijíi tamé tradiderit;niliüindebita 
tradiij& repetitio ccííat^Ant. Fabe de 
erronbnsdetáde^^«errore 2 0 . Sqin-
:íordegerdib.2.traft. 12-.q.4. García v-
Li foprá d.cap./.num. 3 .Báíbof-vbi ííi-
'p'ra n. 13 .Nec his ómnibus obííat tcx. 
inl.fed ctfi 22.§. 1 .ff.de condition.inde 
biti^vbiis'qüi exceptionem habet ad 
íundürh retiñendüm?0 ciirntradídent 
habebii condi'Óioñcm3qiiia 'tex.illelo 
QuitLircafu mquo conuentio erar, vt 
.iter;excipcretLir,'&n eo non except-o 
venditorper er íbrem trádiderit repe 
t i t itet per incerti cúiiclicLioucni, cuín 
'éx-'vi pa¿li 'plusfoluifse .videáfur Án't. 
Fab.in rationaii ad eundem textil 
'vbi plora refer tí , • 

D cuimoquinto 

tatíuns 
fus Verúm 

obflat icx.in 1. fi. in 
eftis,vbiíi befes pii 2 ^ 
a,ei comperit aduer 

edetn actio neeotiorú 
o • 

.gtílorum.Cuidifficiihatreft'dicciiduj 
ideo compcteré3l]uia bagres pútatmiis 

' íoliíit iekáta nomine hereditario.lioc 
•eft veri heredis.'QiK) in caía negotm 
••ioíiUS-éefsifse^idetiTr^&xoriílitexeo 
quod'Verus heres per iolutionem üia 
fuit liberátus5qUod alias non admitte-
retur^íi putatmüs fu o nomine foiuif-
ret,l.íi quid pofseísor 31 .ff. de petitic. 
hárreditáíisjnoiát Ant.Fabán rationaii 
ad eundem íex'rGuiaCoiib^S.queft. A -
Frican.in d.Lfi.Nee hüic dó^-rine bb-
ílat tex.in l^atíi quis 146§.• h quis du rü> 
ff.de Religioíis,& íumptibus fu nerum 
vbi non comperir áftio negotio.ru gcf 
íorumjfed funeraria tantum ex arquo, 
& boho,quiá cum pofseísor háírediía-
tis impeníáá fúnerarias íe^cifet j & de 
eis nihi l defundus cauifset}ideo cx bo 
no;&: e q ü o & competií áfító fuñera-

" 1 t " riá 
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j-ia^nc dcfundus de aíiénófurierctür3 mánitAitiM^eft^qued mtferai ion 'k ,ku 
contra t ex tü in in l .^ .§ .pre to r ^ Eco* pictatis cania: nalti plcias hunianita-s^ 
dem:fecus vsro íi teftátof iiifsefit hió & verjignitas^idem íignifieant •Lhiiriu 
humentúm ücri:nám tune eiádüeríus hu.m 8»C¿deiegibusjí.fi debitori47 
haEredem cempeferet áftib hegotio- fin.de íic'eíuíforibus,!. 5 .in ñ m f i i d t bo 
rumgeflorurn^um bserédís negotiu nis darntiatorun),1.10 bello j2;3§s codi-
gcfsifsec^ & ex voluntare defundi ád tilli;ff.dc captims.Sed reípoiidendura 
iDonumenti conílrüdiOnem tenefe- fcftjVipiahüm ibi^in verbo Ulo;- Huma 
turjiüxtá textürii iñ hhxreditas, §. 1 .ff, toiíáíisjíctikim fe itiuxifse ah l i l a ver^ 
de petitionc h&réditatis^ quarri ínter- ho:J>íetath:nini iicerverbum JÍIÍKI:^ 
pretátiOrieni veriorem exiftimo ? etíí manitÁti^Hto niodopictatenl i .^ fe co-
alitef interpretetur Anton.Fabr. inrá prehendat^tamen fi lato trio do non ex 
tioháli ád di¿U.i 4.§ .fiqüis dum; Edé intimis pr*corSijs? feu properifu afFe-. 
religiófis U fámptibús füner; í^ti natnr« funusfeeeriíj rurnpius .de-r 

Declino fexto óbñáEtext^ in 1. etíí ducit,&ita interpretanda f^u | va<ba{ 
'qüis i4.§.fed interdiim 7.ff. de religid iüíus textü§ \ h ú s l / » h u f & m i m t f e . r i * 
íi^& fu ni p tib u s fn fter. v bi ei q ni ín alie cors^cl f m , \ h i humanit uem cura m | 
num fünus aliquid hümanitáns caufa feraíione;& pktatelato ínódo cOniu-
impehdítexoíficio Prxtoris cdrnpe- fin vero ípeeiá|iter htiniíinivans 
litaíliofuneráríajVtimp'enfas fuiiens z z ^ i exeemiriOiione yifceniñi.pfofif 
p^ísit deduíere?iüxia t ex t jn l . fi quis tiícens inipcnfas feeerit repetiiio dc-
1 2,§.pr^fof áitjdi<ft.l i^ .^ .hxca^io iiegatürcNmdor.afícpr^fuii.at«¿^ ^ • 
¿•.eiuídem titiííqtiidéin cuín defunfttí ^Á obthieí/áitera Vlpíáni feñcentiaj m 
quáfí eontraherc videáíúi3if 1 á Éeodé^ quipietati tribuit,vtíqüe donai^-;cu.m 
¿ quafi n^gotium híeredis gefsifsevi- nOii íepetendianimo id feciísd^i^qul •. 
deatur d i t f . i . i ^ . ^ . f i qnis5& §. ídem la vero negotium humaniiatrs grápa g§ 
beo5quod admiíium eíl?vthomines ad rir,itá gcrit,Vtbenefíeium nongrpuif 
fepelieridá corporainuiteñttir,I¿i2.§.- prjeflatjl^an fin.E de übíequijf 
hoc edi0:um,1.4$;cinfdem t i t u i i , Pe- prárfiaudi^Petitis Fab.&- Ariii&tkv.bf 
t rüi GregOr^ibr^.-finthacínát,- eapit.- lupr^gs p ío interpretauone ad- textí} 
3 4.niun.S.Gárcia de impcníis, capir.8. ^ i^quod in vxorem / 3 .Cede imgptijf 
Donel. /4.commeníar.capí 7. & übr . géftiSjVidcndus eft Ca te í i f i sV^ ¿ a l ^ 
2 5.cap.^Fachineusiib.i2.cap.4^^Se- cetús? ibi Mafcardiis deprckitionibus 

ráfr cus vero dicendum eft-, fiquis in alte- ^óiúfe./.cóneÍ77.-í)étríi5.€fegiibr.^« 
riusftinüsíiimptus pictatis/cu mife- í int lneáp^o.nUm^.Surdusdcai imea 
rationiscaufáimpend^* nam tune ex tis t i t í / o . q u ^ f t ^ ^ . n u ^ . i ^ v é r í í ^ ! ^ 
di^.§/edinterdnmcó's repetir , Pe- / ^ ^ ^ ^ p r o i n t e r p r e t a n o n e cexJii 
trus Faberlib.a.fenieftecap; i.Petms l.ficumdotem 2^.§¿finaiiíem iníauif 
Gregorí-di^.cap.i4,nUm.8.& 9. ratia fnnó^íoi t í to mátnitnv'idédüs eft A n 
eft^uia non ánimo repefendi/ed po* ton^FabJib. 5 . c o f t i e ^ u n c a p í . C u i a * 
tiusdonándiftímpíusfecftjAñroñ.Fa^ c iusi í r leumdeindebi to z & de p í o -
ber inrationaií ád textum in di£l.l.74.- bat^0üárenúsin di£U,2 5 ^ ü n á ó t e m , 
$.fed intéjfdümyVbefernbeqúius in pa- Decimofeptifno obftattexPin l.pa 9 f 
rathlii.ad eundeni tir.n^.Pet,- Fab.-d» trem /^.Cíde fluptijs^fo educaror qui 
c. 1 .Petr.Greg, d,£.í 4^* 3 • in fin. Sed aiterius patris fiikm eXpofitam pieta-
tcx.ülediffíciltsredditüí' exeoy quod tis cáufá almd repetere poteft fump-
Vlpian.ibKafterit áflioriem funeraria tus,quos in aléndáerogauit. Ex cuius 

. Compeíeíe?íiin fiínus impenderir bu- decifione conftat alimenta intuitu pjc, 
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Jfeiget pietatis,& m t t e r k o i ü i x ratione diccndomjeíljqiiod íexi l lepiocedí tcu 
iníantibusalimenta pr^beri, 1. necare m * h ñác l poíreflor non amtno doma 
4.ií.deli;berisagnorceiidisíL,?.& C. d i i d fecit^aiTi cum doniinus cfíer te-
^e infantibiisexpoiltiSjCap.viiicí) eodé tms dorniis3& in fuperiore eius pajrtc; 
tkulo.Scd refpondcruium eíl ibi repe- habitafíeT?&: is qui imperifas fecit i n m 
ikionem permitti ad compeícendam fexiori domtis parte;cnin non pixíi i-
iRgratitudinem renuentispatris con- OTatui dowünum id igiiorafíejiiixta de 
fentir^ matrimonio filij edocatorisj caufa reivindicatio conceditúr JÜ bis> 
cum non agnouifseibeneficiumj quod q u x finerei det í imento tol i í pcíF^ct, 
accepit ab educatorc filiar, ple¿landa cum potins repetefídi,; quam doiíaíidi 
igitur eíl htiiufmodi ingratitudo per animo idfcciílet5qu2e iutefprctatio î c 
alimentaruai repetitionem, Cuiac. in ducitur ex verbis illius textns ibi: St ñv 
á i^ .Lpa t rem^Cde •nifptijsj& intit.C. donandi 4«^o;¿rr.notatÁnt.Fab .de cr 

infantibüs expoiitisjidemÜb, 16.oh roribus decade 2é'.errGrc ,9.apnd med. 
feru^cap.5 6.Sur4(us de alimentis t i t ,^ . Vigefsimo., cbflar text, in i . Iiaíes 
qii2eft./5..n.2«p€tras Greg.lib. i . í inth. 21 .ff.ad Trebeliian.vbi poflqriaíii C6 ^ 
cap.lo.n./ .& 3 .Oru.adD0n.iik2.9ap. fui tus exequauií íixrcdem^ qui totam 
26.iif*A & . F.Ant.Fab. in krifpru-den híereditatem reílituit eis^quirctcntlo 
t ia j t i r .^princip^. i l la t ,vl t . Gracianus nes;quas habentjOmiCíiiní^concedit l i x 
tom^di fcepwcap^ / / . redi;qm debuerat quartam retincri3 b 

§ S Décimo odauo obftat tx.in lis quis totam hxreditatem reftituit, vt pofsií 
ab alio 7.in princip.verf .J^ autem , ff. rerum harreditariaró pofseíájoné ? vcl 
de calummatoribusjvbí fi mádatu meo rcpetere^vel nancife^ & vti aduerfus 
nonintemenicntealicui;qiiis mifera- agentcm cXceptione doli maii.Quain 

, tionás eaufa pecuniam áederir,vt mihi difficuicatc dkendtira eíl3id non i a ac 
€rim€n,quod calumnia: caufa minaba cipi debere?vt pofsit teres porsefsio-
tur^non intenderet, ñeque negó tiara nem repeterc^vei nanciíci per via con-, 
faceret^Confuitus refpondit pecuniíc diftionis, íeu altenus afí ionis/edícn- . 
fcpcthioncmdari ci;qui illam ímpen fus illius textus eíl:; quód liares 3 qui 
tThylicet motus mirericordia erogaue- quartam non deduxir^etíi ei repetitio 
t i t . Q m ^ ú ñ c u l t ^ Ú € Í \ ^ í Q Q n á m h i non non comp¿tat?cum folum reteníiofié 
competeré repedtionem aduerfus eu haberet^aiiqu^ndo tamen per retentio 
|proqmofuÍEerogamm? cum ob eius nem aliarum reram bíereditariarum 
miferataonem fuerit expenfum, fed ad recuperan poterit quartam alio ve iu 
iucrfusciam;qui calumniae caufa acce- re;quam practextu quartxrnam in re-
p i t , cum turpiter accipiendo fecerir9 busfupradi^ís potertt aduerfus agea^ 
ivam quod vnidatur animo pietatis er- tem vti exeeptiene doli maií?& debí-
ga alium exerccndse^oteft repeti/iis toribus denuntiare ne foiuat doñee ci# 
^uiacGepiTyturpiter acceperitmec ob quarta prseftetnrmám quanuis hxrcs 
cr i t mifericordia^quse per turpitudiné poíl reíUtutam lixreditatem aduerfus 
intermifla eíl?l.palam 43 no-n folu, fideicomraiíTarium rcpentioncin noa 
fíiderítumuptiarum?Ant.Fab.in ratio- habeat,cum feiens reftituat, tameíicu 
isali ad textindi¿l.i.fi qms 7, íf. de ca-- aliquse resreílitutse nondum ííi^ripr, 
kmoiatorib.Cuiacad Paulum ib i . res iilae fine vitioab herede oceupari 

Décimo nonoobftat tcx.in 1. 2. C* pofluimnam etiam reílitutaháeredii 'a-
de reivind-vbi malae fidsi poííeflori rei tefummoiure hseres manet^ rctiñens 
vindicatíocorapetitjvt diruto aediffi- penes fe dirc&as aftiones, etfi viales 
ció pofsit t o l e re ea/ju^ impendití i ÍI transmifsifíetjLíi hxres jzo.ad Senáms 
ne detrimeátorTandi tojl i poflum. Ssd Coní.TfcbejUian.^í CM«I dpoiifliss. ad* 

llUG 
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huc eanim f eriim m a n e á t ^ reftiíutá, liens dehebát Gómpctere indcbiri con" 
inftit.de fideicommlffaHjs h^reditat. d iAio / eü ir'epe t i l lo iuxiá rcg-lán Cor fe 
ideo potéftfálcidiam fepetefe^ debí 2 §idcbh!J;& §.^¿€0^, de condiíBo. 
toribus denunGÍare,ne foluant fídeico- indébit^LíicJulsfaivdu tó^.irriperárór 
miíIariojl^X^denouationibusjCuici- in fin.fF; iocati. Coi obieftioni refoon-
ciusiib.S.obferL^cap^iAntiFab.dcer- dsridebetjqüOd ítírn dcmurq per exce ^ ^ 
rorUDiis-deCáde ¿ó'.errOf.iOvDon.Ub.y* ptionem dolí repetí poíeíljCiun cxcc-
commzntC . lp .vc t t . J ^ ídmt fun í jSqü i -* ptio fi oppoíita eíl^omnino eiidit obii 
fordeg.ad Fabr.lib.2.traft42 2.qé4i gatÍDilem?& a^ionemjl.fi vnlis 28. 

3 1 Vigcfsinioprimo^obftat text.í n Líi paclusj ne peteret; ft". de pichSjn.im 
pen^e i ^ . f ' i ' ^ e conditioru indebiti, _ninccum atientoefieün ñónvkbatur 
Vbi íiis qtiiexiftimansfeh3eredem,Vel' dcbitü^Líi dari cf.deverbor. obiigai. 
bonorum poíleíforem effe creditori- iuft1 de cania condittio indebiti coai-
bushsercditáfijsfoiueritjrepetitio da-̂  peíií:ar vero in excepiioiis dolí malí, 
tunGuidifficultatiell: rcípondendum .quoadiinpeiiílis5deqna nos ibquircur 
Papinianumibiloqni,qLiádo hieresfal cum íila exceptio eius natura* ÍÍX} q u x 
fo exiftimans proprio nomine)& qua- non ailnullat acíioncrn, S^obligacio-
fi veroshséresroluit^qüo in cafu enm nem/edtanmirj folutioni impenfard 
reveráipfe noñ deberet, quia b^res inoram pr^ftat^ nec indebitunl facit, 
non erat a crednonbuscondicir, fiqui ideo ü id per errpreni íoiuarur regula 
dem non diciturfuum recipere.quiid nter^tanquam indebitura rton condici 
áceepit abeo;qui non dcbebat?Linfura tur3nec pbftat Lpáter dóféhij § "penul. 
in2?§.fin.ff4de GoditiOneindebiti: nam ff.dedote pif^lcgata^vbi fi hseres fol -
quanuis debitumfibi quis recipiat^fi ta üát íion exaciacautione^eiconcéditnr 
menisqüida t non debitumda^ repetí repcntiorriaíii ideo competid t|üja no 
t io competit;Suia obtinet rextüsin d* tantuin cautio illa hseredis faüorerrí 
Í.íi pense 1 ^,§»i .de condilioneindebi- rerpiciebatjfed etiani comnnódüm mu 
ti^cui nonobftatl*repetitio44 .ff. eo^ iieris^citi per praedicíam caiitiónem 
«Iem3quialoquitur cafu/m quo credi- cojifuiebatur, vtfeenra eflet de dote, 
tor fuum recipit,quo etiam fi ab alio, q n x propter leeatum írádénda erat 
quam a verodebí torerec ip ia t /epet i - marito per parré exháreda to , & ideo 
tionondatur^iuxta textum i n l . f i pro^ propter perfonam imiüeiis coheedí-
curator infine^ffeodem,Ánt. Pich. in t^r h^ridl cóndiftiOjqo^exííia no co 
§ .is q n oqu e> na m * 2 2 .i níl i r .q u i bu s mo cederetur. 
disrecontrahituf obiigafiOjCa^clibí VigcfsimotertiOjobftat textiis in 34 
S.obferK.cap.c,, & de interpretátione l^^^fin.íFJicui plus qLiam?qnód per 1. 
ad textum in i . f i&iTie ,& t i t ium 3 2.ff^ Falcid.vbi probatur,qüdd íi prárftanda 
de rebiiscrsditis^ Videndus eft Anf.Fa- eíTet cautio antenuam legatum trade-
ber inrationali ibij.& deerroribus de- retur^& eá drniiía traditum füent con 
cade 26,ctíOtQ9*vcvÍAQ.ob^c¡tur 5. dit l ioponitür^vtinterponátürcaütio, 

1*% Vigefsimo fecündo^ obftabit fe-̂  qtla noneiidcblt übiigatióiieríi princi-
quens confíderafio:nam cum bonaí fí- paiérajíed morabatur eiüs exaétiolié: 
dei póíTeíTor in impenfisbábeat iüs re-» ergo ídem videbamr dicendum In ex-
tentionis3& domino petéti pofsit obij ceptione doli malí J quo ad impenfa-
cere doli exceptionem, l.paülüs, ff.de rum retentionGm.Sed refpondcndt¡m 
doli exceptione^certaMnftit, de reru eft,ideb ibi illud fieri^quia erat in cer-
diuiíione,iufta de cania enm foluat id, tum vtrum iegafum eííet foIufurnjVei 
quod oppoíita dolí malí exccpikme oranino non dcberetiir.vei rantumpro 
nonfoiijeretjci tanquam indebitu fol* parte propíer legem i^álcidiairi , i - i,ri 

R 2 , ^.hacc 
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cíe 

§.híEc verbajíF.eoden^vnde cum foii 
tum íit;id dc»quo dubitabatur^uxta 
cania condiclio cornpet i t /ü t t .L i . §• 
í l ipula t io l .^C.ad legcm Falcidiam, 
Baft.ini.3 .ff.de vfuris» 

Vigeísimoqaartó obflat tCxtus i 11 
2 ^ 1-plañe 34*ff.dcpetitiooe haereditatis, 

vbi non per reteníioneiii /ed per oífi-
cÍLim iudicis mala: fidei poíTeílbri con-
fuiiíur.Ciii obicftíoni rcfpodetur tex 
tum i Un m non dicere doli exccprio-
11 em ei non cornpeceremam íatis dici-
tur in dolo eííe^qui impenfas foluere 
non vult, fed tantnm aíTerit non eííc 
neceíTarinm opponi eam excepiio-
nernrquia &íi non opponatur, iudex: 
iubebit neceíTanas impenfas foluere ,1» 
íinaijinfínejíF.de peticione karredita-
tismamlicet fummoiüre pofsiteiim-
putari,cur fciens in rem alienam irn-
penderit^tamen ex sequitaíe ei permit 
ti tur impenfas deducere non per ex-
ceptionem doii ? cum ipfemalx fidei 
poffeíTor in dolo fit, fed per officium 
iudicis necum iaftura alterius domi-
nus locupleftetur,BarboíTa in l.diuor-
tio,§.fin.2.pirr.ff.foluto matrimonio, 
Anton.Fab.de erroribus decade 2 (í.er-
rore IO.HXC in pr^fenti de fructibus, 
& expenfis dicenda dtiximuscum non 
íit aüus iniurecanonico oppormnior 
locus^vbi de his agí pofsit. 

emptor'te citAtus fofteá fe? idlófnm 

MxfUcMur tÉXt.m L & ¡>osí edUíum 
¿ y . f ¿e lud . ic í j s^ i n i . cenjentaneam 
8.Cquomode^ quande iudex* 

•f Bxpíicdíar text.m l.j.C.quomodO) ¿» 
quando iudex^fy i n l . ad f eremf u r i ' é 
6S.ff.de iudic, 

4 Cttdti® ^ d domum fa£fá fofjickns efi 
a i mijsíonemmfofsefsíonem* 
E x f l u m t n r te-M j n UgnorAre y C.de 
refil t .mtii t , in t.prdier; quod fi 
nonUtüe t ¿ i mfojfe[shne6.§%i. 
¿ . j f .cx^uibm t m j h mmor, 

f A d conjiituendum aliquem in coftipí*. 
macia n&n fuffich gen era lis c h ^ -
tío. 

i Mxflícátut text.m Lfcirf^ 
ff.de excujjat.ítit. 

p Conmmax mmfsiom cmf^ multa" 
tur. 
Exjílicgmr text.m í . d i u í f r a t r e s ^ . v l 
timo^f.deliheraLcaufaXjx § . f n , m 
frmcip.ffJe afen.tollend. 

10 Films imerr&gátm m f i t hares fá-* 
tris fi coníumax ¡ít in rejpondende An 
injolidum cendemnaripojsit* 
£xpl icantur text.m i . f i films t ^ f f . de 
ínterrog.Action.& i n L d e m á t e ^ . ^ u í 
tacuitff.eodem, 

M i m r contumiix an mf@¡ ÍJ tari 

A d t e x t u m i n c a p . i . c u m a-

l i j S j h o c t i t a 

2- Contumaciafit eonfrahatur trina mo-* 

•Conctltantur tex.in l.mlnor S. &%nl% 
fi ex cauja^ .nimc videndum¿ffMe m i 
norih. 

12 Tejies emir a ahfientes eotumaceS m 
telitem cantejíatam an recipíantur» 
Explicantur text.m caf U J,ecernímuÉ 
3 «qudfi.P«ca^rurfiiSicap^m quaB^uü 
2 j .qu¿f t . ) . ¿ f cap.verUms hoctit. 

mtiOjVel vna pro ómnibus ¿Lefideratur n Contuwux condemmtus nen audi-
¿r tune vartjs pcenis ceercetur* tur appellan s. \ 
Matto a¡stgnatur. £xpl íca tur tex.in Lliherto j j . § . l i t em 
Cítatto quatenusdefenfionem c&ntinet wer f .Cxta iumff .de n€got,geft. 

í 4 E x p l u a t u r t e * M 1.2$.Senator,ff* 
de iurefij'ci. 
Yidetuffores delatoristenentur ad f e.-
nam conuentam qtfandQ tfje conturm-* 
cutr abfmrit* 

h 

suris naturalís eft^deo a Principe au~ 
fierri nequit. 

¿ Judtcium reddltur in inuitum ¡nteUl" 
ge quo aireum . 

4 A m i c i m m r m dfsnsfer edifí® f€r 
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2 / R e m f o j l u i m á de c rmine Ufe Mate tum?idemin §.omnium de pxna teme 
Jiatis ad ed iñum non refyondens eias re litigantiumjiiua).^ o, 
domusd¡rHitHr>& arboresfuccmdm- . 1 Ratio cíl:;c]üia IOUÜS iudicij crigo, ¿ 
í a r . firmitas?& jrundaníentum eft partium 
£ x f í k A t u r t € x t / m l . f í h c u m j f io} ff. citaiiOj alias quodqLii'd ildcx decxc-
comfmmdmd» ucri 1 aniccitationtm innti le; & nui-

lius inomenti e í ^ .fioÚníUt. de pxna 
temeré l i í igantiiinijgloíla ib rubrica, 

C O N C L V S Í O . ff.&C,dcihiusvocando:nam citatio, 
quateíms reidefeníiGneffi rcTpicit?a i i i ; 

j OntumacU^ttAgrauecrimen eft-i re natuialidefceodit ,! .! .cum arie-
\ t v t conírahátut) trina ad monhtO) tes^ff. fi c]nadrupes paupenem 3 6¿c. 

vel unafro túhu i dejtderaturdo- i.yt vimjfi.de iuíl:it.& iure^Gencíis ca-
t racíaque varijspicms co'erceiur. Idem pit./ 3 .cap.Deus otnnipotésí 2. q u ^ í l . 
probar text.iü cap.i.cap¿ex litteris 2. 2.vnde üec per ^rincipem íccuiarcra, 
cap.pfout 4.cap;cüríí d i lc í l i cbm a- aut ecc}eiiafticuiri áuferri pbteíij cap. 
iijshoctit.cap.i;cumaiijs;vt Utenon nosinquenquam ¿.qüíEfcú.cap. i-de 
comeílatajCap./.decaufapoíTefsionis, caufa poffefsion.&: proprier» quare ÍI 
& propnetaíis,cap.paftoralis?§.praEte contnmax quisfuent in non comparé-
rea dejofíicioordinarijjC.facro de fen- ¿ o citatione interuenibnte irárijs psenis 
tétia cxcprtiunicátionis^c.j.deiudicijs, ab bmnlinte exprcfsis cberc.g.tnr:quia 
cle.vnícajhoc tit.c.nemOjC. huilüs 11. alias quilibet reus cbnocntus fubter-
quaríl^. l .edifhim^. & poíl ediftum, fugeret,& adores iüs fuLim cbhícqui 
Lad percmptoreum 58.ff.de iíidicijs, i . nBn poííenr^varijfqüe ar íibiis>& düa-
tresdenunciationes c?iÍ3.quomodo,& tionibus rei cbnnenti vterentDr,iie eó^ 
quando iudexjConc.Tnd.Sef. 2 5. ca- ram iudice cbmparei-feht?qbaré ne li*-
pit.3.L d.tií.Sipart^^exorrianí Maran tesfiantimmürtaÍes;)& ne meltóris td. 
ta de ordine mdiciorum^.par. de cita ditiohis con tümax^uam obediens íitj 
tione5merribro 1 .Gutiérrez in prad'i- vanjs remedijs contra coMirnacéspro 
cisiib.i.quseft.i 3 3ínum.2.Gouarr.in ceditur. . , 
pradiciscap.2 3.num.5ideni incap.aí Primo obftat textán¡ .vnica, C.vr j 
rna mater^i.part.^.^.num.^.Menoch. iiembinttiiusagere?veiaccuffare, &c. " 
de prárrumptionibus lib. 2. prsefufnpt. vbi regola generáis traditur^quod ne-
2 6.& 27.Mafcard.deprobatio£coRcl; nio iriuitüs agere;vel iniudicm ireco-
445).Stepíianus Gracianus difcept.Fo- pellitur,vefum ícrupuium hune falúa 
renrium^cap.^o.num^.&íS.Tiraquel. re pote ib, fi dixeris 1 eguiam illam lo-
de retractu?§.si.glor<;2.num.4a'& gl0í« í u m tantum haberi in aftoréjGüiage-
5 .num./.Corfaíiasio Líi finita^ Julia t t fion compeilitür^at ^eroiij reofccus 
ñus de damno infe^o^ Paz in praxi 1; eí!,qui fiue velitpíme ñoht ténetnr a-
part.tom.2.cap.32.parr.toma2.ca-' ¿lorrs petitioni refpbndere: nam quo 
pir.vnicOjRohertusiib.í .rerum indi- adeum iudiciümreddituretiam iñai-
catarum;cap.3 .Farin.in praxi crimina- tnrn,l.ínter ílipulantern 8 3 . ^ í . íf. de 
li^quaeíl. 1 8.numui 8»Cardifiaiis Tbuf- vei bor.oblig.aiias adtierfus cum pro-
cus,íittera C.cond. ió i / .Cuiac . l ib . / . " ceditur,Tanquam incb¿.dient¿fn,&c6-
obferu.cap.;o.& 15.ídem l i | r ; r§ .cap. tumacemexiunbusfupra adtíuciis. 
3 o.&lib.xó.cap./o;Düaren.iib .7 . dif- Secundo obflat tex.iq l;g¿ poíl edí-
put.c. 17.Ant./ab.de erroribu s decade fíüm 3 7.ff.deiudicijs;vbi poftedid'um 
1 o.errore íT.Ant.Picliard.in § .infnm- peremptoreum impeíratom ? iterum 
má/tnftit.de interdic^ispcap, 2. per to^ abfcas citari debetjqua ÍIpcreaiptoreu 

R | ¿di-



cdi£lum n-bn fuflicja^vt qois cotumax iuxta textum in Ltres denunciaílcncs 
ÍLidicetur,incuÍLis tex.diíTicuhate onnf i),C.codem3quaEÍmcrprctaiiócIcduci-
fa Acurfl) emendatione ib i verbo;-i/í'*- tur ex verbis iiiius textus ibir /íduerpss 
i '^verirsime dicendum eíl textum i l - cosqui admonhi i u d i d o ^ c . Nam coni 
lum eííe inteiiigcndum de antiqna iilá. textus doceat fenteotiam adoerfus c3-
R o m a n a c o n fu c t u d i 11 e 5 o u a obíemaba tu ma ceñí profefriporscíatis demoeí 
tur^vt rcusabíeíis poftedicluoi perem trat admpnitioncmlegitimam fuífsc, 
ptorenmper tnduumpr^coma voce, notat Cuiac.iib.9.cbfcr.c -22.DLI2r. m 
aut vocina v'ocabatur/juaíolemnkaíe i.contumacia f 3. §. 1 • de re judicát^ 
aüliibita poft edictum peremptorey^ Nec obílat textus inLadpereoTptorea 
íi reus non deuc.ne-ratj.,agirabaíui- eau- 6%.ff.de í«dicijs3vbi,poftedíftirm peré 
fajtk verus c o n tu m ax indicaba tur D u a ptoreum altcril impetriri neceffc eít: 
renuslib.idifp.cap./.Cuiac.lib.zo.ob crgoeditlum primum/eu tresdehtití-
feru.cap./ liGoueanas l ib . f .variarum ciationes non fufnemnt^t qois conm 
Gap»47.Mcrlain emporeo tit.a.in pr^ max dicaíur;namomiO^Fu]gGÍlj intef 
ludio ex num«2 i.Nec foiutioni obftat pretatione In Ltrcs denuociationes5 Q i 
í e x i n Lconfentaneum .B.C.quomodo quomodo:)& quando iudex; verifsim-e 
& quando-iudex jybi.íiPrsefes Prouin- eíl dicendum in arbitrio indicamis cf-
ciae poft tres denunciationes, aut poft fe angerqvel minuere edl£l"a;nain noa 
cdiftum peíéptoreum ante.caufse co- nunquam poft tria edicla quanuni in 
gnitionem dccefsérit cius fuccefsor5vt dulgetiir?veluíi pro n.ecefti,tare,''caiiíz 
reus verus conturaaxdicatur, tenetur lempore^velperíon^caüfej f^pia eft 
áliamcitationem indulgerirquia dicen pcríona^íi miiL».:1 •• isítempói ; •', 
^umvcrifsime eft^quod etfitresdenu fi mefsiuiri^veivindtmjaruiB^on nu-r 

• ciationes^vei ed.iftum peremptoreum quam 72.ff.de iiidicijs,Cuiac.inpc fll .'. 
fufiiciatjtameníiprimusiudex decef- misadrextum in diíbLad perempto-

•ferit sequiísimum eftjVt abíens a fue- reum Antón. Fab. in rationaíi ad c 
ceííore iterum moneatur.quodad mif dem textum Menochius de arbirr i -
fum eftjVtfaciiius caufsecognitio fiar, rijs;quaíü,5^.& caía 2 57.D0D.iib. 28. 
& fie nouum iudicem prce efse cognof cap. i -
cat/iuxta textum in Lediclum^ff.de iu- Quarto obftat textus in 1. ignora- ^ 
dicijs?Cuiaciusiib./8.obferu. cap. 30. re,C-dereftitutionc miiitum^l.pretor 
& inpofthumis ad tit.C.quomodo, & §.f iqais finonlatitctJi.inpofseí.6'.§./. 
guando iudeXjOíu.ad Doneli. iib.77. ' ¿r^.íf.ex quibuscauíis maiores^ vbi ad 
cap.vir.iittera O. uerfus.abfentes canfa Reipublicas , & 

Tertib.obftatliisom.nibns.textusin abhoftibuscáptosproceditur abfqn© 
J 1.2#C.quomodb>& quando iudex, vbi illa eitationeper mrfsionem in po ík i -
' • eefsante caufa peremptorij.edifti abí- .fÍDncm,quibüsiuribus refpondenduna 

que peremptorea eitatione aduerfus eft, ibicitationera pr-xceísifse faltim 
abfentem3tanqnaíTs coníiimacera pro- ad domum quas fufficiens eft in'Xp.o 
ceditunergo ñeque tres denunciatio- fiatjCap.iin.de á o l o ^ conti 
jies3nequeperemptorea admonitio de pit.finali5de eo qui mittitur in pofsel-
í ideratur, incuius textos dificúltate • íionenimam aduerfuscum3qiii; eáptus 

• omiíía Acorfij interpretaíioneibi ver eft ab hoftibus, vel Reipublicsé CJUÜ 
Lo:£^i¿?;,quam fequitor Paz vbi fu- abeft,& fí nonlatitet, nec dolo mala 

. jpra num.l/.Corrafius de \ . & a.decre abfuerit,tamen fi nondefendatur par 
^Ojunm^ «verius dicendum eft, íbi red procoratorcm booa eius,t3ntnm pqísi 
ter íuifleadrnonitum^quse trina admo deri püfsunt,nontamen diftrahnDtur 
í)itio vicempercmf forij edidirctinet, antcqua^ venerir: fecus vero fi dxA o 

• ... " " maley 
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jnalo. ábfuerittnaitt enm tiinc frauda- u t i o prius fieri debeat in pe río na ret¿ 
icnter iatitet)& faeia^ne ad ipfutn ci- fi répériri pofsír, alioquin aiuem. Q 
íafioperireniatjnon eft neceífariaptr^ non pofsiij fuffic-ic quod in eios do-
íonal i s /x i rantum per ediftum^veiíal roum fia,t; iuxta o'rdinem ú a d i t n m in 
tem in domum citatio fufiicit;dicl-.ca- eapiuü.finali^hoc t i t u l . & i n capir. fi- " 
pii.finjioc titui.Ciernen.1.de iudicijs naüde cOj qui niitcirar in poíi'efsio-
cap.ex toa//.de clericis non reñdenti nem. 
biisvcapit.cnm vero i^verf icol . giíocM, , Sexta adüerfus id^i-iocí in prarfeíi- '¿¿ 

• n?in fin.ftldefídeicommifsánjs liberta t i notarifplet/cilicet contnmacem i i ^ 
tibiis;&; ira eít interprerandus texíus tis daniiiocoerccrijideíl.iitcm^CCc.ui-
in(líft.i.(5.§./.& 2.ff.qnibus ex caufis faíTi n ID ir ti? rcjLconTiutia'q^ ^ f j í d e r e 
maiorcSjCiim íimilibusfnpra addli¿lis mdicata.L/,§.hrtaj-5C.de ailcHone to l 
Cniac.libr.^.Pauliadedi^nm in di- iendr^vbi in «íicU./. Caifarcs confti-
fti l.^.idem l ib. /o. obíeruationV -capi- tunnt^quod íi (latas cotitroue^fia ad-
. tul ;3/ i , • \ , us'ífia'stíiíqb'acn motafyer i r j^ ispof-

Q^intoíup'ra diftis obftat textiís tea^quam canií indicio íífli, a indicio ! 
7 i a capu.fin.de elediongiibr.7.cap.fta- • abík?ediftis vocatus fui prxféntiaiti fa 

tuimus giofla verbo. Ñ o m n A t ' m , ds cercconteiiferhyBc jn-con tu inicia illa 
fententiaexGomniiinkatioñis libr» íí, per annuíii perfe í i i i ^ m ^ caníun a-
'vbi eooftat 5 quod ad •conftimen» miteit lioceft/criiuiti éÜeípro-nn'ncía-
"dumaliquein iií contumacia iion fuf- tp^exdidm^mj.jobftat tbxtus m 1, d i -
ficit generalis citatio ; fed' onininó tiifratre^f* v i t i v o, (F. de Jib< • ¡IJ can-
•fpeciaiis, fed períonalis defideratilr. fa^vbiin ;adí m n scie . \ m m i aíUríe, 
Jn cuins textus'díf5cuÍtateOmifs.is fe- q-jod íi :s qai d ^ i:JCÍ r;• e , { ? '-coa-
lutionibus traditis per Cardínalem.io, • tumax fit etiainii a í ior praeíeris- 'ftie*-
-Ciementin.i.dciit-dieijs a' nüriicr: i ó . , nt^magis arqniiin eft vt non obiiante 
• verifsime refpondendurn e;ft5f egularn • conmmacia féntentiá in faucrem líber 
'prsdiftorüm' inriurn di-fpoíientilitó, tátis pfdferéatur* JiiqoQrimi ÍLinuiii 

• qood qüotiefcunque perfona^ qux' ci- difedrdia omiiía Acnrfi) íoterpretatid • -
tari deber certa eíi chatio, eíláiii cer~ ne in diíKs iuribu5,& Cuiacij emenda' 
ta & períonalis deber eíT&^fed Imit- tion£ 1 ib..obfer 1 ̂  t; 10nx 1 p¿21. vcnu i 
tatúr piurrmisin caíibus^quoliim prin nis d'ccnd'i.p 2%quocl i i j feraper cu 
cipaüs eftjqnando quis dolo abjíl', la:i tu oax conde ir í^n Jcb^^cna-níi qua 
tat & impeditjiae ad ipfú'm- períonalis • íunmis abfií temnoreXcd índex pote-
citatio peruenire poísit, Vt late tra- •• r i t rcain abícliicrc/i viderit bonam, 
dunt Doctores omnes in capít: firiál, & iuftaffl caufam liabere-quod genera 
hoc t i tu l .& in dida Glemeíitinj i . 'de iitér obferuátiif^ctiarhíl non íit caufa 

. iudicijs* • NccobftattextusinLfcireJ •líbeftatis,i.poft edid-iimjíUe iudicijs^ 
¡8 ^ .quiautem^.deexcuí la t ion. tu r .v- & potius in-libertate cum.nimis du-

t i íufficit^quod citatio üat in faciem, rurá iater s quod líber homo 
vel ad domum rei:ergo íatis cO:, quod ob íolam cOntumaciám ad perpetuimi 
ad domum rei fíat, quanuis facile re- iugum íeruitutis reduc;itnr, & de hac 1 
periri pofsit^cuiti in akernaíiais alte- iiiila litigandi caufaloqnittir textus i n 
l um adimplcri íaus íit^cap. ínter c^-' dicU.diuiíratres^.fin. fF. de liberalí 
teras 4.derefcriptis:nani textos in di- cania. Ñeque obftat textus in dtcl. 
¿ l o § . qui auteiw non abfolnte ele- L/4-fió.inprincipio:,? ff, de aíleríione 
ftionem permitrit/cd inris ordinem tollenda^nam contumaz ille ícruinitís 
áemotiftratáta Vtíeníus íit ? quod ei„ f^nai^ patitur non ex eo íoluni; quia" 

' ' r'Jr,""' .\/-r' . " . 1 -.'r. •••'•,1 .. • ' ¿dú l l i* 
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contumaxfuit/edex co etia, qiiiá per cletiir,quiíndici nonübíwrnpcrat^l.íio 
iurusfuitjcura primo inraffet fe indi- poteft 13>¿>.ff.de reg-iur-fed in ha¿ Ju-
ció fiftíyfit poft illam cantióném iura- riüni cbntrarietaíe oriilífa Fuüj Pací) 
toriam contumax poíl anninn fuit: na €oaciliáíjoné?eentbr.3 .qu^í;5)3. v^iiC 
is qui Véhit c ó n u á tranfaftionem diui íinie eíl dice-DdDm,quod textus in d. i . 

- no numine interpoíko cedit a inre;& minor 8.ff.de raíiioribüs?non loquitur 
condcrilnatur in caufajl.íi quis inaior, de raihorejqui tánquarn verus contu-
C.de tranfadiómkGuiaciüs in dicl.l . máx túncondcmnatus;fed Hcrmoge-
/.§.fin.C.deairernone tollenda. nianus loqimurde minore 7 qui quaíl 

Séptimo obftattextwsinl. íi filias contumaxfijeBí condemnatus: qüare 
JO ii iff .de intgrrogafory;s aítmnibus, vbí hil mirum?quod ci fuecurfauír , q ú x 

coBftat5qiV5d ei filiiis .ápud.prétorcíh interpreta tio dedncitnr exverbis ú h m 
fuerit interrbgatuSjan hxres parri íl | , textus ihv.S¡ qua/í contumax condemna-
•& fton rcfponditjtanquam contumax, tusycpqá verbttrri quáfi i m pro prieta-
ñon poteft infolidum condemnari^etíi tem denotar vti late referí A m . Fab. 
C0ndemnatus eifuccurritur,ne inroii- in rationaliad eondem íextnríi, 
dum teñeatur,qüod in eadéfpcck cdn Nono áduerfas id quod deciísu efl^ i 2 
trarium,docettextus iníkíesetate, .§i incápideccrnim.uis j i q ú x ñ . y . c z p ' j u t -

, qui tacuit^ffide intefrogatonjs aOióni fus,cáp.quicunque i i .q.^.vbi in cau-
bus^n quáiur lum controuciTia omif- Gs criminaiibus contra abantes,& coa 
fa A c u r i B a r t o i i interpretatione, tumaces ante litis conteílationem te í -
in di(fi:.§.qui tacú i t Vcrifsimeefl: dicen tes non recipíuntur,oüfbt tex.mc.ve-
dum plurimam differentiam verfariin ritatis de doio,& contumacia , vbí ni 
ter iiiorumJuriam fpecies:nam infpe cauía criminali adherios abíentcm co-
cie textus in d i ^ i ^ q u i tácuir,Vlp. lo- tumacem teílesrecipiinniirsQjUa.ipj d i í . 
quitur de eo,qüiá prsetOre interroga- ficulta-te cotnmuniter CURI gioifa ibi 
tus an haeres cffet,qiii tantüm ex parte vcíbo:>>'í>^MM«;iefpondcri í o k t i n e ó 
hseres era^contumaxfuit, quarecurxi teftes ibi ante litis contefrationem íüif 
éxpartebseres fuifset. propter eüis co- le receptos aduerfus coturríaceín,quia 
tumaciara infolidum a prartore con- id ex fpecial^Pontib.cis man da tu i i i i t 
demnáripoterat-.at vero Páoius in d. dcCíísuiii^t cB nimiam Epiícopicon-
l.filius5loqüitür de fiÜOjqiií iam ante íümaciam iudicesdclegaíi in cauía íila 
iuterrogationem fe ábílinueratabhse- teffes reciperent^quod aiias deiure co 
reditate paterna,cum que ín nülla par müni ncutiquam pofstíntjVel aiiter cu 
te haereditatis^iam fuiffet hieres, ñon eadem glofsá refponderi potep£ diíeri-
mentitür practorijfi adinterrogatata- men conftitüendum efse^án de crimi-
¿üeritj^¿ ideó íi tanquam haeres iníoli rie agatur p¿r acenísationem , an vero 
dum fuerir,condemnatus ei fuecurri- per inquiiítioneminam in primo caía 
tur,notat C í ú ú c . l i h . i i . q ú x ñ ¿ Paüii in ctiam aduerfus contuit)aces lite nondu 

Interroaáíoriis á- conteñata teíles non rccipiunnir.quo 
¿tionibug¿ modoproceduntjdid.cap.decernnniis 

OftauoobffattextusinLminor8. i .q .^ .c . rur íus^dx.quicüqí / í .q . í . í ive 
' j j ftdé niinoribus;vbi mihor contumax ro per inquifitioné agatur, r c&v poí-

infoiidüm condemnári non potefijet- funtrecJpi,quomodoproced2ttx.ind. 
ficoíidemnatüsfueritfeftíftiitür. Gn- cveí-itatís de dolo,& contuni, Abb.& 
ius coníránum refert textus in 1. fi ex antiquiores omnesin d.cventntis. 
caufa 5».f-tíuh£ videndnm,ífe de mino- Décimo aduerfus id,quod m pfa-
ribus,vbi mirior propter centumacia fenti ootáot onineSjVideiicctqiiodCo-
non reílituiuirmani doló carele no yi tfcimax coiidcristus nopofsit appejlare, 

itixta 
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»uxr , tmomi„ l . po f t cd i f t um 65.§.vl foraillt£m, ql1ia ¡U(jici0 « i a m fimtii 
h-n.á.ác wdicij^valdc obftat tcxtus in cun,dclatoreabfmc.quidfi«« q w n 

^.liberto 3 j .§.iiteni in indieium dcdu-
¿ t a m ^ e r r . C ^ r ^ . f f . d e negotijs gef-
tis^vbiconílatquod íiamicusrci abfen 
tis cpntumaas caufcun fufccperit, fi 
retís abrensfuerir3condenatüs,&: ami-
cus non prouocauerir^cuipa amico im 
putari poteft exeo^quod-non prouo* 
caiiit, & reo competit contra eum 

tLis,&in ^ecitatlonibns ad texmm iú 
did-.^qnod fi tribus 4: 

Poftreoo ob íh t tcxíiis in l . f i is cu 
q u o /ííl c o«o m u 11 i d i u 1 d u n d o, v b í íí q u 1 s 
adediftom non refpondcrit ipfios do-
mus dinjlturjarboref que FtíFcinciun^ 
í i ínergó vitra ordinarias a iúre expen 

tur ,& ConíultusaíTerirjquüd tantum 
puníetür in eo,vt nonabípluatuf) & 
mbil de eo pronnneictur, non támea 
cíi abíoiuendns^vti Acuríius ibi exiíli-
mat/ed tantnm ídem de eo inris cft,ac 
fideiatus none'íTet , hoc eft in eadem 
cania eri^in qua fuerat antea, vt i tex-
tus aíícnt:ua que mitins punitur reus 

a¿tio negotiof um geílcrum;quod om p0ffc[sor coptumax, fi A r M eum eo 
líino contramim.refert Papinianus in delatoretiam contumaxíuerít , quam 
prjncjp.euiídem^.cui difficultati d i - fíipfefoiüspeíTeíTor abfque delator^ 
cendum eíl,textum in d i a . U i t e m in contumax fueritrnam fi poííeffor ipfe 
ludiciumm i.part.ioqui.quando ami pra>fenS ftiiíTetA delator abfens^tunc 
cus htem non eonteílauit/cd reus ipfc reus abfolüehdus eft? iuxta textura m 
condemnatusfurt, &ide0 amico non LSenatus 1 ^ iboódíÍ t r ibi iS4.ff .deia 
imputatur^cumlis ab eo noneíTetcon re fiíci.notat Cmac.m d i f t i ^ . Q . Sena 
íekata, íiqnidem tan tu ni anucus pro 

. - reo abfente abfentia: canfas propofuif 
fet^t iudiciomjdonec amicus veníffet, 
fuí'pendereturiat Vero in 2 part.indift. 
VcTLCdífmm^ci imputatur;cLir no pro 
uocaflc^fiquidem amicusiliepro reo 
abfente litera conteftauit^ integrara 

caufam in fe fufeepit^deoque cuin no fas parnés á d u ^ c o n t u m a c e s . d c 'quí 
conturaax/edipfemctamicuseffet co busfupra diximus. alise grauiores i n -
demnatus.rairum non eft, quod aftio tentári pofíun^qualis eft fuprs difta, 
negotiornm geftorum reo abíenti co- quse ómnibus adeó g ra 11 i fs i ra a cenfe^ 
petatadueríüsamicum exeo;quod no tur;vt ncrainivifurn ñt^tam grane fup 
prouoca{Tet5notat Cuiae.lib. í . refpbn plitiurn adnerfus contumaces infíigi 
f o r u r a P a p . i n d i a - . L l i b e r t o i l i t e , pofuifícCnidifficuitati, vt fatisfacia-
ff.de negotijsgeftis^Anton.Fáb. in ra- mus dicendum efl omiffa Cuiacíj Inter 
tionaliad eundem textura. pretation.iib.3 .obfcrp.cap.25;-. Rebar-

Vndecirao fupra di^is ómnibus diemendationelib.i .varianim cap.7. 
[ Í4 o h ñ a t textusin l,2.§.fenatus;fí.de iure Papinianu ibi agere de grauifsimd c n -

fifciJncuies fpecie COnftat, quod etia mine vindicando,videíicet cíe crimine 
íireus poíTeffor fuerit contumax t r i - M x maieftatis^ujos pana propnaeíl: 
busedia-isvocatus3nulia tamen pa;na domos deílruere;& arboresdef.care^ 
obcontumaciara afficitur ; fed o ra ni- iuxta tex. i n l eon im 24. ñ\ de parras, 
no ab accuíTationeliberatur. ín cuius fie que ibi non tantum propter coutu-
textus dificúltate dicendum eft, muí - maciara táliter contumax puniiur3fed 
tura diferre,anreuspoffeílorfolus fit quiadei iaum, quod conimifsit/tali 
abfens^delator Pra^fenS, anverofí- erat pxnádigniimjiri quo ipfe prop-
rauiabfuerintrnamriíiraiii ábfuerint ter contumaciam conuiftns ápparet^ 
üdeiuflbres delatoris tenentur de pse- quare legenduin eftind.Líjjis. de~ 
na conuenta,fi lis nonexerceatur, I . i . l i t fum mürefyondey'íí > ivfa vero 
C.ad TurpillianumjhiEC quo ad déla- dele¿tumyvd ad edtcium , vt exiftimat 
í o r ^ r e % n ^ ^ Cuiac.dí^.i ib^.cap./ .Gotofrcdus ibi 
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litt.D*notat Ant.Pich.in §. in fumma 
deinterdifti^Cap^.num. g^. reiiqua 
quGe huc congcri poterant vidcbis Í41 
titul.fequenti)& in tit. de fcqueflrar. 
pofsef. & fruftunij &: in ú u y t í h c non 
co nteftata. 

DE m o r í ¿TU i r v i -

iur in pofsefsionem caufa rei 
feruandfi .T i t .XV. 

A d tex turn in c . i . cuma l i j s , 
hoc t i r . 

X Contra, ahfentem clíMum^ contu* 
tnácemfit mifsto inpoJfefsi9nem exfr ' í 
mo decreto caufa rei [eruandd íamert, 
¿r pott annum efficitur verus pojfef -
f o n 

2 HAÚO afsignatur, 
Atfor inmtm regulariter litigare nan 
eompellitHrfaiUt h k . 

3 Aduerjus antítmaces ¡varia junt a tu
re predi ta remedia mdkis arbitrio. 

4 Mifsto inpojfefsionem ex primo iecre 
to in caufn henejicialihus loeum non hx 
het. ' 

$ Exprtcaturtext.in eap.uhocttt. 
6 Explicatur t e x t á n cap* 2 ,de d o l o ^ co 

turnada. 
7 Sequeftratio m caufis beneficialihus 

permijfa <ft. 
i Psffefsio rei in fequejlrum tramfer* 

tur* 
£*plíCAtur text.in Uicet i j . ^ . r e l d c 
pofiti. ff.dqojiti* 

p Creditor conditionalh mpendente eoú 
dltinne mhti pofit iu fejfefsionem. 
ExplhamurteKt.m l , m pofefsionem, 
é i n í f t q m s ^ r e d i í e n s y j f .qmhs 
excaufiSia poftef 

* i f M n t i res datur legi tarto con* 
ditknáikidiéerfas tum qttitpfíím pro-
hibuit in^redipjfefsionem^ <& n u u * 
BxplieAiur í ix í .m i -fi %uis} § . / tverfic. 

L i b . l I . D e c r e t a l i u m , 

Si iegati c o n d i t i o ^ / . ^ dies Ug. 
ced% 

11 Afsignatur differenm ratio ínter le 
gatanum cendiíionalcm ^ crcdnoré* 

12 Legatarius mijfus ¡npojsefsionem tt-* 
gato-um fuo tantum nomine f o f 'tdere 
cenfetuüé ' f ic a t e r í s icgatarp prdfe 
rendus» 
Expltcantur t e x j n Lis qm7§ .ft pkres, 

ff.vt mpofsef.íegát. ¿ r ht í. cum imu$ 
j 2 .jf.de homs authorjuipofid* 

23 Mtffus hpoffejsionem rermn hxre-
ditariarum ex primo decretofracius fi 
ht adquirit* 
Mxplicatur texí.i» LFulcimuSy 

jf.^uibus ex caufis inpajjel.caturi 
14 Mijfus in p&fsefshnem ex refcripte 

Frincipis verus poffejforefficiíur'fecui 
'vero ex edioío pretor ¡sequía r e i j c í í d -
d¿e caufa t&ntum tnittnur* 
ExplicMur text.m í poflquam> §Jmpe 
r at b r . t legat.nem.cau catar» 

j j Fr Acédente conturbada pofi conté fía. 
tionem mijsus in pojfcisióncm ex p r i 
mo decreto 'Veruspoffcffor cfpcitur. 
Explicantur ieict in L z . C . t b i i » rem 

a B i o ^ píl'pfoperñndum^ %.finautci 
verfic.^ec íiyCde tudlc. 

i ó M i j f u i in pofsefsisne.m ex fecundo de 
creio ueruspojfefor efficitur, 
Explicatur i.prátoris / j n princip. ver 

fic.DominüSyLfifinita^, ¡ulimiíSy ¿r 
§,d&mmus ff.de damm i»fe el. L ¡ i d 

s ét/¡rem/verflc.Domimum^jf-comm, 
dimd.cum altjs* 

% j M i (fus m p&jfefsiónem ex fecundo de . 
ereto in rernaÚlonem hahet. 
Explicatur text.in Lcommunis, f .fed 

/ iy f crfic» VlznQ.jf.cemmmtdíuíd» 

C O N C L VS I O . 

C O N T R A ah¡cntem citatmn y 
centumacem inaclionerealifit m 'tf ^ 
fio inpojfefsionem exprimo decre

to cauja rei ferudndue tantum.p^H annive 
ro lapftím verus efficiturpojfejfor. Confo 
.nat text.in c.quoniam frcqncntcr^.ia 
aiijsjVtlite nonc^ntcftata^cap^verita-
tis cap.proüt ^cap.ex l u x dedoio3 & 

- comii-
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connimacia;cip.7.hoGtirdib.(5'.l. íifi-
iiita^.Iulianus, ff. de danmo infedo, 
Lcumiegatí i 2.ft.cx qnibns cauíL» in 
poiTcfsiónem eatur^l.ofhcium5?, fF; de 
rwivindicatione;l.5.§.íin.l.íiquis ante 
io.ff.de adquirerída podefsione, l . is 
cui, £ v t ín pofseísionem iegatorum, 
h z j n principiOjff.pro herede, 1. 
qüXÍirum?ff-VqiiorümÍe^tornm, 1. fj 
diiOjf.credicores^ff.vti poísidetis ? 1,6. 
tit.S.parr.j . l . i . t i r . ^ . ü b ^ . ordinamen 
t i ;L 1 .tif. 11 .lib.4.Recopilat.dirpiuant 
Rebuffusinpraxi tiíüi.de mifsipne in 
poíTeí'sionen^Gurierrczlib. 2. prafli-
cariim,qua:ftion.2 3;num, 12. Meno-
chius deretinenda^reniedio 5, q u x ñ . 
25.nuin.i '72iídcm deai-bitrarijs lib.2. 
cafa 6ePetxus Greg./.parnfinthacma-
x u a i i i b ^ . c a p ^ ^ n a m i 73. Corraíias 
l ib. 2-.Mirceilan-arum cap. 2. ídem in 
á i ñ . i S i finica^.Iaiianus^uiadus tra-
¿lar.p.ad Afficanum inl.cum poílula-
uerit 44.ii.de damno infeñojidtim l ib . 
jo,obferUiCap.2/.Duaren.a[d t i t i ff- de 
damo infeclo^cap .^DoiiJib./^.cóm-
irient.cap^.Ofaalabi i i t t J . A nt.Fab. 
de erronbus /.partideeade JO. crrore 

' ^. id¿miib.7.& iib . / .cap. / / . eonicft. 
cap.4iSquifordegerus ad eundem i ib , 
j . irad.v.Ant.P.ehiin §.m fumma aa-
tem^/.inftit.de interdiclfS; mií i . & 4. 
& in principio ciufdjin J.á.nüra.^* 6? 
íeqnentibns. 

Ratio cequia licet aftór regulári-
Ater litigare j ioneompelli tnríI . / .& per 

tocunijC.vt nemo i n 11 i rus, tamen reus 
compclütijr in iudiciurp ve ñire i oam 
quo ad eum reddimr etiam inuitain,!. 
inter ílipniantein^./.ffí de verborum 
oblig.aliás varijs paenis a iüre exprcf-
fis coercetur^de quibusfupra dixímus 
i n tit.de dolo;& contumacia?fed prse-
cipue & freqnenter pér remcdium ex 
pr imo)& fecundo decreto^ dt quoin 
praefenti diíputatur^ mifsas enim in 
pofsefsionem ex primo decreto cuftos 
m m i i m reí non poífeííbr eftj quia per 

«•^im^iji miísionem non impedítür co 
íua pofifefsioné/ed ñ m u l c«m 

eo cáüfa cuflGdi^ remOccnp.Ujl.G fin?, 
ta^.íi quisaiucnij ff. dj di 111 a o inre-
¿to?l,ís cui <.in pnucipio/f. vc in pof-
fefsioaem iegatormn^.u dúo 13 .§.'cre 
dkoresjff.vti poísidens^di&.cip. quo-
niam í r eqaentcr^ . in aüjs vt i i t j non 
eonteftata^capicontingircjide d©lQ?& 
Co.ntumácía3& cu m penes dúos igfoli 
dum poPiefsio elle nequcat;l.? §,.QX CQ 
tráriOjft.de ádquirenda polící- íonicon 
tnmax que adíuic pGfsideat; idjo rede 
dicitur mifsuaxin poísefsionem expri , 
rno decreto tantum eu ícod i^ non r d 
po'Tefiorem eiTerex íeeiíndQ.vero mif-
íum pofsiderc^^quidem víucapere po 
teftjl.fi ñnita;f.íi vjcligaiibus^.de da-
no infefto^ua: vfbeapio/ine pof>efslo 
ne non procedí i j i . í injp jílc^ione } ff. 
de vfucap40nibus3c3p.6ne po í íc fdere 
gnláurisi ib- .^i , 

Primó übil'ibii diecre.quod ob rci 
conturíiaciani a»8:or non debet mitü 
in poíU:fsiorizm>fu]nidem aiijs inris re 
medias cogí poceft Mic iu tn fuícipete 
veluti eaptis pignonbus j vei carceris 
miísi-one^el multa iinpofit,a?víin i . / ; 
ff.fi qifis ius dieeBji5i.2e<:um aii|s, ff. íí 
qois iniii#VQcatus)i./';§.cx hoc ferip-
t O j V ^ r í i c n i . ^ í J i ^ ^ E d e ventreinfpi 
eiendojl.de íEiatc^-.qui tacuk de ínter 
jogatorijs affionibnSjCUBi/upra tradi-
tisad tituinm de düio5& coníumacia^ 
cap.2. Sed huic obieclioni fat^íacies 
dicendó3quod lieet vari i /mt aduerfus 
contumaces prddita remedia ex diclis 
iufibusjtameaeiintje non excludimr 
remcdium hoc mifsionis in pofseísio
nem expnffi0j& fecundo decreto, cíx 
castejns ómnibus vdüus fitXiquidem re 
rnedlá omnia aduerfus cotumaees pro 
dita arbitrio i ti dk i s r el i n quan tu r ^ 
funt imponendáj iuxta contumacis 
qiialitatemí& acloris pe t i lionera , vt 
confíátex dl¿l:.eap.quoniam frequen-
ter^Jnalijsdiet:, 1. confeotaneum 9» 
GiquomodOj & quándo iudex: nam. 
primo fit pignoris captio, fecun
do rnifsio in carcerem , tertjio i m -
ponitur mulía? quarto exeQitiífíU"-

hie-aj 

3; 



2 0 4 L i b I L D e c r e t a l i u m , 

nkatio^quintofcqncí lrat io) vei mif- prctaiionc in dif t i capk .:.nnrncr. /o, 
fio in pafsefsionem)& lite nondum co qiiam referí Sahagun in ainiiiJCDíarijs 
teftata teftesrecipiühtur?&iam conté ad telctujTi in capit.de fequcíhanone 
ftata vaque ad feíitentiam difhnitiua pofsefsioíüsjnum. 5 2.veíirsime dice«-
peruenin poteft^dift.cáp.pfout de do- dum eft^verba ilííns tcxtus ibi* ¡mu i tu 
io^&cüntumackjdift .^ . in aiijs.Corra Uwen Heligiom^cum eismitins a g t n vó 
fius l ib . 3 .Mircell.cap.iihum. 2. Afct. l e n í e s ^ c á i m á c n ó a eíseitajVt vcxbiari 
P1ch.vbifupraGap.2a1-ui11.74.cum fe* Aiüá'. 1 ntuitut&mcn Religwnis, refera-
querítib* tur ad Religiofsos^&vcrba í i ia- .^/ / /«í 

Secündó obílat textus in cáp.vnico cum eisagere vo l s^ tes^éc i^x íé^ císc ád 
hoctit . l ibf .^.vbiincaüíis beneñciáli- canónicos contumaces, 6¿ íinuil eco* 
bus non fit inifsio in pofsefsioneixi ex iuék%niíkcnt?qaod ÍUÍÍU PxeiigJonis 
primo decreto^quod omnino contra- Monacliorum enm peifcnis, & re bus 
ríumrefert textus Incapi/.hcc noí lro eccleíiaílicis non femper luris rigor 

. t i t , Q u á indiffictritaie dicenduitieílj eíl obferuandüs:fed aiiquando tempe-
quod mifsio in pofserslonem in cauíis randusjCap.i .declcio^ & contumacia, 
beneficialibus locura nonhabet y quia ideo que ¿¿fi ex í lr i fto inris rigorc, 
in cauíis ín quibus proprietas annexa, njlisio in pofscfsionem Mo.i:achisdc-
& c o n i u n í h e í l c u m poísefsione bqc bcretii^tainen fáuore Rtiigíonis ne-
interdicto non proccditur^nifi prius de nimia clipiditásin Monachis demoftre 
titulo faltim fummarie apparcat, arg. tur inrcbüsfpjritüálilmsóbrinÉüis nu 
tex t.iñl.2.§.qü^durn5ff.de itiiiefe a* tiusaduerfus eos per fequefirátioncin 
£ln quepíiüatOjquc^ fimiliter eíl di- tantnm procedí tur: & ira interpretan-
cendum in beneficio eccleíiaíl ico, iux- da funtverba iilnis textus.yl^/;/«5¿gere 
ta textiiítl in dift.cap.vnicohoc tit.iib. v c l e n í e s . & c . Q v x interpretano dedu-
^.necxindeincaufis beneficialibus de- citur ex eius inregra relata ab Anto -
tur vitiofusingrcfsuscum beneficium nio Auguflii o in primo dcCíetaliuin 
Ecclefiafticum/ine inflitutrone cano- collc£liOneibi¿ 
nica obtineri non poísit^regulabenefi Quártd pf^di^s obílabit íéqués ' 
cium de reg.iuris iib86'.& mifsio inpof córfidciatio,videlicetíJi£írn fi in cauüs 
fefsionerd no fit titüluscanonicus.NeG' bencficialilbs eíl prohibita miís io in 
obílat textus in cap* f 4llOC tif, quia ibi pofscfsionem^ne detur vinófüs ingref 
non ágitnr de benéfieij pofsefsioné?fed fusjfirniiiter eadem rationé dlcendum 
de eiustitulo3& prcprietate^quo in ca Videtur feqUeíliationem efse prohibí 
fu nondatur viciofus ingrefsUs;cum ti tam,cüm ídem efsetvicjcíus ingi'efsus, 
tulusfemperpfaEfurnaturjglofíVeíb -Ti fedíequeí lraí io eíl perroifsa;iuxta tex 
eiofsíit^ih diftíCáp.Vnícohoc tit.iib. 6"* tiltil in cap ./.de fequeíli axiune pofsef 
AntOn.Auguílm.in coliedaneis, /.p* rion.&: fruduu:ergo & mifsio In pof-
decret3liümjlibi2itit4//.cap. / , Paz 111 fefsioneití perraitii,djbct;Cui diíficui 
praxi 2,part,2*toiii.nnm, . tatifatisfaGÍeiidumeílexeo,quiamif-

Tert ió obílat teXtusin cap.i. dédó íio ín'-póftéíÜOÜeíf) eft prohibita non 
lo36tG0ntuniacia,vbinoagiturde pof- vero fequeflfatioinam etfl peí miísio 
feísione/edde proprietare écclefix irt tiem ex pr imó decret® non tránsfera-
ter Monachós^Canon icos j U peti- tur pofscfsid/ed cuílodiá reí tantum, 
tá pofsefsione exprimo decreto ex par tamen cüm tranfcurfií ánni crefeente 
te Monacliorum aduerfus canónico^ contumacia ex fecundó decreto vera 
contumaces non concediiur3fed tantu poírefsióádqüiráturrideoin cauíis be-
fequeílxatio permittiturJn cuius tex- neficiaiibüsmifsicí in pofsefsione pro 
tus dificúltate omifsa Abbatis ínter- hibetuí^ ctfi féqUiftratio ádmittátur, 

quia 
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q n h fequeí lcr non pofside^néc vfuca bonorum haerecüsjex quibus verbis co 
pere potcíl/squideni rei depoíitarpof ftatlegatariuinconduíionaleni pende 
íefs io ápud deponeniem remáñet, L i i i tcconditiohe mitti p'ofsein poí^ersio 
tercffe puto 39.de adq^poffcísioné. hem bonorum;Augetur qüe difficui-

Qmncó ÍOiütioni obftat texms in l; tas ex eojquod is cui legáttim rel idu 
$ Ücet y7.§.rci dcpoíitíe,íF.depoíiti, \\% efr̂ ea pendente noneft creditor ^ fed 

rei depoíitse, (cu. fequeftra: poííefsio tune tantum cumeond i t í o extiterit: 
tranmüttit i ir ád eüiii, qiü fequeílTum íergo cum cadem tauo niilitet i-niega 
accepit,Cui obieftioni ditendüm eftj t i n o cohditiorialiáqu# militat in con 
tcktnm in di í l j*rei depofitas procede ditionaii creditor^idem ins efteonfti 
re^quando non feSjíédpoffcfsio ipíáfe tiiendüm,ác peí tonfecjüehs creditor 
qucÜTata3feü depoíita efi:; qux ínter- conditionalis mi t t í ^uadebe t in pof-
prerátiodedocitar ex iliiús tx.vcrbr.ibi; íefsidneai pendente conditione; Qu i / ¿ 
Sed ¿ r [w(pfs}d,nj;jíafüdfequcstr/tm de- bus dif-ficuitatibiis vt oceurraínr,, dif-
fofita r//,ponderando verbu iíí\xáiNiJt3 crimen eftconftitnendum iñter iega~ 
qood exceptiónem dernohftrat, quaíi tarium con<íiti5?iáiémj& credndreiii 
fenfus íitgeíieráiiter ápud fcqüeftran quo adhanc niifsidnein in poíTéísio* 
tern püííefsio^ác próprietas manetj ni neni3quiaíegátaf iüs conditionaiis d i -
íi fpeciáliter pofsefsio íit feqtKÍlratá, uerfa caufa mittitur in poiseísiooem, 
Doüei.íib.5.comnient.cap..i$.Oíuál*' quámcOnditiomiis cfeditor?quiacrc 
ibil íttera F.& G¿ ditor mitritur? vt rem vice pignoris 

Sexto obñat textos in l.in poííef- i etineat/fonec retís coinpareátrquare 
p íioriémjS'.qüibusexcaufis in poííefsio cum pendente conditione non fit Ve-

nem eatur^bi creditor conditionaiis ruscfeditorjCnm ádhnc éires nonde« 
pendente conditione mitriíur in pof- beatur,ñéccáutio viia ideo rpifsio ¿o 
fefsioneí±i> ^¿ taffien cf editor condi- pofseísionem ei denegatilr.aí vero le 
tiónális mitti ñófi poteQ:̂  cuiii debiti gatarius conditionaiis mit t i tur iion 
probatio deüderetur iuxta textüm in ex eo,qüod re vice pignoris retmeár^ 
i.cedere diem,ff.de verbdlghific. I - íi fed cátttionis vice cum cáutio ilia dé» 
quis Í4i§iCreditares;ff.qüibus(ex cali beátur legátário;iuxtá textumin 1» 3. 
fis io pofsef¿eatün Ci i i difficnitati vt ^.fin.ftvtiegatorum^ feu ñde icomiñ 

meritO que íi haeres fuerit remifsus in 
cáutione illa praeílanda iegátarins con 
ditionaib mittitur in póí íefs icnjm re 
rirm baEreditariáruníijGuiadib.í <. q n s 

mífsifunt-nám in primó cafu nufsio ftiori*Páuiiiif dift-l. 14; 
inpof se f s íonem |iOn ádmitt i tur, & Oí láno bis ómnibus obftat text.in 
itá obtinet textus iri dift* §. crédito- i.is qui^.fi plnres,ff.vt in poífefsioiié . / $ 
TcSyii vero cum alij creditores miísi legatorumjvbi ñ vnus ex Jegátárijs üt 
funt;etíá crednor coditiorialis admit» mifsus in poírefsionem iegatorum fer 
titur, & iíá obtiiíct textus in d i ^ . i-in nandorum caula;is non pofsider no-
pofsefsionemjDóri.lib.^^.cáp./i» jnineeaEterorum/cdfuó íárítutü, & 

Séptimo obftat íéxt¿in Lfi quis 1 ^ ómnibus prxfereíidus eftjquodomni 
§. i>vt tUSi legai lcó^dhiofendeíf t .op* nocontrariumrefere tex't.in 1. cum 

[i O do dies iegáci cedát3vbi J .C^Paulus do vnns 12 .ff.de bonis áuthoritat. iudicis 
cet aclionemijhurií* ?*m?dari lega- pofsid.ín qua iurium cootroLierfia di 
tario coriditiónaii aduerfus eiim, qui tere oportet multum intereíTe^an bo 
cum prohibuxi ingredi in pofsefsionc áóruiTl pafsefsia caüía rei feruand^ 

fatisfáciamus^diftinciió éft ádliibédaj 
videiicet án creditor f o i ü s ^ lüre fu o 
mifsionem in porscfsiorien) poftulet, 
án Vero póftquam alijcíeditores^ám 
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fitdataleg^torumnomine, an vero 
data íit creditori iurc crediti: nam íi 
rniffus eft in pofseísiofíeiiij quis icga^ 

, toruin nominejiiiapolTeísio foiunio 
doprodefteijoon vero c^teris lega ta 
ríjs,qiiia íoiumrnodo cautionis n o m i 
i ieretinetí& ita obtinet tcxtusindiftv 
§.fí plitreSjat vero CIUTÍ creduor mitti 
tuijno mitíicor caiitionis nomÍ!ie5red 
pigoorls quare noininCjCiiam cartero 
íuiíi creditomm pofs-idet^Cuiaciibr. 
49.Pauii ad ediftum in dá.cuñi vnuSj 
ff.de bonis a 111liori í.ÍLIdic.poísid. 

^ . Ñ o ñ o obftat tcx.ín i.fukinius, 
fin.ff.qnibus ex cauíis in poffefsionem 
eaturjvbi rniffus in poílefsionem reru 
fixrediíárianim ek primodecreto iru 
í lns fibi adquiritjqnod nuilatenus fie-
retjnifi vertíspoíTeCTor cííeíjiiixta tex. 
In i.bons: hdei emptoj^ff.de adquir.re 
rnm dominio,§.íiquis á nondomino, 
inft.dererumdinifione?Don.libo 23. 
coniui.c. 12.Qna in drfficuitate bre-

eír dicendumádeo in dift .LFul-
;CíníUS5§*.fi.miírum in poffefsionem la 
crifacere^íibi fruílasc-ontra inris co-
miunis regulas?qiííá ibi id ei fpeciaii-
terfüitconceffum ex referipto Diui 
Pijjpropter himiára rei contumacia: 
quare cum hoc iure comuni fieri non 
pofset neceíTarlum fnit Imperatoris 
refcríptum^quodinterueniíTe demon 
ñ r a m verba lila textus ihhDhms q m -
fue Pius inferfma ems.D, Ant . Picho 
ybifup.num.i 2^» 

Décimo obftat tex.in Lpoftqu am, 
^ 4 §.Ímperator,£vtlegatorLim/eufidei 

commifforum^vbi fihsEresíit rogatus 
hxrcditarem reftituere5& fideicorn-
miíTario petatur^vt caueatjfi coiumax 
i n caütione pr^ftandafuerit poffeísio 
vera exprimo decreto tranfmittitnr 
in fideicommiffirrium.Cui dubio eft di 
cendnm difcrimen verfari intermif-
íionem in poírefsionem ex referipto 
Principis;vel prastoris decreto : nam 
in referipto Principis etia caiuío defi 
deratur ante litis coníeílatione^ qvüa 

mifsiofít íioncuftodise caiif% íeá ve-
ra poífefsio in repetirá í r a n s f e r t ü r ^ 
k a obtinet tex.in d9§ Jmperator , i & 
cusin edido prKtorisjVbi nullacauno 
deílderatur^quia tantnm mit t í tur m 
poflersionem cuílodia: eauíajqiuc-jna 
lio vicem cautionis rennet?c¿ itacbti 
o e t c o n e l u í í o fupra aclduda^Cuiac^dí. 
lib.2 8.q.Pap.in d .§.Impciator. Nec 
obftat tex.in c.paíloralis. §. prséténca 
de officio ordinarií .c.quonia freqiien 
tcr5§.iii aiijs;vt lite no con'tcílata, vbí 
acior mittitur in poííefsionem reí pe-
tiíx:nam verbum poíseísioindiftis m 
ribus non accipitur pro vera ipíius reí 
poffefsioncjfed pro nudaíerbceopat m 
11 e :n o m i n e do mi ni ooí s i de-R-tis. Me r. e 
chius vbrfupra tlum.! i 2. 

Vndecimo obftat text.in L 2 ;C.vb¡ 
inrcmadi¡Oyíkc*\rQx£*lB omíñ aícgath 
ne nhfentt de prmcifaU negetio rcjemat'S 
& in 1. properanduni;§ .íin amé reus> 
C.dc iiidicijs^vci f. N e c f reucrfus ipfe , 
ifft'erh,(fr voluerh.fide'íiífforem'dsre, ¿ f 
.fojfejslone recuperaré áudiatur, t x q u i -
bus verbis eonftarmiísiHTi ex primo 
decreto pofsefsionem retinerejíiqui-
deminterdnra ei proprleras dütaxat 
refeauatur^interdum vero nee in pro-
prietate audunr.Cui difficuitaíi o m á 
íis-piuribus interpretatiofíibtis venus 
dicendum eft.iura illa procederé ? 
^qnispofteonteftarionern eft contó-
max:naiTi túe cum mifsio decernítiirj. 
ipoíTeísio tránsfertnrjcum maior íit co 
tumacia in eo^qui poflquamcoparuir, 
a iúdicio abiit/iiixta tex.in c. r.deiudi-
cijs;c.certi>m eft 11 .q, 1 .prxeipue eá 
in do§.íin antera reus;nori .litis coñtei* 
tatiopra:cefsií;í'ed & caula iententia 
diffiiutiuafinem áccepit, qo-o incala 
reus condemnatus poísefsioné?c< pro 
ptictatem amitti^tradir glof.m dicr. 
e.prout de doioj&i coíitumaeia3 hl i n 
d .§.íinaUtemTcnsí& ita fimiliter eft 
interpretandus f^x. inl-coníentaneoj 
gj.cum proponas5?.C.C|ii©rnodo ^ gt 
qua ndo iudex^Menoc.vbi -fup.rem cd* 
1.11.2/7, 
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Duodecirrio aduerfus feeiídám no- ex fecundo decreto non folani eíTe in 
f/^ ftri text. partein dum afleruirhus m i f pólTefsioris ,íed etíam verurnpoíTeíTo-

fum in poíTeísionerii ex fecundo <le- rem e í íe ,& fie Ver Bu ni i M ú i D m m » , 
creto^íion tanturri eíTe cuílodem reíj poíTefsionis nómé íiiultóties vfurpat,, 
fed & reruni poírefforem.Obftat tex- iuxta texi.in r.interdnm jB-ff» de ver-
tusinLpranoris ^^inprincip.vernDí^ bofoíignifícat.l.quotics^C.de reivindí 
wWí3híifimta?§,Iiilianüs?&§¿ domi eá r .L i .Cde praeicriptionsiongitem 
ñus conñituitu^ííldc damno infero , poris^uae interpretátiq confirmatur 
l.redeíí^i'emjVerC Demm'mm eArum, cxdift.l.pr^toris,^ JulianuSj vbimif* 
ff.communi diuiclundOjl.2.§dfín, verf. ruslupofsersionem doniinus appeiia-
Jn boms e imfi . ÍI ex noxíli caufa aga- tur;&: tamen vfucapere potefl:,cum ta 
tur;l.i.verf»/)^/^Í/Í.ff.de fundo dota tanien fi veré dóituñus cfset non víu-
^^•3»§»i.verfo/f//^<«//«»í>5Jff.derebus capei-et^lfcqiutür^.iana^íílde yfuca-
eorüiti;ihqüiHdnufiBuscáiieíur mif- pionibus^notat Cuíác.üb. 16, óbíeruc 
fum in poflefsionehi ex fecundo iudi- capí 5 ^ & traí i . / iad Africaniiri Lcuni 
cis decreto, non tantum poífcfsoré; poilulaili 44.ff.de darrínoinfefto. 
ied &rerumdcminurn etíici. Quai i i Decimoicnio oBítát tex.ihl.cora- I j 
iuriam dlfficuitate oinuTa interpreta- munis^.fed íí^verCP/^^ff-conimuni 
í ione affirmanriurrí diferentiani eíTe diaidundOjexquoconftat niifsum i i i 
coníHmendam ínter dominium boni-i pofsefsionem.ex fecundo iudicisdecre 
íariuni,&qu|ri tarium?& praediftaiu -io ín rem aftibiilri i haberé,qú¿ j n r é 
ra iri ddnilriíó bonitario interpreta^ actíó nbii nlíldomirío daturjl.in re n i 
tu r , quodperfolamtradiuonemad- eumaíijs^ff.dereívindícatione, ergo 
quiriturbión vero in bonuario; quod mifsus in pofsefsionem ex fécüridó m 
per vfucapioném prdüehitjde quo lo dicis decreto íiori tatitú pofsefsor, fed 
quitiir Vipliíifrácrtientis m ; 1 c;,de do & dorainus cbnílituimr. Qoa in clíffí-
'lííinij adquifitionc?qiÍ£E dmnia fobia? cuitaré omifsa gldfssc i iitcrpretátionc 
tafuntinl . i .C .de ñudo iure quiritu |bi?V£rifsinied^cerídumefttextum i l -
toliendo,6¿: in l.vnica^C.de vfucapio» jum efse inteiligendum de reivindica 
ne tranlflirmanda, noiat Cuiac.ibi & tionevtilijiionvero de direda : nam 
Ant.^ab.iib.io.conieft.cap.; 1 .omif- ytilis etiam compeu t eí5qüi domi mis 
fa aduerfus id?quod ex hac interpreTá no-eft}i;fi agér vedigalibüSjiri vtpro 
none colli^itur5nempe fíiiííujn in pof ponisjC.de reivindicatibn.1,2, C.qua 
fcfsiontm ex fecundo decreto verud do ex fado tutofisjLqua aclione^ a l 
domiriüiíi efficí médiantevfucapione; Verf.r//j^f,ff,dé adquiremlo i-erum 
obílat tex.in l.cüm poftniaffem 4^. dominio^Ant.Fabjn rationaii ad di£b 
damnijff.de damno infero dé quoCu Lcommíinis, Ecoiprnuni diuidundos 
iac . trád.^.adAfricanumí& nbsinfe- Peciinoquartolüsómnibusobílat / | 
rius dicemus m cap.grauisde reftitu» text jnl . í i finita^.ve¿Hgalibns, ff. de 
tio.fpoiiat.etiam nbnuuliorum ínter damno infedo;vbi cqüa iqüod fi prac 
pretationc aíTerentíum ex fecundo de dij vedigaiis nomine cautio petatur, 
creto dominium adquiri medíate vfu & hi,qmcondud:um pradium habét 
capione,cum in fecundo decreto pof- non cauenn£,a£tor in pofseísloné mit 
fefjio titulus l & bona fides interue- tiíur,fed conditio yfucapiendi ei non 
niattverius dicendum eít lurá fupra ad tribuitur?fed tantum eodem inre^i io 
duela non deberé inteliigi dedominio erant non caucntes;vti potefit, quod 
proprietatisjfed de dominio poííefsio omnino contrariüm refert ídem tex-
tiisjVt fenfús fit nuSTurn in poffefsione tusin jz.part.dura afserk?quod fi mu-

§ 2 rúcipes 
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ínicipes non práefHterint cautionem, 
niifsus in pofsefsioncm potcnt per i o 
gum tépus dominium adquireíe.Áu-
getur que difñcultas ex text.in i-, a im 
fponfus i4.§.in ve6Hgaiibu>,fede pu-
blicanis;& vccligaiibiiSjVbi Pauius af-
feritpr^diaveftigalia non poíse vfi> 
capi.Quo IB dnbio dicendumei%deci 
fionem textán dift.§.íi viíligaiíbusin 
prima pane obtincre^cum ipíius prx 
dij veíligaies conductores reenfsant 
cauere5ideoque ius ianturn^ quod ipfí 
habent in adórem transfertur, iuxta 
regulam texto in l,tráditiOj£de adqui-
reíido rerum dominio^non taráen ios 
jnunicipüin c ú m non efset 2Equnm,ví 
ius mumeipibus aüferátur obcodnclo 
ris culpam/ed tantum^t ipíe condu-
6:or puniatur, vt amittat omncius, 
quodínbcní l vero ipíi municipes prae 
diorum domini no cauerinc, tune pof 
fefsio tranfmittiturex fecundo decte 
10,62: res vfucapi poteft3Cum iam ipG 
dominí in culpa finr3Duar.ad tit . ñ, de 
darano iníeftOjC.f.Don.üb. 1 5-, c 56". 
Am.Fab.lib.iO'conie^l- cap./1. Neq; 
obftat tex.ín d.l.cum íponfus 14. §.in 
ve£laiibus,quia tex.ílie debet intelii-
gi n^vr nón tantum abeojqui iiiud in 
perpetuumcoíldiixitynon pofsit vinca 
pi/ed nec ab alio.quia conduftorc e-
mitjcum factum conduíloris non de-
beat prxiudicium municipibus gene-, 
rari-.fecus vero quando ipíi municipes 
ob eorum fadum/eu culpam pofsef-
fionem amifserunt ob cautionem no 
praeftitamjna ttinc is qui in pofsefsio-
nem ex fecundo decreto miíTus eíl, re 
£le vfucapitjqoo modo obtinet text. 
in d.i.fi finita^.íi ve£laiibus?D naren? 
& Amon.Fab.locisfupra citatis. 

Decimoquintoaduerfus i d , quod 
r_0 inprarfenti notatomneSjVidelicet irac 

mifsionerain poíTefsioné daré, foinm 
modo competeré eis^qui mixtlim im 
perium híbent/iuxta text.ini.vlt.ff.de 
officio eius, cui man d ata cíl iurifdi-
dio^i.mbere cabere3ft;de iur i í t te ionc 

omn.iudic.magiflratibLis aiitem noa 
competere/iquidcm iliis dcnegántur 
ca^qux magis imperio qnam uirifdi-
dionis funtyiiixta text.in Lea q u x 2 ^ 
ff.ad municipaiem^uiac.ad Pap.übr. 
/.quíefhinl./.ff,de officio eítis, & c . 
D0n.lib.i7 capoS.valde obílat rext. m 
l.i.l^^.duasyl.fi tamen^ff. de daraoo 
infefto.ín quibus conílat magiftrams 
municipales pofse inbere cauerc5& in 
pofsefsionem mitterc'cui difficuirati 
refpondefi debet^quod ibi non íimpli 
ci£er5&in vniuerftim illisconceditur 
ex propriailiorum iurifdiíílionej feá 
potiós ex fpeciali pr^toris delegatio 
ñ c f i f s s ita ceieritatem defideret, ve-
lu t i íi sedesTuloam minentúrj & pen** 
culum ex cis timeatur, Vt coiligitur 
ex diftis iüribus/ecuodum auteni deá 
cretum prxtor i omnino reíeruatur, 
cum iamperkulum exmoracefset^ 
commode pofsit pretor adiri ex d.§-
fi duas.fifi forte.,notat Cuiac,& Don, 
vbi fupra Sqtiifordegcnis ad FabruM 
lib.2.tra£l.7.qu^íi.2» reiiqua videri 
oppoTteí apud Pichardum in difts 
fnmma de interdidis in princip. a nu» 

"5).&feqqo 

§JD T l T V L V m V T 
lite pendente fTit.XFL 

s V M M A R i r M . 

x L líe pendente non foteft ^ I s p i m r i 
d commodo pífeístonh* 

2 Innohatio n ih i í á lmá eft̂  "qú&m friü^ 
f is fia tus m u í á t m 

$ Pojfefsionis commodo nemb f nh&Wf 
thjque caufd cognitione. 
Extoendim textus ingáf , iüvi lhe . f i -
dente. 

4 Jnf ígnh alta fuñí qu£ denoidni d i g n i 
t á t em^l ia 'vero cjt-m iurijdiciionem fi 

Mxfjhcaittr t e x m in l . i . ff* de offiem 
p'Q ConfuLla -dJe{mio fn i s jMr la» 

UcuH 



V t l i t e p c n d e n t e . T i c . X V I . 2 0 9 

Blctdl Uh.i2.Clemení.ArchiéftfcspHS laúdabilem 2.& per toturn hoc tit* C 
de fnuilegífs. C a ufa m m a t n m o n 1 j d e o í íi c i o d e iega 

^ Interpratatur textustnciip.cumfis í . tijcap.e^ conquarílione de reftitvfpo* 
de Autharnate^ vfftpalij* liát.cap^porro de diiiortijs, cap. í i tc t 

ó Pnuilegmm átegkns coritrá iús com~ Ei'ífcópns de príebendis lib. 5. cap.cu 
mi¿neíí$e pendeme illo nontuetur. jpcrfonx de priuilegijá lib.^lcap.dudu 
Imér^rMatur textus U cap.cumperfo eodeiiltit.in ántiqois^cap.tum tenea-

.fin JeprmUegijs Lib.é, jfhiif <Je appeiiationibus^'ap. dim ve-
7 Pr.i¡eñ't.iíhnes inris pAtrénáttiS f m - hiíTent de inftuáúon.capc2.de íequer 

¿iiiS dicuntHf, 
Cjncord&níur textHsmcap ex lit te-
ris / . v e r / t c . h . n t c q ú a m s u w cap.co& 
pilutioMbus de ture tro, 

S AiAcedomani remedmm cejfat pen 

ílrat.porscrsi6nís;&: fruftuunijCáp.no 
lie 8.qua.'íl.4.cap.vol.i 6.0.4.1,2.C.de 
probatiomb.l.vlt .C.de reivindicat.au 
tkent.in inedio l i t i s ^ . i l l i id qnoque, 
coiiát.S.LDjnnsPius^ ff.de petitione 

d e m e £ , a d Sen.Co&f Macedon.l, o r 
d i m a i ^ / f d e liberali cafífijííe or-
d m a í a ^ . e o d , 

p Pendente lite anpQfsefsio interrumpk 

d e v i e l h c t y e r f i U j Hat* 5/ ^ m i * hiVelitatis,!. i i m . i i . m n . i .iluftrát 
fit crediía. t i i • • • Jr,.. Lanzelotusde attentatiSjaiparr.cap^ 
J h m p r m t m - u x m s i n U . S . fifí in p r s taa io„e ,Me„oc .de recuperan 

daremed.i:quxíl:.20.idcrn dearbitra 
rijs cafu 202ln.i 2.&20(?.nLiiTi.í.Síhe 
phan.Gfacian.dirceptaí.Foreiircápir. 
i óo.nuin; 2^.Pü leus decif.j 7 2. l ib. 2. 

T t ¡ b i t r * f m t " m mt<M *" S ' ' &dccif.«4.1ib.j;Conarr. in praaicis 
• ; . . * ' . cap. ry.nuitLS.Sah^un in cap./.de 
U t rnterpretaturtextusmL¿,ti. fin, r r c r • 0 r n., • 

, . r / r^.^.y.;^. queftra;poí^císionis,&iruCtutini?nu. 
tí,Pro donato cum muitis dins, ^ n . r lA ^ . • VJ 

/ ; , . y.Pacjnscenturia <.quxtt.4.Ctua,iib. 
10 Lí twté sa res pendente itte alienan > i i?¿£- • ,1 ¿ r rr -

^ ¿ , . , f . 4.PaLiliadedifta i nL2 . § .h .£pro em-
nonpctcft,&tbt rano afs ímaiar , t .1 i • ^ 1 • r * • 

ptore^idem ad nt.G.de praEÍcriptioa. 
longi-tempdris,Don lib.4.comrnent. 
cap. 14.C)ru.ibi üttera O.idem iib. 24* 
cap^.littera A.&: C . 

, Rátlb dediieitur ex rubro huius t i 2 
tuli^quo prohibetur lite pendente ni 
híl noLiarijUamcum inouatio nihila-
liud íit,quarn prioris ftatus rmitatio, 
Lqui chiro^raphiSjíF.de adminift.tut. 

Ibtmterprdtatur testas tn cap. tenor . i %, & , * J„ r r . , r 
^ 1 * , , jdeó litcoeiidente poíseísor in poi-

J 0 . d e r e m d í c a t a . ¿ r t e x . m c a p . 2 , v t ^ > * , r r ,. ^ -S 
;• • , ,r. , fefsione retenta detenditur, liquidem 
btependente .cap i tdmerasderes ím- , ^ • • • 
tton 'fpbliai n ^ nbm facl^nec miltat3 ai111 tantu 

Pendemllite fruCius faucUran- ¿ontinuat pofsefsioneif! a n t e l i t é m o . ^ 
t u r f i M r eosdtfmet, tam obtentam^üxtatextum in i.con-
I n t / r p n U t u r tc*.m C l e m & m M f i . tinuus n-de verb .obi ig.men^ lüña 
auajíratione p*[sefiione , & de cama donccXfimatur pofscfsori 
¿/«/A// " ' ortíniaíuntjnpriítinurrirtatuni r t ier 

uanda^notat glofsa v tvho . ínmkar i* in * 
clem. 2.hoc tit.Cuiac.in pbfthumis ácí 
tex.incap.i.hoc tir. 

Primo aduerfusid,qüodin cap. r. , 
hoctir.docemur nernpe Archiepieo- ? 

J I Pendente lite accujfatus de Simo ni a 
remouetur a celebratione mijurum. 
Intcrprdtatur tcxt.in i,eum quem 7. 
Cde¡'abpecfts tutorÍK§.JÍ fttis aut'éy 
infiit.€ód, 

12 Pendente lite in eaufa watrimomj co 
itiges-non feparamur a commodopojsef 
fio nú : 
' i b 

Conclufio fot tus thídL 

P Enciente lite nonpoteft quispr'ma-
r i a commodo f ojsefsionts^uam an 
te habmtZowioiui tcxt.in c . / , c. 
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pLim Iboracenfem póílc lite penden- tatis aüa eííe^qn^ denotantfaperiorh 
tg infiguia Archiepifcopaii vti?priuile t a t e m é iuriídiftioneiDj vt d i facul-
gioqüe tripiiceiíi Crncem per int e- taspfa'feferendi crucem 8¿: páliio vti, 
gfum Archiepifcopatum praefcferédi, alia vero rünt ,qu^ tantunimodo tkiio 
cnirationeiBreddu PonrifeXj qnia in tant dignitátéjVt ínnc rochen^ & fifm-
ílla qua Ti poíTcfsione erar iíHientus)& lia quibus ArchiepiTcopijac legativtu 
l i te pendente nihil eft inoaandLrm?ob> tur^nam jnflgnijs iiiis?qnibus digoíras 

. íbb i t dkere^quod Afchiepifcopns E - demonftrator^ctiam «¿xtra Prcuintia 
boracenfis nullam pcísefsioneüi con- Archiepifcopi3& proconfnles vti po* 
tinnare poterat5{iquidemad petitio- terunt?& itaeft interprctandus xcx^kn 
nem Archicpifcopi Cantuarienfis an- d-Li.ff.de oífeio proconfulis^,]-. 2-.C* 
te l i tQm incKoatam^iam prxcefferat de pf^pofitiSjAn^Fab.inrationali acl 
prohifeitió AlexandriIlí .contra Ebo- tex.ind.i.i.Cóiac.innotisad tex. i n L 
xacenfem ArchiepifcopumjVi no p o í i .C.de praepdfitis faxrfi-cubiculi verb^ 
fet i l lo iure v t i .Q^a in dif íkuhate o-- habitu iib. 12. Aúgaft. Barbel de 
ímíTa Abbatisinterpretaíione in dift. po£eftateFpifcopitit.3¿cai.nu. 12-Jx. 
cap. 1 .venfsime eft dicendumnon ob fcqq.at veroinfigníjs iilis?quibos pie 
fiante illa prokibítioneArchiepirco- nitndo poteftatis demonftratnr A r -
p ü m polTe pertotam Anglia iníigmjs chiepifcdpus non jtátéíly tí extra ter 
i l l is v t i ^ qt!Íacu | )rohibitioiiia fuif- ritorium^nifi adfit priuilegii-íni, § i Ac 
fet impetrara aí>fque Gkatione3 & cau co prinilegio loquitor tex.in di¿t.c. i * 
fa! cognitionejideó non tenet;cum ne hoc titepofteamue#i o ni nibus Archie 
í1io5ncc á Principejílnecaufó cogni- pifeopis iníignia illa a iüre coínmiiní 
t i o n c c o m m o d o fusc poffefsionispri fuTitconccfía, & ita eft interpretan-
uanp.ofsitjCap.1. cum vulgatis de can dus tex.inclem.A-rchiepifcopis de pri 
fa poírersioBÍS5& ideóid quod fine caú uilegijs.Nec t>bftat tex-.ificap.-c^um fis 
fx cognitione Aiexader JÍI.prohibuit5 6.de authorkate,&: víii palii);vbi ctia 
Idem can fa lam cognita in raeiiLis re-̂  inre antiquo Archiepifcopus.vbicun-
t'ormauit,vt litcpendeme Archiepifco que foerit incelebrationibus Miífaru 
pns no priuetur cómodo poílefsionis, poterit iiberhis palito v t i , coníidcra-
vtfic poísit Iníignijs lilis per totarA tío eftjvbicunquepoterit paiiro vtker 
Anglia ni interim v t i , go Se extra Prouinciam, nam verius 

Secando praedi^is valdc obftat tex .dkendum eft verba ülud vbiciinq^ no 
^ tnsin 1.7.fF.de ofíicioproconíuiisjLa. cífegenerMiter in'teikgendubfed ref-

C.deprsepofitisfacricubiculilib. 12. tringendum tantum ad quamlibet ce 
ybiproconrulibuslicet vbique etiam cleíiam fux Pronincise; quaíi íenfos 
extra Proniíiciam in fignijs fu se digni- fit5quod vbicunque fuent Epifcoptís 
taás vti.Augéturqjdifíicuitas ex ele- intra Prouinciampoterit paliio vti^né 
ín.Archcpifcopis depriuiiegijs5vbi ge tat glof.ibi verb.vbicnnqtK. 
íJeralitcrArchiepifcopis iicet inli.gnijs Tertio obftat text.iñ ecuni jperfo-
Archicpifeopatusiniocis etia exemp nx?§.fi.dc priuilegijs libr .6. vbi is qü i 
lis vtijCum caomnia non ad conten- áilegat priuilegium contra ius comü 
tiofam/ed advoiuntaria iurifdjAioné nc etíá prarferiptione mimitu ü te pé - ¿f 
fpcftentjqiiíc vbiqj exerceri poiTunt, dente in illius priuilegij pofsefsionc 
inquorú mriü diFficultate oraifía i n - defendí no poteft: Augetúr difñcuitas 
terprctatione,quam refert Abbas in ex c. 1 .hoc tit.vbi iboracehCt Archie 
c.ex raaru de authoritate?& vfu palli, pifeopúsex foia allcgatione pr iuikgí ; 
5crif«im€ cft4ÍGenduin>i^ digni íitepehdentc in «o dcfendMiiryin qua 
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jiirínai contronerííaromiíra Abhatis 
interprcbrione in cap.i :hoc t i t .Go-
l ú t t á ú prafticis^cap. i /.niirn.S.vcrif-
fíme eft diccndum ideo iu d. cap. citm 
perfonx^.fínjde prmilegijs lib.íT.iite 
pendente in illa priuilegij pofseísione 
quis non tuetur ex eo, quod aducifus 
pr^ícribenterri obftabat vefieiiils nía 
litia:pra:fumptio,quíefauere? & pa
trocinan videbatur inri communi, & 
pubiicx vtilitati^qiio in cafu non fnf-
ticit prsefcriptionem ailcgare;cum o-
dioñaíi^fed eam plene probare necef 
fe eíirmerito Epifcopus ibi refte po-
tcíl vti fuá Wnfdiftioñe aduerfus ale-
gantem priuiiegium exeptionis prsef 
críptione nniíiitiim:fecus verocu cef-
fat illa vehemens coorraria inri com-
muni prsefumptiojnam tune penden
te lite in illa priuilegij poíTefsione, 
quis tueri potcf t ;&i ta obtinet textns 
in d.cap.i ¿hoc tit.notat Dom. Franc. 
& Anchamin dift.cap.cuiii perfonae^ 
§ .fin.de priiiiiegijs iib. fí, 

Quarto óbíiat testos irícap.ex l i t 
^ teris y.vcrf./ívíeqfíamy¿Q iurc patrona 
H tus^&c.Ex quibus conílátjquod íi an-

tequám lis fuiíTet orta inter miliitem 
, & abbatifám fuper iuspatronaiüsjinil 

les príefentauerit^eius praefentatio ad 
jnittitur.ergo aco.Lurariofeníu fipoíi: 
l i tem ortam prasfentatio fuiíTet fada, 
ctiam íl sífet in quaíi poíseisiDnc prae 
femandi,prxfentatio illa non deberes 
admi t t iquddómnino contrarinm re 
fert textusin cap.coníuirationibus de 
iure patronatus.ín cjua lurinm contrd 
ucrfiá veriísime eíl dieendum^iora i l 
la ínter fe contraria Honeírejfiqiiidení 
textus in diít.cap.exiitteris 7, verfi-
culo. dfítequAWj non aíTerit , quod 
íi prsefentatio poftlitem motám fue-
r i t faf tanondebeát valere, fed tán-
tum quod íi ante l i tem mota efí p rx -
fentatusetiam poft litem Hiotam ab 
Epiícopo ihílitni poteft/i vero póft lí 
^em moram fueríí eiefí:us?elefl:io va 
lebic, fed pendente ab Epifcopo 

í 

connrmari non potc íUbrh Ínfiitiiti0 
iuípendidebcat víque ad finem litis; 
nam cum práftiítá.tipr^s.1^%ftu.fttí^ 
inris pátrbnatus, & poíl lité motara 
pairbnus xú t lx fídci pofscfsor íitj 
qui brnnes fruüüs reftituere tenetur, 
i.certum 22-C:de reivindicatlcrne^ íi 
V i & m fuerit^cuíB í emel ía^a inili. tu-
tíonebcneíicium áuferri nen boísitL 
& poílea rruñusptsefentadonisreíl í 
tui non p'ofsint iufta de caufailte perí 
den tt, praefen tatio faéíá Valét,fed coi
la tío fnfpendltur, víqne ad fententia 
diffiaitÍLiam3GÍ|ni per foiam pr^efenta 
tionem ios párrbnatus non adquifa-
tur/ed ex co i ládonc íimul cum prae-
fentatione,itaqüc fimiiner eíl inter-
preúnduá tektusíi icap.2. de in inre
gruñí refttíutiehc minorum 3 Abbas 
in di(^xáp.coDfultáHbiübus^d.c.cx lie 
teris d.cap.2;ríura. 

Qmnto obftat tcx.diíncíiis in l.'r." 
§.fi pende itjfcad Scnatns Co'nfultum 
MaGedonianu;vbiiíre pendente fuper 
filijftatu anfit ihpotuftate patris, nec 
he^fi pendente patnscaptimeate filio 
fit credita pecunia auxiliom Macedo-
nianijnet eius áeiio ei cbncedmir. A11 
getur difficpltas ex textü m 1. brdina-
tá 24.ft;deiíberali cauíá^Llitedrdina-
ta 14;CóeodeÍT!:)vbi lite'pendente i n i l 
bertatis caufa h M n i in pofscfsionc, H¿ 
berftatis eíl interim pftí libero liabe-
tur ita;vtlire pendente poísit agerc 
contradominumj& procuratoré co-
fiitucrejáca^^iones contra dehitorés 
éxercere/edin íiacíuriuríi difeordia 
dicendum eíldifcrí inee verfári inter 
decifioncíri tcxt.ind.I.óídinata \n-
ter,d.l.i .§.fi pendeat,nam indfl .ordi 
natáiitépendente ihsaufa lí?ieríatis',is 
de tuius ftatu c b n t e n d í w pro libero 
ínteiúm habetúr nbnfo}pm iibertatls 
fauore/ed eriam quia irrpofféfsfone l í 
bertatis litis te ír ipof«fucfat , p í o p -
tereá, qniá ék% ftatñs éf íí pená^át inr 
terim tamen per rernrá natnrarn 
certus eíl:at vero in di 8:.§.ri pende'at; 
íiiiu> non eiat in poffefsions: filiatio-
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nis^ec feius ílatus certiis cí l /cd ihcer- conteftationem ndeo^ qucd po^ í s io 
tusrcurnpendente patns captinitatc iilanon proficiat ad longi tempoi í s 
pendeat etiam patria poteí las, íiqui- prarfcriptionern quanuis lis cR:itt?.-
dem íi réuerfus fuentyure poit i un i - tur/en poíTeííor M c A u a u n : & ita a ú 
nioomniá re'cnperát, §.ab hoílibus, interprctah'dus tcxtus i n ¿ i f t . l hewo 
quibus modis ius p á t n ^ po ie íh foiüi- ambigiityC.de adquirendá pc.lTeísionc, 
tur, mérito denegatur Macedonianl lii'.cnmahjsjG.de praeícnpnone k m 
aftio^cum fipater non rcuertamr per gi tempon: :cuius dmerruatis latió o-
inde habeatur.ac fifui iuns cñctxo pe- milía Cuiacij ibidem fea eíl videlictt, 
cuma íit credita;AnnFab.in radonaii ideo víucapmncm non impedin ptr 
ad texr.ih dicl.i.i.§.íi pee dentad Via litis pendentiám: quia pendente i i tc , 
cedonianum,& de ílam líbertatis an vt íupra dixinins^pcfíeísio non auter-

. pendente lite quishábeatur pro libe- tur marito nec víncapiOjqns eíl pci-
rOjVel fertiOjVidendus eft text.in l.qni fefsioniscontinuatiOjiuXía textum m 
de libértate 29.ff.de liberali caufa, & i^ iEde ádqnirenda poíTersiohe? atve 
text.inl .2ÍkC.deiuredeiiberáhdi,&í ró jpiriácfcripho peí litem motam ai> 
textusinLficui 21 .de liberaiicaufa. fertur.feu elidiíur?c,iiia ante luínnia-

Sextobbftat tektus inl.nemo am- ni aetatcm príEÍcriptio non eraüus ie 
g bigi t, C.de adquirehda poííefsione,!. gale^quod ad inflar víbeapionis donii 

2.C.dcpr3Efcriptiohelóngi temporis nium píarflabatjítd erat q u í d a m ex-
l.motasiitis 2 6.C,dereivindicátione. ccptio;qu^ tx aqnitate poíl víucapío 
In quibus iuribus táue tur , qiiod per nem imple ta ra poííefson boba: fidei 
litem motam adeó interrúpitur pof- da.batur?iuxta Patín rentcmíamlíb .5. 
fefsio^vt qííl anteapófsidebatjnon in- ícntent.tit.a.in princip.Viiüe enm au 
telligatnr pofsidere ita,vt ñeque pof- teimplementum pí^ícripiioms i-o-
Ot perficere pra;fcriptioné;qüod om- na; fidel pbfseíóores per litis cunteíia-
nino contrarium refert textus in h 2. tibnem in maiam íidem ircidant ¡Ha 
§.íin.ff.prO donato, l.íl poíl teptum exceptio^quas ex praferiptione adim 
/8,ff.de í'ei vihdicatione^Líuiianus, §; pieta conipetebát euanefcií^üxía tex 
proind£,ff.ad cxibendum-o Iri qua iu - tum in Lnemo^C.de adquir. poffefsio 
r m m c o n t rane t a te o m iíía l i l igeri in - ne,l. i . & 2.C.de adqulr.poíifs. 
terpretatione lib.^.commenticap^/. Séptimo obíiat tcx.in Lfi.C.de Ü-
littera F.veriorem exiflimo,qiifem re git.vbílite pendente qiii prinatur a co 
fert Cüiaciüsin pofthumís ad íit. C. modo rei fuk.Augeteirque difñcultas 
de prxfcriptione longi teitporis^ ver ex tex.in c f i . 1 ] ;q. j .vbi pendente lite 

• í i c . i r / , ^ 4/i^i,dum aííerit difenmen exre quis fructos perGijiere nopoteft, 
eífeconílituendum ínter ^fiicápidhé, cui dubío dicedü eíl:,íura illa procede-
Sí pra:fcripnonem:nam víucapio fo- re in rcbuslitigioíis alicnatis,nam res 
lummodoinrerrumpitur nátííráli in- Ütigiofsá áiienári non poteftjCum op 
terrupfÍdrie?lioc eíl reipfa,vcl aliquo poílíse exxeptione coniraftusrefeinde 
natural! faátíjiuxta textüm iribnatu- rctáf,l.fi.fF.de litigio'íls,!. 1 ^ . ' f i . f f -q^ 
raliter 5.ff.de víiicapionib, & ita funt res pignori obligari pofsüiít, iure ts-

• interpretandaiura;inlo2.§.vlt.ff.pro menCodicisexd.l.fi.C. de litigiofis 
emptore,1.2.ff.pro donatOjl.íi poftee aiienatio ipfo inre milla e r a t ^ res H-
ptum 18.de rei vindícátione: at vero tigiofsa dacitur,c¿ de dominio agitur, 
prxfcnptio longi temporis, non fo- non vero de pofser3Íone;1.2.C.d£ Títi 
luminterrumpiturnaiuraliinterrum gioísis,Cóuáir.inpra¿^cis,c. Ĵ ÍK, 
ptiohe,fed etiam ciuili veiüti per litis 6.Abbas in cap. 1 .de contirm^íili,vci 

inuuii 
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iure nulla erat^ & res iitigiofsa dici^ 
inr^cum de do minio agitnr,non vero 
de pofsefsione;1.2.C6de ihigíoísis^Co 
tiarr.in praftici?Gap./ f.num. d. Abhas 
in cap. i .de confirmation.vtii^vcí i na 
t i i ^ n u m ^ . & r e s iitigiofsa pendente 
lite alicnari non poteí^quia doininiü 
reí in íufpeníb eft doñee fententia pro 
reOjVei adore fuerit proiatajarg.tex. 
in 1.3.111 hn.ff.depubiieianain rera a-
dione^Rebardusinl.HonfoIet 8 .̂ & 
dercg.inris.ideoque lurelitigioíTa no 
ílritextus dcciíioceíTatjqiiodad mif-
íum eíí^ne íudicia illufforia reddatur, 
invanum queiitigatorcs laborét, qni 
jn indicio viftoriám reportarenr, cap. 
Eccleíia 5.hoc tituLcap.i.& per to tá 
deaiienatione iudicij matandi caufa 
fadajPariadoriiislib.i.rcruín qaoti-
dianaruni;cap.fin.4.part.§. f i num.^' 

Ofhuo obftat textos in capi a. caf 
.1' j fatus 4.cap.qaoties 5.de Simonía, ca-

p i t . accu í l a tus^ i .quxñ .^ .vh i accufsa 
íus de Simonía iitependente remooe 
tur a mircarum ceiebratioric, fed ref-
pondetur iura illa procedere^quando 
non foiumaccuffatio de Simonía in-
teraenitjfedctiam publica diífamatio 
pr2ecefsit,íiqnidcm accuíTato de cr i 
mine fimonia; non inter dicitnr Sacra 
mentorura adminiftratiojnifi publice 
íit diffamátustnam tune propter cri-
rnims attrocitátem porerit ante fenté 
tiam mípendi?notat glof.in pr^fenti 
Abb.&Ancharr.in d.c.accufsatus^ & 
arg.tex.in cinterfoliciuidiné de.par-

, gatione canonica,eod¿m que tere mo 
doeíl interpretandns tcx.inLea que 
y.C.de riifpedis tutonbus^'.íi qnis áú 
tem,inft.eodemjVbiaccaí'satus de de-
l l ñ o in ofñcio comifso íi publica prae 
cefsit diífimatio iitependente ab ófñ-
cíj adminiílratione interdici poterit, 
plora refertiVzeued.in 1.14.111.2 7 l ib , 
3 .Recopilationis. 

Nono obñat tcx.in c.tenor 10. de 
^ 2 re iodicata3vbi pendente lite feparan 

tur coniogesj&prmantLir a cóínmó-

dopoírefsionisjíiquiclenl eís interdici 
tur carnaie comniertinm.Aug.turdif 
ficLÜtatex text.in ce-lioc t \ u vbi etia 
in caufa maírimónialiconiiiírcs litepé 
dente non poííunt pnuari a commo-
do pofsefsionis.Cui difficuitáti refpo 
den deber?quod tex.in d.c.tenor^pro^ 
tedi^quando fecundum raacrinjoniu 
contraftü eíl poft litem mota íliper 
primummam tune non dcffendLiníur 
contraherttesiníeenndo matrimonio '• 
cum celebraíura ei'set contra iüterdi-
ftam Ecclefi^3&: cum vitiofsa ülapof 
fefsio dicatur?& fdslitigiofsadííét iuC 
ta de caufa in ea5tanquam yitiofsa no 
tuenturiarg.tex.in c4>,& fin.de matri-
mon.conrradii contra inrcrdiítu Fe-
cleria-^giof.vit.in che.tenor lo.itaque 
fmiilicer cíl interpretandas text. in c 
veniens de regtüaribut: at vero tex.in 
d.c.f.hoc tinproceditpquando maíi í-
monium á principio ctíntráfttim knt 
appr-rtbante eexiefia^quod íi poítea di 
catar nollum^coniuges pendente l i té 
in poffefsione toeri detet.Nec obílat 
tex.in c.iitte-ras de reílitnt.fpoiiat.vb.i 
etiam íi matrinTonij legitima íit pof-
fefsiojnon tuentur comuges in cómo
do poíseísionis)& feparaílo penxrétfi 
tur expropria aherius coniugum an-̂  • 
theritaíc^quía ibi non agí tur de cenrí 
nua tío n e pcííséísion i s pende te Ü t e; í ed 
de reftitntioné pofsefsionis pendente. 
litera qua eiarípoliara coiuXj quipe re í 
titutio ei dene^atur propter íiotqriui 
periculum inceítiiSjquod iraminebac 
ex probationibns impedhnenti i n ' f f i 
da a iure dniino in continenti pblatlSj 
Thom.Smcliez lib./o.cuíp./ 2. nam. 
22 ídem i ib . i .d i fp^.nuíf i . jo . 

Décimo obítat texí>in c.2.&- 5... de t ~ 
feqüeftratione poííeísionis5& fruüau ^ 
c .quot ie ía^^^q.^ . l . l i í ibns^.de ágri 
colislib^/.l.fideJuísor^.fin'ftqoi fát 
tisdarécoganturjVbílite pendétequis 
priuatnr a commodo poiííefsionis, íi-
quidem apud tertiü r e s ^ frutas fe-' 
queüranuir.fcd oityíla interpretatio-

0 e > 
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ne^uam rcfcrt Sahagun ihcapir. fin. 
nu. 5 2.de fequeílrationc pbíscfsionis, 
& ffu^uLim^huicdnbio dicedum cñf 
iurá illa procederé ex qoadam acquita 
tis ratione vicleiitet cuni condemna-
tus iíi pr imáinMnt iaf ru Rus difipar, 
cum Hdri üiodicá p r^ íumpt io fit ad-
uerfuseumexdirsipatioricilia a iure 
fuo deficeré5& deípéraré videatur, & 
in adiierfár ij in iunarn frudus difsipa 
re,iuxta textum in i . Imperátores , §, 
íi.de appcilationibus;l.ab executione, 
C.quorum appcllationcs non recipia 
tur.ita fimiliter c ñ intei'pi'etadus tex-
tus in cáp.Venerabiii 3 7.de officio de-
legatijCap.fin.dc áccufsatíonibus, vbi 
litepcndentcprselatus accufsatus dé la 
pidationepriuaturacomodo pofscf-
rionis,cum lapi(?aiione aliter fnccur-
n non pofsitjarg.textusin cap. pemil-
tim.de feqüeftra.pofsefsionis, í , ü pof 
fefsor^.fatisdátüs^ff.quiratisdare co-
gantur}Lanzelotns de attentatis, 1 .pe 
cap. 12 . i imi t . / 2 .Nec íoiutioni obftat 
textos in ciemlvnicá de feqüeítrat.pof 
fefsioníl,& ffnftuUjVbi lité pendente 
ctiam íi pofsefsor fruftus non difsi-
pet/equefíraníur^etfi Utigans eos oc-
cupauent^cadit á iure,qnia textus ille 
loquitur^uando fenteniia in canfa be 
neficiaiiapud curiam Romanara lata 
eft aduerrúseüm,qui hbndum trien-* 

' nalerri pofsefsionem adimpleuerat, 
qnod fpeciali de cabrá @x v i fentcntiae 
admittitur ad compeícendas litigan-
tiura malitiás ex iure nooifsirao^vt co 
ftat ex eadetn cleilienüná verbo. JDe-
cernimusfa wex\>o*iSd compeíeendaslí-
t tgamíummatiíías.Dccfia. lare diípu-
tatHiligerusad2>oríel0l¡br.24. com~ 
nientanoruniJcap:4.1ittcr,A.& C.ibi 
ab eo intérpretatnr text. difficilis in 1. 
prima, §.primos C.de aííertione to l -

lenda, & nos inferius agemus in 
Cap./.de fequeflratione pof-

íersionisí& fruOuum. 

0 

A d t e x t u m in c . / . h o c t i r . 

D E SEQTESJR^rJO-
nepofsefsioftis, (^fruaíuu, 

s r M M A K I F M * . 

s SequefirAt'tofYuotnam ctiam loco m¡¡ 
foms in^cjJefsíonem-.¿; &d cui tardí í 
Jcindalam eklata cáutwmcum ex^en 
fisreuocÁtuf* 

$ InterfrctMur tex. m L J.§ .[ufer^CJe 
Ajfertmne í'isllenda. 

'4 Suffecfa díc'tmr fe?fon A, m e r r i -
tono in quo Agimr^mmhb'üia no^pej-
ftdeí, 
i h t interfrei&tur t c x . h Lfí.fdewfjcr 
J .^ .vl t . j f .qmjaí isdüre cegáMtur/ex* 
i» l.ficui detem^ «fm autem.verj. SÍÍO 
VcToff.j&tut* m a t r t m l ' i . t i \ h í b e t . ¿ ' 
í eq f f -de c&lláí'ione honor um\ 

i Secjtueftraiio ad arccndffm fc&nddM' 
f lcrum que f t r m m u u r , ¿7 quomo
do ¡d itftcUígütur in f r ^ j e n t i ^ n u m * 
¿t.deeUratur» ' 

é Sequeftrationls rewcdlu mugn ed'^f-
fum efirfua mifsionis m pojjejsíoncm. 
jEKpeoditurtext.'incap.¿.dedútpy á* 
contumácia,» 

7 Sequefier mpfddea t late difcutlíur* 
JnterfretAÍm tex í .m Lmtcrejfe futOy 

. ff.de adquir.hdred. 
S Mxpendhur t e x j n I d h e t ^ . r e i dej)o~ 

f i t * f f J e p f i H . 
p I n i e r p etatur tex. in e, examinaía de 

iudíe, 
JO InterdtBunt <vnde m^vt cojteiat/e-

qulri t v i is qui dcfejfefsione ághfof-
jefsienem ffobeí. 
Difcutitúr an mijfus m pejftfsíoxt hec 
interdigo wiipofhít. , 

J J Jníerpretatur text.ine.J.defequeft^ 
foJfef.&frticfuMm. 

22 S 'éteúa inesrta non tenct ^- an certa 
dicaturin 'expenjarum condemiiom. 

i 3 Caufa qus, Jemeí d'tfpmia c(¡ .'w rum 
m indicium reducimn áchet. 

*• C O IN-
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C O N C L . V S I C X vt ief t íeqneí l rat io , tancv^am t)diofa 
ttoñ ílt in t ipiendum.Lvni^C. 'depró 

•if^ Equef immfáBumet lamloco mtfsía hibita feqUGftratvquó.d non tantumiá 
ms hfojfefsíonem, ¿ r ad emddum ris ratio, fed ipfa «guitas perfuádet'^ 
fcatídalum ehUtacAutiom^cum ex- Ratio inris,quia ordo inris S i nerníni 

fenjís r t u o c e t u r . Q o n í o m x cap. volu- eífe aiítercndá tní pofsefsionéixi priufi 
mus /íí.q.4.cap/.noiirie 8,q.4.c.2.& fu quaríí fit conuif|-Lís 3 & condeo.inaíus^ 
IIQC tií.LIrnperator.§.fi.ff.de appella arg.tex.in Lnegantes in fin.C.dccbli-
tionibus,l.fequeíler /o^.dc verb.figni gat.&: adion.l. i .C.dc exception.rci m 
fic.Lxquiísimum /7*de víufruñüjCa- dicat^,seqnítas ipía,Qtiia áffiraiatio a--
p!r . / .& 2.de dolo,^: coníLiiTiaGÍa51.2. ¿loris faifa efse poíeíl:>& iniquiini ef-
C.dereprobaiionibus^.vnica, C de fct vt ob folam eius aífirmatione ius 
prohibí ta fequeílraí.i.íin.§,fin.fF¿quí- debitorís moreturjl^.^ad iiiiinEcipa* 
bus ad liberta tem proclamare ncnii- km.Turn etiam;quia mpari cauf -./jí 
cet3i.2.tit.j2.1ib.4. Ccmpillati Cur- a(ftprintendit>&: reus iiegat, potioif 
tius defequeftro num.6.difpLicant Re eft conditio re ipoí 
l)uf.3.tom.Regiarum conílituTiOiiiim cauíisfeqircftratío á p rm.- ím^ r . r ^ l 

tit.deíequefrris^Doftores indiíi:. Lfe betur_,Don-iib.24x30.4Jdeni ?.a i . U 
quofter io¿>.de verb. fignifíci Pacius ' Gideaffer^one toiien'da, camio a iué 
centuria 4.quseft.8owFornerÍus in tra in prsefe^íi deííderarur^qLiiá cu fe que' 
(ñatudefequeíhuj Sahagun in com- ftratio ob Archi^piícopl contumacia 
mentarijs adhunc textum1 loannes de faíta fuerit>cautione^& expéníig obla 
Caíbi lo lib.3 .rcrum quotidianarnm, tis to i i i neccfse eftjC^terum, quia fa-
cap.i ^. Antón.Pichard.in §. in fum- ftafuerat extra inris ordinem prius ati 
ma deinterdifHsícap.2.num.7<?. Cor Innocemio í í í . reuocaiü r 3 & poítea 
rafius lib.^óMiÍGellanearum c. 2i R o- propter Arfehiepifcopi incbedientia, 
bertus i .fentcntiarum^ap^ó Menoc. ídem lonbcentioiíLpraícepiíÁixhie 
de arbitraras cafu 457.& de retinen- piícopum fufficieoter eanere^ & mo-
dajremed^.num.SB. Gailusiib./.ob- deratis expcnfis abfoiuem 
íeru.obíeru. 147.Mifingdib.^.obíeru. Primo obílat tex.in i . 1 .§.fupcr, C, 
obfemat.4^.Duarejius lib.3 .defacro- deaiTertione toliéda, vbi fjferuus qui 
rumimmunitatibus/.apit. i o . Cuiac, antea pro ferub pofsidtbamr, & ex 
lib.p.obferuaucap^ 3.Don.iiK^c6~ pofseísioríeferuitaíisádiiberiaíé pro 
ment.capit.ii.Tiiigirns ibi l i n e r a O ciamat3& domiilus eum in fcniitutc 
ídemlib .a3.cap . i / . íittera X . ídem reuoca^petensílbi fcílituipecuiiumV 
Dond.üb, /5.cap.3 2 .&l ibr . 24. cap. quod apudierouméutjpecnlia i l lud 
4 . & inLvnicajC. deprohibita íeqoe- piimum deponirnr/eii fequcftro' co-
jftrat. mitumr^donee dc:anfa íibcraii cog-

Ratio quafe fcqneílfaüo i Ceíeí noícátur.Sed huic difficultati refpon 
• i tino faOaab Iiínocéiio IILoblata cau detur idco^curn feqiiefíro ibi incipe-

tione reuocatur^ca cfl,quia íequcftra re;qiiia cu fcmus ex pofsefsionc fe n ú 
l io illa fuit f a íh á principio litis extra tuti^ in libertatern proclama,' & do« 
inris ordinem folo Ccleílim arbitrio, mi ñus éum in feruitlnem petat, cum 
Vtconftat ex noftri tex.verbis ibiíPré» tmíc vtefque petitor fir,ncuter debec 
¡HO Arbitrio fe(¡ueftr&refr£cepty ¿ r a & frui cómodo pofscfsionigí& id:-c p.Gii 
cum nenio pendente lite a commodC l ium íequeílraíur,qiiia iniqnu eít ref 
pofsefsioms priuari pofsitjCap. 1 .ciim: titur domiéo priufquam vic^rit; neqf 
aiijs^vtlitependeníe;&ab cx^cu|iqné feniuspecuiiofxiii potef^cüf^ruusno 

m 

roni i 
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(ít^quade caufadcponi oportet, cum pertinet textos ítiLficui dotem^', íln 
neuter commodo poíTeísionis poílct a\ñ(¿m7vcíüc*Sm v c r ó f i J o l u t o matri 
vti3DonelLdiftiIib.24.cáp.4i ídem in mon.Vbi fi mantus v-xorem iarioísara 
l.vnica^C'de afetione íolienda. aiere iubeacur3& niíl alai bona ínari-

4 Secundo obftat textus in i.íl fide- t i fequc:ílrantur5vt ex fruitibas i i i q -
iufsür 7.§evlíim.ff.qui fatisdarc cogan rum aiatur?qnia ib i íequeini VCÍ bum 

a ipccie tür.l.Setiatus Coiifuitoin fine j de impropriaponkur5CLUTi in e; 
ófíicio prxfidisjVbi íi cuín Vero pófscf de l3or!is mariti íiulla eóntroueríia e-
fore rei petitaeágatiir, reí petitioni rat/iquldem apod fequcfii um u i ú l i 
priusfaÉisdatio defideratar: ctíi non res dcponitur.niíi-eá^de qaa conn o-
fatisdetjVí ádor iconrula tur , res ipía ueffiá eft^i.reqdeíkr 109 Ac vé'||)/ííg 
íequeftran dwbet.Qna in dificúltale nif icí ta ímún iex eft Jtóei pretandus 
rcfpondendum eü:iuiailia procede- textnsini . / .§. i i ibet .& ^aequentí , ff. 
re,cum is aqud fadsdatio peíitur , eft decóllaíioEebonorumjDon.diíñJiD» 
fufpedusjfiue moribu^íine facuitati- ^4.commentcap,4.& plírra exempM 
has,Sí de qua agitar mobiüs cfl-, ínquibxis íeqaefiíatio i principio pee 
qiía fáciie celan potcíbnam cüm íu- míttítuf,f efen S a ha 21111 in eap.i.noc 
diciá omñia íint comparata j vt a do- i i t*atio^2F.&. feqo. 
riratisfiatjíüíladecaiíía ibi feqtícftra- Te r t í ó cbftabit dicere,qcód feque , 
tio permittitur, cüm abinitio proui^ ftrátio ad arcendum Ícanda4um a pHri 
dendum íit?vt res,de qua agituf fu in cipio pierun.que peimitritu j?arg,íex 
tutOjne poílea frufiratoriuin ludiciü tus in L^quíísinním j 7,111 pí ineipio, 
reddatü^Sí íurpeda dicitur perfona, ff.de vfüfrudu^jhn.^.tinX^quibus ad 
qus ineo íe r r í to r io^ inqüoag i t i i r im libertatem proclanjarc DOÍI i ict í , fed 
irsobUia noií pofsidet, argumen» texr in pi?efenti fcandaium irominet,cum 
íusidLfciendumj fEqui fatisdare co- Afchiepifcopus Mónachos ló pofef-
gantur)DonsLdid.iíb.24iCáp.4.idern íioncm mifsos per poeentían] ípoiiaf 
in did.l.vnicajC.de prohibica fequef- fetxrgofeqücftraiiü non arbitrio Ce 
tration^quam folutionem veriorem leftini/ed redoiure ab eofimíada^ae 
elTe cxiftimo.etíi Anton.Faber, in ra- per coníequens in míte sb In nocen tio 
tionali ad textura in d id , i . fi fideiuf- IfLreuoGataíScd vt hánc dithcuitaté 
for 7.§.vÍEÍnio áfnrmetiiiius verbapo difsoluamus ad notandum e í t , qcod 
ti us Triboniani^qaam Vip i i n i fniíseí quannis ve rum íit fequeítratioaera ío. 
Ex quibuscoriftat^ qiiod C|U2nuis re- lo ofñcio iudicis abíqtíe partís petliio 
guiariter cum fequeflro non fit iíici- ne eíse penmfsam^cum kandalu 111,0-
piendtimjtamen ex dídis iuribus ai i- rixa intef partes t imetúr^aig. text.ia 
quando iufíafubriilente caufa íeque- d idd . j 7. quod locnm fíabetj qnando 
ftratio perminitur7argument. textus neutra pars pófsideiifctuslamen íi v-
in Lab execLítionc*C.quorum appel- tía. parspoísíáet5vtinfpecie noftri tex 
lationesfionrecipiantur^cap.2. (¿ 3, tnsmam citra Monacluex primo de-
hoc titul.quod ius etiam debet coní l i ereto pfcpícr Arcliiepifcopi contu-
tui cumcoionus,qui ante agnim pof- máciam in pofsefsionem njfsi ePent 
fidebat portea vt dominus cepit pofsi iurta de Caufa etiam íi ex parteArchie 
deremam fi dominas agrum íuum vin piícopi fcándalum i m t n i ú e t t t , i n iüf-
dicet5placet vtdumcaufa difceptatur ta dicefetur fequeftiatio^ d id . cap.], 
frudus féqueftreáttír , inxta textura & 2 .vt lite pendente SahagaD in pnr 
ha in t iÜgepdumidUibibus .C.dea- - fentinum.7. 
gri:olis;&ccníii isi íb.i i-Necadrem Onaríohiío' iunibSsq^rtat" text. ^ 
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in cap»2.de dolo, & contamacii) v t i reíTe puto 3 9.ff.de adqiiirendíi pofief-' 
adueríus contümaccm ob religió nis fióne^ncuiiis tcxtasípecie manifeftc 
fauorem mágis cíl: procedcndum per conftat^uod in ícqiicflrum poíTefsio 
feqiieílrationem,vti per venignins re non traníit,red pxnes ípfam parte re-
tóedium;qüará per rnifsioneríi ex p r i - níanetjih qno iurii,im confiictu omif-
mo decreto: ergo inepte in phefenti fa gioffe interpretatione in prxfenti 
cotrareligionis tauoré imíio in pofseí v t í h o fe quefir arh & gloíTx v e r b o , ^ 
fioné GGceditur? tu tantú fequeíiratio í«r7in diíi í . i icet) & gloíláe verbo. A 
fieridebeat.Qoaindifficultaie dice- i>rohaittm>m¿\R. i . intercíTe puto, & 
du eí^quod cü plurima íint in iure co gloíl'x verbo:23ofsidebaSy\n di¿lB cap.e-
tra contumaces prodita remedia, c. 1. xamináta de iudicij's?Bartoli in dift .L 
& feqq.de d o l ó ^ contumaciajvbi la intereííe piito,Corraíij Ub.3. Myíeci
te diximn^mcrito in pr^fenti datur l anearum^p^nu. 14* Couarruuias 
mifsioin poíTefsionemjVri magis ordí in pra^icis^ap. 1 y.Duarenilibr. 3.de 
mriumremediumjnec per í .queílra- Sacris Eccleíice mñiftéHjs?cáp.kib¿Cu 
íionem procedí tur j tanqium magis iacij líU^^obfehiátioiuim^cap.^ 3 .An-
odioíum.Nec obftat textils in dici.ca- tónij Fabri in rationaliad textumin di 
pit.2.namibiideodenegatur mifsio irí ¿la Liicet ^.rcide^ ofitaí;í!.dep6ñti>Pa 
poíT€Í'sionein;& per íequcftrátionerá cij centuria 4.qua:ftion. 1. Li igeri ad 
procediturpropterfauorem reiigio- DonelJib.5.coinmeiiiar.cap.3.iittera 
nib^aduerfus quarn mifsio petebatur, F.ooílri textus fententiam ícqüens ve 
argum.tcx.in cap.fnnt perfon^4^. de riorem eífe exiftimo.quam refert Sa-
reiigioíis, & fiimptibus fünerum , & hagun i i i cbmmentar.adhunc tcxtiun 
ííc in di0:«cap*2.verba i lUiPrepíer re l i num. 12.Pichard. vbi fuprá düiji aíTc-

gíottb fdHorertfjnon fu ni referenda ad runt^quod ÍIUÉ fequeüraiio íu nece 
Monachos aclores/cd ad reos:at vero riajíiüe Voluntaria nátUráfequcíiratio 
in pr^eienti Monacbi erant adores, Se nis poftúiáí,vt res de qua agitur in pof 
reus erat Archiepifcopus, & ideocef- fefsionem fequcílri tranfeat, quód c-
fatreligionisfauor,& proceditur per tiam docet Ctleftinúsin prarícari, ver 
mifsíonem in pofíefsionem ex primo ücBQtám'tméirtáfii in Ver iíici• P'ójjffif* 
decreto, quarn interpretationem. ve- nsm eipara / ¿ r c C i c i i i c n s V . in ciem* 
riorem eífe e :iilimo,Ó¿fiaiiter teneat vnkahoc t i r. Floren ti mis in á i í h §.TCÍ 
Sahagun in praEf.'nii a num. n . - depofita?^ luiiahus in dift.C jntcref-

r Qninto aduerfns noftrum texturn fepiitOjpoffunt tameiudices^velpar 
^ in v.rlic.i?;jtojfefúentmeipárthoftmo- tes,tam in voluntaria,qiiimin neceíla 

dum refign&rety & c. Ex qúibus verbis na feqüeílratione ager¿, vt non pof-
íacroruin cano num Dolores dedu- fefsio,fed tantüíri cuílodiá feqüeftfe-
cunt,quod fcquefter pófsidet, fiquidé tur,iuxta textum in dict.liinterefle pu 
i n eum poíTefsio transfertor,quodetia to.Nec contrarium docet iextús in di 
docct Celeftinusin praefenti,veríic.^ £lo §.rei d-pofita:,cüius h^efunt ver-
n £ memorkyChmcnsV Án clem. 1 .hoe ba Í4¿f defojm ffófrietas aftid deponen-
t i t , & Florentinas in i.licet:,§ •rei de po tem m a m í f i d & f ° l f '•[úoyniji a¡>ud fi'qW 
íítiE5ff.depofiii,plurefque quos refert y / w ; depófla est-.mm lum demu jeque-
Felicianus de la Vega in cap.exa m ina- f e r pofsidet j d eHm agitur ú dep/mo-
ta 1 ?.de iudicijs aniim.6'.& 3p .Ánto- ne^ví*eutrmsf0[¡'{sío t n ¡ d t m p m p r o * 
jiius Pichardus i : ^ .pr^íerca, inftitur. eedaiyCr^nim verbum illud: D e f k p é 
quibus modis recontrábitur obligatio efty non debet referri ad poííefsionem, 
^numer,22.V3lde obftat text.in l.intc vti exiftim^cIiligerus,vbi füpra, fed 

T ad 
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re ipfarn9íiqiiiácFíorentiniiSjdiícri 
.mcconíUtuit intcr depoíitu7&: fcque 
fírü aíTerés in clepofjtoproprietaté,^: 
póíTefsioncm apud deponentem ma-
né fe , fed in fequcftro poífsfsionem 
t'ranfire^&illá rationecofirma^ quia 
in feqü íliatloiic idagitiir;vc neutrius 
pcíícfsioni illud tem pus áccedat, qiiia 
in feqnefiriim deponitur doñee finia-
tur controuerfia: nam rnne feqileíler 
poffeísioneíDjtriiniiphurn habenti re-
linquetjVt Cclcfíinns interpretatur in 
pr^fenti^um eius fequeftri natura ibi 
l i t vt Fiorentiáus docet in dicl. §. rei 
depofitaejquód ideñi refert lulianos ih 
¿id:. 1. intereííe puto dum áffirmat 
iriúltum refe'rrejqLia mente apud íe -
queftrum res deponatunrmin íi omit-
tendae pofifefsiónis cauía tune ad víiica 
•pionem parubus non prodcftifecus ve 
yo ÍI cuítodise caufadeponatur> Salía-
.gun in prsefentl ífiam.i 7, 

S e « o prsediftis obflat textusiti 
cp.examinata de iúdicijs^ex quo non 

P nuili ¿oiligunt pofíefsionem in feque 
í lrum ríoiríranfíre, ílquidem ibi pse-
ncsM átth^u md e Repa r ia ̂  dhuc (li cet 
ciTet fequeílrata)remaneiret poffeísio 
iuns patronatos.Huic tamendubíb di 
cendu eft5quod infpecie illius tex.fo-
lummodocontronerfia eratíitper iu-
re pátronatus:nám iicet Ecckfia fo« 
ret nvrcqüeftrum datajtamen ius pa-
tronatus de c^uó agebatiír paenes Mat 
thacLim erat 5 quiá non faerat fequeí-
t ro daíurrijiuxta illius textos verba ibi: 
TAmfr i m utromtus^ofsldek^S) &e. & 
propter in certitodinem propoíit io-
iHSjreppelliturabiníltia^ioquia M a t 
tilicas pofsidebat ius patronatos ? fed 
qoiainepteaftionis faOum propof-
faitjcom tóatdheus ageVet réivindica-
tione contra ffiiiiites catepanos;& di-
xiflet fe pofsidere, & cum reiviiidica-
tionis na turara contra feipfum vide-
b^tur intentarVjíiy^liio ab illa inftan-
tia condemnatur referuato ei iure, vt 
«eruiji pofsit ^ivindic^ionem intcn-

tare,fic que non conde na tur jquiapo1 
fideret, Vel no pofsidére t/ed qü ia ioe 
pte dixitfe poísidere?Sah3gun ín prx 
fenti n u m ^ j . & fequentibus, Pelícia-
nus déla Vegáin dic^xap.examinaía, 

. Septimóobftattextusiñcap.i .ca- t 
pit.inlitteris;cum alijsderefi:itutionef ^ 
ípoliatoriim,!. 1 .de VÍ.J& vi ármáíá-, v-
bi fpoiiatOs ante onmtm coiitentio-
tienl efl reftitüendiís ? íed inpraefeoíi 
'Mboachi ab Arcliiepifcopo ab illa roi 
íióhein poífefsioiiém Tporiati eraní^ 
Vt in pnneipio textos cónftáfergo an
te Fequertratiónem reftitncndi. Cui 
obisftioni refpondendurn eft̂  ideo ia 
prxfenti interdiftiinij, vnde vi Moná-
chls non competeré ? qüiá neceííarié 
i:eqüiriiur,vtis quide poflefsione agit 
ante omniá poíícfsíóiJéni probet^cap, 
confültationibus de officio de legáu^ 
cap.com .Eccleíia Sotrina de caofápoí 
fcfsioai'Sj&t propriéta'tis^cáp. 2,,& 5.de 
reftitótiori.'fpoliatofóm^ & cora unif-
fosin pofsersíonero ex primo iüdicís 
decreto(vtÍfüpra diximns i n fitui,<!e 
coq'uiínitlLÍtúrinpoíléfsíbfteín) ílóíl 
pofsideat, 'íed tantum cüítos rei fir^ 
ideo non poterit agere interdi<fío}yrt 
de Vi qoáetiam ráf ione colono deíie-
gaior?Li.§.deijcirur, & §B qoed fer-
uüSjVci procnratorjuvJe v i , & vi ar-
mata;gioí{a fiá.iíi ñn.di6:. cápit. ccríf* 
tigit,vbi Abbas numer.i j;de dolo, & 
tontnmacia>& in pr se fenti,Idem A b -
bas nurn¿r.i 3 .Ñeque obflat textos in 
l.Fulcni3us7c§.finai,ffb exqmbos caii-
íisin pofscfsioncm catur, cap» flrout 
de dolo^Sc contumacia: namibi p r o 
pter nimianlcomüiTiáciám miífus ex 
primo decretó Vertís efficititr pofsef-
f o r , & fruftus lucratur. Nequcet ia i l í 
obftabit dicere,etiaiti inprxfend Ar~ 
chiepiícópum niriiiiiiB ct»'ntomacem 
fLÚrse/iqüidem a principio noiuit ref-
pohdefe,<k ideo mifsió fuit decreta^ 
tum etiam nimios co,,mmax dicitur, 
ílquidem poftea íp>óÍiai3Í_t;ergo & M o 
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ñachí poísideri debebantj «uii diccn-
dum eft verifiimum effe ex didis iuri-
bus propter mmiam con tu maclam 
frufliisiucrarijitaque fipoft nimiam 
Arcíiiepifcopi contumaciam Mona-
chi in pofscfsioncm mitterentur i ve
r i poííeíTores cfficercp.tisr, & interdi-
ñ o agerc poííent;fedcum prius fue-
ric fada mifsiOj& polka fpoiiatio , i -
deo ex defeílu poflefiioms noíi pote-
ruiu interdi do y vnde vi agere, habe-

1 bunt tairienremedium legis finqiis^C. 
de pretorio pignore_,glolfa vliima)ad 
finem in cap.contigk de dcio, & con-
tnmiciajAbbas ibi numere 19. Meno-
chius de recuperanda remedio 17.1111-
mer.22. 

í í 1 O d i n o obíl.it textos in cap, 7. & 
2.de dolo,& contumacia/:apit.i .2.& 
3 .de eOj^ui miteiturin pofícísionem, 
vbi eriamíi miísioin poíí^fsionem da
ta íit canptioneprseílita cum expcníis 
€e{íat;ergo voiuntária Cwleftini feque 
ftratio in urxfcnti.nihil noni induxit. 
Cui difiiciiitatí faci faciendum eft fi di 
seris^quod &riverirsimiim íit mifsio-
iiem ex primo decreto caiuione intra 
aniuim data ceflare,iamencum in prx 
feníi?cum ríiíísionis ílatus, iani muta-
tus effe£3mmpropter ípoliiim ab A r -
chiepifeopo faftum 3 tum per fequef-
tratiorieni d Ccieílino mandatam pro 
pter fcandaii ti more m , cuiüs pericu-
ium percáuí ionemnon €CÍTat3& cum 
dubitaretur apud iudices,an forcí cau-
fioaccipienda y ab Archicp^fcopoob-
iata/edeum conílaret defcandiio, & 
de eius violencia, non acquieuerunt 
outaiates fequeflraujnem doraturam 
VÍque ad egofx finem/ed quia feqoef-
tratioiiia extra caíus permifsos eííet 
fada ab ínnocentio reuocatar^vt con
fíat in prarfent! in verficul./» enm Há~ 
í u m ^ M q«í« Archiepifcopi contu
macia vehemens eííet?vt coftat in ver 
ficul.iVÍw. iuíia de caufa cauprionana 
ab eo fufficientcmdan Innocétiu'sTcr 
tuis iíiíine5Laiüs íextiis p i p m m c h m t ¿ 

A V i l . í 

qua! iufla canfa fu i t , vt liinocentius 
Jlf.ob Archicpiícopi nimiam contu
maciam id nouiter induxiiTet. 

Nonoübftat textusin 1.1 ,& 2 . C . *^ 
de fententíjs,qus fine certa quantita-
te^.curare^iriftítut.deaftionibus, vbi 
íententia in certa imirili^ eft fiaui? e- • 
tiamexteri a¿lüs per incertitndinem 
viciantLir,l.dao ílint T i t l j , ff.de tefla-
mentaria tuteLi;l.pauius; la primera, 
fLde re bus dnbijs/ed ínnocentij fenté 
tía quo ad expenías in Veríifcnl. F m d í , 
in certa fuiiiergo & iniitiiis. Sedíaci-
le hiinc reraouebís fcrupaiumjfi dixe-
ris ínnocentijfententiam inpraefenti, 
nesn fuiíle incertam,ciim in certa dici 
non pofsit,qii£e ad certitudincm redu-
ci p o t e f t ^ adeertitudinem reduci ap 
paret cum condemnatio natin mode-
rátis expcníis^de qu a nioderatione in . 
ipíacxecutionc dicendum eft per M o -
naclios,^: a iudicc arburandunij quod 
& in praxi frequenter rec ip í tn r /Ma-
rantade ordine i u di ció ni m '5.part. ca-
pit.féntentia^numerl3 8./S! cap.iiirame 
tum,nnm:r.21 cap.cxecutío,riLirn. 
j 2 .Couámiiiiasin practicis qua'ftio. 
cap.27. 

Décimo obftai textus in cap, cum 
ínter 1 ^.dereiudicata^vbi canfa q u « 13, 
femel difñnita eft^xterum in indicio re 
dnci nondebetjíed in prá^fénti caufa 
porsersionisfaerat ab E pife opa Verb 
nenfi de legato iudicc^iarn decifsg: er-
Mo nec a Ceieftino^necab Tnnocéníio 
l l í . i terum diíceptarí poterat.Refpoa 
démr ideó ín préfenxi iterum de pof" 
rcrsioneíuirse dilceptatum^qüla fenté 
tia ab Fpifcopo pro lata paffim fuit da 
iiüfa,& prxiudic ialisom nibus aqua ab 
ómnibus fuir appeilatum , & i-ico ne 
dubitaretur, vt in prima ddegatione 
de virtnte comifsicnis Vtraque pofsef 
íionis,& propnctaris cauílifuic a Ce-
ieftinoexpreíTa_j& abínuocent iocon 
firmata.Sahagun in prxfcnti num.57. 
rcliqua funt petenda ex hisjquae fnpra 
retidiítóiis in tituLde caufa poüefs io-

T 2 nis. 
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ins,& proprietatísí& in ti tui.de doIo? 
& contumacia3& in tit.de eo qiii m h -
titur mpoíreísioiiem, 

, A d t c x t u m in cap. di lc t lus 
a A i o c t ic . • 

'SV M M A R 1 V M - * 

1 S¡ mijfm m fojpfsktíem en'íffd cufi'o-
d'u f 'rptcitis difii^tíidifsipaliremcá®* . 
fu? i& w m aíiis fiqueshantur, 

2 Mitio ajslgnttmr:1 
3 CmmmüX qumuis non pofsit m d i r i 

pipe r mlfstonem m,po(fe¡swnem ante 
CAUtionemprafiltám tamen ¿xíra m t f 

Jioms caujam arca alias res no» ex el a 
d'í$ar máxime v i r e l j u s ) & perícuio 
confrlat. 

'4. Se quefir At'ío f ruc inu ¡ure nofim poj? 
üffeíimonem d i ñ a n d o m m l t t í -
i t t r . s , 
Mijfas mfolfefiisnem ex frims decre 
tofrubíus jít-í •adqmrhjfed hoe b'erum-

• €¡l m nimia reí 'eontmnáeu extát* 
fecpiS aííi er» 

f Mtfsw mpjfefsknem "in emfis he Be- . 
ficimétsi eft frohibká.feáh'&c verum 

' e f t c im depojjefsione ¿ghurjfecHS de 
título, 
I b i mterpretAtur textus in cap de 

, eo qui m i t t m r in pojfcj$ 19nem íib ó» 
f Seque [ i r atio non cejfat dones offera* 

tur emito* 
v á' Sequeftram f m natura edíofsá eft* 

C O N C L V S I O é . 

; Q ImifiusmppJfefsíQnemcátifá eiiJi® 
i 3 did frMctmdífsipatydifsipattreMocaá 

tt*r3& cum aUjs f equef í r a t t t rddcm 
pi-obaEtexuísiii cap.fín.hoc t i tu -

Io?clementin^vnicáhoc tiiui.cap. per • 
vcíliam de donationibus intcr.i. apnd 
quem ^ . ^ . i .l.proindc ^ i.iicet 17. £ 
depofiriji-intereíTe puto, ff.deadquiré 
dapoffcfsione^l.fifidemííbr ; . § . íatií-

L i b . I L D e c r e t a l i u m 

da tum^qoi íansdare cogantur,!. SÍ>* 
natú'rcoiiíuiío^íí.de offieio p r x ü á i s , L 
cum do te ni 2 3.§.íinautemJ ver í ic ^ 
w^jl.conftante 25 .ft.foiuto roatrinio 
iuo;i.ImperatoreSj§ .fin.de appeliatio 
nibüs?i.i .l-^per^C.deaffertione t o l -
lcnd.i,l.fin.§.nn.C quibusadlibértate 
pro ciamarej&c.l.viti 11:a>C.de ordi-^ 

-ne cognitionum^liitibiis^ C. de agrí-
colis, & cenfitís i ibr. I Í , difputant 
Paiiioslibr. 5. fenrentiar. cap. v l r im. 
Cortins defequeílrojmimer .d. & 30. 
(3 oncalez ad regniam 8. Chancelia-. 
r í x ^ . / . í n . proemio num. 19. Caldas 
Percyraintorenfib.quxíliombusiib» 
r0quxft.-2 i.nunj. 31 .Socinus rcg.4 fS» 
Tlraquelbpoft ieges connübiales giof 
ía^.nuiTi-o i / .Corraí ius bb. 3. Miícclk 
ncarumjCap. 2.nünK5).verr!C. J ^ . r í o , 
Menochius de arbitrarijs cafa 8y. nu-
m e r . ^ A o t o n . G ó m e z i n l . 45. Tauri 
nuiT!.7.Vai.ifews conf.7¿/. nnm. / / . , 
& cení.,T 5 i«a nnm.3 3.Don.líb02 3 ,ca 
p i t . i i .Oíi iJbi i i t tera D, 

Ratio;quare in pra'feníi fru&is ^ 
fequeOrrantur ea eíl^qüia A bbas Cif- ' 
tercieníís in poffefsionem miffns do
lo. & roaiítia pro fuo arbitrio frucíiis 
diísipabat5& cum miísusin pofsefsio-
ncm intra annum debeat frotlus ícr-
oare;eiim intrá aniíum aduqniente co 
tnmacc prseftata caktione' pofsefsio-
n@m recuperer5cap.quoniaii¡treqoco 
ter,§ Jn aiijs vt lite ría conteílata, cap« 
1 . & per totum de doío^& coatuni 
pit.cnm venifsem ^.de eo qui mittkor 
in pofíefsionen^iufia de caufa'íiabAb 
bate fruclnseius malitiaintra anmiín 

; diísipentur fuecurritur per fcqueftra-
tionisTemediEUTr.. 

Prime ha'cdecidendi ratiomoltis , 
de cauíís ex pnncipijs íuris íiiípefta vi 
detur^Primo-cum in prarfenti conten-' 
tío ib ium deEccleíia cíTet)& in ea fuif 
fctfada mifsio>curfru(^us,& non Ec 
clefiafeqtieftrátur.Secudo quare cu de 
redoris ectumacia coílaretante eius 
cai]tiünciii/cucomumaci^purga.íio 

nern 
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nem fuper diíipatione aftoris auditur. 
Tert ío quare ob difipationerh aftóris 
non reuocatur mifsio; Quibus dubijs 
fatisfaes s fi dixensj quod quámuis fu-
"per Eccieíía de Vctuiia contentio fuif 
í e t^&ineapropter rei contumaciaixi 
mifsio fuiffec fada^tamen cum Moua 
chi fr u^Lisquos TeruarG debebant difi-
paffent contra cuftodiae náturam inftá 
de caüfa iri lilis diantaxat feqúeíiratio 
fie non in Eccieíía,nec ex eOjquod E c -
ciefia ipfa non poísit fcquedrari, íed 
quia in ea céffaret pericuium,qüod in 
frtici:ibusiminincbar)& reus coturnax 
in pr^féníi aniecontainaeixpargatio 
nerriauditnr^iqiui quanuis non poísit 
audirifuper injísíóriem in poffcfsioné 
ante caunoné praíftitamexinde no cx-
cluditur^qiiin pofsitextra nníionis can 
s í circa alias ires audirianaxime v t re i 
fax/oí piricuio ednfaiat: í i e cobd i í i -
pationem mifsid reuocatur , quia lex 
Pontificia vni fabet, ríe ai íeri in iuria 
faciat^quod&in EceieíijS, & in priui-
legijs obreruámrjCap¿ex tenore de fo
ro competenti^cap.ad noPcrani de re^ 
busEccleíi^jCap.olim 35. in finé de 
referiptis, & cum inifsio in prsefenti 
ob reftons contumaciain fafta fuerit5 
& diíipatio folum , quo cd (fructus á 
MonaGhisfiat?iufta de cauía reftoris 
con tum3cli per m ifsionenr pie6:1 tur, 
& ci pcrf iqueíirum corifulitur: fiqui-
dem diíipatio nihil comnlu de habeat 
cum reuocatione inifsionis. 

Secundo obftat textus in cap. íirí. 
4 hoc t i íu l . l jmperatores 21.§.fio.deap 

pcllationibus?vbi in cauía appeiia-tio-
nis /pecíaiiter interirn ob diíipationis 
timoreíxífruclusreqüeftrantur: ergo 
etiamfiín prima iríftantia fruftus di-
fipentnríequeílratio non debet per-
mit t i . I n qua difficuitate dicendum 
eft?quod quamuis áppcllatione inter-
pofitá;íi fru(3-us difipenturjVeldiíipa-
tionis timor ftímuletfeqdeftratio fpe 
¿iaiiter permittatur;cum tum maior, 
ínagifque vehemens prarfumpuo fit 

contra difipantern^tameo non ex c ó 
exciuditurjCjuod (etiam í im prima i t i 
ñantiaccí íet illa veheni^ns pixfump 
tio)ri fruOus difipentur fequcftratio 
fieri debeat,quia cum aftor miísus íit 
in pofseísionem caula cuílodiar;íí fru-
¿lus difipatcontra cuftodise naruram 
proceditjAbbas in praefentí iLirtr./.Sa 
hagun niim.2 7.5¿ 34.& 60'. 

Tertio íoiutioni obftat textusin i . -n 
Fulcinu||f;fí.^.quibus ex cauíisin pof- ^ 
feísionem eatur^cap.prout de dolo, & 
Contunihdá,vbi miifus in poíícfsioné 
fex primo decreto frudus íibi adqui-
r i t í ergo cum mpmfenti Abbas íit 
milTusiu poíreísiofiem non re£le ob 
rei fux dilipa ti 6 nem íequeftrajio fit, 
cum profuo arbitrio de ea diíponere 
poísit^argumeiLtextus in 1. vim facit 
11 .de VÍ,& vi armata,l.in re rpaiidata 
2 1 .C.niandati,cap.fin.dereílitii lioiie 
rpoIiatoru^Cui diíficaitáti ftíátisfaCia 
mus dicendum eíl:yv:riisi!nü cffe mif-
furri in poiíefsioneni fru tlus non lucra 
rijííquidcní; vt fupra dlx]mus,prmili
ta intra arínum á reo cautionej tru¿ius 
íibídebeiiíürjLíifinitajlJnlianüs^rt.de 
dañino hife£Vo,bconrcritan e u, C .quo-
modo,& quando ÍLidex;diét.cip.quo-
niamfrequentercan alijs,vt Jjte non 
conreílatajtamenhsec regala í imitta-
í n r o b nimiam reicontumáCjam:quo 
modo obáneritíura in arguuieoto ad-
ducla^de qua nimia con tu oí acia t ex tus 
nofter non loquítuf,&: ideo ceffat du-
bitándi radOjSahaguu i n p r x í c o d nu 
rner.^^áMenoquios de armn'anjsqiix 
ftion.j ó"^ caíu 280. 

C^nirtoobftát textuaincap.i . de , 
eo,qui mitutiir in poíTefiionem iibiíí. 
ybün caufis beneficiilibus m lis i o in 
pofseísionem eíl: prohibita: ergo i ñi
que in prx'feníi mlisio cíe Veturia-Ec-
clefia p'erraittitur.Q^ difficultas, vt 
diffoluatur díftindio eftadhibendajin 
ter EccleíiaEpetitioneni, qnoad pro-
pfietatem,& Inter petirioncrii j q^o 
adporsefsione%reii titulum, h i m i n 
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primo cafa mifsío ín pofsefsioas p^r-
ínitcicur,&: ica obtin^t texcus in cap. i . 
hoc t i tuj . in fecundo vero miísio in 
jpoíícfsionem prohibirá eft?& ita eft in 
terprctandus textús in d ĉ. i . de eo qui 
mitt.iib.^.difcriminis ratio dedu citnr 
excone,veicufn agitar de pofsefsione 
de tur vicioísus ingrefsus cum Pontifí 
cía iege beneficiurn iníHnuiorie cabo-
nica ackjniratu^cap./.de reg.inris l ib, 
^.cap.ex frequcntibus de inftitutíoni-
b u s ^ cum mifsio in pbfseísionem no 
fít canónica infbtutiOjideoin cálifisbe 
neficiaiibus;cümde tit.agiturjCiiOoin 
•pofsersicmem nbnadmiít i tnr; cap.fu-
p e r e ó , & ibiglof. / . de tranfaftioni-
buSjSahagun in prsefenti num.67. Bal 
busdcprxfcriptionib./.part. 5.partís 
princip.quÉeft./.Cardinaiis in dem ¿T . 
derebusEccieriaEjnuiTiii^oGuiacius in 
pofthumisadtcXiincapi pr imó de eo 
qui mitti tur in poíTeCsionem. 

Qninto obítat tcxtus in l.Senatus 
Ü Confiaito x 6ifF.de officio prsefidis;!./. 

^.fin.ff.qui fatisdarecogantür^ cáp.Gu 
Veniflcm ^.deeo qui mittitur in pof-
fefsionem,cap;/.Vcríic. fin. hoc t i tu l . 
vbiGoníUr^quod data fatisdatione fe-
queílrat ioceííaaergo & in prxfenti 
d ta ab Abbate fatisdatione fequeftra 
t ío cefsare debet* Sedrefpbndeturin 
prxfenti nos conftarc Abbatem , vei 
Monachos fatisdationem obtuliíTej & 
ideó fequcftratio cefsare nonpotnirj 
doñee ofFeratur cautio^Sahagu in prae 
fen t in i im.&i .& feqq¿ 

^ S«xto obftat tcxtus ini¿ vnica, C¿ 
x de prohibita fequeftratione^vbi feque 

ftratio fui natura odiofsa eftrergo neo 
in fruftibusfieri debebat, féd refpon-
detur,quod haec regula multis de cau-
fis refiringitur3mter quaspriecipue efe 
frucluumdiíipatio, Corrafíus l ibr .3 . 
Myfceliancarumcap.z.Ofüa. vbi fu-
Í>ra. Nec obftabitdicerein prarfenti 
Monaehis potius fequeftrationem, 
quam mifsioncm conuenire^iuxta tex 
luip in<iia.cap*;2!á5áolo?Sccontutó 

cia^ quia plerumque jpermifsionetn, 
aliqnando vero per fcqueftrationein, 
proüt poftulauerit caufa procediiur, 
vt fupra diximus in cap. 1 .hoc tit. 

A d t e x t u m in cóp .ab eo fina 
l i j hoc t i t i 

¿ F M M A R 1 V U , 

1 M t m fojfejfor f a feritentíd conífA 
t u m i ata a^elUt f r u B m dtfifat l lcke 
fequeBrantur. 

2 JReus condemnatusfifrucíus dijtpat 
de ture f m deficere,¿r defperare 
de t u r a d » aduerfartf in mr¡a£erfr£M 
d tm áb v t ipráfurmtur . 

$ F ru í íus Jequejlrantur^ f i n on difi* 
genturcum femem'm m curiap'oU^ 
taefi, 
Jnterpretatur textus ¡n Hem.vn'tcá d i 
feqtiefl.pofejs. 

4 Ex^end'nur íext . inca^quotieseljegu 
do¡2$tqti&ft. ó' , 

5 S'squeftrnm non ceffiXt etmm cauth 
He oblata cumfentenstá i n curta fue^ 
r i íprolatai 

6 Jppellathnependente [equejírdtibfie 
rtperrtftítituryCum dífipatlo extat}nec 
appellañspotent contra ¡eque/ir t dg^ 
cretum attetltatorum remedio v t i -

/ DifipatiofruCiuum nón ita i» prima, 
v t i» fecunda ínf.áníiaprgfámltur cñ 
infecunda contra appeilaníem fit du~ 
flexpr*fimpiionis caufa .prima qúx ex 
dtfipattone ipfa fecunda qud ex v i f e ñ 
í e n ú a deribaiuf. 

S Sequeflráúo i n execütibne permitii* 
tur etiam fifrucíus non dtjipentur. 

p Sentcrítia aqua eji.appellatum apfel 
lationependente mllumfor t i tur ejfe-

G Ó Ñ C L V S I O . 
/ reuspojfejfor a fententia contra i ] 
eum lataafpellatfrurfus difyat l i d 
t e j e q m f t r a n t u r . Q Q t á m n text.iu 

cap. 
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£ap .nonnc 8.qnxfl:.4,cap.C|uiá res 11. rnola,& Bonifaciiis in dift.clero.vnicá 
quaeíti.cap.voiupius i^-.qü^ft.^cájpV: h ú c tit.Sahaguñ ih |pxsBÍenti m m . p M 
ciquÍ5§.ab executione 2.qÜ2ft;ler..cap. .íeqq. 
quoad confuítatíó.hcm-de re-iucjicataj • Sccúrido-folutiópi phñh t textus in 4 
lelcmQíi.viiica'hoc tit j .ab exeeiitione, cap.quotiés el ícjgíiHcio32 5/q. 6'. vhiñ. 
C.quorum appellationes noñ rccipia f>ofleíÍQrap.p¿4latdume.uentus caufe 
turjl.Imperator.§.-fiji.'dé appciiationi diihiuá eft,íTuíhis fcqueftrántnr.;ergo • 
bLis^l.í.tit.5)cparí.<i5..exórnant M ai car- poft appeUat ióhe^et iarójn feíuéajs; 
dusde probationibus concl. 145. nurríl extra curiam ñojj.cjft ncceíTaria aftua- 0 
2 .& 12^8.num.4.LanzeiotLis de atté- lis difipinp-Jn qua difficultatc pmiíTa 
tátis parti2icáp(.í.2»ampliatibhe t2í i i . itrchidiacbhi^&Turrecremarsyinjteí, 
1 j.GraclanüsdifceptaüFbrenfium c, pretationé índícííCSp.quBtiesj Cuia-
/4.Vaiafcus conf. 1 ^6.'núma s>. Caldas cij in riotis ad íüikim Paulum recepta 
jpereirajquaeft.^orenfiumlib.i.qüáeft. tumfenténtü íb^/c ic^^icum traditis 
2 o.niim.3 2.Specuiato.r tit.defequef- á Sahagun in p'r^rendÍiLim.97. & fe^ 
tro num.^.Ferrara in praxi de forma íe quentib.vcriurem 4jíe exiílirxíó; qua 
queí l r inum, 1 , , , ; , referí Gouarr-Jib.í .variarun^cam/4. 

Ratio cequia pofscfsor condcrxi- ntim^.dum aíTcrit illiuríextLis Kcifiú' 
2 natus appeliatione inrerpoíita; fi fru- nem nnliam inris authooiatem retine 

fí:us diíipat de lurefno d'¿ficere5& def re^quia cft Pauii iibr./*fentsntét.iti3 <j-
perare videtur: ac'ln adü¿rfarij ini i t - vt cónftat éx eias-fubfcripxionc,&Gra 
riam per fraudem fruftus abufi prseíu cmntis rd i í t i s originaübns lniíi P^uli' 
m i tu r, di (a . l . Im pe r a t or. ¿ i.§.fin.deap ^eíbis eius^oftionem tranín^uMortjíl 
pellationibuSj ac prüindé dnpiici ex ^aidcm.pfó originali f e^uend^fn»^ , 
prsefuniptiofte videlicet appeilaiilnis nn fecundé Jk pío Vcibo , pcjfefsh^es^ 
áifñnitiux^fk diíipaiionisjipía cquitás, fupponu fenfioneSj&i ilims icxtus decí 
& íúris ratio poítulat,vt írúílns feque íionem Duliam^ned Ponnficij jnegCef 
ftrcntür9di^".l.ab executiorie^C.qüc- farci iuiisauthpr>atern retiñere de-
rum appeil.non recipiantur. fendit,-Xahagun in pr^íeníi mV98. 
% Primo obílat textus ín clcm<yi.v- Teftio obítabit dicere;qiiod.mbla 

r3 nica hoc tit .vbidida contra poíícílo- tafát is í^ionc reqücílratiqccffat |^ j ! 
rem fententia.etiamíi fruclusnon di - ádeiuOor^.fin.ff.qui íarisdare cogan- 1 
fipet/equQftratio permittitnf : ergo uir,L^enauifc6fuito,'EdeOÍPfi/?io Prse' 
fruílra in prafenti dífipatio defidera- íidis.^.IitiBus,C.dc agricoiis, &teeníi-
tur.Sedhuic dubio dicendnm erit tex íis ? jJfS^t.cap^.de dolo3& contnma 
tumin disciernen, vnica %ecial í te^ ci^ergp Se in dicte.'ynica pr^ftita Ta» 
procedere?cum fenteñtía in curia pro tisdátione feqtiéftjratio ceiTaíe deber, 
lata eíi contra poííefforemjqüi nondú S z á refpondetur fequeftru t o i i i , can-
triennaiempoffefsionem adimpleun: tiene imerpoísta?n6 eííe pcr.petuu: na 
nam tune vt fequeftraüd fíat, fru^lau tune ceffat^i ob contumaciam fiar, di» 
difipatio non deíideraturjqüod admif ^ o cap. 2;de doloj& con tu maeia, cu 
fum eñ propter magnamcuria: autho fnpra traditis/ed cum in d.ckm.vnica 
ritat.em ad compercenda^litigatof um ñon propter contumaciam, fed prop -
malitias:cum prsefuri^ptio ñ t pro f i n - tef fententiam in curia iatam fcquef-
tentia in curia Romana prólata^ íiqui trum fíat propter aLiíhoritatem Tente . 
dem adcompefcendamiitigatorü ma tia? cautione oblata non ceílatrriquidé 
litiam piura contra inris reguiás indu aüthoritas fententiac per cautione no 

„ cuntur^Cardinalis^Ancharranus; I j n - auferauiryideoqne ctiam ea oblata 

feque-3 



2 2 4 

fequeftratio non aufertur: fecus vero 
eíTetdicendumjíiper contunaaciam e-
tiam ab ipfís judicibus fequeflratio 
íiat:nam tune cautione obijta feque-
ftratio eefsabitjnjfi aüter contigerirs 
puta caufa fcandaii Sahágiití Ih praEfcn 
t i n.2 5:.& i / i . i dem in e.2.Hoe tit]n.6^ 

Q u a r t o o b í b t t e x ü n cap .eum te-
_ neamur de appellationib.capmonío-
^ lum eodeiü t i t j ib .^ .vbiconí ta t^nod 

appeilanbi^pendente nibii eft inno-
uandüm:ergo etiam appclhtione pe
dente fequeftratio fieii non poterir: 
verum rerpondendumér^quod etíi re 
gulafit appeliatione pcndeüte mhii 
cfl'et innouandum5camen piuiÉes l i n i i -
tationes retinet^ inter quas illa eft, 
q u x in pfíefenti referturinam tune ip 
feappeiiansregulam vioiat, & inno-
uatpoítappeliat ionemjquá de cauía 
aftor fequeítratidnem te Re poterit 

oílulare^nec ipfe appclins difipat po 
tentcotra feqneítri decretu atiéntalo 
ri^gíi remedio agere cum ipfe exdinpa 
rione ilia^quae fequeítri caufa m dedu 
priusinnouaffeijSahagunin prsefenti 
num. i o í . 

Quinto obftat textusincap.^.hoc 
7 tít.vbfobfrucluu diíipationemfeque 

ftratio in primainftantia fieri per mi t 
titunergoinepte inprsefenti fimuí ap 
jpelIatio,& fruduum difipatio dcfide-
ratLir,ac perconfequens nnila efletdif 
ferentia inter primam.& ftcitndam in 
ftantiam.Scd refpondetur pinrimam 
eíTe diñerentÍ3in?quia in fecunda inf-
tantia non tanta fructuum dilapida lio 
dcíideratur^vti in prima, quia in pr i 
ma nonadeó vehemens eft prsefump-
tiodifipaíionis5id¿b magnaj& expref 
fa vfurpaíio defíderaturjVt fequefera-
tio hac-fecuspoft appeliationem, vbi 
dúplex eft contra appeliantem prx-
fumptio videlicet fentcntise)& düapi 
dationis-prarcipuecum in dia.cap.2, 
hoc titul.non efsetreus7quidiíipabat, 
feda£lor qui frudus refriturus erat, 
qui non pofsefsor, fed cuftos dicitury 

/ e c r e t a i i u m . 

vtfnpra diximus. 
Sexto obftat textus in Lab executio g 

ne^C.quorum appellationes nonrcci 
piaiUur,cap.qiioEÍes el íegúdo, 2.qü<s 
itio.í>.vbiinterpofita appeliatione ab 
exccütione,etiaxbíi pofsitkns frutas, 
ñondlíipet íeqüeftratió pfermittimr. 
In qua difficultate dicédnm eí>, quod 
diffen appellatío a díffininua ab appí l 
iationein excCLitione,quia in á á ñ n m -
lia eíl neceítarlá diíipatio: fecus vero 
inappeilatione ab execurione. ^atío 
eftjqma cum appeliatio ab execuno-v. 
ne fit prohibitajl.res indicara l o y M.ác 
teg.iuris^cap.cunl ínter de re audicita 
cum praefumptíóíit reuro malitioíss 

,ad diffefendam iitem appeilare, cap* 
fu fe i ta ta in fine deih intéerum reftini 
tione^ideo ábfqne difipatione in exe-
ciitloíle fequeftratio periT!ittitur5 Ab-
bas incap.2.hocíi t .niim.2. Corraílus 
lib43 .Myfcellanearum cap.i.. 

Séptimo obftabk dicef ̂ qiíód leo ^ 
tefitiá^aqua eft appeilarü]1i3nullu for™ 
t i tur efíeftomjCap.venictes de iurc iu-
rando;l. i : f .fin.infinc?íi^dScnatusCa 
fultum Tn'rpíiIiariuro5Íed in pr^fenn 
fuit appclidium^vt ex littera coritlat: 
ergO exíéhtentia illa niillum prsiodi 
ciuííi^neque prafun .prio illa aducrhis 
appeliantem onripoterat . Sed du-
biü diíToiuiuir í¡ dixeris, quod quiñis 
appeliatione pendente íecundum có-
munem opinionem , fententia ipí Í, 
& eius^ffeclusfufpendatiir;donet ftie 
r i t coníirmatnj non tamen chinde fc-
quitur nnilam eíTe praEfumptioncin 
ex vi fententiar adueríus ipp i ianrcm 

,ob fructuiím difipatione ni 5 fiqni-
quem interim dum non fuent reno-
cata femper ius praLfomiíur pío'co m 
cuius fauorem fententia proiaca eír, 
argum.text.ini.i» & 2« C. de cthao 
ciuiiium ludicum^capir. in prxicnTia 
de reriunciatione^capií^ciude re indi 
catare pfoinde aduerfus eondempa-
tumintra appellationis tempus frü-
üiis diíipantem fequeílrátiofíí, djer. 
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l.í^Íperatores;§.fi.c!eappellationibus> d i f t in^cvl t ímo» f M - ^ ? 
d i á j . a b executione?e.quorum appej ñ ^ ¿ Scmms Cbnfí í iuV^l tónür 
i a t i o n e s n Ó r e a p i a ñ t u r A b h a s í o p r ^ p iUket AEiide Simonia 1 niarlms 

1 1 üf 
n, ca 

íeníi nüri}.5>* 

J D T I T V L V 
Confefsis. Tít. XVJJJ 

íf.dequícíHombus^Ui.^.ideui .Gome-
Íius;ff.eo#dem3l.fin.C.de aecunauoni^ 
bus^.famoíd^ff.adlcgcíi] íniiam Mai^ 
íiatisjl.niülu^C.eodeni,!, i X . d e faif^ 
monétaycuni rraditis a gicffa in á l&.L 
íin.C¿deaccu0ktioi]íbus?& a Gotcfre 
do in l.íin.ff.ad exhibencíPrn^ diíputat 
Caietanus. tom. i .opofculoriuii íra£la 
tu 31, repetitione- y.dnbiraíione / . &; 
2.idem 2.2.qnxñ.7() . : \ í i . i . Sums de 
iuíl:.&mreiibi v.ausEÍl.o."rr.2.conGÍ. 
-j.idé de detc^endo f ccre tpjíii e m br. 2» 
quaíft.í .Goncluiio./jN.iu 
nuaiíicaD./.8.nurn.Ñ8.& ^ 
pra xi cr í mi n a 1 i ̂  q D ae ft. 4 5 j 
card.de probat-.qonci.73 5 
& 13 r j.num.>>.Morla ÍM 
1 / i in prxiudiq mim./^.F. 
r,, 

n ma-
lauiiii-
Í Maf 
1. 1-4, 
lo tir. 

^ , a t 

Ti 
ó . 

Ad t e x t u m in cap.cum M ó 
n a ñ e r i u m i . hoc tic. 

1 S V M M á k i r M , 

J J d foltim diiJtum confitentis crimen 
non eflaitert t '-fligendap£»a .infama 
to támen eft mducenda^urgatio, 

2 Aingnátur ratió. 
J Cesfeftíú jpcij crimíms mcet fecid^n 

íelíige v t i h t . . 
4 Socias fiméniéi in eedem crimine ad te 

Jiimonttim ddmhtitur inéiiUge v t ¡hi, 
MxpUcaíur ttxtas m cajt' vemens JO\ 
de te (libas', 

$ Confe\úo cmcuhinA nocctClericoyet¡4 
fifocid cYím'mtfit. 
Mxpeniitur textus m ca^.fi auos JPapa 
yp.dijf^ 

Ó M á r i t m non repelltiur ah nccuffitio-
ne vxoris in adultenj caufa/ í íamfi te 
fiocinij crimen ei ahijeiatur. 
E x f l k á t u r iexms in / . / . §.jIptdUá:) teftí-s,pracJpue ítloc 

ff.ad'íegem u d u m de adult.mm Lmi* m m enam^qnia vmus di^tum, nuilais 
tter47.fffilmo mHrlm. . diciuií.iuxta texriim Hieap-ven^s 10. 

g MxpUcAtí*r teximinUcAfti t i / . j f . M ?« fine de telnou^,^ fu^aiicnanj lalu-
legem lul.de Adult, tem in dnbio dedacat5qui d-: faa dcípe 

•raukji.vlnma^.fie ayíein)fí; de bonls 
- C O N C L V S í O ; -éofum,quiante fententiám Pauius l i -

bro/ .rentcnt.íit.7/.haiB quifibi noa 
t> JolumdWum confiténtís crl~ pepercit multo nú ñus alij parecret 
wenproprium non e/i Alteri Inf í i Qnjnt i l i deCiar.ation.2p2. L uiaci in 
genda]¡>¿MA¿nfAmato ume efiin poftluimis ad aune textum, 
dwndA furgAÚO'COYÁomt tex Pr imoobüat toxtas in cap /.de te 

in cap.veniens jo.de teftibus, cap. fíibus iibi(j.vbi confefsio fucij c r lmi-

latione bemacio.tüfii 
quseíl./o. Cardof, in prs 
verbo ."Jí'/Z^nu m .• 21 .Bal 
íi clerici de iudicí)s a ntui 
tibusi 

Ratio quare propte. 
diftu ni t o nfiten tís homic 
íum fiigeílionens non eí 

:édendum?eá¿ítoiiia' 

icr UJ 
firmal" reguinrit. 

non f o contra aiioslu^ 
eft c redendum}cum iegitim LIS • non fic 

efe c r i r n i n ^ 

tus 
r-eodem tit.iib^.cap.íi qms Papa 7^. nís nocet íocio ciufdem crimiois. 
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dubiorerpondendujti eíl^quod ibi íb -
cij teí l imoniiimadmitütur in crimi
ne fimonlxfi de eocuiiiiter agitttry$¿ 
gratis:vti naediátor unmm, & p^ge 
neta op¿m tu i i t , & rantum ciiííiinis 
fociüs;non munensefí ^ qood eft ad-
mirsurn in detefiationcin lamí cr imi 
nis* 

^, Necjueobftat textos in dift.cap. 
vcniens i Oedc tcftibu vbi in codem íi 
m ónix crimine confeísiofoci) no no-
cetfociojnequc eius teílimoninrn ad-
niittimr^quiá textus in did.cap.ve'níes 

quitar íirnui de focio criminis, & 
mnneris,qLia£ dúo vi nenia fufíkion 1,1.1 
Cet vnum non proríit^cap.i.de tregua 
& pace3quodlocum habet, fi tantutn 
¿iuilíter de íimonise criminecíí: aftu, 
fecus fí criminaliter^uxta textum in 
did.cap.i .de teftibus l ib.^Ncque fo-
iutioni obílibitdicere^quodin dift.ca 
pit.veniens non fuit particeps muníi-
ris^um íoiümmodo remitiere promi 
fu quinqué barriles vini y quia etíi a 
principio tantum promiíit remitiere, 
tamen anteexaminationem, iam tef-
t ú f emillonsrn cohfequuti füerantJ& 
íicquanuisin i.textus parte tántum 
de protnifsionc agatur^n fecunda ve
ro iam de iucri conrecutione confta-
bat:Domínicus indi¿l.cap. i . l ib.^.Maf 
cardusconci.ij I I .nuraer. 25.Fiami-
tiius de refignitione beneficiornm to
mo 2.iib./4.quÍEjQ:./o.uum.28. Mar» 
Añtonin.varianim iib.3, refolut^ 54. 
t i . / 4 . 1 7 . M e n o c h . d e arbitr.cafu 
43 4.n. 13;Morla ineiitporio tir»! 1. in 
pradudio nom.740 

Secundo ©bílat text.in C3p; fiquis 
r ^apa/p.diftin.vbifocius íimoniae ad 
5 teftimonium admitrítur, etiafi de eo 

criminaliter firaclum.CiHdífíícuitati 
refpondeturjquod textos i lk loqukur 
nonfoiumincrimine fKnomxy veru 
eíiam in comurarione}& crimine lefx 
Maieftatis, tumetiam qüia antea in 
nius vita femper de ii lo criraine fuit 
fuípefes^Tur ccremata ibi. Meque ob 

ftat textus incap.quoniam 3 .de tefti-
busjvbi cohfeísio mulieris conti ibí i -r 
nocet Clerico^etiam íiíccia criaiii^s 
íitjnam ibiadinitti iurin clckcín pro-
baí ienis /umciui i i ícr agi í i ir , & nen 
adpienam probatibnen),fed ad qoaie 
qo ale m pr ÍC fu m ptio ne w 3i ta f n ¡ i 1 i t L r 
eft interpresandbs textos in cap.lkct 
A BU de Siraoniajl.faiDcfijfi-ad le ge ai 
Juliam Maicllatisi.rullus. C. eoden^ 
l.proainciariim ¿;.C-de icnjSj i . ¿ h : m 

ff.de cnílo'dia reorumJ .ñn .E aclex
hibe ndum,. 

Tc r t ió obílat tcxt.in i . 1A Si ptibll- 6 
Céjfí.adlegcíTi luiiam de adulteri|Sjt-
bi maritus rionrepeljnur afc aecuísa-
t ibne Vxoris in aduiíerij caifa?etiao:.li 
ienocinij crimen ci obijciatiii; ciucd 
cft contra d-ccifiobem tcxi. in i . cú. ITM 
lier4^.£foÍlírb matrimonio. In 'qaa 
iüritifti tohtrouerí ia dicendum cíK, 
quod in dicl.l.cnm miü'cr 47.. mar i ti 
cdfeísio)fct>.áccufsatio repdluur quo 
ad'dotisafíiiísiOncnijCuiTíciiiíüter agí 
ttít tfiqiiíáem^pa ria deüéra áa'u'fuá 'e'-oin 
penfatiene tcriiuntun-.it vero m el- CÍ. 
| t í i publico non rcpeilitur;r!?qiie co
pe ni a tío a dm mitu r :q oía en m mal i i e 1: 
agitor,Cu iaciu s larc 1 ib. 11.q o ÍCíi.P a -
pimaninii .víro 3^. ff.íoioto matriiu. 
Ñeque obílat text. i n i . capire 2 ̂ .P.ád 7; 
legem luiiam de aduitcrij.'^vbi m á m o 
iicet retiñerefocium crimifti^ hec eft 
adoltcrum 20.horas caufa rei tcí íau-
ix^t eiusconfefsio coram te fi i bus fa 
£la vxon noceat.-nam illa aduiteri co-
fefsio ibi non prodeí!- ad plenatn pro-
bationem5íed tantum ad al i q ti o d jncU-
ciumjglofsa ibi vzxhoiAccñff'üíh yCo-
iac.de prxfcriptionibuSjCap^.in fine, 
debacre plura dicemusiiicap. 10. de 
teílibus. 

Á d t e i t u m ¡n cap. c u m fu -
per z.hoc t i f . 

2 St %ms eonjitetur srmen ln w -
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Mch imídeníerfotcr l t oramanas ta tra de cohabitanone Cicricofum & • 
4exwcho&refroceJfmn>é' Hlúmordi muiierurnjccutoolhtiin fíne de'yer-
nana ftsnapamre. boriim fisoincation. 'o —cap, nn.de rcíntu 

2 Confefsío m mdmofAttA<vmreí iü~ tionefpoiiaücap.v.dc exceptiODíbiis^. 
d m t t r e í i m . i .2.§/i pübl ice^adlegem J^iiam de 

S C o n f e f s i o ' é f i m c t a t c o n p m í m n ta adüiíenjs?i./X\deconfef£Ís;Í,ceriqm 
menexeojlatim condemmndm cmn Eeodem^acofefsus^ff.decuilodk.reo. 

fufpendideheat doñee confliUrtt aheo 
deíUiumftiijse commtffum, 
l i em non tenetur extra confe(s¡on¿m 

SacrúwcntAÍem delicfum eonfiseri i n -
teli'ígent ih i . 

irün^cap.nosinquenquáixi 2.qu^O: i . 
cap.í .de accuiTationibiis;lib.6".L 2. *& 
4.tít:2ípárt-.5.L/^trí.z Ipan.j . difpü» 
tantMaicardos de proba tionibos coa 
cluíione \ 44.Farina.cius iq praxi crirnf 

5 Accttfator ft mnfue r i t legitsmm m miiCOilciu(ione 2,Rolandus conf.70. 
mrefton admuútur*. 

é Cofífefs'tú v t valeas requiri tur , ĉ uod 
In tribíinal'i)¿r corant mdice com^ete-
t i f ian 

7 Expendi íar tex.in L vldemus in f n 
Cde ü h e r M cau^a. vext j n eapU,i. de 
accuJfaíiDnib, 

£ Exjjlieattir í e x í j n cajt.multl corrifid 

voliim. 1 ádem coníiíio 121. Couarm 
uiasin praclicis cap.2 3 .numen -̂c An^ 
ton.Aü.s-aftinns eoileftanea ? .decreta 
liarn iibr.2.atul. 1 o;cap.ynicOjDoneL 
lib./2.commentarxap.y.Antón» Fa-
b„r de errpnbus decaue 67, errore 8. 
Maraota de drdine iudicior.adn 5. 2. 
part.num.a 3 .Rumanas confiiio 391-

^ ^ í f / , N Í Í 1 Vtrp0n£¿ COntóQ ^oneius i n i fiaduerfarais s .C/dcf i 

p Confefm hsrefts a elenco coram mdt n * conf^ lo in iualCi0 

ce laico facia oUmlHHmianeomread f,a4 vim reí indícate retínet, & qua- I 
, mtttebatur. w „ ,. • - a 1 : 

^ . . . , - fi conaiclus dicitur di ¿ t i . 1 f ̂ . t íe con-10 . ExplicatHf tex$.m cap.i. 23, GU&ÍF, ^ r - ^'n v r c <T ' J â̂ A^ y* t * * J tersis,dnftl. íi confedus de cuito día 
• u r r . . . . . . . ^ , r . . reorunl, m e n t ó adueifus coníitcn-

JI Confeisto mmdícíofácta ettam 1 m- , - . ; 

4 ; J J R J . J, tem pama mroonirur. cum reioub. in-
fts ordo non leruetur noc'et coímten- a i-rv _ ^-C^,, % 

J J te r íu nedelifta maneantmjpunuajC.i 
pir.vt famx de fententia excom mu ni 
cationis^i.ita vulueratus, fF. ad legeni 

1 3 Expendliur íext.in cap. 2.de excep-
t u m h . l é J verfte. SimiÜter Eccle-
fiaftici iudicis,^/;,«V janclifs.Eptfco 
p¡Sy§.fiquís c o n t r a ^ & num, 13, 

14 Interpretatur te*tus /» /. tubeniUs 
4 1 X del iheral l cauf.verj 

; pna. 

C Ó N C L V S I O . 

Aquiiiara,& ideoqui in inre confeí-
fus éft fimoniam comi/ífse ab Omni c f 
íicicfj& beneficio Eccieílardco eíl: de-
pohendüsjGu in fpiriiualibus nulia pa-
£|io debeát interuenire,cap.hn.de pa-
ftís,capit.i.& per tdtarn 1. quxí l io-
nc 1. 

Prirao obílat textns inL 2. C. de 
^ , . /. ruftodia reorüm,vbipoftqiiám dede-
/ qmscottfítetur ermen m wdteto ^ \ x v u * _ ' r A r . . ^ 
. 3., J . * , • » l i ^ o pcf confelsionern conín ten t , 
ínctdenter potent oramanus mdex ^ . . i . i o 
. , r /? - j n i iterum debet reos reduci apnd acta 
ínchHreprocepumi&ÜUm ordwa. J^1U . f rr v r 

. ^ .J r- r^.... . ^ • i udc i l . Qua m djrhciiitate o muía rta panap tén t re .Coniomi text. in 1LU^7 . ^ : , i ' -
r r r 1 i ; ^ -r írloffa: incerpretatione verbo. Con-cap.in.infra eodeni^cap. per inquííj- §AUU • r r . » a T i 

t ióftemdeeleaione.cap.penult dece / « f > ^.r,f111,2 !? 
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confeísionem^non tamenexeo Hatirn 
reas condeinnandus «ff^úm fuípcndi 
<lebeat>doneccbnftiierií5ÍtáabeofLiíf 
fe commilTtuTijGiini ci dcb¿at afsiguá-
r i te rminusád alegadas exceptiones, 
Scd^Fertíiones^icct mterini in carce-
íeáat ineatui^argum.texiüs in l . i . §. 
i tcm iüad^rf.ad Syianianüm^Maranti 
ds ordine i u dic ior a n 16'. p ar t. vcího-.Co 

frfsh^am.zMrfczráüs vbi íupra nu* 

^ Secundo obdat textusin cap. qüis 
4 aUqLiandojVsrfi:./;^ t l lud^hi 'Nsn t í 

hl dico^vt teprodeASj depenitentia ¿S~ 
t in.^.vbi reus adintcrrogata non te-
netur refponderejneqne crimen ex
tra eonfersioaero Sacraníentaleiin fa-
teri.Cui difficiütaci refpondeíurjtex-
tum iily m,6£ iliámD.Ambrofi) áutbo 
ritatem quando extra iiidkiurn, vei in 

' indicio reus ininfte interrogatnr intcU 
ligendam eíTeniam fi in indicio infle a 
índice intcrrogatnr,Teactur fub paena 
p^ccati iéthihs ventatem in iuce pro-
d i r e )0 ,Thom.2^ .qú^ íh^ . a r t . i '& : 2» 
Paz in praxi % .part. i «tempore, cap. 5. 
§ .4 .num.i / .Miranda in ordine indi-
ciano^qaaeft.ig.árt.r. Antonias Go* 
juez j.tomovariarunij'cap. 1 2 5,iun:a 
autem dicitnr caufa,quando reus femi 
plene de eodcciirninediíFaniatus c% 
Paz & Gometius^vbi fupra. 

Tertioobflat textus in cap. i.cap; 
$ euidéhtiajCLim alijs de áccuííationibus 

vbi nerríó cóndeírman debet^niíl legi
timas Fuerit aecufíator Í ergoex fola 
GO nfefs ione; abfq u e ac cu fía t ore i riin íle 
condemnatio ñc , quodargnmentam 
ex eo diiToiultiir;quia in prsefenti ábf-
que accuíTatorc confeííus fuic crimen 
tangens principale negotinm, de quo 
fuerai interfogátus.argument. textus 
iH regula acceiiorium de regnl.inris l i 
bro^.cap.per Inquifuionenl de ele-
¿lionc, prascipiic quia non^xfoláCoii 

fefsione^condemnátio proccfsit, fed 
ex nono procefsu;&: níiiia accufsatio-
jieinterucnicnte 5 Abbas in prselea-

t i ni imer. i^9& 12^ 
Q n a r t o o b í l a t textus in cap, at ÍI ^ 

clerici de iúdicíjSjVbi delifti confcfsió ^ 
a clericó in indicio fáda non nocet. 
Cui dubio dicendum eí>?ideo ibi non 
hocere/q uia fuerat fada coram iu<{i-
ceincápacijhoceíl/á/rí?, qní incapax 
eft cognitionis perfonarlim ecelefiafti 
carunijtam quoadciuilia, quamquo 
adcnminaliá^cap^.de iudiclj§,& íicu-
t i fenient iáa non fuo Índice non te-
netjita nec coníersiocoram non iudi-
ce faftamam vt confcCsio váleát, in iu 
re fien debetjioc efl pro tribunali co-
iamcompetent í iudice : aiioquinma-
nisjSr iliufsoria erit^l.poft rchijEds re 
indicata;l.>.§.quid íiin ütejfh infrau-
dem patroni,i.qiiidaín.lí.dedonationi 
bus,L4.§¿peimlt. íF. ad Icgem luiiam 
nlaieftatiSjl^.C.de repudiánSáliacre^ 
ditate;Cuiac.in dnfF.cap.atfi clerici^ 5í 
in l.vnica^.de confeFsis,Dbn.iibr.2S. 
Comrnenr.cap. IÍ _̂  

Quinto Foinrioniobftat textus in 7j 
l.inbemus in fine^ C.de iibcráli canfa, 
vbi conf^fsio coramqnolibet iudicefa 
da tenetj& iurirdi¿tibnis deferías ex 
ConFeFsiOne purgatiir;cum iunfdiftio 
iudicis non Fui expreFsejVel tacitc pro 
rrogari poFsit.In qua diFfícuitate verif 
fime dicendu eíl prxdifta iuraprocede 
reinando conFeFsio FponteeR fa^aco 
ram ÍLidicc,cuius iuriídiftio per con» 
feFsionem prbrrogabüis erar, argu
mento téxiu$inl;íicbnuenerit; £ d e 
iuriídiftione omnium iu^cunr Fecus 
vero dicendum eftjfi non eFt prorro-
gabiliSjVeluti íide in cápaciigítüíjcu 
ius iurifdáfliü per cbnftFslbnem pror 
rogari noripotef^iuxta textum in ca-
pit.fi diligenti de foro competen^De 
cins ibi 1111.3 ,Nec Folutioni obFtat tex
tus in cap.i .deaccuFsatiohibusyvbi per 
confeFsionem auFertur omnis defe-
ftus nüllitatis>& omnis dilatoria exce 
ptio,quia textus ilie procedu, quando 
nullitas eFt in ipFo ordine iudiciario no 
obFeruato^non lamen exdefeítn inrif 
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Jiftionis propter laicnncapacitatem, de i i lornm punitionc traclabatur/iaoi 
v t i n djcl.qap a t í ic lcnc i . cUBci crimenbaírcíis COIDmifseraiit, 

«Texto obftat textos in c m n i t i cor quare velut iaicrí tcuian poteílati fub 
S rlguntur i S.z-.q.i.ihv.Nijíaut fponie co leftiremanebánt^Séd adhuc obftabit 
, fe/o ¡áutivaliquó faep fular ífíue £ cele dicere,quod tempore Diui Auguílini 
fialfico iftdich hommAíUmxatq[ué eomi- cuius decifionis au¿l:or eftj lani ctiara 
rfumS**. qtiibus verbis cdnSál punifi in criminehaerefiSjVti i i i caeteris c r i -
per Eccleíláfticamjqui de crimine có minibus priáiiégiura genérale exemp 
ram reclüaniudice confefsus^vcl con- tioms ádugrfus feeulares iudiees cici i* 

,uici:us éft.Cüi difficuitati occúrri po- cis crat indültüm?ví conílat-ex cap.i. 
teft cum giofsa i b i v e r b o ^ W ^ i j d o m & feqq. 11 .qu^í l . 1 .Cuius dubij íbi'd-
aílerit^quod etfi m liiius tcx. ípecie ad tio ent.qiiod quanuis verum fit i l lam 
probibendumquempiam a commu- clericorum exemptiOnem'etiam i i i^U 
nione fidelium in iudicio Ecclefiafti- iotemporecóriípeíiiiíejtaliiS qoó ad 
co fuFficiat^quodcoram quocüqne iu omnia/nec monbuSjnec VÍü érat rece 
dicejfiuéécéicfiafticoyfme fecuJari co- pttirii)& velul de Fáclo laici irí cleri-
uidiiSjVel CofeíTus fit de crimiHe5quo Cos iurifdiclionem ¿xercebanr jCo'nar 
paenam illam mereáturjid tamen refe ruu.in prafticis^cap, 51 ¿nuni..2.frqlu
yendo finguia íinguiis intelligi deber̂  dem pradicta clericorum exérnptió, 
fciiicetquód cüm aiiquis efc comelus, vfque ad CÜÍICIÜ) Remeníis ícmpas? 
velconfeísus corarri Índice foo ;fimilí cap,4.reláti in cap,2.de iiidiclfsj nnn-
ter coram alio pro talihabcndus iit5ár quarn quiete fuitpbtenta) riotant D . 
gumen.textus in cap ^.de exceptioni- Carolos de Graísus 10 n acide efte.di-
busiib.^.fecus vero íí, cofeísio ipfafá bus ciericátus,ctfeflü ' i ¿noai.4. 
fe fit coram @o,quinuliámbabet iu- GclaoÓ obftat textas in cap.fin¡de j f 
r i ídiñionem,vt in dift.cap. atfi.cleri- reftitutípnc fpoliátorom,cap.7. & 2» 
ci de iudicijs^Abbas ibi nu-m. 13 .Felin. de aecuflatíombus libr. 6"» vbi confiar, 
^.Mantua 24..Aretinüs i i » qood ctiam fi iudiciom | i t nslinni ob 

Séptimo obftat textos i n capit. i . nbnTeruatüfn fuperioris mandaturn, 
2 3 .quieft» 5. vbi conftat Giericos ob confefsio tamen in eofacía hocct ? & 

r9 confórsioriem ddíf t icoram laico fa- tenet.ergo etiamíiproceílus ráelos có 
L ¿lara pacnis debitis Ücet cu mifericor- fam Índice laico fit nulius,tamen con-

dia puniendos.Cui difficuitati folia tio-^ fefsio coram eo fafta válere cíeber.Cu 
nern prsebet gleísa ibi verbo: CofejfuSy ios dubij folutio eftjVidelice^qpodja 
dom aíTerit iudicem i l lum laico , ideo ra in argumento adduda procedont, 
ibi foifíe competentem^quiá clerici i l - quoties noliitas extátpropter iodicia 
l i I w e í i s crimen commiíTerdnt, quá ñ u m ordinem non feruátum? at vero 
de canfa íllíus fori fuerantfáfti, cum textos indiftxapjátficlerici^oqoiíur 
o l im ob illüd deliftum laici Índices er quotics'noliitas corififtit ex defeclu iu 
gadericos iurifdiclióBem habebarjt^ rifdiftionis propter incapaciíatem/ií 
i.i.^.fíír.C.de SiimmaTrinitat .& Fi- tone íicutaéíáipfa non tenent.ínnili-
de Gatholica^& in toto tit>C.de h^re íer^nec confefsio,arg«tex.t.in L íi con-
ticiSjAlciatus in cap.2*de officio órd^- feíTos 5.fF.de cüftodiá feoruíTijLproiri-
«ar i j jnura .^ .Far inac iüs in t tada t .de de 2 5,§.fin.ff.adiegem Aqinliam? An 
li^rcfí qü^fti 18^.§ ¿9-**1 j.s.Neqjob- ton.Gomeb l ib . 3.variara 01 • cap.i i . 
fiabit íi dixeríSjquod ibi de homicidio, uum.S.Mafcard.de probatioii. 1 .(,tom. 

^ & de alijs criminibus tantum ageba- concl^ 57.FarinatÍLis in pra^i^ 3 .tom. 
tunnanircfpondetur, quod quando tit.dereocoüfeílc'^useftó8íc-cáp¿z. 

V Mon® 

t i 
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Nono ot í la t textus in cap. 2 .de ex 
g i eeprionibus lih.G.vcrücMrmüter Éc -

clefitfticí índicejy & textus in aiuheii.de 
fan¿ÍtifsimisEpircopIs)§.i(i quis con-' 
t r a , ver í . i í , i ^ í ' ^ r / ^vBi iudex Eccle-
fiaílicus iudicare tenetur fecunduin 
aíbaj&faftaper uidiGcm fecuiárerh: 
ergo eonfersioni coram iudlce laico 
factx Ecckfiafticus fiare debet. Sed 
huic dubiodicendum cft;textLim in di 
fio cap.2.procederécafü ih quofecu-
iaris 1 lid ex iuriídiflionera habet?vtco 
fíat ex eoderii textu ih'v.In cafu) qúo ad 
éfímpertmet cogííííío3á'ctDcc¡us iñ ¿i" 
fío cap.at íi cierici nu* 74» Mafcafdus 
de probationibus /¿tom.cpnci./ 3. Nér 
que obftat textus in dift.authen.de fan 
¿Hfsimis Epifcopis, §. fi quis contra, 

ií. quiapíocedi tdeíaf íojquó m tempo 
re optio erat, vt aecuífator poffet, íi 
vellet ciericnm pro crimine apud emi 
lem iudkem aecufíare gloíTa ibi ver-
ho:Ittdicem ^ii^/.Nequeobfkt textus 
inl.iubemus4/. G. dejiibcraii caufa, 
\tííi,Foce propria elufdemJElijapuJl 4-
liummduem pdiusráijihi confeísio co-

| ram vno iudicc coram alio fidem 
facitrquja ctiam procedit;qtiando ai-
ter mdex competens fuer at, & non in 
eapaxiita íuniiiter cíl interpretan dus 
textus in eap.caüramqúe?eap.pf sefen"-
taiajCap.teftimonium de tcíiibus, De<* 
cius in di£t.cap.atfi cleric^nu.2 5 .An-
too.Gómez j.tom.variarum, cap. 12. 
num^^eliqua qux hic cu mular i pof-
funí,petenda fant ex capeatfi elenci de 
iudicijs-

A d t e x t u m í n c a p . ex p a r t e ; 

v k . h o e t i c . 

S V U U A É i l V M * 

r> Confefmtnttíre per Éc ¿lefia M cem-
mumfaSÍA meétipfi Scdefm Umen fe 
mcirlpóteft¡iinte fimtum negotmm 
dvcemr per é m r m f a ñ i m w A f l t * 

2 tfúgtiAturrAtto. 
3 Cenfefsio mimris etiam MeliffíS ei 

tísceí mtelligt íbi. 
4 Confejsloper er'roremfacían nec m'mQ 

rl pee mMort prkmdicat. 
Éxplicatur íext.díjpcilís in l.ceríum, f . 

inpupillo,ff.de confetî  nuw-j. 
5 Remedíum extrAord'mñnum ccjfaícu 

ordmiripim extaí. 
6 Jquilia lex infcíatione crefat, 
EÁpendttur ttxt.m l.exeâ .nunc vidÉ 

dam̂ ve'rfSi cumffje minorlb. 
? Vltra idflkodm iudicium dedu$u®* 

eftpoieftas mdicis non txtendiiur. 
Esependitur íektus ih l.cum fideicommif 

fam /.jfJe con fef, 
S Confefsüs pro 'md 'ícat» habendus ejl* 
£,xfltc&t%r textus in Lpremde ¿f.S.fni 

jf.ad legem Aê ml. 
p tmfejfusde re^m m rerum naiuri 

noú eft) hoH exMe condemmtur,. 
Expenditur terí.'w Û uiJlküm ŝ ffJe e$ 

fifi-
i o JnterpretAtur texjn 1.multe r 2 s*Jf* 

ád S.CFellehn.cuM Lmulier 26. ff> 
"toák 

t i Cenfeftío extraiúdícialis ntnocet in 
telitge vtibu 

Jnterpretatur textus in 1. fi ex ¿aútione» 
Un contrA$ibm>€,de non numer,p€* 
¿un, 

t 2 Confefsw contra iüs m caufi máírí~ 
ptofi'tAltfÂ Â nec viro pee vxori prd* 
iudíCAt, 

/ 3 InterpretAtur testan l pArentes, CV 
de liber.cA¡éfA}lanterrogAntemy Cea-

C O N C L V S I O . 

OnfefsiofátÍA in mreper Ecclefiá ¿j 
Monomum nocet ipfi £sciejia, po-
tefl tamen remcAri.fi Antefimtum 

hegotium deceAturper errorem fAÍii e-
fnanAjfe¿Contemi t ex t i . I . I Juiianus, 
l.certum)íf.deconfefsís;I. fiis eü quo, 
cum alijseodem tit.l.vnica^C.codcmj, 
cap.finode m intcgf^in rcítimtionem^ 
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life'^J.niáTitLis^ C.de procuratorib'usj 
IScd & h z c f l . ' e b d é t U q m á i i t Q i ) §.(cá-
<k pfóbus^.qtfód vi autciam-^ Í.4.G. 
derepLidiandahxfedicatejLerrorjff.cle 
juris7& faO:i igriorantia^.erro^C.eo-
c[emJi.2.& 3 .Co de errore áduocato-
íumj i^ .G. í i rainorfe maioremdixe-
Hr?i,penui.íFfdéceíioritíbonorü,l. poft 
rem^íF^de re iddicáta.i qiiida^íF. de do-
1131100.151154.i.̂ .perinde; í£íiquiditi 
fraudem patroni^i^.íF.ad iegerri luiia 
M aie íl a t is; S u rda s dec if09.1111 ríi. 14. 
defendunt Maícardus de probat. con-
ciurion.i4 ^.niim./5.& concl. 347.111* 
m er .48. Fa q Ciineu s iíb. 1. con tr ouer fia 
rurn)cap.72.Gu£Íerfez de iuramento 
confirmatorio^ 1 .parLcap.47.num*! f 
Menocíiíus de arbitrarias cafu 268. & 
27^.GíiiaLad Don.iib.28. comment. 
cap.i.litte'ra C.&lib.20acap. /o . i;itc0 
N.Cuiaciasl ib.^. paBii* ad editorri : 
in 1.1 .fF.de confefsisjDonei.iai. 5 * Ce 
de íideinfttumentorumo 

^ Ratio ea ci%qnia confefsio in indi 
• ciofad-ajVtfupra diximUs-íiÍG. 2. hoc 

tit.Vím donationis,& rei iudicatse re-
tinct5potsf i t tamé reuocariíl per fafti 
crroreoi fuérit facta^diiia incer caete-
ra,qLix ad eius vaiiditatem dcííderan^ 
tur?Vnam!eft vt certa #x ícientia §«5-
íi tamcn errorefadia partcvciab^d 
u ocat o fu er ir fa a, r e ti oca ri8 potef t^á: 
tamen caufa obn fuerit finí%eap0 3 jde 
i o 1 n't egr u m *t eííi cu tán ino r .iib r = i^.h i & 
C.de é i r o r k ^ ú c u i i f i q u K k m . fe d i er
ror nemini nbcet d id . i . e r ro r3 t ide iü -
nsj&: fncti ignorantia, 

|2 Primo obftat textus inl.íl ex cau-
fa^.nnncvideníinm/verííc. - Sed c^m 
ex ¿a^^Laux i l i am^ .in dbiií^s5 Verf. 
¿ é £ ' ú t $ Á é miftoriHusjl.V.^.ditius,^ 
deqnÉilioriibiíSj vbi c onfefsio mino* 
TÚíibi nocet.ergo & Eccleíix confef-
íioabfqiíe iEconomb fibi nocere de-
lie^arg.text.in cap. 1.de in integnim 
xeílituc.rainoriim.Cürdabio refpon-
¿"éncfuirífeft mra illa procederé in dcli 
His^qutAdo confeísio minoris fitin-iii--

''dlcio-tendens ad-verlta*is, indagioa-^ 
\ curri iam curátor interneoigei tcmpo 
: re;quo iudex proniínciauit mi^drem 

intcrrogari;feu torqueri dcbercí me
n t ó ei nocet?& reftitutio denegaturj 

í fecus verddicendum eft, cumminor 
in Gonfefsíone á fe faftá.errauit; nám 
tunereftitntiocompetitji.3.0.0 m i -
ñor fe maioré dixeri^hoc que adeo ve 
íu eft^t ne qüc aduerfus cofjfsioñé de 
li¿H reftimaturjOifi error in confefsio 
he expHmatiír?Sarmíéñto líbri 3 .felc-,. 
£larum5capo3.tiumo7. Fachineus iibr« 
I.conííoueríiáfum7cáp.72. ratici eftji¡ 
t]uia minor aduerfus píoprmm deii-
¿tum?& dolititi;nuqua reí luuit i ir , ! . / . 
ciim vuigacis.C.fi aduerfus deiiQum, , 
l.auxiliumjff.de minüribusj.cx cáufa5 
§.nuncvidendumjff.eodeitl, L-íiptita-
íor '3 i.cümalijSjff.adíeg.aquiliarn, 1¿ 
5:,§.in iuriuíií^ífc'edde%ñam tune mi -
íiof á fe non ab aiio decipitar, Lis qui 
fejí.ñam fi aáor/ff.'de rei vinclícatioríe^ 
l.minor^Xde minoribus, A OÍ, Fabán * 
ratioaaii ad eunde m. tex uim; D an. i i k 
2 i x a p . 10. - • , x , " -i 

.'Secundo1 prsediftis obftat téxtus-r 
in l .cemi i i i^ - in pupiiiQ Jf.de coícfsis^ ^ 

d - i"*! ! i ior vbi generaiifér ftatuicür,qii; 
excoufeísiane fuá omnino reíiituen-,. 
dus e ífe • ín cuius t ex tu s" di fS culc a te d -., 
mifsa iriterprecat-ione^'uam.reíert- Fa-
chineu^vbi fupra didoCap.72. verifsi-^ 
meeftdicendum reftitatienern' cqírá^ 
píoprfam cónfeCsionem minori i^ fq . 
in dí6:.§oin pupiiio generalirer dari^ 
fed id non ita,íicurfon it verba, i n t d i i 
génduffícíl/ed cu mil la adie^mn^* ící 
iicetfi apparuerir minorem in coqfef-
f i o n e ^ i crfaíiV.nara tuocf ^qup éft 
minori decepto adtierfus confefsioné 
fuamíuccurr^arg.texíus 1111.3 * c X \ m l 
ñor fe maiorem dix;quafeníeíit¡a re-
tenta,adhuc grauis oriSLir diffíeuitis, 
cum nihiiípeciale in minore reperia-
tunfiqiúdem etiam maion erranti io -
rafuccurram^.erro^C.d'C- í á r i s ^ ^ -
^ i i g n ^ h t i a ^ . f f i d e iii integrum rê  
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ílitiit.In qua cliffícuitate diiloluanda f pede mcntio habetur: exíraordina^ 
vaide iaboram Sarmiento;, vbi íivpra, rium vero reftitutionishabebk cum di 
Spccuiator mtit.dcinintegrum refti xcrkfe errafse nonin fafto proprio, 
t\xt.§.i.vei{ic.S<dmfíciíé¡d. Sed ego fed in alieno^nec probationibus id of-
non agnofcOjqmdinconiicnicns f i t /a tenderit cum ín defedum ordinarij 
seri rnaiorem contra propriam con- niinoribus fuecurratur per extraordi-
fcfsioncm penndc,ac mmorcm in in- narium reftitutionis in i n t e g r é quod 
cegrumreftituijíi de vtiiufqae errore fumma rat ioneconíl i tuiun^ quia co 
conftet^ílquidcm nihil beneficio mi- ipfo^quod nainor fatcuir id, qupd fibi 
Borisdetrahaturcxeo, quodauxiliu eftdamnoíuminfamo alieno errafse 
ip í i conceíTum ad rnaiorem errantem praeíumitur, & ücet hasc pr^íumptio 
extendatur/cid tantummodo príeíup- no íit fufñciés adrefeindédu erroré cu 
ponit magnam eííe ftimationem erra in eo etiam probationesdefidercntur, 
iris caufam ad, humanitatem captan- I.5 .Cdc i u r i s ^ fafti ignoFancia/ufh 
darn,íiquidem füfficíensfui^vt a mi- d t tamen^t ex sequitate pretoria r e í 
more in maiorcm reftitutio illa exten titutio minor^vei Ecclcfíac conceda^ 
derctur,in modo t amen probandi er- tur quomodo interpretandus cft tex-
forem pin rimú m difFerunt maioresa tus nofter in v e r ñ c . / ' í » ^ Sarmiento 
rainoribusjde qua re videndus cft Sar vbi fupr.num./. 
sniento vbi fupra num. 12. Quarto his ómnibus obftat textus 

Tcrtioadhuc textusin dift. ¡n inLcx ea,§.nun€ vidcndam,verric. S i 
^ pupiiio peccat exaliocapite, videli- cumft .ác minoribus^vbi minqr dam-

cet quod íi mmor in deli¿li$ ob erro- num in iuria datum negauit,£¿ contra 
rcm in integrum debet reftitui ci co- negationem reftitutio ei competir, 
peterct remedium ordinarium, hoc .ycd in hac difñcuitatc omiíTa mterpre ' 
c ñ ob errorem traditum in dift. l.er- tatione,quam referí Antón. Faber, in 
tforjC.de iuns>& fafti ignorantia , 8c rationali ad eundem text. Faquinens 
CcfTarct extráordinarium hoc cft refti lib./.controuer{i.cap.72.animaduci-
tutionis in integrum, quod remedia tendum eftjquod iex Aquilia m ficia-
ccffatjquando minor iurc ordinario tione crcfcit/cd ante iitem cbntefía* 
iubaripütcftjiuxta texium jn l.2*íF.de taniretraftatione negationis poterit 
xninoribus.Cui dubio rcíponderi de- ab ómnibus minoribns, Se maionbus 
fcet,quodiicct errantibus iare ordina* cmcndari.Cxterum poíl: conteftatio-
cio fubucniaturjCX di£V.Lerror tamen nem^iam probationes abaduerfo addii 
atliquibus incafíbus remedio iiio defti ¿^as a nullis cíBendatur;Leleftio? §-ne 
tu ti funt, mérito pretores auxiliu m quc,fF.dcnoxalibusJ& ideo cum infpe 
extraordinarium minoribus pollicen cié illius textus poft comeftationem^ 
«UFsndift.l.i.íf.de in integrum refti- Sí probaíionem minor negarionem 
cnt.minorumjDoniib.2^.cap.5.ideo- emendare nonpofsitjcum ex negatio 
^ucpotuitcontingcrcjquod if>confef jneiilaj feu inficiationc dupifei pxna 
jfioncñta erraíTet minor ̂ vt ñeque i l l o punircturjf. vi auiemáníHt.de apio
lare ordinario tutus cíTct;& beneficio « i b u s , & cum ex duplici pasna) 
extraordinario reftitutionis ¿ndige- quam praefíarc cogebatur Isfus mane 
rct^nam remedium ordinariura,tunc ret.iufta de. caufa ir agilita t i cius fue-
habcbitjCum legitimis probationibus currit prsetor noi^vt ineum in damno 
oftendcrit fe in confcfjionc errafse, dato faluct/ed tantum, vt a dupli pse 
quo remedio omni tempere iegiti- na,qu3e per negationem praeftare te 
|eno vti poíedtjdc quq in üoftfji textus nebatur iiberaw^Saríoiemoüb .^fc 

l e a 
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le<?l.cap.3.nnrner. 
^ Qainto obítat textus in l.'cum fí« 

deicommiíTum 7.fF.dcconf£fsis,vbi hse 
rcs^qiií confefsas eft in inre fe fidei-
comraiíínm deberé; & ex confefsio-
ne conucntus iudcx adreítiuit ionem 
rirdatuscorain qüopfoporsuit fe er-
r o r e ñ u h ¡d confeíTum ^exifamans fí-
deicomilTum a defunftofuiííe réliftuj 
cum veré non efset?& arbiter ad rcfti 
tu tionem datos * i ta compctit nij. de-
beri/]usent Africanus an iudex pofsit 
eum abfolaerc^um in faálo erraííet: 
& refpondít multnm referri, qua ex 
Cáuf;! non debeatunnam fi ob id^quod 
iinlium fideicommiííu m fuenc non de 
í)®re eam abíolucrejíi vero quia nihii 

, ík inboniSjaüt iam rolLitam, faiüo of-
fício eum abíolaet^cuius Africaniref-
ponfum^valde dbftat textni noftro, & 
V i pía ni reguiac traditx in l.^.C^de CQ 
fefsis^ua docemar^qtiod non fa tetar 
quí infáiíio errar, niíi in inre erret0. 
11 am íi Africanus loqüitur de eo, qui 
in iure erranit dicere debüit nulio íno 
do effe abfoluendumtfim vero de co, 
quicrraiiitinfaíiro^ abfoluendnm cf-
fe,fcd hoc non obftante vera eft Afr i -
eanifentpniia, íiqiiidem loquítur de 
eojqüi iuftc errauit in f a d o ^ cónfef 
fuseí t iedib 'erc, cum non debiíiííet: 
náro quod Africanus ait á iudice dato 
abfolui non poiíe^'d non eft contra V I 
piani feiitentiamsíiquidein éx eo non 
refponditjquo ad de iure confclTurn. 
Sed quo adiadicis d.ui poteftatcm^ vt 
tonfefsus non abipfo iudice dato ab-
foluatur/cd adpraetoremremittatur, 
qui eum abfoluai,quaíi in fado erran 
tem,fiq"ideni iudex ad execi-Uionem 
datus tantuin cenfetur datus ad com-
putationera patrimoni/.Qua ratione 
faluo officio Africanus afferitiudicem 
datum poffe iudicare?non támen pof-
feeumabfoiU€re, r i re l idum non eft 
édeicommiííum,curn non eíTet datus, 
Vt cognofeeret an fideicommiffum ef 
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in iudicium deduftum eft iudícís po-
teftas non exccdicj.vc íiihdusjíF.com-
iiauni diuí dundo Dürici.iibr.28. com-
mcntarior.cap.j .CuiaeiiistíacT:« < a ad 
Africarium in diftd.penuitim.ff.de co 
feísis. Ñeque obftat tcxh'ís m Lerror 
7.C;de i u r i i , <k fadi igndrantii ex 
quo confta^quod fadi error?quanLÍis 
non folcat nocere^ta men nocct ÍI ciu-
fa dcciffa eft^quia textus ilic ioquitur 
quando Gaufa5iamfeíiiei extinga, , & 
deciffacft/edinfpecie fnpra tradít i j 
ñondicitür decilTa, fiquidei^ erran^ 
pro confefsó non habetur, quod íum-
ma ratione cqnftituituí, ouia Confef-
ílis quodammodo füa feníentia dam-
natur3l./.íF.de cdnfefsisJ& ita volunta 
te fua^quani error excluditDonci.iibc 
i8.cap.7.in Í.H.ff.ác conftfsis, de qua 
re.piura coñgerii;Bar.in d i f t . i ^ . ^ d e 
confefsisc 1 

Sexto'aduerfus id, quod in pr^-r ¿ 
fenti notant ómnes, vídelicet coníeí-
íos pro iudisatis baberi,iuxta Textura 
ini./ .^ide confefsis^qudd ídem éít, 
fi Goníuiíus diceret,non iterum . eíis 
iadrcandosrnatfr confeísi, & iodicatí 
eodem loco habentur, diffcrnnr ta-» 
men in eo , qiiod iudicatus iudicati 
accione conucnitur'jnon ítem cónfef-
fus'nam conrcfsüs poft confcfsionern 
damnandus-eí^L3 . & j.^deconfefsis, 
valde obftat textus ih i.proiede 2 j . §» 
finai#3dle¿em Aquüiam , vbi poft 
confersionem nuil a eft lodicantis^hoc 
eft iudicis/eu pr^torisparstergo am-
plius condemnare non deb et , cu,m 
quodammodo fuá fe mentía conicf-
fus damnetur^didd. 1 .ff> de confefsis. 
Qua indifficuhate dicendum efe, ve-
rum efse confcfsum non efsc indican-
dum, fed non exinde feqni non cfs'é 
damnmdummam aliud eft confefsos 
damnari nondeberejaliLid vero eíTc in 
dicandos cum aliud íit indicare, aliud 
damnarc:nam isiudicat,quipnus caü 
fam cognofcit,Líuclices,C.de iudiciis? 
is vero daai ñ a i q u i lubet foÍuerejdi¿t> 

y 5 w*: 
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^.C.deconfefsisj&cum cogni-
t ioi ikinconfitente non deíidereiur, 
íiqwidem pro legitima probanone re 
putatur giofsa magna in prseíenti^ver 
ü c ü Í J t e m y i ü ñ i clecaufa didura eft ad 
uerfusconfeiTum non eile iodkati a-
£lionem/ed cum is damner, qui iubet 
foincre^qifiod ex fola confefsione,í¡ne 
alia cognitione fieri poteí^ideo coísf-
fus damnatur non vero ludicatur.quo-
Hiodo ad concordiam iura fnpra addu 
£la redducantur.Neque obflabit dice-
re nulium iudicuim eífe abfqne conté 
fíatione: quia idfateor quo ad caufx 
cogniiioncm)& eius fententiam/ecus 
quoad condemnationerarnam vt Do-
nel.iib. 2 o .comentar.ca ps i .,£>utd emm 
{inc{mx)pyohibet quo mmm m agí ¡Ir MUS 
nulío luÁiclo cljiitutocu. retí confitente 
audhy íta dkatiergo Hladjoluejintqae ú 
b i ad foluendmot tufti iudices^qnt fequi 
tur Faber in raaoaau ad texmm in di-
£la l.proinde 2 5.^.fin. ñ. ad iegem A -
quuiam. 

p Séptimo aduerfus id^quodin prae-
fenti notant omnes, videiicet confef-
fum non elle ommno condemnandu, 
cum de re^quae in reru m natura no eft 
fuent confeffusjfi ignorabac in rcrum 
natura non fuiiTe^mxta textum in l . f i -
naijff.de confeísis, vaide obflat textus 
i n t.qui ílicura ^.ff.codem, vbi qui fti-
chum d bere confefsus eíl^ fiue mor-
tuus i i n Sticíiuus eííetjfiue poíl ü tem 
conteílationem deceííeritjCondemna-
dus eft. Cuius textus difficuitas ex eo 
¿iffoluitur?quia textus in did . i qui fti-
cham 5.loquitur^quando quis íciebat 
rem in rerum natura non fuiíle;& rao 
rofus erat;iiixta textura ira intciligen-
dum in i . 5 .ff.de confefsis^lof. in dift. 
Lqui Stichum 5 .&índi£t. l . fin. ff. de 
confefsis* 

O d í u o ob íh t textus i n l . fi mulier 
[lO 2<.ff.ad VeUeianum,vbi íi fcruus T i -

t i i noxam fecent,&: mulier, cuius fer 
uu. non ~rat, cognofcens fcrnum eíTe 
alieaaai coníefsafuit iaiercedediani-

e c r e t a i i u m 

mo feruüm fuum eífe^ ex confefsíone 
illa in indicio fada no condemnatur, 
quialicet interceíTerit, beneficio ta-
men Senatus Conínlti Veileiam iuba-
tur,quod exprefse contrarium y docet 
texiusinl.fi mulier 25. ei 11 ídem tir, 
vbi in eadem ípecie mulier beneficio 
Senatus Confuid non iubamrrquia d© 
cepitex reg.text. in 1, qui decipiendí 
30.eiuidcm t i t u l i ; fed ex cdnfeisione 
propria íenemr.ín qoa grauifsima iu -
rinm controuerfia omiíta interpreta-
tionejAntonijFabri inrationaii ad prse 
difta iura affirraantis in d id . l . íi mu-
lier 2(}.ide6 adinbari exceptione^quia 
intercedendi animum fiabuit in dici. 
i .2 3 .non iubari^quia nonhabui^veríf-
fime dicendum eft,ideó mulierem ia 
dicl.l.2^.iubari exceptionc Se natos 
Confulti^quia ador íimiliter íciebac 
mulierem falfum r efp o ndiíTe ,a c pr o < ,a 
de ücet ipfa decipcret in rcfponfione 
cum tamen is3quifcit deceptus non v i 
deatur^argument.iegis i.§.fiaff. dea-
£tíonibusempti;& venditi: ideo mu
lier iiibamiyit vero in d id . 1. 23. non 
iabatni exceptione^quia decepitjnotat 
eruditeGotofredus in d i t l . i . íi mu-
lier.26'. 

Nono obftat textus in l.íi ex cau-
tione?l.in contra¿tibns;C. de non na- -I 
merara pecunia,vbi contcfsio n ó n n b -
cctjCum pofsit obijci exceptio non na 
meratse pecunia.Sed refpondetur^u-
ra illa procederé in confefsione extra 
iudicialiiat vero textum noílrum in iit 
diciali.Neque obftat textus in cap. fu- / ^ 
per eo .̂de eo, qui cognonit confan-
guiñeara vxoris,vbi confcfsio in indi
cio fafta non pr^iudicat confítentí, 
quia textus iile procedit in confcfsio-
ne facía contra iusin caufa matrimo-
nialijcumin praeiudicium Ecclefia^ne 
que viro^neque vxori fit credcndum, 
cura per collufionem matrimonia a-
lius facilius diffoluerentur.Neque ob 
ftat textus inl.pafcntes^C.de liberali 

caufa 1 
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caura;vbi (i quis confiteatur natam ef 
fe ex anciliajconfefsio iliá fibi non prx 
indicat.Nec etiam textusini.intcrro-
ganteiri24.C.delibcraiicaufa, vbi. fi 
qms in indicis príeíeniia dixerit fe ef̂  
íeferuum meiimjfibi non prarindicar, 
quiaiura illafauore líber tatis proce-
dant,vt notar gioffa in prsefentivcrbo, 
Confejfus^n fin.vbi omnes Doftores^ 
Caiacius in ditl.i.vnica, C.de confef-
fis^idendafuat etiam infra a nobis no 
tanda in cap.fi cantío de fidemftrumé-
torumj>& quando confcfsio dotis no-
ceat máritOjVsl creditoribus, viden-
das Ofnald.ad Donel.lib. i4,cap.4.iit-
tera C.Antón.Gómez ¡ni . 45. Tanri 
.-num.86.& inl.5o .niirn .3.& nu 111.52* 
Conarriiibi/.vanarum^capifinum 4* 
& íeqnentib.Faquineus lib.8. coiitro-
iicriiarLim5cap,8^.6c proiiia qnseítio-
ne vtruíD coíeisio partís probatio i i t , 
Vídendüs eft Mor ía in "eniporio n tu l 
i i.qiiafll:4i2. 

A D n r v L V M DE 

Probationibus. 

A d t c x t u m in cap.ex E p i í l o -
l a i . h o c tic. 

s r M M A R l V M . 

JI Reus dcíort fiíd prefrU inflrvmentá 
edere non íevetur. 

2 Afsígmturrátioé 
3 In tudkijs non eft aceépiio feffmar̂  

habenda, 
ImerpretAtur textJn etf.i.de proíath-

íion.vey/tc.Nulíi dicendum eft. 
4 *cus m fxttptiombm A$or reputé*-

tur* 

5 Reus occultando [ c r i b a r ¿ m ñh acío-
repeütáfti úd fmd¿in¿lam ems fa¿f¿¿ 
íionemnon peccAt. 

6 I m p e r m r eft mundi Dominus. 
Princeps oktgat&r v t direciíua} m ^ t & i 

tnen cogffítia, 
7 Expendltur textus m LPafúhnus Sí 

§ .fi i m p e r ñ í o r f f d e mofficjpjso uf ta 
mentó,, 

$ li€¡criptAfmt in t roducá ad iurls dtt 
htj mterpret&tlonem* 

9 Princeps legibín tesinmentarijs prhm 
torum ture v t i t m \ 

Exp íha tu r l e x ^ mlegatis^C, a i legem 
Fdcld'tAWjCam í.filegatus 5 o.s, .¿r 
resff.ad Semtus Co&íult. I rebe í lmn. 
§ .jed qtjod Princi^íymJ}itut, de ¡ a ré 
natardigent i tém ¡¿r cmilí. 

i o Pojittonibui achr'ts reus re [ponderé 
tenetur. 

x i Edere inftrmnentñ^t'cl ra í ion es te* 
nentur argentarij ¿f jimtles ^ ampté~ 
blica offiem exercent. 
í h i que piara íura ínterjprttantur. 

j z Expendtíur iext .m Ljt quis ó .Jf. dé 
edendo. 

i 3 ExpíkatHr tex.inl.prdtor 4. § ,€tia¿ 
ff.de edendo, 

i4. Edenda¡un t Infirumenía pfcletiáfú 
p fije us áEhr f i t i 

1$ Infirumentipars^qua ad injlrt iciio-
nempertmet^tantum edendo eft.tntel 
Uge v t ¡h¡» 

ínterpretAtur textus w cap. cum perfoná 
deprimlegijs lih.é, cap, accepmus ^ 
defideinjlrumentomm^ m nume
ro 26* 

16 Edltlo lujirumcntorumfemel t a n t » 
in ¡arefierldebet-

i j Exhibttio teftamenterum ah émni-
kuSytam ree^quaw acíori.vt communé 
piftrumentéimfieri dehet, 

JS InterdlUum de tabuüls exhlbendh 
ceffatft ex tabullisharéditArijs comré 
uerfiapendet intell'íge v t ibi . 

2p Interpremur t e x í M I f t qtds lega-
iftmé.verfie.Siaxú nec interdidum 

tabuiii* exhibendis lo cum ba-̂  
betv 



¿ j ó 
h c t f f i á d U g í m Corncll&mdefdfistus/ed inuitns ad iudicíu^ccefsítjinxrá 
ieg.i.fiuefupremeyffJeTáíulL ex- de caufa Gxegor.ríífpondic Imperato 
hlÍK ridicendamjnoneíTe vtinftruracnta? 

20 Pontífex kdex competens d k l m r m quse apud fenictipfüm erant require-
ter dúos Principesjuveriorcm, non re re deberct.&in irieditimprofeirc hoc 
cogmfcemes, eft copiam dercribeíidi Regí a¿rori ia 

21 AciíÓad exhihendum ekfohs datur^ Indicio faccremarn cum «quiísimuia 
qmcorfor t í ¡uaejfe dhunt. cííet adorem inílnimenta propria 

22 Pacium cum ántecejfcrihm celehra- reoedere;1.7.£ de é i t ó ^ l ^ ^ p ^ * ^ 
• tam n<m obltgatfuccejforeS y •mdl igé f io ab omni arquitate alienum cñ. 
<vt ib¡¿ rcem compelliad infirumenrorum c-

% ditioneiTi, dift . i .qu i accuííare CUÍH 
reus inoitus ad lüdiciurri xrahaiiir L m -

C O N C L V S I O . ' • ter ÍVipnlantcm 8 3 Jricum de vcíbo 
. f Lili! obiig.uicn.ac per coi)reque.t)s;&: 

R E F S átforifudpropria inUrtme int lroau" Donei.iib.2 3 .cap. 4 . & 1* 

t aede renon tene í t i r ^ázm probar Cmac.lib. 1 o.obfcriuuion.cap. 14.Gil-
text.inbprxtor cum aüjs, ff.de qUeniusinl.fín.C.deededo3 Menocl}. 
edendojl.quiacciiííare;l.fín.C.eo dearbirrarijscafn 495. 

^em,cap,fin.de dclo.&L contunjácajC. Primo obílabitdicere^nod in in -
1. dc appcilanondib.r .cap.íi t J l e s ^ . n0Tl gft acceptio períonaruin ha 3' 
qui intcr4ÍJt T.q.f.l.cogi^C.de pctitio benda?capan mdicijs í 2¿de rcgui . m -
nehaerc-ditatis^l.de minore 1 o.§.torme ris iibr96.cap. vcncrabihs de pfsben-
tajff.de qnírílioi ibns^.nimisgrane fu cíis;cap.noníicct de rcgnl.inris iib.rí. 
C.de teftibnSji.i-tit.2 6,$.3.dcíendunt ].non debe14/.ff.codcm;i.fínú ? Cde 
Tiraquel.de iüre primcg.q. 3 ^.nura- friictibuSjícd aftor tcnctur reo edere 
2 5 .Antón.Gómez in 1.40 Tanri nu. inílrnnienta,]. 1 .^.ind'Hionis.Pi.de edé-
l8^.Anton.Gomezinl .40 .Tauri nu. do:ergo & rens acton edere tenebi-
2. cap.i. num. 1. Anafíaíius Germo- tur.Qua in diíficuitatecmiíTa Meno-
nÍLisiib./.animadueríionnm;capéi.^o cbij interprsetauonclibr.z.de prasfum 
cinus reg.2/2.Menpch.de arbirrarijs pnone5)2. verifsime cíl dicendum, 
lib.2.cafu i75.&4^9-Cuiac iib.^.ob- quod quannis regula íit?qnodiniudi-
feru.cap.3i.idem lib. 1 o. obfern. cap. ¿ i p ^quitas fitíeruaíida^tameniD lp : -
j4.Ant0n.Fab.in rationali ad textum cíe editionis regula illa ceiTatrratio dif 
in 1.1 .§.edenda.ff.de cdcndo^Don. l ib. fercnóac eft^qsia v i diximus rens inoi-
23.cap.4.5.6.&7.D.íoannes Solorca tns,&: nonparatnsin iudicium venir: 
nOjPcreiradeiure i adiar um lib. 5 .cap. ador verofponte^.i.C.vt nemo inut 
3. num.i i.vfquead 2^.Aníon. Fichar tus^cura tune rei fauorabiliorrs í int , 
días in f .in íumma autem, inftitut. de quam adoreSjl.fauofabilioreSjif.dcre 
interdidis a num./Í .Donelns in cap. giiLiuris,^ quannis i n iudici/s non íit 
ador 23.C.deprobationib. nnmer.3. acceptioperfonarnm habendáj tamen 
& i/Oílem in l.vltima, numer. 2. C. i n e d 1 t i o n e i n ílr u rrie n tor u m ador c-
de fideinftrum. ¿ c r c t-enetur,non vero rcusmam qnan 

2 Ratio cequia cum in pra-'fentiReX do ador habet inílrumenta , qiubiis 
Ricareduseffet ador5qui ad iudicium rei «xcepíio probari poreft, fi ea ne-
inílrLidusveniredebueratj&proprias gauerit calumniofa adoris petitio 
probationes fus intentionis ad ierre, pr?efun?iitnr,merito-reo occurrituiyvf 
ímpera tor agrem reus;qui ^on para- ador ei inítrunienta edat argunienr. text. 
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fexWs incap.dolofacit dercgui.iuris, eíl rmmdi dominus?6cIdeo ad nlhil CQ 
iíbr*(?.Nequc obftant verba noftri tex pclü poffc^.dc prarcatio3ff.ad k g é Ra 
tus ibit Nullídice»dnm efl̂ c^mz et* diarade iadu^l.Pfinceps^^^ Icgibus^ 
fi generaiitcr referri videantur, lam crgo etiara íí ador fuiííct compcili 
ad rcura^quam ad a¿torem,tamcn re- poterat ad inftrLimcmorura cditioné, 
ftringenda funt adreum^nam cum tex nec ex coíi tradu cumRcge inito po-
tus nofter loquamr de adore peten- tuit obligarí* Cui difíicuitati vr Tatisfa 
se editio iiiade reo tantum, intc l l i - ciamus diferimen confHmendum cfl: 
geuda eíljqtiafi diceret nuli i reo di^ ínter vim coadiuam , 6c dirediuam: 
cendum cft,6íc.notar gloféiéCommu- nam vi coadiua Princeps conapeili 

j | ; nifer in prarícnti recepta. Ñeque etia non poteft ad aliquid faciédum, fecus 
obílabit diccrc,quod reus ador in ex- vero dirediuájl.digoa vox, C^dc iegi-
ceptionibus dicitar^LiífF.de exceptío* b ü s ^ ex c o n t r a d u c ü m fubdito ccic« 
nibus,quia non dicitur ador, nifi quo brato Princeps cfficacircr3& ciuiiitcr 
ad effedum^t tencatur probare exee & naiuraliter^bligatur hoc eíl v i di-* 
p t i oncmí i cu t^&ador in t en t i onem, rediua tarítum noncoadiüa3Lío & 5« 
í.inexceptionibus i^.Edeprobatiom Ede rcfcindcndavsnditiencji.r.^.fin. 
bus. ff.de ofiicio proconfuiis,Moría de ie* 

y Secundopratdidis obflabít dicc -̂ gibus,qu2Eft.x.num.4.Duaren.de k g i 
re3quodisqui occuitat feripturas, ve- bus^cap.).Faquineusiib.i. controucr 
ritatcm occuitat, ac per confequens fi2rum¿cap.2.Cuiac.iib./5,obíern. ca-
snortaiitcr peccarc'ficutis,qui mciiti p i t ^ o . ^ íib.2^.cap.3 ^Amon.^abám 

1 turjcap.quifquis 1 i.quxft.3 .cap./, de iurifp.Papineanea ü t .2 .pr inc ipa , lii» 
criminefaiG,crgo cum finis iüris Pon tione z.Corraíuis i ib . 1 .vnimaducríio 
tificij íit vitare peccatum^ap.^. de co nüm, cap. 25. Anaílafius Germonius; 
ftitutionibusélib.(?.diccndum cíl,quod i ib . 1 .animaduerfiónum, cap./, neque 
et iamícus tcnctur inftrumcnta a d o - obílaí did.icx PrincepSjff-ds iegibuj^ 
r i cderc, vtpateñat vcritaSjSc nc con- vbi abfolute dicitur Principem legi-
tra natura locuplctetur cu aiterius ia- bas foiutura aíTe^nain non eft accipica 
^urayl.nam hoc natura,ff.de conditio da de quibufeunque iegibus/cd de ca
ñe mdebiti.Qusediffictiitas3v£ diffoi- dücarijs,quodex iriferiptionéconfia^ 
uatur annotandumeft ,quóá fcUs oc- <\úx eft adlegé íuliam^&Papinan.Ca 
•ultando fcripturaiTt ab adore pcíita ¿ac.in i.exhoe iurc $MAc iuftit. & íu^ 
idprobanáam cius iniertíionem non rce 
peccatjcum ex rationibusTupra addu-* Quafto obítat tcx. sn 1. f apinia-^ 
dis a iure cipermit tatür feriptúras re ñus l.^.íi ímperator , íF. de ifiofficiofo' 
tinerc,pcccat tamen fs confciciiuam teft amcn.vbi ex rcfcnjf>to,Díui Scue-
laEÍftm habet exretcmioncrcíi alienar, ri?& Antonim eabctür?cjisod de in o í 
ñeque obftant iur t in arguníenío ad- fíciofsi qu^rcia aducrfui Princip^íía 
¿uda^quia locum habent in perfonisy ex r^rcripto agí potcft,§ .fináÍ5Ínñitu« 
qujc fateri tenentuf veriíatcm, vtf eft ta^quibtis modis leftamen.infírm.coft 
i u d e x ^ teftis Couarr.itb.i.variar, ca íideratio eft reícriptum fuit necefa-
pit.2.nuin.3.idcmiiicap.<|uanüi$pa- r i u m , vt Ccffarcs iur i communá aá 
d u m /.part.^.7.num.5. trigerentur! crgo ante referipta il la 

Tcrti^contra noftrum tex.dum éo non eiánt ad ftndi vi dirediu». Cus 
o ect^quodTi fmperator reus non cffet dubio refpondenpoífe arbitrér^videii 
— compcili poterat adinftrumcntor^m1 cet quod quanuis in didis legibus 

n r - * - -
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ris femare dcbere^no tamé exiiade fe- commifsis deHuGerejCiini váleat argw-
quitur Principé ante illa reí^ripta no mentum delegatis ad fidekoniiTiilía, 
t ener icüan te eaobligado i l i ad i re^ i §Xe¿~qnihixrc¿cs, inftitut. de fidei-
ua exifteret^fed Principes ibi tantum commif.híered.Minriiiger jbideaij na 
rerpondeot ad fpeciemyde qua confui mer.2.athoc eíl falíum etgo: at likiÚ 
t i fuerant Duarenus lib. i.difputa'tion. minor probatur ex texr. in i . íi lega-
cap.4i.Doneliuslib. r. comnieníario. tus 3 o.§.&: li^reSjff.ad Seh'cnatus Coa 
cap.i?. Nec pr^diftis obftabit dicere fuh.Trebeüiau.Cuidubiocum Acur-
refcripta eííe introducta ad iuris du- fio ibidcm dici foiet Principem ibi i n -
bj) inícrpretat ioncm^otat Düarcnus tegra Trebellianica non poíTe deducc-
libr. 1 .difputation^cap. 4 1 . ergo ante re^quia cu minus,quam TrebeliianiGa 
refcripta illa dubium erat anPrinceps per iegátu ei cííecaliquid reliclu fi hx 
v i dire<ftiua teneretu^necne qux diffi reditatera integra reílituerit id, quocí 
cultas diííoluitur ex eo^quod ex referí fvbi ad Trebeiiianícarn defícit "dojiare 
ptis illisdubium non erat anPrinceps videátor.Sed hace interpreratio ex eo 
iegibns obpublicumcommodum (la^ diíToiüiuirjquia eios lupotheñs non 
tutis vi direíHua teneretur,fed tantum itafebabet^vt vul^o exirtiinat P.noci 
dubium erat,anlegibusipíis teílamen pem haeredem inftítutum fálcidiam 

fío 2 3.ffcdclegaiis 3'.& idcóquoadfai beat voluntas priuati hommis ve ían , 
cidiarr^&fimilia quafiad iura priua- tisfaicicMse declu^íonem m z r t ú t e 
torum feripta videbafurlegibns folu- quani Principelutrede inftitttto pea» 
tüSjféd ex reícripíis lilis apparetaflri- det, quae interpretatio ex prseccdcmi 
¿tum fuiffe, quia illa materia teíla- §«•& eius métc ,vbi caBetur pars qua na 
ínentatia publicá>& commuoia vide- iurehserediíarib retineatur>aninre5vel 
tatur^Menddpiibr/i.de'paftis 5 cap. infummarnamiTi iuretereditariq ho-
5.nuincr.3/.Cuiac.IiUo/.obíeruaaiori» Beracreditoraim dibiduntaritscer 
cap.3 o. ¡ , r e d e m ^ fideicommiíTariiiin^íl inre, 

Sexto ^rsediítis obftabit textus vel in fumm.& omne onus creditorum;) 
inl .&inlegatis 4 .C.adlegém Falci- fubftinetfideieommiíT'arius proLqui-
diam^vbi Princeps fakidia iege ,folu- tur, etiam ídem text.&>aliim.diftefeh 
tus non eíí.Se hüic dubioíatisfaaies íi tia|Ti coníHtuit^videlicet.fipart qu ar-
4ixeris/ide6 Principem falcidia iegé ta mre basredirario retihetur íi 
íolutum nbn effejquia Princeps in tef quid quarts* deeft omnímodo í i> 
tamentari;s;|egibus iure priiiatorura plendum cfc^fi vero in rc^vei in raii i-
vtiturjLrLlcuml.^rede 7.G.qiil:tefta. mafáeri trel ictai icet e i , quod.deeít 
jnent.faeere p-oflunt^Lo: im|)érfefto> Í iure fuppkri debe^tjtam en. pleru m-, 
G.de tcftairieii.L 1^ J . & l n légatis 26. que Princeps extraordiiiem.eogit h x 
God.deteftamen.Sedfolutioniadbuc redem,vtí i tcontentus eare,veiTum-
©büabiídicerejquodqtieEiadmoditki inajquod ex referipto Pnneipis fieri. 
'PrincePsm.falcidia.priuatorum iure íole£;vndeap.paréímale Aciiríium'ih 
Vtituriiíavt ex legans Principi r e l ^ ;dia.í:ÍIlagatós,§0vitimo,£adTrcb¿i: 
iftis falcidía. dcd^catar/ic fimiiiter,& : lian.um^xiítimaác Principem haeré-
fortius íi ipfc Princeps fit b^reíi infti- dem elfe fcnptum,cum tantum priuj-, 
íumspcísetiilo priuatorümUure VÍÍ, tiaseffetquc^hemat efCtentOjiaáini-

' jkintógtaip Treb«il^nicainsx fideí: :htf®hku&ií& 
• ' " ' ' tai 

É 
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íat Cuiacins in nobela i . v c r f i c u l . p ^ habent?erantenim argentani, o ai I * 
ribr fárs ¿pud médium, Donel. l i b ñ / . pud Romanos ih for.o cxtantes menr-
con)mcntariorumJcap.i?.& pro Inter fas pofitas retinebaiít apud quos íxnwc 
pretatione ad textum difficiiem in §. ris pecunia d^ponebatur. j & cum 
fcd&quodPrincipiplácuí t , veríícul. luj non tam fúalil \ l qüam aiiórum 
ûiapô lus ei.^ h etimj inrtitiitioni caufamconficcre vid cantar, íaftaMe 

de iure naturaii, omnino videnduseft caufa eis tantam qaibits iiKereO:, & 
Cuiaciuslibr.5.obferLíation.'cap.& in quoru caufainítruméta inftratlá fanc 
Lcxhocisire 5.fEdcidíl.&iure> verfici, ederetenentnrjb4*f .i.l.<?.§¿vndc jM* 
Etde interjiretatíone, de edédo, Ant.Fábún rationali ad tex-

Séptimo obílat teXtlin capit.2. dé tuni in dí¿l:.I.^.§.i ;di£t. I . argentarías 
J o confelsisiibr.^cleméníin.fxpej ver- lolfi-.decd^ndojiti fimiilccr eft ínter-: 

í i c u L ^ / ^ / i ^ ^ / ^ ^ d e verboram íi pretandus tex . inl .emptor4B.§./ . fF.de 
gnificationd. i . & per totum^ fF.'de in- tyzm^lSi res pupiiares 5 1 .ff.de admi-
terrogat. a£lion. vbi reus coiitra fe niílration,tutor.Uprocaratof 24.ff.de 
ipfum refponderead a£loris petitio- liberatloneiegita, V. a diuo PÍO 1 
l i e m ^ teftificarc compeiiitur: ergo fcd fi pecuntá/f.de re fudicáti,lríi ven-
¿¿ iníírurricrita edcrcGompeilí debetj tri ,§.in boniSjff.de prmilcgijscredito-
cum in exerccndisikibtis pareni vim rúm/videndsis Alciátuílibr.4. diípu-
habeant tefteSj&inílrumétajlJnexer tatí0rí€,cap. 2 i ¡Br í fó .ü íuf -^xb;^^»-
ccndis,C.de fideinftrumentor,xqüáitt Úrís, Menoch.dearbltráríjs cafa >> u 
difficüitatem vt diffoiuamusfcirc op- Coaarrun. de vetcram namis mataiii 
jporret vfaj&: confuetudirterCCeptunl connsxione^cap.in fíne,Cüiac.iib./o¿ 
círejVtreusfdíltionibus a í lor is , ref- obferuar.cipi ^ j d e m i n L llanas 27-
pondere teneátar^vt fie faciiius veri- ff.de paclis. 
tas comperi pofsit cum ex illa réf- Nequé oHílát téxtus in I . fi quis 
poníione non adeó fedatur reusvti ex argentaras (j.ff.de edendo, vbi non J 
in exhibitione inftrurncntorum cuín foiuoi argentan) ípí i , qili actuailter 
non teneamr direde refpondere fa- menfas exercentjf efuiti étiarr! eorum 
tendoadfunlandamadorisintentio- bxredés ederé instrumenta compei-
nem/ed verbis ámbigiiis ^ & equipo- luiuu^qiiánuis'.in iílo ed í^o pra^toris 
lentibus vtipoterit , hlfi confeicntiam, no coprehendantur5de quo inl.4iff.de 
Isefam habüeritjnotat Dodor Baiboá edend:o5quia & fi hseredes non fatK 
inprxfenti>num,4f. 6¿ 52, emfdem profefsionis;tai-nsn ádüerftjs 

^ - Odauo obftabit dice-re j fxpeiii eos aftio-üh perfo nátó ad exhiben-
' iure reuííi ¿oimpcUíinílrümentaj feu dum competit,quía m iocuip, & ius 

radonesadonedere^l.Pr^tor á t 4!. defan61ifaccedünt,&ideo elus partí-
§.1 quis 6.1. argentarius i d bus fungí debent;l.qa^danl,§snihíl in 
ff.de edendo:crgó nonrefte in prsefen íercí]-3ff.de edendo;L í 7 v ff. dé fegüL 
t i Pomifexin vniuerfuni afferit; NulU iuris^Lhaíc a d io 15 .ff.de edéndo, An-
dkendm epy ¿te. Qaam diffieaita- ton.Faber in 1,6.§. 1 indif t . l . c 3. ff. 

•tem efugics dícendo textunt noftrum de edendojlegatarij támen quanais éis 
lirrMtaridebere:itavtnonprocedatin fationeslegato fmt adere non cóm-
iliis, qui ratioñepubliciOfíicij ratio- peiiuntar; qaia iuns fucceírores ñor* 
fiesaliquas , aut inftrumenta confi- funtj&raciones iiise legar! noa pof-
tiunf.narahieastenenturedere cuili- fum:?i.qu3edam9.§.i.veríic. ÍÍ áutem, 
bet patenti fi ei interíit quales funt ar ff.de edendo.Nequeobftant vi tima i i 
¿éritarij quoru officiupublica caufam lias textus verba ibi:Leg&t&rim cogen-
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dus.eñ ^ r r ^ quia verba illa rere- f e n t i ^ in cUftisiiiribus noranr oii i-
tenda funt ad anteriora verba illa :Caa nes?videiicct argentarium ñon rciruns 
facegmta, quafidkeretjCiüod íi nihil Codicem ratioiiúm edete deberc^kd 
ínteríi t legatario raciones edere edi- tantumpártcm5qu& ad inílruenduiii 
£lo*Praetoris cania coghita edere com aüqucm pertinet?iiixta tcxium in la r 
peilitur^namquod miíii prodeft, & ti gentarius 1 o.§.edi 2.íí.dc edédo3qnG i 
bi non nocet facile concediíurr1.78.iii etiámlocum habere inqualibec iníim 
finejff.deeui^ionibus^Antón. Fabcr. inenti^Vei prinilegi) editione, iuxri 
in ratioriali ad tcxtnm in dléh i . qosE- lextnm in capiContípgit)5 .m fine de 6r 
dara 9.§.i .Ñeque etiam bbílat tcxtns dcicftrumetor 11 n 1,CouaJ J-uni?.s in pra 

l1 3 inLPr*Ttor ^^.etiam^Kdeedendo,vbi ¿ticis^ap.2o.nnm7.Ob(ia 1 tcxtns ra 
/aduerfáseum qui defíjt argentarium cap.cnni períbnx verfic.iYcí voUnŝ  
eíTeedidumctiam editionis compe- de priuiiegijslib.^.vbiconftat, quoá 
titaniaenm acloque ex i i lo edifto integraiitcr iníírunientum priuiiegi| 
daturiufaftnm fiti.qn^dam in prih- edidebet. Vcrumíe ípondenduíadc 
cipiOjff.de edeiido>& exFaClo ipíb fit tc>:íum iiiüm agere de editionejeu v£ 
obiigatns^ioílade caufa non liberatar propriéloquamur de exlubitione ia-
etiam íi poftea exercere deíierit com dici^vci fnperiori facienda, cui toteiii 
a d i ó femei nata^nifícertis, & legiti- inftrumcntum^vt infpiciatur exíube-
irns módis t o i l i non poísit,!, euifta re re.debetrfiqüidemin ludicecefsat ra-
j6.$SifejmusjLhabere licere 57,111 f i - tio^'vcl ínccnücniens,cui oceurrere 
nc;ff.de enitlionibns, Antón. Faber. in luft textus in dichcap.contmgir, ver-
rationali ad textil m in d i d . i . ^ . e t i ñ , fie ui. Vnd e ac ceMt. N e q n e fol u r i o n i ob 
fi'.dc edendo. ílat textus in cap.accepii í ius^ic£ác~j 

Nono obílat tex.in l.i.veií.jDmus inftrumentorum dum probat actori 
¿4 & verf-ittDmiMÁciuro-fifci, 1.3.ff.de fimpücher prmiiegiumi exhibefidoro 

edédü?vbi íififeüsááor eftinftrüméta e íTe^ fie in totuín^quo adomnes, fui 
reusei edere tencmrjfimilitef & VÍu- pártes,quia textus Hie proceditcafü in 
ranas reuSjCiern.i^.cxterumdeVfu- qno inílrumentam petituradhoc eíl, 
rislCui difficultati rcfpondendumeft^ vt de faifo árguatar^nam tünc iu t eg r i 
id rpecialiter procederé in fiíco cnipri enm die,& con fule exhibetur 5 vt fie 
mlegiiUTi concelTurn eft^vt ad fundan- reí veritasj& ipfinsínftruíiieoti falfi-
dam eius íntenrionem quiiibet reus te tas apparere pofsit gioiTá verbo , !»^-
neaturiiii ihffcraroeniáederéj Abbas ttoucSyin cap.inter diíc¿}os de fideiní-
inpraerentijrium.ig.Feiinus^.Decius irurnentorurn^glofíafin/mleg. opti-
3 .Veroius 54,Mantua 3 2 . García dé m^n , C.de contrahehda)& comitteíi 
iiobiíitategíoCr-§-i.num.2^.Percgri da íiipuiationc,Azeuedoin 1.5. t i t . 5, 
ñus de pr iuí legioñíci i ib . / . t i t^ .num. l ib^.Recopiiiaíioois^um.i 2. Zene-
11 . Gaiius iib./.pradicarum obferuá do in cóiieclaneis ad decretales^ capit. 
tion./o^nunr,/ J .Anton.Fáber.indi- i(S>.num.vitimiAnton.Faber. in i . i» 
fta 1.3.fF.deédendo3fimiliter & mvfii §.edmones>& Íni./o.§.edi 2.deeden' 
rario^id nóbft^r eftíratutum in odiú, do. 
& deteílaAonem tánticriminis, & in Vndcciinoaáuerfus communera 
fauorem aniniíEjVt conftat ex dift.cle fentermam in praefenti receptam,vide l ^ 
men. 1 .^.caeteruni verbo: Decemmus, licet inftrümenta qmbus reqs vfiirus 
Felinus in praefenti nurner. 11 .Decius eft íemel tahtum áb eo edendo clTebne 
J03. que cogi poííe^iterum edere iuxia tex 

/ ; Décimo adiisrfus ca^quaé in p rx : mm in ieg.bobes^.hocÍermoi^-Cáe 
51 
ver-' 
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Verborum fignifíc.l.íi quls argetarius petit fi ex tabullisliíereditarijs cotro-
6.§.nequeiterum?ff.deédehdo, obílat uerfia pendeat^vclfiadpubiicamquíE 
text.in d.c.accepimtis de fide inftrumé ftionem pertineant^Hoc eft, fi faifa di-
torum?vbi Abbas? &: cbnuentus cogí- cantur cum ed iri cafa interinó taritum 
turiterum exhiberebriginalia pnu i - in íedefacra^aut apadviruni idoneum 
legia / jü^ larri apüd fe retinebatnec deponurituf.In qua diffícultate oínif-
fuí ucit ea feriiei cxhibuiffe. Cui obie- ía Accuríi) eracndatione in di¿K l . fin.' 
í t ioni reíponderi debet decifionem i i - v e r b o : ^ publtcttm qaafliouem ẑñki-
lius textüs piotedere cum dúo ñmui me eil diceridum interdi^um iilud de 
concurrunt exco,quodreüs iüis vfus tabuilis exhit)endis5enam iocum ha-
fuit in iudicio 5 & infnper a£i:or petit tere qudties ex eo principalicer agi-
exhiberi,vt tailitátis caufa arguat qui- í u r ^ t labniix exhibeantur^etiS fi op-
bus íimuí concurrétibus cogitar reus ponatur faiíitatis exceptiü:nam ea o-
inftrumenta Uia irerumy & integrae- miíTa teftámentum exhiben dcbet?di-
dere^Lfin. C. de fide inftrumeniorum £la 1.7.§;íiiie autem^ff.de tabüÜis exhi 
cum iuftá de caufa plcrunque femei & bendis.Neqae obílat textüs in 
iterum editío fit3l.^.§; ñeque iterum5 firíai^íí.eodemjquia procedit quoties 
& fin.fF.de édendp,vbi Faber in rano- pnncipaiiter in aiiquem reum accuf-
naii, Azcuedo indid.i.3 .tit.5.iibr, 4, fatio inteudmir^videlicet cum aliquid 
RecopiL ínieílamento/jbífcripíiíret, vei totu 

Dupdecinio obftattextus in l . i .§^ falíum íeccnf.nam tune cu prxcipue 
i.Í."j.^0 tabuiije,§.prüindecumaii}s7 defáiiitate teftamentiper viam aecuf 

iF.de tabuUís exHibendis y vbi edidum fationis agatur tcuimentum exhiberi 
de tabuilis exhibWdis iocum habst^a. ñon debet/ed in sede facra j ant apud 
inaftore,qaamin reo, vt teftatnen- idoneum virum deponitur, quia alias 
tum exhibeatui'jíiue vaieat,fiue non fi rcus aecuíTatus fupprimerct, & deie-
ne vsrum/mefaifpm íit/ i ict . i . / . §• fi- ret faifitatis vitium vt ekisdeiiftum re 
ue autem,ff.de tabuliis exhibendis;1.2o' maneret impunitum^dcinde cum i n -
ff.quemadmodum teílamenta apperia terdi¿tum de tabuliis éxhibendis tan-
tur^quod dtibiüm dilToiuitur fi dixeris tum competat quoties agentis inter-
iura uia uroced jre5quando inf t rumé' íitji^.^.foiet cum aiijs,ff.detabuliis ex 
ta funt communia,iam reo3 qua acto- hibcndis,& cum accuíTatori ex viribus 
ri,Í.4.§.fip.fefaiñftíiae hercifcudíe,quia teftamentiemoiumentum non perue 
ediclum illud de tabuliis éxhibendis niatxum nihii relianm fit mirum no 
commune eft; & competit ómnibus, eft íi lab ole ñus dicat interdiftum no 
quibus aliquid inteftaiiíento relmqui competeré, Bart.in l.naturaliter 1 2 .§ . 
tur^vei eo'rum interefl5i. 2. in principo nihü commune finejff.de adquiren 
ff.quemadmodum leílamema apperia da poíTefsioneJaflbn in § .prxtereajin 
tuj^didJ.3 .§.5).& 1 o.ff.de tabuliis ex- ftit.de aclionibuSjiium^o.Anton. Pi-
hibendis luiiiis Paniuslibr. 4,fentent. chardus in §.in fummajinftit.de inter-
tit.j.cuius uerba extant in 1. pseneste di£lísin principio,num./8.Pacius cen 
^(S.ff.de verbor.ílgnific.Ant.Pich.in §. turia 3.quaeft./^.Ofu.ad Dondibr. /5 . 
infummaautemy inftit. de ínterdictis cap.3^.littera D . _ * . * 
inpnncip.a num.ié'.Cuiac.ad t i t . C. Deeimoquarto prsediftis obftat / ^ 
de tabuliis éxhibendis apud médium, textus in i . f i qui? legatum tf.ff.ad iegs 

Decimotertioprsediftisobftat^L corneliamdefaiíiSíVerriG. ^ « / i , nec 
i8 fin.ff.de tabuliis éxhibendis, vbi inter-' mterditftém de tábuilh éxhibendis loam 

diftum de tabuliis éxhibendis non cof W ^ c ^ .^x quibus verbis conftat edi 
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diútnác tabuilis cxhibendis locnni no 
fcalcrc quotics teftamwntnm imperfé 
ÜÜIH cíhnam quemadmodom Sena
ras Confaiti Liboniam pxna ceífat fie 
fi iniliter,&: interdicta m de tabuliis ex 
hibendh, quodomninocóncrar iu dó 
cet Vlpian.in d . i . / . fi fiueTupremx, 
ff.de tab.e\hibendis;daiTi aíTeritinfcr-
diftum de táb.exhibendrscofíipetere, 
fiae reftamentum perfg^:nm?fiLie i m -
per fe í lum í i t . ín quoíiiriuiii confii-
ftadicendumeft, mterdiftam de ta-
bnilis exhibendis céííare quoties tef-
tamentutn fignatum non e l l , qnia 
cum teftamentum non eft 
teftamenti nomen non meretnr, 
Sí idcbiTenatus Confuitum Libonia-
aiuni,ñeque iex C o r n e l i a , nec edi-
£lum de tab.exhibcndis ad teftamen
tum impcrfeftinw pertinet^cum prius 
opportcat cíTeteftamétu deinde quse 
r i an Verum,vcÍ fü íbm rit,cum no an
te inris ratio^quam teftamentum qnse 
ratur,l.íi qu3craiísus4.fi:.de teftamen-
tis,&C itá obnnet Africani rcíponfum 
an dift.Lfí quis iegatum^.ff. adiegem 
Corneisam de fáiíiSjCuiac.traft^ * ad 
^ f n c a ü u m i ^ d.i.^.Ctiinon obílat d. 
l.i,§Siuc&d£ tab.cxhibendis, qnia V I 
jpian.ibi enumerat vitia quibus iure ci 
u i i i teftamenta turbentur veluti íi no 
iure f aclum3aut ruptum irritü faifa m 
Veexif tat^ poftea concludit ad ora-
nem teftamenti feripturam etiam i m -
pcrfeftaminterdidum de tab. exhibe 
dis pertinere/ed proprie & fpeciali-
ter non agit de teftamento non figna-
to3fed generaütcr de quouis tefta me
t o iure ciuili vi tiofso;& fub illo verbo 
¡n perfete feripturse apadVl^ianum 
tantum dcbemns ímel i igere teftamé-
tum^quod fignamm eft/ed alias iure 
nonvakbat:nim cum fupponat inter 
dicl-nm de tabuiiis exhibendis ad liiud 
teftamentum pertinere fupponít etiá 
íignaturn fuiiTelicet alio iure non v a -
luiiTe^Guiacvbi fupra Don.adüt . d 
de tab.cxhíbendis.Pich.vbi íbp, mfüí 
io.i 

D ecímoquiníOjObftabitdicere fru ¿i 
ñ ra interdi£Him de tabuiiis cxHiberi-
dis efle inftitutum cum generalís a ¿lio 
ád exhibendum competir quoties m-
tercft,vt res exlubeatnr,!.? feiendui 
Ead exhibendnm3& de teftamenti es 
hibitione p r a n o í y m a m adionzm pol 
licetur in 1.1 .ff.quemadmcGnni tcíla-
m en ta apperiatur.Cui difíicnltati reí 
pbndendumeft, interdiéium de tab. 
exhibendis ncceíTarium effe;quia neu
tra fupra dictarum adionum fufficies 
cra^quia a ¿l io ad exliibendmn eis io-
lis daturjqui corpora (ua eíTe dicun^ 
i.3 •§.eft autem,& §.inte.rdom3íí,ad es 
hibendumjat vero qui tabulias exííil^: 
rideíiderat^non eft dominas tabuiia-
rum^neque eás vindicare deíidcra%c£i 
interdidum iliudiegatans, & h^reíü 
bas,qui Édndiim adierunt lixrediíati 
competat?ncCexhibitiOjC]uara pretor 
prxftat i a d ie i i , i . ff. qaeraadmoduiTi 
íeftaraent.apperiantur^ ad rcm "perti^ 
nctjCiim prxtor ad aiiud cifsiirjiieiit 
effe¿him idconftituerit, fiqiiutem ib i 
praetor ioqüitur de eo qui non negar, 
tablillas apud fe eísCjfed m ínterdicio 
de tab.exhibendis agitar de eo qui c o-* 
fefsus eft tabullas re riñere ^ fed eas fe 
exhiberc non opportere^veidolo nía 
lo fecitjquominus psenes fe eíkni?Do 
nel.in tji.C.de tab«exhibcdxs3n, 12. Cu 
iac.ibidem Picliar.vbi íiip..rium.2 7. 

Decimofexto^obfíat tcx.in 1. proxl . 
Hiende is q u x in teítamentodelétMr, 21 
1.& hoc3Tiber.4i.de ha?rcd.inílit. vbi 
conftaí?qu-cd Imperator qui fuperic -
remnon recognofeit poteftcogncícc 
re de cauíajquse ínter ipfum, & íubcü-
tum pendetrergo in príefenii non co-
rain Pontificcjledcoram ipfo Im: 
tore haec caufa raftari dtbcbatjprxcí* 
pué cum pertinerctad temporalea) iu 
r i i¿t ionem,iux ta tcx.in c.nouitde iu 
dicijSjC.caufamque, elfegundo? c. per 
vcnerabjle3quifili) í i n t l egu imi .Qna 
in difficultatc dicendum eft, quod 111 
pra:fenti non agitar de cc-ntroucríia. 
Imperat.cum fabduOjíed de lite i ir ;\: r 
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, '¿«os Principes non recognofeentes fu E x f U h u r iex.m ciad abolUade h*¿et* 
periorem in tcmporaiibas qúo in ca- > M h ú f & f i & t u r j t m d i n h ^ afiJno^iS 
fu Potifex efe compútense ú aiiu fupc efí noüe turare. 
riorcm haberc non pofsin^arg.tex.iri & lurameum m lite exmtur ah af io i t 
c.per venerábilem qui fiiij fíntíegiti- Júfir,articulis nodu ah eoplepe¡roíatis 
mid.c.nduitpC.nonf ft vobis de fpónfá Jmerpntatur textM»Lvulgo y.Lj¿ quar* 
iihus,clcnicpafEoralisde reiudicaca5Fe d&.C vvdevL 
i in . in d.c°nouir,n ^.Anaftaf.G rmon, / Conjuetudo m ürohatm fer %uam íolli 
de facróru imiTiuñítáciib.j .c.ij.n.57. tur v[us:iurandt. 

2 2 Decmiofepíi ínoobftat tex. inj .vs- S Cofuetudmefi iom^e¡d,quodperlege 
ntatis / 3 édc iure iurándo^c./.defolu- j ímpotefi}vel contra tefllu numerus 
tion.Lillcaquo 13.§1 .intempéftíüuni, ,, Uge^velcpafuetud'meaugerifoteji* 
ff.ad Trebei.cx quibus confiat \ .quod 9 ore dn orumvei t'ríurh testiumjlat 
padlum cu fu ahteccífofibus celcbraíu omne verum./ét 'M ^ diurna autho -
fucceffores no obiigitrcrgo & ih pr^e. . r ritas mierf-raam-. 
fenti padu cu íuraiiiétu eslcbratu no ÍO MxpeniHp¿r rem¡¡me\c.cue¡f¿s de te 
potujt nácere íúccclTori-Quar difiicui ftim^.cu Jarati jp.deappelUt. 
tasexeodiiÍoiuitur,qniaini*áinargn- / / Óanfuetudoderogasíegem. 
mentó adJuclíprocedunt^quan Jo p i •ExjtUramrtcxt-tniUe pwus- j f ldeíegt* 
Üri fu ni ccleb'rata nomine próprío: fe hus/u í.a .C.qua fit longa cojuetudo, 
cus vero fí no iiinídignitatiSjVíi inprx 
fena^mm p i ¿ h ü l i fuerant celébrala 
ab vtroque Princi pe pro ciufa)& v t i -
iitace viriLifque Regíii fubceílorc ^ & 
ideó vitrocitroque obiig-at^iuxta texr,, 

• inc.quónia.n^ \Bb.de dfliéio'.delega-
t ^ed i i ed i 17.de foro competente c. 
J)r x fen la ta 5 o. de teftibu s5 Con a rr .li b. 
z.variarun^c.^.idein incrcquirifti^n. 
'4.de teftaineaiiSjyaiifco, de iure em-
p iiieutico,q.2 24n.i ^Qitáz de nobi 
l i t i t c gloif. 3 ". 2.n* 1 f.dyiosjaie .dixi 
musnicquia 1 o.de iudí'cijs.de qua re 
piura diximus m c»quia 5 ,de iudicijs. 

: r^ tum v i m u u r 

t ex tun i in 
probat ionibus , 

2., 

tur turare» 

S V M M A R I V M * 

enegrtbzhit non com 

> jurAmentum tres comtcs resmere de-
het ver i t^em iudicium ;¿r iuftHUmy 

$ juraMenÍum{rndj¡tu t* '^uacm^ue l i 
üs parte admhtitur. 

4. Jnterpretatur í e x * w l s *títJ.j>.í ¡n i i 

12 'CúKjüesúdoper rejer, 
miellhe im. . 

j ¿ ' Expenditur U%. h'Xhüm.aüthorts af-
ferentts cúnft^ttidinemnun^u^m^ojfc 

.'legempolítica vimere intelílge v t i b i ' 
i'4;• 'Interpretasur tex-ih cap, i . v e r f . N i 

fí c é n m c m d O j d e c&gmsione fplr t tud 
liy^p.j .emfdjis.Mem'^n.i$. .. , 

26 Expendkur texs.m L^md non rth-
ttone 34.jf.de legibus. 

C O N C L V S I O . 

C T O R qmpleneprohahlt non co ^ 
peltitur turare, Confooat text. J 

- in Un bonar fidei^G.de iure IU-
rartdOjl.admoncndi.cum áiij^tF.eodé, 
c.ex ínfinuatione ¿e procuratoribus, 
cap.fin.de mre iinra'ndo3cap» fin. quod 
m'etLiscaiifa^l.fin.C.de f ídeinílfümen 
tolrtimj.fiquandoj C. ^ndé^Vi, exor-
nant Mafcardus de ptóbationibus con 
clu fiqne 9 < 4oMar anta de ordinc indi -
dpruíTi,part^.3ftu cj.num.4. Meno-
chiusdq arbitrírijs cafu 4^4. SerapHi»-
nusie pnuiiegijs mramenti príüile'gi 
2 3.Spcinus reg.25 2.vcrric. F d í l s 6/0 
Couarr . in cap.quamujs ,¡ .parxck.é.\l?\ 
mcr,^.Cuiac.lib.a;dcFsEndis^ u w í 
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Duarenuslib.2.difputatkcáp.i2.Don. 
Üb.i .commentxap.io.Ani.Faber i i r . 
I .pnncip .2.& tit.i i.princip. J . ú h u 
l y . & f e r e omnesquos inferías appo-
m m in cap.finali in fin.de iuré iuran-
dOjDonsi.ini.ador 23.C.deprobarlo 
iiibus,r>um.3. 

Rano eft, quia cnm inramentum 
5 tres comités retiñere debeat, feilicet 

veritaté^adiciurnj^ inílitiae^^cap.etfi 
Chriftas de iure iurando?cap.animad-
tiertcndam 2. q . 2, & confuetado de
be a t eíTe rationabiüs aon contra iüs di 
iiinum,vel naruraie^cap.fin.de conílie- ' 
tudine^ufta de caüfa confuetudo, qüaé 
vl t ra prebationem defiderat iuramen 
turna iure improbatur^qaia corra i^s 
«diainum ciuiie3& canomcum eft^ur» 
3nore duorum,vcl triu m ílet omne ve 
rum DeuteronomijjCap.i 7.& t ^.cap. 
i n omni negocio 4.de ícftibus,i.vbinu 
merus j2 .£eodéJ&abíqae cania hoc 
eftjabfque iudicio luramentuni efseí, 
l í poft probationem adraitteretur, d i -
£locap.ann.aadüerienduni i . z . q n x í u 
•s .quibns acceditmiquuna eñe litigan
tes fuperf iua oncrare^cap.^ . & gioísa 
fin.ia nnedemaiorit. te, & obedien-
tÍ3,l.hxcftipuiaiio T 4. ff. vt legatoru, 
feu íkleícommiííornm nomine cauca-

r tur. 
£ Primo obítat textos in capit. 1 .in 

priticipio,cag.2.§.in ómnibus de mra-
znento calumnia iib.6".vbi religió iu-
ramenti in quacunque litis parte om 
runo neceíTaria cfnergo no fuperfiua. 
Coi dubio rerponderiopportet^quod 
i n prsefenti agitar de in ra mentó ven-
tatis^quod probátorium, & affertoris 
eí t iatvero tura in argumento addii-
ĉ a procedant in iuraméta calumnia!, 
& maliti^^quod in quácumque litis 
parte a ludiGe ad repeliendam/eu pur 
gandam cakminiae pr^fumptionem 
exigi potefr, Anton.Faber Jn rationali 
ad textum in Lfi g¿uis 6.§.eft igicur, ít 
de edendo 3 Giltierrez de mramemto 
ooii ñrxBitúriO) l ^ ^ r - t ^p . X̂XÍVI xfté* 
xo 

Secundo obftat textns 4 
part. j . i n i i i i s verbis:Zi?qn?¡tromrei y 
jurare ¿¿re.Ex. qüibus eófrat íimuipoft 
plenara probationemiuramentum de 
íiderari.Guius textus difficuitas ex eo 
diffoiuitu^quodibi non agita|,quan-
do iam plena probatio extat; fed tan
ta m feraiplenain qua inramentum de 
fideraturjGreg.Lopgzibiglofsa 2.Me 
que obftat textus incap.ad aboiendara . 
de }iaereíÍGÍs3vbi etiam íi plena,& legi 
tima ílt probatioiuramentnm defer-
tar,quia textns iile nonloquiturdeab 
inratione^quarfir principauter ad coesr 
cendum crimen cumiegitima illa pro 
batio.íufficer@í3fed potius ibi ioraml 
tu m exigi tur ad pablicam,vei folem-
í icmcrrons contra fidem deteftatio-
nem,arg.textus in cap.cierieos de co-
habitat.clericorumjSimancas de Ca-
tholicis tica i 

Tertio obftat textus in 1. maniFef ^ 
t x s§ ,ñ]ác iureiurando3vbi manifeí ix 
turpitudinis/Si contcísionis eil: noilc 
iurare q1132 regula ? tam ad a í lo rcm, 
quam ad reum periinetji.aitprsEíor 3» 
in principio5§.quacunque de iore i i i-
rando;Ooniib.24.cap61 ó'.idefub trá-
ftatu de iure iurandoJcáp.8,& 1^. Cuí 
difficaltáti oceurritur íl dixeriSjquod 
iuramentum^e quo in noítro textil 
agitar eft diuerfum ab eojde qüó dif-
cutitur indi&ri .manifefíx-, na ibi agi
tar de iurameñto litis decifsorio, non 
dum pfobatione fafta a parte partí á& 
latOjquod reccuífari non poíeft vetan 
té Prastóris edi¿lOj de quo in titulo de 
iure iurando^quod edi<5lam interpre-
tationem recipi^vidclicct quod recuf 
fari pofsitjCum iníta íubeft recaísario 
nis califa véluti.cum aftor^plene pro -
babitDonel.lib.z^.capit, j 3. Duarc-
nus ad ut.de iii re iurandOjCap^. 

Quarto obftat textus in 1. vulgo <4 
7.1,1 o.rt.de in iitera iuranda^vbi aí to-
r i defertur iuramentum iñ lítcm^eti i 
íiplene probaberit^ idemque docet 
textusiu L f l qaando;C.vnde VL CÜÍ 
ivu'ramdifnc'-'.itaw fefpondedum cfi^ 

qnod 
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quodin diAis iuribus iuramcntum iri bus,tencnt Abbasin p r i í en i l nini-íer. 
litein exigitur ab adore fu per articu- 3 .Felinos .fGoriaí ius m i . admonéií-
lis nondum ab eo piene probatisinarn diinam.27.Meiichacailiiiil:0 qnaEftio. 
qui probat fe reí domimim efle ? & vi capl/^.num. 3 .cum traditis/a Caneció 
abeo fuilTcrem ablataiiij non probat in coiiqdaneis ad (iecretaies^ap.i 5^. 
quarm fuá Inter fu rem reftituí/eu da 
w m iüatuni nieriro íinguiari 'Betítñj 
cío aftorismráiiientoítatur ad coer-
cerídurn aiterios reí dolüm3Don. l ibr. 
26»cap.i2.& lib.2(3.cap.6"0 Duarenus 
ad Eituiam de mre iorando,cap.4.& ca 
íus omnes in qnibus ob defc¿tum pro 
bationis iuramenann non defertur?re 
fert Barb.ip coiieftaneis^adhunc tex-
tumniim.27.&íeqqc& dehac relate 
iníerms a ge mus id cap.finali de iure iu 
farido¡ , : . / ; . . _ / 

J Quinto obftat textos in cap. ĉ e te
ro m ^'.deairamcnto caiumniaejCap.co 
ÍÜÍOUIS de fidciuiToriboSjVbi confietu 
doiroprobaturjper qu-a tolii tor vfos 
iurarídio Cui ditíiailtati refpondetur, 
quodibiimprobatur confuetodo aufe 
rens iuraiiientom,videiicec quando i 11 
rameníom iilod neceffariom cft) hoc 
eftcaluninise-.atvero in pr^fenti i m -
probatur coríroetudo deíiderans iora-
oiearora^uando cft ps í imm, fine can 
fa vtiXupia retollimus. 

g Sexto obftat textos in í. de qoi -

Neqoe obftat üia Deorcrodqmij an- ' 
thoriías^cij) jb i : /« i?^ duoru¡v¿! íriáy 
¿J'í.vbíex iore dituno cauetur^ciiiod o 
in ore doonim?vei. tnu teftiu ftei om 
ne verbom^quod ñeque l*egejnec con-' 
foetudiñenmtari po te í l^Jed natura-
Íia,cum v'ulgatis?iníl2r,.dc iore natura' 
li^qoia üla authoritas non pertinet ad 
moraiia prarcepta/ed ad iudichlia ie-
g j s a n t i q ü X ^ u x c^fffi ont per Clirif t i 

. adúenturo^c a p¿ t ra n sia to de _ c o nfti tu -
tionibosj capo vnico de Pürmcatione' 
poíl: partumjCouarr.in 4.?.part. cap» 
6.$. 1 o.nurn./.ídem iibr. 1, va r i a ru^ 
cap. 17.Ñequeobíbbi t dicere verba, 
iiía hodie, etiam iri iege Eaangeüca 
feripta fuiiíe;Mníhasi cápít, 180 Lncx 
17>qüia ibi non pi íEcipit'dominus ? vt 
pmne verbo ni ftet íh qfé'dóoíu^.^e].1 
trium vt im veteri legé trac p r ^ c í p -
tum, fed explícatu naturaie prxccp-
tum correítfonís fraterna iufsii domi 
nos in ea adhibefi vnum, vei dúos titfJ 
tes'.ita vtcurncorreciorein ore aüS-
rum?vel trium ftaret omne verbunij 

bus 3 uffldeiegibnsjcap.inis i i . d i f t i n & plena probatio fierct prout in vete 
£tione?cap cum confuctudinis 9* & riiege fiebat^quaíi iniquu eíTet vhins 
de confuetudin^ > caplcum contmgat 
13.deforoconipecenti)iniquíbus cou 
ítat^quodid quodiege fit coníueiudi-
ne3etiam poteft fieri/ed legefieri po-
tcíijVt raaior teftium números vitra 
legitimum requirator, L hac confui-
tifsimáJ& fin.C. de teftamentis, cap« 
prarfoljcap.nuliumji.quseilion.5. er-
go & coiifuetodine fieri poteft, vt v i 
tra pienam probationem juramen
t ó m exigatur. Cuíus dobij ocafione 
d ifeep tar 1 fole t, a n lege j ao t c o nfue t u -
diñe augen pofsit legitimus teftium 
iiümerus3&: qood pofsit conftat ex iu-
ribos rupra adduftis, & infra referen- tis. Ñeque obftabit dicer e coriíoecudi 
ñis in capan omni negotio 4. de tefti - ne íieri poíTe} vt vnico tefli credaitir^ 

Sí 5V iuxia 

teftimpnio aííquem daínnari ? cap.ab 
ífto diesel fegundo 3 Dina. 
Thomy.2^qujEft.ioV& /dS'.Conarr. 
vbifupra,Soíuslib„2.deiuft, quíEÍI.5. 
art.4.Gutiérrez lib»2.canonicarü quas 
ftionom,cap.20.num.i 3. 

Séptimo prsedí^is obftat textos JQ 
in cap.com efles de tcftaraentis3vbi Po 
tifex improbar eoníoetodinem reqoi-
rentem in teftamento maio'rem riu-
merum teftium^quam duoiiim , vel 
momtanquam a iegedioina aliena, 
de emú s i n ter p r e ta tione a ge n d o m eft 
in cap.in omni negotio 4.de teda mea 
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iuxta tcxtumtn cap.cumparati Í5).ÍU 
& i gloíTa vcrhixSmfs m m m s , de ap-
peUatiünibns^qnia textus ilie próce-
¡dií in eojqai publicum exercet officiu 
nam ii aifirmat aliqucm citaiTe ci cre-
cleuiiiim cíl;Li c.ut.^.part.5.i./, t i tu l . 
17 Ub.^.Recopikt.Auendanode exe 
qacíidis inandatis. i.part.cap. 2, num. 
15.Azaiedo vBiílipra)& I n i . / i . t i t u l . 
<>.iib. > .Recopulat.Ncqne etiam obí-
tat tcxt.in c.omncSj^.teíHurh /1 .q, 1. 
quia de cius iríterprecatione infra age 
¿ á eft in c.iícet vniucrfis 2 3. de teftib* 

' O ñ m o obftat textúsinl . de qui-
¡II bus^ff.de legibus^cap.íin.de confueca-

' dloe5§.penult.& vlt.inft.delure'natu-
•rali^bi confuctudo deroga c legeirKer 
go quantunuis lege humana induftum 
íit a ¿lo re m píene probatem non coin 
pel l i iurare;eidemiegi contraria con" 
fbetodloe potait derogan^quod omni 
iiocomrarium/Joceiit textus in 1; 2. 
C.quae íu ionga confuctudOjCap.con-
fuemdinis n . d i ñ . dura probant con-
íuetudiuem non habere tatam vim^ vt 
xationem vincaí^aut legem/ed vt deíi 
duum lioc cómp02)as?& i ios íurifeon-

, fultorumcontroueríías concilles, ad 
notandu eft^quod tex.ind.ii2. C. ^ u x 
íit longa confuctudo non negat leges 
c oníactudine derogári pofife, led tan-
í u m probat,quod iex non habet plus 
aroboris c6fLÍetüdine?nec cofuetudo le 
ge;quia cofuetudo tacita lex eft, quac 
in ómnibus legé irnitatur,& no vincit 
iegé; ñeque iex confuecudiné, fed qué 
admodum iex anterior pofbrMre le
ge abrogatunita ^confuetudine non 
quiaconfaetudofortior íit lege, fed 
quiapoílcrior queadniodurnetiá lex 
pofterior priorem cofuerudiné s q ü e 
toUeret,aam qaod lege fieri poteft e-
tiam potent confuetudine, & econtra 
id,quod fieri nopoteft lege ideft^uod 
inri naturali,aui dkijn<t,aut rationi co 
trarium eft^neqUe etiam confuetudine 
£eri potentjOfu.ad Don.lib 1. capit, 
1 o.lií tcrX.Daar.lib.2.difp.c.42. ide 
ad tkjdel^&tiSjbpa^Rebardus Uh, 

2.rerumiudicaíaruOTÍnprinc,ípiq3Me 
nochius lib./.de arbitrarijSjquxíh; 1 -
AntomFab.in did.i.dequibus^ff. de le 
gibus,idem tit . i .principio 1. confuí. 
i s & íit. j . p r inc . i iJi lat .r .Nequcobf 
tat textus in ditLl.de quibus in pHnCr 
pio;dift.cap.confuetudinis, vbi patet, 
qüodtüm denium vtendum cfí: cófue 
indine cum déficit ieXrergo ílantc le
ge feripta confuetudo locura non ha-
bebí tequia iura illa proceduntquando 
lex fcrjpta?&: confueta eft^ed poft a-
ftus contrarios legitime prarfcnptoSj 
h m déficit lex,& eius obligatio, qüa 
deficientCjiain coriíüetudb incipit ro-! 
bus liabere. 

Ñoño praidiftisobilattexf.ini. 3. -y^ 
§ .diuusjfF.de fepulchroviolatOjVbi co
fuetudo nuinicipalis fepeliendi, títiót" 
tuum in cinitáte non poteít referipta 
Pnncípis vincerc,quae generalia eran 
Cüi dubio coiijinuDiicr refponderi fo 
let idecíibl cbnfoetudinem per referí-
pturñ vinci7qiiia iliud ¿enéjale referí 
ptum poft confuetodinena iñíerucne-
ratjCouarr.lib.^.variarnm^cap. 1 j . n * 
5¿cuius tamen fententia conuincitury 
ex eb?quodfpecialis confuetudo hoc 
eft municipaiis non derogatur per ge 
neralem legern^nifi de fpeciali ni crio 
fiat,cap.i.de confíitut.iib.^.& cum 111 
dift.^.diuUSjiion fu lile t mentio fatia 
de illa municipaii confuetudine no po 
tuitper iliud genérale, Diui Adriani 
referiptum mutari quare bxc, &a.l^s 
omifsis verifsime eft dicédum oiini le 
gexn. tabullarum prohibítum huiíe 
inortuos in vrbe fepelíri,ibi:/:/#w;«¿-^ 
mor tu u m vrhe ne ftfeUí/o, reten Cíe. 
iib.2.delegibus,Paulus i.fcnt.22. §.2. 
quod poftea abrogatum fuit in nouei-
la Lconis f 3 .dequa plura tradirAicx. 
ab Aiex.lib.3.geñialium,c.2.& h h r . d 

c. / 3.Rebardus ad leges xn. tab.c. is* 
fed cum poftea multi illa lege abutere 
tur^Diuus Adnanusjtcfte Vlpiano in 
d. §.Diuus psenam irapofuit, nonfolu 
fepellientibus in ciuitate/ed etin nía™ 
giftratibus id npnprohibcníibus;qii^-
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re VlpiaQiis re<í>e refpondit i l lud ge-
njralc rcícnpcum cónruetudincs niu-
jpicipaks vinccrejCtiam de iliis non fa 
fta meiltion'ejquia illü iñ temporeco-
íucíiido iliacnUcótrápubiicá vuiitaté 
iiuluaa cum apúd veteres rnortuü in 
VÍ be fepellir i füneftiim^atqueignoitii 
n i oís 11 ni repLuabarur, & ideó quafi ir-
rationabüfs nuiia íeü ín iüíla i i io in té 

r pore valere non poterat, 
í 3 Décimo bis omnibus^uas de Viri 

busconíuciudmis dixinius obijei p ó -
teft.cuni D,Thoma>i.i.q.27. artic.3. 
dum alTen í^quodconfuctudo nunquS 
poteíl legeini poíitiuara vincere red-
dens rationcm ex eo^quod iex ^uriia-
na aiege diiiina)& naturali diribatur, 
&fi ab ea fcparatnr noh eritiexjfed po 
tios corruptio iegis,vt notatD.Auguf 
tiniislib./.de libero arbitriOjD. Tho-
mas /.2.Qti3efl.9 5.arr,2.Sedvt hsec dif 
ficuitas ccíTei fupponendurn eft, iege 
pofuiuam dupiieiter a lege riamrali 
deriuari poffe vno modo per infallibi 
lem conclufionesn deduftam a ie
ge naturali / quse ex Dei volúntate 
pendet, velalio modo a legc natura
l i deribatur per modum determina-
tionis 5 veluti cum iex natnrx iu -
bet delmqueniem eñe puniédum, fed 
certa psena defignatur á lege poíitiuá 
in primo cafu cum lex poíitiuá totaili 
vima legedinlhá retineát^ & ex Dei 
volúntate pendeat non poterit confuc 
tudine mutarijcum tune immutabilis 
íitjin fecundo veru mu tari poterit, cu 
lex illa bu mana ab bominis volúntate 
pendeat5Gabrici Vázquez 1 ^.quaefí* 
^5.art.2.diíp.T 54.cap.3,Nec obílabit 
dicerejper a¿lus omnino legi contra 
rioshoc eír^per confuetudincm nun-
quam icgcmhamanam abrogari pof-
fe,fiquídem aclús i l h fiant;cum mor ta 
lipeccgtOjCap.violatores ^^.quxíl:,!. 
cap.reíiílu 1 i.qusí}.i.cap.2.de malo 
l i ia ie j& obedientia^quia omiíTa ínter 
pretationcjquam refert Couarr.inre 
guLpeíFcíIor.2.part.§^.num, 8, Bal

boa i n p r ^ í e n t i ^ . v e f 1 ísime ^ft 
dicendum,001) eííe nóaum logumía-
tores vti peccatis voiuntátis fubdjtof"íí 
propter aiiquod boeum maius/qúáni 
iliud^quod ex punitione^el rcíiflen-
tía fequi potuiífet^vcí ad vitanda maío 
ramaiajiuxta téxtumincapir, morct, 
v e r í k . ^ ^ hoc02 2 .q.i .cap. omnes 3 <> 
dift.l.legisvirtus,ff-de ieglbus^c.hac ra 
tiene 3 / . q . i . D . Tiiom¿2.2.qua:ft.io» 
art,2.& q.7S.art.4.Caílro deinílah^e 
reticorum punitionejCap./^i tjúcmaJ 
modüm^etiam deceptiov'ltra dimidia 
iuíli precíj permittitur ne comertia 
impediániür,K;2.C.de refeindenda ve 
ditione , & meretricespcrmitruntiir 
neadulteriaJ& alia grauiora carriis c r i 
mina inrurgántX^parr .ín 4, .p. 04.rK 
7.Nauari'Us in mánüái^c . / j .n . ip %. 

Vndecimo obftat tex.difficjlis m c. 
j .ve ví.Nijiconfuítudo .EccleJ¡£^(í£ fta- * 
dal umgeneret d i te r ¡e h abe re nojeatury 
l f i .de cognac Jpiritüali.Ex coius Ale-
xandri ULdecifione co*iílat matrimo 
nium confifteré ptífí'e ín t e r duorum 
compatruu íilios^ifi cohfue'tüclo,qu3e 
fcandaium generet aiitcr nófóatüf :er 
go coníuetudo irratiouabilis, etiam íí 
corruptela fit poteíl vincere legcin, 

-boc eíl' iurajquá; p e r m i t t u i filiosduó 
rufncómpatruum interfe maí r imo-
nium celebrare'Vti efl text^in d.c. 1 .in 
princip.& textüsincap.fuper ^. eiuf-
dem txíuLdecogríanon.rpiriiuaii. Ex 
qub conílat coníbetucjiné pofle ins d i -
vunum abrogarijboc eíl legitime con- , 
íunftosíepaFarkóntfa textnmm cap, 
quos Deuscoñiunxit 3 3 .q.^.Inqua iú 
rnim repugnantia orad sis interpreta-
tionibüs tradduis áb Abbate in d.cap« 
i M 3.»decognationeípíritLlali3venrsi 
me eíí dicendum sonfuetudihem nnl-
ias viresbaberc ad diffoiüendum ma-
itimonium legitime contradnum cu 
íitvinculum iuns náturalis, & diuini, 
capituLfin.de fponfat.duorum, pote
ri t tamen coníuetudo mixta clcrico-
r ó, &laicorum dum modo ratidnális 

ftt 

4 
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ñx intlncere impedimenta -dirimentia 
rnitrimonium cuín coriuetudo illa lia 
beat 

vim iegis Pontifici^j iaxca textil 
ita inteiiigendu&i indicí.cáp.ílipcr ed 
^.vevLsipernemramy de c.ognitione 
fpirititál^THomas j-ancHez iibr. /.de 
impediriientisdifp.^num^^': & / / , 

I / Neqiieobftat textos in did.capojlver-
íicui.^i^/ijdum docere videtur con-
fuetudinem fcandai|.im geneíarité pof 
felcgem vir.ccrc,qiriod eífet contra fu-
pra frádimrrij8¿ contra decifioné tex-
tns in cap.fin.decofuetudinejquia reí-

_ ponderi dsbet textum m di el. c. / . nii 
fnpra traditis adaerfarijeum potius de 
clárct condítíoties cdníuetíidinis^vide 
liceE vt íit rationabilis ? & legi t ime 
prxfcripta vt pofsitlegé vincere per-
mittentem matrimonium ínter cino-
fLitn'compaírom filiosáta vt verba i l 
la fi confnetudo EccleíiaejquaE ícanda-
lum generatjaliter fe habere nefeatar 
&c.idem fignificent ac fi diceret, nifl 
confuetudo iuft:a,& legitirue preferí-' 
pta ex cuius transgre íione fcandaluíTi 
or i r i pofsitjaÜter fe habere nofeatun 
namíiitaeíl: ea obferuari debet alias 
autem ex eios vioiatione fcandalíi o r i -
retur.fiquidem ex violatione confue-
tudinis legitimse fcadaium gencratur, 
quxiuraita ad concordiam reduxir, 
Thomas Sánchez lib.7.de impedimé-
tis difp.4-num01 /.&Teqq.Baíiiius l i b , 
7.de ímpoCOgn.cap.3 «¿nüm. fo 

- Doodecimopbflattext.inl.qnod 
l ^ nonratione 3 4.ff.dc legibusjvbi conf-

tatqnodconíiietudoj quse non ratio-
ne/ed errore introduíí a eft valere de 
bet.Scd reípondetür/enfum iliius tex 
tus eíTcsquod cónfuetudojqu^ non ra 
tione/ed eiu-ore introduflaeO: ad allos 
fimiles cafus poft compertnm erforé 
non debet trahijeum rationem no- pof 
fit vincere,dicU.2.C.de legibus, iicet 
antea fafta ob iliam bonani íidem no 
reuocentur cum ex comuni errore ius 
or ia tuol 3 .fF.de officio Praetoris, Ant. 
FaS.in ration.ad tex.in d.I.qnod no ra-

tionc 3 ^.ff.dc legib. 

A d t ex tum in cap.ex l i t t ens 
3 . | l O C £ Í t . 

SVMMAK IFM. 

i I n ludtcijs duflicihus qutlwet 
ienetur/um vterque a U o r ^ réus ce 

fcatur^ ohttnehit fluí melius pr«(M>* 
berit quodfi ¿queprobantpojjcjjvr ah-

, Jolultur. 
2- Afsignatur Y&tto. 
3 I n iudtetp non efi accepíio perfora-

rtéwt hayendii. 
4 Vicem duarumperjonartim m ture fw 

jlrh^ntmo fungípteM> m e i U g c v í 
h1 *kh -S/ • ; ' • -
/ Indicium confiflere non jiote ¡i .ni ¡ i m< 

llñgátonbus aíter fi t r e u s ^ u í tQuemá 
t u r ^ alter AÜ¡or qulcénüeniñU 

6 Ejc^ílsaturtext-mUm tribus i j . ' - f i 
de ludtcijs. 

7 Flnmm regundomm aBio non cornee 
th^mfiyeño d o m i n o ^ an vjufrHÍfun 

: rhjniclUge v t ib}. 
8 ¿hit alienare nonpoteft.nec eUam^i-

ne mandato m iudicio ¿xperírt f>otf/í 
in te í l igevt ibi. 

9 Beneficia ante Epíficopatus promotie-
nem obtenta vacantper promotionem 
tlUm* 

C O N C L V S I O . 

I N iudlcijs fapUáím quillhet pro • 
haré tenetur^cum •vterque acíoy^ & 
reas cenfeatar. & ohtmebít.qm me-
ímsprobaber i í^mdfí dcpue probam 

pofefor abfolmtunCodonzi text. 10 U 
íüdícium 1 o.ff.finiLim regundoruni, L 
intr ibus^deMici js5lo2.§. in^i i ) i l i^ 
Linter cohiredes 4^» §• fi familix, 
Efamil i¿ hekifcünd^l.fecunda cútn 

alijs, 
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alijs^fF.CommunidiuídundO; quíeda tiaj&reiudicaía. 
20.iniHt.de adionibüs , § .retinend2e> Prii^oobfíaT^qUüdíniiidicijsnon 
Vcxí.comm&dkmy¿t ÍBteídi£lis; §.fi fa- eíl acceptio pciíbnafiun habéda^ rcg. 4 
niilixhercifcundae4.5:.& ^ . i n ü i t . d e iniudicijsiib.ó'.cum ^qualis dcbeatef 
officio iudicis,l.a£i:iones 3 / . f . mixtíe, fe rei ;& aíloris conditio^cap^^de mu 
ft'.dcobligationibus;& afticnikis; ca- tuispetítionibus'crgó cju^nuis sequa^ 
jpir.fiafedc 3 i.de prsebendisiib.^ ca- Üs fít probado pro rcOjVel pro á á o -
pit.duobus iudicibusfin. de re indicó- re poísidente non eíliudicandum.ClU 
ta^capéin pari /^.de reg.inrislib.ó'.l.fa dulDio dicéndurn cíl.quod tu iura par-
uorabiliorcs^ff.eodera^^o.tit. 16.^,1 Hnm funtobfcura potilts fabédtim eíl: 
exornant Tiraq.de iure primogemo- rec^qnaadórí ,qiiia pro co pr^fump-
ram^quseft.i /.opinione n . Menochi tio cíT^ami infitus accedat ad íudlciir 
de arbitrárijs libr¿2.cafu 48. Palacios qnod vei:um eíhíi neuter ppísidet: fe-' 
Rubios in repctit.mbricse^.75. Maf- . cbsycro^aando afíorpofsidbc, quia 
cardus deprobationib.concl.39 3. nu. pro co eíl pi^íunipííOj& ceííat dabií. 
X 5 .Maranta de ordine iudiciorum p. cumacceptio p^rfonariim adtnittidg-" 
4.diftin, 1 /.Barbof.in dift.l.tribiis^nu. beat^cnin árqualitas inter eos eft, &: 
<.Anton.Faber.in rationaii ad eunde reSvcli^quaapitur.-ita f oítulat^ecus ve 
textum idem iib.zo.coniefti c. 1 o. & ro fiditer conílat,8c re's poítulat yelu 
de crroribüs decade^4.errore 1. & 2. t i fir^o^pofsidc^&proDationesfunt 
Ciiiacinsiib.4.obferuaLcap.ji.Orua. seqiíialesjqum tuc iure fortidrpr^fum 
ad Don.iib.iiPiCap^.littcra G^Anton; ptio pro poíTcfí'ore eft, díti.c. in pari 
Picharditsin qusedam acliones 20. dereg.iuris Übifí.Pichardiis ibi i^nm. 
de adionibtjs;& in dift.§.4.cum alijs, 6.Feiiausin príeíenti ntifn.4* 
inftit.de officio iudicis, SeCtíndo cbftabit dícerevqilod in iií 

% Ratio eft,qüiáin lilis diaplicibüs iadi re noftrb?neinp fang? poteíl vice dua 
cijs quiiibetcenfetur aftor, íiquidcm rum pcrí'onárnj.ripiures/o^ff.de pa-
vterque intendit hos,vel ilios termi- ¿lis^l.iibertus 2 7 .§.prsefcriptio; ff. ad 
nos obferuandos hoc,vel i l lo modo di municipálem^.nénio, C. de áíeíTpri-
nidendarrl cíTehaereditatem3vel aliara busjCap.fingiáiaS^.diftin.cap.príesb^ 
rem cdmmnné, & quatenns vterque teros/u^cj./.c.qnia de pr^bédis: ergo 
petita£lordi£itur?&qiaateriusabvtr0 nec in preíemrpdterunt partes fuogí 
quepetiturrenscenfetur, & dataac- viceac'toris^: rc i . ínqoaiuriu cifficuí 
quali probatione pro poífeíTore iudi- tateonníTa gloft^ interpretatione in 
candu eft;quiaproptiorá funt iuraad fraefenti v c r b . ^ i ^ A b b . ^ r F í L n u . i p . 
abfoiuendujquamcad conderiinandum Peci; Í4.veriísime eíl: dicédü pofse ali 
l .Arriáríus47.^^6á^ionibüSj & obli qué vkédooru fubftinercj& dúo offi-
gat.cap.inter dileftos in fine de fidein cia exercere fi funt cfípatibiliá : i tavt 
drument^cap.duobus iudicibiis fin. di2 nec de iüre3nccde k ñ ú imped.tatur;&: 
re iudicáta^ouarr.lib.i.variárumjCá ita obtinet texaioílerj& tex.m 1.2. É 
pit. 1 .nLirft.2.Menochms de arbitrárijs de officio pr^íidis^l.ille a quo i l ' 4 - m 
cafuí)8.in princip.idcm de pr^furiip- tépeftiufí,íF.ád Trebeic. 104. qu^ f t . ^ 
tipnib.lib.2.praefují3pt.5/.q«oá verá capifuper qü±ft.§;íi vero de officio de / 
eft / i reus p o M o r fít:nam fi aílorpof legatíjCap.íí iuftp 46.§ .pon o de ele 
fidcret, & sequales fmt probationes dionciib.ó'.cum traditis giolTa«uia 
pr©poírelTore fentétiafereda e s q u í a gnain pr^feotijiiíra vero argunié 
fortior eftprsefuniptio pro i l lo , di£L to adduda proCedutquado impedimé 
cap.in pan,Petrus Pechius ibi nura.<?. tu impotétia natLira:,vc] facli eft veltt 

in.d^ fenten tlcü quis duobas inlocis perfonanter 
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afsifterc non potcftjnequc vices dua- mcn quxrhur quo ad caufse dcciíioac 
rum períonarurngererejPanormit.in cum vterque iuraredcbcat ds caiüm-
prsErentinüm.j.Veroíus ^ . M é n o c h . nia,probare &fatisdare iudicio fiftis 
de arÍ)itrarijs caru 22^nu. 7. Cdnarr. glo'íliiin j^f-aefcnüjgióGi^Üdii^ iudi-
l ib.^ .variar.cap./ 5 .num^oNeque obf ces f̂f.de re iiidicarajMenoch. de re t í -
tat textusincap¿foras de verbdr.figni nendarern.5on0770.Abr0Fíib.in raiip-
áca t .exquo coiiftat5quod iudiciu coii naii ad texiírídiLin tnbas^.de iudicijs 
ííftere ñohpotefí^niíi exlitigaionbus; Quarto obílat tex. ini . i .C. fimüni 
alter ñt reus^qui coDaebiatur^& alter reguiidorüm5vbi aciiüfinium regoo- ^ 
aftor qiuconaciiiat y quia textus iiie doram non competi^nifi.veroddnií-
procedit in iudicijs^qai dicuntiir fim« 110,31 fie eft^quod nec Epiícopus, occ 
piieia in qüibus neceíTe cíl: tódrem a canónicos eft doiTjinusprgebendarüm, 
reo eííe diftindum/it vero textus nof fed Eccieíia ipfajCüiusproprinni patri 
ter procedit in iudicio fíniuni regnn- monibm appelktur,c.nulií Epiícopo. 
dorum,& ílmiiibusquar dupiieia di - rum^ . f i . i 2.q./.c.cL1.m fccundu-ip A -
cunturinquibus neuter dicitur.retas, poft.deprsebcndis^.cumexeodeelc 
aitt aftor principaliter/ed vterque íi- chonco.crgd non refícin pracíenci p^-
mui a^oriSj& rei vicemgent, vxcon- tui tagundició i i lo .Cui dübio omiísis 
ftai ¿x lunBus fupra ad4u£iis« -fe piu.rimis p ó d o r u opinionibus ui V 1 * 

4 . • , ,Tertio praidiftis .'.obftat tcxráá in taníiiim,an beneficiirij vfufriicluarijs 
i . in tribus / 3 .^de iudicijs^vbi conftat imtjVei vfuarij tátu in frutVbus b ene ti 
quod in his dupiieibus ad'ionibus, quí cij.veriusdícédnrn eíl víufriiítuarios 
prms ad ludicinm prouocat a£lor dici effej&C confequenter pro iuribos ipfo-
tHr,9Írpuocatus verp,rcus appeÜatur, rum frtrfíunm.pofse agerc a^ione.ík 
& íi diil|ittm fit,quis prius ad iudiGitirn indicio finium regundorum, quodin-
venerit forte res dinmenda cft. Güius dkium eííain vfufruduario coi?} pttir^ 
dubi) faciiis erit explicatio íi refpon«» glofc/an pr^feníijSarmieiuo de red-
dea^quod inhisaftionibus in petitio- ditibus /.p.c.2.8¿ 4.p.cap02.Cuikrre» 
ncagentis etiam yirtualiter cominea lib.2.pratticar.quaftlc. 114. nu.T. 
tnraiteriuspctitiojjcnm etiS fuá pars Quinto obftat text.ln L ait pr actor ¿ 
ad ludicandá íit,diá:.§.quse^m^nftito vcú,£ft cmm ai?furdHmfi.¿Q iure deii- ^ 
de a£li®íjiboSjio3cC.communí djusdiS berandi^vbiconftat^quod ísqui aliena 
do,quod non ñ;ret,niíi etia ab ca par- re non poteft^nec etiam fine mandato 
te p í t imm cenfeatur cum fentétia de- in indicio experin poteft^ fed in prse» 
beat effe conformis iibelio,l.vt fundns fenti^et Epifcopus^nec canónicus po 
ff.commum diLiidiindo,eapoiicet JEií teft prardia prsbendarum alienare, c. 
de ísi.nqnia,¿k i'a vnuíqulíquc virtua nuiii»cum vuigatisderebus Ecclcík: 
liter rcfp.r£la alterius cenfetur reus,& ergo nec pro eis poteruhí,í¡ne manda 
aél.or.Nec obíhbi t fi inftes in did. i .m to capituií in indicio expehrí . ' ín qna 
tribus pntis prouocantern v e r e ^ rea diFhcuitate dicendura eítjreguiani fu-
liter eííe aftqrem cum prius probetj pra adduftara nonefiegeneralircr ac« 
ittret)& alíeget pronocatum vero eíTe cipiendant^fiquidem muitoties reperi 
réHm,vi fie cuitetur confuíio, quia id t u ^ q u é agere pofse nomine propi io^ 
pracedit,quo ad ordinem iudieianum quanuis alienare non pofsitjl. 3. C. de 
cum neceíTe fit, vt airer onus ádoris isqui veniamsEtatisimpe£raiieriJC,Dec 
fubcat, quia in his íudidjs opportet iaris Confultus in di¿i.i»ait pretor ge 
quseri qnisafter intelligatur,boc eft, nerditer ioquutusfuit, fed eius ver-
^uisperindehaberidebeat^nam alias ba fnnt reftr iáe intelúgenda ad fpe-
. itídicuará cooftitm nOnpofset^ nonta- ciém de ^ug i b i , quia ibi pendente 

• ^ te Hipo-
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tempere ad deiiberandnm 3 ante 
additam hxrcó'mtcm pupilius^neque 
dominus eíl^ne.qne eius tutor, admini 
ílianofié occupat,qua de caufa impe-
C!iíur?vt neuter de rebus in indicio age 
i£3vei alienare porsitcahi adiones ílif 
pcndmir doñee additio appareat?qu3E 
ratio ceíTatin pr^fenti^quia licetin i l 
lis rebus aiienatio prohibeatur, tamen 
líecefsaria eft iiia fructuum rerum ad-
nuniüia t io ex qua pendet aftionum 
exercitium. 

Sexto aduerfus noflrnm textum 
m verf.Tv & Archldiacomm confines ha 
bere ¡>r*he»dAS m vUUŝ c.ohñai tex-
tus in cap^am 'm cunftis -/.k-cum ve
ro de eleci:ione,vbi per promotionem 
adE piTcopatum vacant beneficia ante 
Epiícopatum dbtenta.Sed refporideó 
reguiam texrusindi¿1:.§.cuvero pro
cederé attentoiLirecommuni^extum 
autern noílrum de iure fpeciaii ex dif 
pénfatione per pnuuegiüíhPontiíicis, 
Felm.in prÉÍenti Vcroms ntím; i .Bar 
bof.mremiísiombus ad hunc textiiiíi, 
num.^.pro alia noñri textus parte v i -
dereopportet ea, quse inferius dice-
mus in cap.fiu.de feníentiiJ& re iudi-
caca^ pro indicio ñuriiüae hercifcün-
¿xcommuní diuidundo fínium regun 
dorum,late Ant.Pich.in di¿V.§.qua;dH 
á£liones 20.de a8:ionibiiSj& in di8:.§. 
4.5.& ^.iníbt.de officioiudicis. 

c e x c u m i n c a p p r 

ñ i 4 . h o c t i c . 

SVMMAR1VM, 
I Non creeiuur mArito ájferentl̂  cíwh 

cum mramento vxoremfe cognomjfe^ 
J ¡ vxorper matronas frobát contr&rm 

£ In v í rg inka te non poteft dari certd̂  

% Firo iurAnti vxorewi cogmmffe mA-
iorfides adhibendA efl-, qffAm vxorí, 
cum mr Amento negAnti. 

4 Carnalis ctpuU de vífst*¡trohárlfotefi 

Matrona non deponitnt dg hís qua j)erce~ 
'pcrtintfeuftí cor poyé o Je ¿i de hisatfá ivi 
té í t tgmt fecundam pe r í i um ¡¡i£ artísl' 

j Matrona quo ad vhginitatem non tan 
íum defommt de •vijjh verum etiam 
de taciti. 

Zxpenditur textm m Li.^-mit tuntur at* 
íem}ff.d e ventre m 0. 

ó A4¿itrímoritaííS caufit cognníofolum 
ad Á^ifcopumjVel ems 'Ficari¿4m[j>e 
B a t , 

7 Matroné de mrgtn hate depneníes 
fept em de hen$ ejfs, 

C O N C L V S I O . 1 

O N credttur ma/íto ajferentl e- jf 
tiam cum mr amento vxorem fe 
cog'mmjse$ i/^or itcr- r ^ á í w m s 

prohatc&mrArmm.lá.Q.m docet tc-x.in c. 
quod íi;cap.ne aiiqoa i / . q u dK/.cap. 
fraterniíai:is3cap.íin.deÍTigicjis,&: raa. 
leficiatis3i. 1 .in princip.fí.cle ventre inf 
picieiidoji.reptuiio menfe, , ff.de ílatu 
hominumjcap.fignificafti de horuicir -
diOjC.quiaindicatedepr^rcriptíOnibus, 
l . in bonorum 1 o.ff. de bonerum p o ^ 
refsionibnsji/mteftato^.f. poft dec.ej, 
ff.de fLiis>& iegirimis barred. 1. femeJL, 
C.dere müitari i ib. / z.K^.ck 5,üt.8.p. 
4.1.8.nt.iS.parrOJ?. dirputant Coiiarr. 
ín4o2.part,capai ^.§.1 .nu01-/4. Maf-* 
cardus de probationibus concl. 3i^« 
4^2./16^.1/74.nnm.48.& 74so.nu-
raer./íuPacianns de probationibus l i 
bro 1 .cap.45.Menochiiisde pr^fump 
tionibus Íib,64^raefümpt.Bs)/3aldas Ui 
l . f i ciiraiorem liabens,verb. ¡fidinore^ 
nnm.2i.C.de in integrum reftituria. 
Thom-^anch.tom.2 de uii tr im.üb.y 
difp.91 . & 1 oy.n.5>.& 11,3 .n. 3 .Bafiiius 
lib./.de inipedim J rapot l f ix jC. í j . Za : 
Liallos prafticaruÍTI quxíüonum, qune 
i l ion. / AVXTÍX .24.Surd.co nf. 12 6.n xx.iS. 

Ratío eílj'qnia cu i o virginate no pof ¿ 
fit dari certa. & indubitata probarioen 
corrupta, vei virginé eíle muiieré u5 
Cadatinfenfu hominis mér i to fqcucía 
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fubie¿í:ám materiam magísveroíinpí- tarnfcientiamIiabereporsantjCiim i i -
Üs probado admiiti debct cuín pieíiio larum manus^ occuiusf^pc faiiuur, 
rifemper ftándum íit ? cap. i iceteáu- cap.ne aliqiia 27.qu3e0:./.cap,cauíani 
fam;ver fie.^a^quamyhoc t i t . cap.in in fin.hoc titócap.fin.de frigidis,& ma 
noftra 3 2.de teftibüs,Lobcármé, ^ . f i . iefiaatis3ergo nec ín pfíeíenti muiie-
ff.eodemí& cum raatronx deponant ris probatioadmitti debet. Cu i diHi-

' fecundurn peritianifuae artis, cum in cuita ti oceurritur d;ccndü3c]uod iicct 
iure no Oro peritis in arte credendum niatronse,& exteri periti non depo-
íit^diíl.L i .fF.dc ventre inípiciendo iuf nant de liis quae perceperunt Icníu cor 
ta de caufa in praefenti matronis credi poreo, deponunt tamen de his quae in 
tur cum fit fortior probatio, q u x fit teilígunt fecundnríi perítiam í u x ar-
per corporis afpc£tuni5capit. teíles 3. tís?& ita veiuti t c íks iurarc teñen tur, 
qüaeft.^.&: prxfertur vxoris probatio di(ft.cap.fraternitatis;non tamen pro-
contendentis mátrimónium dirimen priefunt teftes,quia non ioram de ve-
dum efle propter v i r i in poténtiám. ritate/ed decrcdulitate ? ¡uxta pentia 

Primo obílat textusíncap. fiquis fux artisjdnfl:.!. 1 ÁhwPrcgniimtm v U e 
p acceperit 3 3 .quarfl:. 1 .cap.cum teneba r/;¿-<:.ff.de ventre iufpicie ndo,& quari 

tur dedeíponfationeimpuberum^ vbi ms copula per virum proban poísit, 
confiar quod maior fídes adhiben de- tamen non inde fequitur alijs modis 
betviroiuranti v.xorem cognouilTe, non poífe probar i ,v tconíbt in dicte, 
quam vxori etiam cumiuramento ne prxterea 27.de teAibus;cap.iittcris de 
ganti ptaEÍertim^quia vir depon ir de af prarfumptionibus^hoc eft per matro-
firmatiua^vxor vero& matronse de ne narura infpeciionemj & quanuis aii-
gatiuajquas improbabiiis eft perrera quandofaliantur?non tamen fe m per, 
naturam5cap.quaniam contrahoc tic. & quanuis certamfcientiain non ha-
."fedin prxfentí coriñat virum, iüráffe: beá.ñt famen propter artisperitia po-
ergo vir i juramento ftandum erat po- terunt przíumptionem deducerejqui-
tiuSjqnani vxoris prob^tioni. Quam bus creditur,cum milla alia probatio 
difftcultatcm difsolues aíTcredo^quod reperiri pofsit, Maícardus de proba-
iura in argumento addncta procedunt tionibuSjConcl.4^2. 
quando contra mariti iuramentum fo Te. oaduerfusid^ quod in pra:- ^ 
lummodo proponitur vxoris depofi- fenti notantomnes?& exiuribusfupra 
tio^at vero textusnoílerloquitur^qua adduftis confiat,videlicct quod vr ma 
do vxoris iuramentum adiubatur ma- tronae de virgmitate legitime depo-
tronarum depoíltiombus: nam tune nant neceffe efl^vcnon tñfum occuiis 
quia plcnior efl vxoris probatio prse- perfpíciant^vcruin etiam de tadu dc-
fertur mariti ivramento, glof. fin. in ponant,iuxta textum in c. pcnult. hoc 
prsEfenti communiter recepta ab I m - tit.Obftat textus in l . l .§.mittuntnraa 
mola num.4,Abbate;&Felino3Decio temjff.de ventreinfpicicndüjvbi£auc-
& Mifmgerio num. 3. tur^neinuita mullereobíletríces ven-

Secundó obftat textus in cap. prsc trem tangant.Cui dubiorefpondeiidij 
r. terea 27.de teftibus?vbi conftat^quod eft^textum il lum procederé quado ta 

carnalis copiua de vifsn probari po- d;us neceffarius non efl veiuti cu mn-
teft iubat textus inl.3 . § . ! , ff. de teíti- 1/er efl pr^gnans?quiatunc foia ven-
bus,cap.teftes 3 .quxft.^.vbi tum de- tris infpeclione cognofeitur non efe ta 
mum lides teftibus adhiberi deber, cu ¿lus necefarius^at vero textus nofter 
deponunt de vifujíeu certafeientia/ed proceditin deciamationevirginitatii.' 
óbftariccs de vifu^nec de copula ccr- in qua ílmiri vtruque deíidetamr; hoc 

T ' eíV 
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eñ virsus^ taftú$,ex diñ. cap. penul-
tiin.hoc ü i .H JÍlíeníis ibi nuin.^idcm 
in cap./.clv'i''rigidis:)& maieíiciatis^iu-
mer. 1 .Pacianus de proba t.Iib.í.capit. 
j . n u m . i 7. 

Qt^arto obílat textus in cap. rnul-
S torum 3 ^.quxft.fí.c. acccdcmibus de 

excefsibus pr ^131010111^ iri Concilio 
Tridc:n.ícrsiori.24.de reformar, capit; 
20.vcríiCo^4 ^<r3Vbiconítatjqaodco 
gnirio cáLifardíu matrimdniaiium ad 
íoiós Epiícopo^ velad eius Vicarios 
ípcclat : erga ttialc in prcfentí caufa 
matrinloiiiaiis CoráiuPf a'poíito fan-
cli Cátaidií& prsesbytcru Cafó maio 

s ri , difceputmvCui cquidem diffical-
ratidicenda a cCl,textam noflrü oro-
cederé in cauía aiatrnnoniali per Ró 
manum Pouti icem praediftis delega-
íarn^quo cafo mhii inirtun^iuod de ea 
coirnoicatáuxta textum 111 c.caufám 
matrimonijjcap.exiitteris dein intc-
grurn rcftitütíonc>cap. 1. Vt lite non 
¿jntePcatajCap.iitteraS de reftimtione 
KjpoíiatQrünijqüíe iriterpretatio dedu-

v cirur ex ooíiri texms verbis i b i : Tibí 
jfultde mandatt* Â oftoílco delegatâ c, 
^ouarr . in4.2 .pirt.cap.8 .§.i2 .mpnn 
cipio,píuies reten AugaftinusBarbof 
fa ai remiísionibus ád üonciliuin T r í 
denr.irídi¿t:.cap.2o¿ 

Quinto aduerfus nodraiii textum 
y \}ú\\Se¡/Jt;m muíterum ¿'¿•.ex quo con-

ílatvjuod ad hoc vt marronas de virgi-
nitate deponant íeptem numerus deíi 
d 'raturjóbftat textus in Capit.in omni 
negocio de feílibosy vbi in ore duoru, 
vel trium fiare omne veibum cáue-
tur:ergoTiif:iceiedcbebat,qüod in pre 
fentiduo matronsede virginitate de-
pofsuifscnr. diíficuiias diíTolui-
tur ex eo?quod etfí verum fit duas ma 
tronas ruFficere,vt<le virginitate depo 
nant,Vt fcfoiuii glofsá wciho:obftreú~ 

Sane hez iih.y Áity* 1 / 3 .n. J6. ta-
men nofter texf.-üil obílát fiquidé ver 
ba ilh'.Septem mulientw non proponu 
iar ad idri$deciík)Ae¿b,;feá ad fafti áar 

rationem.non quia tot obíletrices ef-
fent neceflari^íed ad maiorcm cante 
iam in fafti nárratione numeras iile 
fuitproporitLis5notatAiiguíhBarb.plu 
res referens incoikdaíi«ad hnne tex-i 
tum num.7; 

cextom in cap. r e í í i o lo 
c o 5 . h o c t i t . 

- Yperhiinc textum videea^qu^ in* 
fra dicemusin cap.nuper 5.cap. in« 

fuper (S.de tefíibiiSa 

Ád tex tum ¡ri cap. qu ¡ ¡ufa-
u i t d . h o c tic. 

E mareria huius textus dicemus 
infraincap.cnm veniííet 25.de tef 
tibiis;capciator de fenteníia^ & ré 

iudicata, 

A d t e x t u m incap . io p^a^fea. 

t i a S J l O C i i o 

S r M MARirM, 
1 3Í YBgdm rejfítuere hdredttaíem.fi/i 

ne llhsrh áecejfertt̂ ntret MonAperm 
euanefetíjidei commifjum̂  haré dic
tas ad Adonáfteriumgcrímc't. 

2 Monaflerium qut ingredítur omniA 
hona in Monafieflum transferí, 

fer obíationem condüio h&c fifine Uberis 
decí'JferU)̂  eius[uhflituí¡d eiiAnc¡cít, 

3 Vetmn metu- ah ektrmfecífaBum noft 
teñet-̂ ccus vero¡iah mtrmfec& fiat. 

4 M'mor¡eojferet*sReíigiom ci trám-
jert omnu hona-, abfque Fratoris de-
crfio cum ohínúo^uAfiper vlam 'VÍÚ" 
rnA volúntátisfaclá cenfetur. 

ínterpretaíur íext*m tapJn prújcntU S* 
deprob.verl.Erat mi ñor. 

/ $Hi0tyh¿fatre, ûodá'mmüdo-dimi 
mis honcrumpatermrum dichur mof 
tuo veré patre tantUm líberahano-* 
rtim ̂ mmjirátio á írÁmfeftHr,. 



2 
^ DoMtioommtim bomrump ' r f" .núam 

& fmurórt*m efiMobíbua} cum iibe-
t ú m teftAndifácuítatem a d m ú t , VA-
k t íAmenji EcclefUfiaí. 

7 Otoafione jola abjque ftrofefúone MQ-
iujUriufn non [üccedii. 

$ Ferbum ÁHh'mm m tudicíó apfopthm 
t»ftam f 'nferenth iníenthnem mtrf* 
f re í 'árt debet intelltge v i tbi-

3Cemm noííer mser^retashr in verfic, 
Adhsee. 

f lefies dtíbk depn ín tcs ¡terum a 'm* 
dhe merrogAri^üffúnP. 

ÍQ (hbftiíiéifto pagano fer veris, com 
m m i * f á 0 a pitra ^ubertatem ture 
dhtcio vaiet ^f6¡t $uhertÁtem ver& 
<vt f i i e t comtffariA ienet. 

% i Cráufitíis hxi'eduafem reflituere fub 
J i t t t im mgrédiaiur Me i igwnem v i " 

* de íur CA Alienare.!déoste j u b í f u u m 
dAntur aCtionesfidehomt^íjfAtfi^^cfi 
refíkm$'tjfem hfía* 

f C O N C L V S I Ó . 
^ / regátitsteÜtiuére hktedítaíemfi 

me Uheruúe^éjferít intret Monaj-
* p;rium cuAneyh fideicommtfium 
h^ed i tm ad MonAjlertum j/erttnet. 

lufta text.iií auchcnt, de Saii¿hísimis 
EpikopiS3V.leíl& hoc pnfefcnti, col-
lat.y.authent.ingrcfs^auth. íi qtia mu 
l i r,C.de Sacf oíanclís Eccieíijs, au-
thcnt. áfirogaü, C.a-cl Senatus Con-
fuitttíTi TrcbcUianum nouciia 12 3. §<. 
j l quis fubcaitdítione^authent.de M o -
mch i s^ . í l qms i m c m j k §£ \ vero col 
latione /.i.ex f a f t o ^ vit* ad Senatus 
Confultum Trebe iüanum, cap. rc i -
fwnansjcap.Rcinaldus de teftamcntis, 
eap.fin.de fuccefsionibus abinteíhto, 
cap.fiqtóamuiier sí.quseft.^.l, 12.ti-
t u i . i .part.6.Couarr.libr./.variaru?c. 
19.idé ¡n cv2. de teílamentis^trattant 
Ü). D. Pareja in repetitione ad hunc 
textumjTiraqueliusinl. fj viiquam, 

ve rbo i J í i / ^ f /^nurn^fT . C.dereuo--
candis donanonibusjMolmaiibr. i.dc 
pnmogenijsjcap.i 5.num.7/,& ül). 2. 

L i b i L D e c r é t a l i u r n ' 

daáo in i.40.TanrigI0rsa 4.n1nn. 17^ 
Menchacade fuCGefsioniim creauone 
libi3 4 . i 2 . n u m . / ^ i M a V i é í ^ o in i.7. 
"íofsa 2.nuiii.2 i . t it . i i . liar.-. R e c o -
piiatiOiiis,Azenedoibi num. 28 .C0H 
ta in cap íi pater^vcrbo^/^j^W/l'tf-* 
r ¿i5Viun1er-.70.de teílamentisiib.^.Pc^ 
íegnnús de fidekommifsisart.28.nu-
iner. 5 S .Spino in ípecuio teílamcnío-
rum,glofsa /2.principaii, nomer. 2 i * 
Manticade comcftiu is yitimarlim vo 
luntauun iib. 11 . ú v ' . & de tncins, ^ 
ambi^uis connemiombus i ib. 1 t . t i tuL 
45.num.7.& SiGutierrez iib.i.cán®<i 
mcamm qusEÍLcap. 3 2; 

Ratio cequia flarim quo M a r - ^ 
tinús teftatoris filius haeres inftitütus J 
fe;& fuá DcOj& M o n a í k r i o dedica-
nit fiibítimtio cuaneícit, nec fLibílitutí 
exea quidqnamcaperepoísuiitj nam 
qui Moriaftcriom ingrecuür ornniá 
fuá bona adeo Monaílcno prsílac, v t 
iam bonorura domions non rit,üec de 
iliis póísié teftare , authent. ingrcfsi^ 
C.de Sacrofandis Ecclefijs : nam ea 
qux femel Monafteno dicataftmt n# 
poísunt ad bumailorri Vfum conuertíj 
cap.mancipia 3 .cap.in iuftnm 4,de re* 
rum permutatione;& condítio illa: S í 
fme liberhjQü&iríte oblat iónem infta 
reputabatur poít obiationcm Vero tur 
pis efficitur5& pro nonícripta habeá 
tLir,dift.aLuhentic.fed & hoc pnefenti 
de Sanftirsimis Epíícopis co'iiaiionc 
£ .qua fu blata maner o m niño pura inf 
t i tut ioíLobtinui t4. ff. de conditioni^. 
bus3& demonítratiombüSjidcircoMo 
náftenum bona ómnia teftatoris lucra 
fur.cum non videatur^lne libcris de-
ceísifse^qoi MOnafterium ingrcclitur, 
Vtconfcatex ^erb s noitri textus ibi: 
Non vídesurfine l iber ísfác . Ex quibus 
eonftat p¿r oblationem fubiatam fliif 
fe cOnditionem^&ítibftitutioirem euá 
nuiílc^vt eonftat exprefse in dift.v .fed 
& hoc pr3eíenti3 & in aurhen.de Mo-
nachíSj§ .£1 quis auteni;6c ^ .íi vero re-
Imquenscoiiati.i* 

Primo 
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0 Primo adueffnshóflri tcxtiis fen tertí defiderat, 6¿Mártiniírri m p í x z 
tentiam, & eius decidcndi ratioriem, ferttiobiátionis térrípore fuilíe iiiáróa 
obftat tcxtüsincap.i ;& per totum de reñí i^arinorüm prsefnmiiür .ex eô , 
ijs qux vi.capítjporreüam de regula quod fubftituti non probuu Mart i -
ribnsj, i .íi'.de eo^qüod metus caufa, v- nüm miuórem 14. andófuai fuiíf j v t 
b i v o t ü r a , & ómiíiaqiiíE rrietu fáítá colligiturexverficui. Pr^terea. Ne-
funt íiórt tertetit/ediri praefenti Mart i que obftábitdicerc^Maninem dtis in-
ni votniTi;& oblatio fiiit nietu fáfta, tcntioncm fundaíTe in rnaiori M i r t i -
vtexUtrera textus conftat ibi Í JVaod hisetate, & confequeriter probácio-

feruore wfirmkatismetueafeciJfetjéiCi hem Monafterio ineümberc^ árgnm. 
Ergovalerenonpdtuit. Liquadifí i- textasinÍ¿des£tace 44.Lminor 33.^; 
cuítate reíponderi debet^iura in argii de niinoribLi^quia etíi ^éru íií} qüod 
mentó adduítá procederé in metu ab ¡s qui in minori 5 vel maiorí. xtáte fe 
extriníeco qüando ab alio inetiis ob fundateamprobaredebeatjdift.L 33. 
iñiuriám iníer tur^ tvero textus nof- &:44.taiTÍen cum in praEÍsnti Monaí-
ter loquitür in rae tu abinrrinfecó, terium iiiobiatión- tantnnj j non ve-
ab alio non infertur/ed íoium intrin- í-o in SE ta té máion ,vei muiori fonda-
íice patitur?qiio caíli votümvalet?cap¿ fet, fabrtitiit! vero fiiaíTi iritentionera 
porreram de regniañbus, Couarru- fundaísét in eo^quod Marnhu> iagre í 
nías in 4.2.part.cáp^ .^^¿nümer. 16, fus fuiffet in mhiofi astatéjiefta de eaa 
Prarcipnejqnia vtfindicus Conivmtus fa debent íinnorem aeráfem probare-, 
aífirmabat, qaod ctíí jirima Martmi l.cum te^C.dcprobátionibnsjPáciánus 
oblatiohon valeret propter eius ira- iib.2.de probáuórabu^capituLa^.ñu-
becillitatem5& infirmitatisferuorem, i i i e r . ^ 
valuit t imen fecunda,quse ex poft fa- Tért io óbftabit dicere \ Mar t i -
dio abíque vilo mortis péricuio fuit hnra non pomiííe ba^á Monifterio de 
jafhi. dicare quae reftitiiédá erant {ubtitütis 

Secundo obftábit dicere, quod & de lilis difponerendn pofsitjl.fin^. 
Martini oblatio valere non potuit íi- fin.C.commuhia deiegátis, prsecipué 

" quidem oblationis tempore fuit mi- cum dcdicatio illa efset contra expref 
ñor anniSjVtconftat ex textu noftro, faro tcfíátofis voluntatem^ vt confiar 
ihv.Erat m'mor a n n h y & c M ininoris a- ex ver bis textus ibif S i fine ¡IheHs de-
licnatio^abfqúe Prahoris decreto^non ceferh^wx córiditio á teftatore impo 
tenetii/.verficul. Jthíodfifrerityñt¿Q ilipotuit^cap.RáyiJoncius i^cap.Rei 
rebus eornmjLpi'ardiumj l . ílquidem, naidus j S.de teítamentis^cap. íi pater 
C.de prardijs minorumjl.leX q u x tu- /.eodem tit . l ib.f . Cli i fcrnpnio ref-
tores^Cde adminiftratione tutorum,' pondeo-Martinúm fui lie fiiiüm A.nto 
Cuidifficultati occurritnr aíTcrendo, mj tefíatoris quareadhnc viuo parre, 
quod quando aliquis per profefsio- quodámmodo paternofumbori -rum 
ncm fcobtulit in perpetuum Monaf- dominus e r a t ^ ideo ifíortug tantum 
teriofeíuirc^poteftetíam bonaíiia aü liberam adminifrfationcm percipic 
ferre,fineiudicijs decreto, &folemni ádeójVtabfque áddmone poísit ad a-
tate illa^de qua in iuribusinargumen- linmbona tránsferre^l.iñfuis n .de l i 
to a^ldudis cura oblatio üla^quafi per b ^ r i s ^ poftlmmis,, &cum íam poít 
viam v l t i m * volnntatis fa£la cenfea- patris morterri Martinas liberara bo-
tur)argument¿textus i n l . Deo nobos, norüm adminiftrátionem reímear, ac 
C.de Epifcopis,& cieíicis^quas á má- fubftitutio per ingrcfsura religionis 
iorc /4.f | f ta nuilam ioíis' folcmnita-' éuánefeát t p & o i ú t d p;otnit bona M o -
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nafterio offerre non obftinte oatris vo fu donatio.fcd obktio Deo fañi", vt 
úntate, leu condmone cum pennde fimiiiterappdiacur in lunbas ,j íbpra 

h ibcaturjac íi puré eísct inftnatus, ex adduftis. 
dict.authentic.fedhüc pr^lent^coila- Ñeque obflabit íi iníles Mar t i - ^ 
tioí .9. numin praefentinnliam feciíTe profef - f 

r Qjar to obílat textasin 1. orones í ionem/iquidem abíque illa fe,& fuá 
- i 7 *§ ,Luc us^ff.qu^in íraudem credi- Deoobftulitjobquam íbiam obiatio-

toramji.iibcí tus 16.§.íi quissVeríicul. nem Monafterium non fuceedit, cap. 
MagisfiAc iure pitjonatus.l. ílipuia- ílatuimus de reguiaribns,cap. í iRei i -
t io 6i.ff.(L' verbcruíijobligaüoaibusj gioíTus / / . dee i e í l i one l i b r^ . qma & 
vbi coníl it donationem orunium bo- fi Martinas in prcefjnti non faiíTctre- / 
norum prxfcntiumi& futuromm cf- iigiofsus,nequeprofeísus timeníe^Sc 
fe proíiibiraai cum iibcram teftaodi fa omnia/ua obtuiit Mona{l:erio,qii3e ob 
cuitatem adimeat/ed 111 praefeniiMar latió a Praeiato in Ecclefia á probata 
tinus omniafua bona Mooaílerio do- recepta {ait>& vim proíefsionis'rcti-
nauerit;vtconfl:atex veríicui, Smdí- netjVtbonain Monaílerium transfe
r í iffefá in verficui. Ferum fmdicuSy ranturjBaiboa in pra'fenti,numer.fin, 
&c.Ergo Msrt ini danatio valere non videndus^Couarruuias in capit. alma 
potuit. Cui difiicnitati omifsis plu- irsater i.part.^.a.numer^S. velpoteí l 
rimis intcrprctationibus rcfpondeo, dici,quod cum Monafterium in prse-
qaod Iket verumíit donationem.om- fcntiprobet Martinum doplicem fe-

• muin bonoruni irritam effe tamen ciíícingrcfsumpotuit vnumfaceiean 
donatioiu pra^fenti m ro lurc voluit, te i4.2nnos>& akerum poft , & licet 
quia faíta fuit Ecc lef i íe^ Reiigioni, fubftituti probent foiíse mi no re ra no 
euius fauore in ture permutitur, ex eo piobant non potuifse poíl legi-

I fancimus 12,authentic.ingr€fsi? an- timam setateín ingredi, & profefsio-í 
thentk. íi qua muiicr ? C. de Sacro- ñera facere;cum eo in tem pore adhuc 
íanftis Ecclefijs > capí tul. fi qua mu- rninor dicatur?& non probent.hoc cf* 
iier 1 ^.qu^ftion. 3 .cap.de h i s^dc fe- fc?quod abhoc concingit a be fse} i.ad 
puituns^cap. priujlegia 24. verficui. probationem af.C.de probátionibus3 
Fel és/ia priuiiegisj & rationes IIÍSE, i.etfi defenfor i o,§.íin.ff. de intsrro-
quse prohibent donationem omnium gatorijs aüiombos, 
bonorumjvidclicet^qiiia donans effi- Qu^into folutioni obílat tcxtus g1 
citur prcdigus)& intcflabiiis^ & quia ini.fiqius (^.f£deiudicijs;l. imer fli-
ocafio captando morns pra?flatur om pubntem?§.5 .de verbo'rura obiigatio 
niño ia pracfcnti ceííat, Oquidem per nibus,l.in ambignis pá'.ff.de leguiism 
ingreííuin Reiigionxs non efficítur thfói'i Ferbufo á tihíuM tn iudiao af*. ' 
quis prodigus^cum Reiigioni. & Ec- ôfiimi mxta jtr&fercnüs tmernio, 
cleíiajdonatjdiius fauor ampiifsinuis neminter̂ retart áibet) fedinpiarfcn-
eft^i.fnntperfonse42.in fmc de reii- t i Verburndubij rninoris setaus áilib-
giofis,& fumptibus fu nerum j ñeque ftitutisí uit propoíitum^ vtex littera 
fie inteflabiiis cum fl:atim,quo emifsit tcxtus coílat in verf. Ad¡Mc0cn¿o mx 
prolefionem inteftabiiis fuit faftiis, di ta eoíuniiníentionen? expiicaridebe 
aaautlTentic.ingrcfslj cum fimilibus, bu. 
ñeque datur votum captando mortis In qua difíkultatc omifsa glofssg 
fiquidem ex dedicatione . Monafte- interpretatione, in prefenti verbo, 
riuin bofía adquifinit, & ideo dona- Ferbum dubium, dicendum eíl , diffc-
í io valuic;praecipue cura proprie nda rentiam vexfarlínter dubjuni m con

tradi--' 
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í fañ ibu j , vel in indÍGijs áppofitutn: 
namin contraclibus interpretan de-
bet contradubiüm proferentis, cuní 
ipfe poíTct appertius Verba" contratas 
•profferre^l.veteribus 3 p a ¿ í i s , l ¿ 
incontrahenda r | y M \ de reguiis iu-
riSjiri iiidicijs Verd verbam dabinrti iri 
terpretaiLir fecundum proferentis in-
tentionenijdift.i.íi quis 66. ff. de iu~ 
dicijs/ed hoc vernm eíl, quando du
biüm proüenit ex parte a¿íoris pe-
tentis^vei ex parte rei excipientis^on 
tamen quando prouenit ex teftiurrí 
depofitronibiisr narrí tone non intei-
iigitur. ínx^a intentionem proferen-
tis-'ratio differenna: eíl^qiiia verba pro 
lata ab adore pétente^ vel reo exciJ 
píente pendent ab ipfo aB;ore7vel reo^ 
qui poreft vnOjVeiálio feníb Verba i l ^ 
la exprimefe?6ir íi dLibiafuerint fecuri 
¿u proferentis fanoré interpretantur, 
tura vcrofimiliter prxfnmitnr, fecun 
dum ems vtilitatein refpondiíTe: fe-
cus tamen in teíiium dcoofitionibus 
a tienden dum eítj quia verba teftium 
non pendent ab ipíis pir t ibus prodn-
tentibüSjfed ab ipils íeílibus, & á noti-
tia fadi^de qno deponunt, 6v ideo eo-
rum verba non explicantnr in fauo-
irem producentis;fed íi probatio non 
í'uerit eértá, nec efficax tanquam va-
g á ^ dubiarcijciturj.necnatales ¡o.-
C. de probationibus, ratio eft^quia 
pars poterat alios teíles proclncere, 
qui appertius depofsuifsent, & fi non 
fecent, Tibí impiiteturv, Vnde cum dd 
biura aetatis in prxfenti non fuifse ex 
parte rubftimtorom/ed ex parte tef
tium iufta de cania, iuxta fubftitLUo-
rum intentionen^non interpretatur, 
fed tauquam teftes n ib i l probantes de 
bent rei)ci,& ideó fubftituti, ex defe-
ftu probationis fuerunt condemnati, 
Maranta in l . f i a6:or,naiTiero ^,fF. de 
probationibuSjMenochius de arbitra 
rijscafu 5 Í. 

Sexto folutioni obflat textus in 
p i.ofidius fij.yQrJiQülJmperater, de le-

gat 3.l.vbiciimqLie)ff.deinterrdgato-
rijsaíllOttibus, capital, caiu clamor 

* iJ7.de teft ibi i^ibkoníhtj qüod mdi-
Ctmexoíncio teneri t d k s , dubimn 
deponentes^ iterum intcrrogire , ve 
difta ciara remancant; ergo io prx-
fenti Cardinabsiudcxuebuit, iterum 
teRes, interrogare^ vt ciará appare-
rent eorum diftaí tapien diffi-
cuitascefsat íi clixeris^quod & i i inor-
dinarijs^nori vero in fumarijs iudicijs^ 
Índices pofsínt teftes, dubiüm depo— 
hentesáterüjii interrogare: tanlen ia 
prsefenti íafto Gonfíiio •daílns Cardi-
nalis iudex^eos non interroeanit, co-
gnofeens per faliaciim?& dolum fub-
ílituíorum producios 
íinmdublam mindreirj 
tera, abfqiié diílinciio 

se | aiegan-!' 
viártini ;cta-
,¿ ..••.-€{ uaiis ̂ vS» 

anta effe 
Afnl GD x 

tas inñne 
rant^argument. te 

vode 
a{ Ce 

Eütion. 
íor?l.de tutí 

CO^i 
1. ¿) le in i iKí" 

[tUíersent, 
aoil poíe-
. Ó a a a i a -
1; Impera-

n re í l i 

turio/5.fí .de mÍg£t í ¡8¿ pupii lari , 
usinLCen- i d 

k 
prec ibus^C .d e i m ou b z-r ii n i c á p i ru 1 ¡ íj 
p iter de teftáiitónti^líb.^a vbi i ubi ci
tano ápagano per verba communiá 
faá:a,vr bona adíubídtutos denoluan-
íur herede fine übens decedeiice ^ eít 
compendiofsajita vt íi áát filioimpa-
beri^ntra púber ta tetó iilíe diredo, 
vrptí}iiÍlaris,poft pubercateai v¿ró? 
vt fideicommirsariá váletjred ín p r ¿ -
fenti rubítiíutiüfuit verbiscOmmuni-
bús filio inipuberifadájVt conftac ex 
verricuL' ÍJeús I m r e ñ í u r ^ u o á com 
m u n e v e í b u m e r í ^ taniad diredaiTíy . 
qnam ád fidcicommiíTamm' pertmec, 
ergo filio in Monarterium ingrefsojíi 
ne iiberi^intrá piibertatem de .edén-
te/acceáere debebantfrátrcs fubftita 
tijintra pubertatem ex direfta pupíl-
lan potfpubertatem ex fídeicommif-
faria. CLÜdubio refpondsri debet3 
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quod & fi fateiimtr textnm noftnirn 
locjui de Gompendiofsa fubítitutione: 

• negarí tamen debet iure compenclioí-
í x fubflitutiúnis bonapertincre ad fub 
ílitutos, íiqnidéexiuribusj&rationi-^ 
bus fupra addaftis coníl:at?quod eo ip-
fo;quod grana tus profitetur Reiigio-

r Bemxuancfdí fideicommilTurn, 
Oftauo obftabii dicere, íubílitu^ 

tos iíiprsfeníi nuila aliaadione^qua 
íideicc mmiíTaria, vniuerfali hxredita 

tís petitione experiri poffcvt conftat 
ex verficuLilio:^/abfyue Uber'iSyh ibi; 
Eon* deftolucrenturSzá harc a d í o com 
peyere non potuit^fiquidem vtlocum 
habeat,neceffe cft^vt praecedat aftuaiis 
hxreditatis reftitutio^l./.ftdc fideico-
miffaria hseredit.peritione,!. reñituta 
3.7.111 principio ad Trebellianum: er-
go fubftituti cuín nuilam artionem 
haberentjCum adhuc haeredítas non cf 
fct reíHrutajnon poterant bona infidel 
commiíTo contenta petare.Inquo du-
bio omifsa Ancharrani interpreta t ío-
17C,& Baldi'in pralfcntij verifsime eft 
dicédum fubftitutos egiffe vniuerfaiis 
jharreditatis fideicommiííarise petitio-
ne.Nequeobfiat¿\Ct.\. i.qnia etiam 
locum habet^quoties isqui tcnetur hae 
reditatcm reflituere illam alienauit, 
quo m cafu aciones , ipfo iure tran-
feunt ad ádeicominiílarinm, i .fin, § . 
"íin autem fubconditione, C. commu-
aña de legatis3& cum in prjefenti gra-» 
uatus fe, 6c fuá Monaílerio dedicaíTet, 
& bona alienare videatur, & fubflitu-
lis non reílitucre^idcircoin eos,ipfo iu 
re tranfierunt aciones fidcicommifsa 
ria^quibus reci-o iureexperi poterat: 
glofsa magna in did.l.fin. §. fin autem 
fub condmonejC.commnnia delega-
íisglofsa VQrho./ffo iure.m l.fin. C. ad 

Trebellianum, A r eímus in prse-
fentinumcr.j .Bero-

ius 52, 

A d t c x c u m i n c a p . l i c e t c a u - í 

f a a i p . h o c t i c . 
SV M M A R 1 V M . 

2 jnterditfo ret'mendd¡¡ojfephnisokH 
net¡>rohft§ amiqvhrem pojfejiionem̂  
máxime titulo iuftíficátm. 

2 Raúo ajúgnAtur, 
Pojfefsto efl fénss eum̂ mgreemo ré 
gattítyá* precario concefslt. 

$ I n í e r p r c t a t u r l - á ' íubet j f ^ . c u q u t y 
ffjepreeário* 

$ Zxpmtur textmml.fidúo $.ff, vth 
pofsidetis. 

/ Jura meorforAlUgenes dms infolidm 
efepoJ[mt» 

Interjreiátur text.in cAfdicet cáufam 9* 
deprohat.'&erfAlijs ad hoc general* 
ter pertinentibus in locis prxdíCtis-

o Dúo diuerfis refyeBibus pofsidemcs> 
vterque mj'uapjfeplom defendí de* 
het. 

% InterdlUum retmenda comfeut eî  
qui tempere lit is mo tajen ccnteft&tio~ 
nisfdjsídere referhur^fi non v i , mm 
clam̂nom free&rto pofíidet, 

S Sola feft 'mm corruptio fufficit v t a t e f 
momo repellan tur. 
Jnterpretatur textus ¡n capdicet cauA 

Jaw y .de probátion'íbuSyVerfícuLQ^o 
niam etíi de corruptione/zw cap JA 
cetQ-de teftih* 
Nonprobat hoc efíe}c[md dd hoc con* 
tmgtt abejje, 

p frobatio cum dqmliS e j i^u id ágendií 
remtfs'me mra, ¿r Uocíores re je/un* 
tur* 

C O N C L V S I O ; 

I iV interdicto retwendapofíejsioms oh ^ 
tinetprobans mú̂ uiorem pojfcfsione -* 
máxime titulo iu/HficAtAm, ídem pro 
bat text.in cap.cum Veniísent de in 

íli tu tionibus^cap.cum perfonae,ver líe. 
guod/^ijdepriuilcgijs líb.(í4.1 XSi 
duoJff.vtipofsideris,l.vnica,C. eodem 
i .natural i ier /2.§.nihi lcommune) fL 
de adqüirci^a ¿ o 0 ¿ ^ ^ : retineii-

daí 
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das^Jn quorum infinejinftii.de ínter obtinet textosnofter : at Vero piares 
¿iñiSjlul'ms Paulus iib.^.rcnten.tit.^. pofsersiones eiiifclem m numero, & 
ín princip.infinuant Couarr.in prafti- fpecie clifftrerites, penes dúos efse pof-
cis,cap./7.infine>MenoGÍi.de retinen- funtjveiuti cum qu is precario roganit 
da remed.2.<k 3 .num.72 J.idem de re vt ííbi poísidere iiceat^quia tuuc natn-
cuperandá remed. I j .n imi. 3 8^. Maf- raiiter pofside^rogatus vero ciuilkcr, 
cardas de probation.conclur. 1 /^4.6c ctim quolibet momento prscariu re-
jyjj.Faqumenslib.S.controueríiarú, nocarepon>itjl.l.& .'.i.cum precario 
cap.14.cum feqq.Anton.Gomez i n l . 12.ff.de precar io^ de illa poífcfsio-
4^.Tanri num.i ̂ . M a t i e n p in 1. 8. num diucrlitate^efl: interpretadas tex 
tit . / . lib.í .Recopílat.glofsa 2 .0ftauía tus in díí^.l.& habet 1 ̂ .f^m»quí,[>^ 
ñus decif.Pedemontana ^.Pauius E-* Valencia tracl.2.illuílrain quMÍuc-ip. 
milios decif.Rotíe 3 3 6. Do are nos i ib. 3 .num.finita íimiüter eft interpretan 
i.dií'putat.cap.2i.Cuiac.libr.5. obfer- dos textos inLi.§.'deíjtÍ£or,ff.de v^&T 
iaat.cap.22.& ^ / . í d é i n t u . G . vtipof- vi armatajvbiisqoi deietlasek; & is 
ÍÍdetis;Don.iib. 1 ^.comiTient. cap. 3 2. qoi deiecit pofsiden^vnasciuiliter^ai-
ídem in IjVnkajC.vti pofsidetis j An- ter natiiraiiter;vnüsiníie;aiter üiiufi 
draras Gailiosiib./,obfera.cap.7 x.̂ Tar Vbeferabechiusin paruhmis ad tit.ds 
miento 11 b.2.fele¿laroni;cap. 13. An- adqnirenda pofsefsidne num./, 
ton.Pich.in ^.retinend^cum feqq.in- Secundo obítat text.in i.íi dúo 3. 
ftit.^e intcrdiílis. Éf t i pofsidetis in fibe.Vbí dúo pofsef*-

Ratioeít3qoia Eccleda Rebenen- fores iníbiidum eiurdem rei admitía 
>, íls probabit pofsefsionem Caícri , & tur?neque ilü competir interdiclíí re 
^ v i l l x fanñi Petri de Arida, & íimiii- tinendae, & ideo iicebit impune vim 

ter earo retinuifse per 6o.S!nnoru fpa- facere^iec lis Inter eos de proprieta-
cium,titulo etiam inítificatam,, quam te vnquam exerceri p o t c n t I n coius 
íibi PontifeXj & Romani Impcrato- textos difticultace omifsa Vacooij fesi 
res concefserunt: Fabentinonim au- te n ti a d ecia ra t, 2 .c a p. 5 ^. nu 1 n . ^ j . Cu 1 a-* 
temcommimitas minos antiqaiorem Gijihd.i.i.§eex contrario de adqairen 
porsersionem,& fine titulo-probabit, da pofeísion.veriorem efije exiítirao* 
hoc eft per 40.annorom fpatiom: of- qoam refert Menochios de rctinends 
tendit tamenaiiqoaferuitía, & hono- rera.3 .num.740.dam afserit?qnod tex 
res percepifse^ ideo inter di£lum re tus in d.i.3 .inreliigidebet^ u iadexpro 
tinendse pofscfsionis^eicompetií,cum nuntiat vírunqoe porsidere/ed dioer-
eios pofsefsio iniofta príeíumiaturj fed ía pofsidédi fped^ ycloti cu vnus pof 
tantom competit Ecclefix R.ebaneníi íidet vt frochiarios^itcr, vtproprie-
com doo infolidu ppfsidere laequeat, tariusjnon vero loqoitur, cum ambo 
did.i.3 .§.excontrario,l.íi vt cér to 5. probant infolidom püfsidcre^com ea 
§.doobus vehiculum^fF.commodati. dem fpecie poíTeísionis^Liia hoc i m -

Prirao decidendi rationi obílat tex pofsibils eíl, fed diueríis refi^edibus, 
J tus i n l .&habe t / ^ . § . eu quijfF.dc pre- quoincafu^vterque v i n c e t & vince-

cario,vbi Pomponius afscrit} q u o á ü tur,tucbit enim pretor vnum in pof-
.aiiquisjprsecario pofsefsionem roga- fefsione proprietatis, alterom in io-
uit,íimul is quiconccfsit3& qui ¿roga- refei*uirutis.-& iuuct vtrunque, neal-
uitjpofsident.Pro cuius dubij rcfolu- terom turbet ioxta veram noftri tex-
tioneannotandura eft;quodeadepof- tusfententiam. Notat giofsa. l i i ige-
íefsioexvna, cademque caufa penes rusad Donel.libr.i ^.capit. 3 2 . l i t te -
úuos infoiidwm effenon poíeft: & i u r aT jAaw.Gomez in 1.4) «Tauri^nu^ 
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mero i/S.&quanuisinfpecie propo nequeá^míla decanía Ecclefla! cont^ 
ííta ómnibus competat interdiftiun petit interdiftiim)&commiinitati i h 
v t i pofsidetisjtamen^üm o lunes pof- negatur:& fie ceííat difíiculías3 & oh-
íideant;vtiudicium exped/aínr^neccf- tinet fupía addüclá decídendi ra— 
feefl:, vt vnusrantum pofsidcat, S¿ tió^ 
tonfilium, & remedium proponituf Neqüeobftabit dicere Fabentids 
inl.vnica,C.vnp'ors.d¿tis j videlicet interdiftu rctineda: copetere deber.-; 
quod is qui de pofsefsione obtinuit 'faitequo^díeruitiUp qood per ípano 
fatisdationem prseftet deteriotem ^o.aimoruín^qiiari poíTediffc p A C ' ^ ? ^ . ? ^ 

feni nónfafturumj&eamfs in petito rán.t,iüftá texrtunl ínLi .§ . ín terdid^ : i 
r io contra euro íad ica tu r reílirutn- aatem,ff.víi pofsidetis, §. rirar . 
rum ^ etG Vterque íatisdáre paratis ÍnílítLit.deinterdi¿lis5 prxc^'•.^-^ ' " ' i 
fitjprxfertur is qui prios fatisdatio- cum dao diü^rfis refpeftibüs rem pof 
fíemobíüiít , vt is foius poííefsionern fíde nt;vterqj«e in fuá pofsefsione dc-
retinea^&fí .noílit fatisdare is tuebi- fendi debet, d.l.íidúo 3 . & fi.M.vii pof 
tur^qui fatisdationem prseílare volue- fidetjs,quia huic fe in pul o refeon 
i í t y D o n c l j ü difta l.Vnica, C-, vt i pof- r i debet^quotí iicet conlgiaokas pro-
íídetis^número 2$ .Ofuald. vbi fupra baret^illam quaíipoffefsioncaiij q n r 
littera V . , gd feruitia taimen extra eOjOLiodiDiiC 

Terno obflat textus in l .Lutio 4, tá féputatur ^ habet eriam cauíam á i í -
^deáquaqüo t id iana ,& xftiua, cap./, continuamy fcum iñeá def idere í i ir l io 
de iurepatronatús y Ciernen tina plu- minis fa¿lur h argume-nt.textLis;, i n L 

í reseodeim.VbíCODRÍTiurá incorpo- .foramen, ff. de feruitóti'büsVrbasc-
ralia p^nes piares iri ícuidum eíTe pof r u m ^ cun i pro inri bus incorporsii-
fe, íed in prsefenti ád-ümeftdemri- bus caufa fcfifcontinuam habentib.:;, 
busincorpüfáabüSj inrifdj-ctibms^:& fmt inuenta .interdi¿hí 1. ís &. per to-
Eonori^jViexiutcíácónftát: e rgóá - t i lm^ffideit inereaftuqüepnüato,L;* 
pud omnes exifterc poterat i In qua ff.de aquac |uotidiana:)& cTÍliua ^ i o l l i 
diírficuitateomiffalaísonis interpreta decaníam prxfenticircáiurá illa w -
tioncin dicl.L;,§.excontrario?nume corporaiia,interdiftum^iiiüd Víipofsi x 
ro 82.veriísin;e eft dicendum, inprae- dens^ceíTa |'e debeí cum iüud tantooi 
fenti non fuiíle ílmpiiciter difccprá- cómpetat . pro iüribus llabellíiblls cal> 
tUJdeiul•lbüs íricorporaiibus/ed prse- famcout-'í!nuam?i.qüótíes,lá tcgixmj.y 
cipue de re corporaii oppido fan£li ff.de feru itLuibus;l.íiciiti S ^ . a n í 1 ^ ñ . 
Petrijde cuius pofsefsione pr^cipue^ ne feruit íis vindicetnr;Bartcins in ic-
& pnncipaliter aftum rüitjiicet in e- ge i . m u fier./ f.ff.vtipofsldetisj Meoo 
ius confequentiamdcdüfta füeíint iü- chius de reíinendl remed* 5., m m c m 
ráincorporaiiájhocéíl; feruitia , quae 104,De cías in prícfentijnum. 102. Ve 
ex ipfa oppidij poíTcfsione dimana- roius 5 ^.Feiinus Si Áncbárraiuis 19* 
baátjVtconftát eX ñoftri textus ver- Innocí int .^ . 
bi$ ibi : toca fuprad¡cfápfsedtt}ík ibi: Q ¿ a r t o obftat textus in 1.i. ff- vti 
jlíífs adhocgeneral'tter pertmentíhus in poísid etis,§,qüorum,inPdiut.deMtef'- f, 
lúríijjrddíffís fac. Q u ^ verba apper- diftif ;.Vbi in terdiñum retíneñda' c o 
í luíinuántíi ipraícnndciuribus cor petit ci,qui tempore litis mote , ícu 
jjoraiibús fuiíTe áüum^eci quia Eccle- contí ;ílationis pofsiderereperitur, fed 
1J-Í mílécum t i tu lo , co mora ni tas ve- in pr a'fenti tempere litis mota:, 5c 
irbiiiiuftéjfine titulo poffediíTer, cum conr cTtationis communitás quioqoa* 
|>a:iicsdiios iií íolidüm pofsefsio efíe genr¡ria|ii poffeísionem íeruitionini 

'jproba-
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probabitrcrgo obtincre debebat.Q^sE 
difhcuitas ex eo dilloluitur, qaod v i -
tra ea?qua! fupra retuiiirnus^etiam in-
tcrdictmn retinend.c Fabentinae com-
munitati non compctitjquanuis proba 
úeritjpoíTersionein rempore litis m o 
t g n i k m cum fícclefi? probáflet anti* 
quiorem polTefsioncm continaatanij 
eo ipio cenfetür vicioffa comniumta-
tis FabeDiinspoíTefsio3& v-t interdi-
chnn r c ú n é d x competát neceíTe eft, 
qnodis qui poísidet^non vi,non ciam, 
nec precario pofsideat,i. / . in princi-
pio^ii'.vu poísidetisjl . / .^vtrobi, Co-
uarruuias in pradicisjcap,/^. Gome-
z 1 u s in i.4 5. Tauri;num. 1 ̂  5. Matien^, 
co Li i . ^ . t i tu i . / . l ib^ .giolTa i .num. 5. 
M sncíchiüá de reeuperandá reriied. j . 

Q j i m o aduerfus rioílrain textum 
10 vei i i ^ü í .1^ j9 'nam/^ j ¡dé conuP íh -

í a v ^ b i i fouui** á > , c i (oLaai tcítlíiín 
cbrrupti jiieai fuLicere^vt tellesa tef 
tim^mo rcpeiiiimir, ütniac textus in 
eap.iícet 9.de tcLtibas?e.non fane 14*' 
quieíiio'n.^vbi wünitat;qaodfoia teí-
íiarn corí i ipao ubique faiíitatis pro-
bationeiaiá,cí£//t u i í c s á teíl imomo 
repeüantur, Gui doblo faosfacien-
¿txm cí^dicendorquod quamüs regü-
lanter pr^fnmendura íit^teftes pecu
nia corruptos , fáifurn dixiiTer & ob 
€aQ2 cauíam adínittcndos non el 
indidis uiribusconílat^taraen in prse , 
fentinon repeliuniur;quia connnuni 
tas Fabentinorum fe ádllrinxit proba-
xe^nontantüíiij quod teíles Eccieíise 
fuerantpecunia corrupti/ed etiam ñ 
íiioi^qüod falío depdírüerant:& quan 
uis corrupdonem teftiumprobaísent^ 
non ta ni en probarunt faifum depof-
fuiüe,qua de caufacontra communita 
tem íententia fuit iata:argiim.textus in 
lotuicinius/.^.i.fF.qnibusexcaufis in 
poílefsionem eat.l.qui teftamento i y , 
M-dc eXcüflation.tut.capit.ab eo 31. de 
cÍeftione,ciimnon probent hoc eíTe, 
giiod abhoc contingit abeffe?l. ád pro 

bationé's 2 2«C.hoc titüL'Siquidem pb' 
teriteíre?quod corriipiieffefií;)&: veri" 
tatcmdepoíTuifsent'.príEcipué cum in 
prseíenti teíles producii á communita ' 
te de corruptione, vari) ftiterunt, vt 
conftat ex textil nOÍlroin Verfic.,^©» 
mam ¿ f i d e corriiútioneii'úm etiam ini 
probseopinionis erant,quorum lefti-
monium admita non poterat5cap.tef~ 
timomumjCum vulgatis de teíHbusi 
mérito cum produ¿tio tcílium piené 
nbnfüiííet probata^teíles ab Ecclefia 
produfti nonrepeiiuntur^quse inter-
prctatio dedncitur, ex Antón. A l i -
guftinoin 5i decfecáiiümin coila— . 
ébone titn].. de probationibus. Pro -¿ 
iilaancipiti quxínoiie an videlicct, íl 
communitaS; & Eccieíia proba rene 

' íes illas íeqnaiircr íe pofscdiíie, videre 
opportet ea,qu^.rciertglófsa magna 
in prxfentijBarr.in l . i .num. | .ff.vti po 
íidetis,Sarmiento lib./ .fekda. um, CÍI 
pi t . i : ; .nüm.^íAíiton.Gorrrez in í'45# 
Xauri num.i7^.Molina d^H ¡par.oríí 
prira ogenis hb. 3 .cap. í 4 nn -a..2. o. Guia 
cius in íUiumis ad bunc textum. 

Aátcx.tüitiincáp. quoriiani 
contrafalfarn / i.c. ad 
. adnoñram izJioe 

tí Cul o s 

¿FMM AKIFMi 

j NegAntisfaotím̂ díreCtíiprchAtiofiê  s 
rl non •j}&teJÍ.tne€ iudici credítur ? qtto 
ad mdkidlla.Jed apad notarjum 

"' inferí]}tlsfu0i&£íiwñd#$U$dfeté*ft 
dex nonfecerlt̂ unkl goterĥ erfû  
pnorenn 

2 NegAtiié&jtrohéítíépef rérum naí'íéran* 
frobabúis mn efl^ ¡U rnüo ̂ fsign̂ : 
tur* 

3 L.ne é&dicilliss.C.de cúdíctlltu 
4 MegáúuA cmcepiô ua In affirmaíh 

tím cwHntittír frebdllis efi. 
i n t t r i 
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In te r (h ia tur text .mLlex , j f - de frobA* 

1 É x f o m t u r t e x t J n l . c k m f á t é r 77. §¿ 
rogo ¿s . f fMlegá t . 2 .l.feruus 2o,jfJe 

imff ic ief iam 
Ó N e g a t l u A ^ coarutá prohatio^on d i 

citur ím^rebkhüís^yi exe?r^U fropo-
mnít¿r j¿r remifsim^lura ¡ura ínter 
fretantttf; 

^ Sifuer'itprohatU'm/cum delinqutfsé^ 
nec admití/íur^etus^rohatio^uod no» 
deltquer'ít. 

Jmerprétatur hx. i® cap.ad nojlráin 2 2 j 
deprohat.ér uum. 8. 

^ Ptirgatio cañómeA ÍegitlmiS requtfitis 
^rdcedentíbus Á facru cánomkm eji re 
cepta, \ 

30 Intcrpretatur t ex tán cap. Propofuif-
ü ^ Je ¡trobat. 

11 Verbum Sfatuimus,//^ nouum l^dfé 
cw. /icia mdicialia injcrtjttis f m í re-

• ducendá. 
'^2 ¡nftrumento a Tabellione.fme tefiU 

hm condiiofides non eji adhtbenda^n* 
t H í t i c v t ibh 

2 $ Promzíctfemper fr&fumenáém eflj 
i n his^u& ííd officíum ciusípefíant'.in 
a l p vero aCtibus^ad eum nonpertme-

^ tlbus^oííHi tabelliom^quam í ü d k t c r e 
dendum efi* 

InterjtreíAtfír textJn capfindefrohatk^ 
nib. ¡ tú i 
Tabellionum creathfolum ad Pr'mei 

>pem fyetfat. 

^ C O N C L V S I O . 

i gan t í s f ac ium direffa frohatk 
f e r i non yoteft^nec tadici credi-
turyquo ad acta tHdichlia.fed a-

f u d nUarium Mjcrtjtm funt de* 
dMcendayquodfimde&nanfecerltifumn 
foter l í fer jupeñorem. Confonat texr. 
incap.benéel primero de eleftione, 
cap.i^dc confefsis iib.(?.cap.rupcr hoc 
de renunGiatioine^cap.atteftanonGS in 
í iae de derponíatione impuberuj capo 

cauíarti 1 i.de teftibnSjCapít.vltim.tJs 
setatej^ qualitatc, cap. cum Eccicfia 
furrina de cáufa poísersionis, & pro-
pfietatis,cap.2.de exceptionibus i ibr , 
^.cap.^ccuíTator fin.ít.qü^íl^.i.íin.C. 
de iure de libera ndi,i.qiiaer cía ni ,§ .ni-
hil5íF.deedendü?cap.ftarutum;§.noia-
rium de referipns lib.ó'.i.íin.c.dc tef-
tibus.LAfseréti^C.denonnumeratape 
cnoia;i.2.C.de edeodo^Lgcffa^.de re 
iudicata,l.a(^or 25. C.de probationi-
biíSjl.a.^codemjtueri VidenmrMeno 
chius de pr^íuniptionibusl ib .a .prx-
fumption. <o.n.^.idcrn de arbitrari;s, 
cafn 17 >.& q u x í } . 17; Mafcardus de 
probationibiisconcÍuri2po. & i o p / . 
Máninus deFanó^fe Francifciis Her-
cnlanusin traft.denegatiua , Couarr-
iib. i .varíarüm^cap.^.nu^.ii* & 13. 
idem iibiVmco prafticarom^capir.zo. 
num*2.CoftáinÍ.ri ex caürione. C.de 
no numerata pccunia?Don.ind.i.3(ílor 
2 3 .C.de probationibus^Oíu.lib.^ ^.cá 
pit.2.Pichardüsin §.item / 3¿deirmtili 
bus ftipuiaíiónibüsi 

iRaub prinY^ partís eft^quia negá ^ 
tifia probat i o p er r c r u m na tu ra ra im~ 2> 
probabiliseftji.aftor 23.C.de proba-
tionibus.Nam cum vel tertibüSjVelin 
í trúmtntis íicri debeát probát io , etia 
ü miileteftes dixerint non vidille nu-
ineráripecuniamjVel aÜquem non co 
traxiíTe,i]on inde ícquitur pecuniarn 
no n fuífle nu meratanr.au t c 6 íi a¿lum 
celebratum non füme; cora ííeri pof-
íitjVí alij videfiin. Quod íimiliter de 
infírumentis dicendum eft, cüm ' Ik r i 
püfsitjVt fineinftrtimeotis fícret con-
tra'ftus.Doíián dicl.l.sftGr 2 ^itium.^. 
'C.de probatiombuSjDíu.vbiriipfa Üt-
tera A.Mafcardosde probatiombusco 
cluf.i5í02sRatio fecunda! partís eír,ví 
deiícet afta iüdicij ícribenda elTejVt ve 
ritas locumhabeat3& falfitas abolea-
t u r ^ nepropter falfam imqui iudi-
cis aíTertiobem innocens litigator ne-
gas folénitate aüquá ad fuiffe3puta ci-
íationé?coriteííatione^autiimilia» q u ¿ 

Veré» 
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Veré abfaeru n t, pler n m q n e Icdatur cu 
(ve clixiinus)vcra negacíua fit improba 
biiisper rerum natnr^merito vt h x c 
omniaceíTcot, & ada fadieprobad 
porsuntjConcílinm flataitjVt inquoii 
bet iudicio ordinario, vei extráordiná 
r io iudex teneaturnotarium fecum ad 
hibere:aut dúos prouidos vifos, qui 
oninia afta iudieij inferiptis redi-

Í Pr imó obñat íeX.inI.nc(:oaiciiÍos> 
5:.C.dc codiciliiá,vbi dicitur quod hx* 
rjs,qui proiátis a hdeicomifsario codi 
ciiiis, negat defunciu fuiíTe copóte me 
tis id probare debet.Cuiusdubij expo 
íiuocoftat exeo^quod orado 3Íla: iV^ 
defunctum comptem metis cjfê  &r i ver 
bis negatiuis fit concepta^tamen re ip 
fa aflirmaiiua efl-?cum idem Gt,ac f ib^ 
-res dixcrit dafundum füiííe furiofsu, 
vel ds¿mentem?nam ciim hacres id affe 
r i t nianifcfta exceptione vútur adu er 
fuscodicíiios^quibusftaridum eftquá 
diu contraritim probetur,Lcum preci 
bns.C.lioc t!í.& cum reusin exceptio-
ne ipía affirmat.cám probare debet i . 
i n exceptione^.deprobat.Donevbifa 
pranum. i i . 

Secundo obftat texjr i l . lex;£ de pro 
baí.vbi is qui negat ernáncipatione r i 
te fa ¿raro id probare debet.In quo du-
bip oniiifá nónnuiloriimfenrentiaar-
ferentium textum iiium non loqui in 
negatione fatli/ed in iuris negationej 
qu >; pi obabiiis eft^veriorem eííe exií^ 
íiiTio^qüaríi refeít Don.vbifup. n. 12. 
dani aiferit negatíónem illam íimiii-
ívTHfErmatiónem eííe: nam quidicit 
ÍJ^goemancipat ionemdté faftn hoc 
f . J h emamipatwnemejjeviíiofsami 
c. i .ü eam probare debet^ non quia 
i rbis negat/ed quia re3& fenfu affir-
1 u^iuxta textum ita inteíligédum in 
1. vlufru ñujff. fi v fusfr u£luspetatur9&: 
exceptione vtiturjqua probare debet, 
1.111 excepuoniki^ff.hoc ti t . Don. vbi 
l u p j i . r 2 . & i3.pru.lib .2 5.G* 2.1it.E. 

Tert io obftat £ext.in L cum pater 

77.§;rogo 2 ̂ .fF.deleg. ? J. fefuus 20* 
fF.de manumiísis fcÜárñentOj Lcmnl^ 
niodOjG.cTe inofficiofsó ísfh mehtüj| 
vbi fi legátüni íit reliííiu éi^qups b x -
res ¡udieauerit íegatuni pr¿'riieruilTe^ 
í ihxres negaderit eos meruiííe^ id bse 
res probare debei.Q^nod dubnunparu 
obeft ex co^quod íirtiiliter Haeres, qui 
negat feruós praemeitiiffe^dem eft, ac 
íi aformet feruoselTe indignos,mérito 
probare debet;primo quiá á í f irmaí /c 
cundo quia exceptione vtitur. 

Quár tó obftát téx . iñ l .óp t imami4. (§ 
C.decontrahenda flipuiátione, §. i t é 
verbórum r ^.ínftit .deinutiiibusílipu 
latidiiibuSjC/.de cóíifefsíSjIib.^. c ter 
uolocb.lioctu.cap.firi^.fáné de iure 
111 ra 

ndo^c.intcríiileftos / / . § . p r s t e r e a 
de eiícefsibus práriatorumji.indeKerá 
lius^cüiiifeqiff. ad legem Aquiiiaa^c-
feries 26'íC.íam iítterls ^ 5,dé teftibus^' 
vbi negatiuá probátib contra inflrU-
mentnm piiBlicum^elper áiiííd publi' 
cu inftrumeníUjVel per i don . ó * teñes 
probad poteít i Q u x difficüitásexclii 
di tur ex eo;quod mrá in argiímeto ad 
duda,no procedüc m íinnplicij& in.db 
terminara probatiOde, quae í í í lprbba-
biiis per rerum naturam eíl^de ^ua i t í 
ñofiro textüjfed procedunt in negad 
uádeterminata & cbaíiara-quse proba 
bilis eñ-,veiüti quo í i e sñ í^ i imcer ío lo 
COJ& teraporécirCUrifGriptíl, & coar 
tatum eftrnara tune is,quí faítum ne
gat i l ' i p tefi:ibüs,vei iriñriimetis coar
tar a m illa ni negationem probare po-
terit:nam qui iíegat p'oíeft probarej 
qnbd negat, fi prius aliquid afíirmet, 
¿cprobet^qua: probatio non neg3tís> 
fed affiím^htis dicitur: exciilpli cania 
fi raecouenias Kalendis Janüárijs Sal 
manricx tecu contraxifse^oííum pro 
Bare írieKalehdis 'itcú'ñí: nbn contra-
xiffe fi priüs áffirmé, 6f probé me eb 
diefiíiffe Romae.Ñeque obílábit dice 
i:e,quOü ex illa affífrtiatióhisprobatid 
ne íequiíur oegationis probatio: quiá 
idjBtperconfequét'iamaprincipaíiter 

afíir-



L i k l L D e c r e t a l i u i n 

affirinatio tantum probaíur,Donel.iii 
did.Laílor 21 .nLim.90OrLi.Iib.25.cap. 
2.1itterá A.Píchardus in clid-.§. 15 • ^ 
tit.de inutilibus. 

Qainto prxdiftis obflac texuis iti 
lJ cap.ad noílram 1 2.hoc tm]lo3vbi gc-

ríeraliter ftatuituqqLiod íl hierit pro-
batum rcLim dclijiquiíTe, eius proba-
tio^Liod bon d^linquit^nodeO: admit 
tenda. Cuidubio rcípondetur5 quod 
texuisiiiejnop improbá^legé Decía: 
negaciuam coartatñ probátionem ad-
mittentem/ed tantLira ibi improba-
tur coníltecudójper quám Sacerdotes 
abutentes iiia Icgc, quactiam ncga-
tiuam probare intendebant per mir-
gationem cartonicam^qux proba'tio ta 
quam in iiifta improba tur, cü jti íJeíi-
¿W manereot iitípunitaj& ÍIG fummse 
iilius textus addeda funt verba 'Alz.Per 
furgát imeni eánonicam^fi refte perpen 
dunt Dccius)& Fclmus ibi. 

Z Ñeque obflábit dicere purgatibRe 
canonicam in iure eíTe admiíTam, cap. 
j . & per totum de purgationc canoni-
ca;cap. 1 fere per totam5 2 .quseft, 5 ¿ 
quiaíndift .cap.ad noftramj non ira-
probattir purgatio canonica3qu^ legi 
timis requiíitis prsecedehtibus á facris 
canonibus eft recepta, veluti cum fa
ma alicuius ob íei¿]ipienam probátio
nem cft graiiata;fed tántum improba 
tur confuetudo admittens purgatione 
canonicam poít pienam^ & legitima 
probatioriem?cum tune eííet probatió 
conttameram negáíionem 5 quse per 
íerum naturam improbabiiis eft Ab-
bas m dift.cap.ad noftrair^num^.Fe-
linus ^oDecins /(J.Cuiac. in pofihum. 
ad cunde m t ex cum 5 Auguftinus Bar-
bof.in coUe8:an2Ís,ad eundem textual 
verfic,/» htimjmQíiiprobmoríe negátmá) 
Menochius de arbitraras cafu274.Ne 
que prxdiftis obftat textus in cap.pro 
pofuifti 4.hociit.vbi ríegatina miilie-
ris probatio3tánquam firmior admit-
titurrquia de eius interpretatione late 
íupra ibideiú diximus.Ex quibus venit 

vero,eltte 
iliínnocentia: reddere. 

x 

interpretandus textus in l.FalIacíter in 
' íinCjC.deaboiitionibus^in illis verbis: 
Index non míms áccujfatorem ádprobm 
¿A qud dkííyquÁr/i reum adpurgada qit& 
negat̂ rgerc debet,ilquideni aliad eft 
vrgere reum ad purgándum qiiod ne-
jratjVel vrgeriad prcrbadnmiquod ne-
gat;nam probare efe ofrendere, quod 
dicitur;qiiodin mera iiegatíóne fieri 
non poieft5piirgai 
íafe3& rárione 
qiue purgatíónis indagatio a i inutí i -
t l irjDon.in dici.l.aftor í ^ J t : de pro-
bat io 11 ibu s, nn ÍU . / ̂ ..Ofn al. v bi fopra i it 
lera H . Pro íiiterprctatione vero ad 
textum in l.vbi 2 2;Ci ad legeríi Cor-
ncliá. m de M fiáj vi dendu s eít idem Do 
hel.vbifupra num.3 3.0fu.di£i:.iitterá 
H . & lisc de 1 /noftri textus parte. 

Sexto adueríus íecundam noftri 
textus partem i 11 vc rLs ta í a t fms , quod 
verbum íus nouuin inducit. iuxta tex
tum incapXtárüimtfs de ofíicio dele-
gatí?obftabit dicere^ante nóftri textus 
deciíidnera ex IiirifconfoitorLin] reí-
ponfis,& CaeíTarnmrcfcr;ptis,vniuji
fa actainícnbenda eíle 3 vt conftat ex 
textu inl.2.C.de edendo^.a Prbconfu 
libus iS'd.^r^cipimus^.quaíi 3 C. de 
appeliationibuSjl.2.C.vtiite penden™ 
tejl.geftá (S.Code re iüdicaíayi.aífra 4^ 
& 46'.íF.e0dem;>tap.á no bis 2 S.de fclti 
lbus;l.vit.vcfric.»5'/><í^m; C. eodeoij 
Ergo nii noui in prefenticft ftatutuiri 
Cui dubio refpcnderi pofse árbiírpr'^ 
quod iicét iure ántiqüo infcri|)tis no-
nuila afta redigercnttir}tamen in pre
fenti piura nouiterfun^fíatuta^'Sc ideo 
noua hsec Concilij dcdíio fuit neceíi i 
ria.Primo?quiájiis illud amiqubnj?iá 
fuerat de t fa í lum. fecundo, quia na 
prefenti iudicibusaliter age nt ib LIS px 
na infligitur^qufe olim non erat.Ter-
tio.quiageneraliter pmnia ada indi-
tilia in prefenti infcriptisdebenttedii 
ci^qúod olim non obferuabatur.Quar 
tbjVt coram publicaperfona inferipuo 
fiat.QuintO; vt prefente iudice;& 10 lo 

£0 

9 
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t o publico afta fcribantur, q n x omnia ginaiia;apnd cmn rcperta;qoia refoo 
o l i m n o n o b f e r u a b a t u r ^ q i ü b ü s decau- dciur^quod etíi regnlaritcr a¿ia iud i -
íis neceííaria fuit noua no í l r i rextu^ cíalia^aptíd tabciljonein remar^rede-
dccifio Decitis in p r ^ f c n t i num.S.Pa- beantjtamen íi de f ado, cum iam fc-
rifius ^( Í .Veroms 3 5. m c l á tabeii ioi icfucnnt í c n p t a ^ i i q u a 

l o Septimo.obftat t ex tns ín authen- domeñes iud í cem remanrerint?rion ex 
tica de hxredibus3&i:aicidia;§4tum no 
bis;vcr(icnl. SÍ vero ahfam , collar. 6. 
vbi conftat iní lru ment ís á Tabellione 
faclis,fine teftium f i ibcr ipt ioncfidcm 
non eíTc adhibendam:ergq nec in prae 
fenti Tabe l i ion i fabfcribenti afta indi 
cialia credendum eft?cum teftium fub 
cr ip t io dcfficiat.Cm difíicuitati occur 
j i tLir diccndo;textum ih dift.§itp.m no 
bis;procedere in aftibns y & in iní l ru 

eo ftdem amittuntJ&: ita'de fafto pro 
c c d i t t e x t u s i n d i f t . c a p . í i n a i i , hoe t i í . 
a rg . t cx tüs in Lqüaedarn>§..nihii i n t e r í l 
ff.de edédoj l .q imabui ías 27.fi.defuras 
Abbás ,Fe l in ,& Deciusin dift .cap.fin. 
vbi Barbofsa i n coileftaneis nn,^ . 

N o n o obftartextos inauthent.dfe t Z 
tabeliioni'bus;collaftione4.vbi tabél-
l ionumcreanofo ium ad Principe í p c 
ftát^ rgo iudexordinarius ih p r ^ í c n -

menas cxtraiudicialibus^in quibas tef t ñ n o n potuic i l los dúos viros creare^^ 
t i u m fubfcriprio dcTidcratur^ví ílc p â- v t apnd eos afta iudicialiá ce leb récur . 
te fíat in f l f l imentúm^at vero texius no 
í l e r loqu i tn r in iudicialibus iní! rumen 
tis?in quibus íoia tabelIioFiis í c n p t ü -
ra;cum eíiis fabfcri|)tibíje í t if í icl t ,vteí 
fides adhibeatur 5 1. in do nat ío n i -
b u s ^ i . C . de donationibus, íiqui— 
dem in pr^fcntia iudicis notoria efii-
•Cíunturjargumento textos in cap.lina-
ü de cobabitátionfe cler i co run i )& .mu-
lierunijCap. cum o ü m 24. deyerbor. 
"íignificarion.giofsain pr^fenti , . ver-
bo^^e^Decios num. 18-. 

! l í 

qusc d i í í I cuitas "di íloi o u u r c x eOjQuod 
dub vi>i in p r ^ í c n t í in deFeftum ra 
b eli i o ni s ín br o ga n 111 r, n c ta eí fíe i u n t ur 
ver i tabé l i iones j fed cehfctur í ub roga^ 
ti j tánqiiaR] í impl ices fci iba^qui íideli 
taris curá ih p r ^ í l a r c debebarit;& por-
funt a b o r d m á r i o índice m defeftum ta 
b- i l ionis fubrogari^ iuxta no f t r i rex-
tüs j fen temi^quodfecüs cfset fíin pro. 
prietatem nominaKéíurjqbia i d ad fo
i u m Pr incipemfpef ta t jd i f t , atiíbent* 
de tabell iónibus;coliát io.4,no5:at g íof 

Oftauo obftat textos in cap. final, fa l^prasfentijVerboeZ)^ vivos y De 
boc tit.cap.íicut de fententia,& re iu- ciusibidem 11001.3 3 7* 
dicata^cap.in praefenna 6* de renuntia-
t i o n e . y b i a d e ó p r o i u d i c e f c á . p e r p r x A d [ e x t a n i ¡ 0 C ; C a u f a r a ^ 
iumitur jVt magis de eo,quam de tabei 1 • ^ 

hoc t i c 
,c]uam 

, l ioneiusconfidatxrgonec teftes nec 
tabeli ionisinfsr ipt io defideraturiCiu 
dubio fatisfieri debet ex eo. quod iura 
i n argumeto addufta procedo1111 li is , 
q u x a d officiú ludicisfpcftantjtex.ve 
ro .nof terprocedi t in aftisiodicíalibus 
ad iud icé n o p e r t i n é t i b i í s i n qi i ibosci A i . 
¿bncred i tu r^cu i n i o r i a e i non fiat? fu A d l n C a p . b O D ^ f i n á 

F ^ l E materia íiuius textos plora dice 
mus ln cap.prinio,de e^ceptioni-

bus. 

quidem ad e i o s M i c i o m nonfpeftant 
comfbia i l i o r o m £des ad T a b e l l i o -
ü e m p e r t i n e á t . N e q u e obftat textos in 
J f t -cap . f in .hoc t i tu l .vb í iodici creden 
^ eft;quo ad afta iudíciaiia?& 

¡ c n i j h b c t i c 

J ) Lora círca buios textos fe.nteinia 
difta manent i i i cap.qoori iamcó,n 

traboc cit.vbividere poreí l . 
Z A d 
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D E T É S T I B F S , E T J T -
\ tcííatiombus JTÍLXX, 

A d t c x r u m i n c a p . p l a c u i t i . 

c a p . q u o t i e s / . C v i p i c . í i ^ 

c u t p . h o c t i c . 

S V M M A R 1 F M . 
x Teflcs non dehent precio conduct, 
2 l e fies pro falfo, ve l vero teftmomo 

ferendo^quldquid Acciptunt turf i ter 
acc'tpttnt. 

ludic ' ium hominís (fuatiior moits interrw 
p t u r thmre^gr a t u r r e ció ̂  odio, 

3 Mxpenditur texan cap Mee t caafam p . 
depreb, 

¿ Teftlsfro impenfisfátíis ^ froferendo 
te/timomorfotejt pe en mam reejpere. 

Offie'mm nommi deíet ejfe dammfítm. 
/ ludíc'íhuSya» fit permtjfum, fculen-

íd) ¿rpeculentA recipere rnteílige v t 
ihí , 

JExpenditur tex.m cip.flíitmmus^ Infti 
peryVer/ic.Nifi torth^de refcriptAib. 
é,Ly*tit. 17 , l ib .4,órdimm. 

4 Interpretatur texán Lab eo 3 f. i . f f . 
ds ar ikrd .p .§-fa%h& ali j ff'eod. 

y Legttariusidóneastefl ismtejiamen
to reputatur. 

Expenditur tex.m § . legatarijs mfiltuta 
de tefam, 

$ Expendimr Utocalamo text. 'm cap.fi 
cutp.de teftib, 

9 TeHes Catholici ejfe dehent^ nam I u ~ 
dd'tyfií/l obfidáfauorem ad tepimo- • 
nmm non admittuntur. 

20 interpretaturtex tn í.quoniam i n f i . 
C.de hareticls. 

Expendittér texan cap*2.de testib. verf, 
Nifc 

C O N C L V S I O , 
Efies non debent precio conducL 
Cbnfomt tex.in c.licet cauíam 
de probatiünjbus3c.nor! fané 14. 

quaeft^.cap.placuitjcap.fi teftes, §.ité 
teñium 2.quxñ.3.cap, EpifcGpws 5 ya 

qaxíl.g'.cap.cum ab bomine jo.'¿o. vi-' 
ta;& honeíhciericorum;i.teíliüm 14* 
veríic, Hedemptos tefieSyC.hoc ti tul . l-
Diuus,ff.de re indica ta ;Lpnnia intprJn 
cipiojff.adlegem Corneliam ¿ t h l -
íisJí.8.&fin.tir.6'. p. 3. i j ldlrant M e -
nocbinsclw arbitral ijslib.2.cenr.4.ca-
Í11310. Mafcardus de probanonibus 
c;oncl.454.niim.i . & conci.5 79, nu.5. 
& 13 5S.iuim.i.tk tf.Fari.oaciusin pra 
xicriminaii^part^-.qu^ü'.r/ .nu. 236". 
Rcbuffus de reprobatione icfuumjnu,1, 
2io.Barbofsa in tra cl.de ofjficioJ& po 
teftate Epifcopipart . i . t i r^ .gloí . 11. 
nuni.5.Don.iib.25.cap.2.& capit. 20. 
Ofu.ibilittera A. 

Rario cíl^quia teftes, & Índices 
sequiparantur^cumque iudices gratis 
officium fuiim impertiré debeanr,d.c. 
cnmabomhi 10.de vita3& honefe ele . 
ricornm.Ita íimiliter ^ & teftes, alias ' 
quidquid acceperint pro falíbjVci ve
ro tefnrnonio ferendOjberjc^vel nialé 
indicando turpiter accip'mnr^dift. cap,, 
cum fane ^.q.^.cap.nonlicct i \ . q . / « 
d.cap.io.de vita^cc honeftate ckrico-. 
rnm,1.2.& 3.ff.de conditione obtnr-
pem canfam.Tnm ctian^qnia cu prae 
cipnn m in dic 11 f 11 nda m en 1 u m fit teliüí 
depo l i t o^ indiciü hominis quatuor 
modis interrumpatnr^videlicet timo-i' 
re ,prccíograi ia ,& odio^cap. quatuo^ 
j i^i i ixft .3.méri to teílis, qui precia 
corruptus eft^cum eins iudicinm per-
tiertatnr, afferendo teftimonio , tan^' 
qnam fnípe^ns repeliitnr, cum ttftis 
abornm macula,& fuípitione'carerc 
-dcbeatjCap./.deconfanguinitate, & ai 
finitate,c.tcftimonium cum alijs hoc 
tit.cap.iwde exceptionibns, v b i & i a -
tiusagemus deillo noítri textos, ver-
íicnl.¿'? quicunque idone^^0^ 

, Primo obftat textos difíicilis- loc. ^ 
licetcaUÍam|dc probationibus,vbi tef- . í 
tibusabEccleílaRabanatenriproduclis 
ad probandam iurifdiaionem, & do-
m m m m m Caftro Ar ia l i /u i tá Sindi
co Fabenúnorum obiedum^uod cor 

rupti 
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ni'pti tcftim©nium cxhibucfunt, & l i - i n k i ^ c v ^ Q v ( . N Í p f e r í e l e i-eferiptis U 
cet hsec excepno probara fuiííet, pie- br.íj.vbi ladicibus cít permifsurn mu* 
íiamfidem pro Eccieííaexhibent, nec ncrarecip^rc hoc eft,& fculcntum^ 
obcorrnptionem iliam a tcfi:imomo pocuicntuinjl^cti t . [44jb. 2 . ordin» 
repeliuntun Augecnrque difíicuitas quod exprcísc prqhibet tcxáncnié. i i -
exeo^quodexcepnoiiia,nonfolü a c e t / / .q^ .c .nu i i i i . q . i . L j . n t . i / . ü b . 
te/ed etiam poftícntentiám admht í - 4,ordin.ibi:iV/ viandas}m otros bienes, 
tur^vk preitidiGiuni fert,d.cap.ficut, d, mcúfds4lgufíds}¿*c*trgQ Ci in d.^* inía-
cap.licet hóc tit.dift.l.Diuus de re iu- per ludkibns id pemmtiíUf , multo 
dicata.Q^a in difhcultate omiíTaFeli- melius teítibus pefmitti debnic, cura 
ni interpraanone in d.cap. licet can- in iure valcar argurnentum de iudicsr 
íaiirnombili /O.&: glofsse ibidem ver- ad tefté^x iunbus fupra addu^is.Sed 
ü'évJíd flrmxiíy verifsimé dicendu eft, dicendum eft tex.in d^.iníuper proce 
ideoeorum tertimonium admitti^nec dereiniudicedeiegato^quo in cafu pro 
fententiarn retraftari^quia quauis fin- labore poterit poíc fimtupi negotiunt 
dicus Fabentinorum piures teítes pro munus^iilud reciperc^iuKta tex.in a.l. 
duxiiTet, ad probandain exceptionem 4o.tif.í4.iib¿2t,ardiíi.conrtarQ5 cxUlis 

. fubornatiüniSjtamen eorum diftis nul verbis teX.ibi: Dcf^ues-.que iosdiht fS 
bjVei módica fideserat adhiber.da cu fiteron acabados¿noizi DIÚZQÚS Pérez 
nonnuiii damnatse opinionis eíient,a- ind . l . 40. 
i i j Veroíibiiavicem conrrariebantur, Ñeque obftat rex.inllabeo 3 . § . / . 
& cum findicus FabentinorLím ín pro inn.ff.de arbitris^vbi mdexarbiter for-
batione corruptionis defecifset, vt i ex díbus cúrruptus^ompeil i tur fentcn-
linera.textus conftatjideo admittun- tiam diceresoirMiin.o contrarium do-
tur, na m alias G proba t i cíí'et repelle- cet text . inb9.§ •íunt>& alij eiuídcm t i 
reíiíurjíiocat Abbas in d.c.Ucetj nu.d"* tuliínam rnultiim di-ffert̂ an iúdex arbí 

Secundo obftat textus in cap.ftatu terjVei tcfns íit corriipcus;vt fie iudi-
tum /1 .§.proFerédo dercícripiís l ib. cet,vel teftJtnoniümí-erat^anvero cor 

4 (T.cap.íiierfcs>§.ver:turis4.qn2eíl-, ruptus fu^vt tanEiim tcítifacet^vel pro-
quoniamiiberijChoc tit.l.2 6.in fine, ,nunciet:nam primócafu ioquitur tcx. 
tit.i^.part.3 . in quibus iuribns cpnf- in dJ.^.^.runr^ alij,in fecundo Vero 
taipofse teftesproferendoteftimonio tex.in d.l.l.ibeo,§.i'.ílquidem ibi for-
precium recipcre.Cui difficnitati dice i me tefeiñeandi, vcl iudicandi non eft 
dum eftjiura illa procederé in impen- prxfcriptajAnt.Fab.in rationaü ad ed 
Í Í S 5 & fumptibusfaftis á teílibus ipíis dem textüm* 
caufaferendi tcftimonium,quod mu- Q ^ r t ó obftat tex.in §.legatarijs5in ^ 
tuo compenfari^ratioipfa poftulct,nc jftit.de teftám.vbilegatarij; qüi lucrú 
ex officio fuo damnum fuftineant, L ex hsereditate capiutjnihilominus ido-
fed,etfi q^uisjff. quemadmodum tefta- nei teftes reputanttír»C'ai dnbip eft ye 
menta apenanturji.idemque JQ, ^ i ¿ ¿ rifsimé dicendun^quod qnanuis lega-
labeOjff.mandati^l.íiferuus 61 .§.quod tarius teftis idoneus no fu in caufa par 
vero,ff.defurtis,cum muí tu m interfit^ ticulari^hoc eft in legato ipfo: attamé 
an teftislLicrumcaptet/vel damnum legitimnsdicíturin vniuerfal^boc efe 
euíter)í.fin.C.de codicillis, Hoftienfis impío teítamento^pr^cipué cum om-
in prasfenn nu.^. loannes Andreas 1. nis fnfpicio cefset ex prarfentia tabulla 
Baid.i-.Fariri.^ifup.^.^.n. 2.70. Don. r i j )& eseterorum teftium^quoad folé 
in Lquoríiam /2.C.hoc t i t . nitatem defideranturjlaté Fichar. M i -

Tehióobfta t tex.iñd.cifcamtu^^ Tingerius^ 
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Q n j n t o o b í k t tcxtusdiffícilis in c. in prindpiojff.ad l.Corneliamde fal-
^ ficut^.hoc tit.vbi fententia lata^in cau fis,verum etiam punin debent prop

ia matniTioniaiijnon retraftaturj etia ter aduitcríum5quod ob eorum can-
íi teftibus corruptis íit proiaia : f i ta- íam fuit commiíTum ex fecundis nup-
men res integra non eílj lioc cfl íi ai- tijs confiante primo inatnrnonio con-» 
ter coniugij fecundas nnptias contra- fumatis^neque ex eopoteft deducifen 
xerit.Cui dubio interpretationeiuDo t^ntiam illam^ex falíis teftibusvalerer 
inores reduntj affcrendo id procederé imópotiusconftatrcuocari pofse ?cíí 
ex co,cj nia cuín folotum fit pr imu nía fecundum matrimonium non teneat, 
t r imomum per iudicis fententiam , íi & adnlterinum íit,&falíiteftes deom 
aliudíit contra el ¡.mi tcnet quemadmo ni dañino tenean tur , notatglofsa ibí 
dnm foiutumex caufa iudicati repetí vcrborDí^á / .Secundus cft 3 quoties^ 
non poteíl^quanuis alias, íit indebitu, coninges in eodem ftatu perfeuerant: 
I./.ff.de conditiüne indeb i t i ^ i tapri- Nam quanuis in eodem fecundo cafo 
mam parteraiilius capitis accipiendá fententia:ita lata retradari debeat3 ta-
cííe opinaiur Cuiacius in pofthumis, men PontifexaíTent ad comprobanda 
ibi & Hoftienfisyfed iilius textus deci- teftium corruptionem,vt coniugesre 
fio.ex noftri textus fententia indiííolu ftiiuaiitur,non fufíicerejquod ipfimet 
bilis rt dditur-.fiquidcm fententia fal- tcftes^qui in caufa dmortij depofuerut 
ÍIs teftibus precio corruptis^lata note afíirmentjCorruptos depoíluiííe, íed 
nctl.diuus 57.déreiudicata?pr2ecipue an idonei teftes ad probandamcorrup 
in caufa matrimoniaiijin qua eius feo tionem deíiderentur.Ratio cft, quia 
tentia non traníit in remiudicatam,c. teftes i l l i femcl preciocorrupti,iteríí 
htorjCap.confanguinei i /.de fentétia, in nuil a alia re idonei rcputantur;iux-
bí re iudicata,tiim etiam quia fequere ta textum in cap.tcftimonium hoc tit. 
tur exinde pofse tiiquem vno^eodem- Ñeque obftat id, quod fwpra retulli-
que íeropore plures vxores habere, mns,videíicet foiutum ex caufa indica 
contra capit. gaudemus, cum vulga- t i non repeti3quia id prouenit ex prae* 
tis de diuortijs.Quare verius dicendü fumptionejqusc ex vi fententiaLoriiur,,' 
cft perpetuo pofse'agere ad retíocatio cura pro veruate habeatur, q u x prac
né m featentiíe/i exfaiíis teftibus cor- furnptio cefse.t in caufa matrimonialí,' 
ruptis,fitprolata jlue res íit integra3íi ex di<ft.cap.lator de reiudicata3cuin 1c 
ue non ex d.l.diuus de re iudicata,& ex gitime coniun¿li ex diuino precepto,1 
ratiombusfupra addu¿lis.Nec contra abhomine nequeantfeparari.Videri 
rium docet text.in d.c.Ucet 9. hoc í i t . opportetjea qux inferius dicemus in 
quja tam in prima^qnam in fecudapár cap.accepimus 4.de fideinftrumento^ 
te aneriíjfceündom matrimoniü adul rum. 
terinum furíT^camíprimuni coftarct. Sexto aduerfus noftrum tcxium 
Eclariom doérin^gratia,eius hypo- verbo:/vW^/^vbi notantomnes5quod 9¡ 
tbefis/ic fe habet:Si dúo legitimé con teftes Catholici eííe debent,^: Ghnf-
iunftijex caufaconfanguinitatis fepa- tian^ Religionis fedatores:non verQ 
rcntur,fi teftes pofe diuortium afñr- in fideles.vel l u d x i , curaideonfenta-
nient precio corruptos/alfumdixifse, neum rationifit , vt qui Cbrifti tefti-* 
tune dúo cafusfunt diftinguendi. Pr i - monio,<k Eccieíiíe non crcduprydigni 
mus^quoties caniuges ad alia vota tra fide non exiftimentur, & qui duüna 
fieruntjinquo duplici pxna funt pu- dogmata cqntemnnnt, liumani tefti-
niendi teftes,son folum propfeer faifi, moni) pondus perdidiffe nofeant, v t i 
taten^ík corruptionen^vt in 1, eos 27. confcat ex capit, ipfa pietas in princi

p a 
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' jplo 2 3.q^.e.nori poteft, c figitá n 
47.0bftarc vicletur textus in c. cotrá 
^liriflranos i ] .c.in íidcifanoré de hae-
Jreticislib.^.tnquibiis iuribas conftat 
^íl imoniiim íudarorum contra Chr i f 
íJanoSjiegitimüm rcputári .Huic diffi 
tultatldicendüm ef^id fpcciaiiter in 
didis inribus admiffum eíTejproptcr fi 
deifauorcni)ideoque ad cortfequétias 
trahi non debere,giofsa magna^ D ó 
miniGus in d.cap.in fideifauoré ih prin 
clpió.j 

Sepíimo foliationi obftat tex.in L 
..fO ^ p n i i m in iin.C.dehaereticis.Vbi abí 

qac íideiíauorehsercticorum teilimó 
niurn-ío cóntrt4ftibus5& teftaffietis 

- giíimüm rcpLitatur.Pró cuius difficni-
• taris íolürionCjOmiíTa gfófsx intcrpre 
- tationc^bi quánl fequiíurFeiiíiiis in c¿ 

lodx'i ¿ i Jióc t i t . nn. 3 ¿ Mafcardus de • 
probau j-oib.coiid 644.!iin'n. 11. dum 
aflerunt, índ^o íum tefhmónium in 
contraél ibus,^ teftámentis in iudició 
ádnitcti,quoniamnihiÍ deponunt, fed 

^ rci dumtaxat gérendacJinterfúní>&: i ti 
- terft; vt probarionum copla nóíi extin 

guatur/cd vt commertia libere exér-
ceantür.Veriísimetamértdicéridu ef-
fc exifiimo ex rioftri textus deciílorie^ 
quod irí fideiibiis in iudicijs nulio mo 
dófit danda fídes, f i deponunt dé his 
jebusjde quibas in iudició fitdandafi-
deSjfiúe in teftameiitOj fine ín contra-
ílibus.Hec contrariurri docet tex/ind, 
l.quoniam in fin. quia tantum aíícrit, 
qüod refliiírioniajeorumjiioc eft^nftm 

- ¿lértfá ínter eos celebrata^fiüe in con-
traftibus/me in teftáraentis ádrtiittan 
tur propter vtiiitátem neceffarij vfusi 
Bt ne probationurtt fácultás extingüa-
tur;ide6quein quacuhqüere in indi* 
cijs ad teílimoniüm non admittüntufj 
fiotát Bart.in dsí l .Lquoniám^.dehge 
íeticis^lorsá iñ príeíenti verbo:^*^-
i é s 3 quanüis áb aliquibus^hasc fcñteü 
tia fit recepta^tamen verioré effe exif-
*imo,quam refeít Guiac.iA poftíiumis 
^^une teXt. dum áíTericáiia^} füiffe 

Concilij menteiti^videlicet íñ v u h o Ú , 
l o : F ¡deles ¿ á c m cfse ác íi dixiííeí^qüá-
fi omni fije pfaéftántes virbsjáüthbri-
t a t e ^ ab ontrii excé^tiónc máióri ex 
clüíTóSjVti in ébderii Gohciiio patei i i i 
diííxap.piaeuit ¿.q. 4* ex qüo textus 
hofteir dediiftus fu i t 

Odaüocór t t ranor t íuni textu ín 
^ t tLk i f i i e íún tndmH) vbi notánt om-
hes íieceííüm éíTe^vt teftes ieiuníj depó 
hant,h5c cf^vt mane ante meridiem^ 
fciÜCcrábfqüe,& potiij propter roe-
K i o f f e n f u s pcnculum > teftimo-
iiiumproferánt.Obrcábidkefe^qüocI 
teiüpüs noil pHuáii fetí&rü) riecimpe» , 
ditcontrádus,iiec iürámentura , nec 
aftús iiídiciales: dummodo fiant arité 
hodérnJcáp.confuluií dé ©fíicio dcle-
gati adfincnijl.non tim.ofená> C; de 
tranfádionibus.Qua in difñcuitate dí 
ceodurri placet;qnoá verba éoftfi t ex ; 
tas ibv..Nífiííium$t non propóriiintíi^ 
exipfaííiet inris necéfsitátejfed coníí-iij 
tan tu caufa Cü rti hd néfttí M fit Iteftel'v 
ieiuriij teftirrioniunl e^hibeání^ideft 
tiiiiio ante eibo,potuqtfé ÍUrrípto^cap. 
nónéíttilTi ¿í^qu^rt. j.G^iieíiá cap_.^ 
Cáp.íaérárríciHar-de confeefátione dif-
tinSion.iiCáp.vt ieiüniis de confecrá-
tioné dirtinftidn.5 iíiqüidefíi faíUf ítas:> 
ñondifcernirJq>Uldjdebeá^(iéiiíieitínu^ 
giofsa verboi-f^/l/ájin atiíiíe:p¿dé-riup-
tijs,§.iucundum.Tum edam^i i iá ieiu'-
iiij maiorem raenioriám retinent,quá - . 
de canía ín pr:£Íeirüi& in cap. piáctiit 
2.q©a*(l:.4;.ieiunij teftes dcíidersntur 
ptopcet líóneftateiti/edribfí ideo ftiw 
mis lilis credehdam eft;íi póft pdtum, 
^c ibuni teítimdniuni jirofefám^ Bal 
dusjéc Feiiniis j>dfc gidísáíii verbos j é 
f#%m,in- prkfenti Fafiíiáeiiü de teftia 

busjqüaeft.f 7.nLim;434I Máfcaí' / 
dusde [írübatiombus cóneli 



I d t e x t u m ¡ i l c a p . ¡ n n o m i 

n e D o r n i n i i . c a p . fignú 

t e f t i b u s . 
S V M M A R I V M . 

a Tefim m recepto eontfá m n ciiAtto f á* 

$ ?efies fyarmm ferrete 'pulid f í m 
f r ífente tefiifiearidebent. 

4 Aiú l t e rmm cemm itt non feletfíne me 
d/aí&rdusifuí ad cmchiándos Ammes 
Adhibemti^ 

^ .qMdtt iemJfMl. J u l M á d u l t , 
f l l i u J i r a tmuxAn c ñ p ^ m m m f r e g u é 

ter .v t inc non tonteftata* 
4t* Int£r%rtt$tmtex¿m Uz.cAe n&ufrá" 

p ExftKÁitHriex.m clem.difpendiofam 
demd¿c.Ckmen»fsfe de verbor.figni-
ficat> , 

% F m j UAÍ i ex fecundo m á m m m h ^ legi 
dme ceUbráto.Bcdefié eíiamfi frtmto 
evetet k g m m t refutantur. 

imerpreuntu r text*mcáj}ittper1átíim S> 
r qu i f i i f f in t íegi t imi , cum dlijs muí -

p. Scntenm íeglscimlh m Pontificia U~ 
; ge relata vimeaftt ab ¡¡tfoPmtifishjío 
. ÁCeJfareo iure* 

Jpterj?reta$ur $ex.m es¡>,3 dc íe f i ik ver 
i jfo.Lcge nofeendum eft. 

E x f e n d m r t e x J n l s ^ ' ^ m d d i f m * 
mentariaffiad municfyaL 

^ C O N C I V S I G . 
> n p B j i i u recepto cetra no citasíífatf* 

-J est m i í a . C m i í o m t tex.in cap. in 
Primis 2.qu<xíl./.cap.tu8eíc.qno 

íiKímjVt lite non conteftata^L fi quan-
¿ o J t . & z a t h c m . k á e t ü q m s * C. hoc 
tit.í.iudices iS'.C.de fideinríiumemo-
rum?aiithen.deteftibuSj§.vltimo) l . in 
feruor um^.vlonio in áne^odeparnis, 
tra¿l:antFarin,inpraxi criminaü part. 
á . t r a í h u i de oppofítíone contra per-
fonasteíliurn?quxft.72.nuni./5. Ma-
f anta de ordine iudiciomífí fz¿U .̂ea 

L i K l I . D e C r c t a í í ü m ; 

pit.de citatione a num.2^. Mafcarduí 
dcprobationibuscGnd.431- & 62z. 
Don .ini.fi quandOjC.de tcíhbusa mi 
m cr. j 8.& feqq.idem iib.2 3 .commen 
tar ior»cap.2.vbi Ofu.iittera A.vbi pin 
ra decitatione^refert Pich-in §.fin.in-
ftií.de pxna temeré iítigafTtinm. 

Ratio e^quiainvno ^uoqj artiew 
lopn quo de intereíTe alicuius agitur 
isjcuiüs interít femptr citar i debet, d. 
cap.in priinis 2.qusEft,/.cap. cene, c» 
omnia j.qiiíeíl-.p.cap.i. de cauía pof-
fersioBÍs3&c.ciement,pafl:oralis5§.c^ 
terum de re iiidicata^aiias ludiciú nul 
iios morneti crit, Ofu9vbi fup.vnde cu 
tefles in pr^iudiciumjVcl iucrü vnkis^ 
feu alterius partís teftiíicent 5 necefle 
cíljVt ad corum receptioneni partes ci 
tentur, ne alias priuemur á facúltate 
obijeiendi contra eos 1 ti fias exceptio-
nes^quas depoíitionis tempere oppon 
ni poterantjcap.ejí pirte 7J10C t it . tum 
etiam^quia íi non citato adnerfario tef 
tes producerentur in fauorem produ-
ccntiSjGenrereEur prodLift¡>&: in odiu 
alterius^qood non dsbet admittijcuni 
teftes debeant vuiqne partí cííe com-
munesjcap.non íane i4.qux,ft, j . d i d . 
aurhent.de teftibus^.vltimojquae ra
no curo etiam in ciuiiibus canfis pro-
ccdat,muito forriusmilitabit m noftrí 
textus fpeciejvbi de criminalÍ5& de E« 
pifcopi depoíitione agitur, ioxta text«; 
i n d.capJnprimis 2.q.i.di(ft.Linferuo1 
rum^.vl t . in fin^de psenisj notant i n 
prxfcnti Panormitan.num.S.Felin. 
5>,Farin>plures r eferen^vbi íupra d q , 

^^.cap^.num.S/, 
M m o o b í l a b i t dicere^eíles fepara ^ 

t im millaque parte praeíente fecret^ i 
teftificari debere^.vcncrabilis 5 2.hoc 
tit.l.nuilum 12eC.boc ti t . conftat que 
etiam ex i l io Daniciis teftimonío, c. 
13 .veri,5 i.Ergo teñes parte praeíen-
te non debent teüificare5cum tune fe-
crctenon teftifican^tum etiam, qa,a 
fi parte prxíentc didicita teftificata m 
rarent,parsjteru alioscotrarios teftes 
produ£erctad.auth,de teftlb.§ .iilüdjer, 
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0 j-ationicoíentaneum vídetufjVt te clicur?qüürütoc!i^a,abíc|uc é \ h a é m i 
Kes feerae,& non pr^fente parte tef nicuiis adem non faciuni^cum m i /i? \ 
timohium proferant.Veru hac in diffi tcndinr ad criminis i n ^ f i t i b p e , qUJf 
cuítate o*1^3'iurerprctationc Bernar ad eitís prob itianeni,ideo q^e ascoáo-
di i ' r i j ^ ' k m i ^ l i * dudi te , verifsima mi ,& defenfores praífenteseíTe'debet 
.̂Í dicendum, partem prsefentem eíle io d.i.íi poftuiauerir 27. §-í^u«fttoplC 

deberé in prodiiílione teftinm ? & in Tertio obílat tex.in eqúen iam h e 
iaramentiexhibitíone propter raiio- quenter^vt lite non conceílatajvbi cr.f 
ncin fu pra addu ¿lainjiion tamenin ip tatadiegitimam teftinmreccpí íoín 
faiuramentíreiatione^velprobatione fuEiccre^quod-poftexhibirá t ¡U 0 -
ex rationibusin argumento addu^ís, nia?aduerfarius adnloneitur, rga non 
ataque in primo fenfueft interpretan- deí.'dcratur,vt tempore proda ,0 nis, 
dus nofter textos in vzd.Audire teH¿s) feu iuramencijpars fu pridcn>; i .1: : 
notant in prxfenti Pmormitanus, Bal autem dífiicuxtari ex eo íarisheri .p.ár 
das,& Specnhtor.Nec fointioni obf- teft^quiaiicet'rdgularircr^iite no du 
ta ttex. in^dicl.TUihjn.deteÜibusj^.ñn, contcícata^tcfres non poliinr rcci.^ ex 
ex quodeíumpta eíl,3Uthen.& ft quis, d.c.quoniam freqiunícr?ncc en a p u -
C.hoc tit .cxquoconílar,partcm príE teabrenteexnoítritexm^devifi MI 
fentein eíle deberé,& períbnáüter af- men íi teftesíenes, v . i yaicX^dmirij-
íiilerej.fi ideó,§.vlr.ff.de emíliünibus, fint/vcl de eorurii cinxeaíur abi ;ni v 
Be íeílÍLlm dicla aadire?cap, fraternúa ita vt probatiomsinopia caufa pej ire 
tíSjCüm alijshoctit.nam dicendü eftj poísit^ttinc tcftcs^abíqüeiiíi;: o m d r i 
tpiod verba i l h i ^ u d i r e tejes ¡mames$ tione3& partiií citationc adinun pcí -

audire atteílationcs^in prxdi£tisiu- íunt;cum expediat ne probatione CA h 
ribus\ti eodem fenfu accipi debét; hoe cultas coangufíetur^l.curem 2 2. fi. de. 
eftpoftteflium publicationes^non ve- tefübus. l / .C.dc quSEÍuonibuSjC fude 

• r o i n tempere teflificationis, in quo tertibuscogendis,vbiiatius.dicemüs, 
inefl:fubftantiacauf^notat Acuríius Quart?) obfrat tex.in l.e.C.de nIU-
in d.§.vItimo. fragijs i ib . r i .vb i vna tantu parte praí- ^ 

Secundo obftat text.ln 1. poílula- fente in indicio teftes recipiiintur.Cii 
uerit^.quxñion^fF.ad legem InJiam iiv? íext.difhcnltandicendiuTí efijiliius 
de adulterijs^ibi; I n qusfíwne feruom deciíionem íingnlari nitirationejpro-; 
i&aádíe.r'fj eáufájfmesgrgfentes ejfede cedit enim in caufisnaüucofum^m qai 
hent^ioc eft reus rea vejSí pa rrom eo- busfpeciali ranone id conceílum eftj 
r i im/cu defeníbres^qaí oratores d i d | aiunt namqueibi Impp. nauic,oiario$: 

' bafíiür,&.caufámdéfendendáfufeipie dnoi publicas fpeciesvehuqt o^üf-ragíj 
bat^Roíinusiib.p.antiquitatu^Rom.c. cafnm non pr^ítarejíi modoUlumco 
34.verfic.i ' í«^// .ergoparíeSj& acenf ramPr^fide Proiuncia? inuá annunt 
fatoresinipfa tcftiumdepoíitioncin- cotcíícntnrexconfticntionijpriniena: 
tere (Te debení'Sed in hac conrrouer- na poftea nouiori coftitutioni ftut caá 
íia,bmiííafementiá Baldiibi 3 dicendü til5vf inrra biennid pofscnt.vt in 1. v l -
cfl,quodidfpecÍ3li rationeinquseftio tim.eiuídemrir.runtautéin \v. ú \} [ \ i \ o di 
ne feruorum conflitutum eft, vt par- cauf i s requ i réda duorum^aitt znn nail 
íesíintprafenteSje'X illa Llnliadeadul tarum teftimonia , vel áiiorum > í | 
tenjs,qnodidebfuit coníliuuum,qnia háec deficiant, quod cxpedifi poreít 
fiiííufmodi crimenjnon folet commit y na tantum parte pra:fente?abrqne al, 
tijíine mediatoribus^qni ad conciiian- teruis citationecum iniiís .coocroüer-
dosánimosadhibentur5& propter cri- íijs/uiris ordo feruari non debeat/iciui 
niinis ^uocitaisin l iwfis rcgulisrece^ dem iuiiuímodi cauík kuaiq vel 
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íinc vilo í lrspítü.int figura iudicij tcr contraflum fuit intercedente Eccle-
minando funt, did.l.pemil* Hieroni- fix comprobationc > qiiod fufficit ad 
mus Magíus lib.a.MifdelIanearLii^c» prolislegitiinationem.cap. 2.c. quod 
i^.&Ci i iácufrd ia í s iur ibu^ fiobi^quiñiijfmtlcgi 

Quinto íblutioni obílat textus irt íentcntia diuortij ordofuit fenatus ñ 
Clcmeihdifpendiofam de iitdicij^Clc quidem maritus abfeñs cratj&i fr^4a 
irient.fíEpede verborum figuificatio- dae muiieriscaufa cóntumax reputaba 
ne^in quibus iuribus cónftat^quod ctíi tur,qüoínCáfu fufíicit,vtin domo ip -
incaUílsibi traditis iuris ordo3non fer fms citatioiíat3i.atque aliter)verfic.£'í 
nctur,&: fine figi>ra,aut firepitü iudi- J í fo r ie f i .qnod vi , auteiam ^ c.caufam 
cij procedatu^requirimrjtamcn par- quae de doio)& contumacia. íta etiam 
tium c!tatio3&: eárüm prjefcntíajad te 
ftiurrl rcCeptionem.Cuius fcrupuli fa-
cilis erit folütio:nám licét in caufis in 
prxdi¿lisClcmcntisconflitutionibus, 
xcquiratur par tium cit3tio)& prsefen-
tia,etiam fíomittáturiudkij figurará 
támen non id¿m in naufragijs procede 
are debet,in quibus propter canias fu* 
praaddudas^ par tium praefentia nort 
deuderatur^quod í inguian ratione ad 
in i ( íum,& rece ota m fui t , íiquidem íi 
propter naafragiam probationes defi 
ceren^comprobari id non poíTet, & 
loiafte nauicuiaiij oprimerétur ,quod 
non crat ferendum^mxta regull tex.irl 
¿.Ll.C .hoc tit. 

, Sexto o b í h t tex.in c.Perla tu m 8. 
qni iiiij lintlegitim^incuius fpecic di 
uortij Untcncia iata fuit audais tantu 
mulieris ailegationibus,víro autem ab 
fente,& tamen prasdida fententia in 
i l ia fpecie fuffieit, vt proles ab cadera 
jnulicre, ex alio viro fúfeepta legiti
ma habeatur-.ergo vnius tantum partis 
prxfentiafufficitjVt teftes rite produ-
cantur,& iudicij a£la fubíiftant. Vcru 
huic difficultati ex eo fit fatis 3 quonia 
ibi fententia diuortij lata fuit propter 
abfentiam mariti dmturnam, & licct 
nulllus momentiextiti í letj quia veré 
snortuus non eratjiuxta tex.in c m prse 
fentia de fponíaiibuSjC.Dominus de fe 
cundís nuptijsjGüticrrcz lib.2.práfí-i-
£grüm,q.7.&:8 .válüittamen fententia 
ad eum finem^Sc effe^um^vt íiiij ex fe 
cundis nuptijs progeniti legitimi fuif 
fcnt/iquideoi fecundum mat r imonié 

eft interpretandus tex/m cap.tuam ^ • 
de ordme cogn.c*cáüfamquae,qui fiü) 
fmt IcgitimijC.dudum 2i .deelc£lion. 
c.cum oiim 12.de re iudicata,c.quonia 
§.p orro,vt lite non conteftata, Cierne 
lina farpe de verbor.íignificat* 

Séptimo aduerfus noftruni tex.in 
vcrf.Zege nefeetidum efi coítifutíonis m p 
uelUjdrc.Ex quibusverbis denotarcPo 
tificem videtur,adeo ex lege ciuili ne-
ceflarium efse citationemjVt ca defi-
Ciente^ftus fu nulluSjCX d.l. fi quado, 
hoc tit.vbi late Donel.obftabitdicere, 
quod ijüüs^auiheotic^ & legüm aa-
thoritas fufficiens non vidctuijOum iíl 
foro Eccleliaftico,non admittaiur,iu5C 
ta tex»inG.Ecclpíiae Santo Mar ix de 
conftitutionibuSjC.fi.de rcbusEccleíiae* 
Gui dubio dicendum efl:,nouum no ef* 
fe,nec infolens,vt Pontiñcij iuris con-
didores in caufarum deciíionibus,ref 
ponfioa iure ciuili petitis vtantur, na 
tune non ex vi legis;fed ex vi iuris Pon 
tifie i) authoritatem fumunt^iuxta tex. 
i n c . i . & ^.de noui operis nunciatione, 
6¿ i ta eft interpretandus tex.in c.in caá 
íis 1 ^.c.cum á nobis 2 8.infra hoc tit.Co 
2 .de aliena tione iudicij,€. 1 .de iuram e 
to calumnisEjC.i .c.paftoralis de caufaí 
poffefsionis5& proprietatis, c.fidilige 
t i de foro competenti^c. 2.de concef-
fione prsebend^c.tuam de psenis. 

Odauoobftaf tex.mI.2.§.quod de 
frumentaria,ff.de adminiftrationc rc-
rum ad ciuitatem pertinentium^n cu» 
ius fpecie dentcntia contra abfentem, 
& non citatum tener. Gui diííicultatí 

- r 
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j-cfpondcndiim eíljtextum iilum tan
ta m aífinnarc fentcntiam contra .ab-
fentem proiatam vakre/cd non exin 
de coUigitnryion íiüffc priuscitatnm, 
imo potius cirationem oinnino mter-
uenifíe prsefumitur^iuxta texíum i n l . 
de vno quoque de re iudicata3& iia eft 
ctiarn interprsetandas textus in c.c u o-
l i m de re indicata.Plara teílinai rece-
ptionc;abíqae citatione retuIiinius;ÍLi 
pra in cap.i . & fequentibas; vtlité no 
conteflatajvbiquse hic defiemnt ? peti 
poíTunt. 

teflíb. 
g Ej/íjeopi o l m condemnari nonpoterat 

quíim J ¡ [cptuagi ftííi) da o tejh's i n -
teruemjfent, 

Interprctatur texan cap.i.de afpcllaí. 

A d t e x t u m ¡o cap. q u o n i a m 

j . h o c tic. 
E materia haius capitis agemus in 
cap.vcniens ro.infra hoc t i t . 

C O N C L V S J O . 

IN'ore duorum^velírifí fíat oime ver 
bum.lácm deducuar Deuihcr.c. i / . 
& i^ .Mat thaic . /S .vcr í . 76. loan-
nes,c.8.vcrf.] /.c.veniens 10. c, fu-

per co 2 2.c.licet vniueríí» 2^.c.cnm^ 
nobishoc tit.c.íi t£Íles>§. item nume-
rus4.q.3»c.fi.3 5.q.5.1tvbi nuijieru 
de teftibusjl.3 .Cde naufragas i ib. /1-
iiluftf ant Conarr.in c.cum elíes de tef 
lamentiSjMaícarJib^. de probation-

V S E materia haius capitis agemus in q.^.n./ i j . U conül.4 51.Pe tras Mag-
cap.vcniens ro.infra hoc t i t . daknas in iract.de nnmci o teftium; c. 

i .n . 1. Faiin.íra¿l.de teflib.q. ^3. c. 
A d t e x t u m i n c a p . i n o m n i oíu.adDonel.lib.24.c.i^.&;iíb*,2 5.c.. 

n c e O t i O A . h o C t i t : ^.D.BaibQain c.2,de probatípn.coa-
^ * -l ciivÍ4.argumertri n.47.6: ieqq.Upn.üi 

i.iuns iurandi ¿>. C.epdem ? Moría in 
S V M M A Z J V M * emporcó t i t .2.qa^íl 

Ratioeñ3quiacaniin indicio a£lor 
jr Jn oredmrum^vel t r íúm iejiíumJlat affirmet^reus vero ncgetj& plus no 

omne verbum. eredendum v a i ? q u a m a 11 c r i , i d e b cum 
2 Rátloafs'ígmtur. deiUis?aat deiliorum iurecertademo 
/ Correcüo fraternafiert dehet hortan- ftratio h aberi non poísit ex qua iudex 

di/eprahendendOyfvel rogando 1 rede poísit iudicare merit© iiifta^ & 
^ u o t te fies i» tilo extraordinario m d i - probabiliscertiíudodeíidefatur3 qus 

cío correchonhfraterna defderemur in maliorum teílimonio cofulit, qua: 
i ^ i exponitur* muiruudo non piuriumjquám in dijo 
lnHllignurrex.tncaf.4deteft ib.ver runijVel trinm teftiani i^uraero coh-
y^V.In omni negocio. 

US) qua 
dliuSyiñ iure fut í defignatus > quiaex 
Hits brebiuSydrfacilíus vertías reperi-
ríy¿r expertrt poteft* 
Interpretatur illa Mat thai ¿uthoritas 
i n cap.iSjn ore duorum^vei trium, 
qnse lantu minorem numerü teí-

riftít;cam pluraiis iocurio duoriim ñu 
mero fit con tenta,d.l.vbi numeras ? d. 
c.íi teíles^.itemj&nunicrusjnotaí s i 
mancas de Catholicis inílitiuioíubus, 
t i t . ^ .num. /1 .Don.adtituium de teí-
tibusjfol.mihi 440.. 

Primo obílabiE dicere^quod fi ra-
tio fiipra adduda vera eíTet, fequeje-

lium^quamdúoimprobat, maioré tur3quod prxter aaorem, & reu dúo 
vero non reprobat. tefles neceíTariorequirereníar,rcd fie 

7 £ x p e n d m r texSn ca{.cume¡fesdete eft,quodvnus tantum fufficit.vti coh-
Jiamem, ftac éx prima noflri textus parcerergo 

t / / / / ^ w ; ^ / , / » / . ^ / ^ / ^ ^ ^ duopveitrcs ceftesadbiberi uou eíl: ne 
' ^ ' ' cefse. 
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cefsé. Augeturque difiicnltas ex co, verbum negotium litemJ& controller 
quodnecprincipalis pcrfona in vni- fiam rigniEcar;cap.2.deiucjicijs, c. fo , 
cum teílem admirti deber, 1. nuiius, rusde verborumíigniííc.Quibus difñ^ 
C.hoc ticLomnibns lO.C.eodem , & cnltatibus,vtfatisfacias diccndimi eft, 
inferías dicemusin cap.iicct vnineríis quod verburo 'úiúd./nomvmegoth, ad 
23 .hoc tit.ergo ex raiione fupraaddu foiam quxílionem denunciauoms E-
aaconftatinprimajoftn textus par- uangdiese debet reícrri. P r imó , qiiia 
te probabiiemiudicijcertitudiné vni- in confirmationem huius fententiar, 
coteílinjonio iieri pofse, Verum his vtitur Pontifexauthoritatcilia Euan-
difficultatibusdicendum eft/quod le- geiicaMaithse"i?cap.i 2<qux de corre-
ge EuangelicaMauhari cap.;S. prxce ¿\ione frarerna tantum c(l accipiéda. 
ptumfracernxcorre^íiomsfiíit datiíj Secundo confiar ex rextuin cap. 2. de 
vt fidelcs fecrcteí corrigantur^ emus confangiiínirare,& affinirate m 4.C0I* 
formula referturincap.íi pecauenr 2. lediQneJ&: eius integra reiara ab An-
quaeít. 1 .qnsE admonitio fierideber,vei ton. Auguft.in prarditla 4-ccIic(:üone, 
hortando/cprchendedo^el rogando & á Cuiac.in poühuitjis ad noftru tex 
vt proximns ad mciiorcm frugam re- tu n i . 
«ertatur^etfi transgreííor peccaíi fue- Tertio obflabir díccre3nam íí tef- S. 
r i t ,6 i audire noluerit, vmiSjaut dúo ad tes in indicio deíidcrenturjVt probabi' 
hibendifoat tcftes,& 0 id no fufficiar, lius veritas appareac^ videcnr ad eam 
Eccieíix dicendume^vri iaté difpu- rem non fufficereduo reíles^nam dúo 
tat Moría vbi fuprayD Thom.2. 2. q . fxpe faifo deponunr^vti coníhr ex 5 -
3 ?.arr.2.& ^.Qoarc hoc fuppoíko, di Rcgum cap.21 .ideoque in t c íhmen-
ñingaenda funt indicia ordinaria, & toferipto feptern reftes dcfiderantur, 
extraordinariacorreftionis fraternas §.fed cum pauiatimjinítir.de teílamé-
legc Enaiigclíca índu^aEmam inordí- tis, 1.hac confaitifsin 1 C.qui teílaraé-
manjs dúo teíles exrranei defideran- ta faceré po2urjr70('u.ad Uoniib.^.c. 
tur^inhoc extraordinarioíuffícit vna / .littera F.ck indonaiionccaufa mor-
adhiberi^quia in hoc indicio is^qui pee tis,&: in díuortio^Oía.plures alios re-
catorcm admonuit,accuííatoris,veIa- ferens vbi íupra.Cuidifficuitari rcfpo 
¿toris vicemin iudicio non fungitur^ deri debe^quodnunierns üle duoru, 
nec de crimine teftificatur, fed de ad- vei tnum teft ium aecumodatifsimus 
monitionctanrum)&cum ipfe nuilu eíl;nonquiainfalibiiefitdaosteftesve 
iibicommodtim rpe£l:et/edde proxi rum effc diduroí imp pqtius contra-
ami emendátione íoiicitaffet, mérito rium apparet;ex d.iib.5 .Regum c. 2 /-
idoneusreílisexiílimaturí&caufa ta- nec etiam^quodex ampiiori no íit ma 
lis probata dicitur, vt i animaduertit • gis fecura probatio, íed poiius ex eo, 
Cuiac.in pofthumis ad1 noílrum tex- quod numerusille facüis h t inuentus 
tum. inomni negotiojcum exduoriim tef-

Secundo contra íblutioncm obf- íimonio veritas manifcftarifoleaí. 
.4 tant verba noftri extus in verfic. / « QjLuirtoíbintioni obrtabir dicere, C 

*mmnegeti0)&c.Ex quibus verbis co- quodea diuinalege inípeftajege híi-
ftat5non tantum in fraterna correntio mana ampliari non poíTcr mimcruste 
nc,fed generaliter in ornni negotio, í t ium)&tamen contrarium videmus 
& controucrfia folam priucipalé per in tefiamentis, in donationibus caula 
fonam in teftem admirti, etiá fi aí tor mortisyindiuortJüs, 1. nuilum 9. de 
íit5dummodG cum eo alius adfiibca- diuortijs, & in purgatione Epifcopi, 
tur,Augeturqi ditficultas ex co? quod cap.ómnibus in fine 1 / .quxít. 3. & i a 
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prJesbyterijaútdiaconi, c. ÍI legit imi 
l i . q . j . c . pl,acuit,^.híec I ^ ^ . ^ o c i t i ' i . 
fin.C.íicerturn petatur, 1. fcripturas, 
C.quipotioresí& alios piares cafus^e 
fert Specnlator ad nc.de teílibns5§.re-
ílituat in principio.Ctiius difficultatis 
nodos diííoluitnr ex eo, qnia diuina 
lex non oftendit velle interdicerc pro-
bationen^nequecoáguftare^iilam co
tia rátionem textus in cap.fin.de teíli-
btiscogendisjfed tantum aííerit üiam 
proba tionem reijciendam omnino ef-
ÍCy qu2£ minori numero^uani duorü 
teflium expeditur;Couarr.in dift.cap, 
cum effes de teftamentisjnam. 3. 

Qmntofoluí ioniobí la t textus in 
1/ diít.cap.cumeíTesde teüamentis , vbi 

conftat confnetudinern OHienfisEccIe 
fiximprobari3cuin feptcm, vel quin
qué te fies exigat^quaíi alicnam á diui 
na lege^quae in ore duorun^vel tnum 
ñareomne verbum affirmatrergo illa 
diuina Íex3non tantum adhiberi prohi 
buít minorem numerum, fed etiam 
ampiiorem coarílauit-Cuidubioref-
pondcndum eft^quod in diíhcap.cum 
cíTes forma prarfcribitur 5 q u x íeruari 
debet in tcflamentis in foro Ecclcfiaf 
ticoy&i fcculari in Prouincijs Romano 
Pontiíi.ci?quoad ternporalia fubicfíis, 
quae forma in teftamentis contra C x [ 
fareanilegem fuiiadmiJB^i teí lanu-
tum corara parrochoJ& duobus tcíli-
bus confedum vaica^quze conílitutio 
comprobatur íacrae Scripturse tefti-
monio)& ideo nonimprobatur cofue 
tudo üla^qu^ plures teftesexigebat ex 
eo,quod diuinseicgi contraria f i t , fed 
potius,quia tendit contra generalera 
Eccieíix confuetndinem,. q a x diui na 
autoritatefauente iubet ihforo Eccle 
fiaftico prxdictam folemnitatem fuf-
í c e r e ^ o u a r r . v b i fupra Faquineus l i 
bro <J.coníroiieríiarura5capit. 47. A l -
ciatus in cap.nouit de iu dici;s nume-

rgro47-
Sexto obftat textus in 1. tcíliu 14. 

G^hoc tuulo;cui conronaí tex.in 1.28. 

;aCíoTit .XX, i f f i 

& 3 2.tit#T (í.parf.-<.vhi confiar non alí 
ter folutionéidoneuprobari poíTe^qna 
íi quinqué tc íks ^dlubeantlir quonira 
decifio difficilior redditnr ex co, qnia 
receptum eíf/iuos teíics contra inftni 
mentam deponentes potiores inftri i-
mentó eflc,vti inferius dicemus in c.cíí 
loanncs de fideinílramentorim^dein^ 
de nam fi ad probaodam obiigationcm 
dúo teftes fu fí 1 c e r e n t j d. 1. v M n u rn e r u s, 
l .v i t .^ í l certum pcratur?eofdem adhí 
beri poffe ad probandarn dcbiti foiiw 
tionem xationi coiifentaneum eíTet^ 
cum promptiores dcbeamus eííc ad l i -
beratiojicm.qnara ad obiigationem^ 
I.Arrianus 47.ff.de ac>ionibus)& obii 
gationibus.Scdhuic dubio refponde-
r i debet ad proba tionem foiürionis ne 
ceííario quinqué teftes deíiderari)non ' ^ q ^ <r\ * 
tamenperpetuo,ícd in illorum iurinni q J(J'? A - ^ / ^ 1 
fpccie tantum^cúm fciiicet qins dura- ^ ^ J ^ w t c * ^ • 
taxat debitum ih ipfo folo i n f t r u m c n - ^ ^ ^ ^ / 
to voluit comprchendcre : nam.iune r 
ducrum teflium numerus non í u f í i ^ ^ ^ Y 
citjfed quinqué deíideraníii.r;propi€r 
iilam prs:fumpiionem;qux.cotia de-
bitorem flatxum non debitum', ícu fo 
lutionem ipfam in ipfb infbumento 

•rcii compreiiendi pro 
le eft,quod fi folutioncm FecilTetj aut 
iriftrumentum rcpeteret,ne dcnuo*pe 
cania exígeretur^ut fokVtionis Apo^ 
cham rcciperctjper quam inílfumeti 
íidem conuellcrct, quod cu oiiiílíito 
fiicritjíolutio faci-a noprrtfnmitonDo 
"neLirld.LTcftium i^.C.hoc tít.Farin, 
d.traft.de íeftib.cap.5.DUiTi..34-. 

• Séptimo ©bftat t ex.iric-4Pr.í-íui..c. 
nullum z.q.^Quibns canetur Epiko- ! 
pUjnOnaliter damoandum/jua per tef 
timcmum /a . teAíuo^ Cardinalé per 
64.Diaconura per 27. Subdiaconum, 
le£foremj&: fimiles per 7,quse decre
ta confirma ta funt in conftiíuüoníbus 
CaroiiMagni tefle Cuiacdib. i j . cb-
feruar.c^.ergo ad córdcmnrínoneni, 
nonfuíficit numerus daorum3ant triu 
íliü.Angetiirqj difficultas ex co, quod 

in 
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inc.t.eÍLiídem quarílíonisin caofis cri 
imnalibus numerus duoi um, vci triu 
teílium fuíficit.In qua dií ficwlíatc, cr 
itiiira intcrpirctátiont Graciani ihdid . 
cap.•nulius,ver^lcüLi,£•¿hcc, qnanlfc-

2 SinguÜ de vn'merfttáte teftíficAri f s f 
jun t m cauja •vniuerfitatis. , 

i Ex^nd i t a r text.m cap.tms ^M.á¿Umu 
bus sp.de t'ejlibus^jcrjdn can lis pr3 . 
pri;s proceder C5&C. 

quicur Farinacius in dicl-cap. 5. num. A Te/Ies áomefliáidoneitefles r*vn re-
244:verifpmeeft diccndum/lccrcia i i , germutut* 
la oiini iu vfn cxteíirse,\cc -fie non ali- j Tejiesde vm&erfiUte i n e i m c á u f a ^ 
ter Epircopi>CardinaiesJ&fiíniies ab JÍÁíef l imomomnrcpel idrai t r . tamen 
brdihe remoueri poí'sentjCiim id ex pe 
diret^vt Imiurmodi conditionis homi 
nes-non faciiedamriarc!iíursquod oni 

, uc ex noftri ffextüs deciíione)& íiaiUi 
úiSjpoftea derijtbyferuar^cum Pfaia 
toril m cauíae ctiam grauiores^dp.oram 
aut trmm teílium numerosam hodie 
difcuti pofsioíjlulius Ciaras in prafti-
ca criminali>§.fin.qaa£Íl.56'.ver(ic. De 
hePeítAMfeire, Ccnedus colleflanea 
2 2.ad decretu m in dift.cap.Prá-Tul.-

Oftanó obftat textus in cap. i.de 
;/ O appeliatiooibasjvbi ad hoc quod nona 

ta poft appeiiationem refeindátur, no 

ido&el^ ¿r '$mnt ext'eftiont mames m 
; dlcuniur, 

ú • E x p n M t u r j e x í J n c a ^ vcnlem ¿ S . 
de teJUhm* 

7 Inter^retatUY'Wxtuím cap.etfi Chnf- ' 
• tuSyVcrf. Pf^fenn grana induíge-' 

m u iyde m re ifírmdp. 
S Procttfator m eadem'caftfa legkl^ns 

: te/itsnon dic'uun 
Expenditur text. in cá^ in íuvif^h ems5 

JummA^m ve r f^Dummodó^de te 
íiibus, 

$ Juterfré'tAturíexius in cá> ,2 j¿ doné 
tion.caf Xedoceri de rejh'íp. 

fuffiejt numerus duorum teílium, fed ^ lüujfraíur textjtn cap.juper¡,rudrn^ 
fimul cum iiiis fanií loci defídera- m i . v e r J i c X x i z i m v , ! ^ u a f i . i t eJ 
tur Jn quo dubio oraiffa Aiexandri, & tus m L f t r U 1S.kMcreuerum, Jf.de 
Panormitani fententia ibidem, verifsi inrefífa, 
m h dicedu efie exiftimo.qnod ideo ibi ^ TeliesfmguU de vn iuer j iu íe in c m 
loci fama fimul cum tcíbbus defidera P c n m m d é u s / A n q u m ^ e i i i r c H l 
tur^quia teftes i i i i non integré cooclu . imtur tn tc í í ige v í f u ^ . s . 
dtmtnouataiitapoftappeilationé fuif ^ ExpendUur tcxt . incaf . tmw locoAe 
fe faaa,& cum adhuc caufa illa dubia r o h A Í ' c a ? " -deRulando . 
remaneretjiiiftá de caufa ad maiorení 
cius expoíitionem^xk declaratione io 
cifama requiritur,vti inferíus ineodé 
capitc dicemus,& piurá de noílri tex
tus fententia agemusinfra incap. cum 
loannes de fideinftrumentorumé 

Á d t e x m m ¡ n c a p . i n f u p e r ¿ 6 

h o c t i t u l o . 

S V M M A K I F M . 

i f r d á t m > & Cierui f lu i Ecclefíd CAU-
[Ammn¡rowrAm}tepf icAr t foJ fmt 
in ea* 

C O N C L V S I O . 

P I í d A t u s . $ : C l e r m y qut Ecclejli 
caujAm nonprocurltt tefii'ficarl 
fmtt^eA. íuíia textiuu ra cap. 
cum in cunftis 1 i.cap.tuis q i u T - ' 

íliombus 3 p .cap;nnper 5 / .hoc noli i o 
t i t n i Oj c áp. v i te e o de m t i r j i b . ^ . cao. ter 
tioioco 5.de probationidus^apo 1^4; 
qnacír.2.cap.ratio nulla de pr^bei dis, 
cap.Epiícopus,§.qui manümiííi íur, / , 
2 . q u x íl. 2 M i n tá n tu 0 v er fi í a t i s? 
ír'.de rerum diuiíionei/cdétfi hac , § -
q u J m a un mi t t i t ur ;ff. d e i n iu s vpe and f > j 
L i S - t i t i ^ p a r t . j.defendont Mend-
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^hiusdearbitrarijslib.i.caíu / / ^ . M a f clu vicletur íingiiios de vriioeíliíárc m 
cardas de probationibus eoncluCaí) caufa vniuerfiíatis^taqu-a m proprie 116 
& 3^(3.318.13 58.cs: 741^. Couarr. in eíleadroitíédosJDqoadifíkuiraté alie 
pradicis^cap. 1 S.nutn^.ílebüfi de re- reñdú eñ>qliod vt füpra dixin us^áufá 
probátione teftium^um» 571. Thorru vmüeríitaíisjnon eft propíia íiiigulo" 
Sánchez in prseceprá decáiogi t om. i i rum,neqüe obílant Verba textúslh d i -
iib.^.cap./3.num./Oi. Caldas Perei- ¿iocap.tuisquxftiooibiisibj. Ihc-auih 
radcemption.&vendit iofi .capii i .nü fropripfroducerej ¿-c. ̂ Quja íion de-
mer./^.Farinjn bíaxi criminaii;qusE- bent inteiíigi3ita Vt própric caufó iilaé 
üion;(SOinüni.45:o»Socini regul» 519. Monacliorum áppeilentiir^piorit fin» 
Mencliacaiib.i.con'troaeríiar, capiti gniisTunt^íedringuioruíiíj prout'vni-
3 3 .Don.in l.om nibusjC.hoc tu. idem uerfi fundad quüs7tánqnarn ad vnincr 
i ib . / 5.cap.2,Oíual.ad euncíem d i d j i - fos tanruiti conirnodum fpedat, quá 
bro 2 5.cap. zchiittera D.Balboain di- decaufa ateftirnonis ilió nonrepeliil 
do cap.3 .loco de probatiombiiSi ttir^qnernadrnoduíT] iegatauuSjnon re 

Ratio e s q u í a finguii de vniuerfi peÜitür in caufa Viiíüerfali ipfius tefíá 
tate tCiliñcari poísanr in caufa ipfuis iDenti^quánuis ex teílamcrftbcomirió 

2 vniücríitatis^di^.cápi. tertio loco de dumpefcipiar^.legátarij^nftiudt tef 
probationibus 5 & ratio rátlohis eíl, tahientlsiNeqiie folütiomóbíiattexu 
quía tune nori ágiturde ré íingüiorú, in Lfiniftihoc dr.cap.qubties 5.boc eo 
fed vniuerfitans tanium:namCi, qna? ¿ t m tituio,vbi teíiis?non dicuur icgi-
vniacrfitatis fiant^non funt finguloru, ínriiis,qu,í GOmiDedruii ex cauía expe-
dicl.l.in tantum^.vniuerfitatis, E de ¿latrquia iüra illa proceduntycuin co-
Jerum diuiíionej nara quá¿ diüerfitati niodum di re ¿te pertinct ín panicnlari 
debetur/ingulis non debetur,!. íiciiti, ad fingulos teües?tcxt. vero aoílcr lo-

' f .1 .íí.qtiodeulufque vniaerfitátis, me .quirur?Qoándó coiaimcduhijVel dam 
r i to cum P r i l a t i in caufa propnajnon 'nurn diréfté refpícit ad ipfarn Eccle-
cer\feantur i u r a r e^ ediftum de teíli- fiam ^vcl v niucr Ota te m uius nominé 
bus prohibiiorium íitji.i.§;primo ref aíluiii efí(licet per áccidens iurefectt-

, pppiOjhoc t i t . & cum fpecialiter firigii -darib ád fingulos de vnícTeríicate com-
l i de vniuerfitate^non íint prohibitiILI modam redunclet)quo in ca!u,in ealí-
ííc iñ caufa vniaeríltátis admittuntür, fa ipíiüs v niüér íitaiis^np ri- répc l ln nru r 

;,gipí.iiin cap. i .de tefíibüs,Menóchias exiunbüsj& rátionjbui fiipra addu¿tis 
. l ib. 1 .de arbitrari)suseft, 2 7. Mafcar- Secundo obílat tex ir, i . pe mil t. & 4 
du-sconcl.] ioanuma4.Farin.¿.íom*tit. íioc titd^.Qeodcin^ap.:n 1 i11eris 24. 
^.qua:fl:.5 5 .Duarcnus ad timiuin de te hoc noftro titul.vbi íamdiares teftes, 
flibusjcap. pr imo. quafi mi ñus idonei ád tétFiifibmü non 

Primo obílat téxtusinc.tuis quaef adrruttuntur/ed fingular^s cicricido 
tionibus 39.hoc tit.vbi caufa vmuerfi- meílici, & famíliarcü ipíuis Écclcfix5, 

3 tatis Eccicíia!, feu MonaReri) cenfe- vel vniuerfitatis appdiamn.r/mn fifit 
tur propria íingLilorum Vnmeríitatis, de eádem domoJ& famil;á5cap. / . 14. 
cum ex quacumque Écclefíse caufa co qux0:.2.ergo in cauía Ibtiefisé admit 
inodum3vei incomniodu ad illos per- tiznón debent .Q^odafguií ientum ex 
tineatjl. 1 .§.dics^verf./w fropriá cmfa^ eo diíMuitur^qiiia iüra íupra áddoti 1 
fí.quando appellandum íit,cap¿ viduú, procedünt in teftibüs dPmeÜicis;qui-

. verCicPaUm,2.qu3Eft.<^& cürü némo bns/atíone patria^Vei dominiesé pote 
in propria caufa tcftisidoecusíit^l.nul {latís imperari potcíl,vt teílimon'^ni 
iuSjíF.dcteílib.l.omnibus^C.eod.dice* dicantífecus vero eíl dicendum in 

A a 11^ 

§1 
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1 lis,qui non dominicas poteftatis/ed la 

to mododomeüiciappeilantur , qua-
les funt monachijVel Canonici,de qui 
bus noílcr texcus ioquitur^notat giof. 
indid.cap.i .i4.quaríl:*2.AmoniusGa 
briel in tii.de teílibus cond. i o.nume-
102. 

r Ter t ioobí labi td icere , quod ad-
y huc clendjVel Monachicenfcmur ha 

berealiquam afFedionem^propter in 
' tereííe>quod cis iure fecundarlo per 

ventimim eíl:;quare admiitendos non 
eííe ratio ipfa poftuiar» Sedbuic fcru-
pulo diccndum cft^quod id non fuffi-
cit,vt a teftimonio repeilantur^ fiqui-
demiillieuisfufpitio 7 per inramen-
túm tcftis auferatur, cum verifimiie 
non f u , íínguios de vniuerfitate per 
luroseffe, propter vniuerfitatis iura, 
Íjquidemid,L|uod commune eft, fa-
ciiecontemnituri. 2. Cquandoj 
quibus quirta parsiib./o.nani licet i i 
la fufpitiaíit fufficicns^t teíles i i i i no 
íint omni excepjionc maiores, non ta 
menfuíñcitjVt a teftimonioreppeilan 
tur,cumaiiud fu qu;ercre,-an finguli 
de vmaerfitate in caufa vniuerfitatis 
admimnair in teftes, an vero idonei 
dicantnr>& omni exceptione maiores, 
P.Baiboaindid.cap.j.de probationi 
bus nuiH.2.4. 

x Quar toobí la t tex tás incapi t . ve-
niens 3 S.hoc tituLvbi Canonicis datur 
facultas teftificandi in caufa eleí t io-
ms,& afsignatur ratiorquia geíla in ca 
pitulo per alios>quam per Canónicos 
probari non poffunt; ergo a contra
rio fenfu^alijs teftibus exiftentibuSjCa 
nonici in caufis Ecciefiae admitti non 
d.bant. Cui dubio rcfponderi de-
bet, quod Pontifex ibi non adducit 
eam rationem ad excuííandum teft i-
nioniam canonicorum in caufa Eccle 
fiZjíiquidem ibi canonici, teftes non 
crant in caufa Ecclefiae;fed in capia ele 
Oionisinterdaos contendentesfnper 
decanatUjtenditcrgoearaüo ad hoc, 
quod abfolatio ad caiitelaiB conceda-

tur Canonicis excommunícatis^vtpof 
fent eííe teftes^iuxta textum in capit. 
deccrnimus de fententia excommuni-
cationislibr.ó'.Anton.Cabriel t i t . de 
tcftibus^conclufione 18. Couarruuias 
in capit.alma mater 1 .part.§ .7. numé 
r o ; . 

Quin tó obftat íextus in capit.et- ^ 
fi Chriftus de iure iurando, vbi fingu- Ti 
l i de vniuerfitate Ecclefix, feu capi-
tui i legitimi teftes non repLitantnr,^-
quidem in veríiculoillo ibi : Pr^fetí" 
t t pagmA indulge mu s ^ c , Conftat al i -
ter indulgen non polTe, vt Monachi" 
in caufa fu se Ecclc íise teftificarent, ní-
fialijs teftibus defícientibus : e r g o i i 
ex indulgentia id permitti tur, má-
lé in praeíenti a iure communi confti-
tuitur. Cui dubio refpondendum 
cft^erbum iliud^de quoin dido cap-
etíi Chriftnsjnon fígniñeáre aliquam 
nouam gratiam/eu concefsionerrijfed 
tautum libitum confenfum/etí som-
placentiam demonftrare, qnifi fenfus 
ü t . I ndu lgemm ? ideíl facile confenti-
nius,norat AuguftinusBai b ofsa in coi 
leftancis ad textum in di¿to capit. ctíi 
Chriftus num.^.D.Balboa in dift.cap,' 
ter t ío ioco^nuín^ ^ 

Sextoaduerfus noftrum texturn 
invzx&Q\A.J¡luorum tesiknon'mmy & c . 
vbi notantomnes, quod ReiigiofsUs 
Procurator confíitutus ad teftimo- ^ 
mum non admittitnr ? I . final, hoc t i -
tul.capit.vltimo^eodem titul.iib.fcp-
timo, íiquidem procurator ad defeii-
dendnm conftitutus propter cánftc v i -
c lonam,& a^fe£tionem pisefumitur 

fufpeí^us^obftabitdicere, quod con-
tranum eft deciffum in fumma noftri 
textus in verficul o. ídem Priort y fie* 
ex cuius fumma manitelte conftat 
Pra'latuin adteftimónium admitti in 
caufafuae Eccleíla!; & tamencPrazla-
tus femper procurator fuse Ecleíiac 
dicitur^uxta textum in capit. 2.de do-' 
nationibus^capit. Edoceri 2i.infine> 
de referiptis; e^go velprima;vel fe

cunda 
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cnncla nofrri textuspárs/üílineri non 
poteft .^ed i^uíc confidcrátioni ref-
pondendum eft , quod aut ipfe folus 
Fríeiarus procuratórem cdnftítuit, 
abfque aprobatiónefuse córamunitá 
tis prodctcníione rei [úx Ecckfix de-
Míx^ant proai rá torem cdnftituit £-
muí cu n i confeníli co nimu nitatis, 
primo cafa imiio modo ád tcfumo* 
nium ad íT ) í t r i t u r ,&i ta oBtlnet textos 
noílcr ín vcruDíímmodó}qvLh tune ta-
qliaiil prinCipalis'ador;& procufátor 
xeputaíufJ& itainhabiiisád teftimo-
nium redditufjiüxta tcxtilm in di¿l. cá 
pít.finaihoc tmil.iib.ó'.i.final, £ eo-
dem /ecLiodo vero caíb re ¿te admitti-
tnr íicuri alius quilibet de commnni-
t3tc: nam tune Superior, freut alius 
qiuíibet particularis de communitate 
repütatur)& ita obtinet rumma)& pri 
ma iloftri textus par$ ¿ Ncc prardiílis 

1 obítat textusm dicl.tapit¿2í dé dóna-
• tionibus^capit. Edoceri de referiptis, 

Quia mra iiia no deber inteiligide pro 
pricí proearatore?de quo textos nof-
ter infecündá parte ioquitur/ed tan-
tum ioquuntur in procuratoribus, 
hoc eft in Pi ^latisj qui procurátóres 
appeiiátiturjVtres Eccieíiae detrimen 
tum non patiantuiynter quosplurima 
eítdjíferentia. 

Ñeque obftat textus in capit. fu-
10 per p r u d e n t i a i^..quaeftion.a.veríicu; 

ío.Cdíeruw} ex quo G Ó n í l á í , potifsi-
mum áilumeudos eíTe teítes iiiosj qui 
negoüá Í T a c l a u e r u n t i e r g o & procu
rátóres admitti debent} cíim melius 
cauíam agnofeantequia textus iiie non 

• deber mteiiigi de tráfhi aduocati, 
vei procuratoris,de quibüs in prsefen-
t i , k in dift.l.íinaliied detradü capitu 
lariurn/eu fratruum eiedorum eitif-
dem EccicfiaEjde quo traftu refté ? & 
mugís proprie a¿ ilüs tefíimonium 
exigí tur,cuín magis infcruc:li,&: infor 
mati lint^dici.capit.tertioioco de pro 
batiombús; 

Jŝ eque etiam obfíat textus in l . 

defferre iS.§. decrensnmt , fF. de i i i -
re iiíci?vbi p r o c u r a t o r in eadem can
ia intcrrogatur,quia textus alie n o n l ó 

quirur de interrogationefacieiida pro 
turatorijtanquam tefti, fed tanquanl 
partiinam q u e m a d m o d u i n pars,ita e -

tia m eius p r o c u r a t o r , í l íuiildatum ací 

id retineat interrogan poteft, cap,2. 
deconPefsiSjiibuS'.l.rion fálum'm prita 
cip¡ó,£de p r o c u r a t d r i b i i S j g i o r s a ver
bo 

O í l a u o obftat textus in cap, fu* ^ 
per prudentia/. qaáeftiónl 2. lun^o 
v e r í í c d l o ^ á d¡ft¡mii§^i\ exordio ip-
ílüs quíEftioniSjéx quo confcat, quo i 
fia^uli de vniuerfifáiemon admitcun-
taz ad teftioidniuniin cáT f̂iS \ p m í yui;, 
ueríitatis. Coi difücuiraci dícendum 
c f t , t e x t u m i l iuml imi tan incrimina-
libus cau/is, in quibus íinguli de vni-
trerlitateTufpeiij, & ínhabiies repu-
tantor. Ra í ioe í t ;qu ia in c r i i T u n ^ j i -
bus requin in íur teftes> -& prsbatio- / 
nes dilucida;. iuxta repniáíri textum 
itiliünaljG. prol|ari%&!bus.,; AbbaS'. 

in prxfenti namero 3 .Felinos 4- Re~ 
buffüs de rejirobacions teftíum^ nuine 
ro 582, 

Nono folutldni obftat textus iri j j 
cápit. tertio I tko de probaiionibuis, 
vbi íiiiguli de vniueríítatc funt.á.dmií~ 
íi ád teítimoniuni in falíitate inreru-
na en ti oblati.Gni dubio refpondcn d® 
bet^qood ibi non iraftarnr principa-
iiEerdeeaufacriminali/ed folLim d # 
ciuiii y nempe Vtrum alienado rei 
fuerit facía per capituium, iicéc con-
íequenter ex illorurn depoíitiüiic.fal 
fitas inftrumenti arguator.Meque 08 
ftabit textus in capitu .de ppftul ando 
in iilis Vcrhis:Jl4íHe mhlkmms tnipe\ 
runtCj^fc, Ex quibus Verbis cuín prar--
cedentibus iu nftis confiar, rclígiofsd 
in quacunque'caufá icftíitioniuui di-
cere nonpofsejíine liccntia fui fups-
riori$,qoia id non obftat, en ni ita o br-
feruetor ex eo;qdod reíigioíi nullaffí 
vóiumatem habere prsefuinitur niíl 
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fuperiorís anthoritas interceda^ cap. 
Monachi 2.16.qnaeilion, r. cap. Reii-
giofsus 27.de eieclione líb.6 ni de 
ficienteíupenoris ücent ia , voluntas 
Religiofsi dcficcre videatnr, & ideo 
abíque eius iicentia tefiimomum ¡n 111 
dicxo profcrrc ncqueum» 

t c x t u m m c a p . ex p a r t e 

T \ 1 imtería Kuius tcxtus plura age 
* ^ mus ¡n cap.primo de cxceptioni* 

A á t cn ium In c a p . í i q u i tef» 
t i a m S J i o c t i c . 

^ E hoc capíte lat í difpufalíi-
mus ad tituium de teítibus co* 
gendis^ 

% d c e x t u m irí c a p . ficut^. 

b o c t i t u L 

r j ' r M M J R I V M l 

> Teftihm espirar i fif» tllius^md ánteá 
d'i*€ránt}mff eft credtndum* 

# A¡$í^Báttir ratita 
I Tefles emir A r h ¿efwentMjanquám 

fer iurifunindebent. 
Inierpnfatur text.tnl.Jt fofinUtie-
rit , 

'4. S.fed¡¡ ttegauerlt ffje adulter. 
S Illufirátur tex.in CÂACCHJJ'AÍHS §. 

Utet de hétrctkts llb, 6* 
$ Confefsionts remcut'w admtíííítir, 

mm errónea ejf, nec pr^iadícat fiue 
in tort't*s,(itH Intermllo fát . 

f A$ í9 re^Mié'perfevalíS^aMqmm co-
t r f i w ü i e ú n c u r r e r e non pfnnt^n 
tdligc v t i k U 

C O N C L V S Í O v 

O \ Ñ cjl credendum tejithus úe~ 
ponenúhus conirarium ftlihs} 
quod antea d epojjuer&nt .Con i o -
nat t ext . incap . í í ee t eaLifaiii 5/. 

Verficnl .^^íá^w^eapir .per tu as cic 
p r o b a t i o n i b i i S j C a p i t . praiterea féptM* 
moJn fine,dc tcílibos cogendis, LZXUÍ. 
iitteras i^.glorsa verbo: ^ r ^ ^ ^ i / ; o'c 
p r ^ fu m p n o n i b n s 5 c a p i t. c u i i a 1 u o ^ ^ 
§.iÍ€et de kícreticis iib.í>.cap.riihiÍA 
nos 3 .quaeíHon.^.cap.íi tcíics, §. i a u r 
íalfum 4¿quseftion,3 . c a p i t i C i i m tu 1 . 
i i o c titui.cap.perkuioíséde paeniten-: 
tíadiftinfíione j . c a p . n i h i i 7 . de ve i l > 
r u m fig ni rica r . j . ñ q u i s i n grau i 5 § .iv • 
ff.ad Siíániannmji .vbi repugnaoib-.ir. 
dereguiis inris^l.qui faiía3f!;.de idhh\ & 
Leos ¡n princip.ft.de faiíis, Le uní p rc -
cium^ff.de l i b e r a i i c a u f a j l . o e n i o , ft. ce 
r e g u í i s i ni i s_, c a p o m u t a r e 3 c o d c rn ti-tuL 
iibr. 5. t r a f t a n t Antón. Pichardus 10 
^.qüaedam aciones 20.numero 3 .111-
ftituta deadionibus,idem in h m l -
l ix 4.iníl:ituta da; ofñcioiúdicísjPeínis 
Pechmsin difto capit. matare de re-
guiisiurisiibr.5. Speculacor in titul* 
de t e í h b u s ^ . 1 .numer.7 / . Álciatus ds 
p r a í f u m p t Í G n i b u s , r e g u L / . - príeíui^p-
tione 2 numero 4. Surdüs deciliGíje 
3 ié'aiomer.i?©. Décius confiiio 42 9. 
numer. 17.Caíl:iilo de Conieduris v i t i | 

m a r u m voiuntatuir^capit.i 1 ¡.nome 
ro ij .Feiicianusdela 'Vega in ésifiT* 
cum n o n ab homine de iu¿ici;$, BU ¡ o. 

70.DoneLlib0 27.comínentaí io- • 
rum,eapit.7.0fuald.ibilitterá C.idcm 
libr.27,capit.i3.1ittera L . & iíb'.24.ca-
p i t . i / . l i t r c r a G.Azeuedoin i , íecun-
da^títui.oftauo^ibr. 4. Recopillatiü-
nis, numero 4. Siephanns Gracia— 
ñus difeeptationum Foreníium , c a í 
p i t . 1^2.numero ej.Maícardus concia-
íione 3 ̂ .numero 3 2. & conciniiL r,e 
454.numero 1 o.& conclufíon. 13 ^ ; . 
mim.d.ck 37.iatG Fannacius in pra^n 

Cíii 
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Cfiminal iparre r.qtisefi:.^ ^. numer.i* 
Couarruuiaslibr» 2é variarum, capir. 
13 .numer.^.ad finem^ Meaochius de 
arbitrarijscaAi log.nümero 2 i . & c a 
fu «^.numer.^o. Óccaíü JO?, nume^ 
ro/ i>. 

Ratio quarc teílis non poteíl: re 
r2 cederé a teílimonio;qiiodprjusin in

dicio prxí]:itir,ea eft.qnia in iudicio co 
traxifle videtLir^cap.faditm de reguL 
iuris iib.eU. 3 .^idcm kt ihi t; fF.de pccu 
lio36¿ cura á contraftu femei fafto no 
receditu^l.ficutjC.de a^ionibus, nú 
quoquenonüceb i t rccedere a tefti-
i i ionio,quodiniüdkió femei p r x f l i -
tum fuitjcum ex primo teílímonio fit 
ius partí quacfitum, vt virtutc iliiusá 
iudice fententiá proferatur j iuxta re-* 
guiam textus in ifiliicitas?^veritas,jf. 
de officio Praeíidis3CoUarruuiaslib./¿ 
variarum^cap.i .in principio^quod ius 
íineipíitasconfenfuj aüfferri ilonpo-^ 
teft;l.id quod noftmmjff.de regul. iu -
rísjmeritó in eius detrimentum tefti-
moniumrautarinondebe^l.nemo^íÉ 
^eregul.iurisJcap. mu tare eodcm titrf 
^b.^cprasíertira cura data contraríete 
tc necelTario,vt textus nofter aíferitjte 
ftis conuiftus remanet deperiurio. 

Primo obftabif d i c e r e , in pracfen-

t i tcftes depofsuiíTc de fuá c o r r e t t i o -

ne^&kadcfaaoproprio, vt conílat 
ex iilis verbis:iV corruptos dicnni, &ct 
Sedteftificantide proprio fa¿to cre« 
dendumeft,iuxtá textura í n l . q ü a e r O j 

f .vlt imOjfí .dexdil i í ioaediftoiergO 6¿ 
i n pr^fenti teftes^tíquam de p r o p r i o 

f a á o deponentes admitiendi funt.Au 
geturquedifficultas ex eo5 quod tex
t u s nofter iubet teftibivs propter p e r i u 

rium imponendam eíT» paEniieniiarfy 
ex lilis wcxhh.Defemmfdmtintu in-¿ 
^ / « ^ ^ f . Q u f P^nitentia, non ef-
fet imponendajiiifi pofteriori teftium 
d i^o crederctur,cum de periurio noií 
conftitiííetjnifi pofteriori teftimonio 
ftetur.Tum ctiam, quia data contra-
fietatfíjtcftcs de falfo conueniedi f^nt. 

iuíla tex.if! L eos 27.ff.de ifiiíis.Scd bis 
obie&ombus f a c i l é L u i s f i e r i p o i e r i s 

fi di^ris?q,uo d i l ee t te íle s c o 1 r :t r i a d 

ponentespeíiuriüm capimutái i t , 6c 
vt i ta i i pxna f a l i l p u n i a n í u r 3 & ad id e-

ius tellimoniura adnliítatur, id taraeri 
n o n procedí t rcfpc¿>n ipfius teíhs^qui 
íibi ipfi nocere poteíl)non v e r o refpe-
¿^u partis,¿ui e x p r i o n t e í l í m o n i o ius , 

iam qusefitum eraí; qnod ex r a n o n i -
bus fupra addute/inc i p í i u s v o l u n t a -

te aitferri non potcrat^Couarruniás l i 
bro 2.variarura;cap<3 .num.S.apudmc 
di u nlí 

Secundo obííat textos in Lfi pof- . 
tülaüerit;§.fcd fi negauerit5ff.de a d u l - 4 
terijs,vbi conítat po lk í i e r i teí l ímo
nio ítandum cííe^non priori : fad ref-
pondetur^textuni ü inmioqui de p o i -
teriori teiiimon¿o; t o r m é n n s á d i i i b i r 

t is^exa^o: nam tune íceundo t e í l i m o 

moeí l credendnm, qnod tanien VQ-
runi eíl:3quando quis non de fe ipío, 
fedde aisero untura tcílificatti/ref-
pondent: íccUs tanieií diccndnm t{\9 
vbi de fe íiinuij&: alijs^aui in propria, 
6t/aijortiui caufa quis teftiíicatur^ 
quia tune p r io r i icftmiortio ftandura 
crií,etiam íi poítmoduni ex ínternai-
io contrárium a iudicctflirns d ixcr iCj 

notat Couarruui/ís dido l i b r o f e c u n 

do variarum;cap.y 3 . n u m . 8 * ápud £-f 
iícra* 

Ter t ío obflat textus i n cáp-aecuf | 
fatüs S.^.ücctdeiixrcticisiibr. 6. v b i 
deciditur íhndümeííe pofteriori ref-
poníiominiudicio ex interuallo e x -
hibii^eciara ii prior omiíTa fuerii c ú 
iuramenio. Verura huic diflicultari 
fatisiieri poteíl ex eo^quod Dolores 
oranes coramuniíer afíirraauf ^ id ib i 
fpeculíter permilTumeíTe iií cauía hx 
reris^vtdatarepugnantiáin dupiki tef 
timonio in caula haerefis, ntín priori , 
fed pofteriori ftandura fit, riotát glol-
faibi verbo: PoHmdum, Dominicus 
numcr.3.Anch3rranus 2* verura baec 
interpretaíio conuincitur ex co;q.uod 

Aa 3 
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cxcomimini Dofiorum íenrentia in 
cap.teílinioniuii) de teílibosjiec per 
i i i r i j in cania barreíis admiftiiinur^prae 
cipué^quia í i incxtcriscnminibus re-
tradatíQiila non pcrmictirur, multo 
fortín? in caufa harreíis admirti non 
debatenrn eamagis confiderabíie re-
putetur prídudicium; prxcippé citm 
B c m i n i permifsum íit?ex interualio a 
teílimonio retrocederé ? a de o quod 
poílerius diclum in validnrn re ma
nea^ capir. prxterca de teftibns co-
gendis: qnare verius dicen da ra eft, 
non i ta íimpliciter in caufa hxrcüs id 

% eíTe permiíTum;fcd tum deraum, cum 
1 ex manifeftis inditijs apparnerit non 

ammiieoiíatc5aiirodij Fomirc.feu cor 
roptione pecunia 5 fed zelo fidei or-
thodoxsefuuro vellccorrigerc, vt íp-
fe textos probat,&: eruditeanimadaer 
t i t Couarrunias iibr.fecundo vana* 
rum;capit. 13 .nurner..9.in íine/ic que 
íde i fauor non irsiiiitat in co, quod 
periurijin caufa hxrcfis adrnittantur, 
fed in eo,qnod in caufa hxrefis teñí-
moni j correfHo^ non repellatur in-
t erue n icn ci b ti s c o ni e chi ris fupra tra-
ditis^quae adiiium e f f w d u m requirun-
tur ,exquibas deducitur deciíionem 
rextus in dicta capit.praeterea tanmm 

, limittarijper deciíionem textos in di-
Oo §.iicetj non vero per deciíionem 
textusindidocapit. teítimoniura de 
teftibns. 

6 Quartb obfíat textiis in 1. prima, 
f . f i quis vltra,fF.dc quaeílionibus; iun-
fta gíoíTa verbo: PerfeueratfteyVhi con-
ftai, delinqoentcm poffe confefsio-
nem afefaclam reuocarc, qua: reiio-
catioadeo permittitur, vt íi fecos tic-
ret,cflet reo denegare defenfionem. 
Sed refponde tur^qu ód quatenus in di-
ao^ . f iquis vltróreuocatio coilféf-
fionisadmiuiturjdtameninteiiigi de 
bctjcom coníefsio ipfa errónea eft, 
non vero,& écontra^iam dato errore, 
íiueconfcfsiofiat in tortura , fme ex
tra, non prsewdicarjC tía míi ex ínter— 

uallo fiatjcnm error omnem confen^ 
íoracxGludat,l.confeníiíre 2M, de i u ^ 
dic i jS j i . í i per errorem /j.ff.deiorifdi-
dione omnium i u d i c u m , Farinatius 
3.parte praxis crirninalis, quxflione 
8 1 .capir.^.nomcr.i 1 5. &plora de hac 
re i nq o iré re o p por te t ex his,qu x 1 nfe-
riosdicemosin capit.accepimus4. ca- • 
pit.impotari 13.de í ideiní t ramento-
rom;capit./.de fententiaJ& rciodica-
t a ^ fnpra diximusin capir. i.hoc t i -

in cap.licet caufarn de probatio 
nibos;& de confiiij mutaticne in alte-
ríos pr^iudicioíii plora refert Petras 
Pechius incapit.motare de regui.ioris 
íib.^, -

Quinto obftabit dicere,quodil- 'j¡ 
lc,quiagít familia: hercifconda^com-
muni diuidondo,finfumregundorom, 
iudicio,vt §. fi familia: 4.§.ii finiam re 
gondorum ^.inftituta de officíó iucli-
cis,contraria prorfusagere vldetur-M 
nihilominus auditor, agit contraria^ 
quia quatenus aclione realirern petir, 
agi t adoerfus cum,qui nullo modo o-
bligatus eft,§.oroninm;inftitota de a-
cfionibos, & quatenus intcndit cohas-
redem,&fimiiesin prarftanones per-
fonales condemnari, agit cum eo, qui 
obliga tos eft,vt conftat ex difto §. ía-
rnil as quarto, igitor contraria a lle
ga t, cum dicat adnerfanum obliga-» 
tum eíTe,& obligatura non eííe , & 
fie petens in iliis tribus ludicijs aiubri 
no il1 deber, cum afí'io perfonalis; & 
rcalis tanquam contraria concori ere 
non pofsint.fiqoidem realisdatnr ad~ 
uerfus eum,qui pofsidet rcoijlk obii-
gatos noa cft, perfonalis vero •aduer-
fu s eu miqu i 11 on pofside t,fed ex corv-
trachi obiigatos ell,§.omnium 1 .iníti 
tutadeaít ionibos. , . 

Coi difficultatifatisíacies íi dixe 
ris aftiones -illas familiar herciícun-
dx, fin in m regó ndorum.com m un i d 1-
uidundo mixtas efle inrem,iciiicct,&: 
in pcríonam,iuxta textum i n ^qua*., 
dam aciones 20, i n f l i ^ l f deaftioni-

bus. 



D e t e í l i b u s 5 8 c a t t e f l ; a t i o b . T i D . X X . 2 8 j 

C O N C L V S I O . 

bus^cum fimuires?& prdhtiones per 
fonales contineant, & i r i l i i s tribus a*-
¿lionibus vterquc vicem rei; & acro-
ns retincatjcapit.ex litteris 3 .de pro-
bajionibus» vbi dixiiTius, & qnanuis 
nciut'rpofsideat a ¿ti o reaiis compe
t i r , cum vterque rei íua: dominiStn 
poftuietji.inter cohseredes 4 4 . § . qiü 

O C 1 V S crtmirtts, muncrh 
ñon teJiificat^efiUm m crtmhie S i - ^ 
wonu, ídem probat textuá in 
capir.perfünas 2 0.hoc tulii.c^-

famiii.Tjffiamiiia: herciícandíE^ cam Pir*I deconfefsis.eapir.cnm Ecdeíiaf 
tradi,tisabAnr.Pichar.ind.§.quxdam tic^ decxtepcronibxapir.caofam q-ure 
20.mimsro u . & i n d id . §. familia, elíegundo^ciiidicij^capir.iudiccr, ca 
ciim firmlibus?infliuita de ofhcio in- P^- íine peccato 30. 5 . quxííione 7 
dicis.Donei.iibni^.capitul. 2. Ofuai. 
ibi iittera G.Anton.Faberüb.ao.con-
icclur.cap.io. 

l o . h o c t i c . 

S V M M A K I V M . 

Soc'tHS crtmlms^ munerh mn íef-
tificat 5 etiam in crimine fimo-

Simll't morbo lahordm k teftimo-
nio rej)eUitfir.)cíímftbi Ínterjit de-

cípit.ñn.i <.dífl'ind'ione , capit. ii ' t tc* 
ris, ^. i tcmlibeii 4.qua!Ítion.3.1. fi fí-
liumjC.de l i b e r a l i cauía^UíiCLirí, C. 
de •qu^ílioribuSjl.íiíí.C. de accuííatio 
nfbusjl.i.f,cuñi i a t r o B e S j f f . de quárf-

t C X t U m 10 Cap. VCniCnS t ionibns5l.quoDiam l i b e n ; C de tefti-
bnsjdefendunc Cardofoin praxi indi-
cum a d u o c a c o r l i i n , v e r b o . , nu-
mer.28. Miranda de crdine indicio-
ru in^uxí l ion .2 3 .anknL?. c o í k I u Í i O 
ne / . Menochius de arbicraiijs caíu 
474.niiiTier.i ¿ Jdein cbníiiio 3 7S. mi 
rner.4. Maícardus de probaiiónibus 
concluiionc v 3 / 1 . & 13:1Zana]los 
coiinTiuniumcontfácbinmuiies,quae- • 
fl;ion.2 8o.Morlailiemporeo t i ru i^ 1. 

íiCiíém foct) ceiArey v i líber má- iñ pr^lodio^numer./^.Rcbu ñus de fe 
ñenK * probatiónc fe í l iun^numcr .^^ . Do-.' 

g ^liemtfsi lee^endíti irtexhsi& cñj), neLinLomiubiis 1 o.cv 11. C. de tef-
j j e tefilbm llb.6. tibiiSjidüm lib.2 >. comincntanorum, 

4 interjtretáturtextusincítpdket21 J e cap.i i . in íin.De^ins coní.342. 
S'moma. * Ratio efh quia (¡mili inorbo la-2 

j Socijcrim'mts in áctneijslmis deli~ bórantes a tcíllmonio repellontur . 
{tis ve lmí in ñc'cidlfMíkne fAljd mo- nam is qni criminofius eíl 5 aliiiiii a c -
net&femfamofsi,lefsa Mak/iausy cufiare iitin potcft'ctim in e á d e m cao-
¿r ftmilhm) tnterregánmr de ficp, Ta fuípcctio dicaíui^cápit.perfonas 2 o: 
¿preceptonhuslíeet megrafides eh boc utul. & íibi interfit debcluni fo-
nbnfr&fietm. cij ceiare^vt is líber rem,aiieát(j& íi con 

4 Socl erimtms in'Accuffáúone Se»A- feíTus fuerit crirneo,'t)0íi debet inter-
tusConfulti SiUniAn; de mandato- rogari de aÜornm corifeientia j cuál 
re mterrogmturynAm tn HÍQ crlml- ex GonFcfsioiie illa^kni fít inFarnís Vii-
neferuMSi¿-> cdteri de familia ínter lis,aciüfpeftíis dido capir, 1. de con-
rogAntur de m&ndmrejum tale de- feísis, Ancnarranos cori íliio / 8.9.M aP' 
Uclumfrequemarsum madatoreptr cardus de probatioriibns^cond. 1327» 
fetrürifoleat, nurnen 1 .Don^I.inbtcíluun 1 f • r,n. B: 
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& p.C.hoc thul.idcmin 1. qnoniam, 
i í .num. /1 .Cieoclcm^ piura de hac 
re diximusincapit.prinio j de confe^ 
fu. 

Pr imoobí la t textos ín cap. pr i -
n i D j h o c ut.iib.^.vbirociuscriminis fi 
nionicc admictitur ad teftirnoníú , pro 
cums dubi) folutíonc,nc inculcare v i -
dea m u s ea,qu2S fcripta fnnr^videri op 
porcctjquarÍLipra diximus indift.cap. 
i de confeísis i o p ñ m o / e c t i ndo,& ter 
tío dübjo,qaae omnia omnino hic íunt 
repetenda* 

Secundo obilat íextus in capit.U 
cct 21* de fimonia, vbi fimiiitcr focij 
terres,etiam incrimine ílmonixad ac 
cuffandum,& tcftificandum admittnn 
tur j pro cuius dubij íoiiuionejdiftin-
£lio d i adhibcnda,an agatur de fimo-
i í í x crimine ciuiiiier, vel criminaii-
ter:nam in primo cafu focius admit-
titur3& ita interpretan debet textus 
in á'itto cap.iicet i/.fecus fi crimina-
luer^vtin pr2efenti)&: in difto cap. i . 
hoc lit.lib.íí. Ñeque obftat textus in 
capiane 15.quxílion. 5. vbi generali-
ter omnes admittuntnr ad accuílan-
duaiincrimine iimonia!: crgo & a d 
teftiacandumiquia almd in tcílificatio 
ne^aliud vero in accniTatione oLíenu-
rrdebetinam inteüificationenon a d -
iruuaiuur umi i i morbo laborantes, 
quiatota vis litis coníiftit in tcfhtica-
tione/ccus in accullationc, vbi difpa-
ratiovertkur. 

Ñeque obftat textus in cap. 3 .hoc 
t'uul.vbi concubina in eodem crimine 
contra elcricum ad u íbmon inm ad-
inittitur,qLiiaidc6 adinitiitor ad tef-
tificandura^Ucet Tocia criminis üt in 
ckfeftum probationisjcum de crimi
ne ciuiliier agiuu^cuius teíiimonium, 
non cft íufhciens ad pie na m proba-
tionem,fed ad inditium tahtum. 

Ter t í o obftat textus in Lprouin-
5 ciarum^C.defcrijs.L j . cod . de faifa 

monctaji.diuus 6M. de cúfíodiá r e o -
rum^vbiiatronesinterrog^ntur defo 

L i b . I L D e c r e t a l j u m , 

cijs^ & receptatoribus. Quorum i u -
num diííicülfas exco diíTpiuicur^ quia 
iura i l la ,& íímilialocumhabent incr i 
mine faifas monctae/ilrto farnofo, 8c 
IcCx maieftatis^in quibus delielis prop 
ter eorurn atrocitatem, focius crirai-
nis ad teftimonlum admilt i tur, vt fie 
faciliusinquiri pofsit, non tamen a-
deó eis crcditur3vt ex iiüs integra , & 
plena fides adhibeátur^ fed vt eorum 
indicijs veritas a p parean 

Quarto obftat textus in I . ctíi ¿ 
pcrcuíTor 6. ff.ad Silanianum^vbi per-
cuííor, & focius criminis de man-
datóte interrogatur. Cui dubio d i 
ce ndum cft, quod ibiocciíTor conui-. 
Ous non intcrroguur,vt fitlegitimus, 
teftis contra focium enminis/ed tan-
tum ibi quíEritur ,aninterrogari pol-
fitde mandatorc criminis, & Paulas 
refpondit, quod quanuis de confocí)* 
interrogan,& torqueri non pofsit,iux 
ta textum in l.repeti^./.ff.de quxftio 
nibiiSjl.vltim. C.dc a eco ffa tiomb u síta
me n in i l lo crimine feruus> & e x t e r í 

de familia de mandatorc interrogan 
pofsuntjcum deli^um iliud freqnen-
ter cum mandatorc perpetrar!foleat, 
l./7.ff.codem,Cuiaciuslibr.4^. Pauli 
ad cdiclum in di£U.ctli 6. ff. ad Siia-
nanum.De fecunda huius textus p'ar-
tc age ndum erit i n capit.licet 2 3. hoc 
t i t u l , 

A d t e x c u m i n c a p i c T u p c r 

c o z z . h o c t i c . 

1 PAter^fa m*ter ntnfoffunt tefitm*-
mumferre maufAjilijj necfilias '** 
CAufAfAtTíS, 

2 j f s í gmíur rAíh. 
j p Ater^veimAUr ASÍ teprno*Um AÍ~ 

mifti íar/um agítftrdtqtéAhtate con 
trAhtnúnmy v e i m f i cwfangmnei 



parhate condltion'tSyCumpater filio-
ntrn ¡n cremeMum^ honorem defi 
deret. 

4 Ex^enditur textm m cap,vi de tur 3 • 
d? ácciíjfaüonihm 3 & tn numero 

3 * 
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l.nullus /o.ff,de idlibus^ capit. vicie-
tur de ijs qiu'mátrirrjbniiim acculía—' 
re p 0ÍTunr;§ .ei ver o^nftittua de iríüti-
libus ñipuiatione^ t i a da ti t Sánchez 
de matrimonio l ib . i .difpntation» 7 r . 
Rebuífus de reprobatione teí l ium^m 
mer.338.8i 3 80 • Mafcardus c o b c I u -

íioíse i j 53.Morlain emporcó [.'par-
te, t i t . 12 Jn p r s e l u d i j s j D u m e r . ^ o . L u -

doui.us Miranda de oráinc iudlcio-
rLim;<]Uíeí}iün0 22.artiebiL 4. conciii-
fion.z.Farinacius in praxi criminaii, 
qucefíion. ^ . n u m . í4)« Antón. G ó 
mez tom. 3, variaru m jCapít, 14. n u m® 
ro i4.Menochius de arbitraiíjs x a f d 

io5.numcr.i/?.& cafu \ 52. numcr.Sw 
Duarenns iibr. j .d i íputar . ¿apit. 5/. 
ídem Dnarenusad titulum de u;íUbii$ 
capit.i .Donel.in íeg. Parentes o. C* 
jhoc üt.Ofüald.ad DonaLl-'b./?. cora-
Hientariorum^cap.2 f4itrera ^« idern 
l i b . 2 5.cap.j,2aIitíera C & c a p . j 3 . 1 1 ^ 
tera B.D.Balboa in- capit. tert ió loco -
5.de probationib'üs á numer. S. fe-
quentibus. 

Ratio, quare pater pro filio iti 
teftem n o n admittltur^ea cequia pa- ^ 
ter naturalem^ & extremara erga fi-
lios charitatemhabet,ade6 3 ve roagis 
in rebus ñiij afficiatii^quam in fins.!. 
iíli qn idcm^ .qüod metus caula , ñ e 
que filias pro patreadmmiturjqnia fe 
re ñmilis in eo eadem cíiaritas obíer-
uatu/.Cum etiam ob patriara pote ña 
tem; qiifiíi domeftie u m te ílimoninm 
improbatiir?ciim pater imperare pof-
íitjl.teftisjl.idonei^ff.diteftibusji.nam 
etíi parentibus de ofñciofso teíla ra en
tonta m etiam quia vóx fiiij^vox patris 
efl^.ei vero^iníhde inutilibus ftipula-
tion. 

.Primoadaerfusprimamnoflri tex. -
partera quatenus ex ea conftat, qnod ^ 
quoties de matrimonio cotrahedodif-
ceptatur,matris teüimoniu admitti no 
debet,obfl:at tex.incap. videtur 3. de 
accuffatiombus^vbi pater,&: mater, & 
fratres;tam ad Jíiatrimonium contra-

$ lesiimniopatris flaturdetm de filio~ 
rmn natiniiaie agitar. 

Interpretatuv texttts in l>cum de dtAte, l . 
ejidm.fjyie proh, 

é llUéfir&turtt'xtminl. q/t íeftamento 
2o.§.percontrar'mmff.ciíé'i tifiam, 
f&.cerepojf, 

7 Expltcatur tíX.in LParentes^verf. Pa 
rentcs,&: iibcri.adueríus t c ^ . d é 
iefié* ' ^.rí 

Interpretátur textm m leg.Prtaa* 
th yj.ff. de mdie, cum U quiiu-
r'ifiíCíiom io.ff,de mríjdicil&n*9m 
nium ¡tidictim, 

i Pater jil'ms rationepatrm pote/ta 
tts v m ¿(fr eadem perjoná eenfie» 
tur. 

F i l iu s quo ad muñera puhí 'íCA nom 
fequitur patris poteflatem. 
Mxpendí tur t ex tus in l . eum eú* 
rum quinta^.de fententijsy ¿fin-' 
ferié cui» 

P P ropo ai tur t ex tus h l . qui lurajfe 
26,§-fipater 1 .^ 2. jf.de mre iU" 
rand. 

jo IntelUgJtur text.m cap.jlcut 2 qu¿f 
tione j.capit.Frafeas 20. qu&ftio-
ne 3, 

C O N C L V S I O -

P A T E R , & mater non poffurit 
teftimonium forre in caufafilij^e 
quifi ij in caufaparenUm.Conío-
nat t cx tHs in capit. confanguinci 

3.qiiseíl-ion. ^.capiuaccuffatores cum 
i alijs eadem caufa^& quaE^one, capit. 

teíles^verficuLTi?/^ idoneus^, qu^-
ftione 3.1.parentes ^.God. de teftibus, 
i'3 .i.lege íulia 4.1-yopei (̂ j 1. íeüis ¿>, 
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hendum, quaniad diffolaendurn ad-
mittuiifur. In qua difíicultatc verií-
fmle eft dícendum^ multipiiciter quo 
ád validitatein matr imóni j , & ems 
probationem agi poffernam vei in con 
irahendo inter coniüges difpantas co-
dirionis fc c c r n i t u r, v e l^q u r* i i t a s ^ quia 
ínter vtf üqüeilla eft differéntiájqood 
in priori parentiürii teftimoniurn non 
admittitnr^cum matcr ñ l ix incremen 
tiim5& honorem videatur díügerejfi* 
quidem íi vir faperior eít dinitijsj & 
nobilitatc teftiilionjum matris vide-
tur eífe rufpedum3& ideo non admit 
tcndunijcam periurij prsefnmptio fif, 
non fie in pofteriori cafiijín quo re ¿te 
admitti tur, cum i lia íufpitio vehe-
inens per'urij cefset, & de primo ca
fa loquitur prima nqftri textas pars, 
vbi tantum agiturde validirate matri 
moni) refpedu difparitatis in diuiti)s> 
ftatu^conditione.feu honore, 

«4. Ñeque obftat textus in di^.cap. 
videtur 3 .de accufsaiionibus:quia l o 
quitur cum tantum agiturde contra-
hendo, vel diíToiuendo matrimonio, 
Jrojptcr confanguinitatis i m pedí m en 
tum,qao in cafu fauore matrimonij 
admittitur patrisjVei matris teí t imo-
nium, ctúus rationem reddit textus, 
quia vnufquifquc fuam genealogiani 
fcjre debet,& in i i lo confanguinitatis 
impedimento admittunturjcum tef-
tcs alij recipi nonpofsint^quam pater 
& mater^quifcirc eampofsirít?qu3e in 
terpretatioapperte deducitur ex fe
cunda noftri textus parte in verficulo. 
Super HU verofa quodin prima nof
t r i textus parte tantum ágatur de ma-
trimonio^non vero de confanguinita-
te;confiat exíllis verbis: Negante fe 
wulierem ad fidei ejfey fiquidé verbum 
Ülüá'Adjideí efse^cotrañnm denotat, 
qnaíi diceret fe fidem non dediffe, tu 
ctiam ex i i io verüculo.Super alia ve* 
roj&c.Qux verba aduerfatiua funt ca 
fu prxcedenti, RebufFus de reproba-
tionc iefnaiii^numer.3 3 S í̂k 3 So.San 

chez de matrimonio libr./.difputátlo 
ne 71 . Mafcardus de probationíbtts 
conclufione 7/48.late Menochius de 
árbitrarijs iibiZ.eafu 1 0 2 . 

Secundó obftat tex.inl.cum deaeta / 
te^.e/tiám^ fí.de probation.ex quibus, 
iuribus conftat patris teftimonio, feu 
eiu ̂  pr ofe fs i o n i , q n o a d fiiiornm n a t i -

uitatemftari deberé. Cu i dubio ref-
pondetur^quod vtilitatiscaufa/eu ob 
Reip.vtiiitatem fuit rcceptum,vt pa-
rentum profcfsioni ftetur;cnm ab om 
ni falíitatis fufpícione im muñes f int 

tempore5& perfona, tempore q u i a , 

tempore quo parentes in attis iiberos 
profitentur,nondum vlialiseft, cum 
liberis^iequefciunt, vtrum illa pro-
fefsio liberis nocitura^an profutura fit, 
quo ad perfonamjquia parentes, q u i 
dicunt eos libcros fuos eíse , ncuti-
quamfufpeftifunt, fiquidem; nemo 
adeo tam demensefí,qui alíenoslibe-
ros,vti proprios f ecipere veliít^ & nc 
mo tam impius, qm veliit proprios 
negare, méri to cum illa parenrum 
profefsio omnifufpitione carea t iufta 
de caufa admittitur,DoncLindici.Lpa 
rentes í .G.hoc t i t . 

Tertio obftat textüsinl.qui tef- £ 
lamento 20^.per contranum , ff.qui 
teftamenta faceré pofsunt, v b i p a 
t r i s teftimoniu in teftamento fiiij ad
mit t i tur . Qua in difíicuitatejOmif-
fa Acuríi) foiutione ibi dum aíTc— 
r i t potius hasredis , quam filij ne-
gotium aftum fuiíTe, & ideo admit-
tendum effe, cuiusinterpretatio con-
uinciturrquia non tam h^redis, quam 
tfc/latoris negotium faftum d i c i t u r , 

iuxta textum in§.fed ñeque ? inftituu 
de teflamentis ordinandis; verins ref-
pondendum eft,textumiiium cíTein-
telligendum in teftamento mUlitis, 
q u i ante mifsionem iur i mil l i tar i tef-
tamentum condidk,quare propter prí 
uilegiúm ráiliiíiXjpatris t e f t i m o n i u r n 

in teftamento filij admittitur3qa3E i n -
terprétatiodeducitur,extextu in §.in 

•'1 tefti-
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teftibits p.inííitüf.de teftamentis, vbi omnes fibi inviceiu prohibemüí las di 
fcriptuin eft^q^od ñ fiiiusfamiHas nl i i cercjparentes propter charirateiii er-
Íes tc íhinentum c o n d i d e r i t poft rriif- ga i iberGS , i i be r i propter eandem e r -

í l o n é r ó , pater in eo legitimas teftis ga parences^argument.tóxtus iñL tef-
non íít,rano e s q u í a p ó í l mifsionetii tesiFJióctitoAt Vero Africaims in d.i¿ 

iurecomraiini teftamentiim íieri de~ iñ^ iua t i s ioqu i tu r iniudice?quí a po 
bjt^.fedha£leaus5inftitutade miliita puio^nonálit ígatonbuseligcbatur,& 
r i téíbmentorergo árite miískineni le is hünqüarn caiifarum deciíioní daba-
gitiinas teftis eric,Donei.in di¿l. 1. 6, tur^nifi partes po f t fortitlonem in t é 
C.hoc titui.idem numero í 3, difpu- coníbntirent^merito cum patrcmfor* 
tat , añ pater teftis efse pofset ínter titnm iudicem partes cognouiíTent, cC 
dtios f i i i o S j V t p o t e í i i i s eft inter dúos in co confenfifscnt, rnirurri non eft, 
fracresjík vnus pro fe prodacat pairé quod fi ab iliis exceptio non fit o p p o -

inreftem; . íita;quod pater i n car.fa fíüj peí i t eíTc 
Qa^artoobftattextusindi^.l.pa iddex^ponderandoverbuiniliud: Po* 

7 rentes (J.Cdeteftibuá in iilis verbis: /¿y^notat Anron.Faber i n rationaliad 
Parente i^ itberl Aiuerfm fe , ex qni- textnmin dift.i . in príiiatis, ff.de u i d i r 

basáppar¿t ,par¿ntes, &iíberos tan- c i j s; C nia c .libr. ^ . qu a: fti o n. Africani 
tum adaerfas fe non e l l e admitterídos: ibiá | 
ergo pro fe ádmitt idebent .Qoam d i f / Neqiie etiani obftabrt fi dixerls, I 
íTcditátem diíToiues íí dixerisjquod pa qüod ratibne patria poteítaus filias^ 
rcnte;;& iiberi contra fe?neque Vokn & pater V i i a , & cade m pe río na cení en 
tes adrriirn d e b e n t : fjcus vero dicen- türji.nn.G.de impúber. & aüjs fubíli-
dum eltjfi pro fe teftimonium dioant: tu t íon .d i í l .^e i verb^inílit. de i n u t i l i -

naili tune voicntesadinitiunaif, hoé bus^& necefse e f t j q u o d aiius íltliíiga-
eftjíl adderfarid non recuíTante páter torraiiiis ^ero íudeXjCap.forns de ver-
pro pe fiiium in té fem pl'odnca^naiTl bor. í igmhcation.Q^ía hmc difhculta-
tune non tan tum voiens ñiius ad tef- tí oceur ritur ^ex l.quippe 7 8 . & íequen 
t i m t í n í L i m ob patris chari^atem admit ti^fr.de iudicijSj' düni aííerunt indicare 
ri ucbet.verum etiam,& inüitus com- m u ñus pubiien m e í T e ^ quo ad muñe 
p c i i i t u r teftímoníum dicere;íuxta Do ra publica fiiius non fequirur ius porcí 
freli icntentiam i n d i £ l . 1. paremos 6. tatis^l.hiiusfamilias, ff. de i squi fünc 
C.hoc tit.num.i?.& i ta íimiliter ínter fui;l.nam quo ad Trebeilianomf 
pretari debet AFricáni refponfum m 1. Corafms iiB.z^Mifcdkneaf u m j C a p k . 

in priuatis77.ff.de mdicijs, cüius hxc 5>-Aníon,Fabef. in d id . í.'ín prmans^ 
funt verba. Inprmath negotljs pater fi- ídem i n Papinianea tft'ili. 8. principia 
Imm^v el fiiius fktrem milcem habere po 6=¡llanone 5. Duarenus iib. 1. diípu ta-
^ e x q u i b u s manifefteconftat i n pri tion.cap.^ i.Ofuald.ad D ó n e i . i i k 17. 
uarisjhoc eft,in ciuiiibus caufis poííe fi cap.2 ^.iittera H.fic íimiliter pater a-
liurn in cauía patris,& patrem i n can- pud fiiium familias manumittere pa-
faíiíijiüsdicere. A'Jgetur difhcoltas teritji .i .ff.de officio p r ^ t o n s , qoia 
e x textil ini .quiiurifdift ioni i o . f f . d e manumifsio;noneftaáus iur i íd i^ io-
inrifdicfione omníiim iudicum,vbi V i nlscontentiofse^fed voiuntaria;?& per 
pian us aííeritj eum qui iunídidioni t ine t ad ius pubiicum;Anton.Faber i a 
prsecfí;neque fibi,neqiie filijs fuis ius rationali ad textum i n dift.1.1 .ff.de of 
dicere poííe;nam textus in d i f t . 1. in ficio pratoris.Nequeobflane^.iiii-Cíx 
pnuatis loquitiír in. magiftratu filio eoru 5.CVdefentcntijs,& interiocutia 
ius dkei)te i n patrem;Vel e contrá;qui nibus^bi procurator Fifci in pro^riá 
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Fifcí caufa íudlcetjquiá alius' eít cura-
tor, alius procnrator^procurator iudi 

• cat ind.l.^.no vero curator,i.2.C.íi ad 
uerfus Fifei;videndus eft textos in l . i l -
l e á quo,§.in tempcílilumijff.ad Tre-
beilianuiriji^^^.inprincipiojfí.ddk) 
nation.incen 

\S> QS?r í ^ ok ík t textus í h cap. qm 
iürafse 2 6.§.ripatcr? ff.de iure iuran-
¿OyVhl patris iuramentum prodeft fí-
l ío^qncdomninó contrarium ? docet 
tex tus in^ . í i pater n ciufdem iegis* 
Quorum f o i n t i o n e r d o m i t t O j q u i a de-
il la late dixi mus in titulo de iur a men
t ó calumniaE^nterirn tamen omninb 
Tidendus eritjAntonius Faber in ratio 
m l i ad eundem textum. 

r Quinto óbítatrexcusin cap. ficut 
2e<|usertion.3.cap.Pfa:fens 20. quxft. 
3 .ex quibus confíat^rineagatur de ma 
trimonio ípiritLiali diffolüendojfme de 
coniungendojp atris t e f t i m o n i u m ad-
m i t t i deberé. Cuidif&ulia t i dicendu 
cft^dco adraitii^quiaineft fauor re l i -
gionis^vt pater pofsit deponerej a n fí-
lius habuerit animum profitendí, nec-
ÍIC5& fi milite r admmitur inennfa ha:-
reésjVel co i -re f t ionis ,& p i u r a s limita 
íiónes refert Mafcardus difta concluí, 
f ^.Menochius de arbitrarijs, i ibr .2. 
cafu 102.Barb.in colledancis ad luinc 
íéx tum. ! 3Í? 

A d tex tüm i n cap. licct J$Í 
h o c t i t . 

S V MM A K1V M. 

"s Nulb efl emfa c[u& vnius teflmonto 
quamtumh legitimo term'metur, 

2 Afslgmtur ratio. 
3 Illuflratur textus '0caf>omnes UA^ue 

'4 Exfendmr textJnl.Theepcmpus 14» 
jfMdotefrdig. 

f £onHSqmihet]>r<¿fíim'mr}mfi contrk 
fifimfrebttftr. 

itUerjtreíattir íext.ln Ln on mmes y §. £ 
Barbarijsifftde re mlítAri}cumx i•/«rts 
iarmái p.dde tejitb. 

ó Tefl&memtfigmtóres deíentfuafgi~ 
la recogmfecre. 

Expendí Mr tex/m l . r ^ .jln ff. quemad-
' modumtep.apperzá&í. 

7 Dífcutitur Lfi dúopiiíroni y ffJe mrc 
iurand.Leumqm^.fi ílhirtus^diíi.Lfi 
dúo fatrom^^.jf. eodem. 

* lUuflrátur tex.m l.qU£r&$ §.fermmt 
Jf*de JEJÍUICU JEidicíOiCum Lc&mjtr» 

hatíú.f.ff.defrobaí, 
p I nterfretatur i ex tus m l .[i j_ms iem~ 

rio 2 j.C'adl.Corn.defalj. 
20 Expendíturtext.'meagdmiá S é J í f 

i i Proponlturtexi.ín cap.cum i nohh 
2S,detef}¡b, 

j s ludexmagis fmsme occuhs^qmm 
auribus Ád iudicium msuetH-r imdls-*. 
pevtib'h 

Interfretátur textjn enf^uiá iuíicanté 
g,de^rdferit?ííon. 

i S SoU Ponderaterís di$o{quí -fflfpd* 
ne Contrafie affellútuY)flandará efi. 

Expenditur te^tdt} Lfin.mfin€}C.de popt 
deratorik 

14 Ex^endnur text.in 1.1.§.vlt* f, de 
verbor. eblí?. 

Elena^robatio cum in fsuorem p&rtmm 
f u inducía eormnpaciione refmtti 'm~ 

¿S Interprct&tm' iextus tn cap.ex l%*f-
ntiatione de procuratoribus. 

JÓ Te ¡lis v m s fuffieit cum agitar de 
probando matr 'monij tmfedimen.h* 

Expenditur text.in cap.praterea dej^m* 
Jalíb J.jS'j i t . jo ,fart. 4. 

37 Tefiis vnus de auditu non (uffick f~ 
ti&mflde impedimento mdtrimonrj a-
gatur^fecus tamen dicúniumfi de cer
ta [clentia depjjmffet. 

Expenditur textjh cap.fuper eo 2 J e co~ 
Jangmn.¿t affinit. 

18 ^e[lis vnus ad íorturawf tffic'n¡ide 
facto.&de delicio apperte^ ftncere 
deponatm 

PlcnA 
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Jnttrpretatur textm i»L maritus 20tjf. 
de quAftíonik 

C O N C L V S I G . 

' I 

N 

t MÍA efl catifarfua vn'ms teflu tef 
ti^iomojqmmtmms legitimo ¿cr 
mmetmriConíomx text.in c. in 

©rtini ríegotio4.cap.veniens /o. cap. 
fu per eó 22.cap.cum 3 nobis_,cap.iicct 
ex qnadam cum aiijs hoc tit.cap.nouii 
<de iudicijs^capi 1. de áppciiationibns, 
cap.cum eíTes de teftamentis^ap./. de 
eonrangiiiniratc;& áffinitatc^cap. nul-
lurn^.fed hoc in fín.2.qu^íK 4; cap. fi 
teí les^.vbi i iumcrus4.quaeíl . / .capit . 
admoncre*3 3.quxft¿2,cap.fin.3 ^qux 
ilion.Í.Lucae i/.Matthari 18.I vbi nn-
fílerus^fi-.hoc nt.i.vt inris iurandi, %í fi 
nalijCcode,!.maritus penul.ff.dc quse 
ftionibus?lofiqüisin praxi ad Silania-
numji.eum probatio3fF.de probanoni-
buSjl .3 .C.dc naufragijs iib.//J.3 2¿tir, 
j^.part. 1 .ita tenere vidcmur, Couar-
ruuiashb.2.variar.C3p;i ^.idemin pra 
¿lkis,cap.5i .& in cap.ctim effes de tef 
ca m .*C o r r a íl u s i ib. 2. m 1 fceM a n e a fu m 
iur iS jCap . / . Fa r in . l i b^ . t i t . ^ . qus f t . ^ j . 
Jaf.in repetition.legis admoncndi, C. 
de inre in rando^ik í iemus in 1. vt in 
ris iurandijC.hoG tit.Pctrus Faber.lib. 
2.remeñnurn>cap¿24.Anton. Fab. de 
crronbiis decade 2eéfrorc 10. Ctiiac. 
late in poílluimis^ad hunc textnm , & 
íit.ff.& C.dc teftíbiiSjDon.in l.in cxcr 
cendis^num.i 3 .C .de fideinflruinento 
rum^idem in l.vt inris iurandi, ruímer. 
/^.Cohoc tit.Daaren.ad út}¿i¿ teítibns 
cap.3 .Picbardus in §efed c u pawlaiim, 
inftit.de teílamentis^D.Balboa in c a p . 
2.de probation.nu m.20a& Teqq.. 

Ratioeft, quia cum Reipobiicas 
expediat Tententias ex imegrisjtk iegi 
t í mis probationibüs expedirij& téftiu 
iides execra inrisdifciplinain nume
ro duorum?vel trium ííet,d.cap.ia om 
ni negotio iioc tit.confentaneáeft, vt 
vnus teílisadpfobationtm non fuffi-

ciat^íiquidem teftíiirn numero c r e d e -

darn fitjfibn teí t i^um vnius tcflis nóis 
fie iegi ti m ^ lea iemipicná probí t io , 
cum non fit plenas numerus^fed jemi--
namerns(vnde vuigariter dicríoict)vv'-
nas teftis, nnÍius.tcrEÍs;vox¥nius; vox 
nulliUSjDaar.ad cit.de teÍEib.cap. \ .ia 
princ. Gíu.ad D p n ; l l b . 2 4 . c « F . 

Primó obftat tcx.ín c.dmnes¡táq,| 3 
11 .quseft. i .vbi Vnictuh £pífeopi teíti 
moniu fufíicitsVt canfa de indican pof 
f i r . í n cnius rex.clifScuitatéjomiísispl.u 
nbus interpreta ríonibus jve'r í h i m c di ^ 
c e n d a i H j t c x t n m j i i n m í l o d i é iám ini i j 
lam juns authoritare retiñere, iiqni ie 
non eíi: deíhmptifs ex cor p o re i n r i s 

Poietihcii/ed ibi tanrum r e f e r t u r qux -
da m lex Theodona nar iia ta in i . 1. 
qnsecnnque de Thcddofíano Codi-
ce;vbí Carolas M agiuispriuileginiti 
Epiícopisconctísi^quod eífi vnico te 
ftimonio non í i t credendum^ qumn ls 
teftis praeciaré hbiiOre p r x f a í - - . 

geat, tamen fi Epifcopns in aiiqaa 
htis parte iaradenc proprct etos 
cxcellentiam , eiiís t e í f i m o i l m r n fór-
fieit ad hoc;vc canTa dcuidátur^vt cohf-
tat in eápitulisCaroli Magni/ubr. ^.c. 
^S.fed-cum prinílcgmm iilud fifi c o n 

tra iuris rátiónemyhodieiam conftre-
tndine deroga tu ín t í t ^ t adnenit Vzt'i 
ñus in cap.cum a nobis7hoc t i t .D . Bal-. 
bo'a mé/:2.'de probaíion.n.j f/ 

Secando cbftat text.rn Ltheopom- 4 
pus /4.fí.de dote p rx l eg . a í a , vbi tcfti-
mónio vnins ftaftir^íiqüidérñ cadé d'o-
tis qnanritas práííatur fili^qa'am fo-
r o i i ex eo folojquod Polianas ínraffet 
éañá'cm q ü a n t ó t é m a parre teftuore 
reiiftam fbiíTe m i n o r i , quám maidri; 
In cuius textus d i f f icul ta te jO 'mi í íá Go-
thofredi fententia iiinotis'»d eimdenV 
tcxtilrajVtnfsime cft dicendumyq'no-
in d i f t . i . t h e o p o m p u S j n o n ftaturvin: io 
Poiiani urraraento^néq-, cX eo íoiod >' 
d e b e t u r j í e d prarcipuéqim id apparec 
c x p r o p r h tfeítamrisVoRincatCi c-e.-í • 

teítator 6mncs-filiós- exsequi?; p w t w -
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BÍbtishacre(lesfcrípíiíT£t)& fie potiíis 
ex t s f t a m e n t O j q u a m ex Poliani iura -
mentó caufa fuit deciíTa, norat Culac 
in dift.l.Theopompus^.de dote prar-
legata^idem in pofthumis ad hunctex 
tumjOfu.ad DonJib.2 ^.commen.cfTi 

Tertio obftat tex.in l.no omnes^.a 
r barbaris, ft.de re mi i i car i , vb i milics, 
S quia malitia dirceísit ad eam reftitni-

tur ¿x eius folo t e f t i m o n i O j í i affirniet 
in miiitia rcmanfiíTe/eu ab hoftibus.ca 
p t u r a fnille.Augetnrqne d i f i icul tas ex 
co^quod in re propriá teítíficat ? cura 
in re propria teftimonium non a d m i t a 

tatur,l.niiliuSjff.hoc tit.cap. nuiius 4 . 
qiixft.^QujE difficuhas,vt compona-
íur?ouIia aliainterpr^tatio magis con 
gruareddi putcf^quamqux traditura 
Corraíio iib.5 .myfceiiancarum cap.7» 
dum afferitjideo ibi miilitis aííertioni 
ftandum eíTcjquia bonos antea^ fesn 
perEuit hábitus,&: cum quilibetbonus 

^prxfumaiur^niíi contrariü probetur, 
mirum noneft,car credatur mjiiui , fe 
non eííe transñig im aíTcrenti, ñeque 
folutioni obfcat textnsinl.iuris inran-
di^.C.hoc ti t , vbi íingulari teftirno-
nio miila ndes adhibecurjneque inter-
cft^an magnx, vel paruar authoriratis 
íitaefiimatus^quiatext. ilie procedit, 
cumiuramentum aiteri nocct,it vero 
texms in d i í t -Lnon omnes^.abarbaris 
ióquitur?quaiido Obi íoli p r o d e f t a l 
teri n o n nocet: veluti cum quis affir-
aTiat/e e'íTe clericum, vel- baptizatum, 
cap.cum itaquc^cap.paruulis de confe 

r cratione dif t inc}^. 
^ Qnartbpbftat textusin 1.1 §. fin. íF. 

quemadmodum teftamenta apperian 
vbi teftaméiLim exfolo,vniustcftis tef 
turjtimonio, negatis fuu figlilu fufpe-
¿lum efficiuir.Cuiusdubijoccaíioerit 
fi dixens tablillas ibi,non eftlci fuípe-
¿ksex foia fignator isoegatione/ed ex 
eo prrcipué, qoia figUium incognitíí 
redditur,c;jm fignasores debeant íigil 
la fuá rccognoícere.Lcüm ab inicio 4 . 
ñ x o í ^ m ík.qua negatione non obfta 

te^tabulls apperiuntur^Cuíacín poft 
luí mis ad noítrum textum in fine. j 

Quintó obftat textusinl.fi dúo pa-
tronijfiP.de iure iurando;Lcum qui?§.íi 
libertusjíf.eodem, vbi- ex folo i ibcn i 
teftimonio patronils excluditur a fuc« 
cefsione ipíiuslibertina vt njque ope 
rarom petitiQ^nequc bonornm pofsef 
fioeicompetat.In quaiorium dif k u l 
tare venfsime eft diccndnm , quedii-
lud rnicum iiberti teítiiijoniuin non 
facit pienam probationem?fcd qualé-
qualcm prxfumptionem tanium, rao 
ueorqueex eo^qüia pacronus a iibsx-» 
to exclufsus?non excluditur ipfo iure 
ab illius haereditate/ed tan tu ni ope ex 
ceptionis^fiquidem adhuc patrono ex-
cluíTo remanet aftiOjádius patroriátos 
perfeqnendunijprodeft tamediiiud v-
nicum Iiberti teftimonium .patrono 
admiííb ad hoc^quod fi probatidnes 
qualesefsent, maiorfides adíiibcatnr 
patrono áliberto admifsojqna parro-, 
110 aiiberto excliiíTo3qu^io.terprsu-* 
t ío deduciturex mente iiims textus, f i 
quidem non datnr ius acrefeendí ake-
r i patrono exilia deficiente p a r t e ' á ü 
ton.Faber in rationaliad eimdem tex
tura in dicl.l.fi duopatroni?§.2. 

Sexto obftat textusin 1. quxro, g| 
§.feruumj'ff.de aediliclio ^d i i lo , vbi ir 
quis ement feruumfub dupla ftipula-
tione/ifugitiuus fLierit)& p o f t e a j C m -

pto feruo^blatis rebus fugifset^ mox 
inLieotnsj&interrogatus ancum ante-
riori domino aliquandiu fugiffetrfi reí 
pondit, fe ante venditionem fugifse 
Paulos iodicauit ex i l lo folo fe m i 
teftimonio duplam debefi, & ferui 
refponíioniftandum effej Qiiod con
trariü m ih eadem fpecie, docet ídem 
Paulus inl.cum probatio j . f f . de pro-
bationibuSjdumafrerir;abfque to r m é n 
tis eius refponíioni ftare noír!poís%ex 
quibus iuribus conftat^quod finé en ni- -
tormentis^finefinetormentis vnreon-
ferui teftimonio ftandum efsc- Ex 
quo iurium contrarÍ§ta,te? • oniiAs; e-

meu-
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'fnendátionc,qüaiTi ircferc Cüiaciús iti a g k ü r d e V n m s teftis teromonió r e t í * 

1.4.Ede p r o b a t i o n i b u s , ^ in i ib . 20 . ob p i e n d ó , f ( i d de Dccurifenc/eií de Seni 
f c r ü a t . c a p . 2 ^ . v e r i í s i i í i é eft dicendiirn^ rorc t^rquend'Oj'qui- ante decurrena-
« j O o d i d c ó i n d i f t i . q u a c r o , § . f e r u u m t ü í n tabeiliónis ofíício fun^e-rc'tüí': 
f i n i p l i c i f e r u i rcrponf i 'oni ,abfque t b t - namTi c ó n t r á tabcilioneiíi: M&mmk 
- l U e r i c i s { l a t u í j & l n - d i ^ - . i . •c'ürii p r ó b a - f c f á i f u i t i teftámentum ful>fvripfjffe> 
t i o a f c f q ü c t o r m c n t i S ) n o c f e d i m r j q ü i á & í í poftea municipahs Seíiátoc., fea 
iií d i £ l . § - . f e r ü ü í t i plúriiná i n d i t i a prar- Dccviírio f á ^ ü s c i i io hoirore fcpoíi ' 
c e l l e r a n t , q u ¿ é y t i i i a , & necéíTaria e r a t t o áiijíindicibus GOiKurreíitibusyob t e 

a d í e m i p i c n á m p r o b a t i ó n e m , m c r i c é í l a m e n t i falfitateiíi tormeniis ídbijci-
q u e t o r n i e n t á e x c u í r a H t ü r j ác veroia tur^Vt fie álijs admiñiaiiis concLirren 
d i í t . i . c ü m p r o b a t io t o r t u r a deíidera- cibiis^íitoul ciim íuo íeíiiíi?ODÍo ver i -
m n q u i a & í i a i i q u a a d m i n i c ü i a p r t s - tás le lüce fea t , , no tá t Cuiaoi-n póíliium. 
c e í f e r a n t j c r a f l ' t t a m e n m i n u s necefla- a d i i o f í r ü m t e x t u í s ^ . 

r í a ad f e m i p i e n á n i probátio nern, q«a- C el airo o b f t á i t e x t u s in ca pi t.tan- ^ 
r c d c í c r t i o habed q ü á e t t i o iieceffefuit> t a í§6idiíhn^io«eí,qUo ioci fer ibit Pon 
í i q u i d e m f e r ü i a b í q u e t o f mentis ad te tifeXjíefideiíifácere SitiacOjAbba|¿r de 
ílimomiúiíl t ion a d m i t t u n f n r , ! . 8. íí-. de crimi-nibüsco;rn'n5Íísis á Iannuario E-
q u á e f t i ó n i b ú s , e x q u i b n s cOnftat, qüod pífcopOiCukls texíus difficuitós expií 
i n d i d i s i ú r i b ü S j n ó ñ ílatujr íirfipiici W tata máñebit^íi ^niíiiadüertáinus cias 
u i t e f d m ó n i o , e t i á m í idc fatto pro- deeif iot i is í e n t c n t i a r n i u n coníenta-
p r i o a g a t u - í . > í e d f i i í í u i ú c iredi tur cwm n e a m t í k j ñ e q u e fúpenoribus ítffra» 
i c a e t c r i s í n d i t ¡ j $ j & . á d í í i i n k u l i s c o ñ e u r gari ,fíquideni ibi é m ü m ilbus fiiFtí-
•rent ibus^qaod ad'miffüri i eft n e v e r i * * t i l aá^ondettinatióiietrijqiiia df man-
«as occultctur^.fcruijff.dc teftibusj no 
tat Emundñs Meriiius lib. 3 4 obtcrüat'. 
cap.30.c0deniqüénicdo eft ínterprc-
tandus í ex tus in i^quiGunqUe Fugitíuu^ 
C.deíerúisfugitiuisínam ideó ibi íer-
«i ref^onfo ílaturjquia ctiarn pinrima 
inditia pr3ecefíeranf,nOEat Cuiac.in i * 
iquicunqu e ̂ .Cde ferüis fugitíúis^ A n 
ton.Faber in íuo Códice diffimtion. 
Menochiüsiibr .2. de arbitrarijs cafil 
^.Gouarcuuias ín praCticis cap* 5 %% 
nurH.|. 

Séptimo obftat 'tcxtüsinl. fi qúis 
áccürio 21 .Cad legem Gorneiianvds 
falfisjvbiinquseftioneillá, an Cciiicet 
ihñrumenturn íit pubiicunijVél priua-
lum^verurrí^vcl Faífurn vnico^Sí fingu-
lari labeilioiais teftimonio ftándum 
efl: j n cuiüs textus dificúltate, omilTa 
Gücheíiij intefprctationejibi verifsi-
raedicendum eíTetxiílimOjquod in di 
^al.fiquisdeturio ionge', ac diuprfá 
tpecics refertar ? ^lai^jgpiíinluniter 
í>oaores ibi c^^p ' i f í t í f iqüidcm no 

dato Pontificis Abbásinqüiíim^an ve
ra eflent cíitóina c o i r t r á Epiicopúra; 
,obieáa>&«x • d e p o í i r i o B e teíliuin ab 

<co r e c e p t o r u í n cogn'oniteapcr^etíaf 
;fe,q'uo in cáíu créditúr Siriaco,non ex 
eO)C|noddecr imine tcfti&cet/ed ex vi 

•Inquifitioms^qwaeiüffu l^ómiíkis-ab co 
fo-íefnnií'crfuitfa¿la,vri co f ia^ ex ver 
bis ilüus textus ibi :J^uU ka p csgmm 
feferhúuh'caíus reiatio tantum fu i -
Ücitjiuxtá íextlini in cap. 1.8-. qnadK 
n o t a t Arckiepífcopus Bracareníis, b» 
Rodericus de Acuña in prima ckereri 
p á r t C j i n d i í t o c a p i í . tanta d i f t i n -

ü i ó n e . 
Non 6 hú¡c feíi re nti x obítat rex -

tos i n capí t.curn a nobis .2 S.íioc tií, vbi ^ 
iudicisdiqtum^noníuiBcit ad probaúo 
m m aclus?ab ipfo geíli, niíi adijciarur 
a i i u s teílisj qui ínmil cum eo tcíliñ-
cet. Ctiidubiofatisfieri debet ex co^ 
quod fenientia illius textus, tune pro-
ceditjquandoiudex^vt priiiaíuseius rei 
fidem íacit^nón v e r o iudiciario muñe-

8b « n 
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V« fungensínam tnhc folemnitas defí- p t r i ú áiñiiW) aBíque alijs ac!ininíctiy' 
• dcraturjquse habetur in cap.quoniam l i s i a d iircs dirimendas rufficit.Cai du- ' 

contra de próbarioníbos jai v e r o i n d i b i o ex eoía t is f ier idebet / iuod id fingís' 
' £locap.tánta,iüdex non vtpríiiaius te lariinreobferuáturineó?qui ad seftM 

ftificat/edvtenscoraniiísione,Fernán maíidám aun quaiitpm pr^Eckur, 
dato Apoflolico, & reiationem faci t* quiaeiiis fides pubiieepropter publi-
de ijsjquar coram co legitime íunt pro caro vtilitatemñta comprobara eft L; 
bata^notat Rodericus d e Acuña ind i - i.tih^3 Jijbr. ^.RéVopillatioñis. Ant. 
£lo cap»íanta4 " Gómez z.tom.variariio^cap.j.in fin-

. ̂  2 Décimo obftáttextiisin cáp. quiá García vbifupradictcapo244itíiT]a 22« 
indicante s>i de prxfcriptionibusj vbi in fine. 
comendo fuper finibns orta/oio agri Duodécimorolution» obítat tex-i 
menforísiudicioterminaripóteíl : ex t u s i n l . i ^ . v l t i m O j d e vefboruiii obli- ^ 
quo conftat^vnicnm teílimonium fuf- gationibus.Vbi ftipulatio ?aiet; fialia 
jEccre.Sedhicnodus^omiíTa Decij in - imguaftipulator 3 a l i a promiíTor fúe-
terprctatiorie in capit. propofuiftí de n t loquuíus^dura tamé.cogrua fit-in-
pro%atiónibüs,Cuiaci) in difío capiL terrbgatio,^: refportfio, & vterque, 
quiaindicaníe/áciiedilToIuiturcxeo, veiper fe?Velper vrtura i i n g n x peri-
cjuodetíiin praediflis cau'íis plurium tum/eí i interpretera e i o e ü t i o n e m i n 
peritorum iudicium deñdereíurj iux- telligantrergó cuín i n t e r p r e s iue, íli-; 
ta textum inl . í i i rfuptione, §.adoffi- pulationiadie^us vicem íeftis geraty 
ciiirnjff.finiiim regundorum,Donel.in & fufficiai»dicendum videtur^vniUs te 
léíuris iuíándi,C.hoc tit.rtumcr.T9.O~ feis teftiniomuin ip fa ftipuiatione fuf-; 
fuaid.ad eundemlib024¿cap,i8.1ittéra ficere.Sed huius dubij faciliseritexpq 
BiGarcía de expenfis)cap.24.num. 20. fuiojíidixcrisjtextum indíft. f. final/ 
tarrienindift.cap.quiaindicante,vnus nonafferere vnicointerpretíjqoaíi v-» 
fufticit.quia iud.ex ipfeioca de quibus nico teíli rtaniuai ciTe,vt ílipaiatio va 
erat contentiofuírmetocculis profpé iearyfi prQmiííór ííipulatióriem iilaín^ 
sat̂ Vt ex eius littera conftat,quo in ca- in iudicium deduxcrif.videiicet fi in iit 

. fucum ipfius reí euidentia inftruftus d i c i o j i i o n ita promirsiíTeaffirmat: na 
fu iudeXjdicendum videtnr, quod non tune aiijs p l u r i m i s vtriurqne linguae 
exfolo a^rimenforisiudiciocauía illa íntefpretibus5idprobare d e b e t ; nec fo 
fuitdecida,íiquidemiudex magis fuif- io interprctis teftimonio f l a n d i í m eft* 
mee occuiis, quám auribus ad indi- íi vero ínter cóntraliéntes contiene^ 
cium iliud mQueatur,argumen.textus rit;vtiríterpretis di cío íleíur, conuen-
in §.finaljinilitut.de gradibus, cap.A- ' t i o i l l a e x edifío pr^toris ieruaodi 
poftohcse in fine de donationibus, ca- cftjiuxta textum in 1. i u r i f g e n n a m 7^ 
pit.deprseferiptionibus 16. q u a e í l i b - §.prxtor ait.íF.de paftis; nám, c u m t o 

ney. faHorem partium plena p r ó b a t i o fit 
\rndecímofolutíoniobn:at tex- inducía eorurd paftione renutíi pb-f 

[l 3 tusiuLfin.in fine, C. ¿Q ponderatori- teííjquae paftio o ranino feruanda efí9 
bus lib. 11. vbi confiar > quod quoties capit.tuishoc tit.l.circunuento; it der 
de quaiiíate foiidorum a u r e o r u n i j C o n í n i n o r i b u S j l . p a f t u m ínter haeredes, £ 
tentio fusritoftajílandumefi: foli d i - de paftisi.penulíimajC.eodej i . hsc 
£lo ponderatoriSjqjai Hifpane Contra venditio 9.ff.de contrahenda empí ióv 
íle appeilaturiex co videlicctjqaia ad ne3cap.q'uodfemeide íeg.iur!s l f > r 0 ^ 
aun qiialitatemj& eius veram «ftima Gomecius vbifupra 2.tom. yariaíum, 
|ioijeni;peritus cenfemr; ergo vnius cap.p.Do^l. indift . í . i / í ff i i i .^ ' ferbo 
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bando nñxrimr 'tafivñ pcdimcntó;qilb 
in caía vntis taHtuai tcftis fuFíicu, i u x * 

t^textnmin cápit.fupef eo 2 2 » h ó c t i -
tnliquod admiíluni efr propter vitnn-
dam máximum in ccfú peccalum,Ga 
tiefreziib.i.canonic.quxRioni capif; 
1 / . n n tti. ̂  o i Con a r r un'a s i n 4.c a o.^ * § ¿ 
|..QÍÍnií.2Q.Máfgárdús de probníonib» 
fconciufion* ! 3 ^sx iiumcr.?.fc^ns ve
ro dicendum c f t / i ele diííoluendb nía-
tnmonibJaiticüilrfi£tcj acatar: narti 
tune piares reíaisdefuierainimca/pifu-
per eó z i . h ó c titicap*deiild cb eojqui 
cognouit confangnincam vxoris fus. 
Mafcardus vbi fupra numen ip, & 
Wbi ^ < ' 

Decimociuñinto huic fententix 
bbftare videtur textusin cip-fnper eo 
2.de confanguíni ia te^ affiniurc, vbi 
vm tefti non crednur in probatione 
impedimenti matfimonij. Cui íiiffi-
cuhati óccurritur;quia ideo ibí? non 
fofficittcíüiTionigm Vnlcüin, exco? 
^üodtefris ijiede audim tantuni át~ 
pofíuir^cliius probatio paraju farroita-
lis habere foictjiin-iía feXtttifj in Cap4i • 
cetex quadam 47. hoc íir. iiam ds 
certafeicntia dcpof^üiWétj foíiis i l i ^ 
fufí 1 ceret.Gu11 lrrez vbi fu pía nüníerl 
3 2 .Goüárrütíiasdiíl. §. / . uumer. zj» 
Doríel.lib;2 ^ .cómmentar .cap^, & vi 
deri oportet e3?qua' fupra ái^irhns in: 
pr imo,& fecundo dubio In cap.ín oijl 
ru negooohoe tir, 

Decimofextdaduei'fus, idq\io4 | 
Dolores omnes in pr^íenti no t r aUj* 

videiicet vnius teíils £efrimof)iu m fufñ 
re,vt reüs torqueri ppfsií.íi tc íüs .de i j i 
£to,& delííío apeh^&íynce re de pe -
nat;iuxta textum m cC.ad iegern la 
¡iam de a d u i t e r i) s; A. tu o n. G o rn e z iib. 
^.varíarumcapít* j 3. Paz in praxi % 
par tito m. 1 .cap. i, 2 .nünier. 3 ^ * Obría-
re vi de tur textus ini.maritus, 2 0 . ff.de 
quaEÍt. Vbi vnico teftimonioincau-
fa depoíiiijnon potuit maritus de an-
cilla S/rij quseítionííra hab'ere : ergo 
vaias tef tis ieft:imonium,n£qúe ad tor 

Bb 3 i w i u i 

rum cbligation.ilnm. 6. Couarmuias 
in prnfticis cap. 1 ^.num.2. 

Dscimotcrtio obflac textus in ca* 
pit.exinriiiuationei.de procuratori-

kI^ bus, vbi mandatnm procuratoris co
ra m duobus teftibus reuocatum . fi v-
í i ü s ex l i l is dicefsiíTetfuperftitis tefti* 
n'ionium , fuffiat de reiiocaiione, vt 
omnia m iudicio geftá refeindantur. 
Et licer duo iurauerin^vnus ta ra en a-
ftoris vkefungebaturjVnde rice dicld 
cías ftandíí cíljl.nuilus^.de trfl:ibus?l, 
omnibiiSjC.eod.ergo vmus tcftis teíU 
liionio^plena fides adhibenda eíl. Cui 
dubiofecundom Bernardum, ibi ver
bo Ciericis dici lolet,quod ibi manda-
t i reuocatio fufíicíeoter fuit probata 

* ^xiuramento vniasteílis)rimül)& par 
tis^quse deferente Índice iuraiiit, íiqui 
¿ t m ludices foient in dubijs coatrouer 
íi;s ex inopia probationumjetiam vnd 
Coló tefte extánte, ius iurandurn, tam 
areojquamab adoreexigere^ prout 
vMum fucrit^Ladmoncrid^^de iure iu 
rando^.in bon^ fidei, C,de rebus ci:e-
ditis^capit.final,§.vltimo,de iure iuran 
cfojCniacius lib.2 2.obferuation.capit. 
i^.Duarenuslibr.2.difpLitat. cap. 3 3. 
Donel.ad tituium de mre jurando, ca-
pit . / i.iaté Ofual.iib. 24.commenta-
riorum^cap. 1 y.Cuius Bernardi fe aten 
tiam fequutus eft Mafcardus de proba 
tionibnsconcÍüíion.idi(J.numer, 1 7; 
Sed veriusdicendu eíTe exiftimo3quod 
ius iurandurn irí diíí.cápit^ ex iníinua-
tione,idc6 faciiius a Índice potuit de-
ferri,quiaea probatio non dirigeba^ 
tur adcxitumcaufe principaiis3fcd ad 
decifionem ilüus articuii incideatls, 
vidcUcet,cum afferüüTet/e coram duo 
bus teftibus admonüiíTe procuraíoréy 
nemandato vteretur. 

Dccimoquartb obftat textus in 
1 6 capit.prseterea de fponfaIibus,l./S . t i t . 

i8.tit./o.part.4.qux iura docét, quod 
vni tefti eft cfedendum. Gui dlfEcuita 
t i oceurritur ex eomam ideó in ú l i i m 
ribus vni tefti ftatur;quia agiwr depro 
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turamrufficlr.Qníe difficultas diííolui 
tur ex co^quod ibi nec ad torturam ex 
folo i i io vnico teflinionioproccdirnr, 
quia teftis ilie^qui de quatira ce dcpof-
ílierat^non erat legitimusjcam eflet fi 
lius vnius liberti ipíius marit i , ex quo 
famiiiari tefrimonio^ ñeque ícmipie-
na;neque inditium or ín poterat, íiqui 
dem idonei non íunt teftesjquos ador 
de familia prodnxit,!.idonei,fí.hoc t i -
tuLQuise folutio conftat ex iliius tex-
tus vcrbis 'íh'i:£t ¡n eámrem vmm tef-
temllherú fiíiumproduxti,¿c. De alte
ra noftrí textos parte lacé fupra eít a-
ftum in eap.in omni negotio ¿j.hoc t i -
tui* 

A d textum inc . littens 24. 
h o c t i t . 

T E S T E S nonfunt idonei, quos a-
cior de familiaproduxií. 
2 Tijíes demeflkifapecío dtcun-

tur^eum nimhfui do mi m caufam affe 
Haré videantur. 

3 Teíi es familiares funtflui mél'ms fci-
repojfmt ea^uh maiicuius domo fer 
agumuryi níellige viihi* 

'4 Tefiescmfangmneiin imfedmenU 
confánguinitaús admittuntur) eum 
melius^quam extranei defrepria tp" 
forumfamiliá deponer epffunt. 

Esfenditurtextj» cap.vtdetur i . qul 
matrimonio accuff&re^offmtj caph 
ex parte de íüonjalík 

ea^adm eafíímogei 
iretatur textjn ca^fuger fruden-

ti& 14.qu¿fl,2, 
$ Serui, familiares m tribus mis-

eifs leghm'i tejles dieummjuduii in 
aceuffktione fraudatí cenfuSy ádíéh 
f e r í j ^ le/ft Maie/tatis. 

JmerfretaíPtr textm in l.hec quod flacet 
infine.fj* de e^mJiiQmhm* 

C O N C L V S I O . 

0 N fuñí idenei tefleSy qms a~ 
cior de familia fuá produxitA-áí § 
docet tx.in c.i 2.& 5.3.qa^ft. 
5.capit.riTper prudentia 14. q . 

2.capitííi t e í t e s , veríicul. Tefies^ eos 
cum alijs4.quscílion.3 scap.iníinnante 
de officio delegarj5l. 3 .Lin icgibus , 1. 
idoñei;UerLii 7 J.ieftes 24. Pr. de tefti-
buSjLetiam 3 .i.fernus 8.C. eodem, i ; . 
prideinJ.libcrtuSjC.de q u x í t i o n i b u s , 
Lpronunciatio i^^.de vcrbonmi fig-
nificationejl.i familia^ít.de publica 
niSj i . f ina i^ . ranejC .de i jSjquiad Eccle 
11 am confiiginnt;l.i 1 ^./.ff.dep^nisjL 
ediles 2 5.§. j .LqLiodíinoii i t> §.idcni» 
melius^ffide xdiii t io cdifto.1,1 . t i t . 19* 
part.3 .ÍIc defendunt Goicfreas-is in di 
¿ h i . t e í k s 24.1? .hoc t i tul . Couarru-
oiasin pra£lÍGÍSjGap.i 8.nuroer.4. Mor, 
la in emporcó 1 .parte íít.2/.in prxitt 
dio^Farinacius in praxi cr iminal i par-̂  
te a.qiiseft. ^•Mafcardus de p r o b a t i a 
nib.c6d.53 750.&: 13 57e& 1 3 58* 
Mcnocliiusconíliio 3 i.n.2p.& coníl-
l io 1 c)9.num.48;Rebuffus de reprobai 
tione teftiurnjnüm.ip i . & 21 f.veríi* 
c ü l ^ ^ r / ^ j G a t i e r r e z de matrimonio 
cap.44,niimer.85.Duarennsiibr.i. elif 
pn tai .cap. 2 8. Cli i ac .in l . qui teíla* 
menta faceré poíTunr,Donein 1.2.na 
mcr./ .C. hoc t iu i l . ídem i n i . inftru-», 
mcntajC.de íidcinílrn mentorn rn. 

Ratio e s q u í a teítes einsoatorap, 
& cooditionis effe debenijin quos nul 
la exceptio cadere pofsit^capk /*de ex 
tcpíionibüs,capjrr/.de confanguinita-
te3& afknitiíatc? & domeflici e x c e p -

t ionem patiuntur/iquidem idonei 110 
yidenuir cffe teftcSj quibus imperarí 
potefl^vt teftes iian^i.idonei í .fe hoc 
t i rulo m é r i t o tanquamdefide faíp^ftí 
omnino reijciuntur^cnm nirüisfui do-
m'mi caufam a fíe cía re vidcarmir 5 cao» 
iníinüatione de ofiicio dclegáti?4r per 
fas,vel nefas domino obedirs íblsnf> 

' ne 
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nc 'aiciusiram incidant, a quo male negotiojquibusimperari poftit: Tec as 
acciperepGÍfuntjíi non obediant, v d vero/]no ad negotiom tpfms Coiie-
fi aduerfus eum tellirnonium dixerint^ gi);vei VniueríitatíSjDon, in i . ú m h l -
cum a domo cijci poísint , vei inaftis bus i o.nnm.4.C.dc teñibus. 
dominicis mi-uitis modis vicifcioefsint, Secudo cbílabit dicere.Qoodíiiorx * 
f i ae iu ré / iL ie in iuria. Q u j omnia 3 ve fenti agitur de caufa man iraoniaii^ vt 
euitLjntnr3cnni credibiie í¡t, domefli- ex iittera confíat,&; tamé in n?atrimo-
cosfaciié pro domino effe difturos/iuf maii caufa teíles familiares admutun-
ta de cania eorum teíiimonmm reijci tur^iuxta íextum in cap.vidcrur 3. qui 
tur?Donel.in di¿t.l.2.C.hoc t i tu l .nn- raacrimonium acciiíTaiepoíTunr ? c.cx 
mer. 14. parte de fponfalibus5& nes fupra dixi 

Primo obílabitdicere, quod i l l i m n s incap.íupcr eo 2 2.hoc t i t u l . e r g o 
fiihtadmittcndi teíles, q u i rtielius cíe fruftra in pr^fentidomefticircpeliim 
rei veritate de poneré pofsint,cap.qno tur.Cui dnbio fatisfacie?, fi d ixcris , tex . 
mam 3 . hoc ti tui . & familiares funt, in did.c.videtnr 3 . & íimiiia iura pro-
qni melins ícire pofint ca, qussinali- cederé in famiiiaribus lato moda, in 
cuius domo per aguntur, iuxtá. tex- quibus etiam confanguinei comprehe 
tum in cap.vemens 3 'i. vcrficul. J^uta dLintur *nam licctconfanguinei per ius 
^^r^infrahoc tituLergo idonei erunc i p f n m a ferendo teílimonio repeiian-
teíieSjC]uos aclor de familia produxe- tur^tamen in matrimoniali caufa quo 
rit.Sedrefpondetnr, quod iura in ar- tics de confanguineis quo adjfepara-
gument.addüífla proceduntin teflibus tionem;vclccomrajquo ad comúdio-
habiiibnsa iure non prohibitis:eienim , nem agitur , confanguinei admiituc-
bene recipinntur^cum melius de re de tnntur.cvm ineiius,quam cre ter i extra 
poneré pofsint, at vero textos nofler neí de propria ipíbrum familia d e p o -

procedit inteftibus inhabilibuSjhoc eít oere pofsintjat vero textos lioíler l o -
indomefticisjquia a iure ipfo prohi- jqnitar in teftibos p r t í p f iefamiiiaribus 
be n tur tcflimonium d/cere^in cania do ¿¿ l i c e t hi etiam ftu ore rnatrimonij ad 
minyuxta textum in í.penult. ff. hoc mi t t i deboeram, qoia quoties res aü-
t i t . Ñeque fóiutioni obflabit dicere, ter probari non poteíl próprij familia 
quod Religiofsi^quo ad McnaÜeriu, res ádmitt i intur^i .pnns jy.ñ.aá Sena-
Ú Golieg£e?quo ad Colleginm fami- tus Confuitum Sylanianum^l.quoties 
liare?^ppcllañtujfjdifti.proríunciatío, 3jC.de naufragijsiib. 1 o.c. íuper pru-
'vcmc,Sermmmrfi}óc verborum figni dentia i^.qu^íliort.i.cap.venicns 3 8. 
ficatiancjl. 1 of.familiXjCde publica- hoc t k , & in praefentji agamr de copu-
m$?tk taiiien in caufa fui Monaftcrij, la ,& fie tanquam de re3qux oceulte in • 
vé íCoüepi j sd teftímoni^m admitíu domo per agitur^tamen non admntun 
tor^capiuper co ^.vbi late diximushoc tur^quia ex *iia cohabi.ranone fepte-
iit.quíadiceDdnraeít?Religioíros, & ni) máxima ioRirgebat pr^fumpdo 
Coliegá.^norieíTepropne familiares, de calumnia marití?cuai in u n i ó ¡ep-
feu domefticos teíles in fui Mooafte- tcnij terapore tacuiílet. & i m p c d i i T / é -

ri^aiit Collegij caufa, fed improprie, tum non oppoíTuxOet.iubat etia, quod 
cum n o n G o m i o k a ^ v e i patrix potefta i s í i t s i iúera i i t in honefU, ac aíferebat 
tiñibic£li dicantur;vt i n prsefenti, & fe interueniiTe fadop; marito inhon.f 
ideoadniiunmor ex rationibus fupra té perpetrií.to?& ín feparafíone m a t r í 

adducHsih i iñ .C2p.6,hoc tiíuLEtlicet monii admitti debent, teft^s, qlü fine 
familiaresdenominentur,-id veru eft, probat^ v i txfa opinioñis3c.exlit,teris' 
^uosdjpfKsqfupenorera, fcw in eius ris de confauguinicaíe, h affinitatey 
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cum melius fitaliqnos contra ítaiura 
hominuin dimictcre cíípuiatos, quam 
coniun^osiegiiia ccontra íu t iua di 
nina íc'pararijCap .iicct infra hoc tituL 
gioísa m prafcnu vcrbo^/V^.Tum c-

la crimina in caput domini torqucn* 
tui^quia textus jiieloquitur , qnando 
fcruas interrogatur iníer dúos domi
no s,nam tune propter parcm rauoné 
amorÍ5,& áffcclionis erga dóminos re 

tiam.quiain prxfeníi vrgebant piuri- mouetür omn^s roédadjíu^icio, arg. 
alias prsíüroptioneSjobquasrepui cex.ini.non foium.^. / . ft. de ricu nnp-

íifueriii.f.íiotaí Baibofsa ín rermfs.ad 
hunc textuni ni3*21 .Grnerrcz. de rna-
trimon.cap^o.Dum.0 5. 

t Tcr t ío vaide obfta t tcx. i nc.fu per 
prudentía y4.q.2.ííqnidé in prima tcx 
tus parte Pafchafms Pontifex aííerit, 
quoddomeftici in cauía criminaii ad 
teíumoniu no debét admiiti..& in ver 
ü*.C<eíerum¡aiñímat íii ciiiili Eccicíia 
fricaadmittendos eííe. Cuius textus 
difficuitas diííolüitur ex §. poíeft cria 
eiufdcm cipitis/iumgííerit , quodca-
nonici pro abjs canonicis teítes dome 
ftici appcllantur,meritoque á tcftimo 
nio repciluntnr/ed pro Ecclefia etiá* 
fidomeftici fint ob eius fauorem ad* 
jni t i ip tnr j í iquidcmadca quac incapi 
tuio gefea funt canonici idonci teftes 
rcputanturjdici.cap.venienshoc tituL 
ISIeqne obrtabit dicere afleo domefti» 
eos eíse, vcab ipfa Ec^leííj imperar i 
pofsintjquia id fauore rciigioms cft ad 
mirsuntjíiquid j m proreiigione fem-
psr eft iudi.andnmjl.funt perfonac, ff. 
de reiigiofsis, & fnmptibus fu nerum, 
giofsa v¿tho\Sthej)ham>ir\ dici.cap. fu- Imerpreíatur tex in Li.ff.deíettihus. 

tiar.Don.in Lferuus S.C.hoc t i t .mmi. 
8.& de hac re plora diccmus i n t i 
íul.de teftibuscogendis. 

t c x t u m i n c a p . c u m v e -

n i f i c c 25shoc í i t . 

S V M M A K I V M . 
Tefles antepuhlicatiúnt m rtúpi pup 

jttnt puhlieat'f¡> vero É¿tesisíío?í¡¡jus}¡st 
rumjupcr eifdem aríiculh^cidireíiít 
conírarijSjtíec mprtmd^ec h jtcau

da inJlántiA fidmittuntur. 
AIsigna tur railo, 
Jnjirumentáfofiiéjitum ^uhUc.0iQ^ 

m . 
Jííeftationum apfelUli&ne tej i^s^ 

hiflrumenti comurehenduntur ad ImS 
tsmen vtfantapáes teflibtiS fju,vn m f 
trument'u adhiheatur ¡mrí támsn &¿i9 
*vt poft pabUcdíionem ¿qualher admit 
t a n t u r ^ Ibi díffereníid raí ¡o ajsigtui 

4 

per prudentia ¡4.qu2Eft.2.& ibi Tur 
recremata. 

r Q^arto obftat textos in 1, confetH 
^ lu,§;fcruis,C.de repudijsjl. / , m fine^ 

Cod.de quaífti0ri]bus5vbi ferui, & fa
miliares legiíimi teftes appelim--
tiu/ed diceriJüm e^quod quanuis fer 
ui etiam iricaofis criminalibus in capot 
domini torqneri non pofsint,!,^. §.c-

1fftesfofípublicationem admitían* 
tur cum JtmuljCum infttt*mcni$ ad f# 
tusfiiem producuniur, 

¿xpendltur text-tn cá^ferhs^erf .Tm" 
tas offerens qüam uispublicamiisú 
vncmz.Me teíiíbus, 

ó Inflesfofuhíleatíonem in mammo 
mdihus caújis admíttuntur .Jó' ibi afii 
gnátttr raih¿ 

iufdem^.de quarftionibtis.taméin t r i Exdlcatur ttxtustn e/tp. eaufam mairi-
busiudicijs iegitimifont tefleSjVideli- monijpemútjeprob.n. 7. 
ectin accuíTitione frauchti céfus^adul 7 ObJictrices>¿rJífertufumnty faene 
t e r i j ^ lefce Maieftatisjl.i.C.dequarf- t amen de clppfunt. 
t io >.Ñeque obftat tex.in 1. hoc quod É IcHespopfuhi'uanonemaÁwúiim' 
|lacetinfin.C.eiufdem tit.vbi extra i l tur cum ordo m i s m feceplo. 
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ne non fermit/' 
Exfénditur text.'m c^^hñftltUííS 46.'Je 

ttfiíb. 
p Purgaí'wvulgártsfer diédium efl h 

lure tmprobata. 
Jnter^remuf texán cú^.z.Á'efufg. vul^ 

gAY. 
je Interpretaturtex.in cAfítt-ctím hond 

< me morid vlt.de prokáL 
11 Te fíes m iudtei0 arbítrarto posf J)ubli 

cationem admitíuníur» 
Mxj?miturteXéíí$ ca^frdfentúíá/£?, déte 

fiíh. • 
j'2 Geftafy dllegata in cómpromijfirio 

mdicisfidem facimt ín ordimríO) 
í e l l í s e v í ¡bi. 

2merj)reíAmrtex.hl . femií .§ . ád h¿ee? 
C'd* reeej>i¡s arb¿trh»l 

j $ Publicatis Atteflátiomhmfinom árú 
culi ormmñf^elum expnoribus dima 

. naíi tsm te ¡les recepti^uám alij moúio 
res jt$ffmt refciji, 

- Bxpendiiar (extan l.prsducij>jf.de tefii-* 
bits* '•' 

i 4- InterpretAtur tetar} cap,reméis 3 S* 
i detejtib* 

%$ TefiAÚmesfítnt refclf'tendd quoíles 
per ¡UAS fActltíis ad veritátis iticem 

- perue t ¡ripojsltjntellige vt ibk 
Jlííípraíurtex.'m Lvmus,§. cognité-

f rum^verfO^oamc^z t empore ; jf,. 
de^uaftionib. 

Intery etatítr emm text. 'm cap» mdlcAn' 
tem ^o.qiufl^.verjic, Tandiu a¿ho 
ventilletur q u G u í q n e ad reí venta^ 
tem peroeoiatur. 

|í In tudhljs nihil magis Aítendi debet̂  
qitám ípfa ventas, 

j / TefiespQjlpublicAtiúnertietum incrl 
mmdlib'm m& admittmítí4r} ¿f innu-
m e r j . 

28 Expgnd'mr ti%tm.m cApJion efino 

trum morrem arripere ? fed ab a-
ii)s libenteraccipere jllatara» 

jp 7eftes pofi publicAtlonem m prima 
inftantíA non admUtuntur^ infecunda 
fuper afdem Art'ictdh3 vel dirctfg 

^on'trarijs. . -
Wterpremur Leo's^ ftqmd.C'de ÁppeP 

tmm J Jn oferendis&.is videtur, C\ 
eód, 

20 líluUrAtur Leum a mhh y.C. de dí 
ÍAtton'o fuccumbéns t»prima l^fídiia^fi 
mínusprobaueritivei allegáuerit poie 
r h in jecmidapíenepr&ban^ freí alie-' 
gareyidem m mm.\ip. 

JExpendhuríexí.m Í>per^anc^.Cje te* 
p^ib^^eUAtlGmm^ 

E S T E S a0epmlt¿Aííonem rect 
pt poffuntypuhítcath vero atiefláffo 
nibíts ¡téruM fuper eifdem áfínulís> 

veldtrec'h contrárijs.ncane -prima,, n'e 
cĵ ue wfecunda inftantu adm?$tmtíkr*Qo 
firmitur ex tex.iíicap.íacáiius 1 5'0cap» 
fraternitátis í/.cap.intimauit j 8, cap» 
G a u f a n i q u e iiP.cap.de tefnbiis 2.9, c a p . 

y.eniens 3 S.cap.ctimin t ü a 44.capeón 
f£Ítatus4<jakoc tit.cleiii.2.eodera; cap. 
C aii fa m q 11 e ? c a p. í 11 r a u e r i t'j c, t i c e t • c a u -
f a r n de pro 1 >atignibas.cap4)lacu 114-q , 

3 iauthen.qui feaieljC-de probatiofii-
bus^.qiiiayerojcoiiation./.l. 34. 
3 7.3 9.nt, 1 é'.part. 3 4.4. ú t u 1 i i b ^ 8or 
dínamenti«i. ¡ 0*úu6Áih*4. Rccopiila-
tiopisjita tenes Cüíac.m pouh ti plis ad 
ncítrnm t e x t L i m . o : ind.cái>ifraterQÍ-; 
ta t i s„ M afea rdus de pro bá t i o ni bu s coa 
c i . i 2S7.p2zinpráXi 1 .part.ton'i.i.íé-
poreS.Sanchez' de mairmiooio iibr. 
/.de impedimenrí^difputátion, / ü : ; . 
r)üiTi..8:CouarruLijasr.! pfa t t ícw, c.i ^. 
& 1 r.Fannaíiusd- teñfb. iib.a.tir. 1 ^ 
quxfíion^g.GaíIiiíislib. 1 .obferua no-
n. obreroation.io^.M.iringeri.us, i i b r . 
j .nbíeruat, obferuatiQn. 36, DoncL 
in difl:aáut.hentAr qui faaiel, Cod. de 
probationibusjOfualdiid eoudei'n l ib . 
2 ^ . c a p i t o V i t i r n O j f e r e per totuin , Ma-
gifter Sancius in repeíiíione ad rex-
tum in didra elementinafecunda de te 
ftibus» 
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Rátiocíl,qniaparspeffpedas,at- hoCjVt tanta fideá íit adKibenda teílí-» 
^ qnecxaminatas teftium depofitionGS, bu^qúam inftrurnentisjfiquidéinexer 

iara cognofcit miíius á'íe próbaium cf cendislitibüs parcm vmi obriiieanr, I * 
fc^quamad vifloriam caufíé o p o r t e * in excrcendis? de íideiñílruracnto-
b a t ^ facillimo rlegotio^adhibita fub- rum,cap.cüm loannesde fideinftmtué 
ornatione , poterat nouos tcftes ad torum^atVefo q ü o a d tempotis pro-
f a l í a i T í p r o b a t i o n e i n d i i c e r e ^ pe fqüós dudionem teftes,& inftrumenta piu-
pr-Óbarioni antea fañxin magnam al* rhiiurrt ínteríediferun^fiquidem tef 
t e r i u s partís in iuriam poterat aüquid tes poO: pubiicanonem non admittua-
addefejmütarcjveldetfahere^pfoüt íi turifccus inftrünienta: ratio differen-
b i magis expediri videretur, mérito tiae ineoCúníifí:if,qüia vt ÍUpía dixi-
propter teftium corruptioncm > & ad mus^inftrumentorum fides5neqü£ cor 
vitanda calumniae crimina^Sc vt veri- rump^nec mutari poteft^teílmra vero -. 
tas magis eiiicefcat prudcntifsimé in depoíuiones pecunijs^liove inordina 
pr^rcnti,6cindi<^isiuribusfait confti toafFcftn poft pubikatlonem mutari 
tutum,quod teftc? fiipcr eifdem articu poíTunt. 
ii$,vel dire^lo contrar ijs publicatij at- Tcrt io obftat texttls in capJeries 
Hcílationibus,ñeque in pnma^ieque in ^^.hoc t i t . in illís YcrhisiTarnte/ies of- | j 
fecunda líiftantia admittantur* ferem^quÁm publica h/irusenta.Ex qui 

.- Primo obftattextus in cap. cüm bus verbisconftat tertes5& inílrumert 
0 dile&is^cap.cum íoannes3cum alijs de taetiam poft püblkát ionem admitri 

fideinflrumíntorurnyin quibusiuribus poííe .In qua dif icúltate omiffa Cuia- ^ 
caueturjinílrumenta poft teftium pu- cijinterpmatione^in pof íhümisadei i 
blicationem admittí poíTe;& tamen te dem tcxtumdum aíTeritideóibi teñes X / 
í les^ inftrumenta xquiparantUr,cap* recipi pofse, quia teftium publkatu» A > 
cuni íoannes'de fideinftrumentorüm* nondüm erat faüa j ílquideiil a p e n é 
Sed huic dubio eommtíniter refpon- conuincitürexiliiust^xtusmente, vbi 
deturjideo inftrumenta poft teftiu pu* conílat^quod ex parte aduerfá aducr-* 
blicationem admitti poffe,quia illa no fus teftium diiíhi exeeptio fuií propo-
fecrete/ed palam ceiebrantur^ ideó fita^quodácri noupoterát» niíl pubii* 
cum in inftrumentorum produ£Hone catisiam atteftationibus;quare<vcrifsi 
ecíTet omnis fubornationis timor^ glof iíic eft dicendum3quod ibi etiam poft 
fa in cap.feries de tcftibus,iufta de cau- teftium p u b l J c a t i o n e m t e í t e s admit-
fa in fpecie noftri textus3& in diftis iü tuntu.r, quia íimui cum inftrumentís 
ribus nuiia prohibí tionis mentio poft ad maiorem inftrumentorum fidem 

publicationcm de receptione inftru- funt produfli Abbas ibi num. í . Feiui, 
ínentorumhabetur. .g.Vcroius f. 

íf Secundofoiutioniobftattext. id QuartoobftattexJncap. caufam 
Í.i .ff.deteftibus;vbiatteftationumap- matrimomjpenuit.de probationibiisy 
peilatione teftes^ iñftrumenta com- vbipof í teftium pubiicationenl, non i ^ 
pr^henduntur: ergo quemadmodum teítes fuper cifdéarticuiis?vel diré ¿lo 
teftes poft publicationem non admit- cotraríjsadmiríi pofsuní^Cuius dihi- , 
tuntur;fic íimilitcr,nec i n f t r u m é t a ad c u l t á t i s nodus exeó diffoiuitu^ quod 
ibi t t i debent.Q^a i n dift icultate refpo text .üle procedit in caufamatrimonia 
deri p o f f e a r b i t r a m u r , quod etf i lato * li;inquafentcntia notranfitinrcm i i i 
loquendí fermone a t t e í b t i o n u m ap- dicatam,c.lator /.de fententiaJ& r e iu 
peliatione teftes3&inftrumenta com- dicatajmeritó poft publicationem t t f -

prchendantur, id tamen proccdit ad tes admiuütHr^iuxta tx»in c^coftitUtus 
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4^.hoc tit.qnod admiíTum eftj quiain non fcruatp faerat h h z f i q ú i á e i ú Re 
matrimofiiaiibuscanfisgrane anima- girii BohciTiiorumdarcuium pubiicá 
rump^-ieulum vertituriveluti nefe- ^tioneranonfueratcitata , n s q u ^ v n -
parentu^qui k g i t i m i vinculo copula quam faam interttionem probare p o r 
11 íuntjvei ne copuientur^qui ex legs tLíit,cum á fáteliibus ilims P r ó u i n c i i , 
diuina prokibiti iu'nt^chct de matri & Re^ni fuerat impedita - m e m o ex id 
moníoiib./ .deimpedimentisj difpnt. re comm11 ni,quanujs caufa rnátrimo^ 
103.Gouarruuiasinpradicis^cap. 18- nkiíshorieffe^teftesuerumpoít pu-
numv^i biicationemaclmiríi debcbant, notar 

[7 Q^ntbfolutioni obflábít diccrcj Cuiac. in poílhumis ad cundem tex-
q«odraíio;propter quam teftes poft tum. 
teftiuinpublicatioriem nón admittün Septíiiloobrrattextds ín cáp^.de S 
l a r caeíljvcveritásclucefcatj&'vt vite purgatione vulgari>vbi pofi d i f f in i t i -

turfubornationispericulum/edidem uám fententiamj iterum teítes in eá-
pcricujumpoft publicationcm eft in d e m caufa^ fu p e r eifdemartitulisad 
eauía rriatrimoniali^íicuti i n alia qua- mitti poííiin^ín qiu d i f i c ú l t a t e , omif 
uis caufaciuiliiergo nec ctiam i n tñá- fa Abbatisinterpretatione,ibi duin af-
1 n m o n j ali a d m i 11 i deb e n t o Cu i c o nfid e fentin criminalibus cauíis i d admif-
xaiionidicifoletjqubd e t f i i d é fit pe* íum eíTe, c u i u s f e n t c n t i a c o n i r i n c i t u r 

ncuium^non tamen eft tantüm^qüan- eXeo^q^od nec in c r i m i n a l i b u s poíl 
tum verfatur in c o n i u n f t í o n c prohibi p o b l i c a í i o n e m t e í t e s a d m i t t i d e b s n r ? < 

íá inter affineSj&cófanguineos, quod iuxta text.incap.placoit 4. q. 3. quarc? 
in ccíti periculum maius> & certiiis hac5& alijs ormisis^veriísimí: d i c c n d u 

eíl,quám lubornationis^ de duobus eft^quod ideo ibi te ices poílpiihlicatid 
iT3alis,quod miniraum eft eligére debe nem ádmíttuntur, quia f e n t e n u a illa 
mus.Quíc interpreiatio)& íi generaií nuilitatem éxpreOfsimam in fe conti-
t e r i n caufa matrimoniali íit recepta, net,cum p r o l a t a í i t contra iuIris pr i -
verirsimetamefldicenduiii eíle exifti¿ mordicl/iqüideiTi iila v u l g a r i s p u r g a -

i r iOjqüodind . cap .caüfamdeproba t io t io ,& teftmm productio fa¿>a fu era t 
nibus non ex eofoium teftes poft pu- per duellun^quíe quidem p u r g a c i o k 
Llicationem admit tuntü í , quia caufa facnscanonibus i m p T o b a t u r J o x t a tex 
matnnioniaiis erat/ed etiam qiua jbi tum incapit. 1. & fin. ciuídem titu-
ágebatur de virginitatis eaufa^tnej & l i mérito c u m fententia illa r m l h o j íit 
peritoenm leítimomo decidenda, vt i momenti^&periods Iiabeatur , ac íi 
íuntobftcftrices devirginitate?quite proiata n o n eííetjideo poít earn teftes 

ftes,etfi periti cífent faciie decipi po- admrttuntuT ,notat g lofsa ib i v c r b o . ^ V 

tuerantjquxinterpretatio deducitur? ^ i /^^Aneí laf ius Gennooiusinpara* 
ex verbislllius textus ihi'.Jgutdfape oc- thlitis ad eundem r i t u i u m . 

s t i l i fa l lun íur^ mafius objtecirittum fd¿ Ociaüó o bita t text . in cap'.cum b o x d 
bnlUntur late difputatOíü.ad Don. i i - normemorise vlt.de p r o b a t i o n i k i S j V -

bro 25.comirient.cap.5>¿litiera P. bi in reftitutionis caufa teítesfemcl: re 
«Texto obftat textus in c. coríftitum cepti a primis? iudicibnsjiterum a fccil 

4^.hoc tic.vbi teftes poft pubiieationé dis fuper eadem-reftituíioniscaufa^ & 
admittuntttr.Quse difficdltas cxciüdi- eifdem articuiis recipí poffiínr. Q ^ c 
tur ex eo^uod i b i non foltím póft pu- difíicultas excluditur exeo^quod mlpe 
blicationem teftes admittuntur, qaiá ciéiilius textus non probatur teftiunt 
caufam trimonialis crat, fed enam publicationem^iam coram pnmis i n d i 

quiateftiunl publicatio iiAris ordine, cibusíuiffgfafta,& iterü íncadécau% 
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& fupereifdcmarticulis coramfccun- tare debeant/ed tantum ibi C^ÍTaref 
<hs iuclicibnsadmitiendos e í se / ed tan confntuLint,quddg€ftaapüd^rbíiros> 
tammodo probaturjqnod íi iis e l t ^ iá poíTunt valere apud QráinzÚQs^ovc" 
contcftata corara p r i m i s i u d i c i b u S j & ro debcnt^fiquidcm ínter V e r b u m po-
probationes recepta, n o n tamcn tcf- teft,&verbum deber piu r i m a cftdiíFe 
tium d i f ta p i i b i i c a t a , íi cania i l i a Ríe- rentía:nam verbnm poteft figniicat 
ritfublatapnmis i u d i c i b u s , &fecun- a.>:bitriumí& vüÍL¡ntateiii ,at v j r o v«r -
disdelegat-a^nm fupsr eadem caufa, biinidebe£rigniiicas neceísitat€nr!,rio-
& ' fpolio i t eror i i noux probariones/i t u Moría m emporcó ad titulurn de 
muí cum pnoribus admitíiporsürít)& iurifdif3:ionein próemio^num. /4.6c 
fie illiustcxtus d e c i d o nihil obeít a d - v a l e r e pofsunt apud ordinanum gcf-
ucrfus noferi textus fentejitiaín,vti afti ta a p u d a r b i t r u m . ñ partes ift eo confe 
maduertit Cniacius in pofthuinis ad fcrint^iioquin partevna contradicen-
decretales in d i ¿ l . c a p . f i n . de probauo» t c ^ i o i i i t e r iíi o r d i a a r i d téítes funt ad-
nibus. , mittendi^niGforte teftesin arbitrario 

Nono folutioni obftat tcx.in c»prx iudicio receptiFuerint mer iu i^ve i pe-* 
1 fentata ^o .hoc tir.wx quo coftat5quotl regré abriat:nam in h o c c d f ü ' e x x q u i -

ctiam fi teftiuni pubi i ea t iones fuerint t a tc fidemapudordmarium i ^ c i u n t j 1-
hetx cqram arbitro iadice^ poterunt fin.C.dc teftibus;Cuia<:ins ibi Don. 111 
'iterum,nonfoiumin codem a r b i t r a - authcnt.& qu i femd, C. áeteftibus, 
r io iudicio teftes recipi, verara etiam Oiu.ad Don.lib.2 ^.csp.íui.linera I . 
corara ordinariofuper eifdera articu- Vndecimo adfierÍBs noftrüm e c x - ,rt s 
l i S j V e l d i r C L l o centrarijs. Cuius tex- tura in verf.^í p4£ verefaerim fMji'W l \ 
tus dificultas, falúa manebit ex eo, wríjcx quo d e d u c u n t DD.qnodin a.rti 

quod ideo in iudicio arbitrario etiam culis n o o i f s i i n í S j e K p í i o r í b u s e m e r g é - . 

poft publicationem teftes admittun- tibus pubiieatis a t t e f í a r i o n i b u s j n o n f o 

tur,quiaarbitriverara inrifdidionein lumadmitti poíTunt i c f tes n o u i f s i m i , 

nonhabentjfedtantum priuatam cau- verum c t 'am i i l i , quíanie depoísue-
fae cognitionera adrainiftrant, l.prina rant5didd.fin.C.de tefóbus .obf ta t tex 
torum,C.dc iurifdiftiüneommum ha t u s i n l . p r o d u c i , ff.hoc t i t . cu los l ixc 
cTicanijideoque cum i l i a teftium publi funt vcúyziFredtíci uféis ts nopdtist.qui 

• xat ioin arbitrio i u d i c i o nullam iuris >mtem eum reum-ufimonmm ¿ i x t t ^ x 
folemnitatem retineat,& a r b i t r o r L i r n quuus vcrbisconítá^ñerainem p o í l s 

fententia in rera iudicatara n o n t r a n - refiera pro fe producere^qui femel ad 
feat,L 1 .C.dw- receptis arbirris, mirum uerfus eum in alia caufa t e f t i f í c a u c r a r , 

n o n eft,quod etiara poft p u b i i e a t i o n é & ratione c ó m p r o b a t u r : nam qui fe-, 
in arbitaario iudicio f a j a r a , enarn in m d c o n t r a m e t e f t i f i c a r í t ; i t e r u r a pro» 
ordinario iterum teftes a d m i t t a n t u r . nie,nec aduerfus me a d m i t t i p o t e f r / c í 

^ Décimo folutioni obftar t ex . in 1. fempercenfeatur eíTe i n i m i c u m , & v i 

penult.^.ad hoc generaliter,C. de r e - torem5iuxta textura in cap.placuir 4-
ceptisarbitrisjvbi generaliter impera quicft .3 .Cui dubio^omifsa C u i a c i j i n -

toresconft tuuntgefra, & allegara in terpretarione lib. z.obferuat.cap. 2 $ -
comproraiíTarioludicio^fidem faceíe Budci i n annotátíonibusadPándeftas 
ordinario.Cuiusdifficultasfoluiturex ad eundem fextum,veriorem eiTe e x i f 

eo^quod in did.l.pneult.§.3dhoc n é n timo^quam refert Duarenus iib.2c du 
firapliciter ab Imp.eft deciííura.quod put.cap.25>.dum aííeric illius text.fcn^ 
tefeium receptio in arbitrio iudicio, tent iameíseidem^cf ídicere^quodto 
^puéoríinari'HHi amninafidem prséf ftes antea contra me rec^pii^teru m-c " 



D e t e f b b u s , ^ : a t t e í l a t i o n T i t . X X . ? o í 

trame, nec in alijs nouifsimis cauíis 
adniiítipoilunr>& id íolummodo fe-
cundum Venuiei fcntentiam proce
dí tincan fis críminaiibns^nonvero in 
ciuiiibusira tío cequia non ieuis ini-
iTiiciiiaconicftarata cft, eorn teftem 
inimicumeííein cania poílcriori , qui 

inpriori adncrfus me reftiheauc-
ratjmeritonihilobftat aduerfns prx-
dictam noftri textns Tententiamjfiqui 
dem in praeíenti folumrnodo agitur de 
recipieodis eifdem teílibus fnpef no-
nífsiroisaríiculis^ex primis dimananti 
bus in cauíis ciniiibns^n quibus ceílat 
lila afíeftara inimicitia,cuins Dnarcni 
interpretatio ceprobatur ex eo, qtiod 
d:ciho iiiias textus deffnmptaeO; ex 
Venuicio in traftatu de pnblicis iudi-
dis,vti demonílrant Verba iiiius tex
tus in eiiisfronte depoílta. 

Duodécimo obftat textus incapit. 
J 4 venicns 3 S.hoc tit.vbi probatio incon 

tinenti oblata in caufa fumrnaria^&pu 
biícatis in ea attaftationibus^iteru no-
ui teftesfLiper tusDecanatiis;& eífcL m 
articniisjVel directocontrarijs, vfque 
ad plenaríam caník cogmóonem^tam 
ab vna,quarn ab aüa parte admitti pof 
funt. In qua difficuirate ínnocentius, 
tk antiquiores'ibi exiíHnianr,quod no 
obftante pu biic a 11 o ne fa da i n fu m aria 
í terum teftes pofsunt produci in ple-
nanajCtiam fu per eifdem arricnuSjVei 
dirc¿lo conrrarijs,raíionem reddit í n-
nocentiusibi^quia infummarijscauíis 
non obfc rúa tur illa inris folemnitas^fi 
quidem ecleriter abfquc fl:repitUj& íi 
giuaiudicij procedí tur :deinde quia fi 
iterum teftes non admittcrentur7 íuíti 
tía, & ius iitigantium periclitaretur, 
obdefeftum probationis, iuxta tex-
m m in Cíem.2.de verbor, íignifícatio 
nc^Ciemen.?. de iudicijs, méri to vt 
haec mala euitentur^tiarn fafta publi 
catione in iummaria;iterum in plena-
na teftes fu per eifdem articulis admit 
tendos eílcaffírmant/iuxta textum^ in 
capit.cLim m ma. 4 4 J Í O C t i tul . fed licct 

haecíentcntla communiter ñt receB* 
tajtamen veriús dicendum eíTe arbitra" 
mur,quodiin dift.cap.vcmens 8. hoc 
tit.non ex eo folojtcítcs poft publica* 
tionemfadam in fnmmari.ijirertirn in, 
plenaria recipiutiir,fcd prKcipue,quia 
in fummaria de diuerfa^ fcparaia a-
gcbarur canfajCum in fummaria non 
fuiíTetaítumre ffient;s ipíius caufne, 
fed folumrnodo de iegitimunda meri 
oppoíitoris perfena ad ímpidiendam 
Dec anar us fente n t i a' execiitione,qua-
te mirum noneft,qübd non obftant^ 
publicatione infümraariajitenim tTef-
tes inaiianouacauíajtam ex parte v-
nius5quám ex parte alterius rccipi'an-
tür.vti benéanimaduertitjCniacius in 
pofthumis ad decretales in dicLcap.ve 
niens. 

Decimotertib obftabit diccre; 
quod tories teftes funt reapiendl.qno-
ties veritas per ilios ad lucem pr'.'ótH-í-
ci pbteftj iuxta Panfí rcfpOrtfum ¡n i . 
v n u s, §. c o p n i 111 r u m j v c r í i c o L ̂  í? í ^ » 

que temforgy ff. d e q d sí ÍI i o n i b o s, c a p, i u -
ciica".tem io^^.\h'v;Tdndm Í0¡P i>e?H$ 
letur-quo'ufquc' dd rei verhtítcw perú r-
niaturf-tá nenio eft,qni neíciat, adhuc' 
poft teftium publicadonem ad veríta-
tislncem perueniri pOÍTtícrgovt ven 
tas elücefcaf, eííam poft pubiicaiio-
ncm,iterum fu per eifdem articulé t-ti 
tesrwcipi poiTunt.Cuiiisdifiíciiita-: faí 
ua manebit ex eo^qued veriftinid eft 
teftes totiesrecipi deberé,quoties per 
illos ad ventatisiüceixr perueniri pof-
fet,non tamen legitimé vefitás ccníia 
re poreftjquotiesde recepíionis tem-
pore iegibus definito non cooítat?quo 
fiippofito,non obftai textus india . L 
vriusJ§xognitomJvcrf¡c.í:^í>f te 
^rr ,quia verb i illa funt ínralligcnda 
de omni tempere idóneo , iuxta rex-
tum in 1.1 . & eius gloííám verbo.^wi-
¡pufcunqueyCr de íid.einftrútnémdfhnJf 
& idoiíeum tempus non dicítur pcft 
publicationem ex ratiombu s, & il1ri-
bus fupra adductis^ ka fimuiter eft in 

Ce k í - ^ 
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tcrpretandus text.in d id . cap.indican-
xcm vcrfic.Tam díu, q 111.1 verbo illud: 
T^wtój rc í l r ingi debct^uandiu tem-
pus aiure definí tu m id permiffcrit^ nc 
que obíhiu verba iliius textus'ibi: 

. JduAm per AÍfís ómnibus i&c.Qmz i de m 
. cft, ac íidicerent per aclis ómnibus, 

quícadicgitiniam tcíiium pubiicatio 
ne ni defidjiantiir, 

Dccimoquarto, obílabit dicere, 
quod in indicijsnü rnagis attendi de
ber, qnarn ipfa vcritas,capir./;dc iu-
dicijs iibr.^.l.iiiicitas,§.verítas, £ de 
jofñcio Prseíidis/cd veritas alitcr;qaa 
per teftes in iuccm prodnci poteft, 1. 
nec omlíTa,C.de iiberaii caufaj.pcnul 
íijnajff.de probationibus,cap. 1. capit. 
laudabiiem de frigidis,& makfieiatis, 
crgo non admittere probationem, c-
tiampofl: pnbiicationem, cQ ventad 
tenebras effandere,& procederé con
tra proprium mdicantis munus. Q u x 
¿líficultas parum oberitjfi dixeris iu~ 
ra in argumento a d d u d a non eífe con
traria noftr a textasdecifioni/iquidem 
ex noftri textus fentcntia, non occui-
tatur veritas, ñeque cfhcium iudicis 
lxditur:imb potius prohibitio pofl pu 
biicationem,VL tcflesiterum non reci 
piantur,prxcipacfit,vt veritas liluceí 
catj&L vtomnjsfubornationis ti mor vi 
tetar;Vti late fupra dixinius m deciden 

[ l 7 di ratione. 
Decimoquinto, aduerfus ea qua: 

fupra in numera .diximusjviddicct in 
criminalibus etiam poft pubiieano-
jism teftesi non elle admittendos. Ob-

B 
ftabitdiccre,quod in caufis, inquibus 
cft vitium irremirsiliiie,acirreparabi-
le,tcftcs poísunt poft publicationcm 
produciicap.latoi'jCapit.confanguinei 
<lefententia3& r e indica t a , fed vitium 
i n caufa criminali eft irreoarabile pef 
partes,cum nemo fu dominus mem-
b r o r u m í n o r u m , ! . líber homo cura 
vnlgatiSjff.adiegeraAquiiiam, capit. 
contingit de íententia excommunica-
tionisiergo in criminali c a u f a , quem-
admoduni in maEnmoniaii;cLim in eif 

c r e t a u u m , 

¿era fu vicio m irreparabiieaeíles poft 
publi cationera poísunc produci, íed 
hoc dubio non obílantc, veri fs i rae eft 
dicendum,quod criminalis cania, ena 
capitalis in ie non rctinet vitium irre-
nuísibilc, fed remiísibile per partes, 
namiicét-reus condemnatus fe ípfum 
occidere no»püísii,dicU.líber homo, 
€um firaiübus,poterit tamen íe ioílé j . 
occidi,&psr patíentiara omitiere i ic i 
tam deFeníioné,ob aliqua iuíla caufam 
vei charitans cclo^-c alius occidatur, 
ú m a textura incap. non cft noftrum 
2 5.quxftion. 5. Couarr. in4.J.part. 
| . 12. numcr.i 6. fecus vero dicendum -
i n matrimonio ibi dammun Eccle-
£ix extat,quod á priuato reraitti non j gj 
poteft. 

Decimofexto folu tioni obftat ver 
ba tcxtns in di6f.cap.non eft noftrum 
2 5 .quxftion. 5 .vbi his verbis D . Hic- , 
ronymus fcribit.Arfi« esf noflrum mor~ 
tcm Anipere.fcd tiUtam &b alijs bbenter 
aectPere.Cüi dubio communiter dici 
folet, quod D . Hieronymus ibi tan-
tura afíirmat,nemiñera deberé liben-
ter raortcm arripere, fed fi ab altero 
fuei ií liiataeam paíi^&libentcr con* 
fentire,& cum Index non intedat mor 
tem in iufte offerrCj fed foiinu rcum, 
queracriminofTiim ex probatíone,etíI 
imufta apparct, puniri , a quo omnes 

.legitimas, & iuridicas dcfenfioncs 
prius receperat, méritoJíi reus tácito 
confeníu , ob o mi fía m probationcm 
vcliitjpatijex ipfamct legis diípofitio-
nCjSí fentcntia i n caufa criminali tran 
íitin rcm indi cata m, íiqu i den) iex po-
fitina pro bono publico potuit ftatoe-
rer, quod illc qui intra leguimum 
tem pus fe non defenderit ampiius con 
tra fententiam,non audiatur, nifi per 
rciiitutioncmá Principeimpetratam, 
1.fecunda in fine,fi-.dc quícftionibas, i , 
din i,ff.de paenis, Abbcs in cap.de his de 
acc u íí'a ti o nibu s, Bar t ol. . n d id . i . diui, 

- videndus eft DiuusThom. 2 , 2. qux-
ftione ^.articulo 5. idem 2 . 2 . qusef-
tione 5^, articulo 3. eugi traditis 

a D« 
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^ D.Balboaincap.lator 7.num.22.de 
fenr£íicia3& re indicará. 

' j p Decimorepíimo adnerfns cajqnae 
communiter ¡n pr^íenti^notaiu Do-
¿lüfesortines^ nosin cócinfionedixi 
rnusivideiicet ílíTjiiitGr in appciiatio-
ms c a u f á poft pnMicauonera ira p r i i n a 

inftancm ínper eifdem árticnlis, ta dé 
inte PóntihciOjqnám Ca^íTareo, teíles 
non cí\c adrnittendos;cum etiam tune 
e x i f t j t j í d c m fubornationis t imor, ve 
exptd íc demonfrrat texrus in clemem 

• z.vcríic.CuMmnmmts^ioc cit.dicl.aii 
thent.de í e f h f e . ^ . q m a vero,coUatió 
ne i ,vtú\c.Omnlno vlterlus ÍUenthm-, 
¿-¿•.Obííibit textos inl.eosj §.íi qniel 
tamen30.de a p p e i l a t i o n i b a S j V b i fucu-

/ bens incanfa p n n e i p a i i j f i minos alie-
gaiieritjVeí p r o b a b e r i r ^ p o t e r i t plus; 
& irerirm c o r a m Indice appeüanonis 
probarc .Sedrcfpóndetnr textdm illa 
non aí lerere3iteru poíTe examinari tef 

v tes eofdem f a p e r e i ídem articulis in 
appellationiscaufajíed tantum affir" 
ixiat^qoodis qui minos á l i e g á u l t ? v c l 

p r o b a b i t i n cania principaii, poterit 
iterom pienms a l l e g a r é , & probare in 
c a n i a appjliationis, h o c cft fu per ño
ñ i s articuÜSjeti'im ex primis dependen 
tibosjita f i m i l i r e r eft interprctandns 
t e x t o s in leg . inofterendis j j . f .is v i d e 

tur infinejC.eodemjquod adeo veríí 
t í ^qnod e t i a m fiad Principé fíat pro-

, uocatioj n e i u i q a a r D pdfí: poblicaüo-
- nera^terom teílespoíTontadmittijOííí 

foper noiüísimisarticulis^ex dift. §.is 
videtor^R.oiand.de Valle conf.45.vo- 1 
l i im .2 .nomti 5.Coi:iarr.in pra6licisc¿ 
1 S.nuni.^.Máranta de ordine iodlcio-
rum í.part.cap.deteíliuai prodo£lio-
ne n n m , 2 2.Don.indici:.aothen.& qni 
femcl;Ofu.ad cu nde m iib. 2 5:. coinm é 
tar.cap.íin.littefa L 

DeéimQ>o¿i:iuofoliUÍoni óbftabit 
20 text.in i.cüm a nobis ^.G.de dilationi-

bus;vbi generalitet in appellatione ad 
Principemabfquediílinftioneilia diia 

. tio/eu teílium receptio admuii po-

tefl.Sedrefpondendum c í l ; q u o d teX-
tosille ÍCiiptUscíl in t i tol . de diiátiQ-
nibnSjqns tribountlir ihíii uendcí iins 
caofa?deqii3 nondum inOroftio fa£tá 
eíljqoae düatio in cogniüonibns Pnn-
cipom non t i jbuicor.aun taiii ríítío di i. t 
iationisccííeíjiiquidcrn cáufx,qiiít ad 
Pri ncipem mi 1 tilíj tur pie ne inii r o cisé 
iranfmittünrur^i.i .ciuidetu tir. C. de 
d i l a t " E O n i b n s , & i eiationibn^C^t. rum 
aliíeprobationeS.quoaG i buiísu. osar 
tico.o. admittnnturjíiadduínur caulas 
fatis inftrü6i¿e,notatCüiac.indi¿T.«LcGS 
C.dc appelíationib. 

Decimonono obílattext. in i..íp# 
hanc4.C.de temporibus 
vbi{icxceptio,c]i 
eft propofitajo: minos probc 
iíiílrumünmm íi;ípe£tum, \ 
canfaappeilatiónis p i r re , | 
probare,vt conílát ex verbiá i 
tus lúi.Plcphre fulucffidtuy ^ 
mine-fí f.Cui dubio fatisfáCTC 
fi dixeriSjfcrXmi) jlilns verfic 
delicet qood etfi cáoí a fucrii 
tenter inílrucia, proMtrs qt 
articulis in prima infiantiajp; 
tíones taro en qno ad i;6uíor( 
I65 ex primis dimaiíaníibos n 
dilocidids iiíuftrari poterit. 
ih c.fratcrnitaiis hóc t i t . hlir 
Salicet.in d.l'.pcr ííaráfiíi 3 .ct 
fa.Stáá¿uerte?&t^e cbílal 
r i s, q o o d i d e m, q o c d p r a: íl a t r 
rainonbos,pr2Íl;at etiá appcl 

. 1 • r 
mcipaii cania 

ais 
9 . 

ior'bos 1,-pr^kcii ft6deriiíribrio-is7ica 
minorreítituiitor aduerfos omi fó p: ? 
bationem^tiamíiiper eode Ifciclii'j 
minor 13 .ff. de minor. cn*Cj& imtíü-
ter idem dicedü cftin máicvribiis. c 1 
refpondcíurjid fpeciale ii l nuncre eíne 
flatoíun!,in quo illa iuftarcftitou oras 
cania tollit etiá oí bmnem lobornatio 
niííufpitionem.l.i.^-nonciatio j fr.oe 
houi operis rftíhoánoñé^omhiriSVit^j 
cá quse i ufe iritis dicemüs iri c.cbrn 
íios 9Áz iideinftrtimen.& in c.btor 7; 
de rententia;& re iudkata. 

Ce 2 
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A d t C X t U m i n Cap. r c f t m i O - fc?mltJeucHpt¡onih,verfAh(oVú 
elebent abiiio psr iudicem inramea 

n i l i m J4 G.nondcbcnE, toconipetentcii i^c. 
fin.ilOC t i t . 7 l l lulhátur textus in l .nmhgráUef* 

E hornm inrium expofitione, fu- de / í / ^ ^ j / . / ^ ^ C . á ^ ^ f ^ ; ^ ^ ^ 
pra diximusjin cap.veniens i o.hoc S Teftesprhisjum monendi t0im*nm 

t i t . & inferios dicemus iacap. i . de ex- d i c e n p f t e * cm^l í end i )ó ' ™ »* 
ceptionibus. 

Expendhur fextm in .lUthentjogm 7 € . 

J D T N V L F M D E T E S de t " ^ * ' / ™ * ^ f t í 0 4' m m l 7 ' 

t í b m cogendis , <vH n o n . . Mti-r% 

T í í ' . X X I . P Ftmin&prmUglogAudeztynecomfd 
Umur fer¡o?Jái¡íei m iudicium v 

A d t e x t u m i n c . i . c u r a a l i i s r ^ f t í m ^ i j d i c ^ a ^ f r . «f m m * 
- . J catibos mijeea-atur. 
110 C 111. Jnter^retátar text i n caf^uonm» 3-

ttf l ík 
£ V M M A R I V M . i * Exyend'ítttr text ni m cap. 2. de* u -

3 7ejles qui aferendo tefimonio in cat* Csterurn, 
¡A cmlt y vel crimindi edh , grath, * i 'Tefiesum dcmttm comfeílenii / a m 
a/el tmorefejuhjtrahunt Ecclejinflí- ¿bter W n ü s ^on fojsií káhye, 
CA diJciflifíA ampellt ddent, i» md¡- d i f e r í ti* r&üo'i/s extet imerprime 
aum venire, mjifuerht prmdegtatij g i á t o s ^ nonprmlcghm testes, ¡hi 
qui in domo compeliuntur iurare* pr ̂ ponitar. 

4 ^éritutemfeiarelethAleereatumefi. Egregiaperfondan compelUntur m 
j r-efihftm compellhur teflimonium tudmum venireVintellige vt tbl 

dtcere non eompellitur, vtjnh certa Interfreiátur textus in Lmbemm 37. v 
f&rmAdiíiumprúferAtyfedprmtfcke S-CJe£pifiop.¿* Clertccum Umuhí 
m depenií: AC ideo eius didum non ¿> .ffM teJHh.i.Adperjoms 1 y .ff.de 
coaCium f̂ed voluntArtum dicititr. re mr&náo, 

gxpenditur text.in cAp.frperiere 3 .deíe 13 Ju^exptefttahellionem mhtere.vt 
Vibus cogendis. & ^ihufem^ue perjonis tcftlmonlum 

4 Teftes um m cmili^UAm In er'mmá- exigat, nijt cauU cnmbuUs^ v d ar-
U cAufa^ompdlendífmt tejímonium da A fuer tt. 
dicere. Expeniuar textus in Iqud de loto, rf. 

jo.de (íHihHsccg-verJic. l ' r jfcrqBJ 

t f é . t o g . v e r f . Q v o á q « d e r e b u s * s f * / domMintr¡m}nt •„ 

4 J e ufi,bus t , g . v „ f , A d detegen- Jl A j c o a c o r d í m reiucunmr tcx:u, 
dum tant, frauois5& caliditatis co- ^ U m p é m o f . f i c t f * k , m h . 
jncnXmi/tf-Jm.cMjd.iitul. cap. t¡n» 1 , 
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cum l.^udro.fermm]ff de^dll.Ml- & Üb.S .cap . /^ . A n t o n . F a b e n i ñ ra.tio.-
fío. naliad t e x t ü m i a d. i . ad períonas i s . 

2¿ Pater pro filio ¿nesfilms pro pátre eo dejare iurantlOjD.Balboa in cap. / . de 
pellhurtejiimonlum dieere. foro eómpetenti)qi ia:0: . 8. Pr^cepior 

jme.rpfetAtur tcktus in Lqui mrajie 26, no í l e r D .Mar t imis de Hont i i ic ros j i n 
§ >Jifáíet9ffMe tur.tur and, repetitione ád t ex ium in cap. j .hoc t i - ' 

jhi remlfisitic expe^dítur ícx.in l.vtdea- t u l . 
n, us 4 jf.de in ¡.¡hm iurando , Ld'mo Rai io eft Veri tas incleffeOoni 
/1 .ffJe qudfflonibS.i ^ jwfiíijsyffíde probationis occuhetur^qiiia alias q u i -
Decuriomk i ibat teftis fubterfugeret ? & ¿¿ lo res 

ius í luim tenfequi non polsent, & bo- ; 
C O N C-L V S I Ó . rtüs pro malo hab^re tu r^ ccontra?ac 

•" ^t iam deliflá impimi tá remanerenc, 
E S T E S qut aferendo te filmo- Dcinde qnia mor tale reatnrrl eft ver i 
ntoin caufia clmd* vel crMnal i tateni céláre merito^vt omnia usec roa 
odio granÂ UCÍ \imorc[e [abfira- la vitcntur^prccediturcontra td lcs re 

E-cclejiasticadi¡c'tpl'ma com- cüílantes tc f t i inóniütn proferre^ cu ín 
piUdehetítperfomítter Iniudícmm ve- jren'iedtis jn hoc tit.expreí 'sis praecipüs 
plrr^níjifuerintprmlegíañ , qni indo- cum ter t imonium dicere frt mtíiiüs pm 
mo eempdlantur iur&re.Coníontf- tex- biickiru^ ad qnbd fubeüoduni omnes 
tus in cap. 1.2*3 . & fere per totu hune c o m p d l i poflun^niÍ! p n u i k g i a í i finí, 
íÍ£ulüm,cap»qiioniáin 3; cap. int imar cap.Iicet ex quada de tefnbiis5l. fi quis 
tút 18.& 45.de teílibüSjCap. flatntn.m? muimSjff.de i i idner ibu^ & honoribu;:* 
§.in p r o í e r e n d o de refcript is l ibr . 6.1. P r imo cbí tabi t feqi^ctis ccnfidcrá--
poft legatum 5.§ais veroj ¥L quibus v t t io vidclicctjquod ea omnia cux quis 
indigmsjl.inu^ti8.<>.& 19. ff. de t e í l i - jncfAcoaftus fá.citprx-tons officio r e í 
btiSjl cum ab in i t io 4. f . quemadmo- c i n d u n t u r j . i . & per tó tura , ffí quod 
i i iodum teftam.apperiantLirji.ád per- iijetus caufa,cap./.de i;s>qa: v i : ergo 
íonas 1 5.{f.deiureiurando, 1. fiqüán- fi t t r í i m o n i u m a tefte eo inraco roeru 
cl05l.p3rcnteSjC.de tefl ibusj l . iubémus carecris exigirnr qui iuftus e í t , & c i ~ 
e j .f.omneSjCid© E|)ifcopis,& C i e n - dens in virü coftatedicitur,teftimon-a 
QvQ^f 5.tit. 16,part .3.W.t i t . .^ . l ibr .4. illudnonfirmu/fedinfífn-iú.>& feuoca* 
Kecopi l la t ionis^í ic a m p l e í i n n t u r Fa- bile er i t prsecipue quia exinde fíriis cef 
j-in.de teflíbes íom.2¿qii3ert,7§. cap./, t imon i j corrumpi tur jc i im non íic ve- -
Naoarrusin manuaii5cap¿2 5. num. 4.- rofimiiéjVerirarcmdiccrejCjuicoaclus 
"Gilquenius in LiudiceSjCde fideinftru lurat.Cuiusdifíicii l tas duToluitur f id i -
incntofum^Ritius in praxi Ecciefiaíli xeris?quod non obíla nte metu i l l o tef 
ca d e c i r ^ / . M e n o c h i u s d e prsefump- lis difíiim valetycüm v o l u n t a r i u m f í t : 
t ion ibus l ib . 2. prafnmption. 55.C0- nam licet compellatiir in iudiciam ve 
íiarruuias in cip.quanuis paftu in pr in niremon tamen compcUitur^ vt teftí-
cipio;num.2 27. Duarcnus ad t i t . n ionium certa Forma^fK: vei fie p r o í c -
de te í l ibu^cap .2 .DoneLinleg . 1 jC^de rat/ed proiufc iucr i t deponat , í iqn i -
qnscílionibns;idem in l.íi quandojl.pa dem in eiu¿ arbitrio rel inquitur , B Vrt, 
rentes p.C.de íeftibus.& lib.e 5. com- in l .pbf t i ega t i im;§ J i vero;n,7.ff. de is 
jTnentaricap.ro.Cuiac.inparaphrafi ad qüibusvtiridígriisjPrsé'cep.nofu-D.Mar^ 
íiunc tít?¡Jum:idem ad t i tulum, C. de tinas de Hont iueros^bi fup.M cque fó 
qua.'iljon^as?&üb.2.obferuat. c^pit. lurióni o b í m text.in c . íupcr eo 3. hac 
J 3 -&i ib . 1 í . c a p . i p . & i i ú /j.-cap. 38. t i i .vb ipoi ius funt m o n e n d i . q ü a m c ó -

Gc 3 g^ndl 
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gsnditeí1:es3mm dicendum e f t / q u o d nc rc rum Eceieí ia í l icarnm c o m p r e l i é 
priLisfunt rqonendi^etíi admoniti ve- dantur;notarg[ofjbivcrb.£c/r/^/4///V/V. 
ñ i re nc i luer in t cogi poííunt . Q^ar to p r ^ d i ^ i s obí lat tcx.mcap. _ 

r4 Secundo obftat text.in c. d i ic f toru ^c íucnk^lmcnx.vcr í .Jddetegí 'vdum í 
lO .hoc úi.vcíkz.Pr¿terc[(iAm (aper cri~ tanU f r a u d í s ^ callHitathcommentum* 
mimbus.¿fc. Ex quibus vcrbis deduci- Ex quo conílat^quod tantum propter 
tur ,quGdetf i tcf tcún caniaciuüi com fiaiidern;& calliditatem coijipelíun-* 
p c i i i pofsintjnon tamen in c r imi t ia l i , tur teftes non tafflcn propter cauíam 
C o i difncaiíatijVt ocurramos ad nota principaierh)& c r imína le . C u i dubio 
dum e^regula cíTe tam ÍRCÍuili;quain fatisfaciendum e í l ,quod ibi fuperv t r í í 
i n cr iminai i caufa tcfieseííe compel - que dcbcnt compci i i tef t imonium d i 
l e n d o s . Ñ e q u e obflant verba i lW.Pr^ cerc/ed prins de niáiitia)&: caiiiditate 
teratíAmJafer crtmimbus-.Q^. no íunt detrah^is^poftea vero fuperpnncipa-
generaiucr accipiend^iia vt in o m m - l i caufa^cum iuramentum 5 i l lud cííct 
bus cauíis c r iminaübus xeftes non de- t u r p e ^ abíque viia íuperjoris relaxa, 
beant compeiii3fed tanium mcnsPon tlonc pOteraní contra eum venire, c«. 
tifiéisfuitjVidelicetquod in ípecic , ib i non eíl: obiigatorium de reg,inris ¡ i b ; 
propoíit3,vbi inter Epircopum>&; Ca ^.cap'.quintabaliis deiure iurado.Ne-
pi tu lum^par t im fuit aftum de crimina que obílat textos in c.íi.hoc t i t .c .oi irn 
l ibiis;partim Vero de ciuiiibus cauíis, pennlt .de accolTationib.vcrf./^^/j/^ide 
quamuis inciuii ibus teftes copeil i po- fant ah tilo turámento ferhdkem sompé 1 
t e ranf tamenincr imina i ibuscompel taHem^&c.Qui-x'illi.relaxatio/cu ab-
l i n o n p o t c r á t . R a t i o cft,nó quia e n m i folutio fítadcaLUelam?arg,te^t..u} cea 
nalis eííet caufajfed quia ibi in c r i m i - q n i d a m ^ . i l i i vero de lurciiirando. 
n a ü a d h u c l i s non eratconteftata cum Q u i n t o obftat tex.ini.nimis grane, ^ -
reus abfens non poterat per procura- C'.'detéftibns.Vbi rens non c^pell i tur 
t o r e m audiríjfed cum propria einspr^ cxhlbcre teftes,per quos ador poís i t 
fentia d-fendi debet?cap.tua 5.de pro- fu a ni intentionem probare; Cui diffi^ 
curatoribus^ap.vcnicns 1 ̂ .dc acculTa cultati occnrriiurjqiiiaquanuis reos ip 
tionibuSjCuiac.iib.ao.obrcruat. c. 20. íejCompellí non poís i t^ef te? exhibe^ 
Don. l ib . 18 .cap . i o. re:quia nimis grane eft qnemquam ad 

T e m o folut ioni obftat tex.inc.per iierfns fe arma aduerfario pra^l lal l , c* 
[5 ucnit ^ . h o c t i t . v e r f . ^ o i / ; ' ^ « i de re- /.de proba tion.vbi i a i c d i x i m u s . T a m é 

hits Ecclejhjiichteftific&rerecuffent^&c* aftor poterit conícqui;vt iudex com-* 
C o n í i d e r a t i o eft,quod íi teftes t an tü peilat teftes ipfoSjVt ipíi exhibe a 0 tur,1 
fuper rebns Eccicííaftieis recuffantes quos ipfeáf torvoluer i t .Doi i . ind . i . -n i 
compel l i poterant, confequens v i de- m i s g r a n e ^ C . d e í e í t i b . Nec-foiut iof i i 
t i i r ,quod fuper iniurijs clerico iilatis obí lat t x . i n l.íi poft,C.de aíreíToribus; 
non poterant compel íh f iqu idem de i l Vbi magiílratus p o f l depofitionem o f 
l a caufa criminal^etiam fuit confultus ficij poí lniant ibus pronincjaiibus^tene 

. Pontifcx.Cuius textos difficoltas dif- tur exhibere demefticosfuos in niagif 
foluitur exeo?nam quanuís de in inris trato obtentosjquia in d i f t . 1. fi poft 
iilatis in di£^.cap.peruenit 5.non fit di non-exhiben tur, vt t eñes , fed vt ad
r ede expr^ f sa re fpon í io tamen in d i - mini í l ra tores^vt reddant rationem ad 

• re£Ve,& ob l iqué Ppntifex refpondit, miniftrationis geílaedate D o n . in d i f t . 
« j u a f i d i c c r e t ^ u o d í i i n rehns Ecckila l.y.C.de teftibus. 
í l i c i scompe l lun tu r praecipué, & ma- Sexto obftat tex.inautb.rogati, C , ^ 
x ime fuper perfonis ECcleíiafticís co- de te í l ib . V b i teftes no copelliyfcd roga ^ 
pe i l i débent curn C l c r i c i etiam nomi- 1 \ debcií t .Quae difíicuitas excluditar, 
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ex eo,quodid fitfpecmlírcrpropter te refcrt,icleiti lexms m c l i & a j i , 2i vcif, . 
ílaaicntorumfoiemnitatcm.lSíecfólu CaUrum.vhi ñeque Voieiues teftiino-
tioniobftat texjnl.camabiiiitJó 4. É nij dieendi caufa i n iudicium admitti 
qúemadniodum teftamenta apperian 'dcbent^cuiiis tcxtus diffí'cuims t o i l i -

^ iLir,vbi tefies in codera teílamcnti iu- tufjquia in íecund) parte textos ule l o 
• di ció cognntur tcíliraoninm dicerc?& quitur i n feminis nionialibus^qu^ ra-
• íjgilia íua recégnofeer etcir!pore,quo tiene rcligionis propter eirníTiun vo-

t a b l i l l a appenuntur;quia cum-iam a ' tomáciauí lTOMonaf ter i j ex irp non 
principio rponte^ülad iudicium in teí- poíTunt3&: an hoc priuiiegmm ranone 
tamento fufcepiíTentjtamc poílea pro períbn^ induliuni r e n u n c nri p o f s i t , 

pter tcílamenrorumfalcmnitaten^có late diíputat Couarr.incap.qoariiiispa 
. pelinnturiniudiciurn ven¡rej& f i g ü i i Ctum 2. p a r t . § . 2 . n u m . 2 5.& z j * Do-

íüa recogoofeere.Ñeque foiutioni ob Sor Balboa i n dicl.cap./.de foro com 
ftat tcx.ini./.eiufdern tit,ff.qucmadm0 perenriquseO:.^ 
tcft.apperianc.Vbi neo poftea poíTunt Nono aduerfus.ea qns: í u p n cjíxí-
a prsetore c o g í in i u d i c i u veriire, ad í i - mus, q u o o d - tone téftes cooipej ícridi 
gula recógnofcéda,quía.textos iiic lo funteum a l i t e r neritas-non pofsit?ha~ 1 ^ 
qiiitLir,quando téftes abfentes>&alte- h tú i ax ta textuminc.i.hoc úxúhhNe 
r.ius proninciaefunr,qiio,incafujCís rale verttasictuitetu*)& in Cap.pcrue.nit ad, 
teodse funt tabulise teflimonij d i e e n d i nos 6Áñ:S} uiher ucrit'as nequierh eíli-
caufaoffícioni ,quod teftes aiijsfponte €t3oL íncap.fínaji^bi:*^/ y /e wtmílone ' 
prxftant, eisdamnofifsimiirrí íítjomit juamprobaremn^/í//,6ítiOb!t..b!..' di-, 
tendo í u a propria ncgotiaG ptofreáus. c«re,quod íi lioc eííct verum, confii n-
i n d í í t . i . f e d etíiqilis /.ff* quemadmo- dcrentnr teítes^nonpriuiiegia:i,& td. 
dora teftamenta 2pperíaníiir ,üt, M» tes priuilegio gaudcntesífiquidcm reí 

Séptimo obftat.textiisin c a p . q u ó tes primlegiati^ etíam compelí i pof-
• ^ niam 3 ,de teftibus.Vbi m u l i c r c o m p e l funt teílirnonium dicere in defecíum 

Ihur ir! lirdicíLim venire ,&cont ra ele- probationis Juxta textum incap.qua- , 
ricum í e l l i í Í G á r e j & tamenfeminx. p r i . quám 1 -¿.qu^ílion.:..Qn x c ¡ ^ . aas 
ui leg iogaudenT , necompeÍ ian tnr per dilToluinif^iain -v^Krt^íj-i : 
fonaliter iniudiciuai venire, teí l imo-" conftiíuitur fiquidem non pi ioilegia-
VÁj d i eendi caufa , n e virorum catibos ti^eo ipfo^quód non comparen t, p rx-
niifceantur/iuxta tex,in cap .2»de i n d i - luauintur fnbítraélosodio,vel rirnorel 
¡cijslib.íS.Sedhuius t e x . d j f ñ c u l t a s dif- arvero priuilegíati cum íübih'ahun-
foluitui^ex eojquod i n dift, cap. q u o - turjfolummodo prxír.mimtut ; I fha 
n h w 5 .raulier i l l a n o n compeil.itur? ñ o s e í í e ? e x eo vidciícet, qu:a fu o pri-? 
Vt teftis p e r f o n a í i t c r i n iodiciiini veoí uiiegio vcanrur, non tánica odio, v ú 
l e / e d vtirea^&focia c r i m i n í s , cu ios í imore , Menochius de piquín •ptio- 1 
p r í e f e n t i a i n c n m i n a l i b u s cauíis deíí- nibus iibr.2.pra:fLiiiiptioi]. 5/, nume-
deratLirjVt f u p r a r e f o l u t u m e í í . 4. , • ., 

Oclauo obftattextus in cap.2.dem Décimo obftat texras in 1. iuber | ¿ 
¿® dicijslib.<S.in vcrLlmlUí^Ex quo de- mus 5 7.§.omncs,C. de Epifcapis, & 

ducitur a contrariofenfu,quod volen- Cleric^vbi e g r e g i a p e r f o n r r c c^i-v. i -
tes fponte poterunt femina: teílimo- luntur in i n d i c i ó r e fpORdere , i t a vrprx , 
ni) d i e e n d i caufa in iudicium venire, íl t o r adeas iré non debeat , quod 0111-
quidem prinilegium ratione dígnitá- mno eft contra . d e c i i i o n e n i textos • in 
tisconcelTumjabipíisremitripoteílar í . i n u i t i 8. ff. de t e í t i b n s , L adperfo-
g u m . t e x t . i n i . u q u i s in conferibendo, ñas i ) , ft'.de i u r c iuraiido, capítol. 
C.depaí t i s .Quodomnino cquirariu 11 qui tcíUtim oftaua de reftibíis, 

/ ' • - - ~ * - _~ " - - cap./ 
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cip.i.VQific.Eorum nurJío^hoc t i t . c i . ita v t cornrn di¿lu ad íen temí am p é í 3 
ve r f J V ^ « w ; d e i u d j c i ) s i i b . c i c m . í . uenirepof íe t . Ñ e q u e o b ñ a b i í ^ dixe-
ck officio deiegat i já tnhent . fed iudex, risjquod teft ium receptio nndamtan-

r : C d e Epi reopis í& Cier ic i s^au íh .deh^ m i l i mimfier iunicGnt ine^com nul iá 
r e d i b u s ^ fticidia^f .hinc nobis in f if i , caufae cognirio deíidcretor 3 & tamen 
co i l a t io i i . i . ÍF i quorum l u r i o m c o n t r á conf ta tnüdinn a i ieumsreí min i f t enu 
netatCjVcnfsime dicendum efr, quod . alteri per kidicem cam Qiitti non p o í -
in die.l.iiibemus,f .omnes n on pxcba- fejCap'.vlt^.vit.de officio de iegati: e r 
tur?qtiod egreeiar perfon^ dtbeantco g o iudex ad egregias per lón as tío m i t 
pe i l i in iudicium venire/ed tanru tex- tcrc . ícd venire dehet^uia dicendum 
tus a í íer i t ,q i iod p re to r non- deber ad efcDifcr imen veríari Inter niuium m í 
cas i re /ed pra?d 1 ¿líe perfoníEdebennr, n i í te r iumjquod confiftitex deiegatio--
abfqne v i lo prinilegio refpondcre , & ne;& ínter iliud^quod ru ione propr i j 
tcftificare miffo ad domura'tabullario, oífici) ad aiiquein rpe£lat,in p r imo ca 
vei pedáneo iiidke5inxta tcxt . in cap. íi fu n e q u á q u a m commi t t i potert5& ita 
qn i t e í t i am 8.de teffibiis;Anr. Fab. in obtinet tcxr.in dift.§.fin.íccu$ vero i n 
rat ionali ad tex.in d i d . 1. ad egregias pofteriorijdift .cap.íi qni terdnmjcle-
15.deiure inrando. m e n t . i . § . r a n e d c hxret ic is ;cap« inter 

[S J Vndecimofolu t ion i obftabit dice c xtera^ver fie o / W / , de ofncio ordina-
re,qucd non fo lum ad egregias perfo rij,cap.2.de iüdicijsi ib.^.In cauíis au
nas tabeiiarius m i t t i non debet/ed ip- terii- criminaiibns deiegatio i l la aoa fá' 
fe iudex carurfi d i d u m debet exigere^ ciie á d m u t u u r j fiqnidera. iudex tewe-

í i qu idem lude^x ex modo^quo t e í t imo t i i r i ré ad demom refuum^qni i m p e d í 
n iu iú p r o f c r u n t c o l i i g e r c d t b g í t a n v e t i íunt^auchent.apiKl eioqiieBtifsimu, 
ía^vel faifa í ln^ cjlix deponur veiuti ÍI c.de fi:de i n í t r u m e n t o r i i n i . Ñ e q u e ob-
cum pudorejVei aiio modo verba pro ftabit dicerejqnod iudex pe t e í t dele-
ferant, iuxta textum incap. in nofrra gare totam caufirn criminaiera;argu-
3 i . d e t e f n b i i S j quod iudicium co i l ig i mcnt. textusin i . f i quid cn t 11. £ de 
n o n poceft per Jnterpo fitas perfo ñas ofñcio Proconfuiis^ac perconfeqnens 

• a índice in domum tefrium mifsaSjinx- committere t e f t i u m e x a u i i n a t í o n e m , 
•ta textum in i . 5 .§ . 1 .vei f.T"u magis fei~ vtipars totius caufe iuxta rcgul . t e x -
repMefífi'.ác tefnbus. Q u x difíicuitas tus in l .qu íeds totOjff.de reivindicatio 
fácíic diiToiuitur?íi attendamus iura i n nejquia dicendum cft argamcntnm re 
argumento adduda p rocede ré de con fte proced c re ^ni íi ionpediuerfa ra t i o 
f i i iomon verodeprarcep tOjCHm i d i u - císet^in r e c e p t i o n c t e í t i u m ? q u a m i n 
dic i p e r m i t í a t u r , p r o p t e r negot iorum legatiene totius caufae) quia in caufis 
multi iudinemjqnajquotidieincidunt, criminaiibus;ipfe iudex deber teftes 

& v t e i a s oí í ic ium pofs í tmej ius in par examinare^ctimex i ü a examinatione 
t i r i jcumpofs i t taba lar ios mittere ad t o tum caufse pondiisdependear: fiqui-
recipiendos teftes,fi i ta diferetx fint, dem in eorum vui tu iudcxext i tubat io 
v t b c n c c o n í i d e r e n t vni tum te f t ium^i ne cognofeere pofsit 5 an íit ve rum, 
l o rumque pertiirbationem,feu tituba quoddeponant . -aü te r autem pronun-
tieneni^quiii ircribere,&notare debét ciatio;tam commodo fieri non pof-
¿ ign i ta te s^qua l i t a t e s , feu alias teí tes fet, fi per tabellionem teftes recipe-
circunítantiasj v t i beneanimaduertit r c h t u f i 

Abbasm cap.quoniam contra de pro- D u o d é c i m o obftattextns i n V i £ 
bationibus num.5 ^.quo fado tabeilio feruus S.Cod.deteftibu^l.prima.Cod. 
a ^ e l iudici r e d ^ de q u ^ t i o n ^ ^ caput 

domi-
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clomim, etiam inde í í eduro proba t í o - l i tat is r a t ío eft^quíá tune dominiis dü-
mSjfíue caufa fitc¡uilis,í¡ue crimiíTalis, plex cntn¿n comtni(shh\ ccrci v l d ú i 
adhibitis tormeiuis non compc i i i - cetj&aduiterij, qtia de caufa orooter 
tur tef t i f icarcj&:taiuínfernus in deffe a t roc i ta te íncrzminis in capiií dominí 
í b i m probationis ad t e ñ i m o n i u m ad- torqacri poííú-itydeiii éti^ip efl tí.cea 
inirtira^l.fcrui/ .ff.dcteílibusjl .djiias, d u m i n crimineIxfcS Maieftatís. cen-
ff.de quxftiozubas.Pro qua difficuita- fus fraudationc;hoc cf tm tnbiuoriun 
teannotandum eft: in iure admiflum vfurpationejiuxta texrurn in i . í. C.de 
cíí'CjYí fertius in caput domini non pof quxfíiooíbus^de quibns o amibos íaté 
ííítorqueri-.tum propter magnam re- Cuiac.lib.^.obferuar.cip. i 
iWrcntíam domino debitam, cuín etu Decimoquinto obílac textos in {. í 7 
qoiaferui quodammodo h o f t e s ^ in i enm probatio 7, íf. de probrcionibus. 
inici fuis do minis funt .Quod adeo ve- Vbi íi fcruus fu em ptus fab dupla íli-
r n m eft^t ñequeferuus polsit torqnc pniaticne:si fugUlumftient, íerui d i -
r i in caput i iüus domin i^ui oÜm fuit fto aduerfus domina ni,vr diípia debea 
in incinoriam p r id r i sdomin i j , l i vaius tur non eft credendum abfque tor-
jg.f.fcruasjff.dequasftibnibus^lferuus mentis.Confider.itideíljergo adhioí-
i4,C,eodem,Don.ind,i.feruLisS.C.de t istormentiseicontradommi fidesad 
teftibus, liibetur^quod oranizio contraria m re-

? 5 D c c i s í o t e r t i o h u í c f e n t c n t i á : Val- ferttextüsinl,qnscro;§.fernnro , ff.,de 
' ¿c obftat tcxt.in 1.1 .§.ité M u m m i ó , ff. ^di i i t ioxdi j^o.Qa^ inra ad concor- . 

de quseñionibus. Vbi deportad feruus diam redneuntur ex co^quod in dicl.l; 
qui per deportationem i n e i u s p o t e í l a cumprobat ío / . ideo de femó aducr-
t e e O e ü e í i j t , h a c d e cauía ineiuscaput fus dorahmm qaxf t io habjri d^be^ 
to rquer i potcft.Q^a in difficultate a- quia feruus de fat lo proprio depoiiuic 
li|S omifsis dicendum cíTe exiftimodm quoincafa ferui etiam contra dom,i-
ius dubij fententiam non efle generali num t o r q n e r í debent,l.feruiis,C.de le 
ter aecipiendam;fed fpccialiter adap- £hbus, l . inierrogari ^ C. de quxíUor.i-
taadarnad fpeciem p ropo í i t am in d . l* bus^Lquoties 1 2.0.eodem , DoríelTírt 
i .§ . i te Mummio:nam ideó ibi feruus did. l . i .Cuk qaseftionibus.iÑ cqiic ob-
incaput prioris damini torqueri po- ílat textus in diíl.l .quxro, ^.feriuuiij 
t e ^ q u i a fnnul atque eft capitc di mí- £ d e aediiitio se<ji£fo3q.nia ideo ibi fe,r-
nutus^mit t i t bona f imul )& feruos, ac nus;ñeque etiam e'-.!faflo proprio tor 
reuerentiam a iure ciuiii,íibi debitam, que tur in caput d o m i n i } quia iudida,, 
qua ceffanteceííat ,et iam fententia fu- ad tor tú ra m non praeceíTerant 5 vújm.' 
praaddu£l3,CuiaC.indi£l.i./.C.dequ32 did.l.cumprobatio/.Emfindus Mer-
ftionibus. clieslib.^.obfcruat.cap» 30. videndus 

Iffi Dec imoquar to , pfaediftíá obftat eft etiam Culác.íib, ^ o b í e n m x . } « . & 
text.inl.íí quis viduam,vel aiij nupta eaquee fupra retullimus in cap. iíeet 
5.ff.de qua:ftionibus.Vbiferuus in ca- vniuerfis 2 3 .de teílibus. 
put domini torquer i poteft.Cui dubio Decimofcxto adoerfus ea, quae in 
verifsime dicendiirn eft^eguiam fupra prsefenti « o t a n t omne$,vidciicctquod 
adduftam reftrírigi aiiquibus in cafi- nec filins pro patre^iec parei: pro filie 
bus - .Velut i í idominuscum vidua, Vcl compei i i po i ían t teílimonmm dice, 
ali) nupta adulteri cr imen patrauir, r e , iux ta tex taminc ip i rXupcr eo 2 2 . 
cum quaobaffimtatemnuptias contra cum aíijs de ícftjbiis,L 4. &; p '$ . eo-
here nompoterat,nam tune feruus in dem , & fpecíaUter reFert Uototre-

- capot domim torqueripoteft: fpecia- dusiynousad text . in 13. C. de teOab. 
li t te-

i a * 
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littera I . Q j p c l adco v c n i m eflj vt ñe
que volentes admit tantur , i.parentes 
^.C.de£efcibus?vaiíieobílat t e x t . i n i . 
q iu iu ra í í e 2 6,§Si paccrjff.de iurc i u -
Tan.do.Vbi pacris iuramentu fil io p r t í -
dcí t .Scd nihi i obefr^quia textusiiie no 
aííerit^qtiod patrem cóinpcl l í poísir , 

í de peculio in caufa fíiij iurare;íed t i i a -
raucric p r o d e ft n i i o, c u m lib i imputa
re debear^qui iuramentum a parre exi 
g i t , & co foio íit contemusjd.i.qni i u -
raí íe 2(T.Et pro co.nciliationeadtex.in 
d. l .qui iura í íc^i pater i .cum pater 
a.eiufdein legis.Oinninoeft videndus 
^Anton.Faber.inrationali ad texium in 
di¿l .Lquí iuraffe3§./.& 2.ííldeiüre i u -
r á n d o / i m i l i t e r videndus pro interprc 
tatione ad Epc.iiil.vicleanuls4.ii. de in 
i i t e m iurando^in rationali ad eunde n i 
textuiTJ)& pro interpretatione ad tex-
t u m i n 1. di lio 1 r.ff.de qusírionibuSjCCí 
i.2.§,.infiiijs;ff.de decurionibus, viden 
dus Cuiac.in naris adtit.C.de q u x í r i o 
j3Íbus;& pin ra qux ad hunc t iruiu per 
t inenr fupra reruiimus in tit.de iurame 
t o caiumn i ^ . 

B r u m e n t o r u m , 

T i t . X X I L 

A á t e x t u m ¡ n c a p . í i f e r i p t u 

r a r a i . h o c t i c . 

S V M M A R i r M * 

% Inflrumenti exem^lum non Jol 
terfumptítmfidem nonfacit abfque o-
rígmaU, 

$ Inftmmenti exem^Ur ámhmtáte 
iudícís defumptum imeruenientefar-
t'n enmone m indicio adminitur. 

•Mprothocolo infirumentum dfque fár~ 
tiscttaí'mededucifoteft^itemare ce 

lehrAtioiíís contraclus partes confetfp-
fMtyVf cuuibet detur tranlcripítim, 

4 Bxjjenditurtextusml.#J/i:p'.f*rt*J» 
)L 1 -¡Xib.^Reeoj?. in jjrmcij;, th;¿J. 

/ Jnterf rztátyr textm m cajjit, / . di f~ 
deinfiruni, 

é E xf indittílr tektm m l . ft quh ex &r -
getttar¡p->%*frohíhetjj}kde edcftd9¿-fv 
blicAtiyQ.de tejlemcm'isX 1. §. (i cu ¡i 
in duoituSjVer/tc.Scá íi vnUhyff'.de to 
nor^6jJej.¡ecHndum ính. 

y Mxemví&re inftrumeritum deductum 
ex^roihocolo üb codem tükellwte^ qmi' 
rogatus^ jtrajentfuer&t orígi^&íe fe 
pttatur* 
Inter fre í atur i extus in l . /» ^.fiqnii 
in dúo bus 'ini 

fecundumták' 
5 Priutlegmm am'ijfum p'ohárt f&tf,§ 

fer teñes depneutes de qjim prmUi-
g/jt enere, 

llltífiratur íextJn cap.cum oiim J3% de 
friuílegijs. 
Inuentarlo credltur cum author¡í&ie 

. mdich ceíehratur, 
JExpomtur íext.in Lchirografi j y . mprm 

cip.jf.de admlnifjHt&r, 
lo F&íja dernon/iratto non vteiat le^riu. 

£xplic&tur iexj.in LJ¡quis ita3 o 4.0«i 
volebat éi.ff'Je hjfyedJ0kuen l.em 
mamfi .de conírahevda f ip \ 

J1 Exüendítur tcx.'m IjnjrñiMcm 4 
§ .neCjVerjt í p í e mtQm.ffJeJure fif-
ci, 

í 2 Jnterfretátur t ex tus m h Imperatú-
reSy^.j .jf.de p-eky 

j 3 Jn[irumentwm jteffeCÍ'um dtchur (. m 
partes mhil addereyVel mímeremi--
iintytf jabjc ripio ab Hits fuer i t f a 
cía, 

Jnterfretatur tex.lní.contfá&myCJe fi 
de'mftrum. 

j 4. lllufir&mr textus in Le^emjjUffM 
edén do. 

c o n -
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r c d u G Í r u r adaliudjOpportetjVt dcpr i -
C O N C L V S I O . mo conftctjVt íic crnms fufpi'cJ.q írau-* 

dis ceílet;aiuhent.vcfponfiiicisE h r ? i 
í T Njf rumen ti ¿xemplum non ¡olemnl- ta ti s. §. 2 .c oil ati o nc 5̂  'q n ia íi o- c m pl o 
• 1 ter ¡umptum fidcm mnf&ch abfque o, lantum credcrctnr , da re tur materia 

riglmlí . l tz habeturin cap.2.íS: íin* fabncandi falfutn: cum abíque ongi -
hocut.i^.ff .eodcm^.ííquarjLPqmpo r>aii'defaifitate coiiftarc non pcísit , 
mu^ff.ramilisE hcfCÍrcundse,L2. & f i i i . Innocentius in pr^fciui numer. 6. & 
Equemadmoduin teft.appcriaturJ./. p. * 
^ . í ed íivniuiijff.dá bonorum poíTcísio Ptimb prasdiíla decidendi rgtío, , 
i3C,fccundLim tabuiías^i.^. Se 6, C . de ex co impugnatur.nam ñ vera c í l c t i e ^ 
probationibus/l.^. C. de dmerfis ref- qucrctur,excmplum traníumpíu íux-
cnptiSjl.procuratorjC.de edendo, i . ta íolemnitatcm traditan; in cap. i i n . 
exempla 1 i.fF.eodemjl.vnum 24.ff.de hoc tít .& in cap.cum tabeibo cedem, 
te íb incnt iSjLícr ip turaSjC.qoi potio- fidcm non faceré cimi partíum roga
res in pignore habeanturji.contraftus, tio?conrenfus;vel approbatio nom in.-
C.de HdeinPciumeníorumjayíhent.de ícrcefsitj¿c tamen ex difíis ioribusco 
tabcliionibuSj§.nosautéjCollat.4.1.54. ítatfidem faccre,ac per cocícqoens ra 
su. i 8.p.3.1./ 14.eod.iit.1ta tener Maf- tio íupra addufíaftiííincri non poteft. 
Card. deprobaíionibuscoci.i /o. m * Cui dubioíatisfieri debt^cx eoj qoed 
& 13o3 .Meriochius de arbitrarijsLb. iurainarguméto adduñaprocecur ,qna 
2.cafa 115.& 1 S/.CoLiarr.inpracliciSj do excmplar dcíumptum elt authorí-
c.jc/.n.i . & 2 . & c.21 .n.2.Moría piures tateiiulicis interueniente j ínriul com 
rcfereDsinemporeojtit.il. quarft. / . p a r t i s c i t a t i o n e, q u a: a í a t i o v im con-
per totam,A.zeuedo indicl. 1.1. num. fenfus retineíjC.qui tacer de ícg. inriá 
2 7 . & in 1.2.numcr.i . t i tn l . 21 , l ibr .4 .* lib.6.CoLian.in pradicis5C*2.n.3. Maf 
Recopillat.Ofuai.adDonei. libr. 25. card.concl.711 .n.i¿>. Ñeque obftat 
commentariornmjCap./.littera F. & text.in l.^.tit.yp.p.^ J. 1 %.iíi princip. 
ineodem libro capit.S'.littera A . & V. t i t. 2 5 .iib.4.FxCC0 pi i i a i ion. V b i n o r a -
Duarenus ad tituium.tT.de ñdeinftru- flus cuiiibet parüabfqne cJtaíione, & 
mentorumjCap^.Facliincuslib.r i.co- judiéis mandato poteft inítrtimcntum 
troüerfiar.cap.5 í.& 38» tradcrej& publicumjacfokmncdici-

Ratio eft,quia tabell ioni publico tnr^quia iura illa proceduní in inírru-
> noncredicur)!!!^ fidem faciat de ijs i n m e n t ó t ran ímpto . ex prothocolo , 

quibus a partet^gamrj^t vno codera quodorigínale dicitur 3 de quo aíiud 
que tempore pca'ícns íitj authent. de prnunm inftrumcnimn poteft deduci^ 
íabel l ionibus ,§ .nos autem,iun¿la glof & cuiiibct partiabfquccitationc n a- • 
fa v e r b o . / » / « « ^ « A c o l i a t i o n ^ . Inno: dijquia temporeceiebratiouis contra 
centius in cap.quomam contra de pro ¿tusjquo primum ínftrumcntum conE 
bationibus*num.^.& cum in exempla citur partes ipfe confentiunt, vr c u i l i -
r i f imnl 'a partibns non íii rogatus > fí- bet detur tranfcripmmjquod autlicíit. 
dcsexemplari adbiberi non debet, n i - cum diciturjMafcardos d.conch 2 t i i 
fi in ipíb exempiari a partibns íit roga num.3 í . N c q u c obftabit í¡ ir-ífes fu per 
tus vei partes confenferintj vt exem- fluum eífe dicere,qiiod non valet ex?-
piari fidem fjciatjárgument.textus in plil^nifi or ig ínale producetur; hqníáé 
LoptimanijCde cdntrahenda ftipula- í ior iginale producitui-j ip íum per fe 
tione.Qua! decidendi ratio,iubaturjex tatú probatj& fie nihil curadu erit de 
eo;quoüc]Uandiovnuminínumefitum cxcpio;quiafefp.quodin eo v,iñcn\ti 

m m 



3 ^ 

nam ín exemplum prodncitor intra 
tcrminuni prxfinitum produdioniin 
ürarnentorum.vt in hoc Remo intra 
. . . ^ 

vigitui diesel.2.tir.5.iib.4.Recopillat. 
& origínale poíl: tcrmimun prcdoca-
turjCOnhrmaturñdjs cxcmpii?& qua 
íi vidstur origínale in termino produ^ 
¿tum, Denos in ^rafcnri num. í . Bal
dos ctiam i.Mafcardusdidxoncitiíio 
tic 7i i.nnm.S^.Pazin praxi i . t o m . / . 
part.cap.vniconum. / o/. 

^ Secundoobfbt textos inc. 2. hoc 
/ tir.Vbi fciiptiua authentica fiJem no 

facitjüifiper manum publicam fafta 
fueritjáat aathenticam figiüü habeat: 
ergo maiéin pr arfen ti fcnptura , au
thentica abfque illis admini cuíís pie-
iie probat.Cui dabio occurritur, fi di-
xeris,qnod authent.fcripíura etiamdi 
cuur,quac cenum antliorem liabet, & 
ab ipfo authore aathoritatcm, & fide 
tccipit,vnde quaciibet fcriptura dum-
modo litoriginaÍis,dicitur authentica 
etiamfi prmain íir,íed per fe foltim-
modo non facitndem;niíi per manum 
publici tabellionis íit faCta,veiauEhen 
ticum habeatíigiiiuin,& ita intcrpre-
tatur textusind:¿i:.cap.2,hoc tit.at ve 
ro i a hoc noflro, cap. i . fcriptura au-
thent.fumitur non tantum pro origi-
liali,fed pro ea^u-f de fe aüíhoritaté, 
fine alio adminiculo retinet^Abbas in 
prxfenti num.2.Couaruuias in pradi 
cis^cap.icj.num./.PctrusGregor.iibr. 
48.cap. 14.111101.4. 

Tcrt io obílat textus in l.fiquis ex 
argentaras, ^.prohibet, ñ. deedendo. 
Vbiqnis cogituredere exemplar inf-
t ru m e n t u q u od d ifhc lie redd 1 tu r, h-
quidern nemo cogiturinflru 1 nenta c-
derejnifiqníE fidedigna funt j i . i . ir. de 
edendo. Q u x difficultas cxcluditnr, 
qiua textus noíler ioqujtur , quando 

• exempiaria tranferiptafunt ex or ig i -
«al ial tenus tabellionis: nam tune ta-
bdiionijtanquam exauditu non cre-
diturjCap.licetexquadam de tcílibus, 
cumtabeUiom non credatur, mfi de 
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quibus fuit a partibnsrogatus, at vero 
textusin dift-f.prohibeioq :itu.r,qui 
doprimem exemplum tranferiptum 
cft ab eodem [abeliione, qui prarfens> 
& rogatusfaerat in briginali^mmtuc 
fidem írcit ,& origínale rcpntaturi ita 
funiliter eft Jnterpretanclns i n l . pobii 
cati^C.de teílamentisjl.vnum 24.flF.ca 
dem>cap.dudu)Tj deconu^rílone con-
ingatonun, Moría in eraporeo tír./"T. 
qiu-eíhi.niim. 1 ] .OfuaLad Don. íibr. 
27.cap.g»littera A.D.E.F. Quo.! etia 
locum habít^fi partes in exernpl i r ico 
fenferint^Ofu.ad Donjib.2 5. cipit. 8. 
i i t t V . & T.Cuiac.ini.g.fF.cícíluu ho 
mmum.Ñeque foiutioni obílat t. xtut 
in i . i .§.íj quis in duobus) ff. de bono-
rmn poíTefsione/ecundum tabul.ver-
ík ,Sed / i vnfim* Vbi in cadem fpjeic 
exemplum ab eodem tabcllione con-
ditum;vtpo(Tefsio bonorum nullimfi. 
dern facit;nifi iulTil Inclicis üt efe^ump-
ium3nam ideo ibi exemplumiidem no 
facit^quia non eíat anihenticum y fed 
' í implici terconfeñomad rnemoriani 
ipfíns teftatonsjcunínori heberet can 
¿em fbrmam;& cííthiim'i , quarnip-
fu-m origínale ha beba t A k i a t n s i n 1. 
pro cura tor, Cde ede ndorn 11 rner ,7. A-
kxan.in authent.fi auis i-'i aliquo dó-
cu mentó,G.de edendo^nürn. 5. M o r k 
di£l.tit.//.qii<rf}. f .nu 1T3. j 

Quaítofoiut iori i óbftar texrnsin 
d i f t . l . / . ^.íiqais in duobus in princi
pio jír.de b on or 11 m pbWc fsioné f c u n-
durn rabuiias.Vbi (i m duobus ex^n*-
pl iribús teftamentum íit feriptum, &; 
aiiud extc:?aiiud vero non cxtei,cx i l -
lo^quod extarrefte bonorurn pofs^f-
fio pe ti ^oteíl .quod etiam docet tex
tus in l . f l in du ob u s5 ñ',q u c m a d m o d u m 
teflam.apperianrur.Inqua inrium dif-
fkuitate dicendum eíljillnd procederé 
quando exemplum fuit deíTumprum 
ab ipfo í3beUione,qui inonginali prat 
fcns,& ro^atusfueratmam tune idem 
tabeilio plura exem^la poterií confia 
c. íe.qu.í(v£ dixii'rjus)originalia rep'i-

tamur* 
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taatunatvero textus nofter procedió 
qaando exemplurntranfcriptum cfl a 
prothocoloalterius tabeilionis, qnod 
fidem non facir^Moria díft.tit. 11. quaé 
i l ion . i .num. i 3. 

Quinto obftat textos incapit.curri 
S oüm 1 2.depri«iiégijs.Vbi príaileginrri 

am.iTura probaripoteí l per u ñ e s de
ponentes de ipfias prinilegij tenore: er 
go mnito niciius probari poierit per 
cxemplum ipijiis prinilegij qnocun-
quetabeiiíonéatleílante. Cuius nodi 
foiutio pcadet ex eo/ruod principium 
inris cft?teftcs ílifiVerc , íi de ipíb pn-
b i i c o i n í i n i m c n t o ^ de tenore pnni-
legij^ac de alrscircünílaiírijs deponed 
tes/qux dcporiiiO;c¿ folemnis; &: legi
tima probatio adusgeíH dicitífr^&éarl 
dem íidem íacit, ac ipíum inftrumén-
tuin?pr^cipüéciirn texius in dichcap'it. 
cum oiiiT) loqiatur dediplomaté prifi 
cipis^cuiusauthoritascx geñéré mem
brana ícriptLir3:;íigilÍi a peritis cognof 
ci poteftinon vero inftrumento credi-
tu r ,& íi á piuribus tabelüonibns íit Tubí 
criptum , quia tune tabeiliones depo-
©umabfque iuramenti folemnitaíe dé 
cOjdequo apartibas non fünr rogati. 
"Couarrüuias in prafticis qtí^íliOD.cap. 
ao.inprincipio,Moría vbifnpra t i t . i r 
q u^ft. / . nn vndó .Oí ual.ad D on.Üb. 2 5 
cap.S.litteraL. 

i Sexto obíubittextns inl.chirogra-
r phi ^ / . in principio,fF.de adminiflratio 
f netutorum.Vbi exemplum inílrumen 

tijhoc eíljinuentariuin tutoris-Vbi me 
t io debiti inftmmenti fu erar reperta fi-
demfacn.Cui difhcnltati reípondetur, 
ideó ibi inventario referente debiti inf-
t i umenti]mcreditur,quia iaridice luí-
fu iudicis partibns citatis fu era t faftu, 
iux t i textumin cap.hn.hoc tit.Couar-
ruuias in praftkís?cap.21 .numer. 4. & 
5.ita eíl interpretandus textus in i . pu-
biicati?C.deten:amení!S;&textus difíi 
cílis in I . t o fraudem 1 / , f .ipíe autem, 
ír.de ipre fifei de qao dubio jatc difpu-
lat Moíia dia. t i tuj , 11 .qu^ílio. 1 ó.n¿-" 

Séptimo obftáDit ditercj verba 
harratiua invltima dirpoíititínfítom-
prehenfa fídem faceré rupei his |J c\u± 
narrantur;l.qüi volebat .L Víhiíís n i 
5 6.ff.de h^redib.inÜiiyeíidis:cígtrfimi 
lirer exemplum fidem fáciet iíbfqüe o~ 
riginalijfiinexemplari fu mciitio fa-
fta de originali. Qno i« dubio com-
muniter dici íoltvdttctítfíkn verfari m 
ter contra£tus, ^vltisnas voluntatcs: 
ham inhis Verba narratiua non vitiant 
teftaraentdrn/ed fidem fáciunt, cum 
falíademonflratio non vuiet iegaturn^ 
l . f i itaiegatam i ¿¿lifálfa 3 5ih.oecon-
dition.6¿ demonftrat. Secus lanlé'n m 
iliisjhoc eft.in contradibus;de qülBtft_ 
iíitcliiacndusen: i tktÁiihóñir^iX tc'm 
tasin cápit.i .noc tituj^.DOtai g.'vOiÍa ver 
hcTeHAtruiSyCác dona'í^iious; Ue 
qua re piurayidere o p p b rt;¿Tí á'p o -o mot 
la in emporio ti tul . í hQtra.,M#n*j;'¿ Wi* 
mer.2 3 ¿Mee roiuíionióHiaT textus- m 
LoptimamjÜ.dc coRtf aiiend^r^ f»!.,ltá-
tione. Vbi f i in inürütHfe^ríáí l íVé* 
tur. aliquem tanquam ícií^itííj áÍ!cuA 
ius ftipnlaíTé^id fidem facit^^a-ví R m n 
coníliterit in infírumento tíih&inéífm 

ztn praecciilie: flaiirrcteu 
mmeiatio aiterras innrmítetiu ;) 
quia partes rueráftt prd¿i'et1tes')c?ív3 'twj 
qiiae necclíaria erant ad iíhtts atcus-iub-
ftaníiam.Moriain emporiotit./ i x¡ux 
íliono' 

Qftanoobílat textus in L in frau- / f; 
dem tf.SMcqiíeyVctúcJ'pfe autem.fiM 
iurefífci. Vbi exrmpla inftrumento
ril m fifcaiiunija fifeo editáplenam- fii 
dem fácinní:ergo exemplarc iníh ume 
tum ablque onguiaii fid¿m íac'it. Qiia 
in diíficuitate díceiidum eíl ¿ qtrod ibi 
inftrumenta illa fuera ni tranícripta ex 
fiíci volúntate cum cautionC) vt aciucr-
Tus,eum inftrtimento'iiio non vterc-
tur j & quando exemplum tranferib/-
turexongmali partium cOníenfu , íi
dem fatit Couarruuiaíi in prafti^ís, 
qtixílion.21 .numer. i JvtT&cul.Pettní,* 
Mqrla dift.tit.a 1 .qu x fí. i.num'.a /.KTe 
que ex em pía lila adueríus nkum ti le 

Dd facuuuf 
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facianimim fí facerent fifcus vincere- dcniis,cdi poíTunt. ^ugctiir difíicnltas 
tui^iiotat Ofual.ad D o n . l i b . a e x c o , qaod editio inícfumentorüni 
l i t í e i aV . nonfí^nifiadprobaíionsm^. i . § . í íS¿ 

1 5 N o n o o b í h t textusiiil.lmpcrato- per totum^ff.de edcndo.pra;cipué qu i i 
res,§.i.fF.deprobañonibüs. Vbi íifta- vt textus nofter aííerit, cxempia non 
t i o ^ parcntum profefsio de mum ta- probantjnificnmaLuhentica, & o r i g i -

ftaíüiíberoriiffifiderafadunt.Aii naíi fcriptura conferantur: praecipue 
g€íurdifÍ£uitas5exeo, quod domefti- cnm fubícriptio v im, & robur infrra* 
cum inítrumemum non adraittitur, 1. mentóconferat j l . /^ .fed&ri; ff. quod 

>: 5-^ ^.C.de probatíonibns,Don. in di- iuíTu.ín cums textus diffiCüluteomifsa 
ñ i l (í.Qnjc difíicnltas i ta diffoiui- Bartoii interpreta tione in di el. i . I / . íF. 
tLir:Namideoibí í€Ílatío; & parcntum de edendOjVerifsime eíídicendu, qiiod 
profefsio fidem faciuot, qüia pnblice textus Ule non aílerit exempia aliena 
funt peraftajiuxtaformuiam textus in manu feripta, fineíígillo exargeotarij 
i.ccnfus^C.de probationibuSjDonel.m . edipoíle/edtantum afñrmat^xempla 
di f t . l . -'.C.de probationibus, & nos fu- manu propria exargentari) edita, ábf-̂  
pra diximus in cap.fuper co 22. de tef- que eius fubferiptione iideiii facers, 
^busc cum iliud fufficiatjVt non pofsit viderí 

Décimo obftat textus in J. contra- nccefTáría eiusíubfcriptiojcum milla a-
> 3 ^uSjC.dc-fideinílrumentorum.Vbica- lia vis eííepofsitjquam vtomnia; quaé 

uetur non alitcrinftrumenuim valere, continenturin feripta charta perinde 
feu vires habere, quam fi iramundam habcantur5acTi ab eo^qui fcripfit? fubf. 
fitrecepti]m,ac a partibus confirma- cripta eí íent , vterudice animaduertit 
tum^ac debitifquepartinmfubferiptio- Anton.Faber. in rationali ad eundeín 
riibus:ergo protochoium/cu origina- textum* Nam olim ad exonerandum 
le omnino deííderatur.vt ñdes adhibea exargentariu m fufficiens erat,vt exem 
tor:cum in eo folo partinm fubferiptio p[unl fadonaní exargentarius edidif-
fcriptareperiamr.Qn^diffícultasfaci- í c A n t ó n . Faber.in rationali ad tex^í 
ie diffoiuirur/i attcndamus;quod tex- tum in dia.l.cxempla i/.ff.dc edendo, 
tasíndi^. l .contradus^nonprobatinf- & an liber rationum probet contra 
trumentum ab ípfomet notario in au- fcribentcm.VidenduscftFaquineusii-, 

nticam formam redaclumiidem fa /i .eontroueríiaíum^cap. 3 2. 
cere, cuín huiufmodi cxemplum au-
thentuiim dicatunvt fupra diximus,6c A « . r • 
viffl onginalisobtinsat, ex tex.u nóf- A d t C X t U m m Cap. f e r i p t a 2.' 
íro5l.vnum3ff.deteñam£ntis;i.piiblica- BOC CiC. 
t^Ccodem/ed tan tum textus Ule aíTe-
ritjquodtunc perfeáa fcriptura dici- S F M M A K J F M . 
tur cum partes nihiladdere; Vei minué 
re velint_,&tunc perfeftum prxfumi-
turjcum partium fubferiptio fuenr fa- j jnfírtmentum wrmt^ftiefles f e r i f 
¿ la .NoútPauiusde Caííro in d i c i 1, ti deceprmty mf figillum háíuát 
eontradus5G.de fldeinflrumentorum, mithemkm¿¥elan9íári@fit c*nfe* 
Couarruuiasinpradicis^apií» jp . nu. 
mer.5.Faquineusiib^. cootíooerfiaffí j tnfhummmm i f áhenegá ím»df~ 
iuris,capf 3 8» ^eusmuswummm jiáem nm j a * 

Vndecimo obílat textus in l.excm */>. 
i pía 1 j.ñ'.dc edendo. Vbi cxempia iní 

tfam$.ntoniraaabfqae Aibícriptione ¿- titurftwd afártihti dfyug táhdlh 
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ne jtrafentihus teftihus fuhfcrihítur^ ñiülámfideni faci t^riqulcicm dcficier;* 
eis umendecedentihuSdefinií ej[eáu tibus tcftibus/iui earn poííeiit probare 
thenmum. tota elus vis pendeat^cx jpfa parte pro-* 

recognitum^uoade'ius yr&iudic'mm iudicium altenus3diQ.capit.indicas JÍ 
vicem fuhiic&[mptur* hakí 'mtelli- qu^cftion.^.verfie.Nosvn}fmi, men-
g e v í i f o . ta ñ debitum per ícripaíram proba-

ExgendiwrtcXtus ¡ti LfirijituyA m frind tum teftibus non muñirám á pafte negé 
áPiOjC.quipoíwres. tur inítrumenti nnila íides fieri debe^ 

f Bftflelti mtjfííyabfyucteftinm[uhfcrt- did.autheni.de ín í t rumcntomm cau-
fí ionefdtmfuitfieum/igúloferibeti t e i a^ . l l t ámen qilifquám , Decius in 
tisfareceptiy ¿f comparath httera- praefemi Dumer¿4í&ícqtíeni:ibíis5Mor 
rumfueritfaMá. ia vbi füprá quseft. 3 . l ium^Cpuar r .in 

$ CompafAíh ímeráturH mn flenam, pra£liGÍSjCap.2 2iniuTu Ó"; 
fed femifleHAm frobationem infert^ Primó obftat textns in cápit. 1* 
ñijivntis teflísde acítí fríncípalncf lióc t i tul . Vbifoia authentiGa feriptu-
depon&t, ra;etiáít¡ íi teítes in ea feripti decefí'c-

^ Lí ier rathftftmpleneprehí, fiin eó rint fidem fa€Ít:crgo maié in prxfenti 
fupriftumpro¡cnbente ? ¿* contra priuatá feripíora au th^ t icá appéíia* 
fcribememfaceftquódex Aehud re* tunnam íi autíientica G:let?etian) íi tef-

\ cc¡it)¿' quod ipfe debet* tesdecefsilient v^flis eílet. CAiius dubij ^ 
facíhs erit eiiaud^fiatceridimus 3 í]uüd 

C O N C L V S ÍOé ttonfoiiínlaiuh-eruica¿iicituijGua-ma-
íiu tabciiíüniSjVai per iudicern ciVm reí 

^ ÜrruUinprtimmiámfitejies ferif t ium fubicriptione fatb eíl, fe'd euani 
t'idecejferint* nift figlilnm habeat iíia.áüthenticá di¿ittfi,> "quae pra:ícnri-
authsntkum^jei anotah'ofit confé bus teftibus á pdrtrbus h&S eft >"& 'de 
^«/^í Habetnrita in authendea hac loquuur lextus noficr iiixca teíc-

3p iñftrumenrórLim cautela,&: £ á e , §̂  tum in di t ld/cr ipí i i ras , aiíth^atitd íî  
íí quisigitur,& §.0 támen quiíquam, q u 13 i g i t u r, C. q 111 p" o i 1 o r c s, g 1 o fs a \ tm 
coiianon^.cap.indicas^.cjtiaííuün. 5>» eap./.iioc tuui.Dcdus in prxíenn nu- . 
verficul.iVtfí vnip&rt'i^^o penuit. hoc mcr^ .Mor la in eniparia íitui.i ;.cüai 
tiuil.Liriítrumenía5Lrationes, L exem-* ft ion^ enumera4.Neone obrtabii íi in 
plo,C.dc probationibus?Li 14.& / 19* Ttes,qüod fí auihentiea tft.qunni fíderrl 
t i tui . i8.part3.L5.tiiuL2/.bbr.4.Co- non hcitfexfe íoia independenter á te 
piiiationis. í tavidentur ampleüi ftibus^tic^tera^a'utlrenticfajnftnimeri 
buíFus primo tomo, tituL de chirogra- tafi.cum precibuC^d p.-obaciombus: 
phorumeognitione per totum, Couaf namreíporideri debetkjuod etfi á prin 
Eiliias inpra£iicis,cap.2 2. Menoc^luS cipia viuentibus tcítibiis, ainhentica • 
Ec Arbitrarias centoria /.caíu 5) 1 • cum fbiíietjeis tamendeficiemibus defiñit t í 
íequentibusyRolandus confiiio 2^» vo-' feamhentica^rí in noítro textu, Q u x 
lum, i .Mor ía in emporio piures reFe- ratio cefsat in fcriptitra aíüthentit'a á 
rens t i tu l . i / . qu^ftion. 3. per totám.- publictí íabellione facía, quse etiam i i 
Mafcardus coíifilio 1294-1™m. 18.Cal tefres dfceefferiííc fídem facit: ü i q u e 
das Pereyra deemptione^apit. 6". nu- non efe vera illatióomnis publica feri-
iner . i6 .& 17. Ofual.ad Donel. Übr. ptwracfcauíhentiGa : ergo ómnis áü-
25.commcntarioriira,capit. S. littera thsnticaefc pubiíca^iím iiuhentka e-3 
A . D . E . tiam dicatur,qua? priuatim a parribnsfi 

r i ' Ratío efr, quia feriptura priüatá mu 1 c üm teítibus eít rubfcripta,Conaf' 
£)d ¿ riíuias 



3 i 6 Likíí.Decrétaííum 
yuuiasiripra^icisjCap./p.niirner.i.ver fitatistergoquaBais cplfióla,! 
{iculMipc demqueMorí i dift. tlt . 11. tura teftibus íit comprobata,fi 

fctifcrip-* 
^ñácrn non 

quxftion^.nu. 14.Of11aId.ad Don.l i* faciat.Qüae difficuitasparumobcft, íi-
bro 2 5.commentariorum5cap.^.liííe^ quidem loiai eomparatio iitteraruni 
x a A . & V . non fnfficit ad plenam probationera: 

Secundo obílat textos inl.fcriptu- naiii fola non admittitur cum ple-
r ras inprincipio^C.qui potiores.Vbipri runique foleat Variari littera, Vehem-
^ uata ícriptura a partibus fubíeripta, poreátate^vei valctudine^ feu cálamo 

quanuis in eâ non fint teftes feriptivim mérito depófitio teftiam aíTcrcntium, 
habet publicífcripturaeradeb v i ex ea fibí videri iitteram cíl'e T i t i j debitoris 
aálio períonalis exerceri pofsit contra nonfufficit^niíi tantum quo ad femi-
dcbitorem.QuaedifficnltasdiíToluitnr, plenamprobatidnemjqnaimis fi com 
exeo quod textns indift . l.Tcripttirasf paratioiítterafum fiat fnnulcum vno 
loquitur de feriptura priuata á debito- tefte de a£hi principaliter deponente 
re recognita,qu£e quoad eius preiüdi^ pienani probatioiiem fa€Íat?cum femi 
cium vicem publica: feripturse haber, piense probaúones3etiani diucrfi gene-» 
quo ad aftionem perfonaiem, etiam ris fi ad vnum fíncm, & effedum ten-
abfque fubferiptione teílium: non ve- dunt piene probent Moría in emporio 
3:0quo ad pr^lationcm hypothecx, t i t - i i.quxft^.nuin^y.Ofuald.ad Do-
feu'tcmporisquo ad alios creditores, nel. iib.if.commeniariorun^cap.S.lit. 
qui publicam retinent etiam íí poílc- tera S . eñ Fachineus l ibr . 11. contro^ 
rioresfintjVt coníiat ex eodem textu uerf.cap.3/. 
yeí.üc.Sí?tauíem, & gloíTa noflra in C ^ n t o obftat textusin clement. ^ 
prxfenti vcího.dftíhemkáy&í pluresre j . f ^aeterum Qc vfuriSjl.Lutiós 47. §. 
f e ruMor l amdid . t i r . i / . quaeilion. 3. tutelje,íF.deadminiflration.tutorum3l. 
cutu fcqucntibus,]Fachineusiib.//.con final,§.rim autem^Carbitrium tuteix,' 
trouerf.cap.2>>.& 31» Vbj liber rationurn^quse priuata ferip* 

^ Tert iopbí tat textus in l.'publica, turacíl;íideLitum inteo fit coiílprc—; 
^ f'.fin.ff.depoñtijl.^.l.fi aliqnid 13 .G.de henfun^plene probatrergo & ícriptu^ 

donationibus.Vbidebitum per cpiíló- ra priuata^abfque teílium inferiptione 
lam.Probatur etiamñ inferiptione tef- £demfafJ.et.Qnoddubium difíoluitu^ 
t ium carcat.Cui/difficultati oceurritur exeo/juod iura Jila tantum locum ha-í" 
dicendojid effefpeciale incpiíloia mif-, bent,iniihro rationnnijfi i neo fit feri^ 
í iua/afía comparationelitterarum, fi ptumprofc.nbente,& contra |cnben-| 
i n ea figilium feribentis f i t , ^ fuerit re- teni?hoc cíljCjiicd ex debito recepit, &; 
cepta ab eojcui mittitur5narn tune con- quod ipfe debet ̂ Couarruujás in pradi 
tra feribentem plcne probat Couarru- cis dicl.cap.2 ;.mimer,8.Menochms de 
nias in prafticis di£l.cap.2 2.num.7.Nii arbitrarijscenturia i¿cafu ^3 „ per to^. 
colas Gcnua de feriptura priuata Bb.3« íum.Nequc ílmilitcr obeftjl. etiam, I ; 
cap. i .num.^.Morla ^n emporio tiré |mperatores; § . i . £ d e probatiombug 

_j/.q.3.n.i^.MenOchiusdearbitrarij/li y b i tcílatio,& parentum profefsio de 
bro 2.centuria primajGafu ^4 . numer. nat¡uitatc,& fia tu liberorum fidein 
5).Fachineuslibr./i. controueríiarum facit^quia de lilis late fupra dixi-* 
cap,3 3. * musincap'.fuper eo 22. de 

S C^uarto obílat teXtusinl.compá teílibus;&incap. i0 
XationeSjauthent.&íicontraOLis^ C.de hoctit . 
íide inftrumentorumjl./j^.tir.! g.part. 

; 3. Vbi eomparatiolitterarum á iure 
prohibita cfr;ob vitandum ciifiien fai« 
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h o c t i c e , e x p a r t e i / * 

s r M M A & i r M * -

í Refcriptutnapoflolicum frsfter defs' 
¿tam imer£i'vd raforam tn nArrathne 
f&viijvel m Uc9 n0fgf(*fyefto mn eenfe 
tur vieiojjuné, 

s Chaficellatw cum in loe» non fufpefí» 
exifittyi» duki» prafumitnr fuiÍA &h 
€ódem»&tarío)¿' in num.3. 

/ Jus omne inflrumenti prtmlegij > vel 
re¡críj)tij>lerumquefendett exfrtfs 
crÍ0'te)¿}' fátít mrraíhpe, 

4 lUfcrijitíéin vtt'iAtur ex faifa Utimtá 
te non íAmcn ex defecfu líítera, 

£>e cháncellámne infirumemi jtlura mrá 
ibi fummarie froponuntur* 

C O N C L V S I O * 

R £fcríptum Apejlolkím fropter de fe 
tí'um liter£)veí r&Jfufám in nárru-
tione fuii^vel in Loco non jujpecfo^ 
ti»?} cenfetur vieiojftim.l&zw tfadi 

tur incap.accepimus hoc üt .cap. cum 
oiim.g]cfsa vci bo-Jíaffhra, de priuiie-
gUs?Cap.íin.de crimine faiíi.gloíla ver-
ho'.P'títaíHmji.ú vnus^C.de tefiamenrisj 
i.finéC,dc edifto Diui Adríani toilcn-
0O5&: argumento textus in leg.íi fcruus 
plurjun^^fin.l.qui hiiabus^ í.dc lega-
tis i .1.1 2 .ñ.ác ¡pjqnx in teft ú me ri
to deiemur^l^errorGjí.arnbjgiijtates, i . 
quoniam ín dignum^C.de teífamentisj 
J.inlegatis^Cdcicgntis, i,Tn^pcrator, 
ff.de fratu hominum5i.2.C;de ¿rrorc 3$ 
i!ocatorum,l.qui habetjf}. de manum. 
tc'flamentoJ1.44.& 1 1 i^.ritul. jH.part.-
3.l . /2.ti tui. ip.part. 3. docent Mat-
iha:usde Aftüñis dcciÍjone404. num. 
j o . & la.t^achineus libr.9. controucr-
fia r u m ?c a p • 7 5> • M a fe a r d u s c o nc lu fio n. 
12 5 5.ídem conclur.2 5 j . Menochiusde 

arbitrarijs cafu i S / a i n ñ i . ^ . WorláJÍB 
emporio tit./^.qu^ftion.^.per totam? 
Anronius Gómez i n l . ̂ .Tauri numer* 
5íi0&1. 45-m"¡m^45.Moiiiiaiibr, 2.de 
p r i m o g e n i j S j C a p . 8 * 0 1 ^ 1 ^ 0 3 ^ e -
quent. Farinatius in praxi criminaü, 
par t. ó'ide fal li t a t c, & íl m 11 ia r 4q u ce ilion* 
i ^/.numer^^.S: 47.Flamini.de refig-
nationebeneñc.iibr.^.qüíeílion; 7. nu-
iricr. 46". 

Ratiotftjqiiia quándo faíTura, íeu 
ctiancellatioinloco nonfurpefto exif ^ 
t i t . ítf dnbio prxfumitiir fafh ab co-
dem nOtarió^deoque rírícr^ptum non 
vitiánfíquídem quándo ex preceden-
tibiis, & ícqoentibus poteíl cíeprc-
hendiVeritaSj &intcnt io dirponcnris. 
non eílattendendum in mínima ihíhu 
mentí c l i a n c c 11 a t i o n r. e 1 a fs a in cap. ve 
nerabiiis d« Religiofis df m í b u s ^ p . i i -
eet ad regí pié n .vcxüc.Jgfiirtío, d e en m i 
nc faifijcap. cum oiin) cíe prluilcg^js. 
Ñeque litter:c de feñus viciar reícrip-
turti.ciuia occuii officialiaoi í ¿ r e ral-
Iüiuur,árg:umení.textus in capri. cau-
íam matrimonij de p r o b a t i o n i o u S ) (k1* 
deminimis pon eft cüráf.du.nJ, argu-
ment.textus in capit.cum inrer 3 3. d@ 
re itidicata?capit.'§cíi quádipne? de u* 
monia. 

Primo obílabit dicere^qUcd regq 
lariter iuílrümenta , vel píiuilcgiá | 
chanceliarkx^aboiita;nel ex q tóaqim-
qu 6 parte fax for mae vida ta, tanquam 
fuípcíh hdem non faciumJ. finál; ver-
Ü c u L s a n p r m S y C á c edíclo Dmi Adria 
ni tbiiendósl.fina^C.noc i lrul . cap. in-» 
ter dilectos ^codcmiHrgo proprer vi 
tiumcínnceilatKiniSjVei raffurse inuti-
le efit iníliUDieviinni. Coi diffícuitaiti, 
vtfatisficiamns diceodiim eft.Iura in ar 
gnmento addu¿la p r o c e d e r é , quando 
chaftcelía.tió con t ing í t in princípalí 
dirporitionetdhier{u.pj tameh eííe ficha 
cellatio/eu vitiúííJ in h & ¡ narratione^ 
íeo prítfa¿l:íonc exjílitj vt inpraTcnn. 
Ñeque íolutioni obftát textus in cap.2.' 
cap.íupcr iittcris^cap.csetera de refefi^ 
ptisjCapit.interdi! efi o< ,hcc t i t . Ex qui-

Dd 5 bus 



íüus-infibusdcídiícitur, quod insomne 
inihamcníi;priuilegi.j3vei referipti pie 
ronque pendjt ex pr2ehdione)& foüí 
narración esquía dicendum eft^cum Ab 
batein prxfentijqui poftquam tres im 
pognauitrolnrioncs/inquarta concia-
dii.qood ideó m noftro capite^ex i ine 
ris reicriptum non vitiatur/pia cancel 
lat ió íitá'tontingicin parte non íufpe-
<l:a,nec in integra facti narratione/ed 
in eius parte^koc eft,in noniinibus £c-
¿ieriariim>& pofíersionnm , de quibus 

"Sé ííiaióre-ñ caateiam in facti narrario 
íie fafta fait fpecíaiis nlentio^in reícri-
jpto. Quse interpretnio dedacitur ex 
integra decrecaiis Gregor»Víl.Lcapit. 
¿e poft acia Latcranenfis Goncilij, 
¿.íom.Gonciliomrn^pagin* 92$. Feii-
líusinpraefenanumcr.S.iVlorijdid.ti-
tüi . i / .qsíise{1.5.1111111,3 .Q^ram ínterprc 
tationeui Vcnoretn exiftimo^etii Cnia 
cins in póñhuiiiis adhunctextum pro i l 
l o verbo//«^<?^/í^«i¿^iegendüm aí-

ri Secundo obílat textos iíicapit.ad 
' Áudientianrde refcriptisji.piautmsj ff. 

ánro?Si árgenioiégato/n quibns jüii-' 
ííns def¿ftasiiírerarnni ex h i la latín** 
tate viiiat refenprum.Quorum iiiriuni 
¿ifíicuitati dicendumeft,quod quanuis 
faifa iatinitas vitiet reícrjptum neo ta-
m e n d e f e d ü i i t t e r ^ c ü m modicus 
& de r^írura,feu inftrumenti cancelia-
lione^videndus eíl texítus difíiciiis i n l . 
fin.C.de aedifto Diui Adriani toiiendo, 
í.lege Aquiiia 40. ff. ád icgem Aqui-
liamji.emptor^.vltim^.dc paftis;i.n-
naijff.de his quse in tcflainen.deientur> 
1.1 .§.fin.ff. de bonorum poíleísionibus 

íecüdtmi tabnliasji.qui tabulias 27* 
&ibiglofsa 1 .ff.de furtis^i.fuiio, 
^.fin.ff.eodemJ& omninovide 

a nobis inferius tradita in c. 
ínter diieíftos, 

hoc t i t . 

Adtcxtam in c . accepimos 
4 . a c Q n E Í n g i t 5.hoc tuaL 

S F M M A R I F M * 

1 Rei&rguenti fnmícgttm áe \ÍIÍ\Q/j-
tht íllud exhiben caram mike} 

^ducis^ millo-loco c í g ^ r o ^ (ce ara 
¿y InterímJi&bitur jeníent¡¿s lata pe/* 
illud* • . 

^ ImérumentA non pdjfmi rciíirgul^ú 
fifttjf etáo iífaiajn temrc. 

3 infltHmemmn. in indicio prod^ohm 
• Ueét-ámea prevrtttm Productmi*. eífit. 

I r-t 1 i ' " , " 
exptmptíiofíe tame» cammune efficí^ 
tur* r • •. , - ü í ^ V l , .V. ' \ i 

EKfenhturte-%il.m ífif%,verfS\ cnirDs O» 
de ftdeiftflrumentorum. 

4 ExcepUfaIJitAtisimped'rt tnflfumíuk 
cxecutionem^quQliesfsljuas skfyüx v i 

. ¿a extrínfteaprobaífone fffo mjírá* 
mentó demonsíretar. 

jmerfreíamrlex.m¡¿j¡PrMüf fj%§.M&r 
cedí**,ff.de iudk, 

f PrikAre^iohiultPsteftes e¡te cor-' 
mptos.(^f4-ijúm dixi¡fe vJrm$q-Me érm 
bárc deheí ,neM íUiemm- fufpeU*..., 

é ínftrume^tM-m ime&t-aíiter p&m 4¿~ 
tterfeedt debet-yuifi mdíci. wjptm fne* 
rit^perlcuíum ejje% veluti eam e$ Uís 

' integral 1 prsducrk^gy cláuj'uiá áíiqim 
^roducenti mceret-yiunc emm fdlA elm 
Jal a de qua agttur edidebet. 

j interpretattír text.i» l.qtú agrath^jf* 
de exceptiwbusj .jin,§ ,fin, C. de fide 
injirumern. - % 

G O N C L V S I O , 

J3 Mdarguentifruitlegiumdefal(QM 
'\k df^xfaciet ¡Uud exhiberi coram m 

dice.}¿f pafteis ¿ fy inloco c o n g r í y 
\ Áfecíír,0)& Iníer'mftáhUiir fen te 

t táUhper i l iud iS imi ic traditur, cJucer 
calif:im;verf.Pojlhoc^c probationibu^ 
cap.cum venerabilisde exccptiQni&s.. 

.1.2. l .h is , ff.de tranraftionibn 
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I,íi ex falfisinftramcntisjl.diuns, fF. de t r i n n c n t u m cft c O m m u n : ^ v d q^nndo 
fe iudicata^l.qnerela^C.adlegem Cor p e i i f a r a d r e d a r g u e i í d a m iliuti de fal-
íicíiaiijj.fín.in hne;C.dc o r d m e c o g n i - Ío',ve in no ího tcxtuPn.u-n iimui arque 
von 11 .2.C.adlegem Corneiiam de i n í l r u m e n t u m in i n d i c i o produxjE, i i -
WÜiSjl.i.tk 2.tit.2<5.paru3.1.3 jvtit.14. cetanteapropriumiiiiuseiler^ex pro-
part.^.deíendunt PaLiiiis5& l a í s o n i n ¿ . cluüione t a m e n illa conmninc ci'fici-
i .D i t i oñ .derc iudicata,Padilla' p i u r e s tur,cap.con11 ngir;cap> 11 n|.xttari hoc t í 

r e i e r e n s i n ditt.l.fi ex f a i í l s , Moría in tui.iate Moría in cnjporio^vbi fup. nu-
e m p o r i o t i t . /1 .qu^ft.y.per rotn, Maf- 18-
c a r d a s de p r o b a t i o n i b a s conci. /2 54. Secundo obRabit dicere^qnoíi.ex- ^ 
Coaarniuias iibr.primo; variar.cap.i. c e p t i o iiia falíkatis opppni non pouiit 
i)üíii.5.Íde.rn i n p r a f t i c í S j C a p ^ o . n u m . poíífenrcndaju/iqnsdem omnisexeep 

/.Oíuaid .ad Donef.iibr.z ^.cap.í, tío oppQfli deber:vci ame conteftatio-
i i t í e r a N . & i i b . z / . c a p . S . l i t t e r a X» & neni in vira diiaionse,! vei pofl in vira 
l i t t e r a Z.Duarenus ad hunc utulum;cá perempíoriíE^vrque ad e m í x cañ-.luiio 
p h u . neíTj^ac^perconfequeiis p o í t íencentia 

, . • Ratio esquía-inflrumenta no.pof nuilo modo opponipotait.Cui dlíficui 
. * f ü í i t r e d a r g u i j i i i í i mfpefto i i i o r u r a te- tatidícendurn eli ,pf^didaiii regnlam 

B o r e y a r g u m e á . t e x í u s i n i.dehis^ ff.de l-inikaí t m ex^ccpnone: h i f imk^ luxtsr 
tranfá¿lioBÍbus*í*loffaíinm,.3Efenti ver- di¿t»i.ÍJíuüs?ff.dc 4iíaic"á£a»l;qui3 2.n* 
miSúiiuttyntQ i m p e d i u n t c x e c u t i o n é , uitis/hdc cxecpüorubiis.N ee íoiuáonJ 
q'úíafaiíicas iiia m a i o r e m - indag inen i obítat iexius»i] l.bi^verí. J / emm^ CÁz 
requirit3dit1:.i.fin.iii fine?C. de ordine fidcinílrunicn.VbijiXc íaiúu-írj exeep 
c o g n i t i o n u n K c u m prsfumaturcaium-: tiocontraiijlifumcruuxu poft íviuen-
moi é ap p ofi ta i . 2. C .ad leeesi Gome- tiara non adniitíiíunnaüudeG ibi n o n 
iiamdefáiíis, q u a f i poftea fa i l i tas iiia adiiiitrituf^uia pr^ier iiiixiwitnta^a-
üOpareat,& i u d i c c r a eííe f rauda tu f u b i Hae ¡nterucucrujii proba iiorjcs.ex qm-
uenia-tur par tí per r e f t i í u t i o n & m iu i n - busándex putuii pi .ut n íu-ui7vci-cx eo 
te&rum.l.iudices ? ?. ff. de re i u d i c a t a , q u i a i n pr^di í to ícxio de ral lita te iiia 
gfófsa'Ve&o'.Reíracíariy'mcap., venera.-, ante icntennam oppoiua tuerat exeep 
bíiisdecxceptioiiibiis. Quz reftitutia •tio,& piene de earucrat cogr.iuiin, no 
exciaufola g e n e r a l i : SÍ quá fnibi UÍJIA tat'Bart9in ciict.i.iyiüiis^a num» i« Ale^ 
tój^^xediftol di-cT. legis Díuus i n t r a xan.& íafson ibi uiudí. í í , . 
q u a d r i e n n i u m poOuiari poteft, cap.ri- • Temo obítat t^x.in c.fiiper e o d c c r i . 

nal de temporibus in i n t e g r u n i j C a p . pe m i n e faiíijl.íin»C.íi ex faiiis inürumcn 
nuit.de rebus Ecdeíise» tis.In quibus iuribos ex.eeptio faifi ínf-

r • Primoobftat textus in i.nlmis g r a t r u r a e n í i i n i p e d i t c x e c i U i o D e i D X ' ' t i i dif 
^ ue,C.de teftibus,i.fin.C.de edendo,ca- ficuitatidjcenduai e í i , ídeoin pr^diftis 

pit.i.de p r o b a t i o n i b u s . Vbi r e u s non iuribosexceptionc 111 piaediftaríi;cxecu 
teneturaftori edere ínflrumcma:ergo tionem impedire^quia de ipía faiíitate 
nec in prsefenti ad e x h i b i t i o n e m i n f t r u in inílrumento c6iUbat^a[)jqüe vlia ex 
me mi r e n s c o g i debet.Quam difücoita t r i nfe ca pr o b a u o n e, vei vt aiij interpre 
tem e fugies í i a d u e r t a m u s y quod ' iura t a t u r j q u i a incontinenti probatio íait 
in a r g u m e n t o adduíia tantum h a b e n t oblata3quo i n cafu calumiua^ & mali-
iocumqnaHdo inflrumentum non có" t i a o p p o n e i u i s c e í i a ^ v i i eoílat ex eade 
munejfed proprium^píius reí a- 1 .fi.verf.F^lfi crimine.¿rc.c.litteras,v¿r 
ñ o r id petit ad f u n d a n d a m f u a m inten üc . frdterea^c reílitiuioBcípoliatoru-
tionem,quo cafu,reus i l l u d a d o r i e d e - Nec foiutioni obTíai tcx.inl. í i Praetor 
iPnon tenetur.^eqis vero guando j ^ j M n x ' d l ü s ^ l ú c lud.Ybiexecutio 
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fententias fufpenditur, & poíl fcnten- exeo^nodparti adnerfe adieg^ndüm 
i iamqn^lafa l í i ta r i sadmit t i t«r ,quia íntcgraliter traderetur, interuenicnte 
ibiadmirtitu^cxeojquod íentcntia la nainquctimore^vcipericuio íhndurn 
ta fuit faiíis t e í l ibus^ inílrumehtis do efl decifsioni textos in di^.cap.coníin-
l o adaerfarii contra abfentem prodü- git ñoc tit.Morla indecurn perfonat,?)» 
ftis:c]uo in cafa cum fcnteniia fit ip- i M á é á a s Greg.Lop9in d.l. l i 3. tit.18, -
foiurenuiia,cius executio impeditur, par t^ .glofsa ñnaü. 
1.4.§.coíideípnatum, ff.de re iudicata^ Jexto ádnerfus id,qo©ádixinius • 
Bart.indiá-.i.diutisjnum.i. Aicxan. & fentetiamfallísinftrumentisiatam va- 7j 
laíson ibidem num^.OTuahad Donei, lere obftat tex.difñcfüs ir» k q u i agnitis, 
omnino videndus iib.i/ .cómiticnt.ca- ftde exccptionibiis.Vbi fi quis ex falfis 
pit.íí .per toturn>& l i b . i . c a p . 8. litterá inftrumentís condemnatus fucrit, & 
T.EJ.Cuiacius iib,2 3.obícruat .capÍT. foiuerit,repeters poteft^nequecxcep-
SS* tioreiiudicatxadmittiinr.Qua indif-

,f§ Coarto adnerfus id^quod in pcx ficaitáte dicendum eft, ideo jbi excep-
fentínotantomnes videlicet, quod vt tionemreiiodicatíe n ^ n a d í o i í t i , ícd 
ílipraretullimúsfolafalíitatis íeñium repetitionem tantum competerejquia 
probatío fufñcít quanuis decorruptio- poflea elidi fententia poterat per refti-
ne non conf te t i í ia i t i^ íufEatproba- tutionem in integrnm Praetori^ autlio 
retantumiriftrumentiimcíTefaifuiT!^. rítatecenílitütam^CuiaG, in d i d l ' i» 
penult.& íin.C.fi ex falfis inflratnentis C.fi exfaifo inílrumentis.Neque obf-*, 
cura teftes,^ inRrumenta parem vina tattextusinl.fin.§.fin.C.de fídfinftru-
habéantjl.in exercendis5C.hoc l i t .Obf mcntbruni.Vbí i n eademípecie decir-
labit icxttis in l.diuüs de re iudicata^ca- fiím eíl.quod fi quis falíisinílrumenús 
ph.iicet caufam de probationibus: in conderanatus fucrit,&: foÍuer k repc-̂ , 
quíbus¿uribuSconílatviruinque pro- tere non poííe.Nain dicendum eftínul 
barcneceíTeeíTe vtfententia retraftari ium íniereííe:an pars a principio cog^ 
valeat.Cuius dubij foimio pendet, ex nofcens falíaeOe inftrumentaVoiuerit, 
co^quod in prxdi^is iuribuspars fe ob an ucro ignorans.nam in.prinK) cafa, 
tuiuvtrumque probarejideoqueidno nonrepeüt9vt i r íd ic l i . f in^Jn . in íecü 
de necefsitate/cd de voiútate fuit, Bar do v e r o í i c , v t in dicr.Lqui agní tis, Ne-
tolus i n d i ^ d i n u s n i i m ^ isfon num. quchüicfolutiom obílant p n m a tex-
jS.Moria vbifupra ái&.quxñion.y.nvL tusveibain dici.l.quiagnins: ex qui-r 
1net.12.q11ialianj interprctationem re bus infcrre vidttur partem cognouiue • 
fert ad textura in dicl.l.Diuus 5 quera k i i i f t r u m e r i í o r u a ] f a l f i í a t e m j n a m verbi 
ora niño vide. illa:^«/V/i;&c.inrcUigenda í i n u de 

— Quinto adnerfus i d ^ q n o d ex á i ñ . nitioneinftrumentí mera non quidem 
- cap.contingit ^ .boc t i r .dcdt ic i tnr ,ñera circafalíitatemjíiquidcm rede d i c i po 

pefolumcapituiurn^fiucclaufulain de teftagniturn füÚ$cmái&mkímw¿ c ú i 
q»a agitnr edendara efle, vaide obíla- fi i l l i u s falfitas agni tanonGt- Q u z in -
b i i textus d i f f í c i l i s in capit. c u r a per- terpretado deduciturexeiuícicin tex-
fonac de priuilcgijs l ib .^ . ex quo c o n f - tus verbis ihi'MjtejhA c$gmt¿ n i vtrita 
tat,quocÍ4s q u i vtitur p r i u i l e g í O j V e l i n ' t e ^ c v u h a ú aniraaduertk Duarcnus 
fírumento in iudi t ío^cnetur iliud ex- in did . l .Diuus 3 5 .í!.dc re iudkata, v i -
hiberc ad imegraluer legendüm. Cu- dendus cíl etiam D.Baibóa in tit.decx-
iws textus dificultas ex eo djloluitur, ceptiombusincorament.ad t e x t u m in 
qui j tunctantumprxdiaadecifio l o - cap.venerabiiis n u r a ^ - ^ ^<]q.& 
cura babet quando iudici viffum fuerit fuper ' i nnc textura vidciidaíunt e i i a m 

l iul lum íub$fcpericulum' feiidamnu • • qíiárdixí&tttfihcap. 1. d^frobat»V;-'1 
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Ad textutn incap.intcr dile 
dosd.hoc t i t . 

S V M M J R I f M . 

j JnflrumentummAm ptUicá confe— 
cium hahens ¡igillum vUíofsum m que 

$. Error notdr¡j potius i * i&$?t*menli> 
práfumuutiqííamfal/iíáSyWfi^^ • 
í&rtyfeuviiium v i f íhÜef^^ m »ume 

4 Exfendítur textus iH.fdfiSyCde (ra, 
fatfiombusyLiuhemttsiverfic. Quod íi^ 

/c Tdfit&s injlrumentiprehri debet ne~ 
• cc j fe^ non\uffieit obligue, 

é A llenare cui Ínter árntur^tum tMer 
¿teltur Acihnes ^xercere. 

j £e¡vef$dk&üú pofsidenfi Áá~* 
. iftré J . 

5 Ltbelítés ántelítem conieftátdm &i~ 
diy(fr emendaripotejl^oH coníesfatto* 
némveroffetíúquám^ nifi cUnjula i l 
la fít infería: Saino iure addendi, 

. ¿ ¿c . , . . \ • 
p Feudum Impértate f er digníutem 

EpifcopaUm amhtitur, mtelhge v i 
ibi, , 

jo Dejfecius indiothmSylicet vitlet inf 
trumentum^error tamen no vittat qu£ 
do de ícmpore confluí, 

11 Seníenth infer altos a$ay altjs non 
nocet) nec frodefl^intellige vt tbi. 

Mxpendiííir íexi. lncap.mter ddecíos 
defidemfirMmentorum^f'iemjfory 
Ljfdepgnor'tbutyCíim L Gatus Seíus, 

12 ínter comedentem*, & conprmám^ 
debe t ejfe difímcíio* 

iráhcAtsrem úgentem aduerfis-condú* 
ííorérfi. 

14- 1 fifirüinemum eñarto p mam alie' 
riusft't[crifíumitnetdürimib tkbel-
UQ f ürfe^km e x i f t á t ^ ab eó fn Jhbp-
trtpmm- * 

C O N e L V S Í O / 

INftrurítentükt mnnií fuMUA confe- J " 
Bani hábensfigUium ^ im/am, ¡I» ftié 
eoncurrant prd[umfmnesfatfnmSéoii 
frohat. Ita íraditur capit.ex liítefíg 

^.íüpra hó t titui^fcap ¿ tértio loco de 
probationibüSíCap^üití olirn -de priüí* 
iegijs,cáp.vlíiiti.dé«:iirmíi¿ "falfi; caps 
Ábbaie de verbo ru in PgfíifíeaüontjC'í? 
p í t . cum venerabilisde ReilgioísiS do^ j 
mibus^l.r.^Gqnís Regat^.qüeinádm© 
dum teftamenta appeiianturvi.fi vnus^ 
G.de teflanientis^Lfin.C.de^difto D i 
ui Adnani íoUeedo^l^tíberiiiis 3 G: de' 
probatiomblJs.Ira docemMafcardiis íó r 
iT!0'2.eoí}cluri740.Menocliius de pí*-5 
íiá'mptionibüsliba.qu3eftion¿s?i' rítóii 
3 4& j a.Faulus Caftf eníis índ id-Unbc • 
rBüs,AntoD.Gabriel?plürcb refereñs \ í 
bro/.cornnidniunrtitaLdc túímú.Qof* 
ciuf.^.num, 1 ^.Ofuaí.ad Don.iibr* 25^ 
cap.8.lit:tefa X¿-. : • 

Ratioell:,c5uiacüm in h0c! textil -
a^nm íít ciuiliter excipiendo ádiüfriitr 
gendam fidem íaftrumcmi mérito ex 
iilis coniceiurisjfiinul & prfeíliínptio-
nibüsproucnientibusex'vkijs vifibiii-» 
bus íninftruraemo^iTpeéta reddun-
tur inftrumenta p^ódü^ta ab aíiorej 
ideoquein dubio reus abfoiuiaiE cap^ 
ex iittefis deprobatíooibus?i.Arf iantis 
de ailionibUs^ obligaüGmbü5,L reípi 
Gienduin^.de psenis. 

Primo obftabit dkerejqíjod f 
per praEfunliíür pro iníirumemo , L 
cum precíbi^jCide piobationibüs: ita 
Vt magis pr^fumattir error eotarij,' 
quan? fai{itas,l.pcnu]r.C.de bis, qsii fi-
bi m tefiamento ad feribunt, i . nec c-
xempkra,C.2id kgem Co^neliam de 
falíí5:ergo ^aie ih pr^íentí ciiiiübus' 
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- ¿bñicftüíís faifa InftrLtiñéntapraEfamu 
tur. CurdiffíGultati dicendum eftiura 
ílipraaádudaiiniítarij quando appa-^ 
rct inftrumentuin aiiquo vitio apparé 
tijck vifsibili abrarsun% & canceiiatura 
cííe:nam tune non pr^fumitur proinf-
t r u m é n t ó / e u notariorirno fides ei no 
adhibetur^cum hsec viíibiiis pr^fump-
rio aiiam-viiKatiMenocliiiis dii l . iibr* 
i.quaeftion.95).nLimer.3. & fcqucnti--
b u ^ & übr. j .pr 3EÍurnption.20.numcr¿ 
l p.Maícardus concli740. 
j Secundo obftat íexcusin 1.ex fal~ 

í fiSjC.de íraufartiombus^l.iubemusjvsr , 
í icüL^uod/íyC.ác teftameniis. In qui- ^ 
bus iunbus conft^tjqiiod etfi ínítrumé 
tum in aliqua fui parte vitiofum íir, i n 
r^liqLiistamen vicioíuni non cenfeuin 

' ergo & in prsefenti i nfíruínerita in par 
I tefufpefta tamum,non vero in í p t u m 

vitiari debení, Gui dubió refponden* 
¿ u m eft;iüra iaargomentó addudaio* 
enm haberg quando deíeO^I ftfói} par 
t^,feu ;.n vnó capitulo coníiogente ad 
ncgotium det}uoágítur?vei iiU con nc 
xottunc eniiii c í E t e r i s eapituiis non no-
í:et:at vero textos nofter ioquítur? qua 
do iiafpitig faiíitatis verfatur in parte, 
in qua crat foiemnitas,& ftibítantia ne 

^goí1) dfrquo agebatur 5 ideoque tó tum 
inftrumcntum luípeftum dicitur;vt i l -
li:;iides,nGn adhibeatur^Bart.in dict.i.eX 
falfiSjnum.ió.Maícardus > & Meno-
thiusvbi fuprá. 

rj Ter t ioobfrab i t t ex tus in i .necná 
la rales,G,deprcbatiünibus, cap.in prae*' 

fentia^eodem tit. Vbi probatur, quod 
ad probandam inítrartientorum falfitá 
tern probatio debet conciudere per m 
&cisQi$i non per obi iquéiergo male in 
pr^lcnti ex ómnibus , quae allegan tur 
contra infrrnmentum concluditur pro 
obliqué, íeu minusprobabil i .Cuidifñ-
cultati dicendurn eft5quod in fpecie no 
frritexiúsfufficít probatio per conie-
¿luraSjViíidesinítruméntis ab Abbatc 
produñis non habeatunnam licet quse 
iibet de perit? m n fot&ssjstmmm ü« -

m u í lunftx plenam probationem 
ciuntjMenochius de praefumptior)ibus 
lib. i .qu3Eft.40.nu m. / 1 . 

Quarto contra í inga las noftri tex 
tuspartesobftabitdicerejquod e i , cuí 
inter dicitur álienare,etiam i n t e r d i c i -

t u r a¿Honcs exercere?i.ait practor, § . 
quidíif autem, ff.de i u r e de i ibcraa-
di/ed Abbati í ineConüentU n o n licct 
alienare5cap.í.& 2. deijs quae ñ u n c á 
PrxlatOjírne-cronfenfu capúnl i : e r g » 
nec in praefeílti Abbas acciones e x c f ce-
re potui^rine mandato capiíülijCúíHííi 
Omni negotioeins confenílis dcíiáére"* 
tur^capit.contingit de t r a n f a u : i o i i . o ü % 

ca | ) i t ;noDÍtc i>ra aiijsdehis^uae b u n t a 

ÍPr*latOj&c.Qua in difñc#íate5 omif-
fa glofsse m t e r p i e í a t i o n e ^ á ^ r x í e n n a í 
ferentis Abbatem oftendifse m a n d i -

tum procuratorium finMonaftcfí] , 
nequocomparerenon potuit in i a d i -
c i O j i o x t a textum in c a p í t . p r i a l O j d e p r í i 
c u f atonbuá.ver í í s i m e dietndum cCt\m' 
prxfenti n o n foirs¿-Tieceííariórn mm* , 
dátumyíiquidemPr^iatos in í u d i e i o , f i 
n e mandato agere potcft.glofsa p r n i i * 

in cap.cdocen de r í r c r i p t i S j g l o í s a l m c á 

jpit.connngit de traníateionibusj g l o i -
ía pennlt. incap . i .de ProcLiratonbu.% 
gloísa incáp.canfamquedeiudkijs , & 
"piüres relati á Paz M praxi a n n o t a t i o -
n e 4 . n u m . 3 4 . Ñ c c o b r t a t t cXtus in di-
fío capif.contingit de t r a n f a f í i o n i t e í 
qniáád trañraHionem fpeciaié m á ñ — 
daiLirn deüderatur3capít.qui ad agen— 
dutri de Procuratoribus,libr.5.l. m a n 
dato geherali^ff.de Procura t a r i b a S i 

Quinto obítablt d icerc^Güodpof 
íidenti nondatur reivindkatio^Lvnica^ 
G.de alienationeiudicij mutandi caofa 

fafta^l.qui petitorio?Lin remjff.de rc i -
vindicationcjcap.examinata deiudicij > 
fe^in praefenti Abbas obtinuerat io p o f 
íeffoiio^vti textus aíserit: ergo f r u f t r i 

petitrem íibi reft itui . lnqua difñculta 
tc^omifsa glofsae folütií)ne ín praefeot i , 
vcnfsime dicenduni cft^quod licet l a 
ta cííct fcnteníia in iudicio poííefforia 

ab 
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abEpifcopoVeronenfiinfauorcmMo ita bfniaettextcrsindid.cqai c l e r l t ^ 
nartesí), Vti textus docet: hxc tornen tiecíiliudretiaerepoteíljcap.Pxxfes20. 
non fuit execurioni mandara, fiqui- qu^í t ion^^í ivero non babet reruiíiu 
deinrerumpoffeísio apud Archicpif- perfonale/eclrealejtunc Clericns po-
c o p u m m a n mentó que reivindica- terir fticcedere in feudojou a? omnia in 
tionon extingLiiciir; fed intenra eá a- Epiícopis5Archiepiicopi,s.& Cardina-
¿lioneagere potcrit. libus c c í l an t^qu i omnes etiam O fenda 

8 Sextoobílabit dicere.quod pgti- perfonaieícrniíinm rcquirant 3 pote-
tio,&libellns minuijaddi, & emenda- rnnt cum r e t i ñ e r e , ftatim quo t h & i 
n poteí l , ! .edita a^ l io^C .deedendOjCa- fuerintJ>& ita obtinet textus in cap.it.2.. 
pit.2.de libeiii oblatione:crgo illa c i a i l de re iudicaia,iib.íT.noiar Áfííitíis in d i 

tiúi.Saluo ture addmdi^non erat in l i - £ l o cap.Ví)ico;§.qni Clericus , nnm.S. 
bello neceíIam.Cui difhcultati dicen- videndus Conan uuias in pradicis cap. 
dum eíl-claufula jliam ad malorem a- . ^.aum. 2. 
bundantiam appofitam fuiffejfiquidem Octano obftat te 
libeilns;&íiemendari5& addi ante Ü- natim,ff.de condidoubus, &demonf- ^ 
tem conteíbtam poísitjnon tangen po t rat ionibnSj i .quoncs^ . 1 .ff.de hxredi-
terit pofEeaJgioíTa,& omnes in i . 1. íf. b u s i n í l i t u e n d i s ^ l . q u i habet^fi. de i lLus 
deedendoj&in cap. íignificantibus de dubijs.Exquibusiuribus o quej 
l i b e i i i obiatione. error i n indicione n o n vitiat inílrume 

9 Séptimo obRabit, quod íxuduin tura.Cui d i f l i e u l t a n dieedom eft^qtíod 
Imperiaie p e r áianitatem Épifcopa- licet defeclns indicíioríi!; vi;^e't iíiftru-
lem araittitur, capit. vnico de vaílailo mcntunijcrrcr ramea noo viíiar.qcan-
mi l l i t e ,qui arma beilica depoíTnit, ca- do de lempore conírar per-ahhGs^Do-
pit.vnícd,§,qui clericus,titulo fi de fon mini ,& po t ius pi ^ f u ^ i t u ^ r r o x i n i n 
do defuafti eoateniio ílt ia feudis, fed dit ione5quam i n a n ^ d D ^ i i n i ^ víden^ 
committatus eft feüdum Imperiaie, dosMafcardus conclaC ^44. a Dnm.4, 
cum q u i s dicatur Dux,Marchio,vci Co CGuarruuiasÍíb.i.variaíi]oi,capit. 1 2̂  
mesrergo in pr^íenti Lnithardus non Oralora denobilitate i.parr)cap.2.ira-
potuit eíTe Coraes,& Épifcopus fimul. meru2.Bnfofiiüs de m&is ionsvtibo: 
Inquodubio,omiña folurione , qoara Jndith* 
refert Anton .áeButrioin prsefentí n u - N o n o a c í u e i f u s t e x t u m noftrufn 
mer . i 3.pro verifsimá illius interprx- in verflculo,/ '^í» , d u m Abbas fetue- / i 
tatione diftin£lio eft adhibenda: vide- tur per fentenriám Medíolanen fis Ár-
licet diferimen conftituendum eíTein- chiepifeopiprolatam in fauorcm M o 
ler feudum,qucd de nouo adquirí de- nafteiij Obfíabit dÍGcre ,qi iod defeníío 
íidcratnr, & intei* cum, quod i a m eít i l l a / ib i pr^iudicat ex eo,quod Inter a-
conftitutum, & retiaeri defideratur: lios eííet ada,iiixta texurrn in L & quia, 
nam primo cafu Clericus poterit de no ff.de iurifdidione omnium iudicum, 1. 
uo inueftiri dé feiidotqüíá & Fontifex fas pe de exceptioae rei iudícatse} capir. 
videtur cum eo difpenfare,vt per fubf- fuborta de re iudicata,ergo Hoc ínter-
titutum feruíat,argüment.textus i n d i - cedentb fetueri non potuit ex eo,aju od 
¿locap.vaico,§.rimíaori, fi de feudo fcntentkfnit i n t er alios acia. In qua 
defondi conteatio fit/ecundo vero ca- dificúltate dicendum eft,quod ad hoc 
fu quando agltur de fuccedeado diftia- vt aoceat alie ni fentcntia inter alios a-
6:ioeft etianvadliibeadaiaam vcl fea« £h , opportet quod litigans pofsit 
dum requint feruitutem pcrfoaalem, prohibere5& i i é n proliibuif, vel quod 
& tune n o n retinetmam feruire domi- cum ipfe habeat caufam ab eo ,qui líti-

raillharc eít inconjpatibUe! % gat? & patuuriliamlitigare 3 cura 
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adípílim pcrtineat defeníio>& rnnc f i-
hi n o c c r j c n m donare videatur 1. per-
inifcerí^.i .deadquirenda pcílefsions, 
gioíTa ini.Caiiís^l de pignofatitia ac-
tione,& cu ni in prxfcnti A rchic p i r o 
po neucef caíusappiicetur ? non noce-
bu i i i i renten ti a inter aiios afta^Couar 
rauias in prafticiscapit. 13 ¿ numer. 7. 
Ñ e q u e obfbt d i f ü . f e p e de exceptio-
nerei iudifcatse^e q u a videndus Cuia-
.cius Ub. 12.obf-rnation.cap.2 5 .& fmii 
iiter nonobílat textos in LfidciulTor^. 
1 .ff.de pignoribusjde cuius interpreta-
tione.lk conciliationecum l.Gaius Se 
ins,ff.eodem,vidcndus Anton.Fabr. in 
rationalibusaddiftaiura, Cmac. i ib : \ 
ii.obfer.cap.a f* 

^ Décimo obftabiídicere, quod i n -
• íer cor,cedentemj& confirmantem de~ 

bet eíTe diílmíbo^.ck qiiia,fi-.dc lur i fd i 
í l ione oinnium ¡udicnm^ capit. fin. de 
inftitiitionibiisioaoi quod me tí m eftj ex 
a ü a c a u f a meum fieri non pcteO.i.pcf-

•íideri^^.expluribus ^ff. de adqmrenda 
poíícfsione. Inqua difíicultate, emif-
fainterpref%iio35"é,quam refere gioíía 

. verbo.Co;i/¿'rí^4/>Butrius?&: Abbas, in 
p r s E Í e n t i á ñiimer^.Vérirsime eíl dicen 
dum,quod donatio in p r x í e n n fuitnul 
iarquia derebus fa^udalibus/ineconfen 
fu do rn im fuera t fa fta5 & i la per c o nfir 
mationemfuitdenouocollata , & fie 
méri todicipotui t confirniata, & col* 
lata de nouo:qiiia hoc in cafu confirma 
xe^eíldonare^notatOrorciusin dift. J. 
& quia^numer.!.ff.de iuriídictione o m 
iiium indicLim. Ñeque obílat texms ín 
cap.in Synodo ^3 .djítintuon.cura trá 
ditis a gloffa verbo. Cíí^míírijquia pro 
ceduntquando coníirmans pollct afta 
perfeftum reuocare, & non reuocat: 
fiará tune dicitur aliqua ratione dona-
r e j V t i notat Fclinus in pr arfen ti a num. 
3 ^ . & pluradebocdicemüs in tiíul.de 
contirmatione vtiii^vei ínutiii. 

i Vndecimo c o n t r a noítrum textil 
i n verficulo.Zí?^^ , obílabit dicere, 
quod contra locatorcm a g e n t e m a d -

werfus condadorem^on poteff oppo-

ni quarílio dominij^l.fi íjitii" condaftid 
ni.s,C.iocati.GuidiffiGuitaiidicendntn 
eftjtcxtum in dift.l .fi quis^ioquiquao-
doiocator agit aíi ione iocati áduer-
íus condu^orcm^at vero textusnoiler 
procedit quando agit reivindicatione, 
& dominus vult ptobare dominiü per 
inftrumcntuililoeáíionis^l. ad probi-
tionem j C. iocati, notat late gioíía in 
prxfent. verhú'.LocdtíO. Menochius d¿ 
recuperánda remedio primo,num. 109 
& de pf^funlptionibüsiib.^.praifump 

Duodeciino centra noílrum tex- Z 
tu in VQrf\ciÚJe/irur/íentuwqiíoque.¿*c. 
dum probát fuhijccrc^nítrumeniiini c f 
fe fubfcripuun manu aiteriiiSj obftat 
textusin authent. de tabellióniBiis 5 §. 
nos autem,iun¿ia giof.vei bo. . / / / i / r r 
^vbiconftaCjquodtabciiio p:r fe íp-
fum d¿bet inílrumentum conlic-.re» 
Ci!Ídubio3omi'la inter pretatioue, qtía 
íréfert Deciusincap. qiloniám contri 
ds nrobationibus a num¿ 48, verifsime 
eft dicenduni^texíumiilum non a l i c r ^ 

re^quod tabellio per fe ipfum feribat^ 
fed quod ipfe itíket'fit i p í o contractui, 
& perfeftionijo: boc non poteft alten 
demandarejetiam fe iVbfcnbendo, Ab-
bas in pracfcnti.num./.De noftri textos 
ver ficuio i b i : / » ómnibus mtem Imperta,*: 
/ / l ^ a nobis cít agendum i n cap4quan-
uis 2 5.de fentcntia^v re indica ta; v b i 
reguiam iiiam d i f p L U a b i m u s , quando 
res inter aiios afta aliis nOceat, ívec ne. 
ReÜqua vide io h i s quar infra dicemos 
in cao.fín.de re iLid ica ta* 

i 

Ad textum in cap. cum d i l c -

¿ tusp .hoc tic. 

S V M M A R I V M . 

i FoJIpublicatas atíeftatlones vfyue áá 
conclufionem^o^funtinUrumenta pr® 
dptci^ eonfaetudo loct fácit ¡nftru-
mentum authentic^m. 

¿ Per co?iclufionsm m emfa mdilcitdt 
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remb^Utifi ¿tlUgat/9mm} ( p f / ^ h t í f -

mm'' . . . . . tiimii 
¿ inftrument&y.¿? tefies ommnx ¿qm 

parantar» 
4 7 ermlnusfim^ltclter k tu cite e dAtus 

sdprobandum jolum comprehendífro--
dticlionemtcfiium r non autemjefer-
iuradlnfirumenta^fismám hdc h tu
fe termtnumfr&fixum hahent, nemjté 
vfyue ¿id conclufionem in edufa. 

$ IníírumentA etíam p»fi comlvfionefrt 
éidm¡ttunmr}fi tiobiter reprtafuerint 

&mmíio ¡uramento'm ÍUÍÍCÍOprodtt 

$ ¿xpemitUr iextmtn LvideAmus^ .fi-
nalyverfEt poftea^de m litem in-
fundé. 

7 ScripíOyVel dicto Regísftandum efiy 
qtiem&dmodum yfa P§ntificis. 

5 Cenjueíudme tnduct poteftjut creda-
tur fcfípíurd aliemos vaíde íegdlís 
perfondyVt dU vimpublicóAuthorita 
lis habeátjbi femijsibe refertur tex
til s in l,Dmyff.iepdn¡Si cap.pajlora' 
lis de except 'íoníbusJ.Admonendi} jf . 
de iure turan. 

^ Inflrumenta Jemel edicía.jofi ea edi 
non pe¡fu nt̂ nlfi tu Ha Jubjitcaufa, qux 
prtusprobart debet, 

interpretaítir te*tus in l.y.jf. de edéndó^ 
l.plures i f é § . v l t m .Jf.dereb.auth.iíí 
dic.pofsid. 

C p N C L V S Í Ó . 

P Ú^publtcatasAttefiaíioneSyvfquedd 
conclufionem pojfmt mftrumentA 
product^ cénfuetttdo locifaclt i®f~ 
trumentum autheníicum.Coiupro-

bnt textusin cap.cum veniffent 25. de 
teftibuSjCap.de paftóraiis de exceptio-
mbuS5l.admoneiidi5ff.dc iure iurando, 
l.videamLis;§.vitinio,ff.de in litem iu-
raado, L fubfpecie^.dereiudicatá, Íé 
^ . t i t u l . i i.lib.3.ordjnárnentv 1.prima, 
6 2 . t i t . $ .lib.4.Recóp¡ilation.l. 54. t i t . 
1 (í.part.3-defendunt Fac^inetis Omni-
no videnduslibr.1 i^conifoüerfiarum, 
cap.2(3.Marantádeórdine iudiciorurn 

^ . p a r t . a f t u M o r í a in emporio t i ^ 
11 . q u íe íl. 4. C ou a rr u u i a s i n p r a d i c i ^ c1 
^o.num.S.Tiráquel.de ncbílitate, cay. 
3 / . n u m . í ? 2.Mafcardus de proba t ic üi-
bus c o n c l . p ? 3 "Lim./^iMcnocb.de nj ~ 
bitraricafu 24T .Azebcdo in 1.3.titui.8. 
lib^.RecopillationisjZenailos co i i }^ 

mun.contra commün. quaeflion. ¿ 50. 
Andreas Gáil l ib .primo^obferuat. cíp-
j i / . n u m . io¿ 

Rat ioeí l , quia per c o n c l u f i o n e m ^ 

in caufa i n d u c i í u r f e n i i n c i a t i o j & c o n r 

c l u f i o a l l e g s t í o n u m j & p r o b a t i o n u r n , 

gloíTa p r i m a in pra.Tcntijglofsa verbo: 
Cof/cfjprintyin auth.de t e í l i b u s , § . q n i á 

V e r O j C o l i a t í o n . ^ . m é r i t o poíl earn au-
d i r i non debentcum inri fuo r e n u n c i a ^ 

uerint3arg . textnsin i . í iquis in conferí 
bcndc-jC.de paétis, Moria in emporio 
t i t . i I .Qua:íl:.4.niim.2. 

Primo tíbílabít 8kcré5quod t e f t é i , | 

Sí i n í l n i r r i e n í a omnino ^qüiparatur, 
cap.cum íoaories hoc t i t . I . in exercen-
d í S 5 C . e o d e m j r e d t e ñ e § poft p u b l i c a t a s 

atteftationes fuper e i fdem articuiis^vM. 
d i r e í l o contrarijs non poílünf recipe 
cap.intimauit5cap-fraternitatis de tefti 
bus:nam etiam fi non fit conduíTum i i l 
caufa foja teftíum p u b l i c a u o i m p e d i t 

p r o d u ¿ l i o n e m : Igituridem in í n f í r u -

mentis dicendum erit, Vt produci non 
pofsint poft p n b i i c á t i o n e m j C t i á m íi in 
caufa n o n fit conciufíum.Cui difficnltd 
t i dicendum eft^quod terminüs f i m p l i -

citer d a t u s a i u d i c e ad p r o b a n d u m } fo-
l u m c o m p r e h e n d i t produ£^iOnem tef-
tium^non autem refertur ad inftrttmeíl 
ta^quoniam hÉc á m r e termlnüm prse-
íixum habent,nempe'vfquead c o n c l u 

fionem in caufa; v t i in pra:femi definitu 
e f t j n á m i n f t r ü m e n t a repuíantur ^ v t i 
probado probataí& i i q U i d i f s i m á , 4.cü 
precihy^-^f-f ^bationiblis, Abbas i n 
capM^nfde p r o b a t í O n i b u s , númer*. 
20.&ÍÍ aliter Decinsibi n U m . / ^ . P r ^ - * 
cipuecum fit d i u e r f a ratio in téftibúSj 
qüam irí i n f t r ü m e n t i s , cúm in teftibus 
adf i t t i rhor f u b o r n í í t i o n i s j q n a e ratio in 
inílnimeníiseeíTal 

Be $ecun« 
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r Secundoobflat textus inl.videa- ca | !^ |S ÍT tede c o n f a e t u d i n e ; p r ^ c i | > u é 

^ m u s ^ . f i n a l ^ v c r í i c u l . f / í o i ? ^ íF/dcin cum r e p u g n e t i n r i d i u i n o diíponcnti^ 
l i t e m i u r a n d o j v b i e t i a m poft conciu- ñon e í í e c r e d e n d u t ó V í i i t c f t i , c a p . t i c e t 

í i O D C m i n f t r u i n c n t a a d i n í t t u n r i i r . C u i v n m e r í i s de tcftibns c u m i b i . t r a d í t i s , 
d i f f i c u i t a t i r e f p o n d e n d u m eí i , textn rn in dificúltatecft dic.endum ? i u r i 

noftrum non procederé i n iníírumen- diurno r e p u g n a r e v t in p r e i u d i c i u tfer-
tis n o u i t e r r e p e r t i s j i u r a n i e n t o de c a - tij v i n c o te fc in íonió f ta iuinni ík^ id^u 
lumnia adhibito :quia rennnciatio^quse fcripturse p>iuatíc ftandura non eft/íed 
e x c o n c l u í i o n e r e i n i t a t , n o n d e b e t ex nonrepugn3t ,quodconíuctudinc iniki 
t e n d i ^ d i g n o r a t a ^ a r g u m e n t . l e g i s ma- ci D o f s i t j V t c r e a a t u r feriptur^ aheuins 
ter decedenS5ft.de inofficíorso t c í l a m e vaide legalis p e r f o n ^ c a f n coníucttida' 
XQy notat Couarrunias in p r a f t i c i s , c a i l l a v i m pnbiicae a u t h o r u a u s .habeat, -
pit . io.numcr.S. Nec í imi i i^e r obf - f eu p r a e í t e t , Abbas in cap. honx c í i c -
t a t t e x t u s i n capi t-paftoral is de c a u f a gundo/iniTt.jo.de poítuiatione prxla-
:polTefsionisí& p r o p r i e t a t i s ^ v b i etiam torunijDecius i n capia, de probatiom-
jpoft conciníionemin caufa licet inf- bus numer.i0..vldendaseft textus in L 
t r u m e n t a prodúcete, quia textus i l - diui;ff.dcpa:nis,6¿: t e x t u s i n c a p . p a f t o r a 

l e p r o c e d i t / j u a n d o i n f l a fubeft c a n - l i s de exceptiombusPác textus in 1. zA-* 
fa3videiicet q u a n d o m vaffo i m p e d í - monendi^ff .de i u r c iurando.vide nadj-
m e n t ó a d h i b í t o fubftraxit f p o i i a t o fa- ta in c a p . m i p u t a n h o c t i t . 

c u l t a t e m p r o b a n d i d o m i n i u m : nam Quinto a d u e r f u s e a ^ u x c o r n m n ^ 

tune p o t e r i t p o f t e o n c l u f i o n e m inten- niter i n praefenti d o c e a t Do ¿ l o r e s o ai 
tare poffeíIorium,quod a l i t e r non per n e s : v i d e i i c c t q n o d i n í l r u m e n t a fe niel 
mitteretur. a b a r g e n t a r i o e d i t a , p o í l c a ex edi¿lo 

Tert ib contra noftrumtextum, Prseto ris edi non poiíunt, i u x t a t e x c a 

^ dumaflerit valere c o n f u e t u d í n e m , v t inl.fiquis e x a r g e n t a r i j s 6. § . Praüüt 
feriptis Regís fides adhibeatu T} obftabit a i ^ S i ^ . p r o h i b e tjfí. de edendOjbbuabíl 
d icere^quodet iamabíque c o n f u e t u d i * textas inl.vciuíi j.ff.eodemjvbi feoiei 
lie eis fu ftandum: nam quemadmo- edita^pofteaexhiben debent .Cui dabv 
d u m f o i i f c r i p t o , vel dido Pomificis tationi r e f p o n d e r i debetjquod edi fe-
ihmur,capit.cum á nobis de t e í l i b u s ; xnei editainftrurnenta poftea edi non 
ita etiam í b i i Impcratoris d i ñ o , ele- p o f s i n t i t a m e n fi iufta fubeft caufa^qrus 
mentin .paftoraiis iund'ta gloíía verbo: probanda eft,iterum ed ir io fien debe u-

¿Jfereníeydc re i u d i c a t a j l . 3 2. t i tu l . 16 , veluu fi m i n u s p l e n é í ¡ t e d i í a , & - quod íi 
part^.ergo fruftra r e q u i r i t u r in prac- m i l c ^ n o n f e m ^ í c d i t e r u m , a t q n c 

lenti conluetudo^vt fer ipt i s Regum ñ - iterum,quoties id caufa ita p o ( l u l a u a -

:desadhibeatur. Cuiobieftionidicen- r i t d i d . i . v e l u t i ^ . f i n . Necobf tatd i fe . 

dum cft;iura in^rgnmeto adduf ta pro Lplures 15 v i t i m o , ff.de r e b u s a u t h o -

cedercinRege non habente fuperio- rítate i n d i c i s p o f s i d e n d i s , v b i n o n a m -

r e m j a t vero n o f t r u m textum procede plius q u a n u i s e x h i b i t i o debet fieri-, 

r e i u R e g e í u p e r i o r e m r e c o g n o f e e n t e , q u i a textus i l ie eft i n t e l l i g e n d u s , q u o -

Dccius i n c a p . p o f t c e f s i o n e m j n u m . i 5. t i e s m i l l a fubeft c a ü f a r n a m íi fubeft o b 

de p r o b a i i o m b n s , v b i r a t i o n e m diff¿rc- p r o b a t i o n i s f a u o r e m f e m e i , ^ : i t e r u m , 

^ t i x a f s i g n a t . a t q u e iterum editio fíeriopportcí,Gnm 
¿> Qiiarto obftabit dicere,quod híec tune n o n minus in prima,quara i n f e -

c o n f u e t u d o n o n debet o b f e r u a r i , tan- cunda,& e x t e n s ratio cadem exiftat, 
quam c o r r u p t e l a , ^ i i u i c o n t r a r i a , f i - quam f e n t e n t i a m veriorem cffc exif-
quidem ex ea occafio ad d e l i n q u e n d u m t i m o , & : íi aliter fentiat Amon. Fabro 
datur^ 6¿ fabricandas fa i fa? fer ipturas^ i n f^tionali ad textum in di(§í:l. 7. & 

in 
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^ ^ j . f f . d e edendo-. lílujlrntur textJnca^.cMm ollm de ¡rlui^ 

i x 11 Expendltur texían í .ñde po'ííefchne 

ncs/o.hoc tic 

S F M A & 1 V M * 

per icftes fQteíi probar u 
2 "FíHit vectpttUSy^u&m móríui crt" 

dendum efijurn proh&Úo ^u&pper té 
fíes a ture dímno'wusntajit, qua ve
ro per mjlrumenta íantum nd futtí-
ramrelmemoriam & ¡ure pojsttiuo fit 
introducía. 

$ JnterpretAtur text.ifa l.eum de indelí 
to 2s A.fin.ver/fe.Tünc enim, j f . de 
probation» 

JEtaspótms injirumentís ¡quaw telübtiS 
probando éfl , cmn m memoria, bomi-
num anuos retiñere difficilefit. 

4 Jllu¡iratur íextJn Í ,s . C j i mtporfe 
maloremdtxerit^.optím&m /^¿C. de 
¿ontrahend-ftipulatlon. cum l. turts 
geniium 7. qmd fere 3 ff* de p ^ 
¿íis. 

j Natalia puhltca ¡nflrssmentd ade o fer 
petuamfirmhatem habentyVt tefitbm 
infirmarl nequearit. 

' jExpendkur text.m LcenfaS jo.jf-deproba 
tiombus* 

6 JÜuftrátur text.in atítheníJe In^rU' 
mentor *j¡de ¡n princip, 

7 Probatio vt aliam v 'mcat oportet, qmd 
fitfortior^alMífí ¿equales jmtt neutra, 
prdualeté 

5 Interpretatur text.m cap.ad audien* 
tiamde prxfcript, 

p Z>uo te ¡les ad reprohandum injirti-
jnentum de iurc commun'í[ fufficiunt) 
qfiatuor vera de ture Regio defide* 
rantttr. 

lo Injlrumentttm fi fuérit deperditurn 
mn tantumperdithje* amtjsío.ftd e~ 

. tUm tenor ipfiHSpraharl á á e t } m/elli-
ge^t ihh 

i i Semcnúa de'h'eí ejfe cúnformis libe 
lo. 

/ 3 Tefíe's Jupe'r mhh ürttmüs etáni 
exprimís dependentibm hi fecmdk 
tñfiántla adwittipcjjuín. 

jf ¿ l»detofinullafubeft cteife non de-
het ems offiemm) parte no® petemey 
ad pr'matam vtiiltatcm impa r'ti-
H, - ' - ^ , 

i f Jn/iruménta fi tníírumenÚSy ve'ltef 
tes íejiib'tts cóntrArhmur .fer i débet 
eomorÁlá per muhlpücamvem a-

í í Injirptmenta aMpiionü , hel emm* 
eip&úénis fi dep er d Wifmríhi? pnenmt 
tepthus eomprúharii 

ivtterpretatur textMtfiftiCi de :adop't'M~ 
mbfiS. 

xf Expenditur ttxt'in i , 2 X*de eman¿ 
clp* 

18 * Sola tefiíum mjtfiüíU khfyuhedujk 
rallone attefiaúomsfidern nonfá 

at. 
JPrdfentla mdmh fefiim tfi'úuet5 né 
rnendaciter depsmt. 

itlufiratur textus in i-jolam-Ccd. di 
tít> o 

1 p Ací-a c'Qramtynoiudlce Ínter- éafdeffí 
per fon as facía fidam fáchmt cortif® 

G O N ^ C L V S Í O , 

F -Alfitas mfir^emlyVel fuod illide* 
eft per tejhspotefi probarL Con'Jr-
mátur ex texí.iii cap. tertió l o c o , 

cap.poíl cefsionem^verficúl.^/r 
bus flan dum e j l f i ^ m t a k no'bis de tef-. 
tíbus^l./n exfíJxendiSjClhoe íitul'.i.cuíii 
precibuSjLcLim res r2,C.de p r o b a t i o -

n i b i i S j l . o p d m ^ C.de contrahencla ( l i -
ptilatione, ita tenent RebuffLis de re-
proba cíone teí l ium;nam./2 ^.Matear-
¿H^ ^e proba íionibus conci./o^ 5 • n . 3 • 

" E@ 3 "Me*' 
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Menochins de arbitrarijs ca í l i 105.nu- minor fe maiorcm dixeritjincnius fp¿ 

m e r . 2 2.& conf i i io 5o8 .niimer .5.Mor, cieíi rainor tempere c o n t r a d e s i e r e a 

la d i d . n r . i / . q u s e f í í o i i . ^ C o u a r r J i b r . ioremeíTe iuratierÍE, & p o í i e a tmi~ 

• 2 . v a r j a r t j í r i ) c a p . i 3 . n u m . i i .Gííiai. ad quam^iri inor v c l i t r e í t i u i t i u n e i T i c o f i í c 

DüneiJib.2 y .cap .8.iitítTaK.&L.& fe q n i ^ n o n a i i d i r u r j e t i a i T i r i i d t e í í i b o s v e -

q t i e n t i b u s ^ l i b r . 2 i . € a p i t . / o . l i i te- i i t p r oba r e5ni fi i n ft r u me n ta xtatis ex -

r a H . h ibcat .Quain difficLihatc eícdicendú, 

Rario eft5quia insnon a d e o v n a m q u o d i d e ó m pr^di¿la í p e c i e n o n tef-

p r o b a t i o n c a i a p p r o b a t j q u i n a d m i t r a t t i ú m d c p o í i t i o / e d i n r t r u m e n t i exhibi-

r n e l i g r e m a l i a m , a r g u m e n t . textus in t i o d e í i d e r a t u r ea í p e c i ^ i i r a t í o n e ^ u i a 

c a p. p r o p o fu i ft i , : a p i t. caníam quae de annos in m e m o r i a hómioom reuncis 

p r o b a r i o n i b u s ^ c u m p o t i . u s c r e d e n d u m d i i n c i i c eftjBart.iu dic l .L^ . rAún.^ . - Jo^ 

í i í vlux v o c i j q u a m mortLige,autHentic. d e m q u e f e r e m o d o , & m k e r p r e í a n c U ^ 

de i n f t r u m c n t o r u m c a u t e l a ^ fide, §. t c x t ü s . i n l . p p t i m a n i 14* C.decontra-

i i v e r o prsEcípue c u m probaiio^qua: fit h e n d a f t jpn ia t ionejCui -ex a d u e r í o . r c -

per t e f í e S í n a t u r a i i s a i ü r e q a c d i u i n o i n pngnát textus i n 1. m n í g e i i t i u m 

i n u e n t a / i t ;probat io v e r o qua: fit p e r quódfefe}ff.de p a c t i s ^ d e q u o r u m mriu 

i n f t m m e n t a / i d futurarn m á i o r e m q u e conciiiatíonejVidcDdu?s e í t Cuiáclusia 

rei m e m o r i a n i j a iure p ó f i ü ü o tantum i . f d c n d u m 31 .ff.de v e r b o r u r r i obiiga-

fuit introducta , ideoque q u e m a d m o - iiünibus,&: in d iOJ .opt imam^C .d , : e-5 

d u m ac ta iudici) per teftes p r o b a r i p o f t r a h e n d a rtipulatione. 

íunt^ita ctiam ea qux in f e r i p t n r i s a c i a Ter t ib o b í í á í textus d i ñ e i l i s i n L s 

funt p o t e r u n t per teftes i t e r u m proba- cenfus / o ^ d e p f o b a t i o n i b u s ^ v b i ' M a i 

r i n g l e f s a i n l . f i p r s e t o r j í í . d e i u d k i i S j í m c e l l u s ( m q u i f ) ^ ¿ i i ^ í®/Immf v~~ 

moU ia.cap,tenio loco de p r o b a t i o n i - . Saf ofhra upihus effe: Ex q u i b u s v c r b i s 

b u s ; n u m . ^ . c o n f t a r j i n f t f u m e n t a Viua voceioñcíoa 

'3 P rimo obftat textus i nL cum de r inon p^c.C.ui dif í ic«itat i r c f p ó < > d e í i 

i n debi to 2 5 .§ . f ina l , v e r í i c . Tune entm^ -dum e f t j t e x m m íllum procederé ii) na 

ff.de p r o b a t i o n i b u S j V b i cauía f t ipuiat io t a l i b u s , & p u b i i e i s tábuiiis?qLiaE iníti 

n i s i i iutui ,ve l d e p o f i t i jn f e r i p t o r e d a - mentaíta publice, & foleoioiter á d a 

ftajnon nifi alio í i r n i i i f er ipto i m p r o - a d e ó p e r p e t u a r a á r m u á c e m retincni, 

b'afi poteft^Cui <liKcultati d i c e n d u m v t t e f t i b u s i n f i rrnar i n e q u e a n t : notar, 

c f t^textnm i r í d i c l . l . cumdeindeb i to l o D o n e i . l i b r . 2 f ¿ c o m m e n t a n o r i c a p , 2. 

qu'^quando reus c h i r o g r c i p h u m á fe Bníonrus hboi JeicCkrum>cap.5 .Pa^»• 

fcriptumfatetur3nsgaf: tamen id exea ciroía l ibr .^.variaruraÍc¿tionum3cap. 

cauía deberi.quod in c h i r o g r a p h o con 1 5 i.Emendas Al e r 11 i a s i i b 4 2. o b fc m a r 

t í n e t u r , q u a r c e u m i n e o c a í i í n u i l u s e f - cap.3 3 . v i d e n d u s e f t e s i a n i textus in l . 

fetteftis, qui de ea re turare va i ca t^ ctiam?i.Imperatorcs5§./ecui obftatj 1. 

mérito t e f t i m o n i u m b o n - a d m i t t í tex- i 4 . C . e o d e m j C o d ü c i t e t i a m p f o í i a c pui'' 

tus doce t j f ed al ias p r o b a t i o n e S i n í c r i - t e j V e n i t q u e i n t e r p r e t a n d u s textus in l , 

ptisredactas d e f i d e r a r e , iuxta textum 15tC.de p r o b á t i G h í b u S j C i i i obftai i . c,, 

ini .generaliter3C.de non n u m e r a t a pe j ^ e o d e m , de quibui videndus Done], 

cuniajOfuald.ad Donel .iibr. 2 5. com- l ibr . 2 5 .Gap .8 .¿ Oíual.ibiiittera D D . 

i b c m a r i o r u m } c a p . 2 4 & : 3 d t ü u l u m d e f i ¿k Ütcera C C . 

de i n f t r u m e n t o r u n í in i n t e r p r e t a d o - Qü-urto obftattextusinauthenti" 

n e l e g i s i n c x c r c c n d í s ^ C . e o d c m , Cu- ca d e i n í c r u m e n t o r m u f i d e , in princi- ^ 

íac.lib .3 . .c¡uaeftion .Pauii m d i d . l . 2^. p i o ^ v b ! g e n e r a l i t e r f í a t m c u r , , quod ea 

§ . ü n . qu:t viua voce p r o í e r u n t u r d i g n b r e i ; < 

4̂ ' Secunde obftat ££Xtus i n l . ^ " - C.fi fiderníaciunt^uaip.inftrusieBca p f x . 1 

^ • pue 



l ü e i n 

pue cüm ínftrumentorum ü ¿ c s pea* 
deatexfola tabelUonis authóritátejar 
gati lent. textnsinl. í iquis Decurio, C. 
adlegem Gorncliam defalíis.Cuidiffi 
cultatidicendum eft, tjuod textos i n 
dift.aiuhentica non loquitur de inílni 
mGnto publico palara magiílratibusj 
^ tabellionecekbrato, f c d dechiro-
graph©5& peina ta fcriptiira^iíi quo ca 
fu dignior viua?quarn merma v o x díci 
turnee vnico tabeliionis teftimoniofta 
turjfiqnidcin nonpedet e x e o folo feri 
ptura,fedexpardum, & teílinm prx-
fentiajquaatithoritatem recipit, iuxta 
textual in L i i ^ t i tu l . í 2.part.^. videe 
dus eft textus in i.generaliter i $.C. de 
non numerata pecania?ikie quida 15* 
de prebat íoí ibus . 

Qajntoobftabit díceres quod 
g hoc, vt probatio Vincaí jaliam, op-
L portet quod fitfortioisaiiás fi xquaies 

íunt neutra praenalet5cap;in noftra de 
é c teftibus/ed teftes,^: inílrum.eta pa-
rem vim obtincntj.ifiexercendis, C. 
hoctic.ergo inftrumcntum non pote-
r i t per te&s reproban.Gui obieftioni 
refponderi opportet, regulam illius 
textos procederejquando teftes, & in -
ftrumenta prodoenntur ab eadem par-
íe5Velquándoítcítes non contradicunt 
inftru mentó jallas emm teftes p r ^ u a -
lent inftrumentOjglofsafin.in(M.cair 
J)it.tertio loco de probar. & ibiAbbas 
f i . ^ & commumieromnesinprasfenti*1 

SextOjobftat textus i n cap. ad Au -
^ dicntiam de praefcriptionibusyvbi pro-
v batió inñrumenti prxfertur probatio-

ni^quíeíií per teftes.Gui difficuitati d i 
cendomeftjillius decifionem procede 
re tan tura i n inftrumcnto príuilegia-
to5quod ad fui effentiara requint ferip 
t u r a m j C a p . p o r r o depriuilegijs, argu-
men.textos injd.l.cenfusjff. de proWt.* I 

«feptimo contra n o f t f u m textual in 
& verf.^z tritímitvel flurmm idoneQrum tef 

í t u m ^ c . O ^ z i texc.incinomni negó 
tiojC.licct vniúeríis de te í l ibus, vbi in 
ommcaufafufíicere dnos teíles c a u e -

tur^Gui difticuluti ¿íoeduip eíK quod 
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iurecommuni arterito dúo teíles ad re 
probandum inftrumciuum fuffíeiún ^ 
notar Couar.iib. 2 .varia r.cap. 2 q. qisaír 
verba iüá noílri text.non liint difpofi^ 
t íua/eo przsceptiua Pontificís/cd r e í a 
tiua partis,quseno/i iríducunt iuris dif* 
pofitionem^cialiter re ípOndcrí po-
teíi^quod ideo in prxfenti tres teíles 
contra inftrumentuni defidera F¡íiir*, 
quia in fauorem inftrnrneati aderar d i f 
pofitio rabel í ionisj& aiterlus tefos in f 
t rument3Í is ,v t i conílatex eddern tex-

y k i u i v c r f . T a é f e H i m m ^ c i ^ e ) Ahh. & 
Felinos iri pr2erenti.nurD.45;..Coiiií.li^ 
bro 1.variar.cap./i»ni:-í:a i .hodie ta-
raeniurc Regio quuuor teftesddide-
ranturjipxta tex.mi; i8. t i t , l3sp.^.Co-
uar .iib.2 .variár.c.2o.Bu 1 íie>jez conf* 
3S.num.j.Menccllhisiib.¿«de arbitra- ^ 
ríjs centuria 2] . ca ík i /O) : 

O cía no aduerfus ea^quar comniu- i Q 
nitef in prasfenti Ootant oñme?. nem-
pe non íufácere probar© tantum/mílrLi 
m e n t u m e ffe d e p e r d 11 n ni , n e* e 1 w s t c n o 
rem/cd eriam neceífe eííe^vt teftes d i 
go i deponarit^fe iegifíe í R f i r H m e A T t u m ^ 

debítorem creditori certam íiia pe-
cuniam deberé íbi cometa m ^ fíe dud 
eiTc probanda pefein-píío5& t c n ^ r i e i í 
oraniaqnse ininftruincnto í a ip ia e-
rant^uxta tex.inl.ficut ^ .C .boG t i r .obf 
tábit tcx.in cáp;cam olim deprmücgijs 
vbi fi priuilegiom ab Abbate/it deper-
ditum/ufficit probare priüilegi) tenoW 
rem^eifi perdítio non probetur . Sed 
huic difficuitati dícendum eft? t e x t u m 
i l l u m procederá in dnplomate pnbiko 
dcceniK^i^uscomprobatO j ideí^qtie 
ibi reftc inbct PontifeXjVt iterum inpu 
biicufeddatorjiatéDon.in d-Uílcut^C 
hoe tit.vide tradka in ciieet caufainde 
probat, , 

Nono obílat tex.inLfi de* poffefsio~ 
íie lO.C.de prob.vbi vt quis ad feitótu- t % 
té reducatur.fofficitp robare inftrémé 
tu crüptionis deperditum el le , quam-
uis eiiís teuor non probetur.Qjam dif 
fieultátem efügies dicendo, quod tex-
íUSilJeproc^ditjquandQ inílfument^ 

t e 
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cmptionís furatílm fuit ab ipfa anciila; 
q-narein eius odium fufficit probatio 
dep^rditi,guamuis inf t rümenti tenor 
non probetur , vid en das eft Donel. 
¿n diO. 1. fi de poílefsíone 2b. C.de 
probatiGnibusjVideíidusque etiam tcx 
m s i n l . i i.C^de í i de in f l rumen to ru rn , 
cu i obftat textns in 1.2.C.de emancipa 
tionibus /kquibus late Oruald, iib.2 >« 
cap.S.littcr. D . 

Décimo contra noílrum textum 
in principio obflabit dicere, quod fen-
icntia debet cfleconforinislibeUojCa-
'pit.licet J E l i de Simoniajícdinhoc tex 
ta Índices prima! inftantjse pronuncia-
.üerunt fuper domus vacuaccauíkj qux 
non fuitiií libcllopetita»Q<aa3%cHfficul 
tas diííoluítur exeo, quia loannesin 
prseferiti non foinm petijt mutuum, 
fed etiam tradit ionem vacuae domus 
venditajjVt patet ex textu in v e r f . ^ l -
hufdam alijsarticulís)¿' in mtegra decre-
taUyCpam refert Hoftieníis inprsefen-

L i b . í I . D e c r e t a l i u g i 
dn^a locum haberejquando nulla fi?í>5 
cfl: canfa:recus fiadílt'nam etiam poíl 
concluíionem in cauíií poterit índex 
adveritatemindagandamycirca men
ta caufac partes interrogare^ laté Ma-
ranta de ordineiudiciorum ^.part. na 

t i^nutn. / , 
Vndecimb contra noftrum tex

tum in v c r í i c C t a /g//«r?óbftabit dice-
rc^quodin canfa appellationis fuper 
cifdem articiilis^non poíTunt product 
noui teíles, propter íubornationis t i ^ 
3norem5cap. fraternitatis de téíHbus, 
ciernen.2.eodemíergono refl:e in prae 
femi hicquatuorteí tes in appeliatio" 
iVis cognitione producuntur. Quorum 
iur ium di fficuitas falúa manebit/i atte 
áamus,iliorum deciíionem procederé 
inproduftione teílium fuper articulis 
iam in prima inílantia probatis: fuper 
nobis tamen articulis etiam ex primis 
dcpendentibus admitti teftes poterunt 
in fecunda infl:aniiasquo in caí'u noüri 
textus dccifio procedit. 

Duodécimo contra verficulum:^ 
m^obftabitdicercjquodiudex no de-
bct in partiríofficinm ad vtilirate pro 
batam parte non petcnte^l.^.hoc au-
tem^.de damno infefto; ergo Ponti-
fexin prxíenti non debuit partes ex of 
ficiofuo interrogare. Cui difficultati 
drcereoppórtet:iur^in argumento ad 

mer.28. 
D e c í m o t e r t i ó obí labi tdicefe^quod f f 

qiiando t eñes teftibos c o n í r a n á n t u r ? 
ve l i nílr u m e n t a i 1 j í i r umen t is fien de-
b e t c o n c o r d i a , e í i a m per mui t ip i i ea -
t i o n e m a ü u u m 5 vtfacia iu p r o b a lio-', 

nemxap.cum tu de te í l ibus ? ergo m 
praffemi concordia fien d e b u i i prsefüi 
lijendo düp i i cem íuiÜc v e n d i t i o n e m ^ 
vnafn puré^&- aiiam fu bcoditione.Qu 1 
i n d i f n c L i l t a t e d i c e n d u m e í t , q u o d ta 

praefenti fieri non potuit kxc c o n c o r 

dia per mui t ip i i cauoncm a dan 111, 
quia partes oranes c c n i H e n i u r ícll)jl 
tantum fuiíTe ceiebraism v e ^ d i t i o n c » 

vt-patet ex verfíciFérúrkhk)his>& . f c-
l i n u s n i i m . í . V i d e c i r c a h o c ^ q ú a ; u a d i 

m u s in c a p . i m p u t a n / ^ . a o c t i u ú . v i Je 
e t iam t e x t u m i n i . 2 . C . de tmM&i&á* 
tionibus?& Ofua idum^bi f u p r a ^ i d e i l 
dufque Duafenasin commentanjs a i 
hunc t i t u l u m . 

Dcc imoíqoa r to aduerfus id> q u o d , s 
communi te r in p r x í e n t i noram om-
nes:videiicct teítes3 & infir timen ta a-
dcó talcm v i m obtinere^quod euam í í 
i n f l rumcn túm fueritamiiium3 Gue íic 
adoptionis^line emancipationis^ z í lx 
illa poterunt teílibus cpaiprobari^ íuk 
ta textuminl0emanCÍpaEÍone n . C. 
hoc ti tui .obftat t ex tus in i . i i n , C. de 
adoptiOnibus. V b i cauetur adoptio-
nem?& emancipationem aiiter3 quara 
aftis in t e ruen íen t ibus í i e% & p o b a r í 
non poffe?quodidem docet textus in 
l . iubéraus peñultima3C.de emañeipa-
tiombus.Vbi emancipaíioabfentiSjVcl 
e ius a f ta5al i tc r?quam per referiptum 

Principisfuppleri nonpcterunt.Quo-
r u m íLiriumdifjfícultaíi dicendum e i l , 
quod id3quód i n prxdiftis iuribus ¿a-
neiu j :nempc e m a n c i p a t i G n e m proba-
j i rof lé gerteftes fi aftommtenoT non-

cxii-
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exiftat^itaintelligedehethoceftjcum turavidctur: Q ^ i r c veriorem exiu--
a^a iamínteruencrant Q^oo cifnnil nio/juam re ícn Oond. sn tiicr. l h ~ 
nocetfi nunciam ÚOÜ extent > cum e- Lim^G.dc teíribnsjduQj aíícrji: fdiíutí 
ius intentos non iK)ceat:íicjuidem dfta Hlius tcxtus^eíle íohíni Icftiuai dcpoíi-
teílibus potcrunt probari^notat Done tíonetn in fcri^tishabitam^ iadi.i qb 
lusjndia.i .cmancipatíone i i.C.de fi- ia íam^bíque alijs a á m m u i i s ) , i M í 
deínílrumemoriirn5&lib.2f.comm^n proddíc: íiquid^m ; i l lo inrcoipore 
taríoruin^cap.a.ad^ia.l . i l.C.hoc tí- nünfuit:viiíonaiiter icftibüs cr.dsre-
tui.Oíuald.dift.libr.2^.cómmentario- íur .quam íl corara ipft M e e ciepof-
rutó,cap.8ilittera D . fm í í eh t^ interrogau fLiiíLnt^quodda 

Dec imoquin to , , fo lu t 'on iob í l i t plici excauía ícií ádmiifuni: f r u n o , 
tcxtusinl.2.C. de efflancipat.iibero- quia iudicis pi íeicnua tefténi rhouet, 
rum. Vbi iri emancipationibus magis ne mehdacitef aCponat^qtibd Jfi abfen-
veritaSjquamícriptura défideratiir:er- f tía iudicis cum ninii pud.ar,aiias no fíe 
goinca nondebctexfpeaan feriptu- '.retitumctiam, q^iai;ivkx ex ipA i z í 
ra.Guiobieftioñi dicendumeft , verba tinra exaíjlínati.oiie clamare deber, 
i l la : Magis m emanc^M¡omhs ver iu - quanta fides teítious a -ubenda fu, i.3. 
iém, qüam fetipturm aitende*d&m ef e, ín p r i n c i p i o . v e r í i c u i . / ^ ^ ^ , & i n ^ . 
nonneuarí í é o f e r i p t a r a r a ^ i n e - ouarr.iio.b.vana enuci 
mancipa'íionibusnoh deberé interueni rurri^cap.f .num,^: 
re^íed potius^qnod fiícripiora i n i e r u c D e c i m ^ p t i m o ü 
r!e:rit¿& aliad acíum íit m eroaneipatio , bit dicere, quod teftiui 
ne^quam quod fv;riptum cftjeo in caía letjCtiáHiíicoraái.eod^mnid-jcc inter-
ícriptura non noeetjquo minus verka r o g a t i 3 & rccepiinonhierint^uxta tex 

i>o ít>Íutioní obfta' 
^quodrefaum recepcio va-

t i ílandnm íitjnotant DoneL& Oíual-
diiSjvbi fiip; 
, . DecmiorextOjobflattextus difíici 

lisinl.íolam4.C.deteílibiis.Vbi Impe 
ratores aíTerunt:íoia atteílatione, abf-
quéalijs adminículis^iihiicogrne pro 
barí ppísey& inlÍnfl-rumema,C.depro éorum tcítiaionjum ín u í d M í ^ f í j a 

tum in c a p ' i i n a l j d e probaEion ibas^cap , 

• v e n i e r í s 3 é j . b o c ntui.i.fin. C. e c d e i T j . 

Cui difücuiral-idicendLimcfrjideo i n i l 
lisiuribus t e í t i u m d e p o u t i o n e í n fíd-esn 

f a e e r e j q u i a c o r a m a i i o í n d i c e , l a m k -
m e l r e c e p í i i & i n t e r r o g a í i f n e r a n t & 

Bis h3bcbatur,quüd;KÍmi; !i-)iTi eít , pj 
mo ne partes f a m p í i b u s v c x e n i u r j C i i í i i 
expediatatta coranj vno iadke inter 
eaídem períbnashclcm lacerecoram a-
lio'tumetian^quiaíi iV.fecundamíian 

"tia jjdeffl 'teñes, p o l t piibiication.-ni f u -

per eifdem áriiculis rcCípipoiieñt cor-
rupt ioJ& íaifiías t imeretu^quod nía-
x imecaue i idu íne í t ^ v t i ihfeniis dice-
mus ^ncap-íraterriuafí de tefubns r & 
an fi i n í t r u m e n í U m v e l f e n t e m i a ía i t 
recepta , pofsit fentemia ipfa teftibus 

Mn comprobari. Late diípiuant Dolores cautio74.defideintoimentorum.No inca^cUt í ^ ^ n 4 u i a j & í e i u d l C 3 

tatGUqueArusind,a4.tetom ^ ta;6: r2CipüeDüaorBalboaib iaña i 
hoc tkaLAcurfiusmdia.lfolam, q»e ) r r 
Bartolu^Baldas^ antiquioresfequun nKr.4.0. iwq^, 
tur.Verumhxccommunis interpreta ^ 
íioáqlianTui$feq«i p&fsi^uon o m n i ^ 

bationibus fimíliter conñatjfoia inftru 
níenta próbá,íáJnin aiijs adiümentis fir-
menturjfidem nonfacere.Cui difíicul-
tati communitér dici fok t , foíam tef-
tium atteftationem abfqüecaufa)& ra 
tione aiteflationis íidem non faccre^Sc 
itaintellígendam eírejdiüiegem f o h n i 

4.1demque dicendum/i iuftrnmentiim 
íitpiiblicum,vel probatummam íi íine 
caufa debiti coníiftit^inutile eft l.iunf-
gentium 7,§.fedcnm nulla^ff.depaílis, 
i.2.§.cauf3>fF.de dolí exceptione, cap.fi 

í 9 
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A d rcxtum in caplt. ex parte 
/ i .hoc tic. 

E materiá huías textüs , vicie quác 
diAÍinus in cap.3 éhoc iiré 

Ad textum in cap. perpetuas 
xz.hoc t i t . 

T S Éféntentiahuius textus late dixi-
imis ia cap. i.de probationi 

Ad texíüm in ^ap, imputari 
/ j.hoc tic. 

> Scriatura repugnAnteŝ Ah eodem fr** 
, durfa.fídsm n@nfAcimt. 
S DHO c&ntráru.nec verA-pee certA ef~ 

fepojfmt ¡níer fafr Ideo weUíri fides 
AÁhibendA e í i , 
ComrAy'iA AÍlegans mn efl AUdlendys, 

$ Interpretatto íexJn Lcum defotata» 
Uiff .deprohaííos. 
ScriptarA dcrogAtorUynon d'iCuntUY co 
trarUjdem tn mm. j , 

4 Jnterfretdtur texi.m L Sempronlus 
47'ffM Ug* 2 d ¿um de mtate 13 . f fJe 
frch* 

/ Testes ah eodem parte prodtifít'.fi no~ 
nulU contraria deponunt non oh id tm -
pohanmr) ¡eddigniorum tejlimonijs 
fiatur. 
Jnurpretaturte&M /. m escercendíS, 
C'de fideinjirumen. 

4 Jnpumenta á diuerjispartas, pre~ 
dutta^mmficontrtria fint digniort, 
& verofmiitoújlandumejhfecm¡lah 
eadem parte, 

^xpenditurtextus mí.fe ripiaras} C.^ui 
potiorei mpignjjaheaníur* 

7 inpumentQ$ali í idfitfcriptum}im 
áÜimeíB*t ftAndum eji* 
£xpepdttur textan l . 2. C.flus valer-* 
quod üg.cHm Lantiqud 2j.C.ad Sem-
fus Confultum Felleiau» 

S Nemotam amens cenfetMr^vt Aduer* 
fHsfeqmdqíiamafjírmat. 
£xpe»díMr í.fi t'VetfSin aiuem3 CV 
de arhítrlum tuteU. 

p jnjfrumenta imuduiopred^aifim 
deanturfíbi contrartA teduci deée^f 
éidgsncordtam. 
Nemoprohibetttrplurthtis defenfiom-
husetkmcmtrarijsvtl'míeíúge 5 '*v£ 

¡ó ScHptHrdnouifstm^m teHxmemh^ 
¿p ficen :rarií*íint.pr£uden$* 

JÍ TeUescontrarium deponentes, mm 
exeoexcladuntur^impofierioridl-
ffo turpitadmem allegauerint, fed 
priorl tejllmomo flmdum, 

Cum exprima depojlítom^udfiüoniraxif' 
Jcnt. 

i 2 InterpretAttirtes.inL fipofiulme-
rié y § - jedfi negAtierk 7 ff. de áduke* 
rtjs. 

C Ó N C L V S Í C -

S CrlpUird repugnantes ah eodém pro* ¿ 
ducidfidem nenfaciunt. Confo— 
nat tcxtus.in capit. íolicituduieii! 
de appeliatlonibus, capit. litteras 

prxrumptionibus^ápit .exammata 
de iudicijs^l.dLioTuni T i t i j , ff. de teí ta-
mentaría tutela^.fi TitiuSjfF.dc cohdi-
tionibus,& demónftrationibus > 1. vbí 
pngnantÍ3?íF.de regniis inris, l.fcripnv-
ra^.hoc t im l J op t ímanf^ . de con— 
trahenda, &comniittenda ftipulati©-
ne, l . / i i.titiü./B.part.3.referí, 6í:fe— 
quitur Conarruuias pradicarum quac-
ftionnm 11 b. .cap.i 3 o.num.7. Zatial 
los commnnium contra communes," 
q 11 x í no n*f$ ó'.^fe nchac a libr. 1. ülti U 
trium quarftíon.capit.r.numer.^.laj* 
teDonél . indid. l . icr iptura 14. Cod, 
hoc tít.&: lib.2 ^comment.capit.S.vbi 
Ofi¡4d.littgra Z.Azeaeáoin 1.3. 'ú%f¡ 
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libr.4.Compillation.Duarentís ad titu-
inm de fídeinítrumeiitoriim apud m é 
dium-

Ratio eíl.quia d ú o contraria , nec 
Veraynec faifa intra fecirepoíTunt^cum 

2 inter fe rcpugnent:quare o i q r i t o nca-
t r i fides adhibenda eft : nan? contraria 
aÍÍegans)non eft audiendus, dift. capit. 
folicitudinemde appeilationibas, ca-
pn.ücet?& ibi g io f sa verbo* Contrádí-
eaní^áo, probationibus, argumenta tex
tos i n l . c u í n precuits^. C. de iibeiaii 
caura:íjqnidcm veritas vnius, ventad 
aiceriüs conrrarietur,cura direde Veri 
tas vmus^lterius verítatern exciudat5 
ideoque cum reperiri non pofsit?cuifi 
des adhibenda l it j nuiii credendum 

' eft. :.. , ;; 
Primo obftat tcxtns in 1. cum de 

3 asta te . ff. de probationibus. Vbi(non lu 
nrconíul'tuSjVt in exteris digcíiorum 
locis^íed ipfe Cseííar aíTerirjquod quá-
do Anx pfóferuníur profefsiooes de 
xíatehominisjnoo tántunl ínter fe d i -
nerfójfcd o m o m o contrariíEjaltera no 
nocettíiquidem v-na prodeiTe videtur: 
cum cíeíFari piácüit üon neatiquam va
lere-, fed aiteri caruoí ftandüm eífe. 
Qua in difíicultate omifsi Feiini inter 
pretationeirí prxrentijnumcr.z^.Bai-
diinleg.fcripturajC^hoc t i tui . Donei. 
in dift.Lfcnptura)& Bartoli ibidem,ve 
rifsime eft dicendamrquod ideo íb1*pro 
fefsio veroí imil i ter^dmií t i iur , quia 
prófersiones iliae non erant contraria^ 
nec^epognantes, fed tan tu m deijogá-
torB^$¿ diueríacíquoniam in vna.aííe-
neretur minorem effe 2 ̂ .annis, in alia 
verómaiorem, quod fecundum natu-
ram ipíambene poterat fieikcum tam 
tumrnodo m tempore diícordarent: 
QiiaiT}'foiutionem tangir Paulos de 
Caftro in diclJ/criptitra^C. hoc t i tol . 
arguméní«text.in capit. iníerdüeélos 
lioc timi.Ofuald.vhi íupra d i f t . littcra 
Z.Ita íímiiiter eft inrerpretandns tex-
tus in l.Semprümus47vfcdc iegatis 2. 
Vbi diucríls ienpturis prolatis,vni ea-
Jum creditur,quia Viiaabhíeredepaite^ 

ra a legatario efl p rob t f O r u a y .vbifa 
pra. , . 

Secundo obftat uxtus in L Sem- ^ 
pronius 47.ff.de legatis 2 U «Cum d é , » a 
te 13 .fr.de proba tioiubusi Ybi á per té 
docemur ftandum ene infiTumeriío ve 
roi imil ioñ, & íaüürabiiiori.Coi diffi-

•xultati eft diceíídom;qüod dj¿í^ tefta-
meíitonírn fcripuirar non erant contra 
riícjfed tantum dcrcgatoriír .&jüftru-
menta illa, qua: alíorum derogatoria 
funtbene Valcní,& íiatur i l i i ^qux ve-
roíimiiü, hdeque dígníora videantur, 
& íic eá dttüntuf veroíimilia, cuse mi-
hórem fumma 1x1 continentxLnn vero-
ílmilc fit teítaterem hoiuiíle graiiare 

: .hseí«íd.em,prsECÍpu.é cu:n-} in Icgátis Vi-
timar ícnpíura? pi xuak^nt, 1.2 2. §. v l -
tim.ff.de legar. ] .Dfuáid4d Don. iibr. 
2 5.cap.S.lmera Z . . . 

Tcí tío cbííat,qtiod quanuis tef- $ 
"tes ab eadem parte prococh alij ex his 
contraria deponant.jnon ob id iinpro- s 
•bantur/eddi'gnionim reftiníonijs :fta-
tur5Lob carnienjé.tlíiniOjff.de teftibus 
i.iuris iU'Ta.Ddi,C*codeTai:cígo i'dem di 
ceñdurn er i t in iaftrumentó,'tx uiB.tá 
••pít¿ 1 o.hocmt.Qoii vt cfringamas ob-
letlioncm, anliDadoerteré opporter^ 
quod in hacrealia eft c.-uifa rcfíiom, a-
iiainuromentoí oni:iiam qui pjíires ref 
tes producif^non ideo. íeítimonia pro-
bat,com eorüm diftá ncfcíat,vt vluuríi 
quorondam ooceat., quo miiins veno-

Vibuslidesadhibeatur i. ai inítroíBeii-
ta proferens, curó ftitim ícire poí^ir, 
quid con/incar.t nu rito íihi imputari 
poteft/i contraria exhibeax. Nccinne 
íoiuiioniobfiar tíxtJnLÍnexerceiydis:3 
C.lioc tituL Vbi parem vim habere 
teítes)&inkrumenta Gaocuiívquia re
gola illa tune vera eít? íumiumque e-
ruinítrumentoc'i^nwri^qiiandó vera X 
inrtrLrmenrarünt^bic vero reíjciuntur 
'HOn ex eo;Giiod minorem virn, qoam 
teítes habeant, fed quia'repugnántia 
funt,& abeodem producía, Donel. íq 
di¿i:d.ícriptLira};nu rn. 2 .Oíual-dicl.lib; 
2 5 .cap , 84 i t teraZ. 
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^ Q ^ a r t b obf lat texms i n L f c r i p m - , b i t r k m tu te lae , v b i n o n r e c e d í t u r ab 

6 raSjC.qLii p o t i o r c s in pignoreliabcan- í c r i p t u r i s , i m b inimmfth ^ r i p c o r a 

*• t u r ^ . o p ü m a m i n f i n c C . d e c o o t r a h e n fuas v i re s obt inet , nec contraria uiio-
d a ^ c o m m i t c e n d a ftipuiation. V b i Ti r i s p r o b a t i o a d m i t t i t u r . Cuius textos 
d ú o in f t rornenta contraria ia,indicio diff icuitat i d i c e i i d u m ef t , h o c fpecia-

, producátur^digniori ílandumeft, & v e l i t a r c o n í l i t c t u r n eíle i n i n n e n t a n o 

T o f i m i l i b r i . Cnidiíficiiltati dicendum pupiilari p u b i i c ^ confeéio, qiua tu-
e í l ÍLira i l l a procedere^qnando inftru- toreíljCui nota: effe p o í l u n t i a c u i t a t e s , 

m e n t a á d iuerf is parí ibas funt proda - & voienSjid aífirmat cum inucntariiun 
O a j f e c u s fi ab eadem parte, v t in p r x - . c o n t r a t u t o r e m f e r i b a t u r^vi earunj r e 

f ent i ex n o í l r i t extos r a t i o n e j C f u a l d . r u m nomine r a t i o n e m reddat: n e r 

y b i íupra d i f t . i i t t . Z . S í I . m o t a m d c m 6 s cenfeturjVt aduerfos fe 

Q u i n t o a d n e r f u s i d ^ q u o d i n prae- quidquam affírmet,Oíua 1 d. v b i í u p r a 

f ent i n o t a r i f o l e t i n e m p e q u o d íl a l i n d ¿ í t . l i t t e r a Á . V b i p i a r a dcliac re cum 
L' í í t i n i n ñ r u m e n t o f c r i p t u m . a l i u d v e r o a l i a d a í l u m ^ a l i u d ílmniatam eí l ; r e -

a f l a m / t a n d u m cft ei^quodj 'aíhim e í l : f e r t . 

& fi d i u e r f u m i n i n í i r u m e n t o vtriuf- S é p t i m o obfiat textus i n cap . in-
q u e c o n f e n f n í i m u i a í e í u e r i t r c r i p t a i n , terdilc£i:os;veríic.C'^/m / /»j capir.cu-ü ^ 
a rg t iment . l .2 .C .p lus valere?quod a g í - I o a n n e s , v e r í i c u l . ^ / ^ í ; íupra hoc n-
tur^ S c c o b f i a t .l.íin. C . c o d c m . V b i t n L V b i i n f l r u m c n t a i n indicio prodü-
c u m e o n t r a r i u m a l i q u i d , í i t n e u t r u m ¿ta-.fi v i d e a n t u r fibi eíTe repugn^nn i , 

v a l c t ? n c c q u o d fímuiatum, feu f e r i p - r e d u c i d e b e n t a d c o n c o r d i a r r ^ & í i c dif-
.tum^nec quoda£lum e í l . Q^iae d i f f icui poíitio i n cap» cum tu de tcílibns i o 
tas d i í í o i u i t u r e x e o m a m i d e ó ib i neu- cum eriam hab^bitin in f tru raen tis* V e 

t e r c o n t r a d u s valet^quia nec i n v e n d í - rli1T} h u i c obie / l ioí i i eft verjfsiin edi-
t i o n c , n c c i n l o c a t i o n e v t e r q u e confen c e n d u m , textura iiojfurn p r o c e d e r e , 

: í e n t ; & i t a d i í T c n í u s c o n t r a h e n t i u m i m quandoconirarictasalieocír, ve m u -

p e d i t o o n t r a d u m , c u m f e r i p t u r a n o n concord'iamreciperc uaieat:aivc-
p o f s i t v o l u n t a t e s c o n c i l l a r e . C u i a c i u s r o m r a in a r g u m e n t o a d d u c b locuni 
i n d i f t . í i t n l .C .p lus vaierejquod agí tur habere-, q u a n d o facile ad concor.diani 

& c . O í a a l d . d i á : , c a p i t . 8 . Ü t t e r a M . q u i redoci p o l I u n t ; A b b a s i n p r a r í e n ü , ih> 
& a l i a d í f f i c i l l i m a j u r a r e f e r í iittera i n e r . 4 . I m m o l a z . N e c obilabit dicerc, 
D . N e c aduerfus e x e m p i u m t r a d i r , quodneraoprohibetur plunbusdefen 

t u r n i n d i ( f r . L 2 . C . p i u s v a l e r e , & c . O b f - íionibnSjCtiara c o n r r a r i j s v t i r i . nemo, 
t a t t extus i n i . ant iquse 2 3 . C . ad S e n a - ff.de r e g u i . i u r i s ^ c a p , n u l l u s p l u r i í ^ ^ o 

t u s C o n f u i t u m V e i i c í a n u m . V b i m u - de ra t i t . i i b . 6 . Q u i a r e g u i z l i i x ^ u n í 

lier,qusG i n i n ñ r u m e n t o CohfeíTa eft, habent i n r e o , p r x c i p u c c u m defe^fio 

feaccepjííe,teiietur etiam, fi a i iud fue- i l l a r e d u c i p o t e í l adcorcordiam: fecus 

r i t a c l u m ^ h o c eft c t i a r a , íi n i h í i a c c e - ta raen íi v e r u n í e í l e non poteft, quod 
p i i l e t j a c p e r c o n f e q u e n s dicendum v i - i n vtraCjiiedefeníione c o n t i n e t n r . 

d e t u r , conucntioni n o n fíari, fed e i O c l a u o obftat^quodin t e f l a m e i i 

q u o d a O u m í l u í i r a u l a u i m eft ; m m t i s n o u i í s i m c e f c á p t u r s e , fi contra- f a ¡ 

i d e o i b i tenetur, quiá c o n r r a n u n i tef- r i x i j n t j p r í l ' L i a i e n t j L i 2 . § , i n l e g a t i s 3 ff. 

t i b u s p r o b a r i , & e d o c e r i n o n potuir, de i e g a ü s 1 «Sed d i c e n d u m e ü , h o c v e -

O f u a i d . v b i íupra d u p l i c a r a litterá A . i n r u m eíle i n l i is ,quse penden* a v o l u n t a 

í i n e . t* te í e f t a t o r i s j q u a s i p f e m u t a r e p o t e r i r , y 

S e x t o f n p e r i o r i b u s refragatur t ex - n o n t a r a e n p p t e r i t c o n t r a r i a i n í e f t a -

~ tus i n L ñ m l ^ d i C u L s m mftyhf C . ar« m e n t ó í c r i b e r e r v e l u t i fi d i x e r i t fe acce 

p.i í íe .cétftEph£Íji .a T i d o ^ i n eode dk\, 
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in alio difpariloco fimUiter díxiíTetjaiia 
cetu ali eodé Ti t io accepiííe cu tefíator 
faceré uon pofsit,vt Vno eodeinquc die 
diaerfislocis cxiílat^Oíüald.ad Donel. 
difí,iib.2 5.capii;i2.aiias 8.ad titui.defi-
deinítrunient.littera P . & C. 

Nono obftát tcxtus in cap. ficut 9. 
f deteftibos.rbi quanuís teftes contra

ria m depOÍlUerintjtionex eo exciuduri 
tur^ed priori teftim-onio ftandüm cft^ 
quanuis fecunda eorüm dcpofítio^non 
ádmittatur. Cui dublo fatisfieri debet 
ex eo,qüia ideo ibi tcíbbus,ciiam con-
trariLim pofteadcponentibus creditur 
in primo difto3quia in poíleriori pro-
pnaiii turpitudinem ailcgabantjVt con 
í la texi l io verficuio: Se eerruptos di-
í«»/,cum ex prima depofirione ín 111 di-
cio^quaíi contra feeílent, 1. ^«§. idem 
fcribit de peculio3& quem^dmodum a 
contraO-u femcl fatío non iicet fecedc 
íCjl-ficuijCdeaftionibus, ita quoque 
nec a tertimonio femel ptKftito. 

%$ Décimo obítat tcxtus in 1. fi poí* 
tulauerit?§.fed íi negauerit,^. de adul
teras, ex cuius textus deciílone coll i-
gunt Doctores omnes, ftandü efiTe pof-
terioriíeftimonío.ctiamficontrarmin. 
pr ior i fit.In qua diffi cuítate dicendum 
cftjtcxtumilium loqui in teftimonio 
poílcrioriltormentis^exádo non quo 
ad fc,fed quo ^d alics,Couarruuias l ib . 
3 .variarum3cap, 13 .n.S.notat Barbofsa 
ibi num.2. vide plura, qtiac fcripfimus 
in cap.ficut ^.de teftibus. 

Ádtcxt, incap. ficautio t ¿ 
hoe tic. 

S V M M A K I V M . 

Cénfefito debiii, fine cátsfá red/iffá 
m¡cripturAmnw mdmt ekUgátlo-
nem. 

1 StlfuUíhfíne'cAíífá. 'vdlét, 
ínterfretátur textJn l.j^.círc'a.ffjé d i 

liexcept. 
4 Confefito dehhí recept i» "thifirümek 

io fafía) eí'iáín fine caísfa ^rmá-
,. fot* ' 

Éxpenditpir l .tálefaffím in fr'imíp.jf. de 
pactis'. 

$ '¿>¿tfeiens fe ÜÓH teneriydifymi alfa* 
fiptomifsííydúKttre vide tur. 

Jllptftraiur textan Í,Cámj)ánm,jfMe efer* 
Itbertor. 

6 Cdñfefsh fine caufa in ¡Udidófi'u&a o-
blígaíj pr¿cípue fi pofi conffjsíonem 
pdriem pecunfa qüís capu plue" 
re* ' :. ' • ..! .í : i; - ' 

Interpretáis i é x t M eáphfin, de" con fef-
jiSjCumLeunte-ifif, ne vxor pré mari-

• to,̂  . 11. (- , 
7 £xpendltúr UXt.in i.m coñtrk&ibus^ 

Q.defide'inñ'mmentomm* 
5 lllliftrdtur teXtM LTu'm ¿¡jk fifi d'é 

con¡íit>pecun. \ 
Jípifiola AIÍĈHAndo inter prdfepfs píiítfc 

tur* 

c 

C O N C J L V S I O , 

Onfefsto debítiyfine eaufa redaba 
inferíptura non induch obligatio- ] 
nem* Idemdemonft ra í ícxwsin . 
cáp.cum de indebito;§,fin. ff. de 

probationibuSjLnon rüUini?§.fin< ff. de 
peculiojLnuda ratio,íf,de dooationibus, 
l . / . f .ádeo^ff-de paftis^ Lpris gentiuin 
7t§.igituf nuda;fF.eoclem, L marjumií'-
nonc;ftdeiuftitía;&iure.L 13* C- de 
non nuaieratá pecunia, 1, ob i igaúo-
num fubílántiiy ff. de obligationibus, 
&:adion.l . í i^.tit.S.p jailuftrantAn-
ton.Gomeziora.2.variarum^cap. %. & 
1 i.á numer.^^Mafcarduscíé probatio-
nibiiscon^lufione 3 4 ^ & 345- Zaua-
l iósqusf t ion. iS- Gutiérrez de inra-
mento prima parte.Gapit.47.a numer» 
i4.Gouarruuias incap.quanuis de pa-
g¿s in ^ a r t c f e e p d a , ^ n » ? 1 ^ 1 ^ 
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Tiraqncl.inl.fi vnquam^C.de rcüocati derc cafu quo, quís per üipuUtioncnl 
db donation.veib.jD<}^4//(?^ larghusp. promifsit fpe futura! numcrat ionís /c i i 
55.Meüochius de praefumption.Ub. 5. traditionis^velobcauraffidepractento, 
quxílion. 15 2.num.i(j.Paiiador.lib.2. v d d c p r ^ í e n t i ; q n « veré n o n fubefr, 
rerum quotidian.part. 1 . c a p . ñ n , § . 12. nam í t í n c enm nonfubfitjVelfinítajfue 
• l irnit .3 .Ofuál .adDoii . i ib .2^cap.8 . i i t - r i t c a u f a , d o l i exceptionem obftarc con 
teraO*& Z . ueni t ,g lo ísa i.inl.fiftipniatus cffes, ff. 

R a n o e s q u í a vbi noneft caufa n o de fideiufforibusjPineius in d i f t .L 2 . C . 

p o t e fl e íle c a u i a t u m ; 1. m a n u m i fs i o n e s, de rekindendavenduione^/.part. cap. 
ff.de i u f t i t i a ^ iure, fed obiigatio efr, i.num .S. • 

quodam c a u f a t u m á contradu ínter Secundoobftat te^tusinl.t|le'pa ^ 

partes mito,! . l icet?§>eaobligado, ff.de rtum , in principio.ff.de paftis. Vbi p a -
procuratoribus:ergo obligatio^finc can £lum?etiam fine caufa Valere confiar, 
ía e f í e n o n potefr.Dcinde,quia vbi n o n Cui diffícultati d i c e n d n m eft^textnm i l 
adeftconfenfusjOblieatio adeíTe nequit lum procederé i n confefsione fafta acl 
did1.! . ! ^.adeojdj^.hoblígationu fub* liberandum debitorem^uac non indi-
ílantia^ftd quiprofítetur deberé , non get caufa,ad fui valorem,l.Arrius?£de 
adiefta caufa ,nonÜabet confeníum cu a£tionibüs>& obiigationibus, licct ali-
podusprajfumatur, i d errore fecifle* terj&: proprius relponderipoffet^quod^ 
Baidus in l.fed e t í l q u i s , § . f d e m quasri- ib i nihil agitur de caufa/ed folum dnbi 
turjff.fi quis cautiombusiergo nec obii- tatum fu i t , an paftum\\\x\¿\Pr»fitcWci# 
garipotuitjcuni nil tan) conirariuni fit v n / ^«m^&c . t anquaiTi perfonale l o -
cófenfui^quam error^Lfi pererrorem, cum h a b e a t % I u m í n t e r pafeifeemes, 
cum alijS3ff.deiurifdidioneomnium iu veltranfeat ad h e r e d e s . Et rcfpondit 
dicum. Confultus^ad heredes tranfire:attamé 

r Primo obftabit dicercjquod ftipú- circa refolntionem c a u f í e , i b i propofi-
[S latiojfinecafa valetjl.hoc iure,§. final, tx^ex confefsione liberatoria nihilref-

vcxücui.Sedtdr hacJiipuUttottes y ff.de pondit,quOad nofiram textum. 
donatiombusjnotantomnes i n l . 1. & Tertioobftat textusin 1. Carti'pá-
per totum,ff.de verborum obligar ion. nns,ff .de operis libertortim. Vbi í i l i - ^ 
§.i.inftitutaeodem?ergo abfque cau- bertus^cui fideicommiííaria libertas re 
fa a d i e ¿ h o b i i g a t i o valebit. Cui d i f f i - iidaeft,operas promittat hserediva-
culta ti dicendum eft^deó i n ftipulatio- iet promifsio, etiam íi alia caufa no» 
necaufam adijeere ad fui validitatem fubfit. Cuins textusdifficiiltatidiecn-
xtcccñc non elTe,quia contradus firmif dum eít, illius decifioncm procederé, 
fimus eft,qui foiemniter, & de libera- quando quis feiens fe n o n tcncri al i -
teinterrog:UÍonepr2Ecedente,&. fequu quodaiteri p romittere: nam eocafu 
ia rcfpoufione,contrahi debet?qua ver donare videtur,l.fi is qui perpetua, íF. 
boruai foiemnitatc infpeda,robur ac- conditionein d e b i t ^ i . h n . C . a d legem 
cipitjabfque alia caufa: adiedionc^ cum Falcidianufecus vero fi idignoret,nam 
de verborum folemnitateconftet, nec tune prxfumitur error ,^ o ni ciño non 
crror,nec in diferetaprsefumitur pro- tenet promifsio,vtí i n noftro textu Ab 
xnifsio3di£V.l. 1 .ff.de verborum obliga- bas i n prarfenti^columna 3 .Felinas nu^ 
tionib.Necfoluuoni obftat textus i n L m c r ^ 
2 . § . G i r c a , f f . d e dolí exceptione, Vbi í l i - Quaftb obftat teXtusin Capi^fin. ^ 
pulationem,fine caufa valere n o n poffe de COnfefsis.Vbi confefsio, etiam fine 
confían fiqmdem aduerfus;eam e x c e p - caufa in indicio fafta obligar. Cuidif-
t ío doli mali oppom potcft;quia dicen fícultatirefpoderi opportet,quodintcr 
dum c f t t a tum in f f?5«.: alias limitationes,quas a^nofljrum tes 

tuna 
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tnra proponit Matien^6 ín i . i i ' t i t . 16". 
lib.^.nouae Recop.glofsa /.nur.ri;i i . ca 
eft vnatncmpecum inindició fatta eftj 
vei i tira me uto a d h i o i t O j V c i i n foro cof 
cicíui3e,vei cum poíl conícísiohem par 
tem pecunia: debugecazpit íoluereiníim 
pbfteanonpoteric ailegare defednm 
caufx interuenilie,l.cii ni fídem, C. de 
non numerata pe<:nniariuíhent4 fed cü 
tef ta tor jverf .y/mf i^r^C.ad legem 
Faicidiamjl. i .veri Itemfifine catijd > ff-
deprobationibus. Ncchuic fbntcnii^ 
obftat textusinl.cunte, ft-ne vxor pro 
m arito. Vbi etiam fi folutio ca'pta etTet 
non obiigaturrquia i b i nulia precede- íes^íiqnidem per epiíloiam ím 
rat promifsio foluentiiideoque ex foíu quh dicendnm eft;qnod etiam epiíl 
tione nomine alieno faíla non obliga- ahquando inter praríenres niitütiií, 
tur,cnm exinde nulia reíulter praeíom fie ibi negotium inter prarG'i.rc 

»i;quara Abbas,& órriñes requiintur. 
S'eíttó obftat textusini.TiUns 24» % 

ff.de conftiío ta pecunia Vbi fcnp tUia íi 
muí cum cabía non ftjflcit. vt obiioa-
tio nafcaturifed necefiariaeíl ílipiuaao 
Glii difíicultati dicendumeft ideo ibi 
ilon fufficere feriptur^m fimnlcüirKiaii 
fa/ed neceíTariám efíe ftipnlationernj 
q ^ i a n o n á g i t u r d e c o n Q i t u t o / e d d ¿ a o 
uatíoné/iquidem fliptilationonadi ani 

• mofafta^nonar conílitutum.L2B. tí- de 
eonftituta pecunia N e<: huic füiüt ioni 
obílabit dicere^quod ibi noüátio no po 
tu i t fien per ílipuiationem i i t-. 

pi io debítirat vero in propofitafpeeiej 
¿tdoclr ina prxcefferat promifsiojquae 
quanuis pradlimatur errónea, propter 
defeftum cauf2,tamenhxc íolluio to i 
l i turper foiutioncin partis^ex qua prá^ 
fumítur agnitio d e b i t i ^ errons pur-
gjtio^argum.text.in 1.2. C. de his qnx 
v i . 

Quintoaduerfus noftrum textura 
[7 dum dücct;quod confefsio debiti cum 

caufain inílfumento feripto plenc pro 
baf.nifi probet fe indebit^ülampromií" 
fiííe.Obftat textus in i . in contraftibus, 
C.hoc t i t .Vbi is^qui in feriptura conñ-
tetanfe recepifTe pecunia ex caufa mu-
tuijpoterit intra biennium opponeré 
exceptioncm?non numerata pecuniae, 
& per hoc transferí onus: probandi in 
aducrfariiim/nixta textuminl . í iex can 
tione^íf.hoc t1t.principi05inftit.de li t te 
rarumobligationibüSjLp.tit. 5;. part.^.' 
Cu i dubio5vt fátisfacias dicendu eft,fpc-
ciale efie in confefsione ex caufa mutui 
v t iliaintrabiennium non obliget^cum 
ej^edu oppoíita exceptione, quoniam 
facile5quis induci foletead confitendum 
fpe futuríe numerationis,aliud vero in 
confefsione ex alia caufa, illa namqus 
ílatim prxiudicat non ex pe flato bien -~ 
siio^vt \n prxfenti glof.vcrbp: GonfepU 

ra 
tu £lum,Anton.Fabr.in rationali ad u 

in dictai.Titius ¿4.íí.de coníliiuta pe
cunia* 

A D T í r V L V M p É 

P r & f u m p t w n l b m . T¿t.XIIJ¿ 

Ad e e x t u m iricapit. ficut t ¿ 

i ' m 

S r u M Á R i r M * 

1 Sictíi mámfejle mceñs efl pdm &hnh 
xius^tá ¿r •ccultíiS) Itcet p j i e á dicht 
fe toco fecijfe, 

j Foluntas ágenlñ W\ mdeficijsffecfatuV^ 
dummodo jer exteriores aflús ü i m 
intentio dígnofei vdeat* 

$ I n ¡uria nonprdjiimiíur.pef iócüm Ú 
Uta cogttatU mn nocet> 0fi fequatar 
(jfettus. 
£xj )enduurtexsJnLí . §. hácau-
tem verbAy -ff. qu®d epiifyuk: ik* 
ris¿ ' ; 

4 Interfretmmtext.mlgenero $i$t? 
/ICMQQ i g n o r a n t i a p u n i a t i í r , ff-de 
his qm mtmtur hfamla. 

/ gonAim mrmpne IsfammftAdsfP'iííur 
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J^uidfí error m delltfh Interuenuñ 

C O N C L V S I O . 

[ i Jmmámfesienocensejipdnsohne" 
^ x i u s j u ¿r occuítusy Itcet poítea di-

caíje toco fecffl. C o n f o n a t t ex tus 

i o cap . f in .dc f p o n í a i i b u s ^ c a p . n i i -

p e r d e b i g a m i s ^ . i t e m a p n d L a b e o n e m , 

^ • i . f f . d e i n i L i r i j S j C a p é i . d e h o m i c i d i o , 

i i b . ( ? . c a p . q u o n i a m mulú^cx^ConatuSy 

^ 4 . q n x { > . 4 . 1 . í i q u í s n o n d i c a m r a p e r e , 

C.de E p i f c o p i s ; & c l e r k i s , l . q u i í q u i s ^ 

C . a d i e g e r n l u i i a m m a i e f t a t i s , l . 1. i n 

" p r i n c i p j o ^ . f e c L i l a r i y .ñAc e x t r a o r d i n a 

r i ) s c r i m i m b u s ^ L 1 .fí.de p a r r i c i d i j s , 1.2. 

& /2.tit.8.1.^.tjr.<?.i.2.tir.5 i . p a r t . 7. i . 

2 j i t . / 3 . l i b . S . o r d i n a i n e n t í ^ e x o r n i n t C o 

i i a r r . i n c i e m e n t . f i f u r i o f u s d e h o m i c i 

d i o / . p a r t j n p r i n c i p i o num.6 ' . D u e ñ a s 

r e g o l a 6] .vzth.AttentatioJZ mzllos c o 

rnil raum c o n t r a c o ni m u ñ e s , qusef t ion. 

54C9Fíores de M e n a i i b . 1 . v a n a r ü qr.ae 

í l i o n . i S . A z e u e d o i n l . i . t i t . i / . i m m . y 1. 

6c inl .2.tH.2 3 . n u m . ^ . l i b . S . R e c o p i l l a -

t i o n i s , C u i a c i n s i n p o í l h ü m i s ad h u n c 

t e x t u m ; , & in I . 3 . f í .de o b i i g a t . & a f í i o n i 

bus a p u d í i n e m ^ c í l i b . S . o b f e r u a t . c a p i t . 

2 2 . & l i b . . i 5 . c a p . 2 ^ . A n t o n . G o m e z 3* 

í o m e v a n a r . c a p « 5 > n u m ^ 5 . & i ^ . D u a r e -

ñ u s ad i i t .de p a e n i S j C a p . 2 . O f u a l d . a d D o 

, n e U i b . / 5.cap.2 5 . l i t t e r a G . & D . S o l o r 

pnol ib92ecle p a r r i c i d a s c a p . 16. A m a 

y a l i b . r . o b f e r 11 . c a p . 2 , n n m . ¿ í . c u m 2.fe-

.q ue n „ D . V a l e n t. i Mu ft r, q u a ; ñ . t r a c í a t.3 * 

r c a p • I ' . 
[2 R a t i o e ^ q t i í a in m a l e f i c i j s v o l u n 

tas a ge n t i s fp e ñ a t u r >d u m m o d o per e x 

t e n o r e s a f t u s i l i i u s i n t e n t i o d igno fe i 

v a l e a r t n a m c o n a t u s , & d e l i n q u e n d i a n í 

m u s p u n i r i d c b e t j c u m i n i u r i a n o n p r x 

- A i m a t u r per í o c n m i l l a t a , i m o p o n u s 

o m n e m a i c f i c i u i m p r o b e f e m p e r p r x -

f u m i t u r f á a u r a ^ . i ^ . d i u u s j l . d m u s A -

drianiiSjffjad i . C o r n e i i a m de f i c a j i j s ? 1. 

q u i i u i u r i s e j f f . d c f u r t i s , no ta t B a r b o f . 

i n c o i l e d a n c i s ad h u n c t e x t u m a n u m * 

3; . & ^ . F a r í n a c i u s i n p r a x i criíinnali par 
te 3 .quíeíl.^^.nuai7er.3 5. 

P r i m o o b í i a t textos in l l • § • 4 

a 11 t e m vcrba^ff.quod q u i í q u e i n r i s , vbi 

conatos' n o n noce ni fiíeq o a tu rcftctio s. 
C o i o s t ex tos difficoitati dicendum cít, 
i l i i o s dccifionem n o n i o q u ^ n O n i o l o n i 

i n d e l i r o n o n c o n f n m a t O j V c r o i n nev m 

dciiÜo^opere deelarato/m q o o ánm ta -
xat a ni m i intentioJ&: cogitatio fiuij ex 
q o a quidera cogitanone,íi ad exterio
r e s aftos n o n perueniatnr3ncmo punrri ^ 
poteft,cap.cogitatioiiis 14.de p ^ o i i c u 

t ia d i f t i n í l i o r L 1 .cap.cum ex VQi|iD£al«2 , 

54.defententia excommnmcar.L c o g : -
taiiones 1 8.ff.de pa:nísyqo'£ inierpreti 
t k ) deduciturex eo^quia texitis i n ü í & 
§.haec aiitem defumptus e í l ex Vj p i a n o 

l i b . 3 . a d ^ d í f í u m j C o í o s o r i g i ñ i s ñ i l - c i i á 

t ex tos in ü iC' iL 1 g.Cuiaciusiib.S^obíei^ 
u a t . c a p . 2 2 ' 5 

Secundo obf la t textos in Lgcncro 
g.ff.deiis^qui notantorinfamia, vb i i i , 
p a t e r ignorabat gencrom elle j n o r t u o , ¡ 

& filiam intra annom i n matrimoniíi 
• coliocarit á paena ínfámixnoliWeratary 
fi v e r o cognooit effe mortuora libera-
t u r ^ q o x deciíio diííiciiior reddiíur ex 
e O j q l i o d multo melius propter igno» 
ranriam p u n i n debebat,. ílquidem vult 
filiam v n o eodemqoe t e m p o r e duo-
bus n u p í s m c í í e . E c c e v b i Se conato^¿r 
efle¿los f u i & t a m e n p a n i a i l l a inFa-
inix n o n t e ñ e tur. í n q o a diflicoltatc, 
o m i í í a i n t e r p r e t a t i o n e ^ q n a m refere 
Antón . F a b r o i n rat ional iadeundein 

t e x t u m j O f u a l d . a d D o n e i . i i b r . ; 8 . cap. 

/ . l i t t e r a C . v e r i f s i m e e í l dicendum,ver 
b a i l l a : Ne tgmrmÜAfuntatur^c.wow 

c í í e r e f e r e n d a c i r c a m o r te m genc í^ 
c u m v e r o n í o r t u u s e í T c t , 6r hoc foc r 

f e i r e r , v t conf iar e x ecdom texto, i b l : 

Cummortuumeffe feireí. í e d referen-
d a f u n t c i r c a t e m p u s monis , de qi'10 

l o q u e b a t u r praetor i n a r d i d o i l lo , k \ 

v t f e n f u s í i t , q o o d q u a n o i s fcireteí--
fe m o r t u u m , in f lo e r r o r e • d n ü n s c o -

g i t a b a t , i a n i a muí m iuOvc efe. 
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jpr^tcriíniTs? mérito propter ignoran-
tiam ílianijetiarn íi inrra annum íHiam 
in riiatrimonmm coliocaíict hberamr 
ipaena infamix^late D. Amaya libr. i , 
obíeiTiat.cap.a.íium./5,-

Tertíó obtlai textos in L quiR|UÍs, 
S Cadiegeni íu l iam maicílaíis, vbi co-

mtus in crimine Ixfx m iieílatis pnni-
tü rpxna ordinaria.Cui difticnltati d i -
cendura, id ib i fpecialiter eíTe ftaui-
tum;c]uia crimen i liad grauiísioiu c ñ , 
& prxcipué quia conatusad adum ex-
terioremíliit deductus^videiiectad tra 
¿l:ati!m,& confiiinm initum cuna áiijs, 
sneritoque abfqne criminis confnma-
tione iliius grauiísimi deiifti, & fimi-
i ium perpetratordicitur,uixta texturo 
in 1* i . & a.íF.ad iegem íuliara maiertat. 
ita íimiiiter cíl interpretandas textos 
inl.vnica, C. de rapto virginurn , 1. íi 
qois non dicam rapere, C. de Epifco-
pis^Sc CicriciSjCap.i.de homicidio l ib, 
<T.& text. diñiciiisin Lfi qois ferno 20. 
& ibi giofsajfF.de fortis,!. his qnidem, 
gloíía ibi verbo:InfrucíuofayC.qui m i -
litare poíTiint3com alijs moitis traditis 
aCouarr.di<fl:.2.üart.§.primo?noiTi. 6» 
%L feqoent.deerrore in deii^is , vide 
textum inl.fi poílolauerit 2 j . §S \ Übcr 
homojl.fiadalteriomj§.i.ff. adiegem 
loiiam de adolterijs;& vide textum dif 
íiciiem inl.eum qui inioria 3 . & 
f.^ff.deiniurijSjquibusobeíl:, i , apud 
Labconem^.intcTdiftnm, ff. codem. 
Sed an mentaiis fimoniacus/eo vfora-
jios ex folo conato, vei mente puniri 
pofsitjvide iura omnino inter fe contra 

riaín cap.final de Simonía, cum ca-
pit.cofuimt 1 o.d j vrorisjdeq^i^i-is 

difputari in antinomijs decre-
taiium, antino-

( 0 

A d t e x t u m ¡ a cap. a f f c r t c v i * 

h o c cr t j 

s r u M Á R i r a i , 

MttftA» •' * 
2 Amor j^rentum ergs, Hhcros heheMefi 

tíftimas éff» 
Dheóílo mdtris erg* liberes mdor e f l^u í 

3 Flila údy ¿ffi ád m-xtrem (¡i ceriijfd 
msn qao adpatrem ejl incerta: & Aeo v% 
niji comeciuris.) ¿f .prÁfúmfttembps ift 
wre Admlitatur. 

4 Exviolentá OrafómptlorieferttiVfeni'S >• 
tiííjdummodo ajeriefuerlt AÍlegnM'tn* 
telítge v í ihí. 

Inter^retutur tfpus m í.fi adíi!Uním}§. 
yemdt.verf. V r e r q u e íi a l í s g e t o r 

ad legerfrj ¡dww de adtdti 
f lurijuú liberé remutiam a^lms ns& 

auditur, 
Jntgrfrctuiir text.ln cá.f.affcrie m'ihl 2 i 

de frdjMmptmmkiiSi 
é ¡údexpo/éeayquám mdlsámí defimt ef 

Je iudeXyhoc verum eft in dif [mu 
n»n tame?i m mterlocuíorlá, 

ludex fer dolum fententlam proferre mri 
^QtefisintelUge vt tbu ^ 

7 Jn>re obfeuragotimreus^aam u í o t 
fahendús efi* 

Frohatlo efi dúplex in direcí'á-.qu& m artl-
ficidts dicittir^d¡recia viro qua artifr 
eiálísdpfeílatur. 

$ Pdná ordinaria anéxitiolentd pré-
jumptione imponi jjcfsit remlplbe dif-
c u t í í u r ^ i» mím*p. 

f * Jccuffaíio.fr mqmfitio in Cduía hd~ 
refis>quo ad fMrgátbmm cwomc&m 
Ínter fe d i fer í : nam Accuffaius de-

ficiem in ̂ urgmone pmitur p&na or~ 
dwariajecus hquíjíttt s* 

'0 Fr&fmiph m i s ^ utrsftffmh ^ 
(fuís ¿ellcla c m d m n m Iof' 
f ih 



3 4 0 L i k l L D c c r e t a l i u m , 

Mxfendlturtext.'mlahfentem mver- Vana c o n i e d a r a v f u s / i q a i d e m c e r t i í s i -

fic.Scá nec d e í u r p i i i o m b u S j j f \ d e m u m eft p a r e n t u m a m o r e m e r g a l i b e -

nis, r o s v c h c m e n t i f s i m u i n c í í e j 1. i í b q u i -

JJ Indexfecundam allegatáy & proba- d e m in ñ n e ? r F . q ü o c l m e t u s c a u r a j A n t o -

íadebeí iudicnmproferre* n i o F a b r o i n Papinianeae i i b . 7, p r i n c í -

j 2 InterpretAturtex.incAf, lltteras 14. p i ó 1 . i l l a t i o n . 11 . O f n a k U i b r . i p . c a p u , 

i ; ^ r / ? Q u p intra^íprsfornptionibusj. / / . l i t t e r a D . c u m fiii i is p o r t i o c o r p o -

l^.f in.C deháirct. r i s p a t r i s c e n í e a t u r j V t i e t i a m p o r t i o v i f 

Expendítítr textjn caf .frdttres c e r u r n m a t r i s p a r t a s d i a t u r ? L 1 , § . 1, íf. 
> deteft'ibm* v e n t r e i n f p i c i e n d o ^ D o n J i k ^ c a p i í , 

2 i . O f u a i d . i b i l i t t c r a A . p r a e c i p u é , q i m 

C O N C L V S I O * d i l c ¿ l i o m a t r i s e r g a J i b e r o s l o n g e r n a -

i o r e í l j q u a r a p a t r i s : c u m m i g i s d i i i g a -

X vlolemaprafumptioneferíur diffi n ius^quod n a a i o r i d o l o r e c c í c q n i m t i r , 

mttua. C ó í b n a t t c x . i n c i i t t e r i s / 2. q u o d i n m a r r e i n e í l ; q u í c in v t e r o fíiios 

c . i i t t e r a s 14. h o c t i t . c . c o t u m a c i a p o r t a u i r 5 & p r o p r i o í a n g u i n e mi t r i n e -

h x r e t i c i s l i b , 5 . c a p . c u m i n i u u e n - r i t j C a p . f i n . d e c o n u e r f i o n e i n fideliam, 

t i i t e . h o c t í t . c a p . c ü m i n t ü a dicECcfi de c a p . í i m i i i i e r 3 c a p , i S ' . 5 . d i f t i n a . m e r i t o 

v f u r i S j C 3 p . d e b o c de S i n ^ Q n i a j l c o n f i l i a S a l o m ó n í n prserenti b a n c f e n t e n t i a m 

T Í u s , C . d e a i T e í T o r i b u s ) & d o m e f t i c i s , L p r o t u i i t p r o p t e r v i o l c n i i f s i m a m p r x -

, 3 , C . a d l e g e m C o m c l i a m def icar i jS) 1. f u m p t í o n e m a m o r i s matris^ci i ins vi i c e 

j / , q i i í a d u l t e n ^ C a d l e g e m l u i i a m de r a f u p e r h ü u m F u e r u n t c o m m o r a : t i l í n 

a d i i l t e r i j s j i . e u m q u i 3 C . d e E p i f c o p i s j & e t i a m p r o p t e r i m p i e t a t e r n a l t c r i n s : n i 

C i e r i c i s ) l . / 2 . t i t . 4 . p a r t . 3 . & l . / 2 . m u L v t í n q u i t C i c j n V e r r e m v a n u s i i u l e x e f 

a / . p a r t . / . c a p . d e c e r n i m u s 3. q u a ^ í l . ^ . fe n o n p o t e f t ? q u i f n í p i t i o n e c e r t a m o -

c a p . 2 . d e c o n f e f s i s , c a p . i s q u i fidem de u e t u r ^ P a n o r m i t a n / m p r x í e n t i n u m a . 

fponfa l ibus?c3p .pr3Eterea de c o n f i r m a jButr ius i . í m m o l a 2. 

^ i o n s v t i l ^ v e l i n u d l i ^ L e e n c r i u S j V e r r i c . P r i m o o b f l a t t e x t o s i n L L a t i o s 8 - . 

Ferijimílefi'.de n e g o t i j s g c ñ i S j l . f i n . C , ff.de c o n d i t i o n i b o s ; & d e m o n í l r a t i o n i -

¿ c a c c u í í a t i o n i b o s , e x o r n a n t A i c i a t ü s bus3vbi filiationis p r o b a t i o e x p r ^ f a m 

ele p r ^ f L i m p t i o m b u s 2.& 3 . p a r t . M e n o pt i s p r o b a t í o n i b u s n o n f u f r l c i t : f i q u i -

c h i a s e o d e m l i b . i . quxñ.c>. n u m . 7 . & d e m c o n d u j o iJla? fimcum filia tu c i 

cle a r b i t r a r i j s cafo 270 .num. / . Z a o a l - fe p r o b a o c r i t , t a n q o a m i m p o f s i b i l i s l u 

l o s c o m m o n i u m c o n t r a c o m m n n e s d i c a t a r , c t i a m p e r p r a r f o m p t i o n e s , ac 

qa^f t .3 3 . com t r a d i t i s a M o r í a de v a - i n p r x f e n t i fiiiatio p e r p r x f q m p t i o -

l i j s qaasf t ionibos t i t . / 2 .qaa: f l - . i , D o n . n e m t a n t u m f a i t h a b i t a r e r g o ex e3,qua: 
i n 1.1 » C . d e p r o b a t i o n i b o s , O í u a l d . a d e t i a m i m p o f s i b i l i s d i c i t o r feptentia f e r 

e o n d e m ü b . 2 3 . c a p . 5 . l i t t e r a A . & ü b r . r i n o n p o t o i r . 

2 5 . c a p . 3 . & 2 4 . c a p < i 9 . 1 i t t e r a F . F a q u i C o i d i f f i c u l t a t i r e f p o n d e r i d e -

••ma-

i n 

q a o ad p a -
r e f e r e n s i n p r a x i c r i m i n . 3 . p a r t . t i t . j 3. t r e m , M c n o c h i u s de a r b i t r a r i j s cafo 

q u se ft. 8 6. no m . 5 2. M a fe a r á o s d e p r o ba S ^ . n o m e r o 3.4.& / i . p o c e r i t t a m j n , 

t i o n i b o s c o n c l a r i o n . 2 2 2 8 . A n t o n , G o - q n o ad p a t r e m fiiiatio ex v e r i s c o n -

m e z h b ^ . v a n a r o m c a p . ! 2 .nomer . 2 5. i e í t a r i s , & p r a E f a m p t i o n i b o s p r o b a -

M a t i e n ^ o i n r c p e t i t i o n e ad h o n c t e x - r i . l e g . p r i m a ^ . p o e n a ^ . d e l i b e r a l i a g -

t a m ) n i i m . 5 4 . f o l . i / 5 . nofcendis ,&: f í i i o s ^ i n d i a - L L o t u i s é r a t 

R2 . R a t i o eft, n a m ¿ a i o ^ o n n o ñ fui t i n U i a q u a í i p d í e f s i o n e fiiiatio-
nis 
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i i ls p r í c f n m p t i o n i b n s i i l i s c o n c l u d c n t i - l i t i g a n t i fíiinm S a l o m ó n a d i i í d i c a r e r r 

bus:vt i c o n l l a t c x ü i i s vcrhis'.Filíumde i n r i f u o r e n n n t i a í r e v i d e t u r j n c c a r n -

f u r n t u r ^ c M p r s e c i p u c q u i a t e x - p l m s d e b u i t a u d i r i , c a p . c u m inter i C 

tus i u p p o n i t t e í l a r n e a t ü m n u l i u m e í T e , de e l e c t i o n e ^ . p o í l q u a m l i u , de pa-

q u ó d al ias n o n a d m i t t e r e m r , a b f q u e ¿ l i s : e r g o n o n p o i u i t R c x i i i f a u c r e m 

p r a . ' f u m p t i o n e i l l a , m é r i t o p r o b a t i o i l e i a s r e r u e n n a m d icere . C u i o b i e c b o n l 

l a p l e n a f i l i a t ion i s , t a n q u a m i m p o f s i - f a t i s f i c n p o t e í l ex e o ^ u o d r e g u l a f u -

bi l i s p r o n o n fcr ip ta h a b e t u r , c u m i n p r a a d d u á l a l G C u m i iabct3quan( io q u i s 

e i u s p G t e f l a t e p o n f i c i y i d e n d u s e f t A n - l i b e r e , & v o l u n t a r l e l i t e m d c f í e r i c , & 

t o n . F a b e r . i n i u r i f p . t i r . 5 . p r i n c i p . 4 . p a - i u s f u u m r e n u n t í a t : ac v e r o in no (Ir o 

g i n . i 13 . M e n o c h i u s de a r b i t r a r i j s c a f a t c x t u m a i e r m e t u m o r t i s fui í i i i f i i t i ce 

S p . n u r a . / . O f u a i d . a d D o n d i b . d . c a p i r . f i t i n f a u o r e m i m p i a e m u i i c n s ? q u i m e * 

I ^ . l i t t e r a D , , t u s T e l i e m e n s ; & l u ü u s d i i u d i ^ a i u r ^ l . i l ' 

S e c u n d o o b í l a t t e x t . i n I.íí adulce t i q u i d e m ^ F . q u o d m e t u s c a u í j , v c i i u c 

r i u m ^ . p c n u l r . V e r f . Vt'^tte fitlegetur, l i u s d ic i p o t e n r , q u o d i d c o S a l o n i 6 po 

f f . ad iegern í u l i a m d e a d u l t e r i j s ? v b i c 5 tu i t p o í t m a t r i s r e n u n c i a i i c n e í n i e m c n 

í l a t ^ t u m d e m u i r ^ x v i o l e n t a p r a f u r a p t i a m p r o í c i r c ? q u i a inat f i s r e n u n c i a u o 

t i o n e d i f í i n i t i u a m í e n t é t í a m í e r r i pof- a d h u c a b a l t e r a p a r t e n o n í u e r a & a c c c p 

f e 3 c u m pars e a m a U e g a u c r í t j & : p r o b a t a t a . c u m túz£m) m e r u o q u ¿ vt n u i i a 

uer i t ra t in p r x f e n t i pars5nec e a m a l i e - n o n tener a n t c a c c e p t a u o u e m a i t e n u s 

g a u í t , n e c p r o b a u i t . - i g i t u r n o r e d e i u x p a r t i s ^ a q u a n o n í c i u m n o n t u e . a t a c 

t a i i i a m fuit l a t a f e n t e n t i a r l n q n a d i l f i - c e p t a i a ; v e r u m e u a m n e g a í a , v u c o i / -

e u i t a t e d i c e n d b m c í l ^ q u o d aut p r g e í u m tat ex verb i s l i l i s i b i : otjccremi domine 
p t i ó d i c i t u r e x f a d o p a r t i s j a u t a i i u n d e dat£ illi)ó'c' \ . 
i n p r i m o cafu a l l e g a n , & p r o b a r i d e - n Q n a r t b o b ñ a b i t d i c e r e e x e O j q u o d 6 

b e r r í n f e c u n d o v e r o p o t e n t i u d e x a n i - f e m e i i v c x d i i u d i c a u i t i n f a n t c m elle d i -

m u m i n f o r m a r e a d p r o f e r e n d a m f e n - n i d e n d u n ^ f u i ^ t u s c í í o f l i c i o í u o , i . i u -

t e n t i a m ^ e t i a m n o n a l l e g a r a p r x f u m p dex p o í l q u a m ; f l - . de r e ludicata ^ e r g o 

t i o n e p r o p a r t e ^ & í t a n o f t r i textus r a - n o n p o t u i c p o i t e a d n u d i e a r e i n í a u o -

t i o p r o c e d i f . q u i a c u m p r x f u m p t i o o r í r e m m a t n s . C u i u s textus d i f r i c u i r a u d i 

t u r e x f a d o p a r t í s , & n o n a l i e g a t n r , n o c e n d u m e í t ; ü l m s textus r e g u l a m i o - ' 

p r a ! f u m i i u r v e r a 3 q u z e r a t i o c e í T a t 3 c u m c u m o b t i n e r e - i n f e u c e n u a d i í í i i i i n u a , 

a l i u n d e o r i t u r j V t i n p r a e f e n t i . N e c f o l u f e c u s v e r o i n i n t c r i o e u t o r i a , qua: p e r 

t i o n i o b f t a b i t d i c e r e 5 q u o d i n prar fent i d i f f í n i t i u a m r e u o c a n p o t e í l , 1, q u o d 

p r x f u m p t i o ex f a d o part i s f m t o r t a ^ i u f s i / . d e r e lud icata^le qu-a i n r e r i o c u -

n o n a i l e g a t a . n e c a l i u n d e / i q u i d é p r x - t o r i a . l o q u i t u r n o í l e r t extus , í i q u i d e m 

f u m p t i o f u i t o r t a e x e o . q u p d v e r a m a - v t v e r i t a t Q m m d i g a r e p o t u i í k t , f i m u -

t e r fíiij v i t a m d e f í d e r a b a t , q u í a praefura. l a n s i n t e r l o c u t u s r u i u v t infans diuicfe-

p t i o n o n t a n t u m fuit o r t a ex p a r t e v e - r e t u r . 

r s e m a t r i s , - fed e t i s m e x p a r t e i m p i x N e c h u i c f o l u t i o n n o b R a b i t d i c e -

m u l i e r i s d i c e n t i s , n e c m i h ¡ 5 n e c t i b i a d - r ^ q n o d i u d e x p g r d o i u m í c n t e n t i a m ^ 

i u d i c e t i i r / e d d i u i d a t u r , q u x p r í e f u m p - f e r r e non p o t e l V - ^ t a t e x t u m m c a p i i . 

t í o fu i t o r t a a l i u n d e ? h o c e f t^ex .aa ibus fane y.de. r e n u n c i a t i o n e *ai in p r a i e n -

p r o c e f f u s , & prsec jpue c u m r e p e n t e r t i S a i o m o n i s do ius a r g ü í t - ü r ex ¿é'¿ 

f u i f í e t i n c ó g n i t a a S a l o m o n e : fdeo n o q u o d í i m u l a u e r i t d i n J Í i o n e m » q i > s e n - i -

p o t u i t a m a t r e a l i e g a r i , & i t a n i h i i o b - m m e ad e f f e í ^ u m p e r d u c i p o t e ^ a i , q u í e 

e f t d i d . f . v l t i m . v e r f . r / i ^ ^ . f i m u i a t i o d o i i c o n f t a t e x i e g - p r i m a ; 'f-

r5 T e r t i b o b f t a b i t d i c e r e , q u o d e x d ü l u m , f f . d e d o l o : n a m d í c e u d u m e i r , 

q u o v e r a raater cogfegfui j i ^ x h m i ^ t te^mm i n d U l o c a p i t . fanc l o q u i d e 

' F f z d o l o 



j 4 t L i k l l . D e c r k a í i u m . 
^ o l o m a l o : ar v i r o no f ter textus - lo - S e x t o c o n t r a n o í l n u n r e x t u m o b í ^ 

q u i t u r de d o l o b o n o , q u x f o k r - tabit d ieere fenterttiam S a l o m o n i s í u i í -

t i a a p p e i i a t u r i n d i d ^ . doia'ni -, & í c n u i l á m e x e ó , q ü o d mw d e c h r 

c o i n d e x v t i p o t e r i t ad de tegehdarn v e r a n l t m u l i e r e m i n c i d i í í e i n pcenam pxa-

r i r a r e f i i j C i i m ta l i s í i m u i a t i o l i c i t a y & g i j s^f ib i i m p o n e n d a m , ex l e g e p lags j 

h o n e í l a f i t j c a p . v t i l e 2 2 . q u ± í l . ] . n o t a t J4.§. fin.C.adicgem F l s b i a m de p i a -

C o u a r r u u i á s p l u r a htsius í i m u l a t i o n i s g c a n j s : í i q n i d é ex i l i o v i o l e ta p r ^ í i i i n 

• e x e m p i a r e f e r e n s j i i b . / . v a r i a r u m , c a p . p i i o n e i n i n d i c i o c o n í l a b a t rauiiercsT] 
2 . B a r b o r s a i a c o i l e ñ a n e i s - a d h u n c t e x - verse m a t r i filium a b í u i l i f í c . C u i n s d u -

t u m . bij f o i n t i o p e i l d c i ex . i l ia .an^i p i t i quarf-

r7 Q n j n t o o b ñ a b i t d i c e r e , q a o d iri t i o n c , a n ex f o l i v i o l e n t a p r a í u m p t i o -

p r x f c n r i m u l i e r , q i i x n o n e r a t m a i e r , n e i m p o n i p o f s i t p a r n a ó r d i n á r i a 3 c u i u s 

fiüurHpofsidebatjVnde S a l o m ó n , o í T i i f e x a m i n a t i o a b i n í ü t u t o n o í t r o a l i e n a 

f a d i u i f i o n i s c a u t e l a ^ n eins f a u o r e m de c f t 7 ¿ í q u i a l o ngi o r a c o m ríl e n tari a d e í i 

b u i t f é n t e n t i a m p r o f c r r e / i q ñ i d e m v e - d e r a t G o n f n l t o i i i í ü s d i f p i u a t i o n e m 

r a mater^nce p l e n c , i i e c í c m i p l c n e p r o a m i t f o ; q u a m v i d s r e l i c e a t a p u d M o r -

b a b a t , & fíe m u l i e r i l l a i n p o f l e í s i o n e i a m de v a n j s q H a í l i ó n i b n s n r . i 2 . q n x -

t n c n d e b e b a t ^ ü x t a f c g u l a m textus i ñ f t i o n . i . i n t c r i m t a m e n n o n n u l l a v i d e -

l . a f t p r , C . d e p r o b a t i d i i i b ü S j l . q u i a c e n f b i t i n f c q u e n t i b n s d u b í j s , & n n n e p r o 

f a r c ; C . d e e d c n d o , c a p . f í n ^ . r a n e d e i u - i p r a e d i t e d i f f i c u l t á t i s f o l u t i o n e d i c e n -

r e i u r a n d o . A u g e í n r q u e d i f i i cu l ta s e x d u m e r i t ^ q u o d i n n d í t r o t e x t u pse-na 

r e g u l a i l ia^qna c a a e t u r j ' q n o d i n r e o b í p l a g i j l o e u m h a b e r c n o n p o t e r a r : q u i a 

e u r a p o t i u s r e u s ^ q u a m a f t o r j c f t f a b e n ¿ i n c o n o a e r á t a ñ \ i t ú c r i ü i n á l i í e r , f e d 

<d u s; c a p . c u m fu n t d c r c g . i u r i s 11 b. ^. 1. fá tan tu c i a i l i t e r a d f a c i e n d a m r e r t n o n o 

t j o r a u i i i o r e s ; Jf.cpácnuCíú d i f h c u i t a - n c i n í a c l i s v e r e m a t r i ; & nu l in al ia ex ti 

t i ;vc f a t i s l a c i a i n u s , a D i m a d a e r t e n d n m t i t p r o b a t i o , q u a f n v i o l e t a i l l a p r a r f n n i p 

e f t j q u o d p r o b a t i O i n d u p l i c i eft diffe- t i o ^ q n a m e x d í u i n a I n í p i f a t i o n e S a i o -

r e n t i a : n á m v c l eft d í r c d á j q i i s e ií i a r u ñ m o n € x e g i t i & de v i o l e n t a p r ^ r u m p í i o 

c i a l i s d i c i t u r , v e i ef l I n d i r e ¿ t a , q u a E a r - ne i m p n d i c i t i s e , v i d e t e x t u m in 1¿ v i m 

t i f i c i a í t s a p p e l l a t u r . D u a r c n u s i i b r . i . : , paf fam j ^ f f . a d i e g c m l u i i a m de á d u i -

d i f p u t . c a p . 2 7 . d i r c ¿ t a e í l ^ q u a : ex t e f l i - i c r i j s , 

L u s ^ i n í t r u m c n t i s c o n Ü a r , l . t e í H u n i S é p t i m o a d n e r f u m p r i n c i p i u m 

j 8 . C . d e t c í l i b u s ^ i n d i r e d a v e r o } qux i l l n d v i o l e n t e p r a - f u m p t i o n i s ^ an p x 

5 £ f í i d , d e q u o q u a 3 r i i u r d i r e í t e n ó p r o n a o r d i n a r i a ex v i o l e n t a p i s e í u m p t i o - p 

be t j t a m e n c e f n s d e c a u í l s i l l a v t i o p - n e i m p o n i p o f s i i . O b f t a b i t d i c e r e / p o u 

p o r t e t j v t de q u o q u s e r i t u r c o g u o í c a - haeret icus i m p é n i t e n s q u a n u i s n o n í i t 

t u r j & í i n o n c e r t e ^ & n c c e í l a r i c o t a m e n t e l a p f u S j t r a d i t u r iurJa: í e c u l a r i ^ c a p . a d 

j p r o b a b ü i t e r ei í í a n d u m c l l : ^ e a m i u - a b o i e n d a m de h ^ r e t i c i s , & p r a f u m p -

d e x a m p i e t i d c b e t : & i n h a c i n d i r e f t á tus* h x r e t i c n s d e f o i e n s i n p u r g a t j o n c 

, p r o b a t i o n e n o í i r i textus dcc i f io p r o c e - c a n ó n i c a impsen i t cns e f t j g l o f . m c a p . i n 

ditj&J. fie c i n o n o b í l á n t regulas ex p r * - f i n n a t u m de S i m o n i a , & t a m é n o n t r a -

d i £ 1 i s i u r i b i i s d c f i u m p t ^ 3 " M e n o c h i u s d e d i t u r c u r i í e f e c u l a r i / e d í o l u m o d e p r i -

p r x f u m p t i o n i b u s i i b . / . i n p r á f a t i o n e u a t u r o.fficioJ& b e n e f i c i o , v e l r e t r n d i -

e x n u m . í í . T u m e t i a m ^ q u i a hec i n p r x í u r i n M o n a f t e r i u m j C a p . i n t e r f o l i c i t u -

f e n t i c a u l a fuit p a r d e e o b f e u r a ob i l - d i n e m de p ü r g a t i o n e c a n ó n i c a . A u g e -

i a m í u r i s j & d e ¿ u r e p r a t f ü m p H o n e m , t u r di f f icul tas ex eo?qbiod q u i S i m o n i S 

i d e o q u e r e í l e p G t u i t . S a l o m o n f e n t a n - c o m i x t i t ó f f i c i o , & b e n e f i c i a p n u a t u r , 

t i a m f e r r c , M a i i e n c o v b i í n p r a ; M a í e a r c a p ^ . d e c o n f e í s i s ^ c a p . d e h G c d c S i n i o -
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. j i ia/edquidcíicit n ipargat ioneSimó. ridfa<fi:orefultatejfeclc pomit ? Salo" 

. i iiíe propter pi xfüfripuúneiíi priuauir m o r í finé partís á l l e ^ a t i o n c feniefetiafli 
bencficiOjñonoíf icio^capvinfinuatu de profcrre^Mcsfcardus de i3robationibi-is 
Simonía-ergo ex violenta prsefarripció lib^.GdncL/o^o.anum.^Matieminre 
ne noiicít quis paéna ordinaria punien petitione ad lumc tcxt .nuni.i 8 
duSiQuxdifficuitásfaeile toiiicnr íí a-̂  Deciríio^bítaít textjntáp.ürt^rfas 
niíuaducrtamus^dircrimeo coaftitueá i ^ v e r f . j ^ í j ¿ r ^ ^ / u p r a hoc tit0in t u - / ¿ 
duró effe inter acGuíjrationem)& inqui- iüsfpecie expraEfunjptionc etiam vio-
fitionefejquo ad puígatioriem canOni- lenta non coridemh'eturj-quisde t r i m i -
cam:nam ín primo cafu; qui déficitia ne hireí is . ín quo dubio dicendum eír? 
pnfgatione canónica paena ordínariá ilütls textüs decifionem nop loqui ia 
punitur,quia incfrprsekimptio iuris^ck pra íumpúone ^íoierita3vel vehcm.^-
de iureríecusveroin fecdncíojinquo ob t i iegüima, /ed de aíiá minus idónea,-
tinent iurá proratione dbbitándifuprá quaérionfuffscitad prófeíendá/p^nté-
addu£í:a?Abbasincap.acceptiim? num¿ t i z m f i q M s m f r x f u m p Ú G ^ z ex 
7.deaccüffationibus3Fciinuá ín did .ca- máximis/ed ex minirnis fig-nís c ó i e t o 
pit.infi'niiatumde Simónía, Moda irr • ns,-feü prálW-rri.ptioníbiísftíoiuiíf>qi^ 
emporio dift.tit . 12»qu¿ft^ 3. , iatefpretati6d:.:dacicur'ex vcirtes eiuf-

1 0 Ofbüa,cbí t3t textusin 1- abfente defn tcxtús^hiPro^erfóíardpdffiho^j» 
? . f .ác pxn'ís i n lilis tfcrbis: Sed^ec dé fyuanüis Vchtmenti dehjam j ¿r*. ¿iof-

Jttfpithvihtts deberéalíquem dumnlrey tx i i ibi vorbo:^f»/í»/^7Pánoroi.-ntim. p, 
qu IDUS ver bis conftat p r í c r u m p t í o B c m ^elin.iiúm.i 1 .-k 2>?.N'ec íoliítíom ci>f 
fufficiemem notíeíTe^tptream índex pat textus in l . í .§.fin.;G. de Haeretícis: 
px-nam ordinariam impon ere poísití nam ibi íantum fn/ficir leuc árg^men-
cums textus diíficuitati dicendum eít, 'tum?quo a d fatuit3 íem . inq .u i rendí cón 
pon probari ex illios decifíone delin- trá hxretictírn'inon V e r o adRoC,vt ha-
quentern non poíTe ex pr^íumpriom- beatur tanquáiií ¿ofíiiicWs,- giofsá i b i 
bus iuris5& de m i é puniri/fed f o l u m af yeñ io i fah me&térrf: 
firmare ex foiís ruppofínOnjbus non Vndecirao^obftát textüs ' is i c a p - | | 
poííealiquem punirirfecuscx v i o l e n t a tul , praeterca i/ .de firfíibusj vbi íolá 
ÍUÍÍSJ& de mre^Matien.in pr2EÍcníi¿au Vioiema p rá fampao abíque aiijsadmi 
mer. Z6. ; • " nicuiis non faf-hcit ád h'oc, vt quis C L n -

11 I Nono obfcat textusin L iiiickas, demnetur.C'ui dnbío fatisfien potefí ex 
§.vcf itas^ff.de officio prajfidisjcap.iud'' eo/]uia ibi non proba tu r, príéai m p ti o , 
cet ^quseft.y.in qúibns iuribusapparet n e m violentám lubandam e(I¿ íeCtimo-
iudicentteneri/ecundum allegata., & niode yifsu^eláuditiijáut alijs' ádminí 
probata fententiám profeírcrergo Sa-' CQ1ÍS,CUm per fe fola fufíiciat ad impo-
i o m o n non fecandum pfísfumptioné, nendampaenám deiicíijvndfe fílius tex-
fed íecundum ailcgata)& probara fen- tus longe diücrfus fenfiis e f e , vidcliccr 
tentiam difhnitiuam proferredebebat. pr^fumptionem violentám deíuml ex 
Gur difficüitáti eftdicendumjquod qua teftimonio de au d i tu , f a rn tía m ínter 
uisíecundum communem fenrentíam ueniente?íubantiburqiie alíjsadmimca 

, iudex fecundum alíegara}& probata de lis,quorum indicio inípe^lo iudici re-
beat iudkarejtamen ih notorijs ex fa- mittítur,vt perpendat, an h^c o m n i a 

¿k) inris refuitantibus iudex omiíTam fufficiant ad inducendam \iolentl pras 
aliegationcm,abrquevila partís peti- fümptíoríera:n0ntamen anímumfuura 
tione,eam fuppierepoteftjquare cum confirmare debet ex argumentisj vel 
in p r x f ^ r i de tur pra ; íumpti6 inris, & teítimonijSjVel fama^^eialíjs admínicu 
de iurc^qua; vera pi obaiio;6( ex noto- iis;véi aluer dici poteít ib i pr^rulnptio 
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r x m v i o l e n t a m a p p e l l a r i l a r g o m o d o í e r u a t . i i o . n a m . i . & 6. M e n o c h i o s ^ 

i m p r o p r i c ; v d i b i f u n i i t u r pro ^ x í ' u m p r ^ r i i m p t i o m b u s ^ r ^ Í L i m p u o r u 5- ^ 
•pt ione v e h c m e n t i ^ q u x ó e r í e n o n f u i - r c q q . P c t r u s P c c h i u s i n e l i c t c a p . I c n i c l 

fickad p n n i e o d u m a d u i t e r i j d e l i a m n , m a l u s . M i í i n g c r i u s i n § .quia?nLUB .2 J im 

d e q u o i b i a g i t u r ^ d o c e t a lo f sa i ib i v e r - t i t a t a v i b o n o r u n i r a p t o r u t n . . 

te/^/Z^quam p r o b a t A r e t i n i i s i b i R a t i o c f t . q m a na tura p r i m a h u t m % 

í i u m ^ í c d p r i o r i n t c i i e a u s r n a g i s p i a - h o n i i n e p e r f c a i í s m i a b o i i a ad b o o u ü i 

S€r . a p e r f c c i i í s i r a o c r e a t o r e o r d i n a i i ? c a p , 

n a t u r a l i a ( T . d i í b r u q u a m C i c e r o i ib. í -

r * i • / i . i * d e o f ñ c i j s ^ i i b . i . d e i e e j t i í s d a c e o p -

r • t in iL im a p p e i l : U , q i i o d e c c n u i i o m o d o 

^ . C a p . m a n d a t a . á . c a p . f c r i b a q u í s . e r r a r e p o t e f t ^ r a e r i t o q i i i i i b e t í c í n 

p . & Ca.p.fin. hoG t i t . p e r p r x í u m u n r b o n u s , nec immemof 
f a i n t i s x t e r n ^ c a p . d a d a n i f in . h o c m , 

S V M M A R i r M * • l . c u m q u i d a n - ) ^ c u m p a t c r , § . r o g o d i 

l e g a t i s 2 . .Gall i i ís v b i í b p r a . o b C i o « nu-

/ CmncrfatUin adolcfcemU facit prx- . m e ^ ^ A 2 o . n u m . 2 . D i n u s i o d i f t . í c g -

jumfthnemmfcnetmu. í z m á n T a i u s , M a n o c h i L i s d e prxíump--
\¿ Naturap-im&fuU inhomP*perfecíif- t i o m b u s i i b . 5 . p r a r f u r x i p í . ] . & i c q u e n ó 

fmar bonA ad honum ájerfecfijs'mo bu$?.pr^Eerea q u i a rautatío n o n p r a i a-
ereaioreordimtá, * * m i t u r ^ a m i m u t a r e c í l q u i d a c c i d J O S , ^ 

J Animtts hominum inquo benitas, vel acc ide | ] t ia n o n prsEfumuntur^ gioísa ¿ o 

malicia re/ida mirts fruclibus agua- L f i v e r o ? | . q u i p r o r e i , ff.qui íatisd^rc 
tur-pee in eodem tracl'atu permanct. ; c o g a n t a r , p l L i f a q o e boViorum iirtcrai á 

^ Fa^anonprAjumuntur, nifiprohentur t e í t i m o n i a j r e f e r t P e i m s P c c h i u s i n r e 

Semelb&msJemperprdfumhurUkbonus g u i . f e f í i e L m a l u S j n u i i i . g j n fine, & au-
tiuemadmod®femel malusfemperpr¿- incr . iJ . in, p r i n c i p . 

Jumitur illemalus. . . Pnii iapÍ) . f tab. i*t 3 Í G e r e ; q u o d r e g a -
/ Olím^qm¡)ü¡$idebatJjQdkmn:prdfu' l a r i t e r i n i u a í J G Dorí p r x í u i i i i t u r abef- ^ 

Wtturjjojúdere. . í e s n i í i i n i i i s q u a e f e m p e r p e r m a n e o t j L 

. f p a d o | i c r D 3 § . q u i abfoiiuusjff . de e x c u f -

Q O N C;L V S TO. . . f a t i o n i b u s t u t o m m / e d a n i m u s b o m i -

n n m ^ o q u o bonitas^vel m a l i n a re f ide t , 

g Onuerfath m adolefce^ttafacit j>r£ m i r i s f i u c l i b u s a g i t a t u r : nec v n q u a m 

fíimpionem in Jenetfíiíe. Confo- i n e o d e m ftatu p e r m a i i e t i e r g o i i i b o i i i i 
nat r e x t . i n c a p . m a n d a r a 6. c a p . ne p r a . ' í u m i t u r m u t a t i o . C u i d i f h c n i t a -

í c r i b a m ^ x a p . d u d u m f i n . h o c t i - t i d i c e n d u m efl-;quod q u a n u i s m i u a t i o 

t u l j c n p . p r o u t de d o l o , & c o n t u m a c i a , f e m p e r p r x í u m a m r i n o'mnibusjdctr 'a-

c a p . p r x ' t e r e a 2.de t r a n f a d i o n i b u s ^ c a p . ¿ l i s i j s ^ q u ^ f e m p e r p e r r n a n e n t 5 & l i c e c 

c u m v e n e r a b i l i s de e x c e p t i o n i b u s , c a p . . h o m o n i u t a b i l i s í i t J & ex eo mura'oi l i -

^exl i t teris de p r o b a t i o n i b u s , l . n o n o m - tas p r x f u m i p o f s i t , n o n tarnen i m p l i -

i i is ,§.a barbaris j f f .de r e m i l l i t a r i , 1. í i c a r , q u o d q u i f e m e l c í l b o n o s non pr je -

q i ü s e x a r g e n t a r i j s 3 § . f i n . f f . d e e d e n d o , ! . f u m a t u r m a i u s r n a m c u m hsec ÍIÍ! bene 

m a t r e m ^ C d e p r o b a t i o n i b u S j l . t e f t i u m fundara pra :Tumpt io5a l rcra i i l a m to b 

C d c t e f í i b u s , a r g u m . t e x r u s i n erq)» fe- r e n o n p o t c í l ex i u r i b u s f u p r a a d d a -

m e l m a l u s de r c g . u i r i s i i b . d . e x o r n a n t ¿ l i s . 

T i r a q u c l . d e p ^ n i s t e m p e r a n d i s , c a p i r . S e c u n d o obf labir d x c r e , q u o d an ^ 

5 1 , a n u m . 3 . A z e b e d o i n L ^ . t i r . 14. n u - q u í s b e n e , v e l n i a j e v iua t 5 feu agat cíl, 
W c r . ^ d i b ^ . R e c o p . G a i H u s a . o b f c r . o U q u i d f a c l i ^ facta n o n prarf i imcnt i ) .% 

ni i i 
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nifi probcntiifji.in bdlo;íF.de captinis: 
crgo dícendum vidctur,quod nemo iu 
di cari debct ex aíb'sbonus, nifi acta pro 
bcntur.Cuí diffic.iütati dicere oporter, 
quod quanuis eaqu^ faéli fant, non 
praefurqantLirjniíi probentur,hoc tamc 
yerum zfífi nihil prxcedat,ex quo illa 
bpnitatis praefumptio d u c i ^ irahi pof 
íit;fecus vero fi aliqua antea prxcclTe-
rünt:na ttinc femei bonus,femper prae-
fumitur eíTe bonus^qucmadíiíodum fe" 
mei rpaliis^femper pr^fumimr maius 
ex di£l*reg.íenielí& glijs fupr4 addu-
Üis. 

Tertioobí]:abít5nani quiolim ppf-
^ fedit^hodie nonpr^ÍLTOiitur pofsidere^ 

l .ob íe rna re^de officio ProconruliSj^ 
valet comparado de íp:üitia3reu bonita 
te ad p o í í e 0 i o n e r a ? v e l quafi^Lfiue pof 
fidetiSjC.de prebationibu^ergo ücut 
poíícrsio non prsefLiíiiitar coonimata? 
ita nec boíiitas/euconueríatio in adO'-
iercentiapraíl imi debet in fenedutep 
Qiiod dubiiiiTi dilToluitur exeo;quia bo 
riiíatis3feu maiitix vitiurn cft conne-
xnm perron3ecommutetisJ&: idsbferri 
per pro ¿o,qui.í¿inei.eíl bonusjefl: pr$ 
fumenda^Tí, qncmadmodam fi femel 
faitrna^lis3poíreísíoaaíemalicuíiis re» 
non coH^retperfonsejCum íu in rebus 
lepara tis á corpore poísidentisj qnar e 
magis praefumitur ammi perfcuerantia 
in bomtati/eu rnaiitía,quaminconO:i' 
tutione aftione poílefsionis, pr^cipuc 
quia poíTeísio aufern poteftfaíi:o alte 
tvasjl 1 .fF.deyiJ& vi ar m.Virtus autem, 
feu yi t ium animi auferri no poteft^er 
aliiirp fine aprobatione animi agentis, 
dignus in dict.reg.fcmei.numer»8.9,& 
iofvide textil in l.íi defunvt'-is, C.arbi-
tr ium tiuellíe,l.nonepiftoiis;lnon m~ 

dis^C.deprobation. 

Ad tcxtum in cap.nonne5. 
hoctit , 

S r U M A R l V M . 
/ ¿ l u í e x dmhs ilUtis dterum ntgat/e 

> 
llquum affirmire brJUmifur, 

VtUtíttem cónfemlre vidcSur^iji con-
trmum oflenderit^verhis^ei alfaqUá 
libet dermnfiraikne, 

i lüd^tChrlfiumvocahánt SamaritA-
mm^tmquam iegls ¡tidales vfoUts^ 
r e m ^ mb$m reiigtQnem 'mdutcn'ttmi 
fermifiíque S amaritamm ejfe nvn 
frmmfed diegerice* 

4 ImergretAtm te%.in cafit. qui t&cet 
45.cumcáp.is qui tuet j é -de regjuris 
fik 6. 

$ Interrogmojíde duoh-dS híjs conne-
x¡s¡)r#cedat¡¿' de v m HmHM .Jequk* 
furrefjoovfto id ¡quod de vn& dU'tft *jfj 
¿d dferttm e ú m AfafUri debet, ¿r m¿ 
mm. 

0 . £x¡>enditwíeXp0faj>. gojlpdízjlí ¿7 
derejerijot. 

C O N C . L V S I O . 

Vtduobus llUús a l í enm neg>áí> 
relí^mm affirmaFefrkjumuur, 

Ccníojiaí facer rtxius íoan 
nis^cap.8.cap.fin.§.fin-dej iure 

jurandoí<:ap92.dehis>quz hum a Vraeia -
tOjíineconjeníu cap i t i i i i , cap .qu i racec 
43.cap.is q u i 44.de reg.iuns i .b . 6 . i ,¿ , 
^.fin.ff.foiuto matriní. i i i rcmíineían-
do,§.fipaíTas?Líi pro te9fi'.raaüdaíi,l.& 
fi íine,§cfedquod PapiiiianosiLde nu- . 
noribusjLobíigamiir^ff.de obliga fio ni 
biís;&. a^ionibuSjl.marirus, C.úc pro-
curatoribySjauthent.íi reruMyC.dcEpiC 
copis,& ClericiSjexornant giof^a u» i . 
coníiiio.^.íin.ff.decuratoie tu rio íí.Me 
nochiusdepr^fumpt.iib.^. pr^füníp-
tiou.5?5>'&: de a r b i t r a r i j S j C a f ü í 7. nnm. 
2 2.& con í . jod .num^ 14. Maícai ílns 
de probationibus tonel. 127 8. Ccumc* 
lib,3.variar,cap.,1 5.Mif 11 i g c r ¡ 11 s in 
fed &'íi3num.í-,& feq.inílit.quibus mo 
dis ius patri poteíl foluíturj Gfüald. ad 
Don.lib^ao.cap^ .iittera P.& l íbr . 1 2. 
cap.2 7elitteraA.6¿:lib.i 5.cap.48.litte 
r a D . D o n e l . i n i . í . C . r a a n d a t i , D . P i -
chardns in princip.inílit.dw ex hasreda- 1 
tioneliberorum, Pvatio 
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k Ratio éíl^qiiía tacens in faucrabili ácttfr:v.ú ctia.noílri texnis<kc.uGo pití-^ 

feus quo ad eius vtilitatca] .cpnfentire cedit.Procums diíhcuitaiis íbiutionc*> 
videturj í i^coniranum oftenderitjíiu- iunum concordia dicenduiu eii3 
tn v e r b i S j v l i aiia quaiibet demonílra- ciíurmtaccin ffiediuin quoddain cih'm 
TÍone;i.íi r c m u 11 c r a n d i i n a 11 d a i i ; t u m tcr copfeníuiB>& diílcnfuíiüvndc qui ra 
ctiqm^quia is qui t a c e i non ía te iur /cd cct nec coníenure^nec contradicere vi 
nec vtique negare videtnr , dicl. reg.is deturjücet vtrnmque appetere' videa-
quitacetde reg.iurisiib.í.vbilate D i - turjícdaliqsandp'mediurn iiiudefféctu. 
iinsí& Petras Peclims. famit vmus e x r i- c ni o r u in, a U q n a n d :y al 

r Prime adueríus l i l a noftii textos teriasáaxta t e x t o m i n i . i .C». f c i e n t í un, 
1 verba ibi:Samaritanus es íu^auíDdmomñ ff.dc tribotoria a£|ione?veiuti cu-m agí-; 

hábes]ref¡)oudít I E s FS'.Ego Damonm tur de ¡p íins tace mis preitidiciOjVei c5-
non babeoquibus videtor confentire inodojaüquando vero media v í a exrre-
Samaritanum eíTe.Obftabit üla loan- morum eligitur^vt in'dift.rcgjs qui ta 
DÍS a i u h o r i t a S j C a p . / . v b i Chrifhis Do- cer,Dinus IL>Í nümcr.59& 6. ex Pechius 
Biinus Gaiiieus appellatar ex genere ib i . 
Dauid defcendcns,5i natos in Cafteilo Tertib obftat texrusin cap» transía 
Betheiem/eo eius oppido.Cni difficol to ,§.f in .de conítitutionibos, vbifanci-
tati dicendoa? eíl^qoodücetes racitgr tum eft/quod íi ¿¿ da®bus i m e r r o g i t í o 

fiitate illa videatur Chn í lum Do mi - prxcedac;>&de vno t a n t u f e q n a t u r ref^ 
aiumfe Samantanutn confeffnm, non . p o n l i O j O c c c í l e eflejVt id, quod de Vna 
tamen confciTos fuit/e propri i Sama- dicitiar^je altero etiam didom iriteii i-
ritanum eiiejhoc eíl^ex Prooincia Sa- gatur. Cui d . t i k u l t a t i reípondenduin 
marias/ed Sa"mantanunvakgorice>q«i • eli,iilms textus deci í joocni . ioqoi jqwan, 
fie fuit á ludáis interxogatotanquaui. do i n t c r r o g a t i o de duobus eonr)€xisJ& 
coftoSjfeu paílor^nam Chriílus Domi fimüibüs fuit Íacta;quo in cafa refpon-
nos verecuíioseít Pfaimo i 2^.ibi:Ar/y/ íio vmus a l t e r i etiam feruit: liqnidcnt 
'jjormnusCttfiodkrU cmiíatem,) fuitqu-e i ex^cuGoni l i ta íJo^uaedevno eoimc-
in terr oga t as a nS aman tan a s elíet^quia x ^ r u m dicitur3de a l i o etiam debet in -
Sarriarnani plora contra iegem Tudai- teiligi^iotaí giofsa ¡ . & fin.in dift.cap. 
camreíinebant:&ide© íúdsei Chriftü .transiato. 
Tocaba m S a ma n t a n o m, ta n q o a m iegi s Q ja r to obílat textus incap.pofia-^; 
ladaica.' violalorera^ck nobam Religio lafti ^/.Ue refcriptis;vbijide duobus cf. J 
nern indacentem3vel exiUimabant eü fet qUcclitom,fciiicet de paterna hxrc-
D ^ m C 3 m a m h a b c r e : q ü i a aliter mira- ditate,& de vicaria^id quod de benefi-. 
cuia ü e n n o n poiíe cogitabant; íicqoe cio/ea vicaria refponfam e ^ extendí-
\trunque iliora interrogarunt>& Chri tur etiam ad paternam haercduaiem,vt 
ñ m Dominas tanuun fe Daemouiú non relcriptum^quaíi íubrreptiriurn dici-
liabcre leípondír.íicque refpondes^per tur^oí iic negato vno,hoc eft; quod q«i 
mifsitjíe Samar i ta ni un ciTe^ion tamen beneñcium obtinet non pofsit comp-l 
.propn^fcdalÍegorice5ik*<|tre^e;rba- i i - " ie.r^'Epifcopuniei aiimoniam prxfta-
la nonin fenlu üt terair /ed in mo rali ac rc^iaxta textum in cap. enm fecniidirai 
cipiopporteto Apoftoium deprxbendis, non ex-hoc 

Secundo obílat textos in cap.is qui yidetur concedcre;vt etíi paímnomomt 
^ tacet44.de reg.iuris iihr.6. vbilicet ÍSÍ, fofficieiitein retineat^poísit c o n g r u a 111 

qui tacet n e g a r e non videarurj tamen ab Epifcopo petere.ín qua d i f í i c u i í a t e 

í ieqaeétiamfated vldetuí^cui exadoer dicere opportetjquod quanuis princi-
fo obítat di¿t . i eg.qai tacci,vbi abfoiu- paüter íuit refponíum de vicaria ^ ce c i 
te dki íunquod qói tacet confentire v i íbrie;tamen ck confeqoenter fuit quís-

• ' tírlífi 7 ' ? • »'± ~ ' . v • íiíum. 



D e P ríe fu m p t i o n i b u s . T i t X 1 1 L 
í i r n m , & í i m i i i t e r p e r c o n r e q ü s n t i á o i 

r^ponfumdepamniGrao .quoin cafa Ad C C X t l i r r i ¡ d C á 0 4 i ! lud I í . 
tanquáiii i n c o n n e x i s regula n ó í l n t e x 

tus ceffa t^vn docet g l o i í a v^rbo -.Proven 
i'í¿us}¡n d id .cap .poílu iaflide refcfíprísj 
v n d e eft^quod q u ^ n d o reíponfiOj a f f i r -

r h a t i o / e a negatio v n i ü s coníiftit i n r á -

^©neal t t r íus^vtrLunque n e g á t u m , fetl 

affirmatnm p r í f e í l l m i í u r j i u x t a t e x t a m 

i t t l / . C . d e d iuer f i s r e f e r i p t i s , v b i B a r u 

& B a i d u s notant* 

7 Q u j n t b o b f t a t textos i n 1. c ó n í i i i ó 

7 . § . f i i i . f f . d e c u r a t o r i b ü s f u r i o f s i ; & c . v -

b i i n t e r r o g a t u s de d u c b i i s ^ f í de v n o tari 

tum refpondeat, v i d e t u r i d e m d é a l i o 

r e r p o r i d i í T e ) & refpoíiíío v n i ü s p r o d e f t 

a l t e r i í C u i d i f i c u l t a d d i c e n d ú e í l , id JO 

r e f p o n f i o n é vniüs a l i e n prodeíící q u i a 

e t i á m í i d i u é r f a í fin^tamen í i m u l de i i -

l i s fuit intefrogatüiTijde q u i b u s e a d e m 

miliitabat r a t i o : m m q u u m d m o d u i i i 

curator fu r i o fí rede poteft a l i e n a r e ^ 

fie f in iUiter: )& ei f o l u i poteri t) g lofTa 

o m n i n o videndain did.^ifin.verb. Re-
cíe folui. D e d u o b u s i u t e r r o g a c i o n i b u s 

ho G t l t . 

S FMM AR I F M. 

Per diútin&m eshÁbuAlmíem, pet 
j'amamloci^mlhuwtntii m'atri^ó-
n í a l i d ^ alta, adtfimlcuia matrimo-» 
mafrobamuTí 
SinguU^udi non pro fotii^mültá colie 

Expendí:ur texAncap.dúer i.^o.quÁ 
filón.$ dan libere l^j j .de ritu nuptii 
rurri, 
interpretatHr texún eápi}.§,quoma^ 
ncueíU '74.quibus mod^aH ejjicum 
tur legmmU 

C Ó H C L V S Í O . 

E r dmm&mcohíikíMíenem) ¿'per 
famam loc'^df ínfirumenta mainmó 
mdíÁyÓt diA adminicula tfiatrimo-

muni pro® á tur * C o n í o n a t t excus 

i n i u r e f a c l i s ^ p l u r a r e f e r t F e l i n . i n p r ^ i n cap .aiiu-r 3 o . q u ^ í l . ^. c a p i f o k t 32 

f e n t i j I m m o l a ^ P a u i u s de C a í i r o , & C u 

i a c i n d i c l - . i . í í c u i ^ . j . f f . de l c g a t . j . & 

a n tacens c o n f e n t i r e v i d e a t u r , p i u r a r e 

f e r í P e t r n s P e c h i u s ^ & D i n u s m d i c t . r e -

o u l . q u i tacet 43.44.dé r e g . i u r i s l i b r . 6i 
P r a r t e r e á p r o m t e r p r e t a t i o n e t e x t u s i n 

q n ^ l h i . i . i n l i b e i x 24.ff.de m u i u i p n a 

r u m ^ i . i n c o n c u b i n a t u ^ ^ » ! .flr.de CQÜCU-

b Í D Í s ? n o ü e l l a ^ j c a p ^ ^ f - q u o n i a m q u i 

bus m o d i s n a t u r a l e s l e g u i i n i e f h c i a n -

í u r ^ e x o r n a n t M a f e a r d u s de p r c b a t i o -

n ibus c o r i c L / 2 4 . M e n o c h i u s d c pr^íütr í 
i . g a l l u S 3 9 i f f . d e p j , g n o r a t i í i a a a i o n e > L p t i o n i b u s l i b ^ . c í . n . S d . A l c i a t d e pras 

T i t i u s 9 . § . v l t i m . f f . q u i b u s m o d i s p i g - f n m p t . r c g u L j . p r ^ f u m p i l ó n . 5; A r i a f 

n u s ^ v e i b i p . i . t i t i a ^4.^10^3 t i n a , ff.de 

l e g a t . z . v i d e C u í a c i u m l i b r . 4. r e fponf . 

m o d e í l i n i j B a r b o f . i n i . q u x d o i i s ^ x n u -

m e r . i 52.6¿ í ¿st.vcií.Teríid, ff. f o i u t o 

i n a t r i r n o n . C u i a c . h b ^ . o b t e i u a t . e a p i t ¿ 

i 1 .Ofua id .Ub . 8 . cap .2 . l i t t e r a D . 

A d textum in cap.quia Vero-
fimile /o.hoc tir.de prx-

fumptionibus. 
g i t u r f á m a ; & i n l l i u m e n t á d o t a i i a , a u t 

T \ E m á t e r i á í i u l u s t e x t . p l ú r a d i x i - n i a t r i m ó n i a l i á ^ q ü í E fu f f i c iunt ad pro-

m ü s i n c a p ^ q u o n i a m c o n t r a f a i f a m p a f í d ü m m a t r i m o n i u n i - q u L l v t i n q n i t 

^ / . d e Dróbation. Vi ] lgar i sregula;rulgula ;qu íEnoi í p f o f -

t a í l u s G e r m o n i u s l i b j á . a n i m a d u e i ñ o l 

num^cap.S.Cenan.de f p o o f i l i b ü s a . p . 

c a p . i . n u m . 5 . D e c i u s i n i . n n p u a s j ftde 

reg¿iur is j )nümé4.Antón.Fabro iu? P a p i -

ilianea t i t . t ) .pr inc ip io f.lliati'One 1 S. 
R a t i o e f t jqu ia q u a n d o i n t c r u e n i ú t ^ 

diuerfse fpec ies p r o b a t i ó r í u m r e f p i c i t r i 

tes ad diueríum fíñe3íi f ingulse no p r o f 

f u n t j f i r a u l t a n i c n i ü n O ^ p o t e r u í i t p r o -

d e í l e . c a p . c u r n c á u f a m de p r o b a n o ñ i -

b u S ; . f i q u i d e r n c u m c o I i á h i i a í J o n i a d i n n -

| 



3 4 L i E j L D e c r e t a l í u m 

í imtymíiltajCollcñziübzm. 
Priraoobílat tcxtus m eap.alirer T. 

3 o.qaíeft.^.vbi conftat Goniligia longa 
coniLietiidinj continuata non matr imó 
nia/ed ftrupa aduiteria, & fornicat/o-
ncsefIe:crgononex diurina cohabita-
tíone probar] poterit matriraoniumjin 
qua dificúltate^ miffa nonnuiiorum er 
ronea interprctatione^erirsirne cft d i -
cendura tcxtum in dift.cap.alitGr ídem 
probar^quodnoíkr t^xtus'fiquidem ÍI 
militcriibi dicitur/juod matrimoniuin 
etiamexfola confuetudmcj & longa 
Gohabitationejnon poterit probari, ni-
fifamaloci5aut adus matrimonialisin-
tercedant, quibns vi ti mis adminiculis 
deficientibusjnon matrimonium íed 
adulterium erit^quod o m niño confen-
taneum eft,noftro textui in qno difpo 
nitur, matrimonium per iongam coha 
feitationem non probari, niíl aceedant 
alia adminicula a, Pontífice in praefenti 
•propoíita 5 Ten íigillatini enumera ta» 
Necfolutioni obftat textnsin l.in libe-
cas 24.ff.de ri ta nuptiarum?ybiex MO~ 
4eftinifententiaapertc conftat, quod 
-in libera muiiere ex foia duitina cofue-
tudinehabitationis matrimonium con 
trahitur-.quiatextüs ille procedii inre 
GaEÍTareo^quoiare matrimonium In
ter aequalesillo téporeModeftini prsc 
fumebatur, ex diatina cohabitatione, 
feu maris^&fxminse coniunñione^An 
ton.Fabr.in Papimaneátit.9. principio 
5.illaiione ig.gd médium, Decius vbi 
fupra num.4.ita ctiam eírinterpretan-
dus textus in did.i.inconcubinatu, §.r. 
íF.de concubinisjíiquidem vbieademra 
t i o ^ materia ineft^idem iusetiam con 
ílitui oportetjquara diffwrentiam;int»r 
C2eíTareumiuS)& Pontificiumcoíbtuic 
etiamCouarr.vbifupra 2,part, cap.i; 

i- Secundofoluti oni obílat textus in 
cap^^-^^oniajiioLiella j^.quibusmo-
dis naturales cfficiantnr k g i t i m i , vbi 
Imperaior luftimanus iubet^muiierena 
ctiam per multosannos in v i r i domo 
^ommumtpr cxíítentern^non áiit^r ie-

^itimafn vxorem rep'ntari, quam íicS 
vir,vti vxorem fubíigura trfáVr'imonij 
habucri í /eu in domum tráduxent.Coi 
difficuítati dicendúm eftfententiamii-
lam Modeíhni relatám in d.l.inliberar. 
24.ru blata m faifle per luíliñianjn é A 
nouella 74.§,quoniam,motufquc laf-
tinianuset eó fuitjqúod mariti earu«le 
fiderio fatiaucrat eas,& filies libere ex 
tra domara eijciebant5cüin a principio 
propter defiduírium eas in legitimas v~ 
xores femper retiñere fallédi ca ufa pro 
ponerentjhodietamen íuxta GoncíÍ¡ | 
Trident.deciíio nem SefsÍon.24..cSpLi. 
de reformat.aliter obferuaturtiiam im 
tantumodo c5fenfn,vti antea, fedcoi* 
teílibLis,6w parrocho,iuxta íiiiusdeciiso 
nem debet marrimooiiim celebrárij A -
nañafius Germonius líb.2. aíiiraadíicr-
fionum cap.S.Menochiusde prxíiínip-
tionibus praríumptione 2. M ai c a r d a d 
probationibns concl. 1022. Cou.vrr-dj 
Cponfalibus,cap.4.num.5. 

A á t ex tumin cüp.cum ia ia-
bentute /^.hoc tic. 

SVMMAR1FM. 

j Ferfenetftitem, ¿p eonfanguinimem 
pyohath mconfmentm éxcludHu'r ? ^ 
QHÍ mcontínens in imuntuíffmlerb €~ 
tiam in ¡enefáute* 

2 jncontmenth ?tonprtftimitnr itíttr m 
Jangíihcos^ud etiam fufpích m ft«s~ 
hm cejfat^ma ex UU náíurdi ratkm 
fenes continentes refut&ntur. 

2 Copula fráfumttur ex vehementí m m 
& de inreprrfumptkne fciiicet fi nt&~ 
duscum nuda3fol(M etm [oíA ¿a eoi^m 
lecío reperiantur. 

4 Interfretdtartext.inc>u& c.a m m 
p m M cQhMt&mneCícYÍcoi\¿; mulk* 
rum, 

$ Expendítur text.in cáf Js qm 4,3> -/* 
dip.cap.chrijliano endJiJL 

6 JnterpretAtur tex M cap.non rmnl f .sé 

7 llÍH¡-
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^ JlkftrAUírtex'-incjmmno i u $i.Mj1, guinei fiauü in vnóiefto dorroierunti 

Cüi cqiiidem diíricuimü dicendüm eit, 
C Ó N C L V s t O . quódidcó in diftiá iunbns copula prx-

Ér feneffutem) confangutnltáte fLnTSittirj&reritentia diüdrrij promai-
frobaiio incóntwentfÁ excludítury gata fnítríjuiá vehcmcds toit iurisj&de 

' ¿f qútmcomlneñsmiUUenist'tefmt> iurc pfaríuniptio,plünmis .circunílan-
erií etUm injeHeffííU* Couíoaat tijscoincujrrentibuSjícíiicet riudus cmít 

tcxrusincapjnteídixít 31 ádiílind.cap. nüda/okis cuni foÍ3j& in eddcm leftcí 
incunftis 1 i.qu^íl.^iCap.penuit.dsco minc:ntes;qua/í noríeííent ocioí^vtaU' 
habitationecieriGorumjCap.cüuiiniu- tcxnisin l¿qdo4 aíí^.ád ieg^m íuiiaiíi 
uentute 1 2.de purgatiorig caríonicá, ca de aduirerijs;pr^cipu^quia in d ic i ca-
pit.quaiitcrí& quandó de áccuíTationi- pir.iicierjs poíl W n ü z ñ ú m IIJ ÍÍÍ imo» 
busjí.eum qui p r ob áb iic ín; C . de E pi fe o níum fe inifcncninc au mvicenijVf i da-
p i s ^ CiericiSjLíi hiqui,C¿ de aduite- CentCorítius, & Añíoniüs AiigüíHi^S 
rijs,exornantMenóchias dep r^ íua ip - feciindá decrétaiium Gompiliaiione 
tiombuslib.5.pr2efumpt./7¿Mafcá'rdus .houifsiíncqiieetiám ooíanc Anail-afnis 
concj.810.num-1 / . & conci.^8 i.num¿ Germoniqsiib¿i.aniitíadujríidnuiTi?cá 
g.Fannacius t i r . i ^.quaeft-./^.capir. 5. pir./S.Guiac.m pofthdmis ad icxtuol 
num*2o^Cuiac.iit).2¿ obferüar. capit. in cíj£i,cnp.lít.tetjs 121H0C xiv.ú vero tú 
2^.Rinimáld.conri2í>4¿ AnaftaíiosGer hoílro textil non inreruenií aíiqna ve-
monius iib.i.animaduef ílonurn, capit. hemens prarfiimptiojícti foiiiiTi ádüe'r-
18.Donel.lib,2 $.cap.2.£k 5 4 . Ofu. ftis Epifcopiirn proponebatur ¿o.habitá 
adeundemdift.cap.i.litcera N0 re fnnui/um nepteíua iri eadeiií do-

Ratio e s q u í a ínter confanguineos mo^quod Saecrdotibus pemiifíaM §ftp 
non prxfumitur inconnncntia, ílquidé neqac exinde aiíqaa prSÍuaipcid GH?P 
inter eos naturále foedus fLirpidonem tur?cáp,penüit.<lccoh3biiaíibnc ci . n -

, vilam generare non finit^cap.penult.de coriui^i.ciun qu^G.dc Epiícopis y & 
cohabitatione clericorum, quíE etiam . Ckncis . 
(ufpitio in fenibusceí?át:quia exipfa na Secundo folutioni obftac textus in 
tnraii ratione feries continentes íeputa éap. / ¿decóKabitát.ciericornm^vBi C6 4 
tiir,naturalis námque ratio docet íene- ciüurn Maganeieníe prohibet Ep'ífco-
¿tutéipfara tuericx nimia íiccitate: na pis,6í Sacerdotibus Vtnec matrem/nee 
grauefeenteanate erauefeit etiam ííc- fororem íimui in eadem domo r<¿ti-
cuas,& frigíditas^qm defedus volunta ftean^qüod idem docet fcxtns in capir; 
tíy& potenti^e coendi dpponuntur, iux inteidixit 3 2.diílin(^.íríqlia difficoita-
ta textura inl.inuito,ff.de teftibus^vnde tejOmiíTa interpretationéjqáarn refert 
niuiierjquae íenem mariium habet, vi - Guiaciusin poflbumis ad decretaies in 
dua reputatur ini.vltimajCod.depla- dicí:.cap.i.& quam late, & ei udite re-
giari)s,acide6in prsefeiiti noílra fadi fcirl Áoa'ftaííus;Germon 
fpecie accuííatio Regís Vngarise aduer cáp.iS.magispfopriam eíTc exillimo, 
fus Epifcopum de incontinentiacíí nep quam refert Abbasin dx.peniií.dum ai 
te in propria domo rctentá exciuditLir) ferit tex.in d.c./.procederc quando v-
propter nimiam eoníanguiniíarem^ & terque mater5& filius/oror, & fi arer 
íene£í"Utcm,qüia vehemens p r ^ í a m p - funt iuuenes5& adeoincontinentes ? ex 

. tic iuris^& de iure eíl. quibus íiniílfaí& mala opinio tkhi po 

^ Primo obíbt textus in cap. litteris tcrat:at vero tex.in d.capit. penui.pro-
/2.hoc lit.cap.prsctereade ttílíbus, vbi cedit,quando adeofunt íene^ vt ex Íi4i 
copula non roiumfuirpf¿ef«'mpta, fed í*s nuiia fafpirio prÉfúmi poísit^ 
etiam brobata/x eo quod dúo coriían nec viia príerumptio^etiá fi iuuenés éf* 

6g- . /fcal 
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fcnt expcriri poffet. 

¡5 • Teinorolutioni obüat tefc.in cap.is 
qni 4.3 4.diíl.vbi inConcilio Toletano 
c . i / .caLietnrjquod is qni vxorem n o n 
habet potcrit pro vxore firnuÍGinra con 
cu bina habitare, idcmg tic demonílrare 
vidctur tcx.in.cap.Chiiftiano 3 ^eade 
dif t . incpa dífñctiltate -«nodando aru-
inaduerterc oportct j-q^od qoannis ex 
illaiLirium aoíhoriíatepiiiriírá ha: re t i 
ci;qiios referí Bélarmd-imis iib.c.de au-
tJ^riuconcjJjjrunift<>ai* 1 .cap.8. con-
tendant^mereír iceo? a m o r e s ^ , c o n c u 

bínatus coniurMjHónem in ConcüioTo 
l e tano^ t l amin t e r Sacerdotes pejrrrní 
íarafuiíTe3quo nihil c ñ fairias)& omi í ' - ! 

f a etiam interprctatione, qnarn refert 
M e n d o â i ib. 2. d c c onfi r ÍD a n d'b C o n c i 

l i o Hyliiberitanb cap.S.qtiam in?png-. 
m t Baíiiius Pon^edc Leónlib,7.de m a 
trim.cap.54.a n.i7.vfqncad 1 9 - v c ñ k t 
tnc ©ft (iiccndirm^quod coñCübinx uo~-
niine-fioa tantuip lignincabaturea, ;.c-pv 
qna3v-agus & o.aini íeggíoluu^ eíi cori 
¿ i b i t u s / ed ^ t í p ^ t i U ^ ^ s e ^ i i q u ^ y-
%Of in per pett&ím mato nionio copuia; 
batur^qu^ niinpsiokfflniter iure, Ro-
jnanorum^fine vüa folemnitate d u e l a , 

áicebatur,hoc eíl^otalibus inílrumen-

I t is ,non ínter venientibus, qua! vxdres 
miniSS 'legitime dLift^concabiníE n o m i 

i i enuncLipahGa :pe run t )& de i is loqni-
tur cext. in d.cap. is qftvd.c.Ghriftiano 
34 .d i f t .docé . t iaieP.M. Baíiiius Pon^c 
¿^iLeo n üb . 7 ,-dc m a t n n i . c. 5 4. n .4* 5 • 
Rodericus de Acuña Arcliiepifcopiis 
BracharenGs i n 1 .dt ícrc . t i parte in dictis 
iuribus3& ante eosCouarr.in 4 .1 . part. 
<:ap.4.a'nuni.9. 

Quarto foiutioni o b f t a b k dicere, 
*p quodconcubina t ia in minusfoiemni-

t e r duda vxoris nomine poterit nunca 
parijiuxtatex.in c.non oinnis^.anciilc 
3 ^.q.z.Cui dubio ex eo ht fa t iSjquia S. 
¿ c o P ontifexindiftis mribus pro eo-
dem víurpauit ancillam inferaitutema 
nentem, & concubinam quaíi diceret, 
q n o d ü dominusanciüamj vti vxorem 
ftiícepent animo adhuc remanendi eá 

e c r e t a i i u m 

in feruitute,qii2e non vxor/cdconcuoi 
na c r i t j C i i m nuptiarum íadera tantum 
ínter i n gemios permittantur, men í0 
iiia Jura jirerunt?quodisqui tradicUt nil 
ptui f i i i am habenti concnbinam^ iá.-lh 
anciiiam in íeruitute m a n e n t e m j f i i í a M 

non tradiduconiugaro/cd íoiuto Jiqui 
dem concubina iiia ex rationibus íuprji 
adduftis vxoris n o m i n e r m n q i m n nLU> 
c u p a r i potui^Vfi no ta t M , Bafilius vbl 
fup.n.24. 

Qnjn toh isómnibusobíb t tex /m c.-
omnino /1.3 i .diíhvbiex6. Apofloi'o-
r 11 m c a p i te confta t?qfíod E-p lícapü j J aut 
prxsbiter vxorem p r o p r i á r a n e q a a q u a 

obtentu rciigionis deber abijcere.- O J I 
difficuhati dicendum eí>?texrLirn iiiura 
infeliic;í xiebere.de vxoreies-hirnc ducti 
.antefacrtiraürdinem,qu3e poftea cijci 
non pGfeíi?nou;quo ad mntuam cohar-
bitat ioneíw/ád ' tantum quo áfi vi¿lum¿ 
& al i ; 11 e n 15 e x t r a dó m u ni c i c o n fe r c \» 

da^quod rariOné charitatis,& p r i m a : co 
innctionis ci 'debetur.idxta c e x . i n c . o i i i 
h í n o 3 o /11 ft.v ri- a n i 111 a(ki eJ- t i t . T ho m J s 

Sánchez die impedimentis lib./.diCpKic. 
28.num. 7, , . v 

Ad tcxtüm in cap.dudumíiO. 
hoc t u . 

S F M M J R 1 F M . 

1 Is.proquohenefictándefcr'ib'Uur^ ttsm 
cUujuUJi, i.doneusfuerit non temtur 
probare,fe idoneum^um idoneus ft&fi* 
m/iíur. ,• t 

2 ln homlnefothis dehet cofUerárnlluá 
mod cftlecundum na turam^ qua q m i 
efl femndtím acctdens, 

3 idQnietHmhQminequo&dhemfirtii 4f 
tmenda cum cláujulá Utfid.ppeus^iui, U 
duplkiter confidermr.Mvd mrh. f i 
ca.velutí ca/laaiís^veí ex.trmjecü .VÍÚÍ, 
tifcíentts^rimafemper frd¡ umhurjw 

j Jnterj)r¿iAHtr tex.m Ckm, v m ^ l 
eefsiotic pr xhendit» 
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T d h n o n p r & f u m A t H u r ^ m f i f r o b e n t u r . creatore ottftnatnjC.naturalis 6 . diRio. 

y o r r m e s J e m p e r j u m m p r o c l t u e s a d m u q n o doce n u i i o modo, c u i s e r r a r e po-
U m . teft Ciceriiby.deoffici)s?& iUx j .de le 

j i i t e r p r e i a t t i Y t e x . i n c á f . f i t n a h 2 , q . f . g i b n s i n í l a decanía lexrofa ftatuit q u a - » 

í» J n d í g & u s f e m p e r p r A f t t m i t H r ^ c f é m agt~ iibet ad b e B e f i c i u m b o n u m e í l e prxfa-
mendijnifi contranurn probetiir; notar 
Gailins^S: Gbnjaiez vbifup. 

C O N C L V S I O . Prnnj obílabit diccrc5quod in bc-
neficiornm clcclione idomcras hemi-

IS g r o b e n e f i c i a n d o [ c r i h i t u r c u m c í a u - nis etiarn extat in sécate fcientia bencfi 

f u l a y / i U o n e t i s f u e r h non t e n e t u r p r o h á ciorn m f l ü r a i i tate,dit^.Cap.c u m in c ú -
r e ^ e idoneum^ * u m idoneus p r e m i a - ¿lis de eiedionejcnm fñpra tratíitis, fed 
t u r A A t m probar text.in cap. vnico in iliis,qais non príefaniitur idoneus,ni 

defcriitiniojcap.íi cautio de fideinftru- íl probé tur inxta tex.in cap.íuper ordi-
mentoriírn^ap.final deíoiutionibus,ca nata de prxbendiSjC . i s CLU?codem t i r . i i -
pit.3.dedoloj& contumacia,Ciernen- broó' .ergo malein prarfcnti in benefi-
tin.vnica de concefsione prgebendaCjCa4- » ciorum eie^ioi^quis prafumitur ido-
pit.pr^furn^cap.ficui / .qn^ftion.i .ca- neus^ifi contrarimn probé tur. Sed in 
pit.taíis 2 3 .d i íhnft icn . cap .ex p'xniten- h rc diíficnhatejomiísis p lunnús in tc^ 
t i ío.diftinft.cap.ctimin c u n t o , cuín pretationíbas t r a d í t i s ab Abbate in PIÍE 

alijsdeeiedione,cap.cufn teneamur,c. fenti n.y.in pnncíp.venrsnoe cll dicen 
fuper ordinata de praebendis, cap. is cui dnm idoneitatem eíTe in dupiici difterc-
eodem titulo lib.^.leg.ab ea parte <¡. 1. tía: na ai vel eft intri^feca^/eltui ci í l i -
qnoties,§.quidoio,fF.de probationibns tatis/obi ie taríS ;ve i eft ex ir idfcca^veia 
l . a iar i tOj f f . p r é rocio,i.non onines ? § .a ttiTcí;cnul£-,xratís,órdiftis;prima enim in 
Barbaris, ff.deremilIitari;Lquod fi nol trinfeca idonietis femper prxíunutur 
lit,§.qüirnancipia, ff.de ardiiicio xd i - inhomine!. nmquilibet bonns pi xícn a 
¿lo,r.cum pater,§.rogo,fF.delegatis 2. tur,vt fup. diximus,'3¿ de íiác idoñeitatc 
exornant Lambcrtious de inte patrona inteiligédus efi: textus noítcr ,iiíra vero 
tus z.part.iib.z.parr.^.qu^ft.io. articu in argumentóadducíaiocurnh íbcnt m 
lo 2.!ium.i.Socirjus reg,^9. Aiciac,de idoneitateext-riofecaciencaru ;,vt:Hc;6 
pr ae fu m p ti o n. r eg. 5. pr arfu m pt, 3. Me- tiíe quse nunquam ^raerú-mi-turjuifi pro 
noch.éodem traífatu lib. 6 . praefumpt. be[ur,notat gicf.in c . f i forte3verb..5Vif 
^i.Flaminisdeílgnati beneficij lib. 10. //^dceleftjon.iib.^.Felinan prxíeot i , 
quxn:.i.nnm.^4.Mafcar.conci.2 2 2.& n.2.Meque obílabit íi dixeris texrú nof 
S/S.GonciIezin reg. 8. chanceliaria-, t m i « ^ t i a m de idonei'tatc e^rrinfeca ef 
g iof^ .n . 1 (^S.Bar.bof.de porcüate-fpif fe intéiiigendum fiquidemi 11 noccn.íI í . 
copi i.part.tom.2.giof. 1 ^.num. 5 5. & fefibit Archidiachono il lo de elenco 
part.5.aliegat.io.n. 1 y.Snrdus cóf. 17 3 ¿ d beneficiumeUgendo,&: cum dmU'et 
n.3 48^.num.7-voi.4.Tiraq.de no declerrco,iam fu'pponir i iLi i i i extnnfe-
biiítxap./o.G3Íiius2.obferu.r/o.ji.8o. ca irr c ícr ica tu^ ido nc 11 a te ni ? i n q n o adbe 

Oíinld.iib.4.cap.i¿>aitt. F. ncñcium etiam idon-elis pr^fumendus 
Ratio eíl^quia potius deber in bo- cft:;árg.rex.in c.accipimus de xiare , & 

m i n e co fi de ra r i , & pr ĉ fu m 1 üi u d, q u o d qualitace, quia iicer Fateamur , quod 
eftíecundum naruram,quam quod eft quoadiliud faenar fciUcet i m p e t r a -

fecundnm accidens,13.ff.de adquiren- tionis Ciericus prxfumauir, quia í ta á 
da poffefsionCj& cum natura prima in Pontífice denominatus fiiir;iame qunad 

/íiomine fuiíTet peffe(ftifsima bona, & beneficij eleítionem , r¡on praeTumituc 
7 adbonumab oprimo;& pcrfedjfsimo Clericusjniíide eo coní!:et;cum bonitíís 

Gg 2 exti ia-
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extrinfeca fit;quge vtfupracíiximiis, í í fa¿li fnnt^non príEÍamanturj tamcn cií 
n6probetnr:non prseíumitiirjnotat Fe h o m o a principio natura ipía bonus üt 
lintis in prarfenti n.2.infin. crcatus/effiper infafto bonus pra'lli-

^ Secundo prxdidisobftat textusin miturjiníi comrarium pi obciur. Ne-
L Clem.vnica de conccfsione prsebcndse que cbíbbit jquod id pj xíunji noo clc-

vbi clericuSjpro q ü o Pontifex refcrip- bccjíiquidem orones ícmpcr finins pro 
íít,mit in curia examinatus, & idoneus clines ad maium5iuxtatexjncap.oinnis 
in habilítate exirinfeca reputatusrat ta- aeras / ^ .q. i .c.pro clines 20. q- 3. & íic 
m e n idoneitas extrinfeca^hoc eil,cxa- na tu rain ip íam iro itatriceni vinor tS 
men vitar,& iaüdabiiis conuerfationis eíTcquia diccncumeftjab initio IIOÍDÍ-

fuit comniiiTum executori extra curia, nem vti bonum a Deo crcatum fuiiTc,c, • 
ita vteibeneficium conferat,fiilliiisho 1 .defununa Tr irí i í a t.c: a c i d e ó ai i a q na 
neftse vitas confliterit:ergo cum ib i ido litas contraria non pra'runiitur;niíi p r o 
neitatcsintriníicx probatro defidere- betnr:naiicei natura ipfa íit pro cliucs 
ínr5non rctic fnpra retullimus impe- ad maimrijtamcn lioroo poteru fe tra* 
trantcm lítteras ad beneficium non te- here 'ex libero arbitrio, notat Feiioin 
j i t r i fe probare idonevim:cum idoneus prasíemi n.i íí.Pcquius in c í eme! ma-
inpdraoidoneitateintrinfecapraefuma lus;dub .7 .&: /o.Neque obfíat tex. ínc . 
tuíjincuius tex.difficuitatejOmifsis plu f i malo i.q.^.vbiíeioíufpicio notit is 
nmis interpretationibu?, verifsime eíl: abfque prohatione fufficit5vt qnis tm~ 
tiieendun^ideo ind.Clem.vnica, defide quam malus dignitate repciiatur^quia 
rari probationem iiiius idoneitatis i n - refpondcri valet, quod regula iiofirí 
,.íriníicís:qoia itá executori Rornanus text.ceíTatjqtiotiesex neceísitate VUJC 

Pontifex fub illa coditione exprefía re í 'prarccdentisaliud iudiceturjcum id pro 
<:riprH:ícilicet íieiconftiterit eleftum bationc nialifuííiciar^rg . iLXt . in c. ie-
vitae laadabilisj&c.quo in cafa neceffa- rnel malus de regulis iurisiiU6.ac idea 
rio eft probanda.idoKeitas>cumverba 11 eiqui femel v t i inalusaccuflati^(yn^ii 
la denotantia conditionem irapleri de- ílum cíl^vt adiguitate arceamr, donce 
beant in fpecinca forma,].quodh3credi fe purge t^ meüorcm oírendat;. v t i a 
44.ff.decondition.&demonílr.& cum d.c.íi malaxe . 1 . & per toturnóle purga* 
Pontifex ita rcfcripfiíTe fignificet, fe tionc canonicajquod admiíTum eít, ne 
non aquiefeere prasfumptioni inris, m fací ifficjj miniíierium viruperetur, no 
íi eiacquieniffet n o n mandaíTet,de i d o - tat Petrus Pechrus vbi fup.n.fin.Ncqce 
neitate i l l a inquirí fub illa expref- praediftis obftat tcx.inc.cnm in iure de 
fa conditioneiat vero qliando Pontifex oííicio de legatijvbieuamíi quis boinas 
inquirí midat fubíiac forma?ii idoneus prsefumatur,& dicata Pontífice dck-
eft,vel í íper íonafuent idónea,non eíl gatumcííe ci noncreditur, niíi lirteras 
Vera conditio/ed q u í d a m íimplex ad- delega ti onis oíl:cnderit,quia ibi ei mm 
monitio,notat Zabarela in d.Clem. v- c redi tur ex eo,quodagiuir de preiudi-
Dica ,n .2 .& 17.Felin.fn pr^fentin. 33. c í o tertij7quo in cafu bonus nunqu un 
Menoch.deprarfumptio.lib.íj.c.pi.nu. prsfumitur,niíide eocóílat,notat O-
Alciat .eod.tra¿l.reg.3 .pr5esüpt .T. n.?. fuald.lib.24.c.i ^Jitt .E, pisccipue cu ni 

5̂ Te r t ió obftabitdicere,qnod vt qnisbe ib i qualitas bonita^exifterit in v i ,& po 
ne,vel raale viuat eíl quid fa6:i,& f a d a teñatc delegationis,qiix vt extiinkc:! 
n o n pr fumunt t i r ,n i í i probentur,. i . in nunquam prarfumitur^Fciinus in pra:-
bello,ff.de captiuísicrgo boniiSjfen v i - fenti n u m . 2 1 . 
t x h o n c ñ x quisprxíluni nodcbet,niíi (^uaitoobílat tcx . inI.5 .C. de hhs, -
itaprobetur. Cu i fe ru pulo fit fatis ex qui venia m xtat is jxx períona t C. cu: 
ep/]uodiicct vcnmi fu, quod ea quse "probation.c.cum d c í i d e r i s , § d e fente 

' * t í a 
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ta cxcoixiiiLiiii.vbi coii(lar,qiiodinclir* 
bio potius quis prarfumi clebet indignas 
qmw dignus/cd li3ec,& fimilia iam p;i 
r.umübuant,quia procedunt cum agi-
turde animíe.pixiudicio^quoin cafa in 
deterierem partem cü: praefumenduin^ 
vt indignus potius5quani dignus prsefú 
matLirjexcommunicatns^quam noniux 
ta tex.in caiirer io.q.^.giof.in c, iuué-
ms de fponfaiibus.Abbaspiura refemn 
c.:i.de ícutrino,n.7.& an elegió de in 
digno fitnullaipfo iure an irritad;!, pin 
ra refert Abbasinprxfent té . fi. Feiin. 
11,3 o ,& ordinarij orno es in cap.dudum 
2 2.deeie£í:ione# 

D E I V R E I V R A N D O . 
T i t . X X i r . 

Ad textum in cap.cx adminif 
trationis/.hoctic. 

S r U M Á R l V M . 

i Agt j ío te f t a d r e U x a t h n e m i u r á m e n t i y 

euius ¡mplementum íurfíiíédmem c o n -
t m e t ex jtartejujcipientis. 

z\ Vfierd mml iure naítírdi^dimno^am-
nico- fr ctmiifuntfrshibitA. 

jy'íhil tAm nMurde efî qud eogenere q u i d 
ve dijfoíuerefluo coííígíLtum ffi* 

$ Jur&mentum adjummum Deum r e f e r 

rldcbet^cui reddtnda fuñí inrumenta. 
4 Vfar&fre^üenter a l a i á ? exercentur* 
Jad ex Ecelefiafikus^umm'sjU mcempe-

íensfimad i a k o m m U í i t í f a s , t&men ex 
iuftA caufa competens c f j i citar* 

y L ex c milis ¡ó* Princeps re¿íf poterunt 
impediré obligátionem iur&meníiyqmn 
do illtíéS materia pote/iatifeculari ¡tibie 
c í a efl^tim tune iuramem ntn fit r e í a 
Xátiojfed q u a d a m m p e S m e m u m obít -
gatioms * Principe impofitum ratione 

• maten A Jibi ¡ u b i e B £ • 
Eí ihl quoad iuramenti r e U x ¿ p m e m p i n 

raiurai nterfretatur, 
¿tuoties d i v i f e u vaíiditate mamentiagi 

~ t u r ^ v d dtfpfus r4wt i*hf i» ÍMH e m i 

cegnitío adfolum Ecclejiafticum iudh 
cemfpefht.. 
Ju fameniirimtfsh vhtute hi>-f[dicíte
nis Ad jolum Pon tifie em (pecht virtute 
vero obligat}onis ji-D£0y& parti j h p r a f 

1 titum úb tplaparte vlrtuie ohkgAiicnis 
remktipoiefi.mít tm-en iunj diaionis 
v'mute. 
lus mrandmizfarñmm ab Eptfiopo re 
mttipMefl^ixpAr-HMdpunús tur-
fitudinemje coptiní'átjd'é m n, 6. 

• C O N . C X V S I O , 

Ctpoteli ad reíaxaúonem luramen j 
tí}cfíii4SipmpiemenHm mrpítiMini-
émdnftxxparteJupipíe^ttS' Qcn 

fonat téxí.in c.fin.de teílijb.co^gendis^. 
debitor|es<.c.cum q n i c k n n i i . v - i i . cap. 
q^anto iSJioc tk.c.tuas de víluis^ c,ad 
Andienuam.de i js-qnx vic,c.2.de r a í un 
tkui.oiaerc.^©ifícanti de reílibus^i.fc.fE^ 
quí;§¿- a qLii¿ns3i.9.tÍT.,¡ -^.p. 1 .i./otit.z^ 
lib.B.ordiuaniGotijGouar.Iib. i . variar*. 
c*4^tS*v$rL¡?(fWPv¡k. in 4.1 .p.c.5.n. 1. 
& i i í c . q u a i i i s p a é l u m depa¿lis i .p .§ .3 . 
n. 1 .Ant.Gomcz .c. 14.0.2 7 .Sán
chez de matr imJib . i .d i ípnt . j 2. uu.iS» 

inpi acepta Dccaiogj 3. c.21 .nu. 
2B.& c . i5?.n. i .Oíp. l ib .2 ,c .6. lHr. C. 

l l a t i o eft noílri textus, quia v f u r x 

omni iure na tu rali d i u i n O j C a n o n í c o , & 2 
ciuiii funt prohibirá , vt i laiedifputat 
Preceptor noflerD.Ioanncs de Balboa 
inprxfentia n.^.& y.qux prohibitiü5 
&turpitudo tantu ineíl ex parte crédito 
ris recipientisjC.debitorcsJiüC tit. v n d e 

ante diem folutionis dcbitor dclxt pen
tere a creditpre relaxationem iiiramé-
ti^cu ei íitadquifua obiigatio,fiquideni 
nihU taniHhturalceftjquain eo genere, 
quidve díífoluereijquo coiligatuiT; eíij 
l.nihií ta ni natiiralejif.de reg.iuiJs^ap, 
oinnisres 27.^.2.!.] .C .qun do ilecat 
ab emption.diÍGedere,^.h. iníl. quíbns 
modisre contrahitur:obÍJgatjo >/gf/¿fí 
íante tameñereditore adire debee Spif 
copurn.qni tanquamOrdi^arirs con;-. ; 
pciUt creditorena ad lurpimdií.i: p-'> 

Gg $ cat¡. 
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,catij& inramemi rclaxationcm, a l ias 

p r o p r i a a a t h o n t a t £ potcrit c o n t r a u e -

i-iire^c.tuas de vfuriSj c a p . c u m q u í d a m 

i 2 . § . f i n . c i i i n al i js h o c tu . Couar. ditV. 
l i b . i .var iar.c ap. 4 .mi 5. "• 

\ : Pnrao oblta%-q«od iúfzmcntü'aá 
farámum Deum refem debetjCi i i red-
denda funt iuramenta,vt doccnt t ex tus 

iíicap.qüamtúlibet47.dift.cap.dcbito-
res ihi:Cogendífmt reddtre X>m'mo m-
ratnemaytkc'CX'pxtCi Chriftus hoc tir. 
ergo ncc a creditorcjnec ab alio,quani 
ab ip ío -Deo remitti iuramcnta pote-
runt.Cuidií.-ficuliati, vt íarisfaciamus, 
vcrifsime cft dicendam, inrainentu ad 
Deum r e f e r r i j & i p í i reddetidum effe, 
fedtunc etíam Dco redditum áicitur, 
CLím á creditorejVcl partean cuius fano 
rerneft pfsftitum/oiuitnr.vel fatisfa-
¿tum eftrvndc fi apirte/cu creditore re 
jnitratursintegra cric Íatisfa6lie,& Do 
K i i ñ O redditum dicetur?cum in promif 
fione ilia vfurarum, Deas non inuoce-
tur ,vt i principaiis crcditor^ucc v t foiu 
íioniWdíeftuSjfed vti teftis? vel fideiuf-. 

for: / n d e cumremitteete creditore* o- -
biigationem fidewffbHin niíiiidebitor 
obugatus í i^meri tocx t i l ius remiísio-
sie nuila i n luria Dco irroga tur, ex eo 
quodpoí lea non adimpleatur promif-
íio^noíant omnes in pr^rentí)& in cap, 
2.dcfponfalibus,& arg .textus in l . f in . 
Equ i 6L á quibus. 

Secundó obftabit d ice-re , qood in 
^ praefenti debitor, & creditor viurarius 
L iaicus eratj&í frequenter a ia ic i s deli-

ftum iUudcpmmittitar5mxta t e x . i n c. 
^.c.quia in 'oranibi l s cü aiijs devfor iSjC. 

l . e o d e r n tit.bb.6'.CÍeín.i.§.cxterú eo-
dem tiufediatcorum cognitioíccuiari 
feas dumtaxatcompetit i i idk ib i i s?c . qüo 
niam /o.dift.c.nouk de iudici}s:ergo in 
'prseíentt Greg. non potnit ci editores 
laicos ad remutenda juramenta copel1 
lere.Ciii difíicuitaii d i o e n d ü eílj quod 
quánuis iudex Ecdcíiafticiis fit i n c o m 

peten s qúo ad l a i c o r u m canias > t á m e r í 

ex iufta cauíaconipetens e f f i c i t i i r , & i n 
teriuíhscanias precipua e r tp>ccat i /^ 

kiramentijd..c.i)onit ¿¿ iuclicíjs^ coni 
in pr arfen ti confuía t pecc-atuni) & iura 
nientum jo vfura oítítti iuré reprobataj 
r e£b potuit Gi'cg» non tantuni cleri-
oosjícd & laicos ad reiaxationcm uua-
menticompeiiere. 1 

Ternofolutioni obflat tex.in i . fin. h 
£ q u i fatisdarecogantur^ Liunígeotiú 
/ .¿Él pacifcar;fí.de paftis^l. / . cü feqq. 

• Ede iureiurandojl.adigere, §.quanuis, 
ff.de iure patronatus;i.fin.ff.ad munici-
palem,í.non dubium^C.dc legibus 5in 
quibus iuribus manifeíieconfiat, Prin-
c/pes fecuiareSj &. Magi-flratus omnes 
de iuramentís cognofce-re poíTe, & ea 
remittcrc^qnod omnino eft contra tex 
tum inc.quanto 1 S^Q.ctfi Chní las hoc 
nofirotit.Quorum nirium difñcnuati 
dicendum eft^quodlex C i n i l i s ^ Prin 
ceps recle poterunt impediré obliga^ 
íit>nem iurament^ antequarn p r ^ ü e -
tufjquando iilius materia poteiiati fe-
culanjfubicda eft; nam hxc iuramenú 
remifsio noireft reiaxaiioj fedquodda 
impedimentum obligationis a Principe / 
impoílium racione mátense íibi fubic-
(ftsej&ita obtinet tex.in d.l.fin.£admti 
nicipalemj&inrain argumento addu-
fta,Couarr.inc.qnanuis paftum i . p. 
§.i .n.// . ai vero quotíes ¿a vi/eu vali-
ditatc i ora m eti agí tu r^vclde ipíius r c i i 
xationc,tunccum priccipue agatur de 
quadamípirituali, ,^ diuina o b ü g u i o -
ne^uius abfoiutio adíolam Ecciefíaftí 
cam poteí latempert inet , non poterlc 
iaicus de ea cbgnoícerc; & ita obtinet 
lext.inldici.cap.quanto iS.hoct i i . Co-' 
uarr.vbifupra?§.3.n.8.B3rbofnn leg. i -
i.part.a nu.77. ff.foiuto matrimonia^ 
Sánchez in fumma lib.5 .dift.2 2. nnra.' 
6..&feqq. -

QuartoobíVabit dicere^uodilla po ^ 
te fias reraictendi iuramentum ad Pon 
tifieem Máximum dumtaxatfpechr,c, 
authoritatem / ^quxfl.fí.cap.d vero 8. 
c.verum / 5.c.quanto iS.hoc t i t . elcr'íis: 
textusin cap.vcnerabiiis 34.de electio 
ne}cap.íin.de foro competen ti lib.o.er 
g© neca creduoribnsipfis? ncc ab hln? 

Í i tí c 
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inferioribus pra-latisremirti, aut rela
xan potcíl.Cuios dubij ' íolntJO pendet 
exeo^quod quandoinramcritriin conti-
net promifsioncmhonúni fadam^tnnc 
ab ipfa p a r t e remitti poteft viruite obii 
gationis^non t a m e n virtuteiurifdíftio-
nis^ap.ad noítram hbc t i t . v b i c c í l a t e x 
diftis irí primo argumento^at vero q u o 

adiuramentirelaxationem virtwtc i u -
rifdi¿lionis,cum iuramentum fui natu
ra validum cft^a Pontifieediuntaxat re-

, mittií& relaxari poterit^li^t-.c.auihüri 
ta.tem /^.quxü.íí .at v c r o c u i T i i n r a m l -

tum aliqua ex parte tnrpe , feti ilücitu 
ef t jVei ex parte creditoris ranuim y vel 
ex vtraque í¡mul>& crediioris,& debi-
toris;tunc etiam'ab Epifcopo pro off i -

cij munereJ& dignitatc,& pro bon&pu 
büco remit t i ,& relaxan poteíi: , iuxta 
textumin cap.cum quidain;§. fin. c a p . 
quintabaliiscum a l i js h o c t i t . v t i infe-
rius íuis proprijs locis dicemus. 

Quin to ío lu t iom obilabit fequens 
.7 confid^ratioividelicet q u o d íi ius iuran 

dum í u i natura valídnm á Pontifice dü-
taxat remittipütei}; confequens ellct, 
vt ius iurandum de víuris c red l ton ío i -
uendisjquodfiu n a t u r a validum eft. cil 
poft folutionis diem obliget ;cap. debi-
tores hoc tit.vcrf.J i v e r o ) non poffet ni 
fi a Pontifice remitti5at fie eíl^quod ab 
Epifcopo f emittitur ex noftro textn,& 
íimilibnsiergo nonfolum a. Pontifice, 
Cujconfiderationi dicendum eft;quod 
etfi inramentum de foiuendis vfuns va 
Üdum fitjqno ^d promittentem, qnam 
diu nonconftitentdecreditoris turpi-
tndine^at verocnm.priinocreditor ade 
bitore requiíitus e í i , vt remittatante 
diemj& cr editor reculTaueritjiam conf 
tat de tn/picius a ni m i intcntione, qua-
re ob eandem turpi tudinem^ Epifcopus 
pro dignitatc remitterc potent^vti fu-
pra d i x i r D ü s . 

Ad t ex tumin cap. peruenic 
3.hoc t i t . 

SVMMAR IVM. 

1 Profrofitnm^ut frem¡[firmynon í»f im 
gi^qui¿Jad inlmeUuscomu'.at/iíCteñe 
tar is.qiíípromijsttyji aírtr e¿ jiaríe fuá 
non adimpleuerH. 

2 I m m credttore¿tect aimd pr&alio fol-
•.tíatuKyCcnjetítr credttvrcm in dutio CÚ~ 

. feinire fi expfkjje non sQ?ií 'rúdíx'íi\ 

/• Itner turám&Humjtmyuccmpromtf 
ftonsm quo üdDeum nuil a eft di ¡ j e ven-
tía. . - O - 5 ' 

Foiam de ingredundp reltgionew Meltus, 
&perfect'msómnibus eft-

4, Js^ui 'mrauerit^vxorem ducere nbh 
fotefl religiónem m ^ r c d t y a n í e q u A m dtt 
catyne'aimsper mr'mm comm'ntai. 

JBxpendítur tex. m cap.commiff'im dejpon 
ja/tbíts. 

§ laramentumjquodferuafl poteíi abf~ 
que difvendio jalutis dternádebet pre*-
ciffeckjeruaru 

6 Ejjífcoj/cilis¡latus exceilerttior eft MQ* 
nach&ii^neilige vt ibi, • 

7 Ceremomaiiapracepta, veteris l eg tspof i 

Chrijti adnentum emn 'ino ccjpirmt. • 
Expendttur cap.fm.Lemúci. 
S Ad omchoprofejjo non llcet á d re l ig ió* 
. nem,eítamfiriíiierem t r A n j i r e j i i j i p e * 

tit A a [uperiortiicentia. 
Interpretaíur tex .in eapdket de regul, 
p LiberMh obligationis non cont 'mgitym 

Jifoluthne elusfluod debetur-, ¿r quid 
in oblig&tione Deo debitajnteli. vt ib i . 

Secunda concluíionis pars. 
/ Itirameníi vtneulo non teñe tur .qul pro 

mijit ft alter exparte fuá no ad impleutrit 
2 -Frangentifide no dehetfides obferunrt 
¿ Fidesfemelprdftltajtitfm ab hojhbus 

femar i debetyintellige vt ib i. 
Exp-endítur rem'ifs'iífetexjncap.quosDeo 

¿S»q.r .cap.tnnocens 2 2.q,4. 
4 Interpreutur tex j» cap.fuut 2ü.§. in

ramentum de ture iur. 
Fer'mrms etiam dicuury qui iur¿mentum 

y á K g i í i d j * varifsf&nts diurnaj ¿ ' '')'u'' 
mtmyl tme acriter ¡JumPítr* 

.5 Ex-
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S Expenditur iéx.'m U.C.derehus eredt in mclins commntari.cap. 1 .de v o t ó x r 

//J?¿r de iur. íur.vnj . luns iurandi co go ncc cíiam iuramenturn.Cui diiücul 
tépta reiigiaíaris Deu vltoré habct. tat^reipoodcn debct,quod ínter iura-

C O N C L V S I O. ' nientiiíTi.&votLim m i l l a cft differen-
X J O N tnfrtngh j>roj?o/¡t um^utpromíf tía A I quís pofsit propna authori cate i» 
^ Jumyqu} tlltíd inmel'wscommutat, enidentes mclius commutan/i vero da 
V T £ c eis temtur ts^uipyowifsitfi al- bium ík^an comniutauo íit in niciuis, 

ter ex f arte fuá non adír/ij.let*er¡í. nuic confiüciidus eft fuperior)& ha ob 
l l Confonat tex.in c.ad noftram y.hoc tit. tinct tex.in d.cap.r.de voto^notam Co-

e.mulief 2 2.q.4.c.Vc^tiis 22. q. 2. cap. uuar.D.ThomaSj& Nauarrus iocis fu-
fcripturac^ap.iictt devotOjCap .Ücetdc pracitatis^aictanus 2.2»q.8?.art.;2. 
regularibusj.jfi.fí.qui fatisdare cogan- Secundo roiutiom obCtabit Jke- ^ 
tiir.l.7.tit.8./.p. exornant Couain inc. re?qtiod votumdeingrcdiendo rciigio 
qüanuispadum l.part.§.4.n<6.D.Tho nem m e l i u S j & perfeftius ómnibus c í t , 
ínas 2.2.q.88.arT.7 2.idem in 4. difl .^S. cap.fcripturx de voto, ícd JSjqui uirabit 
q.4.an.4.Soto l i b . / . d e iufl .& iurequae vxorcm ducerc^non p >tcí t rdigiopem 
ftion.4.art,^.Nauarrus in inanuali,cap. ingredi,aotequam dticat3cx textil diffi-
l2.nuiii4íi.Menoch*dcarbitfarijs caía, cúi in cap.coiiimiíTum de ípüofjiibüs: 
^3 8>Snarczlib.^.de diípenfatione, 8r ergouecctiaminmcrtusiu.ianien.uco-
commutatione voti^cap. 18. Sánchez, mutatio propria atuharuatc í i c í i po-
lib.i.de matrimonio dirp.4^.n.; 1. teft.Cui diílicultati d k e n d u t T i e f t , q o o á 

^ Ratio primas pa f tis noílrae conclu- is quiiurabit vxorern ducerejpr itis de-
fionis eft?quia quanuísiotiitocredítore beiiuranieníi promifsioíi,nrr adi«iplc-
aiiudpro áliofolui nonpoísi t ,L24.mu re iñ d.c.commiflnmjne alias peruma 1 
tuijff.ricermm petatur principa inüir. committat>& poftea (i vclitanteconfit 
íquibüs modisíoliiturobligatio?tamen maiioncmpoíeritrc-ligioneni ingrcdii 
vbi plus foiui tur^licct aliud pro a l i o foi quia cuni ex iuramento ilio obligatio 
natur,cenfetur creditorcm in dubio co fuiíset qiiscílra parti^el prius adimpkri 
fentire/i expreffe non contradixerir>& deber^ poftea íi vclif;potcnt exvipra 
quemadmodumereditor in melius fa- poííti;non voti;cúm votum non emif-
tisfaünrti dicimus/iintegrum debitum íiffct ante coníiimationem religionesit 
i l l i i n moneta magis precioffa foiui tur, ingrcdi^norant J'otoin 4 .d i f t . j o , q . 2 . 

cáp.intcllefto 3 3 .hoc tit.l.pia-ne, ff.fa- Thornas Sánchez de raatrim,iib. 1 . < i i i -

rniü^hercifcundsej ita & inramentura pu t^^ ju im. io* , 
Deo prxftítmr^quando i l i i otierimus Tertioobfíabitdicere inramemo, ^ 
aüquidproamma^&peceatonim redé quodferuari poteft abíque difpcr.di» 4 
ptione adimpletmn videbitur/i in me- íaituis xtern^debet precifícobferuaji, 
l io r i opere períbinimns^ideí^ ieiunio, cap.debitores^cap.ad noftram^Tap.uve 
eieemoíina^pcregrinatione^vel religio ro cum aüjs hoc 11 r.fed 1 uramentumm 
ne5cap. 1 . & 2.de voto^ita fimÜiter i i ís JU prsefenti feruari poteft,íine díípendiofa 
randum propria authoritate in melius Intis a^ternaeiw'rgo.non debet c'ommuti 
commuttari potcíljd.c.fcripturáp, c. rí/ed i n cadera fpecifica forma adím-
Cex publico cú ú'iys de conticríione co plcri.Cui dubiofatisfícri poteft e x co, 
ingatorum. quod quanuisiurdmentorn in piar fe mi 

r3 Primó obftabit.diccre ínter iura- aternx faly ti non repugnet, cura o 111-
raentumj& fimplicem promifsionem, nía bona opera á nobi^ gefta reputee-
quoadDeumnullam effediffcrcntiam> tur fatisfa¿lor¡ajtarnen is , quí ín m e -
eapjarameníi 2 2.q.5:.fedÍ!mpiex pro- Üusca coramuttat;mciiusfarisfaci 1 i »^c 
mifsio non poteft propria authori tate - exin^c iurarrentum inlringitur^ i o i m c i 

melius 
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meliasadimpienir, vti fnpra diximns. pria authoriíatc rnutari vo.tum nonpo 

^ Qtiarto his ómnibus obftabit, íi quis terit.Cni dabio dicendurri éft, dccifioni' 
poíl'crjninciiuscoiiiiitareiürainaii,aut iiiiss textüsporitiscomprobare, quaíti 
votumjpoffetis^ai Religionem voiiif improbare noflTamrententiam, íiqiii-
íct Epifcopatus dignit^tcm acccpiarc deiii ex illa cxprcíle docemnr/nfficcre 
íi ad iiiara cieíhis, feo poftuiatus faif- pe tita ni íiniíe iicentiam.ctiamíi no fnif 
feí,ancequam Religionera proíitere- íct obtenta,ac ideó rede requitür5pof-
tur,íiquidcm Epifcopaiis ftatasexcelie fe propria atuhoritate votum in ineiius' 
tior eílMonachaii, c.nificum pridem, mutarijíiquidem ibi fnpcrioris iicentiá 
§.necpatesderenundatione,cap.iicer, nondeíidetamr neceff^Jcd tantumad 
Veril///^de regola ribo s :a t íic eft,íqaod vtilita t e m., íiqu ídem veli, nolit licirus 
non poteft^Lixia tex.in c.per tuas de vo erittrauíitns. Hoc tameil diucríum cfl: 

, torergo non potcft qni votnm in me- in ieiunio alege,veia Confcííario inSa 
liús authorirate propria commutare. cramento pasnitentianmpoíito , quod 
Pro cuius difficnltatis folunone fcien- propria authoritate etiam in meiiusco 
dum efl^quod ad hoc^vt votumpofsit in mutari non poteíl: quia taiis obügátio 
meiius propria authoritate commnta- non a fe ipílíjíed a volúntate íup¿noris 
ri^neccíTe eftjVtiliudjinquodcommur- emanabit^liueríum taitjen eíl in iura-
tauir, íit ex onini parte euidenter me- mentó,ck voro,vt fupra ditlum eíl. . 
liusjDcoquegratiusjd. c, fcnpturar de " Séptimo obftabit diccrcjqaod libe , 
voto, vndcquanuis ílatus Epifcopaiis ratio obii^ationis non contiogir jjiíi fo ^ 
ex fe exceiientior Monachalifif,ex p^r líuione ciüs,qnod debetür;i.2af.íi cer-
tc tamen acceptantis dubium eft, an i l - tum peta tur principio^níl: quibusmo-
lius acceptatio íit gratior^arg.text.in c. dís toilitur obligatid?qood adeo verum 
fanftaquippe 2.q.7.ideoqiie üludappe eftjVt etiam raeiiori re íoiuta non libe-
tere nonlicetjC.qm Epifcopatum 8. q. re tur debitor inuitu creditore,}. v l t . ^ I 
l .ficque mérito in d.c.pcr cuas non 1U de víu ; Si habirationerergo íimilirer 
cet vouenti Religioncm ante fu per i o« qüi Déo prOLnifsit^nonliberabittirjaiiá 
risaiuhoriiatem, & e ius declarationé rcm.&íi raeliorem^praeftando.Cui con 
Epifcopatum acceptare. íiderationi dicendum e í l / cg iüam pr^ 

Qjiiinto obílat c.fin.Lebití/ibi. A n U diftorum iurium procederé in obliga-
r- m d ^ u Q d i m m o U r t p t e f t D o m i n o y f i q t i i s tionibus3&: debitis homini áb fiomíne 
$ v o f s e r i t j a v t f u m e r i t ^ ¿ r m u t a r i n m f o t e - faftis3in quibus nififólütióné euts^uod 

r U y i d e f t ) nec m e l m s mdo^nec pe'ms bono-, debe tur debitor non libératur, niíivo-
ex quafacra authoritate euidenter col lente creditore;vnde c u m in óbligado-
ligitur^quod vonim, nec etiam in me- nc Deoper votum fáfiíá/reftepraefumít 
iiusmutari poteíl .Cuiusfacntextas au tur fatisfaílum/ifes melidf ? quam ni* 
thoritas exeo non^obcft,quia lex illa voto contenta foluta fít5ideo votum in 
ad pi^cepta ceremonialia veteris legis mclius ímntari poteíl^tk volutionc alte 
pertinet;qu2E praícepta poíl Ghrifti ad ra debitor liberatunquia crediior, hoc 
ucntum omnino ceíTarunt3cap.transla- eíl Deus,non inuitus^rmo volens foiu-
tode conftitunonibus,quare iamadexé tionem,liberationcmque admittiCjqu^ 
plum trahinon poteíí;notat Suarez to quidem eíl vera noílri text.ratio. 
mo 2.de Religionc lib.(i.cap-18. 

Sexto obftat textus in cap. licet de S e c u n d a conclftJ¿mh¡>&rstt 

% regularibusjvbi non licet profeíío tran 
1 firead Religioncm ílri¿liorem,nifips- C R o n u n e t u r v m c i i k 'M?*??̂ ¿, 

tita a fuperiore licentÍ3;quamuis fit in tiy ti q v i p r o » * i f s ¡ í }JÍ d í c r e x f a r f a f u * 3 

cuidenti nielius?ac per confequ^ns pro m j $ A d i w p l w m t . C o r f o m t texuis 
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iíi cap.in fidelis^Sc fcre pertotam 28.q. 
2.c.ricut 25).§.iaramétu fupra hocut.l . 
ficonuenerit iS. fF. pro focio^ í. cum 
proponas 1 1 .C.de paftis: exornar Cu-
iac.in 1./.& 4.ff.de paftis, Menoch. de 
arbitraras cafu 3 26.num.2(?.Peírus Pe 
chiusinregula minare 3 3.á n a m . f.de 
teg.inris lib.^.Faquinetis plures referes 
lib.^.controueríiaruíii_,cap.4á>.Pérez in 
1 . / . g l o f . / . v z x Í D u b i t a t u r t e r t l o , titui.8. 
lib.4.ordmamentij&inL 18. glofsa/. 
apud médium tit./p.iib.8.ordinarnenti 
&: Scnbentes o ¡unes in cap.i.& per to 
tum de tregua,& pace. 

Ra ti ó dcducitur ex illa vulgári re-
7- gula^qua doccmur^ quod frangen ti fi

j e m non debet fides obíeruar^l^.C.de 
pa£lis,l.fi conueneritjff.pro focio, tum 
ctiam quia íuramentumfequitur natu-
Tama¿lus3ciiiadh2eret5l.lin.C. de non 
numerata pecunia,fedisqui contrahit 
iub ea mutuaconditione ea legeobliga 
turril ab vtraque parte íit impieta con-
ditio^argumentó textns in i.legata 4 / . 
ff.de conditÍ0mbiis;& demonílrat. í. fi 
nominatim^.fin.eodem titul.ergo vno 
ex promittentibus deficiente;alter teñe 
r i ñon debet. 

[3 Primo ob íhb i t , quod fides femel 
prseftita etiam ab hoííibus feruari dc-
í^tjCap.nulli^verf./Vi^ii.quaEfl:. y.e-
tiam altero non implente,c.quod Dco 
3 3.qua1 íl.5.cap.innoccns 2 3 . n . q n x f t . 

4Í.conuentioneiii ^ . f f .dcpaf t i s , i . i . §. 
non fu i t, ff.de d o i o j C a p . i . & 3 .de padist 
crgo etiam altero n o n implente iura-
mentum alter obliga tus mancbit. Pro 
cuius chfñcultaus íbjutione diftinílio 
cft adhibenda intcr obligaciones puras, 
& conditionales^.omms riipuiatio;ínf 
t i t .de verborum oblig.iura namque in 
argumento adduda locum habent in 
contraftibus puris^quia is qui puré eíl 
obligatusjalterius violationc excuííari 
non poterit^cum o m n i iure pofsit com 
pelii ad implementum puricontraílus, 
feu promiísionismam fibi debet impu
tan is^quiapcrtius legem n o n dixit ; 1. 
yetcnbus;G,de padis;at ver 6 tcxtus ng 

c r e t a l í u m , 
fterj&iurapro cinsconfirmatione a^" 
du^a procedunt in contradibus,&GOI1 
uentionibus refpediuis fubcondinou^ 
celebratisjin quibuscum primum alrcr 
ex promittcntibus conditioncm tupe"* 
rit3& vanefcit conuentiojíiuliaqu-e ma-
net obiigatio.De interprctanonc texv 
in did.cap.quod Deo ^3. quaeílo'-dicl:* 
cap.innocens 2 2.q.4.videndus Prxcwp 
tornoílerD.Balboaui prsefentia n.^2. 
vfquead finem. 

Secundo folutioni obflat tex.in c. f i -
cut 29.§Juramentum hoc noílro tit.in 
cuius fpecie inramentum puré prxíUtú 
fuit,& tamenInnocentius l í í . refpo )-
det inrantem ad eius obfcruantiam noa 
obligan:ergo nulla inter conditieoa-
lcs? & puras obligationes conftiíuicuf 
.difiere ntia.In qua difhcLÜiaí'e,omiíía m 
terpretatione AbbatiSjHorticníis^foia 
nis AndrSEas;&Ántoni)Aügnítini 4 .C0Í 
le6:ione?& in notis ad eundem text.ve-
rifsime t ñ cfjcendnmjoanncm cum Ea 
rico de pace?&: amidtia tranfígenicm, 
fub illius conditione certa pe cu mx qna 
titatcm Enrrici foluturum iurafle5dcin 
de Enrncum amicitiam violaílc in uif-
tumque bcllum leanni intulliíre,boníf-

' queeum fpoliaíTe5compellirsequeeuii 
dem loannem ad lurandnm fe non re pe 
tituru m ablata boha^n qua fpecie Inno 
centius III.á pofleriori iuramento ab-
foluit prsediítum loannem^uia Enrn 
cus,quod promiíTerát non adimpleúe-
ratmam fecundum iUramentum de non 
repetendis bonis fpoíio ablatis piirmn 
fuitjpnmum tamen de foluenda pecu
nia conditionale/nbilla népeconditi^ 
ne fi Enrricus íidé femaret^quare prx-
didam conditioncm rumpente Enrri-
co conuentio cua nuit^f t i coítat ex priri 
cipio illius text,&: exd^.iuramenuiai^ 
vide et'am notata in C.4.& t>,iioc t i t . 

Tertioaduerfusea^qu^in pr^fen-
tí non nulli noiant^videlicetetiam per $ 
iurium cffe quiius iurandnm violar, 2á 
vanjspuniri^iuxtarextum in L q-n in-
raíte ¿ f i - f f hoctitul.cum non tahtum 
diuina vitionep fed etiam hiimána 

varijs 
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Varíjs parnis/oc iclionibus acrirer punj- pxn:i,& crimine Ixf r maieílatis tenctc 
mrjaxía tex.iíií.íciuiiiitc 20.cum dúo tLir,v£ in l.íi dúo / ^ . v l t . d e iurémríui-
bus fcqq.íí.dc dolo;LLutius u . f . c k ijs ¿ o : i m v ¿ n hmc pc¿n.ini tantúmqae túc 
qiii notantnr iijfaniia,L(i dfjo 15.§.fin. rigorcm Akxan.Se.benis, AiiatVftusin 
ff.de iiirciurando,!.r.& fi.£de crimine •dj .2 .C.dc nire lurando,^ inL&2. Csad 
fteilionatiKjdcquibudaterdirput.Anu ¡egem íultam itíakftatis temoernuir, 
Picharán^.i tem íiqiVis poílulante f,\.' aHfercn lo ñiíHum p x n i m i & crimé i x 
deaftiombusá n.iao.cuni feqq.&Dua fe rtíaieftatis^c^iéras v.ero'.pa!nasínp2r 
reo.ad tit.de iure iurando in 2 . edictio- ¿yros ftatiitas/laquibus in iuribnsfu pra 
nejCap.S.Sed bis ommbus magnop-efe i f á t i é U W en ti o hibstti:ryinfno i b tu ñ t 

rms.,& íhiblies eíía - nec óitfis coníUui-
tioflíbus eñe abiatas/vti crndite, & no-
uiter animaduertit,.A.nibn.Pk!iar.in d* 

refraga tur t c x . i r? 1.2 -.Cde rebu s c redi 
7̂ tisjck m r e iiirandoiísiliJs ' v e r b i s : /w/h 

iurmdí emíempta relígh já th Deum hn-
h e t y U o r e m . & c l ú qua q u i d e m inrmm §.iteil3 a nuin, 1 i ^víque ad ímíex. 
contrarieta;fc QmiiTa o p i n i o n e Donel. * -
Üb. 2 ¿|.eC o m m e n :. r ^.Ofuald.ad e u n d e 

í b i i í t t e r a L . & C L u a c . i i b . 2 . o b i c r L i . c 4 i ^ 

& i i b . 3 . C e 7 . & i i i l . i . & 2 . C . hqe t i t . & 
l ib.y.obferu.c .S»Aíu.Fcib^n i .nam f n f ñ 

cít 2 2 . f f . d e d o l O j & l i l v í . c o n i c ^ i i r a r y ? 

c . 1 5 ' ^ q u i r i e i i i b . j . c o n t r o u T f . c-_Í 4. 

D o a r , l i b . 2 . d i fpu t . c . 3 7. & a d i i t . d e i u r e 

i n r a n d o in 2 . ediftionejCap .S.Meooch. 

l i b . 2 . d e a r b i t r a r i j s c a í i i 5,1 p . C o m r i n c . 
q o a n o i s p a l l o i í , . p a r t , | . . ^ . n v 2 . Ribar-

).^.variar c.j.ide.rn Ub .$.e .8 .verio 
rem e x i f t i a i O j q u a r a refert Aat.Pkhar 
dusin d .§.iíem fi q n i s á n. 1 ^ o . c ú f e q q . 

dnmaíTc-rif dictionem l i iarn fatis m a i e 
abinterpretibnsacccpcarn fuifTc, l lqui-
dern non denotacidem,quo.i iufaat?ac 
fi dicerctnr,aliain v i r ionem pr jerer áini 
nam Donhabere,vii vulgar i ter accipi-
tur/ed poíius eo f e o í u í u m i t u r j V t i pia
ra iura accipiun tur;veiu Íi Multum -> ve 
í n l.S^io ^.VQrfuIVeprú^erjaíis mmtm 'a 
rem fi.ác ín integro m rcilitu-tionc mi-
noram5& in Lfi a i ins JÁ Ibelíifsime ibi: 
Ntfi €x mágnA^pui s neceJfAriá catifafí» 
q u o d v i j a u t c l a m j i .fin.veir.Oi^ faíisfi . 
adTurpiUianuro^quafi ienfus i i iorum 
verborutn f i t^quod qoanuis Déos íatis 
multum?& valde vítor fit inris iorandi 
contemptas religionis,tamen omni 
re foiet grauirsimis íuplkijs huiurmodi 
crimen vindican,firniiiter etiain apud 
Gentiles , fi quis Pnncipis vencra-
tionem peíerauerit amplius^qua ñ per 

* Deum peieraíTet punixetur,cum í üa 

A el t ext 11 m 1 n c<i p\ e g 

"tíulfüsyjtó^^^ 

S M M A R T F M h 
1 E ¡)l\£Q[nc o a fecr á t l o n títemov % e 

íiatítramentam PontíücifnslÍK 
. bent^necpoterunt a CíericíssXi 
j i áh h a h e n t í b u i 4dminif i . ra i ¡mcm re* 

rrnn Ecdeftarum^xu.: .>> 
Fájfdi DoélmfdPídif i iehitát is^ ú" 

hedi cnii& luramentumymjtare debet* 
5 Ittramentumfidelif atisfeí* (*i>iecfio-*-

nispyo ddrpinljíratmney'Veí ofjicio fu-jé 
rioribus prafíatur* 

q Ex^enSi&r tex.irt e.quaqtía . difí. 
cao,cum in Ecclefíjs de mawru,& obed* 

$ Interpretatm texjp c.n'mts 30.hocíi(t 
6 ínterjreUtur tex.'in c& .̂qumquAm ora 

nes is .difl . 
y Formula itiramenú obedî ntM Ponii-

fcx Á Prmcl^eyveiñb Epifcopo f/d/ian 
da refertur c.ego 4.de iure iurtc J'i ú 

' bi homa7S*diJ}»c.mflaj'an&erú P7'dij% 
g lur&mentum obedieníiáy-varíjs temfa 

yíbus^aríjjque perféms j>r¿Jtarí]olu'í*. 
erát-t&qtiii hodie ebferuedtr* 

p luramentumfideíltatis non foltm digf 
nltMÍ Pont¡fic¡d)¡ed etiam úerfonf de* 
betur exprejfo Pontijícis nominr^ul c~ 
bedie^ítaprsfianda efi. 

IQ ' EfifcogminRegtaiegMunefrius o-
cufáiuSyfi &hArchtefifcopú míiefius fue 
rh cititusy temtm' obedké ifg^tiam 



$60 L i k n . D e c r e t a t í u n l ^ 
jnte^reutur iext.ln cap, eutipArm J0* iirkis^náni Ecclefia Catholica fempcr 

de¿VfelL * cnratímitari triumphanteiii Eccieha, 
i / EoQpmtHr text,in tAf.fn iff¡r'mdf* in qüacaelcftis inordine hicraíchia efe, 

de hirá&.cdíimmd* tánquám caftrórom ades ordinata.Ca-
' ticoram cap.^.Paulus/. ad Corioílios 

C Ó N C L V S I Ó¿ t ap. i i ad Éphefeos cap^.cáp.cieri-
Cis 2 i • d i f lmd. c;pcr iedis 2 5. d i í l i i i f t . 

Pifcofí confccrationh temfore mxti TridentóSefsion.2 3 ide Sacramento o í 
tformam in tr£¡enttprafcr/ptjm Potá dinis cap.^.» 
'íijici Máxima wrtre dehtnt.Nec E ~ Pruno obftabit dicere5qiiod auc hoc 

Pifropiih* Jter'jt exígerea clerich iurumen iuramentüm príeftátur rátione viiiutr-
Jum Hlud^ífiah hdéentíkus admmjfááth faüs füb ie f t ion í s^ tum etiam iak i ia 
nem rerurn Ecckjufiu^'um . Confonat rant,€ap,ciiníl:a,cáp. per ptiiícip.aicm 
t e x t u s incap .ea te 2¿.hoctii.cap.qnart ^.qujefl. 5 .aut prxftatnr ratiotie Eccic* 
^uam 3 2.diftiri¿l.cap.dc forma, cap ir. riafticifori)& inne omnescierid icirá-
i in .22 .q i i2f l : .5 .cap.dndum eifegundo, redebent exeirdemiuribus^utraticise 
Vert.Sedcum inlure^c eiedipne, cap. ordinis in rubieci:ione?&: tune etiam cíe 
cnmcicrici de vcrbornmfignificat.cap. t í c m Epifcopo íurat-capit,qnanquam 
finje reg.iurisinántiqüis5cab.i.§.ve- i^'.diffcin^.c.vt clcticl 1 ̂ .deVerborXi-
rum de í i a t o regularium l i b . ^ e x o r n á t gñificat.& etiam Epifcopus, Archiepsf 
Oxeda de incompatibiiitatc beneficio- copo,cap.diic(fti db maioritaíc>& obe-
rum i.part.cap.50nura.2. ¿¿ íequcnti- dientia^cap.fnperderebus Eccicíiae/a-
bus^ck cap.6.nurm5.Cuciis Jibr-2.tit.íT. pit.Romana de cenfíbus l i b . ^ crgonon 
nnm^ijf.PetrusGregor .lib.i j .íinthac re¿le inprxíent iád Ep'ifcopos dumia-
mat. cap ./2 .ánum.i.Anafíaííus Ger- xatrefennr .Procuiusdifíicpltatisroia 
Ulonins defacrorum immnnitatibusli- tionc,ánjmaduertendiim eft, iurameo-
bro 3 . cap.2 i . anum.30 .Reduánde re- t u m hoc noñprseftan pro fubis^liooc 
bus Ecclcíia: a num.^/.Azenedo in leg. vmuerfaiij& íiclaicos non comprendí, 
2i.tit.7.libJ3.Recopiliano.nisJidé Ana necenlmpro Ecclcfiae foro , & iéea 
ílafius Germonius deindtiitis, Cardiná- nec ciericos Pontifici Maximo^necctii 
Jium in finjAugnOmns Barbof. Je offi- pro ordine;ac ideo,nec ciericos Epilco 
c io ,& poreftate Epifcopipart.^. allega p o S j n i í i pro adminlftratione^ vel ofá-
t i on . i 1 i .nnm . ^ i .vb ip iu rcs refert. ciOjCap .nullns ^Jioctit.fed tamuín pro 

Ratío e^qíi ia ficut babentes fxu- coníecrationis muñere Epifcopi Pona 
<3am a domino,tanquam vaíTaili fideli- ñci iurare debcunr, cum confecrationis 
t a t i s j & obedienti^ iuramentum prxf- tempore o r d i n a n d i poteítatem a Í o n -
taredvbcntjiuxtatextumincapii. 2.111 tificeaccipiant^cap.tranfnúííam i ^ á c 
|3!fincipio,rideinue0:iturainterdom.eó eledione. 
var.Scc,cap.2.f.de confuctudinc reOi Secundo dirtitóion^&folutioniob 4 
á->ndi,íic fimiliter Epifcopi^cum eóru ftabit3nara clericus proríuscepíis ordi 
inílitutio^s: d e í l i t u t i O j C o n f i r m a t i o , &c nibus,etiám abíque officíj adminHrra-
confecratioad Ponnficem dutaxat per tioneab Epifcopo recepta iurare debee 
imeatjcapi omnes c u m aiíjs 22 .diftin- defubieíHone Epifcopo prxftanda?iux 
ftion.merito iufUun eíljVt i l l i etiam iti ta textirmin cáp.quanquaro 2 3. dJtio-
íent de MelitatCj & o b e d i c n t i a , iuxta ¿lion.cap.cnm in Eccicíijs demaiorita-
formam irfjpr^fenti p r o p o f i t a m ^ cum t c ^ obedieñtiaJn qiiadifíicuitate,o-
n e r a o fuieUipenoreinordine eífc pof miffaglofs^ foluuonejndíft .cap.noi-
f i r^cap.mÜla95 .d i í l infhcapi cum non lus;verifsimé eft d i c e n d u m , i l i u d Con- « 
lkeáí;G^p.cu m ex offeij de píKÍeriptio eiiij Toiieiará decretdm eo 10 ttí¿pcv» 

re 
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fe obferuan^quod ita ncceíTaniirn fuit: ritur,vcrifsimeeíl dicendimi^to'tnn] i l 
q\,úa denci fuípefti erant d é o b e ü i c r i - lum ¡uonioqui de viia luiamenu p r a í -
t ia Epiícopc pixílanda j portea tamen tationcjfcd de quadam íimpiici p romif 
per dcfuitudinem fuitfublatnm, quia rione^quaclcrictisin ordinatione prse f 

cxinde ctiamreqncretLir alieno ¿"pifco tare terietnr^Vti c o n í l á t ex i i l i u s íexrus 
p o ordines conferenti ohcd ien t in i a r a - verbis ihi'.Solct enim j)Us ttmer'í^quodfm 
íuroseííecicTÍcos,ab eo ordines fufci- gulariterfol l íceturi&c.üoizti iTitaqAn 
pientcr^contraSanélorum Patrüunide c o n nu bia 11 bu s^ i o í . 7. n u i n . f - ^. ^ y^P. 
creta,in cap-nullus i . & 2 .qu2Eñ.2 . cap. hoclie v e r o rratim ÍLi.ramcniü tule i pra f f 

/ i.cap.figniíicafli de f o r o competenti, í a n ^ S : c icOüntra dnosnienícs , i irxínni 
neo prófefsio fídei relata i n dicí.c.quá- formam praefcripiara j n Concilio T r t -
quam exígitur^míi ábeneficiariojiuxta dent.rtf.24.cap. 1 2.de refonnat. Barb. 

i formara traditam in ra o tu proprio Pij in c o l lefta neis í n di£t.cap,4. 
Quani . Quinto obftabit dicerej quod Re!-

Tertio folutioni obflabit dícere, manis PontificibuSjalijs diucí fü n m d i s 7 
^ quod clcricus laico etiara pro feudo,&: & forraniis praeftatur J u r a n H inura, y t i 

re temporal^ poterit obedientiíe i u r a - conílat ex tejera in cápit. fi ubi domii,o 
rnenmrn praeíiare,iiixta textum i n cap. 63 .di í l íCáp . iuxta Sandonmi ¿J 5. diílin. 
tranímiííade foro competenti, cap.ni- etiara ab Epifcopis^cap.fin.de Ecclefijs 
raisiO.hoc tit.ergoaforticri clerici E- adifficandisrergo fniííra io pr^fenti i l -
'pifeopo pr c ordinura p o t e ü a t e , ^ rece iainramenti formula pra?ícribiuir. Cu i 
p t i o n e . Cui difficuifaiidicendum eft, dubiodicendura eíljtextuui noít ium i n 

quod dericuslaico de íidelitate ncuti- t^Uigideberé de iúramento praríbtbab 
q u a m iurarepoteritjnifi in cafibus a iu Epifcopo^at V e r o texius in ú\t \ cap, ÍI 
r e expríEfsis^iuxta textura in cap. fi dlii * t i b i dütmno,& íimilia ioeiun habcut 111 
genn de f o r o competenti,caufa autetn in rámcnto ,qnod prarílarar ab Impci a -

eft pro feudo, &: tune non tan tu m cleri tore Pontihci exeó,videlicei Cjiicd con 
cus , fedet iara Epifcopus de re feudali fecrationem,&. poteftáteni a Pontifice 
iujr-are,& litigare corara laico debet,ta- accipiat mérito r a tío ne ofíic 11, ra n nc 11 s 
q u a r a a b e o adrainiílrationem haben- vei adminiílrarionisdiucría íormulacó 
tes,cap.de forma 22.quaft. j .cap. i . de !ftituitur,vti eiuseffefíúsconílatInCi^-
forma fidelitatiSjCap¿: .de noua forma meni .vnica de iureiuranco, ex noflio 
fidelitatisin víibusfeudorura, q u o d no textu,& in did.cap.hn.de Ecclefijs aedif 
t a r a authoritate legis CxlTárÍGr,cap.im ficandís. 
perialinra,§.prxtereadcprobibitafeu .Texto h i s ómnibus cbílabit text . in g 
d i alienatione per Fedencq, fed a pro- cap.diiefti de maioritatc;ck obcdiéiia, 
bationelegis Pontificia:, mxta rextum vbi Epifcopus tenetur pra-ílare mramé 
in cap.cseterura de iudicj)s,cap.ex tranf- t u r a fidelitatis Archiepifcopo.ergo no 
miffa,Gap .verum de foro competenti3 Pontíñci.Tnqua difíicuitate^ómiíja fciu 
vbi late diximus. tione giofsa: ñnahs ín prx'icnti, Pánor-

Quano folutioni cbílabit textuá'in mkani^mmolaSj&FehnijVGrifsimé eít 
cap.quamquara qmnes 23. diílincfio- dkendam,iru eííe hüiiis iiirarnénti te-
iie,vbi clerici iuraraentú Épiícopo prae pora,priraum fuit Greg Í I Í . ín no'ílrd 
IWt.Cuius textus difhcultati, oraiíTa textu^quolerapore Porítificí iiebac, cd 
glofsse interpretationiibi, dura aííerit Epiícopatura proüiíióad ipuim foium 
id procederé ex admíniftratione cora- fpeítabat,ipfeque EpiftoposConfecra-
ini(Ta,vti in noftro textu, qux tañquam bat, aut i l lorum ccnfcci ahoncm alrjs 
diuinatoria conuincitur, fiquidem ibi t jmmittebar.c] 2.díft.2.J,.qua¡ L co 
ftullum verbimi adminiftrationisrepe- in tempore fidelftaris .iuraraeniurá 

H i t Pon-
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Pontifici ficbcií.Secundum tcmpns fuit 
Grcgor.lX.authons textus in diíl.cap» 
«¿lile (Si d c m aio r i tu t e G b t d i c n ti â  q ti o 
temporelpifcopaíuuni pronifsio adEc 
cleíiasChatrcdales;)cap.cum tcrra^ eap. 
EccicCa ve ílra,ca p.«u ma na;ca pi r. con-
gregato cum aiijs ¿ i caufa pofleísionis, 
& hoc tcrnpore Mctropoi-ranns con
firmaba t Epifcoporum eledioncm, ab 
coque petcbatur c o nfcc r a ti o , c a p »f u ffr a 
ganéis i / . c a p . c u m ddeftus 32. de ele-
¿tione^quo tempere Epifcopi exemp-
tij&immediatc Pontifici tantum fub-
iecti ipi l iuramentum prseñabant Epif 
copi vero fuffraganei Metropolitano 
íao iurabant, & i ta obtinettexins in d» 
cap.dile^i de maíontateJ& obedientia* 
Tcrt ium &vít imura tempusfuít, quo 
Pontificcs í i b i rcferHarc carperunt cha-
trcdalium Eccleíiarum prouifi'oncs, 
quod i ni ti u ra habnit ab /nnocentio 
/'HT.iuxta regulara fecunda m Cancela 
iar ix Apofloiicx^vnde en ra hodie Pon 
tifex Ecclefias prouidcat,* & etiam Pa-
ironatus Hifpanij Regis^Epifcopos ab 
eoeieílos)&: praefenraíos confirract, 
confecret^vcl alijs confecrationem c o -
ir¡ittát,ideó eiiara hodie iuramentum 
obedientiíeñdeUtatis Pomihci fieri d e 
bet;vtij& olira fieba t. 

r Séptimo obíhbit dicere^qnod hoc 
^ iuramentum fucccííori in Pontifica tu 

praeftari non debet^ííquidé fcmelpríef 
t i tum dignitati Pontif ici^qníE perpe
tua eft;íimiíiter etiam perpetuum erit, 
argétexíus incap»quoniam5Abbasde of 
ficJO delegan.Ciu dífficuitat^ dicedum 
eft?i€xtum in did'.cap.quoniam adapta 
r iñon poííead neftrum textum^ ílqni-
dem forma inramenti i n pr^fenti pro-
ponitur.videlicetnon tantum fieri de-
beri dignitati;fird ctiíi perfonx exprsef-
fo Pontifieis nomine^cui inraturjVti có 
fíat ex noftro textu ihhDomme meo Pon 
tifiee Celeftmo^e^ ita fimiiitcr eíl in 
terprctandus textus in cap. (i gratiofse 
dereferiptis, cliccndas cft etiam textus 
incap^er i t aúsde dolo; & contuma
cia. 

ecretaiium 
Oebuo contra noílrnm textnm)& 

ciüs iuramenti formulamjibi: Vocatm ! q 
a i fynodum veviam^cOb í l ab i t textus 
in cap.cum puraíi 15?. de appe'liacioni-
bus.vbmotant omnes Epifcopu in Re
gia ieg it í o n cocc u pat u m{C>í í i ab A rchie 
pifcopO'poí lcr ius exiurameníó ©Bfedie 
tiar f acrit ciratiis)teneri obedire lega-
tioni Principis,& ita cxcuííaumi r.ep<i-
tari.Cui dubio dicendum c í t , quod íi 
mandatum Regís prsecefsií mandacmn 
cuiufque PrarlatijCÍtra Pontificem^cb-
temperandum eíl Regi, dunimodo ab 
ipío teneaí f egaiiaydeftjbona ixudaiia 
a. Príocipé'fecoiaíj,& ira obtiwcí textus 
iu cap.2.dciLuiiciisin argumeníd. 

Nono cootra-nbftrum •-text. in ver-
fic.fin.ibi:¿7 bacfavefa Euangeiia .Cira- 1 ^ 
bit textusincap.tin.in principio d e in~ 
ramento c a l u m n i s e j V b i caueturjEpifco-
pum n o n tener 1 t a f t i s Euangeüjs íura-
re^cap.íiquis presbytcr ¿.qiia'ft.^. Pro 
cuiusdifficultatisfolutione d i c e d ú cír, 
caufas granes ab lila regula exemptái ef 
re?& ilí^jin quibusidcxpra;í!e exigí tur 
vti in prá/enii Panorm.ui dicl.cap. fin, 
de iuramen-to ca 1 n mn 1 a'3 de h o m a g i o , 

& feudo, vi de ScribenteS in clem. p a í -
toralis;§.deniq'ue de re indicáis. 

Adtexcumin cap. debitores 
d.hoccíc. 

SFMMARJVM. 

2 Ffurasfideb'ítorpromlfferhadillarum 
¡olutienem cogí non debet^mfiiuráuerU 
¿fifoluerií repettere pterií* 

2 /ifslgnatíir ratid. 
S Fjurx i iure Cmilipermktuntar^híd 

llge v i ibí. 
/ i Expendhttr Beuteronom'íjjCap.sB • Wji 

Nonfacnerabisfratri tno; fed alie
no. 

/ Jnterpretatur Beuteronomij authoriu* 
tesap.jy.ibi: Fseneraberis gentibus • 
mü[íis;& anemine fenus accipies, 
£ i LHCÍÍ ctv.o Jhh MÜ uium date ni-

hi l 
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Quarenon dcdiíli pecuniam rneam 
ad rncníam3 cuín cgo veniens cum 
vfuns víjq'ue exegiílem tam.tkc. 

0 Intcffreíatur teizt-m cap.dcbttoresde 
ture ÍHÍand.verjjv, q m h m í c obliga-
ucrwt^ap.quanío de vj ur'ts, 

7 £xpeBdítur t ( X i , m eap, m m g m í l de 
vfur i s . . , , , ; , < 

5 líltijirátuytext.'m capJíbitoresdetur, 
iur.'m prima eumjecmda e'ms parte y ca 
pit.juper eo de fjuns* 

p J^hicatíjam d&wni dat, damnum fe-
cijje vídetur^inNlíige v i ¡hi, 

jo Jurame^iumjet 
cul ad¡Mreíyiwelítge vt ihí* 

21 Sctenter dcbttumf&lucns donare ftd 
j'mwUur^ác ¡deo^ul¡oluit quod ühpir* 
pem cmfampromijsltynon ':epp:H. 

12 ^uíficJoluetyVtftatpn repeliere p9j 
ftt^olmfí.e nonuidetm': 

JExpendiíur tex.'m L^uific $ / ,jf% defolíi-
t'wmbus, , > 

33 Ffurd varijs medís ture nojlrqptohl-
bentur. 

' c o N C L v . s i á : 

j concluponhparsprpháty deM~ 
1 tórcmv(urásprormítentem üd til4-

rumfoluttonem cogendum non, f(fe* 
v Secunda probar, qupdí i debitor 

foluerc iuratierit compelleiidus eft a.d 
vfurarum íolutioncm. Tertia^quodfi 
d e b i t o r víuras roluerítjpoterít repete-
re?confonat textusinoap.cjuia íi¡ omni 
b u s 3 .cap^.cap.tuas j 3 . & ícre per to-
tum de v í u n s - j C a p i t . ílgmfícaníe 7. de 
pignonbuSjCap . adnoí l rnm / . c a p . cum 

c o n í i n g a t j C a p . i k e t m u i i c i e s , hoc t í-

tnl.lib.6'.cap.quai)Liispa¿ium de p.aftis 
iib.íT.I./3.11^/3 . p a r t í 1.1.1 .tit.2 .iibr. 8. 
ordinanieuti^exorrant Cou-crruuias ia 
cap.quanuispaüuníj í .part.§.2.011111,4. 
6 3 .part.cap.77.nun1.7.& l i b . 4 . varia-
r u m, c a p. r. n u m. 2. S y 1 u e í k r i n fu m m a 
Vzxho.yfura. A naiaíius GerÍTIon ius l i b . 
3.deíacjorun: i n : m u n i t a u b u S j C a p . 2 1 . 

ÍÍUru./7g.Sanchezhh.'i, dematrimon: 

dirputation.3 2.a nnm.i .Faqmncn&lUv 
3 . c o n t r o u c r í i a n i H ^ c a p . y 3. pi..hnrdus 
in §.^ftionu.m zs.¿¿ aíHonibus^quxft. 
g.a num.5.Cuiacius m 1. coní>itunoné 
2 0 . C .de vfi-irisjAntOíLpabef .d¿ e r r o r 1, 
bus decade ^*errore^*cüinfmr>entibus^ 
Don.lib./'3 .cap. I O . I i . & / Oí nal 
dus plures lefercns. 

Ratio priina; partís e í í , quia etíi 
vfurarum proniüs.ío, & obiígatio vor ̂  
Icat ad í/ubueníendum n c G o f s i t a í i j ex d i 

£to tapVi-.hoc t i l . & e x noftro text. ibi: 
tiusfe oillgauerdrAjt^nien^Uni-pf^- -

mum creditor.peiirj.vei e x i g i r ia.gi |u-a'* 
íurpitndinem dcregiíj.cuiexactiom-islf 
P,o n 1 ÍMC i a j d ai i n a 5 & h u r n a R-a f c i 111: i 15 L u 
C3e-c:ap;¿6-.Exodi 2 2Xo,n{l.át.eX toto-t-if. 
de vÍLiri s,& ex ¡.improboITÍ:C» ex qoir 

^-jî r . ... . , ^ x 1 ~f *i >• --',-.,1"-' 

buscaufis infamiá ifrogettir ? idcaque 
.detí torad i-liarUÍÍ| fdití-iioneiTi con . al 
lendas n o n efi.Ratk) feGBndas.^ar t is eíl, 
.quia ea eft vis\& exc^i) ^.liu uir vhcir-
.ti,ytaítusfui-natura jnijrmot.s-, £ímo¿? 
. & effi e a ees r e el da t ̂  q u ax t\ 11 ü \ £4k' 
í o t i s tUrpicudine-.. vi-ur^|Ují|^-,obiig3:f 

„tio eínciator ineiiicá^?-/t4ií?É[n'<l.ebit.p*-
.f is promifsio iiirciiTft'áiido-AUcíía^^'ls 
cfTicaceiT! rcddítjargoriicnr,.Kx:.in L -
,pit.ad noftrain /-veapjj.vs i'oS.Gjp.ea..^ 
contíBgatjCum aüjs iioc u?. i CÍ\ÍT¿ par 

.ús decidendi rátio eft^qoía. vi-irarius-íp 
Betur ex.vi luílitise-yfifrás re í í 'UHeí ,e í0 
Jp^u^-k-tqtur^c u ni aker.i u s í-a;Gtura c-of^ 
tfa reguíarnieg.iSyn^i^lioc miqrá X4t 
ffide conditione iipdebit^nam r t m -alie-
nam cum proxlmi ;n iuria reí mere ae-
quitjCap.quiá inOmnibuSjCáp.fiiper eo, 
cap.cum tu cum aiijs- de víllvi^eap: qua 
quam eo'dem tit.iib. í / -. , - Pr i tóa , ádcíeríus prima-m' ..naQ-rt v r > 
textus partem;illíü(qiie decidendl r^tio, • 
ncm obílabif dicere x qiiQd/vXiirx: ¿ ¿ 4 
ciuiii permiíT^fiu)^!^.^: fcquenaby;-;, 
ft.de vfurjsixOs'C.eodenvac p 'ef coníe 
quensdebitoíadii i i ru. m ío l u t io o o, m 
n.cú deber,Cuiidifncolrati.Qrnilfa qom 
tfoueríia diípütantiLim^qnar .¡>;im 
ra? inri ciuiii permiíHe fiuffent, an f»m-
nes, anlix.tantum. e m e e x i ^ e b i m i u ' , -

Hh 2 i ^e i 
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vel ratíone mor ae^veíintereffeíncrijaLit 
damni emergcntesy&his íimiies, veré 
dicendum eft^vfuras olim receptas Fmf 
fe tanquam iicitas^ureque aiuili p io-
batas^uque idco/vt EccieíiaíHci Praeia-
t ihimc erroré totiegibus antiqnis fír-
inattf pifies deierentj vÍLiratu iniquita-
tem toe iuribus3& rationibus aiufi»rita 
le rua proliibnerLint,quib«s in omnifo 
xooranirío í h r e debeinus, omirsjs iaris 
ciuiiis dirpofitionibus. 

Secundo foiutión^obílatillud&eLi 
tero no mi j c a p . z j M ' N m f m e r a i í s f r a 

^ í r i í u o , f e d alieno^ex quo conílat etiara 
i u r e diiiino vforasfcííe permiíTas.Ciii dif 
' f i c ü l t a r i fatisfaciaíidurn e f t e x eo, quia 
' p o p u l o HsebreGperraiíTum erat vítiras 
e x i g e r e a Ganancis^qui a l i ^ n i g e n i dice 
bantur.hocque iJlispropter maius raa-
ium vitandum permitcebatur,curn Ga-
n a n e i Hebreos rpoliaíTent)& ininfie e-
Tt iam detincbant feeri5 populo Hambreo 
fa! Deo promiíTarn^qua decanía perfnif-
fum fuit Habréis ab in iuílis poífeíTori-
-bús v f ü r i ^ á g e r e . N o r a í FeÜGianus de 
ceníibWs^B.fícáp.i f .nnsr! . 17Jta fimi-
lltereft intef^retandüs textos m cap.ab 
ili^vi4íqttxft.4.vl>i ideo vfurx de i u í e 
p o n t i f i c i o per mi rtu ntn r prop'rerfcom-
|)efiíationerri daínni ab hoílc iniufte illa 
l i . -narn étfi v f u r a v i t r a fortem;mere kí-
kiratma íltprohibífajtarnen compenfa-
t6ria3cu rn oec i n itíílitiam, neiqHe im-
qditat^ni contineat-p^rmiíráeft, vtTic 
recuperaripofsi^id qnod ablatum t % 
vr i no ta t Turrccremáta i n di fhcap. ab 
i l l o . 

Terríofointídhi obííat alhDcutbe 
ronomi) authoritas?cap.^7.ibi:,ir^¿,?*4-
herisgentthus m u l ú s ^ a ncrninefanm ac 
cfyies.Cm diificuicaci diceríduíii eíl,ver-
bam iiiuáiJFmerariy accipi polí'e dupii-
citer^vclinbonam, veiin malam par* 
tenijin maiam yti improbum fxnus,: 1. 
tmprobu ra^G.de vfarisyin bohafo V Vti 
tnumam a^fque víura, in qaa qtiidem 
acceptíonefumitLir in dich Dcütlieró-
nomij au thoritate^qaod & ruadetuf a-
UjsdÍLiints authontacibus Luca; cap. 6. 

e e r é t a í i u m ^ 

ih'v.Mutuum dateynihUmae fperaniis. Ec 
cieíiaíUci c a p . 2 p . i b i : ^ t f ¿ ? r i / ; atriíua 
tempere. nec&fsitai'zs.Neoiie étiamobftat 
iiiud n o t u Te ü amen ti tcflimoniu?Lu-
caícap.ii^.ibi: Jlitarenon d e d l i i i fecU-
nlam we&m ad menjam^cum • c-go venkns 
cum ufuris etique exegijfem Uíam7cxquí 
.bus verbis p rob , . í , r i -y ic ie tn r in nonoTcf 
r a r n e n t o l e e e d i u i n a vibras pcroiiísas 
ef i ' c jq i ia d i c e n d u m e í ^ q u o d illa dkiifta 
a u t h o r i t a s inteiügi d e b e t n i c t a p h o r i c é 

de vfura fpirituali Siftornm .openun, 
naniqtrt rd a dmodum mcrcat o res prop 
ter pecuniam locrum d i i i g e o t i f s i i o é t a * 

nefanmr^ta & nos p r o p t c i RcgnuCce 
l o r u m n e ^ o t i a r i d e b e i B u s íoltcitc b o -

n i s openbas/Deo a d í U i i á n t e , q u o d f ¿ -
ñu s fpi r i malc ap peii atnr i n diti.cap-i <> 
notat 'Feiicianüs dift.iib../.de ccíiíibas, 
"cap.i t .numa S .verde .Wíc$f tan 

, . Qípr toobüanf verba n o í i T i i é X t o s •• 

' ihh í t i 'q f fy fa fc f ' évb l tgAí íermt '3 ex quibifs 
conftaE víiirariim promiísioncm vale-
rej&iprojTJiTtente'mábxr<|óe iilrameoii 
vinculo ad earuinfolutionem adftritlS 
eñe:na ra alias non diceretur obiigatos-
GuiusdiñicLiitarisfolnno exTupratra- 1 
djtis pcpdet:nam &íi debitoris ororaH*-
íib intrai fao^'termí nos licita txmtm : 
tnTiiprimüniconftiterk de creditofis 
petiíloDe)& íurpiiudme ineffícax cfli-
c i tu r pr o m ifsi o, na m eiiex Pontificia 
rcdftitjqííare debitor ad earumfolutio 
'íieiti cogí n on debet^ex íupra traditrs. 
Nec obílát textos in cap.qoaníode vfa 
riSjVDí ex eo^quod ibídicicur^quod la -
daei a chriftiams fmmoderatas vfúras 
extoríerint a contrario í e n f u cpiüguatj 
& notant Omnes rnoderatas víuras per 
niiíías videri_,t]uia dicendum eft ^ quod 
argüliieníum a contrario íenfu non va 
Íet;quories in i u r e contrarium decifsti 
eíl:3pr'¿íerquam3quod ib i verbano fúnt 
dirpoütíua/ed narratiua rantumjVÍden 
dus A na ni a in dift.cap.quanto devíuris 

Qnirito obftat textus in capjiauigan 
ti de v íuns^bi e t i a m G perículum r.díit 7¡ 
ex parre t reditoris in re mutuataJ no eíl 
lícitum aliqdid vltra íortem recip ere, 

cura 
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c u m t a m e n i l l u d n a u r i c u r n focnns p r o - D . B a l b o a i n c o m m e n . a d l i u n c t e x u i m 

p t c r p ^ r i c t u u i T i j q u ó d c r e d í i o r i r i f e f u f n a r n , 1 / . 

c i p i t p e r m i i í u n i í i t j u x t a t e x t u m i n i . í ' e p ^ n i b p r x d i f t i s o b í l i r c v i c í e t u r 

j i i . i n n a u t i c o ^ c ü m a i í j S j f c d e n a u t i c p f o e i l l a v u l g i i i s i u r i s r c g a h ^ q u a d o c c m u r 

n o r c . C u i ü s rextus d i í í i c n l i a t i diceVidu q u o d is q u i caLifata d a d m i dat d c i a u n i r a 

e í l j i i i H i s d c c i r i o . n e m i o c u h a b e r e ? q u á n d c d i í T e v i c j j t u r ; i . q u i o c c i d i t 3 o . y . i n h a c 

d o i s ^ q u i m u t u u m p r x f t a i c o í u c t u s ^ é l l : c u m l . r e q . I . 5 i . ^ i n c l i u O j f f . a d l e g e m A -

í x n c r a r e ^ b q u o d p c r i c n l u m í i m t í l á t , q y i i i a n i j C á p . d e c a r t c r o i / , de k o i n k i -

v b i D ü n c f t / i c q u e q u a n u i s g e n e r á i i t e r . • Í 0 j & q u a n u i s d e b i t o í ríon p'ecci í t v f i -

l o q u a t n r a d h a n c t a r í t u m f ^ . c i e i r i r e í - ras p r o m i t t e n d o , p e c c a l i i t t a n i é e a s f c í 

i r i n g i d e b e t j M o r l a I n e m p o r c ó quseft. u c n d o c u m c r é d i t o n p r s e í l e r causa tm -

25,111 t i r .S .de r e b ü s c r c d i r i s a n u . 2 / . p i t i i d í n i s : e r g o nec ex v i l u r a m e n ü ¿c -

j S e x t o h u i c p n m x t e x i n s p a ñ i o b f b i t o r e a s r o l u e r e t e n e b i t n r . P i b c i i í ü s d i f 

t a i f e c u n d a p a r s ^ e x q u á c o n í l a ^ q u u í í í i ficultaíisíoiutione d L e n d u m e f t ^ c g u » 

q u i s i l i i c i ta s v í u r a s f o l u e r e p r o í i i i f s i t j l a m p r í g d i c t i i n i o c u m o b t m e r e i n i j s , 

bí i r a m e n t i R e i j g i o n e p r o m i f i i o n e i i i qux c a u f a m p r o x i r n a m d a m n o p r a l -

C ü n h n n a u c n t j t e t i c t i i r i u r a m e n t u m ad t a n t , n o n v . r o in his^qua' t a n t u m p r a e í -

i m p l e r e , & v fu ras f o l u e r e , q u o d i u r a - tant c a u f a m r e m o t a m ^ t i i n nof tro t c x 

l ú e n i u m ^ i u i q u a m u i r p e a d i m p l e r i n o t u q u z p r o p r i é n o n c a u f a / e d ocreafiudi 

p o t e r a t i c r g o aut t e n e t u r d e b i t o r a d f o c i t u r j i i i m is q u i f a b i i e n i e n d í c n e c e f s i i á 

i u r i o n c m j a u t íi n o n d e b e t t e n e r i , ñ e q u e f t i scaufa v i b r a s i u r ar a^ n t o p r o m i t n t / i e . 

e i i a m d e b e r i u r á m e n t ó a d f t r i n g i t a n - cefsicati Cux c o n f u l e r e v o l t , n o n c a u -

Cjuam de r e r u r p i f a T t o . P i o c u i u s d i f f i - f a m p ^ c c a n d í p r í E Í h r e > i d e o q u e m c : i i -

c u i t a t i s f o l U r i o n e d i c e n d u m e ü , i u r a m é tb P o n t i f i c i a i c x n o n c u r a t . d e i k a r e m o 

i t i m i n f e c u n d a n o í l r i t extus p a r t e pi<e t a c a u í á ^ p r o p t e r n e c e f s í í a t c m p r o m i t -

í i i t u m n o n fuilTe c o n í r á bonos m o í e s ^ t e i í u S j C l h i q u a n u i s pfop'tcr v i n c u i ü i u -

D a m l i c e t m u D u a n s í u b v í ü r i s m o r t a l i - f a m e n t i t e n c a t n r í b l ü d r e , e f e d i t o r ta -

t e r pecce t^a t tamen q u i p c c u n i a i i i í u b m e n n o n p o t e r i c v furas r c c i p c i e ex i u -

v í u r i s a c c j p i t . n i l - f a c i t t u r p e / u b u e n i e n r í b u s r 6 ¿ r a t i d n i b u s a d d u ¿ t i s . 

p r o p u s e n e c e í s i t a u s caula^atq; ideo O d a n ó bis o t n n i b u s , & i¿cü¿x no 
p e c c a t o v f u r a r u m . n o n i n v o l u i t u r , 6 i í i c ftri t extus p a r t i o b f t a b i t d i c c r a ^ q u o d i u 

ad i u r a m e m i i m p i e m e n t u m t e n e r i de r a m e n t u m f e q n i t u r n a t u r a m a d u s . C u x 

bet^quanuis p o í l e a pofs i t v f u r a s } t a n - a d b x r e t j l . f i qu l s p r o eo , f tde f i d e í u í T o 

Cjuam ind':bite í o i u t a s r e p e t i r é . N e c r i b i i s , i . f i n . c i i m v u l g a i i ^ C . d e u ó n u m e 

f o i u t i o h í ó b , í í a t * t e x i ü s i n c a p » f u p e r eo r a t a p e c u n i a / e d vfursc i n r e n a t u r a i K d i 

de vUins^ex q u o c p i i i g u n t a i i q u i í n t e r •üíno ,5 í p o f i í i u o p r o h i b i t í e í i i n t , e x fu -

• p r e t é s ^ q u o d m u i ü i i m a c c i p ' c n s i m u u á p r a t r a d i i i s i n f a t d n é d e t i c f e h d i : c r g o 

t i s c r i r a i f i c i n v ü i u i t u f j e t i a m íi. m a g n í é u i r a m e n t u m d e í f o i ' u c n d i s v f u r i s p r ^ f -

iieceísitatJ.scauía v f u f a s a c c i p i a t : v c l u - t i t u m e r i t o m n i n o inc f f i cax . C u i d i f i -

t i p r o a e d i m e n d i v i ta capt iu i3 n a m d i - c u i t a n vt f á t i s f a c i a m u s a n i m a d u e r t e n -

c e n d u m e í } 3 o m i í I a Abba i i s^ & H o í l i e n d u m efl:,qiiod quani i i s V e r i f s i m u m l i t , 

í i s i n t e r p f c t a t j o n e i n c O d é t e x n i j q u o d i u r a m é n r u m n a t ü r a m a ¿ l u s f e q u i ^ c u i 

ex i l i i u s t e x t ü s V c i b s,.& m e n t e a p e r r e . a d h x r e t , t ú r p é f q u e c o n t r a d u ' s n o n fu -

c o n í i a t i o q u ú t u m fuilTe P o í i t í f í c c m 5 n o p e r a r e , t a m e n c u m i a f á m e n t u m a b í q j 

de m u n u f m a c c i p í e n t e j f e d de c r t d u o - p e c c a t o a d i m p l e r i p o t c í ^ V i i i n n ó í t r o 

r e fub v fur i s m u t u a n t e 5 a p e f t i ü f q u e i d t e x t u , i l i u d a d i n í p l e r c n e c e l í e e í l : , fed 

t o n í h r ex ^ n t o n . A n g u í l i n o i n p á m a n o n e ' x e O c o r í i r m a t u r c o n t r a f t t t S j í i q u í 

c ® Í i e d i o n e d e c r e t . i l i u r a i i b . 5 . i i t i > L i 5 . d e m c o n t r a d u s , q u i fine i u r a m e a t o i 

é a p . j . c x p l i c a t r c ü e P r e c e p t o r n o l l c r v a h d u s s r a c ; e t i a m p o f t m r a r n e n t ú i n -

ro 
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iiahdns remanet,^ ideo poflfolutioné turcapere j i^.codcm^.fhlo 2.^hdc.éX -

v í u r a r u n i j a d h i K d c b i t o r repetere p o - c e p t i o n e c l o l i ' i n a i i r c r g o d jbi ior , . 

tef t^cum t a n i í i Q i iuraffet f o i u e r e , n o a f o l i u f l e , n c c i u r a m e n r u m impíeni1,^ «ti 

tamen n o n r e p s t e r C 5 & i t a f e - q u i t a r na p i a f o n i i d icemus .Procoiüs dubij uneí 

t o r a n i conr radus /notantomnesin prae l i g e n tía faenda m e fi-itextu m 1 n ¿ i t t - L -

f ¿ n t i > & in díd-dJi q u i s proeo;fF. de fi- qui fie 5 s.doccre non elleprop'ríáitJ 

c l e i u í f o r i b u s ? l . i .(Si 2.C.de pignoran na lu'tioñcm^cuiiiscommodum c-reditori 

a f t i o n e ^ & i n c a p . ü vero,cap. veru hoc n o n acc¿dir?qaod rextüi noílro no oiv 

i i t . & in cap.cum'conting.at cu alij-s.eo- cftiqaia difpar e f l r a t i o j n a m d .^bitorct 

ckra,& in authentica Sacramenta pubs Jure airando n ó o (bluit vibras crediío- , 

íurójCfi aduerfns v c n d i t i o n e m , e x p ü - r i j V t i l l -arúm c o m m o d ^ m recip at y ícá 

cat reíie Preceptor nofter D; Balboa vtfointioneiila periiirium e n i r a r c p o l 

í n p r x f e n t i á oamero. / 2$, v i que ad f i - f e ^ q n a r e p o f l r o l u i i o n c m j C t í l a n t c i i ' n 

nem. p e r i n r i j pericuiojpotent debifor vín-

Nono t e f tiae n o f i - r i t e x t ú s p a r t í ob ras a d^bitore tnrpiter r e c e p t a s r e p e i s 

\?1 ftabit dicere^qnod q u a n d o qn i s f. i e n t e r r.e,cx fu pía rradiris. 

ia debitum ío iu i^donare p r ^ f n m i t u r , Vnd -Ciupó a d n e r f u s i d ) quod rexrnc j 

i.caiTipannSjff.de o p e r i s i ibertor .um v l . ñ o f t e r d o c e t ^ i e m p c c o g c n d n m cíícdc-

j .ff.de cbndíiione indebit i ;Li .ndebiturn bitorem ad f o i u e ü d u t p ^ v r o e n u r á u m vi 

cum a }ns ,C . eodcrn , Í . í j per errorem, ff4 t e tur^quanni s poftea c i re pe t i t í o c o m -

d e r e g J ü r , i s , c u r n t r á d i t i s - a Mcnochid -pciat^bCiabit d i c e r C j q u o d Bríiius fü-. 

de arbitraras cafa 88-.vnde is qui í o i u i t , enrri p O t e r a t debi¿crj p e r r e l a x a t i o n c 

q u o d obiurpem c a u f a m p r o m í í s i t , no i u r a r n e n t ^ i u x t a tex tum in cap.i shoc t i 

Vcpetii,quia dona (Te- pr x fu m i tu r, cap. ítul.ergo f u p e r í lira v i d e t u r ñ o f i r i t e x t i i s 

in p a r i d e reg,?uris»lib.6'.1.4.ff.decóndi- d o f t n n a ? & : c u i u f q u e r e f o i u t a . Sedlik 

Oione ob t n r p c m caniam: e r g o f i i n i l i - t a m e n nodus í a c i j e ex eo diííoiairurjOa 

ter dwbiior^qui v í u r a s ' i n d c b i t á s foluir, enm ius c a n o m c u m vfuras f e m p e r a r e s 

jrepetere n o n p ó r e r i t ^ u m donaffe eas 'rcintendat-j ide^ari jsrcmcdijs iniqoit 

pr^fumatur.Cui d i f f i cu l ta t i d i c e n d u m earuna c x a í l i o n e c o n f u l e r e v o l u i t , vn3 

€ft,exilia vfurarum f b l u t i q n e d o n a t i o - modo-per r e i a x a n o n e m iurarnenti an-

uem non pi xfumimam &Í1 is^qui k ien te f o l u t i o n i s d i e r t ^ q u x relax3tio ,vcl a 

ter f o l u i t d o n a f l e p r ^ f u m a t u r ex didis parre?vel ab Epiícopo petenda cñ,di&* 

i u r i b u i j j a t t a m e n r e g u l a i i i a c e f f a t q n o - cap; 1 . h o c tit.at vero^die f o l u t i o n i s ad-

ties q u i s a ü q u a inris n e c e f s i t a t e c p . a í í u s u e n i e n t c . & n o n í a í l a i n r a m e n t i Relaxa 

foíu 1 t,idcoqnedebitor;q ui v í u r a s i u r a - t ioncm/ortc propter c lebi tor is negü-

inento p r o r n i í í l i s f o i u i t , non p r s f a m i - gentiam^non aud 1 etnr deb 1 tor,niíi íoí-

tur eum donandi animofolukTe, fiqui- u a t j é t í i pof l fo lut ionem repe terepoís ic 

dem non fponte j fed v r n c u i o inramen- v t i n noftro textu ; & fie V^arijs m o d k 

t i c o m p u i f u s í o i u i t . Notat Menochius hoc intenditur,nec ideo hrtc inra interTe 

de p í x f u m p t i o n i b u s l i b - i . c a p . 5 2 . n ü - c o n t r a r i a n t u r . D i u . T b o m . 2. z-quarPr, 

nicr.p. yS . ar t i c . 4 . v idcndnsef l e r i a m textns diF 

Décimoobílabitdicere,quodisqui fíciiisin ieg.T.^.cum prrdiutó 2, & 3. 

piTic f o i u i t j V t rtacim repetere pofs i t^fol - ff.de p i g n o r i b n s ? & i . cre 'ditor 42, c o -

i n í í e n o n v i d e t n r j l . q u i í i c 5 5 . ( f .defoiu- dem;cni o b f t u l . e k g a n t e r ^ . fi vendi-

t i o n i b u S j p r ^ t e r e á quia c r e d i t o r l i c e t d e r i r / f e o d e r n , de q u o r u m c o n c o r d i a , 

p e t e r e p o f s i t vfuraSjexcéptione iamen v idendus Gennainiegum c o n c i l i a t i o n e 

doli f ü b m o u c n p o t e r i f u j a m d o l o fac i t f o l . m i h i 2 2 0 . r e l i q i n , qux l u ú c c o m -

l ^ q u i p c t i t q u o d í l a t i m reftitncuros e ü m e n t a n o pert inente p e t e n d a e n i n r ex 

kdoio facit^ffide rcg^iurisjl . n o n Vld¿ , - hi^qua^ i n f e n u s d i c é m u s a d l e x í u m in 

. . "' . • . - " . 1 •" / cap. 



De lure lurando. 1 I Ü . X X I V 
cap.ad nofíram v.Iioc t i t . & ad lÍEulara 
devfuris. 

Ad tcxíum incap. 
y . h o c t k . 

ram 

S r M M A R I V M y 

j Crcdtíor ex re ftht pgnorátá fruchs 
- l>eyc¡j>tensyeos injortempYtncij/alcm ir» 
putare debet^edmin expnjis altÁs v -
Jurar ins ent. 

•£ Fruítusfignoris lucro dditoris cedui} 
Jiquidfw res pignórala tanttim -damr^ 
v i ÍUS creditor h fccurmsjit/u/b de mi-
mu m fignoris tam fti le, quam diré" 
clnm penes d( hitorem remaneat» 

S M a r ñus álfque v i lo vfurarum me-
tu poteft ex re pignora ta pro non /ÚU" 
ta dotefrufluspercipirefectos mfir 
tem princlpalem computare teñe-' 
tur, 

Interpretatur text.sn cap faluh rite r de v -
furis, 

4 Expendí tur text m Lfísr editor óe-% 
inter mariium ,jj'.m&ndail -. 

5 Interpreíatur tex j n cap.ad nofrrám. 7. 
v e r j . D ú n á c de vfuris. 

é .Creditor ob mutuatam pecuníam ve-
r e ^ tu/U titulópigmspojsidet-.Jiitel 
lip.íbi* 

7 Expenditur text. m cap. 1 ,defeudis,cA 
pít.conc[ueftus de vforis, cap, 1. <%uíbus 
r»odisjeudunkamittaturt 

S Jllféjhatur texjn Uiichum 97. 
treditor S.-ffM folutitml/us/um l . l i -
tía .ff.eodem4.fipignore 22. cujuts 
§*.j[.de piano rat.actione. 

p Creditor tantum teneturfrucius ex re 
pignorataperceptos mfertem compu-

tare , non vero qaosperctpere p 
tait. 

lrt(erpre(atur text.w cJe pignorath 
ita acfíon,l,2,C'delpartupig®* 

jo ExpenditurtexJncap.i, verf, N i f i 
forte de víiiris. 

JJ Jllufíratur tex.ln Lcym debitar S. ff. 
• in gmbus c&ufis pigtwSj v i l hjpothecA 

tachecontr&hatj . isI I.§,I .ff-Jepi^ 
gnQrib'l.fialegef'dev^ris.. • 

Antiquhpigtms ea lege conirahfturjV.ífrá 
Cius injortem-non computentur^ jedpro 
vjuris perciptuníur. 

X e Jitufiratur tex.in Lfi ea pacikne • 1 ^ 
C J e vfuris. 

j $ Expenditnr remiftitif text.m / . / . § . / 0 

2 ff.de fignorikus^ í.eUganiery §-h 
ft vcñiíierit^cum Lcred-itor^jf. depig-
ríoratMlion* 

C Q N C L V S Í O * 

» Kedüor ex refibipignorata frucfus j 
perciptenSjCOS tn ¡ortem'principáis 
imputare dcbet¿ deduefís expcnji^ 
altas v¡urarius erh. £"0 n i o n a t r e% 

tnsin Gap.i.cap.z.cap.conqucfiiis S.ca-
pi t . fa iubri tCT i^ide víuris^cap. adnol-
tram de eo]prJon4í3& veRditioae,capir. 
iilos vosxap.cum contra de pignorib. 
i . .•>: 2 . '.tic pignoraticia achonc^ i . i . 
Cde diflradione pignortim , i e x p r x -
dijs 1 i.C .de v f u n S j i ^ . C . ¡departa p i g -
íioris^l.fi domininm 9.Cde pignoribus, 
i .Tuia 48.ff.de foiiicionibus,!. 2. t i t . vy* 
pa r r. 5: : i . i,.ti r. 2 Jib.S .or di n a m enu, L4 . 
t i r .^ . l ib .g .Compi i lae ioni^exoniát So 
cinusregiü.3 .p^r tetam^^uus Gfeg¿ 
1 ib. ¿ 2 . írn t hac m a t Ü m.^ca p, ^. Co u a r r. 1 ib ̂  
^.variarüinjCap./.a m i . 3 ..Gutiérrez de 
iurainemoconfirmatorio 3. parí. c a p . 
íí,Faquiíieos»iibe 1 .contr oueríiaíum, ca 
pit.d.Anton Fab. de erioabus decade 
p.errorc ^,6.'¿i ^.decide 8 i.crrore 2.m 
í ine?Cuiac . i ib. i inguiari reíponíofn 
Marcelli mi.Tít ia 48. de folutionibus, 
& lib.i.rcfporfTornm j ' c e b o i K in l.'cre-
ditór ^o.§.íiínter mantum^r.niaudan, 
Donel. ini . / .& 3 .de p i g n o i A t i a a aciio 
ne^OíbaidUib./ ^.cap. 5 .iurer a B. 

Ratio eft, quiaffuduspig.no— 
ris Jucro debitoris cedunt. fiqmdem ^ 
res pignórala tantum daiur > ve í u s 
creditons fecurius ü t ^ n o n vero ve 
aliud coramodnm ex illa creditpí 
pcrcipia^quiadoaTiniimipignoíis ta ir í 
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vtik^qiiam direílum fcmper penes de uárruuias diü.libi(í .variarumjCap./.nu 
bitdrem renianetjl.pignus t).C. depi- mer.3. 
gnoratinaadiorie^dift.L cum 6c for- Secu ndohüicfolutionijS: rentén-
tis, ^.pignusj ff.codcm: vnde íí ere- tiaeobftaí textusini.creditor ^ o ^ . í ü n 4 
ditorfru^bisperceptosjnfortera non ter rnaJ'iturh, ff.mandaíijvbi ñ fecer 
compütaucritjvfLirariuseritjCurn luctu genero intentn qnó dos non fu^ritfo- ^ 
abfqüe vfurarum ieb83vitra forte prin- inta^iníegras doíis vfuras ptomincíitj 
cipaiem rationc mütui percipere nOn ' & gencr non integras invxorisfnbftcn 
pofsit, & fie ihfortem compütari de- taiíonem confníi^pferit, idquod íu-
ben^cum íain cxiegiiimafrn^uu per per í l /o te f no reperit,nccgener infdr 
ccptioneprá!rumatur pecunia ádebito tem prn cipaiem computare tenetnr. 
refoluta^cap.fifaeneratieris i^quseílid Cui dlfjScültati fatisfacicndüra ú \ i t a , 
« 0 3 . quiaidádmiíIumfHitibijC^pieffas par 

Primo obflat textus in cap.ftinbri- c 1 u rn c o ñu c n 110 n e, n a m etfi rtri£to J U -
' ter de vfuriSjincuius fpeeiecauctnr,pof l i s r igo rc / i paü io fada nonfuiíktj sd 

íe maritum abfque vilo víurarnm me- quod ex víuris íupeifl ¿cncriafortcni 
tu exrc pignorará pro non foluta do- prlneipalemcomputaredeberetjVtvfu 
te fruftus pereípere^néc teneri eos i n - rarum labe immünis femareát^ tamen 
íor tem principalem computare.Cnins cum ex pafto ilioonus matrimonij in 

• decifionis djfíienkás toil i tur ex eo, fe gener rürccpitJ'& quemadmodum ft 
quia ib i ideó hoc ádmiffum fiiit fpecia- quid deficeret', ipfe ad fupplemcntiuri 
liter in marito.vt fie recuperare pofsit tencretnr^ta ílmiiitL^quod íuperíl i l -
damnum,qucd patitur interím, dumfi ' líus iuero c e d e r é b e 1,0uod víura n o 
h\ dos non fuerit foluta, nám ciim i?a tíl;{íqurdem fecunduin naíurámjeftco 
íitdotis natura^vtiiiinscmoiümentum m o d a c-tiiufqüe reijenm feqiií3qi3emfe 
lucro mariti cedat pro fubleuandis one qunnrnr incommoda, i . fecundum na* 
trt)us mnnmonij,qii3E máxima funt^v- turám vo.ff.de regül.inrís .Nec fpiutio 
t i ex eodem texto in fine conftat, meri- iii<)bfiant vliima.iiiius t ex tus verba,ibi 
ró haqueíi do^ foluta non fit, potexit H foccr mandánént marito vxórem ale 
maritas ex re pignorara fílidus percí- re ,&ei príeíliterii integras dotis vfu-
pe re. Nec bbftabit dicer^e, folutionem ras?pater mandan ádibñe repeleré po-
hanc textui adaptari non poííe, cíím ex¡ x tú i omne id^qued maritus ex vfiuis 
spfiüfmet verbisjibi 'Pro numerata dotey per^pitjvkra vxoris fubílentátionera, 
colligi videatur^dotem iam f o l u t a m ^ quia ciícendum efl-jdiftrimcn Verfariin 
numeratam fuifll-jquía verba slia iicet ter primamj& fecündam conuentioné,' 
de pr«ier i to loqui vidcantur,iíiieiligé nam in prima focero repetitib non co
da funt de fu türo;ac fidiceret: Prona- petitrqnia máritusonusalendx vxoris 
»i»f^^Í4á?a;^notandum taméefl^quod in fe fufeepit^io fecunda vero repetir, 
fi frudus,quos percepertt ex re pi^nó- quia maritus non fno/ed patris nomi-
rata^rcdclinis dotis excedant?& vltradá ne oncra matrimonijftibijcitjtanquaro 
jiumiqüodpatirurexicdacurjtucqued iiliUS procuratoryquare cúm tune a d 
excefferit ftvfortem principaieín com- patris periculum onus alendi pertmeat 
putare tcnebiturjnec i d percipere libe- confeqiíens eft^quod vfuras fuperftites 
re porent vltra dorem promitara, ctia pofsit repetere.noíat Cuiac.libr./. ref-
fi maiores eXpenfás.qüam dotisquanti ponforum,Scebol^ in dift. l.creditor, 
tas expoflLiktfccerit, cora non pofsit •f.fünte.rV^nton.Fabcr in rationali ad 
fácerc nifieas,qua£fecnndLim principa ciindem§. 

lem foftem fíeri.cíebere appireat, no~ Tcnlbobftat nofter tex.in v e r f . É e h $ 
láiií omncfin Jía.eap.faiubriter^ Co: W^ex quó próbatúr; creditorc frü .ans 

ex 
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re pignorata perei'pere pofle. Cui dif- tholdils de reiiid¡cata5de cn.ms int::rpre 
fi cuita t i dicendmn cíl.nuiium ibl vfurx ironatus^inxta textum in cap.cn ÜÍ Ber 
crimen commiui, quia creditor fem- tat!OneJ& conciiiaiione,CKmcap0cx Üt 
per fuit proteílatns /c pecunia, quam teris de inrc patronatus, frío loco pro-
n ra t n a n e r a t c o ni e n t u 111 efrej& íic fru- prins agemus^ÜGCiiiuc etia^j tialu pof 
¿tus non auferuntur debirorijfed diffe- fint¿ 
runtur. tantnn^dum inrainentuin ípe- Q^uintb obftat textos in c./.de fm-
cifica forma adimpieatur, hoc eft do- diSjCap.conqocftLísde Vfuris^ex Qn íhlfi f, 
nec pecunia numerctur,& fie vfura no conftat^qnod fi Eccicíia , Vei do m i ñus 
conrrahitur^qnia hace non confiílit \\f rem feudalerruiieudatorio in preriysac 
foia.friuhuim perceptione interim fa- ceperit, frnftos rci fe n da lis pcrcipcrc" 
£ta,fed in mera f r u u r o adquifinone pofsit^riec in fortero pribcipalemdcliet' 
ideoquercdc Ponrifcxreípondit, üla eos computare/ Pro cuins íoliuio— 
froftuumperccpíionem conipeníatio- ne;verifsiniéd-icendurn cñ)id itá a'dmif 
jiisvitium nonhabere^quiade.qnantita íumeíFc'cx proprijslurisprincipns/^uia' 
te ad fpeciem contra par duna confen- cum reil^cata^ddmkiiumcurcdunj px 
fum/ointionon admíttitur, iuxta tex- Ecciefiám, fetídoniirtim rendí rs-*" 
tum inÍ .2 : .^.i .ff.de rebus-creditis, quge rnaoeat^íimque ^ii-le^uod in locaco-
interpretatio deduciíur ex integra An- rern traníi)'t per pigiioris- coiífritntionS 
toni) Auguítinj jín prima' decrctajium rdiertatur ad ilíos^me/ito fruclus tan-
coileélione ad ooftrum textum. quam ex ré- propria-percipí poterunty 

i Quartóobílabit dicere^quoderedi abfque vfurarrmi meto^rm Vfj r t i cu e 
tor ob íimtuatam pecuniam veré,& iuf domÍDiuni coníblíHaturníit.Ncc ábíla 
t o tÍRil.pignus pofsidetjl.pcr fernu 3 7. bit dicere/etdu'minpignüs dari i io¡-zí ^ 
ff.de adquncndo rerum doroinioj.i fe,iuxta tex rum in cap, j .quibrs ir.odis 
per íeruum^ff.dcacquirenda poffeísio- feudum amíttatur:quia rextus illc p r o -
ne,i.íi pign»3 7.ff.de pignorar, aftionc, cedft quandofeudurn eXtrancx perfé-
eum t ra di ti s ab Valenria iliuftrium tra nae pigypratnrrfecus vero íi ipfo domi-
ftarurajtracíat,2.cap, 11 .fedfru¿tus rei no?vt m cap./.de feudis, notat Curtitis 
poffefsseadeum pertinere debenr, qui lunicr in t ra íb t t t de feudis 44)311, t l t . 
iufto tit.rern pofside^i-bonse hóci emp ex quibuscáufisfeudum arnitraturo 
tor48.ff.de adquirendo rerum domi- Sextoobílattextusinl.fl ic / inin 95" 
nio:ergo fruclus pignoris creditorabf §.11 creditor S . f f .dcfol inionibi iSj vbi íi 
que vilo víuramm me tu percipere po . Titius Meüiusdebitonshcireduatepof 
teft?cum iufto titulo rempofsideat.Cui • federi^Si fhiftus perceperit5rionlibe. 
coníidcrationi facile fatisfieri poteft ex rantur íideiufforcs Mcbij, crim ex illa 
co:quia tune verum eftjbonx fideipof frucluu folutione facla / jüoad rtú prin 
feíTorcm fruftus fuos facere5quoriesre cipalem»non videatur: Cui dubintioni 
nomine proprio pofsidetrfecus vero íi dicendum erit?ideb in d id . §, fi credi-
aiicno,quo cafu ei adquiruntur, cuius tor,non coinpenfare debírofeal ínnebi 
nomine pofsider.quia ipfe nec adquirc tum principale^uidquíd hWrcí iííe ex 
re fib^nec vfucapere vnquam poteft, 1. hsereditatc percepi^quia rcddiiüs KW-
pignori 13 .ff.de vfucapionib. Antón, reditatis fuapropria authoruntc per-
Fabo».tom.decade 6 1 . 6 2 . & ^3. vnde cepit^cíim pro herede fe mala fide giX 
curn fruftus reí pignorara ad verum pi fiítet;hxredirafque poftea emfta fitit,-
gnoris dominumfertioeredebeat^ideb nec ex eo , quod comperifitío non 
licetcreditorpoíside3t,non tamenfru- Bx. iegitima fequitur, qood fi ci'edi 
¿ius adquirc re valet.Qujed odrina f i - tor redditus reftltucrc rccaíTaderir,' 
miiiter proceditin pra:ítatioQe iuris non íitverus vfurariusmam ív £ i < $ m 

VÍ:X \ S1" 



1 7 ° Lib.II.DecretaK'um, 
Vkra fortein pefceperltjvrurarins erir. 
Ncc huic contraria eíí icx Titia 48. 
fí.deToiutiombus.ibi'.cS'i mulier bono, hx-
fedintií ímpegmreyqtíóad dosis fecurttate 
íoncejfs ftnt^mdqmd ox h^rédiiáte ferce 
fit com^enfire tetíeturj^uiz text* ille lo -
qiiitar de inaiierejqnse proprió, §i Icgi 

,. t imo mre bona íiianxi loco pignorisbo 
na fide pofsidebátj ex cdifto Prxrorisj 
güáre mérito fruñtis in forte mprinci-

p^iem dotis Gompcnfáre tenetor^vei in 
vfurisdoté retardatnj notat Cuiacíus 
l ib .firigülari refponrorum, Marcelli in 
dift.l.Tuia^ oniiíto hic interpretatio-
nem ad tex.in i.íi pignore 2 2»8¿ ad tex-
tum in §.íi prxdo r§c in §adem .Papinia 
aius,tí.de pignora ti tia a í i i o n C j d e q n i b u s 

latedifptitac A^iton.Faber. in rationa-
libus ad eadem^uia?& de crroribus de
cade 8 s.errore i . & 2.CKÍac.libr.2,qux 
ílion.Papimani in i . f i vrbanx 5 5. íf. de 
condi£l.indcb. 

Séptimo ádiierfusid^quod commd 
% njter notant omnes in-prasfenti, nempc 

creditorcm tantum tea^ri ftpftus ex re 
pignorara perceptos infortem compu 
tar^jpon vero, quos percipere potuit, 
iufta textum in l.z.C.de pignoraticia a-
¿i:ione,quod etiam doceí texuím in ca-
pit»i.& 2.c(ap.coíiqüeftus 8rlde víbris,; 
cüm deillis rantum íeneatnr m ú x fi-
deipoífeíTor^vtíuprá díximus in capit. 

¿granis de reftitutione fpo[iatorum,ob(-
tabit textus in i . j . C.de pígi|oratiíia a-
¿lione,!. z.C.de partu pignoratitia^ ex 
quibuscoliigí videíur.qnod non folum 
frutos percepti/cd etiam qui percipi 
potueriint in fo,ríem priocipalem i m -
putari debent^n qua iurium dífcordiaj 
.omiffaAbbatis interpretanode in cap.-
1 .de vfuris á nnrd. y.vencrcm eíTe exiíU 
mo^quam refe^t Doneláo dítvd.3 .C.de 
pignoratitia a^ione5dum áíleíit, quod. 
cumqusrimLis;anffuaos? qui pcrcspi 
potuernnt ccdant?i.vero creditoris? d i f 
t ingucndumeí^an id.fiat ad eíTe^uW 
pignoratitiaafiionis, vt debitor rem 
cum omni caufa recnperet, anvero ve 
creduor exiliis non pcrccpíisjfurarius 

fitina ra in primo enfn non f o l u m ciepef 
ceptis/ed d e p e r c i p i e n d i s etiam tene-
tur^vti in di¿i.i..3 .C.de p ino r a ti t í a a t t i o 

ne jin f e c u n d o vero cum qua -ntur , an 
c r c d i t o j f r u f t u s ^ q i l o s p e r c i p e r e p o t u i t , 

& in for te m tenca tur c o m p u t a r e 7 o c v -

f u r a r i u s dicatitr^tunc v e n í s i m e c i ^ dice 
d u m vfu i a r i u m non eíTcjCum v i n r i f o 

l u m p r o p t e r lucrum v l t r a k ) r t C ! ^ ad-
q u i f i t u m c o m m i t t a i u r . n c n v e r o a d q n t 

r e n d i H P ? c ¿ ita c í l i n t e r p r c t a n d u s text . 

nofter^ t r í 
Octano obíiat texti is i n c a p. 1 .ver-

íleul. N i / ¡ firíe.dc v í u r i s ^ vbt:.conlbtj 
q u o d íi p r a ' d i n m ad Ecckíiam pt:rti-
nens e i d e m ECCICÍLT í i t i n pinnas tla^ 
t u m j f r u í h i s ex eo p e r c e p t o s ad Eccie-
fiam p e r u n e n t , nec i n force-m d e b e n t 

compuiar i .Cu ius t e x t u s d i f f i c u h a s esi 

eo d i í l c l u k u r q - u i a - d c c i í i o iiims ípc-
ciali de calila procedictvi r cu 
ele iix b o n a ^ q u á z beneficio Eccidi^fti-
co depittata erant a laico m iufíe d c í W ^ 

bantur^fque cania pignoris ipíi Eccie-
íiae^feu Clericó?ad -quembeneUciu peé • 
tinebat rraditjquo in ca-fufnT&is/íbiad 
quirit5non ratione Incriyled proprioia 
re5vt rem,quam in iuílé a milTerai• j ecm 

perai e poísit?notat Abbas i ñ c a p i t - L d c 
yfuris ad fineíTií 

Nono obílát text. inl.cu d e b i t o r ^ ¿ 

ff.in quibus caufis pignus^vel b y p o t h c c a 

tacitecontrahatur,l-isqui i 1 . § . 1 .de p i 
gnoribn s;l.fi ea l e g C j C . d e vfurisjin q u i 

bus^conftatjquod ií quis domiim a c c e ^ 

perit caufa pignorisyfrtóos quos per-
cépit ex habí talione, v e l l o c a t i o n c in 
fortem non debeí computáre.Cuí diifi-
cuitati dicendum cíi^iurailia proccík-
r e in pignore a n t l i i c r a í i s j q u o d pignos 
ita e x p r e f s e j V e l t a c i t é c o n í r a h i p o t e í t » 

notat Cuiaciuslibr. 8. obferuaiionum^ 
cap. 1 % 

Ncc folutioni obfLu textus in 1. 
íi ea paclione 14 .Cod.dc vfuris vbi m e - 12 
uius5qui sedes in pignus accepitealege» 
ve cas habítaret vfurarum vice , íi eas. 
Íocauerit5,& ex mercede locationis 
plufquam.vfuraru legitimus modas'e:^ 

ce lie-
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ceíTerit i ti íbrtem imptítare tenetar , ÍI 
vero eashabirabcriijeiiaiijíi ea hibita-
tio piurqn^pj legitima vfura ÍHmcrnr, 
non impntabic JÜ íbr tem, & conuentio 
Valebítj^sua diccndum cí^textuii) i l iu 
1 oqui in pignore A nricrefsis; ex^onucn 
tione expreíTa^fecus veroeíTet in tacita, 
•in qua taaíum iégitimus modas vfara-

1 o 
rom antichrarisí'ernaturrvelutifextanSj 
notat Cuiae.in prin.cip.C.de pignbrati-
tia aftionejde^uo antichrcíis pignore, 
i a té tractat Antón.Faber.ds erroribus, 
decadep.errore 5x1101 tribusféquenti-
buSjGailius i ib. 2 .prafttobfci uat. 5, per 
rotam,AÍciatusiib.2.diU)utatioiium ca 
pit. 3 .Rodríguez de annuis reddinbus, 
i i b. 2 .q u x íl. 1 o. n u rn. 1. 

J J De interpreta tione textusinl. i . § , 
2. ff.de pig ñor ibu s vi de ndu s e ít Caí ac iu s 
üb . 11 .reíponforum Papiniaid JH diíiis 
§ § .Et de ínter pretatione textos in 1. ele 
ganter^.fi vendiderit, ff/Je pignoratt-
tiaaftiooe,& conciliatione, cuitiiege 
cred 11or,ff.codern;v 1 dendus eri tG enua 
iegum Conciliatoromfol.mihi / J O . 

Adeextumincapic.fi vero 8. 
cap.verum 15.hoc n o ñ r o 

t i t u l . 

D 
v i . 

E materia horuraiuriuro latea no-
biseí laftnjnin c . i . & 2.deis quas 

Ad textum incap.quanto 18. 
hoc noftro tic. 

S V M M Á R Í V M . 

2 Princeps f&urit ex fuprema poícfhíey 
iufta (ubfifleHc caftfaMfqtttpopdi co 
firtfu monetam fewel cujfam mutare, 

2 Pr'mceps toúm rmndiDominus afpelU 
tur. 

£xtrwfcca in moneta->fmt muta ta flima-

ito k Philtppo .ghtíírío i n u i c í i f s m o H i f 
n a m A n m Me ge m m 162$* ¿- &nm 

3 Monct& i mre genñum humaba nccc\~ 
¡itate cogerte inueník füit. 

id qtfod omnestangit dehei ah omuihíH Á 
prahari. 

MonetA 'V.jtis íteet k iuregemlu m fit inueji 
íHS.íamev ems valor¡¿yquatitus ÁPrln. 
cipe e/i conflltutus. 

Populas m Primipem omieimjpcr'mm-) 
pQtei'íatsm ira»Jfatht* 

4 Mxpendhur tex.m cap.quaptQ / S. de 
mr jura-n.ibkíte Rev-w 'AravontA htíio-
rliifut^rkdrie referíMry^ in w¿Y:: 

$ Refertur Saíormnh 'mthorttas^ap.s0,' 
thlpondas^pondus^me-r^ara] ¿¿ymen-
fura vtrtinqueáh omni^obñe c/i ¿ptid" 
Dettm' "' ' • ir3 J - ' 1 
Mo?Ht& valerjfifuerU mutatus ant í -* 

tendxtur in redemptiiné ¿en fus fe) 
contrapasan î ero rsmifñoms rémijsi1 
bedijeutítur* ' '• 

C O N C L V S Í O . 

Í ŷ Oíerh Princeps e* (uprcma potefid-" f 
te./u/ia jíihfi¡tente caujáj abfquepo -" 
pulí conjenju monetam jemeí túffdm 
rnutareXoniomi textos in cap. cu 

c a n o n i s in ftne^cap.cdm olim in íin.de 
cenfibus^ciem.2.de decimisv, i . cu quid 
in fin.fí.íi certumpetatorj i . cieganter, 
§.quí reprobos depignoratitia atlione, 
i.credkor i o^ . f f . de fo iu t ion ib i iS j veri. 
lujfuprAfidhJubíata <^>i./j& 2lC.de ve 
terum naiiiifmaíum potcííatc, i i b r . / y . 
l.i.C.deponderatoribusaiiri i l i a t i , & 
ad tít.C.de auri pubiiei perf^qiuuorf-
büs ,Li .&per totum tií.2 i .iib .5.Reco 
pii.exornant Ccuar4de.veterum n u m i f 

matomcollatione,c.7.n.5.Pctr. Greg. 
Iib.3^.fintíiacmar.c.2.n.2 6.Rübert1ii-
br.i.rerum iudicataaio^c. 1 6.1aié Fcií 
cían.tom.2.dsceniibliib.4,c.vriíco,Cu-
iaciloanncs de Piar«a)& Lucas de P -áa 
in d.l.j.C.de veter.numirinar.poteilate-
Ant.Fabenin iunfprndemia t¡í .2 .prin-
cip.4.ilianone 3.&inlib.de nnm.dcbi-^ 
torumfoiutione^Menoch.dc a r b i t r a r i j s 

cafu 17(j.nurn.^<7.phircsqwc a i i j ,*qu¡i>s 
refert Oíu ald.a d D o n dib.' .̂c o mrn e 111. 
capit.^d,ittejra C.& M , Corrarius Ubfc 
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if.mifceILiríearíírn,cap.í^.num.2.D.D. 
loannés Bapníta de Larrea nobariimde 
cifionum Granatenííum tom. j . difpu-
tiori./2»j5ertotam¿ 

^ RatioeíljGjüia Princeps Dommus 
1 totius mündiappeliatnr7Lde precario, 

fí.adÍegemRodiam de i a ü ü ^ qaem-
íidmddum,iiiílá fabfifteníc caufa, Prin
ceps poteriííubditos quantunuis inüi-
tos ^ & relujantes á rerum íua-
í u m dominio primare ? iux tá textuni 
i n leg. íi vendiíor , ^.ficonftat^ff.com 
muñíaprsediorLim}i.vnicaJ§.fed& qiiia^ 
C . de Latina, fie fimiiiter tollenda^ 
fie fimiiiter iuíla,&: rationabili caofapo 
terit Princeps,ciiaiii quantunuis popu
lo contradicenre nouam monetam cu-
derc,vei iamci3ÍTam,augendo ^ vel mi-
nuendOjmiuárej'iuxta texíum incap.i . 
c p x íintrcgaüa ín víibiis feüdorüm, 1. 
3.tÍD3i4ib.5«RecopíliatiODÍs? vidinuif 
que á Gíáthoiicd nóftro Pliíiippo 

.. xnutanonem diminutionis mollete pró 
«iiraia parte íafta anno Domini i 62 3. 

anno 163 ^.augmentum fien in qua 
¿a.m moneta in t r i p lk i quarít i iate,^ in 
anno 1 ó^o.in duplici extriníeca ílima-
t i o n e c u íí a m, v i d b u n t q u e v e r t u r 1 pin
ja de hac re,qux iam parata pra-íuimin 
t i i r . , .• v':vv ' ' : .J 4 

r Primo obílabir dicere^ Principem 
^ abfque confeníu popuii,non poíTe mo

netam minare ex eo,quia á iurcgeniio 
humana neceísiíáte cógeme moneta in 
uenia fuitji./.ff.de contráhenda emptio 
ne.Augeturque diíficuiias:quia mohe-
lae víus oraiubus communis eíl, ac per 
confequens cum ex ttintátione non ío -
Inm Principia fed etiam popuiocom-
irío d u m, ve i i n c b m m c d umpé, r't i'n e a t, d i 
cédü videtur popuii tofenfum immuta 
tione,velin augméEodefiderari deberé, 
exilia vulgari reguia/quádocemur id, 
quod orhnes tangit,abómnibus a pro-
bari debereycap-quod^mtie? de reg.iu-
í i i i ibi^cápicum omnes deconftituno 
nibüSjCap.adh^c 7.infin.de ofhcio Ar 
chidiáconixrgo non reftc affirmamus 
'€% noílro textil Pctrum Regcm mone. 

tamíemeienííam murare poíTe, Q u í -
bus difficuitatibusíatisfacieníium elicx 
éo,quia quánuis moneta; vfus a lure .gé 
t ium inucnuisfnit, ínodus tamen ciíca 
ili iusiTalor€m,& quantitatem a Princi 
pe c5ílitui,& determinári dcbwt, a quo 
naturalia jura interpixtaiiontem a c c i -

pere vaient,arg.rext.iii Ijur ciuiic 6. í í . 
de iuf t .& iure,idcbque Prificeps refte 
abíque-iuregentium laefione pibneta ai 
i n i u a r e j V c i mmuendo.Mcl augendo i i - ^ 
lius Valorem pbteiit.nec ex eD?qood;ídi 
p o p u l u m ex hoc coinraódim^vei meo 
modom fcquaínr^indiget Princeps i t-
iius cbnfeníu,qubniam ex quopopa-
lus pote (la te m füatni o w ñeque impe
rio m in Principem traní lul l i t i . / . ft-'ie 
conílituticrjibuiPriRcipum,^ .led quod 
PrinCipi;ínüit:dc iurc náiuralijómñeíii 
potcílateiti a fe ábdicaui t,q ua rn i n P r 1 ni 
' c ipemt ran í lu i i í ^ fie Princeps í i c u W j 

& c 2 e r e r á , q n 2 E a d guberñatitínetti popa 
l iexpectantpoteriemonctárt t ,et iamíi v 
ne eoofeníu popuii rriütár^ y Gouafr^ 
omnino videndus,vbi f u p r a cap. f. na-
m e r . 6, • 

- Secundofolutionibbílatt.-xtusno 
ñci'^h'Kj umammtim hiduxerunf) vt w-
^ m j ^ h E x q u i b u s Verbiseonftat réf-
poníum fuiííe ínnocen. í í í . Regcm i i -
iuiii ,dequo ibiex iiia luranlenti pro-
mifsione non fuifíie ád ftfidum mone-
tamVfq'uead iliud íemptis obferuare: 
quiadeccpiiim fuit á confiiiai ijs, cu ai 
populicoijfenfus deeffetjad qüem ÜU 
moneta: coníeruatiopertjnefeti& ideo 
iuramentüm iliud tanqüamdfere alie
na inutilefuitjidxta tcxtnm ín cap. ve-
niens i^.hoc t i t , quáre confiiiarijs m 
prafenti potius deceptores^quam con-
fiiiario appeilantur.Cuidubitaioni, o-
mifla foiutione, quam refert Couarr. 
vbi fuprá á num.5fdicenduni étt, nofrri 
textos deci.fiohcm loq ui,iníeiligcnüú-
queeíTein particular i fpecie,nen)pc ia 
Regno,& Rege Aragoni'c^ePerroILin-
qno Regno PrinCeps^non retírfét ean~ 
dempoteftátcmj&iuhfdiftioneri^qun 
cxteri Regcs'obiinent,nám illiii;? potef 

las 

4 
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tas repulíriter reílringiturjiuxta foros bus verbiscomutútcr nótarifolerjquod 
pruúicgia^ibertarcs, & eXemptiones- pecuaia,qLi3e pondcrcj&'rnénfura cón-
iiiiiis Rvgni,vti cctllat c% formula chis íht^vná cadernqiie'tffí;- debtt; iiuiiate-
coronationis,ad qücm popultis n o n i n nufque rrituarl poíIc:ergó apud ón)ncs 
ttgram íuriídiftione tranfmiuauit,fcc! gentes Immluabiiís debeí ¿fíe peconj.4 
apud fe p i u r i i n a r¿(én\mxit priuiiegiaj C'ui difficultaci diceildtí-ine'ÍI^• qucd• c x 

• inter qu3D5& lüud eíljnepofsit matare liiisverbis in li t teraü fenfa nüiVproba-
monetam î n confuito populo , mérito tur^monetam femper eándemque eífe 

jhoc e x e m p i u m ad esetefos Principe^ debere.iicet in f eDÍu moraii (CITÍ itt f a -

trahi n<»n debet, de hac taraen Princi- era pagina nuilam prtíbatíonism íb'du-
pisAragonia: e nonatioiie>& Ulius fot cir)viügarirer ab interpícubus id alle-

jnaah videndi funt Hotomanüs inFraeo fere verba illa proponatüf , n a m in í e á 

GalÜíe fbi .^ iavloi inei is in r e p o r t o - fu iitterali tajitumpiodb i l l á Silomo-
r i o foro,vk; obfefuatióne Regni Aragü hh verba prcban^praups, & detcftabi-
nisE verb, /urifdifho, & v e r b . ^ ^ yíra^ les apud Deum eífe vírOs^ qui dnietfas 
^««^jHi fe ínsa ind i f t . cap . ié qux fine meníuras habentj vnamqna írbi íne-
regaiia in vfibus feudormn a n u m . 1 1 2 * t i a n t u r , aiteram q o a m próximo í u o M 
& nouifsimereferí cruditifiimtis D .D, ínenfurandum pr^bent ,^ magna qui* 
loannes Bauptifta de Larca diet. difpu* bus íibiemunt<(& paruá;qi-ibiis alijsrv-. ti 
tatioiiéi 2 . n u m . 4 4 . & Cj* dunts 

Tert io huic í o i g t i o D ¡ > & verenof- De i l l a lata,. & difSciliqliáríticne, 
¡r t ú textusinferpíctationi valde obftat a n quando moneta mutataeííjattendé- ^ 
^" íe#!J¿ns noua confideratio-nam fi Rex .dos íiieius valor in redv inpti.one con-

iiiapriiuicgh caufi^non potuit abfque fus^quoad tempus coutníuiSí an vefó 
popuii confeníu m o n e t a m mutarc^qua quo ad íolunoms íempus/tfaaaftí O m -

re Akxandcr / I I . i n prarfenti alTeriiRe nesiri l.cleganícr,§.''jaii r e prob\. ŝ ff.de 
g e m ilJum ad flri¿tum fuilTe iÜo iura- pígnoiaiitía a£iÍQ»ie;i& In dift cap.eurn 
menti v i n c u l o ád moneta obferuatio- canGnis;& cap-eum diim.de e e b r i b u S j & 

DeuijCum iu^amentum illnd tanqtiam m C lem . 2 .áe decimisj&indufl . l .credi 
de fació alieno a di n i pleri no pofíei^iux íor /02,ffJolútionibus^pr^cipuéFclicia 

' ta textum in diO.cap.venienihoc tituL n i iSjvbi fupra,Zeuiílos d c f l C ^ i n u n í . 

Cuiconiideratiomdicendiimef^ ideo 4^.Couarr.d.c.7. ^ . v n i c O j C o n e l . / .cu 
inprsefenti Pontihcem dechrafíe Pe- t r a d i t i s a b Ofuald.vbifupra litterá M i 
trum Regem iuramentn i l lo adftnclu Faquineüslib.2.confrouerí.cap.y. Parj, 
fu i lie ad i n o n e r X c o n f e r u a t i o n e m , q u í a cirolalib,! .variar.lefticnen^cap.^. 
i l lo tempore m o n e t a illajiam erat re
daba adiegitímum extrinfecumvalo- t e x t u m í n c á p . q u i n r á v a l 

r . m ^ u c m primo t e m p o r e p a t r i s fui II ] is 2 . c á p . p c r u e n i t ad n o s i . 
dephonfi i)rimi o b t i n u i t , & tune iam i r f0 . 
ccnftabf deconfenfu popnil;quo(lplu C3p.f l V e r o 8 .Cap. CX r C Í C r l p -
rcsprxlati. ita ícrípfcrunt Alcxandfo t O ^ . C . C U m q u i d a t U 1 2 ÜÜ 
I l l . id íoque n o n f i u t u e c t f l a r m s n o u u s v c r 0 ) C , q u e m a d m o c l ü i n 2 5 . 

^ ? ¿ - r f í ¿ t * S t t e í ' .lllüdauccm.c.intdic. 
lis Epiícoporum,& ex integra noí tn ' f 
textum * c t o j / . h o c n o í t . í i r . 

i Quarto obílatilíá J ' i l o n l o n i s aií-
thorítasc3p.20.ProberuiorumJibi:/,éi« S V M M A R l V M . 
dm^fa fondas,menfum^ me^ftíra) víru i Non eff odtigaforium cnñtraló %osmó 
que ahr/mabiU eji ^ u á Dcum. Ex qm- fesfrtjiltum turumemum. 

íé i í*? 



Lib.II.Decretalium 
s lurmentmn vt vateas tres comités re* 

mere deber^ermtem^eüicetMecío 

B ^xpendmrteXt.meáj), quemadmodtí, 
>, . é'ttMjV.erj.Tinlus crgo}de ture 'm~ 

r&ndo. . 
% ittufirMurtemSnLfivnm) 
. verfi cdt E t in fum m a^áte SU 

IJur^geptmj^^^gmeráíi ter^jf^Q-' 
dem, 

S IntergreütHr tex.tn cá¡. fig^lficánte 
de fign, /• 

iísramentmi & f $ $ p 'legts cemmffirm 
, frsftimm obferitárí non debes tmellige 

i / t ibL 
Líberhomú mptgtiusdaríncw foteft. 
Juramentum a Momchií^rajiitum fe 
tnobftaglo filturosoífefmrt debet7 in-
telligi vt ibt. 

Bx¡>end'mrtex>tmeap.exre[crtpoi?, de 
iure mrmdojum LDíuuSjjf.de ¡ureff 

• **- i • -
| Conditio inris iuramíjan^uam turps 

sPrdtere in vltmis volmtatibtis re-
mitíítpr. 

^nterf retaturtextM l , e¡u£fuhconditk~ 
né^ff, de conditíoníhus mñítuthnum) 
ittm l.fi (̂ uis cum debiioff SP'ff' de itt* 
re turan. 

S Illufiramr text.w 1, mmkifthüi 97* 
ffM cond>¿F demmfi* 

y Pattum a mAritof&Uum v t conuenia-
turvltra id^quod faceré pofsií tanqua 
lurpe, & iUicitum a wreimprsha-
tur. 

£xpendittirteX''inUalUcaufa 14* §• ele-
ganter^jf-foluto matrimon.cítm í.j¿ con 

, a e n e r h 2ó.ff.dere iudicatád.2.^. cnm 
Autem^C de reí vxor aaione^ l.fejtatre 
ñus 20.jf.Ad l.falcuL 
TtApís ftipulAtio h ture Improbatur* 

Mxfendttmtcxt.mi.fi ohturfem caufam 
femiíimaff. de conditlombus obturpe 
eau/am. 

j o Intcrpretatur tex.m Cap ,2.de ture m 
Tand.cHW caf.fi vero eod. 

j 1 Jllufiratur texjn cafjum quídam} 
^erf^ iv t ío^deiurMrar i ' 

MZ Mxpe^ditur pexM cap.quanms pa-* 

tíum de¡tatfis in ó.ctm Ufin-jf dehonh 
damna torum. 

I J2 Jnterpreíaf ur texí. in cap. debimos 
de ture tur» 

24 Meípubilca interefi dotes mulieribus 
conf rrnar¡:¿¡'piura iura ibt remijsme 
wterpretñfmr, 

JS M xj- s n é X r i ex, in capií. mcu ct te 4* 
zz.c^udfi.i* 

jp JnlerpretAtur iext.in l.veÍHíi 2 7 . f f ¿ 

dcverbor.chíi?. 
j y Jllufiratur text.'m l.JDiuus Plus .jf. * 

de ture iurand. verf. Jure iuraiMOj, 

qnod propria fupefílitione iura-
tum eft ílandum refcrípíit» 

25 Bxpeá i tur text.'m cap.inmcem 22I 
qt*dfi'.4.cum cap,rurjus¿quiC¿erÍ£¡^d 
bobentes. 

2 p Expendí tur texjn dicr.cap. inmres 
¿ i . qUi t s t .q . verf . Ánimaduertat , i l l 
que refertur Jcjue exemphm c i r a vrs 
ceptum vt Gabaonitas occiderct. 

29 jllufiratur í exJn cap.mrauit&püid 
2 2.G[U¿fi'4. 

JExponitur Leuitici auihoriías 7 caphuU 
v jr- •"• \ yh ' ' ' 
z 1 Stífulatie penaiis turpis, mdecms 

dicitur. 
JnterpretaturtexfjnLJitia 124.jf- i i 

verb.eblig. 
jparenübuspermilfuwfilies ex h&redare^ 

tnieilive'vt'thu 

C O N C i Y S I O . 

On efi ohitgatorium contra bonos — 
morespr&fiitum mramentum.Co S 
íonat textus in cap.&fiChriíuiSj 
cap.cuín con tingar hoc noibo 

tit.cap. licei mulieres,eodcn3 iib.^.cap; 
authoritatem 1 5.qu^ft.6'.capit. mobct 
te 2-?.qu3E;ftion, i . cap.- aniniaduencn-
durrijcap.in malis promifsis^capit, ecce 
dico 2 2.vrqiie ad ^4.qu2rftion.3 .capit^ 
íi diiige nti in fine de foro competemi, 
cap.quanuispac^um de paftis libro íT. 
cap.non eíl obligatoriqm de rcgnjisiu 
tisjeode libroji.ü quis inquilinos /1 5. 
^fin.ff.delegatis i» I. iunfgcnti iunj» 



De íureiurando. T i t . X X I V t v o 
ger í e ra l i t e r j l . l i vnus^ . i n í u m m á , iiien iüramerinim iliud vcfrgu i i i dif-

ftUltidj& §.pa6tajff.de padis;i.iiün du- pendinm faiutis a e t e r n ^ í i q u i d e i n hia-
biiimjG.d^legibuSjauthenr. Sácrarneil rituü pátiroiiLis turpitudmis eíficiiur^ 
ta pubertim iafii1c3C. íi áduerfns v e n d í , pradlans aduiterandi Xnatcriáiíj , q n o d 
tionem^l. i .ver fcíOíroj^uwl i í -par t^ eíi contra deciíionem textus in c a p , v t fa 
^.ExornantCoudrrüuiasrrt cap» quan- i i ^ d e í c n t e m i á excümhnHiiearíGnisjL 
uis paftunij 2 .par t.§.6.Gutiérrez de tú* fi ita VLi iüerátu^ffUd l ege Aquihái Cu i 
ramentor . i .par t .cap.21& 5iAnaítaíius diíficniíaii;vt fatisfacramus, aniinaduer 
Germohiüs de facrorum immunitati- teridum eft;iiuiiiiun r eíeire án marnus 
bus l ib .^ .cap .z i .nu i t j . i2¿ .Diuu ,Tho- i u r e t / c muiierem de c-fimiüe fú iuro 
nías 2.i.qii3eft.8i>.aj^kniv5 i Duarenus noíiaccuíTaturusxijan v e r o i u r e t , íe de 

• in l ,3l ' iá^aufá,í .clegánter)í í ibiuto ma- adulterio commiBo neo accuí]are;nani 
t í imon.Cuiac .üb.z .obieruát ion. capir¿ i n p r i m o cáíu ex deferíu niftiiiit JUICÍ-

i/ .Anton.Fabro i n r a t i o n a i i a d textum u i m eft inra inentum)& i i a ' p r o c e d i t p r i 

i nd i ¿ l : . i aur i rgennUiT¡ ^ . e i e g a n r e r cu ma ü i m s textospars^iníeenndo vero ca 
fimilibus:idem de eiroribus i .part .de- íu l u r á m e n t u m iícituni eft i re¿teque 
c a d e 2 i . e r r o r e 8 . & 2 . p a r t . decade 41» p o t c í l a mariro b b f e r u a r i a b í q u e d ¡ í p é 

• t i r ore 4,1111.5.§.3. ft.de iure l u r a n d o ^ d io íalutis setcrnaí.cuni poísit man tus 
D o n e i . i i b . d . c o m r n e n t á r i o r u m j C a p . i 6¿ pnuatám in iu r i am (ibi iilatam remitíe 
&iib . /5 .cap .48 .Sánchez de m a t n m o - J e;argnmcnt.text.in i .f i qfíis in conferí 
n io i ib . io id i ípu ta t idn . i . l ih^ .cap , 5).n. bcndo;Cvde pa¿l:is,Mürla in efnporeo 
3»erudiíirsimiis:>& nobiüfsimus D . D. iitul.de legibus,} . p a n . q u s í t . / i a u i m o 
loannes Baptifta & Larrea?nobaiü de- i 1.Sánchez de ma t r imon . l i b . i o., difpu 

* cífionüiri Granaíeníium 1. tom. dlípu" tat.7 3 .Pi xtcreájquia adulterij acenfla-
tat.47.hum.^^i t io duplicemproducit e f í e d u m j alte-

^ Rat ioeí^quia vtiuramentura va- ru in qiioad vuidiftain CriminiSjCuRei-
leat tres-comites r e t iñe re debe tj ve ri ta- publicas intcríiíjne delicia rnaneant i m 
lera/cilícet:)iudicium,& J u í l i t i a m , q u o p u n i i a j a l t e r u m q u o ad í e p a r a t i o n c m 

jfum aliqüodeficiente non iuramentuy ihor i ;quo ad mariti comrnodum: p r i -
fédperiurium er i t , tap. ¿kíi Chriítus museffednSjnfíc l u r a m e n t o a d h i b i t o re * 
h o c nt.Veriías deíideraturadiiOCj v t i d mit t i poteíl?diCt.cap.vi famaejarg. texr. 
quod aíícritur Verum íir,iudiciü v t fiat in cap.íi diligenti de i01 o comp ^tenii, 
deregrauijck magna infpe¿lioiie?itifti- iecundusveró cum in mai ici íáuorem 
t í a vt fit l i c i t u m j m e r i t o íi res de qu.a iu induftus f i ier i t , rec lc ab i l io poiun iura 
í a t u í eft 1 urpis,aíitindecenSjCum tune micntoremitti;cap.ad Apdítolíca de r c 
in iurarríento iuftitia deheíat, non iura- gu iánbuSjd id . l . í i quis in conícribendo 
mentum/ed periuriuerit,ideoque ob- C.de paAis ,arguíncnt . text . in l . i .§ . cu 
feruafi n o n debet^vt in xuribus fápraad autem /.C.de rei vxor iá a c í i o n e . 

dudis.' fecundó folutioni obftac textus in 
r Primo obftat textos i n cap. quéad - l.fi V n D i j ^ . p a ü a ^ . V e r r . ^ i » / ^ ^ ^ ff. 
2 .modum^.illudjverf. Tmim ergó , hoc paáisubi:i?;injummaji factum con-

noftro t i tulo;nam cuín ex pnmatextus uentum i repriuata remotumjit^no eft fer 
parte conftetyúrámcntü á marito prae ^ 4 » ^ ^ . ^ . q u o d idem eít ac fi C o n í u l -
ftitum n o n aecuflandi vxoreín de adul- tliS diceret^paftiim contra p'rinatam v-
ter iOji l l ic i tum eííe^poftea ifi ¿ íñ^ verf. t i l i i á t ém imerpüíitumj n o n poffé ob-
Huías ¿r^ójaffirmatu^quod h mantus feruario Aogctor dificultas ex eo, 
i u rauen tvxorem de adulterio non a c - q n i a tantnm Contr- H i b h c a m v t i i i t a -
cuííare3Tutius eritiurámentum ad i m - tem eft pro hibi tur 1. iurifgentiu 
plere^dí abaccuííationederiftere;&tá' j . ^ . ^ : generaHtcr pactis; vlíi le-

i1 gen-



genduín e í l : Ncclegárlynec tus mran-
dnm adhoc ejl Aoiumjuc^iéh agat fe rúa?} ~ 
dumj&c.vúitgxt Cüiaciaslibr. i . o b -
feruationiim^cap^^.non vti legit An-
jon.Fabcr in rationali ad eundcm tex-
tum^hoceftuY^UgarlQnz Cuiacij ie 
¿tione a d t i ] i l i a ; n i i o b í l a t tcxt. i n d i ó t o 

S.pa da vcríicui. £ i i n f m m ^ m íirrii 
I i tcr p roü io verbo:^ rt pr¡uat4,ic(¿<¿n-
«dur» cík:dRepublica^c i r Coníultus d i -
c e r e r 3 p a ñ u m luraturaremotum a Re-
pubiica ;hoc cft c o n t r a pubiicam, vtiiita 
tcm^non p o í í e obrcraafnotat áñion» 
Fabro i n ratibnaiiad c u n d c m t ex tu ni , 
ycrí icí"/ i»y»^^;Cuiac>dí£l.iib. i . ca-
pit. 24. 

5 Tertib obílat rextus difñcilis in ca^ 
pit.fignificaincdc pignonbusjvbi iara-
mentum pr^ftiturn contra bonos mo* 
JGS ciuiles de femando pado iegis com 
j n i í í o r i ^ i n caufa p i g n o r a t i r i a obferua 
Ti debfel3& taracn padum ii lud, t a n e j u á 

turpeí& iliicitum e í l a iure i m p r o b a -

lum in i.fin.C.de p a d i s p i g n o r u r n . Ciú 
diffícnltati , onulla i n i c r p r e t a t i o n c , 

quam r e f e r í Bartolas in i e g . í i quij pro 
co^ff.dc fideiuflioíáluiSjdítcndu e í l j C j a o d 

iuramentum in padoJeg¡s connniilo— 
t ix obíeruari non p o t e í l abfque imeri-
t u falmis x i c r n X j i i a m v i t r a eo ; q u o d 

contra pubiicam voli tatemíi t inicrpo. 
fitum^propter i l l a n i niaxiniam vfuram 
cümpignus debito femper fu p r e c i o - , 

fius^etiain impofsibiiitatem in fe conti-
n ^ c ü m i i D p o f s i b i l e fie ciufdem rei p i -
gmis,& venditioneni c o n t r a h i ^ ñ e q u e 

obílat textus iu d í d . c a p i t . í i g n i ñ e a n re, 
quia i b i alia mens eíl,& proríus c o n t r a 

r ía, quam c o m i n u n i t e r *onines exifti-
inantjquia Innocentius non foiíim af-
íirmat^padum non c í í e f e r u a n d u r n j V c - ' 

j a m nec eiiam éius i u r a m e n t u m vaíe-
yejVti cpnílat ex i l l i u s textu s verbis?ibi: 
fAffotdtyvcliurAmento nequáquam obj-
iante censura E cele fuñica cogeníis, ¿pe* 
Ñeque huic i n t e r p r e t a t i o r u o b í l a n t ver 
ba eiufdem textus xhi:^uia pradicíusli 
tius quantt i n eo lurAment i debitmn 
Admidcrt: \ ¿ m n o i u a m u m ea 

ecretaííum^ 
ratione nittitnr/ed prsecipue ante* 
nonfumiatur Pontifex:videiiee^quia 
padumiiind m pignoribas e í l e t i a i p r o 

batum^quanuis etiam faueat diiigentia 
adebitore pi milita ob periuriimi eui-
t a n d u n i j V t cmdite.animaduertit Anto
nio Fabro de erroribus i;pai c. t o m . 2» 
decade 2 1 . e r r o r e 8 A ' j . videndusefte-
tíaái Daareñus ad ticulum;ff.de legeco 
mii íor ia .Dodor Larrea,vbi f u p r a to
mo 2 . d e c i í i O n e 83 * 

Q ^ i r t o ó b í l a b i t d i c e r C j t u r p e , & ^ 

prohmuum eíse,vtliber homo in pig-
nusdetui jcap.z.de pignoribus?L ob íes, 
C.dea6íioiiibaSjl.vnica.ff»qu2G r e s pig-
norijcü í i m i i i b u & prcecipue r e l i g i ó A 
fus?cL-un c o n t r a b o n o s níoresíir?vi are* 
ligione?&a diuinis Monaclu ie ubíli-*.. 
n e a n t j i d e o q u e i u r a m e n t u m de- txüabf 
t i n e n t i a p r a j í ü í u m r u r p e a p p c l i a t o r i n 

cap.íkLU / j .lioc iitftcap.fín»,8'J\ diíHn-
dioncjfcd mraaientu a Mo ñachis p r x f 
t ÍEuni , f e in o b f t a g s o e x t i t u r o S j &obii-« 
d.s e l í c ^ b í e r u a n debet ex t exmmcap, 
ex r e f e r i p r ó i ) . hoc tu.crgo iurameatu 
etiam tur p e ad i m p k r i debct.Cui ditó 
cuitatí dkenJum cíi3quodquanuis liber 
h o m o p r o pignoripra^lan nequeat,po 
terit tameijjVíi o b x s ^ a r j ^ n o n quidem 
vt in (enmure cxi íhr /cd lolum, ve pr© 
pace,bonoquepublico ad tempus ain 
quod reimeatur^vti in fpecie textus ia 
di¿hcap.exreícripto;vbi Moríachi noa 
in pignus/ed vt obíides dan fucrut pro 
pter vi i l i iatem,& necefsitatem fax He 
cleí i^nam quanuis iuramentum de dif 
cedendo a Jionafterio fit türpe, & coa 
tra íubíbndam rel/gionisjid timen l o - 1. 
cum babear^fifíat quoádperpe tu i ta ic , 
íecus íi fíat a<i tempi%nam tune pote-
r k Abbas propter vtiliíatero;,& n e c e f -

íitatem Monaílcri; aliquibus rehgiof-
íls id toilerari, notat Petrus Pecllius ÍÍI 
d i d . c a p . n o n eíl 48.de regulis iuris l ibf. 
( j .num . í iaN 'ec folutioni obílat textus . 

in LDious?ff.deiure Fifcijvbi obíides,ta 
quam íci ui reputanturjeorumque bo-
na Fifco appiicaruur .-quia t ex tus in di -
d o c a p . ^ . n o n l o q u i i U i jo o b í u l i b u s p r o 

P 
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príCjíe^im^roprieinamobridumboíia tu r^ r i f i le^tumciTctrelicírLimrabcoti 
publican tur j & Fifcó adiudicántur , & ¿ m q m i S í mumclpes iUraffeníYhh ¿ece 
ín bis terminis loquitdr textus in dift. ^á^e í rc tcóndi t io impoísibiiis^ nec D C , 
l.Diuus^at vero in di^ic.^.non ef l pro- ciim non poííent municipes oomes ad 
riñe cbílagiurríjCÍim n o n in bel lo , fea iufandurn conuenire5quareiíanlusrer-* 
ex caufa pübÜGajred ex deiiélopriuato pondct;é:bnditioneni lilsm iifipofsibi-
iuranerant taníum á loco non recede- leninon eíTe: nam quanüis municipes 
fe, fcd non iurauerant in obílagio eíie, compelli n o n pocerant inrarejcuni iu-
Do£lor Larrea 2.tomo difpütaíion.S'' rámentumii idd a Pr^torej taoqoani 
per totam. contra borios inores eí?et reprobatum^ 

Quinto obftabit dicerc,qupd con- tameb non ímpoísibiie/ed pcisibile ef-
7 dÍ(^io iurísiurandi in vltimis volunta- fa poterat,cum per eos, qai c i a i ta te iT i 

tibns;tanqiiam turpiá á prsstore rcrrüt- regunt iurare pdrerat^nám q u a i i q i s iii„-
timr?l.qu3B fubconditione» íf.decondi- ramentum'iiiud a PraetorejWnquarnmr 
tionibus in{l i tu t .& tamen íi boc i ti ra- p:e íemitxatur/af tum urnen,& a Pr^-
mentum ínter debitorem, &creditoré tore ímpo{itiua,non remittitur, Louse 
fueritpropoíitum,adimpieri debet,iux f u b G o n d i t i o n c , § < . ; . f f . de conditjooiUis 
ta textmn inLfiqnis cam debitore 39. inftit.noEat Ófuald.ad DonJifi.S. cem-
ff. de iureinrandorergoiuramentü tur- ment.cap.3 z.littera M . Pacius centu-
peadimpleri debet. Inqlia dificulta- ria ^ ,quxíÍ . 56. 
te^omííía Bartoliiñterpretatione in di Séptimo obftabltdícere, quod pa- 9 
¿ l a l . ^ . í u i i j Pacij Centuria 3. qax í t . ¿ íum/cu iuramemum praEÍlitiim,vcim 
S^.Cuiacij l ib^.obreri íat ionxap. i .ve- í-itusconueniatur^itra i d ^ u d d faceré 
rioremexíftimo, q u a m refert Antón, poteíljtanquam tuipe,& iilicitum á iu 
Fabcr mranonali ad téxtum ín dift. 1. re improbatur^ura abíque turpitudínc 
39.dumafferit^quod ideó ibi iiiramen- adimpleri n o n pofsítjcam per eom ius 
tum iilnd non improbatur^quianonen: reucrentiale marito debííum tolla-
contra bonos mores3nec ciufam turpi- t u r? iüxta t e x t ú m iní.alia canfa 14. § . e ^ 

tudinisprsEftat^cumrerpicias tepuspise l-gantcrjfFJüiLÍtünlaírim.redh'ocpadíI • 
teritum^nonfuturum^legendamnam4- obrcruari,& iucíicé neceííario illa coa 
q u e ibi efl^vt in pandectis Fiorentinis trahetiupa£lione ícqui deberé docetCo 
legitnr^veíuti : /«r / i^ / f m CapMm no íulcos in l . í i c o i í é n e r i t 2 6MAz fe iudics 
épemitjpyño vero vt in vetuftis legitür í a ^ r g o ^ iuramcntum,qu2cillatio dc 
JnCápuolmmnon ñfcehdefe.Ofoú&. zá. ducitur ex antecedentibus iuribus, ño -
Donei.iib.S.comment.cap. 3 a.-irttefa tacglor;vcrb.7'^//r>^.Cuidubio diceñi 
M,& O. dumeftjquocfquanuisp'aclum i l l u d i ¿ 

J'extófolnt3oniob^:attext.inl.mu ter maritum , & vxorem fie p r o h i b i d 

nicipibbs 97.ff^de eonditionibus inftit, turnan did.^.cl'eganter, ex ra t ionlbu?3 

vbihoc iuramentum n o n remittimr k fapraadclu¿l:ís,5tprajcipiiepropter re-
Pr2etore5tanquaiT} turpe^'edamunki- ueíentiam viro debí£am,id vero ceílat 
pibus adimpleri polfe Confohus dicer, in dift.l .fi conuenent a ^ . c u m prinile-

i n CUÍÜS textus difffculrate,oiniíía inter gium i l lud?non ratione per íonx/cd tx 
pretatione^quani refert Duarenus 5 ad tionccontra(íusfocieí'ari§fuiiTet intro 
titulum de condidonibnsj&demonftra dli¿íam;vbi turpitudo cedat̂ quae renun 
tionibiiSjCap .^.apud mcdium,Don. l ib , ' tían a focio potuí^qus* eO: vera Bartho 
S.comriient.cap.j 2.Ciíiac.lib.5'. obfer- Ü fenteotentia in di¿i,§.eLeganter, &fí 
ilat.cap./.verífsimé dicendum cftjqnod alirer e x i í l i m e t Diúrenus ad t i ta lua i , f f . 
ibi n o n prí)bitur,municipes ex ñecefsíi- foluto mir . r irDbnio ) inydic l .§ .e legantcT 
tate iurare deberé,, fccT tanianT dubila* •glof.in i.li'conúenerit 2^.verb. / r.pfer-



v Liíxfl.Decretaljum 
te^Q re iudicata, Alexandr. cdíif. 3 / i . contra enm vcnire5cap.in malis p r o m i f 
columna <).Ñequeetiamobílattextus íls 2 2.q.4.cap.quanto 18. lioe mi Cui 
i n l ¿ ^ . c u m antern ^.C.de r e í vxori* áifficúkáftrJ\rt í á c i s f a c i a r n o S j d i c é d ü 6% 
adionejVbi ctiam paftum iliud ínter iofpecie i i l i u s l e x t u s Epiícopum m m 

iiiaritumj& vxorefti vaiet^quia textos íuhTe a b f b i u m n i ' a viocuio iuranient^ 
' iÍle3& fimiieslocmn h a b e n t poft foiu- qu©d qnideni nlüium e ra t , fedunixim 
•tummatrinioniuiii}qüoíscafu turpká propteriMius témporí j neceísharern; 
dinls c a u f a ^ r e ü é í e n c i á i p f a e c f f á i , i u X qnsa i n h i ó nafceiuis Ecdcfiae tanta mir 
ta textum in i.íi patronus 20.ÍF. de dona éius 'difcipliná cirta iüramenti o'bíer-
t ionibus.Cüi ó b f t a t l . q u i 4 5 . £ a d l e g e uantiam, quod ctiam ab ilücito iosa» 
Palcidianijde q u i b u s videndns Gouea- inento abíoilirio pctebatiir? ne íü igo 
nus in dift.l.qur^^.Exquibns infertur, putarent homines Sanftifsininni Dei 
quódqueniadmodum paílú turpe, & nornen fuá propriaauthontatc. qáietíi 
luramentumremictitüf^iarimiiiter fti violare poíTcj notar Barboflá eooiiiio 

I pu la t iOjadeOjVt h e c ex ea vlla aclio naf- 163. 
catur,iuxta textum inl.ftipulatio 6 2 $ . Nec foliitioni obftat textos ín cap* 
de verborum oí>iigationibus3Uuf ifgeo fi vero h o c ti tui .vbi iuramentam «ie ta 
tiuríi 7 .§.íiob maleficium, ftdepaftis, cxtor tumobi igat^ m e r o iure vaicí? 
1.9.Cod«decondicione obturpem c a u - doncc abíbiutio petatürrquia textos 
lam. . (didoc.íivcroproceditjquadodefíitos 

Ñ e q u e obftat tex. ín 1. fi obturpem iuramenti conilftit foiu ni modo in m'e* 
catifam pcnult.ff de conditione obrar- tiVjVei coa¿lioneíquodoblerúao pétele 
J)em caufaiT),quia diílmftio e í l adhiben abfqus mteritu falutis actcrnxífecus vTc . 
da.nam autloquimur de iurecmiii, aut rb quandó dcfeíhis iuramenti confir r: 
de PrxroriOjprimo cafu ex promifsio- i n ipfo inramento^íimui cuín coaccio

n e tur p i nolia a f t i o competii,«xdicV.l, nis matcría.-vciiuiin aiienationereruai 
í l ipulatio ( ? 2 . c u m fímilibus, & de iure Ecclefiaílicarum:fccus vero íl Epifco-
ctiam Pretorio denegatarjfi de turpi- pus de rcbusíuisÍLira{ler,vtin d id . cap» 

, tudine conftatjíi vero d ¿ ea dubitetur, íi vero^necobflant verba illius textos 
a£ho conceditur;ita tamen^vr p e r exce ih'v.Derchusíús^&c. quia íntelligi de-
ptionem ágens pOÍsitrubnioueri/i tur- bent de rebus Eceieíix, notar glofsa \hi 
pitado probetur5fii i t a obtinet textus ve 1 hh-.De rebusfuts, Abbas numero ¡u 
indid.l.penuitima^ff.de conduione ob oí 3. 
turpemcauíani^ AntoniusFaber inra- Nonbfointioni obílattext.in ca-
tionaii ad textum in d i f t . l . penúltima, pit .cum qcidam ver fie.//// vero, hoc ^ 4 
luiius Pacius Centuria / .quxí l i on. 28. noftro xniú.ihi'.Sí q m illicitummrame» 
Cuiacius iibr.8.qua.'ilion.Pauli in did. tumjtrdftiterittytxhi gratia)re non aUo-
ieg. , enturum patr^vel marranee eis alimo-

Nono obílat texuisin C3pit .2 .hoc nium pr^í la iurum / juod abf jue per i -
&0 noflro ti tui.vbi fi Epifcoptis m e t u c o m culo parricidi) adimpleri non potefl, 
^ p u l f u s i n r a u e r i t r c s Eccleí ix^i fe aliena nihiiominus tarnen Pontifex aíTerit, 31b 

tas nonrepeterc. i u r a m e n t u m valet; folutiohem neceííariameíTe, & pssoi-
cum a b e o a b f o l u t i o pe t i debeat, & ta- nitcntiam íibi efse imponendaro)€iíeo? 
iricn i u r a m e n t u m iilnd non poteil ob- quod temeré iurauit.ín qua dificultar 
íerua*. 1 abfque difpcndio falutis arter— te omiísa i n í e r p r e t a t i o n e , q u a m refere 
nx.ex toto t i t u l o de rebus Ecclefia!, & JAbbaSjInnocentÍLis,& Felnuis, 1 b i d é ni 
per to tan>i 2 .quxíl:ion.2.& in turpi in- Couarruuias in cap.quanuis paclnm;?. 
ramento non eft neceflaria a b f o l u t i o j í l part.in |Vrincipio?ouaier. 4. verí(sim& 
•quideui propria a u t h ü r k a t e p o t d l q n i s • dicendum s£¿ cxiiiimo, referiptum U-

lud 
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l i i d cresi.nquiíitioiies, & reínoriiiones Vndccimoobftat text.in capít. 
retinerf:prinia,qus al) Archicpiícopo baores hoc uuil .vbi G qnisillicnAs vfn 
proppnitur?ea (uií quidíibi effei agen- ras^iiraDicnto aíihibito, foluere pro-
^uui?d^ Epiícopo;qui íuraüentrc ccr- mifscriTjiuramchtüni íliüd adimpieré 
tam peen ni ae a ua nti ta teñí iniracertum tenétur,5i tameri córiftat.ouod illa vía 
te.ín pus folü tu ruin j & non foi.uinfecun rararn promiísio eít turpis^&! ab ornni 
¿a quid eo , qui diebus dou coníuefis iürc damnata,vt fuprá dixiinus. Cu ir s 
facr^prdinescelebrau.eratrtertia quid dii"lcultaíis nodus ex eo.. dilsoluiiur^ 
fibi agenduni effet de quibtisdam ho- quia indid.cap.dcbitores iuráuiendim 
HiinibiiSjquiitirauerant non loqui pa- nohBit pr^í t i tum contra bonos mor* 
tr^matri^vel fororijpnrnis quxflioni- res;nain licet mutuans fub víuris pee 
bus refponditin prirr ja^ fecunda text. ept fiioríáiiter,níhiI tan ¡en tur pe facir5 
parte,de quibns non eft fe r ni o noíler: quí mutuuni fub vfuraaccipit , íubuc-
tertiae ycrorc(pOndit?iilo5 homines eí- riie.uix propnx neeefsiratjs cauía/Umi 
fe ab iilp'turpi mrameritó abfoluehdos, modo ipfuin mntuantem ad vluras non 
ac iiüs elle parnitentiain in iungendam inducat^vt íapra a nobis rcfoiurnm cft 
de eo^qood temeré ]'urafsent:raiionem in rccuationibus ad enndeíi 1 l a 

do n i , 

rcddit ipfe Vrbanns Pont¡fex:quia non tum 
cft sequum^vt i l l i s^qui abíoluüonis be- Duodécimo o b f t a b i t d i c t r e , 
neficium poftuiantjetiam de turpi iura- moribiis contranain eíse,quod ta:;:. ir 

1 mentOjCis dencgetur3cnm m u l t a ñunt, xm a dotibns prinentur; cum Rcipnbii-* 
fipetuníur^quíe alias non petuae ficíi exexpediatjdotesraüiienbus coleruarjj 
nonpofsent.Cuiustextusinterpretatio \ . \ M per totuhi tiíüinm,.ff.de fundo 
conftat ex eius integra ab Ancon- Augu dotalijl/.ffXoluto matiirriouio}ibi:iVJ 
ftino in prima decretalium c o m p i l l a - pihlics ínter¡¡ dotes mUter^^s conjer 
tioneibidem. uarí.eum dotatas ejj'efaminas aA\ouñem 

: Décimo obftat text.in c ap . quan- yro cre&ndamyreflendánqne líberis CIUÍÍA-
üis padum^de paftis Yih^6. vbi rsnun^ íe^mAxímefit n e c e j f a r m a c i c é fi dotis 

[Í2 tiatio a filiofafta juramento ádhibi- aiienatioiurarncntbfucntfirmata^va-
to/e nuiium regrefsum habere-ad Íiíe- íet i u x t a tex. in ciícet muüeres, h o c t i -
redítatem paternamvalct,& tamen iu tu l l ibr-^ .cap.cum contingat. boceo-
ramentum iliud eíl contra rationem na d'ern titiiLergo Ülkuum iura me r. tum 
turalem, fiqujdem lex naturalis filijs adimpleridebeí. 
haereditatern paternam prxftatji. fin.ff. Culus difneultatis folutioex eo pe 
debonís damnatorum.Pro qua d i í ñ c u l dct,fi a t r e n d a m n S j q u o d cania dotis non 
tateannotandum eí l , quod non tota tendit p r ¿ c i p u e 3 & : principaliter in fa-
lixritaspaterna debetur filijs iure na- uorem Reípublicx/ed tantum m íauo 
turalijíed legitima tantum,& ita obti- rem mulieris, fecundarie tamen in ía-
nct tex t.in dift.l.fin. ff. de bonis dam- uorem ReipublÍGaE.& ideo ab ipfa mu-
natorumyraeritb fi filius^vel filiafitcon ücrerenuntiari poíuit)& refte , iuxta 
tentusdedote, vel legitima recepta, text.inl.non dubinm^Cod. delegibusj 
etiam íi mi ñor quantitas^quam legíti- quodetigm fimilitci eft dicendum in 
ma f i t , & pafíiun reñuntiationis iura- donatione Inter yirum,& vxoreni, in 
mentó confirmaueriíjnonturpe,fedlí- paftó legis comiíTorix;& in alienatío-
citum erit3cum tune nonluspublicum, ne niinoris3firmata iuramento ? de qua 
fed priuatum renuntiatum efse videa- mentiohabetur in autbci tica víacrarné 
tur,notat Couarruuias in d'nft.cap.quan ta pubernm,C.fiaduerfus venditionern 
nis paftum i Ppart.num6 5. • c«m alijs traditisa Couarrúuiasin dk 
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cáp.quamuí/pciaum ¿ipar t .^ . primo, 
iiumer.6VNec foiiuioni obftat text.in 
dif t . l . i . f f . folmomatrimonio, in ülis 
vahis'Nam & Ité¡¡>.iríhrft dbtés Mulie-
f ibus conferuare.Ex qnibus proban v i -
detur prkcipucjñ íauorem Reipuboaüe 
nationemiiiam eíTe prohibí tara, nam 
reípondetur contrarium,verba ill^de-
mm/IrAreyüqiúdcm diftio i íhfodm7 & 
d i d i o . ^ ) pra^pponant íam priuile-
giuñi primarioruiiTe conceíTum in fa-
norcm mulierum;notat glof.ibid.Barr, 
& Barbof.num. 6. 

Decimoter í io obftábit dicere,na 
quando qtiis iurat per idolos; vel falfos 
Dcos iuramenmm illud debet obfertiá: 
rijiuxiatcxt.in cap.mouct te 2^.qiiacft. 
i.Sed vt iliiusJ& aliorumiurium fimi-
l ium diíficuhatem diííolnamiis, anndt-
.íándurn efl-jquodqnannisinramentum 
il lud fit turpCjiiec Chriíliano ita iurari 
permittatur?tamén f¡ ab infidcli exiga-
tur propter licitara caufam obfcruári 
debet}nonquidcm propter ipfura inra 
jncntimsjfed ne in fídeiis fidem Irangat 
vticonílat ex di£i-.cap. monet te apiid 
medium^notat Couarruuias vbi fupra 
j.pan.§./.nLÍm./o.ThomasSánchez in 
íumma / . ' f árr.libr.5,cap,2.°num. 5.& 
fequcníibus. 

Decimoquarto obftat téxt.in l.ve 
iuti 2 7vff.de verbor.óbligation.vbi Po-
ponius exempium preponit decifioni 
anteccdentijiiam cura Vtp. fn antece-
dent i l . , affirmet, tur pe m flipnlatio-
ínem nuilius m ornen t i ; Poraponius m 
di<3:vl.veluti contrarii'im aííerit, videii-
cetoffício Fratoris in fiipuiationibus 
iiüs ailioncnidenegari: érgo ílipponu 
turpem ílipulationcm de uire ciuiii va 
1 u i iTej q u o d a r g 11 ni e n t n m diffoluitnr, fi 
attendamüs .j qudd qneraadmodum a-
^ i o pretoria a P f x t o t é concediturjiic 
¿tiam iuílá de cania ab ed denegari po-
teñj l . quíveranre 1 0 2 . f i n . ñ. áé rcg. 
íur.quo íuppofito dicendum efl, nec de 
iure ciuiii;nec de Práetorio rurpem i l -

' h h ftipniatiónera admitti,ex diü- l .a^ 

e c r e t a l 

íí.d® verbor.obligatioD, nec contrari'S 
refert tex.in dift-Lveluti i / .quiaíeníus 
iiiiñs text.eíljqnod fi qnis de faíío ex i l 
ia turpí fiipuiationeapud Prsctore e^c 
nt;Pra:toris officium erit eum repelle-
rej& quaíi fine áfíione agcntewi exciu-
dere^argumen.text.ini.ri pupiiiij '§M~ 
dcamus, flf.de negotijs gcft.vidcrtius cft 

t omnino Doneius ih did.l.veiuTi 27.ff. 
de yer tür .übl ig . ^ 

Decimoquinto obílat text.in 
crit 5.§.Diuus Pias,fF.de iure íiirando, 
ibi vJQpúd-frofrh[uferftUifne'iufátu 'ifi-, 
jibrfáum.refcrtfpym qdibus verbis pro-
h t ú videtiír turpe,& fuperñiíioíuin id* 
ramentn m féruaodum cíTe^n cuius tex 
tus difficultate veriísimé dicendiímcfto 
non cíTciegeiidnm negatione adhibitá, 
vü nonnuili exlílimant, fed affirmati-
ue,vti in pandfc'üis Fiorentinis legitur, 

'quafi fenfusíl^quod Ti Maomethamís 
litigium cum ChriílianQ haberct, 6c 
Chriñianus abeo deferat inramentuBij 
Vt iuretper Chriílum;fi tamé perMa0 
metlium ÍLir€t?qnanuis füperftitiofnni, 
& iddiatrutn fit obferuandum cftjVtfi-
des feruetnr^quia alias nulla iuris iuraíi 
di reiigio in íideii fupereírei,6<: ideo ne-
cefsitasfacitiicitum^quód alias efletíl-
lie i t n m; no ta t A m o n í a b r • in r a tio naü 
in dict.Lnon erit 5.1f9de iure iur. & in-
fra dkemtís in cap.tkfi ckriüus hoc tit* 
in £:& 7.dubio. 

Decimofexto obftat text.in cap.in- l g, 
nocenSc§ .aliqüando ^ 2 .quseftión. 4. v-
bi íi quis poft votumcaílimtis iurameii 
tura pndtkeritjdc accipíeñdo aliquani 
in vxorcai,&de nunquafciab ca diíce-
dendojobfcruañdum eft,cN: tamen iura 
méntum illud-iliicitum eft, curo iá có 
deficiat iuüítia,vt ex littera text. conf-
taf.ciiius textus dificultas ex planata 

' manebia.íl animaduertasjquod ibi non 
probatur ítiramentum emiíFum poí i 
votum caÜitatis validum áne : nam 
id eílet contra decífiOFíeríífa'cIn ca-
pi tu 1.v ñicd de votojlib r. tí.c apmil. r n r -
las , c&m alijs s q&i Ciertci , vei 

boncn-
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bouentes , fecl tanrum textus afnr— 
íiiátjiuramentum ita pra:ftitüni valiciú 
efíe^adhoc vt poíc aiatrinuíniuin coa-
ftimamm iurans tcncatar cura vxo-
vxore coliabirarCjfiquídem eciam ü no 
iuraíTctjadid cenercuu "ratio foiutio-
nispeixjctcxco^ qnia votüíii firopiex 
caftitatisjde quo ccxr.illeioquiiür, can 
uut i impedir raarrnnonium, non vero 
dirimir,diél.cap.vnico dcuoro iib.^.me 
nrb ex aurhoritareDiLii Ausuftm. Gra 
tunus reterr^quod quanuís iniuramen 
¿o ¡lio a principio de eíTct iuftiria, poft 
conrraclum vero matrirnonium íici-
tum reddirur^&idco obferuari d¿ber, 
CoLiamuius in di el» cap. quanuis pa~ 
el u m / . p a r c, §. . n u m. 19 ̂  N e c f oi in i o -
ni obftar rexr in cap.quu fdnr, capir. fi 
qua vi da a ¿S.diílin. vbi con'lar, quod 
matrimonium contraftum ab vxore, 
qux votum íimpiex caftitatisemidei ar 
nuilum eilemamiara illa fpeciaiuer pro 
cedunt;cum primu's marnus poíl vo-
íurn fimplex caíHtaris ipíius vxorisjfa-
¿lusfuerar Sacerdos, vcl Riíligioísus, 
quo incafu obfeuerentiam rciigionis, 
votum iiiud íimpiex non íolum impe
dí i , íed etiain dirimir matrirnonium, 
Tbomas Sánchez i ibr . / . de mammón , 
difp^o.num. z, 

DccimofeptiinójObrtar illud lofue 
le t ímomiira relarum in cap. innocens^ 
^z.qiixíí'ion.^.vcrCiCí^fíimaduerídt) v-
bi couíh^quod poílquam Deus pr^ci-
pit lofuejVt Gabionitas occideret?poO: 
eaj iurauitj eos non occiderc^in quo i u -
raíiienro iu (liria deficir;cum cexr. afñr-
jmct;pra'ceptum do mi ni femper eífe iu 
ñ í m y q u x dif^cuitasexcluditur ex co: 
nam curapnecepturn Domini fuiíiet, 
vt Gabaonit^e occidcrentur,quia reuel 
leslegi erant,ramen cura poítea profi-
terenrur/eiegi Domini reueiles noh 
eíre^effauitdiLiínumpf^ceptumjquafe 
lofue iur amentum iicitüm Fu¡t)& ideo 
feteruandum,norarSuarezlib.2.dere-
ligion.cap.i ^.n^m./.B^rilius i i b . i ¿.dá 
m-ftrimonio^apit .S.num.j^.^i . 

; Décimo oftaiio. pf^cliftis obfta-

3 S f 
bit dicer.e, nam í¡ iliramcntnm íIU^-
ium non efTei obfernandum í tqnere -
uir3qnod in non adimpléndo pcccauim 
non admitteretur/ed in non adiiiipkn 
dopeccatam com.mhnuinergo quan*-
uis lurpe aJinipicri deber,mi ñor pr o-
bárur ex text.in capir.iuraiüt Dauid 2¿J 
quxílion.4 vbi Dauid iuramentu pra:-
ftitit deoccidendo NabaljCjiiod non cuf 
iodiuic3reddens rariouem:qnia de dúo* 
bus pee caris minus eligir, hoc eft eiiní 
non occidererergo in non obtemando 
rurpi iuramento peccatum extitir. Cni 
dubio ver ins dicendum eíi^quod trahf-

. grefsio Dauid;non ideo maia dicitur, 
quodillicitaeíTc^S¿ peccatum cxiRe* 
ret in non adimpiendo/edex eo^ quía 
tranígreísio iliiciti iuramenti onuin 
í iabui t i malera quo procedir;, S¿ ideo 
a t rento fu o origine dicirur tranígreí-
fiomaiij^M-xrciea quia Dan id pecca-
tumconiíimsir p dum rcracre iurauir, 
gioíTam^o: Turreciemataj Suarez i ib.. 
3 9de iuramsntOjCip. i ímhim. / é. 

Nec foiutioniobftat Leiiiticisca-
pir»5M'.Jfjjma^mmrúumt, ¿rproíu* 
Urit ítiramema.m labíjs fuis^ vt vi'l mAÍc9 
quidíet i j fet ivdbefte^ íd ^fi-ím mraMe* 

íea intetlegerif dellctum fecum agatpcent~ 
ten ti Ara de pettato fuo> ín quibus ver bis 
pr obar i vide tu r,óbli 11 ií i: i iu ra ra enru 1^ 
etiam de aliquo malofaciédo3 peccaru 
eííe,qüia verba illa -.Ft v d male quid fe* 
í ^ / j i i ondeben t íumi pro bono cul^ 
pse/ed pro malo pasn^ví Sil: iur amen
tum de afiigendo fe per caíligationenl 
corporis^vt fpifitui fubijcia^vcicum pa 
terinrat fíliumliciíécaíiigare , c]uo in 
cafu obiigatiuramenrumjcum rmitum 
refpeftu p ai use íit m a 1 u m, n o 1 a r B a íiii u s 
diái.libr.ia.demarrimoniOjC.S^^.011 
iner.//* 

Decimonono obítat text.in 1. T i -
tía i 34. ff* de Verborum obiigarioni-
bus , vbi ílipulatío pícnatis adiefta 
conrraclui fpohfalrommj per exeep-
tionem excluditur , coofideratio efi: 
per exceptionciu excluditur,; erg o 

i ! 
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pracíupponit valiiííreJ& tamen ftipnla-
^ioiilapaEnaüstnrpis^ &indecens ap-
Ípcliatiir,capite gcruma de fpónfaü— 
bus , I n cuius textus dificúltate 
omifía interpretatione, cjuani refert 
Pauius de Caftro in d i f t . l .Ti t ia , num¿ 
¿.VerirsimQeítdicendurn^difcrimc ver 
fari ínter ftipulationemprohibitamale 
ge,qniá turpis;&iniuíláeftJ& ínter ea 
quseiolum proHibctnrjquía iníionefta 
€0:;in pr imó cafuftipulatio nuílins rao 
mentí efl:, & itá obtinet noílri textus 
íententiajin fecundo verO^cum ílipula-
tio,ncc fecundum bonos mores^nec om 

L»f I T I T S V 1» 

i b v I L D e G r c t a l í u n i ^ 
Ad tex íumincap . c t f i Chrif-

tuszd.hocuc. 

S V M Ú A R I V M . • ft 
/ Jurare per fe malum non efijdumwoI& 

tres comités retmeai.fc'íUceí verñatem 
'tujHtiam^ íudtcmrri, • 

i / tiraré efl acius Ltci tm^ honeftus coa 
fiflem m Reltgtonejn veteri ? ¿r non* 

1efl amento admiJfuSi 
i Exjtenditíir Matth'M authorttas, cap. r, 

verflc.Nolitc iuráre onmino íit ler--
rao vefter eíi efi^non non. 

niño aduerfus eos ííf añiocorapet i t /ed^ ^ /nterpretaturZacharU j . i n lilis ver-
exceptíoneGxcluditur5ment6 cum in ^:Omnisfur ludkabitur.omnis iu -
dia.l.Titiaagaturdeftipulationepro- rans íimiiiteriudicabitur. 
hibita5quiainlioneft-áeft, rede Con- / Utrare fer creatum^efus idolatrU 
fuitusalTcntpromifsíonem valere, fed efii 
excepríónc excludendam^cura non om Jnterpretatur textJ» caftt, ¿rfiChnthsy 
ne quod á principio Ucituin cft, poftea v * r ¡ S i tamen iurctur pcrcreiiuram 

feruandum eft ,^ verf.Nzc per cae-
ÍLim,quia tronus Dei eft. 

J nterpretatur testjn cap. cUrtcít^s* 

£xpenditurtescJn eÁf* mouet te 22¿ 
C^Utifl.l. 

n non fuifsc i l l icitnm/iqüiden/ paren- ^ lUujtratUrtext.in U^H<4 dtco 29. 
tibus permifsum eft tilios ex hasredaxe, . 

honeftum efsepoteritjl.nonomne j%6 
fF.de rcgul.iuriSjMatien^o in repctitio-
nead textum in did.LTit ia 134. nume 
ro 27* 

r, Vigefsimo obftabit dÍGere,manda-
^ tum de ex haeredando filios iri prxfen-

l . in fuis 22.ff.de liber.& pofth. In qua 
dífíícultate dicendura eft^extum in di-
£la l.in fuis procederé de iure anriquo, 
temporeiegis 1 2.tabnliarum,quo Jnf-
jpcclojpatii permifsum erat fiiios occí-
derej& ex heredare,pofsea vero morí 
busPopuii Romani fnjt introdu^um, 
vt patcr^fine iufta caufa, non poffet fi-^ 
liosexh^fcdare,alias filijs competeret 
quaErelainofíicioísi tcftamcnti,c]iia de 
caufa manda tum in pr^fenti a muüeri-

businterpofitum de ex ifxredando 
filios^vti iilicitu contemmtur 

ex ra t ion íbus^ iuribus? 
fupra addu¿l:is» 

P -Expenditur tex.tn I f l dm patn»! 
§ fl qms 6.jf.de iureiftr* 

J o Exponmr text, m L $*i fer fduíem 
Ss.fl ie ture tur, 

7/ Feiús efl turare vemm per felfis 
Deas, cjuam mendaciter fer verám 
Deum, 

Exj'lícaturí'extM cip.muette ¿J .JUA* 
flion.i. 

j 2 I nterpretatur íext,m cap, dehUores^ 
de iure iarande. 

I J llluflratur text.'m cáp.fupero é s a -
p t tui$S9'deteflihs. 

C O N G L V S I O . 

Frare per fe malummn efl) dummodo 
mramentum tres comités retineat, jei-
licet veritatemiiudícmm^¿' iuftitiam' 

Confonat textum in c a p i t ó iurabunr3 
/. 1 cap. 
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cip• n o u c r i t í g 1 p.gIericum^cdp.fí quis, mérito vt iuramenuim pcnilittatlir i l -
per c a p i i n m, c a p 11. h ab c m u s5 c a p i t . non l o s nxs comités retiñere debet veritam 
eíi: 2 2.q-LK£Íl'ion 1 .cap/ir.intabalisjCiim iu [1 i t i a ni /c i i i ce t i u el 1 c 1 \mi, . 
aüjs íioc titul.capit. n o n cft obügato- Pruno obílac iiiud'Márth.cipit.f, , 
nam de regul.iuns lib.^.í. & Pretors ihhJudj/iis^madíéíur/nf^ afíi^u^ no^ 1 
3. §. vi t i m o, l .4.I. no n e n t f . i .qui per fa feriurabtSyreddis aui cm Domim tur amen 
lo te ni 3 5 .fF.de ¡ure iurando, exornaní ta tua^gQ ¿xtem dm vvbu mlnt tur Are* 
h incconelufionem Pariador.iib» ^.re- om^inoju¡ermo. vefler efi^^nm^nonJíiL 
runi quoridianaruinjcapit^.numer.,^. quibus. vc'í.bis proüariVí-detor.iuriiiié-

• Thomas Sánchezinfnrema tcm. i . l i - turnini.gíafixeffc proliibinio), cuius 
bro 3 .cap.2.nurner.5t& ^Diuo , Tho- ícx^i.f%i%asdíísodiiitn^ri^u^ndarjus 
nias'2.2.quaíftíoo.8i?.articuL6. Barbof verija Hia non effe inteilígédn-ex vi pise 
falo i.aiia^.eleganter;6f/oiuto n i a t r i r cepti}fed ex vi confilij ^ enaíi- dicerct^ 
nKMiio3nmTier.2i;.Anaftat.Germon.ii- ' quod'&íi inrareper íeíiGii^fit nialuuií 
bro^.de facrornmimmunitatikiSjCap. tamen l egulariter rnelius c ñ t non inr i 
2i.numer^^.Fachin.iib.3.controuer^ re/cdfíroplkiterioquijGtirn ex freque 
íiarüm4cap.8,Cduaríuuiás in-Capiquan ti-iiiraiíones Deriuriom pofsir cbntia-
uis pa¿tum de pa¿lis/.p.§.^.per Ant.Pi gí?6t. he Tola neceísitas-inílitlár^ & cha-
diard.in^.frquis 1 i.inftimt.de a f t i o n 4 -ritatisdebetlioíninera••iocitáre ad iu^ 
h u í t j , / 3 requeniibuSjCLiiac Jib./. ob randumjinerito verba illa: Ndhe mra-* 
f e rL ia t ionumjCap .^ / .Robenus i ibr. 1, r ^ c Q n i ü i n m Apofloii denotant*, non -
rerumiudicataruro,cap../•/>• Duaren ad pr^ceptumynamíi prscepitínTeíTet A-
titnl.deinreinrando^cap. 1 .liiigerns ad poílüinsüixiíTet^noniai edŝ  notar Di^ 
Donelumiib.2 1 .commentariorum,ca uus Bernard.liorriilia C^Án Ganticis^ 
pi ' r . i^ iitt.E.prsecipuciniíb.74.cap.5. DinusAuguibn.deemendat.capit. 15* 
l i t .CAnton.Fáber.m rationali ád text. qúaánlérpmtat ío etiam coníli t ex Au 
india.Lnon erit 5.,&in§>3vff.de iüréiu gaffini-verbis^ap.ííi nouo Teftaraemo 
rando. 2 2 .qu*ft./iTurrecrem.ibid. 

^ Ratio eft,quÍ3¡arare eft aftui Iki-»' Seeúfido obftat locus Zacliarías f 4 
tns^Sí honeftus coníiílens in Religione in ijiis vcxhis.Owms fur mdkíiiitur, ¿* 
i n veterij & nouo Teftarnenio admíft ommstéráns ex hoeJimtlUer mdicabl tur, 
fus;& comprobatus Exodicáp.í>.& 20. ex quibus probari videtLirrgcncraiiter 
ihv.DomifiíimBeum tuum timebky Hit ftirtuiriJ& iuramentum eíTe proliibitu> 
fol t fervus^ferióme»Ulit is tarábís , & cum adinuicem xqniparentnr.Cni du--
in Pfaimo 6i.ih'v.Laitddutur omnes qui bio ocenrritur ex tOj quod Zacharias 
itirant m X>ommoyQX quibus conftat iura ibi tantumloquitur de iurante mendaz 
mentum noneíleintrinfece malura^cá citer in nomine Dominijnee obílant i i 
fxpe inícripturaiaudatur3&ad Roma la ioílie verba cap.4.ibi:iYrr iurab/í v i -
ñus 1. conílat Apoílptum iuraffe^ibi: utí Denúmés^xxh Propheta ibi ñdc iluis 
Teflis emmeíimihiDeus^cüm alijs tradi non prohibetiurareper Deiim viuum, 
tis a Doftore Balboa in commentario- cum tantum de illis agátqni adcollen-
J iim ad hunc textum a n n n ' j e r . & fe- daidoia dedignauerant , exidimaiites-, 
quentibus^deíideratur vefitas in iura- idolum falfuiDjqueai c o l l c b . i n t , elle 
mcnto?quiaea deficiente Déos efficitur verum Deum}meritb nenomen Do mi 
teílis mendatij, &non iuramenrum/ed niab i l l i s , ita víurparctur uiramen— 
penuriam ent,iadicinm etiamneccíía- tum illudfuit proliibitmn ' notat Caí-
aium eñ,quia ideft ceditin Dei irreue- tro de barrefrbns, verbo, fj&ramentum^ 
rentiam)íimilíi:ei\&iuílítia,quia íi de- Coiaamuilas vbi fupra^.6a)um0 2. vP 
ficit Deus efíicitur cooperatof, iDali? que ad cjiiartiin^ 
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5 Tcrtio^dyerfus noflrum text. in quxíl . i .Sed ideo niediccriter piiiiitiii,f 

Vcd^Sedper crfatUramfam docct, per qnia ¿¿fi iuranit per crearuias^íJam 1 c 
creatnras non cíTe Jurandnm, cu a¿tus latas in Deu^amen more Genriücú tuo 
ido ia t i i i íit/iquidem iuramentuíP eft iuranit:veluti per lobem^Mercunuüjj 
a(^us Religionis foli Deo debitus, 1.2. ac ideó in t i lo Carthagineníi Concilio 
C.dc rebus credids>obftant verba nof- IV. i i la creaturarum iurauo reprchen-
t r i tc*t.\¡bi:Sitam*» iurettir per creatu- ditu^non ex e03Vt ncnmiiii exif t ini% 
ram[erumdum cJiJn qua dífficuitate di quod inramerita illa á fídeiibus íicrcnr, 
cendum eft^uramentum per creaturts seftimatione Gentiiiumfaftajquia tune 
tune elle prohibitun^cumnon refertur aiiter acriter punirenuir/cd tantuquia 
ad Deum pr.i ftando creaturisreucren- turpe?& feandaioíTum erat inore fíele-
t i a m ^ ira obtinentpriora noílri texr. lium iilud creaturarum iuraméuim af* 
verba^fed tune permittitur cum refer- fumere. 
tur ad Denm,qui eascrcauit, & obfer- Qiiintaobílattext. in cap.mouet te 7 
uari debe t; fecu n du m q u a m fe n te n t i a m 2 2.quaeíL 1 .vbi conftat,licitum eíic i u - J 
inteliigenda funt^ila noftri textus ver- rare peridoia,& per fallos Dcos.quam 
hzih'r.S'ttamcn tuueturfiqmátm ex eo difficuliatcm vt brtuiíér dilToiuamus 
Dcnsnonoffendnurjira limiiiter per- annotandnm eOJicitum eñe nb*n fide-
miíTum eíl iurare per Crucem ^ per E- liiuramentum iiiud exigereaiam Chn 
nangelia^eap.qm iuranit 2 2.qu;3EÍ]:.5.ca ílianuSjquipetitabinfideilj vt paclum 
pit.íiaiiqus 2 2.qoa:ft.5.notat Couarru iurament o confirmer;licitüin petis; f i 
nias vbi fupra, 1 ,p i r t .§ . i .nnm. 1 r. ita fi quidem culpain fidelis eft/]ni per fai-
miiiter eft interpretandus text.in I.3 . § . ios Déos inrat^non vero petenfis, qui 
fin,l.4.Sc J.l.per í i lutcm 3 3. X. fi dúo neceísitate coaclus id fácit: nam vt íu-
13.^.vltui).ff.de mre iurando,notatAn pra diximiiSjnecefsitasfaeit licitííjquod 
ton.Fabro in rationaliad iexrt4ndiO:.L alias eflet iilicitum,aliterautem in fide 
4.cum ílmiiibus;ff.de iure iurádo. Ncc l i nnlia iurandi religip remanet, & nec 
íoluiioni cbítant verba noftri text. ibi: cumeocontrahi poíTet, Couarruuias 
Nec per Ceelttm^ma tronus Dei tft, ex in dift.cap.quanuis padum / .par t .§ . i . 
quibuscoaftat^ncc per creatnrasctiana num.22,AntoniusFabcr in 1. non erit 
ad creatorem relatas iurare permiíTum .DiuiuPiusjff.hoc tit.Necobflat tex ^ 

:quia verba illa debeniintelligi ita, tusin c3p4ecCeduo 2 2.quaeft4 ^. vbiex 
vt rcgelariter per creatnras non iure- Diui Auguílin-íententia conílat, C h n f 
turjiiec per Codum/ed íi neceísitas fu« tianum per iurium eííe, íi per faifa nu-
nt^duminodo íit liciiuai quod iuratur, minaiuramentum prsEftirum, non ob-
inrari etiam permittitur per creatnras feruabcnt,quiaomifla interpret. qnatn , 
& per Coelum príftando Domino re- refert Pariador.iib.2.rernm quotidian. 
nerétiam/jui id creauit^ficuiper ipfum Gap.4.iium,\o.verifsimeeft dicendum, 
Deum?Caftro de harr cíibus verbo: Jura aiiter apud Anguftin. legi , quam apnd 
iw^.v/jCaietanus fuper Maith3eum>c.5* Gratianum/iquidem non eft legendu: 

6 Qwtbprscdiftis obftat text.in ca- j^u i fuper falja numina, fed qui per f d f á 
pit.cleucuna 2 2. quseft./.vbiciericusiu numtna^M^ lesione retenta,nnila ex-
ran^ per creatnras acerrimepatuturj & tatdifficnltaSjCum exii loiuraméto nal 
Üexti tef i t in vi i io excommuni^atio- ladetur obligatio;nam D.Auguft.fem 
nis poenam patitur, cuius textus diffi- per illiSj& aií)s ratiombus^vn per iunu 
cultas faciiediffoluiiqf ex eOjqnja tan- conu¡ncir5eum qui faifos Deosiurat, 
tumloquuur iniurante,non m modu duas coiiftituensfpecies^rirnamj cum 
idolatra vt nonnulli exiftjmant; quia quis inrat per l ip idem, vel per faifos 
tBnc^iíerpunjreuirpCapit, fi qujs 22. JDeos?pucans id íandumefte, per quod 

na . i 
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ñon putatranftu m cffeid, qaod iiirat, ad text.io dift . l .^ui pe.r falutern 2 -. & 
& vtroque incafn periuriujii efle a f f i r - in L^íílde iure i ü r a n d o ^ ü aliter íli-
mz(yqux verale¿l:iocoíin:atinpaIea)& ger.ad Doneium lib^^.Gao./^.intera 
referttir a Couarruuias vbi fuDra i . par. F.¿c pro inrcrpretatione ad text. in 1. 
§ . i inüni .2 i . nóneri t ^.^DiüusPinsjff.deiureJiíian 

^ Sexto obílat text.iriLfidúo patro> dojViden oporte t^i ix fupra reuillmiis 
ni de iure iiiiando,vbi íi quis iuraueri; in cap.qnintabaiisjnum.i ^. 
pergcnium ^rincipis, etiam Ti relauo Oftauo aduerfus id^quod cómiñii-
creaturarumad Deurn llit/uflibuscar- nirer 1 n prxfcm'^noa ni Doctores om-
ditur.Pro qua difficultate diflolusndái pes:viddícct p^ius efie iuraffc ven ni 
annotandum eftjquod ís, qui pergemú per fallos Dcos^quam mendaciter per 
Principis )urar,enam referendo adDeu verum Den muquía vt refere Dmu.Tho 
ideo fuílibus c^ditur^qoia quaíi críraé ina: 2.2.(]na:ftion.3 ^ zn l t . ^ . adfccun-
maieftatis committit j c umj vencratio- dum^Conarrunias in cap.quantiis 1. p. 
ni Principis peierer.Nec foiutioni ob- cap.2.nnm. 1 o.priroum iuramentu peí 
ftattext.inl.2iC.de rebus creditis ? vbi tinct ad icolatriam^v bj3Íphemi5?quaf 
í imültcr ineaden: fpccie conrempía i l peior cít perÍLirio?bbfrabií Din: A. 
iareiigione^non cx'diiur fnfllbus, íed íliní.teílimcmumjépifíoi. 1 54.relata in 
folorn Deiím ví toremhabet ,quia tex- etnouet re 22.qua:ft¿i. vbi confiar, mi 
tus Üle p'rocedit qaadO q.tm calore ira- ñ u s malnm efle pei* Déos í a l ( o s ve rae i -
cuhdi?e pe-feratrat vero textos in-dift. ^¿ tcr,quám per lJ)com verum failaciter 
fi qir.s loquiuir de eO,qui m a l a mente, iurare^qua,' difírQukasJsx eo diífojultiir^ 
& Confultopeierauit, ideóqne etiam qüia.Piuos Auguftiri.ibiloquitui quañ 
paenis fecuií pnnitor, notat Antonias do hdclss iorat per faiío/i Deos,qoos fal 
Fabér in ratiónali ad téxt.iri di él* i.'íi' ios eXi í í i í i i a t ? ío io dceipiendi anime,na 
duo^'.ó'.'Guiacdib.S.obreruatiónum,- ca ls íi non feruat íidem peceát deeipieíido 
pít.7. ' & fi non nt p crio rio s,3t vero is eul. me 
• Séptimo prsediílís obftat textos in daciter íurát perDeúverú periurios eíl-

l.qui per falútema j.ffldeiureioiando, & iranios peceá^notat Azor ius l iba/ , 
1 vbi fi'qois derulit iuramentum, vt per cap. 1 2.qoa.'ftidn. i 2 t o m . n i o r a l . D i -

Dciun ioráres/i tamen per faliitem toa 11 u s T11 o m. 2.2. q o x íl. 8.3 r r. 1,. • d fe con 
jnraíli,ratom non eíl habendum ni sin- dumjCooarruuias vbi fupra , j . p a r r . ^ . 
rand.Augeturdífficulrasexeo,nam ex |.numer.2 5'.& an íitiicltumturare.per 
littera conílat , quod qui p e r fiiotem capUios,idem referí in dicl. J. j .numer. 
fuam iiiratjpcr Deum iorare videator, y ̂ .vfquead 1,9-
q n ^ dificultas pafom obeíl, íi dixeris. Nono obftat fext.jncápií.dcbito-
qnod qoannis is qui per íalutem iorat res de iure iurando,vbi iuramemuiii í?,-
facta relationc ad Deiini,per Deum ve ne comiíe 2iiílin^,obrcruaf i det>ct, fea 
rom inrarc videátor, tamen ins iorarí- luiius textos folotio pendec ex ratione 
dum non valet,niri eo modo fiat} quo decidendí ad eundem text. fupra a^dü-
fuerit delatum/iquidem illa iiins iuran ¿la.Nec íimilíter obílat íext.in cap^ho-
díconditio,&formóla intercontrahen romes 22. qua?11.2.vbi etiam qui nira-
tes habita feroari debet,l0aii prartor uit,fine comité verii3ns,pcriorios n-ün 
f. iorari aote1n4.ff.de iore iurando, fie- cft^ina textos iile procedit qoando 
,qucilludioramcntom improbator, no t]ui iorat adhibitá'djiigentia^uirat , & 
vt irrmrobom5fed ex eojquiaforma pe- potans iorare verum,faLfom iurauir, ita 
tentis motator^ jra-fimiliter eíl mt-r- tone aperiurio líber erit,plorarefert!i 
pretandos tex.ín 1.4*& 5- ff. de iureiti- befet erit, pliira refer tTurrécremara 
ta ndo,riotat Anton.Fabr. in ratiónali omninG i'idendus inGap-adanimadn 

KK: ten-
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Décimo aduerfus noílrutn textum 
dnm mdulgit Monachísfaculiatem tef-
tíficandi in cauíis fui Monaftcrij fubco-
ditionejíiteíiesdefecerint, obítat tex-
tusincapjrjfupcr ^.cap.tuis 3^.capé nu 
per ^/.de teftjbus?in quibusiuribusGo-
llatjDbfquecor]dir]One;& iimirationej 
ctiamftantibus aiijs reñíans teñimo-

p Jnterpretatur texAnhfi'iS y ó* §. 
dicitur ff.de ture áet^cum L quod dki -
tífr,jf 'ta£ mpenjis inre dotdifd'fhi, 

jo luramentum ethm gramjsmo mcm 
extortum eftfernAndum } intdtm v t 
ihi. 

11 Expenditur tex.in Authcnt. Sacra-
' menta púber^m^C'Ji aduerj.veftd.verf* 

Etiain árnaioribus. 
ninm Monachcru admitti deberé, fed ^ Jart¡diciio[ecuUrh dtfinutA, & fc^ 
hüms ¿ubi] intcrpretatio percuda eft ^ ^ Mcciefiajika* 
ín his;qua: íupra retuiiirjnsin dift.ca-
J)it. inrupef ^.dé teílibus in d.arguiDcn 
to. 

C O N C L V S I O . 

r e x t u m i ñ c a p . c u m con-
tingar 28. hoctir . 

S V M M Á R J V M . 

IVrAmetnum faper acíi4 alegefrohfhjto 
frrmcip&luer mf¿uoremfrui&ttimJe 
darid infáuorempublicump'djlitu ob-
[eruari deiretjí abfciue Vi.doío^ut ter-

íijprtfíudtcío.Coinprobzt textus m cap» 
dcbitores^ap.adnoftram7.cap.rií viro 
S.cap.harcreícnpto^cap.cjuscreiaaijia-

r ¿•¿IvMi ~ i,*,t)rúhihi~ pit.virum /5.cap.breui i7.Gap. quéad^ 
. L r ^^sw MiuAtmh Ce HiodiuD 2 5.cura aliishoc tu.cap. qnaa 

i / f c k h ^ k i i A ni o Attt cramcnt-puberuni.C.íi aduerfus verid:-díeruanaevetJf arique v i , aoio y AUI R . (. , , 

3 .Urmentumnon-vergens imDff fd i* 1 » J M & wtu^.defundodouli , 
^ . . ^ # W r i dde,. inlhtut.om.m,quibos «fíen.; 

7 * m í t m r í s mrandi ,xcelUnlk«cnohíi telicctjVíl non.t.j.C.defundo dotali, 

t ^ ^ " - . ; » » . vui .^pan^txornanthanceonclufio 
lexlulUmfíhilecMfíS muherum dotes nem Duarenusad t.tmum.ff.fotutora.i 

dientrevrohihuh. tnaion.cap.doui.fu.ido, Couarrumas 
í £ * f e , J i u r t e x l inl.i.l.ruli.wus.tf.de in cap.quanms 2.part.§.4.num.5. & m 

/ « « ^ dotdid.mndubUm, C. de iegi- f . 2 . m m . 2 . G i m u K z de Juramento cÓ 
nrmatorio i.part.cap./.idem conf. 22. 

^ Mullerumdotes conferunread m f « ~ num./.Barbor.ini./.tf.foiuto matrimo 
kicftmexpeótdt, mérito homs merüus nio;part.i.num.6í».Sanchez de i t iatn-
recettum tjldotes mn'alienare. nioiiioiib.i.diípur.3 2.num,/2.idem in 

f LexíuJlA / tUmeMisMgat tn eon- pr^ceptadecalogi) i .tom.iib.3.capit. 
cientia. /-s.Faquineuslib.i 2xontrouerriarun7> 

é j m wrmdum fequitftr naturam ABUS, cap.ycp.Cuiacius traa^.a'd Africanum 
cmaáhxretjtíteUíge vt ¡bu in l.^.íf.de fujido dotaii,& i ibt , 3 .quxí-

7 Exfendlturtextjnl.cítmpaíer 77. § . tionum Papinianiinl.42.ff.de víucapio 
quidotAles-hfifi.ff.de leg.j, mbus^ideraini^.fF.de dote praeiegata 

judic'mm te/hterisproparíeprehri , ¿* & m i.vmca,§.& cum iex lulia , C. de 
profarteimprobarinonpotefi, reí vxüiiea¿1ioneJ&lib. 13 .obferuatio 

Mxpenditur textJnLdotale[eruum ói.ff. nüm,cap.j ¿.Antonius Fabr.lib.i.con-
foluio matrtw- jeduraruínJcapí2.& 3. 6c i " raíionali 

\ad 
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ádtext. inl .creaitor 5 2.§.1. íLdeaaio. Í * 0 % difficiiltatem faciledilnes^ü di-
nibusempT^Ofuald. ad Donel. iibr,9. xensj adcó propnamexceliennam5§J 
commentariorLiíri;cnp.20.1itt.a.S. & "atwránriurismrándieíTejVtrem^cr cb 
T.ideírjiib.2 i.cap.z^.pró interpreta- feruari dcbeat^fi nec pcccatumjnec ini-
tioneadféxt.indift.authcnt.facram'pu q^Atá^rnjriecíertij práiüdidüm pHn-
bernm prxcipüein iiitt.M.Antonins Pi clPaiItcr continentA'tm pra-fcnti, & m 
chardLis,& omnes eleinentorum iurís ril¿^autilen0Sácrament.pubernm5 cliíl:. 
interpretes in principio iníb't. quibuy ^p-quaiuiií; pa^umina mulier in prX-
aiienareiicetjvelnon. fenti^dunitáxát principalitcr Gbi prxiu-

Ratio deducitur ex noftri textu^am dicai;qüod faceré poüiit, nam qjftanuis 
^ cum iuramentuni íllud no vergat in dif 1U dotata reni ineát,ndn prxiudicatpHn 

pendium fálutis seternae obfcruandum cipalitcr R e i p n k k x / e d in confcqite«. 
cftjCÍim abfque v^dolo^ei terti) prar- ^^"-Nec obílat textus in ditt.I.nóri da 
indicio fiat,cum lanta fit inris iurandi ^ ^ ^ ^ d e k g i b u s j q u i á i ü r a m c n t i i m in 
cxCeiientia non obiigándi cnm pecca- i p^ i eno f ln tcxtiis non eft contra legis 
tO,qnantaell:obligandicítrapeccatun), i u i i ^ p^ohibitionem, fcd p rá í c í iege, 
cap.fi vero5Cap.vernrn hoc tit. & qnarí ^ i n l c x lulia prohibnittantnm reruin 

, nis iexlui iadefundodoíal i i l lam veru d.oiaimm aiienationeSjnon tarrien pró-
alienationeprohibueriíj dicl.l./.per to hlbuu n'raraenta fnper cis inicrponi" 
tum^ffide ftindo dotali^tamen cnm hoc i * * ^ mulier non iurai contra kegei%, 
beneficiLim.prsecipné 8: principaiiter ^ praéter legenn,&: ideo non contradi 
f i t i n t rodnánm infaubrem mulicns re eit reícripto d i a ^ iegis non dnbiu, vel 
fteabeisrcniintiari poterit,i.pen.C.de a^icf dici poteftíexr.ln difí: J . i on du-
paais^uininuicobenefiaunódeturjl .fi bíam>untum afñrmare factum conrrá 
iudexjíí.de minoribns5Cap. i.de reftit. nnlíius m o m ^ n cííe^non tamé 
fpoliatorum.Merho íi mulier iuraue- a^cfere inráincntnm pr^flunmcontrá 
r i t álienatiom non contrauenire iura- Prohibiiioncin iegis non ctfe feruan-

. meritum prcciííe ^nefnr obferuarejCU dum,íea rion eí?e adnnUédüm,fed íi áíí-
iniqnira-tem nOn contineat, & Póíifex mi^uii i füeru (¿ruari debet, vt íii nof-
nón debet eííe per iurij a£i:or, nec per tro ^tu.Quae imerpretano dedüciiqr 
inrijsviam aperire/iaiuerii vi^vel dolo ex verbasdiftae legis ñon diit ium , ibi: 
inraueri^non obligaíur5qüialex Ppnti Nec Sacramentum a¿ím}it^¿rc- & ccííat 
íicia noiuh prxbere ocaíionem iniquis 0inn^ difticnltas^quia texius ílle difpo 
hominíbus3veI iüramenta ^xigerent ab ncns ^ iurameníi vinculo^iüllüs eft ex 
cis qui metu patiuntur,veidoio capiun defeftu |5otertatis;cum tan.türa procc-
tnrjcum vnico iurandi aftn non prx ía - d*1 fempore naícemis Ecciefia!, quan-

' mitqr Pontificis tot inris defe^us Veile do ímperatoresde fació vfurpabant iu-
fuppief ^argnm.tcxt.ín i# l i quand/) in ^ídift iünem Ecclefiaftieam ? q u é om-
principiOjfí-.deinofficioíTo teftamentoí niamracafata íímt ab ImperatorÉ Fede 
Gutiérrez vbi íbp.n. 2. rICO in auth.cafa^C. de Sacroianais Ec-

Primoobftabitdicere,quod lex ín- clcÜjs. . 
3 lia iuftis de caufis muiieru m dotes alie- Secundo foliuioni obftabit dicere, ^ 
s mre prohibuitJ . /JJexIuíiáj lJulianus, quod muiieruna dotes conreruariad ius 

fí.de fundó dotalis/edius inrandum in p^blicurnpertinetjmeritb bonis mon-
aííu aiege prohibito prseftitum non o- busreceptüin eft^dotes non aiienarí, 1. 
,bligat,iuxta tex.irtL íi quis inquilinos 1 •^^íoluto niatnmonio;dift. 1.1. cnm 
Ii2,§,fin.ff.delcgans 1 J.non dubium, alUs^.de fundodoiali, fed ius iurandú 
C.de legibus:ergo inramentu contra le contra in ris pnblicij prohibitiónem non 
gislulise urohibiuoné noneru obí^raa ienet?Liu/is gentium 7.§A\ pacifear, íí 

• K K 2 efe 
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depaftis^c.fíáiligeñtide foro coinpe-
tenti^nec contra bonos mores debet ob 
férua^d.l . f i quisinquilinos 112. §.fin. 
fF.dc icg. t.c.noneft obl igátorium,dcre 
gulis inris lib.5»érgo iurámentu in prx 
íent^tanquám contra bonos rnores, & 
ius pubiicüm,non dcbuit obferuari, fed 
vt hanc difficüitatcm difsoiuaiTms, an-
rotandnfn eí l ,qnod inrainentlim inRei 
pubiicse pr^iudicilinijtiinc nonobligar, 
cu principaliter tóti Rcipabiicx praelu 
d i c a t ^ ita oStinenf itírajin argumenta 
addufta, at vero textus noftcr procedí t, 
quádofecudano RcipubiicXj&pnnci-
paütcr muiieri príeiudicat, fiqmdé do-
tis alicnatio pnncipaliter fuit prohibi* 
tainfauorem muiieñsj tanqüam pro-
prium patrimoniumjfecnndarías tamch 
ánfauorerp Rcipublic^de circo caula 
Fifci dicitur publica,^ dotis priuata, I . 
ytilitas^c.de prirbi piÍlo,libr. 12. N ec 
bbftabit d iccrc^üód fi hoc efsct verum 
mulier abfquc iuramcnto pofset dote, 
itanquam propriüm rcñuntiarej ex vui-
gari Lpenult.C.éfe paí l is^ad Apoftoii 
cam de regularibtts, quia hxc iura l i -
stiittantur^quindo Reipubiicx ctiamfe 
cundario modo intcreft^nec etíam ob-
ilabitid^quodfuprá retulimus, videlí-
cet iuramentum iiiud tánquam contra 
bonos mores nonc(Te obferuandú^quia 
tex.in d.c.non cftobiigatonum proce-
dit quando iurámentum efl; contra bo
nos mores naturakSjVel diuinos, iuxta 
tex.incap. 1.^reqq.2z.q./.ítcus vero 
quando e^ contra bonos mores ciuiles, 
vei canonicOSjVtin noftro textu, & in 
d.c.quanuispa(íl:ümjCum íimilibus^ fu-
*práa4dudis?notat Petrus Pechiusin d. 
c.non cñ obiigatoriura üb, 6". 

Tertib obíla^it dicere?quod iex iük 
• i ta,etiam ciuili/obiigat in concíentiajC. 

vides 1 ó.dift.c. 1 .de coñitiuionibus, fed 
iuramentum non poteíl: iuftam legein 
i m p e d i r é , ^ cóntra concíentiam obii-
gare^quia alias efíet iniqmtatisvincniu, 
cap.mter cartera 22.q.^c.tumqnidam^ 
§. f í . cumal i j shocnt .crgo nec in príe-

" fcmi contra iegem ciuiiem, & c ^ r a ca 

cientiam potuit obligarejOii^ difííctíl* 
tas ex eo dilToluitu^qui^icct verumík 
quod iex ciuilis in cocient iaobüget , & 
iuramentum contra concíentiam non 
fit obrerüandum^c.magmim /2 .q . 
omnisanima de Cenfibus Cum traditis 
ad tex.in c.quintabaüis^hoc tir, tamen 
id proeedÍEsquando principaliter lexia 
fíarcípicit pubiieam vti i i tar€ñi ,&coii 
dita cftad obfernandosbonos mores^di 
uídos)& naiurales^non rameníepnnci 
paliter refpicit fanorcm prinatum, vt 
in fpeci^noftn text.licet fecundario ref 
piciatíauorem pnbiicum, ideó ícruari 
debetjCum fine interitu faiutis arteríix 
obferuari pofsit^cum iege diuina^ & na 
íuraü íit obiigatorikim,& iegem huma 
nam fuperet ex iüribus, & rationibus 
fupraadductis. 

Quartoobliabitdicerejquod ins ío - ^ 
randum fcquitur naturam afi-iis3cuí ad f 
hacrctjl.fiquis proco iíí.ff.de ficleiuíío 
iribusjiifi.G.dé non numerata pecuníay 
fed aliena tío rerum dotalium ipfo iurc 
millacfl;d.i./.cum íimilibns ínpra ad-
duÜis:ergo iuramentum íiullius m^-
menti crir.Qjua,' difficuitas parum ob-
cñ f i cum cemmuni Doñorum fenten 
tía dixeris^diíiiníriOneadhibita, an íes 
iurandum íit ínterporiíumcitra vaii'di-
tatem aÜ:us,qui fuoiure váiebantjqnía 
tune fcquitur namram aflús cui adhx-
ret^Sc itá obnnet text.in l.fr.ff. quifatis 
cogantur,Lfi.C.dc non numerata peai-
nia7c.2.de ren/nttátione^an vero inter 
poíirú eft/quoad váliditateaílus, alias ^ 
reuocabilest&in validos, tífc tú fu^efaf 
naturaa^us^eú tntafit vis , & p o t e í i % 
ác exceiiétia iuram'et^vtcotra^usínfir 
mos,íirmos,&: irreuocabiiesreddat^Vox 
ta texi in c.quanuis pactam de paftiaycü 
r¡milibusíupra addu£íis , í íquidemiexci 
uilis non potuit impediré virtntem, & 
potcntiamiuns iurandi a iege dkiitfa 
prodiram^quaé tánquam pbtentior vui 
cit c íui lem mi nüs potentem^ notat Fa-
quineus iib.3 .controueííiarum^cap'i j , 
Antontus Pichárdus in ^ i tém ü quis 
poftulante 11 .inñit.de aíl ionibusj ntv 

iiier. 
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ra2r.18.cam fcqq.Ofuaid.ad Doneltun 
iib.zi.cornmencai-.cap. J3. iit tctá 
& S. 

7 Qmntoobílabit dicerej quod non 
fciuin vendido a muiiGfcfürtJi dotaiis 
abfque inris iurándi reiigioiie váleí,fed 
quod magis cll^qiiod fia mántO íuerit 
facta de fundo in ílim u o yalcbitiita vt 
fi portea mniier veiiet vehditionem ref 
cindere fabniouebiEurexceptione ¿JÍI 
rtraiijVti dcrrloftrat Papinianns libr. 8¿ 
ferponforuminLcum pater 77. §• qui 
dótale $.m fin.fF.de iegltis 2¿Cuius da^ 
bij facdis crit expiicano.ft dixeris^ideó 
in dicr.^.qu?.dótale ^.rriniíeíem excep 
tionedoii inaii íabnioiieri: quiá oblato 
precio a fideicommiíTariOjVt refíduurn 
fu ndí dotaiis ve nditi íirnni cu m i egato 
vxori rel ido pr^ftet incipit muiJcr do 
lo facerq:nam petendo preciüm reíidue 
incipit comprobareaüenat iohem j 8¿ 
non poteru pro parte a probare3& pro 
parte improbare iudicium teftatons^ íl 
qu 1 qem ex daobus icratis ibi reiidis V* 
num vxo^i^hoc eíí Dv:um;& áiter reíi-
due^hoc eíl vfque ad duodecim ex fídei-
commilTojquodconíinet onnsj & reii-
¿lum efl: fubcondiiione ne ab emptore 
fundus euincatur,e¿ cum animo com-
penfanti reílator iufeciilet,non poteru 
muiier vnúm a c c e p í a r e ^ aiiud repu-' 
diare^Lfi düobus .fed vnum 1. ñ¿ de 
legatis 2.& tic rata manebit venditio ag 
niro iegato;& GOnfíinticíitcmuiiere, íi 
quidem tune tantu ánte luíUniam ^ta-
tem nulia eíTet venditio fundí dotai¡s? 
contrádicente vxorecum tantüm eacó 
fentientejVtilis eiTct aiienaíio^vri conf-
tatex textu in i.vnica)§.&: cum lex, C. 
derci vxoríe al ione, A orón,Fabr.libr. 
4.conieci:Lirara mjCaps/ í .Orpald.adDo 
nel.Iib.S.commGníáf-cap.y. littera H0 
vbi piura notabiiia aduerfus Ant. Fabr. 
refert. 

^ Sextoobftat t e x ü n Ldotalem fer-
nnm í/.fF.folu^matrim. vbi íl maritus 
feruum dotíilemAinuita vxorejmanumif 
feritjfi a liberto §t hxrcs inftituta por-
tionem ha:redítatis?hoc e í l , irientem, 

quam patronus retinet;dcbet vxon r / 
tituere peí a t h o n < : m ¿ 0 pruhibmo 
nem legis íu i i^a l t e ram vero hsfredita 
tis poruoneru dot<s indicio.íctisctione 
de dotCjqu^ tanturn íointo matrimo-
nio coiiipetit.AugetUídjfíicuiias ex eo, 
quod maruLis^qui U\liiendo eft, ve ia 
pra^ícnti íui t jpoícnt etiarn iniiita vxo-
re fetulim doiaiein manumitiere,i. ícr 
u u s d o c a i 15 3 ff. d c m a n u 111 i fs i o, C îr̂  i i ̂ d i f 
íicuitste v't;ri[siaiéeft diccnduni7quod 
etaam íi mantus ín tedderída ddte ido-
jieus fuerif;naüiíim re firman feruú ma 
humuscr.i coniemienit: vxoíe;an vero 
pacontra djeemc,nani ea voleíirema-
numilsio váiet, ñqnidem hxc donado 
inter v i i u r n ^ vxorciii adínictiinr , cu 
ex est non iocupiectcmr i^iáriii ^ q ü i U -
benum adquni: &non tenctur reílirue 
re^quidquid ex boms UbLifí^advcn per-
ueneritpi.quo^ii 62$.(olmo mai'rimp 
11105(1 veroinuit^ muiiere iisanuiDjíIe-
ritjVaiebu qüldem maninr jü io jcd ref 
tmutqindquid ex bonisl íbciu adeurn 
perüenitdiuerro aéjíonis juje^nara por 
lionem^cn icgitiniám írientcm iunspa 
tronatuSjdcbci rciliíucre ;'Clic>ne iegis 
luiix^quxcondiCiio ex le ge ctiám conf 
tante iiiatJimoniocooesii, lib^C aftio 
^j.iaUius^.vitiiu.ff.ad iegeid Cornea 
iiam de íaiii^aiiam vero portionem te-
iietur vxori reíUtuere aífíione de dote, 
qu¿e tantum foiu co matrimonio com-
pecit ex eo,videiicet qúia lucrum i l iud 
ad eum peruenn^Cuiac.lib.// .qustílio. 
P a p i iu a n. i n d i ¿1. i . el o r a i c n? ¡fe ituiiri, 6/» 
fí-.íoituo macfimon.Duaren »ad text. in 
Lviro ^.fí-íoitito matnm. 

ScptimóobCtat tcxt.inLfiis 56.§ 
quod diciiurjft.de hite doñunij vbiü<.- 9 
taiis ñindUSj pnopter un pe nías necella-
riasdeíiniíeííe dotaiis^& marito adqiu 
riturjquod e/lommno contra texr. i n i . 
quód diciturjff.de impenfis m re dotalí 
faftíSj Augeiur difíkuins ex eo, qi'od 
indict^ .quod dicitur alienatio. f imib-
terprohibetur exiege íuiia , criSfi res 
definít tíTc dotqlis.iíí qua uirmm con-
t rans ía tef i íendi im cge arbitro ü-
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lumfui magiftri Sccbolx fcntentiam emptijde quibns Anton.Fabr. in ratio-
nonfuiííefequuturajnieritü diftinftio naiiadteXiinl .52.§.PrsdHim a pnd m 
cft adhibenda^an impenfx partcm dtin- nen^Duarenus in 1.4^.§ibnduSj íí.fylu 
taxatfundí sequales fintinecne r nam fi to inatrimon, 
fundí cautum xquaks funt^uinc fundos Odaiio aduerfns vl t imo ncñrx co 
non definir effe dctalis,nec pro illa par clufionis partem.obftabit dicere, iura-1 $ 
tedeum femper iTiulieri interfit, fundí mentum etiatn grayifsimó mern extor 
partem habere potius^uam cius x i \ ¡ - tum cíle feru^ndum3did.cap.n vereca 
inanonen]?cura alia pars fibi fuperef- pit.vcrum i ^,hoc t i tul .ergo,^ in pns 
fet^íí vero impenfeineceíTarise integré fenti etiam ü metus interucmlTet ofcfcr 
totius fundí ícftiniationemxquipoliet, uarjd¿buit;tum'etiam5quia quotlesco-
lunc fundus definir effe dotaiis: qniaia traíhis rnetit y vel "ciólo eíl celebrams, 
nuiia in iuria mulieri effiGitnrjCiii re ve • mero iure valet3licct póftca a Praetórc 
xanihilinrerefl: fundum illum habere aftione^quod metus caufa fefcind^tWi 
íntra annum/edquandoafferuntur im l.i.ff.quodmeiilscaufa;l.i.ff.de doio?L 
jpení^ab vxore?n6 poteriramarito alie /.ff.de in intcgruni reílitution.ergo, Ik 
nari^cum nouum non íir,vt etiam fundí in prarfemi rararnentum etiam Ííui^ vei 
non dotaiis aiienatio iege lülia inhibea dolo fit praríHmm^va] ere deber, doñee 
tur^cíini íufficiat aftionem de dote mu iürans ab eius vinculo fit abfolinus.Cu-
iieri competeré poííe^icet inter eâ no ius difficuhatis nodus ex co diffcltiitur^ 
competar,!^ .ftdefundo dotaii, Ant. quiaiura in argumento acldactn iimiiS 
Fab.iib.2x011iedur.cap.2. Ofuaid. ad tur quetics mttu, vel dolo geüa ab ip-
¿ t n c L i i b . 14.coinm.c.S.intera B. qni faiegis prohibnione nonten€nt,fiqiii^ 
late improbar Cuiaci) interpretationé demiex ipía rem alienare prohibui^vc 
relataminL5.ff.dedoteprxlegata3 & innoOro t e x t ^ in diá.aufherK Sacn-
anl1b.23.obferua1.cap*! 2.&.ln iitipen rncntapubernni,C.íiadueifusvcd.qrh 
{x Víiles mirauant doum/cu ex co dos lex Pontificia ncluit malishominibos m 
alicnari videatur,cuin idem fit mi ñus, ramenti virtute iilam piíebere ócafio-
quod alienar^i.vitirn.C.de.reb. alienis nein,nec vnico iurándi afiu,totinris vi 
ronaiienandis,l.ítipuiatio ifta.§.fi quis tia;& defe^us fuppleri, notat Gouarr. 
Ede verborum obligation.Duarenusad de paft.2.part.^./.num. 2. Ofuald.aJ 
iiíuIum,ff.íoluto matrimonio, cap. de Danel.lib.a/.commentar.cap.i3, ves-
dotali fundojpr o qua qnscílione viden- ho.Per iuflum metum^hi late pro ínter 
das eíhext. inLMsebio 4 i .§ . / iF . de le- prctatione'ad tex.in di^.authen.Sacra 
gatis 2.cuiobftattcxt.in I.5. ff. de dote menta puberum j ittera S. 
pr2elegat.de quibus Cuiac.in recitatio- Nono íblutiohi obftat rext.in di¿>. j ^ 
mbusad textjn did-.i.5.idemlíb.2 5.ob aUtbcn.Sacramentapuberum^veríicui, J 
feruat cap .i 2.Auton.Fabr.líb. 1. com- £tlam i m¿imibus,QSi aduerfns vcnd.v-
mentariorum,Cap. 3 .Gobeanns l i b r . i . bi non folum iurarnentum vi , vei dolo 
variarumjcap.i 3 .videndus eíl etia text. a minore prseílitum^ft nullunjjVennn 
i n l . í í p r o r e pupilli 22.§. cum duobns etiam fia maioribu^ita íit exacium; 6c 
fequentibus^ff.de cuiftionibus, de qui- tamen patgr maioribus none ík pi ohí-
luis idem Cuiac.lib.6.ad Africanum in tarn al¡enationem;in cuius text.ditficui 
l.cumeiuídem 3 2.ff.de íedili¿fioardido iate;cmilla interpretationé .. quam re-
apud finemj& in l.non tamen 24. ff.de fert Conarr.vbi fupra 2.part.cap. ^ . 
cuiftionibus,videndus eft etiam text.in i .num.2,verifsimé eft dicendum, verba 
l.Marbia 49.§.fundus 1 .ff.foiuio matri- iiliüs^auilient/inguia fingnüs efíc refe-
inoniOjCui obftat text.in l.credítor 52. renda^quaíi dicereí?iuramentam mino 
§.príedium seitiinatumjff.de aclionibus ris effe ipío iure nuiium P juaioris vero 
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vnlkkiiT! fciíTe a principio , licet poílca 
fex Pracioris bcnciiciü rcícindatur^deo 
quc/icc poíl rcciíioncín vtüe erit^qué-
admodum;& minoris3nec óbftant ver
ba üiius ícnt.'ih'iiEííamÁ mamihus nuí-
UHS ejjemomenti^mz verba ilia,nuUiiis 
efle iiiomeiiEijdcbcnt icfcrri tártt^m ad 
nunoris,non ad maions iuramentum, 
líütai Ofuaíd.vbi fupra Utrera S . 

Dccirnoaducf íusgeneraiern noñri 
*f 1 tcxt-fcntciitianijobliabir diccre;quüdiu. 

riídiclio fecuiarís d i í l inda , h íeparaca 
eílab EccLílaflica prarcipuc, cuniagi-
turdere temporal^cap.noiut deiudic* 
fed doris cognitio adeó ad fécula re per 
tineijquodiudcx Écclcíiaílicusdedotc 
non porerir^nifuncidenter cogroofcercj 
cap.de prudentia i.de donat.intc^ergo 
Imiocenties IIT.m pfíffenti^non potuic 
fententiam ft-rre/cu Icgcm comiere fu 
per aiicnatidnem fundí dotalis.Oii du 
bio refpondctur facil^quod quanuis iu 
nfdidiones qnoad aftum, & exerc'uíu 
diíliníVe fintjtamen inconuentionibus 
laicornm inramento cekbratis3qiicm-
admodum iudex fecuiaris rañone fubie 
cti cognitionem li^ber, eod.modo Ec-
ciefiaüicus propter fubie ¿tu m inramc-
ti,dc eo poterit cognofeere, iegemqnc 
ferré»»3¿ ideo cu m íit cafus mixtus;vter-
que iudex competcns diciturjglofsa ver 
ho-.MalefAtforesjn cap.cuni fu de foro 
compeienti?Conarr.in4.2.p.cap.^.nu-
mer.2o.Morla in emporio iit.2.in prin 
cip.num. 127. 

Ad tcxt . in cap. iuramentum 
fio.hoctit. 

X Jitramemum litis dectjfor'm m ec te~ 
eujfari>nec referripotejt/i * iudke ftt 
deiaíumjfecus tamett fi a j>ArU',m atfÍ9 
ne tAfnenfámo ja referri nonpotejí, 

& I n pr0hthmif4S arbttriutn mdicis ah 
tendttur^ ibí raí so text.fr'mtftcHt*» 
dntjdr tert'it lÁrnfrogoniíftr' 

j Aéloremnprvbmzrens áfiímí'Uh 
Jrttrfret&turtexm iapU.dvprobat. 
4 Im^rfedur^ fe m v t i l t non dife-

Semifl en a frohath fi mnmrMde á pa * 
le^vel ittdtcejh admhta f iena^pcf 
JecU ej\fcitur* 

Ivfcrpreiaiarrext.ht Uus mfandum^ 
ff.de mrc turando. 

$ Refertur dtfferentiü^ufi *:<m Inter 
iuramentum i jtarte^vd amátelopeti-
tnm , ¿y inferirctatur ícx, ¡n [.genera-
iher^.fm auter/^Cde rtbus tredhh'i 

6 Retís non¡oíum ahfoluitur j l ¿ichr nthll 
proheí.¡ed efum¡imlnmf icnc^robaae 

y 7ran[á0io ^r^tcxMchorum injírumtft 
íoram rctr&ciarínqn poteB. . * 

Eypevmur ttx.m í.aiMonendt ffJe 
ture turu^do^ num. S „ 

$ Jrjíerpretaíur t€X*'m l.qui turajfe ¿6 , 
^.fij/ater 1 2.fj.de ime tur. 

19 Expendnur sex.'m L.In duvius 2S. 
fin.I-fin,Cde ture iurai*. i . (jai iuraffe 
JÚ.jf.de lur,'mr.md^cutn l.'vidc&mus.ff* 
de in i'iié ixrñndo^ ¡us lurandum 3 4.,$ • 1 
ptipiUuSjjJ.de tur Jur.i fj deférete ¡ j . f f . 
quibus modls fignus. neí h0Qtheea fol-
uhur. 

j 1 lúramenéum k parteparu dciattm) ¿> 
ante jptfcfptiouemfit v&íuntárhm^pojt 
fufeeptionem vero neceffmum reddi" 
tur, 

j j t Expendí tur tex'tn capfin.de tur, tur. 
w f / Quamiis iuramentum exuaiu-
di :iaíe pu t ium conueíítioncex a ¿tú 
recuíían nonpoteíK 

Jnterpretatur texjn l.ms wrandmn.jf. dé 
tur Juran, 

10 1 uramentimdktalís íffentl4) eíi fi~ 
em Utibus impo nere. 
ludiciaietus iurandumincáufafart-ofa. 
nonjufficitycum m gmuibus caufis íicct 
meridiana cUríÓres debent cffe proba" 
piones. 

i4. Attio ínfactum competit ex iure tur, , 
& ** ttia dtfm eompetat i imelltgc v t 
ikU 

€ 0 ^ 



3 9 i L i b . I I . D e c r e t a l i u m 

CO N C L V S I O , litis deciíTorium á parte alterí partí de-

Irmmenum luis decijfornm^nec recuf iaiun^licite recuíían^c rctcrn poi \ ib 

fintee fefempQteftJi i mdícefit de- quia iunc^iain ceílat iudicis imperu ai, 
Utumjecusfiaj>arie,m acítone támen oí coníkkratic^dcqita in praecedenti xa 

famofareferrtmn poteH t Compro- l íoaedií turn eíljfiqüidem partí tafttaí 
bac tcxt.in ú i .LaiftoríjLgensraiiter^ i . poteíias noiunbintarj quare á píinci-
fin.C.de rebas crcditis>& iurc iürand.i* pío voluníánum dicitur^poíl acctprio-
quod (i deferente 21 .ff.de doio , i.poft nem verapraEcii íum^ deceílariutu c-
rem ¿udicatam,íF.de r e i u d . l . i . : . & 5.i. f i t /podiudiciaic, ¿ l i t i s dGciflorin'^ 
admoncndi;l.manífeAi.l.t'utor cum m appeiiaiürjl*3.§*fi.l 

.nOo en? 5"-y • <i3í̂ > 
lijs?ff.deiureiurando;l. 2.1. 74.1.15.I* i.iiduo/j.O.íiquisjff.hoctitiL Aftorí, 
2 5.tit.i i . l . r 3 . & ip.tit¿22.part.3 .exor C.dcrebxred.In tenia vero nofhri tex« 
nant Faquineaslib.j .controucrí.capit. parte itl verCiVíf liceAty inrametum hi 
1 ^.cumfequentibuSjidciTiiib 1 i.capit¿ caufafamofa j niinimé referrí pote1!» 
27.Gutiérrez de inramento confirma- quis aftionísfamor^ iudiciuniexafto-
torio^cap^.cap./.num* /o* Corraílüs risiuramento penderé non poce f ^ t n i i 
inrepetitionead tex.inLádmoncndi de vindicla Ulitisdeiifti ad las pubiieum t i 
iure iar.Tiraq.lib.2.controuerficap.i4 tum pertínca^fiqüidem Reipubiics: IA 
Conarr.in cap.quanuis padum in prin teiHt^nG delifta maneant impttnita 5 i . 
cipioJParlador.¡ibi2.rer.quotidian. ca« ita vaioeratns 5.ff,adLAquilcC.tt P*»»' 
pit./8.Duaren.ad tit.de iur.iur.cap.50. 2 5.de fent.cxcomm.cui priu.'U( rum pa 
ídem in pofterioribus ad eundem ti tu- ^ipnibus derogan non poteír;L Jurif-
Ium,cap«2 .&7 .& iib.z.diíput.cap. 3 3. gentiuo: 7.§.ripaci-fcar^ enm volgaii.^ 
Cuiac.lib. 18 .obferuation.cap. 1 5. & in ff.pe padis^c.íi diligcnti de foro compS 
l^.&i.C.dereb.credius, Donel. ibid. tenti;nam crimina, no relationc/cd m 
ídem Donei.iib.24.comment.cap.8. nocétia purgar! debet^as qüi reuSjff.dsi 
17./9.23.24.& 26.vbila1eU1ger.adD0 pub.iud.glof.in prsefeíui ? verb. Fame-
nel.Anton.Fab.de erronbus3pragmati- • 
coram decade i^.errore feqq.An Primo conlfa pírimam ñoftritex.par 
ton.Pichard.m^.item íi quis poítulan- tcm obílabit dicere,qLiod iuramentnm 
te y/.iníht.de adion.num. 70, litisdeciltonLim;noneñ nccelTaruim.OC 

Ratio quare luramentum neceíla- coníht ex eomam aut aclor probat, &: 
riumjVclfuppiedoriumá iudice déla- mls noi^Sc tune non cíi necefife iurare, 
tum adconíiciendam integram proba^ nec reus poten tad iurandüm compei-
tionem.nonpoteft á parte rcculiari(ni- Ü ¿.0.2.de pfobsaut aftorj non probar, 
íi iufta fiibíiítente caufa)ea e í l : ,quia ia qU0 íncaíu reus ni^ i i probans abfoluers 
vrgetiudicisimperiumjauthoritas, & duseí l^quiaccuífarejC.deedendo ] L 
arbitnum incauíx infpeftioaejrte indi a^orjC.de prob.c.cu Eccleíia Sutrin ^ 
cium illuífoxium reddatnr,Gum cogni- ¿c caLrfa poCSr prop.& tex.noftan §. ía 
tioni>& breni exitu cáüfe idexpediat/i ne,aut vterqjscqualuef probar, & tune 
quidem imprebationrbus arbitriumiu- pro reo pron útiadu cft,c.ex lirtei is de 
dicis attendatdr^i.j .verf.^í ma'gtŷ  ff.de prob.ergo?cu nuquaílt neceftariu, fe ni 
teftib.c.cum elaiiior> 3 .de teftib.c.cum per recufsari poteft?quam diffícultate, 
loannes de fideiníh umen.idecíqae re- vt cffugia? ad notare debes^quod in iiia 
culTarinon poteítjniíi maior ratiocotí- partiumenumeratione, quaridoaílor 
irarium poítuiaucri^vei quia ador pie p roba t^ non probat;eft aíiud mediu: 
ne prúí)aiiit d.c.2¿de probat.vel niíi i m . VideÜce tunando non plené, fed íean-
mmeat periurij pericuium.In fecunda pleñe probat^vt in cap.i.de probaiion. 
rero aoílri iex.parte;ide6 iuramentnm quo in cafu ad conficiendam fie ira pro 

' ' b a üo -
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bationem^udcxcOiifideratis pcríbnac, cade / g.errore 3. IUlgerni^ad Donel. 
6tcaul2ecircnnlÍ:antijS5p0terit áb dcio- I ib .24.cómincnt .0f ip. i (>.]it<Y, 
reius iurandum exigere.qnod reeoífari T c n i oobíUbu d icc re jnu l l aoxon í l i ,J 
non potefl :^ inhacfpecie l oqu i t u rno tuidiffercnthni iriter uisidranduni .-5 111 * 
Ücr tdx.in prinia dns parrejnotat Acur dicejVci a pirre deiatum^vt recuísari no 
fias g l o f . v e r b ^ ^ i í ^ ^ ' . d e iure inran- püfsitjiüxta tex.in l.ms uirandum 3 4 . § . 
do,Corrafiii$ in d.i.admonendi, 2.paft. ait Prxtor7fí.dc iur .e iurándo,! ;gcncrá-
imni.52.Caiac.Ub.8.obíernationiini,c. liter,§.fin aurcnj,C.dc reb.crediíis, & < 
i ^.5: iibi22.cap.28. F.jqaineus l i b r . i . iure.iurando/ed á parte delatnin r e c u í 
contronerfiar.cap. 7 5. & fequentibus, fari potefcex tex.noílf o in veiT. .4^?;-
Pacias Cenrur.^.qaarft» 8 r. «¿íjcrgo & aiudice delarnm etiarn re-

"4 Secundoadnerfus prx 'dif t im foUi- cuflari potcr i t ,c um indiftis iuribusiu-
tionern obílabit dicerejnihii amplius di ramema ilia sequ ipárenui f .Q^oin d u -
eendumeíTe^quandoquisremipienepro bio comiminitef. dicifoiet di itere nt iam 
bat^quam cum n ih i i probat, í iquidetn ^ffeinter prsediétaiurarnéta a pal te,vcl 
probare nihd aiiud fit, quatn legi t imis ^ índice delatarecoftatex tcx;nbilroJ& 
modis in iure fidem facerejl.proprieta- in d i . 1 -admonendí,tf.de iure jurando; 
t is^Lcumres 12.C.d; probation. i t a - Ncc obftat tex.in d . i .gencraü te r , Ó.fui 
que i n í h u m g n t a debent eííc mdubua- autem^quia i icet a principie textus i l l s 
la^i.vit.C.de probat^eíles idone i ;& Tai videatur i i cen í iam concederé , rccnfsan 
timdu03dicU#vit.l.2.&" i . i . v b i nume- ¿\ iuramentun^necefsarium rarnen í\á 
ras 12.ff.de teftibus^ ideó i n perfedaj tlC0 explíGat?du¡fr¡ afseric ip íi¿ri debe 
feu femiplena probado p r o m fefta, ¡k. j - e ^ u m e a u í x cognitione^qoafi d'ccrec 
nulla babettirjl.qLioties 6.ft .quiíaiísda- rcccufsari pofse i i i f ta in terueméte can-
recogantur^l .nondubíum 5.ff.de legi- fa^usefiaiudice non fuerjtadnilfsa^u-
bus.Augetur difficuitas^aia in iure nof rare necefse eíl, vr coníhc ex ciufdem 
tro imperfe^um?5¿ intitiie non diffe- Inñimani vcrhisjhi:iu¿dx*(*iew fi o*»--. 
runijl-ü is qiü 2 ̂ .ff.quí teftainenta face niño tus íúránúmi frdfiá ndt*m cffe fxifii 

: re poííuntji.hac confuítifsima^.ex i m - r»auerit,¿rc,ha f imi i i ter eíl interpretan 
perfeciOjC.de teftámend.ita í l ipuiatus dqs text. in diclr.Líi ius iurandnni 34.*§. 
i 1 j .ff.devcrbor.obiig.ergocumfemi- ait Pr3etor,ff:iureiui-ando7'quod etiam 
plena probatio perfefta nonfit^pro nui docet tex.nóíler in vcrí .yVi^dum afse-
Ía,&: inutiiis habéda crit.Scd huius du- r i t recufsari non pofsepiftex iuíla cau-
bi) faciiis erit f o l u t i o , fi attendamus, fa^notat Donel.l1b.24.coinn1entar. ca-
quodiieet vnus teílis femlplena proba- pit.2o;Patius centuria / .quscñ.85. 
t ío per fefola ininil is5&imperfe% ad Qmarto obftabit pr^didis .qaod non 
probandum dici polTet:tamen poftqua folú abípluitur reus,fi ac%!r improba- H. 
jus inrandum cft deiatumadhibeattir5& tione cefset?hoc eíl,íi nihUprobec5i.qiii 
ampiiusíemipiena non eft; íed potius accnfeare^-C.de edendojl^.G^ de pro-
jplena,pcrfe<!íh,ac legitima dicitur.Nec batio.veru etiafi minus plené probaue-
obftat tex.in l.iurisiurandi^.S./.ff.hoc rií jLriquidé^.C.deexcept.naqiiéadmo 
tit . ib.i: iV^i/»/V; tefiius teftls andíAt iu- du reusfuas exceptiones tenerurproba-
het) mperAtjdrc.qmz verba illa nonab- rejl.exceptionibuSjif.de probation. ita 
foluté accipiendafunÉ,fed tantum quo . fmi i l i t e r ;&: a£í:or fuam intentionem,!. 
ad effedunijVt ex femipiena fola proba ante omnia 2 3 .ft.de proba tion.íJin. C 
tionecondemnatio non fequatur; neq der eivindicatione: ergo rarámentum 
ei perfe£lecredatur,poterit tamé exea fupieto.mm inutile eftjVrget etiain^ná 
fafpitio íumijVt iudex hoc ius mrandu vt i refert Anton.Fab.de erroribus l ibr. 
exigat^notat Anton.Fab.deexroril?.de» iS.decade i^ .e r rore /.quod í ^ ü i n m r © 



cimii tot extent inris Confultornm ref 
ponfa,ímperatoriimpiacita,c]uíe de iiv 
re iuraado difputent^nüllá huius iura-
menti fupictibi mentio fit.CHi áuhiQ Ta 
tis fieridetíetex eOjqiibd íora in argü* 
mentó addu£í:iprocedLÍnt,qu5do aftor 
niHil prcbauit ,^! fi femiplené proba-
tioni nihilafferit:namtunCreus eft ab-
foluendus^át vero textus nofter proce-
dic^quando vnico tefti accéfsit iurgmen-
tum neceíTarium^quo incaíii rcus noii 
abfoluiturjnec iTiinus obO:at,quod pro 
Antonij Fabrifententia induciturjquia 
hoc iuramentum3ctiaiTí iniüre titiiüeft 
cognitnmipam ¿f i m eo rrienfio norni 
ñisTuppIeton nbn reperiátürjtaméfub 
3nteliigitiir,&decoagiturin noftrotex 
tu ;& in did.l.adiüonerldl jF.de iureiu-
T3ndo,l.3.C.derebuscreditis ? conftat 
ctiam ex Rub.íí.de iure iurando/me vo 
luntario,fiue neceíTaríO^vidédus eflAn 
ton. Fab.decade >p.errore i . & 3 . Dua-
renüsi ib. 2.difput,cap.3 3 .& in pr ior i -
busconimentárijsvád tit.de iure iuran-
do>cap*30.&iripoflenorjbusícap.7.Do 
iiel.iib .29 .commen.c.ip.OíuaLibidern 
i i r . V . & Y.Anton.Pichard.in §. itemH 
quis poflniante^inlí.de aftionibus a nu. 
72 .cumreqq. 

^ Quinto obílabitdícefCjquodn hoc 
iuramenturti heccffarium ex femiple-
na probatio exartum Vtile eíTetjfeque-
retur qüod cms viriute refíteriá lata tra 
f iret in rem ludkatarhjncc nobis inftru 
mentisfepertis retrasan poffet31. lub 
ípe ip.C.ác re ludiGataji.^u de Koc 2 7 . 
ff.cod.íiqLiídcminexerccndis ütibus pa 
rera vtm habent inrameníajteíleSj & in 
ftrumentaj.in exereendis^ftde fideinf-
mimen.pf^fertim^ quiá iuranienium 
vim traníaaíonis retinet^.ff.l^bc ti t . 

tranfaclio prsetextu nouorum ínftru 
.mcntorumi-e t íaaandon poteft3Lfub-
prxtextu i^Cdetranraaicm.fed fen-
tcntia exiuramento necciTario prólata 
non tráríílt inrern iudicatatn^mmopo-
tius exnobiáinftrurrientis repertis rer 
trabar i poteft^nxta tex.difficilem in 1. 
ádmonciidi 1 1 .ff.de iur e iur.ergo 111ra-

menturn hoc non erit neccíTariurnjCurti 
&r i aliquid tamen paramprodelUn cti 
ius tcx.diFficnltate;omiíía Aic.Bart.I íf-
interpretatiohem in d.l.admonendi, n-
3^.Cuiáti)liboi8.bbrerLiat.c.3 5.v¿iií"« 
iTiéeftdicendunijiürámehtumiiiud vti 
le5& neceflarinm ^ffe.Nec obttat tex.ia 
d.i,admonendi:narn ídcb ibi fentetia la
ta ex inrámehtcf necesario ex nobis inf 
trufriehtis reíraftaturjquia illa proba-
tiOjquíE fuit fat^a ex ínraniento fupplc 
torio/eu nccgííario iUigitirilájírregula 
i i s f a imperfefta erat,cum índex uira-
íiicntum íiiud exegiííet ctiam repugna 
tcparte,ad fLipoiendum probationis ác 
fe¿íu)& cú idqudcxigiturteft is^&iu-
dex ík in caiífa propria cotra iünsciiü 
lisrcg«ias,l.nulÍus^ff.dcteí\:.l.inoiTinib. 
Ceod.iuxta de cauía/upünleniéte ali-i 
ci anís i ni a proba íione ex ifiürumcocis 
nouiter repertis^fehtentiaiUa ret iat ía-
tur^cum tüíiC non proprie Vim trank-
ílionis;ncc reliudicÉix retineat, noca£ 
Doneí.libi-2 4'.£oi±sm.C. i^.idera in 1-4* 
n. /1 .C.hoc üt . Antón.Fab. decade i9* 
errore 4* A nt.Pichar.in d.§.íi quis 1 i • 

| iníhdeatlion.a num.i 07x1101 íeqq. 
Sexto prsedidaerariorii/eu folüüo-

ni obílábit dicere^etiam in iorametb vo 
luntario3féuiudiciaii;quodAparte pár 
tí defemir eu,qui inrat iiidkisJ& teftis 
in caufa propriá partes fufeipere, l ! fin. 
C.de ñdcicomrn.& tamenfeníentiá ex 
i i io voiuntariojea ludicláiis iürámen-
tOjnonretraíftatürjd.i.aditibíiehdijVer-
C c . ^ . f t i i o c titil./.C.eod.Lquod 6¿íi 
deierente 2 i.ffódc doiojcrgo ídédicédu 
erit in juramento neceffádo^quíid á at 
dice paru defertur^quas djfficuitas com 

( muniter düToiuitur ex eo^quia iüs iur5 -
dú neceflanu ab vhb ex litigatoribus I 
índice defertnfjálio pieruqjrepugnáte> 
mérito cu legitima rto íit probarlo ex 

. homs iníh uméti^iteru cauía agítaripo 
terkjat vero tex. in d.l.fin.C.de fideko 
tú'i(si€ procedit in inraméco voluntarioj 
quod á parce partí deiertur; vbiex mn-
tua vtriuí'qne volutate negotiuquafico 
tractum videtur^^ ideo fememiáretra 

ü a r i 
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g r i ñ ó n p o t t ñ r n a m i i c e t tune ethm 
t S i h f y 1U^CX iriíc pJ*opria íit,iíl fit ex 
coníenfni& volúntate aitcnus jq i i i de-
tuiit iusiurandnm^ck fíbiimputet,qLua 
exigir/iquidtm in re fuá kgiumus mo 
derator;& arbiter eíTe poterit, 1. in re 
inandata^Cmandaii^cunj iurs proprio 
renuntiare p o t e n ü . íí quis inconfcri-
bcndojC.de paüis^merito cura vira irá 
fa£Honis;&: rei iudicatae retineat,!. i 
z.ñ'.hoc tir. pra-textu nonorurti inftru-
mentorum r e t r a í h r i non poterirJ.fa-
pra textil,C.de tranfactíomnotat Dua-
renusiib.z.dirp.cap.^ 5. Coiacius iibr. 
22.obferiiationum)cap42S.Antou, Fa-
brode erronbus decade /^.errore f.2. 
& ^.Ofuaid.ad Donel.lib.24.comraen 

. tar. l i t t .£.idemijb.24.cap.i7. i i t e r .G . 
P Séptimoobftat tex.inl.qui iurafíe 

2^§.ri pater 2.íf. de iure iurando, vbi 
poñquam ius iurandum volnntarium a 
patre de peculio efl: ex aftum. & etiam 
fi pater inret in peculio nihii cfle^eo iu 
lamento non obílante kerum hliusco-
neniri potefi. Augeturdiffícultas ex tex 
tu in §.íi pater i.eíufdem iegisjvbi poft 
patris iu r a ra e n tu m ji tcr u m decanía de 
ceptati non potcftjnec fiiius conueniri 
poteífjcum fibi imputet, hisqui mra-
mentum voluntariura exigit ab eo, a 
quo exigi non poterat, in qua inriara 
contrarietate annotadu eft,multu inte 

• reflejan pater iuret íuperobligatione fi 
l i j principali{er?íedare no oportere^an 
verbfuperaftioncdspeculio tatuco pri 
inocafuobtineitext^indid.^. íi pater 
l .nam tune patris iuraraentum prodeft 
fiiioadhoCpVtiterum decanía agí non 
pofsitjin fecundo vero obtinettextus in 
dido§.(1 pater 2.naracura tune pater 
nihi i exprefsiílet de obiigatione prínci 
paii ipíiusíiiij5ideó res falúa manet, & 
poterit filius, non obílante patris iura-
raen^iterum conueniri.-nara etíipoft 
iuraraentum ferael deiatum de peculio 
antea obtento pater iterura non poflet 
<onueniri,cum vinnranfa£tionis>& rei 
íudicatse reiincat?£¿ obíletexceptioia 

ris iurníidijtamen d é p.cculi a p ó í l .id ra
in emum qu^íi io parer conticiwí pote 
rítjcum de peculio i l io no iuráíTct.quaE 
uira ita ad coneordiara rcduxir^Antom 
Fabr.in rationaliad tcx.in dif t j .qni iu -
raíTe z f ^ - i i&í 4-ff.de iure iurahdo. 

Oftauo aduerfus iliud volu tarínvnin ¡ a 
ramentun^obílar texjnhin dnobus 28 
§.íi.Lfiu. C d e iure iurpdo^ybi etíara ín 
iurame'nio voiuntano^qnod a pirre par 
t i defenur p o f l c r i u s ^ i u s iurandnm po-
tiusoftpriori.Cui dubio dicendum efl", 
índ.Linduabus 28.§*fi.i4 ípecialiter ef-
fe admilTumjquia vtrunqueL-rnari nc-
quit ex copula qui prius inrauit, a iure 
fuo receísitaitero dcfercndojVt contra 
rium uiraretjtext.veró d.l.fi.ius nonum, 

rmguiarecótinet jcujus fandioms ra 
tío en,ne iegatarioex periurio lucrum 
a c c c d a t, n o t a t O fu a I d. a d D o n. 1 i b. 2 4 • ̂  ̂  
m ent. c. / 7. l i t.C. D ,F .X . V u efe u u ce h i u s 
in paratitlijsadtiüff.deiure iurandojm 
g.vidcndusefl:etiam te^.in l.qw» iuraf-
fe 2<S.tí.dejureiiir.eiii obflat tex.inl.vi-
deamuSjff.de ínliiem uir.de quibus A11 
ton«Fab.in rationaii ad tcx.in d.l.qui iu 
raíle 2^.in l.ins iurandú ^9¿§* pupillns, 
ff.hoc ut.j imilitcr etiáefl videndus tex¿ 
ini.íi deferente / 3 .ff.quibus modis pjg 
nns^vei hypotheca foluiíur?& tex. in i * 
fiif.de iure iur, Anton.Fab.jn rationali 
in didisiuribusjtk texiin l.femper j § , 
hoc interdiclo ;íí.quod vijaut clara, cu 
i .qui labuUarumjffidefurtíSj dequibus 
Duar.in 1 .xdicl.ad tit.de in litem iurao 
do?qu3C omma omito,neinftiuuu nof-
tru porrüpamLis,5¿hoGopus faftidiof-
fum non fin 

Nono aduerfus fecundara noftri tex 
tus partera in verf.j^¿»#/V,dLim Ponti / r 
fex aiTeritjiuramemu á parte alteri par 
t i deiatum licite recuflari^c referri poi 
fe, obftabitdicerejhoc iurametum abf-
que manifefta mrpiíudine recuíTari n o n 
políe^uimraorecuiíans pro cofcffo 
betur,l.iiisiurandum 34.§.ait Pretor,!» 
rnanifeftx 58. ff.de iureiur.i.delata, C 
de rebns creditis,6c¡ure iur.quuddubia 



1 

dilTolmtui^íí dixcris,quodqnanuís iurá 
rnsíu mdiciale a parceparti delatü á prin 
ctpiofítVoluntarJum,pofl:ea tanien cu 
femeiftirceptumeíl:, & a iildicecóni-
probátumiurare , aut foiuere ncceffc 
cíl ,& abfqüe manifelá turpiuidine re-
cüílarinoapoteftjcu malias proconfef 
fohabeatür?&ita obtinent iura íuprá 
margumento ádduda^ quo fuppofuo 
interpretatio deducitur ad textüm nof 
trum in vcr í .J^amtt ,namávtmlóqui~ 
tur de iuramtnto litis dedírorió^ntelU 
gideber inprirnarius iuramenti natu-
ra,cíim omniño á principio ante alte-
riuspartes acceptationem volutanum 

pofl: acceptationem v^ero, oí iudicis 
receptionem adeo neceííariam e í l , vt 
recailanS eriam Pontificio inre, turpitu 
diñe notatur,capo i ¿de confeísis in 6. no 
tat Anton.Faber in rationaii ad texr.in 
did.i.iiis lurandum 34.§.ait Príetor, & 
ín di¿l,l.maniiceílé/S.ff.de iurc iuran— 

^ 2 Décimo obftattext.in Lias iuran-
do 17.ff.hoc tit.vbiconfiar, iuramentú 
pu t i am wonuentione delatara, recuffa 
1 i non poJcergo nec etiam á parte par 
t i dciauim recudan poterí t .Cui dubio 
rerponderi debet,texr.in 1. iusiurand. 
procederé inconaeniioneí& in dmería 
fpec ie^ diuerfo gcnereiurámenti;hüc 
clt,in inramento exiraiudicialijCumpar 
tium conuentione aiicui extraiadiciarn 
commi t i i t a^men tó rniram non e f t , 
quodfcructur^ íiqnidem paniunl vo
luntas in contraCtibus obícruari debet, 
l.j.§.ii conaeíi¿rlt>ff.deporíti;l¿contra,i 
Rus 2 3 .fi".de regiil.iLii is:nam licét iura" 

- naétuiniÜLid íimilitcr á principio íitvo 
luníarium^cónuentioñe támen obliga-
tonumefficitur^arguraeni.rext.ini. íi-
cu t;C.de adion.&i obiig. 

j . VndecinrbaduerfLis t e r t i a m ^ v k i 
• 3 maiíi noftn text.parrem / dum Ponn-

fcx aflent iudiclak iuramentú min can
ia famofa minimerefern poíTe/obíh-
birdicere^quod vtfnpra dixiímis, iura-
mena iudiciaiis e í í í D t a eft finem l i t i -
busimpüiiefCjL/.&L 2. cum fequenti-

busjLfi duxi patroni 13 . ^ . f i q u i s / ^ t i c 
rit i .f tdciureiurando, fed hxc iura* 
meíiri eílentiajiía conuenir a¿liom fa-
mofaE/icatcscteris aftionibus, J r n m a 

m á g i s f a m o f ^ q u á m a l t c r i a f t i o m , ci l 
inca maius periculum exté^ argurner^ 
tcxt.in LMarcelius5§.ñn¿ff.rerum arrR» 
tar.. crgb'ncc in ea recuflari poteri^ 
quod dubinm diííoiues/i dixeris, quod 
ádhoc lurameinum neceíTárium exigí 
tur neceíTe eft̂ Vt tantum de re iiiodica, 
m n tameíi de ímgná;& ardua agatar,íi 
quidemb^c ardua caufa ex ilicginnia 
proprij iuramenti probatione áiítkiirí 
n o n debet^notat Menóch.de a rb i t . c^Ai 
iSp.Mafcardus de probat icnibus co 
c lnf ion .p^ / .Gregor .LopJnEz. t i t . / / -
part,^ . q u a d e c a u f á cum decrimme agí 
tur,neceílaiium iuramentúm non ad-
míttitur_,cum agatur de períonx^ li4 
noris pcricnio,iaquibiis gran i b u s c^n-4 
frs luce m e r i d i a n a clariores d e b e n t eñe 
probationesjl.fcienr cun¿ii?G de proba 
nonibíisjqaod etiam ib ártione famría 
efl r G c e p í n m , c u m criminaü xquípare 
t i i r j . i i i í ia j f f .de manum.vir.d.hinc pro-
uenir interprerario ad texr.noílium, §. 
nec liceat jqui ron debet intelligi de m 
ranientoneceíTaiio/ed de Voluntario^ 
fea ludicialia parte parti delato, vt i 11 
anteriori verr.^//»r?noiatglorsafinJji 
cap.cum funt parrium inra obícura de 
reg.inris lib.6. videndus eft Faqnineus 
lib. 1 xontrouerr.cáp. 1 .̂ 

Décimoadueríusea,quse in p r x - l ^ 
fenti notant bmnesjvideiicet quod ex 
iurc inrand.compctitacho in fadum, 
ex qua tantum qu^ritur, an iuratu íit, 
j p o r s é G o r i 1 /.§.prGinde j .ff . deiu 
re inrandojl.afíoriS.C.derebus cr; 
:tis;obílát text.io i,í¡ d i i d í ^ .^'írquis m 
rau eri t, 1. f i iurau eri t 2 5).ff.de iure iur <B 
do,Lfin,§.fin.i.de riberalí G a u í a , i . eoni' 
q u i ^ .fi petentíjff.de publican re aftio, 
i n q u i bu s iu r ib u s no n * £1 i o in fa d u, fe d 
vtiiis pubiieianá, vei excentio compe"^ 
tit.Cin dubio dicendum eíljiura illa non 
eííe contraria 'nam a d í o vtjiis,& in ira-
üum^non íuni dux aciiones;fed vna tkú 

tumt 
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tum^quse ex eadem caufá defcédir^qaia Acctíffatio adp¿namprecederé deba. 
& fi alíqnando diftinguantur^i v inm. s £x¡>e&dtíítr text.ifii. ?.§.ifg^ idiA mñ 
inftit.de iege Aqnilia,jplerunquc lame 
pro eadem accípiumurjCum ex eadem 
caufa dcfcendantjcum a d i ó in faftimi 
detur;ciim in ccrtum eflct ex qlio ncgo 
tiura ageretLir,anex veteri cáufa,vel ex 
nouajde qua luratum eft,vtilis vero ex 

¿TOyVerf.̂ mQ in vinculis, cuiiodia vi 
publica e r i ^ & c . J ^ h'isqui mt. m~ 

fmm. 
4 CalBmnmtores^neeíege íuUa de vi^ee 

lege RemÍAfrQhibenturtejtmi^mum dí-
cerejmteUtge t t t iU. 

co contráélujex quo iusiurandnm orí- £xplüát#rtextJ®¿.qM£fitumj7,jfJet£fl 
ginemfnmitjnón tameh direüajexem- eumJ.t^'Caíumnmores ff.dc hts 
pto,vel publicianajqníe.cxverbis legis (fuinotrntur infatfihj.i.^.remotieaty 
daiuxjfed vtilis ianinm,cum direfta a- verfJtcmScúnmffJepojfuU^d^ 
dioexempto non poísitcompeteré ei, j lílveífraturtexMl.ohhacveibá^ ff.ie 
qui non cmit/ed tantnm iurauit, fe e- his,<jui»otantur hfam. 
miííe^vel pubiiciana direda, quae non InteUigaturfaificrimnvinfmumrh n í 
agit in rem/ed vtiiis ex eo^quod fuam hotattir ftdfafti ixmtm. 
eííciuratj íkua iiia coneoídiam redn^ é Exceptto crimims¡ej?¿busobieefa frá~ 
xir Ofuald.ad Donel.lib.24.commeDt. banda, eft ante j en ten tUm^ idiopofi 
cap.i ^.per totum^Duaremis vbifup.íu 
iius Pacius íegum conciiiatj centuria 3. 
qu-seft.yS. 

D 

Ad rcx.^.fanefin.huius 
textus. 

E materia huins text.late a nobis 
eft aclum in cap.2.de probat, difp. 

Anion.Faber.de erroribus dseade /^.er 
rore 4.per totum. 

D E E j C E P T l O N I B F S 

T i t . X X J Í . 

Ad tex.in cap./.Iioc tic. 

S F M M A R l V M * 

1 Teftes fiper excéptioném de crimine 
conumcituryvel conuicius apparet Áte-

Jt i manto repelLHur^mn tArnenpumtury 
nijinegotium attingatprtncipaíe. 

2 Exijlim&tio homínum^vUii^mors^ de 
ñique omnium rerum fumma dependet 
ex tefímmdepólííione^c'ídeor&tioexi' 
git¡vifideiplenittid'me tnftrucf 'tfint. 

Infamespuhikít mtinert fufare non po^ 
¡ m u 

contejhttonem admttthur> eUm mn fot 
adiudicif ¿rdinem direcH, 

7 InterpretMñr text.mcáf. pr&fcmmrÉ) 
de teftíhm* 

S Indexpéterh íermmum dtfjin ¡re ad ré 
probandos teftes. 

Mxpendiíur text.m eapdicet caufmi depH 
bat. 

9 Fdfit&s tefiium cuni iudictérh nullum 
rddat etiampojí¡'ententU obtjct,^ pr$ 
bartpoterh. s 

Jnterpretaturtc%í*ínUqiidrelIam í2i,' C, 
ad legem Corn.defalf capJhet eaufarri 
deprobat.CAp.i>de exceptisnibu í, verf. 
Denique quo ad d i d a ^ períonas te 
ftium, & c . 

Ib Jnfamts infamia mris repHliturafe» 
rendo tejlimonto^úam contra aíium iú 
famem» 

Explicatur íexíJn lArenarios 1 i . C d e id 
ojficioJJttcftaM. 

j 1 infamissuiusfaitoa Á Principe reftitíé 
ta eft adteftmonium admutitur. 

l l h / i r á t w textdñ cap.Euphem'mm z. qtiá 
ftion.j verf.lmaíí)iara tamen, 

ijf L,genfralis y.C.de¡entenúampofs, 
l j Intcrpretatur text tn l.qui tefiarnen* 

t i 26.^ ,eum qutffJeteflamentis^erf: 
Cum quijVei reperaadarnm damna
ta eft ad teftimonium adiiibcrí pode 
exi fti m o en m I . re pe tn n da r u m j 5.fF; 
écteilib.. h i . t ' f 
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re-dqtíAtido^cfmn efe wfamis, mtd nar.cap.//.nura.2 2.Couair. in praáli-
Uge vt thí. ciSjC.28.Moría m emporio liíul; i 1. in 

X x f O f > U a r u k á * l * b » m ü i *s-ff-d*f*r pniicipio.Zaoali. praft. comrrmrúüiB 
mJ.Liuus.ffJei* tur. qu^aionum /62,6¿ 3.96,Farin.d€ tcíü 

J/ ¡ n j m í s infamu camn'uá noutus bus7q.^.per tot.praecipue in aTt^. An 
i teftimomo fePelíhuf. ton.Fab.in fao Chinde tcftibadeániiio-

Sepiles¡ndiecadinvftus'. ^ 56-.Düaren,ad rit.de tcílib.c.2. D o -
JVem fme mmnemuhi nei.iib.^S.commentar.pra'Gipue in i % 
JÓ lllufiiátur t e x ú n cap. Tefiimmum 2 ^.cap.SiOruaid.ad eundem pinres re 

detejiihm^erf&i cum non c6tnmit & n i n fLÜS notis 
tetur infamia» Rauo cftjquiacumin tcfHum de-

27 Tefíesccnmfí'h ^ confeti eontrn pofitione hominum exiííimatio> vita, , 
d'm ad U/timomum non admitiuntur. morsj5¿ deníque omnium reruin furo 

£xpenditurítx.mcap, 1 .deexceptioniíu;? ma.depcndeat^ inore duonmi; v d 
verf Q u o á fiÍQí^tunci'Q verf Ni í i trium ta imm ftet omne verbum Deu-
priusfe probaucriminiiocenteíñ., teronornij^Gap.i/.Matinal cap.iS.ca-

jS Tefóbmficrmenfumt ohkffium eo pit.in omm negotio de teílibus, & íu -
trobatQjuffck&tktepmQniereppelU dexdebeateorum fidemfequi, l .iUici-
turrón turnen pdm iudUhrh punlñ tasj§ ̂ veritasjff.de ofílc.pf^(id.cum tef* 
dcbcnt.fetus vetocjldlcendum, %um^ tes adhibeamur ad veritatcm iuLiadaiii, 
Üocrimen tejilhíis ejl obieCiumUngti i.cos3C.deí:efljb.ratiocxigit;vifidei pie 
negotioprincipAÍiy nitudine inftructi fint^cap.tcffis 2?qux 

'jllu/iraíur íe%*in c:Ap̂ um fkp"sr i .de eeft ü io . / . & abíque viia infamia, fufpitio-
feJsts/ApAn¡¡uíJ¿tiont 2é> de eleciionr. ne^vei niamfeíia maculaimmunesfint, 

:$p Expluatur í e x j n 12^'ppMeoyff , mérito infla de caufa eriminoíi, & uifa 
adlegemml.de adulf. cum l - Multef mes a teílimoniorepeUunturjCapit.cíc 
4 7.ff.Jo lato MAírimonJ.h QUÍ r m f f . parte 7 ¿cap. teílimodium de teflibus/r-
defub.md. quidem iulhtia cum fcclerato homme, 

luiliurn poteft habere commcrtium3c. 
C Q N G L V S í O , forusde verb.fignif.tumetiam^quia te 

ftimoninm eíl indicij fundamenium, & 
I tettís per except¡onem\ decrimine íi qussramuSjan iudiciuti] Valear, prius 
ccmmcttury vel conmti'us apparet a animaduertere debemus,anperfona%dc 
tefimonjorepellitur^sntamenpuní- qmbusiudiciü ordinatnriegitimi finr, 

fitynift negot'mmAttingátpr'mcípale* ide arg^textáiiLfiquaframiis, ff.de teílani. 
iníinuare videtnr text.in capit. teílis 2. prxcipnc quia tcílimonium dicere ma 
quxílion./.cap.fufceptos, cap.conñi» nuspublíGum eí^líturenr^ff.de teíüb.L 
tuimus 5.qu^íf95.cap. 1.2.& 3. quaeíl. penuit.C.dehicreticis;&: infamespublí 
11.cap.infames i ^ i n fine>(5'.qii¿íF./.cá ca muñera íubire ncnpcífont^capilicet 
pit.ex pirte^cap.licet exquadám , cap. ex qiiadam de teí l ibj . i .per tetnm , ff. 
tcílimonium cum alijs de teílibusjcap. h i r / ju i notantur Infam.Ratio fetundx 
prirterea/.de tefiikcogcnd.cápit.licet partis refertur a Pomifíce i n pr^fenti 
caufam de probar.cap.2.ad fíntm de or in vviC.Cüuruto, nifn ciiátn pra-cipu^ 
din.cog.l.3 .^.penult.cum aiijs^.de tef qiíia nemo fine legitima necuílaíi'One 
tibd.imperLiiiSjC.de nLrptijsJ.S.tit^^ ptmiri poteíljcap.dc manifeíla 2 , q ü z ñ 
p.3.1.fiñ.tit.i.p.,7.explicant viira ordi- /.cap.vmce^ví Et'ckí;aflicabenc£cÍ3;& 
narios in prarfentij^ indidis iocis Re- cum iile^qui crimen u fii oppomt ícUI 
jbuf.de except.D.448.^1 afeard. de prób. perai?vi a teÜimonio i epeliátur) rmi íi 

non 
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noneft; qnod foiíimTuper eo debeai res^.tWhisqui notantur infam. 1. 2.ÍF-
profernícntent ia^aonvtpuniauir /ed adS.CTurp.inquatafpinora redicen 
tantum^vt per exceptionem repella- dumceníeo^uodl icec ind . 1. quxfuu 
uir^cíirnaccuffatioadpaenam prarcede 13 .e^ i-iliá íulia3& Remía^ calumnia
re debeat,!.^.fF.de accufiatioru tores ex caufa calamnicE condemnací, 

Primoobftat text.inl.i.§.Lege lu* noaeffent infames^cuiB calumnia: cri-
lia,ff.dcielMt.vbicrÍ£niiiofusáteííirno men non effetpubiicum iudiciura , ita . 

^ iiíonon repellitur^nifi priusfueru pu- vt accuffatio cüiuis de populo com-
blicoiudicio damhatus:ergo perfohm peteret/edpriuaiumJ& ideóinter pu-
excepáonem infaniioppofitamjnode- biiea iodiciá, non connumeratur in d» 
bet repelli.Cui dubio dicedum eftjtex. § .1. In i i a, fiq u i de m ad iioc3 vt quis infa-
índift .^.lcgeluiia procederé de iure mis efíiciatnr,requiritur, vt accuffatio 
ciuiii^quo iure iníamis a reílimonio fe- ex publico indicio proueniat,!.infame 
rendo non repclíitur^niíi prius publ-ico 7,ff.de publicis iudjci;s,tameii id qttod 
iudicio fueritcondcmnatus, contrariu dehcitlegi Jul i^&RemixfuppietPr íE 
tamen de iure noftro Pontificio ex nof tor1nl.4.§.ait Praetor^.caiiin:niator«# 
t r i texr.dcciíioneobf^ruaiurjGquidcm ff.de isqui not.infam.dum {latuit;caiu-
ex eo folummodo íníncit crimen per niatoresinfamias notanoeífugercjquod -
exceptionem obieclum^ &: probatura iufic de fe r i bit adxompefceridas litigan 
eñe;vta reílimonio reppelhtur, notat tium malitiasjnotat Cujac.lib.i. Papi-
Duarcnus5& Couarr.vbi fupA'ec obí- niani de adultcrijs ind.l. quitiitum 1 / . 
tat text.in di f t . l . 3.§.iex luiia, ib i : Siue ff.de teftib.Ofual.ad Donel.lib.27.com 
in vmulíS)€uJI§dMve tisibltcd^rufa pan mentarior.c^ Jit.F.nec pr^djclis obf-
10 inferius:/«^/V/j/»i, veícomifítus ex tat tcx.i]\ 1.1 .§.remouet?vcrf. ¡ ícm, ff. 
qui bus verbis colligi videtur iure ciui- de poílniarido,ibi://<rw Sen&tus Conftd-
11 repelli criminoíum,etiam fi in eum to etiam aptid 'mdtees pedáneos fofluhtre 
non fu lata fententia^juia licet illa ver prohibe tur calumnU publico i a :i i ció dam-
ba contineant cafus fpeciales^in quibus n&tusJíi* quibus verbis ccnílat,iure an
ime condemnatione teílimonio non tiquo ante iLispra.jioriu caiumnix cn-
admittitur.veluti cu m quis ipfo iure in men publicnm effcjnon pnuatum y ac 
famis efficiiur,! Palam,ff.de adulterijs, per confequens infamia irrogare, quia 
tamen de lureciudi neceffaria efl: con- vti'reíert Cuiac.ad titulum de tcftib.a-
demnatioyVt conftat ex eod.text. notat pud médium in d . l . / .vcr f . /z^non efl 
Melinadeiuftitia,& iuretraftatu 4.dif iegendum ficutünvetnfiiscodicibusjle 
put.S.Nec obílat tex.in c.fi teftes, §.ité QIUÍ¿Alumnt*publico iudíclo damnaius^ 
lege íulia de vi 4^.3 .vbi etiam Calif- íed vt in Pandeáis Fiorentinis legiiur, 
tratifententia á iure Pontificio com- calumniapublici hdicium damnaíus^ua. 
probara videtur, quia tantum lex illa fifenfus íit ,calumniatorem per publi-
ibi á Gratiano refertur, qui nunquam cum iudiccm damnatum, non vero ex 
authontatem condendaílegis obtinet, publico iudicio^quia v i fupra diximus, 
Menoch.notat de adipifeenda, reroed. calumnix crimen non erat pubiieum, 
4.CniacJnd.l .<.§.lege Iulia. fed priuatum tantum. 

Secundo obílat tex.inL quccfitum Tertio prsediclis cbftat text. ín l . ob 
i^.ft.de teftib.vbi calumniadores de iu hxc verba^ff.de his qui notant. infam. y 

4 re ciuiii;nec lege Iulia de v i , nec lege vbi inftigator falu criminis infamia iu-
remia prohibeníur ad ferendum teíli- ris non notaiur;íed. tamum infamia fa-
m o n i u m, & t a me n c o n 0 a t, cajumnia- üijCum folum cius pudor apud honef-
teres publico indicio damnatos, infa- tos virosgrauctur. Augnur dificultas 
mes elichulla tex.in . calumniato- ex. eb;c|uod inííigatorrs;íicuu;& aecuf 

L i 2, íatores* 
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íaíores^calLimniatores^ac infames efíi-
uiiniur,i ./ .§.incidit ad S.C. Turp i l . in 
qua ianum contrarietate o mi fia inter-
prctations?quam refere Acurfias, & 
Bart.in di&.l.ob hxc verba,& Antonij 
Fabri emendat.lib.í.coniefturarum^ca 
pit.(J.veriísirné dicendum eíle cxiiiimo 
difchmea verfari inter mandatorcra;&l 
iníligatorem faiíi crirnims'.nam quima 
dat c^iumniatus eft infamis iuris, ílcut 
ipfeaccníTatorj&ita obtinet text.in d j . 
§ jncidit;qui veroinftigat, non eft ca^ 
lumniatus infamia iuris, & ita obtinet 
text.indift.i.ob ha:c verba^quas inter-
ipretatio! deducitur ex verb. tesit. in-
di^l.leg.Gb hxc verba, i b i : iVow ettim 
qutexhertatur) wa ndatoris operá fu&gi-
ttér.Nec obílat text.in dicl,l./ .§.incidit, 
vbi cxhortator,feu iníligator mandato 
r i xquiparaturtquia ibi non fimpicx ex 
hortattir fuit/ed inftrudor, qui fimul 
cuminftigatione accuííatorem adindi-
ciuit^dando faifas probationes, norat 
Cuiac.iib.i .refp.Papin.in dift.l.ob hxc 
verba l u ü u s Paiius,ccnturia 2.qu3eftio-
m 2g. 

Q m r t b aduerítis coí l ium textjn 
r̂  veTf.dftteqHam caufaftrfcntenthm ter

mine tur/zx quo conftat criminateftibas 
cbieda probanda cffe ante fententiam, 
notant ibi ordinarij omnes.Obftabit di 
ccrc,quod huiufmodi exceptiones^qnx 
dicta,aut perfonas teílium concernút, 
nonfunt percmpt©rix;cum non peri-
inant negotium principaicjatqnc ideo 
proponi debebant ante iitem contefta-
tamjCap.paftoralis infra hoc tir.cap.in-
ter Monafterinm de re iud.ínqua difh-
cuhate dicendum eft,huiufmodi excep-
tiones,etiam poft l i t cm conteftatam, 
jproponirquianon pertinent ad iudieij 
ordinem,ficut aliar diiatorixmotat Cu 
iac.Iib.i8.obferuat.cap.34t& impofsi-
bile eíl3Vt ante luis ingreísumobijeian 
tur:tiinc ctiam quia fdtimobiiqux funt 
peremptoriXjfiquidem eneruata tclliú 
fide3eneruatur etiam aftoris intentio, 
notat giof.in cap.cx p a r t e ^ v e r f . ^ ñ ' ^ , 
de ceftib. 

Sexto prxdiftis obílat tex.ín capií-
prsefemium de teftibus^vbi eonílac ob- ^ 
iediones contia tcílcs ame pubiícatas 
atreÜationes proponi oporte/ejmíiob-
ijeiens juraueritjdoium maium non ha* 
bere^vel anteaproteítátusfuerit/e vel-
le teíles 'reprobare , ícd rcfpondetur: 
quod quo ad inftitutum noílrum atti-
nct/eparanda eft teftium ci iminum ob 
ieftio ab eorum criminum probationes 
nampubiieatis atteftationibus excepuo 
nes contra perfonas teftium nodebent 
admiiii;&. ita obtinet text.in diticapiu 
prxfentium de teftibusin verf. Si qteis 
obi)cere volnerit, caeterum 11 congruo 
icm^ore obijciantur,non eft neceíic,vt 
carum probatio ante pubiicationé£at, 
fedfufncit fiante fententiam proben-
tur?6¿ ita obtinet text.nofter, qui non 
de obic£ljoue,fed de probatione loqui-
tur.Nec prxdiftis obftat tex-in cap.ii-
cet caufam de probationibus,vbi iudex 
poteft terminum prarfinire ad tefl'es ia 
negotio principaii,producedo, fed alia 
diuerfum ad reprobándose quu dicen
dum eft verifsimum efic, iudicem pof-
le ad rcoprbandos teftes terminum díí-
finire,fi ita expediré indicauerit. Caz te-» 
rum fi ludex exprefsé terminum ad re-
probandqs teíles non afsignauerit, fed 
íimpüciter ad probandum, ftandum eft 
decifioni text.in di^cap. praefentium, 
vtfc i iket exceptiones opponere de-
beant?ante pubiieationem prebari: ta-
men ante fcrjtcntiam,vt in noftro tcxi* 
hodic vero iurc Regio obic^iones tef
tium pi oponendas funt intra fex dicsá 
publicatione,& eius intimatione nu-
merandosjl . / . t i t^. l ib.^.ordin. l . i . t i i -
8.1ib.4.Recop.Couarr.inpradicis,car^ 
2<?.num.4.Rebuf.de exception. n. 4 . 

Séptimo obftat text. í n i . qusereia 
/2.C.adleg.Corn*defalfís,cap.licctcau ^ 
fam de proba t - v e r f i ' * / ? ^ , in quibus 
iunbusconftat?nonfoluin poft prima 
inftanunm^fed etiam poft l i tcm iam íf-
niíam intra vigintiannorumfpatiú fal-
fi exceptionem proponi poíTe.Sed huic 
difíicultati refpoderi debet^iura iüa fpc 

ciaii-



D e E x c e p t i o n i b u s T i c . X X V . 4 0 1 

fcialirer procederé in crimine f^líitatis^ 
in qtio cricUii poíl reittentiam adueríus 
teíiem exceptio illa póterunam etfi a-

cxccptiorieSjqua: átlüfci íus á'iñú te-
ftiuir. oponuninr;prbbari debeant átí-
le íententiaii^viin r.ohi'o texr. tairleri 
mfaiíuate áiiüd obferuaturjVtconftat 
in ¿iftls i'ir ibus,& in cap.cnm vénerá-
hií'is irrita ho^ titiratio efr/vnia crimen 
iULidiiidicinni nuiiuiíireddír, Vt iníe-
jius diccrnüsincap.i.de reiiid.nárcn^ 
tentiá,qr.2r nuila ehim pcdhliento efse 
nequic^qüó iDinospoít eani defalfita-
te qu3!ratiir;argumeatü lextiin ca o; in, 
i i o ft r o ^. d c [3 ir o b a í i 5 n i b u s: n á iti e x c e p -
tioiUa ponuspünhur contra reítimp-
i1iiim,qu4mcontra teftemipÍLiin , nec 
óbftat tex.noíter in VQiWDcmáue quatí 
mdiZU.^jterfonas'teft'mrbyihi exceptio 

. ñon tam qiiüadperfonás j c]üaa) qudd 
ad üiftum earnm refertnríqr.iá in di-
do veri j i l a tanuirn quarA io apnd Ce 
kftiriUm fuit proptvíría^tfum e^cép-
tiones^qua: contra didájík per tonas te 
fiilini prdpohendi' erant, adriiiíteren-
tii r a n te tefr i 11 m i u 1 á n1e n t ii m. Cni qusef 
tioñi refpdndit Poiinfex3taiiim qnoad 
crimina tefribus obijeiendá admitn de-

, Wre?tk probari ántc fententiam, hihli 
tamen rcípondit probatiorii exceptio-
nem contra di ¿la t¿ííiürn)&: ideo nihil 
prxdi^is cónrráriari videtur. 

OftautjidaeíTüsid^ tjuodin prse-
fenti notánt omnes in V'cri. JhJ^ue vlld 

, 0 iwyawi^videiicet infahiisinfamia inris 
notarosrepclendosefseafíefendo tef-
timonio in ómnibus can íis^etiam con» 
traalium infarDem,árgacx.in cap.fite 
ftcSjVerf. Iterti íUeri^.q nseft. / .cap.pcs 
Tonas 20.de tcftib.l.feruós j.cnmalijs? 
ff.de accnrsar.icíieni Fáíin.de teftibiq, 
56.num.44.ImoÍ3 in diiít.Gapí teítimo 
nium,nnm./7,ObftáíícxrjnLin arena 
j /.C.de inofficteftam. vbi patri arena 
rio non perm'ittitur fiijum fimilis cdn-
ditionis | íbéccfsióne perturbaré, & in 
l.qnomam?C.dc h ^ r c t i u s ^ m cap.fr 
fiyreticus i.q^.ba^rcdci contra h^rre-
ti tos ad t í f i i ¡11 a. u t ó a d ni 511 n n t u r. ̂  ü i 

dubio refponderidebe^qnodin áitl .L 
in arenam^cersátratio paternse decaed 
ris^pfopterqüámpermittiíur pañi ñ~ 
iium a fuccefsiónefua excindere, enrri . 
parer artínarins eonqueri non poíVit ex, 
eo^quod fiboseíns Vdngiafeqnaturjfe 
eusent inferendo teftiaiiGinio: iiíi cum 
teftis iniud-cio adhib¿atnr 5 & nihil cu 
patra ag^Lquinquáginta 12.ff.de pro 
bat;talis omnino defideratnr, vt íidern 
íeügicni indiciariá? áebitam propdrié-
rc pofsitji.eos j . C d e tchib.qn^ fides 
cum ininfámibushohíitjiufta decan-
f l atefümbniorepíiiifelhtUrsntcébÍEát 
te t̂?.1 n did.i.quon 1 am,di<^,cap.íi hx -
reticLis;qnia id finguiari iure propter 
rationetnibi exprefsam fnit adiftifsu, 
vr Confia t ex ytñ.Folumusjjí verí.Frr 
mjttmttis^ tía mra hodie corrsíía ftint, 
cum oranes íiaéretid firit excommüní-
cáti^cáp.ekcommunicámus, cáp. f t i n 
de hxreii¿.'Í¿ excoiümunicarus ad Ui~ 
rehdüm teítimonium r¿pclhtur, cap. 
dccernimus de fent.eXcoiii.iib.^ícáp.in 
fámesiSóq./; 

Nonbádüéi'ftUeá^qus ih v t M m * 11 
t i nbtatoítiné^Vidfiicet iíífámlaquead 
honorem,^: famam, á Pi incipé réfti* 
íiuuíti ad teftiniohiumadmittendu ef-
fe;iaxta tex.in i./.^.iege luiia^ff.dc teí-
tib.obítát lex.inc.Eíiíerniuin i.q./ílrt 
vcHjnjfárfiiámtiiintnahütre tion ^ j j * * ' 
^j^exquibus Verbh coniíat, famam, 
nec per Pfincipem refthüi pGfse,incu 
ius textns difficnlcátecommüniter di-
ci foletjtex.iilum procedef e iri infamia 
fafti.qnsE: nec per Principcm tolii po-
teí^cum iiia infámi^ nota adeo hómi-
hum inentibué feripca maner, vt nec v i 
la potefrate deiere váie3r?horái Tiraq, 
de iure conft.?.p.b,ri.7.n.i y.&íi intcl 
ligere veiiis de infamia i ^ i ^ í é ^ l pro 
oedit PontifeXjdam ibi doeet infámia 
laicisin temporaiibns impoíitamabeo 
ferri rion.pofse> eurá tantmn >Uuis fa-
mx refxitutio ad Prihcipem tempóira^ 
lem pcrtinea^videndiií éft oranino O-
faald.ad Donel.lib 1 S.coimn.capm 8. 
i l i L & Zíi Niecfí/lntioni obfiat teitt. ir* 

í-l 3 ^'gC-
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l.gcncralis7.C.defe«tenr.pafsis;& rcf- illa, tnílimonlj in habilitas ad te fíame-' 
tit.v^iindalgcnua Principis non t o l - tum non extcnditLif,cum tune non ea-
l i i infamianijnec^xea dignitates recu demratiomiiire^pr^eipuéquiapcenae 
perantur^quodefi omnino contra tcx., ía nt vcñi ingcnáx^non anipiiandx , c-
in l.vj.r.§.vit.Ceeod4quia Prmcipis in- odiadercg.iLirilib.^ík na eíf interprc 
duigeiuia íi gencraiis eft ? & cuna no- tandns texan d.l.qui íefíamentQ 2o.ar 
íniúeiiÍQiiM4ulgemf4ry vel alio a:qui- g*tcx.iji 1 ^ . ^ . l S . Ú Q tcíUtoiarOfuaiA 
poiienti íit víus, tune tantum toiLtur adDonci.lib.(í.co;mmen;c.7.ii£.L. 
pcenajaon vero infaniÍ35lvÍt.C.dc ge- Vndeeimó adueríiís ea^tias m prx- i ^ j 
rseraiiaboiinoí&icaobunet tex. indi fenunotanfolét:videlicctquodis quí 
£la l.y.fectis vero íi djcat/c reftiiuere:! olim infamis fuí^tamen ex tépore aii« 
nara tune bona,dignitaies ? ¿cfarnajin quando infamis effe defiuif.veiutiíiex 
priilinum ftatura reducuntür5& ita ob caufa famofa temporaii poena q im pie 
tinct tex.in dift . l .vit .^vlt .notai Ofual ftatur:nam remp.ore elaplo inter n ú * 
dusjVbi fupra d.c.S.iit.C.& Z . mes no hubctur,ita vt polsit poíluiarc^ 

t - Décimo obftat text.in l.qui teílamé teílimonaim ferrejlionorcs fubirc^^íii 
^ to 12.§.eura quinde teílamentis i n i i perator S'.fí.de poíhiiando, Lgenerali-

lis Vcrbis; Zum, quiUgerepettindarum ier,^.j.ff.de Dectiriomb.]^ .C.q«ibi:S' 
d&mmtmeft^iteft&menttómadhibérip&f cauíis infamia irrogeturji.fini C.do ttm 
jeextftimo*Exquibusverbisconftatjin- quiexiiij darilib.io.obitat tex.in i . oí? 
famem legs repetundarum damnatu potui t^j .fí'.defürtis^LDitius^íí.de in m 
ad teftamentura adhibéri poíTe> quod rijs^vbi coiiftat^iudicé efíicerc nequirc^ 
eft omnino contra tex.in l.repetunda- vt ex cania famofa damnatus^ci non íe-
rurn i 5.fF.de teílib.In cuiifs text. diffí- quatur infamia prxcipué^ íi temporali 
cultate^omiíTa interpretatione Duare pesna ex caufa famola fu damnatus^ c i 
mad tituium de teí lamentis , cap. 8Jn nonfequatur infamia pra^cipuc íitépcr 
princip.Otomaniiib.i . qbfernar, cap. rali pocnauiá tuncperpetuus infamis re 
l i.Donei.hb.B.comment. cap. 5. Cu* manet;i.ad tépus 6.C.ex quibus cauíis 
iacijincommentarijs in eifdem íuri- infamia irrogeturjl.ad tempus 5. fF.de 
bu5,dam aíTcrit iegendum effc nega- Decurionsi.ordinÉIÍpi 5*verf. Minori-
tione adhibita, hoc eft ad te^nmemum te;íkad municipakm3pro qua iuriü ve 
tídhiberinonpojfe) verifsime dicendum riísima ínterpretatione5trescafus cofti 
eíijpcenam dciiclorum ex l.íulia repc tucre omninoneceíle eíl.PiímiiSjqnado 
tundarum bodie extraordinariam, 6c índex delinquemi impomtpoenamaíií 
arbitrio ludicis pofitam eiTe: nam ali- reftaíuta.jrecundus qundo duriorem, 
quando maiorialiquando mi ñor impo Tertius^quando minoré.In primo ca-
niiurl./ . t .fin.ff.ad leg.Inliam repetü- fu infamia perpetua eft.quáuis paena t é 
dar.i.hcdic 13 .ff.depacnisjmerito íí exi porc finiatnr;nam tune non inf i i rg i tur 
l i o , vel alia grauionpx'na reus fuer ir infamia á iudice /cd abipía lege, culos 
condemnatus^nce in iudicíjsynec in tef- effedus perpetuus eft,& ita obtinet ix¿ 
tamentislegitimns«rit teftis, & ita eft in d.l.nonpoterit 63 .fF.de furtis?cum ía 
interpretandus tex.in d.i.repetundarú - miiibJ.palam 43 .verf.A^fí/o/»/», ff.de 
j5.fF.de teft.íi veroduntaxat fv'iegatio r i tu nuptiar.In fecundo vero, quando 
iK,velaüa mmori poena fuent codem grauior v i t ra legé psena eft impofita^m 
jiatus;du tamenciuitatcm nonamitta^ lamia pcft tempus psene nondurat,cu 
tuncetu in iudicijs teílis dTe non pof- ex dui iori fentcntia videatur,quñfi tra-
íítjCum in indicio cxcorruptione delin faftu m^vt ícenritas paenx fuccedai lo -
qqifset3icerum in iudiciojtanqua fufpe co infam ise;Í.qmd crgo , §.pa^na gra -̂
ltttS^.|$ftimQíi|u nofta^mmuu.r, fe4 uior,£.de;kis quino^mur infamia,. •& 

ita 
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íta eñ interprcrandustcx.in d.hzd t cm-

' pus $.cimi íimilibus fupra adiedis, i ' J . 
Q . éx quibuscaufis infamia i r ro^c tu r . 
Jn t emo verp¡qiUndo iud^x icüioreiti 
p . e íúm. i inpon í t ; d i l l inc i io adhibenda 
eftjanfinecáuía íoia gratia da^tus Ín
dex ininuitjan cnm rat íbnabil i j in p r i -
mo cafufempcr daraiinfanib^quanüis 
paena tempüral i scxbnguaíur^&c ira ob 
tinet texánd.I.ad teriipus 5.ñ:.de Decn 
rionib. ñ vero ex iuiiicaufa^pxna eíl 
diminuta^ranfa^otcmporejrion í e p u 
tatur.infamis:)& icabotiaet tex--.in 
C¿ex qnibus caufis infamia i rrogecur; i . 
generaiiter ff.de Decur ionib . i .n 
^ ¿vlt.ff.ad l.Com.dc Fálf. i¿ í m p e r a t o r 
S.ff.de poftolandd.Nec obftattcxt. in L 
j.&.z.C.de his,qui inexiiiarr: dan 5 vbi 
in diíUnc^ecaüetur ordine ad tempas 
intefdiclum poft tempus nuilain re por 
tari infamiam:quia iura il la procedanc 
quando interdidhis ad tempus mit io-
rem pxnamjquamiex ña tue ra t paflús 
eft^iotatloanncsde platea in ditrHs i i i -
rrbus a num. 1 .Donel.iib. 1 S.commen-
tarior.cap.S.Cuiacius i i b . í. refponfo-
rumPapiniani in d.l.ordíoarij5ft.ad mu 
nicipalemj&iib.^.reíponroruni Papi-
niaui in l.fin.tí.dc publicis ¡adici}s)& l i 
bro 20.obfertiationum,cap.3 8. Anto-
íiiusFaber in rationali ad tex. i n l . I m -
perat0r5ff.de poftulandoé 

Duodécimo aduerfus ea,qnx in p r ¿ 
rf$ fenti notant Dolorespmnes:videlicet 

infamcra infamia canónica nótatu^qusé 
exicthaiiculpacontrahitur, ad tafti-
monium rcpeilendum eíT^ , iu^ta tex-
tum in Gap.teílimonium/4. de teftib-
cap.teftis a.quaEÍ};;.cap. conílituinmá 
395.cap.iiii qui,cap.infamis 6. quaEÍh 
/.Obflabitdicere,quod fí eííer hoc ve-
rumyferé nuiins idoneus teílis inuenirc 
tur3cum fepties in diecadít iuftus, cap. 
fepties de píenitentia dift.4'CUl3?1 n^m9 
fine crimine viuatjCap, nificum pridé, 
f .propter derenuntiacione^cap. vnum 
orariuai^.nunc autem z l-dift, prxci-
pnécum probationum facultas non íit 
reñringendaPne vcritascccukeíur^ ca-

pií.quoriiamfi-equenteríVeír.iV'^'z/<rri-' 
/ i í ^ t l i te non coijteílatá.cap.íignitica^ 
uit 4 ! .de ící l ibus^u fi infames infaitúa 
faÜt^c ícár ipn ' icá repeilStiü-, facilitas 
p roba t ionefncoangi i í l a re tü r^ 6c Veri-
tas db í cu re í ce re t . cu i ü i f fkü i í s t ioccu j 
r z tu^ í i d íxe r i s^nonex eó rc í í r lng i fa-
cü lc i í em p r o b a t i o n ü m , n e c vemqcem 
occuitar j j l lquidcm poterunt produci 
ali) idonei teíles o m n i exeeptione ma-
lores i cumquibus ventas magis elu-

Wec obííaBunt c i s q u é fu {irá re.~ 
tuliiTius^quia i n r i ilia non debení inceí 
i i g í decr í imaibus ipfo iure infamiam i r 
r o g a n u b n s ^ e d d e c r i i i u n e l c í h a i í s cu i -
p x ^ c i d e o l icet teí les i ufa ima canóni
ca n o t a r o s á t e í l l m o n i o ferendo repei-
ián tü r ; id t ámen i n t e i l i g i deberleü peiv 
feuerantia i n p e c e á t o extaíjoarn íi is ab 
foiiitus^aut cmendatusim-nij n o n re -
pei i i tur , iuxta íextilm in día,cap, teftí 
íiKJniüm 54.de teífibus^ "írerf. S i ve*ai 
Nec o b í h n t Verba eiuidem cextus i n 
verf.£/ tatm mn to?tém¿!¿t£úr infamU^-
bi conftat adhuc poft einendationcmj;, 
& á b f o l u t i o n e m infamia ni durar i p o f 
fe,qUÍa i l la ve r ta noii d e b e n t in te i l ig i 
de infamia canonlcasqUít ttaiim per pas 
ni tent iam7& ab íb l iu ípné ío i i i t t i r ^ íed 
tantum de i n f a m i a f a ñ i p r o p t e r c r i m e , 
íeu pe c c a t u k\ co m m i fl u m ; c u i a s la m a 
apud graiics viros diminuít í i r , nec per 
abfülu t iont ró r e í l i tu i tu f ; fecüs vero 
quoad n ó t á m c r imin i s : nam tune per 
e r n e n d a t í o n e m t o i l i t u r , notat Guia-
cius inpof t i iumisadtext . in dié í .cap. i t 
íliniomú'm.Nec fc iu t ion i obííat tex. in 
l .palarr iyVerf . iV7^/^^;ff .de r i to nun-
t ia rum^.qui 5j.ff.de reroíii tart , ¿ q i | í 
bgitiuusjfi.de xdiii£tio Jedifíojvbi ad-
huc pod emendationem koií t o i l i t u r , 
nota ex crimine caufata: nam rcfpon-
detuj^quodaliud eílyán poft emenda-
t ionem crimíriis tol la tur caufa, p r ó p -
terquam q u i s r c p e l l i t L i r á t e í l i m o r i ^ 
an ver6 tol latur prarfumptio e i u f d e a i 

criminis:in .primo cafo per emenda-
lionetn t o l i h u r caufa.; propterquam 
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'quisfucratcxptTÍrns }\ t c M w ó n i q i v í íuiiUufnc-re.vtateftimoníorepellan 
indiíí;. cápit. teftimóniurri; in fecuu- tiir^non ta m e n i n a ordinaria puniert 
¿o veto per emendationerti prx/uiTi- dos efs^vt coníbc exitíl-ibus in íaúor-
pño illa ñon toliittirmamfcrnei niálus^ ne dcctdchdi fupraaddüdiSiObftát tex 
femper ^rxTumitürmálii^aafit/euicl tus in cap.cum íliper2.de cónfefsis^ca-
%Tc¿ÍLif.lib.^.& ita obtinet tex.in d. pir.inqUifitióácni deek«aione j in 
X p a l V m > ' c í r ¿ N ^ / « ^ c u n i í m i Í i b u s quibusíuribas confíat teftem per exee 
füpraaddíidis. . pnónem eonuicluro pc¿na ordinaria e í 

rJ7 becímotcr t io ádnerfns nbftríiitl fe p.anicnduna,Qnjni difficnltafetn ttíl 
^ 7 tíi&iiiVcttJhtdfifoUymnRoscrí.Ni ics/idixcris,iiira í ú i prtícedere quan^ 

fifrmfe¡trobauerintimocentes^u Po- docrirtien tedibos obie^am tangit¿ 6¿ 
tifex afserit córtniftos, yei confcfsos, concérhit negotiopnnfctpaii, cu in co 
contra áhos ad tefíimonium nbh efse íanqnam reos involurus eíl?quo inca- , 
admiítcndos5i)ifi prius fe próbauerint fu non foiüm repiiiiitur.fedetiam p^-
innocciucsjiuxrá text.in cápít¿ I . 2 í j nitur^vreonfíat ex illorürt! iurimii' fe-
qusefí.i / .Obfíabitdicere eos^ quife- rie7noEacg!^sa^n-InpIi^^en^•^ec^0', 
niel coufefsifant/uá próprix confef- lationiobllant verba nóftn texti veri* 
fioni ftáfi debcirejC.litteras 14. de pra- Prtferíífá télcrimen^ î uod eis shijeh^r^ 
fumptionibusjpr^cipué qnia i^egatína cá^fim^de %uaágiiur contípgere ü*» v i - „ 
probatíoinipofsibilisefíjcap.qnomam d e i ^ f . Q j ^ v^rhx denotant ídem á í c ^ 
contfa^cáp.ad noftrámde prcbitioni- duni efsejCum crimétágitcauráoi.pi in. 
bus;l,ador 2>.C.eodcm. In qua diffi- cipalcm ponderando verbíí iUud. Prd' , 
cuítatejómifsa glofscX iuterpretationc f ^ f i w ^ ú h dicendum efi^illius diftío- . 
já-jlir^feníi veibodnwcentes.yBcái m . nis v-er^rti'.PydferúfHy idcití íignifíca-. 
i r ioy.ver i fs imc efídicendumjtex.no re ,^ fi diceret tantunijnotat //oílien- . 
í l i n m procederé in csnfis5in quibíis re í fisjoaones A ndr^as,Ancliarrán.& or 
4esnondumfuntconuifti, vclcdnfefsi. dinarij ómnel inpf^íenti , quemádmo 
Hcc obílant vltiraa ijlius, Verf. Vcr l^ , dum criam vcrbum»/í/4x//^^ picrunqj 
quia Pqntifex anthoritatém illam per accipiturpro tántum, notar Brifonius 
«rgumentum a maioriádduxit, qua fi de verbor.figniíi,verb.^4Ji:^^. 
dicerct,quódriteftesílli |qui aecuísatr Decimoquinto, príedidis o b í h t j ^ 
funtjqtiánuis nec ctííifefsíjneccóniiníii text.iri l.2.§.{1 publicOjff.adi¿fifi, dea-
rcppciluhturjnifife pfobaiicrintinno- dülte^vbi müiier deádülrerioa m i r i -
centcs,multo magis repellendi funt, toaccaifsatarieiienocinijexcepnoneiTi . 
qui in alio iudicio conicli, vel confefsi Qpponit}punitur máritospaenaordini-
funtjnecfolutióniobfíabitdicc.rejCÓui- riaienocinij. Q n x difácuitas parurn 
¿losin alio indicio no debeíet á teílimo obeftjíldixerisjibi non agí décrimine 
nio reppcllij fiquidem res inter alios per viam excgptídnisporuojred de ác-
aftaalíjsnonnocetrncc.prt)deft, Lfe- culsatióne ledocinij ab i pía mulicr.-
pc,fF.de re iudicataJl./.& 2¿ C. qüibus pfopoííta.portquam iam inter reos re 
resiudicata noceat,qnia regulaiíla cef cepta erac,qiiia alias fi in vim exceptio 
fatquotiésres illius naturae e í l , quse nisproponeréturyprdponideberetan-
perfonam atficiátinam ninc etiam in- teqíiam ínter reos efset recepta, iijxta 
ter ditlerfas perfonasperfonám fequi- formuláiii tex.in l.íl máritus 1 <r.^pr^f 
tur^notat Couarr.in cap. alma máter eriptioniSjffieod, 
/.parr¿§./.num.2i Nccobftat tex.in-Lcum miilier^fí . 

I g DetinToquarto adiierfus nóñrnm folut© matrim. vbi miritus repeilinir 
f cx t i i r t ve r f .C^^w, dum afseríteri- abaccufsationep^opter lenocínii ex
ilien per exceptionem teftibus obijda ceptiónem.' qnia pfóccditáníiiqnam 

Xiomen 



D e É x é c p t i o n i b u i T i t . X X V » 4 0 jr 
nomeomuiieris ínter reos effet reeep-
tum^iótát Antón.GomiinL 8. Taiiri> 
n11m.71.Nec obíbbit d'Cerc, muiicré 
íliam non potuiíle marihíai deiencci-
íiio áccuííaréjantequáiil áb áecuíTiiiOr 
ne cffet púrgatajiuxtá textunl ini.is qiü 
rens áuíntá,ff,dc pubiici?indicas, qü-a 
ruguia liiias text.cefsat,quando accuíía 
tüs rcaccLiíTáñdo profequitur fuáni, vel 
fuorum inillnam vt i muiier in dictis 
luribnsjíuxtá tcxt.in l.negandá, C. dé 
his^qui áccuf non poíT.ISÍec obftat te"Xt¿ 
ini.qufcníam Alcxandrorum2^.adlc 
gcmlui.áeaduit .vbi Alexañder,qui de 
adulterio accuííatus eft, feruus fnerit 
pronunciatus,etri delenoeinij máriíi e3t 
ccptionem oppoíídcrit, non admitt i-
tur?qnia Aiexander ibi exceptioné 0^-
Jbffuit per íttodum accüíTátionisj vt in-
dicant verba illa eíic poilicitum, ideo-
que rcpeiiiturinam iicet pofsit excipe-
re dclenocimo mar itÍ5Í.feruos)fí.de ac-
cuíTat. tamen accuíTari non póteric, 1. 
penuit.C.qui accufsarc non pofs.l. fer-
uuŝ Gpde ind.i.quoniam 3(5éC.adiJuL 
de aduit. 

Ad tcxt . in c, a nobis z. 
hoc t i t . 

S V M M A R j r M . 

i R a eXetpeHti de exeommumeatione 
csntru a¿iorem)Hon obfiát fepllcdtít co 
munionis, 

¿ EXcemmumcátio efl i n dufltci dijere-
fia maioryVelmitiormameft cenfura 
Ecclcíiaftica^use priuat chriftianú 
aperceptions Sacrámemorüm, Se 
communioncfideliura. 
Minorefi cenfot* Ecclcfiaílica, qux 
tanturamodo priuac Chriftianúm a 
perceptione Sacramcntorum í non 
veroacommunionc íidelium. 

3 Anathema^ m*tor excommumsat'f 
interft nyn difierunt qwtd f t n a m j U 
cus qut ádfolemnitátem, & extremar» 
defiatUnem* 

4 Qpmmumcms cttm extommuntcaio mí 
norí excammkníCAtkne in vclmiur • 

Exfenáitut textJn cap ¡¡gnificauit, v e r f 
£adem excómmnnicaiionis fenteá» 
th^ap.nttperyVerf.^gLt'i p x n a / ^ . ¿refe 
cui/ittiüiVfrj.Scuicr.c .1 maioris exco-
municationis i n V o i u i t j ^ ^ ^ ^ / f ^ f# 
cómm»mcÁt'íoms. 

5 £xpe»duur tcX-irt ca^TeH^ualduni^A 
pít*q(ti communicatífrii 1 J ^u¿ifl..¿ . c ^ 
f i t á u í menU 11 .qúa/hi. 

4 P'xorfilijifa ¡imilespropier ipfam mrit 
necejsitatem CAmmutiicare cum excom* 
wmñícahpoterutá ahfytte vilo geccatí 
pene alé. 

Éxpefidhar í e x i j n cáp^defilíá z f .quéf í* 
he i> 

7 Érmenégildlfatftim ex eê quod ah £ ¿ 
pifeopo Arrimo etiam necepnatís cujfá 
£ucmri¡ lU Sacramentüm at frpere m -
iuií fefertur In c&p^tKZ4,í¡U£ft./ • 

5 Interpretaturtext-in cap.fivere s f ' d é 
jefiteniia excértimumeadonís ¡ftnchy 
i-tfr/.Etfub fpe viníE^ 

9 C§ifimUHÍcanscufhix'c'orhmúnlcah Pti» 
r>0rem excommumeatíoncm incurtii) fi 
itxcom nmmcaíti m ejfe fógr, o pferitfeeus 
fiignorattent¿xpiicAtur ttx.in capit.fi 
quis Epifcopus 21 -qudft.j.verf. Máxi-

- me íi poííqnain didicerit aduerfus 
eos proiatám fbiíTe fentcntiam, Sít , 

1 o Mores aiteriáSj qui ¡emel apróhauH 
polfea reprobar e nonpotertt. 

Exponhár cipit.i-dt excepfwmkuS, úer^ 
Jíc.QnodipCcab áccürsationc illius 
poterure moncri^ap.nuUide aecuf-

fat'^HibuSyLcummnlter 4p.ff.foÍHt« ma 
trlmétii 

i i lllujlratur text.in taf. / súetftt. Si ve 
rbpoftniodum;^ excepúonihHS'iihn 
i . 

12 Explicatar text.in capU pUcuit 1 S M 
Jíifí¿tverf.EcQicCx ÍUÍS debent efsc 
contemi,^ íhiplma tura remtfiitie in-
ierfretmmr* 



L i k l L D e c r e t a l f u m , 

C O N C L V S I O . 

I 1 Xcíftemi de ixcommimtcatione con-
j ^ trá Aciorem non ohfiat refUcuúo com 

mmwms.Com^íoh&i texánc.cum 
ínter s .vcrLc^emm^c. d i k ñ i Hoc 
tit.cap./.in pnncipjioc íitoUl>.6.ciniel 
leg:mas de iudicc.nupcrjVcrí* Infecm 
do^áo, íententía excoro.c. excóiiimuni-1 
catos;c.quicum excomiiianicáto, cap. 
quicoimmimcauent?cLim aüjs / / .q .3 . 
cxornailthahc conciuíionemCou inc. 
alma maier i.p.§.2.&: 3 Enriqucz hb. 

, 13.deexcomm.cap.2.Suafezdé cenfu 
ris, difp.S.fedion.zxum feqqi bueñas 
xég.2 68.Vgoiinus de cenfuris traft.2. 
cap,2 3.§.i .n,^. Rcginal.in praxifori 
p3Emí%itialis3lib. 3 2.nu.68.Dofíür Fre 
chilla in traft.de excommnicationejar 
tic.2.p.3.& 5.2.part.& praecipue 1113. 
part.arüe.v b íco per ictnai. 

Ratio refertur in texic. nbílro apud 
r2 finen^videlicet^qu-a ador cíl maiori 

excommunicatione iigarus; & a com-, 
munioDe fideliunijíimul & á participa 
t̂ fone Sacrainentoruin prohibitusjrcus 
yero quiminori excomunicauone eíl Ü 
gatus,ápai*ncipationeSacrainentoruin 
tantüm eílreaioiusjnon vero á cómu-
uione fidelium exciuííus: exqua noftri 
text. ratione communuer deducitnr, 
excommúnicationeip eííe in duplici 
differcmia}fcilicet maioreni, & mino^ 
xem. Maior exc o in m u nica tio efi C^nju 
TA Eccleftdjlic&iqu£pr 'maí Chrlfiímum a 
fercepione Sacramcniorum^ h commu-
monefidelmm.Minoi vero eft Ce»fura 
£rclef¿afiícayqíá£ ímímnmodBfriuat Chri 
flímum aperctpíione Sacr&menUrunt 
vero acommumonefideliítmyinKiz tcx.in 
c.íi celebrar de Cierico excoiTimunica^ 
to^.omnis chnftianus i2.q.3,c.Engei 
trudaíu.3 .q^. l . i . t i t .c í .p . / . 

Primo aduerfus communem excom 
t municationura cliuiíionera oblbbit di-
^ cercan Romana Ecclefia aira excom-

iTiunicatioríisfpeciem feriptam reperi 
ri,hoc eft anathemajqusE maior ceníu-
•ja;& pxai diciturin c.Engdirudam 3. 

q.4.c.cum non ab ho^1112 de iódici js; c. 
GiliíTanus 2, 3 ^ . 4. e i | o non dúplex, 
fed triplex excommumcationnm ípe-
ciesferipta reperiuir^fed in hac lunum 
difficuitare verifsime eíl dicendu, nal-
iam dífferenüam verfari inter anathe-
roamaiorerhexcommühicanoremj 
hoccí t .quo ad pseíjam,ck ammx vinca 
lumjdifferunt lamen quo ad foieomita 
tem IiorrendamJ& exírcmarn illam de 
teílátionemjac m ale di ¿ti o ne m, q r. x m 
ad maiorem popuii terrorcm quie ioié-
nisanathematis execrario reíerinr in c. 
debent í i^q^iaiotai Abb.in c, cum no 
ab homine de ÍLidicijs3n.2 5 jCou.vm in 
pra 2.part.§.8.n.8.Anaítal.Gcim.in pa 
ratluijs ad tir.de fententia excom moni 
cationis^ádquam quidem extre^ia ^ & 
folemnem malediclionem adaptaii-
dus eíl tex.in d.c.Enp-eltfudam 38 q.4* 
c.com irjóh áb homine'de iudi'c.CoGiliüa 
rius 2i,q.4-c.fiquis Epifcopus ^ Á c h x 
reticis.c.caeterum 24^.3. IcPauiiai i-
rhoritasadCorin.c.i^.in iilis veibis; 
Siquls non Amat BeumJtt anMhemd-.^m 
tex.ille nondtbet intelligi de exc-omu-
nicatioue/cd de execrationej quafi d i -
cciret ílt maledidos3& CántkorumjC. 
&jh'v.Hahiíámus m lerufalemán quo. anA 
themA vlíra non erh^áo.ñ malediftio,^: 
tex.in 1.3 «C.de íummaTrini íate , & ü-
de Catholicajplures refert D.Balboa ia 
commeniarijs ad liunc tex.a n.^4. Do» 
diot Frechiiia de excomniunicaiione? 
art.3.n.2, 

Sec undo aduerfus noílrumtex.verf. 
•In /¿?f4^£>^jdiim ibi notar omnc% cum 
excommumeato non eflecommunkan 4 
dum alias communicans minoré exco-
mmjicationcm incurrere,ioxtatex.ii.c. 
ílatuimus.c.conílit.c.íhrurum de íent. 
!£xcóm.lib.^.c.íicut apoíl. 1 /.q.3 ,c j i u -
per de íent.excom.c.cum excom. 13, 
/ 1 ,q.3 .nor.Couar.incaima m,ater23p. 
§ . j .n.j ,vcti.Std*jft qu'í s cum-excsmmuni^ 
íá^ ,Vgol io .de exco,m.maioritfaft^ 2. 

C 2 i . ^. 1 2, n. 1 .Suarade excom .diíp. .27. 
feélion.^ .íJoft-Fre^hilla traft.de c ^ o 
mun^.p .ar t . / .Obüabi t tex i .m C/ugni-

/ 



•e 

fícinir,vcf f.£adem extomunícatíonis fea 
teMí4)ctirdp:r-,vci'itParipavA) e. coca-
b i n se, v ¿ r f. S entenúe. múorii excomj nica, 
iiepis ^ / « , i i i i r . d e fcnt.exg6ir¡u(úcis 
VCI-{.S'ÍMÍIÍ exco/n%n¡catlc'm) c.cu ex :6-
njanicato i i.q^.ínqiiibiisÍLiribus?coa 
ftaccominumcMoreinincLifrerej íed \\\ 
hic inri uní difñcLilraüejOmiili incerprc 
tatione gloísxin cüd.cap. íigaiíicaait, 
Venus reípOíidindam efl:,c¿x-in dicLca 

, pij.rigiiificiuit procederé in fpecialip<E 
m a mre ftaf^ta contra Glencos feien-
ter;& fponte piolantes jxcoiii iinniGá-
tionem a PoncifiGe pro-aniigatarn par
ticipando cum excomniumeato in diui 
nisofhcíjsj qaoin cafn anior excom-
mu nica tío íic Papaiis. Secando , quqd 
parácipans ílt Giericus. 'Teríio, quod 
participatio fu in diuii)is.Quarto,quod 
feiens commanicat^m'110?^110^ p^r-
ticipatiofiat(ponte no v i , vtconftat 
ex text.in d id . cap, í igniíkauit , docec 
glof.Conftltittionlbíésjn dicl.cap. í b u ü 
.miusdefentcntia excom.lib.if.Couarr. 
inGap .Almámate r^^ .n i in i .4 . Vgol . 
decxcomQi.maiori^ract.z.cap.a 5. nu 
mcr. i .Süar.de excominun.maion, dif 
tinc1:.ioo.fcft.2.niim.8.Necobílat tex 
tusin dicl.cap.nuperjde fent, excorri-
munic.quia loqunntur quando quis co 
municat cum excommunicato in cr i -
minejproquo cafii maiorem excom 
manicationem incurrit.docer Bern.in 
prsefenti glof.vlt.Couarr.vbi fupra, n. 
f .VgoÍ.n.2.ratio cequia qui commu
nicat cum excommunicato in crimine 
damnatOjVidetur in co deiinquere, & 
ea ideoeadem pxna punitnrj.cum fácil 
t e s ^ confentientcs pari paena puniri 
debeant,vt in dí^.cap.nuper i nec ob-
ílat tex.in d.cap*excommunicatos^d.c. 
cum excomunicato i i ,q.3.quia íoqiiu 
tur defim i l i , & com m u ni exco m mu ni-
catione ingenere,non vero i n í p e c i e j ^ 
fie tantum de minon,qu3e a perceprio-
ne Sacrarnentorum nonde raaiori,quae 

^.priuat acommunione fideiium fímal. 
Tcr t io obílatcexin cTcugitaldura, 

G.q.aicppmunÍGauerit;í /.G|.5. vbi la 
qnens guíu excomunicaío lí.curric ma- , 
iorcm excommunkaiioncm;ecíi C ic i i 
Gusfuciitd.'poniriir^ fed ícrpoadcair, 
qanel j tj d.mribns latáis non tn m tiore ; 
cKCüraaauuieatioaéincurntjncc Cieri 
cus deppnitur ex Tola cum excom mu
nicato ioGucioüe, fed ex eoprrecipue^ 
quia áííerebant publicó íe vioial^ cen-
íui\un a Ponti.iatam^meritbiaici cuni 
i l io excommunicatorUm generj par11 -
cipatues exconimUíiíCautarrc¿ CieriQL 
d e p o 11 a n 1 u r j n e c fi m i i i t; r o b í 1 a £ r e x. i ri 
cap.q^l meneo 1 i .q . f .vhiconíhc, c/S-
municaniciu euai w^wOaiiiliinicáco pa-. 
r i crimine teneri^hoc cft^iiaiori exeo-
niunicatidnejquiá tex.iiic.proce-dicquo. 
ties maíor exedmraunkáuo}Jta a ludí-
ceperTcacentxam contra fie coro mu ni 
cantesproíertur^iGoníldí exi l io ver-
b o í ^ ^ w r ^ ^ q u o d verbam fa-turi te 
peris mentem iignincat.notai Balb.in 
comrnent.adílunc text.n. i 2¿j. 

Qnartoadueffuseaiqus communi- j 
tet io priíeii t i notant Dutiores om-
nes-.vidcücetdb communem neceísita 
tis caufarn/cíiicec aaorus, Vcit áltcrius 
penciiÜiCum exco nruwui-ü.cato cotnxna-
nican permiílurocffe^uxta rcx.in éap.. 
quodindubijs 3 i.ík c. 34, de fentent. 
excom.cap.quoniam miiUos 1 i.quxf-
l i c j . v b i firmliter vxor;&fiI i ) ex ipfa 
iuriSj & eommunionis necersitate cum 
p a t r e, v ci m a ri td exc o m. c o m m a ni c a -
re permittumnrjnoiai Suan oe cenM¿* 
risdifp.i i.ieet.i.n.^.Frechiiia de 
com.3.p.árt¿vnÍGO,n.4,8c VaObíiat tex» 
inrede filia 1 fS.27.q./.vbi parentcs cu fi 
lia excommunicata puti-ipantcs, evia 
ineode vinculo eXcomunicaiioms in-
currunt.In caius tex.diñkuhate omifia 
glof.intcrpretatione i o i verbo recipe-
rct^verifsimeeftdicedüjtex.iUu no age 
re de ordinaria paíris,&. fiiiít^ edmmu-
nicatione/ed de riüialcanca crirninis o í 
feníione exeo^nod poílquam filiare-
ligionis votumemiucret , eius paícr 

. in affeBidrxm recipic.;^vpatrocínaíus 
íuit. 



L i b I I . D e c r é t a í i u i l ^ 
fimjvt mitnmonium contraherevue-
rí to propccr illios criminis deFcnfionc 
pater ille maiori excommun. notatur. 

r Q^inró obílát iext:in tzpit. ñn. 24. 
/ quxft. i .vbi fadüiti Ermenegiidi lauda-

tur in eo,Gi-icd ab Epifcopo Arriáno,e-
xiam necefsitatiscanfa Eüchariftise Sa-
cramenuim ácciperé noÍuit:ergo necef 
lítate máxima Vrgente cotnmunicatio 
cum excommñnicato permlttitur; eii-
ius tex.difficLiítás ex eo diffoiu2tnr,quia 
lóhge eius fpecies diftat *b ea,de qná tra 
^ramustnám Ermenegildusibi ntínexat 
in vi t imomort is arríenlo, íiqnidem ei 
non fuit ábilta Eiícfíarifli i , i n modúm 
veatici/ed vt Paílháie comrílnnicarct^ 
prascipue cum ib i non traífctur fdium-
mod^ de CieTíco excoitntitinicaíOj ve-
rnm etiam de h^rcticója quo commu-
niorcm Eccicfíafticam fecipere ño póf 
fumus. 

% Sexto adiiéríus illam comfflnnem 
Doftorum fehteniiam aíierentium ex-

5 «ra cafus exceptos in dift.cap.quoniam 
íBuitos 10: , /.qua^ft.^.díü.cap.quod 
in dtrbíjs dcTcntenr.excommun.cü cx-
commnnicaris, etfemíi necefsitasVr-
geat extra iiídicinm^nonliccrécommu 
nic a re3vel con tra h ére iníla tex t. i n c ap. 
viiiin.cap.//.qu3eft.5 .vaidcoiiO-at text. 
i n cap.íi yerc J^dcTentcntia excomiti. 
vbi ctiamcxtraiudicinm necéfstt^te ne-
goti) cum excommunkatis Cruce fig-
natijCLim cxcoiTnmi nica tis ct)mmuni-
carepermittuntiir:Cüi dubio diceiídUm 
cft,iex.in did:»cap. ü inre impune per-
mit ter t ;cum Venetiis excómtiiiinicátls 
muigare^dam tamen íi párticipationis 
términos non cxceíTerintmam corítra-
ftaum participatio cum il i is IcgáliSj & 
permiíIa'dicitLiriví conftat ex teXtü in 

"di8:0 cap.quo^i xm multos)& in diíl.c. 
quod in'dubiisí& ex éodemrc4fí veré in 
fine veri. /# hls ^im vitare non fójfittot. 
Necroiutioni obítant vci b.eiüíd. text. 
Ih'vJn cordiS a d o r e ^ amaritudme^fub 
J ^ v / ^ . E x quibus verbisprobari vide 

. tur etiam in communione illa necefla-
í iam díe abíoÍLUÍonenY& jp^aiteniiS: 

quia verba üla debent reFern}qin?docic 
ira nauigationis necefsitatem nrioco, 
vel iudo^Cruce íignati cum Veneti|s, 
ite communicauerint^retus in contra-
t-tibus/jquidem poííquam in ñaue ni ia 
grefsi íuíit ex ipfalegis neceísitate com 
municarc pcrmitíiturjne cxiiide pereit 
qnemadmodurii etisim eadeixi rationc 
in dicl.cap.quoniám mu i tos 3 íiii) osm 
ipatretonrmunrcaxe permittuntur» 

Sépt imo adueiTusnoílrum texr.iB« 
Vzx^Sck?ker$úm ibi notantomnes ig 
nora nter commu nicantc m cumexeo o 
ITiunicato nonincurrere in excoíriirii*-
liicatióñis'fententia, niíi feiemer ccr^i-
municaUerit,quod etiam docct text.¿o 
cáp.quojiiam muitoi u.quaeíi:.^. notat 
D o d ó r Flechilla de exeommuo, \% |¿ 
arr.vnicOjnum.i^.obílattext. incap-ii 
qúis Epiícopns ^,/%.q.3'avcTf.Cs^»^í 
tánte ah Ecclefld eycundes./náxime fij>&P 
fudmd¡d¡cermi aduerfus eosproiaíam'fMÍf 
Jeffníent'íam.Ex quibus verbis p robaá 
videtur,cominiinlcantes cum excom5-
mu nica ti Je íia ni ignoranter a co m mti -
riione elle reppeliendo^pondeTadu ver 
büm iilixd'ma^ijfíéjCX quo coíiatjqycd 
fi ignoranter communicaiierint m e>:-
Cóm m 11 nicatioííis fente litiam incuroÍr3 
in cuius text. diffícultate omiíía ínter-
prctatione^quam refert giof.ibid. veT-
bd:i í /áxi^;verifsime eíl dicédu, qood 
texjn did.cap.íiquis Epifcopas intelh 
gi debet de illoantiquo tépore;in QÜQ 
communicantcs cum excommuriicaióá 
etiam ignbranter eódenl excdmmuni" 
calionis vinculo ligati remanebunt} (i-
quidéra texr.ille fuit editns muko re 
tro ante Gregorium Septimuímn ¿ i ñ * 
cap.quoniam rnultos;vtex eius epigra~ 
phe apparet.onáiíi Greg. Septimus eos 
duntaxat vinculo excommdnieatioíiis 
ligare voluit^uos feiente reum excom 
manicatis incóntemptum cenfuras Ec-
cleríaílicx^óraunicaLierintjcuius Gre-
gorij J'eptimi deciíio,quaíi antiqui k i -
ris correcloria apparet,vt coftat ex ver 
ho ii[o:Sfiéftrahtmfts,<luoá ius nounm 
indacit:cuius Gregdrij Septirnifenten-
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tíam feqimis fíat, í nnoccntiasTerílus ¿Id - de prsebsndis, jap. rioííri ^* 
in pvxtcntiyVcíhoJctefiúr. eicüione,rtotat Paiioraiiran. in prsefen 

l o 0¿lái i6 adticríus noftrum textürri ti^nuin./.etrjcontranumfeHreíintjDe-
i n v c ü c . J ^ o d i f f e abdccufaíhffeUlwsptit cius nu. ^.latequc profcqüitür Do£lor 
terhnwoutri, e x quo confbt, quod íl Baiboáinconimenr.acihunc tcxr.ex nu. 
reus obijciat aducrfus áftorcrn cxecp^ i 5¿cum fequentibus, 
tionerncxcortlmünieationis 3 rco ip íb Nono prsediftisóbftattextiincap.!• t i 
n o n pbteritobfláre eommunionis re- varf.j,ivfrD^í>/?/wí»^^>hoc titulo ? iib. 
jplieatiojiuf\a text.incápinuper 2p ,vcr- 6.vbiproeeflus,& a t t a iadicij eam ex-
ftc. IñfsctindA, de íententia e^cOnHHLl^ communicato geíla?parte non tíctenteé 
i i icationis;did»cáp. ftaruiqinscüm tra- ^alenfergo e x volúntate iitigincis ap-
ditis a Cbuar.in d .cap. álma máter, i .p; probátio excomraunieáti, ctíam in iú* 
f . 2 . | í 3.Suár. did .difpcn.S.feél.s. o b - dicio pendet: cuidubio rerpondcndtirii 
ílat textiiriCáp.nulíijdeaccufationiBils} eO:,text»in dirt .cap;2 .verf.i ' i veró, p r o -
vbi conftat; quod is qlii niores áiisuius cederé írt exeommünkátd oculto, qai 
approbauit, poíleá reprobare non pd- pro excornmunicatione Babefi non po 
tefliquodctiamdocet t í x t . i n i . f i v x o r fefhArg.text.inLvitfa77.fF.decontra-
1 ^.§,fin.fF.adiegcm íuLde aduit.l.cum hcndaemprionc: & ideó cuni eo boná 
mtilieí- ^.íF.folutdmatrinl. ergo reus, fidegeílá valent^rg.etíamtext.in l.Baf 
qui femel a d o í c m inloeutiodc cdni- barius Phii p p u s , íF.J^oFñcio Prazt.l. / ; 
probauerit^non poterit poftmodutn áb G,detcí lám.Tüm etia, qLlia olirn pro^ 
acurationc repeliere 5 in quorum u i - ceífüscurtíexcornmanic3Cofaflui,> eiia 
rium diíficultatejOmiíTa intcrpretatio- n o n Oppoíita exceptione erat niillus^ 
ncPanormitani i n prxfenti, num¿ 7̂  fedpofteá ad nOrmani feduxit ,Bonifa 
Felini nunii p. veriísimc cíl diccndumj cius in dift.eapi / . de extcpt i i b . 6".de • 
texnnoílfum proeed&reinco, quicum cuiüs interpretátioneinferia s agemüS, 
cxcomfiiunkar© dumtaxat pártícipat^ i n cáp.cxceptionem lioc t í t . 
text.¥croindi£l.cáp.niiHiagcrc deEpif Decirilo áduerfüs noílrum text; in ^ 
copo^ qui i i i ü i n vitra participátioncíri vzv(*SecUn(liiSivero íántum i - J ' ^ f ^ w ^ -
etiam infáínUiaritaíeinduxitjadrnifsit, iBrfámfArticigAtionefit remotmex quo 
& domui f a x dcíinmí, quapíopter in deducuntonincs^ mihori excommuni* 
odiuiri Épifcópi Cpecialiter ind i f l . cap. catione ligatuma perceptione Sacra* 
nulli ftátuítur Epiícopum nonadmitti mentorum eíTe excÍLifiim7iaxta tcxr .in 
ád icprobanduriiiliuni, quem ipíemet diftíCáp0ílátiiimiis,c*p;ftatütum;de íert 
ápprobauit, notar glóCin prxfenti ver- tenna cxcort3municátionis)life.6': notar 
hoyácéufrthnejn fine , Balboa m cóm- Co¿iarru.indi^.cap.alma ríiater^;2 .n; 
mcnt.ad hanc text. num. 19* Nec ob- 3íSuar.di<ft. difp. 2 7 . fefíione 2 . obftát 
fíant text.in di<^.cap. cúm mulier cum texí.in cap.placuit iS.dirt. verf. Eéckfiá 
fupía áddcfiis: quia iuxá i i i a procedüt, fuá communkne dchem ejft cóntenti: e x 

quado approbatio pendet ex volutate quibus verbis eonflat, epod fi Épifoopl 
ápprobantís: nam tune reprobare nort ád Conciiium corrgregandum accede-
poteft^nec pertiamexceptiOnís;velac- r e íieglexerint Eccicfiá fu¿ debent ef-
C H Í a t i o n i s , quosfemeiapprobauit: fe* feconteríti, hoc eft intraíuám Ecclefií 
cus vero dicendum^quándo ápprobatíó panera cxk í í cm áccipers poííe: crgO 
^ o n pendet e x volúntate approbantis, miním?cxcóminánicaiionclígatií,iíitr.3|í 
V e l u t i i n coTTímuntone iudíciaü necef- fuám Ecciefiani nónfunt prohibitiva-
faría,vti in fpecie noííri t e x t . nam tune Cíame ta percíperc. Cüi difScúitáti be
ca approbauone no obüate?potcrit co- cürritur, ex co, quod i n fpecie illias ccx« 

- tra illutn inüarc ¿uxta testó cap. d i k - d ;» Epifcopus potuit intra faam Ecclé 
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ííam panem cíelcflem accipere, quia 
ncc mínima excomitiumcanone fu i t l i 
g^tiis^fedraritumexeo, quod non ve-
intad Coíicüij Congregatipncm, íepa 
rátnr acommonionec2eterorum Epií 
copofum;qiioad confecrahones, & íi-
miiia conciiia ínter eos celebranda, de 
q m commumonis prohibitione inteili 
gen dos cft etiam tex.in cap. fi qills el íe 
gundo^B.dift.qnx antiqu^e pee ose ho-
diejiam i ndcfu etudi nem abicru ni: no* 
tat Suar.de cenfLir.difp.24.rc¿lion.i .ex 
n.i .Archiep. Bracharenf.in i . decreti 
parte in d.cap.piacuij 7 8.'diffl.& incap. 
íi quis jS.diíl.de quafimili próhibitio-
nis commonioncintelligcndus efttcxv 
incap.de przesbytcrorum i / . q ^ . cap. 
/ . i n fin.^4.diíl:.Stiar,vbi fup.n.5.& fimi 
iiter eft interpfctandus tex*in cap.con-
tu maces yo.dift.vbi agitur de alia anti 
qua peregrina communionis probibi-
tioiiej&r icx.mcap.pnsbyter 53. dift. 
deqmbus Archicp.Bracharen.ad i.dc-
creti partem in dict.cap.contumaccs 2, 
5o.diíK& deinterprctationead text.in 
cap.tin.de cierico excommanicato mi-
niiirante^videndus eft Coaarr.in cap.ai 
ma macer i.p.§.S.n,2.& /.Balboainco 
rnent.adhunc tex.n. io^.cum feqq.Frc-

chiiia deexcom.ar£.5*2,parf.n, í3,vl-
quead 16, 

A d t e x t . i n c a p . E c c I c f i a í l i c ^ 

3 . h o c t i f . 

S V M M A R 1 V M . 

1 Beneficia flurá hühem contra alia m de 
fluralitate mn txcipt. 

2 Aí ix i íhm legís frujira in vocat quí ce-
mmit m leve ni' 

S InterpretatHrttXt.ln cap.cum adeo de 
rcfcrtpis. 

4 Beneficiorumplurhas emni lurc-fy rá~ 
tlonlconirarta eft. 

Excedió pro EceleJUdefenfine admitú 
' ttiryfi vtilttAS eids mftat)&fi alias m u 

admítieretur» 

• Ex^onitur tex.tn cap.ctm Ecclefiaftic* 
de eycePti&kS 

6 Pofsejsh non adquirí tur fer feiam in he 
fluuram.jfr ibi exjtehditttr texM d'tih 
cap.cum hcciefiafticd3¿deexceptoéh-
bus^verf.Dcqua fuerat. 

7 ftddex ex officio etiaw parte non oj^cne-
te in b eneficia l'tbus cAufis de ¡sin r alna-
te beneficiorum ¡nqnirere dehe:̂  mtel 
lige >; ihím 

C O N G L V S Í O . 

A bens plura beneficia contra a UM 
de pluraliíatenon excspiiyCOíUyto 
bar text.in cap.de iudic.^ .qiixít. 
y.cap.prohibet z.q.i.cap. nihii 

iniquus 3 2.quxíT:.^.cap.pen. <k fio, a'o 
adult.cap.cum ómnibus de wníi.c.Dio 
illornm de prasbend.l, quooiam Aic-
xand.C.de adulcLin aream, C.de ioot-
fic.teíhm.i.viro40.1.cüm virum 
íoltito matnm.l.qui acc u fía rc; ff.de acr 
cnf.Lcum pars j ^ . ^de reg.iur.l.criim 
ms5C.qui accuf.won poiT.i.2.tit./.pai u 
y.jiiuQrantD.Thom.3.p.q.^.arr.rí.; ^ 
ietan.quodübct.2.q* 14.Sotoiibr. 3 .de 
iuftf6s iurc,q.4.arf.2.Decían. iíj»pra.>íi 
criroinaliiib.^.cap. ¡ 7.Barb.in d id . l . vi 
rOjatquevxor^n.j/.Etbluto inatrim. 

Rano cequia írnílra auxilium ir^ 
uoeat,qui conimitti{inlegem,C3p.frii 
ílra de vlur.cap.vna 1 í.difhcap.iiueile-
xiams de adult.merito canonici excipié 
tes de plui alitate centra lacobum.noa 
admittuntur;qnia ipíi eodem pluralita 
tis vitiolaboran^praecipne^ qnia laco-
bus iam erat adeptas poiTeísionem be-
nencjj^&ideoiociim non habebat ca
no nicorum excepiiojíiquídem lacóbus 
nihil inris de nono petereqfed quid fa-
£11 tantumjhoc eft, non moleílari inpof 
feísione pacificajin cjira faftum vería-
tur?iuxta texjn cap.ennj no{!n 6, de CQ 
cefsione pra^b.vei f.iVp» vacare ¡si co j i -
ftat io íex.noíko, vcrLNojctíur in befli 
/«í.qna de caufa lacobus egit contra ca 
iionkosinterdido rctinend^ poflefsio 
4iisjVi tune nonmoieftarent inpacifica 

poffefsio* 
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pofíefsionehmüéqüiCita^dequa cania C ni difííciihati m ^ r x h m f i ¿ h c m ' i í -
pontífex prscepí t ,non cbíbílre cano- loarm inri n m reguJam circa p iu iü i i a 
nicofmu cxcepriot>e?íacobnm in poflef lisbencfíciornmproliibitioncn) lecum 
üonc tueri deberé : íiqniclcm polka in habcrc,qnando in vim adionis plurali-
indicio piemno de ipfapluraiitaris ex- tas in alio fenrn propomiur^ gtvejói i i 
ceptione cognofei poteratrnotant Of- fpecie noíiri textns, rjon ínít appoíua 
tienr.& lonocent,num. 2.x\ncliarr. j . in vim a í l i o n i f e é e^cepnonis5cí nx. ex 
Cuiat.inpoftiium.ad noílmn^rex, teprio nonpriuat ab o b r e n t i s ¿ 

2 Primó obftat tcxt.incap.cum adeo vctüc.Nos aujcm^c o r ó . c o p n h . notat 
//.d.-.refcript.vbi iiíapluraiítatis exce Andreas in pra:lenti5mim. 8. xum t t \ 
ptiocontra Pcrrum Canonicutn , qui quia íacobus moldbbatur in poírc ísio 
per iitteras incomparibiiem príebenda nc,cum ei canosuci im¡H-á n é t fnifínu 
imperrauit,adso admucitur, vt impe- perceptioncm.^ nontíurn pluraiís é i i 
¿ n i eias poíTpísrorils aprch cÍ!Onc,qaíe cí poterat,quoufque .in ícenndo befiü-
•diíaculc js excludimr ex co,qúod "text.tl ficio/paciíicéfrnaúspcrcipcret,cap.pa 
le non ioquitur deintcrdiño retinen- ftoraiis42-97.qu^íi r.car.ü tibí concef 
d^/iquideoi úí'ms prasbena* pofsefsio fnm 2^.de prarbendis,ii-b. ̂ .noíat 0¿?c-
imnfiu' í- t aprehenía^at vero icxt/noí- da dí incompaiibiiirate bcnehciouuu, 
terprocedi^cum iam paíTeísioeílet a- i .part .cap.í ^.nnin.^fT. 
prehenra^iíK per piarahtatiscxceptio Tertio praeditfis obílabk dicerjsj 
nem impedíriñonpftruí^notat Meno- quod qüafddo vtilitas Ecckiia? míiatex 
•ch.dearbirraKlib. 2. caía 20/. Fktni^ ceptiopro eiusdofenfioae admixtitur, 
niüs de reíignat. benefíciorum iib. i0 . 
cinx[1.2.qajd c t ¡ \o i dicencU^" ^orct, 
^luanaiscanonici pinralituis vitio non 
laboraren tjioxta t e t ó n cap. iteai en ai 
qais (í.de reft.fpoliatorxap. íaper his, 

nibusjnecobrtani verba ftoftri tcxt . in 

qax alias non admittcreturjcap J'i quis 
prarsbyrcrorum 6. ianí la gluL vcífeo; 
P rofyexerit f z y . ú i l c ñ i hoc íuni. vbi 
canonici pro dcfeníionc fiiir Ecclefe 
contra ele6:nm excon]municatioiiiss6c 
per iurij exceptioneii) c^jauru j eifiiS 
tíbílibit cinídem exceptionis replica:-

vcrC.J>fióscon/latyiria benefiao* q^ia i l iio:ergo m fpecie jioftri iexí.pióralita-
ia verba tantuma Pontitice fnní addi- tis canonicoram exccpcio ob Eccicfiíe 

tajVt^migis canonicorimi moieftantiu vtilitatemadmittidebebat^neccaconi-
malina conaineattrj non autem fantá ci repelll poterant ex aduerfarij replica 
Pontífice propofita,ad finaleni decifio tionejcumad Ecciefi^ vtiiitatem per-
nis ratiónsmiiód ex eo;qaiapiares ex- tineat^neminem plurabeneficia obriné 
ceptiones vicifsim canonici propoíTuif íejdift.c.qaia y.cu alijsde pra?bendis;ca 
fcnt,interquas fnít iiia benenciora pin- pit.qaia nonnülli de Ciericis non reíí-

dentibasjqaod dnbinm ex eo diiüitar, 
:rquas 

raliratisobieftiOjcni fatisfacit Pótifex 
in d i f t . v e r í . J ^ stonjlat¿Jftrens 'non 4" 
ft Admitiendo*/yúz a iam ipíieodé pia 
ralitatis vitio laborabantjvt conílat ex 
integra noftri tex.& ab Antón. Angafl:» 
^colle^.decretaiiLin^cap^.hoc t i t . 

^ Secundó obftabit dicere beneficio* 
rum pluraiitatem omni iari?& rationi 
contrariam cffe,cap.quia ^.cap.ad hxc, 
cap.de multa 28 .de prxbendis:ergo ha 
bens piara beneficia^omnimodoper ex 
ceptionqm piaraiitatis repellcndas eíl; 

qnia in fpecie noftri text.canomci, net 
proprio nomine illa pluraiitatis eXce-

ptione contra íacobum agere pote-
rant,rationibus lupra addaclis repeüi 
debeb^ntjtom ctiam^q^ja exceptio i l -
la ad proprieíatcin pertJnct,^: non po 
tuit impediré ifiíercljít^m retinend^ 
poíTersiopí$;cap. t 2 .ona íl./oNec ob 
íiat indiíi-.cap.dileO'i S-bcc tit.quiacic 
¿tus ilk^contraqaem de cxcomnipnic x 
t i o n e ^ perjurio excípiebatnr ^ pnñ-

M m 2. dum 
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¿um gaudctxat de beneficij pofsersione, 
& ideé non obftac iilius exceptiorus re-
plicatio3notat ORienfis in prxíentijna 
mer. i . 

Q w t ü p ra íd i t e obílabu diccre, 
lacobuai in príeícnri non obtinmffe 
praebeodx poíeísiensm j c^ni *D e0 
nondumfuiíTet aprxhenfa, vt coníl:at 
excinflcmnoflri texr. verbis ibn 
quo fuera tfer Cekfl'mum, tnmjfuus, l i 
quide m per folam inucftiturain > non 
transfertur pofsefsio, iuxta tcxruui in 
capi t .exorejVerbo: /^?;^/»/», dems., 
qtiK ñunt á niuori parce capmij ca-
pi t ,p r o i I i o ni m, v erb o: Inueft m t , d e 
pr^bendisifiqwidcrn corporaiu pollcl-
fiodefideramr,l.3 .§.in amicteuda;^e 
acqnircnda pofseísione 3 Conarruuias 
lib.3 .variaruiTijcap^^- íed ferupuium 
boc ex co diíloiujtnr.-quia in rpecie no-
ftri text.non folinn inueíliíurapofsef-
fionis iute-rccfsit/cd ctiana a¿liiaiis; & 
corporaiisjvt conílat ex verbis ilús. Fá. 
cificapoJpfs:c»egau¿ereexeius inte
gra ab AntonioAuguílin. in^. c a l l e é , 
decretaimm. 

Sexto obílabit texr.incap.camno 
bis 19.de eleftione^apit.cLim fu per de 
caniapoíTersioniSj & propríetatis: vbi 
coftac mbencficialibuscauíis^etiam par 
ic non pétente iudicem exofficio debe
ré inqu irere decri minibus^ de excep-
tionibus percmptorijs:ergo ctiam fí i l 
la exceptio pluraiitatis a canonicis fuíí-
íe t omiíTa;iudex ex officio clericu plu-
ralem in pr^fenti debebat repeilerej 
non autem Ganonicos defendenres cx-
cludere,Cui dabi© diccndumeí},qnod 
quanuis vernm íit iudicem ex officio 
de pluralitate inquirere deberé ex di-
¿lisiuribus^Si ex textu in capit. Sacer-
dotibus//.qu2eftion.i.capit.exceptio— 
ncra hoc titulo?tamen illa piuralitatis 
damnatio fierinon poteft^quovfquedc 
ca iudici;legitimé conftet;unenipe vei 
per acCj,ifsationcm5dcnuntiationé, feu 
inquifit ionera^ ideocanonicorum ex 
ceptip non ^5!íBÍttífL1í'í(l«iaper cam fo 

lamdicinonpotuitjiam confiare deplu 
ralitate beneficiorum ex rationibus,& 
iuribusfupraaddudis i notat Decios in 
prsefenti numer./o. Abbas S. H o í l i e n -
risnum.4. 

A d t c x r . i n c a p . p a f l o r a l i s ^ 

h o c t i r . 
S F M M A M I V M . * 

. 1 ludexJitátme debet termlmmáá cm 
nes dilatorias^ropnendaspfi^uem ex. 
cipentem ®on. mátsU 

j 1 fndrdium ¿* mre bmeficmm mnefitU, 
cm úufertndu.m, 

4 Exce^mp'Qcuramh} ¿'¡i Ml&torm M 
In quacunque litis parte ehfdfoteB-

Contefiam l i t i s ^ eius[cntentU ex defs 
tiu mandati ntíñím momemieji* 

5 ExpUaatur tcx.inLz* C. de Cúnjmibus 
e*(*fdem litis, 

é Pr&tejiatio defider&tüf^texeeph diU 
torta jf&Ji termlnum ajsignMuwt ádmh-
tñtHT. ' -

Mxfendítur textJn eap.pajforaUs 4 J e ex 
eepthnthus^verJicQBzs non fuerint 
p r o te fta t Xsap.ad d'ifjílaerfdttmde dtf 

penfatione impmum^verfSúms exce-
ptionibus. 

7 Expendhar tx.in c.prafentums i,detef 
tw US. 

G O N C L V S Í O . 

Vdexftamere dehmermnum &d om 
J nesdiUtorUsproponeni&sjoftque ex' 

cipientemmn Audiet.nift 'mcafihus h f 
exprefsiSyCoprohat tex.in c.prgefentium 
de teíiibus:>c.intcr*Mona¡1:eriu de reiu-
dicatajC.cum cauíam deappelL c. 2. de 
dilatiofi.l.fíD.C.de exception J.ita de-
mü^G.deprocurator.I.exceptioné, G. 
de prob3t10.autf1.offeratjC.de litis con-
tcfl.^.qm antem^inft.de excufsation.tu 
ior . l .2 . t i c. jirbe 5.Recop.cu a me tradi' 
tisad tit.de dilationib.exornant Surdus 
in traftam d[eexcepnon.an. i ^ j . cum 

f«qu«n' 
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títulu.m de dilátionibusivíxprnmt Snr~ tis partead etiam pofe diranmuH fea.-
das in traclatu de cxcept.a h. i$<;, emú t'ennam oppOiii p o t c f t j C a p . i o noícra u 
litulum de dduionibuis: exornaat S'Jr- de procuratoribus':er^o hucvfque dic l i 
dusin t raí l i tu de cxceprien.á n.i 95. cu fiifuhere acqueunt.ín qüa diFñcultate^ 
feqq.Marátí táie ordineiudtciorniii p. ouliíTa Acurf.interpretanone iri l .licet, 
^.membro 9.011017. J i ifcardus de p-ro - C.de prociirátoribLis.vefifsinii efe dice 
bationibusconcl.^90.Miranda de ordi- dum^deo exceptionerh Ülaai etiam di 
ne iadicioram,qLia:rf.2o.art./. Antón, iatoriun in quacunque litis aparte cíTé 
Faber in fuó Cod.hoc titüi.difiinitiQne a(ia]itrcndam?qLua cum excepiio i i i a de 
34.C onarr.ínpradicis;cáp .2^. dcffedn mandati reddat retro proceí-

Radoeílrquiainteídnm partes exce fum nuiiumj íemper per pr^airnitur 
ptiones dilatorias ad differendam indi ante litis contercatidneai cífe inipofuf^ 
ciuni malicie-fsc opponuntj. mérito ne íiqüidem ex defeftu mandati contefta-
in mortales lites eLieiáritürj &nepars tío illa proccíTus* & fe n ten tía íiuUiüá 
adaerfa fumptibus, & expenfis grane- friuauati íit,cap,in noüra infirie de pro 
lar^uftadecáuraiLidexterminum prx curaconbus>nec pBftat tex.ini.Pompd 
fenire pdteüadproponendis pr^dj^lis nins^irati habitatioms^de procurato 
dilatorias exceptiones, qnia alias effet tibusjvbi ex ilims defechi i t u i i c i u i T i non 
contra clecifionem tex.in l.propcrandu, anniiilatnrrqniá procedit in excepiione 
C.deiudicijs^cap.finemlifibus de dolo, cantionisnon priftitac^qi^x áníe iuein 
.&:cóntumicia5lffairis)C.detr3ractio- CQ-ntcftatatn apponi defeeret j non t a -
nibnsjcap,2.de appeliat.1 ib.íí. . , meii ex eo iudicium redditur n i i i l u n i . 

Pr imoobf tabudicere5á inre ind i i l - Nccobítac tcx.ind.ZiC.de confortibus 
P tnmeííe7 vtrensopponat exceptiones eiuldemliti^vbiiiiacaníioniscxceptio^ 

vfque adlitis contefeationem, cap* in- poí t l i tem cohteícatam dpponi poteft¿ 
ter Monafterium de re ind.Lfin. C. hoc quia textns iüe proc crdu cr.m procura 
fit.l.ita demnm^C.de prociiratoribils; tor paftlitem eonteftatam nueruenit, 
fediridúltum áiure beneficinm,noneft méri to cum exceptid illa nouiter emer 
alicuiaufercndLUTi?cap.indultum d e r e - íit refte ápponi potnit^notac B a r t o k í | 
guLiuí. l ib.^ergoindex no poteritter- diift.l.Pompo.nms;§.ráti habitiunis, ¡f. 
minnm á inrcftauimm angere, vel mi - de proc uracoribus,ua íimiiitcr cít nw 
nuere^iuxta tex¿inl.4.§.riqnis,.verr.J'^ tei prejandus textos in cap. iníinuante 

fimidem}é & re iud.Cni dubio commu- de ot í ic íodelegí t jVbi íimiiiter .excep-
.niter reíponderi foiet,quod Scfi regu- tío dilatoria poft termimim a índice af 
lariter áiure fít termintisdefignaíns ad rigaatiim , &: poft conteftationen/ ad-
.proponedas dilatorias excepriones;hoc mittiturrquia d e nono fui t re per ta , & 

. cftjvfque adlitis contefratioaem; vtco in partís nd'cítiam venit: nam tu«c aá-
ftat ex mribus fnpra addnftisrtamé práe mituintur^t conítát ex texto noluo irt 
difta iura declarant^ limitan debent, vcrñcüLNl/iforte altquá demub¡ibt co J 
iuxta noftri text.fenten'tia mj vt no pró petens exortAfuerh^c. Ñ ce obftat tex-
cedant3quandoextat Utigantíum mali- tusin cap.exceptionem infra hoc t i t . tf-
tiamara tune poft terminum a índice af b i etiam poít terminüra a Índice afsig-
íignatumadmitti non debet,ootat Ab- natura,^exceptio excommunicationis, 
bas in prxfenti^numer.?.Decios mime qnx dilatoria eít opponi poreft: qnia 
ro 11, procedit rpacialitgr in ex:o*i:imiinica^ 

^ Secundo obftabit dicere^exceptio- tionis exccpíione;qn2e piopíer pericti 
néprocuratoria dilatoria eíTeJ..2.§.fin. lum peccati coníiítentis mparricipatio 
1-5 .§.procnraton!i,Cde exceptio.fed ex neadmittitur7iuxta textura i o c \ . hoc 
eeptio i l lanoníolumin qoacuoqoe l i - t i ídib. 4̂ 

M m 2; T c r t i ^ 
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Tertio adnerfus noílrum te^tnrn, 
verf ^ v ^ í nonfuerint f r.otefiAtÁ¡ nuiUte-
hus aua ian íur^c . Ex qúibus verbis co
llar, necefiaTiaoi eíTe ípeciaiern prbte-
ftatione, vt cxceptiones diiatoriíE poíl 
•terminLimaísigiiaiun) adunirtatut^íiec 
generaicm ínfíicerc/docer g lo í . inprac-
íenri v e i b o ^ ^ / ^ / ^ Panontntan* du> 
17.Conanin pradicis, enp.2 6.nn.i. ob-
ftat textus in cap.ad cliíTokienclu , de dif-
penTationc impLiberum^verfic. sMuh tH 
ccptíonihus^hi cóílat,quodetiamíi pars 
non proteftat, fe velle exceptiohes díiá ̂  
toriasopponere ad'uK ei manet falnum 
jns opponendi-cuidubio veiius dicendu 
videtur^quodibiideó ádniitíiintur:quiá 
terminus ad iJias opponéndas lionfait 
arsignatus^prarciptié, quia iudex pfbte-
ílauir (ad viceru ra procedens) ac ideo 
faluum manere partibnsrupponendieas 
exccptior.es cum illa iudicis proteílatío 
releuat partes ab illa ¿xccptibHtam.pro-
teíbiiüne=NeGobftat textus in cap.praE^ 

L fentiu 5 i .deteftiBus; vbígcneíaUí- pro-
ttfiatío ad propoñendas exceptibnes ad 
mitti iur : quia proteftatio illa iritra tér-
minuJ&'iíotóinati'Én fúit proponía} nec 
fuit neceífe inipédíiTíeníürn expnmere, 
cíim fufficiat iuf aíTe,non itíalinofe exci* 
pere, fiquidem fotfam teftis iá proíeíla 
tisfauorein depónére poíüiiTét fVti'áü^ 
ucrtlt textus i i i i in fine aliüd vero obfer-
üatur ' in pioteOatidne exceptiónisj in 
quacaufá expnilii debeícum efiuerfa ra 
t ío miiiratjSrde ínter p'fetaiione ad tex-
tam in 1.2.ff.de re iüdicata.cum I.4. íi 
quis^.^edem jiateancbisei} acinm m 
titul.o de dibtionibns^quíeomniain príE 
ienti funt repetenda. 

Á d t e x t u m i n c a p . c u i n t x f 5 í 

h o c t i t u l o í , 

S F M M A R i r M , 

•jt ÉxcommumcñtiiSy exdpere, amellaréj 
omnem ¿sfenjionemfaceré ptefijed 

reetniíenire nen¡6tefí. 

2 Lxcept lo^ á^'tlldlo Á(fíMfi(s efl> 
Befenfio a lure naíuraii^niñeta eft. 
S Bxcemmuntcml &n d ture Amino^veif@ 

fitwo afideiium nomine repellaniur¿bi 
1 remijsine Úijcutiiur. 

•4 Escpíkaíu'r fektyiñ ca^nuUl S. defenícn 
" fia excomfnunUáúonhy c. cúm cx^lanta-

re jA.txeommunicatos;eajt.^riuiUgta^ 
de phíúYgtjh 

S Exfonltur uxt.in caf faríSy dehis qua. 
Vi* 

$ .Excommumcatus ¡uramentñm calum-
• nUtfonfrdjelfublr'r'teneíury cum ianqud 
rtus m tú dicto admíítaintr. 

'Reus m éxcefíiómhus ácror efl, 
7 Fxjféndítur textan caj>:áiíecfi 8. de cx~ 

S Intcr^nmWtext.in ca^exhíLlu-^dcm 
dtcíjs. 

• p Rccoíiuentio efl c^imdám[ecmdá emue* 
íw ÁprioriúmftmoJcpáraía qu&m vulgi 
afjteUtintreconuentionem, tdeoque ex~ 

' cofamunísaíh efi^rohlblia* 
-'id E'xpafdííuftexí.m crp,c%m conúngát 

j ó.de ojflüidele^ 
rj j ExcGrnámmcáíiqualTímsyeccent con* 

f trííhéndú jrhper ̂ arúct^áiionem-, quam 
cum alteris habenty non tAmen txlnde 
contra$usf£fcmdfan$ur. 

- Eticommímltatus &b agenda mcaufa affleU 
tion'íSynonrfpílítut. 

ítííerfretatur íexhmca^figmficatiermS^ 
-d téxcepUon* 
12 Mxcammmicatus tanquam reus miu* 

ditioférprotutMorem admitt'iíur.fecm 
'tanquam aí /or , ¿r Wírefertur diffart* 
íaíí'srath. 

" i j lüujhutur jexi, hcap^fTh'oc titulo, 
^ tTf/.HifqLieprxceííérunt. 
Froceffus aClíts cum excommúmcato etiáni 

no oppojtta exceptto ture antiquo nulíius 
momentt erat fecusnohi&r}' 

Exfonitur te^tJncap.J. derejcrlpt. l i h J , 

C Ó N C L V S I O . 

' Xcommumcmus excqere^ amellare) 
& omnem defenjione faceré foíeft-y 

'̂ fed reconuemre mn jtoteJi.Qonfa-
nai 
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íját tcxtüsincapir. inrcllcximus de iu-
dicijs^cap.cxccpnoneíDjüoc tu, cap.t. 
hoc dc.ljb.^.cap.dccernimusjcíe fentsn 
tiacxcommünijácioiiis^ib.^.Cieraen-
nna vnica ¿c excéptionibns?cap.excora 
rnanicaa3as,§. credentes de hxrcticisy 
cap.ft veréde fententiá exeónimunica-
tiouiSjCap.ricür, cap. cxcOnímürlicarcJs 
i r.quarft./.tap.facns de ilJsqilsE Vi,ca-
pitJ'tatuimuSjCap.coriflitüdoné de fen 
tcru.excommimicaíionis i i b ^ . U j ^ ^ t i -
tui.^.part. i .Exdrnant hmc conclu fio-
iiem Socinusrcgul./j 2.Dueñas regul. 
268.Stvircz de excomniuriicátione roa 
ior^dirp. 1 éiCc&omjipst toíarri, Go-
tiarr.incapic.alinamatcr,A.part. §.2¿ 
D o í l o r FrechiUa m tracíat.áeexcom-
rnuoicat.art.^.2.part.pertoíu,& iriarti 
vnico 3.part. Do¿tor EUboa in com-
mentar.ad text.incap¿á nobís 2.hoc t i -
tul.num.2.vfque 84. 

m Ratio quare e x C o r r í m t í n Í G á t u s excí-
pere5& a p p e l l á r e p o t e f l ea cll,qüiá ex 
ceptio_)& appeliauo^dcíeni ioeí t jcJig-
nííicauernntjinfra htíc tit.vbi iátíus age 
i n u s ^ d e f e n í i o á iure natnraii prodi^ 
flaefl:,).vTt vim dciuft i tu,& iure; cap; 
/.dehomicidíOjCiemopaftdrali^.carie 
n im de re iirdicat3j& ideo, nec Pomi-
fex^catn d e r r á h e r e poreft?ai;g.text.in c . 

1 í u n t quídam dicentes 2 s'.q. ícd na-
tura[ia,iniQit.de jure naturaii,cum ini-
q u u m f o r e t j v t encogí rn i in icacu^qu i in 
u i t u s in iudicium venit; ei excepticnis, 
& defenfionis iudicium auferatur^ non 
tamen poterit qüemqtíúm Conuenirey 
q u i a vt lex.nófter áíl'crit, ríeid quodiir 
d c f e n f i o n í s rcmedium fuftirierurjad im 
pugtiationis máteriamextefídacLÍr, & 
neex m ú t m íuacomodum reportare 
videatur:)íaxtatex.ind.'c. intelieximus 
in f i j e k idic i js / iquidem f i á u s , & do lus 

neminipátrocinaturjl.itaqüefLtilo ? ff. 
defurtis,l.i .l.nec exdoio ;#.de dolo, c. 
fedes ex tenórede referipíis. 

^ Primo óbílabic dicere^xcomonicá-
tos a iure diuino a íideiium nomine re
pelí i , iux ta i l ludM a11h.c 18.ibiiSit t 'tbt 

inc.riouítde-iudicijs3c.fipeccauerit 2.n« 
2 Thefálon.ibi: Non comntfcem»} 

cum i/lo.Sed^ure diüino Pontifex derb-
gari noii potcl^c.cum in fer ius de ma- . 
i o n u & obed.d.cfünt quidam 2 5. q. h 
efgo contjr^ ius diuínüm,ncc ín iudicio 
cum red excomunicato cómmunicaire 
poteritjprácipué, cjuia quemadrnodu 
excomiinicátus pfopter p e r i c u i u p i r -
ticipationis agerc proliibitur, c . i . b q c 
t i tJib.d.Ciem.ueodóticjbrimditer idé 
periculdm miiitat in reo:ergo quemad 
niodu in ágendo^íic í i m i i i c e r iti excipie 
do rcpelli debet•quám difficuhate, v t 
éuuirent interpretes noftri : refpon-
détjquodquanuiscontronerfuíTi fit a'ri 
prohibitio üdmmunionis^Gum excoíii-
imimcaió proücniát á iuredinino.an ve -
roa pdríuuojtámen vetirsimum eílpro 
hibitionem üiam ^ iure pofiiino prou© 
nirejOquidem Pontifexiri e á f r e q u e n -

ter diípenlare Vaiear^yt cdhííát ex xtxí 
nóítro.,&i in d . C c q u o n i a m nlLÜtoSjd.c.i^ 
í c i l e x i i r n i S j C Í i veré de fenteniia exco-
m u níc a ti o u i Sj c . fign í fie a ÍU de eo 5 qui 
duxiíin matrimoniuiiijCiem.ríe Rom^ 
ni^ocseterum^de elertione^ extrauagas 
in íuper ad euitánda fcadaia Mart in iV. 
teneniCouarr . incalmaínaíer i . p . § . 2 . 
Nauarr.in m á n u i i ^ c . ^ ^ n . ^ ^ . t ü m álijj 
áb eiCdern reiatisyraeri'tp cum hsec f>ro* 
hibitio cprnanionis a iPfe poíiíiuo pro 
üeitiat?vefé potuit Pontifex in príeícrí-

. t i dwtiárarc;vt ioetrm non habeat quan 
do excommunicitas in" íudicio ¿onuc-
nituYmam iicetidem peíiculum in eo 
mUüte t^uod iri aftdre millitatjnon ta 
men'eadcmproKibitionis fació j v t fn -
prarctuiitmus.Nec obftatilia Matth. 
authoritas W i x é H i i k ^ íimiiibusjquiá 
jjrocedunt quando, agitur de publico 
p;¿ecatorc,6£ perriiciofso líomine víta-
cio^non vero de excommanícato: n ln i 
iicet üla contmunionis prohibitio cu 
peccaiore p e r t i n a c i iu ¡uris dmini: ^a-

mencommunioiUacuni excdmrnunH 
cato/ion quatenus peccator eft/ed q u i 
tcnuseicom'municatus efl̂ a iurc pofi-

. upprp'uenitaiqtai Cou^rf, & Nauarr; 
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vbi fnpra/Soto ín ^ .d . f t i i i .q . / . a r t i c r . ius decifionededucuntomnes eífe^uín 
D.Balboa incommentarjjsadtcx.inc.a excommunicationis etiám a iuredmi-
nobis 2.hoc tit .áíium.^o.Nec obílabit no prouenire^quia alias cpis porius te-

• dicere,quod'excomniunicánidi poteí.iás iieretur loqúicum excomufíicaío^qaa 
a Chi ifto Dómii)oD.Petro3& fecuso- mori / íquidcm pra-ccpu poíinua non 
ribosfuitConceíTa^Matih.cap. 18. ibk obligántcum detrimento vitacj c. 2.de 
J^odcunqise tigáuJÍíSj&v.rdató incap. obíeTuationeicinnorufn^quia muituni 
quodeunque z^quadb/.cap.nemo co- refert an mefus íit incuísus propervili-
tendat 1 i.qusefl:^ .qnia illa excomiiui- pendium reíigionis, & incoritcniuin 
nicandi póteftas^qnanuisadclauium po ccnfíurarum,& ciabinmEcckíia'iicaiu, 
té (la te m per t ineai^ a Chn í to Do mi ¿n vero proptér alias caufa^in primocá 
110 noftro D.Pctro fu tributa 5 non ta- fUjqms potius tenetur mortépa1*. qa5 
men excommunicationisformniajqua ioqui cum excbmmunscato)& ita 
nunc Ecclefia^um áfFeclibus iiiís v t i - jfhiette^.iDdi^.cap.facris'de is q ü x ñ l 
tur:videiicet priLiando excónimunica- fecusvero fi propter ali im ratioucmj 
'íum h Sacramcnrorum perceptione, á nam tune v i t f pericuinmjVeifamisex-. 
communione fídelium áluffragijs , & cuííat.d.cap.qaoniam rftuitos 11- q* S-
'órationibnsEccleíi^ftíc^quae omnia ín üotat Couarr.in cap.alma raater , 1 .p* 
iilaiege Euangeiicacxprefsa no ÍUnr; f . j .n.^.DoftorFrecli i i ia de exconi,i-
fed ab ipfa Eccíefia irí du¿|a,merito di - p.art.vnicOjánum.¡ / . Balboa ín com* 
cendum eft^quodquanuis communio- mentar.adhunc tex.a nnm.6 ^. 
nis prohibitio á íurc diüino funda men- Tcr t io aduérfus priraam noflrae 
mm retincatjnon tamen ex eo excindi conclaflonispartem ? obílabit dicere, 
tur excommuijicationem, &. emsfor- quodqoiin iudicio contcíidit, fine fit 
mulam a iiíre poíiíiuo prouenire, no- a¿tor3íiue reus decaiumnia iurarc de-» 
tai D.Balboa in commentarijs ad text. bet;,cap.i . & 2.dciuramcnto calum. 3< 
in cap.á nobis 2.hoc t i t . nnm. 52. D o - iuramentum eft res Sacrofanfta, aiuh; 
ftorFrcchilla in traft.deexc ommiini- Sacramenta püberum^C¿íiaduerí. ved. 
catione,art.4.part,2.pertotumj& inar l . f i qui^Lpenuit.C.de rcb.credir.fcdex 
t i c . v n i c o ? 3 . p a r t . i } u m . * communicatoomnia Sacramenta de-

Sccundo praedi^is obílat text. in c. ncgantur;vt ílipra dixiráus, ergo nec 
nulli S.defententia cxcommnnicatio- tanquam reusinindiciocomparerede* 
niSjvbiconílatnemjnem poíTe íedis A - betjCiimcalumniaiuramentum eiiam,. 
poíloiicsE priuliegiotueri ad minus ex- tanqua reus pr^fiare debeat á quo pro 
communicatos vitare valeat 5 qnod hibitns'videtunCuidubiorerpondendü 

. etiam docct text.in capit, cum^Si! plan- tftjqnod quanuis .'cxeommnnicatüs no 
tare 3 .§,excomiTíumeatos ,c.vt priui- pofsii in íuum fauorem decajumnia ia-
legia de pi^iiiiicgisjin qua difhcultateVc • ra re tamen contrafe vtirens cogitar i l 
rifsimedicendnraeíljqnod in i i i i s in r i - lum luramenmm fiibirejcíocet gíof .m 
bus non prodeft prinilegium , non ex prsefenti vcvho;Legitima defenfi9 0 q«a 
defeftu inrifdiílionisjfi: poteílatis, fed feqnitur Panormitanns in cap. qnod in 
tantnmexdefed'u intentionis, & ex- dubijs infra de fentcntia excommunk, 
prxíTunta Pontiticis volnntate^cü val- N^cobQabit íi dixcris,quod reusinex 
depernitiorsum cenfure Ecclcíiaftic^, cepíiombns aí lor eO,l. 1 .íF.de except.L 
M at glof.in d.cnnili^D.Freciiilia tra- in except.ftde prob.ergo nec in i l l is ia 
(ít-at;deexcom.3.p.an.vnico, á nu.13. judicioadmittidebetjquiaquanuisreus 
Sícc obflattex.in c.íacris de js qusEvi, in e?<cepnonibus paitibnsaílorisfunga 
vbiquis potius tenetur mohem pati^ túr;ob onus probationis, n o n r a m é p r o 
quanKum excoaiunicatoioqui cu- pne aclor dicuun fiquidem ni l i i i pe~ 

/ t i t 
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titTibí ckri^velfíefi; fcd tantum intcn- d.o cap.tlilcíli^niTm./. 
áit ^ (3cfcnderc;&aftorem repeliere, Nec obíiabit (i inftes in diflo cap. 
1.2.ff.lioc tituLqui^deferifio ex noíln áileíli fponte ad iudicium perú cniíTc, 
téxt .decií ione^bi permittitur. 6r idsó potius,vt a£torquñreusáic.i po 

Q u a r o b í l a t textjncapií.düedi^ terat/ juiareípondetur quodquajpuis 
Sihoc ntul.vbi excommnnkatus Voluotarius elTer? tamen reus dicitur: 
tra eleílum agere^ exconimnnicatio nam fpeciaii ni re ^dfuit admiiTLim pro 
nis, & periunj exceptionem oppone- defenfione fuá: Ecclefiae ^ v£ indicaac 
re potcfl:,ncc rcpiicatip.ne eiuídcm cri verba ülius text.ibi:iVí?» ffiptopter hoe 
ihinis reppellitur.ín cuius text.diín-cui i defenjionefu£ BcclcfLtr^ellendum^no 
late dicendiun ^ft^qood clericus ibi ad- tat Spcculator.tit.de aft^re^nuipef. j .3, 
niitcicur ad excipicndnm,quaíi defen- Doclor Balboa in cap.2. hoc titui^nu-
Ifionisiurc , qivia caufa Ecciefix cjuafi mcr.v/, 
propna ipíras Clerici excomaiumca-
tirepLuatimnani quemadmodum Cíe 
r í c u 5 p r o f ií 3, v e 1 fu or n rn in iuria a ge-
re poieí:,capital, rieganda^.quseilion, 
i ' l .aforí ior i etiam po tc r i tp ro ínx Ec 

.cieíiar <jefe?)í 1 one exc 1 pere, argument. 
in i.ituiims i95>.§,cuidamas, ff.dere— 
gol.íuris,pr2£C!pué,qiiia illa inhabilitas 
ekcpmmunícatÍQnísceíTat*quoties vt i -
] i tas publ i ca Ver t i tu r ,a rgum e n.text.in 
LG quis in gran'v^.vf ramjff.ad Sylania-
tiiira,ík cura in derenfiohe Ecclefíx ios 
publicum veríetur,I.l.§.huiusíludí],^, 
deiuítitia;&iure,cap, ius publicum / . 
diíHndion.niirum ñon eíl,c|u'od inhá
biles excoramunican, & periuri j pro 
Ecclcíiíc defeníiü'ne'ad excipiendum ad 
inittannir. 

g » Qujnto obítac text.in cap. exhibirá 
L ^'de^íudicíjs, vbi excommumeatus non 

poteíl ad annuilandam eie£Vionem, ex 
cCptionem excommxnicationis op— 
poneré. Sedprsedida difficulcasex eo 
diíToluitar,c]uia in diélo capit.exhibi— 
taexcommunicatusper viam adionis 
in indicio comparnit prouocando ele-
clam aduidicium oblato libelo ad re-
tra Candara ele<flionem , vt conftat ex 
Ve ibis iliíiis tzx.iÁh'v.^m centra eum age 
baní^i vero in di do cap.diiecii hoc t i -
tul, excomínunicatus excommunica--
tionem oppoííuit,non in vira a f t io -
nis,fed exceptionis tantum,hoc eft,tan 
quam rens,& ideo non potuit replica-
tione repelii,noíat Panorraicaa.in di-

Ssxtó aduerfuí fecundam «óííri ^ 
text. paneiTi id v^ííictü. Cdtcrum 
nsnjicInreconuentwne. Ex quó dedu-
enní pmnesjreconiiciiúoneai dse ex-
comrnunicatis prorubiram. Obíiabit di 
cere,quodrcconueiirio eíl q u í d a m de 
f e n í i o, q u se o p p o a i t u r a i o n i 5 c a p i t. 2. 
veíCical^Mmcatífajic ordine corintio 
nujCap.i.& 2. de mutuis p¿nt|p]iibus, 
vbi lat e dixi mu s,cap. / . ver í ic ú]}Cíítiás in 
^ ^« ̂  o, 3. q u íe fl i o n. ̂ . í c d i n prima nof-
t n text.parte defeníio exc.ommunica-
tis perraitiitür:ergo fie íiiiijlucr3& re-
coniientio permuti debet cu ai deijen-. 
fio fit. 

Qoa! dífíiciiitasdiíToloitur ex eo, 
nam recouoeunonon eíl propriedefén 
fio antiqua: aClionis/cd raagis propi ia' 
nouse conuentiünisinílitütiojfiquiierri 
reconuentio niliil aliud eft3quam íecun 
da conueníio apriori omnino Tep ira— 
ta,quam vulgo appellat reconuentio-
ncra,feu rauruampetitionem, ve l fe 
cundara conuentioncra,l.cuai Papinia-
nusdsfententiís,& interlocutiomb. 
reus quoque,de referiptis, i ib. 6, cuín 
ergo reconuentio veré,& proprié fit pe 
titio iuflifsime excommunicato dene-
gaíur,notat Dodor Balboa incommen 
tariis. ad tcxt.io cap.2.hoc tit.nura.^2. 
cuín feq q. 

SeptLhibpbílitcext.in capit* cuín 
contingat ohicio d. .en; u . vdj ex 10 

communícatus m juüicio ad agOiidum 
adraimmr.Cui Jubio verius dicenduiñ 

cu, 
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ert?quod éxcomraünfcatus in fpecie i l - Oftauo praediaisobílat flicere^nod 
lius fex.ád agendam adraittitür^quia a- excommunicatus fireus e ñ per procu-
£tio illa erat fuper ipfa cKoríiiminica- ratorem adminiturj cap. inteilegimiis 
tionequare non dengóatureijVt copa- /.de iudiCijs/edhaec ratiom a^ore e-
mtcumdeeaeiagere^ermirtatijrjta- ctiam eíTe potefi: cum in eo nuliutn fit 
quaad mediu adfeiibeí andu ab il lo ex incónííeíiiens/iquidenicum iv.fo m ú h 
commani<;atioríis vinculojat vero tex. eft cora mu nica íio^fed enraprocurafo--
nofterloquitur elediuerfa eXcommuni te tantum:ergo excommunicatus, etja 
cationis canfa^ ideo in indicio ad age- tanquam ador in indicio admiin debet 
dnra nonadmiícitmsnotatSnarez decc enm per procuratorem experin pote-
fur.dift.vinpríncip.Feiician. déla Vé- rir:fcd rcfpondendüm eft; qnoddifpa-
ga ih dia.cap.inielieximus 7. de indi- r tf t tatio inter a&orem^k r#noieXc6-

Xijs3num.i o ^ rnunicattim: nam reus per procurato-
•Néc óbftabit fi inftes cxcbmmun?- remin indiciopropreX eius dcferifiont 

-11 camm pofle contráhere?c.ri veré ?4.de admittiinrfecusa,c1wJqnia time exma-
fent.excomm.cvefiians S.cledoio j & l ^ i a ^ contumacia fuá commodüíiire 
•contumacia,cap.fidciis §. vernm de por ta re t^ ideo nec in indicio per pro 
poenislib.^. & cum argunicntum va- curatorem admittiiur/míla tex.iu cap. 
Icat de contraftibus ad iudicia glofsa fin.de procnratoríbns^cap. poftccfsio-
verboiC^^^í^/Zaíjin aDth.S'acramen- nem de procurator, 
ta pubcruii}jC.íiva"duerfus vcnditioncra 'Decimq adnerfus ea/quáe commu- / 2 
íic fimilítériniudicib non íb lum, tan^ niter in..pr&feírti notat omnes: Videii-
quám ador éxiñere poteritjquiarerpo cet quoad adorem nihii eíle matátiim 
dendnrneíljquod &íi valeantcótraftos per extrauagantemad euitandalcanái-
aniti ab excommunicato,^ajiien exinde iaMartini V . nam a d o r ó m e íitpubli 
nonfequííur poffeagere iniüdiciotum 'ceéxcommunicatus, fine non nuíiquá 
anillis difpar fitratío,práecipue,qoia e- in iudicioadmitiitur, fiquidem quaniü 
í iam ipficontradus d funt píohibiti l i adfecft cura ípontead íudícínroveniat, 
cet pbfcea í ad i tcneantjcura multa fie- femper alios vitarc debet exiuribus, & 
t i prohibentur?qu2E faíta teriér;&: ideo rationibusíupra addu£lis, valdé obftat 
quanuis excommunicati peccent con- text.incapit./.hoc tit.iib.6. verric. lis 
trahendo propter participatione, qua qusfracéfferUnt injuo robore duraturp, 
cum carterishabent non tamen exinde ex quibus verbisConíht omniaadaiu-
contradus refeinduntnr^nee etiam ob diciliajCum excommunicato^fada an-
üa t t ex t . i nc . íigniíicauefiint infra hoc tequam exceptio excommunicadb-
í it ,vbi excommunicatns abagendo in nis fuent obieda mero iure valere, & 
caufa appellátionis non re pellitur cum in illis vefbis: AUtr 'mfequmihus ex-
pofsit opponcre, & perfequi appella- cludatur^cx quibusconftat antetibra ab 
lionem^qciia licet in opponedo;& pro eo fada'valere. Incuius text. difficul-
fequendo appellationem originarius tate3omiíra ficntiinterpreiationcin ca 
ador^dicatur tamen reus femper dici- pit.intelleximus de fententia excommu 
tur per appellationem ab eo intérpoíi- nication.lib.^. verifsimé eft dicendum, 
tara^um perappeílationera,^: conde diftindionera adhibedam effe ínter ius 
jmionem vicesreí fubftineat, ^ cum ant iqüum,& nbnum^on de iure anti-
depropriadefenfioneágatabea priua quoprocefsushabituscuraexcbmrau-
r i non debet^vt coríílat ex iuribus, & ra nicatoetiam non oppcyíita exceptione 
tionibusTupra addudis, notat Balboa nulliits momenti erat/mxta text.in c.ex 
incommeDT.ad text.incap.2:num.5.(11 ceptionémhoc tit. Nono autem iure 
prahoc npftro tit . antequam illa exceptio opponatur ada 

iudicia-



§ 4 

e ü x c e p t i o n i 

indiciália fafla cuín cxcommunicaío v i 
lfeñí}.& itacíliífterpretandus text.indi 
¿Vucap.j.hoc titai.verfic. Jis qns fra* 
ccjferunty nam quanuís aftor io iiidi-
cio non püísit agere > tamenquandiíi 
exccpno cxconiauinicationis nonfnc-
írit opporita^a^a cuín eo válenc; qnod 
obpubiicain vcilitatem cftreceptnmj 
n« negotia differatur^nóíat giof* verbo: 
i^^^iíj indicl .capéVihG^f , hoc titui. 
l ib.^. 

Vndecimofolút idni obftat text. in 
cap.2.de reícríptis íib.<í.vbi coftatjadá 
cum excommunicato5etiam non oppo 
fita exceptione mero iare valerej C u i 

uitati verifsim é eft dicédum, ideo 
ibi abíque exceptione oppoíica a£ l i cu 
excomrnunicato nuila éíTe?'qiiia ador 
refcripii im pe tratio heñí fuerat cxcom 
municatnSjideoquc cum refcnptó fit 
jnutiie^uxíarext.xncap.dileítus de ref 
cripr:sjmirum non eíl^ex defedy ú m í 
didionis omnia ada indicialia nullins 
cft moinenti. q u ^ r a t i o c e í í u in di t i . 
cap.vnicOjde exceptionibns iíb» 6. n,0" 
tat glofsa verbo : puraturis > & verbos 
Froccjfus^n did.crpivnicd^ ín pr^fen-
padducifoktqLixíi to i l ia^n a d o í e x -
communícatLis5qui ncc agcre, ncc rc-
conucnirc poteft pofsir debitmn rccom 
penfare:deqo3 difputat. glofsa in prac-
fenti)verbo;Rí'^^(f^i<?«íf>Deciusiiu-
iner.27, 

A d t c x c . i i i c a p . c u m v e n e r a -

b i l i s é . h o c t i c . 

S V M M A R I V M . 

1 Móic'ipiensnon>}%tturfateríearqu£ m 
excepttone mduíiuntMr^ ^ cxceft'f 

fdfietkm p f l fcmenú&m o^om fs-
tefi. 

ilixceptio tantum 0^omtur ád exelú* 
dendum 'tm acíhnis , Um'ttafa cait* 
faltmítAtum Ufátum froducit effe* 

Res MÜMapro veriiMe háhetur* 
3 £ * } y m m ^ ccnfUctitr , etiam confiten 

ci i&tkr id^md t k eo mcejfarío con-
jequtíur. 

Ixfrndhur texM wpk teenerakílhl. de 

4 IliufiratHrtck.'mCAffrBerrú¿ detrm 
faÓlioHtbtáyC&p.Vínerabílcm s4.de ek 
ffione. 

jr lUti/iramr tekt.lh mthcn ¡i tefth, C . i t 
iejiilus tquonym ffM his^qm notan-
tur infam l.;ftfi¡f.i j f '.(tciu re fifc/, 

6 Soluemfi condicere vult^fferí ns je in-
dehltum¡oíutjfejjrbbárédehntfm ¡nd'z 
hitUm¡eímjfe¿um K x iílajoí'mism' ÍA-
che cenjneaturdeb'numpf&cefclffe* 

J'nierprftatur ttx.m Lcum demaebhoy 
ff.d frihsV* 

7 Frtua.iojtrxfycnit hahttum 3 imelllgi 

Slc-xponltm'texi j n L^uínquúgmta^ ( h i 
fícredítum fffde vrob. 

p Iuscammtcnm ¡e'mjter ¿&bom^ ¿r ie|«p 
prQcedttyquoíies ck eodtm iuricjo.pfrAé 
rmmfoon rep'er'fAiHr < kprefl 1 m, 

Jík¿oriituríex.m caj)U*cum veheraLilís 6i 
^^//^íntercoritrafí.boüa-. Hd t i tom 
pu tentar. 

JO íhterjtretatur tcx.ln cúf'u.cupi ditcUl 
de dQHíLÚonib* 

11 Bonápdeí tn owwbüs ccn"r¿icl-¡bus de-
ftderatur^ mala ñb omm iurc dete/ta 

j ¿ ABíoñes bondfidet 'm omntmrc decem-
¿rfepttm'mMHtUfttur* 

ExfewdiíurteX't&l'ftta $2.jf',de donat* . 
cAuj.mort. 

13 ínterpretaturtexMLCdJfar / / . j f- de 
pfíblíCAn.¿r i'efttg. 

14 Aciio exteflammtoJlricíi iumeft^, é* 
quem&dmodum in ccntv&cilhus¡irjetí 
mrh h verb n non recedttur, ita ctiam 
in vlttmis voíunt dttbus a ver bis no eji 
recedendumitr*ííjílígevt ¡bu 

2 S i n comraciií/us [incft inris ¡olu id quod/ 
afttim efifemar¡dehet j tn bonti fidet 
autem ea vímunt¡de quihmme aciu, 

n u exíogUAtum efi. 
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JZtyenítur ÍCXJV Uitím quid 3.jf.fi certu 
petaíur. 

j ó Falft exceftío}etí&tñpoJlfifítennam ep 
pnipoteft* 

lnterpreíAturte%.'0€Ap*ve»erMíS 6*ver 
ficVcrum c ú z m / d e excqüombus, /* 
qUArelamyC. ad Ugem Corn.defalf 

i 7 Ivjtrumentum qui m iudiciiproduxit, 
illud impugnare non pnefi. 

JExponUur tex.tn cáp.clim de eenfib. 
jtEptfcopusjftritualíbus in ómnibus Ee^ 

clefijsjuadícecefis htentionem pr&ba* 
tarn habet. 

Illuflratur tex.m etf ¿verterMi 6. ver f 
Quoad teniporalia,^^ exeeftln. 

C O N C L V S Í O . 

E Xdpiens non videfurfáttri eá, 
in exceptéonem exdudHf*í/try¿* exce 
pito falfi eú&mp*JÍJentenüam oppo~ 

«/^/¿-í/.Pfima.noltri tcxr.pars copro-
barur ex text.in cap. exceptiünem ^i» 
de rcgul.inris iib.6.i.vtique ^-jif.de ex-
ceptionJ.fiquidenijC.cocí.exoinac Co 
uarr.Ub./.variar.cap.2*nnrn.2.ideinin 
cap.aima mater 1 .part¿§.i2.verC Secu 
^Mafcardns de prob.c6cl.70.&: 887. 
Petr.Gregoriib.^2. íintagmatum iu -
riSjCap.^.nnm. 3 .Menoch.de arbit.lib. 
2.cafu^2.Ciai-nsI¡b.f.fententiar*§-fí* 
q . / $ .Farinatius tomsz .crirninali^quse 
ilio.i2.niim.(?o.Petrus Pechiusj & Or̂  
dinari) omnesin díft.rcguLexceptioné 
de reg.iur.lib.^.Pacianus lib. 1. de pro-
bat.cap.^20.21*22.2^.2^.& 25.Baib. 
sn commentarijs j ad huno texr. nu-
mer^.cLiHifequentibuSj^ntonius Au-
guftin.in 4.coiiedionc decretaiinm,ca 
pir.vnic.tJt.de confeísi?. 

Ratio prirn^ partís t ñ : qoía cxcep-
'2 tío tantum opponkür ad exciudenduni 

ius attoris51.2.íf;dc cxccptionib<& ideo 
contfarium efFcftiim non dcbet opera-
rijUegatainiuilitcr.ff.de legatis/. na 
alias eadcm exceptio dúos cfFeítus con 
trariosproducerct, vnum eXcluíilurm 
inscntionis ?gc^tisaaltcruni cor roboja 

L i b . i l . D c c r e t a l í u r f j , 

tiuum,quod cíTe non po tcÜ^l .qu i^^^ 
nem,f. fin. ff, de íolut.íiquideir) ümi-
tata caufaiimitauim táfttúm produeic 
effedun^l.niagisjft.de adqnirendo re-
rtim dom.& reusiñprxfenti fuain ex-
ceptioncm ca legej5c conditionelimi-
t a t / l aiflof füaiti inteniioíicm probaue 
ri^quiaaiiásaftore non probante íc«s 
abíoiuitnr3Lqiii acctiflarc; C. de eden-
do/.aftor 2^.C.de probat. notat Pa-
tian.dift.lib.i.deprob.cap .22. nüm.8^ 
Pctrus Pechíüs,vbifi3pranunicr.6.Bal' • 
boaincOmmcntarijsadKcinc tcx. nunii 
S.Ratiofecundac conciníionis pañis ea 
cft:videiieet faifiexeeptioneni ctra pof| 
fcntentianj oppén ipo^qu iacu iT i res 
iudicata pro veritate habeauir,Li.Cüui 
fequcntibiis?ff.dc re iudic.l.rcs iudicata 
¿07.de regjuris, &veritati i i ihii t:\m 
contrarÍLirn eft,quáín faiíitas, Iw-cuni 
fequentibuSjíEadlegem Corn.de falí* 
cap.ad fainiriofüirj / . de crimine falíi, 
iofta de caufa res iudicata ex fa i lis pío* 
bátionibtii con Oftens^compéTta yeriia-
te/ctra^atnrjl.fipater 75, f . Marcel-
lusjff.de iudicijSjl.qui agnitis, ff.de cx-
ceptionlbiiSjl42.cumíeqúentibnsj C.ü 
ex faifis aiiegar7l.xo2.C.ri Uuor,vel cu-
rator,Gap.exiittcris de i i i integruni r t f 
litutionc minorum. 

Primoadueríusprimam noflri tex 
tnsGoncltiOonís partern obftabit dke- S 
rejqííod Jsqui vnum eonfitetur etiarn 
confiten eenfetur ¡^qaod ex eo nec ef-
íario requitur,argument.text.in capñt., 
transíalo de coníiitrfCap'.diküi de do-
lo,&: contumacia:nam i i k , qui confe-
qaens vu l t , & antecédeos ctiam vclle 
videtnrjl.iiiudjf.deadquireAd. híercd.-
L2.fi.de iur.omniurn iudicum^ap.pnrx 
terea de officío delegat. fed permuua-
tionis contra ftusntófíarióif) permu
tante pisefupporat dominiíifii;!. j • iñ fi. 
ff.de rerum permuiation. cap./.' capit. 
ad quseftiones codem: crgo cíim i n 
praEfenti pfocurator Monáftérij 
Epifcopi pcrmütationc exciperet, 
cónfcquenier fateri videtur ÉpScc^— 
pum D^minum tempoie p e n n u - » 

tatio^l 
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tationisfulíTej cnius cbnfefsíoiie funda ta 
reinanet Epiícopi intentío, in cnáis icx; 
Jif íicuitáre^omiíTa gloiísé interprstatió 
nc in prsefenti veíbo^ónfufns, clum af-
íeritjtext .00 Qrum procederé inexcep-
tiónc conditionaii j venfsimé eíl dícen-
dum, exceptionémnoncondltiondleinj 
fed puram fmíTe. Necótlfhbir diccre^ 
quod qüiitá excipitcenfetur fateri id^ 
quodex eo neceíTario fequitnr: quia in 
fpecie noftri texr. per rieceíTáriára con-
fequeritiáni no íeqnuurj videlicet Epií^ 
c o pu s per mu t a ni t: ergo do m i n u s e r á t j fi 
quidein perrriuiatio illa potuit eíTe, nori 
de i u r e / e d d e í á d o tan u lmj& ideo mo-
naílerij prócíirator ¿c permntanone ex 
cipiendo. non videtui; fateri intentioné 
^duerfarjj • notat Balb. m comment. ad 
nünc tex t .nan i^^ . Neeobílát text¿mc¿ 

^ pr2etereá,2óde rraíifaftionihus, vbi exfd 
ia exceptione tránfiftíonis fnpef iurif-
di6"idne cápeili intentio a^ons Fpifeo-
pifa nda ra rémanet: qíiid ibi non fonda-
tur ex tranfcjdionej fed exprópriarei 
confefs2ohe5cóníiatex verbisiilius text. 
ibi r Cónjííet&r in tare tlli dómui quóndani 

fu'rjj'c jubtecfoi^twQXQ texr.nofter proee 
dit^quando íimpiieiter abíque cQpefsio-. 
ne vliaexceprio fnifpropofiiá^ Balb. m 
commení.ad hunc fcXr.num. 1 ó. píaeci-7 
piiénura¿4^. Nec ftmiiiter obí}attext¿ 
in cap.vener'abiiem 54*de eie¿lidne,vbi 
is quicxcipiensdicif Je eííc excommuni 
catione 3bfoiutum,íaten vuletur afloris 
intentionemividciicet fe íniíle exeómn-
riicanmuquia text.íiieioquitür índiuer 
fa rpecie:videlicet ifí^Ojqui perit abfoiu 
tionem excommunicatíonis; quo inca-
fu videtur faíteri, fe exconimunicatü ef-
fe, cum ab co petarur qui fe exifiimat lir 
gatum^árg.text.in cap.pec tuas^^nos igí 
tur;de fententia excomríiu.íiicáíionisjfe-
cns dicendum crit in eo^qui excipitfeab 
folutum ab excommanjeanone oppofi-
ta eius exceprione, nam rurre ex reguiá 
noílri texr. non videtar excommunica-
tionemfateri ad fundandam adoris in -
tennoncm, notat Couar.in capit. Alma 
mater^./2.num.2v Mafcard.deprobat 
concl.70/. 
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Nec íimiliter obftat text. íri AdtH. Cl f 
teí l iSjOde teftibg^ vbi fi íerliituíis ma-
tuj# tefti obijeiatur, & ipfe excipiat fe 
fcflemanomiílumjanunfáma reftitutu^ 
fieiüs excéptibnem non pi obanerír^ vi-^ 
dutur fáteri a & r i s intentionemf quiá 
icxt.üle protedit m extépeionibus con-
ceriléntibus tcfliiim Habilítateme vel eo 
ruin reprobatiofíemtat vero text.nofter 
prócedit iri excepdonjbusjqü* ádcxcld 
dendarri a&oris intennonem proponu-
tursvbi difpar efiratio, íiquidem minas 
prseiudicíüm efl:̂  quod teíhs per exeep-
uonem á tefbrÜonid repellatur? quáui 
quodreusexcipiendtí praefumptiiíéj có- . 
íciTus condemhétur^merito h ) qiu exci-
pit fe eíTe inándmiiTüm ?-iadirc¿té f&úfa 
ve Vti talis adtéfíimomüm ádmirtattirj 
& Ideo sequdm eíl:, fe eíTe táiem próbá-
rc.hnó ignofatj C¿ qui aecuiare no poff 
íunt. Nec fimiluer obíiabir tex.in Lquo 
piánijídehíSj qüiriotantuf i n í a n i j . i a 
Fifci.ff.de iore Fiíci} vbs tranfigens cual 
diiatoribusproconíeíTo habmir5cuaTVí 
deatiir l i té editare: ergb í:c íimlliter éx-
(;ipiens procónfcííb lljbe¡ i dtber 7 cunj 
etiam litetri vitáre videatur i¿/.ff¿dc íra-
facVíonibüs^uia iura Jila procedan 1 ftj-
íeiránfafiíonej & rata maijeni | .& fimi 
liíer exparitáte rationis extendi potefl: 
ád excepiioncíTl^de t]úa ioquimur j í u í -
¿epíio Haberet e í e f t um/ed qurgido eO 
feftu ñon b'abet̂  vt in fpecie aoíío-icxtv 
excípiens non videtur faíer 1 ynotat Pin-
lippus Deciilsin pr^íentinúra.^. 

Secundo ybfláí textjá'i.cui^i de inde- ^ 
bito,ft'.dc'.probatidnibus:.vbi Paalus aitj 
quod is qui fóluir ,& condiceré vníit-aíTc 
rensfe indebitu foiuiíl'e probare Jebet; 
quod debítum nortfuii, vt cohdicat Cum 
taciie excondift-iaraeui^ fateri videatur^ 
debitum prxceciíle j ,fi conuarium non 
probencuí diibió djeendu m cft, text.jíiu 
non procederé in éxcepiione,?fed porius 
in agente ; & pecuniam fuam tauquarn 
indébitefoiud condiceíitejquod fit non. 
propter tácitamccnfcfsionem, fed pro-
pter Hlam iuj-is pramimptionein j cum 
neaio prseíumatur foluerc; qu^dno de-

N o 
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bet: notat Petrus Pcchinsin d i ^ . capit. fione deducnnt Dolores omncs, etíatil 
éxceptionem 6̂3 •defegai. iur.üb.^. nü-¡ deiurcnoftro Pontificio cqntraftus bo-
nier. 1 o, ex eodem fiio infcítur ctiam nx fídei, & ñ ñ ñ i inris e í se , quemad-^ 
interprcratio ad tcXuin capic.ex parte modum eti im de inre Czefnreo , ioxtá 
decani;de reícriprisivbi ñ qüis excipjcn- text. in §. aftionurn 28. Inílií. de a d io 
do di xcri t , fe procura terem da tu ni re- nib.not.it Pidiardus ibid.qnxft. ^.per t ó 
nocaíTe^potcritaclor fupcriila reuoca- t a rn^ob fiare Vidctur,teXt.in capit.fin.d.e 
tíone, tanquam ex vera conftfsioncfun tnnfartionib.capif. dí left i , de iudicrjs: 
dari: nam ideo afíorfupcr fació excep- vbi cbnílit a£ti©ncs; & a ¿Insomnes bo* 
tionis rtuocationis funda tur : quia n i h i i nae fidei eíse 4 fiquidem ius Canonkum 
ex eo deinrerci diminutnm videtur. ^qnitat^ rationcm femper amplccli-

^ T£rtíü obílabit dicere^qñod priná- tur 5 fed vt djfñcultatem hanc difsoiba-
tió príefupponit,habitum , Ldum, ff. de rmis,annotandiim eft^iusCanonicuni ex: 
verbor. obligát. i . rnaniimifsionisj ff.dc bono,& xqim fe ni per procederé, qno-
iuílit.& iurc-j fed q u i opponic exceptio^ lies ex eodem iure contrarium non re-
ncnijprarfupponit babitum ; & confite- peritur cxpreííum1; & i ta obti-nent i 11 ra 
tur aelorem aclionem hábere; enm ex- fupra in argumento addnftajfecss vero 
ceptio íit a&ionis exciufio,i.2. ff.de ex- cum contrarium deciíTum efl:; nam tune 
ceptionibus: crgo qui cxcipitfateri v i - rigor etium obferuari deber > fiquidertl 
detur^ acbrem a¿lioncm habere, cuiii fimiüter de iure ciuiü exprefíum eíl, iu-
eam exciudere intendat, quod dubium dicem ante o cu los aequitatem habere 
diíaitnr ex corquia regula JÜa, priuatiq dcberc,i. qúod íi Ephefi in fine, ff.de eo, 
pi xfnpponit habitum; vera eft, quah* quodeerto loco, & nihiiominus pra:di-
do citra dubitationem ccnílat de pri- aftionum ditferentia eodem iure in-
uationc: aiiud vero eft , quando ex- troducta reperitur'in di¿T:. §. aftionum: 
cipicns , non fimplicítcr cónilteti^r notat Pichardus ibidem, qusefl. ^. num. I 
pnuationern , vt in fpede noilri text. p. Necfoiutioni obflat tcxt.in cap. cum 
'&L fupra iridecidendí ratienediximnst dilc£li/ltí donationibusJvbi Pontifex lo 
nam exdpiens.non vuit pr^fnpponc^ quiturindonatione.quxcontraftusflri 
^e5 quod elidere inteixiit:rio'tatláfoh ái iuriseü,l .cumqui,ff .dedonationib. 
íh 1. dc¿cm3 numer. 146. íí. de Verbon & tamen afferit ampiifsiméintcrpreta-

S obligar. r ideberé: quiadicendumeft,quodetíi 
•QnMrtb c b í b t text. in 1. qúinqua^ donatio fu ítritli inris, & ftrideinteprc 

gíntw, ^. ham íl creditum, íF. de proba- tan'da; non tamen vfque ade6,vr teftato-
tipnibu's, vbifiaílór creditumpoftida- ñs ihté t ionemexclLidamus,c t iamfiver-
osrit , & rens debitór folifuoñem obi)- ba repúgnení,i.fin. C.dedonatioa.qux 
cefí t j eX cohfefsiohe illa fnndatnr a ñ o - fúb modo,&ideo in d'iñ. capií. cura 'di- '-
lis intentio, & reustenetnr debiti folu- l e ñ o eins verbaiatiísiméfuntinterpre» 
tibneoi p r o b a r e , incuins text. dií-ficnl- tanda, cum ira mens teílatoris poftujet, 
late vcrifshi^cíldicendum ^ coníulttim qn.x femper attendi débete notar Faenar I 
ibi proceder^ qiiárrdb adoraliunde inr das vbi fu ora,^ ^.nu.8. 
tenrioncm f u a í n fundatam,8írprobatam' Sexto obftabit dícere iri ómnibusco 
retinebar: videlicet p e r Vnftfumcntom tradibos bonsm fidtm defíderari, Lbo-
iniudicio'pródnílnrrrj notst Pauliis d é ' nam fidem 4. C. de obiigat. & aftionib,, 

^ Gañro ¡n i . i ' / n u m ^ . 3. C. de proba- l.vhi eft 22. ff de rebus dubijs, í iquidcm 
tiomb* inrilis ius dólum) &fraudem detefe* 

Quintbádtierfiistext.noflrum,vér^ tur , l .& eÍegateK§v/:ff,de dolo, l . 6quh 
TicJmér contrácíns hondfiiet comjiméé- 3 í . ^ d e verbor.obligar, ergo íUa a£lio-* 
f»r i ex qüa fingtrlari »o;ñr)r í'ex^ díBi. miin dí^irío nullo iure a^mirti debet^ 
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qnarn difficnliateín,vt diinamusj anno-
taíK-iumeO: bonar íidei vcrbum dupi iá-
tcr accipi:primo pro puro 3 atqacft;fto 
aniiTio ábfqnc dolo,& fraude, l.3 fin. 
ft. pro focio leg. fi qms in rem Í 4 , ff: de 
prucuratoribus , 1 . í i tumíundum 68 ft» 
de contrahcnda emptionc cumtraditis 
a$ñÍQnio.yctbo)Ben¿Jjdet emj/tonSj & 
111 hoc fenfu accipienda-runtomnia inra 
in argumemo addufb: inquibus cai-ie-
tur , in ómnibuscontradibusbéoam íi-
dciiiintcruenirc deberé, l.z.verfiita , fí. 
de príEÍcriptionib. Verb. tiotaí) Conanus 
iib.3 .cométaricr-.c,) 1 o.n. 1 .íecudo boná 
fides aceipitur pro.Tquitare, quaren r i 
gor i , & ítri£l:o iuri Opponuur, i . bona, 
fides 3 i.depoíltijl.adíiquis i4.§.hxca-:; 
¿^ioj ífídereligiofis, & íumptibusfune-
rum/i.íí veruro 91 .^fequitui^veriic.iíí 
bon^^ dqu&y ff.de verbor. obiigat. & in 
hoc íeníu adü-i ati:ionis3& indicia bonss 
£deidicunuu : inquibns non attendimr 
ífrifii inris r igori ; íed id, quod boniim* 
Sí ?equum eft,indici a:ftiríiare permiííi-
tür,l.quia tánrundem 7. ff. de negot. ge-
íUsjl.z.in 611.1,4^.ff.de obi; & a£f. & 
hoe in fenradebctaceipi?text. nofter in 
verík. Intercontt&^íushonApdet compu-
^ l ^ & r e x t í i n ^.bonse fidei, ínfht. de 
a^ien. quibus ómnibus cqntranaE funt 
a¿líanesítriftiiuris,.vbi feenndum iuns 
ngorem, & verba eonirahcntium indi-
candum eí l : notat Couar. inregul. pof-
fpff^.par.^^. nnm.4. Corraíinsiib. 2. 
iiüfceiancarnm, cap.8. Rebardus de au-
cl:Qrjrate priidentiuro,cap.5. Ant-Fabcr 
Ub,í 4.corJe£turár. c.i S.idem de erro-
nhus decade ̂ .errore 2. Pichardus incL 
§ .acl:ionum 28.q. 1.nn. 3. 

i 2 SepnmóaduerruseajquaerefertgL; 
in prxfcníijVerb, Boh£fidei , dnnt afñr-
mgt aciones bonae ñdeieile decem , & 
fepi-em tantutft, quas etiam enumerat, 
text.in d ic i §• acfionurñ. Obílat text. in 
l,$,t.*7a 42.ff.dedonationibus caufa rnor-
%hiV£r{\Q,BonéifidÉÍautemiudiei(f€onf{t-
tutú: vbuiiüicium, quoquis aliquidex 
donatione caufa monis adquirit, bonx 
íidei rejHitaíur, & t a me anón enumera-

4 ^ 
iur in diff.gloíTaboDí fidei, nse m A \ & \ 
§.aciio!iUid s in quar- Jihcuitate omifsis 
piuribiisioterpreíátíonibns, qua i;efert 
glotia n prafentijVerbo, Bcnstfidci^ v e 
riisiméeft dieendarh^iuodiicei ludiciú» 
de q.uo in cjift. i j e y a á-gitijr ftia originci 
& natura fuerit íl-ri¿rfiinris, tamenquo 
adeiüs effednm bdnae fiaci re patatar, 
quod eíl admiílum , propter exceprione. 
doli maü^qaam oppoíuít S \ \ - \ , vt con-̂  
ftat ex verbis liiius ccxt. i b i ; no¡ltf¿alÍM&.: 
vnliter e^mit cx^epio^ & ibi, Búnd fidei, 
tíidicio con[titato , c]use verb 1 íjgniñca-nt 
ab 1 ni ti o non fuiífe bonse hdei,ícd per et 

.ceptionem doii malí iudiciuríi bor x 6* 
deifieri,argum.iext. in 1,5* C\deexcep-
tionibos, § .bqná' fidei, ínrtitut,de aííxo. 
Cuiatius i ib. / 3. refponfor. Papinuni in 
di£l.l.Seyajidem iib.3 j.óbferuat.qapiti; 
1 T.Pichar Jas iíi di £t, §. a £1 ip nmu ^q u xit... 
3 .nümer. 14.0c quíPÍhii .nutner. 3 4., 
Neeíimili ter obítat i^xr.m LCxíar 1 ú 
ff..de pubiicanis?& veftigaj.ibii5::vbi coi--
tra¿fu.scum Principe ceiebrad bonse f i -
dei dicuntur; pee de ilhs iiigioí , nec «¡ft 
di£f9 ^. afíionu.m viia ir.cr.iio habetun 
quia dicendujn eft , c|u.pd i | | i non fit ia-
terprciati© ex bono , o; scqiio vltra id, 
quod a contralieniibnsexpredum cr 115 
fed ex propna oatnra ipíjas contraftusj 
cum iocationis eflct:& ideo illa bona.fi-
des non tribuhut Principa, fiquí^gqp e-
tiariicontractuscum Principe cclfibra-
t i , fiué íintboiia! íidei, íiue ftrifti inris 
fnaaí naturam debent obicTaarc:ck tan-
tum i l laboní fides naturas comracfus io 
cationis debet tribuí, qua: etiam m prí-
uatisperíonisadmirtefgtuf, late refert 
./Intonkis P'iehardus in di(3:.§.a61ionüm, 
quxll./.num.B.lk 9. 

Oclauo prardichsob(lat dicere>a£lio 
néexteffameto borne iuieldícitúr, ñquí 
dé pleniCsimainíerpretationé recipit/ l . 
in teftametis,ff/ic rcg.i i irXin minore^, 
ff. in quibus eauf, reá í t. nfon eft neceíía-
ria)& ra 111 en non connumeratur in giof-
fa noffra, neo in d;§¿ ^ i o n u m -j-fed ref-s 
pendetux , qnod a<fcio ex tc íhmenro eft 

T t n ^ i ioris^cumnec in g;icíTa noí-ki cex̂ -
N n % m i 
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iiec in áiSí. |v añ'iormm vlla fit msn- ' 
t io j &quod íi t í lr i í í i iuris'conflat é í 
text. in 1, íi h i t t s > 1. in bon^ fídeí, fF. de 
e o / q u o d cGrtO'focó: t u m t e t i a m ^ quia 
quernadmodinn ih contraclikis flncH 
iuris a vcrbis nonrcxeditiír, L'qiiidqLiid 
5)C).ff-de' vcrbor. obiigadon. ita" etiam 
ín vitimis v o i n u i a t i b ü s l v é r b i s non e í l 
recedendum V'1-quAdanTciTrn fiiium jiF. 1 
de haeredibas iníUtucndis'.ntc obftat tcx. 
indi t ta íegein t e í l a m e n t i S j f f . detcg, fti-

ris: q u i a O i i i i f í a í n t e r p r e t a í i o n c > q o a n i 

refert Antonins Pichardusín dido a-
¿lioHiim , quxíHone 5. numcr. ,8. ve-
rifsinié cíl: dicenduni j test. iiluixi debe-
re i ntciligi rcipecln h^eredis inftitiuio- ' 
nem 5 q n a : íñíH tu fio c a p o t tefbrnenti1 
dícitur §. ante hxrcdis^níhtuta de lega-
tis : in qna faaorabilior interpreiatio 
d t b e t ñ e r i j c a m reipub. expediat fn-
prenia hominunj indicia exitum habe-
re ? i . vei negare, fí. qnemadmodun] te-
ftanib'nta áperiantur, ííqnfdefíicum a-1 
gitur demtercíle pobiíco ^iarior inter
preta cío debet fien j i . 2 .§ . exercitmni/ 
& dehísQÜ^ n o t a o t u r i n r a i n í a , qux ra-
tioeeflatiirlcgati^: qaia'q'üamuisín eís 
át t io ex t e f t a m e n t ó competat: ñriia'e 
támen debentinterpretan,i, nmTimiy 
ir. dei&gat. 3. l.apud|niiah:umj §. Seyo) 
flde iegaris /inecobílar tcXt.in 1. in m i ' 
n o r u i n 3, C . ' ih quibus cauíis in inte-
grumrellitation. veríi'cul, Inhend fidei 
iíidísijsj ¿rfidelccmmlfsis: Q^p- verba i l 
l a n o n recor^uentjfcd pronant legara, 
& fídeicommifla í^rifta eíle: riim íibo-
j ix fidei cíTent comprehenderentnr iri 
primo bonse fíde^verbo ^ cuni prirno^ 
text. ilie corrnumeret bonx fidei acio
nes, & |)ofl:ealegata, & fideicommíf-
fa j tanquam contraria , & ftrifti inris, 
quaedinerfafumab alijsbonac fidei indi-
cijs) notat Pichardusvbifupra, quseft. 
3. num. 18. quaeft. 8. num. 3 C. cum le-
^nentibus. 

Nono adneiftis id ' quod fupra re-
folimim e í l : vidclicet in contraftibiis 
ftridiinris foinm i d , quod aftum eft 
femare debere.; itá finsUitet, q¿od*ÉM 

mifsu fueritpro omííTo haberi, d.Lq'rid 
quid aílringenda , de verbor „ obiigat. 
quod contranuni bbferbaturinbonje 
deicoíntraftibiis, inxtatext. in 1. fundí 
18. §. mra , fF. deaftiomb. emptijobftat 
text, in i . cura quid 5. ff. íi certum peta-
tur , vbi in contraíFu ftrifti iurís* hoc 
eft, mutui id , quodoniilTum eft , pro 
omiíío non h^betur, fiex bono,& xquo 
interpretatio fit;inqua dificúltate , 0 -
mifsis plurirnis interprctacionibus, ve-
rifsuTié eft dicendum , quod ideo d>i id 
admittitunquia natura contraftusid se-
q i i i n t , cuíd ea iit matui natura, vt in 
his n,uiurfircbus confiilat, quie ponde-* 
re 5'noííf.,To meafura conábnt , inx-
tá'texr. u i i . 2. §. maní i datio , íf. G cer
tum petatur , & i n prcedifta gioíTa,ver* 
bo, Bhhk fldei, veríicuio, ideo diem" 
/«r: Víü j d u eft Amonius Pichardusin 
difto§.acr-i Hium autem 2%* quxftione 
8. & 15. vbipiures quxftiones refert, 
qnasomiito: neabinftitut© noílro dif-
cedamus, cum praccipus imendam5 ne 
hoc opíisfaflidiofumapparsat. 

D-cimóaduerfus noftrum rextum 
in verficül. Verum ethm . ex quo dedu-
cimt Doctores omnes faifi exceptio-
nem/etia m poft fententiam opponi pof-« 
fe, iuxta text, in i . ducis 3^. fF. de re i u -
dicata, l.qucreia 11, C.adl . Corn. 
f.alf. 1. fu ni falíis 12. C de tranfa^ioni* 
bus, capít. iicet caufara, §. poftde pro-
bationib.i. 2. t i tui . 26". part. ^ . i . 5. tit^ 
7, pa|t. 7.&pr2erer ordinarios profe^ 
quntur Antón. Gom ^.tora. vanan caH 
pit. Boeiusinpraxi, titui.defalfis, an-̂ i 
notat* {45.Farioacius1/.tora, crimina^ 
l ium, quíeílon. /o. obíkbit diccre^quodl 
omnis e x c e d i ó , veleft dilatoria, vel' 
eíl peremptoria, capit. Paftoralls ho€( 
t í tu lo , dilatoria opponi debet ante i i -* 
tem contertatam,diftx» capitePaílora-^ 
l i s . Peremptoria vero tantura poteíl 
opponi vfque ad fententiam , capit.i3 
de ordinecognitionum: Ergo exceptiof 
falfi, quae peremptoria eft poft fenten
tiam admitri non deber. Cui dubio d i -
qendü eft fpe'ciaie efle in exceptiooe fai 

íita^ 
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fttaús, vt etiam póíi íc níentijrn o 
poísit^cumiiirra V í g i n t i aniios oiiálíis 
inílrúmenrisTtíitentia hta rerra^.Hiir, 
juxtá text.in i .qucrdám, C. ad í. Corri. 
¿e faifinéccbílabit fí dixeristexrum in 
di'fliiege quereh prdccdere quotiescu 
qucquis c r i » n i i i t e r accufatlir de fíft-

ihl'-.Proper-eJc refysndít > <k ibi i-^ftU 
dtilcfnm ffrfofía j rnento Mcnaílcj io 
pí^iúdicáre non potuit , capí te deii-
anm perfoaá 76-,deregniis iuris, ü b . 
'Si notat Plnorjnitan¿ in p r ^ u ü nlim. 
3. decif.2í;. 

Duodécimo contra noftrnm téxfj 
Co) quo in.cáfu illafaifí exccptid praeícri in vct CioA.^uoM tewprÁlí^ohñibi t di 
bicurrat vero text. nóftnini procederé in cere Epifcopnaí, rairi quoad t a b o r a -
exce |>ti orie fá 1 íí ta t i s^i| a * o p po n i cu r c 6 -
ua íénteritiam : & ideo non pr^fcribi-
tur , íiqnidem ea quse cén^Q^ilia fnnt, 
qüoad aílioneirí, perpetua í f e ^ i t i f r , q u d 
adexcepfionem, i .puré^ . ñn. íf.de d o l í 

-except. e r g o mile in príeíeioti excep-
tiofaifi iníirarnend prceícribinir: qaia 
dicendumeíl:, qaod Poruifex in ípecie 
aoílri text.nouaifent regula in diA. l e -
ge qtiereU procederé in exceptiune t ú 
ktat ís , oppofira contra iníiruinencum, 
poílTententiamj Gd ad í i i a i o r e M i vim ar 
guitjidd icédo regiiiaiu dicl e legis que-
r $ h $ á £ f \ dicerec, quod fi aftid cr imi" 
naiis contra í aifarinai, durar vip-inti an-
noijVt recrailetur íentenda ? rnuitofor-
tiiis durare debet Ipfa faifitatis excep^ 
tio^qi-ix perpetua, &: reinporana eft, vt 
confrác ex rationibas^iunbus íiipra ad 
.d l i J i i s^ nosrupradiximusin/:ap. acci-
plmus 4»dc fide infrruiBenrofuiTijdubío 
3..eniríTeqq. 

* 7 „ Vn.decíí-ño obrtabit text.in capit.o-
lun í9- decenííbus, vbi is qui femei in-
íVLir^sntiHir.perri lUEationis in indicio 
proílivxit) iliad impugnare non patefty, 
fei in ípecie .nofen text. Monarteritsm 
inrmimenínm produxitin iu licio: ergo 
poftea non pottnt i l iud de faifo impng-
Dare ,cu i dubio dicendum eft, fcgularp 
traditam in capite pl im plurés in inre i i 
mitationesrennere ,qaascongerit So-
cinos regui./B^.iuter quaseft üia^vt non 
procedát.quoad pra?indicium teny: nec 
inandanris, nec rainm babentis prodn-
fíionem hi í i i n í m i m e n t i , vcinfpecie 
nbferi text. vbi.procuratcr Monaftefíj 

lía j qnaoj qudad Ipiritaaüaín bío ubus 
Eccieíijs fiix Dicrcefis funda ta m hibe-
rc intentioneiii; capit. ornues Éi fú cx 
^ ^.qUí íh^, capit.íiqqideni^ cáprt. de is 
ío.quseíl-.2, cápit. Epifcdpus 2 ^. cum a-
lijS j 2. q u x í ^ 25 Ergo Mbnaderinm hi 
praríeritijita debuit cóildcrtjiiari in ieim¿-
poráiibusjüciic condeirinatur in ( p w í m i 
iibiis, cüi dubio dicenduni eíl iura in ar-
l^ami-nto addiífb dntumiocii ai habe-
re u fpiricn üíbus; ík í¿¿o in ípecie no-
ítri teXt- iu eis Epifcopu^ obtmwt; qiíi.-i 
Eccieiia ulá ei ac infua ÜJcc :eíi coaftiru 
táj & Moniftenunide t i í^io ífl!i!i pro-
bauic-í acvero in temporakkiú hpiico
pas obriñere -non ^dtüicl quíain i í iú no 
habet incenrionem fund^^nl, meri.ro 
Monafteriurti ranquam reuj , & po Tef-
for abfoiuiíur.i.acíof, C: de pr^birio-
mb. 1. qni acciifaíCjC^de edendo, viderí 
etiam oportet^qnse iilFends dkeimis ia 
cap. iliud 8. de prsdcrip'.ionib'us m fex-
to dubioi » 

A J t e x t . i n c a p i t . ' b ! i í i i 7 . h o c 

n o f b o t i t u l o . 

1 Reui z>lírd.dms dk'ds t&rejtrtfíh tue-
rt nen debet, et¡in.n udmíff'a h u r 
cepkne appeíUi e*m cvmjn tudiic fu-
jterlóH'iuftificáre debet, 

2 kxycnittur r¿>t¡&. 
2 Inte*pretatur íext. ¡fa cA^.jlaiútutri* §• 

cum vero^de feferipí^. 
«. 1 a * ». ». • - . r - / - f i ! , , , , , , , 

faifam prodvxit inftrumcntum fine ip- Aeus m ¡ntra ^umm^vd duas dletai voc&~ 
fius monaftefíj mandato?aLn eius ranba- n deheat/éí remífsiue íx¿>omtur. ^ 
Alione , vt confeatex Vjrbisíilibs text. 4 Inter¡>retaturt£&. m capt-olim 7- de 



exceptionwtiSiCa^vt dfkias hom? ¿de 
a¡>pellaí.cap*ex parte Ó7.(raf, ¡igmjica.--
íeég.cod. 

C O N C L V S l O i 

^ •:&mx'hr£ dtctAStx refcripo tr'aht m 
•d^bst^tfi ncn admijfa hac cxcfftior 
1 ne áppeU*f €&meor¿ m "índice ju fe -

f* rlore it ipfiiarc di La^cOíSonat tcxt. in ca 
pit . íht i í tum^.ai .m vcrum, dcrcfcripti 
libi^.capit.noiiriuliiin prii!CÍpioTcic rcf-
Cí ip£.capu.pí^íwníis§,.lota;(lc prxhcn-
dis?Iib.6..L.i .ff.fi. quis eaoíionjb.ii^ ff»dé 
verbor.figniíicatiéCbiitinüLis^'.curriiícij 

: de verbyr.obiigat.i.20;tir,7. üb. i . R e -
copii- Rota duaí ione 3^.. & 643. in an-
tiquis Tub tituiode refcnpti exornant 
Pariadür. rerum qnotidian. quasíK 14-
nurn.i 2.Rebafiin trattat.de priuiic-
gijs Scholannnijprinikgi 1 /1 . Mcnoc. 
iib.j.de arb.centuria 1. eaiu 2. ntup. 1 2. 
&C3ÍU 6o6.nu.3.Gom'etiusmcofíiniét, 
adrcguL Chanceiariíe de vcnísirnili no 
titiaobiiiiSjqua.'íí.j.Barb.incolleítaneís 

r adiext.insap.norítuilli^dfreíciípt. 
Rallo pi.optcj quain jceus vitra daas 

tlictas trahi non defeei, refcrrur indicl". 
capit.nüDnnili 3. de mfcnptis; videücet 
He reuslaboribus, & cxpenfi^ fatigáttis 
Jiti cederctjSi: neimportuniiatern afto-
Xcs rcdéioicrc QOmpeiláiur^ cao. v r i j n -
gaatiSjdsofñc.ofdin.lib.^.capir./.dcap 
pcliat .Üb^i Sicündaí'partis decidcndi 
rano pei^fidreft exhijs ,qiiae infradice-
mus in cap.Tvr dcbitushónor, cap, inter-
pofiiaSjdc appcí. 

Pumo obftu text. ¡n capite ftatu-
tiin}; §.cnm vero, & §-cum autem^ dé 
1 efe r i pe. l ib. vbi caufa tantiim ihtra 
Vnam dietam committi poíefí-, & non 
vi t ra , fed hxc diFfícnítas ex eo diíTolui-
tur ; í^nia tcxt. noíler, & tcxt.m capit. 
nonnuili, de rercripr. i ib. 6, prócedunt 
deiureantiqnójquae ommaÍLira, 
nulia corriguntur pejillam nouam Bo-
biíacijS.dcciíioneinp aiatam i n d i c o 

e c r e t a i i u m / 

capijte rtatutum, §. cum vero, & ?.CLim 
auicm , M cauctur, quodfiador, 
rens finí eiufdem ciuitatis, aut Dioece-
íis ^ non poíTunt vitra vnara dietam un-
p c t r a r c r c fe r i p m ni; n i fi ím t d i u e r fo r ti ni 
dlxccíuxriy vei nifi partes cüfenferintjVt 
vitra dtias dietas cognit^s fiat , iuxta 
te^r, iu capu.non ríóiij 28. de referip-
tisj & itá eílintcrpretaüdnstcxt.'diffici-
lis m-capit* de die Si ff. qui íatisdare co-
gantnr, ncrat Pariadoriüs in qnx'iao-
n'buá quo'í|¿inris j qnxílione 14- nam. 
1, & 2 . # ¿ é . in comnicntar. ad bunc 
tcxt. nun er; 2. pra-dictis obítat tcxt. in 
U i . ff.fiqnis cautionibusj & cextiinlj 
conümuís, §,ícuin ira, ff. de verbor. o-
bligat,dcq*ioriinj iurinni conciliiatio-
nc, late rracbt. Donelliasin dnfl. 1. con-
nnnusj §s cuni na , ff. de verbor. obliga 
tionib. Menoch. de arbitrar, iib. 2. ceft-
tur. i .eaíu 2.numer^/2. Pauus eetiitt-* 
ria i .quaftione7^ Baib. in eomnient* 
adhunc textumynumer.í* cum fequen-» 
tibuSjqüos omncsconfuito omit ió . 

Secundo aduerfus feeuudam noflrí -i 
text. partem obílabit text.in capitc vt * 
debiítis honor.;de appeiiatiomb. vbi i u -
ñificata appeliatione j adeo luiriídictio 
iudieis á quo vertitur in iudicium ad 
qnem, vt non foium de exceptione/ed 
dé principaii califa pofsit agnófeere: er-
go maie in pr^fentí ip uei íkui . fin. de-
cifum eíl j iudicesiiios in negó tío prín-
cioaliruper federe deberé, cui dubio d i -
ceiidumefl, ideoinpraeíentiiudices non 
poííe de principaii cania cognofecre/ed 
in ea fu per federe : qiua agebatnr de ex^ 
ceptióne in competentix iurifdidioiiis, 
cum Goiliermus vitra duas dictasab Ar 
chiepifcopo eííet vocatus, & curn inféj 
rior ex defeftu innfdiOionis íncompei 
tens apparet, etiárn ínperior inprir.c'u 
palí canfaerit in competens: fecus ve
ro dicendum eífet, íi non agei etur de ia 
eonipetentiajaam tune probataexeep* 
tione, potcnt etiam fnperior de prin
cipaii califa cognofeere, iuxta text. m 
difto capite vt débitos honor; nec folu-
t ioni;obílat texr. incaphe expárte 67. 

capí-
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capite ílgniHcanti 6 9. de appeliaíionib. 
v»Bi poít .íppeÜarioncnniiíhHcitarn^ c-
tiamíi de jncodpetcnm iürifdidionis 
agatur, adcoad ínpcrioreni iurifdittio 
deiioiuirur y quod pofsií de princfpali 
caniacognofeere ; quia nmlier ibi non 
aílerebat judicemeílc íncompetcntem^ 
imi^ó potiuscompetentemelíe fateba-
tur 5 feáaffiniiabat tamum ipfam non 
effeuuefenpto comprehenfam , íiqni-
dem commimicabaiur) vt rurrix, qace 
non erar, cum poftqoam fecundas nnp-
tiascontraxerati íiuitur tuteila j neeXi-
Díiliter obftat text; in di el: o capue figni-
iicante 6¡j. de appeiiationib* Guia ibi 
non agitur de Junfdictione iiidicis , íed 
de temporis exceptiane3 qux non im-
pedit quo miüusdc principaii califa a-
gatur. . 

Ad text.in capir.dilceti 8. 
hoc t i tu lo . 

De materia huius texr. videri opor-
tet eajquasfupra retuliinus in capit.2.ea 
pitbj.capiCLijiiiiuei 5.boctiré 

Ad text.in íjap.dilcCli í c c a p * 
íígnifícauerunt 11 .capic. 
. vcnerabihsjioc cit. 

deexcepc. 

j JRcj'criptum impctraíum fltper profeett-
tisne appeÜMtioms, noft vníet iicet ae 
excommimUatíone monJh faifa men 

2 ¿xcommufthiús fine r e i , fine actores 
fmt nunquam ciénega tur a¡>pellat¡o. 

C&ncejfa appcllatione. omma conc(J[a ¡niel 
úguníur > qud ad eim projecuíioncm 
defídarantur. 

3 Interpretatur text, meapit. dtietíuSyde 
íudlcij$SApítAnterMomJ!er 'tum, de 
re iud 'icfiUsepMkfl* i f. de íxceptio. 

4 Nonatapoflappellaílohcm aé ¡Plterloc» \ 
tona facia,(tAtim non fu ni te HOC anda, 
¡ed tú nc demum, cumpofl inhihiúone 
üticntaíafucrmt. 

¡Hterpretatm tt%í ¡ncap*dileM£ l o ^ e r f 
Quo 'ZixQz 'cumtapitMonfoititn ¡nfi-
né^de appelUt. 

5 E 'xponhur tcxt.'m cap.pcr mas> de[mte 
í'ta ex ommién. 

C O N C L V S Í O . ' 

\

J Alet referiptum impetrútam fapet | 
/ profecutíone Appeílationhy iicet de 

'.Xcommumc/¡Alone nenfuern f¿¡c?& 
mentio. Coiiiprobac texr. m capir. cum 
inicr jcapir. dileíii^Cipir. a nobis cuiri 
alij.shoc cituio j capir, i . de rc ícnpus, 
lib. ^. capir. fugoíluin, cápit. cum ipe-
ciaie j.capite cum ílt Rondana , de ap-
peliatioíDb.iüuftrant Sgciiuis incapiré 
facris, defcnreDt. excoU-inuinicaf. mim, 
i j B , Surdus dealirncpiís^ tlu.'l, S. prj-
mit¿\Q ? s . numer. ^ perc^ntius de m-
reFiici . l ib. 3. titüi, / i . numer. } <?.Co-
uarru.incapte. Aim? niafer;/.pan. §. 7* 
nnm^.Socinus in cap. fací ííj num. 178. 
de íent.cxcom. 

Rano eíhqiiia excoÍTimunicatis^íinc 
rei¿ fiueaftorcs nht nunquam denega-
tur appeihtio, cap. cum Ínter fupra hoc 
m.ac per cofequcnScí^ vt eis etiam per 
mitiauir referiptum Impetrare, cum ad 
píofequendim appeliatiqnem referipd 
impetraiio deíidereíur^cap.Lgoi^caue-
ruhr.cap.fin.hoc tirulo: oamepccíla ap-
pcllatione, omnia feoncefla intelligvm-
tur,.,quaí adeamprofequendarn deíidc-
rantur;arg.tex. m i . i . íi. {lei.urifdi<ftioné 
omniumiudicunijcnp.prxterea s'.ii; o -
fie.deitg.ac ideo i¡oi) ene neccílead ref-
crip^ iaipetrationern, vi excomunka-
tipn^finentio fiarjqiT^ ra tío í íml i ier 111 
a¿torelocú haber, qui etfi excomuniiea^ 
tusfuerir>appc,liaíe poterit ,cú procul-
dubioopreííus . & graulrus exfenten-
113,1 niq u a rep u te ru 1 j & i de ó quau 1 s íic ex 
c o m u n 1 c a t n s 5 c i p c n 1) i t i t i! r a p p e 1 i a i e, c t 
r.eíciiptu impetrare, necontra naturalé 

M n 4 Icgeiit 
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lege vtiinuocés conáemnctur, ¿id:, cap. 
cuín intGr,cap.nn.hoctir. 

^ Primo obflabit textusinc-apir. dile-
^us,de mdicijSjCápite inter Moríafte-
rium ,(10 re iudicata ^ vbíconftat referi-
ptum impetranun . non ía£h meníio-
ne totius proceíTus, rubrepritium , & 
nuliuis momenti eííc: cm dubio veriísi-
mc eft dkendum, qued ücet in ímpe-

, trationcrcícripti deftatacaufae mentio 
fitfaeierida j taraen qilándo excommu-
nicatio poít interpofitam appeiiatio-
nem efe pr^nüntiata , de ca inentio íieri 
nondebet^'uxta textum incapite bene, 
dcconñrmar.vt i l i , vci inut i i i , ratioeft: 
quia excomniunicatio poft appciiatio?' 
Dem prolata non icnet^ uixta rext. in es
pite adhxc, capirepi íeterea4 d¿appd-
lation.cum ajijs, notat Couarru. incn-
pite Alma mater, i . part. § , j . nnmer. 
7. nec obílabit íi dixeris á i t to capite 
<3iie£lé /o.hoc titulo excommunicatio-
ncm nuiiarn cí!e jetiamíl ante appelia-» 
tioncm fuillct intefpoíita, fiquideinia-
tafüitin Pnonfam, ^Cconuenuim, & 
íic tanquam contra vniaerfitatem , nec 
ante , nec poft appeliationcm valiere 

. potniffe5 inxta regulam text. in capite 
Romana, ^. in vniuerfítarem , de ícn-

^téntiaexcommunicáíion.iib. 6, quiadi-
cendum eft , excomaiunicationein in 
fpecie noftri text. non fuiíTe prolatam 
in vniueriuatcm^ fed in parricuiares ip -
íius Monafteríj , notat Do^or Frechí-
l la in traftat. deexcommuníca t .arua. 
facunda panisyríam* 5. 

Secundoadacrftís noílrum textum 
& in Verficul. Jguoárcdy ex qno conftat ex 

communicatiGncmiatam poft appella-
tionemjabinteriociuorial-adamomni-
na eíTc reuocándam^obftablt text.in ca
pite non íoium in fin.de appélia,; | Ub; 
é.vbi conftat, nonata,poft appciiaúo-
nemáb ínterlocutoria noneíte indiftin 
¿^é rcuocanda, fed tuuc demutn cura 
poft inhibitionem attentata fueríntjfcd 
ílubinm hoc diílolnitnr ex eo^quod tex, 
indift.cap.nonrolum reftringitiir5quQ-
ti is inrefcxiptd/'óntjfícis contraria for 

rrh (cripta reperitur quse proculdubio 
obferuanda eft , v t in fpecie noftri text. 
vbi non attencíitnr terí^usinhibitiomsj 
fed áppclktiónis táritüm: quiáita cx^ 
preííum reperitur ibidem. 

Tcr t iocont tánof t rum tcxtuiTi,ob- ~ 
ftat text.incapit.per tuaSj defententia 
excommnnicationis i vbi excommtJní-
catisprohibitumeft^nte abfoiiuionein 
appellationem profequi, ^ moniaie^ 
in di^capit.dileCl:e lo.tcítipore appei-
1 uioms excommunicate crani:Ergo an
te abraiutioncm ad profequenclarn ap-
peliitionís caníam ndmirti «©n pote-
rantj fed hícfcrupalüs ex eo diiuitur: 
quu text.in dicl. capit. per twas proce-
dit in alia diucrfa rpeeic.-vidSiicet io ap-
peiiationc inrerpoíira abeadem miafta 
excommu nicationis feiiteutia, quo in ca^ 
íu anté profecutionem app^Üanonis^ 
prseftitacautione deparendo vnaadatis 
Ecclcfix prius abColuendus eft; in alíjs 
ver6 cafibus excomaiunicatus appeila-
tionem profequi poterit, notat Pariíuis 
in dici:.. apit^cum inter,nunier.^<?.FeU-
nns j f. Aiciams in dicl.capíf. imelexi-. 
rajs,dciudic.numcr.i 3. ISfeC ebftabitfi 
inftesexconimunicatisacloribus inter-
didam eíTe in itidicioexiftere iuxt.t texr* 
indi¿t.capit inteiieximus, capu:um in-
tet hoc t.tuioí quiaiura illa reílriugan-
tur in profecudone appellationis, q u i -
te ñus defenfio eft, inxta text.in dich ca 
pite %nificauerunt 11. & fin. hoc t i 
tulo. 

Ad tcxr.ín cap. exceptionem 
/z.hoc t i tu lo . 

S V M M A l t l V M . 

Reus contrA afforem mqaalthet Itth 
jt&ríe-ipoiern opponeré exwmwunu** 
tlonU excef tioncm • fcd, fi malicio fe 
dlftttUwtytn expenfis condemnatur^ 
fimn excípiat iudexpublice excom-
mtmcAtHmrepclUt, 

E x 



e E ^ f c e p t 

•urratío, 
¿' EX'féph excommmhAtiónss diUtóriÁ 

eji yjedln qúacmqüt titU jtarte, j>ro-
jftor ánimaH'r'tcíilum op^onipoteji, 

# Loqucns c&w e^com^Hitic t̂Oy venidU 
fer mntumféfiáK 

Inícrprctaitir ¡ext. in caplh exceptionem 
jz.de excejitionibtis i verjíc. Nc if* 
quamin pcíiculo-ar,iiiix ía^e exco-
mn nícaro com m u meare cbgátur. 

j jnieryretAtur text. \n cap.facris de his 
and VÍ, 

Jllufiratur text- tn.cMíh figriínt'diiíl, de 
\cnt cntín excom. 

£xfo?¿;íur text. in captt Hatuimusj. caplti 
instttutionem,eajt fiáiütum7 de jenté-

• *tta excommums. 

v ' . c o N C i j y s í á . " -

| IT) ' E u i contri a(?or?m m qudthet Ihh 
Parte posern Q'jpm-i fC ¿¿sommuni" 
c%úomí excepuohem .\td (i m AI icio ̂  

fe díUiderit > m expenñ-i 'hhdcmnAtHr, & 
Ji non excifiAMuáeXgmkc.e txcomwuni-
catum repellas, Compróbac íéxt. m ca-
piE.cuüi imer'5, cura alijs hoc útuh cap.' 
eoceóiViirjóniermn4- cjrcdcnc¿s,'de háé-
rc tk is , capjr. i . hoc t i tuló;l íb. 6. capit. 
decefíHiiiiis} dcfcnícnt. 'excoramuníc. 
lib.; ú. ciemenr. / . hoc titulo e-xornant 
hinc conci'i fibocmCouarrnu.ín capis 
te AÍfiia mater > / . part. §. ^. numer. 7. 
& 8. Ómenris in J^umiriá, titulo de fen-
tentia excpmmunicationis,§.final: D i • . 
T l ion i . 10,4. dittioít. /8 . quaeft. 2. articé 
3.& quoclibeto 1 j .articui.^, Ratio dé-
diicitur ex n o (t r i t ex. ve r b i , ,1 b j J V e qaif-

& quam in pericalum anima jad excpmmMm-
• cato comtfmmcáre cogaíur.Coiúi¿i£ii'¿ni 

exdecidendiratíonibos fupratraditis in 
capit. 2 . capit. Partoralis4. hoc ti tulo, 
nialiciofé gutem opponens, iraexpen-
fis condemnatnr , q u i a quamuis ornne 
i u s e x c o m n 1 u í) i c a í u m t a n t o" o d i o p r o fe -
quatur, non ramen ita , vtinnocentem 
condemnari yaieat; capit.cum ínter hoc 
thnioj mérito ad coercendaiD l i t i g á r t M 

t ^ maPtiam, ininíte oppouens ^ in ex-

. X X V , 

penííSGondem natur ? ludex etiam pot-
rit piibiicum excommiiiiicaturn ax oíUr 
eijo ^ indicio repeliere : quia id prop^. > 
anma^ pericKilum ad 'iiis;publicuiXi > §Kb 
rei-igíoncrn fpeOat ^ quá caufa hiteruc-. 
nicnie , abfqtíe partís petitione pote-, 
r i t íuum officiurnimpetrari;!.4i^.4s^p 
hocautem iudiciu.sn^íF. dedamno infer, 
^ o . . , h , ., , 1 » 

Priino obííabií dicer^, exceptioné! | 
excoírii;minic,aíionís.díiai.§ris eííe, Cie-
m e n t . i . h o c titulo», feddüaíorKC excep-
ñones anteilitcui contefíacaoi aünutd 
debent, nomaracn poítea ; .cxipiíc i/uef .. 
Monafceriumjde re iliclicata ^ veríicuÍo?! 
Intra terminumb tudtceajy¡gnAtum)Z2^i'' C 
te PaftoraliS4,fwpra hoc íiíiüO:er^ol:rLi 
ítra in prceíenti pofe conteítatiouc/a-ex 
ceptioiiia admittiturr coius dobij; feaciUs, 
foiuíio erít?quod cíh-fateámur, e^coni-j 
münieatioíus e^ceptionefn eíJe^dilacq^ 
íiao3:nori veruanonialam , vr líOiínuiU^ 
exifiimánt, temen excepuo nía mqua--, 
conque ihis parre propter ánimse-.. pci v-
cul^m appom potefí, qootl cum in o m -
ni iuis -tcmporüdureí > lufta de caufa .!,«, 
dníoieiüs parte oppanrpotcfc ,(pcci.íLe 
eft ín excommunicasíionis exccpfióííc, 
propter decidendi rationem lupra auda
cia.m , > í O t a t Didaeus Pcr<cz inL-1 /tk- %l 
l ib^ iord io . ' . 1. 

Secujido adLi,errusid>qiiod comrnu- \ 
meerin praefentí no^ntoinnes : vidclir 
cet loquentem ctiiDfexcqrofnunicaíO. ve 
níaliter tantnrn peccare^ tetiet Din*!-tu 
in4..¿itiit.z%*q*-2«art^.tk quoditbeto i z 
artJ'.obfía t verba.ooOn rex.ibr.iYt' fyi'tjf 
quam.tinpericultim mímd fia c-xi-i^ma^ 
mMtWWiWH&iíAmúQgAtiiri .CJua..verba 
d en Qtaftt lo cjGje rite -m^ ujd-cxcoí m m u n i - -
íokrha^ciii rcRW-iti cori)^: ítterc 5 ftqui-
d e ni jípupa? per leu iu m fo I ^ ra yji ô d o i 11 
cftl^^thaiicKiar^íc.dKuk-dubip verií-
fí-raécftdicendumj ex ulis noírrstex.vcr 
bis noirproban cxpreíscioquer.tem cu 
excomunícato moi tainer peccare . íed 
tantám fe expon: re pcriculo pcccaiidí ? 
quiírequetiuscum-eocí rnff iinioi é l o -
l í k m habu 1. r i t ; í ̂ qu 1 de vc nial ta pee c¿ 1 á1 
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freqnentef i t tb , & geminar íintpra?-
p3ratoria,& difpoíitona ad l&háütofpú* 

S tac Diu. Thom. iocrs íiipra citatis. Nec 
obíbt tcxr , in capit. facris, deis qui v i : 
vbi his, qói commiinicat. cum excom-
rnufiicatoiethalcm reatum cémiriitrit: 
quia text. i l ie procedit^ quando com-
rtiunicatío ñtetiain raetu inrcrüenien-
tc incomptenfLi ciaoium E^clefiaílica-
fun i : nam tan€ lethalis culpa commit-
tJínT j quo inGafu pótms quis mortcm 
deber pátti , qn.im lethaie peccamm 
coiT)m!tteíe y not^c ü o / l o r Frecíiiiia 
de excoamaunrcat. 3. párr. artic.Vnico, 

Tcrtio obftattext. i n capir. fignifí-
cfóit , de Tentcntia excótn'irtunicat. vbi 
conft u , cómiriunicantern cura excom-
munkaro raortaiiter péccare, in cuius 
téXt.diíficuiíate, p-miíía nonnniíorum 
jnrcf pretacione, aílercniium id rpecia-
í e eílcin excorrimünicatjone a Pontífi
ce pr ola i a , venfsirae tüincn cfi: dicen-
dum, text. Uium procederé i i r c o r f i m L i -
nicaiite cu'ni cxcchíimanicato in codem 
Crimine, vei in dminis párcicipafido^no^ 
ta t gloíía maeti3, & ' Fanorm 1 ta'ín iíbid* 
Couarruu. i í rápi í .Aiina mater, i.part. 
§.3. n.^^. ^ 

Quarto obílattcxt. in capit. í latui-
y mas ^.capir.conflitütionem, capit,fta-

t iuum, de fentent. excomraunicat. irí 
quíbus íoribus courtrat ,loqueiitem<tiiTi 
exconununicato in maiorem excom-
óiunicationem ínciirrere , síed dubium 
hoc diíToiuitar ex do, quod iura illa de-
'bcrit intelli^i de ídmiente cum exeóm-
mnnicato , pó'ftfnafn excornmunica-
xm mi poíita fuit in partidip-intest nam 
tuncineodem excommnnicationis cri
mine inuoluitur, uixta text-,, in scapit. 
excíieniiísimns iH% quxftione^. Nec 
fimiUtcroDlbc réxt. ifl capit. H véréyde 
íentent. ex'c'oñimanícat. verfícul. 
Udo re cnáls, &f fepormeníU; Q u h dé 
eiusinterpretatione íupradiximus in ca 
pit, 2. íupra hoc t i tul . dubio 5>. & > 3. de 
qcio videndus eft;Suar.de ccivíciris; dífp. 

- D E P R * € S C R Í P c f l O ~ 

n t j h . X X V L 

Ad text. in cip-píacuit / . 
hoc t i tu lo , 

S ^ M M A X i r M . 

1 £píftopus dterlus Eppcft locum Á fe 
cotmerjum tríenme prdfcr'dü, in q** 
non cemvutatar tempus" í̂tcAtiottis^Áut 
c'ifmaíís, 

2 AfsígnaturrAth. 
j lufrefojúdetftui tudicís ak$Qrkmcf®f 

fikei. -
Jnterpremtm ttxt.tncAf, i-de frdfcrlpt* 
4 £xpe?idf¥0iexjn cap fUcuit Jó.q.j .L 

qHidgros} I Jocorum.de omnt agr® 
di ferio. 

5 lurA incórforalíA, nonpofsiáetHur yf'd 
qtutfpofsidemur. 

é Illí4¡iratur texM L f i h^m froemátú* 
reijfJevfecap, 

7 Jies fro dereiicfe habltA (recupmtts fity 
alinde/i derei'w^Here }íit'md efi deje-
rere locum, 

Expenditur HmífshtJ. ínterdum ^ / , § / , 
2.jf.de ádquir.poffef 

S Ecclejid VACAnti grdficnur Economus 
ErMati vicem ^r-ens ínteltíge quoad 
imtjdicfhnemy nenveroquoAd digmi-* 
tatem, 

P EcclefiA^fy mmerdqutpArantur. 
Bxjjonitíér tcxtJn l.éttAmJa 2. ff.de mhio-

rib. cum /. M m'üius 3 S.ver fie. Diceba, 
ff-eod. 

JO W&ééfíífút omnifOfáftMe, & hotoore 
EccUfiafiíco adeopribatftr -) v t et'tAmjí 
foftei c&nuerfésfuerií nibU récptgent 

'mtelligc v t tht. 

C O N C L V S I O o 

TifcvpasAlter'ms Éftfcofílocumk.fi 
contserfum írlennlo prafcrlbit îr$ 
c^uomv computAínr tempus 'VACÍ.-

úmt$$ 
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¿iónlí) aut cijmatis, qux conGluf io c o t n -

p r o b a r i porcil,cx tcxt.m Gap.placuit 16* 
q. 3 .i.agros^i.iocorum, C.de om ni agro 
dcferío;iib. i / .giof.vit.in cap poííciTor, 
de rcgui. iur, iíb. 6. tk plura iura rcfert 
giof. m prsefenti apud finem, exornant 
Couamin regula poííe{IoT,2.p? §. 11. r* 
g.Menchaca controucríiaruniíiiuíliiu, 
cap.^a.nuixiI/.Bjibns dz prxfcriptio.z, 
p i r t .quxí i . ^ . infine : Gornetins-in rc-
guLdc irienali.qux f}.^. 2. Ana Q i fiu^ Ger 
rnonüsiib.i.animaduerfionum ; capit* 

Ratio tñ. qdia fi^ut iex C^íárea in 
reipnbl.vEÜuatem ad cxcoilcndos agros 
a vetcnbus coionis deferios biénij prac-» 
fcripnoneinindüxíc, d i d . i . qui agros, 
ira ñinilirer, & Pontificia in popuii co-
iierfioneob fidei fauoreiTi proprio Epif-
copó negligente triennium ílatuit, vt 
¿"pifcopus quipopuium conuerfum in-
t ra iliud terjpus pofíedcrit iocnm i i -
lum in pcenam negligenus Epiícopi 
prarfcribat , quod quidem temp'us in 
Concilio ji lo Áffricano íuffícicns fuit 
reputatuni, ram ad conuincendam pro-
prij EpifcOpi negligentiam í quani ad 
remunerandam alieni Epiícopi coc-
nertentischaritaten]?éi d i i i g c D t í a m . 

Primo obílat principimn iliudjquo 
docemuf j in praTcüptione bonam n-
de 111 deíiderarijLvnica, C. de víucapio-
ne transforman da , principio inflitutio-
íiniB de vfucapionibns, capit. vigilantij 
caplt. -íi diligcmi 3 & final, hoc t i tu l . ñ-

pofieíTor malae fidei nuiio tcm-
porcpr^fcribit , capit.poflefsor, de re-* 
•giíi J.iír J ib . ^. f e d Epifcopusin praefen* 
t i eiioqoám potnitjgnorare locum ab 
cos conucrfurrj ad aiium pertinere de-

iaere: ergonec etiam vnqnam praefcn-
bere potint ? cíim non íolum bona fi-
des jveí uni eiian? tituius, & poííefsio, 

' tíeíicére videator, fine quibüs pracfcrir 
ptio non pro cedí t dicl.cap vigilanti,ca-
pit. caiiíam 51. fmepoíícfsione ^ í*de v-
fiieapiombus: crgo cnm malse fidei pof-
^íTaríityiUKia text. in capif. íi virgo 5 4. 
>]U3ííÍ 2s h oinnia recpifi iaadprxrai-

43 í 
ptionem deficerent, prxfcHptiü Üla ad
mita non potuit,inquadifdcu]Eare ve-
rifsimceft dicédu^n textu npftro omnia 
rcquiíita prseCigfsirse, ve Epifcopus pof-
í i t iocum i l lum prxfcribere: nam b o 
na fides praecefsitj íiquidem auftorita* 
te Pontifícisí& Concilij poísidear, c u m 
Pontifcx circa beneficiorum prouiíio-
n e m píenirsiniam poteñat tm babear, 
adeo vt íi aliqua beneficia auferat iufta 
de cania abftuliíTc prsefumitur, capitc 
quanuisjde praebend»lib, ó-* capit. fin. vt 
lite pendente j mérito is qui per trien* 
nium iocnm nouiter a fe conueríuni 
poísidet iuileJ&¿ bona fide pofsidere prsé 
íumitur , cum Pontificis, & Concilij, 
Affncani au8"oritatepofsideaí 5 qui ie-
g e m iiiam obpubiicam vtilitatcm po-
tuit concederé, & iuftépofkidct ;q i i i i u -
dicis auftoritate pofsiciet, L íi finita, 
In lianas ? ff, de damno infeílo^ L &: ge-
neraiiter iS» veríicnl. Etfecun-duift, fív 
denoxaL ackionib. qui Oii'm^s ira poísi-
denrgs, etíi habeant feicntiam rei alie-* 
n3e,íarneniuíle^& bona fidé pófsidet, cií 
b o n a j V c i mala fides no ex fci . nt ia vei i g 

norntia rei a i i c n x 5 fe d i tun í 13, v el n 6 míla 
pofsefsione con íi fíat s drí£t. 1. &genera-
í í t e r 28. ff.de noxai. achon.l. iaíic pof-
íidet, ff. de adquirenda pofsefsione: ex 
quibus conftat Epifcopum in praefe.na 
bonam fidem r e t i ñ e r e * Sinuliier tita-* 
ium exdefertione p r o p r i j Epifcopj , ^ 
pofsefsioneraex die conuerfiopis adqui* 
íifse, cum per afhisfiftos pofscfsio apras 

•hendi pofsitji. quod meo 18. ff. de ad-
quirenda pofscfsione j l . 4 5 . 1 auri,! . 9̂  
t i tu i . / .üb . 5.Recopilatioi).n}crito pro-
pter illam publicamvtilitateai ex om4 
ni parte illa triennalis pr^fefiptio legi
tima dieitur, notat Couarru. vbifup. §. 
11 .num. vl t . Anaftafius Gen .io n . l io . 1. 
ánimaduerfxap.2. 

Secundo f o l i M í o n i o b í u t textum- in 
c!apu. placuit r ú >, -j 6,. q. § . vbi in d i a á 
fpecie íiEpifc0piis infao d'iaeceíi fuér ' i ' t 
omifsus in eonncf teudoiocum ad udera 
íi aiíer Epifcopus yitinus illum coh-s 
aertat, goter.u intra ícnieírre t'éaxpus 
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praífcriberc. Sed inhac lurium contra- duxit Gotofrcd.iri nótís acl Pande.íncíi-
rietate verifsimé dicendum eíi > Africa- ¿ l i s iuribusjomnino confalciidus. 
num ConGÜiiiiTi in fpec ic noílri textiis Ternoóbftabitdicejelóca peninen-^ f 
procedere7qn3do nuiia praeccfsitádmo- tía ad Epjfcopnm in fuá d i c e c e í i eííe iu-
n i t i o a h e r i u s v i e r n i E p i fe o p i j a t v e r o Co ra in C ü r p ü r a l i a ? v t manifcíium eíí: j ícd 
ciiiuin Mcleaitanorn indi¿t.cap.placnit iura ineorporaí ia non pofsidehtürji. 5. 
ioqui 5 quanclo prseccfsit a d m o n i t i o ab fF. de a d q ü i r . pcf. ergoin fpecie noftri 
Epifcopoconuertente , quxiuierprcta- text. pr^feriptio i l l a adtierfus Epifcopü 
tiodeducitur ex eiufdemtext.verbis^ibi: etiani ncgiigentern dari non pottiit ,cu 
Se ivirá ¡ex mcvfes a die comterfmth pof- iliis iniuiibns poílcfsio vlia detnr íi-
/ ^ r r i / . N o r a t AnaftafiusGermon.iib. 1. ne poíTcísione príeícjiptio non proce-
ammad.cap.vlt. Mee obflat Apolioloríí dit3i.fint poiTeisionejff.de vfucap.cap. íi 
a u d o r u a S j C a n . 1 S.in iliis vcrbis: Efifco- re poílefsione5de rcg . i i iris^lib.^. fed du-
fmpelpy&sbyter ctui clericiyVelpopaltcu- biuni hoc ex eo djfíoiuitur: quia quan-* 
ram non ger'U , ftetatem non decení, fe uis res incorpora lis non poísideantnr> 
gregentar^tfiperfeueren^deponaníur: Er- tamenin iliis datar qusedam quafi pof-
go fi poena depófoiopisadueífusEpiícQ f e f s í O j q í n i habeteífedlus verx poíTeísio 
puin negligetem ílauua eít, ad quidlex nisjl.penulr.ff.de ícniimtib. 1. generali-
menfuim, vei t r i e n a l i s pr^feriptio fía- tcr,ff.de peur.hafrcditaiis, cap.cum Ec-
tui tur /m cap. 1 boc t i r . & in dift.cap.pla c l c í í a f n b t n n a , decaufa poííeísionis 5 & 

cuif.quia dicendum efl diutríam e í í e i l - proprietaus^fiquidem quemadmodnni 
ruis Canonis Apoftolorii iTi fpeciem ab l . x poteftefficerc, vttransferatur poí-
iiiaide qua ín praefenti, & i n di el. c.pla- fefsio fine aliquo adu aprcheníionis ? v t 
cuit a g n u r j íiquidem Canon i fíe gene- f u p r a diximns: fie fímiliter cfficere po-
raliter ioquitúr de EpifcopOj qui omni teft3vt iura ineorporaíia qnafi porsidea-
no tot ius populi curam negicxit, oí ni- tur^qusE fiéla poííeísio in iuribusin cor 
tegra paftorali cura ab v r u u r , mérito poralibus fufficit;vt prsEfcnptioproce-
qunta foeritíegregationisí& depofitio dat,nctat Couar.iib.3. variar.cap.5. no, 
tíis pecnam meretur^ac vero tex. nofícr , 6.Mee haca de íucceísionum creatione, 
Sctext.indift.capit. placnitproceditin § . 1 2 . n u m . i O 0 * 
co tantum^qui airquam dioeceíis partem (^uaríb prxdi^ris obftat text. in L fi £ 
in conuertendo fui t ncgügens -.non ta- is, qui pro emptorc, fr. de vfucapionib. 
ni en p r o c e d u i i t in c o s q u i omnino Epif- vbi do mi ñus in captiuitatc poíitüsamit-
copalem d d i g e n t i a m abiccir, v t i tex.in t i t pofíefsionem , inlibertate coEpxain, 
^iá-.canone /8. no ta t Anaftatius Gcr- adeo vt nec lex fingere pofsit: v t is qui 
mon.üb. i .animad .cap . f in . in fin. & fe cu incapiiuitateeft , habeat aiiqnani quaíi 
d u m f o i i u i o n c m traditamin di ¿1. cap. poílcísionem, v t pofsit rem iílam i n i i -
placuit, interprctandus efítext. i n l qu bertate poíTcíTam praefcnbere: ergolex 
a g r o s cu ni l .iocorun^ C . de ora ni agro fingere non poteft,vt is qui non poísidet 
defertOjlib./ í. fiquidem t ex t . i n d i í l . l . pro poífefsore habeatur.Q^iod diibiunr 
qui agros, d u m fíatuiij colenies agros difíoiuitur ^ fi dixeris, quod lex fingere 
defertos poffc bienio p r ^ f e r i b e r e ^ n t e i - non potefí fuper impofsibile, fed tantu 
l igi debet c o n t r a non vocatos: at verh fu per iilud ,quod eííe potefí, mérito cu 
tcxr . in d i f t . l . l o c o r u m , d u m tantumfex captíuns fingatur mortuus amittit fía
me n les de f i d e r a t , iníerpretai i debet de t im pofftfsionem omnem, quíe femel 
yereribus cgIodís negligentibus, iam ad amina p o f í captiuitatemreuerfus recu-
monitis, ú ó t a t Bártoi, íoannes de Pia- perari non potefí. Nec folutioniobfíat, 
tea, & Lucas 'de Pena indiftis iuribus. verf ic .^j^ / t feruus}cnií '¿em textus, ex 
^ í i t c r p r i d J ^ a iúra adeoncordiam re- quoconííat^ quodfi fexuu^pendente do 

mi ni 
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^iflicapíiüirater^ip eirieíit, eius pof-
Ícrsioadcopontinuatur,vt dominus re 
uerfuscxilia ferui pofscfsione pofsic 
vfac.ipercrquia dicendam eí^aliud ef-
(c tenerepo'fcfsionem;cjiiud vero poí* 
fidere/eupoíTifiio i c m hibere, l.habe 
r e i / í . d e vefbornm íigniñcaiione: na 
feruusjquí e x f i ^ o pé'Qpfhfó peculia 
r i rationc rem cmit,íeüer pofsersioné, 
q ü x pofsefsío per poí t i imíníumdomi 
no quoad víiicapiünem conferuatur, 
iaxta texi j n Lquodr^runs 24.ff.de ad-
qiurend i p'jllcísionc?& ita ohtínet tex 
msin dict.i.íi is,qüi pro cniptore5ver-
ÜQ.Jgvod¡i¡crfítis 7 vt iaré profequitur 
Doctor O.Mcidior de Valentía iiioíh 
t ra / iu» 3. ca p , ; .& fequeimbus. 

Quinto adueiíus t e x t u m noftnmi 
obft§bit drcercjqaod eo ipfo, quod E-
piícopus fuit negíigens^ & renuísus i n 
conuertendo pfopríftm lotum ad bdé 
Cai'-hoiicarn í O ^ n s . ü i e í l a t í i i ) efiichur •. 
í íüii iLisridcovt primo D c c i J p a n t i c O u c e 

di.dc be a r/ a 1 ^ i u j ¡. t c x t . i n L / . & 2. íf. p ío 
der e i i tto ?ac;pcr c o n f e t í n es fVivílra trie 11 

iirjtpacium dcfulerrí 101 .Pro cuius ar 
rñenti íolmione a n r r e a c i i i e r i e n d ü c l l , 
fíraxímam d i f í t r e n t i i m verían interde 
r é i i - í i q i i e r c j V c i ueffe-rcréíocum . nam 
is,qui d e n l i i i Q u i t flatimloci dominiu 
aíí]ir.tír)& fie locus efneitur oceupan-
t j s ; q u ó i n o d o procedunt inra iñ argu
mento addi'fta; u vero qoiIocum def-
ferit non íhirim iiliiis dominiuni anut-
tii:narri defertion^ non obftantc^p^te-
r i i in t ra t enn i í urc a iure conlliíutum 

i l lum recuperare^ íie procedit noílri 
textiisdecino^7 ira rimiiiter tíX inter-
pretandus tex.in d i c i j . q n i a g r o s , L lo -
coiumjC.deomniagro dcíeriOjbb.i ' -
; & in l.intcrdom 21 . ^ . / . & 2.fLde adqtu 
íenda poíTefsione^de cuius interpreta-

, tione vjdendns Guifanius ibidem. 
Sexto aduerfus textum noílru qpa-

tenusdoceijtriermumintravacationis 
teropus-computati non deberé. Obfía-
bit dicere^quod fiquídem E<;defi^ va-
íanti arconomus prseíici.tti^pnrlatJ lo-

a ^ n ^ ü r a t u f usjcap.y 0 % 2 3 .capk. 

u s T i t . X X V Í . 4 5 3 
vulterana! 2 / . 1 2 ) q u S e í } . 2 . c a p í C U m vos 
4.de o í f k i o o r d i n a n ^ c a p . 1 .de rebusEc 
c le r i3e l ib .6 .Ciemcnt .2 !eodemti i jp íc 
t a n q u a r n p r a r l a t i vicem r e t i n e n s imra 
T r i c n n i u m reji^tcrepoteO.ac .per con-
f e q u e n s v a c a i i o n i s tempus in t r i e n n í o 
c o m p u t a n debeT.Ciiidifficoiiati vt f a -

t i s f a c i a m u s nieminiílc o p o r í c b i t , t e m -

pus raortui Epifcopi EccUTise v a c a n r i s 

non c o m p u i a r i inprafcr]pt ione5ea n i -

mirum ra t i o n e rquia s e c o n o i i i n s Epif-
c o p i d e f e d u m í u p p l c r e non potcf i3 t ú 

p r o p t e r magnam Epifcopum d'gnna-
tem^cum üii in ápoíloiorurn locu íuc 
^fsiffénit^tiicri-étíampropter eoru u i -
duftriani?iuxr. ' i r e x t n m in c.cuni in nc-
no ? i . d i í h n . q u a : o m m a capiíiÜum fup 
plerc n e q u i t r q ü i a i icet i^¿c v a c a n t e i n 

n e c e í í a r i a i u r i r d i d i o n e í u c c e d a r - n o n t a 

men füccedit í n d i g n i í a t i s e x c c l l c n t i a , 

cap»/.& per t o t u m nc fede v a c a n r e j C a -

pit.fin.dé re bus EcckÍKT i ib . f , 
Sept i m ó obíl 'ab i t dice 1 e, E ccle fia m 

m i n o r i sequiparari^cap .T. cap. andift is , 

d e i n i n t e g r o r c i t i u u n ne rninoru , íe'd 
c o n t r a m i n o r e n ^ c u r a t o r e m non iíabé; 
t e m C L i n i t p r a r í c r i p t i o j i u x r a i t x t . m i . 

e t ía 4 5. ff. de ra i n o r ibn s, 1. fi n > C .ff á<3ue r -
fus v f u G a p i e n e i T í : e r g o q u e t ó a t í m o — 

d u m e o n r r a m i n o r e in c u r a j o rem non 

h a b e n t e m c u n i t p r x í c r i p t i o , ita fímíií 
ter c o n t r a Icclefiatn vacantem Praña-
t u n i non h a b e n t e m c u r r e r e debet ,Quji 

i n d i í f i e u l í a t e j o m i f l a Cuiaeij i n t e r p r e -

t a t i o n c i n i . 1 .ff.ex quibus can fis maio-
, r e S j V c r i u s d i e e n c f c i m e i l j i d c o i n d i f í r s i u 

t r i b u s c o n t r a éurojquim v í e r o eft p r^f 
c r i p t i o n e m c u r r e r e j q u j a ia c e p r a era t 

c o n t r a d c í u n f í u m ^ q u í r c o n t r a pofthu-
i n u í B 3 í e u niinoreiíi ref tecurr i t^ñiple 
r i q u e p o t e ü j C i u a r u f s r e m e d i o r e f l i t u -

t ion i s refe indi pofs i t . I . n u n q u a m i / . §« 

v a c i i u m j l . c e p t a m 40^ . de v f u c a p i o n í -

bus^notat Felinns in p r a f e n t i , Antón. 
Eabro in r a t i o n a l i ad t e x t u m i n d i ^ . l -

ctiá!m3ff.cle m i n o r i b . M c c í o l i n i o n i o b -
fl-at te^t.ini. jEítiir .us .fS^verfic Dice-
hAm'ffAt m i n o r i b u s j v b i c a u é r u r , v fuc^ 

pipneiTí cnm d e í u r . a o c a r p í a m c o n t r a 

Oo xníf 
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minorem cnrrere/ed abfquc reflitutio 
nis fpe'quia textns ilie procedit in mi
nore iam nato,&in prsefcriptione con 
ucntionali^nonvcro in legaii, vt proce 
dit textusin di^.l.etiammaui cuín ibi-
dcm níhii cum minoreiiiaRuiiianajde 
quaibiadumfuiíTetjfed tantumcu de-
fu n ¿lo nii mirun^quod ediclo i l lo de 
minoribus non rcftituaiur/ed i i lo ge-
ncrali fiqua mihi juila caufajde quo in 
L2.fF.ex quibus cauíis maiores,Bart.in 
¿,LJEmilms,n.5:.& in d.l.etiam, num. 
i . & 2.íF.dc minoribus^Anton.Faber in 
rationaii ad text.in d.i.etiam.litt.A. Cu 

f iac.in d.l. JEmÜius^ff.de minor. 
1 ° O a a u ó aduerfus noürum text. in 

ver/. /ícmfifuerit Epifcoprn^ quo conf 
tatjquoáfi Pra^latus ex liserefi Dona-
tiftarum ad fidcm conuertatur recupc-
rat loea illajetiam íi ab aiio Epiícopo 
fuerint conuería^obílant tex.in capit . i . 
de Parrochijs^ap.aut diuinías ¿4 . q. 1. 
cap.Nobadañas /.q.i.cap.lixretici 24. 
q . i .cap.ad aboiendam de hsercticis, ex 
quibus iuribus conftat híereticum ab 
omm poteftate>& ^onore Eccicfíarii-
co adco priüari^vt etiam íi poiiea con-
usrfus fuerit niípofsit recupcrare.Quo 
rumiurium dificultas ex eo diiuitur, 
quodnonfeniperiicet Ecclcíix noui-
ter conuerfum ita recipcre;vt ei hono-
res,& digoitatesreíiituannam ficclefia 
Cathoiiea primo recedentes a íide, qui 
ex fuá propria voiu ntate conuer tantur 
& pxnitent non folum ad paenitentiam 
eos recipit^verum eis vitam conferuat, 
& interdum difpenfatione adhibita ad 
digniEates^onores, & caetera omnia, 
qnx antea habebat reíHtuit,& i tabbú-
jnct text.nofíeriatverofipoft femeico 
uerfi, íterum inhscrcfim reinciderinr, 
quaniais eos Ecciefia a^ paenitentiam re 
cipiatjnon tamen conferuat in viiajnec 
in honoribus^fed omnaa nobilia officia, 
& dignirates amittunt^iuxta iura fupra 
arg.addu^vnde cum infpecie noíln 
text.Epifcopus haereticus femel amiííe 
r i t locun^licet poftea ad fidem conuer 
taturjmerito ad recuper^ndura difpen-

fatio SummiPontificis neceffaria fuit?. 
iuxta text.in cap.nos>& ibi glof. 1 i . d i 
tin.cap.qLiidam,§.Donatiíl« 24 .q .3 . 
Caftro lib.2.de h^ret.punit.eap.a 3 • 

Ad text.in cap. nihil prodeft 
z .hoctic . 

S V M M A R I V M . 

j PrdUtl tAciusrmtas Ecclcfid non noce$> 
dorttefrtfiriftam fit, 

2 ob euhmdum fe ándálmn }fej>e á'wrhre 
gulisrecedttur. 

S PraUtus[ubreatu leihalis culpa, quatc-
HPÍS in fe efi debet recuperare^ repele 
reboña Ecclefu. 

4Scmddum JJbarifeoru/»^ féodtx mali
cia froeedít cmmittendum efi, 

5 ReferturDiui ihom* ChAntuarítnJíS[A 
ffufn flui ¡anCiifAme egit repetendo^df 
recuperando res Ecclejix iniujlereten" 
tas>etftgraui[símumjcafidalum Regís 
extmjfet. 

6 JnterruptioprtJcríptwniSiVtfiat omn¿~ 
m defideraturjriterpellatio.feu denun 
c'tAthiudicialis¡nift hter Principes no 
recognofrentesjaperiorem Acfmnfue -
rit-

? Del iñum PrétUti non nocet Ecclefia. 
$ fjXfendítHrtex.mLmbemuSy C M Sa-

crof.Ecclef, 
p Auth.defantf'ifí.Epifcop. § .fin. 
¡9 Pralatus m rebus adquifitis Ecclefia m 

cere non potefl^ecm in Ad^mrendls, 

C O N G L V S I O . 

P RaUti tAciturnltas Ecclefia non no* 
cet dtnecfifpraficriptum.CoiííomX 
tex.in cenra venerabiiisdeexeep 

tionibuSjC.fa necead aures de tempori-
bus ordinationum^c.a.infin.de noui o-
peris nunciatíone^.cum tcneamur, de 
pr2íbendisíc.deMum7&. dereg. iuris 
iib.^.c.qui fcandalizaucrit,eod,tit.iñ an 
tiquisjC.illa /¿.dift.c.qujrquis 4r.dií!,a 
cap./.^ 1 .diíKcap.inter verba 5%, / / . q.1 
3 ¡.Exornaint Gguarr»iii Teg.Jpffcffor,!., 
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pr t . § .1 2 .núm .x-& m rcgnl.peccatum 
j.parc.inprincipauim. 6. vcFiic. í V w , 

ílin£l.3 ^.quacft.s.A iphonfus deCaftro 
¿c i^ifta hxrcticorum püninone, cap. 
20.Sotus deiuí'l.& iur.iib.4.quartip.^. 
N a u a r r • i n ir j a r» u a 11, c a p. 14, n u m e r. 2 8. 
Menoch.derecüpcfauda^rcmcdio i.nu 
m c r . ] / ? . 

Ratioeíl::nam cum Greg.Poniifcx 
iib.2.epií{:oiaruin)epiíK y6. fcriprúTet 

^ Italia: Patricia dctnitini íedis Apollo-
i i c ^ patrimoniuni vioi.niei; abiatumi 
quaadmonitiOTic non obíbntc reílituc 
f'eretufíalTetjiicr'.-m Pun iíex horta elií" 
vcíeíliruai res ita retratas,6: ne put.t 
díísimuiaiíou. Poíúiáci^iasaiKpod l i 
b iadqLJryédíü ium PdP.tíficettl id no 
ííxigere;íj e íc a i,d j a f auo oí ia tur,* c urtí 
xninus maiuíR íu peiiuoncm dirteife, 
quiiafcaüdaií-cauiain daré 3 fiquidem 
ob euicanduai kamiaiiun, f rpe a iuxís 
iregijM.i> reccdituf^.xquítsinuHp J C , fF, 

i de víahuduJcap»i.de feque^rat, poí-
- iefsiónis^cuai lopra iriditiSjCODftat etia 

ex illa diuina aachorhate MnthseijCap. 
3 8.ibi:/V autemhomiftt ilío perqua^ffed' 
dálam Vé»U}iiicúro cu Patricia de qua 
in prjtUriti agiuir Princeps eííet?nec ín 
témpora.ibas fapeiiorem rccognoíce* 
ret ? cuííi ad reíticurionem non alit r, 
epam enm ¿iroiisí& bello cogí políet, 
qup.díüniaie perícuiofluíiicíiet, iufta-
dec4Liíaexp.ditarii íuit,vt pro tuc me* 
«¡lio dio non a tere tur o bvi tandú m k a n 
d a l u m ^ piui'ima alia damna, quae e% 
i l í o orirenturjn otát Panonn.in prse-" 
íentí num.4.Gouárr.in reg.peceatujn, 
1 .par t . i o pr i : S i p. nu m . v er í. lyene. 

Prim6óbíiat text.m c^gin canoni 
bus ante ñnem ? (í.qníeíb i.c* 2 Ac dona 

:3 íionibuSjCom glofsa pcnuitJR cap. >̂de 
officio Arcbidiacónijex quibas coÜat, 
quod Prxiatus íubreatu mortaiiá cul— 
pae;quatenüsin fe eft^debet recuperare 

repietéreres EccIcuíe contra inílitia 
vfucaptuísrergoratione peccati Ponti-
fcx in pr sefenf i; non debuít ab ea obliga 

tionc e^uíferiy^tianiíl ex repeút ione 
rel'uitcrfcaBdaluni^lid.cap.quircanda 
iizaueiirjde rég*ÍVUfe i - n a n t i q i n S j C a p ^ 

yciiXum¡Acrd'Scrij)tu'<ii!á£ nom o:pê  
ris nunciaijone,qüod dubínm vtdiuw-

'mus ad notandLimeíljqu^dam cííe ne
cesaria ad faiutem neccísiiaie medij, 
q u í d a m Vero neccímatc prseceptiyue-
cc íuna neccísilate medij funt ilia^uae 
ex nuiia caiifa 0initii,auic6n3;tti pof— 
funt'vt bapti ímun^perinnum adiUte-* 
r i u m ^ r i m ü i a ^ & c k his loquitur tex* 
in di¿l:.cap.quiícaiidai!2aucíi£ ciinríi-

m U i b u s fu pr a a d d u d i t;, n c c. íí i r i a v e i o 
nccefsitatepreceptista funt ncceílaiia 
adí i iutem,vtai iquaíido ex uifta cania 
o mutual) t c t . n d r t í poísinf.veluti abia-
tijeítiiunojdeiinquenns pianiuo, voti 
e x é c u t i o ^ íimii â quae ornnia prcp— 
lerfcandaiüm pufsiUorLiLivd ffern, auc 
ommit í i poiluntjin quibusprocedir tex 
tus üo í t c r^nde quaiiUi^ ex iiuibus in 
principio huius duüij addudis Praeiauis 
tcneaturrcuocarebona Ecckfiíe male 
alicnata^tamen repeti i > n e m 'úlim^mi 
ta exillentecaufa,pot*rit oniitiere,v i 
diiíerre^rg.tcx.incap.íiae exceptiot/a* 
12.qa^lU 

N ec fol ut i o ni ob Habí t d i ce r e, fea n -
daiutv^, laüdoíi turexeo^qtiod res Ec-
•cleíije i n iufté retentse repetuntnr; n o n 
cffc puíiii'orumjfcd potius Pharileoi o, 
non ex ¡^norantia,íed ex m a i u i a procc 
dens^quod éftomittcndnm, inxta il iud 
Mitth;ei cap./ j^hliSímU iiiosfiuhCM'& 
junt )¿p duees cacorupjyq u od réfe 11ni i» 
cap.iíjter verba i i . q n x ñ . ^ .qnia d een* 
dum cfi:,fquodüecí illa rernm repetid» 
n o n fif omittenáa ad iiiftarPharííeor^i» 
cu odio vir t l t is^& ex malina fcit'HóriM 
pronenire^ tamead cuiiádu Lnd.du púí 
íillorújquiob causaiiloru^qui iniuílc r r i 
Ecclefiíe retinent d^n3niur;poíerit prve 
latus reílifntionemomitterejVel ¿tfíkt 
re^ne illis damnum inferatur,notat D i -
uusThamisd.a.art.S.S/luefter v e r -
ho-.Scaftddítm^num,^ Coairruuixs i n 
did.bregula peccatumjnu^.Nec príE 

O o i? 
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di¿l:isobí.ba faf um 'i¡l%¿ D . Thomas $ , q u x ñ . j . c a p . ú ú m t f a iudicijs.Cui dn. 
Cantnárienfis^qui ían^ifsimecgit te-. bio occnrrituídicendó-qnod & íifatca 
petei:ido;)& reciapefando res Ecdefíz niur,Paíriciam a Pontífice iudicialiter 
iniuífte retentas 5 etiamfi graaifsimiun conuéniri pbíTe, tamen fonufex iudi-
fcandalum Regís,& fu©runi extitiffet^ cium ii|11£j propter fcandali pericuiurn 
quapropterviarm iíium interfeceruí, exercere nolBit5qiiaie fákhúx peruio-
cüias hirtoria refertnr in cap.íicnt dig- vcm differr^quam fe a n d a i i occaíione 
num de homicidio;& i n eius originali, p í e b k e . 
cap./.eodcm tit . m j . Compiilationc, Tert io adnerfus noflrum text.in ver 
poft Concilinm Laterancnfe íub Ale- TicPrtmdicíum nonfacfuram t ex qno 
xandro Ilí.part^.cap./.cjiiia i i i u d fan- d e c l u c n n t o m n e s deiiOom per f o n se do 
¿lifsimi patris Fsclum iaudabtle fuit ex nocere Eccieñ^^otar gloíla i b i ^ tcx. 
eo,quod ícandalnm á m a l i ti a procede- i n cap.cuin venerabilis, verf. Lke t , de 
bats&L nniiaípes erar, alio i n tempore t> :cept iGnibu .v .cap .d i lcm y ó ' . d e f c g . 

G o i n r n o d i u s res illas recuperare, notar iur.iib.^.obftat text.in cap. i.fup. hoctt 
Conarr.in d i d . r e g . p e c c a t u m j V ^ r f i c . ^ tul.C'ip.placmt.el fegnndo.i i5. quaft^v 
goafofra diftis, in fin. vbi Pi teiatijqui negiignnt loca fiti co-

Sccundóadüerfns ea,qi>^ text. nof- petentia ad fidemrcnerTere, fi vicinus 
ter docet:videlicet illam extrahidrcia- Epifcopus couerterit f i b i atiqiiirit2qii2e 
k m Pontjficis interpcllationem íuffi- pralati n e g l i g e n t i a Eccieíix nocet^fed 
cereal interrnptio pra'fcnptionis fiar, huicdnbic dicenduro efí?iilam Praelati 
obftabit textjn c a p a . ían^orum infra negligentiam Ecclefiae n o n nifi ad tem 
h o c t i t . vb i c a b e t n r , qubd vt iníerrup- pUS nocere,boc c í l , d o ñ e e Pr^iatus v i -
tiofíat,omnino defidetatnr interpeüa- uit,licet ex poft faño benciicinm refti-
tio/etvdenunciatio indicialis;necíuffi- ttationis Eccicíine cornpctarjnoiatglof. 
ccrcextraiudicialem:ergo inprxfenti indift.cap.píaenií5PetrLis Pechuisind. 
lola Pontificis cpiftolanon potuitpraef c.dilcduin yr .dereg . iur . i ib.^.^.dubio. 
críptionera interrumpe re. Q u x diffi- <^narío obftat tex.in l.iubenius, 
cnitas diffoluitur ex eo,qiiia ideó extra- ¿Q SacrofanOis Eccief. vbi íi Prseiatus 
kidicialisilia Pontificisproteflatio in- n a n e m Ecclefiíe pnblicis vtiliwtibasdo 
terrumpit praefcriptionem eo, quod Jofeíubtraxerit,nauis ilia in damnum 
Princeps c o n t r a aiium Principem non Icdefiae pubiieata Fifco Principis ad 
T c c o g n o f c e n t e m fuperiorcm a g i t , ! ac feribitunergo Praslati deiiüum E c c k 
ideó fpecialidecauíailla proteflario ex ([x nocuit,cuius tex.difficnitas ex co di-
traiudiciaüs interrumpit prarferiptio- iuitur,quíaid fpeciaüíureex n e c e f s k a 

nem,riquideEn c u m iliisPrincipibus mil te publica fuit receptum,cum non fit de 
lusadnsiudicialiscxerccri pofset, arg. liftnm perfonalejfcd dumtaxat cum ad 
text.in Ulepnpilio ,§.ri quis, ft.denoui miniftrationeipfa veUatum,& i n c i u f -

operis min:iatione5cum tantum ablata fum.quodinPradati perfonam proprie 
illa enm armis repeti poterant, notat punirí non poteft,fed i n nanem i p f a i T i 

gloisa i n praefenti Abbasnum.5. Feün. piiniridebet,quo incafn Eccl*íiaadmit. 
j y.Pariíius / 3.Nec foknioni obfi:abit,íi titnr,vt damnumiiium a Praeiato recu 
<bxcrJs,quod etfi difficiilimum íit indi- peret5qui fi foiuendo n o n cft,ipfa in i a 
cialem denunciationem interPrincipes tegrum reíiituitur, notar Aiciatus, & 
£cri¿tamenhxc ratiointer Patriciam, Caílroindiñ.Linbennísin fine. 
6 ¿ Gregoriuin ceffat, c u m i n prxfenti Quintoobftabi^namfi quis vírgi-
Patriciaá Pontífice iudicialiter conue- nernTan^imonialeín Deodicatam ra- ¡ 
t)ínpoterar5Í)quide.m Pontifici omnss pnerit,aiii corruperir,bona ciu-profo-
obedire debeant;cap.tnrata p e r mundu l a t í © Monaílcrio addicuntur, l,rapio* ' 
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reS5C.de Epifcop.Sc Clericis/ed fi A ^ -
batifsa intraannum poOqu am cogno-
uerirfacinus bona non vin(iicet,eius ne 
gligcntia praeiudicat Monaíicrio ? & 
Fiícoadiudicantur^iuxta te^t.in §. fin. 
in authent.de'S a n tifsi m. E pife o pus.P £ o 
qua diffieultaxe ¿Ulperidá annotandum 
cft^qued Prafbius inrebiis adquiiitisEc 
clefiacnocef^ non po td l j&i t a obiinct 
text.noíler'ar vero in adquirCndis pote 
ritjricut& f ermiE rcfpc^u Domini 
3 ,§.fi.fí.de ftipuiatione feriiór.^ debí-» 
tor refpeé^Li cralitoris, 1.2, ff» qax in 
fraudern crcditorum., quo in cafu non 
tam nocere,Cjuaiti prodeííe Eccieíla: di 
cituf?& ita obrínet ttxt.indict.^.fin.Rá 
tio e;fl?quta aiiqua c^lpa imputar! vide 
tur Ecciefia'/cu Capitüiotquia ita ne-
gügeutcm Prariatumeicgitjfi veroPrae 
iatusdara opporiunitate adquirendijno 
luitadqiiirere?dati]r incum a¿lro adin 
tereffe pro niodo atiionislucriceílan— 
tis de qua re^muita congerit Petruj Pe 
chius indi£l.cap.diieftum de rcg. wr. 
lib.^.a num.5,cutti Icqq» 

Ad t e x t u m in capir. S a n L l o -

ruiri j .cap.de quarta 4. c a p . 
ad aurcs<5,cap.c¡uia i n 
dican te p.cap . i lkid 8. 

cap.auditis 15, h o c 
citul. 

S V M m J K l V M * 

i. Mce'Ufta confA Ecdefiam fer fyachm 
qmdragmta annorumpf^ffrihitin res 
í m m M e s x & quartA decimwum fun? 
rAÍmm>ntfi Cathedrdis teclefia mte-~ 
rimvdcdtíerií, 

2 4fstgnattír ratlo. 
& TnenmlíSfrdfcript'to tlim in rehus fo~ 

li contrA Ecelefiamadm'iíttbm*r, ho 
die "bero quadrAgenarít deíid^A -
rafHr^fhplfira íHrArímifshiecon 

tExpmdjfytrícXí.íH cttp.volumus jó.qu^ 
Jhon 4. 

S Expicaturtex.m c&^ftdiutum j.dejirdf 

ó lilúftratuT text.'m CAp.fi de ierra ó.depñ 
uilegijs, 

7EXftndimm&Jneafit, placuit, elfe-
gímd6} 1 ó.quafiojí./.verfic, Qoas a-
diones, 

S PriuilegiAtus contra ptwlegiAtum non- • 
<vt i turfuo pr tulleg¡9 -

$ Ilíptjfratttr text.in cap-de quarta depraf 
criptí&nibus. 

LongifslmA ícmporh pntfcrtptio tituíum 
faít'm color afum prx/iat. 

ÍO Ibxpefrdhttr ttxtjn l. fifíc ccnfiUht* 
ff.qaemAdmodum Jeruit, Amutrn*--

ihi d'fcm 'ttuvtus decimmdi fit ferui- yS' 

Coniln^A^vel difconílma,^' qfiét acílo ei 
campetatyAn conftjforU^afj vero ex íe~ 
ge}mtelíige vt ibt. 

11 ^imites Eccleliarum- quetnAdmO" 
dum-} ¿ t £ecle¡taftka(jgA-* 

. ño quAdragmta ármoru m p^^j'^ttr 
hitwttírMr • j rjrn 

Jpterpretatíér tíXmc&pvmer m.emorá— 
toSyCap.qu'uu-nqae-1 . ^ « ^ . 4 d.fin-G^n* 
regund* 

C Ó N C L V S Í O . 

ClefiA coHtrd Ecclejiam per fpAciutnt 
quAirAgmlA annorum pr^crlhit res ^ 
tm^obiLcs^ quArtadeamArum fu* 
neralmm^ifi CAthedralis BeclefiA h* 

tertm vAcauer'íí.GonÍQim rextus in au-
líicnt.cjuas adioneSjC.de Sac roí anchis 
'Éccie iijs. c .piacnit 2, Ver üc^tuas Acíhr 
?fí5)i6.quaEÍl:.¿;cap.ciiin íint hpniines^ 
cap.ad Appíbiicejcap.dudiimjcap.cum 
in tua dcílcCJa3is>cap./.& per to tunn 
i/.quaEÜion»2. exornanc Couarruuias 
inregül.poííeíTor 2.pan.§4 / . r.urncr./, 
Molina de lu í l iua ,^ iure,tpír¡. 1. tr i — 
ílar.z.dirpluacion.; 2 . ^ iÍGardusdcprQ 
batibnibus ccnciufiün.i 2 / j . num. 2 

O o 3 Se 
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&: fequcntibus^iraquellus de praef— j3ofsit ad tex.in di£hcap./.& 2./^. qtrse 
«riptioibus^.i .glofsa /o»m fin. Dida— ñion. i .& ad text.in dift.cap. 1 . l i . q u j e » 
cus Pérez in l.S.glofsa 1 .iit.2.lil>./.or- ftion.3 écuin antiquis temporibus ema-
dinamenti3Do6:or Baiboa in cap.cum naíTcnta Concilio Calcedoncnfi anno 
Icclcfia Subtrina 3.de caufa poffefsio- 46o.&aGaiáíio i.qui vixit Prope an-
nis,&proprietatis)ánum.70.& feqtien num 500. vt coiligitur ex text.in cap. 
tibus. poftquingentosiff.quasft.^.non tame 

Rationem reddit text.indifí-.c.de poterit adaptari ad textum in did,cap. 
quartajin finejibh^/^i^w^/í Etcle- ficut,& indid.cap.qnicunquejead.cau 

Jia trienmlemfréfcriptlmem etnm Ec~ fa;& quseft.fiGjuidem iura illa addimfue 
¿lefiam nonadnt imt .Ñzm cum aSan^lis rairttapud Concilium Toiietanum 4. 
Patribus,GeÍafío,& alijss ftatum fuif- qúodfuit cclebratum fub Honorio I . 
fetfolam triennaiem pracícriptioncm anno 63 0.nec ctiam adaptari poteft ad 
fufficere,quod etiam obferuari praece- text.in d i í h c a p . f i Sacerdos3cum C011-
pit Gregor.^agnus in cap. Sanftorum ciliuroillnd Toiktanum^. fu celebra 
hoc -ituio/ed cum fempus iliud, non tumfub Martiano I.anno 650, inqui— 
ade 3 iuftum videretur, Aicxandcr l í l . bus témporibus 40.annorum praeferip-
ftat nt in dift.cap. de quarta hoc t i tu l . tio in rebus ad Ecclcfiam pertinenttbus 
triccenaham prscícriptionem contra ia erat recepta^vt coftat in authent.de 
Ecclefiarn nonfufficere/ed quadrage- Eclefiafticis titulisaluftinianoedi^oan 
uariam defiderari,notat Mafcardus de no f^o.quia dicendum eft̂ quod quan-
'probationibusdift.concluf.i 2/^.oum. uisilla quadragenariapiseícriptio i n il 
25. & 7 3 .ex quibus deducitur in praef- lis authenticis ante Concilia illa Toi lc 
criptionc illa tempüs quo vocaueritlc tana cífent receptajtamen cum praedi— 
clefia Cathedralis n o n oomprehendi, ¿Ise authent.repugnarentConcilioCal 
ratio eft,quia tune ce nfetur Ec ele fia im ccdonenfi in di£Hs iuribus relato^meri-
pedirá quo mincis agerejpofsityvt dice- r i to Fandi Patres in dift.Concilio Tole 
mus i n cap.cx tranfmiflíhoc rit. ianodecreberunt,qiTodquannisiilaqua 

[| Primo obftat textan c. 1.13 .quaéíl. dragenaiis praEÍcriptio fauotabíiis¿eífet 
2iC.i<J.q.5.cap.J2.cap. ficutjC.qüicnnqj Ecclefi^non tamendeberet admitti, t a 
cap.placuii S.cap.fi Saccrdos 1^ . quae- quam ed i f ta a raanu Laycali cx'dcfedu 
ftion./Jn quibus iuribus conftat in re- poteftacis Ecc l :e í iaf t ic2e ,qua de caufa a n 

bus f o l i fuffícere triennalem praeíerip— t i q u a m i l l a m triennakm pi aeferiptio-
t i o n e m , fedvthaec, &alia i u r a faina n e m iterumadmiíreruntjquo fuppofi-
fiant,annota ndum eft c a , & íimilia pro to dubium non exrat, n o t a t (Dccius i n 

c e d e r é deiure a n t i q a o , q u O ' in tempo- cap.Eccieíia SandscMarise de conftiu 
x c illa triennaiis prarferiptio fucrat n u m . 2 4 . 
comprobáramos omnia coilefta' ce o— Secundo obftat text.in cap. volu»-
f e n t u r ex diíl.Cap.de quarta cum fimi- mus 1 ^.quseftion^.vbi quadragenaria 
Übusjvbi quadragenaria p r í e f e r i p t i o , prseferiptioa Gregorio Primo,quiprac 
hodieiam defideratur,quíe i n t e r p r e t a - fuit anno 5:5)0.adniittitur,Si t a m e u t e n i 

tío d e d u c i t u r ex text.in did. c a p . i i l u d , pus illud fimile eft dido GoncilioCal-* 
hoQtiXAhhLicet^mdenicamnes eemfro ceáoneníi. Cuius text.difficuliasfolní-
hent triennalenjpKdfcriptíonem , n o t a t t u r ex c o , q u o d illa Diui Gregcri) Epif-
Couarruuiasvbifupra2.part. § , 1 . n u - tol.relatain d i d l . c á p . v o i u m u s j n o n fuít 
mer.i. gcncralis.fGdfpecialis tantum direfta 

iVec folutioní obftabít dicere, adqucndam Epifcopum pertinens ad 
qnodlicet inrerprctatio illa a d a p t a r i c a u f a m Monafterij San^i Theociorií 
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nec vnquam fuit in volumine iuris re— volum¡ne; impo potius rcfecandiis iux 

prsef-
nenfis^ Gaiaíí Pontiíicis füpra addu— cript íonem tcxtus Ule fit corredus.ta-
i l isJqu2eintcrprctatiodedLKÍt4rextex mcnadhucvim habet, & fnperfiuus 
tu i n d i ^ . c a p . i l l u d h Q C uXjVcrC^olumus dici non poteff^quatenus expofita an— 
te feire^tenere, quae verba denotant tiqui inris .relationc infine proponit 
antea nunquam iiiain quadragenariam omníno ad prsefcfiptioncmpoíTcfsio— 
praeícriptionem fuiííe admiíTam, notat nem neccííariam eííe quietam,& íinec-
Turrecremat.in dict.cap. volumus 16, rani,hoc eft;íine vJia interruptionc ba 
quíeft.4. nafidecontinuatam,& affírmat imcr-

Tercio his non obftat text. in cap. rumpi per f^nodaleni prociamatio— 
j ^an^orum ] .hoc noftro titul.vbi Gre- ncm,quse omniactiam adaptanda furit 

gor.Pontif.iurc nqpiori admittit trien adquadragenalempr^fcriptioJiam, & 
naiemprxrcriptioneni,& tamen i n i l - adhunc vltimuro effc¿>nm , prascipué 
lo tempQrequadragenaria prseferiptio fuitfcripta illius text.dccií io ,quarcíu-
iam erat admiffa.íncnins text {jifíicui- perflua minime dicipoteí! , notat Do-
tate^omiíTaglofsxi'íuerpretacione Ab ¿lor Balboa i ncommentaras, ad hunc 
batís, & Fclini ibidem, verifsime eft textum cap.i .numer.42.curn fequen-
dicendum;quod text.indi^.cap. San— tib. 
ftorumioquituretiara de i i io prime- Q^iartb obílat tcxt.in cap.fi de ter-
uo iure antiquorum canonum^eproin ra ^.de priuilegijs^vbi iure nouifsimo, 
de hodienon obtinet^vipoteáiure no- etiam pofl- Concil lam Lrterancnfe^ Se 
uioriabrogatus^notatglofsa^. in dicl. Aiexandri Tcr t i ) deciílone conftat, 
capji iudhoctitul . qus interpretatio ' trienoalcm prarferiptionem fufficere, 
deduciturexeojquodaudor text.in di ve Eccleíia contra Eccleíiam poísit de-
ftocap.San^orum non fuit Grego— cimariim folútioncm prsefcribcre.Au-
rius/ed Galafius Primus,ncc in Conci- getur difficuitas exco,quod in eadem 
lijsfubeodem Gregorio celebratis vlia fpecie Álexander Tertiusincap. acce-
reperitur mennopraedidae cbnftitutio dentibus /3.codem tituLomnino con-
nisJnotatgl.ofsapenultima>& margina traríum doccr,dum aff írmat , quod íi 
lis in did.cap.Sanftorum: tune eciara Templan) indecimarumfolutione per 
quiain 2.tomo Coociiiorumínter alia fpacium quadraginta annorum noncef 
decreta Aiexandri Tertí j pagina s>22. fauerint^terum ad priuilegium p r o -
cap./.referuntur iliius tCxt. verba abí- clamare non poterunt,& décimas ío l -
que vi lo Pontiíicis no mine, 6c fie con- ucre compelluntur^n qua iunum con-
ftatjiüius capitis Sandorum conftitu- trarietate,omiffa Abbads interpreta-

' tionera ediftam fuiíTe in pr^dido Con tiene in dift.cap.íide térra , nurocr.^ 
cilio Olcedoneníifub Gaiafso Pontifi- Felini Iverifsimc eft dicendum, quod 
ce ceiebrato,notat couarruuias 1 n re— in did.cap.íi de térra , etiam iure uto** 
gulapoífeíTor 2 .part .§./.num.2.&lib. uifsimo fufficit illa triennalis pr«f--
j.variar.capit.4.1ate Dynus in did.reg. criptio^quia ibi non igitur de vlla de-
jpoíícfforjde reg.iur.in 6. cimarum pr^fcripiione : nam tune 

Necfolutioniobftat,fi dixeriSjquod quadraginta annorum fpacium de-* 
íi text.in did.cap.Sandorum a iure no fideraturj fed tantum agitur de pri— 
uifsimoabrogatuseffet/ruftra, U f u - uilegij renunciatione, qua exceptio-^ 
perflúe efset feriptus in dccrctalium ne canonici vtebantur, excipientes, 

y priut-

7' 
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priuileg^mMjpnachisCiftercieníis Re namEccleí ia , quse contra Ecc]e(iam 
lig!onis,iam non prodeíTe^cum «xnn- prarfcribii non poteft vt i eo prinilegio, 
ftuíii effet ex tacita Monachorum vo- quod competít- Ecc icüx aduerfus qua 
iantats,riq«idem fine vila interniptio- prxícribitjfiqnidem priuiiegía-tus con-
ne per rpacium triginía aunorusn prxf- tra prluilcgiatnm non poteíl: vti (úo 
crikintur, fed iancuni priuiiegiuma-- p r iu ikg io^ .verum^. f íD.cu iTi l . í tqii tn 
mitnturyqaafc deciraae feaindam ms u^.dsiBinóf ibus^mcnio caísaro víf i i i í 
coinmune Canonicis debksé rema— qoe pi iuiiegiojiurecommumílandum 
TÍQÜU - videturjdequo mentiohabetnr h í i .vni 

Ncc obílat text.in dicl.cap, acce-- ca^Cod. de víucapion. tj ansíoí manda. ^ 
dentibus eiufdem íitol. q m a iongedi- Sediluicconriderationi dicendüm eft, 
uerfa fpcoies cíljquam quse rc fcnnr in quod qnanuis verum íitj pnuilegiatus 
did . cap . f i de terra;quia ibi'Innpcennus c o n t r a priuiiegiacum non vti fno pr i -
lir.fpcciem proponi^oum deciros a ía nikgioyid tanun vernm eft, cjLiando v-
re communi Abban^Conuent iH irón (erque in a f t u , infpíc ie , & inexerci— 

. debebafitur/ed tantum eas fibi foluc*- tío fuipnniiegij concurrir7i.a ridois,Cé 
re petebant ex illa qnadragenaria pra' í qui poticr. Secus vero, fi vnus habuit 
criptione,contra Templarios ndquiíi- priuiiegium m genere, Sí nOninípe— 
ta ,qLiam Xcniplarij conñtcbantur; nec cíe í i m u i , &r i 11 g e n c r e: n a m tuuclus v i -
cispripikgium prode'bqiiia iilúd e— ü m u s prsefeni debe£ prio,i?i,fin. íF. ex 
tiam amuTerant per ii iam antiqnam qu-ibuscauíis maioresji.verum^. fin.ff. 
prafcripti®nenri,6r ideo iura i l l a r e p u - de minoribLis,merito cum in príercrip-
g Aantía non fu Rt,c urn diípar fit eortrna tione Ecclefise con tra Éccieíjam non de 
fpecies,notar íoánneS Andrarcs^ Car turxonciirfiis prinilcgiorum^ ctim tan-
dinaiisin d.ca^Ji de terra. twmcompetat Eccieíisej contra qbarn 

Quinr h obítat text.in cap. placuit, prxfcfibitur, non vero ei qu¿e prxfcn-
el fegundo i ^ q u h í l i o n . i . v erf.- JPVAS bit,merito ceííat r e g ü ' l a f ü p r a in argu— 
a&iQneSyfekEectefiafecundumCám^ mentó addu^a, notat Tiraqueliiís de 
nerfus JiccUjiám iriglma anms^Momfte- priuilegijs pise caufsEypriuiicg.2 ¿ i i t ó r -
r'mmviro ¡tdÁérfits Ecclefiám^mmfi ^tm tatione 2,numer.^ LVerí icni .^jr^/^f / í 
dragi»ía ¿tnmsJZmVís text.difíiuultarcm dUigcnterJDo&ov ^úhoa. late difputac 
vtdiinamusjannorandnmefí:3illa Gra- incommcmanjsadhunc textil 111, cap. 
tiani v&vbaisídüerffés Ecdefiam trigimit 1 .num.48.cum feqq. 
^« /^ in te i i i g snda e0e fecündum anti— Sepíimo aduerfus dcciííoncm tex 
quos cá£íowís>& dum refert. Momfie-- - tai in cap.de quarta hoc tituiojdum do* 9 
rhtm vtro ádu^rfu} Ecdefi&m , ntn nifi cet quartam decimalcra)& funeralera 
§«^4^i«/^/ i^»/ /)fal l i íLinnamricui Ec pofte a Parrocho contra Epifcopu qua 
clefia contra Eccleíiam; ípacio triginta draginta annornm fpacio prseferibijob 
annocum prxfcnberepoteratjfic etiam ftabit principiará i l iud , q u o docemur,' 
& M onaílerium aduerfus Ecdefiam, quod quoties iuscdmmuñe refiftitjnon 
6juemadmoduJ& caeteri Prxiati quod fnfficitquadragenaria pr^rci ipt io^nni 
hodic aequa lance in quadragínia auno de titulo docere necefíe iir, iuxta text. 
rum pr^feriptione obferuaiur^iuxta re incap.íi diiigenti hoc t-iculo^cáp./. eo-
guiam'text.in capjiludhoc t i tnl . cuius- dem titulo.lib.^.Sed in fp.ecic prop©íi-
te-finterpretaironemlate refert Go- ta indift.cap.deqnarra ius Pofttiftcum 
Harr i iu ia s in d i ,^ . reg. poíTeííbr, 2.par. refiftit3fiquidem quarta i l l a ex codem 
§.2 .num.5,Baib.incoi«mcntar.adhünc iure Epifcopis debetur, iuxta textum 
text.num.58. indift.cap.fin.cumaiijsdeteílattientis, 

Sextó p r a d i ü i s obftabic dicere, c.coqucréntede officio ordinarijiergo 
Parre-
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Parrocliiii in diclxap^Jioc tirf contra pracfciibcre; fiquidem 3b anteccfsore 
Epiícopnm qnarrasdeciíp^iesí.& fuñe- expit quarta i lU pr^íqrib^nptat giof-
r arias vnquatn pouut pr^ícriberc^prsc- fa in d i ñ . c a p. q u a n a, A h h a s ib i de n i nu-
cipuecum bonaai fidem non icííííc— mer.^.Fclinus 21. Cpuarruuias in re-
retjcum ignorare non potuit^quartain gula püíWsor 2.pa.i t.§,9sr!uin.6.Sinos 
iliam a iure cominum Bpifcopo p - n i - íupra dixiiims in cap.cutn Ecclefia: Sub 
nerejdift.cap.íin.dc teíiarnent.cüm ig- trina de caufa- puiscísionis^ & proprie-
norantia inris ncniini prodeiTe poísii-, mis . 
l.íurisignoranna.ff de inris, & faái ig- Oftauo aduerfns ckcifionem tex-
norantia.Cui dnbio communiter m íco tus ín diftxap.de quarta^hoc ti tul o j oh 1 0 ' 
l¡p no (Iris rcfponden íoiet^quod etfi in ílabit diccre,qood ad pr^feribendas í'er 
pr^feriprione iongi tempons non fit uitutes difcontinnas duplricatur • tem-- • 
ncceíTárins tituhiSjiuxta textum in i . om pus^l.íi fie confiiruía , ff'. quernadnjo--
nes.C'de prjeícnptionib.trigiiua ; vcl dum feruitutes anúítantar^Líin.in prin 
quadr'íg^'ta annoruin.dichcap. placuit c 1 p i o, Cod. d e f c r u i t u t i b u s, & aqiia; ] . 
j6,qu'-rt-y .tarnen jn prseícrjptione Ec corruptiooeni,Cod, de vfufrucln) fed 
clefia: contra Ecclefiam iemper dcíide quarta decimalis?quar debe tur Epiíco-

' ratur iiiulusjnifi immemonaiis pr rf- po dicitur feruitus diícontinua, íiqui-
criprio interccdatjiuxta textum índift. dem habet temporis interualluiTS> cura 
cap. 1 .hoc tit .iib. ó'.cap.fi deligenr^hoc non foluatur^niíi íempore.quofrnclus 
tir.Conarr.lib. 1.variar.cap. 1 7, nurn-7. coliiguntur:ergo ad iliam quartáe pniT 
Neccontrariom cfocei rox.máiñ. cap» C;riptiQnem>nonfufftcitqyadraginia an 
de quarta hoc tir.quia ibi prsecefsit titu ñorum fpat¡uii);cum íeii)pus iliud du-
lus,& bonafides,iitulüs íaltim colora- pTicari debeai.Cni dubiodiccndum eíl, • 
tüscuiii,fpacio qnadraginta annorum quod nonnuihcxlft iniéntjqnartanide 
interueniflcijqnar iongifsime tempo—« cimalemfernitinciri efsediícomíünam, 
ris praeferiptio ütuiiiíii faltim colora- verius tamcneíl^non efse feruitutem, 
tum prxftatj. exritit etiam bona fides: fedius competens Epiícopo,ex décima * 
quia Parrochusfuum praedeceííorerain rum diui0one5quxquarta Epifcopode 
nenit quartás illas padfipe poísediííe;>& betur,ad puod ius vindicandum qohco-
ipfe exph a fe ipfo pr2efcribere,cuniii- petit aftipconFefsoria, quíe íei uiiuíí— 
ci tepotui tcreceré prardecefíorem bo- busdifeonúnniscom.petit, fed tantnm 
nam fídem habuíf sejqux ignoratia no a d í o exi.notatgioisa lao cap.modera; 
iiiris/edfatti c ñ j k fcufsac iuxra textum mine 1 S.quadlion. 1. gioísa 1. verbo, 
inLqiiiinius4áL.ff.detegulisiuris) l.an T r ^ « ^ , d e decimis,nec tempus prarf— 
vitiunijff.de.diuerfis ? & íemporahbus criptionisduplicatur, íiquidem prarf--
prsefcrípíioni'bus^praícipiie enm in be- crtptio quadraginta annorum magis 
neficiorum fucceísionejnec ius fangni- perfc£la,& legitima eft;quam ordina-
nis;nec h ireditatis coníidereturjVbi ma ria cum in lo/igifsima non deíidererur 
ior facb Jgnorantia ftat^iuxta texínm in tiiniLis^fiquidem tempus i l l u d si tula.ai 
cap. 1.de prasbe ndis;&ideo indiftxap. íupponanfccus vero in ordinaria ferui-
dequartajUtinquam de titulo fuit du- tutum prncfcripnoncjvbi fimuí cum bo 
bitatum/ed tantnm de tempere, qua- • na hdc exprxfsus,& oerus timlus de l i 
re eo ipíOj quod contra ius commone deratur/Je.qpa ordinaria piíeícriptio— 
prsefcnptio fuit admifsa pro conílanti ne?ínídiigcii(jns cñ ccxtns mditt.l.íi lie, 
fuppónendum eíl titulnm prarccfsiíse, fí.qnerjnadi%)c>diim i a u.itutes amiitan^ 
iuxta textum in cap. 2.hoc titulo hh.6. tur.dequa re lat-c'diípuiaü Cc.iarro. im 
jnerito dicendum non eft iniure n ó n er regula pofseísor ítxn.ndj par c-e 1 § Je-r-
yafse^íiqnidemcum iufío titulo ca pit pt inTo^naoJJuarcniib. / .di ípuíat ioi .Ci 

- ' < '" cap -
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Gáp.:?4.Cu¡acíns in l . fequítur^. liberta 
ternjíf.dc vfLicapi@nÍbus,Gorraíiiísin l . 
íerüimíesjff.dcTcruiíuiib^s, Conaims-' 
libi3 .comméntariorLun í lú ís , capit./ 5. 
V o ñ o r Balboa in ¿f^Hc^ml^dfe fiaSnb 
t r i u a 3 .da caufa poíIefsinníS-5& propríc 
tatis a nuin.^DxumrequéiatibuSíEt pro 
interpretacione ad textum i n d i d . c a p . 
<le qua r t a jve r f^^ /^ jv f ide r i oportet 
cajqusfupra diximus incáp . I . hoc tit* 
<j.dubio« 

N ó n o adaerfus id5 qnod textus in 
I did.cap.qina indicante ^.hoc tit.demof 

trant 3 videlicet limites Eccleíiarum 
qüeínadraGduñ7?& prsedia E cele fia Ri
ca fpacio tjuadragintá annoíiHn prxr-
éribi poíTe^fiquidem limites adba^ren-
teSjík acceííori pra'dijsíinf^LquaE Reli-
gioísiSjff .de reívindicationc. Obílabit 
icxrusin cap . i iíter mcmorarosjcap.qtii 
cunque/ír .quícíl . i . l .hn. C.&mum ré-
gundorum^vbi limites,&actio finium 
ícgundorum tantnm fpacio triginta a n 
norum prxfcribirur.Cui dubio dicen— 
dum e^textum in di¿l:.l.íin. procederá 

iure cíuiii|ex quo tantuni fufficit t r i 
gima annorüm fpaciu^yt aftioillaprarf 
ciibatur,quod ius:ciaiie,ctiá'm refertur 
a Gratiano in did.cap.quicunquc,did. 
cap . intcr memoratos j 6 . c p x ñ . j . esete 
írum iamhodie i u r e Pontificioin l i m i t i 
bus illis quadragenaria pr^feriptio dc^ 
fideratur^iuxta textum incap.illüd S.ca 
pit.indicantc p.ca p.ex litteris,dc proba 
íionibus,Nec obñat textJn dift .c. qui -
cunquein finécáp.licct i(J.qu^ft*i.cap. 
íuper eó de Parrochjs,vbi conílat l i m i 
t e s ^ confinia no poíTe p r a E f c n b i , quia 
aura illa 'procedtint qnandoiimites, & 
confinia funt inris publichvelatí i n f o -
i*o3veÍ in viá pnblicaVnam tune pratfcri-
binonpo{Tunfxargi]mento textus i n l . 
vfucapiones;ff.dc vfucapionibus^l.prsef 
críptionem,Cod.de oppcribus publi--* 

ci^l.viam publicam^ff.de via publica* fe 
cus vero dicendum eílin his , quse non 
íunt inris pubücijVt funt iura patrimor. 

haec temporefnpra addulio pr^fen-* 
bunturjnotat glofsa in did.cap.quiá in 
dicante^veibor^W^iw/d/Sc in cap. 
íuper eo,de PárrachisjBalbus deprsf-
criptionibusJ6'.part,qu^ftion.€'.numc-
ro 

Ad text. in cap. vigilianci 
cap.fin.hoc tic. 

S V M é M J R l V M . 

1 PoJfe.ffúrmáUfidei WHIIQ temare Pr&f~ 
cnhtt, 

frdfiat. 

i m mfdiktmanimám d í tmemt allí-
gAtám* 

5 kená fidesde lure cammeom^mni tem 
fore frdjsrtpismsdefíderéituryíure ve 

nlat^tfípfted esgmfcatur, rem ejfe 
Alien¿myintellige v í ibíy 

4 £'x¡>lkAtur íex fpí Lfuí h m ^ é de i ¿ ~ 
qmrendorer.dotn* 

j Ex^íhdtmr íeti.in 1.2.mfinffipro emg* 
t o r c e r fie, Et bona ndeemiífe de-
b e t ^ foffeísionem bonaíideadeni 
tos/erit. #. 

6 Vendíúo r e í a l k ^ v É e t ^ u e m a d m t d m 
¿'ftífuUíia admhtítur. 

f7 JllH^ratur text.m i ó » gencraltter ¿S í 
jf.de ttexAlikusalf* 

frs dvfíAh, 
p Exfemtur texLhf l.fiextrAneus 44.^ . ^ 

fMdonAt%mter* 
29 M'tjfus in fojfefsionem ese fecundo de ~ 

creto vfueagereyotefl j iket cogtíofeAP 
rem ejfe AlienAm>cum mjiepdfsidetyfi'* 
quidem bená^veí mAU pdes ex tújla^ 
vel m i u í h fojfefsioneft'imetur* 

22 Intirfretaturtext.'m l . f '^uitur4, § ,0 
v'tAm 27.ffJevfncAf.cuml<>4*§.Jífm 

i * 2 l 
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n jUuflm'urtex. mlqui cxie^ione4.9. t i ^ in di¿>.rcgiila pofsefsorjFachinens" 

de conditindeh. jb.i.contro ucr.cap.^.& lib.8. 
jnteri>retAturnxtnifiptgmra$sfin*ffJe cap-i i.cum duobusfequentibus,Couar 

v[uc/ip. ruuiasin did.regula poíTeíTor^.part.f. 
fyPrdferípih e/íintroducía ne domínU 1 \ .Anton.Fabr.lib.« 8. coniecl-uratum, 

rcrnm m mcertofiní. cap.y.&lib./.cap./5 .ídem de errorib. 
1 / I r r á m m i ü r í máUfidei fojfejfordict decade 4/.errofc 1 o. Echius Frxgerus 

tur. adeiindemÍib.2.tit .2í.q.4.& ineodciri 
^Xftniitur tex.mifedetfi 2 / . §.fc¡re 6. iib.2.tlt.2^.q. 1 .Cuiaclib. 3 .obfcruatio 

w ^ / r . ' ^ a mi s in iu ree r r c t , / . ^^ - numjCap./.lib.i S-cap.^/.^ i1b.20.cap. 
ttt.h&red. 3 ^.idemlib.^.qux'ílionurrsjAfricaniia 

PiurA tur A Ihidtm remrfshe refgrtm - l.generaiiter 2á.ff.denoxaiibusad:ioni 
í*r. bus,DLiaren.in paraphifiad tituium de 

16 Bonn fidei nmtmtum 'n^úgArl rem dmeríis pr a fcr i p 11 o ni b u s;R ebardn s iib. 
etiám'm orfgljsimaJ/"¿Jtñftieaedefide fingniandevfucapion.'bus^Robert.iibtf 
rálur. 3. í c n t e n t i a r o a)) c a p. >. D o n e i . i 1 b. 5. c 6 -

Exjton'titrtext 'â i.dtfrafcripífonf- men ta r . cap . i i i b .4 . cap . 1 2 Sí ineo 
¿tm/pet^ .^ i i ] t inú tcmpons aiege- deai l ib^.cTudirirsiínus D.foannes de 
tur pi.clcfiptio^Lvius contiari) me- Solólano,&r Pereyradc Indiarisni iu-
moríf aoaexiftat. reiib.^.cap./. 

/ / interpretAtur texOnl f i qms emftto-* Ratio, quarcmilae fidei pofíeíTor 
nis i , / .CJt pujcryi.>o.vd 49. Afino ntillo tépore prsefci ibit ca eO:,quia din-

x tkm. turnitas tcmpons bonam iideni, non 
j S PY^cñ^tQprorein tám contra ¡cien- pr^fta^cüm tanto ílntgrauiora peccá-

tps^quAuuomra ignorantes'. ta^quato diutius in fxii£e*r) animain de 
7 9 /nterfretáturteoc.w cap.qfthdiiter/ita tincanr aliigatamJ& cum omne, quod 

ttm ie atajitationc ¡>r¿(n n : ¡ e n o n cftex fidc pcccatum í)C,cap. fin. de 
¿a ücc-.mt & * wediurno csmjtetdt Pra confuctudine iufta de caufa ius Pontifi« 

ta ¿ incd'ms tirritor-o fítdfuerinti ta' - cmpi confl:itn¡c?qucd nullo tempor¿de 
v ¡jrtic'iluij>ojf \nt quém tdmodum ficientc maiafide prseferipno procedat. 

¿r- ^nfd'Ciio dummúo ncajfari^ ad Nec obftabitdicere ius ciuiie a princi--
mtj'crijttloneptlmertteniat* pío tantum defider are bonam ádé^uiá" 

Pontifícalis inrifdi^io cxceiknnor cft 
poteftate c imii^u pofsit derogare quaf 

C O N C L V S I O . cunqueieges^inquibnsanimac pencu-
lumvertitur^notat Anaftaíius G¿rmo 

P O¡j jfór mMd fidei ml ío tewfore nius defacrorum immunitatibus l i b . i . 

,pralcribís. Confon^t text.in cap. cap./2.& / / .CoLíarr .vbi fnp^. 1 ¿. f i -
poiTv!lTor,de reguiis inris l ib. 6. ca quidern vfucapionon efl: in t roducá ad 

pit./.hoc fit.lib.^.cip.íi virgo / 2.qux- dcfeníionem hominum maiitiasjnecad 
ít i en. 2.1. C 1 í n s j 1. fu r . 1 .jfide v í u ca- finem peccatijVt res aliena retineatur, 
pionib 1.2.y.í 1 a pnpiiio,l.R.ft.proemp- & contreftetur, fed tantum adtuen— 
tore;Lciim luc esjfl.de diuer(is,& tem- dam innocemiamjfeu defsnfionem ib-, 
poralibn^ prarLupiionibiis, l.bonafi- lius^quiignoransbonafide , & i e g i t i - -
des i79.ff.de rcgUijsiilris, aurhentici m i canfa rem alienain pofsidct: m m 
malxfidci,^-de pnr ícnpnonelongi té alias íi f lenti prodcGet ex cilis má— 
ponSjCap.íí diiig.-ntijeap.vemens in fin. i k i a , & peccato anthoritate legi? 
Iioc tít.cap.o'mrequod if .qii^fl: ion.2. commodumdaretur, qaod eíTct om-
Ixoraantprseter ordinarios ^npra;íen- Riño contra dedíioneiimxmsin capin 

intelie' 
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•jnteilíxliTinsclc iudicijsjCap.cx ten ore, 
ele rcrcriptis)& abfurdun^atque in iuí-
tnm effet Vt premia,C]uac virtuti deüi-
natafuin^i.i .ff.de i u f t i t i a ^ iure, legis 
authoritate iniquis poenam merenn-
bu s defera rhtxi r?prout fu n t hi^qui ícien-
ter mala fide re ni detinenr. 

Pruno acluerfas textum noftrumin 
^ veriic.PoJiquAm[e al ienanoaerupfsíde 

adacrías íext.indift.cap.fin.íbi: 
valla temporisparte:Ex quibu? conílat 
prxícr ipl ionera vakre dümodo inom 
ni tempere bona tides interueniar. Ob-
ílabic tcxc.iiii.ícq«iair,§.quod fiinfto, 
l.íl aliena res /o»fF.de nfucapiombus y í. 
vnicaCod.de vi ucapíon.rf3nsfornian.l. 
bonit^./ . íF.deadquirendo reriim do-
niiriío^Lpenulr.fl.pro emptore^bi bo
na fides tanurm a principio poUeísio- : 
nis fLifficitjncc t;ocer, quominus praef-
crip.ao procedar jCtiyro íi poílea cog-
nof-at r e a r á i s aiieuani.Cm dabio vc-
riCsiinc c(l dicendum^difcrímen vería--
riinteri.ns Canoaícurn>& Citñic: 'ñkm 
de inre Cmili in rebns immobilibus, vt 
p¡r íefe r i p110 proceda i fü ffic it bona fides 
a principio poiTcrs:onis, & ita obtinent 
iura fu pra in argumento addn£la; lecas 
vero deiure pontiticiotnam atiento bo 
na fi,d"|s:f principio non íüíficitj' fedin 
omni temporc pra/criptionis de mo
mento admomécudeíidcraturjík ita ob 
tinet textus n o f t e r ^ iura in eius con-
firm a t io ne fu pra addü £i-a, i n r eb us au *i 
t-cm mouiiibus ex vtroque iure in oinr 
ni tempore bona íides dtTídcraíurjalias 
mala fide fuperueniente vfucapio cef-
fa^cuoj jam in ís vitiumÍLirti cxtet?no 
tai Coaarr.vbi fupra^.^.Doíiei . l ibr^. 
commciit.cai\2/.Hiiliger.ibi l i t t .F. 

Secundo praEdiíTíis obílat.textus 
4 i n L c i i i be naJi.de adquirendo rerum 

d jmiriio.vbi etiam in rernm in moui*-
iiuix adquiíiiionc boíia íides á princi--

. . íníficit/ed quemadmodum in 
u ouiiibus,etiara in iilis bona fides in 

culis momeDtis deÍ3deratur.Cui du-
bio dícendum clt^textum ilium proce
deré in eo;qui ferunm aiienumbona fi-

depoísidet^7 íígillatim qnarret domi 
no res immobiles;&" cum fingulai u.re-
ru m adquiíítio íingulas polTersiones;& 
praefcriptionesdeíidcretjíiquidtiTí m-
uicem di0erte5& íeparate íiní.iuíla 
caufa Vlpanian.aííern inílngulis íingu 
larom rerura imtijs bonaru hdaij deb-
dcrarijnotai Petrus Pechius in dsrhca-
pit.poíleílorde regulis inrdib. 6"s num. 
lO.quodetiam in perceptione íru&u 

pbíeruáta^vbi de memento ad mornen 
tum l^na ndes deíidetaturrquia quotl-
>dic na{cunípr,& q u o tidic peí i i pin ntur, 
l.bonx fidei empror 48.§ .in cóátrariuj 
fr.de adquirendiireriinuiominiOjl. íed 
fi leg-.;,§:tJe eo '̂íF.de petitione ha-xedita 
tíSyhotat DoneLlib.4.coíiimenr. capit. 
2 5.Hil.i.g.ibi l i í ícr.H.idem,Dojjt l . i íb. 
5.cap.2 5.& 27. 

Ter t ió bis ómnibus cbll ar text.in S 
1.2.in hnejprincipij.;ff.proemprore,ver 

' i k . E t honafide etniffe debetr¿rpGfltfste-
ntmbens-fideadeptus ejfe jiyi quibus paa 
i i verbis conílat?noniolum pofíeísio-
nisjfeu tradiíionisjVcruni etiam contra 
¿lns tern pore bonam §dem deííderari. . 
Augetur difficultas ex eo^quod ipfePau 
lus in verilea/i ^ ^ ^ r j á f s e r i í : i n con
tra tiu.ftipulationis non ita obfernari5íi 
quidcm íi quis rem ílipulatamcognoue 
nt efle; alie namjpotcrit ea m vfucapere 
dfimmodo tantum fraditionis tempo-^ 
re exiflimet efsealienam.Ouius textus 
difíicnltas diísoiuitur, ex Pauli dodr i -
nare la ta in l . í i is quipro emptore, §. 
fin.ft.de vfucapionibus^dü afseria, quod 
non minus in cotrahenda in ílipuiatine, 
quam in e'mptione bona fides defidera-
tur/ed diuerfo modomam ftipniatio-
nejetiamfi quis rem aiienani fíipula--
tur5boDa fides a principio íemper inter 
uenire creditur, cíim etiam reí alíense 
promiísio valeat in emptione autébo-
na fides intertlenifse non creditur, niíi 
quis rem emerit^quamignorat efse alie 
nam^notat Cuiac.lib. j^ .T 'aul i ad edi--
¿lum inl.2.fF.píro emptorc. 

Nec obftabit/i dixeris, qnodnon ^ 
minns reí alienae venditiovalct? quam ^ 

reí 
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rci a lknx ftipuiatio, 1. reni^Iicnam 28. 
ñ.ác conrrahcn.cmprion.quis etíiíarci-
niüf .̂ quod etiá í] rei alietóse yenduio va-
icar;taincínpLilaiio j & véduio intcr fe 
^ÍÍerjjrt:na íopuiatio rei alíense mipune 
íiijVeditio auténo iracú abemptorefeié 
ter ernés re aliena rcsipfaaufcrr? pofsir, 
& venditor non rcncínrdeeui¿iióne?& 
ideo non ira rei áiien^ venduio perrnif-
faeftjcumex vtraqj parte fextptobiigi-
tioji.íi íunduni i j . C á c eui^ionib.qnce, 
ratioceífatin ÍHpniarione, cum ex par
te promirtentis cantnmextet, fiquidem 
ipíc íoíus de re prxílandalpondeát^cre-
ditor autem pihii facit, vtinuitet pro^ 
niitcentem ad reí aliena obiigationern, 
^confequenter nihiidolo, nihil mala, 
íklefa£hini videtur , arque idcuipfcfo. 
Ins porcíl eíle m bdria, vei mala fide icm 
pore contraclus ílipuiarioi.is:u vero i a 
Venditione, nonfolum veo litor fe mdr 
üetadrcLaiienx yepdiridnésii, v¿rum 
etiam empror aj pfetij pi-reíluiopcin, 
& prt-gcipue tiiiDÁio fí¿"todoio>&: ma
la .fide prooóctt venditorcfD^qira de caá 
fa de enií t ionenon tenetun notat Cuia-
cilw vbrrüp.Dpií4!b.^coj i ient ;c . i7 .0-
faai.ibídé^iit.D.DuarefL ad tiunc íitulu,, 
cap,2. propeíieem: VaereoibecHius irl 
parathlitis ad tiíuÍUjff,prq emptore?nti-
iner;5. ü . Petras de Veía feo in Procule 
ianijs qoícft.in d i f t L a . ff-pro empto/e^ 
foiio mihi 64. -

Quanb obrtat fettiis in U & generá-
liter 28if.de noxailbus aaionibus, vbi íl 
íernns aüenn? a bonís fidei poflefsore 
ñoxali indicio mibifit tradims Africa-
ñus aifirmat me iliumpoíTe vfucapere, 
quannisfciensaiiennm pofsideam)& pu 
blicianam competcrejqusc nulii aiij co-
petit;niíi ei;qüi vfucapere potcfl,!. t . & 
per totnm,ff.de publiciana in rcin aftio-
ne:incinusie^íus diffícuitate verifsime 
dicendum efe exift'm7 0jAfrkanumibi 
loqui de bonx fidei poííeííoie r qni coc~ 
pit conuenire indicio noxali^ qúae boni 
fidesdcdncitnr ex verbis iilius textus, 
i b i : \^ui tihi lu/hm [ervituíem Jeruifd, 
Cuius poíiefsio 3 ei p rode í l , cui íeruus 

pro no xa datns eíl-, fiqnidem i n en m inres 
acceí sio; 1 isconti mían tur, § .di nt ini^ & fe 
qnent ! ín í f i tn t . de vfucap. & id- 6 cuni 
poíLLio iiia in perfon i a^oris iníluni 
inirium hábncrit^uílá'de caufa vfneapió 
locum habtbit in perfona fuiteíTori^ii-
¡cet fciaijfernum c-ííe aiiehnm diftr§ .din-
tina j ieg.vnicaj» C. de vfucap. franf-
formanda. Climde mre C ¿ f u io bona 
fides tan tu m a principio fiiffíciatj vi Jen-
dns efe, Cuiácius iib.5 ad Átfric Ilium id 
dl£U.¿geúcrai i ter 28.idem lib. 1 S.ob-
fernatioíuim.capit.z 5. Oluatdus ad D64 
neiuni,lib ^.commentancápit^ 1 5. lite
ra D.Ant )n!us F.iber in rationaii,ad tex 
tum in dicl.I..S^gciiehaiitcr: Eíchiforde 
genis iib. 5 . i r ad i tu 2 y.quxtt^. N ec oB 
üábujGdixerit, qnod Lrnus eíl res nio-
biüs, vbi íl ín qaocanqiie temporé maiá 
fidxsfaperüáníat úoccx,§, fiirtínae/infli' 
tur, ds vfucápitínib.leg.i. §; /. It. de fur
ris., leg. C. pro em.ptorejqun id eün-
dem eft in fpccb propofi-a , non infrie > 
re poftea cognofeere^rem aliónáiíij 
fi antea bdna fides interneaiit^dáni carné 
dolo maió riofiébíitfe^áfset-, vt tendí* 
ditio fi^rc-nne etiam ob fia bit fi ddxerisi 
K l t ; tum proc edere in íuuicio vnuier-
f i l y i o n in particulan^Le. §. íl cara rem^ 
& §.fidefaHdus,ffi¿pro emptoré-.quiadí 
cendum eft id etiarri procederé, in éOj. 
qni foccedít indicio particulaFii fi modo 
iure Pretorio íncceñof fit,inxta text. in 
dJ.2.§Xi defíinñnsj^proemptoreji . iu-
ílé pofsídet^t.de adquif end.poíTefsione. 

Quin tó obílat tex.ini.íi Vn vxori i.ff. 
pro do nato, vbi etiñ íi ab initio pofseísio» 
nis malaHdcsinterueniaf;vf(icapío proce 
di t;n:1 fiae c ogn'ou e r i t r e a m a r i to d o n ata 
effe aliena; Ouc ignorauerit mala fid.s se 
per prxfumunrji cognon - f i t patct/i ig 
norauerit prarfumitux cu ignorare non 
pofjit dpnationé intcr coiuges a iureef-
fe proh.birn,!.] .&pcr iotú, tf. de donar, 
inter^qua difíicultatem efugics f¡ ü dixe -
risj ideó in fpecie iilius textus vfneapío-s 
ne procederé, quia quanis vxór in gene
re donacionis erra'det eaíl imans gene** 
raliter donarÍQncs omnes ínter co iug^ 



1 

éfíe pernufsas, in fpccic tárrícn donata deerero cxtat aiala fidcs> cujn !S qm me 
minimc crrauit, flcjuidem r̂ s a marito titur rcn^inqua iruíímu cognofcat cfse 
donata non erátipíius mariti,fcd aliena, alicnam, & nihiiominus inrei i ia vinca 
ex qwa donatione máritus non cffieie- pió admittitur. Cuí úuhio dicédum eft, 
batur pauperior, mcrito cnm vxor non quod miílus in poBcísioíiem ex íeenndo 
erralset in m e , fedin genere donatio- iüdicis deefeto vílicapere poteft: qinaii 
nisiüí?a de éaüfárcm íibi á maríto do- eef cognofent, i-emefTe alíenafn non ta-
natam víncápare potüir, cum pins va- tve fíial± fidci poiefsor¿ici pkncíhquia 
leat,qn6d in re eft,qLiam qüod eít íncxi interim du po^tísio' durat donumus bo-
ílimariünejl.fed e1r1conftantc25.de do nitarius ¿jMktit j & impkta víucapíonc 
wationjbus iivter,!. 3. ff.prd donato v i - quiritanus dominus appellatur cú bo-
denduscííjAntoníus Faberiib. 7. conie- na fidc.&infto titüló poísideat, fiquidé 
turár.capite 15; Eícfcphorcgerusiíb. 2. maUfídes non confiílitiriícientia reí a-
traftatu i^.qu^ft . 4^ Cniacins iíi l . 1. §. l iená, fed iñ ininí>a poíTefsione , & cum 
íin.ff.pro donato/idem iib./S.óbfcrnat. iufte poftidcat,qui aciSofitate Praetoris 
cap. i 5 , Otomanas iibtf i¿.obrcrüaiio-i pofside^Liurtépofsidef deadquifeiuia . 
nnm,cáp. 1 /¿CouaiTü.vbi rupraj^./.nLi. poíícfsione iitíla de cania mifsus in pof-
lO.CÍojidus ad Doneium iib.^.cap.J4. fefsíonem ex fecundo iudicis decreto, 
lucra BD etiam fí cognofcat remefseáiienam mai 

^ Sexto prxdiñis cbílat texttis in l . fi l x fidei poOcísór dicí nópotelí,infla tex 
extrañáis 44.^.fin. ft.de donatiombns in tu in C.cñ diietes 28.de Verbo ra Ggnifi. 

, ter;vbi íi extraneus r t i n ñiariti eias vxó cationc,d.l.& generaliter 28. íf.dc noxa 
n donauif,-etiam fiante imple ta m vfu- lib.aOionib.notat Cuiac.lib.6'. ad A f r i -
eapionem vxorcognonciitrcm ab ex- canu in d.Letgcneraiiter 28.fi.de noxa-
tranco do na taro eíse ipíius marin 7 & l ihm. 
non dona neis j & ctiam íi eonfeniiens O ^ a u ó obftat tex.inl,requituf4.§.rt j 
niantus m praeícriptione vxoris videa- viam .?7.ftrd^ vfiicapionibus^bi fi viam 
tur donáreínon obRante illa vxons, & ad ínum fundu habeim & tu me rci ab 
mariti maiíifide? Neratius afserit áon illa via^Teu fefüitiatcexpíükfis feruuiu 
impediréquo minusres ilk.abvxoread témii lam préfcfiBere poteris, & tamé 
quirí poísit.Cuius textus difficuitas ma- ibi a principio mala fides cxtat, qux v-
neuit duuu ex vltimis illius textus ver fucapionem impedítiüxta textum in L 
bis»vbi idfm Ncraiins afserit, ideo non 4^. Ji fiindum^ ff.eodem j in ctríus textus 
obíUnte ula rc i alienx cognitione vxo- difñcultate jomifsisplunmis interpre-
rem pofsc rem illam vfocapere- quia in tationibus3verifsiméeíldicendum,qHod 
fpecie propofita ncllaineñ mala fiáesy effifateamur, jb iex illa v i diéie^lionc 
íq i i idem muiieretfi adqüintex bonis m á k m fidem interuenifsc; tameñ illa 
manti , non tamenex donatioiíe ipíius, mala fides non nocet, quo minusferui-
fed potiusexaliacaufa, poffefsione^ t i tus adquiratur : quia ibi iron agitar de 
tu lo , cum ab extranco res ipfius marui feruitutis pr^ícriptíonc, fedtantum de 

donara, quo in cafü cum quo ad dona feruitútis amifsrone, quaé ruftica ferui-
tionem deficiat dolns adexemplum ÍH- tus per non vfurñ amit tkur ,& cum cij-
puktiomsetiam proiieniétefcientiarci ciens nihil detincat alícnum, nihiique 
alienae , noninteriumpituf príeferipio, pofsideat malx fidei pofíefsoí dici non 
notat Balbns traftat. depr¿efcripuonib, poteft, qns interpretatio deducitur ex 
3 .p.quxu./2.nnm.3. verbis illius textus^bi: Éerkñgfimrfptis 

10 Séptimo obílat textus inl.fi finita, §. a m U t a v i a ^ c . Q u x verba denotat ibi ni 
Inljanus,íí.de damno infc6i:o,vbi immif h i l agí de adquiíltione feruitutis, fed a-
fíone in poñtionerii exfecundo iudicis mifsionc tatú^notat Gu ac.iib.3,quaEft. 

Pau-



Paulasiivc]icl^l.rcquiíur4.§. fi viamjff. VndeGÍmb obílabk vnlgare i i ind'^V 
4e vfo.capionib. . principíum^quo dóceraur, p i x í c n p u o -

riZ Nono obftat textus iril.cjiji exccp- ncni jure naturali fuhdatairi eí íé , vt v i -
íioiie}íF.d.c condicione indebit^vbi co- ¿ilaptibüs pr^mium cóñcedátu^ riégli-
•flat^quod fiiins familias y cni contra Se- gentibus autem pnéna i ropo na uif .Tüní 
jiatusconínitum Maccdonianum peco- eiia'rití ne do minia rerüm ln ilicerto tint¡ 
nía macnata efl,li.cét iiüüs pecunia iría- vt conftat ex textil hbí l fb, & ex icg': 
i se fidcí^poíleíTor íir ? timen Ülms Sena- ff.de vfiicapíonibüs, fed b¿c ratío xffi 
tas eouíüití exceptíone tutus re maneto iiter procedit, & varifícatnr in m ú x fi-
Qua! dií dcuitas ex eo diííoiuiíür:quia fi del p.bíItTsdré>,át iñ b.dnae fideiEr.¿o 
lias familias a de o excoptione illa catas difpoíiruni in vno,etiam in alio, in quci 
remanet^vt inconfeicntiá foro id rcfiir eadfem ri t ió mijitaí 5 feruari debet ^iegi 
tutioncm non teneamr, q in decanfabo additío ] 08. in fine phncipi), Edever-
nre fidripoffcííor dicitíirj cumaaílori ía bordm o'biigatibnibus; Cui dubió reí-
telegispofsideitjScideó ¿xcluditurbni pdndendhni aíl3 qúodquanuis hatura-
ne mala:íidci vinum^ cum id íit ílatntu i i rationc pr±fcnpno fitinuenta , & ra
in odiom f<xncratorum/|ui vitix: paren- tio iü i iriiiitct taro in bdnáí iidet, quáni 
tiun u.íidias mutnandoparant, notat Fe in Riaix ñdéi poffeííore, támiin rano i i -
rretus in d. 1. qui exceprionem 40. ií. de la tila gis vr gct , qüo ad proliib^ tionénl 
condicione indebiti a niim. 89. eodem prxfcHptionis^CUíri mala lide. curu i ufé 
fere modo interpretándns eft textus id coritineát periculiim aaifh e , q u ¿ rano 
cap,5.de empdone , 8¿ venduidne , ^bi ©maibus robus anteponenJi e i l , capit* 
prasferipuo in venditioné vitra di mi- praecipimus 12. qüjsft.í. cum raiio Uli 
«díaniiull'J pretíj facía , ádmutítuf j cutii íemper sfrendi debeár, q u ¿ reiigioivcai 
iegis.aúftori tatc, & ob boniim pnbii- ' uietur,Uant perfdna?;ff.de religíufi^^C 
cumid í i t inuentu i^ quodecianidicen- fumptibns funerum. , 
dum eft in reddi vitonse adíionis praeí- Duodécimo obftat textos in lífrd el 
criptionCjVCin tojo título de ¿dilit io e~ fi 2 5.§.r^ire ^.Vcrf, -¡guBuís m hite ey^éSy 
diláo. íf.de petitioné Hsereditatls, vbi cduiiat, 

- Décimo obflat textos in I . í ipignd- qubd hséres, qui in iure ¿rras cxHUrnar, 
v •* rá^.fin.ff.de vfücapionibus, vbi coníbt j fe cíle liÍTedfm frefíüs ex h^redítate 

qnod fi qnis iuíIerítTitio , vtfundum cenfumptos fibiadquirid & tamen dn-
nominc mandantís cmac, fi tamen fi- b'itJ no'neftjqniá is'-qui iniurc effac ma-
dem mandati violet, & nomine proprio !<£ fidei poííefsor fit; cuín iuriserror 1 n 
emat, poterit etiam illa mala fide inrer- adqmfitione/etl vfücapióne ómnibus no 
oenientspraEfcribere. Cuiustextus dif- t e redebsá t , !^ . Lregula p: cum aiijs de 
ficultas exeo dUuitur,quod iSjqui fefel- íurís,& fadi ignoíaíliia^.nunquari) n -
l i t mandati fídem, praefcnbit adnerfus ff.de vfucapioníbus, Cui diítk'UÍtaP'i oc« 
alios^ nomine proprio emit^um emíf curri tufj i dixeri^'quod j % qui putat fibi 
fetabeo y quem verum ddminiím efíe deferri hxreditatem 5 •cxdBmans vtile 
credebar, non vero prxfcribit áduerfris fuiíTeteíVamentnm-edtíiviur^erret, ta-
mandaotem j cum ad rei traditioncm men ñeque in bena , ñeque in mala hde. 
rnancíat.i a l ione compeili poterat, vt i é^tat,fedmediumxapiryhoe "efty fuificic 
conftat ex vitimisiliius textus verbís;& malam fidem ab effe, &¿ tnne ex Sena-
exlcge res éx mandato, £ deadquiren- tus coñíoltí Traiani tempore; non vx 
do rerum dominio ^ notaot AngelüSg • jpraedo-pünitür, fedbona'fide's prxfami-
Cniacíus?& Paus de Caft'ro in d iña leg. tur5ai ideófru^us^qii©ís coníunipíu, et 
fi pignora 17. §• fi^ fF. de vfucapiom* illoSeriáttis cofuiioreft-ituere- xí&mfá&i 
Ips,. ' pifi ex iíiis fá<ftUs fái ' í rer tocuplcüor: 
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iiorát Ánt.Fab.in rationaii ad texturri iñ 
d.l.fed fi icge 2 ̂ . í c i r c 6". ff.de peti rio-
ne Kaered.taris. Óaii t toinKrpretat ioné 
ad tcxtum in i . qui fcit ¿ { . § .hon¿ fidei 
emptor de vfims, & ad téxtnra in L bo-
ÍÎ  i idci^Jn cdntránum, fF.de adquiré-
do reruiii domihio : qnía de illis adutn 
eft a nohisin cap¿grfiuis, de reílitutioric 
fpoliátOfiím: ornato criam interpreca-
tidneni^ád textuni in cap, 1. hoc t i t . cap. 
placuit / o. qn^ílí 3. íí qtiidém de ilüs irí 
d.cap.i.dixinms, fimiiitef omit ió tcx
tum inl.fed ccíi 2 j . §.íi arite5 ff¿ de peti-
tioné haíreditátisyCUiii Liliud^Oi fF. eo-
dciíi;deíjdibüs Videndüs eíí; Paciuscc-
juria 3 t q { m ñ t s f M AduFab« ití rárioria-
liíridiaisHiribasi& ad te^tümiiliiqüag 
fiííiíii 46,{{£^e ádfjt-íirendsi feftírij dortil» 
íiiojds qüo G^idcíli^; f é q t í é ñ : A ñ i ú í ñ i 
ibldcm;&ad texfnni ItiLfédé'tfí ptipiU 
lus !,/.§•fin. coro U fec|q.- de' Ififtlftlíd. 
na a caloñe, de qinbns Atít; Fafe.- i f l í á t l ^ 
najimdimitís iunbos)& Caiáír.üki í.-di-
geíloínitíjídliáni in d.i» í i í 

í Decimoicíi io adiieríus íextümnof-
triira in ycsf.JPMsfíídm ñutía ÉHti^uá ¿¿/V-
rupojjfeph admuát 3 ¿"zr. Ex quo dcducüt 
DD.omneSjquod non tantum in vulga^ 
r i : veru m ctiam iniongi te m por i s praef-
cripnonejV.gr.3 oível ^ü-arínorum, ne-
ceííaria bona fides eíl-;quod ctia expref-
fedocct rcxt.in cap.fin.hoc rit.vefí^ Nul 
/^.obítabií teXtusmcap.i. hoc tit. l ib ,^ . 
verf Nífitmtt.terhporis dUegáturprdler'i-
pio? CHÍUSsontrarij mentoriá non extftat̂  
¿•(f.Ex quibus verbisproban videtur,bo 
cíartiüdctri in iongi temporís priferip^ 
tione n<bn defiderari.Quse difñtpitás ex-
clüdltuíjíiáttendamus, quod verba tex. 
in d.capf •j-non funi referenda ab bónam 
Üdem/edtáriturlí ádi i t i i iom, qnaíi di-
ceret> quod in longl temporis preferí-
ptione non fu neceífáí ius tí tniüs, cum 

•fciTiper praefuiTiatur j niíílo caíibus, in 
epibiis ius c o m mu ne fe íiríit^ioía t gloü 
in dift.cap.i.Hoc.tittiió^ib.^. Abbas, & 
Fcirnüs.incap.íi diligenti Hoc tituloj & 
nos fu pra re tuli mus in capi t. de quár ta, 
ÍIQC tituioüiambor.a fides ctiam in lon-

l l 

gi tcínpórís pf^fei*iptiOñé deíiácrátlif^ 
v t íüprá rettiliííins; Keqjbbí lá t textos 17 

' i n i . f i qüis eíTipíioriis?§.;i. G.de pfxfcrn 
ptibne 36.iTci4b.ahhbrni¿ij VDÍ jilioogí 
temporis pi aefcriptibne bbhá fides non 
defideíatur' qui a difcfimei) eft cchlhtné 
dum inter ios Carfaretim, & Poüuhciu: 
nam de lure Porínficio etiamin diuiina 
pr^feriprione continuara bóna fides de-
fideraturjex textu n e f i r ó , ^ excap. fin. 
hoc tit . a 1 Vero de lure Caríafeo iongi té 
poris prarfcriptioabíqj boná tideadmit-
t i t i i r j& Jta obtinet texjridii.fí qiils cra-
ptioir.s^.j.l.a.i'-dudusSqu^ff.deaqua 

,^uotidiana;& acíliuá; Couar. vBi fu^rá,-
¿ .p^ .S. i/um.4. Menoch.derccüpeían-
d ^ r e m e d i ó / f ¿nüm^í / i . ^ 

Deéinioqüártc» ádiicrfustexhím no~ ! ^ 
fif tírti ifí Vhtt. Nolk ÁHtí'fH: dum ib i dedil 
giint interpretcs^prarreriptionem procc 
deíé^fám contra feientes 5 quám contra 
i|doi;ante§ ,qtiüdetiamdocet.textus ii» 
i¡fín. C¿ de práferiptióne lóngi tempo-
tis^ihi:^ álU fc íentU^el ighiraniU J^etJd 
da: Couar.vbi fupra, 2.part.in principia 
n u . 8.'& ^.^.nnmer. 2 j.obftaBitdicere, 
q U ó d tice boná fides^ricc t i t u i u s ad praíP 
criptionem fafficit^míi data fclenua y & 
patientia i l l i u s , cóntra quem prseícribi-
t u r ^ conííatcx eo:quia igrioram repu 
i i tur ímpéditüsj l .maíe agitúrjG.de prx 
fciiptioné 3 o . a n n o m m ^ fed contfá i m -
peditu prsEÍcriptió n o c ü r r i t 3 l j .^-neq, 
autéjCideafinaiíexceptione: e r g o oeep 
cotra ignorante deber c u r r e r e 3 i u x t a tex 
lurri in cap.quia diuerfitatem^de concef-
fioñe prsebend2e;1.2, C. de feruitutib.& 
áquajVcrf.í?* fcíente i é r g o eo ignorante 
n o s debe t c u r r e r c . Sedharc difficultas 
ex eo diííoiuitur: ^iiia veriüsdic@du cft^ 
^raeícíiptionépfoCedere^ám cotra ície 
tes^quam contra i g n o r a n t e S j V t fupra re 
tulimiiSoNeqijobílabit d icefe3ignoranté 
iiíipeditu repu tari :qu ia id admiítitur a d 

a l ios effeílus; no t a m é i g n o r a t i a i i i a prífe 
feriptionem jmpcditj q u a n u i s aliquan-
dorufficiat ad beneficiurn r e f t i t u t i p n i s . 

Nec ob íb t t ex tus in dí<fl:.cap.cjüia d i u é f f p 
íiiatem: nam ide» i b i , nifi c e n t r a feién-

tes 
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teg pjMefcrijúiqproc¿dit:qtih cum Epif-
copijVei patróni pocna rir?vt illis non eií 
gcntibns pr^íentat io ad füpéríórerii de 
uoiiíatur;& pafna non í i i , vbi non extat 
deiitinni; idc5in prxfcnptione illa fe-
cunduiTi fpeciem propoíiiam defíderá-
tur feíenlia. Ñeque obílat textus indi^ 
¿lal. 2* verficnl. Sc imue i : Nam omif-
fa Menochij emcndatione3 ü k 2. d¿ ar« 
burarijs, caía 161, veri o re ni cffe exi-
fíituo , quiríi refere Caiacius iludem, 
dumaíTcrit, a q u a m ibi dedo ¿ta m- efse 
perfandum feiente domino, & íbinon 

* refennr fciennaii l i , ve firneceíTcárli ad 
e p rx ícnpuonemj íed qiiia eo ¿nodo í ip -

:perator manifefíé demonílrat,poísídcn 
te ni non vi j non ciam;oo prsecario, pof-
fedifsej notat Couarru. ind*regul. pof-
feísor^.párí . inpnncipiOjii innJ. 

á.0 Deciirioquintó cbflablt dicere, de-
cirtiasá iure diüino ípe^a re ad mjruf-
tros Ecclefix, ^ cuins tefrltofio i n t 
íuai;cap.panoraiis, cap.cum i^nt de des 
citi!is3&: eoiurc non obíjante a Ckricí» 
aiterlus Ecckíia?3eriaiTi íi ius iliiid^gno^ . 
rare non poísmt pr^rcribuntnr, ixtá tcX 
tum in cap.dequarta boc íit. íap . aá aii-
res infra eoderp; cpiod eeiam in iuriídi-
¿lione acimítutur, cap.cum ex officij 16* 
cap.cu n i blim i S . infra Hoc tít. q u mmi 
jurifdiclio jibti Épiícopo áiüre commu-
i i i comperut , cap, omnes bafiiicáe i é. q. 
jf.cap.i qucnte,de ofneíj Ord:narij„Sed 
haec diíiacnitas ex eo diluétür, qüod quS 
uis deciñias prseferibens cognoícat ad á-
íium pertincre poílcjiion tanten de ma
la fíde redaí güi p © £ e í i j C u m íimiiíter fc¡ 
íe pofsit dccmias iíia^ 5 & quartas boná 
£de,juftoquc ti tuló pj ^rcríbipoíTs , Vi 
ftípra diximus in dift.'c. de quartajquod 
íirriiiiter i» ordinaria lurifdictione di-
cédnm cíi j ' am ücet cógnofcat ad EpiP 
copos a. iure commnni per riñe rc^eodera 
gtiani modo ícire po tera t tonáf ide , ¿¿ 
ÍLIÜO t iuiio iuíiídiftionem iiíam ad fe 
fpeftare pofse,^eÍ ex teftamenío^vel tk 
pnuiiegio: n a m cum ntñc bona fidesin-
tcoieniat, prícíciiptió admiuitur ú\£t, 
cap.oflki) i6.cap.cuir olirn iS.boc tita 

ladeinrcrpretationead texnim ínhfe-
quitar ^.firemjfF.de viucapionibus; ot 
1.0 in rem f.ff.pro etnptorejcumi.cum 
fu íT. C.eódem videndas eft, íuiips Pa-
éius centuria é'.qujeft.yg-. Anr. % h a r d ¡ 
ín §.aliquando 1 o.ex num.7 Jní i i tut . de 
obiigátiOiiibusjqna? cx¿e l iSoÍ& de i n -
terpretaikoüe ad textura m 1. penuh. ÍF* 
pro ruo,& legduílo ^ § . & t \ 9,& [.4, l-I 
fiantequam^ffede yfiTcapionibus.hte D i 
A maya id-)./.obn.ruat.Q3p. 1. S¿ deihiei" 
pretatioiie ad textum i/aicgifiseres^ ff,d| 
diuerfo)& ícporaiib.pf3eíeript.iar.e Cd-
oárnuvBíiupra, 2, patt^.y. Don.iib, 

,coit]fnentieapit.2t).& D.Jkiboa in p r ¿ 
feiiE! in 7. dobioa numei^o, vfqüe a d á 
ñera texius» 

Áci c e x t ü i r i c a p , c a u f a m c ] u ¿ 

7 . h o c m o l o . 

j L m c i ¡ p r n u d m f o \ m e r e m n f o ¡ ¡ 
per conjcciu t h ^ n c e p r a f í r i h e r é . . 

^ beamkpro admhiiíírattmeSacrame-
íorum Clerias dd t niur^dctd.eo lus dt 
d m t v d í íávqud/M imfpintude ÍMÍefé 
denegdtur, 

Smepojfep/o&é prgfcrfpm ihn¡troced'tt, 
$ i m i ^ r t t i í t i i r ü x t . t n í . m j h .ff. de v j u -

cap'tQuihuS' 
Jas pe ífím'mij m hls, píkfacííjukí níhil^ 

at i íp in irh éperátur, 
4 $*red.itAS túceñi defmcHpní-onam re-

prefí'»tat M ideo f% aquítate mdultft 
efiyi c&ptcM kdejufita vjútapmem 
üdiwpíeAl, 

j ihcorperdia quanuh mfipoj ' í íáemtur> 
U m t ¿ JtiAjjp& fsidert d leuntm . r 

$- EÁptñ' ihur t e x t . l n h a n i ñ e C > depr'A* 
firipuotilbiés, 

ták'jpojfunt kenefic'U Mceeptah^haptifmd 
¿oMierre.jdcetmas cóndrueye^ ¿onfejúé 
nts ñ i i d i r e ^ t e í í l g e vt ¡b'i. 

8 laspatronitm ÍAÍÚSCXgrath Poni¡jic¡$ 
j m t cúhcejfus, *úí 'mu¡i&r€fUur AÁ do" 
' t á n d á s ^ s c o n f i i m n á ^ £ e f i s g a s . 
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Falet argt'mC7íttfm defrmilegío ad prdf-
' crifííencm.Ac ideo ídquod frímlegíd 
fiit tpotest/jjotertt etiam prsfcriptione 
fien. 

9 Lakuspote/} décimas mrelocaticnis exi 
gere^cum tunee AS mn perct'Jint mrc 
Jptritilaltjí'd temporal}. 

£tyendtíuruxtjáedp.2\de locató, 

C O N C L V S I Ó . 

A'ulfipirhudiá pofsidere mn fbjfuni^ 
acper comequens i nec prdjcr 'ibere. 
Ex coius tjxtns deciíione aliudprx 

ícnptionis feq'üiíitum dcducitnr, hoc 
cftjpoíkfsio, íiquidem fine poílefslone 
pr^ícriptio noñ prcceditjcapit.firíepor-
fcfsivon.: 5 de r l gn l . iuris, l ib. 6. \. fine 
poíTeísí jrfe^íidd vfucapíonibuSjCom pro 
b a t u r q n e noilri rcxt.concluíio per rex-
tum in cap.racrofanftajCap.maíTana 5 de 
GÍ£clionejCap.prohibemiis,cap.quanLus, 
cap.adhacCjCap.matiijeL i.de decimis^a 
píi .ñ^.i o.quxlt. r.cap. décimas, capite 
£ n ; i 5 . q ü ^ t } . 7.cap. peruemt 1. quaeíl; 

- 3 .cap.iura, de inre patronaiusr exornSt 
Couarrn.Ub. 1 .vainruirijcap. j 7 . r i ü m . 

^.Menchaca lib.20 coutroucrfiarum Ü-
iuflriunijCap.Hsí.nnm.íT. Din .Thom. 2, 
¿iqüíeft.S i.art.3 <Sotoc!eitiftlna,& iu-
rCjqüsft^.ar t . j .Menbchins de recü pe-
randa, remedio 1 numi43.;. Rebufus 
dedecimis^qusíl . i / .a iium.(í7, Anafta-
fiusGernionius de facrórum immuni-
tat-busjiib^ .cap./p.num.^o. Gutiérrez 
l ib . í ,prá(^icarnm?cap. 1 5,num. 2. Gü-
queniasde pr^feriptionibus^part^. ca-
pit.S.num.i ¿•. &órdinarij omnes, & in 
ditl.cá^.rine poíTcfsiGne, 

2 R.atio eíl"qüiáiáici no qoffuntprse-
feribere decimas^vei ilis decímandihio-
tat gloíTa in pr^feiui^ & incap. cp 
7.glo!.2.111 cap. quáriuis 17. de decimis, 
& glof. i . in cap. maííana ¿de e led íone , 
ex eo videlicet:quiaiusdecimandi depé 
det abfpiritiiaiibus 5 & adminiílTatione 
Sacramentornm, cni tanqnam acceíío-
j jnm infeparabiliter adb^ret, pro qua 
adminiíliaaorictanínmmodoconceGu-

tur, vt conñat ex i l lo numerorum , cap. 
18. Fi l i j¿eui dedi omnes clecimAS pro 
tnlmfleriOi&c, Et ideo ins decimádi ípi-
ritualedicitnr, & afoiis miniftris Eccie 
fiañicis} non vero álaicis obtineri,., feú 
pofsideri poteft, cap. vir¿ dererum per-
mLuatíonccap.fuain principio,dc d e c i r 

m i s j V n d e c í f m d e c i m s É a i a i c i s porsideri 
n d n pofsint, coníeqnenscft, 8¿ necetiá 
ab aiijs prxfcribi vaieant, c iim i ine poí-
fefsione preferíprio nonprOcedat, d i ¿ b 

cap.fine poíTcfsione,!. íine püííefsioncá 
de vÍHcapionibus. 

Primo adueífps hanc dec idend i ra- , 
t ionem,^ r t g u i a m fapra addufí-an^ob 
ftabit textus in i.mfto, fiF. de vídeapióni-
bnsj-vbi conftat^captumabboílibus, eríi 
nec ciuilirer, nec naturaürer pofsidear, 
c u m i píe ta nqua m fe r u u s p ofsi de a tu r: t a 
men vfucapere, & pr^feribere póíle. 
Q̂ nse dificultas ex codiíToluitur: quu 
ibi pater prxferibit ea^quar temporeca-
ptiuitátis per feruum, vei fíiiuái ex cau--

fa peculiar i pofsídebat^ííquidem p e n d e -

te captinitate poííefsio illa p lus inris, 
quam fa£li hábeat3 cuiíi depédeat ex do 
ininica,vcl patria püte{latc ,qu«inii.irc 
c6fiftit5 ad qutíd f u f f í c k i u s p d f t l i i T i i n i j j 

vt praeferipto procedat, did. l . iúüo ;§¿ 
vlt.íiquidem Vfucápi03& prarferiptio ad 
ius pertineatjl.bonse fídcijíf.de adquire-
do rerum dominio^ & ideo éa, qux non 
peculiari íure per fíiium pofsidétnrjnec 
iurepoftiiminij praeferibuntur, ctmea 
poííefsio p i u r i m u i T i f a d i liabeat,& in fa 
¿Üs ius poíl liminij nihil , aut p a r u m o pe 
retur,l.poÜliiiiinij,ff.de captiüis, & po-
íliim.D.Valencia illuftriuni tracíat tra 
ftat.2Xap.4.nüm.j44& tra^-at.^. capit¿ 
io.iiumoS.&cap. 11. num.2j.Donellus 
lib .i.^oraraent. capit.2 U Cniac.l1b.25i 
quáfft.Pápiniani índ id . l .mf to^ .no díl, 
de vfucapionib* 

Secundó obíbbi t dicerc, haeredita- ^ 
tertl iacentem non pofsideri, ñeque per 
fe pofsideri poteft, fiquidcmperreruni 
naturam id fit impofsibile^um anima ca 
reat̂ Sv: fafti fit incapax,!. 1 .^-Scebolá^ff. 
íi trad.liber efíe itiííús) Sí tamen ba-re-

ditas 
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tíitas ipfa coeptam a dcfnnílo vfucapio- bcrtatem ipfam;& quannis pecunia ere-
nem adimplerji.cocptarn cumaüjs^fl.de dita,& nonfoluta veré nonfueritcredl-
vfucapionibusxrgo víucapio abíq> pof- toris, cíirri a.dhuc permaneat penes dó-
feísioneadiTiitietiir.Sedrefpondcrur^id imnium debiroris; tarrienquiacredito-
í inguianrat ióne inbaereditate íacente ridebirafak, & bonadcbitorisi^com-
receprum eílc^iiíxta textbm in dift . l . iu- putanmr niíidedu¿l:o «re alieno, 1. fru« 
fl:o,§.nondum;Gumanteadduionemni'- flus cu vulgatis, fí-foluto matrimonio, 
hiírit,curimpLuetnrha?redi,quarcpor- íufta decaufa eins reí poííefsio ínfíieit, 
íefsioiicmnoápreheiiderir?cuni fíbico- vt debitara tacité a creditore v i dea tur 
petat ius deliberandi: nam abas tempus remiílum, & a dcbitOre prxfenptú hxc 
alege íibiinduitum ei perniciofifsimü quoaddecidendiratiou^-mrufñtiant. 
elTet;ideoquc «quitarisgrana eíl indul- Qj^nnto aduerfus praecipuain nofii i ,• f 
tum;vtinterim híereditasperfonam de- textiisdecifionem^um docerlaicosdc« 
funfíi reprefcntetji.h^reditas,ff.de vfu- citáisprxferibere no pofie, exeo cjuod 
capionibus:nam additío hxreditatis re- deci01 a fit quid ípiri tuale,& iaicis fpiri- , 
trotrahitar tempori mortisdefunfti, & tnalia poísideri nequeaut/jiCt. c. íacro- t 
quanuis non ad inchoamlam, faltem ta- fandajGap.maííána, de eieértone, obfta-
men ad continnádam poíTefsioneiT!,n©- bitdicére, ha n c r a ti o n e n7; n eq u e ex pa r -
tat Conannslib.3, cap.x^. Akiatus i n l . te re i , necexp-irte pericm-«-íufficieiiíé 
chis quinum.^.f í . í í certum petatiu:D. eíTe:exparterei, quiadécima: Tpiriruá-
Valentía illuflrium t ra f t . t r aüa t^ .cap . les non videntur,fiqujdem quemadmo-
ío.niirmt.cumfeqq; dam tem^oraliaioe-iri pplTunt, cap.ve-

Tert io obftat textus in l.fiquis diu- üradeiocato,cóíin¿nc Pi ̂ l . u i vi esfuas, 
dnojffji feruitüs vendicetur, vbim cor- extrauagans ambnioft* de re bus £ t c l e -
poraliaiura^qaamüs non poísideanturj íiseiex parteperfoníe ¿ quialaici nonyi-
nec tangí pofsmt, v fue api, & prseícribi dentur incapaces eircá ípíriuialia hira, 
poflant. SedKaEc dificultas CXCQdjlui- & bona, cum^poísim bci^ficia aecepta-
tur: qúia incorporaba quanuis non pof- i;e,capi/.de procufatQribuSjlíb-íí.Sacra-
íideantur, tame» quaíi pofsideri dicün- mentum Baptifmi adminiíh are,cap. mu 
t u r : & ideb id? quod operatur vera pof- lie^cap.nccsfsitate^de eonfeeratione^i 
fefsio incorporalibus rebus quoad vfu- ft 1 n d 1 one4»cofefsione^ audirc> c. qae 1 n 
capionern id ctiam operatur, quafi pof- poeniteát, vefíic. t M u d e p & m e n í i a , di-
fefsioin incorporalibus, l.áit PrxtorjíF. i \ \nñ . \. poílunt etiam de catifa excorau-
quibusexcaufísmaiores. íiicationiscognofcere, cap.decernim|4^ 

Quartb obftat textus in l¿omnes,C¿ de feuitentiaexcommunkáEionis,'lib. 6". 
deprarícriptiombus } vbidebitor aduer- SedhaeeomniadiílinO-ione adhibita ad 
fascredi torema^ionéperfonalempr^- concordia reduci poffuní:vidclicet, qnia 
fcribit ,& tamenmhilpofsidet^cum ad- autágitur materiaiirerjaateíTentIaiucr> 
fiuc pecunia nonfoluta in domioiocre- niaterialiter i ^ j f i Ecckíiaftica tra ¿taje 
ditoris adhuc maneat,ac perconfeques poíTunt:veluti bencfieiaalteiius nouii* 
prseferiptio illafundari nequitfuper pof ne acceptarejprdciirare^patrocinan, & 
lefsione debitorisvneccreditoris, fedta- ita obtinet textos in dicí.cap. i ¿de procu 
tíim fuper negligentia ipfius creditotisi rátoribus, l i b . ^ non vero cílentiaiiteri 
Sed in hac difficuUate?omiíTa Conani in Afi in textu noíiro Meque obíli bit dice-
terpretationctbifupracap.j 1. veriísi-, re pbffe baptizare: quia id admiuituf 
tncell: dicendum, quodin fpecie propo- propter immmentem ntcefsitatem , né 
fita eíl aüquid , quod poííefsionis loco iníans|>erif ulum aniraae piflatur,jdern-
Kabeatut, v tpr íder ipt io locum babeat, quedicen.dum eft m conreísione: nam l i 
fiquidem debkor pofsidete videtor l i - cet YtUe í«;í|i-|íefcüim.i Sactruotís pro • 

Pp4 .Píer 



1 

ptcr contnrtioncm, & humilitatem lai 
cocorifiteri-.taraen non exíndcfequitur 
fpirituaiia trabare poíTe, cum non pof-
íiRt á peccatis abfoluere, propter defe-
ftiim poteílaiisciauium. Netcuam de 
excomiDiimcaíione de iure5 fed defamo 
cognofcnnt;notat Couarrii.in capitiAl-
uiamater^j.part.^.] .nLim.<?, 

,S Sexto Gbílabit diccfG, quodiuspa-
tronatus eílcjuid fpiriruale, c a p . q u a m o 

3.de iudÍ€Íjs)& t a r o e n l a i c u s i u s patroná 
tus poísiderc,& obtinere valet;cap.; . & 
2.cnmaiijs deiure patrónatus. Sed hó~ 
dnmhunc ex eo diioerc poteris: qniaid 
ípeeiaii r a t i o n e p r o c e d i c i n iure patrona 
tus^quod cxgratia,& perrnifsionc Pon-
tificisiaicisfurtconcefsLim^vtinvitaren^ 
turad conflruendasj Sldotandas Eccle-
í ias^ \n fupra dixiniusin dici:. cap* q u a n -

tOj^: anáiaicis prxfcribi pofsít , viden-
íius eftjCoLiarru. i n r e g o i a pofseCsor, 2. 
part.§.io.numer.2.Fachincusiib.8'. co-
troncrfiaruitrycap. 2 4; Neqac pra:di¿iis 
obftabit dicére/iuod praercripriOjSí p i i -
nilegiuni xqmpjLtQntür, cap. 1 finiáe 
práícripuonrbusjlib.^.liioc iure^ § . d L i o 

b u s aqtia:. ff.de nqiia q u o t i d i a n a j í k aefti-
u a 5 a c i d c ü i d 5 q u o d priuiiegio herí po-
teft? peteft etiam príeícripiione fie-
r i j C a p . duo finmij dc offkio Ordinarij^ 
cap.cum contingatjde foro compeienti j 
fediaici priniicgio; veiconcefsionepoí-
f n n t decimas obtincrc, c.quanms de deei 
ir!Ís,cap. 2 .eodem tír.lib.íí.cap.cu m Apo 
üolic3Fjde kis^qnse íiuníá PraeÍatis:ergo 
Siprarfcribere p o t e r i n t , quanuis non 
pofsinteasinaiium transferrejCap.pro-
íribemos^cap.tuaj ^fiihdedecimis. Sed 
Üsc diíficnltasanícrtur exco^quod tura 
Jemum vakt a r g u r n e n r u m de priuile-
gio ad pra!Ícriptionem,cum íei)&: perfo 
nx c i p a c i t a s ineft^ftícus vero ÍI cefsat̂  v i 
j u p r a s f e n t i G u m i a i c u s ütmcapaxquoad 
decirnarum adquiíitionem3& prxfcwp-
tionem, cum eas pofsderc non pófsit ex 
rationibiiSjS: iuribus fupra addudis^Co 
nar.lib: 1 .vaiiaruiii3cap.i o.fiu.4. 

9 ScpnmoobfiattextMSincap.2.delo 
cato^bi laicas iure locatíonis poiefc de-

íeGretalium. 
cimas percipere. Cuiustextüs diffíctil-, 
tasadhibita diftinftione to l l i tur : náaut 
ioquimur de iure/eu titulo percípiendi 
decimas, vel de ipfis decimis, quatenus 
fni£lus temporales funt^ & prxtioacíli 
mari pofluntmam iuspercipiendi fpbirf 
ttiaie, & ímílimabiieeíláiixta textura 
in Cap.fm.de térúrn perma tatione, meri 
tb in laicis non confiírit: at vero titulo 
conduftionis/eu iocationis poteritlai-
cüs decimas ipfasexigerej cuín turic eas 
non percipiat iure fpirítualí/cd tempo 
rali tan tum fátione contra¿ius; curo de 
cimaru fruchis afíimabiles íint, & ideo 
vtí res temporales poterunt á l a i c i s per 
cipij6¿ ita obtinet tex tus indídocap. 2* 
delocato , & a n E|iifcopus fine Pontifi-' 
cis aü^Oritate pofsit decimas in perpe* 
tu ti m 5 ín fe udum concederé i u x ta intcf^ 
pretátionem textus in capvprohibíímosj-
de decimisjVidendüs eft Gouarru.üb. i« 
variarun?;cap. 17.nnm^.Rebullís i o t ía 
0atud¿dccímis;qu£EÍ}.7O, nu 111.2. cum 
f e q u e n T i b u s , & plura referí D . Baib, iu? 
pr^íentí^á num./^.vfqae ad 30, 

tcxíümmcap.ill 
lioc titulo* 

S F U M A R I T M * 

j fojfcpio eomimatAjnfrafcrtpione ds 
Jíderaíur^alías fi ínterrum^ítur ccffaí 

2 Vfucapio nihil qnamcaptio feu adi 
qnifitio per vftim,id sil; per poífcf^ 
íionem continuatam. 

S Crcdmrluet fignm tnmjñ yofiUeAt% 
non támen p &¡crihít%cum n&nftf02fi4¡ 
dehitoris msmmepofsmeat. 

l lk /ha tur tex. iu l.ftpígnorf.ff.de i focaft 
4 irtterfrettturtextJn Lrerum3o.§.IM 

beo.jf.de vfwap.cfml-cHm fuiddesjfi 
devjmap» 

5 ExfcndúurtextAn l.ft ¿des i j A - ^ r ^ 
íns^ver/icSi autcm0f.defemttutih. 

ó JPojfefsio j «¡uá inflo diquo impedí me 
ts intwrumptíi íjlpon^roprií Intcrr» 
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- •ptturfid smtpm qmefcit quo ctjfaHte 
eontinaMur pojjejúo f rafe ripio pré 
cedií. 

•j Expendítur text.inl.fiis qui fro empto-
U y V e r f . Q ^ ú fi í é r u n s ^ de vfueap. 

S Expcnhitr uxs.'tn i.¡ime infyactéam j q . 
§ ?i v¿f.p'fft ¿>efuiiiij queque^ 
sdqutr-foff. ;. . 

ji? Fjuc¿p¡ó Áíe/iiÜreeaptk mh¿reslítA~-
te lácente coBtintiatur. 

Interpretkhtr text trs l . i ^ . f i n jf.pro em « 
ptore^quiáferm id ff.deekUg,^*a¿fi 
tñm Lfi/d ff.pfó d'ereUCÍ0' 

n Bxciphás de tnterrupmne centra alie 
gantem ¡rÁfcripúen • w teíieíur eiiant 
probare mter'rüpú&ñem, qüaphtatdy 
¿ideoJlin*t*itHr,prk(cr'tpt'ío> ut m n ^ l -
deaturfaterí pr4¡cr}piónem'íÜamí 

| é o N C L V S Í O . 

W N pr&fcripticne pofle^ú&ccnúmaia de* 
/ i b'et ejfí'jáítÁs j i ínter rumfnurprdfcri-

ptU ¿ejfat. De pruna noflri textus 
parte i a é á nehis e í t a f t um in capit. d e 
q u a r t a KQ'C iítuio 3 mérito n ü n c á g e n d í í 

e.ftde pdflelsidhis interrúptione^ ctíiti* 
j)rübaínrque c o r x i u í i o e x . t e x r u . i n c a p . 
íirié poíTjfsibnejde Tc^íüí'iuns^ih.6.l.v-
facapíd 3 .i.nátUraiiterj i . is qui p r ó em-
ptorejiaiunqn^rn^, ¡. {{.dé^fLÍcapioni-
busyíji. Q de pfseícriptione Itingí tem-
poríSji.íi idyCjudd iri fine, íF.deaáqüiren-' 
dorerumdoininio,!^^. t i r , ¿p . part. 3. 
exornant. vltf a Oí diñarlos i n dict.' cap» 
fine poícis ídAe^dffaf ius iib.6* j ñ i í c e i i a 

nearLi iTj jCap.^o.Forner iüs I.ib.2.íele¿Ta-
r u n i j C a p . i y . C u i a c i n Lyfdcapio 3. í í . d e 
vfucapidnihus' Conanus I r b . j . c a p i t . 14. 
Donc l . l ib . j . comiperit .cápV 21. Ofu aíd; 
ibidem, litera Bo& C. Duafenus ad traft,f 
de v í u c a p i o n í b n S j C a p . j . Couarru. i n d H 

ftaregnia pofáersor,2.part.§.7 >. per to 
t u m : Antonius Faber i n iuris prudentia? 
l i b . / . t i t . y i . c a p . é . i í l a t i o n e i S ^ Ánt .Pi -
c h a r d . i n §f i ad exliibendüm.inftiiut. de 
officio iudicis,num.3. & 8. cum traditis 
aDóftore Valencia i l iuf t r . t ra^: . t r u d . 

Ratio en iqnlaipfa fhícrruptiopof- ^ 
feísionis eft bontrá narnram, & íubftan» 
t i i ai preferíphbnis,difeapit.firic pof. 
Lisione 9 f i ( ]u ideiTj vfucapi© niHiiaiiud 
éí^qua caprib, fiü ddqdiíitio per vfum, 
¡d eít^per poílersionem cbtinuáram, iux 
tá textum ih di¿i:U. }« ff-de adquirenda 
poffefsíbneü 

PrinK^ obíirat textus iti l . f i pignore, ^ 
fí.de vTucapionibus, vbi debitor, qui cae-
pit rem poísiderej fi e á m c f e d i í G r i pig4 
nofi dedil, quahuisiaril eam non poisi-
dcat, poterit písefcriptiGnern ádiniple-
re. Cniüs rextus difficnitas t x e o 
üitur: quia lícct creditor iuíle poísidea^ 
¡b.óB támch pbísidet fdo nbniine, fed de-
bkoris ; & pr^feríptiba creditóre ipfo 
fierí non porefl, ctim ad ipíiiis valbrcra 
dcfidcrtitLi^vt nominé prbprio íes poísi 
deaíur,i¿/, í p ro íuo j & ideo tum ap'ud 
debitorem adhuc pofíci^iÓ reíib^neai c u 
animo f t i o , & creditoi is c o r p ó r c poísr-
dere dicaturjl.cum e x o r t i S j f i . o e pignora 
tit iáa&one.l.fcrui nonilne, ír.dje víuca-
.pionibusjíuíla de cauía deBitor^qui r e m ' 
creditori in pignnsdedit praeícribere po 
terit ,D*yaienciajíluíhíum hacl. traer.: 
^;c..í¿nú«_9»,, _ * . 4 

Secundo obrtat.text.iri 1.rerum 30.-
§.Lábebjff.de vfucap.vbiis,quicoepit co 
lumnas víucap^rc,^ pendente vlucapio 
ne;éas ín cedificibm conttiiilict, éáam íi 
decem díés ádadimpienda víucapionera 
fnpef cfséí;éas vfucapefe potcfit.QMJod 
dubiuríi diitntúr,fi dixérís^ ^ubd ÍD C. §.} 
LabeOndnquám fbit ínterrupta poli'd-
lijbjíiquídem is^qisicoepii coiúnas p^r íe 
firñpiiciter pbísideíé ^ pofléa e n a m cas 
cu ^niüetfiíafé mdoímimconiungendo, 
¿as poísidet^ac ideo prafcíibjr,norat C -
fuai.ad Don.l;b.4..cbmct. c.l 2 á i i t e r a H . \ 
Mecfolutiónijobftat text. ifiljéum qiH 
¿des 2 3 .ffide vfüt.ipionibús ^ vbi is i qui 
¿des mercatü'seilst iniu aedes iprasj noa 
vero r¡ngulasearu res poísidefe in to i l i -
giturma OmiíTa Acurfij' interpraíatione 

•ind. i . reru ib» veriísímé efi dicendum.-. 
.quodtextns in d.Ltu qui íedes procedítj5 
quando quis bom fiáé ó'omuííí enntj 



Lib.íLDecretalíum, 
quo in cafu, etfi pofsit vfucapere Jomu 
ipraínj& íblum vbi sedes fundata eft: ta 
raen lapides,^ alias res; ex quibus con-
íh ufla! fLint a:des no vfucgpir;ciim re ve 
ra qni â des pcfsidet fingulas eius res no 
pofsideat: nain cu ai animus poísrde ndi 
tantnm íit ih v'niüerfaii xúe , iuíla de cau 
ía dimio xdihcio potcrit do mi mis lapi
des ipraí> vindicare :at vef-o íextns ihdi -
fío§.kbeo noiiprocedltj qiiandó vni-
üeríaliter coiuiTinSE pofsideri crcpe-
runt?íed pariicplarircr, nicritoetfi pof-
tea cas aedibus luis coniunxerít viuca
pí o non interftimpcrur^cum prima par 
tíCtilaris póneísib Víiiuerfaliter conti-
xuiatur: & ideó per inmntionem m íedi-
bus non interrumpí tur poffersío, rario-
nem difierentix referr Conanus (ib. 3; 
commentar.capir. i ^ . Q í ü M & d Done-

^liirn.Jib. 5»commeDtar. ca^it. 21. litera 
E, & de interprctatióne ad textura ín l . 
íeruiis i4.§.f]n.ií.de ílatnliberis, viden-
dos eft Donelus di£i'. lib» 5. commentár, 
cap.Mi >n 1 ,( 

5 Tercio obíla't textus i n l . fi sedes 3 2, 
§.líber tasverf ic / j^ /^ , f í .dcTerui tu t i -
busvrbanorum} vbi iibertatis poílersio 
etiam fi naturaíiter íit interrupta prseí'-
cribi poteíl. Cui dübio comraunirer di-
ci íblet; c]uod poíTefsionefemei coepta^ 
fi eft interrupta j ñeque iure Canónico, 
ñeque ciuii i ab eodem, k quo> interrup > 

• tioprocefsit, pr^ícriptio perhci poteílj 
jieccontrariura proba t textus ra dí8;.§"4 
l iberias^verric./ j^f^^s quidep Julia 
ñus poílquam propofuit ca^ptam iiber-

x tatispr^fcriptiónem* &ab codcnlinte-
rruptamílatiiD profequitur, & áíTerir2 
quod íiíucceííor illius, á quo interrup
ta eíl poíTefsio, ccepit eaícíera sedes pof* 
ilderi, poierit ftatuto tempore l ibérta
te víucapere^vábene animadneríit A n 
tón. Fab. in rationali ad eundem textíi. 

t Q^3rto óbftát text.in c.ex trafraifsa, 
cauditisboc tit.cap./.aftione iír.q.5 j n 
quibus iuribus caueiir^quod etia fi pof-
fcfsio interrupta fu prarferiptio adimpk 
r i potcíhSed h^c íura5 & firailia próce-
!<Jut;qu^do poffdsíoíufto aliqoo iutisijij 

pediraéto interrupta e^quo in tempo
re no interrupitur poíltísio, fed taniura 
quiefdtjquoccíiantc cotinuatur poíleí-
íio , & prs ícr ip i io , & fie iura pr^difta 
procedumin quieícé-íe poffefsioncjnoa 
vero i n interrupta > vbi diuerfa extat ra-
tío. Neqj obftabit dicere,mhil comune 
habere proprietatera c u poíTefsione , U 
1 KUu ra 1 i ter ,§ .nihi 1 c6rau ne, ft.de adqu i -
réda poíTeísíone) ac per confequens etia 
íi intcrrupta fit poíTefsio, propnctas no 
poteft interrupi: arg. text . ín cap. anditis 
h o c titul.quia rcípondetu^q^od qimüs 
póíTdsló cu propríetate n i l i i l c 6 ra une 
babea t : mbiiommus tara en illa poílci-
fioms interruptio adquiíitioni prop>ric-
taris noce^ íiqnide eotiniiátio poííeisio-
nis eftde cííemia, & fubftantia praeícri-
ptionis proprietads^notat Azeued. i o 1-
j . t i t . i 5.lib.4.conTpUat.nu.3.cura feqcp 
C a í l i } i o i n i . ^ 5 . T a u r i . 

Q m n t ó obftat text¿ in 1. íi is qui pro ^ 
'ern piore 1 ) .ff.dcvfucap.^fcli i n v e r f . ^ ^ 
>JIy^r^í-jconriat^quodíí qiiisabhoftíbus 
fu capus,5¿ apdd iilo^ deccíTcrit, vfu c a 
p í o non i m e r r u i T i p i t u r , imbhxredjbus 
prodcíl^dúmodo eius feruns ex cau Ta pe 
culiari r é ípram eraerit,^ pOfsideatjau-
ge tur diflicnltas e x éo , q u o d textus ille 
m i.part.afsentj pofscfsionéperferuu 
ádqniírta poftcaptiuitaténon prodelse 
dommojuec fidionepoftiiminijjncqj ic 
gis Cornclise. Sed huius textusdifficui-
tas ex eo diiuitur:quia inprifüa parte lo 
quitu^derebusadquifítisextra caufara 
pecoiíaré, quorupoísersio adeo per cá« 
ptiuitateinterrupiiur, vtneq; poftlimi-
ñíj^mx]; legis CorirseliaEauxiliofucceíso 
res vti pofsétifecus vc'rbfi pofsefsio3& 
ferui adquiíitio íit de re peculiar i :nñ tuc 
fiueante j fine puíl captiuitaté res fu ad-
quifi ta^uquainterrúpitur, fed fucceíso 
ribus pródefl:)& ira cft interpretadns tex 
textus in d.verf.^;a^/^r//«j5diuerrita-
tis rationéreddit Paulusraa i n a d ^ u í ^ ^ 
extra pccuiiarccauíam no debuitpoftii-
minio reiierfns plus inris baberein his,, 
q ü a e fertiLiseius pofcidcbat, qua in il l is, 

ipfae p o f s i d e i v ceeperat ante'capti-
uita-

-
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bitatennina íí ¡n illis non pirbdcft ^oífcf- ciíídiie nqtat.iliter mferkíiti'pitíirvfé'ti 
fio ad vfucápione, cu per captiüitaié na ,pio,Gu qais deítc ppfsiderc, qux nátnra-
turalitcr fitintcfrupta^itarieqj inhlsá iisiric-rrrnptió ^éré dcmóíti-atür iü tiidr 
ferüp exth pecuiiare poíTefsioiiis can- te vfticapiétisj cu ad jjrsefcriptiórié poA 
iam hácrédibiis prod jioteíljne videa fefiid amrdij& fi'£íidcíideretor & vtru 
tur piib uifis h±fcdciiabcre» qua dcfltn ¡qiie mor te feeísát, áníiiiuscu m? /iutaré 
ctüsñabuit^.ncnio piiis3ff.de reg. iuri' j c6ícet,& voluntas ulortecxtingiiniir,!. 
qnaéomnia ccfsánt in adqLÍiíicís á íé rno 4.ff;iócariJc,tin.dé precáriQjíirniiircr fa-
ex pcciiliaricanfá: na in iiiis fp:cíali, 6¿ ¿tu cefsat,- <£Ü non pofsit d ci h í rédi ta té 
íingüláriiilrerecepenm eíl,vtferüiisex ir:entépeHonapor>identé efié^l.ád, flr. 
pecuiiaricáufápofiit víucapionéintime dectimineexpijUtÉhírcditatis,10 ^,§0 
fe;i,iiiO:o44.§.n5 du, ff.de VÍUcap, i . pe- ceíTáiú^ff;vt id poíTeí-icgU.QITXdifótiil 
nuit. ff, de GaptiUi&Ci C3uéadmoau etía taá ex eodiiuiturrqnia vtiiitauá caufi,& 
adilíittitür,Vthxreditáslaces pofset VÍlt itire íirigalaricorra iuns regulas recep^ 
cápioilem adimpier ^ & ira fimiii'rer m tu et^ qüod coopta a defunfto viucapioj 
cania peculiin faiioribiiiter eft recep- étiaper bxrédúácé lácente cotinüattir^ 
tu, ve dominuspófsit per ferúü rerri.íilS p r ^ i p u e t u ia Kaéreditate ia^ete quaiis 
corpore,& animo pofsidere i ííqnldé ex cjuaiis pülíersidrerú hércditáriaruyiux-
peculiári cáuía pldra contra iütis ratio- ta tex.b l.geritjft.de adquir.h^rcd. qúx 
nerrí ádmitíuniur,!^;f .Caitusjl. jicregre qn litsqiiálts ptíiíifsío marte poííefsoris 
^.,§.qu¿iitu,ff.deádqiíirendá poffefsid nó irítenupitur^fcd vííiitatiscáuía ití haé 
he^iotat d.Vaierieía iiiuílr .qüsft .fídrt. redicatéí icaecotirivii túr, <k cu firigulá 
.̂€.IOÍ& i i . D.Balb. mcoaleritárijsád '.iri iuirefii reGeptd?n6 debet trabiád cSíe 

hunc textú a ña.26»Ártt.Fáb.icii 11 r i fpni , quécias/irg.tcxt.in i 2.ff.de ^fucap. pro 
dentia jticul. í 1. principio 4. iilatiorie donato,Lquód verd r4.ff.delegib.nótat 
¿8i Cíiiaciusad tit¿ de víucipicnibus in Corraf.iib.íS.mifceiianearu, c.i 2. riu;2, 
did.l.fiquis pró e m p t o ^ G c n á n t i s i i b ; D.Valéc.vblfüp.c.i i .n. i 2.C6iia;iiB.5¿ 
^.cap.io. vatiaruai,cap;/^.nu.7.Mendvli. detecu 

^ Sexto pr^di^isobftattext .ini .íl me peránd^reíiiedio ¡ ¿nu.44.Aiciat.iib. 
inuáciiH 34.^.fin. ff.deadquireda poííef- páf ergon^cap.i í - , . 
í idnc,iñüiis Verbis: Serut iquéfr meu tg* o á ' u i o obftai teÜt.tn 1.2.§.fin, ff.pfd i Q 
n o r m ú mht&i^mrere f o f f e j ú o n d ^ c . Ex émptorejex quacdníiat,víucápiuíié per 
quibus verbis conftat, genetahter do mi litis cdnteftáuonem non iríteíTÚpi>&: ta. 
nium per fertíurrí^etiám cd ignorite,ex- men vreru efti í|üodVílicapio lidn folum 
tra caufaríl peculiarem pofée potleísio- iríterrupitür per naturaiem pofftfsidnis 
nem adquircre. Sedbuiustextusdifñcai íníerrnptionem, verunl criáin per ciui-
tas exeo aufertunquia in d.verí. Suplen lem^boc eftj per iítiscdríteílationem, Í. 
dü eft verbu i l i ud , ex c¿iufa¡>ecptlhri, v t i nemo, G. de adquif enda pbífefstons , i . 
fimiiiter eft interpretandus textus in 1. / . & 2. Cdepr^fcri^tioiic idngi tena, 
qüodferuus 24.de ádquireda pofsefsio^ poris. Sed huius dubij Facilig .erit tdjtu-
iic3<k fcxtjnl^ntínqua 5 i.^ififerubmde tiof/i dixeris j textnni iri dicto §. fin. \ ó * 
víucapionibus,D¿ValenGia dul- t ra í l . 5, qai de poífefsorc , cdn; qu J dep'rdpfie-
cap../1 .rium. 18.D.Balboainpraeíenti a t i te bsiámfucrátcdntcíhfa . & íded íi 
num.^4, intef litis rrioxás tetripüs víucapionisad 

9 Séptimoobftáttcx.inl .caphm,ff.de impleatur,poterit.vrdcapidncrii perfi-
vfucapiomb.vbi c«nftat, quod vfucapió cere, fi viclof in proprieta te fuerit: Se^ 
a teftaiore ceepta inbxrcditate iacente cus tamen fí viftusrquia íi pofftffsdit fue-
c6iinuanir;& taftieh ex noílri téxiós dc- jrit cdndciUiamsj eüám'il lempote íen-
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tentix vrucápionistempiisadimplcatur, confefsis^eap.pcrinquiruionemjcleele-' 
nonpotent víucapcre, iuxta texmm iü ¿lione3cap.pr^terea i.deiranfaclioríi-
di^talcg. ntrao, C. dead^uirenda pof- busyin quibus iunbnscollar, quod isquí 
f c f s i o n c , leg.necbona 10. C.dc prsf- al lega t interrnptionem vidctnr í aterí 
c r i p n o n e iüi¡gi tempons, notar Cuia- praícriptioné ipíam,Cui dubi-o dicendu 
cius hi ¿¡ciA. hn. ff. pro empeore, eíi ,qnod it>pracientie^cjpiés deinterru 
& i n i . naruraliterj ff. de víucapionibus: ptione no videtur pr^íeriptioné f a t e l r i f 

Donclns ü k 5. commemar. capir. 2 1 . cu aliasaclorab oacre probadi praferi-
vcrCiQLÚOjCníilíter, Ñeque obíkbit di- ptioneipfamreieüaretur/d.c.prseterea^ 
c'eré3 quod non íbium inr^munpitnr de tráfaáionibus, & defolntione ad tex 
poflcísio cL im nauiraliteramittitur, fed tu in c.2.de cofeísiscura fimilibus fupra 
etiam p e n i e n i c n t c mala íide per litis addu^Lslaie diximusin cap. cura vene-
conrcílauonem , per quam cognofei- rabiiis €.de exceptionibus. 
t n r ^ e m eiTealienairjt5i.itera vemunt, §. 
pctitan^l.fcd f i lcgc^.f! ante, ff, de pe- „ , . * r T 
tirione i^reduans: quia rerponderur, A d t C X t u m 10 Cap. CX t i a l m i ^ 
qubd per litis conreílationem non da- fa I O. llOC t i t u l o , 
tur vera mala fides, íiquidem a fe i pío 
non proueniat, fed t a n i é i D fí£h cura ab s V M M A R I F M * 
alio deriuetur, afserens podéis ore in in-
iuílé p o f s i d e r e : & ideo poíTefsio ex il la s prdpr}^úo nec eftilitátls tempore3 neé 
£ c h mala fide non jnter¡ u r a p i t u r , niíi contra impeditoscurr'íí. í. ¡. 
poiTcfsor fu vichis, k ideo c o n t i n u í t u r 4 2 jmpedito nuílahegligenth, vel culpé 
v f q u e ad finem 1UÍ3 , { j q u i d e m de lurc imoutafipottft, 
Cscfareo fufñciet a principio bonara fi- j Jmpedmentamf&ctí non mfed-Upraf. 
dem in te ruen i re , l .v r i i c ,a ; C.de v í u c a p i O ' . eripüoniícontimia'jonem'-fecus JÍÍÍÍ^ 
ne transtorriiand^Antoniiís Pichaídus/ rtsfit, 
m § . i i quis a n o n domíiio,ltjftÍKit.de re- £Xpí„£i¡!ur iextJnlAtillctméSyJfJeferui 
jrumdiuiüonc ; D o n el. i i b. 4. c o ra ra e n - mih.vrhm, 
iar.capit.24.& lib. 5, capií.2 1 . Cuiacius ^ inte' trctAtur tcxL m Lfiquis ex fundí 
lih.p. cbfernar. capite 2 1 . Videndus eíl jS[jj.qutnuiimod^mferuiíuí.amiU;* . 
ctiamtextns di'fficiiis inleg. qni á íeruo s ¡l¡4íflratur yxt.tn L Papmanus s p . j f 
3 (5.ff.deobligatiombus, <k aclionibus ¿em'moribm cuml.etjiperpretmzó. 
cura l.fiidjff, pro derelido, & an is,qni § mi 4.j¡\quthiiS ex CAujhmmr. 
poírsísionera ex alieno fació naturaU- ^ Expontíur text.inl.fin. €. in quth.eaaf 
ter amifsitalijs noceat, necne pro intar» j%¡ntc^rum refihutknon gpneceff^ 
pretaiione,textusinl. naturaiiter, ff. de r'm. 
ivfucapionibus;ver ficui. 'J¡)m¿-¿/^viden- ¿ Expenditur tcxtJn l . JEmHmsjp. ff* 
dns eítjDonel.ditl.lib.j.coramentar.ea • ¿c rnmorib. 
pit.2/.verficnÍ. Sed míerrtmpcíuryOin, ^ Expl'tcAturtexi . 'm Lfírntra, C . demm 
ibidem,litera D.Cuiac.in di¿hl .natura- nam.pecun-
1ÍEcr;ff.dc vfucap. $ j l luUmur text-inL auxtlm 3S.in frin* 

! Nono adueríus rextum nofl-rura, ff.de minorth.quidoliw-.&hodietnprs 
dura docet7quodexeipiensde inrerrup- fer¡ptionelegjííerntraminorem okfet 
tione contra aiiegantem prseferiptioné uetur remijsiuedifeutitítr. 
tencturetiara probare interrnptionem, J9 Jllufiratur text. m y ¡ c m m i n ó r e l e M 
quaprobarajadeoextinguitur prxfcrip- prd¡críptionibus¿o, i'el 40.annor, ^ 
ñ o } vt non videatur fateri pra:fcnptio- j j interpretatar text-w l et'um ti iS-ff-

.̂ jncmi ipíí>m, obílabit textus in cap. 2 . de de minarik 
Ex-
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j£ Ex^lkatftrt^xJn Li .C.de injíitegrum m¡ni;& nwih ncglígcmiajVQl cdpa í m 

reftit. putari pcfsir imperito iupa de califa 
prafcriptio conira eú;quj prnpíer hof 

C O N C L V S I O, tiiitatis niíipcdiiij^ttíai >mpí. diiub r.cpu 
taturnon cu i r i^d ' r t . i . i .§.íin.C,ciean-

j E m p r e h o j í d i t a ú s ^ contra fM¡>e- r a Y i exccp.tipDeydiO.cap.prin-a a íao— 
ditos n ¿ n curr'n f r t j c r t f t t o . C o n í o - nejftd vt iiíud inris in'pedinicntu ni co 
nartex.incap.cum uébis 14. cap. fktjaiiquando cindennísima prcbatio 

auditis,i5.cap.iiiud cum alijs hoc t a , dcíide'ratur^iuxrateyt.inl.Cjin ccrrea-
cap .priínaactione 1 ^.quaíl./ .cap.cum tusinprincip.fr.de re n.'ilhrarijdj^.cnp. 
fiiRomanade appe l la t ion . I . r e t ro , J.in c u m íit Romana.verí.Ffóitó^/íT, i.bn* 
beUü,§.fa¿li; ff.dccaptiuiSji.i.^.fm.C. §.iliudíverf. E m d / n t i j s m h ^rcbaikn'i-
deannalicxceptionejl.vtperíedius^C. l u s f i A c temporibiis appcliaúonu,ali* 
debonis maternis,authcn.i)iíi trien na- quando Vero partís iuraiimnititri íuffi-
iejC.eodemji.etfi p e r p i ^ torcm cii.iuxta textjn cap .quii proprer, § .i ir 
exquibus-cauíis inaiores^.zS.iir.pp. p . iudjdécledione^cap. 1 . 2 2 . q . / i d e o 
^ Exornant Mafcard-de probation.eon arbiírária cí>.?& pí udenus iüdicis ai b i -
cí./ .á num. i i .6 : conc j .w6 .num. 1.Re trio rciinquimrjicivtatienta circunda 
buf.in t r a f t a t u de pacificis poflefsiQrii-' tia maunse Íoci;& períona.- id proípi-
lnus,foi . í6 .verüc.Ho/Mitatii . Mvr.och. tiar^iOiatMenoch.de arbitrarijs cafa 
conf.2^.Molina demft. & iur. tom./ . l i S . o u m . / . M a f e a r d i ^ de probation. 
t r a ft. 2-%d i f p u t. 7 8. B alb u s*de p r x ícri |\* " ton).2.c0nci.PS 5.nurn.77. 
tionibus 6.p.principalis 2.parr.ínprín- Primoobftat texju i . Attibcinius, 
cipio^num.^.Ofuald.id Dí )ne lum ,p i l> íí.dc femitutjbus vrbanorum^'Li prarf-
resreíerens iib.2/.commentar. cap.7* criptioícmei expra non requi^f^íij f u 
littera L . & in codem Lb.czp. ' j .ht fufpcnditurjjímmó potiüSjnulio cbftan 
lera E.& F. te impedimento eonuíiuaiLir. Cm da-

Ratio cequia iniuflum v i d j t u t j V t bio dicendum cíljquod m fpecie iliius 
impcditisimputcturcnlpa/iquidem id tcxtu> agaur de iniprdimcnto faftr, 

rZ quod veilent propter impedímentum quod non fufíicit^vr | rs íci iptio no co 
iunsadimplerc non poílant^iuxta tex- tinueiui/edcon[inuatur;liccrpoflea re 
tum i n i . i .^.hn.C.deannali exceptio- ftitutiocompciatJ.Vi.us ex fui;s; § .ñ . 
m f a cum hoftilitatis temporeid con- ff.de íeruitutibus ruflicorum ; at yero 
tinga t i u í h de caufaimpedimenti tem- tex tus nofter prc* dit in impedimento 
porefufpcnditur praefcriptio.quo íub- iuris,quodimpcdu nepr^fer ipáo cur-
lato . i tcrum continuaturquemadmodú pij iuxta text.in 1. fin.C.dc annaii e^ce* 
etiam q u i s i m p e d i r á s dicitur tempore pt ion£;i .5 .§ ,dünec ,G.dc uire delibera-
tyrannidisjautpeftismam argiunéiu-cn di,l.in rebus.C.dciure dotium, cap.fin. 
valetdebeiio ad peltem^cum peílisdi- de CLC¿\ one iib.6".cap.quia diucríitaié, 
u i n u m belium appeUeturjnotatglof in de coiKcrsione pj xbcndae, notat Balb. 
cap .priraa alione/(^.q.3 .glofsaincap. de prícicríption.i .parí.^.part.caía 2 
íi vero de aire iurando,ead^mqne rano Ñeque obílabií dicere, qnod impedi-
ne prsefcripíio n o n c u r r i t c o n í n p p i mentum hoililitatis ex Fado prouenit, 
lum indefenfum^iuxta texr.in U ficut, acideofadielTejOi íic nec pjr cu pi a:f-
Cde pr^ícriptiooe 3o .vci 4a.annof LÍJ criptiouem fufp-ndldeberé, .liect pof-
peque contra Ecclcliam vacante pafto tea rcftuüíioeompJtat^cx dk!. i /vni i s^ 
íc,Qap.i.hoc tit.cap.cum vobis^ap.au- § .án.qui . \d iccndum eíi, quodlscet Un 
ditiseodemmamcumprasícriptiointro pedimentum Ivoí l i l icamexudó pro-
duéh fitpropter negiigcntiani veri do- aeniatJ& íaiVi fit/Sc regulariter G>t im 

q c j ped ir 



4 J S L i b . I I . D e c r e t a l i u m -

pedimento fací» rcílitutío detur: ea ta- mum tépus feruitusamutitur^ quje cft 
iñenreíl-itutio noneftneceííaria in im- vera Marcelü íententiain. i i ia rpeck, 
pedimento hoílil«tatis3l»cct f a^ i í i t jCu de qua videndns eft Fab. in ration. ibid. 
jpfo iure durante beÜOj quiefcat prací- T e r n ó obilat tcx.in i.Papinianus 
criptiüj íiquidem co durante ius reddi ft.de minorib.vbi íi minor Iscíus inexi-
non porsit^cum cenfcanturferiz repen l i u íuerit relegatus;& qunuisquíídiu in 
íina?5íuxta tcxtumin l.ícdcifi^.feria:, exilio extitii,i)on potuit adnc praíto-

i t ex quibnscauíismaioreSjo: exhisco- rem^íi annaie anticjuurn t e m p u s a d pof 
ftat dúo ineííeimpedimenta: videiicet tuiandam reftitutionem fuene rranía-
primum hoftiiitatisjquod fafti eft* pcf Üualadeóaduerfus e u m praeícriptio J! 
teriusferiarum repétinaium, quod eft ia procedit,vt ei nuiia compe-tatieílitu 
iuriSjrnerito propter IISEC dúo vincula tiojñeque tépns prorrogciur.Scd huic 
non currit praeícriptiOjiicet ex i l io im- diflícuitati Üt fatis exco^quod ideó ibi 
pedimento faéli regularker currat, & annus vtiiis uins aiuiqui n o n prorroga 
reftitutionis benehcium competat, fed tunquia relegatus^iicet abíitjtanié quo 
in impedimento captiuitatis omne ref- adius petend^ reítiiutioius pro pi xícn 
titutionisremedium cefeat,^ etiam re t i habctur^cumprocuraiortmjn ciuita 
latumin l.poílliminium, c u m vulgau's, te relmquere potueritppcr quem pof-
fí.de captiuis,¿k poftiiminio reaeríis/i íctreíli iutionem poíluiarcjíiquidére-
quidem remedium noftri tex.pinguuis iegatus non amittitlibcrtatcmjnec re-
fitexeo^uod raon currat prarferiptio rurn íuarum adminiítraíionem,& ideó 
aduerfuscaptiuosimpeditosj&cumca c u m tempus betendaercíinutionis fue 
ptiuus interim mhilamittatjremedmpi n t trafa^tuni^ddenegatur petitio/qu^ 
iiludceffatjl.inbelio^.faíl^LfirrOjff. i n terpretatio dedac. tu r ex ver bis einf-
decaptiuis. dem icxx.ibi.Cum poíuit adire fr/ttercm 

Secundo obilat textus in 1. íi quis ferprocttratoremy&C' Ñeque íolutioni 
ex fundo / i . f t .qi ícmadmodum feruitu- obiut texcus in l.ctíi per Practoré 26". 
tesamittantuTjVbi íi quis ex fundo, cui § ./.íf.quibus ex cauíis maiores,vbi inea 
viam vicinusdebcbat, iocum proximu dem ípecierciegato^etiaraíi poíí'et pro 
fundoferuienti vendidiíTet, ñeque il iu CHraioremrelinquerefubuenuur,quia 
intrálegitimum tempus,quo feruitu- ibicx.aiiaeaufa reftituuur: viddicet íí 
tes per^unt portea adquifii'íet, feruitus idoneus,vel noníecurus procuraior in 
temporis prasferiptione amittitur, & Ueniri non pofsit^notat Ant.Faber.1nf4 
tamen veruiti eíi:?eulh impeditum cííe tionahin d i d k iuribus. 
ad vtendum feruituteffiquidé per alie* Quaf íó aduerfus ea ,qB2 comuniter 
num fundum feruitus non conceditur^ inprasíend notaniDD.omnes:videiicet 
nififundi dón^inuscam imponeret.Gu pr2efcriptíonemj&..vfucapioné contra 
ius textus difiieultati cíl venfsime dice minores nonfufpendi,etfibcneficiure 
dum,quod ctíi verum fit^non vtentem ftitutioniseisjcópetatjiuxta tex.inl.ctiá 
feruitu te, p o flqu a m locum proximum ei 4 5 .íí.de muior.l.vnica,C\íi aduerfus 
alienauitjíegiumé impeditum cííe: ta- vfucápionem,obfUbu tex.ini .ñn .C .in 
meo,non oblante impedimento, p m f qiubus cauíis m inregrum reftu. no eít 
criptio co in cafu currit ex eoyquia i píe neceíTariajVbi coníta£,pr2:ícripíioneiii 
inculpa fu i tjcum poterat tempere alie adueríbs minores non currcre,quod du 
nationis feruitutem imponere?quá no bmm vt diluamus,difcrimeaeít confti-
i m p o í s u i t , v t c o n r i a t e x tex.ibi: No m* tuendum ínter pr^fcripíicoiemcümde 
fofitaferukutey?x¡íácQ fibimct imputa- fun^o prkdecelíore minoris iam exp-
redcbct^curfcrniturcm non¿mpofsnit, tam,vei inter prseícriptionein cotraip 
& fie non adquiíito íundb intra- legiti- fummet minorcmjnondiiíiiabeius an 

teceíí©-
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tc^vTore miaoris csptaminam in pri^ 
ni y cifü ren : icu t iode í id¿ iMíür )& ita oí> 
tinsni: u i r í i n prineipio haias dubi) ad-
cl.ict.i:ri vero prsckriptio foltimmodo 
coacri ipíam minareaiprocedu , íi In 
cías vita caepta e f t , i n intcgruqi rcílicu 
tío n.on efl: nece!Tarn?&:-íta obciiiet tex. 
in d.l.íi.G.in quibds cau üs in integmm 
jrsftittiWo nonell: neceiTaria^niQtat giaf 
fa fin.ibid^/VerbQí^r/^.-. 

- Q p i i i t a { o i a i i o n i o b l l n t e x t i o l . ^ E -
7 V $ ^ & $ m S $ a i ínpr ibns^bi iri.e^dem 

f pe: le cu m c a: pi c praeícr ip rí o a; -defuo- ., 
.ftOjSt-á minore completa f*Mt?/ & no a 
obft int^in prima cías tex.parte ex Pan 
li.le«íe.nxia muaofi denegatur reftitü^ 
tio.S jd.i.a nw J : icuitatediíhnílto cft 
adhiben 1 a i -a'ter. p r « feri píio nem iega'-
1@ ni, & c 0 na e a t i o g m: na m i taiegali 
cama djain£l'j e í l c x ^ t i , & i minore 
comoieta.comoedíreíl í tuüo^ecus ve-
r o i ÓG o a we n tí o n a I i ! na m t u nc e t ía m 'ic u 
defu n ¡ft o fit esepta^noo eo mp ^ t i t reíli-
ta*Í0>^ itacommaniter a'Teriiiit' obci
ñere tejf/md.l.iE -.niius ^ . i n pnncip. 
ff.de minoribuSjfaac tu.duiomií ía , v«- -
ñus dicendum eíljqood Paiüi fefltentia 
an priVna iilms toitus parte^nihjl obflat 
Antomni decreto relato in lecauda íl-
iitas textos.parfcmam etfi excontraftfi. 
legis comnaiiToriaE:á defuuclo. ceiebra-
to?teíripiis G u m herede minore cííet co 
pletuín,ex.grieto iuris rigore,Sí ex ra
no n ib us ÍUDraaddücns relh tutio den^* 
ganda elíet:tameri Antoninns Impera-. 
tor non impugnauit Pauli fententiam, 
curfi aííirmetbenc abe o e i t iudicatum, 
Vt conftat ex iüis v c r h h i f fé íáham hene 
íuÁkáiHm') ¿•. fed c u mhpiu ra m c i r Cu n 
üantia: apiu^Pauium omiísse fuiíTent5&; 
apud éAtoninurn propoiitx: videiicet 
tutores pupiiia; fui pedos fuiísej & alia 
plunma relata á Duar.ad tit.C.íiaduer 
íus vcnditianem/ol.milii .mérito 
ex aequitate^etfi finguia illa non prodef 
íent^muita tamen coilefta iubantj atq; 
ideo contra vulgarem regulafiapra ad-
duftam in illa pra'ícripnone conuentio 
^ali3 ín-'íceundailiius te^tus parte ref-
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titu tio copetit^no rarAn t.Faber. /. tom. 
de errorio.dc:a Je 2 ^.errore f .5c in ra-
tionaii ad eu¡id.te£OruaÍ.ad Dondibr. 
2 i.comment.cio.^Jir. L . - • 

Scxrofoiutiaíú obftit ic t : in i¿ fi i n - Í 
tea,C.de n o n nufaicraia pecuniajvbi mi 
nor conrra legaiem príeicnpiionc^ etia 

-édef^ndo carpía m n o n T e í b a i i t u i - . C u i 
d aoio d c c n d u i nieíl: jt exjiiamproccde-
rejqu^nd^ii iudiegí í imum ceoipus eo 
'tra deíaandu m maiuré iam excefsi f me 
Xi^üLrdííturio ceÜar, cum nuílnm enm 
ms n o r e h eg o l i a m g eíl u m e ÍI e d i c i | u h 
•neque"vUo\iiódoaua í ra^dua te i?¿íus 
r ep trie tur) & ad eo i uiiad v caoíá dei fcg 1 
tur refUíCftiOjCuki aráUiQribus tan t-uai 
p e r m í t'ca 1 u r ̂  m 3 i or i b u á v"̂  r 5 d e á&MíMf 
l.iv^^ppáre^ft ' .de iiiíaorib.LcuuT mu-
dacq j¿.í£eod*Goííaan l.-ii c:*'caiutóíie 
Vmí.Hosa>iSe fc^í -ÍÚ num -i itá íi i 

/•Séptimo pf ásdretís obílat téx.ÍQ-Í:¿rti . p 
•ieiiiu 3 8.in princ.ff.de nmioi",-ybi'íépF-
'iis-pr^ícnpuoadcoco.itra r-.ü-iGí Whfk 
Yñ) vtaaeq j .re l l i tu ei oniiííüxiiéoih b etur 
(¿l^m^difhcuitaíenydiiues, íi di.v-n:;, 
q u o d o i 1 rn i n p r â íc n p 11,01 i Í u a i L .: FT 
•basdiaer-í¡ mode agí mba tu i-: há m íi le^a 
jLispraékripcio c^epic, Óc-- ¡¡¿Húti'- ütíz 
ab túW&C cam ipVo pupiüo, adeo1 oiiiá 
contra minore na efíicaciter procede-^ 
bat^t poftea auxilíü rcíhtu tidnís no'fi. 
competefet?c¿ ita ebeínettexun d.l.aii 
X i l a a m jH.in praic^de minorib.i.ílma 
ter,C.ne de ftam djfunftoruiüjaíia Ve* 
ro erat iegalis pr^fcnpiio^qux etiamíi 
contra mmorem curreret^curíus tamé 
incíiacaxeratjcum contra pr^fo ' ip í 10-
ncm illam reíli tu tío c ó pe Í eret^ q u o d r e 
msdium inpraífcríptione illa hodie' iá 
inntiieeft^íi^uidem pr^íc/ ipriohxcie 
gdiscontra minorem non admittitur, 

a n qu 1 b u s c au íi s i ñ i n teg r u m r ef 
litutiojocc.nam de prima altera legali 
pr^rcriptione nihii cílmutatuni índ.U 
fin.adin íiio robore pe'rmanetjpoiatTi :' 
raqjderetraíhijiib. 1. § j f.giof.4.n. 3 6> 
Baib*! .part.caíu z ^ . n u m ^ (J. 
• OHauoobí lu texí.iol.ficut inrend) |Q 

C.deprxferiptione ^o.vel ^o.a i inolú , 
QK ] 2 vb i 
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vbi contra minorcm currit legalisprací 
cr ipí io/ed r e í l i t u t i G compeiit. Inqua 
Jiíficultate dicendum eftj-quod t ex tus 

i l lc procedit in i o n g i í s í i T r a so. vel 40. 
a n n o r u m prsefcrjpaonc^quara luftinia 
nus in d.l.tin.excipera^notar giof. ver
bo Seruanday'm ¿.LCicut) v e r b o íisccipe-
raí'.nam in ilialongirsima pr^fcriptio-
áe c u r r i t t e m p u s contra minorem de

á n da p u p i l i a r i ^tate:nain Qo'm te rapo 
re füfpendimrjiiixta textura in.d.l.ficut 
in rera,C.dtí.praEfcrjptione^o. vel 40. 

/ annorum,& ideóin ea l o n g i f s i m a | 0 . 
vei^.annorurapnTÍcríprioncreft i iu-
t io competit^ceflat tamcnin iongi te -
poris príeferíptíone d e c e i r i j V e l 20. an-
Dorum^denegatur autem reíUtutio. in 
prsefcrjptfoue conuentionaii 3 quando 
tempus conuentionis) & prsfcriptio-
nis á prtfdeceííore eft c « p t ü : nam tune 
abfq:íp€ reftitutxonis procedit adueHus 
minorcm praLÍcriptio^vtdiximus in d. 
LJEmi l los ,ñeque de ea v i l a metió fuit 
habita aluftinianoindift.l.fin.C.in qui 
bus c a u f í s inintegrumreAitutíoiiGH üt 
neceífaria. 

É Nono folutioni obflát text. in 1. c-
tiam ei45.fF.de minoribus^dum alTerit, 
pofthunmm aduerfus praícriptioncm 
compleram dum in vtero eft reftituide 
bere/ed omiíTa interpretatíone Cuia-
c j i n diíl.l.^EmiliuSj ff. de minoribus, 
verirsime eft dicendum^textum in ¿iCt* 
1.45.frcccdere, non in prseícriptiona 
conaentíonali/ed in Iegali?in qua n u l -
la culpa imputan poteí ici , qui in vte
ro cñ/6c ideo qua nuis prxfcriptio iaré-
t i hxrtditate^etiam contra pofthumu 
procedatj t a m e n poílhumus dignus eft 
reftitutiof¡ísremedio3nOtatAnt,Faber 
in r a t i o i i a l i aá eundem textura, Moría 
inemporeo tk^.qu^f t . j .n . i (? .& Bar
tolos indll.etiam 45.ff.de minor. 

Décimo obftat text.in i . 1. C.dein 
£ integrum reftitutione minorum, vbi fi 

mmor amiíTeritquínquenium,ad qux 
relam inofficiofi petendam^adebaduer 
fus eum etiam iure nouifsirao pr^feri-
f ú o currit3vt reftitutíonií rcrapdni fit 

nccc í í a r ium^ tamen verum eft, iure 
nouifsimo curfus illius temporis m i . 
üus ií|Omenti.eíle;lídc^vt ñec reílitu-^ f 
tioíit neccílariajiuxtá texjn 1.2. & fin. 
C.in quibus cauíis in iiitegiura reflitu-
tio^c^Sed refpondeíur5quod íexsin d., 
i./.non ioquitur dápr'sefe^i^óft't; nec 
de tempons lap/u^ftd de renuneiatio— 
ne tac/ta á minore3qLis re 1 pía fitit ver-
bis fit;veluii íi miri©r,cjuiquísrclam.irii 
tentare potefat^in^ra iegirimuitL t'em-? «, 

• pus eam DmJfífy& k g n u m ' ab^hferede 
accepinnam eo ipfo V i d e t u r agnóuifse 
iudiciurn defuncti, ac ideo reftitutioei 
competit^non táfnenex eo^qoodtranf-

. curfus teporis-ei noceat/cd ex eo^uoiá 
legatum acccpir5norasDuai*c¿in d i .2 , 
Can quibus cauíis reílitutia in integru 
&c.in cU.fin.C.eodem. 

Ad cextumin cap. acceden
tes 11 .cap.cumnon liceac. 

iz.cap cumexofficij • 
I<5.JIGC tir . • 

j Prvcuram de 'vitinunüjsy vel l ígath 
fedls J^JiolíMyatiS Mpijcofts, velatijl 

. vífiíatioms rnHone^nonprsfcñhhur. 
zProcurat'to ejtius quodam expenjarum, 

feu Yícíuülmm obfubltcAm vtiliíafem 
Nunctj sdehkum, ¿* dh Ecclefijspmf' 
tandvmfluod neufiquAmpraferifa po* 

" teft. 

dmerf&temp.frajmjf* 
4 Argmtentñm vñlet de prsfcrípíiom 

adpr¿¿íí¿egtsm}fedperprimlegtum M 
clefiA k procuraihns íikeráHf &tefti ti® 
tamen per p r t j c r í p m m m ^ f i U i í m ? 
fitaíii ratio refertur* 

5 Interpretatur í ex -h c¿p<McedeHSJi*d£ 
prafcriptíonih. 

Epfcopm eft »Aj>m Ucflefid, C m ^ m á ve -
reeiffs membra rfpntAntnf ? ¿ " v m m 
cor fus conflimtmt* 

6 s M H m mnynsft * k d k $ k ? g 



De PríerGriptionlbus.Tit.XXVÍ, 46Í 
SQ dMumpr&ftriherejdterh timen blicnm ins fit confiarjCX ¿.ffnmín^ i í / 
eaccef/time^n Drafcrt^tionls exonere* t i l i n t e rerum c!iujiione,j.4.& ¿ jf.c.ü* 
i t á v t á b Hlo Praíáto exemp'isjií^du des i íDonJib .^ .conirnetu .c^ qood 
iAmert [ubiecinsalterirtmaneAí* piseícribi pr o b i b c a t u r c o n í b t ) ^ ! ^ ! sil 

cnprio 45.10 firv.jf.dG víucapionih. ^ d 
C O N C L V S Í O . inhaccliHicult:Uc,üminaCni:Kíj; Pal-

düinijS: Cnuiiniintcrprcratioiíi: in di-

P Recuram dehitá Ni tmí j spe l Lega, £t\s ¡ufibus^Pa» ij centuria ^.q./.verio-

ús fedis -sipo ft elic d^am Epiftapis^cl re ni efle exi ítJ(i;o/]uani r eícrt Don.lib. 
aiifs^tfitaiíOTÜsntioncHonprajcrl- 5.conimcnr.cap,2 2«duID allcrit^ qifod 

¿i/^r.Confonac texcus in cap, cum non . in di¿l» l.y.non agitüf de praícríptio-
liceat / ?. .díft.cap.cum ex oííicijjboc t i ne^ed de oceupauone l o c i ^ iuiis pn-
tul.cap.cnm inftaniia,cap. procuíatio- blici^quod nunquaiD Fuit defcrtf ñi /ed 
nesdec^nílbas,l. 1 ,iií.2^vpart. 1»exor- femper ab .iliotro occnpatiám pifcaildi 
nam Abbas conf.iS.Surdusdc alimen'- caufajmerito alium eod JITI lureoccupa 
tis cit.B.princip.i S.num,/ 5. Azor infti tionisjnon p r a? fe r i p 1 i o 1) 1 s p o t e r i [ prolil 
tu 1.moral i um par t. 2.[ib. ̂  ^cap^ .quas befUnon femper,fed qaandiu locu a;pa 
ftio. 17.Molina de iuftiaaj&; iure rra^* blicunioccupauerii)&íic verba'iiiapro 
2.dirp.8$.Síhephanus Gracian^difcep- hiberepoteí t 1 nntintciíigenda,n61 c:u. 
tat.I7oreÍ 1 f»cap.57.1)um• 1 ^ .Don. ljb.4. perded aiiquando;hoc eít3C]uandiu ip-
commenr.cap.^ .vk iib.5.cap»2 2 .0 íua i . feoccnpat^l.in tantutt^ff.de rerum di-
ibidem littera B.Sí C.Couar. üb . 1. va- nífioncVcrum hnie foiuíio.ni duo peí -
narLimjCap.9.González adreg.8,Cha- funt obijei^primam refertiír abOfo.V-
ceikr i^glof .^ .^ . 6".num.^7, Menoch. bifupralitiera C.vidciicet , qoodfi de 
de arbítra.r.caru44.num.6'.&conr./43. occtipatione, & non de pradcriptionc 

Rütiocit» quia procuíatio eft ins agkuf ,adquidpuííefsio pkuium anrjo-
quodam expenfarum prae-ÍUtiOnis, íeu rum defideratnr/iquidera occupaucup 
vi^ualinm debitum Nltncijs, & Legi - fa fufficerct^uxta re^.in i.6.in pi i n c i -
tis ApoftoiiciSjVci Pr.ilatis viíuatui* pio>fí.de rerum dJuiíione.Cui dubio fa-
bus^üt eorum vicem gerentibus^uod tisíacit^dem Oru.ibideoj: videljcet í l í 
insabipfis viniafisdebetur ratione offi pluresanni defideran, nó ad víucapio-
cijjVeiáiia iuílacaufajdíft.cap. curnin- nsirufedad probandum ammnm oceó-
ftañtia, cap. procurationis de cehfibus; pationisjarg.legis 1 2.ft.de teíbbus:alte 
jdeóqucprxícnbi nonpoteíljfiquidem rum dubium eritjCXquomihi íurpcfb 
Nunc») A*poftouci propter publicam djc^a interpreratio videtur í videlicetj 
Vtilitatem mutunturjdi^.cap» procura quod cum vulgarcinrisprincipium íit 
tionéSjCap.Kcap.diki^uSjde utíicio le- ieges inteüigendaseOieíecunduuitim-
gatijCap.valde ^^díftm^lpnjs > mérito ium/nbquo fünf colIocatae?&:príedifta 
iuftnm vrEcclefiít ad Procurationis iex íub tu.de diUer íis, & lemporalibus 
folutionem teneantur,cum propter ea* pr^fcriptiunibus fit coilocata, non de 
íumfauorem,& publicamvtilitatemie occupátione,fcdde pí referiptione inte! 
ga t i rn i t t amur^pr^fcr ip t ionunqüani ligendameíTejfcd huicdubiodicendum 
contraius publicumadmittitiir,I.prxr- eíTearbitrabát qnodjbi vfucapionéne-
criptiOjCideopcnbus publicis. ceíTariam eíTetVídebatur ad praíferiben 

Prí ínadccidendirat ioni obftattex dum pifeandi uis/ed Confuitus rtfport 
tusinl.fiquirquam ^.^.dedmerfis, dit^pr^fcriptionem pon requiri/ed fu f 
temporaiibtisprícícriptionifeusj.vbi ius ficerc oceupationcm per piures annos^ 
publicaaj,hoc eftjius pifeandiin|íiuiTii ¿¿ cüni ja pro hac parte aiiqiud de praf 
ftejgubl¡^;pr«fcn^ quodpu* criptíone Confuitus a t t « n g u ^ e ^ e fub 



q á z • Lib.IÍ.Decretalium 
; pr^cli£l:o tir.infcripta d i ^ . k x eft. nicís^cnín canGoicirolummoclo videan 

Secundo obüabit dicere5argun3cn? tur habere poi tione m eis afsignatñ pro 
r , tu m valere deprosfcriptione ad pritüle congruajcfi^.fi.i 2.q.j. Sed huíus du-
5 gioin;cum eapoísimusper priuilegium bij facilis ent expiicatio; íi attédamus, 

confequi,qna: per pra'í'cripüoneiTijiux quod canonicijideo ibi tenentur procu 
tatex.ín.l .hocmre^.duftus aquae^.dc rationeitifolucrejquiaquanais Epifco-
aqnaquotidiana^cap.íiipcr qnibufdam, pus taatum fucaput Eccieíiíe, canoni-
§.pr^tcreade verbor. fígnific. fed per ci tamen íuíit membra, & coníhtuaní 
priuilegium ab Eccielialtica procura^ vnumCorpus cum ipfo Epifcopo;iaxta 
tione liberan qnispotcft; insta noftru tex.in caoui^c.quantode iis quce ñut 
téx.in vcíf.MadamuSyá.c. cu inftantia, a Pr«latos& exprefse demonílrattext. 
decenfibus-.ergo&íimiliterper prcef- noftcr^um ailcnr quod Nun:i) Apof 
criptionem.Pro qua difficultatedicen- tolici pro Eccleu^ yiilitate mittuniur, 
dumeí^quodiicec procuratío quaera- cum h.ic vtüitas ómnibus deEccicíiata 
í»r per priuilegium.per quod Eccleíia ga^mirum non cft, quod ab ómnibus 
fuperioris authoritat c iliius procuratio procuratio dcbeatur,vt conftat ex tex-
nís capax efficitur rtamen per prseícr ip- tu noíi:ro,vcrí.//i?/¿t5/^& glof.jbidena. 
tionemprocurationem ilíam adquíre- Quar tó obftat tcx.in c.cum o i im2 . 
Te ncquitjcum Eccleíia mcapax íit iiüus de priLiilcgijs,c.cum perfona^g.íi aute, 7, 
praEfcriptioniSjfiquidemobcdiétiajqiU eod.tit.iib.^.vbi con íh r / ibd i ium pof-
Epifcopís debetur nuil o tempore abEc fe contra Prseia ni m obediennarn p r x f 
clefia anferripoteft^neque áb|ea libe— cribcre6cuiusübcdienti3é pfxfcriptioa 
rantur Eccleí i^iuxtatex.iüc.no iiceat iurc ciiániiniprob3iur;in c.cum non i i 
c.ex ofticijsjhoc ta.Ex qua obedientia ceat i2.hoc tit.crgo cum obedientiaip 
refultat vilitatio;qux ab Epücopo ñeri fa praeferibi pofsuíiimiiitcrí,& procura 
debet;& ineiuscbnícquentum precu- tio^quse ratione obedicnti^jVtiíupradi 
ratio^aeper confequens cum obedien- ximus,prcí]:átur. Pro qua difficuitatc 
tia;&vintationonpofsit pr^fvfibí; nc- fciendunlet^venfsimumelTc/ubdituiíi 
qucetiamprocuratiOj cum obedienti^ non póííeprxfcribere obedientia Prx-
accefíbria fujiiixíatex inc. prudentirí, lato debusíjita vt fubiedns non maneat 
§ .fi.de oficio delegati^c.fi diiigenti, de aiicuiíupcrióri^& i ta obrinet tcx.in d.c. . 
foro compete iti^notat ^bbasinpra:fen no liccat^potcrit tamenfubditus exép-» 
t i n.^.at tamen quotam procurationis, iioné'liabcre;íi hiñe prarferipta efí:, itá 
aara femel adquilitam, poterit Epifco- vt ab i i lo Prxlatp^vcifuperiore exemp 
pus remittere^quanuis in totum no pof tus fit^du taméal ten íitfubicílusjitaqj 
fitprocurationem omuiere^arg.tex. in eíl interpreta ndils'tex.in d.ccum olirnt 
cap.fopite de cenfibus. cumíímilibusaddH^isrna quanuis ab i f 

g Ter116 adnerfus ea,quíetext, noíler to^veiab ilio pr2efcriptione,vcl priuiic 
- refert-videlicet quod ordinari),hüC eft^ gio eximatur,nOn tamen ab obediétiá, 

canoniciMcdioianenfis Eccleíi» niaio» qusefemper Pradato dcberurjprajfcrip 
ris teneantur adprocurationis folutio- tione eximí poterit,notat glof.fin.in d. 
íicm^obftabit dicere,quod procuratio, c.cuni non liceat 1 •/"hoc t i t . Abbas ibi^ 
quxdebeturrations vifitationisabipíls derr^num.i 3 .ínnocentio 10* 
Ecckíijsdcbetur^cum earum refpedu A 1 • t « !• 
prxlfeíur,d.c.procurationesdecéa.bus: A d ^' ^ A u d l C n U a m 
ergo Ecclefiáf tantum?vcl eius Epifco- ' 13 .C.CU V o b i s 1 4 . llOC t ¡ C 
po, incuius poeeftate eft incubit onus S F A i M A R i r A Í -
foluendi3arg.tex.in c.decretum5c.rege- / CetitemrU fraferípm cífrritcomrÉ &ó 
da 1 o.q. 2 .ac per confeque ns nonja can© mantmpet mlnor ádmitthurh reffas 



' i 

~$. fyvmámf- Ecclefin tifut* Matris o ni" 

j Csntvitariaf ' ¿Jtrlptio¿tfi turé anticuo 
omnlhm ücelefíptom^ettret) tam<¿H 
bodie f&lum in Romaná remmfit, 

crofE cclf¡i]syauth'h<ec co¡i. celJ Jií. / 2 
4 Interfretaturtex. m cn^.vel^rrm^verf 

Si quadf Jgmta anms,/^.^. 4. 
$ Exjtonitur tex.in ¿.2,depr^fcript lth-6* 
ti Tributa Principi debita; nsc '¡mmemo-

riüli f r ^ c r l b u ñ t u r ^ mfigmtm fabh-
t íhnis )¿; ohcdientu debeamur. 

lllufiraturtcx ¡n l.competit ó.C. de(rdj-
eriptlone ¿o.vel 4^. amo/. 

7 Bx^éditítr texJn Lfi.C.de S a c r o E c c L 
, verjel iñx.c íytuóh v^r fCé íú annoru. 
; Interpreiatur tex.in aatb.de rio aVun^reb» 

Eceíe[^,aut autgiex,ver[^z<¿ mul t | . 
C O N C L V S ' í O . 

Entenarlaprdfcrifth currit contra 
Romanó,/^ef. mlnor admlítitur ift 
rehas ¿d eÜfpeolantibus} Co mpr o-

bat texMnc.ri.d¡líffenti in'tin.hoc tit.G.vi 
í./6'.q.i,c.-2.1ioctir.iib.íí.auth, qoas a-
¿lioneSjG.dcSacrof.Sccl.aurh, ve £c-
ele fia Romana centiiín annomgaadcac 
pr^rcnptione,colÍ3r.4.i . 2 ó'aic, z^ .p . i . 
exOrnant Biib.dc praefcnot.j. p,.prin;GÍ 
paii^oÜa t. 6". Go uar. in reg - pp ís e i "so t 2. 
p.§ . 4. n. ÍJ . A r i a s P i n ei • i n auth.mfi trien 
íiaicjU.^o.É'.de bonis materms, Mol in . 
üb.z.dc primog.cap.(í.Faqnin.iib.8. to 
£rouer.c.3 .Cüiac.de diuerfis prsícfipt . 
cap: 31 obferuat.cap.'j. 

Ra tío eí};quiaiicetantiquitusquoad 
prxí^r ipoone m omnes Eccieíia^qua-
íes efíenr^id íanien poft^a quoadRonia 
nara m 1.1 tatuni fl-iit,fi(}uide m qnoadig^ 
feriores execi," r'omaoaEude 
íiacapLirí&m - aappei'ieiur) 
ideoquepropterci í^ «.xcsl^cntiam, v i 
diatius cips res.-conierqent.Hr ípeeiaii fa 
aorefnic dccílíum^vcnon aliter contra 
eampr^ícripí ioproceda^quaui ir cen
tenaria faerh. - ^ i . ' c i t -iih 

PrnuQ obílat texto. 'ín d.auíh,vtEQ 
^ Clefia Romana colla t.4.(ad qncft] Ro-

ínani Pontífices videntur reípexiíTc inc 

i t . X X V L 461 
d.c.cu vobís verf.r^legaltycK cims aií-
thentic^ deciíione coilat^quod no íoiu 
ha:c centenaria pr^rcriptiocurrit cotra 
Eccicíia Romann^ied etía cotra inferió 
res^vt poictínVQíí-f íochabeat^ inver. 
G'atholicas Wééfi'úSj&c-M inveiT Habekt 
hanc let/e Catb$lícis t&tim ocipidentis Eccis 
ftjsprofuturd^oa étm dem oíixat texr. 
¡n l.vc ínter 2j.Cide S.icrofanílisEccIe 
rijs5& tándem idem íiiftinianus in an-" 
then.hseccóítitutiü^VGiT.^^áí áí^/í^íí, 
eollat .^.dt . / i . cuiiis dccííio deíumptá 
eft ex tex.m atithen.quaá aciones, C. 
de Sacrofanüis Eccicfis^dem luíHnia^ 
nusíeipfnm exprcísc corrigensaiierit, 
quod poft coeeílum Eccieíijs ómnibus 
pn'aiiegiuillndcGntenarixpra-Tcriptio 
nisexperiraéto cognouit cííe Reip.per 
mcioísumiquare abroga íisfuislegibus^ 
generaüter cotra orones ea qnadr'age-
n$ria induxit pr,íercriptioné5Vt conitac 
ex auth.de Eccieílafticis titulis,§.proté 
poraHbus.Q^^ omoiaiura vt ad cócor 
diam redHcanínijad noraodp eft, ci.uoci 
t]qanuis deiureantiqüoceñ.tenariapr^i 
criptio ómnibus Ecckíijs eaet concei-.. 
fajtamen priuiicgioliril ind centenaria 
prEeícriptioníS lantii'tti r¿maníit4n Ro* 
mana Eccleíia^vt coniUt ex d. authen. 
qnas adiones^CídeSaciof.Eccleíijsjne 
qqeobftat tex^nd^aiub. hasc conrrita-
tiOjVbi generaiitcr csr.tenarin prarícri-
ptionem venerabilibus iocís concefíam 
corrigityvbi etiam comprehenía vide-
tur Romana Eccleíja^qiiiarefpondenduí 
ei^quodibi taninm generaluer. corri-
giturjpríniiegíum antea concelíam iníe 
uoribns'Ecckfijs^non ylero concelTum 
Eccieíi.Roraanae^cura RomanaEccIc^ 
fiaíubgeQQtaiiloeutíone non poísit co> 
prehendijíiquidem deea fpeciaiiter la? 
ilinianns loqui debere^arg, tex-ioi» itéi 
apud Labeonem^.an Hr^.tor^verfi Eá. 
enmifidem iqn&jnotat glof.m di£t.aii-
1I1 en * qo a ̂  a í b o ne s, € o i a G .1 ib. fs obJEe r -
uat.Gap, j .cam traduis á D . Balboa in, 
prx.íei)ti;iiuiT).2 7ÁUii] icqq. 

Secundo obíht ttxt.10- ft voIiTmns 
15.qüasíl.4ñn iilis vei h i u S l ¿¡uadragm* 
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4^4 Lib.lI,Decretalíum. 
ta Annhfopedijft reperitur, ethmfiquU rum non folum contra Eccleííam infe-
Jíomam EccU¡ucñm¡e tere^tmtmihm riorcrti^verum etiam contra fupcriore 
demcefS fAtUris fubftmere ealumnum. rnatricem Rbmanam potcrit praefcri-
Exquibuscooftat,quadraginta anno- bcre.Vcrumh^cdifficultasfacikdinoi 
rum prsefcriptionem etiam contra Ro uítur,íi dixeris,quod ibi rpcciali de cru
mana m Ecclefiá fuiíTe admiffam. Qux fa bona hüereticorum praífcribunrur ab 
difHcultascx eo diiuitiir:quia ibi Mona iUis.qui ignorabant defandiam m vua 
chi praEfcripremnt per fpaciií quadra- efsc hseretkumi nam 0 Cathoiici illa k> 
gima annorum ius cmphyteuticai uim, na fideper ípacium qnadfaginta anno-
quod Ci^riciS anteacompetebat,quiRo rum poísiderínt e tía mil bona illa ad Ec 
raanx Ecciefiac empliitcuticar¡j erant, clcfiam Romanara pertincrent, príef-
mcntolicét pro prietas fundicmphiteu cnptio proceditmamidfpeciaiiter «ure 
ticarij,quíe Romanse Eceiefiac erat non Pontificio conceíTum eftiiarrcdibusbe 
poíset praercribij quam centum anuo- reiticomm propter eoium boiiam,, 
rum rpacio:ms tam^n ipfum emphueii finecram fidem qu ¿e fpeciaiitas deduci-
tícarmmjqiiod Clericorum antea erat tur iure nonirsrmo ex verbis iliius tex-
poterat quadragenario tempore^r^f- tusih'v.Sancimus¡notzx.giof. ibi verbo: 
crib^arg.te'xt.in IJi dominus 71. §. fin. IÍ£reíici)ribha.s di^cap.i .n»^ Fciinus 
deiegat»i .cum tantum cétenanaprxf- 1 / .Couarún4.2.p3rt.cap<é:*§.B.n.i^* 
criptio contra Romanam Ecclefia ad- Quattó obftat tex.in i . competit 6•.. 
mittatu^dum ad eam principaliter ius C.de praeícript,^ o,vel 40»annoru, vbi ® 
fpedetjVtconílit ex textu noQro inver etiafi resnon íit Romané EccieG^, íed 
tic.IiefcipieHtes, Keque íolutioni obíla PriiKÍpi debitaron fufíkir, centenaria 
Bitdicer^quodin fpecie rextus in d ^ pr^fcríptíOjncqneetiam immemoria-
cap, voiumus tantüm agitur deqnadam lis.Cuius tcx.difücuitas explícata mane 
legitima pr^feriptione ísmpiiciter co- bif,íi attendamus,tex.iliiim procederé 
tra detinentes fundnfn) non vero cotra in tribu tis Principircreruat!s5inrignum 
BcclefiamquanuisFundus Romané Ec fupremae poteftatis^quodípeciaii ratio 
clcíiac cflctjVt conílat ex eius originaii ne fuit induitum^vt tributa ííía femper 
inepift.^.DiuiGrGgoripn /.iib.ipfms Principicííeritreferuatajiníiafnimobe 
rcgiílrhcrgo cum aduerfus particuia- dieütix Principi debitan próptcríupVe» 
res praercriptioprocedat^non eritnecef mam eius poteftatcnr, iuxta textún 
fariura 4o.knnorum,fpaciüm,cum tan- tit.zp.p.^.l.i.tit.i 5.1ib.4.Recop.qaQid 
tum fufficiat 2 o.inter abfentes, {o. ctiam dicendíi efl 1 n dominio faádiPriti 
ínterpr^rcmesyvtin 1.1 *C.de vfucapio c«pidebiti^iuxta tex.in conílit. Federi-
netransformanda: nam reípondetur, cí^in c.imperial^deprohibitafeudíalie 
quodpraErcríptíoilía non eratinter pri natione per Federieu vílbus feudorcun, 
uatos CkrícoSjíiquidem Clcrieí ilii e« at vero ¡n ípecie noftri text* non agitur 
rant cmphiteuticarij illius EcclefizEjad dttribntis^nfign^mfapremae potefta-
qnam pcrtinebat>&: ita cum pr^ferip- tisdcbitis,fcd lomanae Ecde 
tío non eíTet a priuato contra priuatu, ílae dcbitis,&: ideo cemenaria. prasferip-
fed ab Ecclefia contra Ecdefíam iufta tio fufficit,notar Couar.in reg. pofsef-
de ebufa quadragenaria prc-Efcriptio for^.p^^.St i.Baib. d¿ pr^feripiiod» 
fuitneccílaria, qua: iuterprctatíodedu- j.part.in princ.n» 24. 
citurex vcrbisiÍliustx»iW:4r/^T/<f^/i¿?d Quinto contra téxtum noftrüm> ^ 
m^^/^>Ó'^ex^llit>uscoftatEcclcfi^ dum docet centenariam príeferiptio-
nomine praefcnptionéfuiíTeobiedam. hemfolummodo contra RomanamEe 

TTcfttib obftat tex.in c>2JIOG tit.bb. ciefiam admiffam eíTejóbftabit text. in 
^.vbi priuatus fpacio quadraginta anno l.fin.C.de^acrofandis Ecclefijs ^ Vcrf. 



c n p t ! e r r 

Vt ínterfublhum tuŝ  ¿r prtuata cómwo-

fjo^^ex^uibnscoiiftat F.fcUm cria ea 
dem centenaria pra:feripíi0né gaudérc 

• pra'cip'ué cu ex eadetege codee cinita-
tibns ide priiiiiegiüfuiííecoccrsu^cper 
confeqia'eris multofortius ad Fifcura ex 
xendi dcbet/cíi maioralfint Fifcijquam 
ciuiíatis pnuiiegia.iuxta tex.in l , i 
ludjfF.de íedtiidioedifto 5L Lutius 21 . 
infih.j^ad municipalenijl^.C. de iurc 
haflíe Filcilis. Pro quadifíi-ultatc di-
luenda íciendiim ePr^uod quanuis noc 

' priaítegiom centenarix prxfcnptionis 
in d.I.ñ.íít concefí'um Eccieíijs locispijs 
ciuitatibus.S: caDíiuis:de Fifco taméjbi 
nuÜa toi c facia mentio, & ideó ad eura 
extendí non debetjprjecipué cuín in iu 
re noílrofpeciaiiter cautum fitdc prarf 
criptionibus aduerfus Fifcurn^vt in i . in 
ómnibus /3.ft.de diucríis^&tenipora-
Übuspríefjriptionibus,L/.§. Druirs, tí. 
deiure Fifci.Mequequidquam obftant. 
verba tex.i nd. 1. ñ' i .ib 1: Ant ínter íasp'ubli 
cum fr iuatum^m ctíl ex iilis-gehe-
ralis ratio deducátur^poftea adfpeciale 
reduaintunvideií^et ' id ciuitaies,Eccie 
ílaSjpi a locaj^ fimilía/S7 ideó illa gc-
neralis ratio pr^cedens debet acia otar i 
ad ea,qax expreísc {equuntur;)&. in le-
ge continenturjnon vero ad ea, quse ibi 
omittunturjtiotat Faquín.lib.S.con tro 
ucr.cap.3 .q./.Neqj foiutioni obílabit 
text.iqauth.de non alienandis rebus Ec 
¿leí i^j^íautautemleXjVer. i^^/»^/^^ 
vbi conftatjnori multum dyferre Iinpc 
i i u m , & Ecclcfiam; crgo quemadmo-
dam i i lo prseferipno competir Eecie-
fiXjfic Ctiain Principi^vel Fifco compe
teré debelen m Princeps in proprijsre 
busfífcalibus priuiiegijs vtatur3& écon-
tra,Lfifcusin fi.f.díiure fifeirnam com 
paratio in d.verf.iVí'í mtiittim, tradita 
de Ecciefia ad imperium ad illum tan-
cura finem adaptari debet, vtj Principi 
liceat res fuas cum Ecclefise rebus vt i i i - ' 
tate-publica indigente vicifsim debita 
forma,& folemnitate precedente peí-
ííiutare^quare illa abfoiiítacomparati© 

ad alias res extendi non petefi^ axiue?:-
teaíloilla abfa/diftipa cííet; & qnod 
hodie obferueiui quoadciqitatis prsfef-
criptipnerhjVidendus Faquín. dj¿t.libr. 
8 x o n t r o u er ña r .c a p. j ^ u s fl . 

AdtcxJn G a p . í i d i l i g e n r i 7 7 . 

hocno ñro t i t . 

S V M M A K 1 V M . 

t Sinepofsepe/ie^cndfide^ ¿r wjio titulo 

2 Ñudatraditto &bíque iufia caufa cmm 
j i á vero domím fiat áom;mum non 
ir Ansfert Ruernadjncdum nuda pvjf 'tj-

J¡o vjucAj/itndi condnione nc adG[uirit¿ 
ntfiiuftaextít cauja, 

j Exjtendttmtext-ml.Jiquis diuiurno.ff:B 
devfucaf.fyerftüon t ít ei opus doce 
re de t i tulo. 

4 Jllu/Iraíur tex-ml fi^upiius n . ' ^ fta 
¡eruo tue S'ff de infl\ 

5 Titulus m ¿eng/fsimo ¿ c v c l 40. ¿ n m r * 
prafer¡pilonenon díJU€rm!-r>J¡qi4Ídí^ 
ex ípfa legis émh$r¡íüte:pfüper'if[iiá 
temporispro lexttatcm ttí.uíuéjhpUíury 
cum & mreipfepy&jtimatHrl tituhmpré 

Ó EUctiü l'r&laú de mre cemmuni adfú~ 
loslNinpnicQs¡p(ífat. I 

Interpretatar textJn cjum EcclefiaSuh-
trina decauja pcj> efshnh^ ¿;praprieta -
ttSstcx-ln cap.de Ruarladeprajeríp. 

j Jnpr^cripúone immemoriaíí etiaji 
commune reftfiat titulas non deJidetA 
tur. i 

Jnter^retatur fcx. m capit.fi dilígemi de 
prdfcript. 

S £xpenditur texán cap<i. de confuetud. 
l/b.6' : 

p Expjndiiurtext.ini. 2. § , fi fippellatíG 
iunrfo §.fiafurlf>f]c^v£rJÍcMcc pr-
blieiana^/^r^ emptore. \ 

10 Et % $̂r ¡uris m acap/. nti licet vfirea 
pionem impediat? t&m/ñ error f&ñi 
•reguiantír ¿Am non ¡ív^Áh)7Új? .•••/ 
infáfáoproprio sopfijh'tt •> fXíí?iolt{-h* 
wípróM$mí0f* 



, 6 6 ' LiWI.Oecretal ium. 
/ / Extommrttx.m I f iv i r v x n i 3 - f ^ o C.de prxfcript.long; tep.l./ ./.pro dor . 

doKAto. • Pr imó obftattex.ini.íiquis d í iu , í )ü3 

ff.át íeruituuhus^verr .N^ cfio ogus do. 
CO N C L V S1 O. c e r e d e í u r e ^ h i c o n f a i k i ^ m ^ * 

Inepoffefslnm h m f i d e ^ é ' mfto tita titulo víucap» poiíe.Sed m hic ditiicui-
lo prdfcript'Kñtmpro ced'tt, debo na ri tate omitía niíerpf ecanone, quii j ctcrt 
dcdidam eí l ínc.vigi iaat i , de pqf Cor ra í ius ín i ie ra icu tcs^ .C .dc . ícrui-

fersioné,incjílud S.fup.üoG tic. m e n t ó tutibnSjCouar.iib./.var.c.i/.ij,. 7. M u 
i n p r x k n ú f ú ú m a hobiscft agendum Fab. inraüonai iad eündem icxu üua r . 
d c i u í b t l t . h o c e ^ d - f a b poHcísionis iib.i.diipurxap^^.venísiiTic e í idv-£^ 
caufa,&.titLÜuin nccefsjrium císe^docct dain^ex.iÜLuri nbii ncgare^iíckiro .-eí-
tex, m c . v h c m t i . v c r h r a f c r i p í h v é , i4* ü ncceísa'rmm a d fcruitiuis viucapio^ 
q,,5.l.í?.§.í.ff.proh«rede.,Í.2.li-.pro emp ncm /edtan( t imaÍTiriuart^quodí ic juis 
tore,Í . i .ff/pro donato, 1. r.ff.pro í c g a - diuturno víufciuituicm piiefcrjpia't, 

- tOjl . /^ .u^.prodotejl .nuiio^C.de n o n cenetur bítendere vcíual tituiiUDj, 
v ir id iGat íon . pnnc . in íK de vlucapiapib. qufacaiegitiaiapra!Íci¿ptío íufiicit, vt 
Cjuüd eiiam admitti d e b c t i n iongi tcm ^ Prcttoicdei^ndaíiiíjquz iDícrpíeía--
porispr2Ercnprion.ejLdiutiiia>C.de..jon tioctíUigituf ex vcrbis iiiius v<:\tus,ibi: 
gi témporas prasícrípuone^Ui c{»is cm Non ifi ú o p s doccrc di, h r e ^ m aqmfit 
ptioniSjC.de prxícnpt ion. ; o.vci^o .an co^peutalQ^x verba demonúi ai^ text. 
norum,GiiquJn .dcpríefenptionib.2 .p. íUauUoqui uc eo tic.quo íerniius aquse 
niemb.i.c. 1 .n.''.Baib.depr^feript on. í u c o n í n í u s a 9 í e u c o n l t i r d i p o i a t , hoc 
2.p./.p.pnncipaiis5q.i.á n. i.Brifonius, clt;deveronon rameo deñcco^faiputa-
& Oromanusde vcrbis 'mns^cibo'Tiíté tiuo^vt non nuiii exifdmant. , 
/«i>Oru.3d Don.iib. ^ . c o m m e n . c . Secundó otirtatcexJn l.fcd í í pupU 
c . i 5 . i i í t . C . & F.Duar.ad utiu.de vinca- ius 1 i .y . í i a feruo tuo S . / d e íjiituuto-
pion.c.2ademiib..| Jifp.cap. 54. Men- n a a d i o n c ^ b i c o n í t a i . q u o d íiquis h a -
c h a c a i ib. 2 .qu as ft.iiki ítr JU m ̂  77 . n. / 6* bensíeiuum Ofdmaniun . ck vicanum^ 
Couar.in reg.püfiefsor^.p.^./ .Faqui- aiius operas vicarij ab ordinario condu 
neus í ib .^contiouerííar .c, j 1.Anr.Fab» x e r i r ^ mercedispraepofsuerit, ac ve-
lib^.coniecuu arumjcap./ 3. rus dominus cum íeruo emendo contra 

Ratio eíl,qiiiaiex inmf tu iT i putarit xeri^Confuluis affirmat^ dominum re 
licere vnicuique;ruiecaura,& iuíto titu á pfoprio íeruo emptam pro emptore 
io pofselsionem aprehenderé, & ideo polsiderc3&vfucapere poíse3&: tamen 
quemadmodum nudatraditío a v e r o d o conítat^intcr dominumj&: fernum n n l 

jrnino faftadominium npn transfert^ni lamciuiíem obiigationem eíse pofse: 
fi procedatjiiifta caufa;l.núquam nuda, ac per coníequens venditioné 1*6 val uif 
jf.de adquir.rer.dom.ita etia nuda poí- ie^neqj viiu có t radu ínter dominur & 
feísio non tradit vfucapiendi conditio- leruu ra<ftu videri;cu ex eonuiia obl g a 
nem,niíi pnecedat iuíia caula5& titulus, tio^eqjaftio adquiratui^idcoq, nuila 
arg.tex.in l.ciauibus;/.de contrah .emp ¿ni tmuona a¿tio cótra cu,qui prxpo-
tion.ck cxprefse cónicas ¿n fpecie n o í - ^uit dan poteí t?l , / .&per tot.deinftitu 
t r i fex.& hac de caufa boníe fidei pars ú loria a¿lione5arg,tex.inl.labeo, de Ver 
tuius a D'oneLdicitür lib.5. comment, bor.íignifícat.l.exépto 11.jf.de adioa. 
c,i4*cum vixquisbonam hdemjiabere empu/ed refpond. quodiicet contra-
poísitíi íáiuftam pofsidendicauíam h a d u s j ü e emptionis)& venditionis ínter 
buiísetj&ideó iliapoíkfsíoniscaufa t i - dominLim;& fGruum,ex ftrifto iurisci 
tulnsappeiiatur qi.iaiiatuendo5CÜ ex ea uiiis rigore^cum nuiliis ritulus interne-
caufapofsefsor defendatuf, l.emptor, niííeí;valprenonpo11et,cum dominus 

non 
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no cfTet obiig.itm,neq; f^runs, ¿ o m i n o } ü c . N s a / i ^ I oc tit.lib.í.vbi ir p t a f a i 
. l i í í i c a n i i U B n a t u r a i u e n t a m e n e x arquí- pti-pnc rcrunri ÉcckiGaílican-ni imn.o-
ta te eiuptio vaiuitjCiim f u f í i c i a t taiem biiium nori t í t ¡ x c L i s a n i ^ ú i u l m ncq-t 
cííe contra¿tam,ex quofí qnahtas, & éontrarriin: rejert text.r.oftcr iLÍi.c-úia 
conditip p o r f o í i a r u r B i i o n repngnaret, procedit q u a n d o iusccmmune rcíiílu 
aciones empti, & vénditi v t r i q n e com v t i ^raeítimptio o bita t praícxibcn u. i a 

peterentmam vtrum dominus feruo, tune mul i a j i i c g a t i o ^ ' p; (J)atio niccífa 
vclferuus doaúno n a t u r a i i t e r deberé ría eíi3& C c í s a c regula fu pía addrfíá, 
intelUgatur excaufaciuiii computan- & q u o d i n í p e c i e r o í » ! i t c x . r l i s e c n m i i 

dum eíl,í.non íblum 4^.§ .vit. ff. de p e - nc re í i f l a t . con í ia í ex eoyqiiia Epjfcc uo 
ciilio,iarnen cum emptioibi bona fíde P^fsano e x i g e n r i fícWb'rat/s iuramer.t u 
ütfyéúíti&Q?doniinuspro emptorepof a Marquione M a í ^ íudiceCaíaritánp. 
fidcre^ víucipere potcrit3& ci etiam obílat íns commone cuni irdicatnsUie 
contra p r x p o n e n t e m competit mili to nnlio mediante ad Eccleítaní Romana 
riaacliOjíi res euiftafueri t , cum noiiü períineat,ficut t o t a Sircliruia^t ccrílac 
non iit,qoodempno valeat q u a n i s neo inpfiii»noíln tex.&r tn c. Coííarinusyo'. 
tra ex p.ure cuiijis aftio comp^tat, cu diíhidcoque lila generalia nullri rcxr. 
contratas e m p t í o n i s íit lurifgentiuni, vcrba?cxigei)tia ntuiuni in-prafcriptio 
l . e x h o c i u r c j f í . d e i n { l . & iur. licet ipfa ne immeinor/ali leaim Eccíeíiaftic^— 
a ¿lio inris ciusiis*íit:imento deportatus rnm deben t j R t é l i e g i íecuodu m fobie-
quanuisamitrat omnia^use iuris ciui- ftam matcriam:vidtiicct quando ¡usco 
Üs funtutamen n o n atriittít ea^qua: fnnt m u ñ e prxfcribenti obí}at;i)am ton c a*.-

iurifgcutium>ideoqucre¿ífe vcn(lir, ¿v iegarí, & proban ¿kbcr,iuxta tcx. md, 
locatji.deportaíus-i ^.E de interdiftis,. c. ¡ ./.p.hoc t i t j ib.^.cdqdu de decimi?.. 
jiotat Am.Fab.in ration.ad text. in d. 1. Quano pr^dt f t isobíbt tex. in c.cum 
fed fí pupiilus 11 .§ .fi ¿i f eruo t u o fin. ñ. Eccieíia Sub trina de eaufa p o í l v f í i o i u s , 

deiníii tuioriaadione.Sí i n i , ideo, j *. &propfietatis5vb:Ci«fiCÍi ítisck ciioms 
ciufdem ti tul i , , pr seferibere v o l é ? «bus cbüat ius ecn.a 

Tertioobftattqx.in Loinne^lilquis nc cum eledioPra'lati de jurecomuni 
emptioiiis,§. Í .C.de prsercripuonc j o . ad fojos Canónicos per tinca tjJux ta tex. 
veLfO.annoruaijl./.^.ad haec,C.dean- in C . / . & x .c .J ' an í loru^ .ex bis 6i'-.difl. 

naii exceptiüne,c.piacuif5veff. aate & in cod.c.cumEccieíia Siibtriiia}vci f, 
mllo i.^q.3.ex qmbusiuribus conftat, SecuninmflAtatafe camen ibi t i t i u u s 

prsedoiies/]iii nulinm iuílum tiui ium non rcqu i r í tu r , , í iqu ide u/etianifi ncq¿ 
habent,ñeque hsbere pofsunt^iongifii- aliegarns,necprobattus fuiííet locumha 
mo tepore pr^feribere poííe. Sed buic bet prasfcripao^filegi tuno tépor.e tus 
dubio d i c e n d u m eíl,quod iicet in ion- i l i i u l poíkfsum rui i lerjVC coníl: it ex ee> 
gi tempons prarícriptíone ordinaria de d-m tex.in wc t í .Pro f t er htebltattm tem 
cera,velviginfí annoru nscefsarius íit p o r t s ) ó ' e J n cuius tex.diíVicuiíatc^oinif > 
titulus: famen in iongifs/ijii temporis- ía interpretatione,quam refertgiof.ibi 
pfSjTc-rAptione 39. ve i^ .nondef íde ra - Vtrh Brebiíatem t(mporiSyCoíJiir%lih.i . 
tuf jjn qua iongífsiijpi temporíspr^feri viriar-e. 1/.n./.vertisirne eft dkédnm, ; 
ptionc in árg.addu<51a procediint, íiqui quod ius iilnd ei/geadi Pi x l i m m fímui , ^ 
dem exipíalegisauchotitatepropter ip cum c a n o ü K i s Eccicíia' Chatredaiis a 
íius temporis.pf plíg'tatem lituias fup.- Ciencis prafciibi potnit fpatio q l - a - : 
ple^ur^um a iure ipfo p rae fu iTiac i i r , t i - dr a g i nta a n n o r u m, q u i a h a b u c r u n t b o - 1 
tulüm p^cC€fsífse;notat Panor. 111 c.il- na fide)-& infló titulu^bo» a fídem, quila 
lud{up.hoc tít.rj.^.Couar.vbi lup. 2 . p . ta .ipíi eligentes?quaeorú anccccnores 
§.;,Sai,^l,& conftat exprcfse in c.i.ver- fuer?ut ini l laquafi porseísionej& ideo 



4^8 Li!)vII,Decittarrum. 
iuftam ignonnt ix canfaru habcrc po- re commun^cx textu goflro jofine nc-
t i iernntjC .qui in iusde reg . inr is l ib . í .t i ceffarius fu titulus^tamenin i m m e m o -

tuluir^etiam prarrumpuunhabuerunr, riaii nunquam requi i í tu r , etiam fiius 
quia rcientibus5& patientibus canoni- communepraeícnberiobflet^uxta tex 
cis t r i b u s vltimis ele&ionibus interfue tum ín d . cap . i .¡n fí.hoc tjt.i^b. 6. notat 
run t j&cLifn cis voccmdigcndihabne- Conar.ind.reg.poíTcfsor 2.p.§.3.n.^. 
rant^n quibas elcftíombiis ab ipfis ca- S c x t ó pr^d/ttis cbftat t ex t . inc . / .de 
nocís fueriintadrnirsijinquirendo corú confaetudine lib.^.vbi coíuctudine ÍIIÍ-

fufragia infcrütinio 3 adquod admitii menioriali£tia i f a ? v t q n i s pofsii obti 
nonfbien^niíi habcntes insiiiad eligen nere dLiasdignitates)autoííicÍ3;abíq>B.o 
di. Ñeque obftat tex . in cde q u a f ta;fiíp. miniPotificísdirp^fationc ex iiio^nn'Je 
hoc tit.ybi conftatquod iicct q u a r t a d e monaÍuéporeutuiusilie?vei prÍLiiiegiu 
cjmarii,m5& defanftorum i u r e c o m m u no a d q u í r i t u r . V e r u n o d u s h i c íaCiie dif 
ni ad Epiícopirm p e r c i n e a f , í inentolo í o l u i t u r ^ q n i a t ex tos j i i e non loquiior 
f pació q u a d r a g i n t a annorum p r a f c r i - i i)- pr fcr ip ti o n c / c d j n c o fu e t ndine i«i 
bi pot 'ífhquia de eius ínterpretatione rr.emori3Í.\qna ín í p e c i e confuctudoil 
late diximus in d.c'ap.de quarta, la non adinirtiturjCum ad h o c vtcon— 

Quinto aduer fus ea /]üíE in prazícn- íuetudo vakat dcbct e'ÍTe íuílas& r a rio-
t i notant D D . o i n n e S j V i d c l i c e t qnod n i náb i i i s^cap. f i .dcco íuetudíne^l . a .C .qo* 
pracfcriptioneimniemoriali, ctiaíl ins í i t i o n g a confuetudo / íqu ide rndef t^as 
comroune rcfiílat Ütuius non eft ncceC rationjs j'n cbníucttidiñe non fuppietur, 
farius;iuxfa tex . in C I . V C T Í . / " / « . h o c t i t . etiam ex c u r í u tanti ten]porís3cuíys o-
iib.^.rationem reddentes,quia i m m e - rigo me moría ni hotninum excedatjVii 
moriaiis pr^fer ipt io vim Icgisobtiner, notan t Dolores pmnes in dxap.íi .O-
1 hocÍLirej^.ductusaqux^ft.dc a q u a q u o xeda deincompatibüitate beiieficioru, 
tidiahajoT a^íbu^l.^.m priftcip.verf.^V cap./o.num./. 
ífifiáS qua¡>ro í ege haéa^rfi .dc a q u a p i u Séptimo obílat texjnÍ.4.§ pro 
biaarccnda^íiquidem v b i d a t u r cuiitis, fuo?i.proculu,s C j . R . á e iure dotium, i n 
& poflefsio tcmporishominuni memo quibu-s iuribns-cauetur^uod id quodie 
riam excedentis,crcdcrdpm eí}5omnia gatum n o n c ñ f a dosquae nulia íoíivía 
ncceíTaria prccefsJÍÍCjfi: ita íufltim titu capí poteftjcum tamen vcr »usíit,quod 
lum a principio interneni í lc /ed p^op- error falíitiuiiivíucapionemno pariai: 
tér nimiam tempori s antiquitatemjjno veluti íi quis non cmeritjfe ermíse exif 
apparerej& Jorga cbliuioreftpniuim tímct,velciim ci donatu nonfuerit^qua 
vel dmifsiamfuifíe^obílabit t e x t n s i of- fi ex denaticne pofsideatequia neq, pro 
ter i n ñ n c ^ d v m a í í tn t jquedvbi iüscó- doie;nequeprolegatoincqucpro do-
mu ne prarcnbení i jef.ílJt;etiamÍjpJa:f ñato víbeapío valer, í í nulla ¿osmio, 
criptio centum annorirm cxtct^deíide- nnlla dosjrüiium iegatum í i t^ . error, 
r a t u r t i t i i l u r . & : t a m e n p i a í f c j i p t i o c e n inílit.de vfncapion.LCejíus 27.B. code, 
t u m annorum j 'mmcmor / a l i s appelia- 1 . Í .2.& 5 .ff.pro le g a t o .1.1 -jf.fío dote, 
iu r5notat Ccii2r.vbiA1pra2.pah. §.3, l .rcmoe.ffqroderciifío^laíéf:ót.Cií-
num.7.Dueñas'rcg.^-Cinus in l . i . r r m iac.trafí.ad Aíricatum inl .qucd vulgo 
$, G.de f e r u i t u t j l u s j ^ - aqua .Cu idub ío í .p ro c j r p t o r e . S e e b í c r odés faciledif 
r e í p o n d e n d i i m a r b i t r o r . q u o d t e x t . r o f fcluííur.-nsm ideo in ijjis ítíthns f ai fus 
t e r . ' r o n p r c e d i t ' í n V e r a immemoriaii titlilus vincapiorempáritrq'íifa tradi— 
p r a f c r ip t ío re /ed in c e n t e n a r i a , ínter tío rcilegatse interuenit juila, & imojU 
quas d i íc rc r t a í i r ^ u l s r i s e x i 3 i : r a m l i l c r a b j i i t T r o r i s caiiía:veiurifib^res per 
c e t í n c e n t e n a r i a ? q i " a e i n p r c p r i e i m m G fuaíioneadhíbita, r c m ' e x k g á t i cauía 
moriaiis aliquandp diciuir,ieíjflcme íu mil i i tradiderit?qux yere;& reáliter i c 

gata 



De Prxfcripciombüs T i c X X V I . 4^9 
g^a non erar-namiihbonafidcsmihi véditorcm darrpoteflj^ atlionem e^i» 
prodcíl adueríiis hícredem, vt pro íuo S b ñ h , & puWiGianse íímui Cuníbírus 
vfacapi porsim,eodcrri fere modo inter Pauh»s áú copulauit^vri ctuditc animad' " 
pretanduseft textus in i.Procuius-ó/.ff. uenit Ant.Pichard. in §. fed ifti qujdim 
deiiíredotifí cunatraditis aCuiacind. 3.ífiílit.dcí aílionib. 
tra¿t.7.ad Africanuin d.i .quod valgo. N o n o c b í h n t t e x t . i n l . q u a d vnl^o, 10 

) O a a a o o b ü a t t c x * i a L 2 . § . f i a f u p i í - ff.pfoemptofe3l.pignon i5 .§ . r , íRdev 
lo^.proempíorejvbif i r é b o n a a d e fine rticapíombusjn quíbusprobitúrjerroí é 

tutoris aaftorirai-eá pupiiio quis enia- faiíicjiuii vnic-apioncm n o n impedirc. 
j i z , cxiftimans eííe puberé, etíi nulh íít Qi ' icm vt diiuam nodusi übíernandjm 
emptio poteritrsra vfcGapcr¿; , í ímil^er cenfeo, quodetTi error iurisin accipicn 
ídedícendu eft, fi a furiofo qms ern 'ric, te víncapion^m impediat, Lnnnquá 3 i é 
cxill'üiias eu copoté?.& íanag mentís eíl$, de vfucapionibus: at vero error h ñ i rc-
d.i .2.^.íi a funoío^Epro empt.Cui diffi guiariter vfncapionem non iífipeditvi-i-
cniratí occnrriiur ex c o , qnod in diTm i i quis in fació proprio erraueric; veluri 
innbus m xquitats c ó c r a mus prineipi^ G qtiis püret fe emi f sC) cum non emenc, 
vfucapjo procedit, qnpd vtiittiús c^ufa j u x t a textumin i.CelíliSjff ds víu c a p i c -

rec^píucftexsoyqii. 'nicmptof mílo er- níbns.fi vero fañi error ex perfóna aiie-
jore fuit du^tus/orte q a i a veditor/c pti na oral halnicrit:vcluíi fi re-rtius.vei pro 
báreeíTe íing^ba^cuias arpe^as:abomm curator meas, cui amere jutfenm m i h i ; 

bus pro pubereerat habitasjfic íimiiitcr cmiíleperfuaferit, & ea cxiftimatione 
i n d.§.ft afonoío cade rationc vfacapio dut^'is acceperjtj. mne vfucapio admitu 
p r o c c d i t j C u ú?íloerrorcdu^usexiftima •tur./u fit jaf t ifsimus íal í ierrsr , & a i í e * 

rer?véditor€ c opote, & fanx méus fuif- ^ perfona procede es, & ita u b u n e t tex 
íc:qnia quietasceípertaiq; omniu íanu$ tas ind.l.qaod vaigo^i.Lpignofi 1 5 I 
rffc videbatur: ficq; fi ante coplementtf Cniic.lib. J o.obferuaf.cap. 2 i n tra-
pr^fcripfione;poftefsioné atmfserit pu- ÜMtf. acf Afriea-niisin ó* l . qnod valgot 
biieiana a ¿Vio 11c e l recuperare potcrirrv Ant.Fab.lib. t. conieltuiuu-am^G. 18, & 
sidocetMaFcei.cótra Paul.ml.eü qar 3. lib./.cap. 13. Daarcwusad t i t u i u m pro 
ff.depublkian.ibi. Euwqm úfariofoigm cmptore:Oíuald. ad DonciiibÉ f. com-
TAS e'&fnrere emer 'típjfe vfiáUfere: erg9y ment. e;«pr\<t* 
¿rpuUmanáh&behtt.Ñeq; pr^diclis ob- Décimo obñattex.lnLfi vir vxori 3. 1 i 
ftat r e x . i n d . l . 2 . § . í i á f u n o f o , verf. Neq] ff.pfo donar, vbi vxor í i r éa marito do- . 
fi*UUimtf(io$etttj(\iüz ornilla interpreta nationis eauía accepcrit ti tulo pro d o n a 

tione,qu-a F e í e r t Facius legucociliataru tovfucapcrc potcíl^quodomnino prohi 
centünát ' .q .^ .Caiac. l ik/^ .obíeruar .c . bct,tex.in i . 1 .t*tin.fi.cod.Sed de -eorú co 
r o . A n t . F a b . l i b . i . c o n i e t o r a r U j C . i 2. ve ciiíaúoncvjderi oportet ea-, qu:c Uipra 
rifsimecftdicendújquod in d.í.8. ideo is diximus inc,vjgiiñii ^.boc tit.obijci etia 
qui áfariofob@na fide é m í t , v r u G a p i t ? & poteft tex .inl.ícd etfijl.í 5.^. íare ante 6 
publieiana vtitur; qaia «a vtitur aduer- íf de petit.hxred. de quo ená cliximus m 
fus tertioí poíTeflWcs, no tamen adtrer-- d.c.vigilanti, & a n í u u s h * r e s t i t u l o pro 
fus íuriofuni rend t o r é ^ v e i eias hxredéy herede p-ofs-i c res á pan e d efundió boca 
fí reí e n a p t í E poíísfsio ad ipfum fario- idepofícísa-s vincaptfejdifputat Fachm. 
fumiterum p e r ú e n e i i t ; & ita obtinct^ lib^.cotroaerri3rü,c, /1 .Don. i i b . ^ c ó -
texrán d.f'-ri aftariofo; quae interpreta- m é t c i 4-verí, júotadu: Bar t . in U n fnist 
no dcducií^r ex verbis iiliu-s texrus, i b i n.2.ff.de líber.& p í 3 í i h u m . Cuiac.in L 2 * 

decui£lion^adionenij non nafci,n-cc.pii- §.fin.ff.pro empE.Gonan.iib.io. Comét. 
blicianim aftionem competeré , íiqui- c u s'.Prim.noíler D.BaíKin-praefentijq. 
dem e u i d i o i ^ ^^:io? non aiíi ad'icrfus ¿ . n ^ ^ Q v m . k ^ 

Rr A & 
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[ e n t e n t e r e i u d ¡ c á t j i t > z 7 . 

tcxt. in c./.c.intercsetcras 
p . c c u m inter 13 .cc i tmcan

ia m i4x .quoad conful-
tat ioncm 1 j . h o c . 

t ' i tu lo . 

í Sententla centra leges^vel wHoneíprdá 
ta adeo non tenet^t ah SA hecejse ni fit 

2 Jtidicisoffic'tum ejifententiamficund» 
leges/anones ve pr&ferré, 

j IníerpretaíurtexíJfíl.i.C, iefoftpilddo* 
4 Bxoendhur texjn LsÁ.faLJusJf.rem ra •> 

í a m h a h r t . 
$ St níemUy m qua ño éft eocprejfus error 

eontra tusferipíu-m, fed í m t u m coatrá 
ius luigAtoúsjvaiet mero turé, 

Jnterj>retatt4r ícxt j n cdpt . f técrU 21, de 
jententia ^f re ludicata* 

ú ¿entcniulatacotra le ge s facías a latcts 
fuper rebus^ j/erfcmsE ccleftafliciSyVá 

, let mersííére. 
7 jlluftraturtext.'mLqmdergOy §tpce»i 

gr autor yjf.de is qut noiantánfam, 
8 ¿xpedtttírml.relegateruy.ff.deinterd» 

releg.cum l.re lega tí eod, 
p Interpreta-turtext.jnimorn 9 § . I I J , 

2 . & !Bff.defxmSn 
j o Sethta effadeo individua y vtpro parte 

valere*¿r pro parte non valere nequeat, 
Interpretatur tc$ct, /» / . wulter } t .ff.fam, 

hercife, 
J J IliuUratur ttxt. m h i . C.ft aduerfm 

mtnX.ethm^. ¡ ff.de mmor. 
2 Interpretaturtext.inLaualem 

ver f Sed íi de p i u r i b u s , ^ ^ recepús 
arhitrijsygum Uieo ¿f.ff.eodefá. 

33 Sett tk errore calcnltpro lata, ndla efi 
¡p¡oíí4reyqaod verum eflyquandoeft ex-
freffas error in ftntcnúayfuia comme-
mor&tioncAh ipfo iudice, 

lUuJIrúttir (ext.i&L u C . d e erre re calcult 

\aere 

eun.l.j . 1 .ff.qHt ¡et fine aj 
JA Prfur& ex z'jurts mn dekentur, 
Jnterpretatur text.tnl.prejes 27' 

iudlc. 
j $ Expomíurtex.tn c.ctífaPnjti'S 14.defea 

ítt. & reiud.cu c cífdilecia derejenpt, 
16 Jíettudteaí* aacforitastaHta efi y v i ^ 

ex ea M e bit H fií felutu repetí nopofsit, 
Interprctatur tcxlm í.ffonjns s . § . j i v x o r 

7'jf'de donatiomb.ínter. 
J J jnteUiguur ttxt.in cap.J-defent-¿f re 

ttídk, 
j S illuttratur text.h l J e q u d r e , § * cam 

abjentt fn jfde iudieljs. ' 
JntelUghur ttxht cap.i.defent. ¿y re tm* 
jp Expomturtcx.incap.ficm$.'ttewji¡¿** 

tentia ¿.q.ó. 
Sentetia contra confuetudineUta notenct* 

e O N C L V S I O . 

SBntet tac otra UgeSy vel cañones pro 
tayadeb non tcnetfitahea ntcejjc nojh 
appellare. Coíonat text . in c* q u a e c ó - * 

tra i^s 61.de í,cg*iurjib<t6'.c,exaniinaca> 
de conñrmationc vtili?vcl i n u t i i í , c a t í i 

elcrici, de uidicijSjC.pcr tuas, de f e n t c n -

t í a exc©rnnnicationis,c.fín.dc fenjs,ca-
ad p r o b a n d a 23-hoc t i t . cap . co íu iu i t , de 
officio d e i e g a t i j C a p . d o c e t d c i m m u n i t a 

te Ecdcíiaru,lib.6.cap.ij qnir§.difíinni-
m7vtr( .Jtemj¡[entemía32.^* c. i n p r í -
míSyVQtí.Veperjdnay 2.q. 1.cap. í i n . d e c -

h:t\ioney[ih.6'*CÍcm<z< de r e i u d i c a t a ) L 
cum Praeto^ft.deiudkip, L u & per to« 
tum^C.f i a non c o m p e t c n t i i u d i c e , i . u 

C . q t u m do p r ® n o c a r e n o n eft nceeíse, L 
íi expfcfs imyft .de a p p c l l a t i o m b u s , L i ^ . 

1 . í f .qt ias fententiae fine a p p e i l a t . r e f e io^ 

d a n t u r ^ l . n e m O j C . d e fententijsj&intey* 

l o q u u t i o n i b u s j i . p r o l e s 27. l . c u m prola 
tis 3¿.ft.hoc tit,1.2.C.eodemJ§»i.infti-
nu.de ofhcio i u d i c i s j l . / . l . Í 2 . I $ . & L 19* 
m . 22. p a r t . i . c x o r n a n t Cuiac.admu
llí ITI; C* q u a n d o p r o n o c a r c n o n eft n e -

cefse^deniiibii j . o b f e r u a t . c a p í t . 18.Sc 

lib. 20. o b f e r u a r . c a p i t c / . ^ Üb. ig-

cap, 13. Moria i n t i t .de icg ib iu^q. i 5.& 
i n t i r .de i u r i í d i f t i o n e ^ q u x f t . <í, num./j. 

Fachi-
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FiGhknUb,2.controUer í í i runi , cap. ^ fe cu n do o[> ílat, t e x r •. in L j . § . fá 1 Ti js^ff,;, 4 
í o fine i ¿ e í i ] , | i b . i o . cap . y 3 .Couar. i n pra r.e.fátS h a b e i i j V b i íi f^iins procuráis, r T í \ 
fticisjcap; 1U A ñ í i á o decif. 24. <kA s.í | j tiu t renj .nomine mu tu i. cauu cooi-n ;r ^ 
Ant.Fab.iib.20*conié£turarumícap.d*& rir^^.íljpiiiaueritdomiuu KéMiph&i* 
J.QÍ iib^t 2.cap.i4.Anton.PíchardíicJ& t u r u ^ . pro.cüntorfog^t vic tu^ü u i i ie^ 
o r d i o a r i ) pmnes m principio,, ínílitur» Verus do:.n:ni^.p^o 11 cc^Dieii 1 y xii"fenigñ 

, de offitio iudiciSjDonel.libki/j.cap. 25^ t i a í l ^ qu* t.a.í^Jgcu faifa piocnraiove^. 
Ofuakl.ibi litera C.idsm Donel» iib* 1.6», lata nu-lla cíl ipfo i i i i ejvY^r! oíb ade^riO* 
cap.2» & \- Salgado de proteüione Re- curatoribusttame obappeilánofne^ do-
gía>parr,2,cap.^.nüm.2 1 . & 22. mino inteTpofitócorii ab íu r , &;ítjpüiar.. 

Ra tío efhquia prxcipuumiiidicis of» tio Gomia i tunQua iirduifiu(iía^U ^ ^ ^ p ^ f 
•ffcium efí fententjam íecjuñduin leges, dú eí}, ílipLilatiooc Ueiat: 

scanonesve proíe-rrCjíiquidcm adrcipub. mifsarquiácu doraicus oüiiiía 
tranqui-iitatem fn.ntcóftitutse, & ab om diü opponerefofsit, & potías ^ v¡p¿lia-„ 

• nibns obferuari debeíit> h 3. C, ¿C iegi- tionis y t i voluit, vid'ctur..c.6ítrmai;equo 
bus5 diá:. ^ / . Inftitüt.díí üfficio iudkist ad í e idjquod nUiiú fuerar practer Ie>,m^ 
& ideó G Contra l e g e s íentcntíaiataíit , rirocefsanre fatiofic nüiütatis) nnunas. 
nuiiaerí t>,& fie ab ea appeilárc non eft quoq; cci1at3notat CuiacMih:! 2.iLÍp..Pa 
neceííe)&: n o ti foiu m G c 0 n tra ieges, ve pin.ib i dcjOfu * ad Do n.ii b. IS.CÜJU.C, 

rum etiam.íi contra confueiudinem, Gt Te r t i ó cb í la t t e x t . i n ĉ  í^ben.: 2 1 . 
proiata non t e n e a t : quia confnetudo hóct i t . vbi f e n t é i i a í a t a c ó u a / i n m i n i ^ 
v.im legis obtinet,!, deqüibüs.cum vui* íaié3& prktileginma Potüité cccv;biiri 
gátis, ff.deie^ibus j. ttlnc autera dicemus deo meroinre valctjVt í iab ea.no ni ap-* 
íen tenr iam n u l l a m e0e deberej t a q i i a x t í peilaíUjtraGt in.rc i u d i G a l á j é f . \ s m é p u 
co n t r a ieges 3 cum in ea error exprima- üiiegiu nihil aliüd eft^qua ie.x; c;pi iuíle 
tur c o n t r a ieges: quia tune proprié le- gia 3. diftiníS. cui dubio iarisheri dcDef, 
gesipfe laednntiir J iuxtá textum in cap. dicedo^quodideó ibi vaUjii fcatentiaj ec 
cum ínter hócth* Gin iu í i a : quiá non füit erpreuiis error 

P r i m o obftabit text» in i . r. C. de pó- contra ius/ed tan tu m c o n tr.a rus In.ga-
ñulando, ex;qaacOnílat,qu6d Gaduoca türisrnoíát Cuiac. in poí t i iumis ad e u i i » 

tus a P r x t o r e ex nulia fententia fueric détextu^neq^Gmiliterobílat tex i r i . c i í 
prohibiius pqftuiare>;fi tanlen ab ea non pro latís p.ff.hoc tit.vbi f en te t i ahu co 
áppeiiauerU| p ' - írerc vi de tur fententix: tra tenor écoititutionis mero míe valuit 
ergo ed im G nulia íententia Gt appeiia-. quia omifsa Bartoii interpretá.apne ibi 
tio íqterponi debet. Sed pro huios tex- dé? verifsime eíl dicendu 3 ideó vaiuiMc; 
tusinterpretatione annotandu eft,aiiud quia textus lile proccdit in íeu tent iah-
eG'cioquj de neceísitate appeiiationis in ta contra ius concernens mei-ita ipüus 
nuilis"/fentétljs, aliud vero de permifsid- caufse, méri to cum ibi non Gt exprelius 
nemam in nuilis fententijs neceííaria no error comra ius^mirum non c i l , vt jen-. 
eílappcÜatiOjfecl non prohibita j atve- tentia vaieat?nütat la fon incU.eum pro 
ro G fententia no eft nulia ipfoiure, fed latís,nu. t 1 .CaftrenGs in 1. iabeo^.cum 
tantum i n i t i f t a , tuneáppellaíio adeo ne jPrsetorjniim.i.adTre'beiiianuin. 
ceífaría eíl^vt G f eusno appeliaucrit, pá Qjaarto obftat t e x t u s in cap. EcckGa 
rere tcneaiur5& dehac iniuftá fententia fánílx Marise^ccu in EccieGaru de co-
eft ínterpretandus textus in d.l. i . Gqui- ftitutionibus, vbi e t i a G fententia Gt ex-
demaduocatusilie remotüs ab ádüoca- prcfsecontra Iegesláta V a k t , & tener., 
tione interim fe abftinere debuit, Gqui- Sedhuíc diibio\7erifsim^ dkedu eftjídeo 
dem fententia illa noeííet nulia ipfo iu in illis iuribus valuifte fententia, etia ex-
f e/ad taniu iniufta cotra ius litigátoris. prcfse centra Ieges iatamiquia leg :s ú h 
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l U L í a l e ' non cadat i o iaicis^ cap . maífana, pOfrta,fentetia nuliins r^ometi effe debe 
de eÍc'flK>nc:& itlccHcú íentenna iiia'no bat.Verü h u i c dutiodicédam eft, quod 
videauircontra'legssprolita^cum ieges i d e o ibi fentécia valuit:Quia primistépo 
ntílliuvmpmeiitiíimjmiru no eft ^ t o d ribas relegato prinadonis bonoru poc-
váleac N^q: bbftabit dicere^quodíi íen na iniponi íbiebatjCtíipoítea Ruffet p r o 
tinnav'piiittanquScpnrra leqesnüllas hibita ex ípeciaii princípis refcripioa 
pl-olata/quaíe fuit neceíTe^quod ieges i i parte ipfa impetratOjineritocu genera-'' 
Ise reaocarentúr: cu fl nulia eíTent reuo- liter reícripta non pabiicécnr^ neqj fint 
c idoñei i la rridigercnt: qaia dicendam chufain corporeiuris, mirüni non eít, 
eftj quoaríatLUaliiiaáiaicisfada?nornnc quod no debeat i u d i c i i n i p u t a r i , q u i c o n 
reuocata p e r í en renuam/edpe r eam ta tra rcícripri tenore, & priaatu n i s deiu-
tam fuit deciaracum íhtutá illa nuiiius dicauit, q u a u i s poftea referiptu iilud ge 
nvomenti eííe . ac ideo íentenna illa non neraliter foilletreceptü'jnotat Acuri, m 
f i i i t feuóéatoria^fed declaratoria tantu-, l.relegati ^§.ad tepus3ff.dcinterd.C'uia-
notat Anr. Pichard. in pnncip.iníbt* de chis ad t i m i u r a , C.de moda mnlíaruau 
of:iic8í'udic.nuni.i46 Séptimoobitat tex.in l.moris / í . p 

% • Q ¿ n ^ 0bilar textos i n l . quid ergo, ff.dc pcenis,vbi valert fentetia, fi índex de 
^.pana gramor, fí'.dchis, q u i notamur curioné in rnetalli pcena condenauerit, 
infatelajvb'i fi q u i s ex furto non manífe- etfi decnrionesjneílj sd metaliüjiieqj ad 
fio. ex qiio dupii tantum pcena debetur, epus metslii danari pofsintjd .Ltrsoris^, 
§'finduplum 2^.Iiiílit .deaftionibus, Ti § f , i2 .& 13 .& tanie Vlpianusind.§.i ]» 
táíBen in qnadrupium fuerit condena- a í í e n r ^ u o d decurio ka danatiis,aut per 
tlís íeñtédá'iiía non dicitur cotraiusícri rnatetür}aut liberetur3ex quibuscoftat? 
p t u proiat? y cu mero iure vakat)& ta- fententiam ita contra ius latam valuiíTe, 
f r í é íententia contra ieges dicitur, f i iu- cu a i alias fi nuila effet no fuiífet permu- -
dex poenam vitra raodum, feu contraie tatío illa ncccíTaria. Cuius textus d i f i i -

gesirrogiaent^l .cería rationcjff.quado cultas exeoexckditurtquia vt iAcur-
prouocare non eft neceffe. Sed huic du. fms ibidem afferirproiiioVQibo, autfer 
bio, omifía Bartoíiinterpretatione ibi - mtuetur ? legendum eft, mtpgrmijectury 
a l tí. i ^.veriísiméeft dicédu^ideo fsnté- q u a f i fe n fus íiijiudicec Decuriunera no 
t ía ibi ua proiata váluifleiquia e r r o r i i - poíle in metallura damnarejuifi Princi-
leiníentécia no fuicexpre'uiisj neqí er- pe permittentcj& fie in d . f . i 1. fentétia 
ro r iu r i sex t i t i t ^ í iqu idé fureel le nranife vaiuitfi Prinnceps itapermifccatur/uix 
ftuj vei non rnanifeílú potius eft quid fa ta doctrinam textus in i« diai fratres 3 §a 
Ótl^óaS íiiris, & cG'idclex jíürárfct effe fu- •fiíi.ff.depoenis. .4 
re manifeítü^cum tamen non?effeí ^ & ip Oftauo obítat text.ín l.qucédam mu* 10 
«nuadrupktiti condenlnaiíet, íentétia va- i i e r ^/.ff.famiLercifcun.ex qua confiar, 
I i i i t : q u i a qtixftio illa fadierat^ "S^exeo quod íünindicio familia ereifeund^ iu 
i u s n o n IxditurjA'nr.Fab.in rationaii ad dex nonfolínn res,fedlibertos. & eoru 
t e x t u m d.l.quid ergo? k- pcena granior. alimenta diuifcritfentenua illa pro par 

% Sexto obitat texí .in l.relegatoru y.ff* tc/valet^oc eft, quo ad alimentorü prae 
déinterdid . & relegar, ex quo conílat, ftationera: crit tamen nuila quo ad über 
quod íi índex relegaiionis poena aücui- t o r u m diuifi©ncm) & tamen fentétia eft 
in?pofueritj& poíl relegationebona ei indiuidua.qus pro parte valere nequiü, 
ademerit, fentétia valet,& tamc conílat a l i a s nulia dicetur ipfoinre, iuxta t e X t u 

rciegato nou elle adimendá bonoru ad- inUhoc-iure ¿8fíf»eiufdé t i tui i . Sed b u k 
• - T ^ ' difft 
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cí i f f icul t a ti ver ifsi me efe dic é d u n i , q u od te t a o t u m o d o i u d i c á u c r i t , f c n t é t i i 

i d c ó í n d . l . «quíedam 0]niier4i * f e u i e n - p r o p á f e e l i ta tenet .Pro c u i u s d b b í j r e * 

m i l l a pró p a r t e lata V á i u i t j h ü G c í ^ q u O folLuione V c r i r s i m é d i c c d u e ^ m u i t u d i í 
a d a l i m ^ n t o r i i m p r ^ r t a t i o n e a ^ h o r i v e - Ferré, a n c o p r o m i f s u fit f a £ l D , v t fimul 

r c ^ q n o a d i i b e n o r u m c l i u i f i o n e m : q u i a de ó m n i b u s c O p u i a t i u c f e n t f tiaf-er^mr, 

d i n i ü Q i t h i í l l i b e r t i s i i e r i no p o t e r a t , cu an v e r o l i m p l i c i t e r de p i u n b u s r n á i n p r i 

in poteftatc no e í r e n t , & l u d i c i u m ülnd m o c a f u í n d e x c o p r o m i í í a r i u s d e O m n i * 

i n t e r h e r e d e s loeü h a b c f e i i o p c t n i i t & bns i u d i c a i e t e n e t n r , alias f e n t é n a nülU 
ideo cu res i i l a ^ u s e i n í u d i c i u fuit d e d u - e r i t j i n f ecudo v e r o no cópeUimr de o r o 

¿ía.jresííteij qnse per íerirentiadiuidi no 
pofset^miru no efe, qnod fentétia valeac 
p r o parte illa , pro qua V a l e r e potint; ¡k 
ideo ciiceíTet nnUifatis impedimétUin, 
rnirum non cír, q u o d nuiUtas fententiit 
euaccíTetjiiixta icxfjnl.ficoftate 24. ff. 
fo luco matrimoniornotat Cuiác.lib.20* 

11 ob fer . cap. 1 .Neqj fimiiitar obftat text* 
in | . i * C i i aducríus minoreíi i j i^t ia 2>>* 

ff.de minorib.'vbi rcnréda pro parte 
valet 'na ideó ib i vaiuití quía m i n o r rcíli 
tui poíertafentétiajincjua pro partefüit 
IxíuSjnotar Cuiac.lib.¿f 3. ad ediftú ind» 
l.inhociudi^io 27.iF.iamil.erciicund.ne 
c]ne fim iiter obftat text. in i . íoient 3 .ff» 
de aiimentis;& cibanjs kgatiSjVbi ñ pin 
res heredes íínt in ínui t i , & tefeator iU 
berris íuls alimenta relinqucnt diuzíio 
libertorum ínter lia: re des á Confuübus 
fafía valet, fed ideó ibi valuit fententíaj 
& d i u i f i ó rra faO-a-quia Vipianus ibi no 
ioquitur de d i L n í i o n e hberroru famdix 

nibus í e n t é n a d i c c r e : n a í i d i V n a ú i u M 

d i c a ü c r i t , í e n r é r i a v a l e t j & decaete i i s i t e 

r u m i n d i c a r e p o t e r i r ^ u m a d h u c n o n . í l t 

fun^UgofiivióraOj í iquidcir .» toe í í n t fen 

t e n t i x j q n o s c a u f a ! in i u d i c i u r n d e d u d á í , 

& i ta o b t m e t tex.in d i c l » § . 1 . V e r i . Sedfi 
depÍHribus, & textns i n i . e t i a n l fi i 2. 

i . t i .de m i n o r i b ü ^ v b i Antón* Fab. i n r a -

t i o n a l i i n d . § . i . C u i a c » l i b . 2 3* o b f c r o a U 

c t p . 1 . i d e m i n . í e g . h p c i n d i c i a m 27. f f . U 

rniiiíe e r e i f e n n d í e j n e q n e f o l u t i c n i cb* 
f ta t tex t . in d . Labeo 27.ff.de r e c e p t i s a r 

b i t r i s , vb i í i c o m p r o m i l s f t m na f n e r n í . i 

c t n n i j V t itidex e a d e m d í e de ómnibus ró 
bus f e n t e t i i m d i G e r j d i e m q u e p r o í t e r a ^ 

fi de q u i b u f d a i n i u d i c a u e r u , de q u i b ü f -

d a m V e r o í e n t e n t i a i n d i x e r i t ^ í i m u l ^ 6c 

d i e m p r o t u l e r i t ^ f e w t e n u a q u o a d t e r a -

p o r i s p r o i a t i o n e m v a l e t , q n o ad e x t e * 

r i * v e r o res n n i i a d i c i t u r 3 n a m i d e ó ibi 

v a l u i t f e n i e n t i a q u o a d t e m p o r i s p r o l a -

t i o n e m j n o n v e i ó q u o ad r e r u m c o n d e s 

erc i fcund . í jVt i ibeí toru domiiüücohsÉ* nationemiquiatemporis prolatlo no eít 
redibusjquo ad p e r í b n a s adquiráuirjfcd propné f ente l i t ia j nec n o i n e n fenrentia: 
táuim ibiagítur deiure paíronauiSjqno retinetinec retiñere püteíl , enm condé-
adalimentoru preftationc^ diuifioné, nattonem, vei abfoiutionem n o n figm-
qpxdiuifiogratia liberíorü fafta vide- ficai^notat Ant.PabJn utionali ad tex-
tur, ne exinde libertini cogerétur ad fin tum in di6K l.Labeo 27. 
guiis cohxtedibus indiuiíis minutatím Décimo obílat texjn L i . C.de efro* 
alimétapercipere/ed vt vnus hxres vni tecaiculi, vbipoftqun ímperatores in 
ÍibcrtoJ& alter aheri a l i m e n t a prseíla* prima textus pane propofuiílentj erro-
retrqu^diuirioií^aCGÍultbusfaftaper remeaiculi nuilíl p r ^ i u d i c i u r f l V e r i t a ú 

indehabetunac fi á tefhtoreipfo fuiíTef offerre \ ftatim except ionéproponnnt , 
fcripta?notat Ánton.Fabjn r a t i o n a l i ad niü res indicafa íitjVei t r a n f a f t i o interne 
t e x t n m jná.Lqníedam muiier 4/* íf.fa- niat^Ll.ff.dere iudicata^ tamen in i u * 

miiia! e r e i f e u n d í e . re cauetnr^quodrentenda errorecaicu* 
Nono o b í l a t tex.inl.qnalem i9.§. i* l íproiara 'nui iaeí l lpfoiure, i . i . ^ 

verf. í f i y /^^/«r /^ / ! / , f t . de receptisarbi- qux fententia fine appelUtione refciní 
tris in.fine, v b i 6 de p l u r i b u s rebus apud dinir, vernm huic obieftioni r e f p o n d ^ 

arbitiLim füerjt copfQHiiís'J^ pro par- r i debet^quod ideo in djft'.L 1 ^ C.de eri ü 
Rr | t i-



474 Lib.íI.Decretalium; 
recaicnÜinfineíe^ntentía vaiuit.-quiaer necjjfolutioniobftant Verbaiilaiibii 
ro í ilic nonhnt expreíTus in connume- vjurts pfararttm condemnauir. quia ma-
íatione fu la ab ipfo iudice ? ícd tacitus gis ckbec adaptan ad rnbíláaam ipTan^ 
niuito ante ab vtraqj parte, qno in cafn & conderanationis effcftum 3 quam ad 
rententia in partís pnciudiemm hta va- proDantiationem, & tenorem ipfiusfcn 
lee mero iurc^aí vero tsxt.in d.i. i .§.1 .ff. teuu^notat Aicx.in d.l.prefes, curn. 5. 
qax í-ententiaij ioquitirr quando error D.IBaiboa in piarfenti nn,44o 
caleuliefl expreííus in fententia faíla co Duodécimo obftat textus in cap.can- ^ 
numeranone ab ipfomet Índice, & ideo íanique J4.boc noQro titulo3 vbi íente-
qnanufs íentétia errorecaicuii inter par tialata cotra reícriptiForma valct, vela 
tes fu iniufta, & per appellationcmfub- t i cu Potifex ita cauíaoihac ciaufula cu
li en ir i pofsir, tamen G tra'níieric in rem nmúi%f¿ athrtalvrefiu mlcultipeobáue-
indicatam propter pubiiearn vtiiitaíc, rklnetus fñmrfjmtentu[esferas 
pro veriíatehabeturJarg.iextLis,inispoft acli^eríus rdcr ip t i formuiam fententia 
rem iu d i c a t a m; ff. d e fe n t e n t i a &: re ituli fit proiata v a l e t ^ tamen conflat^qnod 
cat 1 glofsa verboj^^Q^jind.Lvnica^ quoties cotia reícripti' formafentenüa 
Cuiac íñ d , ! . / . § . / . fKq use fe riten t u fine eit proiataJpróceífus>& fentetia nuiitüs 
appeiiatione^ ñeque prsdictis obflat rex moraéci crit.c.cü diie¿la y de referí pt, U 
tus in Líi iudex penuii. ff.de ijs, qui íbnt diiigérer^^madatdergó cu in d.c.cú can 
fai;vbí caufaj quarfemei iudicata cft ^ fam , ícntcuafueri tcotra madati forma -
teruenienteerrore non nocet, quo nu- prüiatajnondebuitconñrmarijimopo-^ 
mis de veri tate iteru m inquirí pofátó vt i tius nuila füíííe declarariJncuius textos 
con fíat ex eodem texhr,verífc. iVejuc e- diíbcivitate omiíTa Innoccntij, & 3ui:ri| 
ttfmt-qm* Vlpianus ibi uonioquitur de interpretationej quam improbat Panor 
errore calcuiij nec. de fententia diíhniti- rn'uan.in (Lccuni caufani.num.7. verif-
iia.feci de intciloquiitoriá tantuii^íiqui íime eft diccndum,ideo ibi valuiíTe íen-
dem pienarie noíísfüit de vera filiadone tentia.quia non fuit proiatacontra reL 
iu'hcatuni/cd íu-niínarié tantum ad prse enpti tenoré, íiquidé ciericus non inte-
fíandíafiiílemájríe exinde filmsfame o- g í ^ & plene probauit a maiorí parte ca« 
preñas pe rijdctjiiieriíb fententia illa in- pituli fu i líe eledu, ac ideo nihii iniquii 
terioq autoría non nocet/quo rnrnus co fentéciacutinetj neq;* obftat verba ilíias 
gnofeatur^an $t ñílus^ncc nejnotat gfof text, ihhs'ícíétper aJU/hí íones^c . QUÍS 
ib^vahojaíimi&torum. demonftxare videmr eledionéprobata 

J A. Vndecimoobltat tex. in Lprefés 27. fuiHerquia fatisht exeo, quod ctfi alie-
ff.de re indica t.vbi íi prefes Prouinci<t in gatio illa prxfupponat aliquáprdbaíio* 
v fu ras vluraru qué condénauerit /eme- nem;non tamen integrara denotar, cu 111 
tia tehet,& tamen id cxprefss contra íus iudex non plenam} feu non concluden^ 
cíl^quo canetur v fu ras vfararum non de té pocuk exeiudere, vt dcmonftrant ver 
beriji.íin.C.dc v f u r . l . 2 . C . d e p i g n o bailiins tcxxÁhr.^umtamenmdkisam-
rat.aftion.Cuius-textus diñieuitas ex eo misy ¿re. Et pro iudicefemjer eíl p m -
dríToluítur: quia ibi no fuit error expref fumptio, pr^eipue cum pro eo ibi plüra 
fus m feniétia, íiquidé Prefes no expref- extent iudiria, primum quia fententia i l 
fe iufsitíolnere vfuras vía raed » fed Gm* la nihil iniquu contineat^ feenndú quoá 
pheitec eondemnatio fuk fa^ka in certa communi partium cofeníu fuit ele<B:us> 
quantitate, & quanuis ex aüís coílaret, tenium,, quod pars ipfa reqniíiuit iudi-
•quantitatem íllam dcberijnonpofsejni- cem^vf fentetitiam ferrét^ qnibus de caá 
íi in ea vfurae vfuraru coprebenderétur, fis credendum eít, iufte contra attorcxn 
tamen ex eo fentetia milla no redditur, iudicaremotat Abb.indid.cap.Gümcau-
cü taiií u tacú-ns^non exprtííus fu errar; fam j ̂ ..hoc tiunum,^. 

Deci-



1 ^ Dccirnorerdo adncrÍLis id j quod in 
prxfenti notsnt Doctores omnssn-jem-
pCj quod íi fentcntta noneliexprcíhi; co 
tra ieges latajCtiani íi iniquañierit, ua-
la eft eiúsrci iudicatíc autl-oritaSj & Ve-
rifas, v i íi ex ca io dcbirum fucrit íblutu 
repetí non pofsit; iuxtá textum in iege 
po íl re rn i u d i c a ta 111; fi. h oc tir. L fideiui-
íor 29.^.inómnibus, íí.raandati, 1. i .C* 
de condicione índebiti, obílat cexíusin. 
1, íponías ^.§.íi vxor 7 .ff.de donationi-
businter, vbi maritus dcíidcrans vxo* 
lema quantitate íibi debitaiibcran3 cu 
pon políet per donationem ex prohibí-
tioneiegis prirax.ff.eodcixijtairié fipaí^ 
fus fuenc vxorcni fíifara excepnonern 
percoilufioneiT! proponere^etiam íiíen 
ten ti a infauorcm vxons íic pfoiaía, pp 
terit neritas centuni fibi debita condi-
ocre; crgo etiam ex iniuita femeaciarc-
oewtiocomoetir» Cuius textus diííícui-
las ex eodiiioiuitur, quod ibirepetitio) 
n o n competit i p í o iure/ed tanta m con-
diíiio exlege^quíB competií -uíta intcr-
uenientc tauia cu rn in fraudera legis, do 
natio ¿iiafada fuiffet notar Bartoi. ibi-
deni nurn.5. ñeque prarcli¿tis obílat tex
tus in l.íuiianusin principiojíí.decondi
cione indebiti, vbi fi Ver LIS debitor per 
fententiam ininftam fuerit abfolutus 9 fi 
poílea foiuerit repetere poceít: na ibi re 
petitio no competit poíl fententiam ex 
vi iuris ciuilis, ílquidem «X caufa iudica-
t i ciuilif&ríoinit j fedtantum competit 
ex vi iuris naturalis: namcum naturaii-
ter non eiTet adílrichis ex eadem ratione 
naturali, qu^ ex bono, & arquo xílima-
tur, condicere poterit, non tarnen ciui" 
i i curo ei obftaret exceptio rei iudica-
tse, Cuiac»inÍ. 2. C.de compenfationi* 
bus. 

7 Decimoqnarto obftat textus in I.de 
qua reaten m abfentem5ff.de iudicijs, v-
bi fi quisabfenus caufam fufeeperit.qui 
anteüifccptioncmiaiii decefsiííet, íi co-
demnatüsfoluerit?repetere non poteft, 
& tamen fe n ten tía illa non tantum in^ 
iufta/ed 5c nui lae^ vt ipfe íuiianus fa-
teñir, prscipiic cprn tanquarn aduttfus 
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defuncium proiata nuiiius moracat* 
fit^i. i ifF.quaí fententia fine appeiladone 
refeindatur, incuius tcxtus.difficulíate^ 
onaiíTa Acurfi) interpretatione ibidem, 
sciho/epctere, venísirné cíl dicendurn, 
repetitionem ibinon competeré : quia 
eifi fententia, & iudicium nullum eííetj 
tamcí>cum debitum eiTet foiutam vero 
creditori, re petitio no competir,qu3n^ 
u i sc i ado mandatiadüerfus harredem 
defunfticbmpetat, e-tiara finuihun i n -
terueniíkt manda tu m ,cum ex fokuio* 
ne iiia,reus iiberatus fuiflet; notat Cuia-
cius in dift.ieg.2» C de compenfationi-
b ^ n i i . / j { j u ibun '^ f . » r \ • mi., 

Decimoquinto, idémtextus nofter l t 
obílat, dum fe ipfe contraría proponcre 
v idea tur, ílquidem a principio afiirmat 
fentenuam contra legeslarjm nuiinm 
elle , & ílntim profequimr in vejúculo, 
Xí^^af fírmans appciiarionem non 
fuípenfam, coflderatio dtducitur exeo^ 
quod íi nuiia eíl adqüid fuípendi pote-
rar per nppeíiationem,fic]Uidéid ,quod 
nulium cítjfufpendi nequit, h priuati© 
prajíupponit habiíum,i.decem,ff.de ver 
borum o bi i t i o n. i . , n ̂  m e t fi fub condiU 
tioncjff.de'iniuíh rupto.Sed refpodetur^ 
quod textus noíler in dichverficuio^ij 
cetiiiz accipi debef.videlicet, quod etíi a 
fententia, qux ipfo iure nuiia cft appel-. 
lari pofsit, non tamen ex eo videtur per 
appelia tionem a probara m fuiífe: nam 
etíi in fentemía nuiia fruílranea ík ap-
peliatio,Lficonfiati2.1. exeofenfu 25. 
ff.de appcliarionibusj non tamenomni-
ifoinutiliseritmam quanuis fententia ip 
fa non fufpendatür, tamen fuíp^nditur 
figuraéxtriníeca ipfius fentcntix, args. 
text.in l.quod vulgo^.il iud; ff.de bono-
rum poíTef.contta íabuias, 

Dccimofexto aduerfus i d , quod fü- / 0 
pra in decidendi ratione retuiimus: v i -
deiicet fententiam contra confuetudi- ( 
nemlatam non vaUre , obílabit textus 
incapit.eiquí}§4ltéíi fententia 2 .quxíh 

conílat fententiam contraius feri-
ptum non valere, cuius decifio Gttm 
unmm ad ius fenptum referatur, 

Rr 4 nofí 



LiKILDccrétaliumi 
non debent extendí ad íus nonfcriptum, 
fcd poiins id excladere^rg.tcx.in l . f i ex 
prcísimjft de appeiiarionibj. 2. Cquaiir 
do prouocare non eft neccíse, fcd huic 
dubio dicendüitl eftin d.^.ircrn ílfenté-
tia verbnm iliuáyhts frfíftísm^nófmffz po 
fitum ad difíerentiam inris non íeripn, 
fcd ad expoílñonem íentcntiae, & eius 
naiiitáteiiijcum lata eíTet contra icgem, 
cam proprijs terminis loquutus fuiikt) 
neqae obftat textuí inC3p.3. dceo, qui 
mictnnr m poíícfsionem ^ vbi fenuntia 
contra confuetudinem lára válet, & tc-
netiquia diftmclio cftadhibendájaute* 
ríim conftat de confnetudine,íta vt iniu 
diciOj& apud pópuium fit comprobata^ 
aut de ca aiiqua dubitatid extat: namin 
p^imo cafu fcntentiaexprerse contta co 
fuetcidinera lata non Vaiet^n fecundo ve 
ro cum id m potiasfadi, quam mrist & 
de fado i l io dubitari pofsitjinfta de caf * 
fa fentenna contra confuctiidiíi¿m non 
dum pcrfede feceptam lata V a l e r , & íta 
interpretandiis efi textil sin d\Ct. cap. $•* 
deco qui mitiiturinpoíTcfsionern. 

Ad textum incap. ¡urgat ium 
2.hoG titulo* 

S P ' M M A R I r M . 

3 Lites dehent celertter term'tnari. 
2 Ra^nhitcA míerefi ne íhesfiant immor 

tales lites nen tta debent tet f n i m ñ , vt 
ordo ¡udlchrim omittatur. 

S SetttenliA , qn* nimia iudíds telerttate 
pro i a tA e(ty íiA vt iudex nén^otmjjh de 
caíifcjíifficienter 'mstrmretrachrt de~ 
bet. ••• 

4 L^penditur tíxt . / « / . Pdfmhmts i . §. 
fin.ff,dc rectpis arhttrh cum L PapfÚA 
ñus jó-ff.de ríe ludlcat* 

f Catija cmilis de ture cimlt tmium durut 
Ver tritHnmw-, crifrrinal'ís vero per trie' 
nmm, de tare vero Pontificio certu ffi 
temfusnon efldefignatrum^ed id requi 
ritur.quod eauja f&flulíifterH, vt faci-
i ím expedir!¡ojstté 

6 Interpretmrteütus in^reusdeUtMyffL 
de maheribus^ hononbus» 

C O N C L V S I O . 

T í f ts deheñt celertter terminctri: C o - , 
\ ^ probac text t .mcap.nuiü ̂ S.̂.COQI 

autéderefcríptis^cápit.venerabiüs, 
de i u u d i c i j S j C i . h o c tit.lib.6". c* finé i i n -

b ü ^ d e d o i o ^ contu macia^ap.vt ütigá 
tesjde oíficio Ofdinarij, i ib* C> cap.indi-
cíuem 3 .q^.cap . cüm apnd 11, qaseíl:.^. 
Ciem.fcrpede verborum f i g n i í i G a t i o n 

Concil.Trident*fef.24.dw'rcformauca-
pit .20.&: fef.2 5.cap. 1OiL2.fF.de confef-
í i s , 1. p r o i n d e , íF* ad icgem Aquiliam^ i . 
qnidam exiftirUaueruntiníine, ft. de r e -
bus creditis;etfi certumpetatur^Lmiño-
ribus3ft.de niinOribuSjLitcmfircs, §.tín. 
ff.de ailenatione iudicijjiipioperandum, 
C.de indicijsJ^.C.vtintraccnumtem-
pus c r i m i u a i i s a f t i o terminetur , 1 . liti-* 

bus?C.de agrkolisjlib.i i.l.frairiStC.de 
traníactiombusp i.terminato ? C» de fru-
£ i i b L i s , & l irium expei i f iS) 111 f ine / t i -
tul.fT, part.(S.L2 7. t i t u i ^ . parté3. 
íul#25?.pait./.l.i. t i tuL3,iib. 3.ordina-
iHcütijieg* 1 . t i í u l ^ . h b ^ . Recopiilatio-
nis: i l iu f trant Cuiacius i i b . 1. obferuat. 
cap38.& iib. 1 / . c a p . i i . i d c m lib.2.de feu 
dis i n principio: Menochius de arbitra-
rijs, qu3Efl:.42. Rebardus pro Tribunaii, 
c a p . 1 r.Gomccios i n Capit.difpendia, d e 
referiptis, ] . ib4^ & i n regulááeannaU 
poíTcfsione; quaeíK 2« Couarru.incapit* 
quannis?2BpartJnprincip.nniner.4.M-t 
1 a m a de ordinc iudiciof um36. part. fep-
tlmíE partiájoumer. 2 .Tiraqueliusini. 
fi vnqiiam,Verbo3m^^4/^ niim. /10. 
C . d e r e u o G a n d i s donationibus: Surdas 
conf.27 j.ntliner,! ^.Stephanus Gracia-
nusdiíceptat.forcnfiu, t o m ^ . cap. 7(?2. 
m . i 1. Valafc.de priuilegijs parfperiim, 
& miferabilinm perfanaruirijpárt. i . q -
5 u n í U n ^ S í S.Ofu^Lad DoneUib. 23. 
coinniet)í.cap.5>.literaZ.& i i b . 2^.cap* 
/.liteta K. 

Ratio eíVquia re ipubi iese inter efl ne 2 
lites fiát i i n m o r t a l e s , cap.finélitibüs de 

dolo 
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áüIo.& contumacia, & eucn ex diiatio-
ne rn3gín parribuj rcíiiltent incommo-
¿ i , in.ítJi de catifa eder i ter debeiií r-cr-
¿ l ibar í , ne íup jpubus , & expeníis vexé-
tur^ cum acl iudicis ofíicuiin f p e d e t l i 
tes fiiminiicrs, dita. i . ciuidam exií t ima-
uerunt iií ñiiCjff.ck reburcreditis, debét 
enini ñor. ;.ta ceieriter, fed lenta fcfhna-
t íonc o mí fsis ÍH perf iu i s diiat ionibuí; d i -
rigi,cnm ícruafid^beant ea Gmnia5quse 
ad urdineip iadicía,rui,Tí;& meriia caufae 
dcf idcranrar jnoraí MenócKde arbitra-
r i j s j q ^ a . A n í . G a b n G i l í b ^ . c o m n i u n m 
tit.de re iudiocbndur .^ . 

Pr imo obftat text.incap.tum ex lite* 
* ris demin tcgru rcí l i í 'u ionc,capeen Bar 

to ld . iFífínelioc tir.c.fin.giof.vcí bo, cele 
rHfiteyác ek¿liünc;Ii.6.in qmbus iaribus. 
co n í la t, fe n t é 11 a m r e t í a el ai i ex corqiua 
ceieriter fiaic proiata. Sed dícédum cíl , 
iura i l la proccdcre;(.]Uando ícntcntia ita 
nimia, & immoderata celerltate a i u d i ' 
ce profertur , vt antea iudex i píe non po 
tuiíTet de cauía i l la fnfncienter m í t r u i : 
nam hoc ín cair. niilla dicitur í en ten t ia , 
inxta textum in C i e m e i u . 2 . § . verú hoc 
tit.cap.Dctis omnipofens 2*q.i . at vero 
textus noíler proceditjC]liando fu íficié-" 
tex efr inílrn¿lus:>& omnia in indicio fo-
iemniter funt f a ¿la : nana tune iudex de-
bet ceieriter canfam terminare , notat 
Felinns in cap.Eccleíia fanclx Marise de 
c o 11 íl i t u t i o n i b n s; n u m. / 2. Paz in praxi, 
1 .tomo,2.part.tempore 1 l i n u m . i . A l -
Ciatüs rcg. 3 .prasfumpt^.num.8 »D. Bal-

^ boa inpra'fenii nnm, 6. h 7. Necfolu-
tioniolDftat textus in 1. Pomponius 73* 

fin.ff.de recejnis arbitrijs) vbi afÍ3Ítcr 
afsignatus, vt intracenum tempus fen-
tentiam proferat, etiam fi iuraüerit de 
caufa non dum iiquere^ hoceft, nonfa-
tis de ea inftruftum eííe, compellitur 
ius dicere,& fententia yaiet, quod om-
ninó contrarinm refeat textus i n l . Pa-
pinianus 3 (í.ff.dere iudicataiquia difen-
men eft cenílituendum ínter has forma 
las fi iudex iurauerit ííbi non iique-

. re, vel nondum liquere : nam in primo 
cafu non ceímpeUiínf fementiam dicer 

re: quia cx.proixtione illa ia cílíiínetas 
ofíkiófuo>& itaobti i ict t jxt . iadd. P5-
ponms | 6^ÍAZ re iudic.in fecundo vero 
ílelixeric ííbi nondum liquercjCompciU 
tur fentetia dicere, fed c¡ datut l tgí t t tóu 
tepas, & de cauía illa plonc íicc-apax ñi-
¿ius, ita efl interprciadus text. in d. L 
Poponius 13 .§.fin."iF.dercceptsarbitr.nü 
tat Aní.Fab.in rationah ad textu'in d. L 
i í.s) .fin.Cuiac.iib. 17»Pauii ad.edlclu in. 
d.i» Pomponius ¿6ai\dere iudlc» 

Secundo obílat cext.in i . properándu 
1 \ .ir. priiicipio,& in §.{in.C.de iudicijs, 
vL]i prinja iníiñtia in cauíis cinilibas tan-' 
tam üaracpcr triennio , in criminaitbus^ 
vero per bíenniu,iuxta text.jn u i * C. vt 
intra oertu tempus.1,27. tic^.. part.3. K 
^.Lii.íí .part.<í. Erg o fi termuiusad h i t ó , 
das i i t es a lure ílatutus t;ft,fnifi"i a in prsé 
íenti cauetur ceieriter tcrmiqari debe
ré» Cui conGderationi,0|riiíTa non nuilo 
ruminterpretatione, aííercntíüui , iurá 
inargümento adda¿la tan.tum procede* 
re in término a leffe orxEnito ad can* 
íam projequcndqm , textum vero nof-* 
trum agere de termino poft conclufiO-
nem^víque ad diffiniriuám fentcntiain^ 
quorum inteípreíatio cOnuincítui4 ex 
ver íic.noítri textus/ibi: í u r g i n t í u m ^ : ^ 
Quod ver bu m ad dilationes , & c . nnts 
concluíioncm iurgantiutó adaptari de-
bet, mérito que dicendum eft 4 iura illa 
procederé de iure c iu i l i , textum au terri 
noílrum de lure Pontificio, fecundurri 
quod certum tewpus non eíl deíigna-
tum/ed taatum clefideratur, pr©utcaü* 
ía poílulauerit , & vt faciiius expedírl 
pofsitjiuxta textum in capit.fin. de pro-» 
bátiombusjCapmaíiíiólim^él 2. verílcií 
lo , laitcesAHtem , depriuilegijjs, capito 
mm exlitens 5. dein integfura teí l i tu-
tione minorum, giofsa in capite fin. do, 
dolo,&contumacia, Coiiarruuias inca* 
pitequanuispaclum 2.parte,§.¿.nume* 
ro^.quod ita fuit admtlÍLtm , v t í k mil
lo tempore defignato caufí: Ecchfiaíli 
cae ceieriter íinírentur,íi nulla fabfit cait 
fajaüás auterafi 111 fta exckent prorrogó 
^ur,n¿ exinde obrei ife^itiam 7 vel ciuí 
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Cauiiationc lites prcfrcgarenrdr, quod 
f^eretTi feiret, quod triennio rraníafto 
litás fuancíceréiit} & ex maiitia fuacó-
i.iiodurn reponaret, quse ratio defigna* 

v . tur ab H jno i io Í ILin diíitc'véttcrabiHs 
2 0 . d e iudicijs, v a fie. s i : ver jubterfugia, 

; , & cáuyiUiSWhes eorumper triennUiw jiro--
rrogáia. iQ'c.Euhi'Jn negom{>Tecedas]nQ~ 
tai Di 'F. iteianus ck ia Vega in dicí. Cap, 
venenbihs 20«de iudicijs,num.^ .víljoc 
ad 5). Hodie vero i u x r a Coucilij Tr idét . 
decreíiiiT!.ícrs2 4<.Cap.2 0.d#i-eforinatio-
ne, prima inftantia non perítpofi: bien* 
n i i i m , fed eo t r a í a p a r t i p e f míttiiLir> 
vt fi ir trá illud bienn-inrn non fue: ir calí 
fa ab inferiore índice deíinita?poterit ad 
fop::'rioreadire>vtiilani i n eodem ftatu 
q n o fucrit ámiáiat , notat Paz in praxi> 
annotationj Ldeinftanti.i^niiíj 12. 
D.Feiiciánus de laVega vbi fupr.nu» 1 ] * 

6 Ncqoc adueríüs eâ , qitx fupra de termi 
ho íncrimihali cania d i x i m K s , obOabit. 
text.ín i.rais dé la ínSjf r .de m u n e r i b n S j ó í 

h o n o n b t i s j v b i cí íminalis caufa no bien* 
nía^fed adeo.poft'anhunn f i n i i u f , v t aecu 
fatusjíi ab acaccuí'atore nonfueri.t pro-' 
fcquu 1 us ajb lionorfJm poílulationc non'' 
feiTióüctKr: qüia textos ilie reípicir ad 
iu;; aiujonnro, quo'tempore crimiñaiis 
a a i o intrá ándum finicb-itur, inxta.tex* 
turn ¿.Civt intraannum cr ímt 
nalis áctib terminetur in^C, TlieodoC 
•poiát Cifiác.In ooíisad titulum?C.vt i n 
tra c é r i • m tem pnscúminá 1 is caufa tér-
nVinetúr5& in i . 1 .obí'crnat.cap.S.^ ü b . 
a 7. c a p . z i , 

S á t e x t u l n c á o , n o n p o r 

h o c t i t u l o . 
16 

I3e huiu.s texi'.expoíitione fupr. dijti-
mus in crat fi clcrici^.de aduiteríjs deiu 

h o c r i t u í o , 
De mitcna huius; texrus iura dice-

ttíiis in titulo de cunfinnaiione v t i l i , 
veiinuídi. 

ecretaíium* 
A d t e x t u m i n c a p . Je e x e c r ó 

5 . c . i n t e t c ^ c e r a p . , 

h o c t i t u l o * 

S F M M AR I V M , 

i JudcX defutatús (jper execuí íove fe?í~ 
ieñt'M) admUtit txceptíónem-fratédis^ 
feu nuílttAtis[erttent 'td . no ad ejjecf'nn, 
vtftiver ea proHtintlet, [ed Vt got 'iu ?n 
ádj!4L)criorern,qui 'wdlcamt tr í infmit -
íat.ji tíUm proh&hdew rrpeneri í . 

'2 Exc'cuíor iudex: eH tn trtpíicl dlfférm^ 
tta^l'ms efl merus fac í i ixecúter , d lus 
mrh-ydiHS mixtus jnte l í ige t'i i h i * 

j Inferior h Prinche \ m n pdteftcxeeíi". 
ttoncm ^tntemt& alifuidelegare. 

Bxpenditur tex í ht cap.de cdtero f. ief&k~ 
tent.fy re iadiv. 

4 Epcceptiofrauda feu md'iiaíh ^ mnpom 
te ¡ i admitti i meroexecutorefaofi^ cum 
tantum fiddumfaCtum executíoms ai?j-
a depi la inris cogttntone et commitú* 
tur* .• «r, • , ÍVA^AM . KUIV • 

$ M i t m s itith eiCecutúr cum clutifula iHd 
fi ¿ta fjíyfi co nfiit erlty poterit agrio fe ere 
de veYítúte^elfaíf iute precum. 

Interpretattir t e x í u s mleg, ¿y finan cog-
s m t í o p . j i c o ñ í r a U$s ^ v e í v t i i í t a t e m 

é l í iuf lrñturtext . tncap. fuper l i ter i sso .dé 
rejcrlpt, 

7 Expenditur í ex t . meaptt' 2> de crimine 
- fa i jL • .. 
5 lude't inferior tenetur exequíftiperjorts, 

JenieMíiamy et'tam/¿¡mquam} v e í tmu-* 
J i a m ejfe cognouertt* 

Expcnltur text, 'm cap,pafiúrálu^.qma v é 
• rh.deofj¡cipdeleg£t¡ . 

9 $ent i? íú$ cxcQmmumcaúonh ex deje-
¿iu minifirl nnlla e ñ j n t e i l i g c v t ihL 

jo Inlerpretat&rtextus in capitcnonjem-
i fer 11. qüdsf. 3. cap, wqmfitioni 44» / / / 

prim-de (tnt( n i , t xcomman-cap. literas 
de re/iit.expQlLiátG", 

j i S (n 'cn i lwn Jupertons notorie mut~ 
fi^Wjé' inlquam ¡udexmfer 'mmn te

netur 
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netur e&m exequi, quanuis faperíerem ne 3 pCi > de qua nondurii aTuperiofc ha* 
confuUredcbeíti. bita eft cogmcio,! .penuIt.fF.i cohfcfsisj 

gxjionituríex!,.tnfñp.fi(¡íiAndo S9 Áe of'fi- l,a Diño Pio,^.fi fuper rebusj {í.lioc tica 
cío deleg. l o X k Pí setor?íF.dc iüdici)s<: mixtus Vero 

j 2 ludtx (xecut&r, foteU rQgñofare de dicimr5cui rain cánfa* principalisjquám 
fraudcytoram eo cGmm'íJía- eJíccntiónis ius comitíitíitür^ l etíi nod 

lllti/lraíur toct.tH L cum fidetcommijfuift cognkiOjC. í i cbntra íus^vei v t i l i t á té pu 
fentflt.jf.de conftf. biieam; ex quibus liic breniter prae hab'n • 

tis coiiigitür; iudicem io pr^femi poffe 
C O N C L V S I O Í 

iudicarc : quia textus nófter ioquhur in 

IVde*defmamJuf.et exeeutíoHe [eme iüfis cxecinoHf,'cui raiidím excánío QO™ 
admtíüí (XcsDt'wncm fraudts Jev mi t r i tm: & ideo CJÍÚ non cOgcóFcax ad : 

mlUta*isfefittní¡£,nonad effeclurrs, eftcdu.ip dshn1endv& excepíio illa ad 
i/tfttjfereaproHuns'tet,[edvtnegothm¿d lofí iDgeRclam fententiain principaliter 
fuperiorew.qai tudifauti tr^n¡m'iííát^fi tl- dirigacür, & de ea apud Pomifeem non 
improbA'blíem r r ^wr /^co inp robá r tex fuiiiét aftil joftá de caüfá non potnit fií-
tiisin Cipaíloraiis^.quia verbJC3p.fi;n¿§. ; per eádíffir!:rej%eteáadmitiere vaieal J 
fin.deot'ficio deicg'.ui^.íi quado, c0 fa«e . fed ea debetfüperiGri remit-tercmotatiA;' 
2.ejurdem t i t u i i ^ e i quijy.abexeciuore. 1 cebedin 1.rvtu.2-1 .Ub^.Rtcopin.5 y. 
2'.g^.c.2,dG-erjminefaifijiietfinoneo-• j Pfjbmaobftac textitsmi. i . ff.dcb£6j | 
gniíio^G.íicontra ius^vel vtiiiiatsm pn^/i ciocius^aíiíitiandáta dftferífdlftf^lí/b-
biicaji.fi vt-propoíiit 6, l.excctttoré , 0 . I ie^fi-.de^Mi-c. ProcafaliSjUierno p^te-ít -
c!eexecütj©ne reiiudicar^,L fi Pretor f f $ $ & t c £ i u r l s ^ j S ^ i t ^ . ^ ¿ 3 . m qui--
75.iu principio,6¿in^.Marcei-Uts, de in busionbnsreoíhtj quodea qli^e ftinumrvi 
dicij:jjC¿foliciiiidiné ^'4. veri. Sfih&A^ de p^rij deiegari non pciFuni j íed executio. 
^¿• /^/ io^^í / iMuftrant GoLiar.iib. 1 .va iententi^jinperii eñji^i'ibcre clucre^ff* -
rñíruiTijC. v.n^iio.BarCQluniia Dia.Pio, de iarifdi6;ioneomnmm i üd ica raver i ; 
de re ludiCata^Menoch.dearbitrarijs^q. £$ ¡npoffefúonem mtmrs^ ¿ r , n o n 
^8.RoiandiGoor.3 jr.nu. 15> Msrant. vbi poteritdeiegarijiuxraxexELUTi^ir^ Di* 
íiTprajdifpot. 1 .nura;j 2. Bubadiili in fuá uoPiPj l^obí i t , ; cttií^biotd^ , 
praxipoliticaylib.2.C3p.2o.nurn.47.. Na ideoinpr^feDtí valídanrfüiíIfeeKeciuio ' 
•uirras in cap.curo contíngatjde referip- nis dwiegtui©neíii:qaía>ab ipía PrinGÍpe 
tis:Stcphan.Gracian.difeeptationtira fo fuii fada:arg.cext,in capito Paíloralis, §•* 
renfiara, cap^ j 46. num./o. Se a e; de ap- quia vcro,ca p. figní hczttxi, de ofhcio de-
peliationib.q.i /.limitatione /o.nti.3 7. icgari,i.fin.C.de iudicí;s3 Authenr.de e \ í . 

• Pro decidendi rationeansiotare ne- bcndisreis,§iG vero, eoiiat¿ 5. Abbas i n 
ceffe eft5 executorera iudicem cífe in t r i praefenti num.6. naii) inferior a Princi-.. 
piici diffeientia,ali'jdcft merusfatli ecxe ! pe non poteftiuriídidion^m executio-
cutor;aIi^s nans^iins vero mixtus, fafti ms delegare^ ita obtinct textus in d . l . 
eíljdii metu cxecutionisfaLlum comit • á Diu . PJO in principiohoc tit.notat GÜ 
titur abíquetl ia caufae cognitionc, cam-) uarJib^ .variar.caiiKD.Baibiate in pr^ 
iam prxcefsifíet. tara fuper principaii^ fenti num. 1 ^ fk \ 5. 
quám fuper ipfa executione, 1.execwto- Secudo obítat íext.ín l . eXecutorera, ^ 
rem^C.de executione re i iudicat^ * Ab- G.de cxecuiionerei iudicatae ,vbi coftát 
bas in pr^íenii nüiD. 5 .Felinus ̂ ..Bartp- cxeci|to|-eiw fió poíTc exeeptioné il la n i 
lus vbi fupra;num.i o. Inris vero execü- ado]Ít(;er^.Cui dubioíatisScri potent es -
tor©O-, cuiinsexecntiónis commirtítur lñf5g|iae íup@feíulimus J i qn ídemtex - >. 
firaql aura iunfdi^ionefuper executio- ^ te^indj .exeeuíqrera ^roceditin raero , p 
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cxccutort í a c t i , cui tanuim nudumfa- pus, vbi confíat, qvioH fi iudic'i dékga to 
R a m exccu^ionis abfque viiaiuris co- fucritfafta fídcs fraudisipTius refcripti, 
gnitionc commitiitur: & ideo nihil mi- vlterius non potcnt incaufa fibi com-
rum,quodcxccptiünen] 'úhm pofsit ad- nVifsa procedere^t confíat ex verfic. i i -
xnittcre , cumantca onanis principaíis, lo^ih'KNíílUtems decauft cognopAt, 
&exceptionis cogmuo apud lupcriore Ergo fimiiitt 'r , neqne in dif t . i . etíi non 
pr^ccficritjat vero trxnis nofter proce- cognitic iudex executor potuit de p r i n , 
dítin iuns cxecutore,cui ptírmiísum efí cipaü cauíacognofccrcjCiim iam (ibi co 
excepuonem adinutere; uon vero de ca fíarct de referipti dolo ; quia inter bax 
pronuncürcjfeyicognofcere , fediáuira íura plnrimacxiat differentia, fiquidem 
adfupeiiorcm remiiterc. textns in dift. cap.fuper literis loquimr 

5 Tcr t io obfht textus in í. eifi non co- , in fraude impetratioms ip fius refcripfi, 
gnitiojC.ficontra ins^vel vtilitatcm pu quo incafn índex virttne reícriptiyqiLi,-
biieam, cap.diecnri, §. etfi non cagnuio ex defedn iurifdidionis ampluis 10 
2 5 . q n x f í . 2.it>quibtis iunbus confiar, cauía procederé non potefí: notai g lo( . 
iudicem exceutorem poífc cognofeere vcthoycondtmnam, in cap. exceptioní» 
de veritatc, vei faiütate precum. ergo de£xcepiionibus;glof. finaiis in Ciemti-
e lia ID m prxí'enti potuit cognofeere de tina 1 .de fequeftrat.poírcfsionis)&: í n i -
d€)io,& fraude. Iu cuias textos difocul- ¿luum,textus vero in di t l . i .e t f i nonco^ 

- tate,omilTa Guiacijcmcndationc in d. l . gnKÍo ,non procedit i n í u b r e p t i o n e inn-
, etíi nocognirio,& in poilbamis ad huc p^tratioms referipti, fed in iubrtípi lo-

textum venfsi mk cft dicendti m , íura in ne, quse tan tu reípicit merita ipütfs cnu-
argumento adduda procederé in mix- fac principaUs:veUui cum dixerit í'euté-
to inris executore^um ciaufuia iiia, s i tiam a Principe fuiííalatam ,cum tanie 
ir* eft ificünfUctit: m m iiccc ei tan tu ni uon eíiet,vci aliud fimiic,qaoin cafu. vir 
committaiur executio cania* nuiia co- ture Ülmschufaljc,^tucji>vúfiitátion* 
gnitionc prscaiilía , tatnen poterit non J íherit , poterit índex de l i i o articulo ad 
folum de verírate precum cognofeere, principaiccaufam coacernemi cognof-
Vt executio impedía tur, vertí m 3 tiam fi cer^;notat FuigoííusinLetüjnum.i .C. 
fraus in^efenpto interuenarit, quoad fi contra !Í>s,vc-i:vtilÍEate.m publicaan. 
p í i rvc ipa-Ie n cg o ti um • no t a t glof. in cap. Q j W t b obfíat textusin cap,2.dc cr i - 'fj 
dicenti, ^0ctíi nOn cognitio 2 5. quxfí: 2. mine raiíi,vbi conílat, quod ficoram iu 
cap,pafíQFaiis, § .quia vero,de cfficio de dice executore exceptio faifuatis fae-
legati , notat Bartolus in di.a Dmo Pió, n t o-ppofita* videiicet fcatétiam per fai 
num.4. ff. de re iuÉÜcatatnotat Cuiac. in fas literas faiíie proiatam i non poterit . 
paratbiiiis ad ti tuiu, C.fi contra I U S ^ ^ I inexscucione procederé: ergo ñeque i n 
vtiiitatem pubiicam. Ñeque obftabitdt pr-arfenti, fi contra fentétiam fuerit op- ; 
cere,quod m d. i . etíi non cognitio tan- pofiurm.fuiíTe per doitim latam. Cui da 

, tum^xcCHtíocaufsejnonVeroeiuscog- bio,omifsaglofsxinterprcirationeind. 
ninocommititur : quiaqnanuis princi- cap. i .ver i fs ímcef tdiceadnr .Ojquod tcx-
palitercaufae exectuip commiffafit, non t u g i i k nonaííerit iudicem executorem, 
ciuscognitio,tatnen per cólequeanam oppofitaiila exceptione non pofse eam 
nullitatis cognitio com ifsa videtur;quia admitiere, fed tantum non deberé exe-
alias fi pnneipalitercaufareogniuofuif- qui fentcntiam i i i r m , aduerfus qua fai-
le t ccmiíTajiudex execucor non denomí fitarís exceptio efí oppofíra,fed ea íuf-
naretur,notanf D.Balboa m prxfeni^nu penderé, doñee de nuiihaie ipfaapud fu 

6 n3er.27.Barbof.inrcmifsiombus ad huc periofem confírten^ad quem remitte-
téxtum,á nu.5. N-eque prxdidis obfíat ¿a efí , ifmfuppoíito nihil vrget adaer-
t é i x m i n cap.fupcf iucris 20; de rtferi** fus nof t r i textus d^cifioneOT r ita fimUi., 
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ter efl interpretandns réxtas in Lfi prse khpto parendum non eíTc.Qaorintiíu- ' 
tor 7.§.Marcelius de iudicijs» r ium áiíha.úiaxi occarritnr ex eo^quia 

^ Neqiie pr^di<^ís obílat texttis ¡n tcxtus in diíi.cap.cui eíliiiata i / . q u ^ -
clplpaftdraii^f.quía vero,ileofficio.de ftion.3 .procedit c]!i.mdd éxcommum-
legati3vbi iudex tcnetar excquifentcn- cario non tántum füit iniuO^' fcd eturn 
iiam,etia(i iníuflam ^fe appareat: quia «uiia ex-defc£rn niinifirí', cvi irarcrc 
.textusin-diíft.^.qiíia veroprocedit qua nonpoterat^cumiaca firiilinliBhxvtu-
.dofcncentiacíl iniiiíla^oc eft, tantam co Dioícoro3qui cum Parriucha Á k -
c o n tr a 4 u s i i r i g a t o r i s 5q u o i n c a fu iü d ex xandriá elle t q u o fcl a úi excó nim u n ¡c a- * 
inl&rior eam exéqaf tenetor, efiamíi in iiit^quioiíineScum. credcroní ientcn* 
iuíK-irii eííe.cpgnoicatjfiquidém ad fub- rla iila fuiíle ligaros, Geh^fius it-ípon— 
-iditUíTi non perrinct d'ifcutio iufti,vel in- - di t,ábfoln tiene m non indigcrcjCjuíe in-
iufti fupenorispraecepiij cum fansfir, terpretatío ex eius ínre^i-a dedociiur, 
qUod appaVe'nceT fit *iiftnm,!vcl ita prje» ficjnídem Geiaíks Pohtrfcx reícripirt 
fnmatur,cap.in iftis4.diib'n£í:iod> cap. :Epifcopís oricmaiibus de'da.iTjnatiohí 
•qui-reíllric i'/.quaeíliort.^.cap. quoiu- Diofcor^quo ' tem^bpi l i^reücus iatn 
"Je 8.difímílion.cap.inferiora 1. diílin- fu era t pronunciatn^nor it Platina devi 
'ftone5cap.omnis anima de cenribiis/ca tis /'ontificuni ín v¡ía Gdáíij?coníiat 
pir.magnum 1 / . qnseíHon. 5. & ideo tiam ex Gelafij Epiílola ad Epiícopos 
Cum in di¿l,f.c|iiia Vero deíegatus Pon- Dardaniae,qiia: -incipir: DHeéhjswíus, 
íílicis fitTuperior , ' & ordinarius infe- ¿"«r. no car Couarruinas ín cap.hims rifo 
riofjiiTÜ-a de canfa ordiaarius nonpo- t e r / . p j r t . ^ j . n u m ^ . Ñequeob íhb i t 
tuitde íenteíitn iudic« dclegui etiam diceré , Gciaüum Pcniificem ibi non 
írirátfta cógnefeere, fcd d/iigenter abí- fuiíTe m o t n m ex defeftn mniiítri , leu 
que mora exequi:nam ¿uílí prarruaií— propter nuliitarem ^ íed ex eo3 qned 
tur ex eo,quodin rcm iudicanm tran- íentenria illainiqua^íea iniaíla fujlltt:-
fieritjqua de Caufa fi forte Vidunl ha-- quia in principio loquitur de iWft l t 
buiflet purgatum cenferetur ex tácito íeíitentia,qLiseabherético fdit preia— 
confenfu condemnati,ob iapfum appel ta;nam cum ij adueifus c|uos-lara fu i f -
lationisterminum,argatnenr.textusin fet exiftimarent valuiiíe/übiato/llover 
1. fin.C.vditependenteíi.fi vt propoms í o r e nuila remanfirex defeOu minií — 
é".C.deexcepiionerei iudicatse^.íi pr^ t r i , ftatim profequitur Ponrifex, 
tor/f.ff.deiudici/s,textus vero noftef qnodfiininífaeft tantoeamcurárenon 
loquitur deexceptíone nullitat/s j non debcn^quafi aduerfatiLié verba illa fuif 
vero iniufl:itije,qaoin cafu executio fui fenr propoíiía,&c ideo in prima rexrus 
penditur)& iudex ejecutor de ea cog- parre fententia ihfíjngmmquia ab hx~ 
Dofcit tanmm ad é^ef tum remittendí r e r k o fuirprolata, narm4aiÜsfi; t a ñ 
ad füperiOrem,notatAbbasindift.cap. tuminiuftafuiffetjínfringi non p o r e -
2. num.i.Feiinus in prxfenti, n u m . / / . rar. 
BarboCm retnifsíon.bns ad hunc tex- Neqücobflanttextusin diíf.capir 10 
tuni,rium.4. cum fempe^cum fímilibusfupra addu 

Quinró pr3Edi£lis'obftat textus-in ¿lis;quia procedunt quando fenten'-
cap.ceí'eftiilaca,capit.non femper i r . tiaefíomninopríeGeptis Dei contri— 
quseftion^.cap.íidominus^ap. luiia— ria;&L cxprefse eisrepugnat^textus ve
nus eadem caufa^quaeftionejCap. in- ro indift .^.qnia vero ioquirur deprae-
quiílcioni 44 . in primo refponfo, de ceptohumano,hoc eft, principís. Ne-
fententia excommunicationis,cap. per que fimiliíerobílat textus in dicVcap. 
tuas^elfegundodc Simoniaj in quibus inquifitionÍ44.inp imorefponfo y & 
iunbuscauctur;iniuftofuperions prse- lextusincap. littcras, de reílirntíonc 

S$ fpo-
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fpoiiatorum^ex quibus confiar, qoodíi non deber reíi í lere/ed delegad prarcc-
aiter coniugum cognofcat impcdimen ptum,aliteríübterfugerc,cHm apudip-
tum;quoi(|,apud iadicem probari non ínm ornnia remedia íoliciteríintinuef 
ppte í jppt igs renctu r humiiiterfenten tjgandajConfulendo Dequír^ira manifef 
tiam excommunicarionis fuftinérc, tciniquumiubear, & verirarem iníi-
qua.5n prseceptimi iudicis exequi,&: pee nuandojita i i ) r i^ | | t doñee Pontífici i n -
camra per carnaie commertinm com- notercar,qux interprcratíp deducitur, 

? mifterc, quia commaniter dici foicr, ex verbisiiiiustexrusibi: Nondehctel 
• quodm d i d . eap. inquiíitioni eoniux refilterevioUHter.Jeda^Hd m^mm]tn-^ 

porius tenerur fuam priuatam opinio- JUre^viferaí coi inpojfefsionem nnttcre> 
nem^quam iniquam iudicis fenrentiam doñeerá 'Neritas mnotejc*t¡ ¿pe. quse di-
exeq'ui:quia mne priuatam peífonam ctio:¿)í>«^condirionem inducir , Lfuf-
repraefentar.-ar veroin dicl.^.quia ve^- ficiar^dc coliditionjudcbiri. 
ro ordinarias iudex publicam gerit,qni Séptimo obíl-at rexrus in i . cum fí- 12 
delegatifententiam,exequi tenerur, ne deicommifsiim penuit/ma^íí.de confef 
que de íliperioris iniquitatc jognofee- fis^exqua confiar^qáiod íi fraus aÜqua 
re porerir,coniux verb cum fir prina— coram ipfo executore íitcommirsa5po-
ta perfona^ non publica, Ted priuata terit ipfc mdex execuror de ca cognof-
feienria cognofcat, cum conícienriam cere^curacommifía iurifdiftione 001-
Isefam rerinear,iuíla decaufadcbitiexc nía necefsariaadeiusexpadinoncmcon 
cutionem impediré poterit, cefsa vidt:antur,iuxta tex|ura in 1.2. ff, 

I j Sexto aduerfusea^nae cominnni- de mnTdi^ione omniumiudicum, cap. 
terin pr2efena, & dift. cap.paftoralif, praeterea cum vylgatis de offieij deitf-
§.quia vero, de t i : cío deiega/ti, RO- gati.Cui dubio refponderi deber, quod 
tant omnes:vidcilcet fenrentiam fu pe- rexrus in di&l.penúlt ima,tantumpro-
xi»risiniquam,& noiorieiniuRam in- cedit^efraude commifsa coram ipfo-
dicem inferiorem non teneri exeqwi, meriudiCeexecutorc,& ideo nihil m i -
iuxta textam in cap. inrer carreras 5. rnm,fi deeo plene porfset cognofeere 
hoc titul.Lfi pars iudicanrmm /o. fF, de ex principiofupra relaro indi¿l . l . 2.at 
inofficioísoteílamento.Obílabir rexr. vero rexrus noflerloquitur , quando 
in cap.íi quando 8. de officio delega-^ fraus füir commifsa coram iudic® fupe-
ti,vbi cuidens, & certa Vn iuílitia fen— riori,quoin cafu cum inferior! non íit 
tentix iudicis delcgati ÍKit, & nihiio— principalis caufae cognitio commifsa, 
minus inferior-Índex tenerur illam exe mirum non eft,quod eius cognítioncm 
cutioni mandare,vr confiar ex verbisil ad fuperiorem remirrarmam verba no-
lins texrus 'hv.Non dehet iudicis delega- f l r i textusibi: fratts mtertéenerif, ¿re. ' 
umAndAtorefiflere^c, Incuius rexrus ídem fignificant, ac fí texrus dixifser; 
djfficultate omiíía Felini,&. Decij inrer s i fraus iam aptéd fuferiorem interuenif* 
prerarione ibidcm,Cardinalis in Cíe— j ^ e x qmbusconílar,iudiccmexecuto-
mentina í.§.eorundem de foro corape rcm pofse c#gnofcere de exceptioní— 
tenri,verifsime dicendum eíTe exiíli— busconcernenribus execurionemip 
mo,quod Alexand.IIÍ.indiA. capir. íi fam^ non vero opug^anrib^s diffi,o 
quando non aíferir, fenrenriam cüi— nitiuam fenrcnriani,norat Ab-
denreriniquam ab inferiore exequen- bas in prsefenu, nu-
dam effe,íed canrum confilium referu nier.3. 
videlicet non efíe vioienrer delegaro 
refi í lendum^umfitfuperíorj&maxi-
ma ei reiierearia debearurj&fi manife^. 
fleiniuílüaipraecipiat, tum ^legatus 
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q y i b u s ó . h o c i k . 
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j Nonfufficn Reodimnát® áá. tr&áitton'i 
jíDj]ejiion'¡> tradere pígvxspro ípfa j¡o¡-
jefsioííe, 

2 Alhiáfro alio multo creitiore foluimH 
foteft-

$ Pojftjs'ío transferir per ̂ imus canuén-
ttonaíe ¿fyíbircfertur y quzd'ijferentiá 
extci ínterfígnus Pratorluw^' couuen 
uonde. 

Ex^ínáiiur itXJn hcontrahitar^ff.depig-
mrib>í.plgnus ff.depigmrat. aci. 

4 Interprct&iur tex.'mí.rcfcr'ípto í>.§ .pía* 
ne jj'.de muncríbus-^ íwportbm: 

/ Cvndtmnatus }prAltando pignora fatif -
faceré vidsturjnteli ig¿ ibi. 

6 Obligaito dandi rem; efieúarn obligalío 
facisndiyhzteHige^vt ib i , 

7 ¡nterpretatur tex hil*i -¿fpertotum ti~ 
ííduW) € j i m eaufa mdícaíi* 

C O N C L V S I O , 

T On (nfficit Reo damnato ad tradltio*-' 
nem pojfefúoms tradere pignus pro 
ipfapofjejslüne' Confooai textos 

inl.nonpoiefljl.quod íinon, 1, debitor, 
§Sm.jf.Áz pignoratitia acjiorje^L i .1. pof 
fideri ,1.cpemadmodum, £ de adqui-
renda poííeísioneji.iicetjl.nemo^C. eo-
dem^ I.tradmoriibusjp.dc paftis, i . vn i -
ca,GtGCrei vxoiixatiiose, Anthét.hoc 
n ifi debí tor, C, de folu tioni b u s,i.q u i r ef-
íitucre,fL i t rei vindiGatione, 1. 5. §. 1, 
ffAc y í ü ñ u ñ ü ¿L Ci partim in principio, 
$. qtieniadrrfGdtim feruinues amutan-
tur jLToiutam ¿ff. de foiiuioiiibus. L 
promiílof 2 j * § . vltim,ft.de conftiuua 
pecunia jílliiftrant Goinecius 3 2. ton}, 
Variaruní cap. yo.num. 2 2.TiraqueUus 
de re t r a¿ i an t . i . § . ^ . gloíTa j . nüm< 15. 

Cniac.iib. 5. obfeniát. cáp. 3^ . í dem 
lib.^.cap. 3 7̂  Menochiusde reclrperar^ 
dá^reniedio 15. nnín^í?^ . ídem de arn 
bitrarijs^qiixíL 65). num. 1 5, Sarmi en
te iib-. 1. í ele dar u ni J cap, 8. nli m. 2 2 . 
Parladoras i ib. 2» leruni qnotidiana 
rum*captfin>5íparte,§> i j . Guiictr iz de 
iuranicnto confír mato no. j . par t CjCap. 
29.1)ün6íodiü.Aiit l iemi£a ; niEdebi-
tor. 

Ra rio decídendi dedlicitnr ex t o i - ^ 
tu ¡ai.4.§.3Ít PrartoT^.hoc rjr.cxcuius 
decifione coníVnr, condcoinatmn i o i -
ucre^no videri íatisfaccrc pignora prx~ 
liando, quod teceptum eO-̂ oeex obii^-
gationc übiigatio nafcatnr, & ne ex i i -
libuslites oriantur, i.tei minato , C.de 
fruclibns, & i i t ium expeníis: narn alias 
cíiet contra pnncipium inris relatum 
in cap. finein litibus^de dolo, & con-
tu ID acia cum fupra iradms in cap. 2* 
lioc íi t iTum ctian) •quiaalind pro alio 
invito creditere íbiui non poicíl ; ne* 
que pignus pro pignore) ñeque vuas ñ -
deiaílor pro alio £deiuíÍore admitti-
tur , iuxta textura in i . tí r c m ^ . omni-
no, ff. de pignoratitia aétíooe , Í . 2* §. i * , 
in fine^fi certnm pecator princi piolín-
ftir. quibus modis toliitur obüfar io , 
ideoa.uecum debitar in pr^femi po0ef-
Fionem tradere teneatur j non videtur 
plenéfatisFacere, íiiouito creditere pi
gnus prseftare veiit,nofargioíTa in pre-
fenti:Pineius in 1.2.C.derefdndt'nda,2.. 
parte cap./.num.*/» 

Primo obíiabitdicere, qnocí foíp | 
iudicis decreto transfertur poffeísio, & 
inducitur pignus prstorinm.,iuxta tex
tura in Lcontrahitur,ff. de pignoribus, 
1,pignus, ñ. dé pignoratitia aftionej er-
go fi per folarn poiltísioms adiucl;ca
no nem exPiseioris decreto transfef-
tnr pofíefsio , vt in prima noílri textus 
parte mentio habetnr,fruflra infeenn-
da parce, alia poíle-fsionis apreheníio 
defideratur. Cui debió breu-ter ita ref-
ponderi foict : videiicet iurain argu
mento adduda , & íirn i lia locura babe

as z rs 
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reÍD pignore cbnuehtionál^exquafo- Tcrtiaóbftabittextus i n l . a DHI^ f 
laconuennoncpignüsconÜituitur, & P i o , § . j o venditionibüs cum íeepen— 
jpofTcrsio transfehur, ac k ñ i o hypo- tibusjffiiioc t i t iL . / . C. fi irt caiifani-iii-
lecaria>& pignór^titia naícitur, iux- dicati, L f i quisa l iber is j§ . íi quis ex 
tatextuminLfiícíii aliqüam , § ;pro- his^ff.deiiberis agnüfcendisj in cii ' i --
prió, ff.dépígnofátitia á¿lióne, vbi lá- bifsiühbüs cdnítátiCondeiiinatam prse-
te Anf. Fab^iníatioiiali: átVero tex- ftándo pignora fatisfaccre VidcH: cr-
wm hóñrtírti locjuí in pretorio pigno- gó , & jn pr«fenti pignoris; prsEftatlo 
re cauíá Cbghitá ^ hbc cft, qtiando res fufneeredebebát /fed faciie rcípeudé— 
alicniperfentcntiám ádíudicatur, quo tur c t eb j quod tcxius in dift.^.m ven-
incafü nbriÁifficit H Viítüs pignora v i - ditionibns, &/fiíniíiá iüta locurn lia-- . 
¿tori ónct'úi, led etiám tcnctur ipfins beiit m pignoribuS iüdiciaiibus , quas 
rci cónideiñnátae poíTefsióhem tráde- dantur pro executione fenícntia: . 
re, hotatRípá iiiL^,§* 1 . num.4. íF. hoc bheis nüníftris mterüciiientibus) vi ex > 
tít. Tiraqnelius deretradu^tít. í i§ i y, jiiís fiat foiotio créditori 3 at vero ia 
glQfij.num.i f*. rpetic noílri textus aguar de pignoré 

Secundó fdíurioni obftabit téx- .dató pro fecuritáte Vícloris , oúo ¡ú 
tusihl.reícripto <)V§.pianc? ff. de mu-- caía non fafficrt pignora prgéfbue m 
hcribos,&hónoribus, vbiconftátjquod executione , vt in ilüs ctiarn diíira-^ 
íi qúis Jfuerit condernnátüs ád foiuen- ftiscreditpií fiat íbiutío ^ cum debitor 
tlum jíuffícit quod tanpumprá'ftet pig^ teneatür reai ipíam cradere^ vt ind?--
nora , vel fideiüífores. Quem djfhcul- cañt verba noftri textos, ibi: ddiudtca-
tatem faciie diffoluesjíi dixeri^ veíif- u f'*jftft:M> qnse deftotant , dtbiioreni 
Cmum eíTe , quod quánddqois con— rem Jpfani prxciíle tradere corapil"-
demnatur ad foluendum > non fufficit iendum eíie : ñeque intercíTedando h - . 
pignora, vel fideiuííores daré j iuxta berabitur, diíi . ii qü> reílituci'e, ff. ce 
textum inl.item liberatur, §. i . ñ . qui- rei vindica rio ne : Gomecius 2* tom. 
bus^modispignusy vel hipotheca folüi- Variárumcap.iOi nunieiri 22. Ant.FaK 
tur; 1. promiílor 2 / , §. fin.ií. de confti- in rationdli adtextlím indi^-. I .qui re--
tura pecunia , ñeque cbílat textus in ílitüere. Neqüe obílabit iünftes fen— 
diéh L reíci'ipto Verííc PU%e'. qüia o-* tentiam per ^quipoile^s adimpicri 
íniíía Bartoli^ &. Aiberici interpreta- poíTe, argurti* textus in i , íi mater , C . 
tione indiíl . l . i tem iiberatur^-. i . vis-- de iiiftitüt. & fubftitur. L ittuiier/C* 
rifsime eft dicendum ? quod in dift* I* ad Senátus Cónfültum Trebellianum, 
rcfcripto6".verr!Cul.P/^»£'í ñon agitur ac ideó cura datio pignofis quo ad dc-
de ^Ojqui tenebatur foluere,, fed tan- biti fecuritatem sequináleát dationipor 
turafatisfacere, ñequeibi debmim Íi— feísionis^ §. furti inftit. de obligationi— 
quidum crat^ vt indicant verba ülius bus , qux ex dciicto j ita rimiiitcr in 
textus, veríicul.Dehttores^ quo in cafu pjpaeíenri fufficere videbátur da'tío pig— 
fufficit daré pignora ^ vel fideiuííores noris : quia verifsime dicendunr oíi ^ 
praeftare , iuxta •texturn tn 1. fi aduii— quod fententia non pótc'ft per xqui 
ber^Lferuns^^infinejftdeftatülibc*- pollensád imp le r i . l . fi pecimiainfi— 
ris: fecus vero dicendurn eft, eüm quis ne, ff, vt in poíTtfsionem legatorum , 
non tantum fatisfacere ^ fed ex contra- prsecipue quia foluere, ¿k daré pignora, 
¿í:u pr^ciíTe foluere tenetur : quia tune non funt ¿equipollentia, 1. itera iíbera^ 
iibivfufficitpignoradare, vtfuprarctu* t i r r ^ . 1. ff, quibusmodisp:ígnus; \% 
limus, pomiflor^ .fin. ff.de coníliruta peenniáj 
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ílquidcni virtute fententix pofet quis 
, compeliirem ipriíTi tradíirc, di¿i:.l.qui 
fzÜitaereft.dc reívindícatione^Dodor 
Balboa in praefencia nurn./j . 

G Q¿art6ob{iaBitd}cere,qaO(l obli
ga tío dandi rem.cíi eriam oblig atiofa-

f ciendi^.fircm 2^.ff.de vcrbornm obli-
gationibas,fed in hac oblígatione, n e 
nio precífe daré compeilitur, fed praef-
taodoid/podintefftlibtifabitar 3 i . fi 
quis 1 .vhimOjff.hoc tituitjergo & in 
praefentidcbitor líberabitur tradcndo 
pignusproreipfa.Inqua difficultate di 
cendurn ell/iurain argumento adduda 
nop procederé in obiigatione facien— 
d'^qux dimanar ex iuíTuiudFCiSjVtinprx 
fenu:quiahocin cafa quis precifse da-
r e ^ faceréáiudicecompeliitur , nec 
fiílHcu pignus/ed vera folutio defidera 
tur. 

r Ñequeobftat l . / .<k integer t i tu-
^ lus^CXi in cania iudicati, vbi fufficiunt 

pignora;íi ex Uioruni ftimatione vicio 
h fatisfieri poreílrqiua titulus iüe pro-
cedit quado execimo no in r t certa, fed 
ÍR quátitatefacienda cf^vel quando res 
aliqua tradenda cíletJ&. non extaí:nain 
tune in eius defcctum ílimatío prseftari 
deber: ar vero textus nofter procedít 
qua-ndo cerra res,feu pofsefsio adiudi-
catur, quo in cafa difparefl: tatio notat 
Gomecius vbiíupra nujn. 3 verfícuL 
Jíhéintus. 

A d t e x t u m i n c a p . l a r 0 r 7 . c a -

p i t . t e n o r 1 0 . c . c o n f a n -

g u i n c ¡ , i 1 . h o c t i c . 

S V M M A k l V M i . 

/ Sententh íatt contra mttrtmom um nñ 
quam tratífit in rem md'tsatam Aci'deo 
f m í j d o c w i M remeátur^fi conftet de 
errore* 

Sente^ttáctim v'imm conútiet fer far ' 
tesremifi'Me trwfít in rem indica--
um:feciésfi (mmifsibile-^yt in exem* 

fio ¡tñ rclaio.&'in m m , 3 , ¿ ; 4, 
i imerfrctatHrttx,in c&f. 'mr&mtJ1' 4* 

frohdt. 
4 ¿xpenditur ític.in caf.cottjjituus 4^-de 

tettihus. / 
5 £xfonUur}ext.¡n c4^ox litterh de dí~ 

uortifs infin* 
é Fitium irrennjithíie) etmn extaífluo — 

ties wAtrimcníumpcr ¡mptentiam dt 
Jbímíuryac ideo m eo jememi& nonír 'a fr 
ftt in rem iudtcat&m. 

j ¡Uuftraturtek.mca^cmjuUatiomde-
^r 'tgidis^ maiíficíAtis, 

S Senténtia in caté ¡A matrimcmali. etiam 
fi ab ea nonfit afpeiUíumm*Llt*m iusfa 
citnecex ea oritur^ecproveritate ha~ 
betdr, 

Publicatis aíHftáthmíus m caufa watri— 
montali teftes recíplmiur. 

9 Senteníta m cmfis matrimonidilus tra 
fit in rem iutíicaurn ? ad hoctanmwy 
v t ftatim exeqm fofsi^ nontamen ad 
hoc^t pi tea fer viam qiMreU re-* 
per ta veril ate refcjndi non %oj~~ 

fo
ro ydetargumenimn de matrimenio car-

naíi adjptrítuaíí. 
An in henefictaíthus fententia tranfeat m 

rem ií*dicatam-i ¿r anjit vitiftm re—' 
mifiibilefvel irremtfsáUe ibi ex^onp-
tur» 

21 Ai le^amfrofrurnturf í tudmem^ ve 
nufiscentraprofr'mmfaCiumno ejt au 
dtendm» 

Interfretátüríex.mcAfJemr lo, defení . 
¿f re iud 

22 Senténtia incaafa matrimonidi contra 
*veritatemjrolata,aáeo veritate refer-
taretraÚarifoiefly quod eüam ft p*fi-
fentent iam^ab'vtrofue^ irel altero con-
iftge matrimonmm confíraflum jiroj¡¡o 
natur nullms momenú erit. 

¿Xpenditur text.tn cap.ficut ?tverf SÜ-
per quo^í-teftihus¿unció verfic* Se» 
quení i . 

1 $ Ver mf>otemi#m 'epuraú¡hofiea cüm 
alijsüuptias ewtrajeef tníMfotetés f a -
ffífuerinS) non ftperanínr afeeudé coi 
tu itítellspe , v* ihiiífávedtmentQ mulé- ' 
fitfjymn WrofngidítAiís. 
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I n t e q n t A t í i r t e x U n c a f M t i m m*v* portea poCsít; rcperta veritate, 
tion%ie retraftarijciim ex partium voluntan 

id non dependeat ? fiquidem éxte t vi— 
C O N C L V S I O . tium pcf partes i r r e n i í f s i b i ^ & p c c e a -

turn extet'.videiicet nereparentur, qui 

S tntenth lata contrA mntrtmonmmr, Ugitinúcopuiati f u n t v e i ne c o n i ü é i -

h m q u m tranfit m rem wdicmm, gastar, qui diurna, vel humana iege • 
> *eideo qttandocftnqüereuocAturdíco funt próhibit i : nam quos Dcus con 11:-

Jteídeerrúre.Comprohanzxxas \p xitfep«rare homo non vaiet, Maiíhaíi 
cap.fjaternitatisdefrigidís, Scmalefi- /^.capiti iiceí ex quadam de teftibás, 
ciaiiSjCap.quod Deb^^.qnseflion.S.ca- Ofuaid.ad Dónel j ib .¿ 1 .cap. 12.11110-
pit.graue 3y.qu*{|ión.> capjtiCaufam raF. 
1na1rin10n1ypenLihim.de probat ioni-- Pr imó obí la t textns in cap. iura-
bus^ap.íerics 2 íT.tap.ficut nobis, cap* uit 5.de probationibuSjVbi í iñui irer agi 
ex tcn0rei5.cap.cnm in íua44»capi t . turde matrínioníali c .ai ía , $í láiBcn 
CGnftimtis4g.deteftibusjilluílrant Ma Pontifex negá t probaip impcdmien--
gifter Santius in repctitione ad tex- to^pübiícausatteílauGnibus^pcfsecoi ' 
tumin Cíementina 2. de teítibus, nu- den^vcialios leftcsfiiper ^ídeni ir t i— 
mer.2o.Couarrntiiasin 4.2.pan. cap. cuiis,veldireOócontrarijs recipi. Cü i • 
8.§.i 2.& iib.r,víiriaruri7,cap.2.nume- dubió vcrifsimc^ftdiccndum^ í p o n f a -
ro y.Thomas Sánchez de matrimonió lia de furUro 5 vei matrimdniuaí moi-
lib./.difpútation . ioo .num.i.S: i 3 \ & : t i p i i c i t e r con í ide ra r i : nam vei agitlir 
l ib . 1 o.difputation.c?.numera.& 4-Me- de matrimonio Aparando , & teftes 
nochius de arbitraras calo 10^. Tira— depQnunt ímpedimentumeñe^bi nen 
queiius ds retractu t i t i i l .2 . § : i . glofsa crat^vti k o n t r a , Vei Agitur non defe--
2.numeiJ.?/.Ofuaid.ad Donei. l ib. 2 1 . paraná©ifed de impediendo: velati in 
cap, 12,littera F.Márania de t%dine m- íponfalibus dcttmiro, & te fíes depo— 
diciorum 3 .part.numér.147. cura fc-^ nüntdc impedimento inter cootrahen 
quentibus, » t«s exigente ^in primo cafu eí lvi t ium 

Pro vera noílri textos dccideiadá irrcmifsibilc, ¿ fentent ia non tranfit 
ratione ommno annorandiim eft, quod inremiudicátanVíác ideo ob peccati pe-
Temertiaduplicuer ferripotefe: nam ricnlumitcrum teftes pbíTunt ádmitii , 
autinfe continet vitium ab ipus par— g¿ itaobtinettextus noíler: infecundo 
tikus remiísibile¿aut omnino per par— vero eft vieium remifsibile,acidc6cüm 
tcskirrcmiísibiic, rerhifsibile . dicitur, iám eííet probatumimpetoenmm,^: 
c^im partesiusproTeintrodu^umbmit nullumextetpericuium, partes pote--
tendo debittim,vel non appcliando ta- runt eodem mutuo confenfa fponfalia 
dte5vel exprefse remitiere pofTuntjir- promiíTá defuturo exprefse, vel tache 
r'emifsibile vero dicitur^ quod ab ip- - per tc.ftium publicationcm diflblucrc, 
íispartifcns^cqüctacite, ñ e q u e expref quoin cafu ordinarium ios feruatur, 
fe f c m i t t j pote{l-:veiuti fr pronuncie-- vt publicatís atteftationibus neutiquam 
tur no n fuiile matrimonium^ quod ve- iterum pofsi nt de impedimento i i lo tef 
rumcratjquofuppoíitoveradeducitur tesrecipi, & itáobtiricttextufí ind ic 
ad noñrum textura decidendó ratiot cáp.iurauit ^.notat AbbaS ibidem nu— 
námcumfententia in praefeníi lata in raer.^glofsa verbo: lurlmitrAriáy'm 
caufa matnmoniali hullura contiineat fine in}di£lo capit. feries 16. de tefti—» 
ius.per partes remifsibiie^deó non po- bus. 
i á i t i n remnjcScmín traníirejquo raí- Secündo pr-sedi^is 'óbftabít fe— 

quens 
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qucnsconíideratjodedufti ex tcxtu in 
cjp.conílitLuis qtíiát tcilibns, in cuius 
¿cc'fiohc non in rponfálíBlis de ínturo, 
í ed ih caufa rnatrniR niaii Poutifex af-
fgrir, teíles poíl pubücationcm recipi 
Vaiere/edditqai ratioricm : quia pars 
iionclidiceratteíliui7idi¿ta;ncqne pro 
dii^ioncfn rcnunciaucrat, coníidei-a--

, tioeft: e rgóhoc impedimento ílante:, 
vídelicet íidiclicirsct, vei renudciáffet, 
iterum ñeque in caüfa mátrinlomali ácl 
mitterentur. Sed huíc fcrupulo latif-
fieridebctexeo, cuod in ípccic iiiius 
texíús non agirur de i m p e á í m e n t D ir-
reniíísibíiijhoe e í l , de corifánguinitátc 
probanda áddííióíiléndum mUrirao— 

.niam/^uoad vincuiunij fcd tantum de 
renTiísibíIi^hoc eíl, de dinortio, quoad 
íhorum^&de validttate proccfsus, vbi 
non imminet peccaEuin^ ac id¿6 ibi 

.han reccdituj á reguiis iur js consmu--
" ntSjqux i in- j rprcta t io dcdiícitur ex ver 
bi'S iiiius tex t i i s ib i : Dluortij fi'aien— 
thWPromulgaí i í t^c. .notát Abfras ib i^ 
dem nunrcr . i .ad fiiicin, Cniac.in poíl-
humis ad eündem textu m^ThornásSan 
che2; üKy.dirp.ioo.Si i¡b.'j o d S - ú n u i ú 
iium.2.ciun feqq. 

¿5 *' Ncalieobltaf texúls in 'ció.ex l i t te 
ris dcdiuortijs in fine^vbi non bbllante 
iententia ditiortíj tjniumquoad ihp— 
rnm5iteriim de ea Gáüfa"ffáítacür,& Vir 
cógitur ad priniam v x o r é r e d u i r e , qnta 
ibs íión rerrailatur fententia tantiim 
quoad iherum lata ex eo, quod vitiam 
cíTet irrciíiifsibiiesred ex eopot¡iis:quia 
i tóri tus deiicluin poí l fcntentiam com 
iTiirsitjhdd éíl/ecundüna mátrimonium 
fsTtiue cuín alia contráxittnam vii¿en— 
^eprirnaadiriierij deiiftuÍTí conlmií— 
íil;i |eoqueex;iilaa(lulterij, &dci i6 : i 
caufa nCítiiterortajiterurri. de diuortió 
cognófcitur;, Simar'itüs offlcio iudicis 
compelütnr ad prímarri reddíre, iux— 
ta textum in capit.iin.de adulterijsjcap, 
dir€retionc,véríicnl.C«/»^/V, deeo 
(jui cognouit confanguineam^i.viroas?. 

ffiéiüio. tiiatrimonio.Nequc prxdiális 

obflábit Ti infles iuramcntnm^quo con 
ingés prppn'ttunt feoráim viuere teme 
ranum efíe^iiixta tex.in capit.tua 2^AQ. 
ioreiurandó: ergücum feparatio iliá 
quoad thorum ipeccatum continpat/ii-
ci debet in íepaiatione illa eíTe Vuiiim 
per párres irremíísibílciC^nia retpbn--
detür ílifficere vitium eííe reniifsibilcj 
quod etfi non exprefsc^ácitc tamenre 
mitti poteí l , acideo quanuiSexprerse 
pádum,& iuramentnm dediuortio tur 
pCj& temefarium íit propter aduite--
nj pericñlunijtanren abfque conuen— 
tioneexprefsá lacite rcnaitd potcíhve-
lut i f i ad tempes ob luílam caufam fe— 
parentur?velin pefpstuurn? fi vterqne 
continentiam voneatj uixta textum ia 
di^.cap.quod D C O Í s iquxfiío.^.noiat 
Magifter Sanciusin did.Clcm.2.de tef 
í ibuSjnum. i / f i 

Tertioaduerfuscomniancm , tz % 
Vf rirsimamíententiaín j quam tenent 
Dolores oranesin praeíenti: videlicet 
noftri textus deciíiüneín etiam iocuni 
nabere^quoties mátrimonium per i m -
potenriam diíTüluituf j i t i vtpoteritia re 
perta fententia i l la f e í ra íh r i jK)fei|, 
ThomasSánchez [ibr»7.de impcdimcn 
tisjdirputationezoo. nümer. 75. red— 
di'-niquedecidendi ráilonem : quia in 
feparatione illa ineí> peccarum , & i -
tiuirremiís'ibile.Obilabir dicere, quod 
tbrtc peccatum non imminet,cum poí-
fint conluges etiám f í ig id í , Vti ira tres 
habitarcjiuxta textum in cap.coníultá-
t ióñi^.ée frigidis, & maieficiatis^ob cii 
ius textús authoritátem conirariam fets 
tcntiaiTi defendit Abbas in cap.finaieiuf 
dem tituli,num.4. 

Sed nillii obílat , quia ibi Ecdcíiá 
ilon a\>folute declarar eos^vt fratrel ha
bitare ^ofsejfed vt veros coniuges, me
n t ó cu ai tunc.in eííe nequeát^ mirum 
non eíl^quod íit vitium irrcmirsibilc: 
quia alias fiid admitteretur3ílmilitere" 
tiam idem dicendum eííet ;n impedi
mento confanguini ta tis;v t í emperna 
fratreshtbitaí-epofíenip quodadmitti 

non 
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non deberle per confequens idetn in 
ín potentia diccíídumeritjUOtatTho-
mas Sánchez did.difputat./oo.numer. 

Q^artóobftabitdicere, quodfen* 
g tcntia, qusein rem iudicatam tranfit, 

adeo proveritate habetnr^ vt íi ab ca 
non eíl: prouocatun^oriaíur p r ídump-
tio i u n s ^ de lure^Sí nulla alia proba-
t io admittitur^capit.bcne, el primero, 
§.porro de ek¿bone5cap.is qui fidem, 
defponfalibusjarguiTienro textus in 1. 
rcsiadicata3ff.de rcgul.iuris: ergo cum 
in fpecie noííri textus infeparatione i l 
la non fitiprouocatum, ñeque quoad 
vinculu m^poílea potuit de caufa lila itc 
ramaudiri. Sed rcipondetur faciie ex 
eo,quod quando fementia in canfa ma-
trimoniali pro lata eft, etíamfi ab ea 
non fiiappellatum.nulluniiusfacit, ne 
que ex ea ontur,nec pro veritate habe 
tar^quo minus ea'comperta iterurn de 
caufa traftati pofsitmam etñ regulari-
ter contraprjeíuiriptioBem iuris, & de 
iure probatio non admíctaturuamen ad 
mittiturin cauíls^in quibus vertítur a-
nimae pcriculunijincrito quanuis wa-
Wjs caufis publicatis atte ftati o nibu s fu-
per cifdem articulis,tcftes non adrait-
tanturpropter fubornationis pericu-
lun^vt fupra diximus in cap.cum venif 
fet 2 J.dcteílibus-.tamenin. caufismatrí 
moniaiibus propterrationem fupra tra 
diiamadaiittuniur,di¿V.cap.feries?cap. 
fratermtatiSjde teftibus.5 NequeobÜa-
bit fi dixerisjpc riculum hoc íubornatio 
nis meiius,& fortius verteré in matri-
manialicaufa, cum plerunque nuptiae 
propter diuiuas^ncbiiitatem, vel pul--
chritudinem appetantur:quia refpon— 
detur3quod ctfi pcrículum extet, non 
tamen cfttanuim , quantum extat in 
prohibitioneconíun^ionis úiter con-
f^nguiijeor,vel affines,quod ínceftipe-
nauiun maius36c certius eft quam fub-
üínationis, 

Qmnlb obftabitdiccre , quod 
V tam k m í t ciuili;qiiam a canónico cer-

tumefteonftautum tempus, vtappel-
latió proponatur?quo termino tran^-
fafto/ententia traníit '*o rem iudica-» 
tam,L i .§.viduum, j f . quando appei— 
landum íitjl.eos^^.li autemjCod.dc apr 
pellationibus3c,ap.quoad coufuitatio— 
nem^hoc t i tul cap.í^pe.de appcliatio^ 
nibuSjCiemeniina ficut eodem titui» 
qnod fuit conílitiuum ne ü t c s fie— 
rent immortales, fed lisrcratio «que 
militatin caufis matrimoniaiibus íicut 
inaiijs: ergo idem ius dcbetcojiflituij 
íiquidem matrimoniaiis caufa quoad 
iuris ordiqem cum caeterissequaiis eít, 
cap. i . v i lite non conteftaia;quod da— 
bium ex eodifioiimunnam quamuis fa 
teamur^am incauíis nutniTJOiiiaiibuSp 
quam in álijs t r an íado temporc appei 
lationisfententiam tranfire in rcra i u -
dicatamjtarnen dic^ndum dl,adid tan
ta m traní i re^t pofsl^ ftatím excqui? ne 
que per appcliationem fefeindi ? íed 
non adeo tranfit in rem iLídicatam ?, vt 
non p oí si r per viam quserela poftea r»-
per ta ventate,retrasari^cum fieri pof-
fi, vt fementia tranfeat in rem ludica--
tam,&: vt poflea retrasar i pofsit^. i . & 
per totum^Cífi aduerfus rem iuxiica— 
tam,CoiUirruuias in^.a.part.cap. ̂ . §, 
fín.Nequeobftabit diccre,in matrira® 
níali caufa ficuti in alia iurisordine íer-
uaridebére.-quia regula illa, & textus 
jndi£Lcap.7.vt lite non conteftata lo-
cum habebit,vt fupra diximus, quando 
agitur decrimine adulterij,quoad tho-
rifeparatfonera:fecus vero de vinculi: 
quiatunc matrimoniaiis caufa priuiie-
giata cítyuxta textura indid.cap, j.cap. 
quoniamfreqii«nter,§,porro, vt lite 
non conteí lara, ac ideo cum infpccs* 
noftri textus non agatur de adulteri) de 
l)6:o,fedde vinculo raatrimonii? f ** 
rura non eíl3 qnod ordo iuris oonfer-
uetur. 

Sexto obflablt; nara valetargu--
m e n t u m á e matrimoniocarnaliad fpi 
ritualc>cap.intercorporalia,dctransla-
tione Epifcopi, dií]-, cap.^i«úam? §. 

porro^ 
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perro,verf. S i v t n f í t lite non eontefk-
ta/e4 icntentiá in macrimonio ípírhuá 
l i ,hoccí í - , inc ledioms caufa tranfic in 

^rem iudicatam , íi áb eá infrá decem 
diesnon fuerit vippcliatiím, iaxta tex
tual in eap.cum díic¿Í:us 5 2. in fine, de 
cleftione 3 efgo íímiiitcr in carnali tran 
íire debet. Verum in hoc dubio ? oiniík 
4bbatis fententia in praeícnti nuni. 5» 
quam referí Coiiamui. vbi füpra >dift. 
§ . 14. num, 14» Veriíimé dicendum eíl,, 
imüm m referre^nagatur d¿ illa fen
tentia refpeflu iiliiiSj qüi condemná* 
tus eft^an vero refpcfíu alterius ? incu-
ius fauoren} mit pro lata aduerfus qüern 
auscommune, & vtiiitas ordinári) infis 
refiftit.-nam in primo cafu/i is; qui con-
demnatns eft, non prouocauerii fen
tentia illa quoad fetranfitm r^m iudiv 
catam,ita vt poíieaerrore comperto no 
pgfsitdeeaagere, cum time fit vitium 
ab eo remifsibile, in fecundo vero crin 
refpedu ii i ins, in cuius fauorem fuit la
ta non traníit in rem iudicatám 5 cum 
£t vitium per partes irreniifsibile,üqui 
dembenefícium Ecclefiaílicum pecca-
to interueniente retinet, hoc cft, abf-
que inflitütione canónica/cum ipfius 
iudicisQ£4inarij ius non pofsit remitti , 
arg. textu's in cap.poíleííor de reg*iuí is, 
lib^.cap.i.de eo qui mifiitur in poffef-
íionem eodem libro, 

[j I Séptimo obflabit textns incáp.cum 
íupcr de coiiceíí. prebendas, vbi conf-
tat, quod aílegans propriam turpitu-. 
dinem. & Cantra propfium fa£i:um ve-
niens non debet audín > cap. ínter dile
ctos tic donitionÁbus^ fed in praEfenti 
Víjr,qs4i riiarrimdníiim contrisxif, agit 
contra eíus íepárátíOnem , vt indicant 
verba noílritextus^ibi x P'triufque ftuditiy 
&c. Ergo eX poíi ñdiús tanquam con-
traproprium fa¿ium venieds audiri no 
debebat. Sed dícendum cft, quod regu
la (Upr^ addui^a reí lnngi debet, quo-
ties agunr devitándoipfius animae pc-
rieulo, notatgloiia in pr^feíiti: Fiiinus: 
ttuai.inPanorrait.íf. 

OOáiK) a d u e i í u s e a ^ u s e c o m m ü - l % 
h i t c H n p r a e f é n t i n o u n t o m n e s i v i d t i i * 
cet feiuentiam in .caufa mutr imonia i i 
contra veri tatemproiatain, acIeo V c i i -
t.ue r e p e í b r e t r a san poiie , quod e-
l iamh poli f en ten t i ím íecundum má-
t r i m o n i n m ab vtroque, veiaicero con^ 
iuge contr :ctunj piopoaatur , r.uliins 
mon ie iu i í i t , iuXta textum incap4 con* 
fanguinei / / i hoc t u . cap4 \ * gloíia ver-
hoyUtrachre$ cap* l áudabüem ID fine 
de frigidis f ¡Sí máíeíiciatis , obfiabit' 
texrus in cap. i i cu íp . de teí l ibuí , veríic* 
fif^ V40 iUlí&®)y£ítiz-fiquemi j eií'qiíO 
c o n í t a t , quod íi ad fecunda vota v i / , 
vxor j .aut a l íer e o í u m t ran ímigraUe-
rit>tefles tanturn punieiidos d l e , ciiíil 
o b i ü o í U m t e í l i m o n i j s diuortij i 
tia prolata eíTlt, & m a t r i m o n í u m fo-
luniíii y augetur d i íñcuhas CXVCLÍ'ICSÍ 
t iró} duíu idem texrus aPeri Í , q u ó d íi 1 
res integra e f l , & fecundilm inatnoio-
nirfm non íueri t cuntraftum d l ' g i nier 
íunt relies i n q u i r e n d i j & íenient ía re-
t ra i \a i idebet; ex íjuibus ^on í l a t ^ ícn-
teatiara i n p r r m o rnembrO non f e t r á -
¿ l a r i . í ncü ius í ex tus d i fhcul ía te , ómif-
fagÍoí?¿e inferpraetatioDe ibidem^ áffe-
r:ntis? fupiendum effe vcrbüm^ ^ ^ i * 

venfsimeeft diccndum , quodidee 
i ü p r imo iiliüs lextLís líitímbru íen tea -
tia non re t r a f t á tü r : quia iegit ime non 
conftabatde veritate: nam iicet relies 
aííeruiíTent, fe corruptos fálfiíni teí l í-
m o n í u m perhibtí í t íey tamen il i is ^ víí 
textusdíTerir> noncreditur : najn" ü c e t 
p e í a l ios , q u i c ó r m p t i o n i práeíentes 
fuerunf , eadem c o r r u p t i ó p robé tur $ 
adhac lamen veritas contra fgnfentiánl 
flortprobatür, ícle ̂ GOnfairgüirtíf átctfl 
non fubefe j cua l r e d é 6er i ípofsit., v t 
c o r r ü p t i teftes verifatem dixer inf , cap. 
lieet s c ú J d e de]>robátbmhuS'.mi%x$zs-
boíTa incoileftanei^ ad texttrm in d i f t . 
eap .confanguine í 11 .hoct i t . 

N o n o Ibínt icnj obflat textiis i n 1 1 
cap.vlf.//.qaaeft./.vbihi>qui per impe * 
t e n t í á m f e p a r a t i f u n t / i p o í l e i c u m alijS 
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siuptias contraxeiintjac potentes fad i 
fuerint5 Don fcparantur á fecundo coi-
t u , excuins decifione aper té conftat de 
veritatc, ob quam fententia contra p r i -
.mum njatrimunium fuit pro lata, ¡Sí n i -
hUonnnus prima fententia firma ma-
nct. S e d í e f p o n d c t u r f a c i l e ; q u o d i d e b 
ib ino rerraftatur :qi i ia texcus i l lc fpe-
cialiter deber in te l l ig i de impedimen
to m a k í k i j , quodcuai faa natura pro-
betur., & íit impedimentum refpe¿la 
vnius tantum > non vero quoad omnes, 
^cimpeditofacultas contrahendi>cum 
aliaconcedatur, mirumnon-ef t , quod 
iicet in fecundó matr imonio potens ap-
parcat non exeo dicatur confiare de 
veritate contra pr imam f e n t e n t i á m , 
cum pofsit eíTe impedimentum quoad 
p r i m u m matnmonium 5 non verb quo 
ad fec.undum, quarratio ceffatinfrigi-
dojfiquidcm quoad omnesfngidus, & 
impotcns dicitur j k x t a r e x t u m in cap. 
I.cap.iaudabiiem cumalijsde frigidis, 
^ maleficiatis, no ta tD.Thomasad 5«i 
p a r t . q u x í t sS, ar t icul .^ . & in 4 . d i í l in^ 
ftionc 3 ^ . v b i So tus, qu^efl. j . anic. 3. 
Auguftinus Barboíía incoileftaneis ad 
t e x t u m i n d i¿ l . cap .confanguine i / / .hoc 
t i t . n u m . j . R e ü q u a quoad Imnc textum 
petenda funt ex bis qux fupra retulimus 
incap.cum veniíTet 25.de teftibus, 

cap.cum d i l edus^ .de í ide in f t ru raenr 
t o rum 3 & qua?refert BarboíTa vbi 

fnpra3 d i f t . cap . / i .num. 
• fin. 

A d t e x t u m in cap i c u m fupci: 

J Z . c a p . q u a m a i s 2,5. 

h a c e i r . 

I 2{es Inter altos aH& alijs non nocet¿ 

neeproaej 
2 J m í j m m e f l qt¿€m(¡u$m d i q m f a ~ 

cío honerari qmndo nihil e j i j 
qood ei imputar i pofsit. 

3 I n atna. eademqtte eaísfa iercia 4p* 
psllatio non admittitur. 

4 FrdppeiUt iú á d m i t d t m pr'ms de 
i H Í i i f c a á o n e eius comptarc d?~ 
het* 

$ Intetpretatm testas m É c r i n ^ P 
f c M c c c i r c a . 

6 Qttiin f e n t e m i á gramtus non efl 
appelíare non poteft, 

7 Soliw cumdehitorejuperpignorispm 
pr tétatefuerit difceptata.fenttn 
t ía contra dehitorem U t a ipft m * 
cet creditori. 

8 I nterpretatu f t ex tus in Ififitpera-
tus 3 .ffAepignorihm¡UPrefesó* 
eodem. 

9 QMipatitur litigare^cumprohihere^ 
. contradicere pottiit fenten

tia inter altos lata [thiprdiudiy 
cat. 

i o Jnterpretat ur textu* in eap. a i 
pstitionem 22 . de acuffmoni^ 
bus. 

í l Jnterpretaw textus in cap, cum 
olimyde caufa poffefsiomsiQjpr& 

prietatis. 

[ l i Sententia contra infifWtumlata 

meetfuhftitm. 
13 E & i 
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/ i Expenditartex.mLcummtter 2S ff. men to rüm^cap .ven iens , de t ran-
deimfficjeft, fa^'onibusjcap.vcmensdrcgnndo, ca-

74 Coftditio libertatis dat£ ftferuusdecem p i r . cooí l i tu tus de teftibus,cap,2.dc ex-
deder'ít^dimpleíur, fifoluent eiqui , ceptioí>inus;cap.íupcr eo^ie officid de-
€[uocHUj[íéemodo hdredltAtts domimt legatijCap.ctim o l i m pemi í r imo de cau 
Adcptfiertt. (a poíícrsíGi]is?& proprictaus 3 1.a í c n -

Exfteawr tex.mlftittiilheru §. g u i n - t en t ia j l . abcxccurorc^ .^ io^ ide appei 
ttti Mmusf íJe f ta tu l iher i s . la i iombu^Loc vno q u o < ] u c ^ p e ^3 . 

JÍ Sententia aduerfvs esharedem lat ino ff,hoc ú u l . h qui fundum , / d e v lufru-
nocetcehtred't, nifíde libértate feréo l e g a t ü . i . f c r u u s p i u r i L i m j ^ i . E d e i ^ 

^ r / i ^ ' rW/V^ ^ « r . ¿ a « s 1 J ^ m o d c f t í u ^ ^ u m aiij.s/.de ex-
ExfíicAt'jftex.m UudkaU 29-fde ex- c e p t i o n i b i i ^ l . q u í ^ i . n a m p o l k a i n fi 

^ / / ^ r ^ / W / ^ ^ / . ^ r ^ » ^ ne5ff.deiureíufandoX/.:>.6v ^ C.rcs 
S-ff de appelíat.l.cimdam 1 2-de eulftio 
nlbtíS. 

10 Expenduur tex m lasqmfundum / / . 
ff.de vfufruCÍ.legato 

miQr¿\\Qs acla^Lrcs inter alios^fi-.de re-
gui . iur is , i . 1.2* 3 . & 4.C.'qurtHTs res iudi* 
cata non noceat,i.i C.ís vnus ex 
pin r ib u s a pp íd i a ne r i t a. 2. C. d e exeep-

J r l U » j } m » r u x . ¡ « i j * P * m m , § , / : q u h tiombuS,l.2.C.defidemftrumcMoruro, 
'1 • f ¿ ' ' * ° f P - " l l ¡ " » - v tókudiuS,ft.qul potiores in pignore, l . 

JS I n u r ^ u t u r u x . m l . ^ u g . k M t . g . C.de tranfaa.on.bus.Lcrca, 
á t < * C e p h * * r e í * i t , t í * . C .de loca to) l ; i f .&7. t i t . ; j .par r .3 .1 . IS . 

' J % f » " ' * : ' ^ ' » y S - f ' - m . 2 Z . v M c m partu.-e, cxcma.u Car-
ff.deíHofncioljeítamen.CHm l' i»ft .de 1 r • • « ^ , 

. , J¡ J J jJ d o í o i n praxi vcrbo:-f xcíy^í?, i u im .21 . 
6Í verbo:i?<rj,inini.2 5.& verbo: Semen 
/^,num.6'5 . T i r a q ú c J i n s de retrad-UjC. 
res inter alios acl-i in principio^Duare-
nnsad l i t u i n m de re indicara in di¿}. 1. 
f aepcrc led ione4 i .&ad í i ru inm; C-fi 
i n communiícadcmq-L>c c.auíii in inte— 
grum reftuut io po íkdc tn r - .Menoch .de 
arbitrarijs cafo 711 . & conf.á.JMuim.iS 
& de retinend3,renfcd.3 .nn.$71. Maf-
cardus de probatrombus CODCI.^S^.IÍU 

xo ExjtenX'itur text.'inl.i'igentium , ^^<f 
JlAtuhomin.cum 1.1 .fffiíthertm i rige/i, 
ejfe diegt. 

21 Scntenth inpopui/ari aciione lat^ ín
ter altos ;d'p non nocet, ¡trosteft 
ita vtji ¡erutos fuerit abjtlutuSy ab es. 
dter eum non jtoterit iterum aceuf -

fareyCam omnlbusfententu illa m— 
eeat. 

22 JÍLuftrAturtex.inL1 .§Mtlmo^ Lz.ff . , 
deagnofeendtSydr áliemndis liber¡s^ n i e r . 2 ^ . & conf./ 243 . & 1267.ninT!. 2. 
/ ! ^ / ^ ^ i # ^ Í ^ Í ^ Stephanus Gracianusdifceptat.Foren-
aitauemsrfiJduoff.de d e n t ó n l . ^ ^ ^ . ^ 7 ^ ^ . Duarenus 
f t L i M e r e e e m s a r b d / i f u v e r a - ad t u u l u m d e t r a n í a a i o n i b n s , c a p . 3 . i n 
/ « Í isffMpi*noribHsyc*p,mter dile fi^^Conarruuias m p r a a i c i s , Cap.i 3. 
^ 1 / ^ . S ^ a i n d o per in í l rnmen- n u m - 4 ^ cap. 1 4 . & 1 J.per t o tum,Cu-
mmJefidemíirumentorHmJ fidewf ^c.i ib.2.obfcru3tion.cap.7.& i ib r . 12. 
f o r ó . j ffjefideíhprü.ífiml. gauis cap.2(?. Antonias Fabrom'rat ionai i ad 
Jeuiiffteodem. 

C O N C L V S T O . 

R Es inter alies iudicatá aljs non no— 
cet^eeprodeff. Comprobar text. 
in cápame^ dilc ftos de ñdeinftru 

textnm in l.nampoftquaqi p.l .qnia 10 
Lduo patroniji.induobus 28. cuín fu s» 
§§.íí.de iu re ' íu randójPonc l . in dift.l.rac 
pe 63 ff. b ^ c n tu l . & 1 ib. 2 7 ,c o m ni enta-
r i o r u m , c a p . / , & i i b . 5.cap; 2 / . O r n a i . 
ad cundem l ibro / / . cap i ru i . 73 . ü t t e f a 
A. 

Ratio efl:; q u i i naturalis ^quitas 
fuadcr^ 
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fuadetjiníqiuim cfsc quenquam fafto toadcJiiftis^fiquidem abvliirna fenten-
alienó onerari,quanclo n ih i i e f t , quod tía Epifcopus ObetcnOs, quifeoppür-
eiiQiputarip'ofsit^ciiif itaadtvm, & kf- íuit non tantLim pronocauitj verum e-
dícatum fiíjCiquidem resquse culp^ ca- t tiam MonaftcnutrijCiun quio principa-
ret in damnum vocari non coniienit,ca l i t e r íudicium fuerat difcéptaium^quod 
pit.2*decünftitiftionibusíac idcoregu- vt iqne ex laribus fupra addiiílis p5 per 
íareeftjVtynus q u i í q a é a d eum aftum ín inere tnryf i trese-iienr contra Mdiíaf 
v o c e t u r 3 e x q ü o e i preiudici"m aiiquid terium Confornii íer prí)iaí3s rcnten-
or i r i pofsitjaiiasíibi.nonpríeiudicat; na t á ^ n c q u é contraí jiTrn deínorillrarit ver 
fiferUentia ín t e r alios lata aiijs ob'ia- •• ba n o í h i textnsybiíJVdhferja'pnuníía, 

Tct} cenferentur condcmnati; inaudki i¿> ' f .quia ía i i se í t5quodm diióbus í c n -
con t r a regu ia rn teXt í ín incap i t . ivdecau tcntijs rmxfes ili€ 1cquend:vcríhcetur, 
fa pQrsersionis,& proprÍe ta t i s , l .de vno í iqü ideoi p l iu alis ioquut io dnorum nu 
q u o q n e ^ h c c tif . l .namita D ims jf.úp niero cóntenfaeí l j i .vbi míruerus, íl'.de 
adopíionibuSpCap.cnin exl i t tcr is c!c i ' i te í l ibns^cap.piural is , de reguiisiuris , 
integrnm re í l s tur ione jCiement . pafto* ü b . d . C o x r a r m ü a s i n p r a ü t c i s , : c a p . i 5. 
ralis^hQcdt.^.fin.inili tur. de peénate*- num.8 . • 
mere i i t igani ium,mer i to e t í i idenrcor . Sccnndlf contra n o i l n u n textum 

.jpns petaturjiaiiien íi diuerÍLim eft sudi- i n VCÍÍSÍcenfiuerit3 ex quo probatur, 
c i u m , & inter diuerías perfonas diícepr qnod vt ^ppel ia í io admittuur pnns de 
tatur3idfacii Vi alia r e ^ r d i alia quaeftio bet confiare de eiusiufí íf icatione:vide-
intelligaíiir^vt fie tanquam ínter aÜQS licct anu i í i a fubíi ical ifa.Obílabit dice 
faíla ai^snpn noceatjdicl.i.cum quae- re^quod enm ádcfiniiiua fentenria ap-
r i t i i r^^ .ds 'except ionere i iudíca t^ /Do- pcliat ioniscauraexprjniaiur, T e d í i n i -
ne l . indí^ . l . íxpe^fr .hoc t i t . Duarenus p l ic i te rappe l ia re fuf f ic i í . iux ta text . in 
i b i d e m ^ x u r autem* :cap.vt debitiis honor de appei ia t íon i^ 

P r i m o adaerfus texttuTi nOÍl rumin bus.vb; laiiusageiiius. C u i difíicLiliati 
^ ve r f i c^ /^ r J^y / r t / ^ / i ^ quod de nota t, dipendum eft-, quod quanuis regulan-

diuerfas ab Epifcopo Aurieníl prola- t e r expre í s iocauf íE inappe l i a t iünc non 
tas fuiírefeníeñtiasi& pluresac diuer- d e f i d e r e t u r í t a m e n c u m tertias, qu i fe 
fasappeliationes interfuiffe. Obftábit oppoffui't a íen|Gntia contra al ium íaia 
i l lud inris p r inc ip ium, quo docemurj prouoeatjeiusappeliatioadraitti no de-
q u o d i n v n a , cademque caufa plures, be^nifi príusiuftafubfít cauía, iuxta tex 
vcltertia appeiiatio non admit t i tur , tum in leg.a fententia^. 'deappeilatio-
Clementina i .hoc túu l . l . i . & p e r r o - mbus, fiquidem appeiiatio m execu-
t u m , c . n e l i c e a t i n v n a e a d é q j c a n f a ter tione propter doi i pracrumptionera 
tío prouocare,cap.rua>deappeiJationi- regulariter nonadmiaitur, , norat Ab-
bus.ac per confcqitens malein prxfen- bas i n pra^feuti nuiner. j ; & 7. Butrius, 
t i Obctenfis Epifcopus> q u i fe oppof*. & Feiinus io.Couarruaias d i ^ c a p . i y. 
imitadappellationisremedium admit- nujn. 1. 

t i t u r . Sed ftnic obiedioni refponde- Xei t io obí l :abi tdicere ,quod textos 
tur ,, quod iurain a r g u m e n t o a d d u ¿ l a no f t e r f i b i i p í i con t r a r i um ftatuiílevide 
p f ocedunt refpe¿í:u ipfius condemna- t u ^ í i q u i d e m in verf.Níf eirca^ Innocé 
tijnon lamen a i te r ius ie r t i ) , qu i non tiusafleritjexecution^m eílefufpenden 
fuitcondemnatusj ñ e q u e v l t imsecog- dam5 ne prciudicium Epifcopoabfcn-
nitionis tertiae inftaiitise conícius fie- t i fiat:at Vero i n ver íic. Abfaae ohtteu* 
r ipo tu i t jprxc ipueiquia in fpecié nol« fis Ecclefm premdhh. A l í i íma t exc— 

I t r i t¿Vtus non fuerunt tres fententize cuUonem non effe lufpendendam^ 
conformeSpVtin iuribus in arguínen-;- cura ex ca nuiiura preiudiciam 

" 7 " ' Mooafte-
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IWonaftcno pioueniat.Scd húic pcrple- d e b ' t o r e í a p e r pignorisproprietatc fue 
yÁuii facilé fatislkri poterit, h-íingula rít d'ifcc^tátá, fententia cqotra debicoré 
verba íinguils adaptemos j nam vcríicu- Lita nocer ipfi d^efitori. ín cuius rextns 
lus ? ÍV/Í f/>^4, inreiligi debet r é f p c d a : difficultare vcn??íms eíl: dicendum,exé-: 
pofleísionisiat vero verficuius' dbfqíte plnm w c\.vcr(.prpp»mpsndehere indebi-
Oátténfis.ÉcdejU^íhpratur qnpad pro- toHfidmcredttorrs ve m P a n d e á i s ñ o -
prietacem,notatgiof.inpíícícnti verbo, reniinis i . ;giriir ,& tenet Don.ibidem^ac 
Don noccat;Abb.nunv¡ r - & 17. Butrius idéoiegef.dum cRvelutlficredítor., non 
12. Ñeque obftabit ? ÍI dixens, quod íi I v e r ó y i í ^ / ^ q n a f i fc^úis íír^quod íi ere 
hoc veruni eíTe^fequeretur q u o d f e n t é - ditor paíUtur licem c«m debicore fu per 
tía ínter aiios lata pr^iudícarec in caufa proprietatc pignoris tr íelari} tune fen-
poíTeísioíiis/iuod admitri nonpo t eñ / i - tenria contra debhorem lata nocet ipfi 
quidein in aniifsionc polTefsioniSjCtiaiTS crcditoi J^ratio eílmarn/unc ícientibus, 
máximum exíat prxiiidicmm^uKía tex- &permi!teniibos fententia inrer aiiosia-
t u m in §.comn;odum; Inftit ele interdi- ta oocex.Cjüoties de ea re aciio,veÍ deferí 

• ¿Hs^ap.diíedoinfine;de prxbédisrquia fio eis prlus c o m p e t é r e t & aiios agére 
refpondetur?verifsimura eíTc noftri tex- paiianturJ&: cum aftioJ& defenüo pig-
tus regulam etiain in cáufis poííefsonjs noris prius competat crediror i j qni de-
locum liaberej ñeque contrariu , probar bhoreexclufo poterat liieiíi in fe fufei-
textns in di6:.cap.cu fuper: quia H Epif- perejCap.qnamuis penult. hoc t i t . iuftá 
copos Ooctenfis in poíTefsione eíTct ea deeaufa fi trediíor debitorem agere pa-
uonamii tere t propter Uiios fententiai tiaiur fuper propf^etatc pigsroris, auc 
executioné,notatAbbas in p r^ sé t i n , / ; . niaritüsfocerum, vel vxorem de uro pie 

Q o a r t ó a d u e r f u s textum ooftrum in tate rei in dote datíC, íibi imputet exeo, 
veri . AíadamasquatenuspconjVtterit^c. qood agere pailas eft/auoneni 3fsignat 
Exquo cooO:at5c|Liod 000 folum viftus? * Marciuuis 1 nd.i.fsepe.-quia ex e o f o i n m , ' 
fed & tertio qui fe opponit appeilare • quodqnispari turl i t igareíqnem prohi-
pdterir,obíl:abií textos in cap. omnis o- bere potuit, fententia contra aliifm pro 
preflbsjCuinaüis ¿ .quxf t .V.Li-rn pr inci lata íibi pr^iudicat^euni dolo prafuaía-
pío , £ de appelhtiombus, vbi con lh t , tur tacuif. jat vero fi prohibere non po-
quod is^qui in fententia opreíTos>& gra- tuit.no pr^iudicat: vel iui cohxrcdibos, 
natos non efl appeilare non p o t e í h C u í & ita excpia iilius textos ad cócordiá re-
dubiocicendum eft , quod ideo in p r x - duci debent^notatCouarr.vbi fupra cap. 
fenti Oas ten í i s Epifcopi tert i j oppofuo j 3 .nu.i.wcvt.cMerum comprobatur etia 
ris appeila^io admit t i tur : quia e i p l u r i - de IU re regio inl.q.vci.perofi el deudor ¡l. 
mura intercftiliiusfentenpar executio- 20.tit.2 2.p.3.&deinterpra'tatio-
¡iera imped i r é j fiquidem íí infauorem ne ad textum ínl.léxve£ligaii>verf.//a»> 
Epifcopi Aurienfis exeqoeretur,magna ff.de pignoribus, videndos eft Cuiac. l ib. 
iniuria, & p lur imum grauamen Epi íco- 24.obferuar.cap. 3 6. 
po O u e t t n í i i r r o g a r e t u r j ac ideó etiam Sextofolut ioniobíí ibi t textusin i . íi 
f i cum ter t io non íit iudicium d.fcepta- fu pe ra tus 5 .fF.de pignoribus?l.pr^íes,Q. 
t u m : tamen cum ei inter.fit, & fententia eode,in quibns ioribos caretur/enrentia 
pra-'iudicet appeilare p o t u i t , iuxta tex- fuper pignorecotra dcbiroi é i a t a no no 
tummcap.veniens^el 2.deteftibos,l.r3E- cérecradi tor i j fed pro i l ióru iüriü cocí-
pejfF.hoc t i t .Couarru . in praft icis , cap. liationc veri ís ime eil diceirdiam y inul-
| * , n u n M . & ^ cap./5.Abb.in prsefenti tumreferrean aftor debitor f i i é n t c o n -
iiuni.5.Butrius 1 1 . déna tus in iud ic íov ind ica r ion í s p e r í e n -

Q u i n t b obí la t textus inl . farpe ^3. t'entiam fimplicicer abfoliuoriaro ab-
verf .^/^/ / ; f f .de re iudicata, vbi f i lis cu foiuendo cum;c6tra qnem egit ? an vera 

T t fuerit 
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fuerit Cóndemna tüspe r fcntentiaiTi de- inrepatronams, 5. part. l ib . 2. qn-tfl-.^, 
c la ra tonum, videiicet dpckrando do- art jc .2. immer.17. Sedhisiion c b í b r 
min iu tn re í ei c o m p e t e r é , adueríus t ibus , v e r i í s i n i e e f l d i c e n d u m , ideo 
quem debi torcgi t ; in primocafu quan- d i f t , espite fnper eo ctiam fi Epifcopü 
d o í e n t c i u i a tantum eft abfolutoria ex non reclamauerit delcgarí fe^tentia E... 
eo , quod debiter non plenc probauit, pifeopo non noCetiqnianon tenctur Un 
tune non nocctcredi tor i , etiam feien- l ím is^qni fci^etlam íi pofsit af tom n ü -
t i ' ratic eft : quia negligentia debito- ped i ré , ad agentes a c c e d e r é , & contra-
ris cxcOj qnod nonpler.eprobauit non dicei"e,vt aftum impediat^enmeontr -
debeteredirori pídeindicare, & ita ob- dit ionem i l l am pofsit intempusfibi vi ! - ; 
tinc?t rexrusin dift . leg*fi fuperatiis,di- 1ÍLIS,8¿ oportnnmsiege non refragimc 
Oaleg . Prefes : I n íecundo vero cafa differre/cclnfa on in i fraude)qUct- ex <iiia 
quando fentcntia* non fo lum abfolt to - l i ta te temporis , & perfonaium p r a í u 
r í a , fed etiam declaratoria eft dominij m i poterir, refert Decius in capíte cu m 
i l l i n s , contra qucmdcbi toregi t y tune tamen, de c o n í t i t n t i p n i b i ^ n e r n e r . 2 ; , 
ficaufaex qua i l le domin inm probauit ideoque cum Epifcopusin d i í l . c a p . ío -
antiquior fit p ígnor is ob l iga t ion i ; & pereo nolla fraiicfe vfus fucr i t , rmmra 
ita declaratum in fententia extet , fen- non.eft, quod nuiluseius confenfus pi K 
t c ñ t k illa credi tor i nocet, notat glof- fúmi pcfs i t ; notat Abbas, & Beliame-
f a 7 . & 2 J n d i c t a k g . fi fuperatus; CTo- ra in difl : . cap. íuper eo, i .um. ^.nequ,* 
uarruuias vbi fupra, numen y. verficu- quidquam obftat textus ín dicKcapite íi 
l o , £ x quihus, Antonius Faber in ra - fernus 54. d i f t iné l ione: nam eius dcci-
t ional iad textum in di f t . leg. fi fupera-. fio non rtftcadapratur ad textum in di -
tus fupra relata: Cuiaciuslib.zo. quzf t . ¿ lo cap, fupef eq , fiquidem ín di^l.cap, 
P a u ü i b i d e m . #ÍÍ fernuspiura confiderantur , vt o rd> 

V S é p t i m o adueríus ea,qn2efupra re- natiofeienre, & noncontradiecnte £ -
t u l imus : videl icet , quod ex eo , quod pifeopo,vaieat, p r i m u m propter iibcr,-
quis pamur l i t igare Cum prohiberc, & tatis fauorem > vt femel o rd ina tus l í be r 
cont tadicerepoiui t , fententiainter a- r e j i i j n e a t , a r g . t e x t . i n l . i . C . d e r e m i í s i o -
líos lata fibiprseiudicat, itaqueforticer, .ne pignoris^einde fauore religioms, cu 
obí labi t textus incapit.fuper eo, de of- ius caufa tacens-confentire videtur, iux-, 
í i c io , & poteftáte iudicis deiegati, vbi ta textum in Authentica fi feruus, C. de 
dicitur»quod ficaufa commif la íuer i t iu* Epifcopis,&: Cier ic i s , Couar . in p r a ^ í -
dici delégalo^ Vt ín ter dúos ciaufuia ap-» cis,cap.i 5 .nu^.^.verf. Huic vero conduiia 
pellatiorieremota pofitadeiure>& qua »i :Archidiaconus,&. Praepofims in dict . 
f i poffcfsione prsefentandi c o g n o f c a t ^ cap.fi Teruns ^ . d i f t i n í l i o n e . 
de praefentaíionis l u r e a p p e l l a t i ó n e r e - O d a u o obftat textus in cap.ad pei¡ -
mota cognouent, etiam fi Epi ícopus t ionem 2 2.dcaccufationibns,vbifentv u 

« non contradixeri t , cum tamen taüs E- tia ín te r alios lata ali;s nocet , í iquidem 
pifeopuscontradicere poffet, nonexeo fententia reftitutioms Abbatis propter 
quod non contradixerit fententia i l la ei iunsordinemnonferuatum praeiadicat 
prar iud íca t , quin minns non obftante clef to in eius locum.Sed refpondetur 
ciaufuia illa appcilatione remota fupra facile ibidem fententiam nocere : qui.i 
relata portea appellare pofsit , augetur ius i l ü u s , q u i i n Abbatem fuerat eleftv! > 
etiam difficultas ex eo, quod inf t i tu t io pendebat a iure, vc l non iure i 11 ius qu i 
fafta á iudice.deiegato feiente Epifca- amotusfuerat, incuiuslocumipfe fue-
p o , & noncontradicentc, vaüdaeft , ar- rat eleftus, & tuncifententia nocet 'qnu 
gum. textus celebris i n capit. íi feruus non imer alios, fed ín ter eofdem vide-
54. d i í l in¿ l ione ; tener L a m b e r á n ^ de xur iudicium dif teptatam, ita fimUimr 

~ ^ " eft 
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¿(1 interpretadas t e k t u s i n c a p . í i ^ c q'uip bus ,noce t :qu iáp r^ f i imi íü r , cjíibd is.,ad 
pe,glofsa V e r b e ^ i í ametisrf^quíeft.6; c.a quem nfegotíum priucipaiitef í pe f t a^ 
pir.tantís^iofsafiin8vdiftíndibhc5ca^- r s á e e i u H d e f e n f u r u m e íHqooü ippo í i t ó 
ordmatos i . g io í s a 5p* d i f t i nd , cáp4 co- f ac i l i s i a tnappárc t in terpretado^d tex-
p i c n t e s ^ . c á r t e r n m , glofsa verbo nül iü cuín in ci.l.ex contráct i l ; diÜ.l.fi pai roni 

11 de ciectione m 6\ N t q j pr¿dic4is cbí la t 5 j . ^ ; á a . na«J cüaj priuc'jpaiís;& í e s í t i i 
texr.iu cap.cuni ol i in^ de caufa poírefsi o mus defeofbr fie inftitü tus, ideo fente ?> 
J I I S ^ propnetatisjvbi femetiaiatain i l i tía aduerfus eum lata fabftiíiiío nócct j 
dicio pofleísorio cocra e i c d u m ^ e i piar nó ta t Pineius in i . i . 3*par"r.tiura58. C;de 
fenrauim prsciüdicat e i e í l o r i / e ü prefen jbonis quá: ülleris: Cüiác0 lib.5 , Pabii ad 
tanTijíiquidcm proprietatis iüdiciú Ca- ediclú in j.G ynLÍs;fÍdc pách ¿ a r g . í c x t . 
.iionieis tantum referuaturj quia Verifsi. in h 1 .§.fimcu l.feqüéíi/ff.d'elíber»agnof 
Jnéeíl dieédú^regida nof t r i textos adap- cedd.ingenuu^ff.de í ia t .homin.hdiui ? §¿. 
t an ráele ad dceii loné textus in d.Gap.cíí 1 .íT.de libcr.cauf.eodeq: modo., h tefta-
o i i m ? v t c o n í l a t ex v i t imis lílius textus rnentü f u e n t p r o n u n c i a t ú inofficioruni 
verbis;quodadeo ver uní cft^ vt fe met ía corra Hxreden^nocc t iegá t . i r i jS j l . t ' ap i -
i l la contra Archidiaconum latacanoni- nianus^ofi ex eaufa^ff.de inoffíc; rcTtam. 
ÓSJ ñeque quo ad po f f cü ionem, ñ e q u e fiquide 1 n principalis p e r f o n á h z r e s re-
quoadproprietatem noccat^quominus, putetur, vt emu eo agí debear:notar C o 
í] velint, pofsint etiam de poíTcfsione h - uar.in prafticisjCáp./^ .nu, 5. Neq? prar
tigare , ñeque obítabit i l la proprictatis ái£iis o b ñ a t text i in b íe ruüs p iunu , §. i * . 
r e í e rna t io : quia Pütifex ideofo lum pro ft.deiegaris / . b q u i r e p u d i ^ ü s ^ . f i n . ft.de 
prietatis eauíam rcíeruaii i t rquia p r u d é - 1 inofíicioro tef tameñio^i . í i ruper; v. fio. 
íer credidi t , Canón ic os contra É p i í c c - ft.de appciiationibus, io quibus iaribtis 
•pumfuperpo í le í s ione i l i a non ü t i g a i u - fen temía contra heredera lata ooo 00-
ros;inqna propter EpifcopipoíTefsioné cctieg'irarijs:uam ideo l i l i s non íiocet* 
fuecubuerant, qu i f i ab in^ i tu to vinctin- quominus pollent non obftante excep* 
tur^ab Epifcopo etiam vincerentur 3 ob uoncre i indicatae contra v i d o r e i í i a g e -

. quam^confiderationem Ponrifex folíirn r c ;&lega ta petere:quia ftii t lata c e ñ i r á 
Canón ic i s propr ie ta temreferuaui t ; i i - kxredem propter eius contornaeiam^ 
cet íi voiuerint^pofcint depoíl'cfsione i i - vel c o i l u í i o n e m , cuius culpa legatarijs 
la i ternm agere, notat Conarru. i n pra- non nacer: fecus vero effet dicendum, u 
Ü i c i S j C a p . j ^ nur r3 . ¡ .&2 .Ti raque l lus j n a i i a culpa haeres fu!iTet3 velun quia 
i n t ra¿la t . res ín t e r aliosacla declarado- non prouoeaui í :narn time lega tarijs fea . 
ne 4.Mafcardnsde probationibus ? con- te mi a i l la noce t ; í i in t ra i é g i t i m u m tem 
ciuf. % 268.Abb.ibidem num. i o. pus nonappcl lauennt , iuxta rextuni i n 

Nono obflát textus i n l . ex contraen i . í u p e r l u f o r i o , 1. abfentia curn aiijs de 
í-2 44.ff.deieiudicata;l.ri patroni 5 <. §.fin. appeilationibiis, not'at Couarru. vbi fu-

adTrebcl i iannm % vbi fententia contra pra,capj t . j . numen <y. Nequs p r s d i ü i s / 1 
in í l i t u iu lata nocct fub í l i tu to .Pro quo- obítat textus i n l . c u m niater 2^, í . d e i n 
n i m i ü r í u i n vera interpretatione ani- officiofo teftamento^ vbilegatadLben-
3iiaduerrGndumeíl:,qudd quotiescaufa tür-, & fi perquereiam reftamentujn íit 
agitur cum eo^ adquem negocium pr in rup tum : quia ideo debenmr; nájii filias 
c ipaí i ter fpe f ía t , tune fententia contra á matre praeteritu^/erat ex e ^ quod rna 
pr i rc ipalem lata noce? eis, ad quos m i - ter exiftimabat fdium antea deciísl'Te)& 
nus pr incipal i rer , & fecundario negó - ideo filio duobus mp^.s fuccurritur> vel 
t i u m pert inet : nám cum lis t r a fh tu r cu exmatris voluntaíerquia alias fi fciuiííeí 
l e g i t i m o contradiftore fententia aduer vifum ext i t i íTe^on pr?éíf rijífei, ve l per 
fus eum lata ómnibus etiam ignoranti- r emcdu i ín inoff iaoí i • & p r imo caftt 



lc:í ir;i dcbentnr, & iía'obtinet tcxtusin 
ñu. ...Lcnvii martT 3 hqn Vero infecundo, 
vi in diíít^.fin.iiOíaí Cuiaciusiib. 10.0b 
fcniation. capií* 22. Pacius céntiifia 3. 
c]üa?ítí 5 5* §i Je inrerpreiatioire ád tex-
tnniin i . l i ú a i 3, lí.de jnoífiaoíb tefla-
mento, videndiís eíí Duarcnus in com-
niemar.adeiindem Htuiaa^cajp»J 4.An-
tüii.Fabv ih ratibnaii ad eudem textúra* 

14 Décimo obftcirtcxTUs in 1*ftatuiibei. 
ric^.Qnintus Mmins, fr.de fia tu iiberis, 
vbi íi femó libertas rubconditione íir re 
ii¿bj(i ílccem dcderir5& primo obienui 
i h hseres fcript^is/Si feriins ei decem fol 
neric; etrarn 0'hites pofíeaa filio de in-
ofhcíoío fiierir condtmnaíus legatum 
vaiet ^ oi rcoíeníiá non nocet libcrtati^ 
en i mi fie •i eñdiceTidiim, ideo ib i no 
nocere : quiaiegeduodecim tabuiarnm 
•caotmi) eÜj cohd.ttionemíila'ni quoad 
fiattitn iibertatf'sadífnpieri pclu^in c|na 
cnnqúe perfona, qyx q i qoo modo, do 
domiriium adonifierií,l«fuuu libera» 

iber, fRde'ílatn iiberis: na ni Gcnn 
n ó r s conditio Hlaadimpicn 00-

ftat 
i'n e 
TClt, 
r i i i ; 

c ¿x in perfona viítori^ ? vei aite-
doiLíniiírnin féruo quocunqnt 

rnoád faerit ndeptus^íic fme apud feri 
p n o i ante vi c W i a n i , fine apud iegtti-
miuñ >'rredciT) poli vi¿l:oriam ie^aií 
tondüaoadimpier i poteír , n^tatgloísá 
1 : . ' i ai duxí -Qnin tus Mutius,Cuia-
!c 1 u s i ib, 2. o bi e r u at .:c a p. 7, 

^5 VndécuiiD cbílar texttis in 1, iudica-
tac 2 u.- .̂de exccorloáerei iudícát^> vbi 
íl dnoc'bh^rédcs pcísideántferuum, & 
feruos contra ynuni ex ccliaredibus a-
gár? afloren'-iibertaíera fibi per fideico-
hfrffuhi firiile r e L O a ^ ' ^ ciun condem 
net libertus efHcitnr!)& al'tericoh^redi 
fes teñ'tia nocet-Sed dicendum efl^quod 
ctÍ! fiTicbo inns rigore íententia cohar-
rddíí^otrnbccar coharredi^tamen fá¿ó^ 
'jfe i^bt^Biifs :x]nia fcriutuseíl indi 
fentcnriamaahe^rícoharrcdj noccr, tí€-
que^fta^t i^íúsTÍTha íententia 5. ff.de 
'appellanonibtó / vbi cria ni Ti canfa non 
fitliber taris ,+ííCÜK^res íu conde ni na* 
tus 3 aitcxcüiuiCifAi'tus ilcltrümancr; 

! e £ r é t a l í u m . 

cum eis fit neccíTea fenteutia i l la appel-
lationem interponere j nam refpondc^ 
tur faciie exeo, quodquanuis ex rega
la noílri textnscohxresilie abfque ap« 
peliations eíTet tutus^menenm prop-
ter connexhatem aüquod pr^iudiciuoi 
ei generan vtdeatur, cum íententia iiia 
ádueríus cooseredem lata fe cum trahac 
aiiquam pr^fumptionem contra aac-
runicobcTredem ^ cum tuncaher echar-
resíaciiins condenmari poísit , nieíi ío 
propter i i ied práciudiciüm eiappellare 
pernuttitur, notat Duarenus in dníU» 
íoepe87-hoc tituio^praeieOione 42.ÍV'c-
que c bílat textns in i.quidam 1 ^.fí. de 
eniftiombus, vbi venditiofaíla ab.vno 
harrede , & re cu.¿ta venditio lila noces 

/ cobarredi 5 vrde eniciione tcnearnr , ra* 
tío eihqnia harres^qui vendidír pr-ctiiK'íí 
ex re vendita t radidit caetefis cohíerecU-
biis^c i<Ieb nihil mirumyquod Dmoibus 
noceati 

Duo'dccimo obflat texti/sinl.is.qni ?^ 
fundum 3 1 .íí.dc vfuffoftu legare; vbi u 
mar i íus .qu i fundum communem habs-
batj^c eius vfufr 11 ¿turn Vxorijegauit, íi 
deceííerir?e\' inter"iocmm5ac maHti \\x-
redhíiiudieiunj coirminnidiuidundo fií 
inierpoíiíum , ita vt inter eos fundos nt 
diuifus/ententia iüa conira'raarir.i hxre 
dem prolata non nocet, qaomimu non 
partis, fed totius fundifruftus vxo r i de-
beantur, incuius textusdiftieultate d i 
ce ndum eÜ j qued ideo integre frufiiis 
deben tur , & íententia contra h^redeíH 
rnaríti lata non nocet vxorí legatiriá!, 
quia vxor legatum a morre tefta toris ad 
quiíruit, ctiamfirei aliciixeífet, cum 
íeiens mmitus vxorí i-ta legaíTct, aC ideo 
cum vxor iam iusinreliaberet jgi leg?-
tu ei deberctur?nibii niiruiTi, quod í en 
tentia i l la Cibi non noceat^ notat Cuiá-
cius in commentarijs ad eundeni tex-
\úxn. ' : í-" *-'CÍ- ' ; / - ' / 

DccWnotejrtio obftat textus i n l . pbí* | j 
thumus ().§..íi quisprimo^ ff.dc inofíkio 
fo tefranieniOj vbi fi'quis de inoffieiofo 
egeru,ctíi c i qnerclanocompctéretyac 
a d p e i í 11 s h aer e d e tú íc r ip t u m o b i i ti u er'i t 

fen-
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fcntenri^ iIli ,erÍ! adLicríus lideredeíR pi-o 
• lata ei noccat, iajneri aii)s non i i t i g i i i i i -

bus prodcíljliQc eft , ab in tc í l a to fucccf-
furis;ii3 cuius.textiis difficáltate 3 omiffa 
Diiareai erDendatioMead l i u i l o m d c i n 
ofuciofo t t í lamentOj cap. 11, vcjifsimé 
eft dicendnrivquod ideo ib i ren ícn t iaad-
UCÍÍLIS ha'rcdcin ícr ip tum lata procLfl 
cseterishseredibus^b inteflato venienri-
buSjpncDO quia te í la iuentuai eítir. ' jiui-
duum: m m edani, quia aftum eft fu per 
ífaíLi>& condidone tcfcatprisjhoc cír,an 
Eíriofus eiletjnec ne j& príEcipue : qnia 
a u n legi t imo contradUtorc íiut iud i -
ciuni d i íoepta tum hoc eft, cum hzei cde 
í c r i p to j qti i ío las in caufa il la legituiiLis 
l i t iga cor crat , cu rn.ad fe pertincf et hse-
rcditatcni í e r n e i a d d n a m defenderé > i . 
Papinianus S .^ . r icodiuoni j&^. i i ex cau 
í a , fF.de inofíiciofo tcftaii iento, notat 
Antoni jus Fab, i n tationaii ad enndem 
í e x t u m j & de interpretat íone> ad tex
tura ip i . f i l io i (5.1.(i non inoris 2 f v i 
t im . í f . rode i ivv idendus eft Duarcnus in 
commentarijs ad eundeni l i i u i u m ,cap. 
13 /4 .&quado vnius reí rtipulatio^ac 
ceptiiatio^ yei faíftoni alijsnocear, vei 
pruíi t jvidendus eft t ex tus in l . rem, ^. íi 
dúo,ff.de nouationibav;cui obítar / l . í l v -
«us^ff.de p a f t i s ^ i.5»§. íi m a r í t o s ^ . d e 
donationibas inter ^ i fin. jf . de dnobus 
reis;Lmora, §. nn. jf . de v íu r i s , i . íi dúo 
3 4.^.dc receptis arbitris^cui ob í ca t l . pe 
n u í t ^ I d e duobus reis. 

| l g Decimoquartb obftat textus i n i . fi 
a te 9. 6. v i ti m o, ^ de excepiione reí i n 
dica ta:. vbi exceptioreundicata?, q n ^ 
venditeri prodefíe coepit. emptor i con-
t inuatur , & i n lcg.7. ^ . i . jf. deexcep-
uonibos^ vbi eadem exceptio ctiara fi-
deiuíIor»bus c o m p e t e r é nonambigitnr, 
& tamen perfonse i l l x d í f t i n t o fnnt ab 
i l l is^nter quos res afta ef t , quorum i u -
r inm difficultas ex eo d i i u i t o 4 , f i ani-
maduertamus, quod is qui in ius fucce-
dit alrenus, eedem iure v t i debet, l .qn i 
in ius , j f .de regu l i s in r i s , & c u m fide- • 
¿ufíor conuentus non fitpiiiratus n o m i 
ne p r e p r i o / c d debitoiispideó non daier 

f« , íed vna cademque. periona cemen
tar , íuxta hanc ¡Lioftanam inte^pre-
tandas eít textus in d ic l .Lp . ,§Í: v l t im. j f í 
de excepiione rei iudicatse , nóta t Don., 
I1b.2 2.cap. 5,. • . .. . », _ - , - • 

Decimoquinto obítat ^ x m s m Stjtfa». i 9 
pmianas)§.vlt im,j^.deinofí icÍQip te0a-
mchto , ibi íi k g i n m u s h^res inofhcio-: 
fum t e i t ^nen tam dicatj & c o n t r a í c i i -
p tum index pronneiauerit h^res i i le re í 
iadicatíE viclusrcmanet,ade6 vt nec ie -
gata.nec libertates debeatnr. Cu i decif-
íioni obftat textus in i . 1.Jf. dc exceptio-
ne ré i mdicatíe.vbi Vlpsanús a f o i t adeo 
fententiam ínter alios latam non vale
re , vt íi ex t e í t a m e m o vbi libertas le ga
ta eft agí pcfdt. l icet ruptura ) vel í r n t u , 
ve i imuf türa d i c a t u r t e í t a m e n r u m , n e q > 
í i íupcracnsFueri t j legatar ius príciudiciu 
l iber tan ficj in qua lur ium repugnantia 
veri ísime dicendü efr? ideo in d.§4vit» l i 
bertates non deberi,njc aliadegata: quia 
aclu fuic aduerfus h^redeinÍ£itLUura>&:-
h x í e s ab in te f ta ío íacce í lu ras egit3qiii:le 
gitimus aftor eft^vide v róuer í a i i ru re te 
11 a ra é 1 i d i f p u t c t, i d e o q j iñ o íric lo fo di él o 
te f taméto , cutera in eo tclrfta perennt, 
cu hsres fenptus tanquacaput te f tamé-
t i pereatjtrg.tcx.in §.ante hxred is^ in í t i 
tu ta delega tisrac ideo caetera mébra , tan > 
qua ex i i ío capitependentia perire nata 
ralis ratio dicanat vero textus in d. i . 1 
de excepiione rei indíca te proccdit;uon 
quando hieres abiniefrato egit^ied lega- \ ¿ 
tarij ipfi de iure tefiamenti egerunt j ij 
enira n o n í u n t l e g i t i m i contradictores, 
vtpote par t iculares íacceí íores ? & ideo 
íen ten t i a aduerfus eos iata l ibertan non 
ndcct,notat Guiac. Ant . Fab. Fu igo í . i n 
d 1 t i . 1. Pa pi nía nu s, ^ . v i t ¡ 1 n. ff.de i nofncio 
ib te (ta m e n S , D o n. 1 i b. 2 2 c a p. 5. 

Dec imo íex tb obdat tex. in Liogenu. 
íí.de ftat.homín.vbiVipian.afferitjqaQd 
0 de ingenuitaiis ftatn fueric af tuin ^ ¿ p i 
ü pro ingenuitatefueri tpronunciatum, 1 
fentsntia i l la ómnibus nocet, Güi obf
tat textus in L 1. ff. ü libertas ingenuas I 
elle dicatur,vbi ConfuUni Mafceilus ar-' 
í e r i t i i be r t i patroRum aadiedum © í í e ^ 
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éi tefentiam non noccre, ex qna l iber- nibns cum ea cxperiantur, fed vt femcl 
t ú s ^ ó c o n t r a d i c e n i c declriratusfuit in quinis de p o p u i o j l . i . ff- de popuiaribus 
genüu^quoe iurajVt ad Cqcürdidm redil- a&iútii vndé fi vnut ex pcpuioe? a£lio-
eantur^dnotandiuii eft, quod vtresindi nem intendcri t , omnino ext ingninif ? 1. 
cata noccat,neccrsceft^ vt ís qü i in ind i - 5.§.{] plüfes^íF.de liberisexhibcndis:no-
c iobb t inü i r , i e g u í m n s fitcontradidotj tat Done l*& C ó u a r J o c i s c i t a t i s . 
hot íeÜj i r i ' íngenül ta te jVei l ibér ta te j v t D e c i r n o o í b u b obftat textus in L 1. 
fit Veius dominusj vei pá t ronüs cmnei § .v i t im.& L24ff«dc agROÍcendis;&: alen-
res, de q ü á á g h ü r ^ pr inc ipa l i t j r pera- disiibcris, vbi Vlpíanus aíTerit , quod il 
neatjriotár Gouarruiib^ 1 .vanarun?jCápi maritus negaucnt ex fe íüam vxoré p r ^ 
/ . vc r f í c . i é r í rDone i . i n LXoepq ff.hoc t i - grtacem d T ^ í k no lüe r í t cüftodes ad par 
tü io?quo fuppofi todicendümeíl : , quod t u m mi t te re , & f i m a r i t u s noncompa-
ideo in d i f t . i jngenuum fe n ten tía mge- ruerit;aciiu{ex p ronúc iaue r i t fupcr par 
nüitaris ómnibus nocet t quia textus i l i e tu ex pnanto vxoremgrauidam cffc/efi 
p roced i tvquándo cu i i i i eg i t imo contra- tentia i l la fratfibnsj& confanguineisi^ 
d i t o r c j i o c eíljCiim domino , vel parro- ce t , l ice t i p i l in indicio non interuene-
no c í l l í t i g a t u m : at vero textus in dic>. 1. r i t . Sed hniüs dubij fo imio pendet ex de 
i . í í . fiJibcrtus irtgenitus eiíe dicat, ideo cideíkü ra t íone ftipraadduftatvideliccc, 
rententia non nocet domino, q ü o n l i n n s quod cum iudic ium i i iud íit difceptatii 
aduerfus i lber tu m,.agsr3 poísit i quia i i - Ín te r iegitirnos contradi dores, hoc eft, 
b c r t u s n ó n cum p a i í o n o , í e d c ü m alio^ ín ter filium id ventre inclufum, & eius 
qui VOÍ >'r iiifeettd i c . ih&riüm iiiü íuurri nomine mat rem,^ : ín te r pa t rem, iu íU 
cñcfiz üc ícn-tsótia ¡lia, qua? proir igcnui de cáufa íer t tent iai l la prsemdicat f ra t r i -
aiefuitina,n®-i-vrióccb.ít al texi , hoc efl:, bus,& cognatis ipfiuspatris,noiat Don» 

^ rro doíTiino,qu*i viftus non fuit, cu ius in dif t . I . íxpc, (í. h o c t i t . p r o interpreta-
(luod hibct contra i ibe r tum non depé- tionead t ex tumin l . i . ^ . f t r d fí agi t . ff. do 
Jeat a jure aitcrios v i f t i / e d á fe i p ío : no iudicijSjVidendus eíl An t . Fab.in ratioiM 
tat CoUarru. C\' D o n c l . locis íupra cita- Jiad c u n d e m í e x t u m , & pro iftterprcta
ris, i ta f imi l i te r eíl: i n t e rp re t andüs tex- t í one ád textum in L f i r c m aiiquam 31 „ 
tus i i i i . p a t r o n u i n , f í / i i i b e r t á s ingenuus §, fi dúo, ff. de donat íonibus , 1. fi d ú o 5 4. 
elle d ice tur , l . cüm iniufto, ff.decoliufio, £ d e receptis arbitr is , videnduseftAnr. 
i i edá t cgenda :Coua r ru .d i ¿V.cap . i3 .nu . f ab . l i b . í l - con i ed . cap,2. & p r o i e g é f ¡ 
5 ivz í i icPrimum em'm. ruperatus 15. ff.de pignoribus, idem í^ 

2 / DecunofeptJmoobftat textus i n 1. ^ . rat ionali ad eildem , & Cuiaciusibidem. 
§ií i :plures^deiibens exhibendis,vbi i i ( Imil i ter eíl videndus rextusin cap.inter 
qqis p o p u i a r i ' a í í t o n c egent , & viftus d i l edos , ver fie. Saundá fer in¡tramen • 

' fuer i t , 'mnealius de ea re agens non au- t u m ^ fideinftrumentorum,dc quo no?-
diuir,id€-m doce t r ex tus in i . í i cu t , § . 1. ff. ( ib i plura re tul imus, videndusefl: e t iau i : 
de accufaPiODibus, fed hiuc dubio dicen- textus in h fídeiuílor, §4 r. ff.de p i g n o r i -
dum eíl , iura Hla procedereli i populla- bus, cui óbflat text m 1. Caius Seius, ff. 
r i adione.>& publica accuratfbnepn qua codem, dequibus Ant . Fab.inrat ionali 

• i i reosfuerir abfoiutus ,altcreL]m no po in d id is iur ibus . 
teVk iceriuTi aecufare, cum ó m n i b u s íen 

t ^ i a i l b ^ c a t i n a a i c u m . i U a p ^ p u i a ^ j ^ d tex J n c a p . C U B c r t o l d . m i -
risAa¿ii!oiam fit ab altero iniudicium de Ipc Q h 
d e d o , S nulla a d í o pofí-crion rema- I ó . í l O C t l t . 
nea.t',idco po í l quam ab vno femei eíl in S V M M A R I F M , 
twsmOífi te i non an di tür ,c u m a d i ó po- / CU Mus ad ftntentum ex legltlm* cauff 
pu la rknon ftí conáa<tma;vtlinguii ex c i • tud i s i ¡ghomfimnwmpAmhtenet jm 

. ~ ten' 

2& 
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teih eo ahfente laíayfed retraffatur pro 
bata-Ugitlmii caufa ahfcnt'txy / ¡vero id 
mn prohettirplenc, non antea, ret'acÍA-
íurfinam deipjius imquit&te conflite-

s Abjcntiaitifta ncmininocet. 
£efíituíío appellationí ¿quífaratítr} v i en 

penientcnlhilínnohetur, 
j luspatronaíui non aipignoratltlum-tre^ 

ditorcm íraa[¡S}(edp£>}es verum domn 
num remanet cumprafíimAtur debite-
rem HÍHdJibi re feriare veUr.qma fecus 
obfernátur ¡n vendujone reí y vei v i l U 
condufíore^ ybi tramlaínm prdfumtíury 
nift exprejsefuerit rcferuatum. 

4 Jus p&tronatus tranftt cum vnmerfitate 
bonorum. 

MxMpdítw fájáfsfilp j velne fotihus 16. 

5 luspatronxtus lihertorum non tranfít cu 
vntuerjítate bonorum, ^cd tare \angu-
ms debe tur. 

6 expeniitartexi.ml.cumpatroms 2 2 . § . 
i.jfJcoperU líber tor. 

j In;erpretatur textJnl'piures 47$. v l í . 
ff.de bo nis líbert. \ 

S gx/endí ínr text. 'tn Lqiúáperinde 42. §é 
re¡iituta,jf.ai S.C.Trebel. 

p interpretatur text.tn /. velquiá. é.ff. de 
reUgtofis'ffi fumpt.fun, 

¡o D'tfcutmr textjn l.cumfineyff.de Car
bón- edici, 

J J L xponitur text. tncap* 1 • de capitaneo, 
ê ui Curiant vendidu in vfíbm feudo* 
rumylib.2. 

22 Infthuúo henef'Cmum non ad Archi-
diMommyfed adjolum Epifcopttm fye-
¿ÍAt, 

jnterpretatur text.íncap. cumBertholduSy 
de re ¡udicatayi/er/íc. Didacum Clcri-

' cum. 
j * lüxpendítartext.'mcapit.vtmjlrum9* 

• deoffic.Archid. 
14. Exponttur text.'m capit.fuper eo i s .de 

de offiedf pfitefljud.deleg. 
j s Archidiácono tus eiigendty net confuettí 

tineadqumpoteH. 
Interpretatur textMcafitiCtm vcnijjet é* 

dewfíimwntbuSi 

Confuetudinemnfdtcilo adquirípoteft 
teilige vt íbi. 

16 llluftratur uxt. in cap, Iscet BpifcofuS, 
deprtiíbeniis^ib.ú, 

Prdjcntaíus ^ ero patrono poteft agere co~ 
tr&prxjentawm a verocredhoreyetiarrt 
f lh creditoreprtfentatusfitprimo ah E ~ 
pifcopo admiffíts-jtntellige vt ibt. 

In iure nofiromeitor eficondltio pofúden* 
tis. 

18 IHterpretatur i ext. i/i cap.cum Bertol-
duSyde fent.Q? re iud. verfic, Pofl rao-
dnni autem idem prardvy'tcr. 

ih't aH iufiá abfeníU cau(a probar i deheatp 
An eam allegare¡vt aduerfus¡ententtam 
remijsiuedifcatitur .idetn in num 19-

29 Expenditur text.tn eap.cX l i ten^det» 
integr.re¡Íit. 

2 o Morapurgatio tn iudicijs admittitar. 
Sentenítaá iudice ¡emel proUtüyreíraíZa* 

r i ab eodem iudicep&tefty dummodo re-
Jfitum m mtegrum abjentid caujapnuí 
fitpoflulaía. 

21 Velcgaji * Principe tatumpojfunt alt/s 
vices fuas jubdelegare, nec inferioríbut 
id permittitur. 

Interpretatur text.tn capit.cum BertolduSy 
defententia^df reiudtcverjic. V e r o m 
dí¿ to e l edo , & prxfanbns ab barí bus 
committennbns alijs vicesfuas ? & c , 

22 ExponiturttXi.mi iegatus.jf.deoffic* 
Froconf. 

2$ Interpretatur text.'m N cuela $9* 
de exhibetídts reis}§ .fi vero. 

C O N C L V S Í O * 

S ícitatusad¡ententia. exlegíti /n*cau- l 
fa iudictignota non comparuit, tenet 
[entenÚA eoabjentel&tajed retratéA~ 

tur probata legítima abjentid cau j a , ¡i vero 
id nonpleneprobatur no ante retraefatury 
qu¿m deipfim iniquitate cen/titent) Qnac 
conclufio compxobatur ex textu ín cap. 
querc lam de procuratonbus, cap.aifci-
tata^de in integrarn reftitutionc, L 1. £¿ 
per totuOTjfílexquibüs caufis maiores,!. 
fi íínita?§ .íí fortCjff.de damno infero ? l * 
<|u5ifítum ó'o.íf.hoc tií.l .fí P í á r to i 75 ^ 
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6ittff.de iviclicijs,!. r. & per torum, C . in 
intcgf.reíHtut.poftnlaianihii nouifíar, 
l ü cv.rfx k o g m i j C. de tranfaíHonibus, 
Ldscedo!Ue;ff.de audorirate tutornm,!. 
Prcíes^'.dc minoribus, l.abfenrii 82, íí. 
deregai.iaris^ Ciem.paftoráiis 2. $.de-
ftique de iüdieijs^cap. qoia diticríitatem 
5.de conceíjlone príebéd^^Li .ff.de per-
petuis, & temporalibus prxfcriptioni-
bnsj. 1 í . t i t . / ^par t . ^ . l . i ^. tir.27. part. 
^.exornat Conar.in praílicis,capit.2^. 
ii\x',fáácm tn cap.3.deteílamentis,.n. 6* 
Lancciotiis de arteníatis 2.part. cap. 18, 
riiim./^.Dnareíiusin dirt.l.qusernu 60. 
íf.hoc tlt.Surdns coüf.3 2.011111.4. & cof. 
42.nura.25. & conf.571, 
tierrtz in pfaíHcis, Iib,3 .QU2eft»54i nu. 
2 i .pinrcíqjrefs.rt Ofuaid.ad Donei.lib. 
2/.cap.^.litera G.&'D, Balboa in com-
rnciitarijs ad Kuric íextnm, 

Pvitio pr^cjpué noflri textus partís 
ea eíl: videlicer ideo Pontificem in prse-
fenti refpondiíTe Theobaldum ratione 
iufix abfennárreíliruendum effeaducr-
ius íer i tcnt iam contra fe proiaiarquia iu 
í h abíentia nemini nocei, i . qn^fuu 60. 
fí. Iiocnt. nam ficut'peí appeüationeiTi 
execiuiofententisE fiifpenciitür^cap.i .cu 
vnlgatíSjde 3ppcilcition]bLis;íic íimiliter 
p-r reftiiutiopempcticam,iuxta textura 
ini.Preíes43.ff.de niinoribtis,& quern-
ad'»nodLim id, quod poft appellationem 
eft innonatnm atientan remedio re-
uocatur^ic etiam pendente reftitutione 
ni l nduari poteíl^quod iureattenrati no 
íit reuocandumjiuxta tex tü in cap.fuíci 
tata5dein integrum reílitutione;nareíti 
tutio appeüationis ípceies dicitut, & ap 
pellanoniscquipjraturjd.l.Prefes, ff. de 
niinoribns} ideoquecum rcílitnno effe-
¿lura fuípenfiaum , íicut appeliatio lia-
b-at,nii rnirumjCjuod in prafcntirefiitu 
tione pendente o b i u í k m abíentia; cau-
íamTenrcntia contra abfenteiTi proiata 
reftitiu;onis, & attentatoium remedio 
reícindatnrjomirtorcliquas decidedira 
tíories,qnü ad cuteras noítri textuspar-
tes?quia ex fequentibüs folutionibus de 
duci poteíiint» 

Pr imó adeerfus noflrum rexturtim 
vcr íi c. ^/fertns,inri¿lo verírc. A vero fA -
trcmfurjje adjaft difíüm JEcclej¡ámfr£-

fcntíLium ¿rc . in quo vitimo veiTic.con-
cludit Pontifex inris patronatos prsfén 
tationem non ad pignoratitium crédito 
re ra uaníire , fed c-ddebitorem, vtpore 
verum dominumj& patronum pertine-
rejobftabit textus in cap.ex l i teris 7 • ca/ 
pit.cum íeculum 13 ate míe patronatus5 
cap.de inre 1 (í.cap.prxterea 26'.codeíii 
tit.i.qiiíedam 63. ff.[deadquirendo rcr i í 
dominio5l.aqux dnóus 47.1.dolia 76'. ff-
de contraíu-nda emptione rinquibns ia 
ribos confia t , i LIS patrenatns in empto-
rem;vci viiiae conducloremj coiannexú 
eíl t r a o íi r e j a o ge t o r ¿ 1 ffíc u i ta s ex eo : na • 
creditor^cui res pignori data eíl, rem ip 
fam pofsidctjl.íircmj§.propiie? 1.fi pig 
nns;Lcum & fortibos 3 $. ff.de pignori-
biiSjCom traditisa Doctore Valencia i l * 
lu lirio m t r a d a r m l . trabar.2.cap. 11. & 
is qo i in .poffefsioneeft praeíentare po-
teíljiuxta texairnin cap.coñrultationi-
bus de inre patronatos, fed in prxfentí 
creditor pigmis pofsidet^vt ex litera 00 
ftri textos in principio ccnflauergo eras 
prsfentatiopreferri deber prseíentaúa 
ni veri domini^pr^cipue com ios patro-» 
natos com ipfa fundí vnioeríltatem ere 
ditorcm rranfirer, vt etiam coílat ex tex 
to noflro;veiTic./^¡rí»í, qwd 'mspatrt-
natas cvm vnmerfit&te teanfiffeiineum^ 
l¿d inhac difhcoltate, omiila interpreta -
tione, qoam refeit Veroius in dift. cap. 
exliteris ? num. 3 5. Garcia de bcncficijS 
5.part,cap.5.núm.|ü.& / í .D.Balboa in 
prseíenti num.4^. verifsimé dicendum 
arbitror, iospatronatus increditorun 
non transférri non propter vfuram, vt 
perperam exirtimant fereomnes, fed 
propter defefhrm voluntatis debitoris, 
cum indubio vero.íimilc íit velie i i lud 
excipere, & íibi pr^fernarej.obligatio-
nis 6.ff.de pignoribos;l.i .C. quae res pi-
gnoríjtutn etiam^qoía pro pignoris tra-
ditione videtnr dumtaxat debitor credi-
tori t r ibu ere ios percipiendi frucl usina 
natura rcíluotibUes: ícilicet iu pecunia 

con-
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corífíftcntesjcum igirur huiuftnod! pr-at-
feotatio ijiius na toras non ü"t,ea de cau-
ía?oc ex racionibns fnpra adflciíis ad ere 
d:corerií non ipci lzt , exquo principio 
infertur interpretatio ad noítroni tex
tual in VctiK.Cum ¿amenMn in crédito-
rem tfanskrtiir facnlras-pcrciptendi de 

x cem folidos^iui domino patrono imiua 
tiiD piaíítabantnr?qr.ia in his Mnoíiipe-
r ior deficit cual id íortem comoatariJ1& 
rcíUtui poísint^ & Guiiliter cruendi efl 
rauO)6¿ iDcerpretatio ad texruit) in dici. 
ca-p.ex iiterisj di¿l.4cap.cüni fecuiu m, cu 

• í¡miiib.ns fu ora addnti is: naidebineni-
ptoremjVd cóndB^prem villa:, cui ius 
paíronaius crac anrcxum tran.sfertnr,oÍ 
f] excipiatnne^fia in his cont-ractdws ra-
tio (uperior iocuin non h ib-.-t, cum in 
dubio.dcfcchis voiuntfnsno de tur, qui 
í á m é venditor in ípe t la mente c#nEra-
hcnttmr!) ílalind non exprimicur vende 
re ctiani intciügitur oiilne ius, qnod m 
villa h^bet) cniuj i atíqne valor emptio-
Fi^Xeu iocaiionis auge tur, quemad mo
do m iocaíor per iocationem, cenfetur 
concederé omnesf.ru¿los vUla^prout in 
vniner í i ta tc ipía coníinenuir , in qna e-
tiarn ios patronatiis tranfu. 8¿ inxta hac 
ícntcniiam intcrprctandus eft textos no 

íler in v e r ü c . / ^ m » ^ CUlTÍ tunc nlhiiín 
teríir; anfuictus eius natura: finí, quod 
impiuaticncm, vel reílitiuionctn paria-
tur ,vc ino iL 

Secundo aduerfns rioílrum textom 
^ in ver Vi^Jíferens) quod tuspatrenMtú cu 

vnmerfitatetrmfijpt.ó'c. E x q u o , ^ ex 
iunbus fnpra adaoctisconílat^ns patro-
natus cum bsere,ditate5 & vniuerfaü bo-
norum vendiíione tranfire» obilabu Co 
cilinm Tolétanmíi 9. in cap.filijs, v.d ne 
potibus j6a quxíl:. 7. vb iconí la t ius pa-
trpnaUisJno iure voiue/fali, fed aire fan-

vei..nepoí..bos competeré* cuinis f-iijs, 
Sediunc dubio ye.-rilsime .Ai dieencinmj 
ius patronatus íinnil ^101'vniuerfitate 
ibidem tranfire^ex to) ama heredes in-
ílítnti fueranr, qnibas non tam proptef 
confanguinitarcm jquam proprer vni-
uerfalem fuccefsionerD competn , qu^ 

interpretatio dedocirur ex verbis ÁUJÓS 
textusjibi jpfis tamen li^redibus ei, n o 
tai Riciusin praxianrca,dc:( íí. 1 oj .Oua 
re ñus Ub, 5, de facris Eccicfe miniíle-
rij^Cj-i. m fine,nec folutioni obftattex* 
tusinl.íi fili) iP.í.deíure pátronatus, l.ft 
bperarú 2 y.ff de Qpjns líberterumj L íi 
pitroni 5 5.ad Trebeliianum/in qoibus 
iuiibos cauetur, iu¿ puronatus non tra-
ilre iure hccrediiario, fed iure fangoinisí 
quia iurá illa procedont in iure patroaa 
tos líberíorum: at vero textos nofter in 
iure puronatus Ecclcíiaíiico i r te rqoíe 
pin r i fría extat cifferenria * m m i n iure 
pitronatus libertorum^ex di ¿lis ioribus 
fuccednur inrefanauinis: at veroin Ec-

o 
cleíiaílko inreh^reditarioj.ík taCitetrl 
íit cu m vninerfitatebononuii, ratio eft: 
narn iu¿ patronatos líber toro m debe car 
ob benehcrnm manuuijfsipniS) ideoque 
quafrab ipfa natoraU ratione eoniaosui 
nJsdc.beio];nofat Cuiac ad ri.tnlum.in-
ílitur, de adqmí/jonc per aclrigatione, 
& üb.eo.qiKeiKPipiniáíii in did.Líi pa
rrónos 55.ff.ad Trebellian. Anr. Fab. irt 
iris prdentia , tit.£.de liberuais;, ptinci* 
pió z.iiiiticne 1 2, 

Ter t ioíui tuioni obOat textos in Leu $ 
patronos 22.§.7,ff.dcoperis l iber tor^ 
v b i- fi 1 i o p a t r o n i o p e r e 1 i b c r no r o ra n o n 
debentor^nfi parn herres extiterit: ergo 
noiiaimer Eeclebaiticom , 6: ciuiíe ius 
patronatus difierenna cx'auy liquídeiii 
m iure patrouatus ubertoro ni, coa vni-
ueríalis fuccefsio deí 1 deTanír^ vt filijs eo 
petat. S d praíd^fta dií'iacuicas ex co di-
iuitur^íi dixefis, quod verba illius tex^ 
tuSjibi fi patri hxredesexa te r in í , idein 
figaihcanr j ac íi Coníului^ djxíilet, íi a 
parre exhseredatfnon fnerim, ñeque íi-
gnificant haereditati «• pe tirio aem^ i í av í 
íi n.viuennt fe immiieere haffeditafi-p i -
ternx, amittaníetiám ios patrón uns lí
ber torurn.fed tnm denmm íi exlia-^eda-
tifucrintj ioxta texcum in Líi ope; atu ni 
apvíí'.e^.m-, Clúaciib. /1 .obíeruo-.ca... 

. p i í . i ^ ^ p ^ m e ñ u s i i b | 2 . comment. capvf» 
18. vi-dendus eJ>etiam A Aon.Fab.m in-

.ns-prudenua^dicl.ti!-*) .princípr: 4. íllf* 
tiyr.e 
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tione 14. Ñequeóbjflafet fi inftes, quod d ida fuflineri nequeunt, fcdpro hüiué 
f u p p o í i t o / p o d i n s pa t ronaíus l ibe r to - dtibij r e í o l i h ionead notaadum eíl ^ dif-
ru delertur i'urehñgmsíkytoiii n o n p o í - cr imen ver íar i ínter iura fepulclubr% 
fec per cxhxredationerrTcum fíiius ex- dequibus i n ¿id:. §. re0ituta:6c iura pa-
hseredatus> nonamit t^t inra fa^gdifiis, tronatus Ecclefiafticum, dequibus no-
tjusc a iure nanirali protien'iunr;§.red ág fter cíl feniiornnfcpuichrorumiura m i -
na t ion i . s ln í l i rn r .de i eg i t ima agna to rü xúirúc tránfeUnt in fideicominiñirium, 
íure]la:quiafatisfit ex eOj quod qnanuis fed pañíes l ixrederbferiptum remance^ 
fíiius exhxredauis iura í aogn in i s re t í - l.ius fepnlchri 15. C . de re l ig iol is , 5c 
heatjquíe inris náturális funtjtamen íi iu filmptibus fu nerum jíratiG eíl :quiá is? £ai 
í le cxhxrcdatus eft^emouetui ctiam ab hxreditas eft reftituta non dicitur verus 
i l la iur is pá t rónarns fuccefsione, quod hDeres/cd quodarnmodo defideiedmif-
las, vt füccefsio etiani parri rcreruatur^ farijs hxrcditatibus. Nec folut ioni ob-
propter pietacem?ík r c u e r e o t i a m p a r é * ñzt textusinl .velquia6^.dereÍJgioí¡s , 
t i bus naturaluer debitara> l . i . c u m aüjs, §c fnnipcibus fanerniTi; vb i Vipianus de 
ff. de obfequijs parentibus, ^ p a t r o n í s , monflrac, f epukhrorum iura ómnibus 
ideoque fi fiiíus iufí^ exhereda rus fue- hxredibus etiam fideicommiíTari)s co-
r i t , amit t inus patr'onatns ? cum non fie petcre.'quia fepuichrorum iuraduplicu 
fus (aaguinis/ed iusconccrsnm propter funtíaiia cnim hereditaria,alia famil ia-
f^ngumenijncítat Ant.Fab.vbi íupra . n a f u n n í t o e d i f a n a , quse íibi hxredibus 

^ Quartoobrtattcxtus in i . PauldS47» que fuis patronus conñruxir:í-amiliaria5 
vit.ft.de bon i s l i be r to rnm; vbi c o í h t , ' quxquis f i b i , f ami i i xqu j fü i ! patronus 

quod (i filias a mi l i te fiientio f u c r i t p r x a.'díñcanit,i.famjliaria 5. & 6.íf. de reli-* 
teritus;qu^ p r x i e r i t i o in mi l i te v i m ex- giüfis3& famptibus f u ñ e r a m , quaeiura 
hKredauonishabcar jLf ípa t rorms » 2. ff. p. irnií i aduuiicem conueniuht, parniH 
codeni exhxredatio i l la non nocet; quo d i f f c r u ¡ ) t , c o n u e n i u n t i n e o , q u o d t a m í a 
m i ñus fiiius ésó iiis paironatus admitta- heredi tar ia) quam fami i ia ra ó m n i b u s 
tur. Sed in hac iu r ium contrarictaie, o- l ixredibus, extrañéis , &fu isper t¿nent j 
mifsis plunbus interpretationibus, ve- ¿um tamen vniuerfaliter feripíi fint, 1. 
rifsimé dicendnm efr, Conful tum Paulu iL1s fepelif e 15 .Cade religiofiSjSc fump* 
i n dnf l .^ .v l t im. loqu i de exhxrcdaiionc tibus,differunt tamen in eo , quod fa m i 
rona mentefa¿>a,n6 n d í x caufa^vt c o l - l iana fcpnlchn,nonfoium ad vniaerfa-
i i g i t u r i n principio ilhns lextns, ac ideo k m h x r e d c m fpe£iairt,íedetiam adosi 
r o n ami t t i ius pa í rona t t ss /ecus vero d i - nes,qui de familia funt, ctiam fi haeredes 
cendurn in díél.Líi patronus 12, de qui - r o n f u c r i n t , & i n hisioquiturtextu$ i n 
l3us Pacius centuria 6. q u M . Cuiac. did.Lreiiquiá 6".ff̂ íe fciigiofis, & f o t ñ -
l i b , 1 ̂ .obferuat.cap. 1 ^ & l i b . 1 i .qnxft. pub t i s ¡ i d e ó q u e c u m h s e c o m n i a i u r a i ? 
Fauli ibideiru fa mi l i a r i a , q ú a m hereditaria tranfeant 

^ Q l i : n t ^ p r^d íc l i s obí labi t diccrc^ inquofcunquevniuerfales heredes, co* 
quod l i eílet ver uro j quod ius patrona- fequeos cíl , diccre ctiam traníirc in vni-» 
tus tranfirer cum vnin&ríitatc bonorum uerfalem fideicommiííarium hxredem-
tranf i re t , etiam in fideicommííTarium, Ñ e q u e contrarium docet textusin dif t-
cum ipfa vniuerfali bonorum ref í i tut io i.quia perinde,f.reílltuta adTrebell ia-
ne 5 iuxta textura in L fi^patroni ad T r e - nnm: quia Coufulus'ibi no negat femei 
be l l i anum, Lan-.beríinus de iure patroi- hxredi ta tem reffitutamjiurafepuichro 
r.aTUSjUb. 5. quaeít.S. 1 .part, a f tk .2 . nn. r n m in f ideicommiífarinm rranfire, fed 
2. fed in hac vniuerfali bonorum reí l i iu afferit qí iod harres grauatus de reftitue-
tionc non tranfir.i.qniá perinde¿z.§ . re- da^ t iam fi harreditatem reftituatadhuc 
ü iu ] ra; ad 'Trcbe l i ianü ; ergo hucufqj fibirna net ius patronams/quod ius'fepe 

i lien;-
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licnJi c»m adinuicem communicetnr in Vendiri villa, cni annexnül cfl eriam c 
icr Kxrcclcin, & índcicomnMÍTariujTi, cu íetur ^¿ndíriírn ius patromtus, diil*c<ap> 
i'? qui k m d U í l Harres, non definat eíle ex i i t cns cnmfupra tráditís^Qiisc imtT-
h.x'res,n:,.tai OíuaLad Donel. llb.7.. cap. " prctatiu dcducitiir ex eod&m cao* 1; de. 
27ditera E. Capi taneo^uí Ciiíiam vendidit , an m-

tO Sextoohílat texuisin í»cnm fine, ff. teiiigatur b e n ^ ^ p m Vcndid>rse : notat. 
de Carboniano cdiftOjV'erflc. Ñeque ad giof.ib^verbo^w^ cúnt'mebitur.iu V.íibns' 
¿x^vbi con í ln t , quod eiiam íi fiiius i m - fe i ldorua i , í imi l i t c r ctiám iv, textu L O -
p.nbes ílt miíTos in poíTefsionem bono- ílro^i'tt.vcríV djfcrem ; dirpntari poícfl: 
rlini.patris ex Carboniano cdick) fibi no quárftio iliacao.in-creditofem tráfeatai • 
ífanteunt iura fepnlchromm , & t tmen, i j f d i ^ i o cortipctcíis v i l k in plgnus aece 
ccníbt fucccflbrem vniuerfaletn appc4- ptx^de qua late Molina lib.4.de p r i m o -
iaii/i./.eiufdem tuu l i j qua in difñcnlta- genijsjCap.^.nuOi.p» bi qnacttip iUa; an 
te diceoduíiiarbitror; textum i l l u m n i - uis praeíentandi in inariium rraícatj cui 
hil fu pe ñus rcfoiuns obilúre:nam Papi- in doiem daturn eñ caftruríi ius patrona 
lyanusibi non negar iaTpubercm nuísu tus conünenSjde quaiatc A b b . & ImmO 
in poííeísioncm ex Carboniáno ediOo, h in cap. v l r im. decpñccfsione pra beóf 
exilia vniueiraii {uccefsione iusfepnl* da:, ílirhof.in LdiuoniOj ^di vir ? ver fie. 
ch ron im re t iñere , fcatantum a í í cn t , Contrar'mm, fí. foiuto matrimonio, &: 
quod íiagatnrdc inre ílarus ipiius, hoc quxíljoiiia,an bonis pubiieatis traníeac 
eíl ex alia matre nauim eíTe, tune ñeque ir. Filenm ms p uronatus , de qua plores 
etiam competitCarboniannm edi¿l-um refertLambertinuSiib^. deiure patra^ 
ad iura repuIchrorum;vcl patronatus l i natusjqua£lh8.artíc.8.Sahagun in ta pite 
bertorumjCmii Carbonianiedi&vm ío - quanto 3.dc iudicijsá num.23.& fequé* 
lummodoadbona paterna, non ad ipa- tibus. 
terna fit inOitntum, notatCniacius l i b . Oftauo aduerfus n o f r u m i e X t u m in 
1 ̂ .quaEÍKPjpiniani indid. 1. cum finc^ vcxhcDidacum Cleruuw ciujde loci Ar~ 
fF.de Carboniano edi¿lo. cíndUco^g ad fafradiclsm £ccíe/íathprdA 

I 1 Séptimo aduerfus no í l r nm textum j t H í a t i h ^ c , Q^X- verba denotant, Cieri 
in ver fie. Ajferen$i & id quod Tupra reta cum illum pranentatum ab Ar .h idiaco-
Iiraus:VideÍJcctjquod vendita villa taci- nofuifse inflitutUj obílabit íextns in ca
té cum véditione ipfaiüs patronatus tra pi te cum íatis cum aiijs 5 de officio Ar-
fit,nifi contrarium exprimatnr, obílabit chidiaconi. c* nuilus omnitio 16. quxíl. 
textus in cap. 1 .de Capiianeo,qui Curia ^.cap.i-de eXccfsibus Pr^ ia to rum ; cap. 
vendidit invfibiis feudórú, lib.2. vbi co- cura cis in iunífto in fine,de bxreticis^ in 
ü a t , q u o d íl Cuna fu Vendí ta , cui arme- quibus iunbus coníla.t;beneticiorum co 
xum tft feudi bcneficium,benefícium i l - ííitutionem non ad Archidiciconum,fed 
lud non traníit cum villa^ neq^cenfetur adEpiícopum tantum pertinere, feddu 
venditum, nifide eo exprefscin venditio bium hoc diííoluitur ex ejiifdem textus 
ne mentio fu habita^n cüius textus dif- verbí^ibi: De cúHfetífa Ep/fcopi illum in*-
ficultare,omirsis plunbus interpretatio- fiituit, ¿fe.£x quibus conítat, Archidia*» 
nibus traditis per Veroium in did. cap̂ , comrrn non ex propr io , fed EpiLopina 
exiiteris, num.63. Verifs imeeí ldicédu, mine, ckr e iusconfeníu inftiiutioncmii-
;quod ideo ibi vendita Curia noa cenfe- lam feciíTe: na alias ex di^is iunbus ífiu-
turvéditmn beneficij feudum:quia feu- tiiisrcpUfaretur,notat Baldusin praicn 
dum noneftCuriseacceíTonum ,acide6 tî nnm. ̂ .Butrius^ Abbis;. 0.Balboa 
nonfequitur Curiam,hoceft,villamcí tium* n . Ñeque folutioni obílat textus 
beneficiumiprum per ferubfiftat ; fecus incap.íiín plcbibus 63 .d ftinftione,vbi 
dicendumeric iniurepatjonatus: nam confia^quodfiiopiebibus Archipref-

byter 
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byter obierit , tiinc Archidiaconus, qua 
citius po iuen t Archipresbyrerum inf t i 
m e r e , etiam fine Epifcopi confenÍLi po-
tcr'iv.qim d icédum eíl; Archidiaconum 
i b i Árch ip re sby te rum non eiígifse 3 ñ e 
que iníli tuiíse;fed ta n tu m i n ter ext eros 
de plebe inter fnifse, vtfic eiusprxfen-
tia feditiones, qux ¡n eicclione o r i r i To
le n i fedar anuir; íiara íl diccreiTius5 A r 
chidiaconum ibiincer esetef os vo t i im in 
cleéHóne habuifsejid tamen in te l i ig i de 
betjfiprius Epifcopiconfenfns interceP 
fifset,notar g i o f . i b i j V e r b o ^ / i í ? / / ^ mx 
ta textunain di£lecap.nuiius 1 6 , q u x í \ , j . 
qua incerpretationcretenta ^reijeiendn 
e x i f t i m o , quam refert*Rodencns de A -
cuña in prima decreti parte in ¿ift. cap. 
í¡ in plebibus, Neq; p r ^ d i d í s o b í l a t t e x -
tus in cap,^t nof t rüm ^.de officio Arch i 
<liaconi;vbi ccnftai ad Archidiaconum 
deiure communi ex p r o p r i a o í ñ c i j ra -
t ione bcíieficiorum inl í i iut iones c o m . 
petere:quia dicendurn eft, adhibendaui 
cífe d i r t í nchonem ín ter inft i tuaonenr 
r ¿3 lcm ? quamcorporaiem po i l t í s ioné 
appeiiaat, &. inter f p i r i a i a k m benéficij 
coiiationeirj:naai n ía infíiclo^hxc t a m é 
p r o p r i é m iurc con í i f t i t ^ i i aad Archidia 
conum fpeda t ,& de ea loqu i iu r , textus 
i n d i f t . cap. vt noftrura p . üqt i ídem poft 
canonicam iuris iní l i tut ionern Achidia-
conus in t romi t t i t in corporalem b e n é 
ficij poílefsionera, q u x interpretatio de 
duciturjcx textu in cap.ad hxc, ver í icul . 
J * qaadamyC^Si no í l rumj de officio A r 
c h i d i a c o n ^ c a p . p e r i e r l i s ^ . A r c h í d i a c o -
iius,cum alijs 25 .d i í l in£ l ione , Abbas in 
dift.cap.cumfa-tis A. de ofñcio Archidia 
coni,num .2 . Anaílafuis Gcrmonius dein 
duiiisCardinaÍuim)§.nwCnon) na.6". 

N o n o prsediftis obttat t e x A ú í í cap. 
fupereo 15.de oí:hcio,& p o t c M | É í u d i -
cis dtíiegati,vbi conftar, quod fi quxf t io 
í u p e r ius prasfemandi fuerir o r t a , « c i u -
dicidelegato commil la , vt íi coní l i ter ic 
ad Archidiaconum iuseiigendipertine-
je , iunc iudex abfque Archidiaconi con-
íénfUjnon poter i t eligere, ex cu ius deci-
í i one c o n á á t ^ bensficiorum e l e ü i o n e s 

J i u r n ^ 

a-d Archidiaconum pertinere^ in cuíus 
textus di í fie u i ta te o mida c o m mu i i n -
i c í p r e í a t i o n e afferentium, Archidiaco
num ibi confuetudine ob ten ía potuiffe ^ 
coilationem conferre:narn conuincitur 
ex co5{.]L?od ñeque i l la confuetudine A r -
chidíaconus potui i ius i i iud adquirerc, 
iuxia textum in cap.cum fatis 4. de offi
cio. Archidiaconi, veríic. J ^ m ' J tgttun 
m é r i t o verms dicendum elle exiíiim'o, 
diuerfam elle fententiam^ textu.s m día* 
cap.íupcr eo7 quam commúniter o i i i " , 
n e s i l>i c x i í b rn a n t ̂  q u a r e 1 e nt a 5 n i 11 i l o o « 
ílabit: nani ibi dúplex erar praeiudicnun 
vnum vidciicet Ep.fccpi , altcrum Ar -
chidiaconi, Epifcopi verfabatur circa jtn 
ílitutionem ípiiituaÍem,qu3E foli fibi ex 
diTtisiuribus referuara cftj Archidiaco
ni vci 6 circa corperalis poffefsioois a« 
nrehcnfionem, qua de cauía Su mus Po^ 
t'ifexsffírmát, quod etiam íiin referíp^ 
to ingerta íir claufula; vt vacante Eccie- ... • . 
ÍÍTáe perfona idónea á delegato ipfo or 
dinetiir5? & non foliim canónica mftiai"*-
tío/verurn etiam corpóralis rhifsio fit in 
fbrta.j. tamen PoníjEcis intentio non efl 
diocceffano Epifcopo, & Archidiácono 
prariudicíum ferré, fed vmcuiqj inca to 
confe ruare: videlicet Epifcopo t i t u i i m -
íl i tut i onem; Archid iácono corporaleoi 
poiíefsionem, qus abfque síus confen-
fu fíeri non deber, q u ^ interpretatio de-
d i# i tu r ex verbis iiiius xextus; nam cuín -
Póñt i fex de Epifcopo loqui tur , fie fefi-
b i t , vel Eptlcolm ad quem í&fíhutloptríl-* 
m í , & cu de Archidiácono i ta fe haber, 
vc l Arch id iácono reclamante prsefenra-
t u m , í i u e C le r i cumin pofíefsionem m i t 
tere. 

D é c i m o a d u e r f u s id,quod nuperdix i í"^ 
mus,nulla confuetudine ius eligendi A r 
chidiacono c o m p e t e r é poííe 5 iuxta tex
t u m in dift.cap.cum fa i i s ,ver í ic . .^«o^i i 
/^//^/,obftat textus in cap.cum vemífeni: 
6.de inftitutionibuSjex quocof ta^quod 
in ter Archicpifcopum Eboracenfem^ 
Archidiaconum Richi mundia?, fo per i si 
ftitutiombus Éccleí iaru or tafu i t quac-. 
ftio, cuilnnocentiusPontifex refpodir, 

A r c h i -



fktchiútííQóñixm dcfencicndum eíse in có Vndecimó aduerfus noflrúm rextuín 
fuctiiclinc, & pofíefsioue i l l i eligendi, in veríic, Pradi^us vere Bertoídrts dew'ír 
in qua crat, exqoa djcifione coiiigitnlr-, has fundí , &c' Ex qno deducunt-oiTincS 
iusciigendi per confuctüdiné.m Arc l i i - prrfcn'tatum. a vero Patrono,po'fse agq-
diácono adquir í potle.Cui dabio Vcrífsi'- xe cofra pr^fcntahiml credicorc, etiafi 
itie cft dieédiim ind. € ip.'cum Vemfscntj $ creditore piafen ta tus p r imo faerit ab 
non propter foiam c^nfiictudin'cm fuiO- Bpifcopo adniirsitSjdú tanié veri damini 
fe Árchidiaconum ineiefiione^ (cu in íú praeferttatio, fuerit Epifcopo exhibita¿ 
re iortítutíonis tututn, fed ex eó prseci- Bald.ín prífenti ,na.2. Panorm.i 5. obfr 
piíe: quia Archíepifcopus eius ántecef-" tábit iiiád p'rincipiú füris^ qub doceiíjur 
for,non períonaliter^fcd reáiiter,& per .qwod i í^-uiprimo; Velfecundo eíi pr.s-
petuo eius dtgnijíncucn confenfu capí fentatus,díi tá(rjé prioioab EjSírcopofue 
tuiiiure priuiiegi) inftitiuionSiilaai co ritadíll fiüsjadeaotiinibusanceporiédus 
cedebat, in cüius priuikgíj poíTefiJione, eft,qudd ncq}prim0iocoprefentatus^fi 
& confuétudinefemper ipfc,ci.ufqí ^ntc uo eíí ádmiísus, pdfsitágeire coírafecue 
cef^ores rutl ra :re,i deoq; inftitutio illa d i loco prarfentatfí, íimui & áb E.pifcQ-
ad Archidiaconu ñonfpsftirjcxconfue ppadiluTsu , cu iniure nóflroTríclibr ííc 
tudine/ed ex priuilegiüj&c eonfenÍLi Air codicio péíslderít^jiiixta textüni i n c ^ 
chicpifcop^qaod ncqj ab eias antcceíso cjuod a.utejn, cáp;Paftorális 5 íure pa« 
fíbus rcuoclri poterat, notar Abb. in d. tronatus^iomecins in regula de triemia 
cap.cum venifsentjanu.4. Neqjobíhbic I^q.5 5. Ergo nccln prsefcntipr&fcpta-
fiinftes tantam efsc coníiietadinis pote- tas a veró domino potuic agerc contr i 
ílatéjVt non hábéti itírífdiílioné tribu \tj prxfentauim á creditore ? ikm remel al> 
cap. cuni ex offieij de praefcription-.bus, Epifcdpo áditiíf^umé Veruiii huic obie* 
e^pitíduo fimuijde officip árchidiaconi: ü ion i verifsime Üiccndfi eft^qued quan« 
quia r-cípondetur facílehaEciura tñtum do patrorusverus ^nurripríerentaui^n» 
locum habere,quando coníuetado iiia variando in pr¿fent3t ione,fedirf eapei* 
fubrtantianri-aftus no auferc, vei quoties fíftens^licét praTenratus no adquirat i^í 
a íareferipeo contrarium non extat: na inre,quserit támenius adiern ¿ontra B« 
tune omaino ccfsat, y t in dift. cap. nui- pifeopum, &: Clericum ab co inutilitex' 
1 • 1 íj.qu^il./idíft.cap.cumfaús, verfi- i n f t i t u t u m ^ ita prciedit textus noílen 
cní.Jggmmmde offich ArchidUcom. Ne- at vero iura in afguraenio.addü/íaioc5 

'que p i íd icbs cbitat textus in capé lic^t habent, quando pariónosdüos fimuifuc 
Épifcopus^de prxbendis?iib¿6. vbi conf- eefsiue pr^fentauit^aríi túc neutri quae-
tat corpoi alcm mifsionem in pofseísio^ ntur ius in reseque ad rem/ed prarfer-
nein ad Epiícopiam potius, qaám ad tur is,qui primo loco abEpircopofuerií 
Archidiaconum pertinerc: quia textus inflitiuus,cu tunevterque a vero parro-
ille non ioquicur de ipfa aorporaii poft no íir práfentaítís, íafe quapíséféntatía-
coilauonem pors,«fsion'eífed tantumde ne legitime caditinftitutio: notatgipffa 
fententiájSc decreto^quo Epifcopuspro in d.c.Paftoraíís^Vcrbo,^€'r:/«i>&. gíoC 
nuntiat íoftimtu mittédum efsc inpof- verb:)^/»í/«riívincap, diie^us^de ofíí-
íáfsionem>de qua mentio habetu'r in car- ció legat^Veroius in d.cap,iUud;nii 2 
pit , 1 .de eo? qm mittmrr i n poísersioné, & 29. fn prxfeutr eiiam difputari folet 
i ib .5. p,ra:cipuecumibi traAetur de traf- elegans' iMa qu^ftio', an pcaefentaiiQ 
dcn^LEcciefiaj-quoadproprretateni, & non vero patrono fa^a,Üt pulía ipfo iu-
j u r í f d m i o n e m ipfam , cnius f i to j i , feú r^an Vero irritand3,de qua Abb. in pr:c 
iürifdiftionís tradítfo ad Épifcopu po- femi nu.i 5 .Fel'miis 4.Lanceüotus de iu* 
íius, q'üaad Archidiaconúrpc^at^iotat re patromrusjlib.2.3 .parr. qu2eftV2. ar* 
P^anomMíi c.Paík)rali^depr ticul.2.qui omnes aííeruu c, coiiatioh^nn 
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ab Epifcopo f a £ b m abfquc ver i d o m i - de cius iniuñi t ia cognofc imr ; qnem vt 
n i prsefenatione mero ii irevalefe^fed finguiarem refcr t Abbas in p r á í e u t i y 
i d w n t u m i n t e r i m , doncc patronus ve- n u i n . i ^ . 
rws non egerit de contemptu ipíiuSjiux- Dec imotc r t ib hnic fententiaí ob í - i ^ 
t a tex tum in cap.il lud,infií ie, deiurepa tattextus i n c a p i t e e x l i t c r i s , d e i n imc-
t r o n a t ü s ^ n t tamen nulla^ & v t n u l l a r e gru in rcf t i tn t ione^vbiadret rasarubi^ 
p ü t a t ü r ft^tim quo Patronus ccepii de fentemiani n o n e f t n e c c í í e i u í l a r n a b k o 
contemptu agere,cumcoilatioab Epif- t i íecaufam per t eñes probare^cum í^ns 
copo fa¿ia í'ub i n t cü iga tu r faf taíub i l la fu partis iuramentum.Cui dnbiodk» n-
t a c i t a x o n d i ú o n c , fi venís Patronus ve- dum arbi t ror , ideo in di ¿lo capite ex i i * 
l u e r i t ^ i t a obtinct t e x t u s n o ñ e r ,notat teris ad probandum i m p e d i m e n t o & : 
Fe l inüs in prarenti n ü m ^ abíentiaecaufam , vt r e f lmi t io coneve;i* 

g D u o d é c i m o aduerfus nof l rum tex- tur inramentun? partis fnffícercrquh id 
tum in ver í icu i . Poflmodutn Atttím Ídem fpeciaiirer eü admií íum ob Fauorcni nM 
fmhjttry vbi notant omnes ratione ab- trin)oni),cnins fanor eft, v í feo tcn t 110 
íen t ixa l l cga taE , admi í íum fuiíle T h e o - tranfcat m r c m indi cata n i , cum reuoc v 
baldum ad ailegandum contra femen- r i pofsii quai)doci imquc,dctr rore 1 
t i am, licét abfentix caufam fufñcientcr íh te i i t ; iuxta á nobis rradiía inca pire u -
non probauerit;obflabit textüs incapir, tor fnpra hoc t i t u l o : A t vero textos no-
quereiam 2.de procuratoribus,cap.tam íler procedit incaufa bencficialijvbi pJ.¿ 
^x l i t e r i s , de teí i ibní i exqu ibus in r ibus Ua probatio defldGrctur5€\' ícnrciHÍa 4-ra 
conftat^ quod vt qniscontra fententiam f i t i n r e m iudicatam rnotat Abbasindf- v 
audiatur, prius debet abfentia: caufam £to ctpitc ex i i t e r i s , nnuier. 7.1mmei t 
fufficienterprobare. Sed i n b a c i u r i u m 17. Ñ e q u e ob í l ab i t ; í i d ixe r i s 111 IpccJC 
áífficul tate/omifsis interpretationibus no í l r i textus non íuiffeneocfse infla ni 
traditis a gloffa i n prxfenti^ verbo, í u f - abíentia? caufam probare, fiquideir! in -
i am¿b Abbate?nuin.2p.vcrifsimceft d i - ira breue tempus Tbccbaldus comp i -
cendnm in fpecie noftri tex tus, ideo rn i t , v i c o n í h t ex verbfsiiiis: intrA brt* 
Theobaldum admiíTum fuiíTeadimpug uetempus, ¿re. Siquidcm iaiudicijs pur-
Jiandam fententiam, licét minns fufficié Sal10 morae admi t t i tu r , l eg . etfi po í t 
t e r abfentise caufam probafle : quia au- uesfi. fi qnis cauiionibus: quia r c fpón-
¿ i t u r tan tum non ad re t ral la ndam fen- dendum eft cum giofla in pr^fent i , ver- • 
tentiam cx fola abfentiac caufa/ed ad ai- hofireut tewpuSy dum aueri t , quod tex-
legandam iniuftj t iam ipfius fenten'tiae: tus 111 <Jicla i cg . etíi pof} tres, proccdiC 
í iam abfentía: allegatio fo lum a t t e n d í - quando Reus vui t moram purgare anie 
t u r a d e f í e ^ u m / vt detnr iudex coram iuem c o n t e í b t a m : nam aotci i r is con-
q u o p r o b á t a iuftiriacaufaí fententia ref- t e lb i ionem omne tgmpns brcue d ic i -
cindatur, fiquidem exií la abfentix cau- u i r : ^ vero textus nofter loqui tur , qn3 
fa retraftari non potera t , ex ratione, do fentenua iam lata eft, quo in tempo 
quam refcrt textus,ibi: Nefcilieet ofwio re mora purgari non poteft , í iquidem 
frstudket veriíafi : N a m ad re t rasan- morae purgatio non admitt i tnr^nií i e r m 

! dam fentcnt iam^omniño defideratnr le- res eft mtegrajkg.fed in lege) pen" 
gitimaabfentiae,caufaErprobatio, & i t a fl»iocat!3notat Cnm-ínus ,Ange lus , & la 
obtin'ent iura i n argumento dedúf ta , fon in leg. Jnfulam 84. ff. de verborum 
qua: iñ t e rp re t a í io deducitur ex textu t>bligationibus, D o n 4 i b . i 6 , comment* : 
i i o ñ r O , fiquidem in verf icuio, Poflmo- c.2. AnuPtchard.in drfp.íle mora, n.94* 
^ « ^ d i c i t ü r j q u o d o f t e n f a c a u f a abfen- Decimoquarto aduerfus noftrum 
t i x , annullct^r fcnttntia, & in ver í icnb textum in veriieul. A r c h e p t f ^ f ^ y ^ h 
S u ^ k t í i m ) n o ^ m n \ \ 2 X m } fed tantum ¿re. Ex q » o con ia t ?quod fi tfAtí&iwidir 

4 ~ ' CCS 
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ce^Miani abfenti.a: caufam cognoue- cognouifféjbDadíí iurt¿ (¿d d- h ñ o & á 
kntcntia ab iiiis prolataiterum ab cnm nulia ¿ i Á m h Í t í p t ¡ Ü Í á Í : $ m $ o 

ipfó retraftaríporcri^Qbílabit textusm ú d c ñ a s iiiríídi&tónis^vídeiidét f u W 
leg.iudcx poíieaquam; ñ. de re iudicata, kgationcm non vaiuiíl^ mérito co^hi-
leg. / . Cfenfenti^ití refcindi nóripbffc, rubdeiegaúo vaiuic, qux imenire 
cxqmbusmribu^conltat.fcntentiamfe- tauo dedücitur ex co;ditbd Theobal't'js 
•fíiel á inditribus {ai.am ab ipfís retrafta- á í o h á d c g m s appe lhui^& illa apoéiía 
t i uon poí íe: cfgo ncc in prsefbnti A r - ' tis ojptnio cxiíHottns fabdcle^cionaTi 
chiepiícopus poiuu iudicibus comrnu^ valeix^faat e^amí^^qtenu3rrí pr^uaidif 
t e r e jV t fuamre í r aaa rcn t f en t enE iam, e- ÍCjícd cnm plus íirin re 1 quam inexi i r i -
uam ftante impcdimerito abfenci^ c;m- ifjatione? ne appdianrisopimo veruád 
^ ,cu i dubio diccndum eft, í.ura in arga- prxiudicare^qua artcora, nulk eífct ftü 
mentó dcdua-á limitan da elle, qlíótícf- téntia ob defeaum íimícliaionis, í'dlb 
cumqueobíuñam abícntiae caufam re- Sümus Pontifcx aiiüríi tiegit iudiceíi), 
ílitutio m integrampoftuiatur á dif ta vccorameoea omnia, quár anteainutUi 
Jila claufuia generaií f j¡ qua mthi mfta ter afta fucrant.irerum d^fceptafeiutir, 
ir4/síp,¿rf. Dequainieg. i . ff.ex quibus notat Gouarru.lib.5.variarÜÍTTJcap. 20. 
camn maiores: nam tune ídem index po numer.ip: & 11.Moría in emporao/ti 
terit fententianl femeiab eo proiatam part.tit.24'qu2eíKi o.num.'i4. 
íetraaafcuaxta lextumin.Ieg. in caiif^, Deciínofcxto prardiclis obflat rcxtüs Ü 
S.fín.cum leg.fequenti, íf.de minoribus, in k g . k g a n i £ d e offí( ió ProtoDÍniis, 
k g . íi finita^ .u forte, fF. de damno infe- vbi lega tus Proco niiílis, qui mindatam 
a o j & d c b a c i u i n t e g i u m reftitutione iurifdíaionein'habet íudic¿mdaré po-
pbiuftamabfenílae caüfam ioqmtur tex teft^ incuíus tcxtüsdifficuiute, omiíTa 
tus nofter,vrbeneanirnadiKrurD. Bal- Duareni interpretatione m mulode m-
boa in p i aienti nntBer. / 2 . Caídas Pe- aicijs, C.de iudicibus datus} 6c in ti iuio 
reiráinleg.ficuratorem , v e r b o , , demrifdiaione3cápiT.7a& 8. -Ánaírafms 
r W ^ r - u m e r . 17-C.de in inugi wm re- Germonius hb. 1. ^ imadüét f i s cap. 8. * 
í t imtione. Pacuis cen tu r i aGap ,^* verius dicen-

' ¿ í Cc imoqu in tóáduer íushof t rümtex dumefl in legatoProeonfuiis ípeciali-
tnm in vmic.FerumdkJo elecioy ¿rfrtfa ter indultum íuiííe?vt is, qui á Proconía 
tihm Abbatlbm commitíemihusdijs viees \x mandatam iurifdiaionem haba, tan-
j u a s ^ c . O h ü i h n principiümíilud, quo tum pofsit iurífdíaibnem daré, non ve-
docemur,quodtantumiudicesdeiegati r o d e l é g a t e , r a t i o e í l : quia iudex datas 
a Principe poílnntalijs vices fu as fubde- ius dicere nonpoteft, fed tamum fecun-
legare, ñeque inferioribus id perraitti- dum formulan! íibiafsignatam pronun-
tu r , iüxta cextum in capite cu ni caufam, tiari debet, fiquid^m Proconfulibus pía 
de appellariónibuSjL 1. ff.de ofíicio eiu&j rima conceíTa íunt3 qux eseteris delega- / 
cap.fuperqua!ftíOnem,§.íi verb,deoffi- tis deneganturj 1. & legan 1 5. ff. de o f i 
cio deiegati,Ieg.a iiidíce,C.de iudicijs,!. ció Proconfulis,Líiec mand3nte,ff.(lc tu-
3^.ti!.4epart^.ergoin priefenti delega- toribus^7 curatoribas datis, Lmuto , §. 
ti ab Archiepifcopo non poterant alijs tiUoresy ff.de tuteiis, itá etiarn inter pre-
vicesfuasfubdeicgare.Sedinhac difíicul tandas textus in ieg.cum Pretor,verílc. 
tate, omiíTa interpretatione, quam re- j$ quequefi.de mdkijs^. 1 ,C.depcdanci§ 
fert Panormitanas in príefenti num.22* iudicibus,notat Citíac.iib.7. obferuat. c¿ 
Felinusin dia.cap.fuperquxftionum, 42 .Coiraf.iib^ .mifcellanearum^a^á 
num. i /.lafon in diá:*l#a i udicc,núm. 1 c< Fachin. l ib . / , Comrouerf. £J¡fl* OfUaid* 
C.de iadicijs^ vérifsime eft dicendn m in l ib. 1 /.cap. 2 3. 

prsefenti iudicés delegaros de caufa illa Pecimofepnmo hijs omnibiis ohñs- 2 1 
Vv a hit 
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tyit tcx.in nonclía ^p. dccxhibend¡sreis> 
$ .fi ver o^íun^o ver fíc./^i/«r. Vbi conf-
ta t iudicem ^ magiOratudaturn iuriídi-
£iioncm habere/entcntiára exeqüi, ac 
in poíTofsioneni bonorbínáftoré init-
tere poíTc, fed in hac difíicnitatc bírjif-
fa gloffíe interpretatione ^ Verb. a fey 6¿ 
Bartoli ihLaDñibPiOjffk'de re índica^ 
tavcrbisdicebdlirii eft ^ principiürn il¿ 
1ÍLIS,§ .fi vero loqüi de exhibendo ReOj 
quiiurakEen'tb adhibií'o iudkio fiílere 
|)romitteralív& domra Reügioneto peif 
inaiitiáiii ex abrennaiii vencrat, quo in 
cafu íuílihianus decreuit, per adrninif-
tratorcm^hoc cft, per ordinariuni iudi
cem de caufa principalítcr tbgn^fccn* 
tc'm citaridebefej&eundeííi cafum pro. 
fequitiir,in diílo veríículi. Igitur, aííe-
rens,eLindem iudicem > hoc eft, ordina^ 
riUn^ríonVero dátum reurn láti tántemí 
cdiftis propofitis cuitare deberi", & ce
tra eum tanquám contumacem afto» 
rerain poííefsionera bonorum^mitterc 
pofle. Ex quibus conílát iurifdiftionis 
aftus hunquárn per datunijfed jper ordi-
narium iudiceñi expeditos fuiíse) notat 
Cuiátius in dift.nouclla <}j. tolum. 21 
apud médium: Alciatus lib. JI» Paradho-
xorum,c ap.5. Ñeque obftat textus in lé 
judici G.de iudici)s,vbi ápertc tradditur 
iüdkertia Magiftratudeiegatum , aliü 
audkera daré non porse tquia tcxtiiiíé 
non loquitur de Índice á Magiftratu de 
legato/ed tantum de iu dice íimplicitcr 
a Magíftrátu dato* qui áiterius iudicis 
dandi poteftatcm non hábet;notatDua« 
ícnusvbi fup.tit. de iudicijs, C . de iudi-
cibus datis îdem de iurifdiftioncjtap.^» 
Doneliusjdichcap.l 3 .Ofualdusad cun-
¿ e m i i b , 17.cap.3 .iitera A» 

Á d t e x t u m i n c á p . d u o b u s ¡ ü -

d i c i b u s f i n a l h o c t i t . d e f e n -

t c m i a , & r e í u d i c a t a . 
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titur ÍH cajihtés m frtfeníi exprt'¡sis: fi 
vero delegáti dtjcord&nt ^ deíegans cft 
MdicándusJiArhitr'i netítríi unct. 

1 kei ad caujám inopiháti ¡¿ f impara ti 
trahumar. 

I n re du;b¡áfau»rahUiores faht quarti 
áCÍorts¿utelltgt-itvt ihi-

ÜrdmariafáítvraifUtW f/tj qüam delegats 
tur* 

$ Liheilm fi eífetirus efi inttrpretatkm 
áéiúmftundum. 

4 £xfe*ditttr tcx.m ifimiinutii^+feruh 
§ ¿tem ijtúd Jf.de d amito infech. 

$ Inserpe ímtr !ex. in i . duehus 3 0. jf- d$ 
libe f d i smía^um UuínfiliUs jó.}}- ds 
legtt*i% 
Senté mis fi k dmhm taáicihus pr'é tej~ 
Umemofiíproluta ¡(¡r aí> altjs dudus 
contra tefiamhumfit [cripta HU íene:, 
qua pf» íefiamentofutt h a í í ú . 

'kxpomtur tex.ift dtét.Uum jiUus 76. ff. de 
íegat.2. 

7 ftfci caufa m re duhia eum pares ¡unt 
fententiá. ettam ínter pysemjas reputa* 
tur^t pro quo fit iudicandum. 

jíXpe»dit*r tek.mL bonpiito i jft de tur£ 
jpifet. 

MefirtúrtexSn /. Fapmimus 5$-ff- dern 
iud.cum UPémpotim 13 fin.jf.de re* 
eept.arliíris. 

s 

t ó N c L V s í Ó . 

/ dao Ord'maríj pronuntiant c§MrWil ^ 
tenet fententU pro Reo 3 qua 'reguÍA ^ 
fallitur in cafihus in frdfenti ex-

frefsisfi *vero delegati dijeordaht, dele-
gam, efi adekndns fiarbitrs nemra tenet* / 
Idem probát textus in 1. fauorabiliores, 
S^7, ff. dercgulis inris, cap. cum funt 
partium codera tit.lib.^. C. exlitcris^e 
probátiohibus, capiteínter dile¿Vos dó 
•fide inftümentorum, capite ád áures, 
de pi xfcriptionibusj C . quod auteni, 
C.paftoraiiSjde iure pátronaíus^cap.irA 
jpari deregujis iuris,Íib^.^.commbdutn 
inftituta de interdi ¿lis, 1. ̂ bfent e, E de 
poEnk^ArmnM^d^ .#iigat-^ 

' 2:cípi-
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tcCpkhnááxú , ff. cb pcenis, Lcum pai* litera D . íi vero cau^ ^uoral ^ ; 
i96M'dc regnlis iuris^i.impiri caufa^ ff. veiuti teftamcnti^üiatrimoiii^&íimiíis 
codcm.l.inccr pares;l. dúo índices 28* & fententiá pro A á o r e rchét i íiquixiettá 
ap.ff. de re íudicata > i . quoties C. de rci tune Reus non 'áiómt cíTe impari caufá 
vindicatione^.fi ob turpen^íF.de condi- cu caufae fábór puLiicus f ci fabori prM-
tione ob turpemcaufam, cap. 1 .dearbi* pOnderet^dift.Liutcr pares t;A,hoc tir. 
trijs^iib^.cap* continebatur de deípon- dicli-Linambiguis, Tiraqueiius notat d^ 
fatítioneimpuberLimjl.libertas^fRdere- priuilegijs piáe caufiE prmilegio 146^ 
gulisiuriSjLíi pirsjff. de ofñciofo tefta- D o ^ o r Balboa ln cap* ex Mtctis 3'. d é 
jnento^i./.ff.foluto matrimonio^cap.ex pr oba t ic n ibu s? nli iti. 8 6 .Ofu a Ida s ádDo 
Üteris de pignoribus ^cap- nuper de do- nei ium, ü b ^ ^ c o m m e í i n c a p i 8. litera 
nationibus interji. in ambiguis 8 5. £ de C.& quamuis ih afsignanda diícnmiitís 
reguiis iuris,Líi ego §.íi reSjff.de iore do decidendi ratione, quoad fententiaj; di~ 
tiuni^iluílani Coiiarrimias l i b . x. varia- uerfas ir téSfiirdicesordinarios de leglP-
rum cap. 2.num.^.Petrus Faber) & or- tosfa arbitros,¥aide laborciH inierpre^ 
dinarij omnesin di¿t-i. íauorabiliores les^tamenomilTavquamrcfertgiolí^^ 
167.ff.de reguiis iuris.PetrnsPechius i 11 prefent^verb, exdflegata, Abbas ñutir, 
díCt.cap.cum íuot part-ium ^.eodem ti t . ^ . l a í í o n in l.duo ÍLidice^nu rtn i4.tL íioc 
l ib . 6. Cuiaciusiib. 10* obfcruationum, tit.quam improbat, Couarruuiasiib. i * 
cap.20.& lib. 12. cap. AntoniusFa- variaru m cap,2. $\i*6% in fine, vei bis d i -
ber infuo C. i ib . / . t i t . ; . Scnatonbus de- cendum cííe exif t imo, diuerfas iudicum 
£ n i i . 2. Antonius Gómez i n l . 8S. ordinarioium Lentenuas pro Reolataíii 
Taun>num.3.& ^.Afflictis decif./. nu. adnaicteiulam , in delega toruna 4tth íi 
^.Tiraquellus de priuilegijs pise cauíse pares fünt infuípenfo eiíc í quia magis 
cap.i47.Pacui Centuria-/ quaríh^.Dua íáuorabilis eft ordinaria , quam deícga-
renusin l.Pomponkis 5 .̂3 S.y^.hoc tit» ta iur i fd idio , íiquidein o rd inan^ ia* 
Cuiauuslib.i 2. r t ípóforuni: Modefti- ior honorJexcelUniia?&. pí erroganua, 
ñus líii.doo índices 28*ff.boc nt. Pacía- quam deiegátá debeatur , rjotatCG-> 
iius de probationibus C|ua£fti47. nu. / jg . uarruuias vbi fupra numer. ó't veríic.^* 
Oíualdus ad Donelum i i b . 17. cap. 12* quamuis, quae omnia celTantin arbitrijs, 
litera P. & l i b . 27,cap. fó litera C. mquibus nnila efl iurifdiüió, & impar 

Rario primae concluíionis pañis eft: numerusdeíideretur,^t maiorparspra:*« 
^ quia inpoteílatea¿Voriseftrebusmaiu- uaíeat, cap»/.de arbitrijseap¿ í . eodem 

tx fecum perpeíj/is deliberare, an quan i ib.6, 
¿o^ ' co ra ra quoiudice expedirí velit. Primo obílabit dícere, qupd 10 .re 
iion tamen rei,inquo grauius, & pencu obfeura potiusíauendnm videtnr z í \o~ 
l o í a m t&fiqaidtm re'i multa omittunt ri,quam Reo,íiquidem fi inlibeilo con-
cx eo cuod ad caufam inopinati, & i m - tinentur verba obícura interpretationi 
para ti traIiuntur,ideoque iufta de caufa aftoris extandum eíKl. ü quh intetitio-
decifium eft , quod in re dnbia fauorabi- ni,ff4dc iudicijs, L ínter ftipuiantem , 
liores Ont rei?quam Adores,di¿t.l.fauo 2.Un ambiguis orationibas,^ de verbo 
rabiiiores, cift. cap. cum fnnt partium jrum obiigaiíonibos,l.Pómponins;^.de 
praEÍertim cum prompdores íimusad adquirenda poíleísione, proeuius dubi) 
abíblnendum, quam ad condénandum refolutionc ,annotandum eft, multmn 
di¿V.i.Arrianus,I.abfentem, ff.de pxnis, differre, an ioquamnrin principia li t is, 
acideo íi dúo ordinarij pronuntiantco- in medio.aut in fine : nam in principio, 
iraria tenet fententiá pro Reo Alciatus & eiuslibelliexpoíitioni aétor femper 
de praefumptionibds reg. 3. pr^fump- eftfanendus,cüm a^ío'in fauorem afta 
tione 43,Ofuaidusái | l . l ib. 27«cap*i2. risfOTpeffitprodita, cumieíc fempur 
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prasfnmat afíorem calumniare nolloí . Tertioaducrfus i d , qubdtcxtusnof^ 
nam alias reus femper aftorem impe- tcr docet: videiicet, qnod fententii in 
diret, necontra iliumpoíTet aftioncm caufa iibertatisa duobus iudicibus dmer 
cxpedin, & ira obtinem inra in princi- finiodeeíl pro lata, tum pro libértate, 
piokii i ísdubij addnaa ,quodé í i am!n qux faborabiüs caufa eíl f fententia te~ 
medio ludicij dicendumeft, iuxta tex- net iuxta textu m 1 ni.duobus 30.fF.de b-
tumíncap.indicantern ^o.qusefl.^cap. bcrali caufa jvb i fi dúo Índices dixeriní, 
cum tu de teftibus:at vero textus nofter alíquem libertinum effé7&:alij dúo ter-
loqui tur in fineiudicijjCum funt partiu uum diiudicauennt Sabimanorum I 
jura obfeura , cum iam ccíletcalnmnise tentia obtinuit:videiicet libcrtiimm ei-
|5raEfumptio;&appareat aí lorem fuam fe/ed is , qui vincit compellitiir adftfí 
intcntionem no probaíTe, ac ideo is qui mationem partís, deque ab aliisduoiras 
a principio fabore dignus videbatur, o- iud eibus vichis erat arbitrio boni ? vir i 
jijiumin fine cont rahi t^ fabor in reurn pr^ílare5quibus ómnibus obílattj>aus 
tranfitjnQtatglof. 2. in cap. cum adfe- inl.cnm íílms 76. ff. de legatis 2. vb¿ vi-
dem de reíhtution. «xpoliarorum: Pe- ^orijhoc cfr,filio ex hseredat^quia dúo-
trus Pechius in cap. cum funt / / .dere- bus iudkibus obtinuit de in ófhcloíso 
gulisjuris íife.^. ^í l imatio iiliüs pañis libertatis a Lbcr-

5t Secundo obílat taxtus inL fluminií, to non praefíatar, fed huic dubioi-ípon 
§.feruus)& §átem apud, ff. dedamno in dendum eOyure illa inter fe difterre: m 
fefto^vbiin re dubia potius attendicur, textus in did.i.duobusloquiturdc caá-
quod reo nocer,qnam quod ei prodeft, fa onerofa,hoc eíl-,decontraftii ernptio 
fiquidernl.cauetur 5 quod fireus cauit nis,6¿: venditionís vac id^oquamuiíUeiv-
ded imno infeclo, & damnum contin- tentia oro libertare valeat, tamen ^ f t i -
git vitio aeaificij, ctiani fortuito cafu, matio partislibcrtaiis ob ií!ara ecuiam 
rey^tenerur ad emendationem damni onerofam prxfhtur : at vero in d i t t .L 
excautionidamniinfeeli, & tamenca- cum fiüus 7^. etiam íi ha^resa paribus 
fus fortuitus pro reo eft j licet debilitas iudicibus Ot vi£l:us, tamen libertu non 
aedifieij contra cum exte^&fic partium logitur xftmiationem pañis alienus 
iura funt obfeura: Et eo non ob flan te co fenteñtix pr.rílareiquia caufa iucratiua 
tra reum ius extat, quo in dubio dicen- erat,hoc cft fuccefsioms5notat Cuucius 
tlum eftsquod indicíis iurjbus non erat in di^.l.duobus í0.ff.de.iiberalicaufa. 
impari caufa reus,& ador: na reus erat Quanb aduerfus id, quod in pradea 
iñ culpa,ex eo, quod ruina asdihcij pro- t i referiur: videiicet ídem in tffhmeu-
uidére poterat, a£loriautcm'nulla cul- to obfcruari,ita vt fi fententia adoobu* 
pa imputatur, ac ideo deterior re i con- iudicibus pro teílamento í i t , & ab alijs 
ditio ent , argumento textus in l . iiem duobus contra feftamentum tamen U-
obfletrix,fF. adi, Aquiliam ?l.fiputator borc teftamenti pro teílamento te net, 
fF.codem 3 nam alias fi impari dolo, vcl iuxta textum in l ü pars lo. íf . feinofh-
culpa eííent potius fabendum eft reo , cioíTo Eeftamen-io,Obftabitin d i ^ . L cu 
quám adori^notat Dinus did.cap.cum filius 7íí.íF.delcgatis 2. vbiTitir ia M x -
iam 1 i.de regnüs iuris, num. final: Pe- bium,& Stmphronum extráñeos h^rc 
trus Peciuus num.9.cum fequentibus. •desfcnpferit Mxbio centum praelega-
Neqj obílabit regula illa, qua dicimur, uerit feruitutes)& líber cates aiijs extr ̂  -
quod in iudicijs non eft acceptil) perfo- neis relinquerit filium ex bseredatierk, 
narum habenda,C. inindicijs de reguiis U filrus egerit Contra vnum haeredem 
iuris lib. quia de eius folutioni fupra ícriptum coram daobus iudicibus per 
tliximus in cap. 1. de probationibus, ac tjucrelam in officiofsi, & contra alium 
ideo in praefenti oraittimus. coram alijs duobus iudicibus eueni'tque, 

quod 

6 
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quodvnus liares á duobusíncücibus fui t eíre,¡n cuins textus ciifiicultatejOmnifsi5 
abíoiutus^pro qua parte ü r m u m inanfit aüjs^erHiscl icenduai arbicror , M o ó é P 
t e í l a m e n i a n i , alms vero h x r e s á £ i i o • nnum i b i non neg are indubio pro Fifco 
coram aiijs duobus iudicibus fuit vi61 LIS, iodiqandum eiTe , fed tancu m ó f t endc re 
S i f i r pro i l l a parte Papinianus afleritj eum q m ü ¿ d w q u é n t c m , non eífe' pu-
in f i rnn im nianere t e í l a m é t u m ^ ac ideo nicndumjqui contraFircum r e í p o n d e n c 
prselegatnmhseredijqui vincit non inte hbc ideo: quia non v l l i affeclatores ma-
g rum dcbcri 3 ex cuius déc i í ione c o í b t , l o r u m ^ a u á r o r u m P rincipifin hoccr i -
teftamenturn q n x íaborabil is caüfa eft rnengraue efsc afserebant^notcVrDuare-
pa i tun a duobus mdicibus i n f i r m a r i , & nusin di¿i . l . ínter pares 38.fF.de r c n i d í -
partirn contra noftri textus fententiani • cata : Decios in Íi£í.LuÍ ambiguis, fF. dé 
t ^ r r a a r i j í e d p r o htiius textus difficulta- reguiis iuris^num. 2. S í d c f e ñ t c ñ u a ar-
t e d i i u é d a a n i n i a d u e i t e r e Q p Q r t e t j o i i m b i t ro rum nunicrorum impar! pro lata 
ccntum virales Índices fuiííe, qu i de tef- 'vjdeíidus e.íl" t exu i s in i . Papinianus 56". 
tamenti caufa c o g n o í c J b a n t , qui cenni ff.dere uidicata^ i.PomponiLis 73.4 f i n . 
viraiesiudícesinícj diuerfa tribunaiia di ftdcreccptis arbitris;dequibus late A n -
BÍdí:bantur,acideo eneniebat, v t in vno tonius Faber in d i f t . l . ij.fySu* Cuiacius 
conidio coram duobus a ñ o r vmcerct, l i b . 17 , Pauli ad d i d u m in di el. i . Papi-
& inai iocOrai i i aiijs dnobus viheeretur nianus:Duarcnusibidem : O íuá idps l i b . 
ideoquein d i d . i . c u m fíliofentétisepar- 28.cap. 7. litera C. Gracianas t o m . / . d i f 
t i m pro t e í l a m e n t o valef,í i coram dúo cept.cap.72.num447.Budcus impande-
bus fiiius íít viAus, &j )a i ' t i rn non tenet Ctis in i . j . ff . í iquis caut ioníbuSjPanciro-
í c o r a m aiijs duobus iudicibus vincat: la i ib.i ,variar,cap.5 ^.pág.f f .Menoch. ' 
quia films dein officiofso ; egit coram dp retinenda remedio 3 .n.748. Cniac. 
i l i i s ceranm viralibusiudicibus, non in obferu. cap, 27. Pichard. in nia.noda-
vnoTr íbuna l i j í ed in dioerfis?ac ideerni- fí^onibus ad praxim z^par t jnpr íe íudic^ 
h i i m i r u m fipro parievaleat, & pro par §.2.nttm.5,Vaientia i i lu í í r iüm t ractuu/ 
tecoofirrneiur:Saecus vero eífet^ dicen- i lb . i . t r a f t a tu ^.cap. 11, n u m . i i . L a r r e á 
dum fi in v n o T r i b u n a l i á P a r i s i u d i c i b u s dccif .Granat.decif^^.n^ 5̂  
diuer ía f emét i a eííent pro lata: quia tuc 
ex n o í t n textus d elfione práesalet Ten £ j í P P E L L y é T Í O N 
tent ia , quse p!Oteftamentoeftiata,no- . r % , , ¡ 
t a t C u i a c i u s í í b . i o , o b í e r u a t i o n u m J c a p . m t r e C H ¡ a U a m l ; m ^ r e U t W -
2®.&i ib . 7 ' . rc íponrorum , Papiniamin ntbus j t t t z Z * 
di t f . l . cum filio 7í>.it3 fimiliter eft inter 
pretandus textus in i .c i rca i4.ff.de in ^ t C X t U n i 10 C a p . d í l c é l i U 
officiofso tefiamentOjl. nam & fi paren I r»r t i r 
tibus §. v i t . ff. codem, Lcumduobus C , n o C CICc 
codern. 

Quintoaduerfus cá, quse in piafen- s V M M A H I F M . 
t i no t a i i t o^m. s:videlicetindinerfisfen 
ienti)s á París iudicibus proiatis in. pijs x Uxcommunícationesfufenfiems, ínter-
cauíis Fifci caufaiT:,&: iam efse compre- dilt* beneficiorumcolationes, aut q M 
henfam^üx ta téxt . in i . í r a p e r a t o r e s , ff.. quid ppafpelUthnem legitime ínter 
de re iudicatajnc tat Duarcniis in 1. inter fojsuptm &Cft*m efifer mferiorem máf* 
pares 3 8.ff.boctit.Ofualdiaslib.27. cap. cemirriu eenlerl, remedio^itentA^ 
S. li tera C Valde obÜat textns m l . n o a tommremcürifoffunt' 
püto, f f .deiureFifc i .vbiModeñinusaíTe- z AffeüitU wrifM&iopfm MÍCÍSM. qm^ 
n i i n re dubia contra Fifcum iudicandu -fdjfefidu ajyeUátto conf<rba UUfum 

V v 4- Jláturw 
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fiatutn appdUmh. 
0 Inmuaupofí á^dlattónew énctraiudi-

ciáUm mcntAíorum remedio non retid* 
cAntur-sttfifmfách p o j i ^ cotra ipfrfá 
appeíiáúme.hoc eji^contra éxprejfum &r 
tleulum^ de quof uit extraiudidaliter Af 
fellAíum. 

imerpretmr t€%t. ihcAf.i,de AppelUm-
' nibus. 

4 PríUAÜopréiftípníih&kttüm, 
M xpendítur téxtán ditl* cAp. i ,de appdlatío 

nibus-iVerfic.ln i r r i tum reoocccis. 
/ LegAtus s laíere pnefi héneficium ¿efp* 

ferré cumfimd cum OrdtmrifsfuA Pro 
uinctx comnrr&t. 

JL egAtt funt m mpUci Xifferénth) mtellige 

tí Jttdex 'fc-fpfo eitAm fb'fldppellAÚeném.po 
terhmanáAtumderefidendointerpone- W FlurArémifiuereferuntur. 
re Abfyae vilo metu AttentAtorum. 

jnterpretatur íexí.:n l perumit S.ffJéMp* 
pelUthmb. 

f JlítifírAtur textJfs cap, cu fenéumHr / / » 
deappelÍAt. 

5 Refertur texi.m cApit. eónjtitutii4$* de 
appella t. 

$ Expcndititr tektm hereditor é&iffjnA* 
dAtlé 

1 o MxpomtHy íéxtSH l.po/c[uam} § .Impe-
rAtoriff.vtiegAí. feufideicornmij.tiomi'-
necAue¿túr. 

3 i FAtraHi EccUfíAjltc'ÚHpr&feHtAÚme^ 
nullo modo VArtAre pojfuntjecus laici 

¿InterpreiAtur íexi. in cap.PattorA hŝ de iu* 
re pAtron&t 

% j S imerpretAtur text.in Clement vnica^ 
defe^epátione,pojJejmnis)¿'fruchts 

'j6 AttentAtorum remedm-/vl loe» habeAt 
m AppdlAtkne iudm&li defiderAtur ex-

¿pre]m cau[ü AppellAtíoms}&vt cvri, fu-
per ¡ore legitmefií probatAy m extrahdi 
chlt ve/O mnitA mtellige^vt ih¡. 

i y AppilUtiO'vnm exftctjsprodejiomm 
bus» 

¿xpendlíur textJnLfiquh fepArAiim f 0\ 
§ .qued efi raeptum'ff de>&ppellát. 

l S AttentAt9rumremedíum^ ñor* foitm 
m cmUibmcAufiStfed eúám incrimnA^ 
líbuslocum habet y mfireusde crimim 

' tonmffusy'üel tcnfeffmfueríí* 
39 Expcmturtéxt,m cAp.i JeepprelUiím* 

«^ír/^f.Veritateper idóneas pcríbnaSj 
& famamloci inqnifitam. 

C O N e L V S I O v 

Tcómmtímeáíknésy fujpen^onés intér 
d'tffA, bénefíciorüm coliattcnes^ AHÍ 
quídquidpojl appdUíionem legitimé 

mteopojiíAm Aburríeflper mferíorem tudi 
cernirriíd cénferí ¿¿ frémedh Atte&tAtor» 
reuo€AripQjfüM,Q^ concluí ío etiam co 
firmatur ex textu j n cap.a'd hoc 5.cap.ad 
prsEfcntiam 17. cap.cum teneamur 17, 
capitequa fronte a^.cáp.pcruen' i i 28x2 
pi teadhxc 37.ciapitcaccepta^S.cap.an 
íit 42 .capiíeconftitutis4^.cap.bene 5 U 
capite fo lk i tud inem 54. cap.di ie£lo 5 5, 
capitevt noftr t ím 5 ̂ . cap. com cGÍsaotd 

j 2 ExcemmMhlcAtioms effeHusper Appel~ 6o,hoc titulo^cáp.cum non folum eodé 
lAthnem mn fufpenditHr^ euhiobfAm* tHuio_jlib. 6. capit. clim á nobis, de ele-
remfententu excommuñicationh idfit fíione3cap.cum contingat, de ofíicio le* 
induítum^pqmdem medicmAlis efl te» gat i , cap.pcr tuas 3 de fententia excom-
dens incorrettionem eim, quiexcommu niunicationis,cap. venientes 3 de inre i i i -

• mcAíur y ac ¡deo ne impedtAtUr corre flt9 rando^cap.Páíloraiis 2.9 .de inre patronat 
perAppeÜAtionem.nonfufpend'ttur. tüs?capead difsoiuendiim;de deíponfaucu 

J l l u f i r a t u r t e x t . m c A p . P A f i o r ú i s s i ^ n e im^uberum, cap.poft appellationeni 
rum>de Appdlit. 3/.§.appellarion€ cumáiijs, 2.qu2eft.6". 

X2 MxcommmkAti*fuhcohdttkncproiA- Clement.vnÍG.d.efequeílrati5iie poíTeí-
tajufpendhurper appdUtknem, fionis, & fruatiü;c. i . vt lite pedéte;leg-

Interpret&tur t c x ü n eApit. prmterea^. ée feiendu (J( ff.de appellationibns recipien-
appdUt» d^lcg.vnica/f.nihil innouari poffe, leg. 

34 Jllu¡irAturUxt*wcA¡>. ^Afrontejg. i .§.vitimQ/f .adSeiiatusConfuliú Tur 
deappdkt. ~"~ pUlia* 
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jf>ilI ianum?lcgti .C.vti i tependente, lcg» 
jnininie 12. G . de appeilationibus, icg*. 
Chirographis 57^, f ina l , f f . de adminif* 
tratione tutorurn^l . inft i tutaj fk penüit* 
ff.de inofficioíb tef tamcnt¿;L2(5. t i i .2 3 * 
part.jT.l.final, út .16 . i ib .3 . ó rd inamen t i , 
e^ornant Lanceilptus de atteíitatiS) 2* 
part.cap. 12. Scaccia de appeUationibus, 
quacíl. 3.artic.2.Petras Gregoriusde ap 
pella tjonibus^lib^.per t o t ü m : Maranta 
¿ e appeliationibusj nuül . 1^3. TiraquC-
ius i n l . f i vaquanl» C.de reüocandis do* 
n a t i o n i b u S j V e f b O j ^ m ^ r , nu.20. C o 
i i a r ru . inprad ic i s»cap .2^ .& 24. Mifsir t -
gerius l i b , 1 .obferuationu mjcap*2 ^. Gaf 
buis l ib . 1 .obfcruat.i 44 .Doíl:or A m a y á 
lib.2.obreruationuni) cap. 1 f.Cuiacius 
l ib .2o.obferuat ionüt t i ; cap. 3 6. D u e ñ a s 
x e g u l a 4 2 . G o n z á l e z regula 8. Cancclla 
r iX jg io f . ^ . iiünlk i 7 6 » O r u a l d u s a d D o * 
ne lu t i i , i ib .28 .commcnt . cap ,4»& 9. l i t e 
ra Ay& Y:Pichardasplnresrcfcrt inma 
nuduxí adprax im, parr*4.^. 1 ^ . 
Salgado de p r o t e ü i o n c Reg ía , p.^.cap, 
i 2 . n u m . 1 7 . 

^ Rat io ê c co ptouenitrquia áppel la t ió 
iur i fd i f t ionem iudicis, á quofufpendit, 
capite P a ñ o r a l i s ^ 3 . § * verumhoc t i t u -
loj&í caufam deuolult ád iudicem íupc* 
r ÍGrem,cap i t ed i l e£ l ¡ 5 5. hóc t i t u l o , 6c 
appellantem eximi t ab in íe r io r i s íurif* 
d i á i o n e ^ a p . R o m a n a 3. de appellatio-
nibusi ib .^ . vndéqü i iud icau i t definitef-
fe iudexjdid.cap.ad h í c 3 7, cáp . v t nof* 
t ru tn $(5.hoc t i t u l o , i d ^ b quo quidquid 
poft í ippe l la t ionem egcrit attcntaturri) 
&: n u l i u m , & remedio a t t en t a to rü tn po 
teft reuocari j Vt in prsedi^is iunbus co-
ftat,quam f át ionei l i lacius, exornat La* 
ccl lot .vbi íupra , nu. 108. accedit etiam, 
& alia ratio t aam appellatio coíifcruat 
illacfum ftatunl appcllantis, d i f t . 1.1. ff. 
n i h i l nouariappcllationc pendente, ac 
ideo Epifcopus, aut Canonicuspcr fen-
tcnt iam depofitus, í i a p p e l l a u c n t p o t e -
r i t ea pendente exconiunicare alios, aut 
a l i k fuura excrccrc cfhcium j & quanuis 
ex cáufa famofa damnati f int , medio 
tempere ad c k ^ i o n e m facicndanií& fe 

rendnm te í l imon ium e fun tad r f ík l édb 
notat Pa;iior mi t a nu sin cap.2! nU u: 4 6. v ̂  
l i te pendente, q u o d í o c u m hábéVtiüc re 
cepta fit appellatio per íbpefibretí^lSp% 
nonduuradmirsa í ham firecepta eít iuU 
pe nía manetinfchOiis iur i fd ic t io)& caú 
fsccognkio adfuperiorein transfertlií^ 
dif to capite ad hafc,cnm fimilibusTuprá 
adduft is / í iue vero nondurncft t i shímif-
fa pra:iudicium irrogatur par t í a p p c ü a -
t i j c o n t r á q ü e m iura cáueni: n i h ü uviiona 
r i poífe* 

P r imo huicdcc iáendi í á t i o ñ i obfla- | 
b i t dicere) quod textus no í l e r non ioqu i 
tur de appeiiationc iudie ia i i , fed de ex-
traiiidiciali ,hoe e í l^debent ficij col iat io 
ne,vi ex ciuslitera conftat, & q i i a n ü i s e a 
quse poft ápjpellai ionem iudiGÍaiem Fa-
¿la í u n t a t t e n t á t o r ü m temedib debeanl 
reuocari,no tamen feúócStur , quae p c í l 
ex t fá íud ic ia lem fa£la funt, curri e^aram 
dicialis appe i lá t io tantum fu qnardaai 
prouocatio a d e a u í a m i n c h ó a n d a m ^ q u x 
nonfufpenditiurifdiciiooeíti eiüSja quo 
interponitur , fed tantum in eo art iculo, 
dequo fpecialiter e f tappc l la íu i r i j iuXt í 
textum i n c a p x u m fu Romana, ^ . vero 
hoc t i tu lo , notat Abbas m prsefenti nü^ 
mer.4.Lanccllotus vbi fupra,lib.34capfe 
i j . l imi ta t ionc 3inum^. & <?. CóliarrU* 
in pra0icis)cap.24.nUi 5. Cu i dubio d i -
cendu cft verifsimum eíTe innouata p o í l 
appcllationem c^tra iudícia iem a t í e i i t á 
to rumremedie non r enOcár i ,n i ( i i nno-
Uata fint pOft ,& coiraipfam appdla i io* 
iiem,hoc cft,contra expreíTnm articuiu^ 
de quo fuit extraiudicialis appellatio i n -
terpofitarnam tune iamextat rufpéía iu 
r i f d i d i ó j d i f í o capiCum nobis 29. de ele 
ftione. Ñ e q u e obí la t textüs no í l c r / j i ^a 
procedit m hac cxtraiudiciali appclla-
t i o n e , & int íouat ione ^ contra tpfum i n -
üouat ionis a r t i c u k m / i q ü i d e m a*ppeiUA 
t i o á pr iote in práeséti principaliter fui t 
interpofita ne cól la t iones bene6cior í l 
per Eboíacefem Archiepifcopum i n í l ü 
p t^ i i td ic ium fíerétj eum ñeque lurc pro 
p r ¡o ,nequc deuolut© conferendi pOteff 
tatem haberetj notat Abbas ? & í c l u i u i 

in ' 
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in prsefeiitii nnwi i p . Meque oKílabit f i ' tune a d i e t a i l la faifa impedimenti can-
dixeris ,ben«ficiorum c o i l a t i o i i ^ in pr^ fa, no poterat dici IUÍIC appcliatom; ef. 
í en t i no fniíTefadaspofl:, fcdante ipía ju feab i l i o a ^ u e x t r a i n d i c i a i i , cu pnoris , 
a p p c l l a t i o n é , acideo at tentatorumre- & Canonicoru n ia l i t i a ind i i a t ioneco l -
roedium lociun non habere,fed tantum lationis, vt in ter im perciperent benefi-
ínfpccta iuí l i í iacaufg, & qood ante ap- c iornm reddkus n ih i i videbaíur innoiia> 
peilationeni íint f adae^on í ta t ex noftr i tu in contra ipfam appclÍa t ioneni :notaE 
tcxms^í i íhiSyibvSf ipe^qm^s^f .Qúod ' Abbas in p r ^ f e n t i , mim. 6. vidcndnsD. 
Verbuin tantum adaptan ¿chci ad proxi Francif. Salgado Patria: N o í i f x decus 
ma i l la gran amina: vidciicet ad Abbatis de p r o t e ü i o n e Rcgia?p3fr.2.cap. 13. na 
íufpení iünemj & Canonkofum interdi rner./. 
¿h im fi ei obed i rcn t j í iqu idem i l iud reía Secundop í^d i f t i s obftabit dkere . jm 4 
imximqms ad p róx ima pr^cedentia tan p r^ fen t i beneficioram coliationem 
tum idapía tnr j iuxta Bartoli d o f t r í n a m t i a m p o ü appeilationern in re rpo í i t am 
in ieg.fi quis ferunm á'.^.finali, num. 5» nieroiure v a l a i í k , & p r o b a r i videtur ex 
fr. deiegads 2. tum ctiam comprobatur v l t imis noílr i text.verbis^ibi: /?;irritum 
ex ver fu u lo i l i o , Nift^rior ^ Camnici rtuocefis^c.Qn^ verba denotant coila 
fn4ítio¡f diftulennt* fac Ex qmbns con- nones vauuflV.mm alias non potui i ícnt 
ftatjO' coilicer defendic Beroins in pi se- i n i r r i t u m reuocari, cum prioatio hab í -
f c n t í , n u m . i . quodf i Archiepifcopusco t u m pf sefupponit, iuxta textumini^ 10» 
t u l i i l v t beneficia data n^g l igen t i ap r ío - / i ̂ .de verborumobl ig i i t ione?Íeg . natn, 
ihyhi(- , Canonic^rurn eolia tío ne i l la etrifubconditione ^^eñnal^ff.deiniüita 
non reuocarentur: nam alias íi poft ap- ruptOjCap.ad dííToluendum de difpenía- \ 
jpcllatícncm faciae fuiíTent attcntatoru t ioneimpuberuro^n qua difficultate d i -
reracGíóreuoc'ari deberennquiadicen- cend^m asbitror, coliationesin fpecie * 
dura ei l jVdba i l la ín per quibus non fo- noftr i textos r euocatasfuiííe^non qua te-» 
lura ad cenpraSj Vern m etiam ad benefi ñus de iure, fed quatems de fafto fucrut 
c i ó r u n ; coliationes eíTc r c í c r e n d a / i q u i - fafta: per Archiepifcopu Eboracenfem^ 
dem non tatum fnper t r ibus, fed etiam ac ideo non ius,fed fadum tantum reuo-
fuper quatuor grauamímbus querelas catur^argumento text . in leg. quod vu i* 
fuifíet fadas cnmPont i f tx in i i l i s verbis: go 19.ff.de bonornm poíTefsionej con-
Jn irritutá/cuoceüs tafdem^ommhu^ ref- tra Tabulas,!. 1 .%).oLvcxho¿vfrmiuitft» 
pond i íTev ideam^hoce f l , tam ad fenfu- - deferijs, ita fimiliter eft interpretandus 
ras , quam adquereiambeneficiorum, textusincapi t ,adpryfent iam 16. infra 
ne alias ad non interrogata refpondifse hoc t i tulo,capite#ionfolum eddem t i m 
yideatur , & c o n í l a t e x original i noí l r i i o j i b . ^ c s p . í i g n i f l c a n t e 3^cap.Rodul-' 
textus, 2. t o m . Conc i l i o ium poft a da pbus 5 5. cap.figmficanit 3 6. de referip-
l a t e r a n e n í i s Conci í i j fub Alexandro 3. tisjCap.exhibita 17.deiudicijs5cap.dile-
t i tu lode apcllatiombusjcapit. / . Ñ e q u e 8.1 n finc,dcexceptionibus. 
«etiamobftani cutera noílr i textus,ver- T e r t i ó h i j s ó m n i b u s o b ^ a b i t dicere, f 
b a i b i : N ^ r / p i ' > ¿ r e Q^ia verba i l la idé quod lega tus fedis A p o í l o i i c x poteftbs J 
ílgnificam,a.c íi Fontifcx dixifset ,quod neficia conferre, cap.diledus ^ de off i -
f ipr ior ,&:Canonici mali t iosenoluerini c io lcga t i , cap.cum di ledus26.de iure 
beneficia conferre,&c,Ex eocoliationes patronatos, capifi á fede 3 1. de p rxben-
ad Archiepifcopu fint deuolutx, tuc no disylib^.fed in prsefenti Archiepifcopus 
poteruntattcQtatorum remedio reuoca A p o í l o i i c s e f e d i s l e g a t u s e r a ^ v t e x l i t e 
r i :nam etfi collauoncs illas fuifsent fa- ra conftat j ac per confequens rede po-
ñ x poft appcllationem non tamen prae- terat beneficia confef re, ac ideó in i r r i -
í j a m u n w contra appeüat ionci t t i cuw yam c o ü a t i ^ a e s ab eo f ad$ reupcari no \ 

^ • • • • • • " ' " p o i e - ' 
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potcrant, íed pro huius dnbij {'olutioné fcntcnriam de ítlre diuino tenetürj iaxtá 
animaduertédum cft, in iure no íko tres textum in cap. i .cum alijs/JeCiericis no 
xJjLicffas 1-girorum fpecics eííc : nim a- rcfidcntibus, ideoque in Eccieíia a fuís 

funt legad ddaiere Surnmi l^ontifi- dehaiukuij-) cuín intcnm dum canfa ap 
ciSjVti funt Cardin iiis, ali; legati nrtftr, peliationis contcndetiif, abfque ferui-
qu i nondclatere/cd ad aliqtiam rem pu rio nuincret; iuftade caufa datur Vica-
blicaai regendam a Sumo Pontifici m-it iius:quia alias in fecuda inflantiaappei-
tuntur.quos Nunuosappeiiamus, vt in lans eílet vi¿l:tiS5Íila appellatio vnaütio* 
capite cxcomnninicatus^. deofíicíole- fa redudaret inciuscomaioduiD, & Ec-
gati^ap^.&^.eodem titulo,iib. ^ .al i j cicíiseincominodum,ideoque áppeUa* 
deniqHe funt legati na t i , qui dignitateS t ioi i la non oper atur effedurn atceniato 
.Archiepifcopaics obíinent^quibuslega- rum^quam potius iudex, a quo periden-
tionis numusin territorio rotius Archie te íiiú Vícariurn pofsit conílituere,& ei 
pifcopatusaonexuni efl^cap. i .de ofñcio pi a^bendam afíig.nare nunifteriu EG-
íegaci.cap.i.iunftigioHajVcrbo, £ t c U - cicilirticum debíasfraudetnrobfequijs, 
y/4'f»¿»,eodein tituio3lib.í.cap.cum Bar- prscfcrcjni cuín illa Vicarij fubrrogatio 
foljdus,defe iudícata,i.2 5.tir^,parnt.2, íit quodaiíJ incitamcntuni ad cdcr ioré 
<|Ulhas íbppolitis dicendu m eft , legatos expcduioné dppcilationis, vt poíl glof» 
delátele poíle beneficia conferre : quia fam in dicl.cap.penienit^ tenet Lancello 
í imulcum Ordinarijs fu2 i'rouiucix co tus vbi fupra diftjirmtatione j 8. 
currnnt , cap. 1. m fine, de ofñcio legati, Q ¿ n ^ 0^llat textus in cap. cuín te-* 
l ib .6 . i . fiafede 51 .de pr^bendis, iib. 6. neamur ly.hoc titulo, vbi índex , a quo 
<k dchijs ioquitnr textus in di£l> cap.di- conceda(ur,vt pofsit tu iba ta m poíTcísió 
le^usjde officiolegati,cum fimiiibus fa nem reformare, etiam póíl: appellatio-
«pra Ínaírgumento addii¿i:is : at vero no- nem.Ergo appellatio oonefficit^ v t i u d i 
¿ e c textus ptocedit i n deieguo nato, cis inferioris poteftascoúquicfeat ,ncqí 
jquibus beneficia confierre prohibiium inducit effcftum attentatorum ,incuius 
xí^ifl dift.CEp. 1 .d¿ officio legan , lih.6, textus diffie ul t A tc,Orti iíla in t e r pr et a ti o -
4£ de-hoc legato nato, hoc eff, Archie- ne,quam reícrt Dueñasregui.42. num* 
ípíGaopo inteiligi debent, verba noftn 1 <S.Hoftienfis ibidcrn nurn. 5* venfsimc 
x c i m s i b i , quod Eboracenfis Archiepif- eíl dicendüm, quaeílionetn in eo textu 
copus Apoftoiica: fedis iegatas,&c. agitatam cam eííe,an lüdex á quo pende 

^ QuaHD obiV u tentad in in cap. perue appcllatioms indicio pofsit poírefsione 
« o k 2b.lipc noflro titulo, vbi appellatio- reformare eo,de quo appellatio imerpo 
¿neiaterpofita a nionnione de refiden- fuafuit praEtermiíTojhoc eft, an indicio 
-do^potefr ludex a quo virerius monerc appeiiationis renuntiata pofsu íudex, a 
.Clenicuíi^vf ^eÍTdfideat,vel appellatio quo decanía poíTeísioniscognoícerejiii 
ücm proícqoaíur3& íknegligataliumei qua quxftioue dubitandi raiionem fug
ad tempus iubiutnercfquieius vice íup- : gerebat,quod t u m poííefsionis, & pro-

«pleat interim,quoGaníu;profequitur, in prietatis caufa abvno, eodemqwo iudi-
cuius textus difíicultarCjOmiffaPetriGre ce termifiari debeat,cap41 .cnm ibi trad-

^górij interpreratione de appeilationi^ ditis de caufa poífcfsíonis, quemadmo-
|)ías,lib.7.§^.£iiKeiloti deaiteniatis,ca dura propnetatis qusEÍfio ad iudicemáp 
|>ic.l 2.limitatione 6, veriísime efl dicen pellarum pcrtinet,iía de quseftione pof-
•dum, in fpecie iliius textus iurifdiüioné fefsionis dicendoro videbatur, máxime 
iadicis, a q u ó quoadarúculum refiden- cum rationeepnnexitatis debeat appei-
ti^nonEiiffefufpefani ex eorvidelicet: latió foftir i eífeüum attenratorum , d i -
quiaillud mandatumrefi'kntiíe erat ad ftQeap.fuper eo 1 O.fed í ontifex aíTefit? 
quaoTi Qkncfs fec coiDmunem ip^niiíl'ujin cnerecedi ab appclhuoñ ? 
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v t iudex ^ q u é de caufa poífersionis cog 
fioícat^íion quemadmodum ex caula per 
mictitur /CJLiod po f íqaam adum eft i u -
(dicio pet i tor io íufpédatur i l l u d , & pof-
íe í sor ium p r o p o m , etiam poftconclu-
fioneiiii i icaufa/ap.iPaílGraiis 5. decau-
fa püííefsíonísjita ctiam pcrmi t iendum 
CÍi appc l ia í ion i renur . t i a rc , v t ídem íu-
diciurn cpraip infer ior i proponi valear, 
argumento textus m c á p . g r a u n n 19. de 
oíficio delega t i : nam qui i d agit i u r i 
fu o re nu liare videturjquod cuique per-
iuiíTüm e í l j l . penu l t ima , cum fuiiilibus, 
Cide paétisi 

Sexto obí la t textus in cap.eonüi tu t is 
45.infra hoc t i t u lo , dum ait appcllatio-
ne intcrpofita abciett ione pollersione 
p o ü e a coiícefsim attentatorum reme
dio non reuocari* Cuius textus diífieui* 
tas ex eo diii i i turjquia ibidem pcfsefsio* 
«es obtenra: poft in tc rpo í í t am appella* 
t ionem, ab elef t ione, & corif í rmatione 
defendí poterant) tam exiure fingulari , 
quod in eleftionibus feruacur , quam ex 
iurccbmmuni ,ex iure í ingular i :nam U -
c£t ab c ledione fa^ajaiu faciendo , & ^ 
c ó n á r m a t i o a e eleftionis appeilari pof-
fitjcap.cum nobis 19.de e l e c t í o n ^ , cap. 
concer ta t ioni , hoc t i tu lo j i i b . 6* tam en 
po í l f a í l am eiedionem , aut ^onfirma-
t ionem non pofsit á futuro poíTeísionis 
Tcinuef t í tura : traditionc appellatio i n -
terponi , ita vtoperetur eífe¿lum atten-
t a t o r u m ; d i ü o capite confhtutis, ex eo 
vidclicet, ne dignitas dici vacare videa-
tur^contra regulam textus ineap.vtcir-
ca^dc e ícf t ione in ó.Ex iure etiam com-
muni eadem poíTeísionis inueftiturar te
ner, ae ideb appeliatio ab ea non admita 
tuur^quisin eñeñu müeft i tura, n i h i l a-
l iud eíV, q u á m executio confí rmat ionis , 
q u s cum fíateumeanf^cognitione ^ &: 
parte contradicente habetur pro f emé-
tia difUnitiña, S í -qUemadmodumab exe 
cutione appellario non admit t i tur , ! . ai) 
executore,fF.deappellationibusji.abexe 
cutione j . C . q u o r u m appeilationes non 
recipiantur)cap,nouit43 .hoc t i tu lo , C\c 
í imi i i íc r? ñ e q u e abexecutione e i e á i o -

nisjfcu confirma t ionis ,qi iám interpreta 
t ionerí i Veriorem eíTe exif t imojtk fi a l u 
terrent ia t D o d o r Balboa 2n ^ « f e m i ^ 
num.47. 

S é p t i m o obí ía t textus i n Lcred i to r 9 
éo . f t .manda t i jVbicoDÜa^quade t i am ñ 
credi ior mandatorem condemnauerit, 
ifqucappeliauerir, poteri t credi ior ap-
pellatione pendente Reum pnncipaie 
conucmre, pro cuius dubij rcfolutionc^ 
magno opere an imadüer tendu eft^quod 
o l i m iure andquo ante luf l iniani setaté 
cum creditor Reum pr inc ipa lem,& m i 
datorcmhabcbat,non tantum f ib i ,op t io 
eiigendi cocedebatur^veru e t i am, qwod 
magis eíl a conuentione i l la variare 
tsrat5iuxta í ex tum in i.3 M 11 ̂ «de d ú o 
bus reiSjl .Reos^.dc fideiufforibus» A n -
tonius Pichardus in §Si plures 4 . ln f t i t u 
ta de MciuíToribuSjquo ruppo í i t o ,mi r t t 
non c ^ q u o d creditor indi¿l . l .6o* ff.ma 
dati pofsit appellatione pendente R e a 
principaiem conuenire, cum iure i l l o 
amiquo i l la optionis facultas fibi per« 
miña eíTet.vt a pr ime emandatoriscon* 
ucntione pofsit recedere, abfquc v i l o t t 
tentatoi um metu, p r re ipu^cum BQ>I^ 
i u d i c m m , cum noua perfona difeepto» 
tui^notat gloíla 2Án d i f t . I efeditor ¿ 0 * 
Cuiacius l | b . i*refponforum SccuolaM 
Antonius Faber in rat ional i ad e u n d ^ 
tex tum. 

O^auo obflat textus ín í . pof lquat l í , í g j 
§ . I m p e r a t o r , ^ r . v t l e g a t o r u r a ^ e u fídc» 
commilTorum nomine caueatur, v b i S 
T u i u s f i t rogatus hxreditatem redi tué* ' 
re^apinianus docct, quod etiam fi ftlOÉ 
ric condemnatus, & appeilauerit p e n d i 
te appcllatione,abfque rnetu attcnrato< 
rara poteri tconuenir i ,vt caueat, feu fa^ 
lisdationem príeflet, fe faluam h ^ r e d i t t 
tem retinere/ed huic canto dubÍ0,ver«f4 
fimc eftdicendum, ideoibi abfque rneti í 
attentato non poffe fideicommillariunü 
fiduciariam heredera appellatione pcn«¡ 
dente conuenire: quia vt Papinianu$ aC% 
fc r i t , i d etiam fícri poterar anre fenten« 
tiam,&c.AppeUationem.acrdcoappei* 
lationis mora t io , non imped i t , q u o m i -

mts 
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| i i ! sh^fes ' eop¿ i i i p;rGít cx inone |5T¿-
ftaie, cw cná v;o mii i ;o c i n t i o í l h in qao 
Ctíiüqiif t^nipore ex i l i o edifto P r z t o -
m cxcgi p o t c r a t ^ . i . & per tonun einf-

• dcro tuLii i : notat C u i a c í n s ü b . 6z. qnxí -
j ricmum Pap ín i áu i iods f t J . po f tquam, 

I iDpeiator . 
N o n ^ obílát tex.incapvPaftoralis^de 

iure patronatusj vbi p o ñ nucrpofunap-
p .Lauonc propter non radiiíifsá ab Epif-
c.opjp pr^ísncat iOíie po te í t Epiícopus in 
iu tucxe ai tcrú pj ^fcnt u u m a P-?i ono, 
pro xuius diifíciiitatis IIKCÍ pretationc 
iciendum e í ^ i m t r Patronos Eccicíiaíi i-
eos, &: laicos i i í a d d i i c m n e n c o n i t i u i ^ 
:qiiad, ,Ecckíiaíbci na í lo modo variare 
po í sú t circa peseícncauorré í e m e i ft¿H> 
i a i u v c r ó p o í i u t ^ c a p i c u auté 24.de iurs 
pn rona tuS íq i i o fuppo í i ' r o dicendu eí}3 
ídcQÍndi£t ,c . paí lofaí ispoft appe-iUcio-
11 em jiitcrpoíif.á potuifie enndé EpiícO-
p t ima l iu laf t i tuereiúa Hit fnit p r s ' í eñ ta 
4 us á-Patrono iaicoj qu i po te í l variare m 

: pjs^fiííitaii.oncii «líet enim íniKilh- prae.-» 
'- í íaiti t io ,.ñíÍHRftiSOüo íoqtti poílcí-j ÍJÚ 
liocrn-cafa n o í o i l i t n r pe-teínas í?rsí) 

^sfeiíwdijquaE:'Patrono copeta pt rappt lla-
f^jaBéipfaJU.Tu e í i ^qo ía ' d ioe í f ae i l can 
ía íceandae prseíentaiionis aprima jVe l 

»^i |¿a .appci ia t io intcrpofita non pcituit 
^ . t ó y d i c i y iüfcrrc p í í rono^heqj obílat^ 
q o o d p e r m p p c i i a t i ü n é impedirur pote-
i l a^ praeíentadi ex c ó mu ni Dof tu ru fen 

- t euak inpr^fen t i rná id procedic quoties 
4is vertut ir fupcr ipfo iure patronatus3 
aut t i tu lo benef íc i j , i ;o tamé cú cotroucr 

: t iu i r ruper exccptione; quaexcluduur 
•ipfe praefentatus; vt latius rcfoiuit Lan-
celiot.vb1iLTp4cap.4nu. 5 8 8. 

D é c i m o obítat tex.in c.Paftoralis 5 ^. 
§.vrcrH,hoc t i t .du ait permifsu effeiudi-
Cí^aquo^vt pof tappe i i a t ionépofs i t exco 
iminic a t u a pp ella n t é jd e n u nt iar e, & *e u m 
í r u d i b u s beneficij p r iüare , in cuius text . 
áifficultate dieédú eft, mul tu referre cu 
de iure apeilarionis quseritur, an ab alijs 

"caufis, velab excommunicatione appel-
i e t u r r -nácxcommunica t io ine© diíferr , 
q ü o d pof t in tc rpor idappeiu t iong noiaa 

ta deber ;icr índice á'pcilátom rcuóca r^ 
qu'a can ;ur¡rd'idib:i*fa creditur;c. no^ 
{olH cú v c i g í t b . h o c t i tu. in 6.\h'i auteni 
p o i l fe n"re n t iá fer tu r c X'CÚ mú n i ca t i'Oj'rie i 
que per. iudice ^^pHlarff* neq, per iudi-
cé 3 á qiio'opus eíl:,vt r e ü o c e l ü r , cu ipfó 
jure inutilfs adeofit, vt nequé imp^diat 
cxcoinunicato diuinpru celebra^ lunc TTÎ  
ñeque abfoiutio ei íit neccffaí i á , nifi 
cautelare..id praríentia i'^.hoc ríí. 2.Eria 
diífert f en t en t i aexcommur i i cá t í on i sáb 
alijsfcntentijs: quia femcl lata cius cffe-
{ l u s , & executio per appe i i a í ionem fuf-
pendi non poteitj capPper Tuas, de feme 
tía cxctímmunicationisjCap.iscui 20. eo 
demtitulo5lib.6. di¿l /cáp. Paftoraiis, §. 
verunij cu in alijscauíis e%ecotió per ap 
pellationem remouetUi^d id .cap .vemé» 
reside inreiurandDi'quia per illafo éxtid1 
gu ' tur vis fefttenti^ , quod oh fáiVóreíii 
fe nt e n t i as t x c ó m m tín x v. a t i c r i ' v í t i d ' i l 
tua \ ;qúia cum íit ' i tellicm ü;s, c^x j , > : 

•feutentia c1tcó:ti -IM • «i .atiorusy.n 6'. is * i 
dat ín Lorrr-ñom. m eíus, qu i esSwF 

Íe orx téjt tu fi iw) 1 se niGuur, wio 
ms nripedíatiir eor.* ecuO) l u u u i a cu ap-
pci ia t ió , ve in omni coireclione, cap. ka 
noftram ^.capi.tíreprehen-íibiiis ^ ó'ihcfé 
t i taiOjit l^ri to^cum excoaanuuicá- ' io ñh 
t i m fóctiatur c í ícc lú , i u f h de caufi ^oíf 
appaiiationera e x c o m m u n í c i r u s dennii 
tiáfJ póteftjfine tnetü attentati • vt ab a-
Üjs euitetur: nam declarauo n'ihú aHutí 
ef|-;quam executtb fénteriíí^dja.-. §; y e ¿ 
rd , poteft c t iám ibidem fnift'.busbehe-
fitij priuar>:quia cumrru5Lis)& diílribiJ 
tiones qaotidunse ex i l la c o m m u n i o n é 
Ecclefaftica proueniant^eiun bencfie i3 
propter ófficlum conceda tur, cap. ciiirt 
fecundum Apoftoiumjde praebendís^iu-
íla d e c i u í a a b iUisfru¿t.bus> et ianí non 
obflanté a p pella tío ne} priuarrpOteratj 
Pichardus in rnaouduél. á d p r a x ¡ m , 4 ¿ 
p a r t e a f . i í l t m v ^ t S a i g a ^ á é ' f P ^ é ^ M 1 ' 1 
n e í l e g i a ^ p a r t ^ . c a p ^ . n u . i .le-

VndecImo huic fol róor í í obtfat m%¿ 
in cap. praeterea ^©.hoe t i tu lo^ dom aa 
appelhr i poííe á cenlura í.xGOmmuuica 
l io ais ^ ka quod impcd W?ÚF denu DÍ iat JOÍ 
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iliius poíl: appellationeró/ed refponde-
w r faciiéjinuitum inrerelTe an excom^i-
nicatio fcratur pu rgan íub conditione, 
puta, nifi in inccrtú tempus íatisfcceris, 
ntjt/íí excommuntcam-.nzxn vbipure fer 
tufjcxcómumcatio cum üatim effedum 
babea tjnihiinjiruni, íi appeilátio ab illa 
interdicaíur^uxta tcxíum in di¿V. ve-
í a m : ai vbi excomunicatio fub cdditio^ 
nefsa"turante eucnru conditionis nuih 
cíVexcúmunicatio, ác ideoappellatione 
fufpeñdiiar,&:itaobtinet cextus in did* 
cap.prsetüfea^notátLanceiiot.vbifupra 
imitatione 2 ¡ .mrm.3 j * 

[14 Duodécimo obftat tcxt9in c <]ua fron 
te 2 5. hoc tit. da permittit inferionbus 
iudicibns, vt íi qaos ex coniunicauerint, 
ctfiappeliatioad Pontificerti delata foe 
r i t , ne abfoiuantur pofsint eifdem bene 
ficium abfolutionis i m p a r t i r í & abfo-
lutio vtiíis ent ,fed rcfpondendum eO, 
íus finguiaré j ibi prxfcribi obferuadú in 
abfoiu tione exconiniuriícation is,vt abf-
que metu mutan poísi t pe r i adké con-
ce<$. Prima propter periculü3qLíodex 
niora imminet^íie in peccatohomo déce 
dat* Secundo, quiaabfoluuofauorabilis 
eft?l.Arrianus7& deobiigat. & aftionib, 
Te r t i ó , quia nullius intereft excommu-
iiicatum non abíoluij cum per ábfo lu t io 
ncm nihil noceat propter cautionem?de 
qua in eodem textu5qux iuratoria fuffi-
eit c^quaefto21 ,hoc titulo, ñotat Lacel-
lo t . vbirupra, d.cap.i 2. l imi ta t ione i j . 

^tj Decimotcrtio obftat text.in Clerrié-
tina Vríic.defequellfatione psíTeísionis, 
vbi etiam fi p c í l a p p c l l a t i o n e m feqoef-
tretur pQlTefsio at tematoruniTemcdio 
tíon reuocatur. Cui dubío dicendumeft, 
quod etíi regulariter appcllatiofie pen-

* dí:ntefíeri non pofsít, abíquemetu át té 
t a t o r ü m j a l i q u a n d o tamen fieri permit-
titurjVdiuiadcompefcedalitigátiu ma-
liMam,qua(]o m p r i m a i n ñ a n t i a fentétia 
lata cft; contra poíTcííorem in Caüfa be-
neficiaii, qui nodum triennalem poflef-
íioné adimplcucT3t:n5 hocin cafu feque 
ítru , & appeliationé no fufpendHur IUX-
ta gatione tradkaJíi deCl€mem.vnic. Si 

vero caufa profana efí féqaeftratio, abf-
que metu attentoru üeri non potcí^niíi 

-poííefsor fraftüsdífsipet, vei diísipare 
fpereturj cu non dvíideretur aíluaiis fru 
cíuu diísipaiio/ed probabiiis diísipatio-
ms íirDoríuiíicn, iuxta tcx.in cap.pcnul 
timo, & v l t í m o , deíequeilrauone |x>í-
fefsioms, & frucluuna 5 notat Dont-Üus 
lib.zS.comment. cap.9. Ofuald. ibidctn 
litera Y. Anionius Faber ihfuO Coclice^ 
lib.i.tit.lO.dlfíinitione / j , 

Decimoqnarto aduerfüs noílfu texr. Jj 
óbftabu dicere?quod ad hoc,ví at tenía ra 
poft appeMatiOüem reuocénturdcíidc-
ratiir omninó, vt corñ fuperiori probé* 
tur ventas cauíje i n af p c 11 a 1 i o n c e x prcf 
íajuxta text. in c. nonfolu 7. in fecundo 
refpofojhoc tk.iib.o.cap.ex part.7, glof» 
verb.j^ votóíy&c teíhbos, íediu praefetfr^ 
non íuit Ve ritas caüfe probata corarti fa 
periori * í r g p collatio'beneficiorum 
debuit attentatorLim '.remedio reoocarL 
Sed haic dubío dicendum eft, quod rex. 
tus in uiít-cap.non foium, iofecudo f¿f-
ponfo loquitur in appeiiarione íüdichii 
á fententia interlocutom ín terpoí rn , 
quoin cafu caufa: exprefsio, & ems pro-
batió cora íbperiore 6cíid«r«»r, vtatré 
tatorura femcdium habeat: át vero tex« 
tus ñoíler procedit in appellitionc ex* 
íraiudiciali^hoc eft,inbencácrorum coi 
latione,qu2e in fpecic no requiritur c ru
fa m appeiiarionis coram fuperiori pro-
brri,fed verifsiniileiii eíTe fr.fncit, vt m-
fe r iü s dice mus i n c a pi t. v t de bi t u s ho no 
i afra hoc titulo, Ratío diffcrentiác eiV: 
quia cu iud.x ludicialitcr procedit fea?-
per pro eo pracfumitufáfta ludiciaüaob 
fcruaíTe, exeeptionesomnes admififse, 
ac mfte proCeíiíTc, qüa de caufa appslia> 
ab interlocutorio, tenetur appellatio^ 
nis ca i f im iu tincare, vt attentarorum 
re médium habeat^uxta textu m in di£l̂ > 
capite nonfolum , cum fjraiiibusfupra 
adduflis: íecus vero eft diceudum, cum 
quis non tanquam ludex/fed tanquam 
priuatus procedit: nam tune non ckbct^ 
exceptíoius admittere , ñeque ordi- -
ncm mdkiarium obferuare , ideoque 

cúm, 
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€11111 non prarfamatnr iuíle p roce f - tniibus, vt fíat fátis díCendum e f l , con^ 
- Si Je 3 non cíl ncccí se áppe l ia t ioms cau- fortibus einfdcm Irt is conceflum eífe j 

farw iüftiíicarc ? fed vcnísiíiiiiefn exprif íáf^á per VIUIÍTI prouocatione alijs c'mSv 
niere,vt in textu no í i ro > & ínnocen t in s beneficio v t i pofsint: qim üce t m eífe-
Büiat in capit» 3.nnnner. 2¿dehi js qusé piares vid»¿atüriatserertteníiar jCurn 
Fwut a m a i o r í parce capitulh T u m eu5; inter eos pro viríi i parte fehidaiur con-
quia €Uiirapp¿iiatur fine iüfta califa ab denmatio^ re táríícn vera vna tan tuo í 
atku interioGiuorio,irrogarur indici5ir)a fententia príecefsit 3 quse p r o u o c á i i o n e 
xiaia i n inna , quaí ceíTat quando appei- fa^a fuípenfa fuit^notat Oínaidus a d D é 
iarur ab cxrraiudiciaiij cunuiinc iudicis neUuíii , i ib.2 8iCapir.5*íitcra B . í e d c u i 4 
vicem non gerat , ideoque nuila proba- in prima inftantiafententia, contra voá 
t i o c a u í x appeiiationis de í lde ra tu r , fed ia taaüjsnec i ioceá t j t iec profrc ia t ' ,d i£té 
veri ís imii is íüffici.tf notat Abbas in pi x- capit.penuitimo^de re mdicáta ¿ turíc v t 
fenti>& in capí t .bono, hümer .7 . & D o - in cáuíá appeliauonis Viftoría vrius 2-
¿ lores oiiinesin cápit . yt debitus honor iijs prodeiie ?a leá t , referiptis í m p e r a t a 
hoc t i t u lo . r u m c á u e r i o p o n t i i t j d i f t . i e g . i . G. fi y* 

(j. j D e c i m o q u i n í b adaerfns cá 3 quíe in niis ex piurjbus^ diál . ieg¿ íi Cjuis fepaia-
1 p rx í e í i t i j no t an t omnesj videbcet regu- t imjí í .hoe t i tu lo , quod et iám inris Pon-

iam no í i r i textus e t íam procederé ,cu 111 tíücíOj obí 'eruatur meapit, vna penuiii-> 
quid innouaturd eft poí i appellationGm niOjlioc t u u i o / e d id eft per mi l i u ti] n a d 
ab vnoex foci;s in caufacoainliim ínter- t isconcurrentibus. Pnmo , quod in c m 
poí i ta in , ita vt i . ih i i fit nonandum, non nibusper íooisf ía t eondemnatioinan)fer 
í o i u a i inpraeiudicium éÍLlS)quiappeUa- paratmi damnatis piunbus íi áppei lcc 
UiijVerum ñ e q u e e o r u n i qu! non appei- vnus n ih i i agit quuad eaetciOS; feiict. iegs 
laueruntj cum appeilatio vnios ex focijs íi qnis í e p u a t u r n ^ n p r i n c i p i o , verficu-' 
p r o í i t ó m n i b u s , iuxtatextum in eafítl» i o / ^ emm^k^um i n vná 17. ft.ho£ t i -
vna ^ i . in f rahoc titulo,capit,*ei q u l z f i ; tu io . Secundo^ v i ccmmüñisTu00.11111 
§ . q u a n d o q u e 2.qaaeílione6f t eg . i . & 2. tíefenílo5di£t.capit;Vna penuitimOjhoe 
C . ü vnus ex piunbusjieg. 1 .Gide diuer- t i tulo^ vndé piunbus mior ibus damna-
fis r e f c r ip t í s ? i eg4 . t i t u l a 3-part i t . i .Gb- tis,quorum aiter gefsit tutcilani3íi vnus 
Clabit textus in ieg- íi quis feparátiii] 1 b¿ appeUet ex ea appciiatione nuUum co-
^ . q u o d e í l r e f c r i p t u n ^ f f . h o c t i tu lo > vbi modum* a ü u s i e p o r t a t j & ita ubtinet* 
conftatjquod ü fententia eft lata in com- text.in d i ; íi quis feparaum. § . quod eft 
axtunicaufa c o n d e m n a t i o e i ü s feinditur r c fcnp iu / iqu idem diüerfa ell eaufa de» 
p r o v i r i l i parte ín t e r eos j quidamnat i fenfionisems^qui no gefsit^iuxta text . in 
íun t ,vndé cum res infer alios a ü a , alijs 1;2. G.íi tutor j vekura to r non g e í e r i t . 

on debeat nocere.aut pf odeffejCap^e- T e r t i o , ve omnes eirca appeUat ioné eo-
l i u l t i m o , de re iudicata, ieg5 fáípe 63; ff. rhuni inre lubeá tur , non Ipeciali beneh-
íeodem, leg. cum v n o , ff. de excepuone cio,d.c. vna penuitimo3L 1 .G. í i in cornil 
reiiudicatSEjdiccndum videbatur,appel- nieademque caufa,diR ieg.2.G.fi vnus¿ 
l a t i o n é a b v n o e x f o c i j s f a f t a m t a n q u a m Ex piuribus j c u m í u p r a t iadit is , de qua 
de re diuerfa interpoí i tam^ai i js non effe re plura refer í Antomus Piehardus i n 
p r o futurara ,augetur difíicuitas ex eo, nianuduét ioiu ad praxi rn^¿parc . pr íeee-
q u o d , & fi comun¿l:im fuennt focij da p í o 2* 
mati, veluti dúo tutores appeilatio vnts, D e c i m ü f c x t o aduerfus e á , qax in 
alijs n i l i i l profícit jdift . leg.2.in fine,C.íi prsefenti^notant D o l o r e s omnes- vide-
vnus expluribus : Ergo p r o u o c a ü o v- i i c e tno i t r i textus decií lonem, no fo lu in 
nius exfocijs ali)s prodeíTe non debet ad inciuihbiis controiieriijs, fed etiSin e r i -
c í f e t l u m a t t c m a t o r u i n , quibus diíficuL minajabus obfciuari d e b e r é , luxta tex-
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t u m in leg. nóti t i n t ü m (?, íF. hoc t i tu lo , bus coftat, qwod v i locnsf i t reiibcationi 
, lcg.vnka,vcr&c\úo y fiqunergo yS- nihú atteniatoru o m n i n o o p o r t c í j V t conftet 

nouan appeí la t ione pendente, obílabit per idóneas perfonas > hoc d i > teftes íi« 
textus io leg. 2. C. quorum appei iá t iO ' m u i , & fa.mam id p r o b a r i , obí labi i pna 
nes non recipiánturjCapit.ei qui 4 i . v e r - cipiu i l ludjquo docemur, quod dno tefe 
l i cu io^ í i i / ^ J j 2.qu^[lione ^ i ieg . 16. t i - tes ruFficiui) t ,vt£desadhibeatur?cap, ¡n 
iul .2^.panit . j ' . .vbi damnati ob malefi- o m n i n e g o t i o ^ . c a p í c u m á n o b i s 2¿ ,de 
cium homicidium?aduiterium 3 atu v i o - teílibíJs^i.finai^C.de probat ionibus í i . .v-
l e n t i a m mánifeftám , & (i appe l láae- - binumeras cum vuigatis?lf.deirertibns: 
r i n t i r roglnda eft poená mrententia ex- Ergo curo íoii t c í k s a d p r o b a t i o n é ÍLIÍ-
preffa: Ergo in criminalibus, caufisap- Sciantj nonen t neceffariolocifama? ve 
pe l i á t io non füfpendtt iunfcl i f t ionemiu a t i e n t á t o r u m reuocatio íiat,in qua diíH 
íiicis,a quo,neque Óperátur effeílu atie- cuitatejOmiila imerpretatione g iof lx iri 
tentatofUmjfed hmusdiffícultatis f o l u - p r a e r é i K Í , v e r b o ^ w ^ ; A . b b a t i s í H o -
tiofaciüseft jf i dixerísjquód quanuis ap- iiien(is,&: Beroi.nu.37, v e r i o r é e ñ e exi-
pel lat ionis temjdiu ad prasíidium inno- ftimo, quam refert Decius in príefenii , 
centix íít inftitutüjCap.cu in rpeciali 5 1 , n . 1 r. dn m aileritjideb in praeíenti fiittnl 
hoc t i t u l o , tamen c u m i n notorí jsfaft is cumtcf t iun i depofitione íoci faiiiam de 
innociemiai)o e x t e t , & defeníioni l o - í iderari : quia teíles i i l i aon in tegré con-
cus non íit, iuftá de cáuíá áppel la t ió aon ciuduni nonata i l la poft appeiiaíioneiTi 
admi t t i t u r , ñ e q u e attentatorum reme- fuiíTefafta. Ñ e q u e rationem dich red* 
d inm locu hibebit5 iuxtatext. incap. cu dunt, a.cideo cum adbuc caufa dubia re-
fitRomana ^.^.vlí inlójCap.péruenit 15 * mancret rtikh adeins maiorcm declarax 
& 14.hoc t i t u lo , quod veru cí l cu Rcus t iooem loc i fama de í ide ra t ' i r , cüm tef« 
idoneis teílibus eft conuiftus, 2¿ confef- l i u m defeelus per loci famam fuppieri 
fus, & ira obtinet, tex.indid.1.2. C.quo fo iea t , a rgumentó textus in leg . f i qnis ex 
fumafftUattonem C u m fupra tfadi- argentari)s,§.coJgent? ff. deedendo, n ó -
t i s m a i n á d u e r f u s c ó n u i d i i i i j &confe f - tat B a l d u s ) & l a í o n i b i d e m numer.2. N c 
fum ob publicam v t i l há t cm fentcnua que fuperiori interpretationi refraga-
x x e c u t i ó n i mandara/, ne d l l i c i a i m p ú - t u r , verba noftr i textus, íbtr: Ter iéoní&s 
nita r e t t i a n e a n t j U o c a d ó , illicité ctim férfihxSy &c. Qj i ia referunturad condi4-
VulgatiSj ff. de püb i ícan i s , & v e ^ i g a i i - t i ünemJ& q u a ü t a t e m t e f t m m rne rc i i i - f-5 
fcus^ vt hace omn ia procederé valeant, t é . finí)viles > aut alia rationc inhábiles , 
d ú o neceiíária fünt. P r i m ó , q u o á Reus non tamen addefefiumcirca d i ^ u m ^ 
te í l ibus idoneis f i tcónOi^us . Secundo, teftimoni'um corum. S imi l i t e r viden-
quodipfe f p o n t é c r i m e n ante í en t eaua dus eíl textus i n l e g . feiendom 15. § . íi 

] c o n S t e a t ú r ^ d i í t . l ^ . C . q ü o r u appdlatio fundas,ff.quifatisdarecogantnr, Icg.ra-
íies3&c.Ná hij^ concurrentibiis propier iepactum 4. §.qui prouocauit, íf.dc pa-
publica v tü i t a t é , & quia früí traforiá d i s , leg.quirographis 57.§,ab eo, ff. dé 
cenfetur appel iá t iOjqu^ defenfíonis ra- adminiltratione tu to rum, cuiobftat tex 
t i onem habe're'non videtur, reis denega tus in leg.tutor 416ff.de vfnrrs)& leg.ne-
tu r iq d i f t . l . i . c u m fimilibus íuprá addu- got ior um^ff .deappellaí iombusiieg.Tm-
^ i smota t Lanccllotus vbi fúpra,limitá ' . peratores 2 i . ^ . f i M a g i í k a t n s y leg , c u m 
t ionc 5). Sigifmundus vbi fupra, quseíl . ex caufa 1 / . I cg .qu i fufpeclum 20. § . £i-
j 3 .imitatione 4. Oíuald^ad D o n e l l u m , nal,leg.non tantum, i c g . í i q u i s , ^ . qeod 

i ib.28. capit.6.1itcra K & Y . cF, ff- hoc t i t u l o , i . ab hi;s 1 u . i . habitis 
^ 9 Decimofeptimo áduerfus textum no 3.ftde vacatione , & excufatione, nu^-

í l rum in verficulo, Veriute per idóneas raerüm,leg.addii¿la i ^ ^ C . hoc r i tu lo , 1 , 
ferfoñaSjdrfamd loci h*¡uf¡k*tg'& Ex qui furris ^. ff. de hijs qui notanr^r i n íkmk, 

leg. 
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Lfiqois filio á^Tiíiucm omnes 8. ff. de 
inluí lo rapco^cujij Linfl i tuta 2 7 . p e n a l 
lit-qüjff.dü m.oíhc. t c í h m . mi obílat tcx-
tus d f e ü i s in U i -. G. eoclc. Videndns cíl 
etiam, texc. ini . final, C » d e c d i ¿ l o D i n i 
Adnani toUándo^.vniGa, O í i a m ó m c -
tanea poíleísionc fneric appsiiatum , L 
lo ra i ione^iCum quidani adiegem Fai-
GÍdiam,G3p. veniens 38.0001 Gápiteex 
parte /^de ceftibus, leg. v i t i ina Cupplicis 
i o § .quod eO: caufa, k g . quoad í l a t u n v 
ff.de p¿Enisdeg.in racione 1 . ff.adlc 
gem FaiGidiamjleg.^ .C . f i pendente ap-
peilatione i no r s i i i t e rüene r i t , leg . 
í m p e r a r o r , ff. v t l ega to rum nomine ; 1 . 
penii inmajffi iudxcatuuirolüi , & pro í n 
ter pretat ion c ad textura i n i . 1. ^ . f i na^ 
íf.ad Senátus Con ín i tnm Tnrp i i i anmn , 
v 1 d e n d u s e ft, D o n t U n s ü b i 2 4. c o ir: m e n w 
t a r i o r u m , & c . O í ü a i d . incodem i íb .cap, 

l i tera C» 

t e x t u m irt c á p . c u í n fie R o 

m a n a 5 . h o c n r u . d e á p -

p c l l a t i o n i b u s / 

S V M M A Í L i r M . 

2 A ^ e l h n s h ú c t &hnurn adptoféqaendÉ 
appcllationem., cX isttta caufa híepHmmy 
¿T hoc tufiiudex moderetur ¿etfi aj>pH-
Um ncti profequatur appel/afioHem.m 
termino prdfertpío firma manebu fente ^ 

2 Ittdexcar&re dehetfinen lUlhusífjiponé 
re nepartes fumptíbas^ ¿> cxpcnjis va l ' 
de grauentur, 

S Jnterpretatur iexí. in cap. ex ratlsfie S, 
deappellaS, 

4 Expcndhurtext.m Ifrinmfiñ.C.fifen 
dente apjt el.mor s mteruenern^ cum le ge 
cmn m anúquiortbus^ C. de mre delib. 

s prima mftantia de ture Canónico parpe 
tm eft'Je mre vero Cittílí ii/nítaturtriP 
nio-¡¿' ihi ¿tifferent'ítraüo. 

é la iá le appeÜMkms tempm currit i d k 

[emcntUyfi Reus c o n d t m n ñ í u s e c b f -
cius ¡cntentht, //» vero ignatm cutrit 
Lintum i die appeUattonis. 

7 ¡nlcrpretatur tcx:. ih / . / , C. de lempo-
rihm appeílathnum}ctm L j .S . quoj ¡a 

fentemijs f.quando appelíamfi^cap.ante 
rtormu ¡verjic .SzrsQnrvu s? i .q .ú . 

t Sencficmm h mre mdultum nc mlm efi 
. útífe/endum. 

T í r m m s Á mre iatm ctjm mdich &Í»Í,¡~ 
tcrlopoierit ab tpfocoárfiaif} fecusfifiné' 
icidícis mimfterio fuerit 'indultam > sbí 
afíigmtttr dijfcrejñtidrath* 

£kpcnd¡tur,textjncap¿ttmjh Rotnma 
de appeiiatMX.ip capit. ex infiniéationé 
j G . eodi, 

p llíuftr&iurteXtánLz.fyei'ftCHL Sed per; 
taro, jf.de re ¡uditata. 

jo JtidíX fidtmlUt appellátímipbíerH ier 
mtniim iurts tfioder&rê  limitare 'fie-
tus vero Jiiion deíaUif jk i aj/tgmttír ra 
i m . , ; ,! : 

J I ScnteñtheXcommjñuhkaüohls etls. 
fi ñppciUílofit dfjertJ mn eonttaíejat cd 
ier* i'erc conualeficukt^é' ibi raíto di/* 
renúdafisignaturi 

12 Jj'pcUanskgrñtíamine eíiafapcjr f¿¿ 
tale atfdiiur.hohper viam.appeíÍAthmS^ 
[ed qucreU^^cl miliitaSiS tantum* 

Bxpehditur ieXt.'m cap. cumfitRomana $ ¡ 
ver/TcSi verb^de appelUi. 

J s Intcrpretatur íeXt.mdi&. cap. c^m j i i 
Momma}de appellat. verjicuío, SinaiH 

t O N C L V S Í Q ; 

Ppella*ns haíet ánhtífhadprofequeh-
dam áppelUtichcm ex ítifia c&ufib 
bienHíum \ ¿ r hoc hifitüdex ñtode-

re tur^c , SiappelUns nonprójequatur áp-
pellationem m te? miboprdJcriptcfirtnA m í 
nehn fentc&tia.Q^xcohcluüo in tres d i -
uiditnr partes. PrimajdedtKitur ex pr in 
cipio noftri textus. Secuñdajex ver nen
io , Ethoc. Te r t í a j ex verficülo, Éffi dp-
péllans. Prima pars probatnf ex texto in 
capi t .exra t íone S. c.c0nfíiiutis4 5.'íníJr¿-
h o c t i t u l o y c a p i t eíxAirijV* quxf t í ^ne <?/ 

Xx:5 Gl tK 
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C i c m é t i n a ficUl hoc t i t u lo , Au t í i en t i é . in fínejAbbas nitrú, i fácil c t í am text . 
de hijs, quí ingrediuntwr á¿ appeiiandu i n cip. intci leximus /.de iuÚicljSj cap. i . 
i n p r i n c i p i o , & ^ » l . c ó i i á t i o n e ^ .Authé^ final, cnm alijs de uiraffieniocaium-
t icac i quijG^de ternporibusappeilatio- n i ^ l i b ^ . Tcrtise part ís decidendi rauo 
n u r O j l i i . t i t . i d J i b » 4* Rccopilationis, eíV.vidciicet t ranfa^oappciiat ionis u r 
exornant 0<^auianas in Pedan1ontanis> mino n o l i u k appeiiationeitJ p ro ícquc 
decif.28. Pachinens iib» l i c o n t r o u e í fia-' re fentent iar í i tfanfire in re iü iuílicgtn: 
rum,cap.7^. 24Conciuíionis pars ptoba-' quia eo í ranfa t lo perinde habetur} ac fi 
t u r , ex textu in cap.pcrlbnas 4» cap. re- a pr incipio apoellatum non fniííet ? leg. 
prchení ibi l is 2g, ,capifópc44.capiobiato final, §. üitidjCvdc tépor ibus appeiia no 
$?.boc t i tu lo , cap.qLioadcfinfultatióné, mun^Marantain praxi3d,part .a¿iu 2. u -
csp.cum caufamjdc re indicata, leg.2. ft* tui.de a p p e i l a t i o n i b n ^ n u m ^ c ) . 
codem, p iu res re fe í t K^enochius deac-. P r imb contra pr imam nof t r i texms 
bitrárijs ,caru 1 uium* Ter t ia conclu- parcem , obftabit text. in cap.ex ratione 
íionis parsprobatur ex t e ^ u in dif t . ca- 8Jioc r i tu lo j vbi impedito no folum an-̂  
jpit.fscpc d i¿ la ,C lement ina ficut koc cítil nos, & b í^nn iam tvc run i ctiam iuíla de 
ibj leg . í i PrxfeS,G.qnoniodo,&c4quan- caufa tmius tenipus coccdltBf lErgo W£ 
do iudeXjdifb Authcntica ei q ü i , ieg . f i - le in principio m ñ r i textusianmis, vei 
í i a l ^ . i i l ud ,Céde í em poribus appellatio bienniu pcrmit t i tur) íed huic dubio r e í -
t i u m j l ^ . t i t i i S .1 ib »4> Re co pi la t i o n i s, vb i ponderi valer, quod texms n o í k r oxniú. 
plura, & piafes íefcVt A2¿bed. num. ¿* nofapp ie r i , & c . í n t e rp re t a r i deber,per 
Sí j íT.Anton.Picl iard. in inanudu.ad prá; fextom in dícl.cap*eXratione,qiio cauc-
Xini,part.4 .§,2i .per totum* tu^quod fi biennio illoappellans íner í t 

Rai io quoad pr imanoUri texnís pit l eg i t imoimpedi tus ?adhac poteríapoHt 
t c n i qua doccn^r^appellationem habe- biennium admit t i ad appeUifioncni pro 
TeariRUtn, ve l i u f t acau fab i émum ea cftí fcqnendam, dnm tamen feft i íüt ionein 
Videl ice tquia vaideinteref í : , v t ñ t c e r - i n integrurn p r m s p o í t u i a U e n t , exi l ia 
t u s . ^ determinatus l i t i u m ñhis ,ne in in claufula generaii , ft mihi iujtá cauf*, 
í i n i t u n i p r o c e d a t ü r c a m magno l i t igan- de qua mentio habetur in ieg. i . i n f i u e , 
t i u m incotnmodojqupd vtrunqueius ci fF.quibus ex eaufis maiorcSjaotat gioíía, 
l ú l c ^ c . Canotticum femper abofretjca ve rbo , mafiet, i n ái í \ Au the*atic.ei qu i , 
pí t . f iñem litibus, de dolo, & cotumacia, C.de temporibus ap pcilaiionUm;( qu^. 
leg-final curtí vulgatis, ff.profuo,Secun t empor i l refl i tut io poft bienniuni. non 
¿ x vero par t ís decidendi ratio in eo co- extenditur vfque ad trieaniura , ícd .í o-
i i f t i f .videi icet iudicem poííe terminurn lummodoad tantum tempus, quamum 
adprofequendam appdlat ionem afsig- durabit impedinientuiTi, argumento tex 
nare íquía iudex femper curare debet^ne tus in Clementina vnica.in finc,de in i n -
JitiganteS fumptibus, fpefis valde gra tegrum re í l i tu t iode minoi nor^t A b -
ü€nmfjdi<á:.cap.finemiitibus; c a p . v t i i " bas in d i^cap.ex ta i ioneínui6 .& <?.Mas 
tiganteájdc officio ordinarij j i ib .(í.cap.2* ranta de ordine iudiciof u m , part. <>. nu. 
de caufa poí íefs ionis , 6ic. Proprietatis, 228. 
cap.i .dc re indica ta, i c g . propera ndum Secundo huic f e n t e n ú x ofeílat text. 
í 5 .G*dc iudícijs , poterit etiam iufte de in i . f i vnus íinai, C . fi pendente appj i la -
cauta t c rminu l i i i j i r a re :qu ia multoties> t ioncmorsintcruenent^vbi íi vnus c x l i 
Vt fen tcn t i* executio impediatur, caui- tigatoribus deceíTeriteius hxredi v k r a 
lofcpars appcllat,acideo, ne ex malitia i i l ud tempus^uod defancto,ob eius i m 
fuá commodum reporf e t , iufla de caufa ped imen í i tm cbnipcícbát quadrimcftre 
appellationis terminus a iudice reftr in- tempus imlnigctur ,qnod connUíiief i r i 
g i p o r c r i ^ n o t a t i i o í T a ^ e r k í , referstm} d e b e c a d i c d r J i b e í a u o n i s j r e u á d i e i p f ó 
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quo pofTet haerediiarem.idife ^ fed húit tu a e ^ i l i r c í a m e n d u i l i t f iénió Iriníta-
dubio üiccníUun c í i^ i i i c r fám elle rano- t lí r, i . p r o p c r a n d ü n ] , G. d o i u d i a j s, hodic 
n£m,qüí£ m i í i m i n dcfnndo ? qan qii.s tamcn intra bicnhiüm c o r t d ú d k n r i ü x t l 
in hkCicdc mii í ta t : Nan i clefunfto*íaniü dccr^ íum Conci i i j Trid^íntini fcf. 24^ 
conccclíciir rém piís^ ih quo fuit impedí - clp.^e. in p r inc ip io iGut íc r r .dc HiraüVeil 
tus «u ve rohs r cd i non rtTidiium i DI pe- w ^ ^ n . c á p i 5.011111*3. Pazln Praxi a'd 
di inenti teimpus, r e d q u í d n m t l l r e con- notatiouc 2*nün1*í 2*10fecunda vero in -
cediiur, '&c.ita obtinet i e ) í r jnd id» l . í i V- ftaritiá deiore CánOnico t ^ n ^ . i t t iripus 
TíUSjCiG pendente appe ih i ionkfá t io dif- toof l í tu i tu r ratio dificrentía: c í l t qu i^ 
ferent i íe eftrqüiddefuníl i is iariieft co í - appeil uio ad praéfídíurri innocientic^na 
T i u s , & l i t is dcniinns ía¿iüs j at i n c o "vci6adTubíerflígiuiii imqüí tá t i s ditur> 
fpcrrur^ctiitis noiitia o inn inü in hacrede cap.cu fpcciali j $ . p o í r b inír.a hoc ú t . & 
déf ic i t , notat Cniatiiis indict . i . íi vnus: cu ni li!|;qni iHlcjiiascaufas foncUí adap* 

"Oínddusi ib . lS.cap.g. in fincN^qüeío pel lánoíi is remedium fífequenter f u M 
IiiLÍons obflat texnis ih l . cum in ann- í e i i n g í c n t , vt caüfá p r ü r r o g e t u r , éiQ:* 
^UionbuSjC. de inre dtlibefáíidi ? vbi 0 cap.vcncrabiiis deiudicijs, ideo iuíi'á Se 
In ternpore á n n a i i , qnod efl concclTü m cauí a in fecunda i n í b m i a p r ^ d i f t u w t é -
«ad dcliberandum j intef un qnís djcelle^ pus ad p ro fequedám ápp.l láCí6ncrn eft, 
f U t e rnpüsqücdde í i c i t j hüc e ñ , rcíiduu ü á b i i h u m i q u i a d o i u s ^ & mal-tia cpñ'af 
lisercdi taníiuti coneediturj&c^niiaiico jn prima inPcantia, cu r t í ineáadh i ic co-
fíieto nnl lum regreííurii habebit : quiá gnnio u u f a í riori exsllet^ ñeque dobs 
tcx ius i i l e proccdi t inanno delibcratio- p ra fu ína tu r ideoque p r imá iüíl'anna<ic 
nisjqnoincafunoua delibcratio hsredl iu rcan t iquo ;&Por i t ihc io i :óOropcrpc- f 
h^redis nonpcTmi t t i i u r , fedcontmuu tua^/atex i-átionibdSj&Ci i u r i k v s í u p r i 

. tempnseffe d£bei : ra t io e f l : qüia diüeí^ adduftis. Ncque prsedift isobílabit tcx« 
fum cft i ü s ^ q ü o á d p r o r e q u e n d á m d p p d - tusin Cle i i i en í iná íieut de áppe l l a t i o -
iationem^quam quod eft ad addujonem nibus^vbi annum^ei ex iüfta cuifa bicn-
Cmribs fit in ccrta5& incognha j ai Vero nium non fo ium dáíur ad p ro í cquenda , 
cauía adduioniSjVel repudiationiscex ta, verunl e t iám ad fíniendanl dppeiiatio-
ideoque diuerfum tempus cóncedi tu r , nemi Ergo rnalc i n p r i m á n o í h i t e x í n s 
110tat Cüia í ius ad n í f luñi depr^fenp- p a r t e f u p r a r c t u l i m L í s tempus ü índ 
tiombüSjCap. 16.& in po í lhumis ad t i ta- ad profequendam a p p e i l a ü o n e m fuiílc 
l u .m , Ct fi pendente áppei ia t íone mors tantunl coí i í l i tu tum I qniá íimiliter tex-
interuenerit. tusnofter fuppler i j&deciarár idcbet per 

!j¡ Tc r t io obf labi td iceré , qúod pnmi t ex tüm in di t í .Cicr t iemina ficut ^ fiqni-
inftantiade iüre C a n ó n i c o , non habet dem ibi nouiiei*eftdecj(Ium, terminuin 
t e rminum pr'aeíixumjCáp. vencrabilis de i l i u m nón foi^i t i a iure efíe conccfíum 
indicijs fed non c{[ maior ratio in 2< ad profequendam, verum etiarrí ád f i -
quam in pfima inftantLijfiquidé m o n i - niendaríi áppe l ia t iooem^quod ctinrn IU* 
mbas ratio finis i u i u m attendi debet ^ di re regio obfeíuatur^ ia ié /14 tit< i S . ü b . 
cap.finem iitibus: Ergo de id re Canoni- ^ .Rccop j i l . 
cofecunda inflaníia nOii debet háblre Quartoaduerfusid^ qúode t iamin 
t e r m i n u m p n s h x ü m , queitiadmodum hac prima noí i r i textus parte nOtant 
ncqile p r imá habet, fed prsedicta diffi-' Dodores oríínes:videlicet hoc fatalé té-
cuitasen eo dííToiuituríquia diücrfumcft pusincipere curfefein exiraiudjciáii ap 
ius Canonicum a C i u i i i in prae finitione pei iá t íone a die ipío iiiato grauaminis, 
prima:inftantiae, ücc t in 2*& 5.convie^- in iudicialfvero1 a d í e í n t e r p o f i t x a p p e l -
n iant : quia deiure C a n ó n i c o , ex dift. Jationis non vero a di ; p r o i á t * fentcn-
c-ap. vene rabí lis prima inftamia perpe- xixfmxi^ t s x ú i m m d i f t . CtcmentinaTf • 
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icut 3 .de ap 'peí la t ionibus,Authemica ho t i^ncra in tsmporis cotinuaTÍone,ÍGl e t í i 
<3ie;9. Apof toks , Ceoclem^ vaide obftat obleru^r i debet in cxtsris cafibus^in q u i 
textus inLiudicibus i s.C.de appeilatio* bus íeBtent ia non profer t i i r :Ergo fi fen 
n ibus^cap. f in^uudíc ib i i s fecundaqazf l . tcntiajS: norainatio r n ü n ^ r u m xquipa-
íí.in quibusiuribus c o n í l a t , quod annus r a i m i r , fruftra ill-a D o n e i l i rpeciaiitas 
ftatutus ád proTeqfdendarn appcllaiio- tradditur^quare l iac ,& aiijs omifsis , ve -
nem c o n n u m e r á r i debét 3 non á die a,p- r i ísni ic eft dicendum .^iura i l la non e ñ e 
peiiaíionisjfed die fentenrise. Gui dnbio contraria: ñam Hcét i n tempore quoad 
¿iñmWioht adhibixa faticfieri poterit: . prorccutionem d i f f e ran tcum in nomi-. 
íci l icet niültLiú íri'terefte^an qttisefl conf nationc duo menfes fufficerent^n c^te^ 
c ius t en tcn t í a in üJbef fq^g t in rámí íepro -ris vero fententijs femeftre éef iderarc -

. l a t ao i , S¿non proupeauit, an vero igno- tur , lamen in coñtinuaüonr-Vfiiuícuiuf-
í á b á t / & vfque ad v i t i i m i m deccnniu^ que tétlnporis non differunt, quia i n o i n 
d ier t i^ in i iü te r óon pf oliocauiirham p r i nibns aqua lance ab íque vlia rpeeialita-
tr ío cafu fi ignorar fatale tertipus cu r r i t tis raiione í e m p e r c u r r i t ^ d e n u m e r a r í 
ab ip ío die appc i l í t jo r i i s , & i ta dbtinet debet a d í e interpofito appeüarioniSjCU 
•textusia d i í t . Cicmencina ficut íi verb dif t in(^:onefupraaddu£layfckFit ia? vel 
-confeius.erat 3 & non prouoGauh , tunc jgnoranfia interuenientevNeque obftatE 
curr i t tempi ts a die fcnrenn¿Pj& eius fvié textus in d i í t . i . / . c d e temporibus, & c ; 
t i íej& ita ób t ine t textos ia di<fi:. i i iwdiei- r epa ra t ion íbus appallationura, E x 

ibus,G.dc!appelÍátidríibuSj^ftext,in di¿l. fo dkinterpone¿£apjtelUtlmis ¿--c. Q o i a 
cap.fin.§iiudicibus íceundo., qusft.d'. noti deb.r inteil ígi ex die fen temía" cual 

«p. Q o l n i b fóiiHfoni' obftabit textos iri po/sit i n t e rpondré gppellat iondai , feá 
1 1.1..O.de'te'nijporibus• appe-iia-tÍT-nnm, ex.diequo km•¡n t e rpo f i t a eft appeila^ 

vbi fatale t en ípus ad prof;quepd:mi -ip- t '^oin nGmina t íone ,ve i .muta to nomine , 
peilát ioríe in rVomiriafione inuneris pa- hoc eft,míer^jitdpyQ mterfmenisjvbi 
blici aduerf i ; pr affente^cf: a m.-ignóran- fukrnus di-ere iitJS conté ({anda: pj^o-U^ 
tes computan debei, adiJerfus abfenteSj te iam-conte í la ta , &, rei iudicatae tem-« 
veri?. , cuiii p r i m u í n cognóHer in t , pus^pro re ia iudicara^-vti b e n é a n i m a d -
n o m m a t í o n e i n cohlta eos facl"am fuif- aert i t^uiacius ad tit.de temponbus ap«* 

'fe» Coi dubiófa t i s fácere connatur D o - pe i la t id in imio principio. Ñ e q u e etiarii 
nelius lib.28.commentar6 cap, 8. exift i- obftar t e x t á n cap.anterionnnyverf.kr^-
snans diferimen vér fah ínter fgntentiS, c l n j a s ^ i ^ x ñ . 6. vbi fatale tempuscor-* 
nominationisad muñera publicay & in - r i í á tempore fententix: quia textus i l l e 
ter carteras fententias: nam in hijs o rd i - pon loquitur<ie terqpore, quo iam eft 

narijs fataie tempus cu r i i t a die ipío ap- in tcrpoí i ía fententia/cd de ea; In t ra de* 
peliationis cum dif t indione fnpra ad- cemdies inferponenda,qui quidem dies 
du8:a:at ve ib in norpin itiSneadmunera omnino necefle cftjvtcurrant a die ip fa 
publica j tempus i i i ud currere á die no- proiationis fententise, v t i refer t Turre-» 
minationis ftatiiii aduerfus pr^fentes, cremetayibidem, 
etiam ignorantes j aduerfus abfentes ve- Sexto contra fecundam noftrir CO

T O , cum pnus cognoLie^int nominatio- clufionispartem obílabit principium i l -
•nem aduerfus eos F3¿iam;, & ha obtinera lud^ quo docemur bcnefidum a i u r e i n -
textum in d i f t . l . ü C , de tem.poribusap- dultum?neiTiíni¿íTeauferendunijcap-in-. 
pejlaiionu mjfed barc iuterpretatio. Co- duhum i -.de regulis i u n s j i b ^ . l . i íver« 
uincitur mani fe í leper t e x t ü m in 1. x , § / TK. Ñequeemm$. de fenjsj l vnicarC. de 
quod jnfenrent])s,ft.quando appellan-' temporibus appeliationum , fed fatale 
dum fít , vbi docemur quodid , quodin anm, vel bienni tempus a iure ómnibus 

f e n t e n t i j s r e c e p t u í n e í l ; q u o a d a p p e l h : ^ f t conceíTum^ ex textu noflro cum X\~ 
f i i lUibiis 
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íiiilibus fuprá adclutiis: Ergo non pote- reílf ingi potefl: Ergo ex aüa cáufa per 
ritait-idiec niodcraris qna ai difficukace indiceni moderari.non porcrir; enm ca-
comiDunitcr refpondcri folet , quod fus excéptus firmet regniam in contra-
quando tcrmmLis á iurc conccdituríine riuoiji .náiri qi iodliquide^.fin.f í-de pe-
iudícis minif ter io t á c i t o , vel expraeíío, mi legato,!.cura Pretor l2»íF»deiudiá)S) 
tune non p o t e r í t m d e x t c rmi iu im i imi* f i d huic tanto dnbio dicendum pntojdi-
xarc^vei moderare)& ita obtinet textuS Oum, verfic. Sedper rarl , n ih i i aduerfus 
m'dift. cap. indühnni^ci im íimilibus fu* noílri textusfententjam obílarc: quia in 
práadduüis , íi vero terminus a ture da- principio illius icgis/& in fecunda nof-
tnrcuiBUidicis in in i f ter io , tune potent t r i textus parte^idem eft ílatutum-vide* 
i i i u m coarela re, & ita procedit textus ücet iudicem poffe iuíla fubfiftente cau 
nof ter , ¡k iura,in eius confirmationeín fa terminum \ iure índuitüm minuere, 
fupra addu(fta?ííquideui iudex iufta de ñeque contrarium refertjVeiTiGulusiliCj 
caufa legis authoritate inris terminum Sed per raro: quia fenfus i l l o r u m verbo* 
feftnngir; ac ideo ceííac regula in.dict. rum e í ^ q u o d ¡k íi raro , fine iuíla caufa 
cap indiutam cu mea, qux fuéritab ho- non pofsk iudex terminum coartare» 
mine iege ipfa permitiente^non per ho- ta me ab hac regula excipiuntnr duse can 
i í i inem ,fed perlegem ipfam heri vide- fac_,qua' fauorabiliores funtividelicet ali* 
tur,notatglof.vnicí in principio,indid*: lílentorum , & rcUltutioniSín i n t e g r é 
cap.mduliumjConnanus in i.fin. rt.dvj re in qnibus abfque vUa comprcbatioms 
iudicua .Ñeque obílat textus iiu.ap. ex caufa poterit iudex terminum minuerc, 
infinuacione 5 ^.infra hoc tit.vbí iucfcci á cum in l i l is pro caufa fufficiat carum fa* 
<|BO non permittitnr afsignare terminü u o r , & mifera t ionisra í io* 
adfiniendamcaufam'quia textus noíler O d i u o idaer fuseándem fecundam 
& eius doOnna debet inteiligi refpc¿la noPtri rextus paru ai o b í h b i t feqüfeíi | 
partísappcilanris3 itavtdebeat coram coniideratiornamaur indtX acuoappel 
kidicibusáppeiiationis inílare, vtintra l i t i o n i dererr, ve lno íi appellationi de-
terminum ab iaferiori iudici prsefixum fert eo ipfo vidotur a fe iurifdicbonenl 
eaufam diífmiant.ipíofqüe inílanter in- abdicare, cap.cuappeiiationibus 5.hoG 
terpcilare^t fentenriam proferant, ita t i t . l .b. 6. ac fub inde nofl poterit termi-
t t quantum in fe eft caufa intra i l l ud té- num appellanti práecingere, quod fimi-
pus ñnem aGCÍpiat,refpec1:u vero iudicis ü te r eft diceíldum fi non defert cum iu» 
fuperioris , & fenteotiae ab eo ferendse uari non pofsit appeliatiolie non admif» 
áliter obferuari debét: nam ücet termi- fa^argam. textan cap.exco 5 8. de regu-
ñus partís fu afsignatus ad eaufam ánié- lis iuris^ib.ó'.cap.cum o l i m infra,de cen 
dám,alicis fententiam in rem mdicatam fibu? : Ergo neutro cafu poterit iudex 
traníirc/uperior tamen no poterit coar terminum á iure conCeííum moderar^ 
aareintra iliudtempus fententiam di- quoddubium cum düas Contlneat par-
cerchenminferior fuperiori iegemim- tes,duarumetiamindiget folutioniim, 
poneré non pofsit, & ita obtinet textus prima: refportderi debet, quod licet i u -
in did.capxxinfinuatione, & ide6 mhil dex ,qu i appeilatióni detulit videaturá 
obftat: quia loqui tur de tempore refpe- fe abdicafleiurifdiftionem, taméidfái-
ñ u iudicismoíler vero textus de tempo- Utur iñ hijs, quse tendunt ad faciliorenl 
re refpedupartis,notatDecius, S í l m - caufs expeditionem , maerito cumter*** 
mola in praEfentinum.4. m i n i r e f t r id io ad id tendat, rairum non 

S é p t i m o praediíFtisobftabit textus in e^quodiudex á quo etiam appellatio-
l ^ . v e r f . ^ ^ r ^ ^ j f í . d e r e i u d i c a t a ^ b i neadmiíTa,pofsit terminum reftringe-
iuris terminus folummodo alimento- re, & limitare, arg.text, incap.cum te-
rumfauore, feu reílitutionisnunorum neamur 17.hoc ú t . nou t Abbas i n p r ^ * 

10 
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fenti m m i . Dcclus 2. GouarriTuiasin non adrn i t t i tn r , pr3ecipn^ ín ccnfurís^ 
pra£licis,cnp.2 3 .num, 1. Secunda vero in qnibus ventas , non fiftio atiendi de-
icfpondcri valec, verumelTe> Índice n i , betuno íat Couarf ninas in cap ,Ain iaMa 
<qui appeliationi nondetal i t n o n p o í f e t c r , i . p a f t . §. 10% num. ^ . & cum fi^io 
terminum pr í e ñ n g c r e , v t conftat ex i u - i n xquka t e funde tu r , 1. p o í t i i m i n i a r n 
ribns fapra a d d u í t i s , qux omnia n i h i l in pni ic ipio; ( í .decapt iuis ,L qu i in vtero 
obf tanr^um nos de appelhtiOMe a d m i í - ^0é.def ta tn horn inum, in iquum eflet, 
fa agamusfneqi3e huic fententiae repug- excommin.icanonem re t ro t rah i ad t é -
nat textusincap.i .hoc t i r . l ib . í . c»obla* pus latac fentcntiar^quoin temporeco
t í 57. hoc tic. V b i etiam fi iudex non de- tumacia non e x m i t , qusead excommu* 
tuier i t appeilationi j po te r i t termi— nicationeni o inn ina defideratur, cap. 
num appeiiaran'ti afsignare : quia iuxa Epifcopi g.cum vulgatis 1 u q v t x ñ ; ^ 
i l l a qiiacenusde te rmini afsignatione i o - D é c i m o contra n o í l r u m textum m j ^ 
q u n i u r / n t e r p r e r a n , ^ inreíligi debent Ver f .x i t ' í ' r ^obüab i t f eq t i ens confidera-
fecundum té rminos i u n s ^ e m p ^ l i dé la- tio:V.idelicet,quod íí exiraindicialisap^ 
í u m f i t a p p c i l a í i o n i . n o n a U a s ^ c u m i u * pe i ia t ío intra iuris te rminuni nonef t 
dex, qui appeliationi non d e t u í i t e a a d interpofita> amplms quis per aiiarnap* 
faci l iorcm cauráe exitum iuuari non pof peilarionisviam audiri non pofieft, capf 
fit5noLat Ycroius m p r x í e n t i n u m . 18* concertationihoc t i t i i b . 6 . E í g o i n d i f t r 
Decius ^, Azebedo in i-2.n. j . i i t .18. iib» verf. s i frerh, appeilatione dvíerta pef. 
4 . Ec cüpi i l . lapfum tataiium appcihns á grauaiujne 

Y t íNonóadnerfus v l t i m a m n o í k i t e x - audiri no debetjn qna dit^íícuiiate, o m i f 
tus p i r t em fi argumentor, excoitl t tm- fa g io í í * interprerai ione, in prxfent i , 
mcatioms fe a tenta lata po^i leg i t imam wcíb¿mu:imsihgnffums^>cc\) num,2^4 
app^iiit ionemjquanuis portea appc i í a - í7*Veriorem c i icex i í i i r aOjquara re^ 
n o í p í i dcleiarur j mín imé conuaid'cir, fert Abbas;num.i8.dum a í l en t appciia-
i ixta textum in cap, iicet ^ d í fentenua tem a grauamine ante luis ingrelfom,' 
cx^ommLinicatioiiiSjUb.^. Ergoquan- vel poit iuem ánte fentcntiam audiri3 
u i s a p pei i a - s a u p e lia 11 o ne m n o n pr ofe- etiam poit tranícurfum fataiiam, nonta 
qua tu r , ^ dcíería inaneat^ nondebeun- men per viam appeiiationis, fed tantuni 
fériofisfcntentiacüjnuakfcerej & i n r é per viam q u e r é i s , vel n u l l i t a t i s , & i i a 
iüdicatam tranlireJed huic dlibio omif* ©btinet textuá nofter, i n did»verf.jr/'£^-f 
ía gloífae in tc í^ i e t a t i o n e p b i ^ V e í r b d , ^ - ^ a r g u m e n t o textus in díf tcapiConcer* 
mkfc&t y Vítriísime dieendum eííeexift i- tationi in fine^hoc títélib* 5.ac ideo tex* 
mojd i í c i imen verfari í n t e r excommu* tus nofter i n di¿V.verric,»f; ver&y inteil i^ ' 
nication s fenfentia-rn , & inter eseteras g i debet de appeilatione extra iudicial i 
f en tenr ías tquu excommunícat ibuis fen i n ver fie. Siautcm, de iudiciali ante fen-
t e n í i a l u t a p o í i a p p e i l a t i o n e m eadefer^ t en t i am, notat Prapofitusin p rx fen t i , 

aoacona ü c L i t ^ i taobtinet text. in num.7. 
¿ ¡ ¿ i c a j . l j c é t x x í e í ^ verófententise có* Vndecimo aduerfus noftrum texti l ^ 
oaí l : j ( ) í 5&i i a pr ocedit 3. noftn textís i n ver fie. SmAütem) obftabit dicere ap- s-l 
pirs , Rmddiffjrentias efí: quia exteris peilamem deberé extare iudicio iliiusjá 
i ^ . r entíjs defería appeilatione quadam quo ab in te r locútor ia appcllatum fuir , 
í i ¿ l : i o n i s r a t i o n e s q u i i a t e f n g g e r é t e d a - iuxta textum in cap.confuluit 1. cap. d i - • 
tur r t r o t r a c l i o , & perinde habetur^ae fef to 5 ^.cap.repreheníibiÜSjCap. ve de-
fi nunquam íuiílet appeilatum, l.funiár bitushonor hoc t i t . Ergo perperam i n 
6. t f .dehi)sqü¡ notantur infamia,l.fin.§* did.verf. Sin / í » / ^ , a í í e r i i u r í t a n d e b e - , 
i i i i i d , C.detemporibus appeiiationum, re indicio iliius5ad que nofeitur appcliaf 
qu.e r e t r o t r a f t í o in fp i rnuaübus cauíis fe cui dubio^omiíla emédai ione , qua re* 

ferunt 
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fernnt loannes Andreas, Cardinalis, & 
Feímus in prasfciiti num.^. dum aílcrut, 

Án fpecic noftri textns pro iiio ^vcrb. ad 
y i i am^cpontñáum cflíc,verb.a^«^qaa 
íifcníus ílc, quod is qüianccfentcnttam 
•appeliat tcneatur extare iudicio i i i ius, á 
quo appeliauitjfcd quia hxc ieftui a vio 
lac verba textus mérito impngnatur a 
.Veroio in pra^fenti n n m . i . quarevenf-
ílmeeíí dscendum, Vcrfic.S'mautfmy in* 
teibgendum eíTe, ita vt procedat quan-
do appeiians non efl: prolecutus appella 
•tionem, & tranfeanr íatáiia , & aduer-
farius profecncus quo poterit petcre 
apudiudicé, adqnem^ vt declare tur de* 
íertam efíe appcilationem , & ícmcntiá 
ratam a qya appgiiatum Fmt, iuxta tex* 
turn in diíl.cleai.z.hoc t i t . At vero iura 
in argumento addu¿la procedunt,cp3n-
¿ o v-terque deferuit appeilationcm : na 
tune rcddendum efl: ad iudiccm , á quo 
qni iudicio cogiwr appeiians extarcjiux 
ta textuiii in ciem» íi appeihtionem 6'« 
lioc tit* 

A d t e x t u m i n cap . r iduobus / . 
hoc t i t de appcllacioni-

bus. 

s y M M A R J F M . 

S- S ¡ h tudice mferifirí v m s appeliat adp2 
ttfieem, ¿r aliusad Inferiorem ttnetur 
appeiians ad Papam combar ere adcita* 
t'ioncm inferiorts'tPidich^aítftn appelia-* 
tlon m [aam & legaturus alias vakhí i 
yrecejfus coram inferiorí facíus^ntfico^ 
gnouijfet appeUaitonemfmcjfe rnterpof-
fitam. 

t /ípjpellaSh ad Romanam Ecclefiam tan-
qmm ad Ma trem , & caput Ecclefiartt 
omijfo medio admitütur tbi) a.stgmtur 
TAtíO* 

/ Expenditur textjn ca^fi Clertcm 46* 

¿ Jllíéjtratttr CjprUnl authorttas epi 3. 
qu¿abh*rettásmeptepercípíttir. 

$ imerpretatar Dim Augujijejlimomum 

ep¡l , t6t%fa ihi reijcHur h¿trelicorurá 
íntcllettus. 

6 fnuUtgitur Datoáfdepijbad ihefptn-
lum; Audium, quáí ixtatmereftft. 
Ambrofijsfift.7p,¿. reppclíhur.h¿* 
rencoríim op.nlo conira-fomifich m¿f-
diéíioatm iníer eos adm'fjfa. 

7 Refertur JJiui Attgufltni ePtfi* 16%... 
S Expenditur tex.ÍM e. omnaitaf. 1 i.e 1* 
9 Inierpretatur ttk.m cap fiMetr^oíiU* 

ñus 6 
JQ Expeydíturttss mcap.plamksr a.q.d? 
11 AppelUtio gradatm fíevlfltheí: /IÁpc-

Ximtim^'f imtifediáttom iudtctmAxfé~ 
riere m» 

12 ApptíUiiú m (entenúé AvdíUhec-nt df -
bttfieri adEpljcojtttm tiéqü&m ad implé 
dutam tudifitii ¡MM^hrem^ 

Inter^fstat-'if text* té cap* refermtt j * d* 
pr#hettdi$* 

\ '$ ¡íluflratMf ¿ítfíjrs cap* k cqlíatipm, i;i 
i&fiitgyde tippeíiMMké* 

14 Appfliath a FicAffj fetttemU ftoK M 
pljcop':^,. íeA ad ArchiefllcopmTf 
quare» fr$%lfnitm > ufe mm?áiUiAT?7 
íuditem áehoibi ácb'it-

MxpmHtirí'KsmL & F^QconftMhm i§~ 
dea.j}peíh~ 

jr | AppdUm sfertuxtin de kgati ad de le*-
aantem fíen debe*. 

Jlhfiratur tex.m i;.'.§ ,$k ee, fr. ̂ ms; <^ i ; . 
quo fppdlft$tyf.fij$tapyft cm de offed* 
legañ üh* (¿J'fift'jf* 'quhy afu? afp(í~ 

i ú InterpretAtw tex. In L ¡ ¡afpel lm 2, ffl 
qwS)&4 Appel^tw» 

/ / Refertur teX ¡nca*.enm Bartddmde 
[entcnt'&re wd. 

¡ $ Exponnur.teX-lncap.fí dmbíis $. de ojfi 
ieleakt'ílíh.ó. 

/0 Excommumcatio, 17preferatur orr ni* 
no dejideratur tun^ddño. 

Exponitm tíX.'m cap. ¡iduobus 7. de appelU 
•z-^r/.Nifi index cognoucrit, 

26 Ccñ-uetudo admiltHur^l^aleat appd^ 
íatíú de'mdice ¡eculart ad Ecclejwjñctíi 

Interfretaturtex.m cap.fiduobus y.^-Uefá' 
que ¡de appelUt.cum cap.Ucet exjufpec/a 
deferpcompcfenfi' 

" 1 c e m -
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7 i W i f f ttoftrfm fyriüiaffeÜdt ? ^ 
Pont¡ficem) ¿r aliusad h/eriorem, 
icneiur á^ellíéis ad Paf am ccmpa-

rere éidcnationím infeHorls mdkisjdt'tm 
appttlathnemjuam allegáíurusalí'Ás. Vde 
buprocejfus coram mferiorefaciuSy mfiecg 
•nouijjct aff/ellMionem fmffe imerjtofií&m. 
Idcíij probar tcxtus m capit.foiícHodiné 
54.cap.dik d i 65. & 6 6.hoc noílro t i tu 
l.Ojcao.ad Rom a na ni 8. cap.ante no 
íéjcunn alijSji^quseftsiS. capiicét deíuf-
ccptOjde foro connpetcntij cap,non pu-
tamus?deconfucnidme^lib.^.capoíi dúo, 
cap.íkomra vnum , de offício deiegati, 
iib.5ecap.Roiiiana io pcincipio^hoc titila 
lOjiib.^.Clemenuna 2.de refcnptiSjieg. 
%Á'Si qoisin appeilatione, leg.ímpera-
tores^.de appt i ia t ionibüSj ieg.fiaftor, 
C.eodem/ícg. 1 . & per torum,fF.qnis, & 
a quu appeik tur , icg. 21 t i t . 2^ . p r f i . 3» 
^xornattt Fachineus 1% 1 .conttouei fia-
t n a p.7 S. M o r la ín e m pho r i pj tit. 2.111 
pr2elndi|s;nuiii,p.Maran£alo praxi, í .p . 
a ü n 2.Sca.cia dcappeilationibuSjqn^f-
tionc 7.& 8. Petrus Gregorius i ib. 4. de 
appvll.icioníbus.cap.2 i.Cooanusiib. 2. 
var ia tuü i , cap , 46 . Coiiaríiiuias in pradi 
CiS)cap.4.n.uráo». A naílaíius Germonius 
<ie induitis Cardinaíiü^.tibij quoad vc« 
li¿ris^num.84.Cniaciüsiib.2 i . o b í c r u a -
íionua^cap^ 2 3 . Thuícus verb, fi^eíU-
/i^concluí.^ 5 z.Pazin praxi?íom» 1 . í . p . 
in p r o ó c m ^ n u m . ^ , Beiarrniio de Ro 
iruuo Ponütice^capir^ i.cumfequenri^ 
iuSjD jueUusiib.28.cap.7, Ofuaidosibi 
d ni.iit^ra A. p lu re íque referí Richard» 
in manüduct.ad praxim,part.4. prxcep-
108. 

R i t ió quare ad Romanam Ecclefiá, 
-omi ío medio appellare permittiturea 
eíl'.qiiia ad Romanara ? tanquam ad ma* 
trein, & caput EcJcfiaram ípeciali de 
cauta confugerc debemus, vt íic eius áu-
¿loniate ab omni opprcfsione 1 bere-
mur^cum Ponufcx cunftosiudicaturus, 
& a nemine cft indícadus, cap. cufta per 
aaiunduiri^.qu^íl.) .capir.ad Rómanam 

c t á l i u m 

2.2.quxíl.(?. quod ajSpelláúonisiu 
dicmmPoííufex apud fe referuauit, vt 
fie euis tcrroreínferlorcs fuura gregem 
magna curtí cura pafcant^ & luc de cas
ia appella Í io? ad l^onti tic era om 1 ílo me
dio admmititur , enm ad fe quafi ad ma-
lUs Tribunal trahat iiiam ab ordinario 
interpofitam, argumento textus in ieg, 
contra pupi l luo l jMJíde reiudicata,nc 
que omiíío medio inferioribus 
tío permitiitur; quiaquemadmodu ho
nores gradan ra conferunturjleg.vt gra-
•datim?(£de rauneribus/S: honoi ibus, ita 
fimiliter appdiationiS honor de inferió' 
fe ad proxiniu foocriorem obferuarí de 

'P 
nis;hcc 
I-aiperaicrcs 
quia inferior 

iteíixa'o.vt 

Romana, §.ab Archidiaeo-

.:C íítUiO/Tuff 
J : 

obeclicntia. le^ 

1 u per 101 ? iegem d¡cerc no 
•uontue i Ofc. 
Irln.iS j & d s 

rccepcis'arbitri)s. Vt lc t CÍ.ÍÍ?. proedfos 
fcO-ri irfctíoíi raHuSj ííigiioians ,H Ua 
tionefuiíle ad PotificéinterpoütS: t̂ pm 
licet m reí veritate inferior, prouiicati^ 
ne interpofita wrifdiftionccareat, tai'Bé 
propter fundamentú ordinarias iiirifdt-» 
dionis doñee de mcopeteníia :coftiíCíiE 
poteri tconrumacécoerceré, argunicto 
text.in í. íiquis ex aliena de indici|% 
glof.verb mfa in capíínperliteris^o.d© 
ieícripiis:Si vero confeius illius appcüa 
tionistuiffet no poteri tappellantécéis 
ra Ecckíiaftica coerceré^ cum tucnulU 
ex c ufa rio ínterponi pofsit, de qua iodex 
inferior,adhuc cognofcat, cu Putifici l io 
nor,& reuemia illa debeatur,d.c«ad Ro 
mariam,com íimiiibusfupra addudis. . 

P i imó aduerfuspraccipuñ noílri tex. 
fenrencia, dumaíTeritadeó Pontífice lu-
premu in appellationibiis eíTe, vt p o t o 
adiri prxtermifsis prseiaíis, obflabit C 5 
ciiíu Chalcedonéfe,c. p. & í 7. rebio m 
cap.íi Clericus46'. t i.qusft.i.vbiappel 
iationisordo ftartíTturrvidtíicer, qooclu 
Ciericuscaufam habeat adueríus Oler i . 
cüm E pife o pura adeat, fi aduerfus Ep>f-
copu c'oncurrat Archiepifcopurn, fiad-
uerfus Archíepifcopu m Primates iudi-

' cío 10 
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xjiiim petat, & califa M fínerd accipíat) da:Nlaa1 í k o foliirn iudi JumEpifcópo-
E)cquibusiüribuácanilárcleP rimare ad rustí Afric^ inic requiri tunquía ib icr i -
Pondficctóappcílafi nohpoffe, iñ (Jno* m i n adaiilTumfuii, & ibi puniré'debet, • 
rómiununl dil:HcuIcatet,óiiñí{Tá emenda- c.fip. cum vulgaris de foro cómpetentií 
tione,quaa-! reí-ere Marta de iuriídiftio narn alias Sede iñterdicenda ápp t l i a t io -
rie, 3 -párüc. i 7.num.>. Beiarm.de Pon- he locus ú l é acciperétúr , ícq aere tur ,» 
tiriCejCap^i.Turrecremafa^ibidemjVe- qüód n ó n f o l ü m ád Poíitificem a p p c ü a 
rifsiare eft dicendum, qnpd i l lo in tcm* re 'nonücere^verüm ncqüead 'ifmPññ 
pore a PrimaLisiudicio ad legátum Po- ex Prael mim , prícterquam ad Epiíeo-
tiíici^tanquaiT!ád'immediátum appei- pos, q-io^ abínrdu eííér'cu nu l i ib i capííi 
latí o non ádmitcebátur/ed foluiiimo^do fit, quod ab Eptfcopis ÁfriccT appctl^Ve 
ncgótiil exqnirebátur apbd Pr imatéCo «ó-nítce'át y & iuxtá hané interpreíatio -
ftanrinopoiítanlini^ qáod exquádánn- ném declárándá.runt verba il la; ttm rior* 
HsprsErrogatiuáeoiii tempore iiíisFri- 'mlhcr 'ñj'Ue'dturejfeAkthmtAS-,'¿re Q ^ a 
macibus permiífüm erar^quorum f ó t e * 116 coparáthis Epiícopi i l i i ad Poatjiice 
ñás adeb ílíprafta fuit A v i exceUcti^ó - • 'deberte reducí^fed pócmsjVt réfpéftu i p -
teíiáticriart) quO ad Iñfigoiafere afslmi*' fiüs eaufé poteftaíem eñácih hab^ri v i -
latar, cap. dé Cónílantioopólnanb 2 2. deantur raiioné dciítti ad rimilitudirié 
diftinft.c.morsantiquitüs ^ 65. diftinft. alrerius iiidicís doniiciliiarjjv & quanuis 
notat íacobátius^ib. i.de Coiiciiijs, nü. i l h Cypfiáms áuíhdrítasdelüdscioap-
184.fed quánuishoc appeiiatjonis pribi péilationk aécipiaiur, nihii bbftatjturn 
legium omiíloicgatoPóntificis eis per- quía no íncerdicic omné app i i a t i o o ^ 
roittatur: non tamen iiiorumienréntiaE íed éátí<tLÍ3qux incrinünibn; tiiániPeílis 
adeo firroac e í a n t ; qbod ad ílGmáííáiü interponitur,qiio cafu ¡1 iurcTubiata eft̂  
Sfcdem appeiiari nbri pofsiíjcum Roma c.cu (ii Romana 5.^.vit.-é'íCU ( t k c i ú í 6 i » 
na Ecciefiafenílpcriliárfíaj& in táda re- ^¡veruhoctít .Tudtia quia oiniidefógac 
íiianeredcber, capit. dudum 14. veril- Potihciae poteflati^ad qua nofolú a g e í -
culo: iVw ignur^áefrahendh> üb . 6. Ca-. tís p¿i Epiíébpos ihCociüó Prouincialfl* 
f mcus^onuderatione 7. & 9. Belar— f jd etia á geíiis per COCIÍÍU víiiuerfaiej 
minio jdif to capite2 2 Marta , dií lo coiipfePotifexn^ prsí i tappeiiarc iicér¿ 
capite 17. & 4. parte, Centuria 1. eaíu cap. íicur. 481 veiTicül. £ x Conctlto ¿ ^ 
56. quxftione 4. notat PctruS Gregorinsy 

Secundo obílabir illaCypriani antho lib.3 .dj appeilationibusjcap.^.numer.z. 
ritasjepift.^.ibi: m ct4mjtatutt*mfnab lácobacias de Gonciiijs, i i b . ^ art . i 2. i i . 
6mmhf4smfpts, ¿fd^uu?» fitfariter^c iiif- 206^ 
tum, vt vmfwmfqitecafus HUc at ídtmr, Tertio huic feritentise óbílabjt i l iudD. 
^bieflerime adm^p*^^^ & infraadi)- Auguftini teftimonium , cpiftoia 161. 
civ.nififipauasdelptratisacaferdtm-, tum ybi agens aduerfus quofdám Epifco-
Ttonminor videtar e(fe AttihorUái Efifrofú pos j qu i tum Melchiadó Pontí£ce*nu 
rum 'm AfricaconftiíHtorum&c, I n q u i - quas fententiasde ludicauerunt hiis ver* 
busCyprianus obíleudere videtur in caU bis fie fe ftábet: Ecce futi mmtlíoi Epif* 
fiscoram Epifeopis Africanisdifcepta- copos Roms tudfc&uetunt mnhcms tti-
lis fupremamipíts Epifcopis poteftatí dices fui ¡fe refia$ ̂  adhutynobts plm&rmm 
competere,quibushceretici etiertcre co- ymUerfdls Ecclcfid Concilitm, <vhi ettam 
nantur Pontificisauthoritatcm,aííeren- cuw ipjis túdicilmí cau¡á ¡toteft ¿gHari , 
tesrupremumiudicium Africanis Epif- ¿* male Mícaffe coñurntii effent eo-
copis competeré y íed htíms loci foiutio' rutó fememUfi íaer entar . Éx quibus 
ineo extat, quod Verba illa ta ñtum quo vcrbis deducunt batvéÚQt , Poíttificis 
adprimam inftaatiam íuni inteiligeij- fententiam poffe á Concilio Gencr üi 

i 
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jperappellationem retraftari/cdhaecD. fupra Gonc i l i um habere poteí lateir i jac 
A u g u f t k i f e n t é t i a p a r u m prxdif t i s ob- ideo de G o n c i i i o r ü r a í cmen t i j s adPon+ 
í l a i : quiaverba i i ia ab eo non próferun- t iñcéni appe í l a r i hon pof ie /cdauthon-
t u r r a t i o n e S ü p e r i o n t a t i s j & maionspo tas i l la q t ia íuen tur p á r u m obe í l : qü ¡a ex 
teftatisadhoc, vtrentemia a Pontíf ice i i i i s verbis n o n c o n í l a i P o n t i f i c e m iudi-
femel cüm Epifcopísproia ia jpofs i táCo cate non poíTc, qnoties q u x í t i o aiiqua 
c i l io gerieral i retraf tarvfed tantuni ra- ad Concilhim Pronincialede lata í m t : 
t ione hu míl i ta t is)& plemoris exarninis, quiá i d ábfu rxiu ni eílet^ íed tan tum aüe- / 
exeojqnodSuminus Pontifexfententia f i t id faceré non d e b e r é , qood rec i i í s i -
i l l am faifis Epifcoponim allegationibns me eíl d i c l u m ^ fi eniroPoníifcx íoprc 
cornptus p ío tüü í íe jqua í iAugüí l inns d i - íñusriudex fí^non xameo expedir, VÍ VOÍ 
xi f fc t jn ih i i obftare i l i am íentcnt iáEpif- Concilium prooinciaie quid rede ila-
coporum fallantiafuiíle proiatam, cum tnerit id íine caufa réformetur ^ notar 
i t e r u m pofsit ab eodein Pontíf ice pie- B d ^ l r n i i n u s / l i k i . de Concilios cap.. 24. 

; n i o r i Conc i l i j .generalis examine con- Neqüe fenreocia fnpira addnfta quidqua 
! c ú r r e n t e r e t r a s a n , qu i quidera maior tu^baíui^ex Diui AugufljFü^epiíh 162. 
íj C ó n c i í i j generalis exáminis non nun- vbi jegimus cawíaim Ceciliani h x r e d a , 

q ü a m a Pont í f ice c o n c e d i í o i e t a d con- Donárjflse,primo ad í m p e r a t o r e m C Ó í -
uiocédam maji t iam, & pertinatiam eo- tant inum deiatam fui[Tej ciüus iníInPoa 
rum^qui in iquam caufa.m tqentura ac fo tifex Rornanus illam iudkauU, deio.de 
uenr .Cu íus Gonci l í j generalis authori-» iudicata fui'C ab Epifeopo Arelarefe^ co
tas fümoopereaPo t i f i c ibusapproba tu r j dem í m p e r a t o r e inbente 5 & tercio ; b 
c i m i i n eo 1 ó i) ge m ag Í s v erica s i i l LI ícef- í m pe r a tó r e, ex cu ius dec i fio ne con íl a t , 
•cat^Oquidem a tot t an í í fquePá t rqm íen í??ontificem S u p r e m ü m ius appeiiatio-
tentijs gubernetur , hotat Ánaílliaíius 'natú habere ñon vider i , fiquidera pDÍt': 
Germonius i ib .^ .defacrorumiramuni- eiasdeciíion^rn aliad iDdi i iom defide-
tatibusj cap. 1 \ .per l o t u m , eodemque r a t u n q j i a Ucét Roma ñus Pontifex Su-
i^odointerpretanduseft í e x t u s í n l . i . § . premumüibabet in caufis Ecdcfiiílicis 
í^uacf i tum^.deappel la t ion ib .vbia P r in i ud ip ium^ t mcania i l la Ceciiiáni £JJÍ-
cvpkfententia appeilarc l i c é t ^ q u o d e f t copi paffus ej l p o i l i u d í c u m a felarum 
contra regnlam textfss in i . . / , ñ. quibus al iud proferre, quia Donatiftis h ^ r e t i -
appeliare non iicet'.quia in ¿idc. § . quac- cis erat füfpeÜus^qua propter Impera-
•foum Princeps Ule q u e m á d m o d ü m ^ & to r ipfe caufaíii inúiíus f u í c e p u / e d earo 
Pontifex^vbi fupra per Índices coadiun-; fu o iudicio ter m iíiabit venia prius exo-
^os,&confuientes fuitfaífis allegatio- rans ab Epifcopis. 
nibus comaiotus fententiam pro fe r ré , Q u i n t o o b f t a í t e x j n c.óitiiiesjitaqj 1 / . 
ac ideo ib i non appeilatur a fententia q a . v b i cáíia^qüodquaéftióiHa/qnse fê . 
Pr inc ip is , fed á fententia i l l o r U m i u d i * mei¿"p i fcop^ru iudicio defeuía elijarn-
a i m , q u i falfisallegationibus Pr inc ip i p l i u s i n c o m r o n e r í i a m apud aliu i/adicé 
c o n í u u e r u n t ; P i c h a r d u s l a t e i n n i a n ü a d reduci nolicet^incuiustcxtusdifhcoUate 
p rax im 4 .p3r t .§ .7 . omitía gloííae in terpre ta t ioné^ibidé , ve -

¡¿ Q u a n ó p r ^ d i a i s e t i a m o b ü a t D a - nfsimc eft dicedu,quod textusillc Í.6 e í t 
mafci epi í ío iaad Theophi rum, & A n i i - de corporeiudicisP6tificís}fedibirefer-
Üum,quae extatinter epifíolas Ambr-o- t u r q u o d a m l e x Thebdóf i Imperatoria 
í ^ e p i í l ^ p . i n i l l is verbis, cumhtmfmodí quae extat in i . qLixcuqj det l ieodo 

faerit Connlij Capk/íjJs m4tcium, ¿ r e & BanoCodice:na cil i l l c saAifsimtiiCófta-
ihifluodmbis mdicmdiformA competeré t inusImpera torEtc le í iaSüraac iS charira 
nm dehe í Ex quibus v iumis verbis et̂ ia te fuií íeprbfecütüs 5 no i l la pHuilegia i n 
deemcunt'haeretid P o n t i ñ c e m puiUm E p i í c o p o i ü teorecoc^fsit^? pr^c ipuu 

fuit 
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fa l t , quocIoíTiDcs cauf^qua: Prxf to r io , Qnia dicendum efl, ho rú mrintn diucw 
Vjtí ciMÜJi«fc ínter ia icasperfonas inEpí í famcííe ípeciem in elidid enioi decrctis 
coporu ludicio ICIDCÍ fucrint defcufi/ra í e n u o habetur d¿ ca qu-xñiont/m q\x¿ 
p.w'i'PC: •UÍ'C í i rmaremur .>qnod v i t e - Coniprü innc ia i iu E p i í c o p o m m deísi-
r i u saba i i o i ¡dice traban noHpcfsinr», dw'ntiapbvitaprojponvioturjno t a t u é v b i 
fed cum ptjiirJicgiuin i l iud eífec Gonceí- concui di indicio oouics in Vira fcnicntia 
(um extraiuris o r d í n e m ^ contra pr in- confiaünt;at m d i í l i C o n c i i i o T o I e t a n o 
iCÍpia i ü r i s , iúita de cania dicendum eft^ v i d no Metropol i tano po cedas a^noCcé 
iliius textos dccif iónem exidefeítu po- di^onGeduur^vbi C]LIÍS á proj í r io M c i r o 
teítaús non eíTeadimt. téJnm}Gapue£c- poiitarto grauatur, v i moicí i iá ipfeadi-
cieíiae ía• iclxMari;c.uvnig31is.dec6di í m ^ q u a : diuería eíl traduio a.b ^a } qux 
tu£ionibiis;nQi3í 1 j m i a o i ^ & í n n o c e r i u s p r o p o n i t u r i n d i ^ . c.fi M : t ro poli tanns. 
in d.c.ao.iurjde ÍIKÜGÍ^immt 13 . & i .Scpí imohis ómnibusobf ta t text.in c* 

Sexto praed^clis í imiii ter obftat íex- placuit 3 5.in ordinc 2»q. 6". vbi ',x Ccr;-
tus in capXi M - í r o p o i i í a n a s ú .q^xik^, c ii i • M eie n i ta nOjC. 2 2. G a u c 111 r, q n o d G 
vbi co id ia t , qnod íi criruinaÜs caufa co- C ic r i c i adnerfns- Epifcopum cauíam ha 
t ra Epi ícopum fiíeric d i fceptará / i É-pif* baerint-vicinioriEpircopi de ea cognof-
copus ad Arch:eJ);(copum , vei M c t r j - c r : debét, & íi ab eis pronorñdu i'ucvn 
poi i taoum appciiauerit, ot cum adire appeíiati.o jiÍ3;tantü ad Africana coc i ib . 
rccuiU^eri t qnaeftio iiia.ad comprouin reFerenda eíl:,6¿íi adtrafoiarina>ho..c eft, 
t i a ieConci l iu devoinuar , & qnidqiud ad RomanH He ele íi a qnis appeiiaticrity 
in i l l o E pife o par u m indicio concordi- á riuiio in commnnione fu fe i piarnr, fed 
ter fnerit ílabilicum obie iüar idebet jqua harc diíEenitas ex eo d i fo in i tur , íi ¿ i xe -
i n d 1 ffieuita 1 ed 1 cendnmedjqnod fente- ns,qno.! appeiiatioiiia fnicinrgrpofita 
tia in i l l o coa ip rou inc i aü indicio laca, m UfútúiAMc&éjfyin qna vt appcilatio 
non adeo firma maiics;qnod ad RoiDa- ex i i loCoí ic i í iüProninc ia i i admitraínr^ 
nam Scdern appeliacio fien adnaittatnr, •^alütu intereft^ancanfafit agí lata ín t e r 
fiquidem exfiodri textus decifionc Ec- Epdcopos, an vero ínter inferiores ele-* 
c ie í i aRomana i alna séper remanct, fed ricos, in pnmocafnvina máx ime a p p e í -
tantu tcxius afrirma^einod facía ab Epif lat ió a d m i u i m r j n fecundo vero^hoceíl , 
copis inCone i l ío i l l o rata manent, hoc anter inferiores pcifonas noadmirntur , 
eft^adhoCjVí nulla appe i i a t í oadAi chie- niíi ad Conciiia Africana^quod rpeciaii-
p i í copnm , ñ e q u e ad eius Met ropo l i t a - ter in Afr icanaEccle j iaobíernaíur jquia 
num deuoiuauir^ex eOjVídeiic.ev.cpda re ex í l i o R e g n o ad vrbé Romana longa;& 
i n i f s i , & . negligentes m rec ip íendapr i - difficilis pro fe d i o e r a t ^ iniore noftrQ1 
maappcliationeexiiterunt,,qnareaequu remotis ab vrbe Romanafub venirefo-
f u i ^ v t canfa illa ad C o n c i í m m pronin- iet}ne in itinere fnmptibns, & fpenfis l i -
cialc deuoluatur, ne iudi t ia part ís pe- tigaiores fatigancnr,c. cu longe 66.áift* 
reat;notat Gratianns in notis ad textum notat Beiarminus^vbi fuprajdift.c, 24. 
incap.fi Metropoiitanns 5 & in en pite fi Ocian ó his ómnibus obdabit princi* 1 j 
quis Epiícopus eadem caufay & q n x d i o piñ illud^qno docemnr;quod appcllatio 
nc.Neqne dixeris eo cafn rcqnirendnm gradatim fieri debet ad p r o x i m G ^ i m * 
iudicium alteriusMetropolitani^qui v i - mediatum iudicem f u p e r i o r é , k g . í m -
cinus f i t j t u m au tho r í t a t e Concib) A n- peratores 2 i.fF.de appe l ia t ion íbus ;cap . 
tiochewijCap. i 4 .qnod refertur injGap. d i k c l i 66. hnins t i t n l i , quodreeeptuni 
f i Epifcopus i . eadé caufay & quceftione, ed5ne iunfdicHoncs confiindantuf ^011-
& MartmiPap^,incap.fiquis Epi ícopus tra regnlani textus in ieg. nemo, C^de 
eiufde cauf^&quseftionis^inm enana ex inrifdift ione o m n í u n i uidieum; Ergo 
Decreto Conci i í j Toiccani c j . cap. 12, cu gradauai niaiores indices prouocadi 
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fint3 aÉqunm non vldctur^v^hoc ordine appelhr^verifsimc cíl ¿keáinv.^qvioá ¡k 
pr9£terniiíío)& omiíso medio Pontifcx íi m d i í i o r e í c r c n c e appe í ia t io i l i : ^ á í cn 
adeatnr/ed vthuic diffícültári fátisfacia tentia Arcfudiaconi , non ad Atch icpr í -
musjobferuandum eílj ve i í im eííe íegn- c o p n m / c d ad Epircopum tai. • arn pro 
lariter appellátionis remedioadmaio- x i n i u m Supcriorem in caí fa beneficia,^ 
rem iudicerri canfam deferíi ^ iliamque ex deiegatione Arcli iepifcopo conmíjí-
immediatum^vtconftátex iüribus fupra fadevoiLii debebat, tamen cu id íit q r i d ^ 
addudis/edlisec rtOn©btinet inPontifi* accidéntale appellátionís>fi mediu cnuc 
ce Romano;ciii ob ex imiám quain Ec- tatur,5c exceptio liiaapud A r c h i c p i í c o -
ciefia alijsprífeceÜet p o t e ñ a t e m ^ h o c p r i pum non fuerif propoí i ta appellano ca 
nilegium competir, vtimmediateadiri admitr i tur j & é Mei ropo l i t ano ret inen 
pofsit, vt ebnftat ex lextu noftro > & in poteftjarg.tcxtJac. diietH 66, hoc no! -
cap.folicitudihem ^4.hoc t ir .capi anti- t ro t i r . vb íh t r i C^^cius in fuis po.'.lhu-. 
qua 2i.de priüilegijs,ciim hanc fibi Pon mií?. 
tifices póteftatem referüatierint, vt v i - D é c i m o obflat text.in cap^acollatio-
gilantiorictira gregemfibicommiííura ne 1 i .mfine hoc t í t i ib .d .vbi appcl ía t io 
cuftodirent, & in iurias iilátas perinfe- non gradarim de ícntenfia Epi ícopi a i 
riores índices auferant,&:cum origo t o - Archiepifeopu fir/ed ad m n d é Epiíco
tias Ecclefiafticse itiriídidionisa Ponti- pu appeii nur jOu^ difíícnitas ex eo aQge 
ficibus Romanisdefcendat, m i r ú m non tur;quod in principio iliir.stextns iñ-cd 
ef tyhañe fibi piríerrogatiLia refernaffe, tur3qnod ab liis , qux Epiícopus decre-
notat Andreas ,GáiÍms)lib> r . pradica- íi i t cucapkalo appeilari no p o t e ü adrp-
rum obfef tíat. 12o.num. 5-, Ñeque obf- fumEpifcopum/ed hxc difficuitas ex eo 
tabi t textus indif l : . cap, di ieft i 66*cum d i ío lu i tu^ f i a t t e tódamus /Ep i fcopumcü 
fimiiibusrquia proccdnntrefpeto infe- capitulo aliquado quid•decerneretaqua 
riorum iudicum > Vel pr ídatorum Inter pralaturn^veiCiDncilio capituiiaduoca-
quos feruari debet ordo ibi praercr^ tOjVt in cap.nouit^cap.quitodc his QUcC 
tuSjVt qüiíqüe ordinate adeátur, vt t o i - Eunt ¿t Pr i iatOjfinecoícnfu cap i tu i i , c. 
lar gránamen ábinferióri irnmediaje i l - ta noTcitur eodé m.aiiquandoverbEpif 
latumjnon támeñ pertif iet ad appella-' copumy& cap i ío lum íimul quid í la tuc-
tionesPontificias quodPontificiexiuri- rc,ita vt vox Epifco.pi non pks vajear, 
basj&rationibusfüpraaddudiseftconf- qua vnins de capituiOjVt incifín.de í u p -
titutum;vcomiíTo medio appellari pof- pieda negligemPraeiatoru lib.í?.C.pa§o 
í l t . ralis de conccrsione pr^bendarjCap.qüis 

f l2 Nono aduerfus ea, quseinpraefenti nonuHi de Magiftns, q ü o í u p p o í i t o di-
notant omnes:Videlicet, quod appella- cédum eft, quod dá q ü ^ r m í r an a geíl is 
t io gradatim de inferiore ad Supcrioré, per Epifcopu enm capituloliceai cnnJe 
i ionomi f ío medio debet fieri j & fie de Epifcopuappeilarejdiftinguédnmeíl.aa 
Archidiácono ad Epifcopum appella- :Prxlatus naegitj Vtcofenfum t i t u m f i -
tionemeffe interponendam, tanquara muí cum capitulo prarftaret^&'eo in ca-
immediatum iudicem Superioreriljiux^ fu appellatio in ipfum non tener, ne ab 
ta ' textnmin c a p . í l o m a n a , § . ab Archi* eodéideappelletur^utverb fíniul tíu ca 
diaconis yhoc titiL Ub. í . obflabit textus pitulo in te i fuii:ita vt vox eius non plus 
i n cap.referente /.de praniédis, vbia íen valeret,quá vnins decapitnlOjVt in prae-
tentia Archidiaconi omiílo Epifcopo ad 'di£lis iuribus:na tune ipíe eft pronecaiv 
Archiepifeopu appeliaturjin cüius teX- dus,vt in 2.p.textoin d. c. acollaTione, v i 
tus difficuhate,bmiífaCuiacij interpre- fnefit Parorm.in Ccdile^i^^.n. 17- hoc 
tationeinpofthumis ad tex t í í iadift.c. tir.'Sigifra.de app'eiLq.g.num.a.ranonS 
f eferente.ImmoUn i,Imperaiores(>fF:dc t e d u n q n i a tune quaíi á capi mió BUk 
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ab ipfo appeflacío ta vicLtnr 3 inxta tijVcnfsime eft dicen Jum pluri-.narn d i f 
textum m i . / . f f l quaudo appeiiandunij ferentiam vciTari ínter iüri ídi^ioncm . 
& c . dataoi j veiraindatam ; qura de eo qu i 

t + Vnd eci m b ad n e ríli seijq n SE in prsefenti tnandatam l u n í d i f t i o n e m habet ad má-
notá t o m n e s ' V i d e l i c e t á Vica í ioEpi fco datorem appellare non permitciru ^ l a - . 
p i adipsuEpjícopu^rñqua ad QÜdé iadice l i o eíl \ quia qu i mandacam haber, nihil 
a j p c ü a n no poíTejCOEpiícopusno maío v])i Oprimn habere Videtur, ac ideo ali) 
r é / c d cade cu Vica i io p o r c l k í é retincai mandare non p o t c í l t u m non f inm, fcd 
iuxta t e x t á n c . n o p u t a m u s , decofuera* mandamisinr fdidionem exerceatjCiim 
dinejiib^d.quod etin in Vicario iuns cuú Viuun ^ & ídem Tribunal fi t , ae propte-
lis obferuitur^iuxta tex.in l .pr^cipimus red ab eíus fententia nort ad delegante, 
3 z.C.de appelLnotat Pichard.m inarm- fedad proximumfuperiorem eJapp^i* 
duflionibus adpraxiiTij p.4. prafie¿pti 8* iandarn, & i taobt ine i textus in di¿l. L 
n . z . O b í b b i t text.inLaProcofulibus 19^ 1 ^.ab eo)ff.qais)& a quo app^I lemnAt 
C.de appeiiat.vbi á V i c a r i o , q i u vicera vero textus m di£il .f inal eiufdém d tu l i j 
p rx fcc l i ret inec, ad ipfum p r ^ í c ^ u elt non ioquítur de mandataj fed de iu r i íd í -
appeilandu m0 C u i dublo dicendum eftj ¿ l ione data a m a g i ü r a t u , quo in cáíu iu-
quodquamuis verum íit, quod regula- dex da tus a l iquid propr ium habet ^ & 
n t e r defintent ia Vicar i j non íít appel- ideo non eíl mirum;quod ab eius fentea 
iandum ad Epifcopum, tanquaadidem ti a ad m a g i í l r a t u r n dantem appeiletur^ 
T n b u n a í j f e d a d Archiepifcopüm,t2qua cum iam iit diuerfum iudicjufn, notat 
ad in3mediatam Supe r io ré : t amé in d.la Ofuaidus ad Donei ium Iib.28 Cap.;, h -
Proconfulibus de Vicario ad prafe£|um tera B . Gobeanusi ibu. v i r i i r u m ,0, 5 f J 
praetoriuappcUatur : quiafpecialiter in Fachineuslib. 1 .conrrouer fiaram,c.76¿ 
his obferuatur: i ta vt ab eius Vicario ad Dec imoten ib fo lu t ioni obllat tex- 1$ 
cum,tanqua ad P r i n c i p é appeilari videa tus in i.íi appeilari fecunda eiufdem t i t u 
tur ,cui i i ratione pnuiiegi) íit admiíTum li.ff.quis, & a qu© appeiletur h vb i conf-
Vtad aiiu appellare no pofsit, nbtat Co- tat j q u o d ab eocui mandara eft íurifdi-
uarr. l ib.2 praílicarUjCap.^n.S.fedanc'c G ÎO appsliare permi t t i tur ad eum , qu i 
"Vicario F o r á n e o ad EpifcopUjVel adAr- mandauit)& (i ídem i u d i c í u m ? & T r i b u -
chiepifeopu appeliatio deuolna tür , laté nal í í t / e d p á r ú m obéí l , fi dixeris , quod 
difputat D o l o r e s omneSjpraecipnlGo* textus i i l e l o q u i t u r i n mandata iu r i fd i -
uarr. omnino videndus, lib* 2» praftica^ ftioneRroGonfuiis»quoad mu i ¿la m non 
r u m cap.4.numer413. Anaílhafius Gcr- infamiae/edcontempiionis iür i fd i¿ i io-
monius l ibé/éanimaduerí ionum» cap.7. nis,quo in eafu ad ipfum Proconfulem^ 

¡15 D u o d é c i m o prsediflis obftat text.in U qui mandauit appellare permi t t i tur . Ra 
i^ . abeo j f f .qu i s j&aquo appelletur,vbi r io cft:quia iudex^qmilla mandata i t i r i f -
coftat, quod alegato Procóful is non ad diftionem accepit;aliquid propr ium ha 
P r o c o f u l c d e l e g á t e / e d a d ipTum Impe- bere prsefumiturjnotat Gobeanuslib.i* 
r a to rcp rouoca rencce íTee í l ,& t a m é no- variarum c.^.Ofualdus vbi fuprá, A n -
t ifsimu iurisprincipiü eft ad delegare IU- ion.Piclu1rd*pluresreferens in manudu-
dicéef íeappe l ládü , iux ia t ex t . i n c . í icu i ^ ion ibusadprax im, 4.p.§.8.110.3. Nec \ i¡ 
deofficio deIegati,lib^.Lfin.ff.quis,(k á ío iu t ion i obftat text . in Cicum Ber to ld . 
quoappelleturjl .Imperatores, ff.de^p- de re iud cata^biafubddegato infeno-
pel l . l . i .C.quiprofuaiur i fd icVione ;fed risuidicis non eíl: appeilandu, a d í u b d e -
i n hac iur ium cotrarietatc ? omiíía Bart. i e g a m l p rox imum mfenoré j fed ad Pon 
interpretatione in d. l . 1 .§.fin.& fere D o tificé: quia omilla interpretat ione,qua 
¿k>rú a n i i q u i o r u m o m m í n n c a p . fuper refere Couarr.lib* ^vanarUjC.zcn.hn* 
quíEftioncíii,§. po r ro de officio delega- veri ís ime eft dicendum,idc ó,ibi non ap-

* • Yy j peiUri 
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jpellari adfubdeleganté .c t iam íí delegas tes de iureinrando, anm ílipra traddkis 
n o n í i t Pont i f ic is^edinfer oris iudkis^ in capa .hoc t i t / £ j g o c x c o n i ^ u n K a t i o 
ra t io cft:quia appeilansintendcbat, fub ab eo proiata valere non poui i^iuxta tcx 
delega d o n é i l la m non valere i i n p o n é d o tum jn Gap.Paftoraiis,§.vcrun) uifxa boc 
execpcionéf i ib c k l c g a t u r ^ fub delega- t i t . íed hoc dubionon obfiante, venls i -
tur?VideÍicct no eñe zetatis legi i ima,vel me el i í en tcn t ia noftn text. ín cnim v i -
cxcomunicatos fuiffe, vei r e í c n p t u ftvb t imis v e r b i s p r o l a r a . Ñ e q u e obftant nua 
p i t i m i n í , de quibusexcepnonibusdele- inargnmento adeiuda :quia proceduot 
gans cognofecre nonpoteratjCU exeep- in excomunicatione l a raá iudicc, á quo 
tiones iliae proueniant ex defedu iuriídi cuius i u r i í d i a i o appciiatione femei mfe 
a ionis 5 ac ideó ad Pomifice appeliatio te rpoí i ra íuípenía inanet ;d ia .cap . í i a iu-

f ier i debet:quia fi adfnb delegantem fie dice,cap.non í o l u m hoc n t . l i b . d . A í ve
r i t , áppe i l anscon t r a r i u fibi ipfi propo- r ó texms nofler ioqu i tu r in excomuiu-
íiere videretur^ioc e í ^ p a r t i m admitten nicaiionc lata á indicc?ad quern qui v i p 
düj ík partiro non adn i i t t édo iu r i fd id io t\uc appcilationis interpoíitasiujrifdi^io 
r.cmjiuxta textu in c . í i á f u b d e l e g a t o , § . nein hab..t,doneccognofcat a p p c ü a t u 
fin.de ofticiodelegati,lib. 6. notar giof . fuhle ad Rcmanum Sedem , m c i i t o ra-

fo-jj ihiáéjVQih/mdíijscafthm.^cqj ^ r x ó i ñ h tione con tumat i^ e x c o m m u n ü c a r e p o -
fioiui ter obi ta t teXt . incap. fidaobiis 3» ter i i , i icéí ex p o ñ í a c l o oppoí i ta cxc .p- " 
cíe officio delegan i ib .^ .vb i coftat^quod tione appc l i adon í s ad p i i m a m S'.dem 
ü caufaá Sede Apoftoiica fu conuniíTa cius i u r i í ^ i & o eiidi po í s i t .Nec f o l m i o -
tribus deiegatis, & dno ex i l l i s i m p e d í - niobí labi t j f i dixeris, quod etiam igno-
niento áúS'i vices fuas fub delcgauerint ranua appcliauonis i n i e r u e n K ñ t e c x c o -
fi fub delegad fnnul cu ni legato Pontifi- mnnicatio i l la valere po tu i t : quia is 
cis de iudicauennt Pontifex affirmat^no qu i excommunicationis fententiarn co-
c íTeappe l landuadlega tos iudicejSjfedad tra aduerfanum obt inu i t . eam do lo í se 
p r o x i m ü d e i e g í n t é ^ h o c c f l j a d Pont i f i - ob i inuu^ í iqn idem t acu i t appc i i ^ í i oncm 
cé:qoia dicenddeft, q u o d & í i f e c u n d i l ab aduerfa parte j ad Sedem Apoí lo i j cn 
iuns principia appeliatio ad legatos, ta- fuiíTe in t e rpo í i t am, ac ideó procefíus íi-
qua ad p róx imos fiiperiores íieri debeat ^ut í e n t e n u a iüa valere nequi t , iux ta 
t a m é ibi non ad eos,fed ad p r i m á S e d e m textura in i . f i P rae to r ,§ ,Marce i ius , ft.de 
de fe r t i i r rqu i a in i lh mixtura i u n f d i ^ i o iudic^srquia dicendum efl:, quod texms 
iiis deicgatijckfub delegatoru potius at- in S ñ . §. Marcciius procedi t , quando 
tenditur deiegata t a q u á d i g n i o ^ v t ad fe quis vir tuie faifac ai legatíonis có t r a ab-
trabar fubdelegatam^etiam fiexcedatin í e n t e m fentennamobtinui t : a t v e l b m 
num.fub delega:orum;notaiit D o m i n i - fpeae no í l r i t e x t u s a d u e r í a n u s nnilam 
cus,¿¿ Francas indid.Cí'p.ridüD 3.deüf- f i í i t a tem ailegauit ,fed t a n t ü m taeuit, 
ficiodeiegátil b . f . appeiiationcm ad Pontificem fuiffein-

[ l p Dec imoquar ib aduerfus textura nof t e r p o í i t a m , quam ipfe aduerfusfeexpri 
tru^nVerf.iViyí ikdex cofífamrii ¿-¿'.obf- mere, feu allegare non tencbatur r na in 
tabitdicerejquod etía dataArchicpifco* licet impctrans n i h i i debeat tacere, ex 
p i ignorantia éxcomünica t iomsfemeaa quo Pontifex in contraria mouere pof-
ab eo prolata in príefenti Valere non po iit,cap.fuper l i teriscum vulgatis,de ref-
lerat^Sc Coftat ex eo:qüia poííc cXComu . c r i p m , ta ai en pars non tenetur in iudi-
n jcaree í i a¿Vus iurifdidionisjquisnifi ab c ió allegare ius aduerfar!),ac ideo conf-
habente lu r i ld i f t ionemexercén ncquit , tat excommunicationem in praefenti 
c.pcrtuas de fententia cXcDurmunicatiD vaiuif le ,cura non do lóse , fed iuxta de 
ms/ed appciiatione interpofitaArchie- cauíaítiiíTet proiata. 
pifeopi inrifdi¿liO íufpéditur , c. vemen- Dec imoquin to aduerfus textu « o í - IQ 

t r um 
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t r u m i n ^.denique dum d -cer, qnod Sí 
fíaeconfuetadiocEcclcíije v i l c i t appel* 
la t ió á fccculari iudicead Ponti!iceinvn6 
verofecundum iuris ícr ipt i r ig t iorem 
obftabic tcxrusincap. licét ex fufeepto 
io.de f b r o c ó m p e t e u r f j v b i a p c r í e c o n í -
ía t ;qi iod ex confuetudine á nulice í x c u -
l a n adEcele í i j f t icum etiam ín híjsj'-^uaí 
K o n f u n c d e t e m p o n ü í E'ecíefiae iur i ídi-
¿ l ione appeiiaao admí t í í t u f , f jd huiC' 
dubio diccíidnm eft^veriísiiíjum eí lefe^ 
Han deberé Confaeiadinem diKifcjtte io* 
c i j i aquo obferuatu^j appellatio de 
ftecuiari ad Ecclcfiift icum ad.nittatur. 
Ñ e q u e o b í h t textus nofterdain affent, 
quod conructudine e x t á n t e a p p Uandi 
a (xcuhn ad Icclefi. Í1ÍCUÍÍI5VC1 ad Pon-
t i f iccm fecuüdum íuns regulas. Cor.íne-
tudinem h iam non vaicic:quia i l la nof-
t r i textus verba non debent intcivgi de 
toiífu¿tiidiiíe ioci jvbi appei lá t íb i i ia ad-* 
j i i i t t i t t r r , fedtar»tum rpecia^iter i n t e i l i -
g i debem deconfuetudnc i l la , q u x e i á t 
m Cuna Romana appeiiandi a fisculari 
iudice ad Ponuficcíi) ? quo in cafuex fu* 
pra tradditis n o n v i l e b i t fecundaits i u -
ris regulas, non obí tante confuetudine 
Ecclefi* Roajana?, qu¿e interpretatio^ 
deduciturjex verbis noílr i texius, i b i : s í 
de cmf^eiudf^e £ celera ¿ ' c M c ñ R o m á -
n& > c ú m Ompiici Ec^ícíiae appellatio-
ne R o n i a n a i n t e l l i g a t u r j r a t í o difieren» 
tiseeft • quia popuius qaoad fe, S t í u c s 
po iu i t confuetudinero i l iam inducerc, 
& a l iumiudicem rüícipcre; i ' & quia, ff« 
de iurirdift ione omnium iudicutn ̂  L de 
quib.fF.de iegibus: A t vero confuetudi-
íie RoinanseEccierix1 ad c|uoad aiios £5^ 
t r a n e ó s e x t r a C u r i a n i obferuari oon po 
terat , 3rguméato textos in 1* extra t t-r-
r i t o r i un i^ .de iüf i fdi í l íone ótiiniuio i l i 
dien m , cap. 2.de cqf í l h u t i o í i i b u s j i i b . ^ 
idecquére f í e i j ) pra^feníi ífefciífutn t ft$ 

cof í íuc iud imm i l iam extra Roma-
nam Éecleí iam extauics 

A d textura in cap. poflremo 
5<5.cap¡ t .2 . requir is4í tCcip,ex 

parte 47 . cap. Paí toral is 
55 . cap í inqü i r i t iün i 

71 Jioc t ic. 

s r M M A x I P ' M . 

i JpfelUíió a Pcmífiee/feu Prmmjtemfa 
ahdtjstolltpóíefí* 

£ Cauja cu m címfalA. HU ápprliaíh&é re' 
•'mota .foium a Príncipe fití 'P-mttfice co 
mtttipüteft. 

i JppcllMíú lieh adprdftd 'mm mtiocíñ* 
tU ¡it ínjihutá.tamcn&bfoyn dejinjié 
non dicitur y AC idef póíms M im pájith 
mtrt qa^madHutur&iertfcrridcbetyett 
h Fría /petoUípojii't; quodfecus mñtiái 
tioneobjeruátur. , 

4 ¡Hterpretáturtextjñlfin,, CdéfeftíeU 
¿f imcrloqmkikbj-&fífiém 'tudícP. fn, 

jr C laufula Uí& áppell&iicm terkotataníunb 
óperUut effeffiuwJujpeftJWKm) %'í rtme 
ditím a í í i n í a í k m m íoct 02 pen haíesty 
non verGdcuolHtmfim^vtaáfuperioriiH 
rondeuoluatur, 

Exp^ndnur texíán cap.ex qudñioñe \ o. de 
rejiitutéfpdímor. 

i Citatiofactd td locam nGH tAntum¡hté~ 
t'dis eft. 

Bxpomtm texu'mcap.exparte j de áppeíU-
t'tonib. • 

j Claufalá ilÍA gíheralrs tppelU tune re~ 
tKotamqUAeun juere^cri^ti parte *fM* 
Jitareferridebeí adomma rejeripiiea^í 
ta^dm prdfedemia^HÁm fe^ui n/ta. 

'ízXpendíítírtexh m cap.inqittjittoni 71. d i 
appelíat.eum cap. Jeéhndo f emins eod* 
t iM. 

C O N C L V S t O . 

A Ppellath *P6m¡ficé¡feU,PrmÉip<> K$ 
abalijstóllipotejt, Idé probat tex
tus in eap. i édc re ícr i ptis, cap.fu* 

per co 1 f*capéfup€r qu*ft ioi)Uii i 2 7 .§ . 
fl ve ro^ap .Pa f to ra l í s 2 8.§ .final, de óffi-
e íode i ega t^cap .d i i . f t i ^ . í i i SncySe n p u 

Y y ^ , tufo 
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t r i s , cap.2.de triutuis petitionibus, cap* & cum ckíenfio m h nattiralis íit;leg. r ; 
cuín olim i4.de teílibus^ cap.lícsr5de to §.cuni anetes.ff.fiq«agrupes paupencm 
rocompctcnt i ,cap. í iautem 6. de coha- íceifse dicarur,ieg.vt vim 3.£deiuftitia 
bitatioae Clericorum;caph.accepimns & iure a Principe toi l i non potuit, cuín 
5.de patojap.ex tua, de filijs presbyte ea qnae uiris naiuraiis funt á Principe to 
rori im; cap.pro iilorum 22. de praeb ;n- W non pofsint^cap.ínnt quidam 2 J.quae-
dis^cap.adaudientiam,deIccleíijs sedi- ftione i.^.fcdoaturaliadeiurcnamrali, 
íícandis,L 1 .^.vinmo in finc; ÍF, á qnibus qua de caufu,Citanoenm á iure natura-, 
appeiiare non lícét5leg.i 5 .tit.2 3 .partir, i i proiieniat á Principe to l i i non poceft, 
3 .exorhant Couarruuias in prafticis^a* cip.i .de canfa poíTcfsionis,Cl¿inenrina 
pit.2^.nuai.6'»Dóncllus i.part.rubricae Paftoraiis^.castcrum de reiudicat;i,mc 
clerefcinden(i^cap.2.numer.2^. Petras rito di ceda ai videbatur; appeUationeai 
Gregorius lib.2.deappellationibns, ca- v t i defenficnein, ñeque á Principe to i l i 
pií.io.Sjgirmnndus deappellationibus, poíTe, pro cuins dubij declarationcadao 
quaeft.i ^.iimitatione i.ex num.20. Ma tandíí eftjquodücét apppeiiatio ad pr;E-
ranta i» praxi, aparcar tic. ¿ . l imitado- fidium innocentiíe fit iiiíliiuta^diíl.cap, 
ne 28.num.3j?^. Méchacjib. i»contro- ornnis oppreííns, nontamen abloiuu de 
uerfiaruiTijdc vía frequentíuiTi,cap.i'«nu feníionem cotinct7ac ideo appellatio na 
nier.4.Paz, in praxi^.part. i .íonü. prse- debet referfi ad ius natüraie/ed ad poii« 
farionejOLim.y. Rebuffas de appellatio- tinumsnam ínfraappeliationcm, & cita 
nibus,artic.7.giof.2. mim, z6* Ofualdus tionem illa extat diftcrentia? quod cita-» 
ad Doneiiumüib^S.cap. íJ í tcra XsAn« t ioomnímodo. Cotineatdefcníioncm, 
tonílis Pichard. in manuduílionibus ad & a iure naturaii proueniat;notat O d u i 
praxim,4.part. precepto7. pertotum3 dusad Donellam^iib^3.capa.litera A« 
D.FranciícoSalgadode protedionc Re & B.appellatio^ero iuris poiitiui c l l , U 
gia^/.part.pra'ludio^.num. 81. &: J)arr. 2.§ .exacliSjff.de origine inris, i . 1, C.ds 
2 . cap í6nu in . / ^& part^ .cap.8. naiiie* fentenrijs prseíeílorü Pretorio, ac idea 
ro 2^. legitima deíenfio dicuur in cap. ílgnirU 

Ratio eft,quiain fígnum Tuprem^ po cauit / i.dc exceptionibus^ iegitimiuu 
teílatis referuaium eíiPontilici, & Prin dicitur^quod á lege prouenit^legiegiti-
cipi íuprenío, vt pofsint caufamcornit- ma 6.íf,de padis^eg. 3. §. de i i lo , ff. pro 
tere,cum clanfuia appellationereniota, fiio,aG ideolkctcitatio á Principe t o i l i 
qubd a de o verum eft, vi nec legatis Pon non poísitjdift.cap.i» de caufa poflcfsio-
tificis permittatur caufam, cum eadem nis?cum íimilibus j appellatio tamen ab 
clan fula delegare, iuxta textual in ¿\ttú ea remoueri, 5í auferri poteíl cum Prin 
cap.fuper quíeftionnm in principio, de cipi poteftas extendatur ad ea, qux funt 
ofñcio delegan4 nam cum appellatio á á iure poíitiuo mftituta, praecipuécura 
iurc poíitiuo fit inducía, vt inferías dice defeníío per ciauíulam fupra adduclam 
mus, & Princeps foprá las pofitiuu fit, non auferatur,íiquidcm poteftas appel-
Cap. propofuit cum vulgatis, de concef- lahdi, &,caufa dcuoiutioms ad fuperíO-
fione praebédXjnihilmirum^uód ab eo rcm nonadimatur, iuxta textum in cnpa 
caufa commiitipofsit, i ta vtiudex cog- ex conquaeílione, de reftitutionc fpolia-
Dofcat, cum clanfuia illa appellatione torum, fed tantum remedium iiiud au-
lgmota;&c. feratur: videlicetnc operetur effe¿lu¡n 

PnmbbbO:abitdicere,quod appella- fufpeufiuum,vi coníiderat Sigifmundus 
tio,defenfiü eíl,cap.omnis opprcílus, 2. diá.limitatíone i.num. 22. ac ideo cu rn 
quarílione 6.cap.fu^geftum / 5. hoc tito appellat io non fit fubiata quoad effeM 
lo , & adprsíídium innocicntiae inílitu- deuolutiuum,non videtur fubiatadefen 
ta.cap.cúiu ípeciali 1. §. 1, hoc tituioj fio ipfa. 
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'( Secundo aduerfus ea5CjUís fupra retu-
^ 1 i iij u s: v.i d c ü ce t c i a u fu i a m appcllaí ionis 

remoia.' cantum Ponti í ici eííe permifsn: 
mfcnonbus vero prohibitam, dif t . ieg. 
1. ̂ . v i r i m o j ff.áqaibüsappeliari non á 
céíjcap.fup^r qi ixíHon. im 27. de c íñe io 
deiegari, obíi íbií textos iaieg.f inai , C. 
d - íentjnrijs y & ioteriocunonibas o m -
niiun iud icnm, da ai aFannat, iadicibus 
in ícncemijs eífc ib 1 i rom adijeefe, nc Ü-
ccat partibus appdlare:efgo non f o i u m 
a Pf uicipL^fcd etiam ab infenoribus ap-
pcliat io iilapartibus prohiben folet; in 
cuius textus difficiiitate , oaiiíTa Accur-
l i j inrerpreti t ione ib idcm, qnam fequi-
tur Bartolns io didíl. \ v i t i m o , Cuia-
d u s i n recirationibusad t i tu lum , C. de 
fcntcntijs;& intcriocutionibas, verifsi-
mé cíl diccndiun; iü ias textos fentcntui 
tan tu ai obferuandaiTí eííe in ciaufaia ap 
pella t ío nc remota , quoad intcrlocnro-
r i r a i fcntcntlam per inferiorem iudicé 
pro la iár ra t io cft} quia vt íupradix imus , 
appellatio á iure ciuüi ante fenecntiam 
dif í ini t iaam eíl prohibha, leg.ante íen-
tentiam penult. G.c]uorun,i appeilatio-
ues non recipianturi fecus vero eftdice-
dnm in d 1 Ffin 11iua,cú tu 1:cfo 1 um a P rm 
cipe imponi pote í t ,v t coílat ex bis, q u x 
fupra r e t ü h nuis, & infenus dicernus in 
cap.vt debitas honor hoc noftro t i tu lo . 

T c r t i o a d a e r í u s e a ,qLix nuper d ix i -
y ximas: vidcl icet , clanfaiam appellatio-

ne remota tantam auferre ius íu ípen í i -
uum, hoc eftjVt remedinm a t t e n t a t o r ü 
locut i l non habeat, non tainenius deuo-
larinum,notat Lancellotus de attcntatis 
2. part. cap. 12. i imitat ione j . Specula-
tor de appellationibus, §.in q 11 ibas, nu. 
13.Sigirmundus vbi fupra, quseft.i7. i i -
mitauone47.ob0:abit texcus incapu.ex 
c o n q u x í l i o n e 10.de r e ñ i t u t i o n e Tpolia 
t o rmpavb i e*tiam ílcanfafi i c o m m i í í a , 
cum ciaufaia appellatione remota^G ap 
pellatio fuerit interpofua, operatur effe 
^luiUjiion tan tú fufpenfiuum, fed ctiam 
deuolu t iuum, íiquidfim quidquidpoft 
cius i n t e r p o í i f i o n e m fuerit aO-um^t té -
tatorum remedio r€uocaiur;cui diíficul 
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tari vtoecurramas, annotandum e í l , in 
dic l .cap.exconquaeí l ione refer iptuaí i i 
ludiudicibus íaiíí'e coromiPiuní, v t de co 
fangaiuitatis impedimeiifo in caufa nía 
t r i a ion ia l i claufula il ia adic ta coanof-
ccrent, cor a ni quibus ÜÍ ujier v i r u m íi-
bi pofl ello r io iudicio reí t i tui po! rulaba tj, 
quodoranino debait pi^cedcre cogni-
t iooi caufx principalis, ex regula textus 
in cap.fin il^de ordine cogni i ionuai , ca-
p i í . m i i t e r i s c u aiijs/le r e í l i tu t ione í p o -
i i a t ó r u m ; q u ü d remedinm e t i amiu ma-
trimoniaiibus cauíis obferuari deb.e£;iox 
ta texram in cap.accedens 4.vt l i te noií 
eonteftai-.a,,cum .autem Indices qiiseltio-
né fpoüj praetermiíifsent, & ad contro
ller í i a m m a t r i m o ni 5 perueniífent mer i 
to'ob hac caufam lufte ab eis app^llatur, 
quaoniis cognofeerent cu¿m c-aufuia ap 
peilanorie remota:quia cu-ííi cauii j i l a 
íit in iure fpecialiter exprefía^vrruiti ii> 
litis clai1 fuiae non impeditiir? acideb at-
t -n ta torum efFeclum ápDeiiai iom t r i -
buitur: quia poft a.ppeilationeni l e g i t i 
mé interpofitamjde cuius iaftitia con í l i 
t i t iudici in caufa proccí lerunt jCorra re-
guiam textus í n capc ión f o i u m rde ap-
peiiationibus^lib.6. 

Quartbobftat textus in cap. ex parte <S 
47.ho€ t i t u lo , vbi etiam íi caufa delcga-
cis iudici bus fit cominr í í a , cum ciauíuia , 
appelbuone remota, ab eorum fenten-
tijs appellare permii t i tur , fed huius tex
tos diftkultas ex fuperiori folutione3ve-
ram accipu interpretationcmrnam ideo 
appellatio ib i admitti tur:quia índices i i * 
11 partes cirarunt adlocamnon tu tum, 
quo in cafa chatio a iure expreísé cft pro 
hibi ta , iuxta textu in cap. cum o l i m 37* 
de tefUbiiSjCap.accedens 4 . in pr inc ip io , 
v t l i te non conteí la ta , iegifi locus 59. fc. 
de iudicijs,Ofüalda$ ad Doncl lu , l ib .2 3 . 
capir. 2. litera N . Sigifinundo vbi fupra 
q u x í H o n e / 7 * l í m í t a í i o n e 4^ .membro 
l.num.S.vfquc ad v i ge U mu m q U a r tn m r 
ac ideo cum ex hoc caufa, quse 3 iure eft 
expreíla appellatio fit perra illa, non ob* 
liante claufula fupra aftur^a, iuxta rex~ 
tum in cap. ex parte 47»capu. Pa í lo r ahs 
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5 5,vcríícul. Sedft/tfpelUmi hoc noílro gotiam plores artículos conrinens, & 
t i i u i o , acideó mirum nonefl-^ quód in ciaufah appeiktione remota poft vníí 
prardifta fpecie appdlatio admutatur. fuit pofinjCiuo in cafo ad prxccdétia re* 
Ex quibusprincipas interpretatío dedu ícrturri l vero textos in dicl.cap.inquiíi-
citurad textumincap, intcr cuteras9. tioni^loquiiur quando omnino diuerfa^ 
de fententia>& re iudicata, quo loci Ale ^ lepara ta íunt negotiaSefe miniinc c5 
xander 3 .affirmar, qnód fi cauía comit- tingeniia, qnx interpretatío dcducitnr 
titnr cum clanfula appellatione remota, ex illius textos, verbis, ibi: Sifant plurA. 
íi fententia iniqua fnerit eam oportet negoík^ ¿fC Namtunc clauíulajnvno 
euacuari:íi vero manifeftam cotineat ini negocio püfua non refertur ad alia, ño* 
quititem, ei ílandum non c f l , cuius ref- tat Cardmalisin di£l.cap.2. reqoins, 6i 
poníl fentcuaefl:,vt licétcauía fitcom- coníiL 1 24.colomna 1 .lafon indi f í .L^ 
miíla, cumchuíuiaappellatione remo- §.fiiíosjff.deliberis,& poftliumisjnu. 17. 
.ta,ü laraep iodex iniullam femé tía 111 di M ¿que obílabit,!! dixcris ; texí .mdia. ca 
xeritliceateam retrasare rcmediOj fei pit.2 .reqoiris ioqoi, qoando cbuíula ut 
licetappeliationisrqiiia & fihaecclaofo- voo tantom contingít ,arqueídebexec-
la inreícriptoappofita fuent, ea no ob- ¿i non pofie ad aiios artigólos, argom^-
ftante,poterit iudexadqucm appellatio l o textos in dif t .kg.^.f . í i l ios • qníarci^ 
íiem admutere, com ex eoconfequatur pondendom eíl,verba i l l a , m v m tmm'i 
effedosdeoolucioosjdici.cap. Paítorajis mtciiigi debercjCiim (hcirn in cdntinéti 
in nne principi) hoc tiniio: fi veroíemé- poft pumo ai articuiom ad cuteros ímt 
tía manifeftam coioinear ioiquitaiem, propoilta: nam tone etiamad CSECCÍOS 
hoc JtjVtCüiacios.bjdem explicar ce- eaiídem negoti) artículos extédi deb.-í, 
ira ieges CaMonesvelataeít, no lia cenfe (iquidem ea^qux in coñrinentífmní ia-
v debet, & PootUex aílertt nuliitati re- elle videntur, legUefta^verficuio, D k t -
medio agí poiíe adociíos fententiam, ab ^^ff .derebus creditis, vbierudítea¿« 
co iudice,cüicaufacoramiITa eft^u clao nuUit lafonin dicl.§.filios,nufri.i / . re l i -
fuia^ppeiiitione remorajVt erudite ani* qlla Vidc in hi)s?qiiíE íopra diximos m ck 
maduertit Cuiacius in poílhumisad eu- pit.cum fnper 1 /.de re lodicata, & iníV * 
dem textom. dicemos in cap.cum fpeciali 5i.hoc no-

Q ^ n t ó aduerfos ca, qii¿e communi- ftro titulo, 
teriuprasfentí notant omoes: videlicet) 
qnodciaofok generalis, A?peUam*e re- ^ tCXCUm i n Cap. p r e t e r c a 4 0 
motaju quacuqoe relcripti parte appofi , . 1 J 1 
t a^e íe rndebe ladomniarefe r ip t icap i - i l o c n t u l 0 de aPPCl" 
ta.tam pf accedentia,quaírj feqoétia, iux- l a t i o n i b u s . 
ta texto in incap.i.requiris 4 uhoc t i tu
lo , vbi ordinari; omnes, 5c Menochios S V M M A R I V M -
l ib^.de arbirraríjs,cafo ^ . i t a defendut7-
obftibic textos in capit. inquifnioni 71» / ExwwmimcaúonH fcntenth, faffen-
hoc noftro titolo,vbi probator, claofola J¡oms}veí mierdífíí^Uta¡Mac conditia 
appellatione remota in medio referipti nc f̂i mtracertum tempm Petro non f*« 
pofitani folíim ad prcecedentia, & no ad sisfccerls ¡frfienditur ¡iintra euentttm 
kquentia referri, in qoa iurium pugnan conduiomsfuerh appellaítém. 
t i a^mif fa DeCij interpretatione ibide, £ ReirotractlonlsfiSiiO) vilocum habeAty 
5 ilmienti inleg.3.§.fiiius, ff. delibetis, defídemt habiwm vínuf^ue extrem'h 
6 pofi:hamus,nom. 16t To verr refpon- me í i ige .v t ibi. 

•de, deciíi^nerfPlextnsin d id . cap.2. re* 3 Interprctatur text.'mcap.RorHW*£-ca • 
guiris procederé, quando vnum crat ne heat'dc ¡cntetU exe'ómunicAÜonis^ib. o. 

. 4 4£~ 
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'4 Actas Ugitimt.necd¡em) necconihionc tám inextremo ^ a quo emitir conditit)) 
recifmnt. quam in extremoad quem vciuti íem-

^ Sevtcnth fohconditkne extrmfecafe- poreíeníérix b t ^ ^ fií>io retrotratlio 
rrinon poíe/iijetus fuh intrinfecay V^A nis^qn1^ ex aequitate conftat, l.qui in v*. 

. cmn'mo ad acínm cjíHeceJfar'iA, tefo?ff.de ftatu hominüai in ceníuris no 
Jtfmftb condiúónegtflm ta fecuta ex re- ádmiítitiu, in qnibiisianium venus at̂  

irotratticm lum ¡Jurm remánet , ¿r tendí deberjCap.iicctdefcnreótiíjcXcoiti 
quid Infyirittidtbm shjatietur > ihtdcm mUnicati t íois^ib.^.mérito ciim deíi.: l i t 

.. dtfcíifmr. habilitas in extremo ád quam , ho: cír, 
f -Jfpellafít-fíoadmttthardeeo^uodqms c ó n t u m i t i a ^ u ^ temporepro [atsefeti-

c-mn'mo faceré teñe tur. t z t íúx excomñlunícadoniS omnino ex 
gxpomturtext, mcap, j/Uter6^ 40. de it¡>- y i iuftiiix defidcraiur j a p . certüai 1 r* 
• ^eíl&tionikuSé • quxftione I . & qnsé pendente cobditio-

tícneutiquám effé poteíi:5 ácidétíiuftá 
C Q N G L V S Í Q» decanía excomniunicário, i taíub condi 

tione pm lata fufpcnditLir , ñeque adUei 
Efíteniífl.excpm nuhkáñóhh^ufpen' piente condinone re t ro t rahkür /cd a t é 

penfioríís^veí interdiciiíata ¡ub con- pore ex'.ílenus coditionis vires accioir; 
^ dhione fi'mtra certum tempus Petra qüjá ctlír] feíI1el eft J iKerpoíka ZÚLO i m-

mH¡aí¡){ec¿'rtiju{penüíur , ///»/r^ ^«f»- pedir coniunftiónem prardiiflorum ex-
tumeofíditiom fier'H üppelUíw murpojita, t r emorum| vt intenai ilis ap.pelhnii-ad-
Quas conGluíió fuicicur ex textu incap. qUiraíLir quoad c f t ó u m ín ípen f ínum, 
k no bis 21.Gap.per tmls4.de fentéúaex.- c.pafbralis 2pi§.prjcterea, de oji icio de 
5om;munÍGat2onis,cap*á.deGonfi-itütiü- iegati^rap,vehientes iS'-dciureinrando; 
flibus íT.cap.ad pr^Centiam i 6. cap.düe^ • Priord obílat textos in cap, Romána, 
J$i f j ,Cnpíahpc titulo,cap,Gtirti eontio §.CdLte>ani de feníentia excommunica-
g3t.56.de o£6.cio deiegati^cápitéderen" tionisílib.^* vbi conftat, excommunica-
tentia excommunicationis, i ib.6. i l iu f - tionis í c n t e n n a m fubhaG conditione la 
trant Parladorus in4.rcntcníiarumJ di í - tam non v ú c v c ^ d i \ ú y jiintríiccrtu'fnte^ 
tinclíOive 18* Gn^ftione \ . vcrfíc*'StxtA gus nonfdíisfecenS eXcofflintt&tct te, in GÜ-
^«¿•/«//í.Silueücr in íumirlájVeí'bo, ¿or JUS textus difficuitate omiísis áUjsatten,.. 
Wmmutveatio^ nurn. 11. Couarruuias in tius re perpenfa^veriísime dicendum íiu 
0p.Aim.a iViarcr, 1.part.§, 1 o.numer.4* diGOjtextumindrd.cap.R.omana, § . ca -
loannes Gaiicrrez Ga.noniCarum qusef- u e á t i n principio procederé, cáíu in q u ^ 
tionum5cap.4,num.i.9. Spirlus jíiirpeca- n u i l a p r ^ c e r s i í G6turaáeia,vel líiora de-
l o t e f t a m e n í p r u m , gioíTa rnbricae, pár t . b i to r i s ,& índex incipit cuin excomnm-
j j . n a m . 1 y.Suarex de cenfuris/iiíput.7• nicat ióne abfque Vlia citationc procede 
(eftione 8,nuraen9. Sayrus deGenfuns, femamtunc excommumeátio ex defe-
lib. 2 . c .2 ( í , nu .4 . Salgado de p r o t e í b o - ^ u contumaci* iiontenetj cap. nnilüs, 
ne R e g i a , p á r t ^ . a p . ^ n ü i í i J . cáp«certum eftji /íq-ujeftíone 3*Át vera 

Ra t ioprop te rquam excommltnica^ textus nofter ioquiturjquándo poft de-
tioms fententiá labcondii ioi le p r o k t a b i t o r i s c o n d í t i o n e m fecutum fuit prae-
fu rpend i tu r j í i án t econd i t i on i seucn tum eeptum de foluendointra certmttíem^ 
^ppcUaiiofil^rii in te fpo í i td í & tántum pasfub excommunicationis poená, & fe 
«fFe¿i:urn í o r t i í u r á tempere exiftentis cuta c9demn|CÍonc, m o r a r á coheamar 
conditionís, rícíjiie ád íe t t lpns fentetitiae eia pfaeceísic, quo in cafu iure opr imo 
retrptrahitur cá eíl íquiá ád hoc,-vtfi^Í(y exeommu nica tío i ncu r r i í u r , iuxta tex-
retrotrañioms ioctlm Iiabeat habilitas tum iin did.Gap.Romana,^. caueánt,Veí 

- i . • . -
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í e x t n s i n d l c l . § . c a ü c a n t i n p r i n c i p i a j v b i 
conftat, quod profuturis culpis excom-
miimcanonisrententia profcr r i ñó po-
teft.cuins hxc dodrma fali i t i ir fimftaex 
t i t en t cauía proferendi excommunica-
t ionem:nam tune mftuuTis culpis p ro -
ferrí poteflj veluti qüot ies f u r t u m , vel 
aiiqnod dei i¿lutn in vrbe comiíTum eft, 
iuxta textn m i n c a p . á nabis 2 1 , de lente 
t ía excomrnuni cationis,capiVtanimartí 
periculiSjdeconíli tuiionibuSjJib.^.qusE 
interpretat io deducitur ex dift.cap.Ro-
niana,§ .caueánt , veríic* AUÍÚUÍÍ rAítona.* 

^ bilis cmfa [ub/it. 
Secundó prsediftis obí labi t djcerej 

qaod adusiegitiiTi^neque diem , neqne 
conditionem recipiuntyleg.aftus l e g i t i -
n i i ^S.ff^de regu i í s iu r i s ; cap .a (^us lcg i t i 
m i jo.eodeiti t í t u l o , i i b . ^ . f e d q u x l i b c t 
f s n t c n t i a e ft a ñ u s 1 e g i t i mu Í?3 a r gu m c n tQ 
textus in legJegitune í J.de pafHs: er̂ -
go non poreritfub condit ioof f e r r i : cui 
dífficuhati oceurri tur íí dixcris,qubdiu 
ra i n a rgwmentó ad¿u¿la fo lu i t i odo io -
cum kabenc in cmaticipatione acceptila 
tione hsereditatis additione , & i n r c i i -
qms aá:ibus,ibi expreísis^in alijs v e ró no 
extcnditurjnotat gloíTa, verbo; Jn dkm^ 
i n §. o muís í l ipuia t io , inftituta de verbo 
rurn obÜga t ion ibus iNauar rus in cap. i . 
num. ^4 de poenitentia, d i í l i n d i o n e €. 
Couarruuiasin 4. «¿par t .cap .^ . nunj .4 . 
& l i c é t fatcamur, excommunicationis 
fententiam eíle a d u m l e g i r i m u i n , t a m é 
cum non fk de exprcfsis in did. lcg.adus 
bene poteri t diem,ck eonditionem reci -
per^notant omnes JncÜÜ. leg.afí-us 38, 

. flF.de regulis inris. 
« T e r t i ó obí la t textuSjin capit. viduam 

25í»ínprincipio,2.quseíí ione 5.leg.T. 
viduam, íF. quando appeliandum í i t , vbi 
confiar fententiam íub conditione nulla 
te ñus ferr i poí?e ^ fed huius dubij facilis 
e r l t explicatiojíi dixeris iura in a r g u m é 
to addufta p rocederé in fejuéiia lata fub 
conditione extrinfeca, quse de natura a-
¿tus necefíaria non ^ ^ á w ^ r d c í ^ i o f U 
UAS.fí fiAttis ex A¡ÍÍA Víhiret , nofter vero 
íextüs loqui inr infentcnt ia lata fub con 

ditioñe intrinfeca, q « » ofnnino ad a^S 
eft neceíTaria;veluri;íi ó ¡xehx , fo lWmra 
v'igtmrdiesié' fiaon fdu€rJs]exco&faH»í* 
Mtrjuh qua conditione , noníoi i imín* * 

. teriocuroria/ed diffínitiua profcrri po-
ten:,ieg.c\ Diu(>Pio,§.in venditioni, ff. de 
re iudicata^out Detius in pr2Efenti>nu» 
^.Abbas /o. 

Q^iarró obflabitdicere, quod z ñ u s g 
fub conditione geftus'Ca fecuta purus re- ^ 
manet, ieg.qui vaineú 9. leg. potior / / , 
& q i i i poiíorcs in pignore 5 leg. S.veríid 
Jh iodv í f i . ác penculo/>& commodo rei 
ycnduts,angeuir difficnitas ex eo. quod 
fe n ten t i a excommunicatioius puré p r o 
lata per appeUationem poílea fecutáín 
non (uípcndiiur,cap.ad hsec 37.^áp:Pa* 
ftoralis 57,§.verum fupra hoc titulo: er 
goetiam íifsntentia excdtómonicaiió« 
nis fub conditione fuerit prolata, ea fcCO 
ta , & véríficaía pura ceníeri debet j & 
per confequehs per appeiiatiónemfecíl 
tatn poil: prólationem excommunicatio 
bis non debet ipfius effe^usfufpefídi/ed 
prsedi^a difticuitas ex eo dilloluiturs 
quia iicct fatearnur,a£lum fub conditio* 
ne ge í l um ea fecuta ex iuribus fupra ajw 
dudis purum cenferi, id tamen euenitt 
qnia tales aftus conditione fecuta quada 
juris fi¿tione retrbtrahünlur íémpiís 
ceiebrationís^quse tamen fífí;ib, v i fuprá 
d ix imüs in rebus fpirituálibus?6c praeciU 
puein cenfuris minimclbcum habet,Vft 
de eiienir fententiam excommunica tití-
niSjfufpenfioBÍs, vei interdi^:! fub con
ditione latam eafecuta^puram non cen* 
íei i ,mér i to cum prsediñx fententiíE co-
diticnaics puré nuliatenus cenfeantuí 
ntceffario fcqUitíir per appeUationem 
antecuentum conditíonis interpofitaííi 
optim^fufpeUdi,exiextu noftro licét íi 
iure pfolata: fuiíTent nuliatenus per ap
peUationem fufpcnderenturtj e x d i í í o 
cap.Paftoralis, § .veru m , cum fupra rra-á 
ditis. 

Quintb áduerfus prsecipuum nbílri l j 
textus tenoré; obflabit textus in exonfa 
luitjin fin.hóc titüio^táp.breuí i/^dciu* 
re iurado • in quibusiuributs)cataet^r ap-
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pelíaíionem non cííe admittédam, cnm 
qu.isappelatur de eo? qubd omnjno face 
re tcnetur^praccipu^ cum quilibet etiam 
l i non interpelktur teneatur fu o crédito 
rifolaere3 vcifatisfaccre, cap. cum tu 5. 
devíuris? cap. 1. v^.quíefK ^. Ergocum 
m prxfentiidem íit^dicendum vidcba-
tur, appellationem non valuiííe ^ nec ob 
eamexcomraunicationisfententeniiam 
fufpendi poííe, in quadifficultate omif-
fa Abbacis interprctationcin praefenti, 
mim.8. veriísiméeft dicendum, textum 
noftru procederé in debúore, qui iicet 
foluere teneatur, non tamen appeliauit 
a manduo íoluedo^fcd a breuitate ícm-
ponsad folationem dcíígnati^ prxcipue 
cum diíticuitatem, feu foiutíonis impo-
tentiam aliegaúo, quo in cafu appcih-
tio tanquam non fnuola in ture admitti 
tur,cap. 1. dediíatiombus: nam iket te
neatur foiuere^non tamen debet venire 
cum facen pararus, l.quód dicimus 1 of . 
fí.de foiutíonibuSjac ideo cum in poten-
tiafoiuiionisexiílaidUatio danda eft,ar 
gu mentó textus in cap.Oduardus de fo-
lutionibuSj notat Prsepüfuusin prsefen-

t i j numen ¡ ú 

A d c c s í u m i n c a p . v t d e b i t u s 

h o n o r 5 9 . h q c t i t u l o de a p -

p c l l a c i o n i b u s , 

S V M M A R I F M . 

3 ÁnU^ntmt'am Mffinítmani appelUns 
admíítitíir (Xi/rejjá caH¡a ráttün¿htli co~ 
TArn ¡udlee iftferíar'hquAm jiíudexfuj>e~ 
rier wpmS ratíombiíc ejfe cogmaertt) 
a i inferior emremiítet , ¿¡r pe liante m 
m exf en fu conde mn*hit% 

s iHÁUibm j MAgtfirmhm &mms ho~ 
ttory¿f reuerenüá dcíetur. 

Ad offetumiudicis fpeffat nefarm^ Mo~ 
ribuSyá' expenftsvexentur, 

¿ interpretatur texi.m L & m m t h r í h s i 
C.de affellat* 

4 AppelUreltch de ture Cmúnice a qua-
(u^uefentetia tnterlocutorhjwat a 

rtsforma.dequ4meitohahctur 'wcvtde 
bttut honor ¿ e tppeíUtfecuí'Vfrode m-
re Clareo , quo mentó appelUm mdíf" 
tinciepYohibita efi. 

S Expedí tur text inUntra vtHe 3 9 f f de 
m mor ¡bus. 

$ Exponitur text.in l,arbitrartofí.quifa~ 
ttsdar.cog. 

7 Jüuflrat.tex mLait Prdtor>ff deminor* 
$ ¡nterpret&tu" tex.ín I fcto, $ .quid crgo2 

verffnffJeappeU.fuper eo 12.eodjjt. 
l . j . C .quor.appeíUt. nm recipimtur. 

p £\prejsio caufade iureantíquo in appeí-
Latione ab tnteriocutoria neuttqua díjidc 
rabatur fecus deitére nmiort ex dec'tfo" 
ne tex. m c.vtdeb/tus honor̂ de appeUat. 

20 Exponiturtext, in c,2,deappellathnlb. 
1 J Expomtur text.in capMleái j . cap. en 

caujam 62.de appellaí. 
1 2 JííferturteXíJn capfuper quaíihnem 

2 f i n . d e offc.dekg. 
s$ Ar rept'to ttinerh^vei mi fio adPontifi' 

cem>vím appellat.kahtfimellígevt tbi* 
Jnterpretaturtext. tn c.vt di buuy honor^ 

verf Non obfta/iteli áiczt^deappellat» 
¡ 4 Právenditio iurtfdicihn's, nonadquf 

rttur per fcUm liíerarum préfíntauon^ 
fedper citatlonc mfinml. 

Mxppmtur k xi in cap^t dekitus homr, de 
appellai.in i/ÉTyfo.Priufqtiam di:úgato 
fuerint alíignata'. 

j s Jppellatio etiam*bfníe mdiee mterpo 
ntpoteji, 

Jnterpretatur text.ttt ditf. cap. >/ debí tus h9 
nor^verf.Cvímzmcm. 

16 Crauamipis caufa m ippcllathne ab sm 
. perlocutoriacoramdice 1 aquopropofta 

fufficit^vt meaapellátioaámittatztr nee 
etiisproham deji aera tur ¡nteíligevt )bL 

Expenditur 11xt-incap-exparíe ?. detejii-

17 A efenur icx.m cJnterpofita jo.de apcU 
j S Caufa appeílatknis ínter locutorio Mve 

r¡fieata »& fuerit.^remíttitur ad inferiore 
1 p Júdexjupenar ri m :jtes caufam ad mff 

noréea, i ¡eahduai ¿r tmiu de expefis 
propterj/iuoia appéll'At'ipftem cogmjcií. 

Mxpcdtturtcxt.h cap.vi debitus honor.ver 
f e . E i i TÍ expe n íis^de app'HUt* 

Zz 20 
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¿o ludexpipertor fi cattfam appelUtionií h'imshonor iudicibas d e f c r a t ü r : quia a* 
it/fiam ejfe cogmua'n^negommprhíi- Ü^s íí appeliatio cfset friuola i niuriá iwu 
palé apudfe retiñere deieí, dicibus i r rogar^ tur , cum eis, h Magif-

Ifííerprefaíar tixt. m cJHecío 4, de tejh* tratibus omnishonor , & renereniia ele-
bits. bea tur . iux ta tex tnminlcg . f iDai inpr in-

21 Jhj lrátur í e x t j H Í . eosínfin.priml' c i p i o , 6 ^ n e / C o d i c e , quando prouoea* 
¡>¿fyC.deaffellat. re non eft neceí íe \ vbi poftquam Impe-

22 Exfenhuriext.h cap.olimínfine, de ra tor fcripfit , omnem honorem iudici-
exceptioníbus. bus efle feruandum,poftca profeqnitur, 

2 j Cattfe exmjsíQÍn rffeliáthne ah U in fineaffirmat , in iur iamiudic i fieri, 
terUcutom-jin mahréuscaups non de- fuper vacua a p p c l l a t i o n c a l i a non 

f idermr, lTiinimaratione? hoc cft jVti i t igantibus 
fuper labor ibüs ^ & cxpeíis fubueniatur, 

C D N C L V S t O . ct im ad c íñe ium iudicis c x p c ü e t ne par 
tes fumpubusj6c labonbus vexetur, iux-

ANte fertíenifádíffimúuatpf ellas¿td~ ta tcxtuii] in caplte finem ÜtibuSjCU v u l -

mittUur txprtjfa. cauf* rmombili gatis de d o Í G , á contumacia: quare La -
coraítídiee mferlori^utífiiudexJa teranenfe C o n c i i i u i i ) , vt haíc omnia ma 

ferior minus ratkmbile effe co£hótíerh;&i ia damna, S: i ncomodé cunentur, & ap-
wferiore remutet^ affeMíé in c x^ífiscv pe i ia t io imm caiiditati)&: lerg i ver fatio-
ÁénAun* Q u ^ cóclufio con-probacur, ex nc, oceunatur , ftatnit ante def i r i t inam 
text.inc.'fuper eo 1 o.c.fttper eo 1 2. c. cu fententiamappeliari non p o í í e , nif i ra-
Eccielia 3 S.c.cú ccfsáte óo.verf. Nook¡- tionabilis fit cauía expreísé coram iudí-
l ^ e . c u f p e c i a l i í;¡ 4-porroahoc t i tul .c, . ce,! quopropof i ia , & a d q u e m iuíhfica 
fignificate ^•c . in terpofua yo.eodé^c. 1. t^quac íi friuola apparet, r e m i t t i t u r ad 
h. finaljhoc t i t . l i b . ^ . C i e m é t i n a a p p e l i a i u d i c e n i i n f e r i o r e m ^ e e í íníuria infera-
t l hoc tit.c.cxparte /.de teftibns. c. o m - t^ r j í eddeb i tus honor obferuetur9 
nis opprefsus 2.q.(?.l.i.§.qu2eritUjfí.hoc Pr imo adueríus hanc decidendi rat io-
ti t .Lante fenientia,C.quor.appellat. no nem, obftabit text. in 1. & in maionbus, 
recipiantur Goncii iu Trident.fef. 15.de C d e appcllationibus, dum ibi ftatuítur, 
reformaiione^c. 1 . in fine^ fe^2^.c. 1 o. nul iam iniur iam i u d k i infer ior i irroga- ' 
1.13 . & 2 6.tit,2 5 .paf t i t . i . l .S . t i t . 17. par r i ex eo^quod l i t igator adeommune au-
t i t . i . l . ^ . t i t . i 8 .1 ib .4 .o rd ina i i r e t i j l . 3 . t i f . ^x i l iumconuo iaue r i r , í edhu ícdub io fac i 
jS . i ib^ .Kecopi l . e^orn l tPh i l ip .Franc . i é r e í p o n d e r i poteris, íi d ixer is , textura 
i n c.cu cefsatCjhoc tit .Mirsinger.ceturia i l i u ioqu i de iufta prouocatione, ex qua 
4 .dbfe rua t .43 .Páz in p r á x . t o t n . i ' p . ^ i i i n u i l a l u d i c i i n l u r i a i r r o g a í u r ^ i a x i a tex-
p rcoemio ,n .2^ .Maía t . í í . p . tit.de fénten t u m in 1.1 .ff de appei ia t ion íbus , l.praefe 
tia5Gailius í íb , i .obferuationc 13 2.Bar- ¿li Pr2Etorio3íf.de í n iño r ib . at vero tex-
tOlus,& RebuíFus 111 l eg .qüod iuTsit;ff.dc tus no í l e r in te l i ig i iu r de iniufta appella 
re judicata?Couarruuias in praftidsvea- tione,ex qua no leuis iudici i muría i r r o -
pit .2 ^ .Dueñas tegula 47,&: 48. Lancel- gatur,!.final i n fine,C.quando prouoca-
lotus de attentatis ? c. 12. l imi ta t ione 1. re non eft i ieceííejnotat Maranta 5.p.a-
nu ip . 3 1 . Oíualdus ad Donet ium piures ñ u 2.num»3 28» 
referens,lib.2S.cap.^.litera L i i t e r a SecudbobftabitdicerejquQd áppclla-
idem l ib^ í ' . cap .S . i i t e ra E . t i o i n d i f t m d e antefententiam prohibi-

Rat io deducitur ex Conci l io Latera- ta eft^ leg , 1. ^ .quxr i tum, vcr í icul . B m c 
neníi relato ab Innocentio I I L i n p i a fen canle^uenttr. if,hoc t i t u l o , legrante fen-
tijcelebratoanno 121 5.afserens caufarn ten i iam, ff. de appellationibus recipien-
10 appcllationc efsc cxprimendam,vt de & s , i eg . ante fen tcnt i» tcmpHSp Codic. 

quo-
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quoruíi] appeüiuoncs non recipiannir: 
crgo e t i a íncuni cauí j ratioftáííiy|frdn i i 
cetabinterlociitoria appcil i r ;huic dif-
ficultatf , vt fátisFacijnius, ITI;ITIÍ(HÍÍCO-
p o r t c b i t , difcrimen coníliiucndnm cTe 
ín ter ius CanünicLimJ& Cíiiile: narn de 
Jure Canón ico iicet appeliare á qn^uü-
que imcr locu tona , fcruaca n o l k i te^-
tus forma :fecus vero deinre Cxrareo,& 
i t aob í inen t iu ra in argumento addnfta, 
fed inafsignanda diícriminis dccidendi fiUi c o g m t t o n : m m p ^ é i ^ t . E x qUibos 
ratione,valde iaborant antiqniores om- verbis coílare vidíiuifjadhüG cog Jtio é 

tu iilu i.o Irqni ds inreí iociitnrb f:?? 
djcr£t-o,& fev\letia^fánir-íila^ -/rg 
n in , fiqi.H é A f er a rareT 61 U K ni fa c^ 
gniiá;yi¿ dcti i lotTtttTLitniéít agí p( i 3ic 
i4de ktatb , ff.dc mínor. quae hítcrpren* 
tío cLdncitnr ex verbis JÍÍÍLIS ttxtab LÁ 
Cía pro ¿taíe (emeita^c, C u i s ,t c r iocurío 
foía dicitur, que ex íoio i m ^ n o , ubf ^ 
caufje cognitionti €r, \y. e :i 3: ío.uti. ni ó6 
ítátv -rba iilius tcxx.íhújdtíeyfaríf ¿fPrd 

uesin prarrentijAbbís^BeüímeraJoan-
tiesAndreas, quorum omifsis rationi-
bus, íí quid mei uidicij efl: opinor dicen-
dumidco iure Pontificio non eííe prohi 
bitam appeilationé ante difiinitiuá femé 
i i i : quia ius Canonicu magis Aquilaté, 
quar igoréample^ i tur , iuxta textum in 
Cijínenr.z.hoc tir.ibi:C» rwor mris tllud 
expofcat no* ¿equitaterigori praferedi ¡dpe 
ejfecenjemus jfyc. Nec dic^í aiiquis me 
jdiuináíe.an ddcrirtiinís decidendi ratio-
r.crctinédojfiqmdéxquitas máxime co-
fifti 11 n h 'C , V r o m n i s o p p r effu s a d r e fu-
,'giu Jfií ap pella t i o nis rem e d i i u x ta t ex. 
jnc.omnis oppreíTus)z.q.^.& inc.no ita 
cadécauíay&: qoa?flione,ibi:N^ //<Í/>? EC 
tlclíAjfitk negótifS agtndtt eft ftcuí in jecu-
Í0íhu$tná fh ¡effíÍÁfihus legibus fo/i'qua, vo 
£átfts-$tth t/memy(¡r mforo deem&re etfe 
t í í ,noi íHt ei ántéper at'id cmfAm recede* 
tCjin Ecclefiaflicis i'fro dicta eauja rea de 
re l ich ¡i náejfefuÉrlt) aut¡¡{epágr&uan 

Ter t ió aduerfns hac vtrinfqjkiris dif-
criminis decidédi ratione, obftabií texr; 
i n l.intra vtile ^.fF.de mmor^vb] íi mi-
i^or líeíus rcftitutioné pctatV¿¿ quseíiio 
incides fueritobieíla: videlicet efse ma-
ioré,5í iudexfuerirint-crloeutus tepor© 
cotraftus minoré effe appeliatio , adt 6 
ab ipfo iureciuiii ab ipraln^giiocu toria 
permi t t i turjVt ea i n terpo íi ta i u r ifd i d io 
Prscfidisfnfpédatur'ergo malé fupra re-
tulimus de iure c iu i i i ante diffimtiuaap-
pcllationée^e prohibitá,in cuius textus 
difficultatéjomirsa Fulgofi; interpreta-
lione,ibiclé n .7 .Yai í s ime eíl dicedí^tex 

quoad diffinitiuaremarterij & íic ibi m-
terlocutorji fuiíTe;quia diccndú cíl) v . r 
ba illa inteiiigédaj&referédi elle quo d 
c o gni ti o n c i n e x e c u i i o n ê c u i n e a a (1 h u c 
cogn i t í o extat/iuxta texf. ihl .a Dm.Pin¿ 
§ in véditione^fl.de re ind-CnotatCuia-
CÍLÍSJ&Í Antón. Fab.iti rationaii ad íexr. 
indi^-Lintía vtiie. 

Q ^ r c o obllat texr. in Lar'bimo % íf. 
qui i íiisd i r ecog5 ía r3 vbi tjqnis íucric 
coaentns>v£ ñdcJuíTorcs p r i a ^ a ^ t ofí. -
raí j í i aílor obijciafjfídciuirorcs iilosríoi 
uédos no e'iTe, & arbiter fií'eiéfíus ad eo 
ru probaíionéjacifitertocutusfuerit ido 
neos efse, pars aduerfa p o t e r i í ab illa in-
teriocutoTjaappcUarcjin -euius text.dif-
ficultaíe,omiísa Ba i tdü inrerpretatione 
ib¡de,verioréefle exiíUmo,qunm rtfer t 
Antón. Fabán ra lio nal i ad cunde i t x i u , 
díí aíTerií^binoníproprififui^ difñnici? 
ü i , í ed ih í e ikKUtcr i f cn iéc i^ igdcu in* 
teríocuíoría illa fin,reí negóuu,\ \ qu cd 
grbiterfucrat daíüs,^ eius pronu ciaíiof 
ne iam deílnat eííe iudex, leg.iudux po-
ftcaquam?ft.dc re i«dic. infía de caufa ab 
illa íencéda appeiluio admiítitur, euia 
nuiiainiuria íjbi efficiatur ; cum iam cl^ 
fet funciusofficio fuo. 

Q u i n t ó p n r d k l l s obílattext. i nLak 
PriEtcTj- tj.vef f P.ermUútUY,, £ de mi ñor. 
vbí (i (ii.biíor priat, minoréro compel-
lendu eíTe,cur.atore nominarervi dc.bi£Í 
folntio legitime fíat ? 0 Pxaztor decernat 
íolutione minori abíque curatore fieri 
poíre,&r debiior ol)'ieterir5crediíüré ÍXXI 
noréefse,ac ideo foluiíoné ei abfi^ ca:^ 
toris auíloritate fieri no pofsej fi pojiea 

rLi>t Prae-
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Prjetdr intcrlocuttis fuerit ^ compellen- áppcl laf ioncs non rcc ip ían tur , vbi in ap 
dum cífc abfque euratoris au^ori ta tc peliatione a diffínitiuacaiifam e x p r i m í 
i r i ino r i í o lu i i onem fieri, tune debitori o m n i n ó nCceíTe eftíquía textus i l i c pro-
ab main tc r íOGütor ia fcn tcn t iaappé l la - cedit, quandoappciiatio i n r e r p o n í t u r á 
r iperní i f t f tur jfedhuicdubiodieendum diffinitiua contra inris prohibinonem, 
¿ 0 , textum i l l u m non l o q u i in in te r io- hoc eft, cafibus in qu ik i s appellatiocft 
cutoria fertcentia, k d in decreto iniuria prohibi ta , ac ideó , enm appellatio i l la 
i l l a t o , qnodreparar i non poterat per fitcontra inris prohibitioííCnl^ neccffc 
diffínitiuam fentenriara; cuín poftquam cfl:,vt expritnatur caufa, iuxra textum i n 
femel iu í i íTct^debí torem c o m p ¿ l l e n d u cap i t . adno í l ramj hoc t i t u l o : notat Co-
cílc foluere n ^ n á d í ^ b i í o curatore,iiulla uarruuias in praíHciSjCapite j j á n p r i n -
aliadiffinitfoárfenteinia fperetur.vta dpio* 

inadoert i t AntoniusFaber i n rat ionali S é p t i m o , o b í l a t t e x t u s i n c a p i r . c o n r J 
a d e u n d e m t e x t u m , v e r í Í c u Í , Jí>f$i>dturne fu l i i i t j e i rcgündo,^^ iS .hoc t t t u l o ^ v b i 
fi Pretor decernAt^glojfá m&gm^n leg . con í la t ,gencra l i t c r ab omni futuro gra-
penul t im.C.quorum appsiiauones non namine appciiari poíTe, & tamenin ap-
recipianturj fiquidemi contumelia &> peliatione i l la caufa nullatenus expr imí 
d i j V e l d i d i ludicis ante diffínitiuam fen p o t e í ^ c i i m nondum cognofcatur,& no 
tcntiaio etiá de iure ciui l i appellari per entisnullae funt qualitates j l e g . í.ff. de 
mi t t i tur^ iuxía textum in leg.prouocatio harreditatc > vei a l i o n e vendita, leg. fi
ne i n terpoí l ta , C .deappc l l a t i on ib .g lo í - nal, ff.decoliationebonorum , fed hzc 
faib^verboj/zn/^rú , & Bartolus i n d i d a dificultas ceffatrquia textus in d i f toca-
k g . a i t P m o r / . n u m e r . 5 .& 4. pite confuluit procedit de iure antiquo 

% Sexto p rxd id i s obflabit d icerequod ante n o ü r i textus nouam conftitu|ÍQ» 
n ü l i o iure C a n ó n i c o ^ vel C i u i l i cog í - nem: nam de iureant iquo nnila expreft 
mury caufamirt appellationeexprime^ fiocaufsedéfiderabatur ,di¿k)capit . o m -
rej iuxta textum incap.fupcreo 12. hoc nis opp re í í u s , cap i t ¿ad Romanamcum 
titulo^leg.fcio, §. quid c rgo ,vcr í i eu lof i alijs^.quaeftxone 6. Secus vcrbliodie ex 
nal , fF.hoc t iu i io :Ergo non r e ^ é Conc i - nof t r i textus decifionc, & Ciementinsi 
l i u m Lateranenfein praefenti afleritcau appelianti codem t i t u lo , nó ta t g loffa in 
fam eíTeexpr¡mcndam,fed praedida dif. d i ¿ lo capite ad Romana! Abbas, & De- . 
í icul tas cxeo diíroluitnr rquia textus in cius in d i ^ o capite confuluit. Ñ e q u e fo- ^ 
jd ido capitc fupereo i n t c l l i g ! debet de l u t i o n i 5 obftat textusin c a p i t e l , hoc t i * 
iure ant iquo:Hodie vero in appellatio- t u l o , vbi Alexander i n . q u i et iamfuit 

ab intcrlocutoria feruari debet for- A u d o r il l ius capitis confuinií \%* h o í 
ina,quac in textu noftrorefertut i ñ e q u e t i t u l o , & tamen ipfe p roh ibe t , genera-
obftat textus i n d i c a leg. f c i o 3 . ^ quid lem appellationcm tanquam fr iuolam, 
iergo3verficulo fínal:quia procedit inap- & temerariam, quod etiam probat tex-
pel la t ionc, q u x interponitur a fentcn- tus in leg.a PfOconful íbus,C. iño t i t u l o , 
t i a d i f f i n i t i u a , q u o i n c a f u n o n e í l n e c c f - i e g , a b e x e c u t o r e , § . v l t i m o , Cod.quo-
fe5caufam graUaminis exprimere, notat r u m appellationeSjCapit .Paftorális, hoc 
glofsa in praefenti, verbo , Añté fcnteii* t i tu lo auge tó r difficultas: quia á futuro 
t'umfii glófsa in Capit./* ve rbo , flatmt> graüaminci^ nodum i l la to appellatio no 
hoc t i tulOjBartólus indicia leg.ait Prae- admi t t eba tu r , i üx t a textum in capit. non 
xotyctho i fcrmit i t íar , ff. de minoribus, ita,2,qugeftione 6. capit. di lef to^ capitjc 
n o s v e r ó l o q u i m u r in appellatione abin fuggeftumrcrgo m^ le in diftocap.cofu-
terlocutoria,vbiexhis,quaefupraretu- lui tgenerai i tcr á f u t u r o g r a u a m m e a p -

. Í imus ,d i rpa r r a t io v e í t i t u r . N e q u e f o l u - pel la t io admit t i tur , inqua iur iam cotra 
t ion i obí lat textus i n i e g . I . C . quorum r u t ó t e vcrif í i iuedicendttm e í l , t c x t u m 

- - — d i í l . 
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dn^capif. confuiuit Í 8.ín fecunda parte 
procederé in appeihtione ab omni gra-
uai í i ine^quodin vna, & certa cauía ap* 
peilanti inFern poterar , quo in caía ap-
p - i i a n o a d i n u m u r ; naml i cé t fít verú , 
quod a h i tu ro grauamine appellari non 
p o í s i r . t a m é r c g u i a ü i a , c e f l a t e u i apro-
ccisic a£Uis,pcr q u é d c í i g n a t u r g r a u a m é 
faturu:at vero iura iií argumeto addu^a 
iocu habent in appeilatione geñe ra l i i e r 
interpofitaab o m n i caufa, qnx moueri 
poísir , quo incafu , v t friuola a nue rc i j -
ci tur,not3t Abbasin díd .cap.confuiuic , 
r.u.^o.Fra )ch. in prícfcnti n.p. Bcrnard. 

, D ioz in prax;;rcgula 4^0. 
Octano pi xúid'is omnibu^ob í l a t tex 

tusio c.duc t i ^ .c.cú caufam 62. hoc no 
í i ro titUiO , m quibus júribus proban v i -
deiur etiá une anuquorante nof l r i te^r. 
4ecilu/}ié, i a a p p e i i a í i o a c ab iníérlOvíí-
tona.Cjofse exprcrsioné;dcíidefar¡,qníe 
^ífücíu $? v t diiua iur,djlj in£tip adh ibé -
d í cit . íiaut ioquimur quoad yaiiditat.e 
iiicerpoíicx appciiarionis , 64 quoad ius 
d e a o i u t i u u m j V e i i o q u í t n u r quoadreuo 
ca t íooeoi atieoratorum ülai i g rauan i í -
nisínarn 10 primocafuante no l t r i rexc, 
dcc i l ioné caufe e x p r e í s i o n o n defidera' 
batui j iuxta rexfüoiin d i d , cap í t .omnis . 
oppreffpsnn icc>.mJo$|fo eti.am lure an 
t iquo-qüoa ' l r^oocationstii i l la ti grana- -

JÍ fbio dj í idcrabatur , & 
ros ni c p . d i l c O i 3. d i ñ o 
'.m $2. hoc noí l ro r i tn io , 
poden) ntniOjlib.^. Nec 
t ÍC :ÍUSÍI)c í p . í t i p e r q u s 
TS a t , de otíicjo delegaii, 
r appelMtíoneii i jet iam in 

í e r i o c u í o r n T) i .no 1 ->rj funt muía : ergo 
ñ e q u e q n o j • ̂ o(n nonein i l la t igrana 
niinis-jn i l i o aire a • ú í q u o caula: expref- • 
fio dwíícl :rab itur: iiiiaxcfpondci i valet, 
quod eifi artentaa poíl: interlocuroria 
ftatiip í in t i r r i t a , qnuad ipíain legem, 
qusecerta eft ex dift.cap.iup~r quxñ'm-
n.um , §. tina 1, tamenquoad nos, qui fu-
mus íncer t í , e x p e d i d a ominno eO: ve- , 
rificatio caufse, adiioc v ta t tc i . t a£orum 
xcnQQmo^h^. ira obimzt u x u i s iií d i -

Ijiiiiiscaaia: e. 
ita obtinec te 

' cap. cum cus 
¡¡¡2 c.ap.noa I u 

folur-oní 
í l í o n e m 27.> 
vbi LO-¡ata ui: 

a o c a p i f . d i k a i ^ h - c m u l ^ d r d . c a p i t . 
non fo iu i i i codo ni t i t u b ^ i k ^ . C o u á r r u 
uiasin pr3fticis,cap.24. nmner. 2. 

N o n o aducrfüs n o í h u m tex u 11 in j ^ 
verf icülo , Ncn^hjimte¡¡dkát, ¿r'c, O b -
ftabit d í c c r e , q u ü d a r r e p t i o i r iuensj v i 
xniísio ad. Poii i if icem virn.-appL'lIatiairís 
habetj cap.ad h^c 5. capit. ineminirrjUSy 
cap.diieft^ei í e g u n d o / u p r a hoc t i t u io , 
capuecum cauí nn , de o í ñ e i o d e i e g a t i , 
cap. cum ol im,de dolo^ & contumaciaj 
capif.audiia,derefti tutione expoiiato-
r u m ; Ergo maie in p r x í e n t i 5 in prgsdi-
dio Vv-rncuio, Jjfenttur , non íuuic r j 
nunt lum mi-fs-iilc, vr appci.iajtionr dete-
Tatur.? quo. indubio onnlTa í n a r p r - í a -
tiene 5 quanirefer r,gloLÍa in -diStu capi-
tc-ad haec & g io í i a i n prarfenii , •verí.-o,-
Sidicitur-) Franchis nurn^r, z j . & 3 o, , 
ver.ioretn-.eOe exifliríiQ , quayu rei r t 
Abbasdn:,di£lo capite d d e r t i : P rxpoi i -
tnsjnpracíesni^num / 8 . ci .n^ a í k m } % 
di í í in í t ionern eíTeadbibendam:.-.ram vei 
•loquimur de;cffv¿lu fufpeníiuo ius íc i -
¿bonis iudicis m i c í i o r i s f & inrc per*, 
mifsionem Huu t i j non fuípendutií ;ÍU#-
ri ídift io; , & ' i t a obt intnt i ra iñ argu
mento adducla, aut loqu i inur de mif- . 
f i o r u N u n t i j tantum , vt babeat v im ap-
peilariouis, & tune domniodo cbÍGiue ' -
tur f^rma textus noílr i >: hoc c í i , ii cali
fa rationabilis expr imi íu r^ tune ocn v i -
dentur corre da pr a: di cía Uíra^lkiuidcm 
tacita i l l a appeliatio.yina exp ie i l^ ap-
peiiai ionís quoad ius'deu-olutíuiini ob»: 
ijnet, notar Immoia j o p r ^ í c n i i j n m i k r . 
T . íuper ^ lol íam 4.L3pus aliegajione 1G 
Lanceiiotus vbi f u p r a j . par í , capit, 12., 
ampiiarione 12. , I 

D é c i m o adueríus noí l rnrq textumif t ; • ^ 
ver í i cu io , Prmfqtiüm dclcg&iofuermt áf*í 

jigz&t^&t' Obitabit ícxtiiá JO c a p i í . R o -
a i apa^ i ed ü obijciatur ? capiie iion fo-
lum^Loc t i i u l ü j i i h , ^ cnpirc 2.de do io^ 
oí contumacia eoden; i ib .^ . in quibus iu > 
ribuscoftar, quod ex ¡oía litera ruin p r x • 
setationc iudex inferior no prohibí - tur , 
quominus pofsit p r o c e d e r é : ergo malc , 
i n dicto verficulo^ exJüiapr^fcnratiorje* 
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fiafpenditur iur i fd i f t io í ud ic i s l q u o , < " i beticficio aufc ra türob ieccr i t , ccílcsnon 
dubio refponderi dcbet, ver uní efle p^f cíTc ad in i t í cndos tqwu k t rones raptores 
folam l i t s r a rum praefcntationem no m* tnanifeftiinfames, & inhábiles funt ; 
duci prcuentionem iuri ídíf t ionis , fed ne iüdex intcrlocutHsfiJeriSjteftcs cííc rec í 
ceíTe cííe cita t ic n é m , omninb interueni piendos ^ & abea pronuntiatioue fucrif 
fCjiüxtatextUEinincap-gratum, cap.r:ia appcilatum^ Aie^tatidcr PomiFcxafí i r -
tun^deofficio delegan, vbi DD^omnes, niat,quod fi CGftit€rit;& probatum fuc^ 
& ¡ta obtinent ttira in argumcoio addü* Me legitiraarti eíTe appeiiationis excep
t a , ñ e q u e c o n t r a r i u m r e f e t t textus no- tioniscaufam i r r i t u m ei beneficium rc-
ftcr-quia i n d i ^ o vcr í ieulójA^» ejlciect* ftituatur, & i m c r i o c u t o r i a fentemía re-
y ^ ^ q u o d p t r f o l a m l i t e í a r u m pnefen- uocatur,pro cuius textus í n t e r p r e t a t i o -
t a t i oné í i tprxuentaiur ifdi<ft iosrcd tañ- n e a n n o t á d u m eft, iudtcem r ü p c r i o r e i o 
t ü f t i ' i n t é d l r j q t i o d p r x f e n t a t i s l i t e r i s p o appeliationc ab in tef locmor iadupl ic i -
teri t impetrans opponerc declinatoriaj ter poflc cognorccre fupercaiifam cx-
& tune ea non adniiffa, c e n í e i u r iuíla^ preflam appeiiationis: nam vei cognof-
6c rationabiliscaufa, v t appeilatio abin c i t in v i m dee l ina tor i^ for i ad fundan-
tcr locutor ia valeat, notat I r a m o i a m dam iu r i fd iü ionerá iudicis appcllatio-
p r^ fc ím,nüm.7 .P raepor i tu s m i ; v t diappeMationecofaai iaterpofi^ 

! j | Vndecimb aduerfus n o í k u m textum t á c o g n o f c a t ^ e i c o g m J Í c i t d e c a u f a ex-
i n Vcríiculo}C«7»iS*/e'w>duíliafíeritj co- prefla appeiiationis in te r locu tor ix i n 
ramiudicc a quo appeliajionis caufam v i m pe femp to r ix , v t in tegra cognit io 
efle a i p r imcnda t í i 'Ob í l ab i t d i ce r e^ppe l caufs ad eum deuó lua tu r > attentata, 
la t ionem etiam abfeñte iudiceinterpo- feuocari pofsintinam p r i m o cafu íuffi* 
n i p o í t e ^ a p . i .de a l iena t íone iudÍG% ca* cit caufam appeiiationis, & grauaminis 
pit . íuggcftum*! J.fupra hoc t i tu lo jergo exprimere, iiceixie eius v e n í a t e nondu 
n o n cft neceíTe, v t co ram i u d i c e á q u o 'Conftei,&: i tadbt inet ' t c x t ú s n o í l e r , ÓC 
exprefsio caufse filtjCui dubio refpondc- textus in cap.in Romana^^quod íi obi ; -
r i valct, quod iicét r e g u k n t e r appclla- ciat hoc t i t u l o y l í b . ^ í n í e c u n d o vero de 
t i o i n p r x f e n t i a ludidsdebeat fieri,cip. v ^ r i u í e caufx grauaminis confiare dc-
Vidu ntt . ¿ .quxf t .^ .Cicmét ina /.hoc be t , & íta eíl i i ^ r p r e t a r d a s textus i n 
t i tu lo j tamenid non procedct j í l copiaiu d ft.cap.ex parte ^ d e t é í l i b ü s ; v e r í i c u l . 
dicishaber! non pofsit °. nam tuneiudicc MandamHS^fniumt^ notatAncharran* 
abfente jVelappeí iadonenl recipere no i i n d í ^ . c i p . R o m a n a , ^ qn^odri obijeia-
lente, po temin te rpon i ccramhonefHs tur jno tab i l i^ . Necfo lu t ion i obftattex* 
perfomsydi t l .cap.vidüumj cap. i . capitc tus in c a p . r n t e r p o í i t a ^ a l i o c t i t u lo ^ vb i 
függeíluin j ^ hoc t i t u l o , & qüáril"s n* a^ hóc)v t ^ p é r i o r p o í á t álat'Um graiia-
a b f c n r e i u d i c e a p p e l U t ¡ o a d m i t t a t u r , n o w e n r e u o c a r e , n o e f t n c c e í s c c a u f a m , 6 í 
tamen exindefequitur, caüfx exprefsio grauaminisveri taremprobari , fedfatis 
nem no eíte nece f l a r i am^üm e x p r i m é - eri t probat ioncm coram infcr ibfeob* 
da femper fu , ac fi coram iudlce expr i - tu l i íTe ,^ admiíía non fuifsc,qiiod o m n i 
muntur . no cOntrar íum^refer t textus i r i d i é» ca* 

^ D u o d é c i m o aduerfus eundem5veríic. pit .cx par te ,ver í icuLff / j^©^{i /^^r6¿«^ 
CítníMíeito,dum a íTer i t , tantumfuff ice- ^ « ^ ^ . C ^ i i a t ex tus ind id . Cap. ín ter -
re caufam grauaminis coram iüdice, a poíita i n fine, p roccd i t fo lummodo^uo 
quoexpr imere , ñeque neceffc eíTeCau- ad c o n f e q u e n ¿ u m cíFeílum deuolüt iul í j 
fam i l lam probare,obftabit textus in ca- & r e ü o c a t i o n e m á t i cn ta to fum m e r i t ^ 
pit.ex parte /.de teíHbüs,vbi non fo lum m odium iutíici$,& in fauore tnappe i la» 
fufficit caufx exprefsio, íed eius proba- tis fulficit appellationiSrcaafam obtul i f* 
l i f deí¡dQFat|jr:vclut¡ fi quis,vt aiiquis á feínam quamuis a iadiaf j & qóra hon f!t 

rece* 
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í ccep ta iuflaí príefn mirar ra t ver & tcxtus 
ind i£ t . cap .cx par telocum habct, quan-
do Ciericus nitebatur i m e g r u m > & fina 
l em effedurn fuar appeliationis di f f in i -
reifciiicet, canfam per fcn tcmiamdif f i -
n i t i u a m f i n i r é , & v í a d u e r í a r i a s p r ah i -
bcretnr ámplius fu per beneficio mole-
í l iara inferre^ac ideoib i non í o l u m fuf-
í i c i t o b i a t i o c a u f e , v e r u m c u a m , & cius 
probai io defideratur, notat Cuiacius i n 
pOÍlhumis ad textura i n di el . cap. inter-
poí i ta :Abbas m dift.cap.ex par te , num, 
^5Feiinus / j . I m o l a 20. 

I g Dcc imote f t io adaerfus texti lm n o í -
i r ü i n i n v a h c E t fiminu$yVh\ notat D o 
l o r e s omnes, q u ó d íi caufa appe l i a t i é -
« i s in te r iocu to r i se yerificatá non fuerit, 
tune v t debitus honor iudicibus obferue 
tur eius caufae cogni i io remitt i tuT, ad m 
fer ior#m, vt de pr inapai i caufa cognof-
cat,obfl:abit textus in cii¿l. cap. ex parte 
y.de teftibus, ver fíe. S i vtrá resaltterfe 
háberét cAtt¡Am audiatis, &fme debito íer~ 
mínstii3 ¿'C. Exquibus verbis apparet, 
caufam appeiiatioiUs ab in ter iocutoi ia 
fententia verifícatam nonfui í íc ,6¿ n i h i l 
ominas principaiis caufa adinferiorem 
iudiccm non r emi t t i t u r í f ed penes fupe-
xiorem remanet , vt fincin cau íx impo-
natjVt conftat in íílis verbis , 7 ? ^ ^ / / ^ ^ 
Hvm'ihttis, ( f e I n cuius textus difficuita 
t e ^ m i í f a giofsx interpretatione in diífi:. 
cap.ex parte^erjfsimc eft d i cédum,ve r -
ba íUius textus^bi '.Si vero res diterfe ha-
herety é'é' R ^ r e n d a e í í e ad fentcntiam 
p r i m i iudíc is , ! q u o q u i poft appellatio-
nem abinteriocutoria Cier icum abenc 
ficia eXpoiiauk, non tamen referéda ad 
legi t imara appellatiomscaufarn, f iqui -
dem appelians ver i ía te rn ,6 í caufam ap-
pe l la t ioo is ' re¿ lé íp robab i t , exeo quod 
probaíTet, priores Índices in caufa i l la be 
iieBciaU teí les infames ab eo exceptos 
fccijriffetjae ideo íuftificabit appel la i io-
nis, & exceptionis caufam , fententia ta-
í n e n c u m adhuc á iudicibus infenoribus 
lata noofa i í í c t , iufta de caufa Grcgorius 
i l í . r e fpOhdi t , quod cum a p p í ü a t i ó iam 
« i k t i u f l i & t t a iudiea h f t ú o t t s pofsc 

inpr inc ipa l i caufa p r o c e d e r é , & f ínede 
b i to te rminar i , notat Ábbas , & Veroms 
i n dia.cap.ex p a r t ^ fi ver 6 cauf? i l la ap-
p e l b t i o n i s i u í b non appare^t, tune é x 
nof t r i text.decifionc, vt debitushonor 
iudicibus deferatur, inferíoriby s r e m u t i 
deber. Meque o b í h b i t íi dikeris} quod 
i squ i a i u d i c e , a q u o a p p c i i a u i t , p o t c i í i 
enm tanquam fufpeftumTecufarejCapi-
te adhacc^l primero, cap .p íópofui t 24. 
fupra hoc t i t u ^ cum nimis grane hfeo 
ram íufpefto iudiceii i ig-irc ? cap. quod 
fufpedi j.qaaefhonc 1. E r g ó q u a a i s c a o 
fa non fit r a t i o n a b i ü s , ftdri debuit nego-
t i u m ad infer iorcm tanquam, vt fuípe ' 
ftumiudicem i d r e m i t i i ; quia ornifsun 
terpretatione, qua refert glofsa in prse-
fenti jVerbo, rátionzbUuer, verifsirue cft 
dicendum, textura n o ü r u m p r o c e d e r é , 
quando abfque iurta caufa fuit appclia-
ium,cum fola appeliatio^jUcE Friuoia ce 
fetur nondicatur iufta fuípitionis, re -
cufationiscaufa: at vero iura in a r g u m é 
to addu^aprocedant} quañdo iufta ap-
pellatió'riis caufa corara iud3ce3ad quem 
Fuit comprobara, quo inca íu iuíia í e u o -
cationis caufa cenietur. 

Dcc imoquarm aducrfns n o ü r ü tex- 19 
t u m in vei ficul. Éí íhsxpems^ohñzhii di 
cerc,quod iudex fuperíor remittens cau 
fam ad infer iorem nuílára re t iñe re vide 
tur iur i fd i f í ionem in negotio, fed tanta 
competi t inferiorijCui rc ra i t t i tur , v t c o 
ftatex textu noftro^ fed fententia á non 
fuo indico lata non tenet,leg.fina l , C . fi 
á non competente Índice, cap.at fi C l e r i 
ci;de iudici^s: ergo fuperior non poter i t 
fnuoie appellantc incxpenfis condena
re , fed prasdiftam d i f f i cu i t ^ | r a effugies 
f id ixe r i s , quodl ice t iudex í n p e n o r irt 
principali negotio iur i fdidionera non 
habeat tamen i n his caíibus icx ipfa ei iu 
r í fd i f t ioné quoad expenfas t r ibu i^cap-
caEterum,cap.fuper literis , cap. final de 
refcriptis,cap.2.dcdolo,& contumacia^ 
quod prsecipue5 in appci inione Fi iuoiit 
admirt i tur cum íusf r iuolám appellatio 
nem femper a^orreat, iuxta rcxium iu 
capieum a ^ ' a f ó f í ^ t ó ^ i H ' o , ! * . m " 

4 bss 
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basin pracfent^ nn.^. P r sepo í i t u s incap . go t i am adinferiorem ren3ittit>& appel 
r ex ra t ionc jn . ^ .hoc t l t . - lanteminexpefiscodemiiarji113413^34^ 
3 0 Decimoquinto aduerfus n o í h u m i n Gap.cum Eccleíia iS.hoc tit.cap. eum 

textu m in ver fie. Jlioquim ijtfe procedat, appcllationibus eodem t i tu lo ., i i b . 6. Si 
¿ • i r .Exquo dcducitnr^quod í i i u d e x í u - ve ro grauaminis caufa probata fuer i r , 
per ior caufa ni appeilationisiufta eííc co & appellatio iuíta apparcat totius n e g ó 
gnoucr i t negotium p r i n « p a l e apudfe t i )cogni t ioadeumfpef ta t ,argum.text . 
r e t i ñe re debet/iquidem ex co, quod iu - i n 1. fiquis prouocatione, G . hoc t i m -
dex a quopartem grauabit fufpedus i n - l o , notat Paz i n praxi , tom. i . cap. i . § . 
futuru efficitur.Obftabit textos inc.dile vn ico ,n , io . 
d o 4 . d e teftibus,vbi appcliatio a b í n t e r Qeciírsofeptirab p r ^ d i f t i s , ob í la t 2 í 
lociuonafententiaiuflacenfetnr, & n i - text . incap. o i i m infine, de cxccpnoni-
hi loinmus ad inFeriorcm iudícem non bus,vbi iudex appcllaiionis^eiiam íi dc«-
r emi t t i t u r , in cuius textus díf í icnl ta te . c c r n a t i e g i t i m a í n appeliationis caufa a i 
omiíTa í nnoce t i j interpretat ioncj&alio . fuifse, nequj in negociopr incipai ipro-
l ú m in did.cap. d i l edo v e n f i i m é d i c e n - f e d e r e poteftjin cuius textus difFicuitaic 
d a m a r b i t r o r i d e ó i b i cauíam ad priores omi sa interpretatione,qua refer í glof-
iudices efle remutjndarn-.quia in i l la m- fa,ibrdemjv]uam fequitur Hoíbc í i í i s ve-
terlocutione p r io r ium iudicum proba- rifsimé dicendum ci\ n o í t n textus d i c i -
bilis í l i t i t error, ic ideo non poterani d i - fionem l imi t an in fpecie traddita/m d. c. 
ci á )io[si,k f u i p r d i quoadcaufxcogni ol i in ,v idel icc t , quando cxceptio obepa 
l ionem quo iuterueniente errore curn a p p c l i t t ü r refpicit defedum iu r i f d id io 
ceí let i r r i t a d o , q^x proueniri poterat ms uidicis k quo^vt fi opponatur cfse i u -
per appellationem ab imcr iocu tor ia compe ten t em^ ip fccxcep t ionemnon 
m i r u m noneft^ quodpr inapa lcnego- adaiittaf.nain,tuneappellacionismdex, 
t i u m i terum ad priores iudices remita- etiam íi pronuntier legitimara fuifse ap-
t u r / i q u i d e m ceñan te caufa rcufa t ionis pc lh t ion is caufam non p r o c e d í t i n nc-
efedusccí íe t ,a rg . text . in .cap .cumccíTan .go t io principalimam ficutí i ü ^ e s a q u o 
te hoc tir.notat Abbas, & Aretinus i n non potefl: p r o c e d e r é tanquam inconv» 
d i d . c a p . d i í e d o . petens , ita ñ e q u e iudexadqn tm q u i i n 

r£l Dec ímo. ( ;x toaducr fns eundem ver i i l ius locumfubrrogaturer i t competes, 
f jcu l iun^bí l^b i t t cx tus j in l . eos in fine, a r p ' u m . t e í t . i n l . f i c u m § . in iur ia rum, íF . 

f e,vel ia nifte ab inferiere appeiiatu m textum in verí ic . Saluis, obftabit diccre, 
fü ^ t . Érgo non po te r i t principale ne- quod eadem eft ratioappelladi i n mato 
gpíi'u 1 : 'Aiere/ed hule dubío refpon- nbus,qu3e in minoribuscauíiSjCap dcap-

- ̂ ]£> ̂ idc i ice t , prxá i&\ iura i n - pellationibus fupra hoc t i t . L & i n maio-
teíi g j n d f e í s c , q u a n d o i d i f t i n i t i u a í e n - nbus C ó d i c e eodem. Ergo mi l l ac f t r a -
tentia a opellatum efl-, quo incafu fupe- rio cur in d i d . v e r f í e . Inmaimíuscaups 
r i o r índex folum pronuntiat ioftam^vel mBr't, t e x t u s d e c i í i o r e p c i l a t u r , fed du -

loqtutur,qgando ab interloeutoria íenr ccfse caufam appeilationis exprimere^ 
xentia appellaturrnam ^unc iudex fupe- quia ipfius negoti; grauitaspro canfa fuf 
r io rde anicqiq appella^pftis cognofcii , f i c i t , & maiore» caufardicuñtuoquaeex-
& í i i t ó iu í l e j apüc ibmnj l f e f e l -k r c tne - t an t i n cap.quod trausiatione^de offick) 

" ?' * , legati, 
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Í6gití?glof.rerboT/'/ír«ii/4)¡n cap.maio-
rcs de Baptifmo, Ff aneb.in p r « í e n n , n. 

A d c c x r u m ¡n c a p . c u m f p e c i á 

l i 6 i . c & p . p o l h c m o i 6 . 

h a c t í t . 

1 Xecufmwis caufa caram iudice recuf-
fatopnjtenenda ejf^ fed ab arhitrispro-
h n dehct, ([uxfindnfnms frobáta re* 
caJfiUus vttíur Jua ittnfdicíhne dms 
m i í e t ad Superhrem ¡>rtn£ÍfAU negó-
tium. 

2 perMofom ejf coram frfpeffg iudice 
litigare. 

JpfelUtta, & recufatte equiparaMur m te, 
v i fi prohlbitií. efi apfeUtitié eenjedíur, 
efitm probibiu a/ufath, 

3 ÉxpmiHur tex ml.Jm- C. de fememifSy 
¿? ífiterloctiiíomb. 

Memifshjé' appdíatio mqHodtfferafi, ib id* 
própemíitr. ŝ n 

4 Jnterpretafar uxt* m eif.txpofiremQ 
3 é.mfinedeappell* 

5 Remfctimis iuji* cmfa dickur cum m-
áexfimHem caufampátrocimím* 

MullumfimiUe idem dkitttr imHige, v t 
ibii sfam^í 
Exponltar t e x í . h i.mprimíts 7/.ff.de 
mdmp* 

y M ec»l&tus iu dexde íore Pontificio m ip 
tum remouei. ur^iCáaff cogninone fi cm 

fa r¿w¡fS!omsfí4;mPpr&bafa y de ture y 
veroCaffitreQ nmdefider utur c/tafanec 
in toíum remmetür ¡fedadue&taseipr* 

Jiatar* 
i Jnterpretafféf tepct, m l. ¿fui mrifdifih' 

myff.de mñ¡dtCÍion$ s mnmm iudicftmy 
l.lex CormiU ¡f. de imtirijst. 1 .C.fiqm 
ioquepr^d/tts. 
Kecu¡AÚorm MufaábarbfíríítQmproua~ 
dáefi. 

Jllujíratur ítxtJm ca^fiqHis 4. de f o n co~ 
petenth 

\9 luden refHftm i»frhapdicaufá mu 

cenfetur reeufatus m eius executkney 
AC ideo de executione cognofcit. 

11 RecufAttO y & exeptio declimtortA tn 
mulfis dlfferunt.veí conueniunt, 

C O N C L V S T O . 

CAufí recufAtioms cotAm iudice re-
cufAtoproponenineft ¡¡edAbúrbi- 1 
trtjsprobAri debetj quaji non fuer it 

frobAtA recujAtus víitur fu A iurifdltfione 
Aliasmitlet Adfuperiorempr'mcipAie neg» 
tium, C o n í o n a t text. i n cap. cum í n t e r , 
de exccptionibus^cap.caufaniquc 17. de 
iudici;s?cap.2.requiris 41. §. 3. poftules 
hoc tit.cap.cxfurcepto io.de fo ro com-
pctent i jCap. iní inuante 2$,& 27.§.fi ve-
ro jcapjufp ic ionís 3^.de officio delcgati 
cap./.^k 2 , ^ q u x ñ , ^ , l . q u i lu r i íd i f t ion i 
l .Iulianus, fi. de iurifdift ione o m n i u i u -
dicam5l.vníca Códice, nequis in fuá cau-
fa, ieg. ape r t i í s imi G.de iudici js , 1.22-
tit .4t.partíta J . 1 . I .& 2 . t i t a á iib .4. R c -
copiii .exornant ^Maranta de ordinc i u -
<liciorum;^.parr. nurn.45. Pac harina i n 
p ra£ l icac r imina l í ,2 .pa r t .nu»78^ .^ürd . 
conCf o,nL|. 1 o .volum. 1. Scacia i n t r a t a 
tu de fenTentia^rcmdicata^cap.i .glof. 
4.quaefl:.8. num. 4. Rcbuf, de recufatio-
nibus,art^.glof.vlt .Menochiiis>dearbi-
trarijsjC. 152. PetrusGregoriusi ib ,4^. 
Sintagma^ap.i 3. num. 4. Ga i l ius i ib . / . 
obfer.cap.3 5 .num.4. Mifs ing . 3. obfcr. 
^5 .Guiacius l ib.^.obfer . cap. z j . Paz i n 
p r ax i , 1 .part. %. t om. déc imo temporc, . 
m . i S. Ofualdus l i b . 17, eommenr. cap. 
25,li tera A . 

Rat io cft quia nímis periculofum d i - 2 
citur coram íufpef to iudice l i t i g a r e , & 
quodammodo naturalc eft fufpeftoru 
iudicum infidias poftularijCap. quot íuf-
pef t i 3.qu2eíl.5.&iuftafuípicionis cau-
fa dicitur confanguinitas^velfimiié cau-
fam apud. ^ l ium agere, vel defenderé, 
iuxta textu in cap. poftremo 3 6* hoc t i t . 
cap.cauramquc 17. de ludici jseffeí lase-
n i m recufatíonis cft, v i quemadmodum 
i u r i f d i ^ i o iudicis a quo appeliatione 
imerpofita fuípQnditur , ita & í i m i l u e r 

recu* 
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recufatione propof i ta : nam appellatio, n is ,& recnrationis c a n f a ^ r g ü i t i . tcxtüs 
ScrecLifacio i ia aequiparantur, v t ü c u t incap. n o u i t h ó c t i t . Ñ e q u e fo lu t ion i , ^ 
ante í e n t e n i i a m appellatio ncnperini t - obftabit textus indi£K cap. &:po í l re rno 
t i tur ,n i r i expreíTa canfa, & legi t ima, ita 3 6.in fine,hoc t i tu lo :vbi conOat delega-
Sí nec recufatio p e r m i i i i t u r / e d cum ap tum iudicem recufari p o f f e , & i i ei caula 
peilatio efl: p roh ib i t a , i t a & recufatio fuerit commiffa appeiiatione'remota: 
p roh ib í ta cenfetur, iuxta tex tumin cap. quia dicendum cft venrsimum eííe ap-
fuper eo 12.cum firniiibushoc t i t u lo . pellatione remota refulaiionem quoqj 

P r i m o aduerfus hanc recufationis, remotam cenferi , ícd ficut claufuia i l la 
& appellationis xquipara t ionem, obf- interpofita non remouetur appellatio, 
tabit tex t . in l . f in .C. de fenteniijs, & i n - ex iuíla caufa in t e ruen ien teá t a í imii i ter 
terlocutionibus vbi confta^quod íi cau- non videtur fublata recufatio ¿ ex iuí la 
fa fuifset commiíTa appellatione,vei re- caufa i n t e r p o í i t a / e d f o l u m e x f r u f t r a t o -
cufatione remota no ex eo videtur p ro - r ia , & f r ibola , & i t a eft interprctandus, 
hibita recufatio ante l i tem con te í l a t am textus in d i f t eap. fuper eo i 2 . h o c t i t , 
quanuis appellatio íit prohibita qux d i f ve rüc , NonejfeáliquAtentiS deferendum, 
ficultas, vt diluatur, vt veram illius tex- ¿ r f . A c ideó r e d é i n did.cap. poftremo 
lusfententiam percipiamusadnotandu 0 eü dec i í íun^quod etfi remota fitap-
cft, ibi mu l tum differreappeilationem, pellatio non taraen recufatio remouc-
& recufauonem : nam appellatio i l i o tur cum in recufatione iufta i l la confan-
iurc ciui i i atiento non nifi poft l i t em co- guinitatis caufa in teruenia t , í iquidem ca 
teftatam,5: diffinitiuamfententiam pro exifl:ente;iam ceffat praefumptio quo in 
p o n í pottft leg.antefcntentiam,G.quo- faiiorem ludicis íieri potuitjVt recufatio 
ru in appellationes n5rccipiantur:atve- nisrcmediumcredcreturfr iuolum, no-
th recufatio eodem iure ameli tcm con- tat Ofuaidus ad Donel lum l ib . 17. cora-
í c f b t a m permi t t i tu r , 1. aper t i fs imi , C mentar iorum^ap, 25. l i tera E. D o f t o r 
de iwdicijs t cum ergo ibi erat vtriufque Balboajin di í l .cáp. fuper eo 12. hoe t i t . 
appellationisJ&recufationis differentia num.27. 

n i h i l m i r u m , quod in d i d . L fin. non ita Secundo adtmrfus ca, qu3e fapr^ re-
a:r luem conteriataxquiparetur sequi- tulimus.videlicet^milemcaufae de í en -
Ipa ran ta rve í6pof t l i t cm con t e í l a t am in lionera iuftam rccufaiionis caufam eííe 
co^quod quemadmodum poft l i t em co- obftabit p r inc ip iumi l lud quo docemur, 
te í ta tara appé l ia t io de iure c iu i i i no ad- qnod l i c l t vna caufa al tcri fit fimilis,ad-
m i t t i t u r y i t a e t i a m p o í l e a c u m q u i s i u - huc^abeadiuerfa efteum nu l iumf imi le 
dicem confenfit recufatio non admi t t i - íit ideraj 1. quodnerua 5 2. fF. depoí i t i j i . 
tur^nifi noua fubfit caufa, iuxta textúra ^ .§ .ha :c a d i ó , f f . firiicnfor falfum mo« 
in dift.i.apertifsim ^c.dt: iudicijsjVerfic. dura dixerir3ac ideó cum ex diueríis noti 
Cumfofilnem) notat Gregorius L ó p e z jpofsit í ieri i l lat io, l .f in.ff .dccaiumniato 
i n 1.13 .tir .z 3 .part irá / .g lo í . f ín . A i vero ribus,!. Papihianus 21. íf. de minoribus, 
de iure no í l ro Pontificio aliteirobferUá- & cura feparajorum feparata debeat ef-
tu r , í iqu idem eo atiento etiaííi ante fen- fe ratio,l.is 18.§-i .ff;famiíi« ereifeundx 
tentiam appeliaiur permi t t i t l í r , & ineo dicendum videtur,quod iudex q u i fufpc 
appellat io, & recufatio sequiparantur, Ouseft in propia caufa non videtur fuf-
V t tune cum canfa Gomraittitur appella pedus in a ü a m firnilem.cuidubiorefpo 
t i o n e r e m ü t a e t i a m r e c u f a t i o rcmiíTacé derevalet , quodetfifateamnr nulluríi 
f c a t u r ^ i d . cap. fuper eo 12. hoc t i t . fi- fimile idem effe3& vnum abaltero ín t e r 
quidem delegans cum ciaufnla appel lá- fe diíFerre,hbc tame proccditquoad fub 
tione remota , etiaín de iudice confidit l>antiam fmgularum rer""1 Í ̂ i t a cb íK 
rede iudicaturum abfque vela fufpicio- nent iara^in argumehto addüdará t vero 

quate-
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qaatenus attirtet ad ré rpe^uái recufa- qui iorifdifíioni, ff. de iurifdiftione om-
tiónisde qno nosioqaimuf equiparan- nuim iudicun^l.iexCornclia^ff.de in i u -
tur cum ratione fimíütudmis negoti) rijs, 1. i . C. fi quandoque prseditus, vbí 
detur prxfumptio fufpieioni^ kttfta tex iudicesordinarij proptcr fufpicionem in 

6 tumincap.caufárnqj /^.de itídicijs.Ne- totdm a caufse cognitione remouentur: 
que pr^didis obftac texms m i.in priua qnia decifiodidaeAuthemicae iimicatur 
tis 77.ii.de iudici;s,gLo€a in cap.confan- in illis iuribus, riotat Moría , vbi fuprá, 
guinei i^.quxft.^vbifac^aaiudicefuf- mim.i8^»videndnseííjeriam textusdif-
p c ñ o proptár illam confimilém defen- ficiiis in l.fin.C.deiudici)s),&piura, quíe 
ííoniscaufam meroiurevalent. Neqcre retuiimus incap.fuper eo 22. deteftl-
iudex remouetuT á caufas cognitione : bus. 
quiaiexius ilie tanuí01 procedit habito Quartb adnerfus noftrum textum , 9 
re ípe^n adhoc , quod a£la iudiCialia ab in vzxíiQ.Arb'itroscommuniter eilgát^ 
co fáfta valida fiaí interim qno no fae- • Obftarbit textus in cap. fi quis 4. ác fofo 
r i t récufaCüsyñó^n vero ad id; quod exin- competenti, vbi Ep'ifcopus recufatus no 
de non ppísit fupcrior qui cum delega- eligit arbitros, fed ludicqm delega tu ni 
üif remouere? iiixta illa íurpicioriis cau- non fufpecVu dcíignare debetrErgó fruf-

• fa intcrueniéte cum deieganti id fit per- tra in prsefenti arbitri; eliguntur, in qna 
miííum^nepartiüm iura iacdantur, & vt difficultate offliíía interpretationeMor 
lites finerurpicion:diriga£ur5noiatBar- laé,vbifupra, num. 183. verjfsiméeíl di-
bo-ífaaxiomaiep^.n.z^. cendum,quod tune demtim arbitri;eli-

7 Tercio adífeífus ca, qux in praEfenti gnntur eumEpifcopus noluerit fe,vt fuf 
riotant omnes^idc-licet, iudiccm recufa p e ü u m indicare CUÍTI íisbi'caufa recufa-
tum orrininb a caufar cognitione excln- tionis dubia vid^alui^quo in caín fóriftii 
fum cflc,iuxta íextu'iii in cap,2. reqnifis la noftri texpiV&ifefé^lttíifei^S^cus^fe 
4 / . §. 3. poftuias hoc iir.cap. iníjnüarrte cum eaufa fufpicionis notoria c i \ : *quia 

27.§.etíi vero de oíficio delegati, tac obferuarr póterifíormCila fradita ? 
cap.cuiíam /8 . deiudicijs, Moría tic. 2. in dift.cap.fi qnis4. deforocompeten-
n u m . ^ / . o b í l a b i t textus in authentico, t i . Ncqnc obíhbit íi dixvi is, quod íi iu - 10 
fileroconíigéritj.C.de iudi¿ijsjLnemb, dex Eccleíiaílicus propter fufpicioneni 
C.de iuríídiftiane omnium iudicum, 1. remotus eíl a cógnitioné cauís prkici-
22.111.4. pariit.3.1.i . & 2.rit. i ^ . l i b . 4 . palis,etiam remotuscenfefetnr ab eins 
Recopii. in quibus iuribus Conftat iudi- cxecuiionc;argum.text.in cap. quod fuf 
cerii r ce nía tu m nonin tocum remouen- p e d í s.quaeft.j.cap, nouithoctit. atiu 
dum efle a caufse cognicionej fed tantum did.cap.íiquis 4.deforó competenti ab 
ei eíl dindus ádiunáth pro cuius dubij exeeutione cauí ae non repellitur^ vt fuf-
íefolutione adnotandum eíl inhac par- peftusrErgo nec ab eins cognitione, ve 
tedifcrimenverfati inter iusCíeífaícum, íüípedüs repeili'dcbet:quia refponderi 
& Ponüiicium: n im de ture ciuiii íudi- valet verifsimum elle ludicem recufatu 
cibus ordinarijs recufatis non tóllitur m in caula principaií non cenferi recufatu 
tóíura cognitio, fed cis tantum adiun- in excciínone fenccniix^iquidem recu-
£íusdatur/ inxta formam tradditam in fatioipfa tanuíio futura non pr^ients 

' iuribus in argumento adduftis: at, vero ., lefpiciát/quae in'fola executione cpnuf-
deiurenofiro Potificio iudexrecufatus tunt,tk cumexecanoilla nouacaufa cé-
intotura remouetur a caufae cognitio- featur redciiiexccutione nona alia fe-
uc^vtin noílrd textu cum fimilibus fu- cufaÜpnis cauía deíidci aturveiuti íi pars 
praadd*u<flis47 notat Couarr. in prafticis, ín executione valdegr uíetu^vt in Coci 

r cap.2 6.Mai'íayVbi fupra, num.i/^-Ne- lio Tridétino fef.2 5.c. 6. & notat Auéd. 
$ c^ehu icd iñ ih^ de exequendis mandatis; 2 .p.c 2 5 .n. 15. 

Quinto 
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r| i Q u i n t o prsediíl is obftabit diccre, 
qubd recufatio eft cxceptio declmato* 

. r ía , v t ílipra diximus in pr imo dubio,fed 
de declinatoria: exceptione iudexJEccie 
fiafticus cognofcit^cap.íi iudexlaicus, de 
fententia excommunica t ion is j l ib . í . ET-
go in prxfant i de ea exceptione, t anquá 
declinatoria ordinarius co^nofecre de-
bebat, non vero a rb i t r i j , fed fcrupalum 
hoc ex eo diíuirur-qaia inter fe d i ferunt 
recuratio;& exceptio declinatoria iurif-
d i f t ion i s : quia in hac non p r o p ó n i t u r ia 
dicem e í í e fu fpe f tum, fed incompeten-
temj in i l la vero eíle f u í p e í l u m , & iniu^ 
í l um in qna , lanquam índex in propf ia 
caufa r epe l l i i n r , ac ideó arbitr i e l igun-
tur , notar D o d o r Felicianas de la Vega 
i n d i d . c a p . í i quis 4. de foro competen-
l i jnu.25. & 3 5. & de materia huius Ccx» 
tus videri oponer ea, quse fupra re tu l i -
mus in cap.licet 1 o.de foro competenti, 
i n 5 .dubio,& ea, qux traduat omnes in 
cap.i.deiudicijs, vbi difputat,an totaSy 
nodusrecufari poís i t^quacomnia in prae 
fenti r i i e^& r c ü e d i f p u t a r i poterunu 

D E C L E R I C I S P M -

r e m n á n t i h u s ^ i t . z p . 

A d t c x t u m f i n c a p . v n i c o , h o c 

t i t u l o . 

S F M M A R I F M . 

x CentraferegrinAntem^eiifroficifeente 
Atifedem dpotioUcamnon efi aU%md in 

1 Jtirrepíh Uinms a i Pantificetn vimpr* 
fompu apjf eLhtiomi obtinet) & in ea. atte 
SentMorum remedhrum locum bahet' 

$ Mxped'ttítr ttxt. m cap. cum memmimíés 
$ M amellas, 

4 AfplUtio in feriptis exprepe fieri de-
ietv 

y JilufirMur text in cap, vt dehitm tomr* 
veoficNon obí tante fi dicat. dg appd-
U í m i b . 

AppelUtio non folum pw ferfondem H'mê  
risad Prntificem irrepHo»fmrt[umi~ 

« turjucrum etiampjr Hgmti} mifswfem, 
& in (¡íto dijfermMtiMge-iVí ibi 

6 InterpretaturtextJnicap.memmmns 
p.infin.verfic.Quoá f i deappeilai. 
cap.fítggeflum. is .eod.^inntt.j . 

S Interpretatur teXt-hcap. r ,de appell* , 
curtícapwmco, de Ciericlsperegrinan* 
í ihus/ ium.^á* 10. 

j 1 Clericis non lie a fine auíioruate fupe-
riorisjntelltge^'vt tbi. 

11 Expeniitur textm lignorart fi. de re 
fíitut.mUHH,c.bon* me morid de con-
firmaúone vüliyvel inutilt, 

j 3 ClericisperegrinantibñS quapriuilegiá. 
coñee damttr/emífsiue ¡bíreferumHr* 

C O N G L V S I Ó / 

COntra peregrinantem ,pu proficifct- j 
tem adfedem Aípofidlicámmnefla-
liqtiid mmuandum^o nfonat tex-

tus in cap.mcminimus^.capir. fuggeílíf 
1 5.cap.vi noftrum 51 .cap.ad hsec 3 o,ca 
pit.adaudientiam;el 2ecap.diledi j s .dc 
appe l laüonibus jcap .cum caula, cap.co-
f n i t a ú c n i b u s , deoíUcio delegati,capit. 
cum o í im 7.de dolo^&i contumacia, ca-
pit.audita, de re í l i tu t ione fpol ia torum! 
cap.vlt imio. de tregua, & pace?c. fi quis 
romipetas, capit.patcrnarum ^^ .quxf l : . 
/.capit.arguta, s.quscftione ^.capit. Sa¿ 
cerdotes de poenitentia, d i f í in^ ione 6* 
capí t non oportct,dc confecratione, di? 
fíindione 5 .1eg.iubcínus3C.de emanci-
patione liberoriim,Ieg.vltim.ff,dc t u t o -
ribus?& curatoribus datis ab his, l ég .vn i 
ca ,C. í i per v i m , ve l alio modo, leg . mi-» 
l e s , l . qu i mi t tuntur , f f . exquibus caufís 
maiores:exornant Lancellotus de atten 
tatis, 2.part. capit. i 2 . ampi i í i t i onc i^» 
Maranta infpeculo 5. part.tertiae partis 
principalis, quaeft. / . n u m . j 9 !• Boerius 
decif.^.n.S.Dcci. in dift .c.mcmininius, 
c. dile¿fy de appe l la t iün ibus ,Guido Pa
pa dGcif.4 3^. ftumer. 104. Puteusdecif. 
1 / .Tufchus de viíi tatióñe,l ib.2. cáp.22-
Antón*Auguf t inus coiledai?ea 2. Be^ 

ere-
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crstaimni; l ib. z. nr.2Q.cap.i . Scaciade 
spp j i lacionibns?quíl . nLI m.44, Eraf-
lüxs Acochier dsíarifciiíílionc; ordinarij 
tíenti, p 1 rc. 1, qusfh (? 2. na. 3. Barbolla 
incoUeélaqeisad cexmm in cap. rceepí-
idt-ísclepriiulggij p 

^Rido e(l:qaía arrep.tio iunerís ad Po 
tificem ^im prxfampca: appdiaíionis, 
i>b:iasx;& id-o ílcut nouata poft v¿ram 
appeilacioacmjiire artentatorú reitoca-
turjílc limilítcrno'i ita poí í prsefamptu 
C|a2Íiseil: ÜLi de qaá in praricnti; iuxta 
tcxiao cediis£Kcapi fuggeílu deappeiii 
t i jnibas, mérito qaidquidpoft arrepra 
icer vfque adrcditum ablatü,ell:5 reme
dio noftri ccxtuj refi:itiiitnr,ci.iai ius íuu 
interim iilarrarii remanere dvbcaraq,u©d 
fimilisec procedit etiam fi peregriaus 
res fu as, 5¿ Ecdefis fuá'fu b protcíi ionc 
p o n tifie is cxprelfe non políticrit 3 durn 
tamenfadj i pío id deciarauent, ioxta 
texturnin capit. fi quis romipetas 24. 
quseíK ^.cap.dileclí,caplt.Yt no; 

x i;ap.ad Andientianij-eiíegUiíQOjd^ ap-
peliationsbii i/aotat gloíaibij ver Ha, vov 
gojffierít/fhl antiquiores oiiinese 

PrisHQ obftac textos in cap. niemi" 
;S .- almnsp.deappeliatioaibusj vbic í iam 

poíl itineris arrepnonsm procjdl.po-
tqft. Coi difticaltaíi dieendam eft, tex
tual in dift.capic. luemínimus prd'ceds" 

• re,qiunclb resiaro noneíliníegra-.quia 
pa.rs a iudice domiciliario , vei djlep uo 
láfiaerat citatamaiii cura íola citatione 
lariííli ello perpeuictu .-,1 vbi espeu m^ú. 
de iadicljs, i . penult. ff. d^ínrirdjdionc 
gainium íadicam^capir. propofaiili 
forocomp^teatij, ideo non pptuic pars 
poftea dolo.aiaíp Komam petere, iudi-
cemqac & adaenanuni eiuderc, quod 
non patitor ios* capic. feggeftiifn de ap-
pcliationibos ,doio's uainqoe pr^fiuni-
íiirílatim quo in ios vocatus Rom un 
petit , mérito eam fine iuíla caafa, nol-
laque querela interueniente iter arre-
ptum f u , ¡*e¿le procedí poteíí in di^:. 
cap.memmimos: at veronoíler textos 
procedir, quando quis Romam pctu; 
¿ajila q u e r e l a a p p e U a í i p n e tacita, 

feo prxfo inpta interüeíliente, lux ta tex
til m in capt 1. cap¿ diiecli de appeiiatio-
nibiis. 

Secundo folutioni obílabit dicere, ^ 
quod appeilatioin feripris neri deber ? 
i ' - ix t i textum in j.feio^U íeiltentia^.fin. 
ff.de appeilationibus "Ergo itineris arre-
ptio vira appellationis habere nequir, 
ae per confequensfufficiens (EÍÍeiion po 
teftjfed foiemnitas appellationis deíidc-
rari debet, quas infcribitur in cap. ab eo 
de appella£ÍonibuSjIíbv5, Cui dehicuita^ 
t i dicendomeft j quod qnarauis iuneris 
arrcptioexpreíTaappellationon ñ t ,v in i 
tamm .a'ppeiiarlonisrctirieí?eiiaro fi ver 
hüm^a^elU^ún exprimatur;nam íicutí 
pro appeliante. habetur qui ícproie--
dio.mÍedis Apoftoiicir fiibijciturjiiullo 
appellationis verbo cxpreíío^ fie fnnili-
t@r.pro appeliantehaberur, qui fe itine* 

, ris arreptiocc Sedis Apoftoiicíeprote-
^iQaífobijciíur: na tone verbrs ipfis ap-
pellare videtur, deciaraodoltinens.ar-
reptionem^veiutí fiin v-pftigío ülaci gra 
uaminisreitin;ri accingebat-Vci coníiat 

, exd .c .d i le f t i , ibi: £ í w ipfospro^r d l B i 
raupim ád fiimimm Ecclejiám tianien$i~ 
¿«íyno.tat gioíTajibi, v.erbo,^^pQjJuer'UX 
quod adeo vefum eft,vt no iülu.íufñ.ci^c 
pe-rfonaüs itineris arreptio,,, verum eiia 
1] ob p r o fe q u e n d a m a p p c i 1 a Í: i c n c n i N u -
c tusad Roraam mittatur 3 iüxca .texcum 
in cao.ad hcTc^cap.coníluutus, cap. di le* 
c"ii G .' appeliationibos, argurn. tef-
tLijin i , Í . §• deieciíle, ff. de vi 3 & vi ar-

,niatas ,,,, : ' L - ¿ - ^ v "1!^-
Terao folurloni haic val de obílatrex-

tiisin cap. vt debitus honor de appeliar. $ 
veri . / / oa.ohíiíintCjl dicatyvhi confl-atjno 
íuffícereNuncium miísiííe,Ví appeliatio 
non d ¿fe ra tur . Sxl iahac difilcuhatc, 
omiíTa interpiCtatione , quam re fe r í 
gloíTa in cap.ad hxc 5 o.de appeilat ioni
bus, & in d.cap.vt debiuis honor?veibo, 

fí Áicat , verifsimé dicendnm eííe exi-
ftimo , diílinftionemeífe adlubendam: 
n i vel loquimur de effeflu furpénuo m -
rifdidionis iudicis inferioris3 vel loqui
mur de mifsione í^ucij ad hoc;vt habeat 

<Aaa v im 



vim appelbtioiíisi nam primo cafu per procuratorcm iniitere, nó t i t Dcciusín 
mifsioné Nuncij no íufpcnditar lurirdi- c i .c .meminimusánum.io.5: fie iuxáil-
é1:io, &fieqtioadhinc parteracorreda la non contrarianmr. 
cenfentur inra inconfirmationein nof- (^intbfoiationi^b-íláhjc^íccrCjqi'ícd 
í r i cextus fupráadduda, per 110ua1i1.de- indutinté poft notitiá taaiip-doius p í ^ : 
cifionetri j textos in d id . cap. vttkbitus fu mi tur,y t i coftax éxd.c.iuggeÜumjibi: 
honor,verf.iV(?^ eéfímíeún fecundo ve- Dolm úsft mütiampy^fumituri t rgo ante 
th caía canfa rationabilis grauáminis notniani nunqua doius prtóuxii POUiir, 
exprimatar , vim appeilatieeis mifsio augéturqj difiicuitas,c;xd.c.nieniifiiríiu^ 
Nuncij rctiner)&' i ta obtinet fuprá a no- vcrCjPuodfipx que coftar, que ti íi ante 

' bistradita dodr ina /no ía tAbbas in á'ict. ci-t^ióneiterarripi'atilr,noé'ftaiiquatc-
cap.di icdi , Prarpofitus in di£l.c,Vt de- ñus prOc'edéd'a., ex quo fequitur antee i -
biíus honor á num. 18. tattone Jndif t indé priuilcgrü vim ret i -

Qj^rtbadíierfusid , quodio primo ncre.cu rext.iile generaíitc.r prxciííe l o 
dubioalTeruimus,. ex diebeap. meminw quainr, ac per cofeqoés difllndíp fuprá. 
m i s : nenlpe-itineris arrepnonefn poíl addud-iioího:ri neqüi 1, Ciii-difScuitati 
citatiouem.Don prodeíTe, aotc citarlo- fatísheri deber ex eo, l]Dod-diAin£tio 
m m vero prü i icg ium exiftere, & l i o - la i iKerüent:b 1-1 is doü, vei oo i n tíx-;ÍDg-
niam.poírepetere,Hec iudicera próce-,, •g^ftu-recipit facultaté píóhtái áo íú : na 
de re poííe,vu conftat ex d.cap.memmi- quado poft notitiá iter a r-ripirur, íem per 

"íNUSinñrfejVcrf .^í íá^obflabit tcxtus ; doUis ajeí! ' 21 vero qúando ante notitiá 
in cap. fuggeftum 45. de appe l i ' á t ion i - no vidcttvr dojus adefíe^nifi per apue r í a -
bus, vbi non tantam ciratio fufiieiens cñ . xiú probetúr^nec obftat text. m d.c«Tne-
¿J impediendúm effcdurhlitincris arre- tni.míBUs,veri.Miqüate-msiqviá rex-ttfál-
¡ptionis j vernal fufncit notitiá i i icraru, ie inteilígedus cíi,qn3do abíq; dolo iter 
leu refer ibí i íantum , vtpsrs non .pofsit arripitar ,notst Deciiis in d.c. ñnemini-
Roma m petere:Ergo non r e d é diximus m u s p . i i J k 1 2.de appe í la i , 
ábfolace ante citationemiocum eííeit i- Sexto obitabiidicere 
neris arre'ptioni. Cui difHcultati d.icédu hac ooílri textns decifíoné^u ex decifio 
eft^decidónem i^xtasinAcap. meraini- ne text .in c. i-.de appeliat. í i t confuu :^ , 
;,TIUS d^ciarsri, & determínari p:r deci- ca^n.-spoílappelíat ioné fada i unt/átie 
fi-if&b rexmsia d.c.fnggcftumtna n etfi tato!¿remedioreuocari .Cui dtibuaíioni 
in'd'.cap.mCiniaimaSíAlex.j.'exprefíííer, reípor.deri 6portet,texíüm"in d.c,^. l o -
paft cifatíonem Roma de t i non polTe, ^ u i de ztzctmik áiudice poft a.ppeUado 
id etiam ftatim ampliauit^in d.crip.fng- né factis: at vero nofter textus noyitef 
getum, decernens, idem obtinere ,poíl fuit condituscontra attetata,,& fpoiiata 
uotitiam 1 tviarum, & licét hidnocallis de fado extra iudiciu:ná ea^nr i ruud i -
s:qaipirétnr , in eo tamediílcrunt) qnod ció attétata funt, remedio n o t ó textos 
quando poft noríriam literarurn iter ar. no debent reL-Iocari,arg.text, in d.c. au-
np i tu r^ i f t i ngn i tu r anfrandulenter ar- dita de rcftitiuioncfpoiiatorum , notat 
reptum íit,necne? Narn íi frauduicnter Abbas-in przefenti n.d.Necfoiuíioniob-
fecit etiam abfque literarum notitiá pr i ftabit dicere, quod tune debuil copeter® 
uilegiumamitti t : qnia priuilcginm non in te rd idü , vnde vi de quo m c6 in iitéris 
conceditur, vt aiterius iuftitia laida tur, dé reftitutione fpoliaiornm:quia textns 
cap.ex tenore de fo ro competentijíi ve- nofter nonu remediu producií,íiqu^el:I1 
í h poft citationem genera i i ie r ,& indif- ininterdido Ynde vi omnino probatio 
t inde priujlegium aramitut^quominns ípoiiationis defideraiür: at veroánten-
coiTUeniri porsir.quia & fi dolús non in- tando remedium noftri textus fufficit 
Et^amcn culpaintcrcefsit 3 cum potak probaf e, quod tempoi-e arrepti i m c -
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xlsxem pofsidebat j quse nunc rcpcr i tur 
penes ter t iurn , notat Abbas in prsefen-
t i n u n i i / . C u m hoc iurgendus eÁ v l t i -
mus numeras. 

Sept im6 obfíabit dicercj quod Cie -
ricis non licec fine audoritacc fu pe r i o -
ris peregrinarc/eu R o m a m petere,cap. 
non oporrer ^de confecracione, d i f t i n d . 
5.cap.cnagnaE de votOjCui dabio oenrre-
dui i i eft:nam aut C je r ic i Romam petuc 
califa msrse peregrioationisivelati p r o -
peer deuationem, vel caufa apel lat íOnis 
profeqaend^E, fea prociiicandaopp)ref-
l ionernain primacafu peregrinatioabf-
que Saperioris licencia non admi t t i t u r , -
& i c a obeinent iora in a rgumentoad<Íu* 
¿ t a : fecns vero in 2. de quo n ó í l c r t e x -
tns i o q u h u r , Abbas i n pradenti num. 

O d a u o obí lat tennis in L i g n ó r a r e , 
C.de reftitutionibus m i l k d m j W i e o n t r í t 
abfentera cauía Reipubiicst fáfcíem ad-
mifs ioncm in poi je fs ionécx ^ iwo de* 

-cceto proceditur: Ergo m u l t é líiirius ex • 
i t ineris arreptione l i b e r a b i t u r q ü i * , vt 
aduerfus ipfum non procedatur. Q ¿ a in 
difficultatédiCGñdum eíl j ideb ibí mifsio 
nem ia poí íefs ioncm admi t t i aduerfus 
abfentcmr qu iado io maio caufa ReipU-
b l i c a e a b í a i i ^ p o t u i t p r o c u r a t o r é c o n * 
i l i t a e r c ^ q u l nOñ conf t i tuJC, í icPanorra . 
i n diO"* cap. mcmin imusrde . ape i Í a t . á n. 
4 .P j rol i t iór i huius textüs e x t é í i o n c h u i c 
„coñgeri poíTanc p i á r i m a , ac difficüia i u -
ra ex t i t u lo quibus ex caufis maiores 5 
circa cos,qoíR&ipublicas caufa á b ^ r i t ^ 
etiam de iure P o f t l i m i n i j , í imi l i t e r etia 
poíTLintadclaci omnia ea iura, q'uae fuprá 
f etulimaSjin c a p . í i n . d e í o r o competcn-
t i r vidblicet, anlegatus durante legatio^ 
ns couenir i po íTe^qux ib i pefenda fuñí: 
yide texcum dif i ie i lem jn c a p . b o n » me-
raorie 3.de confirmatione v t i l i , v e l ihu-

V l t i m b obí tabic dicef e,fuper vacuam 
cffc noftri textus dcc i f íüncm,ex e o ^ u i a 
i i o n f o l u m arreptio itineris ad Romana 
Sedetn, verum ct iamad M ^ t r p p o l i t a -
i i u m ^ i u a l i u r n i n f c r i o r e m i u d i c c m ^ P o 

t i í í c e p r o appeliatione habbtuf j ita v t 
nonata p o í l i l i am aitentatorum reme
dio pofs in t reuocar i : nam cum appella-
l i o d e f a f t ó j i e g i t i m a a p p e ü a t i o f i t j q u a -
lis ef tarre^t id i i r t ier is , n ih i l interft an 
ad Pontif icem, vel an inferiores defera-
tur^notat Hóftiefis in Ci di le í i i de appel-
la t iOn.Abbas^bi jnu. / . ín fine. Pro cuius 
dubij refolutionefupponendumeftjper 
nof t r i textus decifionem peregrinanti-
busad Romanam Sedem dúo pr iu i íegia 
coneeíía fuiíTe^primu m e í t , v t appellafc 
v ideantur /ecundum, vt f intfub iun fd i -
ftionc^& p ro te£ l ionePon t í f i c i s , quo ad 
o m nes califas jqua propter in Bulla in esfe 
no D o m i n i excommunicantur, qu i i l l i s 
aliqua rationeinferunt grauameo, ant in 
iuriam^aut b o n l eoram i i i i iadunt , vnde 
licet p r i m u m pr iui legium communefi t 
iiÜs>qui vt appellem ad inferiores á P o-
tifice i ter coeperunt/ecundura tamen pe 
culiare ijs, q u i ad Sedem Romanam va-
dunt, - - - ^ 

m T H V L V M D - E C O N 

firmAtione v t l l i ^ e L l m t H i , 

T i t . X X X . 

A d t e x t u ñ i i n capr t . cap* de 

c o n fí r m a t i o n i b u s 2 . c a p v 

honx 3. h o c 

1 índex inferior nonfótefi cogmfeeredé 
confirmatione Summi PoñtificiSi rtec H~ 

Jam interpretare, nifi¡¡tfapia de relí tt~ 
giofa^vel fubrrepthía. 

2 Refcriftum Pontifich y era cmflituút 
duitur. 

Confirmatto fach de re Hiigioffi aulla in /«-
re frafummltur , ac ideo ems cogmtlo 
etiam tnfer hríbus conr^etií-

3 Interfteiáüo legís alia eft ?íecejfaria} 
i ^eneralis, ¿ r ferí f ta , alta t/ero non ne~ 

seffma > & gtneralu, ¡¡ei non ¡crt^a, 
Aaá 2 p l m a 
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frimt Prtmift t m u m referuáta efii 
frcundá vero mferiorlbui, etiám com* 

'4 Etyen&imtmmineaftUii l i t ne fedt 
. tfAtame yñf ' quia difterjimenidetot)' 
cefsionefr&henda* 

S CmfirmAítofáfíá d i re UtigUfA^ulU fei 
Vttigtojámentum fA&A mlltús efi m9-
menth 

JuíerfreUter $ixf, iñ. c t f . fuete tóforedé 
refcHfiib.Gé 

é F endféic eum mfonit mintts 'm re aifc 
^UAytunc inferior iudex&fi *Wk/fc7>£ 
tifienproH'tfio illdm exAminárenon de* 
hetjnteWigevtthu 

7 Cúngriitio priuiUgí), em mftdttbium f t 
ddfolum Púfttificerrifpeéht, 

Fnuüe¿í(tm¡veleftActitHétó, vel eftfaf-
Jiítítm* 

S ExpendüurtextMcAf.prrúf 

P JlittftrAWf 'meAft2.ittpn d*refcrtyt. 
30 Priuilegifém dubittm conjuetudmé /» -

terpretari fottfl cum adejí eonfiteiudo^ 
heb Porntficém AÁdtrl titeeffttjk 

31 PofsUerefAcificequhdíc'tturtqttot&s 
íftpjfepione rei H n imbaiiir , lieh in 

• iiusfrofrtet Ate turbe tur. 
Jnterp'etAturtext.'m caf* í*de eonfirmAtío~ 

ne vtiliyvel m vt i l i }ver fScá fi re ai» 

C O N C L V S Í O . 

| | T ydex inferior ñonfotefleognofeeredé 
I eonfirmAtione Summi Ponttficis} nec //-

Um irtterpreíAre ^mfifiifA$A de re íiti* 
g*ofa,velfubrre6titiikCon(on*ttcxtUsia 
cap.pracceptis 12% d i f t i h d . c á p . pof tqüa 
3*Gap.ctín1iri c u n d í s 7.§.cum verby cap. 
t ranfoi i í íani 1 ^ .capiqual i te í í / . c a p . ni*, 
h i l cft 44.(lc e l e £ l i o n e , cap. ex par te de 
conftituiiónibus,cap.¿i.dercfcriptis>capi 
quoniam Abbas, cap. paftoral is^, prae-
terca de offició delega t i , cap. exli teris 
5 .cap.accepimus 4. cap. interdilcdos 6* 
defide inf t rumemorum jcap .cü i t i iam 
dodam de prxbendis,cap. fuper eD,cap» 
licét de cr imine falfi, cap. o l i m , capit.cx 
p á r t e l e vcrboruin %^?catÍ9neícaPit; 

auaritiátjcap.fín.de e k f t í ó r i é í i b . G . V Á ü 
rel ius ,^ . tcftartiéntDide l iberai í cañfa ? 1. 
fi quis priore,fF»aá ^ r é ^ e U j a n u i p j í ^ v f . 
miíTum/íF.decarbÓniáhó edf6:6 : exor
na nt Cóua r rüu i a s in p r a ñ k i S ; cap . / j l 
h u m » ^ . M e n o c h . d e á r b i t r á n j s cafu 202, 
& confil.7 ^ .nün i i j ¿ . i ^ t .nunicr. 4 6 ; ^ 
t o n f i l . j 5 / . n u n i . i p . & cC)níil»3/S.niiní. 
39. G u t i e r r . ü b . 3 . p r a ^ k a r u m j quaefi;. 
I7.num.4.3¿qu2trt.2 3.num. ^ . Mafcar¿ 
dus de probaüonibuSjCocluf. 404.Cardi 
nalis ThdfciiSjiom.^.l i tera C . & coníil* 
70 ?.& 708.Molina de priniogenjjs j l ib . 
¿.cap./inum.cjéMaícardus de probat io-
n ibus , cónc lu r .2^ .Gón5a leZadregu lan i 
8»Cháncellariáe;glüf.45.§» i .nümcr.7?. 
García debene f í t i j s ^ .pa r t . tap.2. num. 
Í^.CÜXÜ L q u c n t i b u s ^ a i l i u s Üb. 1 .ob-* 
feruat.obferiVatreme 5.nuda..;.CuiaCius 
i n Cap.2.nt fede vacante. 

Rat io tjüóad pnmam conclüfionis 
partem e a e í l : q u i a c u m r c f c r i p t ü f n P o ¿ 
tificis vera fitconílitutio^la. ff.de conf-
titutionibus P r i r d p a m ^ . f e d quodPrir i 
c ipi^iní t i t . de iuren^tura l i cumque de 
coní l i t iu ione .n t j l l i liceat i i idicarc, cáp¿ 
i n iílls 4. d i f t i n ^ . ira í imi l i ter de r e í ¿ r i ^ 
ptó conf i r í i i a tó r ió , nuiius cognofter^ 
pó t e r í t j hec ct iam i i i u d i m e i p í c r a r i , 
dift;cáp.oiiiTí> cap» e í par te de verbori l ' 
Fignificát idhc, citm rolus iegum ínter^ 
presf i t^quii l l ins a u í i o r i t a t e m p r a í l e t , 
t áp i t . í nter alia3 § . vt Jgitur, de feñtent ia 
e x c o m m ü n i c a t i o n i s j l leges facratifsi-
niac,leg.periiiit .& fin.C. de í eg ibus , ra* 
t í o Vero í i ín i ta i ionis noftrse conciufio-
ti is^empe nifí de re l i t i g i o f a ^ e l f i irrcp* 
t i t i a cóñfiriiiátio fa í ia íitjea eft>quia co-
Hrmatio i l l a n ü i l á c f t , ficüt &t p r íu i l e -
g i ü m , c . caufamqi el fegGdo^de t e ñ i b u s , 
iun£la gloíta verbo, mmter} capi i . 1. & 
fin.vtiiiepcndcnte, & glof . i . i n prae-
fen t i , m é r i t o ea cónf i rma t ione non ob
l an t e iudex inferior cognofeere pore*' 
r i t j i d e i n q ü e eft quando cón í i rma t io 
eft furreplii ia cum nullius r o b o r í s , vc^ 
moment i í í t , capite ad aures 8. capi^ 
te fuper l i ter is 20. capite ad A ú ^ i e ^ 
t iam 31 , de refenptis ? mer i tp i ^ c x 
T " ^ d e 
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imerdUe¿lo.sde fije iní lr unacnt.c.rupcr. 
? cap. iicet cíeqrimínc fa l f i , fiquideim 

aiílus niilius nul ium producit eftedum^ 
i .^ .§ .Cpndempata rn de re ludi cara. 

Pr l í i jQobf labudicere^quodquot ie í?^ 
lege a l íqmd v n í í , vei a i te rú i n t r o d u ^ u 
eftjCaetera á iudice interpretan, vci fap-
píer i poierutjiuxta tcxt.in Lna, vt 15. ff. 
de l egfbüs , augeturq^ dífficultas ex eó, 
qnia. i n f e r i o n i i c é t l e g é fuperioris inter 
pretari^uxta tcxt . in c. i«de po í tu ia t ione 
p rx ia toru 'e rgo et iá iudexinferior pote 
su de contirm itionePotificis cognorce* 
rCePro cüius dubij refolatione anno t l -
áú eíl^quod interpreta t ío alia eft ncccG 
íar ía ígeneral ís ,& rcnptajquabseft i l l a , 
q p i Princeps facit j l . fin.C. de leglbns^c. 
í n t e r a l i a j e fentéti 1 cxcomuni^ationis, 
alia eft gen jn l i s j&neoc^ í i r i i / ed n C L r i 
ptatveiuci c o r u c í o d o , q u x ^ c i c n r ó p u ^ 
ma iegü interpres^c.cóíjiic'taclb 1,. djft.i^ 

. immtnéji .f ide interpretaC!ü¿c,ff.vdeíegr: 
bus:Tcrtia vero e Q í i r c c í í a r i a ^ (cripta, 
no carné general i ^ v - i u tí q 11 ¡e Ht per lü-
¿Icc.y qurde ÍÍhiiiibas sd íí;nilia' prbec-
di t j l .nc aaíítint^i. na vt ai£,ff. de íegiBusJ 
^ a a r t a e ft m a g i íl r o r 11 m ,' q u aé he c gen c; 
falís^nec obiigai oria eft^nifl fit comunis 
L i . C . deprofe i ío r ibus , ! b . i2 .Lí . f f . f iccr 
tupeta tur ,c .EccÍe í ia v é í í r l ác 'eief t ipncj 
c.nouimus^de v e r b i i g n i f i c i . ( . í í .deSe0^ 
í b r i b u s , 1.1. fFe de offício quseño ru jquó 
fuppófito , a d á r g n m e n t u refpondeíur} 
g^uod interprctatio,qu3e iudici concedi-
t i i r , iñ di.na^vt ait^ff. de iegibus, eí lsi ia , 
q u i eft confarmis iegi jd . i . non poííuñr, 
E'.dc iegibasjl .nec^íf .eodem, non iamen 
l i l i s permi t t i tur in terpre tar io , quse eft 
contra naítiraín a8:us,cíj h^c foiumodo 
ab ipfo Pr ioc ipé jVeide eius mandato fie 
r l pbrsit^vti e ñ i l i i^de qua textus nofter 
l o q u i t u r , & in éa procedit tcxt . in c . i .de 
pó f tü l a t i onep rae i a to ru^b i i ega tü sau^o 
f itatePotificia i n t e rp re t a t i oné il la fecit. 

Secu'db obftat text in c.iiia3ne Tede va 
cate5c.quia d iuer í i ta téde cocefsion^ prse 
béái j in qüibiis in r i bus caneiur,qL!ód có 
l ^ á i a o b P x i i ^ i p i s nuquainipedu infc-

tlOUt. l it.TS 
r íor i s cog.njtiog| 3 máxime íi fu faQa.in • 
fo f m a c ó mu ni. In, n uoru m úú d ífhcu 
tCjOinra i í íacomum ín t e rp re i a t ion^á f -
ferét iü , textom noflru t a n t ñ igqui inco 
í i rmat ione jex cer tafc iemia;a í vero pi3¿ 
difta iura in confirmatione í n fo rma co-
muni^qua fequitur Abbasin pr^fent i , n . 
3.6r S . I m m . i . H o í h c n í i s in í u m m a i^oc 
t i t .§ .quis fíe effetíus; ego contrárifí d icé 
¿ú p n t o , népe noí l r i textus dec i í i one in 
vtraq j locu obtinere , & moueor ex ip« 
fius y^i\ú%^\iNífi¡¡tjiirrepmiáA>tlde re 
^ / / ^ / ^ , quae exceptu) firmar reguiá i n 
contrar J n r r i j l a i l q u od l i q uidé5§.fi ¡ i .ff.de 
penu icgata.nec obftat^d.cap.iliap d.cap* 
qnia diuerfitatem rquia iura i l la proce-
dunt in cognitioae ex jpandato. Po-ntifi-
cis j nonpbftante c o n í i r m a t i o n e i n íor^ 
ma cornmuni. 

X e r t i o ^ d u e r í u s i joñr i^ex íüs l imi ta* 
t ionéobf tabi t d!cere;quod etiá í iconf i r -
matit%feu Ofiuijegium de re i i t ig iofa f i f 
dat%iiipn e í | ip fo i i ire nuliú. , i inó ta tum 
vifíaiur^qüo ad imped iendá l ú e , ín CÍEIC 
ris autl^afet? & tenet ? ioxia text.iívc.íi 
eo tepore de i eícrxpiís, Ub.á . fed quad'a 
eonfií,m.atlc>:VaieíP iudex inferior ao co -
gnoíci t j iuxta tex.in c.2.1ioc t i t . e rgo nec 
stiS p o t e r i í eognoícere de coí i f i rmai io* 
nc rei iitigiofsc, cü mero uue vakat . I n 
q u a q u i d é d i f ñ e m r a t e ommiíTaDecijfcn 
té t ia in pr2erentí?n. 1 .aíTerétiSiConfírma-
tione reí I h i g i o r * non vaierelanrnm i n 
p r x iud ic 1 u m 1 i t i fpe nden 113E v alere, tam é 
quo ad aiios C?ÍLIS m ea coprthenfoSjVe-
rius dicendú e í l e e x i í l i m o , c o n f i r m a d o s 
né reí l i t igiofa: nOn habita m e n t i o n é de 
l i t i g io eííe ip íb jure nulia^ v i docet tex
tus m ead noftramjC. p o t r e ó l a hoc nof-
t r o tit.-c fedeSjC.nd audicntiam, 6¿ 2. de 
refcripíis^ nec obílat textus in d. c. freo 
téporerquia idLO Ibi c o í i r m a t i o / e u ref-
c r ip tun í pro parte vaiettquia üierse fiTé 
runt impét ra ra : í i n e m e n t i o n c seratisad 
beneíicliijcu cura,vei fme cura ex f i m p l i 
c i t a t e ^ i g í i G i aria-que m Cafe furrepticf" 
folíí vitiat id ctiíns cania fn i t , non niioc^ 
iüxt.te^t.i 'n d.cjítiper'ii'teí is,norat Bero, 
in príeséti n.3 .Abb m presen n a í a b i ü ] 

fí>ÁA ' tonar-



Qnartoobflabit dicerejquocíquan- . ntur#.cap*;priail^a;Jrvá.ift^ü^rati^ 
j o Poiitifex. imponit luanum in reaii- o.mninoceflí^j,Cfí^,pnpik¿^líi.íijbrep^ 
qua laáct infcrior,etiaiti fi nulla Cn pro t inum, yú-¿c.íciit.igiQ.fa eit<te:^^ nof 
«ifsio iliamcxáminare non poterit^ux- tcr textüs ioquíturv 
tatextum incnomenPrícsbytcri 2.q.i> Sextofólütió^i*o-íxftat totMlji^capé 
cnl l i l tum ftupco 3 ,q.54 cap. iicec de of- porro /-.dépriüiiegijs, vbiiudex oídina- ^ 
ficio legaii^cap.vt noflrum 5 ^.de appcl- rins poteíl: cognofeere de caufa aí la fn* 
laiionibos5laté ínnocencius in c.interdi« per pfiuiiegio Apoftolko. CLU dj(fícl]l-
ieftosde fide iníimraenror.u: Ergo etia tati dicendum eil,textum in d.cap.porr.6 
fi fit nulla cofírííJatio iñfcrior de illa co- prócederejqüando priüiiegkiai nuilum 
gnofecre no valet. Cus diffícüitati fatif- Midigcat interpretatione ex eO)quodejn$ 
fiert debet ex eo,quad quauis feeamur^ verba funt mánifeftá, runt énim ordma-
qnodqiiotieíquuqjPotifex imponit ma r ius reüe poterkde eo iudicáre) iiixta 
nú in re ái¡qua5inferior de illa no pofs'it ícxt.ín c.ácccpimus 4.de Me ínírrurnen-
cognofecre, id tamé nonprocedi^qnan torumtat v'erb textum in dx.cim.venif-
do inferior cognofeit non ¿e re ipíajíed fen t loqú i , cüm vtrba ipfms priiiilegij 
de furféptiónecónfirnjationis/cupriuí ^deofuntdubia, vt ex ilils non pofsítco 
le^gij,Vei•refcripii:nam l.unc-f^gni'tip i l - ftarc de Volúntate Pomificis,ootat glof. 
la inferí orí no prohibe tu r̂  iuxta t^xt. in in ¿xxamvcniífcntyihhíy&óforés sim^s. 
'CP.'hoc tii.glor.in prxfenti^Abíía^: Be .̂;; Septinnb hisornnibüs obftaí textusin 
roius, n. 17. 5 2.qaod ádcq |eru eft, vt; cz. inñnQÓc referiptis, ex quo Cpnftat, ^ 
quoadhac parte hulia fitcoftituendadif quoddu oppomiurfaifitás-cot-ra reftri-
ferentiá i'ñter reicríptá5&tpíirniatjones ptújUiftc índex inferior deber rcrniitere 
€Xcertáfciehtia:qLüa femper iudex infe- impetrantead Siírnmu Pontificé.Cuí dif 
rior de furreptione cogñofcit/ita coftat ficuitati dicendu eft, remifsioíié ibi iipn 
ex generaii noftri textos dedficyae. íuiffefaáa, vt Pontifex dc falfitáte ipfa 

Q ^ n t b obítat textus in cap^eprn cognofceretjde qua ia inferior iudex <"0-
nifleai 12fdc iudicijs,vbi generaliier dif gnouerat , íed remifsio tatú fuit fa^a ad 
poriitiir,quod cu de priúiiegioPontificis boc, vt qui falíitatc commífsit per Sede 
dubitatur á̂ d ipfuít] tantu ípcdá t cogni- .ApoftóÜGa petnis iegitinlus puniretur, 
tio: ErgoíimUiter cu de Cónfirpíatione {iquidem ád ipfam fpeftat falfariolpuni 
prmiiegíj agitur, fine fit furreptitia, fiue re in rebosad fe pcrtinétibus,c.nicmoria 
¿c re litigiofa inferior de ea non poterit 3 •§• 1.1 p.dift.c. ad falfariorú 7,dccrimi 
tognofeere, quain difficúltate omiffa, nefairi,&quod ipfa refcriptifaifitasad 
I)eGÍ3Ínteípretatione5ibi:£¿^//Vm/i af - d¿legatum fpedat, docet textus in cap* 
ferefttiuMtytcxmiti i i lu effe intelligédum fuper iiteris 20. de referiptis. 
de primlegio pafsíaójboc cíl> coceíTo ip Ó&áub obflabit textus in ticuna per- | g 
íi Sedi Apoftolicse, venus tamen dicen- foní« / ^ i q i i o d fi tales de priuilcgiisilib. 
dum eft>intelligendu e0e de aftiuo:Vidé ^.c.cüm veniíTent ^dc inftitutionibus,!. 
lieet^de dáto, & coceffo ab ipfa Sede A- ex faílé 43 ^•verum voluntatéjEdc vul 
poílolicajde quo fi dubiqm in coexiftity garijín quibus iuribuscoftát^quod quo* 
i l l i iU priuiie'gi; interpretatip fpiümodo ties dubium eft aiiquod prmiicgííí tune 
pri\tatiuead( gomapam Sedem ípedat) potiü^ recurrendu cftad vfúr][l>& cofue* 
c.aliorum 14.9^. 3 * c. cum inferior 16* tudinem iliius,qukrtt ad petendu (UpcriQ 
¿c maioritáte^&obedientia cuín legüm ris declaratione. Gui dubio dicendu eft, 
interpretatio foium rpcftet ad Princi- quod quldo adeft cónfactüdo int<rpíc-
m ^ q u i cas cpndiditjiaegesp.Si fi^O tati«a priqiiegi), tune w u eft, tto1' cffc 
delegibus,qwx>d etiam procedí t in priui ncecíTe ad PotificIrecBrrerc, ^uoisod© 
kglÍSi q H ^ p r ^ t ^ M ^ P 1 0 ? ^ .^ncu i n t c Ü J g é ^ s u t l q í a i l i ^ g t t a ^ ^ 1 * ^ 
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at vero textús indi^ .cáp* ciinl vcnillent 
de iuiiíGÍjS,|>EOcedK, q u a n d ó refcriptui i l 
adeó e í l d u b i u n ^ v t ábíque Póñti&is dé 
c h m i ó n t é c chis menteconftare non 
pofsit j d i íp iuá t isreFelicianus de iá Ve
ga m díi^.cap.Cuííj veíiiílennde ¡üdicijs,a 

Nono áduéí íus textum in cap.hóc nó 
ilfQ«tuIo;Vcrfic* St rm», ohñábh dice-
re , q ü o d qdoties allquis in poííefsione 
rei non tLirbuurji icct in p rop r í e t á t e tur 
batur, nort p e r d i e i í u r pácifiee pofside« 
rí?jCapit. Uch cáuíá it^de p róba t i ofjibusj. 
iAuthent-ici i í í ig ibfá 'res-, C'¿ delitigíófis? 
glof. in cap. 2 * de l n i hí egííi m ísftítü tio« 
íie,cüius reí ea eft r á t i b : qüia níhii c ó m -
m u ñ e habet p ropr ic tás cuiti ^óífériio-
n e , i é n a t u r a i i t e r , ^ i i i h i i c b m M n ^ 
ádqni r e n da po ííefs ib ñé) erg o danpotefl: 
confif matio reí pácifice pbiíeísio j íiiiiui 
<k liíigiorsE, q i iod émrtiiieí hégat te i tus 
fiofter in fecunda-partej díf t . verfic. Se4 '' 

Jirem , Cuiu^dübjj fóliUio pcndctex iiiá 
lata qiiáeílioriéj án qliÉfíid nyota ftiper 
jpropfietáíd fát iac rem i i t i g i o f a m , nec 
üéiiin q i io venus dicendum eíl jqtiÉftio-
n c m mbíarn ftvpeí reí proprieta te t án -
t t i í n ^ t i am fu per pbltefsiorie ficígidfárrt 
rena dic* deberá j d o c e n í órñnes i n díd^ 

2 Confirmath ejl iuris yutfitttomharA" 
tk. 

'ton^rmáthftfujíer úctuimalidofiñt^ciuf 
nihHomimsimdidttsrema?¡eirc®m ni" 
hit de nouó i r i h á i j e d Um qmítíum re* 
dorare itíde4turi 

S JPtiuUegij 'évmkat'io.'veleft tpfasgnttd 
íM.inftrumentúcoMtm** vél eft infiru-
itienú tamum^nff'tmo eafnfi imerntíQ 
grgtU pat áUfüid áddert Videfcr fm&t • 
mum contiñcre necejje efi}i»ftenndú tié 
yo cum ínnouaíto tñfliumemX umu fity 

fté»h^»^¡oUeUiiihmiiAÚone miluTíi 
ius de tipuo iribfrituri, A 

Btftiém 'ítur iexíJn l.dtes 4'jf'de dñtnno m-
• fe&ál 
[4. ConflrmAtio dupíicítergoteft accip^ro" 

pse^vel ímfro^rie^réfrteaccífííur^m 
'do á'tiiii ¿tt fe valido AcctdHycmmhií dt 

' '•:;Hfm dd^jetijéd tantúm rohur iffms v a ' 
; iidáiifrxflát) mprógrieveropro dp^rQ' 

3 J hktfbfí* 'áttysítittaljdifaclm nb ínfiricre> 
^ ^frpéríore tom^rhbAiUs. 

jMerffetAtHrttxtjniad&giídsS.ff.deAdQ 
f tí0»íb»Sjl'I'jfide eonfirmando UÍÍOÍ e. 

'$ Confirmátió fit duplkiter, v e í i h fkrmá 
'- ' com mun'i-iVci ex ceftAfeuntU > hac ¿¿ÍM 

Huliurfr vaímum reddn, illa veromkU 
deíríihkfueí áddít^ntelUge^t ib/. 

•«•--r- ^- — - ' -TV -, • , ..t» ' , . 
ver f i c^ i remy pondei^ndo dií l ionem i l Mxpendiiur iext . \nrap. i . í . $ cap. íxamí 

'4 lam ad^erfa-tiuám,cftó^qn* ciím primo 
illiñs íextus refpbnfo interpretári de-

. IjetjtioCet cxUth-^MiVttDOjf'Aey^A^itt 
cap. I ¿ de e ie^ íone j i ib .^ .& argumento 
p r o GOntíaríl opiriidiié > tefpondit Ve-
íoiusinípr^fenf i jnüm. i iDeciüs a num. 
^ i . e u r ñ f e q u é t í b i l s ^ i n c á p ^ . h nu. 50. 

A d t e x t a m fn c á p í t - c ú m d i i e ^ 

¿ t a 4 . c u m í c q u c n c i b t í ^ 

í i o c t i t u l o ^ 

n a t a d ¿ confirtoAítom víili^ vel 
Hit. ' /" ^ ' ' 

$ JUterpretátUr iext.incaptt. vcfieraMis 
S M confirmaílone Vtilhvtl muíHi^AP, 
íUaxefedevACAftte. 

f HiuJítAtur íeXtm up&emem t\de Uñ, 
faBlonihus. 

S Mxpommrtext.m cdf.fn- deforttlegífK 
9 Referturtéxt mcaüít. Jpófiolicd¿2,de 

JfrAbendiíJikói 
jó Inteílígifur tcxt.'in cAp. qma dtutrftfc 

Ur&} de co&cefsíQ&e Prdbend*. 

C O x N G L V S Í O . 

IÑnóHáHo prmlegy.ficuti,^ confirma-
th}ptouum íusno trihnit, ffdjolumatf 
fquHm whfaftAf. Confongr tesaug 

Aaa 4 i/ i 
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ip cap.cx parte rj.cap^quia intentionis^ dubij-rcfotudoncfcíeíidam eft, p^inwik 
depriuilcgijs, cap.praeceptis / 2 . diftin-, giuffl aliquaHclo accipi pro cHarta,(ea:; 

^ ftiope^cap.inter diiedos,yeríía caetcru, inftrumtrtmjin quqgrátia ipf3,aut coá-
de fide iníírumentorum^cap.quia diüer ceísio Priacipjscontinétur, aíiquado ve 
^jtatein 5.deconcefsioneprebenda?, ca- ro pro ipfa conceísiooe/eu gratía in in-
pit.expartev3.deverborum fignifíca- fttumentoc9qteirta,vnde.eftjquod(jjo-
done, cap.cum incumbís 7. §. cum ve- nouatio priuiíegij futnatur proinnoea- ¿ 
TO, cap. quaiiter 13 .cap. nihil eít 44. de tione i p íüs gratis, ícu priuikguquate-, • 
elcñionejCap.auaritisE, cap.fin.eodem ti mis importat formalera ipfam concep-
tulo,lib.d.cap.cnrn iam dndiim? de pra> rionem,tuc aiiquod JUS nouumin eaco-
bendisjcapt.íuper eo,cap.lkct, de crirai- tineri necefse eft, íi vero í nmi tu rp ro in. 
íiefaifi^cap/PaftoraiiSjS.praetcrea, de of nQuatiofieíbiius chart3e,íeu inílrunaen-
Écio deiegaií, exornant Couarruuias in ti: quia vei nimia vetuftate coumipxuni, 
pra^icis5cap. i ^ . m m . 6 . Menochiqs.de íit in noífiro textu, v ú quia eft deperdi* 
arbitrarijs,cajyp 202.iclem conf. » 91 . no- tuni^ iuxra textura in cap.cum oiim 12* 
mer.^^.Gurierrez in pradicis, i i b . j . q., de primiegijs^tnnc cerrum eft taiem m-
l7.num.40. Marcardnsdep.rob3tionjb. nouaiionem nii inris de nono tribuere, ; 
concluíione 44.Molina de primógenas vt in prasfenti^ in did.cap.ex parte,ca« 
lib.a. cap./. nura,4. González adreguir p t̂. quia intentipnis , de priuilegijs: 
• Cancciiaria^glof.45. §. i.a nu. 55. Sua- qi^iain eaconceísiOue/cu innouationc, 
rez delegibus, lib.8.cap.20. per totun]. nil aiiud Qontineré p9tvft > quam quod 

2 Ratio efl:: quia fuperior qui prinile- in cbarta vereri conancbatur?ex notatis 
gium aiiquod ignorat,fetwaiiquara rem íqcap.yitimo, de fideinftrumcntoniiiii, 
confirmat, non habetin mente aiiquid 6caddu(ftis ^ Mafcardo coxSaíione 7 t i * 
denouoconftituere, fed tantumodo ius num* 17.& iS. 
pt-ius quaeritum corroborare, conftat na , Secundó ©bftat textus in leg. adoptío ^ 
que ex recepta confirmatiohis definitio ^S.de adoptionibus, leg./. fF. de confir* 
ne , qnpdritiurisquxriticorroboratioj maí)do.iutoreíl€g.i.2.& 3.C.eodera5in 
vt poft Hoftienfcm, & aiios antiquio- quibusiuribus eauetur, qu6dconfirma
res expiKant Deciusin rubrica huius ti- tiofaEpecaditíupera^uinuaiido^&ii-
tuii ánara.2.& Vcroius á num.3.Cardi- iudfacit validum: ergo nonreftc dixi-
nálisTufehus tom, 2. litera C . concluí. mus,ius de nouo nontñbuercCui dim-
7P5.vndeeí},qubcl ficonfirmatiofuper cuitatidicendumeft^onfirmationébi-
aftu iauaíido fiat,a£lus niíiiiominusin- fariám accipi , aut propric,aut impro-
ualidus rcmaneatY cum nil reboris ei: pric, impropriéaccipitur proapproba* 
per eam addiciatur3 fed tantum antiquu tione adus inualidi,fadi abinferiori, Se 
í l quod habVbat corroboreuu: natura áfuperiorecomprobati^vti accipitur in 

. namque innoaationis, íeu confirmatio- cap.i .de tregua,pace, cap./, de loca- ; 
nis non eít aiiquid de nouo tribuere, fed to,quod magis proprié difpenfatio, fea 
quod iam tributüm eft roborare. noua datio, quam confirmatio dicitur, 

3 Primó obrtabit dicere,innouaiionem quomodo obtinent, iurain argumento 
exipíius nominis proprietate nona con- addúda, quódconfírmatur e^decifione 
cefsionem,& aftus extiníft redintegra- textus in cap. quia decleftione, in illis 
tionení importare, vt per textura in 1. verbis, difienfatifée volumus confirmAre, 

.v dies4.in principio, fF. dedamno infefto, vbi vérbum illudcofifmari,ibi; Fr» dtf" 
vbi Scribentesomnes communiter ,no- ^«^rí?,accipitur^ íic etiam fumitMrin 
tant referentes renouationéadid, quod AutKgnticadc defenforibus cíuitaiuní> 
iam fimtuiíi e^iwxtálegém/ed etfi ma ' §.iusiüi,^náum,collatibhe j.Pfopneaa 
ttcntein fine^ ff.'depr«cario. Pro cuíus tem fumimrconfirmatio,qüíd^^l^í 
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* va^iilper fe valivioaccedit , cuifaliil de tclligendi fnnT,texr,ín dííLcip, J.& 2o 
nóüSaadd'i)cit,fed tantumrobur ipfmsva hoc^t^Suar z d i í h c a 8 . n a . j o, 
iiditati prXftac, ideo^uc redé proprie OlJirt« ^xutioni cblUt t.xt. in eap* 6 
fümjpíó^dkituriurispriusquxfiu corro venfrjbiiisS.hoc ncflro tit.ín cuiusfpe-
boratio,notatpofl: alios MatiencoinL cieconfirniatiofa£la fuitaPoinifíct fub 
3,tit./0.glof./7.iib.5.Rccopi]lat. iiíacianính conditionaji, fcUicét fícvt 

Tértio obftant textus incap. i . & 2* f métdefacía e/l c^ix qu¡d¿rn, vt tx lift. 
hoc noflro titulo,in qoibus iunbus caue eap^cxamuiata diximus, cofirmaijon.in 
tur,quod poflquani Summtrs Pomifcx lá forniacoiruni faOam den:)tat, & m-
priuiieginrn, auircm aliam confirma^ hilomíausconfirmaiionjm ipíam vi í í -
nuiiüs inferior de ea cognofeere, aut iu- datn élTe,dacér Poímtcx, & fimilner co 
dícarepoteft*ergoper confirmarlo^ein pofaif néjde qua in Uio ccxtu adímpleri 
aiiquid de nouo adquiritnr reí coofirma manda : crgo ctu 111 íi fu fub ciauluis íl-
tac.Procuiusdjfíkultatis folutioiie ani- ircóndrnoaáii^c per coriLquens m for 
máduertendum eft^confirmaríoncindu maconmnjni aiiqnodrobur babjt. Cuí 
plicitér fíeri, veienim fit informa com- dificultad occiuicduni eftex co. quod 
inúni,vel ex certa feiemia, in forma co- quamiíis prardiíia verba m iíla ciaufula 
mani dicitur fien,quando Pontifex non condicíoücm inducere videamur, vt in 
bene inftru^us de negotio, coturaílum cfift*:cap«cXaminata, tnducunt tamen in 
cónfirmatjíeü pntníegium,vcícoiiarÍo- did.cap.venérabiies,¡iitjii}gédaíunt>cá 
iiem Beneficij prout antea iuílé,& pací* fu quo Poatifex, de cornpoíiaone cog« 
fice pofsidebatur, vi docetPontifex m n6uít ,& vidit ea,qnsc contirmabatrnam 
diü.cap.quiadiuerfítaiemjdj conc^fsio licéi verbí illa pjnantur t áquun iníor-
neprafebédajjdícirur aurém excert^ ítie* micommuni, non famen ibiiéitellig^n-
tia j guandoi^t cum perfefti nbt;ií 1 ip^ di funtcondi lonilitcrjfcd caufmncvta 
fius negoti), Veliiri quándo tenor totius yt cchfiis fit ¡ ¡ ¡ e u t ¡ i n * f r é i t l t A t e f a i f 

•priiVilegi),^/«/i quanio temr tottm prt- eam^ínlajÁ e í \ iqnUjta^ aut MÍ ,quacá ' 
^//^^autiníVrmríentí in ípíacoíiÍTrnia- fuconñrmatio exteru lu.ntu fuit fa-
tione inferí tur ? qua admira confirma- id «o robur praeílitit, noiat gloífa 
tidnis differentia tanqoárft rcce^cIfsiVna \n did. cap'.venerabiies 8. veíh.fieht¡me 
feiendum eft ? qúod ca cju* fit ic» forma prauitatey vbi Dolores omn^s ,1. cundáí 
cómmuni no reddit aftum váiidum, íed hane do^rina venit ,mterpreiadus text, 
iiíud confirmai pfout antea crat, 6L in in cap.iiU,ne fede vacante, in cuius fpe« 
codem iroboré, & ÜatH iiium relinquit, cié duas confirmationes a Pontirx f 1-
Vtjndift.cip^quiadiuaíitatemjquoino Oisfuiíle proponitur, altera de concef« 
do eiiam eít . íHcrpreta idus textus in ca fione praebci.daíjab A rchiepifu.po fa d i 
pit.dudum^y. dwdecimis, &: ita etiarn quae quideideo valuit: quia ex certa fcié 
no^raconciufiointeUígidebct, & tex- tía roinifcx d c ñ u m coílimauit ,ac per 
tuVincap.exammata 7, hoc noftro titu- confcqnehS ^knum ius coi.íwcutusíuit: 
loxvbi Papa confirmauit arbitriuiii)ficut at vero citdus á capitulo in forma tan-
froHíd€Utumfueratj\\x% cft forma con- tum communi fuit confiilnaius, ideoqj 
Érmationisintormacommuni, & nihil lUiusconhrmatio nuili fuitiquiacu fu-
©l^inus irritarí potuitconfirmatioíquia per afín inuqiidofa^a fuiiíct,nuliu piac 
apparuit nuilum fuiffe arbirrium pronü üiiit robur,iLixta íupra difta. 
ciatumjconfírmatio vero ex certa feien- Quintó obííat text.in cap. venicns 8. 7 
liaa&Jn» nuiium confirmat,eiqueno- de tranfaftioiábus.vbi c6ílat,tranía£lio-
jaimiro^ur,^ váiidiiatem tribuít,quo- nem pcífoñalem a. cedente cófirniatío-
mpdo pro^dirtextus in cap. 1. de tran, ne rcaiem ef fici,iia vt non f oiií m ipfum 
fa&onibu$; & 4 ^ trauíigcntem, fcd& fucceílores ipfms 
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lilam obferuareteneantur, acpercon-
fequens diccndum videtur, cofirmatio-
nemaliquod nouumiustribuere. C^ua 
indifficuitate omiíTa aliquorum ¡mer-
preiatione aflerentium, cofirmationcm 
ibi,ex certa Ccicntia fuiííefadam, verif-
íimé dicendum cft, quod in fpecie iliius 
textus tranfaftioabinitio nonfuitper-
fonalisjfed realis etiam infucceíTores trá 
ficura, fedcumfacerdos tranfigens non 
potuiííet fuccefforcm obligare ? abfque 
cofenfu Epifcopi, iuxta text.in cap.de ese. 
terp ciufdem l i t u i i , mérito poftqaam 
Epifcopus confenfit opusfait confirnia-
tione PontificisjVt tranfadio corrobora 
retur,& vt fucceíTor adftriílus maneret, 
ac íi iam eo ab initío audóricas.Prseiati 
inierucniíTei;iuxta textura in cap.2.eiuf 
dem titul^notat Decius incap.venerabi 
ÜSjhoc tit.nu.5. Barbofa in pr^fenti 1 nu 

. ^ raer. 27/ • j 
^ Sexto obílat text.in cap.finali de for-

tilegijs^vbi e leg ió per fortes fafta^ qiiic , 
quidera nullaeíl^confírraata fl^t a R^p-
tifice, & per gratiam confirrriaRpni&co 
rroborata: ergo confírmatio aftum inua 
lidura^ yalidumfacit, & insdenouo ad-
qui í i t , verum huic difíicuitati dicédum 
cftjpracdidam dcciíionem intelíigenda 
cíTe de confirmatione ex certa fciéntia, 
Conftatnamqj ibi Pomifícem fciuiíTefa-
ftura cle£lionis per fortes faftura,quód 
prohibitum antea feiebat, & exindeipfe 
fieriomnino prohibuit^quare confirma-
tío ibi^cum certo conílet ex certa fcien-
tia fadam fuiíTe, rairum non d i , quod 
per eam cleítioirrita rata maneat, cbi-
ter tamen annotandnm eft, neceííarium 
fuiíTe fcirecoíirmationem ex certa /cié 
tiafadam fiiiljemam alias quoties con-
firmatio álege,vclftatuto fitindubio, 
praEfumitur faftam in forma commnni: 
nam verbum , confirmamus, fimpliciter 
prolatum, non dkitur importare cónfir 
raationem ex certa feientia/ed in forma 
communi > ita Decius in cap. examinata 
7.hoctit.num.i4. 

p Séptimo huic dodrina: obftat textu s 
~* in cap. íi Apoftolicse 22. de prxbcndis, 

lib. íT.vbi fimplex confírmatio Ponttó-
cisproponitur, & tarac'exdecifionec6« 
fíat fajara fuiíTe ex certa feiétia, cui dif-
ficultati diccndum eft;qubd ctfi in prae. 
difía fpecie verbum)fc»jím4w«í, abfo-
luté pofitum maneat, tamen ex anteec-
dentibus conftat, voluiííe Pontificem co 
firmare ex certa fcientia,vt denotant ver 
ba iiia^f hisfafíd narrat ione^chc ideó' 
no poteft dici dubium fuiíTe^an in forma 
communi, anveró ex certa feientia Fon' 
tifexconfirmare voluiííet, Decius in ru
brica huiustituiiin fine. 

Vhimo folutiom huic obftat fequés 
confideratio deduda,cx dift.cap. qua di 
ucrfitatem, deconcefsione prxbendx, 
vbi confíat confirmationem, de qua ibi 
cx^o videtnr feftara fuiííein formaco-
muni:quiafüit decreta fubea forma*, v i -
deiicetficut iufía, &pacifícé pofsidf tur/ 
qua íl diceret?quod no fimpiicitcrabfqj' 
i i i ^ r e ftr i í i io n e Cb nfij m a ti día ¿la ñx if-
fet ex certa feicntia fadam videriv Cüi 
difíicuitati diccndum eft; quod iieet có-
firmatio faíla condition3Íitcr,proutibi 
notatur^fa^a frt informa communi, na, 
tamen 11 egatux, quinetiam fi faiíafuif-' 
fet fimpliciter ideefletdiccndum, prse-
terea quia ibi nondieitur confirmatio
nem fajara fuiffeconditionaliter, imb 
potius ibi confírmatio firapiieiter fafta 
videtur, & talis confírmatio fimpüchcr 
fada j.quse confirmatpoííefsioñes,feú 
praebendas,íicutiufíépofsidentur,ínter-
prxtatur faftara fuiffc in forma coramu 
n i : quia vt diximus quoties confírmatio 
in dubio efí,in forma communifada cé-
fctur,ita Decius in di£l.rubrica huius ti-
tuii,num.i / .& cum bis nofterhoe opus 
abfoluiiur,vtinam ad veftram,auditores 
optimi, vtilitatem, & quod magisprct» 
cor ad laudé fanftifsimae Trinitatis, nec 
no intemerata Deiparae MariíE,& quid 
quid dixero Sandse Matris Ecclefix cen 
, íütxfubijcio, cuius verara, & C a -

tolicamFidem veneror^ 
ampleftor,.; ¿ 

I N -



EX I V R I V M QVE EX 
G r a c i a n i d e c r e t o i n h o c o p e r e 

i i l u f t r a r i t u r . 

A . 

Cff.accufatorcs^.cnius ingerido 3 «qoas 
üion.8 . foi.175.nua2. 

Cap.aitcr 3o.quaerr,^. fol.548.110.^ 
Cap.aiiciíiam 11.3 i . q . i S o i , ^ 
Czp.znzQvioraíXijVQr.fanciffJus, 2. quse-

-:Xtiorj.^ íoi. ^ 24.011.7. 

Cap. in nomine Domini 2 3. ¿líúr.&O" 
ne. íol./5t?.r(ii.p<s 

Cap.inter memoratos / .q .$ . f .24 í .n . ; / 
Cap.is qui 4.3 4.<jiír. foL34P.n. 5, 
Cap.iudicanteni 3,0^.5. foi . 30/,n./5í, 
Cap.iíarauit Dauid 2 2.q>4,.fpl.'3 g /.n.so 
Cap.iufia SanüorÚ57.diít»Fo,3 6/,n.7* 
Cap.iudiccs 4./ i 4q, f a fo-l^o.n./^. 

C;3p.cbnneníor 2 3 ^ . í o l .p . nu. 9. 
Qa p. G h r í id a n o i 4. ti i ir. fo i , 3 49. n u. ^ 
Cjp.Ghnfíianis / i . q , i . íoi. /2.nu.20c 
Cap. rir^onceísion-s 2 3.quaeíciorju 5. 

f. 19, na^ & fo 1,2 2 9 .na ai. / o. 
Cap9capií.fin.24»q. 1» foi. 408.1113.7. 

D. 

C?.p,deccrm;Tius ^»q.^ fbl.200.rh 1 
Cap.de ni u 2 ; .q . i f 01.407.011.(3. 

Gapxnciico 2 2.q.^. fol. i 8 4.011,5. 
Cap.ei.qIUj§•ítem ÍITeoteoda, 2. quxf-

116-6, fol. 275.0.19. 
Cap.cip'ícrniuiii 2 . q t ^ í t . 3. ver. wfa*. 
' míam. (01.40 i .ou .u» 

Capír. fílíos; vel oepotibos i d . quxf-
tiop*/; foi.9an.i;Q.6i:foí.50i.o»4< 

Csp . fóne 1-1.23^.1. íbl. 3 5.0.; 3,. 

Cap.generaliter j-2.ro.qc/. fol.V.n./o, 
Gap.mnocens 2i .qn^fr . 4. foi.3 58. 

B U . / .á¿ fol. 5 ^«niiv/ J ^ . 

Cap.lícet / . S/.dift* f o L ^ . n 

qu^ í r .5 . foi./.o.r../ 2. 
Cáp.iiiuiti corripianair 18. 2.qü3Eftto-

nc < . .fol. j 9.011.4.¿k vcrí..IV¿/i/'2Z^ 
tmm'.ft. _ . , _ . , 

Clp.mouet te 2 í^ i f i f t ,T , foL3Be,-
' nu.'i 5e& fol.3 84.01^11.7. 6c foL- f$ 5? 

nüm.i i . r -

^ : r l ; ; • 
Cap.non dicatis^vcrííc.^i^r, 12tóúxT~ 

ííio.i* Í0I-2 ?,nu. i . i : -
Cap, non efl noí^rum i^.quarÜíooc 5. 

íol,3 02.1111.1?. 
Cap.n© omoi 7.3 2.q. 2., fol, 3 50,0.^ 
Cap.non femper 1 i . q u x í l . j . fül.481. 

natn.io. 
Cap.oos 2.quafl:.7, ío i .7 .nu .? ,& 

f o i X n t u i M . 
^ap.nullus 22.^.5» foi.113.ny.7e 

O. 

Cap.onrnesitaque i/^quaeíl:. 1. foL 
299'n«m.3 . & foL5 5 o.iavB. 

Cap.omnino /./.3 j . d i " fpj.3 50.^.7* 
Cap.pínnes /.2Í*(Íft. fol . 159.^.^. 
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Cap/petimus / / . q . / . fol.72.nu. 20. 
Cap.placuít ,vcrteulffiafradefáí , 

iS.diíh foL403.1u1.12. 
Cap.placuiti^.q^, fol.43 j.ou.4. 
Cap.placuit^I i.VQit.Jí^uasatfhf/eStje. 

q u x ñ » i . £01.440.011.7, 
fyvcrf.J^tjidfi, fol . /40. nb.^. 

Cap:placuii 5 j . 2 . q . ^ fol.Sj/.n.io. 
Gapit.placuitde CGiifecratíone3 dií l in-

iklO'S' foL/2 5:.n./í. 
Cap .per f iDgulás^.qa. ' f o i ^ S . n . / l 
Cap.plebs éi.diíl;. foLr j^nu.y» 
Cap.porro/.^«tj^. fol^.mai. 
Cap.pr^feiis 2 o.q. 3. foi.2 88.D. I Ó. 
Cap .prXtér^erf .^r /^j z . é ñ * f ok 

10.nnm.12. 
Cap.Prxibyterurrii 50.diño foL2i. 

nurn./^. 
Cap.pulfaius 39quxÉ6"; f o l ^ . n . / / 

Cap.qnamquariiDTiincsa^.dift. foi, 

Cap»quía cognouii r.q.5 . fol.4S,ñ.44 
C a p ^ " ^ ergo 1.2 á.dift. fol. / ^.n.p. 
Cap.qukuque//.q.3._ íó l .2oo,n . i2 . 
Cap.qi10^autcIT1 / • • ^ «̂ fol./^?.n,3, 
Cap.quod Deoi/ .q.^. 'fol.jr^S.n./. 
Cap.qui iricnib i/ .q.^. fol^o/.n.^. 
Cap.quoties.el 2.25;.q»^* fol.22^.0.4, 
Cap.quorundam 24.diíl. f d i . } f . n , ^ 
Cajp.quodautem / .2 i .q . / . fo./^.n./. 
Capir.qüiebmnfünicaiierit / / . qiíaefs» 

tiorie foi.407, m.f., 
Cap.quiücognouiimus/.q.i.fol^S.n.S-
Cap.quicuque 4.16".q.3. fol.442.n4i1. 

Cad.ficur 2^,3. foL288.n./dA 
Cap.íi mala 2.quxfl:./. fb].^^2-.n./; 
Cap. íi quis Epifcopus 2, 6. q u x ñ l o -

ne4. íol . / .n.2'i . 
-̂•apit. íi quis Epifcopus 1 í. qusrílio-
ne i . i b i d e r a ^ in veríic.^/^/^r^ 
fol.409.nu.9. 

^ap .fi Epifcopus ier.q.^. ibidem, 
(^ap.fiMeiropoihaT.us é'.quíeft^. fol. 

5ii.nu.9. c • VirilUíjlii i i n 
Cap.ll quisa proprio x j-q. ibtJem; 
¿apit . íi quis cum clerico / j , qusflio-

nei» foL5/.n,5.& fol.^o.n»#» 
¿ap.Ti per for tiarias ̂  1. q .t * fol .4^^ 

Capit- íi quisPra^fbyter fú . ¿iñ* fol* 
25.num.5.. 

Cap.íí quis Papa /^.diíl. foi.22^.n.|. 
Cap.íiquis Prasbyter 3 cdiftiju^", fdf» 

Cap. fí quis tánquana eadcái diílin^id*' 
ne. , foi.á: nutn. 

Cap.fynodum ja.dift. fol.124.n.10» 
Cáp.fextamfynodunipCum alijs 52. di-

ííin. '* ' foLi2 5.nu»/G9 
Capjuper prudentia i4.qu2Eft.2. foi. 

2̂ 5.1111.5.6c in veif. cseieruíii. foL 
27 .̂1111.10-

Cap.fi tibí 7 5 .diíh í o l . $ $ ' \ . t . j * 
Cap'.riquiS7.24.diíl:a Í h í , r / M i f * 

Cáp.tantaSd'.diO:. FdLá?/.í«1o» 
Cap.teílimdnmm^ Vtxfa'EftfMfmt 1 í l 

quxft.i. (ol.ii4.nu.S0 
CaptTheugaidü 11 .q.5. fo^ojr.tí, 5e 
Cap.tributuüa i 1 .q. 1 * fol.9;n.^« 
(^ap.tribusuKi 2 | . q . ^ ibiderd* 

Cap.rtjrfus ii.quarft.io fol.f.nu./g. Cap.viduisi.9/.difté fol.^.n.^. 
Cap.voluttius, verficul. S i fuadragmtá 

i« I<?.qu2ft.4. foi.43^ 
num.4.& fol.4^3 .nuni.4-

Capiancimus jp/.q.^ foly.nu.^. Gap.vtinam ^Míft» fol./^;^. 1 ̂  
Cap.finautem s*i 5 c37* fol./o.n. 14. 
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r e i l l u f t r a n t u r , i n q u o t k u l i j i n q u i b u s c o n t i n e n t u r a l -

p h a b e t i c o o r d i n c d e m o n f t r a n t u r . 

¿ X P É C R M T A L I B V S * 

A . 
C á p . i . á e a e c u f a t i o n i b u s , foi .2 28»n.7. 
C á p . v i d e t u r 3. eod.foi . iS^.n.3.&4. 
C s p . ñ u i i í 5. eod.fol.405). n u . i o . 
Cap.veníeDs 1 5. é o d . í o i . i 28.11.15. 
Cap.ad petitione 22. eod Jo.494«n.io. 
C a p . p e h u l r . v e r f ^ y o / ^ ^ í - w / , eoct.fo 

Cap. 1 .de appeiiationibus, foL 
íiu¿ & i b . & i n verf. / » í rrmm 
f d o m h y í o l . 5 14-n. 5 a 6> 4. & ID veri, 
•síi ver 'ttAtener idóneas gefpná^ f o l 
520.nurnsi^8 ' ' S t f o i . a / ^ . ü a . i a l 

Cap.inter 2. eod.Fol.^44. nn in . io , 
Cap .d i i ed i 3» eod.foL545nu.11. 
Cap.cum íit Romana 5. eod.fol. ̂  24. 

| i u . 8 . i 2 . ^ 15,6? ¿..fin.fol.j 54.11.14. 
& inverf . .J , />^)6t vert.Sim auíem) 

C a p . í í duobus •j.vo.d.Nifiiudex cogmue 
rity eode ín f o l . ^ 34 .nuni . i^. & 

, ig^.deni&ue^ foU554.num.2Q. 
^Ip .ex ratione 8. eode f o l . 522.nu.3. 
C a ^ . m e m i ñ i m u s .9.10 fincjVerf.^»^/ 

§Q^emfol,J54enti1rn.3.6.6¿7. 
C a p . í u p e r eo 12. eod. f o l . 544. nit. 86 
Cag/ugedu 15. eóde fol.5 5 5 .n.£.& 7-
Cap.cu tencamur 17. e o d . f o l . f / / . n . / , 
Cap.cum p a r a t i c o d e r a f o l . 24$. 

n u m . / o . & f o l . 3 ( í2 .n i im. /o , 
Cjap.quafronte 25. eodvfol.//<f.n 
C a p . e x p o í l r e m o 3 eod.fol.5 50-n'4' 
Cap.prseterca 40. eodemfoL340.nü-

raer./. &Í0I.517.num.13. 
Cap.fccundo requiris41 , fol.53 ^ ^ l * 
Gap.cónft i tu t is 46". eodemfoL^ 15.n. 8. 
C^ap^x parte 47. eodemfol.49. n . i o . 
Cap.Paftoralis 5 3 .§ .verum ciufdem t i -

t u l . fol.5i7.nu.12. &fol.48.n.8. 
Ca^exinj^gationc 5 ̂ eod.fo, 5 24.0.8 

Cap.vt debitus honor eod. fol .42^ 
ñu.4 .6 í Jn v e r í . ^ obfiante, fol.553. 
nu.5 . íun£lo VQrf.Priftfquam delegatOy 
fol.^45.nu.13.& 14. 6C wverUum 
autem} f o l ^ ^ ^ . i ^ i . . ! 5. & in v e r f . / ^ 
exj/enfis-) f o l . ̂ 47. nu. 19. 

Cap; cuiu caufam 62. codem f o l . 39. 
Vbum.4. & fo l .$45 .num. / / . 

Cap.cx parte 67, eodem foi.42^.nu.4. 
& f o l ^ 3 / . nu .^ . 

Cap. í igni f icante Cy. eodem f o l . 426* 
numer .^ . 

C a p . i n t e r p o í i t o / o . eodem f o l . ^ 4 ^ . 
nuiTj.i 7. & §.fin. f o l . 108. num.13. 

Capi t . - inqni í i t ioni 71. eodem fol.538 . 
n i u ñ c r . ^ . 

Cap.i.deapoftatis, foi.12. nu.21. 
Cap.cum dileftus ^.dearbitris^ fol..99. 

mimer . 6. 
Cap.cumolira 7. eodem f o l . 49. 

numer. i i» . 
Cap.expofua 11. eodem fo l . i i . n . 18 . 
C a p . c o p r o m i í T u m fin. eodem fol.3 (3. 

num,4 . 
Cap.cum fis. 5 . d e á t ó o r i t a t e ; & vfu pal 

i í j , foi.2io.,numer, 

Cap.2.de caüfa po(ícfsionis ,& propr i s -
t a ü s , fül. i58.num.5. 

Gap.cum Ecclefia í ímrrína 5. eodem fo 
l i o 1 í t f .num^ '» & f b L , i 6 7 . n u m . 4 . 
fo l .4^7 .num.^ . & f o l . ÍO8. nu. 12. 
& f o i . i ^ . n u m . x 8 . 

Cap.cum f u p e r ^ éod. fo i . i^^ .nu .18 . 
pap. cum djÍe¿lus ó". pod.fol./^7.n*4. 
C a p . c u í n o l i m - 7 . eo(femfol.4t?5.n.//. 
Capi t . vnico dé Clericis peregrinanti-

bus; * íoí.554.1111. gij.^í 10. 
Cap. 1. de cohabitatione Cie r i co rum, 

& inulierum^ fok/4P< * 
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CapJnobispenúltimo, codSfol.549. 

numcr.4. 
Cap. 1. vetfotilivtfcofffuetoddláe cog-

mtione fpirituali. £©1.247.mm* 
14.& 15* 

Cap.fuper co 3. eodciii foL247.nunl, 
14. & 1?. 

Cap, quia diucrfiratcm jf. de concefsio-
nepraebcndx. M . ^ t . m t ú . i ^ , & 
íoLj^/ .num^. & foi .^a.nn.io. 

Cap.cüiíi füpcr i . de confefsis. £01.44. 

Ctp.fiit. éodem fol. 5 $ $. num.^ 
Cap, t.dc confirmatione vtüi) vel inu-

tili. fo i . j^i .nüm.y. &inVer-
üt .SeiJtrem* fbi.^59. nurrt.ít* 

Cap. 2i eddemrol. 11» nuinaS* & 

Cap-bonc memorise 3 * eode foí. $ 5 5* 

Cap.cxaminata 7. eodem foLit*nu£n* 
í* & fol.i70nuni.7é & í b L ^ i . n u ^ 
nier.7* 

Cápit.vclierabilis 8* eOdem foí: 5^1* 
m í n e t e 

Cap.rapei: co 2. deconfariguinitate j & 
affinitate. fol.2S> f» n.| 7* 

Capit. 2. de crimine falfu £01*4806 
nümer.7* 

Cap.adfalfajios 7. eodeinfol.2 ^.nti-
mef.^. &fol.34tnuíí3.9v 

Capit. ex literis 11* de conftitutionl-
bus* foL4.«um.i5é 

Capit* cum diledüs g. de confuetudi-
¡oe. foLii2.nüm42* 

^ p . addifloluendurn 13. dedcfponfa-* 
tione impuberum^verficul. Salws ex 
ceftionihus, fol. 414» nu ín. 6". & 
fol.i 3 7.011111.13. 

Cap*** prseterea 2.1011110, dedilaiíom-
bus. folao^.ntim.p. 

Q p . l t o a s 3- eodefíi foLug. nlim.5. 
Cap.pom) 3?<3e dibortijsé fol.134.nu-

Cap-fignificafti 4* eodein fpl. i |4,iuí-

^ 4 v .. i 

Cap. ex literis ¡n fine, codeir» foí. 487^ 
numer. 5. 

Cap. 2,de dolo, &: cdntu macia. f oL 2 04* 
nüni.(?t &foL2i 5.num.d* 

Cap caüfam 3 * eodem fol * 109* nu, 14* 
Cap.prout4é eodem foi.3<?.numer.5. 

&foLi07*ntim.io* 
Cap.yeritatis 8* eodem fol^oo. n.i 2. 

& £01.107^001, IO* 
CapS2»de donationibus, íoL27^,n.^. 
Cap.cüm dilefti 6* eodem£01*42^- î1-

mer.io* 
Capit.de prudentia 3 * de dotiationibus 

ínter* fol* 145,num 5*-
Gap. nuper *̂ eodem £01.^3. nu.3 '* 

Cap. dudum 22. eíeftione* 
num.15. 

Cap* inquifitiónis 26* eodem £01.404* 
num.18* 

Cap.vcnefábileni 3 4* eodem £01,421» 
tíutíjer.4. 

Cap#coíiftitUíis 47. eodcmfol .^í . nu*" 
mer* I j * 

Capit-1* de co cjüí míttííur iit poffefsio-
nem* foL^nü.Tú 

Cap.cum veniffent 3 * eodem£ol.9'nu-
mcr. 11. 

Cap.i.verficul. J^^/Í/É»/^ iundo ver-
Ctcui.fttfifrm,ác exceptionibus* fo
lio 404. num* 17. 6¿ fol.23, nu¿ 1 p 
&invcrÍ5C.X>m|«/. f o l ^ q o . n ü . ^ 

Cap. 2 * Ver DciiL Jguod /j>fey codíem fol* 
^^.nüm.to* 

Capécum Eccleílaftícaí 3* eodewí fol» 
4Í i.num.4* & in VcríiCé Diquaffit-
f4f< £ol,j4i2*nu.5« 

Cap.^aftoralís 4* eod.fol.3 a^tiu.f. 6c 
in verficuL Mnfuerfat frétefia-
te, fol.4i4.nüm.d. 

Gap.cu venefabilis 6* edd.fol*420.n,5. 
&:in?frf. Í M t f contraÚníi eod*foL 
422.n.9* & ¿n verLretum ettam, fol-

l id* f o l . 4 2 j - ^ ' í 
Cap.olím 7.10 fine, eod.fol.̂ 48'nw*22,t 

&fol.42^.n.4. 
CapBd¡leai&* .codcinfoI<4í?í .??^^ 



& ín crficul. « r ^ , fbl. 42^ 

Cap.íigníficaUerünt i i , 
nurn.n. 

guaraj codein fcp^p*. nír.4. 

F . 

Cap.^.cléfcriji?; tei^.fflíf^ 
Cap,.Ucer 3. eo^km fol.i 24.1111 m .8. 

Cap.1.de fideiníírumentoru. fol f f i . 

Cap.cum veniíTent 3. de fide inftrumé-
jorura. foL^S.num^. 

C ^ i ü ' c c e p t h i ü r ' e o d é m fbi. 2 ^ 

Cap-uitef díleclós u bódcm'fólí^ 
jium.iij. & in veríic. S e w m i p t f ñ k ' . 

' fifumenÍMrñ: ^> - ^ i ^ g r r t ó S i -
Gag.cym dileclps^. cod.foí'.^áiM^ 
Cap.íÍri.de fü'rtlS."'"" íbí;rj:.fitíiu^. 
Cap.confuitationi de fri^idis y éi fílale-

íciaris. ' •'"' fol^T.nhírii;; 
Gap.fi quis 4.de foro coaipetentí. f ó -

lio 5 51.nu 111.9. • 
C a p ^ Cler^cu5 iaicu? eod. foí. 5 ^. n.^. 
¿^ . l í ce t exfufeepto 10. eódc £01.5^4. 

ourn.2Ó. 
Cap.fi dilígenti 1 L eodem fol.49: na 

me'r.f 1.& 27.tiu.í 1 <k foi.21. n.n. 
Cap.cx'parte *s codem foi. 63 . hu^. 
Qgp.dile£li{7. epdemfoi.27. nuiiiií;. 

H . 

(Jap.ad ábolenda;de haEreticís. fol. 34. 
nuni.9. &foí.244.num.4. 

Capít.poflnlaííi 21.' de homiddi 3; folr 
.2i.nuin.20. 

Cap.íacri3 de'his que vi. Joí'^í ^. n:5. 
,&fbl.43o.nihii.V. ' v 

Ca£.conílitutus 8. eodcmít í ^'.n^o 
Capit. cuMveniítcnt 6. de mílítutioní^ 

tí^LIS* ' fol.504/r¡ü.i5. 
Cap.diieai ^de iudicijs. f o í . ^ ^ n . i j , 

s&:fól.428.num.3. 
Cap. cum non ab honiine 1 o, eod íbL 

12.nu.20. 
. Cap.nóuit.13. ébdc¿ifól.rf. num.^.; 

Cap.exfiiljita, ebdem f d í ^ ^ . p u . ^ 
" CaP* ex'ániihata 15?'. eoáe fol,2lS.n.p. 

Ca?' fin» ^ode/n fol, 17. nuitr. 24. 6c 
^ ' tó i i i f lÍHtí.'fí; ^ í o í ^ ^ . n u i i i ^ i ^ : 

&fol.i^.mi;^. ' ' 
3 Gap. 1 .deiuraniento calunie, fol. 113. 

:;íüfrK7. • ' :i. . •;';''.^ 
C^p.fin; e'ddeíxi foi.^^. num.i í . 
Cap.2.deiurciurando.: ifbE3yg.1t 2 o-
Gafp.fegb^ eotlem fol.3 di .num.7. 

* Cap.dcbitores d. eodem fbl.nii.13, 
'& íof . i fe, nii . i 2. & fol.3 65. nu.8. 

' ' S íhñfá íñc^wfymémfi ébltgmeunt, 
fol.3 84 .nu. 12. & foi. 3 ^.nuíD.tf. 

* C l f ArfBofírairi 7.vcr'íic. É t í n d e ) cp* 
dem fol. 368.num.5. 

- C^pifí:ív!rr'o'-^ eíórdem'titui^ 'fol.3 7.S»;' 
•Yibm.iO. ';':Í-. Í" 

1 G&p.tx-réfcr ipf6eodefo í ;3 7.nu.e>^ 
Cap. cura quídam 12. vcríicui. <yi'iiíf-. 

; - ' ^ r ' " 'Wd^mfol^/S. ñüm.i 1. 
Cap.quantG'i^; • ••" eoderó 7t ^tt'í:n«" 

Gap.ád noflrara 20. eodem foi.xj.nu-. 
raer.23, fói.3&8,num.5. : 

Cafí.^uemádrn'bdum 2 5 .§ .illud,verííc. 
Ttitius ergo} eodem fol.375.1^112,3, 

Cap.etfí GHriflus 2Vcrf ic , S iuntum, 
& verííc. £ tUmfer cellum) eodiol. 
384.1111.5. SrinVeríic. Frd^mtgrá -
tMndtdgenio. fbi. 278. nu./-

Gap.cum contingat 28» eodcfol.^7. 
num.ii . 

Cap-ficu 12^.§.íura ra enrni», eodem fo 
l i ó j f S . u u m ^ . 

Gap-nii^is 30. eodem foL j di-num.^. 
Cap.fin.veríi£UÍ.<^«4^^, eodem fb-

396.num.12. 
Capir. exiiteris 7. deiure patronátuc, 

{ol, l7,m$. di fol. 21 i.nu.7. 
§ Z Cap. 



1 ISI D E ; X . 

C?jp^o(ü|lí3tioi)ibus i ^ . eqiSoUz 11 ¿ ík . ¡ - ^ ; >: 
^ mcr.7. í ^ ^ ^ * £ > i , v k-^^ í*-ti.T.>>^i,.,-ioi^ 

Cap.Paftoralis 2?. codem foL 5 j jo j m ^ f f ^ ^ ^ k s ' - ^ ¿ V V 
num.//. Cap.exliterís .̂ depignoribus.rrr 

:Ó : . . . . . L« , > .^^^^1.4 5>BU m «7. •. -Se. foK^^. nuro^^c; C . 
Capit.íignificanie7. codem foL^7^. 

Cfapp2.delocato. í o l ^ p . n u . p . . nurn.5. \ • : r. : 
M . q ^ ^ ^ p o í l u l a n d o . fol275;n,:^. 

Cap.referente 7.de praebendis, & dig-
Cap.cuminEccíefijs X.demaioritatej , nitaiibu^.; > ÍQ!. 53 2. mir^» 

&:obcdien.tia. s .. fol.¿$Q4wm .q. Cap. 1 .deprseferiptionibus. fol.431• 
Cap.fin.de matrimonio^ontra^OjCon- -.«irni?:,p:•.v^-^S. n-um, 1 . • 

% tra interdiílum Éccicfiít». . i o i^ . ^ap^Baí^mm | . codera f o l ^ ^ í i u * 

Cap. 1.de muriiis petitionibus.fQLa 7 ^ •» Cap.de quarra 4, codem Fol»440,nü« 
.: num»I inv^EÍicuL -Jntomiwfá* rner.9. & fol,467»num.6. 

. , :i#ri.f^|^Mif!|.4» 4iapc<|^ifldicante:5>¿ e o d ^ f o i ^ á ) 

^ ,>\.t9íniífl JE3p*aec^dens:7,i*:;€odemfol¿ 4^2.0* 1' 
C^p^Ula-^.neíedevacante» • fol^f^ glp^MAudientiam. codemioLj2p* 

num.4. & fol.56l.num.^- -:; num. 8. ^ , . ; 
. . •. . •• - ) G.a,pit. íi dílígdntí 3 7 ; codem.fbl. 4^S> 

... - : ; ,*% @a.p92;,4e;pr^fnmptioBÍbo&,/foL^O. 
Cap^vt nqñrum i?.de officip Archidla- íilim» 5* Q 'VÍ ti,.;; 

, coni. • , - . . fo l . t^iWh* Cap.literas 14. ver f i cu l . j^tó /W^eo 
Cap.&.eíufdem.t.líuü?;: :¿vfoi; mi.4. dem fol. 3 4 5.nu m ..p. 
Cap-fi quandp 8.dc offiejo i & poteíb-, Capit.cum & plantarei.de prmiiegíjs, 

te iudícis deiegati. . foi.48 2.n, 11. \ ̂  .cxcbm.müntóatos? fQÍ.41 CMefr. 
G^fíi|per eo ¿ j , . epdem fol,; 504, Capir. fi de térra 6, eodcmfoL^ 9* 

roUi(i;i»i4?:-. • ^ .í-'.i .,;•>. ,... • „ ; . num. (T. ^ .'.V: 
Qap^rekíu til 15?. eodcmfbL 102. Cap.porrb7. eódemfoL^8.nuiIí»B* 
vv-f)pmí5Tj v . ;.v^... .íltviO) Cap.cumolim/2..'> eodemfoLi/j^iP 
Gap.§ratum 20, - eojfcmfbi, ÍO29 mcr.8. &fa\^29.ymv&AQ. 

num.^- Cap.exparie 13. codem fol* I J - f M ^ * 

prudentiam ^ .fciHaíJuoqaCyCip mer.21 * • • 1 
de.mfol.10.num.Ei; - .Cap.vt pnuilegia^. eodeinfal. ^JT^ 

Cap. fu per quxílionnm 2y.§.fio. eo- num. ̂ . 
j dem foj.54f.iium. 1 a , C a p i f u p e r fpecula 28. 

^p^^ftpraljs 28.^...quíavero^ ... eo* 5t?.num.7. 
dem fo l .^ j .num.8. } Cap.nde probationlbus^erfiCt^ifl^ 

C ^ ^ i r ^ E / ^ . . epdcírifol.49.n.|\ •••¿emkím.: . - • ioL2$.6.num4* 
Qap.Ciftcn^^íiDgat 3 ^. codem fol.417* Cap.propofuifti 4, cede fqLz^f.n.íO-
v :num^r.ao^ ; C a p a r t i ó e® ^ ..••yp.dé.fol;2J9^}2-* 

Cap^»& G* codem fol.f o. num.if. Cap. iuraiait ^ codem fol4^^u,S* 
Capi2Me;oi[díuc coghitionu,: fol,^ y. Capán {jr^fentiaB.^emvcf-fe* 
' tsaat^i^i^ foL^.mi^. . & fol tH# : . w ^ n ¿o tó,2f f^W*4-
. . n u m ^ 4 . - l & f o l . r 4 í i a i T O / H , . * C ^ l i c e t t a u í a n j ^ < : o ^ ^ % 3 W 



I N D E X . 
hocgmeruliter* foh 2 ̂ o.nu m.5, 

U vciüc.chfoniam. í o l z á i .nu.8. 
&foL266. nu.3. & fol. 400. nu.8. 

O p . ad ̂ oftram 12. codera fol. 2 £ f 

Cspxaufam matriinoni 14. cod,foL 

C a ^ cum bone memorie vlt ímo, co
dera foL2^ ŝ nu 01*13* & f o l . 2 ^ . 

Cap.2.de purgationc vulgarí* f o l , 2 ^ é 
num.p. 

Cap. ex infinuatione 3. de procuratori-
hm-, foís2p5«nu.i J . 

Capit. rurfus ^ quí ciericí, vei voiien-* 
tes. foL380.nun1.12* 

Cap,v*idetur 5. qtti raattimoniura aecu-
íarepoffunt. fol.28^ 
11001.4, 

Capit. Perlatüín 8. quí fíii íínt íegiti-
mL fol.272.nunj.8. 

CapoCaufamque, eodera fol, 14^* 
msn.8e 

Cap.fí qms 2.de reguianbus fol.^ 1. 

Cap.licet 18# codera fol. 3 57. 

Capc2.in üne de referiptis. fol. 5 58* 
nura.p. • 

Cap. euro adeo 1 y* eodem fol . 411. 
mum.j . 

Cap.edoceii 2/*- eodem fol,2 7^. 
nuril.^. 

Cap.cutri diieda 22. eod. fol.474* 
nara.15. - . 

Cap.poftolaili 27. códcfil» 
Cap.fuper iiteris 3 o. codera fol.480* 

nuraer.(3. 
Cap. fignificaüit 3 €á éodeiíi fol.3 <?# 

Rura.4» 
Cap. acepta 3, de reílitütióíle fpóíiato^ 

«orura. fol. 16^.nu.3. 
Gap.exiitens %<?d«ra vcrfieal.-Prwíf 

de violenta eutihve. fol.í 71.17.4* 
Cap.excoi GucÜioi e j e . ecckmíoi . 

153-^.7. &fol . i58.nu . j . &foL 
158^ .7 . ^ f o l í ^ . n ^ . & f o l . 

^ 537.nu.5. 
Cap.literas 13. cod.fol.i 34.110,5* & 

fol.481.nu. 10. &:fol.2i 3.nu.i2> 
Cajp*fin. codera fol.2.nü.^. &foL20. 

nuraer.^. 
S. 

Cap.i.de fentenuaj & re iudícata.- foL 
475.num.i7.& 18. 

Cap.non poteft 3. eodem fol . 2 \.tt4* 
Cap^dc estero 5̂  codera fol. 47^* 

nuraer./. 
Cap.tcnor 1 o. eóderafol. 213. n. 1 

¿ i fo l^S^.nura.u . 
Cap. ca^famqtJc 74. eodem fol. 474^ 

nuraer./j. % 
Cap. cura fuper ¡ 7. cedem fol.4^2. 

nuraé3.& 
Cap.cura Benoldus, Codera fol. 5 3 3. 

iiura./7. 6cfol.505.nu.17. & íbi. 
/7.nuí/p« & in verf, Didacum Clerí 
um, fol.503.nu. 72. & veríicuL 
fefinjodum auícm) fól.5o<5. nu. ig , 

& VQtfíc.&ítfo eiítío. foi.507.u. 2/ . 
Cap.inicr Monaftcriuin 20* ecciemfo-

lio428.hui^.3. 
Cap.fubon^ 2/. codera f o l ^ / . i j ü . j . 
Cap.nulli H. deíciitentia excoramupif* 

catíoniSí fol.4/6.nii.4. 
Cáp.íigníficaoit 18. codera fol'43 Ov 

iiura.5. & in verfie.^irí». foL^o í . 
iium.4. j 

Cap.perpldimus 25. eod.fol.72.11.2/. 
Cap.nuper zs.verf.fanfefía. cod.fol. 

4o5.nura.4. 
Cap, fi ver^ ̂ 4, codera fol.^éo, nu.8»-
Capit. per tuas 40. eod. f o l . ^ S . nu.5. 
.Cap.inquifitiom 44. eod.fol^S 1 .n. io„ 
Cap.concubíEC^verííc. Senjmtimm/iio 

ñs. codera fo l . 4 0 ^ nura.4. 
Capif.cu liberü defepukutis. fol. 171. 

nnra.ó". 
Cap.i*de fequcfíratioíifípoffefsionis,. 

& fruftuura. fol.2is?.n.n. 
Capiicet 21.de fiinoni^. fol.284.n.¿,-



I ISI D E X. 
Cap.de fiáiomacls a i* 'codcm fol. 2 Cap.conñhotís 4^ codcm Fol.a#" 

nntn.5e num.8. &foi.4^-íHim. 4. 
CapJn.de rortilegijs foLfíf^. Cap-prcfentata $0. codemfol^to, 

Cap.pr^terca 2.de rponíalíbin. foL Cap-teílimoninm $4. 'codem.vorílc0 

Cap.exparte^., ^ o d e m V i o 4 0 3 * vxnví*\ó. 
nura«4. Capit. fupenaxe ^ de teftibus cogen-

Cap.commiíTum, eodemfoL^, dis, . íoi^o^.nuni.i . 
íiu.4. . Cap.pcruenir4. eodetn verficiil.add^ 

T . tegcndum tanta fraudis. fQÍ.30^ 

Cap. / . verficuI.iV^de teíiibus, foL Cap. peruemt ^ eodem verriC 
26'S'ino.io. ¿/jquiderebüSj^c. fcl.^Q.íiU.?. 

Gap,¿. eodemfoLa/a.nolii.s»» Gap.díiedorura lo.eodem verfic.Pr4 
& in verficuLiV^, fol. i^9.nu./2. urquamfuper crimT&étiS* fol, 50^. 

Cap.qtionian 5, eodem foL^o;*. nuín.4. 
num.p. Cap.fin. codera fol. 30^1101114. 

Cap.dilcft0 4. eodemfel.^S. Xap.cutrieííesdeteíhiTíeDds. 
niim.2o.&invefíiciil,/^fim#i»^<?- num.io* &fol.27j.rom,?. 
Wifa fol. 27^. Cap.praeterea 2.de tráslationibus* foL 

Cap.infuper ^. eoden] £01.178, 420.00111.4. 
num.8. Cap.venieris 8i eod.fol.j^i.n'a.-/. 

Cap,expartc 7. eodern £01.54^ 
nürn./^. s : V . 

Cap.ñcut s .vzt í .Sufer que. JUII£IO ver* 
í iCSe^uent i^oá^mut , fol.^Sp* Qap.ex pamJeri.deVerborura fígm^^ 
nurn.12. & fol.JííS.nu.S. catíone. foi.4,nu,i7. 

Cap»fi3per co 15. fol.^Síí.nu.í 5, Cap.faper quibuídara á<S.§.án. eo-
Cap.l icétSj. eodemíol . 2^/, derofoU^nura.5» 

nura.S. Cap/quoniarafrequenter , vt lite pon 
Cap.cu vcniíTet 2<f. eodemíol . ioS. eonteftata. foi.27i.n.f* 

iiuni.i3. C a p . j . v c r í i c n l . ^ ^ / ^ > d e v f ^ ^ foL 
Gap* feries 2 ^. verficul. T a w í ^ í o j f ^ 3 70.110,16. 

yem* codera fol^^S.n.^. Cap'ft!perco4. cod.foI.^j.nu.S* 
Cap. p^tetca 27. codera fol.3 43 B Cap. conquseftus 8. cod.foi. 3 n.̂ # 

nura.13. . Cap.raiubntcr 1̂ * éod.fol.368. nu. 3* 
(Jap.cura anobis 28. eodcmfol^pi,, ^-ap.quanto 18. eod . foLi^ nu;(j* 

num.i i . ^ap.nauigantifin, £od.foI.3^4.n.7i 
Cap.praÉfentium 3Í¿ c o d é f o l ^ i ^ . ^ap^i.vtUte pendente. fol.̂ 'o .̂ 

nu 111.7. &fol.4oo nura.7. nuirj.3. & fol^^.num.J. 
Cap.ctira oÍínv¡ 34. códem fol , í07. Cap.3-. éodcrafol.203. nuii3.i2« 
• nsra.'p¿ ^ A . ^ i i ^vv:vta:; • ,í><^,i^:ít|db0.> " kOs ¿feat5r t?H 
Cap. veniens 38. codera fo l . io i , J$ X S E X T ^ O D E C M - S ' 

Cap.ruis qaájfHonibus codera ver- t á l l í i W ítÍTOt \ 
ílcincaufis proprijs, fol. 277* 
mm. i . &foÍ.$68.nura.i3. A . ; , 

Cap.figrtificaü/t 4r, eod.fol.íif. mi, ét gap«ir& t ^ ^ ^ ^ ^ . ^ ? ^ 0 ; t í ^ 
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Cap,Romana, §. finautem de áppclla- Cap.ficuiio. cotl.fol f U j ^ b i p 
tionib, folq8.m.2* Cap.fii). verficul. o ^ ^ / r / a ^ ^ e o d e r » 

Cap.nonfolíim iníine. c ó á m f a l foU; j.nurn.ó'. 
428.1111.4, p, 

Cap.a collationc 11, eódeip fc4¡ 4i ; 
nn.13. Cap.qqapüispaáurndepaftis .foi .^. 

Gap. ApóftolicsE 22.de p r ^ b e t i ^ s ^ J i 
C^p. i .de confuetudine¿ íbL^á .n .? gnitat í tus. ty-i^hW'?-

CapiicetEpifcopus 28Í eod.fol.505,, 

Cap./.de prsefcripúonibus, ver fíe. 
Cap.i« ĉ e eo. qui mittiiur ínpofTersio-» umUemprh^c . fol.448.n./r. 

nern. ^1.22 i . num. j . Cap.2, eodeni fol.46^.nurn.5. 
.C^p-1 -v -rfkuL S i Pofiniodum^c exce- Cap. 1 .de-prmileg.js. foi.8 j j u i . r . 

tiprJbus. ioi.40p.nun1.11. & Cap.curaperfoníe;, eode|rj foL^4C5« 
In verficul.hqtuprtcejfurunt, í o h iium./f. & §.fin. fo l i I O . Ú Ú ^ 

- 4i8i i iu . i 5. 
Qap.4. eodemverficuí.j'i^ii//^ ge* R. 

íleíiañiciíudice^ foL^^o. íiu8¡^á 
Cap.qiiitaeetdereguiis Uíris 4 Í . foL 

F, t 34¿". naiii.4. 
Cap . isqüitácet44¿ édd.foL/4^.n.4¿ 

Cap.l*§t contralientes deforpcoíripe- C3pi t .7 . §.fin.de rfrtitütione ípoiiaEQ^ 
Sentí. foÍ.78.rm*8¿ faru. foÍ.r4i.siura./2P 

H , ,Cap.2;dereferJpn§y. ' Í$k%¿$:lhéX' 
.. .. \ . ; - - - ' Q a p . í i r e o . t 0 n i p . ü f I f l i W i K á á ^ 
Cap.accufatus,§.Iicadeh¿reticís; fo« num. f. 
4 lio Capicí iatutum / / . eodem|. cum ve-
Cap.vt irtquiíitioms i8« tódem §. pro- ro, foi. 7 J. nuro.£. & foi.42^ 

híbemusó iQ j . iO .nu . i j . - num./. & ^.iníaperjVerfic.i^i/i/af 
I? | | . ioi^^.ij i?.^. 

¿ . V \ . ^ r ¿ • „ • s, 
Capit. cum veniíTet ^. deiníiiuítioni* 

bus. fol .j04 nu.i 5. Cap.Romana f. f.caueantdefeotenua 
Cap*2» 4- iudicj js^veí tiCilriutttf., iundo fxcoain?iipicationjs. |ol. 5 1 ? 

v e r f i c Q / w í » . foLiO^niMO. Cap.ftatuimus 3. éoct.fol.450. ri.5. 
Cap.i-de^s 'aniétocaíunise. fq l . j i n Capé-corifticuijorié^. ¿©^«1,43o.n.f.-

n.Ufíi.jv s Cap.fiiudexlaicusj eod.fol.ío.n.i 5* 
Cáp. fin* eodem foL 1 j / . pu. 1 /.• Gap.Ahbate 3 ¿ de féritentia 5 & .re i^d^ 
Cfip.Ufei)iialier!és,iieiiTrc'iurado. fol» cai;a?§,recus^uteni.. foL^5»nu,i¿. 

" Cap.lide iítis conteftatione. fpia 07. Capa .de teíiibüs. * o K 2 f y 0 Ú * 
nurn./o¿&: 1/. 

NCap.frduo.3.deofácio delegati, fo í . Gáp.vnico de viiá; &;horicftatc» cícrlcd 



I N D E X . 

fbl.j^.nuai./p. 

B X C L E M E W T I -

Cicm.vníca de caufa poíTeísioníSí&pro 
prietatis. foi./zá'.n.j. &fo l . /^ . 

Ciem.vnka de conccfsionc prasbendâ  

Clem.difpendibfa de iudicijs* fói.^o. 
nuin^. j& foL27i.num.7e 

Ciem.Archiepif^opus de priiiíIegijs»fo 
lio 2io*num,4. 

Clem.vnica defequeftratione poííefsiQ 
nis,&fru^:uum. fol.2i3.nu.//. 

CIctcDep^ de verborum fignificatlo-
ne. foí. i32,nu.24. &foi.27i. 
fiu.7. 

E X S A C K A S C K I P -

tur/s, c p . 6 f . 

Canon Apoftolorum. fol./j?/.n.//. 
A^uum Apoftolormn, capir. 25, & 

2^. fol.S.num.íj. 
Deuthcronomici capit,2 3 ÁhvMonffne 

raberisfratri tuejed álient. fol. 3 £5. 
numer.^ 

Deathcron.cap.^. ibi: Tunerderh gen 
t i b m y v m l ú s ^ á nemine fcenus acci-
pies. fol.^^.nu^. 

Leuiticicap.fin. fol. 3 57.1111111.7,. 
Leuitici cap.5. fol. 3S1 .nm. 20. ^ 

cap.fin. fol.3 57.nnm.7. 
Lucse cap.^.ibir^/«/«^íw^^; mhliinde 

fptráfttes. í o l i 6 4 . m . ¿ , 
Lucse cap. 1 ^ . vbi quare didijih fe* 

cunum m u m ad menfas, vtego i'f-
cum vjftrts Etique exegffim 

Regiimcap.2, fol.S.nu.S* 
Matthxi eap.T8.ibi j I n ore dmrum ¡ v e l 

trkíTTJ* fol. 2 74.nu m. é". 
Matthsei cap. 5. vbi nolite mmre omnim 

fitfermo vefier eíl,eft3non non. fol 
383.num.^. 

Sálomonií cap. 1 .ibi: P o n d u s ^ f o n d í i ^ 
men furn)¿' menfurá vttun^ue abomh 
mb'tle eftapudDeum, 101.373, 
num. 5. 

Zacharix cap. 5. h'v.Omnhfttr iudie&bU 
tur i &mnis iwtt ís firmíuer mdkahi* 
tur* £01.383^12.4* 

E X D O C T O R 1 B V S 
Ecclefm* 

jDiüi Thotnac audoritas aflerentis, etn* 
fuetudinenty nunquam foffe legem fo* 
Utica vincere mHrfntatur, fol. 247» 
nuni.t3. 

Diui Thomx Caatuarieníls fadas re* 
fertiir. fGl.435.numé$9 

Diui Auguftini teíümoniun^ zpiftola 
fol.í2^.num.5« 

Diui Auguftini ^piftola 1^2. foL j 3 o, 
nuni*7. 

Damafci acpiftola ad Theofoiú, & Au« 
rilium^que extat inter sepifloiás Á m 
brolij,SEpiftola 7^. fol.^jo. n.̂ « 

Cypriani auaoriias^piílola 3 .fol. $ 29 
num.4» 

I 



I N D É X ' X E G V N Í D I G E S T O 

r ü m C o d i c i s a u t b é n t i b o r i i i n ^ ^ í i í í t ^ ' " 

: t ü t i o n u m ^ q ü a é i n h o c o p e r e 

i l í u f t r a n t u r . 

E l D l G E S T & R r M ^ 

cor wpore. 

l í . f á t í o / . ^ í i 

L.id qux 4^. §.iilud? ff. eodéé t&\ii^ó4 

princip.Cad iTiühieip"álefíi.--fd -

L.2.§. quod de frumentaria; íf¿eédeín=. 

^¿éñiíoiraphis 5^;íEd^adminiílfMtÍ0 
•^létatécu'ín; foi. 31^11^* 

L./.§ .vlt.& L2.ff.de agnoícendis,& ale 

L , fcio s -§ . (lui er^o;yer£. fin. ff. ae ap-
pellat. ' v " TbL/4^.nu.b. 

L.afententia^.ff.eodem. foi.^^^n.! 5* 
r^eriitnit |:. ftebdefti'. ' ^M;^i^.n^--
I;jlc|Sí^íepáteiím 1 é;§iCj übd eft redé-

' ^ t í ^ f f . e M ^ . f '^há l . f i ' s ñu. 17. 
L.Lucii^4^'ff-eod. , fül.¿/.nu./if_ 

íiitiüm. fol. 2 5.nu.8 
lÍv:§.fípublíco-ftadlegem ítííiarn de ' 

>;fclteftfs; " fol 2 2 6. nu.6. & fbl. 

I p i l e s JJ.^fefaginta,íí.eod. fol . /¿/*-
^nn m i ó * & J X i ea 5 qu íe eiuídem 1/-

fol.^q.nunn.io. 
X, capite i 5.fte9dem^ " fól.22 
í^íi póftüktiéñt 27; § .qiíaEflioni, ffxo--

dem. fol.^/.nu./^ & §.fcd fi lie 
aauerit. fol. 281.nu.^. & fol. 
ñ^'j.nu^. &foL3 3 5.nu./2. 

t.adulteríumi^.penult.verfic. Fter-
^^íf,eodeme fol.^o.nu.^. 

Lcriminey/ . ftcodeinf ^ 
É.adéo74.exdÍneríb) Edeadquireílfe 

rerum dominio. fd ; já ' 7xU. / . 
L.quibona 2>.ff.eodem. fol .^^ .n . 4. 
t . bonx fidd cmptor,fF.eodé. fol.// r* 

nu.;7, &§.incontranu. f o l . i ^ . 
hetm.^. • ' ' ' ' : ' JW^Uv 

t .nacurál i íer / i . §;hiíiií commi^e¡á ff. 
de adquirenda poffefsione. fbi . /O. 
nnm./^.& J G , 

L^interdum 2 / . § . / .& a.ff.eodem. foL 

£.íi mein Vacuam i4.¡§, fin. verfíc. i^^-
uumquéftxoácm. f o l . ^ 5 r . nu.8; 

L.intereíTe puto ̂  ff-eodern. f o l . 2 i 7. 
nujn.7* 

f::/^:.fepencfóníe Í-ÍÍ: i # á acfetfóv 
"hianum, fbL2//.num.8^ 

t U U s á t | u o >/^./tfF:ád S .C. T í c b d b a 
num. f o i , / 7 / , n u m V / ^ 

L.íihaeres ^/.ff.éodcm. fol./^^.n.J,o. 
L.filegátus^Oé§.&h2eresjlff;eoden}. fo-

I.quia pcrfnde }¿.§ .reílituta^íF.eodem. 

L.pxoinde 25. §. fin. ff. ad legem Aq"i-
- T i a W - ^ \ B h % j i , n u í k % 

t.íiferuus 27.^naiiurQ;ff<eodem. foL 

L.muíicr ^i.ff.ad S.G.Vellcianum. fo-
' ia^^.ñiim.io.- : 

L.Mülier ^ .̂fficodem tit fol. Sr nuv 
L.fi q u i s l é g a t u m ¿.t veríicul. Stctitíftec 

í h W d m , ff. ad legem Gonuiiam de 
fal'fís/ " foi02^/.n.//. 

L , atíoptio jS . ff.de ádoptioniBtís. fol. 

L . hos aecufare, §. hoc beneficio , ff. de 
ac cufationibus. foL0^.nu.p. 

L./(>§.fin.in prin.ff.deaiíertionc ta l len-
da 



3a. fol. 7^. nunfi.o. 

lH . i .§ .^ t í s índuobus í i ív |^hcM^in! 
ycrüc .Sed fi ^mm^ ff. de boríornm 

r jpoíTeí;fccundum tabuiasi ToLfb^ 
..n.uítt.i«:.&7# ' 

X.fin.ff.dc bonis damnatoru. fol. 3 78. 
p nura. 12. • •• M . 

2L, piures ̂ / ^ vit. ff. de bonis libertó-, 

L . cumvnus 12* fF. de bonis audorítaie 

L.i.fFJe confirmado tutore. fol^^o* 
~ nam. 4. - : y -

L.cu fii^iflde Carboneano ediüd.1 í o -

L.qüi fítóci3ín^0ff:de cofcísfe,- l ^ i l i ^ í 

L¿c@rtum ^§,in ptípilló, 1!".¿6de ¿ ̂ fo - ! 
l - i o ^ i k w u a ^ ^ ^ ^ ' ^ ( ^ 'l 

^ c u j i fidetcomjnifluna ^.ff.cbdeifeM. 

l ^ ^ Á u b e t , &íequi£de#í! l t iáne%ó*; 
n oruiUo fol. í 1 tf.n .4. 

l , .no«eft l i . §.fin, fede cuílodia reo-
jruni* fol. 72.nu.6". 

Líeinn qui ^ ^ítilianus,ff. dexonílituta 
,rpccoiáia. i fal.8/.na.^. & 7. 

L.Titius 24.Eeodern, fol.j37.num«7, 

Lquaefiib cobditiónc 8. ff. de conditio-
jaibusihftítationuin* 'vív£:$/?.m.$:-

L.mumcipibus ^yiñét^écm, foL. 5 77. 
nurn.8.. n P 1 f • 

L.fi qb turpem caufam penulr. ff. deco-
ditione ob rurpe caufam. fol. 378. 
nuíner.pvt . -

jLpcnc lí».fí.de conditione indetótii fo-
lio í ^ M ^ n . ^ i . 

L .fedetfi22 .§.i .ff.eodem. fol. 192. 

L.f i in-arm^coderrlV fbhi^i.ttf.^. 

l io447.nuvÍ2 . - &ln § . í . .foLi>¿: 
numcr.23. * * 

L.repetitio 44.ff;eode. £01.195.11.3i-' 
L.fi vrbana prsedia ^yfi .cods^. 
- i^7.num.i2. 
L.fiquis ab alio 7. yQrf^fcdMfrfjffiW * 

caiumniatoribus. . fokis^.nl^. 
fi non omnesS.§• 2 . f f . co^ ' t ó™ -

diüidundo. ^ foi .94.mli?-" 

dém. " foi.io^n'^^' v 
L;fi^sc«m quo zo.ff.eodcm. fo l . 2Ó1> 

nnm.15,. ,, 
L.commanis^.fcd íi;verficul./,/^«í,ff. 

1 an vitium 5. ff. de diuerfísj^tempo? -

^ e r : ^ . - [ • v ; * 

'numer:^.^10 ' t V j 
V i l §;i¿'Bí)í;Wáe aé¿unoñibu$vÍ$r' 

' : jb9lnum . i^ _ • ^ ^ 
L ^ . ^ ; é c í r c á ^ dídoK e i ^ 

L^Seia 42. ff. de ^nationibus ^ M ^ -
morys. . fo^423..nüm»,i2. 

L;f . §*Íqms4orffiágpoíiti ^^fdt.^4.^ 
'itum;^. • „ . -

L.Í)cet í 7.§.rei depofit^ff.eodeni. fo«: 
207.num.8. 

L.bona fides 31. §.incurrir, ffe eodetn.fo 
lio i72.num,io. & i n § . i , (<^*Wj{j¡ 

^riuÍTi.13. 
L . dotem 5. ff.de dote pixlegata.,, foL -

189.num.14. 
L.per dotem 7. ff. eodem. fol. 

numer.33. 
L.Theopompus 14. ff. code, fol.2^|fJ 

. numer.^ , ^ ¿ ^ 
L.fi fponfus j.§.fi vxof 7/fF.kae'3bnat|p, 

mbus inter. * f p l ^ f Jr i&i 
L.fi Patronos 20.ff. 9pdem. fol. 3772 

numer.9. 

I.ÍI extraneus 44.§.fin.fí.e6d:n 4 4 ^ - » 



I H D E X. 
| . , íi ff£fñ 3!. §. (i dúo de áoíiationibüs, 

£01*49 8*num.22. 
Í édies 4.íf.de dttnnú M c ñ o . fol. ^ ^o. 

l . P r « t o r i j f. Veríicul. DmlfitM, ff. cp-
: dcríJ. í oUo7sn . i6 - . 

i . í i fínitá í.f . f éíuiianüs, & ^ dominus, 
ftcodem. fol 

l . fu l in i f iú 24, §. fer üius 4 . §. item 5>. 

Ir^cíliu pOíftükífem44.§.damm, íf. eo-

E . 

I ¿ck 2. £ de sedendo. foLp^ftíí* 
l j . &§.xdGre?f,t .0dem. fol.9i.n.6'* 

LPraf tor 4 f^etiám^Ceodcín. fol#240* 

téf l^üis g'.̂ eodem '̂r fol. ?3 9*nu. 12*" 
prohiben ' fol^i2.n .6 . 

i . v e i ü c l f.ftcod^m. , foÍ4 6,n*i 1* 
L.'¿*éttljplji 11 . í l . c a d e m / ó t 314. nu. 14» 
]L4ii4icatl ¿p . ff* Je exGgpftiofsefei iudi-

i . í l a ü í e t í ! s>4 ̂ v i t ^ e o d c í n ^ f o l ^ ? / ^ 

I,equida /z.fÉrdeeüiíiionibüs. fol*4^^ 
n uní./5 o 

c ó , cjnod c e ñ o ioco* fol, ¡49<n*6* 
L.fin^íí.eoderíi f o L ; 4 5 .mm.& 
tequi ágtílfis / /.ff#de exccptioDibüs. fd 

lio Jio.nurtiv/. 
L;fed íi ante / j . Seodetti. (olatféñsi í* 
L c bdacítt 45« | . ÍÍ füb Cónditioneji de 

adilitio ed |fe. fbLi^o.niínrí*8^ 
Ig.'qúiíEro 5 I fe fOi i íT l , flP. eod. foL 29* 

jriiíro*$. &foi^o^. riüíni.17. 
|..fciíe>§<1qiíiaütem) £ deexcufátioni* 

bî s tüíoruíitj fol. i sí9.n«.8* 
dt.fitdefíí 2^.§^íiferlgeJ veffic. J ^ M f e f 

i V á w m ^ fcex qüibus caufis maio* 
tes, . f o L i jo^níírner^Otf 

L.oratione^.ff.eodefil, f o l . / / í . n . f ? 

L.fin.ff.eodcm, fóLi89.rü .9sí 
1* ín a ñ i o n e fartí í d e fttrtisj foL 

Linóíi potuit* ^ . íf*codcín, fol.4^2<í 
nüm.14. 

L.ín hoG ludició 27.ff.faitiiliat ef éifeün-
d * | fol* 145. r t m . 6* 

L . m o i í e r ^ i . f f l e ó d c m j f o l . ^ ^ i . ñ ü -
. rne.if.-íó*- ' • 

L. íed etfí f ^ ffi de fi<kke«iifiif$átljsli-' 
Eai iba^ íoL 13 ^.íi. 1 el 

L . fi Cjúísitaqííc 3 (>* ff. d é t e f e d i b ü s i n * 
ítituf* fbl.f í 5.fi.io^ 

L*qüí voíebat ¿1 , fte^denti, fol. & ño* 
L * atbi.etás 4. §.caiümííiáí©rf de hisi 

qaíftotáfiíiTí infaíiiiá^ f o L - ^ í ^ i ^ » -
L.qooftfanii ^.ff.eOdtm^ ibl .4^i *n 5* 

íUf$,$o¿*m3 fol/ 3 5 S. «(3*0*4* 
L.quid e í g o i 3/ §.£&ná gfauiOr^if^eo-

defíi, £0X472* nttrt}^* 
L^ób hace t e í b á 20. ff-e^dtfn3 fól. j j>a 

I 
t.q'üí iufifdifiioni 1 o. S*¿é.mi(éiétúf 

tic o m n i ó m i o d i c ü m , (ol<2Ítf<ti<j4 
& f o í . S ^ i . n a f ñ . S * 

L.ficonBefíenf 1 g.ffleítifdifíí litül* fo 
Ü d j * ímtfi.8. &foL78vnüní.f.-

£ . c u n í qaaedaiíi|>üeiá I^Í ci&ídí íH t i -
tüí. f0i.83.nu1i1.40 

t . á d í g c í e é'.íii prjiiéip.& §. fin, ffo de la 
reráffOííátüSj foUj2.nu.[5?n 

t*2.§*fed fi ágat / f .de iadicijs, f o L ^ S ' . 
nflití.2 
íí qiiis poíleá f. fÍF* eodeítt, foi .8^ 

L í í q í í i s i t i leg í t ione Se Éfreo4eín# fot 
Sf .num.; . 

L.de c ó 1 o i f í eóde fn , fol*$8.ño*i o* 
L.ín tribus r 6.ff.eódetn> fol . í 0 0 ^ 4 



I N D E X. 
) ioL8p,num,/i .&in§.f¡n» foLg! . 
numer. 14, 

%is W l Roma: 3 4* ff. eodeín, fol . 81. 
numcr.//,. 

L . licet 3 6 Aeodem, fol^ l tmt 
- L.fi de vi 3 /.fF.eodem, f o l . j ^ . n u , 4 . 

L . f i vxor ^^.fF.codein, foí.88.n.p, 
L.obferuandum ^7. fí.eoden? f o l . ^ . 

L.exigerc dotem 65.ff.eoden^ f o l . ^ . 

L-ad pertmptorium tf8.£eoiiejn> fo l . 

poft ediau 73 .ft.eodenii- fol . 7^7. 
iiuraer.4. 

L.dequa re 74. f F . ^ e r a , íb i . /.^^. nu
mer. j j , &: fol, 15 ^. num, / / . & io 

L.fi Pretor f¿. §.Marcellus? ff.eoden]? 
foL i \ $ . m m . 4 . 

X-.in,príteiatis 77.ff^Gdein? foLa^/ . n .7, 
&.foL5 5^n^m.é•. 

L.ius iurandüm ^ , §. i . £ de iorciuran-
foLjs^j.nu^» 

L.nonefitf.f.DiuuSjVerfic. luremrm 
W<?,q«od propria fuperfti£ionerff.eo-
áem^ io i .38o .nü . /7 , 

i . f i dúo Patroni /i.foi.2^©.nurn.7. & 
§.2.fol.2yo.nuip.7. & § , fiquistf. fF. 
to^em^ fol.38^.n,í7. 

L . q w i e s /^.ff.eodem, fol . / /^.n.^í 
X.ad perronas //.ff.eodem, fol, 3 07» 

£.quarnuis ziiF.trodetn, f o i . ^ . nn.íf. 
£tquiíuraí!i: 26.§.i .& 2.ff.eodemí fbi. 

288.nurn.9,& §.íi pater, fol . 309. n. 
18. §.fi quis ^foi:3s>5Vnjj.9.6¿f© 
l io 395'»uni.io, 

X.eufn qui.3,o..§ :fi líber tu s,íí.eodem/o 
l io 29Q»ni2m.7. 

L.admoiieudi 31 .ff.eodem, foí.3 2^.nu 
mer.R. & fol.3.94.1111111,8. 

I . q ü i p e r í a k t e 3 3 .ff.eodein, fol.3 85. 
nuirn.iOe 

L.iasluratiáum 34.ff.eodc, fol.3 5? .̂na 
íner.l2,&: §.pupiiius, fQl.395.hiim, 
10. & $. quimsiurandí?, fol. 114. 
n u m e r a 

nuln.7. 

L . quoddiciiur ^ ff. de iíxipeníis in r@ 
dota.fadis, foi,3 89. num.9. 

L . videamus .4. ff. de in litem iurando3 
fol.3 09.num. 18. ^ ^ 3 9 5 • 1 o, 
& in§.fin. ver fie. ^ o / ^ j fol. 5 2 ^ 
nuni.6. 

L.a^.Senatus^f.dciure Fifci, foI.20í» 
nn. 14, 

L. in Fifci 4. ff. eodera^ ^1.421.150,5, 
L.non puto io.ff.eodem? fol.511. n . / , 
L.deferre 18. § .idefn decreiierunt, f f . ^ 

demv foL279;iiu.io» 
L.:Diuus 3i.ff.eodem9 fol.37^.R,^ 
L. in fraudern 45 .§ .nec , vetfic. J f fcm* 

t e m y ñ A t iure Fifci^ fol.3 y • uu.U? 
L.GUIH debitor S.ff iu quibus caufis pig* 

m%7 veihipothect tacite conrfah^ 
tur, \ loÍ;370.na.iJv 

X . f i M 5 ^-^ -quod dícitur, ff. de iure dg^ 
tlum» foL390.num.9* 

X.i.^.hoc in^erdiilo/f.de itinere^aéiw* 
que priuato, fol . 160.nu?í \t 

L.Sthicuni ^d.f .quod d.Citurjff de íure 
dotium, foLiS9?n.i|r 

L.fi defeníor lo . f f , de inicrrogaxoíij? 
a£tionibus, fol^ioj .n.C 

í . d e setate r 1 .§.qui tacuít^fF. eod,. foL 
aoo.nuro.io. .M9tom~- -••''*tif*m 

L.ñiius i2.ff,eodein, foL2O09p.|G^ 
L.lexCornelia 5 ¿ff. de iniurijs^foi, 55^. 

. .Ii»nura.8. ' ' • ' ' > ^ ^ : ' 
L.Diuus 40.ff.eodem5 foi.402,nu. 1 0 
L. f i pupillus 1 i.f.fí áferuo, f f .deinl lH 

tutoría al ione, l o i ^ ^ ^ n . ^ 
L.relega t i 4.ff. de m & á i & i s , é . reig|g 

tis, • foU^JZfñSs 
Ljeiegatoriuin 7.ff.eodein; Í Q I ^ J Í , 

num.8. 
L,pofthuíDus 6.§ .fi qu is^ff.ác i m f $ t í & * 

fo teftainento, foi.49^fnu.í 7* 
L,PapiRÍanus 8.^. € Jj^pef atof?ffr W* 

«de m, foLaj $#$pfiá¡t0f* 

L qui repudianUSí 7,fffeo{ié; f o H ' ^ p 
numfi2» 

L.cuai üiater ^giFieodenij # í i 

L.de quibus 5 2.ff?d? feg^ifi- ^ 



X^qüod non ratione 34,íF.eod. ío lzqfo 
nnm.i 6. 

Xi.Mamio ¿ iv§^ 05e h^fede¿ fF. ddega-
lis 2- ^ fol./89.nu.i4. 

L- Serapronius 47.ff.eodem, f o i . j j j . 
1111111.4. 

L.cuinfilius75.fF.eod. fóL 510.nu. ^ 
& 6. 

L.cuni pater 77. §« rogo 2 5. fF.^odeni, 
f o L ^ . n u . ^ & qni dótale,5.111 
fine> fbl . 5 88^.7» 

L.eodicil!Ís 8 8.§ . m a t r i s ^ . e o d é / o l 2 4 . 
num. 3.. 

L . íi TerLios piariom 50. §. 1. íí. deíega-
.tis i , ^ foi-495.n.i2. 

L.01 clinaia 24.iF.de liberali caníj , fóL. 

L.Dmifiratrcs 27.§.vltimc fF.ecdé, foie 
199.num. 5).. 

L.Díiuis 30. fF.codem, foi.510.11.5. 

¡ I - . ; ^ ]VÍ. :/ ' 

¿^uxil iuii i ^, in princip. fF, de minóri-
. bus, /ol.^js>.ou.^B 

L.aitPraetor 7» ff. eodcm3 foL 543. 
" tiunT.7, 

L.minor S.ff.eodem, fol.20a.na1. 
1. íi c !Uaura9.§ . nunc vídendum 2. ff. 

eodem tíí.foi. &nufn . &inverr ic , 
StCUffty folc2 32.n.7. 

L.pstri pro filio 2 7,§ .fí pecuniam, ver-
íic.£; ^«i^íf.eodbm, foi. 180.0.3. 

L . Papíoianos 29. fr,, eodem, fo i . 4^8. 
num, s: 

L.AEmilius ^^.íF.eodenr foi.459.nu-
mer. 7. & in ver í. Dlcehám^ foi. 43 
ñ u m . 9 . J 

L.iotra vtiie39¿ ff.eodem, fól. 543. 
num. 5. & foi. 13 6". n ü . n . 

L.etianiei 4p.íí«eodern, f o i ^ d o . n . / / , 
& § . i . fol.473.nu.12. 

L.etianila 2.fF.eodem, fol.^33.nu.9. 
L.feruus ¿o.ff.dcrnanumifsionibuSjfoL 

2í33.num.^. 
L.Seia 42.ff.de monis canfa donationi-
^ bus, foU23.n.i2. 

L.rcfcripto ^.§.piané/f.de muneribus, 
& honoribus^ fo iy 8401^.4. 

L.Reus d é l a t u s / f . c b d e ^ foi.478.nu-
mer.5. 

L.creditor (So.ff.mandati, foi.41 ^ . n á 
mer.p. & §.inter maritü, fol.368» 
num.^. 

L . f i püpilli 6.§. fed fi quis^ ff. de negó-
tijsgeftis, fol.1cjo.DU.18. 

L.liber / /^. l i tem^vcrfic. CAteruim, ff. 
eódem, foi. 20 i ,n . / j ; 

L.üu.in fin.ff.eod. foLT92.n./^. 
L . 2 . §. fiquisa Priocipé, ff.ne quidin 

loco publico, f01.154.uu.7/, 
L . & generaiiter 28. ff. de noxalibus a-

dionibus, ^1.445, num./* 

L.qui a feruo i^.ff. depbligát.& a¿lio. 
iol .40.num.1o. 

L.cum patronos 22,§ai. ff^dé operisli» 
bertorumj foi . 501.0 6:e 

L.campanus 45^f.cod. foi.3 3 6.D11.5. 
L./ .ff.de officio Prcconfülis? foi. 210* 

num.4, 
L.lcgauis 12.ff.eodcm, fol.507.0.22k 
L.2,|.exbísJff.de origine iuris, f o i . ^ ^ . 

o u m . / i . 
* » , , „ . • - . 

L.ítetíi 3 . f . i . f f deprocuratóribos, fo]0 
I3 6.num.//. 

L.fed & haec 3 5. íF. eodem, foL 3 cu 
num.5.& §.nofolumj fol . i74.n.i 5» 

L/eruom 5 .publicé, íf.eodem, foL 
40onüm.ii . 

L./.§.i ' .& 2.f.(fepignpribus, foÍ.37i0 
num. / / . 

L . f i fuperatus ^ .ff.eodem, íol .493.n-^-
& foi.^: 9 8. o u m j 2 2. 

L . contrahitur 4. ff. codcm 5 foL 48 3. 
nüm. 3. 

L.Pr^fes ^.ff.eodem, fo l .^ ) 3.0.^ 
L.isqui i . f f . e o d s m , .fol.3 7G'nU' 

m e r . i i . 
L»grege 13 .§.quiíub cóndltionej í l co -

- fol . 150.0.80' 
L.fideiaffoí 2<5.§.i.fí'eoclemJ f p l . j ^ v 
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pumer.ii. 6¿fol.45;8. numer. 22. gaiibus, FoL/f^^.rav^j. 

L-Paiilus 2f).§.domLiS;ff.eoclcJ foLi 85?. L .2 .^ri á pupillo^ ^ f i a fui lo fo , ver-
íi c.AVrpt*hliedm,fcpro cm ptorc, fo. 

4 ^ » n u m . i o . 
L.quod vuigo/f.eodsin, 444^^1.5. & 

§,fin.fol.455.niini. ÍO. 
L-.isqurReus 5 . ^ ' ^pub l i c i s iudicijs, 

foi.404.nuni.!^. 
L.ordo Sif.eodemj iol.91.num.7. 

rium.15. 
L.iuns gentium 7^. & generaliter, ff. 

de pañis» fol.3 75.00.4. & quod 
28.1111.4. 

L.fi vr.us 2 7.§.paá:a/verfic. E t iníum-
w^ff.eodcm, . fol,3 j ^ m m . ^ . 

L.tale paOum 4ojnprincip. ff.eodem^ 
foi.3 36". num.4. 

L.riquiscreditor6ro.ff.eoden7j foi.óó". L . cuftodias 12. ff.eodem, 
n u m e r é . numvÍ7v 

L.abea parte 5,'fh deíprobaíionibusjfb ' L . f í quis 7an prinif.de péutione"hacrc 
lio ifS.rWm.J. dítatis, f o L i 36.11,12. 

L.cum probatio j.ff.eodc'nij fo l . 2>os L.item vcmunt 2Ó.§ipraeter)vcrfic.£tfíj 
num.8. & foi.^oc?. nuni.17, ff.eodem, ' f b i . i 8 2 . ^ . 2 1 . 

L.ceufus lo.ff.eodem, fo],32g.nu.^. ' L i e d etíi 15.fetre'¿.ver.íic;-¿ZMámuís, 
L.quínquagima 12.ff.eodem ? §. nam fi fí.codem, fol0447.0.15o 

crediium, foi.422.num 8. L.phne 34.ff.eodcrn> fo i í i^ fa iú-
L.cumdeasuíe 13.ff.eodem, f o l 2 8 ^ . 

num.5. SCt)!-.3 3 ^.num.5;&'4i 
L,Gum de indebito 2 5:.ff. eodé,fol .421. 

fol 
3 2 8-num..3. • 

L . l m pera to res .2 p . § . 1 .ff.codé,fol. 314; 

meF.5-3. 
L.vtiles 39.§afin.ff.eodem} fo l . i^Oo 

n u m . í ^ . 
L.bon^ fidei emptor 49.ff.eodioLi91. 

' num.22. 
L.'hxres 5 i .faif.ecdem, fbl.178.nu» 

mer.9. num.12., 
L.pignus i . ff .depignoraíit iaañionc, L.cüm haereditas/feodem, 

foi.483 .nu.j. num.13. -
L.fipignore 22.cümfuis§§.ff.eodem, L.fiid/f.proderelido3 'fol.456.ii.1i 

foi.3 69.nu.8. 
L.eleganter 24.§* ÍI vendideritj ff. eOA 

ddmj fol.37i.n.i 3. 
L.íi feruus 25. ff.eodem, fol. 196. nu.4. L . I , §. ítem Mumio, ff, de quxíiioni-

-L.Gaius Seius 3^.fí*eódem, fol.324. bus, fol^o^.n.i 5-
numa 1. ... 

L.creditor^if.eodem, fol.37i.n.i3. 
L . 2. § .fin.ff* pro dona to, fol. 212. nu .9. 
L.fi vir vxori 3 .ff.eodcmJfoi,445.nui8. 

&fol.469.nüm.i 1. 
L.&: habet 2 5. §. eum qui, ff. depraeca-

rio, fol.2 59.0.3. 
Labfentem 5. veríic. Nec Áefufyithney 

ff.de poenis, > foi.343.nu.10. 
Limoris9 .§a i a 2 . & 1 j . f f eodem/ol. 

472.nu.9. 
L . Dim 2 7Íf-EO^EN75 fol.3 26.n.2, 
Ia.§.rcmouei,ff-cie poftulado, fo.399. 

nu.4 

L . f i quis viduam j.ff. eodem, foLjo^, 
numa6. 

L.vnius^^cogniturura^verfic.^o^^» 
que t/mj/ore^Lcodé, foi,5 01. n.i 5» 

L . Diuo 12. ft. eodem, foL309. nu
mera 8. 

L.mariius 20.ff. eodem, foI.2p3.nu-
meraS. 

L^,§.üü4(qutma¿modvímxcñ^\'nen' 
ta appemntur, foi.290.nu.6. 

L.cum ab initio 4.& p t^epác^ot^6* 
num. 8. 

L.fi fideiuííor 7.§.vlt.ff.qui fatisdare co 
gmtur, f o í a i ^ ^ ' 4 -l .C ídar 15.ff. áepublicanis^ & vcai- L.afbiifio^.ffeodem, M ^ é P ^ i ^ 



JUquiíeHamenío 20. f . percontrariu 
íF.qui teñamenta faceré poffunt/oL 
2$6.mm.6m 

E. 14.hace autem verba, ff.quodquisiií 

, í-.fi deferente 13. ff, quibus modis pig-* 
Dus,vei hipotheca foluitur, fol. /9 5; 
num.io. 

í . íí íícconílitutá 7. ff. quemadmodum 
feruitiuesamittantur, fol.441.nu-
nier . io. 

L.fiquís ex fundo 13.£eod.fo.458.11.4. 
L.fed etfi 2(J.^.i.ff.quibus excauíis ina-

ÍOTCS, foi.4f g.num.j. 
L . i . §.1. flFÍ|nx fententije, ííneappell. 

refein. fol.473.nu.13i 
L.i .§. in íentcntijs^ ff.quando appeilan-

^unij fQl.f24.nu.7. 
L.2.§edies7.ff.eoderT!, foi.i28*00.1 ^. 
X.fí quis?§. i.verÍíc..Ti legaM conditioy ff. 

quando dies iegati cedar, fbi.205.na 
i t i e r . i o , 

- t..i.§.abeo_>íF-qiiísjS¿á quo áppelleturj 
fol . 5| j . n u o i . i ^ 

X . fi appeliari 2.ff. eode^ f o i . j 3 3 0n. i 6e 
L.fin.ff.eodem, fo l . j ^ / .nu . 1 5. 
Z.f i alias S'.y.bcllifsiraé 3. ff. quod v i , 

au t cía m; foi. 174.0.14. 
L.fi'n^.G ad lamiamjff.eodem^ foi. 174, 

nuni.i4c M 

L.ait Pretor i o . f .perbanc, & §. prae-
- terea, f f«qu^ in fraüdcñi crédito-' 
v rum; ' foi. 180,11.13. 
L.fin.§.non fuium.fLeodcm, folei8o. 

r.inr.% . _ 
L.-Prartor ú l 2, §.quod fi nóniaíiíef, ff» 

quibus ex can fe i n poíTcísi onem ea:-
tar? fo.l.a5'8-nu.6'. 

I . i h pbfleáiónem ^ f . í . 8 ¿ lif-eodcnr, 
foi.i98.n.^. &fol .2058i)um^. 

i .Fu i c inus7 .§ .D iuus queque,ff .eo-
deiti?fbiÍ77aui.5. &§.ün , fo i .2o5 . 

Lif i quis í4 .§xred i to r / f .€odé /bL205. 

.nurn.^o 
R. 

í . cu'íí! miBor i5> faifüs procaxator; 

ff.rcm ratam baberi,- fol.3 i..n.8-. fe 
fGl .47 i .n4 . 

L . ] .<. pí i ínne, fF, de «rtivindicatione^ 
foi. 15 .num.9, 

L.Iuii^nus ij.ff.eodcni, fobiyp.n. i 1» 
L.fin autem 27.. §. fed íi puerurii, ff. ec-

derm, fol. i S^nu.j, 
L.fn) nauis 62. ff.eodcm, foi. 177. nu-

L . qux de tota 78. ff. eodem, fol. 3.08. 
num. i5 . & inincerta partís, fol.o4. 
nurn.8 

L.penult.ff.eodc-mj fol , 179.n.11. 
L.piures 1 y.vl t . f i - .de rebus auctorita-

te iudicis pofsidcndis, foi.3 2 5. n.?. 
L.übere 34.ff.de ritu nuptiarüjfoi.348^ 

num.3. , - . 
L.Labeo 3.^. r,ff.de receptisarbitris^ 

fbl.267.! n.6. 
L . fed c t f í ^ §.fiint, & alij 3 „ ff. eodem, 

fol . 5¿ num. — 
L.Papianns 13.ff.eodcm,§.fin. fol.477-

nuiii .4, &fol.5/i .rmni97o 
L.quaiem i¿>í§.i veriie. Sed ¿'//^ff.eo

dcm, fol ,473.n.] 2« 
L.Labeo 2^.ff.eodem3 fol.475.nu.i2. 
LX^quis rem 30.ifvcodem:, f o í ^ i . m c . 
L . non diOinguemus 32. §.ítem íiquis^ 

foÍ.p9*ín)46.. 
L.fcnatis 3 6- ff.eodcm5 fol.13 ? .nii.i2.-

, L.fi tluo 3 ^.ff.codem, fol . 8-. no,2a. 
L.arbitrerKalcndis Januanjs ^o3ff. co1 

' ácfttf ,. ; ... fpl . j j i .nu.2i2. 
L.cuni quid 13.ff.derebuscredios, foi. 

424.num.15. 
X,. i . ff .dereiudicataí foi.497.nu, je?, 
j ^ . i.vQTÜc.Sedper raroft.cod« fo l . i rp^-

num.9. & íói.525. rjUm.9. 
L íife non obtnli i 4. § . fi quis condem^ 

nanis)&: § .íi quis?verf. Sedjiqujdcm7. 
fF.codem, fol.T20.n6.10»; 

L.íiconucucrit j^ . f f .eod. fol.378.0.5. 
L.Prcefcs 27.f£eodem, fol.474-í!*Hv 
LtPapiniañus 3 6.ff.codcm,- fol.477.^1?. 

4. & fol . j t r, nuro.7- , 
L.Gontra pupUlíi 54iff.éod. fo.84« n,erc 
Lisepe ^- .verr iC. /^ i^ff .cod. í ó x . ^ l * 

m m , 7. 
L . ícd quia 6, d e - l í d i g l o f í s ^ & 

2 fum-' 
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fumptibusfurierum, ! £01.502.0.9» 
L.ÍIquis 14. §.r iquisdori iunV&§.in-

terdum^ffxodem, fbl.192 nam.24. 

L.qui cum vno 4.§.Reus capitaiis, ff.de 
remiütar i , fol.84.n.8» 

L.non omncs í'..§.a barbarisjfF^eodein, 
fol.290.nnm. 5. 

L.omnia i53:íF.dereguiisiuris, £01.2,9. 
riuin.8.. 

L.Titia 48.ff.defolutionibüs, fol . 3 í>9> 
num 8. 

L.Atruicinusj ff.de fcriiJíutibiis vrbano 
rum, fola45 r . n u r n j . 

L quiíic 5 f.ff.codeni, foLj ¿ 5 ^ . 1 2 » 
L.Sthlcnm 5 fi crcditor^ff. eodemj 

fol . 3 65'.üiim.8. 
L.diuorcio 7.§.í?vir,ff.foiate) matrimo 

nioj . foLrl8.n.9. 
Cal ía caufa I4.§. eieganrer, ff. eodem, 

fol.^ 78.nura.9. 
L/eru i GOtem 22.§.rin autem,verf. S t á 

verhf i . coác íú , fbi.2i<?.n.^. 
L viíoi^.ff eodcm, f o l . i ^ . n . i / . 
L.mulier ^/.ff.eodem, fol.226.nu.^. 

& foi.404.num.19. 
L.cum niulier49. ff. codcw, foL^o9> 

i iLim.io. 
L.dotale ferruqm 9 i.ff.eodem;foL3 89» 

num.8. 
L . i ' § ' ín terdam, ff üparshxredi ta t is 

petatnr, 101.95.1111.10. 
L . 1. fí. fi libertus ingenuus effe dicatnr^ 

foLV97.n«m.20. 
t.ftatu liberi 29-§-Q¿intus Muciiis, ff. 

deÜatu bbens. fol .49^.n.i4. 
L.niíí l.f.fín.ff.fi cui pliis,quam per le-

geinfaicidiam, foi.T95.n. 34. 
L , ingenuum 25. ff.de ftatü hominum, 

foL497.num.20. 
L . f i q11*5 ííQttfr.tíd 10. verfic. Nort eftei 

^¿•/pj/í'.ff.rrferLiitus vendicetur, fo l . 
466 num.5» 

L J í «des 3 2.§-ljbertas,verfic.7í aateníy 
ff.de fcruitutibus vrbanoxum, fo l . 

,4S4.nuín.5. 

L . 1 -ff.de reftibus, fol, 29 $.num.4, 
L.teffium 3 ,§0lege iuiiajff.Godem, fok 

3.98»uum»3, 
L. in v i t i 8l ff.codem, Fol. 3 o / . t i , \ 2í 
L,qu2&íitüm /i.ff.eodemy £01.399. nü-. 

L.próduci 23. ff.eodem^ fol.300. nü-
mer. i 3. 

L.rcpetundarum 2 j.ff.eodem^foí.402. 
num. 13* ^ ' ' Im 

L . 1 .§. íiüfe íupreraum3 ff.de tabalis exhi 
• bendis, fo l . 24 í . n \ i9^ 

L.qui teílamento 20, §. eum qu i , ff. de 
teftamentis, ' f0Í.4O2.u.i3» 

L . i .§.mittuntur,ff.de ventrc inípicien-
do, £011252.11.5, 

L.fiáuo.f, ff.vci pofsidetis, foi . 259, 
num.4. 

L . i . f . v l t i m . ff.deVerborum obligatio-
* nil>n$, • foL29 2 .n . i4 . 

L .ve lu t i ¿ / . f f . eodem, fol.3S1.nu.16'. 
L . Tit ia i s 4 ' ff- eodem, fol . 3 81. nif-

mer.21. 
L.fequitur 4 . §. fí viam 27. ff.de vfuca-

piombus, f o l . ^ ^ . n u m . / / . & § . í i 
fundum^ í o l . ^ . n n . u . 

L . uon foldm 12. dominus, ff. eo* 
dcm, fol. 17 2. o u oí. 8» 

: L fi pignori 13 .^.fín.ff.eódero, fol.4^7« 
num. i2 .& foL45 3,numé3. 

L . fi i s , qui p ro empeore 1 5. ff. codem!, 
fol.43 2.niim.(T. 

L . e«um qui aedes 2^. ff.eodcm, fo l . 
num, 5. & Verí icul . ^uodfiferuus^ 
fol.454.num.7. 

L.rerum 3o.§,Labeo,ff.eodé, f o L ^ t f i 
n u m . 3. 

L. iufto 44.ff.eodem, foL4^o.nü.^; 
L . qui fundum 3 1. ff. de vfufrudu lega-» 

to , fol.49^.nu.x^. 
L.poftquám ^ .§Jmpcra to r , ff.vtlega-

torum 5 feu fideicommifforunanomí 
necaueatur, fol .20^, num.i4' ^ 
fol .4í(? .nu 'm.io. 

L . quod eft i . §. proinde, ff.eodena, f o l . 
i 7 2 . numer. 7. & §. vn^c vr , 

' - ~ " " ' f o l . 



I N D E X . 

: í o h í 7 l * m m . 9 r & í.fin.fol.KJg.mi 

L f i ftipulatus fis 4.ff.de vfurís, fo l . i ; 8. 
iium.8. 

L . qu i fárt bon^ fidei e m p t o r , fí* 
eodem, foli'/r.num.^. 

L i h i & u s 4 7 J . e o d e m , fol. i82.mi.2 3. 
L.isqui;§.fi plures; ff. vt in poffefsioné 

icgaioruiD, foi.205.num.12r 

E X / F J 1 T / N E J N ~ E O 

A , 

inlegatis, C. adlcgeinfalcídiam^ 
£01.23 8.num.9. 

L.-quereiam 12. C. ad legcm Come-
üam dcfaifis. foÍ.400.nuni;9.&fol. 

L . fiquis d^ecurio 21 , C. eod. fol.291^ 
nuai.p, 

L . vbi falfi 2 2. G. codcm, fol.2 58.UU-
mer.4. 

L.íiquis 3..§.fin.C.atl legemlul íam ma 
ieftatis, ío i .21 .nnrn.14. 

L.feruos 8. C^diegcm luiíaui de vi pu
blica, fol^íí.nn.S. 

1^.quoniam 26". C.adlegem luiiam ds 
adultcrijs, fo i . i 41.num.i4. 

L.Réos 3 .C.de accufationrbus/ol^oo. 
nuuKr.io. 

L.ü poíL^.C.de adfeíToribus. fol.30^. 
Dum.7. 

L-anti-que 2 5 .Cad Senaius Confuituna 
; Yelkianomi fol.3 ^4.011.7. 
h.ftn.verÜQ.Simautem, C.arbiffinm ru 

relx , foi.3 3 4.num.8. 
L - 1 . §. fupt?r3 C de affernonetolienda, 

fol.2 1 5.01101.3. & i n § . fin. in prin
cipio, fol-.i9o.nu.9. 

L.fin.C.de adoptionibus, f b i . í j o M i ú * 
L.l.C.de annali exceptionc,foi.95.^.9. 
LecoS 6. in fine principij, C. de appel-

lat. fol . 5 48. num. 21. 6: § (i quid 
eiufdeíH legis, fol. 503 .nu.iy. 

L.&inímionbus . a j .C.eoíléj fol.542, 

L . á "Proconfulibus í^.C.eódé; fol.<J 
num. 14. 

L.2.C.decnftddiáreoru, fol .22.nu. i^ 
L . i , & 2.C-de calumniacoribüSjfol.zó* 

L.2.C.de confortibus einídem litis^foL 
413.num.5. -

L* 11Ccfe conditioneex iegc, fo l . / / o . 
numef.7. 

L .opí imam 14. C de conrrahendafti-
pu iaáéne , fbl.313.n0.iOi & foh 
3 28. num.^. 

L.ne codiciilos 5r C» de cedieillts, foL 
2^3.num./- & f o l . / f <?.num./. 

L.hoc,quod placer C.de qusefíiom-
nibus. foL2^6.numr^r 

D. 

L./.C.dedefertoribus,lib./2.fo.2^.n.8 
L.cum a rtobis 5.C.de dilanonibus,íoh 

303.111101.20. 
L.íi depoí i ia4. C depofid, fo i .14^ 

num.^. 
E •• 

L . íi quis es confenfu 8. C.de Epifcopa« 
11 Audientiaj fo l , 2 i . nüm.^ 

L . 2. C. de rnancipationíbusy fol . 331-. 
num. 17. 

L . / . C.de errore calcul^ ^1.473. nu-
mer.13. 

L . praeícríptiones». C. de exceptiom-
bus, fol . 140. num. 5, 

L.sedita a£lio 3.C.de edcdo;fol.5>^.n,/3 
L.cum Clerkís 25.§.i.in íinc, C. de E1 

piícopis,& Clerieis, fol. 113.nu.7, 
L.iubemus ^^.^.ñn. Ceodem^fol./o/,. 

nmner.T::. 
L.fiquií inconícribendo 5 i.C.eodcm^ 

fol. 6 5.num. 4. 

L.fín.C.finium regundorum3 
num, / / . 
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2. C. defru(^ibu,slitiuin , & expen- Uberandi, .. íol.¿22*1)11,4, 
fol.iSo.pum.i3. L.2. §.2. C.deinreiurando prapt^jT ca-

iumniam ^ &.§. íed qi4ia, eiiiídein h L.contraftus 17. C. de fide iníírumen-
torum, fol.3i4.nu.13. &foi.3 37» 
mm.y. 

L.inexercendis^C.cpdemj foll333.nu 

Aottiemica ad fi contraáus, C eodcrri; 
j foL316".nLim.5. j 
L.fin.veíic.Si mtmyC.eodem5] fol,319• 

fol . i I2.nurn._f.& 5. 
L.iuílas d.C.de iurc F i íc i ib j o^foL 149. 

rmm.4. _ \ . ' 
t 

L . lite ordinara 1 ^ . C. de liberaü califa, 
foi.211 .nurn.S. 

i)u.3.& in ^hji.eiufdcml. Jp.í. 3 20. Aparentes 22.C.eodem, foL23 ^n . 13 
L.intcrrogaruem 2 4.C.codí? foi.23 f i 

n u m . i 3. , . ' í 
L.iubemus4i.verílc.^(?^/'^í?^r/4J C.eo 

dem, fol.23 0.1111.14. 5: rol.228.nu 
mer.7. . : . 

L.oon dubium j.C.delegibus, fol.3 87* 
num.3. : . / . 

L.vnica,C.de litis cóteílaúonCjfoLíü 3, 
niifti . io. ; 

Auihética quifemeIjC.code,. f o l . i o^ . 
nuin. 14. : 

L.coduítores 23.C.iocatijfoi. 149.n.j, 

n . . -

A.uthentica habita, C- ne fílius pro pa
ire, foi.68.num.3. 
2.C.de naufragijsjlib.i 1. íoL27i.nü 
mer.(D. fol. io^.num.i5. 

X.-hi duobus 2 8.§.fin.eodemtit.ío.& n« ^curn te 3.C.ne vxor pro marito, fol, 
L.fin.C.in quibuscaufisreniiut. non efl: 33^ num.^. 

, neceflaria, fol.45 8.n.6. L.patrem i6".C.de nuptijs, foLip4. nu 
L . 1. C. dein integrum reftimt. mino- mer.28. 

rum, foL4(So.nu. i2« L . f i ex cautione 3. C. de non numerata 
La.C.deinfantibusexpoñtis , fo l . iS j - pecunia, foI.234.nu.//. 

num.3. L.í i intraS. G.codem, fol.^5^.11.8. 
L.properandum, 4. fin autem Reus, C« L.incontra^ibus i4 .C.eodé, foi.234. 

de iudicijSjVcríic. Nec ftr£uerfu$} fo- n u m . / / . & § . i n omni ciufdem 1. fol . 
• l io 20(?.num.i 5. ycj.num.t). 
L . ^ C. de luriídidionc omnium indi- L.fin.G.in quibus caufis in integrum re 

cum, fol.So.n.i?. 
L.incrmiinali ^.C.codcni, foL2i.n.(). 
L . inarenam 21. Cdcmofiiciofo tefta-

num.7, 
L.i.C.deferijs, f o i . i 28f.num.i 5. 
L.2.C.eodem, foi 1 ^o.nu. 15̂ . 
L.annullo 3.Cveodem, fo l . j^p .n . i 8. 
J^.orrmcs 5.C,eodem, foi./i32.nu.23. 
L.Prpuinciaruii] io.<p.eodé?i fol . 12^. 

num.17. 
' ' & " : ' 

H . 

L.i.§.fin.C.de hsereticis, foL3 43.nu-
mer.12, 

jL.quoni.aro in fine 21 .C^ode, fol.2 ó- .̂ 
num.iO. 

L-alia g.C.de his quibus,, vtindignis, fo
l io i4y*num,5.. 

I . 

L.fin.C.de iurciurando, foL395.^10,, 

ftitutio noneft necef. fol,458.n.6". 

O. 
mentó, fol.401.nu.10, 

L.omnimüdo 30.C.eodciTi, fol. 263. 
num.5. ^ 

L.cum inanciquioribus i^.C.deiure'de L.locoru //.C.eod.&ineod:f.43 l4n;4 

L . qui agros 8. C. de omni agro defer. 
fol.-í3 i jn '4-to. 
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b .r . C . de ©r&ccogQÍdonu^ foL 13 á Ir.2. C.quomodc&^quando iuífex, fol . 
num.12, i í )8.num^f " 

t .qaoniam i^.C.eodern, fbl,i4/.ñis.-i L-confef^taneum / á ' . C . e o d e m / e L i s / . 
nier.14. num.4. 

I.fin.C.sodem, foLi47,110.5.& ioe AutheiuicacjLiirerne^C.eod^ fol . /o^ . 
I-.i.G.dcordinemdicioiruni; f o i . ^ num./A ^ íoiav2a na in^ . 

num. 4. 

L . fi quis in coafcribendo, C. de paft^V 
• fol.^.iuim.c?. foi.65. num. j -

L.nor. ao mino?,. C.dc procuratoribus; 
• f o l ^ i . num.8» 
L;2.C.pius valere, quod agitnr, quara 

qaodlimuiirur, foL.5 3 4.0,7» 
L . crcditor 3. (í, de pignoracit. aftio-

ne? foi.370.nn.ii. 
L.z.C.dc partu pígnorum3 foi. 3 70. 

nam, <?. 
L . 2 . C. de praspofitis facri cubicnlij l ib . 

12, fol.2io.num.4-
L.fin in fine;G.de paiideraEoribns, fo

l i o 292.num.15 
L.ÍÍ de poíícfsioi,e 20.C.de probationi-

bus, foi.32^.nu.ii. 
L.omnes 4. C. de praefcriptione 30. vel 

40.annofLim5 f o l ^ y i . n . ^ . 
L . compcrit 6. C. de prseícrjpuone 3 o. 

yeÍ40.annorum> f o i ^ ^ . n . ^ . 
L . f i quisemptionis 8.§. i .C.eodé, fol . 

448.num.17. 5: fol. 140. niim.9. 
L.ficut in rcm, C eodé, fol.^59.11.10. 
L. i .C.de poftuhndo, ful.47 1.0.3. 
L.vnica^C.depiys petitionibus/ol. 149 

num.4» 
L.i.C.de pctitionehseredhatisjfoi. 182 

num.21, 
L.fin.f^i.C.eodem. foi./0/,nu.2v2. 

X.fcripturas 1 i .C.qui ponorcs.fol.31 o 
num.4. .& f o i ^ ^ . i j u m . ^ . , 

X.2.C,qnaírit i6gácofuetudo; fol.24^. 
num./ / . 

X . / . C.qúóruiii appeílar» nonrecipian-
%ú¿ • í b l . ^ . n u . 8 . 

L.2.C.de rebus creditis,verfic. Inris íu-
rmdt conámQy fol . 3 5 9 «mi. <, 

L.generalitér / ¿ . § . Sm auícmy ^oúcm 
t i t u l . fo i .^o j .n t im. . . 

L , 2 .§ .cnmautem 7.C. de reí vfnriaa-
(Ttione, fol. 3 78.11.9. 

L . penuiiimaj §. ad hxc^C. de recepus 
arbHrisv foi^o.nu. 

L . ignorare 4, C. de reftiriü. miil-ituír, 
fol.^5 5.nu.i2. 8¿fol. j 58onum.6. 

L.z.C.de reivindicatione, fbj. i 87.0.8». 
& fol . 194.num.¿9. 

L .domiw ^.C.codem. fol .191.n-o. 
L.üfundum j / .G.eodcmjfol . 178*0.7. 
3L:.cer£um 2j,C.eodem> fol. ¡Si., n ' a ív 

L.fialterlus 3 . C. íi minor fe maíorem 
dixerir}i foí.^ 28.011,4. 

Autiieniica Sacramenta puberum , C. 
fi aducríns vendiii? foi.67.mi.//."cv 
verfic. £ / Í4^ i rm¡orihus} fol.3 90* 
numer. j 1. 

L x u m , quem 7. C. de fufpeclis tutori-
bus, fol.2 15.0./ / . 

L.generalis/vC. fen ten cíam palsisj & 
• reftit. foL40 2.n.i2l, 
Authentica qtiasaciones, C.defacto-

¡ faiAEcclcf. fol .4^3.iiUo-
L.iubemuSjC.eodem, fol 45^.11.6* 
L.fin.C.eodcm^verficuL^'/ /Wír, 6¿ ver 

fie. Ctniumannorum, fol.^^4.n.7* 
L.i.Cfiaduerfus mmore, foi.473anl1'"' 

mer . / / . 
L . i . C í i incanfi iujlcati; fo l .485.0 .7 . 
L.fi v'nusfin.Cii pendente appeli.mors 

intcruenerit, fol. ̂  2 a.nn 10.4, 
L.cunreorum 5. C.de íciít^ntifs, & in -

1 erl ó c ti t i o n ib a s; f oi, 2 % 
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L4fin.C.codem foi.5 5 o.rmmeiv?. &C 
ft)1.5 5 7. num.4. 

I . i .C.íí quatidoqueprscditus^ fol.5 51. 

Authentica niíí bf euiore^C.de íeníen^ 
tijs expéricuio recitandis^ foi. 9 1 . 
num. 8. 

Authéntica fí teftis^eodcm; fol.421. 

Ja Si de proprietatc 3, C. fia nao com-
petenti iudice, fo l . i 5 2 

L .&í í non cognÍ£ÍQ,C.íi contra ius; vei 
vtiiitatem^ g o. nti 5. 

Authetica fogatijC.de te í l ibus/ói^ 
num.8. 

Authcntica Ti teíl is/Ceodemj f o i ^ 2 i . 
num.^, 

Libla^.C.codem, foL3 5 i.nu.18. 
L.párenles ^,-Verfíe. Fafentes,^ liberi, 

C e o d c i n , foi.287^001,7. 
L.nimisgraue70 eodein^ fol . 3 o5e 

nüm.7. 
L'iurisiurandi^. Cíeddero^ fol , 290. 

L.teftium 14.C eodern, foK27^0o8. 
L.publicatis2, G.de teíbrnentis, fol . 

L.iubenius 2^oVerí¡cul. jjtuQdJíyC. eo-
dem. £01,3 22.11^4, 

X,.lX.de temporibus appell. fol.524. 
num.7. 

L.per hanc ̂ .-C.eodein, fol.303.n1v 
mer.21. 

L . fi ex falfis 42. G. de írahfaftlonibus, 
foL322.num.4, 

L . vnica , G. vbi de^reditate ag^tLrrj 
f o l . 5 2.num,^ 

L . l . C.vbi de c r imin íbusag i oporteai^ 
fol.72.num.5, 

L.2,G.vbi^tk apud quemj foi^^.nu.y. 
L.fi quando í>.C.vndé'VÍ, í o l zA^n .ó* -

E X J V T H E N r i C J S , 

Authentica defanairsimis Epifcopis,§. 
fi quis contra Clencum)verfic.J,i^í' 

^ ^ c o l l a t i o n c fol.23G.nu.i 3 • & 
:§.fin, f o L ^ ^ n u m . ^ , 

Authentica, vt fine prohibii.matris, i§. 
qnia vero,coliatpne 7. fol.íí^.n.gj 

Authentica de faníBfsirais Epircopis,§. 
fiquisautenij f o L ^ i . n . ^ 

Authentica de non alienandxs rebus Ec-
clefiae3§.autautem iex5 veríicul. Ne? 
multumy foi<,465.no8. 

Authentica hxc coníHmfio, collatione 
8.ti t . i2. fol .4 ̂ 3.11.3 .̂. 

N^ouela 74.qulbus mód.nadefficíarjíuE 
icgitimijCap.j. fol,348.n.4» 

Noucla 88.de depoííto, ^01.43.11.7. 
Kouela 5^.de exhibendisreisj ^ ^ f i ve-

ro? -foi^oS.niim.23.. 

E X F E V D O R V M 
Ubris* 

§econtienncula ,Í ib. 2,feudoíamí ti tuL 
de pace tenenda, f o i . i i . n . i C * 

Gap. i .de Capitaneo, qui euram vendí-
dit in v^lbusfeudDrLlII)>l^bf2.íbi,j503,, 
n u m e r . i i . 

L f i a paftione 14. G,de víuris^foi^ 70. 
num. 12. 

I . . f i ea l . i j.C.eodem, fol.37o.n.i i . 
L.eos 2(3.C.eodem-, fol '13^.23. 
L.fin.d.vbi in rera ad ío , fol.5 i .n .4 . 
L.2.C.eodeni, fol.20d.num. 15. 
L.vnica, C.vbi de poííeísione agi opor-
- tcar* fol,5i,num.5. 

EK m S T J T F T I O N F M ^ 

mre. 

§,fi quis autem^ inílir.defufpeftistuto^ 
ribus, fol.313.nu.1i. 

^ .legatarijs; inñit.de teftamentis; fol-
^ 267.num.7, 
§. v l t im. inftir.de poena temere litigan-
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§Xetí q^o^ Principa P^<:uit/inílit:de i ^ L.20.tit , | ,partir.^. , í o h i J i m ^ 

m eum, fol.2^^,nu.c).infinea i ."t,.'8, .panit. 5»Verfic. ¿<?. q»e.froHá*- ]• 
§. íi quis agens 3 '7. inftit. de adionibus^ rey jurarey foi. 2^4,110.4, 

fo i . i48 .num.i . L«i8.tit. lo .panir^ . foiup^^n.ié ' .A^PÍfcl 
§. tempóral is , inílit» de exceptionibus L7. t i t . i7Jib.4.ofdi í ia íneni^ foi...2f7. 

codeínfol .&num. num.5. 
§xxdiüer fo , iníli t .dereruni diuiííonei L^.t i t .z. i ib.^.RecQpil . fo l . i / .n . i l» 

foi.i87.nuín.8.& 2^. L / i / . inpr inc ip . tit.25óliK ^.Recopilí* 

I N D E X 



I N D E X L O C V P L E T Í S S I M V S 

r e r u m ^ a c v e r b o r a m ^ q u x p á í s r m h o c v o ^ 

I n e c O R t i n é n c u r . 

•A. 

^áMmr aSakmpne Regeáfacerdotá^ 
# lidignitatcdepofítiisfuit, foL8.n.8. 
Abfens á quibúfcunqoecriminibusje-

tiam tapitaiibds defendi pnbiicé in-
tereft, foL40.nu.11. 

Abíeotia iufta neniíní nocer, foi . 5000 
.nn!Tk20 

Abfenti^ caúfa an probari debeatfah ai 
iegarifufficiat, f o i . ^ ^ . n , 1 foi . 
5bí).oum-i8c 

•Kbfoliuío ab excommunicatione , re-
qüifitcertani formam:& quod in in 
terdi^Oj foL^.nu.14. 

Acceptio períonaruíii in iudicijs no cft 
hábcndaj fol.23 ^ n.3. ¿ i fol. 249. 
rmmer./. 

:A>ccufatio,& inquifítid ití cáüfa Hxreíis 
(q oca d purga do n€ m Ca no nica m) i n 
tcr fe differunt^ ' fol^42.nu.p. 

Accufatoxi incumbir orius pfobaiidi,fo 
l io 158ehum.^c 

Accufator fi non fuerit legitimus in í i l 
re non admittiurr, fole22 8.n.50 

rAda corani vno iudice ínter eafdé per-
fonas fa8:a ñácm faciunt coram a-
l io , fol.53 i .nua^. 

Afta fada io fauórera minoris, fine m i -
dato valeot, fol . / / .n .7 . 

Afta iudtciaiia^fine mándalo fafta (par
te non-opponente) valent inteiligé 
tamei^viibi, fol.i/.nu05)0& 10» 

Aftio exhibiroria tahtum eis compctit, 
qui corpora fuá effe dicuri^fol.242. 
numer.21. 

Aftio ex teftamento ftriftiitíriis eft, & 
quemadmodum in contraftibusílri 
fti iuris á verbisnon rcceditur, ita 

. etiam in vltimis volunta.tibns, á ver
tís non cíl recedénduiD, fol.^23 .nu 
m c r . i ^ . 

Aft io finia ra regendoruni noi i cornpé-
t i t , nifi vero domino, & an vínfru-
ftuarioffntíUigc vt ibi , foi.2 í o . n * ^ 

Af t io funeraria competir pro fumpti-
busfuncris, foi.i5)2.nu.24«cumfe-
queíitibns. 

Aft io in faftum, competitex iure i u f l -
doj& an alia aftio competat ? i te l l i -
gc,vtibi5 foL3^6.n , i4 . 

Aftioquanti res t ñ datnr legatarioc6-
d t iomli aducrfuseujquiipfum pro-
hibuir ingredi poffersionemjfol.205, 
num.io. 

Aftionc iiiCptq , vel fine ca agerc paria 
funr, foi . ^2.11,2. 

Aftiones boa^fidei in omni iuredecé 
& feptem inueniuntur^ foL,42^. nu 
•mer',%2. 

'Aftionis nomen in l ibci lo , exprimere 
an fit neceffarium? fol^6^.13 * 

Aftiones quoties piures coínpetunt j 
vnaeiefta, eseterse cenfentur fubia-
t s , - foLl^ i .nü . / i , 

Af t io real¡i5s& perfonalis, Tgnquam co
tia na: fimul concurrere no poíTant, 
intellige^vribi, fol.282.nu.7e 

Af tor allegarionein fuam probare de-
bet, foLi58.nurn.3e 

Aftor forum reí debet fequi, fol^a* 
num.30& fol.74.nu. 3, drfoL98>n.3. 

Aftore contumace exiftente, procedí-
tur vfque ad fementiam diffinlti-
uam, foLio8.n.i4« 

Aftore ineptam aftioné in iudicio pro-
ponente Reus ab illa abfoluedus eft, 
f i vero iterum eam apte proponátj 
Reus i l i i refpondereíeneturjfol.42-
num. í . 

Aftore non probante Reus abfoluitür^ 
faL3¿)2»num.3. 

A f t o r abíque libello cóntendens, a íu-
dk ió repcilitur^cum i l lum in fe r ip-

to 
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tp porrígere debcat, í o l g ^ . n . i c 
^^or t e í f i Cicricus/orom rei [eé¡m te-

ncnir, f o i i ^ .nüm09« 
A ctor mí l rudus ad iudicium venire de-

bet, íol.i3(S.nií.2. 
A ñ o t inultas reguiáriterli t igare non 

compeiiirLifj fo l .20 3 . 0 . 2 . 

A ctor i incumbic onus probádi, foic 15 8. 

A^ori^quod permlíTum eí^Reodene-
gan noá'íkber, i o i . 1 ^ j . n . ^ . 

Actor' qiuindoiibéiiusobfcurus cíi^ in-
. icrrogari potcft3 que iure vti ve» 
hh fo i . 1^5.ñutió. 

A Ctbr, Qr». iiidícem in fue n. gotio ap-
probauit, eníidém contra fe ludiccm 
hábere dJ)ct, fol.^8.n«2^ 

Acibr/qui pieneprobauit^non compei-
litur iurare5 'foi.243.noX-

A>clor reconuentus/a Reo apocl cm> 
dern iudiccm refpooderc tcikínrj c¿ 
fi delegatus.íit, M f p ' & ' t 

Adoris Víccm Reusper retonuenuo-
n-tm ftmíheí, M.St • 

^ftus mdicÍ3ÍeSj& (i lu:lti,in diebris íe-
riatis í raaár i lioodebcnr, foi.127. 

; nuiTî .14. . • • ' ' 
Attiis legitimijríee dicriiVnétcowditio-

neni recipinñr, í o L ^ o . m . ^ . 
Attusfübc-onduion.é gcílosca iequüia 

ex rc t ro t raé ione purus remanetj & 
quidin ípintuaiibus cbícníé tü^ibi -
defridifciujíur, foi.s^o.nu,^. 

AtíHs t r ig inb dcfidcrar.tnr , vt quaíi 
poíTcísm ju rebus in coíporaiibus ad 
quiraíür, , [oi01oo.Uoii» 

A.líiiiniílratoribus' e leüis eoipto ccíi-
íetur conceíia facultas sgendí p ro 
pmnííjiis ilíis J qife ad eorum iLUnus 
expeítanr; fbU4¥^%'^* 

AdSíteriuih committi no fcict une me 
d i a i o r i bu s ^ q li i a d c d nc 1 i • a ¡ i c: o 1; a al-
nios adhibéníiir fo i .271 ;nu. 

Adulterhim graiursioüm cmiien elt; 
& an homkidip maiúi? íói;2^iiü. 3 . 

Ad Áduocatnmtáturn ptniríct^ eá qbx 
ad ¿ws ofEcium fpeétant difponere, 

yodices yeio ei'.cere VCTX^re, foi. 

AFfirmarc reliquum jífíefufnjriir, Qül 
ex diiübusiiiatis aiterum hegatj foU 
3 45 ,núm, i . 

Aftirmationera , vel per negationem 
non orntatur reí qu^ifá^ f c l (uhM* 
'íis» ; ' fol.5 ^ n i i m . j , 

Agens poffeCsorio recoperand^non fe 
netür ípoliaíori refpoiidere, nHiío-
per alia fpoiiaíjone, foi . i 6 9 o n . ^ 

Agsns pra^ofterénon impediiur^, foL 

Agens priuspetitorio ihte coBclníf.G-
nern in cania poffeílorio agerc pore-
n n p o ñ e a vero noí^niíl ex caiiia^ fo-
ü o i 6 i . num. i . 

Agenti poflefsorio íecoperandae Tarpe 
obñat do in i ni j éxc cptip ,fol. i-^? .n.7« 

Agenti íuperrebas Eccleíjaíticrs j nbo 
obfiaí excepilo ípolia lionis^ foi. 1 A -

., h u m . i i . . , " .„ .... 
Agere í ine a l ione j iüam inepíam 

propone|.e paria iliíítj íoL^.i.ou, ?, 
Agí poíeft ad reíaxationeni iuranieniij 

cuins MürpimdineiT) commet'exparo 
, te i v í c í f i tum^ foL3 55o5iu0}» 

Alienare 5coi i n s c r d i c i t o r , etiara intsr' 
dícitur aíiioDes excrcere^ to i , 3220 

' nüírío<?. ^ -
Ali¿narc,qi5Í rico poteft, me ctítm fine 

mandato in indicio exj.!criri'íp^tteÓ, 
i^ieiiigejVUbi, Í ' 0 Í .2c 2.IU1.8. 

Ailegáns contraüa no¡iaudUur? foi0 

Aiiégans propriam tiirpimdínem:j& ve, 
niens contra proprium fadum, non 
cftaudiendnsj f o l . 4 8 9 - n n . / / „ 

Allega ta, 8i-geíla in coáipromiflario 
l ínhao tí de i n íaciunt in otdindrjo; .'n 
íciiigejVí ibi, f b l . j o . n . ^ . 

Albíg^tíonun^ & pfobatlonnm renon-
ciarlo jiuinciuir per concluíion^m in 
tauiij íol03 2 ^.num^. 

Amcns ac!c6 nvni6 cenfetní, qnod ad-
nci fus i't quii\qu:\m átñi-mciy t o . j j 4. 
4inm.8» * 

Attlor pareiítum erga jiberos veheme-
t ifs 1 m u sed, foi . 3 4 0 . n i | 2: 

Anáibeina & oíaiOr cxconiünícaíio7!n 
que d í f f e r a t y t o . y y ú J J l > & h ' f 3 ^ £ ; 

*A ta-
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án imos Kominum^n quo bonitas, vel 
mai im refidetjmitij fruftibus agita-
tur j «ce in eodemílatu fermanet, 
foL344.num,30 

^ntichrefis pignus^a iege cotratkur, 
v t f ru tos infortem non compute-
iurjíedpfovfunspercipiünrur5 foL 
3 70.nurn,i i . 

Appellanságranamine, etiam poftfa-
tale auditur, non per viarn appelia-
tionis, fed querella^vel nuilitatis t á-
tnín0 foi .f2^.n.!2y 

Appciians ante rententiam diffini'iua 
admittitur, expreílacaufa rationabi-
l i coramiudice inferiof i;q[üam Ín
dex fuperior niinusrationabjlé effc 
cognofeeret, adinferioré remíuer , 
& appeiiantem in cxpeníís conde-
nabit, fo i . 542.jíno/. 

Appellans habétannum adprofequé-
dam appeüationem ex iufta caufa 
biennium) alias firma mancbit fen-
tentiaj foL52icnu6/o 

^PPe^are deíureCanonia^a qua 
cumque fentcntía interioentoria, fer 
fcíata iuris forma, de qua meniio lia-
betur in cap.vt debitusliorior,de ap-
pellat. fectis verbde iure CaEÍíareo, 
quo attéto appeiiatio indiílin^té pro 
hibita eft, fol . 5 42.11,4. 

ÁppeÜatio adínittitur abfque expref-
fionecaufaf jünteilige vt ibij fol.542. 
numo;4.&5', 

Appeiiatio ad proxiiiium iudicem i i i ! -
mediaty inierpoui debet, fo l .^ .n .^ . 

Appeiiatio ad Romanain. Ecclciiam, 
tanquam ad mátremiBz: caput Bccle 
íiarum (omilTo iiiedio j admittitur, 
f0l.^2S.num.2o 

Ajppellatio a Pontífice, feu Principe, 
non ab^líjs t o l l i poteft, f o l ^ 3 J.nu-
mer.i6 

Appeiiatio a fententia Arcfiidiaconí de 
bet fieriad Epileopum, tanquam ad 
ininiediatum iudicem fuperiorcm, 
fol.53 2.num42. 

Appeiiatio á rententiá dclegati j ad de-
legamcinfierideber, í o L s ^ ^ i ^ . 

)p eliatio a Vicari) fententia, non ad 

Spifcopiiin, fed ad á reb iep i feop^ 
tanqüaní adproximumJ & immedia 
tum iudicem deuoiui débct; fbL 53 3 * 
nunr.14, 

Appeiiatio coníerbaí iliaeíbm ftatorn 
appeilantiso ' fol, 51 $^2* 

1 Appellatiojdc escepnó:defeofiio •€% 
' i ío '^ j f.nnm.2» 

Appeiiatio gradatimJ & noúmiriomc*-
dio j interponeiida eíl, niíirefpeétu 
SummiPoníiíicis, foI.62.n.7» 

Appeiiatio gradatim fieri deber ad pro 
ximüm, & immedíatum iudicemía-
periorem, fol. > 3 í'H*21. 

x%püellat!ü cíiam abícare IVAIQQ ínter» 
poní pbtefi:, fol.546.ru 15. 

Appeiiatio, & recuiatio aquiparainur^ 
fül.549.num,2. 

Appeiiatio inferiptis fieri debetj fcL 
5 5 5<,num.4, 

Appeiiatio i ice tadpr^f id i i ímínnoce-
, tiae fit inflitiua , tamen abíolnte de-

fenfio non dicitur, ac ídeópetius ad 
ius poíkiunm, quam ad naturale re-
ferri deber, cumaPotif íce to l l i poí-
ín} qoodfeeos in citatione obferua-
t u r̂  f o l . ^ j ^. riu. 1 . & f bi . 5 6". n./« 

Appeiiatio in vna 5 eadtmque caufa 
ampliusquamtertia, non admitti
tur, ' fol.492.ni3.i. 

Appellatio iurirdifíione indicis, a quó 
fufpcndirj ib l .5 i i .nu.2-

Appeiiatio non admittitur, de eo quod 
quis omninb faceré tcnetur^ fo.540n 
num.6. 

Appeiiatio n'on admittitur abeojqui i n 
fententia non eíl grauatus, fol .4f j , 
num. 69 

Appeiiatio raonfolumper jperfonalent 
irineris arreptionera prsefumitur, 
verum etiam per nuncij mifsionera, 
f o l 5 5 3. num. 5. 

Appeiiatio, vt admittarur priús de eius 
iuílificatione coílare debet, fül.4^2a 
nura.4. 

Apellatione excommurúcationis ds 
maiori intelligituri fol.2 5-n.l i-

Appellationc pendeBte?iudexá q«o po 
t^ft turbatam pogfefsioncm ^ tor - , 

mare. 
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niarej f b l . i ^ . n u . / o . 
Appeilatíóne pendente, quidquid fâ -

í tum eíl rernedlo atcemátof um re-
uocatur, fol . ^ / ¿ . n u m . i . 

Appellatione pendene feqüxílrario 
fieri permítritur^ cum diísipario ex-
tat, foi .224.nu^. 

^ppellationis fstale tempus currit á 
die fententiar, íi Reus coridcínnatus, 
eft conílius feritentiá?: íi veroigna-
ms, currit tantum á die appeiiatio-

Approbari debet % ómnibus id \ quod 
omnes tangir, fol,372.nu.2. 

Aquilia lex in iiiiationccrcfcitj £0.252. 
n u m e r é , 

Arbicria redaba ílmt adinílar indicio-
rurDj f o l . / i ^ n u , / ; . 

A i b i t r i anin diebus feriaíis fcntcntiain 
proferre pofsínt. fo l6 i3 i .n . á2 , 

Arbitr inm iodicisin probationibos at. 
ten diru r, fol.3 92.mi.2. 

Archidiácono inílitutio benefíciernm 

"tÍ\ím €> píK;ribllS di-
rccepTí ? qi\itó a" 

non compentj f o l ^03.11,72. 
Archidiácono luseligendij nec cbnfue-

•tudo adquirí poteft^ fol.50^, isü-

Arcbiepifcopus eft iudex in prima in -
í lant ia^e cabíis Epiícoporu3 fol.48. 

t numer.S. 
Archiepiícoptis nuílani babet inriídi-

ftioncm in jíubditos fufraganis, ni1 
• í iperappel iat ionem, fol .47.r íü-

hier. 7. 
,^rgentarijinftrunienta^velratíones x~ 

dere tenentur, foi.239.nu.1i. -
Argumentara a contrariofenfu, non 

valet, íi ex ep rcfultat abfurdum^ fo-
lio.49.numi 12̂  

Afguineníum vaict de mafrímonió 
carnaii adfpintuale, foI^BB.nu- * 
mer. 1 0 . 

Argumcntum valet de priuilcgio ád 
praefcriptionem, foi.452.nu, 8. & 
foL46i.nu.4. 

Aíreprio itineris ad Pontificem vim 
prxfumptx appellationis obtinet, 
U in ea attentatorum remedinm l o -

Arre'ptio ir/ncris yvrJ if:?ls::c adPor.ri-
ficem v im í ipp r l in in i ; bi lcf, f o l . 
555.nnm.13. & fcj.^/í ^¿! i - i r . 13. 

Attéílationibus piiMjcstíí, f i t i 1 arn-
culi onuntur, 
manatí, ta ni 
l i j noniores poílunt recipe íc i .300. 
num.i 3. 

At ré ta to rum remedium iocu no babet 
in iiiiiocatis poíl appeiiationcm i u -
diciaievn, niíi in íafíis pcf l , & con
tra ipfam appeliaiicnem, fol.515, 
numer. 3» 

^ t^nta torum remedinm . non foluni 
in cinilibus cauíis5 íed etiam io c<rimi 
nalibus^ocum haber, foi.5 ip.n.rSi 

á t r en ta t e rum remediura , locum ha-
bet in appellatione iudiciaii defide-
ratur exprefsio cauí^fecusin extra-
iudicialij fol.5 i6'.n-.i6", 

Aíteftationes fünt recipiendae, quotieS 
per illas faciiius ad veritansíue Lu
ce m perneniri pofsit, inteiiige, vr 
ibr, f o l ^ o i . n u . i 

Atteftationíbus publica ris, vfque ad co-
: clufioneñTpOffiínc íoílrumeoía pro-

duci; & confuetudo loci facit inftrn-
mentum auchenticum, fol.32 5.n.i¿ 

Atteíiationum appeilanone teftes,- & 
ínftru'menta coiíiprehcndiiníUí:, f o 
lio 2¿)S.ns3'm.4, 

Atteílatio fola abfqne ratione non fuf-
fícit/ fol .33i .n . i8-

Atreftationibus pubiícatis in caufa ma* 
trimoniali teñes rccipiuíur/oi^SS» 
num.8. . ' 

Anxilium legis fruílfainuocat, qui cq-
mi tú t i n i egem, fol.410*11.2* 

Beneficia anté Epifcopatus promitio-
ñem obtenía vacant per promotio-
nemiliam, i o i . 2 5l.n.9'i 

Beneficia piurahabens contra alium <ie 
pluralitate nonexcipit, fo l^ io^nu 

mer. i . 
§ § § Bi 
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Beneficiorum 5 ac dignitatum coílatio 
: aclquem expeüci de iure cónimu-
. ni , foLi66.n.3. 
Beneficioram eollatiointer í r u^as co-

putatur, foi.i65.nu- 2. 
BeineficiorLim inftitutio non ad Archi-

diaconum , fed ad Epiícopum expe* 
dat, . fol 50^. 110.12. 

Bencñcionim longa vocatioeílcontra 
publica ni vnliiafcm. fol . 166* nu~ 
raer.^. 

Benefieiorum plnralitasornni i u r i , 3¿ 
- naiioni contraria ertj - £01.411.11.4. 
Beneficiuni áiure induinmi j noo-eít a-

iicui aufcrendum , loi» 5 2^. nn-

Benehcium Senatus Coníulti Ve lk ia -
ni luolieribus eí^ ConfeUiHii ob: co-
rum fragílitateio , & an rcauociari 
pofsii? Ec quid in2:diiítio;qdiíta? fo 
l io 6 j .nnmoiú* 

Bona fides de iure CanóniGoiáaiokini 
. teinporepr^fctiptíamsdeíider-ajcuri 

de iurc verb cmiii a^iff lc ipi^ ihfE-
cit , i fok^^fnu. | s 

Bona fíáes *o pi-nnibus comraí t lbDS ¿c 
fideratur, & mala ab omnliuredete-
ftatur, "fpl.4¿5. n , i i . 

Bona fides non tantum iñvuigar i , fed 
eiianj in logirsima praefcriptione de-
fideratur,: fQL448* n. i <í. 

Bona temporalia Ecclefiae ., vel Clerk i 
priuilegio f o r i Eccleíraüico gau-
dentj fol.54.n.2.3.& 6» 

BoBJer & malgeíideí pofleííof neccíía* 
: .rias impenías deducic ; vtiles vero 

neuter^inteiiige,vtibi, f ó l . i S ^ n n 
mer. u 

Bonae fideiemptór, an friiftus reftitlie-
recompeiiatur, fol. t77.nu.4. 

Bonae fídeí pqíTefíof fru£lus cónfump-
tos reftituere tenetur , quando ex 
illis faQ:us eft locupietior3 í o L i Üz, 
nam.21, 

Bonae fidei poíTeíTbr, non tan tura in^u-
ftriales, íeJ etiam naturales fuos fa^ 
cit, fol.iSo.n.ié". 

Bona? fidei pofleíTor omncs f r u ^ u s t ó -

fumptos príeter naturales ftantes Ti-

Bronce, fi^ei poffeííor p r o i m p e ñ f ó ius 
habct retenuoni^ & an (\ ibtilit 'non 
deda'|8s< írripéñfís' habeat cóndfrib-
ncm? ' "> • "fol.iv 

Bpnus quili be tprásfimii tur, niii'c'pft 1 r a-
rium probtítur, . ioi .2^p.n-.^ 

Caluinnlatpresjneclege IuILí daviy nee 
- . iege- R^ tá -p rph iben tu r teüiuioníui 

r •, dicCXe, ' • • foi . 5 99^11.4. 
-Galaiiimasiiafamentuín ? ána paít-ibns 
- ^ terBÍt í ipéfe^-- 7 f j l . i 4, 
Cainímíístiurainentuni ^ an ín é^orclio 

exigenAarn fitj fufficíaíque póflm 5 -
7 -dura ftlri?- - • ' fól. / / /.no rti^. 

ít&ftiriniaí íUfáménTm'íníií veritatls, 
, ; .veixre-duiiEatis?- "•fol.i ' i 2".nu.5P 
Calumnia: iuramentum prius ab-Acto-

re^poílefias á RcP, quarriuis Cierici 
l in^ , pr a! ílar 1 deb et, fbL X i o .0,4, 

^CaiummxiúraniértíuiTí reinittitur per 
foriis^quibírs hdnór, & reúerentia de 
b&tur, - ; - foi . i iz|.nu,9. 

Ganceliatio cuminjoco non fufpedo 
eXLÍI:it?in dubio pr^fumií¿r , facta ab 
eodem Motatipj S fóE'fi^n.á* & 3. 

Canpnes de íü|)erfluiiaté rcprelicnidi 
líonppfl'unt, fp|.33»nu4' 

Canónici idonciiteflesreputántür, ad 
ea?qua2 in capitulp gefla funt, fpl<. 
295.num.5v 

Ca^nónicusabíque mandató/prP Bccie-
íia ad agedum adimttiturjfQLio.n.^. 

Carnáhs cppuiá 'de vifu probari po-
: teft, 'r' fol.252 nom.4. 

Cauía ad íuperior«m per ajjpéllatip-
nem delata, non eft opas noúa litis 
conteftatione, fpLiPá.hO.13. 

Caufa appeila.tipnis inteflocutdrix, íl 
Verificata npn fuénií, r é tó t r i tü í^d 

; peripretri. fpi. 5471 hb- J ^• 
Caufa ciuiils, vel crimiiialis, quo r¿m-

pof-e fihííi ppfsit. fol.477.rin.^ 
Cauía CÓmmiíIa í j í l p í i c i t ^ 
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ícriptura , & figura indkis, poteft 
omit t i i ibcii i o b i a t ^ foi.^o, nu-

. raer. 4. 
Caufa cuín cíaufula i l l a , appcliatio-

nc remata, folum a Principe ^ vel 
a Pontiñce committi poteíljfol. 5 3 6» 

Caufa fcudaíis íi tangit ipfum domi-
smm feudi ̂  non apud ipfum , fed a-
pud ordinanum íra£lari deber, fol, 
2S,.num.8. 

Caufa granaminis in appcllatione ab 
imerlocutoria coram iudice, á q u o 
propoíítajrüffícir, vt ín eaappella-
tio adiriittaturjnec eiusprobatio de-
fideratur/ £01.54^.0.1^,. 

Caufa inris patrpnatus , an compro -
mitt i pofsit in iaicum ? f o L i / . n . ; . 

Caufa inris patronatus apud iudicem 
Eccleílaflrcum tcadan debet/ola 6. 
num.i , • . ; , ; Í£3 

Ganfam damni daos, damnum fcciffc 
v 1 de t u r j . fol . ¿ 6 $ . m -9 • 

Canfam generaiem ina^ií^ne reaii ex-
primere fufficit, in al ione vero per 
fonali fpcciaicm exponere neceíTum 
eft, fol.95.num.12. 

Caufa natalis eíl Ecclefiaftica j & fpir i -
tualis, vtpote pendens ex viribus ma 
trimomj, fol . i 4^.nu.2, 

Caufa poBefsionis eíl preparatoria, id 
f circo de ea prins agcndum, quam de 

•prcprictate^ fo l . i 52.11.2, 
Caufa poílefsionisj & proprietatis, fub 

eodéiudice terminan debet/ol.i 51, 
num.i* 

Caufa fernei definifa irerum ín iudi-
cio redtici nondebeí, fol.2 i^ .nu-
m e r . i j . 

CaufaEciuiles Ciencorum } fine fcr ip* 
tura terminabantnrj fol. 90. nu-
mer.3. 

Caufse C lc rkorum, fecundum com* 
munem cofuetudinemRegionis ter 
minandsEfont, fol .^ .nu. i i , 

Caufae Clericorum, fecundumiura Ca 
nonica j & non íecundum confuetu-
dinem laJeorum terminátiir; fol.5 7. 
nurn-i. 

Caufxexprefsio de iüreantiqiio in ap-
peliatione ab interiocutoria, neuti-
quam deíiderabatur, fol. ¿ $ f . m * 
rner.9. 

Cauf̂ E exprefsio in ^ppeliatfone ab in-
tertocutoiia in-maioribus cauíls non 
deíiderabator, fol.5 48.00.2 3 • 

Caufe feudalescognitio, non expeclac 
ad capiiulum/ede vacancej fol.aS» 
num.cí. 

Caufx feudalis ^ fecuodum feudarem 
confnetudinem, etiam ínter e l en 
cos decidendae fnoí ^ fol.^o. im-
mer.8. 

Cauíis poíTcíIorijs j in quibus annexa 
eíl canfa propriet i ^ d e poficfsione 
trabar i non poteft, oilí prius de t i 
tulo proprietatis apoarcat, fol . 171. 
num.^v 

Cautio pr^flanda antcquam iegatnm 
foiuatur, fi omilla ^ c n í ? cooditio 

, copcti t jVtcautioimcrpoíUuir; foL 
5.num.34. 

Cie^cn^ria pr«feriptio eurrit conrra 
Ró^anarnjnec m inar ad mittiEnr, to 
l io 463 .ntím.r. 

Centeuaria praderiptio, & íi inre anti-
quo ómnibus Ecclefi/S competeré^ 
lamenhodie íolnm in Romana rn:^-
fitj . f o i ^ ^ í m t . ^ . 

Ceremonialia prnecepra veteris legis 
poíl Cbriíli adnentum omnino cef-
faru nt. fol,3 57,011.7. 

Gitatio ad domum fatlayfufiiciés eíl ad 
. mifsionem in poílefsio nc m; fol . 8 . 

Citatiogeneralis non fufficit adconíli-
uienduofaUquem incotumaciayfoL 
iS>9.num.7* 

Gitatio in diebus feriatis,vel ad diem fe 
riatum faíla^non tener, fol.128.011 
mera 5, 

Gitatio operatur litis pendentiani^ foL 
103 .num.8. 

Chatio quatenus dcfenfioncm cotínet, 
inris naturalis eí^ideó a Principe au-
ferri nequit. i o i . / 9 7 ' 

Gitatio fola interrumpit pia'íVrjptio-
nem trium annornm, fol . 1 0 5 . 0 . 7 . 

§§§ z Chx" 
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Gitatústenstnr coram iudice citante^ 
cauram profsqui,non obíbntc , qaod 
poílea madioerii: fofun^ fol*§2. 
num. i . 

Glauíaia ilia appeilaiíoric remota eft 
ílrifti inris, vt non exteditur ad alias 
caufas,in fcripto no contamptas, foi . 
roo. n u m . i i . 

Claufula illa appeüatione remotájtan-
tum opera tur effeftnm fuípériuum, 
vt remediuái attentationnm locuiri 
non habeat: non vero deuoUuiaum, 
vt.ad íliperioreiTi do dctioluatujv, foL 
<3 /.num. 5-., 

Ciaufüh rila gcneraiis, appellntione re 
mota, inquacunqne m í m w ú parte 
oppofita/eferrj dt bct ad omma reí-
cnpti capitajüm prasccdétia > quam 

^ fequentia, füi.538.11.7» 
Ciauíuia itia reruatisferaandis, íempcr 

debetprsefuppoaij foiv73.nu-
mer 10. 

Ciaufuiailla fi idoneus fnerit ab eo, pro 
quo fcribitur , non eft prebaníla, 
.cu m idoneus praefumatur, £01.351. 
numer.i* 

Glaníuk i i l a , fiidoneus fuerit ¡ pro be
neficio obtinendo multis raodis ac-
cipi tur , fol.5 51.num. 1. & 3. 

Cle r ie i , ac iaici vnurn corpus in Re
pública efíiciunx, íoi- 58. nu-
raer. 4. 

Cleriei antiquitus de calumnia ¡urare 
prohibebantur, fol. 1 i 5. nu-

1 . mer .7. . : 
Gicrici coram fuo Epifcopo conue-

niri debent, eft non corara bis, qui-
hm feruiuntj nifi confuetudo, vel 
priuilegiumaiiud inducat3 fol. 68. 
rmin.i , 

Qlerk i , & perfoníe Eccleíiafticíe, tara 
inGÍuilibns,qiiárain criminalibus, a 
iurifdidione fecuian fnnt exempti, 

- f o l . 19.num.2. 
Cleriei in forrera Domini vocati funtj 

fo l . 35. num. 2. 
Cléricj ligantür legibus, & confuetu-

dinibus'mraftnwni, f0l.14.ntt.27. 

Gkrici. ligantur legibus ftatiitís profii-
bctibus vinumdiííerre in ciaíiatern^ 
vel frumenrum reuendere, fol i 5» 
nuríi. 19. . • ¿.,, .. 

Gienci non tantum gaudentorniHcgio 
fori quoad perfonas, fed ccij;-uosd jv 
bona, t o l ^ m * k Í -

Cleriei qyiatenus ciucs, non cxirnunuii } 
t á lege política j ÜUQ ciuiiij ! fol* 1 %• 

num. 28. 
Giencis in peccato prolapíis aiiquan-

do expedir fi per peeriiícntiaro v í t ^ 
emendaros eíTeconítíterit dignoícc-
re, . . foi.2 4.nura.2# 

Clericis non licet, fius aiittQntatss fu-
perioris peregrinan, f o i ^ 5 5.0,11. 

Ckricis peregnnanubus j prmiie* ^ 
giaconceduntur, fol.5 55 .0.13. 

Cleriei, vel monachi negorijs fcoulari-
bus fe immifeere non poílunt intel-
lige pro alijs, fecus v eró pro fe , ¿£ 
Monaí ler io , a.íoi.4^.n.íf • 

Clerico deünquenti pocnitentiainiün-
genáa eft ab Epiílopo, m cuius iunf-
didionecommoratur, £01.71.11.4. 

Glericorum caufa?, fccundíim coramu^ 
nem confuetudinem Regionis rer-
minandaEÍunt., foLp.n.f). 

Glericorum noitiine veniunt etiam pri 
mae tonfurse iniciari, 6oiif)4i.5-

Clcricusan corarti índice laico cantíe-
niri pofsit foLioo.ntt.7. 

Glerrcus an ex confefsionc extraiodi-
ciali puniri pofsit, fbl,a 1 *tíSh 
raer. 10. 

Ciericus apuáiudicemdoraiailifuico. 
ueíiiendus, fol.7i.n.5. 

Ciericus corara proprio Epifcopo, & 
non coram alio, míi de eius iicenda, 
Scvinuíque partís confenfu cónue^ 
niripoteft. fol.46.num.i. 

Glericus corara proprio Pradato, & íi 
Épifcopus non íit corweÉiiendus eft> 
fol.47.nu. 5. 

Glericus etiam incorrigibilis, ^a13" 
aualiter non faene degrádalas eft 
foro Ecckfiae, fokH'1^8* 

Ciericus incorrigibilis h í ^ í f f e f e 



ctllaripuniri poteO:, foi .^^.n.^ . 
Ciericus incorrigibiiis excornmfinkn-

dus eft ? & fi non rcíipiieric per itídi-
... cera fecularem comprimendusjj fo i . 

3 2.r5nm.i. ^ 
'Ciericus in forte Domini vocatus eft, 

foi.3 3.nunii 2. 
Clcncus non poteÜ íibiconílimere lai-

cum iudicem, etiam cura iuranicmoy 
& de coíeníu alterius parnsrfoi,6"4. 

• nutn . i . , !-: 
Ciericus nontenetar iorare taftís Ev.i 

geiij,5,& qnando3 fol . i 14.110.8. 
Ciericus, quidcra-ilío habito deliftum 

e u or ra eco ni m i fe r i r. per ludiceralai 
cura poniripoteft, f o i . ^ . n . ¡o . 

Ciericus fu o arbitrio.non poteft íui iu» 
dieij JurifdiélionédccÜDarej í o i . f j , 

' ílUra^. • ; , :'JÍ' • :- • 
Cogitarlo non .nóce^míl fequaturefe-

' l luSj 101.538.00,4. 
Cogratio prmiiegij, etiara íi dubiurn 

ad foi-úrn'-Pontincam; cxpsctat," 

Cognirto top r UzxW gijcr;.rnine ad iu 
• dicem Ecciciiaükóiií ^ peitiiret pr i -

aatjue; ' ' ' • • foi.37.1111*$. 
Cohabita tib diutifa 5 fá'ntáioci 5 inftru-

íbc n t a'm MÚrné niaii'a, • &: ai ia ad 01 i - , 
. ̂  nictila probant niatrimoniay íoi.3.47. 

Coikti 'o benefídorum inteifruchusco 
;\pü-tanfur? , fo i . i ^5.nu.2, 

Goiiatio - facia ^b' do1, qui cíl in.quaíl• 
poiTeísione,conferendi vaicat j licet 
paítea ius conferendi ab eo a ti fe ra
to r; • íoLi 65.flU.ii.8t7, 

Cora raünitíans ciítn exeo ra ra un ¡cato, 
minori excommunicationeinvoloi-
tUf)- • , fol.4o6',n.4.-&.í?* 

Compararlo iirerarura , non picnam, 
fed féraipienara probarionera fe-
íertj nífi vnus teílis de aftu principa-
iiter deponat, fobj 1 G.XÍ. 6* 

Cdm promiííarium iudkiura s tira de-
- í i m ñ o eocptü ad heredera non tran 

Cúmpromiffum vicem trnfaftionis ha-

Conatos in crimine Ixfa Maicííaüs pü" 
nitur pcenaórdiTítrla, í c l ^ 3 i?.n.^ 

Condemnatus , pra'íiando pignora ía-
tísfcjcere vio^rur, ^1.484.11.f. 

Conditio hxc fitine Uberis deccííentj 
&r eius íubflitutio eitanefcit per Re-
Ügionis obiaricn. f o i . : 54.0.2. 

Conditio iuris iorandij tanquair tiirpis 
: aPraeiore:io vinrais voluntaubus re 
rnitíiturj fcl.3 77.0^7. 

Conditioiibertaíisdarse5 fiíeruns dece 
dederit^adimpicta cenfetür, íi foiue-
r i t eij qurquocüqoe modo h^redica 
tis dorainiura adquifierit, fol.49 6"* 
ñuraer.í4¿ 

Cófidkio pofsidentis iiiclior in iníe no 
ftroeft, íol. 5 o 5.n. 17. 

Confefsio ednetibins nocct Clerico^ 
etiá fi focia criminis fit; £01.226.0,5* 

Confefsio contra ius incaaía raatnmo 
' niaii faélajOee viro] nec vxori p r m i -

dicat, foh2 5 4.0.1 z» 
Cónfeísi o corara vno indi ce fnfía ? co-

, rara aiio ñócvn facit, intcUigc, vt 
ibi , 

ConfefsiocrímiiiiSjVt nocest, oporter, 
- cuod fiat apud iudicem ccrapetcn-

tenis - - " fbl. 1^.00.4, 
Confe^io'.de críminifa£la á-Cierico^. 

apodiudicem íecoiarera 3cBon vaier^. 
nec propter eamáiodiceJecieíiail i-
co puniri poteft^ foi.18.no. i» 

Confefsio debiti reéepti inflromentp 
faí^a,etiara fino eaufa valet, foi.3 3 
namer.4.' 

Confefsio debiti fine eáufa redaba, i n 
feriptutn, non indueit obligatio-
neniy foi,3 3 ^w,j¿ 

Confefsio, ¡k íi noceat confitenti, non 
tamen ex eo ílatim condemnandus, 
cura fufpendi debear^donee conftite-
ríe ab eo cfeií£|urn fei'ÍTe éorrj'Diif-
fum, foi.2 27^.5. 

Gondcmnaíus preñando pignora ía-
tisfacere videruíp'- 1-01.484.0.5» 

Confefsio extraiudieiaiis non nocetj in 
tciiige^vt ibi , foi. 2 3 4.mj« n „ 

Confefsio fa&ain indicio nulio; an tft-
neat diftingue? foK 2 oVnvé .• 

C 0;> 
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Confefsio fa£la perAdnocatüm parre 
pratfente perinde eí},ac Ti ab ipfa par 
te f j í h fuiíTet, fol. 3 9 . n i M . 

Confefsio hserefis a Cierieo coram iu-
dice laico fada, o l i m Iiiílineaneo iü 
re ádantiebatur, fol. 229.0.9; 

CoiíFefsio ín iüd/cio facla^ ctiam íi inris 
ordo nort fernetnr noceí confiten-
t i ^ fol.2 2c?.nu.ii¿ 

(^onfefsio iniúre perEccicOae Econo-
m-um fa¿l:a,{ioccr ip'íi Ecclefi^, jtaíne 
renocan poteíl^fi ante fíhitum negó 
%IÚm j doceátur pc-r errorem faf l i e-
manai1e> f ü l . i p . n . í . 

Confefsio ni indicio fada viinrei ^idi-
ca i^ iciiíiet, íoL2^7.ne2.&fol9 

Coníeísioiaicüfactajnon cft Sacranre-
tílis, foi.14.nn.2 5. 

ConLfsio 'minoris stia^isn ó c U ü ü ü 
nbcetjíntellige vt ibi, f o í b j 1 ,n.^¿ 

Gonfefsione fpoliatirem eíTe fpolian-
liSjCeíTatreftitntió, fGLi40.nu.10. 

Confcfsionis reuocatió adniitntnr, cu 
errónea eft) nec p¿ a:iudicat^ fiuéin 
tortnrajfiué i n interuallo fia f o k S i 

Confelbio partís in indicio fafta/impe-
. diireftiuuioner¿i perita^ f o l . i 7 i ¿ 

nuni.5. 
Confefsio per errorem fada^cc mino 

í i , nec maion px seindicat, fo l . 231. 
num-r .4 . 

Confefsio íinc^anfa in indiciofa8:a? o-
bligac, praecipué fi p<- ftconfcfsioné 
parte peGiiniíEccepitquiS ccepit f o l -
uere, f o i . i ^ . n . ^ . 

, C o i ^fs io focij criminis^hocet focio,in 
teilige^vtibi, fol .225.n. i . 

Confef i ) fola, non fnfficit af] cónilcm-
nandnm confitentcm; mfide ipfms 
dciifti corpore conílet, io i .22 . nu-
.mer {2. 

(^onfefsio vt valeat requiritur, quod in 
Tribnnaii , &. coram iudicc compe-
tennfiar, t. í o l zz t t . n . t . 

Confcfsns dere , qna? inrernm nati ra 
non efí /non exindecorideranatu^ fo 
l io 234.1)^11.^. 

CófeíTus pro indicare habeíu]ns.eJ:/ol. 
^>V.nun7.8.\ 

Cofirmatis dLlpliciter,potén: aecipi oro 
^ priéjVelimproprie, ^ol^eoM 4 ; 

Coníírmatio cft inris qusíiticof í ol o-
ratio^ . foL^o j : . , - ' , 

Confírmatiofaáa de r e l m g i c í ^ nulla 
itiiure prsefiimitnr, • foi. «jiS.n.a. 

Confirmatiofaéladerelirigiofs, nnlia 
rei litigiofe mentionc h fía , nnilins 
rti ornen ti eft, 6 e í ^ 5 ^ ^ u - f . 

Conarmatio fit duplicitef ? veí m foí-
ma comiTiuni, vel ex cerca ícieniía^ 
fol.f^T.niíiTi^-, 

Confírmuionis Pon tifiéis cognitio ad 
inferiorem infl.'Cem non c x p e í h t / o 
l io t ^ó'.nu.i. 

Confirmatio íífnper adu inusluio Fiat, 
nihilominas inualidns renia-net, foi . 
5 6o.nurn.2. 

Confítcns crimen exeofoium altcri^ 
non eft infligenda pcena, fgi.225, 
numer. / . 

Confitens crimen in indicio incidenter 
pñniri poteft perna ordinaria^ fol, 
227.hnm.T. 

Confiten deliélum Rens non tcnetüf 
extra confefsioncm SacrametaleiDj 
intelligevtibi, golfZ2S.i1.4r 

Confuíio or i iur , fi vnicuiqas fuá non 
feruetür iurifdi$:io, fol .47.n. / , 

Coniuntse perfon^ abfqnérnandatom 
iudicio agerepoíTunt, fol,3o«n»5o 

Confangumci teftes in impedimento 
cófanguinitatis admictutur^ £©1.29 v 
numer.^:. 

Confenfns vbi non ádeí lobligi t io, «á-
cíTenéquit, fol.536.nn,2» 

Confentiens coram aliquo iudice l i t i 
gare reintegra pertinere poteft, foL 
^.num.g. 

C ofentire videtur in fauorabilibus, qui 
iacet,niíi contranum oftenderit ver-
bis^ci íignís, fol.34(5*niiB2. 

Conftantinus Magnus in Synodo Nicc 
naadfuit j ibiqne inferiorem locmn 

. poft Epifcopos delegit, f o l . i 5'r,«3 
Coníli tuti natura eft, vt fcqnatur origf 

uem contraftus^ fol.87«nu. 6. 
Con-
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Confuetudinetitomncid; qucd per ic^ 
gem fieri poteíl;;vci €001x3,1:01.245. 
niira.8. 

Gonfuetadine induci potcO:, vtereda-
tur ícrípturae alicuios, vjide iegaiis 

- perforiá^vt i i h vim púbiicéauOori-
íatishabeat, fbi.3 zí .uu.B. 

Confuetudme iurifd¡¿i:ití adquirí po
te ft, foi.504fnu.i 5¿ 
& fóLTcnLiir . / . 

ConfaetudoadraittíturjVt valeát appel 
íátio de ¡Lidicefeculari, ad Ecciefia-
Üieum^ f o l ^ 34.0.20. 

Confaeiudo derogatkgcn^? fo i .24^ . 

C c n í u e t a d G iiiíprobarurjper quam t ó l 
ihuívfns iuramentí, £01.24. .11.7. 

Ccnfnetndo l o . i facit íníirut-r.cntuni 
authenticuroj f o i , j 2 ^ n u . i . 

Coijfaetudo per referiptum vincuur, 
mteiiigc vt ibi ,^ -foÍ.2^D.nu.i2. 

•Conteftaíio eil íisndarnsoíUíTj, & iapis 
angiüariá iudici), fol.102,0.3. 

Coiueftatio ims iliaiam udení indu-

Gonteftátio litis, & tiiísTcntcntia ex de 
feítu mandaii nuiia eft? foi.4 £3,0.4. 

Cotra^ibos í i r idi iüris fdiuríi id, quod 
attum cñ feruan debet} io boi-x fi-
deiautel:I1)ea veninnt de quibos, nec 
aftiiiTi^ íicc cógítaturn e% foi.^24. 
oum, í *j , 

'Coi i i ráSüS; & d.ílratluseiufdem iuris 

-Co j!h r ¿flus r a ti o ac, vel r d ik^^ aut de-
l ic l i ClerrcLí-á cútíAi&niú poteír , fól. 

* "'•\47 -n\Ftf,4. , 
' ^rei^f^ete.s''conu'enlr'íríon pbíTaotin 

Jjb^wátnfftttsjniíiibi inueuianrur, 
- ^ q k H M ü , ' ;.. . . 
C o i m ár^ allegan:, non efe audicndas,-

f-ái.'jj'j. •ovitn./. & t oi. 164. nu.H>. 
Contraria, dud^ nec c er ta, nec ver a eñe 

poflli'nt ínter fe , & ideo neutnfi ies 
'5,dhibendáe(}? fo^*'j/.íi.2.: 

- C onfumacia eft graue dcÜ fta m, quan-
<jo fupenons coníemptum inuol-
i^it, foi.2.iium.2. 

Contümaíia praeíccuentepoft contefta 

tíonem miñiú in^offeísi-ottóÉn é$3$n 
mo decreto venas poíTeísor efáci-
tur, fol ao^n. t f . 

Contumaciaj vt contrahatur trina rfio-
nitio, vel vna pro ómnibus deíidcra-
tur, rol.i .97-n.i. 

Contumax amirsione caufíe multatur , 
"fol. i ^ . n u m . ^ . 

Contumax condemnatus non auditur 
appcllan^, foi.20c.nu.13. 

Contumax minor aninfoüdum conde 
nari poísit? fol.2oo.n.i 1. 

Contumax quamuis non pofsit audiri 
fu per mifsionem iri poiíeísionemj 
ante caucionem prxíHtam ? tamé ex-

; irá ráifsionis caufam circa aüas res 
non exciuditurjmaxime , vt reí fux 
pericuioconi'uiat, foi.2 20.0.5* 

Gontumax vt veré quis dicatur neceí-
fumeft, quod poñ cerminum elap-
fum incuí le tur ;& ib i deciaratur, fo l . 
5 oum.14., 

Conuenin debst hx^rés, vbi defunñus 
dcbuitjVel contra-xit, í o h ^ o ó . ^ » 

Conueniri Roma: qui l ibetpotef t j i ice t 
habeat ius rcuorándi dorDüm;fo,§^» 
num. i . v 

Conuerfio in adolefeeiiafacit prsefum-
ptionem 10fenefliue, fo l . | 44 .n . i ; 

Gonuiflx períonx abfqucmandato i n 
iudicioagere poíTunt, foL^o.nu.^. 

Contiiftum quem eíle dedeliÓo alind 
eíl^ & aliad cffe confeíTum, fol . 23. 
num.14. 

Copula carnalis deuifa probari poteífy 
fol,2 52,n«m.4<! 

Copula prsefumitur ex vehementi iu* 
r i s ^ deiurc prsefumptione;fol.3^ 
num.3. 

G o r r e ü i o fraterna fieri debet hortan* 
do,repíeheíidédojVel rogando, fo l . 
•2 73,0010.3. 

Corrüpt io foia'teíliümfufficit, v i á t e -
ftimbnio repellanraír, fol.261 .n.g. 

Créditór con di ti ondlis,« o pende nteco 
ditiooemkti poís i t in pofíefsionemf 
foi.205 .nurn.p. 

Crsditor, cui domus hypothec^taelí; 
anteheatiirrefaícircim.pe'tna: vi.qvú 

ex; 
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•ex cauía damni infefti miíTusfuit in 
poírefsioncm? foi.i89.nnéí 

Crcditore iíiuito aliud pro al io, folui 
nonpoteft, foL336.nu.2. 

Creditore inuitolicet aiínd pro alio fol 
uatur?cenretur crcditorem indubio 
'Confentire,íi exprefse non contradi; 
xerit, feLi^.na^. 

Creditor ex rc ^¡bi pignorara fruüus 
^percipign^} eos in íortem principa^ 
icmimputare deber dednfHs expei> 
íls?alias vfurariuserit, f o l . ^ / . n . i -

Creditor iicét pignus pofsidcat non la
men prxfcribif, ñ y b ^ ^ M Ú ^ ' 

^ e d i t o r ob mnruam pecnniam v e r é ^ 
infto titulo pignus pofsídvitjinteHige 

. - V t i b i j foU 3 65)0-012. (5» 
X^rediror tantumteneíür froftiis ex re 

pignorara perceptos in fortem com° 
•putare^non vero ou os percipere po-
tukj fDl.397,nnm=9» 

Crimen confeíTas non eo ipíb eO: con^ 
- íkmnandusjdoñeeaudiatur , &:aii)5 

legitimis probationibus fít conui-

Crimen fi quis cbnfitetur iniDdicio in-
cidenter poterit ordinarius iudexin-
choare proceffum y< & i i lu m ordina
ria poena puniré, fol.22 5*n.i. 

Crimina vbicunque cl^merint punírí 
debent, fol.19.num,3. 

Cumukt io pofTeíFonj; & petitori) iure 
C i u i l i , & Canonice pmliibiía eft, 
fü i .n5.num.4. 

Cuftodia? cognirio de plano,& fine ftre 
jpitu ludicij fiebar; fol9i 29.n.i7. 

Damnum fécifTe^ videtur, qui caufam 
damnidat, f o L j ^ r í u . p . 

Dans pecuniam calumniatori, nec cri
men intenderet reperitionem ha
ber, fbl.194.mj. 28. 

Data iudicis fceularis negligentiam de~ 
voluitur iuriídidio ad Eccleílamjfo-
lio j j . n u m ^ . 

Pebin concefsio redada ínferipturanv 
non inducir Gbligationé?fol'3 5 í tn:h 

X 

Debitumfcienter foitiéns donare prá> 
fumitur,ac ideo, qui íbiuir , quod ob 
rurpemeaufam promirsit nonre|>e-

Decernimiis verbumius 'iiúmm indu-
•Cít, ÍQ¡Am*hqÍ'fi 

Dccimandí ms,an íit feruttus, Í0L44 
numoio. 

DecrmXj & f i l iiíre Diuino competani 
Prselaro, in cuiusterritorio fita: fue-

^ rint,tamen-praeferibi poffunt,qaem* 
; admodum, &ior^diá ic^ fo l449 -

Di3mer*20i 
Becimís pro adminiílratione Sacramé 

torum Ciericis debenrur, foi .450. 
n,2}7i.2. 

Deíeclus'indiílionis lic^r vicier inílrcu 
mentum , error lamen non viciar^ 
q^ando de tempure coí la t , foL3 23, 
nuín.TO. 

Defenfio a iure ñarurali pf odita eílyfol, 
415.1111111.2. 

Defeníionibns piuribus etiam contra-' 
ñ p } nemoprohiberur v t i , inteliige^ 
v t ib i , fol.3 34. nu.90 

Deiegata iurifcíi^io vitra res, vei per-
fonas in feripto coiireittas extendí 
non poteíl, f o l . / S . n ^ , 

-Delegara poceftas ftrifta eíl; ac ideo no 
exrendirur deperfona adperfonam 

- in feripto comprchenfam, íoL-99« 
numen 5. 

^Delegari á Principe tantum poffunt a-
lijsviccs íuas delegare, necinferiorí 
l̂ us id permirritur^ fol.507.nu.21, 

Delegatus iudexincra duas dietas tantíí 
cognofecre poteíí-, fol.7 <¡0m>6* 

D e l i r a ibi pu nienijafunt, vbi commit-
.runtur, foL^9.nu.5^ 

D e l i r a paria muraacompéfatione tol-
lunrnr, fol«i 2 2.11.17» 

D c l i d i caufa Reípubiica, & Magiftra-
ruslsedirurj fol.7i.n,2» 

Deii¿lum Prxlati Ecclefiae non nocet, 
foLi 40.nu.7. & fol.43 6'mm.7* 

Delinquentcs vbicunque inuenti f ^ -
r in t ib ipuni r i poííunt,íntGÍiige, vt 
M i fol72.nu;5~ 

Dco honor, & venerayo ¿ « r e p i ^ P » 
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áebctuí , fdl . i2 2.n.2. 
peponenrescontrariajtanquafíi peria-

r i puniri debenr, íol.28i.n.3. 
jpeportaias epipfo ^ i o n e m depofiti 

anlittitjileát & alia; qase ioris ciuilis 
font, fo i . i72 .n . i i . 

Depóüti aííioneiíi deportatus amittit, 
fo l . i72 ,num.i i . 

Defererc iocuíiirvei eu derelinqucre in 
fe dííFenmt, f o í . ^ 5 . 0 , 7 . 

Diulís Paulus ad Csefarem appciiaiut, 
foi.S.n«m.6. • - .• 

Di¿l-o Regís , vd feripto ftandum eft 
C]ueinadmQclúj& Patifieis^ foI,3 2^. 
ntinj.7. .; • ' (, | 

Dictum vnl ius 1111 iiius dicitur, f o L z i ^. 
nurnert2. - ;~ 

Ciebus Dominicis,aljjS Deij&i S m ñ o -
lum T£UCTtniix dicatis ab orani ope 
ic iibeito abíbner.dum cíl, rol . i 2 i . 

Diebus DoiTiinicis, & aiijs Diíodicatb 
n i t f caía & nundm^ fien prohiben-
tur, 101.125.00.3. 

Dic '0®minko iciu ñá re acn i i ce t5 foj.. 
x l f . n u . w . c k 13. 

Díes feriad non obleruamut exifiénte 
c^uíaj pietatis^ vei neceisitatis, fo l . 
131'. iW-, 2 í. 

Diffvremis nulia eíl quead Deum ínter 
inr:imentüíii, & íimpiicern kque-
k m , rol.3 5^.0011-1,3. 

D /ñc renn^ rano alsigruuit uuei lega-
¿ ta r in m e o n d u i o n a i c n i , & c r c d i 1 o -
Í'QWJ fol.io^ .n.i 1. 

Dfkno ad delibcrandom aineiius ecn-
teííationcjn Reo conccdiiur , virími 
€ed£reível contendere debeat ? íoL 
I l7 .nui i5 .2 . 

jDibtio anipUus, qnam femel oranone 
D k i Marci permiíía erau íbi. i í8 . 
¡ñntiier^. 

Dilaúones iudkiaks i»dki arbirrarix 
fnnt, foi .] i6.n,i» 

Piiationes pin res m adniter i) eaufa, an 
eoocedi pofsinif fol . j 11 .nu .8. 

Píiationes pkres in graaioribus caufis 
c^iíccdi á iudicibus permiffuíij eft; 

Dilationes plures índex cxiOeníe califa 
concederé poterit, fo l i ] 7.0.3 • 

D i k d i o matrís erga übci os maior t. ft, 
quampatris, foL540,tíü.2. 

Difpcnfatio ( um Clcrico aOnaliter de 
pofitOjpropter deii£tnm ad Pontifi-
ceni fpccía t, f o l . 2 5.mira.4. 

D¡ílpatio frudium m ó n i t a íti prima, 
quam in íecundainíi-antia pra^ftlmi-
tur , rtferíirr difpariiaiis rauo, ÍoL 

Diftintio debeteO'einter concedcteiT!, 
& confirraantenu foi.3 24.0,1» 

-Djuturnitas íempons bonam íidé non 
príeflar, , foi. 4 45.11.2. 

Dolj exceptione o p p o í i t a Xiiú^ur a-
¿Vio,&í repit i t íoconípeti i , fo i . ¿85 . 
num.^s. 

D o m i c i l i a piura qnís ha be re p o í e ñ , oí 
vtrobiqueconueíiiri , . í e i . i o i . n . ^ . 

Domiciiinm ex habí tai lo ne , <k animo 
adqnintnr, í Ot,86, nu.1 2. 

DomicifiüíT} non adquirunr ex ¡oU co* 
morarion-e in al iqno loco, íed fpa* 
timn decevn annorum dcíideratur, 

•foi.59.nn.ri. ^ 
DomicUiü prxcipua iunídnfbonis can-

fadicitnr. fol.77,-). 2. 
Dominij q_uafilio non poteft • oppu'-U 

contra locarorem agenrem adutrius 
condué fo í c í i i , foi.3 24,m4. 

DominniiTi adquirifurin rebuscorpo-
raiibusper tradnionem , in corpora-
libus vero per v f u m , & exercinum, 
fol. S^.nmu. 2. 

Domino renidi mílitiam faceré negli
gente caufx Cv- gnito ad ordioarium 
deuoiuirnr» fol. 2 7.0.3. 

Donare prseíumitur feienter in debí tu 
íoluens, - fol.3 íc i .n . i i . 

Donare videtur, qui feiens re non tene-
rialiquid alten promifsit, foi.3 3 ó* 

D'onattofíucfnum, an ínter virum, & 
v x o re m per m iíl ;i ín ? [ oí. 1 8" • n, 2 5. 

Donatio ínter v i n i n i ^ vxwrem proin-
bita eft,quandoalter ex cü.n:iian.gibus 
fit pawperior^ • f' .•>•? .fql.iHo.n.i 

Donatio omnium bonoi um p. « Uitin,' , 
ce 
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(kfuturornm efl prohibí taquín liba 
ramfacuitatem teftandiadimat5 va
ler taraen fi Ecclefise fiat, fo l . 256". 
nuru.^. 

Dos exige)&pe ti dcbet in domicilio vi 
r i , fol.75.num.4, 

Dotes mulieribus conferuasi Reipub. 
intereft, í o l ^ . n ü . j ^ d í ío i^Sy* 
num.4, 

|5uo teftes ad reprobanduminí lTurasi t i 
tum de iure coramunifufficiunt;fül. 
325>.num.9. 

bnplex pee na pro codem deliíto impo 
n i nondebet, foL2,n.4, & fol.24. 
rium.2, 
: , . • ; £ . , 

Ecclefia contra BccieíiaOT per fpatkim 
quadragiaia annorum, p r x í c r i b i t r c s 
immobilesj foi.^3 7.n. j , & 2, 

^cc le í ia , & minor SEqoíparaiuyr, foL 
4/5.nara.9. 

Eccleíia, & pupiÜListeneiunr ex dolo 
Pradati, & turoris, quaienosAdeos 

' peruenit^ fol.140.1113.7. 
Ecclefíaftica, & temporalis iurifdiftio 

diftin^ae funt, fol.5 5. n,(?. & fol, 
39i.nuni,i2. 

Eceküa va cante, non corrit prseferip-
tio, foi.430.nu.i(, 

Ecciefi^ vacantiprarficjtur Economus 
Praeiativicemgerens, £01.433^.8. 

OEdenda funt iiiftrumenta Fifco^etiam 
fi Fifcus audor fi t , fol .240.^14. 

OEdere inllrü menta, vel rationes tcne-
tur argcuiarij,^: íimiles,quipublica 
officia exe^cent, foJL2|;íM>*ii. 

OEditio inftrumcntorum femel tan
to m in indicio fíen deber, fol . 240. 
num. 16. 

Egregie perfon^, ancompellantnr in 
iudicinm venire, fül.307.n.i2. 

E l e ñ i o Epifcoporum, adquosdeiure 
commnni pertineat, fo l . i í^ .nu .^ . 

Elcdio Prxlati deiurecommuniadfo 
los Canónicos expedat, f o l ^ ^ . n u -

Eligendi ius,^ eiusquafi poíTefsio3 qui-
bus adibijs adquiratur,fol.i r? 

Epifcopalis ílatus cxcellentior eft;Mó-
nachaiijinteÜig^vt ibi , fol .^5 7. n.^ 
mer. 6, 

Epifcopi cohfeerationis temppr&.Qbe-
dientiíe luramentum Poni i&j pi ^ -
fiare debent,nccpoterunt a Giericis 
exagere, nifiab habentibiis adniins-
ílrátionem rerum Ecclefiarumj fo l . 
3 6o.num.i. 

Epifcopi oiim condemnari non pote-
, rant3quam fi feptuaginta, & dúo te-
íles interueniílent3 f o l . 2 7 5 . ^ ^ 

Epifcopo iurifdiftio.erga fabdítosaíür 
rediuino prouenit, foL47,nu.2. 

Epifcopus alíenos Epiícopilocum á fe 
'ConucrfoiD triennio pixfcribit. fo l . 
430.num.i .6¿ i n ^ . : -

Epifcopnsanin crimine han'cíísj &ÍI-
rnoniaedifpenfatepofsii^ f o k á f ^ S * 

Epifcopus de iure antiquo abíque capi
tulo difpeDÍare non poterat, füi .25. 

Epifcopuseílcapot Ecclefiacj Cancmci 
vero eius membra repui antur, & v-
num corpus conílituunt, (01.462-
num.5. 

Epifcopus in Regia legatipne prius cea 
patos, íi ab Archiepifcopo pofíerius 
fuerit vocatustenetur obedire Icga-
tioniPrincipis, foi.3 ( í i . nao , 

Epifcopus loci vbi deliOuni eoíiimif-* 
fura punit Clericum dclinqocntema 
etiá benefici) priuatione3 fol.70.o./« 

Epifcopus poíl per aüam poenitentiam 
po teñ in adulterio, & alijs minori-
bos criminibus cum Glericis difpen^ 
fare, foÍ.2^.nuni.4« 

Epifcopus in ómnibus Ecclefisfo^ Dice 
ceíisfuam intentionem probatam ha 
bet, fol.42 5.nu,i8a 

AEpiftoiaaliquado interpra-'fentcsrak 
titur3 fol. 3 3 7.n.8, 

^Epiftola miffa abfque teíhumfubfcr* 
ptione fidem facit,.íi cum figillo forf 
bentisfitrecepta,& cofDpafaiio lh 
terarumfuerit fa^ta, r.Jqhii6tn*U 

Erf ans in iure malse fidei poíIcfTor dicU 
tu-jr, , *nM*4Í*t>PP&* 

Error ín deiidis, & h m ^ e n m ^ m i í s -
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mm íínpcdíat, fddi tamen fe^uiari-
terHOaíinpedir; • f o l ^ r ^ . n . i o . 

Error N"orari) pouits i a jfifhumento 
pi'xCúmimryqinm íú(im) nificanee 
lariojvd vitiuiíH vifíbiic íítj ío l j 2 1» 

- numcf.3. t 
AEftimatio extrinfeca in monetafuit 

mutata, a Phüippo Í I J Í . inmíl i^ í -
- - iiio HifpaniartJm Rege, a ano 1^28. 

& arína í 63 6. & 164 ¡ ! foi.371 .íi. 2. 
AEtas potius ioÜriii-HentíSj q a a m t e í l i -

hm pí-obanda eíl ^ eu m: m • memoria 
- hoiiiínu minare difñciléíitjfoh ^ 28. 

Excclientia iüre kmñS, non oblig^ndi 
• curo jJcccálo tanta-e0: f quama o b l i 
ga n d 1 vi t ra pácca tu mj• rol. 3 8 7-n«2* 

E^cepuaconíangurnítatis fnfpeíitlií.-ré 
iliiLiíionemrquarid:o iocoEine í i t í p ro 
batur, 

^ c c p i i o en 
ÍoI.y : 4.mi. 

ri nu n is t ¿flibu i obie i ta prk?-
^•iciTtentiam^ fol.-^oo* 

i£iXceptio ípolíj án, & quando impediat 
indiciarn potAtoriuni? • foi.V/S.n.^; 

E^cepao •naüu'tcáíis obílat peteivti-te-
.xeditáfem, qn^ prius c oram iudice 
Ecclt:ííaíliao UTíinnafi deber ^ foié 

ExccpMOne confánguiilitatis oppoíita 
inulieri pefenti aiiqucm in v i r i l m 
prius de iiia cogiiofcédunl eíl:, quam 
matrinionij qu^ftio termioetur, non 
iafii¿n de ea j fed füper matrimonio 
prontíncia/idurtl, fol. / - 3*11*1 . & 2* 

Exceptio pro Eccieíix vtilitate admít-
tiiur^quíe alius no admictereturj fojU 
41 / .nunh^. 

Exccptio propr ie ta í i s in cominéti pro-
bata,iíiipcdi£ reílitutionern, foL/6B. 
num.^. 

Exceptio proprietatis non admittitur 
aduerfus petentem refíítütionem ex 
intgrdi¿to, vndevi á nüiiprecónfen' 
tiát, f0l*í6;*num¿i. 

Ixccptio procurátoriajetri dilatóriá íit 
in qbaCií nqti^lilis par ie obi)citü t} fú 

•7 Uo413.0.4* 

Exccptio renuntiaiionis benefícij pdfl 
fpoliu m faftajnon obftat petcnti hc -
neíiGij reíbtutionem ex i im íá i t t o j 
vndevi , íoLióS.nmu 

Exceptío fpoliarjpnis rrón obílat agert* 
t ifuperrebusEcddMkis, foi . t4í^ 
namer. i 2. 

Excipiens de i nterrum pilone cotia al-
leg 3 n t e m pr a!f̂  r i p t i o n e m ^ te n ej»I 
a liega r e prX í c r íp rion em, \ül. 4^ Gi 
nurn.í / . 1 

Excipiens nihilpeur, red'iatendk rant 
111 í n agentem^exdu derc, . toL 15 8¿ 
Ttimd.&L J J . ~ - ' ; ' : 

Excip?ens nonreípeíndet, f o l . 108^ - / / * 
Excipiens non v i é c t m í i a i í i q u £ in 

exceptione inciuduntur 5 & e x c ^ t i o 
- íalK; elianí poíVÍB^nt i í iü opponi 
:' pOtéftj' ' .v:;i - ' ^ 'j'oh^ZtntU li 

£-xcommuhÍGati á iure Diuinojvel.po^-
-"•fitilló, á fideiiuiii ttQinint repsá-ian* 

tur, fo l . 4 ! f.niííiS; J* 
Excoñimunicaiio eft in dupiiei § $ § t í * 

' $ Éccidiaihca^qti.íe prluat'G^ráfiiá-
bum a p e r c e p í r o h e ¿ac fan i é t a fOi% 

• S¿-4Conm3i)niüne nágiiitui, f o i ^ 5« 
nUmer. 2* > 

ÉxcomrFiUnicatio ítr1¡or¿, & anailaeíBa 
quoad .vincüiun], nihii difFerurrtjqaO 
ad cxecrationcai veró4&n;aied'ictíO 
nem máxime, Í0Í.3-3.U.Í2* 

Éxcommanicationis appdlaiiGnc sje 
maiori intelligitür, tuLf 5 * n ^ > • 

Excommunicatioí.ls exceptio, ctíldila* 
tori3,inquacLinque buf^pí^Hí^p0* 
ni poí eftj f Gl.4 ? D . nu w r y 

Excorrtinüíikaíionis cfíedüs per appei 
iationern non fufpendipr, F0Í.51 p 
nümér . i i . 

Excommunicationis fententia adueríus 
abfentem, non eitatum ferri non 
poteil^ (oUíi44mm'i*' 

£xG0tnmunicationis fententia ex dde-
ftu imnifti i nuiiadl:, inteil igé, ví 
ibi, fei^Bi.iuuy. 

Excoírsitlunkatioius fenrentia fa%á|i* 
íkmis, v d incei dicii lara i'ah hac Cdii» 
üitiuione(runrfa ccriUíi] t^an us '̂ «í 

Util 
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?ro non íatisfecens)fufpendituf fi in 
tra eucnium conditionis fuerit ap-
p&lbtum, fol.j^cí.nu.i. 

Excommuíikatio pro prsEteritis culpis 
¡mponinonpoteil : / fol.4.nu.i 2» 

Excommunicatío fub conditione pro 
lata fufpenditur perappeliationem, 
f o i . ^ i / . n u m . ^ . 

Excommunicatío, vt proferaturomni-
no defideratur iLirifdidio, fol .5 3 4. 
num.ip. 

Excommunicationes fufpenílones in*-
te rd i fb , 8: quidquid poftappeila-
tionem eft fadum in i r r i tum reuo-
catur, foi.51 i.nu.ix 

Excoñimunieati , quamuis peccent co-
trahendo, proptcr participationsm, 
q»am.cunf alijs habent, non tamen 

• exinde coníraáhisrefcinditur, fo l , 
418.na m.//,. 

Excommunicat is í íuerei , ííue acores 
í int , nunqnam denegatur appella-
tio, £01.427.num. 2. 

Excomiminicato communicans mino 
rí excommunicatione muoluitnr, fo 
l i o 407.num.4.& 9. 

£xcommiJ nica tus ab agendo in caufa 
appellationis no repellíturj fol.418. 
numer./ /» 

£xcommunicatus etiam poít fatisfa-
ftionem^níjiget abfolutione, fol. 4 . 
numer.// . 

^xcommunicatus excipere, appellare, 
& omnem defeníionem faceré po-
teft,fed rcconuemrc non poteft, f o l . 
414. nu./ . 

Excommunicatus íuramentum calum
nia contra fe fubire tcnetur , cum 
tanquamReusin iudiciumadmitta-
tur, £oL^i6kmm6. 

Excommunicatus ob contumacia prsé-
ftita cautione abfolui debet, fol . 4. 
num./7. . 

Jixcommunicatus ob contumaciam, 
quando pofsitbeneficijspriuari, fol . 
^.num.iS. 

ExCQmmunicatu» perfeueransper an-
num reditQr ftfpeto de hsercí í /ol . 
5 ,num.i^t 

Excommunicatus, tanquam Rcus ín íts 
dicio perprocuratorcm admitti— 
tur/ecus tanquam A ^ o r , fü.í.4i8« 
numer . i i . 

Executio fententise remittenda c ñ ad 
Epifcopum loci, vbi Clcrkum bcne 
ficium habet cum iueris requiíito-
rijs, fol.73,n.8.&^. 

Executor iudex eft, ín t r i p l k i difieren-
íia^ntcliige vtibi? foi.47^.n.2% 

Executor iudex po tc í l cogno íce r e de 
fraude coram eo c o m m i ^ foi.^S2, 
num.2. 

Exceptio criminis te í l ibus obie^a pro 
banda eft ante fententiam, & poft 
conteftationem a d m í t t i t u r , cum no 
ílt ad iudici) ordinédire£la3 foi.400. 
num,íj. 

Exceptio excommunicationis dilato
ria eft) fed in quacunque litis parte^ 
proprer anima periculum opponi 
poteft, foL4^9.num.3. 

Exceptio excommnnicationisinquali-
bet litis parte opponi poterit^ foL 
42S)knu.i. 

Exceptio falfi etiam poft fententiam 
opponi poteftj fol.4 24^.11.1 ^ 

Exceptio falfitatis impedit iralrumen
tí executionem, quoiiesfalíicas abf-
que vlla extrinfeca probatione in ip 
fo ínftruméto demodratur^fol^js»-
numer.4. 

Exceptio fraudis,reu nullitatisnon po
teft admitti á mero executore fadi , 
cum tan tu m nudum fadiumexecu-
tionis, abfque vlla inris cognitione, 
eicommittatur, {ol.fjy.n.q* 

Exceptio procuratoria 7 etíi delatoria 
íit in quacunque litis parte obijei po 
teftj £01.415. nu.4. 

Exceptio pro Ecclefiae defeníione ad-
mitti tur íi vtilitas eius inftat, & fi a-
lias nonadmitteretur, fol.41 i.n.4« 

Exceptio tantum opponitur adexclu-
dendüm ius aftionis, fol.420.n.20 

Ex fafti narratiua no refté fumitur at-
gumenium, fol.h-4.num,^. 

Ex fado ius oritur^ & ibi liscc regula ex 
plicarur, " foUo.nu. i4; 

Ex-



Exhibitro te íbmeíirorum ab ómnibus, 
taiu.Reo^qiiam Adore , vrcoüimu-
ne inftrumcmú fieri dcbet, füi.241. 
nuiber. 17» 

Exhibitoria a d i ó ch tari111 m compe-
t i t , qui cor pora íua cííc dictint, íoL 
242,num. 21 . 

Exprefsio caulk deiare antlquoin ap-
psiiadone ab interlociuoria, neuti-
qaá dcíiderabaturj íecus de mre no-
üiori , foL544.nu.iy. 

Exprefsio caufíe in appeliatiooe abin-
-tsiioqmorja ín maioribus cauíis no, 
deíiderabatur, . foié548.n.23* 

Expándeos pietatis caufam fu mis non 
•repetit ílimptus, ' fol.195.n.2& 

Expéndeos in rnnus cum defuíifto, qua 
íi cóntfau íiíe ceíetur, foi.i^3^nii-
IXlC i*» 2 \ k 

Expendens pigtatis caoía in alenda filia 
expoiiea íiunpíus íepeti t , foi. 1^3» 

ñire tcjRirro^dlcendi cáufa^iie vire 
mcGepfíbtis tóiíccltvry 'fo-iv.y. n.j?* 

Feriaram ratio pitiacjs caufa non eO ha 
beoda, foi. í ^ i.nu.at 

Feriatis d'cbus,an iüd^x de cauíis ben'e-
ficmiibnscognofcere pofsiifroi.i , 2» 
numer .^ , 

Feriaíum tempus, án Práefídescoa^gu-
ftare, v i prorrogare polsint ? 1 l oL 
I ^o.nurn.ipi 

FerisE p u b i k ^ é c ru í lk^ankiüd ice co~ 
ftitui pofsim, í 01,131 .rio. 2 

Feriae ruftiese, vehui vendí mía ruin, & 
mefsmm ex confeiífu paruum renu-
tiari poílunt, fol . i2 3»n./4 

Fafta non.prsefutumnur, niíl probétur, 
" foi*34 A;.o. f. . ¿¿ foi. 3 ^ 2. nui"ii.4« 

Fa^o ai¿eíto onerari quis nqn poteft, 
/ foi«4¿rt»íí£il.2* 

Bacltiiii in iadício per proeuraíorem 
propofu potelt, quid iií cnmioaii-

Faicun in ni Jiíem alienan! neino in t-
t e icp^ te í l , f o L j i . n , / . 

Faiíi excepíio poíl ientcniiam oppuni 
poteí^ fol.424.n.i^. 

Faifa desiioíiílratio non viciat lega-
tam,- foi. 31 ̂ .11,10. 

Falficasinñrnmcnti, velquod tUi deeft 
* per teftes probar i poteíl , fol . 327, 

numer. i . 
Falíitas iníb umenti probari debet ne-

cefsé,& no fufficit obüquc, fol.3 2 2rf 
num» 5. 

Falíitas teftium cumiudicium nullum 
reddatenam poft fentcntiarn obijei, 
& probari poterit, foL^oo.n.y. 

Fceminae privilegio gandent, ne com-
pcllantur perfonaiiter in iuckiu ve-

Feriae folemnes ab ipíojure uiuino ink'" 
iroduü:^ funt, foi.122.nu.2. 

Feudales caufx etiamjnter Giericos a-
pud dommam feum traefari deberir, 
f o l ^ . n u n i ^ . | ^ í o L i 3 - n u m . 2 2 e 

Feudales cauíac, fecuiidum tcutlorurfi 
confuetudines, etiaminttr Clenccs 
decidcndse funr, fol.6041)0.8» 

Feudi do mi ñus niagis cpnfcius, ac ver-
íatus m feudo dicitar, foi.2 7.1?.2. 

Feudum imperiaic per;digníta£é Epií* 
copalem armuiiur, inteilige Vt ibí; 
fo i . j l j ínum.pl . 

Fidel iujiores delatoris tenentur ad pee 
nam conuentamjqoandoipfe contu-
maciter ab fueric, fol.201 1117.14. 

' Fidesfemel pr^ftita, etiam ab hoílii^üs 
feruari debet, foi.3 58̂ 1111.3, 

Filiatio eiíi qupad mitrem íit certa, ta 
men quoadpatrem eíl incerta, fol . 
340.num,|, 

Filiatio ex fecundo matrimonio legi t i 
mé celebratOjetiani íi primurn exteí 
legitima reputatúr," fol.27¿. n.8. 

Eiüus, & pater rationc patria potefta-
tis vna , & cadem perfona cenfenturj 
fol.287.num. 8-

püiuá in cania patris, non potefl teíll-
monium ferres' nee pater incauta fi™ 
i i j , fol. 28^. num, 1. 

Filias interroga tus au fith^res patr ié 
ficoníum^x íit in rcf^oi^dendOj ájn 
iníblidum condénarí pofsit.íoirjoo. 
numera o» 
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f i lms pro patre/ncc pater pro fíüo co* 
pellitur teftimoniu dicerej fbl.30.9, 
numer.ig. 

Fiüus quoad muñera publica, non íe-
quitur pacris poteftatem, fol. 287. 
num.S. 

Filius viuo patre^ quodaclmodum do-
minus bonorunj paternorum dici-
m r j mortuo vero patretantum l i 
bera ei bonoruni admxniílrano tráf-
fertúr, fol.255.n.5. 

Finium regendarum aftionem nonco-
petítjnifi ver6domino,& a^vfefl11-
ñvanoy intcllige, vt ibi, £01.250». 
num./. 

Fiíci cauíá in re dubia ínter piascaufas 
reputarur, £01.511.11.7. 

Fifcus ante diera petens, an incurratm 
poenis a iurc üaiut is , contra plus iüs 
petentes? fo l , i 50. nu.7. 

Forum íortitur,qtJÍs non tamura ratio-
necontra£í:us, fedetiam quaí icon-
traftus, {oíjí)A\íOk 

Frangenti fidem, non dcbet fides obíer-
uari, f0l.i58.nu.2. 

fraterna corredio? quomodo áeri de-
beat, fol.273.n.^. 

Frudus ad bonse fidei poffeííorem ex-
peftant, foi.165.nu. 2* 

Fruftus an bonx fidei emptor reílitue-
reeompeliatur, fol . i77.n,4. 

Fru£lus an vxor ex re íibi donata adqni 
rat, fo l . i8o.n . i4 . 

Fru&us confumptos bonse fidej poffef-
for otnnes fibi adquirit^prasterquam 
naturalé" extantes, f o L i ^ i - n n -
mer.iS. 

Fru^us confumptosreflitucre tenetur 
honx fidei pofleífor, quando ex illis 
fa^us eft locupleftior, intell ige, vt 
ibi , fol.182.num.21. 

Ftuftus emptor malse fidei reftituerc 
tenetur, f o l . i 78^.7. 

Fru8:us hxreditatem augent, fol.182. 
num.22. 

Frudus hominis mor tu i , quando de-
beantur, f o i . i / ^ . n . i 1. 

Fru^ns non tantura induftriales,fed & 
naturales «bonae fidei poíTeffor, fibi 

adquiritj foi.iSo.n.id'. 
Fruftus perceptos, an fiiiffus ex primo 

decreto fibi adquirat, íol. 177.51.5 
Fru^us pignoris lucro debitoris c^-

dunt, foÍ.3#i?0u-2« 
Frudu^quandoveniant iníudicijspar-

ticularibusj fol. 1 7S.nu.10. 
Fru£ius reí ioca i íC, an prsdo íuos fa-

ciat, fol.779.nu.i 2. 
Fruífíus re ipet i t^ , qnse pent abfque 

poíTelToris culpa non debentur, foLA 
179.nDm.11. 

Fruftus fcqnjeílrantur.etfi non defipc-
tur cum fententia in Curia prolata 
eí\, foL,22i.OUo-

Fautlus íl Reus diAipat de iore tuo de-
ficere videtur, ac in aduerfari) imu-
nam per fraudem abuii prarfutni-
tur, foÍ ,22^; í Í2I 

Fruftus íl Reus difsipat poíl fententia* 
contra eum iatamjiicue feqoxftran* 
tur, íol.222.num.i* 

Fruthis venditor refbruere tenetur, 
quando emptor llipulatns eft vacua 
poííefsionem, fo l . i /S.n.B-

Fruclum difsipatít)3noni.ta in primaj vt 
in fecunda inflantia praefumitur, fo l . 
(224.nxiim.7. ; 

Fiuctuum donatio, an inter v i rum, & 
vxorem permiíía í í t , fol. 182. nu-» 
mcr.23. 

Fruftuum aeftimatio facienda cohabi
to reípeftu ad perfonam ípoiiati ,no 
verofpoliantis, & quid in alijspof-
fefsonbus, fol . j 8o.n./^. 

Fruftuum vfuras malx fidei poíTeíTor 
non tenetur prseftare, fol . 178.0.9. 

Funeraria a£lio competit profumpti-
busfuneris» fol . i92.num.2^. cum 
fequentibus. 

Fur expendens in alendo inflante, qué 
furripuit3eum abfque dedu ttione irrt 
penfarum reftituerc debet> fol . iSf . 
numer.^. 

G. 

Grauaminis caufain appellationeab m 
tcrlocutoria cora íudiceáqüoJ)oíi-
"' " " t a 
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la fafhcir j vt appellatio admi t t áu i r , 
nec eius proba t ío deíiderabaiur, f o l . 
54^ .num. i ó". 

Generaiis eitatio non fufíicit, vt qüis 
tanquam contumax coí l i tuatur j f o l . 

Genuf iexio ,& oratio3 quo tempore fíe 
r idebet , fol.124. nu , í4 . 

Gerens aliena negotia, tanquam aliena 
a l i o n e negot iorum geftornm i m ^ 
penfas recuperare poteft.Sscus fi ta-
qnarnpropriaagat, f o l . i ^ ó . n , i 3 . 

Gefta cum f i l i o procuratore ratif ica-
tionc intcrucniente valenc, f o l . 3 1 . 

• • 

Hxredi ta tem fraftus augent, fo l , 182* 
numer.22. 

jH-Efeditatem pecenti obflat exceptio 
natmitatis, qux priiis coram iudíce 
EccieGaílico tcnniuar i debet; f o l . 
/ ^ ^ . n u i t i . i , 

Haereditarem gratiarus r íTt i tuerefuf t i -
tutisjfi . iagredutur reiígiongvn vide-
tuream at^nare> : foÍ . Í5 7 .n . io . 

Haereditas 2ices defnncli peifonam re-
pre íen ta r , foL4 50.^4. 

H^rcditacis pet i t íof ie t i d é b e t j v b i d o -
mic i l íum haber Rcus¿ fol.53.nu~ 
mer , 6» 

Hkres conücnir i debet, vbi defunfttis 
debnit, ve i conrraxit, f o u / y . n . ¡ o . 

H^res depofifanus ad vfuras pecunia-
mtúM> quas •ncn'feneraüit non tehe-

t ü r , . f b l l i 77;n.6^ 
JMaües piuatiinis creditoiimis 'h^redi- ' 
' . tarijsfoluensrepetitionca] íub^r , ro 

Mo i 9 5.oue3 1 . 
H^res pntannns foluens i • g.ita i d ü e r -

íus rerurn heredem habec adioncin 
negot iorum geí toru í i i j fol.7¿)2¿ 
numer.24. 

Hacres, qui abfque deda^ione q u á r ^ x 
haereditatem rc í l i tu í t , non habet cc-
dif t ionem aliarurn vero rerum per 
teftationem ílbi co íu le rc póteft , tó'L 
194.00111. 30. 

I t e e s vbi á legatanjs? vei fideicbni" 

miffarijs conueniri pofsity fo l .7^* 
numer . io . 

Haercticus ab omni po te í l a t c , & bono-
re priuatur, fol .^3. nu. io» 

Hodie non prferurniítir poísidere 3 q u i 
antea pofsidebat, fo l . 345^ .5» 

Homines feraper fumus prociiues a i 
malum, fol.3 52,nü.5w 

Hominis m o r t n í fruftus pet in ? quan-
do debeantur? f o i . i y p . n . / / . 

H o m i n i po t iusa t tend i tu r i l iud , q u o á 
eftfecnndu m natura n i , quam qnod 
e í l f e c u n d u m accidens, f o l . i ^ / . n . 2* 

H o m i n ü m animuSjin quo bonitas, ve i 
ma l i t i a r e í ide tmi i l t f s f r u d í b u s ag í -
ta tur, nec in codera Ha tu permaner, 
f o l . i 44.110.i. 

H o m o l i b e r i n p í g n ü s dannon poíef t , 
f o i . ^ /d ' . nu . í . 

Honeftij ac diuites apud Romanos , fo -
i u m ad mi lua r . *^ di íc ipi inam afpi-
rabanr, foi.84-1"113 '̂ 

H o n o r ^ vcneraiio dcbetui: Deo, foL 
I22.nUIT!.2. 

ídbrieus q t i i l ibc t p ra fumhur in ibre^ 
foL44.nu.2. '> 

Itlonei'aetas in í ibmine qubad benefíciá 
obtinenda, cíim c lanía la íi iügucus 
fuerit duplici ter Coiifiderarí poteft, 
in tc l l ige vt ibi fol.3 51 1111,3. 

I d , quod ex re noí l ra nafeitur adnos 
pertincre debé t , f ó l . i g ^ n . z o , 

íd,qiiód Vna vía proindetúr? altera coa 
adraittitUT, fol.5g.n-2. 

leiunaVé non ü c e t diebus D o m i n i d ^ 
fol . í 27.num¿i2.& 13; 

l e inn iumin die D o m i n i c o , no efl í i m -
piieiter prohibi tum.nif i fuperfticio-
íc^aui fcíndalofe fiar, foLi27, n. 13. 

Igno t i r e p c ü u u t u r a b e m i b u s Eccleíia 
toéis a^-íbus, fui.^] - .nn.7. 

Imped in j é to dato inditís deU gaii el igi 
tur ábus a^ l ib i tu siftoris,fb.4#i^.i 3 

I m p e d i m e n t 0 í f a í t ] no impedir p r^ f e r i 
pí ionciri j íed inris izx)iú¿ol.¿\ • y.-. .. 

i m p e d i m c n t ü non p r íd l a t , q i rici de ju
r é nGOtortitur e fe t iu , f o l 42 .n.31 
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Impediro nulla negligentia ¿ veí culpa 
impataripotcft, foL457.n.2. 

Impenfas ancredi tor , cuidomus h y -
pothecata eft tencatur r e f t i t üe rce i , 
Cjui cáura darani infefti miffus fuic 
i n poí lers ionem, fol . iS^.n,! 5. 

Impenfas fadas in erudiendo feruo 
alieno , vel edificio conílrnerido bo 
T\X ñáá pofíeílGr dsducit, & repe
l í , • f o l 187^11*8. 

Impenfas neceíTaríasKor]^ & malas fi-
dei poílclTor dedncic Vtiles,veroneii 
tersinteliige vt ib i , foU í 8 2.0. i , 

Jmpenfas neccífarias fi rnaritus v x o r i 
, doremiegaueritjdos liares deducir; 

non aarem vnles, í o l . i 8 p í U 4 -
Impenfas nondeducit mala íidei po í -

fcííor, fi quasin coi i igendís f ru f t i -
busfecerir^ foL 186.0.4. 

Impenfas, quasdomus poffefer fece-
n t / i i i iarn t radider i t , ijbfque dedu-
¿lionerepetere potehr, f o l . í ^ . m i 
raer. 2 3., 

ímpenías5quas hasreditatis poíTeíTor in 
monumento fecerit aílióne negocio, 
rum geftorum abhacredc cohfequi-
tur, ^,;',^.'i^i#ntt."¿^. 

Impenfas^quas maise fidei poíTeíTor fe
cerit rejinere poterit, non tamenVe 
peterc, fol.191.11.20. 

Irapenfas^quas miferationis, vei pieta-
tatis cauía in funus fecerit non repe
tir. foi,i95.nu.2 5. 

Impenfas recuperarle poteílgereris a-
iiena negociaj tartquam aliena, fecus 
ta nquam propr ia, f o l . i ^ « . 21 • 

Xmpci)fas fi quis in afeno infanre, qué 
furripüit tecerit neutiquam dedñ-

jmpenfas vtiles an mal» fidei poffeííor 
dedücere pofsitjíntcllige vt ibi , fol¿ 
i87-num.8v 

Impenfae neceflari^ ipfo iure dótem 
minuunt, & a marito retineri pof-
funt doñee fuerintíolutae, fol.iBB. 
num. 12. reliqua vide in verbo hae-
reSjbonaÉ fidei poííefsor, malac fidei 
poííefsof. 

mperator • m údi Dá?- fol . 13 

Imperatorcs ConcUia geoe raüa coa
gregare non poíluac , uifi a u f t o r i -
tas Pontificis intercedat, iíol.15 .nu 

, mcr;3i . 
Imperfedurn, & inutile non difFerbnr, 

foU3,93.num:4. 
írKOníinens in iuuentutc,eriretia5-n in* 

con t inens in fene£ lu te , í o L ^ ^ D ' ^ 
mcr'.i, 

Incbñt inen t ia praEÍumiturínter coníáii 
guineos, f o l ^ y . r i ü . á . 

Inconíirtentise p roba í ioexc lod i tu r per 
í e n e d u t e m , & cofanguinitatera/oU 
5 4 p , n u m . i i . -

í nco rpo ra l i a quamuis non pofsideáo-
t u r , í a m e n quafi pofsideri dicun-
tur , : f d l . ^ 5 i . n . | . 

í nd ignus femper quis p r x í l u n i t u r cuna 
agiturdeanimac p m u d i c i o j f ó . j $2. 
numer,(>, 

Indul tum a iure beneficium, non eft 
áücui auferendum, fol .413, nu. 34 

InfamiSjCuiusfama a Principereftitiua 
eft ád tef t imoniurá adnirt t i tur , f o i . 
4 0 i . n u m . i ' / . 

Infamis infamia C a n ó n i c a h o t a r ü s a d 
l e f t ímonium repeliitur ^. foi . 403. 
nufner.5. 

Infamis infamia iuris repeli i tur a fe-
rendo teílimonio^etiara coni'rá a-
l i u m i n f á m e m , fol .^oT. n . io . 

Infa mis publica muñera fubirenon po 
teft. fbl.393.nura.2. 

Infamis q u i olim fuit tamen ex tempo 
redefiniíeíTeinfamis^ fol,402.nu-
raer. 14. 

Inferior á Principe non potefl execu« 
tionem fententiíe alicui delegare, 
foi.479.nüm.3. 

iniiina ñlio fáfta patri fafta videtur, 
fol 3 2inum.i^. 

Incuria Monachofafta^ofibi/ed Mó-
naílerio faftacenfetur, fol.5 2.nn-
mcr.13. 

Iniuria non prxfumitnr pcriorumilía-
ta, . fol.338?n;3. 

Innoúata poft appellationem extrain-
dicialem non renocantnr attentaro-

W 



Jnnouatio ni t i i l alíud e í l^quam prioris 
ftatus mutatio, foi.209.1111.2. 

Jn re oblcura potiüs Reo, quam A d o -
rifaucndumeft, fol.^i.nu.7. & f o l . 
32i.num.2. 

Inílatia pr ima fuccumbes, fi minus pro 
bauerit poteric in fecunda plené pro
bare, fol. 3 o 3. nu. zb, 

Inftantia prima ad Epifcopum fpeftat, 
£01*47. ritii^* 

Inftantia pruna de iure Canón ico , per
petua eft de.iure varo d u i l i l i m i t a -
tur t r icnnio , f o i . ^ i ^ . n u . ^ . 

In í ign ia alia f u n t , quse denotant d ig
í s t a t e m , alia vero J quse iur i fd ic l io-
ncm iignifícant, fo i .2 /o . r í .4 . 

ín(ligacor faifi cnminis infamia iuris; 
non notatur, fed f ad i t a n t í í / o l . 599. 
numer. 5. 

I n í l i t i u u s a b c o , q n i e í l i n qiiafi poíTef-
íione confcrend^fccurus ma 1 í i k 

• cetiusconferedi en ínca tur , i D L i ^ í . 
numer.7. 

Inftitutus probaTa^quáfi poííefsióiie col 
iatoris obtinei referuata contra col-
la torem propnetate, f o l . 1 65; n . i . 

Inf t tumcnta a diueríis partibus produ-
d a , enam fi contraria fint d ipnior i , 
& vero fimiliori ftandumeft, fecus 
íiab sadem parce, fol.3 ^^.u.f,. 

Inftrumenta adoptionis, vel emancipa-
tioris per dita poterGt tcfhbus com-
probari , £01.530.111^. 

I n í l r u m e n t a etiam poíl: coíiciufionem 
adnii t tuntur, fi nouiter r epe r t á fnc-
r i q t , & a d h i b i t o i u r a m é t o , m iudicio 
producantur. fol.3 26.^.5. • 

In í i rumen ta ,&: tcflimonia equiparan-
tur, fol.3 2 5.^17.3. 

I n í l r u m e n t a in indicio p r o d ü f t a , fi v i -
deantur íibi contraria reduci debent 
ad concordiam, foi.13 3. nu. 15. & 
foL3 34.nu.i9< 

Inftrumenta non poffunt redárgui, nifi 
í n f p e d o i i lorum tcnore, f o l . 31^. 
numen 2. 

¡nftrumenta poft publicationem teñiü 
adnimumur^ f o i ^ S . n u m . j . U 

taOrril menta publicd natalia ttiftibus i n -
firmari nequeuntj fol.3 28.n"'S4 

Inftnutienta femei sedita, poftea 
non po íTunj , niíi iufta fubíit caufa¿ 
quse pnusprobari deber, foL32(i. 
num.9. 

l a f t r ú m e n t i c án t e l l a t i o in ¿obiopr^™ 
fúmitur faifa aí> eedem Notario, fo 
l i o 31 S.num.^. 

Inf t rumcnt i exemplar auftoritarc i n -
dicis defumptlim interuemenít par
tís c i ta t ionein indicio admit t i tnr , fo 
l i o 3 i i . n u m . 5 . 

in f t rument i cxemplnm ? no foicraniter 
fumptum fiderd non íuci í , abíqoc o-
l i g i n a l i , fcL3 1 i -nu. i . 

ín f t rumcnei falfitas probar! debet ne-
furíicit, fe i ' celse, nec ¿2. 

numer. 5. 
l o í l r ó m c n t i fal fitas} vel quod i i l i dccft 

proibari poreft perl£líe£?ioi.3 27.0.1 
I i i f t íument í parS . qns&ad inf t ruf í ióf^ 

pertinet tantum srdenda cal, i n t c U i -
ge ,vt ib i , f o l . 2 4 0 . ^ 1 5 , 

I n í t r u m e n t i p n u i l e g i j , veiTeferipti ius 
plerunqoe pédet ex pr^fatiene , vdl 
f a d i n a r r a t í o n e , fol.317.0.3. 

In f t rument i j pol ios , qoa reftibus a'tas 
probanda eft, foi.3^S-u-/. 

I n í l r u m e n t o a Tabcllione5ÍIuc teñ ibas 
condito fides non cíl adhiberida^ f o l . 
2() j . n u m . I2 i 

i n í l r u m e n t o inuétar i creditur cum aU^ 
6:órnate iudici cclebratur, foi.513, 
num.p. 

Inf t rumcntor t im xd i t í o femel tantuin 
indicio fieri debet, fol .240.n.i5* 

I n í l r u m e n t o ? f i aliud íit f c r i p i u m , q u i 
aftum aftui í l andum efí, f o l . 354. 
numer.7. 

In f t rumearom a parte negatum, abíqj 
teftibus inani iuf idcm nonfacit , f o l -
315. nnm.s. 

In f i rumentum authenticnm etiam d i -
e'itur,quod á par te> ablqne T a b e U í o 
ne prxfentibus teruhus fivbfcribi^urí 
eis autem decedentibiis "defínk-eíTés' 
authenticum, f o l 315.00.3 

I n f t r u m e n t u r R ' c o r r u i í l l teflc> ícriptt , 
" §§§§ 3 d-ccO 
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deceflerint, nifi í igiikn] liabeat au-
th^nticum, vela notario fíteonfe-
Üum, foi,31 5.00./. 

Inílrumcntnm etiamfi manu alterius 
fit feriptum tenet;inteíiíge vtibijfo 
l io 3 24.nun1.14, 

Inftruracntum exetn piare au Corita te 
iudicistlefnmptu ínterueniente par-

u s citatione in indicio adinittitnr^ fo 
l io 3//.na. 5. 

Jnílfumenuinr exernpiare dcdu£luin 
ex protocolo ab eodem tabeilione, 
qu i rogatas)&ptxicns fuer.it or igi-

: oaiereputauir^ íbl.31 i . n . / . 
Infcrumétu 111 ex protocolo abíque pir 

lis citatione deduci porcílr í i tc inpo-
receiebrationís cotraclus partes co-

^ nenerint^ vt cuiiibct dt-tur triferip-
v tUED, fol.3 I {.nuai.3. 

Inflrumentum íitauthenticumconíue 
tu di ne loe i , tol^2<,n,i. 

Inftrumentum in indicio produftiirn i i 
cét antea producentis effet,ex pro da 

. ¿lione tamé co ni muñe efñcitiir3 fol* 
5i5)rnum,|, 

Inftrumentum integraliter parti aduer 
í x xdi debet, niíi iudici fuerit vifum 
periculum eíTe, cumex ilia integra-
l i prodiiftioneciaufuia aliqua pro-
ducentinoceret, & tuncfola ciaufu-
la de qua agitur íedi debet, fol.320. 
num.^ 

Inílrumentura mana publica confeda 
habens íigilíum viciofum, m quoco 
ueuiant prxfumptiones falíitatisno 
probat, fol . 5 2 i . n u . i . 

Inftrumentum perfedura dicitürcum 
partes, nihii addere, vel minnere vel 
i e n t , & fubferiptio ab illis fuerit fa-
Oa, fol . 314.11.13. 

Inftrumentum priuatum á debitore re 
cognitum, quoad eius prariudicium 
vicem publica feripturae habet;intel 
lige,vtibi, f o l ^ 

Inftrumentum quiin indicio pr^duxir, 
illud impugnare non poteft,.fo*42 5. 
num.17. 

Inftrumentum, fi fuerit deperditum, 
non tantum perduio, fed eius tenor 

probari debet, fol. 3 29.n.io, 
Inftrumcntum,íi manu a.Ueriüs íu íci i -

ptum tenet dtimmodo tabelíio pvf-
fe¿iioni exiñat,& abeo íit Tubíci ip-
tum, Í0L3 24.01]. 14, 

Interdigo retmendsepoíícíiíorvis oba-
net probans antiquiorcni poilcísio-
Kem5maxhxié titulo iuftifkatam/ol. 
258.uum.i. reí 

Interdigo vndé vi ,an miíios in poíTcf-
fioiieni vti poísir? íol.r. 5y.n.io. 

Interdiftum adipiícenda', vel recupe-
randa: fimul; & rcíioendx vti pofsi-
detis cumulan poííuiit,quando nul-
la darur rcpugnantia, foí. i6 j . r ) . \4 . 

Inrerdí£lum ¿le tabuiisexhibendiscef-
lat ,f icx fabulish:?rcdifarijscontro-
ueríia péde^intelligc^vt 2bi,faiv24i 
nnmer. 1 8-

InterdiíhuTi de vi , & vi armara, nooco 
pe í i t , vbi poffefsio corporalner a-
prchenfi noireft, fol.172. no-./. 

Interdn^um de v i ,& vi de iure ciu/li ha 
betlocnm contra fpoüatoremj&dc 
iure Canónico , contra qnenconque 
tertium poíícílorem, fc l . 140. n.S. 

Intcrditrum,quod vi,aut ciam compe
la tur enm dolo alterius, qui ídem o^ 
pus,aut c lademoiatuseí^ fol.174. 
numa^. 

Interdidum quorum legatorum ad-
. mittitur cum indicio petitorio de pe 

titionehxreditatis, f o i . i ^ . n.12, 
Intcrdiftura rctiued^ compeiitei,qui 

tempore litis motap,feii conteftatio-
nis pofsidere reperitursfi non v i , non 
precario pofsidet, foL2^o.nu.7. 

Interdicium vnde vi competit contra 
fpoliatem mandantem,velratum ha 
bentem, & an contra particularem 
fucceíloiéin beneficio, fol.57«n.^. 

Interdiclum vnde vi habeclocum, cu 
quis a poííefsione fundí, vel x á i n m 
per vim deficirur, fol.74. nu.2. 

Interdiftum vnde i non competit, ni-
fi ei,qai antea pofsidebat, fo l . i 72-
num.y. 

Tnterdiftum vndevi nulla excepüpne^ 
vel reconuentione iiíipedirr f — — . • ~ . te^. 
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Interdi^:um Vndevi millam exceptio-
nem admittit ^ nifi de alia obijeia-
tur, foLí43.n . i8 . 

Interditlum vndevi, vt compstat re-
quiri t , vt isquide poíl^ísione agic 
poíTeísÍQnem probct, fol2!8. n.io. 

Interpretacio legis aih eft neceííaria 
gencraíis, & feripta, alia vero non 
iiecc(Taria)& generalis/ed non ferip 
ta prima Pontifici tantiim rdfé-rUa-
tajíecnncli vero iníerioribas etiam 
eompetit, fol.^s-7.n.^. 

Interrnpíio prxfcriptionis, vt fíat orn-
íiino dcíidcratnr interpeiiatio indi-
cialís? foi.^jd.n.'T. 

Interrogatio í¡ de da obús c-onexis prx 
cedar, fi¿ de vno tatn m feq ni tu r reí-
jíonílojid quod á t vno dicíu rn eil, a-
daptariadaiteruiTí débet, fol.3 4^. 
nuin.5 .&: 6. 

Inuito efeditore licet aliad pro alio no 
foloatur íoauom , tarnen fi expreíse 
crédítor non contr.idixcrir con fe n-
tire videtur, Í0I.336'.n.2, & íol. 

ludxi Chriftoei vocabant Samarita-
nom^anqusm Judaiceiegisvmiato 
icm} iX noaam Rcligionem inducen 
tem permiÍsítquc Samar 1 tanuni ef-
fe no proprir/ed a legonce^oi^^ . 
nuiner.5. 

ludexá qao etiam poflappcllationem 
pocerít limniatuái de rcíldcodo in-
terpo»nefe? abíque vilo meta atcenta 
tor a 1 a y fol . - 14. na. ó". 

luckx 3. qao pendente appeila t ione^o 
teft tufcía 'm poífefsionera reforma 
re, foLl5 3 .nu.io. 

ludex iurare debet finem iitibas irapo-
nere ne partes fu mptibas, & expen-
fis va ide grauen tu r, fol -1 5 5. nu. 2» 
&fol.522.num.2. 

"Jiidex deputatas fuperexecutionefen-
tentiac, admittit exceptionem frau-
dÍ3;fea nuáikaiis íententixjnó ad effe 
ftumjVt fu per ea pronuncie t , fed vt 
negoiiuaiadfuperiorem, qui iudica 
uit tráíífrfiktac ? fi illa;fíi probabilern 

reperierit, fol.479.n.| . 
Judex de qua re cognciUE de ea tene-

tur pronunchfej fa l . i ^ 6-ni\. 1 k 
ludex diebus feriatís de caofis beoefi-

eiahbus,an cogiiafpare pafsit? foL 
13 á,num.2 4. 

Index Ecclefiaflicus %n teneatur wák&i 
re,fecundum ada coram ftculari |ü-
diecíafta, íoÍ.20^n.7, 

íudax EcckíiafticiisderoftitoLiOixe do-* 
tis cognofe^re poteft quories mulier 
vidua eft 5 vei roariíuminutilcm lia-
MM$i I fol.)4-,.nu. /> 

Index Eccleíiaílica.se>:iii| pos na ; v-da, 
liaíimíii Cleri.cuni punií 'epotcíi ' ,^ 
i ncor r igibiiem, iZun^ fecuiari ira de 
re, (.4.54.^.7-

I u dex E ecl e fi a íl icu s 1 egi hm l íe n ianbuS 
in defectum Ecal^ikílicarurn indi
care deber, ' . . -9^^-

ludexEcclefiafticusquamuis n \ c \ & e 
tens íít quoadbKonmi caofas ? ta-

•. ni e n e x i u íl a c aií í a c o m pete ns írffe i -
tur^ [01.354.0.4. 

ludex Eccieriaíiic«5 , qui cogríouit de 
caufa inatriiTJí-'f'ij pctcfl ¿ogüo&ere 
fi ni u i de d ote, i 4 4. fl - 3. & f * 

ludex Eccleliafticus tenetur 'indicare, 
fecundam laicorum.eorjfucuidi{.ieni 
ínter e.o$ jDefcspíSreRv fe^a^dl^i^íf n 
(ftiotjnbus non eíf contrafia, fol. 58, 
níím.3. " : 

ludex executor eft ín rripír^i difíeren-
tia, alias eft meras fadli, ai-as iurb, 
alius l í i ixiuSjintal^jVtibi , ío .47^. 
•.num»2. 1 . : n . 

ludex executor poteft cogijofeere de 
fraude cor a m co qo m m j H o, fo I.482, 

ludex ex iníla caufa petna aligere > vei 
minuere poteflj foi.28.0.7 gqS. 

índex ex ofikio etiam parte non péte
te la benefícialibuí; caufis de plural^ 
tate beneficioium inquirere debet., 
intcllige,vt ibi, fo i ,4 i 2.n.; 

Index ex officio pronidere debet, vt 
debite folemnitares m indicio fei i f -
xuíytc m q i ñ s f i n c auftontare Pía:]a 
t i Ir. iudieio coniparccr ív};z$.n. 1. 
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luclcx cxiftente califa plores diiatioi^s 
concederé poterit, f o l . / i / . n ^ , 

ludex exprefse pronuncians fu per prin 
cipali , tacité íuper incidenti excep-
tione cenfetur pronucJare; foL i 3 ^. 
nun i» iu 

fudex in caufis criiBinalíbus doplicetur 
procedió vei per accufationem, vel 
per inquifííionem, foi.i42.n*i 6'. 

ludex in competens ratione iocidenti^ 
eompetens fit fecus íi fuerit mea-
pax5 fol.i44;nu.3. 

|udex m dontraftibus íl:ri£li iuris id , 
quod aduni efl; feruare debei in bo-
íise íideí aiuem ea vemut de quibns, 
nec atluTii,nec éxcogitatum eíl3foL 
424.nun1.1j. 

Judex inferior de conñrmatione Suni-
mi Pontificis no cognofcit, f ü ^ 5 < . 
nuni . i . 

Judex inferior tenerur exequi fnperio-
ní>'fententÍ3m;etiain íi iniqnatxi, vei 
imuíiasneffe cognouerit, foi.481. 
num. 8, 

ludex iufta. fubfiftente caufa iuris ter-
mitvamampliare5& reftri^gere po
terit, fol.1151.iiu.90 & qoid incau-
íiscápitalibus^&grauioribusj foL 
j /7 .n i imer .4 . 

Index iibelium inepta ra exofficio re
peliere poteft, fol.^2. nu.5. 

ludex rnagis fuisme oculisjquam auri* 
busad iudicium mouetur, fol.242. 
nuai.12, 

ludex non impartitur ofíicium fuum, 
nifi petenti, f o l j ^ . n u . ^ . & fole 
350. nurn.14. 

Judex ordinarius fi recufetur 5 non re-
mouetur in totum/ed ei datur adiun 
^us, í o i . 6 2 . n u m . 2 . 

Index per dolum fententiara proferre 
non poteft, foi.3 41. n.^. 

Index poftquam iudicauit di'finjt eífe 
iudex9inteiiigc v t ib i , foi,34i.n.^. 

Index poterit terminum ftatuere ad re-
probandos tefles, foi^oo.n.S.. 

Index poteft tabelionem mitterc, vt a 
quibufeuque perfonis teftimonium 
cxigai , n i f i u u ^ cr imimiis , vdar: 

dua fuerit^ fol« 5 0,8. rt. 13, 
ludex pronuncianséx partefoper prio-

cipaürtacitéfupef incidenti excep* 
tione tenetur pronotitrkrej foL 133* 
num.11. 

Index recufacnsin principalj catifa'non 
cenfeturj recufatusineius execnüo-
ne? 1 fol.55i.riU. io« 

Indexfectindum allegata, & p r^a ta in 
dkium debet prof£r1"e)foLi43.n.i iB 

índex fiíletulit appelktioni, poterit in
ris terminum moderare/ecus fi non 
detiilitp fo.L525.nn.-10, 

Judex ftatuere debet terminum ad om-
nes düariones proponendaspoftqtíé 
.excipieutem non audietj foi.412. 
n u . i , & 2 vbiaísigriatur ratio. 

índex fu perior r emittens c ailfattl ád in 
feriorem eam a fe a b d í c a í ^ tantom 
de expenfiSjpropter fribohm appel-
lationcmcognofcit, foi.547.n..i9. 

ludices deiegati dkuntur, qui ab alio 
mandaram habent inrifdiílionem, 
foi.50.num.i5. 

ludiciale iusiurandum in caufa famofa 
noñíüfficit, cum ingranibus caufis 
luce meridiana clarioresdebcant ef- , 
íe probationes, fo l . 3 9S ¿n«l3' 

ludicibus an fit permiíTuni fcnlenta 7 5¿ 
poculenta recipere, fol.2íJ7.n.5. -

ludicibus, & Magifttatibus omnis ho
n o r ^ reuereniiadebeiur; fol.542. 
nnmer.2. 

ludicijs dupiicibusqnilibet probare te
netur, cum vterque Á f t o r , & R eus 
cenfeauir, & obtinebic qui melius 
ptobauerit^qdodfi seque probatpof-
íefforabfoiuitur, fol .248.n. i .& 2. 

Xudicis ofíicium eft ne partes laboribus, 
& fumftibus vexentur, h L j t y . n . z , 

ludicis ofíicium eftfententiam, fecun* 
du m leges Ganonesve proferre, foi ; 
472.numí2. 

ludicij ordo expoftuiat, vt prius cog^ 
nofcatur,& pronuncietur fuper iegí 
timitate perfonarum^ quaraf^per. 
principaü negotio, fol.13 íí'¿i-12» 

ludicinm compromiíTariuin cum dc-
funao captura adhmdem n?n t r ^ 
^ A ^ • - f i t 
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íitj fol.32.nn. i í). 
Judiciúüni confiftere non poteft, nifi ex 

luigatoribus alter íit Reus qui con-
ueniatur j & alter Aftor qui coniic-
ni ai, FoLz^o.nu.^. 

luclicium dicítur cccptum pcr íolam ci 
t a t ionem^ iurjídi^io deiegata peí 
pctuatür, foi,i02.n.4.^.B¿: ^ 

ludiciuni hominis quátuor modis inte-
'ir ra m p íc u r 11 ai ore p rk t'ió, g r át i á , & 
hodiOj fo t 2 66.0.2. 

ludiciüm iiberaie prarpónenáum eft 
cxteris onmibus, íoi. i ffi n.io. 

ludiciüm proprietaus infe cóiitiíietj& 
obíeruat poííeísionis iudíciuit!, fo i . 
i 5>>.nii qi. 8. 

I u diciu íti reddit u r i a i m l xú'xú, fol» t . 
i & foi, 15)7.tm. 3. fói. 205. 

nacn.2. 
¡üdid^üi teílitoris pro paric proKári, 

pro parte improban nop poteft» 
fol^BS».BU-^. 

ludiciiira ybi cóeptam ibi filíern accipe 
r-cdcbeí:, FoLS^.n.!. 

lura kvcórporaliapcenes daosiníolidü 
effepoflunt, foi . 2 60^.5. 

lura incorporaiía qnaíi poís idetufoi» 
4$ 2.nü«|.. 

íarare de caiúmnia procurátor nonTo 
peiii tu r j foi . 115; .n. u . 

Jurare eft a-ftus licitns, & honeílus có-
fifter^in Rciigione in vetejri > & no-
uo teüa rE ien toadmi í sus , ^ . 3 8 3 » 
t)UlTÍ,3. > 1 

luraf e non t^netur Ciericus tadis Eua-
geiijsj fb i .u^nu.S. 

lurare per creaturas áftus idoiatnae 
eít, fol^84.«u.5r. 

Jurare per fe mal umj noieft dummo-
do tres coípites rétineat/cUícet, ve-
r i u t « a i í i » 4 i d u i n ) & iuftitiám, foL 
3 82. nu.io & foi. /#4. nu. 2. & foi. 

Íurámeni!Í<:6gniuo,quóad eius validi-
tatein^d- íolum Ecckfiafticu m fpe-
ftát, foi,3 54.nu¿5. 

íuMni^nti farbula otcdicntiae a Prin
cipa vel Epifcppo Pontifici prsí lan-

foi ¿3 6i .n. 7' 

luramenti iudiciaiiseffefttia fificrii 
iitibus i m poneré, fol. 3 5)6.0» 15»' 

iuramenti relaxatio peti poreft;, cuíuS 
Íidpienicntum tbrpuisdinem contí^ 
net ex parte fufcipicnns, fo l . 3 5 3» 
nurrier.iií ; 

Iuramenti vincuio nón tenecur, quis fi 
álcer ex parte fuá non ádimpieiie-
ri t , í o i . ^7,vi . ú 

lurarnentum ad furniríom Deum refe-
r r i bebet/cuireddjadafurtt iurame-

luramentum a MonacKis prkftitum fe 
ín qbftagió tt1tur050.bfer.uari debet, 
i ntellige vt ibi , fo t ] 7 6. nu.6; 

Jurámentum á pute.jrtii kdice dciatu 
ínter fe áiííernn^ foi. 3^3.0. f. 

luramentum a parte páni dciatiHo m~ 
te fufcép'tiónem fit voluíar'iiun poit 
fufcepuonem veco nevcif u-iuin red-
dimr^ tb l .^ys-n . i / ' 

luramentirmcál i imnís , aa ápartibus 
remitti pofsit, f o L i 12.0.4.. 

luramentum calumnia, an in ridDÉdió. 
iudicí j exigendn m?vei fia i úc m poil-
inodüíli praeílari, f o t i n . n ^ -

JuramehtUrn cakurinííeián lítverirátis, 
veicredu lita lis, foLj 12.11.5., 

Juramemunl ealuínntóaitüquuü'S Cié 
ricis^eratprohibiíurii, fol; 1 i 5.11.7. 

luramentum caiumni^corma fe cxCo 
municatus fubire tenerur, foi . 416» 
num. ^ 

luramentum calumnia priusab a { lo* 
/e5& pofierius a Reo, quaínuis Cié-
rici fint p m í h n debetP foi . 11 Ó. 
numerá . 

luramenrum calumnia! remittitur per 
fonis, quibus |tonor,& reuerentia de 
beturj M . I Í 4 . nu.ve 

luramentum contra bonos mores prae-
ftitun3,nori eii ób i iga ton^ foi,374* 
mstn. 1. 

Iuramct'jn3)& fimplex pioiiúrsío, qno 
a Deum equiparantur,,foi. 1 -j6.0.3* 

lurárrientum etiám grauiísimo m^d 
extortum eíl feruanJiiin?ioix.'l:Uge ve 
ib), fbl.5 9o^u0io; 

lufameoíum fidclitaiis, ck u tcák>i \ té 
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prxílaredebent vaíTalii domino feu 
di, fol.3^o.nn.2.& 3-

iuramentum fidclitatis, non folúm dig 
nitati Pontificia, fed etiam perfonse 
debeturj * fo l^^ .n . s» . 

luramétnm in l i tcm exigitur ab A f l o 
re füperarticulis, nondum ab eo pro 
batís, f@i.244.n.d. 

lurameñtum in pafto kg í s commií ío ' 
rie prxfHtain obíeruafi non deber, 

íuraínentumlitisdecifforiam, nec re-
ferri, neo recuííari poteft*, fi á Índice 
íí ídelatain/eeus fi á parte, foL392. 
numer.i . 

' luramentnni nialicl2e;in quacunque l i 
tis parte admittitur, fol .244.n.i , 

lurameñtum non vergens in difpendiu 
falutis seternss obferuarideber, fo i . 
SS/.num.a. &fol .3 5 ^ . 5 . 

lurameñtum non faciléadhibédura oh 
periculnm periuri, foi . i i2 .nu.( j . 

lurameñtum obedientiae Epifcopi con-
fccrationis tempore Pontifici prae-
fiare debent, ncc poterunta Clericis 
exigere,intellig€ vt ibi , fol.3 6.n.i, 

lu rameñtum obedientix varijs tempo-
ribusjvarijsque perfoni^ prseftari fo-
l i t um erat, & q u i d hodie obferue-

' íür^ foL3 6i.nu.8. 
lu rameñtum fequitur naturam adus, 

cuiaderet, f o l ^ ^ . n . i o . 
lurameñtum fuper añvi á lege prohibí 

to, principaliter in fauorempriuatu: 
fecundarle vero in pubiicum prsefti-
tum obferuari debct.inteiiige v t ib i , 
FoL38(j. num.i . 

lurameñtum tres comités retiñere de-
bet^nteilige vt ibi , fol . 1^4. nu.2. 
&Í0I.3 Ba.nnm.i. 

Iuramcrítiim,vfurai um ab Epifcopo re 
mittitpoteft, foi.3 5 ^.nu.7. 

lurans vxorem ducere, antequam tdu-
cat non poteft Religionem ingredi, 
antequam ducat, fol.244. nu.2. ^ 
fol.375,num.3. 

lu r i íd i^ io aliena partium cofenfu pro 
rrogari poteft de iureCiu i l i , íecus 
de Canónico, fcl^B'num.^. 

lurifdiOio confuetiídine adquirí po
teft, foj.504.m1.i5. & f o l . ; o . n . ^ 

lur i fdidio delegara an prorrogar! pof-
íit, fo l^o .nn . i 6. 

lurifdiftio dclegata perpetuatnr per ío 
lam citationem, foi.i02.n.4.<i& ^• 

luufdidio Epiícopis erga ínbdííos a m 
re diuino competir, fol.4i5.nu,2. 

Iíirifdi(ftio excrccri non poteft in eos, 
qui funt de propria familia, foi.6.9. 
nnm.^. 

íurifdiftio ordinaria faiiorabihór eft̂  
quam deiegara; fül.509.n.2, 

ínriidiftio per citationcm adquiritwr, 
ncc nono pnuiiegio tóilitiir, foi.84. 
numer.S, -

furifdiílio per negiigcnriam a'mirti'-
tur, fol.2 7.nu.4. <kfoL<Si.nnm.2-

lur i fdidio pnuatorum confcnfu ,n6 ad 
quiritur ci, qni nulio prar^ft indicio^ 
íol968aium,2. 

iur i íd id io fecularis fcparata eftab Ec-
cieíiaftica, fol.391 .n.i 2. 

lurifdiciio íingnlis Pr xlaris efi: a fsi gua
ta . vt dilipentiusfuas oues cuftodi-
rent, fo l .43 .nu . i* 

luris iurandi conditio, tanquam turpis 
á Praetorc in vitimis voiutatibus rei-
citur, fol.i77.nu.7. 

Inris iurandi cxcelentia tanta eft non o-
bligandi cum peccato^quita eft o b l i ' 
gandívitrapeccatum, foi .387^.2. 

íur is ratio non priusqua períonx quse-
renda eft, foi.30.n. 20 

l u r i fuo liberé renuncians amplius non 
auditur, f o L ^ . n u . ^ 

IuS Canonicum fetriper e x b ó n o , & 
quo, procedit quoties contrarium 
non reperitur expreíílim, fol.422. 

íus ex fafto or i tur , ibi difta regula 
expiicatur> fol. /o.n.i4» 

Ius, & cauía petenti inlibello exprimí 
deber, fol .9^. nu .14 . 

Ius patronattíSjCmptioniSi & venditio-
nis,titulo adquirí poteft,inteIiige cu 
vniueríitate bonorura, fol.i7*n-^ 

Ius Patronatus eíl fpiritualibus anne* 
xum, foLi^.n13'--

Ius 
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Jas patronatíis ex gratia Pbntifícis lai* 
cisfuitconcsíTun.^ foL4^2.n.8. 

las patronatuslibertorum non tranfu, 
cum vniueríitate bonorum^fol. joi*. 
numer.5. 

lus patronatos non ad pignoratitiu ere* 
dí torem traí i t /cd poenes verutn do-

« n i i n u m remanet, foi.^oo.nu. 5 
lus patronatnstraníitcum vninerfitaic 
, bonerum, fol.50i.nii.4é 
lus poli; i im in i j in bijsqux fafti funt 

nihilaut parú operaiurj fol.4S0.n.3• 
lusprarrotandij.non.íranfít incredlto-

rein habentem villa in , inqua cíl ius 
patronatos pignori obligata, foL 1 
num .9o 

lus pubi icuoi priuatoruro pafto t o l l i 
nonporeí i , foi . i2 3.num,6'» 6¿foi. 
167. tro m. 5.. v 

lu l te poísidet, qui iudicis au£lorí tate-
pofsideí , foi.^51,0.3. 

luftus fepties in dieeadifj fo i .403 .nu-
mer.15. 

K* 

Kaiendaruiii tempas o l im erar feria-
m m , fol.13 2.n.2» 

Laiciadquirere,pofsidere)& alies tí af
ierre poííunt ius patíonams, fo i . i ^ 
siüüier.4. 

Laici an pofsint eíTe arbitri in caufis Ec 
cleíiaflicis; fo l . i l .n .17. 

Laici detinentes, velvfnrpantes res Ec-
defiae, vei Ciericoruni apudiudi-
cem EcGleríaílicuíB conueníendi 
funt, f o i . ^ í . n . / . 

Laici Ecclcfíaftica negotia trabare no 
deben t3 foI.7.n.i . 

Laici poífunt beneficia acceptare} bap-
tifmumconferrc, décimas conduce-
re^onfefsiones audire, intel i ig*, vt 
ibi , fol.451.n7. & foi,14. nn. 25. 

Larci fpiriEualia pofsidere nopoí íunt , 
&: per confeqoens, nec pratfcribere, 

%áicfs i'üs patrOnatuf ex gratia Summi 
: ' Potifieisfuit cdcc(rumvfoL45 2.n.8* 

Laicis non eíl permiíTutn confuetiidi* 
nem introducere contra Cicricosj 
fol.58.nu.2. 

Laicus anpofsit excommunicarc expo« 
nitur^ fol.10.nu.12, 

Lsicus an pofsir iuramenti Religióné 
remittere, & interpretare, fo ia 2. 
numeiMp. 

Laicus cognofeere poteíl de feniia ex-
communicationis^ quoad fafti qux-
ftionem, f o í . i o j í i ^ . 

Laicus coram Ecciefiaftico i 11 dice con-
yénitur fu per rebus fccierispjVei Cíe 
r ici ,nif i ad EccieíLim, veJ Glcricqui 
pertinere negaiiem, fo \^4 . nir. 1. 

Laicus de caufa inris patronatos cog-, 
liofcere poteí! } ex commirsione Su
mí Pontificia foi.16.nu.6". 

Laicus de caufa poíTeíToria níifpiritua-
ÜSjUi pofsit cognofeere, fo. 13 .n. 2 4 , 

Laicus iudcxde caufis víuraium.,. & fa* 
criiegij crimine cognofeere poteft. 

qaód de cri mi ne biafpiiemia?,foL 
13.num.2^. F 

Laicos ob negügentiam iodicis Éccle • 
fiafuci iudex corapeiens eííe n© po-
teft? fGl.6i.nom.3. 

Laicus potefi: cognofeere contra C k r i 
eos exdeiegauone Sümrar Fsontifi-
cis, vei iuris Canonici auciorítate^ 
foL i 2.num.2itf 

Laicos poteft décimas iore loeaüonis 
exigere, cum tune eas non percipiat 
iurc fpintuaiijfed iéporali,foi. 45 2. 
numep* 

Laicus SaCramentum Baptífmi admi-
Riárare poteft, foi,i4.nu.25* 

Lapidicine inuentx in fundu mnlieris 
dótales efficiontur, foLl88*nu.i 1. 

Lafidatut eximios Do£ior loannes de 
Balboa, foi^S.num./ . 

Legatario conditionali aftio quanti res 
eft datur aduerfus eu^ui ipfom pro» 
hibuit ingredi poffeísioné, £OLJ.®$* 
numer./o. 

Legatarios idóneosteftis in teflameaíó 
repiitatur^ fo l . 267 .00 ,7 . 

Legaíarí11^ miffus in pofTefsionem fuo 
lantum nomine pofsidere cenfeuir, 

. 54 
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& fícc^rens p rxfe r tu r , £OL2Ú<>. 
mimer.12. 

Legatione durante vxor maritum con-
úenire ñon potcftpro cl6te5 foi.88. 
numer.9. 

X-egati funt in tripHci difFereníia, foL 
5J4.nurn. 5. 

Legatuín non viciatur faifa demonftra 
tione, foLj 1 ^.no.iOo 

Legatus a latere concurrir ¿o bcnefieio-
rum poíTcísione, cum ordínari)s to-
tius íuse Prouincia?, fo l . ? 14.1111.5. 

Lcgaws fídei coinmííTaríusjduranteie-
gatione ius reuocandi dbmum non 
habet? . Fei.g/.n^. 

Legatus poft fufccptaín legaíionem ? íi 
hxrcditatcrn adicric Romx á credi-
toribús hsereditarijs conueniri non 
potéílj fbl.88.nu.10. 

Legatus Romse, nec pro contradibus 
antea geftis ib i conueniri poíeft^ fol,. 
86,num»4. 

Lcges Principum kicorura depo
nentes fu per perfoíiaSj& boira Eccic 
fiaruni, vel Ciericorufl i , ex dcfe£lu 
poteftatis nuliiusfunc moméci^ fol-
i 5 2.num.40 

¡Lcges feculariuni Principum in defe-
5:am EcclcíiaUicarurn conííitutlo-
Düm feruaiidse íuntin for# Eccieiia-
ftícOj f o i . / p . n . ^ 

Legis interpretatioj alia eft neceílaria, 
generaiis, & fcnpta : alia vero non 
nece(íaria,fed non fcripta, prima Po 
tifici tantum eft referuaia, fo í . j 57. 
numet.3, 

Lex Aquilia inficiationc crefcítj foL 
232.num.^. 

Lexciuil is , & Princeps rede poterunt 
impediré obiigationem iuramenti, 
quando illitis materia pctcftatiíccu-
larifubic£la eft, cum tune inramen-
t i non íit rclaxatio, fed quoddam im 
pedimentum obligationis á Princi
pe impofittiin ratione materias fibi 
fubiefe , fol. 3 54,n.^. 

Lex ciuilis fi efl iufta, obligat in conf-
- cientia, fol.3 88.11.5;. 

L^x l u l i a i u í l i s d e G a u f í s m u i i e r u m d o 

tes alienare prohibnit, fol.5 8^.n. 2* 
Libelli obiatio 'a caufis motis apud ar-

b!trum;vel arbitratorem , an rcqui-
ratur? fol.92.nam.10. 

Libelli oblado in caufis fum oiaris non 
deíideratur, folsíJ^'ü* 

Libello incerro, fententia certa profer-
rinon poteft, í o L i 6 j M ü . í í . 

Libcíio ÍUS5& caufa petendiexprimida 
betj fol.9^-num./4. 

Libelium ineptum iude-x ex ofñcio rcN 
pdlerepo£eft? 601.42^.5. 

LibelLus adinterrumpendura prxfcri-
ptionem etiarodiebus feriatis porri-
gípoteft? fol./2 8.n./Oo 

Libelius aUernaiiuus^an & quando va-
lea t? foÍ.9 5,num.//* 

Libelius alternatiuus in iodicio admmí 
poteft. f o l . / í ^ . n , / ^ 

Libelius an in vindicatiooe inccrtíc par 
tis admittatur, fol.94. nu.8. 

Libelius ante litera cmiteftstara addi, 
& einendari poteíij poli; contefhtio 
nem vero, neutiquam niíi clan fula 
illaíic incerta/aluo iure addédi, fol . 
^22.naíi>.8. 

Libelius quando obfeurus eíl^poíert in
terrogan Ador . j ' quo mre vtíveiit^ 
foI . i63 .num./o . 

Libelius íi obfeurus eft ihterpretationi 
A¿i:oris ttandum, fol. 509 .^ 3. 

Líbüllusiusj &caufam continere de
ber, foL9í.num./4é 

Libérale iudiciam pr^ponendum efe 
ómnibus cacteris, íoLr^.n.TO, 

Libera perfona, nec pofsideri,nec ven-
dicari poteftj foi./55.n.7. 

Liberatio obligationis non contingir, 
niíi foiutione eius, quod debetur, 6c 
quodin obligatiüni,Deo debita,in-
teliige vt ib i , fo l . 3 57^ .9 . 

Líber homo in pignus dari non potefe, 
fol.3 76. mi m.ó. 

Liber rationum pleneprobat, íiiné© 
íit feriptum pro feribente, & contra 
feribentera 5 li<?c eft , quod ex debito 
recepitj&quodipfedebst, fol-S^^-
num.7. . 

L i m i t a u caufa¿ l iwitatuín producit et-
" " ~~" " fequai^ 
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Limites Ecclefiaru fpatio quadraginta 
annortí prsefcribucur, n.2. 

l i s conteftata non dicitur pra'fcntaiio 
refcripti, fol , 1^3.110.9. 

Lis incohm dicitur per litis contefta-
tionem, f o l . i ^ . n n . ^ . 

Lis non dicitur, niíl poft conteílatio-
nem, f q l . i o j . n u ^ . 

Lite non conte íhta poíTunt teftes, reci 
pi,cum ex mora periculum i m m i -
netj fol.í o/.nu.g, 

* Lite non conté (lata teftes recipi non 
poffunt, ncc caniam per fententiam 
diffiniri, f o l . - i o ^ n . i . 

Li le nondum conteflata in caufa naufra 
gij teftes reci pin n tu fj fo l . i o^ .n . i 5. 

Lite pendente accufatusdefymonia re 
mouctur a celebratione raiíTarurn^ 
fol.215 .numei2. . , 

Lite pendente, anpoiTefsio interrum-
patur^vt prxfcripiioni noceat,intel-
iige vtibf, fol.2í 2.110.3?. 

Lite penden-te frÜ£HIS fequKÍlranfnr, íx 
poffefso r eos d i f s i p e f o i . 2 i 3.n.15. 

, Lite pendente in cania mat r imonia i i 
coniunges non feparaníLir5a coinrao 
do poííefsionisj foi.213, nu*i2» 

Lite pendente non poteíl quis priuari, 
a comino do poflersionis, foi. 209* 
num. í . & fo l .2 i5 i 1111,2. 

Lite pendente res iitigiofa alie na ri no 
poteíl, foi.212inu.iO. 

Literarum comparatio_,no plena nijfed 
feiniplenam proba tionem infert, in-
tcllige vt ibi j fol.^ 164 Quni.^. 

Lites ccieriter terminare reipublicx, 
& partibusintereft, foi. 1 / / .nU.4¿ 
& foi.15 5:.nu.2, & foi.41 2. n.2. & 
£01.476.1111111,1. 

Lites non ita debent terminan, vt ordo 
iudicianusomittatur, foi.47^.n.2« 

Litigare íi quis patitur^qtlem prohibe-
re potnitjfententia ínter alios lata íi 
bi prxmdicat, foi.^94.1^.9. 

Litigiofa res pendente lite aiienari non 
poteíl, foíl2i2.nu4ío. 

Litis conteftatio íít perpetionem, & 
rerpofionern fecutarrij non vero per 

"poíitiones^&r refponfiones, fol . iol í 
nam.i .& 2. 

Litis conteftatio malam fídem inducit, 
fo l . i /p .num. 11. 

Loco certo cum quis foluere promif-
íit, ibidem ctiam coutraxiíle videtur 
fol.77.num.2, 

Locupletari cum alterius iaftura ne
nio debet, £01.185.n.2, 

Longifsima pr*fcriptio titulum prse» 
ftat, > fol .441 -du.io. 

Loquens cuín exconimunicato veniali-
ter tantumpeccat^ £01.429^11.4. 

M^edoniani re médium ceiTar 3\fi pen
dente lite fuper filij ftatu, ei pecunia 
fitcredíta, £oL2i ] . num.8^ 

Magis dignum traliic ad femieus dig-
num, . f o l . i ^ . n i i . | . 

Magiflri habent iof ií'diftionemio fu os 
fcholares; íbi.óS.nu.^. 

Maior excomunicatio eílcefura Eccis 
fiaftica, qnx pnuat Chníiianu a per 
ceptione Sacrainétoj ííj & comunio 
nefideíiumj foi . 405.nu.2-

Sí ala fidesinducítorpcrlius J P j j p a -
tionsm*... ; ... folvl^- PJJ-

Malefaftores Hcclefíainm invíroque 
foroconuenirí poíliint, F o l . ^ j i . r . 

Malse, ScbonsefideipofleíTor necefifa-
rias i mp éfas deduci t ,v ti].c s vero ncu-

'7 ter, £01.184. nu. i . 
Maiae ñdcicmpíor fru^us reftitu'efe 

tenctur, foL 17 8.0.3 e 
Malas fidei poffefsor, an vtíles impen-

fas declucerepofsit? intcllige vt iBi, 
£01.187.110.7. & 8* 

M a l x fidei pofteíTor impenfas vtíifcs 
dedúcete poteft, qiiotiesabtque clS-
trimento rei illas abrradere poteíl^ 
fol . i87.num.8. 

Maiae fidei poflcíor in re aliena imitiN 
dens nulia repetione haber, reten o-
nis tameiusci cccedltur, f i i^i .n.át^ 

M a l * fidei poÍTeíTor non deducir impé 
fasincolligendisfruftibusfAcias.ip-
tellige vt ibi , wlA^C.ñtí:^ 

%iúx íídei poííeíbr non tenetor ny&S 
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f ru r tumprae í la rc , foI.i/B.nu.Sí. 
Malae fídei poíTefsori, an detur védica-

tio, vt dirnto edificio pofsit toiíere 
ea^quxiinpendit, foi.194.nu.29. 

"Malse íidei poííefsori, quoadimpenfas 
cofulitur per officiu iudicis, nó vctb 
per recentionem, fol.i96.n.3 5-

Manifcílé nocens eíl prenac obnoxiusjíi 
CLitoccuitus^licet pofteadicatfeio-
cofecifse, . fol,338.nu. 1. 

Manifeüae turp¡tudinis>& confeísionis 
eft iiólleiurarc, foi.244.nu.5. 

•Maritoafsereiitietiamcum iuramenio 
vxorem íe cognouifscjnoncreduur. 
Ti vxor per matronas probac contra-
r inm, ' füi.251, num.u 

•Marito curati vxoré cognouifse maior 
fides adhibendaeftjqua vxori curniu 
ramentoneganti, toUz^i.n.^ 

Maritus abfque vilo vfuraru metu po-
teftex re pignorara pro non foluta 
dote fruíiiis perciper^nec eos in for 
tem principaiem computare tene-
tur^ foL 3 68.011.3 e 

Maritus agens de adulterijs criipine re 
péilitur ab agédo per exceptionem 
lenocinij, fol.141. nu.14. 

Maritus coueniri non potcft % nifi in id, 
quod faceré poteíf, foL3 7 7 ^ . 9 . 

Matitus norepelitur abaccufatíone v-
xoris in adisíteri) caufa, eíiafi lenpci 
nij criméobijciatur, fol.22íí.n.5. 

Maritus propriaauftoritate vxoréex-
pellés noadmittitur excipiendode 
confanguímtate vxoris ,^! .! 5 4 . n . ^ 

Maritus renunciare non poteíl priuiie-
gio, ne conueniatur vltra?qua faceré 
potcft, .fQl.65.%5-

Maritus fi v x o r i dotélegaueriteiushae 
res neceíTawasimpenías deducet, no 
autera vtiles, íol. 189.11.14. 

Maritus vtiksimplfasinrcbus dotali-
bus fallas deducity fol.i88-.n.9. 

Mar mor, qupd non renafcítúr non eft 
' in fruOn,fecus de i l lo , qubd renafci-
U1r3 foi.18S.nu.lo. 

Matercertfl3.patei vero incerius d k i -
tur, fol.340.n.3. 

Maicr non poteft renuciarc priuiiegio 

ne áfíiijs conuenia.tur, vltra quam 
faceré potefi:, t o l ó ó . n u . j . 

Matrimonialis caufae cógnitio folü ad 
Epifcopu, vel eius Vicárium expe-
dat, fói.2 f 3.01.1.(J. 

Matrimonia probantur ,pcr diujinara 
cohabitationem,famani loci, vel in-
ftruméta matrimoniaÍia; 60.347^.1. 

Matris diiedio ergaiiberos maíor eft, 
quam patris5 foi.3 40.nu,2. 

Ma ironae de Virginitatedeponentes fe-
ptemdebenteíTe, f o j i % : ^ n . f . 

Matnoníe non deponüc de hís y quae per 
ceperuntfenfu corpóreo, fed dehis, 
qnx inteiiigunt fecundum peritiam 
fufaras, foi.25 2.nu.4. 

M^rronx qaod virginitatem non tan» 
tum deponunt de vifu, fcd etíam de 
ffflfétí f o l ^ ^ . n . ^ 

Meiius eft ante tempus occurrere,qua 
poü yulneratnm caufam rcmedium 
quxrerc, foL 134^.3 . 

Merca ta, ñtindinae,contraá:us, ECz.an 
in%díebus Dominicis, Si alij^cftiuis 
diebus fieripofsint, fol . 125^.4. 

Metrqpoíitano negligente in exhiben--
da iuftiua extraiudicialiter fuppieri 
potcfteius negligentia per Regem 
íecularem, foL^ i .n .4 . 

Minor contumax, aninfolídumcondé-
nari pofsit? fol.200,nu.i K 

Minor excommonicatio eftcéfura Ec-
cleíiaftica, quar priuat á perceptio-
neSacrarrientorum, nontamenaco 
munione fidelium, fol.40 5 .ntí.2. 

Minor fe ofFerensReligioni j ei trasfert 
omnia bon3}*abfqi Prxtoris decreto, 
cum obiatio, qua fi per viam vltimac 
volútatisfafta céfeaiurjfoLz^ í.n.4.' 

Miferabiiis perfoná poteft iaicu interdi 
cío, vndc cora iudice Eccleíiaftico co 
uenirc,etiáíi resfeudaüs f i t ^ . / ^ . n . u 

Miísio in poííefsionem fit exprimo de
creto contra abfentem cifatüim, & 
contumaccm, f o l . : 03.00.2» 

Mifsio in poíTefsione in caufis beneficia 
libus eft prohibía , fcd hpc verum eft 
cu de poíTefsione agitur/ecusde t i ta 

lo, fol .204.n.4-& 5. 
MiC-
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MUTus in poíTefsione cania cuflodiae, fí 
fru£ks difsipat, difsipati reuocafnr, 
& c íá alijs fequ^fl r a tur /ol . 2 zo.n.i . 

MiOus in poíTefsione ni ex primo decre 
to ,anfro£ |us perceptos fibi acqui-

£01.177.00111.4. 
Miffus in poílefsionem ex primo decre 

to fruftus íibi acquiric, fed hoc veru 
eft cumnímiareí contumaciaextat, 
fecusaiirer^ foi.221.m1.4-

JvliíTus in poííefsionsm ex primo decre 
to;verus poíTeííor efficitur,inteliige 
vt ibi ; h l . 2 0 6 . n A U 

MiíTus in poíTefsione ex referí peo Prin 
cipis venís poílefsor efñcit'ir, fecus 
vero eíTe edrftoPrxíoris:aaia reiier 
uadae cduixuitú mi íúmr, f , '2o^n. 1-4 

Miílus in poiTefsioné QK feeundo decre 
to inrem accionéhabet, f . so /ona 7. 

Miísus in poOíeísioné exíceuda ckercto 
venís poíTcísor éff icirur/ . io/ .n. 16, 

Midas in poiicísionéex íecudo decreto 
vfucapGrc ppicftj fol .446' .nu.io. 

MiíTus in poffeísionc intra annu j debet 
frnjftasfcruare, foL2 2o.n.2. 

Miffusin pofsersioné nonpofsidet:, fed 
rem aiilodiíc caufa detinct, foi.ioíj. 
jmtnt6» ' • • 

Miísus in pdfsefsioné rertimlixredita-f 
riurn ex primo decreto frudus fibi 
adcjuirhj f o l . 2 o ^ n . i ^ . 

Mitins agitur co fpore cofefso deii ftü, 
qnam cum conuitío^ foI,2 3 .n..i<. 

MÍXÍÜS iunscxecLuor cu ciauküa illa 
• futa cftjpdtéfit cog.nofcere deverita 
k t^veifaifiiaíe pí'ccu, foi.480.nu.J. 
•Morsacbo iniuria facía,no íibi,fcdMo-
' nafteriofafta céfetur, foi.32. n i ^ . 

•Monacho profeíso no iicctad Rcligio-
néjetii ílri&ioré tranñrej nifi petíta 
íuperions ücentra, foi-3 57* 

Monachus abfqj Pf^latílicétia i» iudi ' 
' ció efse non poteft, f o i . 3 p s i 4 x c > . 
-Monachus in iudicio agens, no ab Epif-

ccJ^o, fed aftio Fr^iato iiectiam ob-
• üneredebet , foi.3 2. mv-jij. 

Monachus iniuriaru al ione agere non 
poteFjabfoií P^sekti auél.oritaíe/oi'. 

Monafteriú ingrediens omniabona ín 
Monaüer iu transferí, íol.254.11.2* 

MónafleriC 1 o fncccdii fola obiatióne, 
abfqj profeíV?one5 tó.ri;5^t¿f. 

Moneta inre gentiu humana reccfsiia-
t ecóge te fuitinuenta, Í0I.3 72. n.5. 

Monetse-vaior f i fuent mutatus, ar atté 
datrr inrcdí^ i ime ceínsfépnscotra 
¿lus?an verbremifsionisj f.3 72 .Í; .^. 

Moneta víusiicei ainre gentiñ fit í£-
uentus i tamen cms valor a Pfircipe 
eft conftirntus, foh^ 7 2 .mi. ^ . 

Mora? purgntio in iudicijs aemitíhur, 
fol^o^.num-20. 

Mores aiterius,qiii femcl írprobauí^po 
{lea reprobare no poterii .f^o^.n.io 

Mor tu i hemims frutiuspetiti, cuando 
debeantnr, foi. 1 ^ .n .v 1. 

Mulier aduiteriis crimine rea, ctií pcft 
ü t e m conte.íhitaíO?non potcíl ó den. 
di per procuratorem ? vei Aducca-
tum^ f o l ^ o . n . i o . 

Muiieranclote txigcrepofsit apudiü-
dicem EccleíiaOicum, f o i 65 ^ . 4 . 

Muiier no eü domina k]i corperis? fed 
• v i r ; & coíitjá^ foi.i5 5.i!U.7. 

Muiier dotes confernarc ad JUS pabiic u 
Qát&i&y mefitó bonis rnofibus rece-
ptu eft dotes no alienare, f.3 87^.4. 

Muiieru dotes ÍLIÍUS deeaufis k x i u l l a 
alienare prohibuit, íoi.38^.nu.2* 

Muñera publica infame^ fubire lio pdl-
funr,, jfoi.3^8mu.2tf 

Mutua m a l ione an procurator do mi* 
nü defenderé tencatufjfoi.i78.n.í5 

Mutua petitio ante Iké comeílatam3án 
propone ndafit? foi,5)8.n.4. 

f l i 
Ñarratiurí fádi non inducic inris difpo 

fuionem, f o L ^ n u . V -
l^aí'alia pubiiea infirumenta adeb per

petua m íirmiratem habent , vt te* 
flibtls infif mal i nequeant, fol.3 } ! • 

. nuiruf. 
Natális canfa eíl Iccleíiaííica , & fpiri--

tuaiis, vtpotc ex vjribus mauin.ofvf 
• pendens., , foi . 144^!.2* 

Matu ex re noftr^ad nospertmer^ Ibiv 
l82 ,nUíB.2ó . 
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N ^ r a l e núW uiJ^cft, quam eo gene
re quid vé diffoiuere 5 quoeo iígatu 

., crtj . .. ^ . f o U 5 í . n . 2 . 
datura prima fí i i t inho mine perfediC 

" Timabona ad bonú a perfeclifsimo 
creatore ordinata, £01.544.11.2. 

Naiifragi| in cáufa proceduur ad teíííu 
recepúonem ci[ra i i t i ^ confeílaitio* 

, ncm, foLio<?.nu.i?. 
Negans vnum ex duobusiiiatís ^ I t e r ü 
, afhríHareprxrumicur, £01.345.1^.1* 
Ñegannsfaftum direda probatio fie-

nnonpoteí l- , 1 fo i . í ^ i .nu .x . 
Negaüua coceptio, quíe in áfürmauui 

conertitur probabiiis eft, F. 2 $ 5 ,n ^, 
Hegatiua, & coartara probaüo non di 
1 cit&r improbabíi í j , ibi exempia o 
| ponüí3tur>& remiCsiiiG phrraiuraln-

íerpretantur, fol.?^^, n u X 
Ncgatiua probatio per rerum natura 

probabiiis none í l , & ibi aTsignatuf 
ratio, fól j¿ óz.im. 2 , 

.Negligentia data iudicisreculans, dc-
voluitur iurifdidio adEccicíiafticu, 
fo l . 57.num.4. 

Negligentia iadicis no fufficit, vt aliui 
de extranea itírir3i£líone pofsit de 

• califa cognofeere, & quid in laica? 
¿. fol-yó'.n.5« &fól.6'o. n ü . í . 2 . & 3 . 
Nemo ex málitiá fuá commodorii re* 
. portare deber, fol. iod.nu.7. 
Nenio proliibetur pluribus defenííoni-

bus^etiám contranjs vti5 Jiltcilige,vt 
ibi , fol.3 54.0.9. 

.Nemp ílnécrimine v i u i t ^ o l ^ o ^ . n . i ^ 
Hemo táamenscéíetur , vt áduerfus fe 

qiíidquam afíírmet, foL 5 $ 4. n.8. 
^Nemo vice duoru perfonaru in iure no 

ftrofungi póteíl, fo l .2^9 .^ .4 . 
N i h i l t a naturaleeft, quam eo genere, 

quidve diffoluere quo coliigatu eíl, 
£01.25-3. nu.2. 

H^cens manifefté eíl pcenae obnóxius, 
- ficul oceulte ? iket poítea dicat fe in 

cofeclflV f o i . ^ R . n . i , 
N o praeftat impedimetu^ quod deiure 

non for.tirur eñeñurn, foi.42.r1u, \ . 
N o n priusiurisratiOj qua perfonae qqae 
r ícmla cíl, Í0A3 cí§W:2* 

Non próbat hoc cíf^^uod^ab Loción* 
rtíngti'ál>e(rc, '" ' '^ :'fe>l,¥c:M^vca 

Notár i je r ror potiusin i í i f i n i f i ' t » w 
íumi tur ,quam falílta.^rfi ta'riceíia-
tiOjíoi vitm'Vjfibile di; ylbhi ; Í~V^-Í 

Nouata po-l appeiiáíiorreíTiab ni serio-
cutoria fafta ftátim^oBÍGÚt••retiécá 
da/ed tune denitwn curo poíi: i'nhibi* 
t i o n e a t E c n t a t a f u e r i n t, í" o i . ¿12 '̂. n. 4^' 

Nuiiaeílcaafa, qna; Vnius tcíiiinorjo 
q uantu uis iegiii 010 tcriTü ríe tur, ^íol,. 
28¿.num.¡ t & 2. : :C! 

Huliítaíis canfa, & ius?vidcl'iccr ex qua 
** parte fabfiftat aliegarí p-orter, R?L 

96,nani.i5. : - I 
NuUom llhiíié iH6 dici ter/oí . 1 ^o.n.'fi 
Ñmnerus Jai)rú teflé'ú f i d í í u s ^ i ^ í u s 

i'niurefuit defignarus', quia ex 0 i 
1 brcüiu^3& facilíus \ cntas r l q t f i l i , 6c 

experiri pbteil:, • í o l i p ^ m Q 

T 3 ^ n b n ¿ foiajabfq, profeísioneMoi^a 
c fleriuai, hontíucccdit,- f o ' i m . 7. 
^>íigatío:adeíre nequit1, vbi hón^defk 
1 ceafenius, s foLr^ iS.rw.^;-
Óbügat io dandi rcmefíetram bbliga-

tio faciendi. £01.48 % .nu 
Obligationisliberatio, non contingir, 

niít foiütrone eius quod debetur, ih-
leltigCjVtibí, fol.3 ^ n . p , 

Ob negligentia ludicts feculansatddidit 
poteft iudex Eccleííafticus, f .6á,n.% 

Obfcuntas,&: incertx&udojniure repro 
batur, foi.9§.nu.2« 

Obfcuricas iniibelio cuitada ef t ,& ag€s 
reale ad ioneréexpr imere j& pcrío 
naii caufam petendi exponere de-
bet, 1 f0l .93. t iu. i . 

Obftetrices, & fi perhx fuerint facift, 
tamen decipi polTunr, foi.299^n.7. 

OFficium nemini eífe debet damrirofum, 
foi,26/..nu.4. 

Ofticiúfuú iudex no impar t í tiiT^iiífi ps 
tétijVeliufta fubíit caufa/o.'i ^ n . ^ -

Olirn qui poísidebat hodie no pracíumí 
tur pofs idere, fo l . 3 4^. m£m 

Omne verbu ftat in óreduoru, v e J ^ i 
•jQL2<?$-.nu.i> & fol . 24? .na*9 



í 

^nus probandi A ñ o n inc ubi t /oLi$ 8v 

Qppofica ekceptione cpnrangainitatis 
- jiiialieri petenti aliqné m viní prbs 

de ipfa cognoíceodurá efl:,qua de ma 
ifiniooijGaüraagatur^ f o L i j | , n . i c 

Qxitlo genufkxo, quo teríipore fieri 
deber refertur antíquaconíuetudo) 
fb l , i24enüm4. 

^ratiooe Diui Maraj ád coercendas 
. ÍLidicui73j & iitigantium moras vol

ca íanmm diluio permiífa erar, jrol« 

Ordinaria iur i d i l i o fauorabiíior e{l4 
; quarn delegara^ fQl..$,opM\.},2, 
Ordinari diio íi proniincjCÜÍ contoaría 

, tehe; feiitetia pro- Reo, foi^oS-^.!.* 
.Ordinarias íirecufetUT-iion rc9iQ^a|tur 

intotanij foio^2.n,8i 
., O f do i o di d s 'ex, poft u I a 11 S/t pjio s ̂ .Og^ 
• no fea ta Í;2 & .p r o mjg. icm t fu pc|vie gs 
- • tiínitace $QtÍK>mmxp? . í p L y ^ n . i ^ 
Ordo.iurismpublicis iudici|s,noa7c|efi-

- deíasur,mteUfge yub i^ , íoLyi .¿p^ 

-Pafíüií)ln3árkofa£}iini, comienianit 
r : vltra id,quod faceré pafsn. tanquá íi 

iieuú a lurc improbatur/ro.^ 77.11.9. 
.padum cum antcceHoribus celebra tu, 
: - rjon-obiigac fucceííore.Sj intciiige vt 
• ibi3 . fol.2.4,3,,0,22. 

-Parentibiis perrolllum eft filiosexhaere 
^hdare, foi.38unu.2n 
ParenttiíB amor ergi bbcros n^gnus 

,eft9 foi 2 8^nuii).2« 
Paria-delira myiua eoinpffaúoDe t o l -

lantur, fol 142.^0. i70 
Pars bsereditátis incerta peí t i poteO )tú 

iufta fubfl: caufa? íoi y Va n.1 óe 
Partus ancillse fnrtiuse apud bona: fidei 

poffeííorem seditus, & conceptos ab 
; eo vfucapi ppte^ & ídem in pectídi-

bus, fo l , i8Knarni . í^ 
íPatar adteftímoniurn non admiíútur 

io caufa filij^nec Jiias in c^uía pairís. 

. A * 

vna,^ cadam perfo'na cefe'ntqr^ fofa. 
,287. num.8. 

FateriíKcrtus j mater ^ r b eerta dici*^ 
. t u r , fbÍv34o*nup.5*' 

í a t e r iüfe Qnjriturp poteft Vindicare fi 
líum,6i an mater? ípL 13.5^*9^ 

í'ater mturajié^ évT extren aerga iiberos 
cbarita re rn habet, fo.Í.2^$.n.2. 

Patcr pro filio , nec fiiius pro paire t q ^ 
peliitur kflimoniü fvrrejf^o^.rí.xS 

í ater; Vei niater ad tefi 1 moniu m admit 
í í tur , cum agitur de qualitate cótra* 
ficntium > Veiuíi fi co» fanguinei fue* 
rinr; non tamen cum agitur de difpa-
ntatecondinoíiisj cíim páter filiorS 
augmentumJ& honorera deílderet^ 
foi, ¿85,.o .5» 

Patris pqícrí!.aíeni filias non fequituf, 
qdóad fTíáncra publica,foi.287.0.B> 

Fatris tcflirabnio ftáturcum de filioiS 
nanuiratcagitíir, fbÍ.28.^.n.f* 

PaírqnT Eccrvíiaílici in pi «fematiónj, 
muílo rnodo variare pofsw t/ceusJai* 
cíj ' • ~ - foi.5 i / .num. 11* 

^eccata tanto funt grauiorajq'uiro diu* 
ilus infeircem aumiam detincnt alle 

r gatanv foi.443.n.2, 
íoEJia impoflta t lcr ic is coparétibus co 

ra mdjee i 1 ico non operáiur aílus .a* 
lias.ñutios^Vívakant3;. fol 21. nu.i i . 

Pee ^a no cft ál tcn infllgeda ad foiu di* 
(|u.' cpnfitentis criffien, fol9 22 5.0.1. 

Pccna ordinaf.ia,an cxViolérá praísuptio 
ne imponi pofsir^ fol^42.n»g.6t 3« 

Pendente lite 110 poteft quis a commq* 
do poíTcfsiónis prmari2 foi.20^. mié 
reíiqua vide^erbo lite pendente, 

f eregrioantibús Gierieis^use p«riuiie** 
giá conceda ntur, f o l . 5 n . i 3 ¿ 

P^i igfinare non poteñ Cierieus^ abfq^ 
a idorítatefüperibrisj fobj ^ 5in..ió, 

Perkiübfum eft corara fufpetlo iudicc 
luigire; . foi.^49»n.2a 

Pvíiurus etiam dieitüí- / qui iuraaientíS 
frs.igit,- foL 3 5^.^.4. 

Paiurus varijs peénís ííiuini, & horaa» 
na vltíorie ácníer punjtur, f. 5 5 8.11,4 

Períbnaiiberajnecpolsíder^ nec víndi-
caíipotejfi:, f o i x ^ . n u 7̂  
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ícrroiururri dLíirLim viceiitm iare do-
ftronemofungitür, £01.249.11.^-

Perrona fafpefta dicitur, quae in térri-" 
torio, in quo agitnr immobilia non 
pofsiclet, fÓf.Ví^.ii^ 

Perfon?: egregia an compellantur in 
iadkium vemre^nté l l igejVt i b i ; f o l . 
307 .num ; i2. 

Petens viam fundinon iínpeditnr po-
ftea-eundem fundu petere^ £01.147. 
nurh. f i . 

Petenti bcnefícij reftitutionerti ex ínter 
d i f to veden non obftat exceprio re -
nunciationispofiípóiiurnfadx/foL 
i^S.num.i.&s. 

f etenti beneficij reílitutiónem reFerf i 
nón poteíl, quseftio non Canonice 
inftitutionis? fol.i 7o.nüm.i. 

Fctitio reílitinionis domimj, 6r pofler-
íionis adueifus detentorem propon i 
potcft, fol.43*Bíí^, 

Petitio vniuerfalis fidei commiíTariaE 
c o m p e t ¡ t q u o ti es, q u i s te n e tur h ser c 
ditatem reftituere, & Ülani aiienáuit 
foL2 58. num.i 1. 

Pctiioríum an in Ttcunda inílantia füf-
pendi pofsit, &: agí de iudicio ^oíTef-
forio? f o L i 6 2 . n u , 6 . 

Petitorium imcimns aduerfariorum 
pofsideri fupponit,qui vero polTc ffo 
riu ipfnm poísiderifatetur, fo t164. 

Pignus Frsetorinm , & conueniionalé 
ínter fe diífernnt, fol.48$.nu.$. 

Pjena probatio cüm in fauorem partifi 
fíe inducía eorurn patlione remitti 
poteíl, fol.292.nu.14. 

Pluralis loqnutioduorum numero, eft 
contenta, fol,2^3.n.2. 

Pliira remedia quando competunt, po-
teritquisvnum cligere, &aliurí]re 
minciarc3proiu vtiiius íibí vifum fue 
rit, f o l . / j 5.num.8. 

Plus petens rc,tempore, loco, & caufa 
olim cadebat ab ca, hodiead litis díu 
num, & duplicationem indutítiaru 
tenetur, foi.i48.nu.i. 

plus petitioni períiftendo,qnando quis 
dicatur, vt a Pcenis no bberctPfj íol 

Portderatcmsdifto ñánáñ c ñ , í o L z f i . 

Pomifex cumidponit manusin re aíi-
quá, tune inferior iudc%£tíi nuiia ik ' 
Pon'tifieisf prouifio illam examinar© 
nondebet. foL^g.n^. 

Populus in Principem omnej impenu, 
& poteftatem iraníluli^ foL372. 
num.j. 

Poffefio an lite pendente interrumpa-
tur,vt praeferiptioni noceat, intelli-
ge^tibí , fohm.n.S. 

Foffefsio continuata in ptísfcriptione 
defidcratur, foL45 5 1 • 

Poííéfsio eft poeneseum 5 qui precario 
rogauit^ & prxcanoconccísir, fol. 
2 59. num.2, 

Poíícfsio per fequseíiratíonem, infe-
quseftrum iransfeitur, foi.^j.riu.B.-

PoííeTsio, quíe iufto impedimento inte 
rrumpta eft, non proprié interrnm-
pitur, fbl.454.nu.^. 

ÍPoñeftio rei in fequasftrum tranfer-
tur, fbl.205.nu.8-

Poncfsio rerum incqrporaliu, vt amit-
tatúr feientia , & pacientia veri do
ra mi defideratur, fol.ijS.nu.^. 

Poíícfíio folo animo retiiictur/ol.! 5^ 
num.7.' 

Poflefsio transferrur per pignus con* 
uentionale, fol.48 3 .n.^. 

PoíTefsorbonae j &malxñde i deducit 
impenfas neceíTarias;vtiies vero ncu 
ter3intellige vt ibi, fol . i84 .n.i . 

Poflefsor domus fi illa rradiderit, abf-
que dedudione impenfarum habet 
incerticonditionem, foLi92.n.25. 

PoíTeíTor ha^reditatis creditoribus ali-
quidíoluens, ideonfequitur reme-
dijsibidemtraditis, foi.191.nu.21. 

Poffefsor hítreditatis expendensin mo 
numénto abháerede ideonfequitur 
alione negotiorum geftorum, í o L 
191.num.2^. 

Poífefsorio,& petitorio iudicio inteñ-
tatopnusagitur dcpaJ^fsorio, faL 
i4^.num.9. 

Poííersorio,& petitorio í i n j l ¿R1™. 
fuerit poteft vtran jac 
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pGf(Tefsf)£ maixñÓQijZn vtiks irpypáfas 
dccfticcre p a t o , foi. i87.ti.7>&& 

FoííeíFor maise fí^ei d ic i ror , qui m itire 
' crrat,. f o l ^ . n . f ; . 
PoíTefsor t n ú x ñdm m rem alienam \m 

penden^ rmiiam repetitioncm habc-
fol. r^i.nn.zo; 

PóíTefsar rtialaí ffdeinon deducir impé-
. fas1 irí coiiigendís frti^ibns ía£!as.in-
teUigs v t ib i , fbli íS$.rr+ 

^olTeíbr vmíx hdeitritiila teporc pr^f-
bit, f o L ^ ^ . n u . t . 

Füíkr$or violenrusrem cuín fruftihusy 
&damn ? rcítitiícrc copeUuuiy foL 

• T76'.niinr,i. • • -
Poítcísionis cauCi > cii] anneXa eíl- pro» 

prietas, pnus de poik'ísíoné rraítari 
fíOn patcfr.qu'am á¿ útmo proprie-
tarisappar^n, fo l . i? ! nn^^ 

Poííefsioíiiscania ef!:prarparat r ía, id 
circo de c'n prius ágendürn'eftjqbajil 
de propacíátc d fcp te tü r^ fbLr^ 2.. 

'•" '"nomer.z. ,i^>J • 
Foffefsíonis c o m m o d ó nenio priüarur, 

abfque cauCs cognitione^ foU íoy* 
nümcr. ^. * '? " / 

f oííersioniSjck propriétatis caüfa fifnul 
intentatjj poteft iudcx pofícfsionis 
caníam priu-s difiinire $ 6t proprieta-
te ni fiiípt ndere, fol . i 5 5 .n* 1 * 

.Pofícfsiom?, & proprietatis cania fub 
codcoi iodicé terminaridebet, nec 
1 onna abííntcm pronuodandum^ 
foí.i^ í rtlTÍíi.'fi 

A ñ i d e n tes dúo diuerfis refpedíbus v-
íerque in Tiu poíTeísione defendí de 
betj fol.26o.narn.<5'é 

J'ofsidefe pací ficé, qtmdicmíf quoties 
in poííeísiónc reí non uirbauir i i á t 
in proprteíaie detur,foi.n5>.nwaié 

f bísidere hodie non prxínmitnr , qui 
olitíl'pofsiJebat, fdL34^4hu.^ 

Páfsidentis conditio in iüre noílfo ínc-
iiorefí', f o l 5 o 5.n. 17. 

í ^s i t íoñ íbas AftoTis rcfpoíidere teñe-
tur, l f o l i ^ y . n n . i . 

eefsajintcllige^t ibi, í o l f M é ^ 
P/séceptam de obferuandis ferias par-

tml mojraie^ paróm vero cereraonla 
ieeft, foi.i24.nül9» 

Prsedo an fni£tus rei locztx íuos facia^ 
fol . 179^^111.! 2. 

Pra^do, &furíeqüiparantnf) foL 572. 
numen ío . 

^rátdo rei depofitae reftitútionem pe< 
tens, íi verns DooiinuS eandein reni 
petat_,denegatuf feÉitatíOj fol. 173r 
nnmet. í 3* 

prsedo fecondum iufis rigorem reíli-
ttíehddseftj foi. 174*011.2̂  

^raElati deii<^um non debeí in detriniÉ 
tümEcc le f ix redunda re /o l . í ^ . n s* 
mer./. 

•pr3eiati,& Cienci7qiii Eccleílaé caufarn 
non pirocuraot tcftifiGiri pofsunt in 
ca? {hh.276.n\3a* 

p t x U é tacirurnitas Eccicííx non po* 
cét^ füi.454.nu.i i &;íol*45^* n./* 

prxiatus in rebus adquifius EccicíiS^ 
nocere non poíeít^ fe cus ín adqui» 
r en dk, i f o L ^ ^ n í i u O » 

F*i?latBs fub rearu litaiis culpe debeí re 
cüperare bona Eccieíi* y fol.435. 
nüm»^ 

prsepoílere ágens¡ioninipedí£Lir? fol,. 
J47»nnni.i 1. 

jrraeícriptio ceñeenaria contra Roma-
mmi.nec niinQí ádrnitutfcif3 f o i ^ ^ ^ t 
num.i» 

praeícriptio cétenariá, etfi iure antiqup 
ómnibus Eeclefijscompeteretjtamé 
hodie foium ín Roríianaremanfitj 
f o l . ^ ^ . n ü m i ^ . 

Prxfcripto deficiente titulo no currit, 
nifi quadráginta annorum fpaiioi 
f o l . i 6o*num,io. 

prseferiptio eft in t roducá jrte dominia 
rerumincerta elTent, ^1.447.11.14. 

Praffcriptio interrumpitur per libel-
lum gerteralem, f o W ^ ^ n u ^ 

pr^fenptio legalis, an cotra minorem 
currar? íol.43^n.y8 

pr^feriptio j nec oftilitatis teporej nec 
contra impeditos cnrnt, í o l . 4 4 7 . 



^fcripti© non currit Eccleíía vacan'. 
te> fol.430. naoi. 

Pr xícriptionis intcrrupiio^ vt fiat om-
jiino defideratur interpeiiatio iudi-
cialis, foL43($.n.^ 

P í s fc r ipno procedit contra fcien-
.t€s,quam comrarignoráses/ol.448» 

Ff 2£ferípti9 triennalís oiim in tehüs fo 
l i contra Eccleífam adraittebanvr, 
hodie vero quadragenaria- defidera-

Pr^ícr ipt ío triginía annorum interru-
pitur per i oiam cuation^ .foL 103 í 
nniTier./o 

Fraefc ntatio refcrípii non-operatur litis 
conteft nionem, foi . 103 sm*9» 

Prasfcntatus k verh pasrono^ootefltage 
re contra praefentamnii VCÍG credi 
tore,etiamri á c redi tora pxíe^ntatus 
fu primo ab EpiÍ£Gpo ádini0a% ípL 

Pr aefe n t E a 1 a d icis tefle m mú$£X$m jnr * 
daciterideponac, Í0Í.53 i , n . i S. 

Fracfninpüo iuris,& de íurefaffigir, v( 
qüis pro d e ü d o cond^mnari jsofsiíj 
to l .H^num-10 ' " 

Praeraniptione violenta fertur diffiniti-

uae fol.$4.num.i. 
P f e o r de qua rccognofsit de eaiudica 

retenetufj foLiS^.num.i I . 
Praucntio iurifdi^ionis non adquíri-

tur per íolam iiterarum pracícnta-
tionem/ed per citationéíimul, fo l . 
fjffWfíái 4. & fo l . io2 .n4 .5 & 6. 

Prioia inftantia i Gue caufaf cogniüo ad 
Epifcopam fpe^at, fol.47.nu.e;. 

Pi i i ccps an pofsit contra inaudita par-
tem procederé, & citationis, & ap-
pellationisrernedm to i ie re /o i . i 54. 
iiumer«i2. 

Princeps legibos tefíasnentarijs priua-
torumiurevtitur, fo l^ jS.nu.^ . 

Princeps obligatur vi dirediua, non ta-
mencoadiua, fol.25/.nu.^. 

Princeps potcrkex íuprenla poteftate 
iufta fubfiftente cauía, abfque popu-
Ü confcnfu nionetam íemel cifsam 
pecare, fol.57i,nn.l5 

Princeps totins m ü ^ B ^ i m ^ ^ j 
laiu.r, ' l á í t & ^ f t i B ' í 

Principalis perfona-perie^non ad^r. 
uocatum fa^um m iudicm propon 
nerc debctjnifi fii4w difcrciap fo i | %; 
n u m . i . 

Princeps ̂ debent eííe p ro teáorcs Eccle 
f i a r a m ^ Clericornro, fol.^.n lO* 

Principnm iaicoruín leges dvíponentes: 
fuper perfonas^ bona Eccieíiarum, 
v d Ciericoruai ex dcfedu ppteña-
iatis4)uiliusfeni nicnieot i , foLij 2* 
numer.4» 

Pí i ja i io Épifcoporu ad foium Roma-
num Pontíficem rpedatjfol. f.nyzo*. 

Priuatioms poena non habet iocum^niíí 
•in'caribus k mre txprefsis? íoLz.nv^ 
mer.5, ,. - _ • 

priuatio pr^fupponit habitu, £01.42 2o 
: m^m«70 & foi.5Jf Jium94. 

Prínatorum iurifditio non daturei, gvii, 
nnilQpfaEeü indicio, jfo;1.68,nu«2-

tr iui iegi jscogiñi iorolum ad^ontjBce 
^ í p e ü a r , fol.S.jB.nn.;. 

Phiegijs in íkument í , veí rercripti ÍUS 
plcrunquc pende t ex prfffañioi3e,§£ 
íafti narratione, M 1 ^ 

Priuilegij noratioy Ccuti 5 ¿¿ confii ma-
tio nouum ios non t r i bu i t / ed fo l l ín 
antiquum confcrnat, foL^5^. n. 1» 

Priuilcgii nouatio, vel eft ipfius graíixa 
vcl inftru m enti t a n t u i n ^ quid in v* 
no/vel in alio operatur, fol.S¿6.n.5* 

Priuiiegío fon Eccleíiaftici gaudent bo 
na temporaiiaEcckfis, vel Cicrics 
ci, f o L ^ n u . ^ 

Priuiiegío prsB fe introdujo quilibel 
renuntiarepotcft, foi.^j.nu^. 
f o l . 167.nu.2. 

Priuilegiatus contra jpriuilegiatum na 
vtitur fuo pr iu ikgio , foi.q40*tilg* 

Priuilegiatus yt non teneatur rcfponác 
rejniíi in ce í to loco, íí m alio refpofl 
dcjre,vci fqlu.ere pr pinittai, ibi ¡pote 
xh conucniri^ veí vbidomkiiitJin"8 
bet,. t¿> " ';>toí.7Új0^ 

mune lkependcnlfi *Ü9 ¿ f f fM* * 

~~ ~ 3 Piri* 
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EHgle|l | im PJr pfcéa- men ¿ iure pofsitiuo, f c l 317-l>.2. 
* T lpo te^qu ide lp í in s pritnie¿íj \éhó Probati®, quod Rcus noc delinquir no 
r t e depónant, fol.^ í 5 . ^ . . admiccuuf,.í¡ probatom fuer i t^á i í i -

:giüm amittsrc ckl>éí^ qni eo-al> 

Priaikgium dóbiam ccínemdfuic ínter 
pretari poteft^ nec Pootíficémadire 

Friuiieguun cxempdoíJs , ítrrifdiílio-
' 'oís CcdlTuíHcÉ toto Colegio:Eccle 

fiaíUco conceífum eír, foi-.^r.-.n.^. 

íatiOjVt alia vincat oppctít-13 quod 
fu forti o palias ü arquaies ünx > neu
tra pratrualet, foi. 3 rtó./-. 

Proccíías a¿His cuín excoiTirnaDickfo^ 
cria 1 o Mon o p p o l i u exceptione de \ú 
r c a n t í q u o , nuiliius momenti crat, 
fecos n ó u i o r i j foi.4¡í 8.nEi3-

Pr¡uilegiuin reiiocandi domi>rninon ta Procnrario debirá lumíijs ieg^ns 3 | U t 
tum iegatis,íed orofiibas'iofbni ha-
beíiti^üs,catifárí! Rom^E ^cómperít, 

~fpL88.no. j r. • 
Priuiieginrn fcn>pGr i i i t é l i i g i ^ i r con-

celíurn^abfqae tcrüj pT±ardicíojfol, 
• ^3.mim. 2. ' 1 v ' ' * : 

Epifcópis iioi} prkicribi tur ,fol-46: , 
n u m . 2 . 

Procuratio eft ios qoodam expfnfá-
rom, íb.l.46! .n.2. 

Próciirator -an rn mottia aft-ione dooni-
•nu defenderé te neto f) ko i . t y^ f t . i f . 

Priuitcgiim^vei eíl aciinum^ véPpa^i-^ Proturaror in cadem caufa iegitimus t i 
üürii/ '• •'• fol^^Vftfci] /^ •'ft"^-noíí-dkuwr< foi,278.n.8. 

frobandi drías Af tó r i i ncúb i t jTob l^ . Procuraror- nocompcilitur de caiurn-
' hum.3 .& 4. y - >:vm;-|iüfar-e*/ n idad idhabeá t ípeeiaie 

l^ '^ár^cjílífe^üili 'TtíwSffé'íáBffJra mandatum, fol . i i.-.a nu .n . 
^ ptos, 6c' Palfun* dkiíí e^vrl'íkpíé;p''ro-1 Procüra t^ r per litis coniellauoncm üt 
' bare debet^ne alteruíafíicjt5fei.319. • dominuslitis,- f o l o ^ . n ^ . 

v, nufner. 5, • ' Frohibita ad ccrtnm-te-mpüs co eiapfo 
Probata'quafrpófTefsionécoílátorbob . cenfeiitor prDhibita, . foi .^í i . í 
': t ine t in f t i tu tus re re roa ía jCOíuraco i - Promiuens aliquidai^eriicieos fe non 

latoreírs pr opriétate, fbi.r:^^ .n.i.¿ 
Probatio eefrain virgiñitátedari non 

' poteílt? foLí^i.rit.2^ 
Frobatió cu ni sequalis eft rcaiifsiué i u -
': ' i z f i i Dd-dorcsreferuntnr, foi.161. 

,nuiti. 

tefteri donare viderur, füi í 3 6. H.J 
Promiuens cerco loco foiuere ibi Íon« 

tra-xiíTe ceriferdr, : foLT/.n. 1̂  
Prornittcns coram índice iuigaíe;íiCG' 

tumax fu excommiinican potef^no 
aiuem beneficijspíiuari, fü l . i . n - i* 

f robát iodireclá negands faftom fieri Propoíitum, ant promiílum noninfrm 
* non potcf l , ' r fo i . i 6'2.im.i, g i t^ q u i i l i u d m meiius commuiai, 

í r o b a t i o efi dúp lex diref í -a^d indire- nec tenetur is qni promiísit , íiaitec 
: : / '&a , íb t | : l l i g /v t ib i , ' ioi.341.a7> ex parte fuá non adimpleuerit, foi . 
• ^ r ó b a t i b t f u r o a l l e g a tío num re non- 3 5(?.nntn.i. _ 
s ciadoinduciturperconclufionemin Froprietas cum poílersione nihd ha-
*'V c a u í a , f o l . 3 2 5.n.2. betcO^^ine^^ .Jol.Jj.^.tín.í* 

I Proba t ío ríniii facultas re f r inge nda no Proprietatis exceptio incontinenti pro 
eñ,fed podi ís eXteiídenda, f o L i o 5 . bata^impedit reftitutione,.. foi.iód. 
mm.4 . muner-íí. 

Prbtatio plena curtí in fabOTem partiu propricraris exceptio no admutitur ad 
"í" "tit i a á u í 4 | f f i ^ páft i i t i t icéínttiitti ger.fns peientem reí tumioneia ex 

foi.2y29n.i4. rnterdiaovndevi , míi «píe coníei^ 

tiat. t o Lid ; / , rio . i . 
u tóenfeá 'eí í i í^r itlílrWmenta ta- Prorrogatio iori ídiaionisde m.e *pfc 

IP/obatio, qux'fit p ^ i r U f t ' c H ' i i ^ ^ í 
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tificio ficri nonpoteft, fecusdc ciui-
i*> fol.2o.nu.5>, 

Proteftatio defideratur, vt exceptio di
latoria poft termínum afsignatum 
adniittaiur3 fol.4i4.nu.60 

Publieatis atteílatiombus íinobi articu-
l i oriuntur, etíara ex priaribus dima 
nati tam teñes rcccpti, quam ali) no 
uiores.poíluntrecipe fol.3oo.n.i5. 

Publicumiuspfiuatoruniconfenfu re
nuncian nequit, fol . i68.n.5. 

Pupiiins, &: Eccleíia detenemur ex do
lo Prasiati, & tutor qnatenusad eos 
peruenit, fol. 140.1111,7. 

Pupiiins non obftante chatione, potcíl 
declinare forum, & iuriídidionem, 
fol,84»nuni.^. 

Furgatio Canónica icgitimis requiíi-
tis prxcedentibus á facris Canonibus 
eftrecepta, fol.254. num-íJ. 

furgatio vulgaris per dueij-um eíl a iu -
re improba ta. fol. 2 99 .n.5?. 

Quafí poííefsio eligendi fufficit3 vt ele-
d io valeat^icct poftea ius conferen-
diabeoeuincatur, í o i . 1 6 6 , nu.5. 

Quafi poííefsio iuriseligendi, quoda-
£tus requirat, foLi5o.num.n. 

Q^aíípoííefsio rerum incorporaliüm, 
vt adquiratur fcientia, &pacientia 
veri domini defideratur3fol.i 5 S.n.^ 

Q^uaíí poííefsione collatoris probata, 
obtinet inílitutus refcruata contra 
coliatorem proptietate^fol.i^^n.i. 

Quilibet poteft conuenire Romae j mfi 
alias habeat ius rcuocandi domurn, 
foL85.nurn,i. 

Quilibet idoncusprsefumitur in iure, 
rol.44.num, 2. 

R. 

Raptores excomunicati funt, fol.143. 
numer.i5J» 

Rati onc reí fite fortitur quis forum, 
fo l^ i .num.^ ' 

Ratio vbi cadem militat idem ius üatui 

, debetj fo i . j ^nnm.4 , 
Reconueniri ClericuS; an pofsit coram 

Índice laico, fol . 100. nu.7. 
Reconuentio an in caufis.criminahbus 

locum habeat, fol.ioo.n.io* 
Reconuentio an in cauíis executiuis ad« 

mitt i tur , fel.ioo.n.9' 
Reconu e ntio an in cau íls fummarijsad 

mittgtur, fol.ioo.n.S-
Reconuentio dsfeníionem counet, foL 

5)8.num,2. 
Reconuentio eftqusedam fecunda con-

uentioa priori ommnofeparata, ac 
ideó excommunicatis eft prohibita, 
íol .4i7,num.i) . 

Reconuentus Ador apud cundem ¡uái' 
cem rcfpondere teíietur,& íi delega 
tusfit. foL¡97.nu.i. 

Recuperandc poíTefforio agens non te-
netur fpoliatores pondere, inteilige 
v t i b i , fo l . ip^ .n*^ 

Recuperante poíTcfsorio agenti fa-pe 
obftat domini excepuo, fol.169.n.5, 

Rccufatio, & exceptio declinatoria Ín
ter fe in multis differunt, Scconue-
niunt, fol.55 2.n./ / , 

Recufationis caufaabarbitris compro-
banda eíl, fol .^i .n .Po 

Recufationis caufa coram xudicc recu^ 
fato proponendací l , fedabarbitms 
probari debet, intellige v t ib i , fo l . 
549.num,i. 

Recufationis iufta caufa diciiur,cum In
dex fimilem caufam patrocinatur^ 
fol.550.nuraer.5, 

Recufatus iudex de iurc Pontificio i u 
totum remouetur á caufae cogniiio-
nc,fi caufa recufationis fuent proba 
ta,fecus de CxfsareOjinteilige vt ib i , 
fol.5 51,nu.7. 

Recufatus iudex in príncipali caufa no 
cenfetur recufatus in eius executio-
nc, fol.55 í .n .10 . 

Redarguenti priuilegium defalfo, de
bet il lud exhibere coram iudice in-
terim tamenftabitur fcntent ixlát^ 
per illud* í o l ^ i 9 ' n ^ 

Regis feripto, vel dido ftadum 
s2^nu.7« 
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Re gni Aragonis iAoria fummariae re-

fertur, fol.$72.n.4.-& 5. 
Reí ad cáufam inopinati, & non parad 

tfahuuir, Fol.23ó;.n.2^ ^ c f o l ^ o ^ 
num. 2i 

Rei delinquentes, vbícumquc inuentl 
ílierint ibi puniri poíTant3fol.6-2.0.5. 

Rei in redubia fauorabi l íoresfnni ,quá 
Aftores, fol^o^tn.s. 

Rei indícate auftoritas tantáeft, v i íi ex 
dcbitum fu folutum repetí no pof-

Reipoblicar intereft delicia eoiniocd 
punirijvbi perpetra ta ílmtj fol , 71. 
nuniiéf.2¿ 

ReipuMicas intereít dotes mnlieribus 
conreruari, £01.379.11.1.4. 

Reipoblicz interefl-, ne lites fíantim
mortales, fo l . i iü .n .2 . & fol.117. 

? riurri^r^. 
-iReivindiéatro- competit e i , 'qui. domi-

mumHabet, foi.:45»nírm.p. 
Reiuindieatio co-mpetitétiam íi resalí 
~ • biíit^ ^ - • " foÍ .53aiiom.7;* 

Reivindicatio non da tur rebus fpiruua-
libus, vcl iijis aonexisf foL^4. n . i o« 

Reivindicatio pofsidenti no daturj foL 
- $22.num,7* 

Religioíi pro domibusfuis ágere, & i l -
, ' las^defeodere poíTunt, foi.44.n-1» 
Reiigiofus nifi cura lícenria ínperioris 

• •inwdícioeííe non potefíifoL43.nu*-
tóer.4¿ & 5» 

Reíti aiíenani accipies in fraudem crcá 
ditorum, áncum fructibus reílitue-
fe.íc'neator, foí.í 77^11.3¿ 

Remedía adderfus contumaces varia 
funt aiureprodíta, foL io^ , nu.3¿ 

Remedia plura, quñdo competunt po-
- tcft quis V-ñ-um eiigere, & aliud renu 

ciare, fol . i SJ.ÍHI.S. 
RemédiLim extraordinarium ceííat, cu 

ordínarium extat, fol. 2 3 2. nu. 5. 
RemifstOj & appeilatiojn quo differat^ 

foL550.nura.3i 
Rernifsio iqramenti virtute iurifdiftid 

jíil ádfoiura Pomifíceolipeftatj vi 
tüte vieíoobligationis a parteremit-

Renunciatio a l l e g a t i G n i r n ^ pro! atio? 
num induciiúr per conclufoíicín i i i 
caufaj fGÍ^ic. t t .2. 

Rehunciáns poíiefsíonem i & prcpr ie-
tatem fimul a mi tí i r , fol. 1 69^4* 

Renuncians fpoliatus, noñ é(í ver i í ion-
le fponte reñu.nciaíTe, fol. 168. n.2, 

Renunciari an pofsit priuilegid3cap.O-
duardus de folLuionibus, fol . 65,0.4. 

Reo damnáto ad tradítioriem poífefsio 
nis nori fuffícit oien us pro poli©Isio * 
netraderej foL 483.^11111.13 

Reo denegari non debet ^ quod A f i o r i 
perrniíTum c-íi, i c ]a i 39,114. 

Reo excipienti de cxcomíimnleat io í te 
coritrd Áíloreíríjnon c-bíiat t din m u 
niGatio cQrnmuiiionisj f o l . 4 o 6 . n . i , 

R e ó p e r eoniumaciarn abfente, admit-
t i tur Á-£ior ad probat ionero^ & m i t -
t í tu t io poífei'sioílemj fbL.i6¿¿ tó¿ 
"¡i. •. '• .1 ¿ • *4x -, V 

Repetitiocopctit doii exceptkmé dp* 
po'fitá) & ci idi tür a t i i O j fol .19' 5.0 -̂3 3 * 

Refcrípía $mi itmoúu&i ad iiitisadübi 
interpreta rio ncn^ ÍOI.^^^'.IRU.S'. 

Referípti foriÉ^^Wiíiti^ •toaáMkidfií'j 
& ád ius conimune i^^iíc^ foLi5"6"¿ 

^ í í t imer .3¿ v 
Refcripti pr^íentat io non operaturlí» 

tis conteíladonern, fol. i é'J.ri;^* 
Refcripti priuüegij , véliñftr.ümenti vis 
. plerufique? eX pr¿faél íone? v e l f t ^ i 

mrra t ione pendet, f o l . | 17. nu»3. 
Reícr íp tum ÁpGÍíol icum propter de* 

fefí'Ufrí ÜterXjVelrafuras innarrat jo 
ne fa£H}. vcl i n í o c o non füfpe^o no 
cenfetur vitiofümj fol.3 i.7.n.íí 

Refcriptum eft ddiófumj& de perfdói 
•ád'perfdñiarandn éxtenditúr, •& quü 
do limitationem áccipiat ib i de fd 
l i o 3 6onum 2¿ 

Reícriptum ímpétra%tum contra vide 
ieduni 5 etiam eotinet vníóíurn fue* 
ceííorem^ foUj^ .n . i i 

Refctipuirri impetratum íoper proíe-
quiuione appeiiatiónis non valet, íi 
de excomurucátione ÍÍÉ fafta men
t i d . ful . . i¿7 .n . l 

Refcriptum vitiatur eK faifa htinitaí€?. 



í N D E X, 
" nKbvcíbexcleíe£iu l itcfé, fbl.318. 

numer. 4. 
Res dcpoíita redita non vidctur fidete-

rior rcdatur, f o l . ^ . n . ^ . 
Refcrípturn ^ontificis vera et)nO:itiino 
- dicitur, foL ^5^.11.2, 
Res ínter alios a£k alijsnon nocety nec 

frodeílj f o i . ^ i . n . i . & f o l . 22 39 
numer.II0 

Res iudicata pro veritate liabetLir? foL 
f 4i9»num.2. 

Res mea íiab alio ílt poíTefira,etiam per 
longiora t émpora , fi ad me reuerta-
tur iure rctentionis yti poíTefsumj fo 
l io 140. num.y. 

Res pro derelido habita occupantis 
fit, £01 .433 .^7 . 

Res quselibet de faciie reditur ad fuam 
natutam, foi.4S>.n.io. & f o L l í í i . 
numer. 2B 

Referuatio proprietatis, vei poíTefsio-
nis, q uando fien debea t, f oí. 16 6. n. 5. 

Reftitutio appeliationi aequiparatur,vt 
pendete nihii innoueturj foi.^oo» 

nümer.2, 
Rcftiiutio eíl in priftinum fíatum píe-
. narepoí i t io , f o L ^ . ñ u . z . 
Reftitutioncm beneficij petcnti ex in

terdicta , vndcvinon obftat exceptio 
renunciationis poft ípoliationém fa 

, faftamj , fpLi^8 . iu i . i .&: 3; 
"Reftitotionem beneficij petenti refer-

r lnof l poteíl: qo^íl io non Canoni-* 
caeiníbtutionis, fo l .z /o .nu. i . 

Reílitutioriem rei pcnt^impedit con» 
fefsio parti§ in íiidiciofada^ foLi71. 
niimer.^. 

R'etrotra£ti(ínis fi£lio, vt iocmo babea t: 
defiderat habiOtateoi vtriufque ex
t remé " £01.^59^.2. 

Réus abfens ántiquitiisper edidum pe 
remptorie citatns poí'lea príECOnia 
voce vocabatu^ foi.197. nu.4. 

Reus ábíoluitur adore non proban
te, £01.392^11.3. 

Reusadori fría propria inftruméta íe-
dere non tcnetnr, fol.2 3 <$.nu.i, 

Reqscapitalis criminis fi poftea milejc 
fuerit fadus npn remittitur áá ináU 

cemjapud qüem faefat aCctífatl3s, 
lio.84.num.8. 

Retís cóndemnatiis fi früdus diísipat de: 
iure fuo defícere videtur, foi. 2 2^. 
numer. 2. 

Reus contra Adorem in vim excepiio 
nis fpoliationem opponens prius aa 
ditur)& de ea cognoíciuir/ed no re* 
ítituitur 5 inteiiige vt ibi^ foL 138» 
numer.i. 

Reus contra A dorem in qualibet litis 
parte, poterit opponere excommu-
nicationis exceptionem, fol» 429. 
num. i .& 2. 

Reus cor a m proprio iudice refpondere 
tenetur, . fo l . i .num^. 

Reus inexceptionibus adorrcputatur 
fol.23 7.num.4r &ío l . 141,011.13• 
; & f o L ^ 1 <i.nii. 6'9 & fol . 15 8.num.3. 

Reus inauditos non condcmnátur, fo!, 
152.numer. 2. ; 

Reus in dnbio efl: abfoluendus, fól.3 21 . 
' num.2. & fol.341.'num,7. 

Reus n on folíim abfoluitm, íi A d o í ni 
hil probet, fed fi mi ñus probé t, foL 
393 numer.(j. 

Reus non tenetur extra confcfsionem 
Sacramentalem deiidum confitería 
inteiiige vt ib i , fol.228.11.4. 

Reus oceultando Tcripturam ab Adore 
petitam, ad fundandam eins intentio 
nem non peccat^ foi . 23 7. n u . ^ 

Reus per reconuentionem viccm A d o 
risfubílinet, foLp8.niini,3-

Reus poííeíTor condemnatus, fi frudus 
difsipet licite fequeíi:ranturJfoL22 2, 
numer. i . 

Reus poílulatus de crimine laefsE rnaic* 
ftatis ad cdidum non rcfpondens, 
eius domus, de í t ra i t jy i^ arbores fue 
ciduntur, fol.20r.nu.i5* 

Reus publicorum criminum pofl: l i te 
contefiatam in abfentia defendi po-» 
teft, foL40.num*9^ 

Reus femeldelatiis no nifi purgato c r i 
mine aecufare poteft, fo l . i42 .n ' iéo 

Reus vhra duas dietas exrefcr iptotue-
r i non debet, & fi non admiffa> "3? 
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dice íuparioniüíl ificare debet, fol. 
42(>énurn.i. & 2, 

llogatus reftimcre hxredi tatem, fi fine 
liberisdcceíTerit, fi intret Monafte-
r ium euanefcit íideicommiflum, &. 
hxreditasad Monaílerium pertinct, 
fol . 1 j ^ . n u . i . 

Romana Ecclefia caput,& raatrix om-
niumappciiaturj fo l^^^nu .z . 

Romani ad miiitarem difciplinam fo-
lum Koneíli ,ac duiitesadmitteban-
tur, , fol.g^nu.p. 

Romas qnilibet conneniri poteft, Üceai 
habeit ius reuocadi domum, fol.85, 
nnm. i . 

S. 

Sabbata veteri legs ex precepto cere-
moniali obferuabantur , in quorum 
locum dies Domimci fucceíTerunt, 
fol. 12 3. nam.3. 

Scandaium Plnrifeonim, qnod ex ma-
Ihia procedi tomictendumeíl , í:oi. 
45 ^.mim, 4. 

Scandaium, vt f.uitetur íspe á m» 'is re-
gulis receditur, fol.455.num.2, 

Scnpto Regís , vel difto ílandum eft, 
quemadmodum, & Pontificis, foi . 
52^.num.7. 

Scriptura: derogatoria non dicuntnr 
contraria, fol . 33 3.111101.3, 

Scriptura nonifsimae in tcPramcntis, & 
fi contraria íint flandam, fo l . 334. 
num. 10. 

Scripturas repugnantes ab elídem pro* 
d a t e fidem non faciunt, Í O Í . J J S . 
numer.i. 

Secularis iurifdiftio dcflitina, & fe pa
rata eft ab Ecclefiaftica, foi. 391. nu 
mer.12. 

Semelabfolutusíuper eodem faftoite-
rura conueniri non poteíl, fo l . 42» 
num. 4, 

Semei bonus femper praefumitur effe 
bonus, ficut femel malus femper 
praefumitureííe maltiSj foi.344.n.4. 

Sctnel caufa definíta iterum iniudicio 
reduci nondebet, fol.219.nu.13. 

Semiplenaprobatio a fi iure jurando á 

parte, vei a iudice ílr adkinata p í c m 
efíícitur, fol./,c/.n.^* 

Sententia á dnobusordinarias conrrafíS 
pró la ta tenetproReo, adeiegatis 
vero deiegans eíl ad eundus ab a-rbi-
tris neutra tenet, f o i . 5 o 8* ««x» 

Sententia aduerfus cohxredem lata no 
nocetcohaíredi, fol.496. n. 15. 

Sententia a Índice femel pro lata retra 
¿tan a^ codé iudice potcíl; f o ü j o ^ , 
numer.2o4 

Sententia á non fuo iudice lata nulla 
eñ) foi.8 6.00.3. 

Sententia, h. qua efl appeilatimi appel-
latione pendete nuiium fortitur ef-
fedum, fol.2 24.n;9. 

Sententia certa fu per incerto iibello 
proferri non po t t í^ fol . 16-; * n. 11 . 

Sententia contra aliurn pro lata ei prx-
iudicat, qui litigare patitur, quem 
probibere potuít, í o l . ^ ^ . m i n . í ) ' 

Sententia contra abfentcm chatum te
net, fed fi legitima íuerit abícntiae 
caufa retra£fatnr, f ü l ^ ^ n . i * 

Sententia contra conflictudiacm lata 
non tener, foL475.nu.19*. 

Sententia contra in auditam partem 
proferendanoneíf, foi 154J1.11* 

Sententia corra leges3vei Cauoncs pro 
lata,adeóñon tener, v i abea non fit 
neceííe appeliare, foi.470.11.1. 

Sententia contra inítitutum lata nocet 
fubílituto, fol.49 5.num.i2« 

Sententia cum vitium continet per par 
tesremifsibiietranílc in rcmindica-» 
tam, fo l .48^nu i2 .3 .&4^ 

Sententiadebet eíTeconformis libelio, 
fois90.n.2. Scfoi^.n.^. ^ f o l i / c s 
num. 12. 

Sententia errore GaicnÜ pro lata nulla 
eftipfo iure, [01,473 nu.i3» 

Sententia eíl adeo indiuidua, vt pro 
parte valere, & pro parte valere ne-
qucat, fal.472.n. 10, 

Sententia excoiniiiunkationis ex defe« 
£tu minif t i i nuila eí l , inteilige ve 
ibi , foi.^Si.mno, 

Sententia ex coínrnítnicaooius , c -
tiam fi appcihtio fit d-ícrta ñor 

§ í§§§§ ¿on-
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conualefcit» caetcra vera conuálef-* 
cunt, foi .52i.nu.11. 

Sentencia cxcotnmun¡catÍónis,fafpen-
íioniSjVcl interdi^i lata, fab Rae co-
d i t ioné ( í i intra certum tempus Pe-
tro non fatisfeceris) fuípenditur fi in 
tracuenium condidoni^ íuerit ap-
pellatum, fol.^35>.nu,i. 

Sentcmia excommunicanonis ada«r-
íusabfentern , & non cita tu m ferri 
nonpoteft, fo l . i 54.01101.14. 

Senientia inbeneficialibusjan tráfeatin 
remiudicátam, Scanfit vitum r c -
niifsibili ,vclirremiísibile, £01,488* 
numer . ió . 

Sentencia in caufa matrimoniaii lata e-
tiam íi ab ea non fu appellacum nüi 
lú ius facic,nec ex ea oritur ^ nec pro 
veritate habetur, fol^gg.nu.S. 

Sententiain caufa matrirnoniali, con
tra veritatenl pro lata, adeb vefitate 
reperta r e t r áda r i po te í l , qnod etia 
íi poft fentétiam ab altero,veI v t ro-
que coniuge matrimonitiai contra-
£luni proponatur nullius momenti 
erí t , £0^489. n. 21. 

Stntentia in caufis matrímonialibus 
tranfit in rcm iudicatam adhoc tan-
tum^vt ftatim exequi pofsit, non ta-¿ 
raen ad hoc; vt portea per viam quae-
reix reperta veritate refeindí no pof 
fir, fU.488.nu.9. 

Sententia incertá , & fine certa quanti-
tace prolatá non valet, (oL^^.n. 7. 
&foL219.nu.12. 

Sententiá inpopuiari a l i o n é lata Ín
ter alios aiiísnocc^ Síprodeft, fo l . 
498-nuoi.2i. 

Sentencia«in qua non eíl expreíTus er
ro tjfed tamum contra ius iitigatoris 
valet mero iure, f o i . i / í . n u . ^ . 

Sententia inter alios a^a alijs non no-
cetjnec praideft.ínteiiige v t ib i , fo l . 

Scntentiá lata contra n^atrimonium, 
nunquam traníi t in rcm iudicatam, 
ác ide5quandocunqücrcuocatur , í i 
conftetdecrrore, fo l^S^ .nu . i . 

Setttentia lata í i ' iq legfiíjbno clgtftdiw 

¿iore^quandO alijs noceat, foL 495» 
num. 12. 

Scntentiá lata iri poíTeíTorio non partt 
exCcptionetn reiiudicatze inp¿tito-i 
rio^ foLi6 6.nti.5. 

Sententia lata} fecundum kgesfafíasjt 
laicis fuperrebus EcclefiáíUcis valet 
mero iure, foL 171.n.^. 

Sententia legis Ciuilisin Pontificia le-
ge relata vird capit ab ipfo Pontifi
cio nort 4 Gxfsareo iurej fol. 272, 
num. 

Sententiaquaé nimia iudicijs ccieritate 
prolata eft retra^ari dcbet/oÍ,477r. 
num.3. 

Sentencia, quae totáni caufam non de-
terminat nulla eft, fol. í 45.nu.^ 

Sententia h aduobus iudicíbus pro tef-
tamento fit pro lata. &t ab alijs duo-
bus contrá teftamentuni fe ripia illa 
príeuaict,qu2E proieí lamento fuit 
habita, fo i .^ io .n . é . 

Sententia fub conditione extrinfeca fe 
r r ihonpotef t , fecus fobinírinfeca, 
quae omninó ad aftum eft necefla-
na, fo i .^o .nu .^ . 

Sententia fuper pignore contra debita 
rcm lata, quando noceat adori^ foL 
893*num./.& 8̂  

Sententiá 'vna poteft poffefsoriuni fi-
mui pe titorium terminare iudi-
cium, f o l . i j ^ . n u . j . 

Sententia Vniiís iudicisno prodoxitef-
feftu contra exiílenfes ín alieno te
r r i t o r i o ^ ibi explicáfür,fol.72.n.7« 

Sentéciám fuperioris notoriS iniuftam 
iudex inferior non tenetur exequi, 
^1.482.1111.//. 

ggparati per imporentiamíí pofteacu 
alijs nupcias contraxeriiit,ac poten
tes fadi fucrint non feparantur,a fe-

• cundo coitu,iníeilíge Vtibiffol*489-
nu.13. 

Spccícs auri^vclargéii / imul, &í p6dá$ 
in libelio exprimí neceísü c f t / o l » ^ * 
nuiTi.j. 

Septics in die cadit i u í l u s / o l^oS-^1^ 
Sequefter an pofsideatf iatedifeutitur, 

fo l . 21/.num. 7* 0 
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Segoeftíatio ad arccndurn fcándali|m 

pkrunquepenTiittitur,foi.2i(}.n, 5. 
Sequeftratio fieri permittiíur appclla-

tione pcndcnte^cum diísipatio extat^ 
nec appellans poterit contra fequef-

. tri decretumattentacorum remedio 
vd, fol .^a^nu.é ' . 

Sequeftratio fruduu iure noftro poft 
appcliationem aliqnando admitti-
tur. f o l . i a i . nu.4. 

Scqneftratio fruítuum etia loco rnif-
íionis in pofireísionem ad euitandum 
fcandalnm oblata caucione 5 cuin ex 
expenfis reuocatur, fol. z 15.nu.i. 

Sequeítratio in caufis beneficialibus 
penniíla eft, í-ol.204.nura,7. 

Sequeítratio in executione penni t t í -
tur etiam íi fruftus non difsipentur, 
foi.2i4.nuin.,c!. 

Sequeítratio nonceí lat , doñee offera-
. turcautio, tol.22^.11.7. 

Sequcítra 11 onis renicdiuni magis odio 
fum eftj quam mifsioois in poííefsio 
nem, fo l .n^ .nuni ,^ . 

Sequeftratio fui natura odioía eft. fol. 
222. num.8. 

Sequeftruín.noncefiat, etiam cautione 
obiata,CLirn fententia in Gnria fuerit 
prolata, £01.223.1111.5. 

Serui)&; familiares in tribus iudicijs le-
git imi teftes dicuntur. fol.^ó.nu.ó-. 

Serui in caput Domini torqueri non 
poílunr, fol.5 08.11.14. 

Seruus in caput Domini in crimine in-
ceíTi, & aduiteri torqucripoteftjfol. 
309.nuLn.16. 

Seruituticontinuae^vcldifcontinneque 
aftio competat, fo l .44i .n , io . 

Si mili morbo labora ns a teftimonio re 
pe lü tur , cum fibi interfit deliftitm 
focij cxiare,vtliber maneat,foi.2 83 
numer. 2. 

Simplcx promifsio, & iuramcnttim, 
quod Deum sequiparantur, fol.j^ó". 
nunier.3. 

Syndicus Religionis caufas agere de-
.beté foi^^.h.é ' . 

Sáne pofsefsioneprxfcriptiónon pro-

cedit, fGL45o.n.2. & fol.4^6.11.1* 
Singula quae non pofsunt multa colle

j a iuuantj fol.547.num.2* 
Singuü de vniuerfitate teít i íkari pof-

íunt in caufa vniuciíitaDS, fol .277. 
numer.2* 

S oci crinainis in aecufatiore Scnatus 
Confulti Silaniani demandatore in-
jterrogatur, foL 2 8 4 . ^ 0 ^ . 

Soci criminis in atrocifsimis delidis m 
terrogantur de íocijs, licét integra 
fides eis nonprafietur ? fol. 284. 
numer. 5. 

Socius iu crimine^ & muñere non tefti-
¿cat,etiam in crimine fimoniíe, fol. 
2S3.num. 1, 

Socius fimonia; m eódem crimine ad te 
ceftimonium adueríus íociu admii-
titur, fol . 2 2(^.0.4. 

Solui no poteft inulto creditoie aliud 
proalioj f o i ^ b ^nc2. 

5oíuens adftatim repetendum foluere 
. nonvidetur, foi.66.nu.12. 
Soluensfi condiccre vult fe indtbi t rm 

"foluifse probare debet, fol.421. 
nurner. 6". 

S o l e r é , mmus vi ce tur , qui poft tcm-
pns in alio loco foluit, fol. 1̂ 48.h. 2. 

So ¡un i diftum conñicntis crimen non 
fufficit, vtalteri pana imponatur, 
foi.2 2 5,num.i. 

Soiutio legitimefa¿laf qnia debita r on 
reticcatur ob iuris ordincm non fer-
uatum, fol.^i.num .5. 

SpOÜationcm íi Reus contra A & o / c n i 
in vim exceptionis oppoiuem pjius 
de ea eft cogrofeerdunr, íbi. j 3 8. 
numer.l . 

Spoliatus agens pro reftiitiiiore cada-
ucris vioienter abjaiifpoliatori ref-
pondere ¿ion tenetür; fol. 17] tn,6, 

Spoliatus agens íimul pofsefsorio , & 
petitorió probansin pofsefsio obti-
netineOj fol.157.11-1 2» 

Spoliatus anteomniareí lnuendos7 &' 
quomodo illa regula picccdaf, fol. 
i 4 i . n u m . i 3 . 

Spoliatus intendes interdi|lum po í fd -
f §§§§§ 2 íorinra 
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for ium, poicft fufpcnclere petito
r i a ^ foi .Í58 .nu .5é 

Spoliatus fi eXprefse confemiat de pro-
prietate agí priuilegio fpolij renun
ciare ceníeiur, f o l . i ^ . nu* p; 

Stipulatio poenalis)U]rpis/&indecens 
dicitnr, f o l ^ g i .nu^ i . , 

Stipulatio fine caufa valet, fol.3 3 cí.n^. 
Stipnlatio turpis á iure improbatur/oL 

5 77.num.p. 
Strepitus iudiciáies in diebus fetiatisj 

ceífaredebent, fol.123.nu. ^ 
Subdítus non poíeft Praelato obedien-

., tiam debitam prapfcriberc,poierit ta 
me exceptionem praefcriptionis op-
poiiére, £01,462.n¿5. 

Subftitutio ápagano per verba commu 
nia fa¿la intra puuertatem ture diré* 
¿lOjValet pofl; puuertatem,ver6 v t f i 
deicoiniíTaria tenet, foL2 f / . n . i o . 

Snccedens inius aiterius iuftamjgno-
rantiam haberi prxfumiturj fol.3 6. 
numer, 3. 

Succefsio inbeneíicialibas non admit-
titnr, fol.ié'.num;^,, 

SocccíTor conüeniri non poteft ad folií 
tioncm deb i t i contradi abantecef-
fore, foi .3/ .nnm./. 

Succumbens in prinia inílántia, í imi -
nus probauerit poterit in fecunda, 
pie né probare, fol. 3 03 .nut2oa 

Summarijs in cauíis, nonrequiritur lU 
beliioblatio,&ícripta> fol.pi.n.8» 

Summus Pontifcx competens eft ad 
cognofeendum ínter Principes de pá 
cisj& íurarnentisviolationcibi, foL 
28.num.70 

Summus Pontifex gcneralis,& ordina
rias iudex totius orbis dicitur/ol . 66 
num.2. ^ 

Sunimus Pontifex don poteft Irriperá-
toris, vel aiterius iünfdiítionifefub 
m'mere, fol.8.num.4. 

Sufpefla perfona dicitur, qux in terri
torio , in quo agitur immobiiia non 
pofsidet, f:ol.zi6*ii.A. 

T . 

Tabeliioni publico non creditur^nifi fi-

dem faciat de is, in quibus a parte ra 
gatur, fol.3 n , nu,2« 

Tabellionum creatioad folum Princi-
pcmfpeftat, foL2 65.nu.i 2̂  

Tabellio poteft mit t i á iudicc,vt á qui-
bufeuque perfonís teílimoniura.exi-
gat, nifi caufa criminalis, vei ardua 
fuerit, fol.308.nu.13» 

Tacens in fauorabilibus,quoad eius v t i -
litarem confentirevidetur, nificon-
trarium oftenderit verbis, vei alia 
quaiibet demonílrationc, íol. 34^. 
numer. 2. 

Tacitum non debet plus operan,quani 
cxpteíTum, fol.77,n*4. 

Taciturnihs Prseiati Ecclefiíe non no-
cetjdonec prsefcnptu fuer i t^o i^ j 4* 
numer,/. 

Tem jjoris diuturnitasbdnam fídem no 
prasílar, foL443.nu.2» 

Tempus Eaicndarum olim erac feria-
tum, fol . 13 2.1111.25. 

Terminusa iuredatns cumiudicismi-
nifterio poterit ab ipfo coanari, fe-
cus fi fine iudicis minifterio fuerit in 

. dultum, foh5¿4.n.8¿ 
Terminüsíiííipliciter a índice datus ad 

probandu folum comprehendit pro 
dudionem teftium,non autem refer 
tur ad inftriiméía^quoniam haec ter-
minum á iure pracfixum habent, nc-
pe vfqne ad conclufionem in caufa, 
foL3 26.num.^. 

Teftamenti fignatores debent fuá figü-* 
la recognófeere, fol.2^o.num.tfa 

Teftamchtorum exibirio ab ómnibus 
u m a ¿ l o r ^ q u a m r e o , vtcommune 
inftrumentum fieri debet, foL24i» 
numer. 17. 

Teftamentum pronunciatura deinoffi 
tiofo,conira hseredem nocet legata-
rijs, fol.4i;s-nu.i2, 

Teftationes funt recipiédae quoties per 
illasfacilius ad ventatislucem per-
ueniri pofsit, fol,3oi.n.i5» 

Tcftatorís iudicium pro parte probar^ 
& pro parta improbari non poteft? 
f o l ^ S M i u . j . 

Teftcsab e íderapar teproduf t i ; fi"^ 
. ^ r ^ ^ 
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íiulli eontraría depónunt > non ob id 
improbatur/ed digniorum iteftimo-
nijsftamr, fol.333.nH.5i. 

Teftes aducrfus abrentenir& contuma-
cem recipiuntur^ vfquc ad fenten-
úam deuenitur, foi. j 07.11.1 o. 

Teftcs ante li tem conteftatam recipi 
poíTuntjGÍim ex mora perkulum i m -
iBiner, fol.io/.nu.S.&í: 9. 

^Teíles antepubiicationem reopi pof» 
funtj publicatis veroacteftationibus, 
iteram fuper eifdem articulis, vel di 
tedio comrarijsjnec in prima,uec in 
íecunda inftatia admittutur/ol.2 97¿ 
numer./f& 2. 

feftes Catholicí cfsedebent, nám íu -
d x í , nifiob fuíeiu fauorem ad tefti-
monium nonadmittunnir, fol.268<. 
r .umcr^, 

Teftes coníanguinci in impedimento 
cofanguinitaiis admitíütur/oi .2951 
num.4. 

Teílescontraria deponentes, tanquam 
periuri püniri debent. foi.281 .n.3. 

Tcftes contrarium deponentes, non ex 
co exduduntur , í i in pofteriori difto 
tnrpitudinem aliegauerint, fed prio-
r i teftimonío ílandum eft, cu ex pr i 
ma deporitione,quaficontraxiírent, 
fol.35 5.naiTi.// , 

Teftcs contra abfentes contumaces an 
te litem conteftatam, an recipiun-
tur? fol .2oo.n.i2. 

Tcftes conaífti,vel confeísi, cotra alios 
ad teíHmonium non admittutur, foL 
404.numeroi /c. 

Teftes de vniuerfitatein cius cania, 6c 
fíateílimonijs nonrepellantur, ta-
mé idonei}&: maion exceptione im-
munes non dicuntur, foL 27 8 • n. ̂  6 

Teftes domeftici idonei teítes non re* 
periuntnr, fol.277.nu.4. 

Teftes domeftici fnípedi dicütur, cum 
nimis fui domini cauíam aííeftare vi 
deantur, fol.294.nn.2, 

Teftes dubie deponentes iterum a índi
ce interrogari pofsunt, fol.257.n.9¿ 

Teftes dúo adimprobandum inftrumé 
twmáeinrc coiDi[j)Unj ejefiderantur^ 

qnatuor vero de iure Regio^fol. 3 29» 
numer.9. 

Teftes,& inftruméía, atteftationuap^ 
pellatione eomprehendtí tur^d hoc, 
Vt tantafides teftibus, q u á m inftru-
mentis adhibeantnr, non tamen ad 
hoCjVt poft publicationem , sequali-
ter admittantur, vt ibi differentise ra 
t i o afsígnatur, foL 398^0.4* 

Teftes familiares funt, qui meiius feire 
poíTunt ea,quac in alicuius domo per 
agnntur, foi.29 5. n.3. 

Teftes idonei Canonici reputantur ad 
ea^ux in capitulo geíta funtj fo i . 
297.numer.5'. 

Teftes in caufa matrimoniaii, ctiam pu 
biieatis atteftationibus recipiunuu^ 
fol . i98.nnm.^. 

Teftes in indicio arbi trario poft p u b ü -
cationcm admittutur, f o l ^ o o . n . i i . 

Tcfteslegitimi dicuntur ferüi,& fami
liares in mi!ltis> inteliige vt ibi, fo l . 
29(5. num.é"» 

ifeftes lite non coteftata recipi pofsut 
cum ex mora pericuium ioiminet, 
í o l . i o / . n ü m . S . 

Teftes l i te non, conteftata recipi non 
poftunt,ncc caufa per fentétiam dif-
finiri, foi.105,11./. 

Teftes non debent prsetio conduci, foL 
266inu./. 

Teftes non funt idonei, quosaudorde 
familia produxit, fol.294.nu.i. 

Tcftes poft pubiicationem admittuntur 
cu ordo inris nonferuatur, fol.389* 
num. 9* 

Ifeftes poft publicationem admittun
t u r , íi fimul cum inftrumeto ad cius 
íidem producuntur, fol8298.i>s» 

Teftes poft pubiieationem etiam in cri 
minalibus non admittütur, fol,302« 
numer. 17» 

Teftes poft publicationerii in matrinio 
niaübus caufis admiituntur,&: ibi ai-
íignatur ratio, fol.298.nu.5e 

Teftes poft pubiicátionem in primá in-
ftantia non admittuntur in fccüdafu 
perciufdem u t m l i s , vel direao co 
trarijs, ^hm%^ 

l e í * 
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Teftes priuiiegiati, & non prinilcgiati 

ínter fe difíerunt, fol. 3 07.11.1 í . 
Teftes prius funt monendi teftimonm 

dicerej& poftcacopeliédi^ foL 30^ 
num.8.& 3. 

Teftes pro falíbj y d vero teftimonio fe 
rendo quidquíd accipiuí, tnrpiter ac 
cipiunt, foi.2ító.nüé2. 

Teftes proimpenfis faftis proferetrdo 
teftimonio, poteft pecuniam recipe« 
re, foLiúj - im 4» 

Teftes qui afferendo teftimonio in cau-
faciwili, vei criminali, odio, gratia, 
vei timore, fefubftrahum Eccieíiaf-
tica difcíplina compelli debent iudi 
cíurñ venircjniíi füennt pnuilegiats, 
qui in domo compellntur iurare/oi. 
^o5.numer./, 

Teftes quot ín correftione fraterna in-
terucaire debent, fol.233.n.5. 

Teftes feparatim fecrcté nulla parte 
praífente teftificare debent, fo l .3 /o . 
nümcr. 2. 

Teftes finguli de vniuerfítatein caufis 
críminaiibtis, tanquam fufpeüi re-
pellu'ntur, í o L z j g . n . H » 

Teftes faper nouis ár t icni is , etiamex 
primis dependentibus,in fecunda in-
ftantiaadmitti poírunt,fol.33©.n.i 3. 

^¿ftes ln c iu i l i , quam in criminali 
caufacompcllédifunt teftimonium 
dicere, foi.306,n.4. 

Teftes tum demum eompellendifunt, 
cíim aliter veritas non pofsit habe-
r i , foi.307.nu.11. 

Xef t^^scontrar íum iliius, quod antea 
dixerant non eft crcáedum, fol.280. 
numer.i . 

Teftíbus fi crimen faeri tobietom, eo 
probato fufíicit, vt a teftimonio re-
probantur, non tamen poena ordina
ria puniutur, nifítagat negotio prin 
cipali, fol.4o4#nu.i8. & fol.398. 
numer. i . 

Tcftificari pofliant finguli de vniuerfi-
tate in caufa vniuerfitatis, fol . 277* 
iium.2, 

Teftimonia, §C inítrumenta aequipara^ 
tur» fGl.325inu.|e 

Teftimonio patris ftatur, cum de filio-
rumnatiuitatcagitur, fol.28^^-5» 

Teftimoniovnius, quamuis legitimo 
non ftatur, fol.iS^'^^íi» 

Teftis idonens legatorius in teftamen* 
toreputatur. fo l . 2 6 7.1111.7. 

Tsftis in indicio contraxjííe videtur^-
fol.28i.num.2. 

Teftis prsefentia iudicis mouetur, ne 
mendatium deponat, t oLjSJ .n . jS -

Teftis iegitimus procurator, non dici* 
turineadem caufa, fol.278. nu.8» 

Teftis, quicompellitur teftimonium 
dicere non compellitur, vtfub certa 
forma didum proferat/ed proaifci 
ucrit deponit, ac ideo eius dií lam 
noncoactum, fed voluntarium diei-
tur, fol .^oj^nu.i . 

Teftis vnus ad torturam fufficit/i de fa-
d o , & d e delido aperte, & finceré 
deponat, foi.293«u«i8» 

Teftis vnus de auditunon ftifhcii,etiam 
íi de impedimento matrimon'ij aga-
turjfecus tame íi de certa feicntia de-
pofuíffet, fol.2 93-n.i7« 

Teftis vnus fuffícit, cum agitur de pro
bando matriraoni) impedí m é t o / o L 
293.num.1i. 

Teftium depoíitionependet fama ho-
minum exiftimatio, vi ta . Sí mors, 
&c. foi.398.num.2. 

Teftium faifitascum iudiciumnuiluni 
redat, etiam poft fententiam obijei, 
& probari poterit, fol.400.nu.9* 

Teftium numerus duorum potius qua 
alius,quare íit deíígnatur, fol.274* 
numer, 5, 

Teftium numeruslege, vei confuetudi 
ne augeri poteft, foL245. nu.8, 

Teftium reeeptio contra non citatum 
faíla eít ñufla, fol.2 70^0.1, 

Teftium foia ebrruptio fufficit, vt tef
tes á teftimonio repclintur, f o l . 2 i i , 
numer.8. 

Teftiumfola teftatio abfquecaufa, & 
rationc atteftationis fidera non fá
c i l , ' foL3 3 Í . n u m . i ^ 

Titulusiniongifsiim triginta, vel qua^ 
draginu anno^Uíjc» p r x f c r i p á 0 ^ 
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ieñdéi'átuf, ftíááéf,it& 
"J'iiiiiüs líipraffcriptione imitiemoria-

lijCtiarn íi iuscomiuune re í i f t a tnon 
deficieratur, j fol.^jsS.nu./. 

Titulus iuftusihptxfcriptióné defide-
ratur, íol.46^.n.ie 

íraditió nudaabfqueiúftá caufá domi 
num nón transfert, n .2 i 

i r an ia d io pro tex.noborüm inftrümé 
toruí i i r s t radar inopotcf l j í o h j ^ ^ 
numer^. 

Tríbutá Pfincipi debita, riec inmemó-
riaií prxfcribuntur, £01.464. nu.^. 

Tnbmiaiis píséfcriptió ólhti in rebusfo 
l i deíiderábatuij hod^e veroqüadra-
gcnaiis, roi.437.nt].3« 

Tffina ujóriitiojauí vúa pro tribus prac-
cedere debet j vt ejccómmunicano 
iufta dicatur^ Fol.3,nui-n.ió. 

TurpiSj & indecens dicitur í üpu i a t i o 
paenaiis¿ fol . 5 Sí. 'n.^í, 

¥urpis ftipnlatio a iurc improbátur? 
foi.3 7r«nuiii.y. 

Turpimdiriis nianírélte, & confefsionis 
eíi caüfá nóiie iuráres fo i .244 . n-í» 

Tutor ob rüípuiQné poíluiatus abfens 
non compciiitur perfoháliter, fe dé-
fendcrcJ& íuffícit,íiidfaciai pérpro 
curatorsui, foL40¿ inu.r2¿ 

VaíTalius cor im dominofeudi conueni 
r i deber, foi.26l0rtu,i 5 & é". 

Vaííaiius domino feudi fideluatis, & o-
óbedientiae iurarríentum práñare de 
bet; fol.360.hu.2i 

Venditio reialiena: valet, £01.444.n.6. 
Vcnditor í í ipulatus reiempr^ vacuam 

tradere pofíeísionern , fi emjHor fti-
puiatione agat, an & ff nftüs reftitue 
reterieatur, £01.178. num.8. 

Verburri decernimus j ios noüum indu
cir, ÍOLI 62, num../. 

Verbumdubiurri iniudicio áppoíitum 
iuxta intentionem proFcrentis inter 
praetári debet 5 inteilige vt ibi , fo l . 
256. num.8. 

^erbum ítatuimus, ios nobum indncíty 
fol.2¿4.iíüm.5).áci. 

Ventas, & n i h i i magis in iiidicijs attefi* 
di debet, fol.$b2.nü.i ^ 

Veritatem telare látale reatum 
fol.305¿num.2. 

Vérbuni omneüat in ore áuohim ¡ Vel 
triumtcílium;fob245.nu.^. & £ol. 

Viám fundí petens nori impeditur pof-
teá eundem Fundum peterc,fci. 147* 
n u m . i n 

Vidua an pofsit tráhefe laicum adfo« 
rum Ecclefiíe, £bi.63.i>.5.& 6i 

Viduá láieüm corám índice Ecckíiaíci 
cocbnbehife n b n p o t c í t , MÍ lupcr 
caufa Eceiefiaftica, Vel ihrefeft^m 
iudicisíeculáris^ f^.t4-i«í»lfi 

Vidua reputatur mi£crabiiis ptríona^ 

Vicem duarum perfonarum in iure no-
ftiro nemoíungi poíeifl) fol.245?.ÍÍ.4. 

Violenta prásíumpíione £ertur ó'úhm* 
tiuá^ £01.340.n.í.c>:.n.4* 

V i o l étu s r t rri Cu h fr u¿H b i&,etJ a tú -q n i 
percipi potueiunt reílitúcre damna, 
refarcire,& de iníurij-s i ik t i á fátrsíV-
cerecompeÜHút, f o i . i ^ v n . í . 

Virginitas cerré, 6¿ indetcf mkTatepro-
bari non po^eílj fol.2 5 Jtak f. 

Viro 1 oranii vxorera cognouiffc maior 
fídes 3dhibendáeíl?quam vxori;cuni 
iuramento neganti, fol.Zyi.myi 

Vinculo inrarnenú ho tenetur, qni pro 
rmíslt fi alter ex parte fuá non adim-
picuerítí íol.$¡y.nüsa.i~ 

Violéius rem cum frufiibns, etiam qui 
percipi potucrit reflituerc compel-
li tur, fo l . i /C.num.u 

Vitábtíminumj ac denique omnium re 
rum fumraa pender ex teftium depb-
fitiorie, fol. 5 9 8. na. 2̂  

Virinm At£oris ñon nbcet fuccéíTori-
bus, £oí.36.num.4. 

Vitiun^ irremi£sibile etiam extat quo-
ties matrimonium per impotenriam 
diffoiuiiur,' ác in eo fen'rehtiá non t i 3 
fu in rem iud/caramj f ó i ^ S / ' 

Viiiüm prapcedens ex mera purga tur 
conTeníu ex poí l ticto intcrtteníen-
ie, f b l . j ^ . j i u . „ 

VKfrf 



I N D E X. 
Vitra id^quod dcdu ü u m eftpotefías ¡u 

dicis non extenditurj fol.23 2. nu.7. 
Vniueríitatis fideicommiíloriíe petiiio, 

etiam compctit quoties is^qui tene-
tur hsfredicatem reftituere, hseredi-
tatem illam aiienauit, foi. 2 5 8.n. 11. 

Voci viuse potiuíquam mortux creden 
dameft, foÍ.328,n.2. 

Voluntas agentis in maleíícijs fpe^a-
tnr daminodo per exteriores adus 
i l i i ius in tentio dignofci vaieat, foi , 
5 5 8.nuni.2. 

Votum metu ab extrinfcco fadum no 
ienet,fecus vero íi ab intrinfeco fiat3 
£01.255^0.3. 

Votum Reügionis rneiius5 & perfedius 
eftomnibus, fol.3 5^,uurn.3. 

Víucapere potefl; minus in poffefsioné 
ex fecundo decrcto_, fbl.44^.n.io. 

Vfucapio á teftatore ccepta' ab haeredc 
cominuatur, foL45 ^.n.io. 

Vfucapio quid fit? fol.43 3, n .2 . 
VfucapiOjVel poffefsio teñibus compro 

barí debet, f o l ^ i . n . a . 
Víucapi poteft partas ancilae furtiusc a-

püdbonx fidei poíTeíIoren] xditus, 
& conceptas, fol . 181 .n. 19. 

Vfura omni iurc damnatá ©ft, foL3 5 3 • 

Vfuras pccuniarnm, quas hxres depo» 
fi l io nonfenerauitienetnr, foi,i77» 
numer.^. 

Vfaras íi debitor promifserit, ad illaru 
folutioncm coginon debct^ niíiiura 
ucrit, & fi foluerit repeterc poterir, 
foi.353.nu.j, 

Vfurae a iurc ciuili permittuntur ̂ intel-* 
i igev t ib i , £01.363.1^.3. 

Víurse ex vfuris non dcbcntur, £01.474» 
numer.14. 

Vfurse frequenier a laicis exercentur, 
fol.3 54.nuni./í. 

Vfurae omni iure natur^li, Omino, Ca« 
nonico,& Ciuiiifunt prohibitsejfoL 
3 53.nam.2, 

Vfursevarijs modisiure nofiro prohi* 
bentur, fol.3 dd.n.13. 

Vxor an adqnirai fru^us ex re íibi l 
mariiodonata? foLiSo .n . j^ . 

Vxorem, quiiurauit ducere non poteft 
Reiigionera ingredi, antequam da-
cat, fo l . 3 5 ^ 0 , 4 , 

Vxor maritum durante Jegationc pro 
dote conuenire non poteft, fol . 88, 
numer.p. 

Vxor fili, & finúies communicare cúm 
excommunkatopoterut,abfquc pee 
cato p^riculo^ f o l ^ o / , n , ^ 
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